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Um jovem Principe o- :, 
Christão . L~ôlOl'lA~IO 1936, anno de lucta 

O s,. fi<•luho 'nn, .. ,,., (• o h"- µ;ios <iu•• !<•,•,• "" ('J11·istiual~m<), 
t10TLHERMIS A\íJ,gR 

l'ar,,. "O .Le1,iona1·io" e 
"Fron(cn.-a,-" 

l~ir.,ctor, PLJNIO COltHJ;JA DE OLIYEIRA. - (;,oi~" l'o,.tol, 34'õl ,.,. • .,, <I<• 1,; 11 11,.lo mnls frio <' im- O ""~ """ i1'to,·ss,o (- •1ue, uo 

lfon0<t'
0

nhor 0 .. 1,.;r n<'nba de 
,,ublie,..- º"' lh'ro ,.obr., 11 pe1•. 
"ºº"lldade de SOla ,Ut .. ><n lIUpe• 
rlnt o ~e11hur Dom Luiz Gn.,tilo 
<le Orlenn><-Drag11uçn, f,.11.,el• 
do 1, 11 4 """º,. vn~,.n,lo><. 

ANNO IX lledn..tor-clu,r.,, 
;J. SABORJilO 

S. Paulo, 5 de Janeiro de 193,5 1 C,\HI.ns Jf)J.l.\<! ' r; !),' 'I Num, 188 

•'t:n J<'uue ,,.·iuee el1reHe11" 
reurie nlg1m,,.,. 01> .. erHtçO<'"• <:Iº" 
o autor l11tltulou de "recit>< "' 
so11venirs", feltn>< i<oh...- o a>riu• 
,.ipe bra,.Jlei...,, pre10,nturt1.1nente 

faU1'<lido """ lilO '""'"" de lda,1e. 
.Nada de e.:t,rno.-dbunio notu.~e 
110 li'l'r<> ole MOIIHMlltor Ut'htir, 
,.,.,,<10 todo <"lle <'l<<'rtvto ,·om 
un,., n,oturnlhhule ,.;,n11le,., dr~· 
pldn rompletnmen1,. de .,10,0:·fo" 
ou paho·rn,. llon,1,a,.ti<'IIN. Xi1<so 
e><tú o '\'Olor do lh·ru. 

Em .visita ao Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo Meti:ropolitano 

lfon~<'nhor Delnfr ter,, umn t><'· 
uncn" blogra1,hln ,1e Don, Luiz 
Gu>0tilo, dh·fdhul<> 0 '"-'11 livro 
e,n dh·et.so>< c11pltulos ... 11t11,l,in
do o p-.,ln<'ipe brllsilelro nu iu
tun~ia, ,.,, 11,1ole11cendu nt(- n 
mo;rtf'. 

Leio sempre O LEGIONARIO, e faço-o com prazer; ,jua leitura é agradavel e, sobre
declarou tudo, proveitosa P.ara a mocidade intellec.tual e o ·pttblico em geral", 

S. Excellenda ReverendíS;íma. 
nos 

Dom Luiz Gn,.t,;o uo,.eeu em Pa,·a ailreJ<entar ao Sr. Arce· 
·•cabn'e's, ,ia Vllla Maria TllereH,.. l}ispo J1etropol!tarn> -um preito 
no dln l& ,te te'>·erelro de Utll. de homenagem filial -e re~pei· 
Er11 o sejj;Undo filho d,· no,ii tosa, por occasirto do •Anno. :-l'O· 
Lu~ d,. Brni:n,..,.., 'e d" ><u" ., .. _ "º• 0 ~ Congregados M.ulanos 
"º"ª " Prlneesn D""" )Jurin ,iue ,wrnpõem o cor1>o reda<·(o
Pin. N"""'" Z """º" ,1, .... ,1.~ ,, .. l"lal -d'O LI~GIONARIO, ~e dlri
~eu irmllo Dom P<"dr<> H .. 11rl<1t1e, giram incorporados ao Palado 
Herdefr,. tlo Throno do Br,.sU. 8:to Luiz. onde S. Ei<eia. Revma. 
Seu" n1·ô,i paternos fOrnn, o 0 ~ recebeu em audiencia espe• 
Cnnde ,l'F.:u e n '.Prln.,..~a Donn ~lal. 
bnbel, D1>111 Affoll"" de- B<>urbon, Paternalm>ênt<, acolhidos, o~ 
Co11dc •Ie cn.11.erta é Rei du" Dun>, ,·,,daetores d' o LEGIONARIO 
SINUu"• er:, .,·,.eu 11•·,; "'"'""""· saudaram O illust,e Princlpe 

O ,.egu,.dn fllbo ,le Dom l,u!" da. Igreja paullstana por inter
herda,,.,. ,1.,,. """·~ 8º"''"trnf'.-. "" medlo do seu Direetor, Dr. PJ;. 
,·htude,. d" Fnmllln ·1m11erfnl nio Corrê,:,. de Oliveira,, que 
llrn,illeh:, <' da Cn,in Hf'nl d<' Xn,· kmb,·ou os dois grandes m-0-
ll<>le><. t\Yos que tinham os present,es. 

A 111t:,nel:, de Ut>m Lúiz G11s- para. h<>menagear com pal"tlcu· 
tlío f.,r p,o,.,.udn no Cu1<tello d'Eu. l\lr ~!ncerldade o Arcebispo dê 
""' BoulOg,,,e.Sur-S .. iue · <: f'm fc1ão Paulo. Em primeiro logar. 
º"""""· , . sua alta dignidade de Bispo o 

En, UH4 s(tb....-, . .,111 11 ~r.,11,le constitue·a incarnação da lgre
~uerra. Do1n LUI~. herd .. iro <ln". J:,_ em São Paulo, e, 1>ara ""ª 
trn,li<'eõ('s n1JlitRr<"s d" Pn,uilln. p.essoa, devem com·crgir todcts 
oti.,.,.,,_.,..., . .,,.. ·>1euN Ner,·ieo11 f• as expressõe~ de amor e dtdl· 
Fran,:n, O 1.>1•ffll<le11t,- da re1,ubll• e-a<::ão (JUe a lg-1-eja merece ~e 
"" P1>hH!1lr(> 'nao O>< al'eltou. 01-.,1- Seus filhos. Em se1rundo Jogar, 
l(lu-sl'! então Don, Lub; ao ·nel os pi-esentes queriam prestar 
Albt':rto, ,1,. Belgie,., """ tnm- uma homenagem pnrtículnr n, · 
be_.,, reeu"º"· óttere<"eu.,,e po,:, Yir.tudes insignes, que tornam S. 
11ltbno "º ne1 <ln IH,i;lnte~. Excia. R~\'ma. tão dL,:·no de cin
'llle del<tR"""-"• eon, " JWNto ,w gir a mitra e emp11nhar o vc• 

1JI, <''lPitllo, no ENtn,lo Mnlor do sado baculo pastora I de São 
G,:mert1l Doagla,. H.a1lg. "º"'"' Paulo. . 

·• otl'ieiaJ de lilil\'lll0 ,, . ,· . Entre essas virtudes. dua~, no 
.:Pº"' Luiz del,rnu º" 1<enN fl-: emtnnto . part!cnlarment,e di• 

Jlttíi< entre/jl;ue,. ao· "'-'" vae, " gnas de· a<lmira.ção: <> amor'",\ 
C0:1tdc •l'En. ' Igreja ~·º.'amor ii. I'atria. B'.s· 

O ·M11ref'linl ·;1., lh<"rcito Bra-· po da Santa Igreja, 6 Exmo. 
.,.uéJro, apeNnr dO'I ·,.e,.,. ,...,1ent'l· 'n.evmo. Snr. O. Duarte l.eo
nnnos de idnde, nli.o ·per•l<'r,o poldo ~ Sllva se condu-slu sem
!lln•ln o .,,.,,lt'Hn ,111,lltar, que o pre. na dire~.,;:ão da Archld,,>
e>traderizn>:n,- 11a <>nm1,nnk11 ,le cese, ,:,om iilexf.'ediv-el dedicacllo, 
Mnuoeo8 e "" .jj:;11ei-rn d" P>tr11. votando ao·s interesses es11irl
guny. Cutn ,,ez, ;noos1rnndo n tnaes dê s(!Us diocesanos todo 
:fnrdn " a e$1>1ula do seu filho. 0 seú ',tempo, suas Jnvgi·as o 
dl.,,.e ªº" 11eus ,oe,ft>s, no,.,:'p;,,~ se - d!!;- tale~to'.' Filho en-

··.dro Henrlqne· e Jj•m Lub; G'ls- th · .4,a J;>jt~rla Orasilelr3-, 
.tito: "011!,em, pre11tem ntten,:/iol s. ma. ,k o modelo de 

0 "ai:ai1< tnr•I" !lerá Jtf:ccssarlo par- oida. pre ,;,.o lado de S. 
·.:!i,, t;nlnbem pnrn a guenu e lu- Pa).l ,Bra-sfl, sempre. que 
-,--,...- . .,orno "e'" pat: .. " sua .. terv-én~ão se tem feito 
,·· Ent..emnto, o,...:i,j)to <111e "'"f" neces!iâria- ém 1>rol. dos· intereS

(Contin&,v nn. ir.•. pug.), · ses col\eetivos, t!lio 1>ÓU1>and0 . 
..•. : ·* '. :• •.'. >.,, 

par;i isto, ·08 maiore8 sacdfi
clos. 

"O LEOIO:-rARIO", «ue 6. an· 
tes de tudn, uma e.scola d<
joo·nallstas, apresenta ,semJ)rO 

ao;; ;;~u~ ,·cdac.lon·~ v .\1..-ci.is· 
PO Metroi:>6liU•,O ''""'" o ,,,,,_ 
de.lo do aP,:or d. n.-u~ ~ ,1" l'c,
tr!a, qu~ (, a vl•tu<k fun,hm<"n
(al,do jorn;iJ;~~,, ,·atholi,o. 

-~ 

:,;,. ll"""l-"·lll ,lo '""' , iuh". 
pois. <h-1>01· aos 1,~.s ,J,. S, 1·:x,--a. 
·,.s ~,·Hs r;1:.,e~ \'oto, •lc· 1, 
rL«I<'. 1,c(]IJHi, l,UHh,·tn. 1m1·" ·,., 

\("o"i;,,.-,,. ;>;t ;;.·. 1m,:;.1. 

Um episodio da: revolucão com-
,. . 1,, 1 . 1 

· mljnista no Riõ'6rande do Norte 

O "J•luenr,I" de "A OrdMn" traiu,formn,lo NU '•plnf'ar,1'• lwl. 
...... ,. ,,.1 ... 

Mais de 23 milhões 
de actos de piedade offerecidos pelas inten

ções especiaes do Santo Padre. 

Os agradecimentos do Summo Pontifice 
F\ol enviado na noite de 

:Ofatal a Sua Santidade Pio XI. 
gl,oriosam-€\nte 1·eina.nte, p-elo 

Snr. Arcebispo Metropolitano 
por cabogramma, um thesou

ro espiritual de mais ·de 
23. 000·. 000 dle actos -de pie

dade, dos cath-olfoos e associa
ções .religiosas d-e S. Paulo. 

offe.recido.s a. Deus pelas in
tenções esp<Jdae-s do Papa. 

Como sabemos, ha pouco 
tempo, o Santo Padre lançou 
um a-ppel1o a todo orhe -ca
t•holico para. que se fizessem 
orações e sa.eriflcios por suas 
intenções especiaes e particu
lares. Atte.nden-do, Itnrta'Dto a 
essa <irdem, os -catholkos ,d~ 

S. Paulo. por intermedlo d-o 
E:xmo. S·r. Arcebispo de São 
Paulo, e.nvi.a.ram n.a. 11oite- de 
Natal, um cabogramma c-om a 
somma ·desses actos -Oe pieda
de, roo.Usados •no espaço de 
um mez. 

A esta. mensagem esp!-ritual 
S. S. Pio XI r&spondeu -com o 
seguinte cabogramrua: 

"Arcebispo Duarte. S. Paulo 
Pelo !(l!eavota homenagem e:,

piritual ·dO ApO<Sto'ad,o da 
Oração e outra-s Associações, 
S. Santidade sentiu particular 
alegria e conforto e por isso 
abençôa .paternalmente a rv. 
ExfoUencia. ao Bispo-Auxiliar. 
ao Directo,r e as1.ociados do 
a,postolado da Or-açâo. 

.a) Ca,rd,eal Pacelli. 

O assalto 
Natal. 

dos revolucionarios bolchevistas ao "Diario Catholico" de 
Depredações, roubo, destruição: methódos hahituaes dos 

agentes sovieticos, no Brasil como em toda parte. 
Xo Rio Grande elo ~orle, 

como nos demais F.stados on
de se vei·it"kou o gc;,)pe ~om
munista de fins ·de novembro 
do wn.no pas,aõo_. os \·evolu
douarios bolchevista~ nsaram 
de todo3 os meiG<:i. valPl"am
se de toda.s a~ armas !JarH a 
consecnção do ~eu plano. po,· 
felicidade lo~o fntn1~:,atl0 
completamente. 

Naqucile f,;sta·clo, J)Ol"ém. 
on·de um ··comité rev0ludo
mu10 conseguiu se apü~sar 
do governo por algun8 .~ias, 
Pll€s puzentm a. seu 8()!"Vi<;n 
o meio mais effkaz e ;maie 
promptc de 1n·opaç-nnda -··· :t 
imprensa. 

Para isso iniio 
mais (Jne tomar 

predsa,·nm 
de aS-oalto 

re-dacção e orrirlnas ela um 
dia.rio de Nata!. 

Qual(Jucr jornal lhe, t,:,i·ia 
servi:do, mas elleH se apos~a 
ram precisamente de um or
~ãn catho\lco, po.rqne assim. 
ao lado -da propaganda bol
chev!-sta e da. incitai:ão -das 
massas fazia-.se a.o povo o 
grande -mal ·do silencio im
J)Ostor a um diario cathollco. 
E '"A Ord-em·· soHreu a humi-· 
lhação ·ele s,e vôr transforma· 
da em folha. commanista. de 

As notlcias abaixo, e os 
diel1és qne a jJiusiram dão 
uma idéa nítida do que foi 
e.%a occupa~ão, -que re~,i1to11 
pn.ra aquolle ·dlario cntholL·,J 
<le l-.:atal, m~trn prejulzo de 
vnrios ,contos ,de réis. 

Surprehendidos pelo 
ataque violento e 

inesperado 

O assalto per.petrac\o as o!'-

ficlnas ·cl"·· ;\ Ordem· 1·c1·ifi· 

(•(,·11-S\.l 

m!n!l"o 
na madrugada llt' (lo-
24 •de ni0vemhro, ,'e,; 

;> hol"as, quaudo aeab~.v:1 íh; 
sahlr do prelo a rd!<::io do 
dia. ~; como as mstrallla(lo
ni.s e os fuzis dos cxtremisla-; 
nfw enclintrassem resisteucia. 
<iad111 a. M11·proza -do golpe. ty
pol("raphos, t·evisorrs, 11a.gina
dor\'~. todos os (!UC naquella 
hora trabalhavam '!lo jornai 
roram prc~os e co,nduzidoc; 
para o q1u1.rtel do 21.• R C. 
rebel!ado. Os as3all'.tnlcs 
qntc,Jmaram 
toda edição 

immeJiatamente 
dar1uelle domingo 

e transformaram o orgüo do 
centro de- Im1n,:;nsi1 ··e .. \1. 
)1. ··. cm u;gão da. Allian('a 

".·\ Lih<'!•dad<'-0

', com a "foice 
e o nuwtello'" !'lClllpre ao lado. 

Milhares de boletins 
impressos e dis·tri

buidos 

i:mn 1·cz ~cuhtH'<'~ dnH nf· 

i'írt,HU8 dl' .. ,\ oi·dem ., 08 <:Olll· 

nrnnh,l:t,: od1ta.ra.m -milhai·cs 

(> mlllnH<•H de 

nrni~ di,·ersos. 

t,olelin;;. os 

dnrante ()$ 

diirn :lo orruvaç~o, 

de al,ii;llllS '.IDS 

atravez 

trausmiu:am u8 ral8aH noli

ciaó d.e . .Hlh0são do po,·,, de 

n:111ros. J<:stndos. ao movimeu

lo rc,·olntionn.Ho de Natal. 
l'omo P,sr~ que eram d1><ll'i
lrnidos em avliio, ontl'OS se ·di
T"!gi,.i,1 :>spedalm,,nte ªº" sol
da<lo~ r<,v01tado~; aos-commer
(·\:unes, ,:,tr .. \o p(,VO, as maig 
tl'ahidonis e falsas promessas 
se raúam, de distribuição das 
terras i, dos ben.,;, augmento 
de snlarios e v0ndmentos. 
b~.i·ateamentc- da Yida, ensino 
ahsolutnmcntc i,,ratuito, em 
lodos o.~ ?"ráus. etc. Termi
na.da a ()('<:Hl)at;âo, doixaram 

A~ 1>1:u•.,,. d,• ••.\ Ordem"" p "" Ct>uh·o d•· 1m1>r<'IIN:, •ln ()m,i:;-r<·JÚt\lfl<> 
"""'" ,,,,.. os ....... mt111is1"11 Ih~· ,>n r.<'tt>H> ~ o emblt•11m 

)lm·htu" de )lot,•o,.. ,•om o 
,1,. A, "-· 1,. 

24 -de novembro até a repul
sa. total dos rebeldes. a 27 
do mesmo mez. 

Nacional Libertadora. substí
tuincdo, por t,oda a pa.1·te. o 
nome -de '"A Ordem'" pelo do 

ficar ainda grnn-de porção 
boletín,. extremi-sta,- que 

(C<>ntin,in ua 3.' 1mg.). 

1,,.,.,.,i,,.1 11u,• o 11rn.,;1 ,.,.,.1,,.,.,.,., 
To,los nlls .lit o ,·iuw~ !ad•·111<1!., 

"'·'""· •· nl:war h•,·n,., , . .,.., a dh-

111õ,•,•11t-i,. dt• ,,u,·m 1.,.;,.,.,. , . .,.., 

hth,·s ,1,. l'om•·rn ... in. 

"'"""'"'" a<-1,wl, <-li<• t" " dPl~ll-
1<>r dn ""'''"•""'" ,,.,toridud,• "º 
J!ra~il. <· " hom<-m ""' puj"" 

,.,. j<t,:;O,lllr " rebPlll/to, e o bo

nu•m <1u•• M' oHerf'<•é ""'""· eom 
'"'""" •·•>ll"boru~ilo. <•um1>rlr o 

,.,.,. d•·•· .. r d•· ,-,;utu·•lllio ,ln """'º" 
1.;,."~l;t,11,•111., J>Ol' ;1110, ,.;;,. 1>0- .,,.i;,1,,.1,•. 1;, 1><1rt:>nJ.,, 11(1 ~-""'º" 

!lf'lllo>< llftrilJ<iir !, l"'h,l;,, ""'" 1mr" todos "" ,·,•r,h10l .. h·o11 pn
''"•lu,-.ln1m,•111,, " "'"" frlu " 1r;,.1;,,., um t•11ml11ho, o de 1,re-s. 
hwida ,·!sflo ,!,• "º""'" ,.ltnn,;ih> lÍl-(illr " ""l"ri,tnde , . .,,.,.u,.,;,1;., 
1,oliti,•,., " ,11,.,.,.,.,.., ••om <I"<' " <·<>11tr" o bundo il•• ,nulfeUore>< 
~, .. ,;.,,.,!;., ,·,.,.,..,.,. ~"'"'º" ,., ... ,. ,•ujo br"\l<> r.,1 "rmnd,1 p,or ltfo"

J>"lri,•io>< no1t 1,rlnwir.,,-, mln.,. ,·ow ,,<mJr,, " llrnsll. 

l><!o ''"""'· leml,rt>mOs, porém, 
.,,,,..~,· ,u,...,,,.,..,, o (,'lt<•f,• ,1,. •11<e, I"'"" !""••M·rn,r "" ln><tUul· 

.,,.~;,., d••H,nifo11 "~ ,.,.,,.1,..,,, 0 t·U,-11 •·ltrl,-.Tll!< ,.,;,. hn1<rn a nc,;lío 

'l'"' "''" (• •·<>11f<>nu•• fl "'"' J"- r,oli••ial df- 'l"" o ,,;,.1,uJ., (• N>
..tl,•a dt• ,1,.,..,1~,,.,,. .. .,1,,, U,• ""' Jm~. O ,.,,..,..,,.,.,,...,., ,:. ""' mlll 
ludo, , . .,n,.,•o" 0 '""""'""'''"""' 1»·0Yundo, d<•,•orreu1,- dl\ eorrn· 
,. ,lo ,mtro HN trtt<ll,;ü,·~ ••l,ri,.,tii,. 
do Ur;u,U, 1>rh•d1,z1lm,-n1,- 1>alni· 

luut<•,. "" ,·i,111 ,i.,.,,..,.,;,.,. ,. "" 
1,ledn11<• 11rofl11<1ln do ""''"· 

1'<1rU1>1t>. li"~" n Sr. c. .. tnli<> 
,·,., • .,..,.,, - •Jn;• tt•m lllt1strt•1< trn

<li<;•)t•>< ""''·•·h•ró,•HPs, <lo••1w1t•11-

1,,.,,.,, '"' num .. ,r., l,Hlh<·l"<>, rl;odo 
" ""'' fólho - h:i no n.-,."n ""'" 
,:;r,.,,.1 .. hl<'tn, ,. ,•11,o "'' d,•,.,-n.,tl-

o (',.tlioli<-lsn,., ' 

JJ~·llo d<> to,1,ox ns ,·~lluJ,.,. é te. 
,-1,10., .~o<'inPx. ~e, 1,ort,.nto, qui
,,.,.,,,..,,. <-nfr,•nta• v "'"I, deH·rc
"""' ,,.z,·!-o udo eombnte t,,. 
,.,.,,,. ,.,.,.,.,,,. nrn!s , .•• .,,.,,,.., .. 1•e
ri1to><U'<, 

!·: " "'º"""" ,.,.,,,,. ...... ,., <1 ........ 

""" ~ om r:, ,·.,i><n. """iio a lrr.,
li/il,Cii\o. 

A,.><im, 1,ol~, t" mu ,1,•,·t•r i111• 

l>Prl<•'<o !"°"" to•fo., º" p,itlts>li· 

,, •·o>mm11nis11w. 11,.,-.oluinn,,..,,,.. '"º"• l,'r , .• ,.., 10,1:, " 111t<>neiio li 

, . .,,., u,u,. ,;,..,,..,.,. qu,• ll1t• .-,,,: 1•:n,-,dlo•n ,!o Sflntn Pndr•• Pio 
hunru. o Pr"><id.-111,• "" ,•o!la,•n .XI "" 1,:1,is,•<>111ulo 1,r,.~11,•lro. r"· 

"" !"d<> ,1,• uOs11;1s c,·,ulí,;iks 1,.ti,;,n1<•,ol(• ,\ ,\e,;1\0 (;ntlwJl,•u. 

,•hristn~. I•'. ,,,,. um 1r,•,·l1<> ,1 .. ,. A .\<-ç/111 ('nth<>Hf',t <· " ""'"r<•Ho 
1ms~arú iutru n Hist<>ria. ,-,•pn- !Pi~o o•uj,o fornm\lÜO ,. Vi.rcnrio 
,t;,, oh•,.,le- J/i e,,-. 1.:u·•• .. •••>< ou ;uni- ,I._.. l"h<i><to l'N·!""'"• I""'" li ,._._ 

'-""" ,,,,.., ,.,.,., 1,,.1 0 -,.,• <l<• e<-1:i- ,•hris!hmis"''''" d,. llrHsil. E to• 
\'<}<·.~ !"'~'"'ºª""• •·><111•r;11·~,., toh·- <I<> o l<"igo '"''" ,... ,•011.-.er,-nr 
..,,,.,.1:, i,,.,.,. ,., . .,,. ,.,.,1,«·h,-ud!- <1U..-io "" .,~,..r••lft, ,,nnn•I<> <> 
llH•ul<>.~ J,ostls {, ,..-d;•m. 

~,, ;, 1:r,.sil <1111,,<•r •••mtlnu"r 
Pl1dstflo. d,•,·,•rú mobili,.,.r lo· 

l'n~to,- supr,•m,, o <·\>""'~ f,,. ,., •• 

"'"" (• '"" d••st•rfor. 

1,;• a H<"<:iio (·;e1lioli••11, ,,., .. ,.,. .. 
d"" "" .~.,,.~ forç:,s d,·;,x. ••onlra t•1oq,n·h<•11<1.-,· ••01:1t,. <> ,•olUIII"-

,·erd,.,l,•iro ,•oml.,,t,•. 

"'" "" "'""" i,,dp,·~ ,.,,. ',:,1nl •· "'""'"" ln<'"!.L 11urt>rn, ,i- H<'(º<'"""
!l•·••lf,•. s,. " llr"N;I <itllz•·•· uf;os- J"Jo ,,,.., " so!l<i,.d,•dud,· <!<- fo-

4,,,._,.,. ,(o (:b,·i"•'""'"'""• <"1><·«:.- d<>.~ "" ,.,.,.,.;,.,. N»1ro>1~ 1111 1111-

,-r, hw,·11,.,·,•lrn,·,11,• "" ~<>,·lt•!l~- 1.,,.1,1,.,1,.,. ,•hi,- e reli1,1lo"""· 
"'"· q,,.. ,i- <• !l<>!o ""''" .,,.,,,. ,,,,,,- .\o llmõar d,· ll<!lfJ. ni,o {; ou• 
,·,·ri::••111 to•los "" ,·a,rnin!io,-. qu<• ,,.,. ;o '"'""" 1,;,Juv•a "º" .,.,,.~.,,. 
~,. "f""'""; ,,,. li<"""· 

',p~J,• IHQmt•nto .............. ,. i,i-

d(>-Íf'll!<IIH•l <tu,- 11111 bra,,lh•iro 
•·mosdo d,• ""ª" ,.,.,.1,onN,oblti,t,o• 

1ot•ss,ln do Pr~sld<-11t,• ,1,. 11,.1rn. 

bHen, 1rnrJ1 Ili,• d,.r O "pufo /11-
di"l"'nN:,.·•·I ;, •·1·u,:adn 1,r .......... ,.. 
dor,. " <!to<• ,.,. ,,rop.,z. Xi\., ,.,,.~ 

1,.;1.,,.,.,.. o '"""' ,1,. 10:m ~.,,r, 
um ""''" de- lu••1". X,•J<tu h1f'tn, 

'"' s,-r,•111>s ><nl,lndo,-, ou ol<-!<"'r-

(lu<•. no 1.,rmln,tr " nnno, , . .,. 

,h um <l<' 11/ls 100.~"" <llzer ,:-om" 

o gr:nult> p,.1rono ole "º""º FJJ<• 
i11t<•rf'""'" ,.,. 0 s,-. (;~1 .. 110 \nr- ta,1 .. ••llon,.,11 t•ert,.m,·11 ,•e1·1a,·1•·, 
g11,. <', uu ufio (• ~!11,•t•rn. ""·~ elu• ;•oml"'li o bom <,omba1e. 

O <"ofr,• ,111 ,ior,.nl ,•11tholie,:, d<- :'linfa!, '·.\ Or•lem··, urronob,.do 
,,elo" ,·ommuub,tns • .,,.., o ._..,.,.,_1,.iar,u11 de doe,.mento~ e ,·niore,o. 

RADIO CATHOLICO 
Sua inauguração foi transferida para o 

proximo dia 25 
Poi- razües de ordrm t(,(·h

Hica nii.<> !"oi pos3ivel a ina.n
guracão do Radio Catholieo 
no ,dia 24 <le Dezembro. Ba~
ta dizer (]ue o levantamenlo 
da tone Anchieta, só tiwu 
,;<:Hwluido no dia 27, iniciau
do-se immediatament€' a mon
tagem dos a])parelhoc.; emis· 
sores. A estação estai·á prom
pta dentro de· alg·uns dia~. 
principia.udo·se então as ex
per!endas, ,de modo que a 
··Vóz de Anchieta" possa -ser 
inaugurada -of·ficialmente em 
fins deste mez, Terá as~im a 
Ig1·ejn. o .novo elem<e1nt-o de 
propagauda e d(l e1·angí'\iza
ção a que .po:· mais de u1nn 
vez no~ ter,ws referido. ]<; a 
todos os que sabem ter· a ir
radiação da ApparecMa de 8 

lle Setembro, prc,:Juiido gra.n· 
chH. rructns esp1rituaes e 
mesmo co11ve.rsõoo, não ha 
ck passar despercebida a n<,
r:es~lda'.\e impres,:inidive\ do 
Radio Catholicn. Ainda ago
ra, por ~au~a õa.s i-rradiações 
,Jn, noilc <le Na.tal, a Radi-o 
Hecord tf'm recebid,c, avulta-· 
!la corrcspo.ndeucia dle toclos 
os prmtos do Brasil, 'felicitan
do-a 001· sua in!-clat!va e at
tostando a efriciencia da p1·0-., 
pag.anda c;:,tholica po,r meio 
do Radio. São Paulo quer, 
na Yer-dade. o ceu Radio Ca-. · 
tholico. 

Para que o possua é ne
ceS$al·io a bôa vontade de ai· 
guns milhares de cathol!-c-0s, 
'(]ne com sua$ oonbr!bu!çõe.s. 

(Contlnúa nn. s.• 1oag.). 
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Fattos Marianos 0 [LOJONAPIO 
Quinzena,~ -catbolico 

com approvaçio 
ooclesiastt-ca 

Vi d a EutholiEU 
1: REUNIÃO MARIANA 

DE 1936 
NO ANNO 

Fundação da 101." Congregação. na Capital 
Realizou-se no dia 1.• de 

Janeiro. na. Cu.ria Metropo
litana, a 1.• ,reunião, geral da 
Fed-éração Mariana de s. Pau
lo, no a.nno de 1936. 

·Fõra a.nnunciado Que essa 
reunião seria irradiada, afim 
de que os -com,giregados do 
Interior pudessem ou vil-a 
atraváz do radio. Devido po
rém â falta de tempo· para 
os preparativos necessa.rios 
não foi possível essa Irradia
ção. 

Presidiu a reunião, o Exmo. 
e Revmo. Sr. Bispo Auxiliar, 
estando !)IN)Sente o Revmo. 
Pe. Dlrecto'!", gu,e· eommuni
eou a tundação da 1 O 1.• Con
gregação da Capital de São 

. 'Paulo. E:;;t.a. nova congregação 
foi installada ill-O Santuari-o 
de N.• s.• de Fátima. 

Durante a reunião foi di<S
tribuido a t-0,dos os presiden
tes de congregações, um 
"qiíestionario" afim de que 
nelle inscrevam os nom.es e 
1·esidencias recentes -de todos 

o.s congregados. 1I1-oviços e 
candidatos. 

Pede o Revm-o. Pe. Cua·d
n-o qu-e lhe seja enviado o 
mai-s ,depressa -possiv.el o 
"q_uestlonario·· para que pos
sa remetter um convite a to
dos os congregados ·para -0· 
.prnx!mo retiro espiritual. 

Ficou tambem estabeleci· 
Jo que todas as congrega
ções canlem, confoo-me o pe
·dido, do Snr. Ar-cebispo, o 
''Mitte Domi-ne Operados·· 
(Malil'llal, pg, 426) todos -0s 
domingos logo após a Consa
gração que rezem uma "Ave 
Maria .. á N.• -S.' Apparecida 
para que el!a :a.bençõe o pro
ximo retiro espiritual. 

Fko,u resolvido -Por sug
gestão ,do sr. Bispo Auxiliar 
que a Federação das Con
g;i-egações Marianas enviasse 
um teleg-ramma de congratu· 
.J.a.ções ao S-r, Arcebispo de 
?dontevideu, pelo nobre - gesto 
do governo da nação irmã. 
roni·pendo relações com a U. 
R.- S. S. 

PEDAGOGIA MARIANA 
A CONGREGAÇÃO 

PAULO SAWAYA 
Jnstructor dos Mestres de 
!\"oviços da l>'ed, Madana. 

O ll. P. ADALBERTO llAN· 
GHA S.J .. * ('Omm.,ntnndo n re• 
gru prh11elrn do lllllnlllli d"" 
CQ11gre1tllt..:les IIInrl,lluu"- utQr
"'" que ''"" c. lll. o,llo ..• m1Í<o· 
elai,lé)t'>1 religlo""" deatinndn11 á 
,1,woçllo {t. Snutl1<,.lmn Vlrge1n e 
{t. formnçlio cntlaoUca i<olhln e 
,·cr,ln,lelr'l em endn E,.tndú, 
ex .. relt:rndo (o,, ""u" 1nembr,>s) 
tanto nn """'" h,tellJ<n ,·ld,l reli
""'º"" eomo no apOHtolado ,..,ti. 

Dl><to ,.e ,.egne, e<mtinun " ll-
111ure conuneJ1t11dor d"" r<•gr"~ 
,1.,., C, .n., que ""' vrlncipae,. par
tieul11rldadeJ1 dns C, ~l., sn.,, 

l. o cnrneter de ai<><oeinçlio re. 
Hgiosa; 

::. " dlree,;Ao <ln lgrejn; 
a. n de,·oÇllo n Mnrln s,u01111-

"bnn .,._,mo cnrneterbti.,o fu 11-

dn1uentnl1 
4. o duplo fim dn Congreg"" 

çll.o: a ><nntlfh-nçll." 1.1roprln e o 
"!>O>lt<>lndo, nmbo,. como fundn· 
>Hl.'"Ufo da de'Voo,:õo A Vlrgl'"n• 
lllnrla. 

Co11u, vemo'<, ""º be111 'lJpi. 
""" º" carnetere.~ de><IH1< """"
.-lu~ ... ,-,.. Os cnndi<l,.to>< que ,. 
.-lln" ,.._. ,le,;tlnarem, de,-,,.,., 
,m(<'>< ,101' tmlo, >«:r bem <•,ocla
reeidON ><<1l>re ""da um olc,.te" 

EXPEDIENTE 

AssJgnaturas 
Anno ... , , 12$0-00 
Num·ero avulso $200 

Recebemos com pra· 
ze.r qualquer collabora
ção de nosso~ leitores, 
r-eservando-nos porém, ,o 

dlreitó de ·dai-as ou não 
á publicidade. 

Como praxe, não de
volvemos ocl,ginaes de 
artigos remettidos â re. 
dacção, embora não te
nham sido publicados, 

Rogamos aos nossos 
assi<gnantes o ob2equio 
de -communlearem, por 
escripto, ao no.sso ge• 
rente, C:\:, 'Postal, 3471, 
S. Panlo, qualquer alte
ração em seus endere
ços, 

Os progressos da JOC 
feminina acc~sados em 

seu, relatorio annual 

Vem se dese.nvolvendo fe· r.m·:-..:m,n:m,T..:;.;;{;,::.::-::-:m-::~:-.,:•.,::,:•.,:m·>:·::•::{:..m~:~:w~-m:-m.. 
3 ;~ 
f.i MOVEIS E TAPEÇARIAS fí 

·H " 

11outo'<, l>OIM, eomo já dlHHCmoH 
tnnta" , . .,,,.,,.. pnrn 1,e-rte,..,..r o lizmente entre núS, com exito 
umn C. 111., niio l>tu,tn ,..,r "l>om satisfactorio ,e prom-iSSOT a Ju-
.-atholieo•·, mui< e neeeH""-rlo 

§ C21sa V21tic21na li wr umn ,·onhule firme ,.., ventude Operaria Catholiea. 
~»e"feiconr.,.., na. ·virtude. 
Q.uen1 vrocur" uma e. ~I. ;Ui 150 ··jocistas•· (moças que já 

1 A. ROBERTO DE SOUZA & Cia, Lida. 1 
~itJ PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 B 

de,·e 1,0,.Nulr, no "'""º" ""' po- prestu-ra1n o ,com.pronlis.so da 
tencin, e-"'M" elemento imjlrc,o. 
.,1n<1h-el ,1e 4ur.:n1,~R ,..,r de- A. C.) movimentam um total 

Ru,1 Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d'Ostc) ii 
SÃO PAULO ª ,,, 

~·=----*=-:t-~·:t-:tfflt-it-tt-n-::-::·=·=·={:*:m,::,::·::*:~::-:w ... -mmw.r 
Proximo Retiro Espiritual 

Como 010s annos anteriores. 
a F. C. M. vae promover nos 
tres dias ide ,Carnaval um re
tiro a.espiritual. 

Este anu-o- Vae haver pro
vavelmente tres turmas d-e re
tirantes, que serão dlstribui
d-os -em tres -coUeglos: a 1." 
tu,rma fará o retiro no Gym
nasio de .S. -Bento. Se.rá pré
,gador, o Ex;mo. sn,r, D. Gas
par -de Affonseca e SHv.a.; a 2.~ 
tlll•ma, provavelmemte, ficará 
no CeiJ.Jegio Archid!o{:.E!l'lano, 
em Villa Mariana. Vae 2er 
-c-0uvidado para ,p.régar esse 
rettiro· o Revmo. Pe, Arlindo 
V1éi.ra, .$. J.; .finalment'e a 
3. • tu:rma ,de r:eurantes ficará 
hospedado no Lyceu do Co
ração de J-esus. 

O retiro ,que será. realizado 
no Qymnasio de .S. Bento e 
llllO Collegio Archi-dlocesano 

são -exclusivamente .para os 
congregados da Capital; a 
turma de, ~·etlrantes do Lyceu 
Co1·ação rde Jesus será com
posta d·e congregados da Ca.
p!tal e -do Int-erior. 

Os congregados menores 
poderão tomar parte nos re· 
tiros das turmas do Gymnasto 
s. Bento e c-0,llegio Archidio
cesano. 

Os sn-rs. preslden.tes de 
com,gregações ,do Interior de
Vt'IIll mandar r-eser-var lugaroo 
até o dia 1 Íl ·de Fevereiro. A 
taxa ,de in.scripção é de 10$, 
podendo desde já os interes
sados retirar os bilhetes na 
portaria de ,São Go,nçalo. Os 
cong.rega,dos do Interior po
<'1-erão fazer .a sua !nscrlpção, 
no LyOOu do Coração de Je
sus, no dia 22, dia da entra
-da, ás 18 horas. 

,·oto <l<' XoHsn Senhora. E o 
de~·utJ,!, (,, 11ri""~Mnh,.e1<te, um 
ln,ll~·iduo ()tu, ,.ge, ,1ue ,ictfin, 
que 11rocurn realhmr t'111 TO~ 
UOS OS AC'l'OS e ;•m toda• n>1 
occ,.~ilie:,, n ,inn de'>'<>Çlio. 

Dentro d1u111elln"' quntro l)ttr· 
tleulnridnde" 1nen.<'lonn,ln" ad
"'"• w•n-...,. qu" a e. 111. é "'"" 
ESCOLA. AC'l'IVA., no ~-e,·,lu. 
deho ,..,.,tl,lo_ t•l,ristffu. AH 1.1rn· 
tleai< de 11le,lnd<' "/lo º" e:>.er
d<':\>" UUWtn"'"• ,t,m que <>• 
congrca-ndo,. em11re(l'.am " ~un 
ucti'Vldaile. E :, re,.ultmlo de,._ 
te treinamento <'Ontluuo, de'>'e 
><<'r, ne.-e><><nrl11me11t~, ""'"' 'Vldn 
Interior h1ten><11. B u co""'"" 
que-nd111 '-' n1,o~t<>lndo. O t•oll
gregn,I<.> que ,·h·,. renlmente ,. 
xuu Congre.i:-n,;lio, é dy111nn,111. 
~. enwrehe,.,!<'-dor. 1111ostoJ1,..,., 
E lo """ C<>ni;regnç/lo, J,.10 ê, 
u C. )1, ,:i.ue th·er iormndo ele· 
n,e-nto,. ·•le><f'I JW(ltt,_...,,. trnrfl 
em ><i ,.,.,,.,..,. o 1<lgno ,tu ae,;ilo 
<:nthúliea, o qunl, e<>mo .,nbe
mo"' é a ,,.ntlln COOPERA
ÇA.O dentr<.> d11 hlernrehl(I d!" 
lgr(!jH, -

Aqui tem.<>" unu, do>< t,,.,,.~ 
peln <JUOI 1,.,,..,,.,0,. n1,reclnr " 
'\'Ido d11 e. lll. · , 

Cndn """' ,lnquelln>< cn .. ucte
:rl~tienH lembrndoH IO<'lo P. 
BANGHA "º" re'>'eln u,11 ele· 
n,ent<> tundnn,.,utnl d_e,.tn>< ai;-• 
ir;ren,ln,;i>e"'. E ,le todo.s elln>< 
o eongreg<u\o ,1en•d1 1>leun. 
m'-'"nte »nrti.,'U>nr. A J)rh,eitolo 
5"UIHdO pelo Me,.t.-e ,, .. N<>~·lço,<, 
o quo.l multo mnl>< fnrá c<)m o 
pr<>prlo exem11lo Qlle com n 1,n. 

· ln'Vrn, <> depol>1 l>"I" Pre~ideHt<• 
::""'""'"'"'""'"U""'""""""'"""'"'""'"'"""""'""""""""'""'"""""'"'"""""""'"'"': e pelo Dlredor ,111 C, ~I .. " eon-
;; Pr f LUIZ GONZAGA CALAZANS = ~gndo, b<'>n formado, lri, li<!• 

i,, O • 1,,, netrnucl<> cn,b ,,e., mnl~ o .,,.. 
AULAS PARTICULARES PARA AD::1-llSSÃO 11lrito •to Congregn<;;II", ., "er,í, 

AOS GYMNASIOS. lntnlU-vclm.e11te, um elemento 
= : preeJo,.o no ""º _grcmlo e º"'" 
ê Todos os dias das 13 ás 16 horas. : nln,,nneu p0<lero,m 6. null", ,.., ª RUA IMll:IACULADA CONCEIÇÃO, 5 s, PAUI,O ! grnnde <'0 r110 ,ln Aeçilo Cntho• 
: : 11.,,., Purn <'he_gar-fle n e><te .-e-
'111mm "'"'"'""'""""'"'"" "' " , ,., '"'""""""' "' • " • " • " • m • ""' ' " ' " '""' '" "' "' """ '"'"' "' '" ,.,; "" l t II d o, é lm 1>re><<"i H cl i ,. el, ,,.,. 

Solemnidades marianas no dia 25 de Janeiro 
A F, C. M, vae, COIPIO de 

costume, commemorar o dia 
da fumdação da cidade de s. 
Paulo -com um grandioso des
file 4o.s congrega.dos maria
nos pelas ruas cen~ra.-es da 
nossa Capital. 

Todas as e0111gregações des
filarão com seus Tespectivos 
estandartes, -entoand·o hym
nos em louvor a N. Senhora. 
Nesse mesmo idia será ina.n
gurado o Radio Catholico1 
,sendo -irradiados os ·discursos 
do Snr. Bispo Auxilia.r D. Jo
s~. -do Snr. Prefeito d-a Ca· 
,pltal, d-r. Fab-loi P.ra:do e do 
dir'.e·ctor do Ra-dio Catholico, 
dr. Vicente Melillo. Serão 
transmittJ.dos tambem os caJl
ti-cos ·entoados por milhares 

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Tel&phone: !-26:U 
Conaultorlo: 

R. Quintino Bocayuva, 
-Dae3âs6-
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de -congregados marianos reu· 
nidos em torno do monumen~ 
to a.os run,dadores da Cidade 
de S. Paulo. 

Essas solemnldade.s comme· 
morativas da gloriosa ephe
meride paulista, serão -reali
za:da.s ás 17 O.oras, e n"ão de 
manhã como nos annos ante~ 
riores. 

Formaturas 
·Collaram gráu -de baehareis 

em Direito na Faculdade de 
Sãe> Paulo, os Congregados 
Dalmo Belforl de Mattos, nos· 
so preza,do collaborador, e An
tonio de Paula Assis, ambos 
da C. M. dü Santa Cecllla. 

Aos m-ovos advogados apre· 
sentamos nossos parabens. 

ren,, 'llle o enudldnto de><ole <'<'· ,1., eomprelum,J,. bem t•lnrnnwn• 
te a ,-er~11,lei.,n ilnRlldnde dn 
ç, )l. 

J,i11elro, ID:lff. 

>1< Ad<1lbert Bnnlll"ltn 
Handbuch fiir Leiter 
che,· Kongrcg-atloncn 
bruok, Ma,·!anl~cher 
1926, J)!f. 4~ e 46. 

s. J. 
Marianis
~ InnS· 

Vedai!;, 

O Natal da Criança 
que Trabalha 

Como n-0s anterio~s. a 
criança que trabalha na nossa 
Capital - o pequem,o vende
dor de jornal, o engraxate, o 
11.prendiz de offlcio, o opera
riozinl10 - terá tambem este 
anno -0 S'SU Natal. 

de ,perto -de 500 estagiarias (as 

que aim'da nã,:, prestal·am 

aquel\e compromisso). 
Para termos uma idéa cla

ra dos progressos da. Joc em 
1935 basta verificar qae ha· 
via em jane.i-ro .daquelle- anno 
5 secções; hoje funcciona a 
JOe- em 18 bairros: Agua 
Branca, Anastaclo, Barra Fun
da, Bella Vista, Belêm, Born 
Retiro, Braz, IndianopoHs, 
Jardim Europa, · Pary, Perd1-
zes. Sande, Sant'Aruna, Sto. 
Agg,stinho, Sta. Cecília, Villa 
D. Pedro, Ypiranga, V-llia Pru
dente e na Cia. Telephonlca. 

Durante o anno foram re:l· 
llza-das 267 reuniões ás i'.J.Uaes 
esteve ·presente um total <le 
2.007 "jodstas"._ 

O ~Jocis1no" .. oy.gão mensal 
das. opera.rias ~lca·nçou uma 
venda de 24,500 exemplare~, 
o que ctá uma media de 2.041 
por mez. 

Afim de to.mar ,parle na 1.• 
Convenção Nacional da J, F. 
C. a realizar-se no Rio de 6 a 
10 do correute, seguem boje 
para a Capital Federal 8 ··jo
cistas", 

A l'ASCHOA E O NATAL 

DA JOC 

E no anno que ::,,cabo. de 
fundar-se, a Jo(: em.pret,enW.eu 
2 grandoo ·campanhas. Urna foi 
a Communhão Pascal, que te· 
ve como resulta.do 3.000 com
munhões e 113 primeiras com· 
munhões 4e adultos. 

A outra campanha foi em 
fal'or dos 4.000 presepe.<; de 
arlllar, dlstr!buidos pelo ··Jo
cismo", que terminou com a 
festa -do ultimo domingo, rea
lizada no Parque Infan.til do 
YpirMlg~ com a pre2ença de 
000 "'joeistas'·, conforme no· 
tkiamos em nossa ultima edi
ção. 

tal e cinema no Gymnasio S. 
Bento. 

Dev:eTá tamllém ser inaugu
rado hoje o Parque de Diver
sões da criança que trabalh,,, 
construin-do junto ao V!adu· 
cto S. Ephigenia em terreno 
cedido pela Cia. Paulista. 

SSmo. NOME DE JESUS 
uo,111':GO füNTRJ,; A CIRCU:11-

(;ISÃO F, A l'.J'IPl:l.\~l.t.. 

(F,,·nu.i:-elll<1 ~eg,.,.d., Sil., Lu.,,.,., 
'-'"1'· li, ,.-erH, l:l) 

Cl,ei,;nol<> o oltn,·o din ""' que 
o ,Ut.,nlno ,..,.,,1,. ""r l.'"ir.-nn>l.'"i<l!l· 
do, pu><,·ra,u.m,, 1' uom<' ,1 .. JE
SUS, "º""' qn" o ,.,.,1., me tinha 
,hulo, nnte~ <le .. er ,,,rn,•el>id" uo 
M.-lo eh• ~"" ll/1,•, 

CO~UIFJNTAHIO 

Entre º" hebreus nppellida" 
vam-se a~ pe~~ons de ,wcordo 
com a~ Cil'cunstancias em quc 
~e encontravam 

Assim o n<Jme rnlo era uma 
simpl,es e arbltrari,. n0ta di~· 
tinctiva do individHCl, maH, ora 
sis-nlficav:i a missão quo lhe 
Incumbia, ora 1n·opheci<"amente 
symbolliava os ·destinos do 
povo ~!eito, ou record-ava um 
faetc, providendal de ~ua h!><", 
torla. 

Provinde, do seio de seu povo, 
Nos~o Senho,· apJ>"rece nos mo!. 
des da Provid•eneia que o re
gia. p,-c,pheta, Messl~~. entrna· 
do no mumlo com histori._ co•1· 
tadn e linalldade preestabe\ecl. 

da, Nosso Senhor recebe tam· 
bem um nome, dado por Deus 
ant<Js mesmo de 8un concel
çiio, que lhe 11otifique a razão 
de sua !!xistencia. Chama-se 
JESUS - que quer dizer ~AL
VADOR Pot·quc Je~us ê real· 
mênt.1 Salvador. Mas, Salvador 
sêm r,estrlcções. 

Hebreu de origem, sua acç,10 
não se restrlng·e aos descenden
tes de Abrahào. Elle ~ o Sal· 
vador de todo~ OH 1,ovos, 
Das naçõe5 como dos lndiv'· 
ctuos. Banido Christo da Socie
dade, ~ó ha 1nquletação, ins<J· 
guranç/1.; «xilndo do corflcão ,lo 
homem, nfro ha paz nem trn»· 
quilidade de consciencla. 

Conhecida, of!erec-., n Dout,·i· 
n.:,. de (;hl"idn ,;olução ])ara tn· 
ele,~ os nni;ustiosos problemas 
sociaes; 1H'f\tlcnda, t1·a11sfonna 
ns nações numa grande fa,nnia 
goe,ando a ])az e -al<,gria dos la· 
rcs bem formados. .ltssimllado 
pelo homem o csplrlto de 
Christo, el·eva-se n creatura ao 
he1·o!smo das virtudes que pre• 
parnm a Remaventui-ança F.br• 

"" Po,· isso merece rc;,.lmcnte 
Jesus Christo este nom<,, pois 
t, de faceto o Salvador por eY.
eclkncia. 

PRIMEIRA CONVENÇÃO 
DA J. F. C. B. 

NACIONAL 

Conforme temos uotklado 
realiza-se na Capital Feder:il, 
em Janeiro prox!mo, a l.' 
Convenção Nacional da .Tu
ventade Feminina CathoJ:ca 
Bl'asile-ira. Agora, che.ga-nos o 
programma desse certa.me, 
como foi approva,do. E' o se· 
guinta: dia 6, segunda~feira, 
retiro preparatorio. 

Nos dias subsequentes o 
programma se desenvolverá 
pela. manhã, -das 9 ás 11 ho· 
ras: dia 7 - a J, F. C., pela 
Juventude de Pernambuco e 
Organisação pela -O.e Nicteroy; 
dia 8 - a J. O. C. (S. Paul<>)_ 
e a J. E. ç. {Rlo); -dia 9 ·-
Coordenação (B. Horizonte) e 
Impransa de A. C. (Ju-iz :Ie 
FÓTa). 

A' tarde - orien-tações so· 
bre o Trabalho, na J. F. e. 
col,hJdas dos inqueritos: dia 7 
- Natureza, fim e Program· 
ma da.J. F. C., dia s - Or· 
gãos constitutivos, a,ssociaçõea 
parochlaes, dia 9 - Soc!a-es, 
sector-es. 

Diariamente: das 14 âs 
16,80 - sessões especializa· 
das: das 17 ás 18 horas -
aulas de. T-ri-stão de Athayde 
sobre A. C.: ás 18 horas -
medl-tação bençam do SS. Sa· 
crarnento. 

No 'dia 10, sexta-feira, dar

se-á o encerramento - da 1.' 
Convenção com missa solem
ne e visita a s. E. o sr. Car
deal D. Sebastião Leme. 

~ma opinião ínsuspeitissima 
Contra nossas normas, abri

mos hoje nossas columnas, 
pa.ra uma transcI'ip!}ão. 

Trata-se da primeira -das 
·'Notas e Infor,mações", do' 
"Estado d-e S. Paul-0", de hon
tem, devida á ,penna de Pli
nio Barreto. 

Si temos tido, frequente
mente, occasião de ,discor-da-r 
das opiniões do H\ustre jor• 
nalista, não podemos deixar, 
ao menos agora, de constatar 
que seu pensamento, concor· 
da -com o que temos d!cto e 
repetido centenas e milhares 
de vezes nesta folha. 

Sem a Igreja, sem a A,cção 
Catholica, -o Bra·sil não se li
vrará -das garras -do eommu
nismo. 

Não junt(lmos maiores com
melltarios, por serem dlspen
eaveis dada a -fonte absoluta
mente Insuspeita de que .pro· 
vêm o artigo que a seguir, 
r.om a devida venia, transcre
vemos. 

"As forças mai-s apparelha· 
d-a.s ,pai-a o combate ao com
rnunismo são as ehristans. Al
vo principal da bostilida(le 
communlsta, .têm ellas inte
resse dl-recto e, i-mmediato na 
extirpação desse sy2tema ma
terialista de governo e de 
acção ,social. Mesmo quando 
assim não fosse, mesmo que, 
por tactica manhosa, o com· 
munismo não perseguisse os 
chrlstãos no Brasil, com a 
mesma atro-cldade com que os 
perSegu1u na Rnssia, ainda 
a.ssrnt estavam e!les no dever 
de combater esse inimigo Ir· 
reductivel de tudo quanto é 
espi-r.itnal. Oom alta sabedo· 
ria andou, por isso, o Santo 
Padre Pio XI, na carta que 
dirigiu ao cardeal d. Sebas· 
tlão Leme e ao Episcopado 
BrasHeiro sobr-e a acção ea
tholica no Brasil, concitando 
os catholicos brasileiros a 

o,xG(,uta-rem a obrai -de paz so
dal e de elevação m9ral que 
,;i a educação e o amparo das 
massas Ol)erarias e· das ,erlan
Ça3 de toda.is as classes. A 
propaganda -communista, fer
tll em recursos e cr.e uma acti· 
vJdade, infatigavel, só poderá 
ser neutrallsa·da pelas orga
ufaações ,da. Igreja que actuem 
nos meíos opeTarios e façam 
sentit a sua .influencia nas 
camadas su.peri-0res, De -edu
cação christan, os brasileiros, 

-ainda. que afastados da Igre
ja, podem perfeitamente col· 
laborar com eila nessa obra 
de humanidade e justiça. Por 
ma.is desprovidos de crença 
religiosa que sej!tmos, nada 
ha, .na moral christan, que 
-i·epugne ao nosso sentimento 
e á nossa intelligencia. Se o 
lume da fé já -se apagou em 
nossas .almas, o da razão aln
·da não a aban-donou, e bas
·ta.rá esse para mostra.r como 
é bello, .corno é nobre, como 
é fecun-do o ensinamento -da 
Igr,;,ja. 

A acção catholica, com
quanto traga o ,sello de uma 
eommu.nhão religiosa ,méreee 
o apoio de todos os homens 
de boa. vontade. Não ha del!
crente, com as faculdades 
mentaes fua-ccionando 1·egu
larmente, que não considere 
um infortunio para o Brasil 
a -deschristia.nisa.ção de seus 
filhos e o· ,domínio de um sys
tema social ca1cado no mai's 
brutal dos mate.riallsmos. Des
de -Os mais afasta.dos dias da 
colon!sação, at~ hoje, sempre, 
invariavelmente, a Igreja ~
cheu-nos -das suas riquezas 
esp!rltuaes e v-eiu trabal-han
do pela e.levação moral da 
nossa vi-da -conectiva. o que 
lhe devemos., no terreno da 
cultura -e da educação, nem 
6e mede, nem 2e conta. Está 
a<lima de todos os calculo2 

(asa Marílú 

Nestas duas ultimas sema
nas o Revmo. D, Ma.cario 
Schimidt, O. S. B., vem ins
truin-Oo as turmas -de meni
nos para a 1." Com-munhão ou 
par.a .participar da -commuinhão 
geral na missa das 8 hs. de 
hoje na Basílica ,de S. Ben
to. Estas aulas têm sid-0 da* 
das no Instituto Eduardo 
Pra.d.o, quatro vezes ao dia, 
para attende1· ao.s -diff-erentes 
horarios dos pequenos traha· 
lha>dores. 

Durante o café depois -da S. CASA ALBERTO 
INSTITUTO DE BELLEZA 

PERMANENTES 
MARCEL 

MISE-EN.PLIB 
LIMPEZA DA PEI4,E 

TINTURAS 
MA.SSAGENS 

MANIOURJD 

Telephone: 5-6153 

RUA DAS P ALME!l,{AS, 86 -- S. PAULO 

Mis2a, ás crianças presem,tes 
receberão um cartão que lhes 
dará -d'ireito aos brinquedos 
que serão distribuidos á ta.r· 
de. As -que não pn.d'E.>rem 1r 
a S. Bento pela manhã toma
rão parte nestes fe.stejos me; 
diante apresentação de um 

· . cartão do -sr. -ti,gario ·da Igre
ja on,de cumpriram o preceito 
dominical e l"eceb~ram a S. 
Communhão. 

O prog-ramma ·da tarde se 
iniciará ás 13 ·hs. e com-ata de: 
jogos nos recreios •d·o Gymna· 
sio $. Bento. matinée -do Cir• 
co Athayde, no Casino Antar
ctica; distribuiçã,o -de "lnnehs" 
e brinque-dos; Arvore de Na· 

P . .MACHADO & FILHOS 

Casem iras Brins Aviamentos 

Largo São Bento, 10 Teiep.hone, 2-2336 

Folhinha da Juventude 
A J. F, C. teve a gentileza 

de ,nos enviar um exemplar <'la 
'"Folhinha da Juv,entude" .pa
ra o presente anno. 

Além do Mpect,o material 
bom a ·'Folhinha da Juventn• 
de", qure está seudo muito 
procui·ada pelas nossas fami
lias, -traz ainda uteis i1nJdka· 
çõeS para o anno lithurgico e 
tem sempre um.a legen·da. ex· 
pressiva á quiza d:e conselho 
para a vida chri~tã. e a A, c. 

Ji;;sus CHI<lSTO 
l>l V_OltClS'l'/1,? 

O -snr. Menotti ,dei Pi-cehia 
escreveu um artigo -pa·ra a 
revista "'Pan" -do dia 2 -do 
,corrente no qual diz que -;-. 
"Jesus Christo foi div-0fcista. 
O Evangelho é ,claro·· 

·Que o Evangelho é -claro 
nesse ponto, náo ba duvida. 
Mais a.inda, é clari1>simo. Mas 
ao que par-ece, não pio.ra o 
illustre jornalista, 

No Evangelho segundo S, 
Mar.cos, -cap. X vs. 2 a 12, lê
se o seguinte: 

"E chegan·do-se os phari
seus lhe ,perguntaram: -se é 
licito ao marido repi.tdia,r a 
muH1er; tentando-o. Mà.s elle 
.respondendo, làes -disse: Que 
vos mandou ;o.loysés?. Elles 
-di,sse,iam: .J\.loy,.sés p, :mitti)u 
escrever um lihello de repu· 
dio, e dernitti!-a. Aos quaes 
1·esponctendo J%us, disse: 
-Por ca.usa da dureza {!o vosso 
eoração vos deixou escripto 
este mandamento. Porém 
desde o principio d;-, creação, 
Déils os fez maeho e femea. 
Por cau~a disto deixa::·â o .bO· ,. 

.mem a &et1 ·_pae e máe, e se 
unirá á sua mulher. E serão 
·doi-s em· nma só earue. E as- · 
sim Já não são ·dois, mas uma 
só ,carne. O que Deu3 -poiS 
aJuntou, o nomem não o se
.pare. E em laSa, seus disci
pulos lhe tomaram a pergun
tar sobre a mesma cOusa. E 
lhes dlsse: qualqu.e-r que re
·PUdiar a. sua malL.er e casar 
-com outr:i,, .commutt•.) adulte· 
rio i:,of -causa da Prirueira. E 
se a mulher repu-di,tr o seu 
-marido e casar . com outro, 
comni.êlte a,dul~etio". 

Onde terá ido então o snr. 
Menotti rdel Pi-cchla bus-ca1' 
_Isso ·d.e que Jesus -Christo é 
dlvorci-.;la ~ Só l)e-0:s O s:..be ... 
'l'al'vez sejam reminiseenda-s 
de certa moda,· já em deca
den-cia, de :-i o;,laniar Jesu.s 
Christo ereador ou a.depto 
de doutrinas e ideologirus que 
são essen-cialmente eontra
rias áqnella que Elle .prégou 
.aos 110mens, com a -palavra e 
com o exemplo, Referimo•nos 
áquella moda de dizei· que 
Jesus Christo foi ·'socialista'·, 
foi "communista", foi· ·'ma
go··, foi ··medlum··, etc. etc. 
cada quil ·deturpando sua 
doutrina, para abono das .pro
prias Qpiniõ-es, ou emprestan
do-Lhe ensinamentos que não 
ministrou. 

Comtudo esta é a primeira 
noticia que temos de que foi 
eleito "-divorcista". 

,Graças a Deus, o Evange
lho é clal"O.,. 

Revolu.ção Rendosa 
Fol preso em flag-rante um 

opera,rio da Estrada de Ferro 
do Rio Grande ·do Norte, por 
ser sido ,encontra-da em 2eu 
pod~r a imvortan-cla .de , , ._. 
18:600$000, confessan.do elle 
ter a-rrombado 03 cofres do 
Banco -do Brnsll e da R-ecebe
doria de Rendas Estaduaes,. 
duranCe a revolta conimun!s· ,,. 
humanos. A acção que, insti

. ga·da pela palavra do Summo 
Pontlfice, vae ella, ago,:ra, 
desenvolver, será unieamente 
a continuaçãq, sob novas for" 
mas e mediante processos 
mais efficientes, ·da grande 
acção civilisadora que, atra
vés de toda a nos,sa -historia, 
vem exercendo em no2sa 
terra. 

E' uma -cruza-da pelo bem 
commum a que a Ig,reja vae 
encetar. Para ,essa cruzada. 
coneorramos todos, certos de
que, sem ella, ·O BrasH diffi
cilmente se libertará dos ma
les ,qu~ o -communismo, com 
a fria tenacidade diabolic:1. 
que o cara-cterisa. Jhe está 
preprutando. Se, nesta -cruza
da, o qne'. preten-da a Igreja, 
seja, principalmente evitar 
que se construa, no B-rasil, 
uma n-0va dda.de se-m Deus, 
dessa cruzada podem partici
par até os que não pertençam 
á Igreja porque toda a nossa 
historia é uma afflrmação 
continua d.; que a -cidade bra
sileir:a. só -prosperou e cresceu 
porque foi -d-esde -0 principio, 
uma -cidade chri"Stan. Dep1ora
vel $~ria que, por motivo -de 
intoleran,;:la relig,losa. -deixas-
se.mos parecer umü obra (!n,e 
é, tambem, e principalmente, 
uma obra d·e alta civilisa~ão". 
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Commentando ... Publicações recebidas CONCLUSÕES DA 1.• PAGINA 
('A' E LA' 

Um pt·oiressor de gym,nasio, 
não ha muito tempo, prova
velmente in:dig-nado com as 
enormidades com que o ··deli
cia.ram .. s.e·us alumnos numas 
provas es.criptas. veiu â im
prensa e, sem no emtanto -di
zer quaes os s.a.ntOtS. publicou 
algumas das barbaridades 
desses certamente luturos ba
eharels. 

Houv<> quem reclamasse pe
lo ·facto do mestre ter de pu
blico (lem-unc-iailo o lamenta
vel estado de lgnoranda em 
que jazem alguns (alguns?!) 
dos nrssos gymnaslanos. Cre
inos que as intenções do pro· 
ressor que exhlbiu aos jor.naes 
o .atteslado de burrice dos 
se11s alumnos foram as me
lho,r,es possiveis: alarmar a 
qll,em pudesse pôr cobr.e á 
desorienta,;ão e i>nsufflciencia 
dos nossos programmas e dos 
nossos methodos de ensino. 

Trabalho baldado. pare~e. 
Aos dirigentfl~ das nossas 
instituições escolares. não so
b,ra tempo pal'a cnidare)ll des
sas ninharias, preoccupa.dos 
com reformas que venham 
'·melhorar" as -retorm:i.s dos 
proprlos antecessores. ou com 

·novos methO)ios. de propa
ganda comnrnnista por meio 
da arithmet!ca. 

De consolo, uos sirva, po
rém. a cortez!a de que as 
"burradas" estuda11tinas nas
ceram com O· primeir-0 .. bar
ro··. Já ha ceutenares de an
nos, e a de que <1J-ão só deste 
la-do do Atlantico taes coasas 
succedem. 

Na Hespanha, em Ma.drid. 
nos ultlmois exames realiza
dos para ing1·esso na UniVer
sid.ãde, u-m -do~ candidatos 
inquerido sobre a' época em 
qu·e viveu Lopé. de Vega, uma 
da.s glorias da mação ·iberica e 
cujo terceiro, centenario foi 
celebrado com pompa, res
pon:deu ao examinador que o 
grande hespanhol florescera e 
Mra contemporaneo dos Phe
nicios. 

Como vemos - "Câ e lâ, 
mâs fadas ha". 

GRISE UO SENSO f'.O".\D-1C\1 

N.ois commen.tarios aos ul· 
tiruos acontecimentos que 
abalaram a ordem publtca, al
guns d,e nossos politicos e jor
nalistas roais uma vez de
moni,traram que a grande 
crise que· hoje assola a hu
màntdade attlnglu tambem o 
senso eormmum. Seja. por 
exemplo, r-edactor de '·Notas 
e ~n-formações·• do "Estado", 
que reconhece, afinal, q11€· 
a salvação .publica impõe o 
sacrmcios ·dos prlncipios dou
t-rlnariois do lilwrallsmo con
sagrados pela Constituição 
( .. O Estado", 5-12·1935): é 
simplesmente espantoso (lue 
sóment1:1 agora. tenha o i\lus
tre jornalista comprehendido 
a ,necesslida-de de pô_r um di
que aos excessos do llberal!s
mo-, quando uma intelligen
cia modiana seria capaz de 
vaticinar Isso tudo que, se es
tá passando por ahi. como 
consequencia do desenfreado 
··la!ssez faire, Jalssez passer" 
de nossas con.>titulções. 

Antes assim. Cêdo ou tar· 
de. os IJltG<>sO~ homens de res
ponsabilhla.de vão accordan
do. 

Peor papel fez o deputado 
Theotonio Montei1'o de Bar· 
ros. ain.d:a. ane~thesia-do, pela 
democracia libei·al. O repre
sentante paulista rhegou a 
pJ·opôr que a Camara Fede
ral enviasse nm appello a to
dos os membros do nosso ma
gisterio, co11cita.'1<lo--os a coo
perar com o governo na re
pressão ao extremismo ... pe
la defeza doutrinaria das ins
tituições democraticas! Ap
provada a proposta, elle mes
mo redigiu o appel\o em; pról 
da demoeracia.! Será que o 
deputado por S~o Paulo ain· 
-da ignora que a dem-0cracia 
é uma das maiores cau,sas -do 
communismo? 

'.\fo emtanto. dizem alguns 
medice;, que devemos comba,
·tel' certas molestias usando, 
como Temedio .. do proprlo "vi
rus .. causador do mal. Quem 
sabe !;e o sr. Theotoouio está 
procurando vaccinar o Brasil 
contra o communlsmo desse 
111odo?. 

J. M. T. 

~IRIO C'O~SOJ,O 

Em meio de tal confusio
nismo, as paJavras de V. Cy 
sobre o ·•esta;do -de guerra·, 
cOlllso1am um pouco "O Esta
do'', 12-12-1935). Sensatas e 
opportunas oose.rvações fez o 
articulista sob1,te o assumpto. 
Apezar disso, ao .combater 
oom muita ,razão, certo ... es
pirito ju.r\di-eo'" que tanto mal 
nos tem causado, compara·o 
com a "metaphysica es-colas
tica ·•, accusando a ambos -de 
"obliterar, ,0,bnubilar ou subs
tituir o senso eommum·· (sic). 
P~na que o sr. V. Cy, que 
mostrou, no resto do artigo, 

UM JOVEM PRINCI
PE CHRISTÃO 

possuir um pouco de se11SC1 
coin11111m - o que em nossos 
dias. já é grande cousa - te
nha. no emtanto, revelado 
completo rdesconhecimento• a 
respeito do que está dizendo. 
Taxa-r a escolastiea de ser 
contra o senso commum é ne
gar o ·'abe"' da philosophia. 
da histo,r!a da philosophia. e 
das modernas corr-entes da 
philosophia. Poi-s se um 
dos traços mais salientes ,da 
escolastica, soi.lretu-do em 
confronto com as demai., ten· 
dem-cia.s do pensamsnto con
tempor.aneo, é exactamente o 
de ser a .. ph\losophia do sen
so commum ··: Em duas pala
vras não podemos eon!!rmar 
nossas assen,ões. Procure, po~ 
l'ém, o sr. Cy, lér ··Le sens 
commun·· de Garrigou La
grange ou se não quizer ir 
tão longe na metaphysica que 
ta,uto o horrorisa, leia a ··rn
troductic,n à ta: Phll0sophie" 
de Maritain. e então compre
henderá que exactamente nos 
principies da m-eta.physica es
colast!ca é que \remos encon
trar as melhores armas para 
<;ombater essa tremenda crise 
do senso comnrnm contra a 
qual ,n.unca é demais se de
fen·de-r. 

"Cateds,no dl' la ('011-

gr<'gncU,11 \!ariana" 
Adapta~ão e ampliação do 
"Cathecismns Parvus•· do 
P. A(\alberto Bangha. Fe
dcra<;ão das Congregações 
Marianas d.a Catalunã. 

diosos e os esforços sobrehu
manos de Anchieta. na obra 
ad1niravel da civi\isação em 
nossa tena. 

menos m-0 christian!smo primi
Jivo. não havia resíduos do 
paganismo. 

h111>r<"><si<>"<"• "º"' filho" <1.- l)om 
J.ulz foi o con.:i., d'1,;11, ,1m,1tn1<' 
" .i,;ran<1,• ,._-n.-nt1, f11011h1r-,.,· •' 
1•rN<t"r ~ .. r,·lt·"~ ,.,llltur.-><. º" 
1<<>ffrhn,•,.1os n,orn.-s o,i\o tiuJ1111n 
,endd., ,ol11d11 :a<(H .. ll:, 1><•rs1>mo
lid:u1t• tirm,• ,, ,., ... , ... ,.. 1 .. ,uu ... 
l"<'llh• •·um "~ """" inl.,,ll';o", s6 
Ih .. ,. ,1,.,.,,., desJtr,·su. 

Aule1·, jon·n, m(·die<> pe,-nambu
c·ano, cungr,·gado mariano (• 
um dos dll"edores do j~rn,.l 
"J,'r .. ntelrns" dos intel!ectuacs 
füt di1•oita, ~c,t, a direcçi\o do 
~Ja110("! Lulmmb,, e o pintor Vi· 
c<·nt" do lüg<J Monteiro. 

11nnsenhor lJelair foi pr<l
,·,•pto,· do" J',·;n,·lp~s lmpel'iaes. 
ll lin<> que e~,-..eveu (, ,nngnl
fh-o, lnllS ainda ha muito ,1ue 
H dizer do jo\"em principé bra.
-~lleiro, ouu-o Hv,·o c~tá send-0 
esc,·ll'(o. 

G. :vt. L. 

J,;l).\l)l<] ~O\'.-\ 

Certo jornal de ·responoa
bi\ldade, aqui da Capital, bem 
hn-ten-elonado taln,z, mas com· 
pletamente desorienta(lo. fez 
uma pequena apreciação do 
livro .. No, limial' -da Edade 
Nova .. , de autoria de Tristão 
de Athayde. 

Entre outras cousas dlz o 
critieo, o seguinte: '·O autor 
ac,ha que estamo3 llo limiar 
de uma edade nova ,e não de 
uma no.va edade -m~dla, ,co
mo muitos dizem. aVe nisso 
apenas Jogo de paiavras. por
que, -eomo o Sr. T-ri-stão de 
Athayde deseja, essa sua fa
mosa "rev.elação espiritual"', 
não é mais mada -do que a 
v-o,lta aos prlnci_p!os que por 
muitos seculos rege!'a.m a ·Eu
ropa, deixaudo uma triste 
herança -de g-uerras e fo· 
guelras". 

Este "Catecismo das Con· 
gregações··, pela exactidão e 
claresa c<.>m que trata da viüa 
e das obras das congregações, 
r.onst!tue um auxilio ef·ficaz, 
para os mesttes de uov!ço.1, na 
p1·eparaçã-o dos aspi)·a.ntes a 
congregados. Está divid!.do e-m 
trez. ,capltnlos qu·e tratam: l ·-' 
Natureza e fim das c:mgi·ega
~·ões ~arianas; II - Historia; 
III -- Organização. E' um 
explendido folheto para os 
Congrega.dos Marianos. 

"Os pc1·igo~ dn momrn
to" ~ Conferencia rea
lizada em 10 de Novem
bro d-e 1935 pelo Dr. Pau
lo Figueira d1e :vtello no 
e. H:. S. No1·berto - Typ. 
da Editora ·voze~'" 
Pel!'Opolis. 

Esta eonferencia faz ver os 
grandes perigos que pesam so
bre o mnndo modei·no e. mos
tl'an<lo a responsabilidade dos 
homens do momento, no com
bate a esses perigos, Indica 
corno unico mtelo de salvação. 
a Acção Catholica. 

As guer.ras. as re"oluç"ões e 
a bolchevização -do mund-o, é 
o que lll'OS -d'!lve impressionar 
mais, e os nossos esforços de
vem converyi-r para a Acção 
Cathol!ca. unico movimento 
que os poderá combater eff!
li1~ll\eute. 

"O ('c11te1mrio de An• 
chieta" - Discurso pro
ferido na 3essão comme
morativa do Instituto. do 
Cea1·á pelo Dr. M. A. de 
Andrade Furtado. 
Editores Ramos e 
Ponchain - 1935. 

Esta conferencia proreJida 
pelo illustre membro do Ins
tituto do Ceará, Dr .. Andrade 
Furtado, é um bymn-0 -de lou
vor a Anchieta. e uma r,e,p111-
sa vehemen-te á acção do 
agno-s-ticismo que move hos• 
tili1lade ao apostolado ,da Igre
ja. Mostra os traba·lhos gran-

"A Ordem" Anno 
XV - Nova série - No
vembro, 1935 - Rio. 

TTlstão -de Athay-de apresen
ta. neste numero um interes
sam.te r'e'latorio das activida
des da Colllgação Catho\ica 
Brasileira em 1935, ,pelo qual 
se pode \erifica1· um apre~ia
vel progresso em tod-os os 
seus sectores. no anno da 
instituição o!ricia.l da Acção 
Catholica Brasileira. Lcm
bradJo a f!gu.ra inesquec!1•el 
de Jackson ·d!e" Figueiredo, 
diz: "Tenham-os sempre pre
sente o exemplo do nos.llo lun
dador: Ja-ckson de Figue\l·P
do, que luctou muito mais do 
que nós -n.um meio muit-0 
mais adverso e lrnnca esmol'e
ceu ·•. Na collabora.ção -deve
mos destacar d,ois nota.veis 
artigos: "Transcendencia Uo 
direito ecclesiastic-0··, p-or 
J<Muardo ;\llagalhães Luslosa, 
s. J. e ·· A evolução do pensa
me1nto antigo. sua pln'siono
mia ,e, suas QOnclusõ-es .. , p,;::lo 
Padre J. Castro Nery. Não po
demos. no em lauto, deixar ,\e 
e3tranhar a publicação ,d-0 ar
tigo "Christianismo e in-tegra
lismo··, de Jullo Sá, dado o 
arro:!,o de certas aHi·rmações 
evid<õntemen,te absurdas taes 
oomo estas: ··E" preciso che
gar -o d·ia em que ,fóra do in
teg1·alismo só se encontrem ou 
os materialistas ou aquel\es 
que •S<l dizem espir!tualidas, 
mas que comprellendem Deus 
como um objecto guie, se es
quece ma gaveta., de on-de é 
tirado nos momentos de aper
tttra -e principalmente na hora 
duvidosa da morte," ... "só 
110 Integralismo o espírito 
christão triumphou completa
mente sobre qualquer resíduo 
d1'j" paganismo··. Ora, ist-o -é 
admittir que o integra.lismo é 
que veio realizar o vend-a-dei
ro -christian.ismo, como nem a 
Igreja C.atholica o teria sa,
bido fazer: é slmplesmeute Jr 
mais l,o.n·f"e que Luthero. com 
as suas pretensas rer,orn1as 
para ,r~stau-ra.r a pu11wa do 
Chrlstianlsmo p.rimitlvo. pois 
Lu-tb-e-ro a.dm-ittla que, pelo 

"Victitna~ p H1,roc,;" 
- Leitu1·:1~ t.'a.tholicns 

;'/lth1•1'-0.\. - llnno 
LXV - ~-· :;47 - D,:,,· 
zembro - 11)3õ. 

O grande classico .poTtu.guez. 
Padre Manuel Bernardes é 
sempre lido, pelos autores das 
bôas lottras -com immenso 
prazer. Accresce que o que elle 
escreve é a palavra -de Deus. 
Suas pagina.~ re\1nem assim e 
util ao agradavel,, represen
tando um inestimavel valor 
agora que tanto se desprezam 
as bellezas do nosso idioma & 

se esquecem as marav!lhas (!a 
verdade catholica. 

São de Manoel Bernardes 
as tres interessantíssimas his
torias - .. Amizade e Marty
r!o'·, "Adrião e Natalia .. e 
"Maravilhas da Graça"'.--, ·x
trahidas de "Nova Floresta'". 
que as ·'Leituras Catholicas·· 
tiveram a feliz ·ideia de enfei
xar no presente volume, en
cerrando desse modo, as sun.s 
pLtblicações do corrente anno. 

"Revista llJ'aSiJ("Íl'U 

ilr Ppdni;:Ol{ill" An
no II - :-l"." 20 - No
vemhro, 1935. 

H:xcellente este numero ila 
im[lortante revista dil'iglda 
pelo illustre JlroCessor dr. Eve-
rardo Backenser. Elle escre
VP. um arli:i:o sobre politlca 
educacional - "·Formação ,10 
Magister!o Seenndal'io .. --- n<! 
qual o A. estuda o problema "ª 
formação pedagogica do nos
so ,professor, de cnl'SOs, secnn
darios "' s1.1.periores. 

Muito escolhida é o re~to 
da maioria. Estudos. criticas 
e infol'mações de v.i.lor sobre 
problemas pedagog-'n, e ,.,,111-
cacionaes de real impor•.ancln. 
destacando-se um trabalho sc
bre a psy-chologia Infantil. "A 
l<Jvoluçíio do J11\gamPnto Mo• 
ral na -c1·iançn - {Estudo de 
l'sychoio.u:!a F.xperlme11taI) ", 
resumo da these approvada 
com "Grandt" dlstincçiio t" lou
vor", de Soeur Geranla, com 
a ,qual essa lllustre neligiosa 
belga se doutorou na Unive;· 
s!tlade de Gan,d. 

o CINEMA DO LAR 

\"h-thnn,lu 1wln !111,1111 .i,;elnd" 
110 \"ser, 1uorrl11 º"'" l,ub. "º 
di11 :!a •lt• 111nr,:o d.- ttrJO. p,. .. ,.,. 
"'''"" l"<'N'b••r" o.~ 11ltlmo,. ,.,._ 
<'ra11,.,11tu1< <l'I J.i,;r<-jn ,,uth<1Jl<•11, ,u, Jlrt•s,;-,.~,n d .. ,. ,.,.,.,. filJws. 

l'kar,uu, eutlio, o.~ ;0 ,.,,.,,. 

vrhl<'tpcs J,r<f"il"h""" r.-,~~dind" 
"" Cu><t"U" d'Eu. u,. """ ,.,.,,_ 
<',0<:flO <"IU•Ul'l'('g'OH•St• n V.-ll(!l',011, 
do n,·õ. 1''oram t•eNnn,,.\,t.- "" 
"''""'"Til<:>s mnls h•li"'"" ,ln ,·ldn 
,1 .. c,.,,<1., .i·t:u, ....... ,.,.,.,. ,.,,,. 
"•·u~ n,•tos, formando-Ih<'" ., , . .,. 
r,oc·t<'r, dn,ulo•lh<•s rx,·11,,.los, .,,1.,,., .......... ,. ,.,.,,. "" ,, .. ;,,..11,1,.,. 
,IH 1101,,..,,.,,, ,. "" ,·irtml•· •·hrl,.1,1. 

o (;ou,J,• ,i·r~ 11 , ,.,. 111 ,.,.,...,,_,.,. 

"º"' º" dlscl(lulos, d,•,.•·J<1so d<' 
•111.- m1tls tnrd,• 1)0111 1• .. ,,,.., 

ll<'lll'iq11(' •111 Do,n •,ui., (;,,,.rn., 
.,,.th·•·><><•·m ,.,,tos e .,,., • .,,.,,r •• 
hHrn1· '&"<' Jmr direito 11ert{"m•t• 
f, 1,,,.m111,. h111wriRI. 1''••1 ,.,.,.,.., 
,.,..J,i,•111<' <h• tr,Hli<'\•lio. ,1., ,im;,r 
í, ,.,,bia ,,.,,. os rm,..,. ,1<, Dom 
J.ui;,; ,.,.,.,..,,.,.,.,.,. O 11,·f> 11/10 .,,._ 
,,.,. • .,;0 os "l<'""r.-s d<,fnllu•" d" 
.,,h11•11dl" d<• um 1,rlu('I••"· Ccr
ln ,-.,z. ro,.,,.., <> n><'><h·e ,. "" <lls
d11uJo,., "º JluS<-u <los linnH,los 
em P<n·i7.. Xn i;:-nl.-rl;o ih• 11intn• 
r;o militnr. dl..,,t,• ,lum i;:-,·,mde ,,.,.,.1,-.,. o l"on,I<' d'J.!u <11,.,.,., 
".\,111<'ll,· qu.- ,.,1,.,.,. .. ,.ti\o ,.,.,,,lo 
<-m ,,rl,,,.-lro 111,rno {• " ... ., .. i,ae. 
•• Duqu,· de !\" .. .., .... ,.,.... :U»!>< 
»di1tut<', .-x11111inmul<> '""" <'Sln"-
1..-, «Est.- ~ " Ke»J do m,•u tio 
D'.\lnn,.le•·. F,, d,•:ools ,1 .. ""'" 
ll<"'lll<'IIII 1""""" "1'~"'"" Sli<> <U< 
"r""'" .i., Hei. ,..,.,. u,·t,". 

o,. ,..,,.n,.,. •lo <'<>n,1., d'!-:u 
nnm e<lucn<fo><. ,.,.,,..,,.i,. d.-,..i .. 
,• .. do q11nl 11 1,0,.l,:llo qm• t<'rl.1111 
d<' ,. ........ ,.r. q .. .-.., ,.,.1,.,, "e nl.i,;un1 
din .,11 .. ,. ni1<1 ,.,_..,;,..,. ,•hm11n,l<1>< 
"" Thro,.,, ,lo Brusll? O ,1.-,.,1,,., 
r<'"'<-n·n ""'it"" ~11rpr .. z11s. f: " 
• .,,,.,. ,,,. .-<111,•,u;li<> <l<' '"" prln· 
ei)>,• ,< 11 t•on,·i,•,:lio <ln 1>rln,•IJII" 
que .. ,.,,,,..,,.., .. 1:1, ,1 .. ,..,~ " l1<'r· 
,l<·fro, ,., ,.,.,.tluuncl<1r ,los .~""" 
nl>t"J""'""'l""• imtt,uulo ,.,, .~""" 
e0<<'mpH>s c ,,,, .. .,,.,.,.,,.1., ,.H dh,:cn., 

.... "'"' "º"'"· Rm 11121!1. j{o ""tnn,J ., .. ,.,-.,i,;n-
,1,. 11- l<'i ,lo 1.,,.,hnent<> d,. F"
miU., lm11<•rlaJ. " (;ou, • ., <'1'&11 
"''"' <>s priu .. lp<>S Dom Pe,Jr<> 
H.-11rlqne e 0011, T.ul,; G"Htlio ,
~ Pr!11.-,.1<11 l)o"a Jl,.rin PIH ,..,.. 
1,,.,.,.,.,.,..,. nu «M.n,-silfo". rumo 
"" Brnsll, " 1,ntri>l ,ll,.tnnt.- qn<' 
A11>1ln,mm 11,or •·l..tt,11:-. J'"oue .. ,. 
<li"" ""'"" d<t ,·a»or .. h.-gllr ,in 
Rio ,1,. .Jan,•ir .. , o C<1n<I<' ,J•Ii:u 
t,o!J,·dn. A •·lu.11:.-111 trt>u><furma· 
rn-sc. Tiniu, um epll<tjj;O drnmn
tleo. 

ll,• ,·oltn f, Frnu<Jn, " e,1.,.,,.. 
çilo , • .,,. 11rilld)><'S foi r11tre11,u<' 
"" Hell nv(i materno, o Senhor 
n .. m Aftnns .. d .. B,mrboll, e .. ,.. 
"" ,le Cn,.<'rt1t, d,_. <;tnem S11" San
ti,ln<I..- o r,.,,,. Pio XJ ,u,.,.., eer· 
tn vez n Do,n .pe,1,-., Henrique, 
"lm1tnl o ,·o!illlo a,·o, o OomJe 
,1 .. CaHO!rtll; ~,lo en., vo" euHi
nart, honH '"'"'"''-'."""· 

Em visita ao Exmo. e 
Revmo. Sr. Arcebispo 

Metropolitano 
trabalhos d• O I,E(HONARIO 
,•m 1ns. a sua 1we,·I08a ben
çfto ,•1,i>«,01>:..I. 

Agrad<.>cendo eom affeeto 
vei-dadelramonte pate,·nal, o 
Exmo. Revmo. Sr. Arceb!spo 
.\'l<"lrmiolitano. ext·ernou .;eu 
pt·a~er. em "'°'" alli reunidos os 
redactol'es d'O J.g(lIO:\íARIO. 
Na mocidade mariana, c1ue 
ni;-ora H~ f!Xtende por todo <> 
Estado, n,, .. podb. ainda e:ds
tir a<iu~.lla cxperi.,nda da vida, 
que .~ó a edade pode proporclo
uar . .\,las um excellente ~enso 
catholl<-o au1,re esta .falta, ,;- <· 
uma da~ mais promissoras qm1-
lidades da juv~ntude mn,-iaua, 
H-ealmeute, u sens<> ,:,atbolico, 
que é a qualidade mestra. ilo 
jornalista cathollco. ~ vil'tulle 
de qu~ oa m-adano~ tem dndo 
sobejas provas. · 

O pruhle1na da imprensa ca
th-0lic~. O J.~-:GIONARlO o está 
rc~ol,·endo d~ modo excelleute. 
Nas tentatin1.s antedot·es, o que 
tem fallado sempre é a forma
çflD rellg-iosa i,roíunda. Mui
toN <•ollabori\clores de hoa v .. n
lade se t.-m apresentado. Mui
los gestos de al>ne~·ação com
movedora se pudwam regis
trar. Mas todos os saerifl('lo,; e 
todos os esful'~os foram lnuta:s, 
g,·aças á deffieie.,cla de ro,·mn
çlio reUgioM. 

Assim. pois, a preoccupaçào 
~entral do,;< que se empenham 
na soluç;1o do problema da im• 
pr.,n,;<a cathollca deve ser a for-
1n:tçilo de i<>rnalistas. H-econh~· 
,.,.,._" a 1,:pls,•opado, q"e d,
YCrs;,,s ,·e~es, em suas reuniões. 
tem estudado o problema, pro
<ouraud" formar escolas de jor
nalista~. Mas rodas as tentati
vas têm sido frustradas. Final
menh·. O LEGIONARlO, _J-<> 
modo exp(,.,taneo, despretenc,o
so, sem alarde nem foguetes, 
vem re .. lisa11do essa obrn me
rltoda, con8tituindo-se em ex
cellenl<· escola de Jornalistas. 

i:'. i,~xcia. Revma. l(c sempre 
O LEGTONAH.10. e fal-o sempre 
com prazet·, considerando muito 
segura sua. orieutação, agra.d«
,·eJ e sobretudo proveitosa a 
s11a leitura. E', pois. de muito 
boa v .. ntade, que darâ a tod .. s 
os pre~entes a 3Ua benção epls
cor,al. 

Quando Ja estavam todos àe 
joelhos, $. Excta. Revma. ae
crcs<oentou: "Von dar-lhos a 
minha benção, -e o farei de toj .. 
o col'a(lão". Fol um ambiente 
de recolh.lda c1Jmmóção, Que 
o corpo redactorla\ d' O LE
tHONARIO ,·ecebeu a preciosa 
benção de S. Excia. 

ora, -como os princlpios por 
que Tuistão de Athayde se 
bate, são os ·princípios cbris
tãos da sociedade, segue-se 
qu-e o referido -critico ignora, 
por comple·to, a verda-de his
·tori<la, e, antes mesmo de 
formaci.· uma certa cultura que 
o ,deixasse a salvo de ratas 
como essa, p-0,z~se a critlcwr 
obras ,da mais alta enverga* 
·dura, como essa ultima do 
grande pensador -catholico. 

Depois, como é sabido e 
fi-cou perfeitamente demons
tradc, no livro referido, a 
Edade Nova em elaboração. 
nada tem que ver com a Eda 
.cte Média. mesmo que venha 
a ser baseada em principies 
absoluta mente christãos. )Vi
vemos em época dlfferente, 
com novos ,problemas, no•va 
vida. e jamais reg.ressariamos 
á Edade Média, nem quf' qni
zessemos. 

A MAIOR COLLECÇÃO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Dóm I,uhs Gn><tilo er,. nlll 
n1,nlxoun,10 J>l'i<>" .,,.1,orte,-. 'l' ... 
,J.,,. "" ,u,.,. era visto. llll · <:>Htr,.. 
,ln ,le e., .. ,..,,. ,. ;u,.,.,1,.11.,n. 
eoninndo :;. ,ma "b"ratn" ,·erm<"• 
IJ,n - unm P<'11Jl;'. .... f 20l - de• 

Depois de mais alguns minu· 
tos de l)ale"tra. em qu-e S. Excla. 
dlscorrcu sobre a propagandn 
communista, suas diversas n,o
d;a.lldaàes e :, ênerg!a com que 
os mo~ox catholieos se lhe tk
vem oppor. ret,rarain-se Os rc
dactor-e~ d' O LEGTONARIO, 
sendo acompanhados por S. 
JSx,,ia. Revma., Que acuedeu .:1m 
se deixar photograpliar -am 
cornpanhi<1 dos ,·isitantes. 

OR.DK...-A(,}õES 
. SACERDOTAJ,;8 

Com toda a solemnidade 
re:alisara.m-se no ultimo do
mlu.go, na Cathed·ral P.rov!
soria. as ol'dena..:ões ·,i,ace~llo
taes já ann\1/llic!adas, a~ quaes 
coin.ci-di-ram com a notida da 
publicação de uma encyc\lca 
do Santo Padre, sobre o su
cerdoc!o catholico. São assim 
duplos -Ois augurios e as ben
çams recebidas 11elos noves 
sace!'dotes do Se-nhor. Em 
Roma, a Pio XI. gloriosa.meu. 
te reinam.te, abl'ia seu cora
ção de Pae de .todoi, os sa
cerdotes ,do mundo pal'a lhes 
relembrai:' a excellencla de 
sua vocação, e o pesado onu;; 
d~ -seu ministerio. Em ,São 
Paulo. S. Exma. Revma. o 
Snr. ArcebTspc, Metropol!tana 
abria tambem sua alma na 
mai.s -commovida de suas ben
çams, para com ella ahra,::ar 
ps novos levitas que pa,rt!am 
arma<los -cavalleiros da Fé, 
para a. lucta. ,por Deus e pela 
lg,reja. 

Vae as,s1m enriquecer-se o 
cler-Q brasilelro ,de um pugil\o 
mairnifico -0,e novos -sacerdo
tes, -cui-dadosaruente prepara
dos no Seminario Central do 
Ypiranga ou nos s-eminarios 
p.articulares -dàs Ordens Reli
giosas. Mas. elles são apenas 
um g,rão ·de areia no seio 1.m· 
menso de nossa Patria: al
guns dã. sub-diocese do Rio 
de Jan,eiro, outros das dioce
ses do ii;i.teri-Or deste Estado, 
dois ·da Arch!diocese <le São 
Paulo. Torna-se necessario 
um maior esforço material e· 
esplr!tual dos nossos -cathoQi
cos para que as vocações se 
multipliquem -e possam ser de. 
vldameute ampal'adas. Disse-o 
um dia S. Ex-ela. Revma. o 
Sn,r. ·Bispo Auxiliar de São 
Paulo; não ha out,·o, mal i!l,O 
Brasil sinão a fa1ta de sacer-' 
dotea". Graças a Deus, em 
São .Paulo, com o tdesenvol-

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 

' Peçam informações á 

~•·,n·nlw,11,10 11,rnlld<' ,·el<>e1'11"1c. 
"'"""Jl"nt.. reumdor 1,,ite,o mn 
r<',•or,• indo no ""º lwr,•n "(;r<,-
-·,.nl" ,1,_. J,u.,..rnn n Fh,.-1.-u (!h 

ISNARD & CIA. 
kilom<'tros) ""' 4 1,.,,-.,,. e meln, 
íl1>Umo :1<>1!:ndor ,1.- fuf<'l•ol, ,.,.., 
" mt>fs temlv<,J oulv<'rl<arlo ,1,.~ 
"""IÍ<I"" "'"' joi;,.,--,., ,Jnrn11t,• ns 
f<•rl"S ('DI (:nmlt'H .. ,.. ("OmJ>"• RUA 24 DE MAIO, 20 

A Legião de Honra ao 

Conde Dalla Torre 

RO:'vlA. - O Presidente da 
Republica rranceza concedeu 
a Legião de Honra ao Conde 
Dalla 'forre. ,lirector do "Os
servatore Romano'". Ao razer 
a cntr<lga da distincçi\o hono
l'ifica o embu!xador d: F-1·an
ça. poz em relevo a. parte im
porta11te que teve o Conde n~s 
rennlões da Imprensa Catlloli· 
ca, recentemente realizadas 
em França. 

SÃO PAULO 

A Lei de Imprensa na 
Lithuania 

KOVNO. - O Governo pro

mulgou uma lei de imprensa, 

segundo a qual o direito -de 

censura e suspensão do Jnr

naes, limita-do até agora ás 

3'll~orida<de1:1 rni·U·tal'eS ,depoi!I 

1le declarado o estado -de si
tio. fice. convertido em diiel
to perman-ente dos preteltos 
para os seus .respectivos de
partamentos e ;do Ministro do 

•M .. •.••.••.•• .................. _...,_.,. .... __ _., .. ,,o ......................... _.. ........ - ..... - ... _..,.._.._._, • ·1-.......... ..,. ......................................................................... ..,_ .... ..-w. 1 • 
!1 Sedas · · i rl t 
fi • 

1 Lans 1 
i ª ili APPROVEITEM os V 11 d ., ! PREÇOS EX'ClEPClO· e u os i;'n!• 
, NAES .QUE A 'TITULO ~ 
; ,OE PROPAGANDA H 
d ESTÃO SENDO OF<FE- n,; 
"·• RECIDOS PELA ·• g P. 

1 fabrica ~e Se~as Santa Branca i u j tl Secção de Varejo: 

1
., 

li RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 304 
!! Tel.: 4-4049 , 
il (Esquina da Praça da Republica) ' 
i"b:r-~.::~;.;:.~~.;:.::w..mw..mmw~.::.;:,::~ 
vimen.to das Congregações 
Marianas. tambem as voca· 
ções têm augmentado. Mas 
ainda são poucas, multo pou
cas, e .de nossu.s almas deve 
elevar-se a Deus o ·pedl-dD 
·de sacerdotes: .. Mitte Domi
ne ... ", pedido, que sobe com 
a <11Jossa acção de graças pe
las ultimas 01-d-enações. ao 
ru-esmo tempo ilUe "O Legio· 
nario•· se -congratula <iom os 
novo.s mlinstroa d.o Altar. 

Clovis ~e miveira 
Pro•fe,.Jor d<' Plano 

li, un. OI :..-o lll'F,NO. ;;;; 

·relep-h.· 5-588! 
~. PAULO 

AVEN"IDi\. S. PAl;(,0. 13!'! 
ARARAQUARA 

Phones: 4-3587 e 4·5461 

Interior pa-ra a totalidade do 
palz. 

Os g-erentes e t·eda-ctore~ 
dos periodieos e os .proprieta
r!os da;i livrarias devii>rão .,er 
cidadãos \ltl1uanos, conhecer a 
tuudo a Hngua. lithuana e pos
suir ao menos o titulo de [)a
charei. 

Um episodio da Revo
lução Communista no 

Rio Gr. do Norte 

((•on1!uuaçilu ,1,. l•" ••ng.) 

não tiveram tempo de dis
tribuir. 

Roubos, destruições 

11111,, <fo se11 lrmilo Dom PNlro 
H,-n~lqu<' c ,i..,. _..,. .. ,. 1>rimo>< 
,,rluel••e" 1.,,,.,.~IJ<>iros, Infantes 
"~·•1mlu1<,s. arel1hln<1u.-,. n11strlft· 
,•os ,, f):rlu~lf)<'s frnu.-eze11. 

F,m CaJUlt"K, numn <'Olel>"Hi<;il .. 
•'4 1>lnt,irn, Dnm I,nlz G"stifo 
''~"'"' mun ,.qunr.-ln. O jur~· <-<>ll· 
<'~<lru-lJoe mrn<>lio hour11sa. 

O lrnoilo ,to H<'rdl"lro 11" Tl,r<>
no ,lo nrnsll .-rn mn prl11.-i1•" · 
<'hrl.,.tlio. ,\..-.. lltn,--., " "''""" do 
<'01,.-111., •1" Famlli" Im••<-rla• 
,11,,.,,.11,., <•F,> umn h .. nrn 1mrn 
rnim", To,Jn,. ª" prln,elr,is "<'~· 
ti."-tl'irHs """'"tln ,nl,.sa <' .,.,..,. 
mnu..,a,·u. F,ufr.- amli,:os, ""'" 
··,·~ l"da..,nrn1u qunl ern " """ 
,1 .. ,·o,;-lio .,.-..1er1,1a. Jte,.pomlen, 
••.\ minl,a '> n ~,outl,.,-lmn Vh
•«·m". Ournnte o 11,eo: d<, mnio 
.,,.., 11rlmó off.-reeeu-11,.- '"" 
.. ;,.,.,-,.,.. A1<ra,le.-eu, dio:endo, 
"lte.~ .. h-1 11ão fumar... EHfn. 
,., .. ,. no "'""' d.- llíarln". Tod,>>' 
"" unnoli n<'<>m1>Hnlinvn II F1tmt
"" lm!)erlnl n11 pereKrt,.nçlio " 
l,<>11r,i.-s. 

Flm 19:tt o """li .,,.t,.,1., ,1., ,.,,.,. 
•h• ni;:-grn,-.. ,..,..,. J!, u,lo lm.-ln 
•>1nlt< <'"ll~rttn'.."11 de ""lvnl • .,. l)om 
1.ub G11stli<1 esnern,·n a m<1rt•· 
1•0111 <> ~<1rri,-o uÕs lnlltos. ,\ ""' 
'""iu;o <lll<' lltP tor,i ,·fslt,.r .• u,._ 

Relativamente curta toi a ,.,., "1'~"to" ,1,. .. .,1., ""'" , . .,,.t,ul<· 
passagem -d(.•S communlstas ,,,. º"""· <\,. .. ,. De""' .. u .. ;,.,. "'"' 
"!lia ··A Ordem .. , mas gi·a.nde , • ., •·h·n ,. .. "'",."ª•" 1,,,.,.,.1. rH1<1 
~ .i.-,·1"111os ..... ..,.,.r um dln r si .-u 
foi a prova do seu ban·dit!s- morr<'r ""'º""• .,u.-ro """ nlio 
mo que lá deixaram. ~.~lstn t,·lste"""· 

No dl11 9 ,l,;- ,.,-f.-111bro ,,.,,,.... 
Art·ombado ,;-om !\"l'an:(le es- ,.,.,, """ "'"'" ,lt" .Justo ,. º"""· 

[orço o cofre-rorte ·do jornal Jlor,-.,,. INmqniJT11me~,1 .... , • .,.,, " 
foi roiubado do •m-esmo todo o t<'r<10 .,,.1,.,. º" dedo,.. °'" "''"'" 

1 , nlthnn>< 11nln~·rn" f .. ra,.., "D<'· 
dinheiro e documentos ne, \e ..,., ""'"" "" 1,.,.,,,,1,.,. .•• 
guarda-dos. o CnI",lN,J \'erdlei-. 1,.,1 .. r<>-

Desappareceram tambem, 
na~ mãos (los extremistas, 
dua, macbinas de escrever, 
uma ··Smith·· e outra "Ro, 
yal·', avaliadas em 2:000$. 
Os prejuízos com o gasto de 
papeis e tintas occupados na 
impressãG de boletins. suM
ra.m a 2: 000$000. Além -âis-
so. os salteadores 
zeram todos os 

decompu
annunc!os 

encontrados nas officlnas e 
destrulram o material typo
graphico. 

A-ccresceute-se a esses 
damnos, o prejnizo, ra11sa.do 
pela interrupção da publlca
ção do jornal, durante uma 
semana (pois que só a 1.0 dB 
dezembro foi posslvel reini
ciar a p11blicaçãoJ, ter-se-a 
uma idéa do que fizeram e 
do mais que po.derlam ter 
feito os co•mmun1stas si a re
volução demorasse mais nns 
-dias a ser abafada, 

"ªr n11 •·nrnnrn nrd<'ut .. ,. l<'•·nr 
o ,..,. .. "º""ºlo ,.,..,Jritu1t• r. Fn
m!l;,. lmp<'rlaJ, · ,u,.~.- ,o º"'" 
P.-,1, . ., H<'11rfuu<', "N""'" ""'nto. 
1ti\o ha frh•teo:,o: t"d" """Ilha 
IHlr<'0:11. O ,,rln<'i!I<> J,uio: foi ,11-
rt"<'to "º Céo, .. ,. "into. O!z.-i " 
"'"'"' mil,- '!li<' <'<'lt•l•rnr,-1 an,n
,,,.n a ltllssn e<1m " ealle.- """ 
Pio XI me <l<•u '"' ,lln ,i,. 1t1inhn 
><1to:r11clio. re,.nudo ""ln ulmn ,ln 
::~~;.~~'; Lnlz e 41ffere.,..,.do-11 " 

Ui11s de1>ols o eorpo ,1., Prin* 
<'ipc hrnsilelro ern ""1'11ttlt,uJ .. '-""' 
Dr.-11,:, 011de rep<>uRnn, tnml1<'m 
"·"' ,.,..,,. nn1epaMa,Jo". 

O r~ID<'1!>1' Chrll<til<> ,1.-1:- .... "" 
F"millu Im1>.-rlul ""'" ,l(lr ir
re1,,.r,n·<>I. FJ "º"' 1,,..,,.11,.1ros, .. 
l<<'»fl111<'11t<, de trlMt.-~n. p..-Jn """ 
.,,.~,..,.turl< morf<,, ,·.-ndo de><
ra~<'r-N,- um1, dn" """" ""P<'rnn• ........ 

O livro fü, HO""""li<>r Dc!alr 
~<'n·hf, 1>nra ,llvuli;nr " p,..,,..,_ 
uaUdnd<' ,1., ""' ,lii::,no ,1.,,.,..,.,. 
de,.,., ,10,. "º""º" Jm1,cr,ulor.-s, 
unc """~"" "" e.:ilfo ., ,.;...,,. 
t•><la ,. .. ,,_ ,·ld" 1>r<'par!ln1lo-se 
!lnra ,,.,.,, .. 111 nl1<uu, <li,1 "" nr"" 
><li. 

:'{. da R. - O dr. (;uilherme 

l•'altàrinmcis á just!ç,, 8e, co•>· 
clulndo essa noticia, não re(e
rissemos ax elog-!os-as exprc,,-,. 
sões que o l~xmo. Revmo. Sr. 
Arcebi8pO M<etropolltano tev<i 
para ~om a actuação do del~
gado·eleitor da A~soc;ação Jor
nalistfra ealholka. André Fran· 
eo Montoro. Este foi acerb"-· 
mente ni\!~ad<J por multo ()l"
gào~ d·:, Imprensa diaria. que 
ni\o soubl'ram ,•ómprehender a 
nohre2a da sua attitud·e. r::· 
rom e~peclal prar.er. portanto, 
<1ue !'e1dstrnmos a(]UI RS pala• 
\'rn~ de S. gxcia. 

Tleclarou-nos o Exm:,. Revll'o. 
Sr. Arcehispo I>ietro•H,litai·O, 
(!l\8 o ,lel<-1,nd .. e]<>J ·,,r da im
prensa c·atholka •eve P" .. Cf':ll
mento ~xemplar. ,-~<S·eitand.o :;.s 
mais a11,·ah,•nl;•s JHirspeçt;,·a~ 
para manter hem alto o nno
""' ela aç~f,o ca,.h,1iàca. :,,na 
.oltitu<k de abst,•n~~~- ,,..,,,,,, de 
se,· uma c·ovaràL, :·om..i s-, lnsl-
1,uou, ol>cdet',.\l ao el~·,a<lo p>'n
rosito tie ni\<> <>'1'-'•>'v~r o e;e
mcn(o catholico ,,,., c.,n.fil..tos 
panidados d,, qu~ Andt'•' /!on
t<>rO poderia ter ,,.,;~,·Llo lar· 
g:o 1,,.0,•-elto pe~~oal, mas com 
que J lr,,rfja só teri~ :< per1,'r. 

RADIO CATHOLICO 
m]e,nsaes, !)equenas ou gran
des, fol'mem a base material 
do <n'OSSO Radio Catholi-eo. O 
a,ppello de s. Exla. Revma. o 
Sr. Arcebispo nesse sentid·o 
não f.oi em vão, e já milhares 
de novos socios se iMcrev-e
ram na Rad!o Excelsior. E 
ha casos edifieantes; doen
tes que se cotisan1 para -po
•::le1· co,nt-rlb11ir, familias PO· 
bres que se reunem, out:ras 
que offerecem um pequeno 
donativo por lllào poderem 
pagar uma mems;aJi.dade, p'!lS

s.oas que offereeem suas ora· 
ções, porque na.da -possuém. 

Finalmlente. ,oa meios pra· 
ticos para a realisação dessa 
campanha de socios para a 
ROO\o Excelslor: Deve haver 
em todas a.s parochias .talõ-es 
de assignaturas os -quaes de· 
pois de preenchid,os -devem 
ser devolvidos ao .respectivo 
Viga rio; ·encontram·se ailll1da 
desses talões na Cur!a Me
tl1opolitana, â rua Sa.nta The-
reza, 17. onde po.d-em ser en
tiregues tambem o.s já assig
nados, e com o Snr. José Vil
la.c. presidente da Federação 
Mariana, na Casa Ism-ard, á. 
:rua 24 de .Mac1o, 88. 



A attitude energica do gover• 
no urugua:,o, rompendo as rela
ções dlplomaticas com a U. R. 
S. ·!:'., assim que ílcou provada 
a acção nefasta do ernbai>1:ador 
russo em Montevideo causou 
grande Jubilo em toda a Amerl
ca latina. 

Vencida a revolta de Novem
bro, o nosso chancellei- lev<>u 
ao conhecimento do go;·erno 
uruguayo o theor dos. documen
tos appn~hendidos, e que reve
lam a actividade desenvolvida 
em Monte,,ideo contra as nos
sas Instituições. E' provavel 1u-e 
es.ses documentos tenham indu-
2ido o Uruguay âquella resolu
ção. 

Agora a U. R. S. S. quer, co
rno todo mundo já sabia, fa>-er 
da Lig-a das Nações um fantoche 
para ameaçar a nação visinha, 
por ter rompido as relações dJ .• 
plomaticas. E candidamente af
flrma a sna Inooencia na revol
ta de Novembro, e a angelica 
conducta do embaixador ~m 
Montevldeo. 

Não constitue novidade que 
Montevideo ~ o fóco da propa
ganda -communista na Ameriea 
!ati11,.,_. De ha mu:to indidos da·
ros o demonstravam. O governo 
Uruguayo agiu com extrema pa
ciencia supportando 11or 1an\o 
temp~ a actuação da emba!lC3?1'l 
russa contra sua instituições e 
as dos paizes visinhos. Afinal o 
rompimento das relaGões só se 
deu quando a situação se to1·
navn. insustentavel. Não hou,•<1, 
como quer insinuar a 'L'. R. S. 
S., pressão da nossa patria, llt'S
se sentido. Nem era ))reciso. 

Deante da evidente participa
ção dos delegados de ;\loscow 
na revolução bn1silelra, seria 
uma trahiç/\o a amizade ,, soli
dariedade das na<;;ões ameri"l· 
nas conllnuar o Uruguay a Jar 
guarida aos rcprésentantes <los 
soviets. 

º""'"!' Snle>< 

lima dcfiniçá<J se tornava 11c
cessarla, e e.ssa s(j pocteria s,:,r 
a que foi. 

E' evidente que o escandalo 
que a U. H. s. s. r,u em tor
nn do caso era imprescindível, 
inclusive a p<>mposa prohihl,;;ào 
da venda d-0 producto~ u~u
i,uayos na Ru~sia, com" se des
ferisse um golpe de morte na 
naç,lo a·miv;a. 

Os pal~e,; sul ameI"iC:>nos no
nhum interesse tem em manter 
rela<;õ-es diplomatlcas com os sv
vlots, d" qualquer espccie. ~lns 
a Rus~ia não se conforma c,:,m 
o rompimento. Et pour cause ... 

Aliás, os Estados C'nldos tan,
bem entrarJ.m em relações com 
a U. K S. S., esperando opti
mos resultados . .\"o fim d-0 um 
anno o qu.:, se vedflcou {o! qua 
o -commerclo nf,o só ,üo au
ii:mentou, como até dlmrnuiu a 
expor lação, nenhum tratadn 
commercial foi firmado. Em 
compensação, foram tant;"ts as 
grev~s sus])eit;is, Que o~ ame· 
ricanos voltaral)l atraz. 

A Ligu das Na,;;5es pode at
t-ender as reclamações da Rus
sia, e serão seus juristas cn1,a
zes de descobrir a<1uelb h,-po
thetica destrucção ~ntre Q go
verno russo e o Partido Çom
muntsta? Parece dif,ficll. Mas se 
tal se der só r-estará ahandonnr 
a Liga, uma vc., qu"' ülla ~" 
<lispe>e" ae,-vir á~ manobra~ r,o
lillcu dos sov1t,ts. l'orque á 
America rn1o convem nenhuma 
re!a<;iío ,·om a Hu~sia, e 1wna. 6 
que haja um ,1,y~tn - o gove~
no ~1-e>.icano - lmpedlnd" quP 
a H>llda,·iedade anie,:i,•ana afll"· 
tas"e do contlnc-atc qu.,lriuer rc
pr~s,•ntant~ ou delegado dos So
viets. 

No ca~., a doutrina de .\fon
i·oc, seu horn ~entid<>, d·c\'e ~er 
applicaào (·om todo o ,·Jgor. 
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Burguezismo Sovietico 
A Russia confere honrarias aOS seus operarios, e restabelece o ma

rechalato no exercito. 
MOSCOW. Foi creada 

uma ordem especial para re
compensar honorificamente os 
opera.rios que trabalhem pelo 
methodo ··stakhanoff"'. Esse 
methodo visa tornar systema
tlca e geral a proeza de um 
operario de nome "Staikha
noff'', quaõ trabalhou cinco ve
zes mais do que o normal. 

* * * 
O realce da.do â figura do 

jli famoso Stakhanoff [oi tal, 
que somos !evados a concluir 
que elle .é 11n1 operarlo raro 
na terra sovletica. E com isto 
eslã longe da realidade apre
goada pelas primeiras noticias 
officiaes, que nos qute-riaJh 
convencer de que, sob o re
_,:..im-e communi-sta. o opera-_ 
rb en-contrára o· verdr,deiro 
ambiente 1rnra que qe <lesen-
1•olvrnse o amor ao traballw. 

O holchev!31no t'Nn sido 
co11otanto moti1•0 d-e desmu
sões para. os seus rroprins 
chefes . 

cendo distin-cções e conferindo 
hOrtrarias aos ··stakhanoffis
tas··. que são como que uma 
classe dentro <le outra clas
se; e em -crear até um -corpo 
de fun-cc1onarios com o fim 
exclusivo de premiar os prole
tar!os abenegad-os. Tud,o Isso 
não ó do ''cspi-rlto e-0mmu;i.ls
ta ··. senão ~:espírito burguiez··. 
Ver,d'ade, QU1ii Stalin não con
fia muito no succe»so desse 
nOvo methodo de trabalho. 
Parece que só honras não se· 
dur.em muito aos tr-abalbad.•1· 
res sovieticos. 

E é por isso f!Ue, num dH
curso aos stakhanoffhtas, Sta
lin começa· por tornar seml
obr!gatoria a "abnegação·· ilos 
pobrtes op;erarj.os .. , Elle clas
sifica de "escravos dos- metho
d.os ferra de uso" ao3 que ten· 
tarem fugir ao movimento no
vo. E aconselha que taes ··con
serva do reis': sejam "vi-g-iad;os 
com rigor" e "perseguidos sem 
g uartel '' .. , 

Convenhamos, porém. que sl 
é original, nem por isso -deixa 
de ser "efficientissirno .. 

* ' * 
Outra noticia que nos vem 

de Moscow, confirma as ulti
mas inclinações burguezas ,los 
sovi~s. 

"MOSCOW. - Em cumpri• 
mento da decisão -do Governo 
d,e, introduzir de novo os po.s
tos no exeró·t-0, f.oram nomea
dos ,os primeiros marechais 
sovietico,s", 

* ' * A Russia, a.final, á i,mita-
çã:> ·do qUle se -dá nos e:oeerd
tos dos Estados burguszes, ter
minou por -resta,belecer a ca· 
thegoria de marechal, hierar
quia suprema na milicia de 
todos -os paizes. 

A patria de Stalin caminha, 
de concessão em concessão, em 
linha recta para. o 1estado bur
guez (1,a sodedade, 

Declarações do 
França, 

pretendente 
o Conde de 

ao throno 
Pariz 

de 

PARIS Foram ,publka-
das .por ·"La ,Petite G1r-0nde·· 
interessantes declarações do 
Cond& -de Paris, pretendente 
da corôa ;franceza, feitas em 
Bruxellas ao seu redactor, de 
Vls-saut. 

Falando sobr& as neceSsida
des a-ctuaes de sua -patr!a, o 
Conde <le Paris declarou: 

"A França necessita um go
verno forte, mas tambem é -ne
cessarlo .que este governo res
peite as liberdades indivi
duaes, as diversidades regio
naes e as iniciativas particu
lares. E' ain<la necessaria sua 
collaboração com as forças 
corporativas. A este respeito 
tal governo se distingufria dos 
governo:s totalitarios que a 
França não pode, não deve, 
nem quer -copiar. Esse governo 
que a -Casa de França repre
senta é a Mon·àr-chia' .. 

Int&rrogado sobre, a possi
bilidade de se estabelecer uma 
forma identica ao regime ln
glez, -0 candidato ao tbrono 
franoez assim expoz seu .pen
samento: 

'·!',Ião. A' :Vlonarchla cons
tituclonal é na França um 
compromisso entre a. revolução 

e o espirito conservador. Essa 
M-0narehia. é bastante desorde
nada e paralítica, A Moi::iarcbia 
franceza do futuro· é de uma 
auwridade tradklon-al <le base 
cooperativa e .seu ·poder s& ll
mitarã as necessl-dades e,ssen
ciaes do Estado"', 
O Conde de Paris explanou 
ainda a attltude da caaa real 
ante os -0.iv&rsos movimentos 
monar-chis,tas na França, atti· 
tude que o periodfoo ··Courrier 
Royal" vem definir, expres
sando livremente sua opl-niã.o 
a•lte os diversos problemas que 
se apresentam. Explicou tam· 
bem que o pensamento real 
quer unir, e não dlvJ.dlr, raziÍo 
por-que entrou em contacto 
com todos os .meios ·politicos 
francezes. 

Quanto á ·'Action França.I
sa··, o Conde estabeleceu ela
ramente a nenhuma responsa
bilidade da Casa Real pela sua 
ideologia .. mostrando reconhe
cer o que ella tem feito pela 
causa mona:rchista. 

"A '' Act!on Française~ tra
balhou sempre sob sua respon
sablllda·de propri~, sem -com
prometter os principes da Ca
sa de França··. 

• -~--~ 1 

Uma 
nos 

iniciativa dos 
Estados· 

Jesuitas 
Unidos . .,, .. ;~ 

''Milicia de Jesus'' 
Assim é que elle não l:cdta 

em qnebrar a_ antiga igualdl
de do proletariado, oõtabele-

Francamente- é esse t1m mo
elo original de "·estim11la.r'' 110, 
obreiros hum!ldes o apê.go ao 
trabalho, pela grandeza elo 
communismo ... 

Bakda-dos· sã.o os esfort:os 
para -occultar a lenla derro
cada ·d& um regime. Os fa~ 
ctos âtravessa.m as policiadas 
fronteiras, mostrando ao res
to do mundo a miserla e o 
soffl'lmento de um povo! A JUSTIÇA. SOCIAL DAS ENCYCLICAS, 

COMO PROGRAMMA DE ESCOLAS 
ANTI-COMMUNISTAS 

A obra dos retiros espiri
tuaes conta na Hespanha .ccnn 
um auxilio inestimavel de uma 
nova Congregação. 

Foi em Murchante, povoa
ção catholica da Navarra, q11e 
um grupo de senhorita-s, sob 
a direcção de seu vigai-io, co
meçaram a se -dedicar â pro
paga,nda e organização de 
Exerci-cios Esplritua-es, Logo 
flo-reS<:eu aquella obra, surgin
do a i-deia -de converter em 
instituição .permanente aquella 
inieiativa. E como haviam' lni
cia-d-0 sob o am,paro. de Chrls
to Rsi, receberam o nom-& d-e 
Milkia de Jesus. 

O Bispo d& Tarazona auto· 
rlzou a erecção .qa -primeira 
casa, e em 15 -de janho de 
1928 as 3 p-rimelras tundado
ras nella ,se installavam. Cha
mava~se a ~ Casa d·e Christo 
Ret ". Com a a-pprovação e 
bençãos -do seu bispo, que en
carecia a- necessidade de mul
tiplicar esta obra, para a tor
mação de apostolos. começa~ 
ram a se realizar os retiros 
em S-etembro daquelle anuo. 
Os primeiros retirantes toram 
,saeerdotes. N-0 mez seguinte 
outros 4 2 a.companharam o 
pro.prio bispo. Os fruetos dsos
sa obra começaram a surgir 

Bajulação 
denunciadora 

O uPravda'" publica uma 

declaração espontanea que um 
operario, Miguel Makaprovitch 

dirigiu a Stalin pela supr~

sã,o <la "Carta do Pão": 
"Mantenho - ,füsse- - uma 

familia de oito pessoas. ·Ganho 

840 a 350 rublos por mez. Sei 
que é uma somma bonita. Mas 

nec&ss-itamos sels kilos ,de pão. 
Baixando .o ,preço, economizo 

daqui por diante 67 ,rublos por 
mez. Agora poderei a-dqulflr 

um .pouco -de ear:n,e, ,de rnan
,teiga, (que custa, na Russla,, 

pJexto -de 65$000 o kilo), de 
a:ssucar ( ! J... Não sei como 
ag,radecer ao camarada Stalin. 
Procurarei trabaJhàr melhor". 

e a SI' propagai'. J sua utili,la
de afinal se impoz com tanta 
evidencia que em Abril doste 
anno se fundavam as/casas Ue 
Barcelona o de Madrid, recu
sand::i a Superiora outros offe
recimentos -por ser-lhes !mpos
sivel acc-eital-os. 

Em sua breve eidstenela a 
Congregação fez r&alízar em 
suas 4 casas de Tudela, Pam
plona, Barcelona e Madrf.d 227 
Exercidos Espirituaes, com 
mais de 7 200 exercitantes. 

A nova eongoregação com
põe-se de religiosas "opera
rias"' e "coadjutoras··, sob a 
direcção d.a. Su·perlora geral. 
regendo-se pelas normas do 
Direito Canonlco, salvo partl
cularl-dades -de suai missão. De
dfoadas a esta missão, tudo 
prevêm e· provêm paTa satis· 
fazer . .a.a necessida-des mat&
riaes dos retirantes, afim de 
q·u-e melhores fructos colham 
nt>a semi exerciclos. Toda tran, 
quilHdade e recoJ.b!mento 3e 
&ncontram em suas casas de 
retiTO, $em que entretanto 
ellas appare'}a.m aoo retiran
tes, como anjos invislveis ze
lando e orando pelo mai'lr 
proveito dos que alli procu
ram se approximar do Sen·hor. 

~'"'"""""""""'"""""'"""""'"""""""'"~ 

!,,',,, ;;:.-~;~t Fi~:;;;:; I,,,,,_ Salas 525-52~ - Tel. 2-2406 
de 1 ás 4 ½ horas 

Re~-= Tel.: ;.76si 

• .,,,..., "'" ' '""'"' """"' "' '" "'"' "'"'"' ,u,m,..~ 

A India combate o 
communismo 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

T r;inscorre amanhã o natalicio do Exmo. e 
Revmo. D. José Gaspar de Afforíseca e Silva 
COMO SERA COMMEMORADA EM SÃ-0 PAULO A EPHEMERIDE 

Transcorrendo no pror.clmo 
d!a 6, o anniversa-rio ona.taii~ 
cio e ·O onomastlco ·tle S. Ex. 
Revma. o sr. d. José Gaspar 
<le A.ffonseca -e Silva, dd. Bis
po Auxlliar de São Paulo,, os 
catbolicos da Archi-diocese, 
segurido estamos informados, 
presta-rão a .s. ·Ex. Revma., 
nesse dia, no salão nobre da 
Cur!a Metropolitana, ás 20.30 
,horas, uma homenagem de fi
lial respeito. 

,Pela manhã, ás 10 horas, 

s. Excia. ·Revma. pontificará 
na Catl1edral provlsorla. 

A' no!te, na Cnria, S. Excia. 
será sau,<l.ado em nome do 
Clero pelo Revmo. Cgo. Ma
no~] 1\faced-0, da Con-fed-era
ção Catholica Masculina, pe-
lo Deputado Sebastião Me-
deiros, Vfoe-presidente da 
F&deração Mariana, e -em no
me .da Confederação Femini
na p,ela $ra. Ernestina Jor
pano. 

Seguir-se-á um "s~rau ". 

A seguir bav-erá alguns nu
meros de musica e canto. 

A -e-sses actos com-parecerão 
certamente tOid·os os cat-hollcos 

da Capital, eo1n•tentes pela, op

portnn,idade de testemunha

rem toda a sympathia .que o 
Ex. ,e, Revmo. Auxiliar do sr. 
Arcebispo soube, em menos 
d-e u·m anuo, despertar, e ,toda 
a veneração de que soube se 
fazer er-&dor .d-e toda a popula
ção de São Paulo. 

Propaganda commu- AS RECOMMENDAÇõES SERÃO CONTRA-
nista na Suissa 

BASILÉA - A Policia Ob• 

serva um recrudescimento d'aS 

a.ctividades bolchevistas. Ape-

PRODUCENTES NO MINISTERIO 

DA GUERRA 

LONDRES Recente- ~a.:r -das det.ent:ões e expnlsões Uma portaria de Gil Robles 
mente foram tn.troduzi-da,s verificadas. a Internacinal 

Em Philadelphia (EE. UU.) existe uma dessas 
escotas e muitas outras serão creadas em 

todo o paiz. 
O Geral da Companhia de 

Jesus tran.-;mittlu aoS Jesui
:tas do!! EE. UU. o ·d&sejo ,:Ie 
qÍle naqufllle paiz se -fundas
sem escola anti~communistas 
que se proponham reagir -di· 
!l'ectam&nte contra os falsos 
principios do ,commu.n,ismo e 
pro.porcfonãr a formação de 
uma nova mentalida-de ame
,ricana, inspirada na justiça 
social expre,ssa nas encyclicas 
pon-tl_fi-cias. 

Em .obed-i-encia a -essa/ -de
termln·ação superior · jâ ile 
criou uina· escola antl-c..om
munista no Colleglo de -São 
José de Phila-delphia, cujo 
corpo docente estã constitui
do ,de mestres de reputada 
competen,:,ia nas respectivas 
ma terias. 

O extenso programma é 
não só um ·plano -de justiça 

so'cial e de defesa das tradi-c
ÇÕ8$ americanas a realizar, 
mas airida um curso eOmple
to de sociologia cathollca. 

A ·Imprensa dlaria norte
americana, referiu-se-, una
nlrÍl.ente, com grand&s ,sym
J>athlas e ·muito enthusiasmo 
a essa no-va instituição esco
lar, .n,a. .qual já se matricula
ram mais dé mil a..lumn'.os 
muitos -d.os quaes se -viram 
prejudicados por falta ,de va
gas. contando-se entre enes, 
advog.a,dos, escriptores, · en
fermeli'os, protessOl'es d& cur- . 
sos secundario e superior, 
OOfü-dantes · unlver.sitarios &m 
geral. eomm-er,clantes, et-c. 

Os Jesuitas pretendem inau
gurar &m breve, -mais escolas 
antl-communistas em cidades 
mais populosas do paiz, prin
cipalmente nos gra.nd.es oen
tros intellectuaes. 

Repercute na Inglater- A demolição do ultimo 
ra a companha con,.tra Convento de Moscow 

o cinema immoral 
MOSCOW. - . O f-0rnal "Iz• 

LONDRE,S. - o Con.selh.o vestia" annuncia a Pl,"oxlma 

Consultivo -da In'dustria clne- demolição do CO'n,vento da 

matog-raphica nomeou Celn'Sor 
resta de pé em Moscow, 

do cinema o ex~baixador do 

Paixão. o unimo qure- ainda 

O 'Conven-to,, . .que, com a rea-
Rein"o em Pari'S, Lord TyrreJJ. pectiva igreja, consUtue uma 

Noti-ciand-0 essa nom&a.ção, d.as bellezas -d-e Moscow, é, na 

diz o "Da.Uy Express" que "·O 

facto de Lor,d Tyrrell ser mem

bro -de lg-r,eja Cath-ollca é sl

gnifkativo ·•. Com esta. expres-

opl.nião do orgão ,aos ".soviets-", 
um intruso no -centro ,d-a Ca,
Pital, 'tirando a vista do 
"b-Ouhward ·• ,Petrowski. 

na lei penal indiana, modifi
caçõ&s destinadas a combater 

communista pros,egue aberla
m&nte sua agitação na Suissa. 

--·., 
MADRID. - Quan-do Gil melhante processo incompatl- são aquelle periodico mostra 

Robles esteve r-e-ce,ntemente I dl ·o d ·111 

O Museo Antireligioso que 
funcciona no antJgo Conven 
to térá uma nova séd(e· e uma 
opportunldade para mudar de 
nome: Mu'>'JO de Hbtorla. e 
d& Religião, Indicando a..gslm. 
menos aggressk'amente a sua. 
flnall-dad·e. 

o communismo. 
O bolchevismo, sua IUcta 

c-ontra as religiões e suas ten
tativas subversiva:s, n,e,cessi~ 
tam contra-medidas. O gover
no .dispõe de prova,s reaes que 
Moscow coinstitue um perigo 
p-ara a paz da India. 

Uma modalklado curiosa 
dessa campanha é o facto de 
terem vario$ cidadãos suissos 
r-ecebido ca-rtas da Russla, 
convldain,do-os a que peçam 
folhetos nos quaes se dã.o des
cdpções "nítidas" a-cerca da 
vida ,Sovietica. redigidas no 
idioma pedido. 

na .pasta da Guerra fez bai
xar uma .po·rtaria em que .de
clara que consid•wará mã re
commendação do valor -de um 
militar apresentar .pedidos de 
outrem para -obter ,determina
do cargo ou designação. 

O Ministro da Guerra, dis
posto a dar por terra com se-

ve com a gm a e mi ar, não Ignorar a reperc.issão que 
1·eceberá como d-emerito a tu-

clusão (le recomm-en,;lações fll'-

ma-das po.r terceiros mas .pro

postas e resoluçõe:i. Com es
te criterio pretende evitar que 
os menos avisados julguem 
poder inriuir nas decisõ-es e 
nos actos de seus superiorts. 

teve, no seu 1>a1z a campanha 

contra o -cinema. immoral na 
Amerlca d·o Norte, que os Ca-
vaOeíroa de Colombo vão le

vanrdlo a 1effelto, respondendo 

ao al)pellô dos Bispos norte
amerlca.nos. 

O RADIO COM '' A VOZ DE OURO'' 

A igreja Paleckl, .tamb&rn 
situa-da. no Centro da Capital, 
já foi em parte incendiada e 
espera o ,dila de ser totalmen
te demolida~ 

NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 
Compre QUALIDADE a 
A' venda nas boas 

pr_eço conveniente ! 
casas .do ramo. 

DISTRIBUIQORES GERAES 

ISNARD & CIA. Rua 24 de Maiot 88 
CASA FUNDADA EM 1868 Endereço Teleg. ENGLEBERT 

- Fones:' 4-3587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 
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A' Margem O Lf:OIONA~IO E 
dos Factos l>Ír<'<'IOI': PJ.ll',10 COUJll':.\ )JI,; OLl\.lélllA lledneçíio e udminl,.trnçflo: U. ~ .. u,euln<llt ConCt,içdo, 5 - Cnlxn Po$tnl, 311'1 

..., 
porque nao 

Catholicismo? 
l\" Ntrtn de ~r. l,uhl Cario,. ANNO JX 

PreMICS, H.'mos " seguinte to-

R<>daeto1·.cl,efe1 
J. SAl\011100 1 S. Paulo, 19 de Janeiro de 19361 Geren•e, 1 

CARLOS ELIAS A UN 
Num. 189 

vl,•o, ••De tuditH as mlnl>ns Mcls· 
"'"-~ ,..,,,..,. ... ,, ......... l, "º u,,,._ 
~11 ><ó se 1>Õ<le fn,wr n re,·ol,.çilo 
•·<>mn,uni><ta a,<>r ,ueio dus in
u•Heetnn.,,. 'I"" "º" aJ,..lnri"m n 
)ornu,r umn gcrn\)<10 Jntelle
<'tUul fut,.rn e<>mm,mi,.1a. l,o_e;.,, 
silo ,,., d""""~ "'"''" o nl,·o l"'"" 
,lilN•lo ,ln propni::;,1tul" eomnm
,.J,.ta,••, 

A ,lul11;-,1r vor ""'" topl<,o, o 
J>ros.,l:yti><mo co1u,.,un1'Hn nli" 
'""'Vlorn ,:i. ml~erho ,te 011er1nios 
famintos, ""'" " ,.,.,.,11._.,, ,i., ill· 
1<•11<',•tun<•s "i1l<l><(·.~··. 

O f<'rrcnu proprio 111>rn " ,..,. 
,.,eadur:, <!" mú """'"nte nil<> ~ 
.,.,1,., o e><to,.,11g" ,·a,.lo ,los ln· 
,Hi:;entt•s, ""'" o ., .. rel,ro ,·,o,do 
d.- nlg·uu,. burg"""'""· 

' ' ' ,,1;,,. ,.,,. outr<> 101,l<eo o eloeft• 
eonomm,is•" J•érgm,tu, '•C<>m<> 
h,,. .. r uma .-.,,·oh1çõ.o N"'"''""'"t" 
num J•UI» lilo ,,.,,.t., e em •·<>n
dlçil .. ,. 1,....,01>ltp,h·"~ e soeln<:"s 8 1>
><uluttome,.te t•ontrnrlns ü ld••o
log-111 ,.,1111•rior! 1·m 1>nl:,i sem ln• 
,·erno, ond•· " 1,,.r,,.·r" J>ilO tem 
"n"' 111,lil<tn ><lgnltien~ilo , • .,,.,.. 
IU<:ion,.rln ,.ó """ grn,.d.-s cldu
,1.,,. e .. m 11]11,'IUIS l'º"•os •l<t lit· 
lurul, .,,.,ie 11 1onluvru tu,:a ê ,oté 
""' .,.,.,.,.rneo pela tnuueu><1, , . .,,.. 
ti<lilo d.-llu, .- 0 1u1 .. liherdn,•e nilo 
t<>m ,..-,.tido fór11 ,1a,. t11hrle11" e 
,le un1t, """'•""'hl" ~l,.tte 1,,..,.,._ 
)eira, <>xe<-1,çü .. ,. nberrnnles 11<• 
Jmht"<-il s,•<.'1111rlu b,·,o><ilelro". 

Se o (•<11mmrnl>•mo niin ,1111''" 
,.,,,. """'"dn,. !'"l"'lllré.~, gr"t"" 
ft lnr~11ezn .. m qu.- ,·h'em, por
""" ~·r"~" .,11 .. """ , •• ,.,.,..,,. 11•"'" ,,.,.,.,1,.,., on<le " ln,·gne,:,:I\ ,rn .-1-
<ln ~ nln,la ""'lor~ 

luco1,,•r.,,,..1,.~ <.!o s,·. Pr<"><••·"··· 
•111 ... nl'lli><, " 'f1l!li:;uem .,.,.1 .. m .... ,., ........ . 

' ' ' 
O sr. Pr-e><(('x nilo qnlz ,•on-

f<'"""r ,. n•r,la,lehn ''"""" d .. 
i«•n lu,<uce"~""· lla>< "º" ,·urn"· 
•wnden<"ln nol-o re~·('IH. 

[,: Q.ut• .. Sr. l're,.l('s ><<>ntiu 
J•<>rf<'itnme111<• ''"" " bra,.llelro 
~ 11rof,u,dam .. >tt•• cntholico, <' 
11ne .,(', 1•<>• um:, , • .,,..,.u·n,•n my><· 
tUle,.cilo 11odt"rln ce,·rHr fU.-lrn>< 
""' ton,o \\o """'m""I""'º· oo 
momento "'" qu., o 11>ttni:cunls· 
"'" lrr('du .. th·el entrP CbrJ,.to e 
'\-l"r~. 11,e '"""" 1mt,•ult'n<l<I, 011· 
tn.-ht 11t•lo J>rhu,.h·o, 

' ' ' J;'o,· '""' ê que o Sr. Pre_.. ... ,. 
.,,·lt,n-a ••e ,1.,elnrnr ,. .. ,.,. m,n,·l,•
ÇóWs reli!ÇIOS•I><, ,. multu" ,10-~ 
111.,rtu11 em Natal, ,..., Re<'if•· ,. 
no Jtlo. trnzillm no bolso tt•rço" 
e ,ne<lnlha•. 

J'or illfo nl,.d11, l, que o <'Om-
n,11nd,Ou•e Si"""" .... He\"CU .... t .. 
eynko ........ ••Ih .. , 

i.' 
A U) d•• l),•~<,mln·" ullimo (oi lnnm,.to 11or S. S. J"io XI o cl>U !HlU <JUNlinnllelo •"" no,·01< Prluelt>t",< dn lo,;r<•Ju, nom.-ado1< 1,elo 
,!unrnH> l'o11tUl,•e. "" 11Jth11<> Con1<l>1torlo. Bntr<' "" ""'ªº" <li~·nntnrl<>s dú S'lfltll IgreJn, n~ur,un º" (.:nrtl"""" Jsldr<> Gmnl, 
~· 'l'oml,><, Ar•· .. bi~1,., ,lt• 'l'oled,., "" He~p,.11•,11: Snn•l,ojl'o Co11eUo, Ar,•ebi11)>u de B.eno1< ,lyl'l!H; Henrique ],Jnrin ,\Uredo ffa,o· 
dtillar!, Ar,•<•bis1,<> 1i1ul"r d.- )f.,llt.:,n,,-, Ig"aci<> G111>rl<'I TnJlJI 0111ll, J'nt:rl11rchn de An•lochlR; Cnr•o" !U>fotH. Ar<'<'bi"ll" 11111-
IM· <I<' Pllllil•1•01,.,11,. d:, 'l'hrneh1; Ç,omillo Cned" D<>n1h1lonl e J'eolro Doetto. <»oté ultimo rellgl-o ,ln Compnnhla dt" ,lesu~. 
O ,•11,•11<' ,,,. .. r<.'proc]mürnos 0"1•r-e~•·nln um ,.,.,,,,-.•11., ,ln e"rlm"nln, nn Ba>1IIJ.,,. '\'ndenno,, •,muulo o E"'"'' C11r,1<•al ÇoÍ,ell., 11ros-

tro,.-s., ,,..,. 1•<·" ,111 ,.,.e .. e><5or ,•e São J'edro, 

Um acto acertado do Departamento de Censura 
F'rohibida a publicação da "A Lanterna" O que nos 4isse a respeito o dr. Celso Vieira, 

chefe da Censura. · 
Parn sen·I,· aos ohjec1!vo.s ,Ja to, 1>01· sua linguai;;-e,n ba!xi~- "uir hoje firmes convi~õ-0s ~a- "i>rohiblr \oda a ma1c,,·ia nn· 

Jll Internacional t"dº" º" meio" ,;irna cm todo~"" ,;entldos, ,om, lholicas. p,·.,,;sa n<> jornal "A Lan\(>rn:,·· 
dcn<!minado '·A l,imterna". Minha attltud"e. em face do periodic<, que ~e edita, 11~~t,, "l,Nnbro ""'" neçil<>. não tnH· 

to de •u11n,·1·n, ""'" d.- ""'"'"••lo 
dp tol.,rnnein rt•llg-ios,.. em 110 .. - l<'m sldo utilizados. As r,olllmnas do tal JornaJe.~" Jornal •·A Lantérna•· não Jlodia capital, eom ofrklna na rua rla 
~o "'eto. P"'"" d<'~tl·ulr " le11<ln O combate ao úatholidsmu re-echom todo .~o,·te de collabo· ter sido outra:. Eu senti-me Gloria n. 42 e l"eferenk ao ,n,· 
de fl"" "º"'"" >'Ontr-a " r.-llgU\o. tem oceupado um lui;:ai· rele- raçfü:,, aind,, que imm<!ral, d~s- francamente enojndo,ao lêr seus mero úujo publiddade seria 

Pr""""""' nl~un,; lider<""~ ,..,. ,·ante ,.~ntro dessa cam,,ani,a de c1ue ,seja dirigida contra a artigos e manchetes ·escandalo· feita no 1woxim" dia Jl. 
U1olicos e 'l".,.. ell<'"" prnH,111('m ~ Igreja. ~aa. Easa leitura foi para m'.l>l FJntend,•u e~te Departamento 
n ""ª r<,\igiiio; que <"li<'" t"men, Pelo ataque systematico tl. Igre- Allesar ela re1>ulsa gel'al um peso. Eu a!1(l:,; pot' obriga- que a ,,ampant1>< desen,·o\v!dn 
n pnhu·~a. "'" C<'lebrnç<l"" reli- ja, a seu clero e a seus p.-ln· nv,srr,o doH n;\o rathollco,; çi\o proClsslonal'. pelo alludido perlodko, ~m ter-

l",u grnJUl•• ,..,.,,.,, . ., ,1,, vert>• 
i:crlnnçil<'s q,.,. "'" .-u,·nmiuham 
n llouut, 1rnm º"••nl11r "~ ,11/los 
do í!Hlll<> Patlr•• l'lo ;\:I, ,.o,.lu· 
nrn nnr<"">< .. ,>1,.1· "" ~<•U,. [H'<>/C,.· 
to" d.; "M"n ir ,t l)t•II"" ,•nm W· 

,1,.,. "" """" for'-'""· 1:..,,, ,,.., .•.. 
i,;rl11n\•l'lo r<><•<'nt,• a1•r••"t• .. luu "" 
Snu1o p,.,lre "" """" t,,.,,..,.,,,_ 
,,;eu,. em forumln mll pou,•o <11· 
n·r~,11 .-m lo0<':er de ""<·1·,·h " 
UM,,. •• "" •• .. •·•·1n·t11os ,. .. ,.,,..,1,.0· 
,11,•Uin,,. " •. ,..,.n·lr " .~"11111 s,-". 
1,;>11<,mo" ,,e.tos ,:,. Hll<" o •·s~" 
alt<'r"tilo 11rollmdrf11 ,.,.,,,ut<lnlo n 
umit" 1•lrnrl,.<•" 1,i.,1nd" d•• ••n-
11wllt•o. ~o .,., ...... ,.,, ,. 1':01011 (<'

li<-lhm ,•aloros"m••u(t" "~ 1H'r<'" 
J<rh•o"- dizt"ndo-lh•· que 1,eo,,.,._ 
for "sen·h II smu,. S(•" (• "'"'· 
to mni" ,.q,llt•lto do <IH<' .. ,.,., .. 
..i,. n Deu""· JV,oh11••11t<', """'" 
""n'e II S•u•tn ,.,., ,...,., . ., " ll!:r<'· 

J"• e 11oruu,to s.-rn, º"""· )111~ 

""""' ufti,:mn ><<'n·lr u,•us uilo 
,offir11rn "''"' 1,.,., <1n•· , • .,~"'" 
ser,·ll·o ,•01110 1,;lle •111••r st•r ,.er· 
,·hlo, l><to ,-, ,,,.,., n fp;rda, 11eho 
lo,;r.-jn •· "" (g,-.-jn, 0>< 1>r<11<>!<· 
lnUI<·.~ J>rt"f<'nd<'II> st"r,·lr n D•·""• 
ht"m .. .,.,,., º" ,.,·t1,0<Jo>.o", "" ..,,. . 
home1n110><, º" """-1"'1'.Õ.O>< d" .\1· 
lt•m1rnlut ., o,; "'""umb.-iros ,10 
,.,.,r,•o dn Frl>-••lln. "'"' ,1u.-1•<,rn 
~.-r,·i\·O ,.. """ """10. :,;n .. i."~n, 
<1u,• xir,·""'"" " n.-u", """''"'''" 
,.41,. ,..,h,.mo., ,.,.,. l•lll•• ,lev.- ~,·r 
,.••n·ld<t. E• "'"''\"" O!Ut• o slrn•
,,..iM .... n,o 11 1.,;r<,JH, ,.PU por("· 
'""' lnfnllh·<'I, t1U<'l' """ J,:11., ,.ejn 
~.,r,·i<lo. ~), "~"'"'• •••>t num e1>0· 
,.,. ,.,., OIUt• ><C U><!I ,, ,obusn Oi" 

1,.,1.,, iu.-111,.h·., do Sm,to .~""". 
d<, º'"""• t, ,11e1J,,.r 1,red""~ ,.,. 
... ,.,.,,.,., "' <11>:ermo" " ,·er,h.,I<· 
lnt,:,h-tu ,1u,,-rem<>~ ,.,.,·,·ir "" 1-11-
1>11, ,, á htrefa, ••"'" •IU<' e~tt· <· 
o uni<'" modo 1><1r <1u•• ,1,.,·emo>< 
~.,r,·lr {1 "''""" de- ll<'n"· 

F.><t"" <·ou><id.,rnc;;.,., "'" ,,;,,. 
rnm {, mt·>1t(', i.•11,10 "" 11rtii<"" 
""" Snrs. l'lilllo mnr,:,10 e l'H
oio S11lg11do. 11111 ""'"'<•hnl d" 
1111.-rnlisrn .. e oHh<> ....... ., ..... ,! ,10 
hU<'grnlisuw, , • .,, ,111,. nmbo>< """ 
,,.·ll11m li,.,.,. <> "{·iorl><tfanl.,,o,,.". 
''º"'" ,.nh·,.,;iio do Drn,.n. 

:o<<" o>< dois l\luslr•·>< .,. .. ,.,·l11to· 
'""" ent,•1u1,,,., JWr ('ltri~tlnnls"'º 
o (·ntt1<1l1.-is1no, t'><11unos •I~ 11lt·· 
no n,•,•<>r,•o. .- rei:cosij1t1110-1,os 
""m "'""' '1•·•·•,.,,,.,_.;;,.,.. ,,ue 11u•><
lr""' ,.l(, <l"'' 11<>1th> 11111 <'><11lri
t11 rt•t•1" •· 11111,.trHdo, .-mlo<1rn nil<• 
"'"Jn .. 111holi('o, 1>0d<' dl,;t·,•rnlr "'' 
lgrt'J,o 1,.,1,.,. "" prNHc11d"" ,.,. •. 
fnzt"m d<'IIU ,o funl,•,o suh·11~f10 
qne »od,• es1,.-,.,.r o DrHsll. 

l"f••ll,m,,.nt<-, tno•o, J•or~m, 
""" ,llz qu., "" •l<>ls <"«'<li,1,,.,.,. 
J:1r<'té11diHm ref,•rir-,-.- ><'.ôm1,h•"· 
Jll<'UI<· â doutrh111 clnlslll ,•1,i 
p;ernl, en.,;l.,b,01ufo """"" desi
.,;m,~llo ,.,,,,.,. "" """r1,.,.,, .. ,. 
••hl"lslils 1,..r.,fi('lls ,, ,.,.1,.m"fl<'""' 

1< .. !s11,nti,•n. 1tüo foi po1<Hhel ,..,_ 
11iln fhnr orn, ponto ,1.., Ft' uni
•·•" n t•~isl<"l><"ia d,• li••""· ,\•· 
''""" "ffJrma,·,.,,. •111,• 1)1•11" <.' 
lllOl ""' '".""º"!, •. ""Ir" ,, .... 
11,•us <.' im11<•sso,ol, Jslo i- 'I"" ~., 
•·11nfm1<I<• ,·om " 11,otur•·~u. ;l\ui· 
to:< s"st.-n•anuu •ln<' Cln·i"•" foi 
"I'""''-' um ""l"'r-horn.-m •· niio 
""' º"""• •· """'"' 1,or ,llnu1t•. 
H,• x<><t<• ""'"· , . .,, ... os 111•·" 
••hristilO", ,,.,.,, ><h1m•r n 1>h·iu
<l11d,• d,• <·hrl><lto .- ,. .,,.;,.t•mel" 
<1•· <ln> U<'1'>< lnt<•lli«<·nt,• ,'.• huli~· 
,,,uh·e•. 11,, •1u<•m ,.Hh-m.- •1u•· 
H••u,< (, '""" ror,::, õrr,,..io.,,.• 
p.-rf<'lln.,,.,ni,. l<i<-utl••,o ú """'ª
, ... ~,.·· "" ,.,~1<-"'" ,!,· ,·,•rfo>< 
J•hiloso••b<>H li<> ,., ... .,1., 1•""><•1<lu• 

J•:uir,• "" ,.,.;,.,.u,ticos, luo urna 
f"rcl'lo ,.,,.. ,,.Hot•rio ,,. ••• .,,,.,,,.,
.,;,.,.,.,, t• <>Hfl'll <1tl<• <•<>1Hhat" <> 

""'""""'I""'" 1,;, .,,.,.;.,,, 1<·urn" ,•hrl,.llto,. com· 
mul(i1<ln.,, do•i><(iios 1"rnt1><,,J,.t>t,.. 
••hristilns •111<· lll\o m•n••l!ta,i, "" 
<·J11·1s1.,-D,•11s, ,. n><shu •"'r ,Jil,n• 
t.•. 

A' , iNln •listo, " <Ili<' l• <lllt" 
~,· 1ivd•• ••b,.n•"• "<"llrl><ti:0111"· 
....... ti· ... ,., ...... ,. , ... , ... t .. ""'" ,11-"'" ., .. ,.,.. º" .,,. s,·s, 1•11,,1,. n«r...-rn ,. 
l'linio s,.1..-,u•o .o:•· r,•,.oht•11• li 

.,,.,. ,ornl~ ,•,;i,lit•llo" ""• ""'"'"'"" 
to ,.,. r<•f<•~h('m ,. "('hristim1i!<· 
mo" •·<>mo forc11 · s11l,·11dor", .,~. 
1,..-«., ,tffinmuulo '"'"' ,•oisn iu
lt,irllm,•nf!• lnu<"nn, """' :, ,.,.,. 
11or '''"'"'"'l"•·1wln ,.,, 11rd••.,, eon
nt'tu ,1,.,. ,.,.;,.,.,.. 

f,;• I""" ,~11<•, ••m mnlt•rln ,-,,. 
li!',Clo.~11, ,.,, rc><oh·nou umhos " 
St'r HIii 1"""•<> 11,<·no., ,.11tJ-lil><•
r, .. •~ .. 

Uir·H(ls-f, n,nito •••itor <Ili<" "º. 
"'"·' oi<" um rlµ;orl"'"'º ,1,. "rnm<' 
rnr1,,.,i .. , ""~"~' d•· ,.f,.><t1tr to,la" 
;os "H'JIIIII< <1U<' )ll'<'fNldHlll n~J><>
,:;m·-~,• "º ,iJ>l'ÍS<'"· 

•r,u,t<> ., "r, 1•Hnlu nnrr<"to , . .,. 
mo O ~r. P!i.ul<> ·""li:;"d" ~ilo l!l•s· 
,,lns 4111,• , •• ., • .,,.rm" á smo netuul 
,itun~Ít<>. ,i,. ,.,.,..,,,.n.isnul••>< ,•0111 
o (·1tristh,11i"""'• ,J<,a,o!,. ,le ""' 
WH)'.Co ltincrllrio luf••ll<"Pi11nl, •·"' 
,,,. •• , ,•,•rr:tm<•nl<'. t<"rilo siol<• g~n11-
d••s "" ,liffl.-11•11,o,1e.~ e dllr"s "~ 
,.,...,;,.i,.,,.. "l'•·r Cru"""' ,ui J,11· 
,,.,,,. .. ; é "'' 11<•),i Cr11z, J,.co <', p<•· 
1., s0ffri1>1t·n<", ,,,. •• ><t• ,•he~:o í, 
\· ... , ...... ,, .. 

f~xu,•tam<'H!<· !"" ist<>, 1,1'10 ln· 
,•rimifUtlllOS ....... " '"" """' " ,..,1,-,.. •111,• ,. •. d<·1t•o,hnm 1>or •·m· 
,11,.,,.1 .. ,.,., "'" ,·,oy:0 Chrlst111· 
ui><mo multo ,.,.,,.•rior ,oo in<lll·· r,.,.,.,.,;,.,.," 0u ,,o ,..,.,1,tl,•isnu, ,1,. 
m"ior !Ut.-1,· d".~ lt<>m<'n~ , • ., """ 
~.-r,ivilo, 

glo"'n"' e '"'" ""' d<'mon~trem ~i,ios. viza·se desn·ulr "ª d· ".\. Lanten,a", si bem que s11- Immediatamente prohibi sua mos violentos ou de bnixo ca· 
qu~ ell<,,. 1>0>1~ .. nthoil<'o.,, "ilo nl· v • }cita pe.-iodicamente a eccllps~s clrculação e estou com a cons· Ião conlrn o Clero e a JH>ll-

1.- llnn.,i,,tnH <'o"'Vi"to", motrlotns e vlll~nção b1·aslleira o <JU·e de mais ou menos Jong·os, vem si! clencia u•anquilla; o~rto de que gli'i'o em gel'al, Incentivaria o 
nncfoHnJl,.t1t>< lil•eruulo""• mais solido e tradlccional ella mantendo ha. bastante tempo. defondi os prin<:'iplós fundamen- trabalho daquelle~ que, de to· * * * Provavelmente coln o auxJlio ta-ea da moral chlstã. Ainda que dos os melos se servem pará a 

( _, Ne"'f<i! ""n~j4-, tnm1,e1>• 6 si- possue. daquelles que têm interesse em minhas convkções religiosas destrui,;;1\o dos princípios ba$i· 

F.111",ulldtt H<"><f'1 se3,rnd11 ,o,·
'"'l><:íl."• V •111,• •111cr dlz<'r •·Clnl"· 
tinnl,.mo·•r E,·ld,•111.,mentt>, " 
••01>jnn,•1., <i<" 1,r111,•iplo~ r<•lio,;iO
"ºfi ,., .• ,,.itH~ l)<ll" 1, .. 1,.,. "" ,•<>ll
j'ls><ti,•s ••ln•l,.1ils. '1ns. 1>nr 1>011· 
<·o (]IOt" ,.,.t,.dcm,,,. " ~lt11:oçlõ<> ,.,,_ 
J!gio,.,. das r.-llp;;if,.,,. r•t1·!,.tih 
"''" N<thnll,•n.•, ,er,•mos Qll<' (• 
,.i,,.nr,i.. !,.,,.,.,.,. Hl1uln qu.- ext.~· 
lt• '"" •m .. ·••hristi,mismo ""l'··r
••011fé><slona•. 

F.111.-.. 11rolt'st,111tes, :, i11fi!ü·"
~il<1 ra<"ionnll"t" (,. til<> 111e1>éra
Jl><,oü11, •1ne em um Co11gre><~" 
,·.,nnl,lo .,,., llJ.>><nlH, e •111c "'" 
<'<>m1mnha de rc9r~,..-nfant<1>< ,1., 

:<i01<SO ]ll(Dif<I <'0111<11<1 .. , ll)l<'HHK, 
,·m tornnr l><•m clnro que, 1<e '"" 
"" outro ""tmlll1<,.•• mnls n fun· 
,1 0 ,. (·1,.-1.~ti,.,.J,.,..o ,. " ><l•ull('Ít" 
,·,•llg-los" ,1,. "''""'º eonte,.,1•0-
r,11l<•<>, •·•·•·•• .... •·nt.. ,·cria (]ll<' "i\" 
é !l<' s,•nas s<·l~11,a(i.,n~ ou d<' 
,•,rnfl><,.õ••"" IH•l1'ro,lox,os, •1"e " 
11,•,.,.il J"'dt· ,,,.,,.,,,,.r "'"' ~,. ... ,.. 
çl'lo. l1<1m11eud" ••Um o .,.,,..,. que 
<•! o ,ig-noi<tiKiKmo, 'l"" <' " iudlf. 
ferentllrnio, q,.,, l, o "111<>is"'"• 
~ l"'<'t•l,.o qu,. '" l"npturn ><cJ" 
10ml. ,i snhn~ilo 'I"" "" ,•ois U
hl><1r,·~ ,.,.,.ri1,rnr,,-,. .,.,.p••r""' 1m
,.,. n Brasil mlo n,..- )>O<•e ,·ir ,..,. 
111'1<> ,i,. h;-r.-Jn c,.t • .,,li,,,., ,.u., 1, 
n uui<·a exa,r<',.,1<ilo ,1"th<'nli<'" ,!,o 
,loutrinn Cbrb,tl'I. 
A .-h·ilisnçlio o.:,cldenlal é ti· 
llut ilu lgre;!" e s6 nn Igreja, 
<·<>m I! U;reJH e »ela Igrejn se 
hr, ,le snlvnr, 

...,_j~ . .,,_,. .. - . ...:. ... --.lf...i,t°l~.,..Kll;:l,.l~l\q,tl.ú\!..,.~,~llJ1=!;~S_)_~t_!)àes. qu~i.'..t...a.w~,o fundw,e,!2$;_~.,'I-? ....!!.lº--~ll?--,;~.'l_\1e_s_~ó,. J~rl~ ros das instituigões que nos rn· 
,.obre c/0 .. ~f!~';;ª::h!:.0 ·,,:!, .. ';.t' :.~º!pa~a~º!au~~~eõ ha m;.t. '1".1T<Jl~e;er~':ss:~:ç~,;~se jornal .r~toªt~'.a~il!ir!d~~j!ª b!~e c:;t~ ·-g-e~Pr:;·elt~·. '~ oppo;t~,;i~~de 

· tô,im, "" 1<eitn>< ·1,rotestantes, dn 
lµ:l·t"j,o """""· e 11,o. Ii,;r .. ja .,;rt>j!;U 

DUVIDAS • • • 

Cá está nte'l amigo caudi
do! Bom diM! 

Can4. - Como vai Voe&'! 
Li ó seu artigo contra o Fer
nando de Az;evedo. 

Eu - Períllo. Não se tra
ta.va delle. e sim da ligação 
entre os prindpios da escola 
nova e os -do ':OJnmnniSIDO, O 
assum-pto en, social; o indi
viduo, ,per[eit>'.mente a-cçlden· 
tal e secu·nda.rio. 

e. - Bem, Voei\ na ver
-d.ade foi sereno; mas antros 
-catholicos, notorios e illustra-
-d'os, não -procedem assim. São 
personalissimos nos seus ata
qu~! 

E. - Creio saber a qnem 
a.Ilude, mas peço licença para 
duvi-dar. -Conheço um pou~o o 
-tal -catho\!co "notorio e illu·>
trado··, (pois, é melhor falar· 
mos no singular), e acho quP 
elle não visa a pessoa em si, 
mas só por causa da doutrina. 

e. - Mas então, porque ex
tender·se em dados biog-i·apJ:i. 
cós do adversario? 

E. - Ora, é uni processo 
commum na historia e critica 
litteraria. 

e. - E o estylo sa1·cast!co, 
violento, morda~? 

},). - ,Que se ha. de fazer? 
··Le style c'-est 1·homme". Ou 
pensa V. que a caridade só se 
acommoda com o estylo "doce 
de leit-e .. ? Vamos, Can·dido, 
não seja tão candido assim! 
Leia as epistola•$ aos Corln
thlos. 

ç, - Não acho graça, Te· 
nho para mim que Vo,:,ês exa
geram. Vocês são uns reacclo· 
nar!os e com as suas eternas 
criti-cas prejud!-cam a conci
liação entre- o espírito çatho
lico e o ,pensamento moderno. 
Se na escola nova hoavesse 
perigo .de commanlsmo, -eomo 
seria ·possiv-el que um catho
lico p1·a,t.ico d-e reconhecida 
competencla educacional se de· 
clarasse solidario -com Anisio 
Teixeira ou considerasse o 
Fernando Azevedo "a nossa 
mais completa mentalidade de 
edu,ca.dor"? 

E. - Estafa cantilena que 
já ouvimos b.a va.riós annos, 
doo.de que prindpiarnos a -cri
ticar a nova edu-cação. A sua 
variante na-da tem -d-e ()rlgina\. 
Você ingen-uamente postula 
que entre esplrito eathollco e 
pensamento moderno a cone!-

l,. Va11 AckcJ". 

liação seja simplesmente pos
slvel 011 até necessaria. Ora, 
i-sso é qu·e me deveria provar 
primRiro. A esse proposito, re" 
.commendo·lhe a leitura da.s 
mais moderna•s encyclicas so
bre a educação e a questão 
social, sobre se ·ha concilia· 
Gão en-tre catholicismo e so
cialismo. Ahi, sobretudio na 
··Quadrigesin,o Auno··, você 
verá ,:,orno a,:,cusou e co11dem-
nou sem ,provas. 

E sabe porque você assim 
pro-cedeu? ·Porque você con
funde a-cção pessoal e doutri
·na·rla. Cathoilcismo e so,:,ia
lismo (ou in·dividualismo) são 
doutrinas inconcillaveis, mas 
cathol!,:,os e socialistas podem 
ser amigos pessoais. Com 
quem está, pois o "persona
lismo?·· Com você que pre
teude reduzir todo apostolado 
á acção sympathi-ca e pessva!; 
ou comnosco. que talvez; por 
falta de qualtda,des pessmws, 
preferimos o apostolado 1Juu· 
trinario, sem a ·ffienor contem• 
nlação de,pessoas? 

(', _ Comprehen·do que de· 
ve haver os dois apostoladoK. 
Mas .. 

E. - Agora, quanto ao il· 
J.ustre diroolór geral da educa
ção a quem você alludin, ? 
mais urna v'*l um ca;;o pessoal, 
em cuja a;nalysc eu ne.m OU· 
sarla entrar. Mas fique sa· 
bendo que ser catholi<Jo pra
tico e technico da educação, 
ainda não confere competcn
-cta phÍlosophi-ca, bem -como 
ser padre nem por isso -é ser 
·theologo, no sentidó technlco 
,da palavra. 

Temos tanta professora ca.
·tholiea pratica, munida de eei-
ta bagagem technica do ensino. 
Pensa você que isso lhes dá 
capacidade para dia,gnost!car 
,philósophicaroe11te as corren
tes edn-cacionais modernas? 

e. - Não, é daro. Mas, 
aquelle educador estudou na 
America -do Nor-te ... 

E. - Como se a America 
do Norte fosse um "lugar phi
losophico"! ,o professor de 
pedagogia experimental da 
Universidade -catl1olica de LOu
vall) ta.mbem lá eatudou. E' 
um t&ehnfoo á americana. e 
alem dif!só, ,catboli-co prati,:,o. 
,Pensa você que elle sabe phi-

(Co,otioOa nn :J,• l>HK"b,n), 

entretanto mínima. Raríssimas cathollc!smo, <'!Ue não deve ~s- para affirmar a V. S. que a hô'-. 
sil.o as pessoas <iue o lém, A tar assim impunemente !l mer· Jm1ll"enaa, a que alem de sua 
maiol'ia ignora sua exlstencia, e~ de qualquer insultador e des- funcção simplesmente noticioEa, 
Seus leitores são em geral bocado vulgal'. e orgam de orlentagi\o popul>J.:·, 
aqueltes cujo p;,·âu de morali" Falou-nos à.indá o Dr. Celso legitimamente collabora com o 
dade deixa bastante a desejar. Vleh·a sobre assumr,tos rela'.1· Governo, com intuitos educall· 

J/c ha muito niío ouvlamos !a· vos a censur-a, mostrando.nos o V<!S. Dess:.rte, nado. tem a t~· 
lar no tal jornal. No comeco da critcrio com qu·e está sendo foi· mer dr,, "Censurn"', pot•que, nes· 
~emana, ·entrct".,uto, um !;oato ta e aceedeu tambem em no$ te Departamento, cada um d~ 
alvignreiro fe2.nos recordar sua forne"e,· copia da carta por nós sente, comprehende e ,;·s
<ixil4tie11<~in ... •Fomos ~informados· elle dirigida ao Superlntenden- peita o enorme sen·lço publico, 
de que h"vln sldo prohiblda a te da Ord'<lm Polltlca e S'Oclal a magnitude da imprensa sadia 
publicaç1\o de "A Lanterna~. · communlcando o fecham,ento de em todos os recantos ~ espn,1-

Pa,·a o!;~er ín,fo1·maç()'es se·- "A Lanterna". ,·~s da humana octividade 
guras sohre o assumpto, prO··' Depols de mais ·.dgumas pa- Com attitudes subvers,vas 
,·uramos i; Departamento de lavras reti,·amo.nos optims- preteudeu sahir "A Lanterno". 
()ensura á Imprensa. mente Impressionados com a Toda sua materla está prohibi· 

He,·ebidos pelo Dr. Celso· pessôa do dr. Celso Vle!rn e da r,or este Departamento. O 
Vieira, seu dit·ector, fomos log·o· como alto criterio por elle ado· arto que praticamos communl· 
e.scl;1recldo~ ~ob>'e o faoto. ptado no seu depnrtamento. camos a V. S. nara que 1>oss;,m 

loidalmente fe" o nosso il- A carta a que aclm'll. nos refe- ser, 110 dia 11 p1•oximo, 1»·atkn· 
lustre entrevl8tado uma verüa·· rimos ~ a seguinte: das <ieligencias asae,;-urad()tas 
d-eira pro(issàn de fé: #São Paulo, 9 !l,e Janel,·o de de nossa medida e por v<,ntura 

8ou catholico 1>or familia, 1936. necess-arias. 
po,· educa~ão e por convicgilo., Illmo. Sr. Dr. Superlntende11- Qu-eira V, 8. acceltar os tes· 
)1-[eu inn/"oo, o Pc. Adindo Viei·· t<, da Ordem Política (' Social. temunhos de meu elevado allre· 
ra 8. ,1., é um índice do c.Hho- Levo ao conhecimento de V. go e da mll.is distincta co)1sit1e
l1clsmo de minha familia. Te·· $. - para que s<,jam tornadas raçfro. 
nho a grande satisfação de ter! providencias, por ventura nec<,s. 
,·c-cc-bido toda minha <!-dutaçJ.o, sar!as, - <Jue este Departamen
en, ,·o\\egios cat11oli('<Js pos·. to viu.se na i!Ont1gencla de 

O,) Celso Vieira, 
Directo,· do Departame11lo 
de Censura !l Imprensa. 

Uma energica condemna~ão 
do "Birlh Conlrol", pelo Cardeal Hayes, Arcebispo de· Nova York 

:,;r,o "'Carnegie Han·· reali
iou-se uma reunião em que, 
com a presença de ministros 
p-rotestantes ·e rabinos de al
gumas sinagogas, senhoras da 
alta so,ciedSJde e pro(essores 
se advogou o. pratica da res
tricção da natalidade c,omo me
io de regenerar a raça e ara
bar com o pauperismo, ln
duindo-se alg·u.ns ataqu-es con
t,-a. a Igreja Catholica. 

o CaoJ"deal Hayes. a·r,cebis
po desta -cidad-e. Tespon,deu 
pe:asoalIDente, do pul.pi,to de 
sua -cathedral, em memoravel 
discurso, á de!ecção dos minis
tros á dou·trlna chr!stã, sus
tentando a posição ver-d'adei
ra - e portanto tmmutavel -
d-a Igreja Catbolica: 

"A historia é um -testemu
nho eloquente do declínio e 
da queda dos g-randes p,ovos 
da a,ntiguidade, que se entre
garam a essas p-raticas lm
moraes. A America já vai a 
passos le.rgos, -no mesmo ca
minho. A geração actua! não 
se r0p1"odu2. A julgar pelos 
,exemp-los, que ,temos -perante 
os -0lhos, a Ameri,:,a é uma na.
ção agonizante. Entretanto 
estes prophetas cl'a Decade-n
cia pedem menos e menos illas
c!mentos. 

"Quem são estes - p'e,1·
gunt,a. Sua Eminencia - -que 
se apresentam -vestidos -de es
tofos rlquisaimos e a'frontam 
os ;pobres d-e Jesus Cbrlsto? 

"Constituem elles, pórven
tura, uma raça ecolhida, que 
re.cebeu do alto a missão es
pecial -de ord-enar a vida cios 
outros, que toram menos ba
f)(:ija,d(1$ :peitós bens da for~ 
it.nna? 

"E as suas mulheres, que 
só ostentam g'l'andeza e luxo, 
estarão promptas, .como uma 
classe superior que se julgam, 
a a.cceitar oa sacrlii.cios da 
mat-ernid{l.de, que dizem que
rer tirar de d-ma ,dos hombros 
d-os pobres e humildes? 

"Vós bem sabeis que ellas 
não a ceei tam sacrificlos de es
pec!e alguma. 

'·Quem são, todavia, os ,po· 
bres dos nossós ,dias, euja vi• 

Crescem as compras 
clandestinas na 

Russia 

PARIS - A imprensa fran· 

ce2a chama a attenção sobre 

o avulta.do numero de compras 

clandestlllas e a. oecultação de 
viveres e outTas mercadórias 
-compr-ovadas em Moscow. Es· 
se phenomeno é provo.cado p·e
la desconflança que o povo 
sente em virtude de boatos 
insist~n1;es que annu-nda,m a 
introduc,;iã.o de uma nova 
moe\1,a. 

d-a intima e sagrad-a. a socie
dade ·elegante elo carneg'ie 
Hall pretende regular e diri
gir, ,como se fossem gado? 

'·São, porventu·ra, párias so· 
~ia.es? 

"Não - elles são os ho
mens e as mulheres de res
peito, os me!boi·es e mais dig· 
ilos cidadãos desta republica, 
que se en-eontr-am hoje, redu
zld"Os á pobreza devido á fa\
lencla da actua\ ordem econo· 
mica. 

"Ú verdadeiro amigo do po
bre e o verdadeiro scientista 
social, conhece per[eilamente 
que a solução da questão eco
nomlea não consiste em privar 
os pobres do -direito a terem 
f11h·os, mas em ,:,l"iar e pro· 
mover as reformas sociaes ne. 
-cessarias ao bem estacr dos 
paes e da sua prole. E' esta. a 
questão que se deve -resolver. 
A limitação dos nascimentos 
1,eva ã. degra-<lação social. 

·'Tenho -conhecido ,eert-as se
.nh<:lras da aristocracia, que 
passam os dias a criticar a 
Igreja Catholica por causa do 
"blrth eontrol"' e a dar con~e· 
l-hós de ·morte e destruição 
aos pobres, que as rodeiam: 
não são ça.pazes, no entanto, 
de salvaguardar a integridade 
dos seus lares, que quasl sem
pl'e são destruído pelo divor-
cio. 

"E é gente desta que se 
apresenta em publico .para da.r 
eonaelhos á,s tamllias pobres, 

As . Commemorações 
da Funda~ão da Cidade 
Desfile dos Congregados pelas ruas centraes 
A inauguração ~olemne do Radio Catholico 

Festejando, cc,mo jú é sua 
lradic,ção, n fun(\açt"l(J da Ci
dade ck São Paulo pelos Pª" 
dres jesuitus .José de Anchic· 
ta e :\fanoe\ de Paiva, a Fe· 
deri1ção das Congr(•gnçõcs 
}farianas promove, neste 
anno, alem das habiltrnes 
commemorfiçõcs, um grande 
desfile de cungrcgados ~Ia" 
rianos pelas pdncipae~ ruas 
do centro. 

Na tarde do dia 25 proxi· 
mo, ás 16,30 horas, todos os 
marianos dn Capital ,levem 
conecntrar-se no largo tia Sé. 
cm frente ú cscadariu da Ca· 
thedral. Todos devem tra;,;er 
s('lls distincth'os e suas füas, 
e as Congrcgaçiícs osll'ntar 
~uas bandeiras. Formando o 
cortejo, ness,· locnl, os nw· 
rianos desfilarão. JIN'cedidos 
das handeiri,s e de uma han· 

maf:! honestas e tementes a 
Deus, cujas ca.sas são verda· 
déiros santuarios de -amor e 
fidelid'ade conjugal? 

"'Uma destas senhoras teve 
a•té mesnrn a a.11-dacla de me 
dizer que não só praticava o 
··birth ,contr-ol". mas que tam
bem o aconse,\h-ava aós seus 
criados. E' o que se chama ir 
longe no caminho ,da desver
gónha e ·da perdição. 

Quem são ellas para nos fa. 
!arem com autoridade?· 

-'·Ha uma Ve11dade ,e um 
erro, e porque uma causa é 
facil, ou parece vaMa.jósa, ou 
resolve um problema para nós, 
o erro não se torna hom. :'11eS· 
mo nos casos mais importan
tes o mal em si mesmo é sem· 
pre máu. 

"Moralidade não é qu-estão 
de convencionalismo, como se 
disse, nem d-e •conveniencJjJ... 
E' materi-a, duma lei immuta
ve\ e eterna ,de Deus. revela
da .pela natureza ou pelo pro. 
pr!o Deus. 

"'Birth ControJ ·• é um mal 
pórque envolve um uso antl
,natural, a perversão de uma 
f-a.-culd·ade. 

"Deus nos deu a vóz para 

da de musien, até o Largo do 
Palaeio, onde cstnrão reuni· 
elas as al!ns uutoriclacles reli
giosas, niililarcs e civis. 

Os mnrianos entoarão, du
rante a JJ>lsscn!:1, seus ranti
cos religiosos e patriolicos. 

:\a cerimonia do Largo do 
l'a!11cio, em face do mollu· 
mento da fundação de São 
Puulo, falarão o Exmo. e 
Hcvmo. sr. Bhpo Auxiliar, O 
tlr. Vicente '.\lcllilo, em nome 
rln FNlcração das Congrega
ÇÔ('s :\IM·ia11as, e o Governa· 
dor da Cidade. 

:-.;essa oreasião scrÍI sokn1-
IH'TllCnte inaugurada a "Voz 
de AndJietu", o Hadio Catho
lic-o dl· São Paülo, -cujo ini· 
cio tias irradiações regulares 
\"Ctll sendo tüo aneiosa1nentc 
pspera<lo por 1oda a socicda-
1k paulistun::i. 

transmi-ttil" nossos pensamen
tos. Todo mu·nd-0 det-essta o 
mentiroso. Porqne'> Trata-se 
[u,damenta.lmente ·de uma per· 
veJ·são da faculdade natural. 
Pmico importa que elle -a jul" 
i:;ue. utll. •remos um apetite, 
para nos alimentar. A ·essa fa
<:udade H~-se um prazer. Mas 
~ó comemos para nos alimen
tar. O .,,;lutão e o bebado são 
objecto de des.prezo, 'Pórque 
abusaram do apetite. Assim 
t.ambem o homem t-em a 1a~ 
.•uda·rle -da reproducção. Des
viar pór meios artiflciaes uma 
faculdade do sen ,fim é per
vertei-a, ,como o mentiroso, o 
glutão ou o bebado". 

Sua Eminencia expoz a se· 
guir a doutrina dos eatholl
cos, para os (luaes a dlscip.U
,na, e a formação d-esde a ju
ventude resolvem o problema 
com muito mals facilidade. "A 
virtude pre-nnpcial é -a eha:ve 
da castidade -conjugal", affl,r
ma, citando -depois as pala· 
vras de S. S. Pi-O XI: 

"Não ha cir-cumstancias em 
que os esposos não possam, 
•o:·talecldos ,pele. graça de 
Deus. cumprir fielmente seus 
deveres e preservar sua casti
da·de em toila sua pureza·•. 
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RETIRO ESPIRITUAL FECHADO DURAN

TE O CARNAVAL 
A Dlrectoria da F. e. M., 

-está trabalhando a.c.\ivainente 
na prepa,raçâo do retiro espi
riLual [echado do proximo car
naval. 

Ests anno haverá tres tur
mas de l'etirantes que serão 
d!stribuidas pelos seguintes 
Col!eg!os cathollcos da Capi
tal: Gymnasio de S. Bento, 
onde pregará o Exmo Sr. Bis
po-Auxil!R<r da Archidiocese de 
S. Paulo, D. José Gaspar D'Af
fonsf>Ca e Silva; Colle!"'io Ar
chidlocesano (provavelmente l 
onde 1wegará o Revdmo. Pe. 
Arlindo Vieira, S. J., que já 
foi convidado; Lyceu Coração 
de Jesus, onde o retiro será 
dirigido pelo R-evdmo. Pe. Di
rector cta ~'ederaçao. Desta ul
tima turma fa1·ão ,part~ tam
bem os congregados do In
terior. 

A Directoria da Federação 

já tenn recebido noticias de al

glunas -congregações do rrnte
rior que prometteram trazer 

o maior numero de marianos 

para o proximo retiro. E' uma 
bella demou.étrao;:ão de fervor 

ma1·iano. 
Brevemente, abrir-se-ão as 

inscripções, -cuja taxa. será ,de 

10$000 pol' pessôa, 
Em beneficio -da "Caixa pró

retil'o", os eongre.gados tanto 

da Capital como do Interior 
são convidados a promover um 
festival em beneficio <los que 
não podem ,pagar a {roca de 
inscrlpção. Esse fes,tival pode· 
rá ser realizado ,com grande 
vantagem, no dia 25 d-0 -cor
rente, festa do Apostolo S. 
Paulo e da.ta d.a fundação da 
Cidade de .S. Paulo. 

As congi·egações do Interior 
devem av!sar qual o uumero 
dos retirantes, até -0 dia 16 
de feverel·ro. Depois desta da
ta não serão ac-ce\tos -ma.is pe
didos <le J nscrJ.pção do I.nt-e
rior. 

OBJECTOS MARIANOS 
Entre os objectos -marianos 

existe actualmente um inte

ressante alfinete de gravata, 

os1tentado pequeno distinctl

vo da Federação. 
Este alfinete que foi appro

vado pelo Exmo. Sr. BisPO
Auxiliar, poderá ser procura

do na portaria da Igreja de 

S. Gonçalo, á praça João Men

des. 

}j;sse distinctivo mal'lano 

que pode ser usado tambem 

pelos noviços e candidatos a 

congregados está sendo aco
lhido com grande enthusiasmo 

pelos marianos. 

Congregação Mariana São Luiz de Gonzaga, 
de Maceió 

A CongrE>gação Mariana São 
Luli de Gonzaga, de Maceió 
teve a !ineza de nos -commu-
11icar a eleição de sua ,nova 
rlirectoria a ennpossar~se em 20 
do eorrente, que regerá os seus 
-destinos no anno de 1931>. 

Esta -dlre,;toria se constitui
d de: 

Di.rector - Conego Awtonio 
Valente; Vice-dito - Padre 
Theophaues de Barros; Presi• 
dente - Fernanrlo RégJs do 
Amaral (reeleito); Vice-dito 

- Aminadab Vale.llte; 1.• Se.
ereta.rio - José Lemos (ree
leito); 2.• Secretario - Do
mfoi-0 Moreira e Silva; Thesou
reiro - João Jucá Rêg-0; Bi· 
bllothecario - Carlos d-e cas
tro Lima; Concelho Flseal -
Qséas Rodrigues Lima, José 
Alves Pinto (reelelfo), José 
R,od.~·lgues Lima (reeleito). 
João Maciel Porto, Jayme Al· 
melda (reele:!to). 

Nossos -agradecimentos e 
votos de feliz -ges;tão. 

VALORISE 
os seus JORNAES~VELHOS, doando
os em benefkio da Congregação :Maria
na dos Menores da Parochia de Santa 
Cecilia. 

A vise-nos pelo Telephone 5-3596 e 
mandaremos buscai-os. 

A politica 
(C<mt1,1uaçiio <ln 4.• pagina) 

tas de Paris, as federações so· 
cial!.stas e radicaes dos d-eparta
rnentos de Seine e $eine et Oi
se, e dlversos agrnpamo,ntos da 
Vnhlo SQcialida, contandi;, ain
da com o apoio de 100.000 mem
brn~ dos SYildi~tos unitar!?s 
confod,.rados da região l)'J.ri• 
~iense. 

O (llJE VALEU AUBAS 

Das f.igas da direita, ha pou
co em fóco, a mais numerosa é 
a "Ci·uz do Fogo"; silo 200.000 
adhel'entes, tendo como chefe o 
coi·onel La Rocque, antigo aju
dantes do marechal LyauteY, -em 
:l,larrocos; seu elemento mais 
act:,·<> é representado pr,Ja mo
ddade, agrupada numa orga• 
i,J~agão ,~utonoma, os Volunta
rl<>,; ~aclonaes, a <1ual conta 
85.000 ,nembros. Devois a Ao• 
tion }'rnnçaise· . organ,za..:ão 
n10nard1lca muito conhecida. 
(1ue d-eve contar perto de 100.000 
adherentes, tendo como ele
ment<>S -de choque os "Camelots 
du l'Oi"; ha ainda as "Juventu
des Patriotas" chefiadas por 
Pl~1-re TaiUinger, com algumas 
dcsenas de milhares de homenll, 
e a "Solidariedade I•'r)tnceza" 
fundada iw,· r,'rançois Coty é, 
apó~ a morte deste, dirigid& 
polo con1mandente Jean Renaud, 
o qual ·<1ffirma ter mais de 
200.000 f•llados; os ultimos che
gados st>.o os "Francistas" de 
Marcel Bucart, com um effectivo 
total <:J.e 10.000 companheiros. 
Em resumo, as diversas o,ga
nésações mais ou menos fa~<·is
tas congrngam entre GOO e 700 
mil adllerentes, e são ellas que 
vem 1·eunidas em "Vu" ~ob o 
titulo "F'raenle Nacional". 

O>, J<;LI~.llE':\"'l'OS DA OllDEltl 

E' ])reciso notar-se porêm que 
a Prente Popular, ê forma,da, 
por um conglomerado de parti
do~, 1womptos a divergir entre 
si na prirn.,i,·a opportunlda<le: 
o~ ,·e~ultados -eleltoraes da 
!•'rente Popular e seu dominio 
extenso, são na verdade a som
ma de pequenas mino,.las, reu
r,ida& momentan-eamente por 
um jntei·esse cotrlmum. Nem po1· 
isso, entretanto, ella deixa de 
eer uma peça perigosa no xa
dre2 pol!tico da França, par
ticularmente quando se .:,on
.sidera a influen<'ia que nella 
.o:oza o Partido Communista, o 
mhnno <1Ue aoaba d-e e!eget para 
o Scaado o seu che,fe Marcel 
Cachin. Quanto li chamada 
"Frellte Nac:onal, ella na ver
dade n'1o existe; nr,o ha entre 
as Li,!!;as da dinita a menor 
unliio, nntes cada dia. mais se 
aprofundam as divcri,:en<.:Jas de 
doutrina ou de methodos de 
:i.cçiio qn.t, as separam. 

france.za 
A "FRENTE NACIONAL" 

Pa.ra enfrentar um possJvei 
movimento extremista, ha. na 
França, os partidos moderados 
qne formam actuahnente o go
ver.io, e qne se apoiam em nu
me.osaa forças pollclaes ,e n11m 
exercito diScip!inado e tradldo• 
nalmente afastado da polittc..i.. 
como elementos de ordem. exis
tem ainda os ant_igos combat,m
tes, cuJa "Confed-eraçll.o NaclO
nal .. (900,0-00 membros) se de· 
cl-ar(t. vivamente "preoccupada 
pela aetividade de oertoa agru
pamentos que tendem a pt•eparar 
a opinião put>llra francei:a á 
idéa d-e uma guerra civil". E' 
sua palavra de ordem, "que não 
bala guerr-a entre 03 france· 
i:ea". 

Ha ainda a "Federation Na
uonale catholique~ euJo ,ch,ife 
é o General de ca.stelnau, e que 
é talvez a equivalente france
za da nossa Liga Ele(tora.J Ca· 
tholica. 

I-'inalmênto nrals um factor 
que não representa uma acção 
polltica, mas que é a. mais PO• 
de1·osa for.,.a espiritual da Fran
ça na deteza contnt1. as doutrl· 
nas suhverslvaa, a Acção Ca· 
thollca FranceZ'a. Dirigida por 
urn clero profundamente culto 
e dedicado, servida por Intel• 
Jectuaes de valor universal. dO• 
tada de oPtlmos elemaentos de 
J)l'Opag~nda e de apostolado, en
-tre os quaes se destaca o dia
rio "La C1·oix", contando em seu 
selo a verdadeira França. que 
g;uarda r.elosamente as tradt~ões 
>.ag,·adas de $. Luiz, a Ac<:ão Ca• 
thollca l•'ranceza, é certamen• 
te um dos mais, slnll.o o mais, 
effic'ente elemento de ord,em 
naquelle pai.,,. E é na Acção Ca
thol!ca que a F'ran,;ra colloca 
suas esperanças, easo os peri
~·os que a ameaçam se concre
tizem -em factos. E ninguem po
dêl'á affirmar que essa revovlu
~ão tão desejada pelas esquer
clas vloJ,,.,nas anti.Jranoezas e 
«nti-christans, não se venha a 
rcalfaar. Só o futuro, e quem 
,;abe,, 'um, tu#'~ multo pro
:ximo, desvendará as surpreza.s 
!'escrvadas pela polltica tra.n-. 
c<,r.as d" presente 

Não ost>tante q~alquer doml• 
n;o d·a extrema esquerda em 
Fl'ança, si ch·ei.-ar a ser facto 
não poderá deixar de o ser J)O; 
pouco tempo, po!s a "filha pr•
dilecta da Igreja" possue re
servas inesgotaveis que lhe vem 
de suas t1·(t.dições profundam-Em
t ecathollcas. 

N, da n, - E\'ldentemt'nfo. o 
1nappn que reprOd 11.,lm6,., 11 ,.,.lrn 
,·01110 08 dQd6-'l que touinmo1< ,1e 
"\'n'\ ,1e~·em "er recebld08 eom 
, . ., .. ,,. re,.ervn, e deJJe,. devem 
""r de,.eontad,.., 011 <'Xfl11;er.,.., 
po88lvel,. qumuto ,. .. 1n,11athla 
J>ela ""'•"Jllerd,a" <'arre.,,. 801,re 
"" tinta,. ,:-0111 que ~e eH.,..,,ve. o 
que pnrec.. 1'er o eai<o da re
•·Jgta en, que,.tflo, 

AS NUPCIAS DE CANA' Congregação Mariana 
de Boituva 

lllXPEDIENTE 

A1111Jpaturas 
Anno, . • . . 12$000 
Num-erà avulso $200 

SEGUNDO 
DA 

DOMINGO DEPOIS '1erve 11rh11eiro o bon• -vl11J,.,, e 
EPIPHANIA •1uando o, eon~·ha,. "e ""tldlze

.resus. Foi attendendr, a um pe· 
d!do seu que .Jesus ,rnlecipou a 
ho,·a de sua manil't•staçfto thau
matur1:i:ica, e deu ir,·,.·,o ú,, sua, 
obras rnirnculosas. E ,, f<·~ de 
modo t>lo efflclente que dec,dll, 
a vocacão de ~cus prin,elro~ ,iis
dpulos. 1,;~te façt9 da vi
da do )l,festrc, com todas estas 
c!r~umstanclas ~alientadas pe
lo Evang-!llista, 1>ersuade-nos (la 
l)Osição de ~C.nia n,i Ecm,omia 
do, Redem1>ciio. Como sen, Mar1" 
não entrou Jesus no mund-0. ,l~
.sim, sem sua lntei·cessão. n;fo 
~hegam oa f;els a ,Jesus. Por 
ella manlf~st-0u ,Jesu~ sua glo
ria 11recisamente enquanto vinhll 
remir o homem; g-racas á su:> 
intercessão, ligarJ.m-se no )l,\e~
tre o~ primeiros discipulos, 'lUe 
mais t,u·de con,·crte,·am o nrnn
do. s: catu, que decidlram a 
,efriclenciu da Redempçf.o, ,ie
pendcl'am da !nteuessil" de 'Ma
ria, poacmos concluir íJUe n;,,, 
se concede ao homem graça n~
nhuina sem a inle>'ecssllo 1c 
l\farla. 

(10 de jnnelro de 1030) 
rn.,,, entfto oUere~e o que ê 111-
terior: t11, 111, entanto. eon1<er· 
va,.te o bo,u -vlnl,o ntê agor"• 

Esta Congregação, recente
mente ·formaria. vae prosperan
do sob as benç.ans da SS. Vir· 
gem. 

Re"cebeinoli · com pra
zer qualquer collabora
ção de Ú:Ossos Ie1torea, 
r,uervan-4,o-nos p-orém, o 
dlreito d11,,dal-as ou não 
â pubUélda.<Ie. 

11egnndo Silo JOftO, Ede mllrogre ,leu inicio "º" ~l
n, verH, l•ll ,g11 n,:,.,;: ,le Jesus ena C,,uá ,le G"

No 1.0 domingo de -cada ·mez 
os co.ngregados fazem a sua 
communhão geral·, rezam ,o 
om-0!0 da Immaculada Con
ceição •todos os sabba-dos. A 
reunião semanal d.a congrega· 
ção se realiza ás segu-n'da.s-fel
ras â noite, 

Os marianos sabem ajudar 
a S. Missa e são catechistas, 
ministran.d.io as aulas do Ca
thecismo Parochial. 

A bandeira -da congregação 
foi benta no dia 8 de dezem· 
bro 11ltimo. 

,Presentemente, os marianos 
de Boituva esforçam--se por 
consegubf uma séde '!)ara o so· 
da lido. 

Como praxe, não de
volvemo111 OrJwlnaes de 
arttao• rmnettldos , re
da.C9io, embora não te
nham ~do publlcadoa. 

Roeam,011 aos ª°"º" 
u,ltruantea. o obs6quio 
· de eomnuutlffll'elll, por 
es()rlpto, ao UOS8o ee

-rente, Ox. PcN!tal, 8471, 
S. Pàulo, ,qua.lquer alte
raçio em: aeus endere-

'º'" 

Nnquelle temi'<) reallznram.-se 
uma" festa,. de bodll1< em ()anã 
de Galllell, Ílll quae,. eo..,1111re• 
eeu a rufte de Jesu". E"te tnm· 
bem, tor,, oonvldado eom seu,. 
dlsclpnlo•, E, -..Indo n taltar o 
vinho, a Je""" dl"se-lhe """ 
mãe: Nl\o t~"' dnhG. E resp<>Jl
de11-lhe Je1111s, Nilo n 08 perten
ce u n6'<. Senhora, alndll ntl<> 
vetu mlnh.A hora. Dla11e ••a mae 
ªº" "er-vou 'l·udo quando elle 
vo,11 dV..11er, exeentne, o'ro. 11111 .. e 
eneontrllvllm .. els talha• de pe
dra dlspollios pllra ns purlfi<:n· 
eGe• do,;: Judeu", e<>ntendo e .. dn 
nmn dun,. ou trez noedldas, Dls· 
se ªº" •ervos Jesa.i Enchei Hij 
tnlluu< de agua. E eneheram• 
n"" até .. bordu. E lhea dl11,.e 
Jei;:1111, Tirne ngo .. a e levne no 

_ aN!h.ltrlellno. J;, Je-.,aram. Orll 
A1111lm que pl'ovoQ o archltrlcH· 
no n ªlii'."n feita vlnl10, e como 
nllo IJllbln donde pro-..tesae {os 
11-ervos, 1,orêm, snbiom. »ola ti~ 
11.11.11.., tirndo), chamou O esP<>
ao e Ih-e dl•se. Todo o _h.,1nen, 

PRIMEIRA CONVENÇÃO NACIONAL DA JUVENTUDE FEMINI
NA CATHOLICA BRASILEIRA 

A Juventude Feminina Ca
tho!ica reu-niu-se de 6 a 10 
<lo corrente na Capital da. Re
publlea, para a sua .priruel.ra 
convenção nacional. 

Foi uma ,demonstração bri
lha.nte de entbusiasmo e inte
resse pel-a Acção Catholica e 
uma atfirmação energlea das 
activida<les ,da -mocidade fe
minina -catholica do Brasil 
pela causa da Igreja, pelo rei
nado social de Cbristo. 

REPRESENTAÇÕES DIO• 
CESANAS 

on11:e -dioceses bras!leira-s a.I
li estavam reuni,das: Olin-da,. 
Recife, Bahia, Bell-o Horizon
te. Juiz ,de Fóra, Rio de Ja
nero, Nictheroi, São .Paulo, .ft, 
Ca-rlos, Sorocaba, Taubaté e 
Rio Grande ·do Sul. Sem ,;on
•tar ·os membllOS -d.as "Juven
-tudes" do Rio -O.e Janeiro, e 
de Nictherol. estiveram pre
sentes ao ·Congresso cineoen
ta e ;nove :repreoonta.ntes dos 
Estados assim -dlvldJdas: u·ma 
d,e Pernambuco, duas •da Ba· 
hia, quatro ,de Minas, cln-0oen
t,a. e u·ma de São Paulo -e uma 
do Rio Gr.a.nde do Sul. Da de
legação :Paulista, trinta. e no
ve membros pertenciam a ,dio
cese d-e São Paulo, ,d-ez a de 
São Carlos, -uma â de Soroca
ba e -uma á ·d,e Taubaté. 

O "DIA DE RECOLHIMEN
TO" INICIAL 

Iniciou-se a Convenção com 
um reUro .no Colleglo N, S, 
de Slon, preg,a.do 'Pelo Re-vmo. 
Pe. LeovigHdo -Fra·nca.; foi um 
optlmo começo ,omo disse o 
Revmo. Pe. ·prégador, porque 
nenhuma a.:ção será efficlen
t-e se não .fôr enatenitada pela 
vida ln-terlor, se não rõr t,rans
formada em ·oração viva e 
constante, se não ae alimen
tar na fonte da Força e do 
Bem. 

AS REUNiõES RE ESTUDO 

Nos dias 7, 8 e 9 seguiu-ae 

o p.rogramma. organis:ft:do. To
dai as reuniÕeà tora.-m mag
nifi,cas: est,udo _,p,rofun-0.o, vi
são .clara -dos problemas ge
las tomou por thema a Car
ta do San-to·Pa,dre Pio XI en
viada, ,na Fésta. -de Çhristo 
Rei, -ao ·Ca,N:l'éal D . .Sébastiã.o 
Leme e ao Episcopado nacio
nal oobre a A<:ção Ca..tholiea 
Brrud'lei·ra. o. éxa.me dessa 
Carta. despertou o maior inte
res.se porqu,e, ,si não ba.stasse 
ser a ·pa.tail'ra,do, rePresen-tan
te d~.Jesus 6hristo Da terra 
raes e d-as necessidades .do me
io, entllusia-smo e prineipal
mente união __ ,e solidariedade. 

O .Dr. Alceu Amol"OSo Li
ma em suas: ~Plendl-das an
alli tambem estava a inteUi
gencla d.ara e o verbo -convin
cente de Tristão de AthayM 
de tudo ·esclarecen<lo, pondo 
em relevo os pontos capitaes, 
fazendo Te.alçar os thesouros 
preciosos .que o Summo Pon
tlfiee nos enviou, 

O ESTADO !X) MOVIMEN
TO DA l• F, C, B, 

No dia 10 x\a.Iizou-aé-a mil!• 
sa ·aoiemll,e Jió Conve.D.to de 
.Santa Thereza; toda a juven
itude entoou· a missa de Aill
geUs; foi u111 · aeto belissimo 
de 0,cção 'de, traças pelo e.xlto 
da 1.• Convenção Nacional. A' 
tal'de «o m'esll'.lo dia s. Emi
nen-cia, o CMXtea! D, Sebas-

l:" '" "' '"' '"'"""'"""'""""'""""' '" '" '" '" ... ~ 
!J.E.c.· -

1 J. ij_co_ c. 
, J. u. e. 

Folhetos sobre a Acção § 
Catholica 'na Belgi:ca. ~ 

• 
Encontram-se na Livraria ~ 
Sta. Antonio (Rua Quinti- ~ 
no Boeayuva)" ou no Col- j 
legiio das Conegas de San- i 
to Agostinho (Rua Caio i 
Prado), i 

"'""'""' 

tião Leme recebeu a Juven
tude Femeni,na catbollca Bra
lei-ra" no Pala.cio -de São Joa
quim. S. Eminencl-a foi sau
dado, em nome da mocidade 
eatholi-ca fe,m1nlna, pela re
presentante de Pernambuco 
que apóz a saudação a.presen
.tou o grap,hieo -do movimento 
da "J. F. C." uo Brasil: 940 
·cnovecerntos e quarenta) mo
ças Já- nzeram o ,com11romis
so -de ser no seu melo ,de vi
-da ,e{lie trabalho, lllteg,-al-men~ 
te -catholicas e de exercer o 
a.postoladO do exemplo e da 
a-cçã.o, .Presentemen,te mil cen~ 
,to e l!essenta -e tres jovens são 
estaglartae da "J. F. C. B.", 
prep,arand0-$8 para prestarem, 
!CODScienrteroente, ,o eompro
mis.so -da A.:çã.o -Catholica. 

Ouvi-u-se depois a palavra 
paternal -de S. Eminencia que 
encorajou mais ainda. na luta 
pela -cristianisação da socie
dade as jovens da J. F. C. 
B •• A mocidade catholi.:a, 
.t-ermin,o,u ..S. Emtn.encia é cer
tamente a força d·o Brasil; mias 
ena precisa, para trlu-mphar, 
ter uma fé Ulimi•te.da -em Deus, 
-u,ma -contia,nça absoluta no Di
vin.o Mestre, .um a.mor ,ardente 
a .Jesus Saoramen-ta.do. 

E foi com o ,;oração ,;heio 
de alegrta, e ,enthu-sia.smo que 
a "J. F. -e. B." terminou a sua 
primeira .convenção onaciona1, 
A soltdariOOade que reinou em 
todos 011 seus a.ct'os foi bem 
um-a. afflrmação da grande 
obra de :nacion.allsação que se 
Inicia. Re:pr,esentantes -de on· 
ze dioceses brasUeLras, de es· 
tados longlnq11os, -voltam para 
seu tre.balho, para suas -con.
qnil!tas, eom uma idéa. mais 
la-rga do seu eampo ·de acção, 
uma ,;omprehensão maior das 
ditfkul-dade do seu ambiente 
e prin-cipalmente mais ,espiri
:to de -união e por conseguin
te mais força porque o ,cora
ção ·da moei-da.de ca-tholica do 
~oM-e e do sul, do litt,oral e 
do int-e-rior pulsou ém con
juncto !Pela -grande -causa e 
<iantou em cõro o a-eu MnOr a 
•Chrtato·Rei, 

O CINEMA DO LAR 

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 

Peçam informações á 

ISN ARD & CIA. 
RUA 24 DE MAIO, 20 SAO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL Gymnasio Diocesano 
Santo Antonio 06 lettores do O LEGIONA

RIO não ignoram o grande al-

.:an-ce e opportunidade da 
-creação de -uma 

Serviço Social em 
Escola de 

s. Paulo, 

Queremos apenas focalizaT as 
novas perspectivas que essa 

Escola vem abrir âs moças da 

IJOssa sodedade e -divulgar o 
pror-ramma já elaborado. 

A E. ,s, s. habilitará, por 

-exemplo, ta!l'to a proflsslonaes 

eoma a pessoas que esponta

neamente .se ,dedicam as obras 
1:1ociaes, a. ser assistente so

cial dos -egressos ( da-s prisões 

on ~os hospitaes), -da. Indus

tria. ou da Edu-cação ·Pop,ular 

(em parques infantis, naa as--

soclações de jovens e nos een

t·ros de -formação tamH!&d). 

O -cur-so norma.I da Escola 

será de 3 annos. A' rprlmetta 

turma, ,por-é-m, dada a .irgen

cia de formação ·de s.ssiaten

·tes soclaes entre nós, o curso 
será dado intensivamente em 

10 mezes. No :Proximo mez se 

-realizará um curso Prep.arato

riõ'"que habllitará a alumna a 
ma,tl'tcular~se no -curso regu
lar. 

-O ·programma -em suas li
nhas ger,a.es e o seguinte: I O 
qua.dro da vida social. II A 
vida economiea, e as suas ,per
turbações, III a vjda pbysica 
e as suas pel'tu-rbações, IV A 
vida mentia! e moral ~ -as suas 
perturbaÇÕes e- V O serviço 
social e a sua org,a.nisação. 

Alêm ,das aulas Tegulares 
haverá ,;onferen-cias, circulos 
de estudo, v1s1tas ás obras de 
A-ssistencla e estagio !li.ais dlf
terent-es i-nstituições socla.e.s. 

- outras informações po
;:l.erão ser obtidM ·na séde ,pro
Vl.sot:ia do -C, E. A. S., â rua. 
W-encestau Bra.z, 22, 4.• andar 
(Palacete do Car,mo), 

Este antigo e -con-ceitua..dÔ 
estabelecimento -de ensino de 
Taubaté que em 1933 -sus· 
pen-deu o seu funecionn.mento 
por falta. de predio, acaba d;e 
·reabrir as suas portas para. a 
mocidade estudiosa ,de São 
·Paulo. O Gy,mnaslo Diocesano 
Santo Antonio volta ·novamen
te a funccionar goosand-o as 
mesm'l.s reg-alias off1-claes an· 
tlgas e ,;om -um es-colhi-do -cor
po docente. Jâ se aeham aher
tas as -lnscripções ,para os exa
mes de AdmJssão, Que se de
vem realizar em Feviereiro 
proximo. 

As con,trioufções annuaes 
são as seg'.uintes: Internato, 
l!UTSO -dle Admissão, 1: 2003000, 
curso ,gymnaslal, 1:300$000. 
Externato, -curso de Admissão 
400$000, curs-o gy-mn'l.siaJ 
600$000. 

Pedidos de prosp-ectos e ou
tras ln-formações com o Pe. 
Director, -escrevend,o para a 
Caixa Postal 10 - Taubaté. 

li!ea,' e 111n11lfe,.t<>u """ /.\·lo,·ln, e 
crernu, nelle """" dlsci1mto~. 

COltl~IJ;;!li'I'ARIO, 

A conversão da agua em ,.;. 
nho fol o prlrne!ro ,nilaip·~ de 
Nosso Senh"l' Jesus Chri_sto. O 
JH"imeâro da sede d<>~ innumeros 
destinados a confirma,· sua miR· 
são messianica. Foi tamb~-nl. 
neste sentido, a primeira mani
festaQão eftlofente de sua 1do· 
ria. pois, graças a este mllat:, ~. 
crer,l,m nelle seus dlsdpulos 
Prodlgio tào efr1eai, ~ util oh· 
servar-se, -deveu-se sómente ú 
Intercessão do, Maria, mãe de 

Casa Marilú 
INSTITUTO DE BELLEZA 

PERilL'\NENTES 
:\f;lRCEL 

MISE-EN.PLIS 
LIMPEZA DA PELT,E 

TINTURAS 
MASSAGENS 

MANIOURE 

Telephone: 5-6153 

RUA DAS PALMEIRAS, 86 --S. PAULO 

O cinema e a infancia 

Em uma reunião de pro
paganda. contra o cinema im
moral, realizada em Valen
cia, na Hespanha, um dos ora
dores falou sobre "0 -cinema 
e a creança". Referindo-se 
aos damnos que á saüde. 
equilibrio, psychologia e JllO

ral ,da -creança, produz o ci
nematographo, disse que esta 
e:xiperimenta uma sobreca.rga 
pernidosa pelas imagens que 
a tela refleete, sobl·cca.r~a 
essa que enfraquece Profun· 
da.mente suas reservas nervo
sas. O -cinema é a imitação 
roais per,felto de um sonho . 
Assim como nestes as ima
gens são .gravada,s profunda.
mente porque não ha refle
:ii:ão, •tambem, o -cinema se 
apodera -da alma da creança, 
cuja attenção fica a.ttrahida 
pelo poder ,das imagens gro
teseas, immoraes e perni
ciosa!,. 

Mais uma vocação 
E' réalmente notavel o nu

mero de m:oços que ultima
mente têm sido chama-O.os 
por Deus para a carreil'a sa
cerdO'tal. Henrique Chaba.s
sús, Rap·hael Barbosa, Esvi
gio Consllio, Svend Kok, Gil 
Ma.chado e muitos outros 
,cujos nomes não nos occOJ'· 
rem no momento. 

E' a magnifica floração das 
Congregações Mai·ianas trans
formando-se e-m fructos sa· 
zonailos. 

Agora,. ,tivemos a noticia, 
!\]ff:"P.t'.7'_',,··~~'!'·y·, e , .-:··t 

de que mais um marlano, 
elemento prestante da Acção 
Catholica, eomo membro 
activo da A-cção Universitaria 
Catholica, o sr. Gastão La· 
ereta, forinado t·ecentemente 
pela Fa-culdade de Direito, 
abandona o mundo ingreasan· 
do no novi-eiado dos Revmos. 
PP. Ca.puélrinhos. 

Ao novo filho de São 
cisco "O Legionario·· 
sewta suas felicitações 

l~i·an
apre
calo-

rosas. 

"A ORDEM" 
FCIDVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jnck,.on de Flsaelred:o 

Dirigida por 
Trl.t4o de Atlln;rde 

Assii::-natura annu!l,J Jl$$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

A..-, Drlgadelro Luls Antordo 
N. 300:. • C. :t 
Telei,l,one, 4.-034'1 

CA.PlTAL 

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-262.2 

Conaultorlo: 

R. Quintino Bocayuva, 36 

-Das3ã.sõ-
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ONDE APPARECEM JUNTOS ... 
R EALJZA-SE a felicidade completa do 

paladar. E' qu-e II assu.ear purissi• 

mo e o eafá seleceionado, de typo ho
mogeno, aroma delicado 8 sabo .. agra
:davel, çonstituem a mistura ide.ai das 
pes.ôas ma.is exigente& 

UMA GRANDE COMPANHIA GARAN
TE A QUALIDADE E A PUREZA DO 

CAFÉ E ASSUCAR 

·-n1ao 

' 

. i' 

' 
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PERANTE DEUS E PERANTE A PATRIA 
Os unices brasileiros capa

zes de cumprir, peran·te Deus 
e perante a Patrla, o sagra.do 
dever impoii"to ,pela gravidade 
da hora presente, somos nós 
os catholicos. 

Pàblicacões recebidas 
E isto porqu,e somos as 

unieas eelluias vivas do gran· 
de or.gani.smo nacional. 

E, como ,só se pode exigir 
alguma cousa ·de qu.em tem 
alguma cousa. a -dar, somen• 
te de nós- eatholleos, poderia 
ser exigida, a lirande obra 
de reconstFUcção- na,cional. O: Impe1fo SoviNll'o -

)lons. Hi,;mlsio ~a11al, 
tradueçãv do hespanhol 
por A. Y.. )lfü•tins Ar11-
11ha. 

Recebemos. "nvia.do por seu 
traduelor. um exemplar deste 
livro cujo su· cesso de livra· 
ria - o maior verificado até 
agora na Ameriea Latina -
diz bem da opportu·nidade do 
sen apparechu&nto no Prata, 
opporlinidade essa que se 1e· 
pete, hoje, entre nós. 

Do valor dessa obra jâ dis
semos quando commentamos 
o ol'iglnal henanhoJ. Nada ha 
a a~crescentar a não ser dar 
o.~ nossos pa1·abens ao tradu· 
ctor por ter se balançado a 
um trabalho •111e será multo 
proveitosa nos dias qus cor· 
rem. 

Rel·istu 1le ('ultu1•a -
Rio Anno X - N.• 
109 -- Jn..neiro 1936. 

Recebemos mai·s um exem
plar desta excellente -revista 
de lnte\le-ctui.,es catbolkos da 
Capital Federal. ~o presente, 
numero desta.mm-se: Tristão 
de Athayde .... Discurso de re
cepção na Academia, Fernan· 
do Ma.galhãoo - Receben-do o 
sr. Alceu A. L1ma, e Agostl!lho 
de Campos O poeta e o 
01appa. 

Ahn~na('k 1ia1·a 1936 -
Do MeusageiM d& Fé -
Ty.pograp'iia de S. F·ran
eisco - Bahia. 

Já está circulando o Alma· 
nack correspondente ao anuo 
de, 1936. do M._,.nsageiro da Fé, 
revista édltada pelos Revdmos. 
Frades Franciscanos da Cida
de do Salvadm'. 

Amplamente -illustrado e 
com e.;colhida collaboração 
!iteraria, a sua leitura é mui
to p-roveit-osa e attrahente. 

Boletim <la' c. e. n. 
N.' s - Outubro le 1935. 

Este, Boletíin -O.a Colligação 
Cathol!ca Brasileira tem fei· 
ção emiuentemente te-chnf.ca, 
comportando, por lsso mesmo. 
artigo.s de orientação sobre a 
A. C. Por elie se tem um 1·e
lato geral das activ!dades da 
Colligação e aMociações col
ligadas. Fazerr parte da Col-

'"'"'"'""""''"'"'"'"""'""'"''""''''' ·'"""' ;; : 
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ligação o Centro D. Vital, a 
Acção Uni-verst-taria Cathollca 
o 1-nstituto Catholico de Es· 
tudos Superiores, a Con[ede· 
ração Nacional ,de Operarios 
Catholl,r.os, a Associação de 
Bibl!otbecas Catholicas e a-s 
Equi-pes Sociaes; têm ainda 
séde no edific!o ,da Colligação 
a Federação Mariana, a C. M. 
de N. S. das Graças e S. Igna
cio, a Conferencia Sto. Tho· 
maz e o Newman Club. 

Porque 11<.wels amar 11 
C'ongi•egaçiío Mariana -
J. L. de BrHo V-ianna 
(Preleção aos Noviços da 
e. M. da Consolação) 
Editora "Revista dos Trl
bunaes", S. Paulo. 

E' um pequeno folheto de 
mui•to intet;,sse para os Con· 
gr.ega,d-0s Marianos. Expfü, ~om 
mu'lto acerto o que é e o que 
vale um Sod:alido de Maria. 
Consta de .preleção feita aos 
nov.tços fundadores da Con
g;regação Mariana, em que são 
dadas noções r-eraes sobré as 
in-Oulgencias (,de q-ue -as Con
gregações são tão ricas, e de 
que nem todos os marianos sa
bem se approveltar -como de
veria.m). Nesta divisão do in
teressante folheto, o sr. Brito 
Viaona explica com clareza o 
que sejam as Indulgencias, 
qual a doutrina da Igreja so
bre ma.teria de tanta importan· 
eia, -eomo se dividem, quaes 
as con,dições paira Iucrõll-as, 
como se podem applical-as, 
qual o seu fundamento. No 
final, ha ain,da u.ma Li.seta das 
imdulgeuclas que ,podem ser 
J.ucradas pelos Congregados. 

.Por tratar .este folheto de 
assumpto tão ;importante, com 
tanta ela.reza, de modo tão pra
-tico e faei! ·de ser .eomp":rehen
,dido, julgamos indispen-savel 
que todos os marianos o te~ 
nham e o leiam com a.ttenção. 

Exposição Mundial de 
Imprensa Catholica 
ROMA. - A Commissão 

organiza.dora da Exposição 
Mundial de Imprensa. Cat-hO· 
liva resolveu ded.icar um pa· 
vilhão .para as revistas sclen
tificas e pa.ra a Imprensa de 
propaganda -das Instituições 
catholicas de cultura supe
rior. 

Foi encarrega.do -da sua or
ganização, o Pe. Geme!li, rei
tor da Univer-sidade ca·tholtea. 
de Milão. 

* ' ' 
O primeiro trem transpor-

tando material para a cons
trueçâo dos pavilhões para a 
Exposição enttou na Estàção 
do Vatlea.no no ·dia 13 de De
ze&bro, ás 12,30 horas. Era 
um comboio completo com 
doze vagões. Na locomotiva 
vinha o -chefe da. estação ita
liana -da frontefra -com o Va
ticano, Estação de São Pedro. 

Tudo depende de nós. Nln
guem ma.is constrnlrá,. em 
verdade, cousa alguma no 
Brasil. 

,Por elíernplo, o que é rto 
B.rasil, maior e ·11).aia edlfi· 
cante -d.o que o -movimento 
m·ar!ano· em São Paulo.? 

Tudo d.ep.end-e de nós. 
Portanto, o Brasil soinoa 

uós. A ·dignidade da. Pllltria. 
somos nós. E ninguem é me
lhor do que nós -em -terras 
brasllelras. 

A nossa ,doutrina é a dou 
trina do Divino Mestre e, co
mo tal contem todas as ou
tras, em tudo quanto possam 
ter de bom e aproveitavel. 
Niuguern nos poderá ensinar 
nada de novo. Nem mesmo 
nas situações mais dlfficets. 
Porque seria ridiculo ,preten
der-se accreacenta1.- alg-uma 
ccnsa. á doutrina dl> Chrlsto, 
pata que se pudesse viver, 
sa:tisfaetoriament.e, sobre- a 
face da terra. 

E o exemplo ah! está. Tra
ta-se ,da reeonstrncção brasi
leira. E a doutrina nos indi
ca o melhor meio d~ acção: 
a A-eção Catholica. . Só esta, 
traduzindo-se em actos de 
heroismo. de abnegação e de 
coragem, poderá, realm-ente, 
produzir fructoo, na obra 
gloriosa0 .da redempçâo nacio
nal. 

Portauto, a attltude .que. 
deve tomar quem prelenaa 
cooperar, éUleazm-en-te, na 
grande obra da -renovação 
social brasileira. será. 1tornar~ 
se eatholleo o mais perr,el-ta
mente posslv&l. E a sua coo
peração será tanto maior, 
quanto mais lnteusa fôr a sua 
vida ea.tholica. 

Não existe renovação se
não nesse, senti-dó. 

De onde se conelue gu·e não 
seria absoluta.mente, acon
selhavel, a participação em 
qualquer movimento po11tieo 
renovador. 

Porque, a reforma deve 
partir de baixo ,para -cima, 
do individuo para o Est:a.dO, 
e nunca de cima para balxo, 
do Estado para o iudlvid,uo. 
Seria o mesmo (lue colloear
se primeil'o o para-ralo, para 
d·epois fazer-se a construeção 
por baixo. O que seria aub
verter a ordem, exactamente 
quando se procura por ordem 
na desordem. 

Cessem, ·por.tanto, as insi
nuações e as erl:tf.cas ao nos
so movimen-to catholico. 

,Elle é, aem duvida, o ver
dade\To ea.minho. 

E, nin.guem po-Oerá. compa
recer perante Deus -com a 

.m:wwmmmn:tm:iat·r • 

1 
Dr. 1!~~:!,APrado 

R. Sen. Paulo Bamo, 15 
Coua.: l.f a I7 horas 

6UIU Tel. :1•1113 
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CHRONICA LITERARIA i<e defrontam como r-epresen
tantes antagon!cos ~ pensa• 
mento moderno, o ultra-lndiVI· 
dualistn Nlchche e Marx, o pae 
do communlsmo, "Amboe appa-
1·entemente antagonicoa se Jden· 
Oflcam na gene.,e <ln sua conce· 
pçllo pblloaophica. Em Nletzche, 
o homem se destrõe aob a for
ma Individualista; em Marx, sob 
n forma conectivista. Mas esse 
força negativa vem da mesn,~ 
fonte: o anniqullamento da per
so,1al!dade". (pag. 12). A ver· 
dadeira llberdade sõ pode re• 
sultar da personalidade hurna· 
na e "a afflrmatí va da perso
nalidade vem da concepGãO- da 
propria nature1-a espiritual do 
homem (pag. 18), Dahi a liber· 
dade no homem, pois 11 ''ima.gern 
viva da espiritualidade na ter• 
ra <\ a alma humana~ (pag, 115), 
e dahl tambem existir em Deus 
a llbe,-dade em tod·a a sua ple• 
oilude, por ser Deus puro Es· 
pirite. E' a expllcaçJto da eo
nhecfda ,expressão, "tlbi splrl· 
tus ILI libertas". Por haverem 
negado o Esp!rlto, o ind!vldua
llsmo e o "ollectivismo moder
nos acabaram por levar á n"· 
gaoão da liberdade. 

Ainda 1935 
'remos s<>b>·e a mesa os ultl

moH l!vro,. de 1936 quo nos ca· 
he,·ia apresentac mais porm .. no
ris:~damente. Alguns, aliás, Já 
,·nm ce1·to atrazo. E elílgindo 
mais tempo e mais espa~o .. 
Comtudo, a I!l'oducçilo li1"raria 
de 1936 Jll. s<: &nuuncia como das 
ma.L• exhuber&~tes. Razão pela 
qual nos con,e<1tamos com um 
simples registo dos volumes 
ab;'tLXC. 

P11d .. ., A, A. ;\lórll<>S Ju
"lor - 1,[BERDADE E 
CH!RIS°l'I.A.Nli,."fü:10 - Li· 
vrar1a 1,ecord Editora, 5-
I'aulo. 1nã. 

.\. muitos, talvez, possa pare· 
ccr que um ,,rador <:orno o Pa• 
d1 e Mora·es dew, ser ouvido mas 
nfio lido, para não perder a vi
))raçüo e o ·:1.rdor que lhe sê.o 
!fio caracteri~tlcos. Quem as
~im pensa,·, ;e!a este volume, 
es,-.ripto pela sua penna tão in
flnmmada com,; o seu v1>rbo, e 
,·e,·á que nào ~ assim. Realmen· 
te, poucas ve,oes, talve.z nunca 
mesmo, tlvemo8 occasill.o de li!r 
pagtnas de nm orador que de 
tal modo evocassem a sua 1ire
SE>nçn arrehnta<iora, c,orno se deu 
com a leitura de •Liberdade <1 
~hristianisrno'' do Padre Anto
nio de :Mo .. ae~. Ao eo1Ter da ,ei· 
turn. tem-se a ,rnpr-essào de <ls· 
tar ouvindo o autor. E· que o 
Padre Moraes dio arrebata ape
""~ 1wla palavra, mas tan,bem 
pelo estylo, l<odo particular e 
original como a sua oratoria. 

Nunca é d«ma!s, em nossos 
dias, doutrinar sobr<1 o assum-

J. P, G11h·,lo de Sou~n 

p(o escolhido l)c\o Padre )lo
ra-,:,s. Ainda ha pouco tempo (al
gumas sema11as antes do gotr.o 
communista), não ouvimos um 
deputado que se <1::; caU,olit:(t 
declaPar em entrevista concedi
dn. a um jornid da Alllan,;:a N'a
cional que se de\'el'la recoube· 
cer aos ~ommunísta~ o direito 
de pr«gar em pi-nça publica?! 
Em melo de Ul ,·onfusionlsmo, 
parece-nos da maior actuallda· 
de um llvro como este, que vem 
mostrar a Incompatibilidade ra· 
dkal entre o liberalismo mo· 
derno e o cntholicismo. Infotiz· 
mente, estamos ainda na necea· 
sid'::,de de dizer cousas como es
tas. que, afinal, dev<>riarn ~el' 
um lugar commum pa1·a todo o 
mundo. 

Maa o Pe. Jl.forae~ não se ll• 
mita a examinar o problema nos 
s<;.us aspectos pratlcos, d<> .:>r· 
dem social e politiea. Pelo ~on· 
trario, vae ás rai~es da questão, 
come~ando o MU Livro pelo (S
tudo da essencia da liberdade. o 
mundo mod-erno annul!a a li· 
berdade pela sua exaltaçlio, on 
pela sua negação. No primeiro 
ca.~o, temos o jndivldualismo, 
que parte da noeão de Indivi
duo. sobrepondo-a á. do socie
dade. No $egundo, o co!lectivia· 
mo, que abao,·v.e inteiramente o 
homem, considerado Igualmente 
apenas como individuo, na col· 
!ectlvldade. Uns e outros r,er
deram o verdadeiro sentido da 
liberdade, por terem perdido a 
no~ão de "pessoa humana" que 
aó o christlan!smo possue em 
toda a sua plenitude. Vejamoi., 
por exemplo, dois nomes que 

Ae questões de l)Sychologh -0 
moral suscitadas pelo proble

. ma da llb-erdade são estudadas 
á luz ,da philosophla ar1stot-ell· 
co-thomista, com a qual o au• 
tor se mostra bastante fam1lia
risaôo. Muitos escrlptores mo• 
dernos são tambem citados. E 
assim, como diz em palav .. as de 
apresentao1io o Prof. Dr, L. Van 
Acker, o Pad,·e Moraes "desen
rolou o brilho da oratorla no 
terreno firm-e da sciencla ". 

'l'aDo da Sllv~!r11, 
'J'ENDENCIAS DO PEN-
SAMENTO CONTEMPO· 
RANEO Blbllotheca 
Brasileira de Cultura. n. 
IX - Civllisação Brasi
leira $. A., Rio, 1!135. 

Reune Tasso da Sllvelra no 
presente volume pequenos en• 
salos publicados pela !mpr-ensa 
de 1928 a 1~30. Silo cgtudadoo 

, c .. rtos aspeetos da obr" de fafl• 

eonscienela mais tranqullla. 
do que nós, os homeus da 
Acção Cath-oHca, que não -pre
dsamos a-Oherlr a .qualquer 
outra dóutrina, ,pa.ra termos 
a cert-eza de estarmos cum
prindo, .tot'al:mente, o nosso 
dever. 

UMA CONFERENCIA 
. OS >81SlfSrltos ~ta.rd:ata'l'ios 
não constituem privilegio de 
.qualq-uer é11oea. Essa eSipeeie 
re Í-aclonaes existiu sempre, 
em toda parte e p.rovave!men
te continuará. a existir ne> tu
turo. O Brasil do &eeulo vin· 
-ts não rez e:x.cepção. Fieis ain
da á doutrl·nas ·phlloso}lhica;i 
-d!riamos melhor, antl·ph.!lo
sophka-s--que dominaram os 
Últimos seculós, encontram-se 
aqui -e acolá.' alguns positlvis
ti!I :fmpel'tinentes outros tan
tos ac-eptlcos incoberentes e 
pretenclosos. 

Taes ln,d::ivlduos não perce
bem o ,rl-!lieulo de sua poaição. 
Fazem. as a.ttirmações mai,s au• 
daciosas eom uma inqulni-Oade 
·de ,causar pasmo, repetindo 
velha.rias que o tempo -com 
sua ~eradi.eclonal" sati:dorla, 
ae .enearrsg-ou de demonstrar 
que não 1)8.Ss.avam de "casos"' 
pa.thologk:oa. 

Na ulttrna sexta,.feira, ,den
tro d-e um dos nossos velhos 
casa;rões de ensino, tivemos oc· 
caslão de ouvir mala um desses 
indivlduos em drcumstancias 
interessantes. 

Tratava-se de uma ,confe
rencia sobre a phllosophia d-e 
Henri Bergson. O eonferen
cista, enrtreta:Ílto, oceupou ses
senta minutos em defend&r sua 
posição int.ell-eetual. Preten
deu,' com a,rgumentos velhos 
~e roupagem velha, demons
trai• que a verdade estii. dó la
do do scepti-Oismo, Repetiu os 
conhecidos "chinõea" so-bre a 
P-hllosophla arJstotelko - lho-
mista, manifestanido em Pou
cos -minutos seu ocmpleto des
eonheeim-ento em materia. de 
systsmas phlloso,phi,cos. o tra
gi-tom1eo da situaçiio foi en
tretanto o :tina! da conteren
cla -em que, um .dos- p.r-esentes 
- allás congrega/do ma-riano 
- pediu a .palavra· e, em pou· 
cos minutos. eom ar-r.ument-oe 
fulminantes e eOm · umt1. con
vl.ecão que só· .pode ser forne
cida, pela VerdS:i;fe· m@strou a 
detielen-Oill de informação hls• 
-torfoa -e ·a frag!Údade dos ar
gum.antos apresentados. 

Paxa fugk á tncommoda :si• 
tuaçio em qu-e s& encontrava. 
o conferençlsta, ensaiou uma 
deftWa- na qual reeonhec.ia. ver
-d.ades que ha PóUCó negára. E, 
diante de nova :investida do 
apalr;teante, apflou•!fft á. te.,. 
Ma de -salvação que lhe res
tava.; ou melhor, naufragou 
inte-lramente pois negou o 
principio de eontradle~ão! 

Era o unico melo de encer
rar a ,dlsea.seão .. , 

. Rele,va notar que ,a muito 
jornal diario ~te inei<lente 
passou de&per«ibldo. 

Porque? .•• 

"PAN" 
Appareceu recentemente entre 

nóe a. rev!ata ~Pa.nM, que, se-
1!'.Undo a apreeentaçllo q11• tas 
de s! proprJ.a (u. 1, pag. a,, 
- ueurge como um imper.ltlvo 
da hora oreaent.e em que todof 
teem s~de de sabe, e mal podem 
leva.r ao eaplrlto os r1,1dlmento& 
de 1,1ma cultu:ra que é rara para 
os nlo bateJados pela fortuna H 

ctnantes figuras ql\-8 se loco· 
movem no ambiente tão confu· 
so do pensamento hodierno 
Berdiaeft, Landsberg, Maurras, 
ChestertQn, So1ovlef, Spengler, 
desfilam eom os seus perfis de• 
senhados com maestria. De o
eto, Tasso da ,,m,·eira não ~ 
apenu um oenHador. E' tambem 
um artista. E " sua alma de 
poeta, solicitado por ess·:i.s fi. 
guras extranhas, verdadelra· 
mente typ!caa dDS nossos <lll!S, 
penetra as tragedlae e os dra· 
mns que se encontram por de· 
tra·•· de quasl tod:i.s ellas. com 
11 visão mala larga que o ea· 
tholtclsmo Jh-e permHte ter. Vê• 
se que por mala que demonstre 
gt'ande sympa.thla. por certos 
autores n,.,derno,i não se de!xa 
llludlr ps\a miragem dos mo· 
dern!smos- D-e Berdlaeff, diz com 
muita exactldllo: •Um·a coisa 
podemos prof<!tlsar ao certo: se 
vier a ajoelhar.se aos pés do 
altar, poderá um dia completar 
de modo glorioso o seu pensa· 
mento já tã(> cbélo de falsca.· 
ções dsalumbrantes. Se não o 
fi..er jamais, 1>ue pensamento, 
minado pelos seus princlplos 1n
t1·!ns.ecos de dlaaolução, ee dls• 
persará na po,.lra vã de orgu
lho e de infecundlda('[e que a 
"inte\ligenc!a llvre~ de todos os 
tempos t.am semeado pela hiS· 
torla (pag. 19). 

A segunde; parte do livro ~ 
uma ''medlta.çAo dos poetas", 
comecando por llordelin, a quem 
clas,ilflea do •maior poeta lyri
co da A!lemanha de todos os 
tempos" (pag. 131). Rabindra· 
nat11 'l'agore e o :Mahatma G;i.n
dhi ahl estilo tambem. E àeste 
modo, Tasso da S!IW!lra mostra 
como, na sua personalldade, não 
podemos s<1parar o pensador do 
artista. O au:tor daquelles p')e· 
mas admlravels "Cantice do 
Chrlsto no Corcovado" e "Dis· 
curso ao Pov<> Jntlel• f um poe
ta quando raciocina e f um p<m
sador quando medita sobre os 
poetas ..• 

&mbora. te11hamos nota..ro, nes· 
te livro, algumas !mprcclsões, 
pontos ob11e11.ros e afflrmaçõu 
11>rro;ladacs, devemos reconhecer 

•• 
Alem di,.so, sua •finalidade matt 
social ... é o a-er uma ,· .. vista 
nitidamente P<JPUla,· na qual a 
preocupn~ãa rnn>.hnn serâ. a do 
rnléhOr e<>nt .. futo. a <la ,.,..[hQr 
e...,e,,dn, desJ>ida de atavios e 

· 1>osta ao alcance da$ ma;s mo
destas l>ol8'1.S, desd-e o eaplta· 
lista ao humilde h<>mcm do 10· 
\'O, visto (Jue nos (a ··Pnn~J 
preoccupa sobremodo tot·nal-o 
culto•. Tendo cm vista esse 
programm;,., "Pan" proeurar/i 
satisfazer a todos "•huulo-lhes 
<1 J<1to e u trigo 1uua que os ,..,_ 
parem .,.., sabor d-e 1<ua1< eon,·.-• 
ni1>n<>Ja,., ou orl-entaello .Por ~""" 
te1ulen .. la•" (gryphos nossos) 
Diz ainda que apezar de suas 
"sympathlas por ,determinada,s 
~ausa» e peraonalldades". "Pan· 
.-eflectlrá. !mparclalment<, ldea:• 

A' MARGEM 
FACTOS 

DOS 

( ( ·,1111 imrnçil<> 
e,,..,.,~ p,.._..,.t,.,.. 
1-0s Joen,o.-s, 

"i,:_,.,..,,1,.,u .. l-0 
Jnh,-><.- que no 

,1.. ].• pag,J 
,,..-

o ,·oh<·. ,r,.,., . .,. 
.-.eu fn>1,td 1.,,. 

,·1um '"".º" ,, ... .-0,,.1.-riJo><, ,.,.,1,, 
~.- u;uurdnn, .......... .,,.,. .-,wr,•S-
1,01ul .. nda - " a«•hin, d•• 1,,,;,, 
Çnrlos J>re,.fe": 

,1.lultas <'artas ulli ......... ,.,,. <·"-
t•oll<lid""• todus r<•v.-1,mdo o dt•><
en•·oh·lln<'nfo dos nt•onl<',•tmcn
tos "xt .. e,11IJ<t">< ,,..sr,, ,·tJr,it"l ,. 
""" 1~"1"<1""'· l•Jlltr.- 01Hr>1><, -~•·
gundo lnfo,·m,. " 1,ou .. i,., ,•1>d.-
reçn,J11w n p .. ,.~t""• bn •·11ria>< i"
•111lrindn-o ,. •. ,.,.,.,. ,1.,,. obj,-..ai
, . .,,. ,la ,wçí,o ''"" ,.,. •. ;, .. 1.... <lt
i\lo,,eou 11e><ta ('U111t11J, ,.,,. ,•<>1· 
lnbor,.çllo eo•n ,, Allinu,:,11 ,,.. 

elom1! l,H,._..,.t:odorn. lia, t,.,,.. 
b<'m, p1>r,i;ut1111" ,..,b .. •• ,.,,..,., ,, 
••ournumi><mo .............. 1.. "~ 1»·<>· 
bl<'n,,.~ ,!,• r1>liglíio ,, da fHmi-
11,,» • 

d,, todos os sectoreH". m, em ou- * * * 
tro loKar. chamando o commu· A ,,,.o,,,.s-,u•<fn "°'""'"";,.t,, tt>111 
nismo de "planta exotica", dif· <>l>thlo. "º .~elo du ,•!;,.~,.,. ..,, .• 
ficil de radlc1u·-se "º Bra~;1-. •11<'11• ffsu11,.do,. ,.,,,.,1,.<1,,1,,,.m,•n· 
affit·ma c1ue uPan", tribuna :i- 1" J<nr1>Nlh<•n.i,.,.1.,,.. 
vre pa1·a a eX!l<>><i~ilo de tod." l-',• .. ifl.-<> 11 -s,· 1111,. o.~ "''"'''''"" 
as ideas, qu.e recolhe e t~adu, J<olfr.-n, grq.n,1., nUr, ... ,,.,,., 1,clo 
dos diartos e revistas extran· "'xtr<"ml~uoo, a vo11to "" •·ons1l
geiras, declara que. cmbara a, lulr .. ,u 2;, V<>l° c"uto cio>< ,iu:,
publ!que em suas columna.~ lh-OA do Pnrtido C<>11m11rnlst11. 
fal·O·á a titulo <it' inform:cção Pro,·n,·1>!11, .. ,.1 .. , ""'" """ ,,,. 11 -
nutndial de todo~ 0 ~ thema~, """ <l<>ssn ver11l,•io><:, t<·n<lendn, 
the~es ou credos, sem <,11do,_;· 1- eon•,ec.,,.._..,,. .,,. u1colkoN, ,111111" 
aal-as. d-elxando ao leitor a fa. 1,.-m, o con,o lrnu,ano, ""'" ,1.,,.
culdad" de aprecia,· 0 valor de ,.o.,1,.-.,.,...,,,. ... •·l"<fen1,•mt•11t,·. "" 
cllda uma dellas". ,.,.., .. ,.sldlld<'s ,1., cor"" ... o,•Jn•. 

Além dlsM>, nvuro11-_.,., ,,.,,. 
Des~e auto-retrato-progran1· ,.HN<'J< 11,,.,11,..,,. .,,.,. 111 n.,,. 111 _1., .. _ 

ma, que • Pan• nos offe1·ec~11 mado~ e que 1tl\o 11,..,..,., ,.,..,_ 
em i«ut pagina de apresentflçfü,. J<1>gaitlo firma,..,.,. 110 ,.,.e,·,•i,:1,. 
ao lado de um cliché de MUMO· ,,,. ,nedldua. 
lini e de um.t cnrtcatura do Port11ntv, _..._..,.;,. dt• g·,.,.,, 

1
,. 

Neg·u,;, ,·eHulta uma verdadeiru ,·,,nt,.,:;.-m que O ,ro,- .. ,,.
0 01,.'., .. 

barafunda em que as affirma- tnsJ<p os ,•xllh><'.~, " ~~ 1,.-~mitti_,,. 
ções se coutradizem, num uue· "." enr"" .,,..dlt•o, ,,.1,,..11,.,. ,

1
,,.. 

bt·a.cabecas indecifravel. h•·"-~~""'· ,le '""'º• tod"s "" 1,,.,.-Com effeito, vemos que "Pan' hnbllidnde,. •le ,.,. flrninre,,. .,., 
tem a "11..._..o .. ula,n,;:ilo 111nxim"" t•,:er<'i,•iu d<, UHb .. e Jlrofiss,lo. 
d11 dai· ao &au leitor o "melho1 * * * 
<:onteOdo" e a ·' melhor essen· hlm 1o .. ,.., do 110.,.,, do l<t•ne-
<:la", e que mm a ••reoeeu1mçilo rnl_ Jl,u,u"1 nn,,..11,., .,, .. ,..,1,.r,..,,, 
de "tonutl-o eu•to". E. as~im, ult111,,.n,<>1>te, -.-0 .. 1 .. ,. notkius d•·
pa1·a lhe dai· O lll<'lhor t•onteflido ,.,.,u,011trnda>< ,. ><UspeltH~, 
e a ,n.,lhor 1>0t>nel11, d~-lh·e ••o Agór,., c1>M,uuf<> 0 ,.,.,..1.,,..,,fo 
Joio e o trl"""• e certamente t•xtr<"mf"t", o yr<',.ide,itc ,1,. 11.-
multo maior quantidado do pri· 11uhll,•,o "º""<'tlt•n ,. ,m,. ,.,..,,.,,_ 
melro que do selfundo. para que rnçüo, do enrl!:o d,. , • .,,11111011,.,.

11
_ 

elle lá se a,,enha ,e com a cul· t,. "" 7., R1>1!;il\o ~JIU1., ... Como 
tura 'llle· "Pnn" lhé prom,-u, nn,fo, nté e11Uio, fi,•á .. ,. h,•m c~
(lnns 11.lndn n4o lhe ,1,.11) s1>pa. ,,1,.reeido. quu,,to "" """" nNi· 
re >:, esplll'a dourada d-;,. het·va ,-1<1,.,1.,,. 110 norr,· do 1,,.1.,, f 1,.,,,. 

darunha... 1..,,.,.1,-e1 ,,,.,. " "''"' ,.,. 0 ,.,.,·ncíio 
Passando em revista os arti· "'" 1,r.,1ttln "º" ul1iH1<>s n,-o,it.,,, 1-

g·os (]ue ~Pan" .. e.,ortou ,e offe· m••nt"" .-xtr.-,.,,~t:os q 11 ,. """ 

receu aos seus leitores. enci:,n- agltnram ,1,.r .. ,.t .. "" <1.,1~ u111-
tram-se: "As scenas que a ce11· m<>M mez._..,. ,Jn ª'"'" 1,,.~,.11 ,1.,. 
aura "ortou", acompanhados 10 * ,;, * 
"ed•f.leantes" cllehés, em que 
pare~ existi>· nas entrellnhas a 
pr,:,ten,;;ão de affirmar urnn 
evolução da moral, como si o 
qi..te era lmmora! ha 20 annos jã 
não o fosse l>oJe. N'a pagina 
~e&-ulnte: ~A afilante de Al Ca· 
pone ,est& em .Madrid", fazendo 
"pendant•· a outro da pagina U 

"A mulher na vida do" 
grandes crirnlnoso""· ·;,mbos al· 
tamente "educativos". A' pai;-i· 
na 37, para "illustração" do~ 
leitores, acha-se uma notn 
transcripta do •'rimes• de Ncw 
York, sobre JH1>tensas mutila
ções ordenadas pelos Papas ou· 
trora, mentira e"sa Já cornpl"· 
tamente desfeita e posta de 
lado .. 01110 arma impresta\'eL 
A' pagina 55, o artigo "Guerr,1 
a Deus! A perseguição rel!gio· 
e:a no. M-exlco levada a effeit-> 
pelo Partido Naeional Revolu
ci.onarlo" que tra,z a accusnção 
de ter o clero !natigado o ,,a
sassl110 de Obr1>gon, Es~a mon· 
tira. tambem já está desm-,rali
gada. Foi verifleada a innocen· 
ela completa dos sacerdotes e 
rse!!glosos acounados como cum· 
pllces no "rime. E não é só, 
Slnão vejamos mais um t,·echo 
do artigo, ~Esta situação tem 
provocado protestos e lnterven
cões dos Estados Unidos, paiz 
que apesar de protestante, gos• 
ta de zelar pelas "tradiçõ-es ca
thollcaa" do Mexi..o. Nesse 
sentido, hou,·e no Senado ame· 
rleano muitos discursos indigna· 
dos•. "A Imprensa c~p!talistfl de> 

1,·01 ,.,.,.ol\'id" " or.a,:,mi><ne,>n 
1I<:- """' ,•011rn,l,.,.fio ,1.- 1, .. 0,,:,-
1:;:nndo t• n~~l~ie11,,I,. "º 1.,.,.,,.. 
tarfadn hr:o~lkhn, ,•.,111'"11 o 
co """ 11 n 1 ,.,.. o • 

Essn <'OllllllÔNJ<fio, 1mtro,•in:tdu 
pelo ><r. 1,re><ide111c chi n,·1rnbli
""· t .. ,,. po .. obJt'<,th·o .,,..,,1..,,r. 
"º" ......................... , .. ,., ...... fod"" 
º"' ~e"" pr<>bl<'11u,,. 1,.,.1,.,., ~H 
resol,·ido;., ><Htlsfndorl"""·"t,·, 
déHtro do ,.,.tu><! ,· .. glme, 

E• ,.,.,., de ,· .. r, t•ut,-elunt.., <Jll<' 

" exlto de"'"" ,·unuul~Nfi<> ,..,.(t 
t,u,1" 111olor, q111tnt,:, mui~ niti
dn for tt ,rna orieutnçit.., ebri~
tll. Som;•ni,, n ll<>Ufrlnn d<> Chri•-
1" 1100l.-r(o tr11z.--.. ao~ OJ><'Nn•io•. 
n pnz ., ti re><i3nnçilo cfr <JU<' u .. ce11sita,u, pnra d11r ..,,.,n, .. i
mento io •u11 ei<1>lnl10J<,. 111 i,.,.flo 
11ocia•. Son,.,111,. "°' Cl,rl~t., ,.,.. 
cont .. oremo• D Jn•fn .. om1>Hl,en-
111\o de toda• 'lS .,.,11snM. 

Clovis ~e Oliveira 
•• DR. Dll';o lll'E:",O, :i.'i 

'l'<>lepl,.· 5·5881 
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mundo inteiro tem acolhido toda de Moscow", outl'a lNo.nscrlp,;;f<o, 
as informações enviadas pelos ê um hymno á scena holclievis-
1>ad1·es e eathoH<:os do M-exico ... ". ta. Optimo~ meios, nüo ha ,lu
A ver.(la.de .! exactamente o con- vida, de pr~pn.gauda disfarçaà·• 
trarlo. Um embaixador dos Es· daquillo que todo o brn~ikil'9 
tados Unidos no !1-Iexico era até detest(<. 
accusado de faVol'ecer os t·evo· Por tua<.> 0 ,1uc aeima e,cpu· 
luelonarJos mexicanos e a p~r- zemos, ,-«-se a quaulidade do 
segulção, noo»evelt negou.He, joio (JUe "Pan" planta no e~J>i" 
em "arta aos CavaJleil'OS de Co- rito jncauto que ·a Jer . .-\s~im, 
lombo, a intervir na questão. E julgamo-nos no dit'.eilo e ,,.., 
ê conhce!dls.sima a covarde de,·er de chamar a ntt~n(ii.o do$ 
~consplracão do silencio• da leitores J>nra n '"""ª i-evi~ta 
imprensa leiga, no que se re- com o seu SYHtema c,uios'> ,1e 
fere aos soffrimentos dos ca- offere~er um campo de joln. pari, 
thollcos mexkanos. cine nf-llo se procurn umn haste 

Num artigo á p-aglna 15 de trigo. 
"Moscow ma .. cl1a do Vermen,o Apontamo~ apenas al;:nnH er-
para o oôr de rosatt, o facto <la 1·os, doutrina"' immor.1es º" suh
Ruasia estar •·se tor.i1ando but- VHSivas, qu 0 se enccrn\ .. nm cm 
guc~a" (ó apresentado de forma seu p1!m~ho numero, mas pode· 
pr,;pria a desper.tar eympathia I inmos apo1>ta, mullos ma,s 
pelo regime e pelos chefes da Os catholleo~ já ~U))(•m O que 

Ruasla bolchevista. '•Theat,·oslhes pode dar "Pau". 

o seu grande merito. que f o 
de ai>ontar em ce1·tos r,,ens\" 
dores muito tidos pélos moQOS 
de hoje, como prlneipalmentc 
Berdlaeff, erros (JUé lhe,i pas· 
sam dcaper~ebldos por (alta de 
uma formação religlosa e 11hl· 
)CISOPhka sem a qual nunca de· 
veriam fazer taes leituras. 

Pio Ottonl Jm,1 0 ,. 
HEROIS - Conto. $. Pa.u· 
10, ·ns. 

A-gn1da\'el no seu modo do 
narrar, com estylo vivo" flu~n· 
te. o sr. Pio Ottoui Junio1· e~
t,·eou num gellero pura O (JU~I 
se v-erlfica desde as prlmeir~• 
paginas que tem realmente vo· 
cação. Um livro de contos q.i.e 
não S<'Í:t pesado e massudo. cos
tuma .rernlment1> ser banal e 
mal esc,·i11to. Esere,-e .. com slm
plleidade, _1,sra à maioria Jos 
que escrevem, talvez seja mais 
dltfi<:il que burllar phrases os
tudadas ... O sr. Plo Otton!, pe
lo contrario, sabe narrar com 
naturalidade e descrev,er sem 
pretensão. 

Com tal forme, apresenta uma 
interessante materla, em sena 
contos, intereaasnte pelo .inc.s
perado e surprehendente que ha 
alguns del!es, conseguindo pren
der bastante a ·atten~ão do l.al· 
tor. São casos da ,•;da de todo 
O d.ia, a ,ie passarem com typos 
muito nossos conhecidos como 
º· vendedor de jornaes de 

0

"Qui11-
zinho meu filho", ou os dois 
Irmão~ que vão Juntos estuo1ar 
na Belgica, ou ainda o CelHo 
alumno endiabrado .a ex,1ui~i: 
to de temperamento, "alma de 
fogo. indol1> de fogo". que ni\o 
sabia responder qnal a capitel 
do Paraná e ficava furioso da 
\•ida por ter si<io substituído 
num Jogo Ili> futebol.. Outros 
aão casos longe de nós- no tem~ 
Po ou no ,espaço como o daqnel· 
les mexlci1nos que arrombam a 
porta da ;g .. eja e profanam o 
templo a cavallo, ou do caciQUe 
TJt.moyo contemporaneo de Fer
não· Dias. 

Um livro cujo valor Plínio 
Correa d-, Olivei~ já teve oclla• 

siilo do revelar aos leito,·es do 
"0 LE(HON el.RIO". 

P. Unrmolton, S •• J. 
PEDRO JORGE l"I\AS8A
'l.'I, 1'raduccão de Jairo de 
Moura - Edi~fw dn H<>a 
Imprensa, Rio, 1n~. 

011po,·tuna traducçiio nos <leu 
,Jairo de :\foura tleslc 1:no qu,· 
merece sei· lido por lodos. , .. ,. 
perlalment(• 1.eloa mocos. A d· 
dn do jl'>vem Pedro J<>rge l~ras
.~all, da A~~rw Catholl<"n Ita
linna, fnllet'ido em H25, com 
2! anno.s de idade ;q1e11,t.s, é "m 
exemplo encantador de santMa
f}e. Hoje em dia ha os proprios 
catholicos " p1-eeonceito tre· 
mendo de considerar aos santos 
como homens multo -acima de 
nós, Jndh·iduos fóra do com
mum, quasi de outra ,rntu,·eza 
que a nossa! i\fu!ta gente julga 
impossl\·eJ que um mo~o pos
sa ser santo cursando uma uni· 
versidade, fazendo alpi11lsmo, 
joi;:ando fute))pl e tri:,~ando com 
os seus companheiros. A vida 
de Pedro Jo1·ge e um desmen11-
do cathei;odco a taes pi·econcei• 
tos. E. a vida de um sanlo vi
vendo no nosso t>Jmpo, tendo as 
mesmas oceupações e os mesmo,; 
div-ertimentos que nós. Um jo· 
vem que sabe portar-se sempre 
como c11tholtco cxempln .. e qnc, 
atraz da alegria (jlle Irradia em 
lorno Jle sl, escoude um "dml· 
ravel cspi1·ito d,e sacrtfic10 e 'le 
renuncia. r;:· sobretudo uma 1'· 
çüo para a Juvêlltude a~ hoje, 
que se a1,ai:ra na medloeridw'le 
dos que não sabem levar uma 
vida adma desse le1-r;,.·a·t-erra 
de todos os dias. <JUe con,.ome 
tantas energias das mais ªI''º· 
ve!tavels e lnut!lisa tanta" al· 
mas de escol. Pedrn Jnn;c <oi 
um heróe, quem nb-e s~ um 
santo. não só porque .scuue p1·c· 
servar a sua f~ e a sna pul'eza 
das tentações que semp>·c nos 
PH><eguem, mas tamt,,,rn po1·qu·~ 
soube sobrepujar a medioniôa
de com verdadeiro ~~pfrito chrl~
tão, Neste sentido 'foi um "lndi
vi<!,uo de excepção", nm homem 
ae1ma dos outros, m-as empre· 
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Aliás, ju~ti~·u ,«·j,. r,•11,.. 0 ~r. 
1;,,;,.1;., \ ,,,..,,,~ ,1,•mon,<lr""· ,.,,. 
~•·u ,li~c•1,c,<o ,i<• '""'º '"'"'• .. .,
nl1<••·•· .. , 1w••f<-it1<1111•ut<•, ,, ,.,•n11-
do d,,·ts"l" "" ,Ida, brn~ilt•i,·"· 

O din,roio, ""~ i-:stado" 1 Hi
,1.,,., ,,.,,.1[1111:1 " 1'n,.t•r ,·!(,lima~. 

1;m jel•·1<·r""'""' ,l,• lloll,·"0,.,1 
iHfo .. m,o ,,,.,., 0 <lin,r,·io do ,,,,. 
""1 llouµ.1,iN 1·uhha11k~ ,. Jfar,· 
Pl.-1,10 .. ,1, <orn11,-N,.·t\ dt•fi11i1i,o 
Í< (H dl• J,',•H•r,.;1•0 1>«>:<im.,. 

u,-1,oi", "'"l'""'fo Jlou"'l"s 
J•'airh,.111.~ ,,.,. i, l.0,,,1 .. ,.,. •·"""'"
"" ,•om l,nd~- Ashlt·,·, _\!,.,•, 1'1-
ck[or,J Nt· ,·;•"""' "º"' 11,.,1,1,
lluj"~' out,•o ,.,.tor t•lnt•111;,1u1:;:ra
Jlhl,•o ,, t•!>t·1·,. d•• oN•li<·><tr,.. 

Pod,•-st• «•r, l><'la uoti,•I" ,.,.;. 
"'"· " ,.,,.,.;., ,i., ,.,,r,,,. .,,.,. •·~~•· 
111•·• ..... i,.. ,.,,,,,.,.,.,,,.,, ,1.,,.,1ru;,i "'" 
'"'• pnmítth, n ,~nlizu,:,fü, d•• 
doi>< ,.,.,.;,111<·11\o>, !Uidt"-~ ,. t1,,,.,. 
•·iou <11rntro lJt'~"'º"~ ,1., ,-.,r,I"· 
olt•lr" <•,u11iuho dn .-Ida. 

O noll,•inrf,. ,lo,~ ]orna,, ... '"'"º· .. 1,,,.,.,._~ t•stíio ,. •• .,,,,,... ,•belo~ d<· 
,.,.,,.,,., ''""'" ··~~,·. l•: " ,, ... ,.,,,e, ,., ..... ,,.,.,. ,.,,, .,,., .... k,. ,,,,1,.,.,., dtt 
J,:,,..oJ"' "'". ,,,. diz,.,., "u,,,., ,.1. 
•·His,.,lo.~. ,1,.s, ,,i.·ilis"dus ~.,
mos nú>< h,,.sikir<>>< tJllt' 11<1n 
, . .,,.,.,.::·r"""'~ ,,,,. """"" ('o,.•fi· 
1,.i~li", n 1,,.<1,arn l<•i <lo olh·or
t•lo. 

DUVIDAS. 
(("oul!IIU!l~·ào dn J.-' 1,:,µ.l 

\oauphia e theologia? Eu .. 
pf'n~o que não! 

e. - Bf'm, maH vnmos no 
ponto que eu queria discnlfr. 
Como .pode haser peri.e;o (\(' 
escola nnica no Dra.,;il? A (•011~

ti-ll1i!,i\o garante a liberdade 
do ensi·no <cllll t.odos os graus 
e quaiqner plano de ednca~fio, 
nacional ou estadual, dc;vor:, 
~onformar-se com isso. 

E. - ;\luito bem. V()t(J k
riu um ,ponto··uevralgico· 1!:. 
verdade que a Cons-titnição 
ga1·ante ~ libel'()ade ·do eusi
no em todoa oa grau~ e ramos. 
.:.\-Ias então. pode uma eommis
são offici;l aiurla pôr cm dn· 
vida essa. liberdade? 

e. - Claro que não! 
E. _ Pois bem, eis aqui o 

que [ez a comissão oHicial_ ll<.> 
São Paulo, com1w.~ta de :J<'er
nando Azevedo, :,.;oemy 8ilvej
ra, .-\rbousse na~tidc, Almeida 
Junior s Julio .\Iesquita I•'i
\ho. :-{o iutuito de prepann " 
plano nadornd de oducação. 
redigiram um questiouario d,; 
que de~taco estas (JUestões 
eminentemente au;\estivas " 
reve!adot·a.s: 

aJ Deve-se permit-tir quo 
as esçolas de ronna,:âo \ll'"· 
Hssional rio 1Hofessor pl'ima
rio sejam maulidas pelos pa.r
t!c1ilares e pelos municípios? 

ll) A quem cal;e ma111.er o 
ensino secun<lal'io? Someute no 
Estado? 

e) Limitar-se-á a lnspec· 
ção offi.c!al da escola secuufüt· 
1·ia á v!gilnncia n.dministrntln1 
ou alcançará ta-ml;em a sua 
orientação techni,ca'! (Imagine, 
o que faria, num collegio ·ca
tJ,olico, 11m ins.pcçtor commu
nista ou laicista, pretehenden
do ,submetter a edu-eação mo· 
ral e religiosa (1s snas concr
pções •technica,>I ) . 

d) Não co11v!1·ã o,stabel€cer 
denomiuações que di!l'eren
ciem os institutos parti<·ula,·es 
(superiores) dos seus ~onge
neres officiais? (como acon
teceu 1ia 1''1·an(a, onde os lai
cistas a principio negara!ll á.s 
fa.cul-dades ,-.at11oliras a titu
lo .de unlve,·sidMle). 

Eis ahi n111as au1osli'as do 
perigo (la eacola nnica . 

Se devrmos obsen•ar tfol
mente a coustiiniQão, m1o acha 
que esses cidndão,; cometeram. 
ao pé da lellrâ. um aclo {\0 
"perfídia"'? 

C. - Contesso que esse~ 
processos deixam a geulo na 
duvida. 

JF,, r

Qualquer 
conversa. 
,:ousa. 

Agora,, preciso 'ir. 
tlia continuamos a 
Doorn!pe (]Halqncr 

e. 
en. 

- Ora, o culpáslo 
Ade1rninho. 

~011 

Od<·H,• n,~1m ... ,h· 11,.,.. 
'"" - 'l'U.\X(l!·Jl.l.Jl>.\1)1·: 
- l-Jn,p,·,·an (i,·ni,lti<·a. --)(,.. 
\"IHLa elo., T1·ihu1ine~", ;-. 
Paulo, Jc,t;,. 

"I1,t1·anquilli,lnd,,·· (],,,,•ria '"''. 
"- titulo <'ll'.S1e lt\·,·" J,:· 111·0-

"'"' ter ,-01·:t«• '" p,i,-:, v"i,lica,· 
l.sso <JU-,, a '""''"ª ,alJi~e"" ,.,., 
IG?· pag·tnds, <hs <jlW('~ ~ ,iwta~e 
~rn bn11wo, iHlo i•, "" ,,sln<lo ""' 
r1ue de1·~1·ia!ll <,star "" c,nln~. 
A leitn1·a do jlno todo, ciu 
11wnos ,1,. J,.,. minulcm, nos con
,·,·u<",·U aindrt m:<1~ d;c \"CldMlce 
daqucl!(' prn,.,,-1,io lnLinn: ",~1 
tacca.~ ,·,·l m('iior" dk silcntio" 

com,, ~,-ni,de parte elos eH
erJpto,·"" <l,• lwje. a ,.utorn e.O>l· 
fUlld(' nmor ,·0111 J)aix,(1> ou com 
11arnor" ,1~ ,·.sqninn, .. li: dcs,c-,; 
thcmas hanilu; c d1ulo,; faz o 
moth·o principal de ,;eus · po~· 
meto.s", ~x1n·e~Halo ;;e11eruRa c-n· 
<·onlrnda 1>"10 sr. con(•a Juniot· 
1Htra <Ll)n·~c111a,· o livro adn,n. 
O in·üfM·:o. nlifr8, ('Slá nerf-eita· 
nrnnlc :, allun, da ohra. Pois 
;1n,.,,_J1,.-•n1 'llle o \"ate <'111 <JU<)H

l:1o ""l"'" cee~s, ~ tn(·~ poeme
l,,s um .. ,.,.,,,·utuad() ~aboi· mys· 
li,-,,·· Quen,m um -exCm])I<>, 
Para ~al,ona,·(•m 1,.ml,etn'! A. 
j>,\;;-. 16': 

•,\ ,,unnlo tempo n;ln ,·ü, " ,·eu a?-111 e o ><OI 
dar1>: 

,\go1·a, o jnsminnlr<> flo
r;u; o .snl,i.\ '"'laSUe uo al· 
to <1" ivi· ,, -"·" nlnhw e,, 
Lenho "'" novo amoi- _. 

E ma's e~L,, (pag 11~), 
•• >,. lua ama o Tiotf. 
Jo; qn<>uclü ,e no,t,• (• t,·is

t~ e eil,t, on<:lausurn<la, 
""'-' i><>ílc- Yil\ o rio chora 
mai,~,i1,1(·nto rnlan,lo ,w 
Ye!h" J.,ito. · 

Para o fntu,·n, ~e,·,·irú com·, 
<kvolm<Hilo de Ltm,i (·poca d~ ,Je
ta<len<'líl .. 



NOTA INTERNACIONAL 

Para salvar a Hespanha 
Continua inVnsa a lucta d·l.s 

direitas hespunhola.s contra a 
revolução. 

O que tem sldo a vida poll
Uca da. H~spanha desde a pro
clamacão da republica sabem 
os nossos leitores. RecordR· 
n,ol-o, poróm, em linhas i;eraes. 

Victorioaas as esquHdas nas 
el,eJções geraes, o ReJ Affonso 
XIII abdi<:ou, sendo proclama
da a republ!ca. Seguiu-se o ter
riYel bienn.o, em (lue, a nar 
de todos os aUentados e itbu
sos, prlnci'Palmente conu,a c,s 
cathollcos - incendios, dcstr.,l
çâo de igrejas, monume11tos, es
cola~, bibliothcca~, e assasoi
rnos - as cones Htavam .1 
Constituição anti-clerical. a <>X· 
pulsão das ordens rellgªosas -e 
confiscação de seus bens. 

Emquanto as es(Juerdas >N 
desmoraliM.,am com eacanda!os 
succe,.sivos, em (tu.e o thesou
ro era lesado Pl'ofundamente, o 
exertito anarchisado, a ordem 
puhlica revoluccionada, surgia 
a Acção :Popular, chefiada por 
Gil nobles, PIHa salvar a Hes
Panha. 
-Em dois annos a Acção Po

pular ganha enorme prestl,rio, 
reorg:anlza as fiJ.eiras agr:i.r!s.s, 
e reune a C. E. D. A, - Con
federação Hespanhola da Direi
ias Autonomas - para, dissol
vidas as Cortes Constltulntes. 
vencer as eleições, como pRrtido 
d.-, maior representação no par
lamento. 

Kiio é possível a Gil Rob\e• 
colher os louros <la victoria. A" 
frente do Estado se acha o pre
sidente Zamorra, revublicarro 
h!storlco (sic), submisso lí. Ma
conarla. 

Fo>'mam-se, um atraz de ou-

Deney Sales 

tro, i:-overnos minorltarlo~, em
qu>cnlo as esqu..,rdas vedem a 
dissolução da,; co,·tes e prepa· 
ram a rnvoluçiio. 

Em fins de 19H. as cone~ 
são suspensas, vor um mez. A. 
sua ,-ealwnura Lern}ux, ..,hefe 
iJ.0$ radicaes, fo1·ma no':º _ go
verno apoiado püla,; d1rcllas. 
para evitar a revoluçil.o lmt>1i· 
nente. E~ta est,.ia em Outu-

t~·t n~~e.'.'o:c?.t~:~~~i,~e!~e s~~: 
cedem, sempr-e com o avolo da_s 
direitas, de Gil llobles, .con~,
çào uecessarla para a v,da do 
g·ablnece, po:s é chefe do_ par
tido mais numeroso. Exige a 
pasta da guerra, para salvar_ o 
ex<=rcito. Seu labo,- Hitenso nao 
pode agradar seus in!mii:-0$, e 
nova crfae sa desenha, vindo 
afinar, de1>ois de numeroaac~ 
tentativas, a fo_rmar-sc um ga
binete mlnoritaroo. pai-a dec,,e
tar ferias parlamentares e de
pois dissolver a$ Cürtes, sem 
que durante toda a'-legislatura 
e ainda agora 1fosse ouvido P·e· 
lo presidente o chefe do pat· 
tido mai~ numeroso do l)ar,a
mento, Sr. Gil Hobles, 

Recomeça a propaganda, pre
p,u·andO-$e as proximas e!eitões. 
Apesar da lucta c()ntra a revo
luç,10, nf<o foJ p<J~sivel elimi
nai-a, pois á a,;,c,10 das direi
tas se oppunha o 1Jr-0sidente. J~ 
c,gora as Côrtes nilc, ve,·áo ,·o
tados o oro;:amento, e ,:,utras im
portantes medida~ -<,conumlcas. 

Resta 1>ois csv~rar u res•,l· 
tado (las oleições, em que .a 
ceda. com ,na1oria eleitoral, irf, 
luctar contl'a o i;:ovel'llo, a ma· 
çonadit, e a. revol•uçã<>, para 
salvar a Hespanha das i;:nr~as 
d,e Mosçow, 

Na Allemanha 
As Associações Cultu

raes 
BERLIM. O inspector 

das a-ctivida-des cul-turn.es ju
dias, Hans Hinkel, pe-rmittiu 
que· os "não arianos d-e reli
gião ehristã ", estabelecessem 
suas proprias organ.isações 
culturaes, 

Limita-se o numero de 
Advogados 

l!ERLIM. - -Na nltima reu 
nião do Conselho. approva1·am
se 17 leis, destacando-se ~,; 
referentes á organisa~ão da~ 
profissões de a.dvoga,1os e me· 
dicos. 

Outra lei approvada, é a re
fer<2nte ao movimento -do ca
pitaes. Pronogou-se por mais 
tres annos ;a -moratoria do~ 
creditos .a. largo prazo. 

Uma -das )eis .refere-se aos 
ex~combaatentes, e regula a 
questão -d10 soldo. Sómente re
cebiam soldo os ex-combaten
tes q u<e em virtu-de da guerra 
se achass&m privados de mais 
de 70 % de suas activW.ades. 
Actualmente todos os que per
deram 50 % de sua -capad-da
de de trabalh,o receberão o 
sol-do de ex-combare-nte, 

Jornal catholico que 
suspende a publicação 

KARLSRUHE. - o "Ins-
A lei -dete-1·mina um nume- badisch-er Becha-chtei;"' um dos 

l'O fixo d-e vagas -para a ·· Fa
culdade de D!r-eito" afim d<2 
que não haja super abundan
cia de b~hareis n-0 exerdcio 
da profissão, 

orgãos catb.oHcos mais popu· 
lares no sul, a.nnunciou que 
vae suspender sua ,publicação 
neste anno. 

!ma recor~a~ão opporluoa 
O carnaval brasileiro visto por um turista 

inglez. 
PaTa que não paire duvi-da 

á,cer.ca das jnnum-eras "vanta
gens" que traz para o Brasil 
a propaga.nda de nossas cou• 
sas e de nossa gente, feita no 
triduo ·de Momo, para os 
turtstas <1ue nos viJ;ita1·em, 
transcrevemos, a seguir, al
guns -topicos -de uma chronka 
esoripta. pa,ra o "Daily Ex
,press", do dia 4 de marco do 
a.uno passado, pelo sr. Frank 
Owen, um dos turistas que pa
ra -eá vieram, -de botas e cha
pelã.o, assistir ao nosso car
naval, o -que toi publicada ·ha 
t-empos pela "A Gazeta." desta 
Capital. 

"A multidão dança sem 
-cessar o Samba, durante ho
ras -e mais .horas, e -du,rante 
tod.o este tempo jámais cessa 
o ruido sur-do -do grand-e tym
pano (deve ser o -da .cuica), 
Em redor sempre do mesmo 
ponto circulam inin't-errupta
men te muitos dos manifestan-

do alcool e prohibida durante 
os dias do rei Momo no Rio, 
mas a -musica característica 
do morro, o samba, com o seu 
ruido selvagem, \eva sobre a 
bebi-da largas van tagcns no 
lnclta.mento ao -Oelirio, A bis
naga é no Brasil um uso que 
tomou o lugar do nosso con
fetti. E' uma seringa carrega
da. -de ether, e a sua venda at
tinge a milhões. Na quarta
feira de Cinzas, o sol revela 
os corpos -de milhares de es
traviudos, dormindo nas ruas 
e nas calçadas, como um exer
cito bati-do -durante uma bata
lha de quatro -dias". 

E agora sobre o samba: 
O samba é a -dança na

clonai e, embora muitos qu·ei
ram representai-o como o ele
gante maxixe, ,continua sem
pre sendo a dança. do "tom
tom ", eomo a que é exe.cuta.
da por bandos em redor da 
fogueira, acom.panhada de -rl
so, -canto e trenesl, . tes seus ,comparsas, movimen

tando-se em requebrados, .can- Opiniões tão "lisonjeiras" 
e quanto essas, provavelmente 

serão reedk:tadas ainda. este 
-tando sempre a "Mor-ena" 
"Fo.1 Ella". 

·Continuando a descrever o anuo para maior ,prestigio -Oe 
Carnaval carioca, -diz ainda o nossa terra no concerto das 
ir-requieto -chronlsta: "A venda nações. 

O L. ,F,C,IONAPIO Lar~o ~~balle_r_o 
~ , • 

1 
: , • · · · · volta a act1v1dade poht1ca 
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Descontos especiaes aos- Srs. Congregados 

POLIT-ICA FRANCEZA 
AS POSSIBILIDADES DE UMA GUERRA CIVIL NA FRANÇA 

ELEMENTOS DE ORDEM E ELEMENTOS DE DESORDEM 

' ' ' ' o )llll'I"' ,o<'lmn n,,,,.tru n re1onrtl1,llio dnM toj;ç,.,. da Frente Popular, de nccõrdo com Off re>,UltQ• 
dt>" dn" ultlma11 elcl,;;ões 11mnlcl11ne,.. 011 depa> tnmcnto" em preto 8UO aquclle3 em que n mAln· 
ria do11 001,,.elhns ~11mh-Ji,ncs (cidade" ,le' 1uals 15.000 hllbs<) e a 1<éde; do Dep11rtnmeHto 811G dll 
Frente Poi>Hlnr; ,.,. ..... 1,...-to "'"" l"IH(!OK b"'-""""• Kílo nquelle,. em q,ie a 111nlorln do,. cn,.,,elllo" 
»: 11 n1.,11,nes, enn, ex,•e!'eão dn Séde, ""º dn Frente P<>1,ulnr1 os em b.-aneo """' .-lseos pretor<. são """"li"" em que º" co,.,•elho!< llluntelpaes e•tt\O rel'Grtld""' entre II F.-ente Popula.- e u F.-e11le 
1,nclo,inl; o~ ,,frculos 1,rHo" 111u1>trnm ns eld:ule,. que por """ lm11ortan.,l11 eonUltuen, eentro11 
<f<' re"i"tenclu ,1., F•·cute ,Po1ml"r, nos depnl'.tll1ttento11 de terul<.'nein moderada. 

A ao de Novembro passado 
a revisb. frllnceza •vutt, publi
cou um numero especial sol:lre 
o seguinte th~ma: "Si os fran
ceze,; se batessem, Frente Na
cional contra Fr-ente Popular, 
quem venceria'/" Diversos ar
tl>;-os estutdam pormeno-risada
mente a situação e a altitude 
d;a.s esque,·das •revoluclonariaS 
(I<'rente Popular), das direitas 
fascistas (Frente Nacional), do 
,exercito, da policia, dos anti
gos ,;,ombatentes e do governo. 
Com dados extrahidos dessa rB· 
vista e outros po,- nós obtidos 
queremos dar ao~ nossos leito· 
res, uma idéa da situa~ão po• 
lltka franceza. 

A "FRENTE POPULAR» 

tos ·operario"s,·organia.açi'ies cam- i00.000 emp1·egados), dando-se 
ponezas ou ·de antigos comba- o mesmo nos transportes au
tentes, comlth de lnt-e:lleetua.es toniobillstieos. E lambem, diz 
e cscriptores c Soccono Ver· aindà. a. revista referida, "nli.<> 
me!ho e outrb ors·anisações se- esque~amos que na Fran~a, so· 
cundarias. Tudo - isso lhe par- J:ire 868 communas d-e mais de 
mltte organisar rapidamente 5.000 habitantes. 450 ao menos 
t>'opa.s de choque nos departa- estão nas mãos de municlpali
mentos onde domina: Selne, Sel- da.des da Frente Popular. E en· 
ne-et-Olse, Pas-d-e--Ca.la.is, Nord, tre e\las, as mais Importantes 
Alsace-Lora.ine, Allier. sob o ponto de vista estrale· 

o Partido Socialista. e ma.is gioo: Cidades dos subnrbios e 
numeroso, mas menos combati- da região parisi\ense,. grandes 
vo: 110.000· adherentes lhe dá. portos (Marselha, Nantes, Saint
a revista franceza, A estes par- Za:<aire, e, de um modo gHal. 
tidos populares, juntam-se o ·a's grnndsls· dda-des de- provln
Partldo Radical com 150 000 ola, Ora, uma mun!cipalldade 
membros e mais de 2.000.000 de· irnriortante representa· caml
eleitores; e, continua ·•vu·• "~ nhõ/eS) automç,ve;s, bombeiros, 
Llg,a dos Direitos do Homem · torças de poltcia, empregados, 
e a Franco-Mà~onarla trazem· meios de.al..,,rme e .. antorl
o concurso de certas provine!as' da.de ndmlnis.tratlva". A propo-

" A Frente Popular, dl,z "V'-'H, onde dominam notaveõs, peque- sito desse domln!o -eleitoral da 
nf,o ~. apenas, alguns milh3es nos burguezes e ç:,mponezes · Frenle Popular, o mappa que 
de çidadltos ... mas uma. colli• "bleus". reproduzimos' de ~vu" ~ bas-
gação d-e partidos, de syndJca- Finalmente ha a nova C, G. T, lante claro. 
tos, de agrupamentos, dos quaes-, (Con_feder~ã.o. Geral• do Traba- Com" -e.xemplo. da orga!.'lza: 
cada um represênta um cnto lho) com mais d" L000.000 de Qlto da Frente Popular, Vu. 
l11o'tenci!al g-,.e.,...elro", O iPar- membr,os cont.orme a ci(ra pu- dá. noticia. de algumas mob!11-
Udo Communlsta iniciador d,;_ bllcada Í>elo pe~\odico de que ·sa,;ões de seus filiados, realisa
Frente Popular, appa1•eçe com tira.mos estes dados. A metade das rapidameute, umas, em cen· 
50.000 flliados, segundo ~vu". Qos runccionarlos publicos, dos tros onde não dispõe de elemen
Estes 50.000 adherent-as possui- empregados dos servi~os te!e- tos numerosos, outra -em luga
dorf's de uma carta vermelha graphicos e telephonicos. doa ,-es onde ella <'i senhora das mu· 
não formam porem, inocnos co- trabalhadores dos servi~os vu- nlelpalldade e todos os recur
mit~s locaes: reunem-se -em nu- blioos e municipaes, estão d-e- sos que estas possuem. Taes, a 
cleos (cellulll.s e frllc,;õ~s) nos cididos a - seguir suas ordens, effectuada- em Lllle no çurto 
grandes centros nervosos Jo Nos grupos metallurgko, cons- pr= de Z horas, -e a assembléa 
palz: grandes usinas, entronca• trucçües e textil, ell& ag,·upa d-e :Soulogne, -convocada pelo 
mentos de estradas de ferro, minorias singularmente influen. prefeito da cidade para 11 de 
centraes telegraJJhicas ar~enae$, tes. Nos caminhos de ferro con- novembro do anno findo; a es
casernas. Em 1>oder do pa,.tido ta mais de um terQo do pes· ta compareeeram os communls· 
communista ha ainda, syndica- so-'1,l (150.000 cegellstas sobre (Oonth,6u un z.• p"glnnJ. 

• 

MADRID. - Depois de sua 
absolvição Largo Caballero 
tem ·d-esenvolvido grande acti
vl-d:a.de :poJl.tica. occupando 
uma das posições mais salien
tes -com-0 .chefe das esquerdas, 
para as proximas luctas elei
toraes. 

' . ' 
"L:!irgo Caballero -foi absol

vido nos fins ,de Novembro 
p .. p., no processo contra elle 
J.nstaura.d-0 pa,ra. aipurar sua 
responsabilidade no movlme11-
to revoluctonarlo de Outubro 
de 1934. 

.Suia partld-pação remota na 
revolução está amplamente 
provada :pelos seus -discursos, 
om que pregava a Jucta oomo 
unko meio d-e qu,e deviam 
lançar mão os soci.al!s-tas. 

De suas orações se desta
cam estes tit:echos muito cl.a
ros: 

"0 partido é revolucion-arlo 
e aspira 't transformação -da 
sociedade. Deve-se formar um 
esplrlto revolucionario, Va
mos fazer Iega\m'ente a Tevo
h1çã-o, ou se qÚizerdes iremos 
á revoluQão violenta. Estamos 
em pl-en.a .gu8!)1'a .civil, mas 
esta ainda não tem o carae-ter 
vi-alento que, por foi-tuna ou 
desgraça, deverá ter. Ha quem 
tenha med-0 de que -0 povo se 
a,nm,e,. Mas ,é ,Dre.ciso Ju-ctaT 
nas rua.a com a burguezia", 

"A revolucão social -não só 
é !mpresc[n-divel, senão tam
bem necessaria. A dasse ope
raTJa não ,eum-prlrá seu ,d-ever 
si ,não se preparar paara. a re
voluçã,o, Vamos Jogar tudo. 
Tu-do!. , . Nós nos portaremo\! 
como selvagens sem -civiliza

'ção, .. " 

Nellse tom são seus ,(iiscur
&os que constavam -do proces
so, e quie- Largo Gaba.J.elro ex
plicou tinham por fim acalmar 
(sic) os -0perM'ios excitados 
com o fe,chamento da.s Casas 
do Povo· (Organisações socia
listas) e -exhor-tal-os :para que 
tivessem pa,clen-cía, que as ,cou
sas haviam -de muda-r. 

La,r,go Caball-e-ro, segundo 
ás provas colhi-das, fazia parte 
do Comi•té revoluciona.rio. Em 
sua mesa toram encontradas 
notas eonrfid<enda-es, sobre a 

proxlmf<la-de da revolução, P 
tambem ~obre as medidas t-o
madas pela policia, do que se 
deviam ,preca ver. 

Largo Caballero era accusa
do -de ter enviado o telegram
ma cifracl·o a :\:lalaga. orde
nando estourass<? a .revolta .. 

A1)esar da -ahundancia das 
provas -colhida. e ser sabido 
por toda g·ente que CaballeN 
era um dos cabeças -da. revo
lução. os Juízes não acharam 
provas bast-antes para ~ondem
nal-o. 

Depois de numerosos ope
ra.rios terem sido co-nd-emna
dos á morte, outros a prisões 
mais ou menos longas. Cabel
lero assim se manifestou sohre 
a revolução e a altitude da 
II.• Internacioual, h-a não mui
to tempo: 

·'Um -dos no~sos deveres 
actuaes é e.xigir dessa Inler
nad-onal uma declaração ex
·p\lcita sobre o movimento de 
Outubro. A attitude equivoca 
e negligente que tem tomado 
quanto á ajuda material aos 
presos e perseguld;os pre~isa 
ser -esclarecida num Congr·es
so. Quando se fez os sacrif!
~ios que conhecemos, ~umpria
mos as recommen<lacões de 
suas circulares de luctal" 
contra o facismo, talvez como 
ne11hum outro par-tido soda
lista no mundo. Não se pode 
res,pond<er a isto com uma at
litude equivoca e ,negligente. 

Não; digno e nobre é res
pon-der cte maneira galtlarda, 
decidl,da e -terminante" , 

Interrog"ado, porém. sobre 
a revolução, no proc·esso, res
pondeu que não interveiL1 nem 
teve conhecimento della. 

Informa um Jornal madri
leno 1.ue toda a sala riu ás 
snas palavras. Mas .não riam 
os mortos de 11m e outro la.do; 
e -como havla muito trabalho 
nesse sentid-o, Largo Ca.balle
ro f-Oi absolvido. 

O.xalá . .[orças ocnHas não 
consigam isentar d'e suas res
ponsabilidades personaUda,des, 
envolvidas cm mashol'cas ou 
,cabeças de revoluções em ou
tr-os pa.izes que não a Hespa
nha,,, 

Expulsões em massa 
do partido communista 

----
MOSCOW - A depura.;ão 

do partido bolchevista, que se 
realiza desde ha mezes, aug
men,ta -de v·ulto, 

O ~Pirav.<la" publi-ca que na 
regiã-0 -de Smolenk foram -ex
,pulsos elementos na proporção 
de 14 ,para 100; em Kharkow, 
o •numero fo! de dez por .cen
to, e em outras regiões até.25 
por ceut-o. 

Na circumscripção do -par
tido do Ma·r de Azov - Mar 
Negro foram -exduidos 
1.0ZO filiados. 

Em face -desta notkia, não 

O governo grego repu
dia os professores 

communistas 

ATHENAS - O rei da Gre
ela ex-p-roosou ao Minls·tro de 

Cultos, sua extranheza dian

te d-0 gra-ude numero -•le pro

féSsores commu·nistas empre

. g®d'os ns,s escolas _do Estado, 
e· exprimiu a vonta'de que tem 

,de lrtudaT, :tmmediataim-e,n,te, 

esse estado d,e -cousas, visto 

<iue os bokh-evistas não são de 
man-eira alguma os educado

res que convem á juventu-de, 

nos podemos ;fuptar a. ·um li
geiro commentario. E vem
nos logo uma interrogação: 
onde o tão apregoado exlto do 
reglmen sovltntco? 

Dian,te da triste realidade 
que a -t-erra de Stalin nos apre
sen,ta, são inuteis todos os es· 
forços que seus pr<2gadores fa
zem pa·ra exaltar a doutrina ,de 
Lenine, 

Chegam-nos, agora, as no
tidas sobre a depuração do 
partido ,communista. Sendo 
uma minoria, (pois conta com 
1 milhão e meio d·e adeptos 
num paiz d.e mais de 150 mi
lhões de habitantes) esSê par
tido ten-de, DUlll movimento 
singula-r, a diminuir sensivel
mente ... A coutl-nuar assim, 
nós prophetizamos, aliás, sem 
grandas -difficuldad<2s, seu bre
-ve e decisivo enfraquecimento 

11.s expulsões .se -succedem; os 
puros deposita.rios do -pensa
mento -de Max vão rarean-do 
na lmmeusidade da e-steppe. 

E a gell'te se põe a duvi-dar 
quem será de fa-cto, a pa1,te 
.d-epurada: si o partido russo 
ou sl o grande numero de ele
mentos que se afastam del
i-e, : 

Em verdade: não será o par
tido communista a. parte -doen
te, que vê afastar-Se a gran
-de mas,sa do povo russo, num 
movi-mento de vida e d-e liber
,da('le!,,, 

O RADIO COM '' A VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 

Compre QUALIDADE a preço conveniente! 
A' venda nas boas casas do ramo. 

DISTRIBUIDORES GERAES 

ISNARD & 
CASA FUNDADA EM 1868 

CI:A. Rua 24 de Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

88 - Fones: 4-3587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 
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A' Margem O LE.O I O NA~I O °.".~.~~.~.~-~~~ .. ~.~ .. ~~~.i~-~!,~.~ 
dos Factos .i .. ,.,.,. /'o~n•·,·••r n nossos h•ito· """" 1>ohrt• ,,,.,. ><<'J-. tero\ <>' 

, Direetor: PLl'-lO COlllU::A UE 01,IVEiltA Itedn<,<;iio e ndmini.,lrnçí.o, R. ~mncul,.da ('oJOCei,:llo, 5-.:. Cnh::n r,.,.tal, 341'1 ,-,·~ um .... ., ...... ntm·i<> ttl., · com· ""''iouali,mrn ,·lrfodt•>< ~u(fi<'ien-
1,1••1., '''""''" 1,us.,h-<'l, du olis- h-., 1,t1rs, ,1<-silofe1•lur to,Ios º" 

Devemos regis\rnr 
ou!ia1 ><"-CÍS(;tu<,:ãu u 
topico du d;scu1·><u du 
vernador: 

com .pe
set;"uintc 
~,·. Gu-

ANNO IX Rcda<!(or-chefe, 

1 S. Paulo, 2 de Fevereiro de 1936 't Gerente: 
AUN 1 

t•urso do 1;,.,·ern,ulor ,to l•:.st"- ,,.ubit·~•t••>,. · "" ,·1r.11s '"'""""
do, 1,roh-riol<> 1,0 l,a11,1u<•t.- ,,,.,. nistat R J<l" 11><sim r,, <"""'" ,.,. (';>:Num. 190 ~- ,.;_,,.,,._ oHere,•eu ,,,. , •• ,.,.,.,.,. pll.-n .,,... ""' .-1, .. ,,.,. ,b Alli<tn-

"0 que ~e ~ente (, qne todo~ 
!ll)S, l,rn,ileiro~. guardamos na 
alma um uni,•o modo de ser, 
""'ª múoma. ,·e!1giilo, um mes
mo instlncto d,· Patria. l'o'.~, 
foi tudo ,sto <Jue qu;z<"i·am rom
per e extinguir h,t dois mer,t's". 

* * * :i.ras os ""~~os ,\n)·~ios 1>nu
li>stas c<,namente teriõ.o scnt:
do um c'alafr!o. 

Seg·uudo o GoVürnador, a uui
dade da l'.s.!rla está llgada á 
unidade de ~ren,:as. Attenta1· 
cont,-n uma & att.mtar <,oHtra a 
out,·a. Quem atacá a Rellgião 
põe <cm risco a unld·ade da Pa
tria, e faz o jo~o d<> cornn,u
nismo. 

Ora os aossos anisios [!,,e
ram o Jog·o do communi,;mo. li'i-
1<erarn-no, adoptand,o dlrectri-
1<es pedagogicas communist11s, 
que o Prof. Vat1 Adwr denun
dou atn, vez d'O LEGJONAl:UO, 
E f17,~ram-no tambcm. atacando 
a Religião tanto quanto pude-
ram. 

,E agora dilacera-os um di
lemrna ou elles preparam sua 
bagagem para transpor os hum
braes sombrios da porta da rua; 
ou elles negam a inte!Bgen~;,._ 
e a coherencia do governnd 0 r 
do Estado, espernndo que so
b1·e sua cabeça não desabe a 
espada de Damocl,es. 

' '* Estes negros prognostico, fo-
ram confirmados por outro tre
cho a!ndn ma!s amsa,:ador 

"N"ão nos contentaremos com 
o palliativo de simples medidas 
de repressão, que resolvem ape
na~ 0,5 emtraraços do pr<lsente. 
O que sentimos, na ra.iz de to
das as nossas difficuldades e 
de todos os nossos d.,sentend!
~entos, é que o problema bra
s,!elro é um problema. de edu
cação". 

Se o apparelhamento educati
vo do Estado é O bastião d., ,:,.1-

to do qual se dâspararão os ti· 
ros mais morti(eros contra o 
comm-unlsmo, o que podem es
Pê!'ar da hostHidnde .gov.erna
mental os agentes moscowitas
que se foram an'.nhar ex-:r.cta
mente ahl, para fn:a:er sua pro
paganda! 

*** No emtanto, são astutos os 
nossos Anyslos. E <lertam,.nte 
lhes terâ. occorrldo n id~ia de 
se faz-erem p·assar por lnstru
m<,ntos contrlctos e lncons
clentes do comn,uuismo 

j
á Mas, a sua sepultura ·PO!itlca 

est« aberta. 86 mais um pas
so, a sobre el!es se fechará a. 
lo_uza. A sua. senten,:a está 1·:r.
v1ada no toplec em que O Go
vernador promette; "combate 
persever'.'ute e vigoroso contra 
os Parttd.a.rlos, declarados ou 
en(eobertos, conscientes ou in
CoHsc;.,ntes, do collectlvismo 
marxista, o sol de ;\foscow pas
sarh. a illum!nar O mundo e na 
lmaglnagão dos povos, o tu'mu
~r:ze ... Lenlne tomarJa o logar da 

* ' * G Outro tppJeo do di.scurso do 

J. SAUOnlOO , (;,\Rl,OS El,IAS 

ANNIVERSARIOS DA ELEIÇÃO E COROAÇÃO DO Sl\NTO PADRE 
ASSIGNATURA DO TRATADO DE :LATRÃO 

' 

PIO XI E DA 

overnador, qu,e merece regJs-
.tro, é Q seg,,iinh,- , 0 . "1' ~ 

<lua Santillnde, o P,op,o Pio XI, ,oumn .,crln,,m•a •·eJia-losH "" » .. ~lllcn de S. Peolro 

tinio, o Cardeal Achilles Rat
ti, Arcebispo de !\filão, ten
do .reunido os dois terço,; dos 

.......... 1..... ,:a !,ih,•rlHdorn o,<-nl,um,o MUI· 
n.,_,t•r,-,,o,lo l'"<"" " ""º'" oh• ,•ul<la<I,· .,..,,,;,.,,..,, em 1>r<lg""r o 

flrn,lo" "!"'"""' o ""l"'do .,,.,..,,.- "'"'iou;ollsm., ª" ]"do do , • .,.,._ 
••ial do dhwur>io, "'"'""""'"~ t•m ""'"'""'º' 1•11rn ilh,dlr """""" 
""""" """CÍio ••A' .\llll'l',<•,u do.~ "'"""""~ E· ,• .. rto que, JU>rn lo<>· 
1•'11 .. tos" 11131>< dl' un, d••t,olJ,<• .., .. .,,. ,•nl',os, 11,od<>n"li><mo e 
..... ,...••••dor d,• ............ .,t,.ri<>. 1<:, ,•on11mrni-,,.,., "hur• .. nt i!,• se 
"" ""''<,:ão lfltitHhtdo. "Cº"""""" t,•.,uvl'1· .,,.,..,11,bl<•". N" ,•mttt,.. 
tnndo'', fn~<'mos ""'" ,t,•e\ 11 ,-,,- to, l'"r" " ignorau,-ín ,1., ho
\'''º sobr,• """"" situneil" 1,..r,11,. 111<•111 ,1,. ru11, n••nliumu Jneom1,a• 
••· a 1101111 .. n du f'nlr,, tib!li,1a<1e •. ,.,;,.1,. .. ntre "'"" e 

O 11t-n~nm.,nt., """tr:.I olo di,., outr,o ,•oi,;:., ,., p111,n " tcm1,>era
~·urHo do ,:;,,.t•rnn,Jor ,1., 1,;,.t,,. m,,,.to ,. •. .,,.,.,.1,.ti••I<• ,lo i,ra>1i
d<1 se r<•sm .. •• """ ,.,.,.,.1,H••N !,•Ir<>, scrf; muUo r,.eil aN·eltnr 
il .. n1<1 1) ., 11,•rlµ;., , ......... ,.,.;,.t,, '""" forma li<' ,.,.,..,.,unb,mo qllc, 
t•.,ig,• '""" n·1•re~>11io ~u.-r).\'.1,--, ., '"' ,.,·,oth•" l<<:Uíl<1 ,.,, ,ioHlrin,., ,.., 
" n .. ,.,u "íl" ,,,.m ,us1,.,,.,,·.' " ............. i,.., com 1>r<'i...,•tó<'1< 11:v-
'"1º"""""r t,,. 1,ort,,,. d<> ,•at:,. l><'t·nn,•io""ll."<IHH, 
<"lysuw, eonoo •·.-rln" dc,n0 ,,,~,- 'J'Ud<1 'l'"'"fo ,dgHUlqne P.'<nl• 
••ln~ eur..1, .. ,0,.; :i, no """"""rio f,u;íl" ,10 ,..,..ilme"to """ionul, 
\'" 9o•i11e,. nn .. fonAf, S,õo J•n11- """""''."'"''· "º" "ª'••oll" .. "• e"
o ""tio di1<p<>stu :o nv.,i•n· , . .,.., tln,sin"f">< urdor""""· llll,. é 11re-

1o,1,. o v<>s<> ,le "cus 1-nlo,,,.,. 110_ <•b,o h- n,a•,. '"""-"• dirigir ·•ex
liti.,.,,. t• "oeJnes, " hu,ta eonlrn <"el>1i<1r" a> p<'n1<run<'lllo. O eo>1-
o e<1nm1unl>1m<1; 3) no <'>ntunl .. "'"l'"IUismo ó, un, mnl, "'"" lli'iB 
"""'J.>re !•Ondera.- Que 4lD1tlq,.,-; <- o n,nl, <' o nnd<1n,tli>1m<>, """~ 
alfcr!'~ílo n<> reglm .. n 1,re,.l<!cu- do um remedlo. "ª" (', no em
Ci:tl v•3entc 1>6 l)Odc ,., . ., lnoeu,o U•ntu, B rcmêdio, 
<J:l>ftndo "ª" lncon,....,nlenoe· , 4 1 .'\"íi<> "" vuole Hcorr<'n1"r o 
•ine o eommunl>1mo ,.1,.,. .. ~~.,J- pcn,,nmcnto llumm,o, ., obrigaJ
v<'r ""' 1,>roblem11 '!U" t.,n,lc a o n tr"bnlhar de .. tro d@ um 
''4<llJ1tP11>Jlreeer ":XJIOlltnnenm<,nte c1un1,o limitad/o pelo dedo do 
do """nario n,urulial e qu .. ;, ... ,. F,,.t:,,ii,.t,. on do 1,J,ilosuph", :xno 
<'n adquiri., forn,n e .,0 ,.,.1,.tcn- bn"(" ,11,ier "º l,<>men,, n,rlon,,o· 
efa "º n.-..,,11, a ~aber, ., hyiicr- t1"an,e1tte, e.ue deve ser nncto· 
(1'<)1,hln do eavltnUsmo, ,. qual nn!lst,., ~. pnrtlndo d<-,dc pon
.,,.tá "endo abolida na • .,,.10.- to, f,u,eJ-o dedu:,;lr ""' ,.,.,or en
pnrtc do>1 unl:teR .. uropeus r tranload .. H lllltr-1" e um odi<> 
•1:e .,,.,.,.,. e:d,.tin "" n.-,.,.11; .~i' veh<'m<mt., ,, todw, "" ,l.,11 trl
: .," 0 """' 6 n,ornl, e 10,-b,eipnJ- """ •1ue •t "o,nltnte,.,, 
.,:,.~'.:" p~la erlue"t>ilo pode lier O l,omem J>Cl'5m1tnrfl ii,e,·ltn-

gldo, li) (!ttc vnrn .. .,.,,.,,11,.1_ ,-.,1o.,ente no philosovl•o <>u a 0 
~ 0 E>1lado ,.., deve ªJ>Oderar e><t,.dl .. tn por que n1<1tho dC'l'e 
n:s,~•lncnello, " ,,.,..,,. clrcnl,.r "er 11nelonall,.tu e nllo egoJ,.tn, 
cJ.,n:1r~·a forte eor...,.,tc ,te ,.,._ h,to "· porq.,., rnzüo deve an
fh """' a> qoc c"se trnbn- tepor """ ""º"' º" int"re""'es 
t O deve ser re1t., 1,>rlnclJ,a!mcn- ""cionnes. 
.,'!,.,~',!: U.,h·cr,.Jdades .,1..,1., " ""~ 1,;, eon, ó><to, entramo" em pie
''"" mllltnrc>1 superlorea; S) no eampo vhU<1111opJ,tco ., n:li

l ' nn lueta contr,, ., eonnnu· gl""º· " ""'º• déVen, é<Hlpcrar to,fns ns llenhnenle, - q11erem<1• um 
~:ren:,,,•:,ef"""· .,,.,:xi1n., n Igrc- 11ae10..,.llsn,o >1lne"ro, dcvcn1o" 

' n nnturnl rle todo" <l<'scjar ""' m,eiou"llsmo bàsen• 
'lll,.nto,. deten,1e,., ,. elv!li,r _ do em çonvJ.,t'<)es vrofundas all
,;,llo ehrtstll, " eereado em nrgn,nentos s~tt,,. 
.,

11
francnmeH1". ~0 .,.0 ,. de 0111_ rnctor1">1, e nno nvenn,. 00., .,,._ 

o Q.11e '"' Unhns me..irn,. d<> lhu1<la>1m"" oea8lonne,, pr<>'\'&ea
<ll>1c01r111., do Govern.,dor silo ,_. do,r peln audlcfi.o do h1mno na
eclle,.tes. " clonai ou do "Por,gue me 111,._ 

VeJ"m<>s, l><>r f-xempl,., 8 thc- no", de snud.,,.n memoria. 
"" 7, Agrnda-no,, <>uvlr d<1s fa• Se quer<'mo,. fazer do naelo• 
blos ,1e ""' cl,<'fe do Execntlv" unlllimo " .,,.,.,. da regene,:n<;ão 
1,null>1la, P"-l,n'l'rn11 cn, qne ..., nnefonnl, poderen,o., pretende,. 
l'Ceonkeee be1U nlto O cQnho que .,.,ta base ,,., nllcerce no 
tnutnnocJ1tnlme10tc ientl,olico de tcrren<> ,m,vedlço dos 8 e,.tlmen
prineh1Jo,. 1<1u.e ,. eomm1tulam;o to11 hun,n,..,s? Ou J""n,""' all<:er
,,lsn deRlrQlr, ,. ,. neecsllidn,lc enl-<> na r<>ehn firme da Intel. 
que tem o Ef<fn<lo, de npellllr li!J"ll<1la, esléla11do-o <'ptn,- ·"" 
1>ur,. n ""ºPcraçtlo dn Igreja, 118 e""º""" inde>l:t,:-u~'f:h·eis dn rll
defezr< de iullfitulções qiie ln- :clio? 
terc,.s11m tnnto ,. Jlellrdílo qunn o•ra, nneio,.au,.mo seno Rell
t<1 a Pntrla. Egresso" """ sonoós: i=;liio é eoisn hul'°""lv<'I, P<>rque 
de um rci=;Jmc11 ,Te Jnh,l,.,no ter- nneio10nlllimo shi:nlfien patrio
r<'uh<>, vJveHdo "ºb umn C<>n1< filimo, J•atri<>tls"'o fiigni(l<,n sn
tllulçflo 'l"C alnd,. pr<1f<•,.sn .,,: erlfl,•l<> nos lnlerNtse,. auperlo
fleinhucnte o prlnclJ•lo dn ,..,. rc>< do Pab. 
J>"rnçlto oln Igreja e do E><tndo l•] ,.,,.,rlfit•I<>, ou <i "Ctó de reli
"" pnl,n•ra,. do Governnolor "ª'; i=;liio, .,,.. é ,olle(), !Plo....-ue s6 
pnrn nGs fndl<-c ,..,.i:,.ro <le "'"ª º"' <'rente 1cm motivo sufUcfe•-
11rndanen de n,ent,.Udn«e~ te- l'""" ,.,,..r!ffonr->1e pelo pr<>
pro..,,..,,.t1.,,. dlns n1ell,<1rcs • 11:;: xh110, o ,..,..,,. ,te Deu><. 11 s(I 
o fntar<1. Renln,e1>tc, eu,apre um t<>lo é ea1111:,; d" uno ><ncrltl
n<>tnr que o sr. Arm.a,ulo d<' <lio i>or uma buma11ldn,1e lncn
Snll<'>< Olh·elrn f<>l c'<v<>entc ,1., llAll ,de. i;rnri<qllo "" lmm.,n.sa 
<>r,;iio mais lnleistn .,, mal" li- mnlor/n ,101< "ª"""• q1u,,.,10 nllo 
bcral de nos.,,. terra. e que é Se fn,!it•" .,., .. ,o razdó olo ""crl
jusl"m""lc a tliiar,. n;,.ali, re- flelo "'" •nolivo relli;l<>,.9 , 
pr~s!'),.tatlvn do pen>1nmento ,1es- O dt,..,urso dó Sr, Governndol" 
"" orgílo, que Pl'Oelnrna a elllho• r<aprcséntn sem duvldn nm gran
llcldltde ·eollJ:;"Cnltn dn noil.,a el- de 11nsso D<> senthlo da de.1Jtnll
v111,uo,ç1io. çlio do lnlcisn,o hl"nslleiro, Mas, 

I>lt-, posto, qu,.nto n 1hc$c o, para que .,,.le Dllsso seja Pró· 
deve"'"" f'lzer un, nd<le,ulo, t,~ veitoso, é m1"ter que 6ejn con,
''ª'""""s do Sr:. Gover,.ndor. O plct<1. 
nnelonnll,.,,..,, !)<ll' "' s~. nii<> ll:~pcrem .. l-o. 
bu,nn. Terá cilc snlvo n Alle· ----~-----~---º' 

raoterlsa a. offenelva.' bo1~'.Jis
ta é o seu ímpeto, o seu en
thuslasrno, a sua eon,thnQa 
Para enfrentar aquella mystlcà 
ardente, aquella unidade de dou
trina, aqu-ella disciplina inte
gr:d e a'[uelles pr<1ceasos fnfal• 
liveJs de infiltração e de- at,1-
que, perguntam os scept!cos, 
que offerecem os pobres paiv.es 
burguezes• Cab-~ ao Brasil d,n

Real!sados ·OS [unera.es de 
Bento XV, que fallecera a 22 
de Janeiro de 1922, abriu-se 
a 2 de Fevereiro seguinte, 

-pela mis.sa votiva do Espírito 
Santo o concla:ve que devia 
escolher o novo Papa. No dia 
3 eomeça.ram os escrutlnios. 

estando presentes 53 cardeaes 
dos 60 q_ue então constltuiam 
o Collegio ·Cardlnalicio. A 
6 de Fevel'eiro no 14.0 escnt-

n,nnlon de nm 1•nrtido que, eo
mo o ,.,.,:l,.ta, sob pret .. xt<1 d., 
eomltntcr commonis.,.o, e"t"

(Conlinfü, nn 3.' P"ginn), belct:Cll um rcgimen que é pri-
O progresso da impren
sa Sa1esiana, na Expo
sição Mundial de Im-

lhes reaposta! ~~~~~-~~-~~ 

* * * A resposta fol dada na co,1-
centrn,;ião Mariana de 16 de ,Tu
lho, e serâ bisada na pro,chn>< 
Con~eotração estadual. 

Imp.eto bclchevista? E O que 
pode igualar o imp<lto com que 
a mocidade marlan·.i es.tá dis
PO.sta a luctar contra o~ Ini
migos da Igreja e d:, Palria? 

O PROBLEffll 10 EIISIIIO 10 IRISIL prensa Catholica 
RO:.IA - Os RH.. PP. Sa

lesianos concorrerão ;\ Expo
!li~ão muncHal .t'!e Iml)r'=!nsa 
Catho\\ca expondo 445 revis
tas€ jorna.es publicados em di
versos paizes. 

VISTO POR UM EMINENTE EDUCADOR BRASILEIRO 
Uma palavra de ordem, c.1d0, Dias. atrn;, csleve 1•apldamen
marlano scd. um soldado, e ca-
da soldado um hei·oe. te nesta Capital o Revmo. Pe. 

Considerações do Revmo. Pe. Arlindo Vieira, s. J. sobre o plano 
Enth"siasmo? Quem, em Silo .\l'lin,io Vieira, do Rio de J:i

Paulo, é <!apaz de atear o :n~ n+iro, jc~u:ta que não é, '1J)enn.s 
cendio de ~nthusiasmo que, no 
d1:,. 16 de Julho, nrdeu no Pa
t,co do Lyceu Coragi\.o de Je,.us. 

_ Disciplina integral? Que dis
c,pllna p(ide · ser mai0r, do que 
aqu_ella de ,1ue as proprins au
toridad,;s civéa Uveram a fll'()
va. (JUalld(), expondo-nos ta;J
ve~ '!º sarcasmo d<> muit<1s, co1i
sent1mos cm nos ~,oc!ausu,·ar 
no Pateo hospilalei,·o dos salo
sia11os? Só :'lfar!,t SSm:i. sahe o 
que nos custou uquelb pt•ova' 

nacional de educação. O ensino secundario no Brasil: questões te
chnicas. A política educacional. 

Processos illial!h·c:,, de infi\
t,:_aç,1() e at:tque? Qu~ in(iltrn
çao J>Olie ~er mals fulmin(Lntc 

(<.'unti11("' "" 2•' 1>1u.:;lna<). 

um 1,hiln~o1>ho da cduc.'lcü<>, ma~ 
<· tamt,c,,n um grande teci\aic" 
em materia de ensino, um ra,·u 
e,rnl1<•eedo1· t!a. r,::,alida<IP p~étn
guglca nào ~<, nnc·lona], ,,,,m<> 
da <k t"odos os p;dr.es civiJ:,,a
dos. 

A pn,· ,tum., ,:,ultura tfto va~-
l,i. quant~ prof.,nd,i., " qu'e ,;a
l'autni,.,c e~sc• ,,,,c,,•r,lntc (!Ue sn
rfi o l)regad<Jr dQ uma <las tur
mas do H,,t,1·0 de Carna vai ,•m 
8'1.o Paul<>, r, ~ohrctudo o zele 
comb,nivo e d~~temiéto quú M, 

percebo an Ie,. a "ncc,i.dencia ª" 1•:11~1110 :0() Hrasil'" O 08 SCL]h 

r,·,:,qu~nt<'~ nnig:o~ 1>uhli,:,ados "º 
".Jorn,il d<> ('om,nercio". 

l'or 1ortaa ~~S"-S ,·a,.Oes ,. que 
e, O 1,1,;t:IO:-ó.\HI(), ,:,mhc,rn s"
b~udn ,·m·ta a f)fl"twrnen,•ia ,,m 
8lo l'aLtlo do Pe. Ar!io,do Vir•i
ra julgou nf,o dúve,· perde,· a 
<>!\llOrluni<la<lc de 01,,·!r-lh<' -' 
palav,·,. auctoriY.nd?. a. rcs1wl10 
de ([uestões de grande !mpor
t:uwln no a<"\ual m<Jllll"lllo cdu
c>tdonal. A~o!hc,ndo-nos nm,i
,·c,lm-<'JÜe no Co!l<"gio S. Ltti'-, 
sctenle dos <>hJecth·n~ d,, no,~., 
visita, s. Jtcvnm. conw~ou por 

Em palestra com o sr. ·Arcebispo 
D. João Becker 

INTERESSANTES DECLARAÇõES DE S. EXCIA. REVMA. A 

Com o intuito -de informar 
seu11 leitores sobre -o movi
mento eatholicÓ no Rio Gran~ 
de do Sul, incumbio O LE
-GIONARIO a seu redaetor 
Paulo -Cottl, de uma. larga re
,portagem, /que syn-thetisa.;,se 
todo o esforço das hostes ca
tholicas, ,em prol da rechistla
nisação do BrMll no grande 
Estado Sulino. 

Publicamos, hoje-, o relato 
da vi.si.ta que o nosao enviado 
tez a.o Exmo. e Revmo. Arce
bispo de Porto Alegre. Em 
nosso proxlmo numero relata.
remos () que observou e sen~ 
tiu o m.esmo reda.ctor em con
tacto com o movlm8'Ilto catbo
Jlco do Estado sulino. 

-Chegado a. Porto Alegre, 
nosso -enviado rpoz-se lmmedia.
tamente em eonta.cto com os 
element-os catholiêos mais re-
·presentat-ivos .da Clda.de, e, 
em companhia -do Dr. Fran
cisco Carrion, Ieader catholi~ 
co do mais alto relevo em to· 

O LEGIONARIO. 
J>A l,J,0 UOTTl 
(l~,n·in,lo es11t-elnl d'•'O Le&"'onnrlo), 

dos os circulos intelectuaes do 
Rio Gra.nde do Sul, ,foi vlsl

. tar S. EJ:eia. Revma., o Sr. 
Dom João Becker, Arcebispo 
Metro\opita.no de Porto Ale
gre. 

"" VISITA A D. JOÃO 
BEOKER 

A figura do Arcebispo é das 
que impressionam Jogo no 
primeiro contac.to. Senhor de 
granda cultura e de notavel 
energia, elle emprega as suas 
Invulgares qualidades, n-0 pas
toreio vlgllante e zelooo de 
sua pol)l\llosa. Archidioeese,, 
encontrando ainda tempo, ipa,

r.a acompanhar com olhar at
tento -e ·perstricaz, ,todos os 
acontecimentos de vulto, de 
Que o Brasil tem sido thea~ 
tro nos ultimos annos. 

Com ipaternal benevoleneia, 
S. Exda. Revma. deu imm-e
dla;tamente earacter .de inti
midade, que i)ermittio ao nos• 

so enviado a mais ampla li
berdade na confecção da re
portagem. 

A AOÇ,lO CATHOLIOA 

Mostra-ae S. Excia. Rvma. 
muito esperançado com a re
cente instituição da Acção Ca
thollca no Brasil. Segundo 
sen modo de ver, é a Acção 
Cathol!ca, o movimento por 
exeellencia, em que os brasi
leiros .devem confiar, .para o 
reerguimento espiritual, e 
portanto politlco e social, da 
Patria. Não é possivel reer
guer 'lllll Palz quando não es
tão CO'llsolldadas as suas ba
ses religiosas, alker.ce neces
sario de toda a civlltsação. E 
essa .consolidação, só a lgore-
ja poderá leval~a a cabo. 

Nessa. .tarefa .primordial, 
nenhuma doutrina pode oor 
plenamente efficaz, a. .não ser 
a ea.tholiea.. 

(Coatln'Oa na &• pagina). 

""-" "' i":, ,, , 
te.-Jrnko, 

,1" r?onto 

A ~l'l'l".U;Ao ,\C'l'l'.\l, no 

J,'..\"Sl'.\'0 '.\"O IIU,\SJI, 

A,; ulllmaH ,·dol'mas dA cu~:
"" '"'" ,·on~ .. ;.:nira,-., n·media,· <Jc 

nenhum modo os mal"" grav!s
simos qu-e hoje todos deploram. 
Muito pelo çontrarlo, de 1n1 
para cá, nosso ensino vem des
cambando de ·abysmo em abYS· 
mo. Pôde-se dizer, sem exag.ge
ro; que não tGmos ensl11" se
cundar!O, 

Apôs a anarch!a Introduzida 
no ensino pela mal!adada refor
ma Rlvadavia, tivemos o !nno
mfnavel escandalo dos exames 
parcellados. Foi ~uppressão, 
durante eerca de dous lu1trc,s, 
do ensino secundarlo. Vimos 
meninos de 12 a11nos dar exa· 
mes Unaes d--e portuguez e his
toria! Vem em seguida o syB
tema. das bancas examinadoras, 
multiplicadas por todos os re~ 
cantos do palz e cousutu!daa 
muitas vezes de pessoas incom
petentea e ex,tranhas ,ao ensino, 
ás quaes relações polltlcas fa
cultavam esse melo de dar um 
passeio agradavel e ganhar al· 
gum dinheiro. 

Os profes~ore~ ,10~ ~olle;,:-io,
pai·1 ;cuh,1·t•s, que mlni,tranun e 
a.inda 1ninis1ram a insu-11<·~f,o a 
gt·«tHlc malo1·ia aa nos~a mod· 
,iade, for;, m r<·dl1h.dOs ú eonclic
eiín humilha1,tl' rl" rn,•ros rl'pC· 
lldor<'~, ~,,m Ll~nhum ,.~,·,•ndell· 
te ~<1ln·,, ~cu~ discípulos. 

A uhim,• l'eform·a tt·oux., o 
l>e•ndi<"iu cln ,,x,eusào '1<> cnr· 
so .c:r1111ia~ial dn 5 ])ara 7 ,inn"~' 
ltwdul,c ~abi,. ,, 0111,orltma, m:,s 
<•om1,IN"'"~"t'" inutlliaad,c pela 
,·i,li,·ul,t 1•ol)'fu1·c.q::iío d<J cu,-~o 
,;:rmnasi,,I e pelos pn>;;rammas 
<IN<•sl"vci.s. 

Quaes sfro, a s<'U wt·, per· 
Alllltúmos, "" 1»'ÍOl<'i1>"''~ ,lcfh,i<•u
••la" ,lo>< """""~ 1>roi,;ram.,,a,. / 

- .,o~sos pt·og1·nrnma,~ não ,·;. 
~-'\m " [ormacão lntelkctua.J da 
J"vent"Clc, mas t<l<l ~r.mente 
abal'l'Otai· intell!g-enclas em fol"
mfL<;rtn de noções superflciaJissi
m,.,, -~obre todos os ramos do 
•«:ober humnuo. 

)~lni~lni ,i.os jovens um» eru
d!cao d~ alma11':t.k, com toda;s 
as ah01-1·acfü,~ dessa pr<osump,:o
s,i ig1101·a11eia. 

Jmn.,in~ o Sur. que temos JO 
matel'ias nn 3.• serie e 11 na 
quarta! N-:,, S<'J;undn sHie, lrn
p1ngi111os a meninos, de ll pai·a 
12. annos, duns l!nguas exfra,o
ge,ras - o francez. e O mg-Jez 
- <iuando estes mal saben, l<'r 
e escrever a pro1lria lingun! 

O c~tudo do Portu1run está 
reduzido a nada;. Os a!umnos 
votam-lhe " mais profunllo des
prezo. A Isso contribuem O en
';Yclopedlsmo e os programmas 
,n:<-ensatos que escandalosamen
te quasl e!Jminaram o estudo 
dos mestres da llngua, cousa 
q~e .. não se vê em nenhum paiz 
c,v,Iizado. O portug·uez a 4 , 
serie é um desproposlton se,;, 
Igual, A Selencia (com S ma!us
culo), pois queremos encher to
do O B=sil d., ""blos, Jnvade 
tudo ,do primeiro ao ultimo au
no. E um pedantismo Que enoja. 

Os programmas de mathema
tica são phanta;<t!.,os. Basta di
zer Que o programma de Alge
l>ra da li.• serie <:onstJtue mate
ria de en9lno do . 6.• annó do 
gymnaslo italfano e dos colle
glo-a 'france:res e belgas? Isso 
dfz tudo e dispe,osa commenta
r os. Os 11rogramm·as de sclen
clas phyalcas e naturaea são 
espectaculosos, summamente ca
ricatos, mole monstruosa que 
OPPrlme os pobres alumnos 
conve,·tendo-os em sabios â ma~ 
nelra do "Eq sei tudo"J 

Acabado o ex·ame, quando se 
deram ao trabalho de de.,....,.., os 

ponto~, tudo se lhes varr,e da me
mo,·ia """' nenhum provcl(.u pa· 
ra a torma,.;ão !nteHectual. 

Ao lado d<:sse ped,1ntismo abo
minavel t·~mos a sY~t,•n,aticn ex
,•lu~f,o aa~ hunawidade~ dassi
,u~. qu,u1<lo n,lo só ""' cdu~ado· 
res •·urnpeus, mas ninda os pro
pno,; amfrkan<>s julg·am abso
lutam,·1l\e indispm,sa,c,\ o ea
ludo <lo )\Tc•g:,, ~ do 1"Llm em 
lodo cns:no ~~cundario ,lii;no 
<l,c tal nome. 

{) latim que ê estudado in
(<'n~,w,c,nte nll.e s6 no~ pai~e~ 
ll(·O-lalin<>~. mas p,·incJpa!ment~ 
na~ .-\JJemanha, Holhnda, Aus
trm, Ji,i,;-J,,~erra, Hung1·ia, Tche
co-slo\'aqu,a,. Hc. está, pode-s~ 
dl/,,.,'r, !<·omp1etamet1'\,c, excluld.--. 
d<> no~s" ensino. 

(Conjlnfü, "" :L• l"'"'I""'· 
,,.,. --=-.·=e-·==--=··,=:: .. 

Esse grau de d€senvolvim€n
to da Imprensa Salesia.na é 
o resultado de quilsi oitenta 
a.nnos -de eonUnuo trabalho, 
desde o dla em que São João 
Bosro adquil-iu em Turim 
uma peqnena e primitiva ma
ctlina typographica.. 

Lembra-se a proposito que 
fazem -(lois annos o Revmo. 
Pe. Ricaldoue benzia, em Tu
riln, n moderni~sima e gran
de rota.tiYa, qne impr:me, do
bra e roso cinco mil exempla
J'é'S do ·· Boletim Salesiano", 

uma !tora. 

Curso Preparatorio 
de Formação Jornalisti<a 

Promovido pelo O LEGIONARIO, realizar
se-á -de 10 a 24 do corrente. 

No proximo dia 10 iniciar
se-ão as aulas -do Curso P·re
paratorio .de Formação Jorna
Ji.stica qu-e O LEGIONARIO 
·promove-u para ,os 
ctores. 

sens reda-

Esse Curso se-râ aberto pe
lo sr. Prof. Leonardo Van A
cker, que discorre.rã sobre as 
flnali-dad.es ,praticas e utilida
de do mesmo. A abertura. das 
aulaa dar-se-â, á.s 8,30 horas, 
do dla 1 o de Fevereiro, no 
Salão -da Bibliotheca, da Con
g,reg-ação Mariana de Santa 
Cecilia, â Rua Imma.eula.da. 
CO'Dc&ição n.• 5. 

O programma do referido 
eurso está dividido -em duas 
partes theorieas e uma .pra
tica. 

As .duas .primairas estarão 
a cargo do nosso Tedaetor. dt, 
José Pedro Galvão de Souza, 
que ,desenvolverá, · em sete 
aulas, os seguintes themas: 
Os fundamentos da -or-dem (1 
aula), Ordem economlca (l 
aula) Ordem -domestfoa. (1 

aula), Ordem Politica ( 2 au
las) e Ordem espiritual ( 2 
aulas). SimuLtanealij,e-nte, nos~ 
director. d:r. Plinio Corrêa de 
Oliveira, exporá -0s themas; O 
espirlto de revolução no Se
culo XIX (1 aula), A ·doutri
na social -da Igreja, e os pen
sadores cathollcos ( 1 a'llla), A 
Familia. nos Seculos XIX e 
XX (1 ãula), Os eatholi.cos ,e 

a pol!tfoa nos seculos XIX -e 
XX (2 auta.s), e O üa.tholl
clsmo e a Crise contempora
nea. (2 aulas). 

A 11a.rte -pratica será €XPla
nada em seis aulas. 

Rea.Uzar-se--ão · as aulas ás 
terças, quartas, quintas-feiras 
e sabbados, Iniciando-se no 
dia 10 e terminando no dia Z4 
de Fevereiro. 

·Serão realizados ,eoncursoa 
entre os trequentadOTas do 
curso, versa.n-do sobre noticia
rto, reportagens, entrevistas, 
etc. Essas :P-rovas serão jul
ga.das por trm j·uTy presidido 

(Oontla6n na a.• pagina). 
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Fattos 
29." RETIRO ESPIRITUAL FECHADO 

Acham~se abertas as inscripções - As tres turmas de retirantes 
O horario dos Exercícios. 

A Federação Mariana já 
está -distribuindo o con,ite 
para o Retiro Espiritual a 
realizar-se nos 3 dias do Car
naval {23. 24 e 25 do corren
te), e q·ue é o 29." retb-o pro
movido por essa entidade ma
riana. 

O Retiro .se realizará em 3 
turmas simultanea.s: a 1.•, no 
Gymnaslo de S. Bento; pre
gará o exmo Sr. Bispo-.a,uxi
liar. Haverá 300 Jogares nas 
refeições. Outros ,cong-rega
dos que se inscreve1·em farão 
a-s refeições em suas ,casas 
pagando 5$000 (metade da 
taxa dos primeiros). Tanto 
uns como outros pousarão em 
suas proprias resldBUcias. 

A 2.• turma té.rá como pre
gador o R. P. Arlindo Viei
ra, S . .J,, e serâ no Collegio 
Archidiooesano onde haverá 
leito e rereição para 250 re
tirantes; o Q.ue ultrapassar 
desse numero até 400 eom
porâ uma su'o-turma que dor
mirâ e comerâ no Lyeeu 
Franeo-Braaij.eiro (.f.rontei
ro). 

Os congregados do Interior 
ficarão na 3.' turma~ Lyeeu 
do Coração de Jesus <de que 
será .pregador o R. P. Dire
etor da Federação. 

Os congregados do Interior 
deverão trazer lençol, loalha 
de rosto e um -pequeno tra
vesseiro, devendo entrar no 
dia 22 á ta.iode ou no domingo 
pela ma.nhã. A taxa (lOSOOO) 
deverâ ser paga no momento 
da entrada. 

Extrahimos do Convite aci
ma alludido, ca.prj.chosamen
te confeccionado, .como aliás 
soem ser os impressos ,da 
Federação, o horar!o para os 
3 dias de retiro: 

6 lls, levantar-se; 6 3/4, 
oração da manha; 7 hs, Mis
sa; 7 3/4, eafé; 8 1/4, tem-

po tlvre; 9 hs. leitura esplri
-tual; 9 1/2, 1.· Meditação; 
10 1/4, tempo livre; 10 3/4, 
2.ª Meditação; 11 1/2 tempo 
llne; 12 hs, Almoço; 12 3/4, 
tempo livre; 1 1/2, Hora 

santa confissões; 2 1/2, 
tempo livre (continuam as 
confissões); 2 3/4, ensaio 
dos psalmos, etc.; 3 1/2, ca
:fé; 4 hs., visita ao SS. Sacra
mento e á K Senhora.; 4 1/2, 
Conferencia ou leitura espi
ritual; 5 hs., jantar; 6 3/4, 
3.ª Meditação; 7 3/4, tempo 
-livre; 8 hs., 4." Meditação; 

A seguir, orações da noi
te -e -deitai--se. 

Poderão taier o retiro pes
soas que não sejan1 congre
gados. 

O exmo sr. Bispo-auxiliar 
fará uma -con-rerencia â 2.• 
turma., na 2.• feira. -e á 3.·' no 
ulti-mo dia ;de T€tiPO. 

As 
pital 

Congregações da Ca
já poderão reti-rar os 

-coupons para os seus mem
bros, '!la portaria da igreja de 
S. Gonça.Io. 

A REG~U.O ?ilF.NSAL DA 
F. C. M. DE S. PAULO 

A assembléa geral que a Fe
deração promove no L" do
mingo ,d.e cada mez no salão 
da Ouria, foi transferida, es
te mez, para o proxlmo do
mlng-o, dia 9, afim -de faci
Utar :a.s inscripções do Re
tiro, que ise encerrarão no 
domingo immedlato. Até esse 
dia · as Congrega!)ões -do In
terior d€verão rese1-var os 
Jogares de seus <iong-rega4os, 
dirigindo-se por teleg-ram-ma 
â F-ederação ( Igreja de ,S. 
Gonçalo - Praça João Men
-des, S. Paulo). 

COMO OS CONGREGADOS MARIANOS 
COMMEMORARAM A DATA DA CIDADE 

A "Commemoração do anniver

sarlo da fundação de -S. Pau
lo eonstitue uma ·tradição dos 
congnegados da -cidade, que 
todos os annos -se reunem no. 
dia 26 d-e Janeiro em to'rno 
d-o monumento do Largo do 
Pala.cio pa.1a. evocar a l,.·' Mis-
1Ja celf'!sreda -naiquell-e 1¼lal 
em 1664. 

Este anno, deV'ido a inau
guração da çapella-mór da 
nova Cat-beilral, a Federação 
resolvera tl'lansferir a festa 
para a tarde. A's 4 1/2 h-s..
daquelle sabha.do era grande 
jã o numero d-e marianos con
.centrados na ,Praça da Sé 'Pª~ 
ra a -passeata eivh:a. Precedi
.dos ,por uma banda da Gua!"da 
Civica, -mais -de 1.000 eongre
.gados destilaram pelas ruas 

do trlangulo antes Ue d-ar en
trada no Largo -O.o Palaeio ·on
de deveriam ouvir o discur
so do Governador -da Cidade, 
do representante ·da ·F. C. M. 
e -!lo Exmo. Sr. Bi:spo-auxiliar 
de S. Panlo. 

No ,pé do Monumento esta
vam insta.llados dlversoo mi
,crophones e altos-falantes; o 
Revmo. -Oon.~ Manoel C. il.e 
Macedo ao mesmo tempo que. 
,punha os i-adio-ouvintes ao 
par do .desenrolar dos -feate
jos, ia ·dirlgfndo as dh!ltribui
ção dos manifestantes e dis
pondo- as bandeiras na rtribu~ 
'Da onde ficaram as autorida
des. 

Depois dos -d'Uleursos offi
ciaes, falou ainda o sr. An
tonino Tei:xeira. 

A' MARGEM DOS FACTOS 
(Contlnnneilo d:1 1.• vns.) 

do que a Infiltração marlana? 
Em que região do Estado, em 
q1,1e profissão, em que edad·e, 
em que classe social, em que 
estado de vida, não se -encon
tra a c,·uz brlW'Jca dos Filhos 
de Maria? 

A resposta Já foi dada em 
nome do Brasil. E quem a deu 
fomos nós, porque só nós te
mos o direito de responder por 
elle. 

' ' ' "Merece, ainda, i·egistro o se-
guinte topico '"as nossas ideaa 
não são nova.s, mas nós as re
novamos pela força com <1Ue 
as sustentamos. A' famosa mys
tlca Internacional nós oppore· 
mo~ a mystka eterna da i,a· 
tria". 

:-:ossas ideias, de nós cat,lrn
Jicos, não são novas tambem: 
são eternas. r,.:;,o somos nós, 
que a renovamos, mas ê ellu 
que nos renova. N'ão somos nós, 
que a sustentamos, mas ê ella 
qu.e nos sustenta. Mais forte 
do (f,Ue a "my~lica" russa e a 
~mystle;i." da p,Hria - as ha~· 
pas são nossas - ê ella qu-em 
suscitou os martyres, os cru
""'-dOs, e os marianos de Silo 
Paulo. 

E é <'lla, que sustentará. Go
vernos e instituiçõe:!:I, contra os 
,barbaros que veem das este
pes. 

* * * Oulro trecho a!nda, que mo-
rece especial menção ê -0 se
guinte: 

~ Aqui estão eminentes s·:t
cerdntes, representantes dessa 
Igreja que velou junto do mo
desto berço de S. Paulo, e 
guiou, pela m~o de Anchieta, 
os primeiros passos paulistas. 
Pelo papel que desempenharam 
na historia nacional e pelo vi
gor com que dofendem a lei 
christã, sãe> os alliados natu
raes na lucta em que procur>,.
mos impedir que pereca a pro
prJa substancia do espírito~ 

Somos, porêm, !mltleli.same;..te 
mais radicaes do que o Gover
nador do Estado. A opposlção 
entre o Catholicismo e o com
munlsmo é tal, que ex-cede !nfl
nltcamente a opposiçl1o entre os 
J)artidos burguezes e as hor
d.aa vermelhas. 

Em duas palavras, 0 Catho
llcismo ê o partido de Deus e 
o con'imunlsmo é o partido 'do 
demonlo. Entre um e outro, nem 
paz, nem treguas, nem clemen
cia. A lucta está travad11, des
de o primeiro momento em (IUe 
o eommunismo surgiu e aó ces
aarú quando um do.~ combaten
tes deixar de existir. 

Assim, pois, não ,! a Igr,.ja, 
que ;:, a alllada natural do Es
tado na lucta contra o com
muni$mo, mas . o Estado, que 
deve ser <> all,ado da Igreja, 
que ê a parte princlp·almente 
empenllada na lucta. 

* '* ~Quando um do$ êombahnte~ 
deixar de existi.", dl?.iamos. 
Mas a Igreja não deixará. de 
ex\-s.Ur. Só eNa, de to,;l'a,s as 
Instituições existentes, tem o 
dom da !mmortalldade. S6 ella, 
tem a força intrlnseca_ necessa-

ria para esmaga, o mal, sem
pre QUê elle proCUl'e tragar a 
humanidade. 

Assim pois ainda temos uma 
observãÇão a' fazer. E' relativa 
ao bello -compromisso que o Sr, 
Armando de Salles Oliveira as
sumiu, juntamente com seu:. 
con,·-lvas, de "def,ender com o 
coragão e com o sangue a b9:n
delra. da nacionalidade e as •r:,
signias da clvllisaçiio christii , 

Houve uma vez um Chefe de 
Estado, qut qui>< de_rrotar os 
o.dversarios do Ch11sttanlsmo, 
Empenhou uma grande bata
lha, e deveu sua vlctoria A Cru~, 
lnsignla da c!vllisa,;;ão ehrlstã, 
que protegeu suas armas. Este 
che(e se cha,mc,u Const~ntln_o. 
Não foi elle, que deu victona 
à Cr,1,1z, m·as foi •a Cruz que o 
fez vencer. 

Sr. GovernadQr, os cathollcos 
souberam dar o d·evido valor âs 
vossas bellas palavi-as. E elles 
vos apontam a Cru2,. Abraçae
a. e ,·en~e,·eis o communismo. 
8ll->. é (IUe vos protegerâ. 

* * * Informam os Jornaes que 
E'duardo VIU, ao ser procla
mado Rei da Inglaterra, teve de 
prestar o seg-uinte juramento: 

"Eu, Eduardo VIH de nome, 
attesto solemnemente e since
ramente affirmo e proresao, em 
presença de Deus, que ~c>a íiel 
protestante e que quer..>, i·on
forme c.l. Intenção ver'1adelra 
dos actos (lue asseguram a sue
cessão protestante do Reino 
Unido, sustentar e manter os 
referidos actos o melhor que 
puder, de accôrdo com a lei". 

"O rei presta tarnbem, peran
t~ os Jords do Conselho o j,1-
ramento que garante a lnd·e
pendenda e a protec~fio da 
Igreja da Escossi-a." 

No Br:tsil, º" protestantes se 
insurgem contra as reivindica
ções ~athollcas mais elementa
res. O que dir!arn elles, então. 
se, Para aer empossado um 
Presidente da Républlca no 
Brasil, se lhe exigisse um ju
ramento de manter a Igreja 
CathoHca! 

Mas, quando el\es -Estão em 
maioria, desapparece seu \lbe
rall.amo, e cordeiro se tran,i,for
ma em lobo! 

* • ' 
O nome '1e Edu·nrdo VIII de

pois da corõa~ão, será: Eduar
do Alberto Christiano .Jorge An
dré Patriclo David, soberano 
"legal e justo" (sob o titulo de 
Eduatdo VIII) da Gran-Breta
nha, Irlanda e Domlnio de Ul
tramar, defensor da Fl, e Impe
rador das Tndias. 

O titulo d<, "Defensor ds Fé" 
foi conferido pelo Papa a Hen
rique VIII, pela relutação que 
t-ez, .do Protestantismo, em um 
livro que escreveu sobre o as
sumoto. 

Luthe,·o. por causa do mes
mo l!vro, eonferiu-lhe o titulo 
e><])L'essivo (le ~o mais snjo de 
todos os porcos". . 

Pouco depois, Henrique VIIl 
desligou-se da ·1greJa; Luth-ero 
deixou, com isto, de proclamai
o sulno. Mas o Rei, talvez para. 
não desmentir o autor <la Refor
ma, continuou a jus,ttf!car o 

Clovis ~e Oliveira 
Professor de Plano 

R. DR. DlNO BUENO, 15:S 

Teleph.: 6-5881 
fé'. PAULO 

AVENIDA S. PAULO, 

AHARAQLARA "' 
e])itheto de Lutliero, porque 
nunca dcil<.Ou dt• vs!entar o ti
tulo que Hl-e dera o Papa an
tes da apostasia! 

* * * Xoticiai·a1n os Jornaes qne: 
"Quas\ lado a. lado segnlrào o 
commissario do po~·o para os 
Negocios Extrangeiros, sr. Llt
vli!lOff :e 'alg:uns memb1·os da 
antiga f.:,milla Imperial da Rus
sla~. no enterro de ,Jorge V. 

A polHica. tem razões que a 
razão não conhece. 

Atheneu "Graça 
Aranha" 

Alum1u,,. 1>remiado•u Em vir
tude da mêdla alcançada nos 
exames, forsm premiados os 
seguintes ·alumnos: Claudlo 
Abramo, João Gualberto Zalni, 
Gu!lherme Victor Pauly, do t.• 
Anno Propedêutico; Frederico 
Fischer, do 2.• Anno Prope4;:,u
tico; AneUa de Souza Aranha 
Brito, Henrique Cardo.so de Oli
veira, do l.0 Ánno Propedêuti
co; Orllando de Zagottls, Ru
bens Ferreira da Silva. do l.o 
Anno Perito-Contador, 

Continuam abertas as matri
cula!! do curso gratuito de Ad
mlssãr, ao commerclo para º" 
exames da segunda qulnz.ena de 
Fevereiro, A Praça Marechal 
Deodoro, n. l. 

::,::,:.,:.-::-::-::,::-:t·:t·:t·:w.-=::,:t,m:~·· 

ll Lealdo Tumiatti ff 
R Professor de Vlollno Ji 
i, RUA VICTORIA N. 850 N 
~ n li S. PAULO }1 
~!!-~~~ ..... ...,. 

LEGIÃO S. PAULO 
J<}NTREGA Dl<J CERTIFICA

DOS - REINICIO DOS 
CURSOS 

A Legião S. Paulo acaba 
de con[erir certificados de 
conclusão -do curso de Orien
tação e Methodologia do Ca
tecismo á prime!rn turma de 
professoras .que frequenta
ram as aulas do Revmo. D. 
Xavier de Mattos, O. S. B., 
Patroci-nada ,por aquella asso
ciação. 

E,m sessão solemne reali-
zada no Gymnaslo S. Bento, 
na manhã do dia de S. Pau
lo, após a missa de encer'ra
ment-0. do retiro . espiritual 
fechado -de .tres dias realiza
do Ptla Legião no. ·collegio 
de Sion, S. Excia, Revma. o 
Sr. Bispo Auxiliar .de S. Pau
lo fez a· entrega -dos cer,tifi
c.aaóS á · numerosa turma. 

'No .. inez corrente dev-erão 

O LEGIONARIO 

,\Sl'IUAS'l'ADO E /\'01,'ICIADO 

• 
Co,.t,un"-"" dh,er que " 1>or

•·ir de uma Congrega.cão )la
rtallf,, em 5rm1de 1,arte, rel'ou
sn "obre o Novlelndo. Sem ,1n
v"1a nJgumn, constltue clle um" 
dn., ,.,,:rte,. tntegrllnte,. da n><
,...<:IU!,'ÕO, no qual o futuro eon• 
greg,odo v"e conl,écer ,.,, fh"'
Udade>< e "" ..-m,u,ge1>s olu C, 
)1,. º" direito" P os devcre,. ,10 
Congregado. 

Silo elonmados ,\,iph•1mt.-,. 
a(lUelles (!Ué ..., npruenttnn "º• 
mu O.:. J!, e mo><tr"m o ,les.,jo 
de J>erteower no gremlo ;llnri"
no. No,.·l,;us silo o>J as1,lmatc>< 
qu", ,lepolH ,le um ,letenninnrlo 
te,npo ,1e 11ro,.·a nn e. ill,, tornn1 
admittido,. ,..,,.,.e grão, 1 .. to é, 
de ""º"'l,;o" - ree.,b<endo, em 
ge.rnl a fita .. streitn. eom a 
q"'ll é dlsth,g,ut(lo, de.,ol>< da 
promess11 sotemne <le b,em cum
prir as re11;rn" da e. Jll" 

Em mult,.,, C:ongregllçGe.11 .,.,. 
·u,o refere o P. BANGHA (1), e ê 
de ,1eseJnr-11e (lUe tdo neonte
l'R em tod,o_- ns ,JemBl,o, se fn,i 
,mdta dlsthl<:fÕo .,,,trc A.SPI
J\ANTE '" NOVIÇO. E'm alsu
mns, "º"'º por exemplo na de 
Bllrcelona - MULLAN (2) -, 
º" ns1,lrantes são nmitas v"uo" 
ta ... be1n ,tenomlnad0$ "<!oJlvi
dRdos» ou "h0$pedes". E é nn· 
tnral !que .. ,. .. 1m ·seja, pois o 
nst>l_rnn1e {,- npenas um, préten
dente; (i • um Individuo que pos
sne o desejo maHltellto ole ver• 
t"neer á e. 111., 1nas 'l"e, em via 
de regra, qunsl nada <>n mu,lto 
1>onco ,,,.be 11obre o sodallclo. 
Jllultas ve>:ell, senão h'equen1e
mente, .o nsvlrante é aeaeonhe
eldo do Presl,tente 011 do PI"'• 
tolto. Elle ,.e· nvreseuta na e. 
M., a,eralme~te levado por um 
ou dois eongregndos ou com 
uma avreaentaçlio Jle um ""eer
dote, Nflo i,o•su" nenh1t1t1 dlret
to, .. ., é -arite11 · coru,tde:rndo um 
eonvlva,. nn, eonvldndo ,.,.e vem 
perumuecer algq.,,u, tempo _ nn 
e. Jll. para conheeel•a em auna 
llnhn" gerne,,.. 

Na" "'"'ªªª e. M. JA se ,..,.e 
!l"'DernllanJ>do ·o eoatume n,ul
to recon,,.;_endav..l'I de .,e entl'é
gur uo a&J>frautYuma 1olha ,.Ue 
conte,n algunu•• dhposlç6ea da 
-e. i\l. ~ m.,..Clonnndo ,.,, ..-nnta
&'"."" e .,,. pl'lneti,new obrlgaç6"&· 

O aq,lrnnte que dei,,>ls de um 
certo temvo ~ pro-,,n, mestntu 
lntereMse .pela e:. ltl., <leu pro
va de que DE FACTO tem o 
d:eSefo tlnne de l)erte11eer li as
soelneAo, será n,lmlUI~ eomo 
No..-lço. A rcsrn "· ~ i:l.o Mn

·Hnal estabelece o mlnlmo de 2 
mezes para o tempo ue prova 
no no..-Ielado, Trntarem~s nppor
tunnmente dest" bnpo-rtantls,.t
mo ponto. 

E' de grande vnntngen, vra
tlcn, db;-noa o P. DANGRA, •e
pan,r • .., o aH))irm,te do novl
elado. Se possivel, clldro nm de• 
ver[u ter a aaa rennflio á par• 
te, no n,lnlmo nmn 've., por ,,.,. 
mann, Os ,..,i,Jrnntes 11ilo devem 
ter º" ,.e,,. n<ime• IMeI1ptos no 
Jivr" doa uo..-lços. Serln prefe-
1·h·el que não freqnentn,.,.em na 
renalões e m-.itto men0>< ns 1<ee· 
,:fie., ,1,. ()o~gnçõo nn,.tarJa 
que a8slstls,.cm 'i< missa em 
eommum, to,u,ossem v,orte n" 
e<11umnnl,llo a-\.irnl, ., ,.,.Hld1.,.,em 
n-ldunmeute n 'rern\liln e"'l.>e
cllll do ns1•lrnnfndo. ·unia nd
»liksllo lnunedlntn ,le .,,.1,kan
tl'H "" vida m,ot" lutlmn dn con
i,;rtlgnfãO, dbi BANGHA, nilo ê 
"""' 1,.-r1...,o, poli<, po,l<"rin, nr
rls.,nr-"e a r"""°b<!r lndh·id,no~ 
indignos, pe~"º"·~ 'IH<' vrocura,.
"em protecç8io .,.,..,n tl1>s ,.ecllll
darloH, e mesmo" 1,.lmlgos e es· 
pife"' (. . . UND SELUST Fl~IN
DE UND SPJONEL. ,), Nfto 8a
bemo" ,le """º" ,testo genero, 
entre 11&<, ""'ª eom ,o "lt""CftO 
,..,.,1.,1 tflo preenrin que atr"-
'-"""'º"• """'" de b(>IJl nvl"o terem Os ollreetores ,1n,. e. i\l, 
" ,.,.., ntten<:{lo voltmln ,1,.,.,1., 
.lá pnrn éatc !)O'.nto. ,l.o <l<"mnl.., 
na ,Uttl.,uldad"" apre.cntndn" 
ªº" · nsplra.ntes nllo trnzem ne• 
nl,mom ,1esvnnta11õem, como noa 
r ... 11, nlOHtrndo "º""" experiencln 
n11t.-~, ,t1elo eontrarlo, "erve1n 
de ""tlmulo mquene,. c::ne, ben, 
hot.-nclonad.,,,, pr<>cara1n n e. 
llr. 1>nrn verdadeiramente «nper
f4'1co,.r-s,:, nn ..-lrtnde". 

Janeiro, 191UI. 

(1) BANGRA P. - Hnndbu
el, fur <llc L.-Uer iUnrlnnlNcher 
t(onii,::reKnttonen - lln6 - Lun,.
broel, - pg, l'l'O " seg. 

(~) illULLAN, 11:LDER S. J. 
- Dle lllarinnlNeh" Kongrega
tlon dnn:esteUt nneh. Dokumeo
ten - Mm, ·s. una (FM). 

Associação do Restau
rante Feminino 

A 26 de Janeiro ultimo, a 
As-sociação do Restaurante 
Feminino, :formada ·por fre
quentadoras .do restaurante 
que a Liga dll!!lo,Senhoras Ca
-thollcas mantem nos baixos 
do Viaducto -do Chá, -prestou 
uma home·nagem a seu dire
-etor Es·piritilal, D. Polycal"l)o 
Amstalden, O.S.B. eu;o ono
mastico se· celebrava naquella 
data. 

Constou -essa. homena;,:em 
de uma Mlssa dialogact'a, a 
p1imeira rezada ,para a A.R.F., 
e, que foi celebrada na Capei
la de N. S. das Dores, -da Ba
si\lca d-e S. Bento. Apóz o 
act'o 1·ellgloso, foi servido ca
fé no salão do Restaurante, 
tendo sido saudado o Revdmo. 
Pe. Dlrector a quem foi en-
1tregue nessa 1occasi.ll-0 1um 
thesouro de actos .de .piedade 
offer,ecidos -em sua intenção 
pelas soclas da. A. R. F. · 

Agradecendo a h-omenagem 
que lhe era ,prestada S, Revma.. 
Ulrigiu algumas pal:wras ás 
otfertanteS incentivando-as a 
eada vez realisarem melhor a 
s·ua vida esplrituaJ- e -deu por 
en~·errada ·a a.gradavel 1·eu
niâo. 
=""" "J" O " 1 ~-""' ' """ O H ti O "' """ "'""" "' ...... , 
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1,:,·n1 ""'lho ,.egun,Jo Silo l,HCR><, 
enp. II ,.·er«. :o=-32+ 

Xnquelle tempo, depois qu.e 
se collelnlram o.~ dln" dn purl
tlençi\o de :Jlnrtn, "egundo a lei 
de 11-loyJléll, lev11ran1 a ,Je,.os a 
Jeru,mle11, pnl'II 11 npl'esenlnrem 
ao S<'HhOr, HCKQnolo o <llle está 
euripto "ª lei ,10 Senl,nr: Tndo 
o ,·nrAo prlmogenito ~er/, eoll
"ni,;rndo ao Senhor; e 1_1arn ofte
rcccrem em "ncr!fl<:10, conforme 
o 'l,Ue e,<Jtá e.!ierlpto na lei do 
Senhor, un, pai! de rlllns ou doh, 
J>Ombhll,o><. Orn, l,n,·ln entilo 
e,11 Jeru1<nJem ma hori,e,n, ch,o. 
,nado ,Sh11eõo, e ede homem, 
Jbsto e temente n Deo11 espern
vn n cousolncllo de lllrael; e o 
Espirlto Snnto estn.va neUe, E 
lhe tb,bn revelado (lue nllo ,·e· 
ria " 111orte, sem ""'" vrlm"lro 
o Cbrl,.to ,10 Senhor. E foi, pelo 
Esnirlto de Deu11, levailo ao tem-

pJo. E, 1e..-nnd., o~ 1me1< o .,,.,_ 
111110 Je,.,.,., parn <!umprlrém He• 
~undo o c<1Htnn1c ola lei H seu 
re,.pelto, elle o loH1ou em ~eu" 
bruçoa, ll Jonvon a Deus, db:en
do, AKorn,, Senhor, deb.:ns par
tir o leu servo e1>1 ,:,no:, "egun
do 1ua 1>nln,·rn; por(lne os meuH 
olho" "'iram a lu11 &Hhn,;Ao, ,. 
11unl preparosle ante a face ,1e 
to,los os po,.·os1 l1,1z pa,a Jlh,
mlnnr "" nnetle,.. e ~lorhi ,1 .. h· 
r,opJ, teu povo. 

C'OMMENTARIO: 

O Levltlco tra,. a lei dada por 
Deus a Moysês <1ue prescre,·e " 
putlfJcação · d·a mnlhe,-, quaren
ta dias ap(ls o parto. Esta ce
remonla ritual, a um tempo, 
lembrava aos filhos de Israel, 
a parte da coneupiseencia na 
goracão do h.omem; a quêda dos 
p;Jmeiros pies e a consequen
te necessidade da um Redem
ptor. Assim sendo, fngia-1he 

Maria, Mãe de .Jesus, cuja ,:,on
cepção V!rglnal, Santlsslma, pai
rou acima das miserias que, 
desde o limiar da vida, recor
dam ao homem, a quêda de sua 
natureza.· Mas, não convlnh·a 
<Jne ell,a se ~xcusasse ao cum
Pllmento deste prectlto mosay
<"o; pot· Isso, viu-se t:imbem Ma
ria, entr . ., as demais Israelitas, 
"ufa felicidade de .aer mãe pe
dia. este tr!buo de hum1ldad~. 
Contundida. com suas patr1c1,n. 
seria apenas, uma das jovens 
mil.es, si a Providencia não lhe 
destacass., a linhagem excelsa, 
com ,as prophec!as que então 
suscitou. E' o e:,:emplo da obe
dienda base de toda a or
dem, nas .grandes como nas pe
quenas sociedades - que te
mos para copiar da Miie de 
Deus. Mais tarde São Paulo es
tenderá. est-a ohedlencin mesmo 
ao11 superiores menos dignos de 
sua, posi,;:ão. lll a <1uantos 
o cumprirem convenientemente 
espe:rio. a prome~s:.. divina que 
exalta os humildes. 

O CINEMA DO LAR 

A MAIOR COLLECÇAO DE F!LMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
. , E RELIGIOSOS 

Condições especiaes de ALUGÚEL para o Interior 

Peçam informações á. 

ISNARD & CIA. 
_RUA 24 DE,MAIO, 20 SAO PAULO 

QUE TRANSCORREM 
1936 

CENTENARIOS · 
EM 

Fundação da Igreja de Autiochia - 2. • Con
silio de Latrão, Consilio de Basilea - Môrte 

· de Esopo, Pelopidas, São Isidoro, Catharina.de 
Aragão - Conquista da Syria - Tomada de 

Cordoba - Invasão da Russia. 
O anno que ora iniciamos, -der os Mamer,ti;nos -contra: os 

36.• do 20, 0 Secul-o -depois de SyraC'IUlanos, sahlndo vénce
Christo, -é fer-til em -comme- dores, e expulsando todos os 
morações .cen.tenariaa, ta.nto earthaglneses -da ilhá.. 
no.s fa,c,tos -da Igreja., como na No an:no -de 336, Arrio, I,re
Historia da Clvillsação Uni- feito pretoria.no, é ·assasslna
versal. do por DÍoclechmo. Arrio ·ha-

Veja.mos, antes, os centena- via morto -seu genro, .o lm-
rios que se passam ,este anno pera.dor Neuneria110, .para. 
na vida da Igreja. uSJ1rpar-lhe -9 pod.ar. 

Nos .primordlos ·da era ·Em 636, os Arabes, na an-
chrlstã, no anuo 36, s. Pedro eia in.saciavel de conquiSta e 
fundou a Igreja de Autiochia, . de propagação ·do islanism,o, 
então capital da Syria., 'boje tomàm a Syrla que fic·a sob 
cidade da Turquia Aslatica. 

P~ss-a. taÍnbem o 13.0 eent~ 
llario da morte de Sallto Isi
doro, bispo de Sevilha., oocor
rida em 636. 

Em 936 Othon 1.~ o gra.11-
de, Imperador da Allemanha, 
Iniciava seu reinado ha 1.000 
annos. 

Em 1136, ha ,por-tanto 8 
seculos, o papa lnnocencio II 
presidia ao segundo ~ncilio 
de Latríio. Nesse concil1o, 
ecumenico, -estudaram-se me
didas -preventivas contra Ar
naldo de Brescia; combateu
se a slnonia e o concubinato. 

No anno de 1336, fez-se 
a concessão do Santo Se1,ul• 
chl'O aos Franciscanos. 

c .. m a·nnos depois, em 1436 
ha 6 sec-uJ.os o papa. Eugcnio 
n· appl'Ova as "Compa.cta.". 
Nesse mesmo a.uno, Eugenio 
IV ,preside ao coneilio de Basi
léa; nesse concilio se deu a 
reunião rios gregos á Igreja 
Catltoltca. 

- seu poder. 
O m1no dé 1036 assignala 

a · morte <to -rei Ca.nnto 
(Knut), o grande, rei da Di
namarca e -cla. Inglaterra. 

Phones: 4-3587 e 4-5461 

Em 1236 s; Fernando con
quista Cordoba. na H-espanha; 
os Mongoes invadem a Rus,JJa. 

13 3 6 asslgnala o inido do 
reinado de Pedro, o cerimo
nioso, de Aragão. 

No a,nno de 1536, -dava.Se o 
inasqiiroento d.e Boileau, n,-0-. 
tavel rethorico franeez; na. 
Hollanda fa.Uecia Erasmo, hu
manista ,do renascimento, lit
tera.to e philMopho, nascido 
em Rotterdam, auctor ,de 
"ColoquioS çelebres" e "Elo-' 
gio -da loucura"; na Hespa
nha, morre Catharina de Ara
gão, filha .de reis eatholicos; 
tunda-se na Ameriea do Sul, 
ainda em 1536, a mais tarde 
opulenta cidade de Buem.os 
Ayres,, Capital da A1·gentina. 

Em 1636, é levada a soena 
pela 'J)rillle_ira vez, a peça "0 
Cid" "(le Cornelio, o notavel 
litterato francez. 

Em 1'136, morria. Far.e
nheit. 

1836 aS8ig,na.la tambem a. 
prJmeira repl'88ent.ação de 
"Os Hogneuotes", -de Meyer
beer. 

Na historia da Civillsação 
dos 11ovos, -0ommemoram es
tes, as passagens dos seguin
tes <:antena.rios. 

Em 564 a. C. os gregos per
diam o grande fabulista Eso
})O assasslnado pelos Delphl
oos. 

ONDE APPARECEM JUNTOS ••• 

Ainda na Grecla, em 364 a. 
C., morria. Pelopidas, general 
thebano, amigo .de Epaminon
das, contribuiu para a expul
são dos espartanos de .Thebas. 
Morreu na batalha de Cyno
cephalos (Thessalia). 

O anuo de 264 a. C., assi
gnala preciSamente o inicio da 
1,1·lnlei1-a gu,en-a punica. 

Ha portanto 22 seeulos, os 
romanos Iam a Si.cilla, defen-

Federação Mariana 
Feminina 

Dan-do cumprimento ao seu 
pl'Ogramma social, a F. M. 

F. promoveu na noite do ul

timo domingo um festival 
litero-musical, · no salão de 

festas do Gymnasio -de São 

Bento. 
Essa reunião recrea.t!va ,te

ve o wneurso de diversas 
Pias Un,iões, encarregando-se 
cada sodaliclo -de um numero 
do programma. Este facto 
contribuiu para attrahil' o 
grande numero -de familias 
que enchia. literalmellte a• 
queHe salão. , 

NeSse festival, a filha -de 
Maria professora Guiomar· U. 
Telles proferiu interessante 
palestra, subordinada a;o- the
ma "Leituras". 

REALIZA-sE a felicidade completa do. 
pal•dar. E' que o assv.car puri•d• 

mo e o café selKeionn.do, de typo ho• 
mogeno, aroma d"lieado e sabor agra
davel, co11•tituem a mistura idEllll dH 
penôu mais exigentes. 

UMA GRANDE COMPANHIA GARAN- -
TE A QUALIDADE E A PUREZA DO 

E ASSUCAR 

·-n1ao 

[asa Marilú 
INSTITUTO DE BELLEZA 

PER..'\IANJJlNTES 
MARCEL., 

MISE-EN .PLJS 
.LIMf"EZ.'I. 'DA, PEilLE 

TINTURAS 

MASSAGENS 

MANICURE 

Teléph_ohe: 5-6153 

.RUA DAS PALMEIRAS, .86 .. S. PAULO 
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Commentando """""""'""""""'"""'""""""""""'"""'"'""'"''''"'"''''"'''"'"' ""''"'"'""'"""""""'"; 

1 ... ::'.:f'~X~~:~~ ... 1 
O 1,J,)GION ARIO 

POI,ITH'A 
I<: A 

••• 
retado. As musicas carnava
lescas e os cordões de mas
cara-dos comeQam cada vez 

Em nossa critica, procura- mais -cedo. Este anno, desde 
mos ma.nter sempre a mais a hora O, em pleno passar de 
rigorosa imparcialidade poli- 1935, os nossos -carnavales
tica. Mais de uma vez, temos cos já se espanamavam ,pelas 

'""'"'""""'"'""''"'"'""'''''''"'"'"'"''''''"'"'"'"'""'"""'""'"""'""'"""'"""""'""""!~~ 
carnaval"? 

reiviudlcado a authentkidade ruas do centro em passeai.ás '!'RISTES RECORDES 
de nossos sentimen-tos apoli- espalhafatosas e -desor<leiras. A' falta de outros trium
tlcos, para dirigir -contra Não podemos deixar de !ri- plrns, a cara Federal der

.actos governamentaes as -cen- zar, sobretudo, as irreveren- rolou, em ma.teria de abun-_ 
surns que, eventualmente, te- cias ,de eer,tas mus!eas do dancia de discursos, os mais 
nham merecido. No numero carnaval deste anuo. Ouviu- famosos Parlamentos do mun
de boje, felizmente, não se do-as -ficamos horrorisados do. Segundo o "Jornal d-o 
trat.a de -censllrar, mas de em vêr como as letni.s dos Brasil", os no:,sos deputados 
el-og,lar. E, no encomio como nossos sambas chegam ao proferiram, na sessão Jegis
na -censura, queremos proce- ponto de troçar com assum- \ativa óra -encerra-da., · 2.81.12 
-der com aque-lla Inteira liber~ ptos -de or-dem religiosa e- mo- discu·rsos, o que dá uma me
dade de opinar, que nossa si- ral que deveriam merecer dia .de 20 -por dia. 
tuação, á margem -das -dispu- -de todos o ma!o.r respeito. Para produzir igual nume
tas partidarlas, nos propor- Não nos admira que assim r-0 de -discurso,. a Camara dos 
clona. ,procedam os «profissionaes" Communs levou vinte annoa, 

Perderâ pois o tempo, a!- do carnaval. Estranha-nos no a Camara Franceza dez; a 
.gnm político com ''p" peque• emtanto, e nos causa maio1· Camara Italiana 6&te; e a Ca
no e alma ainda menor, que pezar ainda, verlfJ.carmos que mara Hespanhola (facil será 
.queira discernir em nossos essa gente chega a merecer a lmagl:na,r a loquacidade de 
commentarios qualquer sym- attenção e o apoio de grande deputados '11espan·hoes .. ) 
p.atbia ou aversão pelo ,par- parte de nossa sociedade e cinco annos. 
41<lo dominante. Nas vespe- até mesmo -do governo do Es- Infelizmellte, ,porém,· a 
ras da batalha de Abukir, ta.do. Lembrnm-se as nossas maioria dos -Ofscursos não 
Napoleão dirigiu aos seus sol- autoridades que o Sr. Getu- v-srso.u sobre materia legls
dados a famosa proclama- lio Vargas, no discurso âo po-. la.tiva. A minoria. empenha.da 
,ção: "Soldados,. do alto des· vo brasileiro pronunciado em em fazer obstI'l.lcção, 1evou 
tas .pyramhles, 40 seculos 1.• de Janeil'o, denunciou na a sncher o tempo com re
voa contemplam". Na lucta corrupção moral e na oclosl- ctificaçõe11 de a-cta.s, discur
entre francezes e mussulma- dade os -caldos de cultura do sos sobre interpJ·etaçã.o d,o 
nos, o passado egypcio, do ai- fermen,to communlsta. Que regimeq.to Interno ,etc. E. 
to dos monumentos que dei- maior oc-casiã.o haverá para a. emqua.nto tal se fazia, a Na
xou, .contemplava imparcial depravação e o ocio do que ç:ii.o l)agava subsidios a obs
o combate que se 1a .ferir. o carnaval? Combatsl-o é t-ruccionistas e uã.o obstruccio
Não lhe interessava a victo- uma necessidade elementar nistas tal e qual o sol, que 11· 
ria. destes ou -0.aquelles. Mas de um paiz como o nosso, lumina indi-stlnctamente bons 
seu jui:;,;o desceria sereno e que anda a braços -com a re- e ma·us. 
realista, sobre os herolsmos pressão ao -communismo. o -deputado que mats fal
tas defecções, a ousadia e a Mas.. em-quanto a poli- lou to! o Sr. Barreto Pinto, 
trahlção, a habilld&d,e ou a eia prende communlstas e se que promrnciou 304 discursos, 
incuria -dos exercltos em prepara para prender mui- a despeito d,e uma viagem 
lucta. tos foliões durante os dias de que em,prehendeu á Europa 

O jornalista catho!lco, que loucura (isto é de toclos os emquanto funccionava. o Con-
o seja no sentido authentico annos), a Prefeitura patroc\- gresso! 
da palavra, -deve neeessarla- na os festejos de Momo. Pa- O lemma "res, no11 verba" 
mente -collocar-se, em face ra o1l<lc irá, desse modo, o pa,reee ter si-do substitui(!o 
~os acontecimentos que pon- nosso pobre BrasH que ai- em ·nossa Camara por outro: 
tilham com luzes ou -com tre- guem já chamou de "paiz -do "verba, non res". 

Yas a vida politka de cada ------------------------~~ 
povo, em situação a.na.Ioga. 
Do alto dos vinte seculos que 
éonta a Igreja de Deus, en
ca.stellados na rlgl-dez de seus 
sublimes p1·Jnci.pios, illumi
na-d.o pelo esplendor de suas 
millenarias tradições, elle de
-ve olhar com imparr.ialidade 
as luctas que os homens tra
vam em torno -de interesse-s 
temporaes. Pouco se ll1e dá, 
que vença este ou auuell-e 
grupo. M-a.<i seu juiz.o -deve 
descer imparcial e sereno, 
sobre os moveis de acção e 
os instrumentos -de combate 
utlllsadÓs pelos exercitos em 
lucta," apontando ao respeito 
e â admiração os que ·despo
sam a -ca.usa .da F'é, da dlgni~ 
<Jade e do patriotismo, e â 
exeeração os que servem á 
incredulidade, -com as armas 
da ,felonia e da mentira. 

Uma differença, apenas, 
mas :uma -d.ifferença capital, 
medeia entre o ve.rtice das 
pyràmtdes e o mais alto da 
torre de uma Igreja catholi• 
-ca, como ponto ,de observa
ção. E' que as ,pyramldes re
presentam um passado mor
to, recordação g!or-iosa de 
uma clvilisação cujos ultimos 
vestígios o deserto está tra
gando. -depois li.e se terem 
perdido na voragem -do tem
po todos os homens que a 
conheceram. A Igreja pelo 
contrario, ,é uma real\,dade 
,palpitante, que zomba -do 
tempo e que -crava as suas 
raízes frondosas em pleno 
e.oração do homem (lo seculo 
XX, -com o mesmo vigor e a 
mesma pujança -com que se 
!'adi-cava e florescia em san
tidade, no peito .de -um mar
tyr romano ou -de um cruza
-do -medieval. 

Assim, pois. como catholi
co, não nos interessa que, no 
turbilhão da -politica naclo· 
nal, a palma da victoria seja 
obt!-da pelo P. -C., ,pelo P. R. 
P., ou por qualquer out.ro 
partido analogo. Como tam
bem nos desin-teressamos to
talmente da democracia. que 
alguns q'Uereria.m confundir, 
a.bsurdamente com o catholi
ciSmo. O ii.u-e nos interessa, é 
que os ·principios da clvi\isação 
catholica sejam defendidos ou 
reivindicados <le accôr-do com 
as exigencias lmperio~a; da 
·opinião ca.tholioo. E, semp.re 
'que, nas fileiras de nns ou 
de outros, alguem se promptl
flcar a eooperar com:1-'.lsco 
-nesta cruzada, resolven-do 
abrir fogo ao nosso la-do, con
tra alguns ou algum dos ini
migos que temos em nossa 
frente, estamos dispostos a 
a-cceitar a cooperação. Esta
:beledda nessa base, sem com
·pensações de ordem material 
.ou compromisooS politicos- in
:com.pativels com ·a natureza 
·da a.cção catholica. só benr
·,ticios póde · acarretar para a 
·causa da Igreja tal altitude. 

CARNAVAL 
ü Carnaval parece, que co

, mecou a. sei' uma Instituição 
nacional. Longe de cllminuir, 

. o enthusiasrno pelÓs dias sa
: tan\.cos -de Momo -cresce de 
· anno para anno, -com todo o 
,cor-tejo ,de. crimes e- immora
. lida-des qus sempre tem acar-

Paul Bourget 
Entre os escrlpto1·es moder

nos, exerceu Bourget das mais 
profundas influencias. 

Os primeiros livros de Bonr
get datam de 18?0. 

Citemos en~re os melhores: 
••r..a vie inqulête~ (1813), "Les
aveux" (1882), "Essais 1,sycho
logiques contemporalns" (1883), 
~Phy,slorogie de l'-amour mo
derne" (1885). E sobretlldo: 
"Cruelle Egnime" (1S8ã)', "An• 
dré Cornél!s'" (1687), "Le Dls
c!pie" (18S9J. 

Estes livros assignalam o 
acordar da razão .;,ontra o des
regramento dos sentimentos; 
bem que ainda impregnados da 
influencia romantica do aeculo 
XIX, são elles uma primeira 
,·eaoçào -contra o "Mal du Siê
cle". Bourg;et tenta descobrir as 
causas doa males que opprimem 
a· soci-edade da êllte, em Fran
ça: o afrouxamento da fê em 
Deus, e o ,·ebxamonto da cons
c!encta. 

Segue-se a época do "maels
trom" universal - 1900 a 193-0 

(guerra, crise eeonomka 
mundial, crise política lnterna
clonal, crise moral, etc ... ). 

·As clasS&s se libertam, 0 povo 
lnsufflciontcmente educado se 
revolta contra a ideia de hle
rarchia. concepções novas ger
minam na política, os .costu
mes se emancipam sem freios, 
o de:,contamento ê geral. · 

E" multo importante recordar 
estes phenomenos para melhor 
apprehender a acção de Bour
gêt como escriptor cathol!co. 

Bourget, pensado,·, não é um 
Jurisconsulto; não estuda ,estes 
phenomenos como economista. 
Analyaa a sociedade. e as so
ciedades em seu conJuncto, mas 
Cpmo psycl'l.'ologo, i>Sto é, por 
melo de anaJyses lndividuaes. 

Elle não estuda. como fa
:a:em os sociologos, o problernn 
aoci'al, pela analyse de uma so
ciedade para chegar finalmen
te ao homem; estudará, sim, o 
mal soctal, no cora~ão, a saber 
o homem - alguns homens e 
algumas mulheres-, e :por elles 
chegará ás rela~ões socliaes. 

Bourget mostrou como a psy
cholog!a ultrapassa efflcazmen
te a sociologia; ou pelo menos 
que esta g-anharia em dec-0rrer 
daquella. 

Bourget não sepa1·ou cs ob
jectos dostaa duas sci-enclas. 
pois elle á analyae indlvldual 
de seus I'etratos ajunta um sen
tido suhject'.vo que se applica 
á moral em geral. 

Este psychologo ê, pois pra
t.1<-amente e ),f>fi.cazmen,t~ so
do!ogo, pois que estuda e pro
,aura oorrigir a sociedade, no 
'lne elln te,n de n,úu, estudan
do e corrüdn<lo de inicio o ho
mem <>m si mesmr,, e n~lle a 
$ocledade intelra. 

Em seguida elle mostra sem 
difficuldade que a re!Ji;:i'1.o. que 
diz respelto dlrectamente ao 

JIII(JHEL D'ARNOUX. 

hom-em, age mais effica~mento 
sobre elte que a applicao,l.o de 
leis sociaes que o brunem mas 
o deixam mau, sJ elle ê ruim. 

Dep-0\s de ~Le Disclple~, s.eus 
prlnclpaea romances são: "L'o
tape" (1902), ~um divorce• 
(1904), "Le .Mmo11 du midl" 
(1914), "Le àens de la mort" 
(U15). E entre os melhores li
vros de apôs guerra.; "Lazarl
ne" (Ul7), "Coeu,r pensif 'n._. 
sait ou n va" (19h), "On dra.
me dans le monde" (1921). 

Do ponto de vista. llterario 
Bourg,et é um escriptor de ,gran
de valor. Escriptor de detalhes 
- Bour;çet pode se extender 
por duas. tres, quatro paginas 
sobre pequenos factos, que dão 
a visão nitlda do acto inteiro. 
Veja-se sob,·e Isto "\Jn drame 
dans le monde•· -, e!le nllo se 
deixa hypnotisar pelos deta
lhes; não os obse,,va senãe> em 
vista do objecto eentrn! qu~ 
ell-e procura ~e,nr,re, o que fez 
di~cr a alguns <Jue o romanre 
de 13ourget é um romance de 
these. Mâu grado suas exten
sões, infelbes por vues, Bour
g·et não encara nunca o obje
cto dA seu romance â direita ou 
á esquerda, mas sempre lá on
de elle .fl)r central. Desse cen
tro tudo Irradia. 

Desco, escr-eve <,lle 1prol'rlo, 
ao fundo dos seres, á sna. igno
ranoia, e os trago !nte!ros. 

Su,a. méta, escreve Brunne
tiére, "ê de reproduzir as mil 
tragedias taciturnas e secre• 
tas do coracão, de estudar a g-e
nese, a eclosfto e a deoad<'ncla 
de certos sentimentos, de de~co
brh e coutar situações de ex• 
cepção, caract-eres slngul-ares•. 

Mas Bourget deixa ver bem 
outra cousa que simples qua
dros -de <>xcepç[o. Esta apre
ciação não justifica a gloria de 
Bourget. O homem attlnglu 
mais altos elmos. A simples des
cripção psychologica não lhe 
b·asta mais. Elle constata que 
si nos.sa vida nos l, muitas ve
zes dictada por princõpios -Igno
rados por nós mesm,;,s, que sl 
nossos actos nos espantam fre
quentemente, é que esses actos 
:mergulham em nrofondezas des
conhecidas. E é justament<> pa
ra o qu-e tende o esforço psy
ehologfoo de Bourget, e para. 
": qual tendem todos os seus 
livros. Elle se esforça por nos 
revelar os nrincJoios sec,-etos 
de nossos aétos e de nossa~ 
paixões. mostrando que <>Jl.es 
sll.o a cons<>quenc!a media.ta ou 
immediata, dlrecta ou Jndirecta 
do proprio estado de noss·a. com1-
c!enc:a e de nosso valor moral. 

Quanto á moral. Bourget não 
~essa de l!gal-a á ideia d~ 
D-eus e da Relip:IUo. Elle tende 
a mostrar qu,e as bases da fe
licidade individua) c social re
sidem na ordem moral, na au
sencia da qual, não ha senão 
J\erturbações e soff,-lmentos E 
a,-c,·e.~eenta que <>Sta ordem ;no
ra!, individual ou social, não 
poderia se constituir nem so
bretudo se manter sem a re
ligí/l.o. 

Pela moral, ou pela sua au
sencla, elle ·dascobre · a~ lei,; do 
ooroção. os motivos das pai
x~es conaentidi,,.,, e. as cli,usas 
de uma- multidão de ma!e~ 

. p,,edso dizer, a est<> p~opo
Quirntino Bocayuva, 36 >·,to. que esta faculdade de pe-

netrac/io, sobre o homom, torna 

Dr. Celestino. BourrouJ 
Rcsid,: Largo S. · f)aulo, 8 

Telephone: 2-26"22 

Consiilto,'lo: 

R. 
- Das 3" ás 5_·-, ,nourget, não· bb·stante os de-

~_'"""""""'"'"""""""""""'"'""""' feitos que se lhe· attribuem: 
thes .. , ext-ensões, "dandysmo", 

" V J D A " etc.··., um dos escriptores mais 
profundos ·<iue tenham e>:ist!
dOs. 

.Unlvc~sltnria 
Directorea. 

Podem ae contar entre os 1,
v,·os de Bourget. estudos, ro
mances, novenas, poesias, ma\s 

I•'. da Gau,~, d,e sessenta volumes de primei-
F'ritncisoo !.a Roeque ; rlssima ordem. A obra de Bal-
Albcrto d·, Brltto Pereira, ;; Y.ac não .·l,lltrapassa esse nunle
A!-.l,lro .,Mll;,,n~s · g ro. ·Em' Balzac ,:juan'fo.s quea·:i.s. 

1 ;i;t~f ;~~;.;~~:~!gi 1. · íiiis;:~ii~iz~~Iil1~~TI1i 
·"'"'"'"''"'"'''''''"""'"""'""'"""'"''""'" derna. 

EM PALESTRA COM 
O SR. ARCEBISPO 
D. JOÃO BECKER 
(Contiunn,;:ilo dn 1.• 1mg.) 

Assim, pois, veio em boa 
hora a -promulgação dos Es
tatutos da Acção Catholica 
pelo Episcopado brasileiro, 
Esse assumpto, allOO, já vinha 
pr-eoccupando de longa <lata S. 
Excia. Revma .. -que já em 
1929, abordolie o assumpto em 
uma pastora.!. 

O INTEGRALISMO 

"Qua·nto ao lnte.gralismo, 
disse S, Excia. Revma., :man
tenho em todos os seus ter
mos, o que affirme! em minha 
ultima pastoral. Quod scripsi 
scriPSi, o q o.e escrevi está es
crlpto. 

"Sustentei em minha Pas
toral que o Integralismo não 
é necessariamente o unico ca
minho para a rechrlstlan!sação 
de nossas instituições -polili
CIUJ, e que, ,portanto, nenhum 
vinculo necessarlo existe en
tre a Igreja e o Integralismo. 

",Quanto ás relvlndicações 
da consclenc!a religiosa, já 
obtiveram ellas uma aprecia
vel victor·ia na Constituição 
de 1934, que representou um 
passo importante, no caminho 
de nossa rechristlanisação 
completa. 

"Afflrma-se que o Estado 
llberal, tal qual existe na 
maioria d-os Paiz.es modernos, 
não pode ·enf'jl'e:ntal' effi-caz
mente os -problemas contem
poraneos. Concefüdo isto, não 
se deduz dahi que o unico 
melo de reforma seja a cr&a
ção no Estado integral ou Es
tado· forte. 

"Na França, poÍ' exe.mplo, 
os catholicos trabalham por 
uma .grande reforma legisla
.Uva que Institua o regime 
corporativo. Alnda recente
mente. os cathollcos france
zes sé 1,eunir.am em Angers, 
para ,em sole.mne congresso, 
estu-dar a fundo o assumpto, 
Tiveram UlllJL benção partl
cul'armente aUectuosa do 
Santo Pa-dre. Mas os cafho
licos :fra.ucezes, :seja. qual for 
,o matiz pol:itico ',que ,prefi
ram como cidadã.os, não 
acham indlspensav-eJ subver
ter as instituições, para ins
tituir o rev:!me cor,poral!vo, e 
nem se veem -forçados, para 
ls-to, a. appellar para, ag or
ganizações -de tend§lneias fa;;
clstas, existentes na França. 

"Aliás, cumpre notar qu,e 
uma alteração fadieal em 
nossas 1nst1tuições ,poiitlca-s, 
como deseja o Integralismo, 
não se .Pode fazer sem graves 
riscos. 

"Quanto á autoridade con
ferida ao Chefe nacional, por 
exemplo, poderá ser benefi
ca, se exercida com Justiça. 
equidade e Inteiro respeito aos 
direitos da Igreja. 

".Sup,ponha-se, no entanto, 
que o poder ve-nba para.r ás 
mãos M um chefe Inspirado 
por idéas e sentimentos oppos
·tos a esses. Não esta.riamos 
longe de uma situação analoga 
á da Allemanha". 

Ouvindo essa::i ·modera.das 
declarações ·d.o Arcebispo de 
Porto Alegre, veio á mente 
de nosl!o representante a en
trevista concedida pelo Sr. 
Plinio Salgado sobre a Pasto
ral em que Dom João Becker 
publicou ,pela .prime-ira vez 
sua opinião .-ompleta sobre 
o integralismo. Declarou o 
Chefe Nacional que não tem 
culpa, se o Arcebispo de Pór
to Ale.gre é .partidar10 de 
Jean Jacques Rousseau. Na 
Allemanha, a Igreja é accu
sa<la, não apenas de partida
ria de Rousseau, mas de 
Marx! 

Passou o Arcebispo Dom 
João ,Becker, a refertr ao ul· 
t:ilmo surto communista. De 
ha multo, que via avolumar· 
se a. onda rubra, e chamava 
para o facto a attenção -do 
Governo. Velo emflm · a explo
são. Mas espera da · energia 
do governo e do espirito de 
fé dos brasileiros a des
truição do virus -communista. 
Màs a. entrevista se }lrolonga• 
va. 'Não }lodendo monopolisar 
por mais teml)o a atten~ão de 
S. Excia. Rvma, retlrou_-se_ o 
representante do "LEGIONA
RIO", com uma benção itene
rosa do illustre entrevistado, 
que approveitou aindll. a 01>· 
,portunidade, -para. lhe expri
mir toda a sympathia que lhe 
inspirá. o ·Estado ·de :s. _Paulo .. 

f :;;;:·::;::~;;~:·:;;:·;:~, 
!•: OCULISTA J; 
!j R,. Sen. Paulo EgydJo, 15 i 
l,t Co><s.: l~ a 17 horas 
i,i 51:IIH Te!. 2-nu 
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O PROBLEMA DO ENSINO NO BRASIL. VISTO POR UM GRAN
DE EDUCADOR BRASILEIRO 

(Contlnun,::llo Ha 1.• Pl\g•) 

J•!ssas tres aulas de latim na 
a.• e 4.' serie "ào um disi»'u
teri<> que muito depõe contr-. 
os nossos fóros de povu civl\l
zado. Da falta do lali·n, cuJo 
poder formativo é ln-contilsta.vel, 
provem, não ~ó o at.-onn lam,;,n
to int-ellectual da nos-a juvon
tudc, senã.o rnmbem e.ssa pa,·o
rosa fgnorancia da l!ng·u,. ver
nacula e a conseguente dect
denoia da nossa litei·atura. 

J>:ssa farca da «UngH,o bra><l-
1,.hn" & um symptorna da assus
tadora degen-e,·escencla oultur·al. 

Lembra.mo-nos a esta altura 
de pedir ao nosso ent,·evistado 
seu parecer sob,·e as cor,cJnsões 
a que chegou o Circulo de Es
tudos da A, P. C. do Rio, nesta 
m-aterla. 

Em longo arlJg.., publicadCJ 
no Jornal do Commercio de l>'>
mingo ultimo. que r; o H.• da 
se,-;,,, mostrei todas as defiden
<'las d<·$s-es 11rog,-ammas rediHi
dos pela beuemi,rila associação, 
programmas quÍ, infelizmente 
não levam nenhum-a vantagem 
aos que estão em vigor. 

Ha ah! todos os vícios que 
acabo de assignalar, Es~es dls
tinctos prOfessores , entre os 
qu><e>r h.'.l n,lo poueos inspecto
res. rnostram-,:e empenha.do,; 
em manter a ultima reforma. 

Foi essa a causa do lamen
tavel fraçasso que malb'itratou 
de todo t,io louva.veis esforcos. 

Não ~ posslvel concertar o que 
n/\o t-em .;,on<>erto. 

Urge uma refo,·ma radical, é 
neçeHsario reerguer tudo ])ela 
base, P<>iH o que ah.i temos não 
passa d<! um ·arrem~do de en
sino. 

- Refe,·!u-s<c V. n. á "ridi
<oula lHJlyfun·nção do curso 
gymn~slal". Julga porventura 
cJu,r o ('Ul'H<> eomplementar l> 
ne,,.neeessarlo? 

- Explico melhor o meu 
pensamento. 

Julgo que o curso secuu
dar!o deve durar no minimo 7 
annos. Os poucos palzes euro
peus <onde cete ·dura 6 annos 
apenas, têm -O e atê 7 annos de 
escola primaria. Na Allemanha, 
o curso gymnasial ~e prolonga 
1,or nove longos anno~. De oito 
annos é lll sua duração na Ita
Ua, Austrla, Inglaterra, Téhe
co-slova.qula, Hungria, etc. Isso 
li demasiado Para nós, mas não 
Podemos -contentar-nos com me
nos de 7 annoe, mormente se 
se tomam em consideração as 
deflcienclas do nosso ensino 
JH'imario. O Que eu condemno, 
porem, e nisto e-stou oom os 
mais audcriza.dos pedagogo~ <>u
ropeua, é a eapeclaliza.çii.o prR
matura. 

E' claro que tal systema r,. 
absolutamente lncompative\ com 
a cultura gnal que é O fim 
principal do ensino chamado 
secundado. 

Em Portugal ha, é verdade, 
após cinco anuos de gymnaslo, 
um curso complementar oom 
duas secções, l-etras e solenclas. 
Já. mostrei, baseado no teste
rnunl>o' de abalisados educado
res portuguezes, os grandes ma
les proveniente$ dessa medld·a 
relPog,·ada. 

Qu,e haja -entre nós 2 ou 3 
typos de escola, como em mui
tos pai....,s da Eurot>;t, -comta.n· 
to qne ao gymnas\o classlco, 
eejam conferidos prlvllegios 
que atltahem para elle o e~
oól da mocidade estudiosa. 

F.' verdad11 que na Fran~a a 
se-cção modHna é equiparada á 
secção rigorosamente ctassica e 
á. secçào latina, mas a oondlção 
desse pa!z é m-uito di,,ersa da 
nossa.. Tem a Franc-a a sua 
trndiç:fio pedagogica, seus gran
des snbios e letrados. 

Demais. a comparação entre 
os alumncs quf receb<!ram a 
forma~ão class!ca e as v!ctimas 
do <ênsino moderno dMmorall-
7,cu de tal maneira este c11tlmo 
que. no presente anno lectivo, 
mais d<> 314 dos meninos nue se 
matricullaram nos collertloa 
offidae-a, ae dírip;iram para a 
seC"<:ão clftsslca. 

A secção modern·a f. o r_.,fu
µ:lo dos incapa7,es, que esta
riam melhor em umR MCOla 
pr<1f!~.<tionRl. 

Aqui, se tivessemos orgrcn!za
çito similar, mais de ~O % dos 
alumnos; correriam para a sec
tão moderna. Soduzem m·.a.is as 
familias e os alumnos o fran
cez e o !ngle,_ Preferem-nos ao 
l',"reg'.o e ao latim, embora ao 
concluir o curso nada saibam 
nem de rranoez, nr,m de mg\ez 
c, o que é peior ainda, ignorem 
comp\etam,:,nt-e s oropria lin
gua. 

Nesse curso unifol'me de 7 
annos de,·eria predominar a 
formacão lit-erarla, com uma 
media mínima de 5 horas de la
tim por semana em todo o cur· 
so. O estudo do ))ortugue7~ com 
um·a rned:a de a a 4 horas deve 
'abranger tambem todo o cur
HO. Urna un!ca llngua viva, na
tun:t.lmentc o francell, a partir 
do 2. 0 anno at<1i o 5.• inclusive, 
com uma media de 3 a 4 hor·as 
por semana. O grego nos 4 ul
timos annos. com 4 aulas semR
naes. A mathemaucn deve Igual
mente extendcr-se a todo o cur
~" com uma medi-:,. de 3 horas 
lJOr semana. 

A Historia e a Geographia 
nos cinco primeiros annos e o 
Des>enho nos trez primeiros, co
rno se faz na Austr:a e em ou
tros palzes. 

O e~tudo das soienclas physi
cas e narnraes, d,n,e ser reser
vRdo 1>a1·a os t.cz ultlmos az,
nos e o estudo da Philosophla 
para os dois ultlmos. O estudo 
das solencias, nos prlm-ei,·os an• 
nos do gymnaslo é- contJ·aprodu
cente. J•!stamos vendo qual é 
o resultado pratico de nossa ln
digest/io d-e sclet,cla ... 

- Mas o artigo 150 da Cons
tituioão Federal não exis'e a 
manutenção do curso comPle
merltar? 

lll' -evidente · que a Constl· 
tuloão visa a organização actual 
do ensino e não p,-etende de 
nenhum medo coarctar " ac
ção do Con,.elho Sup~.rior -<le 
1'1ns!no, :ao qual cO;mpete elabo
rar novos planos eduea~ion11es 
d-a a-ccõrdo com as necessidades 
do ensil1o e o" progresso do 
palz. 

Esse ponto parece-me essen
cial. Mantida a polyfureaG!(o do 
curso gymnasinl, serâ malbara-
1:<do cotnpletamentc o novo pla
no 9ducacional. Com ~sse sys
tema absurdo,, antipeaagog!N, 
mesquinho, nunca teremos jo
v~ns bem formados, btt.chareis 
de verdade, como euccede na 
Jtalia, na AUemanha, na B<"lgi
ca e em outros palies. 

Julga V. R. que a Jegi~lação 
escolar deye ser mod'ificada? 

- Sem duvida, Já. estudei o 

assumpto em um l<>ng-o artigo 
intitulado: "'A!f d<'ll,:Je11.-ho~ du 
Qetunl 1.-giHln,;:ilo ........... r". Ten-
tamo,; todo,; os systema~ e to
dos falhuram. Só nos 1-csta ado
ptar .., syst.,ma p,eeo.,;z,.do pe
los paizes europeu~ (Jue até ho
je não encontraram melhor so
luçiio Par-a o delicndo p'roblema. 

Refiro-me ao exame de ma
dureza, exame seriu, demorado, 
no fim do curso, ou melhor. di
vidido em duas oartes: o exa
me de algumas materias no fim 
do quinto ou sexto anno e o 
de outras na conclusão do cm·· 

"· Assim se faz na França e 
edueadorH italianos de grande 
nomeada advogam a m-esma me
dida para o seu pai:;, afim de 
evitar os graves inconvenlentes 
d•J sobrecarga. 

Pôra dahi ~m vão procurar~
mcos rern<'diar o fs~andnlo da 
eoJ-rida aos diplomas. A inspec
ção perman~.nte não rern.,dela 
o mal. Os i,:ymnasio" multipli
cam-se de modo espantoso. E' 
uma !ndustrl·1 rendosa, já que 
o seu unlco object!vo ê confe
rir um diploma faoil. "Temos 
hofo talvez mais de õOO inspe· 
ctores (ha m-e"'8s eram 49-0) e 
nunca fol tão grande a desmora
l!zac;ão do ensino. 

Não ê isto culpa dos inspe
ctores, mas consequenc\a lne
vitav,el da c,.bsurda organização 
escolar. 

Se tivessemos um lnspector 
para cada aula, os abusos se
riam maiores ainda. 

E' urna calamidade! Só não 
tl>ega ao fim do curso, quem 
não qner. Ha por toda a par
le, atê nos melhores colleglos, 
menlnr,s quasi analpba.betos na 
quinta serie. Mostrei como, 
graças ac, exame de madure7.a, 
os coll,eglos da Fr-ança-e da 
rtalla eliminam no correr dos 
rstudcs cerca de 50 o/c dos 
o.lumno~ e, não obstante i°sso no 
exame final, perante o jury Of· 
ficial, succumbem na Hall,, cer
ca de 40 % e nn Fran'}·a, onde 
n selecção e oa -estudos não são 
t.'i.o rigorosos, ma!s de 50 %-

Aqui todos sabem o que suc
tede. 

All>m de ~er contraproducenle 
~ nefasta para a eff!clencia e 
desenv<ol"ifmen'to do ensino a 
inspecção permanerite acar;eta 
despesas avultádss que oneram 
s-0bremaneira. o ensino secunda
rJo, tornando-o privlleglo ex
clusivo das classes abas~adas. 
Como vi' o Snr. Isso n/io fica 
bem em um pa!z ond,e se can
tam fantos louvores á democra
cia. Devemos d!fficultar o en
slno, opr,rando uma SPleccno ra
c,onal mediante a exclusão não 
dos pobres. mas dos Incapazes. 

- Como dev,erão ser constitui
dos esses jurys? 

- ~Evidentemente dolles de
vem fazer pa'rte professore~ 
tanto do ensino officlal como 
1>artlcular. Assim se faz. na Bel
i:;-!ca e na Italla e ê esh uma 
m•edlda Justa e necessarJ.,_ era 
um palz -como o nosso, ond(• a 
grande ma[orla dos estudantes 
frequentam estabelecfmentos de 
ensino Particular.· Entre nós es
pecialmente, onde tudo se su
bordina á polltlca, o monopol!o 
_do ensino tem acarretado males 
g·ravlsslmos que malbaratam to. 
d·a a obra educacional". 

Passando a uma outra ordem 
de !déas perguntámos ao nosso 
entrevistado: "V. Revma. não 
acha que caminhamos para uma 
"direita educaclonaJn, a se tomar 
por termo as recentes declai·a· 
ções offlciaes?" 
- E' mu(to para lamentar que 

nlguns educadores sectarios, nos 
quaes a presumpção corre pare
lhas com a superfic1alidad•e, pre
tendam, ,em nome da escol-a nova 
(que o que tem de melhor ê cou
sa multo velha), imprimir ao 
nosso enalno uma orientação In
teiramente materialista. 

O Presidente da Republica, 
bem como o Ministro da Edu
caoão e o actual Secretario da 
lnstruoção do Rio, Dr. Fran
cisco · de Campos, mostram-se 
deveras empenhados em impri
mir no,·os rumos ao problema 
transcendental do ensino. 

Os tristes acontecimentos que 
acabam .de enlutar a Patrla sã.o, 

em grande narte, " fruclo de 
quasi 50 annos da laicismo. Mos
t.rel, em um artigo sob.-e o as
pecto moral do problema do 
e11sir,o, o:; males incalculaveis 
que o bicismo tem causado na. 
França. 

J\!ilhares de professores oom• 
munistas ensinam Aa cteanças 
da esoola primaria e aos alum
nos d<> curso s-ecundarlo que a 
bandeira franceza ~ um trapo 
que dn·p ser lançado no estêr• 
qull!nio, ,1ue os defenso,·cs da 
Patria são salteado!'es, que o 
culto da Patrla ta uma ;rrlsáo. 

O gov~rno sabe disso, mas em 
vfio ~e t<'rn esforçado para im
pedir os frudoR amargos, do 
laicismo ,-etrogrado e deforma
dor. Prnmover a impiedade en• 
tn a juventude das escolas é 
abrir as portas ás in<'ursões 
dos vandalos do seculo XX. 

PF.SSHUS'"llO ,IUS"l'IFICADO 

Como perguntassemoa .,,o P. 
Vieira qua<>.• eram suas espe
rançits a. respeito do novo pla
no educac;onal, obtivemos s 
segulnte resposta: 

- Seria flagrante !nJustica 
pôr em duvida a recttdão de 
intenção do ll!inlstro da Educa
ção, Dr. C-ustavo Capanema. 

Mas duvido mutto que a 
acção intelligente e moralizado
ra do digno Ministro conslg·a o 
seu objectivo. E:m materla de 
ensino ha entre nós- preconcei
tos invete,·adcs e estes dlffi-cil
mente se corrigem. 

Rafa vista e programma da 
A. P. C. 

Uma sabin legislação escolar 
Iria de encontro a mll lnteres
~es subalternos. Seria necessa
rio enxotar do sanctuarlo d<' 
ensino uma turba de, profana
dores que " -exploram ind!gn·l.
mente. Promulgam-ae le!s so
bre o ensino para attender tão 
somente a interesses lndlvl
<luaes. Ahi estão os factos de 
hont-em e da hoje. 

E' possivel. porem, que algu
ma cousa se consiga. 

-Ad1a V. R. que o plano n-a
clonal de educação deve ter du
r:i~ão J/eriodi<>a. limitada. inqui
rimos finalmente. 

- Julgo que qualquer limi
tação de tempo, feita asalm a 
priori é de todo lnJustlficav-el. 

Uma reforma dfve subsistir 
emquanto nella não se verifica
rem falhas e erros que a tor
n-em inexequ!vel ou imcompa
tivel com a finalidade do en-
sino. ' 

Ningoom pensa e creio que 
nem tão cedo ninguem pensará 
na Italia em repudiar a sapien
tisslma reforma G<intile, leva• 
da a effeito em 1923 e que tem 
produz;do ·fructos opulent!ssl
mos. Se, porém, na ·Olaboração 
do novo plano educacional nos 
desviarmos do camlnho segui/lo 
pela Italia. e pelos palY.es mais 
cultos da Europa, não terá ea
bimento essa preoccupação p('>l'
que dentro de alguns annos ve
remos que não foram elimina
dos os males a.-ctua.es e a !dei& 
de uma nova reforma surgirá 
naturalmente, -atê que um dia 
nos resolvamos a tomar o ver
dad-elro caminho do qual .noa 
temoS afastado. 

PALAVRAS DE INCENTIVO 

Ao despedlr-·nos do lllnatre 
jesulta que s. Páulo hos-pedou, 
s. Rvma. teve ainda estas pa
lavras de applauso ac, nosso 
jornal, pelo que nos capt!vou 
ainda mais, 

"Cumprlrneto-o, e, rior seu ln
termedlo O LEGIONARlO que 
recebemos "º Rio e, costumamos 
ler eom multo interesse. 9"nte
se n-elle a alma vibrante da mo
cidade, toda feita de enthusias
mo e de ~;;o opt\mismo. Conti
nuem a obra começada com tan
ta galha,-dla. Que O LEGlO
RIO passe logo a ser o gran ... c 
heb<'lomadario d.~ mocidade pau.
Lsta. 

Combatam semprp o bom com
bate com o ardor e convi~cão <l-e 
quem ~e põe a serviço de uma 
Igreja que vem lutando ha. ZO 
seculos. ass!gnalando cada bata
ll>·a com um esplendido trium
pho. Os inimii::-os de hontem não 
eram menos RSsRnhados que os 
de hoje. A ostes, pois, está re
servada a me~ma aorLe". 

AS GRANDES COMMEMORAÇõES 
THOLICAS DESTE DmS 

CA-

(Continun~o dn 1.• png.) 

votos da assembléa foi _elelto 
Papa,· escolhen·do -0 nome de 
Pio. Tendo sido durante 23 
annos, prefeito da Bibliotheca 
Ambrosiana de Milão, fôra 
chamado a Roma .por Pio X 
pa·ra <ltdgir a Bibliotheca -do 
Vaticano. B~nto XV fel-o di
plomata énviando-o á Polo
nia em Junho -d.e 1918, -como 
visitador apos.tolico. Termi
nada a guerra fo! nomeado 
para .primeiro -nuncio no mes
mo palz, então restaura-do. 
Em 1921 veio substituir o 
car-deal F-errari na séde ar
chiepiscopal de Milão, pouc-0 
depois recebeu o chapeu -car
dinallcio e alguns mezes mais 
tarde ascendia á mais alta di
gnidade da hlerarchia sacer
dotal sob o nome de Pio XI. 

a 11 do corrente, a do 7. • an
niversario do Tratado de La• 
-trão, que Tesolveu definitiva
mente a questão romana, e que 
constitue, uma das ,provas do 
brilho inconfun-div·el do Pon· 
tificado deste g,rande Papa 
d-os tempos moderuos, que é 
Pio XI. Em nenhuma dellas, 
devem os eatholi-cos, subdltos 
.fieis do Pontifke Romano, dei
xar -de unir suas orações ás de 
toda a 'Christaudade, orando 
pela conservação de S. Santi
dade e pela paz e expansão 
sempre c?escentes da Igreja 
Ca.tholiea Romana. 

CURSO PREPARA
TORIO DE FORMA
ÇÃO JORNALISTICA 

((Jonth,uneiío <T!, 1.• png.) 

.pelo Prof. L. 
composto pela 
ta folha. 

Van Acker é 
Directoria des-

O Curso Preparatorio de 
Formação ,Jornalistiea destl· 
na.-se aos funccionnr!os Ueata 
folha, no entanto poderão as-
sistil-o, como ouvintes, quaes~ 
quer pessoas inte1·ess~·das. 

"A ORDEM" 
·'.R.EVISTA DE ÇULl'URA 

fundaaa por 
J11ek,.on de Fl11:11elredo 

Dlrlgfda vor 
Tridll .. ,te Athn;,le 

Ass!gnatu,a; 8-nnuaJ 25iooo 
com o Dr. PAULOSAWAYA 

lnlcia11do seu pontificado 
eom a restaura!:ãO dei uma 
,pratlc'a que fôra abolida de
pois de 1870, o novo Pontifi
ce deu sua primeira hençam, 
''Urbl et_ orbi" da "-\oggia" 
exterior de São Pedro. para 
que, segundo o -communicado 
,então publicado "eila fosse 
dirigida não somente ao povo 
presente .n:t praça, mas a to
das as.nações e a. todos os:llo_
mens, e Que e!la li1es levasse 
o presagio e o a,nnuucio. da 
-púlficação universal, á 'qi.\al 
todos aspiravam ar-dentemen
te." A 12 de Fevereiro rea!i
eou-se na Basilica de Sã!' 
Pedro a cerimonia da coroação 
do -Summo Pontífice, após a 
qual Pio XI renovóu a bençam 
"Urbi et Orbi", ·dàda ·ela mes-
ma .''loggta·· de .-SãÓ p"edro. Av. Brlg:tdelro l,ub Antonio 

N. som; - C. 2 
Taes a.~ duas datas deste mez, TeleJ•hone, 'll·OMT 
carlssimas aos -corações cat]lo-. CAPITAL 
l!cos, ás 'quaes ss junta ainda _________ _ 



Xa con,in1,cncia hum'ana, o 
Rei da lnµ;laten·a, tendo atlin
i,,;ido, en, 6 d<i Maio p. p. o 
pinaculo, com as festas jubila· 
re,c, tinh:c qu,-, começar a decli
ddade. E a Providencia foi-Ih<' 
faYora,·el, arntnca.,do-o d<> )nun
do assim <1ue se encerrou o 
anno Jubilar ,:Je s-cu reina,:Jo. 

A mort,; de .lorgr, V não teve 
entre nó~ a rcw,reusHfto corn•s
pondente a ,;:rande~:,. ,lo mona,·
cha. J,;' qu~ a formula liberal 
o re! reina mas nâo governa, 
para a opinião brnsil-eil·a, do
mina na Ini;-1:.tcrr"· :Sada ma,s 
ernmeo. 

A Inglatena náo tem consti• 
tu!cão êSCl"lpta. ,:, por i~so inu
m,;ros casos novos ficam sujei· 
tos dlrectamente ao rei, além 
da influencia que sua opinião 
pode ter sobre o []ai-lamento. 

O t-einado de .Jorge V f!cará 
na h!storla como a cotlclusfio 
da marcha das instituições in
gl<:zas, com a concessão do su· 
fragio univeual, o abandono 
do liberalismo econom,co, e a 
ascensão, pela primeira vez, 
dum filho do povo á ,:,hefl·J do 
pod-.r, que até então <>ra arls• 
tocratlco. Houve alnda ~ran
des momentos crlticos no seu 
reinado, como a guerra, e a vi· 
ctor!a eleitoral dos trabalhls• 
tas - entre os quaes. muitos 
republic->-nos - nâo vac!llando 
Jorge V em enuegar-lhes o p<J· 
der. A questlio Irlandeza tam• 
bem foi, como é sabido, r+sol
,·ida pelo rei, depois <1ue os po-

A GUERRA MAIS 
FACIL 

Um jornalista ameri,cano, 
teI1dO obti-do recentemente 
uma entrevista, ,com Mussoli
ni, conta .quê este o recebeu 
ao ental."decer .de um -dia de 
trabalho estafante. O Du.ce 
tinha impressos no rosto 
energlco os slgonaes de uma 
fadlga intensa. Além disso, 
ou talvez por isso, o gesto 
rude, -0oncentrado, aspero. 
A.eereecia que, devido ao 
apertado regime (l.e econo
mia a que todoa os italianos 
estã-o se êntregando, no Pala
cio de Veneza não havia lu
me acceso, apezar do frio que 
fazia, o que transformava o 
salão do novo Cezar numa 
geladeira. 

Entrando, deu com Musso
lini a beber -um copo -de leite 
quente. Depois de -eurta con
versação o -chefe -dos eam1sas
pretas mergu-Jhou n-um vaato 
sileneio. Ol·hou .demora-damen
te atravez de -uma janella e, 

IJl,:'l,;r,:Y SAI.RS. 

lili<'o~ ha,·i.>m fraca~sm\o. F. 
11ara ludo i~~o .1,11·1,:e Y, se ni\o 
tinha a intellig,-nci,i brilhante 
d~ E:du,nd<' Vlf, t'11h~ uma ,·on
tad,, ferrea. Sua. ~neri,:t:. o rn,•. 
ça de cara~t-er, alliada f, bo11-
dadf e delkade~a (le trato eram 
seu~ tra<.:"~ ~arac\Pl'istkos. 1s 
soUlh' se1np1•.,. ai-;:ir corn Prudl'>n· 
~ia, pois suas prerogativas vão 
at~ poder deSfa•er qualquer 
a~tn do ~:overno, dissolv·e1· o 
exercito e a marinha, firmar a 
paz ou dedarar l('U<:'rra, exone
rar qualquer funccionario, an
nullando em muito po1JCO tempo 
o Jmperio. 

A importaJ1cia do )donarcha 
ci·csceu, se poss!vel, depots de 
1926. com a declara~ão Balfour, 
o v-crda.délrc estatuto do Impe· 
rio, que, ->-llãs, não fe" mais que 
reconhecer um estado de facto, 
A declaração Balfour, comple· 
tada cinco annos mais tarae 
pelo Estatuto de Westmlnste,·, 
reconhe~eu o direito que ttm 
os domlnios de se .<rov-ernar~m 
livremente, e atê de se separa
rem do Impuio. 

Ingfaterra, Canadá, AustraHa, 
Africa do Sul, Irlanda, Terra. 
NoYa, Nova Z,elandia, e agora 
Rodesla do Sul ,constituem uma 
sociedade dê naQões livres, como 
dhiso Baldw!n, submettld•as ape
nas ao laço monarchico. Jorg~ 
V soube manter preso esse la~o. 
mas sua ,.uptura pode,.á. depen
d,;r de um homem. E os ingle· 
zes tfian confian~a que Eduardo 
V111 niío $erá PSSP homêm. 

Emissões de televisão, 

em França 
PARJ.S - A quarta emis

são publica -de ·televisão pê
las estações emissoras do Es· 
tado, .fe!ta a 29 de dêzembr-o 
ultimo, foi recebida em rran
de numero d;_, edifícios pu
blicos onde haviam si-do ins
tallados receptores. 

As emissões tiveram tan
to êxito que o M!nistro das 
Communicações, annunclou 
que possivelmente será emit
t!do, de forma pêrmanentê, 
pelas estações do Estado, um 
programma dê televisão. 

de repente, vol-tando~se para 
seu iutf.erlocutor, ex.clama: 
"Crela-mê si lhe digo que 
preferiria -estar no urront", 

Depois, como si houvesse 
medltado no qu;_, ,ctissera: 
"Aquella guerra é mais.· fa
cil ", terminou. 

A exactid.ão -da anedocta 
corre ;por conta do jornalis
ta americano. 

Tem·· novo vi~ario economo 
a rarocbia ~e ~anta ~ecilia 

Retorná â parochia de S. Ce
-cilla, donde sahüa para lec
cionar Historia. EscolMtiea e 
Patrologia no Seminario Cen
,tral da Immaculada Concei
ção, o Revmo. P. Dr. Luiz Gon
zaga -de Almeida. S. Revma. 
aguardará, na qualidade de 
vigario-economo da parochia 
a nomeação da S. Sé como pa
rocho da mesnla, segundo a 
indicação da autoridade me
tropolitana de S. Paulo. 

,,,aJs demorado ainda. q1h 
fosse o afastamento do R. P. 
Luiz G. de Almeida, da paro
chia, certamente viria encon
trar da mesma forma o aco
lhimento fil1al dos numerosos 
amigos cecilianos que gran
,;,,vu graças a sêu trato atr.a. 
vel e vlrtudes acrysoladas, 
quando coadjuctor da Paro
chia. 

Por provisão ass!gnadn. em 
igual data, volta o Revmo. Pe. 
Antonio Mn.r-cial Pequeno áa 
tuncções de ~oadjuctor, após 
ter desempenhado o cargo de 
que é novo occupante o P. 
Luiz G. dê Almeida. Viga.rio 
economo desde que foí sagra
do o segundo bispo de Santos, 
S. Excia. Rêvma. D. Paulo de 
Tarso Campos, o Revmo. P. 
Marcial volta á coadjuctoria 
de Santa Cecilla depois de du
rante cerea de seis meses ter 

p.,.. l>r. l,ulz l.fonzag<t d<i Almeida 

com brilhantismo e zelo con
tln-uado a tradição da g,ra.nde 
Parochia de São Paulo. 

Ao antigo e a.o novo viga
rio de S. Cecilla, assistentes êC
clesia.sticos <leste jornal, na 
qualidade dê dlrêctores da e. 
M. de S. Cecilia, O LEGIONÀ
RIO apresenta respeitosos 
cumprim,;ntos. 

Anno IX São Paulo, 2 de Fevereiro de 1936 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

As for~as da Fran~a catholica 
A Acção Catholica Franceza - Tres milhões de adherentes á Federaw 

tion Nationale Catholique - A Liga Feminina da A.C.F. congrega 2 
milhões de Senhoras - As organizações da Juventude Catholica -

Mais de um milhão de alumnos nas escolas primarias, secundarias e 

Universidades Catholicas. 

Publicámos em nosao uJt!mo J. E. C. com 10.000 estudantes syndicatos. :Na a<:çilo politica 
numero um apa11h-ado sobl'e a dlvid!cios em 300 ,;ec,;ões e 25 que ella tem empreilend)do, seus 
Fran~a pollt,ca. Apenas luci· federações. resultados tem sido satisfaoto
dentalmente e tomando-as como J. J. C. (undada l'ecenlemênte rios ~ontando aetualmente s6 
elementos de ordem no caso dê e Já com 10.000 sodos de mo- na região do Norte, que {; for
um movimento esquerdista, p~s ços das classes media e bur· t<>mente ••F.-ente Popular", 61 
referimos â1s suas for{lo.s c·a- gueza. conselheiros munidpaes. H:a 
thollcas. E' agora opportuno H:a ainda· 100.000 mo(;os que tambem um grande numero de 
mostrar o que eJlas são, e co- se acham em oequ-.nos grupos uniões oroflss!onaes catholicas; 
mo agem. e que ma.!s Cêdo ou mais tarde a dos Engenheiros com S.000 

A ACCXO OATHOLICA :SA entrarão nos novos <1uadros. membros, a. dos Bancarios oom 
FltANÇA l'-ara os un!versitar!os existe 6.000, a da. Franç•:i. Agrlcola com 

0 Conselho Central da Ac• a Federação Nacional dos Es- 25.000, a dos En-termetros .•om 
f tudantes Cathol1cos com Quasi 7.000 etc. 

ção Cathollca da França, ê or· 10.000 mocos divididos em 40 
mado por um presidente ecle· grupos em 16 cldadês univers!- IRRADIA'(:ÃO INTELLEOTVAI. 
siastlco, actualmente Mons. Es· tartas. Para cada Faculdade he. 
tanlslau Courbe, por dois asses· grupos -especl-ailsados, Sob a Installada na séde da Acção 
,ior,;s, um eecleslastico " outro direcção do general Guyot de Cathol!ca em Montemartre, ,;xis
le!go e por um procurador gê· Sa.llns, os meninos estão rêU· te uima. Central Catholica 'do 
ral. Ao seu lado ha S comités nldos em uma. a.ssoela{lão êsco- Cinema e do Radio. H:a em toda 
consultivos; um de; Ensino, ago- tista os "Scouts d<> France" com a Franca maca de 1.000 cine• 
ra presidido por MOns. Ri· sS.000 membros; desde 1920, mas dlrig!dos por sacerdotes ou 
cha.ud, Bispo Auxiliar dê Ver- 1500 entraram nos Semlnarios. Sob' seu controle e no que di1> 
sa\lles, um de A<:{lão Cívica sob Finalmente ha 3 Fed-eração respeito a.o Radio ha. em!ssõ<,s 
a. dlr.,cção do general de Cas· Gymnastlca. e Es1>ortlva com catholicas no Posto Parisiense, 
telnau e um de Acção Social 200.000 soclos divididos em no Radio Pariz, Radio Luxem
prestdldo pelo snr. R,;verdy, 3.070 sooledades, as Equipe.a So- burgo e Radio Normandia. 
seus planos comprehettdêm 3 ciaes, fundadas por Robert Gar- O ensino pr!mario catholico 
typos de ·obras: 'ê dado -ém l.1Gó -escolas, fre-

"I , ól , r!,c, com 7.(lOO soclos. os Volun- ""en.l•óao·. , .. ,,,.,,, al"m""• as paroc .. aes so,, a recç O tarlos do Papa e outras peque- "M ~ v, " M .. v 

dos bispos e vlgarios; nas assocl~ões. e contando 31.870 professores; 
as diocesanas sob a. •llrecçil.o A Juventude Feminina, reu- ha mais, 429 escolas primarias 

dos b:spos; nlda na Assoclacão das Jovens, superiores e 72 escolas normaes. 
as lnl<'rdiocesanas sob o di· conta lSO.OOO soei-as com dfver- O ensino secundarlo ~ adm!nis

ra.ccão do Ep!scop:.do e do Con- sos ramos especiallsados; J. A. trado em 825 estab<'lecimêntos 
selho Central. c 6 000 J E e ,o 000 nos quaes 175.000 alumnos são 

Pet·!odieam<inte ha em Pari?. · com · ' · · · com · ' instruídos .por 12.216 professo-

'' ' 

J. I. C. com 2.000 e Jovens ur-
0 

. uma reun o e Arcebispos e banas ,:,om 90 _000 _ As Equipes res. ensino superior é dado 
Bispos para resolver a.s. ques- Femininas possuem 8_000 so• em cinco Institutos Cathollcos 
tôes urgentes e estudar Os pro- cias; outras assocla..:;ões da Ju• local\sados em Pari:;, Lyon, 
grammas e activ!dades da A. C ventude feminina_ sã.o a União Angers, Lllle e 'l'oulous-e. Só o 
ACCílO E DEFEZA RELIGIOSAS Noellsta com 100.000 adherên- de Parlz dirigido pelo cardeal 

A Federação Nacional Catho- tes, as Flores dê Lys com 90,00õ, Baud~!!lart, conta ll.184 alum
lica foi fundada em 192¾ pelo a Assoolaç1io Cathollca das nos, •Vldldos em suas Faculda
g-eneral de Castel:nau, quando Obras de, Protecçlio ,da ,Jov-em, fes. de Direito, 'l'heologla, Ph,. 
da. subida. ao poder do snr. H:er- e para as '11,eninas, .as ~ouldes osophla, Letras, !,'cfenc.la.s, Scl
r!ot, momento em qu-e se jUI- de F'.rance" _ com 13.000 socias. encla.a Economlcas, Estudos so-

daes e Llngua.s Orlentaes, NO gou que Iam recomeça,r as !u- NO TERRENO SOCIAL de Lille ha tambem uma Facul-

t!io.~~tJ~er~~têe",:eni!;' (ho- ci!r' J~!e
1
~iiin!uc~~tiv~~!~~e28eºs~ ~!desc1!nc~~di~;~·ae:m: ~~1r:1~ 

mens), e tem r-ealisado man!fes• Como ,organlsa{lões sociaos, de cas,. uma de Servi{lo Social uma 
tações externas agrupando mais Interesse commum, de enatno e de Jornalismo e uma de Altos 

ii~,z~~;,:~t~1:::1:~::}1:;l r::H:;;,~~i~~;fi:1J;i~:ti i:1~;}~/~l~'f;t1I!~~;â~; 
no Vatkano não fosse supprl· do ao apostolado social, id~as, tas ligadas aos Instituto~ Ca· 
mida, que as Congregações He- .doutrinas, m·ethodos ,e exemplos, tholicos. Ha numero,as ~-.,.,., llgiosas permanecessem na Frall- A d ~~ 
ça e que as leia laicas nãO fos- ª <:a emia. de Educação e de que reunem centenas de milha
sem introduz:das na Alsnci-::t e Auxilio $oclitl Mutuo, as Sema- res de socios em favor do en. 
Lorena. "Seu campo é O da vi- nas :c;o~laes da F,·arn:a. reali- sino ca!hollco, para cuja manu-

i!rtdas annualmente aesdc, 1901. tenção os eatholicos da Franca 
da publfca" declara O general a Un!1io de 'Estudos dos Cath<J- dão annualmente mais dê · 
de Caa!elnau seus orgãos de licos Soelaes, a União Feminl· 500.000.000 de francos. pub!ici<lad-a são "Credo", "Fran- CI 1 
ce catltollque" e "France "ª ,- ca e Social, a Acção So- A renova,;;ão cathol!ca na JJt-
Monde C-atholique". dal da. ::'v[ulher, a Escola Nor- tel'atura franc~za.. contempora-

A Liga, Peminlna da Acç;'io mal Social, a Obra dos Ch·cu· 11f,a. é d.:,mals ~Onhcc!da; p,..,_1 
Cathol:("a Prance«a é um mo· los,Cathol,lcos de Oper:i.rios, -etc. RourgH, fnll.:,c!do ln pour.o, 

;1~~ntofre~\e idts ~~!~ssf~';de! rcf:'o~c;::rlJ:d:: {;/;e":.t/~~ f~~: ~~~'l, F~~~~~fsu~íaJ;~:~~ Q~i;: 
actua,·x··. Congr,,g,. 2_000_000 de lo, Uo di.%emlnadas, ha a As- gê Goyau, Pa\tl Claudel, Louis 
mulh-eres, dá ás suas adhe,·en- soc!a,;:ão das Damn.s. de Cnri- lê Cordonnel e tantos outro. 
tes urna ,formação socl-al e cl- dade dê S. Vicente de Paulo. são po!)u\ares entre nós, Final.' 
vica e tem POl' oi·gãos "/,e e o FM,·rêtat·iado dns Ohras d-0 mente uma pnJav,·a par-a n :m
?etlt Echo" 0 "La t,:gueuse". Hygiell.:, e Snudc. Na def.,za ,ia. prensa ca.thollca frnncezl; ,, '"lU· 
Ha ainda. 0 "!:foc~Har!ndo Cen- familia, além da corihecldlssima morosa, bem feita, dll grandê 
trai das Fed,nações Dtocesanns Associação do Casamento Chr:s- valor apostolico e efflcienta
d,:, .Jovens". centro de documen- tfto, ha. ·a União das Associações mente Jl!'Otegidn !>Elos ca!hol!· 
tação ~ orgão <!e ligaçilo do l'atholicas dos Chefes: de Fnmi- eos - "La Croix'', "Les Etudes"' 
m<.>viuH•nto da Juventude femi· lln, " Obra da Adopçiio, pa.ra os "Sept", "La Revue des Jeun~s': 

11f~~:C~~f~r~~,t,~CI~li1~1~~~i ~,~fü":~~~1!,~~te p~·;i~:ii~::,~1 ca~ r~i{~~ ~ºi::i:rn~;;Ín!~:~: °cí:tt~,~: 
l.'ndo das Obras Operarias c tholi~o é a Confêde,-aç>lo F'ran- J~ssa (, a Franea Cathollca 
0 Comité do Contencioso. ceza dos 'l.'rnbalhadores Chrl~- q1w di!"tg·ida por unl clero emi-' 

t,1os, reunindo actunlinente 335 nent<'met1t.., culto e apostolico, e 
A Jl:\'F.X'l'UIH~ CATHOI.IC.\ ªL<> Do,,urnent'" de ~ue extrahi· 

A Associaç.'i.o CatJ1ollca drt ----·---~---.. -~, =-- · · -~-= mos este.• da(ios nos dli. informes 
Juv,entude i,·iance?.a fundad,i EI ! ! d soh~e. sua fl)l·mn~i\o e sobre sua 
em 1886 por Albnto de Mut1, eC rOCU a O 30 que~ ad1v1dll.de, "" quaes serão J>u.' 
agrupa t00.000 moços de todas hl,ca<l'os postel"iorment-e. E' a 
as dnsses soclaes. Os grupos rer Cortar Ufil Cabo gu,.,·dn. flel das trrtdiçbes de s. 
espoclalisndos masculinos si'lo Luiz e de Santa Joannri d'Arc 
os seguiot,,s, SARAGOÇA - Com -o Um. como di?.lamos cm nosso ulti~ 

J. O. C. com 28.000 operarios segundo se -crê, de perturbar mo numero. E com 1Jma catho" 
contribuiutex ,, 50 000 adhcren- Jicidade tão n~t:va e u;:0 gene
!es divididos em 700 SPCÇÕ<,S lo" uma reunião da Juventu-de rosa podemos cst-ar seguros de 
ca-es e 83 fede,·ações regionaes. Catholica, que ia ser celebra- que a v!ctorla será sua ,e a fl· 

J. A. C. com a~.ooo soclos das da na aldêla ele Andorra, lha pr!mogenita d» lgrefa não 
re:;-iões a~nleolas. passará nunca pelas amarguras 

.J_ l-1. e. (Juventude Ma.ti!ima tentou-se -0ortar um ,cabo de da •apostasia e do abandono da 
Catho\Íc::t) con, 7.000 moços. con-ducção de electricid.ade. verdadeira religiil.o. 

Importantes declarações de um membro do 

Episcopado allemão sobre as 

por que passa o catholicismo 

hora actual. 

difficuldades 
no 

S. Excia. Revma. o AJ"ce
blspo de Fripngo-en-Brisgan, 
na Allemanha, Mons. Groêbêr, 
membro -da commissão epis
copal que tratou com o gover
no allemão, sobr-e a, applica
ção da Concordf(ta, recente
mente endereçou ao seu cle
ro uma car,ta pMtoral em q u.e 
são enn11meradas as queixas 
que os ,catholicos allemães po
dem f;or\mular contra a si
tuação a que se acham redu
zidos em seu paiz. 

Das passagens do Impor
tante documento, que abaixo 
transcrev.emos, pode-se dedu
zir a que lamentavêl estado 
o nacional-socialismo reduziu 
as esperanças que se concre
tizavam na Concordata a:,sig
nada ,por Von Papen, em no
me do governo do Reich, com 
a Santa Sé. 

Não é absolutamente in
justificado que, dia.nte. das 
a.ccusações do Mons. Groeber, 
que da.moo. a seguir, já se ou
ça com lnsi.stenc!a falar num 
novo Kulturka.mpf, que ve
nha trazer dias sombl'ios -de 
soUrlmen.to para os catholi
cos allemães. 

"Lastimamos profunda.men
te que -certas obras e panfle
tos, h,ostls á religião catho
llca, tenham recebido appro
vação offlclal, chegando ais 

estações superiores e tmpoJ-os 
á consciencia -ca.tholica. 

"Lastimam.os que se entra
ve e ·prohiba. absolutamente a 
,publ!caçã-o de folhas catholi
cai:i, q·ue refutam d'nma ma
neiTa .cla_ra e objecUva a cam
panb,a de descredito, 11romo
vlda. eontra a. religião 0 o cle
ro, -desmascarando, no cam
po -pura-mente scieatifieo e 
hllstorico, os ataques odiosos 
c.ontra. Romã., 

"Deploramos todos oa es
forços feitos ,para. lesar e até 
mesmo .,su.p-rlmir totalmente -o 
çlireito ehristão da Igreja. so
bre a juventude ê sobre a es
cola e sobretudo os esforços 
feitos _para arrancai- a jnven• 
tude á influencia da Igreja. 

"Lrustimamos .que se ilan
ce pr-opositadamente o -des
eredito e se estabeleça a con
fusão em questões -pura.men· 
te ecclesiasticms ou religiosas, 
sobretudo contra a A-cção Ca
tholica, qu:e, noutros palzes, 
se exerce ltvremente, com o 

MAIS UM QUE VOLTA 
CURADO 

Dnrant0 uma greve na in
d-ustr!a. textil, em Gasc_oni.a 
(Carolina do Norte, Estados 
Unidos) l1011ve alguns -distur
blos em que foi morto um -po
licial. Detidos sete operarios 
-como ,:,nlpados, não foi pos
stvel, porem, precisar exacta
m-ente sua re.sponsabilidade, 
tendo-os o juiz deixado êm 
liberdade provisoria, prestada 
a devida {ia.nça. 

Aproveitando dessa liber
dadê- os operartos fugiram pa
ra a Russ!a, paiz dos seus so
nhos. 

Depois de dois annos de 
permanencia no "Paraizo" 
sovietico, um delles, chama
do F!'(ld Bill, regressou aos 
Estados Unidos, onde, ao che
gar, declarou: 

- "Prefiro o carcerê de 
Carolina á liberdade da Rus
sia Sovietica. A alimenta~ão 
de um presidia.rio americano 
va.le mais -do que a ração de 
fome que recebe nm opera1·10 
especializado de qualquer 
fa.bri-ca da U.R.-S.S.". 

Abram-se as fronteiras da 
Russia, e, em poueo tempo, o 
"Para.fao" dominado poJ· Sta
lin será mais despovoado que 

o deserto -de Gobl ... 

plen.o0 a.ssentimento dos )}O

deres do estado. 
"Lastimamos o abuso que 

se está fazendo de certas êX
pressõês, taes como a de ••ca
tholicismo politico - catho
llcfamo que na realidade nã-o 
existe .por assim dizer em ne
nhuma par.te - e de que se 
usa como de instrumento de 
guerra contra a. religião ca
tholka. 

"Lastimamos que ise p1·0-
cure eliminar a inf\nen-cla da 
religião da v!da publica e 
q-ue se pretenda reppellir a. 
Igr0ja .para um campo pura,. 
~ênte cultural e diminuir ou 
mesmo até prohibir inteira
lil.ente todas as manifesta
ções rellgiosas fóra. -dos edi
ti-cios do culto, por exemplo, 
a.s .procissões, as pêregrina.
çõea e a existencla. de organi
zações catholieas. 

"Isto não é sómente c-0ntra
rio â Concordata, mas á pro
pria natureza da religião e da 
Jgtêja, á historia do nosso ,po
vo 0 á liberdade pessoal -do
homem. 

"E'-nos, a.lem disso, bu
tante doloroso constatar que, 
apei:ar do artigo 4 -da Con
cordata, os bispos eatholieos, 
no pleno exer-ci-clo das suas 
tunçõ1:1S, não ,podem :falar 
nem escrever livremente para 
se dêfenderem a si proprios, 
a Ig,reja. e a religião contra os 
ata-ques feitos á fé em Deus; 
e se os bispos -ousam deten
{i-er-se, como é seu dever, as. 
suas eartas pastorais são con
f!S-Oadae, a sua leitura prohi
bida e chegam mesmo até a 
a.meaça1-os com a prisão e 
com multas pesadas, basean
do-,se -para isso numa velha 
lei do ,tempo do Kulturkampf, 

"Lastinia.:mos que, na 
maioria. das vezes, as obrigaw 
ções, livremente .acceitas, ,pe
lo governo allemão, na Con
cordata, se considerem letra 
m-orta, quando se trata, por 
exemplo, de l)ermittir aos 
memhros da. organização -da 
Juventude do Rêich que eum
pram os SêUS deveres religio
sos, nos -dias de festa e nos 
domingos, 

uLaiatlmamos que <>.s mem
bros .dessa organização sejam 
for(la:dos a cum-prir a.ctos, que 
não estão -de àccordo -com as 
suM eonvicções religiosas e 
as suas obrigações moraes, 

"Lastimamos que se ataque 
de novo a existencia e a. vida 
<IM 'organiza.ções ·da Juven
.tnde Catholica, cuja proprle• 
dad-e (oi confiscada, não po
dendo estas associações por 
outr<> lado, alcançar justiça, 
quando são atacada.a -por 
membros de outros organis
mos do Est'ado. 

"Julgamos ainda. qae é in
teiramente contrario á liber
dad,ê, garantida pela Con-0or
data, prohihir a acção da ca
ridade catholica, nas institui
çêíes publkas, assim como a. 
prohibição de colletas, feitas 
em nome da lgreja, e de. res
tringir de tal forma a' liber
dade dos catllolico.s que esles 
não podem continuai· a man
ter as suas obras. 

"Lastimamos que os !un
cionarios pnblicos sejam ,per
seg-uidos. demittidos e pre
judicados nos l!!eus direitos, 
por -cansa -das suas convic
ções catholicas, porqno não 
Querem fazer v!olen-cia ás 
suas consciências. 

··Accnsam-nos de falar do 
Kulturk,a.mpf e de ,prppalaI 
boatos falsos, no êstrangelro; 
mas não é nossa culpa que, 
chegando estês e outros .fa
clos ao conhecimento da. im
prensa. extrangeira, se diga 
lá fóra que a situação religio
sa. u.a. Allemanha apresenta 
todas as circunstancias dum 
verdadeiro Kulturkampf". 

O RADIO COM ''A VOZ DE OURO'' 
NÂO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 

Compre QUALIDADE a 
A' venda nas boas 

preço conveniente l 
casas do ramo, 

DISTRIBUIDORES GERAES : 

ISNARD & CIA. 
CASA FUNDADA EM: 1868 

Rua 24 de Maio, 
Endereço Teieg, ENGLEBERT 

88 - Fones: 4-3587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 

', 

1 

i 

' -1 
. : j 



( .. 

A' Margemo Lt:.OIONA~IOA Exposição 
dos factos m-d• .. PUN,O Cº"""' nrn OLn'EU<A "''º°''" • ••m•••••••<A•• R, ,m .... , ....... C••-«••· , - e .. -. ...... ,. "" d e I m p r e n s a C a t h o I i < a 

Cornmemorando o S39. 0 annl
,·ersario d·a m;,rte doa 26 rnarty
res da rel!già<l Cathollca no Ja
pão, a Liga Catholica dos Japo
nc~os de São Paulo mandou ce• 
Jebrar u'a missa solenn" na 
Ii,;reja de Silo Gonçalo. com 
itrande ttss'.istencia de elementos 
da colonla nippon:ca. 

ANNOIX 1 
ROOaetor-ehefe, 
J. SABORJDO 

1 S. Paulo. 16 de Fevereiro de 1936J 
Ger .. nt<-" 

CARLOS ELIAS AUN 
Num 191 Seria preeil,o de ... , ..... h .. .,e .. ex-

• • rrnnhnmente J'""""nnfülade 
glgnnte11en de Pio XI, 9nra se 
lllndlr kOl>re o p..._.velto ,01e s. 
s. tbnrn, "" ord .. rn prntlea ,lns 
"º'"""• dn exposl,:no rnundlnl de 
ht>pt'<énsà enthollen. " renll,.nr
"" brevPrnent .. no Yntle>u,o, '<OI> 
ON ,..,,,pl<'io1< da Santa St'. 

E' extraordinario o apostola
do exercido pela Igl'eja Catho
lica, entre a colonla jJ.poneza 
dP São Pa-u\o, cujos membro!! 
tornando-se ardorosos catho\i
coa, cada ;·ea mais vã,:, "e am
bientando em nossa terra. E, 
emquan!o o problema da immi
,,,-ação ori~ntal não vassa das 
d;scus~ões do Congresso, a Igre
ja Cathollca presta este admi
ravel servi~o fl nossa Patrla, 
preparando, pela cathoHsadto 
<l<>s japo11ezes, a suct raplda AS
~lmlla,:ilo em nosso m<>io. 

O Culto da Raposa no Japão 

O embaixador brasileiro no 
~lexko, em declarações li. lm-
1,rensa. diss" aue o ensino leigo 
~<.tá d"fln!tivamente implanta
do no lliexico, depois da tremen
da luda entre o ~overno socia
lista e ·.\ S,,nta Sé, e <rne o sr. 
T,azaro Cardenas hostiliza, aber
tamente, a "polltlea do clero", 
tendo m<>smo <'he1rn.llo a sepul• 
lar a libêrd~d .. religiosa. Ac• 
crescenta -~Inda que, ap .. zar de 
~er o Mcx:ico o un!co na1". da 
AmerlcA o_ne se manifestou con
tra a reli!l"t;l.o, nem r,or isto d,.J. 
xou .-i .. ter ont1mna i-elnrõcs 
com todo 8 os EstadoR extran
geiros. 

Ora, um~ ·vez aue a fr<'nte 
Ut>ir~ ~m~rlcanct contra o Côm
munlsmo vem obtendo. ultlrna
mPntP, m11e:niflca>1 victorias, 
urlnc!palmente n?, Amerlcn do 
Sul. imví'óe-se, tamhem_ -uma a<'
d.o ,em con:luncto contra n nnJl
tlcr,, fr~n<"1tmPnte communista 
do ~r. Cardenas, nue cons!ltue 
seria amear1t A vl,h de to<loa 
os outros noYoa lrm/101< amHf• 
cnnos. 'T'o<los os naizes deveriam 
$P man;r..star contra o orhnt1-
cã<> n~fastn desse ..-overno, coo
J,erand() con_, o noh.-e uovo me
,o:icnno "" lurtn cont'i-a os ,..,,,,. 
barbaros itovernanhs oue. e,·1-
d<>ntemonte, recebem ord<>n.~ ·l,• 
:Moscow. 

H~ úHP-m fn~lnu~ c,ue o DHi
"'º commnnlsta na Amerk,l (lo 
S"l, ê J>hantasln ,te, ll"OV<>r~o 
bri,sll?fro nar" m>lnej"s DOli!I
"""- F.nlrPlantn. ni»"~ <'~te me~. 
foi r•i•ha~o "~' r.tuonos Avres 
o <>ei'fldo de lnscrlncllo <lo Par
,,.,., Commun<sta "Ue ficou. a~
;sim, lmnossibilitado "e concor-

A fi do corrente, a Liga Ca
thoHca Japoneza -O.e São Pau
lo commemorou com uma Mis-

proposito dessa festa .promo
vida pel% japouezes catholt
cos de S. ,Paulo, e durante a 

' brem e se ,cultivam. E' tam-
bem um tra.ba.lh.h intenso de 
nacionalisação pois ca.tholtci-

rer ás pr,.,:timas "Te!,-,õ,,s nado- . ,e 

sos leitores a cuja. meditação 
entregamos tambem o dkhé, 
que amei.ma estas notas: re-

naes do dia 13. E:vidontemente, . 
tal att!t-ude das -autoridade" i,r- sa solemne -celebrada n-a. Igre- qual -usou da .palavra o Pe. sar os nl-pponicOi:l equivale a presenta el!e o culto -idolatri
gentlnas r>rov-am a realidadn do ja -de s. Gonçalo, os -chamados Guido del Toro s. J., quere- integral-os _-compjetamente no· co da raposa.. taJ -como é pra-
verlrro commun!sta em toda a 26 Martyres do Japão. Foi a · meio brasllelro, :que, afflrma- tlca-do ainda no Japão. E' o 
Amerr,.,,, " desment,. as insinua. nios chamar a attenção dos . 

da <>pposi~llo. esses heróes . da .Ft\, entre os nossos leitor_es para a ma-ra.- to de c~usa, ·ell' S- admiram e va, entre a verdade e o erro. 

Tr(',. vn111ng""" i,rin<'IJon<'s ,Je. 
e<>rr<'rilo dn E>:po~l<!llo. A 1,rl• 
meil'tl, I, "rn e1<thnulo vlll;"oro"" 
li <'"-""" do J<>ntullkmo cntJ1<>li
<'<>. Dbu>te il .. fodo o ,nmulo .,,._ 
tli<>ll<'o. o, i'lanln P,i1lre m,inites
t,o ,. .. u ,·lhr,.nt<' lnt .. ..._.""e Jl<'IB 
<l<"senvoh·hn<'nfo <ln lrnpren~n 
,•utl,ollen, ton,:uu)o J>eH .. onlmen· 
le II ln!elntlvn do ,:rnn,J,. ,,.,.., .. 
1nn1en, lil pro,·n, ., .. ,.1,.., CORA!tl 
POPl"LO, n lmp0Hn11<"lu dn qu<lH, 
lllo dn hn·1,r .. n"", p11r .. " U<'ÇÜ" 
,•ntholien, 

A ll<la:tundn, eoto11h,tp ,.,.. r ... 
f<>rçar º" ln,;os d<' aff,..,t., <" r..,,_ 
V<'lto qu..- ,·l11cuJ,u,. ,,., 'J'l,rono 
de SIio Pedro "" jornnll11111,- <'11-
thollpo" do mnn,Jo h,1elro. O 
,·nlor de uni elltb<>li<'o ,. .. nqui• 
lnt,. 1><'lo '"'" eJ1thmdA11mo< pelo 
Pn1m. A devo,;:lto no Pontltlee 
Rorn:ino I' o sello ,,. n eup,.Ja d<' 
1<>d11 n for,nnciló reU.i;-lo11n. E 
eNHn ,H,•otltol d<""" 11er 1,nrti<'u-
1,u-,.,e.,te ,·eber,,er,íe no jn..-nn-
11,.1,. ('llfb<>l!PO, <111e ... <>RlO 1101· 
'111110 dn f!frefo ,,1,..,,. ,.,,.., on1 
mn,1 .. 10 '1e oJ:,P,llenpl,. i:: nmor no 
""" PnNIOr Supremo. 

A ""lló"nn,ln ,·nntlt11;e,u. <'oHNli<· 
te "'" mó"t..,,r 1,,.1,, " q'1e "" cn
t1,011.,.,,. teem feito. _ <' t1>do " 
.,.,,. .. 11 .. ,. 11no t<•pm felt.,. 1, .. 111 
h11i,re""ª enthoJkn. n .. nlm<>nf<', 
110 !'llr de Jl:rnud"" !)l'O\"r>N ,1,. ,·n
,,,..,1,1,.,1 .. r.,11ll1<ndor,. .-m mllf<'
rln <l<' 11.,,,.,,.,.,.,. <"nll,o!I.,,., J,n,·,•· 
rfl m111,. 1le 11111 «,.1n,,.J" que nt-, .. ~-~ .. , .. 
111111.,rln "'""""' .. m uab<',. ,1e nl,~oJ,.tnme,.1e Notholi-
,•n. ,,.,. ,.1r11.-o lnm.-,,ta,·••l, f'. •~
,.., dnrol. r .. rfnm .. nf<' no s,.,.,., 
r11'1re n ""nnr1,.11hln,i., 1>nr11 1m,
•·nr o•, niln lo,.,.,.,. n ,.,,., ,.,. ti
,.,.~ :l'<'ifn ou o q11..- "" th·<'r d<-1-
xn•J,. d.- ,,.., ....... 

O nne HC ,Hrá. ::,. ..~.. "" 
""tn1ut" do Bra,.11? Como .-~pll
,-~,. ,.,. .. uno do'.. J•nb;.-M .,.,,,~ ,.,,_ 
tiH>ll,·o~ ,1,, n,nndo, dlr!o;ldo nu 
~,.,. •·i,ln e,.1,lrlt,ml 1•<>r "'" r,:,.1~
'"'P"•lo qu,. hourn a l"'reJ~ ,,elo 
e~nl<>ndor tle ,..,,.., ,·lrlH<les .
fnl .. hfo,i nr,.-.. .. ,,.,t,. ,..,, ,•u1í<'rlot 
,,,. bn1>rPJOSn entholl<'ll frt1<'10>< 
til,; mn.,ro .. r '1omn .,..,,.11,,,.r ((m•, 
,.,.,,1111111to B<"llo nn .. ,~.,.,,t.,., s. 
f'~h·•u'nl". Fortnle,rn, Nnt11l, teem 
af,,,.J,.,. ('Htholi<'o$, n ,-~o~n<-rn <' 
.-m»r-C'hendedorn 1>n1)ll,>+11 nlto 
"'nhn. nent ,.1q11er mn 01111tro 
'<e ... ,rnnl'IO <'lltholl,,.o? 

enhal de <1,ue nüo hn Jon,,.U,.ta" 
entholi<'<>"· 

A,o,.im, """''" l'"""º,. e,., fn
o:er lmm .. dfo1nmente nm jorn«I 
eAthollco? Ant,.,. de fn><e-r o jor
""l• nito ,.erá neee,. .. nrfo fnz<'I' 
"" Jornnli,.tnNt Ante .. de <,ons
fl"lllr urnn """"• ni<o I, ln,li,.p<•n
,.,., . .,1 q11<, e>:ls1n º"'" olnrla qu .. 
hbriqne º" tijolo;. nece"snrlo" 
Para n eon .. true<>lto? "0 T,EGIO
.NARIO" prPfl'n,Í<' '"'r ,.,.,.,. oh,~ 
rln, E dn 11;"e1tero,.ldnde do E>:mo, 
n .. vrno. Sr, Areel,111po )lletrOP"· 
lltnno 01n·10 11 nfflrmnçllQI <1 .. 
q,.,. n olnrln <' ex.-<,llcnte ... 

Fa"""'º" poi" o que nôs po,1<"
"'º" fn>;er, lllnH. . e os outr.,,.t 
J.1,·id<>uf""'""t", quanto ..,,.;.,,, 
Mr n olnrln tnnt'" melhore" e 
1tml,. nmner<,,..,.., "erilo º" tlJo
lo" !'Or ell 11 1no,luzldo,.... F, 

"º'""-"'" nílo (; rnnior " olnrla~ 
Frn, enm.,.,t,,.. n <'UlPn lllto f< ,i..,. 
"l<'lro,.. Af.lrn um Plreul" re
lnth·nment .. re,.t .. kto de ,.,,.1. 
""º" fen·o...,.,.,., (e11tre os <J.RD<'" 
,.., nliuhnrn 11omes da mnior 1-e-
1>re>1 .. 1>tneilo :,,o Clero e 1,i1,,.nt<> 
<'Dtholfe<>), !'º'"'"" ,.r,., ,.,. d<"<II
Pnçé"l<'" (!U.- "0 LEGlO'SARIO'' 
t~m .. n,·nutrndo no ""º eltmi• 
<>ho. A mnlor pnrfo d..,. entJ:,o· 
H.,,-,i,. """""r""º~ Jnlll;"n ,.,nJ,. .., ... 
ritorlo dor ,u.,1,..,ho ,,n,-11 ho"-
1>1tn,,.,., pnrn ,,...,.,1,.,,., ii"nrn 01,rn" 
,le nssi1<t .. uM11 soPial. Fl. ""º' h•to. 
><llll!< 1,01,.,.,. <llffi<-llment.. "''' 
:tl>r<'nl pnrn nudllnr quotlqn<-r 
<>n1rn :l11IC'luth-11. 

!\'o emtnnto,hnstnrt; nmn 1,... 

"""nn pcri,;11ntn, qup Rnb1netl<'
'"º"' R npre .. ln<;ilo de qnem ""'" 
ler. !H1ra mo,.trnr o equivoco ,1,. 
cn,.,. eDtholfro". 

F.• <"'erfnm,.ntp <'ontCTrrn~ lo en
r<dnd<' :,lh-inr "" d/Ir.-,. 1>hy><f· 
<'D .. do J,omem, <' prolonll;"ar J>OT 
n111IH nl.ttnn~ nnno5 n vldn do~ 
<"'nfel'JROI<. N'o ernfallto, -P">'otnn
'""'""' nú<> <' mal5 n, .. rlforlo fll
H,•lnr "" dôre,. ,ln nlmn, nH .. .,. 

ferrnhlmles rnorne1< ti\d freq11e11-
1c,. em "º""º epoen. o.~ pnde<•I· 
....... to .. OCC'nlto_q, !)Rl'D º" q1u, .. ~ 
,·no hn ,..,,.pt;,,e,. .- nem r .. ..,,.. 
''iOH? O 1!11" 1- mcllrnr, Prol""· 
~nr n vMn '1e <.'Orpot• QHe, Cl'do 

"" tnr,lr, il<'"""""º {o ,. .. -p111(11rn, 
"" n vl,ln ,1._. nl,nnM hnmorta<'f<, 
~ue, "'""' om ('On,.elho bom, ,111-
ilo ..-m momrnto opportuno, pn
,1 .. rAo s<-r 11flr11<ln11 lo nnlte eh•l"· 
otn, """' QR<' l,n t ... v,.,. ,. rnn
'""" d.. d<'nf .. ,.?" 

ll<"<l>Onolu quPm ... Wr. 

Congresso 
nal de 

. Internacio
Ca-Imprensa 

tholica, em Roma 

ci'.i<>s de muito machlavel-m!r!m 6 de Fevereiro de 1,597 que mol-o 10m ,Plenl'~conheelmen- contraste entre a l1,1z e a tré-

• • • q:uaes se destacam S • .Pedro vilhosa obra 1ie apostola-do à.mam "aincera:m·, te. - Mas, para .que o ideal seja: at-
'"'l'."·...,.__. . ............._. .. -~-..... .....,. .... Ã ,-_,....._ ... .,...._.....,,..,._,, ~..Ba4ltffota,..,;.O; _F,J4.....,&.:. Paulo, 9 PS..:Olilt~- · ua.n-de , MP'lfMH!fe,, ,-, ljlm p11tra ·ff. '_· · .. .<J.e&te. .. Jo:i:,.-.U~o..-....Da.ta ,, que,, o sa.ngne 

.\ l'PPo•nt,. entl'<",·l,otn <>li<", "" 
"º 1,1,;r.10:-;AUIO" . ..,.,.,.,.,1,.., <l. 

K"cln. 11 .. ~·m11. " ~ ... -~r,•ehi""" 
)letrouollt,tno, na ~-INifa qu" 
Ih.,. """h"'"' "º" l•er,.,ltte, ,. 
111\H, e"llnborndoreH, re,lll<'f-,r<'H 
e lt'IMreH ,lo "0 l,F,f":JOSAJUO", 
<'dllr "º'" n ... .., .. ,-,1 ...... 111 trnll
qullln. ltenlmeut... de,.tro <111 
<-ontlnp-.. ncln ,le "º"Hª" tor,:as, 
temo" t<>l.to o pos,.lvel ne0<te ter
reno, entrnn,to cmln qunl eom n 
e,:,1>trll,onl,;:llo int.,ue,.tHnl ou pe
' .;\nrlfrffir'"~e ·-'\R~lté · .. pre11 f,i:r; ·•• .. 

Reuniu-se, em ,Pa-r.ls, na 
primeira quinzena de Janei
ro a Commissão Internaelonal' 
dê Periodicos Catholicos. Pre
sidiu-a o sr. Merklen, <lire
ctor d-e "La Crolx" .. 

·--Estiveram~· ·Wt'esentei!"--'l'e'-' 
.presen-tantes ·dos •dia,Í,ios ,:ia
tholicos ,da França, Hollauda, 
Belg!ca, Inglaterra, Allema
.nha, Estados Unidos, Italia, 
Suissa ,e Hespanha. 

Noticiam os teleg-J'ammas da Miki, s. J. e S. Gonçalo, O. F. com a .m<>destia que o cara.ete- na! ;publica.mos -hoje um in- daquelles 300. 000 marty.res, 
A!lemanha ~ne a Santa S!'c se M foram erudflcados em Ta- risa, desenvolv~ -entre os ja- teressantissimo artigo -de au- a q·ue se refere o ,dr. F-ranci3-opp(';e ao -,,Sf<>beJ.,cimento de ·, 
qualquer "modus vlvend!" en· d d Na ponezes -desta Capital. São jâ toria do dr, Francisco Xavier co Xavier Sató, não se tenha 
tre o regJmen nadsta e M ('a- teyama, nos arr-e. ores e • -algn.ns milhares -de converti- Sató, lllnstre in-tellectual ca- verti-do 1nutilmente ·para o 
•holãros. emnuanto o Partido gasakl: em 1862 foram ca:no- dos, é um Collegio que se tholico, .japonez, resl-dente Japão, aJnda ha muito que 
:"la.cional-Socialista nlío definir nlsa-dos por Plo IX e hoje são eleva -no Y.pfranga, são voea- nesta -capita.l; para elle reeom- realisar e es·peclahnento que um artigp de seu p1·ogramma, 
em que estabelece " compatibl- unlveraalmente conheci-O.os. A ções religiosas que se desco- mendamos a attenção dos nos- ora.r. 
]idade entre Q. doutrine hitl~-
rlsta e o Christianismo. 

Realmente, a palavra uchris
tianismott tem recebido as mals 
diversas lnterpr-etações, das 
(Juae"' uma /é a do famoso 
"Chrlst'·,n!sm<J positivo", chrls
tlanismo alh,:,!o a qualquer dlf
ferença de cren~as ou confissões 
ehristãs, e superior, portanto, 
á autoridade religiosa de Roma. 

E' â sombra dêssas lnterpr~· 
tações, que Jle tem affirmado 
a lncompntlbll!dade entre o ca
thollclsmo e o Nazi~mo, nos ar
raia-as hltleristas, e sA tem per
~egu!do " redu2!do ao ,:,aptivei
re> !nnumeros elementos cxpo
uenclaes da \'lda rellglosa all~m, 

Lendo essa notícia, lembramo
nos tnv<Jluntariamente dos que, 
no Br.lsfl, pretendem appellar 
para o Chr~stianlsmo, pnra e 
simp[,..,mente, como tabôa de 
salvação para o Br"-'111. 

(Contlnfia na 3-• paglnn). 

Com o intulto de mostrar 
aos se-us leitores um dos as
pectos ;ia. propa.~anda feita no 
Estado -de São Paulo pelas 
diversaii se-itas pro-testantes, 
"O LEGIONARIO" colllg\u 
varios dados Int-eresanstes, so
bre o numero de escolas, pro
fessores -e alumn0& protestan
tes -e::datentes em todo o Es
tado, e que bem demonstram 
a gra.nd6 activlda.de exercida 
em nosso melo, por ei,Qes in
ve:terados agentes do -mal. 

Amiim, exiat-em no Estado 

WiPWiw:'-~-.,.,... ............. -;.,~_,._..,., ·::(-4...-, i 

Estatisticas ineditas Frente unica anti• lid-a-des onde Já -e.xiste uma 
outra seita trabalhan-do, d-e
monstra bem qu-e o intuito 
principal de todas ellas é o 
combate á. Igreja. Catholica. 
Uma v-ez que este já é feito 
em uma cida.de, passam a ou
tra;s. E continuam a sua pro

eatholica - Não ha motivo para 
Mitte Domine ... 

receiar -

de São Paulo, -funccionando 
normalmente, 402 e.scolas 
,prote.stan,t-es, -com 965 -;;laa'
ses -e 23.668 al-umnos. 

Dessas es-co.las, só na -ca.-

p!tal, funcciona.m 100, com 

23 l classes e 2. 299 ah1mnos, 

como se- -po(le ver pelo quadro 

a.baixo; 

INGREJA .-\DVENTISTA DO SETL\10 DIA 

Bairros 
Bom Retiro 
Braz 

.,Escolas 

" l 
l 

Classes A}lllllD,OH 
99 670 

' 66 

' 40 

-pagan·da., div-ldi-ndo, assim en-
tre ai, os homens que .tiveram 
a habilidade de dominar e 
per-der. 

Essa ,cooperação estreita en
t-re seitas differen-tes, que to

(f1<1ntlnQn n" 3.• Jlll,rlna). 

''0 LEGIONARJO•• t.,n, 11r,um~ 
rll<lo .., .. .,c .. r umn dn~ ,llttfoul,ln
,1.,,. i,relimlna..._.,. mnls t ... Portan
teN, ,11rn ,- Roh,çfto <la qu<',.tll<> 
dn 1m,r"""" entJ,olf<'n. i\l..,Jn 
reeentemen.te, eonvel'l<t,vamo,i 
<'Om o F.:<o110. Re~·m<l. Sr. Bi1<
'"' A u;,dllm· e o Olr,.Ptor de ""' ,1,... mniore" rnntut\Ho1< dn (:"-
111tn1. E. no ,1 .. ,,,.,...0 dot <'On~·,,.rsn, 
,.,.1., "º" luforfüou •·~t1tr " ,...da<'
,.,\ol d<' """ jorHnl C'hcin d.- com
muHIHtnK, que "Ao :·nd,• ,lf,.i,Pn
"""• t1orq1111111,. uil.-, .. n..-ontrn, 
""rn ""h"tltull-,:,,., t"<'httl<'o" de 
IA"unl .,nl.,r. l~' 11 :,rn,·n mab, 

Ms·embléa os aens 
membros trataram dos ·prepa
rativos para ·O Cong·re-S<So In
terna-cional de- Impremia. Ca
th-olica a rea\izar-s-e em Ro
ma, de 18 a 21 de Ma.fo pro
ximo. 

AOS NOSSOS AMIGOS 

"0 LEGIOXARIO" c11tá <'mprelwnd<"ndo um 
Sério esforço no sentido ,le melhol'llr o mais possivel 
n mated>l. contida, nas suas edições quin:r.enaes. 

Aos uossas amigos <'Om11ete auxilhu·-nos nessa 
uwefa. E o. auxilio ~1ue lhes 111.--dh11llli é que nos en· 
vie,n torlos, assignantes ou 11ão, sua opinião leal so
bre "O LEGIOXARIO". Gostariamos de sal,ei· o que 
lhes agrwda e o que lhes desa.gi•ada, o que nos su
gen~m para melhorm• nosso jornal, etc. 

Consideramos qualquer a111~lação que nos seja 
efüle,oeçada,, ('01110 ut.lJ collaboração na nossa lueta 
pela lm11rem;;a, ('at-lmUca. 

Curso Preparatorio 
de Forma~ão Jornalistica 

L,pa 
Liber,da-d.e 
Plnhell'OS 
V. Mathilde 

IGRF.,JA 

5 
l 
l 

PRESBYTERIANNA 

9 130 
2 34 
l 16 

t:NIDA 
1 movímento~,cat~olico no Rio Gran~e ~o ~ui 

Sua· inauguração foi adiada para depois do 
Carnaval. 

Notf-cia-mos em no.sso -ultimo 
numero, qu-e o LEGIONARIO' 
iria proporcionar aos seus r(', 
da.e.tores e mais ,pes&Oll.s in~e
ressadas, um Cu,rso Preparato
rio de Formação Jornali~t\ca, 
cuja aula inaugural seria .pro
ferida no dia 10 passacto, pelo 
P·rof. Leonardo Van Aek4;:-_ 

No entanto, a s-ua tn~ugllra
cãço foi adiada para depois do 
-Carnaval, em v-irtu-de de es
tarem ain-da tóra ,da Capital, 
.em gozo d-e ferias, van'ls ra
pazes .de nossa reda-cção, a~sim 
,como ou-tros q-ue teria•r. lute· 
-re!ffle- /em seguir o referi-do 
Curso. 

Outroslm, ,:iom a ,ro1,.imi<la
de do Retiro qu-e. a Federaçiio 
fias CoLgr~J!'.:i.Ções M.arianas 
promove -durante o CHn:tval, 
o curso teria que so(frer in
terrupção durante ~J$eS <lias, 
o que se quer evitar. 

Conforme já ;noticiamos o 
:11rogramma do curs-0 está dl· 
vldi·do em tres ,partes, as duas 
.primeiras theorlcas, a -cargo 
do nosso Dlrector, Pllni-) cor
rêa de Oliveira. e do lh)!'l~O 
redactor, José Pedro Galvão 

,de Souza; a -ultima terã -um 

caracter eminen-te-mente pra· 
ti-co e esta.rã a cargo do re
dactor secretario desta folha. 

Curso de férias da 
A. u. e. 

t:,., CurHo ,Ie Dlr .. lto Sntur11l, 
peln Prof. J,. V11n Acker 

Jn;ciou·><e, na penultlma sex
ta-feira, " curso de ft>rias da 
Accão Unlvers!tarclll. Catholtca., 
sobre o Direito Natural, que 
-0,,tá &endo dado pelo p1·of. Leo, 
nardo Van Acker, da Fnculda· 
de de Philosophia de S. Bento. 

A' sua lnauii;uracão, no -dia 1 
do corrente cr,mpnreceram 58 
,·apazes de nossas Escolas Supe
rioreij o que bem demonstra o 
tntHesse {JUe o mesmo está 
dHpertando. 

Para essas aulas são convida
dos todos os universlt-a.rlos {Jue 
~e acham em S. Paulo, nestas 
to!rias, pois se um curso sobre 
o Direito Natural tem especial 
inter-esse para os estudantes de 
direito o ôonheclmento das ba
ses do.Dli-eito deve interessar a 
todo estudante: hoje em qucal
quer escola imperior, ha uma~ 
tantns questõ .. s (e esta o! uma) 
que se discutem frequentemen-

"· As aulas continuam a ~e,· (()· 
das ns 6.as-fe!ras, deste mez, ás 

!º r~! hQ: n;o:!t~ v~~ s~· fêa~~ 
das Arcada.a3, 3.• andar, s. 308, 

Sta. c-ecilia ... 11 26 750 

IGREJA llETHODISTA 

Li'oerdade- 2 40 420 

L"' l 3 36 
Tu-curuvy 2 ' 40 

IGREJA PRESBYTERIANNA INDEPENDENTE 
Uutrros Escolas Classes Alumnos 
Bella Vista 2 6 9 O 

Braz 2 9 120 
Buta.ntan l 10 170 
Sant'Anna 1 9 90 

IGREJA BAPTISTA 

Liberdade ' 8 120 

IGREJA PRESBYTERIANNA DO BRASD., 

CapitaJ ... 

E' interessante notar-se 
que nos bairros on·de uma sei-
4a mant-em escolas, as outras.
em geral, não exercem actlvl
dade -rellgiosa. Assim, a Igre
ja Methodlsta, que é uma das 
mais desenvolvida.'!, trabalha 
somente nos bairros da Liber
dade-, Luz e Tueuruvy, e se 
desinteressa, -por com·pleto, da. 
Bella Vista, Braz, B-utantan e 
Sant' Anua, onde a Igréja Pres
byterlanna Independente, sua 
rival, exerce- a sua neras-ta a-c
tividade-. Tambem, a Igreja 
Pres'oyte-rlanna do Bi·asil man
'tsm .na Ca·pltal, apenas uma 
eseola. 

l 8 98 

Algumas ha, en:tretanto, 
gue se -aventuram um ,pou.co 
maia. A Igreja Methodista, 
por exemplo, mante-m 56 esco
las em 24 localidades do inte-
rior, com 209 classes -e 2. 782 
alumnos. A Igreja Adventista 
do Setlmo Dia mantem 109 
escolas, com 189 classes 'l'e
gulares, em 24 localidades ou
tras que não as ,pr-efer!-das pe
la Igreja Method-ls-ta, deso
rientando, assim, por sua vez, 
a vida -de 2.086 erianças bra
silelra:a. 

Essa -distribuição de 'oairros 
e cidades, pela,s div-ersas sei
tas :·que se ..afastam da11 loca-

Fundados ha apenas tres annos, contam hoje os Circulos Operarios 
l 6.000 trabalhadores inscriptos. -- O Centro Catholico de Academicos 
desenvolve extraordinaria actividade em todos os sectores. Urna 

Communhão Geral a que acorrem 800 academicos. 
Desejan,do informar a-os lei~ 

tores d'-0 LEGIONARIO !l-0-

br-e a vida eatholica no Rio 
Gran-d•& ,do Sul, não podia eu 

delxa-r de entrar em contacto 
com as -org-anizações dos ope
rarias e dos e,studantea eatho
llcos .ganchos. Foi o que im
m-ediatamente procurei fazer, 
depois -de minha vts1ta ao 
Exmo .Sr. AI"ceblspo D. João 
Baclrer, da .q·ual já informei 
aos leitores d'O LEGIONA· 
RIO, em minha ultima -r-epo.r
tagem. 

COU OS OPERARIOS: UMA 
CHRISTIANISAÇL\.O ELE· 

CTRICA 

O cont-acto que tive com a 
a-cção opera.ria foi, para mim, 
o ma-ia Impressionante possi
veL E.s-chemas e dados preci
sos, fornecidos pelos -dirigen
tes do movimento com a ma· 
ior gentileza, ·p-uzeram-me- lm
medlatamen·te diante -de uma 
realidade confortadora. e su
perior a qualqu-er expectati
va: a rechr-lstlanisa.ção do 
opera,rfa-do gaucho está se 

PAULO COTTI 
(Enviado especial d'O Legio

na.rio) 

proce-ssan-do com uma rapid-e.z 
electrica. 

Improosionados .pela. inten
sidade da campanha comm-u• 
nista -depois de 1930, Con
gregados Marianos -de Pelo
tas emp-rehenderam organisar 
o opera·rla-do catbollco, u-till
sando o decreto de syndiea.11-
sação ,para a defez;:, das ins
Utuições, do mesmo modo por 
[1111:1 os communist-as o u-tlll
aavam como instrumento de 
in-disci-pllna social. Nasceu as. 
sim o -primel-ro Circulo Ope
ra.rio -do Rio Gran-de do Sul. 

O PROGRAMl\.fA 

Multo sim·ples, -comprehen
de, no emta.nto, oo postulados 
fundam-entaes da sociologia 
catholica. 

I - Harmonia e coopera
ção -de toda,s a-s elaues ( pre
paraÇão do ambiente social 
para a, solução da q-uestão 
operaria). 

II - Syndt-callsação (re
forma das instituições nee-es
sar!as para a solução <la qu«;. 
tão opera;rla). 

III - Chrlstian,lsação (re
forma dos -costumes, in-dispe-n• 
savel para a solução dá. ques
tão operaria). 

OS INSCRIPTOS 

A principio, foram 145. A 
fundação foi a 1 de Maio -de 
1932. No seu ,primeiro annl
versario, já eram 1.147. Den
tro -de mais um anno, passa
vam d,e 3.000. Ramificado o 
mov,lmento pelo Int-er!or -do 
Estado, os 1uscriptos já se 
elevam a 16.600, q·ue se dis
tribuem em 22 -centr% -d!ver
sM. 

Na Capital do Estado, -cor
res.ponde a cada bairro _ opa.. 
rario um nucleo, -com -séde e 
dlre-cçãõ propr!as. Funceio
nam na Capital 10 nudeos ar
tlcu-1-ados em uma ditecção 
geral. Os -associados na Capi· 
tal são hoje 6.000 Funecio
nam 7 ,:iursos de a·ulas no-

(OontlnOn 11n 3,• pagina). 
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F a E t· ff: s · M: B':t ;,i à" ·11 .. o s,~~~~~ I~=:~~.::~! 
_,:, -~:_, • .-1 ~rmidade;_:.t;WJ,eceu na _manli(i. 

·de 10 do· :Corrente; com 23 ,. 

DE anuas de tdade, 0 eongre.ga;. CA. LENDARIO O PROXIMO RETIRO ESPIRITUAL FECHADO, 
CARNAVAL 

NQ~ I)IAS do ·Luiz -cêSati·Lessa. · . ,.,_-; _· 
· Ingressando -como noviço na .lnt. geral - A união de -to· 

A PARABOLA DO SEMEADOR 

congregaçãO--?Mariana de N:- do~ os .càtholicos. · 
,.senhora .(la,,.Annun<Jia-çã.o, da 16 - Domingo da Sexare
Paro.cbia d~ ···sinta Cecilia, .simá - Evan.: "O Semea.dor·• 
em maio -de 1927, era recebi-_ {S. Luc. VIII, 4·15). 

DO:tll~GO DA. SEXAGESDIA lel'rn, repre10enta nquelte8 qne, 
ot1.-lnd<> 11 pnln,,.-,. t'<>m ,:,<>rneilo 
bom e perlei1<>, n retl!m, e dão 
fn,to peln »nctei,cln, Exgotadas as inscripções para o São Bento e o Archidiocesano 

O que foi o retiro no anno passado. 

E,·n10~eJ110 ,.,-i;11mlt>< Sil<> I,nc-'"• 
.-,,p. vni, , ... .,,.: •-1:. 

Nnqu.,lle ten,oo, t,.nd<>->1e Jun- COMMENTARIO 

Outras notas.· do eongreg&,d9_ .. mf\,ria,no, em 18 - s. Simeão, bm. 
') de d-eiê.ml:Ír'o d-o . :me5nio 22 - Cathedra de S. Pe-

Indo un•n grnnde multl<li\o ,1e Mnis do que a para.bola 
1,ovo, e, ten,I<> Ido t.-.- '"º"' EI- já explicada pelo Divino M.:,s
Ie, de ,Ih·er,.,.,. eldndes. ,1,,.~.- tr~ - ce.-t·as expressõ<1s d<!ate 
Je,.n;o e .. 1a 1,HN>l>oln: su11h1 o e<>angelho l)edem alguma eX7 A's illfol'mações .detalhadas 

que a proposito do 29.• Reti
ro Espiritaal -demos em nossa 
ultima edição, temos a a.ccre
sceutar alguns avisos da Fe
deração. 

dem ins<!N!Ver-se -para o Re- 3; Itararé, 3; Lem:e, 3; Pirnct- anno. dro em Antiochia. Entrada pa-
tiro. caba, 3; S. Barbara Rio Pa.r- Da sua -conducta verdadei- ra o Retiro da F. C. M. e da 

A taxa para o Retiro é ape- do, 3; Avaré, 2; A·r.wraquara, ramente '0.dificante naqueUe A-i:"ção UIÍivé·rsl'taI'la Catholica. 
nas -de 10$000, devendo todos 2; Chavantes, 2; Cruzeiro, 2; sodali-cio aãq_ .testemunhas to- :23 - Do·miÚgÓ da Qliin,iua
levar roupa de cama e ·p6Que- Fartura, 2; rtatfoga, 2; JáflU, dos os seúi{ irffiãos em N. geslma. EV'arlg::· ;,Pre:dicção· e 
no travesseiro. 2; Lorena, 2; Piquete, 2; Rio .senil.ora. . . , . , cura do çfgo de-,.Jeri-chó" .(S. 

"'""'""d<>r ,1 sem .. nr o ""º 1<e- plan~Q/1.0. . 
m.-nte; .. ~ ,.., scu,.-o-ln, uma 1>n>'- -~(},,em t:em 'Ouvidos para 
te enhlu "" IHngo ,lo enmlnho, ouvir, ou~an e ªA vós· ê con
e foi <.'nlendn, <' ,.,. n,·e,. ,11> .-eu c~d!do conhece,· o mysterio do 
eomernm•un. E 1>utrn 11nrt .. c:,- reino de Deus, mas, aos outro!! 
hl11 sobJ'e 1,e<1rci:;olb<>, "· <1,unn- por par.abolas; para <1,ue vendo 
,1.,. ,;..,.eea, ,. .. c.-oi,, !)Ol"lnê nil<> não :vejam, e ouvindo não cn
tlnhll hUmlda<le, E II ontrn 1mr- tendamH. Jesus Ch.dsto. velu .p:a

·te· .,nhh,· entr<' oa•e,.1,Jj,!,,.,,, (ln<' rn remir todos os homens,. pa
naSeeran, 'eon, elJ11, ., n ·,.urro- ,;a escJa1·ece-ioS to.dos; pois, com 
,i,,rnm. E' a ""trn 11arte enhlu r>s .futgç,res de. sua d_o(1trin~. de 
eon bóa· .tena, .-,· de1,>ób ,1., no.«- ·verdade. Aquellas e1tpressi>es 
cer, deu fn,to, cento por um, por lsso não iÍ1dicàrn:· u1na r-e.«
Jllt<> IHto,·ex<'ID1nou, .4.,.,111 tem tric~ão á universalidade ."de sua 
<>~vi,\~ paro ou,·lr, 0111:n, .E º" missão evangelica. Envolv~m a 

.seu" dh,cli•"I"" pergÚntnrri.m- :i,usencla por parte dos jude·uS 
lhe o '!lle ,d~--nitlen,·a e8ta pn- de uma disposição neceMUlrla 
rnbÓln. Elle l'e><poJldeu-11,e,., A 11ara. · receb.er s.alutarmente a 

Mesmo nas turmas -em que 
haverá accommodação para 
dormir, será permlttldo · sablr 
áquelles que -trabalham na. se
gunda-feira. 

Para o Gymnasio de S. eBn- Preto, 2: Santa Bran-ca, 2; ·s. Luiz LesS@-,'~sÓube alllar · a Luc., XVIIt 31-4.3). 
to já se inscreveram muitos, Cruz do Rio Pàr·do. 2·; Ti-e- uma pled11-!\i. ·-esclareci-da .a .-25· _, $. Math\í!;s; · 
have·ndo á.irtda. Jogares. A ins- mem bé, 2; Botu-cactíÍ, 1: · elt- ,con,sclenCla. á.pôStolica· que :~e · .'2_6 . .'..- · Qitar.ta-Jelra '9e Ci-n° 
crlpção se faz na Portaria da choeira, 1; Cam·Plnas, 1; Ca- 'traduziu petâ' sua activldade za.s ~. Inicio da ·Quaresma -
Igreja de São Gonçalo. A taxa piva.ry,·1; Cedrail, 1; Cotla/1; .na Acção ú_iiiversitaria Ca- JêJt.tm·e ábsthilinciaf. 
é -de 10$000, ·para os que to- Gan'la, 1; Itapolis, 1:·Mogy,das ·tholi-ca, de .. <pi~ foi ~doros_o ·;2s"-~.S&;t~-f~lrada"Çuares
mamas refeições no Gymna- Cruzes, ·1; Natividade, 1.; Pa- .membro. . ,, ma"~ jejum.e aglitinen.~ "-:-:-

.Já foram Cei'tas as inseri~ 
,peões para os 852 do C. Archl
dioce5auo e pa,ra o S. Btlnto 
(300 1ogares .para as Tefei~ 
çõelj, e mais 200 para· os e,::
tern9s); . as tnscripções de 
agot~· em ·diante serão para o 
Ly-ceii do S. Coração de Jesus 
(70i)ugares). 

sio, e d-e 5$000 ,para os que rahybuna, 1; Plratlnlnga,,1; Cur.savà·à..·)i'a-c-ulda.d.é de s:J1abrie1·da:,v.:nolorósà:·· 
tóma.m as· ·refeições ·em suas Santa: Rita.d-O Pa-llsa Qua.tro,'1; M-edlcina · deàfia.' "c'a.'!)ltal, ofl
cass. Aos qne se ·1nsC't'everem Sertãosinho, 1; Sorocaba, ,1; de eia admirp-da por todos O.S 

H'1je, deverão chegar os. ve
didi;>~. ·de reservas das secções 
diocesana!!'. que virão fazer o 
retiro em S. Pa·ulo. 

FÓi eonstitulda uma .com
missão -de congrega.dos entre 
os Ali'.e estiveram nr<'.s,.n-te á 
reunião mensal da F.C.M .. rea
J.faa.d.8. -domini:,;o p_;p, pa·ra fa
lar nas -diferentes congrei:,;a-
ções,';:e,sta manhã, sobre o Re, 
tiro,· 

O anno ,passado 
par-te no Retiro tl'o 

tomaram 
Carnaval 

754 pesoas, das quaes 466··con
grega.dos da ca.pltal, 206 con
gregados do Interior, 11 Vlcên

. -tinos e 29 outras pessoa.s não 
pertencentes a associaçãço · i·e
ligiosa. 

Do Interior, a cidade q·ue 
mandou mai-s ·retirant-es foi 
Beb&douro, -da· qnal vieram 16 
Congregados. 

Este anno as cidades do In
terior promettem mandar ·Um 
gran-de numero, sendo que de 
algumas Congregações 'l'.~m to
dos os Congregados, sem ex
cepção alg·uma. 

T!l.mbem pessoas que não fa
zem parte da Cong-régação po~ 

na Portaria de S. Gohçalo são- Tieté. 1; -Rocinha, 1. seus col1ega13 a nota predonii-
lhe tornêcidas todas as infor- nante de .iu&' êurta e fecunda 
mações necessarla:s. O préga- Representantes das Conp:rega- vida: a .religiosl:dade ,de tod~s 
dor do Retiro do Gymnaslo de ções da Cat>ital no Retiro 'ílo . os seus aàos, {!Ue se revela-
s .. B,en-to, é o Exmo. Snr. Dom ('a1•naval ao anno passado. va até nos estudos e nos ha-
José Gaspar -de Affonseca e · bitos do trs1"tlho. 
Silva., D. D. Bispo Auxiliar de s. Gonçalo-Homens, 47'; sta. Lu-lz Lessairera-'tilho do dr. 
s. Paulo. Sua Excia. Rma. Cecilla, 39; S. Gonçalo-Moços, Eloy Lessa :e· de d.' Antonie
tambem fará uma con[erencia 3S; Sant'Anna, 2S; · A:chiro:pl- ta. Cesar 'Lessa; 0 .. irmão ào 
no Lyceu do Coração de Je- ta 26; Bom Retiro, 22 ; Ex nosso companheiro de traba
""'• e ·lima outra no Colleglo AÍumtlos Salesianos, 2·0; );•e- lho, ,dr. José Neyde Cesar 
Archidio~esano e no Lyceu nhà, lS; N. S. Saude,, 17; Boa Le.ssa, ,redactQt -das "Ch.rol)i· 
Franco-Brasileiro. Morte, 15;. S. Ephlgenia, 15 : cas Internaclonaes", -desta 

o prégador do Retil'o do séna ·vista, 14; Sto .. Ant.9nio 
O folha. 

Colleglo Ar.ehl·d!ocesano e Ly- do Pary, 12: Frey-uezla do .. , · · 1 Seu passamento commoveu 
ceu Fra.nco Brasileiro é o Rmo 11; Calvar.lo, 11; Sto. Agost • · ' '··, · 10 nroJ:·undamente a todos os. seus 
·.p •. A•llndn Vieira, da Com- nho, 10·, V1lla Pompeia,. ; " ,. , 

u • u irmãos em·· M!tria' Ssma. pár
panhla -de Jesus. sua Rma. vi- s. João Baptista, 8; São Ca-e.- tlc-ularmerlté'.Slf., n·ós d'O LE· 
rá -do Rio, especialmente para ta.no, 8: Jaçanã, 8; .p·erd\zeil, 

1 S t GIONARI-0, ell) -cujas: -colum-
prégar este r:etlro. a convite g; s . .José do Be en, 7; all' a nas; tre~uentein,éllte ab·ot11a
da Federaçãço das Con~rega- Ct'u:t,· 6; óonsolacão, 6; ·Gym-' · · lt t va a.sumptos -de·sua pr~llec-· 
ções Maria.nas de S. Paulo. nasio 1,;Io Estado, 5; .lnst u o 

('!:l(lade-~ do l11terior, que 
anno passado mandaràm 
p=senta11tes ao R-etiro 
Carnaval. 

D. Anua.Rosa. 5; Pinheiros,~; ção:. as Enciylicas. soci.aes de· 
no Santa Generosa, 5;· Tu-0uruvy, Leão XIII. · 
l'C- 5; -$ante Amaro; 4; cambu-éy, Na Matt'lz (\~.S.a_nta C:~.ll,\Uá, 
do 3-;. Jií-,dim Amer.lea, 3; Coraç~o fe-i ·-Oelebrada m.ls-sa .de -corpo 

de Maria:, 3; Mar.ia ZeJia., 3; presente, a 11 -deste mez, :por 
Quàrta ·parada, 2; Yplranga, 1.nte.nçji.? d?·1!Vl~i-do ... " 

Bebedouro, 16 Congregados: 2; Moó·ca, 2; Gymi:iasio .s. Ben- A·ma:nhà, P.:f,. 9 horas, na 
Taubaté, 12: Pinda.mr>nhanga- to, 2; Convento do -Carmo, 2; mesma lgrejâ'deVerãO ser ,ce
ba, 1~; Faidn:a., 11; Peder- Col1eglo São Luiz, 2; Colleglo \ebradas.tre.s :missas e.ll). suf
neiras. 10; Angat·uba, 9; S. A1'Cih!Íl.iocesano, 2; Braz, 2; frag-io -da alJ'.llá de Luiz Lessa, 
José dos Campos, S; Vllla Barra Funda, l; Bosque da mandadas 'i-ezar ,Í,ela Fámili.a: 
Americana, 7; Itaauera, 7; sau-de, 1; casa Verde, 1: vn- do mo.r.to; .. P~\a. Congregação 
Mogi-Mirim, .6; Itaberá, 5; la Galvão, 1; Villa Esperan- Mariana 11~~1~nn~~elação e 
B-raga.nça, 7·; Baurú, 4; ltú, 5; ça, l; Indh1.nopolis, 1. pela Congregaçao de São Luiz 
Jundiahy, 4; Oq.r-lnhos, 4: Pi-. de Gon,;Ma, da .Parochia de 

S S M I Total -da Capital: 466. S··o·la .0 ,,11,·" rajú, 4; Santos, : . anoe, "' .._ 
4; campos Largo d·e Sorocaba, Total -do Esta-do: 754. 

e:~,,r,·.~~IHl[~~-n L L- - O CINEMA· 'DO 
IU 1 1 ·:.d ,~ 1á7· 1· ,.:·-:::: .. 

. A MAIOR COLLECÇ/\0 DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 

LAR 

Ao nosso presado r-edactor, 
José I;:eyd,,,sesa.r-. Lessa e á 
familia d9.~ln,c(Q,.,o LEGIO
NARIO apresenta. Seus senti· 

.,me.Jltos.-.dEf .. p~. ·,(li ·~ 

E RELIGIOSOS . 

Condições espedaes de ALUGUEL para o Interior 

Peç~m húorm.ações á 

ISNARD & CIA. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

C. Mariana N. S. da 
Annunciação 

(Paroehia de S. Cecília) 

NOMFlAÇõES 
Em reunião semana\ ó.esta 

Congregação, rea.lizada no ul
timo domingo, toram co~tl\u
nicadlt11 as seguintes nomM
ções-: secção -de festas {do De-
parl'á.mento de Acção so·eial) 
- cong,. João Evangelista Fer
raz ''Sal\es; 11essão ritualista 
(do \be-parta.mento de Pleda.
de) '._ cong. Carlos s. PÓ}•à
rea.:,1 

S/\0 PAULO · Phones: 4-3,587 e 4-5461 

corrente·;· que·constou .do exa.- LEITURA F,SPIRITUAL 
me do -tex:to adoi:itado nesta Com o intuito de -1L''fundlr 
nova phase de suas activida.- ainda mais o salutar hab!tç, da 
eles - Ex.plicação do peque- leitura. eaplrituaJ dia.ria ~utre 
no · Catecismo :do Pe · Jacob os· congregados, conformo urna. 
H. Slater. das eonclusões da !I Sema.n,a 

Antes de inl~!ar a aul9., o .Social Mariana, realiza.Qa em 
congÚ1gado José Pedro Ga;- outubro p. p.; a Bfbliotheca 
vii.e de Souza, relator daqne\- désta Congregação está or.gani
\a -noite, ·provoz fosse hnça:lo · sS:.Udo uma sessão especialisa
um voto d.e. pesar \)elo falle-· da de obras a.s-0eticas. 
cimento -do Cong. Luiz· C. Brevemente será posta á di's-
Lessa. d pos!ç'ão dos snrs. congrega os 

tlovis ~e Oliveira 
uma lista -completa dos volu-

mas 
ção. 

constantes ·da nova sec-

todos ,perten@nte1:1 ~, .4." R. I. 
aquarte~ad? Y.,ll-que~la localida
de. E-' ·p.ort~fo ma.is.u.ma Con
gragação de Militares· que se 
vem ·reunlr·ás!1já existentes ·em 
Pindamonhàii\aba e àm Caça
pava, ·esia-S·i já veteranas e 
·chefas -de· grhndes aerviços':á 
· causa de De1ii. e ·,da 1.gr-eja .. Ao 
.mesmo tempo; .vem -ella cons- · 
titulr um inc.?tivo para a fun
dação de nov,as (Jong:regaçües 
Militares de·modo que- em bre
ve, não haja ~uartel onde não 
treni:ule·'ã.. bÍ\iJl-<,\eira de Nossa 
Senhora, par.a o b.em d.e DOSSOs 
solda.dos e p"ara a g--loria cio 
Bra·sil, 

Acção .. U,niversit~ria 
Caíholica 

RETIRO PA:R,A UNIVF,RSI· 

TARIOS _JRJR-ANTE O 

CARNAVAL 
A A. U. e. promove nos dias 

P
. . , h' ~ . s C ' ;I. v&< é cone ... lldó .-onheeel' "' m}'><- J)régaçllo do Chi-Isto .. Tambem 
:al"Oé lá ,..e· tà· .. ec1 Ja 'terlo .d .. .-.,1i10 de nei, .. , "'""• nos "eus comp,i.triotas o .Mes
~. º"" outr<Í,o !'.;r pRrnba1ni11. pnrn tN, antes mesrnos .. q\le a.J>S .de

OOSSE D0 xo,ro. VIGARIO <i.ue ,·endo uno veJmn .e <>uvh .. 10 maiH, e J)eH~oaJmente. q\las!. SÓ 
al\o' ente,uliuu. Els O ,.elltMo iln a elle", diriglu suas palavras 

,-Deverá -tQn;1ar ,posse ,na mia- ,inrn1,.,,,., A. seniente .; ,. 1.,.1,.- de salvncão. l'rfas elles, endurc
sa de, 9 )iol'is_ -de domin~o pro- . na d.- º"""· Os 'l"" ""ti\" ,.., d.dos no ~rro que urna tradição 
ximo, ,do -cargo de vjgarlo-eccr- lon~o.,t.. .cnmlnl,<>, Hllo ttquelles d~ .Orgt1lho creara e foro-entara. 
n"i;imo :de S. ·Ce-cllia o·ReVmo .• _que ll ou1·em1 "'""·· ,1e1•<>I." ,·em<>· tinham os "'-hos vend·ados para 

,. , ·' , demonlo, e tlru " pnla,·l'a d" reconhecerem no f!1ho do. car-
Pe., :D.r. LUIZ :Gonzaga de Al- s<'t1, ;,,..,,..,.n .. , 11,.,.,. qu,- ,.n0 ,.,. rlntelró o Mes~•as;· e os ouvi
meida uomeadQ · rechntemente ~nlv.e .. , ,:,ren,10. "*"uen.-.. (<"m d,os mouMs pa'l;n acreditarem 
por .prO'VISJo de S.- ExCia. Rma. qn,- ·"'" ,.,.,...,1,q_ sol,re p,:,drei,;11 • nas su;u, palavr11,s o~ excelsos 

... ,. . · l lho, Hi'fo "" qu., tt<:e1,em """' e11slnamentos (le Jal1w-e. Nilo ti-
o ;:Ir. Ar-ce_bispo Metropol ta.no. """sto ,. .. ahn·r ., 11a,ulo ,. ou- 1,ham nem olho~ para vêr. nem 

'CpinO 'já, foi nntk.!ado, s. ~-lrnm, n;,.,., .. n ... #n, .. ai., .... ,. r>\lVido.~ J)':<ra o-uvir. Suas m!l.s; 
Revma... -deverá agú:a.-rdi,r nesse crên, 11M cerfo · temv<>, ·'""" no dlarosicõcs t!l'avaffl-11.t~s a slm
p(lstO a nom-êll.9ão· .pará;·vlgario te,np"' dn ienmcilo voltHm ~!"'"'• pl;,..:.«ade· ·"'ecessarla p~.",I, en-

.• • ,._, .·,, ·, , .. · · l!l n qu., enl,!u .. obre esp111h"" t~nd<l!' os ensinamentos d:<> 
da;:m8'SID~ p.a.roclila.· que· .em;:t- rep-.'1>senta . Rquene.~ .que .. u,·1- Chrl~to. si o Ev:i.ngÍ:!Jho . Jhos 
nará- ·da$. Sé, a. que.,m ·com- ,r"m.; ·11<>rli1n, b,•fo l'~" d~'"\'"· i1ãÇ\.fOi etf!caZ." a elles se deve 
pe~ prover.as·paroc.llia-s vagai """'" "Jl:rfoe!"""" peloH ,e,.fdn- ":.·:ilili.o a .rcs·us· que vor tres an-

. , â · á d! ,1011, e i,ela,o rlque,:n,i, e dele!• 1),¼;' com .rnlla.p:re~ •. e,çE!inplos e 
por .. -eleya& o do v)ga.rio I!- te,. desta .. -Jda;., 11J\o dilo trut<>. dolltr!na cu!-dO\l . de. !UulTJ.iJlar-
nida'.de eplscopa.I. 1'"<>1'(,nt, a que t'Hltlu en, hóln lhes; s-alutarmente as almas. 

Publicações recebidas 
Annual•io 

fle 11:la'ria 
1935-1936. 

daS 
s. 

Fllhaos 
PaÚlo, 

A-caba -de entrar em -circu
···laÇ:ão o Annuario -da Federa
. ção Ma,rialia Feminina, 1935-
1936. A presen,te 'Publicação 
.revela os numerosos fructoa 
das, Pias Unlpes -da. Archi-dio
·cese; o preco ipeJ.o q.ual foi 
pOSto á venda .1n·dica a inten
ção ·da. Dlrectorla da Fed·era-

ção de que não haja Jlma só 
Fllha de Ma.ria que se prive de 
ter as indicações pa,ra o an
no lith11rglco, as iDstrucçõei;: 
sobre a A. ·C., as informaçüel! 
sobre as activida.d_es -da Fed-e
oração, e sobretudo norma.s 
praticas· d-e vida -christã e ma
r.iana.. 

Da parte estatistica -do An· 
nua.rio, aliás muito desenvol
vido, extra.bimos o seguinte 
quadro: 

Dioceses A880C,,. RM. As1>imn. ApJ'es. 

S. Paulo (archi-d) 

•:Assis .... · ........ , .• ; .. 

90 

•C,l}~l '. 

8 
'Botucat-u' ·· •.• ·;· •.•. ', •. '.- ··. 2õ 
Braguança 
Cafeia.ll(lla 
Cam.plnas 
Jabotlcaba1 ..... 
Rlb. Preto 
Rio Preto 
santo.s ... 
S. Carlos 
Sorocab"a 
Taubaté 

' " 30. 
16 

" 16 

" 42 
21 

·" 
P,l'eparaçã0: .Para a 

Confissão. Officina.a 
Graph .. da "Ave Marilr" 
- S. Paulo - S /d. 

Obra dum .piedO'So religio
so, este modesto · folhetinho 
con'têm o esenc!a] que se 11re
cisa -conhecer pa.ra. fazer uma 
e-onflssão e .como fazei-a bem, 
pelo que terá applkação não 
só nos· centros catechetlcos 
parochiaes, mas tambem 
nossas -escolas primarias. 

Anchieta - S. Paulo, 
Janeiro de 3fl - Anno 1 
N.• 2. 

ootivas 

6.26& 1.178 '" .. 
.. ,2S,9, 7~2 150 . . ' ' 
1. 346 "' 16 6 

"' 92 26 
680 "' 28 

1.772 307 254 
534 106 151 

2.447 111 "' 615 173 19 
795 168 21Z 

1. 9g3 528 183 
1.099 155 255 

957 1'62 331 

centemente .créada !l'e!a 
tori-dade metropoÚtana. ª"' 

. E. Pra!Ia 
Ensino 
1,936. 

Coisas 
S. Paulo 

Agradecemos esta publl-ca
çã.o com {!ue o professo\" E. 
Pra·rta nos honrÓ.u, a qual te
remos ,com grande prazer. 

"Nas Neves da. Nol'Uega." 
- P. Carlos Solda ti -
Trad. de Alvaro Gonçal
ves - "Leltu.ras Catho
licas" - Anno LXVI -
Janeiro -de 1936 - N.• 
548. 

' 
pet·seguições á Igreja -de Ro
ma, .com o advento da Refor
ma prot-eetante. Mas, se o 
pa.iz .se protestanti~ou "oifi-. 
cialmente·· o sangue -dos seus 
martyres foi o penhor seg·uro 
da f-utura volta do seu povo á 
verdadeira religião. 

Hoje, é !muito c.onsola.dor 
o renascimento catholleo na 
Noruega. Dahl a oP.portunida
d'-' -de "Nas Neves da. Norue
ga", em que o A. d.escreve 
eom exactldão os costumes S;O
ciaes e poli-ticos daquelle paiz. 
por "volta de 1.500. 

~""""""""""""'"""""""""""'"'"'·"""'" • • i. "V.:,I.D.1\. "",,;",,.,.i 
i · Rnls"ta d• IU<>eldade · 5 

: F.D~:c~i::~~I:: Filho 1 
F,·anc1sco L« Rocque -
Alberto d•a Britto Pereira § 
Alvar0 Milanês : 

:,.;elson de Almel.da. PrltdO i,·=,,,_ 

Assignatura annual 5$000 ::; 
Numero avulao $400 
Prnea 111 d• Nuvembr,o, 101 

:ic.0 qnd •• K:<> de Janell'ó 
'.1011,HOHU,Olll"'""'"'H""'"'"'"'"'"''"'"'"'º• > 

Retiro Espiritual 
Joc. 

da 

Realiza.r-se-á oos dias -do 
proximo Carnaval um retiro 
espiritual fechado ea.pecial
mente para as moças da .Ju
ventude Operaria Catholica, na 
Eseola Santa Monica, annexa 
ao ·Colleg!o -des Oiseaux. 

Foi tambem creado o cargo 
de s'êgundo secretario, que aln
da nlo fui prehencht-do. 

P.,,,leasor de Plano 
a. DR. BINO BUENO, 51S 

Tdeph.: 5-5$81 
·:;,, PAULO 

º"'"''""""'""""""'""''"""""'""'"""''"''! ~:-~~~:!!~.t~~=~::c: 1 
do Carnaval•,,um retiro es.p!rl-" Recebemos o 2.• numero de 
tual f-eeb.a,dli): exclusivaniente "Anchieta.", orgão officia.l da 
para os est·ll.l:tant·es das esco-. Legião "de S. ,paulo, publiea·do 

·, · sob a or.tentação da Directo-

Pela eircu.mstancia -de se re
unirem nesse exercicio "joct:s
tas" -de ,diversas dioooses do 
Estado, o referido reti,ro .re
vestirá o cara-cter (le congres
so estaidual da Joc, devendo 
haver varias asembl(!as -de es
tudos. 

Como as de -todas as publi- O Retiro do Carnaval será 
cações ·das "Lelturas Calho!!- uma. 'PTeparação ao inici.o· das 
cas" e.stas. Unhas <:onstltuem a-ctivt.lia-des da Joc no vresen
opt!ma e attrahente leitura. · te anno, que será a-llslgnaJa·do 
Conforme o titulo do presante por uma reu.nião .geral naquel
opusculo, é na velha. scandina- le .mesmo . local, -llim-u.Jtanaa.
via que se ,desenrollam os fa- mente com os demais sectores 
ctos nel!e .narrados e com- àa Juventude Feminina Ca.
mentados com preelsão. thollca, no segund:o domingo 

ACA,PEMIA "JACKSON 
. ·~. FIGUEffiEDO" , 

DE 

~ta academia reâllzoÍl mais 
uma'sessão de estudos a 11 ão 

AVENIDA S. P,1.ULO, 
ARARAQUARA '"' 

ASº.ELEIÇõES DE HOJE NA HESPANHA 
(C.-Obtlnunçllo ,ln 4.• pai;;lna) multlp!icaçã.o e consolidac,li.<> das 

CEDA offereceu seus. votos está Alian<"as Opera.rias e .Campone
abandonada e perdida. Mas -a ias. Esse é o caminho da vi
CEDA continua fiel ,aos s,eus ctor!a contrn o Fascªsmo, contrn 
priné\p!os as for,:as da reac,:ão e da con-

0 mantfesto termina pedin- tra. revolucão na Hespanha". 
do a apoio eleitoral dos e~\>a· A' carta acima iallu.lida 
nhoes. ptra "derr,(Oar todos "Mundo· Obrero", · outro jornal 
os obstaculM e domlnacr n re- esquerdlsl'a responde:: ~v~se>s 
ve>\UQão. sabios cc,nselhos serão recolhi· 

doa pelas massas laboriosas ·des-
Para conr,orrer ás elelPões •e paiz". E mais adiante, "· · 

unem-se a<l:'orn tambem soei-., .. todos, operarlos e -,amponeze,i 
llstas, svndlcal\stas, cornunis- de Hespanha, r,econhecemos a 
tas, nnarchistaa. just,e,:a de ,•oasas orlentacões 

Os jornaes tem noticiado e e as seguimo~ com todo enthu
nestas mesmas columnas já têm síasmo sob ,;; firme direcção de 
sido postas em desta.quê decl:a- hosso querido camarada Largo 
raco!ies dos chdes da esquerda, Cahallero". 
que nílo deixam illusões a res- Commentando as linhas acima, 
peito -do que pret-endem ta~er "EI Debate" a.ff!rma: "Nllô ·h·a 
si novamente lh~s vierem ter necessidade de fazer dlfficels 
ás mll:o~ as i-edeas do governo. comprova-Oões, u-em util17-ar ser-

~soHdarledad Obrera", folha vfoos secretos par'a. testem11• 
syndicalista. respondendo :ao nhar que a Russ(a t, a orten;tà.do
·apJ)ello de Largo Caba.ll,..ro em ra e dlrectora dos revolue\onac
prol da ~Frente Po1mlarn, res- rios hespanhoes. S1io os propr!os 
pond,..u: "Los socialistas -0.!cen: pel'jodlcos dn revolucão o~ e·n·-
elecciones. Nosotros dedmos: carre<l;'ados de aprei,;oa.1-o e.om 
octuhren. Integro desenfa<IO. · blarlàme·itte 

Largo Caballero ê hOje o no" trazem novas apologias d,i. 
unlco chefe das esquerdas; seu "patrla proletarlan â. qual ·ai, 
pr"!!-"ratrima ê o ma!s extremista. submettem gostosos fm serv!l 
úimitrof. s•cretarlo d" Interna- vasralagemn .. 

éional Comrnun[sta., dirl#'lu aOà 
revolucionarios hespanhoes uma 
carta em que recoTTÍel'lilava tex
tualmente: "A unificação das 
Juv-entudes SoelaliStà.s e Comu
n!tas; realha.ção da U?llaade de 
a,<:ção dos Partido.~ Soclallstas · s 
Communistas; liquidação d'a_ sCl
são no movimento syndie-3.l; 

P<1r ah! se vê, 1>&.ra o.\\d6 lrA 
a Hesrianh'I- si por -acaao. ven
cessem hoje as for~as, quce t~ 
Moscow,por patrão.;·~.: ><. 
· Mais do que n11ncar'l'Ml' Ro

Mes enca.rn,c a rea.boRo' ,:,ontra 
a ~ r<Ovoluçilo bolchevista; •,.,,n.â 
Hespan-ha.· · · 

Cons·., Casa das Arcadas E 
Sa.lu 525-526 - T&l. 2-2406 § 

de l .. âs 4½ boraa · ê 
las su·perlores. Será prégador ria do E?slno Religioso, 'J'Cw 

o Rvmo. Pe'I. Paulo Ca.loYllll, .. --------------

Res.: T-el.: 1-1661 : 
., .. , .... , .. , ................................................... ~ 

S. -V. D. O 1oeal do rretiro é o 
Seminario d°~ ,Espirlto Santo, 
da Soeie-dade·do Verbo Divino, 

Congregação Mariarta. em Santo Ani.aro. 

de Quitaúna A taxa. do retiro é de 12iooo 
·dev-e-ndo 05 ·· reura.ntes 1evar 
apenas obj,ecf.os .de. uso in.di

Na ultima. reunião dá Fed~ 
ração Maria.nii. foi a·presenta.da vldual. As inserip-ções ja se 

aC:ham .ab~tl/-6 Iia séde ila 'A. 
e v-lbrantemente applauditl.a~ a u. c. á r.ua Quintino Bocayuta, 
Congregação Ma.Maná do Quar- · · - ·õ4,-.3.º and . .,.aala 3tl8 (Casa 
te!. d~ Qulta,úna, .iecentemente da.i A~ca·dà.s)'.: 
fundada pelo Pe. Pedro, Paa-, 
slontsta, V-1-gario de Osaseo, -------aae----
Conta actuàlmente .61 . .mUita~ 
res.'entre.os qulles •um tenente, 

,. 

Typ. ROSioQI,~LLO - R. Asdru· · 
bal do Nasclm.tnto, 91 - S. Paulo 

Casa,.,Maril ú 
INSTITUTO' DE BELLEZA. 

· PER~N·ENTES 
Jl:~RçlEL 

MISE-EN-~LI~. , 
,· LIMP;lllZA , D,4. PEULE 

TINT~ 

" 
MASSAGENS 

.MAI'iiduRE" .- . 

."' '" 
'.f:elephone: 5c6153 

)RttA', DAS 'PALMEIRAS, 86 .• S. PAULO; 
. : ' . " -'. ., . '). . ' '" .• . . . '.• . . . ,, 

ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jn<1k,on de ·Flgnelred<> 

Dlrigtda íJOr 
Tr-lsfflo de Athn,.-de 

Assignatura ·annual Zi$G00 
cóm o Dr. PAULO SA.WAYA 

"-"· Bl"la-ndelro Lubi A.nt<>rtlo 
N. 300~ - C. 21 

Tele"pbot&e: 4-0347 
CAPITAL 

Fiel á verdade historlca o de emarço vindouro. 
A. apresenta em "Nas Neves 
da Noru-ega" -um yalioso sub
sidio á historia 'lia Igreja no 
original palz dos "fjor-ds". 

A Noruega, pafa eatholico 
que ,-era, sob o ,reinado -de 
Christlano II e Christ!ano III 
foi ih·&atro das mais vldlentas 

CASA ALBERTO 
P . .M.ACHADIJ. & FILHOS 

.,· 

Giisemiras . " .· ; . 
·-'- Brins Aviamentos 

,,. 

LargQ &ãó Bento, 10 Tefephone, 2-2336 
, .. ,, 

·"· 



$, Paulo, 16 de Fevereiro de 193 

O MOVIME]'ITO CAT,HOLICO NO RIO 
(C<111tin11ft,;110 '1111 1.,. 1,11glnri1. · 

f!,~.rnas, Uma ·oréeh(e'. ex-cfoj!d
·!11<.mente operaria, _$t;;. , :,-: 

Em 1935, realisou a acção 
ope.raria. ·um grande Congres
so, on-Oe'. t:óram dlseutidas va
r!aa theses, e fixadas as orien
tações -a seguir.· 

O CATHOLICISMO ENTRE 
OS UNIVERSITARIOS 

Iniciou-se o movimento em 
Junho de 1!129, entre os gy-

' ) 
t-urta ao jugo suave de ,'Uma 
dis-olplina · nobllit_ante,:; ;~liás 
livremente a-e-ceita. 

E ·assim se vae realisando 
galhardamente o bello lemma 
dos -univefalta.rios catholicoo 
do Rio Grande: Vida sepiri
tual, disciplina, renun-cia! 

SAUDADES 

·Quando Já rumava pa,ra S. 
Paulo, não me pude t-urtar áa 
saudades que -me deixavam 

GRANDE · DO SUL 
' . ,.. ~ ' 

uma· '\"J;da febri1, saturada de 
preocctt-_paçõe:s ..-:ommer<ilaes. 
Mas -O-entro desta moldura -O 

mesmo quadro me aguarda
va: ,uma mocidade ~mthuslas
tica, -empolgada. P81ós mesmos 
ldeaes, eommungando amo
rosamente no mesmo Redem
p-tor, e L'lervln-do-0 com ope
rosidade ,e dedit1ação tgua-es. 
E, a ,deapelto da dlstanda. t,tue 
o trem ,punha v-ertiglnooa,
men·te entre mim e o RlQ 
Grande, senti que cada Con-

O LEGIONARIO 

. $to:l:·:l:·::~w-..... ..=--~m;-={m~,W.:,::U,.. 

!l MOVE[S E TAPEÇARIAS . ií 
~ y 

1 Casa Vaticana i 
A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Lida. ll 

li l 
1 PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 

Ru.i Bõa· Vista, 44 (Pegado ao Hotel d'Oste) l:. 
Í SÃO PAULO ª 
~~mm:u~.::-::-i::-::-:t~:}:}m}:}:}:}m,w~· 

OFFENSIVA PROTESTANTE NO ESTADO 
DE MO PAULO 

(o.>ntlnu111:flo da 1.• pagina) 
dos os motivos t8em ,para se 
combater, mas que as colltgam 
contra a J.greJa catllolka, 
mostra que o erro n-un..-:a com
bate o erro. Na lucta contra 
nós, todos os Inimigos .se re
conciliam entr-e si, pa:ra mafa 
ta.cllmente nos atacar. 

Damos ainda al>aixo outros 
dados inte1-essantes: 

IGREJA PRESBYTERIANNA 
DO BRASU. 

l.,o('aJi. Escol. Cias. 

7 27 67 

Alwn. 
587 

IGREJA EVANGELICA 
PRESBYTlilRIANNA 

l,oc,ill. 

1 

Escol. 

l2 

0111$. 

16 

Alum. 

260 

IGREJA CONGREGACIONAL 

J,ocall. 

1 

Escol. <,'las. 

l ' 

Atum. 

20 

IGREJA EV.ANGELICA 
OONGREGACIONAL 

a.cima, é av-ultado o numero 
,de eacolaa que o ,protestant!s,
mo nefasto ma.ntem em nos
so Estado, desviando, todos os 
annos. milhares de erlanças 
<lo verdadeiro ea.minbo da vi
da.. Longe de nos alarma-rmos 
com Isto, s!-rva-nos essa ..-:ons
tatação de motivo .de i:!Stlmu
lo. O esforço educacional ca
tholieo no Brasn Já é bem 
grande. Comtanto que a. f'ro
vl-dencla suscite ,DJ·uitas -voca• 
ções, nada ha a temer. 

A falta de vocaçõ~. eia o 
Inimigo. 
----~--- ' ½--=---------- ·-

Está em construcção a 
"Hollywood" ita]iana 

no:.r., r:sl" r·avital ter(, 
bre1·e1n<ent~ a ~ua CTDADJ,; 
DO CJN8MA c"nHi refiultado d.,. 
um projeNo patrocin-:Wo pdn 
casa (le mm,. "CINE". () ,1ual 
foi, rec1'>nten1enh, approvado 
por l!U!!l'Olini, e quVdp,·e!'ft sn 
a malot· eidad .. d<> ,•inema, da 
Euro1,a. 

,u, .. 1,.,.-,u•IR nz, .. r1tria " ""'" s,,,.,.fto ,.,., 1,.,nra ,10 ~Jlntsiro do 1'r'lballoo 110 Rio, (;. <111 S11I. I,ocall. 

1 

Escol.'· 

6 

Clas. 

" 
Alum. 

286 

Será construida no camlnh<> 
d-, 'T'usculo, nos nrredoN'fi defi
ta f'apltal. orr1>1>ando uma aroa 
d~ GO h,,dares que con\ná 30 
e<lifidos di><tin~tos, ent,·e ~.,tu· 
dâo1<, ,u·mau•ns, salas <le 1,n,. 
i<'CÇiio ~ restaurante~. o~ $tll· 
dios s,:, d;vidlr~o em t:TUl>O" 
communicados entre ai, afim de 
que as diversas <'-'""" produ
ctoras 11ossam l"·eparar ai' ~"ª" 
pelllculas simultnn,·amente e 
Jnd·ependentemente uma~ das 
outras. 

gn,a;ilanos, e em 1930 entre. 
os universitarios, com um pe
qu"tmo grupo de 11 academi
cos. Em 1931, fundou-se o 
Centr-0 Catho1ico de Acade
mleos, que se acha filia-do á 
Juventude catholka. 

Hoje, o movimento attin
glu tal extensão, que já conta 
eom 70 Centros div-ersos. Um 
dos índices mais seguros da 
boa formação religiosa dos 

s&us elementos fol a repulsa 
que delles teve uma tentativa 
de enfeudar ,esse movimento 
a certa. corrente poliUca. 

Em 'lima das Escolas Nor
_maes on-de funcciona o Cen
tro, realisou-se ha pouco uma 
Communhão gernl em que se 
aproximaram .cta Mesa sagra
da 800 pessoas. Muitos cen

s tristas -eOmmungam diarla,
. m.ente. 

Os retiros são de 1 dia ca
da mez, e de 7 dia.a uma vez 
por anno. 

A disciplina é ferrea. Ne
nh,uma tarefa, por mais ardua 
e ,penosa que .:Pareça, pod,e 
ser recusada. E ninguem se 

tanto~ e ta-ntos irmãos de 
crença, modelares no ideal\s .. 
mo, exem.plar,es no enthu.slas
mo, edificantes na operosida
de e disciplina. Em São Pau
lo, outl'a moldu-ra me acolhe
ria, Na cidade ..-:osmopolita, 

A' MARGEM DOS 
FACTOS 

(Coutluunçilo d.;··l:,~;;;-J;i;;;;
RP.Jwtindo o trocadilho famo

so, ,ip1wllar 11ara o Chri~tianls
mo •tc,u\ c<>urt~ (, r,osltivarn<en
t,• "tt·oi, court". 

Confirmou1 esta as<,rção o 
11:1·ande Jornalista cathol!cn Con
de füdla Torre, ,:,m <,ditor!al ra
cente do "Osservator" Roma.no~, 
de que é director. Escreveu elle 
que "º" (l_Ue por Interesses ur
tl;'.entes se voltam J)"/1.ra. Jesus 
Chrlsto, devem acc-eltar Jes•,~ 
Çhrlsto sem nenhuma r,:,stri,i
,;;ão", 

Os te!egrammas vindos da Al
lernanha insl,item c'm oue ª" re
centes prisões de cathodcos !o
ram effectuadas por "~e t~nm 
elles a!lla,lo aos communtst.,~ 
para preparar um attentado 
contra a se1:-uranca do Estado 
na,:,ional-socia!ist"a ". 

CHRONICA LITERARI A. 

1 Ac~ão ~at~olica e a l~a~e Nova 
SO um esp!rito que viva ainda 

f,'.,ra dr nosso. <'])oca poderá ne
gar a o.fflnnaçáo com que Trés
t!lo de Athnyd<e Inicia. mais 
11ma das nllmcresas pul;licaçf,N< 
em quê tem c<Jll!gi<lo o~ ~eus a,·
tigos de critica e polemica: 
~Todo O homem que riensa, hoje 
em ,;!la, compreh,mde ,e sent<, 
que estamos vivendo uma gran
de vesper.1. da hlstorla'". Pas~a
mos por um perlodo de transl
<!~O, etn 11ne te<las as forças so
cuaos s~ ncbam compromett!claB 
e abaladas em seus rundamen
tc>s. O qu,:, nos e~pera, depol~ 
deste fim de civllisação, não 
nos li licito afflrmar pel~ im
posstbllldarli\ de prophêtisarmo,o 
o futuro, <lados os planos ln
sondavei.s da ProvMeucia e o 
livre arbótrio do homem, o que 
explica o grande J>apel <ln !m
Prevlsto na hi;;tor'a, 

Ma.s ê fóra de duvide> qut"_ ~m 
melo da insein,ran~a i,:e11eralisa
da de tod:,s as lnstltulcões da 
sociedade, cont,.m por a nea, 0.ma 
dellas ])ermaneoe tranqullla e 
inabalav-,,J na rocha indestru
rt!ve\ em <1ue ~e a><~ont,., "- Igre
ja Catholica. Apesar de todas 
as v'cissitudes que, aos olhos 
dos Infleis psr,:,e;,m multas v<'>
ze.s assl;•nalnr " seu declínio, a 
l!',"re]a sul;siste e ha de durar 
até a con1<umacào dos seculos, 
kra<:as ~- proteecno divina que 
asseµ:ura a sua perman<,nola 
atravez d<! tod"s as eivtlisações. 
Exactamente por não estar 'su
jeita ao (empr, e palrar aelm:l. 
de todas as culturas ,. as ldn
des em qu,. s" tem rlivid!do a 
hístorlA. a I'J'reja f'sihollca tem 
inspirado, com O seu e~pirlto, 
as mal;; diversas to-,,na's de c!
vlllsac~o. Os temr,os modernos, 
no emtanto a partir do Renas
cimenl(I, foram perd<,ndo , cada 
ve7. mais o grandioso ,;enso de 
unidade e ordem da ch·/lisacl!o 
medieval, a que mais se deixou 
inspirnr pela hrreja, F. assim, 
éhegamos ao ponto tle viver nu
ma $Ociedade "nitidamente post
ehrlstã", como mostrou Devos, 
caracte.risada por "um abando
no pro,rresslvo dos prlncip!os 
chrlstãos, como informantes da 

· vida collectlva~. Com o hum·a. 
. ,nlsmo renascentista, o llvre-exa
_.me pro~e,;tante, e o subJectlvls
;:,no Carte,r,táno corne\:OU a gran
:de ruptura do mundo m(lderno 

:'com a Igreja. Do terreno ao 
pensamento, essa. aclsão passou 
pa,.a os factos, e vlmos a de
,saggregaçl!.o da socJ,:,da.de' cor
porativa ·e ·reudal da Idade mê

. dia com o augmento rio' poder 
real e, afinal, a quóda do ·abso
lutismo com a 1"e1·"'.ução tran
ce~,-. prepara..nllo. a.· revolução 

J. P. G11l.-.lo •h• "'"'"" 

socialista que pea,i como nunm 
ameaçador.>. noa hori,:ontcs do 
nosso tempo. "'0 Henasrlrnento 
humanista do seculo XV, a Re· 
forma llvre-e,camista do s.,culo 
XVI, " C,tt·tcsi,wl~•no suhj,ecti
vlsla do s~eulo XVIl. o gncy~ 
dopedlsmo racionalista do se
c,ulo XVIII, a Revolução indlvi
du·allsta do seculo XIX, - ~,,. 
ahi as cinco etapas sucoessivas 
da libertação crescente do ho
mem de todos os laços que o 
cerceavam. Toda a. historia con
tem[loran,ea. dos fins da Idade 
J[o'.>dla 11a1·a cã., ~ apenas hi~to-
1·ia de uma ruptu,u. creseent,,, 
de uma ,;eis/lo cada. vez mais va. 
,·iada '"' espirita de cada ho· 
m,;m e na~ idêas qu~ i>1fnrn,nm 
todo o corpo soda!~. 

1'udo :sto é ((ue nos f9J ~ou
duzindo ao llmhr de uma Ida
de nova para a humanidade, 
que está v'<'ndo ,·onsumlr.se ,es
se "mundo sem alma", para em
pregar uma e><pressi\o de Da
niel Tiops, consequeate ao 1<eu 
rompimento ,com a IJ(reja, 

Nas vesi,eras desse novo pe· 
,·iodo da historia da civ!lisação, 
" Igreja, com a sere11tdade lm· 
perturbavel de quem tem pre
umc!ad(I a qulida -de tantos im
l>HIM e a fallencia do ta.nt·,1s 
;deolo,.;laa ,prosegue a sua ac• 
ção esplrltuallsadora que é. ao 
me,imo t<!mpo, a acção clvfllsa
dora por excellencla. 'l',.lldo por 
fim ·a salvação das almas, ella 
proporciona, no emtant(I, ao ho
mem as condições mais prOs])e
ras e felizew atê mesmo de sua 
vida terrena. O apostolado que 
~aracterisou os prlmeiro,o discl
pulos d<e Nosso Senhor pro~c
g·u., com a sua final;tlade ><u
prema de conquistar ,as almas. 
:<ras ás novas condições da ,·lda 
~ocial, correspondem novas mo
dalidades de accão apostollca. 
Donde, a, neçflo entholiea, urg·lda 
pelo Santo Padre Pio XI como 
uma neoessldade Imperiosa dos 
tPmpo$ novos. 

Se o mundo ouvir a Igreja, 
elle será salvo, mais uma vez, 
da sanha destruidora e feroz 
dos novos barbaros que o amea
çam. E então a Idade Nova. em 
eujo l!mlar jã estamos, nll.o se
rã soc!al:sta ou nac!onal-soc!a
llsta, oomo au1suram alguns, e 
a tra1,-edia rus~a ou germanlca 
não se irradiará por todo o 
mundo, mas o chrislianismo 
voltará a salvar a c!v!Hsa.ção 
dos barl;aros invásc,res. 

~ A: .. Acção Cathol!ca, irrâdta·
M<o Melai continua. da· 'mlss/1.o 
esp;rttual da Igreja, f6ra e aci
ma dos partidos, trazeado os 
fieis ao cumprimento mais ef
-fectivo de _seu~ dever<,s <:le par-

grega,do d.e ~ão Paulo tem 
nos opera.rios, unt1"ersitarios 
e catlwlicos militantes do Rio 
Gr&nde, ·um lnnão a c1:ue o U
gam os laços forte.s e doces 
da communhão de crenças e 
da ,Patria. 

o~ christã<>,; fora,~ nccu.~ado.~. 
nos primeiro>< seculos da Jgre
Ja, 1,or tren1 incendiado Roma, 
a despdto de serem os mai~ 
paclficoi, d-entre os cidadã-os ,-o-
manos. 

Hoje, s,lo accusados de com
munlstas, a de~r,e:to de i,~rem 
os homens m:l.is antl-commun!s
t"" do mundo. 

Nero resuscltou. Hoj.,, ,:,hama
ee elle Hitler. 

Os tele11;rammas vindos da 
Ftan,;;a ad!a.ntam que Jaoques 
Ba!nvllle ~ a •prlm<,lra perso

. n·alldade de primeiro pl;i.no•, na 
Act!on Fran,;;alse. a quem a 
Igreja recusa. tunerae3 eccleslas
tlcos. E accrescentam que "at~ 
agora, decisões dessa ordem só 
tinham sido tomadaB ,:,m reh
ção a modestos membros da 
"Actlon Franqa!se"" dos depar
tamento~". 

A noticia ê e,·Jdentemente ca
pciosa. Todos os membros da 

tioipação no apostolado saoer
dota! ~ é no seculo em que vi
'"'"'º" a memora,·el e vls!vel 
demonstração da irradiante e 
et,.rna ju\'enturl,:, do Corpo )l.[y~
tlco de Christo. 

"Suicidam-se ·as dasses bur
guezns na lla,·anal de um im
puritan:smo estel'ilizsnte; divi
dem-se OH mes"i"" e salvadores 
nas formula~ centradictorias de 
reajustamento soc,a 1; enche-se 
de empafia a Cultura, na triste 
lllusão de sua indepentlencla; 
sorriem os seeptkos, i11jurlam 
os fanatlcos, locup!etam-se os 
aprnvelta.dores, d<Jrmeru os cé
gos e os surdos - e a IgreJa 
lmpavldá caminha sobre rosas 
e sol;,·e bra2as, re<:ebendo ben
çãos e blasphem:as, como um 

IGREJA BAPTISTA 

ES<:ol.l Loca.li. 

10 

Alum. 
665 18 

IGREJA PRESBYTERIANNA 
INDEPENDENTE 

l.iocali. 

16 
Escol. Cias. 

43 203 
AJum. 

2 .513 

IGREJA Ev'ANGELICA 
'l,UTHERANA 

LOMU. 

3 

Escol. Olas. 

109 ~ 133 ., 
Alum. 
1.622 

IGREJA 'OHRISTÃ 
EVANdELIOA 

Localf. 

' 
., 

ESCOJ..r1;,0Jas,. 

.. ,15 ..•. , ,27 

Como se vê' pelos 

Alam. 

"' 
Action Fr11nçats'lí estão e,ceom
mungados. E) a':n~nhum detles, 
seJ-a qual ror a: sua cath-egorla, 
deu ou dará a Igreja as honras 
da sepultura e:!_Cl<ea!astlca. 

dlcll, tendo por base o resp<elto 
e a confiança ri"o Dlr<elto e na 
Justiça, Q.ue o s:cepticismo Jurt
dko amea~a anl,uullar: t'11lt11rnl, 
tendo por alloecce o amor <10 
verdadeiro humanismo intclle
ctua.l, que a tyránnla d•a techni
ca tambem pretende arrazar e 
finalmente rell.-10l<n, tendo por 
~ubstanela a Fé Chrlstã que os 
sectarlos a-e esforçam por var
rer do cora.cão bra.slle\ro, pa.ra 
nelle unplantar o odlo e a v!o
lencia. 

~E:s o sentido da verdadeira 
civllisa~ão brasileira que a Ac
ção Catho!lca ,a.gora organl,iad·:. 
em moldes nacloaaes e U!llfor
mes vae defender e promover 
na sociedade e nas conseienclas ... 

murmurio longlnquo que sobe Tal (!, em linhas g<,l'a•M, a 
atê ella do fundo dos charcos ld,h central que estabelece um 
ou das J>lanlcies ond,e vivemos, laço de unidade entre os dlver
e pr<,1>ar»ndo juato ao Eterno ><os ensaios reunidos por 'l'rl><
a alegria perenne. dos justo:<. tão de Athayde nos seus do:s 

·I,;1" a ""ª lnegu.alaveJ mls- ultlmos llvroS: "No limiar da 
1<1\0; êi$ a posi<,i\o invulneravel !dade Nova" (sêrle "Problemas 
em que se colloca, em todos os pollt!cos ,conteruporaneos", LI
tempos e em todos os lugares". vrar!a Joaé Olympio • F,dltora, 

Sendo as~lm, para nossa pa.- Rlo, Ua5) ., "Pela acção catho
tria igualm~nle, a acção da l!ca" (Blbliothe,;,a de ac,;}lo ca
Ig-reJa se faz mais do que nun- tholka. Livraria Catho\!ca, Rio, 
ca necessarla neste per,<>do de 193&). 
transi~ão que atravessa.mos. ~i:;: No primeiro desses volumes, 
a promulgação solenne do de- são criticados alKumas ob,·as de 
ereto qu~ ra~ da Acção Catholl- ~er!Ol! pensadores dos malR re
ca Brasileira um ~orpo sô em presentatlv-os de noSNa êpocR, 
todo o territorio nacional. cuja a<iudles que. como O proprio 
selva espiritual clrcularà (nces- Tristão de Athayde, entre nôs, 
santemente nas eellulas lnnu- vé\m sendo em seus Jl-"'-lzes, 
met·aveis desse immcnso e sa- mentore.~ das gerações que se 
i.rado organismo - (> por isao preparam para <:lir!glr a idade 
mesmo um dia que marca não no1·a. Entre elles, é Ju~to collo
apenaa par:. a historia religiosa ~a,· -em primefro lugar Jacques 
do Brasil, mas para toda a hls-, ~Iarltaln, " quem. aliás, li de-
torla da nac!onatldade. di<"ado este llvro de Trl11t!\o: 

"Não ê a Igl'eja qu" precli;a. ~.r:tcques Mar!taln ê uma das 
do Brasll e slm o Brasil da Igre- gl'andes clareiras do secu\(I XIX 
ja", e>1ci·evia .Jackson de Figuel- (slc). Na floresta sombria em 
redo. cujo nome estâ no cora- que os syateruas phllosophicos 
çi\o e '"'" \sblos de todos uóa, se multtplkam Inutilmente, o,·a 
nesta hora em que se dl't mais tn•nsformaíldO o pensamento 
um passo d.eclslvo para a obra numa trituração ideal!st,l d<> 
a que o grande soldado dedicou esplr!to, ora fazendo do espirl
a sun v!da curta mas heroica, to um simJ)lea reflexo da mate-

"0 Brasil separado da Igr~- ria, alguma.a clareiras s~ abrem 
Ja, o u~erá 11ma coloni-a misera-. onde uma vlaão mais ampla se 
v-el e esqu<ecida do Imperlo So· ·descortina e o cfo se desvenda 
vleUco Universal, se a flgur:i de novo a<!lma d::i.s arvores que 
do mal fôr uma só em toda a o esco>1dem. 
terra, como qnerem os seus uto- "Se Heidegger, Gentlle ou 
pistas, - 011 será um bloco fa- Bergson, preparam os ei;pir!tos 
cob!no, fechado em ~uas rron- para uma vtsão mais completa 
telras e em sua llnguca, sobran-. da realidade, rompendo com os 
cairo a outros blocos Menticos. laços estreitos do naturalismo 
mais cioso dos seus dlreltos que do seculo XIX, outros não ss 
dos seus deveres, eerc::i.do de satlafazem com ,3. reducção da 
barreiras de aço ou de tarifas, philosoph!a ao campo do estrl
e prompto para entrar tnglorla• ctamente humano, mesmo quan
ment,:, em \uctas de r<,clproco ;do resp<l_ltados os ,;iir-e!los su
exterrnlnto. premos do e11plrlto. E aobam <,n-

"0 Brastl l\ga<:lo A li;reja, po- ,.tão a uma verdade mal salta, ao 
rêm, por toda a sua historia, plano d::i.s reall<:lades subs!sten
por tod'a a sua alm_a, por todo tes no al;soluto de sua perma
o ><il,nif'cad.o profll!'do d.e sila ' .. nencia d!vtna, aclma de todas as 
<•lvillsaçiio, será uma grande: cousas crêadas, ao esplriln em 
patria, nacional e unlv<,rsal. ai, a Deus, emflm. E Peter Wuat, 
fiel aos matloos mais typleos •na Allemnnha, Fulton Sh<een, 
dessa sua eivílisação ao mesmo nos Estados Unidos, Agostlnho 
tempo dome11tlell,' ·f1'ridicn, eul- _Gemelll na ltalla'; .Jacques Ma
turnl e rell&elo,.,., Denae11t1ea, _, ritain ou Gabrl,:,l Marcel, E do• 
tendo por oolumna o sentido fe- inard Le Roy ou Maurlc,:, Blon
eundo e casto <ia Fa.m!ila, qile ?dei, ,:,rn França, - para tlcar 

~!'.:t~~\;~~~-~-";:~"r:;~~~ª; .. JX.~ :i:;;;:10';,~ ~n:ea~:~r!:.rº!s n:~; 

A Cidade do Cinema teri\ urna 
c~ntral-electrl,·a proprla ,, a 
sua constrn,·<:iio fo! Iniciada em 
janeiro d" corrente anno. da
vendo estar <'onduida em a.gns
t(I rrox,mo. A sua Inauguração 
official, entrdaulo, J>\ fo< mar
cada para o dia 21 di\ Al)rll de 
1937, coâncidlndo a~sim com .<1. 

F-esta do Trnbalt•o " com a da 
Fundação d<, Roma. 

Yugoslavia, terra de 
Macrobios 

BELGRADO. Segundo 
_ a.s -estatls·tlcas offlciaes, em 
·fins -de '1935 a Y-ugoolavia ti· 
·nha 15 m-ilbôes ,d,e babltan· 
tea, -dos quaes 4 mil ;.1om Illals 
-de cem annos, ,sendo que -des
tes, 62 têm mais d-a 125 
annos. 

ços partidos entre a ordem na· 
lura\ !> a ord<em sobr,enatura.l, 
noR pllllosoi:,hos modernos de 
primeira. linha. ,:, DO,O apreaen· 
jam um universo recomposto 
em sua plenltuõe e sobre o qual 
repousa " no~sa s€de de tota
Hsa~llo". 

Apôs uma resenha do livro 
"Du r~glm-e temmornl et d-, la 
llb<ertê~ <, um-a vista geral õas 
demaie obras de Maritaln, silo 
estudados lambem livros de 
Berdlaeff, Daniel Ror,s, Aron et 
Dandleu, Gonzague de Reynold 
e outros. DessPs, slio d,e notar 
sobretudo "L'Euroi>e trag·ique" 
de Gon-,.,,gue de Heynold, ·'La 
révolutlon n,:,cessalre~ de Arou 
et Dandieu. Maia particularmen
te, no tnreno da refor.ma do 
Eatado, são tambem examinados 
diversos ensaios, entre os quaes, 
por exemplo, "L<, siêcle du cor· 
port!sme" d~ llfi'k:l.ll Manolles
<'O a "Le~ rlrolts du trava.llleur 
et le co,·poratlsme" de Pa.ul 
Chanson, 

Com um estudo sobre "os an
tecedente,i e prlmordios d•a Rc· 
volução Russa.", termina T,·rs
tilo d,e Athayde este livro cu· 
Jos themas empolgantes levam 
o 1eltor a de'.vorar de um trago 
as suas paginas, cheias de oon
eldera~õea lnteressantlsslma.s, 
offerocendo mat.,r!a abundante 
])ara mnltas· refl-e><ões em· tor
no dos grandes problemas do 
nosso tempo. 

As r,1·imelras paginas do il
vro ~enstltuem um mag>1lfico 
e"tudo .d., phllosophla da histo
ria. Logo a seguir, expõ<, Tris
tão d~ Athayde os quatro phe-
11ome11os essencla<,s que, a ,..,u 
vl'r, ,·,1o e- rt<cl.erlsando a. prepa. 
1·a<;ão dá Idade Nova. São elles: 

sla, 
a decadencla da Burgue· 

'º· a !mportancla ,;ia ma.china. 
- a prlmazla dÔ espiritoH. 
Relat!va.me11 te ao prim<eiro 

phenorueno, Tristão Jle AthnYd" 
tece uma s~rle de cons!deraç.ões 
qua fazem lembraT as pag-in·H 
memoravets •· "Problema da 
:Burr,;u-es[a~. E:ste trecho, por 
éXemplo, {i uma caracterlsação 
perfeita da elasse social ouJa 
dec-adeneia. asslgnala. o novo pe
rlodo que se !nlc!a na historia 
da humanidade: "Dev<!mos en
tender por Bu·guesia, não ape. 
nas uma class., social, mas uma 
concepção geral tla vld.a, basea
da "ª egolatria da mediocrida
de, e no primado da vida priva. 
da sobre a Vida publlcp e ,a vl
cla aposto\lc,i.,". E mais este: 
~Naturalismo e in<'livi 'uallsmo 
marearam a, classe social, cuj.l 
decadencia l)Os forneca hoJe um 
dos traços "8Senc!a,:,s da. prepa
ração â Idade Nova .Decadenola 
blologlca, pela dim!nuloão nu
mer!ca das familias. em virtude 
do nêo-malthuslanismo genera· 
Uzado e aos desregramentos s-e
xuaes. Dec·adencia eoonomlca 
P"!f'lo esbanjamento des paµ"i:m,Õ
hfos e pela crise : dÓ cJo.JIJtal!s,
mo. Decadenela cultural pelo 
.scept!clsmo ,Philoap;,Júcos·.e; ~pe,la. 
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C,e>mmentando ••• 
u~ Chamamos a attenção de 
nossos leitores para uma no
ta inserta na primeira pagi· 
na, con-vi-dalldo 'a todos qua.n
tos possam tazel-o, a, nos ,en
viar uma opl,nH!.o franca 
(fran11ueza significa inteira 
f!.ctellda.d,e no apontar as q-ua,. 
li-O.ades e ••. •tambem os d-e
feitos) a a:respeito da nova 
orientação que vimos impri
mindo ao "O Leglonario". 

Para f8,Cilltar a apreciação 
de -nossos leitor-ea, Jembrar
lb.oo-emos que nossa materia 
se encontra dividida ,:la se
guinte forma: 

1) 11olitica naoiona.l: nota 
de fun-do, e ·" á margem 
dos factos"; orienta
ção: absoluta neutral!
.cta-de gerante todas as 
..-;orrentea politica,s que 
"não .con-trarlem a dou
trina catholica; inteira 
liberdade de critica, 
portanto, ás attttudes 
de todaa as correntes; 

2) politica. internacional: 
,uma "nota interna.clo
nai" na -ultima aiagina. 
alguns top!cos da secção 
"á margem doa factos", 
e noUclas diversas, dis· 
tl"lbuidas em geral na 
ultima pagina; 01·lenta
ção: .as questões lnter
naclonaes são \aprecia
das sob um ponto <le 
vista exclusivamente -re
ligioso, abstendo-se "0 
Legionario.. tle quaJ
quer parcialida,de ins
pirada por motivos tem-
1o.taes; 

3) factos dive1'808: inte-
ressando nossa vi,da .so
cial, -economica, iUte
!ec-tual ou artlstica; são 
comme . .ntados -em auel
tos na. secção Intitulada 
'·comm.en-tando"; 

4) Evangelho da -ultima 
quinzena, com o res-
pectivo commentario; 

5) factos marianos: abran
gendo noticias sobre o 
mov-imento mariano, e 
um artigo sobre forma
cão mariana, .pelo Dr. 

problema educacional, 
o radio catholi-co, a -vi
da religiosa no Rio 
Grande do Sul; etc. etc. 

Ser-nos·á muito interes
sante eonhecer a opinião de 
,todos M nossos leitores, so
bre essas secções. 

-Se favoravels, nos estim·u
larão . .Se contraria.s, nos ,ins
truirão. 

Pedimos que as r-espO!!tas 
sejam envia.das, se .possivel, 
dentro -O.e d·uas ou tres sema
nas. 

l'M EXE.llPLO 

Contarae de Gil Roble~, ,che
f-e da Acção Popular, o maior 
partido da ordem na Hespanha. 
a seg-ulnte anedocta cujo co
hecimento será proveitoso a 
muita gente . 

o grande lider calholi~o era 
ministro da GU:erra do Gabi
nete Lerroux quando nm dia 
lhe apparece o Geuerai l-'ran
co. chefe do Estado :,,,rai()r com 
a ·proposta de uma nouÍ~ação 
,para certo alto carg-o nÜlltar. 

Em -dita !ll-dicação vi'lii1am 
trns nomes de dlstindo~ Dfri· 
ciaes, que reuniam igua6s me
ritos e qualidades pa.ra"' () lu
gar qne se tratava de Vreen
cher. GH Rob!es deverik'rês{·D
lher entre elles. Pediu 'ªinfor
mações ao General Franrh. Es
te lhe affinuou q-ue- qlJ/t111uer 
dos omciaes ind!cadoJ -era 
digno -de sua escolha, a,cpres
ceutan<lo que um tlelles era re
<:ommeudado pelo partido do 
proprio ministro, pela Camara 
e por altas persona.!idade do 
exercito. 

Rétrucou-lhe Gil Robles: 
·· Bom, mas independentemente 
disto tudo, qual dos tres o se
nhor -llOmearia"!'' 

Nova affirmaçâo <:lo Genei"a.l 
Franco, de que estavam todos 
em igualdade de meritos .pa.ra 
o cargo. 

Então, decidiu o mlnl.stro; 
·• :"iome!o o mais antigo". 

O -caso púde -parecer .conto 
da carocb.inha, porém, é vsrda
deiro ~ quem o relatou f-ol o 
proprlo General Franco. 

Paulo Sawaya, in-stru- ·•••••••••• 

;::t~: 1::1:::ç:i :;~ '1X.C•~:;I~~~I~;;;;'"11'· 
6) ,noticias div-ersas sobre 

faeto! da vida. !l'el!glo- RV/l VICTORIA N. 8110 i 

sa, .Mtlnentes a. asso- l~ s. PAULO f; 
daçõé.s eatholieas em ~l*lm:}lml:<:}~~· 
geral, ¼-l!OIµo a ~doNqão. ,. .. ,. __ , .• • q ,-· ,,, ·•·-- 1s".. -· 

Noctu1'na, a -Ligo.a das Dr. Celestino Bourroµ.I 
Sra.a. CatbolicM, o Cen-
tro de Estudos e Acção Resid,: Largo S. Paulo, 8 

Social, etc.; Telepb.one: 2-2622 
7) reportagens e -antrev.is

ta.s sobre os assnmptos 
-de maior a.ctuali.ctade na 
vida ..-:athollca, ,como o 

aur,ertlelalldade -<'.os estudos. 
Decadencla polttiea pelo des
prestigio do reglmen elelti:>ral a 
parlamentar, pêlo l>.icismo e 
pelo trlumpho das dlctt<du
nu. De<:adencia moral, pelo 
mundanismo generalisado, pela 
febre do prat~r. rela vair:i 
de amoralismo ou de neo-mora
llsmos !ntere,.sado~. DecadencC:, 
rellgio&a, emfin,, pela indlffe
renç::,. da maioria, pelo agnosti
cismo de tantos e pelo sentítnen
talls,no ret!islo,in de outros. 

·'J'odos esses traços, que rel>r"
sentam sym]>loma.s gPn,·ralbrn· 
dos om nossa so<"iedade ac\ual, 
mostram a !rremedlav<'l disso
!UQitO da burguêo:ia <·lhsica, 
afundad·a no seu op;olsnw, na 
SU'< obseasâo do di>1heJro, no 
seu ~exua!lsmo exasperado no 
seu abandono de todas as· tliS· 
cipl!nas do esplrlto. F.saa mor
te lenta de uma cla~se social. 
que M def-cnde violentamente 
por todos oi; melos, ·(! um dos 
symptomas marc,\ntes da nossa 
(onoca e portanto do Inicio da 
[dade Nova. A burgue7.la fnf;J. 
tra os venenos '1~ ~u.~ conce
Pnão desastrosa da vlda, em to
do" "s sectores soclaes. E .%r
ve-si, de todas as ·armas na es
peranca de não morr,,r dP to
do. Não s<, JIÍ'n!ta a permane~cr 
<,m s>1as trincheiras llbe,·aes. 
Vai além .. [nvade os <lomlnlos 
alheios. Faz-se revolucionaria 
ou r.n.cc'onarfR., na !ncert-eza do 
partido que ttinmphartl., mas na 
MJ>êr.anea de que ou a Revolu
cil.o >'ocial ou a R<eacç1io Auto
ritarla Nacional. ser~ a ldads 
Nova, oue eH.a a~o que,· perdel'. 
pois sclma de tudo ama a vi~~. 
como ann~lle mM·lbundc, da Bf
te Humt<ine, de Zola. E teme" 
os bur.,uH.es ,·evoluclona.-Jos e 
reacclona.r!o.'<. Faz-se,, t.1mh.-m. 
cht;Stit, d.- nome, e procura in· 
vad!r a Iia:re.1a. por to,fos o~ la
dos. E temoB o catholicl.'<mO 
bUP<me~"-

TreçJ>os c"'"" e>fse, que r,., 
velam a af!"ud-ez.a do seu podPT 
de obs<,rva~â(I, não faltam a mais 
e~te en~t<io de phl!osonhia so
cial publicado por 'T'risti\o de 
Atha.yde. Ass!m, por eltemplo, a 
aU"J.lvse dos diversos p;ráus de 
ascetismo exlstent,:,s h(lfe <>m 
dia, O "aH<'efl,oruo es1>aJ'1!,·o, !1'o 
vuhtar nas socie.dad<es burin,~· 
=as", o "ª""'"11-"JnO 1,ollt1~oi re· 
voluclonario ou reaecionarlo 
que () Jovem russo do Partl,;lo 
Communlsta ostente. <-orno os· 
tenta o Jovem taaclstn ou na.,,ls
ta". E' o "nH-ee1l~n1d ~voln-elo
nar-lo», contr" o qual devemoR 
re~ponder com o "n.,.-etll1mo 
-ehrbtllo". unlco meio de evitar
mo!< á "harhari"açito~ do mun. 
do. 

~· p!'eciso desviar a elv!l!sa
ção do rumo bue vem s<>gui>1do 
desde a ec\osllo do !ndlvlduaHs
mo, que veio transtornar as ba
ses da - ori:-aniaa.cão social. E' 
preciso reorganisar a sociedada 
em molde~ que permittam a pl<'>
na. e><pansão da perijonalida(le 
humana dirigida para o aea des
tino sobrenatural. Els a:.- con· 

Consultorio: 

R. Quin.tino Bocayuva, 36 
-Das3á!l5 

clu~Oes do livro a,.ima, que iri's
plram 1gunl)nente o. pr/l)l.elro 
volume da 'Bibl\"othec'a ·-de Ac
ç~o Catholka. 

"No lim!a,- .da idade noya~. é 
1>recbo trallalh.tr ardoro~amen
le "])ela aç~ão catho!Jca" afim 
dP alcançar a<iuella fma.lldad,e. 

E na ord,•m social e politlca 
devem Igualmente os C"atho,lkos 
pugnar por um regtmen fa,•o
r·av,•l a t,ae,; objectivo~. Eile õc
verá se,· um ,·,.~ime·n eorpo,atl-
1•0, autorit,.,·;o ,e plural!sta, co
mo quer Mar'.la.in. A perso11all
dade e a cor1•"1ra~no serão seu~ 
traços carartérlst!coà. Pelo pcr
sonalism<J acnti-indlviduallsta e 
anti-socia!1Hla sr,o as diversas 
tendenc;,.,. soelaes -catl).óllcas, 
como a do grupo da "Ordre Nou
vcau~ e "E~prlt", em Frax1~a, G 

o d!stributismo 'de Che«te.rton 
a Belloc, na Inglaterra. O gru
pall,m,o cor])orativista é, por sua 
v~z. o melo no oual realizar 
plenamente La! e,cpans[o da per-
sonaltdlde huma11a. ir . 

Deste mod<J será rech1·istiani
sada a socierlade. Comme,:itando 
as conclus<,as de Tristãl> de 
Athayde, o sr. l'llnio Barreto 
ei<creveu que julga !ndV,qensa· 
vel essa reehristianisaçã'6, · con
fessando po,-ém que duvida qus 
ena se O])ere. Faltou ao,_il\us
tre publicl~ta do ~o EstW!.o d~ 
S. Paulo" t<·1· se~u:do a"·'leit.ura 
de ".No limiar da ldade nova·· 
da de Mu complemento .. indis
pensavel, q>1e ê ·'Pela. aeção ca
thol!ca ". 'l'nl '°''" comprehi"ndes
se melhor ""tão, as rl.oõe.~ que 
tem o autor para confiar na 
solução l>l'OPOSta, em seus dois 

·l!vr.os, J}ara a crise social por 
que passamos. &e a recl)-ristin.
nisação ria sodedade ê indisp~n
savel, ella é posslve!, 1,0:s a 
aua necessCàade resulta da ver
dade religiosa do chrístianlsmo, 
q-U,e pela sua forca tobr.enatu
ral será c.,pa?. de reformal' 
ma.is uma vez o mundo. 

Admittir, 1,elo contrario, a ne
cessidade da rechristianisa,::ão 
da soci<edade ma.s ao mesmo 
tempo rluvldar da capacid·ade 
da IgreJa para fazel·O, é incor
rer numa esl)ecl,e de pragmatis
mo rêl'gioso. Duvidando da ca
paoidade 1·eform·adora do chris
tianism<J, duvida-se, por tal for
ma, da verdade do ~hristia.nlsmo 
como religliio. Ora, .se na.o tos
se o christianismo a religi!io 
verdadeil·n, todas as formulas 
socia<es prell'.adas pelos seus fi-ei.s 
como o sr. Trlstão de Athayde, 
teriam um mho valor de defe
sa. -da ordem e· da ~stabillàade 
sooia\. E o christianlsmo não 
deve ser aceeito por assegurar 
a ord-em social, mas assegur;,. a 
ordem_ social por ser realmente 
a r<,!igião revelada por. Deus, 
razão pela. qual deve ser aecei
to, · (1 

Pa,·a com 'prchtnder o verda
·deíro sentl<lo da lhe.se de Trl,;
tão de Áthayde em "Ko limiar 
da Jdade >1ova", e todo o alcan
ce de suas conclusões, é precl• 
so leva.r em conta. essa ;·erdade 
l)l'imordial, a do va.lor 1ntrlnse
co _do ohrlstlanismo. 



fl~'~~;;;~cd;AEllropa" o LI:OIONAPIO 1! a!~!!~~e!~s~!o~~~~~iollS~ci!!!!ªº~ 
Multiplicam-se na 
dissensões entre 

Allcmanhavistas de direita e de esque1·da. 
catholice>s A imagem ,;ymetrlca ê ia desta 

"nova geração" unindo-se estre!. 
tamente desde dois ou tres an
nos em uma ~juventude catho
lica da Allemanha" (em uma 
unidade onde todas as dlfferen
cas sil.o respelt;,.da,;J; graças a 
este a,:rupamento, a herança 
das cinco tendencias de que fa
lãmos penetra lenta, mas se
guramente, como um fermento, 
todas as velhas or1;anisa~ões, 
E' deste desenvolvimento, d·M· 
ta ferm,.nta~ão que dependerá 
o futuro, ou bem (pela rea!isn
ção do conteudo positivo de,;tas 
tendenciaR) a Allemanha se tor• 
narâ, em um Mntido ""piritual 
novo, o ·centro da R:u,·op·l" (no 
debat,, N"ew-Yor-1< ou :\lo,scow) 
- ou bem (_i;,or <'«usa do desen· 
volv!rnento dos germen" nefnS· 
te>" desta~ mesma~ t-endencias) 
o "centro da Europa" se ahri· 
t·á. em urna ",:,ratêt'a da Euro
pa", 

Anno IX São Paulo, 16 de Fevereiro de .1936 NUM. 191 manobras da revolução duas vezes' derrotada 
-·- Moscow orienta os revolucionarios hespa
nhoes - Gil Robles, e com elle a Hespanha, 

" e nazistas. 
Entendendo estes ultlmos. 

vencerá o Soviet. 
Reali$am-se ho.k, em toda a 

Ho,spanha as e!ei<:õe" para re
no,·a,;:ão das Cõrtee, dissolvidas 
em Janêiro ultimo, 

A jornada ê de grande t,npor
tancia pl\ra a vida hhJMnholll., 
po:s que so, trata da ori<'nta~ão 
da política Jberka, s! ,;e far/t 
para a csqu,erd·a ou para a di
reita.' 

clda na pai,te -OCc!dental da 
Europa, representaria não ~ó 
parll. os palzes l'mltrophes <la 
Hc~panh·,\, como quicã. para todo 
o continente. Dahl decorr,e, tam
bem, a grande !mportancla de 
que se reveste a pugna r,ue 
hoje se trava nas terras dos 
"rels cathol\cos~. 

com Goobbels á frente, que o 
Catllolicísrno deveria 1·esumir-ae 
a uma obra de aui<tllo mutuo, 
a exemplo da al!Slstenda de In
verno do Partido Naclonal•SO· 
clalista, causa essa a que. elles 
,:,harnariam então "Chriat,anis
mo PosJt.vo", não ha duvida al
guma de (JUe cada dia mals soe 
avrofunda o a bysmo que seI?a· 
ra o Catboliclsmo e o Hitleris
mo. Ignorando ou pretendondo 
ignorar que a f[nalidade da 
IgreJa ~ sobPenatural, o que a 
colloea adma de qualquer "as• 
sistencla" ,1ue lhe seja apre
sentada como "exemplo", o na
sismo desejaria de muito bom 
grado que o Catholic;smo se do
orasse ã.s suas vontades e se~
,·i\mente passasse a constituir 
uma das secçôe,; do estado to
mlltariO germanice. 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

No caso, pouco provaveJ alin2, 
de Yeneerem a~ forçll.~ da rc
voluçi'io, a Hespanha marcharâ 
rapidamente 1rnra a ~xtrerna e.,. 
querda, ta!ve?. mesmo para a 
bolchevi1<a~ão "ºm!Jleln. 

Não são ,neee~sarios grandes 
malabarismos de lma;;·lnação 
))ara' prever o perigo que uma 
suc,cm·sll.1 da U.R,S,S., estnbcl~-

N"il.o é preciso mais que uma 
])equena rec,.1p1tu\a~ão do~ 
ncont~cimentos destes u\t!mos 
annos, na Hespanha, e uma ra· 
plda analyse das d1spos!çõe~ 
com que vão ás eleições o~ 
elementos da desord<?m, para 
aval!ar do nc1'rto das supposlçõe~ 
pessimistas que fll.z.emos para o 
caso, difficil mas não !mpossi
v<>I d" se realizar, de uma vi
C'tor\a da esquerda no combate 
de hoje. 

· Como isso não (, possível po· 
r(,m, e corno o Cathol!c!smo en• 
frerita esta situitção, da mes• 
ma maneira que enfrente>u e 
enfrentara ,:rnt,as, sabend<> que 
"~ homens, os ,egimens e as 
doutrinas passam, mas elle per
manece, o nazb,mo prefe~e re
coner a vlolenda, esquec1dú de 
que poderes mais fortes frac':s· 
sa,am na Jucta E são ass,m 
desta semana. as notíelas da 
p1·!sl'io de Monsenh<.1!' Wolker, 
presidente das Juventudes Ca· 
tholicas da A!lemanha, do Pe. 
Rose,. vlgario de Dusseldorf, e 
de mais 150 sacerdotes e Jovens 
das organ!sa~ões catholicn~, to
dos accusados de conspirarem 
com elementos communlstas, 
para derrubar o Estado Nacio· 
nal Soc;alista. A accusa~ão, que 
jâ não ê nova na Allcmanha na
zista dos cathollcos estarem 
unld~s aos communiatas, eahe 
por sl mesma: mas o curioso ê 
que ella parta de um rei;rlmen 
como o h!tlerista, qu,e em seus 
methodoa de governo, em suas 
doutrinas, em sua acção, ap:re
aenta tantos pontos de <-onta
cto com o regimen imperante 
na Russia.: mesma violencla, 
;gual exelustvismo doutrlnario, 
combate ao Christíanismo em 
todas as suas formas, panthels
mo athelsmo e mesmo paganis
mo~, nos grandes doutrinadores 
do 1-eglmen. 

E· opportuno recordar a pro
poslto d·a situaçíl.o actual da 
Allemanha ~- conferencia feita 
aos 20 de Setembro de 1930 pelo 
Pe. Erlck P17.ywara, redactor 
do "Stimrnen der Zeit~ de Mu· 
n!-ch, na Segunda $emana Ca
thollca Internacional de Gene· 
b,;,. promovida pela União Ca
thollca de Est·udos Internado· 
naes. Przywara, que ê um dos 
grandes nomes da moderna ln• 
tellectuaUdade cathollca germa
nica, estudou em sua conferen

'cla: situação espJ,ltual e rell· 
giosa allemã. E de))o!s de refe· 
rir as diversas tendenc!as da 
Allemanha no perlodo de apóz· 
guerra, concluln: 

"A decisão a tomar manitesla· 
se symbollcamente, si nos ê 
Permlttido julgar ,osslm, pela 
maneira oomo a "nova geração" 
se collocou e se ,colloca atraz 
de Bruenlg no curso das luctas 
J)Olitica.i de 1930. em formação 
de combat6 entre duas frentes, 
a da burguezia liber;,.l, abastar
dada em sua resistencla passi
va, e a dos jan!zaros ou bolche-

Eimftein requer natu .. 
ralização nos Estados Unidos 

TRENTON. - Einstein re
quereu a sua natu,ral1zação 
norte-americana tend·o ri.pre<i 
sentado todos -Os documentos 
e:itlgldos para os ·prelimina.r-es 
do procesiso. 

Dentro de -dois annos. fato 
é, em 1938, Einstein será ct
-Oadão yankee. 

Nem welõlmO 
ori,rlnal 

é 

ROMA - Notlclas dP Rerltm 
Informam nue o Mln!Ftro da 
Fazenda allemão ordenou 1'I CO· 
bran<'a de, uma taxa sobre as 
esportulas, pela celebração de 
MIMas. 

J. S, 

O CalhOliCiSIDO 
Inicia looje ,,..,, eOll11bora· 

~Ao n•o Lz.;GIONARIO, 6 dr. 
Franel>1co X11vler Salô, dls-

dre~, EXTERMINADA ESTAVA 
.\QL'ELLA IXCIUVEL legião 
do martyres, mas reatava i'il• 

Q Callto/icismo 110 Ja;,tio 
Ha J?() onnos 

, • i- : 

hneto h•tellectunl Ja1>01lez 
realdente ne>1tn C:111>ltDI ....,_de 
ê dlreetor do Colleglo (Jr,. 
tbollco Jni>o,.ez, l!I, Frm,. 
elseo Xnvlel' e <ln Liga do" 
Amigo,. dn E11eoln Jnpo, ..... 
1.11, o dr, FrancJHco Xn'\ller 
Sllt6, q1u, lnlelo" >1eu11 .,,._. 
tudos •le Phll~opl,ln. no J,.. 
pilo, eontluou-011 de1>ol" """ 
E>1ta,loH U"ldo,., ,.-ottundn 
de>1te ,.,.12, doutor,1u->1e nll 
Unh·er>1ld11de Imperinl de 
JCyot<í eorn "nu, the><e ,.,.J,re 
n Phllo8ophin, de s. Thom,.., 
de Aquino, Foi ,1e11ui>1 J>~O
fe1111or (J.11 Fnt'uldade ole He• 
dfcinn ,1., Mnndchurt,, ,., no 
Semln,.~10 ,ln p...,teltorn 
A1,ostollen <le Nl,·nBRkl. A 
-elle de-..rmo~ o lntere11,.nnte 
nrllgo> Qn,. se Hegue, sobre 
o ()nthollel,.mo no Jnl)llo, 

, " 

. 
• 

tente no selo da terra uma lm
mensa -s,ementeira constltuida 
pelo sangue dos marty1·1sados. 
As palavras de Tertuliano ha
viam de se transforma,· um d!a 
nnma real!dade. Esta persegui
ção s6 foi ext!ncta ha uns 50 
(l.nnos. O ImpHador bahon um!\ 
conAtituiçllo abrogando a lel 
prohibitlva da e;q>ansão do 
Christ:antsmo. i''Oi então, que 
os mlssionarlos puieram nova
mente mãos á obra arando com 
todo o carinho ~" terras da 
Messe extlncta. E o resultado 
foi satlsfator!o. 

Vejamos a s!tu11~ão do catho
liclsmo no .la.pão ba ZO annos e 
o ,seu esta.do actual. Ha ZO 
annos havia no lmperio do Sol 
Nascente, 4 Províncias Eccle• 
siastlcas aob a dlreecão doa pa
dres francMes da Missão Ex· 
trangeira. 

(::lfappa n.~ 1) São -ellas: a 
do No.te que se chamou HA
KODA'L'E (Bispado): ·a do Sul 
que se chamou NAGASAKI ·(Bla. 
pado); a de Leste que se cha• 
mou TOKIO (Arcebispado): a 
de Oeste que se chamou OSAKA 
(Bispado). 

Cada. umn, destas Provlnclas 
receb-eu o nome da cidade em 
que se achava a Sêde ep!soopal. 

Mais tarde tof org·an!sada a 
Missão Inde))endent,c de SA.KA· 
LlNA co msêde em TOYOHARA. 

' ' 
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Jctuolmente 

no Japão 
(Doutor em 

Dlt, Flt/\XCJSCO XA'\'IEit S/\T('; 
Phllosophíll. - Director do Colleglo 

Japonez 9. Francisco Xavier.). 
CathÕ\ico 

Na província do Sul fo1·maram· 
se alêm de Nagll.sak\ mais 2 
J3ls))ados e dua.s prefêituras, a 
de KAG-09H1MA e a de MIYA· 
SAKI. Nilo multo tempo depois 
organi~ou-se a 1irefeltura de 
l•'OH.MOSA e fundou-se um Bis
pado na~ colonlas do sul, "Ja 
p1•ovlncia de Leste o Arceb!s
pado de Torno tornou-se inde
pendente dando lugar â pr-efel• 
tura de NIIGATA. Na prov1n
c'a de OSAKA formou:se o 
Bispado de HIR02lllfA oom 
sêde em' QRAYAMA, e ·a Jlha 
de Shlkoku foi transformada 
numa prefeitura. Antes de per
tencer ao Japilo O t·erritorio da 
Coréa possula um Bispado, po
rém, uma vez annexado ao Im
perio Japonez fundarlm-se 
ne!JA rnaJs dois Bi,.pados e uma 
p,.,,feiturn, 

Ets as varlss divisões eccle
;,'.aslicas do Japão, percorrendo 
o palz de nort-e a sul. (Mappa 
n.0 2). 

(m) Sakalina. dirigida pelos 
franclacanoa polonezes: (b) !,'ap
poro, dirigida nelos franciscanos 
allemães; (b) Ha•kodate. diri~l
da peloa domlnlN\nos crrnaden
~""; (a) Toldo, dlri!!.ida pelos pa
dres d-a. Missão Extra,w;e•ra da 
1"ram;a; (b) Osaka, dirigida Pe
los padres da Missão EYtran
r,,e.irR da Frnnça; (p) Nl!gata, 
--llriglda neloa r.,l!i,;losos ll.i1e
mães da Congreg·acAo do Verbo 
Dlv'no; (p) Nagoya, dirigida 
nelos rellgloaos alentlies da Con· 
»-tê«a~ão -do Vervo Divino: (b) 
H!rothima, dirigida r>elos jesuí
tas. a!lemães; (p) Sh!ko•ku, dl· 
i-hnda pelos dominicanos espa
nhoes; (b) Nagasaki, dirlgld1 
oelos Pll.dMs ,1oponczes; (b) Fu
kuoka, dirigida pelos padres da 
Missão Exti;:ll.nge!ra da Franca; 
/p) Kagoshlma, -dirigida pelos 
franciscanos canadenses; (p) 
M!yasakl, dirigida pelos sale· 
slanos ltallanos; (p) Formosa, 

• ., 
• 

dirigida pelos dominicanos es• 
panhoes; (b) Naiyô, dfriglda pe
los jesultas espanhoe~. 

Na ,Cotl,-:i temo><: (h) Keijõ 
ou Seoul, dirigida pelos Padre$ 
dll. MIS$í!o E><tN.ngeira da F1 an
ça; (b) Taékiu, dirigida pelos 
Padre;" da Mls~ão Extrange!ra 
da Franca: (b) Ouenian. diri
gida pelo~ benedlctlnos li.!le
mlles; (p) ReUo, dirigida peloa 
Mias'ionarios am,;ricano\<i "Fa
thers of Mary Knowli). 

(a) Arcebls))ado; (b) Bispado; 
(p) Prefeitura; (m) M!ssil.o in
dependente. 

Ha em 'I'okio um Delegado 
Apostolfco. O numero de sacer
dotes existentes no Japão é de 
231) mais ou menos, dos (Juae,· 
70 JaDOllee~s. Ha um Semlnarlo 
Maior em 'l'okio e S~minar!os 
;),tenores em 111'.asakl, Fuk.uo·ka, 
Nagasaki e Sapporo. Em 1927 
fol sa.o:rado Jlara a diocése de 
Nagasa·kl, o primeiro Bispo Ja
pone1., D. J·,1nuar!o Hayasaka, 
Os catho!!co~ silo em numero 
menor Clue os martyrês que ))8· 
receram victimas da ])ersegul· 
~ão: são qnasi 20ô.ô6ô. Todas 
as escolas primarias são diri
gidas pelo proprio governo. Nílo 
ha escolas prlmar,-as -catholi· 
cas. Ha em Tokio, uma Unf
vo,r~ldade Catholica, a ".Jochi 
Dalgal<ô" (t:oh·en!dade da Sa
bedoria), dirigida pelos Jesuâ· 
tas e com 400 alumnoa; são nu· 
merosos os gymnll.slos cathoH
cos masculinos e femininos, 
bem como hospitaes, conventos 
etc, Em Tok:o ha um dia.rio 
catl}ollco o "Nlppon CathOliú 
Sh!nbun•, e em todo o palz, nu-
merosas revistas, do,ntre as 
quaes se podem aallentar a 
"Vox; Cathollea", essencial
mente familiar e a "Catholic-3.", 
revista de oultura mll!to apre• 
ciada por todos, devido aos seus 
"l.rtigos de fundo dontrtn,.r<o. 

, 
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Inslt~u,:-ad·a ,a R,etpub!lca, o 
l)Oder que Affon~o XIII del~a
va foi ter ás mãos do" socla· 
listas (!Ue o mantiveram por 
dois longos annos, 

O IJ!enn!o tragicc não de~-
ment!u os factos que se desen
rolaram ao seti nascimento· 
iJ>cendios, depro,dações, desor
den~, attent"ados terroristas, a 
que se seguiram a expulsão ólle 
nrdens re,l!giosas o confisco de 
bens da Jgraja, etc. 

Is~o no tocante á relig[ào. 
Quanto A vida civ!I ·e P.cono
mica, o <:iue fizeram os socia• 
listas afinava pelo mesmo dia
paslto. A 1•eform-a agraria de
sori::-ani,,ou profundamente a 
produ('çí\v agi-icola da Hes))a· 
nha: o sc1rnratlsmo na Cata
lunha creou for~as como nun
ca: a~ de~ordens foram conti
nua~. 

No meio de todo esse caos, 
as forças da ord-em se arreg·i
menlàvam. !1!1 Robles nPParecla 
e;uill.ndo os rava>'.os c os ho
mens da AcQilo Po1>ular. Cont,·a 
ell,. o governo socla')~ta f~?. 
•udo quanto poude. Mas a A. 
P. eollocando·M esc1•upulosa
mente d.entro das le!s que os 
J>roprio~ socialistas rlze,·am, fu
giu a todos os seus g·olpes. 

R:m NoYembro de 1933 a e. 
E. D. A., agru])amento de to· 
dos os pll.rtidos da direita, da 
qunl a parte ma;s importante 
era con><titutda pela Acção Po
pular, conscgu:u nll.s l<ciQÕes es
magadora Victoria rontra os so. 
c:allstas. 

A CEDA e os radlcaes consti: 
tul,·am 11overno. Mas a chê!Ja 
dêste ni\o foJ entl·egue a Gil 
Robles. Os socialistas nll ose 
confonnnndo com a derrota, 
procuraram por todos os 
meios real!zar aqu,'.IJ.ci qlle 
conseguiram em Outubro de 
1934: a revolução. Novamente 
csmsg-ados, entrêgaram-se á sua 
tnct!ca - negar, 

Gil Roblea, na paata da Guar· 
ra, fe?. o que J)cudo, para salvar 
o palz. . ·• . 

O trabalho da esquerda, mes· 
mo depois da segunda derrot-a, 
oont!nlla. C'ae o gab!nete Ler· 
roux; depois, o ChapparlHa; sobe 
Portella Villadares. E· dissolvi• 
do o Parlamento, 

Els como o ex-mJn!stro d11 
~uerra. expllca os aconteclmen. 
tos, no manlf,esto que dirtglu â. 
opinião publica e cufa publ[c-ação 
a cen_sura não autorizou nos
Jornaes, mas que o chefe do 
,roverno depois entendeu ser pu. 
bl!cavel, 

Começa por afflrmar que a 
".:'EDA conserva a sua posl(lão 
táctJca, pois "assim poderá me
lhor servir ;,.. H-espanha~. 

Afflrma que a ultima crise to! 
l'esolvlda de maneira "anormal" 
e que essa solução ê somente o 
ultimo eplsodio da Jucta da re· 
volucão contra as Côrtes", 

Frlsa que mal as Côrtes se 
tlnh·,,m reunido, os vencidos das 
eleições comecaram logo a pe
dir a dissolução. mas como esta 
representarill., nessa altura, um 
verdadeiro golpe de Estado "ou
tra taotlca se adoptou" - pro
v:..r a incapacidade do Parlamen
to e ))romover o seu desel'edito. 
Para isso - ·aftírma o mani
festo - recorr-eu-se ã formação 
de governos que não correspon. 
dlarn ã. composição da maioria. 
"Assim se nrlvou a ÇEJDA, <lu· 
rante um anno, de participar no 
Governo, apesar de ser o J)'ar
Udo mais numeroso". 

Pl>e em foco o ambiente crea 
do â volta dos mlnister!os com 
participação da CEDA a afirma 
QUe, arriscou a sua pc,alção, po
pularid·ade e prestigio na tare
fa ingrata duma obra de te· 
construção que, apenas come· 
çada, começava Jogo a ser m!· 
nada". 

Commentando) ess,. noticia d!z 
o "Osservatore Romano" Que 
es"-l. tentativa s<!ctarla não é 
nem slflller orl:,/inal. Os ma
c:ons italianos de temnos pas· 
sados qul~eram tambem usar 
desse melo de persPguJr· a Igre· 
Ja. Nada consei,:,uh am, no en· 
tanto .. nem si<1uer o.uanto aos 
resultados pecuniulos do "ne
gocio" porquanto essa taxa 
Incide sobre donanvos volun
tarlos de !ndole pr! vada e de· 
llcada. A tentativa to,m por fim 
offender odienta e cln!e-amente 
a liberdade da Igreja. 

Ha mo annos foi lançada em 
tt'rras nipponicas a prlmeirn se. 
mente do Christlan!smo pelo 
~rande apostolo do Oriente -
~- Francisco X-avier. O semea
dor era virtuOsú o, santo, o 
grãosinhn de optlmo qualidade 
e o meio em que devia crescer 
o prlmefro arbusto da Chrls
tandade nlpponlca e,a tão so· 
mente propicio. Por isso, o re• 
suita.do não se fe2 esperar. De
corridos 50 annos uma frondo
sa arvore vergava sob o peso 
de numerosos e sazonados fru· 
ctos. Veiu, por~m. uma tempes
tuosa persegu;cão d,e caracter 
muéto mais grave do que aquel
las q,ue se deram "m Roma, 
derribando-a debaixo dos mais 
lmplaúavels golpes satan!coa. 
Aquelb. obra. tão santa estava 
a extinguir-se. A tenlvel pi>r• 
segulção durou por mais de 250 
annos, ceifando 300.000 vict!mas 
que, derramaram gloriosamente 
~ seu sangue protestando sua 
fê Jnabalavel em Chrlsto Nosso 
Senhor, Morreram todos o~ pa-

A llrlnclplo o catho\ic!smo 
teve larga lnfluenda apenas no 
ruelo das classes pobres e hu
mildes. Mais tarde, porêm, pas· 
sou a dom'nar a burguezla e a 
alta socledad-e extendendo-se 
tambem á classe milltar. O nu· 
mero dos neophitc,s augmentava 
progressivamente, de maneira 
que -se tornou !mpreaci<llvel a 
mul!lpltcação dos Blspadoa e 
Prefeituras. Assim, na provln• 
ela do Nort·e formou-se o Bis
pado de SAPPORO com sêde 

.,,,. ! Fa2 considerações de várN• 
ordem sobre a situação polltlúa, 
para oondul, que a "revoJucão 
ameaçadora acabou por tr!um
phar". Fala então dos esforços 
desenvolvidos para affast,ar a 
CEDA do poder e atflrmar: "A 
obra legislativa para a qual a 

O "Osservatore" conclue dl· 
zendo que os Judeoa não taxa
ram ,;i sacrificio do Golgot"-, 
e, no entanto o taxam os per
seguidores dos Judeus. episcopal mesma cidade. 

• 
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(CóJttlntia na 2,• pacfna)-
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Tele~ramma dn Esco><><la ln
forma ,1u•· um ;,:,·uDo de protes
tn,d,•s, tn,•adio a »>ilo arrnadn 
un,a ,·,·uuiilD de catholic,1~, dis
solvendo-a A for<;a. 

A mzilo d1 vânJencia eatava 
em qne, durante a reuniãr,, o 
nr,·,.hi~P" ,·nthnlk<> d<> Santo 
,\11<lr(' iria suhmett·er, no <'Xa
nl<' do~ ou,·l,it~~. numerosas 
!>r'O\'a~ df' mil11;,;1·es re,·dado~ 
"'" Lourde,. Para lm1we1r qu(> 
ro~s,• 1 .. ,-,uln n rrfelto v exam,. 
a,, ta,•s l>l'o\·ns, ns 1,rotf'.~tanl<'s 
rN·<>rn•raonm i, força. 

R,•lJ<>zn, <lo lh·r,· ,•xa,ne. _ 

O q1J(' diria, J>or(•m, o Si>r. 
Cunrney da Sllvein>, ou algum 
do, ~,-Lls 'l"<l"ª?.<'S, se os ,:atho
/1<-us nze.wern o mesmo cont,•J 
ns l•l'"teHtant-e~' No Brasil, os 
protestn11te~ aiio arautos da li
beidad<' nliglosa. Na i,;uropa, 
por(•m, ,;foo defensores systh.e
niatieos das •nt•i~ odiosas me
didas ,·ept·e~s;n,~ ,:,onlr;, " [iFe
j" Catlrnlku. 

1'olfraneia aquen1 do Attnn
to, o intol,•rancin ,d,'m do Atbn
tkc,, <llrla philn~plli('am-ent~ 
l'as(•al .. 

lê,-0-0 ,·011g1·eie;.1dos marianos se 
,·,·tanirnm nesta ('ar,itat, aíns
tao,do-s,, do.s fol1<ued<>a carna,·a-
l,•s,·o~. 11ara ,·n,dtar cJ,, -~"ª aa!-
1 a<;:fl<> et,,,·na. 

l•:mbor-.a a!J,aatrah:,,dn de qual
•iuer ,•ni,,·frc;~" rc-lii<iOs\l, esse 
1-'',•sto ~ suhlinw. Sa,·rlf!eando 
p,·,uo~res csr,urios, n urn id~al 
m"I,; ,1ob,·,;, a mo,•idad" mayin
na deu provas do um Idealismo 
pou('o fo·c<1iicnt<> lwJe em dia. 

P,,,. qll(' r.1z:lo, .. nrnr,, tanto 
~ii<'ll('in n.:i; impr,n~a di,nh a 
<""I(' l'f'~Jh' 5(n9 

H<>11rn1->'c-!, ma!s a "grnnd-e 
im1,,·ensa" <:m not;,.1ar as "pro<>
r-as" <l<>s fenlano~, lf'nentos do 
diabo <' outros que lfl('S, do que 
o KN<lo ma~nifi<'o ,!ns Conµ;re
i,<a~õe~? 

C'atholloos, niio \'Os illudis! 
re>ntae ~6 com n,,us ,, ,•om,-os
, . .,! Hofr vo~ """l"'('ilam num si
!,•n<•io "\'('neno.so! Am,1nhil. ,·os 
01a,·nri\o' 

(('1rnU11iin 11:, 

• lllrector1 PLINIO CORIUl,\ UE 01,J\'RlltA Red,wçilo o> adn,lnl1<trnçllo, R, Imm.,euladn Cnne<'lçno, G - Cnlxn Po•tal, 3471 
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CARLOS ELIAS AUN Num. 192 

f Judeus e protestantes co111tra o Cardeal 
Hayes na questão do ''$irth Control'' 

-------·------------- --+-----
Os leitores d'~O LEGIONA-

RIO" já uveràm -conhecimen
to do ser.mão dp Carde-a.l 
Hayes contra a :these defen
dida em reunião de educa-
dores de varias .;:orr<lntes, Tea
lizada ha algum tenipo nos 
Estados Unidos. 

Sua Eminlnen-cla teve que 
voltar a. publko .para rebater 
um protesto feito contra suas 
pallavra,s, provand-0 :em pri
meiro lt1gal' que não havia ra
zão Mdemocratica", qt1e o lm· 
pedisse de emittir sua opinião 
sobl'e o assumpto, <:omo pre
tendiam ,seu:1 contradl<:tores. 

Demonstrou tambem o Car
deal Hayes que todas as ra
.:ões scientmcas estavam a 
seu lado. A população dos Es
tados UnJ-dos decres.;:e já em 
vitalidade. pols emquanto O>< 
nascimentos dim!nulram nos 
nlthnos 25 anuos, de 28 %, 
a mortalidadi> só descresreú 
de 16 % . Mü.'ltrou tam bem 
que de 1921 a 1933 os nas
cln1en1os, na Amerl<:a do Nor
te. dlmi1111iram de 3 para 2 
mllllões. 

Segundo os estudos de 
Kuczynskl (,Birth-Enoyclope
dia <le Sciencias Sociaes). 
Raths, Dublin ~ Lotka, tanto 
nos paizes do 1jo!'te da Euro· 
pa como nos Estados Unidos, 
o numel'o de mães de familia 

dimlnue constantemente. Na 
I<:uropa, ,para cada 1.000 
mães. nascem 930 ruturas 
mã-es, e nos Estados Unidos 
não mais de 900. O Dr. Baker. 
do Departamento da Agri<:Ul
tura. se n10stra alarmado com 
a decadencia da 1iopulação 
an1erkana, cleclinio Que será 
em breve verdadelrn dehacle. 

Os partida.rios do birtll 
control 1)t'Oct11•am se ~polar 
em razões economica-s ,Jlant 
ju.stlffral' a restricção da na
talidade mas o Cardeal Ha,yes 
provou 'muito bem, .;:onforme 
os estudos de Vei-e Pearson, 
que as lu,ta~ economicas sã<> 
feitas com armas economlcas, 
somente. },J Kuczynski é de 
opinião q-ue a reMrlcção da 
natalidacte é uma das razões 
da ··chomage". De accôi·do com 
as r,statist!cas. nascem noR 
Estado~ Uuidos 700.000 cre
anças por anno a menos que 
a 14 annos. São portanto, . · 
700. 000 - e cada anno mais 
100. 000 boccas a menos. me
nor procura de productos agri
co!as e industrlae,. menor 
procura de empregados. 

O Cardeal Hayes mostrou 
ainda .;:orno antigamente a 
popula.ção en1 crescimento 
<:OmPUnha.-se em nrn.ior pro
pol'<;ão de moços, mab actl-
vos, ao passo q11e agora, em 

vil'tude de restl'lf<;ào da na
talidade, é maioria proporção 
dos iniitlllsados,• ... proporção 
que trá ci-escendo continua-
rneute. Effectivagiente, em 
1920 só um sexto da. popu
la<;ão am·eric.ana. ··tinha mais 
de !'iO annos. Essi, proporção 
1·resce, e em 194,Ó cerca de 
1/4 da populaçãq terá -ultra
passado nque!la ~âade. As in
~alvulavels conseq.uimcias eco
nomlca·s desta 1fesproporção. 
,·om a nores:sidad~ de susten
tar n velhice. ii\~produ<:tiv.t. 
podem ser l'aciln~'ente ava\\a
rlas. 

' ' Com 
mentos 

.,stes e dutros argu-
e CardeaJ\ Hayes pro-

YOU qllO a 
"sukiclio da 

su ', 
.raça 

expressiio 
era justa, 

Bevmo. Pe. r. Luiz 
Gonzaga ~e r Almei~a 

Ef[ectuou-J domi~go 
\)assad-o, dia 23 d!:! Fevereiro, 
a cerimonia da pch;se do n-ovo 
Vigarlo--economo lia Parochia 
de Santa CeclllaJ o Revmo. 
Pe L11iz Gonz:aga fd.e Almeida. . ' . 

e que os 13 signatarios do 
protesto não tinham razão, 
pois, <:orno diz o Dr. Baker, 
neste .;:aminho ir-se-ã ao mes
mo fim do Imperio Romano. 

Ess., .protesto provou a 
confusão reinante nos melos 
protestantes e judeus da 
A.merlca do Norte, que ced.em 
em seus princlplos moraes pl-
ra satisfazer aos <:al)rl-ehos 
u.ctuaes, pois entre oa n.on1es 
wpostos a esse docum.ento fi
guram os de Influentes ,per-so· 
nalidades, como Dr. Chaffe.,, 
director da Igreja Prestiiterla.
na Dr Donegan da Igreja 
epi:scop~l protestante de S. Ja
mes. ·Pro!. Elllot, do Departa, 
mento de Educação do "U
nion The-o\ogical Semillary", 
Dr. Goldstein, da commlssão 
de justiça social da Conferen
cia Central dos Rabis Ameri
canos, Rev. Kinsolving. deão 
da Cathedral da In<:arnaç;ão, 
Bispo McC"nnel, da Igrr,Ja 
Episc-opal Methodista, Dr. 
Stelnberg, "chairman" da 
"Rabbinal Asi:iembly of Ame
rica", Ca.non Trkhard, da 
Cathedral de S. João Divino, 
etc. 

Taes são os pt·o.pagandtata~ 
amel'lcanos do birth .;:ontroi. 
em opposição ao Artigo e rw 
Novo 'I'estamento. que e'l<>s 
tanto dizem frisar ... 

N"n mnlOrln dos """º"• " .-euro 
""'plrltunl l> uni nju.,1(' <l<' eon
tnN ,1., nli,;uem "º"'"'"'" m-mº• 
Q.11nn,1., "" enllnn, n11 nhnn "" 
pre<><!<'npn,:õe., m1111d,.nns, n 
erms<•len~la fnlln nlto. E ,. ..... 
ll<'nlpre o seu vere,Uetmll é ,JOH 
nwlH ,.,.tf,.fnetor1011. 

Fn1ter um :retiro -e>1plrltua\, <-
11ôr fo,ln n vlcln, mlnu<'IOIUlOJ><'n~ 
t.. ""qundrlnh,uln, em pnrnlcllo 
<'Om ,.,, ~rnnde1< ,·ercJ,.,1..., ,1,. ('n

HOH 11. .. Mto1<, "º"""" 01,lnlõh, 
II01<SRH neth•idn,Ie><, ><ÜO pn,_,.,._ 
<lo pelo <'rh-... Me,.mu n>< nJmO>< 
mof., pl<cdo""" e 1nn1., pe:rr .. ttn><. 
enc .. nhnm trequcnt<'m.-nt<', <'m 
t,.-e., <"><nm.-,., peqnenQ,. fnlhus a 
.,orrlglr, pequen"" defeito" n 
reetlfl.,nr, p<'quen.,,. hnhito.. n 
r.-furmnr. E: o re,.llltUdo ,h· «>· 
do o r<'flro b-e111 l<'lto ,lo ,ocn111re 
nmn "óórle de reB-trl<',:õe,. 11,nlB
on "'""º" dolol'(»<n>< - eo1>tor
..,.., <p '-"'"º - n ,R~.,.r ÚR "º""n" 
fo,U.,.., mora.-... 

l-Jn• ,.,,Jõ.,., Jmm .. n,...,., u mu<"i
•ln,t.- murlnn,. o)n-e nttenta o 
1,regmlor, e1nqut111to <"dr11i,;<' 1..-
tn,. run,. ,;, .,,..,.,,.,.,.1. OH theu1n,. 
dn,. ,n1r11<;ões ,.no, .-,11 Kernl, 11 
>llorf<', o p<'oeAcl<>, o Jnlzo, o 
nn,o1' de Deu., p<'loH h.on,.,ns . ., 
uut:rnk 1·erdn,le11 fnn,lnm<cntne,. 
dll doutrhu, Cnth..,lt•n. Freq11.,n
tement.-. "" pnh>'·rn,o """"'" 111• 
,.i,.,,. "º"'º l',Otns d., Jugo. O>< 
omnr<cs se torntlnt p<'llll'.nth·o~, 
011 ,. .. 11,blni,t-e,. .,nrr.egado,.. FJnl· 
l(uanlo ttulo ,wrrl ""' tor11oJ dei
ln, 'l 1noeldade •11nrl11na ,,._..,,.,. ... 
E .,e....,,.r <:uHtn ,11ullo " lllntn 
1<ente! 

J-Jonqunnt.. ,,.to, 11 mo<•ldude 
('ftfhOU('n ~.- dh·ert.-..• l:m prO• 
ee""º Unm.etruJn1e11f<' 0111•"""' 
><e verlflen em HUn nlmn, o ijl• 
leuelo H<' tu,- 1>nrn n ('OJlijd.,n
ela, ., todo,. º" ,. .. ntld"" 1<ilo .. ,.. 
""nonrn,10., nos 1n·n~c • .,.., dn .-1-
dn, "º bnll,:u dold<1 ,10 .,.,r,,,.,.,.1. 

O que 1>en"n o "'""d"• ,1.,..,,.,.,. 
"""" phnlana-"" de mut"'~?.D<'S• 
J>nzn n prlm.,lrn ~ <'~llmuhl n 

-"'""""· q,.nntn Co111<r<'l<n','ilo :U11r:ln-
un ,1.e,..,ro,·ldn ,te tudo q111mto ~ 
11eee,.>11trlo ao """ no:rmnl run('-
,•lonnm.,uto? s.,111 MMe. ,..,111 ,.,,.. 
t<'rlal d.- .,.,..,rJ1>t<>•l<>, ,.,.,., ,U
Jlb .. fr-0 1mru "" .,.,.1., el••me11tn
r<'H des1>e•m><, os """" m<'llll1r08 
~-n.,, no QhHtnnte. ..nmlnhnlldo 
i,nr,> ~ fr••n;<', lln .-ruzndn da 
•11nrlH11J.,nçilu "" nri,.,U, ., .. ire 
.,,. ,.1.,0~ ,Ir uu><, R odlo d" ou
t,-o,., .- n 1<ymp11t111n ,1e 1>onoo,,• 
As ('.,111<r,.1<n,•ile>< 1>rO<'lt~:im trn-

? 
Sun n,n,dmn, /. o elll>t'"inl111mento 
do -e,i;oh<III,<>, 1>arn n .,_rnnd<',m da 
Ir;tr.-Jn <' ''" Pntrln. Qunl, no 
<'mtn11to, o br11,:n nmh::n Q11<', f
ra do>< ,.rr11lneH .,afhoU.,u,,, "" 
lhe o:tend<' ptlra r,11:dllnl-u <'m 
tlio 11ohre Ju.,fa? Ne11b11m. 

Pelo ""ntt'nrlo, º" dubH .. .,,.. 
n1n·nl.,H<'O" r<-cetien, tod,~ o n111~ 
J>nro. "" >1uln·en,:õ""• J,;Or1U,.,.1. 
mn,., ,rn., !•nr11 .-uHf<"nr " .,o•u•
trur<•/lo ,1<> ''"º" "" tr .. ~ "~'I"" 
,1 .. Co11i,;re<r;<1çilo. !I' ""ª 1,ns,.n
,..,.m, c•oroll'.lc" •h• ~rillo" "" nU
"lu,111, 1,nrn deh,nr Jh'r .. tr,111,.l
to ú !>1'<l<'ÔS!ilio do "rei Mo,uo. F.111-
1111nnlo ni\o l1n nmn n11l,•n pr-n
~., !mbll,•::, em ~li., Pnulo. qm• 
t .. 111111 11111 mn1101111ento ,...lnelonn
•lo ,.,,.., """""'l•t,.,. r<'li,.-1..,.ok 
(e-.crep,:i\<> feita no n,óDUlllentu 
n St. Ant<>nl<1), ¼101110 J(i t-e111 
"'-"" foit<lr ,1 .. honrn m<1:rr11,1.,, ,.,, 
1,rn,:n Antun/o Prn<ló. F. 111 ,1 .. 
''º"'" pro,•,,r,.:r de~tro11nl•ol! 

Q.unnfo ft lmJlrMi,u, qnotldl1t-
1111 . .-x,, .. ,,to 111,,;nm i,role!ifo -
J1Q<1 rnr,.mrnt.- c1"<110.,.,t .. - ,lns 
,.,.,.\>õ<'s •<'li,i;loHn><, n:1e1n "" 11; 
<'<'111rn o Cnr11,"·nl. l'iRdn ,.._. li! 
1"n1be111. ""hr .. ns ...,tiro,. .,,.pf
rlt.u,.,,.. ~, "ºr 011tr.. llldo. o 
Ul<'llor chol, o•r,rm"·nle,.,·o da ~·>1r• 
"'"" .......... rr,. u,-olbl!ln f<'n·orn"n 
m,,. ~olumn>1s ,10,. grnn,1 .. ,. dfn
rlos. 

P"rq11e !><lo? P-01'(!1'<' n!Ntl\\•" 
Momo t"ottu ,., JllJ>athln, emqun1t· 
to n11m r,-1.,,,1, '"lnelal neoll,e 
tnr,1,.,. ,·<'r,e>< " "eth'ldR<lf' m11rln

"" 1" fl:, pnrq,o<- níto t.•mO,, llm mt'lo 
de ntth1,i;lr -~ grnnd<" 1,ul,llco, 
moó<jra1ulo-lh<' n ,· .. rdn,Je "º'" 
11nln,·rns nm"rº""~ <: ,,.. .. ,.,.,.,.i..,,.,.. 

Pnrn 11ro,·1tl-o, bnstn ,:ue fll
~""""" I! ..ei::,ulnl<' rrll<>:o.lio, ,.e 
pxl><IJ,.,.., u r,idio .,,.t1,ollco, , .. rh, 
tido tnnto <>dfo o <>11rm1~·111? 

Se 1h·<'><N<'l>Ws l11,pr<'11~,. r1t· 
tlu,llt,,i. ,. .. rln111 tno,to,. º" 1<equ1t· 
z"" de ,1101110? 

E1·1<1,•nt<"nn•11t., 11fto. 
Nlló t,uhwm .. ,. " gran,I<' pnloll

''"· F.11(' nlio tem, .,.,., .11:ernl, 
<\U<'llt Ih;· fn,:11 \'<'r n ,·er,Jn,le " 
.. .,.,..,eito de un11 tnnt<>ll Vº"'"" 
•l<"Hflgurndo;, !><'ln /n,J,...,nNn dia• 
rl11, <'t11re ,.,, qu""" li enr11n,·al. 

S.- os 001>1< foHI<em m<'\bo-r~.,. 
"" múo>< ""º i,erJnm tilo múo><. 
s., ,.,. fill,o,. ,111 ln~ fOl<>< .. m m,.1,. 
<le,Jl""d"" """ lntel'<'><-"e" ,ln 
Snntn h~N'1", "" <cllf'R n,nn,.,oem 
11111!>1 entr111>bndnment,• " ,·er<'lf•• 
,i., r<•il.,,Jn"" •IU<' 1,rot<'><-'!am, ce:r. 
'""'""''' Jú 1<•rl1un">< unt a,r1111-
"'' :torual ""tholloo • ., o Rndl<> 
,·a11 ... 1100 Jf, ,..,,.,,. "'"ª ...... u<1n-

"· 

A identidade entre o governo sovietico 
e a III: Internacional 

Manifestando lmiração pe
lo seu 11ovo -guia, festejando 
sua posse, os p ·, chianos de 
Santa Cecfila, ocyer~cem-lhe, 
hoje, á-s 20.31) holjils, no salão 
de restas da Conglregação Ma

o Ministro da Educação 
riana. á r.ua Imma:culada con- agradece ao Pe. Arlindo Vieira a entrevista que, sobre questões de 
oaiçã~. n.º 5, uiba pequena 

Seria oopantosa, si já não 

devessemos estar acostumados 
a ella, a desfa<;atez .;:om que 

Assim, tambem. o 
te!egramma: 

seguinte 

MOSCOW Durante a 
os a.gentes <:ommunistas ou os sessão da tarde do dia 14 de 
representantes do Estado so- Janell'o, do Comité executivo 

t d ;alta de res ensino, S. Revma. concedeu ao "0 LEGIONARIO" Os "Imperia.listas'", isto é, homenagem o a. t -
All'm."h•, Polonia e Japão, peito e de a-mizai, 0 .... _~-~ ,., •• ,, ,, .• ,., • ,.,. " Do s,·. :!i!lnlstrn d{\ Eduoaçí\o, c~·u•y ,. ~" il, G , Caso lhe pare~a ,-onveni-en1e, 
podem estar persuadrnos de O festiva! obe ecerá a um ,.,.c,ebeu o ne,·mo. Padre Arlin- tura de seus trabalhos divulga- r,óde publloar a oa,·ta dn ").·li-
gue ·uma guerra com a União programma caprl;:chosamente dn Vieira a seguinte oarta: dos pela imnrensa, - e, entre nâs1ro. 

Sovietica seria acompanhada p,·eparado pelos· :Congregados elles, a "ntr<>v!sta que ,,on,:,edou Esp,.r;indo snud;il-o possoal-
RI() ae .Tanelro, I7-2-~3fi. I< "0 Leglonarlo~, de S. Paulo, mente por ncca~ií\o ao Cal'naval, 

de uma guena civil em seus e rilhas de Maria da Paroch\a. Pt·e2ad<> amigo Dr. Plln!o, oom a q11a\ trouxe valiosa ,.on- sul>S<'revo-n1e com elevada es-
.;:en.tral, o director da lntei·na

vietico. o que vem a dar no clona.! dos sYndicatos <:ommu
mesmo. qnerem negar a iden• nistas. camarada Loso-kl 

>·,.... .. --~-·-- ttda'tte"'41l'e · e't'tattf··en't'l'l!~-cr---oo•""lifõiiún-Otõllu iir"·amtlr§õérti 
' verno da R111J.Sia, -o Partido que .falou -especialmente do 

Communista e a III.• Inter- Japão. Disse que o Governo 
nacional. sovietlco havia creado um 

pi·oprlos palzes. A todas as hom~nagen.s que Agradeço-lhe ~11tto a p11bll- t1lbutçilo para o ex,to <lo inque- Uma Mu amigo e· servo ínfimo 
Losowski precisou a seguir: R Pe Lfti Gonnga ca<,tio da entrevu,ta sobre o pro- rito sobre o vlano nat!lonal dê em J. e 

" · !"º """ "º ""' o evmo. · hcz blema do enslno,.em lugar ~~,W_ç_a.Jtã.2.,.. ~-- ........., ___ -- .. _....r •.. Acllull~.-VJeJr". 
"SI' emo1 _eon ~m..~ . .;...-ttt; Jtlm:ei'da-tettt'l-eO;:ebtdo•e re--' lio"ri:fa Jrs-uâai*êclta,llStflí:t' ro:--·-Esta·· cartâ?,-p'õ!s tâiitõ 'l)O.ra · 
letarios desses paize.s du1gi- eeberá .pela sua posse no novo lhn, e os numeros do ~o Leg,o- sgradece,·-lhe as atnavels l'efe- A referld-.1 entrevista, que p1'0-
rlam seus fuzis. Quereis a <:argo qne a eonfianca dos nario" que se dlg·nou de enviar- renclas feitas nessa oPPortuni- vooou nos cirouio8 eduoac!onnes 
g 

'''
" "O"ho,es? Tentae-a e I I t· m<c por m<ciO de seu d!gno au- (fade ao meu nome, como J'.>::1-l'a. O• Rin de Jnn'eiro rrrande' inte-u ª' ~ " · sem! superiores e:e<: es as ICOS xJ!lar F'ranolsco de Paula F'er- felicita!-o por ,,..als esse oora- v " ,., 

tereis essa guen~ em vossas lhe- confiou. os que trabalham reira. 'l'er-Jhe-á dito o P. Costn joso e !uc'<.lo depoimento sobre reMO, t~m, pois. todos os sous 

1 

Não obstante todo o cynis- exercito no Extremo Ofie'frte 
mo dessas negativas, ou me- afim de "receber conventente
thor por causa desse mesmo mente a seus queridos· hosp<l
descaramento. são constantes des". A União sovletlca, cer
a,:; notidn·s que nos chegam da tamente, não tem a intenção 
Russta desmentindo formal- - accrescentou - de <:onquis
mente o estribilho dos repre- tar Tokio, pOTém poderia bem 
sentantes sovleti-cos, em seu suceeder que os .proletarios 
namoro <:o,m as na~ões 
guezas da PJu.ropa. 

bur- japonezes occupassem 
pria Capi-taL 

sua pro-

pro-prlas oolonlas . nesta folha se as.sociam de co- oom riu~ difficuldad" n~rodl a a realidade ensino no Bra- tHmo.~ refrrendado~ ,:,ela mnJ~ 
E' d a ltar "Ue ta.J dis seus d-esejoK: mas foi tudo pro• si), der,o!mento que mosun 1,,.,n altn autorldnde ,.ducaoional do 

e r sa _" _ - ração, pois que além de- todo vldenelal. os deve)·es e responsabilidades 
cur~_foi_pronunc1ado em uma os laços que 08 ligam ao dls- A entrevista foi transcripta ,1u~ ora no.~ incumbem a todos, l'aix, <1u 0 <· o Sr. ~r;ni.slr<> G11 ~-
reuma-0 !Il.ternadonal comm, U• tincto sa.<:erd()te, 'sJXiSte mais nn SN"Cil.o "Publ!c,>cões a pedi- no dominio das aotlvldades edu- lavo C:apanema 
nista, {'Om a qual o Governo "ffi tacld• de ,a•pa,·to, o"e- do" <lo ,Jornal do Commerc!o e eaolon·aes. Fe!izniente, ns altas autorlda-

. 1. t de nã te na- u , u ~ " tem sido muJt.o commentada Renovando-lhe Os meus agra. des do pa,z J>l vão vr,ltando se11s 
_sovie l~O :pre en O r dienda e flJial devota;mento aqui no Rio. deoimentos, avraz-m,. ser, com olho>< ))ara o ing~nt,. esforço 1><>-
da de commu,n. ela- sendo .S. Revma. tambem, co- Reoebi hontem uma carta do 0ctt,.nlllosas " oord!a<>s saudn- dago;,;i<'O d" Jgrnja no Brasil, 

Ah! eStá denunciado, rno ,é, o A1:1sistente- Ecclesias- ~;'.~;:,';,º da red
""ª<J/1:() neS\"s ç/\es, seu an1igo e adml1·a<1or, :!t;ç~olrr,e gi,~aent,~i°"d~Jt~::a~I~ 

/Coo>11niia "" :t-" P"'"'"">· ti<:o d'OLEGIONARIO. F,x;mo. Amigo P, Alindo Vi-eira: Gu11t1n·o Cnpn .... .,.,. contra a in,·asão oommunista. 

1.469 mo~os, na maioria Congregados, fizeram retiro espiritual durante o Carnaval 

~\ photographia que rcprOduzimos mostra os retirantes, depois da Missa de encerramento que foi celebrada pelo Sr. Bispo auxiliar, na manhã de quarta,feira 

de Cinzas, no recinto da nova Cathedral. (Veja noticia na 2.ª pagina). 

• 
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2 O LEGIONARIO- São Paulo, 1 de Março de 1936 

O que foi o lletiro dos Marianos 
, A 5 lle mal'ço de 1916 era 

·solemnem0nle fundada a Bi· 
.·bliotheca da -anli;;a b<ilg-ião d0 
~- Pedro, com o g-onero~o do-

AS SETE TURMAS- DE RETIRANTES A MISSA DE ENCER- n~uvo ct_e _ 40 volumes cti:t na-
'rno fürn1Jiio Machado.'.,, 

RAMENTO NA CA'Í'HEDRÁL - TELEGRAMMAS AS AUTO RI- 1 com.prei1ericté-se '"i1erteita-
DADES ECLESIASTICAS me~le o.q,le re111·e,;entava pa-

' .ra aq:uella _época uma \.liblio
Como nos :uinos paSs11dos, 

realisou-sEr nos· Ires diw; de 
carnaval o Retiro Espiritual 
promovido pela Federação 
das C0ngrewaç6es .J\-ladanas 
de São Paulo. Dado, pofem," 
o augmento·do· numero .de 
retirantes que passou de 
n:-1 a 1. 469 não foi possível 
como atê o anno findo, effe· 
~tua\.o ·em uma só turma; 

. foram e;itão os Congregados 
· ctistribuídos JJor seis Colle· 

gios désiii Capital, cujos re$· 
ponsaveis gentilmente os col· 
locaram ã disposição da Fe· 
deração Mariana. No Gym·· 
nasio de S. Bento, reuniram· 
M' 143 retirantes, tendo sido 
os e:,;:ercicios ('spirituaes pre· 
gados por S. Excia. Revdma. 
o Sur. D. José Guspar de Af· 
fonseca r Silva, Bispo Auxi· 
·uar de São Paulo. No Lyceu 
do Coração de JC'sus que roi 
reservado .especialmente pa· 
r11 os CongrC'gados do inle· 
rior, hou1e 685 retirantes 
que estiveram sob a diri.>rç:1o 
,.apostolica do g'rande c)1ere 
da Federaçâq :\Iarian;1., · Pa· 
drr Irineu Cursino de Moura 
s. J. No Lyceu Franco.Bra
srleiro · cedido pélo seu Di· 

ceu um 1'.'hoú1latc aOs Con
gi:-egBdos do interior, 

Por occasiiíó do t'neerTn
merito do retiro o Pe. C.ursi· 
no rle :\tonca, Diretto;- (h F,•· 
dcração. Mariana, trnnsmi:. 
liu Cm nonje dos· reti1:ank~. 
os se~uinles telegrammas: 

Af! snr. Nuncio A;_prystoJi. 
co: ' 

''Niil quatrocentos e (IUH· 
rcnta Coiigregados 1le São' 
Paulo ·que fizeram Rc1B·o 110 

Caroa:val rendem profunU:1 
sym})athia. ao suprenio Pa,• 
da Christandadc o )ledem 
:1, h{;'l\f)flln de VOl'lsenei:1 -'l'll 

rligno representante". 
Ao snr. Cardcnl: 
":\Ul quatrocentos .. qua. 

renla. Congregados qu,• fhe· 
ram cm Sào Paulo o !"P1iro 
do Cnrnaval n•ndcnim hnt11(·. 
nag('!ll vibrante ao 
princi1>e dlr Igreja, 
Pafria Br(lsilrirn 
bençam". 

l'lllÍ(l\'rllt' 

glori:1 da 
l' ])C'dl'rll 

Ao snr. Ar<'ehis1,o 
,politnno: 

:'lk1ro· 

"ltil qu[l[r,;ci<nio~ l' tjU:1· 

r(•nla Congrrg:1110'-, íilhos ·'·\beca ·reírifosa para°""n~- mo
~os (la Pa1·ochiu.. Inicialmente 
1·erluzir!a., 'f.ÓJ a(ruellt!'.".'1,hinel'o 
lentamentê. · éres,·rn<lo:' · · 

1>,eus, tjue fizcrum o Teliro, 
d"O Cartutvnl, ovfü·io1Hira111 o 
JJOl\ll' 1\0 pa<> <>sln•nn•,c_illo e 

.. Quando, a 2(; ll!! 1~1-c•m))ro 
lwdem b1·11ça111'\. 

753 

254 

· do rn 26; a L€giiio dê s. Pe· 
(lrn deu iôgar ,1 C. ··.\farla11a· 
·(lp :--. Senhora da Anuuncb· 
,ção. rundafüJ, por ll., Paulo !'~· 
drosa, a Bib.li\ltheen. já ,•nti\o 
llP~~n,·oil·iUá pas~o\l ·a consti· 
tiiir patrii_iió'nio da ci>ll/iregu· 
ção. 

.\iotid,ináo o 20." mrnivcr· 
·sario dé st1a llllHlu~ão, d<We.. 
mos ·consig'.nar o ra,.etü de .~e 
a,·lllll' a Bibliothe<'a dei:de sua 
luncla(.iio sob fl direé~ão do 
roni,:. llr. Hihran :.rneonde~ 
.\!achado, e é !'!obretiido gra· 
ça,; -á continuidade assepn·a.da 
pela sua ;pe1,maneuda ,í rrente 
·rJa Bib!iotlteca, que en:i see· 
•:iio íe_m, n-:i.resci(lo._ São hoje 
:LOOO o\Jrat,,-;lle pensan1ento ca·· 
~holico.,!le l;m·m.aQão e~piritua!. 
,i,, lite1'ttt1J·~a. religiosa,. nad<·J· 
nae~ e 0xtrángeiru,;. 

A,t~!Jn p_ois, Pongraiulamo~ 
.110., er,m o br. :.vlarc-ondcs Ma-, 
(•)iado, d\1~~.ctor da Bibliothe· 
('ll, a ruja historia seu r.0111,:, 
!'>tt:í pro1'1í',idam!'ntc \ig-ado. 
as~im como1

· com 1t Coni:tega· 
c:;ão de Siú1ta Cecilia, pela 
,,phemer!de. 

.JEJUM E 
,i 

'rENTAÇÃO DE JESUS 
1•1tu11,:1no uo~tJJX<.:o" n.\ 

: 1Hii\íll<1SllA (l.0 ,1.- 11mr\•11 

"" m:m,. 

h~. D<'llll(<" do dem.,nio, só, o 
· hom·,-.·,n- es,là · ~empre em condi· 
,:llo !nf~l'ior; ~,•n, o "º<·ro1·,·o ><O· 

· lnc,naturnl <la ,naça, ji,,n.als 
1,:,·1111,,n•U.o ~<'1<mulo S, ,~Ih<•,;~,. ,•.onsei,:-uir!l. >Hll)Hl<r sea.s alllçia• 
' ". 'du,, U'.c ~¾>i.~ . 1_l. m,•nto~ pa,·a o mal. Ora a g:rn· 

~ nquelle _,- tf-'!'"(I<>; ,, fo>i -·· 1.,,,,.,1., 
,lt'Nus 1,el" 1,;,.1>irllo "'" ,u•s~rl", 
l'"r" ".':r 1.-,!u,,1t, 1><'ht •!lnbo, 1~. 
•r'i"l" ,J.,j,ul<li, 'l"U".C•1,ii· ,lias e 
,,.,,..-.·,níl n.,H.,.., .. ·,w!lols t<'\'<' 
Í"me, f•), <'h<'itHH<IO·><<• li o>II~ <> 

ça <· Lrucl<> <111 ornçilo humild~ 
f,,,·vo)'<Js,i_ 1,;·, imb, ,,_,,,, o 

1wi11wi1·1> moio ,. ind1.spnnsnv1•I 
p~i·n p,,,.,._...,·,·rnt· n<> Uern. l•:llc 
~ó, no entanto, nilo toa.~tn .• \pús 
a qnr<ia' Ol'i,Rina]. enc,,rrn o 
lrnnwrn. em si mesmo, nn ~uH 

1<">,t11do•·· llt~· diss<', !<,• tu {•",.Jl!Ll'!O iuf,•ri<>I\ ~ou n1ni~ (omi,·ei 
Fllllo ,1,, Ih'""• ,li~.•· qur ""'"" ini_miin,, C[lL<', nalo ob,(an1s, .,uh· 
J"'dr11s· -~<' ,•l'/11,·ert'lm 1•m 1,il<-~. jugitdo ás JlO(encia.s <c.sp:ritllfü'S 
.lt'-"u.~ ,.,,,.1,on,l""""·ll,e ,lts.~e, \la a.Jma, (, pOdHo"o :,uxilinr n .. 
l•l><t,í ,,~,.rl!,t"' ro.·,10 -"Ó do> ,.110 f'xe,-~i~io da 1•irrnd,• O j«jurn ,. 
~·h·r o 'l,<>111<•111, mns <lt• to,!11 li 

l•!•hn·rn qne ~,.., oln bo<W« ,!e 
lh•us, o ,u,.1,.; 1•11tfü, o _ tr11n_s· 
P"rf<>lt" ti. "Ili""" NllHln, •• ,.1 j>OY, 
,. .. 1,.... " 1,11., ..... 1.. ,1 ........ 1,1,.. .. 
,t;,.,., .• Jb.,, ,.;,, l•s Pllh<> ,1<• ll1'11><, 
lnu,;,a·t.- ,l11q.,1· ,ibHl.:n, 

0

J10r<1J1<' 
,•,.t(1 ,.,wrl11t<>, !IN• .. mmt>mlo,.ct,• 
""" """" ..... 1.-..,., ... 1•11.,,. t,• ,..,,.. 
l><·ndt'rilo n11,. 1"tl11,n1< ,1,.,. mi\<1~. 
Ufim ,,,. <1n<' ""'" "lqu<',· tr<>1•<'· 
<'<'.~ 11n111u pNh·,i •• ,.,~·,.,. 11,., ,11,.,..,,· 
'l':rn1b<'11i .-stti. ,.;., • .,l11t<>: :-.·11., lt>ll• 
t"rti.N "" Sl•11l101' Ú•u n,,.,,., ·O 

'lS mnrlifiN<ç,>e.s, ali1•lando o 
P<l"O <lo <·<H'J><>, ,, elevando o es· 
plrito, '"'º poder<>l!os <'<JOJ)ern· 
dor-e~ imra Ci\le o honwrn ,•on. 
SÍ.!fa f'Sfe domínio da nln>n ~.,. 
hrf' o ,·oq\o que lhe r-,,<:Ultn " 
<·>nnprim,,nln J>erfelto d<>s mar, . 
<lamenlos ci,, l>f'U~. Ha aindn 
um ten•,•i,'o inlmii,;o quo deb -!. 
lar ,e (, a inlclliµo:,nola ol.,scurf'. 
c!da, cot>~cqu~ncla tamhf'm ,~1., 
:io 1w,·,·ado d<> pritnf'íto homPm. 
,\ mrdilnGno rontrnua da pal<· 
vra. tli,•inn, das w,,·dade., "'""' 

,1,,.1,,. ~rUUNl><,r(ón·<> "huln " ""' ~As l'nrn<,,'<' <>~ J>l'inclpío~ ~n~ 
"'""''' ,i111lto ult,~ ,, "~""trou•IIH· ~m tod.;.s as oi,·~u•n~l,.ncins, 
lod<1s "" ,..,1,,.,,. do "''""I" " " <>rh•nt,,,n o l10m(-,n 110 ,•aminho 
"''"riu <11•llt>s; .- llu• dlssr, •r.,. '1r ~ua "1,,rna ~11vacilo. K o 
''"" .,.,..,.,. .,.,,,.,.,_ 1.-- ,1,.,. .. 1 ~,· <'Xi"n1plo (]eixndo pc,lo Dh·ino 
1,ro,<tr:>udn.1,• IIH" n.lor,.r<'s, l•!n· M~.s1,te: Ora~t,o, jejum, estudo 
"'" 11,r ,11,.-;.,. J""""' ,.,.,...1.,, .~;,. !;,~ >lagrarla~ R.sr!'iptunLs: l'<>m 
'""''~· 1,.,rqu.- ,:,.til ""~r11,10, _,\o 0 /Sln~ flrmas ~u11,-ron· ellr por 
. ~,,111,,.,. teu n.,,.,. ,,.1,.,.,.,.{,,., .,. li· tOd<> n srm,,., Satan,rn, o ;ni. 
,,n,, ~;; ,.,.,.,·ir/is. J,J.,f,l.-,· ,1.-1~011·0 
" 1Ji!lb<•: ,,· ~,j,. <111<' ('l,-..1',ii'11111 Oli 
nnj«" t' Q ,.,,,',·;,u11, 

f'0.11 ~! ICN1',\ R TO 

'·'!',•nl,>liP Ht vita hominís 
'"l>"l' tonàm". Por ,ssn qni'l. o 
.'1nlrn(!o,· ~ul>meftor·S:e Íl$' 1,,1l(a. 
~Õ<'~ 1,anc qu~ ~prot1des~<,mo~ 
,•,un ,,..u ,•xemplo, c_omo v,•o,Oú· 

:nigo. 
.;,.-:,::-;;•w.:-=·:m1m::-;;-;;~::{;{:{:·:~ 
li Dr. Durval Prado Ê f! OCULISTA - ,.: 

!-: R. Sen. Paulo Egydio, 15 }í ,. n fJ C-01<s.: 14 a 17 horas ti 
t°: 513)14 . Te!. 2•7U3 U 
-~;}:m.:t·:}::-;:·::,::.::-!.'*::-;;.::,:~.:-:}::·:· 

.. 
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CALENDARIO 

MARÇO (1\-IRZ DR S. JOSJ•)') 

Inlencão geral.--·- A estima 
é ·ex-ecução do trabalho no es
pírito d<I, Fé. 

lntençã(1 mis~ionaria, 
A protecção eontra (> perigo 
para a a!mo. dos indígenas 
nas rabrkas. 

1 ·-· l." Domiu,so da Qua· 
resma. 1"vaui,\". · ··JHjurn <' 

tentaçiio de Je;;ns" (S. ;\la~ 
theus, IV. 1·11). Uomeça a 
novena da Grn~a. df S. Fran· 
d.sco Xavier. 

4_-0 -· Quarta.feira. - Je· 
jnm sem abstlnencia. 

6 - Sexta·fei1·a -- Jejum 
e abstinencia.. !.·' sexla·ff'-ira 
do mez ··- Temporas. 

7 - s. Thorua.z tle Aquino, 
eonfes~or e Dont,,r. Temporas. 

8 - li." DomlnJl;o da Qua· 
resma. ~;van!',".: "A Transfi!\"U· 
ração" (8. )IJatbeus XVlf, 
1·9 ). 

10 -· Os 40 niartyt'<"H do 
Bra~il. Começa a novena (]e 
8. JMé . 

l l . Quarrn.fc-ira -·· Je· 
jnm 5cm ahstinencia. 

12 S. CreKorio Magno -
Anniversario da canonização 
de S. Jgnacio e S. Francisco 
Xa\'ier (In,I. .J)len.). 

13 -· Sexta·f<:ira 
r abstinencia. 

Jejum 

rector, dr. Arroba~ "Martins, -137 .4·::•:}:m•::•::-c~.;:.::.:;.::.:::•::•::•::,:m•::-, 
ho~pedÚam-se 1:13 Congre. ~ ! Lealcfo· Tumi'atti ij 

o QUE E' A MISSAO DE ANKING, NA CHINA 
gados que i,am assist!r, os .,..,. 12 :,.,, i:f o VkarhÍ..t'o A,postolko de 
exercidos espirituaeS no ,á'~"~,r---, ,: Prof~f,SOr de Vi-ollno :~ 

h 'd' \ 20 _ ., RUA ,:1c:TORIA N. ,8ll0 •.• Anki_i~g. na Chiua, foi Cl'eado 
Collegio Are I wcesano, 

1 
os ,-<:'ãã;'S=,.il=c-.' ";,;..,'',..;; "~~" Í) ti em 111:rn e entregue aos cu!· 

Ico,hãps,._Mar1i
st

as,195°
nd

e.,.;',~, 19211928 !929 f9J(J 14J!_ 193.1'. !?33.1934-195$ f_ç,i!')(, 1 f1 . -,~;PAULO · ;:; dados dos' jesnitas hespanhóes 
ac avam ouros : eh -' • /!..!", .. "",,_ ... ~.......... da ,iiovincia fü, Leon. I!:' unrn 328 t · t e · · ·}::,::-.}::-::.:r,.::-:i: .... _ ..... _ ................ :.::·· 
portanto ·, I'e iran es qu lto,·Uneuto · """"n"'"""' ,los ll<'tiro,1; ,lurnnt., ,. c,..,.,_,.,.,.1. p:u·te (]o antigo Vicariato de 
tiveram como pt·egador O Pe. ~~------~----~-~ ·--·~-·---· Dr. Celestino Bourroul Wnlú1, confiado tambem aos 
Arlindo Vieira S. J., eminen• · -1" S Pes. ,Tesuitas, da l~rovincia de 
te pedagogo brasileiro. Nu FOI ADIADA PARA O PROXIMO .DO- Resid.: ,-!r.P'gq ,. •.. P.~ulo, 8 ·ca,;tenà:·, 

milhões de hahltantE'-~. d os 
quaes são christâos uns 
30 000. 

Anking é a capital do dfa· 
trlcto e séde de Vicariato. Ci· 
dade situada á beira do Yan;;· 
tseklang ou Rio Azul. possue 
150.000 almas. entre as quae.s 
não ha mais 'de· 400 eltrlstãs. Collegio Santo Agostinl10, dos MINGO AREUNIA"O GERAL l)A 'l'elephÓne: 2.2622 0 Vicarialo tle Anking oc· 

- Padres Agoslii1ianos, reCO· Çl,11nsu,1torlo: O clero catholleo que traba· 
8 FEDERAÇ"O Q . B ~npa uma· s11períicie rle 39.3:Hi lha nessa grande seára é conS· 

lberam·se mais I moços, que A R. mntino · ocayuva, 36 lcilometro!< (1uaciJ'ado~. em que tituido de 27 padrO?.s, àjuda· 
foram dirigiidos pelo Pa·dre _ ·rlâe 3 á.l;·5 _ l'ive uma· populaçi>.o d€' ~He d 

14 
i à d. t 

Fo'tun·a S J • 1,·,atmeat"' no Realizar•se·á no d1a 8 cie Esta assembléa 0 ,., ,~veria ª--~·ª;_·-~,;,.--·~·;_-~--,,,.-~-"'"=---------- os por rm OS coa JUC O· "· ·, ,._ ,. " res e sete estudanies ·da Com· Juvenato do Ypiranga, offe• ma·rço. na Curia metropolita· reunir·se l1ojt'l, a W,rde. foi ,u, 
recido pelo snr. Conde .Tos:.> na, ás 16 hora·s a 3.• •reunião adiada para o proximo dom!n.· · · · . O NOSSO CURSO PREPARATORJO DE panhia de Je3us. No Semina· 
Vicente de Azevedo reuni. d_oo, te_ à.nu. o, da Fed·,·•çãn go coutorme a v Is o "do .·. "'Q.RM, AÇÃO ,JORN_ ALISTICA rio ~enor, t~uado e: i~tt-PO· 
ram.se 191 retirante~, sendb " u das redmo. Pe. Direc.toi· da Fe· JIJ voaçao a 1 egua-s e n rng, 

C'ng,·, õ M · d - ,· . . ------ existem, estuda·ndo, mais 30 ·pcegador o Padre Joaquim d·e · .u g;i.ç es arianas, era.çao. ' ·' · · ' ... · • · d' 15 · ---=·------------------~ , .··O"Seu,,inicio no proxnhO · 1ã meninos e- ra.paies. Tres .sacer~ MellO, director espiritual do . · - dotes indigenas, a!em das aci~ 
Seminario Central. Perfa- MEDIDAS. )~JNERGICAS CONT,RA A T 'TE-·· coV;/0:;at;·,_ ,if. 'ii~t!cia~~s, :. Ap_{>,s ·.a"~onc_lil~~o do c11rs.o,_.· ma menCtt1'uadOs,. labutam pele. 
:z:em essàs seis turmas do Re- ' RATURAª' •rn,. ' ·"· ··1~,;,,,:,\; .. >-t'- . 'à~··cÉ(fro~'!'iro.l,81'.0m.dve, Pâ:"Sêff«:i'_~"ftát_i:tá:ifó'S""Va't'im; C.Oll·-$A-lnção de,seus lrmll,Qli. 
tiro-proinovido -pela Federa~ IMMORAL · .. , , à 

· · · /a 'ôs'~ê'úl:Prettitél!odis, '\im ciú'- cursos, eiri data qu.e ser pre.. As- mulheres são c11idadas 
ção Maria1ia, 1428 retirantes. s d ,. ,,·e•••·aro,io de forma,· ão vlaménte _· mal'.cada, ·· enti'e . os pelas. Filhas de Jes11s, reli· A ellas junta:m·se ainda 41 egmi O not!ei4s que lemos três anos de. ·pl'fsão, imposta ~u " . , . ., . ,.. t d 

- ,em o ."Nov-idades", de Fail d' t I jMnallstlca,, · qué ·o··t1ve~"-'m" ··fJJ·eque11:·R, o, giosas hespanholas cuja casa 
retirantes da Acção Univet'"· River. E. u., diante da cres. ªMº 'A"t,c ?'.', (,ª .. Panurge ·P,·<.',ss, EsSé''êuf!aÓ; que ;;erá d!J;do versancio sobre notictarlo, re·-mãe e-stá situada ei'ti Salaman· 
sitaria Catholica, congrega. r,. ncn 1~se quç, lllll tos · · .· . ·, por'tai"em, · entrevista-s, etc ca, na Hespanha. 
'loº ma,,·,,o• ""' º.Ua totali· eente 'onda de immoralidade· outros explorlu\ores da liiei"<h !nte1;s1v~m,tnte, ~'!:ve1ia te_,.•.•- · 

"' " " " b t 1· d t • l 10 de Feve1e110 ·H:ssas prilvas serão j11\gadas A! d l · · da~ç _ reunidos ·na Casa da em oa ·par e a imenta a pe a tura immoral s€'rão bre\'emen-, "º m c.10 1, , · . em a esco '.l, sua prmc1· 
()'d'm d·0 Vect,o Divino, em literatura de sargeta, o go· te levados ao.s tribunaes. _ pass!l'd'o, i?l. pore/1'.1 tran-sfen· por um jury 'O-residido pelo pai tarefa é formar mestras 

v.fc110 resolveu tomar--medida~ , · do deven1fo ter com-eco no Revmo. Pe. Dr. Luiz Gonz.aga catllolicas .Suas alumna,, for· 
Sanlo'AÚràl'o, e que tiveram ,oe,glea• ,,,,,,., 'A immoral!dade chegou ,a · ·, · e, 5 . "·,1,.1 d d·e Alrne.ida, assistente ecJÍle· m,o, ,,,,,a ,_,.,.

1
, de 'Ooge•-I p p l ~ ,._ os COITUl!lo· tal ponto qur algumas casas [lrox11no_ dia 1 , __ na s~(e a. "" ~ ~ ., 

como pregat or O e. au 
O 

res da mocidade por meio do têm feito ,Jroi,aga,,da ,!, 1.,. Congi·egaçil:o Wfanana de San· ~instko desta folha e pelo sr. gação rellgiosa, com votos es-
Curlovini da mesmn Ordem, 1 1 d p r Le d va Acker e 

·e- mai.!1 60 japonezes no Col- livr0o. l ; ,--. . d . vros e fôtll'etos 'fodeceilte~. tCa Ce~i~la.~Ná~;T1
5
ia .:,"',"'oªfªo ªhoa ,,\~p.ostoo.1

0
1:ra ~ire::oria d~te peclaes, porem que vivem com 

- . R, llllJlfletores os con•e,os nas escolas e collegios, entre onre1çao· L, - • " ,·> • ~ suas familias ou sós nas ai· 
legio Catholi-co Japon~z; a Cs. receberam ordens estrictas do alumuos de 11 a 17 annos de ras, com uma palestra (\e que jornal. deias onde esteja situada a 
tes,. pre~ou ?. Pe. (,rav!n~. directo1· geral pai·a que exer· idade, ern quasi todo O J,:sta-. se in-cumb!u o ·Pl'of. Leonardo O Curso Pl'eJ)arato1·io de escola que l'egem. Em 193~. 
~o mteno_r, Ja se·tem nohciq ;çam a; iuálor ·vigllancia sObre 'do da União. Van AC-ker.; FQrmaçã~ .Jornalistica, 'colllo havia 38, (lessas mestras. 
da realisaÇão de retiros em as·c'a,;as editoras e livrarias, Não ei,a commum antes da O .pÍ'ogrj:fm;na. do re:ief"ldo já''t!vemJs.oceasião -de' dizer, Os catech!stas são os mais 
Bat-ataes, Soro?,aba le Cam: que costumam publi-car e:'.Pôr guerra_ declarou O C-hefe curso será.,o.mesroo já p11bli· ciestina·S§. ,· obrigátorlamente • .i>reciosos collaboradores dos 
pi nas, promovHIOs · respccti· A _venda !lvr<lS immoraes, ·aes. Aldr!ch _ a venda desta es· cado, e será desenvolvido nos pi;;,ra -todos oS redactor.es d'O mlsslonarios. ·A mls.são tem 

, .. vamente pelas Federações tina(]os á juventude. pecie de literatúra., mas co-m dias 16 a 21 de Março. LEGIONARlO. ·no erltanto, uns 25, mas ha outros em for. 
Marianas de Ribeirão Prelo, Kildoy S. Aldrich. <ihefe dos a licença dos_ cos_tumes e a Serão d~das,. ·di~l'ia111"enle, qualquer pessoa interessa-da \JlaQão, na- escola especial que 
Sorocaba e Campinas. inspec,tores dos Estados 'tini- ambição desmedida de lucro, dúàs au'ta-s, ··1niciiri\dbO!;e··ãs ·20 · podérâ assistil·o comQ ou- ha para elle_s. 

Como encerramento do dos ehamou tambem a atten· que prlnci.píaram a ~ampea.r e terminan,do ás 22 horas, vinte. Esta missão. de cin<'o annos 
RetitO realisou•se na ,quarta. · ção 'dos se-u11 subêirdina·dos por toda a parte. 0 mal alas- ---~---------~---- -------- a. esta .parte tem sido assola· 
reira de cinzas ás 5 3/4 uma para· os ann11nclos de llvros trou·se e os -t·rihuna.es ])em OS ·SACERDOTES NA ACÇÃO CATHOLICA da pelas incursões '.das horda~ 
Missa de Communhão Geral; lascivos, ·.11emettidos pelos '·eor· ~empre aP1)licarnm as leis, _____ de hanclido8. "vermelhos'' tão 
na Capella ~fór da Cathedral reios. com O rigor que era d.e espe.. Importante d'tscurso de S. Santidade ·. abundantes 'na China, ne-sta 
em cOnStruéção, Para .tlli se "Vamos fazer um!l · limpeza i·ar. ; , . ., . . . ,epoca de anarchia e (]esaggre· 
dirigiram pela madrugada geral, de alto abaixo, - 'de- O -governo eiipera 0,,, 0 , . gação (lo antigo Celeste lm· 

l M h ROi'1IA - Na vislLa que lhe tiea~ão, ufüa eclificação _viven-os retirantes dos varios CoJ. e arou 1·. Aldric - e se não exemplo de New yh,•!, ,,,.,,. · 1,erio. 
· · · " Hzeram os alumnos do Semi· te. Sabeis a importancià deste· ]egiç;s, destacnndo·se os Con· 0 eonseg•1prmos. como_ préten- veite ª. outros Estado.-s. De nario F'rancez, Sua. Santidade, 

1 
'd il O Vigario Apostolico de 

grc-gados do interi,or, que demos.,. com as léls àxistentes co~h·ano, o dil'ec.tor dos., cor· ÍpJo XI, pl'onuneiou , nm im· 1,>~;~~~~~tº~m~ª b_e:u·~~E/~;f!á~ Anking. Pe. Melenrlro, S. J., 
· p' \o L ,, d Co hão dé se prnpôr novas lei•. 0

, p , ' , é apet',dado "blapo doa mlaalo vieram a e e y,., u O - º ' ios. · ro.,or« ao cóngresso ·portante ci!scurso .q'ue Wusúa vei si pennaile'cer semPre · 
ração de Jesus, entoando can. que serão approvadas Iielo leis mais apertadas ,que exteJ'· de maneira multo clara sua diante do espil'ito, diarrte do narios martyres. 

,., · Ji"éos e filzendo _ cnthllsias'ti· congre!!l!o. '' minem duma vez para sempre ultima h:ncyclica .. Ad catholi· coração e da inteligerrcia -de Não obstante as devasta· 
· eas .. ri1anifestações _ 1religiosas Referin<lo-se á sentença .ae o mal peJa .r~iz._ - ções, os incendios. os saques. 

. ---- ci sa..cerdot.i,". · t·o<le .sac~:d,ote;. ,e f!!Uilo espe·_ os torment-os e até o martvrio, 
has· nrns pouco antes percor. ----=-=•-- ------------~ A pã~te -eentral de sua. ora· cialmente daquelles que são , 
ridàs pelos foliõeS' earnava:• A ESCOLA ANTI-COMMUNI8TA ·nos· .. RR. çãó' thi.ti/· dªS'",rela:~ÕGS entre cha1naêtos 1,1ela PrQyideilda que tem soffrldo esta- missão 
Jescos. A Missa. foi · éelebraJã·- ·.o ·sacerdocro ·<e ·a· Acção-·Catho· para assistir á Acção Catholl· 
pór·S. Ekiâ Revdmà:; O Srir, PP, ·JESUJTAS, NOS ·ESTADOS UNIDOS ·.'.Ji-()a. , , cã. sé-tá é!Íte u~· do.~ ttiaiorés 
Bispo Auxiliar de São Paulo, Já noticiamos em um de . . . "A Acção cathofüa, dlsM O fruct'os-.-que pOt-:\Jma vent1!1'0·· 
e O Cli_ché que pub,licamos, nossos ultimos nu meros a naci_onal. d~rig!da pe~os Jes~I· pum mo Pqntifice, tem· à feliz sa necessidade ha de obter·Se 
de ~n1;a Pd~tograrh~ Cque _ fÚn<Íaçfo_.: p'elos Revmos. Pes. ,tas, para despert~r a Ame1·1ca' ·C"onsequen(:ia de es~á'belecer da AcciÍo -Catholiea. Ja1nais 
n_o_s º•' ,Me 1 a peD? e. udr·: J'esU:ltU.S, d/l it,ma '.iaseola anti- perante a ameaça communls· um contacto mais fre{JHenle N.ós ,pod'er&mos agl'a>decer bas· 

Q feitiço colttra o 

feiticeiro ' . 
·smo- e I Ou'raf 1_rector a 'd:inimúnista, no 'oôlfegio ,São ta, é de molde a t;·anscender e :mais lóUmo entl·e,,;os eJe· tante ao Bom- Deus es,00. relá· neiro u·Jtim-o', eerca de duzen· 

. !"ederação Mariana, ·dá mna J'Osé,'·em Phlládelpbia, uos Es- os propr!os circulos· l'eligiosos, mentos que a constituem e o ção- de leigos e sacerdotes, e-sta tas mulheres se a])óderaram 
· 1déa exacta do numero de ta.dik U11.idos onde' ,s'sir. luta se deseoh< rom ·e1eme11to sà.ee1·dotaL · Relação com1iiunida-de '(]e Ú-àbalho pa· de uma granja de criagão de· 

"MEXlCO ....:_ Em fins de Ja·-

retirantes, o rriaior até agora ·Foi 'esse:~· orhne!ro =sso . pessoal poderia.mos dÍzer. pOr· ra o Seu reinó": gad·o"·"1é{télro· .. p'ertence·11te ao 
U 'd "Orno ód ê•· .. - mais lmpeJ:o e coragem, A - C 1 li , ·,._0·,,,,,·,,,,·. Plota,•o Elias re Ili O " . se P e V para uma campanha de grande···.· que . C(;ao at 10 ca por de- A " 

,[lCIÇI gra_ph1c,o. que acoiy1rn· .:envergadura .. na .America do O programmu da Tercefra l'ini,;ão a colaboração do Jat.ca· _ ., . _ . Calles. em,· Santa Barbara, a 
nha esta notic1:3 e que n.10s: Norte, contra O bolchevismo. Intéruacional. POI' melo da to no apôstolado--HH!-Í'át·chlco; Negad~- R_egistl"q ao· ;30 Jfüomett_os ·des\·a:_ Ca:_pital.· 
Ira a freqt:Jenc1a aos.ret.1ros Dos esforços -dos jesuitas. qual a Russia, Soviet!ca· rous· porem relação que 1,1os ohriga , - ··"' EntréVistado po1·:11ma a.gen, 
durante ? carn_aval, desde de como foi bem recebida a Pira e trabalha tem :por gb· à faZer de toda a vid.i:, ele todo Partido Commun1sta'"cia Í'eiegrapl1léa ie Informá.',, 
1927. Apoz a Missa, todos os iniciativa. e do bem que.já está jectivo princl:p<al d-estruir ,o ó s~r, cJ.e._to.d;a a .condu~ta sa· 'na Af'genfnà ções· o ex,presldente Calles, 

··Presentes presta.ra~ seu jn .. fazendo, p.od·e·se .iri:terir Pelo governo do.s.Es.tados·Unidos -e,.ce1,dotal, Uma vei·<ladeira edi· - 1 . ·,affirmou .qu-e às mulheres l1a-
ramento de f1dehdade ::i ,(lue abaixo transcr-e-vemos do as-:liherdades collecthlas e ln· · · " · BUENOS AI·RES _ OpJH;!l''li viam chega-d.o á -sua ,proprie. 
Christo•Rei, â Igce1·a e a Nos_. ".J3o.'_too-.·A~g,le,""· dividuaes, que. nos -São mais · , . ,da-ele uo·do'm.;ingo·ant-ecedente 

~ ..,. .vasto -sa:bel' e -longa experlen- tunamente aprese-ntou-se afité · - · -. ' 
sa -SenhóraJ dando·se depois Diz ,o citado' jornal: :caras. 1 0 Jufz· eléitoral desta''C'apital, eaplt,an-eadas .por um com· 

b eo S r · "A 1 ., - t ti "- ª· 1 · - rri1ú11s-tit. e-·tres·-·vfore2-Sovea ru-a. ençam m_ O _an tssimo "O .int/lr,esse, -despertado em . ,gr a '-'""t 10 ca, na ''Tendo '·pad·res da sua or· 11m dos .procuradores tio Par· 
Sacramento.· Fi.nahllente, no todÓ ·o ·'Pà!z pe-la funda'ç"ã,) Amerlca ou em qualquer ou· dem, em toda,g as regiões ·do ti-d-o· communlsta soli<iitand.o rM!·_ ,\.,canpi;~a~.-ll,Q. granja e 
Lyc~jl do Coração de Jesus, duma escola' ant!·communHita, tro .paiz, é naturalmente ._01 globo-, estão em ,.poaição .tte O re~istr0 ,e pei;soljalid.~e po· lnforfliaramvqu

1
e tlnlianu ~,pro: 

a· ASsoc.iaÇão das Damas de- em.,-P.l).~Ja{\J;1Jp41a, eorno a Pri· alvo das arremettidas dos com·,-.CONHECEJt. a ain%ta cio litica ·para_ 0 µa·rtü;lo que re·J,r~sito de d\ id r a terra: Por 
sa·rita Rita de ·cassia · offere· melra etapa duma. <iampariha m'llnlstà.s; cu"ja,- phllosophla sé commnnism·o; ; pres(l.ntáfa, afim · 'aé ·.fÓdev .o. _tanatç1 term nou, o mw1mento 
· · ' .· .. ·resúme · · em - 'duas .palavras: !- Colltlnua,.;o. '1lrticulistâ.: nieiínô·' ·.pa,rtlcipàl', doif' . proxl· ;em., ym_ .- c!raicter .vura.mente 

_80$000 DE FEITIO · :-" "Deus 'não existe; a morte é "Na verclàde, o movfüneríto, mos: c·om:l:cios ,d·e 1.º.<l-e-·Março,,eom.~~.!l-lSJ11, ', . 
o fim de tudo''. . ,·,,,,·,·ao ,m P·h,·'·del•h.l• .p,- ,.,.,,,,.. eªll d est "a A granja em •q11estão está 

rii.il .. CADA TERNO CHIC, ~C'ADA, uT.AlbLmUR" 
·F:~::i-:GANTE, c·ADA,.CAP-A" MÇl!))i:RNA, S(> _NA 

,._ "" ., "' ª··•'l'<,,_. •• ,,,r"' za q(!,_,n ª "-' · ···n··d 'éni' 1t é t 

. . . ALFAIATARIA INGLEZA 

"'·~ ... del.1/>!S .·_ df!.. :~!~fel',.~g ue- _.a,-s-.,.!ps. J.e.s-u-it~.-P.rolon,~_,. 'alem J?i.t:;i\ O. ,Ju.l,~1 d~ -~rpord_o o.om íJ.VU. ª a · " 0 0 en os 
communWta-s Piy~JP; -ta>m]Jem,{4a- :, espl,er~ ,·tJnm" ~!'Jter~ina.do o·'i·esp!V'iàtf em · éa·sos· an'alog;9/j _ pesos;,, , _ .. ,.: 
de morte, ,to<'rli's as crenças- Ó'edo reugros"o, parâ ºf' mpo Pel'à'-'1.1-ürita' Eleito¼il'·hêkou. :o_ ~~--cc.-_.s,~;;c~'---
reli~iosas e ql\Cf, ipor. isso, ,os •.11/astissimo de toda a n · ão· ,:_ PG!ltido.'-'J. · ·· ·1i·,·:-,:, _., :si-derw_:ão- s,:ilk!tada ,já -que dos !11:ahb:Ó RUA Bl'lN.riMi-N ·ooNS'Í'ANT, '2:IC 

·· ,Pegado ao LÚgo ··são EtaflétsCo · ·. 
'reL: 2.59'76·- SÃO PAULO' -

Flllnl, tUJA SANTA:' TliERMIA. ::=o 
Esquina Praça "·d,a &< 

TERNOS SOB .MEDIDA DE BOA CASIMIRA 

' 
\.: : ll].i-~isti:os. e ,:is l.:!"f~1,1,os t'}m,ft maior naç''o do mu o ~ '.i,;:A' vtsta'.'dO• deepa:chn o .re-- 'novolil el&mentos de juizo trA· 

obrfg!l.\:ão ?e s~g'uir o exe~plo euja liberdade e ju,.~1ça,. 1·eeo- pr_e~entan.te do Pai:tido Com· zidos- a juJgameuto não se de.. 
dos. ea.tholicos, ·na lucta sem .. 1i:hecidas ·.pela Constlfuiçiio, inunista, apreS;(!!p.t,ou ,nova doo prehen.deni., ef11 absoluto ,que o 
treguas' <lontra o eommunls· .i!stão send;'.) serla.men1el,amea. eiimenta'ção e iiOncHóu recon· P!J;rtido· Communista seja um 
n:1-~·. af,firm~ ,,~.,.,,trticµliata: . :1;adas ·Pll\a;! Pl_'opagand:fl .~tlte!S· -~lift/1•àçã"O",' tentlo ó'· .iu-iz ... se pa~ldo político de caracter -es· 

. ---:!.Ô§._:.:r~su~\i;.-s,,-111~2-.h.omens \Je,/}ca -de _Mq,so.ow'.', __ ·_:, .• · · PI'.OÔ,11'Ilcfa;do'ilegaM10.l1:o;i·econ· .·.se{!Cialmente ,nacional. 

e os sens misúonarios, estes 
são multo apreciados pelos na. 
turaes do dist1·iclo. com os 
quaes sempre se ma.utiverarn 
em o.ptimas relações, 

O ambiente em que os he· 
roicos sacerdotes missionarios 
têm que desenvolver sua aeti· 
v!dade não é nem peior nem 
melhor quf\ os de outros \uga. 
res ele missão. 

A religião é uma mescla de 
budhismo e de ro!l[urionismo. 
ql!e se reduz a tuna$ tantls 
adora.;cões ás imagens d6 
Budha e outras tantas offe· 
rendas de incenso. O culto 
dos mortos é grande. 

As familias são numero~as, 
-e, em ireral monogamas: só 
alguns ricos se permittem 
sa;hir dessá· regra, qUando não 
tenham fllhos da pÍ·!meira mu· 
lber. 

A separação dos sexos é 
completa nos actos publicos. 
Mesmo nas saias de especta· 
eulo. ··instinetlvarnente as mu· 
lheres eollocam.se de nm \a.(lo 
e o.s hom,ms ele outro. Este 
_costume impéde ta.mbem os dl· 
vertimentos em que partici· 
pem homens e mnlherO?s, de 
onde se segue que são desco· 
nhee!dos os bailes. Até entre 
as Cl'eanças. os meninos brin· 
eam com menino~ e as menl· 
uas com meninas. Não ha o 
domingo, contam os mezes por 
luas. Deseançam 15 011 20 dias 
em abril e em outros dias se· 
guidos em diferentes epocas 
d o arrno. 

A industria ~ .primitiva· G 

se reduz e alguns teares de 
alkodão. 

Ha multa ignorancia, 80% 
da .populatilo não sa.be lêr. No 
emtanto na capital existe uma 
Unlversi.dade. 12 colleglos bu· 
dhi:Sta'S, qnatro <liarlos e um 
monor. 

Univer-sidade, sem religião 
alguma. nem estudo das reli· 
glões occidentaes, pro(luz in• 
diferentes. 

O.s que não são letrado~. 
a.~ham·se merg11lhados na s11· 
pertição e mt idolatria. 

0 UOION.UUO 
Qnin:z:enal'iio catholico 
, wm approvaçiio . 

ecclesiastlca 

EXPEDIENTE 
Assignaturas 

Annc. 12$000 
Numero avulso $200 

, Rece-lwmos com pra· 
zer qualquer eollabora. 
ção de nosso:~ leit-ores, 

, res&rvando-nos p-orém, ,o 

direito de ·dai-as ou uão 
á. puh!icidade. 

Com~ praxe, não de
volvemos or.i,g:inaes de 
al'ti~os remettidos tí re. 
dacçâo, -embora não. t-e
nham ~ldo publicados. 

Rogamos aos nossos 
asefcnaJ1.tes o ob1;1eqÚio 
de .. eo~anicarem, por 
e\'Çrlp~o, ao DOS!j:O Ke• 
rente, C:j.:, Postal, 8471, 
S. P-.qlo, qualquer alte. 
ração em seus endere
ço,. 

, i 
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Commentando •.. r:"1~1-:ir'L"".'.•1::T;l°':\':"'l. 
~Lmf'..;.JIJLnLU..:::Ullu .•. ~~~~Jl.:;11 DO LAR 

A IDENTIDADE ENTRE O GOVÊRNO 
SOVIETICO E. A III: INERNACIONAL 

RETIRO ESPIRITUAT, 

Damos em .outra parte unia 
noticia detalhada sobre o 
Retiro do Carnaval. Quaai 
1. 500 homens se encerraram 
durante Os tres dia,; de foi\'\ 
orficialisada, para pensa1·em 
serlamenle na salvaçiio de 
suas almas, para meditarem 
as verdades eternas, para fa
zerem expiação col!ectlva. pe
los crimes collectivos. Repre
senta essf! facto a Victoria ;)o 

espirlto isobre a materh\, e 
como tal dowe ser considerado. 
Quando o mundo na epoca aé
tua\ já se aeha qua.sl to.tal
mente materiallsado, quando 
os homens sentem agora as 
ronseqnencias dos ensinos e 
das doutrinas materialistas 
dos (Ío\s ultimos seculos, 
quand-o tod!)S reconhecem a. 
necessidade de uma voHa ur
gente ao primado do espiri
tual. sem o que, o mundo .pere
cerá, evidentemente nada se 
de\'erla fazer quo não ttvesS•' 
em vista essa flnai!dade. Mai, 
ainda. não é assim qU€ a gene
ralidade dos homens entendo:, 
a salva<:ão do mundo; para 
el!es, quanto mais a materia 
rõr glor!ficada nesta terra, o 
essa. !l.'lorlficaeão da mat('rla é 
sua maior brutalisação. tau
to melhor será o planet:i. Eis 
porque elles se entrega'Jl ao 
vielo, esquecidos de que são 
algo mais que um pedaco de 
carne. Diante delles, porem. 
estão 01:1 que conhecem o es
pir!to e se -voltam para elle, 
em(JU<m~o os dema 1s se i•1cli
nam para o corpo. Não \la 
termo de comp'àração pos<JiveJ 
entre uns e oUtros; ha nrn:1 
diHerença absoluta. UM se 
elevam e outros se rebaixam: 
ha gloria para aqÚelles ~ ha 
deshonra para estes: os pri· 
meiros procuram o bem Yeal 
para si o .para o mundo, ap1•0-
ximando-se de Dé-us, os se
gundos, -correm atraz d€ Ulu
sõei. Graças a Deus, o nume
ro daquelles, cresce de anuo 
para anuo, emquanto seu 
exemplo vae sendo $Cguido 
por milhares de novos elemen
l'OS, aqui, no interior, pelo 
BraSil afora, o mnndo reage 
officlallsando a orgia. E' 
uma prova do valor do Re-
tiro. 

AINDA º' Cü1'11\.IUNISTAS 

Dnra.nte um d~sfilé earna· 
;ai~Si:o ··err; Rééu'e f:01 cllshi
bui-do um holeÚm eommunifl· 
ta, que vem transcrlpto na 
'·A Ordem", diarlo catholl~o 
de Natal, no Rio Grande do 
Norte. Declaram "Seus autuo-
res que, "A derrota ,momen
tanea do movimento de 24 de 
:,.:J"ovembro no terreno das 
armas não significa, em ab
soluto, ums v!Citoria de[ini
tlva -da reacção"'. DevenJo 
preparar novas agita~õe~ oer-
guntam: "Como começar (.>s

sas lutW!? '' E respondem: 
·' Preparando e desenca.deando 
r.r-éves pelas reivindicações 
economkas immediatas, li
gando essas reiviudlcações M 
conquistas polltfoas, elevando 
.-ssas \netas a formas superior
i·es, a.té ás guerr!lhas e á 
insurreição. Lutemos, port1t-n
to. desde Já, -por mel-horea 
condleões de vida, pela liber
dade immedlata dos presos 
nacional-libertadores, contra 
o estado de sitio ... Prepare-
mo-nos desde já .para novos 
rombates por 11m Governo Po
pulat· Nacional Revoluciona
l"io, com Luiz Carlos Prestes á 
fl"ente". 

Os trecho.a que trans~reve
mos ilo referido boletim mo~-

o CINEMA • 
(Co11t111,.o,:iio li" 1,• 1•"'.e:lnR) lmmedlatamente de.pois do 

ta actividade incessante nã.o 
é posstvel repousar; todo.s ~s 
esforços serão pouco.a para do· 
minai-à. E -é i-s-to que espera
mos das autoridades e tam
bem de t~do.s os que .por sflas 
responsabilidades, ou pelos 
meios de .que dl·spoem, devam 
011 possam trabalhar na !ucta 
a.nti-communista. 

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

ramente, mais uma v~z, que escanda!o de Monte\·ideo, o 
não só o Gove1·no Sovietico, o sensacional roubo de doeu· 
Partido Coml;JlUnista Russo ,e. mentos na Legação de Praga 
a III.' Internacional eão uma demonstrou que esta cidade é. 
só cousa, -eomo que os boi- um fóco de propaganda bol
cheYis.ta.s não desistiram ain- chevista. 

Condições espe-ciaes de ALUGUEL para o Interior 

Peçam informàções á 

ISN ARD & CIA. 
da. nem des'tstlrão, de romen- Comprovou-se cque centenas 
tar a revolução em todos oa de agentes vermelhos 'que es
·paizes do mundo. tão na Allemanha 011 · na Yu· RUA 24 DE MAIO, ,20 SÃO PAULO Phones: 4·3587 e 4-5461 

SA TCHECO-SJ.OVAQUI.4. 
J A' E' SER TRANSPARENTE 

Um jornalista, 
conhecer a -vida 
Hitler, empenhou 

querendo 
intima de 

todos os 
seus esforços para vencer os 
mll e um obsta-eulois que se 
levanta~m ~ntre elle e ,o 
··Fuhrer" allemão. 

Normas praticas para 
vancia de Lei do 

a obser
Jejum 

GENEBRA. - O sr. Victor 
Dvorchak, vice-presidente do 
conselho nacional slovaCo, en
tl'egou á Sociedade das Na
ções um memorial referente á 
queatão slovaca, rom relação 
á pressio sovietka na Europa 
Central. 

go-slavia, receberam ordens 
de Moscow, via Praga, a lista 
de seus nome está em poder 
da Em baixada So-vi&tlca em 
Praga. Em caso de q'\le o Go
verno -de Moscow, tente mais 
uma vez pretender que estes 
agentes não estão .a seu servi
ço, sinão ao da III.• In;terna
clonal, só lhe poder1i pergun
ta-r .por.que esta lista foi a-cha
da na Legação offtclal do Go-Depois de a-ernbacias que 

fariam inveja ao mais ha.bil 
equilibriata japonez. conse
guiu o reportar chegai" ao pé 
do ... '"-ehauffeur'" do dieta.
dor. 

Schreck - assim 3e chama 

Tendo-se iniciado ha ,poucos 
dias o tempo da Quaresma, 
Julgamo.s util publicar aquJ a_l
guns eselarecimento!I, q-ue cer
tamente multo aproveitarão 
aos nossos leitores, ·pois só re
ferem ao preceito ·11.0 jejum, 
aobre· o qual multas vezea ·não 
ha um necessarlo e suff1clen• 
temell'te a.m}Ílo'conheclmentó. 

á noitinha. Quanto á quantida
de dos alimentos que ne\la pó
dem ser tomados, a regra pra
tl-ea mais usual, ma!s facil e 
que melllor se coaduna com a 
d'tvereldade de circumstanclas, 
é a que acon3elha a tomar-se 
nesta. refeição a metade l'IOR 

alimentos que normalmente se 
lugerem num repasto com· 
mum. 

Quanto ' 

o homem - além de excel
lente volante 'é · um ,;elho 
amigo do Chanceller. E" um 
operario conquistado pari:,. o 
nazismo ])ela eloqnencla de 
Hi.tler. 

DIAS 0:E JEJCM E DE 
ABSTISl<:NCIA 

qualidade, con
consoada, . ve.m uotar que na 

Acha-se ha ([Uinze annoi 
a seu serviço; a seu lado tem 
l)elejado; com elle sotfre11 
prisão: guiando o forrnidavel 
cano de Hitler, tem gido po
pularizado, pela photogra· 
phla e pelo cinema, junta
mente -eom a marh\oa e seu 
chefe. 

Diante de todas essas clr
cumstan-elas, qne o \udlca
vam eomo uma bibliotheca 
ambulante sobre a vida de 
Hitler, o "chauHeur" Sch.reck 
foi aborda.do pelo jornalista, 
que ouviu a seguinte e "ex
tensa'" informação: 

·· A vida -do "Fuhrer·• é 
trans,parente. Eu não S€i mais 
que o que sabem quantos o 
vêm"', 

Os esforços dos catho
Iicos inglezes em ma· 

teria escolar 

São dia.s da jejum.e de abs
tinenc1a, obrigalo1•ios, no Bra
s!I. os aegu!ntes: 

a) Dias de Jejum com ab11-
tlnencla de l'.arne: 

·Quarta-feira de cinza.s, to
das as se"xtas-felras da 
Qu-a.resma. 

b) Dias de Jejum sl'm abs-
tlnf'nda df'- carne: 

Todas a.~ Qua1·taa-felras 
da Quaresma. Sexta-fe!ra, 
das Tem1>oras (lo Adven· 
to. 

1•) Dias de nbstinencla de 
1•11r11e, sem jejum: 

Vlgllla de Pentecostes, 
Vlgllla da Assum.pção de 

N. Senhora, 
Vigllla. de Todos os san

tos, 
v1gU1a de Na tal. 

EM QUR ('ONSTSTF. O JEJT'!\I 

Em linhas gerae~, o jejum 
con.sls-te em: 

LONDRES. - Agltaram-ae 1) a 11a1,va, 
Últimamente os mé\03 ,catho· 2) a consoada, 
liCOS deste pa.iz para evitar a 3) a ~feição prJnl'ipal. 
approvação de um projecto de b) não alimentar-se fóra. 
lei julgado pelas au;t.orldades dessa-s refeições. 
da Igreja contrario aos direi- A pai,va é a refeição a que 
tos das escolas confesslonaes nós -eostuinamos cl1ama-r café, 
catholi-cas. e que os europeus eha.mam 

Prohiblda qualqú.er e,q,li- de prl-meiro almoço. Toma-se 
-eà.Ção do Cathecismo com -t re- ,~Ja .manb.ã e_ .pód0: .... consi-s_tjr 
to!1l"D.a -dà-187Õ, ·os 'eitholleos- e.m ~a.fé ou ehá com uma fatia 
br!taunicos ,procuraram incre- de pão (de uns do1s ,dedos -de 
men:tar o numer-o das eseolas espessura) ou Mscoutos. ou si 
chamadas voluntarias ( que não se vreferlr uma -ehicara, das em 
recebem subvencã.o offl-eial) qu·e se costuma servir o -ehá, 
de tal -sorte que hoje aão de leite, caf-é com leite, chá 
412.793 crianças que recebem com leite. 
educação em- 1.239 escolas ca~ A consoada. é uma refeição 
tholicas, contra 113.490 m1:i-'' 
trlculas nM 383 escolas exis~· um pouco maior que se 11óde 

tomar ou á hora do almoço ou 
tentes naquella. -é-poca. 

Calcula-se que o Reino Uni-
do se tenha beneficiado com 
cer-ea de f 4.500.000, só no 

não se ·póde com.-r carne, no.~ 
dias que são de .1eJwn sem 1.1,bs· 
tinenda. E' permlttido. no em
tanto. o uso de ovos e de la
cticiulos, queijo, manteiga. 
etc. 

Na 1'f'tel.;,ão 11l'incl1ml, que 
JJóde ser A hora do almoço, 
quando a. consoada rõr á tarde 
ou á noitinha, ou vl-ee-'Vers.a, 
póde-se comer á vontade, de 
tlldo, tndu-sive -earne no.s dias 
que fOl'<'nt de Jejum sem abs
tinenda. Ha. plena liberdade 
quanto a permuta. entre a ho-
1·a ,da consoada e da refelcão 
principal. 

Estas normas praticas va
lem tambem para os dias de 
,Jejum com abstlnenl'ia, com 
excepção do qpe se diz a res
,pel-to da. carrie na refeição 
JÍrinc!pal,_poilj,.que nesses dias 
não se pódo c"omei.• 
l'el'eição algull"la. 

' 

carne em 

A ABSTINENCIA ,, 
A. abstlnen-c/a de earne, não 

necessita de maiores explica
ções. a não :sér .que a lei que 
a ·impõe pr~.hlba sómente o 
uso da carne, e do ca-ldo de 
carne, permihindo quaesquer 
con-dimentos inclusive a gor
dura dos antlnµ.es. 

Póde.-.se misturar earne e 
pe,lxe na. m.es(lnji. r~Celçã.o, nos 
dlas de JéJUm;com 11.bstinencln. 

LIQ-pmos 

Durante o Jia, nos de jejum 
com ou sem apstlnend11. ainda 
que fóra das refeições a.cima 
citadas, póde-Se tomar, á von· 
tade, ainda ~esmo quem je-

jua, qua.lquer bebida das que 
se usam para ma.tar a aêde, 
como café, chá., agua, vinho, 
cerveja, refrescoa, guaraná, 
laranjada, limonada. sorvete, 
comtanto que não se use de 
muito assucar. 

Os liquldos que ~ão loma
dos mais como alimento que 
como bebida, eomo .por exem· 
µlo, chocolate, leite, caldo, 
etc .. são proliibMos. 

.'\ OlHtlGA,ÇAO DO JEJCM E 
DA ARSTINFJNCIA 

O documento faz notar que, 
em {'Onsequencia da alliança 
militar tcheco-sovi'etica de 18 
de maio de 1935, a Slovaqula 
tol .convertida em base da 
aviação .militar russa, no co-, 
ração da Europa. O sr. Blinka, 
chefe 11'0 mala Importante ,par
tido slovaco, iá deu, segundo 
parece, sua. o-pintão, a-0 sr. Be
nes, sob-re a penetra~ão sovle
tlca no paiz. A Internacional 
communista escolheu o Esta
do Tcheco-slovaco. para cen
tro de agl.tação politica e ml
lltal', como tinha crido podei
fazer com o Urug-nay. 

verno .soviei!co. · 

A' MARGEM 
FACTOS 

DOS 

((:,.11tl11,u,,:fl" dn t,• 1m11.l110) 

De mais de- um l·eltor, temos 
ree~htdo c.~l'ta>< relativa~ ao 
•J.EGfONAR[O"· c-onforme havia. 
1110" ,iolicitali<> em nosso ultlmo 
numer<>. 

Infelizmente, por&tn. nlgumas 
de,;sa~ cartas vl€l'am anonyma~, 
e, agradeN•na<> embora a bôa 
vonrnae qu.;, .1s dictou, não lhe 
i,odem,,~ dar rnsposta. 

A obrigação do jejum attin
ge a :todos os que tenham 21 
annos completo.\!, até os que 
tenham iukiudo os 60 annos, 

Esta lei a.ttin?e a ambos os 
sexos, e obriga, sob pena de 
. pec-eado mortal. 

,(-:-;:,:.:,~;:--.:,::,::·:tm:*::*m:-m:-m:-~::-m:-::-::~·=·=:*::*»'.;V--*;. 
~ it 
p. MOVEIS E TAPEÇARIAS . ij • • • 

Por um motivo justo (tra
balho excessivo, debilitado. 
etc.) pódern os Revmoa. Viga
rios ou outro§ sacerdotes, dls· 
pensar os flets da observan
cia da lei de- Jejum. E' preciso 
porém pedir essa dispensa, pe· 
la qual nada póde ser exigido 
ou recebido. 

1 Czasza Vzaticzana 1 
1 A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltaa. 1 
fi PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 · i:f ª ~ 

A obrigação da abstlne-ncia 
começa aos sete anno.s com
p!etoe e vae até o fím da vida. 

ft Ru,\ Bóa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d'Oste) B 
D SÃO PAULO ~ 
'Mt:ffl·:t-::•!.'{"V.N:-=-'.=·m:-t:-::-::-::-::-::-::.::,::-::-::,::-::-::,::,::-::,::,:x:-::-::,:wr..-::,t 

Nos dias de ,Jejum com abs
tlnencla, todos estão obrigados 
á abstinencia, a.inda mesmo os 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL. 

Foi aolemnemente insta\lado 
que não estão obrigado!I ao Je. 
jum, seja em razão da edade 
ou de legiti,ma dispensa. na séde do C .. E. A. S .. no Lar-

Nos -dias de Jejum s('nt abs· do de Santa Cecilia, n.• 20, o 
Hnencla os que não Jejuam po- cúr~ preparatorio da mscola 
dem usa,· de -earne q11antas ve-
zes quizerem. de ·Se-rvlço Social. 

* * * A' cerimonia luan.gural com-
No Brasil, como se vê, a pareceram altas autoridades 

Lei do Jejum está muito mi- Religiosas e Clvls, con.staudo 
tigada, isto em virtude de um de uma conferencia do Pr-0f. 
[ndulto A.po3toli-co. Gama Cerqueira. da Fa-cul-da-. 

No e.mtan;to, como no citado de de Direito da· Universidade 
ind-nlto determina O Santo Pa- de S. Paulo. _ 
dre,- mandam os._ Exmos .. e, .•... ,Eiilt~_ as-sim constltuldo _o 
Revmos, Srs, Arcébisjlos e Bis- .corpo docente -do. Curso -Pre
pos, de accõrd-0 com os dese- para:t-0rlo:. Pil'lnci-p1os de dou• 
jos da Santa Madre Igreja, trina Social, dr. L. ~an A
q11e as faci!idadee concedida.~ cker; Psycholof"la, D. Xavier 

de Mattos, O. S .. , Principlos 
de phi!osoph\a moral, -01·. Ale
xandre Corrêa; Introducção 
ao Direito, dr. J. P. -Galvão -de 
Sousa; Prnllca Social, d.d. Ma
ria Kiel, Baby Ramos e dl'. 
Plínio Conêa de. 011.v-eh·a. 

Chamamos a attenção dos 
estudantes de S. Paulo para 
o duplo objectivo do presen
te .Curso:, dar uma. syptheso 
do curso geral (para cuja ma
trieu-la é obrlgatoria a tre.-. 
_.ql!~n:el~ .. ª9. ,opr!~Ni:o), __ .e_ fQr
necer uma vi-são geral dos 
problemas soclaes aos que 
não ·puderem cursar a Esco
la dos. Social_". 

seja-m, pelos fieis. componsa- -----------~-------------
das com fervoro3as orações, 
principalmente com a recita
ção do Santo Rosarlo, eom a 
esmola. e com a mortificação 
dos outros sentld.os. 

Cursos de Religião 
para Professoras Catechistas 

to.cante á construcção e ins
tallacção de edilicios · escola
res, 30m considerar-se a sua 
manu-tençã-o. 

CASA ALBERTO FORMAÇÃO E ORIENTAÇÃO· 
" 

Comprehende-se, po1·tanto, 
por.que os catholicos deste 
l)alz se opponha.m a uma lei 
que ,prolongue o c11rrlc11lum 
escolar e crei-e o ensino espe· 
cialisado, e que u,ma -vez sane-
clo11a.da perduraria em vigor 
durante varios governos par-
lamentares. Não lhes !leria pos
sivel fazer face ás des.pe2as 
decorrentes .aa-s novlss1ma3 e 
custosas ,reformwi da lel, quan
do o., cathollcos tenham de 
abandonai' suas -eonstrucções e 
fazer novas para a.eompanhar 
a ·po.pulação de certos bairros 
que se dev.- mudar ,para OU· 
tros sítios, em virtude -dos 

P. :M.ACHADO & FILHOS 

Casem iras Brins Aviamentos 

Largo São Bento, 10 Telephone, 2-2336 

Curia Metropolitana - D. Domingos, O. S., B. 
Pe. Fernando de Castro, S. J. - .D. Xavier de Mat

tos, O. S. B . 

Igreja de Santa Cecilia - Pe. Luiz Gonzaga·. de Al
meida - Pe. Dr. Arnaldo de Süu-za Pereir,a 
Pe. Luiz Gonzaga,dt' Moura. 

Igreja da 1mm. Conceição - a cargo do,;-Revmos. Pes. 
Capuchinhos. -.;-

Igreja de São José do Belém - Pe. :\ rnaldo Ar:rµda -
Pe. João Pheeney de Camargo. 

tram a necessidade de esta- vastos programmas de sanea
leigai; Jrnrn a\l('nd"'1· a ses- Processo de 

As aulas na Curia ae\'ão dadas ã.s sc,gundaa e q1.1lnta!I· 
feiras, de 17,46 a 18,45 horas; em Santa Cecllla., ás sel!'un
das e 3exlas-fe!ras, ,de 17 ,30 a 18,30, na. sede .d.a Congrega
ção Mariana, á rua Imma.cnlada Conceição, 5. _O tiora,rio daa 

alerta. Evidentemente os mento de bainos Insalubres 
das cidades. commu11istas uão dormem, 

nem querem deb:a1· sem vin
gança a derrota soHrida. E 
quondo nós consideramos a 
benignidade com ql1e cer,ta
mente serão tratado.':\ seus 
chefes e s! nós olhar.mos pa-
ra a Hespanha, agora sob o 
domínio dos mesmos qu-€ uni 
Outubro de 1934 fizeram a 
)"evolução das Astur!as, não 
devoremos nos admirar do 
que porventura ve.nha a suc
eeder. Pois, não vemos aqui 
em nossa Capital, e nã.o só em 
ruas mal illuminadas ou afas
tadas, mas, nas ruas do Cen· 
tro, nas paredes da Cathedrsl. 
nas do Banco do Brasil, nas 
Gamaras do.s Deputado~, na 
rna Alvares Penteado, na rua 
Santa Thereza, diz€1'ea ou 
symbolos commnn!stas? Para 
escrever aquellaa phrase-s em 
lettras .. frequentemen.te' bem 
desenhadas, para ptntar a roi
c<:' e o martello ou a estrella 
sovietlca, sens autores devem 
ter i'iecesaitado pelo_ menos de 
11:.lg11113 minutos. E, entretan
to, ao que nos parece. elles 
,nunca foram per-eebidos. E' 
que aos poucoa, passad.Os os 
primeiros momentos,· a vlgi 
Janela arrouxa, o eansaço do
mina: só os agitadores mar· 
xistas .são tnfa:tigave!,s em auas 
proÍJaga1;das. Mas, deante des-

O projecto de lei não foi 
ainda publicadi) mas o que já 
roi an11u11clado na campanha 
eleitoral, é o su(flciente pa1·a 
que -os ca:thollcos desde j{t 
preparem a ddeza ile su.wi ea
colas. 

=" ' " ' " ' "' '""' '" "' """""""""""'"'""""'"'~ 
l Dr. Roberto Placco i 
l. Ru• Q.11ln!':-:0D~~ayu,,a, M 1 

Cons.: Casa das AMadas -
i Salas 525-526 - Tel. 2-2406 i 
~.- de 1 4s 4 ½ hor&i, i, 

Res.; T-el,: 7-7GU ............................................................ , ... ; 
Em preparação a Ex
posição . Mu'ndial de. 
Imprensa Catholica 
LONDRES - Na primeira 

quiuena de fevereiro ultimo 
reali:i:ou-se nesta Capital uma. 
Exposição de Imprensa Cat-ho
lica. Ào acto de abertura da 
mesma, o -snr. Arcebispo de 
Westminster, usando da pala
vra, disse que era esse certa
me de. caracte.r preparat-orlo A 
Exposição-Mundla.1 de Irnpreu
sa. Catbol1ca que em breve se 
realizaria na Cidade do Vatl~ 
cano, na qual deveriam re.-. 
plres-entar'"!le todas os ll)erlo
dlcos ea-tholkos do mundo. 

Em Paris o povo 
acclama as Irmãs de 

São Vicente 

PARIS No bairro de 
Pass'y, d€n-se um facto real
lllt'IIII' ('-,ctraordinario. 

Em frenfo ao Hospital 
:\luuicipal localizado na
quellc bairro, uma multidão 
acclamava umas irmãi; de 
São Vicente de Paula que 
abandonav'am o ediíi.c.io do 
Hospitul. 

Essas Irmãi; foi-am despe· 
didas do estabelecimento, 
depois de cento e vinte 
unnos, por uma deliberação 
da maiorii• da Gamara Mu
ni<;ipal. A razão foi terem 
St' opJJOsto as Irmãs ri que ri 

secção de ciru.rgia recem 
creada fosse entregue a en
fermeiras leigas. Temiam o 
lrnntorno e o perigo de um 
serviço dobrado por pes
soas de ideacs e mcthorlos 
de vida tão difícrentes. 

A' sabida das· :Irmãs, fi. 
caram no estabelecimento 
l':omenle duas enfermeiras 

senta enfonnos, /',. ;:,,tunici- canonização 
1>alidade não pode pagar a 
pessoal mais' nume1·oso, pois 
as nove Irmãs custavam 
1.200 francos por Irmã e por 
nnno. As enferm<'ira.\ leigas 
custam mais do quadruplo. 

ROMA - Começou a aer 

examinado pela secção eompe. 
tente da Curta Romana, 
pi·ocesso de beatlflcação 

o ,, 
D. Miguel R11a, primeiro sue

O director da nova seeção 
ceseor de S. João Bosco no 

ao governo geral da Congrega
ção doa PP. Salesianos, mor• 

de cirurgia demitiu-se 

sahirem as Irmíis. 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jaekeo• de Fl11:uelredo 

Dirigi-da por 
Trl•tAo de Athay,le 

Aa,.lgnalura annual 25$0()0 
com o Or. PAULO SAWAYA 

Av, Brl11:odell'O tais Aatoalo 
N. 3006 - C, ,a 
Tele11hone, 4-0347 

CAPITAi, 

to em 1910. · 
A sagrada Congregação 

dos Ritos \ni-elou tambem o 
estudo dos processos ,de cano· 
nlzação do fundador dos 
Oblatas de- Ma.Tia Immacula
da, D. Carlos Jo.sé, bispo de 
Mal'Selha; da f.undadora das 
m!i!sionarias do K -Coração, 
Irmã Francisca Saverla. Ca-
brini. Ta.mbem foi lritroduzido 
o processo de Anua Isabel Se
fon, fundadora das Irmãs de 
Caridade, na America do Nor
te 

'MODERNA ATE' NO NOME!.. 
Eis o que é uma cinta 

d' A CINTA MODERNA 
Sortimento completo de UNGERIE - CINTAS 

MODELADORES - SOUTIENS 
RUA SÃO BENTO, 12-A - Phone: 2-7880 

outras será opportunamente avisado. · 
Em Santa Cecilla, as aulas iniciar-se-ão n_o :1'rr'ox!mo 

dia 9. 

F.ncarregam•se de, matrlcnlM e tnfornlaçõe,s: Na-·curia: 
Dona, Angela Dente, ,Rua Olinda, 18, teI. 4-81S83, EDI. ,Sa.nt.a 
eeCma: D. Luzia de Bm•roa Santiago, Rua Sta. Adelaide, 27, 
tel. õ-4491. Em São José do Relem: D. Sylvia Lem,;.s, Rua 
Belem, 40, Na Immaculadtt Conceição: D. ~[aria da Glori~ 
Fel'l'az, Rua Fiiusto Fenaz, 16, teI. 7•1784. 

Os cu,rsos durarão até Novembro (c-om t-ériM em Junho), 
e serão dados cer.tlfieados aos que tiverem no minlrno 213 
de -frequencta sobre o total da.s aulas ,dadas. 

Consideram deshonro-

so pertencer á 

Maçonaria 

NA BELGICA 

O ehefe ~o Governo Belga, 
sr. Van Zeeiand, Intentou pro-· 
cesso -eontra uma ,revista, ,por 
ter publl-cado um· artigo em 
.que 3e auirmava .que o mesmri 
pertencia â Maçonaria e que 
defendia os interesses desta or
ganizaç~o no seio do Govérno: 

so, conde-mn-011 o direetor da 
revista. 

NA HESPANHA 

BARCELONA. - o· coro
nel Garrido. dei Oro, enviou 
aos jornaoo u'ma carta em que 
affirma não aer inaçQ11,· como 
havia consta.do. Poi· e..fsa ra
zão seu· su:perlor prendeu-o por 
um mez. . . 

O officia! ,condemnado vae 
recorrer do acto, sustentando 
que ainda sendo militai' estâ 
em seu direito de declarar que 
não ê nem nunuca foi 1iu1.~on, 
e de exigir da imprensa que 

O Tribunal -eivil, pelo .qual publique ee!la declaração, de
correu o pro-eesso, deci-dlu que pois .da lei nã,o ha mu1Ío ap
os a.rtigoa em questão eram pro-vada .pelas Cortes, _prohi
"ealumniosos e suaceptt-vei-s bindo que os mlllta:.res p/i!r-ten
de .produzir damno3" o, por ts-~ çam â maçonaria; 



NOTA INTERNACIONAL 

0 LEOIONAPIO ~I~ 1 ilil ~ll[~lli!l1 p anorama 
Com a victor!a das e-squer

das na Hespanha, é opportuno 
um olhar sobre o mappa pol!• 
t!co da Europa, para nelle de· 
llmit:.r <>s blócos que s·,. formam, 
as forças que se levantam fren
te a fNnte. Na J.<'rança um go
verno da Frente Popular, o qual 
se esten,de agora, pode-se dfaer, 
atravez da Hespanha, até o es
treito de Gllnaltar. Na frontei
ra da Asla a U. R. S. S. e sua 
fl"l alllada a Tch.eque-Slovani.'.l, 
"o caval\o de Troya com.munis
ta da Europa", no dizer de um 
jornal hungaro. Estes dois pai-
1oes ligados entre si por trata
dos particular<,s o estão por 
sua. vez á. França, que apoiou 
a entrada da Ru·ssia na socie
dade das Nações e que está em 
vesperas de ratificar o tratc:,do 
franco-sovletico. E em relação 
A T~heque-Slovan!a, não ha 
muitos dias, o snr. Hodza, que 
substituiu o ,mr. B&n~s no car
go d& Mlnl'Stro dos Extrangei
ros, est-eve em Pariz, em con
versações das quaes nada trans
pirou. A' França, ligam-se ain
da por razões ~ollti~~s, os pa'-
1.es da ªPequena Entente", que 
a habll!dade dos e-stadlst;,.s 
trancezes de apóz-guerra con
gregou eomo um bló<.'o de rê
sistenc[a francophi!a na penln
sula ba!kanlca e no centro da 
Europa, e, t.<mbem, por razões 
geographicas. a Be]gica. 

Deante desse blóco pollti.,o 
qu., a França, "º"' excepcão da 
Hespanha ainda l~olsda na po
lltl,:a euroJ)êa ,e internacional, 
procura mant"r e cuja cohe~ão 
quer "ugmentar, ha um outro 
grupo, encabeçado pela Allema
nha nazista: nelle -se reunem 
a Allemanha. a PolonL1. parc·a1 
slnão totalmente subtrahlda â 
Influencia franceza ,-, a Hun
gria arrancada li. influ~ncla it·~
l!ana. Racertamente niuitn n,e
nos cohesã-0 neste grupo que na
quelle. Mas ha nelle a mysticn 
hltleri~ta. que faz da Allemanha 
ªa !lha !ortlf!cada da paz mun
dial~. 

Ha ainda a considerar tre;,; 
pai,:es: a Jtalia, a Austria e a 
Inglaterra. A polltlca interna
cional da Italla fascista se tem 
earacterlsado por altern·atlvAR 
bruscas, por irregularidades de 
de~envolvlmento. Pouco d-epnls 
de subir ao poder. MussolJnl de
monsttava seu germanismo, por 
occasião da oocupaoito do Ruhr; 
essa sympathl-a foi por vezes dl
mlnulda, maa nunca chegou a 
quebrar-se de todo, sinão de: 
po!·s da subida de Hitler ao po
der e da entre.,l~ta de Veneza. 
Até esse momento a Hal!a pro
curou contrab':!.Jancar a influen
cia fran~eza nos BaJ.kan 8 e no 
Centro da Europa, estabelecen
do o reino da Albanla, aproxi
mando-se da Hungria e da Aus
trla, e pelo casamento da pr!n
ceaa G!ovauna com o l'Bi Boris 
da Bulgarla. Era a polltlca pu
ramente expansionista da rta
Ha: mas, com a subida de Hitler 
poz-se em fôco o problema da 
independencla da Auatrla e esse 
prcblema separou os do!s regl
mens totalltarios, l"vando a It.a
lla a.o accõrdo franco•ltaliano 
de .Janeiro de 1935 e posterior
mente ao accõrdo ang\o-franco
itallano de $tresa. Antes, porém 
que e-ssa amlaade pud·esse con
sol!dar-se a 1ta!Ja se hrnçou na 
guerra da Abysslnla, onde Mus
solini Joga não só o seu pro
prlo prestigio, como o do reg\
men e o de sua patrla. Entra 
em mo.,lmento a machina da S. 
D. N. e a Inglaterra que jà sahi
ra de sua polHtca de isolamen
to para concluir um accôrdo 
naval com a Atlemanha, conse
gue reunir o mundo contra a 
Italla, apezar das contemporl
sações do snr. Lavai. E o resul
tado ~ a nova approxlmação 
ltalo-germanlca ~sem se falar 
na questão da lndependencl'"
austrlaca~. Duradora~ N"ão o 
sabemos. 

Para os esquerdistas a situa
ção ê claríssima. Toda a su·a. 
hab!l!dade, "todo o esforço do 
"Kom:ntern" -estit em vencer 
eleições onde ê possível. para 
apertar o cerco contra as re
g!ôn da Europa onde ainda 
nlto pôde dominar. E nisto, elle 
ê ajudado pelos erros dos regi· 
mens que r,retenaem fa"-H-!h" 
trente, lucta rellglosa na Alle
manha, guerra externa na Ita· 
lia. Nesse sentido tomam as es
querda~ a lucta pol!tlca da Eu
ropa: não soh o prisma de umn 

Clovis de Oliveira 
ProfeS1io,. de Pfa110 

R, DR, DINO BUENO, 115 
Te!,;,ph.: 5-5881 
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questão Interna de cada 'paiT., 
m:i,s sob o aspecto de uma lu
cta ;nternaclonal lll'ó ou <-Ontra 
o communlsmo. Ap<"nas, @lias 
que tomam o aspecto soc'al, e 
seus ad.,ersarlos que conside
ram sómente o polltico, esque
cem-se de que o que iml)orta 
re.<:o\v,-r ;> o p,·ohlema moral da 
Europa como do mundo. E a 
re8olu,;:1lo deste pertence ex<'lu
si,•amente à Jgi-eja Catholka, 
que O e.st[o fa,:en<lo sem ruido, 
mns fltmem<,ntc. Pro.,a-o. a ,·e
novação cathollca de toda a Eu· 
ro1)a que, se processa vigorosa 
como o crescimento dos tecidos 
.<:/\os soh uma superflele ulce
rada. E á medida que os t,eei
dos mortos e os <letl'ictos- vào 
se esphacel·and<> e sendo elimi
nados. tambem o on~anlsmo se 
remo,:a e adquire "º"ª" forens. 
.)la~, .. ata potencia os h<»nens 
não a qu-erem conhecer! .. 

J. s. 
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Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

"Complots" anti-sovie
ticos na Siberia 

oriental 
TOKIO - .Segundo noUeia.s 

procedentes de Hsinking. Ca
pital -do Mandclrnkuo, na di
ta cidade foram -recebidas 
commun!cações sobr-e alguns 
"<lomplots'' -eontra os ..ioviets. 
a leste da Slberia. 

Estas noticias in[ormam 
que toram registrados cerça. 
de duzentos casos de attenta
dos por m-eio de bombas con
t,ra as estrada,s de ferro ·e 
contra as obras militares. 

segundo as mesma-s noticias, 
a Policia deteve algumas 
c1mtenas de pessoas e varias 

dellas toram executadas 
gazes as,phyxiantes. 

com 

Um Memorial á S.D.N. 
ROTTERDAM - A Fede

ração internacional das !~re
jas para a ,defesa contra o 
bolchevl..imo celebrou a· dias 
uma grande- reunião, a que 
compa'\'eceram varios mem
bros -do corpo dlplomatico. 

A ·Federação dirigiu ao se
cretario da. Sociedade das Na
ºões um ,memorial. recorda.n
do as phases da Jueta empre
hendida pelo bolchevismo con
trn a r-e.ligião, na qual são 
mencionados 1rnm-erosos ca
sos de vio\enclas contra O!< 

sa-ce.rd otes. 

o uue loi o uouerno das esquerdas . na Heseanha 
-O J\I,emorlal diz principul

mente que quando a Unifto 
Sovietica não fazia parte da 
S.ID.N .. -esta Tespondia ~em
pre ás g_u-eixas. n.Hit'mando 
qus não .podia. occupar-se de 
as·snmptos que não eram de 
sua. alçada. - Porém, avira 
- diz o Memorial - não 1:1e 

1>óde responder dà mesma. for
ma. ,posto que se trata d-e 
queixas contra uma potencia 
membro da Sociedade das Na
ções. 

UM "BALANÇO" DO BIENNIO SOCIALISTA - NOVA ERA DE SOFFRIMENTO TER-SE-A INAUGURADO 
PARA os HESP ANHóES ? 

Em nosso ultimo numero 
desen,·ol11;mos algumas con
sitlcraçõ<'s a proposito <las 
eleiçôcs i[UC na(1uel\c dia se 
rculíza,am nn hl'Spunha. 

Rckrimo-nos, então, ao pe
rigo qul' rcpn'scntaria para 
o paiz ib~rico :i victoria <las 
l'S<Juerdas. 

Contra toda a l'spcctativa 
estas venceram. 
• O qtie significa. de luto 
para a civilização essa 1•icto
rla, diz muito o bahrnço dos 
rnukficios do IJie11nio tragi
co e das agitações extremis
las dos ultimos tempos, que 
l'JJC'Onlr:nnos em nunH.'ro es
pecial de "El Debate" dedi
cado :is l'IL'içôcs que ainda 
iam se realizar. 

orgr"tos c-alholico~ se fazia 66 gotas de Iéile, que aeo
pclo menor pretexto. Jhiam 30.000 crianças, 518 

Nem as obras sociacs ca- asylos, que recolhiam perto 
tholicas. que os nrnis come- dt• 40.000 menores, 43 mani
si11hos princ!11ios de putrio- comios com mais dl' 18.000 
tismo manda\"arn rcspl'itar cnfc1·mos, 12 leprosarios com 
esC'D!>iH'am ao odio dos go- 15.320 hansenianos, e restau
n,rnantes. A ComJ)nnhia 1k rantes e auxilios, dando ali
.Jesus, baluarte 1la sdcncia mcnlo a numero superior a 
e da cari(!ade na Hl'spanha, 400.000 pobres e enfermos, 
foi dissolvida, e seu~ Lens obras levadas a effcito pelas 

·eonrisC'ados. <· "iissim todas as ordens religiosas, 
obras d1' caridade foram per- Xo regímen institui.do por 
seguidas, sem consideração tal go,crno não admir~ que, 
pelo que significa llarn Hes-. de 19aO a 1932, os att<·ntados 
pa11ha os 416 hospita<'s, com contn1 propriedade pa~sas
mnis de 82.000 doenks. lOO sem de 28.839 a 59.826, e as 
dispcnsarios, assistindo a tcntati\'as de assassinio su
mais de 70.000 ne.:.-.essitados, bissern (lc 11.226 a 21.807, a 

criminalidade infantil regis
trasse respectivamente 5.340 
e 6.800 casos, e os delitos por 
meio de explosivos saltasse 
de 3.200 a 9.0001 

Esses <lados niio incluem 
os crimes da revolução de 
1934, em que os roubos fo
ram do valor de 40 milhões 
(le pesetas, perto de 1.000 
edificios 1)Ub]icos e particu
lares foram incendiados ou 
deteriorados, eslradas e pon. 
les deslruidas, gastando-se só 
tle dinamite mais de dez mil 
kilos. Essa revolução separa. 
tista da Catalunha foi prepa
rada de 931 em diante, quan
do as obras separatistas, 

O que foi o governo das 
esquerdas na Hespanha, de 
1931 a 1933, 1wde ser resu
mido, el\1 dados cone.retos, 
nos factos que horrorizaram 
todo o mundo, e que são os 
que 1nocLirarcrnos relatar 
brevemente. 

o programma da Frente 
Popular lranceza 

Vencedores os republica
nos e socialistas, seguiu-se :i 
abdicação do rei Affonso uma 
onda de crimes, nos quaes 

Os partidos burguezes a serviço do Cornmunismo. 
resalla o incendio de nada PARIS - Não ha novida
menos que 277 templos ca- O-es no .programma publicado 
tholicos, alem de outros cri- pela Fi·ente Popular. Elle 
mes contra as prol)riedades consta de duas partes: uma d-e 
das ordens religiosas, e mo- reivlndi-cMõ~s ·pollti-cas e a 
numcntos hi.storicos de \'alor outra de ffivLnfüeações eco
incakulavel destruídos. ES- ·nomi-ca;s. Reuniram-se nu
tabelec.eu-se de facto a mais ma e noutra pontos de vista 
tremenda perseguição religiio- dos communlsta:s, socia\1stas 
sa, com prohibição de actos e radicaes, mas os primeiros 
tradiccionaes do culto publi- são afinal, quem póde tirar 
co, commemorações da Se1ml- melhor ·partido dessa confusão 
na Santa, romarü,s, procis- de ideologias. 

mente os prin-Ci-pios do radi
calismo. Os -0ommunista.,, n

1
ão 

se p1·eoecu-pam, ·presentemen
te, com a implantação do r-e
glme sovietlcçi '.na FraJ1ça, o 
(JUe g:uerem.agqra.-é q,ue o go
verno tenha uma maioria fa
voravel á polltica extérna so
vietlca.. 

Elles seguem' a-s ordens do 
Komintern, publicas d-esde 
agosto -do anno -passa.do, em
quallit-0 qu-e os prejudicados 
vão sendo os radlcaes que só 
agora vão abrindo os olhos e 
protestando. 

-0-

mo -e a Guerra; Movimento de 
A-cção Combatente; Partido 
Soc!ali:s-ta, Partido Radical-so
eialVSta.; ·Partido Radical; .Par
ti d-o Communlsta, Uni"ão Socia
lista e Republleana; CO:nfede
r~ão do Trabalho e Confede
ração do Trabalho Unitarla. 

mesmo officiosa apoia-
vam. 

Toda a obra pcdagogica 1l11s 
ordens religiosas com 
600.000 alumnos 1nimarios. 
27,000 st•cun<larios, e 17.to:l 
alumnos de curso.~ prol'c~sio
naes - foi rijamente ataca
da, para se inslituirem as es. 
t"Oias leigiis • .\'las· um l!]OVcrno 
que dispendia 270 mil l)CS<'
las em ohrns <le 1nopagianda 
socialista, concedendo so
mente 15 mil 1rnra a Biblio
thcca da Uni 1·ersidad<' tinha 
que trazer á rlebacle o ensi
no, e não admira que hou
vesse professores publicos 
que, de camisa vermelha, en
sinassem a "Internacional" a 
seus alumnos, como se dava 
cm Santullano. 

O bicnio de 1932-33 mar
ca a historia de Hespanha 
moderna .c.om os · índices 
mais baixos na produção 
mineira, de maior inflação, 
e de maior descrcdito dos 
títulos, obrigações e fundos 
1mhlicos, com consequente 
fuga de capitaes, industrias 
paradas, e operarios sem tra. 
balho. Isso por falta de con
fiança, pois o governo abo
liu as barreiras alfandegarias 
que protegiam o trigo nacio
nal, de forma que, co,1tinuan. 
do ao mesmo preço para o 
publico, deu aos explorado· 
res que o importaram lucros 
fabulosos, emquanlo o produ
ctor nacional se an·uinava. 
Isto depois de publicar pefa 
imprensa toda ,que eslava 
"dcíinitiva e absolutamente 
fechada" a importação do 

. trigo. 
Eis ahi 

"balanço" 
Debate''. 

alguns dados 
pllhlicado por 

do 
"Et 

Um novo período igual
m ente calamitoso <"slur:í 
aberto na historia da Hespa
nha? 

Não o sabemos. 

sões, chegando mesmo a ser o snr. Bium disse que es
considcrado digno da attcn- se programma não substltue 
ção da policia o brado de o do partido que os soclalis
"Viva Christo Rei!", dado tat! deverã-o votar em Lo tur
em publico, por ser mn '!gri- no, segundo as idéas do par
to suhverslvo". As multas, tido. E accrescenta. "Esse é 
destituições, encarceramento O _programma. do segundo tur
e desterro de prelados illus- no. o orgão radical "'L'Ere 
tres, bem como suspensão de Nouvelle" afflrma qu·e o pro-

gram-ma contradiz completa-

A Frente Popular, como é 
sabido é constltuida pela Li
ga dos Direitos do Homem; 
Comité -de Vig,ilanclas dos In
tellectuaes Antifascistas; Co
mité Mundial contra o Fascts-

Sobre a Frente Popular, o 
perlodico moderado "'L'Ordre" 
escreve qu-e .a. inaplração mar
xista do programma é uma in
venção communista qu-e, ape
sa1· das manobras se revela 
fecunda e os •partidos esquer
distas &speram um excellente 
resultado ua .proxlma p-ugna 
eleitoral. O perlodlco re-cla
ma a constit'ulção de um pro
gramma maximo republkano 
e naeional em opposição ao 
programma mlnllilo revoJ.u
clonarl-o. 

Augmentam de
na 

A victoria das esquerdas 
traz consigo muitas interro

, gações. Uma de!las é 
-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~~~.~~~~~~~-~~~~~- diank do <Jlle a-cima publi-os 

sempregados 
Allemanha 

PARIS - Not-i-cias -proce
dentes d-e Berlim! annunctam 
que durante o mez de d-ezem
bro proxlmo .passaido o nume
ro de desemp-regados augmen
tou de 522.000, sendo que o 
total dell-e:s no fim de 1935 era 
de 2.506.000 de-semp{egados. 

Este augmento justifica-se 
devido ao frio, chuvas e ne
ves que dlfikultam os tra
balhos externos, especialmen
te as construcções. 

Na industria metalJ.urgica 
regls,t·ro,1--s·e uma diminuição 
de setenta e tres mil deiiern
pregados em ·relação a mesma 
época ,d-0 ann-o de 1934. 

A guerra ao barulho na Capital Italiana :;":Ic1.,,: '"tg,,;~"1i, n;r,~ 
possivel? Talvez informações 
mais precisas sobre as elei
ções, (Jue a exiguidade do 
tempo decorrido ainda não 
nos permittiu cheioorem ás 
mãos, nos tragam a chave do 
msytcrio. 

Os accidentes diminuíram de um terço em um anno. 
ROMA - Ha um ann-o ini

ciou-se nesta capHal uma 
guerra ao barulho, prohibln
do-se o uso de buzinas, "cla
xons ", etc. nas vias ·e ,praças 
pnbllcas. Nã-0 faltavam, en
tão, protestos contra o sllen
c!o forcado. -causa de gran
des contrariedades. Em !lubs
titulção aos ruidos antigos 
surge .uma p-rofusão de postos 
sema-phoricos luminosos e 
agente.a ip,oliciae.s encarregar 
dos de zelá.r pela rigorosa ob
servancla do riovo regulamen
to do transito. 

A Imprensa moveu n.ma for-

te propaganda a favor do "si
lendo no ;trwsito" lembran
do aos leitores, -com-o autom-o
bilistas, ci-clystas, pedestres, 
etc., os seu:s deveres. 

ram para 623, causando ape
nas 338 victlmas. E' curioso 
notar ainda q·ue relativamen
te ao numero d/ vlctlmas e 
á gravidade dos desastres, 

Um amio transc-orrldo 
uma estatistie!I. sobre os re-

e respondem por elles, em Ol'

dem dec\'-escente: os automo
vels, os "bonds" e os a·uto
omnt0u"3'., seguidos de. outros 
vehlcuios de menores .propor
ções ou menos rapldoa, como 
byeleleta'fl, ete. 

sultados dessa medida -provou 
(Jue o numero de aecidentea 
provocados por veblculos di
minuiu de ·um terço? Em de
zembro de 1934, uU!mo mez 
de "barulho" houve 909- -de
anstres, num -total de 425 vlcti
mas entre mortos e feridos; 
durante o .mez de dezembro 
ultimo os in·ciil-entes baixa-

Essas eirtatlstlea.s, embora 
se refiram a~nas a um pe
rlodo de experien-cla, justltl
cam os aesfor<;os que ee vêm 
empregando na lucta -contra 
o ruido. 

;'""'"'"""""""""'"""'"""""""""·: ....... ! "VIDA" 

i,,; D~:::~;~;:.::::::•d~ 
F. d-a Garna. Lima FjJt,.o 

- Francisco 1-,,; Ro<Jque 
; Alberto d·o Brltto Pereira 
li A!var0 Mllamts 

••

•1,,,,,_ Nelson do .l lntelda Pr,o<lo 
,,~~111:'natura annual 5$000 
:>;umero avu>so $400 
Prnt•" 111: d.- N<>vemb~•, 101 
::.• und, • lt~ de J,inel.-o 
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Os armamentos da 
Russia 

STOLCKOLMO - Referin
do-se ao discurso do alto com
missario sovletico Mololoff, o 
Jornal MAtenbladet'" o~serva 
que ,taes dedara~ões não sm·
prehendentm a ninguem, pois 
sabe-se ,qn-e desde muito tem
po os soviet·s se occ11pam em 
armar-se extraor-dinaria.me.n'
t,. 

·Este periodlco noticia tam
bem a construcção -do grande 
systema de canaes destinados 
a unir o ma.r Balt!co e o mar 
Bromo com o Caspio -e o Ne
gro, assim romo o desenvolvi
mento da região militar de 
Lenlngrado. A frota sovietlca 
do Baltico está igualmente re
fo1·ça,da. Haver~ em 1937 
cincoenta e cinco submarinos 
absolutamente modernos. Tu
do isto esta organ!sa.do afim 
de augmentar a influencia da 
pol.!tlca da União Sovietiea 
sobre os Estados do Balt!co, 
incluslvé a Suecia. 

Roubaram do Estado 
MOSCOW Em SYerd-

lovsk (antiga Ekaterinem• 
burgo) foram presos emp1--ega
dos do trust de peles, por te
rem dura:nte -dois annos, -em 
detrimento do Estado, se 
apoderado de artigos no valor 
de 1.250.000 rublos. Os 
presos foram con-demnados á 
morte. 

O Theatro da Opera, 
de Paris, soffre uma 

grande reforma 
PARIS - O Thcatro da Ope

r,a estã, presentemente, soffren
do uma grande reforma que "" 
m·olon.irará por uns 4 me~es, 
estando já a .fachada po·Jncipal 
toda occulta pelos candaJmes. 

Dent,·e as lnnovações e me
lhorias que n-elle sHi'io introdu. 
aidas sem com!udo quelH"ar " 
perfeita harmonia d-e sua ar
chltecturn, que faz da 01>er~, 
desde a sua construc~Ilo h,t 50 
Annos. um dos mai de.o:tacado>< 
monumentos dit FranM, fl!t'U
ram: um transfo1·mn<loÍ· Plectrl
co do 2.100 co.ndolnbros, <IUP 
substituirá o (!Ue semr>re ex's
liu ne8se meio seculo d" ,·ida, 
e que _será o m'ais 1wrino,;o 
t,-ansformn,101• rio mundo. Se1•ão 
to.mbem t>'<><'fl<los o s,<'rviro d<· 
~xtincc-Jo <lP inceudlo e S<!ccor
rn: "~ no,·as lu~talaçO,•s c-ons, 
t.1r,lo ,1,. tubos par,,_ fornf!<'i
mento de agua, m<>dindo -~50 ,. 
170 mllllm,,t,·<,~ fü, dinmetro. 
.;,apaze.s d<" lnnun<l:i.r 1r>do o 
1'heatrn <'m pot1ros minutos. 
Dol~ -f'lf'vadores, tl's;,ostos late
ralmf'nl~. com Mpacida<l<> parn 
2,õ pes.son~ end.t um. darã<.> rfl
pi<l•>, nr,·.,~so aos ,·arios pnvi
mcnto~ <lo edHkio. Ah'm desse~ 
plano" j,l <'OllhP<'idM. muitos 
outros .•er,to i·enlizados. 

O ·RADIO COM VOZ . DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 
Compre QUALIDADE a preço conveniente! 

A' venda nas boas casas do ramo, 
DISTA IBUIDORES GERAES 

ISNARD & 
CASA FUNDADA EM 1868 

CIA. Rua Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

24 de 88 - Fones: 4-3587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 
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A' Margemo Lf:OIO~A~IO? .. i.~~~~~~.~ .. ~~.~~.~? 
dos Factos ·.'., ' ...... ,.,.,t,ut,•, <1tu·n• nind:1 """ ,.,.,.1,.. rleu PD1'n .,,,111 Prefeitura Ja1>-
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Regres~ando de Roma onde 
foi receber das mãos de sua 
Santi<la.de o Papa. Plo XJ, o cha
peu c:ll"dlnaliclo, desemba,·cou, 
na Capital da RepubHca, no dia 
10 do corrente, com d.estino a 
Buenos AJlres, D. Lufa Santia
go C'<1pello, pr,lrne!ro ca,·deal 
n<>meado ))ara a ReJ)Ublica 1\1"• 

gentlna. 

ANNOIX llednetor·ebefet 
1. S. Paulo, 15 de M G<>...,nte, Num. 

193 
ll<•11lmei,1.-, o,flo a,oud.- n111,- dllnd,:, ·dor,11l1< eNtnfntht. Ah,.,,,. 

_, '<>C:i,,.; l 1.- ,.,. Coa/a ll-letrD)t<>litH1111, .'lóu ,11uutn feir11 ,le ._.1,,zn,,, n 

argo,,.de l.9~6 'CARLOS ,,,.irar eon, ~"~,. .. ,,,..,,,. -.,, ..,,r.,çilo .,,.,,.,.,.t,..,, 1,01,.,,,. e:>e11Ui.t11$, e<>-
. \t _ lill,JAS AUN mnriirno de Silo Pn,.I<>, e 111141 rn,;ii<'N .,.:,;1111><toH, dh•J,i,,,., dum._.,. 

O eminenl<' prelado, que r,i
<"<'h"u ·~randea hom-0nagens do 
povo catholico do Rio de Ja· 
n<"!ro, fn!, lambem, atvo de ex
pr~.ssh-,i,. prov,is de apre,;;o, por 
p:>1·t,, do i:·overno braaileiro, que 
(' qui>: <'onslderar, de11de logo, 
como seu ho.«pede official. E, 
fJUando Su•a Eminencia ae apro
><lmavn, ainda, de agtJas brasi
leira~. recebeu, do chaneeller 
,l,lae<"do Soares, um telegramma 
de eumJ)l'im.,nlos, que ti·aduzia 
e~se d·eseJo, altamente slg·nlfl· 
eatl\·o, do governo bras!lelro. 

A1<1<im. o Brasil !"eeéb<;, de b,·a- · 
... os· abertos, esse emin<;nte re
pr~sf'ntante da 11!'.rej:i. Catholi· 
<'â, dan<to um magnlfi<'O .exem
plo a ,·arlos pnl~ê.s europeu~ e 
:,.mcricanos, que, exa.ctamente 
neste momento, não sõ diffteul
tam a~ suas rela@ões com a 
Santa Sl'. comn ta:mbem perse-
guem 
clero. 

nu amea~am p,e,·seguir o 

O sr. Prefeito da CaJ)lta! de
clarou, em <"ntrevbta, que, ·H· 
tendendo ao J)edldo feito pelo 
Dr, Vicente Mellllo na festa d,, 
~:; de .Tanelro proxlmo !)assado, 
o I..an;co do Palaelo. hoje Jo,lo 
Pessôa, se chamará Pateo do 
Col!eglo. 

Es;sa feliz resolução do sr. 
Fab!o Prado foi recebida com 
toda r-. syrnpatllla e enthusla~
mo l)ela nossa moeidad" maria• 
na. qt'-<J se t<igosijp _por haver 
obtido mais esta victorla, {]Uf',' 
<>ert-arnente, vem .~atiBfa2er á 
uma Justa e a,:,t!ga pretensão 
d<> mundo oatholico de S. Paulo, 

• 

prox;mo. 
Assignalamos aos nossos lei

tores a noticia <1ue publicamo~ 
'"" uossa edição de hoje, sobr,
o Pe, "1artinho Forner, (IUe a.ca
ira de morrer l<'l>roso. Po,· es~n 
noticia. ver-se-à Qll<' especie d<
homcns f qu~ vl,·em nos ,.,,,.. 
ventos, ol>J•"-"to dn ~snha com-
munl~ta, 

(Conth,>111 nu 3," 11110::hu,). 

A ULTIMA SAUDÂ(;Ã.0' DE 
:_;._., ';,)!\'.') '., .:,,, .• ,; 

HITLER 
me-dlq nln,là todo o in11u·to ,le .- ,1ae11e""• .. rrtm n11.v .. ~n,fo,. .io 
"'"'" i,ulH<l\l'Õ ... H ,.,,., .. ,. ., quen- (;nr1un·aJ .,,., S• P,n,io, il,, .-•1-
,...,, ((0<'111 ullo eonhe<'<' " tor110 ,1,.,.nto 1,.,.,, o Sfttnl, Ili, tldp<'· 
,i,, f'ntbu>1ln111no ((llf' ,.\ ""'" rf'U• lllo d11 Prnç" A.,t,mi,, Pr,ulu <'011· 
111,1,. da Fed<>rn,:,llo )1"rlmm. tlnn11,·n n I'lr, n rir !>erf1dnme"· 

c .. .,,.tn,11.-m<•nt.,., 0 11, ••. ,.,.,_ r.-. 
lrln.,.u Cur,.lno ,tt• ~1<>1'Í'n t<'m, 
p11r 11 eoi,tnr ,u,,. heqm,ntn,lor"" 
,1., 1ne,. r,,,.,,1;-;.,.,., f"<'1"" <•mi,ol· 
g:,nt .. .., que, ,.,l., 11m ln,11,•;• lJt'lll 
,.,,., . ., <l<1 .-111111,~1"""''• qn.- 1 .. ,.r,. 
"" ,;,..,.,.,.Jtu mnrl11nu. Or,1 ,.11., o., 
C<>nli;reri:nllo" de n,mru•, ,nu•. ,.,,1, 
" mnea,-:n <l'.o 1onh::o eo11,111m,l1<• 
tn, r"""""' a f)eu .. ,, .. dln,lo a ,i-rn· 
ça do a,,nrtyrlo, Orn. <' mt>, 1:011-
icr<'gn,lo <!<• G,u,r,1tlng11et·r., ,111,• 
,i,,fr,.mn .,;,.., ><nn~ue ,.,., ... d.-Weu
d<'r · n P"l'"l",-:n .. Inerme d,, ,.,.u 
t<>rrllu nntnl,· euntr,. ,.,, ln•·<'><tl• 
d"" da prop .. ~n11d,.· l"'~l<•~fH"
t<•. Or,. ~ "'"" Coí,1<r••i.,,llçl1., 11<>· 
•. ,., to,la "º'"!>""'tn ,i..- niUlfore,., 
qu,. d/1 eutra,ln llO 1'nlílo ,,ln <1u-
1•fa. 1101, º" 11pplnu"º" ,~o,,l_i.-nut"" 
,te todo.~ ofl ,;,.,.1flte11teN,, <1m• •·•· 
"'" .. "' ,·h·,.,. n No,.,. .. s,•,ninr11, "º 
llrH><ll ,;,"thullco, e {, d•rl>•lla· 
ulJ1n.,:,llol do R,: .. rclto )rii«•l.,nnl. 
Ora é uma <'nrl') do JollKfn,;iu" 
,i!d..-h• ,1,- BOrl,pletu .. (~unnto>< 
11N11 ,te nom,- a <'Onb.,.,em!). <<"
lntn,ulo 11111n 11r .... >1n ..,,. .. 1,.,.,, dl
"""" d" uot11. o..... .,.11,fln,', ,.no 
"" ed"fl>1th•aN, (':Ul,i ,·~,:. ll>ll.Í>< 

1,11omi,.,.ora,.. ,1., c,m.,;r<'1,1,·,,,µ;.,,, 

u•, .,,..,, .. ,..,, .. , un mn<1ruit;1tda .,.,. 
vo,•nta, Jti Jllngu<'m ""''" rltl, Ili 
nwlhor qn"'" rê i•ur ulth110, 

Uon,o o ""'"" .,.,.,. i1!11,1" 
.1.,.,. .. , ,,.,. >«·u~ adormlore-1<, 

A" to.,._...,, porém, un, <'nnti,•o 
"" Í"" ou.-lr, t·11to11,t.. 110.- "º'""~ 
""'I:""• "Ahrórn, gr11vo "":rn11-.-n
,,.,., . ., ,...tnrdnd<~ :,en,.11 ,1on,o. 
Sml,o hn " 1 .... ,.,, .• silo v.,z,,,. de

"'""'.""•' - º" '"ºI:º" "ª'! """'"' 1ni11lm". 
·""" ,. ,,olum1u1 se nprt1x1mn, 

:\"11 ·hr,111111, )loro,o di><tlu.u;u,- ••o• 
,:o,, 'I"" .-li,• "ª" •·h1 '"' Cnrnn~ 
,·111 • .- on,·e •·xtrnnha" e grave• 
,•ançÕ<% ,,u., ell<' nllu •·,.llhe<'e, 
a,;,.,···1,it><"" l',·thmndn, n N•l11n,11n 
><Diu.• enntnndo, e ~101110, certo. 
d.-·"º" 1•01>tdarldnde, •·001tinH" 
n ri1•. 11,.,, "" ,1,te"t"'ll eonu,1,»un 
" .. 1,.,, . .,r. ".\bnbo o ,le.,pmlor! 
,u.,,b,. " ,i.,,., . .,r..,onh"I Abnb" 
" ............ ,.!! Vh-n No><!<n N<'11Jto· 
,.,.: 1;h·,. " I1<reJa (.;utl,oll<'"I" 
F, 1m11J10>< ,·,•..rado~ "" '11rl!!C<'>ll 
,,,.,.1,,. u '"'"""º ,1,- 1rnvelllo ,,,. ... 
"º~· tre" ,ihlH dn vesmer,., for« 
,·1t•t<1ri1ulo •1or mllhnr<'>< .i,, ,ulo· 
r11<1m·•·s. Fi1tttlme11te, HIil o::rilo 
'""l"' .. no,.-i.-:-orl.-o "" .,,., . .,, ••Fo· 

A PASSAGEM DO CARDEAL 
COPELLO POR SANTOS 

Um emulo do apostolo de Molokai 

parativs." 1>a1·a o Carnt1.vol, at(, 
," ultimo dia, 'ncluslv._., -~ ,i<om· 

""' d<' Gfi-0:oooiooo. Poderia. ella 
rrsarc!•· ta! importancia:?· Pf\de, 
qua~i toda. l>Jm !,,lo ·P.alllo til· 
<la$ as ,-e~,-~ <JU~ n \lOpula.-;ilo 
"" mo,·lmenta põe ,el>l,.llircula· 
ç>lo um rio d~ ouro. ·rorn.1-~e 
,•ul'loso ~aber que sómente do 
Carnaval élla. ·.,Meve 'fla,Íu~lles 
(l\aA a segu;i,fe ,·enda: alvnrâs ~ 
li<'ença~. 24 :H6$900; lm))O~to a., 
,'i,·ol'l!m,,nt<,s: publicos, 
ll0:063$700; licenças JHtrn a 
\·pnda de ·:irt~gos carnaválesco~ 
nas ,·uas, 53:295$000; ·r,,nda · ao 
lrn.ile of!icial, 120:000$000; "ma. 
tln(•e" d(> l-JuntC!J)al, tli:ãoOfOOo; 
,·,.nda da ~ca.ravella":· 1rnrte dn 
Pl"delturn, 22:000$0005 eOntri
lmlc:ilO ª" <'omme,·clo entreg·u., 
1>,•ln ComnlJss\',o fJ. secção de Di
\'(•.-t!mentos Ptthli~os, 4-0:000$000. 
AlC-m disso, pelo mate,-lal usa
d{l para n ornamentação . d"~ 
ruas, etc. a PrefeitUl"ll reeebeu 

Padre Martinho Forner, C. S. S. R. 

A morte do Pe. Martinho 
Forner, C. s. s. R-, no Le
.prosario San·to Angelo, foi u 
desfectio natu,ral e previsto 
po1• quantos o conliecer:un 
ou tiveram noticia de seu de· 
votamento aos ~ausenianos. 

Nas entrelinhas o:lo piedo
so edital ema-nado o:la Chan
cellaria da Curia., annuncian
do o pa.ssamento daqnene re
demp-torh;ta, o leitor póde 
imaginar a ·preciosldad& da 
Vida que o refer-ldo aviso di· 
2ia ter muda.do de scenario._ 

Um extraordinario e,s.p!rl
to <:atllolico ,conetitulu ~m
pre a nota normal da vida 
de Pe. Martinho. pertencent" 
a uma ,congregação de Mil· 
glosos que ·se dedicam sobre· 
tudo ás almas mais desam
paradas. o Pe .. Martlubo vi· 
veu em grau heroi<:o o espl· 
rito do seu fundador. 

Professo jâ em 1894 (3 de 
março), na Ba'viera, sua ter
ra natal, a.o Brasil,, todavia, 
estava des-tlnada a graça de 
vel~o orde.nar-se, como signal 
de g_ ue sua vida seria toda 
consagrada ao nosso paiz. 

Tendo recebi(lo o presbyte
Í·ato -na. cidade de uyeraba, 
aos 18 de',Dezembro de 1897, 
o Pe. Mal'tinho dedicou-se 
desde logo aos .[ndige11as de 
Goya2., 'mrusão· que t'ev-e de 
t.nterromper tempora,riament-e 
.por falta de recursos. Vol· 
tou mais tarde a.o sertão go
yano .para .catechisar os le· 
proS03 e indios atacados do 
m,esmo mal.· Bem s-e póde Ima-

ginar o que -representava es
se trabalho! 

Si Goya.z foi o estagio mais 
longo da primeira .phase•do 
seu mlnisterlo sacerdotal, ou
tros· pontos -do ·paiz recebe
ram -tambem seus beneUeios: 
esteve no Rio Grande do Sul; 
111regtou mls-sôers no \norte e 
no centro de São Paulo, ·DO 
sul de Minas, no E13tad0 do 
Rio, Sempre em zonas de le· 
prosos." Por ultimo, qua-nto já 
internado em Santo Ange!o, .. 
ain,ia. ·pediu e obteve lkença 
de Ir pregar uma missão num 
teprosarlo loca.llsado· no Pa
raná. 

Onde teria sido MntagiadO 
o missional'lo? Em Goya.z 
provavelmente, não obstante 
contaJ"-S6, lenda taJvez. que 
estando no Sul, inimigos do 
Be_m o fizeram pernoitar em 
local ha-bitado dias antes por 
dois mor.pheticos ... 

Sent!nclo-se O Pe. 'Martinho 
com értos symptoma.~ da 
mo!estla. (lne () _seu longo 
trato. i·om os· \aza-ro$ fizern 
hem conhetel". )lflo 11€·;:tou· o 
filho de Santo Affonso em 
t,·ansferir-se para o leprosa
rio, mesmo selll· 11ue o seu 
estado ·indica.'~se como i.m.Pl'es.
cindivel essa .providencia.. 

O seu arrior ás alma. que.· 
mesmo em corPL•S; mu~/l~dot 
pela moIWhéa., sã.o. sempre 
bellas. fel-o . receb~r como 
um, ·dom divino as ehaga$1 de 
Lataro. Os P.Obl"es proscriptos 
aos quae.;;,,já se (ledicá.i·a ain• 
da são, .,iam agora ·ter a en
trega total do sacerdote ao 
bem ele suas almas. ao conso
lo de sells corai;õ"es ufoeracdo's, 
ao a]llvio de seus corpos ,em 
(lecomposição. 

Santo Angelo já tin-ha um" 
capel\ão, .porém, o:le· 5 de De-_
zembro de 1928·, ia possui-rum 
missiona.rio leproso. Fóra ·pre· 
-cl~o conhecer-se aquella v111a, 
dlfferente de todas as de
mais sabet· dos seu~ cõstu· 
mes,' da sua vida, para medir 
,ci bem que Nosso Senhor fe2 
'tig_uellaa almas enviando-lhes 
·DO Pe. Mart-lnho, um anjo tu
'tdti.r, que podia como o Pe. 
J!lamião, nas !lhas Moloka,, 
conrortar os seµ.s d·oenüis pe
lo e:i:emplo, dizer-lhes que 
deviam olhar paTa o ceu on
de seus cor.pos se transfig11-
rariao1 .na doria como elle 
momo o mirava nas noites 
estre!ladas, qu& l,)Odla cha-

um~ offe,-ta de 150;000$000, o 
~ue perfaz um total d" 591 :705$. 
y;,-.,.e, por ei<se~ num-eros, que 
a .Fréfeitur11 dlspendeu com o 
rarnaval Panlósta de 1936, a 
~omma ,d~ 5S:2S4iioo•. 

A·tl' ahi E~tado" e seu ma. 
tllemilt!co! Agora nó_s! 

l) A somma das, parcella.s 
moncionadás l' 575:705$GOO e 
nllo 591 :705$000, oomo ,iiz o Jor-
11,i!. Esse erro eleva o "d•efkit" 
de 58:294$400 para,.74:294$400. 

2) Uma d"s pnrcellas 
(J;)O:OOOf(IOO) " rep,·e!,entadn 
vor uma "of[erta" e port·anto 
níl.o constllulo;l.a por dinheiro 
receb(do; o Mefkir sobe as
sim .a U4.;ll9.f$~00. Além disso 
dev-emos notar' que a. ·20 de ·Fe· 
vé,'elro," isto é, antes do Car· 
naval, o "Eah.do~ dhia que a 
decoração da,. ruas, "custou ,\ 
e. D. P. cerca. de SOO:OOOJOOO, 
inclusive o (:°nsto dos fios, ar· 
<"hotes, cabos e lampadas. e ae
rá oonservada pela M11nielJ)ali
dade, sna proprietaria, para ser 
nproveltada s-empre que fõr ne
ceaaario ornamentar a cidade. 
pois tudo foi feito oom eue fi
to, Jsto· é, tudo foi feito J)ara 
~er conservfldO; bastando J)eque
na,a rnod!flcaçõ'eS, 1>ara futúros 
aJ)rove!tamentos, inclusive P"· 
ra o carnaval de 1937". 

Pode-se, d-eduztr portanto que 
a decoração reterlda, aendq pro
Jlrleda<le da :MunlclpaUdade · e· 
feita "para .ser aproveitada 
~emPre que fõr neoessario or
namentar a ddade",· certamente 
nil.u será. ve,ndlda,.. A~.slm. -· os 

Viajando a bordo do ""Conté Aires, o arcebispo dar.tuelln 
Biancamano", d'e volta de Roma CaJ)ital, ;,, Em. o· Sr.· D. l,nir. 
~nde fôra ree~bé,- o ebaPén car• .antiai;<.> covel!o, 'pr!,neiro cnP· 
11,inalicio, paHou no dla li do . lejtl da A,·gentina, 
corl"ente me~, pelo !)Orlo de· ) cliobé que ac_ima. re1>rodu
~antoa, coa, deijt!no a Buenos cimos mo~tra o Exmo-. · S•·'.· Bis.-

)o dú ·~antoi<i D. Paulo a., Tnr
,1, ca,upos. ao lado do ·emine!l• 
.e prela'iio ,ll'gentin'O, quando o 
Fimelro fo! levar os seus eu1n• 
;,rimentos ao nóvo · 
,ta Amertca do SUL 

J)Qrl)urado 
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Teleg'ralttl.nas .. Í'eçtl;i)·-·· '' ·_-·lli:{s:01:<. _pird~. .,,. ~fs- um:a .-v~_cáção 
dos iiél8 FederàçãQ'.~.:(\>t~ãr~:r~KriI~?"'." ,,g~1':~!~_;1c -., .. _ · ?iS11ilHo)!&k~ii'ei1i . . 

·Mariana·- " ~Goilçalo--S:J¼.ulp .. -·.-·":.",,','mm• ·b,,·:. h :, . Novi; · ·. ,,,.,_ ... ,., . ., .. 11:l'Ca,..,otparao _ 
· PÉlnh'Or'a.disS 'm6 · Cariuhdsii'''' ~ia do - :àá êônip~.tib:Ía; .de Je-

Em réspoill.a aos te\egram- l1omenagem itelegramrna · no- sus, em Nova Friburgo, -0 snr. 
mas envladOB ·ao snr. Nunclo me mil quatrocentos quareh- Jgnacio Take11-0hi, da Cougre-
Apostolko e ao snr. Ca,rdeal, ·. - ·· g'.ação ~1e, ~.Moços .. d,e .. ,s; Gonç.a.- .. 

· ,. · d m o~Q~ ta <'Ôit°'gTegados que dÚrante ,,. cuJa no 10111. emos e n -u - -· - .. - . • ., lo, e· ,Pfof~sor do:<,' Cotiegio 
ultimo n-trn1ero, a Federação -carnaval fizeram retiro, com CatholiCo Jal)onês, ·de s. Pau
das Congi'égações Mar-ianas votos bençãos.envio calorosas lo. E' este _o teréeJro ,ml'Sº 
cl-e S. Pauto, recebeu os se- felicitações a-contecimento tão japonez, q.ue nestes -ultimos 
iruintes: ,-alta. ex;pressão religiosa e so- annos, Jn-gfêssa na Companhia 

Do snr, Nuncio A·Pos'tolico: 
cial. - Ante espectaculo !n-edi- de Jesus, no Brasil; já sendo 
to dessa legião moços trans- noviços os snrs lgnacio Sa-

Reveretldissimo Paidre Cur- bordantes de fé egpirlto d-e re- .. kakura e Theodoro Kassaki. 
sino - Igreja São Gonçalo - nuncia gravtdaide de ,proposi-_ E' tam-bem -mais um .dos fr,u-
S. Paulo. ·, ,tos e ternura pessoal, p.ode- ctos .d-e evangellsà.ção dos ja-

Rego~ijado pelo obsequioso ·mos esperar diai, melhores ponezes '-lcUe- o Pe. Guido del 
telagr_amma abençôo queridos para a -plaz sociedade soer- Toro, S. J. tom todo o devo
congregados marianos com gulmento moral e proaperida. ta-mento · desenvolve -ila. já 
votos lle todas as f-elicldade6 de chrlstã. - Cartleal ·Sebas- alguns .JlD-noe na Igreja ,de S. 

N',P:ndo Apostolieo, tião Leme.' Gonçalo. 

AS AGGREGAÇõES Á "PRIMA PRIMARIA" 

O LEGIONARIO 
~ ' ~.··,·, 

S .. -P~ulo, 15 de· M~'fço 'de"- 1936. 

'!:!~~~~!~t.r ?JJ ,.. d 
-.,, " N'alj,Di !•'9,":;1· .· . 
. A ·-s;td~' cofr~~'t~' 'cOpt_,qi~~-~' -~ 

·\ ,• '·,~ t : 

ro.U,-.. a~ll-8 B~a.»; ,de-: Pr4.1*:-,-
sae_er-qote· 0 :ijlYi:o-·0 :· qpne,;:« ·: O S. URD. 0.-MUDO B. EELZ. EB. "'.B' Normas·. ··p·r·at'1Cas'·, .. ·'·p· a····,,a'W'' .. 
Veuera.ndo Nalí!ni;' 'V'igà.rl:o'.'da':.- u '--
pá,Í·ocl:ila dà,,Liwa. -_ >- .··.·.·- ' ,· ·a óbsE!i-.Vancia,,,da .. léi". . .-'..· 

. A' ,, •• ,, .• ··t!W~ .. _,.,_., • .. :-' .. l .':i,I··. 'l'l•:llCElRO .,DOMINGO DA rito .lmmnnd.o _,.a.11,h& do how.e,u,_, _ , , . 
7:""'fr_• .,.,. en\ . Q.ÚAffF.SMA m,dn •vêr ln~ON'H .sf'~.,._o.., ~º"~ do 1'ei'Urii .· . 

tem \Jiin j-ubiieu,.,saeetd'Ot%\j'S.:C• . "' · .. 11.ndo.·repouso, e., rui.o o ncJ>,011-
crel:1"1{é• ,neste'.'· ·â._.' ·cii'étitni'tfn:éhf" (l:I de , Mu.1:o. ,ie llt.'16)__ -db,0 diz, Voltarei para ml11h11 

t:MA RECTIFWAÇÃO de ser o primeiro sa.cerdohl' E\·nua;.,111<> ·,.er;midO Slio J,ti,.11;.,_'-'ª"" donde Hahl. lil-qmu,do-,·e-111, 
sahido do 8eminario Menor -de , '-'"11· XI, •;tri.. l4-!:!!. ;.,~;:,Ue""1';,~~ ·:0:!~::'"1

:·,.~~:: Em nosso ultimo numero, 
l~ira.pó-ra;,,9.!l-;8, -ceilf[>~lh-1? :-'~61', ''"·· . · ·,. - , .. í'· ·· . ,iete esphltM p<'o-_do,qn,._,t>ll<· n's , 0.,, .. ,., •• s•b<" • i,,·,,m. 
J bil ' '- •. 1 • • 1· f · · · · ;.N,oquelle teinpo, ex1•ell n .Jt1,jUM . . a • ~ u ~ = ,.,. t: u " • 

1,1 ~u, ,ra_z~. f,_a ,qu~ ·_-Ot~FJ!·-.\:rni ,lemonlo .,· ellé"erit ~ .. ..:.;;·e·.,, .,ntrorulo "" -~" ,ra .. en, 1"'11ª qtte demos sob o titulo a-cimá. 
lnnumeras as· ma.nif~tações· 1Ún1:m>do-o ·tO:rà falo,{ o· ',aúdo e '""'" hnbttn,:tio>, · lil •·em·" 'MU " a revisão deixou. és~-a°Pl!-,r ·1.1,;ii.' ·
de ju:b-ilo -de se1;1s parochianos "e a,Ímlr~rqn, ,111 ·•1.,.,bat1. ll:'a11 ·ultimo .,11tndo deNte 1,..,-,em peor 
e do Revmo. Clero tra.d:úil!das ,.1g0 ,.,. ,ldleH ,u .. Kéru,n, Elle :O:te-. 110 l!U~. o ,11dm,ef~o. :J!:- ne!').)-te,·,..u eno, de fác'll conecçã-0, mas, 
:p.r'in'<!llpa,lm,en,t-e' · em a,ot-0$ ·-de -pelle 1»1 demont011 ém ,·trtndé <lªe

1
,db:enf~ -~*f• ~ahn-~M, ."'"ª- ,q,ue .n_ã,o CI ueremos qu-e -passe. 

',1.;· Beélubub, priu.,fi,e "º". de- mu •• !'""-''·ª'-'-"~ a ,·o~ .. <1° .sem uma rectificaçãÔ, _pof· s8 
pledaide chrl.stã, MI -quaes.ass9- • •••·E ,,,.· , .•. ,- meio· do povo. ,lhe db,,.e, eemn- · · 1 . m u o , "• p,,_ra o ,._ .- · - - · . tratar de ma.teria ~o lm1}0J'·_ 
ciamo1:1 as no~s h9men?-_gens •. tare.._. lhe pedlan, (lué lheii ,.0 ;.. ~entnrado o vent~ q'!e t". u;<'"· tante. -
~'"'"'""" .. '"'""!""""'"'""""""'" .. "" .. "'É· tras11e "lgnm prolilglo ,1 0 .,~0• E ><e, e 0•, P<::~:t011 n q~e (,:,s~e. ere,i-
i Dr. Roberto Placco "ª' JeHn ... como visse º" pens,nnen- d.~· M••,~H~~ n_11pon,le1u .,it,.ute• No :,mi)-tltµlo - A_ AbsU-. 
;; ,_ . , ;; tos ,iene,. lh<;I dls1>e, Todo_ 0 emnven ura .. os 011 que onyllm a nencia - a ultima p'hrase {!'e. 
i MEDICO '" i!" ·reiuol dlvtdldO'.'·eOntl'ã~-.i- me.i~,:., -vnl~:·ra d_e .,.,.,,. ., . ~- -.116em: "m ve le.r-se: ~ Pó<le~se misturar 
i Rua QDlntlno Boea:,-uvJl. M ! ><Má n•11ohul_o; e enMr4 \-'""ª ,...._ ~·~11 "ª· . carne e ,peixe na meSma refek 
;; Cons.: Ca.s-a·-aa.s Arca-das ;; itre ;,,.,.,.. s1; 1•018, Sa111nilz e.,tt:'" · · ção, nos dias de .'eJnm seiO:-.. 
f Saiu 525-526 • Tel. 2-24CÇ ·, f·. tambem dlyldléJo' contra, ·si .meJ<• COJtDIE_NTARIO , 
i _de 1 ãs J ¼ horas._ l:, mo. eon,o esfarA. em-~· 0 "e". _ . · , ., . · lllbstinencia", e não ~DOS dias 
E . Res.: T-el.: 7-1661 •· 5' reino? porque v&I dhets ,,:'ae em O .l_nlmjgo lrr1.conclllave_l _ <lo -d€ jejum com làbstlhencta ·-, -
:= ........... ; .... ..,,.,.,..,, .. ,/,i .............. ; .. ,i; .... .u..~ vh-tnde d., Béelzéi:níb'~·.-.,_ue,,eu (}<;inero, __ Hul)tano __ j\ Satanaz, 0 -conforme sáhiu pubi'11iàdo. ,::· 

·/ Janto fGra o• deJllo 1.,. orn ,d anjo ,p.4u. EUe ê_-o _causad,:,r de "' ,, 
/; em vlttude de Be'!:i,.ébub 'ue todas, as iplser_laa que p_to~men-

1 tG - 'l tam .a h_umanld·ade; e, oom 1·e- misllão, r,ots· vinha {',.p,ec\almen- · 
e1> ª"llº. ra 0 11 demonlo,ic. Jncão ao povo·. es,:-Ólhido d,e · · · vo1<1<(11! •flil\(>1< »º"' ·virtude de 'D . . ,. te para deafazH a <>_bra dó d_,ef''. 

e . , . ':.e 'n: , ',,· · , . eus para deposltarlQ da, ver- monlo. Nilo foi por IBso (!lfi"'I,' 

Com .aS de 1_93-5,. :Cl Brasil pela 3." vez occupa o prinieiro -Iog'ar , ' 
·'Ili"' '-"' e t•e elll;' Por ' 1""'0 dadelrll- .reÍJ_glllo, (ôra ell~ o ,.-11 a Ji:su.« Christo" rebater as' 
ellu serllo "?~-"' J~~"· 1t11111, autof da.,,· cnlamlda<les Que de 
•i é velo dedo d.e Deu11 que eu continuo .o.,<<>'g>,m. A ,,•t•·• fl<'<'U.«ações lança<la.« <'Ontra,~!lt> 
1 f(i d 1 , • - ~ 1>elo~ algunfi J>hadseus, éujà 

Qt:ADllO DAS l\<l9llF-GAÇõF."ô :-.os 1·t,T1Mos SETE ANNO!J° 

'
""ll'-' .~!l •t!•, e~•o.u º"" "º"· eer- mesma dos. exQ~,,islllos, .e~. u~o b b dl o e!i,egou u vGs O reino de.entr< .,., •. ,,,, .• ,.m,>>•, , ••. so era, o o e invej~ não sur>-

·~~~~~=-- D ,. " , "' , v v O Porta.va_m- mest_réll súr,-eriore,. a· 

J 
ew,, ..,u n o ª'"' 1'omem_ forte sessos a,re=nt,·,· o, . , .. No·."- · • 

1 

guard d -,- ~,., elles. Mas_ tamb;ein ,;e -~0;m" · 

.
~~-"."'~~~·\c~~~·,=~.··~~~~~·'o"-'~-·----'-•_~~.c~~.C~'··•"'=~~b~~~' .... -~-b-·C<-'s'•'"-·.·C;~1c: til·' li nrm~ o o ""'U pateo.:•l!I·· S<onhor Jesus Chr!sto demons- l"·ehende o castigo treme"ndo .,._. 

0 emM,..,g rot,n,rn ·-...." _bens que tra.m. as -.tj>rturas a Que fre- N>m _que o Senho.r os amea<:à: 
P°""n~ .. ""' li ,robr..-.·lndo ontl'o riUentement, ,,,, •s'm,t>>• o• 1 t t d 1 - ~ " ~ Pois uue nãç, souberam apr,:1: 

1 

·· ,, '"" ª ore °' ~~e e~ e, o ,·e,_,. rllhos a, - Israel. .Por ·isso, sl- veltar, o. ternp;; ae s'atVa~llo' J!UC 

:~~ ·1 
BRASIL.··. lU .. ·•.• ... A. '.,'.L.,· '. ..•. lM c1>r. ·tf~ar-lh _e-fi 1°•11\ 11 ' nM Nl{ll,i i::;na.l ma.Is evidente .dos temJ)os lhes ei·a concedldo,-.s(; tiier'árrÍ 

. l\i°m11•, na,i- ;qu~,. <,ontluvn, -., mess!anlcoa não . ,.,,,,, •,, .• ,. · n, rtl a v u ,, nropor~lona~.Jl.o demOf\Í,O mora- . 
Allemnnha. " llollan<Ía. " H<>llanda 

E. Uni<lo~ " Polonia 
BR'Ai3Il, .. 

BHASIL . ~ Polonla " Allemanha. 30 1 BRAS!I, ,. E. Uni<los " AUem,a.nhà.. U I A,llemanOO; '-118 .. · ": r · '~ ijCQS .. d~il-poJoM_•_ que a de~tn,i<:ão deste poderio din melhor -e, lll'-l.li; ,spl;da, Tam- · · 
Po\onla . ·.- 35. 1 Pó-loilhi ·. 29 QT m não é eomiijlgo {> eontr" do <lllmonio sobre as almas b«m .hoje,.quant9s ·,.ão fech~ffj-.Allemanhra. 2' 

.Polonia " 
Indta 25 1 

Holl-anda 
Polon,a 

. , _ l!Í;'Unldos ., ;_·m mi e·..-ue-n, nno <iolhe coi,rnd,-. De n11)/:,um __ mo<lo melhor, •<le: .os o!l\08, ã,.evi<lencia ,l)!ll"a nãp 
··E. Unidos , 32 ?,·' ,frO """P_erd11:a. ~uandó _o- espl- .mon.StraJ:il)- .. .fJ Messias a-. :Su~ segulr<!m a chrtSio• · 

Polonia " " · HoUanda " Hollauda " BRASIL • ., BRASIL :D'J " · An<'lmá-nha. " llollanda . 26 Ho1làuda. , 
He.spanha ,1 E. Unidos 

Indla 
Hespnnha 
Olltra.s na, 

<çf,es. 

" Úalta .. " Mexlco . 17 Ar.geuitlna . 11 
·~<.· . ..., ..... "'"Er:D . . Outras "'· HeSpanha'· " E. lln!do~ 

cões. "' OUll'aS; ""' Mexico " " H 
~utras, 

,:ões "'' m 
Outras na

·ções . 
Outras 

lOl I ç,ões. 95. -_ "' .,.., . . -· _- . . ;,'. -~ --;. O CINEMA, DO , LAR çõea. '"' Outraa os-
~õe.s. " -~--4..~-~~·~~~-·---- -- ---

Tolne~ 

·v·.· 

,;1 - aiu,-

. . .... . - ' 

. . . ' . . 
. ·AMAIOR COLLECÇAO bE FILMS EDUCATI.VOS, RECREATIVOS 

E. RELIGIOSOS 
CotÍciiç"ões ''especiaes de "ALUGUEL para o Interiot'. 

CADA, TERNO. Ç.H;IC, CADA "TAII.LEUR"' 
. MLEGANTE, C~DA CAPA MODERNA, Só NA 80$ 

DE FEITIO . . .,. Radio Cathôlico 
P'eçaín'. iriformaÇõés ã -

'ISN AR.D & CIA. 
RUA ~IDE MAIO, 20 s..,o PAULO / . ' . ' ... ,,. . .. . ALFAIATARIA INGLEZA 

HMrl .. , RU-k' BENJAMIN 'CONsii#íi. ili. 
Pegado ao Largo São Frl'lnclSco 

DE POUCOS DIAS. COMEÇÁ' 
AS IRRADIAÇõES DA ",YOZ DE .Jrii<iou-se o anilo 

DENTRO 
C. E. A. s, ·cALENDARIO 

Tel.: 2-5976 - SÃO PAUI,O 

F!llàl: RUA SANT.\. THERESA, %ti 150$000 Esquina_ Praça- ,lia, Sé· 
ANCHIETA" .. , '"EX-AME' ))E HABILITAÇÃO .. ,J. F. e. 15 - m.·· Domingo da 

r,. i."ARA·i\: E, s. s. - CURSO Quaresma·- Evang.: ·•o•sul'-
TERNOS ~OB MEDIDA DE BOA CASIMIRA 

· PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA 

Infonna.dos em fonte segu· 
ra po-deruos adia,ntar aos nos
sos leltor-es que dentro de bre-

Sul por, s. Eitlera; · Rvma: D. PRATICO DE EN'3'~_RMAGE1'l, Con_for!11e noticiamo$, esta- do-'nfüdo Belzebu·th "' (S, LU'c: 
Gaàpar de A:tfOnSeca e · Silva, · Real!Zúi.m-sé n:a ultl~.sé~ · V"a mar-eado para o Começo .do · ;_ X:( ');4~~g) ... _ _ ·_ ·. ·.·· · 
,cj.-d,. B18P.o :A:urtltar· ·da nossa.. 'mana ·os _ -e;,cames Unaes do coréµ'té ffl-e·z ó .inieio ,das acti- 16 ..,..:. Começa a• novena,,de 
Arehiodioc?se,'1,que toi a-com· Curso ·P,re.para'torio da Escola ·vid;d:s·, ·da, .. 'iuv'entude Femi· N. Seu.hora -dá Annunciação. · 

Um farg l)Ian d · • tru ;.. · r ; · · · ·-·-ves dias -começarão :.s Irradia- panhar em s.ufli: viagem ó'llº""de SerV-lço -Social e ao mesmo . ·. __ .ó .. _. ,- ... _ 
1

. 17 - s. Patricio, bispo ·e 
( .-- .. -.. .'" .}?:., .. ,.,,. ~'-----~,, .. 1.1~.s" :· _ -~ç,~1-.~~:>'~~~r~:,,,_; ·;,,,dl_ju,.s.- !'!X:p,:r~~~f~~' .:4.~ ·' ?-~ºV~-- _vel.,... pat~f{, :l!<fg'.e~tlf!-2,~ D .. -t.em.po ,n~ h~p111iaç110 .Par~ 0 nina athohca de s. Pau º· )l(l doutor.-. . 

ébm o ,intuito de dlffundir souza pe,reira, nas segiundas- ,transmissora -·- ··T-orte Aif· 'Luiz"'é'ól)ê:fló~n'fo·· ' pérln'ft'lfo f\9€u·rso · r{g·;;j'f/'7·",··" !'si-.· · ..• ,.- ··S~,1.·.p;~és~'a.1Nt.(f/!."J.1:: . .<;.; · · '!i ---~--- ,;.;·~··1-8, .,;.., J:eJillil · sem·ca-Jnltin-en<·r 
-OS -~sinam-entos da. Dout~ina;,.-(~i!,W, ás :H- ho,J;M~, par~.;:_lfi;-:,.:?hieta" ~-da }l.!!-dlo Ex-celslor, ain•lla -11ue s_e marc~s_se a_ data Dentre os 67 -alumnoS ins· A 1.·.·.de março a J.E.C. e a ela. - S. Cyriilo de Jerusa- · 
Chr-istã entre a moei-da.dê; . a , lhas· d-e I'ii'.3~ia j_._n-0rmafistàs,.· ·(Jue -com -·u.111a _-pQten,cia de 100 da iD;~iM{r\'a.'ç~o of!~_ial __ "4'\)l.a- :·5tlftó'i,r,:;fo apres~ifr~j,Íi.m_:-se a:--),, jiÇ. ·:;l;i;,eralTI\ Úrna·. Í'eJ.1nião lé1111. b,ispo e doutor. 

_,, . _ ,.na Matriz·, ,,elo. R .. P. Dr. Lui2 . .-,kllowatts··rna ,an:.·· tena será a dio ca.-d.óllc!n. 'l:'· es"sa.s ...,I'Ovas , ••. , -~•··t,,,m ., ,J "~,-~'l.l•'- - , d ,.1,~.·-"" S. José, Esposo de ~ 1*tll' h! d s Cecil · , · " _, " ·~'.~ '!-? .. · ,·,p.,_ s.,.., na cha.cara os W ~ · :0c a e · l1l. :vem_.:-.(-S-onzaga de A·hne(da ás ter:·;:'Estação m.il_i,. p-ossante da A- Ao :,.q_ue :: ilos lnfort94\l. o de:,_ ~pres-entasão ,.cl.e -uina mo- - 71".: -. -.,(:'' ·· -- . N? ,S.\"J.:,!J.0ra. 
d_esênvoJvendo com 1ntelllgen°::-_.:j)às-feiras,;l,t10 Ji·qXas, na tfa·.:J$)-ierica -do SuJ . . : Revrii1i,-9i)~-~ M. Mat~d4;jssa nogfiW.h!a sobre llin 'P.r'oblema m_ong,eB;·de S. Bento. A pri- .·-2.-0,;f,i, Jejum e abstl11end11-, 
eia :vanos cursos de lnstr-ucç!l.ó pella das Fil\ia.S de Maria. Complottamt,nJe terminada a ~tna:~:;·u.raçãt\_ · ,da-r-se~â µ.'.~ois · ou '-\i19-a Jnstitu\Çao soéial, a Í"!J,eii.;a,;,Pi;rte do dia:.· foi toda .\Jl ·'-:"' -S. -Bento, Patriarcha 
reliflosa pa1·a os _rapaies e as. ; ;\lém dessea -cÜrsos Jâ ,ha-"construcç_ão em_ -terreno do do r_é~I'essõ'.de D. José, ,lj~hn- esc~,l~~-do alumJ:t.Ó);,\~~\I, p:·o- ·-c~_njf!~\l~da de pa81lel_ios pelos &os mq.iiges do Occldente. 
m~Çfl.S da.<; associações paro.,,._ liiultos a11',lt(!$:' f·uffi};: n_ -a.dos,, ;·tor:, .. .!Jardim _, :Ame~fo_a, a "Torr-e do en,tllo P'aJ'ª aqu-elle a,e;to so- va 'ê. •. cnpta, arguiça6 so'Dre a -dlVér~. ·'· ·. pontos daq-ui>lla cha.· ·; :,. 22· :-:-:- · IV Domingo da Qua- '\ 
•h,,,s · -"' .. , hl ,,., t d 100 1 õ 7 tesma -c-. La.etare) - Evaug.: ,; " · installado · nà: ult a semami Anc e a' ~om per o e · emnes comu:emoraç esr com these apresentada e ··e·xame -eira.' Ápõs o almoÇo· 'teve lo-_ 

A -convite do Revmo. Pe. um Curso de Formação Cate- metros de altura lançará. a.os as quaes a • Voz de Anehie- oral pa;l'.a quem não obteve gar a assem biéa geral sob a .. A muit!plicação dos Pães" 
Direntor da Cong.regação Ma· chetic!l, c1,1j1fs .aulas',:sao dadas: ares a~ .''·palayra. mais alta, ta_'' ;lança,rá faclJ.~en,te. atra- ip--edia na.~,1p.rov"/:1.1,.,anteriorea,. -presld~cia -de o,. .Polyca.r-po (S. João VI, l-lóJ. 
rlana, o R. •P. •Antonio Lem_e ás segiludas ·,e'·,s,~ftfs~ftl,!às; n,.ais o.pth'n!-11ta,,'que'enobre~a vez. Hos .. seus 101):0_00 ,·watts, ,::Af!l!ri·hã ri)fsmo .. -dev'f)'ão Amstá.Jd.en,.,,o. s., ~-· Ne.S&a "'~ 24 - S. ·Gabriel Archanjo, 
Mactiado, lente .de A~oJo~eh- das 17 112 hs:· á:,s 16· 112, .na __ ainda mais a nossa causa".-'- aos quatro ~ant~ 'dó _Brasil a ~e·1nk~W,-i: .. as àfulas,;iro c~rso i-ell-ri),~o~oJÍJ:àP:l!ro~ad'o O ,plano ·- 25 - Annunciação de N · 
ca :fundamental .e sc1ent1.f!ca séde da C.''i'lt, i~.rua Immaeu< ·como -cllsse-em entrevJata eon- ipalavra au_toris-ada, segura e .fegul.ar do·.J)rés,;mfe anno, ·se •. dos tfa1ia1hos a S"ere.m del!en· Senhora - Jejum sem absti• "'' 
do Seminario da lmmaculiJ-da · lada Con-ceição. As aulas ver· cedida a esta tolha o rir. VI· santa da Igreja, offer.ecen.: _guindo o horario a.ffb:a(lo na volvi-dos por aquelles sectores nencia. '-~ 
Conceição, de S. Paulo, ln!- sam sobre ApologHlca, Do- .,e.ente _Mel-illo. do assim um gran-de a.u·~m,o_ ~, l;'?r(!1-r!a !l,a Escola·. (Lg_'*-· (!e da A. _C. e discutida a materia 27 - Jejum e abstinencla _,{ 
ciou na .pen ultima q uinta-feJ.:; '·gmà.; · MOl'a'.I; sa-C.rameÚ.ioS, Me- ' A viagem emprehendlda ao Acção CMholl-ca. - · .. : · ~. 'CecUia;' 2.'0). · · · .' . e: ., a .sér >~!oPOil-ta _-nO"!!· -clrculos r-:::}~om~ç~.--, 0,_, Sept~_nar;!o das 
ra uin -curso. de materla de tllodologla e Historia da Igre· Com o 'intufto de oflerece/ semanaes de estu-do. Dores .-de· .-N ... Senbõta ,- S. 
sua especiaUdade para 03 ja •. de;llas, estandp encarre<>-a-. ás moças <ie so-ciedad-e oopor- João Damasceno, con-f. e dou-

d l d~~ . ' ' ~ .. UM' CURSO DE LITURGIA NA PJ A,. . ,!'!a -ul-ti_ma sex~ ... · feira. real;. ·,.. . congrega os maranos. -·-osR.-•R.P.-,P.'-·D-rtl.LÜiz · p. ~nida/(1,1,,pa:ra·.•dqst.l.'irém,no-· ir·· u,._.-·-;!-·, ·_. 
Por ·outro Ia-do, na Pia G. de Almeida., Arnal-<lo -O.e s. ções praticas de enferma,.m. zou-.se no:salão 'da Curia Me- 2& ...:...·s:'Jbão 

U i , • d d J UNIÃO DA PAROCHJA DE tro.pol!tana uma reunião con- 1 n ao sao a as au as de Re-- P.ene,ira e P. Luiz G. de -o Centro de Estudos -e Acção con essor. 

clfp!strano, ·1 

Jigião pelo R p Arnald de M ·-. , · junta da J. F. C. e das Pias - --- -····----
. . o oura. SANTA CEéILIA Soeia-T ,- r~olveu institu-i-r um Uniões das F-ilhas de Maria 

Curso de Enterm-a-gem. f!liadas á Federação M. Femi- Communistas condem·-·, 

Pia União das Filhas 
de M~ria 

h .·(. 

.Novo Coadjuctor T-ev.e inici-O, na u-ltima CJUÍ!l· 
ta- ·-rei~a na Capellà. das Fi

. Em virtude de se ter afas- l:hàs d·e Maria, á Rua Martim 
(Santa Oecilia) tado em licença ·por dois m-e- Francisco, u-m curso de LI· 

Fed.eriJÇão~,Mar~.-;_d~~- ,~o·r.d_~,.Ç.®(.\j,lNl,~'i},a; ,,f.1!..rg)~. ~., prom_QV:i.do pela Pia 
t~ A 1. do corr.,.nfe';'-rOFJ)~ochia, .o R. P. Antonio '"Ü1iiãO'·iJa -paroc'hià .ae· s: Ce-
bnlhautem-ente installada em ·Màf.\fal P""1.ieno ro· d 1. · ci11a e de que ,eatá en,caneg-a., 
<>--t "' "' · R . . -,. , 1 esgna,. - J ã p· . = os, por -.,. _"".'xc,a. .. __ ,evrua~_ .,do para a coa·dju-ctor.iã- de -St:i.. · do o R. Pe. o .o aves10. 
o .snr. Dom Paulo . d-e _-T~_rlfü·,. C-ecllia; .o R. p, Lino .dos San~ Esse -curso, -cujá.s aulas se
Cam-pos'. ~ Federa,ião Maria- tos. Brltto, Tecem-iormado. pe- rãO -da-das todaa . as -quintas
na. Feminina. -da D!oc.ese,- ·.·, ,, io·: Séinlnarlo da 1m -. 1 d fei.ras d~ 9 112- hs. ás 10 112, 
. A Pia União -d_e Santa. -Ce- cOncelção ,d-e s. í>aU::;~cu a, ª obedece ao seguinte plan·o: 

cilla fez.se -representar · ·pof · · · '' 
,mgrn,o ,de f-Ílliàs de 'Mà.rja ·' , •.• .;,.._.;,;·.,;; ...... -.}.~-..~;_,,;_:.,.· ......... ; •• _ •. , . . ·... ' ' ., ... ~ .. ··-······ ...................... . 
que, unida!! is. -l'epresenta.n.t-es ;i • , 
da F. M. ·F. de,-São Paulo-, to· 1 ·,Lea:ldo Tumíatti . 
~aram ,parte naquella · 'belli_a•·' ··- Proiesa'orº ~e Violino · · 
s1ma COJl.Cent~ação, :i,ia qual RUA VlOTORIA N. 850. 
mais de 800., filhas ,de.. Ma.:·- · 
ria receberam, ·na Cathfad,-ra.l, 1t -·: ' : ~ PAULO JJ 
a Sa.g,rada . Commu,nhão ''das ~{i·•=-=i:.:t·::~r.-· 
mãos de sua ExCia. 'ReVma. · · · 

Q lol;:OIONAl!IO 
QPinzenarJq eatholtoo OOm -

appri,vação ecclesiastlca. 

Redacçã.o -e adminl6tração·: 

1. Noções .geraes -d-e LI· 
·-tu-rgia _...:... -d-éflniçõl:lS, · o . valor 
•-doa decretos, IC/gares do cuk 
·to ( basllicas, -cathedraes, etc. l. 

2, -Dependenclas ,da 1-greja 
e !JlObiUa-ri-o; · 

3. Ass,et-0 e decoro da casa 
de -Deus; 

4. lllumina{lão e -decoração 
llthui'gfoa; 

·6 •.. Olassiflcação das mls
sa.ii; 

,., . Esse-: .. eur.se,' terá,. Inicio na E' · · ra ih ...i.. · <l'An - ,Mô"_.d,. Ili f · 
6l : 0 "âl'tar - objectos l~•· . .proxtmjt. tersa~tà-l-ra áe liJ"-h<Í"· ::::·J~:~. ·J .~:,u,;rr?-,}·l !li-e Ex8;ro':., . h~~~i _a ".f'}~à .: ~ _ · ó_r•.!J 

thiihiêos;...... vasos sag,rà-ilos ·~- ras, rnn,·.1 •• ·,'n' ;;~ ,,', .,.··, •.. A Vt< ,. , ·'"' ;.-l.il " r'i> tu· À· ' ~ v 'Uv ""' u Sr . .Bispo-auxlllar d-e s. Paulo, · ÇilUO pe e v ··.; 
vestes 8a8i.-ada.i; C. E. A. S. (a meema·da E, foi" Pr~Si-dhlo' por s. ·R-evma. d ' 

7. Par-t,es -da missa. - o de S.ervlço .Social). Estão BERLIM. - Foram con em-~ 
Missal; b t 

I 
Mons. Ernesto de -Paula, Vi- nados p<alo Tribunal do Povo.,-. 

,,,,. . . t . ~- . a er as as nscripções ••·-•~ ·••••1 •• A••bidt•,&,. ,m ... - · ':.'. "' LinoS éagi'id-oS':"" ·,.- -'ª ,, '.· .• - • "'v ..,.,. • ., " -d-oiS>;,c{lmmunistas .. á.._tra;balh.ol.~ 

·•a) 

virtude. d&. se a.char ausente rorça,dos .perpetuós. EUes ha-
. o omeio Divt11-o - o. -Encerrou-se O Curso ; 8·;· ~x-c!a;- _ ~-~'!~4. ,._ ._- , · .. · viam, a ... pretexto_ de fJ;n;..t~f-j' 

B-revlario _. as ho- dé Férias da·· A- u. c. ·N°'·,dla.; 2'9 --d~içô· ,doi:r:íin- ",po'rtlVo's3 i.elltaÁio -'resta~iti.ceí', 
ras _ca.nonicas; - • go-da Paixão pela man-hã·re1,1,. os quadros 'do ,pal"tido -commu-

; -b) ,, ,o Rititil; com suá. aula de sexta-t.el- nir-ee-ão a J. E. C., a J. I. C. nista, de.str-uidos ·pelo naclo· 
-o POll-titical. ra ultima na séde- ,da .Ac(}ão e a J. ·o. C. na Escola S. Mo- nal-sociaJ.ismo, e eram eonsj_-

Unlve-rsita.ria CathoJ.1-ca, 5.• nl-ca. Após a missa, -que será deradOl! c.omo b._om~ns de._,-cou
da. série sobre ·P-hilosophia -do celebrada· ás ·8 horas·, as mo- Ua-nça absolu,ta da central do-

li· Direito, -0 prof. Leonardo van ças · ôuvlrão -uma praticá em partido -commllllista · do -1.x.-·, 
Acker eh-cerrou o ccurso d(! fé- cóml'n·ilm-; -en:i. segouida.,'' câda trángelro. · ·. · .. ,.,_., ... 
rras· prOmov-ido .por ,a.quel!a secção -reauzará ·ullla·-re_união Am·bOs,h,aviim p~imái:iéçi<'i'.o 
associação u-n1versitaria. · ge\lal ·em sepáradÓ; oecit-pàn- - em,· Copenhague. ·durante ::um,: 

O -grande numero- de aca- do··as ·dependenc1âs·.",d8.qu-e1le mez. Um·-dos'a.ccusados, Erioh 

9. O annó 11-turgl-co; · · 
10. Noçõe~ de asc_etka 

tU.f11:ica.. 

As ex-pllcal)ões serã.o t-elta,s 
segn'lndo a Historia, o···symbo.
lismo e as normaa actuaeB 
consagradas peja Ig,refa._ 

Esse curso -poderá ser assis· 
ti-do ·por todas ·as moças q-ue 
se ·interessarem -p,e1o···assum-
pto. · · 

d-emico.s que 1:oda.i as ,sema-· local.· --· ~- · K.úade,"Í!e ad,ext1'0-U .plaifâ a 
.,, o oop·" 1 · • m'··ã· ,,, lho ,,;·; oontl.a.âa erii: ., e .. ,a a sa a -..e reu- •'""'""""'" ........ ,..,.,111.., ... ,..,.;,.,,,;., • .,·,,;w, =Q u "' - . 
nlões da .A. u. ,C., apezàr das • . -'. , v' 1·. i.-.:.· A'.,, , MOS<:O,U, e em Uma reUI\iã.o.' 
férias, eviden-ciou· o alcan-ce ê V ·_g communista"celebrada em Co-, 
da · inicia.tiva óra ·· concluída ~ IiéYbta · dà 111..-do1ade -- i pen-hague res'olveram · JlOVà-

i u l Ih.ria i mente enl'4,1-o pára' a Ali-emii~ 
; Dlrecio: Y/,!e,• i nha. Pa-ra ,!,µà.,,a-ct,1V'fda:d:,.:;''leiií" 
· i F. <la oa:,~ Lf:ma Filho I Le-ipzig e i-,m Halle, 

com· exl'to. 

:' . Franc!soo La Rooq-u.e S- Alli ,se ·poz em .con-tacto com• 
'i -6.lberto <l·~ ,2.:ltto-Perelra ··ª · ;; A:lvar0 Mllaaas . .! antig-os ·communistífs, -disti"i-

Aulas d,e religião· __ )!{ir/is, 
'l.radas ,pelo R. Pe .. dr.' Lui,i~·· 
Gonzaga -d& Almeida, r-eabri· ' 
ram-se no ·dia '10 · as -aulas -dé
r'.:ll!gião Pff<ra · as F.ilhá!l õ:e"' 
Maria, conforme rl.ottciàiuO,S 
em outro, local. Qon:i9 ,,nos 
annos. · ~te.rio_r~; ee_s'ai,'-'1iU:las,. 
são dad11,S na. .Ca-pella da· Piai 
União, ·ás 'tersa!l-felra.s•. ('1:0" 
horas). o, programma · deiitê' 
anno será_ o segulnté: 1) 'A. 
d-0utrina -dOO Novíssimos. e 2)-. 
Mariologia .(Dout·rina sobre 
Maria Santtssima). 

R"~)~~"'Iada Conçeí~;' ~-
. CalXa Postal, 3'471- · CASA 

! .Ne.lson de ,_UmÍ!lda Pra~_o" -i. buiJldo ma.nitdtÕ'S'· vetn:ÍO;llüti's;· 
ã A,,, .... ,,. ,:,,,, ,,ooo i, e· finahii~n'tii,' __ 'toi E;9nviá-d,o --.~ 

.. -..-.. - ll Berlim, send·o nomeado:?h-ef!'I-· 
i Nurpe.J"o -.v11.is.o .••. , ;,oo. 'i · 

, ,., ''.- . 

1 

Cloris ·de Oliveirâ,. 

' 

Prof111'f!o:o, d<:," Plano-:'·':·~ 
R. ~R._ D1~0 ru'J;}N~., 15:11' 

't'eleph.: $-5881 
f". PAÜLÕ 
.,,~i:,, 

. AVENIDA S,. PAU.-,o, 
ARARAQUARA "' 

··--· 
''·E X 'p .E D l EN T É 

AsSlgnaturas ,-
Anno • ···12,ooo-
Nit'rne.rÇ1 ~vülsp _ .. _,: ·._ · ,$~_00: 

Annuil-clos: 
· ·. :Fit'e"i.Ós 'êti"i1:for~o;1 ~'hêllà, ,,b 

, . . ' ' .. ,' ' ,,. ,,._.,.,. ,-~-
· _ Como · .p.r:ID(j'l,,. não . develve
remos 'orJgJna,eli' de-aJ.-tigós -re
mettidos t\' ~~çiio~"'emY:fora: 

- •· .' ' • ,---. ' ' 1 
na.o tenhn1n. sido publipados, " 

Ró-gamos - t\.OS 11ossos ·-assi
gànteS: 'q ób!Hlqufo dé.·com'titu· 
n_leareri1, por l)_i:rci:i,{)!0, ao ,osso 
gerente, ex . . P~l,. s,i•u, -
S. Paulo, --·-qualquer altel•ação 
cm seus endereçoa. 

P. 11.ACHADIJ & FILHOS 
. ' ' . 

,_ .... 

··casem iras Brins Aviamentos. 
:,, 

Largo São Bento, 10 Tefephone, 2~2636 . . 

- - politico· da seé'tã1"·-regi-on-a.l, ca !, •, "ªil" l&S d .. Novembre, 101 i,. q'ue •~.:..belYl" .p'àr-tencia .o. ou~ = ::.• and, • BW de J-elro _ .....,_,, 
.,.,11 .... .., .................... ,. ................... ,,.,.,,,.,.- tro · a.i:é\i.sa.do ài:ÇnS· M!ckln:. 

(~~~~~*l}:t-»,.-;-::-:-.-:}:t-lt-W'-*:'~~l}.._~~' 

I.' MOVEIS' E TAPJ;:Çi\.RIAS •· .······ ; , • ·1 
f·C21sza V21'ti:czi':i'lri::t.f 
1, A. ROlJERTO"tll!;::SO,V~A i: Ci;~!,~~- 1 
. H ... PHoNrz-1347: .: Fulilq)j,pA EM 1ít~ .,,,· 1 i:_-- '~ª;t'.':~?!i _-yi~;ªi.~'4:4 (iegado ~?,}i,çitel,,:-d'Ç)Stê), .. _.,,.-1 · 
· : '':' ···. .. ' . &AO .P"ULO · · , .• ;,; 

... ' ,_ /,,,' - .,, ' . i" '') ·à? 
~=-w.t-~::-~~~»::.it~t{}~;t~: 

,/, 

\ 

,. 
\ 

) 



,, 
' 

r 

S. Paulo, :15_ ~de J\llarç.o de: 1936 

LIQUIDAÇÃO DE CON'l'AS DO 6,ARNAVAL " •. 
(l"<>itf~S' ""~n,: ~q , .. ,f~,rl~) - 'e.~iâ dl;;~i}end;_.;'mca\i4 ... ·. ~~~ntoM. E !'-.:i.,',,lki;.\~!'i"'"iile _jn-

, · , .. .., t t·' t /· ·an "\3:~00$0d'll:!tm dJ(lri1u. •·conrecu-· formar Mobrfl,, v IJ,lOtmento--• da 
da Pr_,,Jltura~ .'fj" re '!-~ ºW ,.: :rlâs' aos 'liiént,·~.em 8er\~Qo r1út" <·rtmlnalidaje,"': sobi)é -o ex~rcl
les d,Jr1:;arnavt1>' _u7 {·ui ro~_·r;,. nfü, dl~p&em d<' 'i"rnip" 'n'1rrn r,10.~."to de vagituú,,do~. edci Jadcõ~s. 
tutlno desta Capita ,1, ª · · zr,· as refel~õe~ em ><.uaa ,-e,.i- de lox;,-omano~ .sempre 11volu-
..:ulnte: d<cnela$. mado depois d<lS trei dias de 

"Conform~ promettem<ll<, por 
"M ,.,,;;..,td" nsfo-,,t<:o ',de rep<>rtll' :A lllreetori!L: de 'l'r!11,-sito. g\\s,~ .\Ior,io1 SO:bfe. ).'{ ,ac,crr~fim,º., dos 
u ., ... " ~ , . ., (a t 11 mbem ~·.,,., . ., ·dr 't:OO(i;OOO: erhtleS eofrt.nl a 'hoilr" ,- tan-
~em c""nsegU'\'mo,;. os dados_ f,I• , , A • , ,., !ºQ' ""'""~ ~,>"º"' <."'>' ,, ..... ,,.•,. ,,.•,',·n~Ít d:fal aOObei.ás tiue-,!db.-) n;,n es,anu<> 1ne,u,"a n<>HHa "" vu ,.,.. ~ u~ª" u ., u " 
u " (luanrni. º" Jl:"a"tto~ '<"'om ·n' Gunr•' vo}!. do. (MlJi1HHu .. ·(U!df111:11êsUga•., 

~7~" º1i;\';;:~ri!: t:<\~·1:,e:~t~:~: dn Noéturna. "\U:~~~~~~,~~';,!~~~ · '.tf::, ::,~~·d:~n a~i~!ti~:à:i";''}:~ 
to o resto do artno J)€rdurarfl ~m seniç<> ta~ua "ué -~e lê;;an"'ô"'·'·l!o,•A""' 

i I Serão a~ dia ria,i. " , .e •u ~ , .,-. 
a debacle, ·á. m ser )l,.v. · · A\~m des~:,.~ \ml)brtanota.,,, d<'• nlda de ~- .lo\O, t.~i!.<!. ia;to ~-,~~~ 

. O . LEGIONARIO .. ' . '' • ,; .· .. ;ILIT 
sei>;ulntes: •e-~o ·!<>v,n' Pm .-<'<!nta o que _,: nundario. O que inipofta ~ pr(I,. 

too:OOO$OOO ~;:~~::]i~d::~,~:}t{r~:~: c7,::
1i~.I~;:;~;fih0t;t:t'lt~~~\~~::i~i lniéia~.s_··a.;~·a.- ma-n,ha· "O' no. ssO Curso, Preparator·io de "f o_rmaçlo n~oor~~o. i1\ui;,;1-

n.1~ão . . 
C"on~frll<.i<:ã/J du· réi · 

.',fon\'o. na 'A'''°ni-'" 
ctorr~ dc~t,wndo~ para• vario;; tu~ ~ Ó~q·u'.,nlho! "11l' paré(\f'qíi<!; 
po,ito~., , . oomodir.-'"OESta'11b-'"<i'e27'ili(''' ·-.·./ ..... ·," .. , .. , J ·1• : . 

" ('ara'l'e\.;l (tnl"lus_l• 
v(,. madeira) , . . 

n~eora~ão do· 'i'he
atró Munlrll).!o.l 

A Di\f!do · d~ , Rrserva d!>:· ,,~overeffo, ô ·,.;a'.fllava'i_ qit'e· n'Jlfé~- , :~J.n~~~~~~;~· "' 11,~~n.hã, ~:e- orna 1st"1ca m~o e a Crise Con1emporanea 
120:000$000 CTuarda Civil e·· ·a Policia de bO)ltelÍl _se üxt'!rtKUiu''num;,_· n,;;·', .,, . . ~· 

1
,. 

0 
{l\\l'SO (~ aulas). 

Choque e~ti!o de prômpt!dlio p!L- ,·om_';li-~1a'ncoli~~-d,{'êtn~à.8''., t<'.-. g~nda-felra,- -ulB. • ,·· .. b) folociologh,· ,_ Os Fun-

l\J:0~0$000 

· ·,.so,ooo$OOO 
10:000$000 

ra qualqul!t Prnérgerirla q(1p re· ve ieatmente O dol_ll éí<' ll'ans-. p-"par"'tÔrio · de ·r:ormaçã,o, --.-- •a,n•,t•• da ··o·d·m·, Ot·-
roi;mar ~m rin?.11 'ri'lilit·.'< ,;rrh?i "' "' "' "' "~ ' "' 

clame ~ua lntel'v-en,:ão·: esiJeoial!. · ···1·_·,',,•.l\.at,·_,_,. que-.º ... LEGlO_- e Technlca Jornulistka. e dla ·dem Econom!ca: Ordem do-Ta~as 
ne~rne do d\a 3.l 

de Dezembrn 
('arta1<es (Ím

0

1)re"'· 
!'<ão ,e· cnlloca,::ão) ·, 

P,·eml<>~· (~õrrc'U'r- · 
~OE " carta,,i,es: o 
mu,iicas) 

P<>r esse,½, dado,.·, colhtdos, 1)or v a. • 
•,a.aoos•oo ·· · i J 24 -- -Historia Politi~a. Soc10- me•t,·.,a·. O•d•m p 0 1,·u~a,, •• ~ 'fllto na pol\cla, · pode-s" avaliar ----=-------- NAEiIO . promov1 .esp,ec a_· ~ ~ , ,, " ~ 

hem o qu€ e.qtfo aendo o~ f,;a- · ., ;, · >. i' · td · togla e Techn!ca Jornallisti- Ordem Esplritu:à.l. 
50:000$000 teJos conMgradoa a Mcimo•. Dr ·ce)est• . n· 1 m'énie para os seu_§_ redac - rn. Da parte pratica oonstarão, 

As~lm falou o "Estad<>º, na· . 
0 

lJlO OUrrOU '--~:,··s ... ·m:as ,ao."qua.J'_,'"n~-,tl~m. '",C ·o i>"og•am·,00 titeoti•• a 
R''''d L ~··s p"J' 8 ,. · · "u alêmdasaula.s,,cursosentre·os ter~a-feira de Carnaval! E' pre- •; . arti>o •.. au O, . ·'at1·,· t-aambem to. "as .. as pes_; •ata· •••im 

' '
~ • ~ .,. " ser dese-nvo\vid-0, ~ """" frequentadores dMla!I.' ver-

8:0p0$000 c s<> que se no ~, que •"ªas ,..es- T.elephone: ·2•2622 ·.soa!li Interessadas.- , 
pez.a" nAo corriam por conta d·.~ _ ., . organizado: sando sobre notkiarto, repor-

20:000$000 Prefelturll'. e portanto não es- Consal_torl<i:' ··~ Ai auiás"'.· qué lje'· ':"ealiza• · a) Historia· Politica - O tagens, entrevistas, etc. Essas 
fmpress/!o e grava-

çílo dJ.11 fflusi~a,i 
Ratalhas de "i,on~ 

rnti" . 
tl(o incluldas nos 650:000$000 R. Quinti.rio'",'.Bocayuva, 136 . ~o :diariam<?>nte, ._4,e \7 a 2~ espírito de revolução no Se- provas serão julgadas por um 

18:000$00-0 rnenclonado,i ,Curioso ent,•,.tan-· _ Das 3,·!h-& _ ·-O.o corrente, ex.cepto no dO- <:ulo XIX; A doutrina social ·ju.rf presidido pelo prof. L. 
gran- to /J assignalar o <>Sl)lrltn df, n,,·ogo .proximo, dia 22, terão 1 

1~2,oooiooo verso fJUe in~ulra a~ nntas d<' .. ---==,··--- da Igreja e os pensadores ca.· Van Acker e ,composto pea 
Auxilio aos 

dea· êlubs· 
AuxlÜ"Ó a-.; ~pequ-0- sntes e <le d"""i~ <:10 cnrnsnl: Inicio âs 20 horas e inela, ·llO tholicos; A fan'ill_ia nos Secu.;···Directorià · de.s'te Jornal, .con-

42:000$000 antes era mi~ter dlzn "º novn A' MARG_EM . D0,S Salão da Bib\ioth.eca da Con- !os XIX e XX; e o .Catholicis- forme já noUclamos. na!i MClf'dsdés'" ---~ 
Total Rs'." 

cru" o ,to\"nno tudo dlspend!a FA g~egação Mariana de Santa 
.... :s:a .000:000SOOO rarJ. "fa7,p,- fohrnr:·agora(,. nrP• · CTOS Gecllla, á 1-ua Immacula<f.11.' 

~iso di,ier-lhe oue o «ov,.rn" 

'
,,_., ... ''º"""" ,. ·· > (<'ontlnnn\•li<> ,ln ·l.• 1m11:hml · Conceição, 5 -N;!o' ... ~til.o lnctulda~ nesta re- - .,,.. u~., ~ J<anuou mu · i tensi 

lacilo as desi}e'zas extraordina• to!. E volta então á ~cena o Do. ·S}'. .. Oll <i,o .P>·adfl (~·Hr,,., .. A-brindo .ea.~e <lUl"SO n ão .. Commentando .-.. 
rias ·(lu~ fJ.talm-ente apJ')ai-ece-· ~eíllro 'U'11:'Umento d,; f)ne "Car- um pseud,on:yrno,? ·d:7--.JlO/< algo_ ((O, de preparação A forma.ç 
rHo. ;; 0 ií, 0 0 auxi\i<i. IH> ret Mn· n,>v~l r,. ums fonte de hen,i ma- na c;t_rta,. que. l}e. trat,J,-•. Q~ um .. de jornalistas •cathollcos, de,, 
mo (i",1,,. ·será a,- 10:000$000, na- t·er'aes, (,." origem de nm "csu- ,iaoerd<lta). 1:e<>ebern<1,;_ uma e:,:-. v,erá fazer uma palestra SO-

" . · • .. · ,,,,., ~~, <'le ouro": Ja '-'lmM " "Ue ,i~· <> t , ra º" ga,ito~. u('!· Ruas v1s · · ·• re_ en ,. car a,. eontendo-, ,\Jma h"• aa 1·1oaiidodes 'praticas e 
·· . • ó , , r"duz es,ie "caudal". na 1Jarte > • phant'I~'ª"· .oqcan,~a,: .. o " m' rn,nuc oHa exr,o._,.!éi;o referente,a . . ('\nhã 

nl'ltPr)o". et<'. Na <'ifr~ dR ·e-~- ~,.~,'.,,,'º. en ,1 Prefeitura e ao íl<>- "O LEG!ONARiÜ" )1:' UJJl pr;'',c. ,u-hlidade;do m.esnw, ,a_m ' 
ravela da Alegria·" ·Mtá·lnCJu;. ' E ,n,anto .91,s partleula- 7,er receber. a c>:jiica. fran"a e. ifia 16, ás 20 horas e meia, 0 

Soaros 11'Azevello e 

O 1,JWJONARIO 

da ''ª re~? ... ~ · · d v No numero de M\rço íla a somm" de ~0:000 O. re- <'onsfr\lotl_va __ d!,_.11u,·e)_ll.com1,ri;,1Jel)•·.- JJlust.re -prof. I.eofl"!H o ª." 
fel'f'iÍb· ao fornedmerit-o de ma- Ha certa menu, uma ou outra deu tl\o exacta mente_ llQ~S.9,-'i, Pr<"\·,., Acker. da Fa.cnlclade de P-ht- revista "Vozes de Petropolis"' · 
d,e1r11. feito r,or urna E mor<'"ª". 

0
indu,,trla, de, terminados ramo~ blern,,?_ : e nMM obra. . . ioa~ph!a -de São ·,Bento ,e col- conhecida. publicação cultural 

Pareoe-no~ nue J. Prefeiturll O rommerc o tJu-a a.uferem · lu- Alguns dos alvitres d<" Gl! do "' dos Padres Frandscanos, nu-
<1evena e;q?llcar p~,s seu n,o- ~1·os esnec,ne~ por causa do .~r;t.!i,o .• s(.J,,po~_p,s,r'·ll"t,ipt<Q,v~-~-~~n-borad<lr desta foJha. mero esse todo dedieado á 
prlo lferiÍ. a Ta',{'lfil ,:'if~ssn lllffr-' ·earna vai Mlc.s, 'ti' i::'ene-rát'idiid81 ' ta dos ciua·11 ,r,.. "O LJ>;GJON ARIO" s, o -curso eonst~á. da tres 
ren,;'lt entre os "dados fidert'- da nopul11.c1(0 estara. nesse ca- for . 8 en-rann'.I'fo."' · ···· ii'artes diatin"(;tas 1duas theo-. Exposição de [ml)rensa Catho-

:,7~"t o~:1!~~ ;;~ºr11'.·~~~-~~fca:~;; :~:-;:~!\:sº it:T,,-;ss .;gio;;~i,Ji:~ o;t,·_~/ _:siÍ.·o é.xeel_lvn~e,;, _!! P~· fJcas e a terceira:·11ratka, que llca que vae realizar-se em 

11 e1o··' "Estadoº ~ transcrlptos ru.iq r,·e(l'u.,"i;, aÜ!i,JTl.<!neta e>:O·at:·",;r ~~- 11,"1-~1 ',11 ~ll, .. :_'t1\i~s,'..<'.1.f~'d" Ilerão desenvolvidas em cin- Roma, ha. em um artigo de 
, a, > · ·-=-,J> c a m n €, agra ou-nos , ã SºaºSº id'Azevedo. uma refe-!'m .um folh!'to de pron,o;i.:tnda ::r n ~ar ~rnent~ d-evoi~ __ do c~r- 8 -ideia de la1;er .".O- LEQIONA- eo aulas cada uma ,e. .que a o v , ~ 

elelt'6ra1L. · · · a a. -R o de$equ!llbr,o das fl, RIO" uma resenh d t!. as seguintes: Histól'Ja Poli· renda a O LEGIONARJO, a 
l'>làs, niio ,! só' A 25 de F.,ve· nsnçaF ,artiouln.ns e ,i,orian a os ar "º" qual. si 'P0f um lado nos e~· 

reli-!, isto~- terea-f€ir'I de car- lo o au!;"ment<> dr:> U:al e·s·tar so: mais !nteressRn~€s,_ 1)t1blirado,i ~-:ca, a,oa;go do dlrector,<fys'te 

radamente sobre o nosso pou_ 
co esforço em ,corresponder á.s 
graças que Deus noa con-c:iede 
para que trabalhemos em sua 
vinha .. ,Mui.to mais -Oeveramos 
fazer. Eis porque dizemos que 
ª" palavras de Soares d'Aze· 
vedo nos levam a meditar so-
hre: nossas deficien<:las como 
tambem, devem Jevar-á. mesma 
meditação todos os que, ami• 
gos {ia ,Bôa In1pr<?>nsa e do 
O LEOIONARIO, d.eviatn ou 
podiam dedicar-lhe um po11-
co mais de attenção. 

nav 1. '0 Estado". referlndo-sp oial. r,; dEoots se,·a. dtgoo ,,· ., J'H'!la lmp,:ensa .. d!ar1a. Tambem 'Ornal Pllnio Corrêa '<ie Oli- che de jus-ftfica-da alegria, .por 
' '· · rnere,:,., •i'ererencl"J. oa ti l ' f d't democ, ao l>'Oliclamento nos folguedos. São Paulo, qu€ oonqu!stou i, 0 sugestão feita por G~l ~u a~ a t.'eira; S'OdOl"1gia."•··Cargo .... do outro no,i a.z ID.ê lar ~- .-·,- ·,,,. 

di1;l>µ t,•,abslho sua elevada posição ,-do,:-de que •0 JEGioN:R;;: $.t. José Pedro Ga.lvãode sou. damente sobre o multo que 
~ ".\ VERDADR" 

"Para ~ fa,.u uma ld~a {lo t>ancetrs, esse aJ:ll)elJo á -0rgia d . ' ' · ,~ d · t ,. . ~.:1. d deve,famos e devemos fazer. Qom o nome acima e o· sub· 

:1 

si!. Tal a referida rolha., que 
elltre- outras cousas de pro
paganda e~pir-ita traz nm ar
tigo sóbre .. O surto extremista e o ·Espirltismo, Uma men
sagem recebida pelo ·'me
dium .. Frandsco Xavier·•. 

·Pretextando eondemna.r o 
surto extremista de Novem
bro ultimo diz o refe1·i{lo ar
tigo: ·::o commun!smo é bello 
como doutrina .porém para a 
sÜa applicaçâo é necessario o 
material requerido afim de 
que o' coi·açâo da soc.iedade 
não se sinta destitui-do da.
<n1illo que .representa o o·b
jecto sag-rado da sua existen
da. Totalmente desaconse
lh,avel no Brasil aclual é la
n'len'tav.el que mentalidades 
esclare<i!das, cuja actividade 
deve-ilia éstai· toda entregue 

. á cons-trucção do ediflcio 
g-randioso do prog-resso do 
paiz. ahi se ahan.donem a uma 
tarefa .\ngrata. servindo 11ni· 
camente de joguete nas mãos 
de exploradores -crueis. . . A 
lmpla.ntaç,ão d.e semelhante rf'
gimen nos tempos m()derno,~ 
custaria muito sangue á ter
ra brasileira". 

E em seguida: 

"Esperemos .pela evolução 
natu1·al das cousas. Precipi
tar aconH'ilmentos, é a obra 
de pensamentos criminosos e 
inroncilhweis com o bom sen-

'" Em resumo, ,para "A Ver-

,iel'vko ,:'le r,olicia.mento exl.<l'i- que sif\"!Jl!lca a qu,",ibra d · sua;.· ~e ~dique tambom " as~um_ptocs 1 ':'"• no~;,:~ ~. a.~ ~fit~e;: T"'<'"1 - ·· escriptor {!\tê 
do f>."elo desrommunsl rn'Jvlmen- mais nobres tr-'ildições~de fmoÍ-a· reladonados co~ symbohsmo S" Jo1•1µlllstlea,·; a;: rl):..O ,d-O ~J' Diz O illuHre , 
to <ti, carnaval ba~ta dlser «ue lldnde. para movimentar una rs~gloso '!' llturll;'JI, .. ,!.O&é Fl!1li-ti:i" da' S a., ,,..,e,d'a- · no B"raail, êrit~é ·as p_u·'till<i~i 
a Dlrector'il'- -a-.,,· Tran~ifo tem'1mlseravels "15.000 cOntos", que t 

I
ara.· potdermos al)l)l'ove,tar ,efior-.secre'tarl-0 de O LEGIO- ções catholiea.s. "não são mui. 

ao ':lj:)I )l;@rvte1> .n_e.~tes d_l,i.s F!.00 é_,a lmportanc!a,_(Jue? ~Estado." ª P~~opo:s_a, ~rll).. l)ee~ssJ!:r!ç!,<> · tos os periodieos reidi,gldos 
1<Ua.rdas 'elvls, ~oo ·lnspeêfot-es• d€ 6 do eorte'n:te diz · ter ·sia., o .. Porém, .. qu,e .. e-neontra~t',,,. ·ali• ~NA~Ip. 1 ·; i•f · . · ... _. ·-com O bvilho:e' dirlgi'doascç,m a 
do Gabln.~ts, lle. In.vestis:ac(ies, be~ef!elo _ proi,orclonadf:!. _p,ela guern ([ue, além de douto n-esse As ·acula:s ,estão ass1J:? dit orientação m~gnlfica dé ·,, 0 600 da S<u.perlnten~encla de br- Pre,r-e,tura?I Crrtamente 'nãO. ª,asumpo, fosse dota~o de au- tribuldas,;,dfa_-!1-.J':'":'.·· H1s!~nl:'; 
ilem Potlt1ca e Social e os agen- :'.lias os rnllle$ J)hl'sleos,. moraH hentioo -senso esthet,oo,_. e de .Polltlca· e Sociologia; diá 18 ·LEGIÕNARIÓ'·' "de ·São Pl\.u-.· 
tes da Secretaria de· Segurança. dependentes do Carnaval não um.· 11"-?' n:ien,;,11 a.uthenucw po• "':__ Te hn\.ca Jornalist\ca .e lo". ·Na verdade é motivo de 

d.a.de·· (?) o communismo é 
bello. mas .para sua ap,plica.
ção é preci30 es·pera-r. -um pou• 
co, prj!cpara.ndo-se primeiro 
"o material requ.erido". ·fE é 
certalilente p~ra isso {!UI? o 
r.re,r:erido ·· J1or-nal ,.,tne.9Iô:~" 
(Sj.c) · se .refere em outros 

pontos•á ""Acção prejudk-ial 

titu_lo "Jornal lncolôr", che
gou~nos,ás 'ntãos o numero de 
Fel'i3reiro -dtl uma folha -edi
tada:· no ·Rfo,· e <ru:e se' d~\'hi- · 

. ra. ' ·provavelmen~e desmen
tindó o prbpti() 'n'oriié>· jol"ÚaJ ' 
de ·maior tiragem e dif.fusãÚ ·do clero", nana anedoctas -ri

Pa~a retirar d,;,s corsos os.au- "fio lnolu!dos na conta do deve de, d.e synlbese_. Ençontra.dfl. · C . ·· ·Jubilo - 11a.Ta nós. vermos as-
tomo.vels que não estão ma'tS e do h.aver. E entretanto seria esse, "o.lgue_m-, ."O I.,EGIONA.- ,l;lfqtorla Pohtiea; dia 19 -
em êondicl.>es 'de Proseguir a ·muito fac!! entr'e os médicos ·e IUO"· rec'eberla avidamente 'snii' SocióJogJa.. .e. TechlJi~ Jorna· sim a,precia.d-0 ° nosso traba· 
mar_cha, em eonaequenela do de- nas• pharrnae!as, um Jnquor!to eoltaborac,11.<>, e? illustraria ºº"}. listloo;,d.ia 2(1 • .---;- ff:!S'toria P~-,. lho, e 1destacado sobrema-llelra 
sardmjo:·do:s motores, estão d<! $obre o au,rmento da mo1·bili~a.- bello-:< cHchés He. lltlca e-Soclolo~ia-· Gia 21 ,....... ... ~ nosso qu·lnzenario. Ma.$ é 
~erv11:o 200 guardas-noctm•nos". de no Carnaval e qu11.es ·as doén- Em "'umrna, multo nos ·J.pl)ro~- ·.., b 

1 
· J IÍsÜ u · ui.stoda tam-bem,· .como- 0 dissémoa a-

E ma!; adianta, · ~ª" mais freque·ntes; e ,aobre: .o. veltou a carta tio . se .. Gil do. ,,ec n Cl:l,; ora . .i:a, e·~ . • 
"0 Gabln<ití, de 'Investlgaglles consumo de dro"ª" e, medica- P,·ado.. .p.olttlcA;, d-ia,,23-,-:;r.,$O_~ioloip,~. _,cima, ·ra.z-ão.>!l,.e,m.e_~ttar d@~?"· 

· , - . ·.·· • ,; ... :e· ,,.;,-i ,, ~~·•"·' ~, ·'-' ,.,~.,:,,..~~ ,...,~ ~, 

\ 

di91!,l~. tem µm cons,nltorio 
de espiritismo, etc. Parece

no 'BrasH"!., Queremos ·· cha
mai:·· eti'tr'ei&-liJo·, a a-ttenÇãd 
das' autorlda:d~s pa-ra esse~ nos que· não haveria'. mal ai~ 
jornies- que ,enviados gr;i.tui- ·giil',"'·ê.rri ~ll~'a'.:p;ôliC!á"""MeÚ..." 
tamente a tpcjo, ,o J.ugar s.ã,o. . . • . . _ .•. r 
,portadores .de· cloutrinas · pie- recesse a ver-O.a.de· sobre essa 
Judi,ciaes á ordem e ao Era• -- ·•verda-Oe" tão '·ineoJ.or"! ... 
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palavras c com vistas ao assurn• Nenhuma. apJ"esenta(;:âO d·a ma- nós Já po~sularn.os potEnclal' Boston. ha uma sala reservada vlo!encia, (n qual, de ,-esto, ni'lo 
J)lq do, linn a<"im<1,·d)t,tami,e,;n:,tel"ia. c,nno .requeri o Drim~l,·n mente (appl!caçHo da doutrina aos estudantes di> 'ou1•,io $npi>- ~ J\l~ta correoç~o); mss ~no dl· 
ll'\t7,patrick: "A lu7, oxtraof<j.ina; l)aas,;, formal na .1)-edagoi,:;la de arlstüt-ellca do aoto e potencia). rior de Medlclna, onde, ·em <'!- rinp., -'~"d" ,1~ 11.,, . ., e .,..,,. ., 
ria, lrazlda !><'ir: .Sto. · g'hcima"!i,> Herbnrt, l-rº"ª de efflrlenria ab- Quando a ra.:ão natural por ··xi ma da ,Ja1·ein., exlste uma ins• hi:reJ11 nfln 1e,.hn ,,, e 11111nudo e 
nos mala imrnediatos problemas soluts na:'aprei'ldli.àp:em. A .1ctl- mesma ch~g,i a este·conhecimen• crir,ção ou _lemma, fon~1ulamlo a~.tuca.do na prnt!cs da edueação 
d~ educii~11<>, 1irov-ém do l)Ônt<> vide.de !>P~soAI• d·o-Ít!umno ~ ~s- to. temos o que &to. ·Thomas numa senten~a, a philoso1>hia da christã tradicknal, á semelhan
~c vista .eterno. de que, (Ol·am · sendal ao proce·sao". IMo, po- chama de "luvençllo". No ca~-0 proflssl(Ó medica, ~Atamos a ça do qu,. fa~ o proprio Deus 

Â ob\'i immortàl de 6to. 'Tho- de orientar as rnulthilas activi- '""LlHiderados: "sub Hpeole , ae- rêm, nào signlfJca d1ml11ul1:,lo em qne o mestre entra como ferida, Deus a cura". Se um ee- co(ll as creaturas que chama n 
ma·z de-:-1..Quino; fonte inspirad,1° dades, desenvolvidas n"sse t<'>"- ternltatis!" (p. 37). alguma do yerdadGlro papel d<l ~:::.usa "]*1· se" mas au:,<iliar, v- tudlo~c;, de edU(ltl.,!:âc;, .~~.1H?-."~~- um,. acliva cooneração, segun
ru.:do gr.s.nd~ _movlmcnto d~ re- reno. pelos catholkos. Realme11- &J>a. xua.ln.troducç,to, mostra, mest>·e, <_i.Ue f de 'nuxll:ar o m<Js" "disciplina~. Onde se J')O- "ºmpor um lemmà almila.,-,·•""""-.:..·do ·a ,'iature2a propria de cada 
vivescencla escolaxtka <1ue .-ae te, se ha um campo no qual 11 0 mesmo Flt2patrick <!Q.e "a aIUinrli>. ·.,,.,_,. ,•om,f verdadeira de ainda ,·eriflcar a gr:i.nde Jm- 1iéatando o obJecto da sua pro- .um vrnto como a, sua Satiedl>-
pel<> mundo todo, eom~ç,., sfi- acção dos cathóllcos, entre nós, d t > a , · , · <·!lusa da a.1,rend'.zngem. Slia J\Ortancia que Sto. 'rhomas dá.· fissão, creio'· que d-evel"ia' .ser ria "se. estrnde com -flrméia de 

"
», ~ Sªr a>,o>g,,,·t•rn••rn "º a , f ou r >1a pe a9oi; ca thom,sta,_ , 0 , •• , , ·N t . . 

~ • ~ uç n o tem atado - e01no em além de sup~dor -ao~ clnoo se- funcgão ~ <•omJ)(U"ad~, w,r St<:>. so s umno, " quando d!~ -que c.~ a orma: ll .rimos O_,eSl)l- .um a, outr<> extremo e tudo g:,;,-
Brasil. A.' traducgã'o da Summa tantos outros .. ., - é o da edu- cui<lll posterlor-es" Sto. Thom:,~ .. T~as, ,~,\lo mei!,ico,'que trll- aquellcs conheclrnent<:>$ que, o rito, Deus o produ~~-(pg. 15). 'vernà'com bondade• (Trecho oi
TheóH>"gica, ciue e"tá. s-endo fel- ca~ilo. Além dos numerosos Con-· vale m')ls, phll<:>sophlc3 rnent;> ta .. 1e. \lm(l _r~r-ida-:, ,<IUl'm O\(t"a me~tr~ vem actuallsar preexls• V<?mo,i. pois, "como toda~ as tado á nota t7, ,P. 70). Quanto 
t,l pelo P~of .. Alexandre _Cor-. !'l"ressos rellllzados aqui e no Ri<>, falando, que as theoria,, moder· pr,:IJ!ria,ment~. não (: 0 medl~o, tem na mente do alumno em po- iôt>as novas da escola ,actlv'I, no'~ pratica de urna educa~ão aPti
reia, v.im a~orll llcllr€scentar- o professorado eatho!lco n:lo· se na.,, a outlr de Pest,loz~! :.~m -~ ·n .. l\,dur,ez.a, pelo~· elementos IPnola aetlv11, e não em ·pot-0n- ,,a no bom s~ntido da J')alavra 
•,,:.,t,,,'.,·'D,~ :':'Da~lsv",º,.",,·, ",~,ª /~,•. tem .pescul<;lad., .da .. sua org·anl- lhe falta a actuâlidaâ:e, 'i,~1; ',,~ que ella já 11 o·ssue e qu.i mediiin- "!" p11s .. tva. Uma cousa poexi~- qúe ellas t..,ern ,:\e maJ1< al)rO-' e ~em os exai;i;-eros condernna
~~~ ' v ~ ~ v .. ~ siçlio e os encarregados de -r,,·oblf'mas acenados po,· De,Vey -t('! -~. adua~ãn oio medi~nmerito t~ em outra em potcncla paasl- V<'ltavel, JA se achavam··subs-' dos p€\a Encyclica. basta lem-

1,e-Jo·s-eu assu,mp\o,.é d.e- aetuall• ol'ientllr as silás àctiv!dades, sAo todos verit!lado~'-no· opU:s- J')rodu2,.rn; ... um effeito (]uc cseria ,·a ~nando nl(o bllsta o prlní\l- tancialmente em Sto. Thomas. b,·ar o methodo da "dispútatlo'' 
dllde -Jndlscut!uel .nos nossos não esqqecem a importantissi- culo d~ Doutoi• M"(Ueva·l". (pS.·· 1n11,til. proeurar obter ~e e.sses !l·o lntl"inseco par11 levar ao Con'h-ece,.sem · os- ·nos~os i>to- usad_o, ,_na Idade Mêdia, o p,;o
dlas. ,Fel-a, cprn a autoridade dê ma fune;,Ao aé lhes ministrai· la-H). Frb11. -em seguida nm dos tae" elementos nl\o fossem ca- .actc,, e· em pot.,ncia actíva, rcssore8 e professora$ ·tathO- prfo 'lll.ethndo 'de e>:põ,' de Sto. 
um pi·ofundo. conhecedor de ~to. conhecimentos su•ffiç!elltes de t I h J pa7,es de "'"11;'.lr com a acção do quando hasta o principio Jntl'in- llcas, ,·orno deviam, a d,iu- Th.órria,i, e todas as condições 
'1'11.óhlas e "dé,' 'Ulll t'm€rlto edu- philosophla p,eda.<l'Ogld.," ·neees- :~apec .:?:,,pe o.s q~~e~;. 0 

e em ... •·em, ~~jo,,. ~ asúm, .,ur.a~. o in· 8eco l)a ra levar ao acto perf«l- >rina ,.• m<.•a .. ~l ao aoCo, ao l)e~ulla...es no ensl no no seu tem-
cado•, o P 0 0,· . .- Leo·a·'- Vao > ' , . ..,. .. §8 .. ~9;,..,,.,ul;',!JlflUMr-a.i·. ('/., ,-,,,. --~ • t · ~ ,. '- " ' •~ 

A
_,.:, .. T', 

0 
·--ª~,, .. ,o",.,·:,' .. ,,,,,., sar <>s para rebater os··err-ds mo- a "a<'!ubI(dÍl.tiê iL.si!lrri" áffiibÜl<la' · e' fecto · do · a lum,io-· Corre~p<in<te o·, - CDrno, p". ex:; no aêtó a-,,··; "De Maglstro" e ni,,nC"J, ·pre- po, ana.lysa(l~s por Mary F.lolrn 

""v " .. ~, v, ... ~. dernos e."discet"nlr, entre·<1el"la.<0 >\-doutrina pedag<>gcs do Dou- á nature$, nestp e>:em,lo; e ,iarar, a que é levado o doeu··c!sa,·lam se ilfodir oom os Ma_yer;·ída pg,130afH) de seus 
deve s-er attrlbuida, em grande 1nnovações pertgosa!I, o Jelo <lo cor Angellco. E' a lmportancia " mestre e (IS slgnaes que pro- te J!Or virtude natural fnterna; ~>:o.ggeros a que cheg·aram- nl- comniêitt«rio>. a<> "De Mag!s-
va.i:.te,-.a D .. Mai:la Jgnez de Mo: lrigo. 1': ago~a., Que esta·mO$ ql!e ella. ·dâ á,_,act1vld1t!lt \l'? du7, no ênslno da sciencla, ao (dond<", o poder ~ispensar o me- ,rnns dos lnnovadore~ de metho- tro". 
r:iàs Cardim, ·qu;, traduziu dois nàs <VeSpera's do 'Plano nàéléiri"nl atumno,. na, e~uoii:ção: "O, enll"l; "tpedU,O 'e ao re!;fled!.9' ·-çy. nota do d!.co e_,'.'·· remed,o'. rec~1,era.~do; dos l)edagdg!cos .Pa'hi" ésté pon• • ':-;l(o pret<'"demos resumir to
eiitudoit sobre a phil'osophla da· d~ educação, ma!à'"do que nunca. no, par( . .St,i>. Thorilas. n/(o ~ mé-·ª·Fro!; 'Vlin Açker, 3<~1plt; 80). To- a saude por opeurnão excl\ls1vac, to, ~harna, aliás, '11. ~ua ·atten- do ó .ll'vro. urna 'vez que nos 
ettucação de , Sto. ·.Thomas, fel- ~ precl!io saber J.Pr9ve,ltar os ·es- r(Íi tranil"érenc!s- de "···co'nheci- ·do i,i{p': ·prcil:-e'sSo ~·' exi>!ica.do no' da ·natureza, e.Cimo· em. ·lnuitO$·. ção, 0 proprlo Sllnto Padre pJo deiXamos levar por um· d OS seuS 
tos tielos p_edagogqg norte.ame- forços do passado...,·. congregar t b 11 .,, corpo• do·~artigo,-1~,:lo·"De Ma- caso&)._ - Dest~ modo. ê. qup a XI, na Enm,~H~, , 0 , .. ,,, •><ii"s 
rieano~ M•·y ... ".•<"• M•>•· • 00 .. ,, ,,,, ..... , .. , 0 ,,t,,o. , m.~n O,""llem ver a amo ti, ne·m sclenc n, 0 t > v,~ v , ~ asne,cto~ ma!S empolgant-es, s€m 

Y • .,_ ç" • ~ ' = ., • aUtll"!lo de dªscurs~, .,.0,, .. 0. gistro". Os 8ermens da sclen- 'ª ,.r e x,s • no a umno,· mag• , • · 1 t 
Edward Fltzpa.tr'"k ("The hl , . ~ ~ " ~~ pois do contrario n!lo serl11. pos- ,sr, · em pa ~vras "ª ego- medlr o tamanho de um rodapé. 

' 

, f t .• ,·~ . ,..
8 

·Tp · Vêm, pois, frn momento op- raea. Taes são as n,aga~õe.s .c-:i..- .~ia e,<iste.fl',, em, nós ,110.s, prim,ci- ... ,,.,, .. , ,,.
0

,.,0 , 0 ,. m , .. ,. ricas e d-e.cls_lvc>.s: '.taes são n, Mas O <JUe rica, mostra ,á sacie-
osopuy <>. eaeu ng o, t. ho- T>Ol'tuno- ·o "De·• Mll:glstro" : é "* ra'Nel"isticas. Agora, a.s .. a'ffltma:- j"o); -rµ-lnc.'{;ip,i, ,as. prl_m:<,,ras ~.on- ;penas .,.i,n;o çao ',/,.,,-~·,o' ,·~~- sua· fenerahdade, aQue!les ~r~- dadf' ,:, valor da ob'ra·· .i · 0 m~-
mas __ Af\\11Jl.ª"~)- Estes dols es- en11alos. ae."hiloao,a_hia .,.a .. e __ d.,-.• ,, ... · N'o •a ,,,a>oo ,,m·,,.,, .. ,., •• ,,., ,,,,·eot"ao•,· ,oo•,,,. "'' " ., .. ,,mas, ,,o o e ·· · · 

'
,, .... .__ ,· · 1-"'"' •~- ,~• ,. · • .v ~ ~ '" " , .-~ 0 ,.. 0 " ,,·,, ... ,, 0 ·, 0 ,,,, .. ,,0 ao a>om- e v I s n rn s, q_ue al)- rito dos: que acabam de ·pl·Opot·-'"'·"""i'" -o·' -"'e ,..,.g.,...ro' ao-l• cação que ·o acompa'rihàm, ex•-ct,1~··agem. O prof,cssor f causa das com evidencia imrnedlata. ~~~' ~ ·, pellam par11. uma pretend1cta·a11- clonar a todos os educad(J1•es 

h1'Íln de ser editados pela LI-, _·pHc,i.ndo-o ·e t.o,m.·,:1-11.do-,m.ai~.-fa-.- 1) xlma externa, ma, ,,,., .. ,,. oo<t>oao do ,oa·,>to arirnordlsl 17 0, e nilo do professor, c1u-e ê: t 1 !Ili ,, , ,,,. • , viar!a ODEON eom tlt•·lrl ~ • " ' ~ extrlnseco e auxiliar. . onom o. <:: m a a . ~eru1.,,e ,le no,.sa ])atrla, um,i. e'l'ce.llen.-
•iUJ;íosophia da' educacã~ de S~o. cil 'lL 1<'Ua l~lta~a, ·eap,,eclll-lme1,1te,. éc·activldade peculiar ao alum- do Hcr. Taes :são, p. ex., os prin- da ~re~n.sa, q4e ,.d\f1111tuerr;1, ou te opportun,dade para,_,.g~i.:,,=p: 

:,., l)arr• os que n«o es <> acos u-.. · "/it- Quanta litnll.lura de esco- çi]llOs a(/-id.•mÚdade, ·razào de Finalmente, acima do mestre supp1-;m'ém: a:t<! a··aútori:dad·e ~ c'o'fiti:l!&Í'n'ent(I com ' 0· núifor-"ii"oS' 
~qomas de Aquino". Por.tal;.pu- ni:ad?S c<>rn 11.. t-erJL;!,!11010;t'á- _tho.?.! li; normal serla dlspen,iavel se ser, etc., - nrlnciplos suppos- e d<i l)rOl)l"io intellecto do alum;. ançílo do educlldor, attr!buindo méstres jâ. conhecido entre to'.'> 
b!·Jcaç~,'Slor-'n~~~;e_: oij ,,w.é :1i©;T· ml,i>~ll e as 1\_o~~:~_ ~~i>hys,ca~; o~_~ducador rn~derno tfresse her- tos por toda a. sct-encia. Desses no, está Deu$, como causador ao .. dud1mdo um. •primado ·.exciu- <¼. 8 r:-'4. usntcis . se,· -preocCÜ'l).àtâm:. 
1~! eolf~of.§ai:'l!-m;,.,'1'r-e,dor."-'.:!. ·!l.1!i. q~ a sus do;utr'l>"la:\,; hilagpg1oa~ dado, r,or ~rndlção, 0 -esplrlto 11rlnclp!o~ p1·ocedem todos os de toda a solencia, o QU~ faci!_: slvo . .4e, t.nlcqt;'f'l,, e 1.Uf!a.,actl• cbmf\Á$.'.nrobl<l'!'S,S 'eduça<li!'.t\~IIM.' 
~~~!~Je:!.e ; 0:::eis~~:::sa:º1;'{. suppõe. i dp! dou;!'l"lrra thotl)lsta.!,Apr.indtT demais. Quando alg:u.em adquire mente 1;e, comprehende, ·l)o.is Jtl/- vid!!.d_e 1na,.e!H'-e)l-/l~~te, de,,toda.a ·· ,,,. · · 
~fr confie,iga a ;i,h!lÕiiophfa dO: , .. .i\)"Í$Uf\ ·d~~ta.; 9.\>ra .~ats . .aln~; ê~idesénvbJv.er->1e J;o,< aótl\''.Jd9d€ · a scf~'ilcla, náo faz !mais do ~·ue vim.os que _esta n/\.o é .mais ao· lei superlór,' natural e divlnl', .:._;.;;.;;.;;,;:.;r.:w~~;;,:;,,-... , 
Ii'nutor ArÍgellCo, qué ira~ eni da iloé cohvenceli '· da ,ver'dadlt pprla. E• actualisar potenc,la,i, actuallsar o conhecimento par- que a especlflctçl(o ou partlcu~· na '16br',1.' d'a sua'· edúcaç/\o; Dl~ •• U 

daquella observação de Sertnf; a gmentar capaddades em g;er- ticular do objecto que antes larlsação dos primeiros p1·i11c1~, riam, slm, a verdade, se com i'I( Dr. 'l)utvaf·'Prado· S) 
sj,:lu2 ab"!!1'1<1-nt<1-para.r9s_olver ,l;rn.o;es:· .. l'ºi T_hO"rMl.S, áo trab·a •• n», n. Aprend,er é 9rog,res,io, evo- .•.·onhecia ,e.m 11otencia naquelles ]llos e os primeiros nrlnclpios alguT(la$ dessas-,,ex:pre11sõtl .. ,t1ul- 1 
<1)1 mais ··aét'ios p.-ohl'em-j.s do' tI \ , , , ,... S .,, 
tf}Tlpo present,e 'lhar para o seu· tem])o, trllba.ré lUç/!o, ·.~es~nr,;i~V..[Jl\,~nto, · W-jq 1 /',l"illlel1:os ,PJ:.lncipios, <"Omo q1ue ,ii\6 Cf!nh;,cldo" p,e_la. l,U?-: da r"-c zes11em_,.,!nJi;ioa,h.a)nd;J. qu_e_J,r.- , üpU.LI~TA , 
• • .,, , , f lhou nara~tµdo:s ,;,s-t-e.mp?.i'!,f POr.-., J:1:rlnei~al "rtJl' .. nt .. --é o al)rendl~ e'. ,mr,llcltah'tente. A actão do mê~- "r'°, <1Ue é infundid;,.,em -nós 1,or. propt"lamente, a nece_ssi.l.sde ca· 1 R Sen Panl-0 llgydio 1~ i· 
,'li:m n'la.ter,a de ed'ucaeAÕ, So- que ca\'oi,, nials f'ún'dõ .. ífo· qu~i ~1;11 ))articular, Heu !ntellecto tre consiste -em fazer com <Jue DeuH Conta F1t7,pat,lck um fa1; dá vez mais' illóriSb!c!l"Lte ·,fo' co·o-' * · · ' 
hretudo, os princípios de ·_tal• as ral~es do ,ieu tempo. e reen:-~ al!t!vo. E' um processo de a])er- nó.s cheguem.os a este novo co- cto lnter-essante que appllca -O per,foã;,:i aêWl'ã'.:do · alurnno tu i! ' - Coi.s.: "Íf a"1.T lfóris : 
p"'lÍllO$Ol)h:.a eatr.:o desttna"d'Os· 1

à' ·cóafroii· a eterna.subst:tncia daii:'· f€!~osmento lmmsMnte. Ne- nheclmento, ou melh<>r, em mesmo pensamento ao exemJ)l!41 "'''ª ed6,:,ação .. -~e eotendessern k 513114 Tel. 2•7313 k 
i1~;j;;'rit~&hhá.t-'4"~Jl?:·,·gr.:l.ríd-e ·. -J)apil-· eOús!W>l': :E!,"I.) ·; q1J&,.' .ce\,;;,cG:i.!t);W n'h1.nu;;~f-~-- pode. irq,pol.,9, -~p.tu#lll<!,l'.;;,. r,. ~onh1;<:i!11&":~º . ?,_'U>' • d;,. .eu.r,~; .. ~ No. ljlar:iv,f,!!h9tub, Jé'l afastai· d-esta ·G depot!srno e. a ·~~=*~' 

..... . ·. ,.(,.;.,,•" ,, ... ·-·.,. 
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A denuncia do Pacto de r,o- seus interesse .... Se ella não -en· ::::::::::::;;::::::::::::::::::::::::::::::; A Inglaterra augmenta OS gastos de defesa cnrno, pela Allemanha, por Jul- lrar já em lllta com a Allerna-

i,:al-o lncompatlvel com o tra- nha, emquanto e.sta. não /\~tá LONDRES __ o Governo e motorisação intensa do 
t11.do tranco-ruseo trouxe 'du- ~ufflcient.emente arm

nd
"-· nno in"".lez. de~!din activai- o rear- exercito. Tam-bem se cuida rr;nte toda. ·a semana' a :Eµropa S<!rá por falta de vontade. " ._, ,.. 

abrmada. Não ~. !)or~m. "- "pregoada mamento das forças brltanl-
,\ ameaça de uma TIOVa con- fratel'nldad.., humana que ·a -cas, afim de termina.\-o ante~ 

fla~rnçllo, que j;\. urntas ''"Mª mnnt~m su.svensa, poi~ foi a de 1939. Esta resolução [o-! 
n,>.irou ~obre O ~·<clho mu ndo, de- f•'rança " 111-t,wiJ>al promotora tomada -e.m virtude do re('en-
pnis de 1911 · .~e a,·olum., ca<la do Tratado de Versailles, um te desenvolvimento da situa-
,., .. , mais. dos mais de"humanos 11ue J>OS• • J 

:-.ovos protestos de inl<cn<:ões çao inte:rnaclona. Calcula-se 
nileifkas se seguiram, como n11s ,am ex!a(:r, que retalhnudo na- em 300 mil-hõe3 de \!b1"aS es-c<•es e rerindo o~ mais le~;ti-
,.,.ses a.nterlore-s. ~ nttitud~ d,. mos lllter,,~~e.s. é a rausa da ;n- 1 ter\inns O orçamento necessa-
llítler. Realment(" não cx!ste quiela~i\o -euro])fn. 1c· 0 libera- rio . 
.-1,, n1rte <la. .\llemanha. uma llsmo frat1cc~ 'i"" nJ.<> ~,. peja 
no.ssihili<lade lmmedlat·a de de se li.o,ar ,1. RuRsia, a maior I Com respeito á que-stão ae-
,c'ttMTa. O fuhre!""M.be bem Que a,neaca á civ!lisa,:i\o orcidental. ronii.utka. parece !lne não ha-
1""-"'º ,:; 

0 
cnménho ª seguip ªJ('- nos 11ossos din~. Niw sf,o OH re-- verá modifka<;õe3, visto q,e 

1/, •..\no~ a r1>soludio toma a glmens a cau~a do mal eur<:>peu. 1 
Mhhado nas~ado Mnvem-lh-e um r,;· 0 esp;rito pag;ão que dir;ge o actual programma permitte 
p~dodo <le t·elativa ,·alm·!l. em O n,iri,rnnl-SMl,tllsmo. e a 1101!- Descontos especiaes aos Srs. Congregados a duplicação da fi-ota aerea 
""'" se noss,. consolidar "- mi- tica de :l.foscow, a que -a F',·,m<in _I em cinco annos. 
litarisncão da Hhenanla. com adhe,·lu, qu-e levar/lo a ruln,. e . 
a r~me~sa pro«rcssiva de for· 'l deso!a,;:ão a essas na,;:õ~s. Continuará a Jllethanizaçào <>ns para -'<!uella zona, <' a ,:,ons
tru<:'Çilo ,la~ obras de engenlrn
ria militar. que Jh,e raltnm. 

Hitle1· anroveitou bem o pre
text<> que lhe deu a França, pa
ra ,\\'.ln,;:ar um passo em su11s 
reivindicações. Ao mesmo tempo 
agita outros phantasmns 1>nra 
os nntigo~ alll""dos, c,omo a pro• 
pnii,anda nacional soclnlista na 
Austria, a quesUo das colonias. 
Memel. etc .. naturaJment.,. com 
o 1n1uito de cede,- o,rora nesses 
nontos. ~ se mostrar" mais eOl'· 
dato p<>s~iv~l. 'l'alvez dê bom 
,.,,suita do. 

A questão do regimén (, dls· 
,·ut;dn, ante a scnsa,;:ão causa
da ao mundo, pelos Inimigos -do 
rnclsmo. nuontando-se el\e co
mo responsavel ))<'ias como,:ões 
que a Europa soffre. E 10:1.s são 
tecidas 110 llberalism<>, 1)orqu_e 
~" dominasse em todo~ os 11a1-
"''~ <>S povos sé ~onsid<'rnram 
;rmiios. e a amea~a adual t>iio 
existiria. 

o lyrismo dessu comentar_l.,s 
salta aos olhos. ao se -Obaen·ar 
os factos. Os ,aizes llberae~ 
1i'm sido Incapazes de se opp-0r 
a Hitler, com :1. energia e 1>re~
(eza. necess,.t"ias. Só n a~,çllo ra
pida da ltal1a fel-o recuar uma 
1'<'7., quil~do do assasslni.-, de 
nollfuss. E ainda :1.gora quan· 
tas as vaclllações da França, 
que tanto ~usta a toma,· uma 
Htitude decisiva. em defesa de 
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CAPITAL 

RELEMBRANDO 1914 
A situação europea antes 

A lula entre a França e a 
Allemanh.a remonta a muitos 
seiu1os. Desde quasi o inicio 
da nossa era os francezes ten1 
corHlnuàmente avança-do para 
o Oriente, obrigando os ger
manos a recuarem. 

O choque das duas força.s 
.se repetiu varias vezes, crian
do sempre uma zona litigiosa 
entre os dois povos. Essa zo
na - Alsacia e L::ire11a, ,prin
d,palmente - haviam perten. 
cido á Allema·nha, mas já se 
achavam em poder -da França 
quando, em 1806, Napoleão 
leva ainda mais para dentro. 
do tehitorlo allemão as fron
'teirru; de s11a patria. Leipzig 
e \Yaterloo, em.1813 e 1815. 
-permi'ttem á_ Prussia, com a 
derrota do corso, l'e,;tabelecer 
a situação an,tel'ior a. 1806. 
Mas a Allemanl1a ainda não se 
satisfaz, .e não esquece que 
a Ah;ada e Lo.rena lhes per
ten-ceram. Prepara -,:uidado
samente a desforra completa, 
e ém 1870 s1trge a opportuul
dade. Com um monareha co
mo Guilherme I um politico 
de envergadura de Bismarck 
e um Moltke por general, é 
tacu encontrar um pretexto. e 
impor a Jtumilbação comple-
-ta á França. 

·.-. 
se a Allemanha estava sa

tisfeita, a França., h11milha..da, 
-não esque.i,,e. Aque\Ja procura 
as.~umlr a leadernuça da eu
ropa, produzindo melhor e 
mais barato, obtendo colonias 
e construindo sob a inspiração 
d,o, von Tirpiz uma ,das maio
res esquadras do mu11do, em
qna'Ilto esta atrahe a si a In
i!aterra., jtwtamente a.\armn-
11.a -com a concorrencia allemã. 
Ainda não s,:, sausraz a Fran
ça. e procura outro alliado 'l)ô

cteroso, a Russla á qual conce
de um emprestimo de treze mil 
milhões -de francos. 

E' a febre das alliança-s: ao 
odio francez u-ne-se o instin
cto de conservação da Ingla
terra. e o interesse russo, alem 
de outros pequenos estado~. 
A Alleman!\a, por sua vez. se 
alliava â Austria-Hungria e â 
Italia, esta somente para o 
ca-so de serem atacadas. 

Delimitados os campos, tu· 
do está pre,para,do para a gner
i·a, surge o pretexto, co,n o 
assassinlos de Serajevo. -pra
tica-dos por servios, que ~i
nl1am como c-muplices. pare
ce -certo, funeeionarios e of· 
flciaes servios. 

O ulti-ma-tum da Aus'trla á 
Servia é repe\Hdo, e a 28 de 

da Conflagração 
.Julho é declarada a guerra. 
Su-rge a Russia, em defesa da. 
Servia, por Serem ambos os 
'J)ovos slavos. A A\lemanha, 
que .tudo fizera para limitar 
a gue-rra aos, 2 palze.s vem em 
defesa da. Austrla, sua all\a,da. 
e a França na da Russ\a. A 
inierra declarada a 28 de Ju
lho, já a 1.• de Agosto a 
Allemanha, em defesa da AUS. 
trt::,;., declara. guerra á R11ssla. 
e nessa mesma ,data a. França 
conieça a sua mobilisação. A 
3 a Allemanha declara irueM·a 
á França, e a Inglaterra no 
dia segui,nte entl·a na. liça, em 
defesa da J\elgica, a que nes
se ,dia a Allema11ha declarava 
guerra .. 

F.m poueos dias o rMlilho 
lança· fogo a toda a. Europa, 
dond<:' se exten-de a todo mun
do. De um 1,ado Austria-Hnn· 
gria, Allem11-nha. -Bul-garla e 
Turquia, oui.sejam 129.545.000 
habitantes do globo· contra 
1 _220.671.0.00 -de 011tro 
lado .. pois só se mantiveram 
neutras Hes-qanh~. Rollanda, 
os povos es~andlll!!-VOS, Etlo
,ola, Chile, qoJombia., Vene
Zuela, Mexleo e Afga.nistão. 
alliando-se todos os outl'os 
·povos á.· Fráj:Jça. 

Mundial e nos nossos dias 
França. ,dominando a situação, 
illlpoz aos vencidos todas suas 
reivin•dicações: a Tnrquia. foi 
expulsa da Europa, a ·Bu1ga
r!a reduzida, a Austria-Hun
gria esfacellada, e ã Allema· 
n.r._.; retomada, entre ou'tros 
territor!os, a Alsacia e Lo.rena, 
,ao mesmo tempo que o Sarre 
ficava sob o gover!lo d::,; So
eieda-de das Nações. e a Rbe
-nania era desmHi-tarlzada: so
bre esses territorios lançava a 
França suas vistas. 

O Tra.tado de varsailles foi 
t1m revide á altu.ra da vergo
n-ha de 1810. Mas ::,; paz não 
pode ser completa. Os alliados,. 
e principalmente a França. 
comprehendem .bem que os 
vencidos -não se podam confor
mar co111 a sltua,:ão. e -por Is
so tenta.m lhes Jmpor toda es
pecie de restricção, .prin-cipal~ 
mente quanto ás forças arma.. 
das. E' o mesmo que Napoleão 
fe:i: á Prnssia inutilmente. 

Agora tambem a Allemanha 
quer a. vingança·. E' a.o ,povo h u~ 
lflilhâdo ,que a exaltação nacio
nalista ,de Hitler vem _trazer 
alento. e é a situação a que 
se,reduziu a Allema.n-ha que ·dá 
a Victoria ao nacional-socialis
mo. 

Uma a uma as attltudes do 
Reich repudiam os tratados, 

abalando a Enropa com a 
ameaça da guerra. E são re
conquistados o -dominlo sohre 
o Sa.rre, pelo plebiscito a 11· 
benda.de de armamento, ·com o 
repudio -do Trntado de Ver
sallles, e fina:lmente a milita
rização da Rhenania, ra-sgan
do-se o Pacto -de -Loc::,;i·no. 

Emquanto iaso as alllanças 
se succedem, restabel()eendo os 

grupos que preparam a -guer
ra em 1914. A Allema11ha 
procura. atrahir a si as na
ções resultante;; do antigo im
·perio austro-hungaro, se se 
allia á Polonia; a Italia, co
mo em 1914, mantem-se du
bia: decidir-.se-a contra a Al
lemanha, para man'ter ~ inde
pendencla da Austria, -garan
tia de suas fronteiras -s&J)ten
trionaes, ou os ,pre-ealçOs que 
-llle oppÕe a Inglaterra vão le
vai-a á Alie.manha, para -com 
e·sta dividir o imperio dos ma. 
i·es, cabendo-lhe o dominio do 
Meditenaneo, com a miragem. 
-do imperio colonial .. á custa. 
da queda da Inglaterra? 

A Frânça tambem não dor
me, e a Russla. a ella se allla, 
comO a In.glaterra, a Y·ugo
Slavia (antiga .Servia) a Bel, 
glcâ. e ·varios estados balka
nleos. 

A sltuagão se -a.-pproxhna ca-

do augmento gradativo das 
!tircas territorlaes e da re-
serva. Porém os maximos es
to·r~os sa 'realizarão quanto 
:'o problema n.a.val. 

P-rojeeta-.se a construc,:ão de 
doí, navios ·porta-avi'ões, e se 
crê que a Inglaterra completa
r,:',_, em ,breve prazo, um.a. 
frota de setenta cruzadores, 
co)'lsjderada o minlmo ne· 
cessa.rio -para a delesa do Im
per!o. Augmentar-se-ha tam·. 
bem _.a categoria dos contl'a
torpedeiroa. 

o.r.;· ARHAMENTOS 
AMFlR.U."ANOS 

W_ASHINGTON - Ao Con~ 
gresso será a:presen'tado, em 
brel'e, um projecto de lei' pa
ra ampliação -da Aviação Mi
litar. Propõe-se um proÚam
ma que visa construir 600 
aviões annuaes, ao custo de 
70 milhõea de dol)ares, d-u· 
rante cinco annos. 

Cogita,-se tambem de ctear 
um corpo de reserva, in-tegra
do por· 20 a 30 m!l pilotos, 
que. q.uando necessario. pos
sam ser utlll~l\dos immediata• 
mente. 

Rt:SSIA 

MOSCOW - O augmento 
das d~spezas milltares que 
passaram -de 6 milhões de ru
blos pai·a 14 se destinam a 
augmentar o numero de sol· 
{la.ido:; do exercito. melhorar 
o ma·terla.J militar e os q uar
tels e .prover a Aviação de no. 
vos aviões. 

O éxeuito Vermelho. que 
se compunha ba um. anno de 
940 mil i1i,omens, 'tem Jboje 
pe1·to de 1 mi!IÍâo ~ 500 mil. 

Esse augmento respOn-de.·ás 
nuvens que se adensam em 
torno das fron-teiras da Un-ião 
Sovietiea. 

Constroem-se tambem, sub
marinos e bareos de g,ue:rra, 
com rapidez; aug-menta-se ,o 
corpo ,de tanques e, sobretu
do a-ctiva-se a produ-cção ·de 
gazes mortlferoS. 

da vez· mais -da ,que havia em 
1914, na EU<ro,pa. Quando ·se 
lahçará fogo .aO estopÍm, pr-0-
vo.cando outra .conflàgração 
mundial? 

A Imprensa Catholica na Inglaterra 
Uma Exposição preparatoria ao 'certame mundial de Roma 

o pretextçi;. foi o asli11,-_sslni.o 
do herdeli:o da. Austri'~. A.r
chi-.dtique FranciSllo Fe_rnan
do, e sua mttlher, a duqueza_ 
-de Hobenber,g. Mas q.uaes os 
culpados da ,guerrá? 

ve-nddos os lmperios ger
mani-Cos, so\)re enes recahiu 
a respOnsa.billdade, e especial
mente sobre'. -o Kaiser. Mas 
hoje nlnguel)l o crê. 'l'udo ln
.dica que elll;\ a quiz evitar. 
memorias e. llistorico desses 
dias tragi-eos. E assim devia 
ser, pois a Allemanha, vinga· 
da, Oorescen.te, la conquista.n
do todos os mercados do mu·n
do, -com .p,rejulzo de outras 
nações. A ella não conviria 
nma ,'.'uena, que 'l)Oucas vanta
gen~ lhe ti·ai·ia, se vence.dora. 

Declarações do ex-chancell.er Bruening' 
Vão bastante a-deantados lilm 

todo o mundo os pre!)arnlvos 
-para a Exposição de lmpren
sâ Cathollca a realisa1·-se no 
Vaticano 110 inicio da .prima
vera de 1936. Assim na In
glaterra onde. em Londres. Já 
se n-cha aberta ao ·publico. a 
Exposição p1·eparatoria da Im
prensa Catholica ingleia. 

No ··hall"' da c.a.the-dral de 
Westminster, já se vêm el(
postas ma.is de 320 publica
ções, a,companhadas -de um 
Ína·ppa. localizando no p1\z, o 
lugar onde as mesmas se pu· 
blicam. Assim começa o movi
mento de uma imprensa Ca· 
tholica. que chegou a temN
se, não rosse representada na 
Exposição do Vaticano, por 
ser a Inglaterra um patz inte
re.qsado no -conflieto italo-aby-s
SiJtio. Ta! a-prehensão €11.ltre~ 
tanto. já se esvaiu, com a 
lnauguraç.io -da Ex;posição P,re
parator!a em. Londres. da qual 
.pensa o Arce.bispo de- Westm
lush1r llrM vantr~h•i\11 ,1 1n·o· 
gr,:,ssos para a sna. lm-prsnsa. 

Na inauguração da Expo.;;i
ção, ao dirigit" a palavra aos 
jomalistas cathollcos alll reu
nidos, e que formar.a.m uma 
associação sob o patroclnlo de 
S. Francisco de Sallea, disse 
o Arcebispo de WestmiHter: 
"Para coordenar as mul-tip!a.s 
a.ctívidades ,(la Acção Catholl
ca, eu, como presidente da 
mesma, necessito dos jorna
listas catholicos; mais ainda. 

penso que a lm-prensa Ca-tho· 
lica é parte ess-encia.J da pro
,pria Acºão ca·tholica ... 

O primaz da IngJ::,;.terra não 
só fomenta a imprensa Catho
lica, como tambem ::,;11xllia ::,;os 
jornalistas eathollcos. atguns 
dos quaes lh·e -devem o proprio 
·pão que comem os seus filhos. 

Ao mesmo ·tempo o -doutor 
GriPley. edit01• do '·Catho!!r 
Times··, la..11çoa um !nteressa.n
te projecto. que con.~titue ver
dadeiram·ente ··o sonho·· de to
dos ·s jornalistas eatltolkos 
do mundo. Trata-se da funda
ção 'de uma outra ··Reuter'" 
e um::,; Associação lnternaclo
nal de Imprensa Cactholica. 

Londres seria o centro de 
tal instituição, que recolheria 
e distribuiria a todos os jor
nae-;; do mundo, todos os fa
rtos e notas lntere._qsa.ntes. 

Acham-se expostos, entre ou
-tros jornas o "Universo", de 
mais de 50 annos de existen
-eia; o ·'Month", que -publicou 
,pela .p1·1melra vw1; o uule\Jrc 
poema (lfl Neuman "O Sonho 
de Geroncio". Ha alll autogra.
plios de escriptores que es
.cileviam no tempo -dai; .Jeis 
·penaes, quando não se per
mittia n::,; Inglaterra nenhuma 
publicação catholica. 

Além disso, ha. na Exposição 
uota.s explicativas, e '"d-eero
nes". que vão e:,rpJica.ndo ao 
publ!co "como se faz um pe
rtodfoo'", "quanto custa.'', em 
din,heiro o esforço pessoal. Is-

A SITUAÇÃO RELIGIOSA NA ALLEMANHA 
O Cardeal Faulhauer protesta contra a 

· p-aganda anti-catholica nazista 
pro-

.,..:/;, .MUNICH. - Quand-o do an
nivei·sario da coroação -da Sua 
Santidade Pio XI. houve uma 
cerimonia ·commemorativa na 
Igreja de São Miguel. 

O arcebi:,;po Faulhauer pro
n11ncion o.p.portuno e brilhan
te discurso, p_rotesta.ndo vehe
mentemente contra a fado de 
que a -propagan-da antl-catholl
ca seja tolera.da offlcialrtl-ente 
oelo governo allemão, O pre
lado defendeu o S. Pon-tifice, 
assim como a Igreja, contra as 
accusações -de origem .. nazis-

·= ta" tal.como ,um::,; ,pubHcad::,; em 
periodico deste partido, segun
do a qual a mãe do Pontífice 
foi uma ju-dia holail'd-eza. Tam· 
bem reprovou -energicamente 
certas ,cartcaturas que ri
dicularlzaVam o Pa,pa. publica
das recentemente na Allema-

Jlha e que tem sido postas em 
cil'-eulaçâo por organizações 
cultur:-'-es d-e filiação '"hltle-rls
ta". Ou-t~osim mereceu fortes 
pr-0t&Btos o facto da confisca· 
ção do calenclar!o cathollco, no 
qua! foi incluída uma carta de 
S. Santidade -o Papa dirigtd~ 
aos paes de familia al!emã.es, 
dando-lhes eonselhos sobre a 
instrucção das ,ereanga-s. 

.Grande massa de .pessoas sa 
reunira nas ruas proximas ao 
templo para ae-elama-r o prín
cipe Ru-preeht, da Baviera. 

Quan,do este sahia da igreja 
-em companhia -do aT-ceblspo 
Faulhauer, debeis "Hell Hi
tle1""', roram recebldÚs- pela 
populaçà. ,:,om vairuj. A reacção 
conUnuou rran-ca, -com ruido
sos vivas ao princi-pe da Igre
ja: e ao principe Ruprecht. 

to interessa muito <la,r a co
nhecet· aos leitores, 1~rincipal
mente quando se trata de Im· 
prensa Catholica. 

A lnglaten:a. aJH'ese.nta as
sim ao publico prorano a Im
prensa Cathollea ingleza. mos· 
trando o seu coujtrncto, seu 
desenvolvimento. sens ,proje· 
ctos. seu espi·rito e sna lechni-

"'· 
A Imprensa catholica ingle

za, se não é a maior do mun-do 
no enta.Hto impressiona forte
mente por varios de seus as· 
pectos. 

Um destes é o "t.Jm '" com 
qu-e .são tr:Hados os "seus ini
migos··. O Primaz, a esse res
J)e!"to. em seu discurso. muito 
elogiou essa attitude christã 
no jornalismo. accresrentau
do Que .. não são nossos i.ui
mi!'\"M, slnão almas que é pre
ciso ganhar". 

Na reali-dade é impossivel 
fixar responsaveis. A .guerra 
é de todos os tempos, e o T:to
mem serâ sempre o lobo do 
homem. Uma responsabill-Oade 
immediata não pode se.r flxa
fla, mas é mda uma orienta
ção, á qual ta.ctos não espe
rados ,podem far •um rumo 
i-nesperado. que conduzem â 
guerra. 

Depois do armísticio, ' 

O povo allemão, geralmente falando, quei- a paz. - Não foi Hitler, 
~·sim o goVernO anterior. quem deu. solução ao problema do desem- · 

· prego. - Essa solução· é temporaria.-; 
Heinrich B-rnening, ex-

chanceller da Allen1anlrn, de
pois da ascensão de Hitler ao 
pod·er, ecclipsou-se- da vida 
publica, conservando·se uu
ma attltude discreta no seu 
auxilio na Ho!landa e n::,; Suis
sa, fazendo de vez em quando 
viagens de estudo ou descan•
âo aos Estados Unidos. 

Estando neste ultlmo pafz, 
em Janell'o ultimo, depols de 
nmito instada. sahiu de seu 
mutísmo, affirmando que en
contrando-se tóra de sua ter
ra, não lhe, fi.caria· bem falar 
mal dos seus homens· e 1)re
judicar dirécta ou lndlrecta
mente, com sua.s deeláraçôes, 
os amiiros que lá se conser
van1, -· e explicando assim as 
razões de s-eu jlrolongado si
lencio. 

uma solução tem1p1·arla ao 
problema do desemprego esta
beleéendo campos de concén
tração e ti·a-balho para os Jo
vens desém1)regados. 

'"Os nazis tornaram a.penas 
obrigatorlc- o que anti's era 
de livre vontade. 

"A questão economica /.' 
multo complicada - conti
nuou elle - nenh11ma nação 
de terra a .poderá resolver, 
isolando-se a si propria, num 
circulo de bronze negando-se 
a cooperar com o resto do 
mundo··. · 

.. _ Quais [oralil.as causas 
1winci,i:iaes, que levà,ram 
Hitler ao -poder? - Interro
garam-no de novo, persistin
do na mesma ideia. 

ae eeonomica mundial, as 
exliencias pesadlssimas do, 
tratado de Versalhes, as .:re- · 
parações da guerra e -os pro
blemas intetrnos da infla.ção _ 
da moeda e do desemprego. 

'·Não concordo - afflrmou,· 
elle - com a actual rorma · 
de governo na· Allema.Tlha eu -
coutinuarei a cpnservar-me na 
.opposição, eO:quallto os pr!n- · 
eipios de lg'.ualdacle. de justiça_ 
e de liberdade de conselencia. 
não fpl'em respeltar:los e re-
liglosamen'!-e observados nO'' 
meu ,:;iaiz··. . .. -

Corporativismo· austríaco t'fJi·gnn·litdo ~e o ·»ovo ale
mão %ti\ rle facto Inquieto por 
se meter numa nova guerra, 
em ·que se vingue -da afrouta 
soffr,lda, na. guena mundial, 
e varra da face da ter.ra as 
cose(rnencias desastrosas do 
tra'tado de Versalhes, respon
deu elle: 

- Foram multai e va1•ias 
as ·cansas que concorrernm 
Jlill'il 11. auhl(llt no poder da. 
dlctadura no meti paiz: a cri• 

E, depoi's .d"e- dizer,-estas pa
lavras, o Dr. ·Bruenl11g vol- · 
teu de novo ao silencio e ao -
incógnito, que tem observado 
reJJgiosa.m"ente. nas suas via
gens de esiudo, de obSe:rvação 
e de consulta. atravez da A· 
m,wka- e ,1os p1tfae!S da Euro
;,a. 

UM EMULO DO APOSTOLO DE MOLOKAI 
VIENNA. - A aeti,al or

ganização da Austria com
prehende sete co1·porações; 
Agricultura, Indnstria, Ma
nufac'tnra e Artezanato, Com
mercio. T-1·ansportes, Set·viços 
Publlco.s e Profissões llbe-
1·a.is. Elia é obra do ex-minis
tro Neudstãter Stürmer, mas 
já uâo satisfaz as necessida· 
des aetuaes. 

o pro!. Dohi·etsberger, 
actual ministro do Trabalho, 
já deixou transparecer sua 
intenção de J"eformal-a, pois 
é impossível acomodar em 
quadros rigidos todas as con
dições da soci-edade, mesino 
em um ·paiz de pequena ex
tensão como a Austria. E na 
refonn.a tenderá a vitalizar 
as corporações, dando-lhes 
maior llberdade d.e acção, 
,pois a pratica tem mostrado 
serem precisa:; dlrectrlzes 
muito geraes e grande auto-
nomia. 

-Aetualmente não existe li-
be1·dade syndieal; o mi11is.tt"o 
do Tra.balbo adrnltte que tal-_ 
vez m::,;is tarde, alcançada uma 
certa unidade. se possa per· 
mittir diversos syndicatos na 
profissão e na corporaçã-o, <1e 
bem que ache pouco provavel 
na utillda-de. Não é -possi-vel 
condemna.1-a em these, pois 

tudo d$peude das si'tuações 

variaveis, que tornam impos
síveis formulas -de app\icação 
universal. 

O mluistro considera o pro_ 
blema corporativo 'essen_c!al- .. O povo allemão geralmen
mente -pÓ!itico. Onde o· -regi·' te falando deseja e quer ::,; 
men .parlam:en-tar não ,pode. paz e creio mesmo até que o 
fnnccionar, -pela diversid::,;-de e ,proprio exercito. ·pe11sa e sen
variedade de ideias politicas, te da mesm::,; fórma". 
que tornam tmpossivel a so- Negou-se, t'orlavia, a res
\idariedade dos partidos para Ponder sobre as poss!bilidades 
estabilizar o g-overno, a cor· dnma nova g11erra europea, 
poração estattel-ece a. unida.de Qi~endo francamente que não 
pelos interesses materlaes, podia nem -devia causar em
permanentes do-indlvld-no. baraços aos· seus .am,igos po-

0 Prof. nohretsberger, an- líticos, com declarações qne 
"ligo alumnó predileeto- de poderiam ser mal -fnterpreta
Kelsen, em Vietma, .e de S11- das. 
<lenhorts.· em Munkh, -que ~e- :,n · 1· · · , i-e iro que 11.1e levem -a 
cem-formado conseguia u-ma mal o meu silen-elo. a fazer 
cathedra na Universidade dti dec-kl.,:rp.çõea e a dizer ·ver
Gru, e aos 82 a.nnos já é dad,es e ·a Í:tarrar factos, que 
Ministro, mostra-se pouco fa- na hora, actual ·podem te.r 
voravel â. _fÚncção epi:,_nomica grande importancia histo
da Gor.poracâo, que iulg-a de- rica e prejudfoar a minha 
verá -ser muito res-tricta. Elia terra. a que estou ligado pe
àependerá da -solnÇão .favo- los laços ,do mais elevado 
ravel á economia l!n·e o_u dl· amor patrio". 
r!g!da, que Se dê á questão, 
'Porém o Mlnistro vê nas ten· Inquirido se con.siderava 
denciM pa.ra a Economia O desemprego, ent1-., os jo
·dlrigida. e -para os "planos", vens de 16 a 25, a .causa 
uma consequencfo. da crise. O prln-ei,pal da ascensão ·de RI
.problema deverá ser resolvi- tler ao-''poder, dlsse que· não 
do tendo em vista a relati- -tinha i ·meno,r -duvida -a es
vldade das doutrinas, e a im-' Se i-espeHo. 
portaneia dos .(-a.ctos, no ter- '·Foi; Porem, o governo an-
reno economico. teriÓr e 'Ilão Hi•tler <Íue · deu 

(Contln11a,:ft.o ,ln l.' J>ag.) 
mar-se- a si me-.smo - leproso 
irmão de lep,rosos. 

Desde a entrada do Pe. 
Martinho para Santo Angelo, 
c1·eace a vida religiosa na -co· 
lonia .. São missões, prlm:etras 
communhões de ,crianças, con
fissões, ca,samentos que se 
regularisam, c'onversões, bon
çans de Deus, que Deus es
parg,e sob1·e o asylo, pela mão 
-tumefacta de um leproso ... 

A resignação christã no sor
frimento era pelo Pe. Marti
nho pregada pelo exem-plo. E 
fecunda. foi essa predica. Em 
1930, quaudo a. população da 
colonia .não chegava a 700 
asylados, - relata-o o cbro
nlsta da Congregação dos 
RR. PP. Redem.ptoristas -
houve -ceJ"ca de 12.000 ,con
fissões, 35.370 communhões 
,só na Cà.pella de N. S. Ap-pa.
recida (pavJl.hão elas mulhe
res). Na Capella -da Colonia, 
onde -tambem o Pe. Mart!l1ho 
ajudava· o Capellão, houve 
10.130 communhões. 

Em 1933 a. molestia atacou-' 
lhe ::,; gargan'ta e o piedoso 
.sacer(tote, quasi, aphonko, 
viu-se privado -de àuxllio das 
rrmãs de Sã.o José, ao passar 
o iel)rosarlo. da. dlreçcão da 
S!!-nta_, 'Casa para a do Estado. 
Nào, · iiO.:dfa mais pi'e/!:ár o 'Mis:: 
sionado,'; e.·. f_alta,vam-Lb.'e as 

auxiliare~. Mas, o aipostolo 
con-tlnuava organiiando mis
sões, pregadas agora .por seus 
-companheiros -de -habito .da 
Ap,pa:recida -do Norte ou da 
Residenc!a da Penha, em São 
Paulo. 

Ouv-ldos os enfermeiros que 
assistiram o -piedoso redem~ 
ptorisla na phase final de 
suà molestla,' Q 'testemun-ho 
foi um ,só - aquelles dias 
foram como todos os mo
mentos dos penosos annos 
passados :em Santo Angelo; 
nem a minima demonstração 
do abatimento moral, -n.em -o 
menor sign::,;J de desgoa-to p-e
la snà. pE!sadi-ssJma Cruz, nem 
a mais -imperceptivel. altera
ção no seu temperamento 
manso, o que só o aTnor de 
Deus é capaz de fazer. 

E els ahl alguma -cousa -do 
que foi a vida de longo mar
ty,1-io (],e Pé. Martinho -Forner, 
emulo do Pe. Damiã.o, apos-o 
tolo d-e Molokai, e elle mas
mo anjo tutelai' dos leprosos 
de Santo Angelo, que acã.ba 
de deixar na -terra aeu ,co:rpo 
cheio dé lepra ;para Jun'to a 
Nos.;;o' ·sen·bor, esperar o dia 

'em que ha.-d'6 voltar a vivlfi~ 
calo-, não já chegado e de
com·posto pela molestta., mas 
rlIBJ)lándeéen,te" e. tra'nsfÍg~_I',\\
do pela- _gloria,. dos, Justos; 
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~m a~pel~~o E~isco~a~o Mexicano as ELEICõES 
(a.tholicos de todo mundo aos •. 

i)cde oi:açõ~s espedaes por seu paiz. - Corno 
os ,hespanhoes attendel-o-ão 

(J J•:pisco-pado,~Jnkano aca
ba d0 dingll' urna çal't,~ ao~ 
: i(ci.s d(' todo m1i11du, o de um 
;,w1lo purlicu\ar._ aos rntho!i-
• O.> d:o Jlc,-;panlta. ll1l!'.hLler1·1. 
J·:~t»dos lJai,los;jF'llilippinus 
Jt,•puhltr·us Sul Jmerkunas. 

S\•s,ia. c«rta 'ped(•-.,e, <.,nt:·,, 
,,ulras coisa><, prin,·j:ia!n1nnu· 
"s ora•r:ôC'S dos /lei~. no ,-c,n/i
do ,k sa!rar o ilexfr., d" 11n!·· 
~,-g11i~ão religi~a. Sã,, pala
' ras 1c.xlnae\; iàs seguinte·<· 
··)fl!lllU]lU.JllCll[(' •.l\Ü() ,w ))()(\(• 
raur naclu pa1·a·1tenninar ,·0111 

a 1wnmgHi(,·iw; p.or 1·v1J~t·g11in
tr>. é Jl('o·es~ario hnplnrar ~ aÍII· 
,la ,livina · · 

··A sitnaçãt• é·}eniveL dw!a 
r:C' a11.~;1s11ils. eá(rninand<> con, 

;'."r~Í:;::::!l-,~J e~': j!r:~:~~:;n:~,; <IP~/P!l- o e\() eatD.ollcos fiei~·· 

('h\'J.:O\l mesn10 governo " 
ilHl"". J,;is pelas ,ptah ~(, ,011-
fi,,·,nu.111 lOJ()~ o~ l>8nS e~d<•-
.~iusli,·o~. 
o 1,;~tai!o. 

•1ue ii<t~~a1·a111 11ara 
Outra~)<>;~. rt•guLun 

o 11uniero ,lu ~a~r:nlote~ ,fi;,.an
do ,;m J9~. para uma popu]a .. 
d\•J de 17 mi!hlw~ <l<J IF1lJila.n
te,. <l:t q1rnl a~ e<tuUitica~ !'i
x,un cm !J',' % o llillllOi·o d,: 
,,,11110:i,·o-'. :,.;o, J<:,;ta(lO~ d<' 
Tul>as,•o, Colima. e CntlllH'<ch<>. 
o g'.()V<H"ll(> fez JJ6r ~m vigor, 
k\~ (!U(' obri.~am OH saC<'l'dole., 
a. ,·onlrahir lllC<trimüniO. ],;,,, 
rl<>Z l~St(ldos foram 01:l)·Hlso,; 
OH HHr·erdou,,;, 
<·llaram-~e a~ igTP.ia, 
minar!n~. Fm.i l<'i do 

:se!~ '.·('-
" O~ S('· 

C<Jll~c'lho 
,10 Eduea1:ã,i. qn<> mnn·,pi,li
;,;~.l'a n ins1ru<·<;'.fto, f'.qabclcc·e11 
e:srolas HOtialhta~. 

(('n111luOa n~ ,J.• J"<l<!11,i). 

O t'n<'lo ,•:,1>i1al das ulllo""·~ 
,•ld,;(l•·s mm•i<•ip,t<·~ 11;;0 ,.,•rú a 
,·!c·iorl11 ,1., I'. 1\ ou c1., I'. li. I'., 
, . .,.,,., 1w,.,.,, m11iln ,...,.,., ••• ,,.,. ,..-, 

""'"' " •111,• .,.,,.,. c1;~,.,. ,, .. tlii•·"
''"""d<> ~,· ,.~ .. ,-,.,,, •.. ,.,,. ,,,,1,.,,.,. 
, .• ,.., .. ,, .. 11<·•1u,•110, 

,\ '"''" ,..,,;,. .,,.li,•nl<' ,i,.,. .. 1-
(;ra"'" •·l,·i•:ii,•s foi ., _,.,,.,h·,,r 
J,ai~" ,lo ,•ldt<>C'ld<>, buhr, <im.,,
Jitn,h,. ,• ,,,.,,1;1,,1h". 

J'.-1·,·,•l,.•udu e• ol<•slut•·r,•ss,• ,la 
01•!1tli!o 1>nbli••;>, jú '"'" •·,•sn,•,.,.,. ,1., 1,1< ito, (odo~ "" ;.,,-,.,,..~ 
;,.,.,.,-1,u11. ,.,,. m•••I"~ •'"•"""·•·•·~ 
a 11011.·i" •I<• ,,,.,. o~ ,,l(,jtor,•.~ ""'. 
,.11 ....... ,,.~,.,·,.. ~,.,.,,,... ,,., .. 1<10~ 
•'""' ""11!,i <!n<• •Hri;,ri>I dt• <I<•~, 
,.,;1 r~l~ " um ''""'"· <'<»•t'o,·,11 ,· 
as !,.,,.,.,.,. ,lo t•!<·Uot [:,lfoso. r,.,. 
1,r,•s.,ion:,d:, ,.,.,,. •'"'"" .. ot1,,;,., 
n•Uil,. ,...,.,.t,•. •iu,· ,,r,•f,,,-;,.1" ,.,,~
,..,-_,.,., , . .,,,.,,.,, .•••.•. ,. ús ,.~,-~"''" 
,·!••ílora,•s. ,.:, "" ,•rnt,rnto, " d•·s-
1wi10 d•• Indo isto. " r,-, . .,11,•n,•i:o 
01>s,-,•n1<I" foi " "'"I" ,.,,1:,.., •1u•• 
,.,. l<·nl,,. ... ,-iff,•n<I<> ,.,.. "· J>:,ulo 
d<·1>oõ,. d~ ll!!!!I. 

Por .,,.,,.;> IH•h,. "~" "!)<'""·~ 
,,.,,..,u,,,1hn. "'""' t,11,.J,..,,. <11rn-
11w,i•·:om,•uJ•·· as ,,J,•it•f,.., r.,,.,,.., 
ln"'""• (i"""'• ,.,,, IH;;,! ou 111:11, 
'"'~""~,.,· ,.,. •.. ,.,.,,,s ~····~ô··~ ,·1,-;
forn,·~ oi:, 1"111,<lt>l •"""'" 1,.,. 
<•Hrni,I" o lir<11><> J•;N,·ol'lr d" 
Jlaonn 1-'uud:i, !<•ei,o " lm1>«·s~ilo 
11 •• ,, .. , •• ,.,,, ,,,,.~ .,,., •• 1;,,~. ,.r,,. ~•· 
• Nt:,,,.,11 ,.,,,,1;_,,,.,do <•lt•Ío:í><•~, "'"~ 

A prÓposito~-de, um legado 
Um precede)lte da maior gravida de. 
Paulo. . es~irita. - As "curiosa.'-." 

Sociedade de S. 
affirmações de um 

Vicente rl~ 
causidieo 

ISn, 1!111::, inau.guron-!l-P em 
("a,:urm,-a a institllição y\,,enti
na "'m, '" r1111daçlo ,la. conr,•
r<-n1·ia (lr' S. J<lsé, lo;.--.,, ~("c;Hi
da clu ,k s. ll,:,ne~:Ucto, ,,,,.,~li-
1 uiu,io-,., 1,,,1ão i."de ,fr<·<Hll" 
.-0111 o rl';,:llhtmetiÍo vi<C·~Jllino, 
o Co11,wlhci Purtt-eula·i' daqucl
la localída<le. No /decorrer dos 
,wno.~ de 1913. 1'915 e ll;ll(;, 
fora.,11 ineorporadós á Socieda-

chi (llvp:·~(H in1mo1·eis. (•,rm,rn
<lo-sc r·Olll C'll<'~ um usylo. Elll 
1911i, d<•1·i<1,, ao s(,U l)\'0<:i•di
lllClllo c<>nt nuio ao~ iÍH" ,. i, 
i11dolP da obra 1·i,·r•n1ina, foi 
eliminado, <·'íll «-~"'"nhléu or-
1lin«1·i>l rk sua <·<rnl'er<'n<·ia ü 

po!' maioria (le vot<!~, o virc
Jll'<c'''idenlo da. Conro1·r.n,·ia ele 
S. José. O eliminado. arras!an

i'Hi'IÍ<'II :·11 
\'i,·<'lliC <k 

)e;,:a,!o o c,,u~,·111,, 
ela Sodrd:vk <lu S. 
J'aulo dP ca.,;a-p,;,·,i. 
tando ·1 ,•011 r,,,.,:!H·;u~ 
a l'onle)·01Jdu. ,1~ S. 

l'('!)l"<'.SClt· 

lo.·;, t·.~ ,. 

ó gra"ª' ú ;:,;cntilezu ,i,, illu,-
1rc UdVOf\'allo r;'" \'i•·,·111,• \IP
lillo. palnrno d'J (·nnse)ho. 
qne podcmc" 1•·.in.<:nii:ti,· 

,io comsigo outros co11J!Ja.nhe-i- nossoR leitores alg:uuHts 

n• un i•õ<·.• '" ~1,.,.,..,, • ., 
,1, .. ~. J>tt11lo. 11,·aJ-

u•n,fr. ,.,.,. ,•.•t"""·d;n,.río 
,.,ri,.,,,.,.,:a ,1,· ,.,.,,.11><-iru., 
uoaio,· 111-"f••,,:,õo '""' •·h·,•nlos 
!• lh-..tu:«·.~ "" ,.,.,,.,,,,.,-•• ;,., •. ~ ,ln 
..;.1,111,,. , .• r. """""' ,ra "'"i" ,.1. 
la ,•,•i,r,,~,.,.,,,,;lio ~"('l"I, 'l'i.,1,a
N<· ,t im,,n•N"'" d<• (Jut•" "\Í(>jll<• 
""·i,,,•· 1•a11li~!"• "' n.,,1,. :,u!bt•n
,;,.,.,. , •. ,,in"'" <lt• J.,,,.d,•!ra111<•>< 
!Ir, i<·1·1·a. <'Om<•,•:o,·,H11 tl ,.,. iHfr
r<'"Sílr ,.;.,..,,. . .,,, l"•la 1,.,11n,·,.. 
!·: •·.,.~,. ,.;,.,.,rn,.t,rn,·õ:, <la,,. "" 
a1Md,•1<I•• •·t,•i(<>r"I "'"" ,.1,,,.,,~lio>. 

"""' <li1.:11i•""!•·· ""'" "º'" ,r,. "'"" 
J><•rõoriola,1<· '""' o n,,.,..i ni\o 
''"l•ll<'<·i" <!•'"''' 1,; d•• S<>•<'t"l>r<> 
d•· 1'-)<l). 

'"" t·ld•;,1,·., ,1 ••. ,,,. """º• 1><•· 
,., . .,,. f"I r,ilo ~" ,1 ... n. 1,;,,w1nn1<•J1-
,,. ,,s ,.,.,,,•f,••s t1>''1s fr ........ ,.fa-
<l:os l><·I""' ••/·l!h"><" int<•ll<•,·!t1>1•·~ ,. 
so,•!""" <ln d•l,uh·, , • .,,.., ac11«·I
':•~ ,,.,,. •''"""' ~ lm1,rr,~,,,. ,.,,.1,. 
,,,. .• ,. d<· ;1! ""d"""· 1•,,,,,.,, .,,, .... 
r,·. """ .,,,;,..~ ,, ,wl1>s , .... .,. •• ,1,.r,·~· •·;. ,,,;,.,.,,,,,1,.,,.,.1~. ,:;, . .,,,. ,., ... , ... 
, . .,.,l,.·,·l•I". 1-:11, 1"1<111· d,• for,.,,,,. 
,::,,,,,,.,., 1'"''" 1ml<·~i,-,.,. ,. •"'""" 
,,.,.,,1,., . .,, pro,a'<•is resul(,Hlo• 
do ,,1,·if<,, <>~ ,•l<•!for••" ,. ,.,,.;; 0 -
,.,.,. ,. t>' ,·:,,."IH ,.,, r<'""'"·•/" t>, •·til<• 
"" s ,.,. h; n,•, 1'" "" ,J,. r " ,. •. n • .,. 
'"· .~,oi,;,,.,. ; ... ,. .... 1;,.,,..,,..,,,.., 
•·urn " ,,,ld,'"'•' s,,,.,;.,,..,.,,. •I•· 
a!li•fu ,i,, ,,,,..,., euu11>rio o d•· 
l ,., •. 

H11,t1 " ,.,.,,~., ,1,.,.1,• f,.,.,.,/ 
O ,,.,,Jl,01· •. 1,.,.,. . .,fo d<·Õ(ur"! 

•l,o , td""•· <·. ""'" du• ;,ln, ,.,,u,·1· 
I;, l>Hl'!1• ,!,• UO.SN!I" "(•lj[<•,,'• ho· 
,,·IJ.·du;,,·, •. ~ .. .i .. ,,~ """ ,1,. 
lnO••;,,.,,,,.,.,,. nfo,t,,.I,. d:, IH>li<i
,.,.. ;,.,!•·!<· ,.,!,•n(,• ,to "'" ,·<n•'• 

,,,."'•· ., .... ,,,;., (<••" lnt••r,·.,s,,,. 
•"·'·"""•N ,•,i,;><·nha,10., ,,., t>l('J!u, 
""'~ ••"" ,11,1,.-.,. d;· ,•nH111•at snl-
1·0,,;,.,,1,, .,:e,·,. ,.,.,.,.;,t,••ar 1,,..;,1,.

""'"'•' "' ""'•,t•>••., l>"lili•·," ,!o 
""""'" ,,,,., i.,;,,,.,.,..~,·~ u,.,.;,.,.,.,.,, 
••·•·:i ,,,,.,l'r,· '!r.,I<· t!<' "<'li!<>" U" 

P"'"" •I<· l i.sta t•lc•itorHI. 
Or,o. ,•m "',-ai.•·"~" ",.,.i,• """ . .,,,.,,, ""· ~·· ' "t ""' , . ., '"" .,.,,. -
1•0,.,, .... < 
l'•"·•1•u• o "'''""' ,·.,.1;,_., ,,; .. ;

:,,..,., '"'" r-,; r,,l{o 1.,.,.,. ,.r,.;,,,_ 
r,•s ,•ulfus. "''" !•"'"" ,,,1,,,.(<·~ 
•!,• ,·a,ln·•·,Co. 11,,,d,,,.,u1,·. ,·Ih d'• 
ú .. <llr.-,· .. ~•·, ,1<,. ,.,.rlldn., , .. ,1;
tl,·os " r", . .,1,1,u!c• •I<' •••rnh-,•c·io· 
""" "" '''"""'" , .. ., .... .,, ... , ,.,,,,..,,1<.,-,.,.,, !·: "º ,.J,,JC.,r. ·"' •• ,.;,.. " 

cA contribuição da 
Letras de São 

.ros da mem1a Cnnferenda (lesto l!tigio, ,~;;;;~;;;:"1,,-i~ •. ;~·,:~'.''.'.:;·i;k ''.'.;:;;,,. •:::,: 

F.aculd.a Je Je CD'ht'losopht'a, Sct'ei n·ct'as ~~~/e;:i~;:~t~;_s (l~:l:~sfo\'.~:~~~ no~~mo p:ii.'.ie\~cel~\:tr, :wi1\~~~~ :;:;=.:";;;,· .~t.'.~~',',·:·:.,:·~ ... ~~1'~. '.'1~·.·.:'.~i:; 
li UI Ui TJ . do-os em Ulll alberrue espiri!a a Conferencia de S. Jos<!ó ,i,. ,.,.,,.,.,.;,,n,.,·. ,.,.,., uahii<> •""'-

( · • tôd,iri:i, "-~ ,•l<•111t'11!os mais 11pro-

e Bento 
' t ..J..., e ao me;;mo tempo a1·vorõu a se arroga. a qualidade (le di- ,·,·itn,·N.~ ,1., """' º" 011 ;rn ,:,or-

<·· pafa a tns racção supt:;ftor i~;~:i:~~l~~: ~!1!~ Jd°:és~~e~:.= :~g~~er::s:~t::: ;sã~a~;~te~ ;,;:"~::~:i.,!~.1,.":;~::::::,~: :~º!~!f. 
------------------- ---- ------------ : -d d S Vi t ~ B l ' ,,.,.,,, ori~ ,·ot:nio.' ·"" enbresto. ou , • Jd d ·• ( d e e , ~Có~~e. e au O, em.-,dade de$. Vicent"e de Paulo,.,.., nbste,n·de<~otni:. Nõo,t-oi ou'-· ,~. 1 Organisação, lentes e programmas a sobrelevam as facu ades congene:res o .,..s a o Caçapa vã ,<l-,,;;récent'emente -. da qual se divore!._qµ ha mm-. tr:i · ,,.,1,"""" .11.0. <!""1"t-s;.,:,. 110_ -. . 

~ _,. ... ~...entr.~lllifl~~~ «oo~ µ>.wll1Qlf ui- ..... eldull~.,.·--."'~-·~ 

lic~:··~: ~\l~~ul~~ ::e;~:s::~~~. ~iÍ~d~º1e:1~~·~f~e~ec~r;·aós 'é1,ttl;·· ~:,:1~oti'Ji~:.ritt~·~:i~;,i~1Ts1-~:~~!fi:-~~~.r;'~ T;r!~I~~~~~he,:- tarias de um ~.valhei~O natu- ligou das finalidades (jU(l 1";,;;,~:·.~~;~;,:::.n;!~11
::::: """' ws-

da (alta do faculdades super10· o instituto mantido pelos Eduenelo. 1a;slo titulo ,·onf,;rn te a~ cnd,•l,·a.s d;t sub-s<>cç;i\o 1~ ral daquella cidade e que oc- -consta.m de seus pl'O))l'los ro- 1><'1'11 N "" 1•1•·it<> ,.<, N<> '""'la uma 
res ondú se tivesse uma forma· mollJ.\úS d0 S Jl,enlo vem de pns- h«bilidatdc's profisslonacs pa,.a o S<"ien<·i;,~ l'olltieas e Sodrces, cupou alto cargo no funecio- tatu tos. o:nde no aitie;·o :i5 1"'"-"""11 tn, ,.,.. 'l'"'•" •· .. rnrt _.,,,._ 
ç;áo cathoJ:ca solida do ponto ile sal' por im,podn.nto r<'fornin, ma;;:i.~teo·io o<'<·un<1arlo, o {Ju~ vu- ius trl's <'addl'aS de livre ~s- nalisnio publico federal, havia O lê •. . ~.,,,.,., i;"'"' ,.,.,,,1;,1,.toN º" ..i.,,. 
,-;stn cultv,·al,; do me~n10 t<"n· Hmpli;rndo a.s ~ua.s eathed,·n.s dc remos :idiante. ,·nll,a <frntr" das J}OSsiLrndnd,·~ S • Qlle no,; r·auls Olll·R· l>"N d.- ,.,.,·f•·~,.,. •. ;,.. 1,;, "'"" b(u 
J>O .se ro,·,na~~e a ,,Jit~ intdJ,,. l'bilosopllin •· cri·.rndo as sc·c~""·' A ~,,,·e,\<, (\,, l'hilu,,nphia eom- ,ln h•>l';>t·lo. ",; que, po,·~rn. 1,r,•- uma. (ieixando ··(lcz ,:oontos Íl so.~. 1·ege,·-se-á a ('oHl:el'vnr·L! ,.,.,1,,, ,.., • .,11- -.:,tou ,.,., .,,.,,.,..., ,,,, 
ctuitl de Siio P.,ulo. de St:i,•ncl;w, Lct1·as (°. o lns· pr<lwn,lec Phllo,01>lüa >'cral (l.• 1,,nd,,J-..'m llc,•nciar-se cm Philo- Soekdade de S. V!ceute (le pelo Regulanwnto da So,io- - •• <1u,• <' "'"i10 J><•1"' - 11 <'s!" 

.A, ~'acuidade d~ Philo~nphé" litutn sn1,~1·lnr de 1,:duc,.c,io an- ,.,.<lf'-;rn/, n:,· .. Ho C\ntu,·"l" Utl,!- ,;1>phiC1 ,. ó'd•'ncia~ Sodac,s sub~- l'a.ulo, de Caçapuva" Apresm:- (CnJ1flllfin '"' :i.• 
1
.,,,...inn>. º" ""'H"•ll,o indlff.,,.._ • .,,,.,,., . .,1,· 

de s. [lento (undn<la em 1,0í '"'"º· ,.,. (~.' ca<1~irn) e l!]s\. da l-'hi- tituiri\o aqanlla hUb-sec,:rto l'"'" (('untin,ia "" 4.·' 1,,oi,;I"") 
pelo ~audoso D. :\'ligue! Krnse, ,\i;;:indoas ""'trC,•ulas do pr"- l"H<>i>hh (:\.·•). ('\Jr~o (;,.,.,.1 <lP I,;<lucaçfto. ...--=:,.-,.e -=---=-·-·--""'·-------~·.~---____ ,._·~=-··~=-----' ,-.~,==.·.·.,-~-= 
repr~sentav,. um esforço J>ert!- ~,,,u.,, ª'"'º ~"h ., ,.N\lmon de 
nnz e,n dn.1· um preparo philoso- in~p,:,e,~{1" pn,l'ia C• d·c se suP
i>hk" ri"<wosamcntc thomls1,1 pôr s~Jam 0~ sru~ dinloma~ 
ao mesmo tempo q.,e uma so· <'•Juii>arado.< nos da F;>cnlclnrl" 
lida l)dor,naç/\o 4,·rnl /! res1>ci· <1,, 1'hiln~<>1•hi:t, ;;,.1enclas e r.e
(o <la~ varlas con-etlt<'s philoso- tnts offidal. 
phioas. ,\ crna~iio da lJniver,;- Para s<' ter uma i<lPa d:t <'X· 
dade d" 8. Paulo v<,iu co,uo qu" tensê1<> qu-, ganhou " Fn,culd.1<J,, 
dei:ica,·-n"s ""' uma apparent,• d,• 8 _ Bento, basta ct'.Y.cr-"c qltc 
lnffrl<Jl'ld:ide, com as vantaµ;on, 1,,,.,~uii·fr nada """ºs qu,· 3.", 

A' Margem 
dos factos 

(trlnt" e cinco) cn<leiPas ,·o1'· 
fiadas a <'lementos os mn:s re
m·<>se!ltativos da in;,-!lectu1ll
'1a<1,, "a(hnli<·a J>Huilsta <1110, ,1,,
~º"'"olvcrod<> um proi,;r,imma de 
nh·,,I multo n,ais d~,·adn 'I"" 
ns f;,cuJrlades congenercs i\W 
,·onf,.,·irão ineg:avel \'all!'ag<'m· 

t'a(1a uma das sccÇÕ<"s - Phi
lo~op\da. Sciencins o L~lra~ -
const"r~ de um c•HSo de l an
n,,~, bacharela<lo, e d" um ,.,., .. 
so '1.e e~p~eialta.açno de du~.,~ão 
i;pml a z annos (doutorado). H11 
n,nda O c1;1,lo1na de "lí~endado" 
,,m J'hilOSO])hia. Sdencin~ ?ll 
Letras JJ""'' aqu·dJes qu,·, .ilrm 

,\ ~,,,·çê10 <le .sc··"Jncia~ ahra>,-
1--'<' 1 ~ul,-~,.,,,;t><'S: 1.• -· :S'Cl0n
,.·,a.s s,wb,·~ ,, J',,litic,~s (Philo
.,.,phi" So,•ial So,·iolo;:,", J•:ce110-
rnia l'"JiCca ,, n,rcit() Fol1ticO): 
2.' - lliSLOri,, ,, (;p<,gr;q1llin 
(P1·e-histo>·ia ,. l•'.thn,,g:ratJh'a. 
l"dnPipi()~ d,, (', itkn l!i$torka. 
H!~tu,·ia dn Civ·,1··"·'~;,.,, li. ela 
CiY!I. Ilrasilui,·n ,, H. da c1v,11-
"ªç.lo Amr,1·Jcu11n, Cosmographia 
,, <;,•opl>Ysi,·n, llio-"·~og>·nphi/t) " 
~ ·' - ~d .. \·la!IH•tni\lieas (Oeo
'1H'·tr:.~ ,, Hé~l. da~ :llatl1., Anal:,-
M· "J.[athemat:,·a e e,ikulo V<·
,-1n,·ial. e ~l•·ehnnit:\ Had<1mtl). 

S[w sub-scc~00s <la se0~flo d<· 
l,drns·: L• - Poa-tucru,,, e Li
lcr.,111,·a (Philelogia l'ortu;.:-•,~
za, l,it. J.us<>-llrasil~ira ,, l'hil. 
da 1.it~r,<tun,); 'l.' 1.,,1rn, 
Classk>'S (J.lng. " Lit. Grei.a c 
J.atina) e 3.• - Linguas g.,. 
lr,rng,,,ra.s (Li11:-,- o Lit., I•'ra.n
<'ez.<, J11glcv.a. Alle,rn"c, Italiana 
,, IJe"p;.nlwJ,.J. 

o~ -,,lumno, rn"trlculados nn 
-~-.~.=-~-···-_·,=e,·---·····-~--

o JNS'l'l'l'1:'1'0 S"Ul'ElUOR 
J•;J)IT.\\,~,lO AN:<.EXO 

J,'unc,·ionn11do com a m<"'.srn« 
<11ro.,~~" " olJed-:>ccndo ª" mo•
m<> ,-,,µ:i1n-entu llllcrno est~ Io.s
titulo v~m ,l. ~ur a 4.• sCc~f,o 
•la r,·,-~uldndc. 

O lnMituto comnrehende um 
•·urno ){eral e, outro es1wcial. o 
))rlnwlro "" destina n.o prúpa,·<> 
pcdn~og·k<> dos rdumnos que ,?e
~•·jam ohl<'r o titulo de Iken
,·iaclo Pm l'hi losophia, sciencia~ 
ou J,p(,·n~ e~'-' oonstitue d~~ .sP" 
guinl•·.s ntdpi1·a.s: Rlologia l~dH
eacioJlal (Prof. Dr, Paulo Sa
wnynJ. l'~ycholoµ;ia Geneti<-a e 
J~dtu'ft<'iu11nl (D. Xavi~r d<> ,\l<tl
l<>s. O. :-1. H., rcntor <1·., Fac•il
<lade). p,,dai.;-oi;ia e Hist. •la 
Rduracnn (Dl". L. Van Acl<er), 
~lcthodolc,o:ia ~ Educaç/\o ~om-
111u·ada (Pi·. Francisco Azz1) e 

Exposição 
de Imprensa 

Mundial 
Catholica 

Um optimo trabalho da "Document;ü!on Catholiquet, - Outras notas 
Foi posla, 1)e!o Cardeal Pa.. 

eeili á disposição do "Comi-
té·· organisador da J~xposi-
ção do !tnJ)J·ensa Catholica, 
uma raríssima cOll8~.ção da re
vista ·"Cena.cult>~·. publkada 
sm 19:n, pela representaçào 
italiana no 32.° Congresso 
l<~uchuistieo de Buenos Ay
res. 

Projec.ta-se destinar am-
plos .pavllhões para a Asia e 

Qceau!a, ('Uja coustru('<:;Uo e 

decoração estão a cal';!;o do 

Le-a,,·chHcclo indo-chino 

va.nde, coustrudor do\ pa,·i-

t11âo indo-('hino na l.:XJJo~ii;ão 

colonial de Paris. 

• • • 
Assi.e:nala-se o 15." anno do 

reinado de S.S. Pio XI, <.:Om 

um a..:vntc,·i11wnto que não 
rkixa dn ser do~ mai,; nota
veis 1,a. ,·ida do l'untll!~e. Tnc

lu-~0 da r:xp08i\ii(> d<c Impren
sa CathoJka. a realisar-se en1 
abril - mn.):! prox\nlO. 

A impr<'ns« franceza dedic,i 
longos artigo~ t attitud<J de Hl
Uer, vio\an<lo comproml3eO~ ln· 
ternaclonaes sul>scr,vtos svkm
nemente pela Al!emanha. i,; ))Cl'
gunta, nnia:ust:ada, !'<ú não 5u· 
ria o caso de se co,rniderar abo
lido o Direito tnternac:onul nes
ta quadra, cm qu-e o t>r<'~tl.;i,> 
da moral e~tá sul>htituldo JH'l<J 
da (orça. 

Despertou gran:de interesse 

:-São podii~ Pio XI deixar i• 
parle un, tlo~ tionlo~ essen
cia,,,; da .:l,,.,_ilo Cnth()lica, (JUai 
a rwC'e,siclacle ,1a [nl)Hensa Ca
tho\ica e HUa inrlncur:ia na 
vida da !>;reja, i, na Socieda
o\e. Aprm·eitanrlo pois, a pas
sagem dD 75." anniver;;u.rio 
da fuiH.la~ão do ··osservatore 
Romano··, ol'gâo do Vaticano, 
qui S. S. commemoruJ-a, rea
lisando uma Exposição Mnn
dial de Imprensa Ca·tJ101iea. ldentica vlolsçilo 

quando ,.asgott a 
com a Santa Sé. 

f,•z Hitlcl', 
concnrdnL,< 

Porque n;\o illle1·,ein ent;",o ;e 

França (jue hoje se an·ora eni 
defensora da meral it1terna<:io· 
na!'/ 

* • * 
Vol«,u á earisa o Sr. JHenoai 

de! Pkch;a (o n<Jme. indiscuti
velmente, é pouco mu,,;ical), pe
dindo (!lle o Largo do Palae•o 
seia d;:,nominado ~Pernil.o Diüs". 

O Sr. l-'1·efeito mun!ci1>al j;', 
manifestou o seu desejo de dar 
ao dito Largo o nome expressl
"º de Patco do Collegio". 

Julgará o Sr. Meuotli ma,nos 
evocativo esse nome? 'l'emos cte 
sua intel!igencia ideia sufflcien
temente l><la Jlara julgar <1ue 
não. 

:..las o sectarismo l<Jm rszõ~s 
qu.e a rn~,io nã<1 conhece. 

* * * 
Noticiam os jornaús que un1 

soldado da policht espe,,i·:tl ma
tou um companheiro 1>elo sim
ples motivo de que este o deno
tára em uma eon,pel!çUo ~spor· 
tiva, 

Este facto demonstra a lev•
andad<"' do assassâno, mas põe 
<Jm evidencia, t'1mbcm de mod'-' 
particular. o enthu,síasmo absu,·
do que o esporte susctt.a nas 
camadas J)OJ>Ulares. 

E aénda ha quem censure o 
Der,artam,,nto de Cultur., i\lu
nicipal por procurar combate•· 
es0<e "c~pot'tismo" delirante'. 

* * • 
Noticiam os jon,aes que um 

m<Jnlno de Nithero)' fu~iu ,le 
casa com sua apaixonada. A 
aventura acabou em casam,m'.O· 

O cinema vae dando s<Jus fru· 
e tos. 

o nosso Curso Preparatorio de Formação J ornalistica De fado. é notavel, ua vida 
rlo Pontirire o grande interes
se que elle nw~trn dispensar 
pela bôa Imprensa. As ency
d!cas, ao, earta8, as alocuções 
e diacarsos de S. S., deixam 
t·11U1spare1'er a n:1da passo a 
.~ua preoen1pa,iio e interesse 
pr-los 1wdodko.s catholi<:>os. 

Apús uma :,emaiw (!(' aul,1~, 
terminou no dia 24 do t•or
rcui<'. u Curso Prcininitorio 
dt• Fonnaçilo Jornalistiça, 
pro1m1drlo Jlelo O LEGIO
:-IAIHO. 

Esse- curso, orgm1izado JH'la 
dlrecç:1o ck-sta folha con10 
unrn simp](,'s ('XJJl'l'Í<'nrl!J, e 

llt•stinacfo t•spe.c.ialm"ntc aos 
St'U.~ 1·cdadOJ'('S, dl'SIH'flOII 

no cntanlo, um grande ink
rcs.~e n,fo só entre os que tra
!rnlhun1 ucsk jornal. como 
n<ls circulos dos umigos 1la 
in1prP1lsa ca!holirn. 

Apezar da uenhuma propa
µnnr!a e da pouea J>uhlicirla-

de kila cm torno da mt'sm:1, 
logrou c.\~a 1.cmana de estu
dos inlcnsil'OS obter uma frc
quciwla diar-i:1 de IJ(.'rto de 
quarenta 1ws.soas, o que hem 
demonstra o exilo de .que se 
rcn•still. 

Jb~binte nnimador 
pcnho que se notava 

o l'lll· 
('lll lo-

A MATERIA PRIMA 

O 1<_0MANO SUPtQCIVlLJ:ZADO 

das as l)P%otts mesll\o extra· 
nhas a O LEGIO.NAHIO, em 
S('guir Hssitlnamcntc o curso 
inteiro sem perder a nenlrn
nrn da., aulas, que se cx!c'l· 
diarn diari.anwnte, da~ 20,30 
{,~ I0,30 e m;ds, 

* * * 
A aula inaugural, que v,•r-

sou -~obre· a utilid:,dc (' as fi
nalicb1k., prnlieas dt·~lc em·. 
so, foi prokridu pelo Dr. 
L<·onardo Van Acker, il!m;trc 
proft•SM.lr da Faeul<!atlc íl(' 
Philosopl1i.1 dt• .S,1o lknto. 

As aulas sul.,sc(lllcnks e~1i·· 
,.,,r·::m a e:orgo dos s1-s. Plínio 

(Conth,Q" ,.,, 3_, 1,,.i:-i11a). 

A OBRA 

"" 4.• 

O HOMEM 1'A5 1LLUMINU~A6 O S!:.RVO l)O CAMPO 

1><,i;l nn) . 

.\ )IA'J'RIII.\ l'lllM,\ QII<'" Ii,tr"j" <'n,•o,.trou "" ,.Pu "l'l"tre.-lmN1to f"i u ro,11uno ,.u1, .. rch·lli~"d<> <' o _hnrbaro illf<•rch·Ul~,.,lu; ,.,.,,. <'"'N" \ama 
e d"7-d<>u o ~.,n·o do'"""''"· - (lmpiesã~o de uma das aula~ de Hi~101:a, no Curso de Formaçli-., JornaHstka 

•· •·Ns:, 1><·dr,., ••llu r•I""'"º" " hum,•m d:>s jlh,1Hiuur»., 
d' O LEGt 0.'.AHIO). 



2 O LEGIONARIO 

SEMANA SANTA 
1936 

,lliATIUZ DE STA. CEiCILIA 

, E' o seguint11 o pr.ogramma 
dás oommemoracões da. Seml\-na 

Colleção 
"Boa Leitura" 

versas classes ,de .pessoas. Te
remos assim, pas,choa -dos' 1n
tellectuaes, dos militares, de 
Ullive-iesitariOS, de gymnasia.
nos, de commerciaTiOs, de 
baucarios, de ,fui'u:cfonarios 
.publi,cos, de ferroviariOs, etc,, 
et,c. 

consagração á Nossa Senho- Santa n,. -Matriz. de Santa Ce
··.,Hia. 

A F. C. M. de s. Pa·ulo vae 
Iniciar a :publicação de uma 
nova collecção de peq-uenos li· 
vros, semelhante à já existf>O
te. Sob o titulo de '·C-O\lecção 
Rellgiosa". a nova. 1!erie clla
mar-se-á "Bôa Lei'titra" e 
constará -de peqaenos tasdcu
los de 3 2 ,paginas, contendo 
con-tos e pequenas historias 
sobre assumptos religiosos. 

Quanto á "Collecção Reli
giosa", continuará a ser edi-, 
tada eendo que já foram pu
blicados 39 faseiculos, que se 
encontram. á venda na Porta
·ria da Jg,reja de S. Gonçalo 
(Pra,,;a João Mende-s). 

Paschoas a serem pro
movidas pelas Con. 

gregações 

Recepção de Noviços 
na C. Mariana da 

Annunciação 
Commemorando a f&sta ,da 

Annunclação de Nossa Senho
ra, titular da C. Mariana da 
paroch!a de s. Cecllia, reali
zo11-se no dia 25 p.p. a rece, 
'PÇão de noviços que vinham 
send-o instruidos pelo Depar
tamento competente. 

Após a recepção ,pelo 
Revmo, Pe. Director da Con
gregação, este ·dirigiu breves 
palavras de saudação á no
va turma de noviços, bem ,co
mo a uma aggreganda á Pia 

Na proxima reunião men,;aJ União das Filhas de Maria. 
da Federação, a realizar-se no .recebida na mesma tarde. 
dia 5 de abril, domingo de Ra· Autes de ser dada a ben
mos, o Exmo. e Revmo. Si·. D. çam S!olP.mne do .SS. Sa-cra
Jooé Gaspar de A. e Silva, DD. mento pelo Exmo. e Re-vmo. 
Bispo-a.uxiliar de S. Paulo, vae ·. S1·. Bispo rle S1mtos, D. Paulo 
in-cumblr varias Congregações\ de Tarso Campos, os cong1·e
de promover ·paschoas de di gados renovar11m o a.cto de 

:ra, ·. 
São os seguintes -os candl

."daios · Qu,e .passa.iram a novi-. 
ços: Murillo Bressane T·orra
·no, ·Ma11r.y ··'li.o'& Sântos, Ra
,phael ,de Vita, Jarbas Teil:ei
ra de Carvalho, El-clo Silva, 
Fleury dos Santos, Roberto 
V-olery Spee<rs, Affonso- GiO
mes de Olive!ra, Luiz Noguei
-ra Filho e Mauro José de La
·ra. 

A C. ?tlAIUANA DA BELLA 
VISTA VISITA A C. M. DA 

ANNUNCIAÇÃO 

Prosseguindo a serie de Vi· 
sitas aos sodallclos marianos 
da. Ca.pi-tal, a Congregação Ma
riana da .parochia de Bella 
Vista visitará h-oje a sua co
irmã ,da paroehla de S. Ceei
lia. 

Os -congregados visltan-tes 
deverão assistir á missa de 
9 horas juntamente com os 
da c. M. de N. senhora da An
nuneiaçio. Em seg-uida, na 
séde desta segunda c-ongrega
ção, á rua Immaculada Con
ceição, 5, os congregados da 
Bella Vista serão recehldos 
em reunião semanal da Con
gregação visitada. 

ff•:,::,::,::,::.::-::-::-::-::-::-::-::-;:;-~;:;-::-;:;-:;-:w..:;-:;,;:;,::-:;-::,::-;:;.;:;1--:t·W.t-:!-:t·::·:t·;:;,::.::,:-.,:;,::.::,;:;.;:;.::,~.;:;.;:;,;:;.::,::,w..-:t·:t•!t{}:!-~f 

i torso ~e rre~aratorios ~ão iniz ~onza~a 1 
n FUNDADO E1I 1933 li 
f: (FISCALIZADO J>l,JLA DlltF.C'l'Oltl.\ <>EltAL DO KSSl:-;'0 DO ESTADO DE SAO PA-ULO) if 
í.i -- !! li ::t 
§.,·.,. Pirecção ·dos Professores: I" 

Luiz Gon·zaga Calazans 
ij 
,.: e U 
M ::: n Thyrso Borba Vita ,.-: ;:; ,.: ff Funcciona na Sede da Congregação 'Mariana de Santa Cecilia ff 
::{ Aulas dia;iani.ertte dás' 8 ·á·s · 12 horas fi 
8 ft 
ij Preparação intensiva para os Exà.mes 'a/:AdÍnissã.o aos gymnasios e Escolas ,:: 
n u J} Normaes officiaes e officiâlisa<las e E~colas de C9mmercio ~ Repetição de R 
ij materias do CursO-Gjmnasial. ,:: 

~ MATRICULAS,ABERTAS;E:J){.QUALQUER ÉPOCA 1 1 Rua Immacula~a Conceição., ~9 
1

" Telephone: 5-~596 il 
b-:a:-;;,::.~~,;:;*~~# ... "}:!-!tffl}~:W.;!t-!:~~::--:l 

A IGREJA EPISCOPAL ADHERIRA 
A ROMA? 

O protestantismo fracassou ethica, cultural. 
moral e religiosamente. 

Está sendo mui-to eommen
tado, como é natural. o ma
-nifes-to dirigido por 22 des
tacados ,pastores da Igreja 
Episcopal Protestante nos Es
ta.dos Unidos aos bispos e 
,companheiros ,con-c!tando-os a 
v,oltar á Igreja Catholica.. Jus
tificando o seu desejo aquel
les .pastores -confessam que 
~o prntestan-tism-o em nosso 
paiz fracassou ethica, cultu
ral, moral e, religiosa.mente", 
e reconhecem quo "'Roma -tem 
sido o -coração e o <:entro da 
-ehristandade desde o tempo 
dos Apostol-o:; ". 

Dos 152 bispos e 1500 mi
nistros da Ig°reja Epis<:opal 
.que receberam aquelle appel
Jo, 100 já o respomderam 
favoravelmente. 

Na longa exposição sobre a 
situação actual dos povos, os 
sig,natarios rememoram a cam· 
,panha anti-religiosa. da Rus
sia; a reproducção quasi iden
ti<:a do quadro russo, no Me
xi-e-o; o an·tl-cllristianlsmo da 
ideologia nacionaJ-sodatis-ta 
allemã., etc. etc. 

Esse grito de al-erta -de um 
,numeroso grupo de protestan
te da America -d-o Norte que 
·Vê o ataque á idéa -religiosa 
,por todos os meios, não .deve 
SRJr interipretado no sentido 
,de uma translgen,cia. da Ca
thedral de S. ,Paulo. 

Roma -tem sempre os bra
ços abe-,-tos ·para acolher os 
filhos ·prodlgos que ca.nsa.dos 

de viver no erro, buscam a 
verdade. 

Esta <:am.panha unlonis·ta é 
-chamada o -novo "movimen
to de Oxford". Foi nessa -ci
dade- brltanica. que nos primei
ros annos deste se<:ulo co
meçou o movimento em favor 
da volta dos angUcanos á 
unidade da Igreja Cathollca. 
O Intenso trabalho de Me-reler 
e ,de Lord Ha.llfax deixou se
mentes. 

Em 1930 a "Semana da 
União das Igrejas" veio 1'oca
liza,r novamente a questão. 
Nos mesmos paizes - Ingla
terra. e Estados Unidos - e 
nos mesmos dias - 18 a 25 
,de Janeiro - reaniram-se 
os caitholicos .com iden-tko ob
jecUv-o. 

Terá soado a hora da rea
lização -do sonho do g.rande 
Cardeal de Mali·nas - a effe
-ctivação progressiva do desejo 
da Igreja - um só ,rebanho 
e um só ,pastor? 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

funda.da por 
Jadr.,.on de Flg11elredo 

Dirigi/la POr 
Trista.. d<! Athn::,,de 

Assignatura annual Z5$000 
com O Dr. PAULO SAWAYA 

A'I', Brigndel,:0 Luiz AntolllO 
N. 3003 - C. li 

'l'elephone, 4-034'1' 
CAPITAL 

O Santo· Sàcrificio ce~ 
lebrado a 30 metros de 
profundidade, no mar 

ROMA - O arcebispo de 
Ta,ranto, a-compa-n·hado do Pre
feito da provlncla, do chefe do 
Departamento Maritimo e de 
outras autoridades dvls, -cele· 
brou recen,temente · o Santo 
Sa<:rifl.cl,o -da Missa., em um 
submarino, a 30 metros de 
profundidade, no mar. 

A <:erimonia foi altamente 
emocionante. 

Ao sa..hir á su·perfieie o sub
marlno foi sau(lado .pelas tri
pulações -de todas as naves 
surtas no porto e ,pela multi
dão que se -comprimia no -cães. 

Clovis ~e Oliveira 
ProieHor de Plano 

R, DR. DINO BUl!INO, 55 
'l'eleph.: 5-5881 

B. PAULO 

.\.VENIDA S. PAULO, 138 
ARARAQUARA 

Uma mulher 
academica 

LONDRES. - Pela ter<:eira 
vez, desde sua hlndação em 
1769, a Real Academia. vê suas 
portas franí[u-eadas a uma re
pres·entante do sexo fraco-, na 
pessoa da pintora Laura Kni
ght, recentemente eleita 'Para 
o -cenaculo. 

As outras duas mul'heres 
que pertenceram á Real A<:a
demia, pa·rti,cipa:ram de sua 
fundação no anno su,pra cita.
do. 

CASA ALBERTO 
P . .M.ACHADIJ & FILHOS 

Case miras Brins Aviamentos 

Largo São Bento, 10 Tefephone, 2-2336 

Do111ln&"o de n11mos 

As 8 hs. Bens:ã~ e procissão 
de palmas; a sét,;ulr Missa. 

A' noite · NÃO hav«ra: benção. 

3,• e 4.• telru 

Durante o d!a, das 13 1.S 
18 e 112 hs., todl)s os padres da 
Matriz attonderão a conflssõ~s 
afim de evitar accumulos na s.• 
feira. 

A's 19 e llZ hs. - Via Sacra 
e pregação, 

i.,• feira Snntn 

A's 7 e 112 hs. _:_ Missa da Ins
tituição e com.munhão geral. 
Em s<ig-uida. p1·0Cla~ão ao Tumu
lo e Adoração durante o dia 
todo. 

A's 19 e 112 bs. - Lavapês e 
sermão do MiiJUato pelo R. P11. 
Lulz G. Moura. A ad·oração ao 
Sepulchrn continuará pela noi
te a dentro, r11ve2ando"se as 
turmas para isso escaladas no 
quadro do tapà'vento. 

OBS.: Das a2 hs. em diante a 
entrada para a lgrej~ si':, se f.l• 
rá pela po1·ta ao lado da. sa.erls
tla. 

6-• feira Sa1>tn 

A's 7 hs. - Canto da Pa!xãÓ 
- Adoração da-Cruz - P,·ocis
são ao Sepulçl\ro e J1Ils1<a doH 
Pre1111ntlticados, 

Logo depois'· ;:ta Missa f!carà 
<,xposto o calva.rio. 

A's 15 hs. -. ylD sacr11 " Ser
mão da PnlxllO pelo R. Vigario. 

A's 19 hs. - Procissão do cn• 
terro, e á. en.Q'ada sermão da 
Soledade pelo ~· Illno dos ,;a.'1-· 
tos Brito. . -~ , · 

. l ; 
Sabbado i.e· Allelu.la 

A's 6 e llZ ·hs. - Benção do 
Fogo novo e do, Clrlo pasoal 
Canto das Prof'ecias - Benç:ão 
da Pia Baptl,iQ'.lal e :Ladainhas 

Mhisa sol11nne d6 Alh,luia. 

Do..-, 4a ,n.ea.nrrelçllo 

A's 6 hs. _J ·Procissão. Todas 
a.a Mlsaa.:. ob-edecerão ao hora
rio dos domingos ord!narlos. 

A'a 19 e 1[2 l\S. - Benção l!lo
lenne e aerm!'!.o; 

'. OBS.: Sõ tO,lllarão parte nas 
alas das proo)asões as _pessõas 
pertencentes WJ divenas a.'!SO
elações parocliiaes J11 que se 
acharem munllias de seus: dlstln
cti.,os e d6 v~la. 

Todas as Côile<Jtas na Matriz 
serão destinadas a cobrlr as 
despezas da. ~mana Santa. 

Palestras de 
1'rishnamurti 

IQuand-o 1:Eirish'llamurti -es
teve- no Braai]t em meia.dos do 
anno 'findo, llJ LE{HONARIO 
teve oe<:asiã()J -de ,dizer a.Jgu
.m:a. -0(,l:l).~a s-ob?~:su'as pa.lest;r.ff,. 
verdade-iro · ,ialavrea(lo <:on
fuso, sem idll@.s -e sem ordem. 
Agora, a "I~stituição Cultu
ral Krlshnan.i'll.l"ti", .com séda 
no Rio, ·fu·nd;wão destinada a 
divulgar as '[-pales-tras e, noti· 
<:ias -desse .g,rande .pensador" 
(sk) editou,1a.s .que elle :têz 
no Brasil, tendo-as antes fei
to rever pel9 .proprio Krlsh
na.murti. São .por.tanto a -ex
p'l'essão autbentica. -de seu 
pensamento! -Para gaa-dio de 
nossos le1tor~s vamos t,ransM 
<:rever algumas passagens das 
mesmas, não nos :referindo ás 
<:ontra.dieções,em que o "gran
de pensad·or'; ( ! ) é fertil, 
nem aos ataques. á Religião 11 
ao clero em q9-e o :PMHico doa
trinad,or é .riquiSsimo! .. , 

Com.:prehenjia-se isto POT 
exem:pto: 

"Para. ent(lnder o ;presen,te 
eom -o sen pleno, rico .slgn1fi· 
<:ado, a mente tem.que se li
bertar do habito da a-cquisição 
a.atoprotectora, ,o q-uando el
la estiver 'POf· .completo das· 
nuda, -somente então exisLi-rá 
a immor-talidflrde". (,pag. 31). · 

Comprehel).dei:a.m? 
Nem nós tampo,u<:o, Mas va· 
mos adiante e ,pr-ocurem com
prehender o que se segue;" 

"Para .mim, tanto aquelle 
í[Ue erê eomo a.queUe que não 
crê em Deus, ma. lmmortali'. 
da.de, estão em erro, por(lue 
·não é possivel negar ou a-c
celtar €Afia realidade emq'lta.n
to a mente não estiver iutei
ra=ente liberta. .da toda il
lusão. Sómellte então podeis 
af.firma.r, -não aoredita.r ou 
negar, e realidaide de Deus e 
da immortalida-de" (,pag. 88). 

A' pagina.·61 ha -uma mara
vilh-osa resposta. á pel'gunta 
si "existe Deus"." Krish'lla.mur
ti -como -de haMto, fugindo ao 
assun,,pto assim respondeu: 

"PonderO: ·.que valor teria 
eu Tesponder slm oa não? O 
afflrma.r ou neg,ar não reve
la.ria a realidade. O tudlvidu-o 
tem q,ue de!Mobrir por si 11ro
PT10. P<lrta.ntó, .não ,podei$ ac
eeitar ou r11jeitai:r'. Se eu dis
sesse que stm:: que a<:-onte<:e
ria? Seria aooT-es,<;entar uma 
eren{la. mais ao vosso museu 
-de- <:renças. Sé e-u -dissesse que 
não, seria ·uma -outra .cr-e-n
ça, que ,p<1rteneerla. a. o;utro 
typo de m'llse"u ... Tudo o -que 
-podeis .fazer é_.destruir a falsl-
-dade, as illusões que .creas-
tels a.o- a-edor d-e vós proprlos. 
E isto erige, não um hlqµ-e,ri· 
!Lo s-obre a. e'.ll:i~tenela. d8 Deus, 
porem, sim, o a.-cto ,de inte
gração do vosso ser intelro 
no ·i,resente", 

De toll,ees desse jaez é 

S: Paulo, 29 de Março de 1936· 

DISCUSSÃO COM bs JUDEUS CALENDARIO: 
DOMIXGO DA PAlXAO (ZD de 

J>\lll"',lO de 1936) . 
di• Dflo ten.,1 Cineoenta annos, e ' MEZí DE l\IARÇO: 
vlate AbrnhAot Dloise-Ihh ·Je-

Evnngelho $egund<> Silo Jofl<>. 
enp. VIII, ,·er.., ffl-MI 

"""'' Em '!"erdo.õe-,. em verdade 29 - Domingo, da.,Pai::tãO 
"°"' dla,o 11ue,,ante" 11ne Abrnhiio _ Evang: "Discussão com oS 
tos~e fei'to, .éu "º"; Então 11<>gn-
ram em ve,Ira .. ,,ara 1he atin- Judeus'' (S: João;··'VIII, 46 .-

Na(luelle temi,o, db"e JellÍl>I remi mas Jesus oceultonMi,,e e 59). 
no,. Jlu,Je118 : Quem de ,·lls me, snl1iu. do TemJtlO, 
nri:;-ulrll de 11eeendo? ,Si c>11 VoR COMMENTARIO. MEZí DE ABRIL:, 
dlito a -.·enlnde 1><trqn<' n,e nlle 
.,,..,,led O '1"" é de D"ª" ouve Reluz de todo este Evangelh.o Intenção Ge1•al - O resulM 
as pal:,,.,ra11 de Deus, Por ln» a caridosa mansidão de Jesus. tado bom e ;fecundo da Exp-0:-: 
-.,1111 11llo "" ouvi,., ,,orque J11lo Injuriado pelos Judeus com as slção de Imprensa ckthoHCa.. 
,.ois de Deus, ne1111onoleram en- maiores affrontas - E\111, a In· · 
til-o os Judeus, e ,ussermn-Ibe, nocenc!a e ,a Verdade descida 1 - JC:Jum sem a:bstiheh-
Nfto di,.e,nos nlls eom raza1o 11,.., dos ceos, assemelhado a.o demo- da. 
tu h am Sam11rltan<1. e qne tens n!o, pae da mentira e fomenta- z _ São Franci&eo de 'Pil.u-
de,nOnlo? Jesn,. res11<>ndea, En dor de todos os peccados - l'lls· 
nifo tel!lho demonlo; Dias honro ponde serena.mente com 11al.'>-- la, co:n:f. 
n ,neu Pae, e v~s· a wlm me des- vras de persuasão que <1sclare· 3 - .Jejum <;Om abstinen<Jia 
honrn,i;e~. E en nl'io buseo n mi- cessem aquellas i!lteillgencias _ Primeira sexta-ie\.ra do' 
nbn gl<>ria1 ha ,.uem ro,..., <'ulM ol>'scurec!das. Não ê E!le quem 
dnd<> d<'lla, e 11uen, fnrá ju>1t1Çn·- dà. testemunho de si proprlo, ~ mez. N. Senhora das Dores. 
E11, ver,Iade, e,n ,·erdnde vos dl- o Pae Celeste, que opera nas 4 - Santo Isidro, bispo e 
/l(H quem gu11r<lnr n minha pn- suas obras divinas. Falando aos do,ut-or. 
Jn.,rn, lll'io verú ,. n,orte eter- judeus, povo, <Juja existen<Jla, 
,.nmenre. n1,.,.era1n-lhe, »<>is, 08 providencl·almente mantida., era 5 - Domingo de Ramos 
.Judens, Agora .. .,.,0 ,.hecemox um argumentó de immortalida- -Evang: ''Entrada Trium
que está,. p...,,..,.,,.o ,lo den,01110. de, tem 'exhortações de vida phal em Jerusalem (S. Mat'h,, 
A• •• h , ,<,rna ·• mas souª corações, o~-.. ra .. o morreu e os pro11 e ns, Q XXI, 1 • 9). 
., 111 ,n~x, Quem gnaMnr a n,i- terellzados pelo odio, lmpedem-
"hn Jmlav.-n, mlo pro .. nrl, D mnr- lhes de comprehendel-as. Por 8 - Quarta }'eira de T1•e· 
t t t p t ~ tim, quando as injurias jR nã'i b · i e e erllmne,. "· on·en "ra " f~ Lavam. mais alto do que os vas - Jejum sem a st1nen-c a. 
tu rn11 lor do ,.ue "º"sº Pne ~ cerimonia otficio das Ahrnllllo, que morrent E os 11ro- argumentos do M"stre, tomam 
phetn8 tnmbem morreram. Quem pedras para lapidai-o! Tão ver· Trevas. 
,,rete,.,1.,,. tu ser? .J.,,..,,. re,.pon- dade é que só entendem as pa- 9 _ Quinta-feira Santa -
'1e11, SI en me 11:Clorifieo n mim lavras de Deus, os que são de 
n1esn10, nada ê n mlnhn glorlni Deus. Para os outros, para os Jejum sem: abstinenda. Ceri
meu Pae ê que1n .,.., glorlflcn, que se dizem libertos deste iu- ruonias: urna só missa, pro
aquelle QDe -.·6" ,11:,,eb qne ,; go, e se collocaram fóra da hie- -cissão do SS. Sacra.mento ao w,,.,.0 Dem<, lllns v6" t11'1o O <'<>• rarchla natural das cou.sas, 'el- (S S l 
nheee,otes1 <'U 8h11 0 eonhe~<>I e las não tem sentido. São con- Altar do Repouso • epu -
,., ,11.,11er "º" 0 ,;ão ,...,.he,:o, se- vincentes, são argumentos a que chro). Y.es-peras e Desnudação 
rei menti"º"º eomo v6s, lllns, eo- se não l'esponde, mas, que be ,dos Altares; Lavapés e Of·fi· 
nheç<1-<> e guardo D 8un pnln~·rn. ab-:i.fam num emaranhado de so-
Abr11hfto, "º""'º pae, 1111811trou p)llsmas, sufficlentes para ". cio de Trevas á noite. lndnl• 
p<>r ver "" 11,eu dlni -..111-o, e t!M eonservação das trevas na ln- genda. 1llenarta, aos que eon
<!i)D ehelo de go,.o, Dls~eram- te!llgencia, 11 do orgulho no co- f-essados, eommunga.rem é 
lhe, 110:r b110 os ,Jnde...,1 Tu o.ln- ra_ ção. visitarem o s. Sepukhr,o, re-
~....-.d:;,::.~:;.m:.-~;:;,:~,::.:;,-.;,::.:g:,::,::.--..,;:;.-,t-:}):;{}»w.!{V~i 
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o REINICIO DAS ACTIVIDADES. DA 
A. u. c. 

A Acçã.o Universita'l'ia Ca- g,uirão estudantes das diversas 
tholi-ca. realizou no domingo es-colas superiores desta Capi
passado uma reunião da sua tal, -chefiados -pelo Presidente 
Dlre-ctoria paTa -discutir -os da A. U. · c., Dr. José Pe·dro 
planos de trabalho ,para 1!!36. Galvão -de Souza., que deverá 
Nessa mesma reun1ão 1'.leou re- pronunciar em S.· Vicente 11m 
solvido_que_,'à A. U.,C. seja es- diseurso,dlrlgldo a.os CongreM 
te: anrio ··rntrnduzlda· 'tamtrem· g;ados-··14-a.l'ianos-!.daque:Jlg,·:lo•. 
nas Fa-culdades de Scieneias·-e calidade. 
de Commercio, que enviaram A <:aTavana partirá 4e-sta 
seus -repTesentantes, nomeados Capital ás 8 -horas, Tegressan
dlrlgentes nessas escola-s, res- do -no mesmo clia. 
pectivameíife · OS 'srs. Mfoiie"l Na ·se.Diana Mariana:. de <J. 
Sawaya. e J. ,Pa.yã·o Luz. Vicente falarão ainda, os Con-

. No proxlmo ,domln.go, dia 5, gregados André F.ranco Mon
do corrente realizará a ·A. U. toro, Dr. OScar .. Amarante e 
e. uma excursão a -Sa.n-t-os, pa- Dr. ·Plínio Corrêa de ouVe1-ra., 
ra tomar parte no eneer-ramen- este no sabbado, dia 4, fazen
.tó da Semana Ma.Mana de S. do a conferenda offlcia.J de 
'\(l-eente. Com a caravana -,;e- encerramen-to dos trabalhos. 

A PHILOSOPHIA THOMISTA 

-que já não é mais uma figu-ra 

zando pelas intenções do San
,to Padre. 

10 - Sesta Feira Santa~ 
Jejum com abstinencia, Ceri
monias: Canto da S. Paixã-o 
segun-do São João - Adora• 
ção -da. S. Cruz. - Missa dos 
Pl'esántifkados. 

11 - Sabbado Santo -- Ctr 
i_:imonias: •Ben"çam do Jogoo -e 
do Cirio Paschoal. - Canto 
das Pl'o-phecias - Missa 
Vesperas. 

i'""','""'"""'"'"'"'";,''"'""'"''"'"'"·"""'' = . • : 
i "VIDA" ~ 
§ Re.,iua dn Mocidade i 
= Unherllltarln = 

! F.D::et;::;~ Lima Filho i 
i FrancJsoo La Rocgue ~ 
- Alberto d·~ Rrltto Pereira M 
â Alvaro Milanê" ;; 

1,,, ::::::a:er~ Al::::, :::: ·_ I':: 
• Numero av1>l$O J400 • 

Pr~Ça li> d• Novembre, lOt 
: li,• and .• lt~., de J1meJ"' ; 
i: ............... 1 ... , ........ ~ .................... '\'l!.( .. !l\iJ, 

A França na Exposição· 
Mundial de Imprensa 

Catholica 
ROMA - Na Sala. da Fran~. 

ça, na Ex-posição Mu.ndial dé 
Imprensa Ca.thollca -serã~ eX:~ 
,postos 51 jornaei, 200 Sema~, 
,na,r-ios, 2.000 revista.s e l(l 
mil folhas parochiaes. 

O Codigo de Direito • 
Canonico Oriental 
ROMA, - S. S. o Papa -no,-

rneou o CaTd.eal Ma.xi mo •Mas.. 
s!m!, presidente ,da. Commis-, 

. são PoJi,tlficla .para. a -redaeçã:o 
-do Codigo <le Direlt,o Canonl
·,eo orientá!. 

Os Cardeaes 8.a.lotti e Boet.. 
to f0râ.m nomeados m-embros 
da citada commissão. 

Decreto de proclama-1 
ção de virtudes 

heroicas Pelo que ellas ~em de in
suspeito, vamos transcrever 
algumas ,passag-e-ns sobre a 
.J).h.11-oso,phia d,e S. Thomaz da 
apreciação feita pelo Sr. Pli
nio Barreto á tradu<:ção da 
"Summa Theologica'·, que es
-tá sendo realisada pelo prof. 
Alexan.dre Corrêa. 

"Um <los phenomenos mais 
interessantes, nesta quad-ra -de 
materiallsmo expesso t<Jem ja
nellas .para a .paizagem espi
;rltual, é a euriosicla:de que a 
obt:a de Sto. Thomaz de Aqui
no está despertando entr-e· os 
estu-dioso.>. A iutluen-cia <la 
doutl'ina' thomlsta faz-se, no
vamente, sentir no domínio 
lntellectua.l, -tornando-se, mes
mo, nota vel nas <:oncepções 
juridi-cas. O quce, ultimamen
te, se tem es<:rlpto sobre Sto. 
Thomaz em todas as part&ll 
do mundo dará para e.ncher 
varias es-tantes espaçosas. Não 
dlrei ·que o velho sa.n1o estâ 
na mo.da, mas ,posso atfirÍ:nar 

afastada ,e,· mysteriosa., -que se ROMA - Em ,presença do 
-contemipla -de Jon-ge e da qual Pont!fice 'foi lido o de<:r~o 
a gen,te não· se atreve a a-cer- proclamando as -virtudes he-
<:ar-se. As suas obras deixa- .roi,cas -da. veneravet MaTia de 
ram de ser ·,uma <:ordilheira Mattias, fundadora, eom o 
altíssima e inaccessivel, onde Beat-o Gasp.a.r de. Bufa-po, da8 
raros aventureiros, dotados Irmãs -do ·,Prec_iosissimo San
de intrepidez sobrehumana, gue, a ,qual fall-eceu em 1866. 
se arriscavam a subir, e torM Nessa oecasião S. Santida.
naram-se um recant,o de paz de proferiu um diseur-so eill 
e luz on-de milhares de espiM que recordou <:omo a Provl
ritos, atormentados pela ana.r- dencla Jn,splTou -e .guiou a 

<:hia -circumda.nte, vão .bua<:ar Veneravel .em um tenipO ·em 
um pouc,o de socego -e as me- .que, no mel-o de tremenda 
Ih-ores lições de ordem e equi- -conv11lsão social era ,neeé:sSa.: 
Ji,brio. Em •toda a parte fa· crio -espec!al e urge~ienieri,te. 
zemMse 'tradu-cções dos Uvro-s reorganizar a educação ehriaM 
,d.o santo ou, quando menos, tã, 

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, , 8 

Telep.hone: 2~2622 

Consultorlo: 

R. Quintino Bocayuva, 36 

Das 3 ás 5 -

t-0-rmado o livro qlÍe -conta 93 
pag1nás; o o;:uTloso '9 -que se 
tenha fundado uma "instftu-i-· 
ção" P~:ra -dlff·u-~(lfr_ as CÍo\li 
trinas de tão "g.rande pensa.-
dor"! .. , · · 

resumos -dos seus prin.dpaes 
trabalhos, aeom.panhados de 
eommentarios ,erlticos e elu
olda.tlvos. Esse retorno ao 
Doutor Anireli<:o e á sua d-ouM 
trina é indicio da-ro de quce a 
hu-m-an-idade, farta de syate
mas ·ma!teriallsta.s, não viu, 
para fugir á esterili-dade des
ses .system&S, outro remedio 
senão ir te.r á velha fonte de 
,onde emanaram as maia 'POM 
derosas aguas eaplri-tlla-es que, 
a.pós, Platão e. os Evangelhós, 
se der.i-à.maram sobre o ,munM 
do, fecun(lando-o € subllman• 
do-o. A -ci:U,ém qÚer -que veja 
no. l).ome.m alguma <:oi8a. -nt.!1-iS 

·,,,1,,_""!~,~~;~!~;.~:M_j'"l',,i',. 
Salas 525-526 • Te!. 2,2406 

de 1 ás 4 ½ horas 
Res.: Tal.·: 7-7661 

-,, .. ,., .. , ...... , .... , ............ , .................... , .. 1111.~ 

qU,e · mate.ria -e, que não -com- no rumo dessa -cidade são 
prehiin-da a vida divorciad·a. 
d.o espirito, ess_e ·ll\OVlmeo,to 
em torno do ·thomismO d·eve 
ser agiadaveJ. R:o;,veli},' ílUe .''ÍlÜa 
"P\l;rte. da hµmàl).ldadf"Já se 
;po,z. a. -eamjn-ho •. g~. 1\(!vo, et
fectiva.me"rite, cpa"râ á: Cidade' 
ESP1ti-l:'uà1. To(la8 · as "i:riarciia\l 

g-rat,as sempre aos· ,que nã.o ae
<:ontenta.m ,com a -co11ocação 
do Jtomem· 'entre os· -Qutro'f 
anim;i.,es, - um ·bru·to' ' que 
dos outros -brutós· só se :ct-1a~ 
úii.ú p·e1a pernil-1a e ·peJi baw 
bilida.de .sem réf!exos · e Beni 
aSÍ>iraçõ'es esp1rttuaes". 

.i 

l 
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S, Paulo, 29 de Março de 1935 O LEGIONARIO 

DERPERTOU GRANDE INTER ESSE O NOSSO CURSO PREPA, 
.. ·· RATORIO DE FORMA ÇJ.O JORNALISTICA . · 

. ' . 
!heont111u,;;il:o <lá l-" l'nglnn) 

Cor/ra dt• Oliveira, "José Fi
llnto da Silva e José Pedro 
GRlvão íle Sousa, rcspec.liva
menk dirccto'r, redador-se
cretario e reclaclor desta fo. 
lha, 

0- pi·ogramma desenvolvi
do nessas aulas foi dividMo 
em duas partes thcoricas e 
unrn pratica e constou do se
H)Uinte: 

a} HISTORIA POLITlCA -
A organizaç:io da sociedade 
na Idade )kdia; a vida d.is 
corporações; o espirita de 
revolução no Seculo XIX; a 
doutrina social da igreja e os 

~ = 
~ 11' t) -" 

scnv011'in1cÍlto. A' chainàd•1 
grandé imp1·ensfl e a impren· 
sa catholica. Origem da 80:1 
Imprensa. A im1Jrensa catho
lica no Brasil. Exame e· cri
lic.a dos p_rincipaes. or~ãos 
cathólicos bra.-;ileiroS. O jor
nalismo Catholico na Argen
tina. A imprensa catholka 
na Italia; França e Hespanha. 
"El Debate". Estylos - !itera
rias usados na redacção· de 
um ojrnal. Como fazer uma 
uotiéia. A reportagem e a en
trevista. O artigo de fundo. 
As chronicas. Os commenla
rios e os topicos. A formação 
do jornalista catholico. A 

? 

INDIVIDUAL~MO 

'l 
• 

SOCIALISMO 

• 
n 

~ 

' 
1 

(AT140LICl5MO 

riu ,!cst(: jornill e presidido 
pl'IO A'ssistent,• Ece\esiastiC"o 
desta folha e pelo Professor 
Lvonarrlo Van Ack<1r. 

TiveÍ'am, assim, Ós rcdacto
rcs d'O LEGIOXARIO, neste 
curso prcparatorio intensivo, 
nlém de uma !Jôu introducção 
il indlSJ)ensavel technica jor
n'llislica, uma oµUma oc~.a
si.ão <h• não só estudar os ver 
dadeiros fundunH.mtos da 
org:unisaçào social christã, 
como lambem conhecer e 
acompanhar, pelas aulas de 
Historia, as deformidades 
que, a partir da- -RenascençH, 
os seculos foram produúndo 

" ' 
' H 

0 Ll:.OIONAQIO 
QvinzenarJo catholi<:o com 

approvru;ão eccleslastica 

Redacçã.o e administração: 

nua Unmaculada Conceição, 5 

Caixa Postal, 3471 

EXPEDIENTE 

A=o 
Numero avulso . : . 

AnnuJ,1ctos: 

12$000, 
$200 

.P,reços confor!lle tabella 

Cómo praxe; não devolve
remos origi~es de a1•tig-0s re
metti<1os á redooção, embora 
não teil11am s_ido publicados. 

RogamQS a.O$ nossos a-ssi• 
gantes Q obsequio (le commu
nfoarem, po1• escr:ipto, a.o nosso 
gerente, C1i:. Póstal, 3471, • 
S, Paulo, qualquer alteração 
em seus endere·ços. 

t!MMENTlN~I ... 
OS "FERIADOS" DA 

SEJ.'ID\NA , SANTA 

S6 o eatlooil<'homo .,~tnb<"lece <> Justo equillbrlo <'lltre 0.,1 dire1to.<1 ,lo Jndlvloh,., e .i., Eat11.i0 , 1,runl• 
ment<" ,·1<.,hul<>.<1 11el<> lndh-1,1u11fü,mo <' pelo 1<oefalb11'1<>, - (Impressão de uma das aulas de Phl

losorohia Social, no curso de Fermagã.o Jornalística d'O LEOIONARIO). 

9' (Para ,ap,_provehar <bem oo 
"feriados" (.sfo) -da Semana 
San,ta, a sooção :esportiva do 
"ú Esta.do ,de São Paulo", 
está apresentando aÓs seus lei
tores um certo. nu.mero de 
1tiuerarios turisticos. a. serem 
realisados em aútomo-vel ou 
em trem. Tal o 'J;'.D.elhor .resu1· 
tado que -os hom~ps 'Pretendem 
reti:rar agora, dos dlas~em que 
se commemora 'a morte -do 

pensadores calholicos; a fa
milia nos seculos XIX e XX; 
o -catholicismo e a .crise con
temporanea. (5 aulas pelo Dr. 
Plínio Cori;êa de Oliveira), 

b) PHILOSOPHIA SOCIAL 
- Os fundamentos da ordem; 
ordem domestica; ordem e"co
nomic11.; ordepl politica e 01·
dem espiritual. (5 aulas pelo 
Dr. -José Pedro Galvão de· 
Sousa/ .............. . 

c) TECHNICA- JORNALIS
TICA- - lnll'Oducção e defi
nição. A Imprensa. O seu de-

Acção Catholica. (5 aulas 
pelo sr. José Filinto da Sil
va), 

• * • 
Além deste programma de

senvolvido d!-!rantc o curso, 
a parte pratic.a, constará ain
da de varias provas interes
santes, entre os redactores 
d'O LEGIONARIO, ·versando 
sobri., noticiaria, reportagens, 
entrevi,sta.s, .. dc,· Essas· provas 
serão realizadas na semana 
entrante e julgada.-,; por um 
jury Composto pela Directo-

na organisação social ,con~e
gujda na Edadc Media, até 
attingir, n'uma escala cres
cente de erros, o mais exal
tado individualismo que é a 
c,ausa da formidavel crise so
cial cm que se debate o mun
do contemporaneo. 

* ' * 
.Com esta noticia publica

mos -duas impressões de ma
teria· -das aulas, apanhad~s 
com realidad"! e espirito pela 
pena do nosi.o caricaturista. 

~iffi211l1i1C~1i1 o CINEMA DO LAR 

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS ,, 

d.e ALUGUEL para o Interior Condições especiaes 

Peçam informações á 

ISNARB & CIA, 
RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461 

A PROPOSITO DE UM LEGADO 
(Contlnna,:ão oln l," J!llJl'.ln;I) 

da.de de s. Vicente de pau

lo". São por-tanto <JS dirigen

tes da conferencia de S. José 
que não -confiando nos oeus 
estatutos, se apresentam ás 
autoridade$ -com um nome 
que de di•relto e de -tacto não 
·podem disputar. O interessan
te é que O advogado do i;spo
.-lio nega a exiBt~ncia legal 
de ;outras conferencia~. as 
quaes são entretan,to repre-
1,entadas pelo Conselllo, -de 
aocordo .com O Regulamento 
da Sociedade de S. Vicente 
de Paulo, a que se ,·eporta 
em -casos omiss<Js, {) estatu
t<J da. proprla Conterencia do 

S José Aliás, 0 mesmo ad-
. · "nã-0 vogado af.fi-rma que · 

existe em Caçapava ou em 
qualquer outl'a 1ocalldad? _do 
B .1 uma pess-0a jur1d1c& 

ra-si ' t•en 
de direito ,privado, que ª · -
da legalmente pelo nome de 
Sociedade de S. Vicente de 

· Paulo"; podemos entào per
gun-tar com que dlreit-0 a Con
.ferencia de s. José se utillsa 
desse -nome para pretender o 
:recebimento do lega.do em 
questão!. ,- . Ha ainda a con
sidera·r a intenção d<J testa
dor; pois elle conn~endo a 
Soeiedade de s. Vicente de 
Paulo não apenas atravez de 
.sua cida.de natal, mas em to· 
das as manifestações de ~_u.a 
operosidade modesta mas in· 

cansavel por tod<J o nnindo, 
deixou· o ·seu legado a.. es~a 
S<Jciedade e não á Conferen
cia de s. José de Caçapava 
que el\e tainbem ~onlleda; 
fazem pois <JS oppos1t-0res da 
sOcieà.a.<Ie, uma tdéa_ d<ipre
elativa do -testad_or, nao _o eon. 
siderando eapaz de dl1:1eerner 
entre caridade ca.th'ol\ca vi
cénuna e _plll\antropia e~pi
rtta. 

Esse, em r<1sumo, é o liti
g-io; a -Sociedade de 8. Vicen
te de Paulo representada le
galmente pelo seu Co-nselho 
Particular, e uma organisa.ção 
primiUvamente vi-centtna, mas 
agora separada e acath<Jllca, 
arvora.n-do-se em Sociedade 
de S. Vi-cente de Panl<J, em 
Caçapava, pa,ra ·poder receber 
o Jega-d<J! Mas o mais lnte
ressan,te e que talvez poucos 
con.heçam, é que, segundo a 
a.rgumen·tação d<J advogado 
do esp<Jlio, a sociedade de S. 
Vicente de Paulo é uma fun
dação eatholica, mas ... es· 
pirita! Duvida? Pois ouça, 
disse-nos o dr. Vicente Melil
lo, a argumentação do "'Pro
vecto adv-0ga-do", que se apr<J
veitou do ,caso para fazer 
uma .propagandasinha espiri

, ta, embora o espiritismo seja 
c<Jndemnado pelo nosso Codi
g<J Penal. 

"Admi.ttamos, para ar,gu
meutar, diz o adv<Jgad-0 do 
espolio, que a Conferencia 
b.aja trocado "princi:pios ca
tholic<Js" por "principias e-·s
pi-rltas''. Deixaria de ser Vi
centina? Perderia sua fl,naJI· 
da-de? AbsoJu,tamente não. 
Fi-caria até mais proxima doa 
"·p,rincipi-Os primitivos" -das 
"petltes réunions de chaTi-t-é" 
de ha um seculo!" 

E' então o eausidlco expli· 
ea. a orige-m -da Sociedade .pof 
um facto, ·diz elle, "hoje con· 
siderado de natureza espirt
toide" (sic). Ex:tende-se de
.pois em' elocubrações espíri
tas e anti-cleri-caes, at,trl
buindo mesmo algumas de 
saas afflrmações a autores 
cathoHcos e asslÍn con-elue; 

"Não ha, portan,to, diffe-
r'ença, como suppõ_e -o Con~e-
lho P(!.r'tlcu'l!-!;~, e1hre prin'c~
,plos -eatholiéos e "prinei,pios. 
outros na óbrâ de' ca-rida.de da 

Sociedade de s. Vteente de· 
Paulo". 

--,--- Apren,da, portanto, maia 
essa novidade, -concluiu· o dI'. 
Vicente Mellllo. A Sociedade 
de s. Vicente de Paulo, não E! 
uma .Instituição -eathollcs 
mas_. espii·lta! 

Al'lás, acerescentou o 
Dr. Vicente Mellllo, -0 adv-0-
g-ado da s<Jciedade "es-pirita
vicen-tina" não ficou aó, Df'4· 
sa ordem de ideias. Tambem 
o M. Juiz a cujo julgamen-to 
.foi affecto o -cas-o, na senten
ça com (Jue decidiu a questã<J, 
perfilhou em parte os argu
mentos do advogado, aec\'es
centando que não fica bem â 
Igreja Cath-0lica, que negou 
ao morto -os seus ultimas su· 
fragios {elle se lfavta sul-e\· 
dado), venha. agora disputar
lhe uma parte da herança! 
Nessa declaração, vae umi-. 
grave e evidente injustiça. â 
Igreja. Em primeiro Jogar, 
não é a Igreja, mas uma 
Conferencia Vicentina, que 
pleiteia -0 legado. Em segun
do Jogar, ainda que fosse a 
Igreja, a pleitear o leg-a.do, 
nenhuma incoberencia 011 ln
jus,tlça nisso ha.veria. A dou
trina catholi-ca affirma que, 
se o legatario teve tempo -da 
se arrepender de seus peoca· 
dos depois dé ter at'tentado' 
-contTa a existeneia, sua' alma 
está salva, _embora deva pai,. 

sar - como quasi todas as 
almas dos defuntos, aliás -
pelo purgatorio. Ora, a boa 
ob-ra. -qúe o morto praticou, 
-deixa-nd-0 em seu .testamento 
uma quantia á Sociedade V!
eentina, -certamente lhe vale
.Já para all!V!o das -penas do 
-purgatorio. E, reivindicando 
;para sl dita quántia, a Soe!e
dade bene.fkia o mort<1, ma.!& 
do que ·a si' ,propria. 

O maior interesse desse ca-

Redemptor: r;!er viagens 
turísticas e-m ma.isa, levando 
ás populações ailida ,pnTas, do 
in-lerior, o sentido mundano 
da p_rofana-!:ão ffs dias ~ah· 
tos; immodestij\, algaza.rra, 
-desordein. F~li:n~.nte, -o habi
tante -do- in-teriatl .c-0m o seu 
bom senso -ver;!ii 11.e.sse.s .pas
seantes da Semlu1.a. Santa, o 
-que na v~.dad&-· elles são; 
gente -g_Q;e ,p&l'-deÚ."&- noção. de 
sua. ;prop-ria :hunllmidade para 
rebaixSlr-se ,á ~cl-usiva ;ani
malldade; o (lueP mai-s poderá 
dize-r-.se de ~.uem'se esquebe da 
~roprla isu1>erio#idade \ ·(J. ue 
lhe advem de ',Possuir um 
entendimento, o·-t:111al por uma 
l'uz apenas natural já de-duz 
a .necessidade d~ -um Creador 
a (J.Uem deve- Obrigações e 
respeito? 

Isso ·se ·póde dizer a prop<J
sito -dos q;ue se inscreve1·em 
para ;fazer B&Se::i' itinerarios, 
como de todos --08 que vêm, na 
Semana San-ta, apenas um 
period<J de folga. Quanto a<Js 
pxomotores dessa,s excursões 
massiças, os qu-a.es al'gumen
tam com a possibilidade de li. 
gar domingo -a -domingo; para 
as realisar, temog (J.Ue ,per
guntar porque não se lembra
ram de as p-romOv6:r JJOS ·dias 
do Carnaval. O mesmo esfo1·
ça que a,gora ap-pUca.m para 
descobrir um meio· de pêrder 
(J.Uatro dias de ',trabalho, po
deria ser- applicado naquella 
epoea, e então, talvez, oom al
gum fructo-. MM, ainda e sem. 
pre o que im.porta é deschris
tiani.sar, é esquecer CS!!a. I~re
ja uasmuxra. (para elles), 
(J.ue '110.S dias <la Sema.na San· 
ta se cobrs, de-luto e a. tod<JS 
-oba.ma para. a peniten-cia com 
a visão divina da paixão e 
ruo:r,te de Nosso Senhor Je· 
sns Gh-risto. E', preciso aba
lar essa vóz, -e então, ... via,.. 
jemos! 

A IGREJA ·''OBSCURAN• 
TISTA" ... 

Os ultimos inéendlos e des
truições de Ig.rejas e -conven
tos, praticados , na Hes-panha 
por elementos das -esquerdM, 
agora no poder,. levam-nos a 
re.pisar uma questão interes
sante, argumento quotidiano 
de todos os adversa.rios <la 
Igreja. Dizem estes -que a Igre~ 
ja é obscurant!Sta, inimiga uM 

.so, disse-nos ao ·-concluir sua 
entr-evista o Dr." Vicent• Me
lillo, -consiste no J)recedente 
que a sen-te.nça -do M. Juiz es
tabelecerá, .prece-d-en,te este 
tão perigoso para 05 interes-. 
ses ·-i-eligiosos 40 paiz, que 
a4>ellei .para. a decísão da se
gunda insta.nela. -q·ue, necessa
riamente, d<1veri d~r ganllo 
de ca;usa ao ju.sto. principio 
que defel).de_mos, · 
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Publicações recebidas 
"Lnll;"rlmn,. "ª Penumbra" 

_ Paul<.> Ct,ag-lls - "Leitu· 
ras Cathollcas Anuo 
XLVI - Fev. de 1986 - n.• 
549. 

Eis um-:,. pequena "historia da 
actunlidad•e", como .a. chama. <> 
proprio A. que por se desenvol
ver em um scenarlo de nossos 
dias e, portanto, em meio a to• 
dos <J.s problemas sociaes mo
dernos, 6 bastante curiosa. Além 
disso, <l ambleute E bem bra~i
l{liro. 

Esta não E a prhneJra vez 
que P,rnlo Chagas eser,,.ve para 
as "Leituras Cathollcas", nes-
3e mesmo gcnero e estYlo .;.os 
quaes elle empre_sta ll.S aleg-rlas 
e as convic,;ões de autor ca.tho· 
lico que escreve v[:;;ando um só 
fim - o bem das alma1<. 

"E"piriti>1mo - Pr-0testnn
tl>11uo" - Paroch<J João p,.. 
dro Fusenlg - E, G. R. T. 
- 1936. 

O Pe. Joã.o Pedr<J Fu'sentg, 11-
lustre vlgario da parochia do 
Cambucy, desta Capital, é um 
~acerdote zeloso das almas e o 
seu anostolado pela palavra não 
se limita sõ aos seus fieis atra
,,e,: os sermões sempre pratí-~os 
e claros c,om que elle os ins· 
tru"' na v'erdàde catholica e os. 
previne contra as heresias e os 
falsos pr<Jpbet./l.s.' · 

"O Ec<J do Pulplto" -e "Os Sa
cramentos", l!vros de sua au
toria, não faziam esperar se
não a excelienela, a clareza e 
a opportunldade de ~Esplrlti.;,
mo-Protestantlsmo" que multo 
reComm<!ndamos â leitura e á 
medllaçil.o dos cathoHcos, -e que 
se encontra á ,·enda na 0'-Sª 
Santo Antonio, Livraria Catho
l!ca e Livraria Francisco Alves, 

".\ Ae<;:ilo <ln Bnnendn 
Pnnll..ta - P<>r Silo Paulo 
Unido -. nn AH1<embléa 
Con>JUtulnte - 1935. 

O senador Alcantara Machado, 
ox-Jead-er da Bancada Paulista 
"Por Silo Paulo Unido" reu:,i,i 
em um substançloso volume de 
1160 paginas, editado pela llll• 
prensa Officíal d<J Estado, co
pi<Jsa exposl,:ão de todas -,s 
actividades da. l'Cpresentação 
paullsta na Assembléa Consti
tulate, que é tambem uma va
liosa documenta,;:ão da eontri
bu!cão dos deputados eleitos P"· 
la Ch·apa Un!ca. na elaboração 
da nossa Carta Magna. 

era a sua ~;rande e ardente ,·o
c,ação, ~ um novo Pedro Jorg~ 
J-'rassati, da AmeriGa, 

Elle pertencia a uma familia 
illustM e profundam,ente chrls
til e já na convivencla do Lar, 
a<J facto de tre:< ;,-mãs mais ve
lhas, duas das qua<!s se_ fize
ram religiosas missionarias, e 
de outra Irmã e um irmão mais 
moços que ell<o, Deus encontr<Ju 
campo proJ)iclo !)ara o d{lsper· 
tar d" sua vocação que elle ha• 
veria de prezar acima de tudo, 
durante toda a su-a curta ma~ 
edlf!c.-.nte existencia. 

No Seminal'io menor êlle com
pletou a aua educação r;;:Ugio· 
sa de .um m<>do admiravel, e á 
sua morte era já segundannlsta 
de 1)hilosoph!a. 

A presente bio.,;p·aph!a é l)rin· 
c!paJmente baseada no "diarlo" 
de sua vida, iniciado por el\e, 
no Sem:nar!o, a 23 ,ti:, Dezem
b1·0 de 1927, occupando essas 
"n<Jtas intimas" yarios cader-

"0 Prohl'"m" do E,.,dno 
Secm,.Jnrlo" ...:_ Pe. Ar·lindo 
Vieira, S. J. - Livr. Ed, Ja· 
clntho - Rio - 1936. 

Acaba d<> sahir do pl'úlo mn.'s 
um interesu.nte livro do il\us
tro jesuíta, Pe. A1:llndo Viei
ra, autor da excellente, obra 
~ A d...:,adencia do ensino no Bra
sil", em que se }latentelam pro• 

nos. Era su·:r. d!vi7,a, "quld nunc 
christus" e a sua prcc(l cons
tante, a gloria do martyrlo. 

"Voz<'>< de Petr-011oles -
Anno XXX - MargO 1936. 

O presente numero da impor
t.,,nte revista cultura! dirigida 
pelos frades franciscanos de Pe
tropolis traz, va1·!os artigos de· 
dlcados é. Bõa lmprensa, assum
pto de grande Interesse que devê 
me,·ecer a atten<;.ão de todos os 
cattlolicos. Trabalhos inéditos, 
subscrlptos por autores "d<! ·com
petencia con heclda, apresentam 
o grave problema actual e ur
.c:ent~ da Imprensa cathollca em 
nosso meio, sob os seus varlos 
e complexos asp<>ctos. 

Soares d'A?.evedo mo~tra como 
ainda 6 lnc!p!ent,,. o periodismo 
cathollco no pai?., embora r..pre
sente um enorme e generoso 
esforço da parte daquelles que 
s@ d<>dlcam ·,1 esse m-,io d<> r<>
chrlstianizaÇw da $OOiedade e 
auxiliai· da Acçit<J Cathollca. 

Outr<Js artigos estudam a ne
cessidade da "orga.niza,:ão~ a·1-
imprensa cathollca entre nós; o 
Jornalismo catho!iuo em face da 
!ml)ren~a !el,~a: a Bõa Impren
sa e o ,lever e os meios que to
do~ os cath<>Ecos têm· de cau
xlal-a, etc. 

"C:n•tn Pa~toral" de 
Dom Gastão Liberal Pin
to - "sob,·e a encyclica" 
Ad Cathol!ci Sacerdottl 
Fastigium", de S. S. Pio 
xr. - Off. Graptlicas da 
"Ave )of:<.ria"', - s. Paulo .. 

A 25 d,• janeiro p, passado, 
Festo. da Conversão do Aposto-. 
lo S. Paulo, D. Gastão Llberal 
Pinto, Bispo Titular de IPPO e· 
C<Jadjuctor de São Carlos, dil'l
g!u ·aos fieis da sua Diocese a; 
J>l'csente "Carta Pastoral" an
nuncia11do ,, publicsndo a En
cédsca de 20 de deiembro de 
193~. do Sant<J Padre Pio XI -
"Ad Catholicl Sacerdoti; Fasti
gium", sobre o S'acerdoclo. 

Inter11retando fie\ment<! as· 
pala,Tas do Sauto Padre e at
tendcndo á sua concbma\:<"io, o 
Bispo de S. Carlos estuda o gra
V(l probl<>ma da assi.<1tencla !'e
lig·iosn aos fieis da sua Diocese 
e a defficiencla numerica de s<>u 
clero para attender ás necessl-
dades espírituaes de tantas al
mas, concluindo l}Or fau,r-lhes 
um appelo para que t<>dos cui
dem não só serlamente, mas 

- Esse volume é aberto por uma 
aei-ie de tres notavels· entrevis
tas coneedldas ao •o Estado de 
S. -~~ul?",; pel_o entã,o J.~ad,;1r, d.a .. 
Baticad"a '.Paúllsta, sobre a actuoa-, 
çã.o e as attltudes della · na Aa~ 
aembléa C<Jnst!tulnte .. pe. Arlli,d<> Vlctrn S, .J. 

: 
0 00,n'--verda.-<tN-ro '0 "espi\<lt<J' 'áifóffO·.;. 
lico, de au:k.War a obra das vo
cações sacerdotaes. 

«'Uma alma de e1<cól" -
Oêrard Raymond . * 191'2 
- + 1932. Editora "Vozes~ 
- Petropolis. 

A 5 de julho de h32, teve 
morte santa o jovem Gérard 
Raymond, bacharelando do ve
lho Sem!narlo "Alma ll:Iate1·", de 
Québec, Canada, a quem Frei 
Achilles Me<'rsman, O. F. M. que 
traduziu a historia da sua "!· 
dn, do original !rance;;, chama 
com justi,;:a - ~uma alma de 
escõl". 

Gérard, o apostolo da juven
tude de sua cidade natal 
Quebec - e o futuro missiona
do franciscano, na China, que 

sciencias e das artes, propu
gnadora da ignorancia geral; 
disse-o, entr~ outros, Biasco 
Ibaiiez, um dos desencadeado
res in•tellectuaes·-do actual m<J
vlmento_ anti-catholko ,!lespa
nhol; ·repetem~no por aqui to
d<Js os que bla.sonam de .sabios 
e de p·ro[und<JS eonheeed·ores 
da h.istoria! Mas, é pa1'a elles; 
(J.Ue os teleg-rammas .dos nlti
mo.s dias, vêm a -calhar! 

Assim é- que em Ma-dri-d, os 
agitadores da Frente Popula.r, 
incendiaram as Igrejas de S. 
Luiz e de Santo lgna-cio, con· 
sideradas, dizem os telegrarri
ma-s, "authentkos monumen
tos de arte". Na de S. Luiz 
continua a no·ti-cia "o famoso 
Ch·rlsto da Fé, tam bem foi 
destruído". Em Camas, ·pro
vinda de Sevilha, o alcaide 
ma.ndou arra.ncar da praça l)U
bUca, e depois destruir, -uma 
er-uz de ferro, trabafüo do se
cnlo XVII e "d-e grande -và]or 
artistleo", ·refere a noHcia. A 
Igreja de Bultrago, nos arra~ 
baldes de MadTid, tambem foi 
Incendiada, sendo que "o tem· 
pio tinha um grande valor ar· 
1:lst!co". Em Cadlz, 11 con-. 
ventos e igrejas foram saquea
das ''tendo sido destn1idos os 
famosos oratorios -de Rane". 
Em Ba,dajoz nma escola, l'A· 
tholica iol assaltada -e d~st-rui- _ 
do todo o mobllla·rlo. O me.smo 
se deu em Madr!-d na séde dM 
"Damas ·catechista.s". E tu
d<J o (J."ll.e ahi vem referido é 
um impereeptivel grã-0 de areia 
deante das destruições já rea
lisadas no blennlo de Azafia, 
depois na 
tnr!as e de 
tes dias. 

revolução das As 
multas outras nes-

Queremos agora ,pôr em re
levo, um facto. E' o cuidado 
('om que as agencias ,t-e1egra~_ 
phicas, e e11as são bastante in
suspeitas, se re.ferem a.o valol' 
artistko ·das obras destrulda~. 
E' a Igreja "obscurantlst<:1" 
:i:i-ua·rdando eom ta.nto -carl,nl:to 
-essas obras de a.rte, e mai~ 
ainda, -constTutndo e);!eolas, 
pois até uma destas fol des-

funda competen<Jia e grande 
conhecimento da r-,al!dade do 
ensino no Brasil. 

"0 Problema do Ensino >'c
cundario" é uma obra comple
ta, vazada em quasi 400 pagi
nas em que o A. analysa os pro
blemas relati\'os ao enslno a~
cund.ario no Brasil, conaldcr:>.n
do a sua inCerioridade, a desor
ganie.ação completa· dos seus 
programmas e a sua pessima Je
gis\ação, concluindo seus estu
dos com uma parte re!ath·,1 "
moral do ensino secundo.rio. 

Qpp(>rtunamente voltaremos a 
tratar da pre!S{ln!e obra, ma.is 
dei,envo!,·idamento, na chronica 
l!teraria, <"Om<J requer o ~eu .~l
to ·valo!'. 

truida pelos "anti-obscuran
tistas'"! ... E' que a mentali
dade destes, mede•se pela do 
curioso e não menos lllust1·e 
alcaide de Camas! 

DESORIEXTAÇ,\O 

Ao iniciaTem-se as a.nlas 
da. Faculdade de Ph!losophla, 
Scien-cias e Letras na Univer
sidade de São Paulo em 1934, 
o snr. Ma.rcl-0 Munhoz, faUan
do officlalmente em nome do 
Governador do Estado, entre 
outras cousas reft:>rlu-se á 
orientação a .-,er dada a es
se estabelecimento. J,embrou 
que os primeir<Js passos do 
,nosso ensino foram -dados á 
sombl'a da Igreja, as ·nossas 
·p-rimeiras Faculdade.s se esta-, 
beleceram: uma em um Mos
teiro Benedi-ctino, no Recife, 
outra num Convento Francis· 
-cano em São Paulo. Fiel a. 
essa preciosa tradicção, disse 
o orador offi-cial. a nossa 
Universidade não poderá dei
xar de se orientar pelos sa
dias princlpios do 
nl.smo. 

Isso em 1934. 

ch-riatia-

H-0je entretanto as coisas 
mudaram (no'te-se que os ho
mens continuam) ... Para re
ger a cadeira de Hlstoria da. 
Civllisação Amerkana nã Uni
versidade de São Paulo fo1 
eontra.ctado o prof. norte
americano Paulo Vanorden 
Shaw. De sua ;fidelida.de aos 
"sadios prindpios de nossa 
tradlcção chrlstã" podemos 
ter uma idéa clara pelo seu 
programmâ publ!cado 5." fei-
1·a ultima. O ponto 18 desse 
programma é o seirninte: « A 
A Jg,reja - Clero regular e 
clero seculaT. Pioneiros. Mis
sões. Relações com o Estado. 
Funcção economica 
1•ia da Jgreja". 

iO enu-n-cia,do do 

e ba11ca. 

-ponto é 
sufficien,lemente expressivo. 
Dispensa qualquer commen-
tari-0. A. F. M. 

"A' Vletorla pelo Sa.
erlticiol" - F1·et Henri
que G. Trindade, O F. 1,.{_ 
- RditO!'a "Vozes" 
PetrO)}Olts - E. Rio, 

O opusculo ai;ora apresenta• 
do encerra a oração de paranym
pho nos novos b·achs.reis do Col
legio "São Vicente de Paulo~, 
de Petropolis, ,>m lõ de ;\"ovem• 
bro d,., 1985. ' 

O orador aponta aos seus afi
lhado.~ o dever que a con.<,cien, 
eia cattloli<"a de cada um lhe 
está a ditar, para a reallzaçii.o. 
da obra de rechristiani~aç/\o da 
1!0Ciedade e que se ,·esume n"uma 
palavra: sacriLcio, - (!Ue sô 
e!le J,,.,·nrâ "- verdadeira victo
rkt' 

~'"'"''""'"'"''"""'""""'"'"""'""""""''"~ 

i A,~
1~:o~. j~, tem ., •eu 

§ lh-ro ,le medUaçõe>1 concts1111, 
: 1,,..1,,1w,~, 1,1enetrnntcJ11. nctuaeii, 

I i}~JtJi:t71:~ª~tJ. 
: Jnlis:uno,i que dlfflcll,nénte 
i: 1<e N><'<>ntrnrlt e111 v<!rnncul<> 
; e.,J,.,. <111c: liC <!((nipnre .,..,_ uU- ;; 

1 :-::::;::··· ................. -1 
ª úa tua associação reJig·io- 1,, 

sn f uma gr,:u;a. Vela para : 
nii.o Pcrdel-a. Am\:t-a até nas 
suas ~xig-encéas, porque clla 
te 4 util, sobretudo pelo que 5 
r<>clama de tt. Tu lhe deves ª 
o i>nmenso beneUclo de se- i: 
res, a cada lnstant-e, sacudi- ª 
do {lm tua apathla, arranca- ;;; 
do do l<>u eg·o!smo e moblll- 5 

' ;::· .::: .• :: .• :":.::·· ...... 1 l ••r<><'hurnzinl,aN ,Je>1te traba• § 
• lho, "rcfle"õe~ soDre a tu11 ii 

i,,. ~~u1;.,:~e,,;!.1"'::.,"l~.'!:i~ta','.•, i : " ~ ! <'On>1eq.,.,.,.,;,.,. ctern11>1", ~ 

ª PE'.'iSA ;; 

pois "a meditaQâo é o ; 
trampolim da accão. Nfto f 5 
hast,wt,·, porém ,refle~tir, ;; 
necessarlo é decid!r:s:e i,ara -~ 
em seguida ;ealhar. 5 

Jll AGE ·i 
••np;rn,leeen,to n D<i!us por ;ª 

t<'r-t<:- permiHM<> viver em ;; ª """' <'JIOcn e1n que tudo e>1t1' E 
• ]>reparado i,arn deixar que se Õ 
; <lese1..-oh·nm n,agnifleamente ": 
§ "" ell.-r.a-la>1 fr<'scn" e 110,.,.1111. 5 
;; t.-,. eomo as tnn,.,., 1,, 

~ As "MEDITAÇõES", di- ~ 
§ ,·ididas em· 4 series (JO-

; vJem, Estudante, CatheUco, 
- eeista) encontram-.se á 
§ venda no Gymnaslo Sallto 
§ Agostinho, á l'ua Calo r:ra. 
1 do, 24, nesta ca<pital, pelo. ! llht-eço de 1$000 cu-da b1•0-
ª e ura. 
;, ........ ,,, .... , ................ , .... .-.. ,, .. ,,,,,,,,,;".,,,,,., 
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su:,:r~:s;:::: ~{: ::~;::::,:/s~ r/::~~ ;;,~~,"s;:ºva~}':ª"~,:,;~~: o Pe. 6eme11·1 faz uma conferenc·,a ~:~:::r á "1:~~:;~é:u N::~~~~~ pe,,manece em primetra linha, gir em suu,; p,,etens()es, •·eco- prouuncfa.ndo impo!'lante <lis-
al>,;orYendo compl•etamente a nhc<Jendo uma 8ltuução du fa- (;.Ul'SO ante ()S depu·tados. O 
oplnlão internacional, corno à cto, pois ~ancçôes contrn a Al cnete óo governo portugue:;; 
reoccupação da Rl1<;nanla pelas 
tropas allemãs. 

O Reich e!lcontr;,, agora uma 
repulsa SUJ>H'.or e que se ~e
guiram á sua attitu.tle, nas dÍ" 

ve,·sa~ ve1<<es que, por m-cdidas 
rapldas e lmprevl~tas, quebrou 
compromis>,<>~ lnternaeionaes 

Tamanl,a celeuma não era ce1 · 
tamente espe,·ada po,· UiUer, 
J,<>ls " ,·earmam<ellto da ltllem,
nL>. foi tambern annunciado num 
~alibado, quando ,; gabinete in
i;lez se encontrnva [/ira da ca
J>ital panando o wce-k-end no 
eampo. Das outras vezes -esse 
opportun,dade ,:e apresentava 
favc,i·avel á Allemanha, pois aHi 
ú Inglaterra poder tomar uma 
deulsii.o, na semana seguinte, já 

os an1mc,s estavam mais cai· 
mos. 

Sob outros aspectos, por~m, o 
Reich encontra facilldad·e>. Em 
primeiro Jug·ar a posição da Jti,

lia, impo;.sibilitada, dado o re· 
gimen das sancções, em ,1ue se 
encontra, de todas attitud-0s 
conuarias a Allemanha. 

'l'ambem "a germanophllia do 
Jl.ei Eduardo VIU \·em prend-er 
os braços aos homens J>Ubl!cos 
da Inglaterra .. 

Finalmcnte o propr<o decur
so do tempo traz um alllv!o na-
tural a situação. 

Hitler procura salvar a pOH!-

lemanha, soüre pouco cHkkn
tes, poderiam am;p•avr:.r muito 
a situação europ(•a. 

As ultimos nollúiH 
alnda a 1,osslLtlida(\c 
união da F"rt,n~a com 

aventam 
ue nm" 

"- Italh. 
Já no mez passado a dipl<.Ju,a

c:a franeeza viu-se c·m apuros, 
pols ante a possibllidafü:, da es
tend.o das sancções ao petrol<>o, 
a ltalla amca~ou cntregar-se it1-
tolrn1nentc á p<>lltiea ,allemn, 
num pacto em que entraria tam
hem a Polonia, o que só não ,,e 
deu pelas exi!i-encias nazlstaa. 

Ai;:c,,·a, se chega,· á resoluçíl.o 
de ~e figar a ltorna., os france-
2..;s exi;;:;rian1 mui~ energia de 
Londres. e nüo sendo a-.ten<li-
dos, passariam 
i(allano. 

carn110 

A isso seriam levatios porque 
uma uniil.o -enu·e Bc>'lirn e Ro
ma lhes ~eria muito mais pel'l• 
;;osa que o isolamento da ln-
glaterra. 

Esta, em qualquer hypothese, 
t-0m interns~c em conter a Alle
manha, e ))rinclpalment.e em ga
ranl1t· -t intnn·idade da Belgica, 
(!e onde os allemiles. em caso 
de g·ue,-ra, encontrariam um 
ponto· \'Ulnera,·eJ no coração do 
imperio. 

na Universidade de Vienna 
VIENNA, - O Pe. Agosti

nho Gemellt, doutor em Theo
logia, Philosophia. e Mediciua, 
reitor da Universidade Catho
lica de Mllão, proferiu na Uhi
ve1·sidade desta Cap~tal, uma 
conferencia subordinada ao ti
tulo .. Contribuição da scien
cla italiana ao -problema da 
psyclto-physiologia da avia
ção". 

Seg·lmdo o illustt·e sctentis
ta pare_ce imposs\vel ao homem 
ultrapassar uma velocidade de 
750 kilometro8 por hora e 
uma altit.-ude de 14.433 me
tros, em avião aberto. 

Os exemplos de que se 
serviu o conferencista para 
apoiar sua these foram os dos 
dois -records mundiaes de ve
locidade e a.ltura, ob-lidos pe
los pilotos italianos Agello e 
Donati. 

Este ultimo, para alcanç~r 
a altitude de l 4.4~3 mctrc:s 
necessito;tt de 1lm appare\h,-i 
que alimentava seus pulmões 

1-
1 

com uma mistura -de oxygenio 
e addo carboni-co. Pratica
mente este 1·ecorde 11ão póde 
ser supE'rado em a.vião a\Jel'
to, pois, segundo a opinião- ,10 

Pe. Gemelli, a uma centena de 
mdrns acima os pulmões hu
manos não poderiam a\Jsorver 
mais oxygenio. 

o recorde- do 
enorme velocidade 

Agello, 
de 750 

• 
ki 

lometros horarios. pareci, ser 
o llmite suportavel ,pa.ra o or
ganismo humano, e toi ,conse
guida num percurso muHo 
cu1·to, sendo o pilo-Lo obriga
do a manobrar o avião do fun
do de sua cabine, para evitar 
a pressão athmospherica, q_ue 
o teria morto no caso de ~e 
ex-põr a ella. 

A uma velÓcldade de só 50\1 
kilometros, um piloto -que pe
iasse 70 kiÍos -teria de sup-por
far uma pressão de 83.'> ki
los, em uma viagem de 200 
metros de ralo. 

As velodda.deS s11periores a 
450 k!lometros oocasionam ao· 
homem perturbações nervosas 
e <;lyanicas, -que impedem paB 
sar facilmente esse limite. 

l 

ex.pressou sua satisfação pela 
accu.a1,au ua vamara, que ,em 
... c.-,cu._.o "'º 1;0Y<;ruo mauu,.
Màll \J!'opos1eo:. um lHc<ll~ameu,o 
ueuuw:o e uma voo.ade tume 
de n,alizal-o. 

l•'l'Jzou a posição de i11depen
denc1a oe l'ortugal. que nao 
mais ,:,siá a merc& do extran
geiro. 

As transformaçõe~ que ~e 
passam ,nos pa1zes extranhô8 
uão innuirão nos destinos de 
Portugal, que segue ~onUan
temente o caminho já traça
do. 

ln,[elizmenle existem paizes 
(J1te se esquecem de se-us deve
res de correção interna,don:.l, 
a11olan,lo Inimigos de governos 
e,.t,·angeiros. Isto ·porém, diz 
Salazar, não tei·á influenda 
sobre nossa acção; o momentc 
é nosso porque queremos que 
seja nosso ... 

o' problema da paz não te
rá soluçào apenas atravez a 
Sociedade das Nações Esta é 
um organismo destinado prin· 
cipalmente a evitar a GuNra., 
mas as guerras se sue-cedem 
fóra da Sociedade e atê den
tro della ... Sem querer !!i
mlnuir !njustamei,te o orga
nismo ienebrino, forçoso é 
concluir, -toda.via, que têm ~i
do lnocuos os meios .pacificas 
que este dispõe, e -que os mil 
accõrdos feitos constituem, 

afinal, moções de desco;n:flan
ça á Liga de Genebra. A situa
ção é paradoxal: A autoridade, 
isto é, a. So,ciedade das Nacões, 
está desarmada, e os _producto
res da desordem, armados. Co
mo resolver o problema? Col
lo~ando uma 'força ãs ordens 
da. Sociedade das Nações, ])a~ 

ra manter a paz ou restabele
cei-a. 

Por isso o Governo dedicou 
P melhor do seu es(orÇ-O a-l 
problema da defeza nacional. 

Refer!u"se depois á. quest,1c 
colonial. afirmando que não 
t, uma questão economica, ma; 
de prestigio. 

O CHFCll<'IXO 
HSCOI,AS DJ<; 

LISBOA. 

IDI TOD.4:-, 
PORT(;GAL 

A Assembléa 
Nacional a-pprovou a reforma 
do ministerio de Instrucção. 
Num dos artigos se dispõe que 
em -todas as escolas primarias 
se coloque um cru-cifixo por 
detraz da caihedra, como sim· 
bolo da rellg-ião -christã. 

LIYH-0 DAS M.U;s 

LISBOA. - Vae ser editado 
ofricialmente, pelo ministerio 
de edu-cação nacional, um li
vro -dedh:ado ,\s mães portu
guezas, no (JUal são dadas nor
mas .part-. sua funcção educa
tiva junto aos rilhos. assegu
rando, quanto posslvel. a coo
peração com o trabalho da es· 
cola. 

ção Rllemã por meio de ,·epetl
das meias promessas, declara
çõ-es de pao, emquanto seu mi
nistro Goering lembra que a Al
lemanha ê hoje uma potencia 
de primeira ordem, Que deve ser 
respeitada. 

O mais ,,.-o,·a\'el, por,sm, ne~" 
to momento, <· qu,, com al~u
ma dedni•aç:1o J\>l.<•'flca d<• Hl" 
t1er, (!Ue vco.e serno,re ganlrnn<lo 
tempo, os alliodo~ ~,. ,.onfor

_mem em entrar f'm ,,,,go<"iaçües, 
euf!i,.lenteinente arr:,siadns oara 
consolidai' a 1wsi,;fto 11·,rion~l
~oc'.alista. 

A contribuição da Faculdade de Philosophia 
"sciencias e Letras de S. Bento, para a 

instrucção superior 
UM APPELLO DO EPISCOPADO MEXI

CANO AOS CATHOLICOS DE 
TODO O MUNDO 

{Continnn,;lio <ln l-" 11n.o:h,n) o Céu em favor dos filhos -da 
que foi um dia a Nova Hespa

Sendo a Ig-reja -catholi-ca Jm nha. 
verdadeiro ]aço de união en
tre -todos os mexica.nos, o go
verno trabalha com afinco, 
afim de vel-a. desapparecer, 

,para pode-r assim fazer o q uc 
quizer com o povo. Torna-se 
portanto necessarl.a. a so.Jida
riedade -de -todos os fieis do 
mundo, afim de se unirem em 
-preces e sacrlUcios Q. Deus, pa
ra que·EJ.le 41a}ve o Mexi-CO, A 
perseguição não -cessará. - diz 
a missiva - emQua·nto a Igre
ja não tiver um!!, exlstencia 
legal, -como lhe ._corresponde 
por direito natural divino: a 
Constituição não reconher.e 
ueuhuma ·personalidade á 
Ig1·eja. 

-~~~~-

AS . ELEIÇÕES 
(Contlnmu,:11.o •ln l.' t•ag.) 

sem· ter motl..-,:,s serfos 1,nrn 1»·e
ferl,- ""'" ch11pn â outrn. 

E.1u1e fncto é d,i mnlor ~rnvl
,1,.,ie. Leln-"c Diyce, eommenV>• 
dor 1,.,.1,..,.e ,1a Constituie&o Nor• 
te-Ameriet>JJ<>, e 'VéjH-se qu., hn
J>Ortaneln e""e c"crlptor funntl
cnmente demoeraUco attrll>ue á 
pn,:,tlelpneflo dn1< "élite,.» 11n 1,..,_ 
Htlea, ""'-" reglmens p<>pulul'éS• 
E iiednzn:Rc, dahl·o· Jl,:,eJnlzo q"e 
dee<>ne pnrn o Drn,.11. dn ""~
tenção eleito~1tl ,los mnis cul
l<>H f compcte.,te" de 1<e11,. fllJ10>1<, 

A eul1ul todn é do Codlgo eoll
fec,eionn,Jo cm 19:W pnrn enfor
••,or n J,i.,;n R1••il<>l'nl CntlLoli,•n. 
E' nsHjm que ,.,, ,.,.i<•ldn umn 
N"Cii<>, peln ""'º do,. ,.e111< \e~[,._ 
hulore1<. 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

,. 
EXPOSIÇÃO MUNDIAL DE IMPRENSA CATHOLICA 

(Contlnunçll<> <I<> J,a 1>,oglnn) 
Ultimamente eheg,ou S. S. a 
(l(rs-tlniru'.lr :da ImptJensa ca~ 
tholi-ca, a Imprem;a. de Acção 
Catholica, dis11ensando a. es
ta ex·traordinario interesse., 

Já. no anno em qae o ac
tual Pontífice foi elevado á 
Cathedral 'de S. Pedro, em 
discurso dirigldo aos ,peregi-i
'nos de Milão, nota~se a sua 
inclinação pa-ra as le.ti'as im
pressas, ao serviço da Igre
ja. E ac-cresce11tava. "Para 
que nos servirá. uma bõa Im
prensa, ss nlnguem a lê?" 

"Não podemos deixar de 

sorrir a-ecresJk·nta.va, ao ver
mos aquelle bom monge, tão 
sceptko ,que annunciava, in
teira,r-se da iÍ:tvenção da im
prensa, a .sua ,der.rota ,uite 
a sciencia tradicional dos -co
·pistas. Assemelhava-se este 
monge a Maehiavel, que não 
via a ap.plic~Ção pratica das 
armas. de to!f!; e- a Napoleão, 
,que n'ão podia con-ceber o 
uso do vapor, .como torça mo
triz dos nav!M. Afinil, ven
ceu o vapor,. como a J)Olvora 
e a Imprensai'. 

-,,. .. -
A revista ,franceza "Doeu-

menta.lion Catholique", 
uma ideia opportuna e 
cada, de h-omeuagear 

teve 
deli· 
• s. 

Santidade, ao mesmo tempo 
que se prepara para a Expo
sição da Imprensa Cathollca: 
recolher dos documentos pon
~l-ficios as ideias e ensina
mentos de Pio XI reterentes ã 
Imprensa. 

Esta Tecopilação não é com
pleta nem ·deafinitiva, mas é 

sfi)m duvida um gran-de servi

ço ·prestado ã nossa Impren

sa e aos que por ella se inte
ressam. 

(("onO,.unçltu <ln 1.• 111111:im,) 
Sociologia J,:ducacional (Dr. L. 
Van Acker). 

O Curso Especi-al -visa formar 
Admlnistn1do,·es e InsJ}ecto,·e~ 
do U::nslno Secundario, s-endo 
obrigalorio oara os que se· des
tinam ao doutorado em Educa
ção " se compõe das seguintes 
cadeil·as que so,dlo dadas pelo 
sr. Reitor: Prlncipios de Org"
n!saçâo do Ens. Secund·arw. 
Hlst. e Leglslacr,o do E. Secun
dario e Administração e Inspec
ç>lo do E. Secundarto . 

Vemos pela organização aci
ma que emquanto o Curso Ge· 
,·al s~ equipar" ao Cur~o rle 
1;'orruaeào do Profoss. Secunda
dos, inst:i.llado e~te anno "ª 
Unh•ernidade de S,. Paulo, 0 e.ur
so Especial constitue novida•lê 
no nosso systema. un!versltarlo. 

Falámos, ao inídar esta no
ticia da falta de Institutos an
periores cathollcos, e é de jus• 
tiça lembrar que para i.s moças 
Jâ _havia o modelai Instituto 
"Sedes -Sapléntiae", das Conegas 
de S. Agostinho, recc>nhecido 
pelo Governo Federal. 

F.' oondic~ão esaenclal para 
ma_t,·kula na Faculdade a apre
seutaç,10 de certificado gymna------.~-------~-,=- ---~-----~ 

Respondendo ao appello do 
Episcopado 7\fexicano o Exmo. 
Ca,rdeal Isidro Gomá, Arce
bispo de Toledo e Primaz da 
Hespanba, enviou ao Mons. 
Ruiz Flor%. arcebispo do M'"· 
xico, uma mensagem telegra
phlca, cujas palavras põe em 
-relevo a bõa vontade e a pres
teza com que os catholicos ia 
Hespanha aUend-erào ao pedi. 
(lo dos -catholicos Mexicanos: 
·pois {]ue aquelies se porão em 
orações durante os mezes de 
Março, Abril e Maio, afim je 
Impetrar do Céu a liberdade 
para estes, redobrando assim 
as S'.las preces nes·te sentido. 
Monsenhor Isidro .fala em no
me da Hespanha .catholica, e 
prin,ei.palmente- no dos mem
bros da Acção Cathollca os 
quaes realizarão uma peregri
nação ao Sanctuarlo de Nossa 
Senhora de Guadalupe, Pa
d-roelra -da Hespan.ila, no pro
ximo dia 20 de Maio, vespera 
de Pentecostes, e festa de S. 
Fernando. Esta peregrinação 
se realizará após 3 mezes <.,e 
orações e sacriflcios, aos quaes 
os. cathollcos -hespanhoes não 
se esquivarão. Termina a mis
siva, dizend-0 que a Hespanha 
catholica,, mais do que qual
quer naçãÓ do mundo forçará 

1 t~II [IRliR~I 1 ~~r 1 1r1~1 ~1rti~1ri1 fflli~ f lrl~ ~I ~~~~,n~I 
Com mais 214.185 votos do que a Esquerda,. a Frente Anti-Revolucionaria perde as eleições 

As eloicõ<'s hrsp.,nholas do 
n,ez pas~ado ,·leràm f'ausar uma 
nova ,·ovJ,·,n·olta na politiea. do 
J)aiz 

O elfltorndo dn He~panh'< t~rn 
1<e mo1<ttado em sue, generalida
de, de uma mobiJ;da.d-e desO()ll· 
c~Ptante 

Xa,; Cortes eleitas Jop:o ap/\1< 
,,_ abdlrncfto do rei Affonso XIII 
os elementos da es(1uerda domi-
11n,·am completamente,. sendo sua 
u,n,p9 stç,lo a se~uint-c: 

Soz,lalistas 
Radkaes socialistas 
Catal,it•s 
fütdkaos republicanos 
('on,muni&tas 
A.ll ian7.a 
21 outros partidos 

113 
.',4 
H 

" ' 22 

"' 
Depois da vidoria sodalista 

$el':'.uiu-s~ o b!ennlo terrlvel, com 
sun coo1·te d<' crimes e fraudes, 
,1ue horrorizou a Hesn.:,nha toda. 
JN'spertararn só então os ele
mento~ eonser,·adores, [)!'eparari
do a resistenf'ia contra a cor
rida ~m que ia o J>àlz no sen
tido de :Moscow. Reunem-se ,1,s 
for,;as e, em 1933, a derrota d,, 
esquerda f, !'Clnmbante. São elei-

tos 207 del}u\aaos da direita. 
167 do Centro, e somo,nte ~9 da 
esquerda, nssim dishibuidos: 

T!IHEI'r,\: 

AJ::rarlo~ 
Aee!on Popular 
'1'1·.>di<,. e )lona,·ch. 
Bascos 
Jndcpcndentes 

CF.:!\'.TROc 

Hadionea 
C-"-taHies 
l\e])ubl1ra11os con-

sero 
Outros partidos 

BSQUERA: 

Socialistas 
Esquerda 
Communlsta 
Outros partidos 

De entào em dia,,lc a lucta 
é ,·onlra o mechanismo burocra
téco, supportado pelo President~ 
Alcal'a ZamoPa, ciuc. apcss.r da 
maioria da diro,ita. não lhe ~n
tre;rn o g·overno. 

.A~ direitas conco,-dam em col-

laboJ"ar com o o-entro, mas uma 
sHle de m,das m~dldas, de vae
,·en~, e do mudanças de 1':'.0>"er
no vae lançando o descontenta
mento entre _a população. Vem 
a revolu,;ião de Outub,·o de 1,:H, 
e depois, esqu,:,cldos os crlmP~. 
"urg·e a a.nlst!a, como base do 
prog-ramma das esquerdas. 

B" catfto que o JJl'esid,cnte dis
solve •as cort<;S e se seguem as 
eldcües com a victol'ia da es
querda 

Diversas causas contribulram 
1,ar es~a vlctoria. Em p1•imelro 
luJ;tar a an!sUa, qu~ transfor
nwu, do ponto de vista aeuti" 
mental, a signiUcaçf<e do pleito. 
Em segundo lugar, o desgust~ 
soffrido pelas direitas. collabo· 
,ando 11or patriotismo, em va
rios governos ·amorphos. " tam
bem o lançamento das candida-
1ura~ do centro, a1,oladas pelo 
µ;overno, que v1'iu dispersar vo
tos da dir-e.ita, quando a luct:; 
em todo p-aiz se fazia entre ,1 
Frent,:, Popular e as Candidati;
ras anti-revolucionarias. 

A,s nnvas Cortes compõem-se 
(\e J 43 ~l,:,mentog da direita, 55 
do Centro, e 256 da <esquerda, 
a~s11n dlstril;,l>'idos: 

DlHlU'l'AS: 

C~da 
A.;::rarios 
H~nova~ào h~"'1,a-

nhola 
'J',-a d k-1 "'"' 1: stas 
Outro~ partidna 

CENTlto: 
Centl'istas 
Lllga 
Hadlcaes 
Outros partl,los 

ESQUERDA: 

rcpubll-
N\J1as 

· União r~])uülkana 
Socialistas 
Communlstas 
Esquerda 
Outros pai-tidos 

" " 
" " " 
" " • 
" 

Observando as nwdificaer.es 
~off.-ida.s pelas Cortes durante 
o ,·urtc pcriodo de$de a procln
micção da re))ubllca resalta a 
forma como crescem e desap))a
o·ecem os part'dos. A esquerda 
ae /\JH'ovci\ou dos elementos do 
J)ai·tid<> o•s,dkal, em desagre,ra
~ão, que de 104 desceu a S rt· 

1ll'e.sentantu, e de outros ele
montos dispersos. 

Delles o unico qne está se 
conservando na sua cun·a o,s" 
cendente f a Acção Pooular, 
fundada pa,·a combater os de~" 
mandos da republka nascente, 
•1ue ago,·a alcança, inlei,;rado na 
Ceda, 94 representantes, tor
nando-se o partido separada
mente mais forte nas Cortes. 
Seu SHccesso cresce de vulto 
quando se obacrva (JU~, na der· 
i·ocada dos partidos da dlreJ•a, 
foi o unlco que se manteve ín
teg-ro. 

A viC'tol'ia du esquerdas, na 
1-V.spunha, foi um producto do 
l'eg:imen eleitoral vii;:ente, pois 
no total da votacilo o nsul!ado 
foi o segumte: 

Candidaturas anti-
revolncionarias 

P,·ente Popular (es
querdas) 

Centristas 

4.ViO 7H 

4 356,559 
240 073 

Por esse resultado não se 
comprehende (!Ue a Frent-e 1,o
Plllar tenha (Juasi o dobro (256 
a 143) de re))resentante>1 em re· 
laçã_o âs direitas anti-revoluJi,:,
nanas, 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 

sinl ou diploma profls~ional ou 
>1cienttfico e,:pedido por esta
belecimento offlcia\ -e ser app~o
vado no exame vestibular. 
Acham-se funcc10nando re)!Cu!ar-
mente as aulas do curso prepa
ratorto para os exames vestihu
lares a reall2ar-se na primeira 
quinzena de março. 

Refcl"imo-nos ·acima á excel
Jencia dos nomes que integram 
o corpo docente da i:;'acu\dadc, 
e, a l)rOJ>Oslto. eis 'aqui algun, 
nomes, além dos já citados na 
aeeçilo de Educação: Drs. Ale-· 
xandre Corr-e!a, :i, Papaterr.t I.i
mongi, J. C. Ataliba Nogueira, 
Pe. Arnaldo de Sout.a. Pereira, 
Affonso K 'l.'aunay, Pllnio Cor
reia de 01-ivelra, Roberto Fa
ia,·do, George Readers, J. A. 
Pereira Junior, Moraes Rego, :,. 
O. Monteiro Camargo, Mar1o de 
Souza Lima, Pe. J. Castro Nery, 
Jos/i dos Santos Rodrigues, A. 
SHva d'Azevedo, :i. T. \V. Sa· 
dler, Genezio de .Moura, Cleme<>
te Stevanonl e outros. 

As Unhas que ah! fle-a.m vi
sam llt\icamente dar ao lelto,· 
uma visão geral da nova org-~
nlsaçiio da Faculdade de S. Be~
to,.,cllpUla de todo o org-anlsmo 
educacional cath.olico de, S. Pau
lo. O~ interessados p)derão com
pletar essas informações na Se
cretaria da l•'aculdade (Gymna
slo S. Bento). 

Descoberta de uma 
obra do Seculo XI 
ROMA. - Durante o servi-, 

ço de substituição de velhos 
marmores na Basi!ica de São 
Pedro, tlescobriram-se duas 
peças do an-tigo portal da ve
lha Basllica, ou seja, do pri
mitivo pala-cio apostolico. Pen
sam os ententlidos que se tra 
ta de uma obra de Vassallet
to de fins do Seculo XI. 
==----=·------== ~--
A Allemanha violando 

a Concordata 
BERLIM. - Apesar de, a 

Concorda.ta entre o Rei.eh e a 
Santa S<J !!"arantir libel'dade á. 
imprell.'la J)ubli-rada sob O'> 
auspícios (lo clero -catholico, o 
Mínisterio dt. Propaganda bai
xou um decreto restringindo 
a independen-cia das publica
ções -catholica11 e -protesta,n. 
tes. 

Segundo esse decreto, só é 
reco.nheci9a liberdade aos pe
riodicos confessionaes dirigi
dos por aryanos .pu-ros e que 
se compromettam a apoia.r o 
regímen instaúra-do por Hi
tler. 

NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHECiADOS. 

. Con1pre QUALIDADE a 

A' venda nas boas 
preço conveniente 1 
casas do ramo. 

ISNARD & 
CASA FUNDADA EM 1868 

DISTRIBUIDORES GERAES 

CJ:A. Rua 24 de Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

88 - Fones: 4-35~7 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 
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S. Paulo, 12 de Abril de 1936 

C\IU,0.~ Jl:l,l,\S ,\c;N 1Num. 195 

As elei~ões Municipaes de 1 ~36 
' ' Notas ineditas d' O LEGIONARIO - Quadro comparativo das votações partidari$ -As 

eJeições em 1934 e 1936 - A votação em branco - Outras informações.·i 
A imDrensn diarla desta ca

pital e do Interior, assobcrbnda 
por multit .• as actividados. n?.o 
teve oportunidade de fornecor 
aos seus leitores um quad,·,> 
completn das "apura,;:ões das ul
timas elei,;:Õ<>s municipaês. 

Esse trallalh,;,, no emtanto, 
seria indisi,1<n><avel, nara, que o 
publico vudesse fa~er um jul?.O 
ttx:i.cto sobre a ..ttua,;:ão .,Je\to
ral dos diversos partidos. 

órgão a11oliti(,o, exclus;va-
mente preoccupado con, a d~te
za dos princ!pios da Iflreja Ca
thollca, nlio teve O I,EGlO:-!A· 
RIO a.o confeccionar este qun· 
aro' outra preoccupa(lf,o, senilo 
a de informar [m))arcia\mente 
seus leitores, sobre a nossa ~i
tuacão eleitoral. 

' 
(}u.indo se tlvcrem realisado 

• 1s el,•i,;<>('~ ~omp!ementar<ls do 
ultimo pleito municipal. volta
remos " tratar do aMump~o. 
UT"omHtendn desde já, ae>s nos· 

si;, !~Clore", um quadro compa
rati,'.O mais arn1,10 . 

da ~,,o, em 1934 a Un:ão ópe
rnrla e Campone2fl., a Allla·a~·.1 
>lfl<'ialista e Co\11,gação Pro!e
tnr;a; cm 1936 o "Partido Socla-

CAPITAi, 

ESTADO 

(Cap'tal ,e 
Intcl'ior) 

' 
i 

l 
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rn3s { 
,,31 
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1 936 { 
1934 

{ 
"' 
1936 ( 
193-! 

{ 
"' 

As l<'ian,mhs qnc figuram nc,s 
~nndro~ ah;iixo ;,oh n dosig-nn
çAo e\~ "gsque,·da~·· <>U ·Esquer- ll~ta. f 

P. e 
p " p 

p e. 
p .H. p 

Rsquerdas 

Inte~rnlis. 

lutegrall~. 

J~squerda 

p e. 

" R. p 

p e 
p R .P. 

ES<]UOl'dU 

Inte;;,·alis. 

24.GU 
} 1 ,;,-,.,.,.,,,,,, 

42. 4ã!) 

" :,01 
} l>if('l'<'l'':ª 

.521 

. 1'19 
} llif<'1<'nc;:a 

873 

218. 2~4 
} J)ifnenc;:a 

160. 133 

254 .087 
} llikr<'n<:a 

1 G5 .808 
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cJ,. 7.$H "- rn,·o,· do P.·~. 

i·, 

<k 11 q06 "- ra,o, do P k'.: 
·1 

<lc J .980 ~ favor _das Es1r,erdas 

., 
d<' 3.286 a favo ,·do Tntül~p;1.lisrnn 

1 de r,s.0,1 a favo,· do P.)P• 

de S!.279 n favor do P. ·J .. 
),. 

f. 
de :, . 232 a favor das Esqf.das 

Para isto, servimo-no~, tanto 
quanto p( ssivle, de dados for· 
necidos p,,r jornaes extra-1mr· 
tidados. I,tfelízmente, nãD di><· 
puiemos de todos os dados ne· 
cessarlos 1.ara faser um t.rab~
lho estatldieo con,pleto, pois 
que, ta»to a imp,·ensa offic;:~l 
quanto a na.rticula1·. não pu.bl•· 
"aram ele,nentos inCormati,·os !8.80:; l ;' 
1\. re~p,.\to das e\el()l>es. nHHença de 11.511 a favor do Inte •a\lsmo. 

Para sermos mais precisos em .2!l,J 

nossas verifka()Ves, resoh·emos ,m Como vemos, as "ii:orrentse que 
{ 

Jntegralis. 
tnG 

Eaqucrda 

1 adro compal'a· · ! - ! ·çoes su)) <.JU<' o 11umen> d<' cleitOl'es , 
estabe e,eer um qu,, ... ,,

0 
., .. ,·rr,os (!) inc, u~,,-e as e e, .. · , ..... , .. , senssy,el,nenle augmcn- tiveran, au!lmento,:de porcenta-

tlvo en re as u '" ~ º º ~ pl,•m,,ntares. ~.,u v gens foram O P. Cfe -o Integra• 
municipaes, e a~ eleiçô~s esta· (~) faltam 21 sec~•>es tndo, c-nm relaGilO ao de 1931 - llsmo. 0 P. R. P. s;,ffreu um li-
duaes de 1934. Assim, pu~emo_s (3) e,cclusive .,s elel\}Ões sup- Assim, pois, as dl[~erenças vr ge!i·.o retrahimento); A .esquerda 
de lado o resullado das ele1· 11lem•'nlares. rifi,·adas em 19·16, comquan ° está reduzida ásl pr<,porções 
()ÕM federaes que ik rea\i,;aram {4) <'Xclus!ve as eleições sup- mawres, devem ~er apreciadas mt1.ls diminutas (lê uma cor· 
slmulta.ne·amente <'Om as esta- plamentares. e,m c.onfronto da uova ml.ssa i,ente ~leitora! pos ter. 
duae.s, e cujos resultados foram ,.Jeitornl. 
ligeiramente difrerent·e~ dusas. O quadro adma dá uma Ideia Par,, e~tc dfeHo. organls!<· \ SITUAÇÃO NOS HUNICIPIOS 
Realmente. nas eleiçOex esta· nltida da situação eleitoral do mo~ um <iuadro contendo as ' !, 
duaes, a preoccupa.~á(). part•d';-· Estndo. e dé sua evolu~ão. de 1>0l'<:e.ntagen~ eleit-0raes das <li- A conquista. doa·i;overnos mu-

' ' 

·,, m"•' ,nfluenc,a '"·"' ,,,,, '"·"º· ,··,·~·• co,·rentes, em 1934 e r a eve mu, v "~ ,.,, " ·'" "' ~ nicipa.e,; tem, sob~f os destinos 
•, q"- nas federaes, uma_ ves< Todavi·a, cum,re pon~ldc,·ar 1036, ~ ~, m<o "' ,.,, uv u~ 1 • uas u versas agre.,.....e..,,,s po 1 • 
<1ue, do resultado das e eiQoes cas, a, maior impoirtancia. Real-
estaduaes dependeria a fix!\· Ql"AHHO t:0~1PA.ltATIVO DAS POUCl~:\'.TAGI,JXS F.i,EI'rO- mente, todos «inbe<Jem a in-
~ão das for~as politl<Jas no E~- n.\P.S D.\.~ coiuu,;N'l'L•]S POl,ITICAS I•]ll Hl84 r,: moo lil:\-l tluencla da admlntstra~ão mu-
tado. Assim. pois, ellas expri- nici"ai "Obre ,a t~'rmarão de 

'
. ' •<e • ,cnsa- mo,,o O I-JSTADO UF. SÃO PAUi.O " ~ \J ~ m-em mais •e me.. v • sympath!as ou an~lpathlss n<J 

mento p01!tico pauUsta, 
1936 

munietpio. Adernai~. até o ul-
Dada a.· Jmportancia que, w- 193·1 timo p!eãto, uma lka ,corrente 

bre a orlentaçtto da O))inlão pu· TO'T'AL DF. VOTOS 4J!l.5lõ '.l'()T.\l, DB VOTOS 480.307 po!l!ka de>minava. Estado. Era 
blioa em todo o Estado, tem ª um p-.lrtido absol tamente si-
opinião da Capl';1• res;1; 1~':;;~· P. e. 52,~% P. C. á~% tuacionista, que defrontava oe1,ois dn ren,illtn.-lznt,iin ,1,. RhenHnln, r,.nllzonse "" O!>Hn de Berlim 11 ,..,, ,.,erlJUonln eivfon 
~m nosso trahal O es ª ' p R p 38"',, P. R. P. 34,8% com -corrent-es na·,fma.is lnteir.l eon,memor'.,çila ,i,. subida ,1e Hitler no 1,oder ,.01,remo. A photogrHphla registra O mome,.to 

'

"~ A"oeh!al relevo á situar.ao · · · " ,,._,nmGRAL<S'<O •" , • ,-
~- ~~ v - INTEGRALISMO 2,5 % "•" " ~ ,o oppos ç.,,o, isto ê, ·,rivadas de <1ue tH!nvn Von lJromberi;, cuo lognr 110 lado do "fürher" ei<t{o ,·u~lo. o ea,nnrote e o lugar 

.. ,,, ·,~aria na Cidade de Sao ESQUERDA '3 % · (C '· ·· p:":•:•:"<:;:·----------------E•••S•Q•<•<·E·R-D
0

A_s,. ___ ',·.",%.',, ____ , ____ ~ • ~, ont .. ,fia, 1111. ~- paartnn;). qne esUt o elt<1n('<'ler 1<!10 º" me111mo11 que occupll,·,i o _Kn1.,er. 

!~~, •. 2.,,;.~a2ef~.,~.i~,1'"•·H :PftGIBtt·itffltrlfleDio•iBilnaa1s 
r · ·, r r e a 1 ?· n,,, ... ,.""'º. Eo>so,,sdo º seu pi·imeiro Cardeal 

·A' ·M·· .. ·._. · -· " ,, argem., 
dos Factos 

' 

Os 01111uslchmi,i.1a.~ .-m,, .. ,1.-r,.i
do" nlfi.-n1nm qu" o ful'@r nutl
e<>Hllllllnl><tn, de que ,.,. ,,.•Jm ,,. . .,. 
metido <> G.,,.ernu Fe,Je.-,.1, ni\O 

i> """ª" "'" 1n·e•.-xtn 1mrn 1,er· 
mltttr' no Pre><ltlente ,1,. n,,,,,.1,11. 
"" n ttee~tn~lio do ,·stn,10 ,le 

11,'.ll<'rrn, 

i,;,·ld<>,.tem.-ult•, """""",u•lo 
que º" cnthollc"" L'"""ª"' , . .,r 
c>lnro ntrnvev. ''" t,..-,. mn,.,•joa. 

E ,·er <'ln.-o """' aem111·.- ~ 
<'li, 

No <'mtnnto, :,roenr<'"'º" 

ía-

rn· 

Brasileiro, s. Excia. Revdma. o 
snr. n .. los(• Gaspar de Affon-

;";;,,0; :~~:'~· oªc,~~!:1~7,'.~ºuc,/ s. EMCIA. SAUDA os CONGREGADOS DE SÃO PAULO, POR IN 
deal ,irgPnlinn. S, 1';"1('i,t, ]) TERMEDIO n· ~,o LEGIONARIO". 
Santiago Copcllo. \ 

no R,,,·mo. Pe. Paulo Loure,,. 
~o, ~ecretal'lv particular do 
F;xmo. C,m-. Hi~po A_ux!liar, obti. 
vc,nos informa~ões detalha<lis 
~Ohl'<' a \"i-)gl'm e ~oh,·~ 11,s rf'
cepGi;"" "º illu><u·,, purpur"rlo 
em Hnen0~ Ay1°e><. Parti11do 1{) 
H10 cl<' .Janeiro a 10 de :\larço 
o "Cont,:, Bianeamano··, dep,:.is 
,lo ~S<·,,l/\r f'm /;aHl<>~. ehegou a 
),/ontn•id,'U nú dia U. A ,·e· 
'"'P~fto foi Krandi<>sa, ,•stando 
presente~ no eaes as assoroa
CÕf's rf'li1;:iosa~ da capllal l>rt>· 
o:unyn, colloui<>s e to<la a po. 
,n,laçi\o; em todas a~ m,\,,, ,·i,m

cultna. et,·. Viajámos depois 
para r,a P:ata onde visitámos 
a C'alhc•dral. o Scrninari<>. v 
Museu df' A11ti!<uidade8, a l,ig-J 
rlas l>ama8 l'atholicaa. l']8ti,·~
mo8 taml;ern, no Collcgio ila· 
ximo dos Jesuítas, em S. M1-
p;uel. <>nd" ""ª fo; dado o 111·n
~"r d,, ou\'ir 11<>SH'l lin)l;'.ua: ;r, 
-:,stão ,,o,n cffeit<J 08 l'cs .• ,rou
!inhr> e Lu><t""ª ,. <>s Cler-ig·o~ 
S.d,oia ,. n,-urnmon(], hrasilei
roi,·. d,o Con-:i.1rnnhia >dG J~su~. 
l1'inalmenle. e011eluiu, o Pe. 
Lou1•eiM, nossa vol\a foi, parn 
Jl_ ./o~~ ,. pa<ra mim, uma e,,. 

tl'fa, voltámos de avião, nó 
"Cnrupira" d.l Condo1·; un,a 
viagem a;e;radabillsslma ·.l~ vcil
ta de um palz. encantador!. 

' ' ' 
1•;,n -rac-simll·e·' r~produ~l

mos a cari11hosa saudação que 
S. Emc!a. n. f,,rntiago Co))ello 
aôrigi" por intermedio desta /O
lha ~o~ ma,·ianoa ele São Pau
lo, cuJa traduccllo ,, a h€!;Uin
te, 

.. Por inlHmedio de O J.l~
(HONARIO envio rr.lnha melhor 
\>ençam "ºª ben~mcritos Co"· 
!{r<•µ;ados ~!arianos ·d-c S. Pau;ç_ 
formulando <>s melhore.~ vons 
1wlo fX!to s~mnrn i'resceme ,l,· 
tão magnifka Jnstltui~,1.0. 

(a) Ca.t'deal Copel\o, 
,\rceb. de B. Avt•ns. 

::llarço, 24-936~. 
.,;,w1J1nr,"" rm•IO<"luar lo,o;iNII01<"1'• S<' lmndeiras a1·geplina.s, UI'"· 
te, .,.,,.,.trulnd" ~obre f:tdn.~ co-, guaya>< ou bra~ilelras. O s,· .. ~r-

'

,'-eeid'-'" ,,nr,. t•nndu~Ves ,.e,:u· .<'.ehi;;pn rlf' ;1.·lnn((>Videu. D. ,1 rn
" .,,one den n~ boa~ ,·;nda~ ,,,.., 

ra~. 
OH Jorp,..,,. noa .-or>t11m n ,,ri

""º de n11mero""" "lender><" 

1wvo purpnn,do, or,a;anl.sando-,e 
n ,-orl,•jo eon dl1·('(!Çiio â Ca\l1e· 
dral, onrlo foi <·anlaà<> um *'" 
lf'mne "Tc-lkum·· l.o"o d"no:.s 
honv~ l"<locpçi\os no Pnladn J\r
~hiepi.s,•01"'1 e n·a F.mhuixn~a 
da Ar!(<"11llna <: finalmen(e um:t 
vl~;\a ao Pr<:sidente natw;cl 
T,·na. 

O anniversario do Exmo. Sr. Arcebispo 
eommnni,.tU><, um senH,lor, ,1e~ 

" P~<>f<>lt<' Fe,lunl, r,utnclo,., 

l'""'"""" .. "" 
ete.. E, no 

u11h·er><ttnrJ..,,, efc. 

enotnnto. uud" n<>!< 

,lizen, sobr,• 1orl,.{>es """ el<'!u<-""· 
tos prnletnrlos. T,>I sll'-"n<'in, (, 
11rlm@l,•a vistn, par._., . ., c•,mflrmar 

11 oJ)inli\•• ,1.,,. qu,• "º'"ª"' " ""'"" 
11,1,.d., do peri/1:CO eommu111,.ta 
entre nó><. Ao menos n Jnl,:nr 
p1>h1s 11,,111,. !mhll,m<i"H, e11tr,• º" 
e<>ns1>irmlores ~6 ><e t._.e,n ._.ucon· 
tro,lo fl,:,;11.-6.-1< lmr1<UC--" .. "· O 

communl""'"• no nr,.,.11, ui\o ><<·· 

.-in, port,.11fo, º"""mpto )>"rn .-e
,·nltns Jlroletnriot,., ums pa,rn 1, .. -
quen"" :: 1>1off@HHivo1< golpl"M <1<' 
b 11 r,:,;u;>r,e,. ><111<•e,.,.tl,•0<><, fndl

meutc .,,·itn,·els. 
Qnnlque.- ,,.,,.,..-,,. ,.._..,.,.,..,, • .,,.. 

trern,.fo, 1>n'1e lmn,:,;iu.-.r q11,·. {t 
J>Oli"I", niío eon,·irh, publico>' 
""""º 05 1•rh,6e~ de ,1ue o J>U· 
bllco, mnl"' ,·colo ou .,,,.1,. tnr
•le, teria conloedm<>nto, dn<in " 
Jmport,onel" po]ltien -Ou ><oe111l 
dns pe""""" nprl,.hmndns. Qunn
to "º" demnJ,., o ,.lle,,élo <! o 
qÚe luo ,le mnb, reeom-.nendn,·el. 

T11'10 UII.'! lt',·n n "Ul>P<>l" 1}11<' 
"" ,,rlHõe,. tnmb,rn, d.e,·nm ter 
,d,lo """'"rº""" no seio da>< elas
""" p<>pulare><. iHn,. con,o "" tr«
ia nhl HÔmen-te d._. Umtl ""l>P"
"lçllo, ponh1unol-n de pllrte, q,.e. 
remoN ar11<nmentu.- t.llo ,.6,neJOte 
eom tnctofi ,·erldko,. e '"""º"-0". 

A policia ,i,nurou - <> º" tri-
1""'"º" ><eriio forçados n ,.., pl'0-
11unclnr >1obre bto ,1<-ntro .,m 
bre,·e - que um St'naol,Ol' Fed<"· 
rnl, ,.,,.,,. ile um deputado, o 
Prefeito ,10 1)1,.trfoto Fe,l<>r.,l. 
J>rofes><ore>< <1<> E•".'<>lt<>< Supe.-iov 
re,., pess{>ns de wrnn,Ie p.-oj.-,.
çll.o nn nltn ><néle,lad<-, etc. ete~ 
e,.tavam conNplrn,ulo I>""" lm· 
plnntnr no Br,osll o r<>mnmni><· 
mo • .'Hmples !Ul>IHntempn de lmr
i,:ue"'-">< ,,.,.1 bumorn<lo-"? NUo. 
Pas><ttndo cl<1s J>lnno,. i, aeçiio, º" 
eon1<plnulol'<'>< proeurnr<>m pelo>< 
mHI,. lrrednctlvei>< n,h·er><Uri,)S 
dn or.-Ie,n 1<0einl, e 1,u:.ernm-,.e 
eom elleN em intln,o <Jont,oet<O. 
Fnrnm troea,lns mui-;n,. carón,.. 
"'"ito,. bilhete,;, multn,. .:,or.-,-><
pon,IenelHs. E 1~10 tu'1o e,.t(t nos 

(Contlnfl11 na 3•' pairlnn). 

A' nolt<.' ~mbarca1·.,m " c,,r
d<,al ('opello e """ comitiv:, ,,., 
,:ruzadot· "Almirnntf' Bn,wn·•. 
mandarlo <:S))crtalmen!e ]>elo µo. 
verno nr,,:entino. De bordo ,ln 
na,•e de '-u,·rra., D. Jo,.,' Ga"· 
1>,,r saudou 1rnlo ,·adio o pov,, 
poi·l?nho, ,.,n nnm~ do J~pis~o
n.,do Brnsileh·n. ,,on1l'ra1 ulando
,.,,- ,•om a Argentina pela eheisa
dn d,, ~eu primeiro Cardeal. A',s 
15 e 1/2 do dlfl H o "Almirante 
Brow11" apnrtava fl<> ra<'H de 
Hu~"º" A,-u,s: nessa lrnr~ mi
lhn,•e,. d~ r,omhas N>lorida~ <!e 
,uul e brnnr<>. a,r<:,s du lrnndel
rn argentina, ,,,,r(avam o esna
''º ,, um autog-yro evoluia l<"
,·nndo um )l;'.tand;> letre!r<>: 
"lll.-,.,-,..,1,10". 'l'oda a popul:v;iio 
d,• nu,,,,os Ayr,.,. He achava no 
porto, bem como todo o f,;pls
ropadn nrg-enllno, alem de a:
\"M'"º-~ Bispo;; do ('hile, Rol!via 
e Parn,)l:u·ay. s. Emin;>nc!a f~i 
"ª"dado pelo ~overnador da ~i
dn<'!?, dlrlgindo-s~ a seisulr á 
f'a\lwdrnl <>lHl~ se cantou so
Jemne "1'<' Deum": nronuncio•1 
n ()ràç,lo laud,ttorl" o Sr. Blsno 
,\,,xiliac do S. F.min<:,n<:Ja, D. 
Fortu,rnto nevot<>. Logo ap(iz, 
o Po'e8idente da Hepubllca. Ge· 
nHal .Justo, deu na Casa Ros:,
da uma recepc1io especial á so
ciedade argentina ~ ao Er,tsM
pado. A• noil·e a cidade se aJ)r<'· 
se11tav;t l!ndlssimamente illumi
nada, tendo como motivos os es
cmlos de S. Rn,in~ncia p ,1.1 
Ropuhlica Argentlna. 

- 1'al. disse-nos ., Pc. Lou
•·eiro. n t'eccp<_:ào de D. (;opello 
em Montevideu e em Buen~s 
AyreB. F.' Impossível descrevei
a em (odos os seus deulhes e 
em toda a sua p·nndlos1dad~; 
no,s ilias seii:uint<'s 11-ou,·e alrnln 
outros festej<>s e n6s aproveita
mos o tem1rn di~p()ni\·cl para 
alguma,~ vi~il!\s, F.rnbaixada ilo 
Jlra;;il. onde fomn~ 1,;ent;lmcnt,· 
r<'cebirlos pelo dr. .Jns~ Tioni
fa.oio rle J\nd,·ade e Slh-l't; Hn~i
lic~s do 8S. Saer:i.mento e <io 
N. S. dt, Lujan, e Semlnar!o Je 
Villa Devoto; Redac<_:A<l e o!fl· 
dnas de "E! Pueblo". diario 

S. Em. o C1u·denl Copello. 

e-Uhol!ro anfentlno, onde nos 
for:1m feita~ nmaveis referell· 
eia., , O J.l•;GJO:,.:ARIO; o "Hú· 
;::ar Saeerdota\" para o~ Pa
dres idosos; a •·casa de la Em· 

pleada", mag,nifiQa org-.'.l.nis:i.-. 
cão de assistencia soda! á,s 
emprfgadas do commcrci<> e 
e~criptor!os; o "Ateneo de la 
Ju"m/J.J.d"", da mocidade m·3.,$-

... 

/44L. , 

~ fa ~ __.,:_;:,e 

A 4 (lo corrente os cattioli

cos de São Paulo festejaram 

a data natalicia do seu vene

rando Arcebispo, que e11car
na, quer pelo solio que oc
cupa, quer pelas suas virtu
des pessoaes, a propria gran
deza espiritual da Provinda 
l<Jccles!astica de S. Paulo. 

Entre as innumeras couso
lações que N. Senhor prodi
galizou nesse dia a S. Excia. 
Revma. certamente, occupa 
um lo,:ar destacado o poder o 
Exmo Sr. Arcebispo, volven

do os olhos para mais esse 
anno que passou, deparar 
com as ben,;:ans de Deus q.ue 
<.:ahlram sobre o seu rebanho 
nesse .período de tempo. 

·Com o <:'tho das ovações 
de 16 de julho, S. Excia., 
por certd. reviu esses mes

mos seus congrega·dos reuni• 
dos em numero nunca antoo 

_,_._. 

.<• ';,'"~ .,2. .L,_L.~,. 

e:: + (. 

Jb· A. 

vis·to em toda a Amerlca. 
abrigados entre os pilares da 
Cathedral dedicada ao apos
tolo ;:l.~s Gentes, tomarem. de-
pois de um Carnaval ·passado 
no silencio de um Retiro, as 
cinzas da -penitencia. 

S. Excia. relembrou, ainda. 

os instantes de supremo gozo 
espiritual que experimentou, 
nessa me3ma Cathedral. quan
do inaugurando-a. <celebrava 
sob as abobadas da Capel\a
mór a primeira M1ssa .que se 
rezava dentro de suas pare
des de g-rantto. 

A S. Excia. Revma., em 
que O LEGIONARIO tem um 
propulsor e um animador vi
goroso, e a quem nos ufana
mos de inscrever no numero 
um da lista dos amigos do 
LEGIONARIO, todo o affecto 
e todo o respeito de nossos 
.corações de jovens e de ma
rianos. 

NA ALLEMANHA 

Trabalho obrigatorio 
para escolares 

O Mi11isterio da lnstrucção 
Publica ordenol1 que os esco
lares. que tenham feito exa
mes finaes e tenham a inten
ção de continuar os estudos, 
raça.m um estagio de trabalhO 
estudant!l que durará vinte e 
seis semanflls. 

Para os que não tenham 
eapaci-dade p.hysica necessa
ria -para. os trabalhos do es
tagio, será organizado um 
serviço espedal nas institui
ções de beneficencia nacional

soclalista. 

,1 As~nr·Caç,io (;ommcrclal do 
Rio d<; .hrnein> enviou um te
k_~.,1mma ª" 81·. Presidente da 
Hopubli<-a. ''"' ,1u~ lhe a])resen
ta solidariedade na re])resaão 
de~cnvolvlda eontr;, o comma
o,Jsmo, ndv1;,·~11rl<> "do princ,ipio 
de auNor;dadc e ordem, 11nico 
amhi•·11tu em ,,ue pode m·ospe
rar a vida eeonomica do Bra
s:1r_ 

Assim, p,lla essa assoc;aç~o 
ultra-bunrn,•1,a. n urn<;a ra2uu 
Que lemo., para ~ombater o 
e<>mmuni~mo o manter o J>rin· 
,-i1,io da au<'l"ridade, f Que es<ce 

no Bt·n.~il inclis1,ensavd para 
a prosperidade c,•0110,nica. 

(:i,•il:saçr,o eatho!i,· ,, tradi-
çües, f;\m:Ji;,, na<la disto vale 
rnnto pftrs n J\s"ociaçâo Com· 
mercinl, ,1u,rnto " p,·ospHidad<0 
e,on<>mi,-.,. 

Tal telegramma "erá guarda
do em nússo ardHY()' é um d(>S 
~or 11 m~nt<Js mais ~n,·scte.,·isti<:o" 
do ulili!ari"'"º lmmediatista do 
espirito turi;u,·r.. 8' a adora(lào 
do dinheiro. 

l•]mf\m, a !l•><t<1,·l:o no>< en.si
na (Jll~, d~~,J,. temnos Ido", mui
to pode o d'nhelro. Por ,.xemplo, 
por tdnta dinheiros, se vendeu 
o ~'ilho dr Deu". 
-~e: .. 

* * * 
Outro t,aço caracterislieo Jo 

es]lil'ito bun~uez, temo-lo no 
erlerll,smo r,•ll1d<>so. prinei· 
pa.lmente em vesperas de 1;Jai
ções. Qua11do •e ap,·oximnm o~ 
peitos el-ettoraes. todo~ os csn· 
didatos sá<> catholl~os. 

Mas, tnmln,.da,i aa elciçõ~s, 
a coisa muda. E cnt1io '"'"""" 
os candidatos calholico~ «e m.,. 
nifestarem. o,·a pr"testanies, 
6ra socialistas, ôra livre-nensa
do,·,•s. 

Exemplo curio~o desse eele· 
dismo burgue?. é uma "$0clc· 
dade de '.\Jetaphplea" que ac·l· 
ba de ser fundada, em ruJa <li
redorla f\gi,ram, !ado a \adn: 

o Dr, ::llihlão Pacheco. medi· 
co hmneo1Hl.lha e espirit·:,; 

o Dr. SylY·o de Campos, !llus
tr,e "ohef~.H pc,·repista; 

0 Dr. G. C. Shnldern que, S• 
náo nos eng·anamos, é Bisno 
Anglioan<>: 

0 Sr. Campos Vergai, depu· 
tado socialbta â Camara. Esta
au1I; 

o Sr. Josf> Ribeiro de Barros 
e um Sr . .J<>01o de Barro.s que, se 
nos não en;.rnnamos, ? o avia· 
dor do ".fahl1.", actua\mente ve· 
reador Jnt,egrnlista; 

o Sr. Abrah;;:o Itibelro, um dos 
mais illuMl'cs advoin,do~ do 
Elr;>.~il, actuslm~nte ye,-endoT 
perre1>lsta na Camara M"nki
pal de >lão Paulo. 

o Dir~ctor n~rnl será <1 Sr. 
('anut<> de .\breu, "dvQgndo d( 
urna eo11fel'~r:cia vicentina esp:. 
rlta, no pleito a que nos refP-· 
rimo,s ""' no~Hl. edi~ã<> pasS!\• 

" 
* * * 

Chamamo~ a attenção de 
nos;,os l<·Ho,·es para o tino es
\L'ate,;ico com que estav!\m col
locados ff.ts repartl~õeõs publi, 

(ContlnGn na a.• pnghaa). 

-.. '. ,,;.. 
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Fattos Marianos " A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada i>or 
Jnck•on de Figueiredo 

Dirigida por 

a EatboliEa 
----- -------

Concentração Mariana 
em Rio Preto 

O movimento maria-no 
diocese de Rio Preto é 
grande enthusi.a.smo. 

,, 
"' 

Em prepal'ação á proxima 
concentração mariana a reali
zar-se brevemente naquella 
diocese, o exmo. sr. Bispo, D. 
Lafayette Libaolo determinou 
a realização de varias concen
trações ,regionaes. 

Pelo e-nthu.siasmo com que 
se realizam essas concentra
ções espern reu-ni.r-se na con
centração diocesana cerca de 
mil congregados. 

Com estas · eoncentrações 
maria-nas a diocese -de Rio 
Preto se pre,para -para a gran
de concentração mariana es
tadual-bis, a realizar-se nes-la 
Ca.pital, no dia 16 de Julho, 
anuiversario da nova Consti
tuição brasileira .. 

A concentração de Rio Pre• 
to está marcada para o -dia 
3 -de Ma.lo, devendo estar -pre
sente o exmo. bls-po-auxiliar 
de S. Paulo D. José Gaspar 
de AUonseca e Silva, o qual 
se dirJ.girá ,para áquella d10· 
eese no dia l.o de Maio. S. 
exda. revma. conta fazer na 
mariana ddade de Rio Preto 
grande propagoanda da -futura 
Casa dos Retiros Espirltua,es 
que poderá a·commodar mi· 
\hares de retlran.tes maria
nos. 

Concentração Mariana 
em Santos 

Está dsflnitivamente mar· 
eada -para o ultimo domingo 
do mez de maio, dia 31, uma 
concentração ma1·iana -na -vi
zinha diocese -de San:tos. O, 
e:i::mo . .snr. bispo diocesano D. 
Paulo de Tarso Campos está 
tomando as necessarias -pro
videncias, ;H"():t;ovendo sema
nas marl&llà3 )' · eparatoria.11. 

Deverá L- desta Ca-pitai 
numerosa ,:;arava-na de con

, ,grsga-dos a:fim de ,pà.rtic!par 
,dessa concentração. 

Na p-roxim,1. reunião da 
Federação, 1narcad-a rpara o 
dia 3 de maio, o Pir-,c-tor da 
F. -C. M. dará os necessarios 
av!sos, referentes á inseri· 
pção para esta e:i::cursão ma
ria-na. 

~"""'''"''"""""'"'"'''"'""'""'"'"'" ·'"""E 

i D~:::~2:~:;:f ::.- i 
2 F da Gama Lima Filho ;' 
!! F

0

ranclsco L" Rocque § 
~ Alberto d·a Brltto Pereira :: 

~ t~J::i ~1
"J~elda Prado i 

i Assignatura annual 5$000 1 
~, Numero avulso $400 ~-: 
C Prltl,"10 l:I d .. Nove,ul>r<>, 101 _ 

:!,• u11<\, • .tt~-, de J,.nelro o 

'·"""""'""''''''"''"'"""""'''''"''"'''·"'''"'} 
Fallecimento 

SR. HOLGER KOK 

Fallecen nesta -cidade, em 
sua residencia, a 1.• do cor
rente o sr. Holger Kok. de 
origem dinamarqueza e de ha 
mu1to •11es!dente 1 em .nm,so 
·paiz. 

Entre os mhos do sr HOI· 
.ger Kok, -contam-se o Irmão 
Theodoro - ,nm dos mais an· 
tigos redactores deste jornal, 
actualmente noviço da or
. dem ·de S. Bento, no Mostel· 
ro de S. Paulo - e o jovem 
Einar Kok, congregado ma
riano de S. Cec!lla. 

o LEGIONARIO fez-se re
presentar no. sepultamento -do 
sr. Holger Kok, bem como na 
missa de '·reguiem", celebrads. 
no 7. 0 dia de sua .morte, na 
Basilica de N. Senhora da As
,sum,pção (A!Jbadia de São 
Bento). 

Collecção de Vida de 
pela Santos publicada 

F. C. M. 

Já se eleva a 41 o numero 
-de íolhetos sobre a vida dos 
Santos, publicados pela Fe
deração, na ,sua '·-Collecção 
Religiosa". 

Estes livros são 
mente de1Jllnados 

especial· 
a leituras 

espirituaes nas Congregações, 
-pois é desejo do revmo. Pe. 
Direetor da Federação qne 
em -cada reunião da -congre
gação, haja 1/4 de hora de 
leitura es.piritua.1. 

Damos a ,seguir a rela~ào 
completa das biopraphlas já 

editadas: 

1 - S. João Berchmans: 
2 - Sto. Agostinho; 3 - S. 
Gabriel da Virgem Dolorosa; 
4 - s. An.tonio de Padua.; 
5 - Contar-do Ferrini {advo
-gado): 6 - Sta. lzabel d'
Hun-grta; 7 - Gemma Gal· 
ga-nl; 8 - S. Luiz Gonzaga; 
9 - Santa lgnez; 10 - Sta. 
Marga.rida Maria; 11 - s. 
Camlllo de Lellis; 12 - S. 
Therezl.:,ha (l.' parte); 13 -
S. Therezinha (2.' parte); 14 
- S. Francisco de Assis (l." 
,parte); 15 - 8. FrancJsco 
de Assis (2.• -parte); 16 -
Garcia Moreno; 17 - Zelia; 
18 - P. J-osé -de Anch!e.ta 
{1.' parte); 19 - P. José de 
Anchieta (2.• parte); 20 -
P. José de Anchieta (3.• par
,te); 21 - P. Agostinho Pró, 
S. J., Mar.tyr -do Mexi-co; 22 
- S. Pedro e S. Paulo; 23 -
Santo Am!Jrosio; 2-1 - S. Ge
ronimo; 25 - S. T.homaz -de 
Aquino e S. Boaventurn; 26 
- S. Francisco de Sales, .pa
trono da bôa imprensa; 28 
- Santo Igna,eio de Loyola 
e S. Fra-ncisco Xavier; 29 -
s. EustaQ uio e S. Francisco de 
Borja; 30 - S. Fillppe N@ri 
e S. Pio VI, Pa·pa; 31 - S, 
Paulo eremita e S. Antão alJ· 
Oade; 32 - Vida de S. A-drla
no; 33 - Vida de S. File
mon: 34 - Vida de S. Epi, 
cteto e S. Atlão; 35 - Vida. 
de Eulogio e S, Efrem; 36 -
Vida de S. Her.mes e S. Se
Oa.stiiio, Mflrt;-1·: 37 - Reis 
Sa-ntoi:I; !lS --- h1dr s sa,',,s; 
39 - Canl<>ae.; San-tos, 40 
- Arcebio;;.po;;. San.tos; 41 -
Bispos Sa-ntos. · · 

O »reN àe cnda opus-culo 
custa a,venas 1$500, (PM!dos 
á Portarla na Tg1·eJ;1. <lf/ S. 
Gonçalo). 

Varias deliberações to
madas pelo Conselho 

da Congregação de 
Sta. Cecilia 

Na reunião mensal do Con
selho yeral ·da C. Mariana 
N. S. ela Annunc!ação da :pa
rochia de S. Ceeilia, realizada 
no dia 7 do corrente, -ficou 
maJ·cada para a •proxima 5.• 
feira, dia 16. uma reunião 
extraordinaria do Conselho, 
com o fim de deliberar_ sobre 
a renovação do Conselho, que 
ire rea\lzal'á em seguida á 
aula de Apologetica. 

Segundo .ficou resolvido na
quella mesma reunião, a 
Congregação promoverá du
rante tres sahbados consecu
tivos, a partir do proximo dia 
21 , n m terço na Capella da 
.séd-e ,para alcanç:u a graça 
do augmento do numero de 
congrega-dos. 

A esses actos deverão com
.parecer todos os membros da 
Directoria, officiaes maiores e 
menores, s(mrk, obrigat.orio o 
comparecimento de todos oo 
cong:-<'gi,dos. 

Dr. Celestino Bourroul 
'Resid.: Largo S. Paulo, 8 

R. 

1:'e!ephone: 2.~622 
Consuito,·io: 

Quir;tino Bocayuva, 

-Das3ás5-
36 

= 
Paschoa das Auxiliare-E 

do Commercio 
A 26 do corren,te ás 8 ho

ras, realizar-se-á na Basllica 
de S. Bento a Paschoa das 
Auxilia-res do -Commeniio. A 
solemnidade será precedida 
de conferencias ,feitas ·por D. 
Polycar,po Amsta.Jden O. S. B., 
nos dias 23, 2, e 25, na Ca· 
pella do ,Gymnasio de S. Ben
to. Para >fa,cllitar a todas as 
-commerclarias a assistencia 
ao tríduo ·preparatorio, a "As
sociação do Restaurante Fe-
mi-n!no" da Liga -da.s SênJio
ras Catho\lcas que, como <'l'.1 
1935, (i a 'I}romotora ·(fo~'Fl 
Pa.schon, eouvt-da as au
xlliares do com,n~rcio a -com
!IHlT"~er nesses dias desde 

. á,1 .:. 7 e:·. 8,]4. no, R.s>-$ta'llrant,e. 
Fe.:niinino, 11ai·a.·· lhes· ser !lê1'· 
v!da uma pequeru1, re[eição; 
-dali! sr,hirão todas- ás 13 ~:4 
.para o Gym.nasto ele S. B"'uto. 

Tl"l,.tfto de Atlm,.d<' 
Assignatur'a annual 2HOOO 
eom" Dr, PAULO SAWAYA 

Briga,leÍro Lnlz Autonh• 
N. 300$ :._ C. 2 

TeleÍ,hOll<'I 4·0-34':' 
CAPITAL 

CALENDARIO 
12 - Pa-schoa da Ressur· 

re!ção -· Ev~ng; "A Ressur
'I"eição"" (S. Mare, XVI, 
1-7), 

" S, Hermenegildo, 
martyr. 

14 - S. Justino. martyr. 
15 -- S. Crescente, martyr. 
16 - S. Bento José Labre 

e S. Bernaliette Soubirous. 
17 - S. Anacleto, Papa

martyr. - Começi~ a no,·enu 
rle N", 8. do Bom Con~elho. 

18 - S. Galdino, o!s110 e 
cardeal. 

19 - I Domingo de.pois de 
Pasehoa (Dom. "!-n Albis'' ou 
Oitava de Paschoa - Evang.: 
"A ap·par!ção aos A1tosto1os ·· 
(S. Jo .. XX,.19-31). 

20 - S. Ignez de Monte 
PL1J.ciano, virgem. 

21 - S. A,nselmo, 
confessor e -dôu-tor. 

bispo, 

22 - s. Sote-ro e Calo, 
martyres. 

23 - S. Jorge, martyr. 

24 - S. FJ-delis de S!ma· 
rin-ga ,_ domeça a nov,:,ua 
do 1>atrocinio

0 

de S, José. 
25 - S. Mar-cos - Ladai

nhas maiores. 

Maximas , .christãs de 
um General Argentino 

Falleceu -no füa 2 3 de fe
vsreiro .p.-p. eril Buenos Aires, 
o General Mánuel A. Rodri
guez, que foi f1,gu1·a de mui· 
ta projecção em sua. ,patria e 
grande -catholi-co. 

Deixou o .fallecido, em suas 
notas. os pensamentos '"' abaixo transcrevemos: 

"Silenc!osamente, realisa·r 
boas obras; .Silenciosamente, 
amai· a Deus e aos homens; 
Silen-closameir.te, cnmprlr com 
o seu devei·; .Sileuctosame·,te, 
acceitar a vo.n,tade de D..-us; 
Silenciosam,,w:e , ale~rnr - se 
com os -d<:;~_Jis; Sll\'>nciosa· 
ruente, . , caJa:t, .,. os -defA1tos a.• 

.lhei0é;7 -:~i~:;_~-~.\llep.te, ac· 
celW a;,. ',pf'fetls,as·. dos ho
mens; Silene').osam-ente, suf
focar meus · debels -pensa.
mentas; Silen-:Ciosamente, com
pa1-tilhal' as·!,penas alheius: 

.r::-w.:--.:-::,::,::.;.-::,:;.::-::-::,;:--.:-::-::-::-:!{:-:;.::,t:-~-:t-::-:m-:::-::,:~!t-W.!0::·!:·1:-!Z--.,{!•i;-;:-;, 1:m e n c I o-sam e lÍ tê , au b i r a o cé u ; 

!:! lWOVEJS E TAPEÇARIAS !! Siieneio.iamerl.te, ,desejai· e 
:,: ;-: aspirar <im silsnc1o; Sllenelo-

'

l.~,- [ ZI 5 21 V 21 t ,· C 21 n D !.':_;,t ;:~u:~te, s~!~:f;;~e~t:~z s!~ 
cri.ficar-se e i•ennnciar; Silen

!t li ciosament,ê, supor.tar as ai· 

i,.::,. A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda. r_,, ternativas -da -Vida: snenciO· 
.. : sarnente, olhàr ;para a. Patria 
:-: PHO:\'E 2-1347 .FUND.-\DA EM. 1929 :,; Celestial; S!Iendosamente, al-i1 fj cançar a virtude; Silencio, si· 
!i Ru,1 B&:, Vista, 44 (Pegado ao Hotel d'Oste) M lenclo, até· a _morte. 
!: ÍÍ E 
::: SÃO PAULO :'; sse 
l.! :: alma 
·~·w.:,:;,::-!!*::-::-::·::,!:-::w.:-!:·!t·::-m;,:;,:;,::~·!:-!!: :-::-::-::-~-::-::-::-::,::,:~::,::-::-::-::-::-1 · 11 e n S{J. " • 

sils,11,cio 
offerece 

su-blime -da 
rica l'ecom-

-~~-~~-~~~~-~ 

Ressurreição de N. S. Jesus Christo 
DO:ttl'\'GO DA ltl<~SUJtHl-~IÇ,\0 

(12 de ·:,brll de B:J6) 

E"rne;clh-0 ""l->undo São Marcos, 
cap. XVJ, vers. 1-7 

surreição de Jesus Chrlstn. R" 
uma sntldac~i\o lmmensa, umn 
nlegrla enorme. p<Jrque nella 
a(·hamos •a prova calJa\ da ver
dade da Religião que professa
mo.~, a s<,guran~a de que anda· 

l•i. tendu 1,a,,sado o ,tia de ""b. m<>.~ pelo caminho certo do nvs-
1.,,.1.,. ~l,.rl:, .\f,o,:cdnlt•»:,, e ~t:I· so ultime, deMlno. Quando .9,0 

rin, mil.e ,i., 'l'J,ina;;o, e salumé ;,,tc~tre lhe pediram um signal 
,,..,.,,,r.,ra•u nruuwu• par" ir,·m qU!! justificasse su·1 nttltude, dê 
t'mbnlH,uunr ,t ,Jesu ... F., "º vri- Jegl~la~i\o, Sii.num non dabltut· 
"'elro dln dn ~""'"""• ehe~ar"m nls; sig·num Jonae propheta ... 
m•a llDN<•i<lo. E dizinul e"lre ,;I, Por Isso, poj,; que Christo !"€· 
a,, .,,.p,.J<'l,ru, qun,ulo o ,..,, h1 suscitou, <e verdadêira sua lKre. 
Q.u<'ut "º" lia de r<"w>h"<"r " 11e ja. divinos seu~ en"inameutos, 
dra da boeca d11 Ht'pulturnf )llls, ><<'Klll"aS as vias J)nr Onde enca
olh,mdo ,·ir11m re,·.,h·i<la n 1•<-· ,ninha seus membros. Jnfallivel 
drn, 11ue ern ,.,ulto g,-,u,.I<'. "fl, su·;,, mi~são de ,;alvar as almas. 
,,,.tr,nulo no ><e1-rnl<"11ro, ~-lrm" i;.:• na tran(1ttllldade desta con
"'" Jo,·eu, .,;enttldo do IHdo ,11- flan~a inabalavel <1ue nos a,·ul
••·lto, ,•olwrto ,•om ,nu ,.,,,.11,1,) ta a Imagem _,,e,·ena e divina de 
1,rnn~·o, e fleurmo, """u~tn,lu><. M :,.;os•o Hedemptor )·esuscltndo. 
1•11,• ll,es ,u,.,..,, Nilo ,.,..,,..,s, blls- Violando "" 1,a,·edes do ~enaeu
,,,.,.,. " ·'"""" l\"n~ureJOo, cruelfi- J-0 para afogar num mar de con
,.,.,1.,, r<'HUS<•itoll mlo está a<.1ul1 solações todos DS vil.os temores 
••i,. o IIIJ:'"'" omle ., ,lepo,;1tm•,01n, do,; dl11eipulos aNihardados com 
;li:,,,. id<-: diz<'f "º" """" <li>1<'i1rn- 11 ua mo,·te lg11ominiosa; junun. 
lo,; e II Pedro, '""' ... u._. "'"" ad.,11n-
t .. d., ,·ô>< par,. ,. Gnllle,o: lá 

O 
do-1<e aos disei)>ulos, ao long,o da 

,·er,,J,. •·om,> Elle , . .,,. dl~""· estrud:,. d~ Ernmaus, para are

ÇO~IUENTAl(W 

;\-luitas con1<idornçõe" 
,.,,.,,, quao,do peu~amos 

accor
na re-

jar aque!l-es e8J)iritos enublados 
pela duvida; euxugando as Ja
grlmas de Podrn com o confor
to de seu perdlio; ou se occ ,1-

tnndo na figura de um hortelão 
])ara provocar coin su•J. au.sen
cia um augmento de caridade 
nos que a Elle gaenerosamenl& 
se consagraram. E,:n toda a pai\• 
te sempre o mesmo Fllho do 
Homem, cujas d,/láas são es
ta,· ,e1>tr~ os homens. Depois, Je· 
sus !'fSuscitado const!tue para 
nús as "primitae dormientlum~. 
C:omo Elle, cabeça -d,;ste corpo 
my~llco de que somos membros, 
havemos tambem nôs d~ resus
cltar. com a mesma agHida'ie, 
belle,:a, claridade, immortaes 
c<.>mo Elle. Sua Hsurre\ção é, 
pcís, o fundamento de nossa es
perança. Tambem ao currlcu!O 
de nossa vida ha de succeder a 
gloria da resurreição. Mas, pa
ra tanto é mister Vivamos c-0mo 
N0sso Senhor. Resuscitado, con
~·ei·vou Jesus suas chagas. (Cotn 
ellas convenceu atê -;,, lnc1·edul!· 
dad~ -de Thomé.) Assim aconte
ceu para que soubessemos que 
foi sua paixão acerba a p<>rta 
de entrada em sua gloria. 'l':<m
bem neste ponto nosso eamlnho 
ha ·de ser o do Jlfestre. Os sof
frimentos como para Elle, as
sim para nós serão o penh-0r de 
nossa re~urreiçáio gloriosa, S1 
compatimur et conglor!f.!cabi
mur. 

{ ·:::·w::i11-··n1·1"::~mu1·:,i::I'='lt~':il1 
llllll:, .. lLW .. m. l.:::!fllllm m .. [.. -~IL,DII" o CINEMA DO LAR 

A MAJOR COLLECÇÃO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições cs;:,eciaes 

Peçam informações á 

•Jc ALUGUEL para o Interior 

RUA 24 DE MAIO, 20 

APPELLO PRó PAZ 
Reun!(la recentemente • 

" Assembléa Geral annual 

car::\eaes e bispos franeezes 

em Pa-ris. foi ·por esta formu· 

lado um appello, no qual 

diz, entre outras coisas, o se· 

,i;ulnte: 

"Representantes dos prin-

ci-pios moraes que devem re
gular !a v!da e as relações 

entre nações, fazemos ,:;hegar 

nosso a:p.pello a todos os 

cliristãus da Frariça e a 'todos 

os, homens -de -boa vontade, lii
zendo·lhea q-ue ');!eçam 11 Deus 

. <i-ué a.traste-' de· -todos. os povos 
os perigoo da ·gu·erru. e con· 
~,\:·vc cu ·di,volva os l:lenefi

do.s da p.az. Que nosso valor 

se eleve até o mais alto e dif· 
fiei! de nossos deveres, 
preciso, -com este fim. 

sj foT 

Pedimos a união de todos, 
e que reine pJ·!Jr,eiramente 
entre todos os .francezes a 
união que mereceu o excelso 
nome de ·'Sa,grada"'. 

Sómente desta -forma, pro
fessando sinceramente a von
ta.de ·pacifica qus a anima, 
nossa França sel'á digna e 
respeitada, digna de sua his
toria e de sua missão no 
mundo"'. 

ISNARlJ & CIA. 
SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-541)1 

fJ QUE É, O QUE PENSA E 
A MAÇONARIA 

o QUE FAZ 

Um interessante e documentado 
Principe d' Alto na 

livro do 

Sahiu recentemente do pre
to, mais -uma obra que ·trata 
de perto, -com proveito 'Para 
t(ldos os .homens de bem. ca
thoJi.cos ou não -ca.tholicos, de 
.tolla a nefasta tb.eoria da 
Franco-maçonaria. Trata • se 
ds mais um livro ã'o Pri-nciope 
D' Alto na Colonna de Stiglia
no, que perfaz com esta um 
total de 10 voras publicadas 
no .genero. 

Fol editado em 1936 e ln
'.t\tula-Sê.i',M4-de;, .espi:\U.-!?t 
dóctrlnes de lã. Franc-Macon• 
nerie ,f.rançalse actuelle". 

Eis um volume de 320 pa
gina$. que deveriam :to.rnar-se 
-conhecidas de todos 'Para que 
se saiba ao certo o que é a 
maçonaria e se conheça de 
cllerto os perigos religioso e 
social que ella representa pa. 
ra o mundo clvili.sado. 

dade se conhecesse 
doutrina maçonica 

a -fundo a 
não ha.ve-

ria um novo ma.çon s os que 
já são antigos, logo se sepa· 
rariam ,della. A doutrina 6 
-urna -cadeia de falsidades, de 
liypocrisias e de imposturas 
que se ltU.Põem á força. 

Atheneu 
"Graça Ai-ariha" 

SOLEMNE REABERTURA DOS 
PHILOSOPHIA 

CURSOS NA FACULDADE 
DE SÃO BENTO 

DE 

Em face da maçonaria uni
da ao socialismo e ao judaís
mo para aca.bar com os vin· 
eulo.s espirituaes de 20 secu· 
Jos de .c-hr!stianismo, tem a 
França -de optar, ou por uma 
dieta.dura maçonica. ou pela 
defesa da liberdade .-chrlstã. 
contra essa sociedade secreta, 
Jllegal, ·Politica e internatio
nal, que trabalha para ani
quilar o po,vo franeez. 

O au:tor <! um especialista 
em estudos maçonicos, e pela 
clareza e fidelldade -com que 
descreve toda a nefa-sta dou
trina, tor.na-se un benemerito 
para a humanidade. Nells en
contra o leitor am11tas fontes 
de Informação authentiea so
·bre o es.pirito da doutrina 
maçonlca, tiradas palavra por 
.palavra -das obras e revistas 
llesta nefanda seita, obras e 
revistas essas -que muitas ve-
lles não chegam nem ás mãos 
dos inicia.dos na ,maçonaria. 

"O segredo maçonlco é a 
fonte de seu poder"; "-no dia 
em que se .raça .publi-ca, terá 
a mRçonaria pe1·dido todo o 
seu poderio". Entre suas dou~· 
,{rlnas figura. ·O.· m:derla.1l~m.o:_ . 
com suas có-nsequenclas de· 
anari'hlsnw, uihll!smo, SU· 
prE'ssão da l)ropriedade ·priva· 
da, lu-cta de classes, revolução 
internacional, laicismo, rui
na da familia ehrlstã, obedlen· 
ela absolu.ta. a uma coisa des
conhecida (escravatura), so
lidarieda,:ie maçonica (inter· 
de,penden-cla), dé cgual-dade, 
antichrlstianismo, antlclerica.
llsmo, bolchevismo, etc... Vê· 
se, que a maçonaria lu-cta em 
pró! de todos os horrores e 
aberraÇÕes hulllanas. Uma de 
suas prlncipaes ar.mas, eom 
qne ella propugna pelos geus 
intentos, é a monopolisação 
do ensino, com a escola laicisw 
ta, além da ordem judicial e 
administrativa, da polltica pa
ra conseiruir o governo nas 
eleições, sem o qual dlfticil
mente conseguiria seus ;fins. 
.Por todas essas lnf.ciativas. 
em uma .palavra, quer a ma• 
çonaria a humilhação e o ani· 
quilamento da França, con· 
verten'<io•a em ,u.ma :nação to
talmente maçoniea. ipso facto 
arraneando da alma franceza 
as Ideias -chrlatãs, e dissemi
nar o odio anti-religioso para 
o proveito de um l)a-rtido. po
litico ... 

Communi·ca-noo 
"Graça Aranha"' á 

o Atheneu 
Praça Ma-

rechal Deodoro, 1, que acham
se em organização os Cursos 
de Vestibulares ,para as va
rias secçõés -do Colleglo Uni
versHario, cujas aulas serão 
Iniciadas em moiados de 
Abril. 

·Continuam abertas as 
trkulas dos Cursos de 

m,
Ad-

missão ao Commercio, que 
funccionam em dois ,períodos 
(Di-urno e Nocturno) e de 
Admissão aos Gymnaslos e ás 
Normaes, cuja.s aulas serão 
d-adas, a partir de 6 de Abril 
p. f., no perlodo da tarde. 

~..,::·!t·!t-!$:{:1*::-'.:,'.}'Mffl-::,u-::1:,:;,:, 

Ji Dr. Durval Prado § 
i OCULISTA g 
i"i R, Sen. Paulo Egydlo, 15 ·n 
~ Cohs., !4 a 17 horas :l 
i_i 513114 Tel. 2·'1313 !J 
~;.::.u-m:-u-~:-:u::.:m.::,!:,1:-::-1 .. 

CoUação de grau dos ultimos bacharelandos. 
Realizara)ll·se na primeira 

semana. do mez corrente a-s 
provas dos exames vestibula
res das diversas secções da 
FaeúM.ade de Phllosophia, 
Scienclas e Letras de S. Ben
to e Inst!.t1,1to · Superiçr de, 
Educação annexo. 

As inscripções, no emtan-to, 
continua,m abertas, pois.. have· 
rá ainda nina 2." -chamada 
-para esses exames, -constando 
de ,provas de Logi-ca, PsYChO
log!a e Latim. 

Chamamos a attençao de 
nossos leUores para um dos 
cursos da referida Faculdade, 
cuja organlsaçâo completa de-
mos em nossa ultima edição. 
Trala·se do Curso Menor de 
Philosopblá. :'.fultas ·pessoas 
ha em nosso meio que não 
dis-põem de tempo para fazer 

o -0urso integral de P.hiloso· 
cphia (tambem existente na· 
(p1ella Faculdalie), e que de· 
sejarlam. ter. um estudo sys
tema;tico -dos ,principlOs fun· 
damentaee ·da.s scten-cias p.hi· 
losophicas., ,_Ta.! estudo pode 
agora ser fei<to em tres horas 
semanaes .....__ á-s terça·s, -quin
tas e sabbados ás 17 hoTas -
quer -como alumno ma.trieula· 
do, q.uer ~on:Í.o ouvinte. Os -ou
vintoo, -deslie que se sujeitem 
ao Regulaménto, terto no fim 
do curso um _ -certifica-do de 
aproveltamenoto. 

As aulas eomecarão a func
donar norm:almente na -pro
xima quartMeira dia 15. Os 
candidatos -como dependem 
depois de exames em 2.~ cha
mada ·podem ir assistindo ás 
aulas, condicionalmente. 

Naquelle mesmo dia, ás 20 
1)2 hs. rea.lizar-.se--á uma Ses· 

solemne de abertura 

dos our.sos, na qual collarão 
gráu, tambem, os bacbarelan

dos -da ultima turma da Fa

culda-de de Ph!Iosophia de S. 
Bento cujos nomes são; Bea
triz Dias da Silva de Ulhôa 
-Cintra, Esther de Figueiredo 
Ferraz, Dr. Rocha Botelho, 
João Baptista de souza Filho 
e Dr. Ruy Ba.rbosa de Cam· 
·pos. o qual. como orado.r -da 
turma, -deverá pronunciar, 
nessa occasião, um discurso. 
Falarão ainda. o ,prof. Alexan
dre Corrêa, paraJJympho d;;,s 
néo-bachare1s, D. Po.lycar.po 
Constaldem, O. S. B., reitor 
.da Faculdade e D. Xavier de 
Mattos, O. S. B, 

Para essa Sessão solemne 
estão convl-da.dos todos os ca· 
tholicos e demais r,essoa.s cul
tas de s. Paulo. 

Diz d'Altona que, se na ver-

A "Radio Vaticana" 
ROMA. - "A Radio Vati

~a:na."" foi recebida por una
nimidade como membro' es
pecial da União Internacional 
de Radio-diffuiSão, no recente 
Congresso que esta Institui
ção celebrou ém Paris. 

O ,presidente da União pres
tou nessa occasiã.o significa
tiva homena,gem á delegação 
va.t!eana na pessoa do seu 
chefe, o padre jesulta Soe· 
corsi. 

E o que o autor diz refe
rindo-se â França pode-se re
petir a.p.pli-ca.ndo suas palà
vras a qualquer paiz . 

A maçonaria, pelos seus 
tres ramos: GraJ\lie Oriente, 
Grande Loja Escosseza (só 
para mulheres) e o Diret,to . 
Humano, não ofe2 na.da ;para 
impedir, nem .para abreviar a 
Grande Guerra de 1914, mas 
sim, muito -pelo contrario, -pro
pugnoa pela ,guerra, -como se 
póde ver por um artigo se
creto do trata-do de Londràs 
(1915). Além de tudo, perse
gue a idéa de Patria. 

CASA ALBERTO o REARMAMENTO 
INGLEZ 

frota de aviões que 1>o<lem ser 
<lil'igido,; de terra, 

Neate grande plano de aui
mento <la defesa n)cional, a In
~·!at<:rra deverá em])regnr a vul
tosa quantia de 3JJO ,nilh/';es ~e 
libras -ederlinas, cnb~ndo a 
maior parte á i\[arinh.<. 

1 

Clovis de Oliveira 

ED:tretanto 40.000 maçons 
conseguem im,põr - se arite 
10. 000. 000 de :fra.ncezes, 
honrados e ,patriotas. São pou· 
cos os maçc'-'3 da França, ma,, 
a -pequena quantidade tem 
-grande ''q.ualidade": os pou
cos maçons são de.putados, 
ministros, -senadores, d'unecio
narios do governo, advoga
dos, com.rnerciantes e Jndus
triaes. 

P. MACHADO & FILHOS 

Casem iras Brins Aviamentos 

Largo São Bento, 10 Teiephone, 2-2336 

(Co.,tlnnnt-llo dn 4.• pnginn) 

notar ,tambem, a motol"iza~:lv 
da arma de cavaJla1·1a. 

A AVIA(;A.0 Pan, as~eg-uru maior unida
de de aoção dos tre.~ departa-

Dentro de um anno a Jngla- mentos a,, defesa - mar, terra 
terra !)Ossulrã 2.50~ avil}es, e ar - cogH,1-se da ereação do 
Isto 1', perto de 170 esquadt·i- um mlnisterl-0, que coord-~na,·ia 
lhas. Este augmento suppõ-e que ,;oh um un'eo mando as forças 
sejam entregues ao Exercito, defensiva~ da na~l\<J. Este novo 
até fevereiro de 1937, 1.144 ap- mini~terlo teria a seu cargo es
parelhos. pecialm€>nte o estudo da estra-

As unidade,i lnals antigas sof- UKia e Pctica adequadas, n 
frerão reparos radlcaea, afim de manut-ençfln de tc,(lo o arma
Se tornarem aptas para a guer- m-ento na~i-onal em pê <le con~
ra moderna. · tante actualidade e a disposi~ão 

O governo pensa con,Ítruir, numeraria das forças. 
em tre.s anQ~. mais aviões mi- Uma direc~ilo uni~., rever~e
litares do Q.Ue no~ 17 que se ~"- ria em proprfo b"nefic\o da !n
guiram l\. grande guerra., .A glaten-a, que teria a-eus orgáos 
Gril-B~etanha (, a primeira na- de defeia harmoni7,a,:r,~ devld~
~ão que ,istã< ·-0rip,n!zando· uma·· mente · e mantendo um equ!\i-

Pr<>fe,.,..,r de Plnno 

R. DR. DINO IIUENO, M, 

Teleph.: 5•5SSI 
<!-. PAULO 

AVENtDA S. PAULO, 
ARARAQUARA 

... 
brio justo entre as varias tor
,;;as defensivas, 

Rapidament-e, <.sse é -0 aspecto 
<l~'O nos apresenta o rearm,1-
mento lnglez. Si tudo se reall· 
zar !le aeco"rdo com as previ
sões, até H39 o Imperio Br!
tanico estará armado até os 
,dentea .. ! 

Comba.ter :pois a maçonaria 
é, não só.mente -uma obra de 
defeza ,propria, mas, .prin-ci· 
-paimente uma obra ehristã e 
patrlotlca. · 

A exemplo -da. França, t'o· 
do mundo _vê a -sua civilisaçào 
ameaçada pelos te.ntaeuios 
maçons. EstE' livro deve ;pois 
ser lido -e meditado 11or todos 
os -ca;tholkos e patriotas ·. do 
mundo. 

' , 

' 
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Co1no praxe, não deveh•e. 
remos ol'iginaes de a11:igos re
mettidos á rcda.cção, embora 
não tenham sido pnblicados. 

Rogamos aos nossos assi· 
gante.s o obsequio de commn· 
nicarein, po1• escripto, ao nosso 
gerente, Cx. Postal, 3471, 
8. Paulo, <J.Uftlquer alte~,ão 
em seus endereços. 

~IMMENTlNDI ... 
ROTARY 

Ohegou ao Brasil o sr. 
Pa.ulo, Harris, fundador do 
Rotary, 

Como não temos espaço pa
ra -um amplo estudo sobre ea· 

sa instituição,- vamos entre
Jtanto dar agora algumas 
:aprsciações de. autorisa-das 
•Personalidades ou publica
ções da Igreja. respondendo 
assim a muitas perguntas, 
-que a simples chegada des-se 
viajante tem suscitado a pro· 
;posito dos clubs r,;,tarianos. 

O Bispo de Palen-eia, na 
Hes·panha, diz que "a insti
,tuição rotarya faz -proUssão 
de um laicismo absoluto, de 
·uma lndifferença religiosa 
universal, e intenta morallsar 
os in!livlduo.s e sociedades 
por -meio -de ·uma doutrina 
radlcalmente naturalista, ra
.cionalista e mesmo a théa ". 
Para o Bispo ·de Oronso, lam
bem na Hespanh.a, os clubs 
-rotaryos são "de Igual espi· 
-iito e ,procedeneia que o ma-
çonismo.,.·· De-pois de a-d.ver
ten-cias isoladas, manifestou
se -001lectiva.men:te o Eplsco· 
,pa_po hespanhol a 23 de Ja· 
,lleiro ,de 1929 _'Pela palavra do 

. Cardeal Seguna. y Sa.enz, Pri
mar; da Hes,pa.nha, dizendo 

·,5!"''; ".a .n_e\ltralld,~de reI~glq8'à 
· .-Jl·ue_. taes as11ociaçõ~s J;>laso

<nam, é a qu·e não poucas ve
zes ,condemnara.m · O\'! Roma
nos Pontlfices e espscialmen
te Leão XIII em sua Ency
clica "Humanum genus". Os 
Bispos Holla.ndezes a 12, de 
Julho ·de 1930 declaravam que 
"não é permittido a um ca
tholico adberir ao "Rotary". 
Tambem o ''osservatore Ro
màUo d-izia a 15 ,de Fevereiro 
de t928, a ,proposito das reu
niões rotaryas: "Ligeireza de 
,palavras e de acções é a ,ea,
racterisUca. ·destas reuniões". 
E a Sacgrada Cong-regação 
Consisitorial determinava a 4 
de Fevereiro de 1928, q.ue 
"não convem q-ue as sac_er
dotes pertençam aos dubs, 
nem assistam a. suas reu· 
niões". 

Taes notas são portanto ad
verten-eias aos cathoHcos pal'a 
que refl-Wtam antes de darem 
seu .nome á associação que 
Paulo Harris 1um:lou, ,para 
melhorar(?) a humanidade e 
estabelecer a ".fraternidade 
universal (? l •por meio dos 
liomens de negocios"! ... 

No emtanto, eum'l)re nota,i· 
que a Sa-n.ta Sé só prohlhiu a 
,frequencia ao Rotary Club, 
aos Sacerdotes, deixando aos 
Srs. Bispos a ,faculdade -de 
,prohlb!r ou não, nas respecti
vas Dioceses a frequencia do.~ 
leigos nas sessões rotadas. 

Assim, se é verdade por 
um la-do que a Prudenda man
da aos ,catholicos zelosos que 
se· abstenham de participar 

Uo Rotary, tamhem não é me
nos -certo {]Ue os r.::ttholi-cos 
não clevm, na ,ua attitude !l)a
ra ,co-m essa insOtuic;ãç/ n,o 
Brasil, ss antecipar aos Sr8. 
Bfapos, prorompendo em hos
tilidades que o f'~Piscopado 
NfuelonaJ ainda não julgou o,p
portunas. 

Em 11ma palavra, a attitu
de dos ,eatholicos no Bn1sil 
deve ser a da maxima eir
cumspecção em relação ao 
Rotary, sm hostilidades !m
_prudentes e ·precipitadas. 

" HIVAGAÇõRS AHSTRAC
TAS'' ID-1 "MO)rnXTOS 
PJ<:RDIJ)()S" ... 

O prof. Miguel Osorio de 
Almei'da, da Universidade do 
Districto Federa 1, concedeu, 
no dia 31 de .março p.,p., ·uma 
entrevista aos '·Diarios Asso
ciados'·, no inquerito que es
tes realizam á 1nargem do 
grande questionarlo organi
zado .pelo Ministro Gustavo 
Capanema. sobre o Plano Na
cional -Oe Eéiucação. 

O entrevistado discorreu 
longamente sohre a Universi
dade, conceito e definição, or
ganização, espírito e {iualida
des dessa importante institui
ção. numa linguagem inva
riavelmente imprecisa, o que 
se .deve attribuir a.o seu ,gos
to '·de nos momentos .perdi
dos'' deixar-se "levar ·por di
vagações ahstractas. . re· 
sultando dahi, contra'1icções 
em suas palavras, 

O que o prof. Miguel Oso· 
rio expressou sobre o ponto 
de v!sta. reli~ioso do -proble
ma universitarlo, e que em 
seguida transcrevemos, é uma 
,prova. do que a.cabamos de af
f!rmar: 

"Do ponto de vista leigo, 
ella - (a Untvei·sida,ie) 
se esforça ,por organizar o 
reino de Deus sobre a Terra. 
O que procuramos nós como 
sentl(!.o .profundo dessa ex• 
pressão? Em uma palavra: a 
feli<:ida(le - (o grypho é nos
so). Não a felicidade passa
geira, momenta.nea, precaria, 
que não se disti-ngue do ,pra
zer, mas a ,felicidade profun
da, impossivel de definir, 
inattingivel, inaccessivel e eu· 
fretanto a aspiração constan
te de cada um de ,nós, quér 
sejamos .ascetas ou mundanos, 
sahlos ou ignorantes, civiliza
dos ou -Primitivos, q uér a si
tuamos neste mundo quér a 
desloquemos; para mu-ndo me
lhor e ex-tra-terreno, quér a 
'desejemos· nfr'--:Preilellte · qÍI.ér 
a esPeremos -na vid·a, f.utui'à, 
,emfim, qu-ér a ,procuremos ·Ilª 
agitação exterior, quér a -cree
mos not segredos de nosso 
mundo -interior». 

Ora, a Uni-ve1·slda-de tem 
"como flnuHdOOe ultima" 
(o grypho é nosso) a ".Ilre
paração da fell.clda.de". Mas O 
concei,to de feUcida.de varia 
segun-do as doutrinas atravez 
das quaes os indivíduos a 
co,ncebem. 

Logo é ahsurdo pretender 

que. uma Universidade laica 

e neutra, como ·O prof. Mtguel 

Osorio a Quér, realize '·o 

reino de Deus sobre a Ter

ra."!. 

AS ELEIÇõES MUN!
CIPAES DE 1936 

(( ,.,,!hmaçilo ,ln l.' 1>"1(111") 

qu,t1,1un p:n,·c•ila dc poder pu· 
blko. 

A,i eleicf,es rnunlclpaes repre
sontar"-m o primeiro fracdonl<· 
méntn 'd<'S"~ pode,-. \'cjarnoe, 
comn es8c frn,•,•i.,nnmcnto ~<' 
V<'rif!,;-nn: 

P. r. venceu em IS4 rnunlciplos 
-r. n. P. ve,,cau f'm 56 
E"""" cc,rrent"s empataram ~rn 

Plratninl:!a e Tnrncmbf. 

n,·n1tam 0 ,. resultadoa de set<' 
rn,mldo!oa de pequena irnpot• 
,~,,,.;a elPitoral). 
P r ,·enceu -cm U6 mu1,iclplos 
p .. R. P. vence" em 50 ~ 

!'-:~o Jvnn·p empates. Em 6 
municipios vencnarn conent<>9 

loca<'~ 1nd<'1>endente~ do P. C. e 
do P. R. P. 

VOTOS F,)I JIR.'\.:\"CO 

Como f ,.,.i,;do. ,. freriuen~lp. 
r,s urna~ ro; muil'> m,.no,· "m 
19~1\ do oue em 1n4. F.: 1><tn n 
despelt<> <fo a.a ele'cl>C~ rnunk 1·_ 
,..,,.-~. orinci1,almentP no Tnter10 1 

d(l E 8 Lad<> ... m,wh"rPm rn1111o 
,,,.,.;.~ ,. oplnilío nuhlica. do quo 
qu~,.,.0 uer outrns ,.J~l~Oes. . 

1~~"~ nl>st~nci\o foi ,n·:i. Cau1-
t>1l. ~0 t, 1 etudn not:wel nn,i se~· 
,-f,es elelt-Or'1es fc+>ouentadns P-' 
) 0 ~ ,•otantPs mais rultos. 

Ren.-es,.ntnu urna ex1>rN1slv" 
r ... nrovac~o ~-" eleitorado ao 
~.-,uni <'O<lh;<J Eleitoral. "'.'" 
ili~nosith·o~ ,.,.m que suppr!rn,o 
o vc,lo "''"ulso. 

Urn c,utro lndic.,. - +> multo 
elonUPlltP - des~a renrovaçi'i(). 
p,et'i n~ ,·nto<>il,o em branco. 

D ,.1ellúr Que voh Arn hranco 
,,r~f~rP um~ ,,.,dnb s;ern nom""· 
,, noalno"r da• c<'ilHlna apresen• 
rnrlas pelos partidos .. 

0 total de voto~ em branco ~a 
Canlt1tl foi de 962. 

órn os votos ern branco fo· 
ram m:,.is numerosos exactamen
te nas ,wcções de eleitorado 
mais culto. 

Em Santa Cecilia ,foram 100; 
na Sf, fo,·am 92; "ª J.lberilade, 
77; no Braz 71; na Consola~i\o 
70; na Hella Vista, 69; em Sta. 
Ephii,enla. C6; no Jardim Arne
rica, r,S; na Vi!la J\.lar!anna, ó3. 
outros volo3 ern branco ficaram 
di~pel'SOH na~ demais sec~ões. 

<'umpre notar que ftgurarn 
n·essn )i,ila o Bra7. e a Liberdade 
com muitos vot,os ern branco. 
por causa dlL irnrnensa massa de 
votantes que t<'ern. N·as outras 
sec~ões, quo são multo menos 
nurn~rosas sob o 1>onto de vlsta 
e-leitora], o total de votos ern 
bran<°O. ,;-orno se vê, foi aprecia 
\"Pi. 

A VOTAÇAO TIAS ESQ.UF,RDA!. 
E DO IN'l'EGRALIS'MO NA 

CAPITAL 

Sobre 813 votos. que foi Mae 
0 total obtido pelo Partido So
c!allsta em 1936, as secções em 
que teve mais ,eleitores tor11m 
os bairros populares do Braz 
(121), Be\emdph() (126), :MoõCP 

-or.n; e· Penha 60 .. · · ' 
A A"o;;ào Il'ltegralista Bra3l-. 

Jélra obteve, na Capital, em 
1936, 4.169 votos, que se dls
trlbu!ram po1· quasl todas as 
sec,;l\e>< da Caplt·al. 

As doê•, ~Pcções ern nue essa 
conentt fol rnai~ votada. das 
<1uaes a\gnmas populares e <>•1-
tras mais aristocratlc.~s, foram: 

/:;anta Cec!\la 394: Liberdnd"', 
357; Braz 828: Sé 295: Sanc,i 
Ephigenla 282; B,.Jla Vista 2~3: 
(;onsola,;1\o 216; Jardim Amer,ca 
214: Sant'Anna 209; Perdiz-is 
l 87. 

o l"AR'l'IDO .<;OCJALIS'l'A NO 
INTERIOR 

E· curioso observar Que, no 
Interior <10 Rstado, segundo nos 
informa a im1!rensa quotidiana 
" P(l.rtido Socialista obteve ~u" 
frag!os em 5 \o<ralidades de im
portancl" leitora\ secu,,daria. 

Essas Jocalldad"s são Araça-
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O LEGIONARIO 

tuba com ll2 votos; Itapira 
c-om 247; Cerqueira Ces·sr com 
U; CuararaJ)es córri 16; S. Ade
l!a com H. TotaJ: 421 volos. 

As grandea zonas industriaes 
do Estado, como por ex,emplo 
Sorocaba, não deram votação ao 
Partido Socialista. $ão essas as 
rai2es do esq_uerl'llsmo junto :to 
povo do J,,ter!or ... 

O l:STEGRA.LIS'MO NO 
INTERIOR 

O Integralismo receb"u votos 
~m diversos Jogares do In1erl,n· 
do Estado. Os centros em qu-,, 
foi mais sllfragado foram .Jaho, 
com l. 076 votos; ·Ribeirão p,·e~o 
com 752 votos; . Jundlahy com 
609 votos; Piracicaba com 668 
,·otos; Campinas com 495 votos: 
e finalmente Amparo "ºm 413 
votos. 

O CANDIDA'l'O DA MA.CONA.RIA 

O sr. Dr. José Adriano Mar
rey Junior, ex-grão mestre da 
mnçonn,·l·a, 0 um de seus can
d:daws 1ia.« ultimas eleições, 
obteve, em 1934,.como candidato 
"vulso, 3.17! votos. 

Gomo candidato na legenda 

do P. R. P"' obteve 4.270 vo
to~. 

Essa differença <, bastantc·c,c
JlTessiva para mostra,· at(> que 
ponto o eleitora<lo, rnesrno (IUan
do de índole rellglos.., se vil 
obrigo.do a sufragar candidato~ 
que slío hostis ã sua consclfn
cla, no regime eleitoral actuaL 

O NU\\IERO DE VElUCADORES 
ELEITOS 

F,rn todo o Estado, os ve.re·l
dor~s são 2. on, assim distr<
bu,dos: 

14 munlcipios com uma arrc
cadacão de mals de mil contos, 
elegem 13 vereadores; 

27 mun!ciplcs eom uma arre
cada~ão d,e mais de quinhent..:.s 
e menos de mll contos de réis 
elegem 11 vneadores. 

õ~ rnuuiciplos com uma arres 
,;ad(l.~1\o de mais de duzentos e 
menos de qulnh-entos contos de 
r/\i~. elegem ~ vereadores. 

149 mun\clplos com uma an<>
çadação de m<>nos ac duzentos 
contos <>le,irem 7 v,,i,eado1·e1<. 

A capital do Estado elege 
vinte vereador<>s. O total dos 
mc,,,;~ipios /\ de ~50. 

Bo
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UM LIVRO SOBRE ACÇÃO CATHOLICA 

"A Ascetica - Preambulo de Acção Catholi" 
ca e fúndarnento da Acção Social 

Esse o titulo de um livro 

sobre Q importante e act-ual 

problema da Acção Ca.tholica, 

que brevement'e sa:hirá do 
prélo, de autor'ia -do iUustre 
sacerdote, Padre Arnaldo de 
M. Arruda, coadjuctor da 
Igreja. Ma.triz de São Jos.é -do 
Belém, nesta Ca.pital, e que 
desde ha algum tem.Po vem se 
-dedicando á A1l C. Operaria, 

Com a rp·rotnulgaçã.o dos 
Estatutos da Ah~ão Catholica 
Bra,sileira .. ,pelÓ:- . ]ll,)tscopa.do 
Nà.ctoU:á.i ·ein',_pT)f:ciPto11 d'id-u· .. 
nhO de 1931i: ~om a impor• 
<tante carta -quf s: Santidade' 
o Papa. Pio XI - ,'() Papa <la 
Acção caihoÚffln - -dirigiu 
eu 0utubrC) do a.uno .passa
do ao Snr. ca';r.cteal D. Se
bas-tião L-eme 'e ao E-pisco· 
,pado Brasileiro'. sobre a A.e· 
ção Catholica ·. Brasileira, e 
com a sua IIi&tallação officlal 
no ,paiz, vinha s8 tornando ca
da dia mais urgen,te a nsces
sldade, que todos sentimos, 
de uma obra. · systematizada 
sobre A. e., nós moldes em 
que a ideallzoll e realizou o 
autor do livro .cuja ,proxima 
-publicação annunciamos com 
jubilo. -O momento é, além 
disso o mais o_p-portuno -Pos· 
sive]' para tão louvave\ ini• 
eia.tiva, tendo om Yista que 
os meios -catholicos \ntelle
,etuaes de São ,Paulo aguar· 
dam com multo in-teresse a 
vinda do Padre Dabin. S. J., 
que a convite do Arcebispado 
deverá re-alizar varlos -cursos 
of!iciaes de A. C., nesta Ca
pital. 

Para que os nossos leitores 
conb.eçam o valor do traha
lho do PE>. Arnaldo de M. Ar
ruda - o primeiro a escre
ver em nossa terra um livro 
sohre A. c., estudando-a em 
suas relações com a ascése 
christã - e que ,sel'á. certa· 
mente, por -todos .os ti,tulos, 
o melhor manual de A. C. 
que já se escreveu em nosso 
meio, conseguindo inteira• 
mente o o-bje-cttvo que tem 

em vista e alcançando, por
tanto, pleno exlto, transcre
vemos abaixo a relação geral 
·dos ,eapitulos em que o A. dis
itribuiu toda a maiteria. 

PARTE PRIMEIRA 

A Ascética,, 
Aeç1io 

1n-ea111bulo 
Catl101ica 

,CAPITULO I Theorla 
da Acção Catholica. - 1 -
Conhe-cim,ento e Amor 'de 
Deus; 2 - Amor e A.postola-
do;·jJ --·,'A;POStolacto e Obe
diencla; 4 - Obediencia !e 
organisação; 5 - OrganlSa
ção e Acção Catholica; 6 -
Conclusões: A - Conceito de 
A-cção Catholica; B - Fim 
da Acção! Cat-hojllea; C -
Dois syl\og!smos -da. A. C. 

CAPITULO II - Pratica 
da Acção Catholica. 

l - ·Preparação, Organisa
ção e Actuação da A. C. em 
geral: A - Preparação da A. 
c.; FI - Orga.nisação da A: 
c.; c - Aetuação da A. e. 

2 - o grande methodo: a 
A. C. especialisada: A - No
ções da A. C. espscialisada; 
B - Preparação :Para a A· 
C. especialisada: Jac., jec., 
jic., joc., juc,; C - Como or· 
ganlsar a Jac., jec., ji,e., joc., 
juc. 

3 - •Os Grandes :Me!os: 
A - Formação das conscien
cias; a - O ensiuo da Verda
de: -b - O ensino da Verdade 
e a A. -C.; c - Condições do 
ensino religioso; d - O ensino 
religioso ás crianças: 

1 - O Catecismo; 2 - A 
Cruza.da Eu-eharistica; 3 
O ensino reli-gloso nas esco· 
las: Devel'<.'.s dos -professores 
,catholicos; Deveres dos paes 
catholicos. 

e - o ensino -da. relirião 
a-OS moços; Circulas de estu-
do; Dias e semanas de estu
do; .f - Ensino da .religião 
ao povo em .geral. 

B - Santificação de am
biente social: a - A Impren
sa; 1 - Jornaes e revistas; 

2 - Qua.nto aos livros; b - A 

Politica. 
e - "Cor unnm et anima 

una"; O ,pa.pel das associaçõe~ 
1·eligio~as. outras que não a 
A. C. 

PARTE SEGFSDA 

A Ascética, fund1unento da 
Acção Social 

CAPITULO I - A r111•ida
de, germen da Acção Social. 

1 - ldéa de Acção Social; 
2 - Difterenças entre Acção 
Catholica e Acção Social: 3 
- o "Novo Mandamento" de 
Christo, principio e sustenta.
,eulo -da Acção Social. 

CAPITULO II - Relações 
enh•e a A. C. e a A. Social. 

1 - A A. S. auxiliar da A. 
C.; 2 - Ac<:ão Social Neu
tra. 

CAPITULO III -· l<'orma
dos dirigent<'li> da A. Social 
t'atholica, 

CAPITULO IV - Ot·gauj
,;açiio da Acção Social''. 

A' MARGEM DOS 
FACTOS 

(Conthrnn<;ÍÍ<> ,111 l.'' pllghU\) 

cas os fu11ccl<>narios communis
!as que o Go,•erno vem demlt
tlndo. 

1~m g·eral, seus cat•gos eram 
escolhidos a d,edo, pnra lhes per
m,tll>· fadl J)ropaganda com
rnunlsla. e gorda remunc-n
çllo. 

De uma lista que temos em 
mil.os, por exen,plo, de 4 (une· 
~ionarios demittidos. tp)nos tres 
collocados em lo;.(nres surnm;•· 
mente intere8sante,i para a pro· 
pag·arnl"' cornrnunistt1: um pro· 
fessor univ<'rsitario, urn opera· 
l'lo do Arsenal do gue1·ra, um 
funco!onario dn Escola Militar• 
Apenas um, tlnlla um cargo 
;,,-0ffensivo: um fiscal <l.e plnn
taa u,xtls. do i\linisterio 1a 
Ap;ricnltura. 

E' esta a habll!da<le dos fi
lho>< das trevas. 

E <,s filhos da luz? 
A exemplo dos Apo~lolos ,Ju

rante a Agonia no Horto, "-1-
guns dormem emquanto Ju•las 
vende Jesus ... 

*** 
Para lhes dar o 'devi~ !'ele

vo, dest/tca.mos ,da noticia que 
publicamos sobre ·a viagem de 
S. Eicla. Revrna. e Sr. Bls,;,o 
Auxiliar a Buenos A)a·es, a par
te relativa â cordialidade do 
acolhimento que o represenlan
t~ do Epi~conado nacional reee
beu do Governo e do povo At·
gentlncs. 

Estes n!lo perderam uma unl
ca opportunidade para rnanife.,
tar no Ex. Revmo. sr. B\Sll'J 
Auxiliar o alto apre<:o em qu"' 
tem as autoridades religío~a~ c 
cJvjs do Brasil, nação irm'l ·a que 
os argentinos se sentem 11rcs·o~ 
pela mais cordial sympathi?. 

Urn gesl(l a titulo <le exem
plo, basta,·ã para mostrar a ca
ptjvante gentileza do Governo 
ansentlno. Na audienda espe
cial em que o Exmo. Rev. ~r. 
Bispo Auxiliar se entr<cteve com 
o Sr. Ministro dos Cultos, ~st-3 
poz a disposlç'1o do Brasil doi~ 
loga,·es no modelar Sernlnar'o 
ArchldiOG")sano de Vilia Devo
to' 

A vi.~ita do R>:. Rev. SI', Bls-
1>0 Auxiliar veio, pois, consoli
dar ·ainda mais os laços de n!
fectuosa arnlr,ade entre as du:,,, 
nações leaders da Arner!ca ,;oo.
(holi<:a e latina. 

• • • 
l<J' curioso oOservar a ·atUtu(le 

do elemento l'e\igio.so da Alie· 
manha, no ultimo plebiscito. 

Emquanto as Igrejas cath<> 
llcas tangeram seus sinos par~ 
ehamal' o povo ao eumprirnento 
do d-ever clvico do voto, as igre· 
Jas protestantes t·angerarn paro 
celel>rar a "profissão de fé una 
nlme do povo al\ernão n( 
Führer". 

Assim, os protestantes se ,.,.. 
g·osijarn de uma proflsaão d<' íl 
110 maior inírnlgr, de sua F~ ... 

••• 
Um vespertino conta que "-1-

guns automovels do Largo da 

PERIGO IRREAL? 
(Continuaei\o dn I. 0 pa~.) 

:trcellh'<1s <111 !,OOlkiR, ,\.>< eo, .. ·e~
><ne~c,. " ,. ~"rresp.,lld<lucln nfl" 
fie""'"" nUft,o, sln,ple" ltllllo de 
conomulll,.t11,i ri,•o>< eo,,. comnm
nbtns 1,obr<'"· 'l'riullOu-se, c,11>:,. 
Jo,H<c, ,,..,,,.virou-"" at.\ "-"" " 
,lia e~leve 11roxim<>, e"' <J.Ue "º"' 
>«•1tnn,JH bt'l·n,or,1,o ameaçn,·a ,.,._ 
)uetnr no,·amente o Pail<. lnler
,·.-io entil.o " policio,, ~onfütd•ln 
peln Pr<.»·1,U·llcln ,.té o re,lucfo ,.,n <1ue S<' occult.,,·,. ••eornJo><:,
mellte» l,lllZ Carlos Pre><t<'><
p.,,,_,.,. "" •·•rrente ,1e Wda " 
trama. \'cio O est,ulo de icuerrn. 
E '"' prll«ie", ,·a<l" ,,.,z mnl>< 1111-

"'"""'"'" e "'"'" ,..,.,,.,.,1,.10,<11,., 
.-.-cm moi<tr"r c-01110 o cnruneho 
tinha pent't1·,oolo fm,.lo, """ vl
g11>< u,ni>< im1,ortnnte.« ,lo edifi• 
e1 .. "ºd"l. 

Se o t•orpo de deilcto f.,,.,.., 
sô ('><te, ,olmla se co1>11trcl,~n'1.<' 
que " ,Juvi<lu pcrslstls><c enlr<· 
:,lgu11,. brn><ileiro" cegndON pel~ 
sce11tici><m<> nu 11e)a má fé. ;\ln~ 
º" "lemkr~ .. eon»nnn)><t..,, bur. 
gu<'"'"" ,.,101•a r;,- 1>eJ,orn,n em 
..,.,,.tr,or """" ~r,•rerenl'ln,. velo 
er<'do mnrxl><tn, e em "" "Pl>l'O
,.,.,itnr ,l,0>1 110,,f!,lil..., ,le m;•ndo 
, 1,..- 0 E><tn,lo burguez lhe,. """ 
,,ln <ioufiudo, J>!!ra le,·llr a Cf· 
feito """' te1111z cump,onha n f"
., . .,,. ,1 0 eomm1mif<lllO, E " maior 
1oro,·,, d<> <JU<" ,.,1., .. rn J>rt,elso 
ter º" olh<>s de l:vnee ,ln Poltei,o, 
1t1>rn 1><,n•<'l>er o perigo, .,,.tn ,..,, 
qu.- .,,. NtfllolicoH, ,iue ><ão ;.,_ 
tl'irn11,en1,i ucutros cm muterl;o 
partiotnrla j{o ,•htluom ,lent111-
ei,u"lo ,Je lo111<n ,J,otn n te1t. 
den.-in e,lueacionHI eommuni"
tn de <·erto>< elelllentoH, prin
ei1ml1HeJ1I<' dos que o,abaUa
,.,..., {, ><Ombra ,l<> Sr. Pe-· 
oiro Ernesto. Léhi-se o que e>< 
<'r<'•ernm Hobre 1>1to Tristft<> '1.c 
AtlUty,1<', Alcxn,ulr<' CorrciR, 
L('on<trdo \."nn Acker, ._. "0 Llal
GION"ARIO". e ter-se•Íl dlst? 
"""' pro,·n <•;tbuL 

Ora per,:-uutn_,.c, provn,lo 4J.ne, 
realii1eJ1te. 10,lo o elemento ,en
eur<•erado , . .., ,·lrtnde ,ln lei de 
><<•gnran,..n e, êo estndo de #"('r· 
rn ,; <"<11111101,nlsta, """'º ,luvldnr 
,ln l"l'allchul,• do Jl'"rigo commu
n!:<1,~ "inda •1ue nüo ><d"m mui. 
ln>< ,,,. !•roletarlo,. detâ,ln1:1 pelu 
PollC/ll? 

,\.li;,.~, cumpre 11otnr qne, en
tr<- "" yrhdonelro,. 11olltl"o8, fl
/.,llr1t111 din,i·sn>< !'"""º"" h11imJ>
mente liµ;u,las no Nltuadoui.~u,o 
,10,nlmmte, " quen, d:,,·,un ,11,.. 
rlnm'"nt,- o b<>l.io '1.e .Juda,o;. l'!l' o 
n,o,·<'I <lu8 ... e,li,la,. repre,.Bh'ns 
tO><><e ele ,llz.imnr a~ tllei,•,o,o dn 
op110,.lçilo, "-"e >leee><!<ld,:ute . te• 
ria o Go,·erno •Je fnlminar· l'Í
p:nm, •lo" eleu,e11to8 que lhe 
er,O,n nrnl,; estreltn1nente llgr,
,Jos e que em clrc,.n><-tnu"la,; 
delicada"• lhe dernm u.., apolo 
deels1vo? .· 

·Pffreeec•nos, · gols; ·que'' 'né'lilh'Ulil 
Nltl,olleo bem inten<!fonado vo
de negar ús nutorlandes o avoio 
de <tue .. eee8sitnn, 1>1>ra Jevnr 11 
c,obo sua obl'a sanea,IOl'ít, 

Defendendo .1v1sin, o que aln• 
ila re5ta d" .. atholl<>o" .. ,.,. n<>><
""" institulcões, teremos euu,
J>rldo llOSHO 1levN·. 

:un,. é !tr<-dso t"ml>em que .,.,_ 
te ""•·er nilo He exerea apenns 
"" """- n1:111eeto re1,ressh·o, "'""' 
,..-, He11 ·""'-'""to COn><tructh-o. 
"'"""" tcn~no, qual o ª"~·er ,1.,~ 
,,11tl1<11i<•<>s? Vel-o-e1110~ cm 11,:,,.. 

1<0 1>roxlmo n11mero. 

s,r, bu,.;nnrarn -ern .c,Jg-nal <le pro
t,:,,ito emquanto, ern uma proc,s
sf,o da SemJna Santa. urn ora
dor ~acro fa\l,.va naquolla pra
ça publica, poro_ue a procl~,.;;.0 ~ 

o se1·rni\o J>J"ejudieavam o t.-an
~llo " os negocios. 

:-O!ais um" vez volhmos ao 
que iá dissemos :hoje come h-011-
tcm, o dinheiro t~,m muito va
lo!·. Nílo se ·l)refere. por exem
l>lo, n hand~irada de urn taxime
tPo, isto ~ 3$000 (e ])alavra de 
Deus? -:--1,'io houve quem pref~· 
r·sse .\O dinheiros ao proprio 
neus? 

* * * 
"O Diario de 8. Pnul<>" ,·ern 

publicando. uma notieb. escan
clalosa relntlva ao ,;oonfli~to en
o Exmo. neYmo. s,·, Arcebispo 
da Bnhin, c um ~onvento de re
ligiosas. 

Vamos esaHeve,- :w R•,·mo. 
Viga1-io Geral de K S<1lv,.dor, o 
compromdtemo-nos ,e t,·:,.zer n 
,wssos leit<Jl"es. ern nossa proxi
mn ~diç~<>, uma cabal explica~ão 
do <iuc lá se terá p~ssado. 

* * * 
son,01; gratos a nossos llistin. 

ctos co\legas de ~Magnif•cat", 
pelos elogiosos nornmentarlos 
que lhes rnereúu nosso curso 
de forrnaç/10 jorna\i-stlca. 

O RADIO COM ''A VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 

Compre QUALIDADE a conveniente! preço 
casas do A' venda nas boas ramo, 
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O numero de questões que te 
entr-elaçam nos problemas mun
diaes cresc<' a cada dia. Todas 
as nações que se iulgam prej'!· 
dica.das aprnve!tam a opportu~ 
nidade para se ,·ebellarem con
tra os pactos e tratados qu_e 
OJJpõem r-e~trlcções aos seus di
reito~ ou /os sua~ ambições, e 
os diplomatas se v~m a bra~os 
com as maiores dlfficuidad~~. 
quan,:lo em de(esa de seus pa,-
7-M querem O apolo das outras 
nações. 

Desd-e que a Jtalia resolv~u 
conquistar a Abys~inia, a Alle
manha e~perava a occasülo para 
se aproveitar dos successos. Jn
teranclonae~. A Fran~a. obriga
da a votar as aan~ções, se 
apressa a concluir o tr:>.t::t.d~ com 
a Russia. para substituir 0 

apoio que lhe pode faltar de 
Roma. 

E' 0 pretesto de que se serve 
0 flil"her, para militarisar .._ 
Rhenania. A esta transgr<'.Ssl\O 
do Pacto de Locarno n Fran,;:a 
quer ap1!llca,· ,s,s fillncçôes. 'MC!S 
a questão está mais complica
da. sem o apolo da ltalia, e a 
solução que julga melhor r, aca
bar com a questão da guerra na 
Afrlca, suspendendo as sancções 
a Ita!ia. 

A Inglaterra vê as cousas por 
outro prisma, e procura tratar 
com benevolencia " Allemanha, 
para evitar sua app1·oximação 
da Italia, ~ontra a qual pede 
uovas sacçõea, pois "- garantia 
do seu predomínio ~os ca~lnhos 
da India lhe ê muito mais Im
portante. 

Deste Impasse se aproveita ,1 
Austrla, para tambem Jnici~r 
seu rearmamento, com o ap_o,o 
vlsive! da Italla, que ve na 1m
possibí1idad<, da AuS<>l1lun meio 
caminho andado para seu accor
do com a Allem-anha. A Peqne
na Entente protesta, mas <im 
vão p0ls a França não ousa 
a!}oial-a, num momento em que 
problemas mais graves a pre
occup-am, 

Os p-roblemas europeus en
chem as paginas dos jornaes, e 
as cabe~as dos governantes. As 
questões mais lúnginquas têm 
que floar em segundo plano, e 
os povos brancos vêm, con(or
m-ados, o Japão prosegu!r com 
segurança <l seu plano de r,re
dominio na China. 

Deney Sales 

dOs japon~zes <'111 su" patl'ia, ·.~ 
tarefa está multo fac1I. I~' ver
dade {JUe Hem tudo f um mRr 
de r<>SRs, púis as qu€'stões su,·
gem a cada moment<J, visto o 
generalissinrn ch.inc,z pretender a 
unific-ação e grandeza de sua 
patrla, ac, p,i,sso que os japo
nezes só ybam n orà,cm, para 
faC'llit;ir sua acçito cummcrc!~l, 
e o prep"ro de um pontQ de 
apo,o <'Outra n Rus><!a. 

Os soviels se óJ>póôem no Jn
piio, e <'m,1uanto este 1:,m~titue 
a )fandchuria em estado livre. 
aquelles procuram n 'Rl)Oio da 
"J.fongnl·rn. O trataà-0 defensJvo 
entre €'St<'s <'Oncluido pode si
,:-nlficnr a intensâo de oppor 
uma barreirri, def1nltiva ao 
a,-an~o jal)one,,. 

Um tal tratado com uma slm
pl~s pt·nvlncla provocou protes
\os do go,erno de Nankim, aliás 
não attendldo, pois nos ne:to
rios da China tal cousa sncce
de sem <,spanto, c esta aN·ordo 
nilo {: o 1>r!melro 11essas con
di<'ções. 

O fracasso d<J ult,mo emp1•es
t1mo ·europeu â China, Por op
posl<iilo do governo de 'l'oldo, sl-
1:-nlflcn cl'aramente sem predo
mínio, e a <'Onfor·midade da Tn
glatHra e nutra.~ nações inte
ressadas com a actual situaçilo 
no ""tremo oriente. Sô a Russl.a 
se en\'ontra frente a frente <'0111 
o ,fapilo. 

:,;este os pnliti<'os eR1>e1·am "'l" 
" situa<'ãt> ,:,urop(,,. se resolva 
numa i,;ue,,ra, obriµ;audo a li!!S
sia a desloc.a r suas forcas para 
O<'<'identf', afim d,:, pr<>seg:uir no 
avan~o pela ('hino.. Os mlJlto.
r<'s, mai.s iml)ndeut,es op;nam 
nor um ata~ue mais rapido. Em 
r•ull~nn caso. é condfo~" ,·;tal 
df' successo !)ara as fot•ças n!
ponicas um rapidl.sslmo avan<:" 
na Sibe,-ia, Uma i,;uerra. sem a 
conquista 1mmedélta de Vladi
vostok, l)Or e:,:emnlo, situada no 
extreme, da estrada trans-sibe
riana, porto de mar (ronteiro 
ao .Japão, signiflcarln irara o 
1,nperlo japone?. o r·,sco d<' v,•, 
suas gran<1es ~idndes - cent1·0~ 
v!ta~s do pais, muito pro:,:lnrnn 
(!ntn sl - bombardeadaR, desor. 
g,tnízanclo quasl _ a vida da na
ção. 

Anno IX 

7 
o Trata,!() de Locamo, cuja 

vé<>la~ão pela Allemanha tanto 
alarme cau~ou na Europa, fot 
-~s~lgnaclo em 16 (le Outubro d<' 
1~25 ,pela Allemanha, !,'rança, 
Gl'ã Bretanha, ltalia e Belg,ca-

1~racassado o pr<>toeulo de Ge
nebl'a de 1V24, que pretendln es
t:lbelecer uma garantia, d·entro 
de um l)lano unlversal, as cin~o 
na~õe~ acima, por sugestão Ju~
'tamente da Allemanha, resolv,
ram obter essa ~arnntia por l.!m 
p;a.No regional. 

Esse tratado visava, dentro do 
.(>sJ>irito dos artigos 42 e 43 no 
Tratado de Vcrs:i.Jlles, asscg,1-
rar a paz na Rhenania. 

Descontos especiaés aos Srs. Congregados 

Desae ha mu!w a Fran~"- ten1 
soffr\do os mais serios at'UJues 
po,· essa fronteira. Dah; o ,,n,
penho de se garantir. obten:t~, 
ao m·esmo tempo que se fortlfi-
cava, u u.e,.mantelamento d:<" 
<.J]}ra8 de guerra d.o visínho. 

A cadeia de fortificação, num 

O rearmamento inglez 
vasto plano, ahi construida pe
la Frnnça tem causado admira
ç,io a<.J" technicos extr.lngelros. 
Já antes os artig-os 4Z e 43 do 
'1'1·atado de versailles prohibíam 
á Allemanha manter ou cons
truir fortificações na zona que, 
numa falxa de 50 ldlornetro~, 

Um dos problemas can<lentes 
do actual momento p-0l1t1co b1·1-
tanico (, o r-earmamento das for
<:"s ,nllltares. 

Di.l a dla, como ob1lde~endo 
a um plano -~llllerior. a impr<'ll· 
Mt vae trnbalhando a or,inl,lo 
publica ~obre a ut·gencia ., ne
CM~idade de um lnt<1nso pro
grnmma de def-esa n·~cion~l, 
afim de que nilo se ,enco,,
tre a Gl'il-BrHanha despre\"eni
d" numa confla~·raçilo (ulura. 

Ao lado disso, e, Governo to,,, 
providenrlas lmn1edlatas, su~
_g·e.stionado pela tensão euro
p~a. 

lho do mar-echal Badoglio pelo 
exercito italiano, sob o olhar 
bellico e vigilante do Mu~so
liní .. 

Tudo isto dá.que J>ensar aos 
dil"igentes inglezes, ainda mais 
que a def<lza do imperio brlta
ni<'o ~ um trabalho partlcula,-
mcnt.e arduo. Um imperlo qu<' é 
tro~ vezes maior que toda a li:u
rol)a e povoado ·pela quarta pal'
te da pol)ulação do' g'lobo'. :,;o 
melo delle, a Inglaterra não e 
~enão um ])equeno ponto ter
l'ltor!al. Mas, sem duvida al'!·u
ma .~ tamb-em seu orgão vll;,I, 
seu centro · sensive\, a cabeça 
directora, 

Para su!lter tão inande im
rer\o, ella extende sobre e\lo a 
mfco poderosa d-e sua frota, 
ai,;:arrando-o com os dedos do 
a1:;o de seus coura(:ados e 
aviões. 

Em virtude de sua propr'"l 
geoin·ap-hia: a Grã,Breta:.nha ro:, 
e é, uma grande potencia n~
,·a\; um pai~ qne vive do mar 
e Para o mar. 

situa-se na região d,i. Rhenan1a, 
passa taml>em uma phase de Junto ás fronteiras com a Fra.n
n1elhoramentos. ca e a Belgica. ~a mesma 2ona 

Cal~ula->lO em perto de 500 é prohibida toda conce11t1·açii.o, 
mil soldados O numero total das permanente ou temporaria, de 
forças effectivas inglezas, ;:,- ro,·ç"s, ou manobras mHltares, -e 

,unaa qualquer especJe ae faci-
c!uinclo as tropas coloniaes e de !idade para a mobilisação. 
reg,ei-va. Pelo tratado de Locarno css~ 

O rearmamento l)l'·ev<'.' o ·.1ci-Bs- 11tr,tu quo passa,·a a se,· ga,·an· 
cimo de 4 rer:-imcntos de infan- tido pelas nações suas s!gnata· 
tarl,i - 4 000 homens - a me- rias, compromettendo-se I•'ran
dernizaçAo da artilharia, a· mo- çR, Allemanha e Bdgica a não 
t<>ti~ação (]e novRS unidades, atacar nem recorrer a guerra. 
a reform·a das forcas que de- salvo em caso de legitima de
fendem Londres, para dar-lhes fesa. 
n>aior -efficacia, e, por f\m, a O tratado de Versallles esta
melho,-a da defesa costeira e boiece essas garantias dentro do 
anti ae,·ea do palz. plano do "Covenant" da Llga 

das Na1:;ões, o qne declara ex· 
A Inglatena occupa o pri- pressamente em seu preambn· 

meiro posto, n,J mundo quanto lo. Por isso o artigo II faz ex
â mechanixa~lio de seu exerçl- cepçilo ao oompromisso de não 
to, o que ae comrNlheude facil- se atacarem os visinhos ds zo
mente J!ela sua poderosa org:i- na garantida para O caso d~ 
niza~ão industrial, que lhe t>H· ac~ão em virtude do artigo H 
mitte um exercito in-0ve1 e aPer- do "Covenantn - guerra orde-
feiçoado, i1ada pelo conselho da Ligs. 

A ar!JlhRr!a <eatá. sendo ob- Nos seus tO artigos o iracto 
jecto de especial cnidado: ê 1e de Locarno estuda os casos 1e 

violação dos artigos U e H do 

o Pacto 

tes á 7.0na dtsmflitarisada. e 
de Y!olação do compromisso de 
nilo recone,· a fot·ç-a para sol>,
cionar qualquer questão, esta
bele,·end<> as cond!c<)ões par<t 
re.Ro!ver qua!(1uer conflicto. 

A.s uuesté>es surgidas entre 
os si11;nntnrios. com referen~ia 
li 7.ona 1·henana, serão resolvi
<hs por via diplomatica, por tri
bunaes lnt-ernaclonaes, ou pela 
1,,ga das "'.\'a~é>es. 

Estabelece ainda o artigo V!Il 
que o tratado nil-0 pode ser de-
11unc!ado por uma das partes, 
ma~ 86 o Conselho da Liga 1as 
Naçõe.s. por dois ter~os de seus 
memb1·os, d-everá resolver se a 
mesma Liga pode offerecer ga
t·anl,as suffic!entes ás ·partes, 
pai·a então o tratado deixar de 
vigorar, um anno depols dessa 
resolusiio. 

E• ainda interessante notar 
que O artigo IV estabelece que, 
n() caso de violação do tratado, 
"cada nma das outras pades 
deverá ir immedlatamente em 
au:,:!l!o da parte contra a qua.l 
foi dirigida tal violação ou ln
fl'acção", em varias hypotheses, 
entre e\las quando, devido "á 
rnunião de forças armadas na 
zona desmilitar12ada, uma acção 
Jmrnedlata se torne necessarla". 

Vê-se, J>ois, ([Ue O Pacto de 
Locarno fo! claramente vlo!a
do, e como -elle esta constitui 
do no systema da Liga das na-
1:;ões, as potencias slgnatcarias 
cumpre. se necessario, uma. ac
ção militar contr"' a Allemanha, 
ou então a appJicação das sano
çõ~s. 

Hitler. por~m. a!lega que pe,\o 
'!'rata.do com a Russla a Fran
ça se comprnmetteu a ir em aeu 
auxlHo em qualquer caso de 
guerra, o que viola tambem o 
Tratado de. Locarno, pois em 
raso de guerra Russo-Allemã, A 
França cumpre ir em defeza da
uuella, v!obrndo assim o Tra
tado de Locarno. Esse o motivo 
dado J)ara a milltarlza~ão da 
Rhenania. 

O motivo parece Justo, mas n'l 
realidade essa ml!itarlza~ão se 
fazia desde ha multo, secreta
mente, e as estradas -estrategl
cas ahi constt·uidas já consti
tuíam violação do Tratado de 
Versallles, que prohlbl-a "qual
quer especie de facilidade para 

Com o apoio de Chang-T{a!
Sek, que conseguiu quas! extin
guir a boicotagem dos produ-

Por isso, M o~ militan,s ni
ponicús virem ,·;ctodoso seu 
ponto de ,·ísta, nilo s-erá para 
admirar que arrcbent~, ·.i f!Ual
quer momento, uma g-uerra ,,;o. 
lentíssima no extr~mo o.-i~u:~. 

O r,:,cente des<,nvol,·imento ,la 
s;lua(:ilo inte,·naclonal impres
sionou grand-emente -.i Eden, en
ca,·regado de zelar pela politl· 
ca extran~eira ingle;,;a. Pa..a 
estn inqulctude concorreram, 
especialmente, o euormc aug
mento dos armamentob nlle
mii.cs, os rttmores que circulam 
em Par!s e Moscow sobre o 
arcordo mutuo entre a Allema
nha, o Ja!)iio e a Hungria e, po,· 
ultimo, ~- posaivel apJ)1·0:,:!ma
ção âtalo-allemã. 'I'ambem nilo 
])assou dr,sapercebido o tra1>a-

E' claro,' pois, que as forcas 
de mar sejam as mais vlsadns 
pelo governo no Seu program~,.,. 
de fortificação nacional, A In
glaterra volta 'á sua estrateg:a 
tradicional - abandonada em 
1914, quando a attracção oon
tinental foi tão grande que o 
exercito passou·á primeira plana 
- na qual a marinha tem o 
princi1>al pape\. Volta-se â ve
lha maxlma, ~o que manda so
hl'e o mar goza de uma grande 

(Oo,oth,<.a "" 3," 1,>nglnn). Tratàdo de Versallles, ret~-r~n-

· -------"--------~-a· moblllza,:ão", 

Um bispo sahi~o ~os carceres · ~olc~evistas Os amadores de Radio Emissão 
o martyrio do clero na Russia 

homenageam o Exmo. Snr. Bispo Auxiliar de S. Paulo 
narra 

o E.xmo. Mons, Mutulonls. que 
foi lla pouoo posto em hber
dade pelos bolchevistas, depois 
de muitos annos de martyl'lo, 
-encontra-se à.etualmente nos Es
tados Ullldos, onde_ recentemen
te fez no Seminl'tno Polaco dt 
OrehaÍ-d-Lake, uma conferencia 
soÍ>re O estado aotua\ da Igi:e
;la. cathol!ca. na U. R, s. S, 

Uma. das partes mais interes
santes da palestra do bispo ma,r
tyr foi a em que se referiu !IOS 
padecimentos dos sacerdotes ca~ 
tholicos ás mãos dos commu
nistas. 

Do Jornal "Novidades", de 
Fali River, E. U. A., extrahi
mos os dados abalx0;, da nota
vet conferencia de Mons. Mutu
lonis, que dão bem uma ideia 
dos soffrlmentos dos padres 
eathoHcos, na Russla de Sta
lin. 

QUANTOS PAURES 
RUSSIA? 

HA NA 

Nlnguem sabe e:,:actame11te 
quantos sacerdotes se encon
tram ainda nos ferros da repu
blica sovletica. deJ)<Jr!'ados ~a 
Slberla ou noutras regiões fr,
gldisslmas do Korte, 

Calcula-se que ha, em todo -~ 
territoriO da unJilo das repu
blicas sovieticas, somente un~ 
IG padres em liberdade. 

Raverá tatvo~ dlsporsos, nis 
diferentes prisões :da Russb, 
cerca de 100 pa.ctres. 

DOIS JIILHllES 
DE CATHOLICO'l 

O numero de catho\1cos lei
gos é de cerca de dois m!lhõ<i:;, 

Ilha separada, com prohiblção 
expressa de se communfcarem 
com os outros prisioneiros. 

Aproveitaram a occaSião pa
r& celebrarem os augustos mys
terios~ da nos.sa santa nUgtão. 

Conseguiram obter um pour_o 
de vinho ·e farinha "de trigo, .de 
que fizeram llostfas,- um, copo 
de ferro esmalta-do, qu,e conver
teram em calix e uma fHa. ver
de, de que fÍzeram uma estola. 

Chegaram mesmo até a alcan
çar uin mis,;,\1.1 pequeno, de al

_gibelrn. 
Logo que as trevas da noite 

envolviam a prisão e os guar
das .se retiravam para dormir, 
os sac,erdotes reuniam-se ,\s 
esrondidas. na me~rnn barraca, 
um dellos celebrava mi><sa -e o.s 
outros recebiam a sagrada com
munhão de suas mãos. 

Sentiam-se fellzes e conten
tes, no meio da sua des~,·a-ça, 
"['inh;1m Deus consigo ,e a santa 
mlsea proporcionava-lhes mil 
consolagé>es espirltuaes. 

Desconfiando de qualquer coi
sa, porque viam os padres sa
tis(eltos e alegi·es, os agentes 
do go,·erno fi~.-eram var!1s vi
sitas li bal'raca, onde os sacei·
dotcs ,·!\"Iam, mas 11>10 conse
gui,·am deSc<>IJrir coisa nenhu
m,. 

SF.iU O SEli CONSOLO 

Um dia, porem, cah!u gra1'~
mente doente um ~:i"erdote ,-
1>roferlu. no melo do delírio. nl
gumas palnv,·as compromettedo
ras. 

Referiu-se á eelebraç/io <ln 
santa ml,;sa, à santa re]i)l'il\o ~ 
,io conforto espiritual, <iue to
dos recebiam de Jesus Hostia. 

liberdade e pode partlc!Par da 
guerra na medida qne lhe con

te, que se to,-mam ás po1·tas das vem. " 1 

merc-earlas, Assim o r.earmamento v!~:i. 
Dis-se que elles tem as su,cs Primordialmente, a oonstruc~ão 

pro1>rlas mer,:,earins e armazena d-é numerosas .e imp,:,rtantes 
e, quo não aoffrem fome e mlse- unidades navaes, bem com,:, a 
ria. · . motlernl?..ael'lo,;ftas já existentes. 

A populacão ru.ssa 1nVeja . 'l- · __ Pr0Je.et11--se,1\~.C)meça.r a con,:;
sórte- dos Judeus: n'a RusslR;, o, trucç!o' ·de,·'-,1!'0l"S _'navios porta
que faz augmentar de 'dla paN avliies. 'e aug"mentar para seten
dia, o des,.,ontentarAe.nto do 1>0- ta o numer,, ltti cruzadores 
vo contra clJcs, (actnalmente 50 considerado 

A palavr~ de-ordem, mais PO- como minlmo_p-ara a d~feza Jo 
pular actualmente, na Russia, imperk,. Proseguirá regulai·
mesmo at& entre os communls- mente a 1·eforma dos navios 
tas, ;, -esta, uAcabe1nos com os actu.aes. 
judeus e •~lvemos a nuaSia!". Especial cÚldado terão, tam-

TElllROlt 

Se o rei;:imen bo!chevlst(l vier 
a eRhir ali;um dia, havel"á lm
n,ediatamente um massacre, co
mo ainda nunca houve, na his
toria da hum:u1ldade. 

Nin;;-uem [ala. porém, em con
tra-,,Bvolução, po1·que a menor 
s11~1wHa equivale a uma morto 
certa, 

O povo i;eme, soffre e morre 
>\ fome. 'l'odos vivem num regi
men de verdadeiro te,•ror. 

Os 1>rn1>rios communistas ~.s
lào dcsc<mt~nte.s e suspiram pe
lo dla cm que as potencüs ex· 
trangelras os llbertem do Ju~·o 
n-esado, <111e o governo lhes Im
põe. 

llELIGIOS°JDADJ<; DO POVO 

O povo continua a manter "~ 
seu.~ sentimentos religiosos, 

Reunem-se, pelas festas .lo 
No.tal c da Paschoa, enormes 
multidões d~ povo, nas front~-
ras da Polonia, só para terem 
a consolação de ouvir o tange':' 
nle!("re dos signos e vêr os seus 
irmãos dc além fronteiras, irem 
para as igrejas, 

Nota-se entre os scismaticos 

bem, os contra-torped-elros, sub
marinos e aviões de combate 
naval. considerand" que ·a m~
lho, forma de defcza (- o ata
que e que estas armas tem sid<J 
exagerildamente abandonadas. 

Todos os trabalhos se f,ii-ão 
em ,·1thmo accelerado, confol'
me foi officlalmente declarado, 
pnra que a maior parte <10 pro
!P"amma esteja terminado em 
1939. 

Para o mez passado csta,·n 
fixado um augmento de 6 >nll 
homens para a Marinha d<' 
i:-uez-ra, calculando-se q u e 
actua!m<,nle sirvam nesta al"
nrn, cerca de cem mil homens. 

O EXE-JtCITO INGLEZ 

Esta arma, si bem que menos 
importante do que a marinha. 

uma· grande 'tendencla pal'.'.l- n 
união com Roma. 

O nom-e do Santo Padre Pio 
Xl ê multo respeitado, J>Or "'" 
dos os christãos da nus.s;a, cn
thoHcos e sc!smaticos, que re
conhecem, no summo Pontífice, 
iom grande amigo e o uni-,o de
fensor da llber,dade dos povo.s. 

A r,. A. B. R. E. (Liga d<, 
Amadores Bnlsilelros d-e Ra
dào Emissíl.o), á volta do Ex:mo. 
Jir. Bispo Auxiliar de s. Pau
lo, de sua recente viagem a g.,e. 
nos Ayres, resolveu pr')mover 

·uma "rodada'", em homenagem 
.a s. Excia. Revma,. 

A idel"-, partida dos 1·adi'>
amadores de, Campinas, teve lo
go à. a.dheallo .·de multo.$ cou~~ 
gas, realisando-se· a homenagem, 
com a partiolpa1:;ão da PY2F!l, 
que servin da inurmed!arla, en
tre os amadores da vialnha ci
dade e <J Semirrarlo Central do 
Yplranga. Nessa homenagem to
mou lambem !)arte a 2CG, de 
santos. 

Multo sensibillzado com o ges
to do~ ,·adio-nmad<>1·es ,o Sr. Bis
po Auxiliar, 1·csolveu correspon
de,· á amabll!dad-é agradecendo
ª pelo Radio. 

l~o; o,·i;anlzada então uma 
"l'<>daaa" (Jue foi chamada "ª" 
A>nlr-ade'", mnrc:.da ])ara o jia 
2 <l.u corr~11ta, em que partlci
pa1·am 3.) radio-nmadoren, de 
todo o I~stado de s,lo Paulo .-J.o 
Paninú, S'auta Cutharlna, 'n!o 
de ,JnneJro, ek .. · · 

,\ "rodada• obedeceu "º 
"command<>" do pr~8idente éh 
L. A, B. R lc. dr. Octavlo <!• 
Roch11 Mlr11nd11, pc•la PY!DK, do 
llio de J,u,~ir<.J. 

O lsx,no. Sr, Bispo Au:,:!liar, 
sen•iu-~e do microphone da 
PY2FB, do amador n. Antonio 
Homão de Sou~n campo~. g:,,U-
1·eram prns~n!t·s, neHa estacão, 
o J:evn,o. c~g." Manoel :\/acedo 
Hevmu. !'e. 1,ui,-. Gonzaga :te 
Almeida, Vl:.tari() de Santa Ce
dlla, He,·111<>. l'e. Paulo Lo~
r<'i,·o. Scm·et,nlo d~ K E:,:cJa., o 
dr. Vicente Mcllilo, e mais pes
~oas go·adas. 

J,'oram feitas 3aud11~ões ree!
proens 1wJos div~,-~<>s amadoa·c~, 
~eguindo a oracm e~labe!~cida 
na tnbclla de adhesões. 

s, K,,•ia, o H. Bispo Auxiliar, 

Privado>! de sacerd>:ites, de 
missa e de sacramentos não 
podem praticar os actos pubti
cos da sua religião, mas con
servam a fé d.e seus maior<,s 
e estão dispostos a morrer por 
ella, se necessario fõr, 

Foi o bastante pnra o gov-~r
no mandar imm,:,diatamrnte um"-'
commiasáo especial, enearre'l'a
da de l)rocedc,- a um rlg0ro~".l 
i"querito. 

------~----a---~--
A maior parte delles slí.o _po

lacos, mas ha tambem muitos 
da Lithuania, da Georgia e da 
Allcmanha. 

'º' UMA IGREJA 
LENIN GRADO 

EM 

Antes da revolução bolche
Vi><ta havia cm Lenlngra,'.o, 
quat~rze parochia,i e vinte ;gre
jas catholicas. 

}IoJe ha, em toda a cid•1.de 
de Lenlngrado, somente uma 
Jgr-eja aberta ao culto catholl
oO, a de santa cath·arina, que 
o governo ·n11o mandqn ainda 
fechar, por cau$a do seu cara
cter internacional. 

E" servida só por um pad,·e, 
Tod·as as outras igrejas foram 
encerradas, destru!das ou ,'€
dUZidas a cinzas. 

E' esta a liberdade que os 
cidadãos gos-'m á .sombra la 
bandeira vermelha da barbarie 
aslatica! 

O EXILIO DE SOLOWKI 

Não se conheoe tambem o 
numero exactn d-e pad!'es, que 
estão exilados na Solowki. 

Em ead<a. uma destas peque
nas lihas ha caaas e barracas, 
que faziam outrora parte dum 
mosteiro, Em cada uma dest-:ts 
peqnenas habitações, havia 25, 
50 e, As vezes, 100 sacerdotes 
exilrudos. 

Vivendo, no melo de milha
res de cotnpanheiros de Jnro~
tnnio, era natura\ que a sua 
Influencia se fi2esse sentir, 
conv-ertendo muitos â verdadei
ra religião, entre os quaes al
guns membros do clero scis
matico. 

O governo sovJetlco sou'.>e 
disso e retirou-os immediata
rnente do meio dos ,temais e:,:j
lados, pondo-os todos numa 

Não co11seguiram descobrlr 
J>aramento,; nem vasos sagl"~
dos porque não os havia, mas 
mandaram ret,rar os padres da 
ilha e dispersai-os de novo pe
la~ diversas barrscas dos de
mais prisioneiros. 

FO¼IE E MISERIA 

Anez·ar dos desmentidos ;lo 
g·overno, das declara<;ões o(f!
ciaes ,. do que dl7,em os jor
na-e~ bolchevistas, ê um facto in
contestavel que o povo tem 
soffrldo multa fome e miae
rla. 

:\fuitos se desejariam nas p1·'
sões, na esperança de que o go
verno os sustentaria ., não mor
reriam á fome. 

No decllr,Ío de dAZ annos. o 
CTuepeou, Isto é, o principal de
l)artamento político da Russl"-, 
condemnou á prisão c,:,rca é!e 
30 m!lhões de pessoas, s-<\m con
tar Os que fornrn fusilados. 

NEXl{UJI RABBINO 

Ao lado doe radros <eatholl
co~. dep-ortados nas ilhas de s..,·_ 
1..,,s-1,1, ha muitos padres scls
maticos 

Um jo1·em ~em!narista foi or
denado, na; l)risão, por Múns. 
Slosknn. 

11rons. Matu!oni~ nunc11, encon
trou, Po1·ém. um s6 rabino nas 
J)risões sovleticas. 

O,. .JUOP.:F!'I PASSAU BE'lll 

Os bolchevi.<tas tratam geral
mente multo bem os judeus. 

Antes das festas judaicas, en
tregam a cada uma das familias 
Judaicas algumas libras de fa
rinha de trigo, destinada ao fa• 
br!ço do pilo ritual, 

.Kunca se vêem tambem ju
deus, nas longas linhas de gen-

Contr a o Parlamentaris mo 
Deputados desilludidos com o 

direita, A Cruz de 
reg\men. Os movimentos 

Fogo, Adhesões. 
da extrema 

PARIS. O ex-deputa-
do socialista Cvm,pere Morei 
foi o pi·ime!ro a annundar 
.que na-s eleições para reno
vação da Camara iria desistir 
de sua candidatura. A eile 
seguiu-se Bonnefous, parla~ 
mentar de graude prestigio, 
que tambem abandona a Ca
mara. De;pols foi Tardieu, ex~ 
,presidente do Conselho, e fi-
11alme11te Louis Proust, depu
•tado por Tours, em carta pu
blica, explicava as razões 
,porque, desesperado do Par
lamento, não mais se aPresen
tará como -candidato. 

Ao .mesmo tempo o . Cel. 
La Rocque, a 15 de 1'Iarço, 
promovia nma mobillsação 
das "-cruzes de fogo", 

A mobillsação fez-se por 
grupos ou -cellulas. Ca-fés, 
bars e outros lugares foram 
occupados por um ex-cesso de 
:fregue.zes, e reunião de -cen
tenas de -pessoas se faziam, 
em silencio. sem nada discu
tir, evidentémente já ,eomb!
nados. Eram os "-cruzes de ro
go" que em todo o paiz se, reu
niam .para telegoraphar o seu 
"·presente" ao chefe. 

O ·Cel. De La Rt1.!que falou 
trez vezes pela -uniã.o patrio
tl-ca, ,pela obra social e con-tra 
o ,parlàmentarismo, em Tou
lou-se, Perpi,gÍi.aµ e outra lo
calidade· do sul. 

A organlsação for-nece"\1 in
formes, segundo os .quaes 20 
mil telegra.mmas foram re
cebidos, Todos eiles hlenti-cos, 
a.sseg-uravam a inJtenção de 
manter a calma ante todas 
as ameaças exteriores, exhor
tavam ,oo ;fran.Jezes a assegu
crar u,ma .pa.ii honToSa por uma 
tregila de recci'nóllação entre 
o povo e mostravam a con
fiança :no ·m-ovimen.to <las 
Cruzes de Fogo, capaz -de con
duzir o paiz ·á paz e á sal
vação. 

O governo recebsu 460.000 
,francos por '*:Ises despachos, 
-calculados a 23 francos ea
da ·um. 

Colho os telegrammas fo
ram enviados pela<; cellulas 
da organ-iza.ção, ,por ordem dos 
ebefes de todos os pontos da 
França, e -cada cellula se 
compõe ll.o minimo de lO pes
soas, os telegrammas indi-

eam uma força ~ui1erior ' 200. 000 filiados, 

Esse movimento do dfa 15 
recei>eu dos elementos oppos
tos ás Cruzes de Fogo o no
me d€ mobilização e por esse 
motivo redobraram seus a.ta~ 
ques á org'llnizaçâo. 

Por essa mobllisação vê-se 
que a.s Cruzes de Fogo já re
presentam uma foi·ca consi
deraveL Como aeontecu ~e~ 

ralmente com oosas organisa
ções, ([u-a.udo florescentes, as 
Cruzes de Fogo já -começam 
a lntei·essar os velhos .poll~ 
ticos. 

Cireula o boato que as 
arengas do Cel. La Rocque do 
·aia 15 .foram as ultimas que 
pronunciou -como chefe deste 
vasto movimento. E parece 
que a abjuração, feita no co-
1ueço de marco, por Tardieu, 
do .parlamentarismo não foi 
sem razão. 

Espera-se que o ex-111·esi
dente do Conselho se apodere 
da direcção das associações 
fundadas, pelo Cel. La Ro
-cque. E' o que corre, com 
muitos visos ,de verda.de. 

tomando a Da.lavra ás 
horas, saudou os rt1.dio-amado
res do Brasil, pondo em ,·elevo 
o trabalho que ell-es desenvol
vem de união entre todos os 
bras!lelros, !)elo perfe·,to espíri
to de cor"dialldade .CJUO entre 
elles rclna. Fez votos !)ela d:r
flls,i<> da LABRE em todo o ter-
1·itor10 nacional. Terminando in
vocou ·a bençãos do c~u para 
todos os amadore;; e suas !a
mllias. 

A "rodada", prolongou-se atê 

ás 23 ho,·as, quando se retirou 
o Exmo. ar. Bispo Au;dl!ar, de
pois de ter o dr. Rocha Miran
da agradecido em nome de to
dos os radio amador-es, -as pala
vras do E:,:mo. sr, D, Jost, e de 
ter lambem se dirigido aos mes
mos o Revmo. Conego Maoedo, 

A photographia que com esta 
noticia l)ubllcamos, apanhou um 
momento emquanto falava o 
Exmo. sr. B!s1>0 Auxiliar; ao seu 
lado vê-Se " prol)rietari-0 <ili. 
PY2FB, sr. Antonio Romão de 
Sou~a Campos. 

NA HESPANHA 

Recomeçou a offensiva contra os nomes das 
ruas, as Igrejas, os enterros religiosos, e o 

ensino religioso. 
MURCIA - Os socialistas denclas oHlcia.es para ra,pi--

propuzeram e a administração damente ser substltuido o en
a,pprovou a ,seguinte delibe- sino .religo!oso. 
ração: mudar os nomes das 
praças e ruas do Munlelpio 
que tenham uomes de San-
tos. 

ALCAZAR DE SAN JUAN 
13 - Foi resolvido -na primei
ra ses.são realiza.da á noite 
pela Municipalidade, trocar 
os nomes das. ruas "Alexandre 
Lerroux", "Castellanos" e "de 
la Virgen", res,pectivamente 
por "16 de Febrero", "Sar
gento Vasquez•· e "Luls Sir
va!", 

Foi tambem :prohibida a 
assistencia do clero, revestido 
e uom cruz alçada, aos en
·lerros e toda a da.sse de ma
nifestações religiosrus. 

Finalmente ·ficou resolvido 
que se apressassem as provi-

ALCOY A Mnnlci.pali-
dade resolveu a.cceltar a pro
posta -<10 -conselheiro Gisbert 
·de -conceder um prazo de 15· 
dias ás Igrejas de Santo Agos"' 
tinho e de São Mauro .para. 
Que entreguem as chaves á 
alcaidaria, afim de que possa 
ser demolida a Igreja de 
Santo Agostinho, para ser u.t1~· 
lizado o local para a cons
trucção do mercado, e -dedica~ 
do o edificlo da Igreja. de São 
Ma.uro, ao ensino. 

A roool-ução eausou Jlenosa 
impressão na -cidade. 

V ALENCIA Em Ala-
cúa.s, a nova Commissão Ad
ministra-tiva da Muniei-palfda
de prohibiu os enterros eom 
-cr-uz alçada. 

•• 

·~ 
' 1 

f 

1 



r 
' 1 

~ 
j 
I' 
li 
l 

o 

AS NOVAS ARMAS DO EXERCITO FRANCEZ 

0 Lf:OIONADIO 
u;,.,.,,, .. c, l'l.l.',/0 CO!l!lf!.l Ili•: OJ.1\1;:lll.\ Hlrccto,-i,;-,•>c•nle: JO~P. Yll.l.AC 

ANNO IX S. Paulo, 26 de Abril de 1936 
1 

Rednetor-<>het.,, 
JE!'ifü! SABOJUDO (.\ln.o.~ MI.IAS AU.'i Num. 196 

Um anno de grandes 
emprehendimentos 

,.--~ 

UMA LICÇÃO!! 

' i1>l"nll1'1ri" '"' 110,-., n1<>.i,-1., d<• 1uo1•h•ir<> 11nru trlnd«•ir" 
1 m .. ,,.,11,-, .. t•N1á r<·~·ulnn,Jo n 1,ooi,ui,.. " """"º 

s.-,.,pr<' ""' n1>r.-,uk. :'lõn 11HimH 
)(,..;111-l·"eira ·"""'"• r.-,..,.bl umn 
,•xc,•ll•·nw ll<'çllo. E <IU<'r<> ,•:<J•<>l
n ,,.._., ,..,,.,,. leltor,•s. 

anniversario da sag·ração de S. O primeiro 
Excia. ReVma. 

A 1>rod,.,.íJ,. do ~·nt<Hrl), ,1,. 
J>11rot'J1l" d.- Sotnh1 c.-,,ru,., 11<"r
,·orrh1 i<'nflllll<'III<" o seu Hln<·
rnrl<> fradi,•l,.nal. ,\o .-<'nlr<> d<' 
um ,;-r1rndc <Jlm,lrHnt.-ro tor,.,n. 

do 1,elos (,o,u;r.•,;:a,.lu><, """''"IH•• 
,·,nu, 11polados Nobn• os l,ombr<ls 
mo,:o.,, dos fllh<h d<' )lnrltt, o 
t•sqtdf,. d,; s,•,.h<>r ~1<,r10, ,. um 
<111,lor ,oob,.- o ,,uni ,.,.1,.,·n :,,,.sa 
S<'11I""'" dns 11,lrt•s. l'm ,•oro ,•a,
,·,·ll,•111<·. "ubstituln <'<>m <'>"iden
lc ,·nutug""' 11 ,·ellrn l,,u,.ln de 
mu,.i,•a. l"m luui;o ,. duplo ,•or
dllo d,. 1-"llh'I~ dt• .ll'1rln, clP IJ"· 
"'º" ,1., l"n1·h(11d<', d<' m<'mbro~ 
,1., Avo,.toh«lo <l<t Oru,:,io ,. da~ 
("outcr,·"eills '\'i<·•·toil"ª"• ,•om 
n•las "" mllo, rom1,lN,n·n "<JH"· 
dru. :',a,- ,•ult•Hdlts, """' ,,.,,1,1-
dJlo ,,.., .,.,,. s,• ,li,.t!nr,;.,!om ~,,. 
~""• t·dnd,·s ,. ,,,,,.,1;~,o,·., -~,,..,.,, .. , 
dns rn11is ,lin•r,ms ,,Jj.,,•11""'"_,.,, 
r,•n•r,•1tl<', ,; !'"""""''"' ,lo ,-,-,1u; · 
r,-. r.,, mubl..i,I<' ,!,· ,,1 .. ,t,.d,• frr

"''"""" ,·••r,·,<>a vor t<,,Jo,- "" !n
do~ o <"<>l"h"jo r<•ligi<>s<>, ·'" li"" 
Sehnstl,\<> l'•·~Pir:t, n 1,ro,•isNil<> 
,,,.,,.,n1« .. 1-s,- , . .,.., b<>nd~s c1t1<' 
1ral'sHn,tl]" ,.,,,. ....... u•t>h- 1>rt

<J<1dlt• lul!;:tr. <" •li"" l'k"r""' '""'"·' 
"'"" ,•nmiuJu, luf<•r1·<,.u11idu, "l'o
dos os """"1'-"'••lros, Hrn <•>:<·t·
Jlçiio ,J,, um s'1, -~<· dt•s<·<>hdr,u11. 
t• ,,.,.;I<>~ ~<· ,.j.,elhnn\lll ,1<·,o(ru 
do, 1,rovrio 1,., .. ,1,-, n JlH~~"i<'"'" 
<I<> <"><<1llif<'. Fit>n]m,·1>1<•. <111a11,lo 
h,nws ,•11•r,t1ulo ,,., l1c«·j«. ro; 

D_ José Gaspar de Affonseca 
e Silva. 

PD.ssa a 28 :P.roximo, o pri-
m,;,:1·0 anniversário da 
,;f,u (k S. lt::.~cia,_ Revma. o ~nr. 
I)_ José Gaspar, d<, Affons0n1 
<.' S!lva, JJis.po Auxiliai' de S. 
Paulo. Dedkadu d111a11le a.11-
11os ao t1·abalho 8ilcncios<>, 
mas anluu de JHO!"essor e de 
lteitor do uo;Sb Seminario, 
lrnbalho du qual diz Pio XI, 
om 8WI Eucyclica sob,·c () ~a
ccrnocio, exigir'dos q1w o rea. 
!hum 11ue "sejam tac~ que en
sinem mais com o CYempio d<i 
~ua~ drludes ciue corn suah 
palavras". S. ~xda. H,-.vma. 
eleva.do á d!gn(dade eplscopo,1 
tro11xo para suas novas fuu,·
,;ôes nüo só sua palavra uni
nhosa, como prlucipalm<ll1t1, o 
çxcmplo de suas virludcs. J,:m 
perfeita uniã-0 de es1Jll'i::> e 
d\' cora~âo com noss0 grande 
A1·cebispo, D. Duarte J,,·üpol
do e Silva, S. Excia. Ro1·ma. 
l~VOt< a todo/! 
vida c.itholica 

os sec'.orPs da 
de São l'aulr>. 

o seu cntbusiasmo lWJÇo o a 
sua espil'!tualidade p,:n·!tJit:1. 
J~ assim o vimos diri;,;ir ai; 
associações- religloaas, 1\escn-

voh-,;,r as obra~ de p!';<iudc, 
multiplicar-~e em t1·a1J'.llhoij e 
rcalJoaçõ% .para qu"' a tudu~ 
chegue a pa.lnv,-a de Ü(.)ctt e 
todos alcan~t:m a rinalirladl' 
~upt·em4 da exist~r,1c~ ·,1ue é 
a salvação ,;,terna. 

h semvro para .1 mai,)t' ,t;lo. 
ria d\' Deu,; e 1rni., o bç;u das 
almas, S. Ex,,1a. Jtevm.:i, t<-
mou <:.sJHcial:ne11te :, ;;ou car
go os ussumptoô !'da!iln; a'J 
,.,,)Sino do c.i.t6~i5m., ha~ ,·s
eola~ publicas, ,·,iw cc,uitl.lD 
apezur de ditfit:111:Ja;k~ Jrn
J11c1,8as um r(•~uHac\o ,p,, jú 
é ba~ta.nte animad<Jr, Vc>ltan
do->e p«ra u ma~sa ,h~ cii.e 
lntlialham, dos S<OU$ "4UCl'l
<I o~ o pera,·io~ ··, B. Exc!,i. 
l(enna, '-'lltrcgou a Ohm. üo 
A~sislcudu üporuria a()~ \ ni
<l<ulus de um ~acerdüte u,1i<·a-
!ll/JUl" a l'l.a 
ciandu-~e a8.~irn 

d~(lkado, iu,
um 1ra1Jalno 

,de lo1ma,;iiv 0 de reuHiàu ,tu 1al" multidf,., ""'' s<· "1><·r1,.,-,. 
1,r1rn Jugr~s,.,,,. no t<•m1,1n, <JU· 

01mrariado ~m torno do,; ·Pl'ill· N4 '"'"""'º ,, ,-1,..,r jon·P11il d,
d!)ios ~ociaes cathohcos. J~ '""" r11.-1t-,. ,1.-, ('"""-'"""'"11"~ .i1.~
cm rola<;iio ao~ m<>ços <:Utho- J><>slo., ,. ma111•·,· a or,l•·m " to 
l!~os, á ju1·cntudo que ~" a.!is- d<> <> tr""""· 1> 011<1,· .-. 11,n" ,k-

A Universidade Catholica 
sor,::ani~"dl<> tolal ~o ,•ort~ju,. 

ta nas Congregações Maria- .. J-:, ,i,, ,.,;,.. v"r" ,.,;,.._ 1,.,,,,..-,,. 
nas, a (\\la S. h:xcia. ftevma. ,.;0 ,,,.,1., 1,.,., u"''" ,. rn., sito,·<·
leva <:Outinuamei1co.; uas reu- r,. 1,;..,1,.,1,·, .-!.I m<· !""'~'"''"'-" 
11!ões marianas o apolo de ,.,: (· 1>0ssin·I '""" '"" '""" ,-,,-"'º , ~t,,. ,,.,,, ""' ,rnri-,•lt•r;,,,.l 
sua autoridade e o esthnulo ,,1.,..,.,,~;n ,-rr(,. 111 ..,.,., d,· b<>tti", 
de seu euthusiasmo: e quem ,·,·111111 "'"'º"' <lü1 ,. n·<·,Jlrnr "" 
não se lembra da Concentra- Brasil o., <"!>lsodios snugr,..11tos 
<>ã.o de 16 de Julho, na qual ,te'•""" 11 .. ~ • .,.,,1,,,." ,.,._,h•o "" 

elo Sagr-r1do Cor·Dção 
~ ,. u .. ~,.1,. i.·~"' sido th.-,.tr.,. 
S, Excia, Rovma. foi o ,prl- l'ur u"' """'"'"'"' ""'" verd"-
meiro dos Congregados Ma- d<"irn º""1" d<' u1>1irnl""'" '"" h•· 
ria.nos? O mesmo se póde dl- ,·adio. 1•nre ....... .,, .. ,,.,,." ""l>i•l-

Uma das maiores instituições de Cultura 
A Cnivet·slditd<> Catholicn de 

).!iliio, eojo nome offici.d 6 üni
ve,sidade do s .. Coraçiio surgiu 
,·orno uiiía necéssidade irnJ)08ta 
pel<> prnpr,o momento historko,. 
Pof O clima iÍltelloctual e paci
fico, ·mala t1i,1Hlcto ,que· intelle
ctual que provocou a sua ldea
çiio e concrd1saciln 

~ur1><>rtavel o ntheisn>o official 
e os çntholico$ italianos aa-pira
rnm por um lrtstnuto de cu\tu
n christã onde a Verdade dos 
Evangelhos fosse estudada em 
sua eterna e fecunda belleza. 

OS PRUIORDIOS 

XoH ultimo~ annos do -0h·amJ- Colndden,·'ns nxtl'aord!narla.~ 
d-o "~~,·ulo da~ luz,,, .. ora tal " ;,s~i;rnahun o <·.uacter pr<>vlden
sedarismo qu<1 dominaYa na <'ial do advento da Universida
enh·,·r~idnde ofrkial Italiana, ,J('_ Sua ma/\'<·stosa s~de d~voria 
qu" ra,.in profis~i"t<> de inc,·o<lu- .so,- n ,nosma construc,;;J.o occu
Jid.Hk ,, n,ate,-iali~llH) qu,:, ao.s pad;,, por um mosteiro benod,
catholicc,., dn pemn~ula H() ,e ,•tino em 78:1, recllfkado JJ(']O~ 
afigurou """' providencia reli,,-:n.sos ('i-"tereenses ,•m J.1~7. 
crNtr '""" unl,·ei-sidadc c.illloli- <"<>nvortidu, t,·e~ ~e~ulo~ mais 
ca. Cada ,ez mais ste torna,·., h1- tarde cm li,,sp'.lal de· ~,rng·u,., 

_- _______ ._,_, ________ ,_ das for<;as francezas, transfor-

A' Margem 
dos Factos 

N:ilu tendo ainda recebido da 
Bahia as noticias que solicita• 
mos. acerca do incidente oce<>1·
r,do entre S. Excia. Revnu. o 
Sr Arcebispo Primaz do JHa· 
sli" e urna Jteligiosa domicilia
da' 11aquelln Archidlocese, ad,a
rn<>S para o pt"Oxirno numero a 
publkaçilo das informJ.ç_ões pc ,_ 
metllda.~ em no~sa edição an-
tcrior. 

* * ' 
Registramos com satlsfacçã~ 

a noticia de que foram demittl
dos dos respectivos cargos. pele, 
Prefe1tr, interino do Dlstricl<> 
Federal, os Srs. Anlslo Teixeira, 
Maurício P. de Laccd·a ~ Edgard 
Sussekin(l de Mendonça, <10,, a 
opinião calholtca do Pair. v1nl1ft 
de ha muito a11ontaudo ('omo 
cumpllces àa campanl,a ''""'· 
monista no Brasil. 

* ' ' 

mado mais tarde succcssincmen
te, cm armn,rnm militar e nova
mente elll ho~pilal att, abrigai· 
em 1no a g,·,rnde e Já farnu,a 
l:" i v~r~idade. 

Outra cu,·ioM, Jntcrcorrencii< 
de circurnstn1Jc;a8. Emquanto em 
H'.17, no Coninesso Catholico :lo 
::l.Iilfw. mndrava a id(•a do se 
dotar a dioce8c, de uma t.:nlvei·
s:dc,.d,· ab8olutarnentc orthod<>
xa, 1H·osegui:J, os seus estudo.a 
supnior<'S e se aprimorava a 
intell:gencia dnquelle (lue de· 
veria trocar o anel dotito,·al pe
lo burel da ordem sera1>hic'a, !)a
ra. 1,a Qualidade de frad<:> de ,. 
Fr,, "<'Í=<CO <le Assl~, ,;,:,,- o l"CÍlUl" 
da me,.mri.. O ex-medico soclali~
ta, f que deveria dar corpo 11 
g-rande conclusão daoue!le con
g-re~so e de facto, em 1920, v<:>
m<>~ o Pe. Agostinho Gemflli 
fundar a Univeiraidade do S. 
( :oracUn. 

Par:,, q11<> surgisse, po,·<'.lm, o 
!n<>ndc emprchendimento n11tu
r;d, ei·a indispen,.avel um lon
g:o periodo de vreparaç,1o e ,,cu
rado estudo das J)osslb!lidades 
d1t croca e dn meio. Nesse ><cn
tldo, d~s<lc H07 ,•inha o Pe. G~
me:l, (rabalhando e suas dllll
><enl'ia>< n~o se intn,·omJH!!'am 
ne,n me><mo du,·ante O>< to,·men
tnso~ annos ele Guerra apl)ZC\I' 
rte tel·Os pa~sa(lo na mnior par
:,, nas linhas de fogo_ 

De outra manc;ra ,.il.o ll'av<l
rtainos presenciado no :-.ata! de 
[920 ii inauguraç/io da Un!v<,r· 
sidade do S-. Cora~lo e do Ins
tituto Superior do Magisterlo 
"il:Iari;,, Immaculada", annexo. 
rnstaliaaa 80b' c,'pontlflcado M'.lo
,.Ioso de B~nto XV, <'onton nos
M Holemnidade com a presença 
ele Mons. Acl,illes Hatti, Arce
bispo de MiL1.o, r,,i,resen~antc dn 
l'a1>a d<' ~amlo~a m"mor:,., ·i 
,11,cm <leV('>"h ~uecadél', 

O COlll'O Ol; ,\ OltGA:'IIISAÇAO 
GICll.\L IIOS lÇS'l'lCJlOS 

A t·d,,o id.t !:n, cer.sidade ~e 
c=on.,t11u,, d<' tr·<'s faculdades 
funrl:1n,,·uta,·>< ))i,·~lto. 2 . .'ld
'"'"-t"~ J>ul!\i,·"~· J•:,•o,wmia e 
,:,nnm,·1·,·iaes e 3. l'hilo~ophL1. e 
J,&t,·as, <' ~Rla ,·cconlu-clda pelo 
,,-,,v,,rno ilallano desde 1924; ,:io
mo Já d'b!<ern1>s acimr,., funccto
na an,wxo " InHltulo clupedo,· 
de M:'lgislcrio, ,gualmente, re
~onheddo, para formação de 
11rof,•,isore.s S('cundarlos. P1lo 
'l'i;ttMI<> <1,, 1.atri\u foi garanti
da 4 s. 8é ;1b.solula lit,erdade pa, 
ra nomear o.~ n,·ofessorns para 
" sua lini\'H!<ldade. 

A J•',1.culdade de Direito con
(e,·e '"l:tt1r<'a"' ou t,tulo de Dou
tor <,,n Jul'iS])rudenda ao cabo 
d<> 4 annos em am do.s dois cu,·
su~, pai·a JJJ'ocuradores. Juiz,-,;, 
advo"'ados e nobHios ou para a 
ca,·reira dlp!omatíca. Assiste a,> 
alumno o direito de es~olhc,· ,:, 
pl.ono de csh,dos, contanto q,ie 
ao dde11dor 1h€se tenha curs:l.· 
do 23 çadelr.ts 110 m1nlmo. Nes
ta Faculda~,, existem 7 (sete) 
F.s00las d,, <1speolalist1ç/io: Di
reito Homano e I-li:stor,a do Di
n•.to. nt,·dt<> Canoni,·r,; JJ1scl
plinas forens.·~; s,,:,,n,•las po]i-
1'<'3.~ (' a<lministr:'lli\'as; Scien
dns diplomatlcas e eoloniae.s; 
li:,·onomta, Di,·eito Syndica! e 
Corporativo e Leg;sJ:,çUo do 
'rmballw; e lC,:,onomh e Di,·<:>i
to Bancnrio. 

A sei,:unda da" 1,·aculd:td<>s 
ba1<1cas - Sçic•ndas l'<>litkas. 
l·'.e<>nomkas ,, Commerciaes -

do !Uundo 
doutora em c,ada uma desslla 
sec~ões é pos1:1tfe annexa urna 
Escola ele FJstad!~tlca (2 annos). 

Flnalm~n"te, -a Faculdade de 
Philosophia ,e f">traa com cur
sos de douto~4j"o em Phlloso
ph'.a · "em" La.~...:. 

A secçl'io de Phllosophla pos
~ae 54 cadeiras differentes e a 
de J,etraH, 37, dlstrlbuldas J>e
lo~ curnoH de Ph!lologia e Hls
t<>rla Antiga, Phllologia e H. 
)fodcrna, Philologia Romana o 
l'hilolo!(":a Germanlc-a. Esta Fn
<·Uldade tom os seguintes cur
~"" (lo niicr-fe,,;;oamento: Phil(l
logla CluMica, Sclencta d,c An
t:guidade, Pupiro\ogla, Philoso
phia Neo-escolastica, l'sycholo
µ;ia, Pedagogia, etc. et<-.. 

Nilo pá,·a aqui P"l"óm, a fon
te, de recursos culturae,. que " 

((;ondnún na 3,• pagina), 

to r<•li,::i,,,.., d<> Urn .. n" um,. ""'
zer da Adoração Nocturna na rnlJ,n 1ntran,.1,0111v.,1, illnnte ,1,. 
Igreja da Bôa Morte, tão do qu111 se qnebrnri,o inevltn,·.-1-
agrado de S. Excia. Revrna. mente os ,·n,:;nJJ,.le" dtt de~or,J~m 
o Snr. Ar<õebispo Metropolita- rellglo,.a e ,..,.,ln!, {].ue " llraHII, 

posto d<"fi11lth-nmen(e H<>bre o~ 
Ilo e sobre a -qnal o Snr. Bis- trllho8 "" catholl<JiHn:oo, ~e .,,.. 
po Auxiliar nunca deixa de eawlalu•râ com a mUge~tnde 
insistir nas reuniões da Fede- trnnqullln e e~uu1g,.,lorn de.,,.,.,, 
r.ação _ M.arlana. . F.inalmente .. 1?.':.0.~~tlvn! 11."•n v_ <l!'~!h•0 _ 1.•~
duas obras nota.veis, u-rna ain-
da em projecto, outra em ex• 
plendida rea.lisação. Refe\'i
mo-nos á Casa de Retiros e 
ao Ra<lio Catholico, Vendo -O 

numero sempre cres-cente de 
Retirantes, S. Excla. Revma. 
e o Pe. Curslno de Moura S. 
J,, Dlrector da Federação Ma
riana, estuda,m a.gora o J)ro
jecto de uma Casa ,de Retiros 
com eapa.ci<la.de para 10', 000 

(Contlnan "" 4.• l"'-"'ln")· 

Já é uma realidade 
o Radio Catholico em S. Paulo 

Estão sendo feitas as irradiações experimen
taes - A 10 · de Maio, a "Voz de Anchieta" 
occupará a faixa de 1.100 kilocyclos que lhe 

está reservada. 
Desc,jand<i t1diantar aoa seus 

leito,·eo,, -algo ,:!e interessante 
s(•br-e a organisa,;;ão da R"dio 
J~xelctor, -a "'Voz de Anchieta•·, 
a Ha<llo Catltolica prestes a ~-, 
Inaugura,·, O LEGIONARIO pro
ct1rou ouvir o Revmo. Conego 
Ma<-€dO, que o -attendeu prom
p\arnente. 

• A Radio Catholica. disse-nos 
S. Re,·m". ainda não foi inau
;;urada de(lnitivam,ente, 1,or mo
t,vos alhe:os a nossa vontide. 
Dti.-se ()Ue a Radio Transmissora 
Brn~Be1ra do Rio de Janeiro, 

oc<-upa aclualmente a faixa 1e 
J.220 Kcl~. coincidindo asaim 
perfeitamente com a rrequencia 
da P, R. G. 9. O gov-erno ftr
mando a frequencla daquc\\a, 
no~ concedeu a faixa de 1.100 
Kcls. ,1ue entretanto, por alvi
tre do mesmo governo só pode
remes occupa1· de JO de maio 
futnro, salvo novo adiamento 
por pa,•t,e do go,·erno ainda. 

Causa-nos, porém, vivo pesar 
verificar <1ue, em Sii<> Paul<>, a 
repulsa ao commun:smo não G 
viva quanto seria de desejar. 

Chagará a S. Paulo nos primeiros dias de Maio o Rev. Pe. Dabin 

Ent1 etanto, occupando a fre
(JUenc,a de 1.220 Kels. continua
remos até aquel!a data a trans. 
mittlr os nossos programmas em 
caracter experimental, que estão 
~onstando do seguinte: Das 8 ás 
9 da manhã - hora liturglc'<; 
das 15 ás 16 da tarde - hora 
dos doentes; das 21,30 ás 23,30 
- concertos escolhld_q§_, aedlca.
dos aos compositores celebl"es. 
Pretende-se futuramente Irra
diar das 12 ás 13. e nos domin
gos dae U ás H,30, a hora do 
Lar. 

Os camand-as F!avio de Car
valho e '.l'ars!la do Amaral, no
toriamente commumstas, ainda 
goaam de liberdade e at~ de re
lath·;,, syrnpathia em nosso me:o. 
A segunda, por exemplo, ainda 
Ci collaborador dos D,arlos As
sociados, <\Ue no emtanto teem, 
em mais de, uma opportun;dade, 
manifestado sua sympathia pe
los ideaes relig'osos do J>Ovo 
brasileiro. 

Como explicar Isto? 

' ' . 
Parece-nos que, na redacção 

dos D!arios Associaolos, a d"PU
ra~l\o do elemento communista 
está longe de ter sido feita com 
rigor. Assim é que mencion·amos 
com pesar o destaque escanda
loso que o "Diari<> da ~olt"" 
vem dando ao chamado "caso 
da Bahia", e a outras noflciu 
pouco sympathkas aos catholi
cos. 

Uma out1·a provn, de que ha 
algo de anormal na redacção 
dos Diarios Associados está no 
modo por que publkou um te
le...-rarnma sobre a.~ solemnlda
des dr,. Pasch-0a na U. R. S, S. 

O telegramma, que tambem 

O illustre Jesuita belga dará cuno s e conferencias sobre 
tholica, ao nosso Clero e aos nossos jovens. 

A«;ão Ca-

Sabemos estar proxima a 

chegada a est.a. Capital do Pa

dre Dabin, !llustre Jesuíta bel. 
gsa, que a convite de S. Exc!a. 
Revma, o Snr. ArCebispo Me
-tropolita.no, vem fazer entre 
nós um curso de Acção Catlio
lica, pr~urámos obter a res
,peito informações pormeno
risadas que a seguir transm!t
timos aos nossos leitores. -Obti. 
velllol-as :áo Revmo. Pe, José 
Dant! S. J., Reitor do Colle
g!o S, Luiz;, que poi-se ama
velmente á nossa disposição. 

- S, Exeia. Revdma. o Snr. 

ma.teria, aqui viesse para for~ 
mar os dirigentes e traçar -0s 
·planos -da mesma. Tendo es
<õripto ao Pe. Geral. este indi
cou, como elemento mais -pro
·Prio -IIB-ra o fim desejado, o 
Pe. Dabin, sacerdote de -gran
de renome, autor de varias 
obras em sua especialidade e 
um ,do-s dirigentes da Acção 
Catholica Belga. 

cripções previas, e -provaveJ. 
mentE> ellas serão complE>ta
das com trabalhos pratlcos. 
Estes detalhes do <õurso serão 
i:es-olviclos ,depois ,da ,chegada 
,10 Pe. Dabin. Alem desses eur
sos especialisados que forma
rão os dirigentes, o Pe. Dabin 
fará algumas conferencias pu
blicas, á semelhança das que_ 
fêz aqui o Pe. Coulet. Es-pe
ro, disse...nos o Pe-. Dan.ti. que 
dos quatro mezes, Maio até 
fins fe Ag'O-sto, em que -0 Pe. 
Dabin ,permanecerá entre nós, 
resultará o melhor fructo -pa
ra. nossa Acção Social Catbo
lica. AiMla mais, em outuõro, 
é provavel ,gre venha a São 
Paulo o Pe. Fallon, -tambem 
Jesuíta -belga., que viaja em 
com,pan-hla d"o Pe, Dabln, pa
ra ra:zer um curso de Doutri· 
na Social no Rio de Janeiro; 
terminado este, tarei o possl-

Quanto á Inauguração defini
tiva da Radio Cath<>Jlca, não ha 
nada fixo. ))orquanto a mudan
ça de frequencia Jr4 exigi,· al
guns dias ·o que não nos per
mltte marcar a data certa. 
Adiantamos porém, que a inau· 
guração, revestlr-~e-á. das maio
res solemnidades, as quaes estão 
sendo estudadas por S-. Excia. 
Revma. D, José Gaspar d-& Af
fonsecn e Silva. 

A finalidade da o,stacã<> 
contjnuou o Conego Macedo 
será primordialmente a rnsttu~
ç!lo religiosa, e a par d<'s· 
ta, a !nstru~ção acrtistlca e P"· 
dngogica, que é ,wtualment,e, um 
Pr<>blema latente no Brasil, e de 
não radl solução. 

Ent,·etant<i - é preciso fir
mar bem o seguinte - a Radio 
Cathollca não entrarâ absoluta.
mente em polemicas d,e especl~ 
alguma. A Radio Cactholica não 
atacará em absoluto qualquer 
seita rellg-losa. ::\Ieamo ac<>nte· 
<>endo ser esta estação ataca
da, el!a nunca. replic"ará -0on.
batendo o agresso~. Ab~oluta-

--~-~--d.' 

duNo ,,n~ " J'1·0,·h1~,t<·la IJ,.- ••· 
><er.·ou. {ltt<", ,.,.,., mnls nlJ.("1111~ 
l::"11><·~ ,1~ 1·,•rno, " 11(<0 t,•rfi , . .,,,. 
ICHdo no 1•0•!0 ,ln snh-nçll<>. I-: 

,,,,.. "" ""''""' e><,-u,_,.,. •111.- fol
<1,11n H()SMIS horl;wltj(•H ,oilo """ 
.... ,,.,. ,·ois,, HllliO PlHll>I.IHt»:tS, 
''"" foµ:,•m "" <'1«•1,-., "''""cond., 
,ro h><·~nso, oot {1 11~1><·rsil.,, d-0 

""'"" 1)(•11111. 
lli,111t,• do trlum1,l10 oi<' J.,sus. 

<!<><· ,.,.. 1,,,.,.,,1,. 1/lo '"'"11110. I''"" 
,-,.c,·J l,•mbrn,·-m,• de• outr"s 
1rium1>ho, J>Or J•:11,• ob!ld<>s na 
111,.lori,o, " ,·,•r "" ~.-ria11, muJo. 
•~s. 1·) o 1.,-;,.,..;,., •111,, rn,• ,·.-io 
lt ,.,,.,,,,., ,1,•1,oís <lo •r1,,1J,or, foi, 
,.,-,,s,.,u,·m,·110<', o do ,u,. de nn
..,.,~. 

l•:sln n!Hm,1 rt•t•Ordn~iio bHl
~ou " «•m11t•1·111urn ,!,• ,..l.,Ju,s 
,.,.,,..,.,mç<1.,. t·omo 11110 ,•om1ntrar 
11 ,.,,s~""'""' ,lo sn,hor ntor10 
1u•las .,,,.s ,1,, ,llu l'"ul<>. <''"" 
" '"'""";.c•·n, )dnt>la>h,ol ,1., 'k· 
!!hor '"º· )""IHS ,.,.,,,. d,•.,,.,.,,_ 
,.,,1,-mi E ,,,.,,.., ui'i<> r,•Ornr, do 
,•on,;1rn,.te c,u1r<' o Domins,o d<' 
"""'"~ ,· ., •,,."" F<·lrn """'"· 
""'" 1!,·,·fü, ,oi,11lio·,,.,-1 "" s,•,•ua
<io 1,r:1,;

0

[],,ito! ('onft·s~" <!th" ,,,_ 
1" rdh ~ilt> .,,.. t><•rtuthou. 

11;"-' dq,.,;,., , . .,..,., nm rlll<> ~m 

,,;,,. ,.,•rt'""' "'''""''"'''"" o , . .,,., dll 
11:,lda. .\fw <1u<'r,, ,•<1J11m<•n1,,,. 
" "~""""'"· !"'"' I)ro,·"r ,,,,., 
11:tda d,• ,.,.,.1 !""''' J,:ll'<'r '"" 
,,..,,,.~,,.;,;,,, J<·,antad"-~ ,-.,1>tr" " 
J'rioH'"· ,lo J(ra~!I 

1·,,,,. s,·ri,, ,1,, ··•·no,.·· e,;,-:,11-
,1"1"""'"'""''' ,,~,,10,:1,1,,- 1wl,o 
;,., 1,,.,,.,~.,, _;,, ,,.,., ;,.,1,r•·,;sio11n,o
do ,. io,,:·,,,.,.,. <>l>inlão puhll,•a. 

.\ 1>tln.-l,,;,. ,,•io •1 ,,,ptornçilo 
mnhlo," <lo "'"""""''""lo" d<' ""' 
,-,.,.,•,dot,· "" !tio. IJ<•poi~, d•·u· 
,.,. 1>ro1,or,;,t,, ,-~1raordh1"rin " 
lllll h1dcknlt' en1re elen><'nfo,; ,Jn 
tl,.rinhn ,. um -~"''''r<l<>I,•, nlilt>
r,·s1><'i"t!,ills~i,oo, ::.o !tJv Gr<l"
de do ~ui, """' fl~.,·rn ,1<•,·l,or,,
\"Õ••s r•·1,11lal],o,; d<'"ltiros,.,. /t ra
,:a, 11,•.,,.r,1 .i-!. ,111,i,-; simull"""'"" 
""'nh·, d•·•>ois <1,-~,.,. ,,ro•,,,irH\·11<> 
dt, amblellt<', sura-em em JJeillo 
Jlorlz<>nt,, ,. ,in Jlatlh dois .. ,.,.. 
s,.,. .. dh·,-,-~""· ,,;.,, U<•llo Horl
zm,t,•, u. aH•t.,dc· J,ostil d<' <e<"r
;,, i•u!>r,.n><a, <111e erll """tra a1" 
" n·~1wrt1, obrli.011 º" catl,olicos 
,. tom,or,•n, ,itlitoul,• ~0>,tr,i uru 
).\>"'""!<• dWrlo, n><>ih•:rnd" J,.t<> 
'"" i'ldcJ<-nl(" dt• Efl<"S (>l"OJ>Or\•0t'" 
,111.- 1>r<>uwou " Jnf<'rnmçilo ll<"s
soail ,lo 1,;nn<>. Uenuo. Sr. Aree
bis1,o ,1., Jl,•llu ll<>rizonte, que. 
pr<"><fl.<;iou .,,,.,. o "e" '1\l<>lo o 
dfario eatll<>Uéo da .-nvltnl n,1-
nelrn. Xa Bah.lH, '""" eome,Iln 
digna de um. vnico de ove..., bn
(n. ou ,1,. al1n tra~<·dln, env.,h<> 

(Cootinôn J:UI 4-• J>~_a,_l~t_ 

fol publicado pelo ªEstadoH in
formava que a afluencia popu

(ContlnGn na .2,• pagina). 

Arcebfspo Metropolitano, dis
se-nos o :P-e. Danti, querendo 
dar á Acção -Catllolica em S. 
Paulo uma organisa.ção mode
lar, ,pediu-me que escrevesse 
ao Pe, CMral da Companhia, 
1;olic!tandO -a vinda a esta Ca
pital, de um llacerdote que, 
com pleno conhecimento da 

O Pe. Dabin deve -chegar a 

esta Capital nos ,primeiros 
dias do mez de Maio; depois 
que elle se ambiente aqui, oito 
a dez dias no maximo, come
çarão os cursos; serão sema
nas de Acção Catholica, cada 
nma -dellas· especialisada, <Sen
do destinadas umas aos sa
cerdotes, ·outras aos Rellgio
sos, ás Religiosas. aos Co\le
glos, á Juventude masculina, 
á feminina, á A. U. C. etc. 
Certamente eerão feitas illll· (Contlda na 4.• paglnà)", (ContinQa na a.• pn,;:lna). A mol,. moder.,a torre. de ditfusno de Süo Paulo. 



2 O LEGlONARIO 

F a l1 t o· s· U il' ,·, ,- a o· ·o·.-·s·~i~:f:~::i::;!~c~· 
U li 1'1 U Conforme está.va annuncla

do, l'ealizou-se no llltimo d-:i

Federação das C, Ma
rianas de S, Paulo 

A proxfma assembléa mensal 
do orgão <:cntra.lizadol' do 
marianismo no Esta40 

No dia 3 de maio, 1.0 do
mingo do mez, ás 16 hs., no 
salão da Cnria Metropolitana, 
reaJizar-se-á a reunião mensal 
da Federação das -e. Maria
nas de S. Paulo. 

Essa reu.nlão se revestirá 
de :grande im.portau-cia pelos 
assu-mptos que Ueverão se,r 
~ata.dos. 

Será aberta uma lista de 
inscripções para os congrega.. 
dos que desejem tomar parte 
na Caravana .pa.ra a Coneen. 
,tração Mariana da -diocese de 
Santos a .realizar-se no dia :n 
de maio p. f. A Director:!a -da:· 
Federação deseja que os sbrs:· 
,presidentes já levem a. essa 
reunião o :numero provavel de 
congregados' <le sua Congre
gação ·que vão a Santos. · 

Nessa "tarde ser(\ exposto 
o projecto da Casa de Retiros 
Espiritaaes, que se acha em 
es,tudo, com o fito de inten
s!fkar gran<lemen-te os tra
balhos desse emprehendimen
to. A Casa de Retiros, que te. 
rá capacidade para 10 mil lei
tos, -poderá servir, ma.is tarde, 
para a 'l'ea\lzação de concen
trações, congressos, etc., ;pois 
em seus salões amplos pode
rão se acommodar 50 mil pes
soas sentadas. 

CONCENTRAÇÃO MARIANA FEMININA 

As sessões preparatorias e o programma. do 
"Dia da Filha de Maria".· 

Precedendo á abertura· do 
mez de Maio. as Pias Uniões ~ 
Filhas <.J.e Maréa da Archldioeese 
inlcláram hontem com a. a.dora; 
oão solemne ao Smo. na Igre.\Íl
da Bôa 0 Morte, colneldindo est& 
adora,:.ã.o com a que lhes é ª" 
encargo os trabalhos prepara
torlos para a concentrsçã.o ge
ia\ das F!lhu de Maria a reall• 
zar-se d

0

ia l.". aexta-hira,. pro
. mo'ylda pela Federação Maria· 
na. Feminina de s. Paulo. 

Hoje, dla 26, haverá Mls~as 
de Communltão geral nas P,as 
Uniões. 

Em prosseg·ulmento do pro• 
gramma preparatorlo da con· 
ceritracão havera. sessões na 
Curia, ás 20 hs. no dia 27 sob 
a . prcs!dencia do Sr. D. Ah
bade de São Bento. Con
t:el:,(ln<)lsta: Gonego Dr. Fran
qfs,'.!o ,Ba,stos; ~These, por um'! 
FiÍb;;·M· 'Mar1a· - ~ Pled-ade" 
Minervina Macedo de Carvalho, 
secretaria da Conf-ederação Ca
thotlc~: Cõr-0: Pia Dnião de i:ta. 
c~cllia. 

Dia 2~.- Presidenc!a de Mon
senhor Erne_sto de Paula. Con
'[erenclsta: Pe. Christovam por
phyrlo ~tachado. These: "V!da 
da AssociaçUo Mariana", por 
Virgínia s-0a1·e~ Ba>ttos. da Pia 
União de $. Get'ald0, <las Pe~-
d!zes.' Côro: Pia UnlA-0 de su.,. 

. cccilia '(em substltui()ão).:. 
Dia 29 .:..... Pt·esidencia de hon

ra do Sr. Arcebispo, usando da. 
palavra o Sr. Bispo Auxiliar. 
These: "A vlda apostollca da Fi
lha de Maria", por Maria Iu& 
Ruhião, da Pia União da Con 
solação. coro: dessa. mesma Pia 
União. 

•Desf!le' pelas ruas Direita e 
L!Mro Badaró. café offerecWo 
no Restaurante da Liga d<Vi 
Sel).horas Catholica.a e_Gymna~io 
S. Bento. , ,. . 

10,30 hs. - no salão __ d;:> Gym: 
nas\o,- Assembléa annual presl• 
diP,·a pelo Sr. BiSpo Au:,,:iliar 
actual Direotor da F. M. F., para 
J.eitura de trabalhos mariano~; 
pronunclarã nessa nora ums 
conferencia:' uMarla San'tisslma 
nosso moddó", a Srta. Zuleika 
lllart!ns Ferrelra, da Pia União 
de Sta. Ephtgenla. Para esse 
Assembl~a são convid-ados todr,s 
os Revmos. Pes. Dlrectores de 
p:as Uniões. 

- Almooo of-.!recldo péla Liga 
das Senhoras CathoHcas e vil.• 
rios CoHeglos di>. <:apitai, ás Fl• 
lhas· de Maria do iilterlor. 

H hs. - cómmtsst>es diocesa
nas e da capital visitarão no 
Ptüaclo S. Lui?. o Sr. Arceb\sj:,o. 

15 hs. - no Salúc do Gym. 
S. Bento, sessão dedicada /Is 
Fllhas de Maria do interior, com 
a llreseriea /lo Sr. Bispo Aux!· 
]!ar, usai\do da palavra a Fi
lha de Maria d~ &ta. Cecllla, 
Srta. Helena Junqueira. Trah"'
lhos das Federações Diocesa
nas. Nume,·os recreativo,s org,!1-
nü,ados pe\<1 PJa União das 
Miss:onar!as do Sagrado Cora
ção de Jesus. 

- Lunch e embarque d,- t:oru., 
missões do interior. 

Cortgregàção Mariana 
de N, S, da Consolaçãc 

e Santo Agostinho 
Dia 30 - Abertua do M.c,a Recebemos da Congregação 

Mariano nas parochl¾ e rec~~ Marianna de N. S. da ·cqnso-
11çil.o das commlssões que serão lação e ,de Sto. Agostinho, 
hospedes da Feder,.ção. Já êl\· 
viaram communkaçllo do choga.- -co-m.munieaçã-o da eleição de 
da as segutnte,SDloee,.es, sua .nova directoria para o an. 

Santos. com· 100 marianas; no social. de 1936-1937, qtie 
s. Carlos, com 51i marianas; Ca!ll
p!nas, 45 ma_rianas; Bótuoat11, está assim constituída: 
42 mari.>na,.; Ribeirão Preto, Pres!·dente: Felü: Guerra 
Grama e 'Patroclnlo do sapu- Simões. 
cahy, 15 marianas; Assis (S. · 1.• As/,istente _ Francisco 
Pedro do Turvo) oom 10 ma- j 
rlanas; Rio Preto, <:om 10 ma- Giantag a. 
rianas; Sorocab-a, com to ma- 2.• Assistente - Nelsoo A. 

$Ingo a com-munhão paschoál 
da Juventude Opera,ria Catho
lica. 

. Pela manhã,. elevado nume.. 
ro de jocistas ·eompare.ceu á. 
missa celebrada: ás 8 bs. na 
ES<iola S .. Mon!~a, annmr:a ao 
Co'Hegio "Des :01seaux", du~ 
rante a qual. todas ,commun-
gara.m. . . 

Colil a ,pre.senÇa -de S. Exm0s. 
Revma.· o Sr, ,B1s{lo-aux,illar, á 
tarde daquelle ·mssmo dia, ê 
naqilelle local, :foi ofÍ'.icíal

ment~ rundada ~ J. O, ·C. mas
culina, em ré"uuião realizada 
tam-bem ,pela ·.-seci:ã.o t:enú
hfoa.. 

- Hoje, sérá a Ye2 -da J. 
In·deveno.ente ;..,._Qatholl<!a. A 
partir -deste anno e até qn0 
Se fundem .nuclos da J. I. C. 
em ,todas. as -va.rOC-hias, a J. I. 
C . .fará a sua -paschoa cada 
anno em patOchia <l.Hferente. 
NÓ 'presente àri,no, a paroehia 
escolhida é a. ,,dé, S. Therezi
nha (rua Maranhão), onde o 
-respectivo Yiili.ri'o celebrará 
a -missa ás s':11.s., durante a 
qual as "jiclstas" s.e a.pproxi
marão ,da S. M-8Sa. · 

A seguir, ~e.verão as <!Om
mungantes .se- !iirigir ,para a. 
Es.eola S. Theodoro, annexa 
ao Collegio de -Sion ( entra.O.a 
pela 1;ua MaiaJibão), onde sé .. 
reaUzará -uma :reunião geral,· 
depois de 1,hes · ser servido o 
"lunch". 

- Finalmeute, no ,dia 10 
de maio- proXímo, será feste
Jada a PawhOá. oda J. Estu
dantina Cathq.Jlca, • em miRsa 
celebrada por· S. Excia Revma.. 
o Sr. Bispoa..atiXUiar. 

Tu.da a in-te)lfaa _pro.paganda 
que se vem falli8ndo ,;m todos 
os <!ollegios <la, Capi-tal, e o, 
exito da .gran,Q.l:!_.a.ssembl<éa da 
J. E. C. no a~o :Passa.do, es
;pera,..se ,que tenha ainda pro. 
porçõ~s xp.ato-~~ a Pas-choa 

-dos estudan-teS tatholicos des-
te anuo. ~, 

Vid 
O BOM 

SEG.UNDO DOMINGO DEPOlS 
. DA PASCHOA (20 de nbril 

de 1036). 
Evnng1>Ího ,.egundo SA<> .João, 

env, X, ~-ers. 11•10. 

Nnq..;_',,ne tem?>o dl"He .Je""" 
no"OJ pl,llrlsen,iO E11 "º" o J,on, 
pn,itor.· O bom v•11<tor dà·n ,·ld" 
1,ela" "Uª" o,•elhns. Ma" o mer
cennrJ<>, o que nóio é J""'l<>_r, " 
q 11e .... 1,n.o verte,ocen, "" . ove· 
lha", \•t! ehegQr <> l<>bo, nba1tdo
na ,._ ovelhas ·e foi,;e: ., ., lobo 
arrebata e dlspersu "" o,·ell,rt"· 
o meree10a·r10· fOge. po,rq11e é 
mene,Íarlo, e nfto, IIÍe imPOl't!"" 
"" o,·elhas. En sou o bAm pRs• 
t<>r; eonbeç<> "" mlnhAH .• ..,.,. 
Ihns e m• n1inJ,ns o,·eU.n,. me 
conhffen,, como, o Pne me eo
nheee e eu· cOnhet:o a n,eu Pne; 
o en dóu n minha ,·Ida velni, mi• 
nhn& o,'Velltns. Tenho almln ou· 
trns ovelhPJI qne:.nfto silo deste 
np1,beo, e 6 precl"o qne eu ,.,, 
traga, Elln$ º"'"irllo n niinltn 
'"º"' e hnv<Orli um s• rebP11ho e 
um s• unstor. 

COMMENTARIO 

Mercenarios são todos aquel
les que, de-algum. modo proten
dem dlrlglr ~ ai-mas sem _uma 

, 

S. Paulo, 26 de AbríL de 193·5 

PASTOR 
mlssao divJna. Verdadeiros •nt
m!.gos das almas, corno o salten
dor o ê de nossa tranqullllda1~, 
ê posslvel que nem ·sempre te
nha-m elles intenções homicidas, 
mas de facto c(lusam ás almas 
um mal lrreparavel, a swa· per
dição eterna. Não' assim Jesus 
Chrls1.0. o bom Pastor. EH~ ~o
nhece as suas ovelhas. E · um 
conhecimento de amor, conheci~ 
rilento perfeito, que pe1·tence â 
illtellfgenela e ao eoraçl'io, · o,-. 
posto á lndlfferenoa do me ce
narlo, e compa~ado ao amor do 
Pae e do Filho na SS. Trinda
de. São estes os slgnaes po1· 
onde elle as conhece: a cnrld'1· 
éle, <:aracteristlco dos verdadei
ros discípulos de Jesus; a obe
dlenein, porque a ·ovelha, ani
mal paelfico e doce, ouve sem
pre a voz do pastor; o l,orror 
,i 0 peccndo,. s!milhante a<.i' da. 
ovelha r,elo lobo; fin~lmente a 
pueleneln que se deixa atê ma
tar, com uma Jagrima, mas sem 
revolta. A boa ovelha deve tam
bem conhecer o seu Pastôr. co
nhecer Jesus Ch.risto, ;, com
prehender os thHouros occultos 
em Sêu cora~ão,' e deste eonhe
clm1,ntó, nascerá o !lmor, n eon
tlnnçn e II h11lt"çllo, (Dom 
Duarte Leopoldo). 

CALENDARJO 

26 -· N. Sellhora. do Bom 
Conselho. 

27 - S. Pedro Canislo, S. J. 
conf,, doutor, fun-d. de Con
gregações. 

28 ~ S. Paulo dl? Cruz -
c. f. 

29 ....:.. Solenmnidade de São 
José, Esposo de N . .S. e Pa
droei-ro dit santa Igreja ... 

'30 - S. Catharinã. de Sena. 

MAIO 
(MEZ DE MARIA·) 

1 - Ss. Phlli.ppe e Thlag'O. 
Ap, 

2 - S. Athanaato. 
3 - Dom.· II ,dép. Paschoà· 

- .Jnvenção.da.St;a_ Gruz, · 
4 -· S. Mon.iéã.· . -
5 .- S. Pio V p.,p. 
6 - Oitava {Ía Solennlda..·· 

<le de .S. José. 
7 - S. Estannlslau. bm. d. 
S ~ Aparição de S. Miguel 

Ar-chanjo. 

CASA ALBERT·O 

P. 11:ACHADIJ & FILHOS 

Casem iras Brins Aviamentos 

Largo·· São .Bento, 10 T elephçine, 2-2336 

Na xeferida reu-nião se ;fa-
1'á o 1.o ensaio -dos ,canticos 
da procissão de -Cor.pus Chrls· 
ti. Para esse fim estará pre
sente a -Sohola Chantorum da 
C. Mariana da parochia de S. 
Antonio do Pary, sob a re. 
gen,cia de Frei Pac!flco. Con
Yidam-se eapeeiaJ.mente para o 
ensaio ·os ,congreg,ados que 
cantam na.<:i diYersas Congre
-gações. 

A Federaçã,o fará a dlstri· 
b-uiçã-0 de uma artística l&m
brança aos congregados ,pre. 
sentes. 

1·ianas; Taubat~. com 1 maria- Sampaio. 

naJin a.inda ·t commlssõH Mestre de Noviços - -Gui- NCOENTENARJO DA AS OC 
em ,,.,,;,_,;~• as iho,mo T,UI. COMMEMORANDO O CI . S IAÇ.ÃO 

Da Arehidiocese (intertori Secretario. Fernando 11," CATHOLICA DE JOVENS FRANCEZ-J:!iS comr,are<:erão todos os eentro» , 
<em numero de· 32). Costa. _ 1 ~lovis ~e Oliveira 
e:/ 1~r~~r~~0.ª d?:"l~v;~-;;;~~ Leü·!e-;;;;:!:~ oswaldo Em 1886,. s,~is jovens fundaram essa instituição que conta agora mais 
traoão. é o seguinte: Zela.dor-Mór _ Clovi-s Ca-. s , · de 200. 000 membros. . 

ProfeHol' de Plano, 

7.50 h. - re,;epção na Nov_a . ,.!, 
Cathedral (SI!) do Sr. D. Josl! pelossi. o,. 
Gaspar de Affonseca e Silva. consultores: Americo Na -manhã '; 'a.O .Qia 29 de. r{l/1'1os que se :aacrltiea.m por 

8 horas - Ml~sa de c;onimu- Magir, Orl\1,-ndo Chagas e João março de 18_&$11' . .ha-50 annos, <:ausa d<{S sala.rios insuffi-
"hão ge_ral, can<ada pelM Filhas F Chiarelli. . tundaYaose em:<lf'arie a actual dentes, 

de,~~~'.~·,···" .. -",,,.,,. ,.o.·.~-··· ·: .· ..... ~ .... .,· · .. ,,.·uASsoóiaçã~ ·d~tlioU.ca -d-e .Jó;·.; ;''~-~'fl, .t:em,,P.~~d~~-e,A,o;i_jo~. 
~~.;:.w.-..r.w.-.,::,:::,:::,mr.r-.r-~-1:m{.~~,-:" ;,ens !fran<!ez.es" ,por inida.tl· Y~ns a q11e1ÍÍ -a mlseria impe-

RIO PRETO 
§ N • va ,de rma .raYA;e/r,, re-uni-d.os ··-de de (!Onstituir U·m lar .. 
;-} ·MOVEIS E ·TAPEÇARIAS Y sob a orlentaçã,o -do <!Ond-e -de Pae Todo-poderoso e b.Jn. 
f,t · ii Mun _e do_ sacerqq-t~:,M .. ei-gnen. $slssimo, que <!uidas -dos ly· 

._Em 3 ·de maio proximo, .. ·M' [21 s·:ZI. V21t·1·.·.c•21·:. n D H o icto 'o.f#clal <i'âé .1~ãta.llou 'l'los dos -campos e do,s passa-· 
realiza-se a -grande Concen· .. !1 . :J .essa importante organização ros do <!eu, -ouve a nossa ar•. 
tração Mariana Diocesana a fj i:t foi be_m :5imples - ~u_m:a·:com_ -den-te oração. 

Rio Preto. E' a -qua.rta con- .!•f A. ROBERTO DE SOUZA & ·Cia. Ltda. ~ munhão·.geral -de s"éus:·t.uncta- Pae, ·dá ,}laz ao mu·ndo. 
centração que essa diocese j_:i, ,

1
•!,, -dores nô · Ora-torio -d.e .-Mons. Pae, dá. ao1, }lerseg-uldos a 

promove com exito, a quàJ. •· FUNDADA EM l929 a de Ségur'- mas os ~.Us re- força -dos martyres. 
conta, como tem sido -na.a con- i·l PHONE· 2-1347 ft suita.dos têm sido extraordi- Pae, ·ar-raMa o egolsmo de 
<!entrações anteriores, <!om fí 4 (P d • Hotel d'Oste) H na.rios: hoje ella -éonia. ·em nos·sos -corações. 
os,esforços do sr. Bispo Dlo- •t Ru,i Bóa Vistª• 4 ega O ao ti sua.a fileiras ,mais de 200.000 Pae, ensina-nos a nos amar-

:::~::;.~~,;:~;,~;::, L;:;:~: l.-r..w.,:,:,:,~u««.iuu:,o~~:,,;!~;,~*""~:,:,:,:,:,:,::<:.:wi m";:~';.'.'c, J!'/ '"' <Omm,- mo;.,'."!.:i:.',-~~:'~'T, "ª" 
Con.e Braz Baffa, direeto-r A' MARGEM. Dos· Outr:Í. nomeação pouco -Sym- morar solemne. e dignamente. OFFERECIMENTO DE TO-
diocesano da Seeção Mariana pathica aos cathollcos to! a ,to f:!Sse jubilêu de ouro reallzará DOS OS JOVENS 
da. Federação em Rio Preto; FACTOS sr. CarloS Maximill'ano, para a este ann-o um importante Con-
muf.to tem trahalhado tam- Corto Suprema. Jurista de in• gre.sso, no qual serão es-tuda-
bem · R R p p Di t (Co,n'tlnnnçJlo ,ln 1,• paglnn) · contestavel relevo, sert, porém, l 

os . . . . rec o.res no exerclclo de suas fun<:ções, dos os prob -&mas que se re-
<le Con-gregações e o aetual lar nas poucsa lg-reJas a1nda o que foi como deputado â ferem espe('!aJ.mente- aos. lo
presidente diocesano, dr, Car. abertaS". em :Moscqw. foi Jmmon- Constituinte Federal: um aoer- vens; a .g-r-éve ,dos oJ)erariqJ; 
los Foot Guimarães. sa. e que ,. massa dos fieis, nã<, l'lmo ad.versario das reivindica- a crise dos empr-eg.Jll ~e pro. 

Essa <!oncentração vem sen- cabendo nos templos, se e:s:ten· ções cathol!cas, sempre disposto [lssões -lil)eraes, etc., e <!ujas 
dia atê -0s Jogares visinhos ~s a Interpretar a lei conforme , 

do ,prepara<la ,por ·diversas igrejas, para, no menos de Jon- suas concepções jur!dlca."s r"tín- il'elinlões· 1er!j.-o Ílo-g"ar ;em P~ 
concentrações parochia€'s, es. ge, associar-se as cerimonias li- damentalmente laicistas. -ris, no -proxlmo Pentecostes. 
iIJeran<lo-<Se reunir no <lia 3 turgleas. * :* * Em ,prepara.Ção a esse gran-
<le 2 a 8 mil <!Ongrega-dos. Publicando O mesmo tele-· ·de. movilllent;·. a,, juYentudes , gramma, 0 ~Diar[o do São Pau- De um dis<)urso pronunciado v 

Convidado especin.lmente, lo"' lhe annexou O seguinte co'll- em Sorocaba pelo Sr. Deputado ,ca.tbolicas fra.ncezas, na noite 
compareeerá S. Excia. }(evma. menta.rio: "Comquanto o nume- AureHano Leite, e reproduzido -de' 28 de mal'ço, ,p.}l., vespe-

s , ,, . , .. pelo "Estado de Silo Paulo", ex· o r. Bispo-auxiliar de S. :Pau" ro ue pessoas re giosas enua -ra do cincoentenario, em to· 
1 . á diminuído, a,s multidões são trahimos um trecho pasmoso: 
o que conc1tar os jovens cada vez maiores porque .os • .... Mas não podemos.usar '.le -d!\S. . .as ;.Pa_rocb,iy 4a -França,~ 

marianos a Yirem á Conecn- russos gostam de taes espeeta.- eir.duslvtSmo ri"górosó; oni. que se -onde óha um .gru,po da Juven
tração EstaUua!-his -e a traba. eulos, ainda (Jue s.,jam lnere- consubst·'ln(fa a pedagogia ru~- tu.-de, .foram 're'zàdas, á mesma 

sa, preeoniFada pelo Sr. AmoTo- , 
lhar pela Gaaa ,de Retir.1s Es- du\os~. so Lima, pois elle. como m"i<o ·hora, u-ma -mesma oração e Em outros termos; a artuen- · ~ 
pirituaes. ela dos fieis ás Igrejas não de- bem escreveu um artlct1llsta do uma ,mesma· a.c~ã.o -de graças, 

MARIANISAÇÃO DO BRASIL 

Extende-se I)Or todo o Bra.• 
si!, a ex&mplo de S. Paulo, 
o movimeu,to mariano. Na 
Ar,chidioeese de Diamantina, 
J!]stado de Minas Geraes, está 
para fundar.se uma Federa.. 
ção Mariana, <!onforme com
municação recebi-da pelo R. P. 
Director da F. e. M. de SI.o 
Paulo. Serão pois, brevemen
te, quatro Federações nesse 
Estado: Bello Horizonte, Ma
ria.na, Pouso Alegre e Dia
mantina. 

Acha·:se ,tambem em pro
jecto a Fe<leração de ·Cam,pa
Ú,lí.a. 

A Federação de São Paulo 
e.caba: de :receber <!ommunica
dos sobre a ,}lroxima .fundação 
de Federação Mariana na ca~ 
1)ital do Piauhy e de Alag'{les. 

monstra qualquer movimento de -Jornal do Brasll", querpla:smar pronuneiadas ,p6r milhares de 
r<:acoão das massas contra a de cada crlanoa, de cada ho- ,·ovens •ei'tenoentes a todas mem, i,m pol!chinello com uma ideologia off!ela\ athea da U. , • · , ,, •J•ssea S'"iº" 0 p••f,,,,,,, 
R. S. :;;. v s«o unl ateral da vida, tran- ""' v"......, ,v ,, 

seria fazH injuria aos d!rl- cando ·ao Individuo todas as - o,pera.rios, ·.bu'l'guezes, <!am. 
gentes dos Diar!os Associados, os dogmas e preceitos dos que ,ponezes, -marinheiros, empre
supor (]Ue 8e deJ:Oenvolve tal ma- fontes do saber que não sejam gad% e estudantes -. .que na 

1 a a educam". 
nobra com sua cump ici ade, Não cremos que haja ahi al· m_a_nh1l seguinté · assistiram á 
:!,~~osv:,,z :ut"a}e!;:'P1tft:stã\~:~ ~um erro de typo!rraplÍia, 1l Missa 'é commull.garam, offe-
manlfestaçôes de symp-athia pa- ,nnocentar o auetor de linb:s.s arecendo esse acto, pela. -diffi-

1 j tã9 surpre~ndente_s. Caso tal 
ra eom a gre a. eno exista, porém, 0 s"r. Aure- cil lu-cta quotidiana que o 

Mss a P08sibllldade de taea in~ ,. L msn•• .,,e-;a·-h -'--'~·tã• e filtrações, mesmo em um orgão ,ano eite só teria diante de <.&u , , • '"' =n;, v 

antl-communlsta; allesta clara- s! um eaminho: lynchar O t:r· ao homem; afflr,maram seµ 
mente ·a necessidade que temos. pographe> e processar· por per• amor á Igreja e a.o· Papa e 

d! \! das. e. damnos -0 • Esta-do de São · do arlo catho co. Pauli:,", '!'eno-varam ·O 'juramento dos 

o sr. Otho~1!1 *:t.rotta, pastor * * * seis :fundadores1 de consagrar 
protestante, al~m de Dlrector 1a Um . telegramma de Moscow OS seus esfOTços e a sua Yi-
Blbliotheca do Estado, aeaba ile ;li.forma que têem sido frequen- -da á -0l)ra que· -ha 50 annos 
ser agraciado com outm nome.1,. tes os raptos de crlanoas ns.- se. Yinha <!Ontinuan.do. 
çi!.o, tambem estrateglca para_ qnelia cidade com O f!fo d~ TranBe·reveinos em seguida 
seu proselytlsmo religioso: •a. despojai-as de suas vestes, • · · 
nadeir~ de Literatura da Facnl- , aquella 'or......:to~e a. .commo-
~ ,.. so tal-as lntelramei:ote despidas -,... 
dade de Philosoph!a. na rua. ve_n,te_acção de __ ·graças: 

Sem commentarios. Vel'iam nisto os comunistas 
* * * mais um indlce d r "A ORAÇÃO DOS JOVENS' 

Está sendo esbo,:.ado um mo- reina na capital d~ inªtetr":..! v~~~ 
vimento no sentido de se cons- metho?, 
tituir uma Liga das Nações 

Padre Nosso 
Céu, nós Te 
nos·sa vl<la em 
saeriflcio de 
Jésus Chrl.sto. 

·que e.stás no 
offerecemos a 
.união com o 

Nosso Senhor 

Pa.e infinitamente bom, em 
nome de todas as classes ope
rarias, nós T!> o,ffereeemos os 
nossos soffrlmentoa de jovens 
opera.rios, a nosSa vida sa<!ri
ficada e monotona, a nossa 
illeerteza em -face do fu,turo, 
as nossas -privações e as in~ 
justiças. de :g,ue, somos Ykt!
mas. 

Senhor, recebe este offere
cimeuto .. Em troca enche o 
coração dos ,homens de mais 
justiça e mais -caridade -ver
dadeira e ,protege as nossas 
irmãs da juventude operaria 
franceza. 

Pae infinitament-e bom: 
em nome -de toda classe eam. 
po,neza, nós Te o.fferecemos 
as ,penas de -todos os jovens 
,camponezes, -0 nOsso trabalho 
-penoso e fret1uer:itemente de
vreciado, sem o qual, ·entre. 
tanto, o mun-do não· poderia 
viver. Nós Te offerecemos es
peeialmente, o trabalho do que 
,cuàtiva o .campo e do que ,cul
·tiva a vln-ha, que prod.uzem o 
·pão e o vinb o .para a:. Hostia e 
ó ·Calice. 

Senhor, acceita este of.fere
eimento. Que a concor-dia e 
a paz reinem em nossas al. 
delas.;_ 'que os nossos campos 
voltem a s1>r c1uistão,a; que as 

nossas irmãs <!a.mponezas con
servem, como nós ,havemos de 
fazei-o, suas almai; crentes, 
!P,Url!,S e,.!9:rtes ,p~ra. os _n,olj.SOS. 
la-res <!amponeies. 

IPae infinitamente bom,·~~
nome dos jovens estudantes, 
-nós Te. óf.ferecemos os 11ossos 
estudos ,longos e difficeis. 
os nosàos esforços na Investi
gação da verdade, _as nossa.c1 
vtgUias nas ;,espetas dos exa· 
mes e em face do futuro in 
,çert(l. A<!celta es.pecialmen[e 
as duras luetas que <levem 
sustentar os nossos irmãos, 
os jovens do ensino ,primirlo 
e superior. · 

Senhor, co,Mede a tod?s os 
,estudantes a .graça de serem 
mais tarde os orlenta-tlores, -Os 
,chefes <!hristãos, os servido
.res de todos os· howens. 

Pae infinitamente hom, em 
nome de todos·· os fov~ns -das 
profissões llberaes -nós Te 
oUerecemos os nossos esfor
ços para ,fazer penstr,w no 
mundo dos negocios e da in
dustria a justiça. e a. carida
de; a nossa vonta.de ae nos 
pormos ao serviÇo dos fracos 
e dos trabalhadôres;. o nosso 

· R, DR. DINO BUENO, n:n: 
Teleph.: S-5881 

S\. PAULO 

AVE:'il~A. S. PAULO, 
ARARAQOARA '" 

deseJo -de uma vida ehristã 
ma.,s profunda e mais verda-. 
-deira, e esta dura prova 4a 
<!rjse mundial que amea.ça. se--a" 
riamente o nosso -f'.lturo. 

Senhor, concede a todos oS, 
jovens das profissões liberaeS 
,caridade viva e humildade 
sincera, fidelidade inteira à-· 
todas 3..S d!rectivas sociaes dá:· 
Igreja Catholica. •· 

Pae infinitamente bom, em. 
nome de todos os jovens ma~ 
rinheiros nós Te offerecemos 
a g.ran-d.e iniseria dos peS<!a
dores, as nossas longas sepa,.._ 
rações, as nossas horas né. 
angustia nás tempestades, oS' 
nossos esforços para mautel' 
a nossa. ,pureza .no meio daS:. 
tentações dos portos, o nosso'. 
al·heiament-0, e a ineompre~ 
hensão dos que nos rodeiam. 

Senhor, acceita e.;te offere-: 
cimento pela prosperidad\J . e' 
salvação <le todos os mar!" 
nheiros e pelas aJIIlas dos que,"; 
já morreram no mar". 

· · i·· DE FEITIO .·. · · 

8n ' CADA" TERNO CHIC, CADA '1'.T,ULLEUR'.'~ ·. u WLEGANA~FAii~Aii:D;;Giiz~ 

, : lllnblzt RU,A BEN.JAJIIIN CONSTAJ'iT, 25 

Pegado ao Largo São Franc,seo 
Tel.: 2-5976 - SÃO PAULO 

FUlnl: !:s~~in!A;~;~a T:E~ESA, 20 150'000 
TEflNOS SOB llfEDIDA DE BOA CASIMIRA cl) 

O LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA 
DA MATRIZ DE VILLA ESPERANÇA 

Do Rsvmo. Viga.rio da Pa-
rochia -de Vllla Esperança, Pe. 
João M. Ogno, recebemos u-m 
convite, .para ·assistirmos ao 
lançamento -da l." pedra da 
futura e grandiosa Igreja Ma
triz de N. S. -da Esperança. 
Esse acto, de grande relevan. 
eia :pa.ra o })ovo de Villa Espe
rança, assim eomo ta.mbem 
para todos os <!atholios de S. 
Paulo, realizou-se no dia 19 

de.~te as 4 lj2 horas da tar~_ 
de. Presidiu a essa grandiosa. 
solemnidade o Arcebispo de S. 
Paul-o, s. Excia. Revma. D. 
Duarte Leopol<lo e Silva. As 
9 horas houve missa solémne 
rezada -pelo Revmo. Mons. Er
nesto (ie Paula. D.D. Viga.rió 
Geral da Archidiocese. A 
Congregação -de Sta. Cecilia. 
fez se representar, tambem, 
por dous de seus conii;reg-ados. 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA· 

fundada por 
.Jnekson de Figueiredo, 

Dirigida por 

Americanas. ""''"""'""""""""""""'"""''""'""·'""''" Reservando-nos para maí$ ;; 
amplos commentarlos uma vez " V J D A " i 
que a ideia ganhe terreno, des• ne ... h,tn dn Moeldnde ;_ 
de já formulamos nosso prous- : 

Pae infinitamente l)om, que 
cOm a foa pr-0Videncia gover
nas o Univ"en;o: por- Ti creado,' 
tem ,piedade ·-c10 mundo an
gustiado. Dá â -todós os ho
mens ;pão·. e trii,balbo, afim dé 
qae, llv,res de 'toda inquietu~ 
d8, possam vólver a Ti, <!O
nhece_r.t-e e amar-te. 

,it;iw:1-"i1r·l"''.:~1Hlllli':'fW'.:lll'":1i'll':ih. 
1U,J111l(,,,,11Ul.J1L l.::i 111JWL::;J~;Jl.. .. ~ljir o CINEMA DO LAR 

Tdstllo de Athnyde 
Asslgnatura annuaJ 26$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 
Av: BdgAdelro, Lnh< Antonio 

N. 3005 • O. 2 
TeleJoh<>ne: 4·034'1 

CAPITAL 

to contra uma entlda-0.e que, ne- Vaher•lt,u'la 
cessaria.mente, acarretarâ a he- Directore~: li 
g1,moni"a da Amerlca anglo~saxo--. F. d:s.. Gama I,ima Filho i 
nica e protestante, sobre a Franc!s<:o L,.. Rocque § 
Amerlca latina e cathollci. Alberto d·< Brltto Pereira ; 

Serta. mais sympa.thlca a- Alvaro Milanês a 
ideia de se fazer uma Lig·a das .Nelson de Almeida Prado ~ 
NMões latino-americanas, cuja ~ 

. ;t:1~;:ú~:,'. .:~t .. !~·i:~;': "'"~l~ll!i}~;i:.:~?.7;~J,~,J 

Pae, tem ªpiedade de 11ossoJ 
ii'rÍl.ãos sem trabalho. 

Pae, tem .piedade dos qÚ·e 
,padecem frfo. 
· Pae, tem' ,piedade .dos. 41¼!l 

padecem :fome. 
. IPae, tem· ,piedade dos ope-

A MAJOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições especiaes 

Peçam informações á 
de ALUGUEL para o Interior 

ISNARb & CIA, 
RUA 24 DE MAIO, 20 SÃO PAULO Phones: 4·3587 e 4-54151 

• 

.. 
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S. ·Paulo, 26 de Abril de 1936 

0 Ll:OIONAPIO 
Q11inzenal'io cathollco com 

app-ro\!ação ecclesiastica 

Redacç1o e administração: 

Apostolado da Oração et<:., 
sem· distlncção, nl'io se póde 
filiar ao Rotary. E isto pela 
s'lmples e clarissima razão de 
que o eatholico zeloso não 
póde emprestar sua sympa
lhia a uma sociedade que il•· 

Rua Immaehlada Conceição, 

_ Caixa Postal, 3471 

5 correu na desconfiança. da 
Santa Sé. 

EXPEDIENTE 
Assigoaturas 

Anno ... -' 12$000 
$200 Numero avqlso ... 

Annundos; 
Preços conforme tabella 

C'omo praxe, não devolve. 
remos originaes de artigos l'e
mettidos á !'eda.)ção, embora 
não tenham sido 1,ublic1ülos, 

Rogainos aos nossos as.si• 
gmites o obsequio de commu• 
nicarem, por eseripto, ao nosso 
ge1·ente, Cx. Postal, 3471, • 
S, Paulo, qnalquer alteração 
em seus endel'eços. 

Commentando ... 
AIXDA _ O ROTARY 

Causou extranheza a a.1. 
guns eathOlicos fervorosos a 
apparente "laTgueza" ..-:om 
que o LEGIONARI,Q, geral. 
mente tão intransigente, se re
feriu ao Rotary Club, na sua 
ultima edlção. 

O que aHirmamos, estamos 
-dispostos â .Tea.ffirmal-o, por
que. ,corresponde inteiramente 
á. ve.rdade. 

E' com pezar, portanto, ;:i 

profundo pezar, que veriflc11-
mos que o Sr. Ministro das 
Relações Exteriores, que sem· 
pre se disse eatbolico, e que 
já tive.mos o.pponunidade .de 
elogiar nesta fo-lha, se tenha 
inscrlpto solemnemente no 
Rotary Club, e ten-ha obtido, 
para o sr. Harrls, seu funda· 
dor, a.a iltsigntas da Ordem 
Brasileira -do Cruzeiro do -Su.J. 

Ser ,calholico, si-gnlfü:a. ser 
monolfthi-co, sem jaças, sem 
brechas, sem translgenclas. 

E infelizmente Isto nã-o é 
frequente. 

A HISTORIA. DA R(".):NOMIA 
BRASILEffiA 

O Sf. Roberto Simonsen 
vem realizando uma serie de 
conferencias -com o tltulo 
a.cima, na Escola Livre de so
ciologia e Polltlca. 

O assumpto -é de summo iD· 
teresse, por tratar \le ·im 
largo -Campo .de estu,dos ain
da quasi por desbravar. Dahl 
a curiosidade despertada, pa
ra o que muito contrthuiu o 
renome do conferenci-sta. 

Causou-µos .pÓrisso grande 
pesar a. verificação ,lo ponto 
de visía do conferencista, e a 
intenpretaçâo que -0.á aos ra
Hoo. 

Mal impressiona.da com e J.-ogo nas primeiras pales· 
caracter Jako e !!s appa-ren- tras O conrerenclsta, rererin.· 
cias ·maçonicas -do Rotary do-se ás .causas de decadencla 
Club, a Santa Sé prohlbiu ªº" da Hespanha, enumera-as: fo-
Sacerdotes que se inscrevam ram de or,dem economica, mo
em suas filelras. Deixou, po· ral e polltfoa, e eram o "des
té, aos Exmos. Revmos. Srs. potlamo religioso sem.,paralle
Bispos a ,facu,1-dade de, -nas lo" "a absorpção nos conven
suas respeciivas Dioceses, tos ,de 1134 .da população, a 
permlttir ou -prohibir - con- expulsão dos mouros e dos 
forme as activi-dades dos ro. judeu.s. Ao mesmo tempo ,que 
tarys loeaeg - a filiação de, se expu-lsavam -classes Jaborio
le.igos á famosa socieda,dé sas (s!c) augrl\entava assom
norte-america.na. brosamente a ,classe dos no. 

Assim, :Pois, a um j_ornal 
cathollco não ,com.peta inves
tir ,contra os rotarYs locaes, 
em hostilidades e condemna
eões, an-tes <le se ter pronun
cladó a respeito a Autorlda-de 
Ecclesiastlea.. 
. Isto não l-m-pede, que fique 

desde Já bem claro que qual. 
quer eatholico zeloso, e, por·. 
tanto, todo e qual-quer Con. 
gregado Mariano, Vicentino, 
~embro de Or<lem Terceira.

1
~ 

bres. O resumo acima foi o da 
imprensa. 

Não ;;:om-prehendemos como 
o orador, que pouco antes at
-tt'ibüfa a. µlecadencia .hespa· 
nhola á.s divisões internas, 
possa ·ao mesmo -tempo acusa,r 
um élespoti-smo religioso ima• 
g'inar!o. Não sabem-os se o 
confereucista se referiu -tam
bem ás fogueiras da inqu1si· 
Pão. Nãoadm4rar_1a, 11ots ,o ,des. 
poUsmo religioso é u~a lenda, 

Na realidade nunca existiu, é 
foram_·os gran-ães reis .catho
licos, :~orno Fernando e 1za. 
bel, qlie fizeram, com a unida
de i'êHglosa., .a grandeza da 
Hespanba. 

No regimen então vigente o 
estado não se dedicava a obras 
sociaes. Todos que estuda.m a 
historia, .sabem que as ordens 
religiosas cultivavam os cam· 
po.s e se dedicavam a induaa
trla, como os benedictlnos, etc. 
Porisso o lj34 .da população 
- não vamos discutir esse da. 
do - era na reaHdade a par
te mais activa do povo, como 
alnda -hoje-, o aux!.lio das or
d~n-s rel!giosas é precioso em 
qualquer obra -social. 

O grande contingente. de 
sangue mouro dos hespanhoes 
mostra que foram expulsos os 
elementos guerreiros. Assim 
tinha que ·ser, si o sr. Simon. 
sen não ·pretende que foi um 
mal. a t·sconqui-sta da Hespa· 
nba aos 1-nva.sores. Mas ·destes 
ficaram -Os elementos radlca
dos ao solo. 

A ex.pulsão dos judeus tam
bem parece ter lncomrnodado 
o conferencista. Suas observa
ções seriam boas até uns de
cenios atrás. Hoje, que o com
bate á usura se Impõe ao es
ta.do ,n~oderno, só ,seria la
mentavel que. .a expulsão não 
fosse mais radi-cal, .para maior 
unidade nacional, que élle 
Julga ter faltado. Não devia 
.tell' esqul'lctdo o/ ora.dor que 

.na,qneila. epoca: ti ,capital ti
nha muit.o menor ·poder, e o 
dos Judeus que nada tinham 
de "elasse laboriosa", foi sup
prido pelo ,ouro vindo\ das 
colonias. 

Já é uma realidade o 
Radio Catholico, em 

São Paulo 
mente a Radio Exelclor não to
cará em Polilica. partidarla. nllo 
vl,mn,lo nem •1qner n propng;nn
dn . polltl<,n ,ln Llgn Eleltorrtl 
l;ntJrnllcn. 

"Quanto á parte admlnlstratl
,·a, quero ·adiantar - continua 
o Conego Macedo - responden
<lo a innumeras perguntas qua 
nos tem sido dirigidas: os pro• 
g1·amma~ da RaliiD catholica ije. 
rão feitos, e quando não censu• 
rados pela direcção religiosa ,ta 
uvoz de Anchieta", com a as
slstencla do Exmo. Bispo AU
x11Jar. 

A estação pert<,nce â Qrga nl
sação Rec<>rd, 'entr-etanto, embo
ra o capital não seja nossD, 'l 
parte de lrradtações noa -Per
tence. lsso foJ feito em troea 
de, :um compr0:m1.1~0 de htln,ra 

O LEGIONARIO 

A UNIVERSIDADE CATHOLICA DO 
SAGRADO CORAÇÃO 

(Co<>thu1a-.:no dn l." pag.) 

estudante encontra na Universi
dade do s. Coração, Os estudos 
se distendem ainda por diversas 
instituições ac\entlflcas, em nu
mero de 15, taes como laborato
rios, Institutos e Seminarl<>s, 
al~m de uma Blbliotheca p<>s
sulndo 2-00 mil volumes e· 1.4-0-0 
publJcações perlodlcas. 

O ESPlRI'l'O OU A VIDA UNI
Vli:USl'l'ARIA NO "SAGRADO 

CORAÇÃO" 

Muitas são as manifêSta-QÕêS 
que pc,do,m HfJectlr e attestar 
a· excellencia de -uma organlsa
ção deste g<Jnt,ro. Tomemos ·ape
nas alguns !ndices caracter!stl
cos. 

Citemos em primeiro Jogar a 
ed!torlal da Universidade 
"Vitae Pensi,:,ro~ - encarrega, 
da da publicaoão da revista que 
lhe empresta o nome e que pu
blica menaalm<inte varlos OU· 
t,·os orgãos: ÜFtamma viva", pa
ra a Juventude feminina, .. Re
vista dei Clero Italiano" e ma!s 
estas não já de vulgarisação, 
mas de caracter scientlfic<>: 
• Aevum" sobre Ph',lolog!a, lln
gulstlca 'e historia; a "Revista 
de Fllosophia Neo-Scholaatlca", 
a Revista Interllacional de Sei· 
enc,as S-Ociaes e dicipllnas au
xi:laes. etc. 

ritual, folhetos de propaganda 
dos seus curaos etc. 

os numeros tambem attestam 
a pujança d-a. 1nstituição. 2.000 
alumnos frequentam a Universi
dade actualmente, um terço dos 
quaes esta matriculado no Ins
tituto· "Maria Imma.culad"-"· A 
Faculdade de Philo~oph-ia e Le
tras tem una 400 alumnos e' a 
de Sclenclas, uns 150; a de Di
reito, 350 aproximadamente. O 
corpo docente se compõe de 100 
mo.rnbroa. 

Os un!w,rsHarlos do S- Cora
ção teem Importantes regalias. 
Um restaurante ·economlco e 
uma cat;-ra, favorece os mais po
bres; os Q.lle não moram na eh 
dade, leem reducção nos subur· 
bioS ile 11-Ullio; não é preciso ln
terr-ol)1per os estudos para -;,_':
tender á. \nstrucção m!l!tar se
não aos 2G annos. 

O "DIA DA UNIVERSIDADE" 

Contribue multo para consti
tulr o cnpltal da Universidade 
o "D!a da Universidade", que 
só no anno passado lhe accr~s
ce,1tou 3 milhões de Jlr:u, Essa 
quantia foi alcançada quUl que 
com pequenos donativos de moe. 
das ele ni<:kel e cobre, arre<:ada
das por mo,;;os velhos e ci·lan
ças entre toda~ ·as camadas so
cia~s, principalmente entre os 
pequenos sitiantes, E' uma obra 
esta: de Ac<,:iio Ca.tholica em qu~ 
se emulam todas as oi'ganlsa
~/les mascuLn.1s e fPminlnas. 

A editorial publlca alfida mo
nogt•aphias de interesse un!ver
sltarJo e uma. collec,;;ão compos
ta. de 8 seccões. -Por occasiào do 
juh!leu de prata sacerdotal do 
R. Pe. Gemelll, ~vlta e Pens!e
ro" lnlclou a putil<ca,;;ão de um,1, 
serie <Jm homenagem ao Reitor, 
cuJo ,:,onteudo ser.li.o sempre tex
to,. medkvaes. Além disso, a 
editora da trnlversid(!.de publ!ca 
mais tres revistas pa,ra -a • As
socla,;;ão de Am!gos" e ~pt,que
noe amig-0s~, um boletim espl-

O ~Dia da l-'nlversldade~ é a 
melhor propaganda que se pode 
fazer da mesma -e vem demonS
trap que não ~ preciso ser muli. 
to lllustrado Para reconhecer o 
valor de uma lnstltulção cultu
ral como essa. 

O maior elogio que se J)Odê 
fazer da l.Jniversidadê é repa.ti~ 
as Palavras de Pio XI, qua.lÍdo 
disse que ali_ se ensina não itpe.; 
nas ,.. Sciencla, mas a Sabedo• 
ria e por isso affectuosa.mente 
chamava aos "Amigos da Uni
versidade~, - de ~am!gos l!o 
s. Cora.cão». Sem que se obri
gue â vida dê piedade, ê com
tudo intenso o ambiente espl~l
tual entre os universitar1os: 
um-a. magnifica Capella, asso
ciações religiosas, entr<i as 
quaes o cenacu!o espiritual, o 
grupo eucharlstlco, o grUPO d,:, 
Evangelho. o grupo missiona
rio, e a conferencia de S. Vicen
te de Paulo. 

Publicacões recebidas 
assumido por nóssa parte. Este 
compromisso. como já é sabido, 
ê: devemos arranjar 8.000 con
trãbuint-es de cinco mil rêls no 
min[mo, para se prefazer ass;,m 
um total mensal de 40 contos de 
rêls, que será en;regue á Orga
nlsação Rece>rd. Comtudo, sendo 
apenas um compromisso de hon
ra, a. Orga.nlsa,;:11.o não nos to
lherá. os passos, . se por acaso, 
n1lo .ch-egarm<>s a períazer ese<> 
total. Absolutamente não corre 
perigo de .se desfazer a Radio 
Catholi~a por falta de -0ontrl
buintes. Tem-os a,<;tualmente p~r. 
to de 2.800 a~slgnantes mensae.~, 
numero este. que esperamc:,s em 
breve, com a aJuda dos <Ptho
licos. elevar aQ:. total neceaaa-
rlo". · 

A_ 'p~tenola. áJi,a1 da. estacão 
é de 10 ldlowa.tts, aos poucos 
será atth1g\da. a de 100 k!low. 
Pensa-se no dla. 10 de maio ele
vai-a já para 2l ,kflowatts. 

As 1nstallaQõe1Í" da uvoz de 
Anchieta", sã.o a ultima JY!l.la
vra em materia de Radio diffu
são. Já publi,ca':'\°" alguns da.dos 
a esse respeito, hoje estampa
mos uma photosr'a.phl·a. da tor
re, toda .de malt(!lra que teva O 
nome do Thau"jfturgo de São 
Pauto. ·.. ' 

Todo esse ideal d,e vid"í,: chris
tã Informa.do por 4 annoa de 
curso de doutrina e moral ca
thol!ca,, cuJas prova.a são preli
minares eliminatorias para qual
quer outl'o exame. 

Em uma palavra, a Univers!-

"Dn Trlbunn e dll Impren
"ª" - Alceu Amoroso Li
ma {Tristão de Athayde) 
- da Acad-emia Brasilei
ra de Letras - Ed, "Vo-
zes" Petropolis 
1936. 

Acaba de sahir do prêlo mais 
um l!vro de Tristão de Athay
de. destinado por certo a ll· 
cançar e ·mesmo ex!to das nu
merosas publicações anteriores 
com que o !Hustr-e "IM.der" do 
laicato catholi<:o hac;onal e 
membro da Academia Brasileil'a 
il.e Letras )tem enriquecido a 
nossa bibJiographla <:athol!ca, 
estudando os graves problemas 
sociaes, polltlcos economlcos e 
<"dUcaclona-es, moraes e religio
sos á luz da moral christã. 

"Da Tribuna e da. Imprensa", 
que são, como o proprio nome 
<> indica, discursos e conferen
cias pronunciadas pelo auctor 
em occa.slões e circumstanclus 

dada do S-:.grado Coração se -11- varla_i,, e artigos colhidos da 
rige para. 0 Coracão Divino, qne sua copJosa collaboraçilo em 

é O seu protectoi, procurando, ~º;[:,ª:"..i~c~;:~::t;a~ha°'i~J; ~: 
durante a formação intcHectual Janeiro, não foge ao fim supe• 
dos alumnos, o aperfeicoamento rlor e unico que tem em vista 
moral e a elevação das almas. com a sua extraordlnarla ope-

rosidade Jntellectua.J, oom0 elle 
Scienclas e Virtude, Saber e Sa.n- mesmo o diz. no pr!ncipJo do 
ti<lade, é o binonlo que Infunde seu pretac!o: - "de-re1>de:r 0111 

a. todos 011 que mourejam na.- ver<lad elros valor-es do elllpf•I· 
to", e fazei-o ~primeiramente 

qu ê_lla.. Ce.u, .ã,...Sabedor-là..- . ,---~, n(>ll$a,. ,tra4lção -h½_torica"; .•• 

Tristão de Athayde teve •a.in
da um desejo na escolha dos 
trabalhos de p~quena extensão 
todos. enfeixados nas 350 pagi
nas do presente volume - o de 
reunir o que de mais perto di
zia respeito aos mo,;;os e por
tanto, de rn;i.!or Interesse para 
elles. 

"La E..tr.,!la dei ~lar" -
Anilo XVII - N. 0 t13 - 21 
de Março de 1936 - Ma
drid - Hesvanha. 

Modelo de revista m~riana. !1-
lustrll.da i:; o presente quinzena, 
rio, orgão da Confederação Ma· 
r'ana Hespanhola de Congrega
cões, Já pela sun parte technlca 
jâ pelrt criterlosR orientaçil.n de 
toda a sua materia sempre va
riada e interessante. "Juventu
de e pureza na Russia" é- um 
de seus arti"os de actualidade, e 
lm])ortan~ia, como mostra <> 
proprlo titulo. 

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

R. 

. 
TelePhone: 2.2622 

Consulto1'1o; 

Qui~tino Bocayuva, 36 
·- Daa·-3 ás 6 -, ,_. •• 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM=CHEOADOS. 

Compre. QUALIDADE a· preço conveniente! 
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"O Ci\SAMENTO RELIGIOSO DE EFFEI
TOS CIVIS" 

Um livro do Sr. Waldemar Ferreira 
A Constituição brasile1rn óe 

1934 ,garántiu ao casamenro 
religioso os mesmos cffoit.ia 
do ,casamento .civil. Fi,cou en
tretanto a ·regulamentação 
<l& tal ,preceito ,dependente de 
leis complementares. 

Visando essa ree:n.lamenta
ção, a Com,missão de Justiça 
·da Cama.ra doa Depabdos ela
borou um 11-rojeeto de le: que 

-foi entretanto :vet,u!o pelo 
Presidente -da Republica. VoJ. 
tou então o <projeoto para a 
Camara a.fim de ser sub:netti
do a uma nova e unica ,dls· 
eussão e, sendo reconhecido o 
.véto pres~denclal, foi 0 pro
jecto rejeitado de modo -de
finitivo para aqueila sessão 
ICJ:islatlva. 

;Conside.ra entretanto o sr. 
Waldemar Ferréira, ,prest
-dente e. relator da referida 
CommiSllãO, Que "os trabalhos 
de que .resultou o projecto 
frustado, e.n-0erram estudos e 
énsinamentos do mais a.lto re
levo, sob o ponto de vista. dou
trinario e social. s são, ,por 
isso, dignos de divulgação". 

Dahi, -o livro, que óra nos 
oeCupa, ou,de. se acham reunl
·dos e ,co-ordenados taes tra
ba.lbos. 

••• 

livro são ·dedicados á partfl 
historica da questão. 

Em opposlção aos costu
mes do Imperio, em que vi
gorava o casamento religios-0-, 
03 homens ,da Re.pu·blica ins
tituíram o ,casamento civil 
(24 de Ja.nelro ·de 1890) 0 
reivindica.rim para o Estado 
a 11rerogaUva exclusiva de 18· 
g!slar ,sobre o casamento. A 
Oonstttutção de 1891 só reco
nheceu o ca-samento civil. 'fal 
;;ituação l)erduruu at.é 1934, 
quando os C,:,nstHuintas fo
ram obrigados ll ceder dian
te das exigencias àa reaiida.. 
de. Mais de uma vez f!e r-r
gueu no seio da Assemh!éa, 
moatra_udo que "o l.ecto fr'io
da lei da obrigatoriedarle ao 
casa.manto civ~l, nada signi
!i-ea· _para as nossa-s popula
o;ões -ruraes. Estas não o 
eomprehendem e não o ,prati. 
cam. O casamento ,ci"vil é o de 
lei, mas o religioso -é o -O.e 
·racto. O legi-sla.dor não t8m o 
direito de per-turbar a vlda. do 
lar -e :torçar a consciencia de 
~eus con-cidadãos obrigando.os 
a praticar actos·-diftieeis e lm
\lOSs!veis, sob penas odloBM 
como a llleg-itimiôade da fa
milia ,catholkamen-te consti
-tuida e o connseo de seu pa

',,ós:·IPrlméfros·~-eãb-ittiloii'· -dõ-- trlnioii.10, quà-ndo , · desfeito- ·ó·· 

casal. .Subsista o casamento 
alvil, mas não se tulmlne -com 
a pena de nullida.de o caJla
mento ,ca~holi-co, que é o da 
familia brasileira". 

Depois de longas e a.calora
das discussões a lei foi forca
da a ce.der. ReconhEN:eu-se o 
casamento reUgioso -que pas
sou a figura.r no artigo 14 O 
d~ nossa Constituição: " ... O 
casamento pe.rante ministro de 
qualquer -confissão religiosa, 
cujo rlto não contrarie a or
dem pu·bJi,ca o·u os bons cos
tu-mes, produiirá os mesmos 
effeitos que o casamento ci
vil, desde que, perante a au
toridade dvH, na habilitaçã.o 
dos nubentes, na verificação 
dos impedimentos e no pro
cesso· da op.poaição, sejam ob
servadas as -disposições da. lei 
civil e seja elle inscrlpto no 
Registro Civil. O registro se
rá gratuito e ohri-gatorlo. A 
lei estabelecerá penalidades 
paxa. a ·transgressão d0;s pre. 
ceitas legaes attlnentes á ce
l_ebração do casã.m8nto", 

••• 
Vencedor tal ,prlndpio n

cou sua regulamentação, -come 
vimos, dependendo -da lei or· 
dinaria. 

Installada. alguns <nezes de
pois, a·Carii'ara dos De.iiutadoii 
encarregou des--,a regulamen
tação a sua Comm1ssão dij 

Constitilição· e Jnsfü;a •. cuj,~ 
i roJecto, depois de dl~eutfd& 
, n:i l)Iena:Tib, - iõ1 enea.miil.11-a:ió 

• Rua Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

24 de 88 - Fones: 4-3587 4-5461 

10 snr. PrGl:IJdente dt- Repu. 
blica para ser sanccionado. 

Constava o proJecto de {'_'.u
co capltulos xefere.nt"1s &: 

1) formalidaJes prelimina
res; 

II) celeltraeão do casa· 
manto; 

III) prova. do easamento; 
IV) !nserip1)Íio no reg-islro 

Civil; 
V) reeurs(ls; 
VI) di_sposições ,penaes. 
O snr. Presidente da Repu• 

blica vetou-o, eiitretanto, ai. 
le.ga-11do sua in-constitucion~~ 
li-da.de. 

Eis as razões do véto: -
A Constituição distin-guiu 
elaramente as trez ,phases do 
casamento: a da .ha.b1Utação, 
a da -celebraeão e a do regia· 
tro. E a.dmitte o· matri-monio 
religioso desde que sejam 
. preencbLdas duas dessas con· 

dedicado 1nteiramente ás con. 
diçõoo nec_essa.rlas á celebra· 
ção do casamento. Dahi a sua 
in-eonstit ucionalidade. 

Em longo a.rra.zoado oppõe-
se o ar. Wa.ldemar Ferreira ao 
véto '!)residencial atfir,mando 
ter o ,projecto permanecido 
tlel á Constituição, e cita, em 
abcno de sua these. o .perlodo 
final do art. 146: "A lei esta
belecerá ,penalidades para a 
trans-gl'Cssão dos preceltos le-
gaes attinentes á celebraçiio 
do easamento". Se a lei póde 
estabelecer penalidades é cla
ro que -póde tambem ,irt!cula1· 
os preceitos. 

Surge entretanto uma. <:luvi. 
da: .referir-se-á esse período 
tvnbem ao casamento religlo· 
so -0u apênas ao -cas:iment') c!
,il 

E nesse dia-pasão continúa 
o arrazoado. 

••• 
<lições, lst-o -é, Preferimos entretanto vol· 

a) a. habilitação, q11e con· ver os olhos para o espirita 
eis.te na observa.nela, perante orientador ,do projecto, mani
a autoridade- civtl, no tocante testado nag consldera~ões ge. 
a .habilitação dos -nubente-s. á - raes a·presentadas polo sr.· 
verificação dos impedimentos Waldema-r Ferreira á pagina 
e ao ,prvcesso da op,posição. 25 -de se-u ,trabaJbo. 

b) a inSCrtpção no Registro "Revela o a"rtil!'(l 146 -
Civil. diz o lllustre .professor -- que, 

São estas as condições ex!- o texto eolli!titucional bra5J
gídas pela Constituição e só-. ieiro não- -re-conheceu ao <:a~a
mente -estas. · ruento -catholi-eo· a dignldnde 

Não -é licito' ao. le.g!slaó.or de -sacramento, ·nem submet· 
ardina.rio acexeseentaT novo.J teu à trlbuna.es eclesiastl-cos o 
r<"c!qulsitos. julgamento de causas :reteren· 

_Entretanto, o -proj~to stn tes á nuH!dad-e de casamentos 
que.stã.o cont-em um ca·pitulo de ·tal modo contra.hklo.s».-

Caixa Postal. 2028 

Effectivaniente, a nossa 
Constituição não recomlleceu 
sxpres.samente esses priuQi 
pios mas, ta.mbem não os ne-
gou. Elia. não se manifestou 
a esse respeito. E des(le 1uan. 
do silencio significa negação'? 
A sa·bedorla popular, pelo 
contrario, acha que. .. qu~m ca· 
la consente". Não queremos 
oppór a sabedoria po;>u lar á 
opinião do ar. WaideJ:J.ar F~r
rMra, p()js não somot parti
darlos do" i;llffra.glo universal 
em m.at"éria de s-cien-ci"-, tuas 
pensamos quf'o o eon-sti·.uinLe 
de 3 4 reconhecsndo ,J casa
mento re,,glo§o. reJoi:;J,ecau, 
ipso facto, tudo quanto elle 
inclue, inclusive su·i sacra
mentalidade. ~i alguma. exce
pção .houvesse elirt deveria sP;· 
expres~a. 

Aliás, uma ctrcu1:stancl• 
de -facto vem corroborar nos
sa afflrmação: o artigo 146, 
tal ,como se a.cha em nossa 
Constifulção, -foi pro.posto _pe
la Uga Eleitoral Cathofaa. 

tá sob a protecção especial 
do Estado; logo, o .ms-tado 
tem competencia exdusiva ,pa.. 
ra regula.mental-a. 

Convenhamos, ha ahi fia· 
grante exagero. Para prote
ger a familia. de um modo es
P&eial o Estado não ,precisa 
ter competeneia exclusiva pa
ra a sua re,gulamentação ... 

E aqui, outra circunstancHL 
de fa-Cto vem de.pôr em abono 
-dé nossa tbese: a L. E. e. 
que de modo algum desejava 
a competencia exclusiva (lo 
Esta.do -para ·legtsla.r sobre tal 
assumpto, trazia no seu pro
gramma o seguinte top!.co: 
"-compete ao Estad-0, em suas 
leis, defenrlel" a integridade 
da familia pela tnd!ssolubili
dade ,do matrimon"io". 

Se tal prlncipio foi ,pois es
tabelecido por Inspiração da 
L!ga Eleitoral Ca.tholica, não 
,poderá de modo algum ,cousa· 
.grar a competencla exclusiva 
do Estado a. esSe respeito. .. ' 

Quan-do, na proxima sessão 

.Proseguln·do em suas consl
deraeões geraes, diz na mes
ma pagina o sr. Waldema-r 
Ferreira: "Pondo a famllia, 
constitulda .pelo ea-sa.mento legislativa, discutir-se nova-
lndi1isoluvel, sob a protecção mente sobre essa questão O 
especial do Estado, não decil- LEGIONARI-0 voltará_ a occu. 
nou este da sua competencia ,par-se do assumpto, enca.ra_n~ 
exclusiva de reguta.mental•o, do•o então não ape.nas sob o 
a\nda -quando_ ,celebrado por aspecto jurldico -mas principal
ministro de confissão reli- mente sob o ponto de vista 
glosa". do Direito Canonico. Desse 

-o arg,umento, em -:resumo, traballió encarre~..se.á um 
ê o seguinte: - à familia es- teehnko ;no assum_pto. 
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A tragedia da vida catholica 
na Allem·anha revela, diaria
mente, a loucura que se apo~
sou das autoridades nazistas. 

Ao lado de todas as arbitra
riedades, p.erseguições " calum
ni-as que lhes são assaco.das. '\ 
mos a flrmeia com que so 
orienU>.,:ão exemplar, os catho• 
llcos allemães sabem cumprir 0 

seu dever. _ 
Nem O auxilio q11e, em repe 

tidas occasiões, lhes prestaram 
os cathollcos, valem par! mino; 
rar a sanha anti-d1rlsta. q_u 
orienta os partidarios do_ racis-

m~em lembrar que foi voi:t Pa
pen quem \evou Hittler ao po
dêr trahindo o chanceJler 
Br~enlng _ que -disto não se 
podem infolhmente fe\tcltar ,:,s 
cathollcos, - em varias oPP?~
tunidades o successo da poht,
ca radsta -dependem da posição 
dos cathollcos. 
· A concorda.ta assignada com 
a Santa Sé, hypocritamente es-. 
condendo seus desígnios, fo, 
elemento necessarlo para a1con
solldação d·as poe!çi:ies nac1onal
soc!alistas. 

Logo deixaram eah1r a mas· 
cara, revelando suas ve_rda-de1a 
ras Intenções de paganizar a 
AUemanha. 

Entre as calumnlas mais ab
surdas que repetem continua
mente, figura a de quem os ca
tholicos se alliam aos commu
nistas para combater o Rei-:h. 

Pouco valem as cóntlnuas de
monstrações de dedica~ão A pa
trla. Quando do prebiscito do 

Sarre, os catholicol:I anemães, 
que constituem a maioria abso
luta da população, t:veram em 
suas mãos o resultado do plei
to. E preferiram voltar li. p-a
trla, com os riscos já previstos. 

Se na política Interna os ca• 
tho\icos estão obrigados a eom
bater o racismo, devido a per
seguição religiosa, elles no meio 
dos soffrimentos sabem por an
tes de tudo o amor á p-atria. 

O resultado das ultimas elei
(;ôes na Allemantia o mostram 
claramente. A quasi unanimida
de conseguida por Hitler o foi 
com o apoio de lnnumeros ca
thollcos. Para resolver qualquer 
dnvida de conscteuc!a o Carde'.·.! 
de Breslau escreveu uma pa~
toral em que, se não recommen
da que se vote com o governo, 
autoriza-o, no entanto, visto a 
l:llgnlftcaçilo que o resultado do 
pleito teria para a polltlca ex
terna do paiz. E como a re• 
occupa,;ão da Rhenanla signHi
ca quasl a libertação da pa• 
trla, e faz vibrar profundamen
te a alma allemã, os catholicos 
puderam, aconselhados pelo 
Cardeal, vot(!r livremente <je 
accordo com suas asplraç<>es 
patrlotlcas. 

Não se objecte Que as linhas 
cathollcas estão rompidas, e a 
palavra do Cardeál nenhu,m ef· 
feito teria. Basta lembrar a 
respeito que a pa5tora1 collecti
va do episcopado allemão, ren• 

Exposição Mundial. d~ 
Imprensa Catholica 

Congresl:lo de Jornalistas em 
Roma - A 1•epresentação 
dos P. P. Passionietas. 

Ficou constitui-do u-m ,comi-
té para o ,congresso que será 
celébrado por occasião da Ex· 
posição da Imprensa Catholi: 
ca. Foi desi-gnado .para pre
sidente o Commendador Pen
coUi e secretario o Commen· 
dador Fran-ctnt. 

iniciando.se em 18 de maio 
h"á até 21. 

Os ~assionistas se propõem 
aprel:lentar á Ex;posição 26 Te
vistas editadas em divei-sas 
línguas. 

UMALICÇÃO 
(Continnac:ilo dn t,• paglnR) 

na., mBIJan« de uma verdadelrfl 
per11e~nlçll0- lncruentR, um mem
bro do EplscoJ)ado. E que mem
bl'O? Pela virtude. um ilos 
n>nls r,.apelt•vel.,. Pel<l. ,mn 
cultura e eloq11encla, 11m do!I 
mal"' Jllnstres. Pela sua dlguld,.. 
de, o prlmeil'O A~eblspo do Brfl• 
Mil, dep&lg do Cal'de,al Dom. Se
b<l.,tlfto Leme. Nilo p&dln n oi· 
fenslva attJ.ogir .mais nllo, nem 
com n1a1 .. -.,101eneln, E. ao mo
mo temvo e,., que o f!e<!ba en
venenada do colun,nla tentou 
era-.,ar-se no tUulnr do mnl11 nn· 
tia-o Bli1pado d(! Brasil, Inn,:on 
ao lodo a repnto,:lio de uma po
br., ...,ug1...,a de,n·all,ada e )ta
hlh11entt> explorada 11or uma 
malta de farçnntes do pelor qui
late. 

E a <!onspbnl)ll& 110 .,uenelo 
eerc:>, de todo,. º" Indos, e pro
te5., vor todtts as iormu,., os 
que intentam . oftenslva >1ntl· 
eatl,oliea. 

"Consplr>1,;lio do· ,.nenelo", dl"
semo,., E, rcalm.,nte, um sll.,11• 
elo lmpres.,ionunt., <!erc,a o ns
sumpto. Exeepto º" que ,.., dl
zen, osten,.fvamente antl-entho
lieos, e qo., ~u,.tentam a enlpn· 
billdade do Sr, A:reeblspo Pr:I• 
maz, e os eotlwolleos ,nl!ltan
to, que de:t..ndem sua lnn<><:en
ela, nen, 11mn unica voz se tez 
ergu.,., na Imprensa quotidiana, 
para d.,f.,nder eontrn a chanta
ge :aimn dns 1nnlores lntellgeu• 
<!ln" do B.-asiI, Certo- jornne.., 
fertei" em pb.ot<>graphias de 
Bl11po" e sacerdotes, quando ,.e 
t:rata de el&Q;"lll:r revntnl)Ges que 
.,1uguem C<>ute.,ta, ,.., ealnm aso
"ª· Nos arraia.,,. mornos dos que 
não são eotholleos nem nntl
catholiN>.,, n .. m uma IH.'lln h<>· 
nesta -'le le..,q.nta, parn defend.,r 
o .\.r<!ebbpo Primaz. E pOrqu.,? 

Porqne o terreuo egtfi nainn
do. Poi:qne os cnlh<>llco"- na íeeU
lMude, estão s(i", ., s(I podem 
eontur "º"' n,rn,.. porque O ~
lenclo de nos$OS a,Iversarfoi, nll<> 
nos de-.,e filudlr. Hn mnlta gen
te mornn na a11pnrencla, que na 
renlldnd., ,.., pre11nra 11urn no• 
ngredlr. Hn multa hrb1> d<!bal• 
'(0 dn <'luo:a. l-la. hoj., multo si• 
le)lelo a111blguo, qn., preludln 
multa -.·ulu, 1nulto apupo, multa 
calumnln nmanhli. 

Senhor? em que terr.,no piza• 
lll08l 
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nido em 1''U!da, teria sido 
apretiendida. se rião fosse a de· 
dica.tão dos Jovens que levaram 
a todas ;a;s parochlas, sec,·eta, 
mente copias mimiographadas, 
de fo;m,a {Jl!e a sua leitura ~i
multanea em tod oo vai., vem 
surprehender o g·overno, pa1·a
li~ando SU"I- ac,;;ão persecutlva. 

E não esqueçamos <111e sendo to
das as associações cathollca~ 
perseguidas em sua vida social, 

-0s allemiles ac;:orrem ás de pie
dade, em tão gr-ande numero 
que sua pati·ia occupa o "':.8:un
!ugar na relação da~ _ novas 
ai.grei,;ações a Congregaçao Pri
ma Primar!$ de Roma, com m ~h 
de 80 novos soda!lclos, mo~7 
tra.ndo a pujança e a fortaleza 
da fé dos eathol(cos allemãer.. 

Em ntrlhuição a essa lea!d·~
de ê que o r:tclsmo inventa cada 
dia uma nova ca\umn\a, e i:m 
novo entrave á missão da Igre
ja na A\lem:rnha, 

Descontas especiaes aos Srs. Congregados 

As fronteiras germano- franco 
.Ago,·a que a Allemanha _com a 

oocupação da zona desm1!1t_arl
zada extendeu suas fronteiras 
militares para cá do Rheno, é 
opportuno um rapido exame so
bre as fortificações francezas e 
beli-;as, na linha divisoria com o 
Reich. 

Depois da surprew de 1914, o 
Governo 1,raulez tl'atou de prote
ger mclho~ a integridade na
ciÓnal realizando um tmportan
te pr~gramma de solidificação 
d.as fronteõras do p:l.iz. A do 
nordeste e a ~eptentríonal, e~
pecialmente, foram meltior cui
dadas, tendo sido gastos pa~a 
isso nove milhões de franco~. 

i.· de notar (iue pelo seu vo
lume, esta 01·g·anização defen
siva IJ um facto nove> na hiato
da da França. 

AS FORTIFICA.CõES 

Entre Calais e Montmedy, '.!
defesa da fronteira está confia
da As inundações e á organiza· 
,;:ão do campo de batalha, ten· 
do-se construido uma serie de 
postos casamatados para ca
nhão e metralhadora. 

De Montmedy a Boulay im· 
pera a fort!fica.çf,o permanente, 
com poderosas obras que com
prehendem a região de Meti, 
tendo e5ta linha um desenvolvi
mento de cem l!ilometros. 

De Boulay a Bltche a defesa 
se apoia prlnc!paln,ente em bo~
quel:I e lagoas m,turaes. 

Entre Bitehe e, o Rheno cons
truiu-se outra importante re
gião fol"tificada - a de Laut1:.
burgo - de 80 ·kilometros oe 
extensão. 

Por nltimo, o valor que o pro
prto Rheno otfenc-, como ob'!l'
taculo, foi. augmentado com 
obras .secundarias e casamata.
das, providas de armas automa
tlca.s. Esta Organização defen
siva affecta uma frente de 700 
kilometros, e para sua const1·uc
cão removeram-se 12 milhões de 
metros <::ubicos de terra; em• 
pregou-se um milhão e meio ,le 
metros cub!cos de betume e 160 
mil toneladas de a,:o. 

Novas estrada.s e vias ferr"as 
foram abertas, num total de 
soo kilometros. 

A LINHA. MAGINOT 

Esta grande linha de fortifi
cações, chan1ada Mas:inot em 
virtude do nome do Mlnu;tro que 
a concebeu, é a parte essencia,l 
da cobertura defensiva da Fran
ça, dispondo de um J>oderlo que 
inspira grande confiança ao 
llinlstro da Guerra. 

Obedece a todos os requisitos 
da technica militar moderna. 

Não se trata ma!s, como na 
velha estrategia de ante-guerra, 
de uma clutura de fortes ~m 
redor de um lugar, m:,,s de uma 
l!nha de elevações naluraes re
pletal:I de ,abrigos modernos, ba
terias, postos de observa,;;ão, etc. 
cujos fog·os se cruzam e se com• 
pJetam. 

Grande numero de galerias 
subtenaneas, extend.endo-se por 
ma!l:I de cem ldlometros, estabe
lecem <eommunlcação ,·apid.a e 
segura. 

As5lm, em coll!n·3,a -cuJo as• 
pecto geral quasi não foi modl
fiuado, encenam-se verdadeiras 
villas militares, dotadas do .i.r
mamento mais aperfe!coado, com 
estabelecimento" de viveres, de 
munlgões, servld.<5 por vias fer
reas especiaes e por multiplos 
ascensores e rigorosamente pro
tegidos contra os gazes ve11e-
1105os ou o nalural viciamento 
do ar. 

Existem dous grupos prlnel
paes dessas fortificações: um 
11a região de Bitche, outro enU'e 
Longwy e 'l'hlonville; constl• 
tuem o ponto central da linha 
e possuem trop-as especializa
das. 

Atra1- da linha Maglnot, estào 
as antigas linhas levantadas de
pois da guerra de 1870. São as 
barreiras, hoje mode.-nizadas, de 
V-erdum a Toni e Epinal a Bel
fort, deixando entre sl nma pas
sagem para regular a invasão. 

Ainda mais â 1·etagua1'da, le
\"antam-se os reductos de La 
l•'êre, Laon, Reims, Langres e o 
eampo entrincheirado que cerca 
Paris, modernizados po:aterior
me11te. 

A DEFESA A1,LEMÃ 

Do outro lado dêsla fronteira, 
tão solid·amente resguardada, ,,s 
allemães, sob o Jmperlo do tra-

Proclamação das virtu
des heroicas da Ven. 

Madre Roselló 
ROMA - Na Sala do Con

slstorio, ,:,m prssença do Sum· 
mo Pontitlce, no dia 19 de 
.março, ;f,;i lido o decreto pro
-clamando as virtudes heroicas 
da Veneravel Madre Maria Jo· 
sepha. Roselló, funda.dora das 
Filhas de Nossa Senhora. da 
M:is_er_fool'.día, 

tado de Versalhh, fizeram a•.ê 
ha !!OUCO um vazio mllitnr A 
am1!iitudc dn zona desmil:tari
>,adac .se acJ-;,.rgava por toda a 
margem cs(iuerda da Rheno e 
aJndac por uma faixa de 60 id· 
JOmetros, beirando a margem dl
reita. 

Como oR tratacdos não p_rohi
b•am acs communicações, os a\· 

"m;;.es se apressaram a conS
t,·ull-as. 

Estradas de doze metros de 
larg·o, empedl·adas e com pon· 
tes capazes de suportar ma.Is de 
doze toneladas de peso, mult!
pllca,·am-se logo_ As auto-pis
tas de Düsseldorf e de Colonla 
a Aquisgrnna, e de Coblenza e 
,.-Iaguncta a Treve~, têm 19 me· 
tros de larg"ura. 

N"a região situada entre Lud-
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wlg~haven e Sarrebruck acusa
se uma concentração de cemmu
nlcaçUes allemãs, caracterizada 
ticl.'.l convergencia de 4 vias fer
reas e 48 linhas de automoveis. 

Cada vehicuto, de 10 caval]os, 
6 capaz de transportar como
damente uma secção ,:!e Infan
taria. 

Em Treves, que dispunh'a an
tes da guerra de um movimen
to fer,-oviario de 20 trens. foi 
levantada uma estação cs,paZ "de 
!an~ar 120 trens por dia. 

Finalmente o Rheno, cuJns v~
lhaR pont~~ permitiam apenas 
um poso de 400.000 toneladas, 
possue-as agora aptas J)ara sus
tentarem um m:lhão e mefo. 

A ALLEllANHA E A ll:ELGIC/\ 

A nenhum pa!z a militadzaçno 

ollanàa 

da. Rhenauia ameaca mais do 
')ue á Belii,icac. 

Vitn zeelaud o disse clara
mente na Camara. 

B de fato, em relação a sua 
e•cassa e-xte11são, a Belgica tem 
uma frontdr:. bem longa com 
á Allemanha .A iona fronteiri
ça, ademais, · carece de Obsta• 
culos nat11raes mrntarmente efl• 
cientes. 

Assim, com a actual · situa
ção, a Belgica. se vê serlame>t
te comprometida em sua segu
ranr;a. 

Antes da guerra de UH, a 
organização defensiva belg:.. 
consistia essencialmente em _uma 
serie de fortificações ao longo 
do Mosa, ten;do por centro 
Llége e Namur, unidas peh 
praça de Huy. 

1 - Zullll de fortiCic11t•l<>" e11snmntmlus; 2 _., Prnl)ns :fort""I 3 _ Fortiilcn,;õ,.,. Je,·nnt,odns <le
poi~ da guerrot de 70, lloje modcrnl"n<l•t><; 4 -" l•ortifleações 1"'>"111,mentc>i; :; - Uei;lllo fo-,,d· 
flcn,ln, de lngoas e l>0Hq11cs; & - lleglllo fortltiea<ln do JU1euo; 7 zona <leHmlfltnriznda 

J!<'l<>s 'l"rnt,ulos ile V<!rsnill~>< ,. LoN,rno. 

Jubileu de Ouro da Corporação dos 
Publicistas Catholicos f rancezes 
Como nasceu e o que tem feito essa associaçao 

nalistas e escriptores. 
profissional de· jor· 

Fructo de J.a·bo,rio.sos traba
lhos e esforços do Conde Vi
cto.rio de Marolles e de seu pe
riodico "A Corporação", existe 
hoje -em França, desdobrado 
em dois syndkatos - o dos 
jornafü1tas e o dos escriptores 
- a Co!'poração de Publicistas 
Catholicos. 

Fundada em 1886, :seu ein
coentenarl-o foi .recentemente 
eommemorado com grandes 
solennidades. A Missa Jubi
lar .foi ·eantada por Mons. 
Lontu, ,pub!í-cista assai .conhe.. 
ci-d-o pelo .pseudonymo de 
Pierre I'Er-mite, na Igreja ,de 
São Francisco de Salles. Es· 
tiveram .presentes ás cerimo· 
n'las tres pur,purados - os 
Cardeaes Magliône, Nuncio 
Apostolico sm Franca, Ver
dier, Areebispo de Paris, e 
Baudrillart, reitor do Institu-
to CathoUco. · 

De inicio -mais uma associa
ção piedosa que -uma Corpo-" 
ração -profissional, os compo· 
nentes -da -Corp<0ração de Pn· 
bllcistas Calhollcos de França. 
todos os mezes, assistiam jun
tos a u'a missa -por a.1-ma de 
seus associa.do$ e reuniam-se 
em seguida em um -fraternaJ 
almoço. Faziam tambem uma 
especle ;:le ,peregrinação a 
Mo.ntmartre e depois realt
zava.m uma assembléa. 

Em 1904, a. Oor,poração se 
desdobrou nos ,dois Syndica
tos que eitamos acima, que, 
sem perderem a sua unidade 
espiritual e rn(lral, se benefi. 
o!am das~els que regem oosas 
entidades. Os red-aetores -de 
j-orna.es e 1'evh!tas agru,param
se no syndieato ,dos jornalis
tas; -os outros, no de eseripto
res. Fazem'~pa:r.te da Corpora
ção, hoje, mais de 550 aoclos, 
ãó's quaes perto de 400 -consti
tuem o Syn.dicato dos Jorna-
listas. · 

Este possue asslstencla me
dica e jnri-d!ca, Caixas de Pre
visão, de &oocorro e de Pen
sões, etc. 

Si bem -que haja duas enti. 
dadsi; legaes, continua no en
tanto a Corporação a ·manter 
aqlMtla unidade espirit"u-a.l em 
que nasceu • 

Dep-of.s ·do Conde de Marol
les, tev.i a ·cor-poração .por 
presidente, ReÍié Basip., s. (IUe 
auceedeu Goorg6$ Goya-u, seu 
actua.l ,presidente. Seu Assis
tente Ecelesiastico € o Rev-mo. 
Pe. Janvrer; conferencista de 
Notre Dap1e. 

A's eoÚqulstas e ,dolor-osas 
luctas da 1-greja em França, 
sssoc!am-se as eampanbas da_ 
Corporação. 

Em 1917,_ René Basin, que 

oreupava. a presidencia, ,publi
cou um famoso "Programma 
ds Corporação de P-ubl!clstas 
Cathollcos." Propugonando po,r 
reformas nece-ssarias teve es_ 
se programma ·u-ma -resonan
cia enorme, merecendo! do 
Summo P-ontifice uma carta ao 
seu autor. 

Datam de então as novas 
reivlndkações dos eatbolicos 
francetes .no ter.re-no adminis. 
tra,ct!vo, liberdade religiosa, 
familia, ensino, .Jegtslsção do 
trabalho, eto. A Corporação 
po:i; e-m movimento os catho
licos france:i;es, por meio de 
seus escriptoreg. e jornalistas. 

Na ,politlca extrangeira, nos 
annos que se seguiram á guer
,ra a CorJ)'Oração foi um fóco 
d·e pacificação dos es-pirltos. O 
restabelecimento ,das relaçõss 
diplomaticas eutre a França e 
o Vaticano, em 1920, muit.:, 
lhe- deveu. E ainda em 192i, 
quando quizersm supprimil-a, 
os ,publicisctas da Corporação 
fizeram a· nação -comprehen
der o erro funesto que seria 
tal suppressão. 

Commemorando no .xnet 
transato suas bodas de ouro 
a Corporação snaltece os no
mes de seus socios, R-ené Ba
ain, Geo1·ges Guyau. Cofrée, 
IN-01-hac, -Bou,g&t, Bo.rdeaux, 
Ma.u.rlae, e.te., etc. 

MADRID. - Os emprega
dos de uma s.Jfaiatarla desta 
.capital, á vista do atrazo no 
,pagamento de seus ürdenado,;, 
r('solveram se apM~ar llo Ecs
tabelec!mento. Anotrncia '· El 
Socla.lista'' que tomaram Já 
provtden-cias junto ás autori-
dadea ,para que 
~eja ·legalisado. 

o ~eu acto 

Exames em excesso 
MADRID - A commis~âo 

technica da F. A. E .. publl-ccu 
uma nota protestauclo contra 
o recente decr('to que a.ug
mentou -muito o i:.umero de 
e.xames a -que 8!:ltão sujeitos 
os a.l·umnos das esco1ns .parU
eulares. 

-belgas 
Por detraz flcav/1. <> campo 

entrichelrado de Antuerpia. 
Submetendo esta~ defesas a 

pesado bombardeamento, (os 
morteiros 42 lançavam pYô:le• 
cteis de uma tonelada), os ·a\
lemi\es a~ enlqullaram. 

Terminada " dura prová., .~ 
Belgica trato,u logo de melh<>· 
rar sua. tactlca defensiva. 

Inspirado na rea.llzaçi\o dvs 
francezes, f-0! cresdo um syste· 
ma de fortWcaç{Ses que assim 
se extende re!!'ularmente por 
toda a fronteira allemi\. des-:\e 
a Alsacia e Lorena, 1>or Luxem
burgo, atê a Hollanda. 

E como a sorte da Fran,;l 
está 1i:itlmamente ligada a da 
Belgica, firmaram-se, cnt,·e as 
duas nações, accordos mélila
res de auxilio -mutuo em ca~o 
de agressão allemã. 

Actualmente pensa-se em au,,;
mentar o effectlvo do exercito 
belga de mals -de 15 mil solda
dos. 

A -commissão mostra .como, 
no intuito de -comb~üir o en. 
sino particular. o mlnlstl'O 
sr. Domingo decreta medidas 
contrarias ás adoptadas em 
todos os paizes ciY!Heados, 
pondo-se em contraUlcção com 
as orientações mais el'Jmlinta
res publicadas pela secção ,de 
Educação da Liga da.s Na
ções. Na sua desorientação, o 
sr. Domingo adopta me-dldas 
de puro imperialismo na,po
leonico. 

Monopolio de taxis 
MADRID. - A -reducção do 

numero de taxis a 2.000, pa
ra evit.a.r a concorrencia e.x
cel:lsiva. tem sido viva.mente 
debatida, pois os ,proprietarios 
per-ceberam Iog-o a intenção 
das "Casas dei 'Pueblo" de ob
terem .para si o monopolio, 
mediante uma ridkula. indem
nização, que seria paga -pela 
municipalidade, e porlsso es
tão se oppondo fortemente á 
medidà, contraria a seus in· 
teresses. 

Ameaças communistas 
LA LINCE. - Apresentou

se ao vi-gario de São Roque 
uma. commissão de communis· 
tas que, sob ameaças, exigiu 
que 1he fossem entregues, 
,dentro de curto prazo, as cha. 
ves da Igreja, que -projecta
vam transformar em escolas. 
O templo es-tá sendo 
do dia e noite. 

guarda-

Paroeho preso 

Os antigos campos entrinch~l· 
rados de Liége, Namur e Anvers 
foram modernizados. Ao norte 
da J)rlmeira destas . praças, nn , 
fronteira da Hol!anda, a dl'lfo· 
sa se apoia nas Unhas de gula 
- canaes e rios - e nas !nun· 
da,iões. 

TORRELAVEGA. - O de. 
lega-do -governativo socialista 
encareerou o vig-a.i.·!o de Ciel
la, D. Vicente ,Qarcia, ,por sup
postos gritos subve.rsivos. 

Orientação socialista 
MADRID. -- "Clari;!acl" a

taea fortemente Prieto e De 
Los Rios, pedindo 1rna demis
são do Executivo Nacional do 
Partido Socialista, por se op
porem á unifkação com cs 
communistas em um só "par. 
tido de classe". 

Uma serie de trincheiras, be'll 
distrlbuidas para efflca:z. apolo 
da. lnfanteria, formam a Hl'l>ia 
de reslstencia entre Arlon e 
Eupen. 

Na região de Hervé existem 
abrigos sublerraneos modernos, 
-dispostos harmonicamente. 

Essa, em synthese, a organi
zação defensiva da Be!gica. 

A HOLI.ANDA. 

Proxlmo li. fronteira dos Pai
zes Baixos, a Allemanha tem 
estabelecidas 15 bases aereu di, 
aviões e hydros. Não longe 
existe,m mais 24 campos de 
aviação, propriedade de socie
dades esportivas ... As commu
nlcações de Dartmu"d e Muns
ter com a Hollanda se lnten~i
f!caram, ao mesmo- temno que 
cinco ·novas g-uarnições alle
mãs fixaram-se sobre a fron
teira_., 

Ora, tudo isto é positivamen
te intlmid'Stlvo. O resultado foi 
um gasto de H mllh._õee de flo
rins ~>ara melhor defes<t do 
pab .. 

* * * 
A região rhenana tem slrlo, 

atrave11 dos annos, o campo de 
batalha de todos os tempos. 

Hoje, novaménte a atenção 
angustiosa do momento se volta 
p:ara clla, como que presen.tin
do a continuação de seu pas
sado hlstorico ... 

Ordens de Moscow 
MADRID. O "Mundo 

Obrero" annuneia que em ·bt"e.. 
ve se dará a unificação dali 
"juventudes" socialista e ;()Om· 
munista. Delegados das duas 
juventudes .foram á Russia, 
no met passado, e depois de 
se entrevistarem .com o Cc, 
mité da Internacional J·uvenil 
·Communista, e com o secre. 
tarlo .da Internacional Com-
mun)sta, Jorge 
tabeleceram as 
estabelecimento 
organl:i;açã.o. 

Dimltror, es
·bases para o 
de um.a. só 

Expulsão de freiras 
BARCELONA - o "Ajun_ 

tamtento"' desta -cidade resol
veu substituir as irmã·s ,de ca·· 
rida.de- do Asylo do Parque 
·por enfermeiras leigas. Aa 

Obras postas no lnd~x freira$_ foram Intimadas a 
abandonar o estabelecimento 

ROMA - A -Congregação no '!)rato improroga.vel de 24 
do Santo Offleio res-0Iveu in- horas. 

-cluir no Index dos livros pro

hibidos as -ires obras seguin

tes de <I'ao!o Ettore santan
gelo; "Lnthero", editado em 
Milão; "Vita ,de Gesu'", e 
"San 

Bari. 
Paulo", editados ,m 

Chegará á S. Paulo nos 
primeiros dias de Maio 

o Rev. Pe. Dabin 
(Contt1111Qçiio da 1.• pagina.) 

vel ,para (lue o Pe. Fallon fa
ça alguma.s <!Onferenclas aqui 
em São Paulo. Agora., di-sse
nos o Pe. Danti, terminando, 
o que é necessario €que-todos 
os que se inter~am, todos o.e 
dirigentes -das COngregações 
Marianas, os moços da A.U.C. 
e os elemento,s da mocidade 
feminina se Interessem e se 
preparem para ouvir o Pe. Da
bln e depois pôr em execução 
os l:letts enSinanientos. 

- E para. novas informa
ções sobre este asirnmpto ve
nhas qualq,uer hora, (lue sem
pre o attenderel. 

Secundando o .pedido do Pe. 
Danti o LE·GIONARIO, dando 
a notf.cia do curso do Pe. Da· 
bin, lembra a todos os que 
querem trabalhsr na Acção 
Catholica, que -o referido sa
cerdote vem a esta Ca,pltal por 
solicitação ,do E.xmo. e Revmo. 
Snr. Arcebispo Metr-0-politano, 
que assim quer dar a -seus lei. 
gos um esplendido forma.dor; 
a todos .portanto, -cnm.:.,re at
tender generosamente a oosa 
da.diva ,do nosso illush'-e Arce
l)lspo. 

Laicismo dispendioso 
BARCELONA. - As 21 re

ligiosas expulsas do Asylo do · 
Parque serão substituídas por 
63 enfermeiras, que receberão 
20.000 ,pesetas de ordenado, 

_ao ,passo .que as freiras rece
biam 775 pesetas, trabalhan
do continuamente. Ao mesmo 
tempo que o conselho aug· 
menta -maiS de 20 vezes essa 
despesa se a.nnu.ncia que obra-s 
sanitarias urgentes não serão 
levadas a cabo porque o Sr. 
Pi y Sufiez não .poude obter 
em Madrid os fundos neces
sarios. 

Um anno de grandes 
emprehendimentos 

(Contluun,:l\o dn 1.• paa-Inn> 
retirantes e sobre a qual tal.
vez no proxlmo numerõ '.POS
samos ,dar informações deta
lhadas. Quanto ao Radio ca
tholko, elle é uma realidade; 
ef,fectuam-se já as experlen. 
das da "Vót de Anchieta" e 
S. Exeia. Revma. vê reallsac\o 
neste seu ,primeiro ann!versa
.rio de sagração epiS-Oo.pal o 
grande ideal que o anima de 
levar longe a vóz da Igreja.. 

Por tantas realisacões e- pe
la felicidade Je termos como 
"nosso" Bis,po Auxiliar a. S. 
Excia Revma., alegram-se os 
cathollcos de São Paulo. E O 
LEGIONARIO, apre->enta.udo 
a D. José Gaspar de Affonse
ca e Silva os seus melhores 
,cu,mprimentos, extende-os a S. 
Excia. Revma. o snr. Areebls. 
·po Metropolitano, a quem 
Deus ,concedeu tão digno ~ 

virtuoso Bispo Auxiliar. 

l 
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~~e~ou · a esta ta~ital,. na ulfi~a ~ui11ta-leira, 
o.·Revmo. Pe. Paul Dab1n, S. J, 

Patriotismo 

Ch(WOU a São. Paulo, pro
\"PHi<cHotc, do Jtio .de Jnnelro. 
onde aportara ha <lia~. rirul1) 
(lc1 gU)"()J)lt. o R~mo. l'e. Pa11l 
J.allin. S. J .• que v(•m (10mu" 
ia\·--.;c nc»1a Capital ató s,1-

1<'mhr,l proximo,: .JlarR <ia1· ai
;,,llt:< n11·-.;os sobre ,·v~ãu Cn· 
tholi.:-a, r·onforvie já t,,mo~ 
HDLiciado. a e6nvile ,lr, l~xrnn. 
S,·. _\,·,·P.bispo. 

.\ d1eg:ada t\e S. Rt>rni,L. 
d(•n-~•· na quin\!l .• fH,·a pa··~a
da. ,"i~ 1~.!0 lu. tieb ra;,i,ln 
,h Rio .. '<a r_;3tilção cio >'<>rt('> 
,·oru,11 n ,·Phel-o -virras lig11rns 
;lo rlno " ílo it,,1,,:iu ,·:,lholl
eo dt< S. Paulo. Pndl'nw,; n<,
tni- o n,,vmo. Conn!!;o ~la.no<'\ 
co1T,la de _,;1aeedo. 1·1'P•T~i,n
t,rn1< do 1,:xnw. Sl' .. -\r,·o>hi~po 
:w,,u·oµolit.uno e·, cio l~xmo. si. 
,1. J,rné Ga~pa1·• de .-H!OH~'-'''ª 

, 
as reduzido 

e Siln1. que He encontru ar
t11nlrnc·nte em Rio Pret(), 
fü·nno. Pe. José Dantl. S. J., 
Supcri<Jr ·do Collegio Sã.,:, Luiz, 
" Sr. Julio Rodrlg:ues. (la Se~
ção 1ehgiç.sa do ··E~tarlo··. ü 

:;,-_ João Castella1 Pa.din, pre
side11le da A. J. C., d1efiando 
uma delegação des%. enti<la
dt•. a Exma. Sra. D. Augusta 
RilJ,iro Dantas. tla Liga das 
Senhoras Catl1::ili<"H" e ,;~ne
tur1u u,nal <1,c Obnl da ,\(lor,i.
(Jo PerpNun. o sr. .loHé Pe
dro Ualdi.o <l,i so,11-u. Prl'.~t
(l<•nl(· du ,\ .. J. ('. ,, r,•:la:t0r 
d"O Ll•:CJOX.\!UU. e o :\il'e
'·!ot· dH~t,1 rolha. 
· Vi"n,m da C>1pital J,'cd0rul. 
rm Mm))anh1a do ilhrnt:·(• if'· 
,uita. ''-' ~Cll< irn,,·w~ de lia· 

bito. ]{. l' .. Jabala. do Coling:io 
Sai,lo Ignndo, do IUo. ,. ll:. J'_ 

• s11as Justas 

}la1·tini. <la" \li~~o,e, ,ln \1nlto 
G:·osso. 

Com o H<c,·mo 
v<c-iu (la f<;uro;,:,. o 

l'e_ l)a))in. 
ltevu10. J'c. 

F'allon, s. J Te,·hni·.-o fie 
Economia l'olilka, e prnres""l" 
da famosa t:1,iv<Jrnicla,lr de 
Louvaln, na Bclg·i(·a. J,;ste ~a
cer<lote. qu(• !'l<-()11 no Jtio do 
.lttneiro. Yir:'1 a Sa,J i'aul1,, on
d<' pro\'()rid ali,,uma~ tonre
r<'Hl'l>I~. vol1ttn1lc) a .-;e_,:uir ao 
H!o, l,í IWl'!UatJ<:1•t>i,Jo até S<'
t,'mh.-o proximo. em identica 
mi~sii.o ú (J\u• trouxe u esla 
('anital " l{Pvrno_ !'(•_ DaiJin. 

o no,sn illustr,. vi~itanle. 
ª" ~('r rurn1H·iment,ulo pel..i~ 
n:e1ir<:sentant<!s d·o i.1,;c;JQ.:S:A
RIO. rnanire;,tc11 a n,nh viva 
s;-1u1mthia por est~. toll1n. fu
zendo ?Tantle ;,mni•nho ,,rn se,
apresentaJ:, ao s~n I)i11:.-tnr. 

-prooorçoes 
~ ~ 

o 11,n,lt ,. '"" ,,,,,~ ,1,, hnmi· 
1,,,.~fü,, ;·,"1" lmmi_1:"rn111,• 'l"e 
"'l"I :,1,ore,o <· ""' rt•s\'n·"t"rlo 
<h· for,:"~ I"""'"'"" qu<·. I"'"'" 
,•m , . .,.,,,,,.,., ''º'" '"'"~º" ,,, •. .,,,... 
""" ""'"r;t<·~. ,ol11,ln ht<>x1,lorn
•los, -~•·•·{, "''''''~H,.dam,•1t(p HIil 
h,t•t·; .. jo,• do !fM":•••r;,(,i,le.·. 0 
-"'ll<l[)l"'l>i,.mo ~. !">IH, 110 Ur:t
,<j!, '""" 1011,•,·, :,,;,.~,.., 11,u•,.,.,._ 
so• 11ilo ,..,.,~;~1,. , . .., 1u•of<•s,.,.r. 
mos HIii ,.,.,,;,.,.,.]l~mo "l,tr<•ss!
,·o, r<·•<·"1itl<> <lt• """'"' fur1,,.. 
d,,. !'<'lo ,•u,otrarlo, ........ ,.,.,,. 
tu11bra1• ,•m r<·•·•·b~r •• •·~t1·t,11-
1,t<•;.,, ,.,..,, '""" 1,.,,.1,ltnlidade 
1a • .,.,,, .. ,,,.t•· ,.r,.,·,•J, ,,,,., ,, ..,,_ 
,oh11 irn111<·1f;"'"""'"l•• dt· ,.,.. 
, r,,,,., ,,.,r 10,10_,. "" lado,., e 
,,.,,• •·<>nlril>ti,, l'""' 111<• ml110-
.,.,. "" "'""1,.,1,.,.. dtt J>111rla di~
,,.,.,,., l'rnpo,·,•lon:,t,.1() "" ;mn,i-
1<r,11,,, .•. ,.,,. a 11,1>1,·11t,, ,1,. Nym
l"•lbJ., ,· , • .,,.r;,.,.,;,., ,,.,•,•m<>~ 
,1,,,1., o "'l"•' ic,, 1'""~0 1,tll'a ª"
_,;..,11.,l~o (IO HOSNt> ""'"'••njo•, 
, . .,.,.,.,,., ''""' ,,11,. " <ohrl,:;,t\•ilo 
n.<oraJ dp ,.,., ,<•1ri1,.,i\·ll,, '"' ,if
l'PNo "'l"Í ,•,•,•<·hido, ,li.~11,·HsHr 
"" llC:,,,dl ""' """"" i1<1rnJ n,, 
<itt,· !rii""" "" -~•·u toni\o ,111~ 
O,i]. () rllilo •1<• ""' h11ml,:r"nt~ 
imhul,lo d<"~" u1<•nt,.lid,ul,• jh 
'"'" -~•·rf, '"" ••rH11o d•· ,·~1rn»-
1'<-ir<>•. "º """litlo ""' '"""''" 
~,-110,,1,.,1,., ,..,n, ,,,w al1,t·un" 
'""'" •·-~s:, ,.,1,,·,·•"ÍÔ", "'"" 11111 
hrn.~il,•lrn , . .,,.,,,-1o ,. ,1,•,1;,,,.,10, 
<'"J"W. d,• !";t'1t•r ,,..,., Jlr"sil <>~ 
u,alm·e,.. ~,,.,,.;r;,.;o,., , . .,,~,.,., ... -
<!,,. ''" .,,,.;~ ,.1,,,.1,.,a ,.,.,,nau,;Jo 
,!,· .wo,, 1,11,r;,.;.," ,..,.,.n,.;ro~. 

A MAÇONARIA EM ACÇJ.Ci=-TEM08 NO-EPISCOPADO BRASJ.' 
LEIRO UM NOVO ll, VITAL. 

1-:· ,-x~,. " 1,oHn,•11 ;,,0•1;~,.ni,• 
,. dHÍ"lfl <1,:0• Ji<>~NO J">n, ,, DOS

""" :,n1ori,1,.,r"" ,-,.,,, ohs,•r,n,.do 
rh·,,r,. ••~ primor<liox do m,,..;_ 
.,,. • .,,,. ;.,.,.,;,.,-,.to,-J,. Pltl """"º 
l'"fr. J'oHtl,•,, olJ,•htd:, 1n11i1<> 
,.,,,1,.. l"•lo , . .,,,.~·/\<> !I!> ,,u,• .,..i,. 
''"l•·Hlo d<>>< Õnl<·rt• .. ,,., ,.,,,.;.,,.,.~s, 
,.n,, ,t,•u "" ,.,,,,,.,,1,,. ,-~,·,·lh•11t.-.~ 
,.,,,.,1,,.,1,.", llíslo é" 11oaior 1,ro· 
"' " """'" ~. P,u,10, ""' q,,.. .,._. i,-,,,..,, •. i.,.,. •· brn .. ll<•iro-~, r, 11<>r 
fi", ,·•·1.,1,..,,.,. " ••ordi111;<1,,.1., <1<' 
,. .. ,.,,.,, •. ,.,,.~ ,,, ... .,,,,. " ''"'"" º" 
h'lhit,.,.1,·>< do Vi,.,HHlo, s,•fa <J•ml 
r;.,. " """ ,., ... , .... ,,,1 .. ,.d ... 

111,;,;1 "'º HIS'l'Olll("O Jurnuias ,. ,1;._, lllil~ ,·:~ ""P 

,.,,,,,;,., ,,,,, ..... ,.,.,.,,,.,, "" ('""""" 
_\,·, h.neli,we~o d,e ,;;to ,i;oh·a- ''"~ ""' jnrn«,-~ da inq,r,•n,-, _ _.,._ c,·,,u,!,• F,,.n,;,.;,,. ,1,.,.,1;,,1 ,I<• ,,,,,,,.,,,.~-, c .. tholi,•,.• , . ._. ..... ..,. ,\,n· ,h ll,ih:,,, na·,

1
ual ._,, (].,,,,n- ll:OI ,, ,1,-,i, .. ,,.._,1,t_ a~.

0
al:or1,1<I" 

"" 1

11

"'"''""' dh ''.!, "

1

""1"''" ''""''"'"" "" ,:;>_~s,,:i,\.\'l'H!II-; uo\i\.,w, .,,.,.;,., .,rr;,.;""" ' 1" ,·nlao:un ,,s ae,>nte,·irn,·n\o~ qn<• r,.J,,,- ,-,,..,;,1.s ~ .. ,·,,•t;L.s d,,"'·";,,_ 
,,,..,.,.1;," d,, \'e.•· """

1

"''~'"" "º" pr<lPOII\O.s rflatai· .,os ,..,_,. 11a,·ia, <I<> Ju<l,, . .s•no ,• do , . .,,,,_ 
.,.,nl·, ~•· ll · · 1 >d n,•;,. pnra " Uo" d 1 · · "'""'-'"'" rnu·rna,·.oto «·~ ·' 

1
,,.~,. ·,·sM ,.,.o,,t<•,·in><'llt,· ,1- .,,,1,r,•,,.s1,,•1 :,1, ,,,,, <' ,,,11•:,,,.,, """" '" '" " • ,!,, ,.,do" "" ~'" lt·,lun•s, 1:t' UY-!IHO·<>. '" , .. ,,.,,,s.· "" ,.,i;., r, l(c•li""''' ,, nas 

"""'"'"" ,,,..,,.,.,,r o~ ol!•or•·~ ,• - "'''''"'" ~u·," jusl·\~ e' 1·ea~s l>l'OJ>Or~u,·~ ~ 
'"'""''""" d<> to,!" ,, c,rl>t-. d,.,,.,., "" i ;,· Pl'Í;n:,~·,.nita;°d~ Hr;i.,11_ ,-:,;,; itoL<·n,:,~,--, !""'"'."''-'"' ,1., ,t,·~l,·ni· 
,!<>r,.nl!s111~ ,.,.,1,.,;1,,o.,, 1 ,,~ 1,.,,-.,~fl" fun,.b<:iio, c-,,mo ,dio~h,, :tln<la. ,;ii,, (i,i,,u,11<> •ili<· l!ra~'I (, . .,, 

Ern l".'";""'s '"""'"""s ,h.,-,,.,,.,.. o,olí,·iu:' "';;;,~ /,;'1:·::~";;~'"~'.,';:,.,;~"""';,,.',~,. 1<•1!1 h;1,t;,r" I·:,• ,Iam <l<e lf,Gl. mm 16<6, f<>i ek- <l,· ma,;,.-,.,,,.,, - ""'"" rnl
h

ol,-

1rnHi<,'.~.,.""~;:: ~~:;·2,:·, <1:_''l'~/,'.
1 

",";·, 1,'.','.'.'.~;t~:~,·!~'.'."
1 
:·.,·:,: ;;'.:;•: 'i1;;'.'1., '' r:~',:','.',',",';:' 1:; ,. ,.,~;';';;:;: '. ~ :;::.',:;;,, ":~•·" ":" , . ., ,;;-:,;'.;'._,,. :, ,. \·~~"~tc1~1; 1 :,~ t ;_:: \';." ',: ; ;~~: 'i,•-~'.'; · ,'.,', /'.'.; ''.1':'. ;.~ ,·'.~ ;; \'f' I·:-;-, ,_,'~ 

,drn, •·~""" r,,,..I,•~ ,.,,n--,o.,.s:::-;: •. 1.,,.,,.,,.,,.,., I"''" ,,,,,,,,~ ,J<-11,•-~ ,,, . .,;,.,. ,;,. pu11,·os ,11,.,.,, 0 t,•:g,•Hm<, ~e1-01ndo <Ili<' o,..-u- Jl .. -\h·,,r-,, <!, :-,;,irn ,,,.~,-f'tt , . .,, 
'""'" ""'"" """!<''"º· ,,,,.. ,. l'>O"r<·~""' ,lns 1.,.,,,. r<-1:,\•õ,•s ••111r•• !l i>" a :-;~ ,J,i Hahla:o Nilo ~r, püla ,,.,.,. ,·, .. ,.,.,.,, ,,, ,,, ... ,,,.,, .• ,,,,,,,,, .. ,,, i,:• ,,,,.11, .. r .,_,.,,holo <I" u11ii\n ,,,,i,-,. n Trn•'l<:i\n ~ 

1

., d .. u r 

·'"" ""lill'.u1dad" a as"-"" 1 a •·s ,,,,, 8 d,- ,,1,,-;1 du ª""" d,· 1~<6, 1,:;r<')n •· n 1·,,-;1;,.nç'1o. ,1 .. inteiliµ,<,ncla .' e ço,·,~çilo dv~ 

Em conversa com o Prof. Perroux 
seus innumeros'. prelndos, m,,s c-ni,taudo porl111ln "''s~c-1lla an

"º~· .\,,s n a1w1rn~, aJrn~ t<••· 
JWI" lm1,ortnncla da"' ><n111 · ,.,,,,,.luid,, ,·om I.Jrilh,,nli.snH> o 
d,·~ i,hr,,· (lue ih.e silo ;orl'e- ;.<Talld~ 1-inude, "" <'~ludo~ 0<lc
das, a .\r,,bidioCese de S. Sal- ~C,osli,•<>s, 1.,.,-,,]>j;, ns ood<'n~ sa
,·a,lo,· ( a "prtnclpat d" Brn· <·ras. 1-;n, 1:111 rol ,•l<'il<> e sai::n,
slt"·, o que explJca o Ptil'Il"'-' 1" do Bisuo da 1.~.iora do Ui.-. Gran-
do 1H·rn1ado dÓ · . .seu ar,·e•,1~1,o d,:. sci,do trnn~fer'do em 1925 

Um curso de corporati;i·~;-~;··-Faculdade de Direito ·~ O que é O !?1~\-;os
0

s dernai~- p'.·olados b,·a· ~~,rªsuªec~~:J~ªi.~c·~t~ 1~r:nª)~!tó 

"hlllnanismo personalista''. __ _8qa. ~_pli~<:ção_ ~ ord~m- ~-~.c~~}~.5?.:'3~-~~,;~.~::.::.-.,?.- -:-:~.1~-'c~,-fi~/ IÍl\_4'1li· : -:- .. ~~~;t ~cd\,,.fo1::i·~·: t~t~:~~1~ 

Te,·e it11c;o n., ~··•11ana pas
sada um n1r.~o dê ~~1<'"''ªº 
nni,·<>rni,a,:a 11:•. 1c,1c"ulda<k d, 
llir,•110, prnni,wi~~ p .. l,. ~ .• ., 
J •ir,•r·tm·. " J>a·<,L 1•'1·" n,·i~,-,. .llo
"'1'.C>, ,. a ,aqco do Pró/, J-'1,tH· 

<>oi~ i'<•1 ,-,."x, 1·,·c,•t1t, n,, Ili<' 
ilwl-(tlln U" n\11~"· .sohr·,- " 

. . _.,'.,'êX:éess-os···c1o· íriôiViâüãlfsrriõe·"õ6'"SOê1ãtiSmO. . . o Exmo s-,·. Ár('Ohh<po, l), ; .. i~1,:,7;1"~:;dr,•1e~ends,~~· "~~l~~!-~ 
A"n·ou,lo ,\l,·nr,, dft Slhn, l'rl- chrC.sU1<>s !Ir ><f'l1 num~,-!;"º !'<'· 
'""z d<> u,-.,.,.;, ~ ·C<>llde ftom,.nu, krnh,,. <'Ontz·a os ,•sforç03 a,rn 
d,•Mrw·ta ele um ])l'est;,:;;,, 111· in,·,·~ti<lns ""njugad,,s da" sei· 
,.<>,.funtli,·,·1 porque está ~ure-o- ''" ~e,·,.-ia, ,, au11-,•lc:·l"""~, ~ 
:a<1" das mais hellas vinud,•s ,,x,•tH,>To <!o ,1\le fiY.Pl".Lm. tMPC-
<·hn~Là.-; e do~ mais p,·rc-;;ri110~ d"·am,•Ht<•, <'!)) 1'~1·naml,uc<> o 
dntc" ,le l,11e»to e cultura <JUü no Pa,·!t. 1). Vital e ll. ,\Uonlo 
9 far,,•n, digno do maior re.speHn .\fn,•,•<lo Costa. D. AU1>:usto tem 
,, <la mai~ sill<:era ven,.,·ar,;o ill<·ln<lo de fn·ntc <'Oll\l"a [rman
dp t<>d'>s º" euholicos hn11'llel- dades ,il,w:«hts de urn..1 eJJidc-

;>Hlpitan!e llwll•a '·eor1wrati· 
,ismo ,. ,·:,p:ialisrno"', ll l'rnf. 
1>,,r,,,u~. <i:t .\li~~r,,. u11lve1-~:,a· 
,-ta, frr<H,·<• a,·.,l}'l d,,.s,-1· ,·nl). 
,rn,t.,d<, :,,,,.,,.,..,,,.a ,,,\h,-drrc 
J, ,.,.,, 11 ,,ml« i!"llt'i<-,< d" l•'a
. o:ltiH(k Cl<· l'IIIIOS<l!)llm (i;, l.'l\i• 
,,,:·ci,iud,, d,• s·. l',,ulo. E" Jll"O· 
,-, ,_, r "ª 1·111,·,·r~;<ln<t,, d,• 
J,,-,,,,, ,l(o tet,<lo (li,·ei·.so.s trnhn
u;.,, r,,:,.-,~ .,.,)),-,. ,

1
,,,,.,,-,~-' dou

,,-11t1;,·'.a.· pnlkas <l<> <·G0<1<!
,1r .. , ~o,•,;ll, .\ i,n,p(,~:iu de s,·u 
- u,·~"- fnn.,,., <-ll\r.-,·lsial-o l>a· 
,.,, ,br ""' h·11<>1·,·~ d" li LE-

<le 11rnn 1wl,1io'n lndi,·hJ,_,,,li~t.n, 
IH>d<>n, "ali~f:i,.,,,- a~ asp:rnçn.f';· 
~a n ,,.,,,.~,. 1,.,.\\,HH\. :-;:;,,, h,i rns-

A' Margem 
dos factos 

•:1<>S.\l(lil nP>a ltorn,·m,H:,t0 
.,, ;.:·u, ,L ,.,1,,.,. HH> "rí<,nta,:;iw, 
,i"'l" " ,s:,·and,· IIHH<>>~e. para 
,,r,_, ,·:\1hn),,.o,. do~ a.,~umpto~ 
,,te,· ~,· 1,rnp,\~ ,,,n,11:1rnr em 
,·.u.;s ""'ª~· 

,; 11l;iu1<;e,i,, ,-,,,-.,lJeu-no~ o 
p,·,,L l'<·nnu.,, w ,•xp,),rno, 

l!ln m,.;., <l,· illu<lir o~ n·r
d,od~i,o, i,ruhl,•"'"" ü dt• Psca
,,,, ao, ,-.,r,,,·,·()s 1,nr,,c-d;,,tos ,, 
ús ,.,,~1,on~nhllid"d"s. Bem sa
L• rn<>, c,Uc• o )lO\"() \'ÕV~ ~" 
"1,..,..,,, ~oup,." <; »ftn d,, ·•1,o;au 
J,.,,_cc,,~,,··, -- p,01·« ,·m1,a·,,,.;at os 
\,.,,,,.,, ""e :.lnli<•1·,· :mmoitali· 
"""· Jo:l<-\'a,- pni· !<Hlns ,.~ meios 
" ",.,,, a,, v;,1:1 maleri"I da 
t"ias.,,. lll'li~ ,,.,.,,,., . .,_,a mal~ 
pnl,r,•. un, <1",.,.,. ui·,s,,1ot<; dt• 
<1U<'lll '(\l<'C qto,• t,,r.Js,l ""' J>OU" 

1'0 "'"'~ <i><>• '"""'" <IH<• H<'ja) 
,1., ,ru,· ,_, ,.,.,.,·~-~~•'"· Admitti
"'"" 'i"" a <·oa,·,:-.lo do r,;_qado 
p-»;s,, ,,. a•.,n,·,•r pnn, fn~<"t· 
l"""i><'.l,11· (>"<p d>'\'H, (fUall<JO 
,,,:,• ,;,. rr,i·n., ,·ünstan!e•nentü 
,,,,,,i,;,J.,, :,;.,,,so "personali~
"'".. .saiha,n-n" os 01wrado,;. 

,-o,. ),;,,,i,·j1<J d~ apo.s(olo, illu- nofa rn«~•Hll,•a, r,agrndo ,•om 
•nf11s,do por uma I•'é ,i,·is~imca. ,, u11ia ,•11,•1•µ;-ia ill'Jll<·branl,i,·,:I. 
io,telli~<md:,; privil('l!,iadn, " ,1- ,·01,11·~ 1s f\>rb~ d,, rn«J. Le,·n
lu.s1,·,, l'1'elado, ,:,>11he,·,•d«r pro- do alO· '" trlbun",·~ )lOr aqu<•llü, 
fl!ll((n d(• lleus e dos hom,'ns, qnc· ,.,.,.,.,nrn c<>nfun,111-0, nih> 
H·llH>re fr~<>lv~u todas >IS quc•s· vaeillo"· l~ ven<:eu, elltll-0, como· 
ti',,•s da n1ao u;ff;cil m:~.st.n e.,- v,•nGeu a;.,,,.·a: 
pid\ual, com gr,rntle sabe<1orit1 
,, Justrç:i. ,·orno agora no "c·,i~o O llE('Ol,111.llJ.):\"'l'O l~ 1,:u.rc.,.v. 
dos l'erdi:.es", de que no~ .,,._ n,11110 IIOS 1"1,;nuõi-;~ 
cupamo" aq,ii, ., úm to,·no <lo 
qu,;l ,,,.,i., <>~<"andalo ,·"; alea
do (L ells(a da>s mai~ t(J1·1ws ,·a-

·-. -------- ...• 

lia, "" 
hrn, um,. 

AlThi<ilO<'H(> da 
l'orm11i,nid1dc de 

RS· 

li,,o,,s_,, q,1<• <i:o,,l ,ln ,,-,•i,I,\ 

;\\"oi . ,, 11<•,·nll,lnu•llt" ,1,. llom 
,J•.•~u~ ,!;,~ l'<•r<I<"><·~. '""" ,,.,., 
,-'(•t[ ,a,,·~· 1•:.., .. -, .... 1 .. ,, .. ,10~ 
J>,•1d<><·~ p,\,at n.,•11i11c,,,_ lil"llUI· 
""" dlo,••·~,,.,,., .•ur,,:ol,1 ,-,n 10:',C. 
,;h,·,C ,!,, o•l:\,io Hi~po, d,. 1-'l'o\"jl)a 
,.;,, 1->:,.,·,,,,;, .. , d" Hnhl~. S<>m· 
'''"' ,,,. ;n,j.,- p,.;,, ,-~'"'"'"~ ··le<-
1 ... ,,.,1, .. , !'"'" I':·, :-, lo l1Jntla'1or 
,,..,.,,,,,,, ]><'ia• ft·,•io'as 'lllP n,\
qUei1a ,w,,:,s;f\o ,-,,n~1i1ulam a 
1Jo\·,o <'º"'"'""ida,',·,,. p,-la~ ,J,,
mai, '1'"' n,•.<lp~ ,1oi., _s,•,-ul,,- "" 
""'" ,,,,,.,,,,,,1., na ,.,,,. "·''º r,·'i
"'"-'ª ,. su,,·,•ót>nd" """' ln<J.,,
lb"~ ,i,, l·:,1u,·and"ri" .. \penas 
ll\LJH ,-,·no !>< 1 io<lo <k tempo, a 
p;oi·ti, ck ]SI!. foram ,•ll<•s ~uhs. 
tilllidns J>Or outr,w, ctll!)Ostos 
pelo <>lllioo ""'"HHa<lo,· C:-,.n,l cl,t 
Pr,,\"i.,,.,,, l•>·ksi.lsti,•a, pa1·a lo
go ~,.r,•m ,,.-,,-oi:;ados. ,,m 11>17, " 
pedi<!o !la~ pronria" R~Jigiosn8 
dos l'">·d<>es, '" q11ao~ -. freiras 
d~ um RtcOlhimcnto <JUC e~(á 
dh'ect,.mente sob a :iur!spruden
éia• di-ac·esana :._,. deyem, dentro 

•<lo R,:,guhmentv que livremente 
acceilarani. lnt<'in, "hNl/<•H<>in 1, 
A ulorid,uJ,, f-:,•h•Nl"sti<'ll lo~nl 
(hoj", " Sr .'>,·~ehispo n. ,\\1-
.,-u~I<>), a ,inem <-«l>P 1,e,· ,lirOI· 

to '''"'""'''" a ""'"~açi,o ou ,lp· 
pi·o,·ac.(Lo (]a., (]ire,·l<>l'>t:< e]., Hf'
r·nlhinwnln. 

l"U(,:(·1,:11~;;,;TJH.~ IIUU~
IJl.1.-UUS,S 

:<;0,n sr1np.e. N1(1·ct:,nt<>, ""~" 
01!,·d1<·n<"ia foi ob~nh·nd,. inl~
grnlm .. nt .. p,,Ja lotalidad.-, <las 
H,•,·nllii<ia:<, que 1·:nham, "'""''·~ 
nl!lmo~ t~1n11os. dlminulnd<J 
,S!'llSÍ\'('illl(·tot,, ,1~ HU"1C)'o. J,;~\a 
1wrd,i na quantidade provi11hn d~ 
""' ali~!x~rnrnio d" nõ,·et n·., 
qualida<h•, qu,, s~ refletia, 1,a·in
~'1>,ln1<>t\l,·. nu ,rn,~end~ ''"nl])le
l.~ d,, "º'°''" ,-,,,·aç,'><·~ i,el" r,1lta 
d,· ,,,,.· i,n,-;,,i,,do in!lisp~,a~n,-,,J. 
..\o pa~"" qu~ i~,o "'' dava " 

(Cntttl110n nu 4,• 1"11<-;mt), 

_,., ,•mt""'"' ,il1<111nHs oo,!<'11· 
<·i:,s ,!om1,.,,.1"" 11<'111,.1,.,, • .,1,. ,. .. ,. 
,,,,..,.~.,,,,,. ., .. 1111,,,.,. lm1><'1•lufo,. 
'"" ,.,.,.,., Í"""""r"ndo <'llh·,• ,.(;., 
"""' 1•ollflo·" proluudnm<'Olf<' 
1..-rlud,;uJ0>r:, dox """"º" "'"lhn· 
d<>s <h> """l111llt>tilo ,lo.~ lmmi· 
1<nn>l<'s. 

Orµ,,,,.l_~:,11,I<• ><HHs ,•ol<miaM, 
......... ,.J.,•11do-,.,_• "'" ,-r,·11r l"ç"" 
de sori,l,o,·l,•d,.,t,· <'<•<mumi •·n e 
"ff,•,•tl,-,. ••nfrt• !"'los os filho" 
<la, mrsma J',ijrln ,tisttt11t\', f"· 
~•·1 .. lo ,·il>1·a• ""' mH,.Jft•st:,\•Õ<'>S 
n:1<•fm.,,listlls (Ho ~enthlo ,.;;,. 
br,.sil•·ir0 ,.., ,u,1n,-r,.) º"' ex• 
tra111.:-ei.,.,,. '"•"' reshJ<>nleH, t>IOS 
V"IZ<•s 11rej11<li<•mn n ol,ra lho us
-~imiltoçfü, d<> ~~tr,mJ,tCPir..,• no 
DrllHi!.- :\'füt Wllllllf<l<!S . " .este 
res1,e•to, qnuesquer ilJosões, A" 
're,:,enthudm,os.mm,Jte,.taeITT>s f,i.s
c1,.u,H, ::, <>HP .. <>l11llssimumeute ns 
11,anlf<>>111,ç,Ws loltleri><fo.~ ,urni 
t<',oll~,.,!a.s "º Clul1 (;~r,ot:mJH 
i<'p111 um N!,:;nifie,.,I<> ,,rorundn• 
""•1>1<• n11ti-n"<'i<>11nlis;,, (a..-ora, 
no -~•·ntl<lo !1,asll,·iro da 11111,.
""")- .n,u,1<•11!10 ,..~ """" d1n•r~ 
~"~ ,,,.1.,,.;,,,. ll1,t11du,. ""m11r,, ã 
JJil,, l'n1ri,., o~ •·on~nl01do,. ,1., 
...,,i,,,. i,ot,,,.,,1,.,. tend<-m n 
1r,rn,.f<>,mt1r ""' ,.,.,.,. 1mtri<>loH 
r,:,s!d,•nh•,. "º 1Jr11,,l1 nil.Q< ntOiH 
""' f,•,·1111,I"" .... m .... t<.,. d .. i,ros· 
,,...1,1,,.1<•. d<>stí11"d"'" " ,.., ,.,,,r:,
ni,nn•.,, "º nosso ,.01,,, nele~ ~" 
r,.,11,,,.,..,,. " 1,ro,Jo~lr,,111 fr"
<'fo.-. ,,., Jlr11s1J e """' 0 llra.,JI: 
"'"" en, ,·.-rd,odein,,. l<)'~IO,; IIUIH• 
simll,"~ls 1'<-lo H~nthn .. .,to d<' 
bra~ili<hu1,. dnH 11<1<-l"""~s. 

Cit<'i :. 1tn1111 •· ,. ,tll,-.,,,..,i,,., 
JIOls ""~ le,•,,. sido "" doJ,. Prd
,, .. H •IU<' rn.ttiN ,.~ te,., d<'"H1 11cado 
n•'-'"" •wtu,.,·ilo ,rnU·n'<clo,.,oJ, E 
,,,.,,,..;.,,.,. 1'11'~ !•'"~-~,. " , ..... , .. -

((; .. .,11 .. ô,. 1>,o :t,• D";t:in,i), "J'od,•,o\Oh affirn,ar qll,· a no
,·iio ehl'iSlall d<> tn,1.alho ,. <1,1 
)u.~t!<:a pre~idt' ,, »01· 1 ~;,_, } 

'1%sa ln;·blaçi\n 
0
1ntha!h,st,, , 

di>, o Sr. 1•.-,,;,;(1<-n1,• ª" l:CpU· 
hiiq1 "" ,n,·u,,w,•111 ,,u, ,1:rie::u 
"º P<>der r.,•gi"lati,o. 

:S:fto ,o]l'•Í(l<ln. De clnislft"_, ,><'• 
.-, qne exisl<' ,,,n nossn 1,-,n,,a
<:üo snd:t! ~ o uro1wsllo fü• •·"."" 
sen·a,· " IHOpl'ledarl,• ,, a 1n: 
rullL,. Qwrnto ,,o '""''· :~,,, ''• 
quanto ao ,nodt> d,- 0 r'<an:.~,u- a 
\i<la ~,·nnon:;ca ,•siw,·1aln1ülllt· 
,·nm o <Ili<" s,• r<•lac-im,,, (t \'i,la 
rle f:,mill,., noss" h·;;i~la,::,1n ~<>
<'ial o~eilla ineessnnt.~n,enec ,,,,_ 
t,·e um nn lt1di,lc!ua:i,tr1,; "· " 
qHP i• J\l'i ,·-,z,·.~ p•-in1·. um sn· 
,inl1sn1<> ainda mab e1·(!_ 

u ,,1. "" ,1, n,»rn , 1sltn. (],,. 
,.1,.t·<>l> dvs<!,• i"'-'" '!li<• 110~ un'· 
,-,-,·silar1<),s ,-n[holit-•,~ -,.~,w,·,o 
''"'.'"''"". o .-:eme!ll<> ,i,• <ilh' 
n,-,---Aa:1., l"''" ,·,.ll;ol"""' ,•om· 
,!~o ,: ,, t>f'~•iPÕ?.a~ f'lH torn" 
,• 0 •,rnl,l<·nla <·<>r1,ornll1·,, ,, <k 
so,~ :nl:tJHa,;a",n ª" H1·a~il. !'ara 
,h1· ;,,. ~, . ., ,;ur,0 um , .. ,,.,,.,t.,1· 
in·"li,·,·, ,·,~ndn,t1·ft ,is di,·-:i·sn~ 
r.nli, .. ,,J,~.s j.', ,•xi,t~»1~., "" 
n,u,,rlo ·•tn ma,,•,·ia cl,• eorporH~ 
1.,· ~n" rn11,c•;,a1Hl<> J><'!u .0iiua
.,,., ilaliHnn C-:uatN aHI"~ .• ,. r<'>I· 

OJ-1n ,, \ltna pabvra ,wdant,, 
""""·' oc-~1 iuad, a r<•l,·'-\·ar 

sna., ;.,~;,,,. 1•,,il'i11tliu,~f,e~. 
l'o,·1,. j~tu, ,·,·pu<ILin,o., df' 

,,.,,rl,. ,1,,,:~i'"" l<><la " forn1a d,• 
i,Hl,,·i,lua::~rn.,, j{, •11Ja\l(lo sr 
"'tull',-stH ,-1n,·,1ment,, uurn li
l),-1-n'i~nw ,._, . .,k,., j(<- o,·cutto 
,,, r un, ~"c-T"L"""' J>rc<>c·,;upa
~,, ,·01n ns in1<>rc 0 ,e~ d,• urna 
d»s~,, ,• n,1o de IO!ltt a <'0111• 
u,,,,.1,1,,,1,., 

Para muito ~reve a inau~ura~ão official ~a "Voz ~e !nc~ieta" 

••• 
Ainda "" ~ua n><,n~:i'-Cem, <) 

s,·. Presldenl,• <la ll<·))uhll,.n ,J,,. 
mon~tn ,1ue o ,·nnnnuni,,i,n ,J,,. 
Ve .sei- e<iml;a(i<l<> pr'n,-·p,a!rn<'"" 
te nn, es<'ola.,_ E o m,•in ,iue 
s. ~Jx,•ia. Jemhnt pnrn fr1·ir 1,t1 
con>hate é mnn ror1 .. ~nu:,·ina
gão n f,i.\"ol' do., )\l'llH'Íplo" ,1,." 
mocnlicos. 

Jl,• nossa p"l'le, ,.,,,,1,,·nmos 
<lUC, " pseudo-evnni:;<'lhn tle 
Rounea" e dft Re,·nl»cil" l•'rnn. 
Ct>za llUll<"ll [)<)<iv,·ú S\li>,ti:niI• 
<'om<> dmcnto da orclem so,•i:,l, 
0 JC,·,rng-P.110 authentJPO e im· 
mort;\], dt· .ê\o~.so .'<enhor J,,_;u,; 
f'hr'~to. 

••• 
L<>u,·o,·e, in,..strfno" nos lllC-· 

rN·e o topi('n d" )/e11~ng-~m. ~n, 
([U~ '"• afflrma " ne"e~~ldad,• de 
rnanl~,· dentru dn diseiplir1" HS 
<·lasse~ ;irmad·.,s. 

Es,;a disciplina. porfim. ~t, 
~xl~tfr>t quando e ernquanto as 
"las~cs armndas a Qoi,;erem, 
pois que, do mom(·ntn ern que 
seus ,•lt'mento.s m,üs de,;la<'ados 
resol,·pssem d,,st,•n',· " ordem 
clvll, nilo havel'la. hnnetras a 
lhes 01>por. 

O probl('.m~, po1,-, cons:s,e c·m 
fazcer eom que o ,-lP1n~nto sàn 
]>l'edomlne """'!>''e - ,-um,) '"' 
momento m·edomlna - no seio 
,fa~ c-las~es rnilitare~. 

Quor o Sr. Pres,<!entc \lrn "º"· 
selho a esto Jll"O))nsito? Ttakie a 
reform,. do c•><ol'<"itn i>ch refor. 
ma da /i:sc,ola )l'lilur. Em,1uan-
10 1>enlurarem li, os ultimo~ res" 
(JUIC!O" d" comtl~mo, o Brasil 
não terá t'JH·er,·ac\o n ""ª d.,~ 
revolugõe~. 

c\lce ,:ec1d:<1ameu[c 
(Conth,a,. na 3," 

''H 10.1,," · \~1·,:,1·,.fc·ir"~- :,, 
;:,).:lO l,_, n, l•'/1,•ulrlad,· d,, Tli-

"l•i<·o ,i1ui10 J.!.J'al,, JWl/l <'ll· 
1,·,-,-,~1n qu,, ""' p,·<!,·n,. ,11"'"' 
n, · Prnf. l'~a·1·<>ux. " ,p,~ 
rnu,1,, ,.,,. ~,·n,;idiea .. \pio,-~:
'"· pois. n o,-,·asliio p«rn. m"i~ 
.,,.,,, ,,.,._ l<'mhrnr ,w "'lltrnwn· 
1ns 'I"" anim ,n, "" un"·"r~i1a· 
rios l"ntllN''"·' ora "" Hrnsil, '1 
><HIJ"t". lrnh,,lhal' ,,,,.,. ~ P<'h1 
rn,.,·i<lad,, 1,.-a~i 1,,:,· ,_ 1 ,,,~,.jo 
,.,,,,1,,.,,, ,-,.nf,·"~''r mio,hn ~ran
<k il<';n·.-a,;iio 1wla Jt,1·.-111H<'l•' .. ,.,))_,:;,," ,r,·~'" ,..,.,-.,. ll,·111 sei 
rJ,: .,111H>)L1;,:,:,a numn:,·n e 
"'"1·,,1 ,J, ~,.,., 11·:thaiJ,.,, ~ ,•o
nh,.,,,. a~ '.n1·ma, d,, ,., '" n<'ll-
,·ida,h.s 1.,,p,·e,._sionuu-1n,· 
, . .,,.,., ,.,,.,,,,;[,<, """ :,111.c ,ln '""'" 
1>«~H«<l<>. <IU<' r<•Lllllu 16.IIUO i>H,
,·o~. ,."""' m,, (lbs,•ram"'. 

... Kll 1,T,H'IIH'.\l,J~.llO Xl-:.\1 
.'•Ol.l.tl,1.~.110, ll,\S 111.JL\· 

.,1~:]IO l'MltSO:X·\I.IS'l'A 

Ppd;nd,, ·.<o Prof. Pe,·roux a.l
,- ~mn~ informaçfoes sobre as 
tei,d~iwh~ ,1" ,.,,wld,ede fr,,n . 
,-,•Hf\, ,•s1w1·:almen1,, no tnr,:,nn 
Oas id(·;t,; ~ol),-,-, ,•orpor,<(1-,i"
rno, 'pron,i,(.,m,·11le rc,~pon<lcu
no~ n Hü!;UÍlll<·: 

Prtra àar informa,;õ,•s 
~,·,·"l"n~. serh nH~~,a,.;o muit" 
tem1,n l'or lss,,, dc,seJo >ponas 
a~><i)-!ll"la, u,n,, <la~ c:orrnnt<•s 
duut,·ina,·Ja~ a n,eu vêr das 
n,a1~ 1111~,·,.~~ant"ls ontre ns 

(IU<) <'m11n!g-;i.m os no~~os jo•;ens 
'J'ra1,,-~ .. ,,,,, hunurni~u,u :><·r~o,.,,
liMta. C1Ujo ,·ontcudo muito.a ln· 
tellN(t>/o<'-' d,· 11wu 1,niz procu
rnn, r,xar, Pt>)(I\Hllllo ,._, hnm<'.!n~ 
d,• a,·c,1o t,·aJ,:ojharn P<>r aug-nif'n
tar ,,· Kua 1,·,·a,liaç,10. 

.\lu'l<>s jú rü<:<>nh~,,~rnm ,1ue 
o indh·,dnall~m" e, o s()çlalh
mo n,1 0 .,~ o)>!"'''"' mas, ))elo 
<,untmd", .,r,n º" (101.s -,~peçto~ 
con,pJ,,mcntar,·~ <lo nie«mo erro 
e ,!a tHc·.<to,n illLwfio O en-o es
t,\ ,•,n dütN·111i11ar ,omn r,m dos 
nn~so~ ~dorço., ,., porla11ta, ·do~ 
governos, o rnnrn,· bem eHar 
anrHlal do in,11,··duo. ,\ illus1lo 
nnn.,iste ern aü (JU<• os resul· 
tado~. ,dn,h o~ mais tangivels, 

-·----------Desde 'hóje o R1tdio Catholico poderá occupar a sua frequencia exclusiva. 

( 'o:,,-,-h,•mn.s '1 l'~""''" 11111":,· 

'"" 1 J - ,-omn '"'"' ""''li"'~•· 
'""~<i<>1>fo• •• li,·••· d<· ,•.,lado~. 
,),. d,,,,;_,,.,., ,. (l,-. ,iaerq·: 2) -

,.,,,.,., " ,,., . .,,., .,,, ""'ª ,·.-J,.,:a., 
""'" \l,so)u;,. (tl~ln·s~ ,1,. 1·;1 • 
r.,-,u~ mrwae.~ ~,urw,·-hTstoricos 
<' cln ,\l,~olu,o 1n,n~eend~nle: 
'.I) - <'<>ll1•! Uttl>c fo1"lid1.,h• <'<ID• 

"'~"'· i»<H,·I~" " in~nhstiluh·d. 
,·,,~, "•'·"''" ln,,nnnn, tsem ex· 
, ,,p,,i\n, len, o S<'U ,1,,~1 '11.-, r»-o-

,·u1t1>H'i1·. 
U ;,.,llvld.,0 - "''lli,ta~ ori:-a

nis"'Jn, llun, Hll·<·o <1,, l>ell<' .. 
,1:,,, l,e llant,:,,- -- O• 1nmhorn 
" <·oll.1t1n,-to {lp 'mpro~ 0 <,<>s, 
s, Hs,,~,),,s_ 1·e1>r<>s~nt,o,:õe~ ma~ 
,,.,,, n:;., ulu·npa.~,;,con <'SSe 11· 
,,,,1,,_ ()~ i,odivi<luos ~,10 ,-on
,,. n1nndo~ ,1 solitl:to p~rnflua. 
•·11,•e l"'"""lll ~,·nn.>re t" o ""• 
l)ijiH>\ n,1", ~la~ l"'~~ll" e IM· 
l.t•ll,-111,, "' ('½<•lu,•m .. \ pes5ôa 
ln:"J;,., "POia,~e nu indivôduo 
"'"s o exccd,. por<1uo I' um es
r,.1·,:u do lssp1r,to para dilatar 
" ,ncll\'idwo, <listendel-o, fa2el
" ,·ornmunl,·nr-~e eotn o mun
do_ 

!•:,,,,:,·,, ,.,,toma, o aprofundar 
.. ~la <li~t·n,·,;f,o qne, ])OSSO 
i,l'J"i,·,nnl-n conio J\ll'ista e cQ· 

(('o.,1iu;;,. "" 3.• 1,ai,;b,:•), 

Como noticiamos em n.,s
ultimo n11mero, o Ra
Cat1101ico, já uma reaE-

so 
dio 

·dade <:m São Paulo, eslá 
preste~ a se inangu·rar solem
nemente. FJapera-se somente 
que, desoc,:,npada. a sua fre
qurnda exclusiva, -possa. a no· 
va ~]stação Irradiar com toda 
a sua potencia. 

Sobre as solemnidades da 
inauguração, foi O LEGIO
NARlü entrevistar o Rvmo. 
Coneg-o Macedo, desta-ca.do 
dlrector <lo Radio Cathollco. 
S. R<.>vma. nos adiantou nl-
g,umas notas q.ue pa~samos a 
relatar: 

--os catholicos do Bra
sil não podem faz;er ainda 
ama idéa do que será em po
tencia o Ra.dio Catholico. Ef· 
fectlvamente. a "Voi de A.n
chleta", está irra:diando -com 
uma ondl'l de lloo kcls. nu

frequenda de 1220. Ora. 
dirreren-ça não ,permitte. 
alJsoluto, irradiar com a 

mo 
tal 
em 

po-tenda to-tal de 100.000 
watts, razão pela qual. se ir
radia actualmente com 15.000 
watls apenas. ou seja 15 'X, 
da potencia com que Yamo3 
irradia.r definitivamente. Sen
do a;ssim, é possivel que al
guns rerantos do Brasil ain
da nào -tenham ouvido a voz 
da Igreja ,pelo Ra-dio. Ta! in
conveuie!l'te, entretanto. ,des
appa,·ecerá quando estivertllos 
con1 -tcida a potencia. Para 
tal, esperamos occupar a fai· 
xa de llOO Kcls, o qne o go· 
verno não permittla que flzes
semos antes do dia 10 de 
maio. hoje pottanto. ã 

Cre111os pois que l}revemen• 
te possa ·ser lnau·gurado o Ra
dio Catholico na sua. freqnen
cia exclusiva. As festividades 
de inauguração se farão, cou
!orme estão sendo estudadas 
por D. José em collaboraçil.o 
com a. ·directoria ilo Radio 
Catholko. durante 
na de irradiai;ões. 

uma sema~ 
Nesta se-

Pas~ar-se-â no proxlmo dia 

Será condignanrnnle leslejado o anniversario da sagração 
do Exmo. Arcebis~o 22 deste, mais um anniversa

rio da sagra,ção episcopal' d"e 
s. Excia. Revma. Dom Duarte; 
LE'opoldo e Si11•a, D. D. A1·ce· 
bispo :-.1et)·opc,l!tano da· Ar
ch1diocese de São Pauto.- Tal 

-data, seTá solcmnemente com. 
rneniorada na Archidiocese, 
nnma respeitosa. r, filial home· 
na,~em que terá htgar na·· 
quel\e dia,· de ac,·01·do com o 
progi-amrirn que está sendo or-· 
ganhado por S. Hevma. :-.1ons. 
Ernesto de Paula, D. D. Viga·. 
rio Geral · da Àf-Ohid10cese. 

o LEGIONARIO, obteve 
alguns informes .para os seus 
leitores, por !n-termedio do 
Sm·. Vigario Geral, que nos 
recebeu na Curia Metropoli
tana, promptificando.se de 
muita bôa l'ontade, a nos di-
7.P.l' o que a.halxo trans·creve. 
mos: 

"Para iniciarmos as com
memo,rações. que todos os 
diocesanos iremos prestar á 

S. Excia. Revma. Dom Duar-te 
Leo[)oldo e Silva, pela ,passa
gem de mai8 um anniYersar!o 
de ,;,ua Sagração Episcopal, 
será celel}rada ás 9 horas do 
dia 22. solemne Po.htm~al, 
por S. Excia. Revma. D. José 
G. de Affonseca e Silva. Du
rante o acto, farã uma oraçã;i 
gratulatoria ao Snr. Arcebis
po, o Re\·mo. Padre Jo.ão Ba· 
ptiita Carvalho. 

Após a Pontifical, o Snr. 
.e\rceb\.spo recel}erá, no Pala

(_(:.,nUní,,. "" ll:," l>Ugina), 

mana, faremos irradiar cou
certo8, ·de oi·gão, numa das 
nossas igrejas, numero~ lyri
tos. dasskos, etc. Vamos cOu· 
vidar tamlJem oradores rle 
grande noniea(la no Brasil pa
ra tomar parte na seman.J. 
in,n1gnral (]o Radio Ca.tholi,so. 

Quanto ao-.s programmas do 
Radio Catholico. a princípio. 
talvez set·ão os mesmos que 
ora transmittimos ex-perimen
talmente, e que já foram pa· 
blicarlos n"O LEGIONARIO, 
salyo ligeira modificação nos 
hora.rios. para attendermos a 
innmeros perli(los que nos têm 
sido dirigidos, por carta e 
mesmo verbalmente. 

Assim, o programma na 
manhã. sel'â transmittido (las 
7 .:io ás s,ao,- e os da tarde 
da.s 18 ás 18,45 horas. Aos 
domingo~. porém, como já fi· 
zeml)s no.s dois ultimos, irra
(liaremo-s a :-.1issa. cantada em 
~reg-oriano. d!reçtamen-te õa 
capella do Seminar!o -Central 
do Ypiranga, A Missa, que é 
{:a.t)tada pelo côro dos semi· 
naristas. tem inicio ãs 8 horas 
da manhã, rnmtt;do, o Radio 
Ca-tholico coníeça ltJ:l transm!S· 
sões ás 7,30. indo as mesm1s 
até o tet·mino da Missa. As 
outras horas de irradiações 
não soffrerão. poz· ora, modi
ficaçào nenhuma''. 

TODOS QUEREM A PAZ! 

lias, " q,w ,.,.,.,,1., ·<'li" n,.,.,.r, re,lazh\" 

,·tt1•ln1,.,!. 

. •; 
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Campanha pró -!'O L E.(i I O N AR f 0·11';'. 
dever! ' 

. ' ' 

O LEGIÓNARIO 

0s ·. novos '~'igà.rios · d'tê · · 
· Santài E'pbigenia e da 
· ·F\-eguezih. de Nossa 

Senlll'r!l do g. 

S. Paulo, -10 de Maio de 1936 

CatholicoSi · Cum pd. p: -vqsSo 
. ;,;,_ Prestigiàe a Bôa .. l1;]1j)r~nsâ.·· 

"Premio á Bôa · Vontade"··· 

1 . . ).< 

·.,c'\('fd' 'c&iii' a 'Vá,~li!'-~~e 4>e deu na 
Parochia.- de Santa EP.higenia, 
pelo ,passamellto· do. Saudos'O 
Cg.-o Lui:i: Gopzaga da. sqva, 

. ro1. JJ,omead·o .. para preeu-cher o 
lugar -qe Vig,-rio d.essa .Paro
cbia, ,o RvmQ_, P·e. Aguinaido, 
Jos.é Gonçaly~, vl,gario da 
Freguezia dQ; J)!., . a q,uem O 
LEGI0NARI9·i _te,llclta ertusi-

· . !' PR()MES~ l?,9 fSP.uiJTQ,S,AN.TÇI r ':!' ce;CALE,\'i:DAJJ,g \ 

l
-ARTO tn81HING'8 'i:)Ep~~· '.,.,wr.-. dó ,i,4-, .. "'"" ,A-r<>J-.... i.,jt ').·i):.::: ~ ~om~~~:= ij-,.,•, Pois 

"O,., Legionarío" offerece á 

qu·ei~ ,ang~riar 5_ (cinco) novas 

assignaturas annuaes, um _çar-
~,. - ' ' . 7 

tão· númer8.do, q~e em d~it~ a 

sér ainda fixada, concorrerá ao 
' . 

sorteio de. 1 apparelho da safa-. 
niada marca ATWATER KENt 

. ' 

do ,•alor de 1 :250$000. 

:,·. 

vamente, , ,,,, 
Pa-ra o . l)a,ll(li!llia-to desta ul

tima, foi; PeJ<o. ]ll:~mo, Sr, .Ar-
. cepispo Metro.polltal).o, n?Jm.ea

do•o Rvmo. P-e. An-tonlo Mar
cial Pequep,9,,.- ,coadjuctor da 
Paroohla, de ;Santa. Cecilia. -

DA P-A,SCHO/\ , 1 <1 .. ,~11nu11elnr. ~ ,,! ·da:-,'easchoai~ Ev~, . • ,., Pro.-
1" , ,,' < ' COllMBN'l'An'io .'· ·, . ; . ' a 

méss·a ·'ct-0 Eipi-rito sa 'fo" (S. · {UI de mnln ,te 193(1) Ao.-. seus queridos apost<>los, j 
J&sus não Julgava opportuno ,Toào, XVI, 5-14}. ;ij. 

·,m~lhq' "f,e:U•fd(>. SIio ,Jol;I,;,. l))•ophefl"'~ ,rn<>El, M pe;,seg~i~<Jes .S. Is!·doro, laYrador - 1. • , 
enp, XVI, '"""· 1'>-14 que lhes ,.eservava o 'fut_m·o .. do seis domingos de S. Luiz ~ 

. , . : . , . ,porque _a !kja 1J)fese11ç'l- .t>astava. · Gonzaga. ;• 
1,N11quele tem~il, illtme Je><Us 11nl'a sua defesa. Agora. t,or~rn. F i J ay 

n01< """H ,11,.e11rnl<>H: Vou'l'ª"" que Vle subir no Pae, El!e·os_ ,11 - S. rancseo ero • 
nq.,ell., """ me e-.i~·JÓu, e nenhum previne, 1paÍ'a ,1ue não d.esfalle- mo, S. J., eonfessor. 
de ~~ 1ne !'erllõunt,.., 1111.r~ on- 9am nç, meiQ .das. tribulaçõ,es. A ],'esta de N. Senhora Appa"t ldesr Mos 1>0r(lue Vos disse" trfateza os- a<la.bl'unha, · ·maa o recid" ]•adroeira prinç!J)al 
e· nH "ºº"ª"• o trl .. tezn .,neb,;n Esp!rlto Santo lhes dará " eo-' -, 
o ""-"º" e<>rn,:6es. Jllns eu ,·n~ L'agem precisa, consolaudo-os do Brasil. ~ 
dQ;:<> " ve.-~nde, -é ,CQ,., ... ,~ente no. s~ftj.rnenw.-. Mais; Quand-0_ -, · 1,2' ~- ·s.~.~. treJ-e~ e com- ·.; 
i>~h ,·õ~ que eu ,·li1 t,orqu•, si vier o: Efsr,i,rHo Santo 'convence·-. panhe1ros, mart:y:res. ·.;._: , 
,.,~ fôr, o~Pnrneteio···,.l'fo *ll'á-rá po·r estup<!11dos milagres 'acr ···"f3 ~_...;· s-.--Robeito Bellar- . 
,.~flls, mns .. 1 ett fõl', .,,. vol-<> .,,._ mund<> :ncredulo ele ter commet-
,·fn~el, E, 'l"'""'º Elle ,-ler, eon- tldo um grande peccado ,epel- mip,o. 
•. ~';·,.-,-n,u_n(l'!)Cc'd,l)·,,W,el\ltdll:,- llndp ·a.,,l,,n.i,s~·,e __ '%'Wl doµ,t-rj,na,-;:: ,-ª,·',---:-:-, ss.;. F,·,-~c •. It~l-i,.,-,1-~,!~_ct·e· · 
do Jm,tl,:a e ,ln J11!0:<>, ,lo pePc!I• pon1unnto Jesus é justo por ex- a ü"' ,.,. 
do l,-ó:.qül, nfló n~dftohmt ein cellenc!a, e ao co·ndemhal-o pro- Ia sane, bispo ,conf. · .: 
,.,1,,., ,tri J1LStfli•v porque v<>u no nunciou o-_mundo uma sentença_ 16 ..c'.'..;,1/!/V·b!l!I,;l~;·bi·~pà:\Joij.í: 
meu Pne e não me tornareis n lnlqua.. o1 demonio. pois, o ins-. 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 
de 1 a 200. 

cartõesi nultl_e:raQOs. 

-Ao .Revmo. Pe.- Mar-eia! Pe
queno, nos J.1gam muitos .. .J,;!,çOll 
de amlzade,,e--i5ratrd.lo, .pois, s. 
Rvma., au·ranté'!os -mezes em· 
,que occ-u,pou;.,l como Viga.rio 
Ecollomo, -,o. '.Parochiato_ de 
Santa. .. _ Cecilia;,- toJ, tambeIQ. Q 
assistente ·eoole.sjasti-co, deatl,'. 

, . .,,.,. do. ,,\lo:o JJO".<l"" jâ .,,.tá plrador dessa ·aenténça lnJusta, -·S. João ~~pomu_ceno, _i:uar
Juípn<,1~"-0 Pr'hoel~ de~te mu,.- está JlOt' h,s<> mesmo ju!i<ado, e tyr. , . 
<Jn;·Ten,ho ,áiitdn' mUltn· .,.,,..,. n· de~truiílo seu imperio .. Depois, 17.:.:..... v·.o Domingo: ·depois 
w,s •,nwer, n,ns ,111.0 podei" eomw est~ E~'llrito ench<>rá o n111ndo, da Paschoa. - Evang.: ''.Et· 
l>""'""'del-mc ,:OA'ol',!'.I. Qunn<lo ,·ler "on, :';,. Verd.ade, no\s. faz pt,,rte_· fl-ea.cia -.da. oração'.' (S .. João, 
"<l?"'h;, .ljl,,J;lll'!~o •\~ ver<Jnde, elle do _..,·a.nde Conselho da Santlssl- XVI 

23
_
30

) 
folha.. 

Informações na.,Administração d' O LEGiONARIO. 
;,,_ 

E' ,vois,·.n.1!1twr-8rl q_ue· o _LE
qro~A,lUO~ 1 Íleste n:toift~~fo 
efil · q-ue, S. Rvma. se vê guin-

v<>,. lon de ensl.,nr todn n vel'- ma 'l'r,ndad~ em oue se diz tu- . •: · · • . · , 
dnd~, !•<>rqn,;'·'dftó:·'tatal'.â ·,i., sf do. q P:i,e di 2 tudo a seu Filho,. S. Pasc.boa.l Bal_\ão, 
mt,•ti_<>. "'"~ dbâ tml~ o que ti• <1uc r- ~eu JÍ"'nsanlento cte~no e 18 - R-\)g-ações ..:.. S.' Ve-

- . ·. dado á dlgnida,de ardua de Vi-. ,. . ",, _,_ ........ . ''"!'i,ou,·_jdo, e v<>tt hn de nmu,n- igual ao Pae. e do Pa~ e· do Fi- nancio marty,r. 
-cin·.,--.. g,,., 11-n.de neo,otecer. Elle lho ·nrncede o Esplrito de lu,r,· :- . · ., 

F a e i·o s M a r i a ' gario, ven-ha in:p.re.ssar em 

D O S 
pÚ:bllco a sua; ~atista-cQã:q e os 

· . · _ • .• · . seus votos .p(lla -teeun·didade. 
do Par-0eh1ato. 9-0- Revmo. Pe. 
Mard<1:-l, e a .ti!la g-raU.dã.o' pe

. los· beneUelos..1q')le Dea-s foi 

"'" Íàl~'ile 'rlorlfletlr, DOJ'Qn<' -.. e-· (JUP ;,0, dl~ .,,da -.~ verd!lde. 19 ~ Ro_gações,_- S. Pe-
, . . '"' · · dro CelestiRo;-, papa -B, •·::-::-::,~.:,::,::.µ.::-1:•:!•::•t:-::•:t-=·!:>!!·!!·!!,:'t.:!·l!·l:-!:;::•::.:z.::•::•::•::-::.::-::-:~.:t·.~·!!·!!·::.;.. · e ris p fril d e Vi ter b o . 

fj ·,, i\f'Ü\'EIS E TAPEÇARIAS · · .. · i:f · 20 - Rogações Vlgilla 
•.: · · . :.. da Ascensão -- -S. Berlla.rdl-
f-: · · i1 no de se'ri.a . 

COMO TRANSCORREU A 4.' CÓNCENTRAÇÃO MAlUANA J>E 
RIO PRETO 

servido envtàr-t-he, por in-ter
medlo (lo 'Il,óvo ,Vigarfo · da 
Freguezla ··d-0s>'o•. 

íi ·C·-21·s· 21·. · v.· 21t1·c.21na. t ,, - .......... ,,. "· •·· s~ i.:. nbor -· (DIA SANTO'· DE 
t,. ,__, !,

1 
GUARDA).-

O marianismO Vibra d·e enthusiasmo atê itos mais longinquoS recantos 
do Estado. 

Congreg~~o _ .~ariana 
da f,enha 

II. A. ROBERTO DE- SOUZA & Ci3;. Ltda. Í.{ ·22 ...:.._ s. _:Él.i(a ·de 'cas.s/~ :_. 
• Annivérsal'io ·'• .,,.;.,,a.-ilo do ~~ ' ,' ' :,: " - .. - °"' 
t~ Pl-1 Q'.\jE 2-1347 FUNDADA EM 1929 i't El'.mo. Sr. D. Duarte Leopo!-' 
li ;~ dó'e SJlva,;·:Arceb". de's. Pàll-
;J Rm1 Bóa Vista, 44 (Pegado ao 'Hotel d'Ostc) E: 10:_.:.,Come~.a- novena (10 Di." 

Pela quarta vez, reuniram~ 
se. no ultimo domingo em 
gram:liosa concen-tração os 
co·ngregados Marianos ,da nio
ce11e dé __ Rio #rêto. Como em 
1·935, -tambem este Mno se
-guiu .desta Capital uma· pe-
-qne'n'a caravana <le Congre-
gados, .que foi áqu'éua Jongln
qua -cidade de Araraq,uarense 
le.var aos .séus irmãos maria
nos. o abraço .. dos da Ca.vit,ai, 
e ao mesmo -tempo admirar o 
v!brànte· enthuslasmo e a ma
gnifica onda de espirituaiida
de -catholiea que ava,ssala,m a 
mooidade do interior do Es-
ta<lo. . ' 

Mais uma vez se repetiu de 
Ã.ra-:raquara até Rio P,reto, 
aquelle espectaculo emociO
nan·te a que o LE·GIONARIO 
já se referiu ao relatar a -Con
cen'tração do anno paifsado:. 

_ Ell). uma_ ·composi!)áo, 61!te ai:t-
no de 18 -vagõe.s, viajavam 
quasi 1.500 Con,gregados '& 

mais 600 _ pessoas CJUe iam a 
Rio Preto. para verem ,desfi
lar "a mocidade de Noosa Se
nhoJ11,;' . . , 

Mais uma vez ];tio Preto vi
lbrou de entbuslasmo, desde a 
cch·egada d·os Marianos á Esfa
ç_ão; onde eram espera,ctos .pe
los loc:t,-e.s· e por outros vindos 
en~ aÚtomoveis da!1 cidades 

proximas; desde o desfile até 
a Cathedral ou,de celebrou a 
Pontifical, S. Excia. Revma. o 
Snr. D. José Gaspar de Affon
seca. e Silva. Bispo Auxil!ar de 
São Paulo, que vara lá fôra, 
convidado pelo illustre· Bispo 
de Rio Preto. D. Lafayette 
Libanio. até o almoço distri
buído em ·•w.cólas", no Oym
nasio S. Joaquim e o empol
gante de;;HJe ,da. tard·e, em to
das as mauife"stações, a cida
de intefra demonistrou o quan
to. -se ,a,cha impregnada -do es~ 
pirito maria,no. 

O desfile da tal'de foi p1'.e
ce(jido de ·uma s·essão na Ca
thedra1: durante a qual além 
de ou-tros oradores falou S. 
Excia. Revma. o Snr. Bispo 
Auxiliar -de São Paulo, que 
fez uma exhortação· a todos 
os -Congrega,Ôos, convidando
OS a-:apertà'r difüi 'Vez :ma.'ls· os 
Iaços de caridade f,raterna: que 
os unem a·ttendendo ao man~ 
damente de amor dado aos 
homens por N. S. J-esus Ch-ris
to: No desfile foi .concedida 
por S. Excia. Revma. o Snr. 
Rtspo de Rio Preto. aos Con
gregados da Capital, a honra 
de. ,conduziiem e de !adeatem 
o ando1· de N. S. da Ap.pare
cida, Padroei.ra pl'imaria de 
todas as Cong-regações Maria-

nas -da Diocese. Por todo o ~OVA DÍ.i't.ECTORIA 

tt·ajecto N. S. da Apparecida · · -.OJ;.EGWN~IO ré1Y9beú, da•, 
era coberta de !lotes, _Pe\a , congi:e.gaçã;o, $1-e . ._N • .s,: do Pe.r- · 
população oda cMade, a.glol'ne- petuo Soccói'l'O 8" S'ai:fto Affon
rada nas ruas do centro. _ so· (PWnhá)", '-com-municação ·da 

O encerramento da Corlceh- rioineàção · -do·s novos dirigen
tração d,:m-se na ,porta da Ca- tes desse $t>dtail.icio. Essa no-

M :,: .vfno.''EspirÚ;Ó santo., > 

t:: SãO :PAULO ~ 23 _.:. s. Ji:ião Ba_pti-st_a, R_o·s-.· 
"•':-::-::-::,w.s:;~:·::*::w.:,::.::,:~.:.:M:.::.:~::-::.:~::.::-::-::-::-::•::•::-::•::•::•::·::-::-::-::•::•:m:,,t si, éoni. ' 

.REALIZOU-SE COM MUITO BRILHO A 
. MARIANA FEMININA 

CONCENTRAÇió ;· 

~~~!:~.~·asº::etod!":r~::°~~tr!~ ~e:i~º :z.i :!i~~:lop~~e~· ~i; C6n·forme nott-ciamos em S. Excia. dirige ain,da ca- ço de esta·tisÜca para melhor 
gações foi dada a bençam eom Souza. noasa u-ltima edição,- realizou- loroso a,ppello ás Filhas de confecção do Annuario, a obri-
0 SSmo. Sac-ramen,to e a se- A nova .di.réotOria, que de- se a 1.0 do mez corrente,· a- Maria para que apoiem o Ra- gação de toait. ·Pia União c,u~ 
guir entbuslasticamente ap- verA tomar pô'sse 00 -dia :rn Grande Con<:entração Maria- dio Catholico. vlr as determinações da Fe-

plaudida N. S. da Appar,~c.lda, de maio; lia ~. ·boias na, Ma- ~:J::i::~~i::;ãt:!11~~::t se ~!a l:~!fet~º
1:;~:i:a~:r!~ -~~ra~~t:o~~~~

11
º
0 

Sr~!~~;b~:; 
a Jg-reja. Cathollca, as autori- triz de NOS6a_,:Senhora -da P.e- çõe, ,, ·,o-da~ as diOceses sut- para -uma reunião de caraçter 
dad·es ecclesia.SUeas, as Coh- nha, -está a:sshn·:-constlht!da: v ~ autoridade centralisadora,, e 

Õ M i •t T d· P~,-,,,,,- ·.1.,; S·. 'Jo·' ·ca~-· fragan-eas d-esta Pr_ovinda E<:0 festivo-lHero-muslcal. ás regras do Manual, 
gregaç es ar an?,S, c .. 0 0 '':"' . jl ' """ ,' clésias,t\ca. E t ta t S B' ,\ A · S E · é o decorrer do desfile, a ben- i"º Ramos· ÁSSiS1tent,- n re no, o r. ispo · u- -seguir, . xcia, sau-

...._, · .., ' · .· .. . - Uma ·numerosa assis-tenda xlliar aproveita a op-portuni- · da(lo pel9 R. Pe. Ángelo· Gio~ çam e as manifestações ftnaes Sr. Pedro uG;. )7-or-atte.; 2. 0 .-As- ,,· m•'··de m,·i ·,··soa, , 0, d d 'ih ,. , 
· · .1 •• ._ e,; = ade para sau ar as F1 as e lal_elli', viga.rio dê votia .e ou~._ 

= ..,. ,.. ...., ,.,., ...,, , ,...--- aria do lntenor e fazer a -- ve!n-s.e .. sauda.çõ·es ·de recpl''e~ · foram irradiadas pe a "V. óz de :'•.te
1
a

0
te

8
-. Eº"~emio JG!••,:t· .,·,0• n•• t••• n-0it-' p•ep·, ••. M · · 1· • • 

Anchieta" que. ins-tallára ·seu -~, . ecre o.;,- gaqu.m torias _0 .salão da curl'a Me.- l!'lllllas recomineli,dações attl- sentántes' ·dM F-edit'açõeS .é·! 
microp!wne na p-orta da Ca- M, .d.f!::;·~~ ,_r .1~eciet~r_w,-:·,hro!}Ólitá,na, onde,).\Jr!l'ffi_m'uitO nente á:.,cÍ'ia:ção .de- um sei--vl, numêros de musfce::: 'r. 
thedraI. Brubo•,D'éwtr _Th~u-rll\.ro,....._ 'ãp!)laui:iidos 03 diseúrsoS doB O '- .·-'-~·--- _,_. __ _ 

Para todos os ·Cong.regados , Antonio ~zarin; .l.'t' C_onse- R.R. p;p, Dir&ctÓl'efl. ,de,- Pias 

;r:g~!:~;~
1~ª;~:. ~-s~t~f'cl1;,_ ;Ri:~&nsei~}rWi~.%~~,fil~.:!: ·· Up!~ei;_:~ -~; J~~ .,4~e~yo1::.- - ~:J.-.~.J.'.fME.u.---~:X,~.I,t.:

0
~ .. : · }S? S~á(,,.C9itdignainenie~ .. -..: 

- · ·-- .-., de' - , · , ,-,, · .- vide.os ,pelas -Filhas· de Maria. \.., feste1'ad" o o an·. n,·v·ersa·,_. _ Revma. o Snr. Latayet,te Li- lera, 3, .... C!.. J3é~~.ir.O --:-- Se~ desta.cando-se a formosa ora~ 
ba.nio, foi-deu-maliondiade-en- bastião M.ar.q-ues Leal; Ch~fe ção-.-cto; .. Exmo._ e,".'Re.vmo sr

1
, {Co .. u .. un~ll<> dn·4.' pnglnn) ..fio'da s~graçãO ·do 

cantadOra; e ao Jàdo da vibra: dos Menores."-- Luiz, Pereira Bi-s.po .Auxiliar na ultim_a tholic~s do Estado de Slnaloa. 
ção da juventude de N. Se- da Silvl!,; -Bi'bltoth!lotlR:I'-!O n;otte. Foram abertas todas aS -igre- Exmo. Arcebispo 
nhora, mais uma vez os visi- Moacy_r_de Al;ireu .Ramos; Di- ·:p,1,. manhã do di• 1.• as 

jas e pennittidos 45 sacertantes de S. ·Paulo, traze!ll a -reetor ·E~porttvo ...... J?ermeva,J h·NÍ.<Ílaçõ'es ,da "Y,óz de An· dotes. 
inesquecível 'flg,ura do -Blspo José Venancib. •hi,ta- "-, vi,,,m •hama• a ,t- · 

" ' " • No Estado de Jalisco, ta.I-
de Rio -Pt-eto, alma de todo o A eeri-m-onif1. da ,pQSSe dos -ten~ão··da n0s$a ·popu!Ílção -pa- vez 

O 
mais castigado ,pela re-. 

movimento mai:iano daquella nov-00-·dlgl).ilarios, .dar•se-á, ao ., ·,, 4 mil Filha, de Maria 
• volução, move-se -uma in-timsa 

zona, alma de ·toda a trans- pr-oximq. dia !23 •de maio, ãs (numà- es-timativa pessimistà) campanha anti-catholioo, che
formação religiÕ-sa daquella 19 ,horas, na Matriz -da Pe- q·u~·commungaram na missa tia.da pelo famoso Cffirrido Ca-
exteJ,lsisslma Diocese. ·· nha. celebrada poT ·S. Excia. Re"V" nabal. 

ma. o S-r. D. José Ga.spar de • • • 
Atfonseca e S!lva, na [\ova 

(C•,,.tiornnçllo dn 1.• pnginn) 

cio, o clero de São Paulo, que 
lhe Irá levar. homena-gens .pe
la data. A' ta,rde, S. Excla. 
r8t!eberá, ainda no Palacio, ás 
Associações Religiosas, aos 
Oolleg!os Catholicos e aos 
fieis em geral. 

o CINEMA DO LAR 
Congrega~ão · Marian• 

de Santa Cecília 
Ca.thedral. 

. . \ -' 
A MAIOR COLE..ECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 

-Commemoro.ndo o Me--.1 de 
Mari_â ess_a _ c9ll~regação .tece-, 
berá, -como in~mbros uma .. n,o
va ·tnrma ·'de·i'n-Oviços e -(l<utra 
de -cong-regad'oà, $egun°dó de
liberou o conselho desse so
da.li-cio em uma reunião men
sal -~-éaltzádW·;"na ulutima ··terH 

Ém seg,uida., após a primei~ 
ra refeição -servida no Gym
nasio S. -Bento- e nó Restau
rante da L. S. :Cath-oUcas, Tea
lii.oú-se · a 'assem·bléa geTal no 
salão- ,dàq-tie1lé -Gymna.sio· que 
começa com uma, conferencia 
da p-rofra. Zuleilka'. Ferreira:. 
Em lo-gar da leitura do réla
tofio · da Federação, S. Excia. 
Revma. -ªn'!-une_iou :a,Lguns .1;rn
meros relativos ã extensão do 
m-o:v:imen_tó expan"i;ionista das 
Pias Uniões das Filhas de Ma
ria. Faziam ,par-te,.,da-mesa di
reotor.,a, o Sr. ·Reitor do Se
minp.rio1cde·t'aubaté, represen
tante do viga.rio de Rio Pre
t.o~ .. Mons. -F.. Cangro e Mons. 
J~il,os~b,i, r,espectivamente C)l

riw,,d_a,-.cathedra.l (l,e Sorocaba 
e ·,de Ca,mpinas. ,.,, 

Outras noticias nos infor
mam de uma enttevista de 
Monsenhor LeOl)Oido Ruiz Y 
Flores, arcebls.po · de Mid10a
cán e delegado apostolJ.co no 
Mexiço. 

A' noite, terâ lugar ás 
20,30 ho1·as, em loca1 que se
~á O<PJ.>Ortunamente annuncia
do, um-a. Sessão sole.mne, para· 
a qual foi organisado fino 
progra-mma de muska que 
estará a cargo da 01-chesJra: 
de -cordas . do Maestro . León 
Kaniefsky, que desde já ,se 
prompt!ficou a exetutal-o, -em 
homenagem· ao Snr .. Arcebis-
00, 

E RELIGIOSOS 

Condições esr,eciaes de ~LUGUEL para o Interior 
Salientamos este -lrecho: 

·• A justa aspiração ·dos prela
dos. ·sacerdotes -e -catbolicos 
do Mexico, ~ -de 'ai-cançar por 
meios licites a liberdade reli~ 
glosa san-ccionada legalmente, 
Isto é, a· refarrria' das ac:tuae.s 
!e.is dicta'9as em momentos dio 
exaltação, No dia em q,ue o 
·governo ,se · .. convencer qus a 
Religião no Mexico, longe de 
estorvar, contribuirá e(flcaz
mente pa.Pa o justo bem estiar 
de lÓdas as -classes. o Jló.ÍZ en
trará numa éra de-verdadeira· 

Peçam informações á 
•• 

ISN ARli & CIA. 
RUA 24 DE MAfo._Zo .. ;, SÃO PAULO 

Paschoa· da Juventude 
Estuâan'tina Catholica 

Precedida de''intensa pro
paganda nos. estabelecimentos 
de ensino· secundario da Ca
pital, realiia-se boje a corn
munhão pas.choal dos estudan
tes, promovida ,pela Juventu
de _Estudantina Ca-tholica. · 

Todas as ta-rdes, nel!-tes ui· 
timos dias da semana, a Ba
sili~a · ,de N. Senhora da As
&umção (S. Bento) era ·toma
da de grande numero de jo
vens estudantes -que lá iam 
ouvir o triduo prep-aratorto 
P.r.E:~~\io pelo Revmo. _Pe. J. 
B-. Cárvalho, inspector do En· 
sino ~eHgioso da Archklio
cese. 

Hoje. ás 8 horas, naque\la 
Bas.i}l-ca, o Exmo. e Revmo. 
Sr. Bispo .Auxiliar de S. Pau
lo, celebrará a ·-Missa durante 
a {!Uai as estudantes rece
berão a S. Communhão. Essa 
Mlssa- será dialogada, segui~
do as asSiste0 te_s. o foihElto 
p-ara ser publicado por um 
monge _ benedfotlno. 

Após· a Missa, será servido 
um "lun,:,:h" ·no refeicto.rlo do 
Gy-mnaslo S. Bento. A se€"uir 
deverá realizar-se a assembJ.éa 
annual que a J. E. C. -cos-tu
tna fazer })ol' ~casião da Pas

-ehoa. Es'sa .\''eunião; qu~ -Ser,?, 
pXesidida_ por S. Ex<:ia Rexma. 
o Sr. D. José Gaspar de M-· 
fonseca e Silva, -contará -eom a· 
presença do Revmo. Pe. · P. 
oa.bin, ·s.- J., qu'e -S. Paulo· 
hospeda desde 'quinta-feira.·ul-. 
Uma. 

O mez de Maio na Pa
rochia de S. Cecília 
Proseguem com brilho e 

grande a!fluencta de fieis as 
solemnidades -em louvor á SS. 
Virgem na Matriz de s, Ce
cilia. 

Hoje, deverá faier a sua 
ultima pra.ti-ca o R. Pe. Arnal
do de Souza Pereira; a seg,uir, 
de amanhã até o ,d!a _19 !h
clusive, pregará o R. Pe. Eli
seu Murari; do dia 17 até ·O 
dia 21 devel'á falar o R. P. 
Antonio de Moraes. FinM, 
mente, a pai·tir de sabbado 22, 
oc,cuupará a tribuna .sagrada o 
R P. Oscar Chagas, i·edem
ptoris-ta. 

Ordenação sacerdotal 
de um ex-pastor 

~nglicano 
-,LON-DRES - Foi ·ordena

do ,pelo ,Cardeal , Mar,chet'ti, -o 
néo-saeerdóte améri-cano: l'.'ier
re · Kài'ry Ora, lnséripto ria íl_r
chidiocese ·· de Wes·tminster 
( Ingfaterra). 

$lia_ prif!Jj?,ira .,missa foi re
saçla na igreja ·de .Santo ,!lzj; 
dN!.· ' . 

Este ex-pa-stor angHcalio 
tra·balhava np _ movimento de 
união das igrejas dis-sldentes 
eom .Rema, onde em 1933, ab
jurou do protestan-tismo. 

Phou~\>: 4-3587 e 4-5461, 
ça-'felra. , . 

No proxiill.i · domingo, á 

"·A 1 
tard~, serão r~.c,a_~ldos -como 

O R D E-J\f " lloVtços (!S s~~uint&. .-ca.ndida-
, 

1 

tos. 
REVIS'l'A DE CULTURA ,Cicero w~ ,de Magalhães, 

Jneks~:n!:d~ip•~•relré.l<> __ . Elrne~-to Ródi'liues M.artlna, 
Horacio M. ,P.Jahelro, J.osé de 

Dirlglda l)or ,r cam!)raia _ -Sa.lles, • J,osé Ohris.-
Trls1tio de Atha7de•,,' 

Asslgnatura annuaI 26$0_00 tiano R. J·uhy, J'osé. M-, f,lnhei-
ro, ,, Levy Altes,._dos S,anto~, 

com o Dr, P~l,TLO SA"!llfAJA Miguel Ma:rtinell!,- P1>d~o Si-
.A~·. Bl'lgndel"o Luiz Ant<>nlo· i ' 1· · v· · ,·· 

N. 300:. _.._,(l. a {J,,~e ra Am.a,r~ ,,_., 1ce!,)te_, fJ 
Oliveira Ramos, Waldema.r '.l'elep~one,, 4-084'l' • . 

CAPITAL,.-:,_ ,. 

Encontro de um· sarco
ph3go q.tie"··se .s·úpl)Õe 
ser da filha de Khêops 

" . ' , ,,,, . 

Reis e Willi Plenter. ,. 
, No':d-oro-ingors·~-guint·e sr;i· et

tectiúírâ a r~epÇ~ solemn.e 
seiuifâo o r:ifoa.1'. do· ·Manuàl 
da's Cbngreià1~õés dOii noviço$ 
irue"passirão''"á: éong.reg-ad.os: 
. ,Sni:s .. ' An'ti)Íüo_ À. 'o•'Elrr1éó, 
Helio Bre~àarié''Torrano; J"os'é 
de, ._~i;,s,,~bouqa.s,,,fhltk- ,G,, 

,,_.S,_ Excla, ·,Revma. que abri
r~,.a,·-$.e:llsão_ con, .. a. lei~.ura 1.o 
tt}jeg-ramma de ~o,ng.ratuia~ões, 
dklgldq P:!lt:_ s,,,~11 o $_r. ·Car-. 
dfi!:.Rl -~· &!~}@~t,ião Leme á _pre
si_qe'llt.°ª . da, Fed.er.ai,ão - pe

p-az". 
Falando ainda a respeito de 

uma re1\njão. realizada em. -S. 
Antonio do Texas por, var10s 
prelado,~ mexicanos. o clelega
do apostollco inforlllou que se 
tratou das .v,reÜITlúiú,es pa,r_a a 
abertura de um Seminario 
Mexicano na fronielro. · 

RXPUÚ;;;o· DE C'AiLES 

de .. ac,clam11çõ~ .ã _presidei~te 
1~ ,}'_'"l"t?,.tra<;J9,,. p.,...Ded_i,- Cou- .-\ 
vr;l!,,? e. ,pai:a,_ a .. p-rhr~eira pre
si-d~11ite, D. 11:h._ry dos· Santos 
FaQl'iCio, de Barros. 

'·A cxp'uhão dó ex-preshleri
te Ca,lle,/ do _ter'ritorio mexi-
cano. <:auso'U · enorms sensa
çãÓ em -todo o 11aiz. · · '' ~~I~~ ::- Dur_~~.te,. ~S.. ~~ª~%'. 

'(:ões· ·que -se ·venl lev'an'dO · à 

Lê em seguida a rel;i._ção das 
Feclerações Femininas exis
tWtêS· n-~tadô,'" diiírab 'o 'res'

Dias de Andrade, Paulo No- pectivo a 0 no da fundação: ' 
_<lffei!o sob a dlrecQão do pro- guelra Françà e Alberto Soa- Capital _ 1931 

Os periodicoS; êm nuriieros 
extraordinarlõs, dão detalhes 
e fazem -comm-entarios drama
tkos a respeito ·do- facto.". ~essor Selim Hassen, da Unl- res de Alme(da.._ Campinas _ 1933 

_,•ernldade. desta' ·cidade, 1enoo~; ·· t,l:.êá:se m'ésmo ···-dia serão is. çirios _; h35 De um modo geral, pareça 
_trou-se .~erto ,_das ;~_y·\"~rni~ib.·-ag'regà:d-oit·---ile -s'tirS!j A-chilleS· ""-R. "Preto__:__ 1,935 
um sa~.c-~pha~o __ em .P<:rfet,~2, es· Robeft.i, -·Ad-riano Perfetti, ·-santos.._ 1936 .... ~, 

!:!~õ/:e/ºdne"e~;~çã;;1nJ:,."a ;: Antonio C. Fer.ras sa.lles, Ar- O uumero de ,centros mar. 
quarta ·dymnutia que se crt! :mando J1!uoI).icqntl, ;(av&n, de -1·iau'os ~-352 ·___; e o total d'e 
seja filha de Kheops, o eoris-: Toledo Filho José de .Asére- ·Filhas de Ma-ria - 20,535 -
tru~tor da celebre pYramide. do Santós,. Moacy·r Mõnteiro' sãO recebidos com enthusias~ 

.1 qu:é· o °'.pnisldente ·cardetü1s''se 
deixp,u inf!,ue;i:iejar por·, $~U.ft 

CQJ!•Sel_heirQ-s, au~o~izand,o . a 
de-Portação· ·de- 13alleir, ,espe-' 
ci!l-im,:in'te depois do. recente 
attent'áiio fi,iroviariO .aé Veià 
Cruz, attrihuido a.Os pal't'!da-i'""""'""'""""""""'"""""""""""·""'"" Machado, _Nkolau Mauri, -Or- mo. 

~: " V ( D A " i !ando cofrea, Paulo Mattas '!ti' · 
= ~ Pereira e Leopoldo V. Mari-

1,,,= .. -.·. Revl~:1v::e::::a<1e n·h1~n,da fará ,·art"' das SO-
Dlrectore~; ,., 

F. d·<1- .oama 'Lima - Fnbt letnnldad~- -do dla:24 a po.8ªe 
- Frailc1sc,:, La Rocqae e eoml}roniisso ' dos novos 
i;: Alberto d·i Brltto Pereira ccmselheiros_ recen-tementes 
~ Alvar0 Mllanê,i 
,,· ... ', :Nel•"·.'· .<1,'1: •• ~e.Jda p• ".·ª .• "', eleitos.: Fern·ando Furquim de 

--- f1 · Ali;nej,da __ e Arlindo Fµr,quim 
i, Asslgnatur~ ·annual &foo·o de' Almeida Filho (.t'eeléitos), 
: . Numero avulso $400 Mi<ihel P. sawaya, Ar111ando 
§:·,i Prnçn 15 ,i., Novembre, 101 E Stin-chi e F_ranclsco de Paula 
~- ;.~ and. • -~º .d,e J-ell'Q, : 
~ · .... , ---··. ··,-,,,,.,-.... ~~""·-~ Ferreil'à.-· ·-À'· '""'""'"'""""""" .................... , .... ,.,.,,., ·~ 

; .,. .,..,, ... Pegado a-o Largo São F,r.a.ncis<:O ,_., 
\ ,, .'l:éJ.; __ 2;597~ç-·,SM>-·:pAULO.·-

FUhth RUA SANTA '!'"~àJ!:~A, :w ·, ,J(OSDOU 
Esquina Fraca' d~ Sé , d ' 

TERNOS SOB ~~DIDA · D~ BqA ÇASIMIRA , , " : 

-,, . " ., ' . · 88$ DE FEIT,IO . . · .. . 
CADA TERNO ,cHr(\ CADA ~TAILLEUR" 

~ ; , ELEGA-NTlt, C4,DA CAPA MOD~RNA/ Só. NA · 

' ·· ' ALF4IATA~IA INGLEZA 
Jtl:otriv., RUA tnENJÁMfN CONSiANT •.. 2i, i.· .. ', 

Usa.rã -da pal-a.vra ·tambem, 
nessa oceaslão, .pat'a sau·dar 
ao n:>Sso iITustre Au-tlst!te, -0 

Desembargador aposentado, 
Dr. Affonso de Carvalho.· En
cer.rar-se-ão assim, as home
nagens- que, naqueua,dia, · o 
déro e todos os catholicos da 
A1•chid-iocese · irão prestar ao 
seu Pastor". 

Clovis. de Oliveirr 
P1'(>t""s~,: de Plano 

ti.. DR. DINO, D~ENO, 11;1' 
Tele])h., 5-5881 

I:'. PAULQ 

. AVENIDA ~. PAULO, 138 
.. ARARAQUÂRA ' ' 

r!Os de _Calles -por motivos po
líticos. 

A res)}eito deJõte acctdellte 
a esquerda radical dirigiu ae
cusações viol~ntas· -.contra o 
ex~presi-dente. 

O'·sector -e-s-querdi,sta. do 
()Óngrasso e o grupO o.pera~ 
rio revolucionario -re-clamavam 
desde ha tempos tambem a 
expulsão, , _ , . ,, , .. ,. 
A&sim- o presi!leJ!t,e .,C~~denas 
ex:pul-sou a canes. alleirando 
ser uma ·"-medlda_dest'inada_); 
evitar disturblos 1;çuµgréS" ~ 
impedfr que fosse· ,t9llilda a 
mÚ~ha noimaf das · Inititiii~ 
çõeS e fru·s"tradoS<J- oS' :Í,rÕ}'iosi~ 
t~~ dó--GóíÍ~inó'. =· · . ·-' :.-._ - • 

'Cóni a expulsão'-'de Ca.11'00;-. 
aéredità-Se' ()ti.é: 'f-I'ácass'é••à:t'a.Al
Çã-Ó àütVkovar'ii:llómen-tb.l atiça-
da por ffls· pai'tidà.rfos. · .,, .i 

TYJPOGUA.Pfl'.IA;;,•R0.8,SOLI_J.i~l\r:' 
R1,n ,\:,,ii_i,u~-'.'I '1<> Np11c11ne~'tfl_,_ D,l 

• ' 

j 
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S. Paulo, 10 de Maio de 1936 O LEGION~RIO 

·, PRINCIPIOS FUl'/DAMENTAES DE UM 
' PLANO,DE REFORMAS SOCIAES 
•· E ECONOMICAS ,, 

Affirmações 'da Confederação Franceza de 
Trabalhadores Christãos 

COBERTORES A Confederação IF,r,a11-ceza em novos males sem curar. Oi:!- -
de Trabalhail.ore~: Chrhtãos já existe,ntes" .. Só· "por um 
acaba de -publicai' -um .Plano grande éStorÇo de . orta,niza
de :reforma.s socfàes e eeono· ção, de Je,gis1aÇão, de institui, 
mi-eas. Si bem que seja-' um ção, de r'-eforma · c,.e' espit1to e· 
plano feito _para as ,condições dé costtu\les"· -prlnelpa1men·t~; 
economicas e sociaea da Fran- é possivel eolls_eg-uir a paz de-

MELHORES QUALIDl'\DES 
DE ACCORDO 

COM A NOSSA NOVA ORIEN
TAÇAO DE VENDAS POR 

DAS 
OFFERECEMOS Ça nelle se encontram af-tir- sejada. . _ 

mações gerae.s qu'.e deVéin in- .Sobre ,3.-, pi:-odii.cção affirma 
teressar a todos os ,paize·o - o plano .que ena· "não eonsis
lnclu1:1ive ao nosao. Dellà res- te em a.Sségurar. o· e)lriq~eci
tacâm-0s as seguintes: m·ento dé'41:1gunsJ ~as 8i11l •prQ-. 

PREÇOS POPULARES 
~Não .se poderá •a.ppll-car um cv.rar o )iéin comriium '.da .Jt_u

remedlo -ef-Ucaz e· duradouro íraa;nid-adé"." O <tra-b11-lm-o .nao 
aos. erros economicos e ás in- - deve ser 1'.con-siderado corno 

. justiças so-claes ",que produzi- úma -m~rcadorla su-bmettid'a, 
ram as· miaerloo e desor-dens exclusivamente á let ,da offerta 
a-ctuaes, se não,· ,_,for baseado e:-da p_r-OCÚra:'; mas um meio 
muito ,pairticularmente nas de o holl1erri· culll,pri.l'-.,_a Sl)ll 
en-cicllcaa RERUM NOVARUM -missão eom'cda:1; 1.é, de 'lpto
E ·QUADRA-GESIMO ANNO". cúrar n~ta. Vida o seú'· des
Asdm, a -C.F.T.C. exclue -den-· tÍ-llo: te.rréiiO na ordem lndivi
tre seus meios ,de a<ição a "re- dua-1, .familiar e social, e rea• 
voluçã.o vlo1enta, que resulta llmr o se,1 fim ·etW'nO. 

0 llOION,\PIO 
Quinzena.rio catholico com; 

app1-ol'ação ecclesiastica 

Reda.cção e administração: 

Rua Immacnl!llda Conceição, 5 

Caixa Postal, &471 

,.E XP E DI EN TE 
Assiinatm•as 

Anno .....•. 
Numero avulso 

Aunttnci~$; 
Precos conforme tabella 

12$000 
$200 

Como 11raxe, não devolve-
remos origiuaes de artJgos re• 
mettidos á 1·edacção, embora 
não t.~nham sid-o publicados. 

Rogamos aos nossos assl• 
gautes o om!equlo de commu
nicai:-em, poi:- esci:-lpto, ao nosso 
gerente, Cx. Postal, 3471, • 
S. Paulo, qualquei:- alteração 
em seus Clldereços. 

Commentando .. 
BELLEZA$ DO 

SOCIALISllO? . 

O acto de um -governador 
mexicano qualquer, que nos 
a-cab~ de ser tra.nsmittido P<'· 
Jas agencias telegraphica·s, ~ 

notavelmente- ill·ustrativo. o 
referido cavalheiro, certamen
-te al'd.oroso p8.rtidarfo daquel. 
le cO"lllmuni,slllÓ que o cx-pre
siden-te Plu,tar.cho Elia.\. f'al· 
lea, e11quecido dos ',tempos un 
que toi s,;>11hor -do paiz, _de
nnnt:iDú:'. :e;x:lstir:~no -' ,'l>f?t Ja1:··lP-_. ' 
v.l.I'.no .d,) ~<i.E-xic~, t-evll certo· 

, dia o Prá.zer de sabat' que .,.. 
xlstia. ém sua pr-clvlnda uma 
escola particulax destina.<la a 
miniStrar· en.sLno profÍsHlonal 
gratuito- a menlnas ,pobl'es. 

- F·raternidade soela::sta, 
pensou -contente o illuJtre go
verna.d-ar; eis o fim da !ueta 
de classes, realisada. a. 1\nali
dade -do regimen. Eis a gcne
. rosi-dade socialista cuidando 
Ua e.ducação da iu!a:ncia!. 

E já. se .preparava -para es
pa.Jhar aos quatro ventos a 
feliz nova, quando o infor-man· 
te continuou: 

- Excellencla, na.q-uella es
colf: e.nsina.se o -catecismo, ha 
objectos -de culto e eUa se 
chama S. Vicente. 

- Domo? Alli ainda domi
ua·m os neg-regad.os ehrlstãos, 
as sotainas negra.a de Roma? 
AUi ainda dominam oe: inimi
gos :da cultura, os de.ten.;ores 
-da ignorancia. ,popular, -0s 
opressores das classes -pobres? 
Ah t Feche-se immediatamen
t,e essa escola, eentro subversi
vo de inimigos da patria. 

E assim, ,graças !i. clara com
,prehensão que o :nota-vel go
'V'eor-nador ,m.exi-ean-o tem das 
c.O.Uf\3.$, "<lo -governo os profes
seres ·,de· uina escola, catholica 
par{!,•, meninas pobres recebe
rani ord·em de, em 24 .horas, 
fechar a,s ·.vort.as por serem 
inimigos da instrucção e op. 
pi:-essores d_os desamparados! ... 

- E as meninas? pergu11· 
tá.rá alguem ! 

- Ora as m'(!ninas, respon
d·erá o goVernador communfs
ta, -que uecessi-dade têm ellas 
-d,e -ã1)-r-ender alguma cousa? 
Menlna<1! ... ,meninas ... que 
vã.o trabalhar com-o unidades 
que sã.o do -regimen, e, -que não 
me a.in"õlem! .. 

LAICISMO RANÇOSO 1 

N-o Brasil, o Estado contl· 
ntla leigo, a despeito do en
sino .religioso. Isto slgllittca 
que, em nossa Constituição, 
n.euti'aU.dade -religiosa não 
q-uer diÚr ho&tiUdade rellgioL 
sa. E' poi.,aivel manter a neu
tralidade ·do en-slno, embora 
não se -reeh'é"m á instTueção re"
Hg-J.osa às porta.s dos estabe
l~cimentos -éscfllares. E' pos
siveJ mai:t.te.r 3 Hberda.de dO 
pe.nsam~rnto . nos 'bosp,jta.es, 
quaTtels e ,penH,en,ciaria.s, em
•bora uão: ,e f~çhem lá as p_or
tas ao Ministro '1e peus. 

Entendeu-o assim a Cons.ti
t-u•f.çio. Mias·- eeJrto -.g:mfpi-n-ho1 
,ióuito ·nosso -con:heMd,o, - e 

multo eonheeido. . . e amigo 
do sr. AnY·Slo Teixeira, conti
nua a p.rofesear o _laiehsmo 
poeitivista. rançoso·, da Cons
tituição de 1881, em· Jogar de 
abraçar o la.leismo um pouco 
menos rançoso, da ·Constlt-ul
ção de 19&4. 

Tivemos -disto uma prova, 
r~entemen,te, no Gymnas!o 
Oswaldo Cruz. Uma autorida
de •daquelle .esta.be.liectmen-t,:, 
de ensino, -cujo nome não· que
remos mencionar, solieita,do 
por alguem para permittir a 
propa-ganda da PaS{)boa dos 
Estudantts em algumas pa
lav-ras pronunciadas no inter
vallo de duas a,ulas, reeuaou
se. E' que S.S. tinha receio de 
atacar o tabú da neutralida,. 
de escolar. 

Quando muito, e por mera 
eo 11 de,,s,cendencia, JP)i'-'rmittiu 
s .. s. íl.U& se affixasse u-m ca.i·
taz convidando os alumnos 
para a Paschoa. 

E, no entanto, na sala <la 
direcção, junto á mesa de S. 
s .. figura um grande e visto
so quad.ro representand-O 
Santa. Therezlnha! 

Isto significa que, emq.uan
to se fecham as .portas d.o es
tabelecimento aos que que
rem pregar pela palavra as 
exeellencias do Pão do Céu, 
W:nta-.se :fortuitamente man~ 
te'r aberta a porta larga dos 
favores celestes, por meio do 
quadro da .generosa Santa de 
Lisieux: ..• 

A DEMOCRACIA 
ANISIO 

Do.sn. 

Já nos temos referi,,d-0','_,a_i_ç
da que de passagerri, ~,alguns 
faetos relaUvos á appll-cação 
do artigo constitucional -q,ue 
àbre as .portas da escalá: âo 
ensino _-c!_a religiâO'. :_. '_ " 

Dos dados es-tatlsticos emll.· 
na.dos da s~i:età.rla. ·da, E,ld-1,1-
cação do Districto federál e_ 
t;ão bem -commenti,i.dos p~r 
·Helto1: da Sl\va··Costa. na: "C(l
tumna do Ge.ntro" do ''0 Jor
nal", resaUa es-ta verdade: a. 
regulamentação do ensino re
ligioso no Di·stri-cto · Federal 
an·'terior á que ora· esté;·-s' em 
Yigor, constltuia verdadeiro 
attent:ulo á democracia. ,. 

Não somos nós que -hav&-. 
femo.s de encomlar o regimen 
democra:tico, mas era incom
,prehens!ve-1 que um defensor 
da "democracia em marcha", 
se prestasse a contrariar a 
vontaile de 75 % da.à familias 
cariocas equival-entes a 8& mil 
alumnos de -classes prhnari,s, 
,para um total de 110 mil' e 
em opposlção a 1.060 alumnos 
dos 1.300 -que f.requentam os 
cu.rsos secunda.rios -do Insti
tuto de Educação do D. Fe
deral. 

Esse3 nu.meros .revelam que 
a democracia de que o sr. A1li
slo Teixeira era partlda-rlo é 
uma democracia á moda ath-e
nien-se - liberdade ,para uma 
minoria... E q11e . minoria 
neste caso! ..• 

CONVERSA COM O 
'PERROUX 

PROFESSOR 

(Conttnuu,:l.o da 1.• llag.) 

mo economista, - ê fertll em 
conaequ,mclas J)l'lltlcas. Ser
me-hia facll mostrar que -:. ·or
ganisa,;;ilo mala ,concreta doa 
contl'actos, do Estado, das ins
tltulções de direito que regem 
a famllk>, a empreza, a· com
muna, r<lgras de direito Inter
nacional, aerlam completamen
te refundida.IS e, · a meu ver, 
apet·feiçoad,aa se· o legislador e 
o admlnistu.dor se Inspirassem 
francamente nuni8. phllosoph!a 
!)eraonallsta. ;. , . _ 

se enContrà 'rriú!tM ver.es num 
grande· numero de pensa<l.ores 
que nio podem ser recommen
d~d(;s eXpre$samente. Vi-a afl"o
J'ar · multa.a ,·ezes na obra de 
um 1,vl'e-pensador, Guehenno, 
ou até d-e um h()mem da es
q.uerda. Malrau:,,. O pri,neiro 
a1>r,;senta eomo eonc\uaão de 
um dos ca1>ltulos de "Conver
slon á l'humaln" a segu,inte 
formula: <'"Une ame vaut' 11nl! 
putre ame". · 

,/oyens franceses ou bra~Hei
ros, a nossa geração ~6 cum
prirá a sua missão, se · contri· 
bulr. ·no du11lo terreno social ,. 
internacional, [)ara ampliar e 
s1>rofundat· as communhões hu
manas". 

Esta Jlhilosophb nl1o ê ape
nas "terreno reserva.do" de um 
ain;upamento · polrticO' ou reli
gioso. Em Fran~f'. P,. ex., ella ---=:.....--~~--~-,. 
FORAM ROUBADOS FAMOSOS QUA

DROS 'DE ALBERTO DURER E 
DE REMBRANDT ,, 

Do museu provl~elal_(le Sego. 
via, na Hes1>anhf\-, -desapparece
>·am recentemente cinco telas 
de grande valor a.rtlsUco, entre 
ellas uma atribuida a Rem
brandt. uma ag~-forte de 26 
por 19 centimeti:~s. 

A .moldura em ;,;iue -se achava 
"'""' tela bem cot'no o vidro q1lé 
a proteil'la tlcara.in lnta"ctos não 
ficando nelles né[lhuma lmpres
sAo digital. As demais telas 
atrlbu!das a Albfrto Durer, to
das menores que ,i. antee~ente, 
foram -retiradas 4épois de que-

brados os vlrlros e as molduras. 
O dia.rio t-0cal "E! Adelanta
do" faz mençl!.o de esforços rea
llzados 1101· algumas· or-gani,rl.
,;ões lnternacionaes para se 
apode1·arem de telas celebres 
sem medir ,meios ])ara Isso, sa
lientan<l.o que ultimamente essas 
organiza<)ões tinham sucas vistas 
volvidas para uma cidade hes
])anhola -0nde ex!ste vali-Osissi
ma tela. cuja acquísição era al
mejada por um museu ile de
terminada capital da Europa, 

Publicações recebidas 
Em diversas ocdasiões fo1·am 

re)eltadas offe,rtas· que de 2.500 
])esetas attlnglram a 100.000, 
fe,itas por dl~ersas perS(>llai;:ens 
provavelmente actuando por 
conta de terceiros. E' digno de 
n.encão o facto dê não corres
ponderem, duas photographlas 
da; !-lm\osa ·tel·a-.--de --Rembrandt,, 
(O. desclmento da Cruz) sendo 
uma, i·eproducção da tela Tc>U· 
bada de Segovla e a -0utra de 
um a1bum de obras de arte exis
tente em. uma capital da Eu

'ropa. 

. .' i : i" . : ' . .- . . 
~ A Âs~ticà. ":"."' ·Préambu'lo 

-de Acçil-0 Ckthot.fca 'e Fun
damento dá. Acção social" 
- Pe. Arnaldo de M. ,Arru
da - S. Pa-ulo, 1936. 

Como adiantamos e'll nosso 

mó· se· pode eonata.tar peJo·· pro•· 
"ãó Independentes entre sl, oo-

t};ii'.1~t~fit~:t}~1
:r:, 

'~ - ,_. ~-.. 

,.;.: . , __ 
;, ' ., ".,b .. ! . , 
,J.Jmlf.'l.IDO~nD;~ mr-, Or&;-, lt-· esta. 

apresentaçã!) ,,Pr, nitnar do ll· 
vro do Pe. At'ná dó.' ficando o 
nosso redactór dãl,"-clironiea Ji. 
terarla." de, yolta.i, a tratar del
le mais d,ú,eiivo1"idam<jnt<1, co• 
mo requer a suá· importancla, 

O presente vofume pode ser 
encontrado roa 11"\!rarla Frederi
co Pustet, nesta ;,Capita,!. 

. T:'' • 

TP.Es coN'l'Os - Collec
ção Bôa Leitura - Federa
~ão das Congregações Ma
' n·as - N.• l - S. Paulo, 

1936. ' 

Recebemos da Federação das 
Congregações M'.a.i'ianas de S"/1.o 
Paulo a pequ·ena publicação "-Cl
"!ª•, multo bem .c,:,ntecclonada e 
que traz 25 paglbaa de leitura 
facll, atrahente e·sobt'etudo edi-
ficante. ·· · · 

Já é a sescun-da vei qne os 
quadros de A. Durer sil-0 rouba
dos do Museu, sendo o primei~ 
ro em 192'. 

Entre as quatro obras de,;te 
Pinto-r roubadas, são mais cele
bres "A Mehncolla" e ªO Ca
val!elr-0 da Morte~ . 

Sobre a agua-forte de Rem
brandt desap11arecida, n/fo ha 
ce-i-leza de sua· suthentlcldade. 

PROMETEM FIDE
LIDADE A.HITLER 

·BERLIM Immediata-

penultimo numero, sahiu cto pr"
lo em ])dndpios deste mez, o 
esplendid-0 trabalho do illustre 
Pe. Arnal<io de M. Arruda, .sobre 
Acção Catholica seg·undo o es
])lrito da escet!ca chrlstã. Nc>.da 
temos , accre,;centar ao que 
dissemos então, sobre o valor 
de tão louvavel Iniciativa, se
nã-0 dizer Q.Ue a presente edi
ção em cento e poucas ])aginas 
de lrn])ressão muito bem cuida
do, encerra apenas a primeira 
parte da materla indicada no 
seu titulo, isto é, - "A Asceti
ca - Prea.mbalo de Acção Ca
thollca". A segunda ])ai·te: "A 
Ascetica - Fundamento da. Ac
ção Social" o A. nos ])romett"' 
1>ara setembro p_ f., sem que 
essa separação prejudique _ a 
continuidade do .estudo pois que 
as duas J)artes, embora se pren- pr!o indlce 

dam a um me~mo plano geral, pennultima 
que• publicamos 
ediçã-0. •• 

KTr<>s Contos" é o primeiro 
volumeslnho da ·nova sêrle de 
P\!bllca~õea rellg1osas prepara• 
das pela F. e. M. e destinadas 
especl'l.lmente aos congrega. 
dos .. A_cha~se á venda na The• 
sourar,a da Federação e no Ly

ceu Córliçll.o de Jesucs. 

mente -depois -da. sessão do 
Relehsta-g, do dia 7 de mar
ço, o sr. Zoellmer, '])residente 
d.o Comité das I-grejas do 
Relch, amrmou a. 1'ldelid.a.de 
d·a Igr-eja Evangelica allemâ 
e· assegurou a -collabor,11,Çã-O 
<l_os ~_µs adeptos na 1-u~ta do 
povo ,por sua .honra e seu di. 
.relto ã vida. Agora o Comi
té eita:dó communlca _que a: 

Um commentario 
do "Osservatore 

Romano" 
CIDADE DO VATICANO -

Sobre a -conferencia ,proferida, 
em Ro-ma. pelo ministro da 
justiça allemão, snr. · F,ranck, 
a reapeito do Direito a.Hemão, 
o "Os-servatore Romano·• faz 
commentarlos oppondo ao 
~-germanismo" 
mo". " "-romani,s-

Faz resaltar tambem -que a 
nação "-povo", compreheil.dida 
-como um conjunto -de cida
dãos, o direito allemão snbs
-tltue pela. "communldade -de 
sangue" e diz: "No mundo an
tigo, o .principio -da escravidão 
se baseava -esseneialin'.ente no 
principio · do _sangue. 

Desde -0 christianismo, esta 
doutrina não te:iú direito a 1:1e.r 
citada no mnudo, especial
mente em Roma''. 

Premio de cincoenta 
mil liras· para a melhor 
obra sobre a ltalia, esK 
cripta_ por extrangeiro 

SAN ·REMO - O comitê do 
premio de "São Remo" de 1!
u,'râtura, estab<>leceu um con
curso com a recompensa de 
50.000 liras pa\"a a obra, de 
autor extrangeiro, que melhor 
dê a conh<>cer o progresso e as 
c-0nqulstas da ltal!a contempo-
1·anea, tanto· no terreno. m<l"ral 
como hlstorJCO, sclentlf!co, li• 
t<>rarlo, etc. 

A obra premiada poderá,. a 
Júizo d-0 comitê, ser traduzida: e 
pubilcad!t. por conta das ",e,;ilc 
<;ões d<,> eomité" permanente de ' 
premioS"' São i Remo, ficando a 
salvo todos os direitos do au-
fóP.• ... 

Direitos á mulher, 
iguaes aos do homem 

Espiões Presos 
Tokio 

em 

EMBAIXADA sovmTICA 
coMPROMETTroA · 

TOKIO. -O Jornal_ 
Nichl Nichi", ·notiela. a 

Na Noruega a Camara aP· A 
provou .com maioria de 26 l'O
tos sobre 102 ·votantes'ô -p-ro
jecto-le! que outorga ás mu
lheres o direito .de occu,par 
todos os postos de ad,mlnis
traçã.o em identfoas condições 
que o homem. No decorrer 
dos debates, oradóres diverso-a 
sáuentaram que a nomeação 

Tok'.vo 
prisão 

nesta cl-dade -d-e 1'1nte es,plões, 
que haviam rornecldo inf::ir-
lllações , ··.seci-etas sobre, • ,a 
Miontedmen·tos d.é fe-\•erelro 

de mulheres para o cargo 'de 
pastores .chocaria sensive\m!ffl
te ,com o s'en'tirifen:to· rell&"lo
sa (pro,testante) "'da quai;i' 'fo. 
ta.li-d-ade da pop,ufação: A esta 
objecção res.pondeu·o ministro 
da Ju.stiça-frl~ando que .pata 
esse cargo o Governo uáaria 
com dtscreçã.o de seu direito 
de nomear. 

pusa.do ás Eillbaix.ad.as ex
trangeiras. 

Neste a2 umpto, segun<:l.o o 
ip.esm,o jorn.al, a' Emba.ixad~ 
So.vletl-ca ~ a mals ,compro
mêhida. Esta EnJ.Qaixa.d~-·D'lan-. 
teye re-Ia6õea esh-eit.a<;i com Os 
comm'Unlatas Japonezwi, õos 
qu-aes o1ize estão detldps. 

. • ,·. ' •.• , , e -r,,,, ~ , , ' 

Federação -de pastores protes~ 
tantes anemà.es :adopton a 
segut~te resolução: 

"Os -chefes -de Asso.claçio da 
Federação -O.e pastores ,protes
tantes allemães <lo Rei-eh in
teira.l'am-sé, ·com· aJE!grla, -da 
,pn1cláfuação- ·da Igreja Evan
gelica, ·tal como está expressa 
no teleg-ramma :dó snPerinten
<leli-te ;federal. dr. zoenner, e 
adherem, -sem reserva alguma 
nesta hora: ·decisiva l)ara nos
so_ póvo, á dita mani-festação 
<de:-f.tdélidade a-o "fü-href". AS. 
stg.n~do: Klin.ger, c:bef-e ,da 
FedeÍ'tÍ.çã-0 do Reieh". 

CASA ALBERTO 
P. MACHADO &. FILHOS 

. 

Casem.ir~s', Brins Aviamentos 

Largo São Bento, 10 Teiephone, 2'-2336 

" ,,. 

• 

A' MARGEM 
FACTOS 

DOS PATRIOTISMO . -~.· 
(C<>11tlnuaçilo -,111· 1.• ·;,11g-ina) §.) 

d,., 1,or<Jne s<>U nm .,.,,.._.,;11, mi'."' 
í(;,:>llfhrnnelio dn t.• 11aglnn.) ,..hn<l<>r clt• nmbos. A Jtnlinl O 

µentro dus quartejs, e S. li:xc:ia •. 11ne ,.J,1Cnffit,a, ._.,.,.,. 1mlz )•!'r" '"-" 
te)·á conÍ<olidàdo a obra di~ci- ,•.,ra<;ilo ,,.,,1t•11teme11te cntlÍt>Ut•o, 
1,linadora que. auxili:idu por um e lntiuo ,:umu o ,1e •11•""' .,,..,.,.,. 
valoroso ,p·u1>0 de milíta.-es, s. ,.,, ., .. ,n,. Unbn,<l A Jtalln l- u 
Jsxcia. vem -,mJW<'hondendo no i:::l<>ri,. ,in ,.;,-111,.açilo vre,.ente <' 
J-;x,.rcito, d<' te,npos a esta par- '""" rorti><><iuta col""'"ª ola, 
t~. )!.,;reju. 1>;• t, eHcrlnlo ,.., qtiíl 'it 

••• 
1-'0m<l~ -tambe,n em destaque o 

lJ·echo da mensagem <J\>e se re
fH" á fo>·n,a11i.-0 de um ·1;1oco de 
nações ameri,·anas. O Sr. Pre
sidente da ltepubli"a é diploma
ta por demais subtil. para, des
de Já, se p•·onunclar ~obre a 
"Llg-,c das :"<nçõe~ Americanas". 

De nossa parte, porh'n, con• 
Onuamos a tazH calorosos vo
tos para que o Bra~il oriente 
sna politka num i<entido princi
])alm~nte laUno-:,mericano. 

* * * 
O Congresso de Academias de 

Letras, que se realisa no Rio, 
está tendo larga repercussão en1 
nossos c!rcule>s !ntellectuaes. 

Ap1·a, .. nos registra,· que, sem 
trab:alho algum dos elemento:s 
cathollcos, figuram ali diver
sos representantes do pens tmen
to eathol!co, entre os quses os 
Srs. Everardo Backeuse1·, "'al
dema,· Falcão, e outros. 

Ae> J-ado destes, figura o co• 
nhecido communista Sr. Bruno 
Lobo, 
,,.Semp,1.:e. o. due.to entr~ ,Roma 
e i\foscow. 

* * * < 

Lamentamos profundamente 
(!ue, nn lista de leis a elaborar 
para cumpr;mento da Constitui
<;/lo Federal, o Sr. Presidente.'do 
Senado, em seu discurso de 
al>ertura dos trabalhos parla
mentares, não tenha m,;nelona
do àS ·leis que devem regula·
mentar .l- a])pllcação dos ai-ti• 
i,:os tnscr!])tos pela oplnii\o ca• 
tho\ica, na Constltul~ão Fede
ral. 

Teríl.o os deputad-0s cath.oli
~Ob (ntri mmre,. fn 1{11r11;1t .. ,.,;,,.. 
to) for,ias sufficientes par3. 
obter a approvação de taes leis. 
de que está tAo esquecido o 
nlui<t1·e rutaryan-0, Senador ;\íe
de!ros Netto? 

'* * * 
A~ polemicas <>m sec~ão livre 

a8sumem. em nossa im])rensa 
quotidiana, uma f~,1ç1to cada vez 
menos nobre, 

Não podemo~ dehrnr s"em pro
testo. o facto de ter "O Estado 
de Sfio Paulo~, em sua secção 
l lvre, transcripto um artigo, do 
Sr, Senado_r (!). l'IIacedo Soares, 
de titulo tã"o pouco ·lf-mpi.>, qu·e 
nem siquer r,ara l<>mbral-o. uma 
folha. cathollca o pôde :repe
tir. 

••• 
A noticia publicada pelo "Dia

rl-0 de São Paulo". sobre a sa
tlstacção do Santo Padre pela 
conclusão do conflicto !t".-.lo
abyssinio, deve ser entendida 
no seu sentido exa.,t-0, e não 
no em que o titulo que lhe pu
zeram. talvez !11.'ldvertldamente 
Pôde insinuar. ' 

Com';l-uanto nascido na Italla, 
o che>e d•a Christandade está. 
colloca,lo em tal altura, que não 
o sen1.imento de Patria, mas o 
de patei-nidade sobre to'dos os 
homens, fc:i.la nelle ao aprecia,· 
o~ ac-0ntecimentos Interna.cio• 
naes. 

Assi-m, o que sua Santidade 
agradeceu 4. Provldenc!a foi de 
ter permittido a cessaç/io do 
conrncto, sem que. elle se ge-
11e~a]!sasse em guer:a mu'1dl'cl.1. 

••• 
Só Chri,;to e. seu Vigario ·são 

considerados Jnfalllveis pelo11 
cathollcos. Quanto aos não ca
th.ollcos, a 'nfallib!·lidad<, pap·.-.1 
lh_es tem constantemente servi
do de pedra de escand,alo 

Hitler, porém, quer Ser "i"n·fal
llvel. .. e não 11,., fal(am, en!r~ 
<>s se,1uazes livre-pensadores, 
adeptos fer_vo1·osos. 

No "Sen',ldo de Càltur,,.~ de 
Berlim, o Sr. Goebels fe~ um 
discurso em que declarou que 
"os homens de cultura"da Alle
manha sabem qu<' ~ d-0 Fnhrer 
qu~ lhes a<l.vem sua autorida
de". 

Assim, a autoridade da s"ien
ci-a, hoje em -dia, Já n!t-0 ema
na do valor \ntrlnseco <'la 1no
r>rln $Clencia, mas da vouta:de 
omnipotente ao novo Chrlsto 
( ?I) nordlro. 

Por Isto 
de Chr!sto 

••• 
é que o Evangelho 
V!!.-e send'o substitui~ 

pr.,,·ldencl" <11lb: "ollocur o 
""'ior th..,«>,.ro e"1>irltual, .,,o• 
raJ, Politleo. """i"I e nrtl,.tlc<> 
qn.- ha "" mn1uJo: o P<IJ•ª e <> 
'\"atleuno, .serio lm])o,.~h-cl que, 
n,:stn" Jillhfü, de stm1ól.e11 e, Ili-"" 
tn rt•lvlno!i\•"Cil" brmdlelr", >1e 
ml>,t,.ra,...., qu"l<!."""' coisa .\le 
nuti-itnli,.nn, Q.11nlllo ,i Alie,.,,.. 
nlui, é qun"i "'"" ..,eJhn nn,1:@/a 
pHrn mim, oe,.de n,eniuo, e>1tOlJJ 
en, N>ntncto co,u ella. JS>. noN 
1>rl11,.,iro,. ª""º" de minha ,·ida; 
andei !>or 1(,, ;uai~ tar,le, th·e 
........ t,uoh-1tt<•nte """' o<hle,ulorn 
nll<-mil, qm "'" deu n·- cOl>J,ccer "" li,",.;,,.,,.,,. ,1ualhhod"" d'-' "éu 
11<>,·o, ra; ,,.,,.,.,. qouolidndeij· icérll~ 
r,om em mim unu, ·· a,lini,,,.(ll\ó· 
ind.-1.-,·el. ;,/unen e,.,.,,.1., em 
'"<""" 1,r"l>""lto,. •H,oer, ,,.,.. ,nnl>! 

l<'H• que fº"""• ,.Jgo· de 1,0,.tll á 
Alleman1u,, ,, qunl dev'-' -- nmH 
1>nrt,. lm11ortnuie d<'.n,h•ba,,f.,..-. 
maçilo h,teleetuul e 1100:ral, 

E 1•nra 1•r'-'var qne é apent>>< 
n11, """tlmellto de patriotismo 
qu,. •lle ,uo,·.-. e 11ilo um estnpi
do >1entimento nntJ-;t,1Jlnno, ,011 
nnt1-g .. rmnnir1t, , . .,.__, terminnr 
t>l)o,u:nulo ontl/"O exen•!,110, E e"
te será: reJntlYo a u>n o,.fro "d" 
mlruvel Jl'ti,., o Jnpão, 

C&Jlloe.,em todos o "º" ê o· 
C11rso de Prevar-nçlllo ,ie Qffi
efü·o,,. a,. Réollrrvn.;··p;,,.;,Qn, l.ílÍi' 
.-lle to,los os llOSHos unlversltn
rt,.,., que s· JoablJiu,m n ser or
flebies na e,·cntunliolade de 1111Ja 
11;'.ll<'nll. Ha ,11,.,. atrno:, eriMi"
tr<'i·1h<', IOn ,·11,0, e<>111 ""' ·r111u,,. 
J<11><>n<-z ("õ de i:ntn, evidcnter 
me»t'-'J, qne en,·erg•wa tn11 11""
IJmrdo 11nlforme d<> e. P •. o •. n .. 
E, in,·oluntn-..hnnente, l>uz-.llle " 
i,e111o1,r. s .. nqu<-lle ra1>n~, qne 
n!lo e<tllh<'fº• tiver. ~cntl,.aen,tos 
bru,.uelro,., <'ile porá ao ,.<,.,.-1-
ç-o d.- """"" J'Atri,. ~un" ,1uull• 
tlade,. nnti,.,.,. de Ja1,ouez. Ser'á:, 
11<>1•tn1110, 11111 \'e1·dadelrn . 1,r-e
"""te ,1 .. ,J,.J>tlo no Ex ... relto Bru
,.Ueil"-0, ,'!Ja,.~ .. e. se elle, ,tl,.,,e,;.cJ.J· 
k°ll<)ÕCs eeonÓmlc'1H . ., ·ar{ei,fl'>-""" ,,,.u, o Con,.ulado ,,. Japone~ 
Q.u<'.in. d<' bila fé, é ._.f;pno,;, ,1._. Hle 
warnntlr que,-.,lle u/10 .co'l,titit11~ 
rh 1>arn nõ,; um p<'rigo? ,· 'l, 

Refllctnm '"'"""-~ lcit<>re"' ::., 
~-eJa11, s.- nifo e"tflmos eom $_O 
rm<llo. j 

'l'<-""'" •Ind., """ e)Ctrunl{efrtl"S 
u,n tnl D(>Ollohueufo, q11e 11 .. .tít 
"<- for11n parn e-11.-,. - e, lnsulto
•n !>"'-'"- n6• - certa 11.-tlvi,11"\' 
lrr•·•1Dletn de. nlgm,~ eonsule~"~ 

' Mongolia - O paiz dos 
"Valentes VerinElihos! 

(Co11t1tiun~a,, iltt 4,à"~"sf.:·J')·-' 
a<1uem do Yenis'te1, O'-' 3,eria .ent 
volvido entre os d-01s braços''d,\ 
u_m"- lena~ intransponlvel, .. 

L"lanºBate,· ~ •. j,o!s
1 

à" 'châve 
da A~ia. E a Mongolia - "<> 
J>.li>< •los ,·nk.,t<'>1 u•rnoeu,,.,.!' o 
Estad-0 tarni,lfo que se bate en
t,·e doí~ mllitarl~mos. Entre a 
mystlca !\e14atlva dos S<>vlets, e 
o fanatismo nacionalista do ,Ml
l<ado. 

(l) Govornadol'es senli-reú
daes das 9rovlncias amarõllas. 

(2) Gusta,·e Gautherot - O 
mundo Communista. ' 

O) Este trat3.do to1 prat!ca
menle denunc:ado nos primeiros 
dias -de Abr!l corrente, pelo ac
cordo ,mvietiro-mongõJ. Qué 
V>ll<> pouc>o meno.s que uma ane
xação. 

Dr. Celestino Bourroül 
Resid.: Largo S. PauÍo, 8 

Telephone: 2-2622 
ConsultorJo: 

R Quintino Bocayuva, 
-Das3ás5......:. 

do pelo Ewrni,-clho (?!) de .Hi
tler. . . 

Notldam o~ jorilaes que tÔ' 
do.~ º" c>,1><1es allcmiles )·c~eboi
rào d<' pres<'nte, n-0 acto do ca• 
samento, de L• •d,e Maio;, -em 
diante, um exemplar do livro 
dsi Hitler, ":vr~;n K.ami)f". 

A Sagrada E~crlptura Já en~ 
controu, portanto, quem- a sul\• 
stltuisse romo norma de ,vida·.: 

• •• <. _,. , ' e 
Notldas tclegraphieas ;nfor.• 

rnam <JU<' os rathollcós' irland(''
~"" reec\>er"m a m,,..ros ·um 
cortejo 'Mmmunista que pÍ'eteit-.. 
dia atraves~ar um·.,ell1lterio· ca-· 
thol!co. - _., ·: 

Quando aprenderemo's t<,m-
bem nós,_ rnthÓllcos 'bra:Síle'iros, 
a empunha,· o latego que· elli• 
pulsou d<) templo •Os vendi• 
!hões? 
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A quinzena repleta de acon· 
tcclrnentos sensacionaes, não 
J)~o·mittt, dMénno-nos na consi
d,>raç!io especial de um ponto, 
po!s numerosos slio os factos 
-cuja repercussà<> ,rnrá grande 
no~ succe~so~ lnteriwcionae~. 

fr,.n.;,o.sovielko. l'a!'a muito~ 
elementos de responsahilldad,•, 
"" e~que,·dax vfw entre~ar a 
I•'rnnç.t ª" inimigo, manietetda. 

Emqunnto a ~ltu<lçilu interna 
desseb pa·s,es é ,;on,lnia, a oc~u
paçã<> da Rh•·nnnla t<·nde a se 
tranM-ormar em facto <·onsumado 
1Ias já nov"s amen~a~ pes,im 
sobre a Au,tr,a. Us ultlmoa mo
\"lme11tox tal,·,,,: .~i~p,lfique,n 
uma tent,1lin1 do lte:cn nessa 
dlrN•çfio, .rnte,; que o governo 
d" Vi<•nn,. 1,ossu ,·onlnr com o 
apoio d" cx,·1·e:t<> reorganizado. 

A protN·ç:!o do Duce â Au"
tria pode tamhem perder a-e!fi- 1 

~iencia. D~ facto, a v,ctorla ·, 
ltaliRna na A~rsslnia à.inda niio 1 
está resolvida, ao ponto· de vis-

A situa~ão anarchlca da Hcs
!lanha, onde as esquerdas dO
m:nam, v.ae ao i,onto d" amea
~ar a proclama~/io de uma di
tadura proktaria. .Ja o presi
dente Zamora foi deposto in
constitucion:i.lmente, e a~ direi
tas obrig·ada~ a se """""'ªr das 
urnas, na elei~il.o dos dt'legado., 
que Irão escolher o novel pr<:!si
dente, dad1 a fr.lude e compres
s!io, assaltos e crime.s riue se 
repetem dia,·lnmentc·. O KO· 
m!ntern, altamente intere,.sado, 
enviou numerosos delegados á 
Hespanha, p,a.ra prepara,· o ter
reno. 

ta lnkrnacional. Seu reconhcd· 
me,no pela l,i11:a tln>< ;\'ações sl- · 
;:nifiNtr'a 1rnra e,.ta o l'l'_tcasso, 
A cO!lt!nua9fio da~ ,.anc~ões vl- Descontos espe:ciaes ao·s S:rs_ Co:r.gregados 

___ i Entretanto ~ (lígno de nota 
que nas eldçôes parlamentat·es 
as direilas obtiveram maioria 
de votos - dados offl~laes -
" sua ~bstençlio :,g·ora fêe. com 
que o ,;,omparoeimento nüo pas
sasse de to%, fi,and<J aquem 
em mult<JS lui;ares. 
~ Na França aa e~querdas ex
tremistas an,nçan,, com preJul
"º do~ ~oc!alistas mode,·ados. O 
que alarma as dii·citas, po,·(,m, 
nãó <i a victorla ele](oral do 
inimigo, mas a ~ua noção de 
defeia nnc:onal. A gravidade da 
situação é posta em relevo pelo 
facto do Oen. Petain ter sobre' 
a mesma emlttido sua opinião 
- o que o·s g·eneraes franeezes 
só fazem qu·ando Julgam a pa
trla em perigo. Mais reservado, 
o Gen. Weignand fez, noticiar 
~implesmente que não era v,•r
dade ter elle emittido qualquer 
opin'.ilo fa1•crav~l · ao p.>cto 

ria fortalecei· a ,\l\en,anha, in
(\lreetamente. Oa dado,. já pu• 
bliN1dos most,·am o sacr1fic10 
leito l)ela Halla, na gun,·a e 
c-0ntrn ,rn sanc~õ~s. fuà pe,,ma
nencia, ante" que a n-ova colo
ub r,udesse dar luc1·0» .; me
t,·opole, com o fim de obri1,:ar 
Roma a cu>·n1r a e~rvi,., só tra
ria vantagen~ {L lnglate,·ra, pois 
a Italla, çml)Qbreclda, nllo sei·;a 
çonçorrente c.tpn¼ de enfre,Hal
a por nrnito teml)o. l'llas do 
mo¾mo fac!" se poderL< arro
veilar a Allemanha, v,>ra levar 
"1ai~ longe sua" ,·e!viHdic-"gõe~. 
Dahi a posição dlfficii da In
glaterra ~ l<'rança, para. manter 
n r»·e~tigio da L:ga da,; ~«qões. 

T,,dos c'sses fados indic,otn 
<!UC. ,,pesa,· dt' t<n,.,lnada a 
guc•ria, a sHun~ão europq-1 11ão 
/llPlh,n,:,u, e !leio ~onnar1,,, p.,. 
rece 1~11der a><- ag,;:ra,·Hr alnda 
mai~. 

O CHAMADO "CASO" DOS PERDõES, NA 
BAHIA, REDUZIDO A'S SUAS 

JUSTAS PROPORÇÕES 
(Contlnnn,:llo <ln 1.• DHlrluaJ 

"Edueandarlo", eo,ii;la maiores 
cuidados e mais 1wssoaH na 
><tHt d1re<c<;;ão e manutenção. 
As Recolhidas ,·estantes, en
tã.o. do commum accôrdo, di
ri1drnm uma carta ao seu Ar
cebispo D, Jeronymo, ,em 1910, 
na qual, tendo em vista o "nu
mero muito reduzido" de Reco
lhidas (apen1s 7) e o "estado 
valetudfnario -de sua maioria", 
para que se não extinguisse o 
Recolhimento, ellaa pediam fos
se confiada a uma "Cong,·ega
ç/i.o d,. lrmfis Religiosas nã<> só 
a administração tempora,·ia 1n 
Heco\himento" como tambem a 
sna restauração "segundo o re
gulamento appre>vado" até que 
aquelle podesse voltar a ser di
rigido por ellas mesmas. Alten
dido o pediJ'Wo, fol designada 
J>ara esse fim a Congrega<;:iiO 
das Irmlts D-Orothéa.s, que p·as
sou para o Recolhimento, con
tinuando nelle as outras. Mas 
estas nl<o conseg·ulram lntegcrar
se A nova vlda; deante de de
sintellkencias surgidas, as Ir• 
mãs de,,rnram-n'as sós, por de· 
termlna<;:ão de D. Jeronymo. 

, Restabeleceu-se o antigo estado 
de "Cousas até que, por morte da 
então Regente do Recolhlmen· 
to, D. Augusto Alvaro da Sllva 
nomeia, pa.ra succede-la, uma 
das freiras restantes; - Ma
rla José Senna, causa immedia
ta de tão lastlmavel incidente. 

Í\. llECOUUllA llfAíÚA JOSF.' 
DE SE."/1\'A 

Pouco tempo depois da re
gencia da fre'"ª l,,1aria J<lsê <> 
Recolhimento está apenas com 
duas reli){losas, mcluslve eua. 
:S:il:o ha mais, porianto, eommu
ni,dade. D. Augusto, depois de 
se entender pessoalmente com a 
Regente que não podia mais 
dirigir o "Educandario" com o 
a;nxilio de uma só companheira 
de habito,. env!on-lhe uma cJ.r· 
ta, em novembro de 1933, n_a 
qual, procurando resolver a si
tuação da melho,· forma pos
~ivel. mas não querendo fa7,er 
nada sem o {lonsentlmente> (S!c) 
d~lla, e da lrm:", Beatriz. <JOn· 
firmava os entendimentos ver
baes havidos e propunha á es
colha de ambas, as seguinte~ 
aolu~i.\es, a) arrendamento do 
Edu-candarlo por certo pra20, fi
cando ambas morando no Re
colhimento; bJ anendamentO 
como acima, ,•oltando ellas pa
ra suas casas. mediante pensão a 
ser arbitl'ada, levado o caso á 
resolu~llo da S. SI': c) arr~nda
mento ainda, como aclm-'.l, pas
sando as duas recolhidas a ou· 
tra communida.de que as accel
tasse. D. Augusto facultava-lhes 
ainda apresentar uma outra so
lucilo C!U~ a elle n(io occorrei·a 
" lembrava as desvantagens da 
pl'lmelra hypothese, verificadas 
em exper!encla anterior. N'l. res
posta, dada á carta de D. AH
gusto, as freiras optam pela 
Primeira hypothese, pois que s~ 
uma ,·ez falhou, ellas lembra
vam que no Cor,venlo de S. 
Raymundo (que tambem er.i. de 
freiras <Ie N. S. dos Perdões) 
aconl"cera t"rem v!v!do em 
J>erfe!la harmonia, qÜasi v!nte 
annos, as Irmãs Sacramentlnas, 

l'onform\dc>< os e.stalu!,,,s de 
tunas ~ de outro segund<1 dO'\<i:·
mn,açf,e.s da llutorida<lc. n. Au
gu~to \'ae satlsfa7,er o desejo 
expresso pelns duas recolhidas. 
~'ias não ~ ,,mpreM facll, nem 
que se faç.~ em poncos dias, 
trausforit• uma Congrei;:açf,o de 
, el!11·iosas l]Rra local diverso, 
com differente finulldade tem• 
poral, 1,rincllJalmente si ~lia já 
~e d.;,dica d>•"t.><·adam~ntc à uma 
determinada <>hra. J,;• predsn 
(lue e,;ta n(,o pereça ao s~ soe· 
coner uquella. Além disso, 
quanto pos~h-el dc,·eria h1<ver 
identidade d,• ~,;,J'l'ito r~li:,.io"" 
,,ntre as re,·olhid,,~ ~ as que di
ris,iriam o ~1,:<1u,andario"; o~ 
respectivos regulamento,; não 
d.:,viam OJ)por-s<> ou de,;dizer-sf' 
e ~ congr<"gacão a tt<:eolher de
via ~e,·, co>.no e nec<;>lhimento, 
"uma instituicão diocesana" 

Dois Rnnos transcorrem e -du
rante elles o Srn·. Arcebispo tem 
~onhecimento d~ lnnumeras e 
~g~a,·es lrreg·u\al'ld.,des" admi
ri!stratívas da Regente as quaes 
• a desaboilam" constafa-$e a 
sua inca11acidade 11ara o exei·
"cicio desse cargo agg·ravada 
com a descons!deraçllo em que 
teve, -m-ais de uma vez, as de-
1-lberaç(!e:; de· D. Augusto, como 
quando se revoltou diante de 
um-a indica~ão feita por S. 
Excia .. de' um professor para 
uma das aulas do !'.:dncanda
rio. 

Sl:PP.OS'l'O INCIUE"'TE 

D, AU!,USlO t,..g·,:,,·a, rnlo s6 
vae attende,· ao desejo manl· 
restado ·P"" e"crl1>t<.>, pela frei
ra }laria Josf Senna mas vae 
cumprir um dever, afastando
a do seu duplo <,a,· 1ro de Re
gente do F.ducandario e Dire
ctora do Re<"olllirnento, entre
gando este (mesmo porque re, 
du,âda a commun\dade dos Pe>·· 
<lões á reHg!osa Maria Josr-, não 
hlvla outra da mesma com
munldade a <Juern entregar o 
lteco\him.e'lltoJ á Cong,regaçf,o 
de Xossa Senhora da Conceição 
do" Humlld<>s, lnstHui~ão dln· 
,·e~ana e br11~1J.,lrn e otl'lo ex
t~nuo,;eirn como Insinuaram per
íidameute os "Dlarios As>ooia
dos" que foram um dos vehi
culos cm que corrernm as af
firma~õ1ts mais mentirosas e 
irreae~ com que 1>rocurar:i.m 
le,·a,· ao l'idicul-o a pessi)a ve
neravel de D. Augusto. o Snr. 
ArcebiSJIO, lavradas as dev!dns 
porl'arina - uma d~stltuindo a 
recn!hi<la }faria Josf de suas 
funcções, a!lei:rendo a sua 1tn
uuene!a a esse -acto e as faltas 
que a compromelteram no car
go, e outra considerando a ne
cessidad1t d~ ser dada ao Edu
,·andario nma dirccç/io c~cla
recida, de 1,essl)a espedalll7,a
d,'l -, d!régiu-se no dia 7 de 
abril P- p., ao Educandario doa 
P~rdões, em companhia do se
creta) io geral do Arc~bispado, 
llíons. Clodoaldo Bo.rb·osa dos 
Santo~, a quem ordenou (!7,es
se a leitura da~ p"rtariaa di
ante (la negente p-ar~, que ella 
tivesse conheclmer,to de como 
fieira rusolvida a sltuaçã-o. ,\. 
freh·a Mada José dando mo~
tras de revoltada contra esse 

11 situação no mexico 
A situação do :\Jexico per

mane·ce instavel e cheia de 
,.ombras. No verdadeiro eao3 
so~ial e religioso (!LJe sa.verí
fi~a, pululam mi\ espec!es di
versas de rebeldes e aventu
reiros. Ligados iS- vezeS- á 
grupo;; de auarc11l·stas, htfe.~
tam os campos e as 
cta nação. 

cidadfls 

:.inda recentemente os se
qnaz<:s de Lauro Rocha se 
apc>deraram de nm trem, des
.pojando os passageiroS- de 
snns joias, dinheiro$ e 1·oupas. 

A e~eola p·nbliea de Awm
baro foi violada com dinamite 
a 2 de ;1/Jarço; neste mesmo 
dia um bando de 30 homens 
rnqueott a cidade de Zapotí· 
tlau. queíma 11 do tambem a 
escola. 

Contra estes grupos 
vJ!tosos tem as torças 

de i·e
fede-

raEs trabalhado todos OS- dias. 
Pam faci!Har a a-cção 1·e

pressora, ,o· .presidente Carde
nas armou .os camponezes, 
eonstltuíndo ,"as milic1as cam· 
pezinas". 

O que se tem veri:icado 
realmente, porém. é (l\\e estes 
grupos ·de eampone:,;e-s arma
dos pe\0.1 campos são o ins
trnmento das mais. selvagens 
desordens, especialmente con
tra a ié catholica. 

Ha pou-co ainda, no Estado 
de G-uanaguato, á.~ ·'milidas" 
a.grediram os catholicos quan
do estes paasa.vam e111 n1ani
[e~taçâo <\lante de uma Igreja. 

Ap<>zar desteS- factos, po
rém. a sit,1açâo da fé catho
ll~a tende a melhorar e o Go
Ve)'llo é obri-gado a tomar me
didas favorecedoras diante do 
povo que _pede a volta á Deus. 

Foi autorizada a abertura 
de a!guma3 igrejas; no Esta
do de Coahuila a lei permit· 
t.iu que se augmente o n•ume
ro de sa-cerdotes de 8 para 18. 
Ainda que seja pouqulsJimo, 
si Cc1Hiderarmos que a popu
lação d~sse. Estado é de meio 
milhão. é ji comtudo, um 
avanço. 

.'<o J~stado de oampeche a 
Jel estabeleue cinco sacerdo
ws. Aa igl'ejas, que haviam si
do fechadas, foram reabertas 
J)eio, propríos fiei.~ quando 
soubernm da. au,torizaçã;:,. Na 
maioria dellas. porém, não ha 
<:u!to por faltá -de sa-cerdotes. 
Parece que os fieis obtiveram 
do 1;."0\'erno um '·amparo". 
afim de que elles sejam mu\
tiplkados. 

Mais felizes foram OS- <:a
(C,mtiudn "" ,a., pngina), 

lnstruc~ões para a revolução na Hespanha 
PARIS - O Kominten1 es

tá actualmente muito intere,s
sado p0-la sitnação na Hespa
nha informa ·'Le Mat!n ... Por 
isso foram ji prepara.dos pla
nos para esta;beie'cer, de ac
eordo com a expel'iencia na 
Russla, o rcgimen a,gricola 
hespa.nltol sob o dominío com
munista, e•'itando assim a 
gr.andc resistencia do,s campo
nezes, que tiveram que abater. 

O Komlnte-rn decidiu orien
tar as massas campesinas hes
panholas para a socialização, 
nomeando ·Uma. commissão sob 
a ·presid-enda dê Bela· }Ç-un e. 
collaboração de Varsky e 
Bora&s. 

O programma propõe a con
fiscação e nacionalização das· 
terra.s, creação -das grandes 
explorações ·pelo estado· e de 
granjas cooperativas, organi
zação de Comitês ru-raeS-, que 
opportunamunte se transfo-r
marâo em soviets de ca.mpo
nezes, etc. 

a,c,to ·do Sm·. _\•neehlspo, ~ão 
quer ouvir todn a leltu,·a: dá
lhe ab eo.stas 1•ctirnndo-sa para 
a sala immedi"t", 01fde um 
,;:rupo de meilina,. do eduean
dario Dromo,·,:, uma alga;,arra. 
D.' Augusto 'impõe s!lenclo e 
iulima à He~ente a ()oinp.>re
~e,- a sua pre8ença, ~euauran
do-a yor sulJ., attllude hostil. S. 
Nxe\a. nvfua. exige a e,nrega 
ªª" chaves da N\•a p~la freira 
revoltad:•, que ~6 !>Or esse fa
<õto provou toda sua ,inenpad
dade para exerce, os caq;os 
,1ue lhe h,avlam Sido con::lados. 
Estava )ançadl a semente do 
~seandalo: e num instnnte ell':a 
f,·uctlftcou: sui·sem de su1·1,re
""· dois jornalistas, photogra
phos e o advogado da demnti
da (!) e lÍ:tdividuos· sf!m com
J)ostqra que os acompanharam 
t»Ha vaiar -0 iweclaro ·antlstl
tc! O que ,·esultou dess'!l. farça 
a~tutamente p1·ev4rada, não 
t,·m adjectivosi O snr. A,cebis
pn teria ag,·edido physicnmen
t<, " Re~<>ihida Maria de &en
'"' e ;n·o1·a~ado o pan!co entre 
as educanda~, )]ara mánter 
uma decJsf,o arbitraria e exhor
bitantc de s,ras attribuições. O 
lnu,10 m~dico do co,·po de de
lito a <JnC', lmpn,dentemente, a 
reJJµ;!os,c de subrnett<>u, no mes-
1110 db, demon~t,·ou á evldeuc;a 
a ral,Sldade dns acrusaçõ.:,s te-

Para coordÉmar e ~tabele
cer esta ortaniza.ção foram 
enviados para Moscou os ca~ 
maradas Vasey, Lina e Tor
coni, est<; famoso po1· S-Ua co!
laboração no estàbelecimento 
da anar-chla · na Lorn bardia, 
em 1920. 

tes, o deputado José Diaz-an
nnnciou o breve rompimento 
da frente popular, e a quéda 
de Azail.a, sendo necessario 
aln.da o apoio ao governo .pa
ra o cumprimento de alguns 
pontos do .progràmma com-
mum. . 

Ao mesmo tempo se convo
cou um congresso em Madrid, 
para criar o· Conselho de Ero
nomia Nacional, q1,1e se apo
derará e ditliirá ·.toda a: ln- -
dustria, l-0,goj,a'.pós ·o iuc<:éSso 
communista. · 

Annundou ta.rnbem o depu
tado Diaz q•ue os dirigentes 
sovieti-co..~, sobretudo Dimltrof, 
tem tanto interesse pe!a si
ttiação hespanhola . que estão 
recolhendo na R'u-ssia. 3, m~~ 
!hões de pesetaS- :para auxlllar 
a: esquerda h~panhóla.. 

·. ilinhJiro: Russo· 
BARCELONA - NO -comi~ 

cio realizado para celebrar a 
unifíeação das- juventudes ao
clalistas e· eommunist.as ficou 
maJs patente: a dtisunião das 
[orças da esguerda. A C. N. 
T. foi rudemente ata·cada, por 
não desejat relações com a 
União Sovietiéa. 

Satisfazendo os manitestan-

vantada~ coriti'a o preclaro Ar• 
<;chispo. 

Deixamos· de t,·anscrevcr 
n.qu1 o laudo, subscripto una
nimemente pelos perit-0s desi
gnndos pelo Juiz. e francamen
te favornvel, á lnnocencla do 
Prlm,<z do ·Bra.qlJ, porque esse 
documento já foi largamente 
divulgado pela impren~a dla
r!a. Con~tatou o mesmo somen
te no habito d~ re\igl,,sa, na 
altura ao hombro, a queixa 
pela R~colhlda de tlôres á pal
J>ação. 

Nisto se resumiu o -pretenso 
PsM,:,.dalo. l'!ã•f :vamos !>.(]Ui tr
rar conclusões em ddeza do 
F:xmo. Snr. A~cebt>,po Primaz. 
o~ seus actos n'ào preds~m de 
d,:,feza. 1:làsta relataJ-os' em 
aua realld.ade, pa,·a, que se ad• 
<Juira a ce1·te2a de <]u.e o eml
ll<"ntc Prelado ag!u · como Bis
po, como superior e como pae. 

Resta a ca\unnia da all'.gre~
são, Pelo · ex·ame nMdico ella 
não fic,ou nrovada. lllal~ - não 
seria crivei que de uma ag
i.;rHsão em que a victlma te
ria sahido com a» ,·estes 'ª"" 
g-adas e corri ,b corpo dolorido 
á ~lmp\es pal]lacão, não resa 
tasse o menor signal pou~as 
horas de11ois - nem uma echr 
nosc, n~m uma ·arranhadura, 
nem um,a; simples vermelhidão. 

Demais não póde haver du• 

Ao -me:SmO tempo, eni ,Pue
blo Nuevo, N!n, · Korkin ·e 
M"aurin fa..lando em eomi-cio 
do -P.: Operarlo de Unitlcação 
Marxista, diziam gue "a daiii
Se -trabalhadora se movimen
tara em torno da al!ia!lça 
operaria e seg,uira de Perto 
Azafia,' IÍão ,para-ajudal-o, mas 
sim para o vl-giar e se apode
rar do poder no momento ne
cessario, pro~lamando a dieta
du:-a ·do proletariado". 

Vid,,_ entP<c a acceltação da pa
lana do Snr. Arcebispo Pri
ma~ ~ a ·:i.cél,aação da Recolhi-

"· O pt•ime!1·0, uma autoridade 
euca11<,tlda no cumprimento 
nl)ost.nll~o do ~eu. mnnus pasto-
1·al: a sei;:unda uma pobre Reco
!lt!dn cuja,; attitude5 nil.o lhe 
podem trnz<,r just!ficação al
i,:um,. " n~<> ser da parte do~ 
·nten·s~·,dos em promo,·cr ~ 

psei,i''o Incidente. 

gm Uldo o que relatamos vE
se o <;ledo dJ.s ror()as secretas 
quo qi,erem o despreatlgio do 
Ep;"copa-do e do Clero, á. cus
ta _tlos mej.os mala vis, porque 
sabem qu" só assim poderá ser 
ahalado o eatholieismo no Bra
~il e s6· abalando•<> poderão 
dominar em no~sa terra. 

O Exmc. St·, A•·cebispo Pd· 
ma,, corno Já dissemos, tem-se 
empenhado, corno D. Vital e D. 
~!ª""ªº Costa, nm combater- a 
~faGonal'ia. 

Jt. innurne,·os ""asos" tem si
do p,·omovidos 9or esta, como 
po1· e,;;emplo, o da Ordem 3,• 
de :;;_ Domingos e o do SenhoJ 
Bo-n, .Jesua do Bnmflm, <'ontra 
o Sr. n. 1\ug-usto Alvaro da'Sll
V/l. 

Ahi deve estar a expliJl()ão 
de toda a torpe campanha mo· 
\"Ida <,ontrn o Sallto prelado. 

;, ,, . ' 

Du.aJ; pat<'ulhas ama1·elas trQ
caram disi,aros na·- frontei1·a 
,iiar,dchú. Depois, app_a:receu um 
aenplano ,ernwlh<>. Entrou ~m 
~,.,,,,,,, mais tarde, um d,.stac-'· 
rnento Ja1,0110~. ls, no~ antipo
<!as, ·o -"Diar:o dn :foite•· publi
cou em "manchettc", o prOtPs· 
to <la Republica .80,·ietiea Jn
depend<"nlc da ~!"ngulia ju"'" u 
Pu:;·,, Imperador do Jls.ndchú· 
Kuo. pC>r gra~a do .la1>lío .. 

* * * 
J<:~tam(), assixtlndo ao desfe· 

cho (\e um drama (JUe a Prov1-
(leneia facilJtou, fnrmnndo "ha
b,lat," profu>lld.:1.Jn1ente dlffe
•·enciHdos, e o hômem precipilOú 
nn apctit" drls rinllldades in
coercíveis. 

Quando as prlmefras hordas 
aú!nglram a· Asla Ccnt,,al, et1-
c(»1tra1·am urp gnrnde mar, que 
se. est<·ndia do cau-caso ao Ho
JJei; do Alta; fi. cadela enebli
nada do Yabolnol. Sobi·e seus 
bordos norcceu uma 'civtliza
çilo bril])ant", cujos rastoS se 
en,·ontn1.m 1mortalhados na,s 
areia~ d(• Gobl. , 

EtC<• o,wano interno deaap1>a
recou. Por um catacly~ma, se
gundo ,.,guns. Por uma evapo
ra~ão lenta, de aceordo com a 
m:doria. lfa quem explique o 
dilu\'lo J)elc, extravasamento de 
~"ª~ agua>', rompendo atravez 
da r'en2a ~ da }Iesopotamia. 
.-'ltf> despejar-se no Jiar Negro. 

O <JCHo ~ que a agua sumiu, 
<leixando ,:lgnae~ nas "SÍeppes" 
saJu;aiJas do Vzbekistan, e nos 
laito~ ae Aral e B-•lkaeh .. Es
qu~~~ndo um ves'tii;:iu profundo, 

DA_L.llO lilsll~'Oll'I' DE,.llA'I''I'OS 

de.ntÚ na Siberia. As$egunram 

t,,,~~~l;~ac;~~~~-d!:t~ F;~\~cz'.
11

:;, 
qa<o pr,ti.savam de armas para
('Hlrenl,;r Chang-Tso-Lin. 

t'm dl:>, o PO\'o mon;re! .<..e re-· 
,·ol\ou vi,z dos ag!tadore.: 
1·usso~. Depoz os "dam!os~ (\). 
r-; ~~tabeh-ceu uma Hepublica 
:,;o,·.eUca lndependente, alliada.
fii,l a,, l'. R 1'. S. 

r;,,ga p:,,ssou a chnmar-se 
J:lan-Bator a ·Cidade dos· 
Valente,s Vermelhos". O pal-z 
f<H t·f!talhado ~m K:l111 .. h,011,. 
(,tgrupamento,; de 150 tcndaa). 
F: em Aymnl<~. vinte vezes maiS 
irnpo,·tanteL O ~congresso do 

'Partido Populista•· nomeou 
memb,·0$ honórarios a Sti,lln e· 
%rn,wiev. Emquanto que um 
t,atndo secl'eto, negociado. po1· 
Ka,·a-l<h:rn englobava a H.. s. 1. 
.\1. den_lro da confederaçito so
vietlea, garantin!lo-lhe S7o'· of
ficiaes illstn,~tore", armas e 
munições (2). 

Seus estudante.<.., em numei·o 
df' 100 cursavam ··:a Un'lverslda
d,• d<, L<>ning,·ad. E seus offi
cines faz;am o aperfeiçoamento 
no Mxerçlt_o Russo dÓ Extremo 
Oriente. 

A Ch!r,a protestou contra a 
1nfluen-cia slava (I~n). Seguiu
se uma guerra, curta e san-
1-(!'enta, em que os amarellos le
\'l'Lram de venrida as nostes 
-~inda mal organizadas, da 
'I'ransbaikalia. E um tratado 
reconheceu os direitos chinezes 
s<Jbre a Jlongolia Exterio,·. Que 
~"nUnuou, ent,·etanto, no ><tatu# 
,,.,.,, completamente livre do 
Uo,·c,·uo de Nanklm. 

na depressno i11ho~11lta do Cas
pio. Traços que vilo dene~
ccndc,, tambcm, <1nno ,.poz anno, 0 
~"b um ~ol de fogo. 

' ' ' l'HOQUI~ 
)lONGOJ,·.llA:"i'l>Cllt:'' 

E, pelo deserto areento, que 
r<>br.u num manto amarello as 
J>litniciNs n1ong:ôes. passaram º" 
Hunos de .Hlla, os Tla.rtaros iJ,; 
Gengls-Kan, os conqulstadorns 
rhinezfs A1;1-(ravando a destrui
~ilo. Semeando de. mortos a na
ture2a morta. 

Aqu; çomhateram oa imper.l· 
dores Tsin. J~, 110 seu limi!e, se 
en,:ue,1 a muralha chlne~~. se· 
p,nand<> a rlvilização Celeste 

das .,,.,,,,i,.,. dos nomades do Nor
te. D~po!s, a l\longolia se 
uniu ao' Imperio do :Me!'>. E, 
J>elo eSilflCl> da 9 seculos, 1>alrou 
~obre ~sta , . .,_g·h\o uma paz n
~tlda, cortada i,0r invafiôes e 
lnceri~iofi. Jteprirnidos, a cu~lo, 
pelo /;'.OVCPno de Urga, 

' ' ' 
Veio a Revolução Reputillca

na de 1907. n: o reino dos i,:e
neraes chins, que pilhavam ])a
ra pagai· a seus i>·reg-ulares. 
De,,ete annos depois, os Soviet" 
esrnhe!eciam n':l.. fronteira, n 
R,•pu])lica ~longol-Burlata, gru
pando os irmfoos de raça ,·esi-

A situaçflO reorou com ·.\ in
,·asf!o niPJ)ontca, dom!nando a 
provlncià tle Hei-lun-klang, 
fronte:ra á Republica lndepen
dente. Agcgravou-se, ainda mais, 
Mm o dom.inlo japone~ na C)l.i
na dó Noi'te. Akançando, em 
suas -correrias, a l\-longolla Ill· 
terior. Praticamente absorvida 
J>elcs guerreiros do Mikado. 

A~ "linh"" ,Je o:q,nn,.il<>" cho
c·:,ram-Sé no · Amu'r. E os pri
meiros c_ontlngentes n \ p p o -
mau<;j<'hOs cruza>'am · a frontei
ra, na. região dos lágos, que
t·enao e"teuae, .~inda mais, o 
~omin;o do Sol Nascente. 

A Rus"ia. favorece os nomn
<les de Urga. E'-lhe uma ques
t;1o basic". A ~nnquista d~~ 
areae~ de Gol>i permittiria ao 
exercito jt1ponez cortar o Tran• 
,dberinno na região de ll'kutak, 
mediante um "raid~ temerarlo 
pelo" montes Sayansk. · 

<áe tl'LI a.contecesse, o Exerci
to Russo do Extremo, Oriente. 
reéuaria em debandada pa1·a 

(C1>ntinôa "ª, :v PH!Jhla), 

RINTEtEN rEDE A tliERil!IlE 
• ' 1 ·~. • --~ 

O homem- que seria talVez o Hitlér allstrfaco 
si i) golpe dE! 1934 vencess2, cumpre sen

tenea de prisão -perpetua numa fortaleza. 
:VIENNA - O Snr. Anton 

Rintelen, di1iglu novamen
te, po,; intermedio de , ami
gos. ,um appello no sentid,1 
de ser libertado· ·da fortaleza 
onde -c-umpre a pena de pri
são per.petua que lhe foi im
posta. 

O Snr. Rinte\en, gue ch<c
garia a ser o •' fahrer ·· aus
trlaco, si JograS-se obter trium
r,ho o '·put-sh" nazista de 
1934, to! condemnado por cri"· 
me de alta trahição, depoia 
do as-~assinato do <:hancel
ler' Do\lfuss, naguelle golpe. 

OS- amigos do Snr. Rinte
len allegam que este é um 
doente, e gue, como o .gover-
no agiU coffi fo!Branéi'a, Ila 

punição dos. qutros prlsío11el
ros, por equidade o Sn-r. Rin
·te-Jen devia sei' -.l)óúo em Ji. 
berdade. 

Desde que entrou para a 
fortaleza, o Snr. Rintelen -tem 
·sahido diversas· vezes pua e 
hospital: eni conseguenda -Oa 
sua ten·tativa. de suicídio, ao 
rracassa.r ·o ·golpe de Estado. 
Teve, tambem, um ataque du
rante o processo, segundo se 
diz. Na .p.i'\são, elle escreveu 
documentada defeza- para de
mon~tra.r a sua inoncencia no 
plano elaborado pelos nazis. 

Entretanto Do]Huss foi assas
:sinado no Palacfo da ·chan
cellaria, ao mesmo tempo que 
se expedia i1m "radio•· a. -to
do o mundo, annunciantlo que 
o governo o havia demitti'do 
e que Rintelen S-nCCedel-o-ia 
no ·Poder. O projectado movi
mento não se manifeS-tou no 
reato da. Austria, Como con
seguencia do seu fracasso io-
1·am ('nfor0ados muitos dos 
su·blevados. Rlntelen se livrou 
da. morte -porque não s-e pou
de apurar nenhuma .prova -con
tundente contra elle, Allegou 
que havia Ieg-ressado ,de Ro
ma, on-de estivera em missão. 
official, dias antes do movi
mento. Ao ser preso, -conse
guiu tomar um revolver _e 
disparal-o no estomago. 

Filho de um profes·sor al
lemão, foi o mesmo sempre 
ac1;usado de sy-mpathias "na
zistas"., mas Rintelen semprte 
protestava -contra as accnsa.-
cões de traição. Si Rintelen 
te,ve aspirações 'i chanceilaria 
a..u-stria-ca .. dizem os seua ami
gos, es-ta.s àS-pirações eÍ'am de 
caracter constitucional e mo
Úvatlas pe!ó' deS-eio de ajuda.r 
su-a patria em horas de dif
ficil criSé politlca e miserla 
econo'inica. 

O RADIO ·COM ,,A VOZ . DE OUR011 

NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM.ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEGADOS. 

Compre QÚALIDADE a preço conveniente l 
A' venda nas boas casas do ramo. 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

ISNARD & CIA • 
CASA FUNDADA EM 1868 

Rua 24 de Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

88 - Fones: 4-1587 
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A 111,reja GathoHca resteja a ·"''lllinario; prc:,;bytcro passou 
31 p1·oxirno o 79." anniverrn.- Jw!o pl·of(;ssorado, depois pela 
rio de s. s. J-'io XI. ).las~ido a U,hl!otheca Ambro..;;iana de :v!i-
31 d" :Waio ile 1857. <'111 Ile- lão: do~tu -foi pa!'a a do Va
sio. na r~om\Janliu. foi hapli- tkano; apoz a guerra [oi 11<>
sa,do no dia imlt\e<li:l.to com ,) uwado nuncio na Polonia e em 
nome de Achilles. seguida. e,;('Ollli~o para o Ar-

O actua\ Papa \'eio ao rnun- <:el>lspado de '.\llilão de (l.Dde 
do em um quarto collocfülo no Hahiu a G de Fevereiro de 1922 
angulo de uma ~asa. cuja "On.s- lHl)'a a S~ Ar,ostolir.a. 
trucção, como se 11óde Yt'l' no ~en biograpllo ll-1\rns. l-lcnê 
r.lfrhé q11e encima estas linha·,. J<'ontenolle aUudindo ao baldio 
a faz symboliramente seme·· de feno da janeUa do quarto 
lllante á prõa de um grande onde viu a luz S. Santidade, 
navio. A ja11e!la f'm que ba (az notar que "do pe(]ueno bal
urua .sacada é a do f>OmO(lo em (•ão,\ "lvg,rta" de São Podr'). 
que Pio Xl na,:ce11. a a~oendio foi bella e re;,;ulm·--. 

Achllles RattL depois de A data anniversaria do Chf>-
passar longo tempo com um te da C!nistandade é um clia 
tio sa-cerdote, ingr.:ssou pai-a o de Jnbilo .para os catholfros 

''"ll"lhados pelo nn!verso todo. 
E principalmente agora. n.) 

meio das incerte7.as do presen
te, cumpre a todos rea,fflr-mat· 
:,11a [é no Summo l'ontifire, re
'presentante de :,.r_ S. Jesus 
Christo na terra. Só .para o 
Papa nos rlevemos ,·oltar, se
guros -de q·tte, só delle vêm as 
palavras de salvação, e de que. 
e.1tando com elle, estamos tam-
1.,em com Deus. E' o q-ue faz 
hoje o LfilGIONARIO •. protes
tando a S. Santidade: amor, 
fidelldade, obediencia e res.pei
to. ao mesm'l tempo que eleva 
suas preces a Dens para QU'il 
conserve ,por longos annos o 
grande Pa.pa qt1e con~edeu .l 
sua Igreja. 

Dlrcetor-g.-rcnte, JOSlrl l'lLLAC 

ANNOIX 
1 

ned
nctor-chet.,, 1 São Paulo, 24 de Maio de 1936 1 

JESUS SAROIUDO 
1 . .ere,.te: 1 
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Politica 
Social 

SUA INAUGURAÇÃO D!sFINITI VA E OFFICIAL - UM CONCER-
TO PEÍ:,A CONSAGRADA PIANISTA GUIOMAR NOVAES 

• 
O LEGION.!yl.IO, sabendo 

da JH·oxima i~ajguração_ df'fi. 
n1tiva e o!flcial, do Radio C.J.· 
tholico, no próximo dia '.1 l 
de maio. obteV.e do Revmo, 
Cgo. :Vlanoel Ma-cedo as se
guintes nota•3, ,ta respeito elo 
programma de i,nauguração: 

De iuido, ternos a reglstr::u 
o bellissirn:o ge.to da. conJa, 

O Exmo. Sr; Bispo Au-

gra-!la pianista brasilelr-a, Sra. 
Guiomar Novaes Pinto. que, 
[ngindo á sua no1·ma e por ser 
o Radio CatlH1lico uma estação 
n,wa a se inaugurar, roncl'\
deu-lhe honrosa excepção, pr,)
motteDdO o!ferecer ao pul)l!c,) 
brasileiro, que lhe não regate,~ 
upplausos, mais um dos sen~ 
aJ)reclados co11certos, por ln
tennedio do mycrophooe da 
Radio l<~xcelsior. ás 20 horas 
do proxirno -dia :J 1 de maio. 
Falará taml:lem nessa occasiâ0. 

xiliar agradece a 

LEGIOfARIO 

O S. Excia. Revma. D. José Gas· 

:\ 1u·opo1oito _da~ Justa,,; )UI· 

lnv1·ns <111c vub]ie,nnos n 1·1•s-
11eitn (lo an11ivf1•sario dn Sa
gra~ltto ·HJ)isco~l de S. J<:xda. 

Hcvmtt,, rect>bemos do Sr, His-

110 Auxiliar o seguinte cartão: 
"Ao Ll:<!GIOljlARIO <' seus 

dedicadlssimos ,1•cdncfol•es qul' 
tauto têm trabaUi.,u'lo 111u·a 
fo1•ma1• no u-05S? meio a cons
rienda do Jo~alismo catho
liN), rom lima bençíio ufectuo
sn, os me«s i:gradedmentos 
pelas ama.veis tpalavr1<~ com 
que se ref,(>rirain a,o primeiro 
anniversa1·io de. minha Sagra· 

çiio Episoopal, ~1- .JOSE', Ris 
l)O Aux:ilia.r. 

8. Paulo, 18-1:.•36." 

par, Bispo Auxiliar de S. Pan
lo. que dirigirá a palavra ina11-
g-ural, a todos os eatholicoa, do 
Brasil. }<"ar-se-ão tnmbem . .sai.
dações á !mprens:i, As l<~sta
ções de Radio e ao /ladlo 
Amad,Hes Brasileiros. 

Aproveitalido a opp<!rtunida
de. e -vendo o inteJ·esse qne O 

LEGIONARIO tem demonstra
rlo pelo Radio -Catholko, o seu 
Oirector deu-n-os o prog,,ram
ma definitivo das Horas Ca
tholicas da Radio Excelslo1·, 
que serão os seguintes, a par
tir (lo d\-a 1.0 de junho: da~ 
7,30 ás 8,30 - Hora de Ma
tinas; -das 18 ás 18,45 - H:i
ra de vesperas; das 20.30 â,; 
21 horas - In-strucção Reli
giosa; ,das 22,30 ás 23 horas 
- Hora de Completa<:1. Corno 
se vê, as horas catholicas da 
Radio Excelsior, serão. defini
tivamente, a partir de 1.-0 de 
junho, quatro, sendo que .t 

terceira, Hora de lnstrucç.'\J 
Religiosa, será Inaugura.da n,1.

quella data e hora pelo Revm;:,. 
Pe. Paul Dabin, S. J., actuai
mente em visita ao nosso Es
tado. 

O orçamento hritanico 

HXTl<) )ULH-OJ<;S lrn I.IHJU.S 
PARA m,;sP1<:ZAS )fll,IT."i

Rl<~S Sl'J>l'l,l<:)Jl<::-iTAHJ<;s 

LONDRES. - O mais rek· 
vante do orçamento britan!co 
para 1936-37 é sem duvida 

a consignação para as de;;pe
zas supplementat·es da dPteza 
militar na irnportancia de 20 
milhões de libras esterlina~ 
{cerca de um milhão e oito
centos mil contos de réis). 

Para resolver o proble
ma ~a paz mun~ial 
TOKIO, - Segundo a Agen

cia Domei, commenta-se nos 
circulas diplomat!cos bem in
formados a tendencia actual 
para a celebração de ar.cardo~ 
regiouaes para a manuteuçãu 
da -paz. 

Substituir-se-ia assim o pla
no universal da Liga das Nt1.
ções. 

O Projecto de paz do gover
no francez visa principalmente 
os paizes europeus. 

Nota-se tarnbem o cunho re-

A ,·oz aulfu11t,. <lo Sllhl>ll<t 
Pontlíh•e ,.,. fez <>U>'ll', dn11 al
tur:,,i do \'utienno, lJHl'U fulwl
n,u·, ,·om ~un c<tndemna,:fto, "" 
Intuito.~ fillb,·er~h·o,. dos ''""Í· 
munl><t,.,. brn>1llelroM. 

lln,., vutl'ullforú mulfo gen
t.-, uno•t.-rú 11ldo lnopportnna n 
rderead11 do Sllnto Padre no 
n~u,.11? Qum1tlo" o1,h,mo 1,uhll
en ""'" .. '-'" n 1<e reMtnbeleeer d<> 
)Ull•ko que lhe """""""°' "~ u1-
tlmn,. lnt.-ntoun><, quu11do A cal
mn e u ,:outfaa,:., ....... .,._.,.,.. 110-
•·nmc-n1.- ll tlor.-,.,.r em no1<>10 
ttmbl..-,.1.-, ,..,rá """''<'hi4'nle ,,.,.., 
" Cloefr <ln (.'l,rl><lnndn,1..-, ainda 
nnd<• " r<'• oh·,,r ,.,. el11zn~ d<> 
h,ee,.,11., <IU<• "" "!'"Kº"' para 
hrn~•ur """ n1u,th.-mn 1•outrn unon 
m,-1,. d11,,ln "" u~lla<lore,. qn<' 
Já ektil,, """ gnnas ><nh·ndorn" 
d,. ,,oli,•ln t 

1,:,.turlnmo1< de Aee(;r<lo ,,.,,.. 
""'" ob><<'n·a,:ilo, ,;e o p<'rii;o 
r1•n)m.-nt<' jft ""ti\·,:,,i><e ,,.,,.,..,_ 
do. 'lo cut""'"' v,ir,•,•e-nos q11e 
" s,.ilto Pndn•, c,wolh.-u,lo e"a
,.,,.men1,, 'O '"""'""'º ucltrnl, 1>a
,.,. fllllllr ,,onfr,i o ,•Ofülllunl><>n<I 
"º llr1t11!1. <>ui,: Indicar "º" brH~ 
,.~Jros ,,.,,. o 11e:rlg<1 e .. ttl. 1-on· 
i::,• <I<- 1t'r ,.;do r<'m<>,·ido. (l.ue, 
,otrn,; dn nt>lllll'<'n1.- trnuqullhla
de <lo nml>l<•ntt', hn JÔ<'OI< de Hgl· 
tnçllu · qn.- ,.,. nll-o n1,a,:;Arnm. 
(t"e " ,-1.,,.,:flo de, q.,ntqner e,,,n
moçflo nn ""1111,•tt de ºº"'"''" 
,.,,rtld .. ,. burgu,•,..-11 ,,o,J<,r,i ,ar
r,•r ai, c•ln,:11,. 'Ili<" ,-,.,-01,rem n 
lnrt•hn. e da,· al111tento IIOW> ÚM 
l1rnza11 qu,- ,.i>,da e,,eplt111u. 

,Ullfs do """ um e-nf<lnmnento 
<" um illcl1mn.-nto á Jucla, hn 
""'" .,d,-.-rt.-n,•111 dlst,retu nrn" 
moi1<, .-lnra, lllll< iml1n·.rAH do 
Pm,Offc-.-, c,.,npr,- nA<1 deMttr• 
mnr. Cum1•~1· lu,,tar, cumpre 
np:lr. 2U""·. ,-unn,r.- " quem? 

Ao~ <•ntlwll~o,., <"m primeiro 
Jogar, cm 11rlm.-1ra l111bn, nnte" 
<1 .. 1nd<> c n11te,. ,1e todo,.. 

.UHH, '""""' o~ ,,nthol!co,.·t O 
qu., ,.,.,., H lr,;rcja feito eonlr" 
o ,·omn,irnismo/ /\. jlll"nr pelo 
<)UI" 11011,-1,., .. º" jórna.-s. J>enKa
rfl m11ita 1,1:.-nte <:!,ne- elln "" li• 
mltou n ni•<>la,· morfllfüent,. o 
G"v"""'• <'m uon teleJi;rnnunn 
.,,q,e,li<lo ,,el<> Cttrde,.(.Arceblll• 
J>o do ltio de Janeiro ao Sr, Gt"
tuli., \'Ari,;u><. E na<tn mal/O, 

Q.unl o ,1ev4'1· dó1< entholleoHr 
Slm11le><m,-,.t,- " de bnter pfll• 
"'"" no~ "Olda,loH que em prn-,:>1 
pul,llt•n lu..tnrftm ou luetnrrm 

gional na , .:onferen-cla pan- co,.1rn v 1,..1ml,icho, ,.d .. rnnn,1" 
americana ·da ,paz, preoonizad't ''"m ru.rc,. ª" bn1011etns tlnt,,,. 
por Roosevelt. Resultaria -dest~ tle """"º"• dA "ª""" P"1fol,o? 

Nu1>en. E"tn ""º foi, cMtn nlio 
modo uma Liga Pacificadora é ., .,,..,. nl\o ,.ern ., aHltude do>< 
para cada g-rupo -de pafaes.: O e11tbollco1<. 
fracasso da Socieda,cte das Na- E' "erto que. emqnnnto bou· 

"'er a-ente na r11tt o luetnr eon
ções, ante o feito ·da I-tali~, tra " ma,.h<>l'cn, 0 nvol., dos .,.,. 
faz prever um systema d':! tholleo" nl\o lhes fnlt,.rA. Nun
pactos ·regionaes d6 segura.a- ca r,nrtlrA ,1e ºº"sº" arrnl11e.,, 
~-·qtt<!f"~ bs'tit'triti'li -'-V"l)1aào ··!Mª.,;.;iiô·~-:¼0 ~~~~~ia·t~,!~i-:;-
de paz concebido em Genelora. d,- estimulo ,. _ 0 que 1; mnito 

Ter-se-ia então até uma Ll- m,if,. do <111e tudo 1 .. to - de eoo11ern,:4o. 
ga Asiatlea para a pacificação lllnH ;. 1,r,-,;,J,.0 ni,;lr. A que,,tli" 
do Extremo Oriente. (Contln1in "" 3,• pagina). 

rassan~o em revista a Bi~liot~eca 
de Felix Pacheco 

A' Margem o congresso da ''Bonne Presse'' em Roma 
dos Factos 

Felix Pacheco era um dos 
maiores biblomanos -patrlclos. 
Aliava uma cultura encyclo
pedi;;a ao mais refina-do senso 
artistieo. Junta.ndo ão saber 
uma alma ile estheta. 

I>almo lleltort de ~lattos, 

gicos, encontravam-se na mes
ma e~tante igualadora. As pre
ciosidades saltavam, porém, 
aos nossos olhos de "repor
ter·'-

Registramos ~om prazer a nu· 
tlcia de ,1ue " camara ~·;,dernl 
se ,,,,ocinrá ás ,·ommemor:1ções 
<'lo Jubi\eo d~ ,;, L•:. o ~,-. l'ar
d,,,.J D. Scbasti>\o Leme, fa"en
do-se re1wc•,ent"r 1>0r um« <·om
miss,<o que o Pr~sldente Anto
nio Carl% nom<-Ou ,,~r,,•cialm<.'n
tP para este r,m. 

ú ,Ilustre e ladino p,·o~H 
montanhei, num !Çext" m,1lido
"°, incluio nn commissão os 
Srs, Pedro Aldxo ,, l{nul Fer
nandes, de conhecidos pendores 
anli-reliµ;iosos, ,1ue S Ex. em-
purra, aaslm, pelo 
Canossa a dentro. 

* * * 

<trn!nh0 de 

'.rambem com prazCI', registra-
mos a 
<1ue, no 

importante reper~us~i\.o 
Senado Federal. teve a 

i·ecente allocução de SS. o P.l.J)a 
Plo xr, contra o communls,no. 

O Senador Cunha 1\fello, em 
notavel discurso, rno~trou elo
quentemente que O Brasil, atr:i
ze de sua mais alta Cam"n Le
gislativa, soube ouvir e ag1·a
decer as pa\avrns do Chefe da 
Christ.9.ndade. 

••• 
Certos on,ãos impren~a. 

porém, continuam a fazer •aas 
suas". 

Publicando -as declarações da 
"esposa~ de Prnste,s, deram es
pecial r,-lev-o á sua affirma~ão 
de que "levará com honra, at~ 
o, fim, o n-ome de Prestes" e 
de (]Ue "a polic!a iria praticai· 
um acto absurdo contra uma 
mulher que está para ser mãe". 

Um leitor arguto bem sabe 
que a honi·a e -a maternidade 
sAo cousa da,~prczlve\ para uma 
communista (!Ue, 11e!o embuste, 
pelo saque, pelo morticínio, lu-

(Cootln6a an :t.• pa~lna). 

Os homens não ehrontram a paz porque nem 
falando aos congi-essistas - A Hespanha na 

O L\'WIO HO ('OXGI-U<;SSH 

R0:\1A. - Teve inicio a 17 
de abril ,p.p. o Congresso da 
.. Ronne Presse.. Pela manhá 
o.s congcessi~tas as.;istiram á 
missa, na Bltsllica do VaticJ.-
110, (·e\ebra,la 11elo Pe. Oervai~ 
Quenard, superior dos Assnm
pcion!fi:'.ls. Falou Monsenhor 
}lenechet, que por. em relevo 
o Interesse qne a !_,;reja tem 
semprr demonstrado pela Im· 
prensa; expor. o .papel da Im
prensa Cathol!ca na diffusão 
dos ensinamelllOS religicsos, 
das gnc_vdi~a.,;, etc. 

O l'.-\P.'\ P.-\LA AOS 
CO~GRJ<J8SISTAS 

ROM9. - S Santidade fa
lou aos congressistas da "Bon
no Presse .. , aoa qnaes recebr-,u 
-pnr occasião da A.Ssembléa que 
se realisou em Roma. Vendo o 
exilo da .. Bonne Pres·s .. , Pio 
XI externou o desejo de que 
houvesse em todos os paizes 
uma instituição semelhanti>., 
para que se ,pudesse far.el' as
sim u'tna Federação Interna
donal. cujo va,lor seria inco
mensuravel. Depois de dar a 
bençam. o Papa Incitou todos 
a que orassem, poi-S a oração 
é agora, mais do que nunca, 
necessaria, nestes dias t,ri<Jte
mente historicos em que o;; 
homt>us níio encontl•am a 1mz 
pol'(!ue uem slquer sabem Pl'O· 
curai-a,; não conhecem o que 
os congressistas tiveram oc
casião de ver e a.predar, -Ou 
.seja - '·Verbum Veritatis". 

.-\ t'LAl'St:RA 

siquer sabem procurai-a - disse SS. Pio XI, 
Exposição Mundial de Imprensa Catholica. 

do orgão "Noel''; o snr. Jean 
Guiraud, redaçtor de "La 
Crolx", que abordando o the
ma: "Imprensa Cathollca con
tra as miserlas do naturalismo 
na ordem social". Falou ai~1-
da o sur. Grossigondi, decano 
dos Jcrrnalistas -catholioos ita
l!anos, pondo em re-levo os la
ços de fé que unem os jorna
listas italianos e fra111Jezes. 
Entre outros oradores, -fala
ram o Pe. Merklen, agradecen
do em nome dos jornalistas 
concurrentes a acolhida que 
tiveram, e o Cardeal Laurenti 
que pronwnciou o discurso d~ 
encerramento. 

dido, falou sobre o apostolado 
da Imprensa. Ex.pressou o seu 
contentamento por ter o Con
.gresso se realisado em Roma, 
e terminou incitando a perse
verar na beneflca act!vldade, 
que o Papa bemdfz e anima, 
como é testemunha a proprla 
Impreasa Calholica. 

A HESPANHA NA EXPOSI
ÇÃO Ml'NDIAL DE IM

l'RENSA CATHOLICA 

MADRID - .o "oomlté" or
iraniaador da. representação 
hes.pamhola na Exposição Mun
dial de Imprensa Catholka or
ganisou urna serie de peregri
nações, afim de fa,cilitar a,M 
interessados a visita ao oerta
men. A primeira della.s rea,li
sou-se a 12 de maio .passado, 
data da inaguração dos tra
balhos; a outra terá lugar no 
,proxirno dia 18 de junho, data 
em -que se celebrará o Con
·gresso InteN1a-clonal de Irn
p_reusa Cathol\.ea. 

Escript01·, di-plomata e jor
nalista, reunia ;pacientemente 
milhares de volumes restau
rando velhwrlas. ,descobrindo 
J'aridades !i!storica.s. Colleclo-
11ando, lambem, enea'Clerna
ções ile luxo. Em que o -couro 
realçava o dourado artístico 
dos ferros. · 

Ao nior.rer, sua bibliotheca 
tornara-se a col!eção partieu
lar mais completa em assum
ptos -de hiato-ria latino-ameri
cana. Encerrando velhos al
farrabios -quasi -descon-hecldos. 
E que ,dormiam, agora, em 
cab:a.s de madeira enverlliza
da. Ou em novas eobertu-ras. 

A Prefeitura de S. Paulo, 
resolveu adquiril-a. Preser
van,do-a dos leilões deslnte
grs•dore.s. E foi assim que, ,pa
ra .gua!'da.r os 38 <:aixões rre
pletos. alug,ou uma -casa vis!
nha á Blbllotheca. E mandou 
construir insta.Bações moder
nas. Aprovei-tando, quanto pos
slvel, as estaotes originaes. 

-O LEGIONARIO enviou-nos • 
como "reporter" á procura. 
das rarlda,de.s. Para informaT 

A's 10 horas celebrou-se a 
pri-rne!ra reunião do Congres-
80. sob a :presiden~ia do Car
deal Suhard. secretariado pc-
1,,.,s Mons. Piz1.ardo e :\le110-
chet. o conde l!:pinois, -presi
dente da .. Bonne Presse,., foz 
uma saudação, tendo em s1o
guida falado Pe. J\Ierk!en, re
dactor-(')iefe de "La Croix'', 
que leu uma relação das acti
vidades desenvolvidas ,pet!l. 
"Bonne Presse". Falo-u a se
guir o Mons. P!zzardo, que ao 
terminar app!icou á lmprenaa 
Cathollca as caracteristleas da 
Igreja: "urna, ~11nta, t·alholict:, 
e apostolica". 

DO 
(',ONOlmSSO 

A' sessão -solemne de -clausu
ra. compareceram cerca de 
duas mil pessoas, entre as 
q-uaes fi.gurava.m os Cardeaes 
Pacelll e Su.hard, Monsenhores 
Pizzardo, Ottaviani e Tordinl, 
o governador da ctdade do Va
tlca.no, os embaixadores :la 
França e do Brasil, os mlni:1-
tros da Austrla, da Tcbecoslo
vaquia e da Venezuela. 

O mesmo ucomité" enviou a seus leitores. 

A' tarde roi exllibido o 
"film" "Verbum Veritat!s". 
A's nove da noite celebrou-se 
urna sessão solemne, no Insti
tuto Ang,elico, no qual usaram 
da palavra o snr. Plene L'Er
mite, o Pe. Gillet e o Cal'deal 
Pacelli. 

O Congresso enviou um te
legra·mma ao Pa,pa, expreS1,an
do o seu reconhecimento pro
fundo, e o desejo de trabalhar 
pelo renasdmento religioso na 
França, -com -o apostolado da 
Imprensa e ~om o desenvolvi
mento da Acção -Catholica. 

O eseri,ptor Pierre L'Ermite 
ROMA. No dia 18, os fez um estudo sobre a ornnl

congresslstas ouviram missa, potencla da Imprensa. A se
pela manhã, em São João de guir falou o ·Pe. Gillet, sobre 
Latrão. A's 16 horas celebrou- ., A Imprensa ao serviço do hu-
se a segunda sessão, <na qual 
falaram o Pe. Pointe, director 

manismo christão". O Cardeal 
Pa.celli, q,ue foi muito ap.ph-..u-

19 -caixas com cerca de 1. 000 
kilos, e a es-tas já seguiram 
varias do mesmo valor, con
tend·o collecções, exemplares 
c<IOltos, gra,phicos, photo-gra
·Phias, etc., em formas artlsti-

(ConU111itt na a.• gnglnn). 

Proximas Conferencias 
do Revmo. Pe. 

O Hevmo. Pe. Paul Dabin, 
S. J., cuja cheg1ada a esta 
Capital noticiamos em nosso 
ultimo numero, fará hoje á 
noite na Associação dos Jor
nalistas Catholicos, no Salão 
de Festas do Gymnasio de 

São Bento, uma conferencia 
sobre "A Imprensa e a Acção 
Catholica". 

Podemos lambem informar 
aos nossos leitores que o 
illustre sac_erdote Jesuita fa
ní. cm data proxima, cm 

Dabin 
amplo local, possivelmente 
no 'f'.heatro Municipal, duas 
conferencias publicas: um, 
sobre "Renan", outra sobre 
"O appollo do Papa para a 
Acção Catholica". 

Fomos recebidos oa-rinho<Sa
mente pelo Dr. Bettino -de Deo 
e ,pelo Sr. Paladino que nos 
fizeram per-conrer as salas já 
atoeharlas de livros. Com-pul
sando um a um, alentados in
fo!Jos, 

Só 10 caixões h-avlam .s1-do 
abertos. Os volumes -mais l'a
ros estavam ainda debaixo dos 
Jac,res. Mas o que vimos bas
tou -para nos convencer da ex
cellente acqul.sição. Que virá 
a.ugmentar ainda, o interesse 
do velho casa·rão municipal. 

J,JVROS HISTORICOS 

A classificação ain·da não 
estava terminada. Livros de 
scleneia, historias -de via-gens 
phanta,stlcas, estudos soc!olo-

A "Histo!re du nouveau 
monde .. de Jean de Laet -de
frontava a versão in-gleza da 
'· Hlstorical and Geogfàpbical 
Descr!ption of the Amazona<S", 
que o Con-de de Pagan dedi
cou a Mazarino. 

Mais lon_,;e, deparava.mos a 
"Arte de grarnrnatica da Lin
gua Brasilica" do Pe. Luiz Fi· 
guelra - edição prin<:eps de 
1687. Trez l!vros além, as "Re
lations veritables et curieuses 
de l'isle de Madagascar et -du 
Brésll'' affirmavam :pTovir de 
"-c-hez Courbé" em 1651. 

Iamos ,folhear as "Memolrs 
of Luiz de Camões" de Luiz 
A'liamson, quando encontra
mos a edição hollan,d-eza de 
Hans Staden. Publicada em 
1707. Pouco além, o "Com
pendio Narrativo do 'Peregrino 
da Amerlca" narrava ao Rei 
de Portugal -os "abuzos que 
POl' ·diabolica mali-cia ha-viam 
entrado no Estado do Bra-sll". 
Notados por Nuno Mairques 

(Cont1nnn nn 3,• P"llõlm,). 

De Nova York a Lon
dres, em um dia e 

uma noite 
STRATFORD. - A ''United 

Press" está Informa-da de que 
os estudos para um aeroplano 
am.phibio d~ oito motores, .:om 
35 ,pa.ssa·getros, fazer o -traJect0 
Nova-York-Londres em 24 h&
Tas. estão sendo elaborados 
por iro.portante firma norte
amerieana. A construcção tio 
a-parelho, que seria o maior e 
mais potente avião amphiolo 
do mun-do, está a esperar a 
terminação das negociações pa
ra o estabelecimento do servi
ço transatlantl-eo de passagei
ros. Os planos prevêm uma 
installação luxuosa. para o.s 
,passageiros, inclusive -cãmarc
tes. salas e salão de baile. 
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Campanha pró - "O L E G I O H AR I O" 1 
Paschoa dos Jornalis

intelle-tas e outros 
ctuaes catholicos 

• Catholicos! Cumpri o vosso dever! 
Prestigiae a Bôa Imprensa. 

"Premio á Bôa Vontade" 
"O Legionario" offerece á 

quem angariar. 5 (cinco) novas 

assignaturas annuaes, um car

tão numerado, que em data a 

ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da f:fa

mada marca ATWATER KENT 

do Yalor de 1 :250$000. 

Hoje, ás 8 horas, na Basi
lica de São Bento, realizar-se
é a communhão pascal drs 
jornalistas e in tellectu.aes ca
thollcos. Será celebrante s. 
Excia. Revma, D. Duarte Leo
poldo e suva:, Arcebispo Me
tropolitano. · 

O acto (\ i;iromovido, este 
anno, pela AssociaGào Jorna
listka Catholica, que assim 
com memora o seu segunilo an
uiversario (]e fundação. 

Curso ,de Acção 
Catholica 

De 1.0 a 6 (]e Julho, sera't 

min!stra(]o aos Congregados 

de São Pa,ulo um curso sobre 
Acção ·Catholléa. pelo Revmo. 

Pe. Dabin. 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 cartões, nume:rndos 
As aulas realizar-se-ão d!a

riamente, ás 20,30 horas, no 
Collegio Sã-o Luiz. de 1 a 200. 

Informações na Administração d' O LEGIONARIO. Manual Official das 
C. M. 

Fnttos Acaba ·de ::;ah.ir do prelo n 

' A 2.' CONCENTRAÇÃO MARIANA ESTADUAL EM 16 DE JULHO 

4.0 edição offléia! do Manual 
(las Congregações Ma rian:is. 

Esta edição si bem qne con
serve a mesma paginação das 

a11teri-O-res, está muito melho• 

rada, enrlqueci,da de muitos 

dichés e dotada de 4 indi-ces, As. linhas geraes do seu programma 
Conforme ficou determina-

do, pol' occasião da l." Concen· 
lração Mariana. Estadual, -pelo 
Exmo. Sr. -Bispo Auxiliar, rea
liza·r-se-á este anuo. a 16 de 
Julho proxlmo, a 2.·' Concen
tração de todos os Congrega
dos do Estado do São Paulo. 

O pro~ramma -da grande 
reunião já está mais ou menos 
esboçado: constará de. Missa 
campal, no pateo do Lyce11 do 
Coração de Jesus: almoço do'> 
Congregados do Interior, e á 
tarde uma .stlemne procissão 
para a qual ca.da Congregação 
Mariana da Capital tra1·á U'll 
andor ·de Nossa Senhora. Es-

REUNIÃO MENSAL 

tes andores serão carregados 
.pelos membros das directorias 
dos respect[vos sodalicios. ten· 
,do á frente a bandeira niaria
na e ladeado do~ seus canr.li
datos, noviçôs e congregado,;, 
Cada Congreiação será chefia
da pelo Revmo. Pe. Di·rector. 

·Quanto ás Congregações do 
interior, -deverão trazer tarn· 
bem sua ·bande!ra offfcial, sen· 
do que cada Diocese trará um 
andor de Nossa Sonhora e to
dos os -Congregados de eada 
Secção :i.rariana formarão em 
volta do mesmo, que será cal'-
1·eg~do. pelos membros da Di
rectoria da Secção Diocesana. 

DA FEDERAÇÃO 

Visita do Revmo. Pe. Paul Dabin, S. J. 
No dia 7 <le Julho vindou

ro, no Salão da Guria, ás 16 

JJ.oras, haverá a costumeira 

reunião mensal da Federação 
'das. -Congregações Ma-riánas." 

Essa reunião será distingui
da pela visita officia! (]o Rev. 
Pe. Paul Dabin, que deseja 
pôr-se em contaeto com os 
Con.gregados de São Paulo, 
auscultar o mol'imento maria· 

no de nos.sa Capital e -dirigir 
breves -palaVl'as aos .presentes. 

A reunião :será presidida 
,pelo Exmo. Sr. Bispo Auxiliai'. 
Será, então, .dada -a· cada Con
g'l'éga-Oo uma artistiea Iem
!Jrança. 

Finalmente, serão ensala
(\os os canticos a serem ~ntou.
dos na 'Procissão de "Corpu.s
Christi ", a realizar-se no dia 
14. 

ªD~cA~! T!:~!T~!?i:c. CADA "TAILLIWR" u ~ ELEGA~1IJFAI·~i1R1~D;~Giifl 

J .,i:,trã,,: ltl'A BF.N.JAlfl:S CONSTANT, 25 

Pega<lo ao Largo São I•'rancisco 
Tel.· 2-5976 - SÃO PAULO 

Fillah n'G.\ S.1?.T,\ TJIERESA, :lO 150$000 Esquina :Praça d.a. Sé 
TERC'JOS SOB '..\JEDIDA DE BOA CASIMIRA 

A Communhão Pascal 1: Circulo de Estudos 
dos Gymnasianos da Joc masculina 

Realizou-se no -ultimo do
ming-o a prime-ira tarde de 
[ormação da JOC masculina 
na Escola S. Monlca, com a 
pa,rticipação de ,cerca de 20 
moço::; perteneentes a oito pa
rochias differentes. A esse acto 
esteve presenle o R. P. Bal· 
lint. da parochia de S. José -do 
Ypiranga -que não é de hoje 
que vem se dedicando aos 
operarios da.quelle bairro. 

Facilitando o cumpri
mento do preceito 

dominical 
Communica-nos a Abbadla 

de S. Bento <lesta Capital: 

Assim, em procissão ,percor
rerão as ruas da Ca]lital todas 
as Congreg-ações Mariana13 da 
Capital e do Interior. 

que dividem -o Manual ,m 
duas princlpaes partes; remis-

sivo, ll.lphabetico, gel'IIJ 
plkutivo de cada parte. -~~-~= 

l'UNDA-SE HOJE MAIS UMA CONGRE
GAÇJi.0 DE MOÇOS EM S. PAULO 

Eccepção dos primeiros nrembros 
de N. S. da Lapa 

da c. M. 

Será solem11emente lnstal
lada -hoje na Pat'Ochia do po
puloso !Jairro da Lapa uma 
Congregação Mariana .pa.ra os 
moços que frequentam aquel
la matriz. E' mai:s um sodali
cio destinado a triumphar no 
concerto das Congregações 
Marianas. 

Pela manhã haverá a -pri
meira missa e communhão g<'l
ral dos novos congregados, âs 
7 horas. A' noite, o Revmo. 
Pe. Director conego veneran
do Nallini, vlgnrlo daquella 

Na ln dia, a Séde Cen
tral da Missão Salesiaw 
na é destfuida p~r um 

ineendio 
ROMA. - O Supetior Geral 

do P. P. Salesianos D. Rical
done, recebeu telegramma -da 
mlss~.o de Shillong na lndfa, 
commnnicando sua completa 
destruição. em consequencia de 
violento incendio. 

Tratando-se do Centro -Mis
sionado de maior importanda 
no norte da India, ha doi-s an
.nos -elevado á cathegorla da 
Dioçese, a noticia .produzi:i 
grande a,prehensão. 

Duzentos salesianos ficaram 
ao relento. Embora os damnos 
sejam consideravels, 
ve vJctlmas. 

não hou-

Publicações Recebidas 

"La Esh-ella dei Mar" 

- Anno XVII - N. 414 

- 8-4·936 - Madl•id. 

parocb.ia, a cujos esforços se 
deve a exi:ste-ncia (]e mais essa 
Congregação, im-P,Orá 1m !n-sig
nias marianas aos novo::; -cou
gregados, bem eomo àará pos
se á (]ireetoria i'undadoTa. 

A seguir, na sécle das. asso
ciações ,parochiaes, terá Jogar 
uma sessão litero-.musical pa
ra festejar o aconteciment,:,, 
durante a qna;\ · deverá fazer 

" uma conferen~_Ia o Dr. Plin;o 
Corrêa de O)lveira, dl1'ector 

d'O LEGIONARIO. 

Concurso _.1de . selecção 
para as matriculas nos 
cursos un$versitarios 

na U. R. S. S. 
MOSCOU. - Foi Tesolvida 

a limftação das matriculas 
nas Untversi<i'a:\ies aos alumnos 
seleccionados ~ntre os melho
res recem tor,ma(]os em eur
sos secundari~, e não mais 
terão todos enes direito de se~ 
rem admittldos 111a Universida
de, como si, d~va antes, pois 
q Ue résul-tava esse excesso de 
estudantes uniVersitarios nu
ma lastlma·vel; defl-ciencla do 
ensino. 

O concurso agora estabele
cido, contra a. anti-ga mat1·ic11-
la livre, ten(]erá ,para o futu
ro a melhorar o actual ootado 
de cousas tendo em vista a no
va phase em ,que se encon
.tram, ·b.oje, na' Russia, a for
mação da "intelligencia sovie
tica" e a nova classifl.cação de 
todos os -cidadã.os. 

TRABALHO EH HORAS EX· 
TRA0RDlNARJA$ onm
GATORIO E NÃO RE!\IU· 

XERADO 

O diario sovietlco otncloso 
"hvestia", de Moscou, .publi
ca al,guns daaOs. curiosos so
!Jre a situação do trabalhador 
russo, segundo os quaes o 
operado -de londustrla pe1·cebe 
um salal'io de 145 rublos ao 
mez. 

A sua jornada no emtanto 
varia enti·e 7 -e 9 horas, se
g·undo o ramo \j.i; industria em 
que trabalhe. ·Porém, -é obri
gado, frequentemente, a tra
balbar em -horas extTaordina
rlas pelas quaes, entreta,nt0, 
nada pereebe eJle de accres-
cimo. 

São Paulo, 24 de Maio de 1936 

Vid D Eatboli E a 
A CONSOLAÇÃO DO ESPIRITO SANTO 

DO~JINGO T~f,'RA Ol'l'AYA DA 

Asc,,;.,-çxo no sr,;:o.'HOit 

J~,·:.ni.-cllto s<'1,1"1'n,1 6 s,io .Jono. 
,•n1,. X\', ,·crs. :m·~7. <'ftl'• 

-x,·1, , . ., .. ,._ J-4) 

.'.\'u,1ue11.,. tem!'"· ,tis,.., Jesus 
'"'" """" ,,Hscl(mlos, (t1"tn,lo 
,-1.,,. " Pnrnelito, .,,.te 1"-"l'f,.Jte 
,te ,· .. rdn,1.- <!.U<' vroe,•,te ,10 p11e 
e q11e ..,.,, lt<'i tle en,·lnr •ln p:tr
te de me11 Pne, elle il11rh te,.te
,..,..,1,0 ,1 .. 1nlm. E ,•óoc t:,mb<'m 
,!11re!,. tcsten,,.nJ,o, l><>rque de"
d<' o prh,ci1>fo e><fnes e<unml11·0. 
l•~u ,·o,. teubo tlkto esta,. e"""""' 
pt1r11 oue ,ulo w>.« .,,.can,Jnlio:ei><, 
Hã<> ,Ie e:.:1mlsnr-,·m< ,Jns ,.,.,.,._ 
u;oJ...,.s. e tempo "ldl em que to
dn ""~""li" qu<, ,·os nutfar jul
,;:,rf, que rende homenn.ire111 n 
Deus. E ,.,.,.,m "'º" ltllo de tr"· 
Utr ,orq1,e 11110 co11Iteeem nem 
no Pn<' ,..,,.. n mim. Or:o, cu -.-o,. 
di~o .,,.tns eoisns, J"lI'fl. q1•e, 
,,,.,melo elte/inr ""~" tempo ,-.,~ 
, . .,. . .,rd.,1,. de que ,·ol-n,. ,Ji>1"e• 
:\'no ,-.,J.n,. dl,.11e ,le,.cle o 1>rfn
•·l11lo ,p.,,.q.,e ahutn egfa,·n <,0J11-
, . .,>1 .. o. 

<:Oltl)IEX'rARIO 

)linus iacula feriunt qune 
]lrevidentur - Silo menor<,s os 
mnles previstos. Conhec"odos pre
viamente, -a~ perseguiQôes e o)l· 
pi·obrios ni!.o teriam n ~·irtude 
<le arrHecer o enllluSiflsmD dos 
flpr,Mol<>s na obra de evangceli
,s1çi.:o dos povos. l'<>r isso pro
veniu o J.festre aos seus discl· 
pulos das d!fficuldades que a 

malic!n humann O!>!"''·;a á sua 
obra. Ent,·e os judeu.« - primei
ro povo ao qual se dirigiram os 
.apostolos - serà-o ellM expul
~os nas synagoga~, tidos pol' 
hla~phcmo~, · d~s1'eape!tndores 
daH 'll'adi<:ões, lmplos, inimi
gos (lo povo eleito. gmfim será 
julgada obra salutar e merlto" 
rln dar morte ·:i. estes pregado
res da n<>va lei. Como esta pro
phecia de Jesus Christo se te
nha realizado dó" modo mais 
completo, nttestam-no Já os 
Actos dos Apostolr,s 30 reg-ista
rem os fastos da primitiva Igre
ja.. ,\ssim igualmente sobre o 
mo,0 el destas pensegulções, Sli<> 
Paulo testifica (!Ue era o "elo 
pela lei <'le Deus (nos Rom. X, 
2): En, crendo f'.1""'" ob~equiu 
á Divindade ,iuc elle se multi
pi ka va na busci,, nos chdstàos. 
E '""º porque ellc, desconhec€n
do o f'ae e o Filho, procumva 
><Ubstituh- a Justiça de Deus 
JWlà sua JustiQ".l (aes Rom: X, 
3). Niio se pense, porém, haver 
rnt declaraçiio do Apostolo, ou 
na 1,rediçf<o do Mestre, uma ex
cusaGáo papa os ]}erseguldores 
da Iv.;reJa. Judous ,ou pagãos; 
po,·qu·:rnlo uma tal ;gnorancia 
não pode estar isenta de· toda 
a eulpa. Não ha quem não veja 
com,) esta n<>t!cia antecipada só 
cont,-ibua pal'a revigorar os 
apostolos. quando no meio des
t(,a di-ff!culdades. Po,· jsso mes
mo em todos os lemJ)os. ale
grou-se a Igreja ao ~e ver per
seguida, Jl(>i8. nesta contradic
cAo de (Jlle (, ohJncto continuo. 
vf ~lia reJli~Rdn a proµhecia d~ 
~eu Fundado,. qu~ lhe assegu
,.., a dh·lnda,k de su·a existencia, 

e m:ssào. 

CALENDARIO 

:\fr-o: !le .:\faio 

24 - Domingo dentro a Oi
tava da Ascensão. EvaJJg.: ·' A 
Consolação do Espirito santo· 
(S. João, XV, 26-27). N. Se
nhora Auxiliadora. - 1.0 dos 
dez domingos de S. Ig-na.cio orc, 

Loyola. 
25 - S. Gregorio Vll. ,papa. 
26 - S. 'Philippe Nery, -conf. 

doutor e s, Eleuterio. 
27 - S. Buda, Venerave]. 
29 - S. Maria Magdalena de 

Pazzl. 
30 - Vigi!ia de Pentecoste~. 

Dia de abstinenciu de carne. 
31 - Domingo de Pente

costes. - Festa ,do Divino E&· 
pi rito Santo. Evang.: '"-0 E«
pirito Santo .. (S. João XIV, 
23-21). 

Auntve,:sa1•Jo natalfcio de 
~. S. O Papá l'iO XI. 

Ue7.' de Junho - (Consagra
ção ao S. Coração de Jesus). 

S - Temporas. 

4 - S. Ftanclsco Cara
cio!o. 

5 - Temporas S. Bo-
nifaclo. Primeira sexta-feira 
do mez. 

6 - Temperas - S. No:·
berto. 

CASA ALBERTO 
P. M..ACHADQ & FILHOS 

Casem iras Brins Aviamentos 

Largo São Bento, 10 Teiephone, 2-2336 

SAGRAÇÃO DO EXMO. SR. D. DUARTE LEOPOLDO E SILVA 

Conforme haviamos noU· 

ciado, effectuaram-se no _dia 

22 passado as manlfestaçõ;is 

com -,;fue os Mtholicós da Ar

chifüocese de São Panlo, com

memoraTam -o anniversarlo da 

Sagração Episc0,pa1 de seu 

-p1·eclaro Antistite, o Exmo. sr. 
D. Duarte Leopoldo e Silva. 

Pela manhã, -na Cathedral. 
realizou-se solemne po1itlfi
cal com a assi-stencia de S. 
Excia. Revma., celebra(]a pelo 
Exmo. sr. Bispo Auxiliar. 

Durante o_ dia, accorre·u ao 

Palacio São Luiz grande ma~
sa de pessoas, que foi teste
munhar ao Exmo. Sr. Arce
bispo, toda a veneração de que 
é a\V-0 por pute rlão' só 'dos 
seus jurfadlcionados, como de 
toda a população de 3. Paulo. 

A' noite realizou-se, n.) 
Theatro Municipal, com gran
de concoi'l'encia, o annuncia
(]o festival !Itero-musical, de
dicado a S. Excia. 

Estavam presentes o Exmo·. 
sr. D. José Gaspar de Af.fou
seca e Silva, representantes 
do ,clero e das autoridades, 
grande numero de familias, 

cong-rega.dos marianos, filhas 
de Maria, as juventudes da 
Acção -Cath-olica, etc. 

ü prog•1·amma -desenvolvido 
obMEléeu ·ao qué já publica: 
mos, tendo .s. Ex eia. Revmil.. 
sido saudado -pelo sT. Desem
bargadol' Affonso de Carva
lho, que produziu notavel ora. 
ção gratulatoria. 

Em summa, as commemoro.
~ões conatituiram verdadeira 
consagração ao illustre Pastor 
.da Archidiocese, a quem- não 
só a Religião, mas a Cidade 
e o proprlo Ecstado de São 
Paulo, tanto devem. 

{~., ~!·-·"lll'mml[''I~~-·11· .. '' Ul l::., "' •' .,. 
UI J IUI li -:; ullllo 1~:~ 1 o CINEMA DO LAR 

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições especiaes 

Peçam informações á 

c!e ALUGUEL para o Interior 

ISNARh & 
SÃO PAULO 

CIA. 
RUA 24 DE MAIO, 88 

Para a revolução 
mundial 

MOSCOU - O secretario 
geral das Organizações -da Ju

ventude Commnn!st.a, snr. 
Kossarew, à:.ppellou para a ju· 

ventude vermelha no sentido 

de dispor para a 

mundial. 

revolueão 

"As organ!za,ções estão so!J 
a direcção do Komintern e de 

Stalin devendo Iuctar pela vi-
ctoria do 1Jolchev!,3mo em to
do o ·mun-do'·. 

Kossarew 1•efere em segui· 
da a-s -consideraveis resenas 
do exereito vermelho na mo
cidade -,:ommunlsta: 3.500 a
viadores, 990.000 atiradores, 
um ·milhão de men1!Ji-os da 

"A ORDEM" 
REYIS'l'A DE CULTURA 

fundada por 
Jnek.,on de Flg11.,lredo 

Dirigida por 
Trl,.tíio de Atba-yde 

.-u~ignatura annual 2ii$000 
colll o Dr, PAULO SAWAYA 

A..-. B1·i,:;a1lelro Lul;o; Jl.ntonio 
N. 300:i - C, 2 
T~lcphone, 4-0IW7 

CAPITAi, 

18.642 universitarios 
fizeram juntos a Pas

ehoa em Paris 
este anito 

Phones: 4-3587 e 4-5461 

Uma pastoral do Car
deal Arcebispo de 

Tarragona 
A acção catholica, meio 

reehrist-lani:sação 
d• 

.O "Boletim Official" eccle
slaBtico da. arehid!ocese de 
Tarragona, vublka -uma im
portante exhortaeão pastoral 
do Excellentlssimo Cardeal 
Arcebispo. Doutor Vidal y 
B-arraquer. 

CorOada J.e J>leno exlto, rea
I1zou-he no dia da Ascenção do 
Senhor, a Communh1io Pascal 
dos in·mna.«!anos de S. Paulo. 
promovida pela Federação Ma
rlana e pela Ac~âo Gym-.naslana 
catbol!ca. A Missa teve inicio 
as 8 horas, sendo ~elebrant• o 
Reitor do Colleg-lo S. T,uiz, 
Revmo. Pe. Jos.:< Dantf, cerca 
de 700 gymnasiano,;, enchiam 
inteiramente a Igreja do Col
Jegio S. Lurn, repl"llsentando di
versos gymnaS!os desta Capital. 
Em seguida, ap(ls o café, re-a
JL2ou-se no pateo do collsi,;io 
urna grande reunião dos gym
naslanos presentes, em meio de 
grande enthuslasrno de todos. 
A reuni/lo !<,ve a abrllhantal-·a, 
a presonça do Revmo. Pe. Paul 
Dabin. que dii•igiu aos estudan
tes de nossas escolas secunda
rias ·ali reunidos, algumas pa
lavras a,iímado,·as e vibrantes, 
fa~endo um appello em pr(ll ao 
apo8tolado da acçito catholic-.l 
nos g·ymnasios frequentados 
pelos jovens ciue acabavam de 
i·eceber a Santa Communhào. 
F<>i feita a chamada dos gym
nasios presentes, respondendo 
sob acclamações entllusiasticas 
os representantes dos seguin
te::; colleglos, Lyceu Nacional 
Rio Branco, Colloglo s. Luiz. 
Oymnasio do Estado, Gymnaalo 
>l. Dento. Gymnasio Norm:tl, 
Colleg-io Franco Bras!leirr,, Col
Jeglo_ Sto. Albertô, Colleg·lo 
Paulista, Gymnasio o~waldo 
Cruz, fnatituto ae Educadlo 
Gymnaaio Jndependencia, LY~ 
ceu. Sagrado Coragáo de .Jesus, 
collegios Anchi<>ta, 15 de Nr,
vembro e S. Pau\c,. Ao Padre 
Dantl, Reitor do Colleglo São 
Lulz, e aos Revmo~. Pes, Jesui
tas foi prestada uma homena
gem de agrad<>clmento pelo 
Hu gen~roso acolhimento usan
do ainda da palavra ~s srs. 
I,ufa G_on~aga Calm;-ans, que 
pronunciou opportunas palavras 
~obre a necessidade de -uma so
lida instruc~ão reljgiosa entre 
os noisos gymnasi·anc,s ,, pa,·a 
'o exerc_lcio da ac,ção. caibolica, 
Dr. Oscar Amarante,· profes
sor do Lyeeu Nacional Rlo 
Branco. e Dr. Jo.«é Pedro Gal
vão de ~u~a, presidente da 
A. U. C. e di Acção Gymna~ia
ria Catholka. 

"Attendendo ao interesse! 
-dos fieis .que desejam assistir 
á Missa dominical bem cedo, 
a .paTtir do ,primeiro domingo 
de Junho. dia 7 do mesmo, 
Festa da SSma. Trinda,de, ha
verá -na Bas\J1.ca ,de Nos,sa se
nhora da Assumpção (S. Ben
to), todos os domingos e tes
tas de guarda, Missa ás 5, 5,30 
e 6 horas. As duas primeirM 
M!s-sas serão celebra-das na Ca
pella do ·SSmo. Hacramento. 

Recebemos mais um n_ume
,ro do excelle-nte orgão da Fe· 
deração da:s Congregações Ma
rianas de Hespanha, que, CO· 
mo sempre, apresenta valiosa 
materia informativa e doutri
llaria e finamente !Ilustrado. 
Na secção "Chronlca Maria
na", que traz uma interessan· 
te noticia sobre M congrega
çõe~ (le Manresa ("a cidade 
ignaelana po1· excellenda"), 
Q·eproduz. a revista, ao lado de 
dados numericos relativos ao 
facto. uma ,photographia -dos 
nos~os 1.500 eo11grega,(los ret1-
rante3 do carnaval, apanhada 
na Cathedral de s. Paulo, a,póz 
a Missa e Communhão Geral, 
na manhã de quarta feirn de 
cinzas. Destacamos ainda "A 
sdeucia do bom soHrimento" 
e '·Estações Gloriosas'·. 

O codl,go sovletico castiga ,p1·otecção aerea, um milhão 
com -penas severissimas qual
quer intento dos operarios em 
subtrahlrem-se á obediencia 
aos Syndicatos que estão for
mad-0s, como se Sa!Je. uuka
mente por membros do parti
do communista, agentes do 

Em Paris, este aJ1no, os es
tudantes .das Escolas espe
ciaes, - entre a,g q uaes a Po
Jytechnica e a Central - se 
reuniram em diversru, igrejas 
para o eumprimento do pre
ceito .paschoa,l, em n·umero de 
18.642. 

Recommenda insistentemen
te o alista.menta na-s fileiras 
da Acção Catholica, q-ne con
sidera "o meio de mais ade
quada acommodação ás neces
slda·des de nossos <lias; por
qne sendo inflexiveis -as s-uas 
normas no essencial e iuva.ria
vel, têm a sufficiente ductl
bilidade .para sua mais apta 
app!!cação ás cir-cumstancias 
e -caracteri·stlcas de luga.r e 
tempo". Trata-se in<lubitave\
mente da obra mais soli-l'la
mente estabelecida e organi
zada para rechristlanizar a 
sociedad-e paganizaaa. Na Ac
<;ão Catholica se deve partici
par com o tra!Jalho pessoal e Kremlin. 

Detidos por resarem 
]lfE:XJCO. - Mais de cem pes

soas, mulheres e homens, fot·am 
presas, quando resavam de-.a;nte 
do tumulo do sacerdote Dario 
Acosta, assassinado ha alguns 
annos. 

Foram pestos em Jjb-0rd·ade 
todos os detidos apoz receberem 
avisos proh!blt!vos contra qual
quer açtividade rellglosa. 

de Jovens guias topograpl1icos 
e outro milhão de conhecedo

res dos -serviços sanitarios. 

. ''''"'"''''"'"'"'"'"'"'"'"'"'"""""""·"''"'' 
"VIDA" 

n,·"l~t:o <h> :Uocidn,le 
u .. 1 .. .,~.,,tnri" 

Dlrt"ctore~: 
F' da Gan,a. Llrna Filho 
Pranclsco L,, Ttoc<1ue 
Alberto da Brltlo Pereira 
Alvnr0 1t1JI,._:1<!s 
X-01.son de A:mei(la Prado 

A~s!gnatur~ annu.11 5$000 
Numero avulso $400 
Prn~-n 1/l d. /lloven,I,,..., 101 
.2.• an,J, - it:., de J:,nelr(> 

'"'"""""""""""""•"""'""""'"''"'''"'''''·' 

O -Oiario franeez "La Croix" 
ehama a aHenção para o facto 
do augmento surprehendente 
quG representa esse nu·mero, 
pois que esse movimento eo
meçou em 1913 com 4 alum
nos da ·Polytechnica. 

Em 1918, a.pós ·a g,uerra, 
subiu a. 61 esta cifra, que ]las
sou a 601 em 1920, para de
cuplicar com 5.566 em 1925, 
dobrando com 13.800 em 
1930; subindo a 17.343 em 
1935, e a 18.042 em 1936! 

O fructo de tão bel!o exem-

com g-snerosl-d-a-.de. 
=== ~-~ 

plo, não :se fez esperar: 364 
estudantes em Marselha, 274 
1Jniversltarios de Aix e 9 o 
alumnos de nm liceu de 
Lyon, seguem seus collegas 
parisienses: é a repercussão 
na provinda.. 

'l'YPOGRAPHI./\ RO!lSOULLO • 
nua As,lrubal do Jli11,.e1mentn, 01 
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São Paulo, 24 de Maio de 1936 
O LEGióNARIO 

PASSANDO EM REVISTA A BIBLIOTHECA DE FELIX PACHECO 

QUER UM 
ACÇÃO 

BOM LIVRO 
CATHOLICA? 

SOBRE 

,\Sslm 
.sobre a 
carde11l. 
tor. 

~e manifestou 
obra, o Bm. s,· . 
,.m cai-li\<l ao au· nr 

li 
11, 

l,F.:IA: 

-;a 1'.a.0 -,\o He,•mo, Sr. re. ,\l"
uallio de Arruda, nn,!lo 
;,;-rato pela offerta da 
'"A:;r<'lica", pr<'amlrnlo e 
fund·.~mcnto da A. e.•·, 

:[ -~p-.. '·,· 
. ,,.,_ '>'• " ~ r;.· ,!" ;,,,;,.;.. • s,i.,, ," ...... ,.,, ...... -.. -.~' ' ' . _,-

'I 

, ........ A,:--, 
!,I A., 

~n\"ia cfl.Jo,·os,w felicita- 1'1 S -
çõ.,:; peln relevante ser- 1 C 
,,1,,,, ""·'"'" " '""'" li ' ""usa. s,,,n bons dirig<'n· :; _ T ,:~"~''."º . ,. · ) .-t,·~ nã.o ,,._,·emos A. e. [) 1 ,._cçAoc1,,1KOlJc,i 
OrH, Mm profund.~ e sO· • e·,':,,,,_.,,~~ -... 
lida fm·,nação e,;p:r:tual iÍ A· .. :;:-~, 110 ·o,o. CJAl 

. •. ~· --

n,10 ter,,1nos bon~ dir•- ~ -~ 
geP.teH. Dah! a :,,,rand<J l'I ~.,., .. ,1~,i·.·,_,,_:'., 
011JJOl'tunidade dA .seu 11- -·, ,, o'',..,.,-,. 1._ ,,;;.,1 • 
no, que plename11te cor- "'! 
,-ci;ponde aos desejo-'> d<> 
S. P«dre, 1iara quem a 
1,rimelr::t o\li-a de ac~iio 
,·utno'.ica ha de sH a pro1wir1 formacão Interior. 

Rio, H-Y-1936. 

En\'Ontr-n-~c ú Ycndu na ad_ministrf'ção desta folha 

PREÇO: 3f3000. 

0 LEOIONAJ:110 
QviDzenario catholico com 

appro,,açíio ~clesiastica 

Redacção e administração: 

Rua Jmmaculada Conceição, 5 

Caixa Postal, 3471 

EXPEDIENTE 
Assignatui•as 

Auno 
Numero avulso 

12$000 
$200 

• 

(Co11tin11,oç1lo dn 
Ptci·eira, no anno 
17GO. 

1 ,• 1u11cinn) 
d·a grnça de 

'l'ivemos que deixai-o. POi.s 
o Bettino nos chamava -para 
ver as "V..Jyages de Gendri!l 
par mn cl par terre dans 
l'Anicrique du Sti·d'" os "Com
mcntarioa~ -de Ce-sar (1583), 
e nma velhíssima "Viagem de 
Cook'" .. 

1,ITTER.4.TURA 

Passamos para a sessão lit
teral'ia .. Os Uvros eram"'mais 

. novos. Mas o gosto era o mes· 
mo. Colleçõea coinpJitais de 
Sainte Benve, de Balzac, o es· 
tudo sobre o Riso de Ba-ude
laii•e. O Theatro de Mar!vaux. 
Lembran-do Jong!nqnos tornea
cloH do eqyt:J gongorko. 

Ul!)LIGIAO 

A colleção religiosa estava, 
tamhem, lln(la.mente rl?-presen-
~, _____ ·.e=. __ . - .. ·-····--·•-

campanha sexual; libertação 
de •' falsos preconceitos" .. 

E outros mais em cada dis
ciplina, em cada ela.sse: socia
lismo pedagogico, salario uni· 
co ... 

Qualq11er destes obcessos do 
comiuunismo, negará ser com· 
muuista integral: busca ape
nas um ideal, (]ue tem como 
base igualdane de todos. 

Si chegassem á reaUza~ão 
todos estes "ldeaes'" juntos ve
riam com assombro, o commu· 
nismo integral ... 

E' que n'uma somn1a cada 
parcella não é o total,. O o
tal é a somma destas parce\las 
todas .. 

A SüRTH J)OS l:S'.fELLE· 
CTL""AES IH."SSOS 

tada. A um canto, dentre a a-quella obra ve!hlsslma de 
caixa de madeira trabalhada Guerreiro. narrando os trabã
uotava-sc uma •Bibl!a imprei- lhos dos missi(lll\lTiOs, queras
sa sm 1492. Em cuja,s ,paginas gara.m as mattas de Pindora· 
encarquilhadas -lia-se a assi;- ma, -uos .primeiros anno-s de 
natura quinhentista de Guidus ~alhequese. 
Bonlfacius, "eanonicus regula- E foi pensantlo naquellas 
r!;;"'. "Coisas que fizeram os padrrs 

Seguiam-se a colleção com· da Cia. d9 Jesus·•, que nos 
pleta de Vieira: cartas, ser- des-peclimos dos obsequiosos 
mões. papeis avulsos, Os "Ser- informantes. Em-quanto cres
mões daS festas dé Nosso Se-- eia em torn-o o borborinho da 
nbor" de Francisco Fernandes .Cidade-Trabalho.' Um dos fru· 
Gaivão, o "Ma.rtyr!ologio Ro- ctos mai'ores dos incausave!s 
mano'', edição de 1594. E_ loyolanos, 

A" MARGEM 
FACTOS 

DOS 

(C<>Hthrn,o<;llú ,i~ 1,• 11ngln<1) 

pela supressão da faml
l'a no BPa$ll. 

:uas, 1r;a.s claases h1cultas, que 
imprns~,lo causa1·ão as perfidas 
e lnsinc<eras declarações d<> "~a-
rnarnda Prestes", perfidamente 
r~produiid:'1-$ p~r cH!a lmppen
$a? 

* * * 
A "Illusito Americana.,", obra 

1>1·Jma do immorta\ Eduardo 
Prndo, acaba de ser condem-
nada 
\lora 
tol"ia. 

pola Commissão 
dos programmas 

(ll:1bora· 
de Hls· 

Eis o ti-echinho saboroso com 
que se fulminou a obra tl-0 
maio,· p,:i_ullsta do seu '<eculo, 

"Amcrlcartidade: 5) Sendo a 
um objecttvo com-

mum da l,islorla, ella exige que 
a respeito da.$ mesmas relações 
jntol'-amc,·lcanas destaquem at-
titud~S, ln(cialiva.s e factos quo 
fornia.m a eonscleneia america
nista da nossa ,olvillaaçll.o e 
<"<'nslltuem uma segurança dos 

POLITICA SOCIAL 
(Cnntln,mçllo •!n J.·' pa.e;i,.<1) 

,..,,,1,,1 ""º lo nP'-'""" """' ,1ueH• rn .. ,1 .. 1, .. 11...i,., ,,1, ,,,, ... ,. ,..,. ,,,.1,, 
'""ª qu,•stiio ,1t, Jtt-~tl•.':o e de CII· 
rf,l,.dt•, 

i,;, 1,r,..·i~o ''º'-' o .,1,crnrl_r, "l'"" 
tr('ml~tn .~inf" •1u,, n<>s1<HS eln!i• 
H<•s ,.,-,mulus Nilo um 1mfl.'•n•ural 
h,.,~1u•i<""•·•·I, eoni~,. o ~utll si.' 
eJw.,nriio 111 .. ,lt,.,·,,1m .. nfl.' ,,.,.",. 

"" ,01-r<'Htetti,!a,. dns <'omm.nnlf<• 
1nf<, E' J>l'<'"d"o que ellt• sh,t" " 
h"l>ófCot<'ln oln <'l<qll .. rllH. !1-1:tf<, 
nrnJ,. ,10 <1ue fmf<>, ~ 1>c<'<'if<o que 
1.'llt• ,.;,.,,. <1llf>, .,,.,hor,o ~.,,,. o 
rf"<'<'io; <lt• umn .,.,-<>h1~·iio ><o
•·fol, '"'• do ,rntro Jntlo ,x,.~ lu,r
rlen<laf< """' ,.,ilo 11111ip; ... """ "~ 
"bN• 11m·n -ell<' """' 1 .. nHh1de, 
,,,.,.,. r<' .. ,Hfl,•>tl' u ""~ >«>ebl. ,..,_ 
l•re bn"~" "'"""'" ,,., Justl<;," o ,1,. en,·i,lnde. 

l\"•l<> f<t•rll »01<sh·,·I r('/<oh· .. r n 
qnc•stii,.- ~.,,,,;,1. CH>IIH<11'fo ""'" 

IUttfe uuioortnnt,. ,1., """"" op<'· 
l•ar1,,.10, N<fh·t•r ,..,.,..,.,.,.,11(],. ,1,, 
Qur o Jltlfo·iio 1.,,,-,,...,,,. (- um 
~-, .... (>ir<> QH~ Ih .. <IUCr """""'" fo. 
,lo o """""~, 1odro " ,..1,1,., f<>dn 
" f,-!f('ld,.,1,-_ ~m1·,o ,-nnn•rt.,_r em 

om•<> """ """r e ~"" "'""(,.. 

Annuncios; 
Preços conforme tabe\la 

S. Excia. Rev,ma. ao nosso re
dactor, os inimigos da Socid· 
dade e da or-dem procuram re
rir e -(\estruir em primeiro \u
ii;ar a familia, -que é o susten
Í:aculo ·dessa mesma sociedade 
e nessa mesma ordem. Pal'~. 
combater esse trabalho de des
trnição .feito pelos i·nimJgos, 
$. Excia. Revma., q·uiz dar á 
familia, em -conjuncto, o 11;-~is 
potleroso elemento de un1ao, 
q1ie é a Sagrada EuchaTlstia B, 

como com.pJemento, .pequenas 
palestras. sobre os deve!'e;:; e 
as responsabllidades da [ami
lla e sobre seu aperfeiçoamen
to espiritual. 

Tal a iniciativa de $. Excia. 
O novelista russo Uya 

re11burg, actnalmente na Hc,;
panha, em uma de 1;nas ulti
mas p11bl!cações de exaltação 
sovletica em detrimento de -ou
tros povos e pab;es, escreveu 
qiie "o nivel medlo de cultura 
da União Sovietica, nenhu~ 
outro povo do mundo possue 
e que '"não ha idéa, nem mes
mo aproximada, nos demais 
pa!ze~ do que seja um escri
ptor na União Sovietica''. 

Eh- destino~ l>aclficos -do novo 
mundo."' 

F.• r•r~cl><o 11,,.tlt.,Jr ""' ltlri,:o 
,., .. 1,iet>f~ •l•• .,.,,.,..,,.,,.,;;,. ,.,, .. ,,.1. 
,.,.. """ o ,.1,erario e"tlt<>JI,,,,, iu
"""J•f'lf<> ,i., rtfi111ol,1<J,.,. 1,,.ri,;uf'

vn,. 1wfo !'"'"""'" fnf'j" ,1,, ""'' 
.,,,,.,.,.rio ,. cl•• ><<'r rathol!.,o, ,·,i 
dl,;,.r " """ lnuil<> ,.xtr,n·ln,Jo, 
Qll(' " le;rej:, f!DPr .. ,.;.-1,.,11,,nr 
""r" en .. , ,.,.,., s""'""tn 1,,;,,,._ 
,;,~o. o ,l'_r,•íi<> li exlst<'t><'i:t <H• 
"""", n ~u,. f,o,-. ju,: """ 11to1>l'fa 
n,of11r,•zn Jnnt1nna. J~· nr<'<'i"" 
""" o 01,,.rnriú siufo """· nti• 
rmuJ,. e1>ntrr, "" b,or,-1.,n,1 11 ,. .,,.. 
,I,- pdl\o "" n<h-<'rsm•lo-. •lo "º"'" 
,n.,n;,.,,,o '""" "Ro t~rr hohnl• 
P'""• "'ª" fl-1·<'", "fl. I'"·"""" ,lo., 
<'nfhúllco", "" ,.,..,,. ..,.,11..,...,.,. 
nmil!-'O.'<, qoÍí~l!,.,. ,.., ... ,. ,1~,.1,,.;. 
f<> ,J~ 1",Jo,. "" <"Xfr,o~·lo,. d~ ,•<'t'• 
t.-.~ ,.1 .. ,n<'ut,,_,. º"'"r"rfos, ('st/lo 

,11~"º-"'º" " """rlfl,,,.r """·" ;,.. 
, .... , .. ~,.,-.. " "'" n "li" ,-1,1:, • ., .. 10 .. 
cllr<'il<>." ,1,. ,.,,.,""' ,.pe1•11rln. 

('ouw praxe, niío d1wolve
remos 01•lgiJlaes de artigos re
mettidos á 1•eda,cção, embo1·a 
não tenham sido 11ublicados. 

Rogamos a.os nossos assl
gantes o obsl'quio de commu
nicarem, !l'Ol' escri11to, ao nosso 
gerente, Cx, Postal, 847'1, • 
S. paulo, qualquet· alteração 
cm seus en<1e1·eços. 

Commentando ... 
A COMMUNHA.0 DAS 

l<'A:\111,IAS 

um de -nossos redactores 
que esteve na Concentração 
Mariana de Rio Preto teve oc• 
casião de, em conversa com S. 
Excia. Revma. o sn-r. D. La· 
fayeete Llbanio, Bispo daquel
la Diocese conhecer inlciati· 
vas inte1·e;santes tomadas por 
S. Excia. Revma. para o ma
ior desenvolv.imeuto da vida 
espiritual entre seus diocesa
nos. Uma, ,partl-cularruente, é 
-dit'na de -refi;rencia especiai: 
a communhão das tamillas. S. 
Excia. Revma. celebra a Santa 
Missa. e as familias catholica,;, 
completas, occupa1n cada uma 
um banco ·da Cathedral; no 
momento da Communhão ap
.proxima-m-se da Mesa Eucha
risti-ca, uma de cada vez, e S. 
Excia. Revma. dá a commu
nhão a todos os seus membros 
desde os avós até os netos. 
Esta prova publi-ea de cousa• 
gração da familía a N. Se
nhor na Euchal'istia tem sido 
largamente aceeita em Ri,i 
Pl'eto e está dando os melho
res tl'u-ctos de vida espiritual. 

E na verdade, -como disse 

Revma. o sur. Bispo de Rio 
Preto, que, vendo na tleficie1.t
cia de vida e-s,plrltual da fa
milia, o -seu ponto 1uats fraco 
na resistencia aos ataques de 
que é alvo, procurou reme
diai-o e fazel·o desa-pparece1-
pela manifestação publica d0 
fi.delidade das familias riopre
tenses a N. Senhor Eucharl~
tico. E dando a conhecer esta 
real!sação de D. Larayette L;
banio, espe'ramos que ella ve
nha a seT !mita,da, para a sa!· 
vação da familia brasileira e 
de nossa sociedade. 

GRAUS 1] l<'ORl\lAS DE 
C{HlMUNIS:\-10 

O papa falando ha pouco a 
alguns peregrinos, referiu-s.:, 
ao communismo, como sendo 
~ o maior -perigo e o mais es· 
palha-do sob todas as formas e 
gl'aus". 

Diversos N'esos em conse
q uencia da intentona de No
vembro, gente publiea e 11ot,}
riaffieute communista, nega-
vam ser t{\l. . 

E' porque faziam conscien
te ou inconscientemente pro
pa-ganda para o -communismo, 
com-participando 'portanto na 
sua eventual implanta.ção. 

Assim. por exemplo, vimos 
em Campinas a policia fechar 
uma asso-ciação anti·clerieal, 
por comm unista, Haverá relu.
ção entre auti•clerlcalis1no <i 

communi-smo? Os socios desta 
associação negal•O•ão. A nós 
parece evidente. 

Outra manifestação é a 'Pre
gação do desprestigio da au
toridade, produzindo nos 'l-U
bordinados revolta SUl'da con
tra a obrigação de obedecer a 
um seu semelhante. 

Mais uma manifestação, a 

Ensino Secundario. 
Pe. Arllnd<> l'ielrn 

O 1>r<>hlemu d<> enHii><> ,..,_ 
<Jnn,larlú _ Livparia Ja· 
cintho, 1936. 

Depois de haver magistral
mente estu,:Jado 0 • decadencia 
do ei\sino secundarlo no Brasil, 
det<>Pminando suas causas e in
di-cando o~ remedios para a tris
te situação a que chegamos, o 
Jaboriorn e infat1gavel Padre 
Arlindo Vle'.ra colllgiu em mais 
um ,·olume os ultimc,s art-lgos 
de sua lav,·a publicados no "O 
Jo,-nal elo Commercio" do Rio. 

Proseguindo em tilo mer1torla 
c,ampanba, Sua Hevma. faz jus 
plenaniente ao ~itul'o qi,e os 
Jesuitas te,em merecido em nos
sa patria, de serem os maiores 
J>foneiroa da educa<)ito do nos
so 1,ovo, embora não tenham 
reivindicado l)ara si o tituló de 
~pioneiros da educaç,-:,o nova" ... 

O grande ms.l do nosso ensi
no, he>Je cm dia, depois das 
multiplas ,·efonna>< por que tem 
passado e que só tecm servido 
para ag:g-ravar a sua deM>rdem, 
ê e> de tr::in~íormar o alumno 
num Mpostto,·io de informações 
encyclopedicas prl,narias e su
perficiaes, em vei \!e procurar 
formar o seu esplrlto pelas hu
manidades class•cas, alic.,rcean. 
do sobre elhts a sua cultura ge
cd 

Esse o mal Ja diagnosticado 
no primei,·o llvro do Padre Ar
lindo Vielra, e agora mais evi
denciado ainda atrave2 de op
portull•ils obser,·a~ões feitas so
bre os programmas dos nossas 
gymnaeios, parallelos estabele
cidos ent,-e o ensino no Brasil 
e nos outi·os palzes da Amarica 
e da Europa, e det>l)imentos va
liosos de muitos professores ex• 
periment•ados e doutos, côrrobo• 
rando as reflexôes tão judicio
sas do autor. 

Qualquer pessõa que tenha 

~~a, e,?:,~ª:\~-m~:~ J',,e~';.~~ a;i~: 
'.H'as:Jeiros, ou universitarios 
recentemente sahid-Os dos lY:r.n
cos escolares, não pode deixar 
de applaudlr com <>nthusiasmo 
a cam1>anh.a desenvolvida pell) 
Padre Arlindo Vieira em pról 
da restauração do ensino clas
sieo entrn nós, 

.->.. imP1'essão QUe se tem é que 
de antto para antto, a desorga
niMçfto do ensi110 secundaria 
vae IH'Oduzi11do seus effeHos ca
da vez m~l>< devastai;lores, 
Quantos alumnos dos primeiros 
annos dos cursos univer'<itarios, 
ou candidatos â Unive,·sida.de 
que frequentam Os eursos eom
plementarcs, não sabem mais 
escr~ver nem sequei· pensar! 
Esn1. é a realidade lncontest;i.
\'el e por mais dolorosa qu~ se
i,\ náo deve ser escondida, pois 
1' preciso mostrar claramente a 
grnYidade do mal para desper
t,u· ,1uem ainda não tenha COI)}· 
prehendldo a urgencia de ·uma 
reaeção radical. como a que 
t>recon!sa " Padre Al"Hndo Vlei-
t'a. 

Os uos•os g)'mnasios, p1•eoc
cupado>< com o encyc!opedismo 
de almanJ.ch, vão desprezando 
por completo as humanidades 
classicas, tão neoe$Sarias para 
formar ::iquillo a que oS nan
c·eses ~haman> «Ja têste blen 
falte". Por nilo se enxergar a 
l!tilidade ómmediata do latim e 
do irre!l:O, como a do francez. ou 
do nHemão, neg·a-se todo O va• 
lor ás llnguas <:lasska><. 

E esse im,üedial!smo grossei
ro tira aos nossos gymnaslanos· 
a melhor oppartunidade que el
les teriam para desenvolver a 
Rua rapacldade de raciocinar e 
con~atenar as ldl'a~, -cousa que 
lh~s fa:< tanta falta! Por outro 
lado, a enorm\dade dos pt·o
g-ra.mmas de scienclas obrigam
os a memorlsar uma babel de 

Cousteau, -especialista em 
questões sovieticas, responde 
ás arfirmações de Ehrenburg, 
com as seguintes referencias ã 
sorte de intellectnaes russos: 

O poeta Gumilov foi -(uzi!jl.· 
do. Os esc1·iptores Yessine, 
Kusnetl'off e MaiakvOSkY, ,per· 
seguidos -pelos soviets "s11ici· 
daram-se". O ,poeta Alexandre 
Bloeh morreu no carcere, za
myatine, Gorbader e · PoluskY 
foram ·desterrados. Soffreram, 
tambem, pe1·seg"uição e dester
l'o T!konov, Sloninsky; Ka
taev, Pantcleimon Romanov, 
Isaa.c Babel, Bo-ris Pylmiak e 
voronskY. que mais tarde fO· 
ram perdoados depois de ha· 
verem feito confissão publi-ca 
de seus erros antl-sov!eticos e 
terem coberto a sabesa de -cfn· 
zas. Goiam -da liberdade de vi
ver sob a condição de escreve-
1·em exclusivamente obra.s em 
homenagem a Stallne e d~ 
obedecerem-no incondicional
meuto. semp!'e e em tudo, 

O.s grandes escriptores rus
so~ contemporaneos vivem no 
desterro: Myeykowski ref\1-
g·iou·se na Italla, Ku1ll'ine em 
Paris, e Bunine, qne obteve o 
premio Nobel de literatura, 
em 1934, em Londres, 

Por es,ses dados o novel!sta 
I!ya póde avaua~· da "opinião" 
que razernos do que seja um 
escriptor na União Sovietlca ... 

noçôh ou~ mal elles r,odem 
"omr,rehend~r, di8slpn o seu es
pírito já. t,;o mal habituado pe
:as tllstracçôes da ,·ida. moder· 
na, ~ a.~slm em vez de contrl
hulr i,ara corrigir <>s defeitos 
dn ~un fnrm·atllô, agg-rava-os 
oin<ln mais' 

Para remediar tal ~ltuaçáo " 
ensino s~rio das humanidades 
class<eas ~ !ndis1>ensavel. Quanto 
ao latim, lH)l' """mr,I<>, como diz 
0 Padre Arlindo Vieira, "s6 os 
que " iirno,·am podem contestai· 
0 seu incomparave\ valor edu
cativo·' (pag. 228). E-1·esum1n
do um art!!,;o do P. BalnveJ ,ia 
re\"lsti< ·I~tudes~ ,j.e Pari«: •As 
línguas >'nodernas, podemos tra
d\<Zll-as litteraltncnte_ ~·ecb11m 
,,.1 ,-crbunt; nem sempre são ne
c~.ssarias a anaJyse e a observa
ção. Mui dtfferente é o htjm. 
he'<<k os m·lmelros passos, en· 
eoatramo-nos em um mUJ1dO 1io
"º e desconhecido. mas que não 
tarda a desvendar seus segre
do~ ao obsArvador !ntellig:ente. 
Viu o a!Umno .,n, sua gi-amma
t;ca nortugueza. as palavras sn· 
J,•it<> · s e<>mpleme11to~ noções va
g·/ts e at>st1'actas r111e de 1>ada 
Jhe srn·em; não as distingue, 
"-~ mai~ elas vezes, senão pela 
ordem em que apn·.~recem na 
fn>sé. 

~o latim, o Ioga,· das palavras 
apparece ll. nrtmeira vista todo 
transtornado. Desordem ::t.ppa• 
,-ente, porêm: siio como solda
dos do diversos reglment,os que 
se aii,rupam confusamente, Ob
servando-se de Perto, vemos que 
cada um traz seu uniforme e o 
numero de seu batalhilo; assim 
·a palavra latin,t tem no seu fi
nal um .~ignal que a dlstlnguc 
de todas a>< mal~. Este >r, por 
exemi,lo, nos diz que a acção 
parte de lã: este m. que !! re· 
cebida aoui. 

A funcção da pal'-1vPa maui
feata-se na forma, a logica tor
na-se v\slve! na menor frase -e 
a creança não pode e$creve1·: 
D<·na eHt h<>m•" ou D,.nM feelt 
11,m,.lum, sem f'1ier um traba
u,o de Jogien, Logica concreta 
e multo a seu alcance. 

Quanto mais pen.,tramos no 

Como s~ vê. s9be cada vez 
mal.~ a onda do ,ame1·ican!smo. 

* * * 
com 1>e'4ar, chamamos a at

tonçilo de llúSsos 'leitores sobre 
" facto de ter o :,-r. João Neves 
d,t Fontoura. acceito o ingrato 
<>ncaré(o de ser o advogado dos 
communiatas actualmente deti
dos. 

Em uma cidade.cheia de ad• 
vogados, é de se; deplorar qde 
o illustrado poHt@,eo não tenh-a 
tl"ansfe1·ldo -a outro collega a 
incumbencla que, acce!tou. A 
Isto, no entanto, q forçaria sua 
grande ,·esponsà'.bílidade no 
scen·ario da politlca nacional. 

Tanto mais quel,I de antemão, 
sabemos que, no ~.stylo d~s de• 
rezas judlciarlas de no,iso po. 
bre Í)aiz, o advogado não se li
mitará a aliegar.* eril boneficiO 
de seus constltul~es, as atte
nuant~s just~s, 9ue eventual
mente couberem, 'mas se esfor
çará de lu-dihrl~r a justiça, 
apontando.os como pombas sem 
macula. 

..-::.::,::•::•::•:..~::-:m•!:•::.::•::-::-::-tt•::-::-:. 
11 Dr. Durvài Prado ~ 
d * it OCULISTA tt 
''j R, Sen. Paulo %Ydio, 1l'i i' ~ J !,: Coi,s.: 14 a 17 horas ij 
i:i 1i13/14 Te!. 2-7313 * 
-,;s:-W.W.WMtW.t'"..t-:t>."..:t·~W.:-::~w 

;u,.,._ !'º"" """ ,. . .,....,"' de tr,1 
rf',,,.fn<'/lo, -,. »rf'••I,.., """ "" .,,.. 
tl,oJI""" tr,.1,:tll,c,n, Cumu,.., """ 
f'll('s ""ºÍ"'tl Ds ,o-'C~O<'in"lif',. lf• 
''°"l.~1 .. 1'1f<'~ p ,.,,.,,,.,,,,,.,, "'""' tHH• 
-1,. "" , .... ,.," ... 1~ 1.,, .. 1,.f!,-,,~ """ 
<'l•tilo """'"r ... ,.,,,.,i,., .,,.r,<'<'laJIUPH· 
•~ ~ """'"t..,,,:,fn º""rnrln e n 
.roe, J•nr,. """ o n11er11rio , . .,.,., 
1<intn e 1,.,...,,.,,.,, "''" " """"ern· 
.. 11., do-~ .,,.u,.,Uc"" """' n dn""" 
"l'~•·nrln IOft<> e<>ul<l>lf• tt1,e1uu1 
""' bello1< ,11, ... url<B-", "'li" ~m so
lidnriednde ufll e eifiden«e. 

A,.,.;,,. · vro~-..,len,Jo, te~o:lmo.s 
"""-<Jui"t!ldo !'""" J<'><Us Ohristo 
" eorn,;ll.o <l<>-" u11<'ra,rJo.,, e ,Indo 
,.,,,. .,,,erm•lo,. o Cornçll.o de Je
su,. Cltri,.;.,, 

Vt1lolo" ""t•·s ,•nr,oçõos, 1tuurn 
molll.0 l"dis~ulu,·eJ t' a,t(e('tuOi<U, 

,.,,.1,. l><><lerá ,,., DrnMiJ n 11,dra 
verlllellrn, !,cri, lllC'.>'.l•u11,·1m,·el 
"º""U pnfria, <'.'f>utra ns 1,., . .,,.. 
t/,Iu,. ,10 ,..,,,.,..,.,.i,.mo, 110 ,u,. em 

<ine ,,11,. fôr ""'" eidn,1,.11n ,t,,. 

ie,uUch, 1•ela ,roprln fo!'fff de 
""""• Nn cujo l'\'einfo ,·tgorn• 
"'"'" "" 1 .. 1s ~nn,·i~slmns da j1111-
fiç11 e du c•ar"1atlt•, sol, 0 !l('e-
1•1'-o 11tl1<ericor1Uo,oo olo Cltrlsto 
llel. 

O CONGRESSO DA 
EM 

"BONNE 
ROMA 

P'RESSE", 

(C<>lltiuun,;llo dn 1.- pnglnn) 

cas e attractlvas. Editou ta,m· 
bem um retrosp,tcto da Im
·prensa Catholica hespanhola, 
contendo uma vel'dadelra his· 
torla da Imprensa hespanhola, 

gcnio d<> latim, mais fecundas 
~ilo as ,•ique~.>.s que nelle des
ço))rtmo~ e rr.ia,or proveito que 
delle tiramos. Admll'aVel a uni
dade da frase latina. Graças â 
flexllo, as pal,ivr>l.!! se encadeam 
uma na outra; os membrns 
artieulam-se harmonl<1samenteo 
pela subordinação, POP partícu
las de $ymetrla que fopmam eo• 
mo que a base do magestoso 
edificio, A unidade do pensa
mento m-lnlfesta-se J)O)' toda a 
parte nns palavras e nas frases; 
v,,ios os fios da idêa se entre
laçam para formar uma idêa_ 
maravilhosa. Iia ahi para a for· 
mação uma vantai;rem inapre
c!avel. Em 01.>tras línguas mo
dernas, a~ palavras, os mem
))1·0~, o proPrlo l)eriodo são lan
cndos como contas espaPsas de 
,,m rosarlo ou ,:,orno flôrés des· 
folhadas. Sem duvida, quando 
::i\guem sabe escrev:er e o pen
~nm~nto faz a unldo:tde, ênca
deia essas contas, recoml)Õe usn 
flôr. i\Ins os jovens não sabem 
alnd·.a manejar a pena. 

Natnralme!lt<>, têm dlfflculda
de em concatena!' suas idéas e 
impres~ões; seguem vaga$ .i.sso
eiaçôes de Imagens oue se e"· 
trecho~am e se confundem. "Eu 
Hf'I, "'"" nilo sei exprimir <I QU<' 
1•cn~o", ~ uma trase que muitos 
professores 1e1·ão ouvido a me
ninos de curso g·ymnasial, mor
m~11te em um paiz con,o o nos
~o, onde 6 nulla a formação in
telledua!. 

Percebem elles que suas !dêas 
não tem consistencia; o pensa
mento não caminha eompassa
,damente, mas aos saltos lrre
;rulf<re.s e capl'ichosos; o leitor 
desnorteia-se a cada Jla§SO e o 
jovem autor nlie> sabe onde vae 
e nem como vaen. 

"Construir um per!odo lati
no é .1pr~nde1· a compôr e todos 
sabem quanta necessidade têm 
os meninos de ]j~ôes nesta ma
teria. O estudo do latim não 
somente ensina a ot•denar as 
!déas A -agrupa-las segundo ,:,. 
su" imr>ortancia, mas ·ainda for
ça a in!elligencia a esclarece
las, analysa-las, desprende•ias 
de formulas vag·as, frases feitas. 

com g1·ande numero de datas e 
es-tatisticas qu.e, a pa.r do va\01· 
litterario, allia tambem gran
de merito, IlOr ser pubJl.caçâo 
que ha multo se não faz n3 
Hespauha, 

Além disso, a exactidão do Ja
Um e sua ma1•avllhosa precisão 
- ,·omn»"" sermo ~e ,•lrcumspl· 
,•lt, di-,, Senec., - obrigam o me• 
nlno li- coaslderar o que dl>C, 
a1,e><ar a~ suas palavras, a di
zer ,, <1Ue pensa. e não outra 
couea~- (p.;s, 229 a 233). 

Entre nós, porém, o latim 
11uasi (j<lc só se,·ve para inspi
rar horr'or aos alumnos que não 
sabem collar nos exames ... E' 
1,em dlfferente a situaçi!.o dos 
J•'stad<>S Unidos, o pai?. do pra• 
i'm;tismo i;,_or excel_lenota; "N<:a 
Estad<>>< Un,dos, mais de um mi
lhão de a!umnO$ das High-Scbo
<>1$ estudam o latim, sem ne• 
nhum constrangimento. 

o l11q11frito sobre a causa 
dessa preferenda. dada ao la
tini teve respostas multo inStru
dlvas: 

47 % : o latim me dá bons ha
~!tos mentacs. 

36-%: eu gosto do latim. 
a3 % : o 1atim me ajuda n_o 

estudo das Hnguas extrangei· 
rts mod~,-n~s. 

rn % , o latim é um curso 
mai~ facil que os outros." (pgs. 
na-226). 

;-;um de seus ensaios, (lepoi.'> 
de confrontar a situação do nos
so cnslno ><ecundarlo com o dos 
Í,rincipaes paizes da Europa, " 
T'c. Adindo Vieira termina c,om
as se.;ulntea considerações: 

"Os algarismos são eloquen
tes. Mostram como em todos es
ses palz<>s ha uma exacta com
prehensão da flnalid·,\de do en
sino secundario na verdadeira 
accepçilo da palavra, do ensino 
(Jue rranq·ueia -as J)ortas- das es
co!ns superiores a essa éll1e oue 
amanhã, atravez de sua actlvi
dade na magistratura, na poli· 
tloa, nas letPa~, nas scienc[as,' 
nas cathedr"s univer$itarias e 
na Imprensa terá influencia; de
cisiva nos destinos da naoào. 

A tendenc'a em todo$ os pal· 
~es clville.ados é deµura1· cada 
vH. 1na1.s esse ensino. 'V!sa-se 
nelle a form·a.çJo da int<el]igen
c!a de noçõe~ vagas sobre to
dos os assumptns. PO\'<JUe ~ ql!e 
só no Brasil havemo$ de ames
quinhar-nos eternamente com 

. ,. 
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HAVERA' GUERRA NO 
ORIENTE? 

EXTREMO 

(Co>1tíouu,çft<> dn 4,• 1,a1ginn> 
~e,.,·ol\-endo unia nNuaçilo J>l'in
,,-palrn~nte ddens1v::i. 

l)uanto ao wimigo, as for<;as 
aJHe1·icaaas só pode,->to actuar 
IH> min!•no depois d<' oit<> dias. 
n <'-On!~r ,la deol~rac:,ão d" g-ue,·
rn. O:; Js])one,ce~ tratarão de 
.-c~o!vei-, portanto, a ;pande ba
talha ~ntes desse pr:izo, ao 
pa~so quo os ru~s"~ procurar~" 
imprimir-lhe Je,itidiio. af,n~ '!e 
j011tar-se aos alliad<>s. Não po
dHi,o, porem, nlonga,· multo a 
demora, p~ra evitar o arrw.a.
mento da l!nha trans!heriana e 
das base~ aet·eas aVsLnç"-ds. 

Si os a!liados ,·ettcerem o· 
combnte tlec,si,·o procurarão 
,~nic,ul!al' r'lpidamentf o adver
~ado, avan~ando atê os pontos 
(la costa da China mais 1\1·oxi
mo~ ao arch.lpeh1<0, nflm de 
pre11ar~r a aecíl,, offen~iva con
tra. os centro.'; vj(aes do Impe
rio. Sendo es(e.'; de arca pouco 
extensa, prestar-se-hão mais ao 

Clovis ~e ~liveira 
Profe11sor de Piano 

n. DR. DINO BUENO, SI', 

Teleph.· 5-5881 
li'-. PAULO 

AVENID.\. S. PAULO, 138 
ARARAQUARA 

bo,nhardeio e, a ~ituaçào d,o Ja
pão -~erft mu:to del!cad·l, entre
gue ~omente ao valor, 1 peri· 
ciu e a ,-e~ist<>ncia de seus coi1-
Ungcnt<>~ de defe~a. 

A HATA PllOVAVl•;J, DA 
GUERll.A 

Fanndo uma reaalva quanto 
á no~sibilidade de e,rro num 
~~1c,,lo ~ohr~ o futu.-o, a\ndc\ 
mais ~obr<' factos tão comple
x,,s, é pos~ivel, todavi", predi· 
~er mais ou menos a data dos 
acontecimentos. 

Prim~iramente, não se nota, 
ao menos a,•ccntuadamente, o 
ambieute bellko, a preparação 
e.splr!tual, feita do desencadea
mento ~entimental de odios e de 
nacionalismos extremados, que 
p1•ecede as confJ·agr~ões. 

Por vutrn lado os provave!s 
pai?.es contendores não estào 
lwm preparados. 

Os mj) n0,·os aviões america
nos ~ó fh,ari'i<, p1•lmptos para. o 
anno d~ 38. Assim, tambem, a 
eonstrucção de -O mil unld<ades 
aereas Jal)oneias. , 

Nec~~sHa o Impe,-;o japonez 
de tempo para consolidar mili
tarmente o novl) estado Qe Man
chq,]rno e ,ara firmar-se em at
guns pontos indispensavels da 
costa chineza. 

Outros argumentos ainda, nos 
co»du.zem a concluir que,_ pro
vavelmente nas p:ro::tlmidadeS 
de 1940, a humln!dade asaistJ· 
râ a uma das guerras mais or•· 
ginaes da Historhi, ·rapid:â ·e· dé · 
grande importancia p-a.ra oa des
tinos da o!v!lizaçãe>. 

A SITUAÇÃO NA HESPANHA 
(Cont1nuaçll.o dn 4.• i,aglnn) 

Santa Maria em ca.rtagena, 
San.ta Maria de Betanzos, de 
Ma-cheJlo, Igreja doo francisca~ 
nos ·de Lo,; Molinas, convenf.o 
de Palma dei Rio antiga igre
ja -dos jesuita.s, São Estevão e 
Carmelitas, em Alcala dé He.
nares, ígreja de São' MathiM, 
convento elas Car,melltas oe.~
ca!ças em -Granada. igreja de 
São Paulo em São Fernando, 
convento do S. Francisco em 
Eclja, igreja de São Ramon, 
os conventos do Camhl'ho Ue 
Valencia em Madr!n, S. Sa:
vador em Madrid, el'mida de 
-Crevillente, igreja. da P,uris~l
ma em Albacete e ermida de 
Alm-udevar. 

Assaltos foram levados a ,ef
feito conto.-a as igrejas em 
Puig, Betanzos, Montejaque, 

essa bal>oselra d,; uma cultura 
p,·imaria. 

~ilo eleYal"emos o nível da 
nossa cllltura, multiplicando col
leglos por todos os recantos do 
paiz alllci-ando eom a esl)erança 
de um titulo faeil de conquis
tar essa multldilo de incapaz.es 
que, (11rigldos para outras es
colas poderiam prestar re!e
va ntes serviços á coJJectlvidade. 

Xão é necessarlo tanto appa
rato 1,ara eirninar a ler e a es
Grever. E' a missão das escolas 
])rimarias. 

o en~ino secundar\o não deve 
reduzir-se, como se dá eptre 
nós, á eathegorla de escola. pri
maria ~u1>ei-ior. 

Abramos por toda a parte es
colas technicas e profissionaes 
adequadas âs nAcessidades do 
palz, escolas que respo11._dam ás 
vocações mais diversas. 

Elaboremos os programrnas 
conforme a finalidade de cad·l. 
uma dellas. Tenham ahi logar 
em larga escala, segundo ·a. es
peclallzaçiio de cada uma, os 
tral>alhOS manuaes, e. deseaho, 

·os jdiom.ls extrangeiros, mas de
safoguemos o ensino secunda· 
Pio 111•opr'.amente dito dessa al· 
lu,·!ão de disciplinas que só PO· 
dem confribuir para att·ophiar a 
int .. llii;enda da nossa mocida• 

" Restitua-se ao ensino secun-
dario, <lo qual dep<>nde toda a 
eff!clencia do superior, o seu 
prestigio, o seu poder formatl-· 
vo, mediante um estndo sHiç,, 
ôemorado. racional que disPO• 
nha as intelligencias Juvenis pa. 
ra as a1·duas conquistas _das 
scicncla~-

Sendo cois:t fóra de duvida 
que a este fim nada contribue 
tanto como os estudos cJassi
coo, J>orque relegál-os, no ensi
no ~ecundario. â segunda. pla
na, para substltull-os po, essa 
parndia de erudi(lão, por es.ses 
programrnas carnavalescos em 
que se eMiola " vig·or de intel
llgencias em formação? 

Qual o fim desse espalhafato-

Pefiaflor, Manzanares, Gemo· 
nal, Antequera, Cam,pan!llas, 
Bollullos, Carcer, Ca.diz, Jerez 
de los Dahalleros, Va!~ciana, 
Villena, Lo.s Garres, Valdec11-
11as, Saraoho, Silla, V!llanneva 
ne Castellon e Velez<'dalaga. 

Foram assaltadas ~ rouba· 
das igsrejas em Alcanadre, Co· 
-rufia, Granada, Beniajan, Tor
rreS de Berlion, Bur~ba, Tar· 
daju e Monteagudo. 

Em Bejar. Chullon e Cas
tellon celebraram bailes ·pu
bl1cos nas igrejas. Em Bafiu· 
g-11es o ,parocho foi gra,vemen· 
te ferido a tiros -0-urante a 
missa. E. em uma povoação de 
Sevilha, o alcaide, .para -pro
var sua dedkação ás' esquer· 
das, :prendeu na cadeia todas 
as imagen.~ -da igreja paro· 
chlal. 

tellectual da nossa juventude, 
dispôl-a para a ampla visãe> d<>~ 
factos, para as g,·anll_es synthé
ses, sem o que a sclenc!a ~ um-i 
palavra vã., e>u sa.lpicál-a de va.• 
gas noç,jes sobre tt>dos os ra.
mos do saber humano,? 

Que pretenden, esses que de
sejam substituir o latim, base 
,iecessari·;,.. para o estudo da 
Hngua p,<11-ia, l)Or dois ou ti·es 
Idiomas est,·angeJros? · 

Dar, porventura, a nos~os jo
vens uma cultura. de garçons 
de hotúl? E' licito esperar ·.'J.1-
in,ma cousa mais do nosso en
sJno secundaria? 

Que esperamo~, pol$, para s~
erulr os <>xempJos dos pa!ze~ 
mQiS cultos da Europa e da 
Americ.l? 

Quem ousara d!zer QUe a. 
nossa inferioridade racial nos 
torna ln.a.ptn~ para esse elevado 
labor inte!Jectual?" (p5, 8i-S4). 

Esperemo~ <Jue os responsa
vels pelo fUtu!'o do nosso ensino 
secundarlo saibam dar a essa$ 
ittterrogaçõe., uma resposta 
que venh-., contribuir i,ara o 
melh.orumento do nosso ensino 
secundario, mormente agorâ que 
(•sta.n,os ~s \'e><Pei-as de mais· 
u1n "pia.no'" ele educnç/lo .. Que 
os nos8os dirigentes ,Ía!bam, ,, 
prânolpalrnentc, ,1ar ouvidos 
aos espedalista~ e aos technl
cos, romo o Pe. Arlindo Vieira,_ 
po!s é sobretudo d,. seus co: 
nhecimentos e de sua expcricn
cia, ~ nilo a!>Onas dos gablnet<'s 
min\ste,·taes, que devemos eB
nerar um plano de educação 
Isento dos erros palpa.veis que 
sn notam ·aetualmente na diS
t_ribui~ão da~ materias e nos 
p,-og,·ammas dt en~ino dos cur· 
sos M'cundarios. 

Dr. Celestino Bourroul, 
Resid.: Largo S. Paulo, 

Telephone: 2-2622 
Consu!torio: 
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to prog·ramma de scie'ncias que .. R. 
abrange todo o ·curso gymna
sial? Alargar a capacidade ln-

Quintino Bocayuva, 
-Das3ás5-
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NOTA INTERNACIONAL • O LE.OIONAPIO AsituaçãonaHespanha 
o I m per i o fl l.i s f r Ia e o """"""""""""""l""""""""""':"""'"""""""'"":':":""':""':':::"""9""""~"""':= Incendios, assaltos, depredações, greves, ti-

Avolumam·se <:>a boato" sObr<> 
uma te'ltativa que eRta, ia pre
parando o archldU([l1e Otto para 
se fazer proclamar imperador 
da AU$(rJ·a. 

Vario" importantes orgãos da 
;mprensa européa vehiculam _a 
noticia, alarmando o>< .meios d>
plomaticos da pequena entente. 

g· verdade qu,:- a política dos 
factos consummados parece ter 
entrado na moda. São rearma
mentos, invasões e guêrr,a;s, que, 
levados a eff,;,ito contra .as dis-
1,osíções de accordos e tratados. 
passam a ser encarados como 
situações definit:vas. Apesar 
disso, não é provavel qu_e o ar· 
chiduque se Ulre â _ av_entura, 
poh• seu fracasso s11('mfl<'ar1a 
a perda deflnith·a d.e qualqu~r 
esner;,,nça. 

DENE'Y SALES, 

O cs~belccimento das novas 
formações D;,,t'"a militares, e o 
auismento do - exercito federal 
irão dar-lhe maior autoridade, 
e dentro da organlza,;il.o Mtual 
da 1unia, ,1ue e/le serve fifl
mente, n/io criará dlfficuldad0~ 
ao a,·d,iduque Otto. 
Por outrr, lado as ameaças de 
annexaç,io da Austria 1. Alle
m-',nhll nfto desappa,·eceram e 
verman<,cem cconsu-augendo a~ 
potentia~, que mais cedo 011 
mais tarde eomprehenderão ~er 
o re~tahelecimento do imperio <> 
unice dique capaz. de cont~r o 
perig·o, para com elle concordar, 
cabendo aos paizes da Pequena 
J,!ntente protestar violenta mas 
Inutilmente. pois a situação que 
pretendem permaneça Indefini
damente está se tornando de 
modo <c!a,·o, insustentavel. 

Cabe, pois, ao archlduque Ot
to, esperar pacientemente que 
no,·os ventos soprem na polJ
ticR européa. 

Anno IX São Paulo, 24 de Maio de 1936 Num. 198 roteios, aggressões, assassinios, verificados 
em mez e meio, segundo uma refação apre~ 
sentada ás Cortes, pelo Sr. Calvo Sotello. 

Descontos especiaes aos Sr3. Congregados 
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Desde a vlctoria das esquer
das na Hes-panba, em meados 
de Fevereiro, o pal2 &stâ re
duzi-do a uma situação mais 
ou menos anar-chica. 

De.sde 17 de Fevereiro ulti
mo só até o fim do mez de 
Março, por mo.!ivos .pollticos, 
haviam si-do 1·egistrados, entre 
outros erimes. 58 assaltos a 
centros ,pollti-cos, 72 a estibe
leclmentos publicos e priv;1-
dos, 33 a residencias, 36 a 
igrejas, 12 incendios &m cen
tros pÓliticos, 4 ó em estabele
cimentos, 15 em residencias. 
106 em igrejas, das qua.es õ6 
ficaram intelramente destruí-

das, 11 greves geraes, 39 ti
roteios, 65 agressões, 24 as
saltoo, 345 feridos e 74 mor
tos. 

Um J'('Olpe dessa natureza se· 
,.;,,_ comr,rehensivel se o Pr!n· 
cipe Starhemberg ameaçasse to
ma,· 0 poder. Como se deu .com 
Hitler - espernn~a de muitos 
monarchi•tas allem1les - ,;i, !ns
tituldl.o dum regimen t.9tal1ta
rio \nlcialmente parecendo fa
vo;ece,· a restauraçi'in, viria na 
realidade afastar toda poss;bl
lidade de successo pelo cndeusa
mento do chefe de estado. Nesse 
caso uma ultima tentativa, por 
muito arriscada seria compre
hensivel. 

Haverá <iuerra no Extremo Oriente? 

Foram incendiados quasi in-
1.eiramente o connnto de Las 
Mercedarias, e El Salvador, 
em Elche; Igrejas parc.chiaes 
de Barredas, de San Juan, do 
-Benaojan. de EI Salvador em 
Bejar; de Limodre, de La Mer
-ced, de Galiego, de Villam~·
diana, de Santiago em Log:·o
i\o, de Benlajan, de Luela, de 
Najera. de Navarrete, d& La
·dero, de Santa Marifl. et'n Bui- · 
trairo; de santa Cruz de Mc1-
dela, de ToneagneJ"O, de Sara
eho em Lezama; de Po]ancos, 
de La Encina, de -Camr,anillas, 
de Tabernes em Valldigna; de 
S. Jc,:;é de la Montaiia; Igreja 
e casa parochial de Cehejln; 
ig-rejas do Sagra.do Coração de 
Coruiia, Santa Maria dei vn
lar em EI Ferro!, Immaculada 
e ermida de Torrev\eja. con
vento das Magdalenas e igreja 
de Sa.ntia-go de Alea\a de He
nares, convento de Santa Ma
ria, Seminarlo de S. Bal·tolo
meu, escola dos Paes de Fami
lia e igrejas de S. Paulo, d<! 
Las Esclavas. Divina Pasto!'a 
e Collegio de la Villa -de Ca
diz ermida -de Tudelilla.. con
ve~to das ll'mã.s Pastoras em 
Madrid, i-grejas do Salvador. 
S. Chr!stovam e S. Gregorio 
em Gra.na-da, igrejas S. Luiz e 
santo I,gnacio em Madrid, .con
ventos de La Enseiianza, das 
Adoradoras, dos Agostiuianos, 
das Descalças. -das Carmelita'> 
e dos Irmã.os Maristas, em 
Logrofi.o; ermida de São Pas
cal em Monforte, capella da 
·Conceição em Santa Cruz de 
Mudela, çasa parochial, i.gre
jas de ,Santa Maria e da .Con
ceição e ermida. de la Peíl.a .de 
Cehejln; S. João e S. José em 
Albacete, ermida do Rosario 
em Alcazares, convento das 
Monjas Agostinianas em A:~ 
manza, igreja de N. Sr.a. do 
Rosario e ermida, do cemite
rio -de Puente Tocinos, todas 
as !g-rejas de Yecla, ermida de 
En-einas. dua-s ermidas de Can
dete, e ermida de Sau Lo
renzo. 

o contrario se d/i, no ent.3-11-
to na Aust,·Ja. O chancelle1· 
K{irt Schuschnig·g reafirmou 
energicamente o estodo corpo
rativo mas democratlco. do palz, 
contra'. as e>epressões iinl)ruden· 
tes do chefe da Heimwehi·, o 
l\1usso\in! ·achou conveniente não 
Jnterv1r no momento, na ~!tu-a· 
ção da Austns. 

ESTADOS UNIDOS, INGLATERRA E RUSSIA: OS PAIZES QUE MAIS RECEIAM A EXPANSÃO JAPONEZA -
PAPEL DECISIVO DA AVIAÇÃO - OS EXERCITOS TERRESTRES DESPROVIDOS DE INTERESSE CAPITAL 

- A PROVAVEL DATA DE UMA GUERRA PROXIMA 

Schuschnl,1:g é inteiramente 
dedicado ã causa imperiaL 

Insubstituíveis as 
mãs de Caridade 

011inião de um me.:lico socia
lista 11a Bencficcneia 

.,te ,foen 

JAEN. - O medico da Be
neficencia municipa.l desta -ca
pital, -dou Antonio Casero Mu
iioz, de filiação socialista, pu
blicou uma clrctllar em que, 
ante a petição -dos esíluerdis
tas, de expulsão das irmãs d,i 
caridade dos estabelecimentos 
beneficentes, ,diz serem as lr
mãs religiosas iMubstituive!,;, 
accrescentando que assim lhe 
ensinou sua. experiencia, 
nunca deixou 4e admirar o 
grado- ideal destas irmãs. 

Communistas em 
acção 

' sa-

O probl~ma dn Ext,·emo 
Oriente. si bem que não hajfl 
sut•gido houtcm, ossume no en
tanto na actuslJdade aspectos 
de alt,1 !mportsn('ia e gravida
de a ponto d~ ria>rece,· 1nev!ta
vel o cho<1uú entre paises de 
t;·es c·unUncnte~. 

Guerra <1ue n1ni;·uem deseja, 
(IUe todos temem, mas que se 
,wbJ11hn .:, se p1·er,a1•a J)ela d.e
~cnfreada corrida armam~ntlsta 
em que se empenham as µrln
t';paes potencias. 

A futura lueta no Oriente 
apresenta um "-~Perto inte,·es
~ante e ao mesmo tempo logl
co, pelas propda~ ei,·cumstan
clas locaes do arnbl-ente em que 
se n1.e ferir: será uma tucta 
primordialmentf aérea. 

E si considerarmos que os 
Jl\·o,·aveis pai1<eB belliger-antcs 
~,lo exactamente o~ que mais 
têm cuidado do desenvolvimen
to de suas torças do ar, pode
mõs affirmar que essa confla
gração serà o ,·erdadeiro baptls
rno d~ foge d1, aviação colhlda 
ainda multo cedo pela u!tlma 
1rnet·ra de 1114. 

Resolver-se-li, diante da pro
p1•ia realidade, a lncognita que 
é um" ])reocupação univer~al e 
para cuja solu,;ão as theorla'I 
não satisfazem: a efflcada da 
aviação para o attaque e a de
fesa. 

A SITUAÇÃO ESTRATEGICA 
E POLlTICA DO JAPÃO 

JERUSALEM. Durante E' magnifica a sltua,;Ao es-
trateglca do Japão. Natural• 

as agitações ultimamente ve- mente favorecido pela l)ostção 
rlf!-cadas em Jaffa e Telaviv, geographioa, elle teve ~~u po
entre a.ra.bea e judeus, obser- derlo augmentado por uma po-

to d ti- litica lntelligente e seguida vou-se um a.ugmen . as ac , com. patriot!ca continuidade. 
Vida.<fes -comm•nnistas. Govermmtes clarlvldentes e 

Foram detidos varias deze- amantes Jia patrla, por meio de 
naS destes que andavam dis• alllanças, de conquistas gue1·-

' reiras, aquisições e trabalho d!• 
tri~u.indo ma,nifestos á popu- plomat!co, dlmlnuiram muito as 
laçao de Jaf-fa. possibilidades do inimLg-0. 

?>Ias seguindo tilo tenazmente 
um pro1<ramma de expan$ão 
~coi,o,nica e política, o Japão, 
d~vet·á certamente, mais cedo 

" dlsposi,;;ão providencial do 
a>"chipelairo japonu, que cons
titue um esplendido redueto 
defensivo e de d!fflc!l ·aecesso. 

' ' 1 

' ~ 
' ' - -1-

' ' ' ' 

' 

, .. ; ... 

-~~ '•••.!(- --; 

, , ,, 
/ 

I 
I 

, 

~ .. 
/ 

,~. 

' 

(1Ua1<1 nullal ~ d,ovHá manter 
uma linhn. de <'Om,nunicaçll" 
excessivamente grande, care
cendo de hases proxlm-as, em
quant(} Que a out,·a combaterá 

·"às portas de casa". com ·a li
berdade de escolher o Jogar e 
" momento do combate. Por 
ultimo. ha a admitir a destrul
ç/!o ousa/Is do cannl do Pans
mà por aviões Japonezes que 
vão a bordo de submarinos de 
grande mio de acção, facto que 
afastaria a frota americana do 
Atls11tlco. 

Ainda outros factores, como 
a tradiçilo e o sentimento i-ell-
1_1;ioso que fasem do marinheiro 
japone;i terrível e abn.:,gado 
adversai-io. contribuem para 
equl1>arar as duas esquadras. 

Collocado o problema desta 
forma, o Estado Maior Yankée 
i,rocu,.arã, no caso de uma 
i;:uerr"a, debitar a força da es
quadra japoneza. E ha dois 
meios para isso, o ex~rcito al
liado russo (segundo a hlpothe
se que estamos considerando), 
porque o americano ·tem diffi
ci\ accesso no Mar da China .., 
a Av,Jaç/i.o, numa actuação com
hinada d1s frotas aereas russa 

AY'.líes 
Avilíes 
AvJões 
AvJõea 

de gnnde bombardeio 
de C'½'a • 
de cooperllcão 
emban:ados 

Sommsdas, as for1,as ln1mlgas 
são muito superiores ás japo-
nezaa. · 

~ nmel"icnna. 
A pouca efrloa<.eia do exercito 

rus~o para combater tão lonf("e
de ~ua~ bases e tendo por uni
~a llnh.'.l de communicação a 
estrada de ferro tranalberlann, 
facilmente aniqul!avel pela 
aviação japoneza, é !)'atente. 

Está, pols. a so,-te da lucta 
H~ada ao Msemperiho das for
ens aereas. 

A LlJCTA NO AR 

Cnnclulmos pois que -a guerl'a 
no Pacifico, em sua pbase ini
cial, se redu~lrâ a uma luota 
aér.:,a. Lucts que devera dar o 
domin!o do ar, necessarlo âs 
tres potenc!as, Russi·a. afim 
de evitar o corte da Unha de 
communkações de suas tropas; 
aos Estados Unidos, para ))O• 

der bloquear um JaD11.o debili
tado e actuar desde o ar con
tra sua esquadra; ao .Japão. 
para livrar-ae do bloqueio e da 
de~truição systematica. 

O risco aereo para. o Japão 
é maior que o naval. O dese
quilihrlo de forças é mais "-C· 
centuado, como se pode ver pelo 
quadro: 

,Jnpllo 

"º 1.100 

"' "' 

"""'"'ª 
"' ,,. 

1.100 

" 

Est. 11. 

"º t.250 
1. 100 

"" Vencedores, os japonezes pro
curarão restaurar os damnos 
soffridos, emquanto que o ele
mento !Ileso consolidará a vl
ct"rtá cc,m perseguições e nó
vas destruições; atê que ia no
ticia da approxlma,;:ão das for
ças americanas lhe dê outro ob
Jectivo., . 

Vencidas, aa fol"1)as imperlaes 
abrigar-se-hão · no arcblpela.go, 
evitando o anlquilament-0 e de

(Contln'dn un 3.• pagina). 

Foram ainda incendiadas a 
lg,reja "de Melilla, residen-c!a 
dos Padres do Coração de Ma· 
ria em Elche, archivo de San
ta Maria, f.greJas dei Carmet1 
em M·urcla,' Igrejas paroehiaes 
de !Palomares, -de Sans, de Los 
Molinos e La Cafiada em Al
meria, -de Rindelan. de EI San-

(ConUnftn 10n 3.• pagina)-. 

1 tam,an~a Eleiloral na Fran~a 

o mais tarde, chocar-se con
tra os interesses d~ -Outras na
ções amea,;:adas. 

E lnfeL%mente ellas são das 
mais potentes no scênario mun
dial: Russf-a, Inglaterra e Es
tados Unidos. 

A primeira preocupa sobretu
do a expansão poJitlca japo
neza. 

Basta salientar. por exemplo, 
a enorme d!stanciâ, qu11 deve-
1·ão percorrer as for(}R-5 inimi
gas até chegar ao theatro de 
operações, tornado !)elas c!r
cumstancias do problema. o 
Pacifico occidental. 

' 
ACÇ.11.0 DO EXERCITO E DA 

MARINHA 

M•~ n mat<,rial é só um dos 
faclores do trlumpho. Ha ain
da a tactica, tavoravel aos 
aviadores nipponicos pelo me
lhor conhecimento da região, e 
a ])oslçlto das forças, que será. 
provavelmente mais propic!a 
para o Japão. Basta examinar 
um rnappa nara observar Que 
<'lo )'l<">rto russo mais proxlmo 
ao archipe]ago. Wladiwostok, 
aos pontos vitaes dest!). ha em 
linh~, rectit mais i.lP 000 ldlo
metros. Ora. s<>ndo de nouco 
mais de mil o ralo de acc11.o dos 
melhores avlõ<>~ de bombardeio 
russos e americanos, "ó .~Jguns 
nontos da costa occtdental do 
Imperio 11oderi!o soffrei- os e-f
feltos de um Intenso bombar
dêio. Ha ainda a possibilidade 
do Japão ae adiantar e destruir 
o citado norto russo, cousa mul
to \'eTOSSímiL 

~ Neo-pa~anismo allemão 
Notl-cias da França nos -dão 

uma idéa -de conio se ·desen
volveu nesse -paiz a ultima 
,campanha eleHoral. 

A propaganda eleitoral se 
desenrolou quasi que por -com
,pleto em torno -de assumptos 
locaes e sobretudo -pessoaes. 

Foram aproveitada.s nessas 
campanhas até cartas .particu
lares, escrlptas ha quasl vinte 
annos at-raz, para provar que 
este ou aquelle candidato, que 
óra se ,diz ,patriota, nem slquer 
prestou serviço militar duran
te a -granile guerra. Rancores, 
odios pessoaes, luctavam de 
cartaz .para cartaz, sendo pe
-queno o -numero destes em que 
se faziam appelloa nacionaes 
ou que se ,preoecu[lavam um 
-Pou-co da França. Sobresahia 
nesses methodos de propa
,ganda o Partido Communista. 

E' natural e congenita ao 
Partido Comm-u-nista essa espe
cie de -campanha -polltlea, po
rém. o .que mais extranheza 
-causou foi o facto de ter o 
Partido dls.pendido milhõe8 
de Tl'ancos nessa -campanha. 

Pelos cartazes de ,propagan• 
ila -do Partido Communista, 
este .ap.pai-entava representar 
p.rinctpios nitidamente distln
etos dos que os bolchevistas 
pregam em outros ,paizes. 

Assim, um de!les represen
tava um mappa da França so
bre o .qual havia o s~ulnte l<l
treiro: "Para que &lia seja fot·
te, liv-re e feliz, vota no com
munl,smo". Em outro, sob urna 
photograph.ia dos cemilerlos de 
Verduu, havia um a.pello â pa:z;. 
Junto á reproducção de uma 
famllia -p1acida e satisfeita, -ha
via a legenda: •• Para que a 
familia seja_ feliz, vota no 
commun\smo". 

De um dicScurso de propa
ga.n-da de nm dos proceres -co:n
·munistas vale a ,pena destacar 
a seguinte p.hrase: "'Prot&g>e· 
remos igualmente ao campo
nez que não cumpre com a ~e
llglão, como áíluelle que va-e á 
Missa". 

-Como 
mentira 
ultima 
franceia. 

se vê não faltou :i 

em laTga escala, ua 
campanha eleitoral 

Renunclaudo ao antigo sonho 
imperialista de se fazer poten
cia européa, a Rusúa volta a 
política tradicional, orientada 
no s.:,ntido de ganhar definiti
vamente supremacia asiat!ca. 

Comprehende-se pois, que o 
d"seJo manifestado pelo Japão 
de assegurar suas pos!,;:ões na 
Ch!na, como tambem a necessi
dade vital d~ espalh"1r cada vez 
maia seu pOvo, apertado em pe
quenas llhas, pelo continente, 
sl!o factos que devem contra
riar os proJectos sovletlcos. 

Ha a a~rescent-3.r tambem o 
antagonismo das instituições 
polltlcas, que se manifesta pra
ticamente nas medidas usad•lls 
pelo governo nippo:rtico, aflm 
irnmunlsar seu povo contra o 
vírus communista. 

Por oulro lado, Estado" Uni
dos e Inglaterra se preocupam 
com o aspecto economlco do 
surto -aponez. 

A absorpgão do$ mercados 
aslatlcos, que repreaentam um 
total de 600 mllhõe" d-e consu
midores, pelos productos orfen
taes. apresentados por baixo 
preço " rivalissndo em qualida
de. tem "3.larmado o com"mêrcio 
exter!or dessa$ duas nações. 

Para a coll!são de interesses 
{JUe este estado de cousas cer
tamente trarâ. está o lmper!o 
do oriente preparado prlnc!p-:i.l
m,..n te, como dissemos, pela sua 
excellente situa,;:ão geographica. 

Não \-queremos Insistir sobre 

D.:,sta sltu"3.ção estrateglca 
especial se deduz immed!ata
mente <Íue 08 exércitos terres
tres de todos os patzes bellige
rantes ficam· desde Jogo afas
tados de uma actuação princi
pal e decisiva. Ficarão Incum
bidos de object!vos accessorios; 
mas a guerra ha de decidir-se 
no mar ou no •llr. 

Em torno da hipothese de 
uma guorra entre o Japão e 
as republicas soviet!cas e nor
te-americana; unidas que é a 
de mais provavel realização, 
serâ Interessante tecer a!Kuns 
comrnentarlos. 

Em primeiro lugar destaca-ao, 
logo a inferioridade da frota 
nlJ)porlica em face da america
na. Os algarismos são expres
~ivos: 

Couraçados 
Cruzadores 
Porta-aviões 
Destroyers . 
Submarinos 
Navios diversos 

Japftc.> ,, 
'" ' "' .. 

'"º 

Est. l.'• 

" " ' "' .. 
"" Entretanto este deaequil!brio 

qnantltat:vo é compensado pela 
melhor posição estrategica do 
Japão, e porque a este çaberâ 
uma tactica defensiva e ao ini
migo o ,:,,ttaqile por agreuão ou 
bloqueio. 

Alem disto a frota america
no combatllrá. só. (a rUssa é 

O nt,:Sl'NVOl,VHIF.NTO DA 
l,t:CTA AEREA 

Pode-se racionalmente calcu
lar qual seja em suas linha~ 
1rnraes o desenvolvimento da 
,rrnnde batalha. 

Concenhadll.s as forças ae
reas no archll)elap;o, a primei
ra phase ~onsistJrá no transla
damento da mas~a de avl·ação 
autonoma para a.a bases prepa
radas no cónt!nente. na Corêa e 
no ~lanchukur,, ficando na !lha 
a frota defensiva. Talvez nes'sa 
rr._<1.nobra SP reaH,.e o bomh·ar
.-t.rto de '''ladlwostok e outras 
p,·aça~. 

Na segunda phase. as esqua
drns partindo deshs bases 
acta,arf,o i'nten~amente -contra 
a; ferrovia translber!amt e con
tra os aerodromos 'nimigos que 
uosss.m ser ·attin~idoa. Estas 
du~s J)hases dt>veril.o occupar o 
tempo d~ uns 5 ou G dias. 

Depois dar-se-á então, prova
velmente a grande batalha ae
rea, oue dará o dom!nio do ar 
"- custa de grande~ ~acrificios 
e perdas mesmo para a parte 
v<>ncednra. 

De accordo com a sorte desta 
lucta, v,arlarà a actuação se
guinte das for,::as. 

O movimento é uma associação de combate 
anti~christã. 

PARLS. - O ,prof. Hauer, 
fundador e chefe do movimen
to da "Fé aJlemã'°, que tem 
.)2_or objecto resuscltar as çren
ças e os c-ultos dos antigos 
germanos, demittiu-se de seu 
posto e abandonou o -movi
mento que fundou. Poucos 
dias antes se havia separado o 
conde Reventlow, que ex,plica 
sua attltude em um artigo, no 
íl u-al cou,ressa que a "Ft\ alle
mã" ,não -póde conduzk 3 

1J.ma verdadeira religião. \São 
deste ar-tigo, os se8'Uintes ps
ragra.phos: 

~sua attitu-de - a do mo
vimento - é .puramente ne
gativa. Entregou-se a uma lu
çta sem tréguas contr,a o 
christianismo, e por -cons<'
-guinte contra o.s a.Jlemãés que 
praticam esta com-fissão. Pó
de-se por conseguinte cara.cte
rlzal-o -como -uma associação 
de combate anti-christã, porém 
em nen-hum caso, como um 
movimento reUgioso, eapaz de 
comnwver o .povo allemão'·. 

Para o escriptor esta lucta 
anti-religiosa é inconciliavl:ll 
-com as obrigações de um na
cional-socialista para -com a 
-comm-unidti,de popular. "Não é 
sufficiente querer substituir o 
chr!stianismo a>or um dogron. 
novo, tirado de concepções re
ligiosas compartilhadas pelos 
aldeães i-slandeses Jegendarlos, 
ou de outras épocas da His
toria"'. 

O arti-go do conde de RC· 
ventlow -por si só não teria 
muito alca,nce, já que se trata 
de um escr\ptor muito ,ten
dente a act·uar com indepen
dencla e buseando a originali
dade, porém o facto de haver 
sido es-cr!pto depols de uma 
conversação comj o -profes$or 
Hauer, e de haver. precedido 
de ,poucos dias á demissão 
deste professor, .parece indicio 
claro de umaJ profunda crise 
no movimento .pela "Fé aile
mã", que -póde ser chamado 
~om mais ·propriedade "néo 
paganismo". 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 
Compre QUALIDADE a preço conveniente 1 
A' venda nas boas casas do ramo, 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

ISNARD & 
CASA FUNDADA EM 1868 

Rua CIA • 24 de Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

88 - Fones: 4-3587 e 4-5461 
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BARREIRA INTRAN SPONIVEL 0 lLt:OIONAl110 
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A ,·i1·ilisu,::üo dPn' ,í l'olcni,1, IÍ l•'iulan<lil~ ,, ,í Lithum1ia ,•min('lllf'S s,·1·1·iç"s, na 
hora dlffkf! ,,m· atru1·c,;-~a111os. J•:1m1uanto 1ia~"Õ('s 1mil,·rosus, dbt11nt,-,, ~ro1-:1·aphk,rnwut" 
(la Hnssil~, st' dl'iuun \'C'IIC<'I' Jwl,~ i<l<>ologla lllUJ.'...XiStll, >IS ti'(!_,; ru«;:i'i,•s slavns limit1·01>h<•s (!a 
1·. lt. S. H., ex1>ostus a gr1t,·o 1wrigo 1wl!I sua sltua,;ão geogra11hk11, e munida,,; d1• r<•1·11r
sos pOli<'illes ,, militares defi,·kul<'!i, teem si~o uma bal'J'flh•a, intnmsponfrd pura o ,·om
m1111ismo. J,]' Q esph-ito du•istiio, •111e lelll sido o sC"grcdo d<'Ssa r,•sistenda sik•,wio~i, rna,, 

heroica. Xosso cliché mostra uma pl1otog,.·a11ltiw do mostdl'o de Yalamo, fnmoso 1ielos 
aeus thesouros ai·tistieos. 

--·-----~~ 

Proseguem as conferencias 
do Padre · Dabin 

Deverão iniciar-se dentro de poucos dias os 
para a juventude catholica feminina e 

cursos especializados 
masculina 

Com grancle successo, tem 
o Revmo. Padre Raul Dabin. 
cflegado ha .pouco da Belgica. 
roo!izado as suas conferencias 
sobre acção catholica. Em am
biente escolhido e aptos para 
aproveitar realmente suas pa
lestras, profundas pelo conhe
<:imento da acção catl10\ica, 
ardorosa .pelo enthusiasmo 
apostolico. Como se ~abe. o 
Pe. Dabin velo a S. Pa11lo es
pecialmente incuml)ido de urna 
-série de palestras sobre a ac
ção catholica, para preparar a 
sua organisação de(\n!ttva en-

A' Margem 
dos factos 

Telegrammas publicados PE'
la Imprensa diaria nos infor
mam que 268 Rei!glosos Frar,
ciscanos foram deti-dos na 
Allemanha, sob o peso opro
b[oso de uma das mais negras 
accusações que se possam 
zer contra um hume' 

fa-

tre nós. F.: -por isso, todos 
aque-!les que trabalham na 
seára do apostolado leigo teem 
procurado ouvll' o Pe. Dabin 
e a1>roveitar os ensinamentos 
de sua.s aulas. Congregados 
marianos e auci-stas, jecistas e 
jicistas, formam o seu audl
torio. Gente que não se limi
ta a ouvir mas procura reali
zar de facto. nos seus traba
lhos ao lado da hierarchia da 
Igreja, tudo .quanto tem dlto 
o il\ustrado jesulta belg:\. 
Mesmo porque- o Pe. Dábin é 
considera.do um dos melhores 
interpretes dos documentos 
ponliflcaes sol.Ire a acção ca· 
thol!ca. E por isso, sua .pala
vra e->tá sendo uma transmiS
são da proprla palavra do Pa· 
pa aos catholicos do Brasil. 
Prova-o o apego que olle ra
vela pelos ensinamentos uo 
Santo Padre em suas Encycli
cas e outras Cartas, onde afi
nal está o fundamen1o de tu
do aquillo que P 'Preciso saber 
de acção catholica, tira-do do 
proprio Evangelho, e das Epis
tolas dos prlmeirns apo.stolos. 

j,\ realizada~ pelo Padre Da
hin foram as seguintes: na 
Curia Melrnpolitana, para o 
Revmo, Clero da Archidiocesf', 
us. T~scola de Servi~os Social, 
para,iC'. E, A. s.,uoColh;. 
gio S. Lui~. para Congrega
dos Marianos. Sna Revma. 
realizou na .sexta feira ultima, 
no Municipal, uma confel'Cll
cia literaria sollre ·· Renam e 
a Vida de JcSu$". l<'oi uma 
Jemhrança viva do grande exi
lo alcançado pelo Pa<lre Co11-
let. Theatro á ~unha, elemen
to do mais repres<cmtatlvo de 
nossa sociedade. 8steve ainda 
pre~ente ua solemnidade ct,, 
posse da Dhectoria da Lii;a 
das Senhoras Cathol!cas, onde 
pronunciou eloquentos palP-
vras, e na Pascl1.oa dos gym
naslaoos, realizada no Colle
gio S. Luts. 

Hoje, .pela manhà, deveria; 
S, Revma. -comparecer á Pas
choa dos un!versitarlos de S. 
Paulo, promivida pela A. U, 
C., e 01ide -falará iws estu· 
dantes de nossas escolas suJ)e· 
riores. 

Dentro de alguns dias tet·ão 
inicio os cursos especiaHsact;;>s 
que o Pe, Dabin vae realizar 
pa.ra as diversas entidades da 
juventude catbol!ca feminina e 
mascul!na. 

Ulr,,.,u,r, J>l,ISIO ÇOlllllllA IH,: OLll'ElllA Dircctor-1:"<'rM,te, JOSJ!: VILLAC 
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'.''_i_;;~:~;;,;,~,::;:~;:.~~; ~;;;,:::;~,;;; 1,,,, 

:id.._º .. o Exmd. Sr. Secretario da Segurança Pu-

H,,, n1 .~ala ,k 1 ·~;u,~ de """' 
Cnsa d,:, 11Plidos<>~ tle :-:no Pau

lo, un, quad,·o qu,• iqir,•e;eula " 
Sa!va&ir, s,:,nlndo sobrii uma pi!· 

,ln,, no alw d,, ""'" (·,.IJina, eorn 
r,, hrnoo~ t,:,,,,mont(' a11ointlos 

.solJt'(' a~ JWl'ua~. t " olhar, ,·ar
r,:,~aclo d,:, t1·l,1,•,w, µ,,!'(lido ao 
long,•. A seus r>•·s, alµ;o di,.tan
h, e tllurnlmuln. JH>r um ('Xp1"n· 
,1,'10 luar, a c,da~c d,:, .Jorn.sa-

la~ ,•sta»,m du ('Oraçào a~cr
ln par~ ,-n,·,·lwr :';ua grnça. No~ 
,·,,tl,-o~ c'sv:riturte", 1>ma legião 
d,• mo,;:<>~ ottc·i,i a palavra de 

ll""·~- :i.ia,, mesmo f6ra dos re· 
tiros, <JUaintas almas tinham 
forno ,. He(lv de .Justiça, e es· 
1,n·,,m i-,·tid"" po,- dcve,·es mul-
1.plos, no l1H"hilh(w da cidadil 
c>rn1<1·n1,-~,-.,• (:{))11,, era ,·ho o 

''"" cl<'"•·Jn. rl,• não <>ff~nd('r a 
]érn, <,om ~na., ~hnupana,, ,cus ll<-u8'. (;o,n,. ,•stns ulinn.s ~Ll.spi· 
n111n1LmPt>lo~ .. SCLl~ pn]aeio., l''lva1u IJOr uma ]>a)avra <lc <:<>ll· - ~ 

·"'"'"'"'"''""'"''""'"''''''"""'"''"'''"''''''''""''""'"''''''''''"'"'"''''"'''''''''''''''''''"''''''''·' s,•u 'l',,mplo. 

I·:~~,· ,1ua<lro ,,,rn,·id,t 
fl, x,i "-

,, fúrlc,, n11 llH·i., d,· lanlàs t,•o,la
(i•,-s .. \l11it,,,s ,·r:,in fra,a~ A se

<luq;[oo ,las ,-,.;,,,-,., <'Jlh('lllel'i\~ 

P.rn o,oil<·. Ttr,h, r1,,,·mln ~6 an,,·:L<;;c\·a aro-asl,ol-as !'1'1ra o 
,1,.~u, ,-,.;,,,.,_o,.,,, . ., mnntiHt1a aby,~11,0, 1:,.,,. 1m1,,,ra ,,s Vria 

a,-,,r,!;tol<>" l•'.r,. ., amor ~ 'I"" c,·ii,),, anr,,, d" """'H•l>l<i itt1-
fO,,-,~ n\!ll'orn Hl,t ('i<ln<l,• r;,.n\n, JH\toh-tdv <·!li 'IU<• s,• fllto·,,g·.,-

Bodas de práta episcopaes de S. Eminencia lll:0 -~ 

p.,'" 

rarn "" ,nal 
,, .. :.,. <l (O[)!'HÇàt0 

Out,·,>~ ~s

sc1>ultada~ 
A 4 do conente commemo

l'nrnm o~ ('Utholico~ bra9ik•;
ros, {·om ,·elebr>c~Õ% de hrilh" 
lnYiili,;ar, o t.'i." anntversar:<J 
da ~agl'a~,io Ppiscopal ele 8. 
J-:1•1ino11,,;,i o Cardeal n. Se· 
h:,~tiiio Leme. 

A's home11a;,;ens r<c~-el.ii(lU:, 
1wlo e1ni1H•nt,, J)Lll'Plll'aclu, \Jl!<-r 
o L,J,;(;10:,.;ArHO. acrescentai· 
as suas. 

fü1viatlo a llorna, por l>. 
Joaquim A1·,:(>verde eut,in /\r
,·ebi~po (]e S. l'aui~. rre(JH('I,. 
tou D. >leba,;liào L,,en1<: a t:nl
vcrsidatlo Urngoria·ba e loi ~,1-
Cl'rdotn a 28 de Outuhro (k 
Ino4. Volta.ndo a S. Paulo, dR-
11ois de ca11ta1· a primeira ~I i~
sn, Pm Espírito S~nto d9 Pi
nhal, ~uu terra natal, foi ('0,1-
dJudor dG Santa bedlia em 
J !lUii, ucrn1ea,10 profe5sor do 
Sl.'n1lnario Díocesatio em 1906. 
Conego Ca,pitular da CathedraJ 
;>m 1S07 e pro-Vigarlo Geral 
em 1$10. Em 1911 foi esco
lhido para -Bispo , Coadjuctor 

do Rio sendo sagrado em Ro
ma, pelo Cardeal Arcoverde, 
a 4 de Junho desse anno. Em 
1916 foi elevado ao solio ar. 
chiepiscopal de, -Olinda, ond•õ 
ficou até 1921, .quando o Cnr·· 
deal Arcovei-do ,conseguiu llUR 
nomeação para Arcebispo Coa
djuctor do Rio de Janeirn. 
Com a moi·te do Cardeal em 
começo de 1930, succedeu-1-h<'l 
D. Sebastião Leme, na Sé Ar. 
chiepiscopal do Rio de Jeuei. 
ro, sendo pouco depois esco-

lhido pui·,1 
<linala.10. 

o Hl<'<'eo!Pr 110 <'>ll'· 

1)0 q11" (,•n1 sido sua iH·'.i
vidudo r, (0HIH 1!a Affhidirn'PO(; 
do !tio, fala rndhor <Jn<: 1n<ta-< 
!-na a,·,;fro ilP l!l:\11, ;olé ae;ora, 
Ito,·ohouclo o ,,IJapéu! canlin:.· 
li<"io ('m Jtoma, ('he~·a. uo Hrw 
.~il pm 11)<'11'1 ro·1·oln,;t,o. !{,,,.,,_ 
hido, a1wzar ola )11('la m·nm,l;t. 
rom tndas as hon1a,; <levi(la, H 

11m 11rineip" da Jg:r<>Ji1. é eh:,
maclo l)(JL1<·os ,lias depo:,; a 
,1,·~<·m1wnhnt· nrua rni~~i\o d'I'· 
fi,·illma H 11<' ~all;ll' a dila ·ln 
l'r~,sidPHt" 1la. lt<•pllblka. J,C 
(ipsoa missiio r<'alisatlii (·om o 
<'~pirilo mais eleva.do da car:. 
datle d1irntã, imucdindo n)ln 
seu alto prosli;,:io 11ue ~(' ahri,:
He um p1·c1·cde11t,• t1·a):irn 
(•)·imiuoso, ua r0~olu,:i\o da~ 
nossas questúcs polllinlH, 1k· 
pendeu c,11·\anwnk a pa;,; :,o 
Rra.,il. lnidanllr, dc1wi<; SiUI 
oi.Ira de Chcf03 tla. Igreja 1w 
Bl·asil, cnh!and0 inton~amcnt,.
da vida espiritual da nadonf· 

"''"''"'' ,!,• :,p,,<11·, ,.,,, tll1'•i-
1·:o ""ai,. 

p,-r-f;,Ja 
.l,•rn,al.-m, 

,1,-,·nsa, l,,m 

, ,·ria 

1,-,n]," 
:\l;.:'.UU>' 

''" 1<1a,1 ,. ,·r, '"' ,_,,, 

"" .. ,,., .. ,1, 

Pli,·s S(• 

,),-' -·,1 '-' 

1"1'11,o~.-,.,,, 
·,.dl 

:11<1., 

""''· ,,,.,. " 

\ i

" 'r,i-

lal i'""(" 
I' 1 h "-', 

''"' "'"" l),·ll~! 

,1 .. 

,,.,_ 
::;, . 

n1],o ll,P]l!o•ll,,_s ,J;,,, ,·,ll'1'nH». 

, <"% h,l 1,,,. ,],· 
m:ois 

e a, , , ·'" 

n ,n,1 

,.,,,:, ,;,io ,. n ,.,,,.,.,.;,.,, p:!l"ct , ,111·-
I .L t'. '"''·' 
tino:, 
,.,,,111,, I'"' ,, 

- ,, 1"' "" """' "'· 
~··ri, 
,.,,,,nn,n·,-r· ,,.,,·los 

:l,I:<~ <'IH ,-,-,.,, .1, por• 

')_, ('"' ,l -

,J,, :, l,,!tll" •li () N,ll\(• 1:l:<"à:\\ d<• 

.J,,,,,,,,,, 1, "' fni " ,l,. ,,. ,..,. 

,-ntanirn1,, ,, r,11<"10 mo,1•ln10M 

.1 , "'" , :, n '-' ''" 1·0,_ 

'-''""' ,n, ,., , ,, no,•n 1,, 

,\las " sad('dllde 
fi,, """"'" "~ .rn.,aitnYa, nos 
'""''"""'"' "'"""-'-'"-' <1,· r<>flc-x~o 
snl ,1" r-ia, 

,., " '"<"i '' ,.,.,.,,, l'"''" nnrn, fc· 
ttJ/L:.s •"<>lllpl('\;t, " 

"''" 111<·.s l""k,·ia º"' · 
1·rna 1,,,1:t,·•c1 "l>ll"l'tuna, ·cahia 
,.,..... ,.,,. . .,,., .... , t,,, i,1 sido a 
,·,,11;,ç;., ,1,-~,,s alma~ soffr,,()o. 
,-.,~. 
,-~e,,_, ., l'1c;, 

.J,,,u~ <1"H•j;tl'H< Cjll<' 

"""h,,,,,, ~las <J 

, .. ,; .. -:, .. )""'""'" "' ]'(•(llll1n. <li-'-
1,,•ll,, ,1,. T,·-"I''" "" S,,nhor. O 

'"" ·'"'''" "i'I"'"'""" p:,s~al'.<. 
., al,>t., , alt:,, ""'" ta,Pnt,, nas 

""'''"~ dn l't<"I(•. (/uantas ' ,, """ las , ,.,., 

,-,,.d,ts,, ~-,, <1,·am:,, cio nlma .~e 
1·,,1,-1:,.,n' 1: ,l0cn,, sii,ncioso no 
r,n,,J,, ,1,. s·,,, ,·.,,·in, ~oi[, ia aannr

''" ""'"'"-
.\Lts -'-1 lla<:i"i,, 

.1,,,,u- i,:"1 ,. 

m,·to1,•, 1,-lhit!o d,, 

rnu<loll, 
mais, tt"ist~

meio., hurna-
""·~ ,1, · a, ,,.-.,,, "" fun<lc <lo T"· 

,]., dei,·i<lio .,,-,., t,•ri,, ,-,~t"tll""'" h,·, """nl,1 '°'""- l'ro,·i,J,•1)(-j3. <>m
~O na antig:> Ci(lad,• S;inta. ,Te- .,;p.,tc•n•,· <· 11 c·o 11 t,·<>o, o mc,o ,.,,.r. 
~"~ ~anha qua~i ~,:,mpr,:,. a pnr- ,·ador. ,l,. -~,· dirigir fts aln1a~ ti· 
li<la, ctunndn falha a cnrn~õ"" uu,la~, "º' .':ieodf'm.,~ que ,le~e· 
nh~t·\cw. J,; ,·ori><;<)(',~ nl.,e,to.«. ial"àan, nu,·ii-o ü n,1o """"m ])r<J

EII,• ni\<> ,,,, ,.n,.ontrou ~on:1.o ,·u,al-c: aos fra('os 'lllc se sen· 
,-arnm~ui,,, "" •ua pa'.ssn);'tm tf'rn ,,m ,,,atnç,lo; aos ~offro
pel<,s ,.,.n,ia,hcs d,. ,Jud,'a c,u clm·,•s, que sr sentem torturados 
1,.,Ja.s ru,., de .1ct·usalcm _ Jlí'la dor, m:,~ qu<1 1>1to teem 

junto de .si quem os con'Sole. 
'l'udo isto n,e ~oio á monto Será ""' vão, d'oravante qu<> 

---'.f!uandG>, -nos--tus- .dlas- do .Ul(.; ... "'às ·))0r'tás''1e ·rechn.rão pàr~lle · 
mo carnaval, faz,n. um retiro '"'" ia,·,-."- Será inutil quo O res
f,c,·hado, na C"$ª dos l'tL<lrcs do P<'ilo J1tirnn.no o.g:ri!hoe os p~s 
Vnho Dh·il10, ,:,m S,1nto Ama- ~os 'l"c· d,•sojnriam i,- á sua 
rn. Ali Ul!nhPm, pn("rr,·a\lo ''"' 1w,,c·ura. i;,-,·ft inul>l, ainda, qu(' 
•,m,t ''''l"'llitd1n no nw:o da na- mii ,,i,-,·ut>.slnntlCl.s afastem 
•nr,•,,n i,s:;r~st,·. J"~"" n•J,ova. ·10 ,1·1,;;;,., ,1u,· (· a fonte dA tod8.s 
l<>o,g,,, "" ,·:a ,, !'ldatlí' hall<l<·i- 1,,,, ,.,..,~<>lnçiie~, ,,,, almas .sot· 

nrnt~. ~""' a multidã" d,:, ~"ª~ r,-.,,10 ,.,,,,, ,l<"',~u~ ,·Oll<'ou lud-O isto. 
!nz,,,s, ' .~(':,11;1,.,, na <'M'urr,rno 1-:11,. <'lllrnrú n<m <·orações qu<> 

·<ln n<>il,•. O <iUC Jh•nsnva -l<-,u~, o i»·o,·uran1 de Jong-,:,, pflas an
<kntro dü ~a,-.rarlo, soi>lc· n Ci· '''""~ do ,·ndio. 
d«d<· <l" An<"11ifta'' 

~ ('omo nut,·o,·a J,;11~ s,· dcbn,
~;\ra ,;ohn, .J,•ru~"t,·m, ,J~~u~ 

""""ª so, dpbo·u,,-:,,-" ,•m ,·~1,i,·t\o, 
~ohr, s,10 l'.• u lo, Qann1," ai· 

-.. -- ._, ________ '" --

O radio <:athollN, ~ tlt\l JllôS· 

timav,-1 pr,-~('llle d,• Jesus a !ióiio 
J•,.111,-,, ,. d,, ::;,10 Pn\>lo ~ Jesus. 
Sup,•, in,· a <·Me J>l"f"entil, só a 
.\<lorw;:11.o :-:o,·lurt1a, Igual • 

((·o,.ilufm "" <I,• 11aglna). 

O LEGIOHARIO 

---~ lidade, nem ,por isso, S. l!óml-
nenc-ia o Snr. Çardeal desviou 
seus olhos da situação poli
tka, tantas vezes pontilhada 
de agitações sangrentas no 
periódo ditactorial ,que se se
guiu á revolução de 30. g 
quando a occa.sião foi oppo~
tuna, a Liga. Eleitoral Catho
llca, collocada fóra e acima 
dos partidos, veio entretanto 
mostrai' a estes, [!Ue os catho
llcos, unidos sob a direcção de 

(Co11tlr,Qa 11n 3.• pagina), 

completou o seu de<imo anniversario 
a 29 de maio ultimo 

O LEGIONARIO completou, 
no dia 29 de Maio, seu deci
mo anniversarlo. 

Só quem labnta na impren
sa sabe o que significam, em 
esforços e em sac1·ificios, df!Z 
annos de trabalho. 

Oltlando p.ara. o passado 
que deixamos atraz de nós, 
não nos podemos deixar fur· 
tar a prestai· uma homenagem 
commoYida, aos que nos ante· 
ced.:,ram na faina em que, nos 
acha.mos empenhados. 

Ao lado de um olhar de sau
dades e de syrnpathia aos col-

laboradores qne tivemos, ... 
niio -podemos, -porém, reprimir 
um pensamento de pesar, em 
rela,::ão ao3 cooperadores que 
mio tivemos. 

Em um momento como este, 
em que a lucta entro o bem o 
o mal attinge seu período ma
xi1110, custa crer que haja gen
te bastante indHferente aos 
destinos -da civilização, para 
permanecer de braços cr11~a
dos, a assi8tír, indifferente, a 
!ucta de um grupo de soldaêlcs 
fleis li cau.~-a ela Igreja. 

o Sauto Padre acaba " 
E' tão baixo o terrêno pa

ra o qual a política do Sr. Hi
tler -quiz deslocar a sua luda
contra o Catholic!smo, que 
nós não o acompanha.remos 
até lá. 

O appello do Papa está sen
do de facto, transmittido pelo 
Pe. Dabin com toda a autori
dade que S. Revma, possúe 
para 1ratar do assumpto, e 
com toda a efficiencia assegu, 
rada rielos meios mais mode: · 
nos da transmissão do pensa
mento, Pois o Padre tem oc
cupado dlariame.nte o mkrJ
·phone da Voz de Anchieta. E 
assim vêmos que, mais uma 
vez, a Companhia nos manda 
um evang-e\lsa.dor desses qne 
desde o Patriarcha de nossas 
selvas tsem impresso no Ter
ra de Santa Cruz o s!gnal do 
seu apostolado incansavel. 

li.' CONCiRESSO EUCHARISTICO NACIONAL, EM BELLO HORIZONTE 
pro!'!amar a necessidade ia:
periosa que tem a actividade 
catholica, de ser estimulada e 
defe.n-dlda por uma tmrirensa 
corajosamente catholica, 

Nunhum eommentario, p01s 
fazemos ao dito telegramma, 
que a Delegacia de Costum(<S 
de S. Paulo deveria ter reti
do antss da publicação. 

••• 
São 'Paulo, a metropole do,; 

bandeirantes, foi, até .hoje, 
uma das ddades mais traba
lhadoras do mundo. 

Parece, porém, que, ao so
,pro da propaganda communb;. 
ta, São Paulo esteve na lm
miuencla de perder sua fama 
de-colmeia operosa. para trans· 
formar-se em <:aixa de ag. 
gressivos e ociosos marimbon
dos. 

A Delegacia de Ordem Po
litica e Social noticia que, n'l 
-anno -de 1935, houve 12C gre
ves em São Paulo. Quer isto 
-dizer que, de tres em tl'es dias, 
cessava de tunccionar uma iU· 

As prlnclpaes conferencia,; 

dustria paullstu, 
de tempo ás vezrui 

••• 

por perio{lo 
bem longo. 

Esta e outras Yerdades não 
foram sufficientemente ex
pressivas, para fazer eompre
hender ao deputado paulista, 
Sr. Teixeira Pinto, que o pe• 
rig'(l communista -é algo de 
muito mais grave e mais im
,porta-nte. d-o que os pequenos 
interesses .pessoaes e riartida
rios de S. Excia. 

Por isto é que aquelle dep11. 
trlllo paulista ( ! ) propoz uma 

(ContlnOa na 3,• pagJn.a). 

Minas Geraes catholica tra
balha. activamente para que o 
maior exito coroe o II Con
gresso Eucharistico Nacional, 
que de 3 a 7 de Setembro pro
ximos se realizará em Bello 
Horizonte. 

Os congre11sos parochia(JS 
preJ)aratodos se succedem 
desde 20 de Maio, po!s desse 
dia a 24 realizou-se o primei
ro, em Santa Thereza. · 

De 3 até hoje, é a Parochla 
de Carlos Prates, que vibra, 
em grande enthusiasmo, pre
parando-se para aquelles gran
des dtas. Hoje dá-se o encer
ramento, com communhâo .ge-. 
ral dos homens, allocução do 
Exmo. Arcebispo de Bello HO· 
rizonte, procissão Eu'3harls
tica, Te-Deum e Benção: 

-O Exmo. e Revmo. Sr. Ar· 
,::ebispo Metropolitano, D. An
tonio dos Santos Cabral, se
cretariado .pelo Revmo. -Pe. 

José Augusto Bicalho, tem 
realizado reuniões -com as va
rias commlssões de Finanças 
Orado,·es, Hospedagem, Culto, 
etc. 

O Dr. Roberto de Almeida 
Cunha foi encarreg-a.do de or
ganizar o regulamento do 
-Congresso. 

As diversas commissões tem 
trabalhado activamente. O 
.prefeito Dr. Octaellio Negrão 
de Lima poz a disposição do 
Congresso os prorirlos munlci
paes necessarios. A Commis
são de Hospedagem está es.. 
tudan.cto o modo de preparar 
accomodações nôs 22 grupos 
escolares da Capital, .gymna
sios, etc., par.a a respeito in-
1ormar as diver-sas .emprezas 
de turismo, Exprinter e outras 
da -Capital do paiz, intersssa
dàs no assumpto. 

Já está em organização o 
serviço de saú-de, .que aerá di· 

rígido pelo Dr. <Braz Pellegri
no, director do Hospital !11.l· 
l!tar. 

A Força Publica tambem 
está Interessada em contribuir 
para o brilhantismo do Con
gresso. Em reunião dos com
m.a.n<lantes dos <:orpos, no ,ga
binete do Commanda.nte -Geral 
Cel. Albino Alvim de Mene
ies ·foi resolvido que as -tro
pas montanhezas, devotrui de 
Santa Epl1ygeula, além da 
contribuição directa organiza
rão festlvaes, -concertos, jogos 
de futebol, e tocarão em ou
tros festivaes pelo mesmo fim. 

A propa.ganda não tem sido 
descurnda, e alem do,íl annun
cios, haverá palesfr.as, sobre 
themas ligadcs ao Congresso, 
ás oito e um riuarto da noite, 
nos dias 7, 11, 14, 18, 21 e 
28 deste mez. 

,Serão hospedes -do Estado o 
Eminentíssimo Legado Pontl-

ficlo, o Exmo. Snr. Nuncio 
Apostollco e S. Em. o Cardeal 
Arcebispo do Rio de Janeiro. 

A' vista disto, nenhum .::a
tholico tem o direito de se d<r 
sinteressar dos trabalhos da 
imprensa. 

Xo limiar de um novo anno 
de existencia, sejam nossas 
palavras uni_apello veheme.u
te ao zelo apostolieo de posso6 
leitores. 

Que ca<la um delles seja 

Já se comprometteram a 
comparece-1• ao ·Congl'e-sso os 
Exmos. e Revmos .Arcebispos 
Primaz da Bahia, de Mariana, 
Diamantina, Belem do •Pará, 
Porto Alegre, Olin-da o Reci
fe, -Curityba; Exmos. Bispos 
de Santos, Aracaj(l, · Ja.botica-

um cruzado a mais, na obra. 
bal, Uberaba, Santa Maria, que vamos levando a et,feito 
Bl'agança, Pesqueira, Pouso 110 meio de grandes dlff!cul
Ale-gre, Guaxupé, Ponta oras- dades. 
sa, SoJ·ocaba, Ca.felandla o Qui:, os que tcem talento nos 
Rom[im; Exmo. Arcebispo Ti- auxiliem com suas luzes. 
tular de Atolio, Bispos Titu-
iares de -Oriza e Anazartha e Que os que teem dinheiro 

J\OS auxil!em com seus dona~ Coadjutor de Monte tivos. Bispos 
Claros. 

O ·programma já organiza
do, mas ainda sujeito a mo
dlf[ca,ções, é o seguinte: 

De 23 de Agosto em diante 
estará aberta a exposição. 

(üontluaa n,. a.• pnglna), 

Que os que teem piedade 
nos 
ções. 

auxiliem eom suas or'.1.-

E que o LEGIONARIO 
sempre digno do apoio 
reclamamos, são estes, os 
sos votos. , 

seja 
que, 
nos-

j 
i 

-~-"..i 

/'.; 

'.r! 

1 
1 

!, 

' 



2 

Campanha pró - "0 
Catholicos! Cumpri o vosso dever! 
Prestigiae a Bôa Imprensa. 

"Premio á Bôa. Vontade''. 
"O Legionario,. offerece á 

quem angariar 5 (cinco) novas 

assi~naturas annuaes, un:i car

tão numerado, que em data a 

·ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da afa

mada marca ATWATER KENT 

do valor de 1 :250$000. 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 
de 1 a 200. 

cartões~ numexados 

O LEGIONARIO 

" A Ó·-'ít o·E M ;ü l 
REVISTA DE CULTURA ! 

fun.4~da por 
.Jllckson ·de .Flgnelre,lo 

Dirigida por 
Trf,.tllo lle· Atlm,-~e 

AMignatura annual 25$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

••• ll;rlil;ude-lro 'l,ul:,; Antonio 
N. 300:>" - (). ~ 
T~leflhone: 4·0347" 

<JAPITAL 

Toma posse hoje 
o novo vig'ario da Fre

g~ezià do O' 

DESPEDIDA,.'DOS SEL"S EX
·PAÍlOCHIANOS DE SAXTA 
CECIL1A' 

S. '.f>au1o, 7· ·dê Junho -de 1936" 

' 
A SANTISSIMA /FRINDADE CALENDARIO 

P.lUllElnO nOMJNGO DI!;POIS .: Eva,n~el~·<> · presente,. o<>mpend;a :. T _ Domingo da SS. ·Trill-
DE' PENTEC:OSTES admiravelmente o Mysterlo de. . .~ 

(7 d~ Jimho de 1030) 
um· De.us em tl'ês -Pessoas real.··i da.de - I 1:)omltlgo (j.e11ols ~e 

'mente dlstinctas .. -De facto. As·, Pentecostes - Evang.: ''M1s
. palaVu:à._11, no se,;- sentido natu:· são,dos-Apostolos". (S. Math. 

Entn~elho ""'"''m<lo sao llt,·' ral, ,i,ijto ê, no sentido -em que_.' XXVIII 18-ZS) · 
*h ... X devem ser tomadaa, a menos - • · . 
· eUH, 00 ••· xyin,-v,:,,r,o. lS-20. ,que Uma razão clarà- pe,;:a. ou- 9 ,~ SS .. Pripi.9, e F,elicla-

tro, · .. as palavras Pae · e· ·Fn.iw. no, martyrea, 
Nnqpelle tempo, di,.,.e Jean,. no Mnt!do. obvio, sigllificam . id 

ª"" """" '''""' ,- T •• 10 ~ St.a. Margar a. Vl)l-d ~ pu v-, º"º (1 110· duas' · Jle"SsôMl disUnctas, l'!ue-' 
/'" "'" foi __ dn,Io no colio e na ent,·e· a!. manterrt !·aços de pa.-· va:_, , 
errn. I•le, gols, ""'dnne a to• r~ntescó fundiJ.dos.na. g"eracão. 11 -·Solé-mnida.de de Cor

'1"" "" ,,,.ç11e.., bnptlz.nfldo-.'l& eu,, Ora, si a.o: lado ·de'stés, només, 110 de Deus.· Começa a nove-6a. 
"'""," ,10, Pn<lre e <lo Filb_o _e 'do errt Plano Igual; se Colloca .-u·m · ' 
E>111 rito Snuto1 e_nsi_nnndo-11.11 n tercefro _ 0 };}spr!t-0 Sa'ntô _ de São Luiz, , · .: 
observar t1ulo o <iue vp,. tCJd10 soriÍos -le'"l>a'<i:o.s·ri)tturalm(lnte·; ~ · i; - ,São .João de S. F,-a• 
,..,.,.,1,.,10. EI" que eu estou eon>- racloclllai· · de modO SemeJhaht!< c_u,u.do. . , 
"'º:'.°"º to1los "" dia" nti, a e(ln- ,a tÍ)speitO deste· ·ultimo. Don,:'\e , 
1111111,naçno dos ,.ecnlos. se eondue que iu)i.tamente com .13. - Santo Antonio de ];'à· 

o Pae e o F_llho, pessôa,s,4lst'n- dua:. 
ctail, a foTmnla tdnltarta: c<>llo- 1~ ~ ·Domingo dur.a:nte· a 

de vigari6 d!li-Pa.rochi.a da Frc- 'ca o Esplrito Santo como ter- oitava de, Cor.pus Chrlstl: - II 
. O Baptismo, segundo o. teste· cetra pessoa Jgualmente dlstln- d,pci, ·d, p,01·,.0,· 1, •. ~van• ... 

Toma, lioje, posse do cargo co,riUENTAn10, 

, guezla do O', o Revmo. Pe. munho das Sagradas Escrlptu-- · cta das duas. primeiras, como v '"' ~v ~ ,. 

A t 
· i M i i · ras, ê a porta d<> Chr!Stlari'eri>o.· e~tas·o silo entre·sJ. Por <>utro "Os convivas do Featlm". (Sª'o 

n on o . ª.'··'·a Peq-ue.no, em . Por elle, <> homeµi se lncprpora lado, não fala o Divino Mestre Luc. XIV, 16-24). 
successão,ao.-Revmo. Pe. Ai"ui- ao Chrlsto, torna-se ·ffiemliro de· dest<1-s três pessoas, oomo de 15 Vi 

· .Sua Igre.ja, renasce P••• ,·.,Vida·. t,·i!s substancias,, ou D.at.<11'8Zas · - São to. 
naldo Gon,·ãr_véS, ,ho'Jri vigario · · · .. Eterna, como filho adoptivo de d'stlnctas, slnào que as reune 16 - São Jóão Francia"co 
·da Matriz de SaJita E-phlgerila, J?eu~ de"s!inado a participar de,- debaixo de uma só !ndlcácilo: de Regls. s. J. conf. <;:ongreg . 

. . ·~, .. , , sua gloria. O Bapt1amo, po!s· O bapt!smo deve sn adminis- 1 • 

Informações na Administração d' O LEGIONARIO. · 
celeb~ando P,l.li.a ,sua -primeira c·onsagra a pessoa.a :Q.eu'> Nosso trado em n:on1e:·,..(no· alngutar) Indulgen-0 • .Plenarta. 

i ã 
8 

,.,- Senh<>r. Por isso nllo· se com- ao Pae e do Filho e d<> Espt- 18 '.:__' .s;.S. Mâfcos·1 e'·'M1Ui-
m ssa, ,s uora.s. orehende seja elle admlllistra-· rito· Santo. De11se modo, ah,:nl-

0 Revmo.-, ,Pe.. Marcial foi de em um nomP. outro que o do 'ficA. o Senhor· que o Deus Ver- miàp.o. 

FDEf OS Marianos 
Vcrdadcõro Delis. E' racloê"Jnlo dadelro, ~m cujo nome ,se rea- ·1.9 ·..:......sS·: :Qoraçã(l ds J,ésús. 

coadjuctor.,Q~ Pa.rochia de S. de santo Ai::-osti.nho: •Não nos ll"fa o baptJsmo. bem aue veri- 2-0 _ s. Sllvel'io. 
C•e.1.lia, e.,,"'· ,• .. Is- tarde, seu Vi- mandarieis, Senhor, bapthar no , f"{!ue trtls pessôa!i reá\mento 

nome daouelle «ue 'nã<> fo~se o dlstinctas é.H!!' s(i Deus. Assim 
gario-Econom_o. Como tal, f,)l Senhol Deus." Portanto O Ver- o salienta São . .Jeronymo, eom- D C 
Director das''·Associanões Pa- dad,ei,o Dens, a<,1uello em cuJo meqtando eSte l)asso do Evail- . _r. elestino Bourroul 

. ., nom'e so· bavtiM, o· homem é c:elho de S~o·Matheus: "São as · · 
eccle- ··Pae, 'Filho, Ésplrito Sant,:;. E· naQões baptb,adas em no•ne do Re'sid. ·: Làrgo S. Paul~, 8 rochiaes e ASSistente 

--------- · i • d ·t' o que contem este mandamen- Pae e do Filho e do E8plrlto 
l!l~StOO _es_,!!.j'ornaL to do Divino Mestre orden"an· santo,·pols, a~slm' como ás três Telephone: 2-2622·· 

~ia de Recolhimento 
Para o dia 28 do -corrente, 

a F. O. M. mar-cou um dia. Jt:l 
recolhimento de todos os Con-

-, gregados da Ca-pital, o qual 
deverá realisar-se no Lyeeu 
d? Coração de-Jesus. A' en
trada sera ás 7 ½ da manhã 
desse dia, .devendo, os congre
gados api,e.s.&ntar-se já icon. 
!essa.dos, de vespera. Haverá 
tambem nesse dia uma gran
de assembléa na qual tomarão 
parte todas ag Congregações 
do interior, as quaes já to
ram convidados a mandar p<!
lo menos um representante. 
Nessa Assembléa falarão pro
vavelmente S. Ex. Revdma o 
Sr, Bispo-Auxiliar de S. Pau• 
lo e o Revdmo Pe. Paulo Da
bin S. J., e será ventilada a 
<J,uestão da Concentração Es
tadual, tranaferllia por canaa 
do estado de guerra para 7 de 
Setembro ou ·'ló de Novem. 

Reunião da Federação 
'Mariana 

Como já annunc!amos, bo
je, ás 16 horas, reallsar-se-á 
no -salão da Curia Metropoli
tana., a reunião deste mez, ia 
Federação Mariana.. A essa 
reunião que será presidida 
por S. Excia.. Revdma.. o Sr. 
D. José Gà.spar .de AUonse-ca 
e Silva, Bispo Auxiliar de S. 
Paulo, deverão ,eompareccr 
todos os membros das Dire-
ctorlas de toda-a as Congrega
ções Marianas da Capital. A 
ella estará .présente o Revdmo. 
Pe. Paulo Dal:iln, S. J. que se
rá saudado ,por um represen
tante ,dkis Congregados Ma
rianos. No fim da reunião se-
rão ensaiados os canticos pa
ra a proci-ssão de Corpus
Christi a realisar-se domingo 
proximo e serão distribuídas 
a todos oa preaentes lembran
ças offerecidas pela Federa
ção. 

Os Presidentes das Congre
,gações da Capital deverão pro
c~rar nos dias 19 e 20 do cor
rente, na Portaria da Igreja, Manual Official dos 
d& S ·_ Gonç·ato; - os "éoupons .. 
,graut que darão diràtto a· to-'' ' ..,.. .. eongregados 
dos os seus Congregados maio- :---
res e menores a tomarem par- •Caprichooamente impres~a 
te no dia de recolhimento. Fi- pela Typographia Siqueira 
nalmente no dia 22, ás 20 % acaba de eahlr do prelo .con
horas, na lteatdencia -de s. rorme noticiamos em nosso 
Gonçalo, haverá uma reunião ultimo numero, a 4.º edição 
de todos oo Presidentes das do Manual offl_cial dos Con
Cong,regações da Capital os grega.dos Marianos. Anciosa
quaes receberão então gratui- mente esperado .pelos Congre
ta-mente o braçal com O qual gados, este Manual vae cou
serão distinguidos no dia de correr efficazmente para o 
recolhimento, para tomarem progresso -das Congregações 
-conta. da dl.s-cipllna geral. Marianas, porquanto nesta 

~1:-m:-=r..fflt-m;*:}::-:u:.:m::w-.:>.:>.:-:m{:{}::,::-:-a:-tt-tt-ttw--w..:~t-t:-tt-e-..-.. 1 MOVEJS E TAPEÇARIAS ll 
ff Czasza Vzaticzano ~ i ~ 

j A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda. li 
1- PHONE 2-1.347 FUNDADA EM 1929 ij 
• * ff Ru,1 Bôa Vista, 44 (Pegado ao Hotel d'Oste) !:! 
M SÃO PAULO - Ü 
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MAIS UMA CONGREGAÇÃO 
EM S. PAULO 

MARIANA 

Installou-se solemnemente, 
conforme annuncia.mos em 
nos.110 ultimo numero, a Con
-gregação Ma.ria.na. N. s. da La
pa, na matriz daquelle bairro. 

Pela manhã o R-evmo. Viga
ri-o Snr. Cgo. Venerando Nalli
ni celebrou a primeira. missa 
da Congrei:a.ção nella tomando 
,parte todas as assoclaçõea Ca 
parochia, havendo grande nu
mero de commungantes. 

A' noite realizou-se a cerl
·monia da recepção dos primei: 
ros congregados e noviços se
guindo-se a bençam do Santis* 
slmo Sacramento. 

Logo após, teve lagar na 
Igreja uma Sessão Solemne. 
tomando .parte na me:ia, co
berta com a bandeira bras!lei
ra, os Revmos. Snrs. Cgo, Nai
lini, Pe. Cursino de Moura, S. 
J., Director da F. C. M., P~. 
Valioso, coadjuctor da paro
chia, e os .Snrs. Dr. Plinlo 
Corrêa. de Oliveira., director do 
o LEGIQNARIO, Dr. Tolosa e 
demais l°epresentantes da Fe* 
deração. 

Fizeram-se repr~entar, ain
-da, grande, numero de Con~ 
gregações da Capital, havendo 
,grande con-correncia de fieis. 

Usaram da palavra o Rev. 
Pe. Cursino, Dr, Plinlo -C. de 
Oliveira e o congreg-ado José 
Paixão, que saud.9u oa filbos 
de Maria Santiss~a com pa.-

lavras de grande 
e piedade. 

enthuslasmo 

Encerrando a Assemblé.a., fez 
uso da palavra o Revmo. Co
nego Venerando, que com com• 
moventes palavras agradeceu 
a presença de todos e espe. 
clalmente a bondade e o· en
thusiasmo dos ora.dores que o 
precederam. 

Após esaes actos, na séde 
parochlal, ao la.do da Matriz, 
foi servida, a.os presentes, 
uma meza de doces, em meio a 
grande animação. 

Funccionarios, 
cialistas 

só so-

MADRID. - o "El Socia
lista" publicou um edital do 
"Ayuntam1ento" de Jabalquin
to .para a admissão ao funcclo-
nalismo ·publico. Depois de 
exigir uma sefie de condições 
de ordem inteUectua-1, diz-nos 
"El Socialista" que necessa.rio 
é .que o pretendente 'perten,:a 
ao Partido :Socialista.. 

De ,fórma que tornam,se 
inuteis todos os titulos e di
plomas, todas as provu; de ca
pacidade reveladas pelo ,i;,re
tendente, s_e este não fôr -so
cialista milltante, 

ultima edição, foi dbi:a.do de 
4 indices. que o tomam rle 
uso mais •facil: indicas remis
sivo, alphabetico, geral e de 
cada parte do Manual. Além 
disso o seu feitio exterior é 
mais pratico, porta.til e at
t'rahente. 

O novo vlg-a.rlo d.a Freguezla _do aos apost!llos ·que baptlzas- pes~ôás é commum uma sõ dl- Consultoria: 
·· sem om nome do Padre o do · v!ndade, assim, um só s,oja o 

do·?' desp~.tu~se· de seus ex. Fllho ~ do Espiri'tb sa·nto. Mi>is. nome ,:1.-, DruS Trlno" a quem ·R. Quir,tino BocayuVa,_ 36 
parbchianosJ'de Sta. Cecili.a ,Esta formula. trtn'taria, com<> sP.ja ,fada. toda a honra e glo-

- • .t.;' · . . no-la ensinou ·o salva.dor, no ria. Amen. · 
com uma l'lt,ISsa, c"eiebrada por. 

·-nas3ás5-

Sua ReVma. ãs ·9 hora.s de do-

Bençam da Bandeira 
da Congregação da 

Casa Pia 

mingo ultiIU;o..,.31 de maio,.pp. 
A !=!SSe acto'~_ompareceram to
das .as ac;soc!ações pa-rochiaes. 

Em seguid~. os Cpngregados 
de S. ta Cec!Jia. -prestru-·am uma 
a,ffectuosa ·Jf~Í:!J,e'nagem · ao aeu 

CA s ALBERTO 

Realizou-se domingo uJtimJ, 

' ,~ . 

ex.Director,Jem reunião geral 
na séde sol}ià.1 da Coru:rega-

P: l1ACHADIJ & FILHOS 
31 de Maio, na Congregação 
Mariana de N. S. Immaculatla · ção. 
e São José, da -Casa Pi.a., a ce- ------------
rimonia. da bençam de · sua 
·Bandeira, após a missa da Con
gregação celebrada. ás 9 horas· 
·pelo seu Director Revmo. Pe. 

Os cath()I(Cos Se uµérn 
e se ftktalecem Casem iras .. -- Brins Aviamentos 

Manoel Pedro Cintra, -com éhamani.-,os,sa atteµção ;ues
communb.ão geral de todos o,; tes ll.ltimoa-'inézes, as notléfa.s · 
marianos. das victortas esquerdistas da 

Depois de proferir um i;er- França, He_i!,!l,llba e talvez .em 
mão, repaasado de palavras de breve .no Mfa,XiCo, 

Largo ..São Bento, 10 Teiephone, 
piedade e de enthusia.smo, so- No e·nta:il'lb- -estaS"'~pparen- · .,.· .. ; ... 
bre a Festa lithurgica da.que\- cias de vict_O,ias. tota.es, no 
le dia - Penteoostes, rela.cio- sentido de 1Mpirárefil o receio 
na.ndo com a ·mesma a bençam rle uma mudança de regime, 
aa Bandeira a que fa. J)rocedert teem suas o,pposiçõeà eíithu~ 
,por isso que o ,movimento ma~ siasmantes. Referimo-nos ao 
ria.no de hoje é uma. manifes- brilho in_~c~ivel,~; real i:ep_er• 
tação visiveJ do Esp!Hto sa11- cussão que · obteve o recente 
to soore a mocidade como o "Congresso da. Associação Ca
foram outróra as Cruzadas, thollca. da Mocidade France-

··Pascho~s a se .. realizarem .... -; -· ,.:-,_,e, ' 

Communhão Paséal 
dos Universitarios 

O f • · deste mez, na miasa · de 8 -ho
S uncc10nar10s PUR ras, na Basiltéa de N. senho

hlicos tambem vão fa- ra .-d.a Assumpção (S. Bento),. 
zer ·a suâ Paschoa=· _ p_r,~_ée~i~'.)>or u_m tr1d-no ,-de 

tem loga.r aquella commovente za.", rea:Uzatto em Paris _nos Re.aUza-se hoje, conroi:me, 
cerimonia, com a presença de dias 31 ie 1;.: ultimas; foi amplamente noticiado, a 

. ,communhão Pascif dos Uni-
quasl todos os fieis que assis• Este formldavel certame fo! 

Felizmente vae pl'Og-redin
do entre nós o -costume d-& se 

-pratica em tres tardes ·eon
;Secutiva-s, dias 18, 19 e 20, 'áe 
is M. e 15 ms. 

tiram á Missa. · dirig'ido pelo Cardeal Verdler, '/'ersltarlos. 
-- ar,ceois-po de ParLs contou IF'romovlda pela Acção Uni- fazerem paséhoas co-llectivas ---~---------

Ergueu a Bandeira a tira- « ·, · .. ' ~ - - versitaria -Cathollca, terá 1u-
collo, o congregado Candldo com a presen'Ça · de sete car-

segundo as dlfferentes or- EI • - H h 
den-s de .profissões exlstentés · e1ç~es na espan a 

d bi · gar na Basílica de São Bento, 
José -da ,Silveira, padrinho eaes, nove ,a.rce sp9s e mUI-

t "i i ·d d · di ãs 8 ·horas .. · doador da mesma, ladeando-a os ,, spos V n Os· e versos 
em nossa. sociedade, tradiçjio A abstenção yisivel e noia-

P·•,,, Em seguida á Missa, haverá 
os demais padrinhos, as exmaao, ""' · · 1 - . 

T • • a 1 · ti · , -uma assmbl-éa. geral da A. U. 
snras . .Semiramis Pimenta PJ- om r m ,p r e ac va.,ne;;"e 

tão desenvolvida já em outras vel retraimento da Direita em 
naçõea. com-parecer ãs urnas, Vlsto" que 

-nheiro, Argyropola de Freitas magnifico Congresso, a "juven- C., presidida -por S. Excia. Re- Este, anuo já pudemos cons-
F · · tudo op!qiarla catholica. (J O vma. 0 Snr. D. José Gaspar de tata-1• como auglllentou em nu-

erreira e Ang-elina Altieri, e ·. ·- ··· _. Aftonsi-ica e Silva, Fàlará ·aln-
os exmos snrs. Alexandre Mar- O.), a junventude agrícola mero essa piedosa. pra.ti ia, por 

th ii j t d t da nessa occasl;;h h R'"m" P•. ""• v,• m"· 0 
, •, " d tins Pinheiro, Acaclo de Pa.u;a ca o ca, o~f ovens es u an es <w v v e« u .. is uum rvs .,.a a 

Ferreira e Graciano Altieri. catholicos, ofl jovens ma.rinllet- Paul Dabiu, S. J., que actual- uma. Tambem quàlltattvamen-

Depois de cantado o hymno 
das Cbngrega.ções foi servido 
a todos os' presentes, um· va
ria.do "lunch", na sala de reu
niões, onde a Oondosa Irmã 
Igna.cia tinha para cada um· 
uma palavra de -carinbo e de 
alegrla. · 

Foi disti·ibuida, então, uma 
pequena. lembrança. da feativi
dade. 

tb li · d ·mente visita h Br~~,·1. t, h""'º pv" · ros ca o 5,os, º'!. iovens as v """' v",e vgresso: uma no-
classes medl!W e da burguezia, Pasehoa dos· ta de· intenso fervor r-eliglo-
<1.ue constitu,em ·t-odçis a "Asso- so caracterizou as a!/Sembléas 
-eiação ~a ·Juventude Fran- inte. llectuaes encharis'ticas -da Paschoa de 
ceza ·. "·· · 1936. 

No "Parc'.·.d.e .. Princes", en· ,como nos anteriores,ª Fe- Temos noticia de que um 
tã9 se reun!táin' uma i-mmensa dera.ção das Congregações Ma- g?'upo ,de ·funcciona.rios, l)er~ 
m•iiida·C ,··,· ··· a•aianch, vi· ríanaa, vae promover este an- i . .... ,. , tencen es a repartiç§e,J fede-
hrante de F,é, de mllhar0!1 de no a Paschoa. dos Intellectua.1.1s. ta.d .. 
alma.s moÇ!(S de_ Uma dezena ·.f!1\i:;!n;:ausa.da no dia 21 ~~:~ ~~a.pi':!t !P~0: 0~:

1
:i~ªe! 

~e.pa.lzes.· .'f- -Mloi-osa e lm.- ·igre·a. de S á~ 9 ~oras, na_paschoa. collectiva do pessoal 
pressionanta. demonstração da · l . · , nça º· senuo das repartições pub-li,c~s, a 
Pu,·aa,a de"1 uma gente bem ".·Precedida_ de um triduo solem- exemplo do q•e 1·á ·• r, 0 n" 

ê'"""'"'"""'"""""'""'"'"""""'"""'·"""~ ne nos d as 18 19 20 " ~ " u orientada,._ e '"disposta a tudo",, '.. . 1 ' e ; nes- anno p!l.$ado: Com o fim de 
" V l D A " para "res·tml.ir a Cbr!sto a· fa. ... ses dias, ás 20 ½ -horae, PrP- e1a:oorar o plano de tal em-

nevl•ta.da Mo.,lda<le milla, a p~Ofissão, a cidade 'gará aos ·intellectuaes de São préhendlmento, e .dar a este 
Uhh.,~•lturla francéÍla., o·'mundo inteit-o",.-Paulo O Revmo. Pe. Paul Da· o maximo de extensão ·e.ntre 

D!rectore~, nos itlllmi deVéras a crer nu- _oin, 8· J., 0 IUuSlre meStre da a claSse, realizou-se hontem 
F. d.si Gam,. Lima Filh<> ma real!zação positiva dos -Acção ªªthºIlca Belga, ora en- na Séde da Juventude Ca.tholi-
Franc!sco L,a koc,1u.e moto~ sadios -~ue cantam "De tre nós. No dia. 21 , 'lO·go apóz ca (á rua Wen°e•ia• BV"", 
Al6erto d·~ Srltto Pereira '"' " a Missa e o c fé h verá um '" " " ...., Alvar0 Mihrn~,. pé para a c'Ólheita nova.", rll:l · a - ' a a 22 - Palacete do Carmo) a 
Nelson de Almeida· Pra.dó 'tié :J~us.C~l"isto·já nos cha- :pequena saudaçao a.o Revdmo. segunda reunião preparatoria 

ma", juventude frauceza a,. ... ~e,. Paul Dab!-n, e serão, então, da comJ[lissão constltulda. de 
-~s~lgnatura annual· 5$000 vante',,. ' tiradas algumas photogra.phia.s 
Numero avu<so · ·orno ecord - d t p rapazes e mor.as. das dlve.rsas 

.
D.i.sse o'º"·'"! Verdier: .;,,, .. r açao._ es a as-- repartições. Pa•a ,, .• i,i, ,.,, 

: l'ri,ça t:. d• ,~ .. ,-e 11,1in1 101 :: ~ u • • " 
f .:.• """·_ .... ~.,de J,.n;1..., ~ Tem_os (é,_.em um -!!,ovo" A Federação Mariana ·er:.- re.unlão foi cOnviiÍai:Jo: s. 
··"""""""'""'""""'º"""""'"'";· ........ , ....... ;_mundo, estamos cheios de es- via.rã convites a todo.ll 06 in. Revma, o .Sr. Viga.rio geral da 

pera.nças. Rogamos que· um ,·tellectuaes de ·s. Paulo, e con- Archid!ocese, 1'i;[oÓ.s. E.rnesto 
novo mundo venha redimir as. vida tambem todos o's Congro- de Paula. 

sómente a terça pa.rie dos e~el
tores votaram nas ultimaS e1et
ções, -sómente pód-e-se expli
car por motivos e causas. pre• 
cedentea, desde que Dão hou
ve disturbios, tendo c_()rrido 
em geral em a.bsolut~. tra.n
qulllidade. Essas caúsas, 011-
·tra.s não poderiam, -ter sido si
.não o estado de completa. r!l.1-
ta de .garantias, .provocado;_de
'POis das eleições· de deputa• 
dos em que v.énéeram oS so~ 
clallstaii e: e_xtremista.s, p1;1lo~ 
vencedores em ma.nifeatações 
de assaltós, desordens e de
roais ataques á ordem social. 

A' abstenção- das direitas 
accrescenta-se _o gorând-e nullle
ro de votos ein: branco, . não 
conhecido em ,nenhuma· outra 
eleição. 

Nota-se esse chocante retrai
mento principalmente· nas. ·se
guintes .provincia.s: 

Allcantes 
Eleitores 
Votan,s 

Barcelona 
Eleltores 
Votantes ; 

Valeilcia, 
Eleitores· 
votantés 

Alàva 
Eléltores · 
Vo_tant8S 

335.571 
28.796 

·ss5.495 
210.643 

111.0'87 
s·s-.ooo 

55.629 
2'.'403 

Telegramma do Minis
tro da Vi;tção aos fer

roviarios catholicos 

culpas do. '\!.elho mundo que ·gados formados unlversita.rlos A refeJ·lda com missão. avi
morre pelas suas. faltas". ou g,ymnasianoa. •Para com- sa por nosso· lnte.rmedio aos 
z Jo;en~ , c,:t~ohcos fran~e. pletar ,as medidas a -serem to- funcclonarlos .que· ainda não 
es, en es o os os titu <JS -madas para qu-ea.Paschoa dos deram a sua adhesão, que yê..se que, apesar_ dos. es-

para obterdes todas as v.ictJ- · l"telie"l'"aes, d""t, ""ll" ,, pÍ'ÓCurein ,os encarregados de PuOllcamos l1oje em Primei
ra mão o seguinte telegram
ma: 

"Dada impossibilidade -com
parecer -pessoalmenté · festas 
Nossa Senhora Appa.recida. 
acabo autorisar Dr. J\'\:ario 
Gordilho, chefe Fiscalisa.ção 
Inspectoria Estrada, para re-
presentai--me. · · 

Felicila:ndo dlgnoS'. f-lrnc
clonarios Estrada por "essa 
sincera demonstrª'~ão de fé, 
que tanto nos honra como ,po
vo civilizado, cumpro o ele
vad'i:1 dever, erguer conju!lctn
mente minhas preces Pela-ven
tura. .seus dignos lares e pela 
gr~ndeza destinos nosso estre
mecido 'Brasil - Mar-g_ties_ dos 
Reis, ministro Viação;,_ 

i 1 
.. " " = ...... v -forças das esquerdas, as elet-

l' as - exc amou sua emmen- revista. do maio_Í- j}rilho, re-..i. recebei-as na-s suas secções ou·· ções·para deÍega4os eleitcires, 
ela·- ,!-de; .Pois, ,á-conqutsta nir-se-á amanhã ás 10 ½ ho-. dirijam-se ;íquelle_ -ei;ideri-iço na escolha do novo presidé:0.te 
do mundo, ensinae !l pregae". ,a, .. , R••td•""'.ª d, s. ~"n- acima. · " ,,_, ~,_ '-'" hespanhol, -i;ígnificam um re-

. c,alo, .á R. Rodrigo .Sllva, 19, . A -commun,hão pascal sen\. pud.to ã poi1t1-ca da. "FÍ'ente" 
uma autoridade, applaudilido, a sua Commissão Promotora.. no -dia, 21, terceiro domingo dominada pelos commuÓ.i_stas, 
pTestigiando; fo.centivando a 
acção cathoUca, no momento 
em que o atbeismo communla-.; 
ta feriu tão . duramente o~·' 
mais sagrados sentimentos na-
donaes. · 

O appla.usÔ_ e· adhesã.o minisº 
teriàes signifiquem uni ·princi
pio de cooner&ção ao nosso la
do, na lucta empenhada. -pela 
Igreja contra ó communismo:·· 

Espereinoa q·ue ao espírito·· 
brilhante dé· S. Ex. llão terá:' 
passado desapercebido que é 
esse- o uniC'o combate ·efficaz 

O , CINEMA DO LA& 

A"MAIOR CÜLLECÇAO bE,ffLMS EDUCÁTIVOS, ·RECilÉ:ATIVOS-·' 
E RELIGIOSOS .. . . . . 

'Con<li_çQes _.e_specia.eS de ALUGUEL pa_ra o Interióí-" 

Pe~am_ informações ·_ã-

I S NA R D & CIA .• 
RUA 24 DE MAIO, 88 · SÃO' PA:ULO Phones: -4-35·87 e· 4-"546-1 

E' uma manifestação -de cont1·a o eommunismo. 
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S. Paulo, -7 Pe Junho de -1936 

' QUER UM BOM LIVRO SOBRE 
CATHOLICA? ACÇÃO 

Assim se manifeatou 
sobré-à 'ôbrà; '.o Em, Sr. 
Cardeal, em cartão ao au
tor: 

.".o Revmo. Sr. Pe. Ar-
naldo dé Arr,.,da, multo 

. grato pela offerta da 
'"Ascetléa",' preambulo e 
fund-amen.to da. A. e.~, 
o Cnr,U,nl Don Sebndlifo 

Leme 
envia oalorcsas felicita
ções pelo relevante ser
viço prestado á santa 
causa. Sem bons dirigen
tes não teremos A. C. 
Ora, sem profunda e so
lida forntação esp!r!tual 
não teremos b<Jns dirl· 
gentes. Pahl a grande 

·opporhrnidade de seu li
vro, que plenamente cor-
·r_espOnde_ aos desajos .do 
S, Padre, pa_ra quem a 
primeira obra de acção 
catno\ica ha de sêr a propJ"la 

LEIA; 

formação Interior. 
Rio, 14-V-193$. 

Enconlr;t-se á venda na administração 

PREÇO: 3$500 
desta folha 

O LEGIONARIO 

Publicações recebidas 
Encle\lcn "Ad catholl

d Sncredodl Fn.,tlglum" 
- de s. sn11tld1ule Pio 
XJ - Of_f. Graphlcas •Ava 
Maria" -- S. Paulo 
lll36. 

Sahlu ha. dina do prê\,o man
dada publ!car pelo Snr. Arce• 
bispo de s. Paulo uma edicão 
tradU"-lda, e por S. Excla apre
sentada cm prefacio, aos ~acer· 
dotes do seu a.rc~bi,.pado, do 
tmportanle documento pont!f\oio 
"A•l Cntlu.>lld sncerdotil Fa,r 
1lglum", carta cnclcllca sohre o 
sacei-dccio catholico, que Plo 
XI dirlg-lu a todos os sacerdo
tes e príncipes da Igreja. Jl.O· 
mana, no mundo, pela Fest8< \lo 
Natal do ,anno p.p. 

Al~m do "Preambulo" em 
que S. Santidade Justifica. a 
prerente Enclcllca e explica a 
sua flnalldadê. e da •conclu
s/l.o" em que Pio XI annuncla 
a Instituição de uma nova Mis
sa votiva do "Summo et alter• 
no Jesu Chrlstl sacerdotio"' e 
"que J)Oderá celebrar-se todas 
as qulntas-r.,lras", a Enclcl!ea 
se acha d~vld!da nos tres ~apl· 
tulos geraes seguintes: -~ "0 
ancerdocl" cath,..lle'-'"• "As vir• 
tudes e n Sclenctn" e ''A For• 
nin','flo do Padre", enf<>!xado,i 
nesta o,dir.ão bem cuidada em 
48 paginas e cuja correcta tra
ducçào se deve ao redactor-chê
fe deste jornal, o snr. Jesus 

O r,resente trabalho. dll·O o 
proprio A., (: uma "lnlcia{:ão 
facli para o conbecim~nto in• 
dtspensaveI de princlPiOs indls
cutlveis necassa.rlos 11ara a vl· 
da do homem e da humanida
de•, estribada na Loglca que 
i! "0 fundamento da ph!Josophla, 
o conh.eclmento lndlapensavel 
para todas as dertlais part,es da 
J)hllosophla, como alnd-a - o 
ponto de ;ipolo com a alava.,_ 
""- · - para todas as demais 
sclenc!as humanas, sem exce
ptuar uma só". 

Em f p.artes -dlsilnclas está 
devid!d<> o trabalho sendo a ul
tima, !Huatratl-va. constitulda de 
fragmentos litterarlos em pro
sa e verso, enaltecedores das 
glorias de Deus e das verd:1des 
e dogmas cathollcos. As trei 
primeiras P"-rtes sãc: "O Luzei~ 
ro da Ra.~ão", ~o Pha.rol da Re
vela~ão" e ~conclusões e Corol
lar!os". fiestes u\Umos desta
ca-se a conclusão a· que chegou 
o A. reunindo num grupo de 7 
"as verd';,.des hlstorlcas funda
mantaes q>Je de tal modo an
dam entre Si relacionadas Inti
mamente", que negar ou des
prezar uma só seria negar ou 
desprezar S.ll demais: "l 
Deu'<, 2 - Homem, 3 · - Reli
gião, 4 - Re ..... Jacfio, 5 - Pec
éQdo, 6 - """u" Chrtuo e 't -
Jif~"jn. 

uum volume de agradavel lm• 
p,·e~são, num total de 3-5-0 pa
ginas que representam pelo alto 
valor didacUco (como n-o pr_i
prlo titulo o seu A. nos d:l; a 
entender) um precioso e !ndis
pci,savel manual aux!li•ar do 
me~tre de religião, especlalmell· 
te do catechlsta, ainda. que sa
cerdote. Livro que ensina so· 
bretudo comó ensinar o cateciij· 
mo e o q;ue ensinar., obedecen
do com grande cuidado á. psy· 
chologl;a !nfantll afim de qu~ 
<> apreridlzado se;la o mais eff1-
c!ente possível, ê elle rico de 
orienta~ão não s6 doutréna.ria 
mas particularmente methodo
logica., conselhos e suggestões 
quanto ao aproveitamento mo
ral e espiritual dos alumnos e 
ainda de excellsntes «plnnos dé 
llei'.lio" a serem desenvolvidos em 
qusdros-negroa em curtas aulas 
de 25 minutos, de tal forma 
elaborados, que não s6 lnteres· 
sem mas ponham em- atividade 
todos os alumnos, na. solução 
das questõea que então aão pro
postas. 

Commentando ... 
Nas "Curiosidades", a Saberldo. 

"º Alpino Mnrnvllboso" eslu· 
da a primeira dessas verdades 
- Deus. O A. nos promette, fu• 
turamente, um livro dedicado a 
cada uma das demais \·erdades. 

Ao fim de cada um dos 1_9 
capltulos do livro encontram-se 
duas paginas em branco - uma 
p-ara que o profesecr escreva 
suas observações relativas ao 
aproveitamento do ensino no 
desenvolvimento da piedade dos 
alumnos e outra em que elle 
devera anotar as suas obsern.
ções psychologica~ e peda.~o:.1-
cas. 

"C,\TECISJIIO DO P. Jl. P." 

Com o tit_uló ·adma, e sub• 
t\tulos "Ensino Clvlco~, MPela 
Democracia e pela Republica"' e 
~Nem colnmunlsmo, nem fas
dsmo, nenhuma Dlctadura. Viva 

· a Rept1b\ka" estâ ·serido vend1do 
Republica~ <ostá sendo_ vendido 
um opusculo de 80 paginas, edl· 
tádô'··em 19'36' e de autoria de 

apologia. do nudismo, e fazendo 
a. critica tfo um ftlm "Sympho• 
nia de seis mllhões", defende 
enthuslastlcamente oa judeus; 
aliá-s. qua.sl todos os annunclos 
que se encontram n-o u1nd\ca· 
dor", são de Casas jud'.as. o que 
permllle suppor que seus pro
prlêlarlos .~êJam bebreus. E ê 

exact.amente es,ie racto curioso 
que queremos assignalar: o 
~Indicador", ê um tolbeto se
cundar!o pelas noticias e pel~ 
materla que apresenta: ê pro

'Brutus de Plratlnlnga. Como prlo para rebaixar men¼Uda
, catholicos, fóra e acima, dos 

parlld,os, te.mo~ critlc-ado as 
. a.ttitlÍdes_. toma.das por g·regoa e 

troyanos, quando eüai attltu• 
;'des vem -'!!:'O· enconti-o dos prln

clpios cathollc<>s, ou quando 
ellas constituem uma Irreveren
cia â Igreja de N. Senhor Jesus 
Christo. E' o que se dá agora 
com e, referido "Catecismo do 
P. R. P. ". Decalcado .sobre O 
Catecismo da Doutrina Chr!s
U:, que compendia a essencla 
dessa mesma _doutrina, constl· 
tue elle uma paro!l,la ridlcula, 
que sõ pôd servir para des

, pre,itlglar a quem se ,ierve dalla 
como meôo de propaganda. E 
para que nito se diga que es• 
ta.mos sendo lnjuSlos OU rtgo• 
rosos em exceaso, els alguma.e 
passagens do me,imo: 

~P. E's ·perreplata? 
R. Sim. 'Sou perreplsta ooin ,a 

grMà: da Deus. 
P. Qual (:- -0 verdadélro· per· 

des e para embrutecer, pelo va
lor dos pensamentos (ale) que 
publlc-a e pela lmmorallda.de 
aá.s aned·octa's que t,·az. E nll.o 
i! ·nteressantê que elle esteja. 
com'? tudo o parece Indicar, na,i 
mãos de judeus? 

BOLIVIA SOClALISTA 

"A Bolivla evolulrâ firme• 
mente para o soclallsmoff, tal a 
affirmação (lo Coronel Toro, 
nevo chefe daquella ,i-ação vl• 
z!nhà. O referido Coronel, que 
s6be ao poder graças a uma 
revolução apoJada pelos "tra-
b-alhlstas, estudantes e não com
ba.hntesff, 'li.Caba portanto de 
de.11mascara.r os intuitos da mes
ma., e tndlscutlvelmente fez 
multo bem. Para nós, parti-
cularmente, 
nhos, e que 

, .. aomos vlzl-
jA temos a expe• 

• O Alpbu Mnrn,·Uhoso" 
- Dlvnlgnl)llo sete1Ulflon 
- Conl,edmento de prln-
eiplo,. - Silo- Pnnlo -
1936. 

O zeloso sacerdote capuchi
nho Revmo. Fre! Angelo Ma• 
ria do Bom Conselho do Con
vento da lmmaculada Conceição, 
nesta Capital, autor de excel
lentes publLcações anteriores 
entre as quaes o delicadô livrl
"ho "Frnacons. de Amor" que 
tanta consolação traz ás almas 
que o bem, publ!cou recente
mente mais um l!vro •o Alpha 
Maravilhoso" que traduz em pa
ginas admlraveia a lnabala.vel 
convicção de uma fê vlvlsalma 
que e\le tão bem sabe commu
nicar aos moços nos Retlr-os 
que lhes prega, e uma extraor
dlnarla. logica na demonstra
ção e affirmação dos princí
pios oriundos daquelle «prlnel
plo u11lco necessnrlo que é fun
dnm1mto, llnme e flnnlhlnde de 
todás as sclenclas e de todas as 
cousas" - Deu.,. 

Ag<>ra. que s. Paulo possue 
organizado o seu Secretariado 
do Ensino Religioso e que tan-

Apontnmentoll do ente. ta attenção vem merecendo esse 
obfHa - Notaa Pedngo. problema da parte das nossas 
ii:lcn• - Abbé Qolnet - · autoridades ecles!astlcas e dos 
Ed. "Vozes" - Petropo- cathoHcos em geral, ê de gran• 
lis - 1936. de oportunidade e ut!lldade um 

Este llvro traz em favor do 
seu mer!to a autoridade do seu 
A. na ma.teria que modestamer.
te tratou aob o titulo acima, e 
por elle dedica.do "aos cale· 
chistas sac,erdotes e leigas". 

A obra completa do Rv,no. 
Abbé Qulnet, Inspector do En· 
sino Rel!gioao na Diocese de 
Paris, se compõl'I de 3 volumes, 
dos ouaes este primeiro dh 
respeito ao Dogma, os outros 
dola, ainda. em preparaçãc, se 
referem "Grnl)n e Sacramento" 
e A "MOrlll", 

"Apontamentos do Catechls
tas", prefa.cl'ado pelo Conego 
Carretler, D!rccfor do Ensino 
Partioula.r na Diocese de Parl,i, 
f-Ol tradu,,.ido para o vernacu\o 
com a devida autorização, por 
Wa\esk·a Paixão e composto 

Accão Catholica; 1 
' 
É a palavra de ordem! 

LEIA, 
PARA 

INFORME-SE, PREPARE-SE 
CUMPRIR O SEU DEVER, 

ATTENDENDO O APPE~LO 
DO PAPA! h.' 

livro no genero de "Aponta· 
mentos do Catechlsta" que mul
to recommendamos a quantos se 
lnteres~sm pela obra urgent~ 
da diffusilo da lnstrucção rel!
giosa entre nl>s. 

"A Ordem - Orgilo do 
Centr,, D. Vltnl" - Mar
ç,- - 1988. 

Tristão de Athayde, dlrector 
dé "A Ordemw escreva nesse nu
mero um Importante artigo ln
Utuladc, "Em face do commu
nismo (parte t.•) em que elle 
estuda "as prlnc!paes altitudes 
em face do comml!nlsmo", a -ao~ 
celtMJI.O, que é theorlca ou pra. 
Uca 11, Jnd!ffersnea e a repul
o, 

Destacam-se ainda: a) _ ten
do em visto. sobretudo, o lon
go in,auerlto instaurado pelo 
snr. Ministro da Educação, so• 
bre o tuturo Plano Nacional de 
Educal)ão, um trabalho do prof. 
Thlers Martins Moreira, sobra o 
"Novo ""ntldo "º" progM.mma" 
do en,.lno ...,cu11dar10"1 b) - o 
artêgo "Como se ha de ,cons
truir no Brasil o Estado Cor
porativo", de José Zame.n!m da 
Festa, e' e) - "Registro", da 
Per!llo Gomes, aobre oa succes
sos brilhantes (, extraordlnartos 
do Congresso EUcharistlco Na• 
elonal, realizado em outubr-o 
de 1935, em Lima.. 

"liltemuldes Marianas" ~ 
SllntlalitO d" Chtl" • Anno 
XIX • N.• 201 - Halo, 
:um •. 
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NOVO CONSELHO DA 
DE SANTA 

CONGREGAÇÃO 
CECILIA 

Realizou-se no dia 31 deSblnchi, i\-iicha.el Sawaya. e 
Maio ultimo, a pos8e dos novos Francisco ri.. l<'erre!ra. 

O novo Conselho realizará. sua 
!)rim:era rculliào terça-feira 
proxlma, as 20 horas e meia, na 
s~de d·a Congregaeã-o á r. Im• 
maculada Conceição, 5. 

con~elheiros, para u exercício 
U36·37 e quasão: congregados, 
Arllrldo e Fernando F. de Al
meida. (reeleitos); Armandc 

A' MARGEM DOS 
FACTOS 

(Contluunçli.o dn ·1.• vnglnn) 

1-el, a.o Congresso, tendente a 
soltar bumedia.tamente todos 
os implicados nos ulUmos lf',· 
vantes. 

Esse 1)rOjecto ,de lei, em que 
o sr. Teixeira Pinto procura, 
quebrar as algemas que atam 
a.e mãos -criminosas dos ln!· 
migos do Brasil, não teria. si· 
do apresentado, se -0 Sr. Tel-
1eira Pinto não tivesse sido 
eleito. E o Sr. Teixeira Pinto 
não teria sido eleito, se mui· 
to e muito -eatholico que por 
a.hi exi-ste não ee tivesse es
quecido de perguntar pelas 
opiniões ,de S. Excla., antes -Oo 
sufragar seu nome. 

Ind1rectameute, pois, o 

:______,,; 

0 llOIONAPIO 
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Annunclos, 

Preços con-forme tabella 

.projecto -não corre só por con· Como praxe, não devolve. 
ta do Sr. Teixeira· -Pinto,. mas remos r1 i d ,,;......;. 

replsta1 
· R. ci verdadeiro perreplsta ê 

aquelle que ,Crê ,;iue "f6ra do 
P .. à' P. não 'há salv'a.Ção". 

rlel10la. delorosa de 27 d,e No• 
,vembro, a_evolucão .l!!l:Ut!ca..12.t~=-
con\sada para a Bollvla, pelo 
seu novo chde, vae nos obrigar 
a uma vlgilancia. mais energlc:, 

Para isso, n_ada melhor do que os 
livros do 

dos ~a;tb.ollcos "·café" -com lei~· ·- 0 g llil89
, .. ~.nr,--_..,_re-

Duas noticias u destacam te". mett1:do11'·ã.· redooção, ~emtiora 
deste numero do proveitoso or· não tenham sid,o publicados. 

.p. Que d·eve fazer ·o perre-
pista ao levantar-se? 

R. O perrepista ao levantar
se, depois das suas orações, de
ve fazer gymrnutJca dizendo a 

:s'igulnte phrase,, "hoje, inala -do 
que hontem e menos que a.ma
nhã, 'slnt-0 orgulho 'em ser per
rep!sta". 

P. Para ser bom perrepiata 
bas-tá apenas votar1 

R. Não; para ser bom perre
pista (: necessarlo tambem ob· 
servar· os manda,mentos do P. 
R. P: ~-

e constante. -Não ê lmposs!Vel, 
com. ,effelto, que o snr. Alexan
dre Mlnkln, expulso do Uru
guaY, retome suas funcções de 
embaixador rusao na Amcrlca, 
constru!nd-o um nov-o palacio 
em La Paz .. 

Não ha duvida que a. Bolivla 
estâ ma.Is longe, que suas com· 
munlcações com o Brasil slto 
mais ditflcels; mas i! preclM 
que se note, que para os com
munistas, "bons-viveursw, á 

custa do jlroletar!ado universal, 
não faltam met-oS, nem costu
mam hesitar em procural-os 

Basta essa transcrlpção de p(\ra realizar seus planos. Te-
algumas per"guntas e respostas 
'10 "Catecismo do P. R. P.", pa
ra mostrar· a 1rre_verencla nelle 

mos portanto que lamentar a 
modlflcação polltlca boliviana: 
ena mostra que Moscou não 

existente no que diz respeito abandona a presa sul-america· 
ás -cousas d•a Igreja Ctllollca. E na. Devemos n-otar a:ntretanto, 
ê lsso o 'que da mais grave ha que essa modlflca9ão poderá 

· nesse opúsculo: a Igreia ca- ·ser passageira e assim Ó esoe
thollca não é qualquer traste ramos; o povo boliviano, qne 
fnutl!' par'!, ser objecto de tro- deu tantas provas de herolsmo 
,::a, nem a t,o\ltlca partida.ria na recente guerra do Chaco, ,e 
por mais respeita.ve! que seja 
deve superpõr-se ao espiritual. 

· e muito menos pretender ·u,;,al-o 
para seu proveito proprio. E ê 
este primado do· pol!tlco, ,esta 
attituda que ,colloca · o aapiri• 
tua.l Inferior ào temporal, que 

que ê cre-ado no amor e na de• 
,·oção â Virgem de Coi:,acabana 
saberã certamente encontrar ,as 

reservas moraes necesaarlas 
para expu\aar <> soviet que o 
CoJ"one! Toro lhe pretende lm· 
pôr. Taes são os votos que ta-

116.11 quer.e.mos 
condemnar neste 
do P. R. l?.". 

eSpec!a.lmente zemos, para o bem do povo bo· 
"Catecismo 

"ONDE IRf" 

_I'ubllca-se nesta Õ'apltal um 
"indicador semanal '1e diverti• 
mentos", dlstribui<Ío grabulta• 
tnente e chamado "Onda Ir". 
Temos em mãÓs o numero 8, 
de 17 de Mar~o do corrente 
anno, cuJo summar,lo i! o ee
gu(nte: "Programms dos c!ne
IDas," Programiis dos theatros, 
Indicador Social. Esportes, 

.. Contos. Anedoota.s, Curiosida-
des, Pensamentos celebres, ln

. formações U:tels". 
Ha nesse "lnd!c-ador", que ê 

·· ., dlstribuldo gri.tu'ltamente e 
···pOi'tanto p6dc entrar -facilmen

te em toda.i. as casas, uma sec
tãÓ · de Hum<>riaino, que, ape· 
nas offerece anedóctas franca· 
mente' lmmora.ea, va2las e sem 
gr~a. En ·a os "Pensamentos 
celebréE", pu~llca alguns como 
<!Stes: "Tàlent-0 a caractêr alo 
duas qualidades <:Ue rara.men-

c;_ te se encontram reunidas no 
'.'. mesmo homem" e "Para. muitos, 

o pobre não pôde Erer intelligen
te e sim um 'ºhomem prl-tloo". 
Tal é o quilate dos "pensamen
tos -celebres" (?)- com que o re-
ferido "Indicador" 

·,.,aélflr leltol'es!-•.• 
mimoseia os 

livlano. 

O CASO DE MARIA PRESTES 

Os Jornae·s noticiam a gravi
dez extranha.mente opportuna 
da companheil'a. de, Lu!,,. CaTI= 
Prestes, que a está pondo ao 
abrigo de uma. expulsão justa 
e desagrava.dora da honra na• 
clona!. 

E, num momento tão grave 
como o que atravessamos, mo· 
manto que chegou a Impres
sionar o elemento mais llberal 
e mediocre de nosga burguezia. 
e quando a terra. Braal!elra é 
conspurcada. e avllta.d·3, por ex
trangeiros a soldo da Moscou, 
quando o aangue braallelro a.ca
ba de correr génerosamente em 
detesa do brio da no/lsa terra 
-, discutem-se ninharias ,e sub. 
tilezas jur)dlcas, subtralllndo a 
uma puni,;:ão severa. uma dns 
maiores !ii.lmlgas do$ maie vi• 
taea Interesses do palz. 

Sem tratar do lado juridlco 
da que,;,tão, allâs desfavora.vel 
á agitadora vermelh-s., ella. se 
resolve claramente sob o' ponto 
de vista social e polltlco. 

A expulsão de Maria Benar!o 
~ uin acto de benemerencla e 
de garantia do bem publico, 
que está. acima do tnd:ivldua.l. 

Qu_e n.ão -se· demoram as .auto· 

Padre DABIN 
--o--

"L'ACTION CATHOLIQUE;·; 

"L'APOSTOLAT LAIQUE" 

l"<>dldos no COLLEGIO SANTO AGOSTINHO 
Rrtn Calo Prndo, :u. 

gão da Federaoão das Congre
gações Marianas do Chile, por 
sua actualidade. uma sobre 
"Plo XI, o Papa dn Ae,:li'-' (Ja• 
tbollcn", a proposito da Expo· 
si~ão Mundial de Imprensa. Ca· 
thol!ca, e "Notleln doo, dlrlgen• 
te11 que "" Congregações Harla
"''" do Cbll_t..... e•tllo dnndo 6 
A.ellllo cntllolica" que bem de· 
monstra como os sodallc!os ma
rianos não sendo espe~iflca

. mente associações de A. C., são: 
entretanto, Importantes auxllla• 
res del!a; fornecendo-lhe os 
elementcs possuidores da. ne• 
cessaria formação espiritual, 
traduzid"3- numa lntenaa vlda de 
piedade. 

ridades no e::,:a.me rldlculo '" CARDEAL D. SEBASTIÃO LEME 
problemas que retardem a ac
gão da justiça, levadas por um 
sentimentalismo que não se 
compreende em face de crimi
nosos que souberam cometter 
a frio os maiores crimes contt".'l 
M! lnstltu!çêles e a gente l)ra.s\
le)ra.. 

RETHORICA DE GENERAL 

Em entrevls·ta -concedida 
pelo Gen. Waldomiro (le Lima, 
agora em viagem, elle vê o au
ctor principal da victoria ita
l!ana em Mussol!nl, "que sou
be fazer reviver no povo lt9.• 
liano, as qua.llda.de'a Imperiaes 
dos antigos romanos, e restl~ 
tulr á. Roma eterna o seu ver· 
da.delro semblante de mãe Ac.~ 
gusta da Iatinldad&". Julga.ri 
s. Excia. o General, esta opi
nião. cousa inedtta? 

Quer o General v-er e-m 
Mussolini, o uduee" ·eMeetlvo 
da Italia e o "duce" em po
tencia da latinidade. 

(C<>ntlnnncllo ~ .. 1.• paglnn.) 
um tal pastor, constituiam 
uma ,fors\11,, e q'ue suas retnvl
dlcações deviam ser acatadas. 
Finalmente attendendo á. voz 
do Santo Padi:e, a Acção Ca· 
tb.ollca, começa a florescer no 
Brasil, sob o influxo paternal 
de .S. Eminencia. A esta, que 
é a ,grande obra de nossos 
dias, s. Eminen-cia, coadjuva· 
do por tod-o o Episcopado Na
cional, dá o maxlmo de seu e~ 
forço, para que em breve u 
Brasil se encontre na van
guarda. das nações Catholicat., 
por um moviil\ento social e 

espiritual, extenso ,e profundo. 
1Por toda-s essas razões S. 

Eminencia o ,Snr. Cardeal D. 
Sel>astião Leme, é o grande 
chefe que a Providencia Di·, 
vlna destinou ao Brasil nesta 
hora de incertezas para toda 
a humanidade. Para e!Je, co
mo renexo vivo da auetorida
de do Summo PontHiee nos 
devemos voltar; e a S. Emi-
nencia, ao mesmo tempo que 
manifesta o ju'Tiilo por suas 
bodas de. .prata episcopaes, 
o LEGIONARIO, presta a ho
menagem d-e sua mais affe. 
-ctuosa obediencla. 

Il CONGRESSO EUCHARISTICO NACIO
NAL, EM BELLO HORIZONTE 

(ConUnua,,.ao dn í.• 1,1aghaa) 

Tríduos de communhões se· 

rão or-ganlzados nos dias 29, 

dos homens e Jornada Encha· 
rlstica.. 

O dia seguinte será dedica· 

3 O e 31 de Agosto, para se- do â" -Pamllia. 
Seria tão grande o enthu A's Forças federal e &sta· slasmo do General querendo nhoras, e 1, .2 e 3 de Setem. 

dual será dedi-cado · o dia 6, passar de "conselheiral" a tm- bro para. homens. 
1)atrlota1 Nos dias 1.• e 2 de setem· com communhão g&r.al das 

Ou seria simplesmente a bro haverá Hora Santa das forças. 
volupla de dizer uma phrase Crianças, procissão .dos enfer• Finalmente a 7 haverá So· 
bonita, em que ante uma pala- J p til! I p J - d mos, e communhão de enter- emn-e on ca , roe ssao · o 
vra de tanto effelto, como "la. 
tinida.dê"?... mos, recepção do Eminentissl· Triump-ho Eucb.aristlco, e Te 

PROEZAS DE "LOS ROJOS" 

Foi dlstrlbuida á imprensa 
umà copia do telegramma, que 
60 deputados communistas 
hespanhôea enviaram ao Snr. 
Getulio Vargas, cbete de uma 
nação soberana, inteiramente 
lnd-ependente das turbuleiitas 
cortes hespanhola-s. 

Não calculavam certamente 
"los rojo.s" o alcance que at
tlng!rla esta attitude, no cam
po do rldienlo: Don Quixote 
e Sancho Pança, revlvera-m 
por algumas horas, na metpo
r!a de todos os brasileiros. 

· ]ilo1,1:ve .uma. resposta de um 

mo Legado Pontiflelo. Deum de Encerrame.nta. Nes. 

A abertu-ra solemne, Missa 
Ponti-tical e Hora Sanla do 
Clero será. no dia 3. 

A 4 haverá. communhão re
ral de crianças, Hora Santa 

deputado classista patriotlca e 
energlca. Mas, melhor que es
ta., foi a men.sagem enviada, 
pelos noSsoa academicos de di· 
reito, "exigindo a volta imme· 
dia.ta de Af:fonso XIII ao thro
no hespan·ilol" •.. 

O telegramma e esta. respos
ta foram 11em duvida as me. 
lhores piadas do lllez, e qui~á 
do anno ou do .seculo ... 

te dia os ca.tholicos brasllel-

ros reunidos em Bello Hori
zonte ouvirão a allocução de 

S. S. o Papa.. 
Durante o Congresso -have

rá e:Kcposlção perm-anente do 

SS. Sae,rarnento" na Ma.triz de 
N. S. de Lourdes. 

As "Sessões de estudos serão 

em 4, 5 e 6, ás 10 ti.oras, <0 as 
solemnes, âs 14 -horas. 

Todas a.s resldencla.s terão 

nas facha.da.s o -escudo d-0 II 
Congn1eso 

clona_!. 
EucharisUç_o Na-

••• 
Nã.o .podemos omitt!r uma 

palavra de elogio ao Sr. Depu· 
ta.do Martins e Silva, pelo co
rajoso tele.gramma que en
d-ereçou. ao Sr. Largo Cabal. 
Iero. 

••• 
Teve um bello gesto o Sr. 

Governador ,do Estado, cons· 
tituindo 11eu representa.nh~, 
nas homenagens prestadas ao 
Sr. Cardeal, ao Sr. Deputado 
Cardoso de Mello Netto. Es-
tâ. é mais uma., das muitas 
,gentilezas com -Que S. E-xcia. 
não ·iem cessado -Oe manifestar 
a -eonsideração para com -0 
Poder Espiritual. 

Temos, porém, certeza ple
na de que, ao Sr. Cardeal, te• 
ria. sido multo mals grato do 
que o telegramma, que s. 
Exci.a. purificasse a Directo· 
ria do Ensino dos tuncclona.· 
rios que ·1á militam, e que, 
para comm-emorar o jubileo 
-do- eminente prelado pauli$· 
ta, o ensino rellg'ioso fosse 
contem-piado com uma hora 
inteira, no horario escolar, 
em Jogar da exlgua mela ho~ 
ra que lhe deu a regulamen~ 
tação vigente. 

••• 
Todós os -eatholicos brasl· 

leiros ,presenciaram com sym· 
pathla as -homenagens pres
ta.das pelo Sr. Presidente da. 
Republjca e pelo Sr. Ministro 
do Exterior, a.o Cardeal Arce. 
bl.s-po -do Rio de Janeiro. 

S. Excla., que tem comba
tido fortemente o communls· 
mo (ainda ha dias foi demH
tldo, por ser communista, até 
um irmão do Sr. Juracy Maga•. 
J.hãe,i), parece não pE<r-cler 
uma -0pportunidade para pe. 
dlr á Igreja sua coopera.çãa 
na Jucta -P&la preservação ao. 
ela!. 

••• 
Todo o mundo sabe o que 

NA RUSSIA 
{Contlnuaçiio da 4.• pngbm) 

assistidos por publico ,mais 
nu.meroso do que o de costu· 
me, com eleva.da -proporção de 
jovens. Aos galoplns, que ten
taram algumas vezes interrom. 
per as cerimonias, os mesmo~ 
Heis .se encarregaram de en
vlal~os á. Policia. 

Pudemos observa.r u-ma. ma· 
ior fé, nos crentes. 

Indubitavelmente nada faz 

Rogamos aos nossos asst• 
gantes o obsequio de commu• 

nicarem, por escrlpto, a.o ~Ol!so 
gerente, Cx. Postal, 84'11, • 
S. Paulo, qualquer ltlteração 
em seus endel'eços • 

é o R-0tary, e qual a 
de reserva -que elle 
da. Igreja.. 

attitude 
mere·ceu 

Os telegrammas nos coin· 
tam g:ue" o úhefe da· Nação, 
recebendo em pala.cio a visita 
do Rotary Club, ••agradecendo 
as manifestaçõ&s civlca qu-e 
acabava de receber dos rota· 
rianos, -fez sentir o quanto el. 
la lhe era agradavel, por!Sso 
que reconhecia no rotarianis
mo uma das grandes forças 
moraes do mundo, ca.paz de 
eonter o surto da subversão 
da ordem que ameaça a clvili
sação e tambern pondo em re
levo. o acendrado patriotism-o 
e civismo dos rotarianos do 
Rio de Janeiro. 

Sempre o hybridismo •.. 

••• 
E' uma . mata.vil-há de má 

vonta.de, o telegrainma publl

cado na ultima sexta-feir:1, 
sobre a exposição da lmprensa 

catholica no Vaticano, eerta.• 

men em -que a imprensa 

thollca. d-0 mundo inteiro 
falll representar. 

,. 
Falla.ndo sobre os mostrua..-

rios, o telegramma só men-

clona como digna -de nota 
imprensa catholica entre 

a 

" esquimós (!), silenciando so-

bre os grandes emprehendi-
m.e,ltos ,ca,tholicos como 

Bonne Presse, El Debate etc. 

E' sempre assim. 

S-OVIETICA 

a 

prever a ménor' renuncia ,por 
,parte das autoridades A phi

losoph!a anti.religiosa do Es
tado e a uma doutrina official 
hostil ás diversa.a igrejas, p-0-
rém a applicação desta don· 
trina póde ter .grãos e matizes, 
e -não parece que ás autorida
des sovlet!cas consideram hoje 
o anti~derica.lismo eomo da 
mais urgente actualida_de. 
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ê;tAh;Ii;i;;~; Polifica O Lt:OIONAPIO 
O resultado identlco e a si-

t.uação apparent<,mente opp<>s
ta da Franca e da Hespa.nha re
sulta em parte da attftude dos 
catholicos de um e outro palz 
na lucta polltlca que nellea se 
desenvolve. 

A situação hespanhola ê cla
ra: o bloco da esquerda, vence
dor nas ele1~ões de Fevereiro, 
tende claramente para o eom
mu,nismo. Excessos ~e toda o•·
dem, assaltos, crimes e sacrlle
glos se reproduzem sem que o 
governo republkano se julgue 
com fo~as para dominar a si
tuação. E o objecto d·a furla das 
l11assas socialistas e communls
tas ê a Igreja, em seus tem
plos, conventos, asylos e mo
numentos. Lá os cathollcos o 
são claramente, na po\Itica, e os 
seus lnlmlgos se declaram como 
t-aes. 

DENEY SALES 

Ucos, a situação franceza se
ria mu!t-0 superior. E sel-o•á fu
turamente, com a perfeih. orga-
11!2.ação da Acção .Cathollca. 

No momento político da Hes
panha, porém, cujos cathollcos 
se viam de um momento para 
outr<> na lucta, sem uma or
ganlz·ação, e cujos inimigos as
.SôciaYam a Ig,·eja ao throno, 
e~ seus ataques, não era pos
s,veJ outra solucão. 

Quando a desorganização 
possa permlttlr uma Infiltra
ção dos inimigos entre os ca
thollcos, ê as vezes convenien
te que estes se declarem como 
taes, na polltica, A ,solução de
finitiva, porém, e Ideal, é a ou
tra, ml!,s para chegar a ena é 
necessario uma prepara.cão lon
ga, que nem sempre é posslvel 
obter. Aos pa!zes nov<>a é que 
aproveita , lição das velhas na
~õex européas, na ,solução ca· 
tholiea dos seus I)robiemas po
llticos. 
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Descontos especiaes aos Srs~ Congregados 

PIO 
CONDEMHA O BOLSCHEVISMO 
Carta dirigida, por intermedio de seu secre
tario de Estado, Cardeal Pacelli, ao escriptor 

francez Henri Bordeaux 
A Academia de Educação 

e de Auxilio Mutuv Social. de 
Paris, presidida pelo Cardeal 
Baudrillart, organizou, ha 
pouco tempo, um conc11rso 
internacional, sobre o thema 
- o bolchevismo. Seriam pre
mia.das as melhore.s obras es
crlptas, escolhidas -por um 
ju'ri compos·to do Sr. Henl'i 
Bordeaux, como presidente, e 
de Te.presentantes das linguas 
allemãs, in-gleza, russa e hes
panhola. O primeiro premio, 
de 60. 000 francos foi conle. 

rido á escripto1·a Al!a Rach
manova; o segundo, a um au
tor a.llemão e o terce!rn a um 
"russo branco". "A fabrica -de 
novos homens" é o titulo da 
obra classificada em .1.' lu
gar. Uma ve2 publicada, o 
Santo Padre quiz inteirar-se 
de sua rnateria e depois de 
examlnal.a, dirigiu, por inter
medio do .seu Secretario de 
Estado, Cardeal Pacelli, 
gu!nte carta, ao ar. H. 
deaux: 

a se
Bor-

Na França, ao contrario, os 
socialistas e até communliStas 
não se mostram inimigos da 
Igreja A propaganda para as 
ultlm,:,.s eleicões versou sobro 
assumptos economicos e soclaes, 
principalmente, e nã-o se via 
Invectivas e ataques contra a 
Igreja, A vlctorla dos so,:,lalla• 
tas, e o successo do Partido 
Communlsta. cufa. representacão 
!! .sete ,ve~es maior que •a ante• 
rlor !o! recebida com toda a 
calma, sem manifestações vio
lentas. 

O PARTIDO CATHOLICO BEL<iA 
"Cidade do Vaticano, 23 de 

março de 1936. - Prezado 
Senhor. - No dia seguinte ao 
da ,proc!a·mação dos resulta· 
dos do concul'So de novellas 
escriptas sobre n bolchevismo, 
organizado po1' tão digna Aca
demia de Estudos e Auxilio 

E' daro que a slt1Jacã.:, na 
França é multo mais favoravel 
aos cathollcos, que a da Hes
panha. 

E o MOVIMENTO REXISTA 
O MOVIMENTO REXISTA E' UMA EXCITAÇÃO A ATTITUDES RADICAES, 

RAS DA VIDA DO PAIZ 
VIOLENTAS, PERTURBADO-

to destes prlnclplos e realisar 
esta concepcão. 

a attitudes radicaes, violentas, 
pertu1·badOl':l,S ,:la "l<ida do pai~. 

Mutuo Social, sua Santidade 
quer expressar.vos -pessoal
mente sua augu-sta satisfação 
pelo excellente trabalh.:, desse 
modo realizado. Existe outra 
cn1zada mais urgeute e neees
saria que essa? Não se en
contra a nossa evilização por 
toda parte assediada .por esses 

Por outro lado, porém, os ca
thollcos he.sl)anhoes t~m um<1 
sltuacã<> muit,, mais definida, 
posição de lucta, com todas as 
suas vantagens e Inconvenien
te"-

Ha na Belgica um Partido dação do "Rex", partido da :ram sua fundação, razões essas 
CatholiC(>, creadô em melados extrema-direita, com preten- ainda não desapparecld.:i.s dadas 
do seculo irassado, para defen- sões a ditar cathollclamo ê.S as affirma~ões anti-cath-Ollcas c) Porque nenhuma outra or- A rep1Jlsa dos cathollcos 

movimen~o i·exlsta, pelas 
ªº ata.ques, tão directarnente 

das assembléas dos socialistas gan!sação não polltka, ou ou· 
tra formação polltlca dâ ao.s 

SJ fosse l)ôssivel eontar com a 
dedicação absoluta dos catho• 

der as liberdades rellg·iosaa 
combatidas sectarla.mente pelos 
Jeaders do partido liberal. Só 
depois de demorado exame, 

ta~ a mais 
é ção. 

proprias a1Jtorldades religiosas 
belg·a.«, pel-0 que mereceu des• 

severa ctindemna• 
e liberaes , a ,tsdo o que se 
pregou em um Congresso dos 
Livre-Pensadores, recente-mente 

sufflcien-
tes para a defesa Ue seus In
teresses, no terreno politleo, 

Por essas razões os c-atholi• 
coa belgas ficaram com o seu 

ATE' O IMPOSSIVEL 

que as autoridades rellgtosas 
permittiram que politicos ,ado• 
ptassem, para uma [ormação 
puramente política, um t!tulo 
que não devia pertencer sJnão 
a uma ac~ão cathollca. Mas, 
uma. vez que era no terreno po
litlco que se procur·ava privar 
a. Igreja de seus direitos, nesse 
mesmo terreno " catho\lcos 
precisavam reagir, e o fizeram. 
reunindo-se em um partido com
mum. no seu p1·oprlo partido. 

Na ultima campanha eleitoral reunido em Bry.xellas, e tam-
os Rexistas empenharam-se em 
arrastar para si os ci,.thol!cos 
belg,as, apontando-lhe erros dos 
políticos do Partido ca.thol!co, 
e pl'etendendo ser os unices re
presentantes autorisados do 
peniamento cathollco. A \e,;sa 
propaganda os cathollcos res
ponderam por uma vigorosa 
afflrmação de su:a fidelidade ao 
Partido Cathollco, 
ra2ões hlatorlcss 

não só pelas 
que motiva-

bem por tres , razões a.ctuaes: 
a) Porque uma formaçllo es

piritual commum une todos os 
catholtcos na aftlrma<,ão dos 
~,·andes p1·!nclp[os doutr[m1.es 
sobre os quaes repcmsa a con
cepção christâ da Cidade. 

b) Porque só-um Partld-0 Ca· 
th-0llco, forte do apolo ubanl
me de todos os que partilham 
a mesma oonvlcção, póde, no 
terreno po\!tlco,- Impôr o respel-

Partido. Entretanto as appa-
rencla,; seductoras do movimen
to rexlsta ,:,onsegulram atrahir 
parJ. elle muitos cathol!cos, -e 
o successo obtido por elles nas 
ulttma.s eleições s,;, fo;,z em de
tdillento do Partido Catholico, 
e com vontagem i;,ara os seus 
Inimigos. Alem disso o movi-
mento rexista é uma excita~ão 

'(Contlnunç,1o dn t.• JITISlnn) 

elle, sõ as Congregações Marl·a
nas. 

Tal a origem do Partidó Ca- ----------------------.;.--------------------

SaMrá São Paulo comprehen
der o dom de Deu-a? Sa.berá. 
elle secundar essa. in!clativa 
para - qual o Coração de Jesus 
reclama l\rdentemente todos os 
a.polos e todO o enthuslasmo? 

Confia.mos que sim. A causa 
do Radio catholico é de tal re
levanela, que não ha. um uni<io 
congregado, um unlco :vicentino, 
um unlco terclarlo, um unlco 
zelador de apostolado, que seta, 
dlg.tÍo ifuse n,:,me, se não fizer 
todo o po11slvel pelo trlumpho 
da Voz de An<"hieta., e se, de
f!<;>IS .de ter feito todo o possl
vel, ainda não fa<,a mais algu• 
ma coisa. 

Na Russia 
Moscow auxilia os 

communistas extran
geiros 

A i,nterna,cional vermelha 
deetd!da a auxiliar os commu
nistas do mundo inteiro, 

O dia rio londrino "Morning 
Post" foi informado por seu 
correspondente em Riga, do 
seguinte: 

"A 11residencla do KomiJ:l.
tern expressou 1ma. satisfação 
,pelos resultados da policia do 
Kiomintern, cujo proposlto ~ 
lfacilitar aos communistas eu
ropeus a collaboração com so
cialistas e outros elementos 
da es11uerda com o objectivo 
d& -conseguir uma frente uni~a 
da esquerda'.'. 

tholico Belga. 
Atting!ndo logr, um desenvol

vimento notavel e adquirindo 
uma força eleitoral consldera
vel o Partido Catbolico passou 
a t'-l' na vida polltica belga 
um papel preponderante, que o 
levcu por varias vezes ao go• 
verno da nação. Mas, á sue. 
actuaçã<> n'estes ultlmos tom• 
pos não faltaram criticas, attri
buindo-se-lhe uma falta de dou
trina, de u11ldade organlca e de 
disciplina, qu,;, o fariam aese• 
inelh_ar-se · a. um agrupamento 
accldental de Interesses os 
mais diversos e não a uma :ra
milla. onde e:x:lste nma tradlQãO 
commum de penaamento. E ore
sultado dessa critica foi Q fun· 

Sovietica 
va com accentuadissimo inte
resse as perturbações pollticas 
Internas da Hespanha e da 
França. 

Até em Moscow ... 
Segundo communlca ao "Le 

Temps" de Paris, seu corres
.pondente-em Moscow, as festas 
de Pasc-hoa, que de accôrdo 
com o rito orthodoxo se cele. 
bram na noite de sabbado, go
zaram este .an.no não só d.e 
uma maior tolerancia por par
te das autoridades, ma.s lam
bem 'de uma senslvel melhoria 
economica. 

Por isto, os "koulitch" e os 
"paskha", bolos typicos àe 
Paschoa, ioram muito mais 
numerosos este anuo. Viram
se fazendo 'fila na entrada das 
igrejas, as sen·horas, com seus 
"koulitchs", afim de fazei-os 
benzer. 

.O Komintern está decidido 
a continuar .prestando· aos 
communistas extrangeiros, sua 
aJuda moral. que lhes facilita
rá a tirar proveito dos conhe
ctmentos e experiencias 
Moscow. 

Continuando, informa o cor
respondente, que a central do 
Komintern em Moscou obser-

Estes "koulitchs" costu· 
mam-se ofazer .geralmente em 

de• casa, porém este a.nno, mesmo 
os armazena do Estado puze
ram á venda., já preparados. 

Os offlc1os relig>iosos, foram 
(Cont:ln6a .,,. a.• J1D.rln11). 

As Missões Catholicas 
Norte no Polo 

O papel da aviação na evangelizaÇ_ão dos esquimáos. Apenas tres me
zes de sol ao anno. Vinte gráus abàixo de zero. A contribuição dos mis; 
sionarios catholicos ás sciencias geographicas e etnographicas. Impor-

tante filme que se prep~j-a na Missão de lgluJik. 
A'e gram,te~ contribaiQões e 

subsidlos que os m\sslo111uios 
cathollcos tem. prestado á.s 
selencla.s geographlcas e ·-etno· 
graphlcas serâ e'm breve acres
centado o que o Pe. Paulo 
Schulte, S, V. D, "Missionado 
voador". documentará. em um 
filme. 

Durante seculos tudo o que 
se sabia das regiões inexplora
das era devido tão sómente ·aos 
nossos missionar!os. Aetual
ment<", com a exlstencla de me• 
lhores recursos ainda•,; por 
me!<> delles que temos noticias 
de muitos dos _novos descobri• 
mentos de terras e tribus antes 
apenas mencionadas. 

O Pe. Schu!te alem de optlmo 
avi:ador ê c,m o mesmo quall
floativo operador clnematogra
phtco, fundador e alma de uma 
associa,:ão para Incremento dos 
trabalhos missionados, com utl
li2a<:>lo d·a avlaç~o. Elle tentará. 
attinSlr ,:,om seu apparelho a 
longtncua missão de Ilôl'hdlk no 
Polo Nol'te, onde seu superior, o 
P. Badn, esteve exJ1ad0 duran
te varies annos sem mesmo 
ho,.tias para a celebração d:3. 
Missa.. 

Levará camara c!nematogra
phlca pr<>rnetendo trazer dessas 
rêg'.ões documentos prec!Os<>s e 
Interessantes, quer das paisa
gens e perlpeclas da viagem, 
quer dos esquimáos tAo d!f!e
rentes nito só no typo, mas so
bretudo no modo de viver. 

E' de st esperar, pois, que 
esse filme obtido de s!tlos ln· 
nascessivels onde o "Sl\enclo 
Branco" tudo gela, nos traga 
algo_ de p!ntoresco, dramatlco, 
surprehendente e heroico. 

Ao vlgarlo •apostol!co de Mn• 
ken,.le. Mons. Gabriel Breynant 
o Pe. S.:hulte offereceu um 
apparelho para essa longlncu<1 
missão de Iglulik. 

Mons. Breynant, "0 BillJIO do 
Ar", ha quarenta e cinco annos 
cathequísa as regiões polares, 
sendo o ur.i,:,o mlaRloiar'to nas 
regiões do lago Athabaska. Para 

confessar-se percorria duas ve· 
zes a.o a.nno 80~' ·kllometr<:>s qu<, 
o separam da 'inlssão mais pr-0-
xlma (Natlvldaüle,), s·endo que 
numa dessas _i(iagens mandou 
que um irmão 'leigo amputasse 
suas talanies, completamente 
eongeladas. 

A missão de: Iglullk perten
ce ao vlcarla'tO apostolie-0 da 
Bahia de Hudson, tem por ,vl
gario Mons. Tíirquettl, (>Utro 
heroe dos gelos, chamado por 
P!o XI, UBISPO, do Polo". Sem 
duvida f quem mala necessita 
de aeroplano. Não raro se vê 
retido durante mezes Inteiros 
i,elas violentas, tempestades de 
néve, aquelle qu,. já conta se
tenta annos e que converteu 
87 % dôs esqulmâos de seu dls
tr!cto, esperando viver outr-0s 
ZO para converter o restante. 
Até agora eml)regou mais de 
vinte annos em sua primeira. 
missão de ChesteÍ'fleld ,ao lado 
oeste da Bahia de Hudson. Em 
eompanbla de um outro padre 
e um h'mào leigo trabalhou pri
meiro duranta quatro annos 
sem resultado algum. 

Tendo deixado sepultado na 
néve seu companheiro, recebeu 
em 1917 ordens de deixar, tão 
lmproflcuo trabalho; porém 
nesse mesmo anno conseguiu 
baptlsar doze pessoas e nos 
annos subsequentes registrou• 
se grande numero de conver
sões. 

Em 1923 fol nomeado viga.rio 
aposto!loo depola de Já ter sof
frld-0 tempestades de néve, a 
20 gráus abai:x:o de zero, tendo 
caminhado di:as e noites em um 
~Atlentlco gelado". Sempre só 
naquellaa regiões facll é de 

-,:,omprehender-se que é ao mes• 
mo tempo, carpinteiro, mecha.
nico, cozinheiro e aviador. Além 
do, grande phllosopho, tem lar• 
gos conhecimentos .e pratica de 
med!clna. Aperfeiçoou a gram
mattca dos esauimá.os Inventou 
u'a machina de escr'ever pro
prla para seu 'Idioma e eons
trulu uma estação emissora 

para se communlca.r com seus 
catbequ!SC1,dos a leguas de dls
tanCia. · Sua mliisão é umà das 
mais dlffioe!s do mundo. Nove 
mezea seguidos• o s<>l se escon· 
de descendo a temperatura a 
20 grâus abaixo de zero, che
gando a ponto de âs vezes, ge
lar o proprJo vinho ctinsagra
do, enquanto ardem o"s pés 
como se pizassem brazas. Um 
de seus missionarlos foi cha
mado para ouvir um moribun
do ll, 125 mllhas da missão; pal'
t!u com um gu!a em trenó ar· 
rastado por cães. São colhidos 
por terr[vel tempestadÉ, e le
vam cineo dlaa para chegar. 

Consumiram quasi todo o 
oleo que levava_y para aquecer· 
s~. De volta, novo temporal, tão 
v,olent'.l, desta vez. que para 
não serem arrastado.s $leio ven
daval construiram uma espec!e 
de choupana com a néve gela.
da. N/l(> podiam slquer dormlr. 
Repetiu-se d11as outras vezes o 
temporal e outra duas vezes 
enterraram-.se na néve para 
delle escapar. Terminadas as 
provisões tentaram a ultima 
etap-a, mas os cães oêgos pelo 
vento e Pela néYe, não faziam 
mais senão dar voltas no mes• 
mo Jogar. 

Novamente enterraram-se na 
néve para della Hvrarem-so,. Só 
ao fim d,aquella quadra de an
g-ustlas lndescrlptJve!s, sob um 
frio e um vento que lhes reta
lhavam -0 r-Ost<> e as mãos, que 
não podiam evitar de· expôr, 

Entram, afinal, os tres me
zes de sol exlguo, que não che
ga a aquecer, e com elle sur
gem oa mosqul!os e outras es
pecles de lnsectos que não dão 
tl' .. guas aos mlsslonarlos. 

Dentro de. pouco as pelliculas 
do Pe. Schu\te 110s trarã(> no
ticias graphicas dessas missões 
por eilas conheceremos melhor 
a Axtranha vida dessés homens 
polares e as extrânh:as perlpe
clas dos heroes (!Ue evangelizam 
o polo, enterrados annos e 
annos entre a néve e o gelo. 

zões acima, o, seu apolo ao Par
tido Cathol!co divergem de ma
iieira chocante das niticas quo 
no Brasil sa fizeram a.os catho-
licos, J)orque el\es ficaram 
a Ll.ga Eleitoral. 

eom 

As razões dos catholicos bel
gas, que assim Ucaram com 
su·J.s autoridades, são actuaU~
slmas -taD1bem par"' os cRtholl
cM< brasUeiros. 

As 
* • • 

enciclicas: norma 
do futuro Estado 

Belga 
BRUXELLAS - Num ban

quete recentemente offerecido 
por eleJÚentos catholicos, o 
primeiro ministro :pronuncio,1 
Importante discurso em ,que 
-a.bordou a 11uestão da reforma 
do Estado. 

Van Zeeland mostra que, só 
se encontrará uma soluçã<, 
bOa, se o problema fôr enca
rado mais pelo seu lado eco
nomico do que politico. 

,Sob a pressão dos fatos eco~ 
.nomicos em via ·de evolução, 
o ,papel do Estado mudou pou
co a pouco. A. maior intromis
são na gestão da cousa publica 
nã.o se exerceu, porém, metho~ 
dica.mente. Os orgãos pelos 
quaes o Estado procurou exe
cutal' suas novas tarefas não 
se adaptaram raplda e perfei
tamente, verifica.ndo.-se pois 
um des~qullibrio entre elles e 
as necessidades sociaes. 

A solução está pois em res
tabelecer o contacto entre as 
instituições e os factos. 

E, para obtel-o, é indispen
savel ouvir a vó'z das Encycli
cas ·(IUe, como principalmente 
a ultima, "Quadrageslmo an· 
no", são ,fertefa em •ma.teria s0-
clal e economka. 

Depois de analysar os varios 
elementos que deverão entrar 
na composição do .novo esta
do belga, Van Zeeland termi
na por estas palavras dirigi
das aos catholicos: "Todos 
vó.s, nutridos com a substan-. 
eia das Eneiclicaa e de ha 
muito preoceupados com estes 
problemas, que surprehendem 
quiçâ a multa gente, não vos 
sentis desorientados. Minhas 
convicções eoinclde-m com as 
vossas; .peço sem descanço 
normas direetoras ás duas 
grandes Encicllcas sociaes -e 
eeonomicas, que maravilham 
pela sua profundidade, auda
cia e ·precisão. Nada ha de me
lhor do que esses documentos 
pontiflcios, feitos de antemão 
á medidas das realidades e 
das difficuldade!l presentes". 

subversivos da 01·dem <'hristã 
e soberanameute att,mtato-
rios ã majestade e a-o nome 
de Deus? Por outro lado, se 
reconhecerá, sem esforço~ que 
entre as armas que se podem 
emprigàr contra uma propa
p:andi,. tão perniciosa, as -11ue 
a. literatura vos proporciona 
para promover o -saudavel es. 
clarecimento da opinião 11ubli· 
!)a, em verdade não são da!i! 
menos eHi-cazes. ·Ba-sta dizer 
quanto consolo recebeu o ·San• 
to -Padre ao ver-voa, com 
vossa autoridade de aeademi• 
eo francez e de consagrado 
·homem de letras exercendo 
a presidencia do Jnri nesse 
co,ncurso destinado a procla, 
mar as melhores obras que 
denunciam o grande perigo 
da epoéa presente. 

Sua Sautidade tão pouco 
póde deixar de extender, por 
vosso ·intermedio_. suas pater, 
naes felicitações a seus dignos 
collaboradores: a senhora ba.,, 
ro,ueza Handel-Mazzetti, o 
visconde Davignon e os srs. 
MaklakoH,e Gonza.lve de Rey, 
nold, para só referir os prin. 
clpaes. 

Foi com o mais vivo lnte• 
resse, igualmente, que o San• 
to Padre seguiu vossa missão 
em Dakar, quando acompa
nhastes o Cardeal legado. Fos
te.s, nessa occaSião, tão actl
vo e efficiente que esse facto 
vos valeu a honra de ser re
coullecido na carta pastoral
do Cardeal Verdier. Nenhum 
testemunho -poderia ser, a. um 
tempo, mais autorizado e mais 
eloquente. Apreseuta-vos os 
seus respeitos pessoaes e suas 
felicitacões - vosso, em Nos· · 
so Senhor Jesus Chdlsto, E., 
Cardeal Pacelli". 

Companhias pouco 
agradaveis ... 

Telegrammas recentes da 
Hespanha dão-nos -noticias· de 
um manifesto publicado .pela 
União Republicana de Murda, 
com o fim de defender o seu 
governador contra os ataques 
do sector marxista da Frente 
Popular. Responsabiliza esse 
manifesto os socialistas pefas 
ultlma.s perturbações da ordem 
publica . 

Vé-se que já uão é só a 
"ala direita" ·(JUe sof[re ata· 
ques doa, extremistas avança
dos, mas até correliglonari;:,s 
da Frente Popu1ar, autorida
des e membros da União Re
publ_icana. E' que nem tudo é 
paz e harmonia entre os do
mhia11tes da politica ·hespa
nhola. 

O RADIO COM VOZ · DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM=CHEOADOS. 

Compre QUALIDADE a preço conveniente! 
A' venda nas boas casas do ramo. 

DISTRIBUIDORES GERAES 

ISNARD & CIA • 
CASA FUNDADA EM 1868 

Rua Maio, 
Endereço Teleg, ENGLEBERT 

24 de 88 - Fones: 4-l5~7 
Caixa Postal, 2028 
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1 10 Muill ~!ffl ! 11um ~BPUl~I 
"" m1dtn ~ente l>en, inte11elo- lgrejn não tem em nurn filo RO• 

Dlrector; PLli-lO COlUll';l.\ l)I,) OLIVl~JllA 

1 1 
' 

Dlreetor-gcrenle: .JOSJ": VJLLAC nndn, parn quem n unlen formo mente a nentrnll...,,1.1li<1 ,le •mn 
de eombnte <'Ontra o emnmu- snnhn r•n·oln<'lonnrln, rnn" que, 
nl•m.o eond,.te em vo .. lf.,rnr d.. eompa,l.,eldq dng n,J,.erl"" que 
bn,ço., er,.~ados, eontrn n dou- <11>primeni a .. t.rnln,ente "" ela,.se,. 

ANNO X Reda<:tor-ehefe, 

JESUS SABORIDO 
S. Paulo, 21 de Junho de 1936 

CAQ.f.0S ,. ELIAS AUN NUM. 200 
trina dé Marx, e n faltar dia e trab,.Jha,Ioros, elln ,.., pro .. urn 
noite em :r,.,,i,,, em metrnllondo• eom o .,ornçlio .. h .. lo de nffe('to 
l'as, em patas de .. avalio e eol- .. "" mlio" "h"IQ" de d<>nnth·..,., 
'""'· ntln11, pn..,, Ih .. 111luornr oi, 'lofbim.en~ 

• F.vl<lentemente, todos .. ,..,e,. to•, 

E TORNO DO fP APA 

.. 
O S"b<'rauo Pontlfl.-e ,.,.; .. ,. o eor110 dl11lomntleo - Soberano e,1111h'Uunl, sem 
<'Otl><> dáplonu,tlt•o nmls num.,roso do que o 1111" ,,xJ,;te junto no R<'l F.dunrdo 

uur<>, i<Cm c:rnloõe~, qun,.J ,.,..,. 
,·111. "" Jmi,er,.,J.,r Hlrohito e 

tel:'rltorio, o Pni,n tem, 1U,r<'ditndo Junlo n si, um 
no Pre.,lde11te Itoo~e,·eJt, 

No d!a 29 do corrente, a a que suspendessem as hos. conflicto que 
Igreja celebra a festa. dos tilidades. Não se contentaílóo mundo. 

enluctava o constituindo-se a'.tiga das Na

ções, o Papa nãoÜoi admitti
do a enviar juntíe a el-la um 
Nuncio Apostolicj! 

Apostoles São Pedro e São com as exortações, passou ao Durante a horriVel l)orra~
Paulo. terreno dos factos, e iniciou, ca., só a Santa Sé fal.lou pa!a. 

Esta festa sobrevem em um desde 1914, uma série de "dé- vras de paz ... Emquanto isto"" como lastl'o 
doutrinario que aeverla nDr
tear a actividade ·social da Li
ga das Nações, er-am solemne
mente promulga~s, por Wil
son, 14 .princlplo~, dos qua"-~ 
muitos eram mé,ra reproduc
ção do pensamen.to das Ency-

momento extremamente me- marches" diplomatlcas q11c, Veio, finalmente, a paz. Mas 
l!ndroso para a actuação ln- i,e não tiveram o '!)Oder d;, o Sr. Wilson e ai:; nações ai 
te,·nacional da Ig-reja. a-mainar a sa.nha destruidora liadas não -qu!zeram reco-

Durante a guerra munct:al dos patzes belligerantes, con- nhecer, por occaslão do tratri
de 1914-1918, a Santa Sé não segui1·am, no emtanto, suavi- do de Versallles, os trabalh<Js 
cessou de exortar, por um só sar notavelmente alg·uns dos !ns!gne.s dos Pontiftces Romn
momento, a todos os povos, mais dolorosos aspectos do nos em ·beneficio da paz. E, 

clicas. Eterna contradic~a::o 
das coisas huma.nas! 

Mas '·tout passe, tout las~e 

et tout se 
excepto a 

mortal. 

A Liga 

remplace·· ''Tont", 

Igreja, que é ln1-

das Nações sentiu 

ultimamente o peso dessa ver

dade. Tambe,m ena "lasse ut 

se .casse··. E seu fra.casso iaz 
(Contlnlln nn 4.• pagina). 

melo,. não i,ilo pnrll "" de,.pre
,...r. E 8e, algum dln, o Brnflll 
preel•nr do 111lll11:Ue de """'" fl• 
lho,., para se tletender <'<>ntrll a 
lnvasAo rD"""• º" ç 0 ,.gregadoa 
ltlaria"""· que re1,resenfnnI " 
parte nml" mOfn da8 pbnlnnlf"" 
elltholiMs, re .. lamnri\o 1mra .~I " 
hottrn ,Je m,nehllr n,o v"nngnnr• 
dn do,. heroeR <ln lgreJn e dn 
Pntrln, 

lato po1<to. 1,- _,,,. .. ,.,,.º at!<lentnnr 
mal., uwn , . .,z qu .. , <'orno ,llzlll 
São Frau"I""º ,1 .. Sale,., "º bn
rnll,o faz pon<'O bem, .. o be01 
faz t•ou .. o bllrulho". !'lfill é ...,m 
lm11re .. neõe8 e nmençni,. que 
tnrn,.forn,..r<>m°" a n,eutnll,h,de 
d,.,. n,"""""· Fa:r;-1<e 1ni8ter lnn-
1.mr mlio de mel..,. , .. •guros e 
mu,,. s<>guros e mnls profu11-
<lo,.. 

Por e"1n rQzli.o, º" .. a1holl .. 011, 

<'mbor" llcu,.ndos ns """'"s de 
n/io eombHter o <'ommai,l,.wo 
.. º"' n <l<>•·ldn energln, ,,fio or-
11:"lllll""'"lo """ dh,er""" .. ,.mndn,. 
,1,. vo1,nl,.çiio mun Q<;,çli.o eS••lrl•· 
tunll,..,dorn, que ê o nutidoto 
m"i" ~ei,;uro <lontra º" ,·enenos 
de pro .. erl<>u .. 1n mo,...,.-..ua. 

Par,. que "°" 1,erHuml,om,.,. ,le 
que n. re<'hTl"tit,nl"llçlio ,ln>< 
'"'""""" 1,- n bllrN"lrn "upremn 
<'<>lltrH <I <'OIIUIIUIIIAIIOO. 11/io (a 

"" .. """"ri<> q11e reeorrnnum à ur
gHmentà,;fio dO'I ill<><>IOI\""" OH 

"º testemunho ,i.,,, Pontlrlee>< 
Romnnos. Dn,.tnrà que n1•1•eile,
mo8 vnrn o depolment<> ,lo>< 
"leader"" .. ommunlatlls. Nli.o foi 
do nmlor d._.ntre ell""· q11e pnrtlo 
a rnn,osa ntllrmnção "-" qae n 
lt .. 11.c:1110 (,., "" <'Hplrito do po,·o, 
'"" "J>I<> que fa,: nmorte .. er nell.
qunlqoer e ........ 1e d.. i,,,.tinet<> 
revoluelonnrio? (tue mnlor llpO• 
lo.a-til parll ª" 1·Jrtude.~ lmm,rnl~ 
Hndorn,. do CnthoUei,m,o, do que 
eatn nffirmn<:lio de .,.,u,. Qdver• 
""rio,<? 

A a .. çfio ft11tl-comn1uui11ta doN 
eathollt'o" nllo 11e fui,; He111ir 
apenns no terr<>uo dn re<'hrls
tlnnlsnçtio. Nflo é npenlls A8 Ili• 
"'""• n,"" tnmbem "º" .. orpo>1, 
que lltténde ll soUeltQde mnter
uat d" {Jl;'.ceJn, no inelo ,1,.,. oUf
ti .. uldlldes .. ontempornne,is. 1-J' 
precls,. que o prllletarh, ,.1111,
q,. .. , pr.,gm1do-ll1e ll \ier<lnde, n 

A' Margem O t r i u m p h o d a ''A Voz d e A n eh i e ta'' 
EMISSORA CATHOLICA. dos Factos

-O INTERESSE DESPERTADO E_-c-Mc-:::TccOD:--Oc--0-P-,-AI==z:--, ---cl'E-t-, _L_A_lc---M=-P-c-OR=T~AN-=-=TE 
TAS RECEBIDAS. A CAMPANHA DOS• OITO MIL SOCIOS. UM APPELO. 

CAR-

A rêspe!to da. "Vóz dê An- lo e a fê espiritual para todos parece vir do c~\I, Como estou ra posso ouvir pelo Radlo mls- ticular P"lo conforto que tra-
chleta", a nova e potente esta- os recantos do mundo. ensinando catee11ilho a uns fl. sa da Semana". zeis aos que soffrem e silo pro-

Chamamos a attenção de nos- GàO catholica de São Paulo, "0 Vem multas familias deste lhos pobres de col<II'ros, elles ou- Da Santa Casa de Mlsertcor- vados por Deus ... os doentes, 
Ros leitores para a extraordl- LEGIONARIO" entrevistou o bairro para assistir a reza ves- vem as vesperrui ~ ficam sa.tis- dia de Hatiba chegou-nos tam- pessoal interno e Irmans tl!m 
naria diffusão que os Rotary Revmo. Conego Manoel Corr~a poral, pois são de espeelal agra- feitos. Antés d~, bôa irradia- hem uma .. arta belllsshna e ex- aproveitado muito; não se pou
Clubs vão tendo no Interior do do Ma.c .. do, dlrector da S<>cleda- do nosso a reza das 6 e das 22 ção olles tinham 11:ressa de Irem p,·essiva. Els alguns trechos: pam no trabalho para estarem 
Estado. E' frequente encontra- de de Cultura Catholica, forma·· hora,;". pará. casa, semprétachando que "Os doentes desta casa agrade- presentes a ho,:_a em que Deus, 
rem-se nos noUciarios do ln- da para· dirigir os trabalhos da De Minas Gera.as, els out-- estava flcaudo -muito tarde, cem as visitas espirituaes que tão bom e misericordioso, tra.ns

-·teriM, ~-de~n<issos -dlarlos~ a--no-· --r-êfer.ld&.·-êmlsflGEa.----'-,.,,,-- _---oa.,,.t::,;...,eoni--~uma- 98" aeePW-éH.-eflqt;._Xem~:..s~m--,,e.tdo'-'eJ(;&s.-p().-....intel!m.~te .a..oPa.la.'ill'a .. dlvlna. _ 
tlcla. da fundação de RotarYs Inaugurada. na ultima noite nhol':i., l!olad:i. numa fa~e11.d1t: lembl'âm mal$ da. ·noite. dá Ràdlo Cathollca, e offen- Atê uns traba.lhadores acom-
novos. de Maio, - disse-rios o Révmo. "Tonho ouvido todos os !}las u-. Moro 1~ l(i!ometros distante cem parte de seus soflrlmentoa panham a hora de matinas, at-

. Para que todo e,ite esfor,::o! Conego Macedo - a Radio Ca- sa grandiosa esta<;ilo, na. qual de Igreja, só vou á Missa nos para o ineremento desta obra têutamente, offerecendo a Deus. 
Para constituir, pa.ralellamen- tho\lca alcançou já um suc .. ss- falia uma vóz de bondade que Domingos e dias Santos. Ago- divina. Um agradecimento par· 0 seu. trabalho. São uns -0ol-
te A retle das Congr,;,ga<;õ~s ),fa- so digno de registro, ospalhan· tados que trabalham para o flUS- · 
ria.nas, uma. rede ~laica" de !ns- do-se pelo Brasll Inteiro e le- tento de suas familias pobres e 

"'"""º "º'·:··:": mao,,, .. , ;~~::,::::·:,.·m· ,.,."."~li ton~resso Euc~ar1·s11·co Nac1·oual em Bello Hor1·zonle ,:i:.:.· .. ~i~·; ~;;~ª;';,!":-:::,: Emquanto os commnnista.s Numerosas cartas e tel<:;gram- Deus é que está agindo nes-
hespanhoes tomados de tecnis- mas nos Vm vindo ile lugares sas almas, proporcionando-lhes 
simos sentimentos humanltarlos, os maü, afastados: Ceará, Ba- as Suas Dadlvas. 
se interessam pela saud(l do Ca- hia, Pernambuco, Porto Alegre, 
marada Luiz Carlos Prestes, sua são preciosos inceTitivos, revê
sanha sanguinaria (, lnsaclave1 ladores do h1t1>resse que tem 
contra os catholicos de sua tsr- il(lspertado as Irradiações, des
ra. de as classes mais pobres e hu-

Congressos Eucharisticos preparatorios - Adhesões - Programma 
das solemnidades - Congressos preparatorios. 

Em dlseurs<> proferido no irr>lldes até os mdos arlstocratl
Parlamento HêsPanhol, Gil Ro- cos ainda não ennta.gtados da 
blefl !nforma que, de Fe\'erelro immoralldade moderna. 

Com a approxlmaç1io do II.• 
Congresso Enchar!stlco Nacio
nal a realizar-se em Belio Ho
rizonte, no proxlmo m&z. dê Se
tembro, lntenslflearam-se, em 
todo o palz, os preparativos dos 
cathollcos, para a mafor man!
festaçlto publica de fé catholl
ca, no Brasll, este anno. 

ALGUltlAS CARTAS 
a Junho deste anno. foram ln-. 
cendladas 160 Igrêjas, mortas 
269 pessôas. e feridas 1.287, 
"por motivos de Religião". As nou .. 1as que têmOs rece-

Pascal dizia, verdade aquem bido s/io lnnumeras s reeom
dos Pyrineos, erro al~m dos PY- pensam todos os esforços. De 
rlneos. Seria o caso de dizer- Bello Horizonte, por exemplo, 
mos: clemencia, longe dos Py- escreve-nos um opera.rio em Assim, não sO no Estado de 
rlneos; junto aos Pyrlneos. Nl.r- llnRnagem simples e humilde: Mina.,; Geraes, onde Já se rea.li
nif!eina. "Pr!mslramente (Jueiram dês- saram Congressos Preparato

' ' O Professor Hauer. fundador 
e chefe do movimento da ~FE' 
Allemãtt, que tem em vista res
taurar a crcnca nos deuses my
tho\oglcos, adorados pelos an
tigos povos g,.n·man!cos. vinha 
recebendo. na ~ua tarefa, am
plo apolo de Hitler. 

Agora, porêm, acaba de se 
demltt!r da "leaderança • de sua 

(Cóntln1ia nn a.• pagina), 

<'Ul1>ar a má ortographla. sendo rios, mas em todos os Esta.dos 
en um pobre operarlo electri- brasileiros já se notam prcpa
cista, Hão sel eacrev"r bem, mas ratlvos para e Congresso. Em 
ahl vae a minha bôa vontade, Pernambuco e na Bahia, Já es
como paulista e bom .. atholl .. o. tão sendo organizadas peregrl-

Meu radio, pequeno e cons- nacões que Sêrão feitas a Bello 
tru!do por mim, pega, assim Horizonte, no proxlmo mez de 
mesmo, as lrra.d\ações com mui- Sêtembro. Em Victoria, no Es· 
lo volume e nlt!de11. tado de Espirlto Santo, reall-

E' nm grande consolo para sou-se de 8 a 15 deste, uma se
nós cathollcos, quê a I.greja vae mana Elucharlstlca, preparato
.sê servir desta maravllhosa ln- ria ao Congresso. A ella, esti
venção pa.ra ma.ndar o conso- veram presontes o governsdor 

do Estado, com todo o seu Se
~retarlado, o Prefeito da cida
de e mais pessoas gradas. 

Em Minas Geraes, têm-se rea
llsado grandes preparativos pa
ra o Congresso. Quatro Con
grE1ssos P1•eparatorlos já foram 
realisados. Na Parochla de Sto. 
A.ntonlo, Iniciou-se a 10 deste, 
nm Congresso Eucha.ristlco Pa
roclal, que terminou li. H, ten
do usado da palavra nesta occa
slão, o Revm(>. Pe. Dias Bica
lho, Secretario Geral do Con-
gresso. A esse Congresso 
affluiu grande numero de 
fieis. Em Rlo Casca, tambem 
tsve lnlcio a 15, uma &emana 
Preparatoria. Nos dias 12 e 14 
do corrente, reallsaram-se reu
nlões da Commissão do 11 Con
gresso Eucharistlco Nacional, 
presididas por S. Revma. D. 
Antonio dos Santos Cabral, D. 

D. Arcebispo 
11onte. 

,. Bello 

O PROGRAMltlA DO 
CONGRESSO 

Hori-

Dos actos offlc!aes do Con
p;resso. que terá lugar de a a 
7 de Setembro proximo, constam 
os seguintes: no dia 2 de Se
tembro, terâ luga,· a Commu
nhão e Procissão dos enfermos, 
os quaes re .. eberão a Sagrada 
Eucharlstia nos hospitae>< onde 
<>stlverem Internados; no dia 6 
de Setembro será r .. al!sada a. 
Communhllo dos Mllltares; as 
Sessôe>< de Estudo, do Congres
so, serão realisadas nos dlas 4, 
5 e 6 de Sêtêmhro. ás 10 horas, 
nos segulntefl sa.lões, Curla Me-
tropolitana (Clero); Escola 
Normal (senhoras); Col\egto 
"Coracão de Jesus" (senhori-

(CoHHnlia "" 3,• pnglnn). 

o FUNCCIONAJIIENTO DA 
"VOZ DE ANCHIETA" 

A esta~ão ê propriedade da 
Organização Record, mas de 
orientação genuinamente catho
Uca. S&us programmas são cui
dados e isentos de qualquer Im
propriedade. Isto não quer di· 
zer, porém, que sO existam pre

gações do principio ao fim, ou 
se toquem so marchas funebres. 
Catholicismo não ê isto. Deve 
havêr vida, mcvlmento, à.Jeg-rla 
sã e verdadeira. Não pensaram 
assim certas pessoas, que se 
escandalizaram com a inclusão 
de musicas ligeiras e sadias, 
opcraR, cancôes. etc ... m nos
soR pro,grammas. 

O horar;o das irradiações ê 
o seguinte, das 7 1/3 âs 8 1 /2. 
da manhã, matlm,,., Das 6 ás 
6 3/4 da tarde. Ve.,perns, hora 
dedicada (Ws doentes, das 10 e 
mêia ás ll horas da noite, Com-
1•let,.s, hora que marca o encer
ramento christão das aetlvlda
des do dia, e que tem sido es-

(Contlona na 3,• png-lnn), 

F.fltnhele .. lm<-nto., que att.,,.,ta,u 
eMSll preoeeu.o,u;l'io lntelt,:rente .,. 
,·,.rido"" 1101< enth<>lleos. 110.. <Js 
temo" em São Paulo .,.., tlll co-
11la. "'"" ""rln exc .. ,.1<h'amente 
lon~" qnalqner .. nomern,rllio. 

Em ...,p...,lnl d"stnque, norém. 
()11erenios po~ n """lstenein Vi
eentlo," "º" M .. ndhi:o,., ,:,ajo re
l!Otorlo n,.ahQllló" de ,. .. .:,eb.,r, e 
que .. on,.tltu... a no,,1<0 -..er, o 
padrfi(I idenl ,le 11mn obra .. a
tholi.:,n de n~slste11<'in soeinJ. 

O primeiro trnco qu .. no .. hn
pr.,..,.louo,: IH> rt"illtorfo que re
<'ebemo,,, foi o perfeito eq11ll1-
brf<1 entre ª" nreoeeup,-ç/ie.i mil• 
terlne,, e el<t>lrltnll.,,., Muito fre• 
flll<>lltC-n,('nfe, r .... >lé11te1tt•l<é llOI<

""-" ol>r"" "º .. l"e" de .. x,.,...,.,,.. 
no 1<entl1lo mnt .. rlnl. ;,101,.-se 
a-rauil<c" lltt<'n'.'11<> o,on11to "º llm-
11aro do,, .. or1>0><. P<m'-""· <1111l11to 
à J.ll'Ot<><'çlio ,u,.roen,.,.,ln ,1,. ai
'"""• Os """l1<tldo,., frequent<'
mente Ntlb<'n, eOJu o ,.,.tomlla"O 
mal .. <'helo ,10 qut' q"''"''º en
trnrnm. "'"" Nlm o <"órn<'ito IU• 
teJ,.nn1<>ut .. -.·ndn de enl<lnllmeu
fo,. "nh·n,lor<"H e <'OnsolH<lnre,.. 
6r11 " prH.-rl,;,ão ,lo espirltmll 
<"•n 1,e11efl1•io nllltPrilll (,. ""'" ,..,,.....,...,ilo enlre <-lltbnll,...,., (ln<' 
,1,., . .,,,. soJ,,.., .... ,. ,. <OIIAl'l""r on
trn 1,,...,. .. ._..,p,.,;ffo, n ,ln snh·nçllo 
,1..,, nh"""· 

'\"'Q J\'4~;,.f .. ., .. 1,. v;...,ntlnH. 1'<>· 
rl,-m, " pquilll,,.io (,. ,...,~, .. lto, F-. 

no '""""'º t,.m,,o ""' q11<' ,·,.ri· 
,.,.""'"" ........ " QNJ>e<'t" maurllll 
oi:, ol•rq 1,- ,•nhllldll .-om um •el<> 
,..,.,.,.1.,to. ,.,..,.,,,~ ,..,.,. .,,.,.,.,.r ""e 
" ""°"'tOIJ1,lo "<" il .......... oh• .. t>U• 
;lnl01<', ""r"•"llnm,.nfo (t .. nrldll
de ror11ornl. <e" que ,.,. e1<tntl1<tl• 
"º" THer .. nt,.,. "º movlm<'11to .... -
1>lrillml "''""""' ~li ""' 1M1,;. mn 
~nf"I ,1,. {t.flafl Con,1n,u,hõt"H, 
!me;~ c .. ,.fls1<õ,.,. ... 11.184 "ja .. u
huorla"I 

Um. outro ,.,.p.,efo <111e <lUer<'• 
rln, .. n,. ,lr,.fn,.,or. <111nulo f, ,..,.. 

.. 1~te,,.,ta Yi<•<'ntlnn, 1,- " n .. rfel-
<'ilo de s .. 11,. ,..-r,·lços e,<tnUstl-
"º~- ' 

!'1011 ,1 .. "'''"'"" """ 10,1 .... "" 
<1brQR de ,,,.,.efl.-e•i,•Jn ('qjh<lll<'n 
.... ,JM·,;,rl;o-, éntr .. Jn,mr. O>llrtl 
lnllllt<'r '"" Hnl"<>llll d<' F-"tntl,.. 
11....... A li!Ht,.tl .. u ..... DH~ ol,r"" 
~ó<'I,,.,,., uli.o (' ap,-na>< nmll toln 
mllnlf..,.;,,..11., ,1., ,.,.1,1,.de. 00010 
nod.,,.,,. .,,.,,.,.,,. lllt<,om º"""rvll• 
,lor "'"'"rf!,.õ,iJ. A .. .,tatlstlea (' 
,,,.,.,. " a~HIHf<'n .. 1,. """'"1 " q11e 
o 1>h11rol (• 1,r,rn o llUtomo,·el. n 
<111e11, 101,11,.,. o ('qn,lnbo ll ner
<'<lrrcr, ll<'<'eut11nndn toda" "" 
'1iffl<'ui,lmle>1 .. obstnc1d<>H ,...,., 
<1n., .,,.ro.,rn o trm,,.,•,mte ,1esatc11-
to. Sp unH """""" obraR so .. llle><. 
111<,.,. dn ,.,,.,1.,tenelll. th•e""""'°" 
"m ,oen•ieo de e•latl,.llen. ,... <'ll· 
tholleo.,, t<c"rinm li. """ 1l1S)IOf<I• 
ellll rlq,of1<,.lmo" dnd.,,., <'llnaze" 
ole lbeH orl,;,utllr .. nn,·euleo,te
mentp " ,. .. thldaule. 

Pnrn ,1oeument:,r n<18Sll nfflr
n,n<:llo. <,0lhem<>8 no a .. ""º Íllll:ll• 
mll" lnformll<;Õ"" PXh-nbt,lns dll" 
J1Dmero•n" e modelnres e8tn-tfs
·11.,..s· · da' A...,lfltenehr---Vié,,,.,una~ -
Cndn nmll dellru, vale J)Ol' · 10,10 
""' nrtil!:'O de jornnl, 

Vnn,o" nos .,.xemplo8. O seP
'l"lço de 8Yndh,an .. 1n apurou que 
S/4 """ famllln" q1•e qpellam 
1mrH a AN•INf<'llein nfüo tPent rll• 
"/\e,. ,.,zftlele11teR O>Dt'n. vive,. ,111 
rnrh]llde pul,ll .. 11. s .. #<oul>e""" 
,11,.tu o Chllldl'io Ral>ello! AH 
estntl,.tlCllR uo• revelllm, nlndn, 
.,,.., o,, dedl<'"d°" .. 001>eradore" 
vl .. entino& fh<ernnt. em l9ll.'i. 
26.~'l(I -.·l,.itn" domi<>IIIQre& il" 
fn1nlll1tR .. o .. orrldnH. Um do,, n,e
;u .. o,. da J\Mi,l>1ten,.lt1, Pr .. >1ldente 
,te unm Con,;-reirnção M(tTJftntl, 
,itteud .. u, ,.r. .,11.,, lrofl doen't,:," 
1<rlltufto,a? Un1< fan,llitof< 1>1"ote1<i~ 
dQ~ p .. ta ,\,.,.J,.tent'fll, 487 delxn• 
r11m de uOJl,cllr, por "e teren• 
t,>ruado d""""" .. es,.,.r,...,, °" ., ... 
,;,orr<>s que lhes <>rllm forn., .. 1-
,1 ..... F.' nin f11dl<'iO anlnuulor dll 
.,ltullei\o ,i., ºº""º 01,ernrlndo. A 
estntiHlicll dn>< profissõ~" dn" 
r>PR><ons RoerorrldnR re,·eln uma 
1>oreentngem nlarinant" em re
Jn.,flo "" d<>mest1 .. n>1. ,me tornm 
@!W. emq11m1to em. todo o 01,e
rnrlado s6 se nvrese11tnrmn 200. 
Porqae? 
ltlultos outro" aspectos dn a .. tl

-.-ldllde ,ln AHSllitenelll VIC<>ntlnn 
mereeerlnm detnlhndn anlll:,se. 

lnfelhnnente, o e,oJ)QÇO 11fto no>1 
J>ermUte q11e n foçnmoH nqul, 
Ma,. debmm°"' consignado Ulll 
.. on,..,lho a no,osó8 leit<>re,o, que• 
.. ., ... llDI ... o,lelo de ob,-,. de ns
.elst .. neln sodnl, pllull&tn e .. ,._ 
tholl .. a? Lelllm o Relntorlo ,ln 
A,.,olliltene!,. Vi..,entlna. 

A grandios~ . -proc1ssao de Corpus Christi 

"-' .. ,.qn<'r,ln - 111<peeto dn J>rnçll da Sê, ton,adll IUer,.lmente pel"" """ºela l.'Ôe" rella-h>""" 1,artlelmmtefl dto Pro .. 1s111io, pou.,...,. momentos Qnte" da entrn,1 11 ,lo S:S. Sn.,rm11<>nto, '"'"" " Béul)am fh1nl. Na fr.,nte ,·eem-se pllrte 
"º" ••muçr,.g.,,1,,,., o ApoHfolmlo oln Ocnçlio, e em seguloln D'I PlllH Unl~eH; ntrm, s .. locnlUllm "" denmllil ,.,.,.o .. iaÇQe• e numer<>Hn ma"s" de fie!H. A' dlr.,ltn _ outro ,. ... ,e,•to dn ...,,. .. entrllçfio fia,.) na PrllÇU dn Si!, a .. ,.,,. .. n,ufo• 

"" :.,.ooo mnrln1105 que, e01,o "" hnndeba" de "u"" Congregn,;il-eff, del!lflln rlltt• nn hnpo11e11t .. Proel"""º· (Yer 11011 .. 1,._ nn 21.• 1,nglun). 
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Campanha 'pró - "O LECi I O HAR I 0'1 

Catholicos( 6.µmpri o_ vosso dever! 
Prestigiae à B_ôa: Imprensa. 

''Premio á ·· Bôa Vontade" 
"O LegJonarió-'' .. 

. :;.::,· ~' . -· 
offerece á 

-quem an!Y{riar "5 (cinco) novas 
' ~- ' 

assignatur~s annuaes, um car

tão numerado, que em data a 

ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 appare]ho da afa

mada marca ATWATER KENT 

do valor de 1 :250$000. 

ConcoÍ,,rer"ão ao· _sot'fuiô,: apenas 200· 
de 1 a 200. 

cartõesi numerados 

'·1nf~~inaçÕes:· ~á-Â~mi~is.tração d' O LEGIONARIO. 
' ' . ' 

O LEGIONARIO 

Congregatjio Mariana 
da Arilltillda-ção -; 

(Snnta. Geellia) 

Í'REPAR-AT-ORIO TRIDUO' 

S. Paulo, 21 de Junho de 1936 

A OVELHA E A DRACHMA e PERDIDAS, "DA }']:STA DE S. LUIZ ._ . ,, ,. - . - . . , JUNHO 
Como Il-QS annos anterioreg, -T~UCEIRO DOMINGO DEPOIS, COJ'illlENTARIO 21 ~ Domingo dur. a Oita-

CALENDARIO 

1 d DE." PElN'J;-ECOSTES . _ . 
os congregados mar linos s- "o paator de oeu, ovell_,>M ê va do s, Coração de __ Jesus --
gueUe -sodalfcfo !estejarão so- (21_ de J•u•ho de .ltl~O) Jeàu,s Ch,.istol-,.nós· somos a ove-· III depois de Pentecostes. '--
lemnemente:.a ·data· lithurgi- E,'flngelho 11,egn,1<10 Silo LueA/1, Ilia rerelida.· As Pyelhas con9U· Evang.: "A o,·elha e a dJ'a,. 

S ! G onn. XV, ,·er>1. 1-10. ,· tulam aritlgamente grande ,:,a-; . 
ca de . Luz- de on:.:aga, um "' be·dal de fortuna.. Por isso/ <'hma tWl'didns". (S. LUc. XV, 
dos prlncip(!,es jla'droelros 'das· J\'nqn,i.lle 1e111vo •º" vub1'i:-n-· <lir.er que ·possuia o pastor t'lada 1-10·) - li'eSta de S. Luiz tde 
associações •de moços, maxi- 1, 0 ,. e os 1,1.,,r1,.eu11 n1>1 .. ·ox1_..,,.._ menos de cem oveJIÍas, signi- Gonzaga . 

é ri .. 110,.,.., de Je"u"_.Jtlll'll, onvll-o, t!ca <iu(l eram multas as :rique-· 
2 

S P li . 
m ,' ma anos-. é 08 pluu,1""ª" e 011 esc .. JbRJl.eo-. za.s de Jes_ys, · pojs dos anjos e. :2 - · · au no. 
, 'J'.od_as_as lJoit~.s, de:S1'e qúin- meçnrnni n'mnrnu1ror, ~u11do1 doS horilen~se forma o seu re-· 23 - Come_ça a nove11a ,du 
ta-feira ultilii.a, na -capella, de "F.,.te homem l'leolhe !"' D'!''-""'·.- ballho, o· deserto - (as,;lm cha··_ Visitação de N. i;;enbut;a_ 
N. Senhora, na Séde Sbclal da d<>N'" e eo,ue """' elles. "Entff<>' mafoní. os judeus os campos si-,'. 24 Nascimento d~ g u,.,,. 11r~6,. J.._,,"-"" 0)-'lfa vn.,nb- tuados longe da· habltacão dos, ·, · · 
Congregação da Paroch!a de ·ia·, "4ual f·o 1,omeP,1:,d~ntre ,·n... homens), ·o "deserto, onde· nos· João Bájit'lsta. 
S. Cecllia, reuniram-se os ma- "'<lue, t,mdo ee,i;, ovrihás, "i per- aohainos e,::j)osfoe' aós~l.obq_s, li_ • 25" .;._, s. CÔr~a,ção'. Eucha· 
rianos em acto~ piedosos. · Õer Uma ,i;,n,.,., nllo deh<n "º · foi,n<i, · e á · sede, ·",i; 0 muudo. - ' ristico· de -Jesus (dioceses de 

d!,'(lerto n8 ont_ra"' .,~o,•,ntn.J! "º·; O· l"asto1\ · a,o• f!n_éoritiar. a poJ,re_, 
Hoje, dia·-da festa do santo _·,·e; ., 1,1.ão ,'W> proearur., a. que, ov.elha __ qu~ se ·perdera por sua, S. Paulo· e Rio). 

protectçi,r :dii.'Ju.ventude, embo- . "'e .t1111,a 11e~dld_o, atê eHeontrl,l;,. culpà>não lh_i bate· eom o· caia-· 2s: -'. '.....,.iv. Domlngo depois 
ra del!a'apo,·às se faca memo•. 11? E a tendo eri.counado i,,põe· ao,. 11ãçr a·C(!'.stiga.:para o.brlgU- de PenteCosies -·Evang.; • ... ~ 

HÓ_!Jl:"e oÍ._ hombro.111; eom' alel!;:l:'la:_ n 3. ·càminhar deante de ai, ma~ . 
ria na -S. · Missa Por ser hoje ,le'polto, voltn11do vnrn .,,.,m,.c1m- a toma ,;c,bre e>s hombros de 11eSCa mil~l'osa" (S. Lnc._ V, 
domlngo;·os: congrega.dos cO.rn- ~ º" ni11lgoH e vlzin"!los, e ,1,.,,. sua sa11ta ,,Humanidade; e, or-'.< 1'~11). · ' ' 
Parecerão' tódoS á missa :.a- ,11Z, Cóna-rntulne-V(t.!!. eonu,uiií<>, 1wlhc,80' .do seu p-recioso fardo, 

29 
_ SS. Ap. Pedro e t'á~-

" porque ·eneout«l n u\.11,ba_:,ove- a <'Ond11z outra vez ao aprisco . 
rocilial qus ,é·preclsainenle·'Õ,l lbli 'l!Ue 8e tinha perdld-01'(' .4><~ .. da Jgrefn. A ovelha volta, diz lo - Dm, santo de gua1•da_. 
-Cong,regaçãô,.durante· a qual 1<ln,. vO>J digo eu. hnverli n_,nlol' s. 4g.2_stinho, não.por si. por. 30 - Commemoração'd~ 
fárãO uma !COmmunh.ão gera·1, ·alegria no·eéo vor UDl P"çemlo-.. que lhe faltam as Iorcas, mas S -Paulo Apostolo 

qÚ,:, faz penl_tenel~r do qu_e ,Jl<>r. carregada; tresmalhou, mas não -· · terminando '-dessa maneira· o 
program·ma. · ·-O.as comm'emora. 
ções aloizia.p._~s. 

• .-::-::-:;,:m~t::·mm-::-:o.{a~.:.;:.:._ ... ,. ,. ;:, 

"nove11ta e nove que.1<1lo preei-. poderia de novo encontrar oca- JULHO 
·Mnm ,1e 11<:>nfteneln. "Ou 111ml ê minho sem.o. auxil!o.-do Pastor
" n1ulher que. tendi> dez drn~ ;;ol'ri a gra<)ic de :têsú.ii'. Grã.nõe ~ .. Inténção geral - Os pr-esos 
cnmn,., ·,;1 perder uma de_llns, a alegria do Pastor. ao eneon
nll<> aeeende umà li,mpndn e, tràr a sua ovelha, e tanto.maior do carcere. .• 

Fattos 
!! Dr. Durval Prado tf 

M li ij ó'ÇÇ"LtsTA , 11 . a r I a D o s t,i 8. S.en. Paulo Egyd1o, 15 . · J Co1<s.: l{ a l7 horas i: 
Í'.': 513114 ,·. T~l. 2-7313 ;i 

""·"·""".,""''"'"'"""'"'"'""' 

, v"rren,1Í> n """º' nl:<> n 'proeur" é a sua ~legria quaiito mais lhe .,ó.., illllgenefa nt,:; encontrúl-nF' ci.rntou ·o êflC011!rál-a. Assim uma 
E II tcnJlo Cneontrad<>, chnmn ns mãe se preoccupa unicamente 
suas nn1lgas e vl<olnhns e. lhes com o filho enfermo, sô elle ab~ 
db:, C-01,irrntulne-vos "omn>lgo, sorve os -seus pensamentos, os 
l10NJ11e e_neontrel à drncl,11,n seus cuidados, todo ·e seu co-· 

Intenção -'inJssionarla ...,... O 
·au'gmento de Missionarlos nii 
India Septentrlonal. 

1 - Precios,simo sangue do 
N. S. Jesus Chrlsto. 

que Onhn J,>crillélol" As"lm, V<>,. raqão. Fl a sua convalesce11ca lhe 
digo eu, hnverA grnnde_ ntegrln, .: causa maior alegria' do qué á ra. 
entre °" nnjo,. de Deu1J, qunndo saude dos outros filhos ('O_ om 3, - S. J;.,-eão papa 

• 2 - 'Visitação de N .. Senho-

FEDERAÇÃO Grandioso desfile na 
II Concentração Ma

riana Estadoal 

O Semilta"rio Prepar"a~ 
torio, pollto de conver
gencia da Obra das 

um s4 l)eeendo.- fizer venlten~ 
ela, Duarte)". ~exta-feil'a do mez. 

,,. 
ser a.ssignados pelo P. Dir~
ctor e -POI' toda a directoria. 

No Dia do Recolhimento 

; Dia de recolhimento 
no Lyceu Coração 

de Jesus 
. V~cações 

haverá uma Assembléa na A II Concentração Mariaua Cl~LEBRANDO O SEl' 
Realizar-se-ha rio qual serão resolvidos grandes Estadoal que, por motivo im- l. 0 A~o/IVERSARIO 

,proxlmo problemas; á tarde o silencio perioso, não se realizará no Uma -cerimonia singela hoje_ 
CASA ALBERTO 

domingo, dla 28, u1n Dia Oe será interrompido ·e então ba· .proxi•mo dia 16 de julho, co- nas modernas installaçõea do 
Recolhimento para todos os verá uma aesaão de cinema mo já annunciámos; ,f!c,;u Seminario __ .Preparatõrlo que 
congregados da Capital e re- emque se ex.h!blrão O flim transferida para 7 d6 setew- ,commemoró~ o seu 1.

0 
amii· 

"Golgotha", e maia filmes hu- bro ou 15 de novembro vin- veraarlo hai.-poucos dias. presentantes do interior. 
P, .M.ACHAD!J & FILHOS 

moristicos, rigorosamente es- <louros. Naquella"éasa da rua Albu-
A entrada será ás 7 e 1:2 colhidos. Os 'R,R. P.P. direc• querque LÍhS, s. Excia. o Sl'. 

(!a manhã, no Lyceu Coração tores de Congregação foram 'Desse empolgante movi- Bis·po·au.xniaT -celebrará mi~$l 
de Jesus. Os senhores presi- convida.d-Os especialmente p<t- mento mariano, constai:á uma ,esta manhã.li.dará a_L• Com• 
dentes de Congregações da ra essa sessão que terá inl<Jio grandiosa Procissão de to,los munhão a alitinnos do Semina-c•pit,1 ,, ;·ecezeram os "cou. à• 19 ·.h· .,... os congregados marianos do 

1 ., ~ a u ..., rio, que estiveram em reiro 
pona" na portaria da Igreja Estado, que desfilarão. cada nestes tres u!'l!imos di/ls, pre. 
de S. Gonçalo e devem, n.,s Congregação Mariana ·qual no grupo da sua Congre- gado pe!Ó Rtmo. cOn.~ Fabla.. 

Casem iras Brins Aviamentos 
primeiros dias da semana eu- de Marília g13.ção, tendo :i sua Bandel!'a no de Bano/, o. Praem. · !lanJQ, distribuir estes "cou- á frente e ao cen.tro, lad~ado 

1 
S E 

1 1 1 1 " A segu r, . xc a. m n s ra. pons" aos seus congregad,.>s. é'ommunica-nos a Congrega. por duas filas duplas ·de OOU· rá 
O 

S .. ~flsma acjs talvez , 
Os snrs .. presidentes deverão ção da Jg,reja Ma'frli de ·Ma· gregados, um andor de N. futuros al1'íl:tnos dÓs cnrsoS 

Largo São Bento, 10 Teiephone, 2-2336 
n~ d!a 26 do corrente, áa 20 ,ii!a, impOrtante e .florescente Senhora, junto do qual caml- ! 1 d A h! d! 

v _ ecc eaiaE_t co . a rc . _o oc~se. boras, ir buscar na portada cidade da· NoroeSte; que o nu- nhará a directoria de cada 
de S; Gonçalo o braçal que ,mero de seus· membros· f<>l Congregação, com o respectl- ---
lhes será entregue pelo augmentado em méi3.dos (lo vo Padre Director. 
Rvmo. -Padre director da Fe· mez de Maio. ·.p:rOximo passa- Desfilarão assim, as 400 
deraçã-0. Este braçal será da· do. 

8 
tantas congregações existen. 

A ~lti~a jornada 
. , . ' 

do -exclusivamente aos presl~ Forani admittidoa como tes· no Esta.do de S. Paulo, _le- Como vinha.mos notlciàndO; 
dé.n~es, que ficarão encarr•J~ A congr~ga,dos. o~. ,s_":~· _ Jo~,:do. ·v·ando, triumphalmente; aaOill·f realfta-se hoJe, promovida pela 
gadôs da disclpllna· no Dia do Moraes, Arlindo Silvelr_a ". os ponhad~s· de oan.ticos e by,n- F(lderação das C. Marianas, na 

Eucharistica Pascal deste anno 
d e i d 0 1 " Igreja d;e Sitso Gon<,:!!,lo, a. Pa,,,-Recolhlmento. To as as 011- Santos. Sever no e iveJM, nos religiosos e de louvor li ehoa dõS rrlté\l(lc\;\laes,' riue se 

gregações do interior manda- Germano Silva Lima, JoJ~ Vi gem entoados com grande, rnvestlrá de grande solemnl
rão ao <JUenoa um representan- Vieira, Walter Ribeiro, Fra~- en:husi~smo, por milhares d11 dade. 
te. As Secções Mari_anas DI~- cisco Assis de Almeida e Joao cong!'egados mais de quatro• ND trltluo preparatorlo havt
cesanas das doze Dioceses oo Baptlsta Toffoli; e como as. ~,n!• ,ndores de N. Sé.nhora, do nos tns·rias anterlç,res l)a-· 

nls.tró da Faze11da; Pro(esSÓr · · inllla',r furãó · a "PasCb'Oâ <la ~ua .. ià,"11aaeal;" e·m · ·(lW·'as 'fltmiliaa 
Leonardo Van Aeker, Drof. 'Jla classe. dos bancarlos oom elles )!e Ir• 
Faculdade d(l Phllosoph!a de' ;s. . Em seguida a um lunch que ma11aram 11um aeto dê tanta (!X• 
Bento; Engenheiro Luiz Anha.la SAtâ servido aos comnmn,ga11• presslvidade de fé e piedade 
Mello ,professo,; 11a Escola Po· tes no rehitor!o do Gymnaslo ehristã,· mais do que uma Pas
Jytoehnlca; Dr. Lui~ Assumpção, 8 _ Bento renl!zar·se-á a Assem- choa de uma classe, foi uma 
dlrector do Banco Ce>mmerclal; biéa Ahnua\ "dos funcc!onarios pasehoa social. 
Dr. :Ma.rio Egydlo de S. Aranha, das reparticyôes da Capital, sob_ Durallte o "lunch" se'rvido 110 
assistente na F11.culdade de M:e-· a presírlenclá de 1\fon~. Vigario refeito1·io "do Gymnaslo ·s. Bén
,iiclnn, e Dl'. Pn'-llo Sawaya, its- geral na qu:o.l fa!Rrão a prof•. to, foi communlcada a funda
sistente na ,F'aeuldatle de Medi- J"uventina P. Snnt':',.nna, do La- ção de uma Co11greg·ação Ma-

ã F ~ u, quclla Iii-rej as 2'(1 1 /2 hotaa, interior do Estado mandar o pirantes os snrs. Lauro &l"* constituindo um e-s.-petacuio p,·egou 
O 

n mo. Pe. P. Dabin, 
tambem -0ada uma o seu !e. reira de Souza, Orlando Fras- !nedito não ·só para São Pau- s, J., que rol saudado, em cada 
J>reicentante. Tanto as Secçoee son. Archimedes Ribeiro d:1 1 mas para todo O Brasil. . uma das noites, pelos segul11tes 
Marianas Diocesanas como as Silva, ,Sebastião Roque de. A~* o, · senhores: Dr. Celestino Bour

roul, Dr. Pllnlo Conêa. de Oli-

cinn. boratorlo de Psyehol<tgla do Ins• riana de Bancados. 
A PASCHOA nos FllAN"CIS

OAN"OS eoogrngações deverão mand.,r ,sis. José Ferreira, Miguel ""eira, director deate jornal, e 

1 • Ao rol immenso de pasehoa~·-numa folha de papel almaço Joshlkio, Braz Valera, José De. Celestino Bourrou Dr. Marlo de-Souza Lima, todD_s colledtvals <iue ,·imos noticia.n-
o relator!o de cada uma das Dahsr, Luiz Lopes, Jos'é Var- ell(ls membros da CommiSSã,? do fr<'<'.lneutemente. accresc(ln-
400 Congregações filiadas á gas, Alberto Vieira e Jos o - Resid.: Largo . au o, o trlduo;- (16:e aespertou m._uito é e ! S P 1 8 pró ªPaschoa dos Tntellectuaes - tar-~<'-â hoie a paschoa dos F'd'•aç,·o. E~se.s relatorios loca. Interesse dado a lmpo:rta11c,a e fu11cdonnrios. fndnda a coroar-

• 

0 

To!ophone: 2-2622 d se de igual exito que as ant,;,-deverão aer encadernados em Aquelle sodalicio acima ci- a Mtualidade dos themas as 

Volume lu:i.:uoso para opp:,r- tado resolveu, em reunião rea- onsu oro: dor fÓJ gra'hdelnent'e ·eoncor'ri- 'A' éxtensiio.;qué ~;,-d<h:' eá-t.<J e Jt l conferencias- do illustre p_rega- rtores. 

tunamente serem apresent.,- lizada a 17 de Maio, crear um R. Quintino Bocayuva, 36 do,' compar,a.een~- â [greja de ª""º A propaimnda para. essa 
dos ao senhor Nuncio Aposto• curso de Religião para os seu~ Sno 011,;a o e occupnn o qua • O ! · a si -a~sembléa con'éspoiideu plena-

• b - Das 3 ás 5 - todos os· sem'! ba11co,;, o que ha- mente a affluencla de· Junccio-lico. Esses relator!os deverao mero ros. via de maliil"representativo nos narios <lo·Estado. do Munl"clplo 

~:,w:,-·11·1;~·:,r~ri····1·...i:;~ 
t.i111t!Jl1.u1nUU:°::1u1h11IIIB.a~l~!JL:::. ~ .. o CINEMA DO LAR 

A MAIOR COLLECÇÃO DE FILMS EDUCATIVOS, REC)l.EATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições esr,ec1aes de ALUGUEL para o Intl!rior 

Peçam informações á 

meios. lntel!ectua(!B cathqlleos e federaM que n:>~t~ fi_m rl<> se-
s p 1 · mana compa.rce~u â Ba.silica dê 

de · au 
0

·, s. Bento, todn,; as_ tarçles para 
Esses mesmos que. ouviram o se !nstrulrem a réspeHo · do 

trlduo· prepa:ratorlo, ac, lado de grande acto euchal"Jsti~o a que 
!niiumeros oútrO,; !ntelÍectuaes M assistirá hoje naqu(l\la Bas,-
eatholieos, compareoerão hoje, 'lica. · 
!is. 9 horas,w na Igreja. de São A's 8 horas. o Revmo. Padre 
Gon{:alo para a Missa com com- Josê de Me\Jo.,do.Seminarl<t Cen
munhã"O gáa1, S<mdo sen::tdo <!m trai do Y.p!rang"a, CAlebrará a 
seguida, n<> -Salã.o da Congrega- missa durante a Qual os fune
çã.o Mariana, um cafê e.os eom· etonarios i,ublioos e· exmas.- fa
mungantes. Finalmente. (lncer- -----------ra11do essa grande jornada eu-· ·=0 -

. titulo de Edueação e o dr. Car- Antes que se retirassem as 
los l'\Iart!ns. dd. consultor jurl- ;,assoas presentes quando já se 
<lf<'n da Secretada da Viaçã,:, e formava nu111er,:,so grupo para 
Obra1> Publicai, do Estado. uma lembrança J/hotographlca. 

foi Introduz.ido S. Excia. Revma. 
o sr. Bispo-auxiliar, que aca
bara d(l paranymphar a Pasehoa 
da Colon1a Halla11a: S. Exela. 
foi a1'1fo ni,ssa occnsião de es
pontanea homenagem dos ban

Como transcorreu, a 
Paschoa dos Bancarios 

No domingo l4 do eorrente, carios e exmas. familias. 
realizou-ne a eommunhão pas-
cal da classe dos _ banca.rios, Os eommerciarios fa.. 
preparad_a este anno por uma 

_ semana de dlvenos actos pie
dosos. Foi pre!fador o Revmo. 
Po. D. Xavier de llfatto·s. O. S. 
·B,. ·- celeb'rn.nte 'da missa em 
-que i<e deu -a _c<>mmunhão ·ge
ral daquelles tuDecionarlos. 

zem sua Paschoa. 
Outra pa"Schoa que se reallza 

nesta manhã é a da elasse dos 
commerciarios, promovida pel~ 
e. Mariana de S. Cruz, a qua.l 
t(lm sido pregada pelo ReVmo. 
Pe. Antonio de Moraes. 
_ Hoje, os commerctarlos tam. 

be,n se approximarão da S. M<>sa 
dm'ante o S. Sacriflclo do AI· 
tar para levar a Jesus Eueha
ristlco o tributo de amor da 
elasse em que a Providencia os 
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CIA. char!stica, serâ prestada, apôs .. ::,:m-::·m:,:;.::-i:e::-::•::-::-::·::i:-r.-::i:-::-::-;:am.::,-.:.::-::•::,::.::,::~:·l!·!!-:t•U>:~::,;;.:. o café, u.mp. homenagem ao. ;.: . . •.• 

Revmo. Pe. Dabln, que deV(lrâ Fallecimentos !.::. l\fOVEIS E TAPEÇARIAS !.:,, 

Não podia ter eausadc me
lhor imJ')rMsã<\ aos que compa
receran\ ã Bas.ll!ca de S. ·Bento, 
o, ()Specta.euJo daquella manhã. 
Mais do que ,o exceJl,,nte con
juneto coral que exe.-,utou a 

·Mfasn de Ange\fs, R['reclavamos 
o .caracte1• $o,;,,lal daquella t(ls- eollocou. 

Phones: 4·3587 e 4-5461 

Bevesliu-se · de · grande esplendor a . procissão de Corpus Cbrislí 
Celebrou.se no dia 11 p.p., 

a FElsta de Col'.pus Chrlati, 

Como nos ltnnos anteriores 
a Procissão realizou-se no 
domingo seguinte ao' da Fes
ta, no dia 14. ·Nesse g'ra1Hle 
desfile tomaram parte todas 
as Associações religiosas da 
Capital, constituindo um ma
gnifico espectaculo de fé. 

Sahlu o SS. Sacramento, á~ 
. 14 :horas da Igreja da Bôa 
Morte, iniciando-se então 11 
Procissão que -percorreu o 
"trlangulo" e terminou nfl 
Praça da Sé, onde se realizou 
a Benç:am tina!. 

.preceito pascal, e faland:o so- Após esse acto foi levado o 
·bre o Sacramento da Encha- SS. Sacramento, pelo Snr, Bis• 
ri.stia. ,po Auxiliar, á Igreja da Bôa 

Quando o Exmo. Snr. D. Morte-, tendo os Congregad:is 
José Gaspar entrou na Pra. marianos e a Ordem Tercei
ça da Sé, com o S . .SacramenLJ, ra do Ca1•mo acompanhando-o. 
o povo que occu-pava literal- Proceaslonahnent(l. 
mente a grande praça, prnr- O desenvolvimento da Pr:-i
rompeu numa longoa sa.lva d~ clssão foi irrs.dlado pela "A 
palmas e entoou varios hym- VOZ DE ANCHIETA", dlre~ 
nos sacros. sempre dlrlgi,:J;Js ctamente das escadarias da 
por Mons. Ernesto de Paula., ·Cathedral, tendo o Rvmo CO· 
mm seguida a Eschola Can- negç, Manoel de Macedo ao 

· tornm do Seminario de S. microphone. 

ser saudado:• nessa occaslão, em 
11 ome de tod.011 os intell<>ctuaes [1 ii 
catholicos,,d,: s. Paulo, que par•, D. Ludlia Pedrosa cesar :,_,.:',. [21 S ZI V21t1" c21.n Di •:.•, ticipnram, éla. ,Paschoa ou que ,• 
pertenceram â Comníi,;,;ão ~Pro- a· J 7 do eOl'-
Pa.schoa», ctmstltulda esta ui- Falleceu no 1ª - :-: ;'t 

l 300 rente, neS:ta · capital.- ·a exma: :,; f1 
:':.~.'i! ~!p:!,~!~tativosn<>d~es!nte~~ snra .. d. Lu!)ilia Pedrosa. Ce •. Í:; A. ROBERTO DE SOUZA & Cja, Ltda. ;·· lectua\idade · catholica actual, d si· .. Randol- !{ ,· 
de São Pau.J:o,·. dentre 011 quaes sar C[I.S!!- a c_o-~ 0 :<; , 
se notam os senhores·, Dr. Acca-_ pho Cesa.r. . . d D 1 . .; PHONE 2·1347 FUNJ:?ADA EM 1929 ,,::, 
elo Noguelr';j; dlrectr,r da PenJ-·· A fàilecida em irmã e · J 

. o ·,', '··'· tenclarla; I'. Achl l(ls. de li- Paulo Pedrosa, O. S. B., que 

1
. Run·Bôa Vista, 44 (Pc.2"ado ao Hotel d'Oste)· veira Rlbillro, desemba,rgador; · l t ~ ~ }! 

Dr. Affon"o :E. Taunay, da Aca- em outros tempo~ foi ása _s en- -1! SA-O PAULO :i 
demla Bl'as.liélra de Letras; Dr. te ecclesiastlco deste jornul, {; , .• 
Aiean tara Machado, senador; q u and O ainda M ons. -P~d rosa. 't¾;{}!:·!:·:m•::,::,:m•:t>W.:.:'~:,::.:;.:;..:~:·::,;:-::,,'}::,w.;t.:;.::,::,::,:;.::,::,m,:-::.::,»4.w..::? D1\ Alcides, de Almeida Ferra- i j 
l'i. desembargador; Dr. Jos~ na qttalidade de Vigar o, ~ 
carlos dê ,. Ataliba Nogueira, Sa.nta_ Cecilia. 
promotor publico; .Tornali,;,ta Em •uffragio de aua alma. Julio Rodrlgue,;, redaetor da ~ 
secção ,:eliglosa d'"O Estado"; será celebrada missa· de s_eti~ 
Com. Gabriel Cottl. pl'esid(l11te · mo -dia na proxima terça-fel. 
do Conselhd Vieent!no Metro- ."•, 23 'do cÓrrente, na BMUlpolitano; :Or, Laerte Setubal, de- , 

Encei-ra-s~ hoje a Semana Operaria promo
vida pelo Secretariado Geral. da 

Assistencia Operaria 

puta.do federal; Dr. Sebastlãc -.ca de S. Bento, ás ·8 - !).oras·- e com a commirnhão geral de da Ac-;:ão Cntholica immediata 
Med(liros, de,Putado estadual; Dr, meia, --todos 9$ operRrlos nas diversas que pa jovens teem na J. O, C,, 
Thiago Masagão deputado esta- >!< * *- ·paroehias desta Capitaí eneer- (l tnmbem Importante a assis• 

Grande foi a massa pop11. 
.lar que afflulu ao centro da 
-cidade para prestar a sua ho
menagem, assistindo a Pro
cissão. Com o auxilio dos ai
to-falantes lnataJlados no 
11ortico da nova Cathedral e~
se grande desfile foi maglli· 
ficamente organizado, notan
do•se em tudo Jp.er,feita -or

- dem. O Revmo. Monsenlior 

Paulo, executou os cant!c,is Na primeira pagina repro
que precedem immedlatamen- duzlmos dois Sl!ggeativos as
te a Bençam do SS. · Sacra- pectos dessa imponente Pro. 
mento, -offlciada pelo Exm:>. cissão -que constituiu um 

·.snr. D: Duarte Leopoldo e espect(l.culo e.xtraordlnario de 
Sllva.. fé e de piedade e que reuniu 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jackson de Figueiredo 

Dirigida ;,or 
Trlstll<> de /1. tl,nyde 

Asslgnalura annua\ 25$000 
com c, Dr. PAULO SAWAYA 

em junto a Jesus Sacramen
tado, para acclamal-0 e glo
r!fical-0, nas ruas de São 
Paulo, milhares e milhares de 
cathol!cos. 

Os aongrega.dos marianos~ 
cujo· nu•mero d'e partfoipant11s 
dessa ,grandlosa Prodssão 
vem augmentando -cada anuo, 
comparecera á de domingo 
ultimo, em nuniero 'de dois 
mil, com as bandeiras e lns:. 
gnias . de todas as Congrega
ções da Capital. 

doai; Dr. Ulysso,,; Coutinho, ;,ro- ra-se a Semana Operaria pro- tenclà economico."socia\ di,ipen-
motor publico; Dr. Vicente Me· · · -·movida· pelo Secretariado Ge• sada pelo Centro, atravéz da. 
lillo, presidente da Radío Ca- J, AntoniÓ Bonecker ral das Ç)bras·. de A~slstencia Escola de .Alphabeti.sação, dn 
tholica; Dr.,Alt!no Arantes ex- · , - ÚJ>eraiia. _ Escola Profis,;lonal Graphiea, 
presidente do Estado; Dr. Anto- Falleceu nésta Capital,_ on- Es.sa "$emaT\a* attinglu pie- Ca!xa Benefieiente, Posto Me-
nlo P. Ippollto, prof. na. lllscola ·de residia com sua. Exma, Fa- namente a finalidade a que se füeo, "Departamento de Cultura, 
Polytechnlca; Dr. Antonio Pom- milla a 9 do COJ'.rente .0 ·sr •. Propunha,- qual seja a -propa- eto .. ete .. 
peo de Camargo. tabelliãO; Dr. ' • ganda das organisa,;,ões op,era• N-0 decorre,:- ela ultima sema-· D 'og•oo• R. a, Ltm,, denutado .. J. Antonio Bone. ckér, prógem~ 

01 
eot• 

, ~ ~ ,, rins cathollcas, a ·arre _ m · na O Secretariado geral de $. estadoal; Dr. Luiz Toloza de:: tor dó sr: Roberto José -Bane- ç!lo de novos elementos, e angn- Paulo rece_beu longo otficlo da 
o. Costa Fiih<>, aux!\iar do D1- ·~k,,,-.f .. nccionaiío do coin,tn~r-. rtação de- ,fundos para ma.nu- . 
rector da Federação; Dr. Car- '-' " ·tenção das obras -sociaes do Federação de Circu\os Opera
los Moraes Andrade, dep. fede- ·cio, congre?"RdO ·mariano na C\\ntl'o ·operario· Catholieo Me- rios do Rio Grande do Sul, em 
ral; Dr. Cory Gomes Amorim, parocht'a de s. Cecllia e que tropolitano. . _. ·que a. entidade· sulina o c.onvi. 
dep. estadoaJ; Dr. Francjseo Mo- fo' ,m· outros tem. pos,' efflcN!ll- - Ultimamente foram fundados da para uma reunião naciol)al 
rato, Dlr.,ctp"r da Faculdade _de ' dl t 1 taes (lo o O, e, de opera.rios cathollcos em Bel
D!r..ito; Gabriel do Rezende ll'I- · ts gerente d•O LEGIONARiO. -~i·eulossa:/A~lla Casa·'verde; lo Ho!i~onte, por occaslão do 
lho, professor na Faculdade ,de , Por almà do . falle~ido foi -i\~me'1i:euro e o;asco e no\fos 'n Congresso Euch~:ristlco · Na· 
Direito; Prof. Georges Raeden, ·m··. andad• •ol'eb•a;·, pela tami- irenlos estão em vias dê se eional. A essa reunlao, qu,«em 

Ernesto de Paula, Vigario- Ge
ral da \rchldlocese, pelo ml
crophone- dirlÍ1:ia palavras de 
enthusiasmo ao povo, incitan· 
do aquelles ,que ainda não o 
haviam. feito, a cumprir o 

Driitnd<>iro Luiz Antonio 
N. llOO:I - C. Z 

Telc11l1011e, 4-0341" 
C/1.PI'l'AL 

Director do.,Lyceu Franco Bra- '" ' c · po1· objectivo a fundaç o da 
sllelro; Dr. João Caatelar Pa- lia, missa de 7,•- di(l. na Ba_si- f~Tidar: t 6a Confedernçilo Naeional de Ope-
dim, presidente da A. J. C.; Dr. lica de São Bento, ter~a"fe1rll Nada mais urgo,nt<l J" re n ra,rtos Catholieos no Rio ele Ja-
Jaymc Rcs,embusg, assistente :f,~~d~ ~~m~~~~,~~~~~ d~ ~;~:::. n'e!ro, .( Secretaria;(l,;, Geral ela• 
na Faculda4,e de ·Medicina; Dr. · ultima. riado cathollco, pois que além l'á todo o seu apom. J"osê MÍlrià,,-Whltàcker. ex-mt-
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S. Paulo, 21 de Junho de 1936 O LEGIONARIO 

LIVRO SOBRE 
CATHOLICA? 

QUER UM BOM 
ACÇÃO 

Publicações recebidas 

Ass!m se manifestou 
sobre -a. obra, o Em. Sr. 
Cardeal, em cartão a.o au
tor: 

1<0 Rei.mo. Sr . .Pe. Ar
naldo de Arruda, muito 
grnto pela. offerta da 
• Ascetlca"', prea.mbulo e 
fund-a.mento da A. e.~, 

o Cardeal Do'll Sebastl/lo 
Leme 

envia calorosas fel\cltu
ções pelo relevante ser
vico prestado á santa 
causa. Sem bons dirigen-
tes não teremos A. C. 
Ora, sem profund•a. e so-
lida formação espir!tual 
não teremos bons dlri• 
gentes. Dahl a grande 
opportunlda.('le de seu li
vro, que plenamente cor
responde aos desejos do 

, \:'i ir._;.~~'.;· 

') 

,;, 

' 

LEIA: 

S. Padre, para· quem a. 
primeira obra de acção 
catllolic-a ha de .ser a propria formação interior. 

Rio, H-V-1936. 

Encontr11-se á venda na administração desta folha 

PREÇO: 3$500 

"A e .... ., de Metal - O 
're1<tnmento ,la Dnro11eza., 
- Leltnra"' Cntholfens 
Anno XLVl - Abr,11 de 
1936 - N.0 ma. 

Para os que apreciam o ge
nero drnmaflco 6Ste volumeai
nho muito agrada.rã. Contêm 
dola pequenos dramas, o pri
meiro em i ai,tos e o segundo 
em um acto, .gyrando ambos em 
torno de hera11~a.~ - causas de 
grandes males. Um tem pO>' 
theatro a Bahia, por volta ae 
1624 e o outro Portugal êm 
1&90, constituindo lev"s repre
senta~ões multo proprias para 
serem leva\las por grupos dra
matlcos colteglaes. 

"A" Verdndelt'l111 Cneo
dor,ns" - Edltorn "'\'o
,..,~" - Petro11011,. - 1030. 

Sõ ha verdadeira educa'ç!l.o 
quan,do 61\a iie condiciona ao fim 
ultimo da crêatura - Dêus. 
Não basta que o processo edu
cativo não Impeça a ,.aJvaçilo 
das almas pelo aperte!l'<"H\men
to 6sPfrltua.1 ou santificação 
ãOB educandos. t. preciso que 
elle a procure, o <JUe se tor,na 
d!ffic!l, quando não lmposalvel. 
sem a devida !nstr,ucçli.o r,el\
glosa. O conhecimento de Deus, 
das verdades eternas. de Jesus 
Chrl.gto, da Igreja ha de ser !ld-
mlnlstrado não ao lado dos <le
ma[$, mas á frente delles, ln-

Re..,},.ta Bra•llelt'a de 
Peda-gla - Anno JII 
Ahrll - N.• Z3 - Rio de 
Janeiro. ' 

. Multo eacolh.lda a materla 
deste numero do Importante or
g!'to dirigido por Everardo Ba
ckenser e que constltue uma 
fonte de informação e orlenta
çito aé'gura e · necéssarla para 
todos os mestres catholicos. "º 
1,ntu..alb,n,o pedagü"gl<:'O, o Jnl
ebuuo eseolnr e J. J. RMlJ<..,..ou", 
pelo prof. JÓ!io ·RobHto Morei
ra, de Santa Catharlna, e "Allo
euefto lnnug.,ral, profertdn por 
o. Xn•·fer de Mntt..,. o. s. D., 
por oeen11lillo li• nb,.rt,aro dos 
e,n,.010 dn FneqldAde de Silo 
Dento". são dois dos seus me· 
lhores trabalhos. 

"Chc11lai:' Bolletlm 
N.• 24 - Sec,,:11.o Dloce.,11-
na de Tn11bnt4". 

Recebemos a ultima Circular
Boletim da imoortante secç[o 
Dlooesana da Federaç[o das 
Congre!j"ações Marianas de Tau
bat/;, Que traz extensa Infor
mação das actlvidades maria
nas nos princlpaê.S sodallcios de 
N. Senhora., daquella Diocese,· 
como Paschoas, centros de ca· 
teclamo e um Dia de Reco/»· 
mento para Presidentes, real za
dc em 17 de maio ultimo, com 
o. representaQão de 29 congrega
~õ6s. 

c omm entando .fo~~~~d%~ªdamento de uma A, 

• •• e. """""'"· o "º"'ºº ""'"""º vem mer,ecendo a melhor atten-

«Juventu8 - Anno XV 
- 1'541e llb.l'II · de 1936 -
N.• '1 - B,u•c,.lona". 

Merece especial. atlenção do 
1>resente numero do orgão of
flcia\ da Federação das Con
gregações Maria.nas da Cata
lunha (Hesp.), uma. interessan
te entrevista dÓ Ministro da 
Educação, na Austrla, o Dr. 
Hans Pernt-er, cotlcedlda a dots 
sacerdotes norte-americanos. em 
Vlenna, por occSSlllo da ultima 
AssembJ<,a !'<acional das Con
gregações Marlai:Ias da Austrla. 
subordlnada. ao titulo "A 
Aul<trln governadlll 11or Coagre
gnd"""• e que fOra. orig!nal
mcnt6 publlcadà por "Th" 
Queen's W()ork", orgão das CC. 
MM. dos .El.a.tadOs:unldoa. 

COM OS "DIARIOS 
ASSOCIADOS" 

Em artigo recentemente pu
blicado no "Diarlo de S. Pau
lo", o snr. Asais Chateau
brland referiu-se â tolerancia 
e ao tacto polltico de S. Em. -0 
Snr. Cardeal D. Sebastião Le
me, citando, a. proposito o 
facto da suppressão de uma 
columna protestante que exis
tia no ant!go_ "O Jornal" do 
Rlo de Janeiro. E diz o snr .. 
Chateaubriand que fez e~.o.a 
sup,iressão espontaneamentP-. 
sem nenhum pedido do Snr. 
Cardeal, tocado apenas pela 
gentileza e pelo es,plrito lib)
ral de S. Eminencia. Ao mes
mo tempo, o director dos ~Dla
rios Associados" faz uma cou.
paração do caracter de D. 
Sebastião Leme com o de ou
tras autoridades ecclesiastic.i.s 
brasileiras, que, diz elle, '\ão 
incapazes de um acto de con
cordla e de perdão e tudo q:iti· 
rem impor, esquecidas, diz 
ainda o snr. -Chateaubriand, 
de- que com injurias e ataques 
Ílada se consegue. 

Por motivo a.na.logo o em
blema· das Congre!gações só 
pode ser impresso em publi
ca.ções offlciaes ou autoriza
das. Não .pode. em absolu~o, 
figurar em qualquer publica
ção politlca. Seria collo~ar 
Marla SS., ao serviço de Ce
zar. 

Não é arbitrariamente qne 
tecemos estes co,mmentarlos. 
Baseamo-nos na observação de 
factos recentes que precisam 
ser sana-dos. 

Ainda, ha pouco, certo fu
\heto po\itico, de intenções 
louva.veis, fazia figurar lado 
a la.do o dlstlnctivo. das Con
g-regações e um distinctlvo 
muito conhecido, e uma casa 
que ne,gocia em artigos de 
madeira vendia para "oves et 
boves" o distinctivo mariano. 

E, com tudo isto, vão sen
do violadas as severas e jus
tas diree,trizes da Federação 
da.a Congregações Marianas de 
S. Paulo ... 

.REVIST,/\ ROSA.OBUZ 

Pena é, que depois de ter Em Maio ultimo, surgiu 
tido tão bôas dls.poslçõ8.l! lálru nesta Capital o numero 1 da 
relação ao Catholicismo, movi· "Revista Rosa-Cruz", orgão 
do apenas :()elo caracter bon- da Fraternidade Rosa-Cruz 

-~.doso .. e tol~rante. de, D .... Sebas-. __ do -~r,asi!- .. ~-P!ªª1:lD:~/l:-B.e: 9omo 
tiã.o Leme, 0 snr. Assfs Cha.- "orgão do pensame.nto e da té 
teau·briand, as tenha abandJ- dos dlscipulos de Max Heln
nado ha alguns mezes arvo- dei ... cujo programma. con
rando-as apenas, com .caracter aiste na união, em torno de 
passageiro, por occaslão das ChrlstO,· de todos aquelles ... 
comme.mora.1:õea ,festivas de S. etc." Mals a-deante menciona 
Eminencia, o Snr. Cardeal. E', os trabalh-os de Max Helndel 
com effeito, o que sê pode Qf!- a quem classifica como "o mo
duzlr da attitude tomada pe· derno prec11r11or da ,futura. ll.\l· 
los "Dia.rios Associados" no manidade Rosa Cruz" e p1·e
caso do Convento dos Perdões, tende que é em SU&! doutrl
da publicação das rldiculas nas que se póde "sentir a 
Confissões de alem-tumulo de grandeza -do Christlanlsmo ... ,. 
Bruno Hauptmann e da orla- Não vamos -com-mentar os 
ção recente do "D!ario Poli- varios a,rtigoa·da revista, me~
ctal", sup·plemento do "Dia- mo porque ha cousas mais ln
rio da Noite" .. Neste ultimo, teressantes do que estudar a 
explora-se o notictario policial "significação eaoterica das 
daqui e do extrangeiro, em pedras preclosaa" ou a "Sclen
termos ta0s, que na verdade eia Natural e Sciencia Occul
não seria inop,portuna uma lu- ta" ou "O Sexto Sentido { ! ) " 
tervenção da Deleg-acla de e suas possibilidades" e "11• 
Costumes para cohibir a elr- tras tolices, que os linotypos 
culação desse jorn'al. Ora, pa- imprimiram sem saber o qae 
rece que em atlenção á tole. faziam! ... o que queremos é 
rancla 0 â bondade de D. S 9- chamar a attenção d-0s eatho
•basOã,o Leme. o -snr, Assis licos e de todos 011 bons brn
Chateaubrland, deveria fazer sUeiros para essa chamada 
de seus jornaes, orgãos mo- Fraternid.8,de Rosa-Cruz e pa
rallsadorea, e não into::ricado- ra Max Heindel de quem seus 
res do .povo como os está fa- soclos se declara,m dlselpu
zendo com seu "Dia.rio Poli. los. 
cial". Os "Dia.rios Associados" Em primeiro lugar, a, "Ro
estão cooperando a.gora com sa-Cruz" é uma variante da 
todos os que trabalham na Maçonaria, como o é sua 
destruição do Brasil e que co.irmã. a "Tho;;osophia" mais 
muito felizes devem sentir-se 
em· ter o apoio interno de tan-

divulgada em nossos meios 

ção daa autoridades edealaatl
cas e de um gr,ande numero de 
cathollcos, educadores ou não. 

Ness6 S6ntldo. um e:rupo de 
professoras catequistas elabo
rou uma collec,;:ão de do~e con
tos edificantes que publicaram 
no presente volume. a que de
ram o nome da prlmelrit nar
rativa. oomo um ut!I auxiliar 
dos catequistas, tornando mais 
suave 11. sua grave missão. D!s
trlbulram ellas, nessa louvavel 
lnlcla.tlva os contos em qua
tro par,tes, aque\les ·nue visam 
a ohservancla dos mandamen
tos: os que ensinam a fideli-
dade á oraQão; os que conduzem "La E,.t:/411,. dei Mor" 
á perseveran<.:a nas luctas e 
tentac56s e, 'finalmente. os que - Anno xvn - N.• 416 
dão de um modo perfeltamen- - 8 de ~alo de 193& -
te obediente às possibllldaães Sevilha. 
de aprendizados da crea.n,<;a, Como sempre, sete numero da 
um conhecimento pratico dos fina revista dd' Confederação 
dogmas e das verdades fun(ja.- · Mariana Heapa11.hola, se apre
mentaes da ll'("reja Catbolloa. senta com lnnumeras e sugges-

Esta pequena obr,a ~- pois, um tivas !llustraçõejl, merecendo 
precioso e escolhido arsenal pa- especial referenéfa, "Cbront,:,a 
ra todos os catequista.a. Mariano", noticias hlstorlca.a 

,, 

Acção Catholica.1 
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E a palavra de ordem,! 
e 

LEIA, INFORME-SE, PREPARE-SE 
PARA CUMPRIR O SEU I,IEVER, 

ATTENDENDO O APPEL'tO 
DO PAPA! .,,fr,' 

'." ., ,,. 
Pai:a isso. nada melhor do qu'e os 

livros do 

Padre DABIN 
--o--

''L'ACTION CATHOLIQUE"·' 
' "L'APOSTOLAT LAIQUE"'.' 
' 1'edldo11 no COLLEGIO SilNTO AQOSTIN~O 

Rua Cnlo Prado, Z<l, 

CONFERENCIA DO REVMO. PADRE 
DABIN SOBRE IMPRENSA CATHOLICA 
,De volta do Rio de Janeiro, 

para onde devera seguir em 

-dias -d,~ta semana 

realizar naquella 

arim de 

-Capital, 

uma série de conferencias, 
especializadas sobre A. C. co
mo te-m feito em São Paulo, o 
Revmo. Padre Dabin deverá 
fazer ·uma importa.nú, confe• 
rencla, sobre a Imprensa C:t
thollca, no dia 17 do proxlmo 
mez de Julho. 

Essa conferencia será pro
nunciada por S. Revma., na 
Séde Social da Congregaçço 
Mariana. -de Santa Cecilia, :'i 
rua Imma-culada Conceição, 59 

{ant. 6), ,por ocdsião -da solem. 
nidade qu,e aquelle sodallcio 
de N. Senh-0ra v'ae promov<:lr 
em honra do s.,: Padre, como 
nos annos anteriores, pela 
passagem -da Festa doa apos
toloa, São Pedro' e São •Paulo. 

Do .programmá. dessa com
memoração -que deverá ter 
inicio âs 20 horas e, meia fa
rão parte, além da conferefl· 
ela do Padre. P. Dabin, que se
râ apresentado pelo Dr. Plinio 
Corrêa de Oliveira, director 
deste, Jornal. um -dlscul'SO · o
bre o Papa, por um congrega· 
do, e alguns numeros esco
lhidos de arte. tos maus brasileiros. lntellectuaes, de que se po

de pensar e Como o são as 
E para que o·snr. Assis Cha- varias modallda-Oes de socie- -----------------------------

teaubriand mude de opinião dades denominadas espiri- O II CONGRESSO EUCHARISTICO NA
não será preciso que os catho-
llcos se manlfestem energlca. tualistªª· que pretendem en- CIONAL, EM BELLO HORIZONTE 

sinar um chamado espiritls-
mênte? · · · mo scientif\co. Ainda mais: 

RELEJ\IBRANDO AS DIRE· 
C'fRIZES DA FEDERAÇAO .•• 

na Maçonaria classlca do An
tigo Rito Escossez o grau 18, 
é -0 de "Soberano Prlnc\pe 

E' notorio o prestigio de Rosa-Cruz"· e nas Lojas Ma.
que está gozando O distincti- çonicas os ;,Soberallos Prlncl
vo d-Os congregados marianos, pes R-0sa..,Cruz" formam um 
até em eirculos da Igreja. Capitulo especial. 

A cruzinha, no peito de um Quanto a Max Helnde.l, em 
rapaz, indica multa coisa, sob ·um livro -confuso como são 
o ponto de vista moral. O tod-0s os livros maçonicos, 
emblema mariano no topo de theosophlcos e rosa-cruzes, 
um impresso indica que este chamado "A Maçonaria e o Ca
tem finalidade mais alevanta- thol!clsmo", declara-se "ma.
da do que as .preoccupações çon de coração e · .portanto 
.pollticas temporaes. francamêute -opposto ao ca-

A obtenção deste distincti- tholiclsmo"; e mais adiante 
vo só pode, pois, ser feita por crê ,que. na \ucta entre catllo
lntermedio de uma associação llcos e -maçons "hão de vencer 
mariana, bem informada so. os maçons". 
bre quem vae usal*O. Não é E isto basta. ,Queremos pôr 
portanto, este distinctivo, em iruarda os brasileiros, con
coisa cOflnmerclal: a "of.fer
ta e procura" nãe é criterio tra este novo assalto da Ma
.para lhe avaliar o preço. O çon_aria é. nossa Patria. CJn· 
d!l'elto de usai-o não se a.d- j'ugada ao comrnunismo e esli
quire com moeda, mas C('>m mulando todos os inimigos do 
bôa condueta ... E' abusiva, 
pois, a sua venda, ainda quo Cathollclsmo, ella quer des
por casas esp'eciallsadas em truir o Brasil; deixai-a-hemos 
artigos religloa-0s. realizar seus intentos? 

(Conttnun~llo tia 1.• paa,h,o) 
nhas); ~Colleg!o Arnal('lo" (Se
mtnarlata.s); Feira de Amo~traa 
(moços): Sociedade Mineira de 
Engenheiros (hon,6ns): 'fhP,a
tro Municipal (operarios); Sa
Jão Parochlal da Matrlz de S. 
Josê (operarias). 

Durante os dias do Congres
so haver:\. Exposição perene do 
s.'s. Sacr,amento: para est6 fim, 
realisar-se-!\., a. t.• de Setembro. 
solemne pr,oclssãc, para !naugu
racão da exposição do S. S. Sa
cr,am<,nto na Matriz de N. S, 
de Lourdea. 

Dará maior bt'llho áa solem• 
nldades do encerramento, li. 
grande Procissão que se reali• 
sará no dia 7 de Setembro. Esta 
fará um longo 'trajecto, percor
rendo as prlncipa.es ruas da Ca
pital Mineira. 

No encerramento ão Congres
so será celebrada lambem so
lemn" Pontifical, As 9,30 da 
manhã, na Pra_ca do Congresso. 
UM DESEJO DE D. ANTONIO 

DOS SANTOS CAB~:AL 
E' desejo do Excellenti,.slmo 

Sr. Arcebispo, fazer seja ouvi
da, atravez do Radio, o voz de 
s. s. Pio XI, por OCCQ$ião do 
encerr,amento do Congresso. 
P de para este fim, o sr. Arce
bispo, se façam multas ora
ções, para Quê s.s. nos conce
da essa graça. Lembra ainda, 
S. R<õvma, D. Antonio dos San
tos· Cabi'a.l; Arcebispo de :Bello 

Horizonte, que seja enviado um 
oftlclo ao sr. Ministro das Re
lações Exteriores, Dr . .José Car
los de Macedo, Soares, e a S. 
Excla. Revma. o Sr. Cardeal D. 
Sebastião i.eme, no sentido de 
que S. Excia. Interceda junto 
ao Papa, pa.ra qu" o Pae da 
Chrlstandade fale aos congres
sistas. 
ADHESOE!l - PROPAGANDA 

Entre as !numeras adheaões 
recebidas, contam-ai a do Exmo. 
sr. Abade do MOsteiro de São 
Bento, desta Capital, D. Domin
gos de Slllos Schellhorn, a do 
Exmo, Sr. Primãz do Brasil. 
Arcebispo Metropolitano da 
Bahia, D, Augusto Alvaro da 
Sllva, que irâ ao Congresso, á 
frente de uma peregrlnaç/lo 
composta de 500 membros, mui
tos outros lllustr,es prelados 
bras!leiros, -o Clero de todo o 
Brasil. alem de grande nume>'O 
d" lntellectuaes cathol\cos, ho
mens de Estado e oatholicos em 
geral. 

*** A propaganda pelo Radio tem 
sido feita ])els Sociedade Ra
dio Mineira. (690 ,k\locyclos) ás 
quintas e domingos, ás 20,SO 
horas. 

*** O II Congresso Eucharisttco 
:Brasileiro, s6rá cor,oado, pois, 
<'lo maior exfto, prova eviden
te, n'uma aemonatração publi

·ca de fé, de m1lhares e milha-

das mais antigas congrega.ções 
ainda hoje flor,escentes, adap
tadas ás condiçõ6s contampora
neas e "O l\Jagnlflont da Mão 
de um Sacerdote". escrlpto no 
dia em que este, Que sahira de 
um sndallclr., ma.r_la.no, ·cantou a 
~\la primeira Missa. 

"VIDA - N.• %õ - An• 
110 fl - Ab~II 936 - Rio". 

Or,gão da "A. U. C." carioca, 
"VIDA" reflete muito b"m a 
intenim actividade apostoUca 
lnspil·ada numa solida piedade 
e em firmes conheciméntos da 
reg!ltão e da "l>hilosophia pe
rene", o· qu" se entregam o~ 
"aucistas" do Rio de Janeiro, 
Deste numer,o destacamos um 
)ongo estudo de Edgard Mar
ques de Almeida, sobre o 
••Tran~f<>rml~rno'•, 

"IDADE NOVA - An• 
110 II nútr,eo-nbrll, 
1936 - N.• 'l'-8 - Porto. 
Alei;-r-e. 

A Juventude Catholica elo Rio 
Grande do Sul tem nesta ex'
cellente ro,·ista, ·de nível uni
versltarln, a expressão do seu 
valor. D1)sta.cam-se dest6 nu
mero - "A A.,...11<> Catl,ollcn e 
m, ""n" .... 1n~,,..,, <"On> n Eueha
rh,'tln". por Marlo Reis. e, to
mando ª" duas paginas cen
traes um Interessante e com
pleto "EJ1cl1ema Gernl da o .... 
l':flnlzneílo ,ln J"ntn c C<1n"elbo 
da Jn,•entu,I" Cathollen", que 
mestra como está constituído 
esse lmpo,·tante organismo. na 
jerarchia das suas varias en
tidades " departamentos. 

A' MARGEM 
FACTOS 

DOS 

(Conttnua~llio da t.• .,aa-hm) 
corrente, por verlflc11,r que .,na 
conduzia a um athelsmo com
pleto, " que 11~0 ê outro o resul
tado visado ])elas autorldade-s 
a.llem!is. 

E' cut'ioso notar esta conver
.e;enc!a do Hltlerlamo com o 
Marxismo. no terreno do athels
mo. :-·110 ê a un!ca.. 

' . ' Uma trlstl.~sima pai,;lna de 
nossa vida parlamentar, está 
s,,ndo escripta Pelos 2 ou a De
putados que tentam defender, 
no recinto do Par,lam~nto. 0 Sr. 
Pedro Ernesto, que está detido 
,o,· lnne1rnve!s attentados con

tra a ordem aociat. 
Um Kenera! que se aprovei

ta.~se dê seu posto. vara entre
gar o terrltorio de seu palz ao 
Inimigo, nllo seria excusado por 
nenhum homem de honra. 

Se tal se dá com um .general. 
que é um alto funcc!onat'lo mi
litar,, porque não s" ilará tam
bem com um Prefeito, que ê um 
alto funoclonario civil? 

Ma[s uma vez, ê o famoso ro
mantismo br,a.all"lro, que move 
os deputados menciona.dos, a 
•»·oteger o Sr. Pedro Ernesto. 
Foram seu~ amigos PMsoae~. e 
Por esae motivo devem defen
<'lel-o contra tudo, · contra to
dos. e atê mesmo contra o 
Br.asll! 

' * ' A Conferencia Vicentina de 
Bebedouro assignou um manl• 
festo, Juntamente ~om a.saoc!a
eões athleticaa, comm,erclae~ 
iw,trftâs;· riiái:ônfoás. etc., p'r6s~" 
tl.e:-iando uma "Sooledadé de 
Arnfr:-os de Bebedouro" 

Provav.,hnente. trata~-ae-á de 
ah<um abuso. Não nos parece 
crivei oue. em um momento 
como este. em «ue º" cRmpos 
,levem a.n<lnr mafa divididos do 
rr11a n11nca. "eja p<Jsslvel a ca
tho\1co" militantes e modelares, 
como oa v!centrno" do;,vem "er e 
s/ío. uma tal prova de ecl.,t!s
mo rellgloso. 

* * * Um leitor que se occulta sob 
o pseudonymo de Gil do Pra
do, ao qual jâ devemos mala de 
uma collaboragão, enviou-nos 
um trabalho interessante, que, 
no emtanto, não podemos publl
car. 

O trabalho é por demais ])ee
aoal, comquanto justo talvez 
naa suas conslderagões, Por este 
motivo, lamentamos não poder 
dar-lhe divulgaçllo. 

* * ' No ··ultimo numero commen-
tavamos a prisão de varios re
ligiosos franciscanos, na Alle• 
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AS CONGREGAÇõES MARIANAS 

ACÇÃO CATHOLICA 
E A 

M~gnifica conferencia do Revmo. Pe. Paul 
Dabin S. J. na ultima reunião da 

Federação Mariana 
A reunião da Federação 

Mariana realizada a 7 do cor
rente, teve a honrai-a, a pre
sença do Revdmo. Pe. Pa,Jl 
Dabin, S. J., o illustre sacer
dote belga que a convite de 
S. Excia. Revdma, o snr. Ar
cehispo Metropolitano, se e11-
contra entre nós, dando cnr-

sos.. de .Acção Catbolica. . S. 
;Revdma. !l"al-0u tios Congre
gados presentes, membras 
das Directorias das Congre~a
çõea Marianas, e ahordou o 
thema aetualissimo das rela· 
ções entre as Congregações e 
a Acção catholica. Damos em 
seguida o resumo de sua es
plendida confe.rencia. 

manha, por crimes inominaveis. 
e, no entanto ... nonlina.dos. 

Agora que começa o proses
so, o senhor procurador g~ral 
do Reich accent\'.!a a necessida
de do slgillo nos debates, para 
defender o decoro publko. 

No noticia.rio da prisão e d;1. 
qualificação dos pretensos cri
mes não havia offeusa. ao deco
ro ])Ublico. Esta offensa appa
rece agora. 110 desenrolla.r do 
processo, 

Porque esta mudança de at
tltUdes? Porque este puritanis
mo tão tardio e sobretudo tão 
un llato;,r,al? 

Depol.s de saudar as. Excla, 
Revdma. o Snr. D. José Gas
par de AHonaeca e Silva, Bis
po Auxiliar de .S. Paulo, q11e 
Pres!dla á reunião, e ao 
Revdmo. Pe. Cursino de Mou. 
ra, S.J. Director da Fedem
ção, .S, Revdma, manifesta 11 
alegria que experimenta por 
falar aos Congregados Maria
nos. e diz, que sl as cousas 
vã.o mal, ainda ha Congrega
dos, e estes cumprem fielmen
te as Regras da Congregação, 
que são o decalque da vida 
christã.. Tem certeza de q11e 
nlnguem entra na Congrega. 
ção apenas por um movimen
to de vaidade, .para appaN>
cer, e sim para devotar-se ín
teiramente a Nossa Mãe, a 
Santa Igreja Catholica. E' o 
programma da vida christã, 
movidos tod-011 ao serviço :le 
N. S. Jesus Christo pelo exem. 
plo de Marla Santlsslma. E.' 
o reino de N. -S. Jesus Chrlsto 
neste mundo, .que ôs Congr<?:
,gados querem assegurar, 
quando livremente se filiam 
â Congregação e pr-omettem 
cumprir seus regulamentos. 

O TRIUMPHO DA "A VOZ DE ANCHIETA" 

Vejamos agora as rela.ções 
entre as Congregações MarJa
nas e a Acção Cathollca. Ac
ção Catholica é a participa
ção dos leigos no apostolac!o 
hierarehlco da Igreja; ora é 
essa mesma participação, a 
finalidade das Congregações; 
ha uma convergencia de rirn 
e nã.o uma dlverg-sncla como 
-querem os que acham. que 
a Acção Catholica é obra. de 
aposlolado, emquanto as Coa
gregações procurariam a:-,~
uas o desenvolvimento da pie
dade entre seus membros. Es
ta ultima interpretação é fal· 
sa, e todos os documentos 
pontificios most1·am que o 
primeiro fim da Acção Catho. 
.11-ca é a propria santificação. 
Não se pódem Separar o apo5-
tolado e a santificação, o que 
seria scindil· a vida catholica, 
destruir todo. a vida religíosa, 
que é uma unidade pe.r-felta 
em dois aspectos diversos: a 
contêmplação e a acção. E nas 
Regras da Congregaçã.-0 Ma
riana, o que se observa é o 
acco.rdo perteHo entre -813.'!es 
do!$ aspectos; exigem ellas, a 
perfeição ind.lv!dUal a servi
ço do proximo, a ~ultura Pe~
soal da santidade que, deve 
cahlr sobre os outros como 
um orvalho do céu. Ha .p0r
tanto a mais absoluta conv,~r
gencia en,tre as Conlrregações 
Marlanas e a Acção Cathoiié"'-, 

(Contlnua,:llo <la i.• pagina) 

·Jeclalmente ouvida. Recebemos 
varias noticias de hoteis ão 
Guarujá e das thermas do Sul 
d-s Minas, Informando que, a ea

S"- hora. cessa todo o movimen
to e as athnções convergem, 
silenciosamente para o ap])are
lho. 

Além dessas irradiações ha, 
Jlariamente, das 8 As 8 e mela 
/la notu, um progr,a.mma de \ns• 
trucção rellJlosa. Esta mela 
hora merece um relevo toão es
r,&c\al, porque constltue, pode
se dl,z.er, o cerne da Radio ca
thollca. a principal razão de 
sua exlstenc!a. Os outros pro
o,;rammas visam, principalmente, 
desenvolver e sollfüflcar a fé 
naquelles Que jl'i, a possuem; 
auppõem Já um certo catholi• 
clamo, mais ou menos Intenso. 
Este ultimo, porém, se dlrlge 
dlrecta.mente a todos, cathollcos 
e não cathollcoa, porQue fala â 
razão â>< lnte\lgenclas que, aln
aà, n,; "rro e na duvida procU• 
ram um repouso no conheci
mento pleno da :verdade. Esta 
parte tito importante ('la Radio 
Cathollca - aupprimlr os obe· 
taculos lntel\ectuaes que con• 
duzem ao chr!stianlsmo - foi 
confiada a aacerdotea competen
tes e já conhecidos. Aos Domin
gos, o Revmo. Monsenhor Man
fredo Lelt6 falarâ a respeito 
do Evnngelho1 ás 2.as feiras. o 
Revmo, Conego :Bastos, . .§ohre o 
DogmaJ ás 3.as o Revmo. Padre 
João Ba1>tista de Carvalho, 110• 
bre a Moral Catl101fcn1 ás 4.as 
feiras, fo! escolhtdo para dis
sertar sobre Asee,tlcn um conhe
cido orador salesiano; As 5.as, 
o Revmo. Padre Antonio Leme 
Macha.do, professor do Semina
rlo, falará sobre Historia da 
J11;Tejn1 ãe G.as feiras, o Revmo. 
Padr" Dr. Castro Nery, sobre 
Pl11I.., ... phln ChrlUli1 aoa Sebba.
dos, o Revmo. Padre Eleodoro 
Pires ,sobre Lftnr,i;fa. Sobre o 
vn.lor destas aulas, dadas de um 

res de congressistas, do espirl
to profundamente chrlstão e 
<'athollco que ('aracterlsa o povo 
brasileiro, como Já o fõra o 1 
Congr,esso Euchar!stlco Nacio
nal, realizado ha quatro annoa, 
na Bahia. 

modo ameno. como o Radio exl
g6, convêm lnslatir e divuJgal
o o mala poss!vel, afim de que 
se consiga o objectivo visado: 
destruir a ignoranciá ·r,.\lg\osa 
e criar uma cuJtur,a christã so
lida e generalizada. 

OITO MIL SOCIOS 
Em irradlacões de orientaQão 

religiosa, ficariam deslocad"s 
annuncl<.>s, reclames ou nume• 
ros de propaganda com flnall
dacle commercial. Ora, ê Isto 
justamente que sustenta uma 
estação de radio; no nosso caso, 
portanto, a "Vóz de Anchieta" 
depende de seus assignantes, ex
clusivamente, que têm em suas 
mãos fazer viver ou supprimir 
um meio tão filcundo d<i,. acção 
catho\ica. A quantia necessarla 
para manter a nova emissora é 
ele 40 contos mensaes. Assim, 
11r;;:e que 1.oclos os cathollcos 
trabalhem, afim de que o aibum 
de socios, que já conta com 4 
mil assignaturas, alcance o nu
mero de 8 m!I. 

Todo" aque\les qu" üeaejarem 
inscrever-se, podem mandar seu 
nome e endere~o para: Radio 
Ee<:elelo .. , Caixa Postal 2890. São 
Paulo. Basta "isto: não é neces
sarlo rem&tter a quantia de U, 
custo de uma ass!gna.tura, pois 
a cobrança é feita na porta por 
um cobrador". 

Terminando a entrevista, que 
já la longa, o Revmo. Conego 
Macedo dirl@;e por lntermedlo 
de ~o LEGIONARIO" um apel• 
lo, a todos os catholicos no sen
tido d& que auxiliem esta obra 
magnifica de apostolado, con
tinuando a campanha dos 8 mil 
socios, afim de se conseguirem 
as 4 mil assignaturas que fal
tam. 

Que sirva de exemplo esta 
carta, simples e tocante, vinda 
da Santa Casa de São Paulo: 
"Sou sozinho, quando tenho san
de ganho meus seis mil reis 
por, dia. Sahlndo daqui, se Deus 
qulzer,, vou tambem ser aoclo 
e arranjar outros. Eu tenho 
apr,eclado multo a Radio. nunca 
ouvi cousas tão bonitas assim! 
quando escuto me dóe o cora~llo 
e salte agua dos olhos. atê uma 
pedra ficaria commovlda. O que 
é 5$000? atê os pobres poaem 
ajudar. - Um doente". 

E a prova desse a,eco1·1\o 
diz o Revdmo, Pe. Dabin é a 
presença nesta assembléa ma
ria.na da. b!erarchia. l'epresc:i
tada por S. Excia. Revdma. o 
Snr. Bispo Auxiliar de S. Pau
lo. E' o laicàto em união ln. 
tlma com o representante de 
N. Senhor Jesus Chrlstn; 
olhar para esta reunião é tel'
se presente a Acção Catholi
ca, a representação fl<Jl da 
Igreja na definição an.tiqu!s
sima de .S. Cypriano: "Povo 
fiel e-m união com a h1o,m.r• 
chia." E assim será rea.liza.Jo 
0 apot:>tolado hierarehico da 
Igreja que vem do Summo 
Pontlfice, passa pelos Bispos, 
vaie aos sacerdotes e deste~ 
aos leigos, chamados por Pio 
XI para cobrirem o!f vac11oa 
do clero, e assim participarem 
ás ,honras, â gloria e tam bem 
aos perigos do sacerdooio. E 
nenhum Congregado Mariano, 
participante deste sa.cerdoeio 
d1!!verá esquecer que ai for 
preciso. é bom ser morto por 
N. s. Jesu3 Christo, 
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A resolução do gabinete ln
gle2. favoravel â suspensão das 
sancções vem por em dlfffoul
dade o partido conservador, de
ante da opinião publlca. 

A ultima campanha eleitoral 
girou em torno da. posição da 
Inglaterra na Liga das Nações, 
e O governo sustentou um pro• 
gramma sancclonista, contra o 
qual agora vem tomar posição. 
Onde a opinião publica tem au
ctoridade, tal mudança de at
tltude não passará. desaperce
bida. 

E' lncontestavel o fracasso 
das medidas tomadas contra a 
Italla. O bom senso manda Que 
se volte atraz. Mas para os ln
gl<ezes o seu orgulho sente pro
fundam.:mte o arranhão. 

A posição da Inglaterra não 
se pode rêsolver tão simples
mente como quer o Major Eden. 
considerando que á sua patrla 
não cabe a responsabilidade 
pelo fracasso 'da Liga, cujas at
titudes são dlctadas pelo Con· 
selho. 

De facto, porém, a Inglaterra 
leaderou o movimento sancolo• 
nista. Todo o mundo está con
venoido que o :Negus, se nãi> 
fosse tnstlgadi> pelo governo 
de Londres, teria chegadi> a um 
aceôrdo com a Italla, evltandi> 
o anlqullamento total de SU(I. 
patria. Além disso a demissão 
do sr. Samuel Hoare, quandc. 

Deney Snles 

propoz o projecto de paz que 
organizara com Lavai, signifl· 
cou bem o repudio absoluto que 
tal proposta merecia do parla
m- nto !nglez. Slgniflcou quasi 
que essa proposta era uma tra
hlç1lo, tal o clamor de expanto 
e revolta que levantou. 

A Inglaterra ê, para todo o 
mundo, a responsave\ pelas at
Utudes da Liga e da Ethiop!a, 
e sua resolução de se manifes
tar favoravelmente â suspensão 
das sancções é attribulda ao fa• 
cto de a Alhmanha não lhe ter 
dado resposta ao ques\lonado 
sobre suas intenções. Para o 
povo, que se de!:,ca conduzir 
mais pelos sentimentos que pe
las razões, por mais pondero
sas que sejam, o gat>lnete ln• 
glez decahe no seu conceito, e 
não admira que Baldwln, antes 
do que seria para desejar, aban• 
done o governo, para que em 
seu lugar suba outro governo, 
conservador tambein, mas cujas 
attltudes, anteriores não o com
promettam. E se o nome de Sa
muel Hoare ganhar novo br1lho 
no governo de sua patria, não 
serâ de admirar ,pois afinal elle 
foi quem manteve uma attitu
de mais coherente nos ultimos 
successós polltkos da Europa, 
percebendo o que muitos outros 
não quérlam a mais tempo ver: 
a crltlc(I. sltuas:llo em que se pu
nha a Inglaterra. 

o Decreto sobre 
·Rexlsta na 

movimento 
Belgica 

Um dos casos mais d!gnos de 
meditação por parte de nossos 
cathollcos ê, seguramente, o 
que acaba de ocorrer na Bel
glca com o grupo "Re:,c(sta~. 

Ha alguns decennlos, vinha a 
Belglca sendo theatro da lucta 
incessante dos seus dois maio• 
res grupos po\lticos, que são. os 
partidos soc!al!sta e cathoJ,co. 

Ambos os partidos são multo 
cathegorlcos quanto aos seus 
programmas. Emquant<> o _Par• 
tido Catholico v\$a a chr,stia
nisação cabal e completa da 
vida r,ol!tlca e soclal da Bel
gica o Partido Socialista visa 
sua' total de1'chdst!anlsação. 

O duello entre as phalanges 
da Igreja e as do materialis
mo tem sido arduo .. E só a mul
to custo as primeiras teem con
seguido vencer as segundas. 

Nas ultima.a eleições. porém, 
o Partido Cathollco, f!cou em 
minoria. 

Qual a causa da derrota do$ 
cathollcos? Um acrescimo no 
eleitOrado socialista? )Ião; uma 
sclsão no grupo cathol!co. 

Qual a causa desta seis/lo? 
Esmorecimento de alguns dos 
"leaders* catho\lcos? Não tam
bem; simplesmente excesso de 
zelo. 
O Partido Catholico, como tudo 

o que é humano, tem 1'eus de· 
feitos. Entn estes defeitos, es• 
tara, talvez - é ao menos esta 
a nossa impressão - o de não 
ter atacado com o necesnrio 
vigor os problemas mais mO<ler
nos oom que se defrontam hoje 
em dia as démocraoias e prln
dpa.Imente as démocraclas ll· 
beraes. 

No entanto, em Jogar de con• 
tinuar a luctar dentro do Par
tido Cathol!co para uma reno• 
vaçll.o de directrizes, os rex!s• 
ta.a começaram a hosti!lsar a 
trad!clonal agremiação. 

L8ntamente, suas critica.a fo
ram .aub!ndo de tom. E, final• 
mente, as crltkas acabaram vi• 
sando o proprlo Episcopado 

Dois projectos na 
aviação mundial 
Vôo á- Estratosphera 

LE MANS. - O professor 
Picar-d se propoz J-evar .comsi. 
go, na proxima ascensão á es
tratosphera, as pe.<isoas que 
quizerem pagar um mllhão e 
melo de francoo. 

Apesar do pedido elevado, 
2 2 pessoas se propuzeram a 
auxiliar o professor Picard, 
para poderem subir tambem á 
estratosphera. 

Raid á volta do Mundo 
NEW YORK. - O aviador 

Frank Lee, está ,preparando 
um vôo ao redor do mundo, 

As etapas :previstas nEMte 
raid serão as: seg'Uintes: Cat· 
wright, J·ulian Hope, na Gro
eulandia, Bergen, na Norue. 
ga, Helsingford, Slberia ~ 

Alaska. 

Belga, que ao ver dos "Rexis· 
tas" não sabia considerai· ~'"" 
a devida energia os problemas 
polltlcoa e sociaes da Be\gica. 

Mais catholicos do que os di
regentes cathollcos, os lenders 
rexlstas acabaram querendo 
ser tambem mals cathollcos do 
que os proprios Bispos, elles 
que prendem ao Pa1,a a Igreja 
na Belglca. 

Evidentemente, este zelo bu
liçoso e agitado acabou em 
schisma. Publicamos a seguh· o 
documento Am que o Episcopa
do Belga. manifestou suas cen• 
suras á campanha rexlsta. 

Sirva elle de ensinamento a 
certos oatholicos brfls!lelros, 
que querem esperar a salvacão 
religiosa do Bras!I, não das 
mãos amantlss!mas da Tgreja, 
mas das mã.os de certos fabri
cantes de panaceas. 

* ' ' ~o Episcopado Belga. reuni-
do para examinar a situação 
creada pela recente agitaçl'i.o 
rex!sta, declara que: . 

Considerando que "Rex" tor
nou-se um grupo polltlco; 

Considerando que esse grupo 
procura realisar suas finalida
des po'r melo de processos que 
não se podem justificar; 

Considerando enfim que el\e 
desenvolve sua activ!dade f6ra 
das flle[ras do Partido Catho
llco, e desprezando qualquer 
disciplina; 

ORDENA 
que seja prohlbldo aos sacer

dotes e aos Religiosos de assis· . 
tlr aos •meetlngs" ou a quaes· 
quer outras assembleas rexis
tas, e de collabor'1r em jornaes 
rexlstas; 

PEDE 
que o jornal "Rex~ niio seja 

vendido á porta. das Igrejas; 
que os Srs. Viga.rios e Rei

tores de Igrejas velem tanto 
quanto possível, para que essa 
medida seja observada; 

Os superiores de estabeleci• 
mentos de ensino de jovens (!e 
ambos os sexos empregarlto to
dos os meios necessarlos para 
que seus alumnos se mante
nham alheios á agltaçlto re
xlsta. 

Dado e passa.do em Ma\lnes, 
aos !>.O de Novembro de 1935". 

O Pe. Laburu em 
Montevideo 

MONT.EVIDEO o Pe. 
Laburu ·dirigiu exerclcios es
pirituaes para intelleotuaes e 
univGirsitarlos. Estes se mos
tram vivament8 empenhados 
em que o mustre sacerdote e 
-grande lntellectual concorra 
a uma cathedra na Universi
dade. 

Suas conferencias causa1·am 
tMnanho successo, que foram 
irradiadas da .cathedral por 
duas estações de radio. Por 
occasião das eonf-erenoias no 
Theatro of.flcla.1 urna estação 
-de ra.dlo, tendo em uma das 
noites compromisso anterior
mente assumido, fez gravar 
a eonferellcia para retransmit
Ul-a Jogo após. 

Anno X 1 

EIPOSiCãO mundial 
de Imprensa Catholica 

O alcance daquelle extraordinario 
sua inauguração official. 45 

certamen. Palavras de Pio XI 
Paizes e 53 outras regiões 

na 

ROMA - No Pateo de La 
Pina foi inaugurada por S. S. 
-o Papa a Exposição Mundial 
da Imprensa Cathollca. 

Uma centena de pavilhões 
se distrihuem por este bello 
recinto dos .palacios vatica
nos. De um lado a parte hi.;. 
torica do périodlsmo occuva 
16 salas, das quaes duas r<1-
presentam uma cena de mon
ge benedictino e uma typo
graphla do seculo XVI. 

Do \ado opposto fica a par
te especial dedicada ás publica
ções missionarias, or-dens re
ligiosas e obras pontir!ciR!l. Fi
nalmente, em .torno da gran
de sala onde o Santo Padre 
inaugurou a Exposição se 
acham as salas das diversas 
nações. 

Dentre, os varlos pavilhões 
se destaca o das missões, dt· 
corado por L<ie.Van-De, e ao 
lado a sala das .publicações (]a 
Coopera_tiva Missionaria. 

Pro;:lrno estão os pavilhõ(ls 
das ordens religiosas, benedi
ctin-os, franciscanos, domini
canos, jesuítas, etc. o dos be
nedictinos foi decorado por D. 
Gessó, do mosteiro de Mont
serrat. 

!Pouco adiante estào os pa
vilhões da Hespanha, Ita,Jla e 

Portugal, càda um com duas za da obra que aqui represen
salas. tais, capaz de encher todo o 

F-oi na .grande sala central mund-o: -pela qua\i-daâe d'J 
que O Santo Padre lnaugur.rn vosso trabalho, labor de fé, 
a Exposição, lançando seu ap. de sclencia, de i•eliglão e de 
pello ·a todas as nações contra cultura, activldade de expo.si
o communlsmo, palavras qua ção e defesa, de preservação 
tão grande repercussão tive- e propagação: pelo lugar que 
ram em todo o mundo. vosso trabalho vos desigua 

neste, reino. nesta casa e fa
Depois de sa·udar os repre- mma de Deus, lugar 

sentatl.tes da imprensa catb.o-
meiros merecimentos, 

IICa de 45 na.çõe.s da Europa e Padre vos felicita". 
da America, ~ de 53 re.giões 

de pri
o Sant,J 

da Asla, Africa e Ocean!a, Dando depois sua pa\ana 
que tinhani vindo apresentar de ordem, o Santo fadl"e 
suas armas da verdade onde apontou o communismo co. 
o magisterlo da verdade está. mo "O primeiro, maior e mais 
semvre vivo por disposição geral perigo, em todas suas 
divina, o Santo Padre recor. formas e gradação". Depois 
dou as ausencias dolorosa;i da de falai· sobre as ameaças que 
Russia e da,. Allemanha, on- e\le representa o Santo Padr~ 
de se -prohibe a imprensa ca- fez um appello á paz, aos ho
tholica. "Em um e outro lu- mens de todas as nações: 
gar, disse, s-e faz á imprensa 
catholica a honra de temer sua 
er.ficacla; a um e outro grau· 
de paiz e grande -povô, a to
dos os queridos filhos que ai
li tem ·a Igreja Nossa doloro
sa saudação,· Nossa honrosa 
i-ecordação nésta hora". 

Ao [elicita,r o Santo Pad:-si 
a quantos '.collabora.m nas 
obras da exposição, definiu 
seu alto alcap.ce: 

"Pela am)>Utude e grande-

' 

"Ao horrendo grito ao5 
sem Deus, nossa Exposição 
respoude hoje com a -oração 
liturg!ca do tempo; Ma11,: no
blscum nomine, quolliam ao 
ves11era est; -fica entre nós. 
Senhor. Uma triste vespe-r<i. 
que parecia annunciar a triste 
noite cobre o mundo inteir-0; 
fica entre nós, que assim vos
sa luz resplandecerá nas he
va&; fica entre nós, "Mane no. 
biscum Domine". 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 
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DE SCENA 
Na Russia estão 's.,ndo restabeleci· 

das a liberdade religiosa, a pequena 
propriedade e a ftinllia. 

l/ (Do~ jornaes;. 

' 

- Pelo que v.,Jo o,, veMnelho• e,tl\o reill'<>oedendo, 
- Qual 1t que! Pnra mim elle, "tilo" é dournndo o plllula. 

Independencia 
Porto Rico 

de 

WASHINGTON. - O depn-

tado por New York, Marco 
Antonio, apresentou um pro
jecto mais liberal que o ó.o 

deputado Tydinga, p.a.ra a con

cessão da indepe.ndencia d1> 
Porto Rico. O projecto pren1 

a independencia completa 1)0 

dias depo1s da promulgação 

da lel, sendo todos os pru

bJemas dah! resultantes sub

mettidos,a um, Comüé de Ar
bitramento. 

O pr-ojecto reconhece a re~
.ponaabilidade dos Estados U
nidos· do estado desastroso da 

economia portoriquense e na 

11obreza do povo, pelo que os 

productos llhéos terão 
entrada na União, sem 

livre 
paga• 

mento de -direitos, até a con
clusão de um novo tratado. 

De -facto a propriedade 

agrioola, que estava sob o 

domlnio hespanhol, dividida 

entre innumeros sitiantoo, na
turaes de Porto Rico, acha-se 
actualmente ,muito concentra
da nas mãos de grandes pro• 
prletarlos yankees, estando o 
. povo reduzido a condicção de 
colonos. 

OPERARIOS DESOONTENTES trabalhem até ficarem com-

RI-GA. - Inrormam de Ti· 
flis que se deram grave.s dis· 
turbios em Bahan e outras cl· 
dades do Caucaso. Os campo. 
nezes se revoltaram contra o 
embar.go de viveres, destina
dos ao e.xerclto vermelho pJr 
ordem do governo sovietico. 

Uma coro.missão de traba
lhadore.s que foi a Tlflis 
protestar 'foi .presa, constando 
que um membro dessa com
•missão foi enviado á Siberla. 

O STA1UlANOVISiUO ESCR,\• 
VIZA OS -OPERARIOS 

MOSCOW. - Na primÍ:,ini 
sessão do Conselho do Com
missarlado do Povo o .com
missario Liublnov observou 
,que a organização do movi• 
mento stakbanovista soffreu 
conslderavel paralisação. 

O dir-ector da Administração 
das In·dustrias algodoeiras 
tambem reconheceu que nas 
regiões de Moscow e Lenin
grado não foi levado a cabo 
o plano de produ,cção previsto 
para os primeiros mezes des
te anno. O dlrector desSe ser
viço no districto de Jvanovo 
accrescentou que os productus 
de qualidade inferior são ago
ra em porcentagem mu'.to 
maior. 

Apesar da propaganda, ~ 
dos artigos que Stakhanof tem 
escripto, seus partidarios náo 
augmentam, e pelo contrario, 
os actuaes são hostilizados pe
los outros operarios, que com
prehendem que o movimento 
stakhanovista exige delles que 

pletamente e;:ha1.1,stos. 

TENTATIVA ABSURDA! 

PARIS - A assembléa dos 
cardeaes e arcebispos da 
"França, recentemente reuni
dos nesta capital ratificou a 
condemnaçã.o categorlca do 
Cardeal Verdler a "'Terre 
iNourelle", orgão dos "com
nnmistas chistãos", neste.~ 
termos: A assembléa faz Jua 
a condemnação pronuncia.da 
por Sua Eminencia o cardeal 
arcebispo de Paris contra 
·'Terre ·Nonvelle". e a ten
dencla que tal period!co re
;,r8senta. 

o communismo christão é 
uma .tentativa absurda de ap. 
proximação de duas posiçõ,:1s 
que intellectual e prat!camell
.te se re-pellem. 

PERIGOSO CO)DH.TXISTA 
PRESO 

VARSOVIA - As autori
dades !)oliclaes .'consE'lguiram 
prender, -em Discuau, um im
portante cbefe co.mmunista. 
que procuravam a multo 
tempo. 

Trata-se de Jacob Ko-j!, 
que viajava 
-porte falso, 
Ornatesen. 

~om um passa
sob o no-me !!e 

Kojl, -que tinha alta pod
ção na Internacional comm,i· 
nista, eslava encarregado de 
estabelecer ligação com os 
Estados occidentaes, e fazia 
-frequentes viagens deste pali, 
onde reside, á França, A\Je
manha, Austria, Dinamarca e 
Inglaterra. 

EM PORTUGAL 
Tradicção catholica 

que renasce 
LISBOA. Renasce em 

Portugal uma. tradicção ma
ritima e cathollca: a. bençam 
dos barcos -que vão aos ma
res de Terranova e Groenlan
dia, á pesca do bacalhá·u. 

A cerimonia revestiu-se de 
grande respeito e solmnnida
de e contou com a pres,:nça 
do ministro da Guerra, e ou. 
tras patentes do Exerci.to. 

A bençam tol feita pelo po
pularlsslmo .Pe. -Cruz,. sob _o 
maior aileucio. 

Terminada a cerimonia hou
ve enthusiasticos vivas. 

Periodicos extrangei
ros censurados 

LI-SB-OA. - ·Por razões de 
ordem economica, polltica e 
a.dIIlinistrativa os diarios não 
poderão publicar mais que 70 
-paginas por semana, e nenhum 
orgão -poderá drcular sem que 
a censura. verifique antes a 
dignidade moral e intellectual 
de seus responsaveis, bem co
mo o capital de que dispõe a 
Empresa. 

Ao mesmo ,tempo será ·pro
hibida rigorosamente a, ·en
trada e venda de (JUalquer pe
riodico extrangeiro que con
tenha materia cuja puOlicação 
seja prohibida em Portugal. 

EM TORNO .DO PAPA 
(Contlnuae&o dn 1.• pnglna) 

uaSeer esta outra questão: 
quem a substituirá? 

Nos circulos internacionaes, 
muitos olhos se voltam para 
a Igreja, 

Evidentemente, elÍa -não ac
celtaria, nos tempos delicados 
que atraveasamos, uma func
çã-o ldentlca á da Liga das Na
ções, funcção que, com-quanto 
condigna com sua situação ;:1r, 

Mãe de todos os povoa, l11e 
di-fficultarla hoje em dia a 
realisação de sua miss!i.o es
piritual. 

No entanto, seria possivel 
attribulr á Santa Sé a quali
dade de -orgam coordenador 
lnternaeiOnal de certas activi
dades ,tendentes á repressão 
-dos v!-Oios, á soluçã.o da que,i
tão social, á suavisação dus 
soUri-mentos das regiões ne
cessitadas, etc. 

Acaba de pôr em relev.:i 
esta possibilidade a entrevlsta 
concedida pelo Pe. Gilet a um 
g-rande orgão francez. 

A verificar-se a realisação 
de tal intento, constituirá elle. 
uma das victorias mai assigna • 
!adas da Igreja sobre o.s set1s 

adversarios. Realmente, que, 
em tempos de grande fé reli
gioSa, como na Idade Media, 
todos os povos se tenham vol
tado .para a. -Cathedra de São 
Pedro, como Mestre e Juiz ir
recorrivel, não espanta, Mas 
que uma humanidade satura
da de materialismo, esqueci
da geralmente de Deus e de 
seus -deveres, se veja obriga
da a ape\lar para a Igreja, 
como unico ponto de apolo 
para a solução de seus probl-:!· 

mas ,fundamentaes, é a mais 

eloquente confirmação da pro
messa multisecular: "Non pr.:,.. 

valebunt". 

!,,_:""~:::;;:~ili~~~:::::,~""1,'. 
Franoisco La Rocque 
Alberto d·i Britto Pereira 

;; Alvar0 Mlls.nês 

i ;;;i;:::~::;;::::,:.;iii 
~ ;:,o n1ul. ~ Ili-> de Janeiro 

'""""""""'""'"'""""''"''''""''"''"'""''''· 

O RADIO COM- ''A VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEGADOS. 

Compre QUALIDADE a preço conveniente! 

A' venda nas boas casas do ramo. 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

ISNARD & Rua CIA • 24 de Maio, 88 - Fones: 4-~587 e 4-54m 
CASA FUNDADA EM 1868 Endereço Teleg. ENGLEBERT Caixa Postal, 2028 
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As rc',·ehH,ões do Sr. Chefe de Policia do l)is trict9 Federal. - O Kremlin não desiste nem 
dTcança. -- Bela Kun, Otto Braun, a, rr.us e munições para o Brasil. 

::,,:,:,," ,,,-,_.,_ (Jnb r•.sl:\lno., 1,,,. (>n,l<• ,!(-pois tlu \::1'«n,!e e ,,i-;. ja, mur:oni,a~ (1,, Btidapc~i. ,h_,, ,t,, um,, 1eportap_-em do 
hito,,,.]o,, 1,.,r (\(l~·,,r da prn'.i<- 10,111ns:, l\•l\laliYa de Onluh\:l l•:Ssp-; do,·um<·HIOs ronun oi 11<>-<so eol),_~:, ratholiiO de B<ll-

dP l!J:11_ o ,-on1rn1111i,smo. m.'nt 1·1,lr,:a<I"~ e nf,o po.km ,er pv:· lo lion,:011\<'. ·o Diario", cuia 
~:1n, ,\ o\, .. r··,·l'ar :\ll!'lilam,•i;t,· ;,c·:i,:n as <Jir.-itas Hn p<:ilnr. !,>~ t·lll ,111,·irla l'or ,,li,•-; ',_ J)t'\lll<·11ciu. ,•remo~, nào pó(le 

.. ,ui,;,,. ,,1]1;11,>111 {1 r·u1')'.,t., ,·n11t ~11"~ l!t-R\' qur uni <los ,-omi1·11·~;,_, _,,,,. 1ws1;, <,'ln dnrida: qlli''ll<> S<' j1US~1l. 

,,_\lra;,ll<'Z:l a., rp1·•·1a,.-,,.,, 1,·,""l'' mais •'scolliidas. ~,,u, ,t,, l!<"ia Kur1. Tfhor S½st111u,,liy -·~o (]ia 2;J 110 cc)rren(\' 
,-,,jlas 1wio s:-._ ~'elint" .\hill"r ,·!H·lc·s mais <'.\]1<',·jm,•1\i:l<!e>' p<·r-0!,:a ;1. ll11n~ria 1111111 :1·<'m /Junho p:i~sadoJ, RaL"j\"lllO~ 

110 ,lomin~(> 111tlma>. " llnit'\. <diz--,, qn<· ,•n11·,• <'lk~ <'s!;,· h'p0.-ial. Jlr<>l'\IWÍi\lHlO ~''"· ,·om1111111i,t,,s da A>iacào .:Sa-
,a O jlld~ll J\.-!,i l~nn. ,-nja l('n(n~. ,·,N·11ia11do '""'' ,.;, li- 1;11 !<•n\antrn ievultur-~e, le· 

t!,, llilla (Í<' ,·i,td·, ,1,, J:,,,sil O Si. l•'<·li11lo lll,ls ilO 11r,,;,rio ,·omhnio ,. n111ta11do 1·(,cJ eom va.rl;JS 
"~'ª' ,,,,.,,,-;,,,, radio.L11rr1,- .\l,:il,·,· alllllllld:1). alira11Lln·"~- ,t,•poi.~, /WIH~ j:o- ai':/",<'_-; ea .. n•;:;,do>< de munisã0. 

, i,:1w, · '" 

::,a·-

(' -~,·-· 

1,,., (08 

Sr. 

Jiatl'frto 

S<' pa-.;.z,ii,,I·;, 

S1'1·i, Ili"<, iso, rm 

('()Jl 1, " 

l'o 

Fe,1,,,.,,_1, 

de qu,: 

,,~1,,ja1,, 

1·,•r:!,v1,,. 
.~,-:· in.s:<'llilO. ipno:unu· de 
ia·los. it,iputréo~a 011 t,'l' bo:, 

dos,, d,· 1n) !é-. pil-l'H n(•r /ili" 
0 i''':ig·,, ,-ommuni~t·, 1,0 B"'.l, 

~:1 jú 1,,,.,,.,, l"ü;~aoln. OLI '1\1" 

Slalin " ~,,,1,; prepodos" rn
,a,~,uL, " prirn,Jin, i11,,.~1;11;,. 

1: \ ··~--· Ili 
cludora 
Hi 1. 

,1,,,L,; i(io ,1" Lâio .,c-

111 ,,;u cômo (, " B,·ü-

Em l<'ll\]'(). t,inilwm n<>ll,:s. ,\ ri;,. iClT('n. nado r\'l,al<', H([Uella Hnidtt.· 

,-nr:·,,,1. un n 110-
,,h. ~, nwll.aru;a do qa" 

1•'<,IÍJLlO \!iilh'r. dn 

a Jk,pa111ia. 
""' i". 
l'<'S pnr·a, 
d•' ,ui:; n r< lwlliüo PS\Olll,l\"tl. 

.\ :!~ ,i,, .llar,;o ,!e J!llli. ei-a 
[)l'odalll(Ula a l'e\"ol111:i1<i !fun. 
.:,,1ra. ,·om1nu11hla, ,b ,111al 
11n, dos l):·ii,,·ipnes 
H,·ln. J<un. jud1•u. 
d<' 1,1·!m,··ir:1 ord,•m. 

,. !l p f {"; 

,Tim!:1osn 

~cmn11a~, (JI\(· 
B\'l,t !a11lr, (1111·011 o ~e11 poiler, 

Kun ,. "''"~ <'<Jmpanl,,•i1·0;; ,l<>r
i-11bararn 11a l!n11!.'.l'la a an!i!.'.a, 
,,nl,·m ~<'•·11l«r. 

IDI GL\1{]).\! 

'>!HO \'(•n: 

ns lll<'lhndo,s 

n·,-·.o, J,,;1,,-
,·,)m111;,ni-le1s d .. 

.-,·rn:11,, p;,,-.,,·icl,w: 
l"Hiua.0• ,k .)l'<lf',n 

,: - »1-',)I) ;,) 

Sza1n,1,-j:, 

mar,1nrlo <· aiin:n,)P sua,; ,·i:,i 
mns Jl<'in., jane::n,; d11rn lr<'rr: 
011 orri,-1;ir·,; atir,ouln ,i q,ic,;n,a 
roap« <·o!l,•c,t, 
"' r•1111 iv« i<'lJl . 

l'onha:110-no-; 

a,].)l ill<'C'ido·, 

P)ll 

de f.,j , ,,r,·,,cla por hat.ilhôes 
cip l•'11/.il<>i1·0--; :-.·av,w~, c1nr, 
1111111i1l,,s <l,· nwlndhadol'u6 e 
"nh<!,~ an:i-a,·r,·o~ ,·onwgui-
am. imm,-<i1atn.mcntr. 
a:· n ; ,,iJ,,Jla:.o. 

:,;;,o (· 1in -,h-cl forur,·cr mn
!ore-< d<·ts1llle~ ~obre o facto. 
l'm rista de não ter a polki'1, 
\><:r111it<ido. após, o H('C%SO tie 
quu.l<Hwr J>l''<Hoa ao local. 

J·;s.,: 11,,,.,. rel,elliiio d.JS 
<'01111111111hra.s. que nào (lcscllll· 
,;anlln l'Tll ,;i,:>~ utlhidadé's 
.,11 lner.si r,i ,,. 
,, ;ma;,:n IH ''nlo 
de 110,·emhro 

mc~mo após o 
da~ tentativas 
JKl.%a<lo e do 

o "º""º 
"""'~º'"· .-0111,><;ão 

J>r<>i=;r,.Nso """'"'! vod<' -~•·r s)·mJ,oliNado I"''" a,1.<o lh'f"-'I" dn ,·:trdoht, ,1,. ,lili,r,·,wl,o. do 
" n,lnçil<>, lslf1<'1<'11t<• ,.,.tr<'ll!ldor., ,k ,.,,,,.~;;,, <·nCn• os l,"'"''""· 1,n<'líl<'o nt<•io d<" lo

{> 1<1mb,•m, lnf<"llzm,•n•,., o t'Nl>O'<'tro <I:, ""''" t,·rrh·,,1, ,,.,.;,. ,l<•><lr,.idorH ,. mnls ln[nme 
nrmn de g,oHrn, 

l'aru i~so ~cria n('v<>,;~;ní<> 
l<'r o 011(,•,ulimenln <cmhulH(!o 
ou r)~ olilo,; n'go~ 11ara o qnn 
~<: t01>1 pa.,saJo na l\c~pauha, 

(' ll, 

Sé'll Íli,';Ul' r11 ina.s 
de .sa1111,11e. 

Dominada ,i t·e1·ol11çiío o 
gol'ül"llo ~e apoderon dos 1;r. 

a;,olnndo ~,·rn d<'sl',111< ,·imentn, 
a aon:f,o (]a; a11lnrida,i,·~ ,,on. 
[l':t o; ,:-,~a-·,·i11os d,, :'\Jo,;,·ow, 

e eon<l, 1nnando o s,11c:iiio !lc 
lnd,m, pol!lkoid,,~ "" ri:>o. '!"'' 
''Hl1·,1v",·,,m a 1)1111i,·ao ci<H ,-,1;
pados e (;, ~«ln,,a:11ar,l;1 <1,• no,. 
sa ,·iviliza1.·âio <'>ltiloli,'"-

Para Sl'rvil· ele tqlOio ,10 'Ili<' 
aff!rmuu1os do que o 11~riga 
H'l'!lle]ho ainrla. 11iio eHllt ('O:l-

~l·xla-f<>ir.t ~,ontll, mostra a nc
,.,,.s~ldad,- 1'111 qno se enron. 
lt·«m (J< l,ni-;il,-iro,; de JH'rrnt,
ne .. ,,,. ulc,r!a <·ott(ra a,; inAidio. 
Has manohra,; boJ,·h<:vistas e 
do npoiar dceididu.ment" a 
al"lu<er:ãó crwriska do governo 
llO torante ao combate á ideo-

Preparativos para a 
construcção de um na
vio, gêmeo do "Queen 

Mary" 
LONDRES. " "Daily Hera!d", o g-ove.rno já 

concedeu uma sul>venção <IC 
dnco milhl'i"s de lihras ester
linas á Compar1hla Cunar<l 
White Sltar, para a constr\lc~a:o 
de outro navio do mesmo mo
delo que o "Qu<,et> Mary~. 

-----·o.~-~·=-=~--· 
chivos dos 1eb\lldes e das lo- jur.ido, t:uus,-rc1·~mo:: 11m lr0- lo;.;la de ~loscou. 

Brev~mente 
inaugurará· 

~ ia ri o», ~e ~ello Ho'rizonte, --~-
s éde propria Em homenagem a S. S. Pio XI 

------------
1'h1se de progresso. - A mais nova rotativa do Br~sil. 

collegas d'•'O 

Bello Horiz111t,,, 

<las as inslalla,;õcs nece,sariu~ por !lota, irnpre!isos, cortados, 
dol)n:idoB e contàdos em gi'n" pa.ra permittir maiur cHicien. 1 ? 
po de 50, com 4! 6, 8. 10, L, 

ann1inciam u-ma noYa pha;;<! eia no trulmlho do jornal. lC paginas. u 11 "T só caderno, 

de Pl'Og'.l'esso para o sympathi- Será inuuguracla, tumlle:n, tendo tambem irma dollrad<>i-

Os nossos 

Diario", de 

. ra no centro qué faz duas (ln. 
co orgão cathol!co das altero- proximamente, a nova rota.ti· bl'as. Com 

O 
syh~ma de im-

o FESTIVAL DO DIA 29 NA CURIA METROPOLITANA 
Confederação Catholica de Sào XI o adual ,pontifico que é, 

Paulo. segundo a expressi\o do gran-

A' hora marrada init'iou-so de orador sacro, o pharoJ q'le, 

A opinião publlea se acha 
,v-ivamente -interessada na -0ons
truecão de um nav!o .gªmeo do 
"Queen 'Mary" e cujo nome se
ria "King Goorgo V". 

sas, que se iniciará, dentro de va qu.:_.!'-.. ~~~~.~~~ d'·'O_ D:~.:,Jl!.~E>-~ .. .9L~')lichê, po_r pa
d·o1s· mezes; com a. tn:auguraçâo · rfõ;;- ·âdl]'Uir!u á hrmã'V: tãm· gina e com 4 grupo$sfill.pÍes, 
da nova s-éde, ond€ funccio- bert & Cla. J~' uma macbi11a póde ef!ectuar combina(:ões 

gm commemora,;ão ao dia 

do Santo Padre, realizou.se 

c\ifl. 29 proximo pas,.ado, (,~ 

20.30 horas urna sessão IH,~

ro-musical no salão nobre da 

Curia Metro-pol!tana, se-ssao 

eet. (J:1Hl'-~t- 01:§al'l-i:tada:...peia, 

u. s\lssão que foi presidida po,· guia o barco immenso da 

.!Vfons. Ernesto de Paula, Yitsa- Igreja, que Jeya, no seu bojo 

rio Geral ·dO ,)t.rceb!s·pado, com toda a hum,anidJlde para . M 

Val'tos1"'b lfftl:éf'o'ií ·m, úsiêãeír'"é-x'é~ ,~Jagiif·mi;--'·êt>e?ffi'dãdé"":"''~"' ',, ... ,,~,~-""'.,.,,,,,.....,.~ 

Em Berth, nos estalleiros de 
Clide, onde fol construido o 
"Queen Mary", observa-s-0 uma 
,:,;:rande actividade. Nas tendas 
d" machlnar!os, proxlmas, vol
ta-se a vêr novas machlnas. 
Todos estes preparativos, vão
se fazendo com a ldeia de, si se 
order,ar a <-onstrucçi\o do "King 
George v~, poder t,,rmlnal-o 
dentro de um prazo de dois 
annos e melo. 

A' Margem 
dos Factos 

A minoria da Camara dos De-
putados accendc 
Deus e outra ao 
que se conceda 
processo para 2 

Um;'.L vel;'.L ;'.L 
diabo ... Qu<ar 

a l!cen~;'.L de 
dos à det>uta-

dos que estão presos 11or serem 
communistas, libertando-se os 
outros dois. Jllsquece-se ella, que 
os esquerdistas que agora, sós, 
a podem applaudir, sedam os 
primelros a deslruil-a caso 
vencessem, e que enti'io lhe 110· 
derlam exprobar a condemna,;.'io 
dos d<•ls companheiros?. 

••• 
A$semblêa Legisla.Uva 

Fluminense, ao votar-se uma 
moção de apoio ao Presltlente 
da Republica, o deputado Os• 
car Prawodowskl, (que não se 
perca pe!o nome) enténdeu que 
não lhe devia dar o seu voto 
"porque não [>OSSO admitllr, 
declarou, dentro da Hepubllca, 
a prisão de membros do corpo 
legislativo federal. Não encon
tro na Const!tulç!\o Federal, 
motivos que justifiquem a sus-
1;1ensão das lmmunidade:< parla_ 
mentares". Provaw,lmente o sr. 
Prawodowskf, çonflado no pro
pr!o nome, dormia a somno sol
to quando o ç(Lnhão tl'Oava na 
manhã de 25 de NoYembro, em
quanto brasileiros çahiam, lm• 
molados aos sequaurn de Sta
lin!. . . ' 

A exemplo do que se fez nos 
Jllstados Unidos, onde a Igreja 
Cathollca congregou toclos os 
elementos bons do palz, para 
uma eamnanha pela moralida
de dos fllms, parec~-nos que 
não aerla !nopporluna uma cam
panha semelhante em no~so 
palz. Os catholicos deveriam fa-

(Oon1ln4a na 8,• Plllflnn). 

narão as offlc!nas, re(\a('ção e 

administração da folha, 

r IA de modo a impl'irnlr urna 0·1 
"~larlnon!''. tYlW monor IC 

1
" duas pôr€s. além do preto. 

para imprimir jornal de for. 

mato o mais modPrno e at

tra€nte: tem rapar·idado P'll''\. 

Condernnação do na~ 
zismo pelos bispos 

hollandezes 
Pred!o proprio, rle 4 an~a

res, situado a 1)0ueos metros 

rlo rentro da Capital, terá to- produzir 30.000 

O primeiro anniversario da 
sagração ·do Bispo de Santos 

Pas~a no dia H o primeiro 
a,inlversario da sa;,;,·a~:lo e1>i.s-. 
copa! de s. Exia. Uevdma. o Snr. 
D. Paulo de Tarso Campos, Bis-

po de Santos. AU aquelle dln, 
assistente erclesiastlco do O 
LECIOSARIO, ~ com prazer que 
relembl';'.LnlOS esta data, e com 
ena a já ma\::tllf!ca obra reall_ 
sadn, por S. lcxia. Revdma. na 
extensn, Diocese lito,·anca. Ap
proximando-se de todos os seus 
d!ocesanos, em visitas pasto· 
raM Que ~e extc.nderam até os 
ultimos confins do Estado, nas 
divisas do Par;'.Lnii, e nas do Rio 
de Janelro, desenvolvendo em 
todos os lugares a vida espirl· 
tual que tem sido partkular
mente nota\'e\ em Santos. S. 
Jcxla. Revdma. tem entretanto 
dispensado um carinho especial 
á juveq.tude masculina. E neste 

tN·1·,,n,,, d~poi~ (!,, mnllípliru.l' 
ns Conp;rfga<:<><,,; ("' ,\,, funda,· a 
J~ederaç,lo ~rni-i""" <lc ~ani"~· 
s. I•)xla. He,·üma. [,t'on,v,eu um,< 

Semana Mariana em S. Vicente, 
á qut>l "" s0f<'Ul1'a\. em Sütem
bro, uma outr'1 em Santos, 
Procuran<lo sempre " \Jem es· 
plrltual ele seus <liocs'sanos, S. 
J,:xla. Re,·dma. ,,r;ou ainda as 
!fo,·as C'1tholieas cm uma esta
~ão (10 ,·,Hlio lo<oal · e '"'" <kixn 
de f,-,7,e,· obnt 1,n,•11sn <lc ,q,o><· 
tola<lo, pc!as ~olnnrnas da irn· 
JH'ensa santista. l'nr to(l(}s es
sos n,otivos e pela :rn1izad~ que 
nos lii::·a a :;;. Exia. Rcwhna. O 
LEGiüNARIO sautla respeitosa
mente o 1llustrc llrnpo de Satn· 
tos, e imlllora <lf Deu~ Nosso 
Senhur as melho,·es bc,ndius pa
r:,, s. Exla. ReHhn;'.L .• par;'.L sua 
Diocese e para seus trabalhos 
apostollooa. 

Esta i·otativ:.. ~ a mais 
Vil que existe no Brasfl. 

no· 

i,;• com grande prazer que 
ro,,;istramos os progressos ,1e 
··o Diario", quo em pouco 
mais de um anno já se póde 
consi1!erar um vencedor, nüo 
oLdante todos os obstaeuios, 
todos os !m11ecilhos, que s1n
geu1 unto o jornal ca.tholico, 
fructos quer das difflculda. 
des natnraes da profLssâ,), 
quer da. hostilidade dos nos
so; ad1·ers,uios, quer da ce-
1n10ira, indifferença ou pre
conceitos dos nossos irmãos. 

Bc;e;:'1U<1o info1·ma,;Oe" <le Ams· 
tcrdmn 1>nra a Agencia l"nbra, 
'<Ol'ia lida cm todas aa igrejas 
dn llollanda uma carta do Et>ls
,·oi,adn holla11dca prJ,·a1HlO do~ 
Snnl<>s 8aer;'.Lmentos túdO$ o~ 
,·atholi,•us 'JUe apoiem o movi• 
"'~"to t1ae'ional-socialista. 

muminação indirecta 
no Louvre 

O progresso de '·O Diariv" PAlHS. o prc,.ideute da 
é uma victoria não só para nonubllca, )li. Leb,·un, lnnau~·u
elle, Cúmú tambem para to- rou offkialmente a no,·a lnslal
dos nós nue labutamos llll lm- lnçfto de illuminn,,c:il.o llldirecta 

'' ,-om qt1e ,;e embelleu,u o Lou· 
prensa Cat-bollca. Isto .,oJ'. bre. o museu permanecerá 
que "O Diario" vem desmenilr abertr> ,:i, noite, duas \'eies por 
a )emla de que um quothlin- semana, durante os mezes rle 

,-o,·ão, ,:,om o fim de que pos.Sflm 
no catholko não .póde progrf'. c:,war ,los thesouros artistlcos 
rlir, nem siquer subsistlr, no (Jue nelle se con.~ervam, aque\
Bras!l, nos Esta.dos onde o hs ""~M>1t.s que, rc!l<la~ 1>or súll 
adcantameuto da Jmprcn,a é trahnlho, ,,~t,:,Jam impo~s\b\li!n

<lns d<• ,·l~irnl-o di,rnnt.s o <lia. 
maior, porque os jornacs ca
tholicos não se po,leriam ~ol
loear no mesmo nive\ techni
co dos seus outros col!e;:;a, .. 

"O Diario" forma\monte con 
:rar;,t ?S'I". pi·econeeito. pois, 
n5o só subsiste, não só pro
gri,le, N>mo l?-m!:iem cqui)la .. 
ra-se aos melltore3 orgãos de 
\'linas e quer até s11plantaJ-os. 

Desta forn,a, tvdo 
Jl"<l,•1 ', ;.;oz;ir <le 
li"'~" ,:,~:>et•t;sc•ulo. 

o parisien~o 
tão ma.-avl-

Dc~<l,· o ª"''º d~ in9, sob a 
<lir,•c,;ão <le )1. 1-knrl Vernc, ze
lador <lo }lus,:,u Xacio1,al, vem
~e trabalhando adivam-0nte na 
"1,ra. tão nN·e~~a,·lr, clé refor
ma ,1,, antip:o palacio, e da <li.s
i,o.si<;ã<> e ,-ollo<eaç,io de tanta 
joia <l,• insupei·ayc\ ,·a]ôr que 
Hlli s(' alJrig-a. 

l'vr órn, o ,nod,:,rno systema 
J~' o que lhe 

estamo., certos 
guirá. 

d\lscjamos, 
{] ilfl 

e de illun,inaçfrn, fol installad<> 
somente na.~ ,:,;alerias d~dka<la~ 
a<>s ma;;:nlfico~ exemplares de ü0ll8fl-

~s~\IIPlUra~ antigas. 

~ma conlerencia so~re lm~rensa 
~at~olica ~elo Pe. P. Ila~in ~. J. 

:,:;o proxlmo dia 17 do cor
rente em um [estival em ho
menagem a S. S. o Papa, pe. 
la Congregação de S. Cecil\a, 
o Revmo. Pe. Paul Dabin fa
rá uma conferencia subordi
nac1a ao thema "Imprensa Ca
tholica". 

O Revmo. Pe. Dabin, que, 
na qnali<lade de tec\mico da 
A. C., não é só doutrinador, 
mas tambem conhecedor dos 
a,spectos -pratkos da· A. C., dis
correrá sobre o assumpto, 
mostrando as relações da Boa 
Imprensa com a A. C., ao 
mesmo tempo que indicando 
as ,possibiHdades e as dlre-

ctivas mestras do problema 
em nosso meio. Será sem du. 
vlda uma Importante contri
buição que S. Revrna. vem 
tra~er ao terreno da A, C. 
Brasil011·a ao laao das mui!M 
soluções (Jue tem apresenta
do para a sua installa.çâo de
finitiva . 

Essa se.ssão llttero-musica.l 
se reaJ!zlll'á no salão de fes· 
tas da C. ?l'iariana de N. Se
nhora da Annunda.ção (paro

chia de S. Cecília), á rua Im

maculada Conceição, 59 (ant. 

5), no ·proxl-mo dia 17, ás 

20,30 horas. 

cutados .pela orchestra. As ultimas palavras de sua 

Ocupou depois a tribuna o excla. foram abafadas por 

Exrno. Mons. "Manfredo Lel!e rnidosa salva de palmas. 

que diseot-reu brilhantemente Seguiu-se a sessão com va. 

sobro, a instituição e histor;a rios numeros de canto, tendo 

do papado, falando (]e.pois s·)· a mesma agradado bastante 

bre a pessoa veneranda de Pio quantos a a.ssistlram. 

Ha um anno fal\Qcia 
D. Epaminondas 

NunQs dQ Auilla 
Di;'.L 20 proxhno [laasado co,n

memorou-,;e o primeiro an,ii
vernarlo da morte de Dom Epa
minondas, o grande e saudoso 

biapo da diocese de Taubaté. 
Sua exda., que com todo o 

ardor de sua fé e o poder de 
sua vontade trabalhou 1>or lon
gos annos na referida diocese, 
era uma alma en,·i~uecitla do 
todos º" predicados que elevam 
e dignificam o homem. 

Bst>iritn que un!" ã pratica 
das virtudes em grãu cle"adis· 
,;imo, grande e11erP:la, e ext,·a
ord\nario talento, o grande bis
po conciulstou Jogo a sympa
thia, a amizade e a v,mera,:;ão 
de todos os set1s diocesanos, 
~erodo por l"so a sua mo,·te pro
fundamente sentida, nf,o sómen 
t<' nos meios eclesiasticM co1nÕ 
tamh<'>m em todo o bispado de 
'l'a.ubaU e, repercutida que fot 
a noticia pelo :Srasl\, todos os 

hra,;il~irn~ ,-,enllram o passa· 
mento dn gl'u.nde príncipe da 
Igreja Cathollca. · 

Gr-nnde formador de consclen· 

das, en,-aminhou para o sacer
tloc,o bom nnmel'O de almas 
que o veneram como a um san· 
t<> e ainda o choram como a 
um pae. 

Ao passar o primeiro anniver
sario do fallecimento de Dom 
Epaminondas, 0 LEGIONARIO 
nlio t>Odia dcix;'.Lr de, novamen· 
te extedoris;'.Lr os seus senti
me11tos e as suas contlolenc!as 
p,:,Ja consid<>ravel perda que o 
clero e o bbps<lo de •raubatê 
t<offrcr;'.Lm ,:,om a morte de Dom 
Eparnlnondas, que hoje estará 
sem dul'ida, na gloria infinita 
do c~u. pedindo a Deus que se 
compadeç;'.L dos homens, que 
aben,;oe a diocese de q'ue foi 
pastor e que santifique o clero 
do :Srasil. 

' ' ! 
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Como l)raxe, não 1lev0Jve
remos ol·lginaes de a1·tigos re
mettidos á reda.cçíio. embm•a 
não tenham sido publicados, 

Rogamos aos nossos assi• 
~u11tes o obscqu.lo 1le commu
niearcm, por cscripto, ao nosso 
ge1•ente, ex. Postal, 3471, • 
S. Paulo, qualquer alteração 
em seus endereços, 

tes e oft!cios, etc.'", E, diz o 
Manual "promover e auxiliar 
e[f\ca:miente essas obrM, está 
sem duvida no ambito da sua 
missão social. e é um dos ma
iores a-postolados que -um Cou
gregado póde exercer nos tem
pos e sociedade de hoje". 

O LEGTONARIO 

EM TORNO DE ·UM DISCURSO 
A orn,;ilo do Sr. Paulo No

guelra Fllllo, que tilo elofílo1u,., 
e fnNlns refore.,el11e me.-eceu ,Je 
toda " lmpren""· tnmbem deve 
o;er gl011ndR 9or um eo111men• 
tnrlo nosso. 

R.cslunlado en, dUW< pnlavrn" 
0 ,.eu ,nsc,ar"º• 1,oderlnmos <li• 
:,er que """ s<>nhorla eome,;ou 
por 1mllei,t1u o carncter .. oclal 
e moral da nct11nl crlHe brnsl
Ielra. e •pontnr o tPrreno dnH 
re11l1"11,;õ.,., ,mdnes, como n nrc• 
1u1 eni q,ue ,.., <l<n'e ferir n lndn 
entre º" defellsOrC>< e os hthnl. 
gO>:I da , dvlllH11çiio. JJe """'"'· 
gem, lemhrn o q,ue, neHe ter• 
reno, Já tem feito. 11 IgreJfl. FI• 
nnh,.en•e, reeordn que nl\o 1<e• 
ria ju,.to, "ºb 1>re•exto de eu• 
freutnrm...,. o prvblc,nn braE<l
lelro no tcrréno 11ocial, "º"' e1<
qm>Cfl!Hemo" do terr.:,no poll
tico, Tombem ahi, lua unin ln• 
reta n renll,mr. E estn t11ref11, 
11egundo o orador., comllste em 
reJmrenecer n demoerneln, peln 
forrun,;llo de (;'.rnud.-,s partl<los 
polltlc°", 8hnultnnenHi<mte Or• 
g-.io,. de edu.,nçllo l'hy8len, .,1-
,·ica e moral, .-, de dtrecçllo elei
t1)rnt: 

"'"" tfto opl'ortun1u1 e tito nov118, 
no 8ee1mrlo polltlco brn.,ilel>'O• 

FnzemOJ!I e11111ns nlflrmnções 
eom a mala rlgoro"'n tmparcln• 
!Idade, Nilo queremo,., eom bto 
mnult .. stRr n menor preteren• 
da polltlca J>Or quem quer que, 
.seja, "'º" mnndca, n ju,.tl~n que 
"e 1 .. 1bntem Inuvore" n quem os 
.,..,ree.,_ 

Umn sr•nde , re,.trle,:llo, »o
rem, devemos :tnzer no dls .. ur• 
so do Sr, Pnulo Nogueirfl, e no 
une relnelonn eom os pnrtldo11 
po\ltleos, 

Nilo nere,UtnmOIJ, de ,nodo ne• 
nhum, 11ns vlrtu.des que o Sr, 
Paulo Nogueira· Filho v~, "º" 
Pa .. tfdos PoIUleos or1;nnlsnd°"' 
A ,nodernn, eo,n.enmpo8 ,le <>du• 
ca,:no phy,ole•, e ,te11nrt11,n .. 11to 
de formn,:llo 111t;1ect11nl e ... .,·. 
rol. Todos O# faize11 europeos 
que teem orlft!IJOsndo por essn 
fnrm.n °" sens partidos .. otfre
ram, por bito, dlver""-" <lriHII, 

bem multo bein que, ,.e umn 
1»111tidllo é enpaz de um <>uthn
sifl<1mo lgunl n X, 11or "'" de• 
termilmdo l<leal, .,11,. é capaz ele 
'"" euthusln8n,o 111."ttHI a X MAIS 
)HL, 1<e .. ...,e l,lenl ""' eon,:,re• 
ti~n "m um home,n npontn<lo, 
por umn propugnuda sagno,, 
t•<>mo o salvador do Pntz. 

E' euri<>H .. com ... a ,. .. ,.,.n e1,0 4 

t•a, que re11udio11 o Sf!'h•ndor, 
11rocurn NnlvadoreH. Por todn 
1mrtc elles pnlulhnn- Ao~ pou
cm<, o pre;itlglo <lo progrnwmn 
v,orthlarlo ,·nc clesnpnrendo, 
,,nrn ,.6 fiear .. p .. ._..,tlgio do 
me11tor ,lo Pnrtido. E' nn1 
l1ome111, que 11e •podera ,lu opi• 
nli\o 1mbllcn, e que, <.'0111 n 0.11•• 
.,;1,otelleln r,ng mií .. ,., govel'ull o 
p,.;.,, preH<'ludindo do .... ,olo de 
quucs,iuer fo~n11 .., .. gaJ>hl<>daM, 
quer d,; ordem e11plrlt01Rl eo!llo 
n Jgrejn, quel' de ordem ""o
"º'"!"" "º"'° ns eorpornçGes, 
quer d<> or,lem lntdN•tunl eon,1' 
"" 111 .. tituiç<le• eulturRe•, "'" ,oo
cledndea, setentlflca,., "" n11,.04 
clnc<)es tedanieas, etc.,· 

S. Paúlo, :5 .. de-lUihcí cfe 1936 ... 

QUER UM 
ACÇÃO 

.SOBRE 
CATHOLICA? 

BOM LIVRO 

Assim 
sobro a 
Cardeal, 
t<>r: 

se manifestou 
obra, o Em. Sr. 
em cartão ao au-

Ao Revmo. Sr. PC. Ar
naldo de Arruda, Ínuito 
grato. pela orférta dá 
"AscetJca", preambulo e 
fundamento da A. C.", 

0 C"rde,al Don Sebn .. tliio 
Leme 

envJa calorosas felicita
ções pelo re!evan'te ser-' 
viço prestado á santa 
causa. Sem bons dirigen
tes não teremos A, C. 
Ora, sem profund·:> e so
lida formaçiio esp:rltunl 
nil.o t'eremo~ bons diri
gentes. Dahl a grande 
opportunidade de seu H
vro, que plenamente cor-
1·eepoade aoe desejos do 
S. Padre, Para qu.-,m a 
prlmei1·3. obra de acç!io 
.,·atliollca lia de ser a 11ro111·ia. 

LEIA:. 

formação Interior. 
Rio, 14-V-193~. 

Encontrn-se á venda na adminisJração dçsta ·folha 

PREÇO: 3$500 

8CIE-SCI.-\. RCSSA. 

De outro la-do, es,;as esco
la.-s, nas quaes os opera.rios 
rereberão a cultura intelle
ctua\, permittlr-lhes-ão quo 
e\les conhe~am de perto a 
Igrejà Catholiea, da qual es
tão afastados talvez por pr-,
co?1celt.os ou por uma com
-prehensão erra.da de suas acti
vldades e de seus intuitos. E 
aprendendo á luz dos princí
pios catholicos, receben<lo o 
influxo de sua doutrina, e, 
sempre que 'JlOSsivel, receben
do desta -um conhecimento es
tenso e profundo, elles se 
voltarão .para Deus Nosso Se
n·hor, para a pratica de seus 
deveres rellg·iosos e eerão os 
apostolos -de sua classe, aquel
les a.postolos que quer o San
to Padre ,Pio XI g\oriosamsn
te reinante:' "tortes na Fé. 
constante.<, nas per.seguições, 
ardentes no zêlo, unicamente 
solicitos de propagar por to
da a .parte o reino de Christo·• 
( Quadragesimo anno), 

E,.t11w...,. <le ""corda com qul\• 
111 tod1111 "" theNes do Ulu11tre de-
1mtndo vaullsta, A dl.,er • ver• 
dnde, tae>1 the.•es nilo "'lio no• 
"º"' E.,. todos º" trntndo.!il de 
"oelologla ellas silo demoustrn• 
dos .,..,111 ,r;rnn,le nbund11nel11 <le 
11 .. g11mcDf1)1J. 

O merlto do <UIICurS1) do Sr. 
Paulo Nogueira Filho nllo utA, 
pol,., "ª no,·l,lade lntrh,seea dofl 
conceitos que emtttlu, m11s da 
,.,.n novidade 110 ambiente l'Oll• 
tleo braflllf'lro. Olgnmo,. n ver• 
dade, 110 Dr118ll, nólo se euiiln 
11e11ão multo nuumeHte de 110-
liti<.'"· Em i,;.,rnl. o que ,.....,,...,. 
bcnnen11 de E11tndo fazem é po-
1111 .. ,uten,. Orn n dl,.enr8o do Sr. 
Pnnlo No(;'.nelr« Filho teve o 
merlto ,le nbrlr exce.,çl\o á re• 
grn, e de cnl,lnr de Politlen, no 
,..,nfldo nobre que e8tn pnlnvrn 
tem. Ontrtt dl'<.'"Ullstancln que 
n,e .. ece uotn e np••lanso, é que 
o DepUtndo Pnullstn nilo tnllo,o 
em nome lndivl<lunl, mns em 
nome do Pnrti<I<> n que perten~ 
ce. 6m pnrn toilo" os brn,.llei• 
ro8 deve ser 1notlvo ile jubilo, 
,·er que o Partido Ç,;m,nltuel .. 4 
nnlbtn Cl:!tú adoDúmdo <Jlrectrl. 

Em primeiro iogar, 11 educn• 
,;llo moral uno lneumbe n qunl• 
quer Partido, mos A Jg .. ejtt e ao 
1;:,.10,lo. .1.lnnlpulftndo ,·lolentn• 
mente n m.entalldnde das ,nru,
""''• °" Pa .. tldo,. po!ltl .. os hyper• 
troplllam nellns p. no~llo -dJI. 1w. 
portuneln da volltlen. A.pparP
"" ,oma e_..peele d<> my,.tlelllmo 
polltleo, que colloea "" pr .. oc
cupnç6e>i pn .. tldnrln,. neln,u do 
1,ntrlotlsmo, a<'lmn <lo sentimen
to de reHpcUo d nn•orldade 
<'onstltni,ln, ., prlnci1,alnu,nte 
neln.n do 8entlmento religioso. 

E,lucnr phy,.lca e moralmen
te é fune,:llo <l• -Fnmllla, ,10 Es
tado e dn Igreja - esta morol
me.,te OI""'""• - e cnda wez qne 
om. lndld,luo eneoutre """ edu• 
,·nçtlú 1>lly>1lcn e moral, ~,no no 
lnr, nem nn escola, nem 110 Igre
Jn, mas HO 11nrt1,•o. elle <"Ome,_,a 
R eo1tE<lderflr o r>l\rtldo en,no 111-
l';'llmO coisa lufl.11Um"eute so.,e
rlor ,t Famllin,, no J,:11tnd .. e (i 

Chegn<l<>to " eHn nltnrn, 'l'erí. 
flen,n..., que, por um proee11>10 
eertisslmo, A vida pnrtldarfa 
hypertrophla<ln, que o lllu>1tre 
deputado paull,ta pre.,onizn1 nE<• 
••l,y:dnrli e sufiocnrá neceHIIR
rla,nente a de,noerneln. Tere
m.os, portn,.to, eomo eerto que o 
remedlo prodnzlr"- eUeito oP• 
posto no qne deseJnvn quem o 
re<'elton, 

E!l'la apoplexia das n,o,lernnll 
de1aoerfteins, prov0<>ndn velo e
""""º de vltnlldnde ile ...,.,,. or• 
gl\o,.,. une silo os •1n .. tld0><, "erá 
11u1 bem ou serl, um mnll 

D. Alderico Lambrechts 
Falleceu a 27 d(l._Junho ulti

mo. no Sanatorio de Sauta ca
tharina, nMta Capltal, D. Al
derlco Lambrechts, abbade pré· 
monstratensa, reitor do Semi
nario Menor de f'lrapóra. 

1898. Fol professor de phlloso
phia em sua Abballia sendo de
Pois enviado pelos sur,eriores ao 
Brasil: . · ·. 

Em melados do anno findo 
commentámc.~ ligeiramente a 
Ida de dois representantes de 
S. Paulo á Russia, para. o 
C.onrre3so Internacional de 

realisado em 
em Lenin,grado. 

Nilo "°"' pronun<'IU1'10,i u este 
r ... ~,•elto. Nilo ,.omos l!beraés, 
11en, demoern•n11, nem lntegrn
mnns. SOMOS S6 CATHOLlCOS, 
<lel,i;ando n each, um de "º"""" 
Icttore,. • llberdi,;le ole alllar flH 
111108 convle,:Gcs rellgiosm, q1111l• 
quer prefereneln 11olltlen lcgl• 
tlmu. 

Sua Excla., nasceu a 10 dê 
Agosto de 1$74, em Villa de 

AqÍll occupou-se, da reíto1·ia 
(lO Gymnaslo do· Esplrlto · San
to, em Jaraguão (R. Grande do 
Sul). 

Trnnsferindo,se para J;,.hõ 
(S. Paulo), o mencionado Gy_m
naslo, S. Excla. foi continuado 

Pltysiologia, 
:\foscou e 
Di.~semos então que não com
prehendlamos como se envlas
sem e,;ses represent.ates "á 
Russia, paiz que nada a.pr<'l
senta no momento, digno de 
ser visto, sob o ponto de vis
ta. scientifico como aliás sob 
qualquer outro, em -que pése 
á opinião favoravel dos so
vido1phllos e á propaganda 
que se (az; tudo quanto ,se 
.conhece em p\\bllcações e li
vros é rudimentar, quando 
não Infantil e revela uma de
-cadencia espantosa de scieu
cla russa". E accentuando q:ie 
o interesse dos ,pesqu!zadores 
brasileiros, estava todo no eu
contro com os te.chnicos da 
Europa occidental e na vls'.
ta aos la.boratorios desta par
te do Velho Muudo, escreve
mos que "não seria preciso 
mandal-og â Russia, pois Htm 
estadia neste paiz repressnta 
um tempo aOOolutamente per. 
-d.ido; melhor seria que elles 
·f.ossem enviados directamen
te aos paizêt ondê ha. verda
-Oelra sétencla e ·onde ·su·a. -via
gem não seria lnutil". 

Temos agora a confirmação 
do que dlsMmos então, na pa
lNtra que recentemente fez 
no Instituto Biologlco, o dr. 
Dorival ·Car-do,w, um dos phy-
siologistas que representou o 
Brasil no referido Congresso. 
Referl·ndo-se â sc\encia. na 
Russla, mo:,trou o valor dos 
antigos sclentista-s, Pawlow, 
ainda vivo em 1935, e alguni,, 
outros, e dos velhos \aborato
rios onde trabalhavam. Quan
to aos novos 1pa.ra começar, 
nenhum fala Cintra l\ngua, si
não o russo' Dos laborato4 
rios visitados só dois, o dos 
irmãol Zawadowsky e o de 
:1-ra .. dame· Steln, davam uma 
Impressão mais ou 1D.enos bôa. 
Os outros, como o Inostltuto 
de Medicina Ex,perlmentaJ. a 
E:.;-cola :--acional de Agricultu. 
ra, ete. existem em formlda
veis .plauos, em proje.ctos 
grandiorns, s. só! E' assim 
que conversando com o prof. 
Vavlloff, da Escola Nacional 
de Agricultura, delle ouviu 
muita cousa, mas.,, nada 
viu! Em resumo .todos os la· 
boratorlos são medíocres, as 
fontes de informações são mi. 
seraveis, as blhliothecas mes. 
quinb.as. O resultado é que a 
mai-or parte do trabalho se re
duz a. fazer _"descoberta.s" já 
feitas em outras partes do 
mundo!, 

Tal é a scle-ncia russa que o 
,dr. Osorio Cesar e alguns 
outros medicas pretendiam 

E a essa funcção de prepa
radores de a.postolos de Chi-is
to, certamente não se furta
rão os ardente-~ e valorosos 
Congrega.d-os Mariano~ de São 
Pa·ulo. rpartl-cularmeiite quan
do o Manual recomrnenda es
sa atira, e quando o Revmo. 
Pe. Cursino -de Moura, ordena 
aos seus soldados que .cum
pram lmmed!atamente aquella 
determinação. 

Igreja. · 
Dnhl, em prbnelrn ••lnna, n 

iileln de que • ne,;do <'nd1ollcn 
é <'Ol11a d.-, lmportm,elu secnn~ 
ilnrln, e que sll ·n º"'-'"º polltl<>n, 
m .. ,.., .... apolo e dedtençlio, pol'-
11ue "~ ella é f .. cunda .-,,n ...... 
,.ultailOH humedlnto,,. e 'l'lgo
rosos, 

Em ,.eguuda vlnnn, ,·em n 
ldolntrln doH "lcader1<". To,ln.~ 
º" "eutrnlneurH" de ""'"""" .,,.. 

No emtnnto, nmn pergunta 
nqul f!éa. A,tmittnmoM que .. 
,Ieslderatum do Sr. Pnulo No
guelrn se reullge. Diante dn 
l,y., ......... ••hln d°" 11entlm.ento1< 
p"rtldarlo8, nnda terá . n per
•Jer • ncçllo cnthollca, nln<la ln• 
clplente e port•nt1' nlnda <le_ 
""l'Pªr<>lhn,la para to .. m.nr devi• 
dn,nent<> s,m,. elen,elltos? 

"Obra das Semanas 
Eucharisticas" 

CASA A.:LBERTO 
" 

IGREJA DA BOA ,tORTE P. MACHADO &. FILHOS 

Casem iras 
. ' 

Brins Aviamentos 

Entre as obras do ·B. Flv

mard, fundador da Cong'l'e!!;'.n

ção do S.S. Sacramenato, 

exists a chamada das "Sema• 

nas F.ncharistlcas", organl~a

ção que tem pol' fim arred· 

mentar grupos de pessoas que 

_desejem. concorrer _para a .E)!:~ 
poslçã-0 Perpetua, offerecendo 

um obulo regular para as :Ie.s

pesas do altar, como sejam: 
cêra pura, f]ôres frescas, luzes 

e mais adorhos necessarlo~. 

'' Largo •5ãu·13ertto, 1010 Telephone, 2-2336 
' , . { ")I ,, 

_. __ ,.__ 

Essas pessôas - sem aug
mento de suas praticas de pt,~,. 

dade, - contribuem com a 

modica quantia de 12$000 
annuaes como 1!0cios Rlmuies, 
ou com a quantia de 350$000 
dada uma só vez, eomo soclos 
perpetuas; além das lndull!'.en
c!as espectaes, de 3 em 3 m~ 
zes realiza-se uma Semana, 
em que as missas, orações, 
adoracões e mais obras de pie
dade da Congregação do~ 
Revdmos Padres Sacramenti
nos, é apllcada aos soclos daa 
Semanas Eueharlstleas. 

Publicaçõe~ recebidas 
"R<>-.-l>1t11 ,le Culturn -

Anno X - Ns. 113-114 -
n,iio..Junho - 1036"-

Recobemoa o ultimo numero 
deste valioso orgão cultural do 
pensamento ca~hollco brasilei
ro, trazendo a ma.teria dos me
zes de maio a Junho p.p,, cotno 
sem1,re variada e interessante. 
Entre os seus trabalhos avulta 
~ A questão religiosa do Brasil 
perante a Santa Sé, á luz de 
docum<>ntos publica.dos e lnedl
tos. pelo Bispo do Pará." {cont.). 

UJuventus" - Anuo XV 
..:.. N. D - SO !tinto 1036•" 

Merecr especial referencia do 

Um grupo, é consagrado áe 
almas dos soclos [allecidos: -
o dos finados que os vivos d9-
sejem inscrever para fazel-,Js 
·participar dos privilegiOS· es- pre~ente numero do orgão oUl
p\ritnaes da obra. ela! das Conirregações da Cn-

talunhá (Hes11anha) um estudo 
De 14 a 20 do mez p. P, sobre o problema sêxual dêsen

realizou-se a "Semana dos Vi- volvido do ponto de vista me
-vos", tendo havido na 5,k fei- dlco, som argumentos de or
ra da semana. Missa ,pelos as~ dem sobrenatural, como uma 
soclados. 

Do dia 21 até o d!a 27 rea
lizou-ss a "Semana dos De
.funtos", havendo todos os dias 
Missa em sufragio das almas 
inscrlptas no quadro social. 

Com estas duas semanas a 
Obra dã Inicio aos seus com
promissos do segundo trim~s
tre de 1936. 

breve mas e,xcelente informação 
para aquelles Que querem a 
castidade. 

"La Estrelln Dei M•r -
Auno XVII - N. 417 -
:W Mnlo 1936 - Ma<lrld, 

"Fide_.. - Anuo IV -
N. a ....:. ~lo-Junh,:,, 1900"-

Recebemos ~te ultimo nume
ro do orgão offlelal da Obra 
da Propaga,;:1iol da Fê, no Bra
sll, que se pub,llca para. propa
~anda da Obra das Missões <>m 
TIOSSO pali, e em todo o mun
do, a cuja collaboracãQ mate
rial ou espiritual são chamados 
todos os cathopcoa. 

Contêm muit,as noticias mis
sionaria~ UlustI'adaa, constituin
do agradavet leitura. 

"Vida - N, Zfl, Anno tn 
- M•lo, 1836 - Iito". 

' Os unlversltarlos catholicos 
do Rio de Janlilro vem dedican
do, desde ha algum tempo, todo 
o seu 1rnthuslasmo a um eleva
do ideal - a. Universidade Ca_ 
thollca Braslle\ra. E ê sobretu
do, no orgão offlelal "aucis
ta" "Vida" que; se reflete a sua 

Dr. Celestipo Bourroul 
Resid,: Largo S. Paulo, 8 

Telepholle: 2-2622 
ConsUltorlo: 

R. Quintinp · Bocayuva, 36 

-Das3ás6~ 

activldada nesse sentido; atra
vez dê estudos sobre as baSflS, 
organização, espirtto, flna\lda
de, ate., desaa Instituição unl
versltarla. 

ACAJU' 
O MELHOR DEPURATIVO 

DO SANGUE 
A' VENDA BM '!'ODAS AS 

PHARMACIAS 
Deposltarlo, 

!11. lL SA~CHElZ 
Avenl<ln Silo Jono. 1124, - 1,0 

"Salve Maria Nll!I 
~-- Amnw<>11", 

Recebemos uma Interessante 
publlcação rnai·iana, publicada 
sob a direcção do Revmo. Pe. 
Angelo Glolelll, em homenag·em 
a. S. El<cia. o Snr. Arcebispo 
Metropolltano, D. Duarte Leo· 
poldo o Silva, em commemora
,;:ão ao 32.º a.nniversarlo de sua 
sagra,;:ão episeopal, 'ha. pouco 
transcorrido, trazendo, comei 
uma pequena polyanthêa, bre
ves noticias blbliographicas so
bre a ;i,Lda sacerdotal do nosso 
grande antlstlte. 

transplantar parâ o Brasil com , ............................. ,,,,,.,,.,,,,,,.,,,,,,.,,,,,,,,.. 
-suas elegantes tra-ductões de " V J D A ,. ~ 

O numero que aqui apresen
tamos, do importante orgão of
flcial da Confederação das Con
grega~ões Marianas da Hespa
nha, traz uma intelllgente no
ticia sobre "Congregacões Ma
rianas Brasileiras - A Federa.
cão das CC. MM. do Estado de 
São Paulo", com trea graphl
cos multo expressivos, sobre o 
augmento progressivo dos con
gregados e dos sodalfclos ma
rianos em nosso Estado, 

Acção Catholica 1 
trabalhos sovieUcos! = 

F D;;~fIJ~·;:::·::""º !.,,::.,,. 

ESCOLAS NOCTURNAS 

No dia de recolhimento rea
lisado no ultimo domingo, re 
eommendou -o Revmo. Pe, Cur .. 
sino de Moura, Director da 
Fe-deraÇão Mariana, que a$ 
Cong1·egaçõe.s se esforçasse:n 
na organlsação de escolas no
cturnas. destinadas aos OJhl
rarlos do.s bairros ou das ci
dades onde estão iIWtallada;1. 
Achamos que na época actual, 
po·ucas obras são tão mertto
rias, como essa recommenda
da pelo Revmo. Pe. Dire.ctor 
da. Federação. Em ,primeiro 
lugar ella entra 11er!eltamea
te no es,plrito da Congregação 
Maria.na e é indicada no Ma
nual, na secção "Vida da Con
gregação", quando ao referir
se ás "Obras soclaes·• dos so
dallclos marianos se incluem 
entre ellas os ''Patronatos, 
Reç:o\himentos, Escolas de ar. 

Francisco La Rocque 
Alberto d·a Srlno Perdra 
Alvaro Milanês 
Nelson de A lme!da Prado 

Assignatura annnal 5$000 ;;: 
~ •• ," Numero avulso $400 I,,_ 

l'rnçn u; d<1 Nove,nbr<>, 101 
ll." an<l. - 1'~,. d .. Jancbo 

:;..,.,.,,,,,., .. ,., .... ,, ..... """''"'''"''''''""""'"' ~ 

Subsereve esse trabalho de 
syntheae, realizado â. vista do 
ultimo annuarlo da F. Ç. M., 
de s. Paulo, e demais pubHca
Qões suas, o Revmo. Pa. Juan 
Morata, S. J., que diz multo te
rem os marianos hespanhoes, o 
que copiar de seus lrmãoa bra_ 
,.ilelros, em s. Paulo: as suas 
Concentrações, Ret1ros do Car
naval, Manual Of!iclal, etc. 

,·::-:t-::-::-::.::,::,::-::~:-::1:-:m,::-u::-::-::-::-::-::u::-::-::-::-::•::·::-::-m:,::,::-::-::-::-~::--.r.:--.. 
II MOVEIS E TAPEÇARIAS i! 
!! C21s21 V21t·1c21na 11 ij }i :.: * 
;1 A. ROBERTO DE SOUZA & Cia, LWa. M 
~ ~ 
~ fi 
:,: PHONE 2-1347 FUNDADA EM 1929 fJ 
1 ~ 
#,: Ru., Bôa Vista. 44 (Pe~ado ao Hotel d'Oste) t·: 
~ - w 
fi , SÃO PAULO !i e . D 
--.um:-::-m:---~"'.:-::-::-::-::-::-::-::-::-::-::-::-::-:.-::-::-::-::-::-:ww:-::-:t-::-::-::-::-::-::-::-::-::-::-Y 

É a palavra de ordem! 
LEIA, · INFORME-SE, PREPARE.SE 

SEU DEVER, PARA CUMPRIR O 
ATTENDENDO O APPELLO 

DO PAPA! 

Para, isso, nada melhor do que o~ 
livros do 

Padre DABIN 
--o--

"L'ACTION CATHOLIQUE" 

"L.APOSTOLAT LAIQUE" 

l'edtdo• ao COLLEGIO SANTO AGOS'rINHO 
Ruft Calo Pntdo, 24, 

no cargo de reitor. · 
Pelo fallecime11to do saudoso 

Coneg·o Raphae! Gosls, foi c1rn.
mado para dlrector esµirltual e 
vice-reitor do Semlnarlo Menor 
de Plrap6ra. Em ·11 de .Janei
ro de 1920, por falleclmento do 
reitor do Seminario, Conego -Vi
cente Van Tongel, foi nomeado 
reitor do estabelecimento e Vi_ 
irarlo dr> Santuario do Senhor 
Bom Jesus do Pirap6ra. 

Ao receber suas bodas de pra
ta sacerdotaes em 1923, rec.ebeu 
S. Exeia. das mãos do E:i<mo. 
~nr. A=ebjspo '.llietropo\ltano, 
D. Duarte L,;opo\do e Silva, a 
ben~ilo abbacla\ com o titulo de 
S. Miguel de Aiituarpia, e to~ 
mou por lemma: ~saplentiam 
praestans pafruusn. · 

Era Cavalheiro da Ordem da 
, Corôa (Belgle,,a) e Co-v\s\tador 
das casas premonstrã.rensea no 
Brasil. 

Multo prosperou sob sua ges
tão o Semlnario Menor de Pira.
pôra. o· Exnio, Sr. Dom Alderlco 
Lambrechts muito fez pelo no;iso 
Brasll. êm 34 annos de desve
lados trabalhos. g:rande parte 
dos nossos sa.eerdotes foi for
ma:da por Sua Excia, Multa_s ge~ 
raçõ,:,_s de moçç,s,tambem que se 
beneficiaram com as !uzés· de'·" 

Beerse\, provlncia de Antuarpla, sua orienta~ão 'edi:lcaeional., e 
na Belglea. . hoje occupan\ posltõês d~ des-

Com U · annos da ldad'l, foi taq,u,e .• -n,ll-s:.70.~le,dad11,., ,, .... , •'-'-' 1., 
a<lmlttldo na A:bbadiá Pfomon!.- · Sêu (ioftio''fo( trarlSlâêlâdô pil!t" 
tratense de Anerbode, oito vezes ra Pirapõra., l)ara ser enterra:
centenarla. do no cemiterlo local. Celêbrou 

Salientando-se pela sua ln- missa. de corpo preaente,. P?r . 
tel\lgencla privilegiada, foi en- ln'tei,.çãt, dei fallecldo, 110 Sall-' 
vlado á. Universidade Gregorla- tuÍtrfo do Senhor Bom Je.Sii.s· d"e 
na (Roma) onde se doutorou em Plrapóra, S. Excla.· D. Jose oas_ 
Dhllosophia e fol ordênado sa- par Affonseca, D. D. Bispo Au
c<>rdote em 24 de S~tembro de xiliar de S. Paulo. 

ACTIVIDADES MISSIONARIAS 

O Asylo de leprosos, S. José de Sheklung, na 
China do Sul 

A "Presse Medkale" de 16 1·os, tecelões, serlclcu\tores, 
de Maio ultimo, traz um inte- cordoeiros, floristas etc.: ca.. 
ressante axtigo do d.r. Francls da um ganha 10 centiIDOS por 
Borrey, do Corpo Colonial de dia, e uma participação nos 
Sa.ude e antigo cirurgião do lucros ,que ,o trabalho ,pos..a · 
Hospital Franco-Ohlnez de dar. Ha finalmente os espor
·Cantão, sobre o Asylo de L9- tes, tiro ao alvo, futebol etc., 
prosas de Sheklung. Fundado uma excellente orchestra -e 
pelo Pe. Conrardy, de Llég,~, um pequeno bazar dirigi-do 
,que passo.u os ultimos set,;, por um leproso onde o,i ou
annos -de -sua vida, â testa do tros asylados compram se1rn 
mesmo, foi reeonhecid-o em artigos de luxo: doces, tunio, 
1913 ,pelo governo de Kwang. cigarros! ..• 
Tung e coutava. 700 doentes A manutenção do Asylo é 
em 1914, quando morreu seu feita pela.s rendas de um capl
.fundador. Succederam ao Pc, tal de 150.000 fr. conseguido 
Conrar,dy, os Pes. Deswaziere ,pelo •Pe. Conrardy, autss de 
e Chao, este chlnez, os quaes morrer, por pequenos aux-1-· 
tinham .para auxiliai-os 3 lr- lios do governo de Can'tão, 
mans· Canadenses e uma ebi- que aliás os c·oncede de· ms
neza, todas da Immaculada uelra muito irregular, e pe. 
Conceição d'Outre-Mont. O las esmolas co·nseguidas na 
Pe. Deswazlere escolhido pa,. E·uropa e na 'Am·erica ... Para ·o 
ra Bispo -de Maximiana e o P~. numero de doente$ que abri- -
Chao tendo morrido em 1926, ga - mais de 700 - a re:i
snccedeu-lhes o ·Pe. MarsignY, da -é multo reduzida. 
actual Direetor, como seus No que diz respeito ao tra• 
antecesso.res, tamhem .perten- tamento dos enfermos, o Pe. 
cente aos Padres dás Missões Marsigny está ao par de tudo 
Extrangeiras de Paris. o que ,se refere a therapeutlra 

E' euri-osa. a organisação; da lepra. Infelizmente o oleo 
do Asylo; ha duas grandes de ehàui moogra é muito' cà
divlsões, a dos homens e a ro e são nec:essarios muitoà 
das mulheres; em cada uma kilos do mesmo. Para com
dellas ha pavtlhões .para 40 pletar o· -corpo medico coiD 
ou 50 doentes,. dirigidos por elementós de confiança espe
um chete eleito pelos enfer- ra receber em fi.ns- deste anno · 
mos e confirmado pelo .P.e. D.1- um medico Chinez !Ónnado 
rector. Cada pavilhão é um na Uni-versidade Ca.thollca da 
todo, ,com seus cozinheiros, Aurora, e uma Irmã :f-01 .a
va.rredores, carregadores de vlada ao Canadá .para fazer 
agua ete. escolhidos entre o~ seus estudos de .medicina. 
doentes e retribuldos m_ensal- E termina o articulista: 
mente com 9 francos mais ou "De 1914 a 1931 o Asylo re• 
meno-s. Cada .doente recabe cebeu 4604 leprosos istO f., 
annualmente' 2 costúmeá·' de 4604 homens e mulhsr<'s, que 
algodão e um mais quente no toram arrancados â miseria e 
lnvern-o e a.limenta-se diarla- á vida aeabrunhante dos le, 
ment~ de arroz, peixs, Jegn-: 
mes e -chá; aliãs, a aumenta
ção é melhorada pelas cria
ções proprias de cada pavl· 
!hão: pllinhas, ,patos, suinos. 
etc. Finalmente eada doente' 
l'ecebe mensalmente. alguns 
nlckelll: 75 centimos. 

Além dOl! que trabalham 
nos ,proprlos pavilhões, ha oS 
mlsteres de ordem geral: pe. 
dreiroll; tanoeiros, jard·inei-

pro.sos da China: é nm magni
fico resultado do ponto de vis-· 
ta social. A obra é velha. Con
tra milhares de adversldade;;, 
a·pezar das revoluções, da. to
me "' da. xeno,vhobia ella Se 
manteve graças ao de,roto
mento destes -poucos que, com· 
melas pobres, souberam dedl, 
ca:r-se· continuamente, com o· 
,só cuidado de sempre ,:fazer; 
melhor'\· 

' 

.·,ç~ 

' 

,, 

' ·' 
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S. Paulo, .5 de J u1ho - de 1936 O LEGIONARIO 

"campanha pró - "O LE<i IOHAR ( O'" 
AS RECENTES MUDANÇAS NA LEGISLA
CÃO RUSSA CONSTITUEM UMA SIMPLES 
• MUDANÇA DE TECHNICA 

;, 

Catholicos! Cumpri o vosso de\'er! 
Prestigiae a Bôa Imprensa. 

(Co,.thoutu;ilo dn 4-" pn5inn) 
t1tu!ção, da Justiça, a transfo,·
n,acão da·O. G. P. U., etc., etc .. 

"O "Vurjer Elskl" diz que o 
perigo comrnuuista torna a ser 
aclual na Eur,1pa e, sobretudo, 
na Polonla. O co,muunismo 
volta a levantar a cabeoa ," se
ria preciso combatei-o, já que 
em Moscow são os mesmos os 
flns de revolu~ão mundial e 
unicamente foi modificada a 
techn!Ca. A polHica S"YieUca 
intenta destruir a 1-'olonia ln
terioz·mimte e debilitai-a. 

11Premio á Bôa Vonta~e" 
Sãt> dois coelhos que o urso 

bolchevista quer · matar com 
uma s-0 cajadada. 

.Mas, não TIOS !iludamos, não 
ha "conversã.o", nem re.;uo, nem 
humanização. 

"O Legionario" offerece á 

quem angariar 5 (cinco) novas 

assignaturas annuaes, um- _car

tão numerado, que em data a 

ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da afa

mada marca AT\VATER KENT 

do valor de 1 :250$000. 

Ha, ,;lm, uma simples rnudan• 
ça de technica. Os m<ethodos 
têm o mesmo cheiro de sangue; 
os ffns que Moscow procu1·a siio 
.«empr,; os meamos. 

••• 
Confirrnaudo essas nossas 

considerações, publicamos o se
guinte telegramma de Varsovta, 
datado d<, 30 d-, l!.lalo ultimo, 

O artigo contiuóa afflrman
do que grande parte dos drcu
los intelectuaes pola<'us sã<.> 
accessivefa ao communlsmo por 
desconhecimento da verdad<>ira 
sltuaçfio ou por snobismo". --------~--

UMA VERDADEIRA DICTADURA 
IRLANDA DO NORTE 

NA 

( Contl,.nn<:llo da· 4,0 Jlll!flm,) 

des Civis, que:s-e compõe 
das figuras mais -distin
ctas da Inglaterra, delibe
rou, -no entanto, proceder, 
por sua conta e risco a 
um inqu-erito', .Para o qu,c 
nomeou uma commissão 
,e;sp-eciàl' de escriptores, 
professores de universi
dades etc., -todos elles 
protestantes. 

t-estaveis, que todos pode
rão lêr e julgar, perante 
a -evidencia dos factOs. 

"O governo britanico é 
r-esponsav-el pelo que se 
tem -pa·ssado, nestes s-eis 
condados, e não pôde de 
forma alguma declinar 
as responsabilidades, que, 
por direito e 1-ei, lhe per
tencem". 

('O 
'·,. 

'<;·-: _, ,\ 

1 1 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 
de 1 a 200. 

cartões, numerados 

Informações na Administração d' O LEGIONARIO. 

Futtos Marianos Essa Commissão de In
qu-e-rito acaba de apresen
tar o -seu r-elatorio, que 
está causandÓ a maior 
-sensação, nos meios poli-

O chefe do governo, 
Baldwin, que até agora 
se tinha dignado i11t-ervir 
no ca-so, como era seu 
dever, já declarou que 

.vai estudar a questão. TRANSFERIDA PARA O DIA 12 A REU
NIÃO DA FEDERAÇÃO MARIANA 

çõe.s Eu-charistica e artística e 
".Schola Cantorum"_ Preten. 
de crear este anno a J. O. C. 
e uma -Secção de Imprensa. 

ticos e jornal,isticos da ------------- --------------

lnf,•!•:~~demnação mai, V 1· d C a t b O 11· E D Communica-nos o Revmo. 
Pe. Irtneu Cursino de M-oura, 
director da Federação das Con
gregações Marianas, que a re11-
nião da Federação que deve. 
ria realizar-se hoje, ás 16,30 
horas, na Curta Metropoutana, 

O Dia de Recolhimen
to e a grande Assem
blea mariana de do-

mingo passado 
Como havia sido previsto. 

realizou-se no ultfmo domin · 
go, dia 28 de Junho, no LY
eeu do Sagrado Coração de 
Jesus um "Dia de recolhimen· 
to ,para os Congrega.dos de S, 
Paulo". 

Apezar de ser éq:loca de fé
rias, em que 'muitos rapazes 
se .encontram fóra da Capi
tal, a frequencla ao acto to! a 
maior já registrada em reu
niões semelhantes promovidas 
pela Federação. 

Fez.se representar a quasl 
totalidade dos Sodallcios do 
Interior, com perto de 200 
congregados vindos das dda
des mals distantes. 

Da Capital, compareceram 
mais de 1.100 marianos, sen
do que os 2.000 Ingressos 89 
exgottaram. 

Muitos entraram sem ln
J;'tesso. Assim mesmo a cont3-
gem das entradas reeolhldas 
revelou a pt·esença. de 1.063 
congregados da Ca·pital e 191 
do Interior. 

A' tarde, terminado o sileu
cio, realizou-se uma Assem
bléa, que foi irradiada !)ela 
Radio Excelslor e que te-ve a 
presença do Exmo. Sr. Bispo 
Au.rlliar e de grande numeto 
de dlrectores das Seeções dio
cesanas e dos Soda.l!eios. 

No meio de grande enthu
slasmo foram acclamadas as 
Congregações, os Directores, o 
Sr. BiSipo Auxiliar, o Sr. Ar
cebispo, o Episcopado da Pro· 
'Vincia, o Sr. Cardeal, o Brazil 
e S. sà.ntidade o Papa. 

Seguiu-se uma sessão elne
matographka, em .que foi exhl
btdo o iilm sacro - Golgotha. 

Os Congregados do Rio 
de Janeiro adoptam a 

Saudação Mariana 
Em reunião, presidida pefo 

seu director Pe. _ Paulo Baun. 
warth S. J., a Federação das 
Congreg-ações Marianas d) 
Rio, Tesol'l'eu fosse adoptada 
entre os Congregados a elln. 
t!liados a saudação - Ave 
Maria. 

Peitoral de Ameixas 
o REI 'oos XAROPES 

A' VENDA EM TODAS 
PHARMACIAS 

Deposltarlo: 

AS 

llf, R. SANCHEZ 
Avenida Silo João, 1124. - 1,0 

MAIS UM JORNAL 
MARIANO 

Recebemos o n.• 1 de "-O 
MARIANO'; promissora folha 
·mariana de Piraeicaba orgílo 
·offJ.cial ·do "Clreulo d,i Estu
dos P!o XI", dos congregados: 
ij.aquella importante cidade o.la 
diooese de Campinas. 

Fazemos votos para -que al· 
·ca.nce ,Jlleno exit-o dentro -do 
do ·objectlvo (lue se !mpoz, 
que é o -de Informar a todos 
os outros jovens, o que vêm 
realizando oa marianos de Pi
racicaba n-o sentido de elevar 

ficou transferida para o pro. 
ximo domlnto, dia 12, no me,s
mo local e ás mesmas horas. 

Nessa reunião serão dlstrl
buidas tres clrculares-boletine, 
assim e-orno ca,rtazes com cli-
ehés do ·ultimo 
1-hlmento. 

dia de reco• 

A primeira Concentraçã,i 
Mariana realizada em Piraci
caba no dia 26 de Abril ulti
mo, reuniu cerca de 600 con
gregados, tendo transoorrido 
em meio de grande enthu· 
siasnio. 

Vis!tan·do recentemente n_.s. 

formal e especifica d-e to- a 
dos os atten•tados, pro-
movidos, pelos protes-
tantes, contra ·us eatholi-
cos. o PERDÃO DAS INJURIAS CALENDARIO 

,.. JULHO 
"Não ha Jern nem ga- QUINTO DOMINGO DEPOIS DE COlliUENTAIUO. 5 - V Domingo depois de 

o nlvel moral da juventude sa cidade, S. Exda. Revma. o rantias de especi-e algu- PESTEC08TES "A Nova Lei ê mals perfeita 
0
Peutetosles Evang.: "O 

de sua cidade. Si·. Bis,po Dioeesano D. Fran. ma - diz o relatorio - do que a Antiga.. Jesus ,peJ·dão .das injtll'las" (S. · e' B t (lS de Jnlbo <Le 1&36) ,. ~~·, •• O M , CISCO -de ampos arre o, -pro- O ( d acrescentou- ue novos pre'"ç' ua Math., V, 20 _ 24) _ S. An-OVImen(o Mar13' no p i os rangemen -nome a- - conselhos, ab,-iu-lhe campo clamon ira.e caba, á. vista d,, ,, , ••• Ma " t · M · z •ha·· do aos protestantes) sus- E"'ª"ge O >1egun ° · mais vasto e ainda nlo expio- omo ar1a ac'" .ia. em Piracicaba extensão da Juventu-de E;;tu· ,.. th.,u11. ""li• v, ven, :W-lW. rado. A nossa Justiça deve, pois, 6 - ('omléça a nO\'ena dos 
PIRACICABA. _ Vem 8 ,~ dantina Catholica e da J. Uni- penderam todas as ·liber- ser mais abundante; devemos 

40 
)l;ll't,\T<"S do Brasil, 

· i i dad s • ft"ze a do Nor Nnqnelle tempo disse .Je11ns ser mais santos, e tanto mais 
expandindo nesta cidade eom vers1tar a em nossas esco as e , · r m • "º" seus ,Uselpulo•u ,.1 n ,. . .,..,. .. santos quanto maiores forem as 7 - S.S. Cyrillo e Metbodio 
surprehendente rapidez as secundarias e superior, "a pe. te da Irlanda lima verda- .. d t i,,;raças que temos recebido. O - Come<;:a a novena de N. Se-

i · 1 d d" ju,.Uçn nilo l&r mal>1 a.,nn ª" e thermometro desta nossa juni-
Congreg-ações Marianas e as ~~: .. _mais •prec osa a. IO- d-eira ditadura, inteira- que n dos .,,.crlb11s e p1,ar1 .. e11~, ça é O amor de nosso proxtmo. nho1·a do Ca1·mo, 
organizações -de Acção Catbv- 1nente contraria ás tradi- ni\o e0ltrnre111 110 reino dos .,e,.,.. Not.,·se a -,xprusão: Si te lem- 8 - S. Isabel, Rainha ,\e 
lica.. A maior reallzação da J. U. ~ d , 1 ,. Ou"l"'1.,,. e que foi dlto nos an- bnre11 de que teu iriniio tem nl- Portugal. 

D t e - O. foi a Paschoa , •• Estudan- çoes o povo ing -ez · irnmu "ºª~ª "º"tra ti.. Com() 9 _ s. Veroniea Juliani. as qua ro ongregaçoe-s; ..,~ C tt 1. tli;ou - "liº ,natarfu;, porq,oe lsto é delkado e sublime! A 
óra existentes, a mais desen. tes, a qual reuniu approxlma· orne em con 1• a<1no:>lle qne matar ,,.,rfl "°"- caridade é a melhor offorta que 10 - SS. 7 Irmãos MartY· 
volvida é a -da .parochia de S. damente 700 estudantes, as- nua O relatorio - OS de,.mado pelo Jnlr:o. Eu, porêm, podemos apresentar a Deus, e res e SS. Ruflna e Segunda. 
Antonio, no centro da cidade.; sim distribuídos; maiores abus4s :de auto• vos digo, todo aquene qu4' ,.e sem ena todas as nossas obras 11 s. Pio I, papa mar. 
As outras -teem por Séde as Un.iversitarlos, 70 - Gym- ridad-e. Assaltam e devas- ::::1"~~:;em~::~:ª 

11
",_~: 1;:-i::: ;.e:1~:_ftiºe'"s a;sis~bi~zeJe1\~!~~sa~ tyr. 

igrejas do S. Coração de Je- nasios e escolas de commer. ,sam as casas particulares Aquelle que disser ao 8eu h,- suave que ve_m diree:tamente do 12 VI Domingo depoü, 
sus, do Bon., Jesus -do Monto cifl, 2~0.--: Norll!a!J:~tas1_.3_5_Q .... ,·a· q-ualque· r hora· da no,·te' :mllo1 RACAI - 11er!t eona,,,mnn• ;~:;,ç!~· 

0 
~:r

1
fi~f!1~~~º,. 1;::~; de Petencostes - Evang.: "A 

, de Vil! R, d .--4,-.·pe10··1:;.:m•elbo.-E·n,in" e-'l•e~ '· - · mültiplica,ão d-os pães" (S, a zen e, Do programma a ser de:sen_ . :.. •IIHer, ~s UM LOUCOt·- 8eri ,i:uer que, antes de aplacar a 
A C. M. de Santo Antonio vol-vldo neste semestre eons- sem autorisaçao supe- .,ondemnndo R GehennA. do fog-o. Deus, _Pr~curemos aplacar ao Marc., VIII, 1-9). 

conta actualmente oom 8 sec· · tam a coneentração Mariana rior, mantem ind-efinida- 81 , 1, 0 111; apruenta.-.,,. a taa ~osso irmao offendl~o. Si coi:n 13 - s. Ana.cleto. 

'
õ d M d ' - d · d. · ortertn no AlUllr, e alli te tem• t~nto vigor 8.!' exi:-rune O D,- 14 _ S. Boaventura. es: e enore,i, Clreulo e Regional, a Semana Mariana mente ~ pr1sa9 e 1n lVl- brures de ,iu,:, 

1
.,

11 
lrm>lo tem ,.1_ ~mo ':lestre, referi,ndo-.se aos 

Estudos Pio XI, J. U. C., J. Universitaria e a vinda do~ duas. sem culpa fórma- .,ontrn 11 olgumn eon,.,., debca ~acr!hc,,os da Antiga .. el, quaes 15 - B, Jg:na-do de Aze\'C· 
E. C. AsSistencla Social, Sec- "Ju-ctstas" de s. !Paulo. da,, chegam ~é a confis• alll mumo, no pê do nltar, a não de\em se~ as

0 
~l~~~slç~;s do e com11. Martyrcs do Bra. 

<fll- tu'n offer-ta, e "ne prlmelr-o re- Ue nosso corao o, a . P ""· .- siJ. _ S. Henrique, 

A CASA EDITORA 

G. RICORDI & C. 
"'""""'""""""""'"''"'"'"'"'"'"''''"'"''"'''"'''''"'"'"''""'"''""'""""""""" 

A' 

Possue o mais completo 

stock de edições musicaes, 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

pedido remettem-se Cat9logos 

SÃO PAULO 

car a propr~dad-e dos .,0 ndllar-te eom ten lrmllo. Vol- n_os da S. Eucharlst,a, sacri~,-
ta .. do devols, apruentarás 11 ."'º e syn>bo\o da .~ossa cai!- 16 - N, Sc11hora do Car• 

,seus antagoniStaS politi- tua orferta. uade. (Dom Duarte)· • mo. 

COS. 17 - S. Aleixo - Com"'{.a 
"Era costunle antigo a AS ULTIMAS PASCHOAS a novena de s. Alllla. 

18 - S. Camillo Lellis -
nomeação ·de qÍagistrados s. Symphoro

5
a e sete Filh~. 

r-e c ah ir prOpor-cional- Realizaram-se com grande frequencia as Pas
m-ente -entre Catholicos e • • p b]' 

Choas dos Intelectuaes, Funcc1onarios u •· :protestantes, mas actua.J- d 
mente ha al)enas um cos, Commerciarios e pequenos vendedores e 

todos os jornalel-ros, a com. 
munhão .paschoal se realizou 
em duas turmas, uma no din. 
28. outra no dia de S. Pedro, 
visto não haver jornaes nes'>a 

magistrado cátholico pa- jornaes e engraxates. 
Ta onze magi~µ"ados pro
testantes". 

Diz a este respeito a 
"lrish Press" ·:de Dublin: 

Conformê foi am11lament"' 
noU.c!ado real!zou-se no dia 
21 de jÚnho ,p,p. a Paschoa 
dos lnte\lednaes promovrna 
pela F. C. M. de S. Paulo. 
Durante o triduo de' prega. 
ções feitas pelo Rev. Pe. Paul 
Dabin, S. J., ench"êu-se ;plena
mente a antiga Igreja de S. 
Gonçalo eom elementos dos 
mais representativos dos mei-os 
<!ulto.s de S. Paulo. 

tomou .parte na commnuhão manhã, por .ser -segullda.fe!ra. 
da classe basta ·dizer que á No domingo houve ainda 
S. Missa, dialogada entre M uma. tard_, -de jogos, no ter
fieis dois sacerdotes dishi- 1·eno em· que será installado_ 
buir~m a sagrada ·Communhi\o o "play-ground" do Instituto 
·pelo ,espaço de meia hora. Eduardo Prado, junto ao Via-

No refeitorio do Gymnasi;, du.cto de s. Ephige-nia. 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 

"0 relatorio da Com
missão de Inqu-erito é 
'lima cond-emnação inso
phismavel do governo 
-dos seis condados do Nor
te, tanto mais insuspeita 
que não a-parece o nome 

1 

dum catholico, entre os 
lead-ers do Con·s-eJho Na
cional Britanico das Li-
berdades. Muitos <lelles 

Constituiu nota de fino sen
timento o gesto dos lntelle
c-tuaes de a seu turno agradB
cer ao illustre jesulta qu/J 
lhes deu a bonra de fazei··Jhes 
a preparação á grande com
munhão paschoal. Assim ê 
que S. Revma. foi homenagea
do durante o tríduo, falantlo 
em nome dos illteUectnaes 
nas noites successivas, res-pe
ctfcvamente os drs. -Celestino 
Bourrriul, •Plinio Corrêa -de 
Olivei1'a e Mario de Souza 

de São Bento, lindamente de- No -proximo domingo será 
corado com motivos tirados á proporclonado um passeio á 
lithurgla da Pa~hoa, á hora cl-dade de San-tos aos pequenos 
do lunch, o Rev. Pe. José de que b.ou-vcrem tomado ,parte 
Mello, que satisfizera plena- na Pa..schoa dos jornaleiros e 
mente a. todos no decorrer dl\S engraxates, 
conferencias ,preparatorias, di- -------
rigiu tocante congratulação â 
classe que realizava a sua 
Paschoa .collecti'va. 

Conferencia Vicentina 
de Santa Cecilia 

A' MARGEM 
FACTOS 

DOS 

(Continaaçlfo da 1.• png-ln11) 

zer o "boyeott" não só dos ci

d"ada por uma atmosphera ar-
dento, rica en, bo('eas de fogo, 
em gazes e em outros objectos 
<iue difficilmente lhe !}ermittl-
rão longa exfstencla. E' que os 

nemas que exhibem films per- esplr!tos não estão voltados 
niciosos e tambem O dos jor- pa.ra a verdadeira paz, que é 
naes que fazem do crime ou das aquel\a que vem da palavra de 
desventurns alheias uma fonte Deus, da acceltação do verda-
de renda. Taes, t,. ex. o "Dia.rio 
Policial" suppleme,.to do "Dia
rio da Noite• e o "Dia". 

* • * 
Os mestres da pollt\ca inter 

nacional nil.o esquec-,m em mo
mento algum a palavra "paz". 
Ap-,nas, elles a pronunotain ten
do sempre em mente os arma
mentos que poesuem e aquellea 
que !}Odem vir a possuir. As-

deiro fim do homem, feito para 
uma patria. sobrenatural. E a 
palavra de Deus, a verdadeira 
paz, s6 é encontrada na collina 
do Vaticano, aos pes do Prlncl-
pe dos Apostolos. 

* • * 
Somos summamentE, gratos a 

todos os nossos collegas pelas 
referencias gentllmente feitas 
noticiando o nçssç anniversario. 
Publicamente lhês ê>:pressamos 

sim a •paz" vê-se sempre ro- aqui o n<>sao reconhecimento. 

até nutr-0m bem poucas 
sympathias pelos catho
licos. 

"Sendo dotados toda
via, dum v-erdad-ei-ro es
pirito de justiça e de .ver
dade, assignaram conjun
ctamente -uni'. documento 
que é a co'ndemnação 
mais formal de todas as 
·arbitrariedades, represa
lias e perseguições que s,e 
têm commettido, nos seis 
condados do Norte da Ir
landa, baseando de mais 
a mais cada: uma das 
suas accusações, em pro
vas certas, claras e incon-

r.~J·,i.-·nr1r~11i='l·1-·,.,1,•:,1. 
~Lmdi:.~i1.JlJL1i.::J ,.::;1~~il::J~Jur o CINEMA DO LAR 

Lima. 
Fl·ualm-ente, no domlng'l, 

qua11do ,se .realizou a missa e 
eoromuuhão dos lntellectuaes, 
no eafE! servido em seguida 
aofl com·mungantes nos salões 
dn. e. M. -c1·e Homens de S. 
Gonçalo, o Rev. Pe. P. Dabln 
falou ainda uma vez em res
posta á saudaQão que lhe ·di· 
riglra o dr. A\l.ino Arantes, o 
qual agradecera tambem á 
ini-ciativa empre.hendida pelo 
Rev. Pe. Cursino de Moura, S. 
J., director da F,,deração Ma
riana. 

A MAIOR COLLECÇt\O DE FTLMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

· PASCHOA. DOS FUNCCIONA· 
RIOS PUBLICOS 

Condições especiacs ,Jc ALUGUEL para o Interior 

Peçam informações á 

ISNARL & 
SÃO PAULO RUA 24 DE MAIO, 88 

CIA. 
Phones: 4-3587 é 4-5461 

Com grande brilho, princi
palmente si compararmos com 
os annos a:nteriores r",alizol.'
se naq-uelle meamô d-L>mingo 
a Paschoa -dos funecioaar!os 
publlcos da Capital. 

Para se t-er uma idéa. d'l 
numero de fu.ncclonari-os que 

Calorosamente a.pplaudida:; 
as palavras daquelle sacerdo
te, seguiram-se-lhe com a 'Jl:i
lavra a Prof.a Juventtna P. 
Sant'Anna e o dr. J. Ca.rvalhJ 
Martins. 

PASCHOA DOS 
COHMERCIAIUOS 

Ainda nessa manhã, em 011-

tra Igreja - no templo do 
Largo da Llberda-de - teve 
log-ar a communhão pascho::il 
dos commerciarlo.s, em missa 
celebrada por S. Excia. Revma. 
D. Duarte Leopoldo e Sih•tr. 
Essa Paschoa, tambem coroa-
da de exito, 
dor o Rev. 
Moraes. 

teve como prega. 
Pe. Antonio oe 

PASCHOA DOS l'EQUl~NOS 
VENDEDORES Dl~ JOR
NAES E ENGRAXATES 

No domingo seguinte, fi-nal~ 
mente foi a vez do-s pequ<e
nos 'Ven-dedores de jornaes e 
engrrui:ates, que se deve ao 
incansavel D. Macario Schmidt, 
O. s. B. Desde 1.~ de junho 
este monge vin·ha instruindo 
os meninos ás segundas e 
quintas-feiras na Escola São 
Miguel do I.nstituto Eduardo 
Prado. 

Dos Srs. Silva Vieira & Cla. 
Ltda., do Ri" de Janeiro, a Con
fere:ncia Vicentina de Santa Ce
cília, r<'c-eben os preparados de 
fabricação da mesma firma, 
"Acajli", "Peitoral de Ameixas" 
e "Vinho N1>trltlvo", para se• 
rem (!istrlbuido~ entre os po
bres soccorri<l<>s de dita Confe
rencia, que por nosso luterme· 
dlo agradece a<>s doadores. 

Vi-Sociedade de S. 
ce.nte de Paulo 

CONSELHO PARTIC"CLAR 
DE ACHIROPITA 

Recebemos desse Conselho 
a seguinte communkação: 

"Promovendo e.ste Conse. 
lho no dia 12 de Julho p, f. 
a festa de sua Instituição, 
Agregação da Conferencia N. 
S. do Rosal"io de Fatima e 0 

Quarto anniversai·io da con(e
rencia N. S. do Carmo, con(e
rencias essa,s vinculadas ao 
nosso Conselho temos o 'J)ra
zer de couvidqi, todos os 1·i~ 
cent!nos a tomarem .parte nes
sa festa, ,qne constará do s~
guinte: - A's 8 horas e 1[4 
Santa Missa com communhão 
geral de confrades e a presen. 
ça dos pobres adopta.dos e 
bemfeitore~ da Sociedade. A· 
pós á mesma, no salão •Paro
ch!al, será servido o café, e 
em seguida haverá uma sessão 

•Para attender ao rosa.rio 1e solemne". 

;: 

' ' 

.:i 

1 
·_j 
'.! 



NOTA INTERNACIONAL f O LEOIONAPIO Declarações ~~ Gil Ro~les 
Projectos de re orma --===-===-=~ sobre a Acçao Popular 

DENEY SALES. Anno X S. Paulo, 5 de Julho de 1936 Num. 201 "No fichario de um partido, a secção dos fieis 
e abnegados só se póde fazer nas etapas 

do soffrimento". 
O fracasso da Liga das Na

cões, proclamado p<?\os seus 
part\darlos mais exaltados, na 
presente reuniito, não é mais 
<iue um reconhecimento da inu· 
ti!idade da organisac!lo de Ge
nebra, nos seus moldes actuaes. 

não ])retendem modificar a 
orientação de sua polltlca ex:
teriol', qualquer Influencia da 
Santa Sé os lncommodar\a, e 
ao m~smo tempo que, em sua 
maioria mantêm representantes 
Junto ao Vaticano, no qual tilm 
que reconhecer a maior poten
cia moral do mundo, evitam que 
a voz do Santo Padre seja ou
vida nas suas assembleias, pois 
ella viria indkar e o!'lental-os 
no caminho da Justica e da 
Paz, Que, afinal, é justamente 
o <]Ue não querem, quando nilo 
corresponde ás suas lntencões 
e vantagens particulares. 

Uma ver~a~eira ~icta~ura na lrlan~a ~o Norte BUENOS AIH.ES - Gil Ro
bles concedeu a um diario dCJ
ta capital interessante entre. 
vis.ta .sobre as ideia., ,}lolitkas 
que- seu partid'.l sustenta n:i 
Hespa·nha. 

Gil Rohles expõe em segui
da como a revolução imi-· 
nentc em sua patria. não tem 
permitti(lo ao seu partido des
envolver, com a calma e sere· 
nidade necessar!as, uma cam• 
panha. nesse sentido. Ao con. 
trari-0 a "mystica do voto oo
pular", -~orno muttos a cha
mam, tem sido necessaria -pa· 
ra despertar n-os cldadãof! 
uma. formação cívica, pri·nci
palmente nos elementos da di
reita. O voto é o unlco meio 
que existe ,para incorpo.rar o 
povo á vida ,pol!tica da na
ção, e fazer -com que as forças 
da direita não esperem tudo 
de esforço alheio. 

Infelizmente, porém, não pa
recem os sous componentes dis
postos a dar-lhe melhor orien
tação. Ao contrario, as vc»:es 
Que se elevam em Genebra, em 
pró! da reforma do Instituto, 
procuram ou trausformal-o, 
·aando-lhe uma simples func~ão 
consultiva - um oqplo plato
nico - ou ao contrario, tornai
o mais forte, num sentido de 
força mnteríal, inut!l deante de 
un, estado sufr!clentGmentc 
a,·mado para não temei-o. 

A reforma que a Liga· neces· 
sita niio lh'a podem ·dar a Rus
sin. sovletica, ou n. Fran,;;a so
cialista, na qual recente revo
lução, cuidadosamente abafada, 
tentou implantar um governo 
sovtetlco. 

O sentido de compctl,;;ão ar
mada, cheia de od!os e ranco
res, que se dá. ás reuniões da 
Llg-a - chegando aç, extremo 
de se ver representantes da lm
J>rensa, de orgãos da opinião 
J•Ublica. de um paiz vencedor, 
com o apolo deste~ a valai·, 
numa ·attitude degradante, o 
lnimlgo vencido - nã.o pode ser 
mais que um gerador de novas 
lutas. 

Uma Hga de nações tnimlgns, 
cujos interesses ccmtradlctorios 
nãó sé, busca harmonfaa•·. mas, 
ao contrario, defender usantlo 
do apoio dos demais palzes, não 
pode sinão gerar novas inimi
zades. desconrtan<;as e attr!· 
ctos. 

Outro sentido deve ser dado 
ao organismo de Genebra. Po
r,!,m, como esperal-o do gover-
n<> russo, por exemplo, que pre
tende provoNtr a revolu<;ll.o nos 
pa!zes co1n quo, hypocrltamente, 
collabora> Ou de governos im
P<lrlallstas, cuja e:q1an~ão se 
fa?. a c.usta de quaesquer Pro
cessos, e para os q11aes a guer
ra de conquista é Justa? 

A reforma profunda que ne
cessita a L!ga, para lhe dar 
uma funcção Justa, evitando a 
guerra, harmouizando as na
ções, e fazendo reinar a paz ver
dadeira, que não essa tragica 
pa2 armada, ameaça constante 
a lançar inquietações, depende• 
ria de uma reforma dos seus 
membros. 

Nenhuma sociedade pode ser 
melhor que a maioria de seus 
membros. Se estes são deshones
tos nss intenções que manifes
tam ~ e infollzmente ê o que 
se dá na Liga, - nada pode ser 
feito. E porque assim é, por• 
que as nações componentes 
desta sociedade internacional 

VINHO NITRITIVO 
de Silva Vieira 

Dú sande, For,;" e Delle:<n 
A' VENDA EM TODAS AS' 

PHAR'MACIAS 
Depo.«ltario: 111, R, SANCHEZ 

Avenidu Silo João, 11:U, - l.• 

Caridade á força 
BAilCELONA ~ Na Ponta dei 

Angel, produziu gr!l.nde escan· 
da.lo o facto de um individuo 
pedir esmola com revolver na 
mão. Principalmente ás senho_ 
ras, lnterpe\la,·a deste modo: 
"Ou me da uma esmola ou fu· 
ro-lhe a cabeça". A attitude des
te homem provocou vlvo panl
co, a ponto dos· guardas inter
virem. 

Pei.an•m-no na Hua do Pino 
quand<> propunha a uma senho
ra que comprasse o revolver 
por dois reaes. 

O detido que se chamava Fa· 
cundo Poeta Jlmener, evidente
mente havia tomado al!j"uns tra
gos de mais. 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA. 

fundada por 
J"ck•on ,le Flr,;uelredo 

Dirigida por 
Trlstll11 de Athayde 

Assignatura annual 2,>$000 
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CAPITAl. 

Apello do Delegado Apostolico no Mexico 
em favor do clero perseguido em sua patria 

Recebe-mos de Sua Excla. 
Revma. D. Leo.poldo R'lliz, 
Arcebispo de Morella., Delega. 
do Alpostolico do Mexico, a 
dreular ,que passamos a 
transcrever, fazendo um a'Pel
lo aos cathoHcos de .todo o 
mundo em pról do perseg-uid.O 
clero mexicano; 

Haveis contemplado .::om 
summo interesse a luta entre 
a Igreja catholica e o gover· 
no a.theu do Mexico. Nós vos 
agradecemos de todo e.oração 
e diariamente levantamos no.~= mãos ao ceu, 'l)edlndo a 
Deus que vos abençoe. 

A,pesar dos tyra.nicos editos 

"Muito amados irmãos .i do governo mexicano, nossos 
irmãs em :-.osso senhor. Aca- perseguidos ,po1· Chrlsto, va
bamos de celehrar a gloriosa lorosamente ,professam e pra.
festa da Paschoa. Para nos- tlcam sua Fé diante de seus 
S03 desventurados irmãos, 011 inlquos opressores. 

O Padre Pró explicava em 
cafüolicos do Mexico, traus. 
correu não obstante cheia ue uma de auas cartas esta va

lorosa conducta: "0 <Santo 
triste2as. A Resurreição dv 'Padre ·prometteu canonizar a 
Senhor não se lhes a.presentou nossos jovens IDartyres. Esta 
com ares alegres. As portas promessa paternal produziu 
dos templos perman.eceram. profunda impressão em nosao 
cerradas a milhare.s e IDliha-
res de fieis desejosos de aJ- povo". 
sistir a.os divinos otficios. As Não esquecereis de distri
actuaes clrcumstandas são tifo bulr vossas esmolas? Estamos 

muito necessitados e qual
depJoraveis que nosso San·ti.-i. quer soccorro por inslgnlfl
simo Padre, o papa Pio X!, 
escreve: cante que ·pareca, -nos servirá 

e será sinceramente agradecl-
"Os catholicos do Mexlco do. Em no·me de Jesus aju

aoffrem a peior das q>ersegul- dae-nos a carregar a cruz que 
ções que registra a historia. pesa sobre nossos hombros. 
Milhares de vlctimas têm sue. Vosso fiel e seg-uro servidor 
cumbido repetindo as ultimas em Christo Rei e Virgem lie 
·palavras do Padre Pró: "VI· Guadalu.pe". 
va Christo Rei!" 

Muitos dos nossos sacerdo- (a) ~j. Leo11-0ldo Ruiz. 
tes e religiosos ,perseguidos, Arcebispo de Morella - De. 
se acham reduzidos á mise1·ia legado A,postolico do Me· 
e pedem humildemente um xlco. 
pedaço de pão. A quem se di- Slrva•se didgir toda a cor-
rigirão para serem soccorrl- respondencia como segue,: M~ 
dos? Vós certamente não po- x!can Priest' and slsters' Ald 
derels permanecer !ndifferen- (Padre T. Henrique, secreta
tes a.nte semelhante especta- r!o) P. O. Box 151, Browns-
culo, vllle, Texas, U. S. A. 

Os acontecimentos de Belfast em Julho do anno passado. Uma 
Commissão integrada por protestantes condemna os attentados dos Depois de fazer resultar u 

fra.~asso do liberalismo, cau
sOOor da anarchia a que é 
conduzida ,sua patria, o ieader 
cath-olico hespanhol mostra 
como, aind.a. que multo desor· 
ganlzada, a democracia, quan
do significa a incorporação do 
povo aos .pt·oblemas do Esta
do é uma con-qulsta -detiniti
va.,'.quenã"o sepóde negar. FaJ. 
ta-lhe uma estructura adequa
da, dada a dissenção que exis
te nos Estado.s modemos en
tre a marcha de sua organiza. 
ção politica e sua estructura 
social. O 1problema dos tempos 
modernos é amoldar aq11ella a 
esta. 

reformados, cont ra os catholicos. 

Está ainda, na memo
ria d-e todos, a semana 
-tragica de julho do an-no 
passado, em -que os pro
testantes do Norte ,da Ir
landa mataram muitos 
catholicos, incendiaram 
centenares de casas -e por 
fim ob-rigaram milhares 
de familias, ameaçadas 
·com morte certa, a r-efu
gia,r-se nos suburbios d.e 
Belfast. 

Mons . .MacGeean bispo 
cathoUco de Belfast, di-

rigiu na -occasião um vi- lação protestante p:redo
goroso .protesto ao gover- mina em numero .sobre a 
no ing,lez, pedindo ao ca•tholica. 
Presidente do Conselho Ha ali 420.428 catholi
de Ministros, Baldwin, cos, 393.374 pr-esbiteria
que, em nome da honra ,nos e 338.724 episcopalia
e para bom nome do po- nos. 
vo ingl,ez, mandasse pro- O governo não fez caso 
ceder a um inquerito ri- do a,p,pello de Mons. Mac 
goroso, -sobre os trist.es ,e · Geean e a perseguição, 
vergon'hosos a' e o n te - mais ou menos encober
cimentos, ,que se acaba· ta, eontirnu-ou. 

Naciona-1 
Liber<la-

vam de -desenrolar, em O Conselho 
seis eondados <lo Norte Brilanieo das 
da Irlanda, onde a ,popu- (Coniln11a nll a,• pagina). 

Isto, porém, não é possivel 
fazer de momento, pois é ue
cessarlo êStudar um nexo en
tre o social e o politlco. :'llas 
uma organização corporativa 
lm.post.a. pelo Estado seni inet
ficiente. Ao Estado certamen
te cabe ter a iniciativa, mar. 
car o caminho, mas emquan:o 
a sociedade não faça sua a 
ldela, todo tra,balho será foi
.to no vacuo. 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

O cof!pOrativlsmo deve v:r 
da. base, -da sociedade, Até hi 
- e esse .perlodo de translc
ção será longo - é preciso 
haver ,poderes que iIDpulsio· 
nem a transformação social, 
preparando o terreno q>ara dO
sabroehar o ·novo instrumento 
1polltic.o e social. 

As recentes mudanças na Legislação Russa 
constituem uma simples mudança de technica 

A NOVA CONSTITUIÇÃO DA 
li, lt. s. s. 

O "News Chroniche" de Lon
dt·es assegura poder revelar as 
linhas geraes da nova Const!
tuicão da U. R. S. S., termina
da ha mais d\\ doía mezes. 

mentação, um quarto dos rece
bimentos si o casá\ Uver um só 
filho, a metade sl tiver dois, e 
sessenta por cento sl tiver tres 
ou mais, 

••• 
As noticias-que acima publi

camos merecem um pequeno 
commentarlo. · 

ha na Russia milhares e mi_- barra:.ira, ])ela violencia e pela 
!hões de menores completamen- manha. 
te abandonados. Pela vlolencia, como vimos a 

A essas pobres criancas, po- experienc\a frustada de Novem
dem-Se juntar os filhos de paes bro ultimo no Brasil; pela vio
que se casam hoje e divorciam lenoia como estamos vendo na 
amanhã, r,ara tornar a se casar Hespanha. 
e a se divorciar denols. E• na- Pela manha, como é evidente, 
tural que, em tantas Idas e vln- tambem no Brasil e na Hespa
das ás pretorlas e Trlbunaes de nha, no Mexlco, na China, e 
divorcio, sejam os filhos, -como ag<>ra na França. 
verdadeiros trambolhos, alija- Era preciso não "chocar~ 
dos no m0lo do caminho. multo os burguezas sympJl.thl-

Ora todos esses fardozlnhos santes .. , 
humanos, si, em pe<JuenoS, ber- J;áara Isto s0rviam as novas 
ram quando têm fome, desde leis, servia a reforma da Cons-

Condcmnando o· estado tota-, 
ll~ario, e sua exaltação hege:-, 
llana. Gil Robles acha multn 
ji:.sto que, sem adhesão á theo. 
ria, os catholicos sejam, por 
exemplo, fascistas pratic ,s, 
consi-derando que esse syste.. 
ma salvou a Italia da anar
chia, exaltando sua pert'!onali· 
da.de !nterna.cloua,l permittln
do o desenvo!vini.ellto de aet!
vidades fundamentaes á vida 
uacional. 

O chete -da Acção Po.:;iular 
estabelece lambem o ,caracter 
fundamentalmente transitorlo 
de su.a. actuação democrat!ca. 
A A-cção Popular ,procurn 
u.sar ·do que existe, para re. 
formar e refazer tudo confor
me seu Ideal. Não se trata 
aqui duma forma de governo, 
mas sim do problema func!a· 
mental da mu-d.a.nça da estru
ctura do ,pai2. 

A Acção Popular <pregoa e 
a,pplica, implacavelmente a 
justiça social, contra os egoís
mos desenfreados. A propria 
actuação do partido, nesse ter
reno. afasta os elementos pre
judiciaes que nelle existam. 

Isso, se ns horás de adver
sidade, como a que atraves
sam, mostram quaes -OS ele. 
mentos dignos de contiança. 

"Quando me annun.ciam 
baixas porqu·e defendemos -
e multo mais quando 1\4),plica
mos - a justiça social ,prJ• 
pugnada pela Igreja, sinto 
uma viva. satisfação", diz Gil 
Robles. 

E termina: "No fichario de 
um ,partido, a secção es,pec:al 
dos fieis e abnega!l,os, s_ó •. fi'l 
pode fazer nas etapas ,de sof
frimento". 

O futuro Parlamento dividir• 
se-á em duas Ca.maras; na bai
xa., Integrada por selscento,; re
presentantes, resldlrá a tnlc!a
tiva de toda legisla,;ão, emquan
to que a a.lta, composta de. du• 
zentos membros, será uma es
pecle de Senado. Para o futuro,· 
a U. R. S. S. terá um presi
dente supremo, ao contratlo do 
que succedia até o presente, 
pois á frente de cada Republi
ca individual havia um ohefe 
de Estado. O mandato presl• 
denc!a.l e parlamentar durará. 
cinco annos, e todos os traba
lhadores go~arão do sufragio: 
inclusive os sacerdotes e os an
tigos funccionarios do regimen 
czarista, atê agora com capant
dades dhn!nu!das. No projecto 
de Constitui~ão não a.pparece 
em parte alguma a ph1·ase "dl
otadura. do proletar!adoH. O 
Codlgo Penal, e o processo Ju
dicial serão reformados, de 
maneira que os necusados te
nham o direito de se defender 
ant;,, os Julzes. A culpa só sera 
reconhecida, diante de p1·ova.s. 

A' primeira leitura pode pa
rec:er que o,- communlsmo "s" 
converte", ou ,recua, ou que, Jâ 
passadas as luctas do "commu· 
nlamo d& ~úêrra", entra O nos 
MUS verdad~lros eixos,. dos 
quaes sahira 'for.,;;ado pelas cir
cunstancias, que o obrigavam a 
defender-se, ' por (Iuaesquer 
meios, da rea.oção dos que de
sejavam o ret.orno ao antigo es
tado de cou11as. 

que cresçam e s0 tornem ho- (Oontintl:n na 8,• »aglna). 
mens, não só gritarão mas po· --------------------~-------

JUEDIUAS PARA DEFENDER A 
FAltllLIA 

MOSCOW - Um novo decre
to do Governo concede um sub
sitlio annual, durante um lustro, 
de 2,000 rublos aos oitavo, nono 
ou decimo filho que der á tuz 
qualquer mulher russa.· 

No caso de ter onze ou mais 
filhos o subsidio será. de 5.000 
rublos no primeiro anno e 3.000 
nos quatro seguintes. 

O mesmo decreto prohlbe a 
pratica do aborto que, como se 
sabe, era legali:oado como me· 
dida temporaria; agora só .será 
permtttido em certos casos e 
u,rá <]Ue ser realizado em hos
plta;,,s. A lnfracção desta dau
sula será punida com dois annoe 
de carcere. 

O decreto estabelece ainda 
que os oonJuges que queiram 
divorclar.sa terão que se ap1·e
sentar ambos ao Tribunal do 
dlvorcios. Até agora bastava 
que uma das partes solicitasse 
a separação. · 

Dever:!. ser pà,go, para ali-

Ora, lendo-se nas entrellnhas 
dos despachos que estampamos, 
o que transparece é nada disso. 
Nem o bolchevlsmo "se con
verte", nem reco.a, nem volta 
aos seus trilho!! proprlos. 

O tacto é que staltn vla-se a 
braços com dois perigo.a de des• 
credito a eol\sequente d"erroca
da - um Interno, outro ex
terno. 

Dentro das fronteirM Russas, 
todas as Ideias preconizadas por 
Ma.rx, e postas em pratica por 
Lenin;,, e Stalin vinham dando, 
Ja ha multo, os rructos dam· 
noso:s que eram de esperar. 

Já Lenlne, ma!s !ntelligent:e 
que Stalln, vira o perigo, do 
lado economlco, a lançara a 
NEP, que este revogou voltan• 
do as theorial! marxistas puras 
!)ara, agora, alguna ánnos 
adlánte, se defrontar" com as 
mesmas dlffloultades economl
cas, acrescidas de outras mais 
graves ,que em vida Lenine não 
tinham tldo tempo de paten· 
tear-se. 

Aos tropeçós da organl-.ação 
industrial e flnancetra, Juntam
se problemas, embara"osos que 
oara outros _povos se-riam de 
ordem moral, mas qua a U. R. 
S. S. ancara somente pela sua 
face mater!aL 

Para dar ufll exemplo, tome
mos o dos menores abandona
dos, o qual, por mais que o Es
tado Sovietlcó queira se furtar 
a Isso, terá que lhe cahlr so
bre os hombros. 

Resultado das fomes., que as
solam pa:.riodlêamente o palz que 
poderia ser ·o celeiro do mun
do: consequeticin das invasões 
que soffreu nos annos da guer
ra e do apoz-guerra, ha.via e 

der/lo fazer algo mals. Dahl a 
necessidade que tem o Estado 
Sovletlco, mau grado seu, de 
soccorrel-os. 

Mas os abandonos de crian
ças cada ve2 se torna~·am mais 
commun$. Dahl outra necessi
dade para o Estado sovletlco: 
pôr um paradeiro ao ·egolsmo 
dos paes. Não llOr ser egolsmo, 
mas por ser, elle. Incomodo ao 
Estado. 

Vieram então as leis contra 
os máus paes, que nada mais 
faziam do que seguir o cami
nho que lhes apontára o So
vlet .. , 

A questão da prohlblção do 
aborto, prende-se ao despovoa
mento da Russia.. 

O amor livre, a Ieg;,,llsacll.o 
do aborto, a exalta<;ilo do Ins
tinto, como normas das rela
,:ões entre os sexos, têm como 
consequencla ta.tal a suppres
aão dos filhos. Na Russla quan• 
do não podiam ser evitados, 
eram, antes de nascer, sacrifi
cados. 

Ora, os dirigentes de um Es
tado que vêm diminuir vertigi
nosamente o numero de seus 
gov..rnados, estão na mesma si
tuação do nadador que vi,,se su
mir a agua sob suas braça<las. 

Era forcoso, portanto. ao 
eommunisrno, si nl'i<> queria eva. 
porar-sc pela falta de commu
n!stas, 1>rohibir o aborto ou ao 
menos dlff!culta,-p, premiar a 
natalidade, ele .. 

O outro perigo a que alludl• 
,nos, - o externo, - é que ten
do os ai,ltadores communistas 
promettldo aos "camaradas" 
para muito breve uma revolu
ção mundial, esta, contra os 
seus planos, cada vez mais de
morava a se desencadear. 

Era preciso, pois, forcai· a 

Os Estados Unidos apresentarão na Conferen
da de Buenos Aires um Convenio Inter~ 

amerl<ano de neutralidade 
WASIUNOTON - 0 g'O-

verno norte americano com
munlcou aos -representantes 
dos .paizes latino-americanos 
que pretende apresentar na 
Conferencia de Buenos Aires 
um Convenio Inter.americano 
de Neutralidade, cuias bases, 
fornecidas antes, seriam sub
mettidas aos governos dos de. 
mais ,paizes. 

Os Estados Unidos preferi
riam ,Q.ue o Convenlo, .se ap
provado, fosse submettido á 
asslgnatura ,de todas as Na
ções do mundo. 

Em entrevista celebrada 
com o Sr. Summer Welles, o 
emba.ixador do Chile procu
rou conhecer detalhes con
coneretos do .plano dos Esta
dos Unidos, em relação ao pro
blema da neutralidade, que na 
]oecasião não lhe p,uderam 
ser fornecidas. ' 

Ore-se. ,porém, que será des
tacada, na conferencia de 
BuEJnos Aires, a necessidade 
de se negociar um convenio, 
ampliando as reg.ras vigentes 
sobre direitos e .deveres dos 
palzes neutros nas .contendas 

de trafego commercial. Será 
cuidado tambem da inter-pre
tação do Direito Internacio
nal no que· se refere a direi
tos e deveres dos neutros e 
belligera.ntes. 

O Interesse sobre o assum
.pto não é só dos Esta.dos Uni
dos. A Argentina já assigna-
1011 a necessidade de se 1:1~ 
clulr esta questão na ordem 
do dia da Conferencia de Bue
nos Aires, e sugeriu a celebra
ção de Jlma Conferencia para. 
-diseuttr a questão de embiu·· 
gos de armas, petroleo, cat·· 
vão e outros productos, e o 
fç,::hamento dos ,portos a na
vios dos palzes belligerantes. 

O governo do Peru' tam
bem propoz a celebração de 
uma conferencia de Neutra.11-
dade das Repu·blicás Ameri
canas. 

A proposta norte aníerke.
ua de se su bmetter o Conve· 
nio a todos os palzes do mun• 
do vh·ia ,provar que os Esta
dos Unidos não pretendem 
impulsionar uma .politlca de 
isolamento dos paizes amert-· 
canos. 
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0 ?!.'!~ ªº!<lã:ª~~t!~i<aO · L~OION~IO 
J. P. GAL\."A..O DE SOUSA 

Dlrec:tor1 PLINlO.COllRf:A Ull: OLlVElllA [)ireetol'-gerente, JOSl:l VILLAC 

(N"o,,,.o e,n·lll,lu nu Cnultnl da Republlen) 

' - JOC" Que ~joca" é essa? 
- Pois então você não sabe" 

Joc quer di~er Juventude Ope
raria Catholka. E' o motho da 
pe,::a que nós vamos assistir da
qui a alguns momentos. 

E com esse e mals ounos tro
ca<l!lhos, bem cariocas, diver
tindo a asslstencta de umas 600 
pessõas, - a grande maioria de 
operarios, - os dois a~tores im
provisados davam inicio ao es
pectaculo. Improvisados, mas 
com ares de quem já eSíâ acos
tumado a grandes representa· 
cões. tanto P"lo deso;,mbaraco 
cnmo pela facilidade de repro
du2ir typos populares, desses 
que qulnze dlas de Rio tornam 
bem conhecidos da gente .. 

- Eu cá estou para att<mder 
a um l;'edido do Dr. Rubens, re
trucava o que se fazia de por• 
tuguês, p<>is não tenho geJto 
para isto. 

Dr. Rubens é Rubens Porto. 
o grande amigo dos operar!o.~, 
presidente da e. N. O. c. (Con· 
federação Nacional de Operar!os 
Catholicos), engenheirr, do Ml
nlsterio do Trabalho e, portan
to, homom deveras feito para 
occupar o ca,:go de dirigente dil 
um dos· mais importante,; secto

·res da ac<::ão social catholica no 
Rio de Janeiro. Tristão de 
Athayde fes-nos delle as melho
res reforencias. No seu novo 
11osto. este nosso flmigo estâ se 
dedicando com ardor ao servi-

ço dos operarias sedentos de 
justiça e de caridade, fazendo 
curvar a cabeça a muito patrão 
egoísta que se diz catholico e 
ne!l'.a-se a dar ao op<,rarlo os 
')Uin2e dias de férias annnaes .. 

- "E" uma coisa horr!vel, nos 
<1iY.ia Rubens Porto, a incom
prehensiío de ce,·toa patrões, 
São os nossos malores ;n!migos. 
E VoC'& fique crente. ,José Pe· 
dro "" nós niío nos apiedarmos 
da ~orte do opera.rio, vamos fal
tai· a um dos nossos mais gra
ves deveres de justiça. Ha 1,en· 
te <iue vive da maneira a mais 
aviltante Dosslvel, dadas as Des
simas condiçiios de trabalho em 
alguns meios. Não podem ter 
sande, não ))Odem sequer ter 
moralidade, salvo s0 mantive
rem uma vida de heroísmo dif
ficultada por tudo, pela igno· 
,·ancia religiosa, os preconcei
tos contra a Igreja, os costu· 
mes modernos. a' promlsculda• 
de das fabricas. E' predso 
ta;•.er com qu0 o operarlo possa 
viver como l,omenil E os que 
não ,fazem alguma cousa para 
acabar com a triste situação a 
que nos conduziu o economls· 
mo maleriallsta moderno, nà<J 
leem o direilO de se queixar do 
commumsmo ... Não basta tam· 
bem falar em Justiça e dizer que 
.; preciso n,elhorar as condi
çõos de vida do operarlo . .E' 
preciso fa'6er alg·uma cousa por 
el1e, contribuir· realmente para 
a sua elevação moral e o me· 

A poucas semanas 
do li.º tongresso Eucbarislico Nacional 

Já se realizaram 
preparatorias 

oito semanas eucharisticas 
As indulgencias dos Con-

0 serviço de hospedagem. gressos -
Tudo leva a crer que o II Con

greuo Eucharistico Nacional a 
reunir-se em Bello Horizonte, 
de· 3 a 7 de setembro proximu 
tenha exlto C[}mparavel ainão 
maior ao do Congresso reali· 
zado na Bahia, cuja memoria 
ainda vibra na alma catholl· 
oa nacional. 

Antes mesmo de se in-~tall.Ü 
o Congresso, assisUnws a um 
movimento Intenso de piedade 
que tem por centro a SS. Eu· 
charlstia. Particularmente no 
interior de Minas já. ae reali· 
zaram S semanas eucharlsttcas 
parochlaes. Em todos os gru
pos escolares ,preparam-se as 
creanças pai-a a grand0 Com
rr,.unhlto das Crianças, no dia 
~; em todos esses estabelecl· 
mentos ensaia-lõe o Hymno do 
Congres.so. 

de 7 anno,. " 7 quarentenas, aos 
que assistirem o SS. Sacramen· 
to solemnemente exposto e as• 
slstirem a algum acto ofHcia! 
do Congresso; de cem dias, ao~ 
que p,·aUcaNm um acto d~ re• 
ligião en, espirita de .peniten
cia. 

Em qualquer parte que est0ja 
o fiel, uma vez que dl! a sua 
adhesão a um Congresso Eu
charistico (internacional, nacio
nal, regional ou dl[}cesano), po· 
d..r>'t. lucrar uma Indulgencia 
Plenar!a ,nas condições ordlnn
rias, sl visilando uma igreja ou 
capella, orar pelo fe\fa exito da 
Congresso. Uma indulgencia 
ainda de 300 dias é ,:onced!da 
a todos que praticarem alguma 
boa obra ou fizerem alguma es· 
mola em favor do Congresso. 

COMO ESTA• ORGANISADO O 
SERVIÇO DE HOSPEDA-GEM -
VANTA-G:EM AOS PEREGRINOS 

~ S commissões organlsa· 
das - Finanças, Propaganda, 
Culto, Oradores, Imprensa, F0s• 
tàs. Musica Sacra· <l Convites e o serviço de hospedagem para 
Hosp0,dag"'1s- -- os ·peregrinos· de todos-· os pon~ 

Alén:,. _d<;>. in.ca~cula_vel _ ,b~ne· tos. do pai,; foi .confiado a_ u~a 
fiel o que .. repr,esenta uma se- .em-pr.eza. de . S .. P.aulo e Minas, 
mana toda êm que o Brasil tnc· nied[ante eontraeto firmado en· 
teiro '8"loriflcarâ e Morará o tre a Cornmlssão organlsadora 
Rei da Eucharlstla, a reunião. e a mesma, tomadas todas as 
do episce>pado nacional e du necessarias .garantias. Haverá 
maloreSl figuras do lalcato ca- para mais de 10.000 hospeda
tbolico 'brasileiro, serp, occa- g-ens simples distribuídas em 
slão propicia para r~ultados diversos edifleios publicas da 
immedlatos relativos ás obras Capital; hospedagens medias 
de, Ac~ão Cathollca nos Esta- ><er>lo provide,ncíadas nos hote\s 
dos do Brasil. e pensões. Hcspedagens de luxo 

INDULGENCIAS DOS CON
GRESSOS E\JCHARISTICOS 

pç,dem ser reservadas em apar
tamentos com todo o C[}nforto. 

A Commissão de Propagan· 
da tem enviado communlcações 

Nas vesperas da realização do a todos os centros do Bra.sll, 
/J Congresso Eucharistico Na- .aconselhando ás pessoas qu_e de· 
clonai convêm lembrar os ta· sejem !r a Bello Horizonte por 
vores espec>aes com que os occasiào do Congresso, a reser
Sultl.mos Pontífices - guardas var desde já a sua hospedagem 
do Thezouro da S. Igreja na capital mineira. Seria tem<!· 
teem enriquecido os Congressos rar!o adiar tal provlden<:la para 
Eucharlstlcos. depois do desembarque; quem 

Em prlme,ro lugar refiramo- assim procedesse teria contra 
nos á Indulgencia plenarla que i<I além de tudo a especulação 
todos os congressistas podem de muitos Inconscientes. 
lucrar nas condições ordinarias Lembra ainda a mesma Com
(confesaar, comrnungar e orar missão a vantagem de Insere· 
pelo S, Padre) mais a assisten· ver-se o peregrino em alguma 
eia ao encerramento do Con- caravana organ!sada: \ogares 
gl'<o.';so o recep~ã.o da ben~am l'<>servndos na Pra~a do Con· 
papàl. Outras indulgencias par- i;-resso para os actos religiosos, 
ciaes podem ainda, luerar as uas sessões de estudo a se rea
pessoas presentes ao Congresso; lit.arem em diversos salões da 

lhoramento de sua vida, Dahi a 
c. N. o. c. e os trabalhos de 
asslstencia operaria que já co
meçamos, corno sejam os da 
nossa secção de procuradoria 
j11didaria ,para defênder o ope
rar!<! explorado e ignorante e 
fa7.er appllcar as leis que o 
protegem, a diCfusào da doutrl· 
na catho\ica pelas paginas do 
""Clamor", que dia a dia se pro
paga no meio opcrarlo com 
g·rand" acçeitaçào, tendo jâ 
e<Jmp!etado o seu primeiro an• 
niversario, etc. Tudo Isto nos 
leva a realizar um dos nossos 
mais elementares objeetlvos. 
Bem sabe V. que não podemos 
deixar de lado a preoccupaçilo 
de reerguer o nivel de vida :io 
t,·ab.1lh.ador, -~Ob r,ena de dei
xarmos de lado as proprlaa pa· 
lavras d<J Papa na Encyc\lca 
uQuadragesimo anno". E se 110 
B,·asil não estamos a braços 
cvm a tremenda erise de de
soccupados existente na Euro
pa, é preciso não esquecer que 
a vida do oJ)erarl<J nem sempre 
~ da" melhores s6 pelo facto 
dc\le ter uma colloca<illo. Isso 
tle di~er que no BrasH o opc· 
rarlo não morre de fom" é len
da. Não morre de lnani~ão, /.' 
verdade, mas ª" formos averi
\;'.Uar, por exemplo, as causas do 
;;rande numero de mortes pro
duzidas pela rnberculose, vamos 
encontrar a má alimentaçã.O 
~omo um dos factores de maior 
monta que. explicam o grassar 
de.\lsa rnolestia nas classes po
bres. Ora, para tU<lo isso é pre· 
dso olhar, E' preciso olh'b.r cer
to~ salar!OR irrlsorios, para a~ 
mães que não J>Odem ouldar de 
seus filhos por se absorvereri:J 
no trabalho tabrll, para os me· 
nores que encontram nas offl· 
clnas o antro de sua perdição ... 
Se formos só p1•egar caridad<> 
.sem fazermos nada de poslt.!vo 
pelos operarlos, dirão que a 
JgreJa e.\ltá ao serviço do capl
t,tllsmo, como é tão commuri1 
ouvir-se dizer nas <>lasses ope
i·arlas, E sabe porque se diz 
isso? Muitas vezes, por causa 
dos propr!os cathollco,., Patrão 
que no dia de Natal manda re
za,- Missa solemne no pateo de 
sua fabrica, e maltrata o ope· 
rar!o, compromette a proprla 
rehgilto, não· p[}r manchar a 

(Continfia na 3.• pngllta), 

ANNOX 1 
Rednctor-cl,efe1 

JESUS SABORIDO 1 
S. Paulo, 19 de Julho de 1936 

CARLOS ELIAS AU!'i NUM. 202 

A maiormanifestação da mocidade mariana na America do Sul 

A 1>rln,elrn Concentrnçllo ll11rlnn11 BHUtd11al, renl!z,.dn nu <lin lU d,- J11th<1 do """" ,;n.~~:ulo, datn do J>rimelro mrn1,,ersarlo 
da Com,tltutçllo Federal, ,.ue cont<"m. as reivl111lkaç;Jee da alma cntholl~:, bra,dlefrn, foi inclio«•ufh·elmenfe a maior mnnife,.. 
ta(!ão eollecUvn da moeldnde catholhm e mariana, Já etfeetun,t:, "ª Am,.rf<>,i ,1 .. Sul. 

' lfnlto mafor, terlft si<lo o llen brilho, "i n11 fortns que hn1,e11ir,11n n rcnlizHtilo lu, tre" dias ,i,, ""S"Ull<la ConeentraçAo. 
nft<1 th...,,.em fortndo ª" "º""ª'" autoridnde11 eeele11ln11tleas e eh·J,. a eortnr, "" 1,rni,r,11n11m elllAo e><tubele,•ido, a grande pas• 
11enta peln ddnde e a eo,u,entração ,los U::1.000 e,;,11grego,dos .,,. Pra•Ja tia Sé. 

A se-nda', Co1l1eentr11ção foi adiada eomo a selll tempo notielnnws. ~"'"· e1n Setembro, em No,·embr,;,. ou Quando "ela, 
.,_e adl,unento s6 11ervlrá para que a muUidAo mariana ere11fa nhula mai1< e 1u11•n que """ e11thu,.1a,.mo, seu nrdor, 10 ,.so tem
P<> repruad0><, e&tnem rom maior inten11ldade e vibra.1:ão. 

Uma conferenci~ do Revmo. Pe. Paul Dabin A' Margem 
O papel da Imprensa na Acção Caiholica -
sagem Evangelica" - Acção compjetamente 

iµ.ensagem 
' 

O jornalista catholico é um apostolo da "Men
religiosa. - Pacificar os espiritos segundo a 
de Christo. dos factos 

Como estava mar-cado, rea..recebera do ReVÍ'1'º· Pe. Geral Paulo falar sobre Acção Ca- cita a definição -pontifícia: o congresso Annual dos Fer· 
lizou-se no dia 17 -p. p,, ás 20 da Companhia~ .Jesus o eon- t-llolka. ,. A A. e. é a participação dos rovlar!os, na Inglaterra, rejei- _ 
e meia horas, na séde social vHe do. Ex-rµo. tsr. Ar'!!ebispo Entrando na ex,posição do 1-e!gos no apostolado 'hierar· tou uma lndi~ação feita por ai· 
da Congregação Mariana de Metrop9lltano :Ifara vir a São assumpto, o Revmo, Pe. Dabln C"hico da Igreja". Para com-pre· guns de seus membros, no sen
Santa Cecilia, a convite d-e..sta , hender ,bem O sentido -dessa tido de se fil!arem os ferrovia-

J;::'i:tr.~:~~7,!!:~~~1-No ,·-Nõrte-dó ·srasíl-. ;~1:.~!:!,t;i::t;,::r,!f!:· :~:,;~:::!.:, p:'~~·-::~: 
A,cção Cathohca. e- a. I:i;npren · · · · · · a,posto1ado. Este é a acção mento feito em nome dos lute· 
sa", em sessão dedlcàda a S. ______ exercida por u•m apostolo e resses operar!os contra olygar-

Santldade o Papa, Movimento eatholico em Recife. Ensino reli- aJIOStolo é todo aquelle que eh.las burgue2as, 
Depois de apresentado fl€lo trai uma mensagem. Chrislo Os operarios ingle2es, gran· 

Dr. Plinio Corrêa de -Oliveira, gioso no Rio Grande do Norte. foi o priineiro apostolo da de~ jnteressados no assumpto, 
S. Rev.ma. iniciou a. $Ua con- ;\lensagcm divina, -cuja -divul- recusam porém, como contra· 
f••e••J, ma·,·•~cta•d• • m•,"c Sob a apostolica dire,cção de Para os opera.rios foram 
"' "'" ~ ",.,,~ .. v " ""' go•ã• ,. ""bo'• ,~ ~e" Elle nroducente, a mhinha de Marx. "i"a sympaihl• pai• LEG{Q. S. Excia. Rev<!lla. o Sr. Dr, MI~ criados com a collaboração do ~ _v v "ul) • "' u u 

1 
_ " 

• • "" v confiou aos oze Essa m ssao F:mquanto isto. lngenuos in· 
NARIO' •· q"al s, R<vma, ,,·,. guel Valverde, Arcebispo de General_ Newton Caval-canti, · · 

"º " l 1 R -, d apostollca foi transmittida por tel<>ctualo!des braslleiroa ha, 
'. ''

" um valh• am,·g·, po,·, Recife, toma grande mpu so -comma.ndante da eg1 o e o h 
' v v Pedro, primeiro Papa, aos se- que, sem con ecer as agruras 

f•l ·p•, J•te•madto dººta t·l"• na capital ·de Pe-rnambuco, o Dr, Andrade Bezerra, gover-
v v " • """ "" . b d us sucessores e em geral á hle· <111. vi<la operaria, ainda supp5em 

qu' t."e O p•,'ma,·~h ~onta•th movimento ea;tholtco. Orgalll- nador Interino e mem ro o , 
1 • • •v " "v ll li 1·archia da Igreja, "Promul- Ol)e o commun Smo t, o un co 

com cousas do Brasil. sando a Acção Social Cat o - Ce-ntro D. Vital, os "Ce-ntr;;,s ,. .. hl correctivo dos males soclaes 
,Quando, ainda na Europa, ca,, nos moldes determinados Opera·r!os Educativos". Estes ga,.r , em un1ao ,com a erar-

Capital e nas seasões plenarlas 
solen111es, na mesma Praça. 

S. Em!n0ncia o l:lr. Cardeal do 
Bra«ll, o sr. Nuncio Aposto\lco 
e o Legado Pontlriclo serão hos
pedes of[lclaes do Estado. D. 
August<J Alvaro da S!lva, Prl· 
maz da Bab!a, se hosoedarã eom 
o Sr. Arcebispo Metropolitano, 
D. Antonio dos Santos Cabral. 
Os revmos padres se hospeda
rão nos Colleglos e no Semlna• 
rio do Cora~ão Eucharlstlco. 

por -S. santidade O Papa ·Pio "Centros", já em grande nu~ chia a Mensagem sublime de contemporaneos! 
XI, s. Exia. Revma., eoadjuva- mero, têm por fim orientar os Christo, é partici))ar de sen ~ * ~ 

a·postolado. O jornallsla cathodo por um clero dedica-d.o e operarlos dentro dos princípios 
por lllustres figu·ras do laica- christãos, dando-lhes ao ,mes- lico. exer-ce assim uma forma 
to catholico, ex.tende a todos mo tempo a assistencia de que de apost01ado, é tambem um 
os sectores -da sociedade os be- precisam. Para os opera·rios apostolo dessa Vlensa-gem 
nefi-cios da Religião Cathol!- dos bondes o Pe. Gonzaga Ly. Evangelica,. que faz, assim, do 
ca. Ha em Recife- o Centro D. ra., or.gauisou uma associação jornalismo catbolico uma va
Vita.l, 0 (:êntro ·Universltario especial que já tem produzld-0 liosa a,cção e do jornalista um 
Catholico e já está .organisa- o maior bem, Para os int-elle- verdadeiro heroe. 
da a Juventu-de Catholica Fe- ctuaes, além do Centro D, Vi- A Mensagem não -deve 
minina. (Contln4a na a.• pagina). ser .promulgada exclu~ivameu-

te numa esphera e&piritual, 

Emquanto os socialistas hes• 
panhoes choravam o destino de 
Prestes, afiavam clandestina
mente as bayonetas com que 
golp<,aram Calvo Sotello. 
· E' sempre essa, a logica dos 

socialistas. Cheios de sentimen· 
tos de humanidade pára com os 
SCUR 
fere 
veis 

companheiros quando os 
a burguMJa. são lmplaca

contra_ os seus adversa• 

A 1." Concentração M • ariana Estadoal 
mas de uma forma completa 
tendo ,em vista, -todas as neces
sidades temporaes e cir
cumstaudas deste mundo que 
interessam ao seu triumpho 
integral. O jornalista catholi
co ·ha d0 exercer, pols, uma ac
ção com11Jetamente religiosa, 
isto ,é, não apenas no plano so. 
brena·tural, mas no plano na
tural e humano, abrangendo 

rios. 
E' exactamente outra. a lo• 

gica de certos burguezes; cheios 
de compaixão para as Genny 
Glelser e queijandos, são ln
differentes a sorte dos solda
dos que morrem em deteza da. 
lei. 

Um drui forn,lda1.·elM aspectos do pnteo inter110 do Lyeeu Cor111)110 de Je11n•, "" tarde -de 14 de Jlllho do nnno pna11ado. 

• 

• •• 
Publicamos em outro local as 

palavras repassadas de Fé, com 
(Con11ni\a un 3.• paa-ina). 

"Só ha um caminho: a reforma do homem, a 
sua:;volta ao (hrlstianismo" alflrma o 

sr. Ministro do Trabalho 
Por motivo do seu prlm<!i. prlos interesses, exgotta.n-do

ro anniversario, "O Clamor", lhe todas as eri-erg!as em ,bus. 
orgão catholico de defesa dO.$ ca da riqueza, ~orno finalida-
1nteresses do operario, que se de -unlca da vida, 
edita no Rio de Janeiro, ob- Esse materialismo foi qu,;i 
teve do sr. Agamenon Maga- transformon o capital em um 
-lhãea, as ,declarações• (J ue systema de explora.ção geran· 
abaixo transcrevemos, por se- do, pela livre con-correncia, 
rem multo claras e significa- os monopolios, os trusts, 
Uvas, monstros insaeiaveis de Jucro3 

"Orgão da Acção Soc\al 
Cat-holica - "O ·Clamor" es
itampa em ·todas as suas pa
ginas artigos de doutrina, 
instrucçâo e fé, 

A lucidez e o vigor do pell
·samento que o anima e diri
S"e, desperta. admir.a,ção e con· 
duz .o leitor a meditar e a 
tomar attitude, deante dos fa. 
dos que -conturbam o mundo. 

Qual a cau-sa de tanta in
quietação e de tanto soffri
mento? 

"O Cla,mor" responde 
,é o materialismo, que -encer
ra o homem -dentro dos pro-

e interesses. 
Dahl á !neta de classes, ao 

ap-pello á violencia dos ms
tinctos foi um ·passo. 

O homem perdeu.se na eui.1-
tação do egoi&mo e da men
tira. Houve uma fuga da ra
ião e do esplrito. E só ha 
'ag-ora um caminho: a refor
ma do homem, a sua v-olta ao 
christiani-smo, qu0 ensina a 
desprezar as riquezas que são 
tra.nsitorias, e a amar a Deus 
qu-e é eterno. 

Rio, 12-6-1936. 
Agamenon l\-Iagalliães 

Ministro do 'Tu'abalho" 

' , 

' 
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AS 

Ilenb,•rtn n Cnrnnrn Léghdn
rh·:, ,10 i;:,.t,uJo e cmpo.,,snda n 
Cnrnnr:o JUuult'ipnl, n ,·ldll 1rn-

1.• 1111<-n ''"" entrnr n111"orR, em umn 
,ln>< """" 1,1,,.,..,,. n,nl" delleadau 
" 1,,..,,,.,rnçiio dnH e.,n,lldnturn>1. 

tem, e eom <111autilll nlllnd..,,. 
P?>•le e..,ntnr.· 

c.:o,ne(nou, ngorn, ,.,. eombinnM 
ções <,ntre ..,. dl11er8os gruJ>O>I 
revrese.,tndo1< nns aHsemblelnH 
lea;J,.lntl'\'ns, 

oee11sion11r{1, evldentcn,ente, um 
certo ,i11m,:,,.,., de "tta,i:ns actunlM 
,,.ente ..,c,mpa<111s por polltleos 
"Hd n,aJora voentl". 

S. Paulo, 19 de Julho de 1936 

Rua Inunn-cul,ada Conceição, ãl) 
Caixa Postal, 3471 

EXPEDIENT·E 

Assignaturas 
Anno . 12$000 
Numero avulso . , • $200 

Annundos: 
Preços conforme tabella 

Como praxe, não devolve. 
remoS origlnaes de artigos i:e• 
mettidos á redaicção, emboJ:a 
não tenham sido publicados. 

Rogamos aos nossos assi• 
,1:antes o obsequio de commu
nica1·em, por escripto, ao nosso 
gerente, Cx, Postal, 3471, -
S, Paulo, qualquer alte1•ação 
em seus endereços. 

Dlz o Sr. Sodré, entre ou
tras estultlcies, que o Pe. Da
bin não póde negar Renan, 
por ser cathollco... Assim, 
este senhor só ficaria satisfei
to, e -só acharia Jogtco. si as
sistindo a uma sessão de Ju· 
rY, visse o promotor publkn 
ajoelhado -diante do COl'PO de 
jurados, pedindo, em nome (la 
Justiça, a absolvição do réu, 
pobre victima das eircumstall
clas, emr;rnanto -0 advogado de 
defeza amea.çasse céus e terra, 
caso os jurados puzessem em 
liberdade a,quella féra huma
na, sua pupi!la ... O contraM 
rio seria .tão p-rosaico .. 

Em Ul34, " ,.Jtun,:ilo politlen 
do nr,u,n <-rn ""' ettnoH. Ne-,.1,,.,,. .-><tndb,tn hn,·Jn, 1,or mR"I 
e>:1>crhn<>nUulo , e nrguto que 
fo~He, "''J"'~ d" trnenr C<1m pn
elHAo o mu1>P" ,ln dh1tdbulçli.o 
dHH ior,:n,i 1,01Uien>< 110s Estn
olns. Ha quntro ann...,, que vl
vln,no,. em reghne dietntorial. 
Nhu,uem couhécia e,cnct,unente 
ll iorçll que co11,.er,·1111am "" an
tiJ:01" ..,rg1111l>111~e" elelt..,r11e,., e 
" (JU<' tinhnm ,tdquirldo ª" eor
r-enteH 11ovn,.. E, a,.,.1,,., 1mr11 to• 
dos OH J•nrtldo.,, 1>olitico11 do8 E11-
tn,l011, "" elel~es ,le 11134 torno> 
un> perfeito snlto uo e11euro-

Vlernm, r,orén,, "" elelÇõCfl. 
E, "º"' elln" vl>u,le "er feita uma 
,,rin,elru flxn,:lío ,te ,wsso mnv1•n 
J>Ollfic .. , 

Jfns faltn,·n ahidn uma tmpor
tnute 1,atnllm " Her desferldn: 
n· ,lnH eleições munlclvne,.. Pnrn 
quem eouh,;,c,, o Interior, e " 
grn1·l11"<le q11e """"'nem tá ns 
queHtões munielvneH, Jil'i<> é dUM 
fi<"il 1ulvinhnr o ul<"nnée !IOlltlM 
, . ., ,la lu<"ta tr,n·ndn em torno 
,1u>1 PrefelturnH •e dns cndelrllH 
,le verenc\or, Por fH<>, os plel.-
10~ l'orn1'1 r<>nl,ldos. 

Pura que1 · 
A opinião pubUen, "><olMdisnnt" 

sol,,..rtil,ii:, o .Jgn..,rn, Jl11s, para º" 
lulci,,.Jo><, nllo é ,tegred<> o moM 
tln, dn11 netuae" "º"'l"g""" voM 
Jltie<lH entre "" .U11or,.ns eol'l'ellM 
tes. De,.•Jf, :11', "°" ba><tl<lorc,t, 
estú Nen,lo niirltada II questllo ,ln 
>1nee.,,.gü .. á p,..,,.1,1"1le1n do ReM 
1mbllen, GóYerU:ndOre., • hn, que 
ge eonsi<lernm .. ~m .eondl__çile" de 
1,leltenr n · .dhm\.rosn iu,·e,.tidu
""" ,Ugna de C:l,efe dn Naçào 
nrao1lleírà •. paro· 1'<i<>, vorém, 
precl><ani de an,tgo". . . e, .,.., 
p<>lltlca, nilo .. é barato ter a111I

••• ,tg,.lm, 1>0111,. ps ,...,,.,tnge"" eoM 
,neçn,n. A prlnael,:!l eohm eom 
quo ,.e acenn é o enrgo de goM 
,·ernn<lor de· Egtndo, eve11t11alM 
mente ,·ago eom a eI..-ltllo, 1>ara 
0 C11tete, de seu aetual o«uM 
,l'""te. E11l11enteme_nte, o ('ar11:o 
ole Go~·eran,1..,r de Estndo é IA<"a 
ex4.'ellente, me"1no em alllóHDlª" 
11111<1n,1es de, menor Jnapo_rtancln, 
eo1no ns ha !lo Norte. Nada hn 
,te mcll,or para obter a mlheslio 
,1..,, ti111"ur.iea •do P«'rtl<l<> oiflclnl, 
e,·ent1•almente frio" em reln<Jilo 
n n,ieen')liO ]IOlltlcn do seu eloel'e:, 

'l'nmbem -e11,,iag ""grut, p..,rra~.'.;' 
to, Miio oirer<>elda'g, <lls1mtmln-. 
r...,usn,ir>!I 011" promettldns, :, em. 
dh·er""" ·,· ne,ioc1..:,:11e,. su,ic.e.,1'1-
,·ns. 

1,:, """1,Jn, ,le alto a bnl:Í<o, to
d..,. os <'Rrgo5 de ""'""ª lmmen
"" hlernÍ'.ehin politlcn são obM 
Jcc1o ,te iumuuc;i:ns trnu.,no,;,iles, 
cnj:, ('Omplexiolade delxnrla ª"M 

::;;.~f.::,":,;; •• ~·;. •;;::~·;:~.~:. ·e o M M u H · I · s ··M ·o· 
Por emqu,mto, nn,la trnn,.plrn 

pelo5 j .. rnaes. E' que Q,mtquer 

r~t!~::1..i:.<l~:iifi"c':!:"t~.:; .N,;:::i: E ACÇA-o. CATH··o· LIC.A ., D"""""' vó'r treg 'phn/les. t4-- pr.1-

:!~r~.,ft,:' · .. 4.."t .. ~l~.:::r;::.. ll!tºJ~:: 
dn,.. FJ• .nena, qffe """ ene"'"M As ultimas descobertas tle 
t .. ,.,....,. Returíiiue1>te. Cada """l "elJul,, ••mm"nl·sta, n" 2." proenrn pa:ra si .,,. Jnelbor"" nl- " ~v u v 

Un,t0,., e o,:,enltn ""ª" milnobr11s . R •.. I, e na Eseola de Aviação 
..-om """' iJtethOrn de Sorrl,.<:>s .'lijilirtar, bem como -dos .planos 
nos 'tutu:ros ndVer1<nrio,. •. Na HeM . }e-volucionarios a serem àpPli

dogmatlea e de ·,reoonstrU.cção 
biologica, economlca, polJ,ti,,:a, 
-philosopbJea e.r"e\jgi@sa d:~ no
vas estn:ucturas; começai:ho a 
tor:minandl,) .sempre pe!a.,.'.r<.in
tegração d0 Christlanismô Ca
th-0licO como sendo a '1,nfoa 
.doutrina capaz, ;Qe, Í'eforí:t\.ar e 
de elevar todas as socie<far\e~. 
todas as classes e todos Os ho
mens, s.em a sua destr,Uição COMMENTANDO ... 

A PROPRIEDADE El\[ S, 
PAULO 

Não deve ter passado de~a
,percebido, o trecho da roens~
gem d<Í Sr. Governador de S. 
Paulo, na recente abertuda dn 
Camara dos Deputados, que 
se refere á distritmlção da 
propriedade em nosso Estado. 

E' -eom satisfa~ão que 
transC'l'e-vemos este trecho, de 
dita mensa.gem, ainda que com 
desgosto e despeito de certa 
gente que prefere fazer afflr
mações. catheg-oricas, em con
trario, em -Cifras arredonda
das, inimiga que é das quan
tidades exactas, justamente 
por serem ex a.e tas ... 

"O numero de propriedade~ 
agrleolas arroladas - 274.740 
- indica com eloquencia a 
extensão do 11arcella01ento d~ 
terra. Deixando de ser um 
Estado latifundlario, S. Pau· 
lo está hoje subdividido des
ta 1'.orma: 

Numero de 
p1-opl'iedadc~ 

Até 5 alqueires 
De 5 a 10 alqueires 
De 10 a 25 alqueires 
De 25 a 50 alqueires 
De 50 a 200 alqueires 
De 200 a 500 alq. -
De mais de 500 alq. 

106.572 
70.40!) 
49.253 
23.7Gá 
18.819 

3.930 
2.000" 

Estes algarismos assim ali
Dhàdõs, dêinonsitr"ai:n Q"Mntido 
que vae to·mando a p1-oprleda
de, no seu desdobramento, 
exactamente -de aecordo com a 
doutrina do grande Papa quei 
to! Leão XIII. 

.Pesames a.os arautos do la
tifundo em nossa terra. 

SANGUE E PAGANISMO 

Transita na Camara Fede
ral um projecto, visando .pro
hibir as conidas de automo
ve!s. Um deputado maranhen
se, falando sobre elles fez uma 
e-vocação da Roma antiga, no 
seu período de trevas, quan· 
do se exigiam espectaculos em 
que se deirramasse sangu,!, 
muito 11angue. 

-Feliz evocação. Agora, em· 
quanto ha algum mortos ám
da mal enterrados, em conse
quenci,/1, do desa-stre da recen
te corrida; emquanto uma 
corredora soffre num hospi
tal, e dezenas de outros po· 
,pulares, quasl todos pobres 
soldados, estão ainda em ,peri
go de vida, e a maior -pa,rte 
em ri.sco de se verem conde. 
m.nados a ,horriveis mutila
ções; emquanto algumas al
mas caridosas pensam na ma
neira eomo consolar de alg:11n 
modo esses infelizes; a.gora, 
emquan,to ainda se vê o san· 
gue derramado nas corridas 
<le domingo, lêm-se nos jor· 
naes projectos de futuTas -eom• 
-petições automobillstieas, dis
eussões acerca da superiorida
-Oe teehniea deste, contra a suM 
-perioridade do carro daquelle, 
ou sobre ou,tro que vae adqui
rir um automovel mais -poten
te que o tornará 1nvendvel... 

Las.tima·vel, simplesmente. 
Que essa lei encontre bom 

ssnso no plenario -é o que auM 
guramos. Só em caso eont·ra
rio seria votada, -para. que 
-possa ainda correr sangue, 
ma!s_sang-ue, no mundo repa
-ganizado, e dinheiro, muito 
din:11.eiro, para· o bolso dos urM 
ganizadores de combate.,; de 
gladiadores, em pleno seculo 
XX ... 

RENAN. E OUTRO.<! 

Appareeeu, ha dias, no 
"Correio Paulistano", um ar
tigo de um tal Nelson Wer
neck S-0dré, muito interessan
te; interessante a tal -ponto, 
.qlle mereee o nosso commeu
tario. 

Este amigo retardado Je 
Freud e de Renan, tenta, em 
defesa da: "Vie de Jesus", lan
çar u·m pou-cochlnho de lama, 
no notavel Jesuíta, Pe. Pa~l 
Dabln, 

Commentando eonferenclas 
de um jesuíta trancei (cree
mos referir-se elle ao admira
vel Pe. coulet) sobre -0 dlvor-
cio, affirma tam·bem, o si. 
Nelson, que o divorcio "dei
xou de vir, não por eausa das 
eonferencias do jesutta tran· 
cez, mas dev!do a outros -fa
ctores, menos conhecidos, mas 
O.e -peso". Dlspensa commen
tarios a descoberta ... 

Termina o bilioso artieulie. 
ta. affirmando que Jesus con
tinuará a ser "u·m homem lnM 
comparavel" de que a humn· 
nidade se orgulha. Homens 
incomparaveis, foram Napo
leão, Goethe, são AI Caponc, 
Plntaeuda ... Mas é im.possl
vel mesmo, conciliar já não 
diremos Renan e Chrlsto, mas 
Freud e Ohrist<rDeus.. São 
cousas excludentes em essenM 
eia, o determinismo sexolvgi
co (?), e a praUea da rdt
gião christã, -couga em qus 
importa, para um ·homem 
Taeional, logico, o reconheeiM 
mento da divindade de Jesus. 

Mas, nem slquer ha Jogica 
nestes ·homens (o sr. werM 
neek Sodré não é o unico) qua 
-vêm em Christo um "grande 
homem", mas não Deus. Como 
considerar um "grande ho
mem", Aquel!e que disse tatl· 
tas vezes ·taxativamente sor 
Elle o Messias, o Promettid.), 
o Filho de Deus? Ou um DeM, 
ou o maior mentiroso! Mas 
nunca um "grande homem"! 

Mais col:erencia, escravos 
de Freud, advogados tarclios 
de Renan! 

"A ORDEM" 
REVIS1.'A DE CULTURA 

fundada por 
Jaoks<>11 do Flgudredo 

:btr!gida por 
Trlstll.u de Atl&a:y,Ie 

Assignatnra annual 25$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

Bri~ndelro Lnio: Antonio 
N, 300:1 - ç. i, 

Tele1,hone: 4·0347 
CAPITAL 

Os lugares da Europa, 
de onde pode surgir a 

primeira centelha 

(Couthonn'-'ijo ,ln 4,.• 1u,gl1111) 

phrase estupida. Os com-mu
nistas devem fazei-a no;, pa!. 
zes reaccionarios". 

Ha ainda as reridas aber
tas pelos tratados· de Vers~l
les e do Trianon: a Rbenania 
(6); o irredentismo germaill
eo pela annexação da A1sac1a. 
Lorena (9), que se extende 
tamb<'m ao terri.torio belga cte 
EupenMMalmedy ( 4) ; a Sile
sia (5): o corredor de Dant
zig (3), em fóco ne;stes ulti· 
mos dias; Memel (3): Schles. 
wig (10); as minorias ger
manleas (7) e hungaras (8) 
incorporadas á Tcheeoslova
q ula e a outras nacionalida
des pela força. 

Ha ainda a polltica impe
rial brHanlea que não admit
te ameaças ás rotas de seus 
domlnios, escalonadas -por 
fortes posições estrategicas.: 
Gibraltar, Malta, Alexandria, 

.Suez, (11). Por log'ica e conse. 
quente que seja essa politica 
exterfor britanica, não deixa 
de ser perigosa. A eampan!1a 
Italo-Ethio-pe ,póde exemplifi
car esSe rlseo para a establll· 
datle da Paz. 

Ha ainda-: a .pogsibilidade 
de repercussão, na Eu-ropa, 
df incidentes na Asia ou na 
Africa; a questão que "Sir" 
Samuel Hoare, -com o euphe
mismo .pl"Oprio dos diploma· 
tas, ,chamou de: "Redistribui
ção de materias primas", e em 
linguagem vulgar quer dizer: 
"R<2-pa.rtiçãó de colonlas". 

Feitn flnnlme11te n npnrnello 
d.-,.~.,,. ultinm" eleiçile,., n "ltun
ção 1>0Utle:, He e>1elnrece lntelM 
r11mente.' EDI S, Pnulo, por 
exe11,1,lo, ,.,.be-se eJ.'.netnmente 
de qu11nto11 ,·ot<>s ,Usvile o P. 
n. p., tle qm..,to11 ,uspõe o P. 
e., com qunnt<»< c,mtn,n o J11-
teii:rnli11n,.., e o soelnll11mo, E o 
n,c""'" "" li{, em Minns, uo Rio 
GrHlltl<", "" llnhin, ete, 

P<tr ,oli,,orn.. nunos, ni\o tere
""'" mui>< elcl,;õet<, E, 1>0rtHnto, 
nu,1., de' substnnelnl, dentro 
,1,. orMta 4'onstltHehmal, v..,d., 
4'eorrer na dlstribul,;,lio dn" forM 
,:,ns polltimu, ,1..., Estnolo,. e dos 
)11111Jel1,IOH. 

Dentro <ln orMtll eonstUuelo• 
nnl, tnu,bem 11 ~·idn volltlea da 
Unli\o e ,los E"tnolos estti perM 
fdt.,11,cute uorn.,,U~acln. Cndn 
um sa,be qunntot< p11rtldurlos 

F.l 1•<>r l!lsO- "õe ,..,.,.. offereeldo, 
slm11ltn,.cÁl!le11te, :,. ,11-.,ersos 
"lenolcr"" ,evhlentemente JOob <> 
maior Hllfll(I, pnrn q.De n J1lurn-
11,1n,le ,los e01avlte" ,.i\.., ehell."ue 
no C<111hedme11to ,1.,,. eo,.11ldnM 
,10 .. , 

Ao n,eHm<>' ten,po, é Jlr.,els<> 
lntere!lsllr «rtoH eh,;,fes de nmM 
Mçlle>< menos nltn,.; Eutn,m, ""~ 
til<>, ua" ,:,omblnaçõe,., as fut11rn1< 
1•n"t"" mlui~teri11e,.. Si\<> offe...,_. 
et,lns mnu«.,I ·vczeg a polltic<>" 
q11e nllo ,ie sentem· eom IÓrç« de 
e:dll,"lr .., Goyerno <l<1 Estndo pnru 
.. 1. On ,.ão reserva,111,i eomo il• 
ébn de con.,..,IaçAo, p.,rn os ea11-
dldllll>H no cárgo de governndor, 
<1e1<e<>llteates com """ 1>reterl1:llo 
por outro m:nts do 11grad.., do 
go11 .. r110, 

A prmn<><;lio de tn10ta ge,.te 
no~ m11is altos cargos polltlcos 

' 

i,;undA 1•hn5e, ns ,.onolngeHH re
clproen5 Já se vcriflenrnn,. º" eados nos sertões do Norl!es
luter<'"""" estão aJa,.tadu1< en, te, devem conduzir todÓs OJ 
'°'"1'º" 1111vor1m,te,., >10U.lnmen- brasilei11:"-0S a. uma -seria refhl· 
t<" '"º""U1uhlos. A. tneH lll"MIDOS, 
l<Ô r4'Ht" n lnetn abertn, Do" 
1<orrl"""• pn,.snMHe á dlffnn:in,;,i\o. 
Do" bnHtl,d,oreH, """""M"" á lmM 
prensn, E' n · seguudn pha,ie da 
lnctn, o perlodo de 1>r<>11ai,;nfüln 
1•11blie11, """ 1,reee,le "" .,1.,1,;;õe11. 
.Pb,nlmenfo,' frnvlldns ns elelM 
\~e,., entrn-,ce em ""'" tereeira 
plm.~e que,. fel!HmeJlte, Jllll'eee 
e .. tnr snloludo ,,.,. toso un volUIM 
'"" 1,nulldnt " d" "º""plrnçiio. 
-0,. .<jitm1elo11l>1tn,.· vroeurnm <leM 
""~rei;,:nr n mlnorlil, jog-modo 
"""' "" 1>0ller°"ª" eart11s de "eu 
bnrtdloo: earto,lo5, contrnctos de 
,.1,rn~ 1mb11 .. a,., trnus11ceiles de 
bolHn ete. Por outro Indo, a rnlM 
Horln tenta ,lerrubnr n rnalorln .. , 
c..,u1111ir11,,.lo "OI! q11artel11. 

Atrn,·es,.nrf, mais uma ""z o 
Brn,.11, )><>r oecn'lii'io dn """""""ªº 1l0 Sr, Get11llo Vnrgns, esM 1.,,. tr<"" qun,lr:o", que sli.o o doM 
loro"o rr,·vtt .. o de t..,dos m, eleiM 
~-ile,, 1,r.,,.hl<>ncfHe" que n HfstoM 
rln ,ln Re1mblien "º" eontat 

xão sobre os seus de-veres no 
·momento actual, e leval-oB a 
to,mar uma posição -perfeita
mente definida na lucta con
tra o communismo. E' inut;l 
o gelõto de horro1· dea·nte dos 
er\mes praticados aqui e {'Ul 

ou•tros 1u·gares pelos adeptos 
do mal'xismo; com isso o pro
blema não ,será soluoionacto, 
ta.nto mais .que multas vezes, 
áquelle ·primeiro gesto de h'or
ror, succede um desarrazoarl.:i 
sentimento de piedade, pelos 
que estão ,presos 011 por suas 
familias. E' aliás a ta.clica 

'J''eci~roéa "; ' . 

~-~1r:in-",11'fl'r.~m111w1G'"'l·1rT!'"':at. ~l.l~11~:~nJIÍ11 .. 11":~11Wa1D Ln~: .:11Jl.:Jl~.Jr o CINEMA DO LAR 

com,munlsta: aterrorisar e de. 
'J)Ois despertar o sentimenta
lismo, -para assim enfraquecer 
os a.riversarios, e em .seguida 
veneel-os. E' o ,que succedeu 
na Hespanha, onde nas elei
j;ões de, 16 de Fevereiro, e,m
quanJto as direitas só eompa
reciam -pela metade, aterrori
sados os eleifores ou conven-

E' esse o -papel que se:offe
rece a: -todt>s·'•O!(i:(ue··'tfu.éiram 
11:"ealments salvar a n-ossa Pa
tria ,do perigo q'¼,e a aniea~a. 
A Igreja lião é a11enaa dou,trlM 
na. mas é ,princlpa1menfo acM 
çãÓ; _antés. de tú1b a retorma 
interior, ,o· aecordo -perfeito 
com. as leis .moraes a que e-lia 
obríga ?S seus\,ip.~mbr~~; a ti
delidade ao seu cúlto, o res
peito â · sua: ·hiê-rarchla. Depois 
a collaboração eom esta hie
rarchia no apost-0lado que <1 

Aeção Catholiea desenvolve; e 
este apostolado é 1>recisamenM 
te o ,que trará ao selo da Igre
ja os cque della se''ac-harli afas
tados; será a volta gra:dual dos 
que apostataram porque não 
encontraram quem lhes·' mos
trasse a. Verdade- da Rel!g,ião 
Catholica, e lhes -revelasse qu.e 
só na Igreja é"·possiVel realiM 
sar a ,verdadeira ordem social, 
que só ent .seus .prtncipios de 
justiça e de caridade aS aspi· 
ràções mais naturaes- do ,hO· 
mem são satisfeitas •e a vida· 
encontra o seu ve'rdadelro senM 
tido. 

A MAIOR COLLECÇÃO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
· E RELIGIOSOS 

eldos da victoria certa. as es-
quer.das compareciam em mas
sa, ,entregando a Hespanha ao 
r-egirnen so-vletico, que nós ve
mos agora actuante nos atten-

Condições especiaes ,:\e ALUGUEL para o Interior 

Peçam informações á tados de toda especie -que se 
multiplicam culminando no as
aSassinio de Calvo Sotelo. E o ISN A].tJJ & .CIA. 

RUA 24 DE MAIO, 88 $.ÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461 mais gra-ve, que succedeu na,; 
eleições hespanholas, é que, a 

ONDA DE SECTARISMO E DE 
V ARRE A HESP ANHA 

UMA 
SANGUE 

(Conti,.un,;;lio dn 4.• i,agllla) 

uma -prepOSi!!ãO -pedindo que 
seja -ereado um imposto de 
500 -pesetas ,para _os enterros 
de primeira classe que se ce· 
lehrem com cruz alçada; de 
Blum, afim de conservar as 
250 ,pesetas, para os de seM 
gunda classe; e de 150, -para 
os de ter-eeira. Tambem foi 
proposto que, "como o interrn 
constitue uma manifestação 
publiea", se exija. autorização 
governativa prevl/1.-. 

Estatistica 
. impressionante 

Completan-do os dados esta
tisticos -que demos em nosso 
numero de 24 de Maio ultimo, 
·publica-mos a seguir um relato 

· minucioso de que tem sido a 
"Victoria" da Frente Popular 
Hespan,holi. 

Os dados que então -publi
,;;amos iam desde -1 7 de Fc,., 
vereiro até fins de Março. Os 
,que hoje estampamos abran
jem esse perlodo, assim eomo 
os mezes decorridos até 16 do 
Junho passado, isto é, o espa
ço de 20 dias. 

-Pelo· simples confronto en
tre as duas listas verMse-á que 
a se1·ie de crimes e attentados 
não representava unicamente 
uma su-perexcltação momentaM 
nea, eonsequencia do triumM 
·pho esquerdista.. 

Eis a lista: 
Igrejas ,totaJ,mente destruí

das: 160 (1,3 por dia). 

, .. 
-Assalt-O~Ja templos, incen

dios abortados: 251 (2,08 por 
dia). 

, Mortos,;-~69 (2,:H~~qcr ,dia) 
Ferldos·¼1e diffêrént~ ,gra-

vidades: 1.287 (10,7 por dia). 
Aggressões pessoa.as frus

tadas, ou euJas consequen~ià~ 
não constam: 216 (1,7 por 
dia). ,j 

Ch-0quesi entre .forças ad· 
versa.rias, ;i consumados: 138 
,(1,1 -por fia,). 

Tentatii<as·de ehoques: 23 
,centrosi.particulares ou po

utieos deslruldos: 69. 
Ide-fn·aSsalta.dos: 312 

por dia). 
Gl'éves -S:eraes: 113. 

(2,6 

Gré-ves ,yarclaes: 228 (1,9 
por dia.).·. 

Periodi<!os. desttuldos: 10. 
AssaltÓs1 i perloditos: 33. 
BomM.i'. explodidas: 146 

(1,2 por -dia). 
.EÍsta es{l!-tistica tem aug

mentado e bastante de 15 de 
Junho _para eá. 

Ainda ·ha -poucos dias, as 
ag-encias->telegra.phicas nos da
vam a noUcla -do- assassinto 
eru-elmen.te· praticado do lea
der monafchista Calv-o Sotel· 
lo. NotiCl!!,S ·não conflrmadas, 
<lizem tambem, que os crimi
nosos, antes de se dirigirem 
á reslden-cia de Calvo SoteUo, 
havla,m -passado pelas resi: 
d-eneia.s de Gil Robles e, lle 
Goiooocbea, o primeiro, che- · 
fe da e: ~. D. A., e o segun
do, monacchista, os quaes ti
vel'am a vlda salva das a-meaM 

BOM LIVRO SOBRE 
CATHOLICA? 

QUER UM 
ACÇÃO 

Assim 
sobre a 
C(J.rde(J.l, 
tor: 

se manifestou 
ol,ra, o Em. Sr. 
em cartão ao au-

Ao ltevmo. sr. Pe. Ar· 
naldo de Arruda, multo 
grato pela offerta. da 
ª'A.scetlca",. preambulo e 
fundamento da A. C.", 
., C111·1lenl Don Seha,oti/lo 

Leu1e 
envla calc,1·osas felíelta
çcies pelo relevante ser
vico prestado á santa 
éa.usa. Sem bons dirigen
tes nlio teremos A. C. 

LEIA: 

ças, ,por estarem fóra 
d ri.d. 

de it'J,a-

O que, se passa na. Hespa-

propaganda esquerdista feii:a 
em :favor das familias dos pri
sioneiros .políticos da revolu
ção eommunista de OntuQro 
<le 1934, levou, por ·puro sen

nha deve nos servir de aviso. timentalismo, milhares de, v9• 
Ai de nós si as ohyenas de 27 tos .da. direita. ,para a esqu<lr
de Novembro -conseguem de da. É' a .mesma .propagan(l.a 
novo levantar a cabedá; eÕÍno .. '(lue.\,ee,'.esbogou- '6JJ,'tre nós ·a. 

favor de Genny Glelser, de• 
na Hespanha as de 6 de Ou- Olga B,enario e da mulher· de 
tubro de 1934 conseguiram· ... Harry Berger ... 

Mas, si a Igreja 31ponta ao 
homem o seu destino sobre
natural, e é o -preparo desite o 
fim primordial da Ac!}âo Ca· 
·tholica,' nã(i se esquece de 
súas necessi'dades na, SMleda
de em que elle vive. E é Leão 
XIII quem mostra os deveres 
do Estado, a quem competem· 
a -·defezai·d'o> bem· ,eom.m.um, a 
deféza d-0s--proletarlos que sãQ 
a .parte mais fraca da socie
dade e os que mais eontri
buem para a ·prosperidade pu~ 
blica,· a· defeza da familia, a 
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SOB O JUGO DO 
KOMINTERN 

(Conthoun(i\<> dn 4.• 1mgirm) 

Blum. afim de conservar as 
mãos livres na aetividade- 1·e-· 

-volucionarla legal ou não. Ao 

mfjsmo ·tempo qUe -progre,disse 

Si a simples reprovação in
terior não é suffieiente e si 
entregar a solução do -proble--·1H-0tecção da Pl'OPtiedade. a 
ma á -poli-eia é bastante ape- defeza do bem moral e es!)I· 
nas .para o .que já -existe, isto ritual dos operarios, a ·pro1:ec. 
m€Smo desde qllé as autori- ção ao repouso festivo, a re
dades tenha.m a devida ener- gulamentação ,das ,noras dG 
gia na repressão, é neceSsario serviço e do trabalho· das mu. 
que todos os brasileiros né.st,i lheres e crianças; o· Teconhe

.tomada de p'osições eontra o ,cimento do sala.rio familiar, a 
communismo, escolham aquel- garantia das economias -dos 
lÍl que é_ segura e que offerece ,operarios1 De outro Já.do ln· 
todos os elementos -para o si.ste sobre a organisa-çã.o dos 
-Combater. E esta não é ·a -do syndicatos· chrlstãos, indica o 
autorVtarlsmo como não é a fim que de-vem visar e, esta
do iirualitarism-0, nem a do li- belece os meios,· para ,as r'ª:a
beralismo. E' a da Igreja Ca- ções oharmonieas entre patrões 
th-0liea, em primeiro lugar pe- e operarios. E' a Iegislação 
lo preparo interior, individual, soda! moderna, -toda ena inS. 
em seguida ;pela a-cção exte- pirada na "Rerum Nova.rum·· 
rior, junto ás massas que se ·de Leão XIII, màs qu"é.'· os go
afastarnm della ,pela propa- ·vernantes quizeram fazer iem 
ganda. incessante de seus ini· a -base que a torna solida e 
,migos. E' o que no "·Proble-
ma da Bu,rguezia" diz Tristão 
de Athayde: ". . . repellir -a 
ideologia marxista e o mate
rialismo historieo subjac6llM 
te ... tomba.ter todos os as-

indestructivel: a in-Strucção 
religiosa. Por ,isso -0 ·,santo pa
dre Pio XI na: Eneyclica "Qun
·drageslmo~anno", mais uma 
vez lei:nbrou· ~eis ,hoihens de 
Estado a base que ·-elles se 

pectos modernos ·do positivfa- obstinavam em negai·, e or
mo e .do empirismo em. todas ganisando a· Acgão ·catholica, 
as -suas •modalidades a'll.ti-th~o- e,ntr-egou aos -leigos .em eolla

a o.bra de destruição do appà- loglcru, e anti-metaphysicas. E ·boração inU.ma com a -hlerar
Tel,ho administrativo e militar 

segulria_ o enfraquecimento das 

organlsações que .<,e podam op

'J)or á -sovietlzaçã-o, e paira ob

t€l' a dissolução das Ligas não 

se .retrocederia. diante de acto 

flnalmente, depois dessa obra ehia ecclesiasttea a realisação 
negativa de critica e demoll- ,integ,ral dessa, .orde.m. social 
ção; a obra de -Ooutrina,;:ã-0 -catho_lica.-. -

AINDA A NOVA CONSTITUIÇÃQRUSSA 
(Conthmnei'i<> dn 4.• paglnn) 

algum. 
partido unico, o Commun-lsta, 

Entre as iustrucções envia- como senhor absoluto do palz, 

minlmo, semror.e que convier ao 
Executivo, este esperará os tres 
me~es, permit'tllid!)''. q'IHi",. os as
sumptos percam sua acfualida· 
de!. . : · . das que demonstram como a 

Hespanha é utilisada c1mo 

um eu.saio de appl!cação 
França figura textualmente: 

"O exemplo hespan·hol de per-
seguição ,phalangista deverá 

pois só elle poderá. apresentar 
"andldatos e só nelle poderãci" 
-votai" os eleitores; signtflea isso, 
a continuação da dietadura sta
J!niBta mantida allô.s pela eon
servaç/io do Comitê Central do 
Partido, COJJ)O ori,ão superfor, ás 
Camaras eleitas, ~ supremo di
rigenfe d.., pai<t. 

A Constituição vlrã apenas 
dar caracter legal ao quê iã 
<!Xl.«te de facto. Quanto ao pra
zo do, 3 mez0<s dado ao Exe-0u
tlvo para responõer ãs lnt"er
pellaçêies dos senhores depula
dos é curiosa a precisão do le
gislador; como não ha prazo 

Veja o Iéitor, não é sem 
motivo que já se disse qlle a 
guena ainda não estalou por 
-medo .que ·todos · têm della, 
tantas (e as apontados não 
são todas) são as posslvels 
causas de lucta . 

Ora, sem profund3- e so
lida formação esplr!tual 
não teremos bons dirl· 
gentes. Dahl a grande 
opportunidnde de seu li
vro, que plenamente cor-
1·esp0nde a.os desejos d<> 
s. Padre, para quem a 
primeir·a obra de _ae,;ião 
"atholl"a ha de ser a propr!a forma~ão interior. 

ser. appllcado na França, nos 

mlniroos detalhes". Uma orga

nlsação especial de conspira
ção coordenará a ac°ção calcaM 

da sobre o famoso comité mi· 

litax l'evolucionario formado 

em Setembro de 1917 por Le
nine, que dirigiu a revolta eon. 

tra o· governo socialista-radi

cal de Kerensky. Este eómitê 

se coillpõe de cinco membroi; 

e a :ri-rlmeira medida que foi 

adoptada na França foi a orM 

dem de recrutai' com a maxiM 
ma 1ntensidade nOvos -prosell

tos para o partido communisM 

ta atim de que seus enecUvo,:; 

sejain quadruplicados, 

Djrectores, 
F. 'a:.i. Gama · Llm~ Jrilho 
Francisco L:,. Rocque 
Alberto d-a Br!tt .. Pereira 
Alvar0 Milani!s 

A Óbrlgação dos opera.fios ex
tl"angelros optarem entre a na.
cionalidade russa ou a;;- sahida 
do pai:,;, mostra q.U,e, o 'a.ommu• 
rrlsmo -'d~ MoséO\'-:' não 6 a.gora, 
slnão um Imperialismo·. essen
dahnente russo,-'apÜlad),, sobri> 
uma nação poderosa. E eomo 
!mperialis,ta.s m9dernos, e por
tanto sem escrupnloS, procuram 
fomentar nas outra.s,:' naçõêS 
tudo o que divide e (llssol-ve, 
emquanto' expulsam da ·proprla 
Ntsa, não só as doutrinas como 
os extrrngelr9s!. .. Interna
mente o imperialismo ,do Par
tido Communlsta, está assegu
rado pelo projecto; por,tanto as 
varias llberdades que este reM 
conhecê, r'edu-,,,ir-se-ão· ,a con
cessões ,t)\eori,;as, pois de na.da 
serve cónéedar a liberdade de 
Imprensa, a llberdade ieligiosa 
e outras, si se· negam o.s meios 
de as gezar. E note-se; para a 
ª\i'bel·i:htd\í"ireliilosa", que tam
bem é éOncedida a "llberdade 
para a campanha anti-relig\o• 
Sa". Evldentemeute O· Pat!do 
Commnnista nlfo- renuriéla aos 
seus privllegiost 

•Mas a maior, a .mais terri
-vel dessas causas -é se obsti· 
narem os homens eru não pro. 
curar a Paz onde ella se en
contra, no lugar que a.ssigna
lamos em nosso map-pa com 
uma Cruz - no Vaticano. 

EncontruMse -ã 

Rio, · u-v-1936. 

venda na administtaÇãó 

PREÇO: 3$500 

• 

desta folha 

Nelson de .Almeida 'Prá.dO · 

;; Assignatur~ annual 5$(l00 j, .M~s,;~ra, o ~;teror·é nece~-

~ ::;:r~~ ~:,.~:nmb~•,*!:i· { -~:~~~t:s d~· t';.~~~~ t~s:i~un~~= 
;; 2,• alld, M lt~ de Jnnetro ;; ta. E' o "dourar da pilula" para 
': .......................... ;~ .... ;;,,.,;,),.,,.,.,..,.,.,,,:,.,) ,que .ena -.i;:eàa.~ll'l.el,bQr:, ácceita! .. , 
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S. Paulo, 19 de Julho de 1936 

Campanha pró - "O LECiíOt-lÁRIO'' 
Catholicosl Cumpri o vosso dever!· 
Prestigiae a Bôa Imprensa. 

"Premio á Bôa Vontade" 
"O· Legionario" offerece á 

quem angariar 5 (cinco) novas 

assignaturas. annuaes, um car

tã~ numerado, que em data a 

ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da afa

·mada marca ATWATER KENT 

do valor·de 1:250$000. 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 cartões1 

de 1 a 200. 
numerados 

Informações na Administração d' O LEGIONARIO. 

Futtos M 
,, 

ur1nnos 

O LEGIONARIO 

Conferencias do Rev. 
f>e.~bab1n~ pâra oS 

.Aucistas 

Nos proximos dlaa 23, 24 e 
25, ás 21 ,hO'l'as. o !Ilustre 
conferencista, Revmo. Pe. Paul 
Dab!n, farâ na Sala João Men
des. da ·Faculdade de Direito. 
uma s€l'ie de conferencias, So
bre Acção Catholica, dedicada 
especialmente aos membros da 
A. U. ,e. e â mocid.a.de de nos
sa-s escolas superiores. 

A'. MARGEM DOS 
FACTOS 

(Cc,nfllLon~l\o dn 1.• puglnn) 

que o Sr. Ministro do Trabalho 
commentou a obra de nossos 
confrade,; de •:o ClamorH. 

!>ão Seu.ado Fed,oral, registoil
se em acta o· discurso que o 
Sr. Medeiros .1'.l'otto pronunciou 
no • Dia do Papa H. 

Nu Çamara dos Deputados, o 
Sr, l>!inistro da Justiça foz ca
lorosas referendas ás tradições 
chrlstãs de nosso. direito. 

Emfim, maré alta.. 

••• 

Vi d a 
OS FALSOS 

SETUIO DOUUiGO DEPOIS DE 
PE:'JTECOS"l'I•;s 

(-9 ,le Jllllrn. ,t,. lDlhl) 

E,·un,.,,.-llio 1<.-o;un,10 São ~ln
tll.-111<, .-ap. Vil, ,·r1<. l:i-ltl 

.s,.qu .. u.- -,.,..,,,o dl>,s<> Je•nt1< 
"""' ,. .. .,,. disd1mlo1<, A,·,.utelne
' os do" f"I""" 11ru1,l1etu!I, qué 
,·ênt a ,·G.s com 1,elle.~ de ,:we• 
llut1<, e 110 ir1teri<>r sl\o lobn" r"• 
1,,....._.,._ P<>los """" fruetos 1w
<1.-1,. conh@.,el-01<. J>or ..-ent11rn 
1•o<lem-1<e .-olhcr n,·11s <1011 es
J>lnl1<,.., ., · <101< ,ibrolllos figos! 
A!IShll Md" nn•ore b,lu pr<Hloz 
1,.,.,,. t,,,.<'tOI<, e todn nrv<>re mi, 
1,.0,lu~ "'ªº" fr,..,-;.,,,. l:mn arvo
re b41n n,lo 1>ode pr<>duzlr ll1nu!I 
fr1u}tos, n.-m unm nrvore ,nú 
11roohozlr ·hou.~ tr11,-los. T<>,ill ur
•·ore q11e não 11rodu>1 J,om fru
éto ,.crá éortn,111 e h111ç.,,1., 110 

log,.. Portanto J1'1'los ,. .... ,. fru
<'tos po,lcls conhecei-O><. ""'" t<>• 
,los q11<' me di~em, s .... 1,or, s .. -
.,r,.,,.. entr.,rão no Reln<> dm, 
,,.,..,,1 ma,. nquelle que ,.,~ u 
,·011tndc ,ie meu l'He. que ,,,.,t, 
nos een,., .,,,,..._ c,11trarli "" Rei-
"" ,Jo,. ceu ... 
00)1.lIRN'l'ARIO 

A virtude deve ser o cnracte· 
riMfco do pro11hcta, hto r, do 
doutor da verdade. J,;• necessa· 
rio quo e!le tenha obras, ,, não 
aótnente palavras dê H. Não se 

3 

tutboli 
PROPHETAS 

affil·ma com isto que todos os 
doutorc,i da venladc de facto 
l<-nham theor de Vidn irrepre
h•n~i\·ol. s .. ria absurdo, pois a 
u·iste expcl'ienclc,. que a histo-
1·1a reg:i;;ta em bre,e nos des· 
montlrla. ~la;; t1io s6mente sil 
as~evora a efficada fecunda 
cb aoutrina da \"HC!a<lo .. m büas 
ohrns; de sorte que todo aquel· 
h• que pu,-c,· ''"' prntka - ,·o· 
m<> (leveriam [azer todos os dou
tores da ,·et·<lítdc - a ,1ou1t·ina 
quê flclmitte, a te que profes~a, 
noocssariamento ha de pro<lu?.ir 
!ructo.~ d;gnos de vida eterna. 
J•1 asalm, ao invês. todo aquelle 
que lll"o!e~sa uma doutrina fal
sa ,\"IW•llt<> <'oherentemente com 
<> er-ro que admHfe júmals dei
xará (]e procluY-lr obras falhas. 
r,· esta tambern a these que a 
historia dos grandes hereslar
ch,i,s trístemento illustra, mas .. 
l)arn no.sso procedl11,ento talve~ 
w,s seja mai~ e(ficaz conside
rar o.s frudos do Esplrito San
to enumerados por Silo Paulo 
na sun epistola aos Gaiatas. 
~ap. V, v-!:rs. 22: a caridade, a 
alegria, a paz, a paciencla a 
bcni;;-nu!a<le, fl bon(lado, a l;.,n
i:tanimidad-0, a do~ura, a fé, a 
modc•sHa, a contlnoncla, a cas
tldnde. Cada. um desses fructoa 
- ,,ornmenta Dom Duarte -
nrnndurc(·e a ~en tempo. Mas 
lm um que ? de todos os tem-
1'º" - {, o amor de Deus o do 
rlroxi,uo. 

CALENDARIO 
ln - VII Domingo depois de 

Pentecostes - E,ang.; "Os (ai· 
SOS prophetas" (S. Math. VII, 
lá>-21) - S. Vicente <le Paulo. 

:20 - S . .Je,·onymo Em!llano, 
<·onfessor, 

2 l - !:l. Prnxedes, virgem. 
22 - :;::. 1laria 1\lagdalena -

l ·om,•\•11 " 110,·elln de S. Ignnclo 
d,, Lu1·0Jn. 

23 - ~;. APol!nario, bispo 
rnartyr. 

2-1 - S. 1-'rancisco Solano. 
<•onr. ,:, ~011)<'1·. 

25 - S. Thiugo Apostolo -
s. ()hrl~tovmn. · 

26 - VIII Domingo depois de 
Pente,,o,:t,:,s - Evang.: "Q eco• 
nomo infiel" (S. Luc. XVI, 1-9) 
- Somt'.\nnn. mil.e ,la SS. Vir• 
"'"°'• p11<lr<>elra da cidade e Ar
•·lildloc<?>Hcs ,l<?> S, Pnnlo e Rio 
,!,• Ju11clro. 

27 ~· S, Pantaleão, martyr. 
28 - S. Kazario e companhei-

ros rnartyres. 
2~ -- S. Martha, virgem. 
30 - SS. Abdon e Senen. 
31 - S. Ignac!o de Loyola. 

),·mz DE AGOSTO: 

Intenção geral: A educação 
<la infancia ..as aolldas virlu
c1,.s chrl,;tàs. 

Tntençf,o missionaria A 
prf-~~rva~f<o dos indlgenas con· 
tra as doutrinaa e coatumes do 
(k<"idcnte. 

1 - S. Pe<lro Ad Vincula. 

~-eunião da Federação 
Mariana 

de nomear o sr. André Mas!!!. 
da. Congregação de Homens -de 
S. Gonçalo e- nosso <:ompa
nhelro de trabalho na gerencia 
de-sta foJ,ha. 

Moura, d!reetor; Manoel Vlli. 
!e, presidente; Benedicto vrei· 
ra Filho, secreta1·io; Maximo 
Monteiro. 1.0 assistente; -Sal
vador Cartabiano, 2. 0 assisten
te; Aprigio e. Montinho, J, 
Antnnes e João Francisco, 
consultores; José Malachlas, 
,thesoureiro; J.osé F. Filho, 
apontador. 

:llfas, avezar · de tudo isto, a 
Conatitui1,ão Federal completou 
no (lia 16, dois annos de ida
(le, sem que atê agora esteja re
guh\mentada ,;Senão uma das 
conquistas catholicas. 

Marê alta, , ·. e pouco peixe. 
YÍ:-rlm, flOU N',,... 

CASA. ALBERTO 
. . • ,. * 

Rea\1-sou-se no 'Ultimo do
mingo, dia 12, sob a presi
dencia do Revmo. Pe. cursin,) 
,de Moura, a reunião mensal 
da Federação Mariana Oe s. 
:Paulo. Achavam-se presentes, 
tendo -tomado ·parte á -mesa o,:; 
Revmo. Pes. D. WaUredo Ro
thermund O. S. B., v;1ee D\
reetor da Secção Mariana Dio
cesana de -Sorocaba e Pe. Ce!
·SO, Vice Dlrector ·da Secção 
Mariana ,ie Botucatú. Depoü, 
de communicado o expediente 
pelo Revmo. P-e. Director da 
Fede-ração, s.' Revma. insistiu 
especialmente sobre .dois -pon
tos Oe alto interesse 'l)ara a 

A comtnlssão promotora 
homenagens !',O Sr. Bispo 
Campinas, pelo seu Jublleu, 

, .. 
" ··-

P. MACHADO & FILHOS 
Fundação da C. Maria

na de Roseira 
Na parochia de Roseira, si

tuada na E. de Ferro Central 
do ,Brasil, fundou-se a C. M'1- A 
riana da Immaeulada Concei-
ção e, Sant'Anna, -para moços. 

Com a pi·esença da directo-

primeira Congrega
ção de Aracajú 

clniu, na_ Ilsta, ,daa commemora
~ões, uma que'hão poàelnos dei· 
xar de monclonàr: um chá para 
os pobres. 

Oxalá seja seguido esse exem
plo, em todas as nossas cele
l>l'ações cathoÍicas. 

Casem iras Brins Aviamentos 
rla da Congregação da visi
nhà" .cidade de Guaratinguetá. 
toram impostas as ritas a 18 
jovens, na ·ta·rde de 29 tle 
Junho p. p. Antes de ser da. 
da a bençam do SS. Sacl.'a· 
mento, subiu ao pulpito o 
Rev. Pe. Annibal de Mell<,. 
de Guarat!ngueti\. que pro· 
nunciou vibrante -oração dirl· 
gida aos novos congregados 
de Maria Santlssi.ma. 

Na capital de Sergipe, fol 

-ha pouco solemnemente f;l!l- ••• Largo São Bento, 10 Telephone, 2-2336 

vida mariana. 

dada uma C. Mariana. 
Este facto foi largamente No ma11lfesto de 9 de Julho, 

fostejado pela mocidade mas- Rssignara,n cerca de 150 syndl· 
culina e- pe!as familias de ~atos ou aasdctações profissio-
Aracajú. Todos os actos ~om· naes. '.l 
memorativas da fundação con- Vemos, Pois, que está em 
taram com a presença do grande asce·n~k"o o movimento 
.Elxmo. Sn1·. Bispo Dlocesan0 associativo r,ri,fissional na ca-
e do Mons. Viga.rio Geral e· p\taL C · 

syndicato de commerclantea 
artigos religiosos? 

Duvidamos. 

em 

l~. no emt;cnto, quanta n~ces
sidade ha, de orlentar taes mo-

E' o primeiro, a. n-ecessida
de -dos Pr'esidente.s das ·Con
greg"aÇÕes estarem sempre em 
contacto com a Federação não 
deixando nunea de tram:1Itllt~ de numerosa asslstencla. Dessas assK_l:!iações quantas vimentos. 

tlr aos seus ,Congregados as E' a seguinte a composição !Para dlrector 
,de-terminações de~a. E' dever -da pri-mei~a _direetoria -da no- Congregação de 
-dos Presidentes, serem chefes va unidade ,mariana: nomeado O Rev. 

da primeira 
Aracajú foi 
Pe, José Soa-

serão cathollcas:' 
Será cathoHco 

' 
ao menos 

En vlae, Senhor, 
o vossa. M<?>sse. 

opera.rios 

1 ..... seg,uiros .. e. Oedieados. de suas . .,pe. ,. F·ran,cisco -Freire -O.e ™· 
-Congregações, auxiliando os ---------,;,.,;,. ______________ ~ 
Padres Direc!tores -e dirigindo 
com zelo os Congregados. O 
segundo refere-se á resposta a 
ser dada ao Quest!onarlo da 
Fede-ração Marjana, o qual foi· 
-entregue na occasião aos Pr€
aldentes que se achavam p,re

-;(/MA CONFERENCIA . DO Pe. 
O QUE FAZ A ACÇÃO CATHOLICA PELOS 

OPERARIOS 
:, DABIN 

sentes. 
E' preciso ,que os ;presiden~ 

tes se esforcem -para qu-e o 
Questiona.ri-o seja o mais com
·Pleto posstvel, respondendo a 
todos os 1:1eus qu-esitos e de
·volvendo-o o .mais prom,pta
mente ·posslvel â Federnção. 
ASllim se-rá ,J)Ossiv,el -pre-parar 
,c01ll brevidade o Annuario 
deste anno. 

O Revmo. Pe. Cursino .de 
Mou4'a, referiu-se tambem no 
dia de r-eeolhimeruto realisado 
a 28 ile- Junho no Lyceu Oo 

.Coração de Jesus ao qual ,com
[)areceram 1.254 Congregados. 
A todos os Presidentes sã,:, 
.filstribuldos entã.o grandes car
tazes ,eom photographias d"'s
se dia, para serem afixados 
nas portas das Igrejas ou na~ 
,sédes das Jfespectiva.s Congre
.gaçõoo. Logo de-pois foi en
cerrada a reunião, sendo entàc1 
dlstrlbnidas peg_uenas le-m
brança:s a todos os Congre
ga.d-os. 

Archivista da Federa
ção Mariana 

Para .o ,car-go de A-r-chivista 
da Federação Mariana, o Rev. 
Pe. Cursino de Moura, acaba 

A CASA 

(Contlnnnçiio ola l.' pnglnn} 

santidade da Igreja, multo acl· 
ma da Iniquidade dos homens, 
mc,,s poi'que permlttlu uma. ldéa 
falaa. da Igre_ja 1,c, melo do:s ope
ra.los ignorantes que a desco
nhecem. Nesse sentido, a religião 
s..,rá para os operarlos aqui\lo 
que della disse Lenin: o "oplo 
do ))OVO". E depois, Vo~ tam• 
bem sabe que o prol)rio S. Tho· 
mas di?.ia ·ser preciso, para a 
\'hla do esplrlto, um certo bem 
estar material que a vida d.., 
hoje não permltte a muita gen
te. Dahl a necessidade da ac,:ão 
~ocial ao lado da acção propria
monte religiosa dos cathol!cos: 
a e. N. o. e.- com os seua se• 
cretariados de asslstenc!a social, 
ao lado da J. O. C." 

• • • 
Assim nos talou Rubens Por

to. E depois de o termo:s ou
vido, com a sua palavra tnflam
mada de que n/lo se pode con
formar com ª" lnjustl~as rio 
nosso tempo, fomos ouv!r umn 
~onferencia do grande orador 
muito nosso conheddo, o Padre 
Dabln. No Centro D. Vital, p~
rante audltorio seleccionado e 

Peitoral de Ameixas 
O RlH DOS XAROPES 

A' VE:-iDA EM TODAS 
PHARl>IACIAS 

M, 
A~·~nidn 

Deposita.rio: 
R, SAYCHEZ 
Sii<t J<>Ao, UlW, - l,• 

EDITORA 

G. RICORDI & C. 
"""'""""""'"'""''""'"''"'"''"'"'""'''''''''''"""""""""'"""'""'"'"'"''"'"'" 

Possue o mais completo 

stock de edições musicaes, 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

A' pedido remettem-se 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 

Catalogos 

' 
Caixa 2952 

(Contlnunçl\õ da 1.• pllglnn) 
as espheras 11 social, politica, 

numeroso, elte falava lgualmen- econo,mic:a, etc. 
te desse gra11de drama de nossa A promulgação da Mensa• 
época. o proletariado aeparado gem divina implica nÚm aP
da Igreja. , parente parafloxo: sendo ella 

E repetia Rquella phrase pro· uma mensagem de paz e;idge 
nunc!ada pc,r Bossnet na côrte 
de I,uh xrv e que ja O ouvi- a a-ecão, a. lucta. e combale, 
ramos citar na assembléa geral pa.ra o seu triumpho. "Pax do 
da A. U. e., realfzando após a Vobls" disse Çhrlsto, mas para 
Pas,·hoa dos uniYersital'los de 
s. Pauto: "A Igreja foi feita que essa pai. reine entre os 
para º" pobrea e 011 ricos só homens é p·reciso que •haja .o 
pertencem a ella na medida em · a-postolado -inilitante que a 
(]Ue se fagem PobreS .. " E isso promova - ial é a acção ca
nos fasla Jemb,·a,· o que escre· 
via nun, livro publicado ha pou- tholica ec segundo esse espl
co lempo um jesulta rrancez o rito de"e ag·ir o jornalista ca
Padre Boigelot: J)ara agir ho- tholico. po·is -que não ha feli
ne&lamonte, era nreclso aos dl- cidade fóra .. essa paz, "Ue a 
rlgentes do hypcr-cap!tallsmo .,. "" 
uma alma de !ra,idscano! Nun- leva até ás Concciencias por~ 
ca, talvez, precisassemos tanto que essa Mensa.gem traz o 
de :;:. F'ranclsco de Assis como perdão nela -confissão e pe•a 
hoje em dia. .. 

A Igreja dos pobres vae se pen!tenc!a. 
tornando apenas a Igreja dos O· mundo atravessa uma 
ricos, continua"ª o Padre Da- quadra de miserias e de· guer. 
hin, com aquelle ardor que to- ras; ,é o mundo ensanguenta
dos nós estamos habituados a 
,ulmlrar ne!le, mostrando O do (Jlle se dest1·6e por-que não 
cont!'astc das numerosas non~ reina a. paz ·na ordem social. 
versoes dos intellectuaes e bur- A Europa. fumegante ainda 
~u<>ses ac, éatholiclsmo com a. da,~ ,:.harnas · destruido,l'aS de 
nposta1<ia das massas operarias. 
E l<1mbrail<10 a!ncla estas pala- 1914 está âs portas de uma 
"ras d1i Sua Santidad" o Papa imminente catastrophe de re
Plo XI ao Conego Cardyn, que sultadoa imprevlsiv-eis! 
~s,·andalisarnm muita gente: E ~ mº''· ,~1o~os~ dessa 

O grnnde eacandalo do nosso v "" v ' v 
tempo ê que as classes Jabo· realidade- ·é que, os povos, 
rlosas, na realidade, estão se- que desde ··ha vinte seculos 
llaradas da Igreja!". possuem a. Mensagem Evange

• • • 
)Ia~ para os scepticos e os 

desanimados, nada melhor do 
que um contacto com c,úhollcos 
que trabalham no meio opera
rlo, sobretudo com os proprios 
ar,ostolos operarios. S6 asalm 
veriam qual t,, na realidade, a 
O(Ha persistente e tenaz, obra 
g·1gantesca desses homeus· que 
vão em busca. das massas que 
apoatataram para. trau.1-as no• 
vamente ao selo da Igreja. Sô 
assim poderiam c<>mprehendor o 
esforço e a difticuldade im• 
mensa que ha dé ter custado ao 
Conego Car<lyn chegar a reunir 
100.000 opera.rios catholicos no 
Congresso mundial da Joc. bel
p;a. Mas só assim comprehende
riam tambern como, se a acl)ào 
catholica vae vencendo os maio
t-ea obstaculos, os.obstaculos ap
parentemente mais Jnvenclvel's, 
ê porque toda a sua força pro-· 
vem da proprla santidade da 
Igreja, sem a qual não ha'.verLa 
um sõ homem que conseguisse 
fermentar a massa com essa 
extraordinaria capacidade de 
proselytismo que vae arrnstan
<lo os menos lndlff<>rentéS. 

Ma~ 
.Porto 
cousa 

a conversa com Rubens 
lembrou-nos de tanta 

que já nlio ha mais es-
vaco para d..,screv·ermos o espe
'ctaculo pelo qual come~amos, 
Voltaremos a· elle no proxlmo 
numero. 

llca, povos baptlzados em no
me do -Ohristo, se -destroem 
uns aos outros. A missão d() 
jornalismo catholi-co é levar a 
Mensagem divina de paz a, to
dos os povos; parll, que a co. 
nheçam uns e a reconheçam 
outros e para que todos a vi
va,m. Levai-as ás sociedades 
pa:ra, que Ilã.o se afastem da 
Igreja ile- Chrlsto; levai-a ás 
familias para que os pa.E\S edu
quem seus 'filhos nessa M:e-n
sagem, pois tiue perdei-a é 
perder-se a si :pToprJo 1 

Hoje o nacionalismo exage
rado quer a religião do patrio
tismo negando o patriotismo 
da. religião .. Os estados totall~ 
ta.i·los estão a exigir o sacdfl
cio da sua Juventude, que é 
a maior força e a maior glo
ria de um ·povo, em nome de 
prin-cipes que o'f:fendem á Men
sagem Evangelica. A lg,reja 
condemna o falso patr!otlsmo. 

As Ency-clicas Rerum Nova
ru,m, ec Quadragesimo Anuo, 
promulgam -essa Mensagem, 
resolvendo o ,problema da paz 
entré patrões e empregados. 
Nellas ·O Santo PadTe procla
ma a sua -compete-nela. em 
ma-teria social, economica, 
etc., não eqi.quanto ao valor 

., 

mesmo da materia, mas em. 
quanto interessa. profunda
mente á moral. E a missão do 
Papa é velar pela moral chris
tã, disso encarregado pela 
Men~agem que elle deve l)ro
mulgar. Entrelan-to, os inimi
mos negam essa eompe-tencia 
e. o que é mais triste. muitos 
cath-olicos a desconhecem ou a 
têm em consideração mas 
apenas do ponto de vista t,heo
r!co. A Mensagem de Ch·ris
to é, pois. 11 ma mensagem so
cial. tambem, porque só ena, 
-promulgada, é fonte da or
dem sodal. Isso devem co
n,hecer muito bem os jorna
listas ca.thollcos porque isso 
mesmo devem ensinar, ,para 
que a Mensagem seja vivida 
por ·todos os -catholicos, com. 
prehendldo no seu sentido pro
fundo o termo -catho\ico -que 
é de cm•ida<le divina. de que 
é fructo subl!me a Mensagem 
de paz. Assi-m, o jornalista ca
tholico deve unir perfeita
mente os termos 11az, que elle 
deve l)romover, e militante, 
que elle deve ser. 

Antes da Grande Guerra .;os 
inimigos da Igreja negavam 
apenas este ou aquelle ponto 
theo\oglco, muitas vezes, mo
tivo de controversias. Mas 
hoje, o combate trava.do é 
cont1·a a totalidade do Evan
gelho, é contra o .proprio 
C-hrlsto. Para !sso são utiliza
das todas as armas: o cine
ma, o radio, a Uteratu-ra. Mas 
de ,todas a mais virulenta é a 
literatura política. Dahl a ne
cessidade de o jornalista ca
thollco conhecer muito bem as 
sciencia-s po1itlcas e prlncipal
mente politico-philosophicas. 
exageradas nos estados totali
tarios e mesmo nos meio-tota
lHarios, nega.dores do Espirito 
mesmo de -Christo. 

Todo o poder absoluto é 
anti-chrisão porque inimigo 
da Mensagem de paz de Chris
to. To,:Javia muitos catholl
<'OS se deixam levar por elle. 
"Es~larec<"i-os, jornalistas ca
tholieos!. Euslnae-os!" A li
teratura politlca moderna. es
tá na sua maior pat·té senão 
toda ella, impregnada do mais 
nefasto paganismo. E tão gran· 
de é esse perigo que, infeliz
mente, muitos catholicos, dian
te do dilemma: 

A M:Pnsagem di_vina de paz 
ou a doutrina politica-phl\o,:,o
phiea, - optarão contra a 
Igreja., contra o Papa, repre-

NO NORTE 
(Coutin,.n~l'ío dn 1.' pngin") 

tal. foi fundada pelos Jesul
tas, a ·'União Nacional por 
Deus e Patria", e no g,overno 
e na magistratura encontram
se nume-rosos ,eatholicos; taes 
o ·dr, Andrade Bezerra e o pve
·sideÍlte· e· Seáetados da Cama
ra Estadual. respectivameute, 
Pe. Fellx e s1·s. Luiz Delgado 
f.! Vieira ,Cunha. 

1''!nalmente, para a maior e 
melhor formação dos cat-holi
cos, S. Excia, Revma. · o Sr. 
Arcebispo de , Recife, ordenou 
a realisação de Retiros fecha
dos para leig'Os, retiros esses 
que têm sido sempre pregados 
por Jesuítas. Grandes fructos 
jâ se estão co!·hen.do com a 
formação espiritual apurada 
que D. Miguel Valverde estâ 
dando ao seu laicato. E certa
mente, Recife, será em breve 
um dos centros cathollcos de 
maior importancta e de gran
de influencia em toda a vida 
religiosa -bras!leira. 

No Rio Grande do Norte, 
Estado que tanto soffreu -com 
a revolucão communista de 
Novembro ultimo, o governo 
vindo ao encontro dos desejos 
da população do Esta-do, a.ca
ba de determinar cumprimen. 
to da Constituição. no artigo 
que dlz respeito ao €nsino re
ltg!oso. E' assim que o dr. AI
do Ferúandes, Secretario Ge
ral do Estado, em offklo diri
gido a 13 de Junho ul-timo ao 

DO BRASIL 
Director da Eduéa.ção pedia 
providencias no sentido de 
que. "em todos os cursos man
tidos ou subvencionados ,pelo 
Estado. se oriente a forma. 
ção da juventude, sob as lns• 
pirações patrioticas dos ele
mentos moraes que nntrem às 
convicções na existen-cia d-e 
Deu,s, que apoiam e prêstlgiam 
a idéa da Patria e que man
tera ln tegra a estabilida<le da 
Famil!a ". E a 22 de Junho, 
pet!la ao Director da Educa• 
çào, que é allás um sacerdote, 
a clabol·ação de um regula
mento que possibilite a appU. 
cação !mmediata da Constitui
ção Estadual no que dis-põe 
"a reSJOeito do ensino religio
so fa,cultalivo nas escolas pu~ 
hlicas prima!'las, secundarias, 
µrofissionaes e normaes". 

... Degre!le, 
rexistas belgas, 

pulados eleitos 

o chefe dõs 
lmpoz aos de
por esse par-

,lido. entre outras, algumas 

obrigacões originaes: 
)siio frequentar o bar 

CongreSso para evitar compa
nheirismos -pedgosos; viajar 

em terceira classe .para não 
se encontrarem com seus col
Jegas de outros partidos. 

BBm -razão ,tem Jacques 
d'Arnoux quando afflrma que 
o ridiculo persegue o ·homem 
desde Adão. 

Acção Catholica 1 
É a palavra de ordem! 

LEIA, INFORME-SE, PREPARE-SE 
SEU DEVER, 
APPELLO 

o 
o 

PARA CUMPRIR 
ATTENDENDO 

DO PAPA! 

Para ISSO, nada melhor do que o:s 
livros do 

Padre DABIN 
--o--

"L'ACTION CATHOLIQUE" 

"L'APOSTOLAT LAIQUE" 

P<><lidos '"' COLr.r,:cno SANTO AGOS'I'INHO 
Um, C11io Prado. Z4. 

sentante do mesmo Chirsto oa 
terra. Tal o aceno de erros e 
de males que ~ l)redso comba
ter. O jornalls,ta catholico é 
um militante e elle deve -pela 
força persuasiva da penna, le-

var a :',Iensagem Evangelica, a 

todos o's leitores, particJ.pando 

assim do al)ostolado hierar

chico da Igreja ,para a !'Fax 

ChriSti in Regno OhTis-ti". 

' 1 

1 
' -~ 
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Os lugares da Europa o Lt:OIONAPIO lT:,iTúsêcbluss" 
de Onde pôde SUrgir a primeira (entelha Anno X i S. Paulo, 19 de Julho de 1936 Num. 202 DlilNEY SALES, 

Fracassada, no primeiro 
1-rimestre do corrente anno, a 
Conferencia do Desarmameu
,to, o mesmo se l)Odendo dizer 
da Conferencia Nava:1 pouco 
depois, e, agora, mal-ferida 
(chegará a restabelecer-se? l 
a Sociedade das Na1:ões, vol
ta a d!plomacia européa ao 
systema classko de all!anças 
e tratados de não-aggriõSsão 

011 soccorro mutuo, 
procu·ram as nações, 

eom que 
umas ás 

outras, preservar-se de amea
ças ou ameaçar com o espau
talho das propria,s alliadas. 

No emtant-0, esse methodo, 
qu-e volta a yigorar agora per· 
didaa as esperanças no syste
ma de segurança oollectiva, 
não goza de muito credito, 
mer,cê dos repetidos não cum
primentos e Yiolações que n 
Historia t-em registrado, e qne, 
se tornaram mais frequentes 

de uns lustros a esta parte. 
Não obstante esse descre

dHo, o systema posto nova
mente na ordem do dia, tem 
o effeito de dlstrahlr o ~vor 
em que vive a Europa, desde 
a Grande -Ouerra, de u-ma no
va Conflagração, cujo annun
cio -para proximos dias fá se 
tornou uma verdadeira "cl1a
'PR" e para a qual, máu grado 

' 

todo o es[orço em contrario, 
ella caminha a passos eada 
vez mais agigantados. 

A louca -corrida dos arma
mentos, conju.gada ás innn-
meras possiveis causas 
flicto, autorizam &Sta 
affirmação. 

No mappa que com estas 
linhas pubUcamos (no qual 
não ·temos a ,pretenção de 
apontar todos esses "pontos 
nevralgicos") sstão Indicados, 
em ordem geogra.phica esses 

Não é Jossivel · uma concilia~ão 
entre a verdade e o erro 
ROMA. - o Pantido Com

munista russo res11ondend-o ao 
discul'J!o de S. S. -o Papa, na 
sessão inaugural de fmprensa 
Cath-ollca, a.ffirma que os eom· 
munistas francezes offereclé· 
ra.m uma alliança e collabora. 
ção aos eatholi-cos, na -obra de 
soeco-rro a.o povo qus soffre, 
e pergunta por.que o Papa <Í 

hostil a ssta obra de soliua
r!edade e fraternidade hu
-mana. 

"L'O.Sservatore Romano" r-es
·ponde recordando quê já em 
18 48 -Ma.rx e Engels no seu 
celebre manifesto communis. 
ta declararam solemnemente 
que a.s leis moraes e a. religião 
são preoonceltos que servem 
<para a defeza da burguezia. 
Isto -vem sendo confirmado 
largamenlte pelas agltaçõ"'s 
commulstas e perseguições 
rel!giosas no MeXico, Russ!a, 
China, Hespanba, etc., as.,·im 
como 'Pelas declarações feitas 
por Yaroslavski, presidente da 
União dos Atheus. Nenhum 
grupo communlsta jamais oc
cuitoU: sua responsabilldaúe. 

A unica modificação havida 
fol o conselho dado aos prv
pagandistas vermelhos, para 
adoptarem praticas enganosas 
com '() fim de attrahir -os ope· 

rarios christJos -para. a.s ,t:ile!
ras athéa e ,maiterialista. Os 
en-sinamentos pontificlos s1io 
unanlmes e ffequentes ness<ci 
·ponto, .como vemos na En<-,y
clica de Leão XIII de 2 8 de 
Dezembro de 1878. 

o pro-pri-0 Lenine, antfu. de 
m-ol'rer, affirinou uma J.ncom
J1atlbllldade completa entre es· 
tas duas -0on.cepções lnconfun
-divei-S da, yida humana, o Ca
tholidsmo e o Communlsmo. 

S. San-tidade falou sobre os' 
·l'ins -do Bolchevismo - sem
l)re os mesmos -, que trata 
de induzir mHhões de opera
rios crentes a abandonar o 
chrlstlanlsmo para fazerem-se 
atheús e materialistas. 

Contra essas ,manobras hy
pocrita.s do communismo Pio 
XI advtertiu os fieis ,que não 
se deixassem ingenuamente 
eablr n-os laços armados, 
quando aconselhou a vigilancia 
-dizendo que "não faltam en
tre os cathol!cos tambem fal
sos mestres e falsos l)rofetas 
que unem a verdade ao err-o, 
a Santidade ao- peccado". 

Não é ,possivel dividir o pro
gram-ma -0om-munista em ·pa-r
tes, u-ma eonciliavel e olltra 
não com o chrlstianismo. 

pontos senslveis da paz euro
pea, e quiçá, mundial. 

Em primeiro 1ugar, temos 
a -propaganda sovietica (1) 
,que, irradiando d-0 antigo Im
perlo (los Czares, ameaça a 
F-rança, a Hespanha, e as <JJ

lonias de ambas no Norte da 
Afrka, a Tchecoslovaq uia, e 
poderíamos dizer, mesmo, to
dos os palzes do mundo. 

As attltudes r"pentlnas do 
Reieh eontinuam a transtornar 
a faee dos acontecimentos po• 
litlcos da Europa. Agora a 
Allemanha Sê ce>nformou ce>m 
os desejos de todas as nações 
européas. E no entanto é pou
co J>rovavél que tivesse cauea
do menos inquletacões secreta.s 
que das outras vezes. 

1ReaJm,,.nte, a conformld.adG 
<'los na;,;íst.as, sem auferir vim
rn.g·ens Jmmediatas, na questão 
da "Anschlu.ss", lancou em to
do.i os esplrltos a duvida sobre 
quaes sejam suas intenções. 

Pode tra!ar,se de um ,golpe 
politico premeditado, mas nllo 
é sem razão a attitudê da AUe• 
manha . 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

.'!. "Anschluss" se apr.,senta
va irreallzavel no momento. A 
Italia, cada vez mais forte e 
mais armada, impedll-a-ia a 
todo custo de dominar· a Aus
tria., assim como a França, a 
Inglaterra, e demais nações eu
ropéas se lhe oppor!am. 

Uma onda de sectarismo e de Por out_z·o lado a· Italia, com 
a ~uspensão das sanccões, po* 
der,a se approximar novamente 
da FranQa e da. lnglatsrra. 
Convinha á Al!emanha, antes 
cllsso, ligar-se a ella definitl• 
vamente, destruindo a unlca 
barreira que as separava, Já 
que o reglmen e a sua att!lu· 
de na quesUio Ethtope -d.ella 
approx,mava naturalmente a 
Italia. 

sangu e varre a Hespanha 

A alllança franco-russa não 
deixa de constituir tambem 
u-m perigo. Lenine escreveu: 
'·Boi-cotar a guerra é uma 

(Contln011 na :.:.• pagina). 

Dia a -dia torna-se mais ne
fasta a a-cção desen-vol vl-da pe
los communlstas na Hespanha. 
T-rabal,ham de todos os modo:. 
,para implantar na pen.insula 
Iberlca o espantalho vermelho 
-que domina à Russia. 

Pa·ra que .possam os nossos 
leitores a.valiar o sectarismo 
dos homens .que a 16 de Fe
vereiro tomaram -0onta do po
der na Hespanha bastam as 
noticias que a·balx-o puhlica
mos. 

Até onde chega o odio 
RONDA. ~ O alcaide eom

munista -Franelsco Cruz obri
gou os pro.prletarlos de casas 
em -cujos frontlspicios ·h-0uves· 
se Imagens de aantos, a :reti
rai-as. Em uma rua afastada, 
havia um nl-cho onde se vene
rava a imagem do "Sen,hor do 
Perdão", que 'linha grande 
nu-mero de devotos. 

Ao ser dada a ordem para 
retirada das lma-gens, o encar
regado de sua llmpeza, cobrfu 
o nic,ho com uma cortina, mas, 
apezar disto, g-rande era. aJn
da o numero de pessoas que 
Iam venerar a imagem. 

O alcaide, ·porém, deu or
dem que fosse retlrado o 
Chrlsto e Iniciou a derrubada 
do nic.h-o. 

;J'are-ce que essa autoridatle 
tem o .proposito de construir 
alli um mlctorlo publico. 

Sectarismo estreito 

obtida licença da autoridade 
mu,nici-pal para estes actos, 
a que a.ununciaram seu com
parecimento. varfos milhares 
de camponezes de divers1Js 
Jogares; ·porém nJ tai-de aine
riol' á festa o alcaide, socia
lista, eommunicou, por oftl· 
cio, a suspensão dos a.elos, 
anegando que na mesma data 
!r!a celebra·r-se outro pela 
"Sociedad Obrera". Este toi 
organizado á ultima hora com 
o tlm exclusivo de dar pre
texto para a suspensão dos 
actos do .Syndicato Cath-0lieo. 

VALLADOLID - A Fede, Nem os sellos eScapam 
ra.ção dos Syndicatos Agrico, 
las Catholi-0os de Villalon :ha. 
via .proje-ctado realizar, nesta 
cidade, um acto religioso e 
um almoço intf.mo, para tes· 
tejar uma importante reforma 
feita em uma de sua secções 
por um estabeledmento fabril. 
Opportunamente havia sido 

Sob o jugo do Koínintern 
'--------

Pata esta resolu(lão contri
buíram tambem a proxlma reu• 
nlão dos slgnatarios do Pacto 
de Locarno, na qual a Italla, 
se comparecer, defenderâ su.a 
nova alliada, e o aspecto ·cri
tico da questão de Dantzlg, nos 
ulllmos dias, do qual pode re• 
sultar um estremecimento das 
relacões entre o Reich e a Po
lonla. 

Este ultimo aspecto ê multo 
importante. Dados os cont1nuos 
prog;ressos da Russia na Hes
nanha, na França.,e na Tcheco• 
Slovaqula, uma mudança de 
attltude da Polonla. viria col• 
locar a Allemanha num circulo 
de ferro, que a França durante 
multo tempo têntou construir. 

Da parte da A"strla nenhu• 
ma objectã.o havia a temer, não 
só porque o accordo vem dê· 
safogar o paiz, que vivia em 
continuo sobresalto, como tam- _ 
bem porque o Chanceller Schu• 
chnlgg, enfraquecido pelo rom• 
pimento mais ou menos claro 
do Principe Starehmberg, tinha 
que se conformar oorn os de
sejos de Mussolini. Qualquer 
outra duv!([a fol naturalmente 
afastada pela reconhecida habl· 
!idade do emba\vador allemão 
em Vlenna, Von Papen. 

PAR A L LE L lS MO DA ACÇÃO COMMUNISTA NA HESPANHA E 
NA FRANÇA - A PRIMEIRi SERVE DE ENSAIO PARA 

HUESCA - O governador 
civil, sr. Pomares Monleon, 
offlelou ao director do Insti
tuto Nacional desta cidade, 
p-rohibind-0 o Uso do sello ,que 
emprega ,para a documentaçJ.o 
offlcial, porque no mesmo ap
parece · o desenho de um cru
cifixo e uma tiara pontlficia. 
Es-ts seno foi concedido por 
Pedr-0 IV á Universidade Ser• 
toriana de Huesco, á qual sue
cedeu no aeculo passado o 
Instituto Nacional, com direi
to a usar seu escud-0 e seno. 

Imposto_ para enterros 
ALMERIA - A munlcipà.\i

dade tomou conhecl,mento ilo 
(Con-tlnfln n,a. a• pUglna). 

Finalmente a "Ansohluss" 
não morre: fica adiada somen• 

,.te. Çonvem não esquecer que a 
'Anstrla é germanlca, antiga a!• 
l!ada da Allemanha, e que, sem 
apoiar a união definitiva, a 
maioria da populatã.o é germa
nophlla. Foi o mêsmo partido 
de Schuchnigg que, antes do re
glmen nazista, tentou. uma ver
dadeira "Anschluss~ eoonomica 
com a Allemanha, não realiza
da sómente devido é. oppositão 
das antigas nacões alllàdas. BARCELONA. - Esta cià~

de -continua . a ser a peneira 
·por onde ,passa,m os planos e 
Instrucções de todas as .Inter
naeionaes revoluetonarias. 

No relatorlo da sessão do 
Komintern do mez de agvsto 
de 1935, ln.edito ainda, lê-se ã. 
pagina. 1.841: "O Governo da 
Frente ,Popular a.girá .para a 
acceleiação de um governo re
volucionari-0 sovietieo e procn. 
rará: primelro, desorgani.Sa· 
ção do appare),bo governamen
tal e paralysla do Estado li· 
beral burguez .pela eliminaç!lo 
no Exercito, na Administração 
e na Policia de elem-entos fas
-cistas; segundo, robusl~imen. 
to das organlsações revolucio
narias, massas proletarias e 

A SEGUNDA. 
o 

mlliclas operarias, que logo, 
sob a o ri eu.fação · do .partido 
communl!:1ta;·.testabelecerão o 
poder dos Sõviets: terceiro, 
desagregação{do partido socia· 
lista e de ou.troa que formam 
a Frente Pop\tlar, atim de di· 
rf.gir a.s mas$,s de assalto re
Yolucionari-0 ~ontra o Esta-0.-0 
burguez". A ·sess!lo foi .presi
dida ·pelo ca~arada Kusslnen. 

Na sessão áo Komiatern do 
dia 5 de maio d-e 1986, a or·· 
dem de desetivolver a offen<li
va revolucionaria dentro dos 
aecordo.s de ·.2 de agosto de 
1935 foi dada ao centro '!)ar 
rlslense de execução sito em 
Paris, á .ruft Lafayette, n.o 
120; o camarada Ercoli, m~m
bro do Secre.ta.rlado do Ko-, 

A semana de quarenta horas em Genebra 
GENEBRA. - A Commis- namarca. Não assistiram á 

são textil ap,provou 'Por 15 sessão os delega.d-0s governa
votos contra lO a resolução ménta011 da Hungria e -O.a Yu-

goslaYla. 
do grupo operarlo, 'Pedindo os ,delegados pa-tronaes ex
.que se redija e dlscnta o .pro- "Pr-essaram seu proposito -de 
jecto de convenio para a a-p- não continuar ,participando 
·plicação da semana de ,qua- nos trabalhos da Commissão, 
-renta horas na industria t-ex- excepto -o delegado -pa.trnnal 
til. norte.americano, sr. Folson, 

os representantes. opera- que de-cla1·ou que sendo par· 
rios, assim -como os -goYe'l'nan- tida.rio da :reducção da. -Oura
tes dos Esta-dos Unidos, Bel- ção das horas de -t.ralfalho, 
glca, França e He.'!pan-ha, vo- continuaria assistindo ás ses
taram a favor da resolu1ão. sões da Co.n).mlssão. 
Votaram contra os represen- A 'retirada d·os d-elegados 
tantes patronaes e os gr/ver. patronaes não deverá paraly
namentaes da Inglaterra e Di- -sar o trabalho da. Commlssão. 

• 

mintern, .foi encarregado de 
vela-e peia -exe-cuÇão, cuidand<:1 
·de- .qne o 11arallellsmo entre 
a França e a Hespanha seja. o 
mais geometrico .possível. A 
eUe se deve ilaver o partld) 
com-munista francez se nega~ 
do a collabora.r no govern.-:i 

(Coutlnfln na z.• pnslnn). 

VINHO NUTRITIVO 
de Silva Vieira 

Dâ Snllde, Fort,a e Belle2:n 
A' VENDA EM TODAS A9 

PHARMACIAS 
. Deposita.rio: JI, R, SANCHEZ 

!lvenl<ln SAo Joilo, 11%4. - l,• 

A sttuacão inquieta levaria, 
mais cedo ou_ -mais tarde; a 
Frafl~a, Ingfaterra ·e Italla a 
apoiarem a rêstanracão dos 
Habsburgos, resolvendo defini
tivamente. a questão. Adiando-a, 
Hitler evita este perigo, e a 
qualquer momento, futuramen• 
te, poderâ novamente tentar a 
annexaçã.o de sua patrla ao paiz 
que governa. ----------

flinda a nova Consfifuicão Russa 
Só candidatos communistas. - Expulsão dos operarios extrangeiros. 

- O imperialismo russo. - A liberdade religiosa e outras 
> 

MOSCOW - O projecto da 
Const!tuiçllo rusaa, eata_belece 
a existenola de duas Camaras, 
gozando de identlcos direitos e 
chamadas, Conselho da União e 
Congresso das Nacionalidades. 
Os representantes do povo se• 
rão escolhidos por sufl'ragio 
universal, igual, directo e· se• 
ereto. O unico partido que ter:\. 
permissão nara ap,·esenta.r-ae 
ao leJtoradÓ será o Partido 
Commun!st.a. O voto é reserva
d<> unicamente aos cidadãos so
vietieos, devendo os operarlos, 
e~trangeiros aqui residentes, 
adoptarem a cidadania sovietl• 
ca ou abandonarem as fabricas 
em que trabalham. e portanto 
o paiz. Os deputados terão di
reito a fazer lnte,·pellaçõea ao 
Poder executivo, o qual ·terâ, 
por sua vez. 3 mezes de prazO, 
par.a as respondH. Os commis
sarios do povo não serão elei
tos ou eseolhldos pelo Parla
mento, mas nomêadoS por deci
são soberana do Comité Cen
tral do Partido, o qual continua
rá a ser o mentor da U. R. $. S. 

No capitulo das 1,arantlas ln
dividuaês, o proJecto concede os 

direitos áo trabalhador, ao des- está sendo armunclada clango
canso, á [nstrucção gratuita, a rosa.mente a todo o mundo, pe• 
liberdade de Imprensa, a liber- los proorlos communlstas; em 
dade religiosa, inclusive a do todos os meios liberaes e11a é 
,nrelto n pro1>n11:nndn anti-reli- • esperada com uma anciedade ao 
i;,l...,n .. O numero de deputados mesmo tempo cheia de satisfa
a ~erem elellos é de 570, cor- Qão, porque, dizem, ~a Russla 
respondentes a 1 por 300.000 ha- volta á dêmocraclaff. 
bitantes da U. R. S. S. E os dirlgentês sovleticos, 

••• 
Em nosso ultimo numero fi

zemos alguns commentaÍ'los ás 
recentes modifieaQões na legis• 
lação russa, mostrando que ha 
em tudo o que s"e faz na U. R, 
s. R, uma lnten,;:ão bem clara 
de aparentar uma volta aos 
moldes das na(lõoa civi\isadas, 
para assim determinar em todo 
o mundo uma dim!nui~!lo da 
campanha ,antl-ce>mmunlst:i em 
um abandono das pos!cões já. to
madas contra a· ingerenQ,la dos 
"sovlets"' na polltlca interna dos 
outros pal,,,.es. Mais uma prova 
dessa attitude de pretender ta
par o sol com a peneira, noa é 
dada J>elo resumo do projecto da 
Constituição Russa, que acima 
put>llcamos. Esta Constituição 

aproveitam argutamente a tn
genuldade burgue2a para gri
tarem tiem alto,· que "tendo 
sido, até agora o reglmen com
rnunlsta uma dictadura, dora• 
vante elle passarâ a ser a mais 
lidlma democraclaff . 

Não v«m por acaso, os nossos 
hurguezes fmthusiasmadiis pela 
~transformação" sovlet!oa, que 
Sta11n/e companheiros, em hy
póthese alguma abandonariam 
os magnlflcos lugares que oc
cupam', a troco apenas da gra
tidão mundial e do bem do 
povo rnsso? 
Observe-se o projecto da Cons• 

titul,;:ão: no lado politlco, um 
(C,;mtln1ln nn 2,• pnglnn), 

Typ. ROS'SOLILLO - Rua Asdru
t>al do Nascimento, 91 • S. Paulo 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 
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O q~e faz a Ac~ão Catholica A' Margem 
pel O!i_~ operarios dos Factos 

A rctuação 'da C. N. O. C. no Rio de Janeiro. - A "apresentação" da 
J. O. C. -·)De como os catholicos não assistem "de palanque" a luctá A L"nited Pre,sf! informa que, 

na He;;pn11hn, o Governe fuzi
lou 116 offidae8 e 200 civit, lm
plicad()s na tentativa d<: ravo
lu~llo em )!adrid. 

' contra o co mm unismo ... 

'"""' ,.1,rn:.h..J ,1,.1:t ,,.,,. 

"" 
""''d<>"'" <k lucturh,, "" 1,r-0, ôm·ln <h' 
re,·ohwlollnrlns <' UM l1<wdns )for;,:lstn" 

GuJ1m~•·o", ,.,.,1., " 
1cm si,I<> lrem<'nthl, 

li 
Os <l<>is "doref operario~ "º"· 

linuam o ,-,eu ! <l!alogo para 
np1·,,~<·11t"r n vt,ca ao publi<"o 
l',ntlu :·W .• "º m;éu la<l<,. dá-me 
" ,·onhe,·H um k!Plle~: "'M1uc-l-
1,,. (• <> Qllc'iroJ..:c,j, um (I()~ (Ull· 
da,l<>I"<'.~ e. ,lir~ct,w<'a do '"l':a
'""'···, ,,,q,az aCtn-<> ,. int,•Jl;
"-<'lll<'. 1c-,dfln, d.-,nl',rf'ga<1u .11"· 
rl:i n,," 

("01\! l'nulo <let Ol!vf'tra <' °''.
tro~. A"tonl<J de .leHu.~ Que,
r,,µ_:, dn·i/-\C o 'or;.r>,o da Con
f,,,h·1a1:J" ?-.aci<'innl de Opcrn
t·1os r·nthol ,co,,.; qne c0,'1!-)lt•l<JU 
""' """" <le vfla, m,•reec-i,,!o 
"" .,,.,, H\lnlH<> de juuho l"lln
, ra" ,1t, ;, p1,re,·a!:110 e ,;,loc<"w ,k 
""" Emin<'"n,ia; o Carde«! n. 
1,,,mc ,, ,\n ~r. 1\{inistn, ,1,, T,·,t· 
h:dh". .1,., ,1,;aclarnç<>~s <le.~i,, 

l .,1,;n,n "~1, alt:\:1nen1,, ,.1.,nifi-

1

,.,,,1,·a~. ª~"lm -ler,ni1"\lt<l<>c 
-o honH•m pe1•tkn-"e ,,a 

,-~nltaç:io <I<> e"º'""'º e <ln 
n><·11til"a lloU\"e un,a íu,:;a du 

'! ,·ar:11, ,. ,li, <l.SPhito. E ,;<) ha 
""'"'ª tl\H -:,nmh;ilrn: a rdorn,,. 

, d" li"""'"', n Sfl"- volt>< "" i 'lhristiani.~rno, {JUO e11~i11a a 
, .i,•s))r,·oar as riquesn~ que s:1o 

1r:rn.si1<>t·in.s. <"" 1 amat· a ]),•u.s 

'"' ... I <]'1<' d,•r110"" 

A Biologia e as Sciencias Haturaes 
approvam o que a Moral catholica preceitú~ 

conclúe o ILº Congresso Internacional de Medices Cath11icos 
"A Medicina e as Missões" foi o thema religioso estudado - "0 papel do medico na Acção 

<.:atho1ica", será o do III." Congresso. ! 
Reallzou-so, em V,enna, s,m da 11;,rei,, e as leis de hyg,ene Santidade o proxuno Congri!SSO l) - A medl_<1_na nf,o p6de re-

Junho pas\lado, sob & pres\den- e• de hereditariedade. A Medi,-, terá. Jug·a_r. em Roma, na_ S~mí'!-- .conhecer. a e-,,,tt:'lll~ação como 
.,. __ ,~-~--.,~.dN~il\-c..Jl.4,..ar,,....aõJ,.u,,.,.,.,u....14 .. ~- ,.e~.()~ . · · . , º ,.- .• ~un~~~~" · ® w · ". . -- ;a1~h'M,.~~ i!,-. 

gresso tnternacional de Medi- para esclarecei· com toda a se- por thema: O papel do med ~ acs heredltarins. Razões. 
cos Catho\icos. rcni<lade e justeu,, problemas co na Acção Catho\lca». al Nosso., oonhecimen_tos bio· 

Naquelles ,lias as ,·istas ,le so,•iae~ (Jue dependcn, da bio- logicns e as experienc1a~ _fe!-
todo o mundo scient!flco esti- lo;l"la. )las n/io se tratava de tas mostram que ha mu,tlssl-
,·eram voltada.s para a Capita, provai· com argumentos de or- mos factnre;; cujo Influxo n<>_ 
da Austria. Prova-o o numero ,lorn hiotoi.dea verdad11-s moraes, (1Psenvolvlmento da ~.el~la ger· 
de pernonalidades eminentes da ,, .~im de ~aber si a Bíol<>i;;ia e minai_ .''º-". ê d:sconhec,_do. A 
classe medica do i;p•ando nome- a~ ,-;~ieneiH>< Naluraes appro- ostcnl1za~,co n~o ~ me,o ade" 
ro de na,;;ües c1ue lá se reuni- ,·;ú,; \> que a moral condemna. quado 1iara C<?nJurar enferm!da-
ram. F,ra realmente import~n- <'hN\'<>U-s<?- /t condusl\o de q11e d_N< h~_reditana>< .(Gemelll,_ It.a· 
tisslmo esse Certame pela ,;1g- ""tLunen f hygleni<'amente bom lia; :S:1e_dermeyer, A<.1strla, \"· 
nifi<"aç'1o pr()[unda dos vroble· 0 quo ~ moralmonte mito"'. 1·er. Ar.::11<'.!s. Pulgós, Valle.1o Ná-
"'ª" que iam ser estudados ,\o- ( 1 a asperto religioso J,-ra, He~panha). -
l)alxo um ,.,,,,so ab~olutamente i,~an ° ' 0 · f H. d · 0 !'o,· cakulos mathematicos so 
,-ath,,lko. ,lo ( ong,·essn, . foi_ oc_a itª ? . clemom,tra ,1ue a ellminaçil.o de 

Este ,,,.,•tnn,en (• do urna <'api- 1>ape\ dn.s '."edicos na_s 1 ,~sº,?;: taes enfermidades ê pratiea-
tal lmportancia quando ,sabe- O numt>io <1~ naçoes ,ey ." mente impnsslvel, e que a por-
mos que até hr,ns catholicos ~rnta,ln.s, '~. altura sc,en_t,fl<"- eentagmn ,se rnantem constante 
_ ,. " b•••·m•••,ia <lns ,Ji,s~ussoe,s_. -~ cordialidade, (Çontlllo"in nn 3.• paglnn). 
11,noram a l)er,e"a '"" v, " 1,,,;;-,o do OJHn 10,,,. noH pontos 
-Que existe entre os prindp!os osMndaes, pet·tultU,·am avaliar 

D. Francisco ~e ~ampos 
Barrelo 

,, influx<> e o po,ler dns asso· 
,·iaç<'cs eathol!cas de m<'dici,'.a 
c,,n t<><lo \> mun,fo. A f!Clenc,a 
moderna neces.sita ,lo es11irltO 
,·atholi<-o 1mra ,lefendel-a de um 
matoriali.,,,,o que te,lla des
tnul-u; ,issim, a Medicina, que 
rcs,,!,·erá m<elhor os J)r()b)e,nas 
d,, P,sy,•hiatrta ou de 'f'herape<.1-

Transcorreu no dia 30 de 11<-"· tomand<> uma orienta,:ii<> 
1'<", G<'m<""lll, "'"ª fl11;11r11 ,k ~n-
~••rd<>I{' <' ,.,,J{'11(1~fn qHe MP 

fini;culn no Coni;cre"""· 

s<'/-\ut·,, "'"l' baHe na alma lll:
Ju!ho o anniversario da sagra- mana e na caridade. A. encych
ção episcopal de Sua Revma., nt de Pio XI. ··c~sti ConulJii"', 
0 Sr. D. Francisco de Campo~ 1ra~a11,10 as linhas vm·dadelrafl 

B t d R ~mano e se ele eu,<l"~ncsln, torna o Lllmino "•.·· 
arre o. con e v . - l'o11tifke um grande bcuemeri- u., 1n-:.,,t:J.'l'Allüi-l 1-; COXCl,l:-

gundo bispo da. Diocese dc I l<J da .\Jedlc!na. SI isso "''" BõEs. DO CO~UHESSO 
Campinas. 1 bastára, n,mos agora Sua San· H,o º" s,•g·uint<·-~, segundo re-

O illuatrs anttstite nasceu 

I 
tlll<i<lo ~"~_ulndo com enthus1a$· nublic,l<lo ne!o ~EI De-

. g Mar- mo c cEtnnho os trahalho$ d<J '"""" " ,, 
naqu&lla cidade, a 2 de 1 Coi,gr"""º· s. Santidade einiou lnt,,·· <l e~farlrld· 
ço de 1872, tsndo feito os seus' para representai-o o Exmo. 1 - 1,:11:,;cno"'" <' N<t<'rill:tnçnn 
estudos ecclesiasticos no Senu- Heitor Mai,;nificus da Univer- - t:ma inn•sti;l"nci\o bioloJl;'.ic<>· 
nario E-piscopal desta Capital. s_tdnrlo ,1.-, lllilão. padre Ueme- .,,~<lka lh-re ,1e t<>do Jn"<'<·On<"ei
"nde se ordenou a zg de :Mal- ~':. portad<JI" da ben~,lo apostolt· to le,·n a re"nltarlos que estilo 
v , ~ ele plello ,u-c·nrdo corn as cxi-
ÇO de 1900. J'or desejo expresso (lc S. ~·,:,,wias cta moral d1risti\. 

D. Francisco de Campo~; ------------ =~-
Barreto foi eleva.do, sm 1911. ! 
ao Episcopado, sendo nomeado 
Bispo da Diocese de P.elotas, 
no R!o Grande do Sul, na Qual 
se manteve longos annos, ten
do prestado relevantes servi
ços á Igreja Catholica. 

Naíluelle mesmo anno Sua 
Santldade o Papa ,conferiu-lha 
o titulo de Conde Romano e 
nomeou-o Assistente ao Soiio 
Pontiflcio. 

Por morte de D. João Ba--. 
.ptista Corréa Nery, D. Fran
cisco de Cam-pos Barreto fol 
escolhido para substituir o 
lllustre e pranteado prelado 
na Diocese de sua terra na
tal, onde muito tem trabalha
do em pról do desenvolvimen
to do !Bispado. 

A Diocese de Campinas pre
parou a S, Excla., -com gran
de carinho, g<randes festivlda.-
des 11.ue vem se reailzando des
de o dia 30. 

Desta Capital partiu na.Quf!l
le dia uma commissão de cam
·Pinelros, amigos e admirado
res de S, Excla., que lhe of
fertaram uma placa de bronze 
commemoratlva, para ser -col
lo-cada na Cathedral da vizi· 
nha cidade. 

O LEGIONARIO associa-se 
respeitosamente a todas as ho
·m&nagens que são prestadas a 
S. Excla Revma. 

II." CONGRESSO EUCHARISTICO NACIO
NAL, EM BELLO HORIZONTE 

Realizar-se~á uma exposição de imprensa e 
literatura catholicas durante sua realização. 
Insistente appello aos jórnalistas catholicos. 

A .Cruzada da Boa Impren- · 
sa, do Rio de Janeiro, foi en-! 
carregada pela Commlssão cto 
Congresso Euehar!stico Nacio
nal, de Bello Horizonte, de or
ganizar uma Exposição de Im
prensa e Literatura Catholica. 
a q uai faz parte dÕ dito Con
gresso, devendo ser inaugura
da na se~unda -quinzena d8 
agosto, e encerrar-se junta
mente com o Congresso Eu
charistl"co, no d!a 7 de Setem
bro, 

Ha pouco, foi dirigido um 
convite nominal a. 1-0das a~ 
revistas e jomaes -cathol!cos 
do Brasil, no sentido de se fa
zerem representar nesse gran
de certame !!tera.rio. 

Pede-se a essas publicações 
queiram remetter ao endere· 
ço abaixo, com a maxlma ur
gencia, dois exemplares seus 
destinados a figurarem no pa
vilhão da Exposição. 

devem Ao mesmo tempo 
preencher e enviar ao mesmo 

com urgencla, o 
abaixo: 

questionario 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 

nome da ,publicação. 
assignatura ann11al. 
periodicidade. 
tiragem. 
eudereço completo. 
direc-tor. 

A Exposição é inteiramente 
gi-atuit1l, e representa um va. 
liosissimo factor de propagan
da e publiddade para os -pe
riodlcos exJ,,ibldos, além de dar 
11m grande impulso ao movi
mento da Acção Catholica. 

Espera~se, pois, que nenhum 
editor ou jornalista cath..>lico 
deixe de .a.tumder p1·om.pta. 
mente a este insistente appe\
lo, que vem corroborado com 
a autoridade dos nossos ch.,fes 
espirltuaes. 

Todos as remessas deYem 
sei· dirigidas exclusivamente a 
Bel!o Horizonte (Minas) -
Co!legio Arnaldo P. Hu
berto Rohden, 

Pedem a 
Christo 

Imagem ;de 
escolas nas 

UM EXEMPLO A IMITAR 
As ,ai11mnas da Escola Nor

mal ,de Pernambul'lo, nnm ges
to que demonstra fenoros-0 
espírito -Christã.o, e ardente 
sentimento patri-otlco, ap1.'esen
taTam ao -Governo o memo
:rlal qu·e p-assamos a transcre-
ver: 

"As alumnas da Escola Nor. 
mal de Pernambuco, animadas 
de espírito ehristão e de sen
timento ,.mtriotk0i no ,grav,\ 
momento em que atravessam 
as Instituições democratica~ 
organizadas e promulgadas no 
Brasil, sob -confiança de Deuq, 
considerando -que o paiz f-0\ 
fund-ado sob a egide da Santa 
Cruz, tem o dever precípuo do 
incentivar a fé catholka amea
çada por novo surto de tdéM 
exotleas e subversivas em um 
tempo da. conscien-cia indivi
dual e da ordem ·publiea; con
siderando que os inimigos da 
patrla e -da tamilla se infil
tram ,pelas camadas soelaes 
para derramar o sangue dos 
nossos irmã.os, ameaçando ain
da nos aeus fundamentos a 
soberania nado na!; .conside
rando que a,.honra da mulher 
brasllsira é penhor sagrado -da 
inviolabilidade dos nossos la· 
res; consi-derando 11.ue ás futu
ras educa.doras da mocidade 
brasileira incumbe a dsCesa 
do nosso pat,rlmonlo mo1ral, 
premunindo a s&gurança das 
novas gerações diante do peri
go que está corren-do a civJli· 
~ação chrlstã; considerando 
que os corações das jovl'Hll! 
psrnambu:canas ,palpitam sob o 
mesmo Tythmo -Que aet!vou as 
herolnas de Tejucupalco con
tra o invasor sanguinario, pe
dem mandar fazer, no salão 
nobre da Escola Normal de 
Pernambuco, apposlçã.o solen
ne da imagem de Chriato Re
dem-ptor, symbolo da nossa fé 
em Deus na redempção do 
BrasJI". 

J. l'. GAL\'AO OE SOUSA 
1:-. ...... ., "''""Indo RII Cn1>llnl d" Re1mbliCR) 

- "!'oi" daqui n. pouco vn-1 ".).·Jais imp<Jrtante <JUS o 
mo~ nssistir a uma pe~a in• Presid<'nto da Hepuhlica? St> se 
tero~.santia,.in11\. .JOC . .Juven-

1 

fôr o l'a1la'.'" 
tu<lc- Operaria Cat110\ica". - ··~fai, im'portnnto que ú 

iJl"<>Seg:w, o · Slaneco·· l.sto é, Papa:~. ,. -~.·,,·, , 
0 (/uei,·"1'"· ··ora. ~l,.neeo. , ,.. ,. 

··.\lns. (J :Mnlleeo. ,-orno ê ;tr:«·<•iau<lo:·· 
'I'"' ,·icmos pnrn,· aq"i <Jean- - ··)..'./io (, n,1o. l·J" .,,uit<> 
t,• (1,:, ta11la i;ent<l im1)()r\nnte? ~impks: (• >,;().s.So ~ .. nhor J,:,~u• 
Olha ]/, o r,:,pr'-'"'-'ntante tlo Sr. Chn"t<>'"". 
c:,r(leal. e ma,;; ao ,·entro -- "'Jla11eeo·· - retru~a fu· 
"'""" (, a([ucll(' earfra que lá tio",( o JHJ!"tuguez. ··que 
e"t;\"'"" Urinc-:td<•ira irrevQrente'", 

_ "ürn. 1>•,i~ ut,<J conhoco? · -- ""!·:u e.,pll,·o: "'' ultir»() 
,\,11]('11<' (• o Sr. MiulstL'O do ,·i1·,·ul,, <le ~~tu<.l<!s dn .foç. n'>~ 
'l'rahalho:» <i•~-~-···am que sãü 1ial;c\Tas d,• 

1-; a~sin,. ··tranchant'". foi a :-,·,,.,,,, Senhor "" \<;V:llll'<"llw es
ni,n·S<'ll(n,;,\t> do Min'istc·o, O ta"· ~e dois ou mais ,lent,·e vós 
s,·. .\1-am<'nnon 1/agnlh!l.cs, "'" ,, . .,,.,,., . .,, I>"''ª pedir "lgam,, 
qH<e t•,,a!nwnt<• all estn,•n. no ,'''"~" ;,m n,eu nom~ "" meu P,,,,, 
1,,.,_.,,,. <ln l,unr,i. lún<ln ;,.o seu 'eu · stnrci Jlo me") ddlc-s. 0,<1, 
l~(lo Tl"i~t,\u dú Athayde e o Pa- 11(,~ aq<.1i "º"'º" O,ais <1~ ,1·,;.,, 
<lre \"a)~r<> !·'allo11. Rl1t,·e ou- ,••·1-tn1<,.s \1,ilo~ l"<"tlttltlo~ !)út·.t 
1rr,~, n1>ta 1110 ~ tarnhem " ]),·. n,,.;o,• 1<loL"i.a. <lc IJ<,lls, J>1Jrrn,,r.,, 
lfn11nil,al ('ol"tp, o J{en,:,ral AZC· :--; .... -..- Ckr.hn1· e.slà aq<li, n7, > 1, 
,·,,do CnuthilH>. Paulo Sá, l{ú· ,·,•,·<1a<1e·:·· 
go )loi,tPil·o. nlgtu»n~ ficmilia" 1,; o ael<Jl' !IUC ,·ara<"t<'l"isav:t 
,1,, l"<"Jl1"<'8"Ctotaç,in. t><rn,•os <>fl· perf,•itam,'11t,• llm IYP" <l<> pcn·
ludn.nt,•.,. e " ma<i.s. tU(lO ope- lug,.,,,. (<'1"<" d,• a(·,·,•ilitt' a nr
rnrios '"' em)H'('gada.s donws- g·u,neu("~iin. 
t i<"a,s, 

O <linlo)'.lo eontinua intere"-
snnte e 1<UJ<11Ce1<tl,·o. ~omo sug
l<<'8llV<> e i1tle1·es;;n.>tle -conti
nuará to<lo o e.spenaculo. 

Pro,.e.i::ue o Queiro;.ra, fazen
do a~ vozes <le Mane<'n: 

- "Poli< V<J<'& niio sabo que 
ha. aqui t11na pessoa ,nal~ im
portante que o representante 
<lo Sr. Cardeal e o proprio Sr. 
Minlst.-n do 'l'rabalho?". 

- "Quem sará? pergunta o 
outro, o portug·uez de bigodes 
flOr<'sta.rs. 36 se ((Ir o pro
pr,o Cardeal!" 

- "Mais lntportante ainda ... 
•- "HMnam, <,nblo deve ser 

o Presidente da Republica". 
- "Qual! Muito mais im

J>ortante!". 

- ''Sim. 
S<>ll hurrn <1,, 

Olha 
tn<I,,. 
• • 

<1uc eu ni\" 
:Sf,uwco". 

1),-poi,s. urnn farça ,1uc agrn
<la o puhli~n ,, o l)Ô<' "'" pü\\'O· 
rosa :0-:o fun<ln ,\o salaTo. um 
tn,o <I<" 1;·ra1·;,.ta ,·,;,rrnelha e ha,·
ba. <'resdda ;;imula 11tn ,·ommu
ní,s\a. O .).l,we<·n <lÍ'l- l!II<' ~Hin o 
ideal "" se ª"h"""e ·""' ca,n,-.,. 
rn,1a ,ie,.se~ para ,·<nH·.-n,·el-o ela. 
bellez.t e da aetual!dade da dou
trina sodal catholica. que r,. o 
quc "e vae procurar demo11s
trar com a po~a. Olhan, para a 
pl;,.tt'a e dão com o oommunista. 
Chamau,-o para o palco. Dis· 
<:ussã.o ,,calorada. Exaltam-se os 

ª"'"'º"· 
(Coutlnl\11 na z.• pn1ilnft). 

Outro tel~gramma transmltte 
noticia ,.,,,•,·ente em Mnrselha, 
de que ror"m decapitados por 
forGa go,·ernistas tre,i. Jesultas, 
,·njas cabeca;; foram conduzidas 
pela~ ruas orn urna salva <le 
p.-ata. O mc.smo t,:,leJ..:cramma 
tambf'm ,·ommunka """"tar nn 
ut<•sllrn <·Hht<le que ª" religio,sas 
,ln um ,·ouvm,to foram <le8!lO· 
ja<las d0 ,seus trnies e atira
da., rt.s~i,n ú run. 

C!<t:C.s ,. outra,s "prúCta,.·• ;;i\.o 
lc\"a<!as a ,-(feito pelos mem· 
ln·,,,, de nm 1mr\ido que, nn 
"'"""'"' <!,• seu chefo, L;,.rg·<> Ca· 
IMllcn,, "" enc-h<,u <ln t<,i·nura 
1wlo d"sllll<> <l" eamn,·nda l'rns
tcs. 

E ainda lla initClll!OS <1ue se 
<lei~nn, lm1>1·~~,tonar pelo ~en
timn,,(nlbrn,, phat'i.sal(•O dos as
~alal'l"<l"·' ,la !IL• foternacío· 

••• 
1;m jol"llnl mad>'ilh~no pedo 

i\o g,f\·criH, ,1uc ·•conflHqlle o~ 
I"·"~ ,lo., 1,nli(ic,,s que rornrn, 
(lu•,1,11 a r,-,·oll:t, \ isto comn .sr· 
ria al,.~urdo l"<'><P<'i\ar n <linhc,i
,.,, <laquell,•~ qu,:,, pc,la ~un ac· 
~,;.,, ,·nu.si,,11 o~ rnni,,i·es (lai,1· 
'"'" ,'t ,•,·onomin 

,\s.,im. para 
bnl,·l,<,v1san1.-. (, 

n:1d<>11al'" 
a<1L1elle orgão 
lu<liscutivel o 

l>rill<"ipi" <1,, •it>e ,, u~o J,:, uma 
for\u11a. <'Ol\lrn o.s iH\cr,;"ses da 
or<l,·m puhlt~n. ju.stifka ,seu 
,·onri.~,·o i,01· par!~ do Estado. 

.'i,·,·citan"'-' o 1n·i1wipío, pnr
'J"'' 6 rl,t·ornsamM>le verdadei
ro, E, ··aplieando oi <cuento~ au 
l>.-a~il. nd1a1nos <Jne a fortuna 
,le cert(>s ,·nmrnun!sta~ rnllhar
dari<>,s eomo n J,wem Manga
lwi,·~. <l<-1"<"ri,1m Hr eon-fif,cadas 
~rn pt· 0 ,·cilo <le estabelecimen
tos de eari<ladc. 

Concordaria <-om i8tn o orirão 
madrilheno? 

• • 
As ngcnclas 

(Contlofia na 

• 
influenciadas 

3,• pagtna), 

"Ao Joi.-em e eminente Dlreclor e insplr11dor do ,·nloro,.o Jornal O LEGION~RIO, e11J<> brilhante 
pn••ndo ê g-nrnntln do brllhni,te p<>rvlr. n tnd<>• os ""'"' ,J,:,,·ntndoH "ollaborulore•, mlnlms m11l• 
enloro9 11., tellcltn!)lie!I e meus vot<>s cordeaell de te,:,undo npostolnd<> l11telle<:tlml. «Socl11eH porque 
<-ntbollc011" conio o querln Henri Bndre, elles coi,hib\llrllo em mnlfo grn.,,le _pnrte 11 <llferir O 
"""tia-o ,ln aposta!lln dns mll.\lSas, que sua Sontl IJmle Ph> XI, em umn audleltcl11 celebre ,ln<ln no 
Conei,:-o Cardljn, full,ln,tor IJn JOC, deelnrnvn !ler"O mnior CJ<<'n11dnlo ,ln Ia-reJn no XIX.o Seeuln, 
- Pmrln Dnbh,, S. J. - Silo Paulo ~ 27~'l"M36". 

Na uttima segunda-feira, 
embarcou para a Argentllla o 
Revmo. Pe. Paul Dabin, S. J., 
que durante varios _mezes 08· 
teve ne.sta Capital, dando cur
sos de Acção Catholica. 

Das sympathlas que Sua 

Revma. conQ ulstou entre nós, Sua Revma. por especial de-

diz bem o numero de repre- ferencia para com nossa folha, 

sentantes do nosso Clero e de 
nossa melhor sociedade que fo
ram levar á Es'tação, despedi" 
. das ao illustre sacerdote, 

momentos antei, de embarcar, 

escreveu para o LEGIONARTO 
o autographo qne acima 
blicamos em fac.siJDJie • 

! 

..i • 
.! 

• 
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SE)IANARIO CATHOLlco COM 
APPROV AÇÃO ECCLE'SlASTIÇA 

DE :½COORDO ... 

o Sr. Gustavo Barroso, que 
é um dos elementos ma.is ni
tidamente sympa,\Mcos ao Ca
tholtcismo nas -melras Inte-
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modo geral,·'endossamos. Rua Qalnth10 Boeaynva, 54 

Sala 828 
Telephones: 2·7276 e 5-5792 

cat::<a Postal, 3411 

EXPEDIENTE 

Anno . 
:N"umero 

As,.la-n II tin·,,., 

Annunelo" 

15$000 
$200 

Peçam tabella, sem compromisso 

Como de pn1xe, nilo de'\'olve
mos orlginae" de artigos ....,. 
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COMMENTANDO ... 
Pe. PAt..'L DABIN 

Consiste o artigo em uma 
demonstração da tbese indls
-cutiVel entre catboll.cos, d~ 
qus não é licito a.um fllho da 
lp-eja, desinteressar-se da .po
lltica. de seu -paiz, seja sob que 
pretexto for. Será superfluo 
dizer que aoceitamos o princi
pio sustentado -pelo· Sr. Gus
tavo· -BatToso, -como. por _todos 
os publicista.a -0athollcos do 
mund-0. E, até, ria défeza. des
se ,prindplo, vamos 'muito 
mais longe do que S . .S. Não 
nos limitamos a achar que os 
catholicos se devem interes11ar 
pela poli,tica, a titulo privado. 
Achamos iJ.US à propria Acção 
Catholica, officia.lmente, ,pode 
e deve intervir na vida ,poli
tiea do pab;, desde que este
jam empenhados em qualquer 
lucta os prlnciplos da Igreja. 
E' o proprlo Pontifice Roma
no quem o dhl, na ca.rta que 
enviou ao E°piscopado Argen
tino, .em que. declara que a 

_ Da fecunda actwão Uo Acção Catholica da(Luella Re
Révmo. Paul Dabln, S. J., em ,púbilca deve até intervir em 
São Paulo; queremos destacar elel1:ões, deade iJ,ue seja Isto 
a ,predica constante de duas conveniente aos interesses (\$
verdades -fundamentaes, de p!rltuaes do Palz. 
que o consagrado eonferen<:Ls- Uma conclusão, porém, e 
tà. belga fez o thema fullda- muito po@ttiva, podem,f,.; ti
mental das .principae11 de,ni:-e rar desse prlnc~pio :é dé que 
as 113 conferencias que, num o elemento catholl<lo, para fa
reeord apostofico realmente zer a defeza. effidente de seus 
admiravel, elle realisou on- direitos religiosos, não neces
tre nós. Trata-11e de duas ver- sita de outro !nstrumentq, e 
dades tão fundamentaes, tão nem poderia eneontrar outro 
importantes, tão ,profundas, melhor. do -que a Acção Ca
que devemos tel-as sempre sob thollca. Não a esta nem á,quel· 
os olhos: la ,corren-te politlca, mas á 

a) a a.ctlvidade da AcçãO Acção Cathollca, cabe por ex
Catholica é uma participação c&llenda o direito e o dever 
no apostolado da Hierarcilia de defender as reivlndlc11.1:ões 
ecclesiastlca; da Igreja, ·Os partidos .politl-

b) a Acção -Catholica de- cos que qulzerem collaborar 
ve renunciar decididamen-te á eom a Acção -CathoUca serão, 
tentação do "angelismo" a naturalmente, acolhidos por 
que se refere Maritain, e ac~ esta como utillssimos coope
tnar de cheio dentro da vida radares, Mas, sob titulo ne
contemporanea, Interferindo nhum, em easo nenhum, me
directamente na orien~•'lo d.Jante pretexto nenhum, a 
das princlpaes questões de or- Acção Catholica. se ,poderia. 
dem social que torturam <,s tornar <:a.udataria de um grupo 
povos modernos, pollti-eo qualquer. 

A primeira verdade é de al- O que devem então fazer os 
cance meramente espiritual -eatholicos inscriptos em cor
o eeclesia5Uco. No -emtanto, é renteii políticas? A resposta é 
tão grave que, esquecida ella, obvla. O catholico deve ser 
a A<:ção ca.thoUca se traus- um cidadão modelar. Como tal 
"formaria, dentro da Igreja, deve ellcolher o partido que 
em um verdadeiro cancer, lhe -pareça. mais capaz de dtrl-

Se a Acção Catholica é uma g!r · o Palz. Ha nesta. escolha 
participação no apostolado da de partidos uma série de pro

. Hiera<I"Chla. éecles:iastica, ena blemas temporaés a re801vor, 
~ó--sérá.-~m,e.ri-tor-ia.- &-- etllciente. . .de-4U8,_a· :Igreja não 1Le..11Ai> 
Da medida .,em que estivét su~ quer ser juiz. Elia recommen
bordlnada á Hierar<:hia. Qual- da tão sómente aos seus tiels 
quer velleidade de insubmis- que os resolvam -com patrlo
são; qualquer tentativa de su• tismo. 
'l)evposição do_ leiiro ao Sacer- Acima disto, -porém, fica. o 
dote, acarretará automatl::a.- dever reUgloso. Ingressando 
.mente uma tal perturbação oo. para qualquer partido correi:. 
estructura intima da vida re- te ,polittca, o ,cathol!co deve: 
Ugiosa e das a<!tlvidade~ a) -manter lrrestricta sua 11-
apostolicas, que equivaleria a berdade de votar, sempre que 
uma revolução sacrilega, ten· necessarlo, com a Ac{lão Ca
iada no selo da Igreája. tholica; -b) colloca.r 11empre 

A segunda verdade é do seu idealismo rellgloso a<!lma 
alcance ,principalme.nte social. de quaes,quer -preferenclas par
Depois de ter estabelecido tldarias ou preo<:cupações tem-
uma condição sobrenatural de pora011. · 
ef!iciencla. da acção ,catholica, Serão muitos, entre nós, os 
o Pe. Dabin 011tabeleeeu uma cat-holicos que asslm -proce
coudição de -0rdem natural, A. dem? 
Acçã.o Catholica não deve com
meter o erro -de se ausentar 
do mundo contemporaneo, de
senvolvendo 011 seus esforç"s â 
inargem de todas as activlda· 
des sociaes · d·o seciilo. E' pre
ciso, pelo contrario, que a Ac
ção Ca.thçilica seja uma força 
es,senaãlmente ,penetrante. 
Não lhe cabe apenas atrahir o 
mundo até si. Deve fazer 
mais: c<Ymo o Bom :Pastr:), 
deve trilhar todas as veredas, 
á procura de ovelhas tr-es,ma
lha.das. 

Não podia ser mais oppor
tuna do que foi, a ,pregação 
eloquente e lnsiStente desses 
dois principiós. 

As actividades ca.tholicaa 
atravessam, no momento, uma 
,phase delicadissima. O desen
volvimento, que teem tido to
dos os s~tores da vida reli
giosa, nos introduzia de cheio 
em uma phase de iniciativas 
novas. E' o radio ca.tholico, 
que se obtem. E' a- imvrensa 
cathol!<:a .que progride. E' a 
.Federação Mariana que en
frenta problemas novos, co
mo a construeção de uma ca
sa de retiros. E" o movimento 
opera.rio .que floresee melhor 
do que nunca. Todos os sec~o
res cathol!cos vão assumindo 
dia a. dia um aspecto mais 
aguerrido e mais vivo. 

Se toda essa a,ct!vidade se 
desenvolver eonforme esses 
dois ,principios fu.ndamen.taes 
pregados pelo Pe. Dabln, ella 
sal.vará.,,o Bra,sll,',com o ·auxi•
lio de Deus. 

Se, .porém, eUa se afastar, 
por ,pou<:o que seja, de algum 
. desses principjos· - e do prl
:melro multo particularmente 
'-- só .produzirá fruc'tos vene. 
nosos. 

A CAJU' 
O MELHOR DEPURATIVO 

DO SANGUE 

A' VENDA EM TODA9 
PHARIIÚI.Cl.ÁS 

AS 

O SR. VERGAL E O 

ESPIRITISMO 

O sr. -Secretario da Seguran
ça Publica, condeceu a sup
pressão do· alvará de runcefo. 
namento que era exigido dos 
Centros Esplritas; tal med!
da foi toma.da em attenção a 
um pedido feito pelos mill
tantes esplr!tas deste Estado. 
por meio de uma representa
ção que o Sr. Campos Verral 
leu na Aasembléa Legislativa. 
Essa representação é curiosa 
e não sabemos como o sr. S&
cretario da Segurança. Publi
ca lhe deu alguma attenção. 
Os signatarlos aftlrmam que 
" o Espjrltlsmo não é um ca
so de policia, é uma religião"; 
que "os espiritas são sobeja
mente ,conhecidos como ,paei-
1istas. . . são, sem o menor 
exagero, um optlmo elemento 
social" (!); que, "a finalida
de do Espiritismo não é 
curar, praticar a medicina.. 
Seu desideratum é educar es
e&plritun.lmente ao homem, A11 
doe11ças do corpo são resul
tante dos males do esplrlto, e 
o Espiritismo cutda de extin
guir a causa desses males ... 
etc". 

Essas as afflrmações ,do re
ferido documento; evidente
mente os espíritas não sabem 
que .por Rellgião entende-se 
o -conjun,cto das relações en
tre o homem e Deus, pois elles 
denominam ;•religião''. M.es
pll'ltismo que é apenas nma 
tarça na qual se pretendem 
relaçõe-s, não com Deus, mas 
com pseudos esp!-ritos!., ·. 

Quanto ao - "esplrltas ,pn· 
cU\stas e optlmo elemento so
cial" - na-da melhor que per
correr as "Noticias Diversas" 
dos jornaes e catalogar as des
ordens de toda espeeie, as 
"ma-cum-bas", os. cbarlatanj11-
mos e tantas ou.trits cousas em 
que são festeis os "pacl-ficos e 
morlgerados Centros Esplrl
tas"! .. ,· E, por ·uttlmb,'· "o 

O LEGIONARIO 

UM PASSEIO NOS BASTIDORES 
Depois ,te nossa ultlmn edl~ 

ç/1.o, eni que lnt<>rmnmo• no11•0• 
leltore11 ,.obx-e o nndamento que 
veem fendo ª" negodnclles em 
torno dn futnrn 11ne.,.,..slio do 
Sr. Getullo Vnrgn11, 11o•eo11 m.o
dlflenck>< 11othen e, 11n11ornma 
p01lt1co do ,pnlz. 

do que tomou! por exem11l0, n 1 "ª" eo1n·ersn~õe11. o vluno foi 
luetn de 1082, levndo n ('f(elto. 

· Occor..-e11. é certo, um gra-.,e 
twonteclmento. Mnll e1111e neon
teetmento era bn tnnto temJIO 
pre,·blto 1,elos ob11ervadore11 110• 
lltieO>J, 1que n.llo ·\Veto alterar 
"""sh·elmente n Hlinacll.o:, 

ReBlmente, n .-u11turn dM 
conversaçõ"s entnbolndns pdn 
01111osfçllo, paro· n pneltlca,:ão 
polltlen do palt:, de hn multo 
"rã .,,.periuln. CORt<IURnto Jâ 1,,. 
nhn perdido nlgnmn col8a de 1111.n 
netnnlldn,le o hlstorleo ,1...,....,. 
"egoein,:ões, eon,·em que nosso• 
lclto.-e>1 ~- e'>nhe,;inm, 11nrn 11e 
poderé111 orientar eom llegnrnn
çn na npr,,elnçno da luetn que 
~e ,·ne travar. 

No ftlaão ãR _qu.,,.tão da pael
fka,:llo, e,itava n · qu..,,tll.o da 
suece"""º pre,.ldenelnl. No anti• 
,;:o l"e,;:lme, n "neee-1!.o presl
de11clnl ern feltn n erlterlo dos 
trez grand"" e,,tndos dfl Fede
rn,;lio. l1<to ,li s. rnnlo. MlnWI e 
o Rio Grande do Sul, De q111tn~ 
do em ve,o, ernm ouvidos Per
nnrnbu<'o e a Bahia. E ..,, ontNIB 
E11tndoH eram con'l'idndo11 ., hn~ 
ter 1>lllmn"• qunnd.o o prato ell
tn,·n prompto. 

Tnl 11rn:.:e. no cont.-nrlo ão 
que "" poãertU 11up11or á primei• 
rn '\'l,.tn, tlnbn 8eu 1não de MI· 

,..,n,·el e até de vnntajoso. Um 
Pre8ldente dfl Republlen f<'fto 
sem o npolo de um do" grnnd"" 
E11tndos nuuc,n poderln g.,ver
nar ('On,·enlenten,ente. Nilo ba, 
no Brn,.u, qut'lil. seJn c,npnz d" 
en1vnnbar o bn11tlio de mnnão 
do a-oVerno teolernl eo"" n oppo-
11l,:ilo uÍ,,ftnhne de um dOfl grnn• 
d"" Estnd...,, se algn.,.,. o fl,..,!!· 
11e. rtearln logo nn dnrn eon~ 
thureneln de empre,;:ar o me,.
mo bn..tJlo eomo latego eontra 
lt Estado <>Pvo•lclonlstn. Orn, go
vernar o Bra81l coatrll Mlnn8, 
eontrn o Rio Graml.e ou contra 
Silo Paulo é gover1.inr o Drn• 
><li eontrn o Drnsll, de q11e e"""" 
Estados são part"" vltaes, AII• 
sim, pois, os lnborloo,o,, enten
olhnentru1 travndo8 entre .,,. dl• 
rlgentes dos grnnde11 EstndO>J, 
»ara a vfctorln de uma eandl
dntorn opoln,Ia sobre a11 tre" 
col,rnmn., me8trn., de nossa '\'I• 
da 11011Uea, r('dundaVllID. qnn11I 
sempre, em um r""nltado favo• 
rn'\'el á unidade nneloanl, tlio 
pN"lfun,lamente <'Ompromettldn 
pelo regime federativo, evltavn• 
1<e · qtte ª" luctro" entre e,., trez 
centros de gravidade do Brn• 
1111 """umlsllem o enrncter agn-

Agora, porém, qum1do eome
,:nram o trntnr da primeira sne
e.-..sli.o preslde11elnl regular da 
chnmadn Re!'ublka Nova,º" po
lltlcos de um e dn outro Indo 
dn11 bRrrlendn• verlflearnw que 
um :r,.etor lnteirnmenie no"º• 
orlu11ão das elél,:õ"" de 10&4 e 
1086, ,·lrln dnr no problema 0111. 
nHpeeto qun,d l11edlto antes de 
1004lf: nos tre• EstadOII mnt" 
lmpnrtnnte11 dn Re11ublien, co
mo nllt\" e ... qnn"I todos o& 011-
tro;s, tortlsslmllll op11011I~"" tn
zlam tnce ao81res11ectl,..0H go• 
,,el'llndores. TIH!" op1,osl,;iO-es 
preferlrnm votn'i- · em B"'lzebuih 
pnrn Prc.,ldenói dn Re11uhll
en d""' Estndoíi 'Unldo11 do Ora- 1 

HII, n vott1r"JIIO! C~1'te do respe
etlvo Hltunel9t1.IIJD\o estndonl. E, 
nll,.lm, dlveHnH enthegorln" de 
Fnt.cresacll lnii!lrnmcntc dh·er-
"º'" lrlnm ,.., entrechocar no 
eomplleado tnb,oletro dn politlea 
federnl, Em primeiro Iognr, os 
lutereA11es eeonomleoll reglonne" 
eo,u <>s da lavourn ou da lnd118• 
trln 9null8tn111 dn veco.nrln ou 
dn11 empre""". extrnetorn>1 de 
mlnerlo" dn• Atterosn,,1 ão gn• 
do e do matte·~do Rio Grn1.1de. 
Em ,.egando. lognr. º" lnte.-eH• 
"e'" 11nrtldarlo11 fto P. R. p., do 
Pnrtldo Re11ubUénoo Mhoelro, dn 
Frente Ulllefl dO Rio GrnJOde ão 
Sul, dna opprnilçõell bnhln11n. 
ver,.,.mbuennn.~tc., na -nls vi• 
vn oppo,,ll}Ilo "dittrn o P, c .• e, 
PRrtldn ProKreàtlhotn de Hh,nt<, 
o Pnrtldo Liberal do Rio Gran
de ete. ete- ·,!\.h1da 110b outro 
n"veeto. n" rlvalldnd..,. pe,..,oaes 
entre OiS Sr,.. Armnndo Snles, 
Be11edlcto Vnllndare" e Flore" 
dn Cunha, E, flanlmente, w, ri• 
vnlldnd..,. entre 011 g..,._ Sooi,a 
Cn"tn e Flores· dn Cnahn1 Be
ne,lleto Vallallnres e Antonio 
Vnrlo8/ Armando Sal- e al
gun• "e:o:-p~o-11,om~ns" do P, e. 
ete-

Dln11te ãe u'mn· situação tito 
tremendnmelite enanrnn.ltadn, o 
Sr. Getnllo V11r1tns sorrio. E' nos 
lahyrlnlhOII, (!Ué S. Exéla. tem 
o ""º l1nbltnal predlh,ct<>. Nilo 
11orrira01 asshb., J>OréDI, os de
DiftlH lnte...,,.,.lldo" 11n <1ue,tao. 
E, 11rlnel11nlmente, a p'l,.y11Jono-
01la do Sr. Floi-es dn Cunha. to
mon mn aspecto enrr,,gndo, 

A' vl8tn dn 11eees,.ldnde de es
clnreeer o nml,,lente, o fogoso 
governador snllno cone..ben 0 
plano de nnlflenr o Rio Grande 
do S11I, repartlÍtdo eom .11-eu,, ad
venarlo8 o gn,.verno de "º" ter
rn. Abrir-se-la """lm. -11 DORsl
hllldnde de tla:urnr toda n vo
ta~o ,10 ruo ~.-nnãe, 11.Hnnlme, 
como trunfo ."11Jrlnelpal de "º" 
eandldaturn. Depois de trnbalho---------

SCHAEOLICH,OBERT 11c; CIA. 

Espiritismo - diz a represen
tação - não tem por finali
dade curar" mas ",cuida -de ex
tinguir a eau11adesses males"; 
ah! se vê claramente que o es
piritlsnio "tem Por fim curar". 
Mas, de ,que maneira? As 
doença.a do <:orpo sã.o res11l
tantes dos ma.les do eaplrito, e 
o Espiritismo cuida -de extin
guir a causa desses males", 
affl-rma a representação. Quer 
Isto dizer, por exemplo, que 
a peste bubonlca, agora .em 
móda, é re-sultante -de uma 
doença de espirita, e não cau
sa,da por certo mlcroblo; .por
tanto, só alguns "passes" e, 
está tudo liquidado; não sabe
mos porqu~ o Serviço Sanita
r!o não ai,pel1-0u para o Sr. 
Vergal, em vez do Desinfecto
rlo central! . 

Aehamos, que pelo menos 
deante deste ultimo absurd-:i, 
o Sr. Secretario da Educação 
deve sollcita.r ao seu collega 
da Segurança., um alvará. or
denand-o o fechamento de to
dos os centros de Ailan Kar
dec e companheiros! ... 

OS COMMUNISTAS DO 
BRASIL 

A noticia de que foi eolio
cada uma bomba em uma 1-gre
ja do Rio, deve servl-r .para 
convencer os nossos lncr-edu
los, de que o eommu·ni11mo 
não é o manso corde!ro, que 
finge ser, allâs na ta-cuca de 
sehi.pre. Na Hespn.nha, os ln· 
cendios -de Igrejas só come
çaram quando -o regimen se 
Viu no poder; antes elle de
fendia as "liberdades popula· 
res"! ... 

Em nossa Pa,trla. porém, a 
furta <los communista.s coi;ne.ça 
-desde já a apontar: a.lém -dós 
assassinlos de · companheiros 
que os abandonaram, além, do 
as11asslnio do inspector José 
Torres Galvão que prendera 
a Luiz Carlos Prestes, assas
·slnio· esse f,e.ito por um mem-

bro de ::ia .ctllula ,communls
ta installada na proprla Poli
cia eiipecial, . temos ~gora a 
bomba ,collocàda na Igreja de 
S. Benedicto, -Os -0ommunlstas 
-pretendem ,portanto, ver em 
breve as nossas Igrejas des
truldas e os ·-eatholicos dis
persos. 

Será neces's\rlo para -os eOr
riglr, que <trapsformemos nos
sa Paitrla naquelie "Jardim 
de Suppli<:ios11, - , eomo o es
,criptor coni!llunlsta Victor 
Marguerite chama o Brasil, em 
telegramma q·_ue .dirigiu ao sr. 
Getulio Vargaa, protestando 
contra a ,pr\~~o dos <:ommu
nistas? 

A BALADA DA SERPEN'l'E 

-Os commuriistas são fertels 
nos meios ,de· combale, bara
teados pela nudez completa de 
qualquer ,preéOncelto -moral, e 
mesmo de eóherencla, cousa 
para -elles da Illenor lmporta.n
cia e melo myt-hologlca. 

Inimigos do .,Christianlsmo 
(Engels dizia-se inimigo pes
soal de CbriSto· ••• ) e perse
guido~ dos· ehrtatãos (vi-de 
Hes,panha, Mexko e Russ!a), 
vend·o-se agora. -perseguidos e 
mais que .pérsEiguido.s, encar
cera.d-os, ,pro<:essados pelas nos
sas autorl-dides constituídas 
é com -0 ,maior eynismo, que 
vêm bater á .porta de -,corações 
ca'tbolleos ménos pr&para-dos, 
p-retendendo explorar inescru
pulosamente, ,por melo de bo
letins anonymos o seu senti
mentalismo desprevenido . 

Seu -rito, é ,que os eathol:
cos ·peçam a liberdade dos 
presos communistas. (Cous,a 
Interessante: ,niio -existe nos 
boletins, a pálàvra. eommunis
mo ou commúntsta. , . ) . O ins
trumento é a meu-tira, satu
rada de má. ,té, Mentem, di
zendo que seus mallogorados 
com,panheiros são espancados 
cruelmente .... Perdo&mos-lhes 

ll:nOlo, occorreu no Sr. Flore11 
dn C11nhn UDI 1,enr<nwento ge• 
nini, Pnrn cHlrnqueeer os._.srs •. 
Ar,n<uuló SnJ..,.. e Benedieto Vnl• 
lndnre~, obteria pn'rn o p. R. P. 
e o r. n. H. n 11nrtlelpnçiio no 
go,·en,o ,108 .-e1<pcetlvo11 ('stndo,., 
l)t>r melo de uma 1melflcnção lm• 
p<>"1n pelo Sr, 1:etullo Vnrgas. 
Em Silo Pnnlo e em Jlllnn.,, ll 

1,:wifl<'Rllilo nlio significaria ,.n 
r<'nlldnde "enlio umn tregon 110-
Jltlen e1,he111.eru. A11,.oelnda8 no 
1,o,lcr. ª" nctunes opDO"içOes 
cre1<.-erlam enormemente de IJU• 
11nrtnnellt. ,.,,,n, V"". isto, renun• 
,•lnr no h>tento de c\cenpltur 110-
lltlenmente º" res:peetrvos go• 
vernn,IoreH. Cotn l8to, 08 Srs.· 
Arm.110,10 s1,1es e Vnllndares de8• 
e'erlnm no ,.egumlo plnuo da po• 
lltlcn 1.11leio1111I, E, ns11lm, o S_r. 
Flore,. dn c,n1hn appurecerlll no 
sce11n.-lo, "ln ten111ore opportu• 
nn", eo1.1,o n uuleo caudhlnto 11~
Hlvel, li nlmt,Jn,Ia suceellsll.o dn 
Sr. Getnllo vnrga,._ 

!\"Isto tndo, o que tarln ~ Sr, 
Getullo Vnrga.,1 Flenrla nnnnl· 
ln,lo. Dn,ln n frnquéza ,lo,, eon
currcnte" do Sr, Florea ,ln Cu
nl•a, e11tn conqulstnrla a p...,..1-
den.-lu du · RepubllCII eon1 O Sr. 
Gecullo VnrgnH, •em elle e até 
tnh·e"' co,.tra eu.,. E. quando o 
Sr, Flore,, nnuullna,.., todos os 
""º" eoueorrcnt-e" e eneerrnase 
"""lm IUI suas neetlvldad'"" 11-
lltlc:,,,i, Jl"'lerln t('r n famosa 
exdnmll,;lio ão Cld, «ln batnUle 
""""ª pnr fnute de eoml>ntnnt,i", 

O Sr. Getullo Vurgns, 11c,rtnn• 
to, 1.1iio 11e poderln prestar â pn• 
e!Uençllo ... n menos que o Sr
Flore11 ã!l Cnnhn. Ili.e \tivesse 
gnrnntldo n sueces8ilo ao cnrgo 
de governador do Rio Grande. 
Pnreee, porém, que tal niio foi 
feito. .E, "unvemente, 1nntum• 
me,.te, o lneomvnrn,·el mnlnhn
r1"tn polltleo que é o Pre11lden• 
te ,1,. R"pul>llen, rompeu ..., 11e
gocluçOe11. 

••• 
E' eHta a hU<torln do tamo.so 

roeeOrdo, e do Heu mallog,,o, eon-
1"du em se"s ÜRÇOS gerne.,. 

Hn11, yergonturú tah·('z .. 1-
gu.em, o (!Oe tem de "et com illto 
" l,1>;GJONAlllOt 

E' necessarlo que 011 entholl
"°" eonhe,;n ... nos.,os h()llleas e 
llOSHO" lmbUos polltleos, Se 
querem ser retornmdores, 8e 
querem ser re.i;e1ierndores, "" 
qm>1•en, Rer con.,tM1c,tores. <le
,·e,n eo11l,eeo,r o que 1Uereec re
forma, regenera,;lio, reéOJlliltrne
cllo. 

Nilo é eom outro Intuito, que 
lh",;, pro,_vorelnnnmo,;, "stn 11e
quenn exenrsllo, e;,,:eesslvnmente 
11ro,u,icu tálvez, pelo• nosaos 
b"stldores polUJcos. 

RUA DIREITA, 16·18. 

porém esta mentira innocen
te; .quem usa, cuida ..• 

Mas p-recava.mo-nos contra 
esta dlalectica .. , A -vingar es
ta exploração do sentimenta
lismo -ptégas, precisaríamos 
pedir, não só a liberdade dos 
pseudo "presos pollticos~, mas 
tambem a dos outros, assassi
nos e ladrões. que tamhem fi
caram separados de suas es
'POsas e filhos ... 

Não agasalhemos em nosso 
seio como o lncanto caridosJ, 
da fabula, a serpente tmmo
bilisada pelo f-rio, porque ella, · 
depois de absorver o calor, re
q uererâ o nosso sangue. 

As au tori-dades ,peccaram 
não por rigorismo, mas por li• 
beralidade. Ella!. já acalenta
ram em seu seio a serpente as
tuta.. Receberam a primeira 
,picada. 

Reagiram. Confiemos em que 
agora nãO fraquejarão ape.
zar de todos os cynlcos pam
phletarios da.qui e de tóra, 

PUBLICAÇõES 
RECEBIDAS 

Fundou-se recentemente no 
Rio de Janeiro, a "A. D. C." 
(ass•!ciação de blbllothecas ca
thollcas). Em11rez" Edltorn, 
Lldn., com o concurso da Colll
gaefio Cnthone,. Drn1<1leirn. que 
am,~xou A nova insttluição, sob 
a direcção Jntellectual dé Trls
til.e> de Athayde, a sua "Blbl\o
theca Anchlêta". 

Felb. iniciativa, a '"A. n. C-" 
vi~a "ão sC, a eilh;:ilo de lfvros 
ile orlenta~ilo catholica, mas 
tambem a mais ampla diffusão 
de bons livros de outras edi
toras, nacionaes ou extrangei
ras. 

Em contacto dlreeto com as 
J)l"inclpaes llvrarlas extrangei
ras a "A, ll, .C," - que se acha 
!nstalla,la na Séde da Colliga
,:ão, A Fraca 15 de Novembro, 
101 sob,·., t.• - Caixa Postal 
H9, Rio de Janeiro - está apta 
não só a attender cum a riialor 
prêsteza qualqUêr encommenda, 
de qualquer ponto do pa\z._ mas 
a fornecer os livros de sua e-dl-

São Paulo, 2 de Agosto de 1936 

Para annuneios em. radioS -e jornaes. 

R. Barão de Parnnapinca,ba, 1 - 2.~ arid.-S. 5 

Teleph. Z..S..'S53 

O QUE _FAZ A ACÇÃO CATHOLICA 
PELOS OPERARIOS 

~(Coallnuncllo ,Ia t,• 11a.11:-lna) 
- "Juvêntude Ov<!rarla ca

thollcn1" pergunta o commu
nista. "Long·e com lsSo., eu 
não vou com os padres.,.••. 

Mas Maneeo pacientemente 
procura mostrar eom argu
inentos Insinuantes como elle 
não te,;n. raz.ão para dizer tal 
cousa. O proprio "vermelho" 
confessa que na verdade não 
conhece nenhum padre, o que 
mostra o seu "parti-prls". E no 
correr da conversa, es treZ 
actores sentam-se num banco ao 
lado direito do paleo. O Mane• 
co começa a contar como nas
ceu a Joc. na 'Belglca. Josê Car
dyn, fllho de operar\os, seguln• 
do sua vueaç!lo sacerdotal, in
gressára num semlnario. A cu~
ta de muitos esforços, seu pae. 
e sua mãe, gra.;:as a um traba
lho pesado e incessante, conse
guem sustental-o. O t,ae, viu
vo, estava beirando a morte, 
(fuando o filho volta do Semi• 
nal"io . .Já é s:werdote. 

Nisse> abre-se o panno. 
*" ,. • 

l.• acto. A morte do pae do 
Padre Cardyn. Scena commove
<lorrt. A presença do filho é uma 
grande consolação para o ve
lho moribundo, que conta·eomo 
custou sustentai-o,· relembra ·aa 
miser!a.s da _vida operaria, que 
consumiu a vlda de sua esposa, 
descreve episodlos desoladores. 
Afinal la pa.-a ó cêo com um 
grande consolo, o de v<,r seu n
lho ordenado ,padre. E lhe pedê 
que prometta que hn de se de
dicar ae>s oµerarios, durante a 
8Ua carreira de Mln!stro do Se
nhor. O Padre Cardyn resJJon
de com um iuraménto que o,seu 
P"" mal tem o tempo de agra
decer Para depois. mofrer. 

• • • 

promettendo ser uma <las na
çües do mundo onde mais se de
se11volverá o movimênto jocls
ta - o Brasil'", Ao "presen
te" dos -opera.rios que faMam o 
jogo de scena no meio ,Ía pia•. 
tl'a, eeôam applausos prolonga
dos. E depcis, um o-perario do 
ca,la pai,; reprnsentado faz a 
resenha das activldadés jocls• 
tas em sua terra. numa. trlbuna
eollocada ao la,lo do paleo. To
dos são applaudidos ce>m enthu
siasmo, após fa.!larem com elo
quencla. Tem-se a impressão de 
estar realmente assistindo a um. 
Congresso <la J .. O. C .. , .,.. ,. ,. 

En!re-acto. O portuguez con• 
versa com o Manêco. Ambos de 
uniforme joclsta. E commen
tando .a conversão do tal com
munista, que tnmbem foi visto 
com o dlstinctlvu da J. O. C .... 

Finalmente, 'o terceiro, aC'to. 
Uma se ena de morro, malandros. 
que deseein, cflntando sambas e 
batucadas,. um opera.rio alio
mito con,n1unista: que surge e 
ousa apregoar, a rebsldia eon-
tra os patrões e ·fallar mal do 
c!êrn, I' o •fechã" que estâ for
mado. E embora o Maneco malS 
uma ver, intervenha, querendo 
persuadir o tal extremista, os 
malandros ·do morro num movi
mento incontido \le repulsa des
pedem-o a bofetada.a. Uma: sce-
11a simples, suggestlva, convin
cente para aquena centena de 
operarias que encb·e o theatro: 
a gente nativa do Brasll ,n 
gente bem brasileira da Favel
la reagindo contra o extrangei
ro intruso que vem pregar a 
desnaclonalisação dos brasn,.;. 
ros. 

E com alguns numeras va• 
ríados, termi11ou o festival da 
c. N. O. c., euja peça sobre a 

Novo d!slogo entre o com• J. O. C. foi uma \'êrdadelra prc
munista e o Maneco, ao flm do .o:ação, muito mais.poderosa que 
L0 a.eto. "Afinal, retruea a.quel- os nrgumentos doutrina.rios 
Je, tudo ·eram palavras!". El o ,los discursos antl-commun!stas 
Ma.neco ro;sponde com o II.• acto, ou as descrip~Oes pathet!cas da 
que representa o Congresso Russla soviética. feita nos car
mund!al da J. O. C. em Bruxei- l/1,:es eontra o extremismo es
las. Os cem mil opGrarios do 1>alhados pel_a.s nossas fabricas 
Padre Cardyn, operarias de vil.- ou pelos bairros opera.rios. 
rias nações do mundo. O palco No <lia se~uln!e, procuramos 
representa a mesa da assemblêa. Rubens Porto, 0 presidente da 
O publico do theàtro ê o audi- C. N. O. e. pal'a felicitai-o pelo 
torio, do congresso onde estã.o ~xit<> do pre-jodsmo no Rio de 
as delegações dos diversos pai- .Janeiro. Jnformou.-nos, então, 
zes ,presentes, opera.rios com o que o Ministro do Trabalho ,1e 
uniforme jocista. tal modo apreclára a represen-

0 Presidente, ao la<lo do Pe. lação, qus pedira para e\la ser 
Cardyn, fo.z a chamada, O palco r,;,prisada num theatro da elda
apresenta um aspecto interes- de, ·prova,·'elhÍénte o "JoãO Cae
sante, eom bandeiras das na- tano•·, cuJa capacidade permitU
ções onde existe a J. O. e .. El a rã a muitos operarlos de con
cada palz me,.cionado, varlos hecêrêm a J. o. e., reflectlrem 
operarios respondem do meio sob1·c a·grande figura. do Padre 
da asslstencla; França, Alj~rna- -Ca_1:df~, o ,apostolo d_os.topern
nha,. Bel1Uaa, ·Inglaterra, su1...,a,·· -rios; e,>"tjuem sà'b.e, resol,;erenr~ 
Portugal, Hespanha, etc.. Para se. a s!;lgulr o exemplo dos ·tra
terminar, o Presidente eltama O· balhadores cá.thollcoS da Bel
Brasll: - "Agora. vou faier .. a gica, 
chamada do palz mais novo da Ahl fica o exemplo para ser 
J. O. C., onde se iniciaram ha seguido tambem pelos opera.rios 
pouco as nossas acttvldades, catholicos de· s. Paulo. 

A J. O. C. BELGA EM GREVE AO LADO 
DE SEUS COMPANHEIROS . 

(Contlnuaeilo da 4.• pRglnn) 
9) A l6i sobre tutella sa.ni

tarla deve ser appllcada em to
<las as usinas e em todas as 
officinas. 

E. - Pn~ft n mornlldnde HO 
trabalho. 

10) Devem ser tomadas tne
dldas de urgenc\a para evitar 
a promls,;u!dade nos meios de 
t.rabalho e assegurar a protec
ção dos jovens operarlos e das 
jovens operarias. 

Quanto aos trez ultimas pon
tos, appellamos para os patrões, 
os operarias adultos 0 os pro
prios jcvens. 

F. - Pnrn n orgnnlsnçlio pro
(h,dounl, 

li) O Estado deve tomar 

CASA 

medidas para fac!lltar e favo
recer a acção dos syndica.tes do 
operarfos e 0mpregados e a fi• 
liação dos jovens trabalha.dor0s 
a essas organlsações~. 

A aduação dos opêrarios ca
tholicos tem sido das mais eU/· 
cientes. edi_ficando os seus :,om
!)anhelros pelo espírito de (iiS
ciplina com que participam de 
um movimento apparentemente 
revoluclonarfo. Pelo seu 'lro
g,·amma, longe ilo esplrito, de• 
ma~oi,ico dos socialistas, o que 
elles querem é a instauração de 
uma verdadeira ordem social 
contra as desordens do capita
llsmo que produziram a mise
ria e contrlbu!ram para a ec\o• 
~/!o do social!smo. 

TECIDOS FINOS 

«l~;~}) 
PARA 
S O D 

CONFECÇÕES 
HEDIDA 

ARTIGOS 
PARA 
CAVALHEIROS 

~te~_ Descontos especlaes 
ao·s Snrs. Congregados 

PRAÇA DA SE' 81 

çãe ou a ella solicitados, n pre
ços reduzidos. 

São de edl~!l.o recente e mul
to bem cuidada, da "A- o. C.", os 
dois primeiros livros que em 
seguida apre'senta.mos. 

"OS CATHOLICOS E· A 
QUI,JSTÃO SOCIAL". G. Ro
bhoot Mnre)", s. J., trad. nn
torlindn. Rio, Empre,:n Edi
tora A, n. c. Limitada (Cnt
xn Po8tal Z.W), 

Acabamos de ler el;;tt, magni
fico estudo sobre o mais an
gustioso dos problemas que pre
ocupam hodlername,.te a huma-
nidade. . 

A chamada "questão social" 
é, com effeito, neste momento 
historico de graves aprehen
sões, um problema vital para 
a sociedade humana, quiçá o 
mais relevante de quantos te
nham desafiado a ·argucia dos 
sociologos de todos os tempos. 

A pregação constante dos pos
tulados materialistas e bolche• 
vistas, apontados ás classes me
nos favorecidas tem co,.Corrido 
etrlcazm~nte vara a rêallz14:ão 
daquillo a qúe Robinot MarcY 
chama, com muita ju.ste~a de 
expressão, a "apostasia das 
massas". 

Lan,;ando um dolorido olhar 
para o espeetaculo offerecldo 
r,elo seculo ·passado, uo terreno 

Phóne: 2-4584 

espiritual, eis como se. eipres
sa va 'o Santo F-adre P!o'XI: "O 
maior escandalo do seculo XIX 
ê que, em realidade, as classes 
laboriosas desertaram da Igre
ja!". 

Este llvro, de leitura fa.cil e 
rapida, ê da mais flagrante 01>• 
portuuidade para nO.s, 1.>rasUei
ros, nesta hora muito grave que 
vamos atravessando. 

"A Coni;rega,:llo HARIA
NA" - E~eola de· "nntldade 
e ,te apo~toln,lo" - p,,, E01l
llo Vlllnret s. J. 1rnd. · do 
Pc, Augu.,to Hngn(', S. J • .,;.;,. 
Empresa Editora A. B, C, 
-Rio, 1930, 

Recebemos este .magntfleo 
trabalho sobre as Congregações 
Marianas e o seu vapel salien
te na tarefa de rechristianisa
çào da sociedade moderna. 

nelxando de lado o <mc-1.nto 
da forma litterarla, peculiar a 
tudo quanto nos vem das mãos 
c•~~~e me8tre notavel que ê ,, 
Pe, Magne, S, J., merece espe
cial referencia o valor dessa ll
vrinho destinado a 'tornar de
vidamente conhecida essa ver
dadeira eru~ada de saneamento 
social, a q\le o Conego B-enedl
cto Marinho chama coni · jusU
,;;a de "taboa de ·salvação da mo
cidade". 

/. --· 
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São Paulo, 2 de Agosto de 1936 O LEGIONARIO 

Campanha pró - "0 LE<ilOHARIO,, 
BRASIL ~-ARGENTINA SE IRMANAM NA 

DEV,OÇÃO A VIRGEM MARIA 

Catholicos! Cumpri o vosso dever! 
Prestigiae a Bôa Imprensa. 

"Premio á Bôa Vontade" 
"O Legionario" offerece á 

quem angariar 5 (cinco) novas 

assignaturas annuaes, um car

tão numerado, que em data _ a 

ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da afa

mada marca ATWATER KENT 

do valor de 1 :250$000. 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 
de 1 a 200. 

numerados 

Um gesto de requintada cortezia da nação 
irmã. Com ó surgiu a devoção a N; Senhora 

de Lujan . 
A borcll) do-,\'Cap Arcona", 

chegou ao Rio -de Janeiro, na 
tarde de 25 do corrente, a. 
imagem de N. Senhora de Lu
jan, -Padroeira .. d(I. Argentina, 
do Paraguay e do Uruguay. 
Essa imagem foi enviada .pelo 
Cardeal e povo ·argentino, aos 
ca.tholi10os brasileiros, em re
tribul-,ão ao -presente que es
tes fize1·am d(f uma imagem 
de N. S.ra Appá_r'ecida aos selis 
irmãos arg,en.tlmis,, Foram por, 
-tadores da ,pN!Ciosa lembrança 
D. Danle1 Fi!tt~"t'ôa, Vlgario 
Geral de BueJlOS." Ayres, D. 
André Calea.gnó; Con, Francls
co Suarez e Pe; Leon Lizza
raJde, 

• 
Desembarcados, 

xillares hum!ldes 
companharam. a 
Tucuman. 

piloto e au
tambem a. 

cara;vana a 

Após trez dias de viagem, 
descansa aquella comitiva níl 
morada de Rosengo de ara
mas, nas margens ao rio LJ.
jan. Ao amanhecer do dia se, 
·gu!nte, aprestados os bois pa
Ta continuar caminho, in:expJi. 
tavelmellte elles estão hnpos
slbiHtados de marchar. Alli
Vià.•se-lhes o carregamento, 
mas em v.ão,·emquanto não'sil 
tira do ,car-ro a caixa ,qué con
tém a. imagem. Os viajantes, 
tomados de assombro, caem 
de joelhos. Resolvem trasla· 
d.a.l.a .para a casa de Rosendo 
Oramas. 

" 

Informações na Administração d' O LEGIONARIO. 

A delegação. argentina é 
portadora tambem de uma ri
ca bandeira ar~e~üna, traha~ 
lho das -frei nas~ ,do Convento 
!Bom Pastor;rr~·tlois pergaml· 
nhos assignad'9'.~;»~las i_nals ale 
tas autorià,a-Ae111, ~ccles1astleas 
e civis ria na,çio -amiga. 

A piedade da alma argenti
na .percebeu o -desejo da. Vir
gem, manifesto de maneira 
sÓbrenatural e ao mesmo tem
•Po tão simples. Aquella pri
meira procissão improvisada 
não mais se findou. -Onde an
tes era uma ,ca,pelllnha de 
adobe e palha ostenta-se hoje 
um 'templo magnifico. 1 s Murionos 

Solemnes ·.· ,;{?mmémoraçõés 
foram marcadSA~P.ara hoje, ás 
quaes deverão-,,compareeer ·3 

Err,inentissimó1·Sr, -Cardeal, ·o 
Sr. PresideiJ.te'"'da. Republl-Oà, 
o embaixadoi- .argentino, ir. 
Ramon y Cárcano,, o· Ministro 
das Relações Exteriores ' do 
Brasil, sr. J. 0.,Jl4ac~o Soares 
e represewtantes da- colO"nia 
ar.gentina do ·Rto, Vid 

·-~·--

u tutbolitu Federação das Congre
gações Marianas 

HOJE, REUNIÃO NA CURIA 

Haverá hoje, âs 16 horas, 
no Salão da C11ria Metropoll
tana â rua Santa Thereza, 11, 
a reunião habitual da Fede
ra-,ão, 

Os Srs. Presidentes deverã9 
levar nessa -occaslão os queJJ
>tlonarios, que lhes foram en
tregues na ultima reunião de
vidamente preenchidos. 

-Serâ -distribuido o ultimo 
numero da circular-boletim. 

Annuario 
Está em preparação o VI 

Annuarlo da Federação Maria
na de São Paulo, eorrespon-1 
dente aos annos de 1935-36. 

Proximas 
concentrações 

Realizar-se-ão, nos ,proximos 
mezes, tres Concentr~ões Ma
rianas reglonaes. 

Uma em Ribeirão Preto, a 
15 de Agosto correhte, outra, 
em Itapetinlnga, da Diocese 
de Sorocaba, a 4 de Outubro; 
e a terceira em Botucatu', a 
16 de Novembro. 

Para tomarem ,parte sm. ito
das essas Concentrações, .'!C

gui-rão caravanas de S. Paulo. 

Peitoral de Ameixas 
O REI DOS · XAROPES 

A' VENDA EM TODA9 AS 

l'HARMACIAS 

III: CONCENTRAÇÃO MÁRIANA DO 
RIO DE JANEIRO 

Os actos desse importante certamen - em que 
tomaram parte perto de 2.000 congregados. O 
"c.ôro falado" dirigido peló Revmo~ Pe. Paulo 

Bannwarth. 
No dia 16 -de .Julho p.p., an

nlversar!o da. Coruitltulção 
Federal e Festa, de N, Senho
ra do Carmo, a Federação uM 
Congregações Ma·rianas do 
Rio de Janeiro, de que é (li
rector o Rvmo. :Padre Paulo 
Bannwarth, S. J., realizou a 
sua ter-0eira Concentração na. 
qual tomaram ,parte, approxi
madamente, 2.000 eongre
gados. 

Esse grande movimento ma
riano, que teve a honral-o a 
presença de S. Excia. o anr. 
Ga.rdeat D. Sebastião Leme, 
pelo brilho de que se revestl,t, 
conatHuiu uma prova do Im
pulso que vem tomando ulti
mamente as Cong~gações na 
Capital do BTasil, · 

OS ACTOS DA CONCEN• 
TRAÇÃO 

A -Concentração constou dos 
seguintes actos; ás 8 horas, 
Missa solemne, celebrada na 
Ma.triz de Sant'Anna,, pelo 
Exmo. Snr. Nuncio Apostolico, 
D. Aloisi Masella, com a pre
sen.,a. e communhão geral de 
todos os congregados que du
rante o Sa.nto Sa;;:rificio can
;l.aram a Missa de AngeJls. 

A,pós o l1u1ch que, foi ser
vlcJo aos commung-antes, na 
.praça fronteira â Matriz, teve 
logar um gran-de deafi\e em 
que tomaram parte todos os 
congregados, representando as 
Congregações do Rio de Ja
neiro e delegações marianas d~ 
outras cidades, como Ntcthe· 
roy, Campos, etc., com os Tes
peetivo.s estandartes e insl
gnias. Durante o -desfile os 

congregados entoaram -canti
cos religiosos, hymno das· 
Congreg11.Ções Marianas do 
Brasil, o Hymno Nacional e 
ergueram innumeros vivas 
enthusisUcos á Virgem Santls. 
sima, a Christo-Rei, ao Braa!l, 
ao Papa e ao Sn·r. Cardeal. 

-Chegando o cort-ejo ao seu 
termo, no Largo de São Fran
cls,co, 'l\eallzou-se nesse local, 
com a assisten-cla de numer-oso 
,publ!;;:o e a participação de 
-outras associações religiosas, 
uma grande Assembléa Gera,, 
presidida pe1o sllr. Cardeal e 
demais autoridades eclesiasti
-0as. Nes.sa Sessão magna cujos 
tra·balbos foram dirigidos pe. 
lo Rvmo. Pe. Paulo Bann
warth, S. J,, estiveram TePr&
~ntadas as Federa-,ões Ma
rianas de São -Paulo, Pernam
buco, Juiz de Fóra, d3eUo H-0~ 
Tizonte e Nletheroy. 

O CORO FALADO 

A nota origina.! da Concen
tração e que constituiu o pon
to culminante e o mais em
polgante dease movimento, 

"·A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 
Jaekaon de Figueiredo 

Dirigida por 
Ti:l•tflo de Atha7de 

Asslgnatura annual 25$000 
com o Dr, PAULO SAWAYA , 
Av, Brla,adelro Lub, Ant<>11lo 

N.8006-0,:1 
Telephone, -1-0341' 

VAPITAL 

INDICADOR COMMERCIAL 
ACCESSORIOS BICYCLETAS 
p I automoveis 

Todn• ª" n,nrea• 

O melhor sortimento 
T<,dos 1)11 preços 
ISNARD & VIA. 

ImvortatAo dlreeta 

ISNARD & CIA,. BRINS 

ALFAIATARIA CASA ALBERTO 
Lnrgo i!i. Deu"to, 10 

BARRELLA 

Run s. Bento, 14 
CASEMIRAS 

P, MACHADO & FILHOS 

AVIAMENTOS Largo S .Dento, 10 

PI álf aiates MOVEIS 
CASA ALÓERTO CAS.-,.. VATICANO 

Larp ,s. Bento, 10 Rllfl .QOa Vt•ta, 44 

foi sem duvida, o "côro fala
do", a exem,pl-o do que t1ze. 
ram o anno -Passado os cem 
mil jocistas que se reun·iram 
em Congresso Mundial, n.a 
Belgiea. 

Associando~s#,. a .. essas. festi
vidades, o G.oie:tnadol' da CI· 
dade, Revmo.·.Oon. Olympio de 
Mello, está prepara·ndo o pro
gramma das hQ'men'agens offi
da.es aos ,prel!Ldos argentinos. 

A DESTRUIÇÃO DE JERUSALEM mo que dclla se fizesse um lo• 
gar de passagem, porque exi
ge que a casa de seu Pae seja 
unicamente uma casa dé ora
Gllo. Sl o Templo dê Jerusaltim 
devia ser tão respeitado, que 
diremos de nossas egrejas, on
de está realmente o 1''ilho de 
Deu,;, feito homem, sob os vl'os 
da Sag-rada Encharistla (D. 
Duarte)?", 

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telaphone: 2-2622 

R. 
Consultorlo: 

Quintino Bocayuva, 

-Das3ás5-
36 

·Como a Vir~em da conceJ. 
ção Ap.parecida1 a devoção a 
N. Senhora de .Lujan, venera
da pelas nações'•do sul do Con
tinente e surgt\la úm seculo 
antes, tem tam.bém a sua hfa
-toria. A singeleza do facto oc
coi'rido com o humilde ,pesca
dor do Para-l{fba, apparece 
tambem alli, ,e,µi ou_tras c1r. 
-cumstancias, ,, 

NONO DOMINGO DEPOU DE 
PENTECOSTES 

(2 ,le ngosto de 1936) 

E'>'nugen,ó .. egundo !Silo Lucn11, 
t'Ulf, XIX, ven,, 41-41 

Um livro sobre a vida 
de São Paulo 

Acaba de sablr do prelo urn 
interessante volume de autorifl 
do Revmo. Pe. Paulo Florén
clo Silveira Camargo, d.d. Vi
gari-0 da Balia Vista, sobre a 

Tallto que Jesus !le npproxt
mou •le Jern,.alem, vendo n ci
dade, chorou Hobre elln ,11,r;en
do, Oht ,., tnmbem tu, 110 me-
110,. ,.est., dia q_ae llhtdn te (; 
dad-0, eo11l,ecesse" o <JUe lmipor
ta ll. tua pnzl l!lns, agora estas 
"°""º" .,,.tiio occultn" aos teus 
olho•· \Poniue dlns vlriio 110-
br'e ti, em que os Inimigos te 

A poucas ho'fais da Ca.pttal hão· de eercnr com trln,-,betrns, e 
por.tenha ergi), · e a magnifica sitiar e np-ertnr de tod°" 011 ln· 

dos, Derribar-te-ão per terra n 
Basilica de N; enhora _de· Lu- ti e aos teu" filhos, que e11tdo 
j1rn. Bem ao ) ·. 9 énc01,1tra-se dentro de ti, 0 ni'io del:>iariio '"" 
o "·Panoràmai: . Virgem de ti. i,edrn 11obre 1,1edrn, porque 
Lojan" _ -elll cio. exclusiva- não conbe(:e1:1te o tempo em que 

foste vlllltada! É hnvendo en• 
vida de São Paulo, Apostolo mente dest.tn a Teeordar e trado 00 Te ... plo, eoniecon Jesus 
das Gentes. J a perpetuar a iatoria da ap- .a expobnr º" _que. vendiam e 

A obra trata, em particular parição· .mlr'ac oàa ; ·da Vir- comi,rlOvam nelle, dh,_endo-lhes, 
dos trabalhos apostolieos do! .gem.venera.da' JÍ' q:titulo. au~ Estd eserlpto qoé mlnhn easn é 
P•ot,•to• da nossa •!dado, d•~ l . 1 d C _, easa . de orat_llo; v6" po_rém fl-' ,, • " gitstó da· mm U a a onc,;,.- ·.,e..t~" ,1en,a um eovll de __ ln-
ere-vendo as grandes vlagen~ ção. Figuras d~ cêra, em ~~- . 
-que emprehende1-1 lev~do peio manho na.tural, num ambteuJ.t.-
espirlto -de Deus. Tra,: tam- adrede montado, desde os dé
bem um bem !eito resumo de talhes da Uluminação, repro; 
suas Epistolas. duzem a tradi~o de Lujan; 

O ,presente volume estâ des- Enc.ommendJ.as ,.para a ea. 
tlnado a· extto se_euro. , palia. ergu..tda or um ,portu-
.:-::-:=-:m.uw::w::,::,::,::,::,;-.,::,u-::{.. guez em Stul'ti · ·o do D'*lterro, 

n,, Dr. Durval Prado N ,chegavam ao ' rto de s. Ma-, 

1 
ria de Buenos yres, em uma J1 · OCULISTA caravel!a p-roce ente do BTasU, 

J1 _ R, Sen. PaU:lo Egydlo, 15 ~ ,por volta de 1$:,30, duas ima
j} co,,s.: H a 11 horas i't gens de Maria:' Imma.eulada, 
ft 513114 Te!. 2-1313 :{ em terra-cota, a destlnadas a 

drões. E tod08 os dias eni,lna• 
"º "º Temvlo, E º" 1,1rinclpeH 
do" Hneerdote,., e os eserlbtts, e 
.,,. prlneipaeH ,to p<:>vo andava,u 
,·eH'1o como J,n,·lnm de prendel•O, 

COMME!'l"TARIO, 

"A prophecia, aqui foita por 
Nosso Senhor, se realizou ao 
p~ da letra, trinta e tantos ao
nos mais tarde. A cidade foi 
dest,·uida por ordem <le Tito, 
imperador romano. Taes foram 
0 ,. ht>rrore1:< deste cerco que as 
mf,ês, urgidas pela fome, che• 
garam n comer os proprios fi
lhos. Os judeus ""° dispêrsaram 
e, ,lesde ent/lo, nunca mais ti
veram pat,·la. );o entanto, sl 
Jerusalém quizesse ainda con
verter-e", nesse <lia que ainda 
lhe ei·a concedido pela miseri
cordla divina, teria evitado uma 
sorte tão de,;graçada. A quanto 
pode chegar <> abuso da graça 
divina•. "Entra.do no Têm• 
plo, "Jesus se revolta eontra o 
ruido do mercado que ·se fazia, 
não propriamente no sanctua• 
rio, mas no pavimento exterior 
do Templo. Não permlttia mes-

CASIMIRASI 

CALENDARIO 
2 - IX Domingo depois ,(te 

Pentecostes - Evang.: "Je
sus -0bora sobre. Jerusalém" 
(S. Lue. XIX, 41-47) - s. Af
fonso Mti.ria de Llgorio - ln. 
dulgencia da Porciuncula. 

3 - Invenção de S, Este· 
· vão, .proto-martyr. 

4 - S. Domin-gos. 
5 - N. Senho-ra das Neveij. 
6 - Transfiguração de N. 

Senhora. 
, 7 - Prim~ira sex-ta-feira do 
mo,. 

8 - S. Cyriaeo e compa• 
nhelros. 

BRI_NS 

o 

AVIAMENTO'$ 

CASA ALBERTO 
:;:,:;,::.::,::-:-..-.:.:t,:t-:t-::,::,m:-::-::-n-:;.:w Tucuman. ., · 

,•::-::--:-.1:-::-::•m."{:,::,::,::,;:,::,::-::,::•:R:-::,::,::¾m-::-::-::-::-::-::-::,::,:3t,:t,:t,::.;:.=:,:t-::,:t-l-
!l MOVEIS E TAPEÇARIAS ÍÍ 

P. Machado & Filhos 
M I; :,: 

ll C21s21 Vzaticzana 1 MATRIZ: FILIAL: 

·-: ft 
i·t ,:: 
li A. ROBERTO DE SOUZA & Cia. Ltda. 1{ 
:•: :'t 
:-: * :-: PHO;\iE 2-'1347 FUNDADA EM 1929 ít 

B Ru,1 Bôa Vista., 44 (Pegado ao Hotel" d'Ostc) f:j 
H SÃO PAULO f: 
ft o 
~..u::.»::-:fm:-:m,::.::.::·::·:t·U.:t·:t·::·::-::-::1:>'~..{;·:t·i;,;::,-.:.-.:--.:-::.::-::,:,-.:? 
A BIOLOGIA E AS SCIENCIAS NATURAES 

APPROV AM O QUE A MORAL 
CATHOLICA PRECEITúA 

(ço,.tlnunçAo dn 1,• 11agln<>) 

em drounatnnélas naturaes. Só 
em ulrcu1rntanclas excepclonaes 
creadas artificialmente (\lmlta
cll.n da natalidade, guerras) se 
altera essa constante (Nleder
meyer; Arrupe, Ha,spanba). 

b) A esterilização ot'ferece 
grandes perigos psycholog!cos, 
soclaes e po!iticos: 

Pnra º" 1,,.Uvldu- - Perigos 
operatorlos e post-operatorlos: 
psychosls, su!cldlo, sentimento 
de 1nrerlorldade, não são pou
cos os casos de morte. (Carp, 
Hollanda; Nledermeyw; Cle
ment, Sulssa). 

Pnrit n líoo,lédftde - Diffusll.o 
das enfermidades venéreas: di
minuição dos sentimentos carl
tatlvos-soclaes para com Ol\l de
bela e impotentes. A esterlllza
cilo priva a sociedade de lndl• 
vlduos de grande.a qualidades ln
tdlcctuaes. (Nledermeyer, Ge-
melll, Carp). · 

Pnra a nnctto - Dlmlnu!cão 
da. densidade de povoação. (Ge
mêlli, Nledermeyer). 

2) A admissão das pratlcal'! 
esterilizantes conduz de modo 
lnevita.vel a outras multas pra
tica~ que Mt,lo em abêrta con
tradk~/lo com o direito natural. 
O medico ae converte em ver
dUJl'.O, (Pasteau, França), 

3) A castração não póde ad• 
.mittlr-s<> 'como medida eusc
ne$iCa. (Vervaeck, Belgtca). A 
Ig·r,:,ja rnmca a approvou. (Ar
rupe). 

4) A Eugêne.«la verdadeira 
e$tá de completo accordo com 
a doutrina da Encycltea "Cas
tl connubii". Merece o apolo de 
todas as Irmandades medicas 
cathollcas e convida-se a pro• 
movei-a em todoe os paizea eom 
as devldas limitações. 

II - A medicina e as 11,18,.ões 
- O Congresso escuta cõm 
agrado as relacões dos auxlllos 

medico-hygi<lnicos prestados Pe
los proprloa mlsslonarlos e pelos 
medicos auxiliadort<s das mis
sões. (Dh-ersas,,,i:·,elações). 

2 - A necessidade de medl
cos e, sobretuao, de medicas 
mlsalonarias deve ser reme
diada. 

a) Erigindo escolas médicas 
nas mesmas mil'!sões, 

I;) Procuran~ó~,,dlmlnulr as 
difflculdades nara o envio de 
medícos mlMl&h8rlos, sobre 
tudo t,•abalh.ando ,para que sê 
reconheçam os Utulo1:< sem at
tender ao pali de origem. 

3) Fumlação de uma Federa~º Internacional com sua re
vista. Intercamblo entre esta 
Federação e as Assoclacões de 
São Lucal'!. 

III - Vollabora,:Ao Interna
<'lonal - A Fundação do Se
cretariado central fica. addlada 
atl' a semana l\la;f, Pascoa do 
anno de 193"7, Jen:r,~que confor
me ao desejo de .8118 Santidade, 
se reunirá em~Roma o 111.• 
C<:>ngresso Medico Internacio
nal. Até essa data o presidente 
da Associação Francesa de S. 
Lucas, doutor Octave Pastea.u, 
dirigirá o "Bureau Central pour 
et dO<"umentatlon et centre d'a
n1matlon ", 

Cada na.~ão deva apresentar 
em Roma no anno {JUê vem tra
balhos êSt&ttsticos ete., qu<, se 
relacionem com ~.., papel do me
dico na Acçllo Cathollca", 

os estudantes de Medicina fi
cam convidados a unir-se a este 
Congresso-Pêl'êgrlnação. 

,r,::-::.::•::.::,mm,::-::~::-::-::-::.::.::,::-m. 
H v. MORA.TO CASTANHO ~ ff Cirurgião Dentista li 
f: Asylo Bom Pa!ior (Ypiranga,.)j} 
'if Cons.: Ran Helvetla, 1018 ll 
.• s. PA:ULO H 
·~..::..~w.;,::.:;.:,· 
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A' MARGEM DOS 
FACTOS 

(Contiauatllo da 4.• p•glQa) 
pelo g·over110 da Hespanha corn
munlcaram, eom uma lingua
gem repassada de adffiiração, o 
seguinte felto reausado por um 
•legalista" de su.a terra. 

Encontranao-si, entre os re
beldes, "acceltou a lucumbeneia 
de lr a Albacete auxi\lar os.re
voiucionarios naquella cidad,., 
Para Isto, manifestou convie
ções anti-govornistas, que não 
tinha. Logo, eommetteu uma 
trahlção. 

Em vôo, percebeu que pode, 
ria descer em têrrltorio occu• 
pado pelas forças governistas. 
Viajava, porém, com elle, um 
offlcial que, convicto da since
ridade daa crenças revoluciona
rias do aviador, havia eonfiado 
a v!da à sua lealdade. O avia
dor governista atirou-o ao mar. 
Logo, cornmetteu mais uma tra• 
hição, e um assass,inato. 

A noticia a.ccreqcenta que o 
mencionado aviador levava 
comalgo uma arma para suici
dar-se, caso nil.o fosse bem sue
cedido na sua tra.hlcão. Logo, 
outro crime, este apenas plane
jado. 

E a este tecido de· lnfamlas, 
o pseudo hespanhol achou tão 
bello, que rêsolYeu commun!cal
o ao mundo ln'teiro. 

• •• 
O &r. Romanones, antigo mi

nistro do Rei Affonso XIII, ce
deu seu palacio para ser ut!l!-

sado pelo Governo para os ser
,·tços auxiliares das tropas con
tra-re,·olucionarlos. A Camara 
de Commerelo de Madrid offe
receu 100.000 pesetas ê um ban
co particular offereeeu 50.000 
Jlesêta~, "para os hoapitaes de 
sangue". E' a eterna lmprevl
dencia da _burguezia. Quem se
ra. capaz de garantir q_11_e ta<,s 
sommas não são destinadas á 
compra de armamentos? Só um 
tngenuo. Em tempo de guerra. 
Auxílios para hosp!taes, se os 
doadores não querem ser lu
dibriados, devem ser fornecidos 
em generos. Ignoram Isto os 
candldos commerciantea da Ca· 
mara de fl.!adrJd?. 

• • • 
El' notavel a habilidade com 

Que certas agencias telegraphl
cas, muito n<>ssas conhechlas, 
publicam, entre muitas outras 
notlciaa da Reapanha, pequenos 
telegrammal'! como eete; 

"Registraram-se varlos in
cendios em conventos ou egre
jas de 'onde partiam tlr<:>s con
tra as forças do governo"; 

ou este outro: 
"Foram detidol'!, na fronteira., 

religiosos que levavam á Fran
,:a Importantes sommas de di
nheiro". 

O leitor cuja attenção ê at
trahlda principalmente para a 
marcha das operações militares, 
não attenta bem para taes no
Uclas, de que lhe fica, no em
tanto, uma Impressão desagra
davel quanto ao Catholiclsmo. 

Porque não são mala claros 
os telêgrammas? Porque não 

explicam que o dinheiro com 
que os reUgiosoa fugiam era 
por elles posto a salvo de um 
crrnfisco quasi certo? '·Porque 
não explicam que as êgrejas 
de onde partiram tiros êstavam 
abandonadas<, que a autorin de 
taes tiros não podia, pois, ser 
attribulda aos Sacerdotes? 

• • • 
Tambem com prazer, regis

tramos a elel~o dos deputados 
Cory Amorim, Leopoldo e Sllvs., 
Cesar Salgado, e Padre de Abreu, 
para a. commissão de educação 
aa Camara, que tanto Interes
sa aos catho\icos. 

Lamentamos, porém, que o 
P. R. P. e o P. C., que Indica
ram elementos tolo bem orien
tados, tenham eleito tambem .os 
conhecidos adversarios do en
sino religioso, ·que são os Sra. 
Americano e Pinto Serva. 

Sempre o eccletismo. Ponclo 
Pilatos parece _que ainda não 
morreu. 

• • • 
Folgamos em registrar que o 

famoso "supplemento policial• 
do Dia.rio da Noite Já. não clr• 
culn. Devemos os parabens á. 
censura ou aos Sr9. Chateu
brla.nd? 

Infel!zmente, porém, a publi
cação de noticias escandalosas 
ou immoracs não cessa em nos, 
sa imprensa. · . 

A nrova. disto esta. em uma 
noticia publicada pela Folha da 
Noite, sobre o malthusianlsmo 
na Indla, em que, sob pretexto 
de Informar os leitores, ê fei
ta. uma apologia desfarQada do 
" blrth. ·COA troll ". 

~1~~uf~1mt~.,m.~t o CINEMA DO LAR 

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições especiaes <le ALUGUEL para o Interior 

Peçam informações á 

ISN ÁRJ; & 
SAO PAULO RUA 24 DE MAIO, 88 

CIA. 
Phones: 4-3587 e 4-5461 
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A Hesnanha se revolta contra o despotismo atneu da Terceira Internacional -----------~----@ ---------· 
:S()TA IXTERN,U.::JONAL 

necer armamentos 
de Madrid. 

ao governo 

Explosão LEGIOJlíARl:O 
A revolta do povo e 

exercito hespanliol contl'a 
trente popular continua a prv-

a0 V€m sendo alvo de innume
a ros commentarios (;!ssa attitu

de da U. R. S. S., que parec,i 
decididamente disposta a au
xlllar o governo de Madrid, 
onde já ,pensava installar mais 
uma das innumeras republi
quetas desorganizadas que for
mam os S(wle-ts. 

gredlr 

º' 
rapidamente. 

telegrammas dão-nor 

conta dos sa.ng1·entos emba-te<; 

Russia, fó-co de conspi
ração universal 

NOVA YORK. - o "New 
York He!'a,\d", em artigo sobr.<J 
a situação hei;panhola, attrl
bué á acção u'efasta dos So
viets os sangrentos acontüei
mentos que se estão desenro· 
lando na Hespanha, a,ccrel!ceu
tanclo que todas as perturba
ções que teem affligi,;l.o o mun
do são devida.i ao tnsldloso 
trabalho dos agentes de Mo~
CúW. 

Deney Snle,. 

A Hespanha to(\a está convul
sionada, numa das mais terrl· 
veis guerras dvis de que nos 
dá conta a historla. 

A um temperamento ardente 
vem se junta,· a ideologia e:>:
tremada num e noutro se~t\~~ 
aas for,;as em luta, e ª ':' P 
si!.~ de revolta que soffnmen-

. atrozes provocaram, de um 
to" dlo dos ~overnantes, 
lado o O s s contra 
d1scipu\os da U. lt. · ., e ou-

- tradJcçõe~ nadonaes, d 
~;~0 0 soffrirnento _ "à~ra;_e~~g~~:, 
violenta p<>rse~u,~ncapada pelo 
mais ou menos e - . _ 11_ 
g:nverno, as des:_pr:~~~aç:es um 
JegaM, ê O ª". ,nc cujos 
xer,,Ho tradicc,onallsta, 

;hefes mais ites~i;i~fi: [:~i~ 
biam da Fren e 
08 aiH;Tavos possive\s. 

,_ luta se prolonga certamen
te• "ontra as previsões d_o~ r~~ 
voluelonario~- Mas essa on a ha 
sangue que Java a H~spau"ma 
ta\ve;,; não seja um mal. é ._ 
repat•ação das affrontas e cri 
mcs que alli se commetteramd e 
da qual a Hesr,anha, vence 0 -

r"s os 1>aclonn!!stas, sahir/1. pu
rificada se novos tormentos não 
lhe r~servar a queda desse 
ideal. Juta 

A~ ,\uas ~orrent-0s _em 
ai>aix<mam O mundo inteiro, e 
só O respeito á s<Jberm>1a dn 
Hespanha, e O receio de _com· 
pllcn,;;<,es internadonaes nnpe
dem urna attitude clara de ou- '1 

tros pa,i;es em prol de urna das 
fac~ões ern luta. de ! 

-,,,ias como sempre os filhos 1 

"l~scow ni\<J dôrmem; n 1,'rança 
indiscutlveln,entc favorece O go
verno hespanhQ\, apcsar d-0 seus 
desmontidos. Ella está yendo 0 

perigo que a ameaça, mas \eva
da pelos communistas approxl
ma O fogo do cstopim, mais um 
que se vem ju 11 tar a tantos se
m~ados pela Europa. 

Porque sl os paie,es sob con
trole de ~oscow se dispõe a 
lntêrvir num sentid<J, nada ha 
Que admirar Que a Ital!a ou a 
Allemanha sejam levadas a ra: 
zol-o por uma ca11~a Justa. E 
,tahi a uma luta d1recta ê um 

Pª~.;Z;mo que lá nf•o cheguem, 
indiscutivei .-; QUe a paz europea 
sr>ffre rude golpe em sua co_n
sistcncia com essa provoca<:;ao, 
e que cresce a má vontade en
tre as na<:;ões de govenws Ideo
logicamente diversos, que aos 
poucos se distanciam mais e 
mais, para vh--,m a formar os 
(lols blocos que se chocnri!.o no 
futuro: os mesmos que hoje lu

~tam na Hespant,a, para sãlval
a patrlotlcamente, ou lançal-íl, 
no abismo vermelho. 

A liberdade de Im-
prensa, no conceito 

Sovietko 

MOSCOU - O di.a.rio "Prav
da" procura explicar os con
,ceitos sobre a liberdade de im
prensa, tal Qual está garan-ti-, 
da pela nova Constituição Rull-

" "Uma das mais graves ac-
,cusa.ções - escreve - lança. 
dos ,pela Imprensa ,capltallsla 
é que a revolução proletariu 
destroe a liberdade de Impren
sa e de palavra. Isto é uma 
mentira. Os bolchevistas des
trulram a. liberdade que ·s 
.burguezes trahiam com suas 
,palavras. A isso se reduzia a 
liberdade da Imprensa bur
gueza. A liberdade de Impren
sa, nas -palavras da Constitui
ção sovietica, não é uma phril
se vazia. Pela primeira vez 
uma Constituição de cidadãos 
do mundo garante a liberdade 
de Imprensa e de palavra, po
rem com a liquidação da clas
ee capitalista não ha mais que 
operarios na União Sovietica. 
A ,Constituição não necessita 
limitações. Nossas palavras 
não são uma mercadoria nem 
um methodo de derrota. A
quelles que queiram minar a 
ordem sovietlca aquelles ague 
desejam violar a mãe patria, 
são inimigos do povo e não 
conseguirão nem um só peda
ço de pa.pel nem poderão cru
zar o umbral de um orgão da 
imprensa.. Tão pouco poderão 
conseguiT uma sala, nem si
quer disporão de uma esqui
na para lançar seu veneno," 

JORNAL DO.S TE/rfPOS PRE.SENTES 

Anno X 1 S. Paulo, 2 de Agosto de 1936 1 Num. 203 

Vinte, quatro annos de distancia 
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de n,;o elegnnt.,111e11te eurvn,., que """"''de ,·eJn<'M,.,le>< h1erlvel~, 

entre as tropas brancas e ver-
melhas - revoludonarios 3 

legalistas - que sob estas co. 

res se -batem. _ 
Os dia.rios paulistanos não 

notlcia.m, entretanto, alguns 
as-pectos dig-nos de nota, que 
telegrammas dos ultimos dias 
revelam. 

A radio sovietica 

De Berlim vem o relato d'I 
repercussão dos acontecimen
tos da Hespanha na Russia. 
Os dirigentes sovieticos estão 
empenl1ados em auxiliar o ·go
verno hespanhol, afim de Im
pedir que se esborôe a obra 
realizadn naquelle paiz pelos 
agentes da Terceira Interua
cional. Foi ouvida aqui (em 
Berlim) a estação de Moscow 
que irradiava um ap,pe\lo a<> 
povo hespanhol, ,concitando-o, 
e principalmente aos opera
r!os, a pegarem em armas em 
defesa do governo, contra a 1 
revolução. 

A esquerda vermelha 

O "Dlarlo" de Bello Hori
zonte publica o segu'inte des
pacho, qué tambem não foi da
do a publlco entre nos: 

LONDRES. - Segundo nc
Ucias ,de Moscow aqui chega
das, o g-overno russo ordenou 
a lmmediata partida para a 
Hespanha de toda. a esquadr:i. 
vermelha. ---------~-~------ -----~--------------lb,-. 

A J. O. C. belga em greve ao lado 
de seus companheiros 

operario uma assistencia capaz 
de evitar, para o futuro, o de
senvolvimento dos males que 
boje assoborbam a Europa. 

O Brasl\ já conta com uma 
serie de leis soclaos que em ou
tl'OS paizes só foram obtidas 
mediante multo sangue e mui
ta l-nquletação. Resta fazer com 
qu@ el\as nao fiquem apenas 
no papel, como é infelizmente 
tão commnm entre nós, e as
sim aproveitar a situação ex
côpc!onal de nossa terra tanto 
no domlnlo das !els como dos 
factos, para a bôa solução d-;,. 
questão soda!. 

Entre outrns doclaraçõ,>S m• 
forcs8antos elo ~Jeunesse ouvrl~
re~, encontramo~ :ts segn!nt,,s: 

".:>Júitos jc,rnaes se esforçam 
por mo»trar que as greves silo 
devidas á agitação communista. 

f,;- um erro. A verdadeira cao
s:,, estú n,:, descontentamento 
causad<J pela mlseria em que 
está a grande maioria de tra
bal\1ado1·es depois da crise. 

••• 

lhadores de H a 35 annos, a 
J. O. e. reiviridica: 

A, - Pnra o,, 1nolarlos - 1) 
Um reajustamento geral do aa
lario de todos os jovens traba
lhadores. As bases exactas de
,·em ser determinadas por pro
fissão. Ellas · devem, entretanto, 
aproximar-sê da seguinte re
gra geral: a)t Pàl'A os, jovens 
oporarlos. _. 
· , D'e' T{ a 1"6''a:nnos ---' eseolarl• 
dade obrigatorla (1). 

De 16 a 18 annos - Snlarlo 
,nlulmo de 18 •francos por dia. 

De 18 a 21 :annos - Snlnrlo 
mln!D\O de 2Ldranc,:,s POl' dla. 

De 21 a 25 annos - Salnrlo 
,nlnll1u, de 3Z ·'francos i,or dia. 

bl" Para os,jovens "mprega
dos. 

De 14 a 16 annos, escolarida
de obrlgatoria. 

17 annoll: 600 francos p,:,; 
H\<'Z. 

A partir de 17 annos, 100 
francos de aug'mento cada an
no, de modo ~ obter um mini
mo ele 2.000 francos aos 30 an
nos. 

offlcinas, usinas, esc.-iptor;,,,,, 
estaleiros, pedreiras e mma'I. 

7) Os Jover,s or,erarios dev.-,n 
ter 2 a 3 semanas de férias vn.
gas. 

D. - Pnra n J,yglene e n .,e
g11rnnrn. 

8) A lnspecsão do tmba\ho 
. deve ser reforçada para fazer 

re~pe,itar as regras de l:tyg!ene 
e· de seguran1ia, 

(C::Ontlntia na 2.• J»l~&). 

Attitudes das esquer
das internacionaes 
Apesar do governo francez 

negal-o, parece indiscutivel a 
inte1·venção deste, inspirado 
por Moscow, a -tavor do go· 
verno de Madrid, fornecendo. 
lhe armamentos. 

Essa attltude repercute nas 
outri\.s na,ções europea~ pro· 
:fundamente, como nos dão a 
conhecer as noticias seguintes: 

ROMA - O jornal "II Te· 
vere", tece, hoJe, varios com
mentarlos sobre a attitude da 
França em relação aos acon
tecimentos que ora ensan
guentam a HP..spanha, conde111-
nando as vendas de armas e 
munições feitas pelo governo 
da Frente Popular da. FranÇ'J 
ao governo da Frente Popular 
de Madri'd. Essa attitude, se
gundo o referido jornal, é de 
fran,ca intervenção na politica 
interna da Hespanha, mos
tl'ando a intenção que tem o 
governo francez de auxillar o 
governo hespanhol. 

"li Tevere" conclue esses 
commentarlos declarando que 
si é permittldo aos governos 
da esquerda ajudar a_s esq uer
das de outros pa.jzes tambem é 
licito aos governos da d!reità 
auxiliar as direitas de outra'> 
nações, or,pondo, assim, á mo
bllização internacional -das 
Frentes Fopulares a mobiliza
ção internacional dos na.c!J
nallsmos, 

A Allemanha condem
na a attitude da França 

BERLlM. - Vem sendo al
vo das mais severas ,censuras 
a attitude franceza auxlliando 
com armas e munições ao go
verno esquerdista de Madrià. 
Todas as opiniões são unani
me,s em assegurar que a Fran
ça está intervindo indebita
mente em assum-ptos de poli
tica interna de outro paiz, o 
que é uma norma de acção 
pouco louva.vel e nada tendeu· 
te a melhorar a turva. si-luaç5o 
internacional de nossos dias. 

Em contraposição á attitu
de franceza, vem merecendo 
os maiores elogios o gesto·da 
Ingolaterra reeusando-se a for-

O referido jornal pl'evine a 
opintã,-, norte-americana ,para 
não se deixar illudir peb!l 
reiteradas affirmações de Pll.
ciflsmo e não-intervenção na 
política de outros paizes fd
t,as pela Russia, que é um ver
dadeiro fóco de conspiraçã:o 
internacional. 

Esquerdas e Direitas 
A intervenção indebita da 

Russia e da I<'rança a favor do 
governo de Madrid, sob a mes. 
ma inspiração communista, 
vem demonstrar a acttvida.de 
dÚs soviets nos outros -patzes, 
sem arrefecimento, e -previ
nir-'nos duffi pe'J'igo constante. 

Essa intervençã'-' vem pro
vocar outro mal: a repercus
sãO nos paizes de ideologias 
da extrema opposta, que, S'à

gundo commentario· do "II Te
vere", tambeni pretendem e.-.;:
tender sua acção a outras na
ções. 

A Unive~sidade Popu~ 
lar de Vienna como 
séde de uma celula 

socialista 
VIENNA - A Universidade 

popular de Vienna foi -violeu
tamente, atacada pelo "Roich
post. Aquella universidade é 
considerada como o maior <:en
tro -de edu,cação operaria aus
triaca, Declara o "Reichpost. 
que aquella Universidade é a 
séde de uma celula socialis
ta. bem organizada ,por melo 
lia qual os an-tigos dl-rigentes 
socialistas daquella Universi
dade continuam suas activida
des, fazendo uma intensa pro-
paganda marxista. • 

Accrescenta, tambem, o jor. 
na! que desde a s-ubida ao ·pO· 
der do gÓverno presi-dldo pe
lo senhor Bium as aetividades 
marxistas intensificaram-se 
muitõ na Aust,::ia. ..,..· 

Um dos ulthnos numeres de 
"Jeunes"" ouvriêre", orgão of
ficial da J. o. e. da Bolgicn. 
traz detalhes devêras interes· 
santes sobre o movimento gre
vista que assola aquel!e palz, 
Pelas Informações elo jornal dos 
operarios eathollcos, verifica
mos que a gravidade da situa
<::ãô or,eraria na Belglca t@m 
muitos pontos de analogia eom 
e que se dá~na Franga. Num " 
noutro dêsses paJzes, os gover
nos soclallstas se veem a bra
ços com uma das ma(s serlaa 
crises que já tem atravessado 
o opHarifldo. O mais interessan
te, no emtanto, ~ notarm<Js a 
pftrticlpaçíl.o actlva dvs opera
rios catholicos nessas greves. 
Os joclstas belg·as chegam mes
mo a dizer que a prineipal eau
sa do movimento paredista de
ve ser buscada. não na acção 
rl,:,.~ agltadore" comrnunlstaR, 
mas tia m!seria reinante nflS 
<'lasses pobres Isto nos mos
tra aluda como a questfio so
cial offerece aspecto til.o dlver
"º na Eurol\a <l no Brasil. No 
\'elho Mundo ha realmente um 
tremer,do problema de justi~" 
social que deve aer reaolv!do 
antes de tutl<.> o mais, o que 
.-; a origem de todas as pertur
bações soc!aes. Entre nós. as de· 
s,:,rdens du chsse operaria teem 
sido s<>mpre provocada.a pelos 
ai;itadores communistas, o que 
transforma o problema, no seu 
aspedo mais ele1neritar, em umn 
questão de policia. Não nos es
queçan,os, porêm, Que se nos 
CQlllentarrnos apenas com a re
p1·essào polícia! do communls• 
mo, mais cedo ou mais tarde ha 
de aoont-,cei· no Brasil o que 
está acontecendo ag·ora na Eu
ropa. A miseria da classe ope
raria, que se ni\o f Uto grande 
como em outr,-,s vai7.eS, Já exis
te entr~ n6s. e as difficuldadcs 
da. vida cada ve,, maiores, es
Uto a urgir uma acção eHlclen
te no sentido de ser prestada ao 

Te1n-~e '""ª tenelencla para 
compara,· o movimento de g'rn
ve em nosso J>ai~ ao dos opera
rios fl'anceaes. Ha evldeutêmon
tc, ponto de contac,to e princi
palmente uma das prlneipaes 
causas: a miseria. 

2) Os jov-,ns trabalhadores 
em edade <le ae casar devem ter 
um au,clllo partic•1Iar ]\ara 
constituir o lar . 

3) Queremós que todos os 
<'Ontra<,tos collectivos a ser~m 
estabe!ecldos daqui por Mante 
tenham tabellaa especiaes para 
(>S Jovens, fixand<> um salario 
J>rt>gresslvo paral\e\amente á 
aprendizage::n. 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

VINHO NUTRITIVO 

de Silva Vieira 
DA Snnde, Forçn e neue~n 

A' VENDA EM TODAS 
PHARMACIAS 

~ln>< um pr,:,paganclista syn
dlcal fazia notar judlelosamente 
que, no nosso paiz, a 01·ganisa
çíl.<> syndical I', proporcionalmen
te muito mais forte, Portanto, 
a cohesii<> e o esplrlto de disci
plina de\'em ser multo mai,;, 
nmrcaelôs. 

0,s jocistas a.revistas devem 
ser no que lhes diz respeito mo
delos de c\isciplinn. Elles de
vem usar prinôipaltnente de to
d" a influencia de que elles 
cli~p<,em no seu mei,:, pa1·a que 
a l>oa solução dos conflictoa 
nào seja compromettldo pela 
altitude dos g-revistas, qu" de
ve ser firme até o fim", 

AS IlEJVINDIC::AÇOES DIME• 
Dl.\'l'AS DA J. O. C. EJII FAVOR 

DOS JOVESS OPERARIOS 

E' este o programma <los jo
clsta:s belgas na greve ele que 
Jl>1rtici1>am: 

"Para todos os jovens traba-

D. - Para a n11re11dlzngem -
~) Reivindicamos uma reforma 
<'ompleta da aprendizagem. Es" 
ta deve ser assegurada, regu
lamentada, controlada. Os cur
sos devem ser Integrados no 
trabalho. No ·emtanto, esta re
forma não l)Ode ser precipitada. 
Por Isso, nós queremos que as 
convenções <Íollectlvas ou re
gulamentos 1•roflsslonae.s deter
minem as regras goraes da for
ma.silo proflss!onal dos Jovens 
operarios de profissão e insti
tuam Comitês especiaes encar• 
regados de promover essa for
masão. 

C. - P,un ·a ilurn~li.o do trn
bnlho - 5) :(1. duracão do tra
balho para q~ jovens deve ser 
redu"ida pelo' menos a ~O ho
ras por semana. 

6) O empr,,go como salaria
doa dos jovens de menos de 16 
ri.nnos deve -sei· prohibido nas 

2. º Congresso Interna
cional de Jornalistas 

Catholicos 
CIDADE DO VATICANO -

ReaJizar-se--á, na Cidade do 
Vaticano nos dias 24 a 27 de 
setembro .pr-0xlmo, o 2. º Con
gresso Internacional da · Im
prensa -Catbollca. A União In
ternacional da Imprensa Ca
tholica, -dirigiu um convite a 
todos os jornalistas -catholi
cos do mundo para compare
cerem ao Congresso. Este se
rá em commemoração ao 76. 0 

anniversarlo do "OsservatoTe 
Romano" coincidindo, tambem 
com a Exposição Mundial da 
Imprensa Catholica que se és
tá -realizando na cidade do Va
Ueano. 

ESPORTE 
E POLITICA 

PRAGA - A Imprensa Ja 
Tcheco-Slovachia mostrá-se 
indignada com o Comité Orga
nizador dos Jogos Olympicos 
de :Berlim por ter pubii,ca.do 
um cartaz de propaganda, no 
qual se vê, num maJlpa da 
EuroJ)a, regiões do Noroeste 
da Ailemanha figurar.em como 
,pertencentes ao Reich. O "Te
legraf" chega a admltt!r a pos. 
slbilidade da não participação 
nas Olympladas de muitos 
,paizes europeus se Berl!rn não 
for mals prudente na pro
paganda. 

TYP- ROSSOLILLO - Rua Asdru
l>al do Nasclmento, 91 - S. Paulo 

Tres ofliciaes so
vieticos condem
nados 'á morte ,. 

MOSCOU - Foram 
demnados á pena de morte, 

em um processo que durou 20 
dias, na cidade de Kief, tres 
offlclaes- sovietlcos. Outros .t-
ficiaes foram sentenciados a 
dez annoo de careere, e outros 
4 mais a 5 annos. Todos eram 

accusados de furto de fundos 
de seu sindicato e, tarnbem, ue 
terem vendido 

férlas. 

,privilogi-os ,, 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS Compre QUALIDADE a preço conveniente! 
AFAMADOS MOD~LOS DE 1936, RECEM-CHEGADOS. A' venda nas boas casas d o ramo. 

DISTRIBUIDORES GERAES 

ISNARD & CIA • 
CASA FUNDADA EM 1868 

Rua 24 de Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

88 - Fones: 4-l587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 
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' Christus heri et hodle, ipse et in saeeula (Hebl:'. XIII-S) 

Pllnl<> k<>rr{!n d<> Olh·elrn .-.T~Jl~llO A'\'l'J,SO - DhHt<>r-G('r<mtN Jo8<é Ylllnc 
G .. r,.,,t,., Cnrl<>~ Elin,i Aun 

1 ---~=·=- l 
As verdadeiras propor~ões 

11,,.,.1,.. ult!nUlm('nfr ,.,.1,;,;,, , . .,, !><><l<-< <lo~ rd><·l .,.,. 1,.,,..,,,.,, .. ,,._~ (• ""'" ""'!"'""" <'idHd,• ,i,, 1,ertu 
d<' ~).IWN) 1t111>1u,111<"~ .. ~i<n,.,la "" ,,.,,,.luzin. pro,;,.,,;,. d,• Jlnl:urn, {os bordnN de """' r,nhlll <i<" 
:mo m1N. cl,• 1>r<>f11,.diolnd,•. i,or ~:; n 71'1 ri.- l"rii,u rn, ,·m <'1110 fundo ,:-nlo1,.-h, ,o l<>n<'"1(' ,1,. (óun
,1,.1,.,·i11. O <>li,•11<> M, h.-m mnn ld<>lá do tlN'id.-n 1n,lo ,lo lu,::nr º'""' "" h('~J>:rnho .. H Ju.,.1nm <'Oll-

1r11 o ••<>mmunlHn11>, 

O elogio do Exmo. Sr. Cardeal, 
feito por S. S. Pio XI 

Por motivo do jL1bileu eois-1 
copa\ do Exmo. Sr. Cardeal D. 1 
Sebastião Leme, foi endere~a- ! 
da 11, S. Em. por S, SanHdado·: 
o Papa, a carta que abaixo 
transcrevemos: 

"Dilecto Filho Nosso. Sande 
e l)enção apostollca. - Ao ce
lebrares com profunda grati
dão, o vigeslmo .quinto anni
veraario de tua sagração epls-

-de graças que has de ·prestar 
ao Su.premo Doador de todos 
os bens celébrnrá tambem, 
com lmmensa alegria, o fs.us~ 
toso acontecimento o bom po
vo christão, a cujo, -pastoreio 
na illustre archidlocese de Rio 
de Janeiro e na Sé de Olinda i 

e Rec!re, tão Largo tempo cou- j 

sagraste. De effeito, longe de 
arreferer, no decurso dos an-, 
nos, o ardor de piedade e :;,;elo 
em que te abrasavas ao lni-; 
ciares, l.>em cedo, o munus= 
pastoral. f,1i elle, ao contrario, 
mernê de Deus, se intens,f\
cando, e cada vez ma!s cres
ceu. Prova cabal e patente cte 
tão fei!z augmento são os in
numeros emprehendlmentos, 

• 
as opportunas inidatlvas, aa 
obras reallza·das em teu lon
go e refulgente episcopado. 

Longo seria Individuar as 
benemorencias de teu zelo. 
Silenciar, porém, não podemos 
o incansavel empenho com que 
eriges novas .parocllias, promo
ve.,; o acção catholica o sobre-

f\ Virgem de Lüian 
A cerimonia da entrega da imagem realizou-se j 

domingo passado. · 

-tu-do fomentas e cultivas, ef. 
ficil.imeute, as YOcações sacer
dotaes. Até aqui em Roma, d.e 
lua solicitude episcopal av11l7 
ta o Collegio Pio Brasileiro, 
verdadeiro monumento re("en
temente construido, e, para 
cuja. fundação e exlto a-corr<>s· 
te tn e os de tua archldloce
se, -com Hberal munlrlcenda. 
Egualmente multo incentl\l'a-

lem·nidades imponentes, sempre 
revesU·d'.as de s-ummo brllbo e 
exp\en·dor. Não se apagou ain
da a recordação do Congresso 
Eucharistico Nadonal e b,;m 
viva. permanere a lembrança 
do grandioso monumento er
guiclo a Christo Redem-ptor no 
Corcovado. Dada a feliz op
portLtni·da-de de re\fiml.>rarmos 
taes benemerenclas pastoraes, 
de muito bom grado aprovei
tamos o ensejo, Dilecto Filho 
Nosso, de darmos parabens, e, 
com a nossa autoridade e par
ticipação paterna, desejamos 
multi-ptlcar a tua, a alegria 
ode tens Oeis. 

Ao mesmo tempo augura
mos toda a sorte -de felicida
des suppllcamos. digne-11e 
De~s, que a cinco 1-ustros ale
grou a. tua juventude de novo 
Arcebispo, conserve-te [orle 

(Contfnfl:l ,.,, :i.• vaginn). 

' 
d~ um triste caso 

A calumnfu e exagero são as armas do nazismo contra a Igreja 
A proposito Ílo eh amado i das \'erdadeiras proporções 1 

processo de Coblença, em quo, (Ls el'imes commetidos. As
estão envolvidos, irmãos fran-1 sim é ,:pie, a expressão "mais 
('isca.nos daquell~ localid.:1do, de 267 religiosos francisca
allemft, o Qnal foi tão propa- :

1 

nos" é um exagero monstruo
lado pelas Agericias telegra~ ~o. Em Çoblença se encontram 
phicas (Jne sen•em a nossa im-; _ 
pl'ensa dia1·:a que exagera-1- · 
)'flm as suas verdadeiras pro- Bºv 
porçõe.~. na. realidade inslgnt-1 1J 1 

fica1,tes, clamos tbalxo a tra-1 
ducç~u rio arlig "De pruces
HC:ll v~n C,:,blen ", publicado 
lllltn dos maioreS jornaes hol
landezes, o diatjlo catholko 
"De Maasbode··,.~de 25 ·de jll
nho do corr\'nte a.nno. 

--· 
;\'o dia 26 cte:ma.Jo p.p. co-

1,w,ou, perante O Terceiro Tr!- -
h11nnl Corrcccloiial de Coblen-1 
\a, na l\.lll•man}ia, o processo 1 
<'ontrn irmãos réligiosos acrn-: 
~a(l(,s d(' .(ICtos; contrnrius á 1 
n.il11rcza. Desde o principio, 
" .. Deut8che Nachr-lochtenb11-
1 o foniet.-.,u à imprensa. na
eirrna.1 e extrangeira, todos os 
('j<imeutos d\'sse triste especta
culo. em seu mlnimos deta
lhes, transrormado que foi, o 
-processo, oela autoridade do 
llI. 0 Rc!ch, em- uma odiosa 
campanha contra a vida reli
giosa dos conventos, contra o 
cellbato ecdesiRf!tico e contra 
a propria lgrejq.. 

As autoridadi ecc\esiasticas 
cumpriram cotµ o seu dever 
mandando, desde Jogo, instau- 1 
rar rigoroso inh,uerito, e, na 
seg,unda meta4e de junho, 
Monsenhor Bo[newasser par_ 
tiu de, avião P3:{a Roma, -afim 
de communlca.r• os resultados 
do iuquerito, aJ supremas a.u~ 
toridades da Igteja. 

Fom,os infor ~dos, por fon
te absoluta.me e fidedigna, 

Pe. lrineu Cursioo 1 

~e Moura 
A'.\'.\l\'l•;m;.-\HIO 
:SATAI,ICIO 

::--lo proximo dia 1:\ celebra 
·,.en ann!versario natalício, o 
ReYmo. Pe. Cursit10 de Moura, 

S. J., Diredor da Federação 
Mariana de S. Paulo. Falar 
do Pe. Curs!no de Moura, é 
íala-r do grande movimento 
mariano do Estado de S. Pau
lo, todo el!e reallsado sob o 
imp-ulso energico e apostolico 
do mustre sacerdote que rece
b-eu do Pe. Visconti a Fe
deração recem-formada. E' 
acompanhar o c1·escimento nu
merico dos Co!lgregados, dis
seminados ,por todas as locali~ 

(O<>ntlnll11 na 3.• l>'l&'hta.). 

r.µcnas 43 irmãos pertencen-
tes a uma congregação filiada Os jorn"e~ "n(i,·,nrnm quo um 

Juiz l,ahl""º ,ku f'.nnho de c-nu
lÍ. Ordem Terceira de S. Fran- ~a á J{,:,,•oJh;,la <lo convento dos 
cisco, e qae, alirts, nada tem l'n<F>fs. na J-!allla, no proco~s,, 
que ver, absolutamente nada, que mu,·c <'"nlra o súU Arceb,~
com a celebre Ordem dos po . .:-:il.o ~"'"''""~ at~ <1ll" 1,onto 

r• ,,xa<'la a n<>li<'ia . .:-:o emvrnto, 
F'ranciscanos, exh;tente em to- l<•mlH·,un,,fl a "º~~os leitores 
do o mundo. Entre elles aó- que 11 ,1 0 ·"º trnln, ah1 de um 1,r,,
ments, se contaya um I<'ra.ncls- "''"~" ,·,·imin,il. 

u ÍILÍ1. lmhiann não exanilno\l 
cano, B. S. ª" qadxarn ,1<- f<>l'imento, fe<t""· 

Segundo as informac;ões por p,•l.t :-i,«lr~ .\laria ,1,. s,.,ia. pol., 
nós obtidas, pelo menos 27 , 111 ,. tn<·~ q\t<•ixa~, <!e Uio inçon, 
desses 13 irmãos são lotal- ... ;,.1,,r11,•s, n, . .,, '"'"l'"'r fornm le
mrnto lnnoccntes. D,n 1(; res- ,;,das"" ,nn!w<"Lon,•nlo <ln" tri· 

b\!11<\<'S. O •lll<' n. s,,ul,·10~,1. do 
lante$, quando rnuito 7, -pro- iuis sLgllili,·,,u ,-. qll<', ,!~ ae<'or
vave]mP.nte apenas 5, commet~ do ,·om "" 1,,b hn,sil~iras, 
terarn O pccCfl(lO de que são "" "al,or da in1.-,·pr,,1a,:ào <h\· 
todos ae,·usados, senrlo de no- 'l""lln "'""ri,la,1,· -- " ArN,bl~-

P<> PrimH;; n[,o leria ,Jir>eito de 
tar-se que dos ulliJllOB 16, 7 ,.,,.,f,al' " :· .. nv.-ntr> a outra Co
já não perlendam mai8 á Con-, n,unidad,, lt<>ll~io.sa. 
grega,;ào e, do~ demais, JlàO 

1 
;-:,,,,ara,la '.' 1,,-n,ja ~o 1,;stad<>, 

1 lé ' • a d culpa 0 ~ ""·'""·' 1,·,ht1Hat<;s '"' r<•conho-ia a agora !)lOY e - ,.,,,n " 1,,i ,.;,- 11. o A,·,:,·hi.spo 
bilidad()' l'ri,nar. po,r•,n, ""'" ,·()nformo 

1•'1s, relatado nos seus jus- " l>i,-,.;,,, ,·anoui,-,,. nu,• a Ma-
tos Jimlles. o trlsto caso. d,·,. .\1,,,·ia d""'""' (jnha a mai~ 

Esse 11rocesso constitua ape- ~~t t' i<-ta " 1"'ign~,L,, "'º""I deres-p<,itar, <·n, ,lnud.- ,lo ,.,to t·c
nas uma pano do programmfl ligioso qw· nss\nniu. 
de perseguiçüi?,; movida 1>elo 1 ,\ li(,,,, a .sentenc:a ,lo juiz 
III.' Rekh, conua a Jirreja' halliao,n p .. <1,,,.,., ~e-,· r"fo,·mndrt 

1 U l l"·la ,.,,,.., <l,• ,\1wth,;r,,, <le f;. 
Catllolica., na Alleman 1a. ma .,l\"a,in,·. 
publ:cidade escandalosa, 110s 

ra,ros ca!i.os em qne factos ye,

ril1icos requerem julgamento, 
e a!firmações exaggoradas e 
calumnlosas quando se trata 
úe crime de uu1< 5 ou 7 indi
víduos, que se procura attri
bulr á Igreja toda, são as ar
mas dos actuaes perseguidol'es 
da Ig1·eja na. Ailemanha, .:,om 
o advento do ra-cismo pag-a
nizante. Entretanto, a Igreja 
inteira, por principio, foi 
sempro a primeira a conde
mnar o peccado contra a na· 
tureza, e a combatei-o por to
dos os meios, com os admira
vds re;;ultados que ella c~n-
segue . 

.1 \';im:u·n 1•:slatlt>:Ll, t<'m sido 
l<>Paln, d,, debate~ Nn qu,:, o 
J>. H. l', r>nrtidn ele o(,poq[~ií<>. 
r~elam>l '"'"' llhn,:la<l-0 ,k im
pl'cnsa qu,· n ]'. e., JJf\\'tido da 
,ci\naca\", ,.,·,t:t <le am1>liar. 

:-,;,, rnainr parte elo~ casos -
ha ,,~,·<'r>~ii<J~. e Umhrnmos em 
d<'d~1·al-o ·-, r, ~(, o C>l)l10l'tu· 
ni»rno que ,!itta taoH altitude~. 

Uma m·<>,·a disto e"t(l. em que 
a maiorlfL municipal d" Ribei
rã" l'ret'>, qu<, (, pcrrepista, de
fende a """""r", emqua11to a 
opposiçf<o local, que é peceista, 
lhe lcYanta obslr.culos. 

E' ~~mpre a m<!0<1na hiator!a. 
• • • 

Com grande abundancia d& 
argumentos, o Sr. Me<lelros 

<.C<>ntlnii"c no S.• .,.glno), 

Fechamento de uma 
agremiação estudanti• 

na no Rio 
Em Manilha, realizar-se-á 

RIO - Funccionava. no edi
fício Rex a "União Democra
tirn Estudantil", q-ue ·ha al
gum tempo vinha ·pregando 
idéas "soi•rlisa.nt" democrati
caa e antl-integralistas, na 
Universidade. 

Por diligencia cuidadosa 
descobl'iu a policia ali, grande 
correspondencia extre,mista e 
enorme -quantidade, de bole
tins revolucionados e commu
nistas. O snr. Fel!nto Müller 
em büa ora determinou o te
chamento immedlato desta So
ciedade de estudantes, .por fi
car provado seu intuito sub
versivo. 

Proseguem as investigações. 
Houve varla.s prisões. 

o 33.o Congresso Eucharistico Internacional 
O facto de ser uma ~~gÍã'o 1 

escolhida para sédo de um 
-Congresso Eucharlstico Inter-· 
nacional não é uma cireums
tancla fortuita. Pensa-se, ge
ralmente, que isso depende da. 
locallsação mais ou .menos cen
tral em riue se encontra de
termina<lo palz, considorado do 
ponto de vista das nações que 
concorrerão ao mesmo. A rea
lidade, porém, -é bem diversa: 
muitas são as razões leva.das 
em conta para a escolha da 
séde de um Congresso Eucha
rlstico Internacional, e, entre 

Dos 14 milhões de habitan
tes do Archipelago, são catho
licos 12 rnlihões, assistidos 
por 1.400 sacerdotes apenas. 
Dentre os 10 bispos phllip.pi
nos. 7 são nacionaes, inclusi
ve o Arcebispo de Cebu', ci
dade onde missionarios hespa
nhoes celebraram a primeira. 
Missa. 

Uma Prefeitura Apostolica, 
em Palawan, mantém o Le
prosaTio de Culion e a Colo
nia Penal de lwahig. Vivem 
ali! 110.200 cathollcos aos 
qua.oo se dedicam só 11 agc,s-

que em Manilha se darão á 
SSrna. E11charistla.. entre 3 e 
7 de Fevereiro vindouro-, já 
abriu o Seu Coração de mlse
ricordia sobre aquelle povo. 

O Arcebispo de Cebu' syn. 
thetisou em poucas ·palavras a 
essencia da(Juelia preparação: 
lntenslf!cação do catecismo pa
ra crianças; confereneias so
bre a Missa, o Santo Viatico, 
a devoção Eucharlstlca, In
fluencia deste Sacramento na 
vida familiar e na vida publl
ca, etc. etc. 

Em obediencla ás determi-

----~~-

!'i<>a~n Sl'nh<>rn <le LuJ,u,. 

Realizou-se domingo ultimo 
as rn horas, na Egreja da 
Faz, em Ipanema, a cerimonia 
da Be.nçam e entrega da hna~ 
gem de N. S. de Lujan e da 
Bandeira Argentina offereci
das pelos catholicos argenti
nos aos seus irmãos brasilei
ros. 

A eerlmonla foi im.ponente, 
sendo a entrega da Imagem 
fel-ta por Mons. Figuerôa ao 
Exmo. Cardeal D. Sebast·ião 
Leme e por este ao Revmo. 
Vlgarlo de Ipanema, a.:,hando
se ,presente o presMente da 
Republ1ca e a sra. Getullo 
\"ar;:-~s. tcdos os ministros 

do Estado, Corpo dlploms.tlco, 
membros do Senado e Camant, 
Prefeito, a!.ias autoridades, 
ofi'ieiali-dades de terra e mar, 
notando.se enorme massa de 
povo. 

Ao centro da praça Souza 
Ferraz foi armado um altar 
onde foi collocada a imagem. 

PaJ'anympharam o acto il 

sra. Darey Vargas e o Jl:m. 
bab:ador Ramon Carcano. 

Foram executados os hvm
nos brasileiro e argentino e 
algumas musicas religiosas 
dos dois paizes, e monsenhor 
Fig,uerôa proferiu um dlscur-

1C.,i,t11,r.,, "" li.' pa,:lnn), 

Consntrucção de uma grande Cathedral 
em Bello Horizonte 

Para commemorar o II Congresso E. Nacional 
Os cathol\cos de Bello HO· J 

rizonte já pensaram em erJg-lr i 
um monumento que fixe e.· 
memoria d;;, lI Congresso Eu
charlstico Kacioual a realizar
se na\luel\a ca·pltal de 3 a 7 
de setembro proximo. O exmo. 
Sr. Arcebispo, aproveitando e. 
idéa tlos seus diocesanos, pre
vendo a grande consagração 
que transfol·ma.rá. por quatro 
dia:, Bello Horizonte em ca
pital encharistica da Patrla, 
julgou que nenhuma lembran
ça se igualaria á constr.ucção 
do uma nova cat'hedral que es
teja á altura de symbolizs.r o 
elevado esplrito religioso da 
sua Archldiocese. 

O "Dlarlo" catholico da ca
,pital Mineira vem de iniciar 
uma "enquête" entre techni
cos e urbanistas, afim de e,,tu
dar o typo architectontco da 
nova obra, tendo em visia o 
plano urbantstlco da cidade 
bem como o seu futuro desen
volvimento, -pois não ó facll 
harmonizar todas essas condi
ções em se tratando de um;i. 
obra que deverá atravessar os 
seoulos. 

PARA SER CONGRESSISTA 

1. Eu sou catholico, e d':!• 
vo auxiliar as muitas despezas 
do congresso Eucharistico. 

2. A maneira mais fscil e 
pratica de cumprir este dever 
é - Inscrever-me como Con
gressista. 

3. Se eu tenho meios, de-, 

vo inscrever-me como ''Con
gress1sta enemerito" (contri• 
buindo eom 1:000$000) Oll, 
ao menos, como "Congressis
ta Protector" (contribulu-Oo · 
com 200$000). 

4. Se isto não me é i:,os
slvel, eu me inscreverei comv 
"' Congressista Assistente", 
contribuindo com 30$000. 

6. A tnscri-pção como M· 
slstente" ,me dâ os segulnt~s 
direitos: 

a) .um. lindo dlstinctivo 
pa.ra a Japella; 

b) uma. "Carteira de con
gressista", que me perrnittirá 
a entl'ada nas .sessões e de
mais solemn!-dades; 

e) lugares reservados na. 
Praça. do Congresso, nas ses
sões de estudo e nas -demais 
solemnldades. 

6. Afinal se eu sou tão 
pobre que não disponho de 
303000, inscrevo-me como 
"Congressista Adherente", 
com 11ma contribuição qual
quer, que representa a minha 
bôa vontade e o meu auxilio 
ao Congresso. 

7. Para me Inscrever, pos
so pr-Ocn·rar o Vigario, as Com~ 
missões para lsto -desif'I!ada.s 
ou o Secretaria.do do Congres
so Eucharistko. Inscrevo-me, 
pago a m-inha contribuição, re
.:,ebo o distlnctivo, e volto p<i.ra 
a casa con-tente Por ter cum
prido este dever, 

(Da Commissão de Propa
ganda). 

el!as, uma das principaes é a 
necessidade do .paiz e os be
neflcios espirituaes Que dahi 
advirão para os fieis. 

O objectivo desse Congres
so é o de todos os trinta e dois 
que já se realizaram: honrar 
a SSma. Encharlstia, consoli
dar a fé no coraçã-o dos ho
mens, para que vivam mais 
unidos pela Caridade, entre si, 
e com Deus. Particular.mente, 
na "Perola do Oriente", serã 
a 1)reservação da religião 
contra o ·paganismo oriental e 
a ·'novidade allemã do seculo 
XV", - o protestantismo. 

O CATHOLICISMO 
NAS PHILIPPINAS 

A Cnlhedral de .,1a11illm. 

tinianos recol\ectos, ajudados 1 
por dois ou tres Padres Jesul
tas e 16 Irmãs de Carldaae. 
Habitam o mesmo distrkto 
6.200 mussulmanos, o que ain
da vem aggravar mais a esc:is
sez de sacerdotes. 

Manilha, porém, a Ca·pltal, 
está em situação privilegiada., 
Dos doze Semlnarios que ha 
nas Phillppinas, tres estão na 
Archldíocese de Manllba. Em 
todos esses Seroinarios ha cer
ca de 900 seminaristas, entre 
"menores" e "maiores". nos 
tres da Capital, dois são •• Pon
tificios ": o Apostolico de São 
José, di.rigldo pelos PP. Je
sult.as, e o Central da Univer
sldad-e de Santo Thomaz, di
rigido pelos PP. Dominicanos. Capital do ar.:,bipelago des· 

coberto por Magalbães, cons
tltu\do de 7.000 Ilhas e colo- MESSE QUE SE ANTECIPA 
nlsado por ca.tbolieos · hespa- ·Os preparativos intensos 
nhoes, Manilha é, na expresSão para o Congresso vã.o desde 
de um escriptor, "pharol da já produzindo f.ructos- nas al
cultura chrlstã col\oca,do â en-, mas. D!r-se-ia que N. senhor, 
trada do 'mundo paRãO~. : numa ant.evisão dos louvores 

nações da.s Autoridades Ee· 
cleslastlcas, multiplicam-se -os 
congi·essos parochlaes e regio
naes, culminando sempre em 
congressos diocesanos; succe
dem-se missões Eucharisticas; 
ha predicas em hespanhol, in
glez e nos idiomas falados pe
los nativos; l·estaura.m-se tem
plos como a Igreja da Ermi
da, dedicada ã Virgem Maria. 

A todos esses beneflcios es· 
p[rltuaes, accrescentem-se os 
ele ordem material, de meno·r 
lmportancia é claro, mas vul
tosos. Centenas e centenas de 
homens occupados em obras 
d-e construcção e na intensifi
cação dos transportes. Basta 
pensar .que no Congresso de 
Dublin, no dia do encerramen
to, os bondes transportaram 
800 mil passageiros; que em 
Sidney, um restaurante serviu 
70.000 refeições em quatro 
dla.s; que em Chl.:,airo, no ul· 
timo dia, o consumo de carne 

' 
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SEllANARlO CATHOLICO COM 
APPROV AÇÃO ECCLESIASTICA 

Ri!daccão: 
Rua Inunnenladn C<>nc<>l,:llo, !19 

Admlnistracçilo, 
Run Q,nintino Bocnyu,·a, ~4 

Saiu 32.1 

Telephones: .2-727G e 5-5792 
Calc<a Postal, 3411 

EXPEDIENTE 

Anno 
~umero avulso 

15$000 
$200 

Aununcios 
Pe~m tabol!a, $em compromisso 

Como de prn><e, nllo devolve
... .,,. orbtlnnes de arUgot1 re
mettldo" ú récln"1)llo, en,horu ufto 
tenham 11ldo 1,>nblien,1011. 

Rogamos ,...,. ,..,,.,.,.,, u11sign1u1-
t.,11, po:rn qualquer nlternçil.o em 
""º" emler.,.ço,., comn>nnienrem• 
no, por e .. crlj>to no nosso geren
te, pnrn "°""ª Cnlxa t>""tal, 

COMMENTANDO ... 
(..'O)DIUNISM:0 DIVERTIDO 

O gover110 socialista aa 
França criou o "Comité I~,
·ternacional de Recreações , 
destinado a divertir o prole
tariado francez. Não deixa de 
ter certa g-raça, que uma re
partição do governo franc~ e 
-para uso francez, se chame 
"Internacional"; questões do 
subconselente, dirá talvez al
gum psycb.ana.lysta!. Aliás 
não é desarra.zoa.do -0 nome, 
pois o governo de Barcelona 
acaba de nomear um cavalhei
ro qualquer, com o fim de or
ganisar diversões para as !a
mlllas dos "camara.das" que 
enquadram as mllicias mar
xistas! 

Vê-se bem que us commu
nlstas sentem gran-de prazer 
em dar divertimentos aos seus 
companheiros; quanto ás pro
messas feitas antes ás ma.si:;as, 
essas são secundaria.s; que im
.porta que alguem morra de 
fome? O necessario é que as 
Igrejas sejam destruidas e 
.que os ",commissarios" este
jam firmemente assentados 
sobre as riQueza.s da nação, E 
si alguem reclamar, si alguem 
pedir pão e não "circo", se
guir-se-á a doutrina daquelle 
eow.munlsta. espanhol q\le pro
·mettia nw-abolição das prisões, 
ordinarios tnstrument-0s de 
oppressão burgueza:-Quando 
formos go-verno, dizia, trata
remos a.penas de convencer os 
nossos inimigos; os que não 
se -convencerem, serão 
·plesmente 'f,uzi\ados! ... 
-ra que pois prisões? 

sim
P•· 

Assim, na festas que as 
Frentes Populares vão olfere. 
cer ás massas, ella.s fazem o 
papel do caipira que organl
sou um "samba" e recebeu 
instru-cções do inspector de 
quarteirão pÚa evitar qual
quer hriga; e elle .muito satis
feito esclareceu: 

..:...· Não tem perigo "llêO" 
inspetor; si alguem fizer "ba
rulo" eu passo a faca na bar-
1·iga -delle! . 

"l'.MA DEFEZA MAL FEITA 

Editado por Uri zwerling 
( i_iuarde-se bem O· nome), a.caba. 
de apparece.r no Rio o livro 
"Os Judeus na Historia do 
Brasil"; ~ de autoria de um 
grupo de escriptores, alguns 
conhecl·dos outros perfeita• 
mente ignorados!. Propõe-
se "a fazer justiça ao elemen
to judeu como fa.ctor da rea· 
!idade brasileira" declarando 
qU:e "apenas restabelece ·a 
verdade historical'! ... E pa• 
rece que realmente o conse
gue. Com eUeito, pretendendo 
apresentar os Judeus, como 
elementos de valor na forma
ção do Brasil, apenas conse
gue provar que .. , elles fo· 
ram inimigos d-0 Brasil! ..• E' 
curioso, mas é verdade: o tiro 
sa.hiu pela culatra!.. Sinão 
vejamos. 

Depois de :multas tirauas 
contra a Inquisição declal'a o 
livro que " a invasão da Ba
hia, em 1624, havia de con
tar com a collaboração dos ju
deus, que a.sslm se vingariam 
das penas e ultrages sof
fridos dos pap!sta.s" (slc) ! 
Em Pernambuco foi o judeu 
Antonio Dias Papa Robalos 
"-q.uem gulou a expedição de 
Waedenburch no desembar
que do Pau-Amarello"; e es
creve ainda que "os cbrlstão 
novos (judeus) Unham con• 
tracl.ado com os hollandezes, 
de dar certa somma de dinhei
ro, para os gastos da conquis
ta de Pernambuco .. et-c." E 
os judeus amavam tanto o 
<Brasil, que quando os bollan
dezes foram exp.ulsos, "com 
os vencidos, voltar.a.m á Hol
landa os mais poderosos e in
fluentes. Outros, buscaram re
f.ugios nas terras americanas ... 
etc,'· 

Na verdade, devemos o nos
so. "muito obrigado" aos auto. 
res d·o livro e ao sr. Uri! ... 

LEGIONARIO São Paulo, 9 de Agosto de 1936 

TOCHA OLYMPICA? 

Publicam os jornaes a l)hO· 
togro.phia de meninas g·regas, 
a-ccend-endo ajoelhadas o fogoo 
sagrado ( ! ) para a •tocha 
o!ympica, e, ao Jade, os ath\e
t.81S greg-oe enea·n'egados de 
trans .postal-a em uma cor
rida original de Olympia a 
Berlim. E esse "fogo sagra
do" (sic), como o chamam, 
representa, dizem, a revives
cencia, no seculo XX, do an
tigo espírito .que presidiu aos 
jogos esportivos gregos. 

AS SUB-CORRENTES CASA .TECIITOS FINOS 
PAnA cO.NFF.CÇõlilS 
SOB JIIEDIDA 

Ora, na verdade, além da. 
tolice de chamar "sagrado" ao 
rogo que as n1enlnas gregas 
accenderam em Olympla, na· 
da podemos ver de mais ab
surd-0 que a ,pretensa revives
cencta do esplrlto que levo,.i. 
os anti!ros gregos a organis.a
rem os jogos olympieos. Por 
muito que se fale sobre o ·PU· 
ro ideal esthetico .que os ins
pi·rava, o- certo é que elles 
constituiam .a,penas a mais 
perfeita glormcação dl'L mate.
ria. E a.gora, depois de 20 se
culos -de Chrlstianismo, res
taurar, com todos os seus "fO· 
gos sagrados~ e outras cou
sas, o velho ideal materialis
ta dos jogos olympicos é in
discutivelmente dar um nota.
vel salto para traz; é verda
de, porém, que a tocha se d~
rige pa.ra lugares onde impe1·a 
o paganismo, co.m seu culto a 
Wotan e suas fogueiras solsti
ciaes! .. 

CURAS EM LOURDES 

Noticias recentes de LOu1·
des, informam .que em, 1934 
foram examinados pelo "B11-
reau" Medico, 88 casos de cu
ra naqne.lle lnga.r de peregri· 
nação, dos quaes com.tudo, só 
14 foram reconhecidos com 
o cunho sobrenatural. Os !'8;,J· 

tantes não tinham provas su'f. 
ficientes para serem procJa .. 
ma.dos de "cura sobr&natural". 

.Q retardamento com que se 
annunc!ou, a porcentagem dos 
casos que excluem outras or\
gens dã"-cu·ra, revelam o crlte
rio com que são examinados. 

E' sabi-do que o "Bureau" 
Medico é formado de medicos 
catholicoa e não catholicos, 
q_ue examinam os doentes, an
tes e depois dos banhos. A de.. 
cisão d-a Junta só é dada. a-pós 
16 mezes de prova! 

Em 1936 houve 446 -curas, 
mas só no proximo -verão se 
publicará o c-0m.municado me
dico a tal respeito. 

E' a melhor resposta, áquel
Ie escriptor lnfelii, que d.i.sse 
eom aze-0.Um'e, que O seculo XX 
já não coUlportava mais mlla
g·res ... 

Em no,.,m vld,1 pollttc11, Jtn um 
,,.,...,r euJ:,. iutluencln ainda nfi(I 
r .. 1 1<11ffl••irnt.,.1DeJl•e e"1tndndn: 
,.,, .~ub-eorreJtt,.,. 1,nrtldnr1"'3. 

Pnrn que 1<e I"'""" tnzer unuo 
ldcln .. lth• .. do que ell11H · N"'Jnm, 
~ 11ce"'""" .. 1 .. fnll,or l,J':,n elnro, 
muit<> mnls rl<lr1' .. ertmn .. nte, d .. 
qu.- f11lh• nossn im1,rensà dlà· 
rin. 

•ro,los os ,,nrtl<lo,. l'"llUeoH 
<'Ur .. peus te""' ..... seu ~cio di• 
~ . ., .. ,'°" grn1>0N rlnu,,.. !Üm1 m .. s
"'" o r .. se1 .. mó "" o nHo,i,..., .. , a 
clcN1wltu ,ln f<·nen ,11,. .. 1pl111 .. de 
"""" """te,., eo11,.egu<>n• ev1t11r 
n formn,;:i\o de,.,.,.., fo11da,. Inter• 
"""· que J1e1•11rn111 "" •llver,.o.<1 
m.atlo,eM ,ln 01111111'0 d"ntro de 
u,..,, m.CNIOm ••orreute. 

,\. rn,.ilo ,1.,..,... 1•l•e11on,e .. o é 
ob,·l ... Nos 11abe'< de. vi,•11 poli• 
tlt•u 1>rir;,rnisn,ln, o,, 1mrthlo" ott 
.. ,. <'Orrente" l">lltlc11,. tem Hºª" 
1 ........... ,1,.,. e ,..,u,. 1no11:rnnmuu• 
nlthfam .... te ,1eflnldo1<. Evlden
tem .. 11te, lrn dlverHnil formnH de 
,.., ,.,;,,:, ru~· .......... 1 " t.,rnH temlen-
elm• ou 1,r.,.grmnmn,.. Hn nlgun,., 
qu._. ,ulhere,n no partido eom 
todn .. ,·el1<•menel11. .. .......... m 
""º" 1>rh1clplo>< 11 .. snu expreH• 
.. no m11IH .. n,lleal, e 1,re,'ilnlHnlD 
,.,. 1n11IH ellcrglcos mel .. s de 
n .. eii<>, 1mr11 t'onqub1tar ou eon
ser•·11r .. J;>Oder. lia ontros, que 
><flu "'"'" mo.•ern,loJ< 1><> Hen en• 
tltu.'llasmo d.,ut .. lnnrlo e noH 
m .. 101< de 1w~fio q .. c eHeolhem, 
Fln,.lme"t .. , Ju, n,;::., .. 11.,,. q11 .. 
n,11,.-r••m .. ., t>Rrtillo 1>urque ~-
lnm d., """ proir;ru11nnn ..... ,.. .. ,. 
"ª" multo", EUilo semJ>re dls
"º"•"" n umn <'Uml,lnnçl\o "º"' 
- nd,.,.,.,.,. .. J..,.. So\o inimigo,. de• 
clolldo11 ,1., tod .. H º" melo• ,·10-
lent.,,., p .. .,r., .... ,.. ,..,m,,re 1 .. ter-
11r .. tnr o 1, .. op;rn,nrua. 1mrtlda .. 10 
'""' 11m HJ'nfi•I .. ,n11it<> 1,.rgo. 

,\ r11ziio d<lHHn dlffe .... 111,:n de 
11ttittul<->< ,·e,u 1,...,el8nm..,nte do 
tnet .. de • .,,. o .,,-ogr..,nnu1. p .. r
ti<lnrlu i,,;rllnde lnflueneln 11 .. 
dda polltl<'ft, Pr.,quente,,.c .. te, 
tneH dl>1>1hleuel11s nada teem n 
,·e.. ...,... l,o,nen,.. Nlngu"lll He 

quelx .. dn ,ureeçilo du 1>11rtldo, 
"" il<>H mnn<1nu1rl<>>< q,.., eHte .,,,.. 
•·Jo11 ,w pa .. 1nmc11to. s .. lla dl
-.·e .. g .. 11el1111, é 1> .. inel11nl111e,.te n 
<llfJeren~fl ele :Inter""""" doutrl• 
nnrloH oo eeo .. omleOJi que "" 
pr,"·ocn. 

l\"o Rrn"II, J>orém, nõ,, 10,10,. 
,. .. 11,·m011 4ue o progrn,ullln nii<> 
tem. llllrn n genernlld11de i1011 
nu•ml>ros de um 1,artldo, a ..... . 
nor influenel,.. Se alguem D .... . 
"°º"t""""' por e:.:e,npl<>, """ .. 1,e
fe,. d<' ,...,._~.,., 1>rlnt'l1,aeH 1mrtl
d1'>1 1>nlltlcoH, qune11 O.\I 1>r.,.grnm-
1nHH dnN t•orr<"ntes que 4"\les 
ltostllb:an,, .,.,,. .. ,. q11e 1<eutlrlnm 
dlffl .. uldnd .. eni .. .,,.l' .. n•ler. 

E, no e•utm,io, a 110Htle .... rn-
11llelrn nil .. e,ienpa ti. l<> .. mnçft<> 
dn>1 sub-corrente,, .. té mesmo 

••<'11tr-0 cl<,s pnrtl•los 
nistas. 

sitna<'I .. -

Quu• .. o .. li,;ew de"""" 611b
corrcnte>1 entl'<.' nôs? o lnteres
,.., cio ~mlzt· Rurnn,ente, A pro
prlH ,., .. , .. ln<>l<>gln nolltle .. """· 
dn "º" .,.....,,; .. ,. 1111 .. 1 .. ttoento,, o 
1•ro.-i1 ch1rnme11te, J\"ilo c.dste, 
1,or e,,:emnlo, n<> ,.ltu11cionl,imo 
,.,, 11.n .. ,,lloHi~ii.. •I•· qua•qu .... 
E~tndo d<> nr .. Hil, u11m eone .. te 
llberul e outra .. 11t1-ll .. er.,1, unUl 
cutllollc" e out .. ,. nutl-<lntlwlleu, 
11mn 11r<>teei<>1•l,.tn e outra livre 
enmbb•t11, ,\,. ., .. rrent<'M 1111<> rc
.. eb<'m 1wm"" derh•u•o,. •le 11ro
gr11u111l11s. São designadn8 P"i<>H 
.,.,,...,,. de Heus ehef"1!, ... J IUO 
1,orqne é o chef .. , e não o 11 .. o
i::-r1rnn11a, que eoJtstltue o r1u:fi .. 
de 1<er .i .. eorreute, 

Yosso P. 'n. p., 1,or exem1••0, 
.. stâ dh·idido. em dh-er""" eor
r••11t.,,.. lln 1n1uo e<>rr.,rate, qu .. 
obedece no11 · elementos q11e lter
dnrnm u b1flu<!11dn 1>ollllea do 
Sr. Atnllbn Lem,el. sno mh-.. r,.,,..10.,, ncerrlm.oH •lo s ... Ú<"t•dlo 
v .. rgn .. , •lo Sr. Arnrnndo de Snl-
1 .... Oliw•lrn, e •le t<>1loH uquel
lCII que "tr1111Hlgt .. nm, 11erd<>a-
,. .. m ou .,,.,nccee .. 11111", 11e~uudo 
nmn 1,ln•11.~ .. 'I""' fieon famO-"tn . 
lln outr .. eOrr<!nte, que deHeen
de tlu ,rntlgn' .. olllgnçfü,. Esfa, 
de a,.,.,,. grado, e11tru .. 1 .... m en
teudlme ..... ,. e<>m o go,·.,rno. 
lllas, ,1e um !'nd<>, a eorrente 
'·At .. llbu Le .. uel" m•o i,opede. E 
l"'r outro •adn, o G .. -.·er110 d'-' 
E .. t,ulo 11iio ,. .. most .. ,. :1n'111t., de
Mej .. s" de reparti .. "º"" e.~11eH fl-
11,...,, 11r<><lltr<>11 do P. n. r., º" 
111111,J<tre,i ,ln 111., .. ,. 11:"'"'erlmmeu• 
1n1. E, ,.,.11)m por dlunte, ns 
"uumu• .. ,.., sé ,·fio multlpllen,i
•I<>, ft .,,.,.11,1,. ·que "" o-b .. eu·n,10-
reH tculu1m ,,. 1>ueleuei .. de e><-
1r"r ew e:l"m"e" 1nal8 mlnuct .. -1 ....... ' 

O r .. rtldo ConHtltuelouullstll 
1 .. m .. e111 tem '"°""' c<.irr-e11tes. E"' 
prl111eir(I •ogn .. , ha "-"' el .. mento" 
que ,·1e .. um do P. R. P .. e QU<! 
><ffo o ,;r-upo "nl trold nl eluoud" 
•ln A .. ~.,mlllên. J,),u ll<"r11e1m1. 
ame11~·n de scisfi<>, ,1e1,.11m-s .. fl
"ª"• J>or(-111, '11mit(I eonnn(lda• 
mentt•, ""' .. ,.,.,. nétu11e,. p<>,.1-
çõeH. i~m ~,:-,gun,lo •ognr, lla o 
elen,.,nto eir;r-e""" do F<>•le .. uçilo 
,,.,,. Vol,mt""'""· EHtú mal" .. u 
"'e""" ,:-,m 111 .. 11t1<'11s ....,,,.JleõcH. 
l~lnnlm,mte, ,·em o bloco nltld11-
meute s!tu .. cioniwt .. , que, segun
<lo "" euteu,lldus, · não é multo 
h11mui,;ene .. , ,11olH <)Ue •«~·compô .. 
1,or "'"ª vez, d .... ntras dnnH sub
............ ,.,~. a y11nm .. da ••gente do 
l~Ht,ulu", e .. "gente ,to Parthl .. 
DemO<'r1111eo'', 11:ue p<>deriio se .. 
"'"lto <lhegadns nnm /t out .. a, 
11rnlt .. 1,areeldas, muito 1mreutes 
nt<'. mas 11:ue, en:i todo o 4C'aso, 
1111 .. Hfin ir11,11$ slameza8, E dlsto 
mnlt11 "", 11:uel:.:a a "gente" ,1 .. 
l', U, O proi:t .. lo presidente ,1., 
P. e., s ... Lnert<! de AHsum.p~ilio, 

' 

nílo {• <'leme,.to eHt .. osudo em 
nenlmu, <lesHcH ,a:rupos. Sympa
t1,1s .. do 1,or tod""• .. on<'iliando n 
to,los e111 .. cnelieio ,1 .. unidnd" 
do r,u·tld<>, elle tcP•, no emt .. 11-

10, $ell /l:ru11 .. 11ro1>rlo, que te,·i,, 
t"h·e~. ,.mn fr,.en re.,r .. .,eut,l<:fiO 
"" ,.1,1,. 1,nrlu1ne11t,. .. , 11111/11 qu .. 
,.., eum1>õe .1., cle1ttent011 do 
11,nlor renlee ,... ,·ldn u.. s. 
P,mlo. 
lim ,i.,,. tr .. 1u,n,...,, mal~ , ... uea

do" que n.,t .. nhnente "" e>1tlí .. fa• 
,;,•1ulo, ('UIINlst.- nos ........... ceor• 
,los" ent .. e ,.,. .. ,.ub-corre"t"""· 
Fl1<.~e" "Nnl>•A'-'"OrdOH" 11c lirmQm 
1mr .. l.,llame11te """ 11eN> .. do,<, ou 
"º" dcN;,ccor,10.,, entre º" gr11Jl
d"" 1>artlllW1 .. Jllult .. s .. cr<!tumCll• 
t .. , ., .. nln" mode .. ndA!II de nm
l>11H "" <'Or .. ent .. s eos•umam e11-
t .. ar <>Jtt eom .. in .. eão, vn .. a oriei,
tnr a Hen 1tto,•o a pollti..... No 
emfonto, "" nlus <!Xtremn11 silo 
sem11re ª"' mnls lnt1u .. nt .. 11. E 
,lnhi pr-.. ,•e,n umn s,i; .. 1c, de atrl• 
<'lo,;; lut@sdn(IM u .. •·ldA p .. Utleft, 
de qu@, JUUlto freqnenten1enie, o 
1mbli .. o ig)IOrA <J.UaHI tu•lo. 

O E"tn,lo ,te Sfio Pllttlo nilo 
•('r{a n,al" dé um mllltõo d .. l1n
.. Unllt~•1< nco.,tumndo,, ic leitura 
<1u<>tllllana , • .,,. Jorum,,., e â O .. • 
s,-. .. va~tt .. 11tteuta de n .. s,. .. vida 
i, .. Htlen. º" 011froJ1 selH nallhões 
11il<1 .... .,mpnnh11n, "" raeto,., e 
"/\o eondu.,ldoA, "'º"'º um .. ., .. ,.. 
nho, !'"-"' destln°" por elle>< 
l.&m .. rndOll. 

Do i,r .. hle,11 .. tieo "'llhlt.. d .. 
... u.,res ,•e Jorn,,u, vodemo" 
ufflr111nr quo, tah·ez uma deeln, .. 
1,art<', isto <, ,;,em mil - e ..... 
nnf""'º" 11 ,:,sllm11thn ex .. es,1-
,·nmente 01,thni.,tu - · l>Olllle<le 
n , . .,,.f1~11rn~iio ir;er .. l de "º"""" 
s11b-eor .. ..,,1e,., e o,, me;,.erl<los d .. 
,•ldn 11,1 .... ,111 de <lHdn ,.,n,tldo. 

E,.,.,:,,. cem 1nll 1 .. 1•oreJ1 d .. Jor
unl "~ Jeeu1., em 11:e:rn•, o que a 
tm11ren~.i llleH 1n<»•trn, O :resto, 
11,.,,. é •nt<-lr11me11te dmwonheel
tlo. n .. s,u,s eem ... n Jelto .. u, ,. .. .,ú 
t .. h·e,: e:.:n,:,erad<> 11fflrmnr qn .. 
nill eo11be<'e1n A verd,1.de Inteira. 

E é " i,,to, que ...,tâ reduzi
•ln, no Rrn.,n. a 11,nueucln d11 
"l'l"Ui" publi<'n. Em um .. _poi,u-
1 .. .,ito d .. 7 111llh,l~ ... º"""ª" u,n 
111.Ulollo H! " q11e ><e P""""ô .. pe
""" ., .. ,., mil e<>nseguen, lnter-
11retnr o <J.Ue Je,:-,m, atrnve:c dnH 
entr.,llnl,n,..,. 111111 ,ledue<;ües bem 
r .. 1t11H1 .,, ,1.,s""" .. em mil. qnnn
do muito 11111 teem o eonheel
mento ""'""t" ,111 re1111dm1e, 01,
"en·11,1n dlrretnn,ente, .. não 
atrnve,. <111 opnen pan .. lra d .. ,. 
Joru .. e11. 

Portanto. -0 que vigor .. e .. tre 
nôs, 1111.<> <, """ ...,glme J>olit•eo 
demo<'rrttlc .. , mu" uma o .. dcni de 
,le t•<>i>m" q1'<' {,o 11m11 ca .. 1e11tn .. a 
•lesse ,....,;dm ... 

Sejn,n º" c"tllollco11 iunlg .. ,. 
ou 1 .. 1mli,,;os dn d .. mounela, 10011-
co noa lm110 .. tu. MaN 1 .... 110 .. 11.,.. 
o <lir .. 111' de <>1>tn .. ,:,m ll .. r ..... ,. 
.. arleaturn1 

«~~;~» ARTIGOS 
PARA 
CAVALHEIROS 

~.rtte~_ Descontos espedaos-. 
aos Snrs. Congregados 

PRAÇA DA SE' 81 Phone: 2-4584 . 

Publicacões recebidas 
"REVISTA DE CULTU

lt,\ - Ann .. X - Num, lll'ó 
- J11lh .. - 1D3tl - Rio de 
.Jauelr ... 

Como sempre apresenta o 
presente numero da Importante 
r<lv!sta de cultura, sob a intel· 
llgcnte direcção do Revmo. Pe. 
Thomás F .. ntes, vnrlada. colla
bora<,ã .. , firmada por nomes de 
relev .. no meio lntellectual ca
tho\lco do palz, destacando-se 
um estudo sobre ""- Q.oe11tiio 
n .. 11slOJ1a 110 0 .... ,11 (llfl""lío Pe-
11e,•i•)", á luz de documentos 
publicados e tne<litos. pelo Bis• 
po do Pará, D. Antonl .. Ma.ce
<lo Costa (contin11ação). 

"EFEJIIERIDES MARIA• 
NAS • Anno XIX • N•º 20:.1 
- Jun .. o, 11136 - sa,1.tlll!JO 
do c1,11 .. ", 

"Efemerldes Marianas" orgã" 
mensal da Federação Mariana 
chil<ina de Congrega~ões Maria
nas reflete bem não sõ o pen· 
samento mariano do Chile, mas 
o valor das Congregações Ma.-
1·la1tas daquel! .. pai~, na for· 
maçf,o cultural cathollca de sua 
juventude, destacando-se do 
pr<>se11te n11mero os trabalhos: 
".\. edueaçllo nn fmnlllo. e 1,eln 
famllin" e "A 1>e<lngogl .. prntl
.. ,. dae (;ong .. egnQ<t..,. 111a .. 1anas", 

"L,\ ESTD.ELL,\. DEL 
MAR • Aun .. XVll - N, 
41:;. :w de Abril de 193() • 
Mmh•ld", 

Finamente im1>resso e muito 
bem illustrado, est .. numero do 
ori,:ào offlcial da Confedera.cão 
Marinna Hespanho!a trnz ma
teria variada e de grande pro
veito, dos pontos de vista ma· 
ria.no e d<! formação religiosa 
do Jovem como se deprehende 
da leitura de "Chronica Maria
na" o de um <lstudo critico so
bre "A .,.,t,mlldm• .. n .. tlstlen ena 
Jlndrid", a propos!to das con
cepções Picturaes naturalistas 
de Picasso. 

<•DOM BOSCO - nevl•
ta Jlleneal - lln:rço-Abrll 
1930 - Auno 11 - N,0 % -
/il, Pau•o". 
. • 'A>'." 

JIIY!ftcrlos do co .. 11cllo -
Pnd.... Mo .. nes Llv .. arla 
Edlto,:n Od .. on - S. Paulo. 

Para apresentar este livro na
da mals sena preciso que o no
me do seu áuctor, que é o mcs· 
mo de "Palnvrru, de H<>eo" e 
,.Llb<>rdnde e C .. rls•lo.nlsmo" 
com t .. nto interesse procurados. 
E' que o Padre Moraes Jov"em e 
lllustre orador sacr .. , admJ.ra.
do d<, todos 11ela sua rara elo
quencla, sabe usar, na. pa
lavra escripia daquelle mesmo 
estyl .. que encanta. 

"Mysterlo do, Coração". além 
<lo nome e . da. erudi~ão do 
seu *·, tem a virtude de ser 
escri!)to com o coração porque 
é <lo amor (JUe elle nos· fala, 
mo,;trS:ndo na$ suas cem pagi
nas as maravilhas da carida
de, que t.,m a sua expr<!ssiio 
mais sublime no pr .. prlo Chris
<o. 

"Ó·s1n .. EIWondldo....:. Ld• 
-tu .. llH Cnthollene Anuo 
XLVI· - Mato, 9S6 - N.• 
tli:'i~". 

Tra<lucção b .. m cuidada de C. 
Cever!no, revista por Brasilio 
Marajá, do original de R.'.Uguc
ciOHi, "O Sino Escondido" é um 
drnma de palpitante a.ctuallda· 
de vlvldo na$ negl'uras .da Rus• 
st~ sovletlca. E' a l11cta da d· 
vlllzação contra. a barbaria, do 
christianismo c<>ntra o paganis
mo, ilo amor contra o odlo, da 
virtude contra a v!olencia. E 
vence a(Juelll!- pela cor<lura, 11e
la persuasão, pela graça com 
que Deus proteg-e os persona
gens atravez o apostolado hu
mil<'le mas heroico de um pobre 
sacerdote, salvo sempre das 
mais estudadas p .. rseguições 
elos "sovieu,w. 

"VIDA"• 
RevlHto da Hoeid11de 

UulT .. ~sltnrln 
Dlrectore~: 

F. d.l. Garr.a Lima Jrllho 
Franclseo L:,; RocQue 
Alberto d·a B:-ltto PerÓira. 
Alvar .. ~lilan·'.ij 
Nelson de .11melda. Pra.do 

Ass!gnaturr. aunual 5$000 
Numero .-v11lso ,~oo 
l'rncn 1;; d, NovembN, 101. 
2.• 11nd, • u,;., de J1111e• .. o 

"4 EIPOSl~J~" 
O moderno "magazin" 

da Praça do 
Patriarcha 

Descontos especia~. aos Srs. Congregados 

Mer .. ce as melhores referen
das o ,;ympnthloo orgão do 
Lyc.,u "Coração de Jesus", des
ta. Capital, sol; a direcção reda
rtorlal de Manoel Victor, pela 
.. (ficiente dlstribuiçã.o de sua 
matoria, sallentando"so ·deste 
numer .. um ensaio sobre o 
".~,.,.t.,mn éduenth· .. de o. Bos
eo'', P<llO P<l. Dr .. Vicente Cl
matti. Salêslano, traducção do 
Revmo. Pe. L. Marolgag\ia, Rei
tor do Lyceu "Coração de Je
sus•·. 

"l•'ede .. uç/1-0 das Con,rre11:,i
~ .... M11r•"""" - Rlo de .,,._ 
.. elro - A"nuorlo 1>,• l -
1&3:;". 

vende 
AFINAL ... 

oa mo~..,. Já tem .,. seu ltVNO 
,le ..... ,lltB..,.:i"H COJOt'lllaH, ln
e1 .. 1vu11, p"netrant .. 11 aetune.,. 
A.,,. .... m de "!lpnree .. r n,o 
":tiEDITAÇtiES JECISTAS", 
hab11llu1 m11g111fieo .1 .. umn 
•lnH flg11r .. 11 ,unlll evldente'l 
dn A"çllo C11tllollea .. e•ga. 
Julir;am<>11 qne dlftlcllmente 
,. .. eiacoutrurtl. em ver"a..,,,lo 
eol11n ,1uc "" equl1,nre em 
utllid .. de ,,,. .. ,. e(lng .. e,iu,•oa 
,n,.riunu~. 

CONTRA A BRUTALIDADE DA PERSEGUI
ÇÃO NAZISTA AO CLERO CATHOLICO "POBUES OJABO!ôó 

Mnrl.. A. de Vlllte1,u 
Edlt .. rn "Vozes" - Petro-
1>0119 - E. do IUo • 11136". 

Eis uma pequena publicação 
de oitenta pagin,.s, quo regis
tamos com o maior prazer por
que mostra desde logo, a quem 
a folhear o promissor Impulso 
que vem tomando ultimamente 
o movim<lnto msdano no Rio de 
Janoiro. 

o que ha de melhor 
em 

artigos para homens 

PREÇOS 
BARATISSIMOS 

e ainda com 
a grande facilidade 

do 

CREDIARIO 

P. do Patriarcha, 1 

ACAJU 
O MELH-Oll. DEPlJRATIVO 

DO SANGUE 

A' VENDA EM TODAS AS 
PHARMAC!AS 

Antes de cumprida a 
pena o communista 

foi solto 
PARIS - F-0i posto em li

berdade, ,pelo Governo da 
Frent,e FOpular, o jornalista 
M. Bounat, gerente de "L'Hu
manité~, orgão communista e 
a.nimador de certa campanha 

.JOVEM, 
"a tua assoc!açiio rehgio· 

sa é uma graça. Vela para 
não perdei-a.. Ama-a até nas 
suas exigenclas, porque ella 
to ~ uttl, sobn,tudo p .. 1 .. que 
reclama <le tl. Tu lhe deves 
o !mmenso btmeflclo da se• 
res. a cadn instante, saeudi
do em tun apathla, an-anca
<lo do teu egoísmo .. moblli· 
sado· para as alturas~. 

LO 
e enennt .. aráa ua• qDnfro 

brochu .. 11zi11.hall de~te ... ,. .. ,.. 
lh .. , « .... uex6e~ .11obr .. a tua 
ldnde q1•e dlz<!m "ln,rrnta" e 
na qunl um erro 11ode ter 
e<>u~eqn .. nelall ete .. nn~"· 

PENSA 
pois "a. meditação é o 

tra <1 polim da acção. Não é 
bastante, porém, ref!E:ctil', 
n<lcessarlo é deeidlr-ge para. 
<lm segul(la realizar. " 

E AGE 
"agr11deeendo a DeWI por 

1er-te perm.ittido vhe.. ...., 
mna .. poen em qu .. tudo estú 
1nepa .. n,1 .. pa .. a deha .. qu .. He 
de8NWoh·11m mngnltleame .. te 
"" eu.,r//;.la" fre"e"" e 1><>Hsa11-
te,. eomo as tuns". 

de im.p.rensa que fomentava a .i.s "MEDITAÇõES", di-
indlsc.iplina· no melo mnttar. vidldas em 4 series (Jo• 

M. Bounat havia sido eon- vem, Estudante, catholico, 
demnado a duas penas de seis Jecista.) encontram-se á 
mezes de prisão, pelos Trihu- vellda 110 Gymnaslo Santo 
naes de Justiça, e só havia Agostinho, á rua Caio Pra• 
eumprld·o pouco mais de tres do, 24, nesta Capital, pelo 
mezes de sua condemnação, preço de 1$000 cada bro• 
.quando foi solto pelo ministro I chura,, 

da Justiça M. Rucart. •-------------

J 
(Contluunçll .. da 4.• 1,ngl1u1.) 

culares e 1'8guJares, accusan

do de trahido1-es á J»t<t.1ia to
diJS os que 1recusavam subme
i.er-se ao jugo nazista, 

Já não -se trata, po.Js, agora 

11o privar o clel'o dos seus 

bens, mas do seu bom nome, 
difa111,ando-o publica.mente, a

fim de su11rimir e~ toda a 
Allemanha, as rrenças judai

cas e <:11ristãa, substitnindo-as 
11ela noVa •'fé tota.litarin.na". 

O annunciado julgamento 
de 267 Frapclscanos de Colo
nla, por suppostos crime.s de 
immoralidade, não é easo unl
eo. Ha mais de um :a.uno que 
o ministro -da <propaganda es
tava colhéildo intormações 
-que lhe servissem de base pa
ra os pr-0cessos actua.es. 

A imprensa londrina refe
riu-se, ha mezes, a casos au
tenti-cos, em que -0 governo al
lemão Unha t-orjado documen
tos -e photograpihlas, para ac
cusar os padres da crimes, que 
nunca existiram." 

"0 Prlncipe ailemão Hum
berto von Lóewenstein, dev!si
ta em New York, declarou, no 
dia 21 de maio, numa entre
vista, então publicada, na im
prensa americana., que os na-

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consulto1'io: 

R. Quinitino Bocayuva, 36 
-Das3âs5-

o CINEMA DO LAR 

A MAIOR COLLECÇAO DE FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições especiaes de ALUGUEL para o Interior 

Peçam informações á 

ISNARJ; & CIA. 
RUA 24 DE MAIO, 88 SÃO PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461 

zis estavam em vesperas de 
recorrer a taes provessos, lan
çando sobre o clero o labeu 
infamante de immoralldade. 

O clero catholico allemão 
g-0za de tão elevada. reputação 
de pureza -de prlnclpios· e de 
vida illiha.da que somos obri
gados a exercer a maxlma 
-cautella, perante as falsas ac
cusações do govsrno. 

Os proprlos ministros pro
testaJJtes são os prim-elros a 
reconhecer, de ha já muitos 
annos, a !>.1'la moralidade do 
ckro catholico g-ermanlco. 

O naz-ismo está envidando 
todos os seus esforços para 
destruir todas as. forças espl
rituaes, -coarctand·o a. liberda
de religiosa e acabando com 
as mais bellas tradições da 
Alie.manha. 

E', por Isso, .que julgamos 
nm ·dever 1ndeclinavel e neces
sarlo i<'Jvanta.r a voz num pro• 
tésto formal, contra a tirania 1 
nazi~ta, que pretende reduzLr 
tudc- á força cega. e bruta do 
Estado absoluto." 

,.1-::•::-::.::m,::,::.::.::.::•::-::•::.::,::-::.::,::·!'·' 
f.! V. MORATO CASTANHO 1 ft Clrurgl/l.o Dentista 
f do , :f Asylo Bom Pastor (Ypiranga)ff 
!•: Cons.: ª"º ll4"lvetln, 1018 ff 
f•; S. PAULO fí 
't-:Mt-::-::,::,::,::.::.::1:-::-:v.v.:.::.w.:-::-::-:i· 

Re<>eb<,mos o volume acima, 
que acaba de sahir do prélo, 
de autoria do sr. :Marlo Akan· 
t:i.ra de Vilhena que Já conta 
com varias publicações catholi
cas de valor, como romancos; 
estudos historicos e sci<lntlfi
cos. "Pob .. es Diabos" é o segun
do livro da decima quarta se• 
rie de "Pro Lu .. .,.", de "VoMs~, 
que já conta mais d<! uma de
zena de obras editadas, ent,:~ 
ns «uaes figuram l!vros de Frei 
P<l<lro Sin~ig, O. F. M. P<l. As
can!o Brandão, Pe. Jullo :Mnria 
o Jouathas Serrano. 

O pres<lnte livro é uma ln
ter,:,ssant<l novella, .. scripta. em 
llnguag .. m simples e multo 
agradavel, de sugestivo estYlo 
descriptivo. que gira em torno 
;i., uma Interessante reporta
gem feita por .Joseph Kulatl. 
no proprlo meio c .. mmu11.ista, 
sobre çomo vivem e agem oa 
communistas no Rio de Janeiro. 

A outi·as lmportant<,s fontes 
de Informação recorr., ainda., o 
auctor, que, dedica. o presente 
trabalho á "honesta e laborio
sl< classe proletarla do Brasil", 
que v<,m demonstra.11.do dê modo 
cabal, o seu antagonismo âs 
doutrinas extremistas, a 1>artlr 
da intentona comm11niata de no-· 
vembr .. do anno p. p. 

AO PETIT PARI$ ~ 
Chapêos pai a Senhoras e 
Creancas - Reforma-se e 

executa-se qualqu,ir modelo 
por t[gurrno 

Mm ... JULIETA 
Rua <las Palmeiras N 14-A 

Annunrio da Co11g .. e,rn
çllo Marl11n .. dn Inomaenln
dn Vlrg.,m Ma .. ln e de s. 
Lub: de Gon=ga - B11ree
•0•1a - 11 ....... punha. 

A Congregacão Mnriana da 
Immaculada Virgem Maria o $. 
Luiz Gonzaga, de Barcelona 
(Hespanha), numa" !nlclat!va fe
liz que bem r'ef!ecte o nlvel cul
tural e o esp!rito empreh .. nde
dor <laquelle eodalieio, cujos el<l
mênto" sã.o jovens estudantes, 
industrlaes ou commerclarlos. 
reuniu em um volume de 200 
paginas optimamente impr .. ssa.s 
uma exposição o docum<,nta.cão 
gera.! <le guas aoUvJ(la-des reli
giosas e lntellectuaes interna.a 
e soclaes, cOmo Vlda Eucharls
tlea, Instruc,;:ão Religiosa. R<l· 
tiros Esp!ritua .. a, Clrcu\~a de 
Estudos, etc. Intêgra ainda. esse 
a.nnuarlo um hlstorlco da Con
gregação da Immaculada, desdê 
a sua fun<lacão, em 1879. 

"A ORDEM" 
REVISTA DE (:ULTURA 

fundada por 
Jacks<>n de F1,:aelred<> 

Dirigida por 
Trl11tfl.o de Athaycl" 

Assignatura annual Z5$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

A-.·. Brlgndelr0 Lnlz Antottln 
N. 300~ - C, 2 

T-elephone, 4-0841' 
CAPITAL 

CASIMIRAS, 

BRINS 

• 
AVIAMENTOS 

CASA ALBERTO 

P. Machado & Filhos 
MATRIZ: 

L.4RGO S. BENTO, 10 

Caixa Postal, 861 • Phone, 2-2:!36 

São Paulo 

FILIAL: 

RUA FREI GASPAR, 3,

P h o n e, 4-476 

Santos 
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São Paulo, 9 de Agosto de 1936 LEGIONARIO ~ :; 

Campanha pró - " L E <i I O N A R 10 " 
dever! 

A VIRGEM 
DE LUJAN 

(Contlnua~llo dn i.• pn.-lun) 

so que terminou nu.ma exalta. 
ção á a•mizade argentino-bra
sileira, Em seguida falou o 
Conego -dr. Be-nedlcto Mari
nho. Foi, então, dado Inicio á 
cerimonia da entrega da lina
gem. 

Vid a Catboli 
Catholicos! Cumpri o \'OSSO 

Prestigiae a Bôa Imprensa. 

.. Premio á Bôa Vontade,, -
"Legionario'' offerecc á 

quem angariar 5 (cinco) novas 

assignaturas annuaes, um car

tão numerado, que em data . a 

ser ainda fixada; concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da afa

mada maréa ATWATER KENT 

do valor de 1 :250$000. 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 
de 1 a 200. 

cartões$ numerados 

Informações na Administração do LEGIONARIO 

Fattos Marianos 
Reun-ião da· Federação 

Mariana 

Realizou-se domingo ultimo, 
na Curia Metropolitana. a re
união Ol'dinaria, deste mez, da 
F.-C.M. A ella estiveram pre
sentes, além de grande nume
ro de congregados, os Rvmos. 
F-rei .A.nselm,o e F.rei À..go.s
tinh'O, resp-Ejctivamente d-lrre
ctores da Congregação do Car-; 
mo e da do Gymnaslo YP1ran-' 
i,,;a, e Irmão Amandlno, vke-

QUESTIONARIOS ctivos que não tragam nume
,ro (a F.C.M., já recolheu 

Para a devida preparação mais de 800 desses). 
do VI Annuario da Federação Os congregados que mudan
eorre&pondénte a este anno, do de resldencia, se transferi
to-dos os presidentes de Confre.. rcm para a Congregação Ma
gação devem fazer a entrega riana da nova localida-Oe (se 
-dos respectivos "Questiona- houver), durante o perlodo 
rios", até o dia 15 do_ eor~en- de p1·ova (que farão como ag
te mez. Esses "Questlonanos" grega.ndos), não podem usar o 
precisam ser devolvidos_. com- distinctivo. 
pletamente preenchidos os Finalmente, Congregações 
seus quesitos e acompanhados e congregados devem vigiar 
de uma P'hotogoraphia da con- -para. que o distinctlvo não se
gregação. 1 ja .usado indevidamente, prln-

1 cipalmente por mocos não pe1·
ANNIVERSARIO DO PADRE, -tenccntes aos sodalicios de N. 

CURSINO I Senhora. E destes .uJtimos 
_ de ! muitos são vistos com os d!s-

. ,:arector da Congregação do · 
Collegio Archidiocesa.no, e o 
sr. Julio Rodrigues, redactor 
da Secçâo Relig-iosa do "O Es
tado de São Paulo". O sr. José Pedro Galv:ao I tinctivos não numera.dos, o 

Souza, nosso companheiro de j que prorva, sem duvida. 0 
trabalho, saudou, nessa reu- grande prestigio do distincti

l'OR INTENÇÃO DOS cox- n·ão o Rvmo Pe Cursino de 
GREGADOS )IARIANOS DA 1 

1 ' . . . vo mariano, pe-la iuconfundi-
Moura, director da F.C.M., P~- vel conducta moral de seus Ie-

HESPANHA I la !'assagem do seu annlve1- giti.mos portadorei;, mas O que 
. . I sano, a 13 do corrente, pro- é preciso ser impedido Entre--

O Rvmo. Pe. 9ursmo, dire- .pondo que nesse dia, todos os tanto, sô os meios DELICA 
ctor da Federaçao re-ferlu-se I eongr.egados de S. Paulo of- DOS E PERSUASORIOS d,;: 

vem sem .empregados para eVi· 
tar e~w~-- .... _· 

A CASA 

Recebendo-a de sobre o al
tar em que estava co\loeada, 
Mons. Flguerôa, re-presentan
te do Ca1·deal Argentino, en
tregou-a. á Sua Em. d. Leme. 
que, por sua -vez. passou-a pa
ra as mãos do viga.rio dê Ipa
nema, a cuja guarda e cuiua
do ficará confiada. 

O Cardeal Leme ao entre
gar a imagerri ao Vigarlo de 
Ipanema, féz,umá ligeira ora
ção. 

Em seguida a imagem foi 
levada em procissão á Igreja 
da Paz. 

Peitoral de Ameixas 

o REI Dos XAROPES 

A' VENDA EM TODAS AE 

PHARMACIAS 

O elogio do Exmo. Sr. 
Cardeal, feito por 

S. S. Pio XI 
(Cent1nunçiio dn l.• 11aJ;1;.) 

de saude e de animo, por mui
to tempo ain:da, junto ao povo 
conrtatlo a teus eui-dados. Por
que mais salutar se torne a 
~elebraç.ão deste santo aconte
cimento, no dia anniversario 
de tua sagração, c1.>lebrado o· 
sole.mne pontifical, esponta
neamente auto-rizamos po.>sa 
dar, em Nos!;O Nome, e com a 
Nossa Autoridade, a benção 
aos fieis presentes, e, guar
dadas as normas •da Egreja, 
conceder-lhes. indulgeencia ple

o PHARISEU E o PUBLICANO 
l)l~CBIO, DO:lrJS(,;0 1n,;Po1s UE PG.N"'rl~COS"l'lilS 

(fl d<' HJl;O~lo d1' 111:JO) 
l•Cn11111:el!,o se1-<m11I" Siio l,u<'""· ••111,. x,·111, ,·ers. D-14 

NH<lll<'llé 1,,.1111<> 11ro110>< Je,m" 
e><tn p"rnboln n "1.<tu .. ,. <1ne 
,,011rin,·mn em i<I me .. u,oH. """'º 
,.; fo..,.e,n Julif..,., e de~pr,.,.,.,.,..., 
aos <>'1tro~, Dol" bom,,.,~ ~"bl• 
rnm ª" 'l',:m1>lo l"""" orur: ""' 
ern 1>harli<eu e outre 1111bllcn .. o. 
O Pbnri~""· ,1e 11<'.i, .. r,..-n nH!<im, 
l11fprJo.-me11tP, - Grnftls ,·oi< 
,1.,,., ,neu neu,., ,,,.r<1lle nüo ~ou 
""'"º os uutnm '""""""• que >1flu uni< l:u\ri>r>l, lnj,.~tos, adulteres, 
nem mc,.mo eomv eHte publleH• 
ow. Poi" e" jeju" '11m~ ,·e~eH nn 
,..,,..,,;,,.. e pnM'o o dblmo ,!e tu
do o que l>"""""' O Pnblh-m•o, 
1,.,10 ,•ontrnrlo, ........ ervnudo-~e 
(o dl.,tnn••in, ""'" no ,nt,110>1 e11-
,.,.,.,. l,•.-.mfllr o>< o\lws pnrH " 
'"'""1 11>nH bnlin "º 1,elto, dbeu
do, - Jtl.-n º"""• t<-11de eemvul• 
~/lo •le mim <1ue 80U um pecc"
d11r, Nu ,-.,~ dlg .. que este vol
t,m 1,,. .. ,. NIHn jadlfie!11le. e o 
nutro nil11, porque te,lo nqnélle 
que He exnltn será h11mlll1ndo, e 
o que "" humllhi:, ,ierfo exnUnilo. 

COJDlF.N'l'AIUO 

"A or·açilo do JJhariseu ·f sus
peita dêsde o começo. Vêde: elle 
está _de pG, po,ito em evidencln, 
n,·ox11110 do san<'tuarlo, e 1>rn ln
terior111eute ... Porque 11/io re
cita alguma oraçi\o, algum psa1 .. 
mo, alg·mn cantico sagrado, cD
rno os outros Judeus? Este h-0-
rnem. altivo, cuja falsa piedade 
se elenuncla de~rle loi;o, lem
bra-no~ ce1"tas pessoas na egre
Ja, e,n dias de solemn!dade. De 
pó, immoveis, em attitude cor-

re, ta e respcitoga aos olhos do 
mundo, rnlo tomam parte na 
nra,::ão commum dos fieis, "ll
lustrados, despidos de superH· 

'tições 11ílo têm necesgidade ,lea· 
sas praticas. Por is~o, Me orag
sem. fi,,rinrn como o 1ihar!sey. 
"E~te homem nada tem <1ue pe
dir· a Deus, não prêdsa d.-. na
da' BaHa-lhe CDntar o bem qne 
r,.., e o mal ,iue nilo f,o:,, :Kada 
tem de que se accusar'... Lan· 
cn os olhos <,m torno de si, com 
a ~ati$fa~i\o de quem tlves~e a 
conscienda alvl.ssima como a 
neve, e encontra um puL\icao.o, 
um pecca<lor, um misera,·e\ di· 
g:no de todo o despresD! Pois 
que? :-:ão é as"im que dizem 
tanto~: Niio fuNe1. u,lo 1tutt<•I, 
"ªº ro,ol1ei. nou e>nnoln """ 110• 
bre,i, rnço o bem ,iue 1,., .. ,.,., não 
<1u<>ro nrnl n ni1u,:uém! - Por
tnnto, eleviam elles co,wlutr, 
gou um santo! Mns a conscicn
da prntesta contra es~a hypo
crlsla, e no dia do juízo hão 
<le êlles vêr o be,n que fl:.oérnm 
.,. e mnl que nilo vr,._;IM1r,.n, ... " 
Moelelo de oração é a elo publ!, 
cano. "Collocado no ultimo lo

·gar, cm attitude humilde e iie
Hitênte, o publicano n:io vê o 
que se pnssa no Templo, não 
conhece " pharbeu que ah! está, 
ao seu laclo, ehú,o de m·g;ulho 
é <le i.uppoglas virtudes. Só pen
sa em Deus afim de akança,· 
miseri<"or<lin para seus 11ecca
dos. A<> passo que a oração elo 
prirn<'lrn ó umn hlas;,hemia, a 
de~te bun,ilde pcnetl'a o ceu e 
jt1stifica {D. Dua,·te) ", 

;:::·m;·:::-.:-::·::-:::,:;,::-::·::·::-::-::,::·::-::-::-::-::-::,::-::-::·::·::-::·::-::-::,::-::-::-::,::-::-::{f-:w,,:t-;. 
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na ria de todos os seus pecca- E 
dos. m Manilha, realizar- Americas, no Occictente ou no. 

S j t b ã t. se-a· o 33,º Congresso Oriente, a Igreja vae revelan-1 e a es a enç o apos-to 1ca, 

1 
que de coração concedemos, do O seu admiravel senso de 
uo senhor, á' ti, ao -clero e O Eucharistico Inter- op.portunida=de. De Chicago a 
povo entreg11'4s á tua vlglian- nacional .Manilha, em um intervallo de 
eia, -prenuncio e ·testemunho I 10 annos, diHerente foi a no-
de celestes gra.ças, prova 'l'.!e ((',mti""'":11" d" l-·• ,.,,,.-;ua) ta impressionante do Congre.s-
Nosso g-randÜ affecto: Da,cto foi de 20.000 e o de mautt;.gal so: emquanto na America do 
em Roma. J',lnto de São pe,. de 13.000 kilos, para se fazer 1, /\,"arte predominou uma g'.·an
il.ro, no dia de Maio, te~ta uma Ideia dos grandes bene- deza magnificente, em Duol!n 
da rnven~âõ: d,a Santa Cruz, flcios (Jue um certamen como' uma delíraute piedade, em SY· 
do anuo_ ,d -.1936, declmo_ esse traz, ainda para as acti· dney um exotico cosmopolitls-
qulnto ,d&. N So PÓntlficado. · -vidades Connn,ercla,es do paiz -mo, em Buenos Aires uma 

(a)-PJ&, ---'-··~ ~~ - d .s~ ~~,w~~m, e mes~o .1'[~ pompa bem hespa.nhola. E em 
.fõra·::deU-é~ · .. ·: · , . ·M"a.'illllla'f'".:..._<A' :i.tt.UaÇãô dã 

EDITOR,i 

• 

lgJ>eja naqueUe extremo do O LOCAL DO CONGRESSO mundo dará ao Congresso um 
A!! grandiosas cerimonias ao ca!'acter eminentemente mis

ar livre se realizarão no Par- sionario. 
que ela Luneta. á beira-mar, 

aos soffriment·os por que pas-1 fereçam suag orações e sacri· 
sam agora os -congregados hes- 'fic!os por intenção do seu gra.n-
11anh_oes, ""T'1!.0mmunicou,' re- dê che.fe. o Pe. cursino,: d0-
.comendando-a, a s-uggestão pois de agradécer a. homena. 
que recebeu, de um Congrega. gem prestada, -pedln que ella, 
do, de serem offerecldos, em de facto, se concretizasse em 
intenção dos maria.nos hespa- muitas orações, desejando 
nhoes, os actos espirituaes que, especialmente, eUas fos
deste mez, de todos os cong-re- $em feitas em intenção da 
gados de São Paulo. Casa de Retiros. 

O LEGIONARIO TJSO DO DISTINCTIVO 
MARIANO 

<i. RICORDI & C. 
um dos locaes melhor adapta
dos para certa1nes dessa natu
reza. Bem perto, fica a cathe
dral da Immaculada Concei
ção, cuja constn1cção f-oi ini
ciada. em 1361, e.reconstruida 
entre 1870 e 1879, em virtu
d.e de ter sido o templo -prlmi. 
tlvo destruldo po)" tufões e 

7 DIAS EM REVISTA 
(Co111inlm,:,lo <ln 1.• l"'gl1111.) 

"\:<"ttn <lef<'ndeu, no Hena<lo Fe· 
dél"al, o Go,•et•nacl'>r ,/uracy ~fa,.
g11.lhâe~, co,.tra o a,·~u~açf,o de 
ter dis!)ensado !)rotccci\o ao seu 
irmão Eliezêr, accusado de adi
vidad"s subversivas. 

São apresentados, pelo Pe. 
Dlrector, aos JJ't'esentes, um 
0-pusculo, sobre as Congrega
ções Marianas, de autoria do 
sr. BrHo V-ianna, o 1.0 n.o da 
Circular-Boletim da Federação 
Mariana de Bello Horizonte; e 
diversos jornaes marianos que 
elogiou como os aftluentes do 
futuro dlario l'athollco. Entre 
elles destaco,u o LEGIONA
RIO, para o qual teve caloro. 
sa.s palavras ·de enthus\.a.smo o 
incentivo, no'ticia.ndo · aos pre
sentes sua transformação em 
sema11ario. Pede, então, a P!l,· 
lavra o Rvmo. Frei· Anselmo, 
o.e .• que, sabedor desse -pro
gresso do LEGIONARIO pe
diu a todas as Congregações 
que tomassem uma as.slgna~ 
tura do mesmo, sen-do a pri- . 
melra, a do Convento do Car
mo, que S. Rvma. dirige. 

ESCOLAS NOCTURNAS 

1 PARA OPERARIOS 

O Rvmo. Pe. Cursino Jnsis-1 
tiu sobre a necessidade de as 1 
Congregações Ma-rianas orga
nizarem Escolas Nocturnas 
para operarios, .porque essa 
será a melhor maneira dos 
eongregados se porem em con
tacto directo e eUieiente com 
as mass~s operaria.a, p--restá.n- . 
do-_lhes grande~ benefícios. j 
prlncipahnente espirituaea. 

Resumiuios aqui, pela sua 
· opportunldade, algumas consi
derações Importantes a res
peito ,do uso do distinctivo 
mariano, cons,tautes de uma 
carta dirigida pelo R vmo Pa-· 
d•re Cursino, ao presidente da 
Congregação Mariana de Bau
ru'. em resposta a uma con· 
suita sua, e publicada no ulti
mo numero da Clrcula.r-Bole
t.im da F. C. M., ehamand.J 
.para ella a attenção dos presi
dentes de Congregação. 

O distinctivo mariano só 
pode ser usado pelos congre
gados: noviços e candidatos 
só podem usar o anel ou o al
finete de g,ravata com o escu
do mariano. Por occaslão da 
im-postção dás fitas largas, se. 
ria bom que os congregados 
assignassein uma formula de 
compromisso comprometten
do-se a zelar pelo seu d!stin
-ctivo, nunca se 1les!az-er delle, 
a não ser no -caso de assim o 
exigirem os superiores eccle
siasUcos, e usai-o sempre, 
NUNCA o DESHONRAR, e ra
zer todo o posslvel para não 
o -perder 

Distlnctlvos não numerados 
não são officiaes. I<,oram fei
tos sem a devida autorizaçãJ 1 
da Federação que já provi 

' 
. 

denciou para que isso não 
mais se replta. Os congrega. 
dos não devem acceltar distln-

INDICADOR COMMERCIAL 
ACCESSORIOS BRINS 
pj automoveis CASA ALBERTO 

O meu.oi:- 110>:-tlmente Lnri;o S, Be11fo, 10 

lmportn,:llo dheetn . 
JSN ARO & CIA. CASE MIRAS -

ALFAIATARIA P. é\fACHADO & FILHOS 

ÓARRFJLLA L11rgo S ,Be11to, .. 
Run S, Bento, 14 ' ' 

AVIAMENTOS 1 MOVEIS 
1 PI alfaiates CASA VATICANO 

Run Dôn Vlstn, 44 
CASA ALBERTO 

Large s. Bento, 10 

PHARMACIA 
BICYCLETAS PHARMACIA E DROGAIUA 

Tedns ns marcas "SANTA CECILIA" 
Tede• os IINlÇOS Ahre-i<e n qunlq""'" J1orn dn •rielte 
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Possuc o mais completo 

sfock de edições musicaes, 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

A' pedido remettem-se Catalogos 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 

terremotos. 
Tambem no Estadia de Ri

zal serão celebrl).dos alguns 
dos actos do Cong-resso. 

A "CARACTERISTICA" DO 
CONGRESSO 

Quem observar attento e~sa 
ca·dela de 33 Congressos Eu
charisticos Ioternaclonaes, ']Ue 
se succede.m de 2 em 2 aúno 
com curta interrupção moti a· 
do pela Gra.nde-Guerra, ha-de 
euconLar uelles razões para 
melhor admirai' a Igreja de 
Ch,risto. Na Euro,pa ou nas 

Congregação Mariana 
de Agudos 

RENASCIMENTO LITHURGICO 

POSSE DA NO\' A 
DlltECTORIA 

Esta Congregação acaba de 
eleger sua nova D!rectoria, 
a q uai tomou ,posse no ,lia 
26 de Julho. Prepa1"ando 
essa solemnidade houve na 
mau hã do dla 19, Missa e 
Communhão Geral, e á tarde 
visita ao Cemiterio eom ora. 
ções por -dois Congregados tal
lecidos, e depois ao Hospital 
e á Cadeia Publica. Aos enfer
mos e aos presos, foram âis• 
tr!buldos presentes e dirigidas 
palavras de conforto espirl
tual. 

No domingo immediato, dla 
26, deu-se a posse da nova Di
rectoria de -que é Presidente o 
Dr. Roberto Placco, medico 
até ha pouco residente nesta 
Capital, o-nde pertencia á Con
.gregação de Homens de S. 
G"onçalo. 

. Da:ii"do Inicio a um extenso 
plano de acção social, a refe
rida. Congregação Iniciou no 
dia 26, aulas de Rel!gião aos 
detidos. Conta para isso com 
a autorlsa.ção do Delegado Jo
,cal, Dr. Gilberto de Andrade e 
com o auxilio continuo do Re'v, 
-Conego João Baptista de Aqui
no, Vig,arlo de Ag11dos. 

O ,ll0\'1:t1E:o,'l'O l:\lCIAl)O PEl,OS MON(H~S Dl!l SAO BENTO Elll 
l<'A\'01< 0,l Ll'l'lH'ltGIA SAGH,\UA - PODEJl OS FIEIS 

DIAI.OGAH ,\ SAx'rA UHISA"f 

De uns teniJ>OS 1>ara rá, co
me<.;aram a surgir nas Igrejas 
de s. Paulo, os "Folhetos Li
thurgkoss". rontendo a tradnc
<'1\.<> do tc><to lntegral da missa 
da <1un1in1nt, pa,·a uso dos [le!s. 
Introdui,l<la pelos monges be
netlietinos rujo MJ)lrito se ca• 
raderixa 1>elo amo,• â Lithurgia 
Sn,rrada e pelo seu -cultivo, tal 
pratica vem interessando um 
nÚmúro cada ve~ maior de fieis, 
levando-se em conta .. s milha-
1·os ele <:>>:~mp\ares de que se 
compõe a edição doml!lical, 

Não iremos nestas linhas de
Mmrolar um thema sobre a Li
thuri.;ia; a pessoa ma.is autorl
•flda ca~erh. fnzol"o. Apenas 
quoremos. real"çar o alcance des
sa iniciativa que afina perfei
tamente com os documAntos 
Ponlfficio.« e a vontad" expres
sa do S. Padre Pio XI. glorio
samente reinante. 

A adhesllo prompta dos ca
thoUcos de S. Pau\ .. aquella 
maneira de se ouvir. ou melhor, 
do nartJcipar da S. Ml,.sa, veiu 
demonst,·ar que seml!re (1ue o 
povo é devi<lamente esclareci
do, a plcd1tde recommendada oe
la S. Igreja, "a piedade lithur
g:ka trlum1,ha a desi>el!o <:le to
do um sentlmentalism.o religio
so ~orno o no,.so. 

:\Tais rcc.,ntem.,nte. ainda pe
la mei;ma Or<:l<,m dê s. Bento, 
foi lançado um pequen .. folhe
to ~ ":'<Hssa dialogada em por
tui;:uez ". Sobre este ponto, fa
zem-se necessarios escla.rêel• 
mentos mais precisos que pas
samos a dar aos nossos le!to
,·cs. 

A missa dialogada segundo o 
pensamento Santo Padre - es• 
tá destinada a tomar mais ef
fectiv .. o dosejo da $. Igreja de 
leva,· os seus membros a "sen
tire cum Ecclesia". Comprehen· 
dor-se-ti, melhor esta affirma,;:~o. 

depois que virmo~ em que ella 
Mnl!l.«te. 

Hn, na S. ;\lissa, 1)artes wriva
t!vas do celebral)te, e partes re
,s,,rvada"' aos assistentes, repre
,sentados na pes,soa elo ajudan
te (<llacooo, sub-dlacono ou 
acolvto). 

Dlalog:ar a S. Missa é respon
cle1· <'Om o ajudante as partos 
qt1e elle diz em nome da asse.m· 
biéa dos fiéis nas missas ba 
:<as e mais aquol\as outras can
tadas pelo côro nas missas so
lemne~: "G\oda ln Excelsis ... ", 
~credo", "Sanctns", "Agnus" e 
"Domines non sum dignus". 

Por decreto da S. Congrega
~u .. do,s Ritos a pratica da mis
sa dialogada em cada diocese 
f!cou depêndendo de determina
,;ã.o <lo ord!nario do lugar. Tal 
rc~olu,;11.o foL referenelada mais 
tardo pelo Concilio Província\ 
de !l:Ialinas eni ts20. 

A put,licaçl\o a que vimos al· 
ludindo c .. ntêm dia\ogos calca
dos sobre o espírito dos trê· 
chos Iithurg-icos. Eata. missa é' 
dln!ogada entre º" fieis e dlf
fere portanto da vudadelra. 
missa dialor::1tda que é em la
tlm o Sé desenrola ent,re o ce
lebrante " a aasc"mblêa. Com
tu(lo, aquel\a prlmei,·a ê m.ulto 
indicada para as crian~as e 
rne~mo para os adu,!tos, a tltu
\o de inicia<;ão. 

,\ mlagfl dialogada, recommeu
dada sobretttdo para as orga.ui
sações ,ia juventude e casas de 
re\lglosos, é a maneira mais ef
fica,, de penetra,· o espii·lto dos 
fieis <lo verdadeiro significado 
<10 Sacdficio: ê um curso vivo 
de Lithurgia, .. que equivale a 
dizer. dos mais augustos mys
tHio~ da nossn fé. Dissemos 
acima que o Summe Pootifice 
acalenta sinceramente esla 
pr.auca. De que forma mais ex
nrc«';in, ,wJ-o· irndr-ria'· tet· ·<li-

:•foticiam fl.gora os Jorn~.os 
qac o Sr .. lapy Montcne;.tro ~fa· 
galh:\es, outro irmilo rlo Sr. Go· 
\'ernador da B"-hia, foi ,wme>t<I<> 
the,;;oul'eiro da ReC'ebedo,·ia ele 
Hcndas de S. Salvador. O novo 
thesou,·eiro oc~upca o alto pos· 
to politiCó de vice-presidente da 
Allia11ca J.ibêrtadora no Ceará. 
· O que dirá a isto o Senador 
~!celeiros Netlo? 

••• 
O e("]etismo é praga que se 

Jn~inuou em todos os nossos ar
raia<'" polllicog, 

Ha p<>uco, o Bra,;il viu corn 
as;;otnbr .. um vereador intei;ra
ll~ta bater-se pelp Sr. Pedro 
J~rneslo, nfl Camara Municipal 
<!o Rio. 

Outra n<>ta dissonante ó cons
titui,la h<>Je pela atlltude ,1e 
um dos mllis lllustres leaders 
integralistas do Pa,·á, o sr. Pau
ln E!eutherio, que se declarou 
abennmcn!e favorave! aos fes
tejos rel"tivos a Maurlclo de 
:-:a.«sau. 

O Integralismo se affirma 
C'Pntrnlista. e anti-Judaico. A 
obra de :--:assau, ~e bem succe
<lid(), teria s!clo mn golJ)ê de 
morte na unidade política e 1"<'· 
li~·iosa do Brasil. E um livro 
s<>mitoph!lo recetitemcnte appa
•·ccido nos Informa que :Na8,;;au 
mi .. teve, no Brasil, au:<iliares 
mais enthuslastas do que os 
JudBus brasileiros. 

E a despeito de tudo isto, o 
S-r. Pat1lo Eleuther!o ê "nas
sauista". 

Si-. Senad .. r \VaMemar Fal
ciio, propoz,, no Senad .. , que uma. 
commlssão de fres Senadores 
comparecesse officlalmente á 
chêgaela da imagem de N. S. de 
Lujan ao Rio de Janeiro. 

Koticiando o facto, o "Esta
do de São Paulo"' lhe ileu o se
guinte titulo: "O Sr. Waldemar 
1-,a\cão, rcfrindo-se no Senado 
á funda<,:âo de um gremlo ele 
estudantes destinndo A rep,·es
gi\o a .. communismo, concita os 
bons brasll<'lrbs a cerrarem fi
leiras úontra esse pet"lgo nacio
nal". 

R.-.ahnente, havia um topico 
~o t!l"Cllrso do representante 
cearense, allui;ivo ao gremio 
rtntl-communlsta de estuda11tes 

to. senão dialogando com a 
multidão immen~a que acompa
nha,·.,_ o S. Saérificio, aquellas 
!)arle~ que já sabemos podem 
"er dialogadas. por occasiil. .. do 
Congresso Euchnrifit!co de Ro
m1t em 1922? 

Este g·esto, mais do que uma 
approvagi\o, é um anhelo de 
se ver imitado pelo mundo to
do que naque\le momento, dê 
maneira muito especial, tinha 
os olhos postos na Sé Romana, 
E:", t>or isso, tambem, a aspira
ção da nossa autoridade archl· 
,, 't, 0 c:·'.'.::a. 

CALENDARIO 
9 - X Domingo iJ.epois de 

Pentecostes - Evang.: "O 
pharlseu e o publicano" (S. 
Luc., XVIII, 9.14) - S. João 
n. Via-nney, Cul"a d'Ars, 

10 - S. Lo·urenço martyr. 
12 - S. Clara, virgem. 
14 - Vlgil!a da Assumpção 

de N. Seu•hora - Abstlnencia. 
15 - Assumpção de N. Se

nhol'a - Dia santo de gnar<li:t. 

Ordenação sacerdotal 
Será ordenado hoje em Ta,u

baté, po1· S. Excia. Revma. o 
Sr. D. Helvecio de Oliveira, 
Arcebispo de Mariana, o Dia
cono Jayro de Moura, um dos 
esiorçados apostoloa do movi
mento ma.dano na Diocese do 
grande D. E})aminondas. O no
vo sacerdote, que em sua vida 
de seminarista tem sido um 
dos mais activos auxiliares dos 
Directores Diocesanos da Fe
deração -de Taubaté, celebrará 
Missa Nofa na ·Capella do Se
minarlo, a-manhã ás 8 e lj2 e 
cantará sua Primeira. Missa 
na Matriz de Pal·ahybuna, sua 
terra natal, no proximo do
mingo, dia 16. Ao Revmo. Pe. 
Jayro de Moura, o LEGIONA· 
RIO apresenta as s,ua,s melho
res felicitações e pede a Deus 
Nosso Senhor e á Virgem Ap· 
parecida, Padroelra do Brasil, 
que multipli·IJ.Uem :mas ben
Qans sobre sua carreira sacer
dotal, para que ella seja glo
ria da Igreja e salvação das 
almas. 

Revmo. Pe. Irineu 
Cursino de Moura 

((."ontlJl11~,;üo du 1.• 111,glnn) 
dades do Estado; é acompa. 
11har seu progresso espiritual 
no augmento dos Retirantes, 
nos dla,s de recolhimento, nas 
novas vocações sacerdotaes; é 
assistir ás reuniões da juven
tude nas Concentrações reglo
naes ~ na grande Concentra
ção de 16 de Julho do auno 
passado, proclamando sua ir· 
restricta fidelida.de á Igreja de 
N. s. Jesus Christo. Todo o 
impulso espiritual que sac0de 
a mocidade de S. Paulo e se 
expande por to·do o Brasil, le
vado nas Circulares-Boletins, 
nos cartazes e especialmente 
nos Annuarios da Federação 
Ma-rlana ,;!i obra. do Revmo. l'e .. 
CúrSino de MÓura., .apoStolioo 
Director da Federação Maria
na de S. Paulo. 

E ainda em outro sector da 
vida catholica, o Revmo. Pe. 
Cn1·slno de Moura, desenvolve 
o maximo de seus esforços; é 
como Director do Apostolad·o 
da Oração, ·promovendo tam
bem com seus associados, 
Concent-rações e movimentos 
colle<.:tivos de a.ffirmação reli
giosa. Alegram-se portànto os 
cathollcos de S. Paulo, .pela 
data de 13 de Agosto; e em 
,particular, os moços, os Con
gregados Marianos de S. Pau
lo, q.ue tanto devem ao Revmo. 
Pe. Cursino de Moura, vã.o 
nesse dia elevar a Deus as 
sua.s orações, para que o Di~ 
rector da Federação Mariana, 
rnceba as maiores graças, e 
maiores bens distribua á ju-

ntude. Taes são os votos que 
o LEGIONARIO faz saudando 
respe!tosameute o apostolico e 
querido Pe. Cursino de Moura. 

flum!nen~es. Mas sua parte 
p,·in<"lpal foi tl <JUe '"se referia 
a X. S. de Lujan. 

.N/i() podendo truncar o dlS· 
~ur~o o funccionario daquella 
folha. <JUe titulou a noticia, re• 
solveu, pcréin, silencia, sobre o 
caracter rellgloso do discurs .. 
do Sr. Waldemar J;'alcão. 

u.:• este 1rnds um pequono in
clicio, entre os muitos qt1e ha, 
de que a inrílt,·ação anti-chris
tíl na· nossa imprensa ó um 
facto <le umri. gravidade e ln
tcn,,i<lnde ,cpena.s comparavel â 
inflltraçito comnrnnista no exer
<"ito. 

• • • 
:,,:0 Chile, appareceu uma 

"Frente Popular" que é uma 
~mda !)erfeita das Frenus Po
pulares hc~11anhola e franceza., 
e de n<>~sa felizmente de!uncta 
Alliança !.IJ;erta.dora. 

Por to()a a parte, a tactica 
communisla se repete. Em Jo
gar de ~o:nbater ás claras, o 
com1nuni~mo se acoberta eom o 
ma11to d~ orgauisações anti
fasdstas e democraticas. E, por 
toda a1,arte, não faltam inge
nuo~ que deem cred!to no ca.
racte,· ap1m1·entemcnte !nocuo 
de taes or,;:anisações. 

::-:us dias que correm, ser in
,ronuo ó u,,, crime. Infelizmen
te, ele criminosos ·como estes, 
c.5tá c·heio o Brasll. 

••• 
A famosa "l,a:reja Brasileira" 

que se fuH<lou ent,·e nós, e que 
qncrla. inHtaurar uma relig_Hl.o 
em tll<io seme)ba.nte i, Catholi
ca, ~xcepto na submissão a 
Roma, rcvebi, ai;·ora a ultima 
pá de tena. A Parochia de Ita
plt·a, tendo por o.dvogaclo o Dr. 
João da e :,,ma Cerqueira, rei
v!n<li,·Du a pr<,priedade do tem• 
plo em ()Ue a. •Igreja" dlssi
<le!lle fun,·cionava. e que era a 
antiga :Mntr·lz do logar. 

Os trlbunaes ncabam de dar 
gflnho de causa á Parocttia, e 
a "Igreja Brasileira", ()ué con• 
~e!:'uira alguns ad.-.ptos aU no 
Para,d,, ,na~ que ultimamente 
esta,·a reduzida aos "fieis~ de 
Itapira, ,ae agora feeha·r sua 
s~d>'.> . 
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NOTA INTIIIRNACIONAL 

Nos bastidores 
da lucta JORNAL D0..5 TEMPOS PRESENTES 

Deney Sale11 

A revolução hespanhola ab
sorveu a attenç!to do mundo nos 
ultimos dias, por seus graves 
e Importantes aspectos. 
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A luta que se trava ~. ver
dadeiramente, de toda uma cl
vlllza,;ão, contra o marxismo 
que a tenta desta2er. il'Iais par
tl~ularmente a Russ!a, de um 
lado, e a Italia é Allemanha, 
de outro, sentem-se ligados aos 
dois parti,los que se degladiam, 
pois a reacção irá â. extrema 
direita. 

Sóbe a 20.735.129 o numero 
de catholicos nos Estados Unidos 

Para a Inglaterra uUlitar!a, 
nenhuma das facções ê partiou- Segundo "The Official Ca· 
larmente simpathlca. Um g<>- tholic Dlrect-ory", deste anno 
vem<> s<>vletlc<> ou fascista aer- 0 numero de catholicos nos 
lhe-a embara~oso. O Ideal sa- d 
ria sempre a Hespanha amor- Estados Unidos augmentou u. 
pha dos ultimos Umpos, por rante o anno de 1935, de .-. • 
sua posição, sua.a vasta.a costas 212 .136. Com este accrescimo 
para o Atlantko e o ll·ledlterra-

0 
numero total de catholicoe 

neo, e suss ilhas, todaa s1ervl-
das por optimos portos naturaes nos Estados Unidos,; de.••• 
dão-lhe a possibilidade de con- 20.736.129. 
trabala.nç,u o domlnto do es- Attendendo ás estatísticas 
trelt<>, que atê agora os !ngle· f 1d 
zes tinham, incontestavelmente, publicadas pelo re er o or
em Gfüraltar. E tal alllado, or- gão, a população catholica -O.os 
ganlzado e forte, seria para o~ E. U. augmentou de 2.081.161, 
pa.lzes totalltario.a de real utl- nos dez ultimos annos; e em 
lldad<a. 

A França procura razer es- vinte annos cresceu de .. - · 
candalo em torno do auxilio que 4. 425. 879. 
est<'s palzes estariam prestamlo Converteram-se á rellg'\ão 
nos revolucionartos, ao mesmo tholica em 1935, 63.461 
tempo que, como a Hus$la, pro- 'ea ' 
<'Ura aux!l,ar o governo de )-fa-1 pessoas; em 1934, 63.846. 
drld, (llsfar~a,tamentê. os sacerdotes seculares a-t-

F,• pouco p,:o_vavel, entretanto, Ungem o numero de 31.108, 
quo tal ':m:1110 possa ter um· j · 858 ,. 116 em 1934. 
papel decisivo na lucta, e, co· ! ou se a mais " 
mo está agindo por inspiração · Ha quatro cardeaes, 17 aree
da Frente Popular, o 11·ahinet" bispos e 109 bispos. As es~o
franccz vae lan,:;ar, mais depres- las parochiaes são em numero 
sa. O$ revoluclonarios nos bta· d 7 49 0 Is 48 do que em 
çn.<, de Berl,m e Roma E se e - , ma 
elles vencerem a I•'rança 'ver-se- 1934. O total de, alumno!:l q:te 
A cercada de fascistas po!,Jco as -frequentam é de 2.212.260, 
aml~os por todos os l"dos do ,

1 
ten-do havido um a.ugmento de 

contmente · · 
.Assim, ~eria. mal$ prudent" 12.587. Existem 197 semma.r1os 

não lnten-lr na questão. Essa I com 22.627 estudantes; em 
altitude só vantagens lhe podia 1935 toram fundad-os 4 novos. 
trazer. tornantt<>-a ~YmP"thlN<. H ainda 196 colleg\os para 
:v,s rebeldes. Moscow lhe garan- a 
te o apolo <la rerente Pnpular meninos; 658 col\egi-Os e aca
hes1>anhola, caso vença o go- demlas para meninas; e 1.151 
verno. Escolas Superiores, com 

Sobretudo, da altitude da ,;eja 

de Gõa e -Colombo possuem 1 
respectivamente 346.341 e 
302.409 Heis; segue-se Chan
ganacherry, c-om 258.268; 
Ranchl com 256.333 e Trichl
nlpily e0m 237.480. 

Dez dioceses têm uma po~ 
pulação su-perior a 100.000 
christãos, Trlch ur e Gullon 
165.260 e 166.199. Missões ha, 
_oorém, que estão a bem dizer, 
no seu principio de evangell
eação. 

Sete missões, por exemplo, 
possuem sómente 6.000 ch·ris
tãol!. 

E nas Indias Neerlan~ 
dezas 

As obras missionarias e de 
cooperação missionaria da Ho
landa traduz-se em resultados 
praticos nas lndias Neerlan
desas. 

O "Annuario" de 1936, ,pu
blicado pelo ··Bureau" Central 
Mlssionario de B-atavia, fome
ce os seguintes dados: -de 30 
de junho de 1934 a 30 de ju~ 
nho de 1936, os catholl-cos pas
saram de 417.787 a 443.200. 
Houve, pois, um augment-0 de 
25.413 catholicos. 

.--.., 
Algarismos", o annuarlo aprE'
sent-a. um quadro sugges-tivo 
das m!Sllões catbolicas nas ln
dias Neilrlandesas, desde o au
no 1808, e!Jl que dois ,padre,; 
cathoUeos conseguiram pene
trar de novo nestes territorios. 

,Cincoenta annos mais tar
de havia ainda sómente 10 
mlssionarios e, cem annos de
pois, ape:,,as 57_; os progreesos 
notavels da :missão datam de 
1920. 

De 1920 a 1935, as obras 
missionarias ,passaram.de 100 
para 400 e os fieis passaram 
de 107,079 para 443,200, ma
nifestando duma maneira eL:i- , 
quente ·a relação que existe 
entre o numero de padres e a 
abundancla do11 fructos reco
lhidos. 

O augmento, que houve em 
1861, não foi -0.evldo â. acção 
dos mlssionarlos hollandeses, 
mas á annexação, por parte da 
Hollanda, da ilha das Flore~, 
com 12,000 catholicos, a qual 
pertencera até então a Portu
g11.l . 

No Canadá 

A situação na Hespanha, 
atravez dos telegra.mmas, ain
da permanece bastante confu
sa. As noticias de fonte go
vernista ou de Q'I'lgem revolu
cionaria sempre dão ganho de 
causa aos que-,. as fornecem. 
No emtanto, ah lndlelos, visl
veis nas ~mtrelinhas dessas in
formações, que deixam mais 
ou menos clara a precariedade 
do governo da F·rente Popu
lar. 

hespanhol conta normalmente 1 

com 116.000 homens, e astro
pas colonlaes perfazem o to
ta.1 de 5 7. 7 60 soldados. O Mar
roccos hespanol acha-se Intei
ramente integrado na r.evolu
ção, sob as rodens do General 
Franco. Sem obstaeulos, teria 
sido possível a este cabo de 
guerra lançar, do· sul. a maio· 
ria das tropas colonlaes em 
dir~ção a Madrid, em movi· 
mento ldentico ao do General 

;iroporclonalment-e 6 
maior. 

veze1 

Em uma serie de entrevis
tas obtidas J)Or "Vu", em Maio 
,11t!mo, os prineipa.es chefes 
da Frente Popular l!e referem 
de maneira mais ou menos 
violenta ao exercito. 

Dentre elles Dlaz, secretario 
do Partido Commun!sta, dizia 
ser necessario ca~ar os fasels
tas camouflados do exercito, e 
exigir o castigo dos chefes ciue 

Franca na <iuesUlo dos "Savola- 196. 821 estudantes, ou 
Marchetti", e da resposta ita- 8. 873 mais que no anno an
ila.na, - ao pê da letra, parece terior. 
resaltar a crescente Precarieda-
rle dos laços que unem Roma a 
Par!z, causada pela approxlma.
çaa,, ítalo-german!ca. 

Quatro milhões, 
India 

O vicariato apostolko da.a 
Uhas da Pequena Sonda, com 
265.453 eathollco11, ent-re os 
quaes 265.091, são !ndlgenaa, 
occupa o ,primeiro logar. 

As conversões de adultos no 
anno de 1936 attlnglram -0 to
tal de 13.854. 

A revlsta. estadunldense A
me.rica" publicou, ha pouco 
um artigo de E. L. Chicanot, 
onde se vê o relevante pa.pel 
que os catholi_cos exercem nos 
negoeiol! -publlcos ,do Canadá. 

-O referido a.r-tlgo diz que 
dos 8 60 senadores ou del)ucta
dos -J'ederaes e provinciae.s, 
265 aão catbolicos, ;por conse
guinte mais de 30 % do to

lh,ri,;:ru,. bf'r<;-o ,lo CM, é agol"n a Cal)ftal do &'.ti , . ._..,.,.,. l'<n·olndonnrlo rht H""i>nnhn. Cl<lnde n11-
tlqul.,Hima, foi fu10dada .,..,. 884, J>Or D. Affon"" Jlf_. dn" AHlurln,.. Po<!•me cerca de 35.000 hnbi• 
tautc"• ,::ue fnln111 o hé~pnnlool mal8 pur<> de toda a Penlnsuln. O cliché ,nosfrn umn portn 
,las v<>lhas muralbn• dn cidade, u111a das muttm1 l'ellqulas que nclla exl•tem. 

Na Hespanha onde Napoleão 
encontrou seu primeiro obsta
culo serio, em terrenos monta
nhosos que Precisam ser con
quistados palmo a palmo com 
aacriflclos enormes, pois a' Jucta 
ê ~e facções edremamente 
apa,econadas - para muitos dei
las a morte será sempre prHe
r!vel 4. derrota -, não ·admira 
que a vlctorla se mantenha ln• 
declsa. Mas se recursos mate
riaes não faltarem, é quasl cer
to, dada a situação das forças, 
que ella se decldirá velas tro
pas naclonaea, que afinal expul
~arão da patr!a o domlnto so
v!etico. Mas multo tempo pre
cederá a victoria total, e a pa~ 
na He$panha. 

Franca 
I 

na 

Na Indla o catboUcismo tem 
progredido t,ambem de manei~ 
ra surprehendente. 

Segundo o ''CathoJi.c Dire
ctory of ln dia", edição de 
1936, as 67 c!rcumscrlpções 
ecclesiastlcas do paiz contam 
4.066.456 cathollcos, 2,142 
padres de diversas sociedades 
missionarias e 2.600 padres 
Indígenas. 

·Os cathollcos -estão reparti
dos, pelas,-diversas ·regJ{ie!J, da 
seguinte maneira: as dioceses 

Houve em 1935 cerea de 
26.000 baptlsmos de crianças 
e o numero de catecumeno~, 
qne era de 18.620, pa_ssou .pa
ra 20.348. 

Em Batavta, houve 2. 547 
bapti11mos de adultos, na No
va Guiné Ho!andeza 930 e nas 
Çelebes 79 6. 

As obras missionarlas nas 
Indias Orientais occupam 41S 
padres europeus, 11 pad·res 
indígenas, 377 irmãos e 1,467 
religiosas, , . _ 

Sob -o titulo "A Historia em 

• e commun1smo 

tal. 
Para que se .possa cãl

cular a vanta-gem dos algaris
mos, faz-se mister cónheeer a 
posição dos Catholleos no Ca
nadá. 

Os eatholie-os do Canadá 
excedem, em numero adhe
rentes -de- qualquer outra con
fissão religiosa. 

Os -catbolicos constituem 
uma. media de· 39,48 por cen
to da populaÇÕ,O do Canadá. o 
que é de 4,~8.647 habttan-_ ,~. 

Em Ontarfo cidade quasl 
que pr.oteatante ha '715.848 

Um dos maiores obstaculoe 
á tomada dê Madrid é a Ser
ra de Guadarrama ,que se a-cha 
quasl dominada pelos revol· 
tosos. Venelda a d!fficuldade 
a tomada da capital será ques
tão de dias ou mesmo de ho
ras. 

No emtanto a q.uéda de Ma
drid não nos parece seja o 
signaJ da cessação da guerra 
civil. Resta.rã ainda subJugar 
os -0ommunlstas que parece 
estarem dominando, na Cata
lunha, a 'J)ropria Frente Popu
lar, _& a .provtncla das Astu
rla,, 

A ESQUADRA HESPANHOLA 

catbolicos, ou 20,8 -por cento O maior obstMulo para uma 
da po,pula.ção total acção decisiva dos revolucJo-

Mo lia. E', entretanto, a vigi. 
Iancia da esciuadra que tem 
impedido o tranB'P(lrte das 
tropas da Atrlca para a Hes
panba, onde sua acção se.rla 
decisiva, 

A opposlção das torças na· 
vaes toi, aliás, a unlca desil-1 
lusão dos gene-raes revolucio-

1 

narios, que tentam suppril..a. 
transportand-o tropaf!. por a
vião. Além disso os terrlveis 
combates entre os navios le
gaes e os aviões 1revoluciona
rios, de qu& nos dão conta aa 
noticias de Gib.raltar, visam 
.proteger o transporte de tro
pas, o-ocultas pelo nevoeiro, 
impedindo o cruzeiro dos na
vios pelas aguas terrltorlaes 
da r.Iespanha. 

DA 

reprimiram a revolu,;iã9 com
munlsta nas As-turias. 

O General Lopes Uchoa, um 
delles, Já s_e achava preso. 

o significado das ultimas greves 
Nas Provinelas Maritlmas, narlos hespanhóes foi a oppo

a Igreja Catholica tew grau- al,::ão da marinha de g11erra. 
de numero de fieis. Esta é, no emtanto, u.ma das 

Asstm, na Ilha do Principe. mais f.racas do mund·o. Com-

UMA DAS CAUSAS 
REVOLUÇAO 

A acção do g,overno de Ma• 
drid contra os mais prestigio
sos chefes d-o exercito hespa
nli.ol foi, naturalmente, um 
dos motivos imme,dJatos da re
volução hespanhola. o exerci
to sob o governo de Azail.a foi 
reduzido ao mlnimo posslvel, 
pois era o unico, na Europa, 
cujo numero ·de divisões cor
respondia a um terço dos mi· 
tbões de habitantes do pais, 
«mquanto em outros paizes 
ueutros, como a Hollanda, é 

A França ten, sido thea.tro 
ultima.mente de varias e pro
longadas greves, que infiltran
do-se lentamente por todos os 
lugares têm contagiado por 
completo sua vida Industrial. 

O numero de grevistas che
gou á subir mesmo a 1.500.000, 
e só á ousta de grandes sacri
fícios de toda a ordem, horas 
de trabalho perdidas e direitos 
atrope\adoS é que se conseguiu 
abrandar a orise, 

Para um julgador apressado, 
o movimento grevista dos meta
Jurgicos de Paris, a grande gre
ve rnaritima de Marselha, para
lisando o primeiro porto da 
França, as manobras parnd!s
ta.s de toda a Costa Azul ou 
as greves triquietantes de Bor
deus, Mel~ ,a outras re~lões, 
tudo isso, para um observado,· 
mal informado, pode parecer 
apenas uma somma de movi
mentos ,_esparsos e independen
tes, sem maiores consequenclas, 
envolvendo questões sem lmpor
tancla de augmentos de salarlos, 
redu~~ão de horas de trabalho 
e outros problemas analogoa. 

No entanto é o proprlo agi
tador cmnmun!sta Erevle, en
carregado solldtamente pelo 
Komintern de bolchevlsar na 
integra a Hespanha. e a Fran
ça., que vem Informar melhor 
o Observador ingenuo. Nas ul
timas ordens enviadas aos com
munlstas militantes, encon
tram-se revelações interessan
tes quanto ao processo de bol
cbevisa,:ão. Entre outras ins
truccões encontra-se esta: fo-

mentar e suster greves opera
rias, afim dil enfraquecer o 
conjm1to da economia capita
lista e criar no esplrlto do pro
letariado urna psico)ogia de re
v()lta, proplcl,i A 1~·11tra~ào dos 
prlnclplos marxistas. 

Els a vêrdadelra lildole, o 
11entido oomrnum e deatructlvo 
de todas as ultimas •relvlndl
cuções" operarias. Elias são 
um simples trampollm r>ara sal
toa maiores, uma etapa previs
ta e articulada oom aa outras 
pha"'es do processo communls
ta que deverá levar ao succes
so a obra revolu,-!onarla. 

E fazendo justiça ao gover
no do senhor Blum, é preciso 
reconhecer que a orientação so
clallsta da Frente Popular tem 
sido um esplendldo viveiro para 
todas' as forma.a da technlcs 
bc,!chevtsta. 

A andarem as cousas como 
vão n.to tardará muito o mo
mento em que, cessado o ludl
btio e collocado o povo fran
cez; brutalmente diante da tr:l-
glca realidade de sua patrla, 
não hesitará em apellar mais 
uma vez para o seu tradiclona.l 
herolsmo, lavando em sangue a 
injuria com que l\Ioscow ten
ta aviltai-o. 

E o drama será uma reedi
ção do que hoje se passa na 
Hespanha. 

A PALAVUA DE ORDE'M no 
CARDEAL DE LYON 

O Cardertl ;'llaurin dirige re
rceentemente urna carta aberta 

aos opera.rios cathollcos do Ro- Eduardo, conta 39,084 catbo- põe-se sómente de 2 encou-
dhano e do Loire. Ucos, 44,4 por cento da po· raçados, 6 cruzadores, 19 des-

sua Eminencia · Indica aos 1 N B 
flels <1n\l se abstenham de par- pulação tota ; em ovo- runs- troyers, 15 submarinos e 5 ea· 
ttelpar da confederação Geral wick, 108,007 cathollcos, 46,6 nhoneiras, com 87 bydro
do Trabalho. Denuncia a nova por cento; na Nova. Escocia aviões, mas nenbum navio 
tactica communlsta, afflrman- 161,855 cathollcos, 31.,65 por porta-aviões, -para a defesa da 
do ,;iue mudaram os methodos ~ento, t J I 
mas que a doutrina permanece '- coo a mmensa que, Sa VO as 
a mesma. As ultimas eleições geraes, fronteiras franceza e portu-

- Os communistas dc>claram que tiveram por Tesultado gueza, é o limite natural de 
que vos acolherão fraternal· uma mudança de governo, le- toda a Hespanha. 
m!lnte e que d!> modo nenhum ,a,am •, Comunas o mesmo N t t J • nretendem attentar contra vossa "' " o momen o ac na, por m, 
tê. numero de deputados: catho- a marinha tem um lmportan-

Tat declaração não é sincera licos, 78; e ao SeDado 38. te papel, porque o_ exercito 
e não têm elles renunciado ao 1-----------------seu programa de destrul<·ão e 
ás suas theorlas materialistas. 
Apenas têm rf'corrldo a um 
novo modo de conoul~ta dos 
!!els, procurando associai-os de 
todos os modos aos contlictos 
e manlfesta~ões em nome de 
seus Interesses. A conversão 
ao marxismo serã feita de um 
modo sinuoso, uma vez oue a 
lucta dlrecta contra a Igreja e 
a Re\lglão não é lndloada. 

Contra · a brutalidade da persegui~ao nazista 

Um operar!o ~.hrl$ti\O em 
cona.clenc!a não pode flllar-~e 
aos ayndlcatos socialistas e 
communlstas. 

Quanto aos S)'ndlcatos nou
tros, que não guard,vn nenhum 
sentimento de hoatll!dad!l á re• 
!lg!ão, ê licito adherlr-se. os 
trabalhadores chrlstãos devem, 
porem, <lar sua preferonc!a aos 
snHlkatos que, tendo por fim 
a defesa dos Interesses profls• 
sionaes, se Preocupem, ao me11· 
mo tempo, com as necessldad'-"S 
moraes e esplrltunes de seus 
componentes. 

O "N,w Yock Time," P"· ao dero catholico 
blicou, recentemente, um pro
testo Urmado ,por 48 rabbi
nos das Synagogas America
nas, bispos ·epl11cO'J)aiianos e 
minlStros .protestantes, do qual 
publicamos alguns trechos. 
Trata-se de um -0.-0c.umento 
importantisstmo que desmas
cara os processos usados pe

·que recentíssimo, -contra oj 
clero cathol!co da Alleman.ha, I 
a.ccusando-o de baixa. immora. 
lida.de. 

O salteador de estrada. que 
nol! leva a bolsa, deixa-nos, 
pelo me11os tl> vida e a honra. 

los nazistas accusadores do ------·- -
clero catholico auemão. VINHO NUTRITIVO 

"Nós, abaixo asslgnados, 
p.rotestamos oolemnemente 
contra a brutalidade, talvez 
unlca na historia da. humani
dade, e a gTa've injustiça do 
governo allemão, no seu ata-

de Silva Vieira 
DA Snud<>, Fo..ça ., Bellezn 

A' VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS 

9 gover110 allemiio cometteu o 
primeiro crime, roubando as 
ordens religiosas, as dioceses 
e muitos indi111duos dos seu1:1 
fuudos de benefJcen-0ia -ou ha
veres pa.rtl-culare1;1 :Impondo-: 
l_hes multas pe!!Mllss.lmas e 

1 -confiscando.lhes os bens, no 
decu1·so dos bem -0onhecldos 1 

Julgamentos, pOl' violaçã-o das 
-chamadas leis de divisas. 

Depois de ter fallldo, po
rem, no seu Intento de ctes
prestiiiar o clero, .por e-ste 
,processo, o governo recorreu a 
todClil os meios ao sen alcan
-0e para intamar os padres se-

(Co11t111qa na ::.• p11gtna). 

O Sl', )lanuel A1tnlh1. 

Dlaz fal\ava pelos commu
n1stas, que Azalia chamava 
{ieis alliados. 

O presidente. hespa.nhol 
tambem afflrmou ao reporter 
\l.Ue tomou uma serie de me
didas energlcas contra os fas
cistas que se encontravam aln· 
.1a na guarda civil e no exer
cito~. 

.lZA~A E OS COMMUNISTAS 

Em-quanto tratava o exerci· 
to dessa forma, Azaíla era to
do doçuras ·para -çi_s commu· 
,;iistas. E como o re.porter ex• 
:ranhasse haver elle affirma
J:o, .em apa.rte a um discurao 
de Calvo Sotelo, que o com• 
munlsmo seria Igualmente fa• 
tal para ambos, explicava-se: 
essa phrase não era mais que 
um recurso de polemlca, que 
uão se devia tomar a-o pé da 
letra. "Qulz dizer simplesmen
te <rne não somos communia• 
tas. ( Azafia sorri). Sim, 10-
wos burguezes ''. 

Typ, ROSSOLILLO - Rua. Asdru
bal do Nascimento, 91 - S. Paulo 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM=CHEOADOS. 
Compre QUALIDADE a 

A' venda nas boas 
preço conveniente ! 

casas do ramo. 

OISTR IBUIOORES GERAES 

ISNARD & CIA • 
CASA FUNDADA EM 1868 

Rua Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

24 de 88 - Fones: 4-3587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 
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LEGIOIVARIO 

A>< ''"""" de üorl<'S ll<>><><U<•m 1,•rr:,,,,,,. ><olJr,:- 1u•t·o1< qm• :,tr,.,·,,,.,.,un "" r11ns. ('art.-s (>- unu, ,, .. -
qu<'"" '""'"'t<:ft<> tn,h•" ri:, r•·i::Hlo d,• ,Sn1'fDud,er, ,.,, 11.-s1>r111bn. 1'<•!11 1,1 .. ,r.,,..r,,.,bin ,·i'-s.,. n ru
,:ilo ,1,.,. ,lifih-111rlnd<'s ,,,,.. , • .,,.,.,. •• ,.,,. ,.,, trn1,ns r,,, . .,u.,,.,.,. l"tr" ,..,. ,.,,.,<1.-rur<',,. d•· 1.,i,;11r<'Jo" ''""'" 
.. ,.,.., ~m 'l"'" <'11dn ru,.. ,.,.,i,, ,.,.,..,. u•m ''"" S<'r ,..,,.,,.,,~,11<111 l'"lmo n palmo. 

------ -----------

Chrlstus luwi et hodie, ipse et io i,aecula {Hebr. XIII-8) 

Dlreetor: :>ól ;>11':ltO A.\Tl,SO 
l'Jh,lo Col"Nln de Olh·elrn 

O que'será o 11.º Congresso Eucha~ 
ristico Nacional em Bello Horizonte 

---~-----·--
NUMA ENTREVISTA DE S. EXCIA. REVMA. o ARCEBISPO 

·' O 1,;.,rnn, Snr:·- Arc,,IJi~po de 
ll,•lln lforl>.<mte, p. Antonio dos 
f;ant"' Cal,ral, concedeu, a 9 do 
cnrr,,111,· me,, a "0 D,arlo", nos
S(> lllu~trc ,·onfraüe naquel\a ca
lli1nl, uma entre\'iHta sobre o 

DAQUELLA CIDADE. 
ll. 0 c,,r,g·,·,.,_,,. J·:,wlrnri.sti,;o );",c

,·io,rnl. :-.:o int\dto Ue lwm wrox
"'"'" ,t<>.~ 11!/s.so.~ lúilorcs, ,lumos 
nha,~,, rcHurnidarne1>to o~ sew, 
1wi1o<·lpaPs toptcos. 

o .lll•)lt!Tj) DOS CO:\"GICJ,;ssos 
1'111•:l'A II A '1'0 1110 S 

l•'lt U 'TO.~ 
SOCIAJ•:s 

ESl'IUl'rrAK~ ,,: 
no r·o,.;GHK~so 

0 Jll'illdJ>,d Íl'U<"to <lo C<JJ1· 
1<1·esso será a !nt<,nsir,ea.;ito da 
,·;<1a <•twl1aristi<-:, 110 llra~il. l)Oi" 
(· :wla ,·ida c-w•hnri~tka qH(! se 
Jlfü!,-. aff,>rir " g-r',u d" ,·atho
li,·H!adc <le un, po,·o. 

A Companhia de Jesus na Exposição de Imprensa Catholica 

O Tl" Cm>gr~sHo J,:ucharlsti
<·o .'-:adonal r, o a.s~un,pto do 
motn<•n(o, .J:, se rnaa·ca o tllm])O 
dizcnrlo-s,-. "antPs" ou ",!epois 
d<> l'Otll{l'('H~O.. K~.sé lºNh>brH-
11\t>nto ,1,, <>n1hn.sia.smo o de ln
tcress" ~e deve, ""' i,,rand<l pa, -
te, à 1·eali;m,;il<> do~ Cong-ress<,s 
lStwha1·1nicn~ Parochlaes, na 
Capital 1nineira ou na.~ eidades 
do rntcrinr. -------·------

Desde º seculo XVI até nossos dias. - Publ kações religiosas, scientificas e de ~nsino 
pular. - Universidade dos Jesuítas. - Literatura e Imprensa Missionarias 

po- SIGNIFIC.\(:.\0 NACIONAi, 
l'O.'\"(HU'lSSO "º 

Xa urdem so('i"l, Pal'llCUlal'
lll<'llt<\ " Cong·,·<>sso ~ u,n ,·iu
<'Uio <l{' Ul'ÍfiO r,r,(1'<' lo<],,, os 
l,i·,.,il,•u·o.s e- oífe>'<'<·C- ,·n~cjo á 
org;t11ira~;,,, <l,,s t·atholirns no 
,·am;,o <i« acr::1o soe-la!, aobr<>tu
<lo, relativamente á ,·i,la ope
ra.tia. s,-.ndo <1,:, e,;perar ,na.is eí
f,<'1,",tem<'nt-0, peln nssi,;tencia 
mntcrial e e~piritu«I ,'lb ,-,.lasses 
np<>iarla~, scg·cindo n~ normas 
<las ,-,.,wydirns de Leão XIIl ê 
l'lo XT. A mai~ effkiente roac
Gfio ,-.c,ntra a invasf«> communis
ta ser-', f,..ita pela educação 
ch1·isti, e e~dnre<·imento dos 
01,erarins. O P<'. :uo1Hlron<', S. J., no~ dá 1 

ua "CJv!ltá Cattollca", csplond!- 1 

ela revi><ta ,los Jesuita~ da Ita
ha, um apanhado ~ulll'C a con
trlbuiçiin da Coml)anhia. de Je
>ms :\. Rxposiç/io Mundial de Im
prensa Catholka c1ue ora se 
realiza em Roma. ,\o entrar na 
sala que lhe to, destinada 110 
Cortile dolla Pi;.,;na, um trypU
co :,hutograph!co: Santo lg:na
cio de Loy<Jl'1. e os Santos Dou
tores <la Companllla, S. Pedro 
canislo e s. Robeno Bellarmi
no. Cada um il acompanhado de 
um J)cn"an,enlo exu·ahido de 
seus livros ou d<:l suas cartas e 
referente,; ii propaganda es
cripta. D<l Sto. lguacio, se rn 
uma l)a.s.sai,,em de .s.uas cartas: 

que ~aio,t-Hucve considerava 
"um Ycrd!uleil·o monumento du. 
littf'rntura .l<'~uita em França". 
!Jurou 60 ani,os sua publicação 
o eJ1eon1ram-se expo,aos todos 
,,s \'olumes 1rnblkados. O jor
'"" ,,u.4ria~o cxpo~to, tem urna 
J1i~toria ,·omrnovente. Estava 
p,•on,pl;> t<Hla a materia. c1uan
,1,, c•hegou a Vienna a· ordem da 
~uppre~silo (i:c Companhia. Dois 
am1<1s <levois elle foi editado pa
ra ~en·lr ,le recordação aos fi
lhos ,la Co,i,panhia. 

.~lc11, fürn refH!das publica
ç<,es <lo ~eculo XVIII, conhecem
~~. pel<> menos ))ara a lta\la, 
mai.~ 11. que nà-0 se acha,n ex-
110~\as. Tamb!>rn, opuscu\os e 
livro~. em grande quantidade, 
Jrnblicados noa aeculos XVII e 
AVfH e mesmo no secu\o XVI 
rn1o foram levados fl. Exposl<;ào, 

apr<"~cnca l5, dC\'N><lo notar-se, 
que tamlJem para e~ta, como 
para a e\HJ<"a anterior não pu
deram ser e:<l)Ostas todas as 
~""~ publicações. 

Ul<~l'OIS UA ltl-JST,\LllA(iAO, 
10:YISTAS UE CULTURA. 

Gl'JRAL 

ltcstabclcddn a .Cbmpanhla, 
em Agosto de J.814, verlflcarau, 
o,; ,Jcsult:,~ a necessidade de 
edimr rc\'istas e jornaes de 
1rnn.qa111ento e nào destinados a 
cloe\1hra~ões J)uramonte artis
tka;; ~ litterarias; eram neces
sai·los es~r,ptores cine soubês
Hem ,·om1,rehender os J>robie
ma., <lf><'Or<'ntes da nova ordem 
s<>cinl seguinte ó. Revolu~1lo 
!•'rallceza, e que com seriedade 
e protundeza de doutrina lhes 
dessem solu<:ão á luz do \\ensa
"rnnt<> catho\ico. Dahl nasceu a 
"Ch,lltá Cattolica", fundada em 

St. Aloyslus CoÚege, (Manga
lore, Indla); St. Joseph's Colle
ge, (Trichinopolls, Indla); Uni
ve,·~itê Saltit Joseph (Belrouth, 
Syrial: Univers. Aurora, (Shan
gai, China); Hautes Etudes 
('l'ient~in, China); Catholie Uni
vern. (Tokio, Japão), 

São portanto, alem da Grego
riana, 31 estabelecimentos de 
cuttm·a suporlor,!doa [(uaea 13 
nos Estados Unluos. Aliás, a 
mais ant1g·a Universidade Ca
lholica deste paii: ê a de Geor
getown. Da8 'Universldades 
nmericanas a de, Fordham tem 
8.000 nlumnos e êdlta 10 revis
tas, a de Marqu.'ette edita S e 
a de S. Louis, 9'; desta ultima 
t, conhseidissinta a revista 
"Hospital Progràsa", que é or
[l"Üo de uma. asaqclação de .... 
500 .000 medicos le enfermeiros. 

J~.~~e ccsla,nen será uma alla 
domonNtr,u;,lo de fê, que ha {16 
t'f>Perriltir em tCH\o o mundo 
chrlstito, e da dispo.slção em 
que está n Bra.sll de orientar no 
catho\idsmo todas aH suas -actl
vi<lades modornas. De modo es
peelal, \)arn innaH e Bêllo H<J
rl~o1>le representa o C'o1>gress<> 
a mai<>r bén,;,un e o mais J>iedo
so esllmu!o para <Juc ~ontinuem 
fieis ás suas tra<licções chrls
Us, clme»tadas na alma minei
ra pelos Heu~ bispos e sacerdo
tes. 

O CO~Glll'.:SSO l'l A ACCAO 
CATHOLICA 

Os e(feitos do Cong·resso so
b.-e a A. C. serãc, inestlmaveis 
por(Jue a Eucharistin é a 1>ro
prla fonte de toda A. C. Inspi
rada foi a escolha do l~pisco
pado mineiro do thcma do Con
gresso, "A Eucharistia e à A. 
C." pelo qual o Santo Padre 
Pio Xl manifestou o seu con
tentamento e o desejo do que 
seja um estimulo ao incremen
to da A. c. no paíz. 

OUGA.-.JZACAO 1)0 CO:oi(,;RESSO 

Em ~linas. a orirauizaçào elo 
Con11res.so ohêde,·eu, em sua~ 
linhas g:Crae~ {e <lo Congresso 
Intornetcional, de Bueo,os A.yres, 
em in-t, ad<>))ta<la, naturalmen
te, ,\s suas drcun.<;tancias pro
p,·ias. Aqui ha,·erá. a mais, a 
secção do estudos sobro a ques
tilu so,:-ial e, en1 particular, so
bre a q\lest/io operaria. 

Cmn1iarecerfio ao Congresso 
mai.s <le 50 prelados, entre os 
qttaes: SS. Excias o Snr. Nun
<·io Apostoli<'" - D. n. Aloisl 
Maselta; o S111·. Arc<!bispo Prl• 
maz da llahia - D. Alvaro Au
gusto <la Sllva; o Snr. Areebi$• 
no do Silo Paulo - D. Duarte 
Leopoldo e S!lva: os S'11rs. Arce
bispos de Mariana e Diamanti· 
11a, etc. 

F-snera-~e que <> num~ro de 
pere_o;rlnos ~oJa, approximada
men te <le 30.000. 

(ContinC.a nn 2,• 1>t11rln11). 

Uire<•(or-lf<'rente: 
,Josl' l<'ilinto d,o Slh·" Junior 

d.i.a-r 

~--ª 
A ~e,·çã<> <J,, rotogra,·urn. de 

".'\ :-:oit,," puhll<"<•U photogra
phias tn•,u,•11,J;,s sol.>,'e o,; mor
tk,11ins 1>1:t<·llcadr,s pelos com
>nunl1<las h<,spanhoes. Entre ou
tl'll~, d<1st,.<·a-se n um i,rupo de 
20 ou :io ~a,hweres omba!sama.
do1< <k rnli«;i<>f<a~ :1e1<pnnhí;l:ts, 
im.stadas ú, entrada. de uma 
Iµ.reja f'm nttitudos ridlculas, 
'I'ae~ ,•:1<!,iveres ha,·iam sido ti-
1·n,1oa de ~opulturas violada,;. 

01< teh'gTu.mmas nos tra7,en1 
H<>Udas <·onstantes, de fuzlla
"'"·"I""· assaHsinatos, saques e 
('nllfi><,•os <l<l bel\s praticados 
poln1< communi,;tas. 

Emquanln isto, Luiz Carlos 
Prf'st,•s eng,,rda em nos,;as pri
ú,,-,,; onde jil. te,·c um augmen
!o d,-, Pf'~<> <le !O kilos, F.;' <l qu& 
info,·mn c,n recente arUgo o 
Sr. As><is ('],atcaubrland. 

' ' 
O Sr. I<'lores da Cunha, em

quanto tal<>, faz voesia. Longe 
<le pen.sar que o Sr. Prestes e 
seus "f'amara<la~" Queriam Jan
('ar o Brasil no C<bysmo em que 
o.si:', a Jfo~1>anha, S. Excia só 
se lembra àas aympath!as que 
pode a<lctulrir, ra,oen,10 dernagó
iria em torno <lo assumpto. 

Dahi uma visita ff'ita l)or s. 
F.:xdn ao "<·an,arada" Pedro Er
nesto Baptista, vlt<ita osta con
testada por um desmentido mul
to pouco convincente. 

Dahi tnmhem a declara.çfio de 
:,;,. l'Jxéla., de que s<l opporâ a 
que o.s communistas ,;ejam Jul
',ado~ por um tribunal de ex• 
cepçào ~em recurso a lnstancla 
superiot'. 

• • • 
Allega S. Bl><Cia., para justifi

car sua opinião, qu€< a erea~/1.o 
,de um tribunal do excepçào de 
ultima lnstancia ê contrario 
aos "pr!ncll)IOS jurídicos e cons• 
titucionaes", 

QUHêriamos que $. Excla, 
ncs dissesse se sup-pi,e que di
tos princípios constituiriam 
grande <lmbara~o -para os com-

"E' bom que os nossos repa
rem o mal produzido pelos li
vros dos hereJes, cem apologi;ts 
breves e em bom estylo". $. Pe
dro Canislo e,rnreveu, tambern 
em uma carta, que "a Jg,·~Ja 
precisa escrlptores !)reparados, 
prin<:ipalmente hoje, que póde 
gozar das Yantagens de uma 
bôa hnprenRa", o quê lhê mere
ceu por pa,·te de $. S. o Papa 
Pio XI, ser reconheéldo como 
".ugi,_ dçs_ run!!a.49.l:~§ .. 1!.~mm:!l!l.:: 
sa cathol1ca". 1''inalmênte, li!, 
Robêrto Bêllarmlno, ê acompa
nhado de palavras tiradas do 
proemio dê seu livro, C<mtro
, . .,. .. ,.1 .. ,. dn Fé, "Penso que o ter 
muitos escrlptores seja ut,l e 
não prêjudiclal á eausa da 
Jg·rêja". 

Suppdmida a Compa.,hla em :-!apoies, no anno de 1850, por 
1.773, dura,ae esse teml)o os desejo de P!o IX. A êlla se se
Jesullas, passados a sacerdotes gu!ram outras, em varlos pai• 
seculares, nfto deixaram de ro- zes, e todas estilo reunidas na 
co,Tor /,. !mpt•enaa, para a defo- Sala da Companhia sob o tl
za da rgreja e para a doutri- tulo <:ommum de "Revistas.de 

. 1.1,.J&ilQ cª"t.bQUça. _Ji; __ Q..Q,s • .D.er.t<uU~-· .. c11J.tur_@:.....U_e.r.U.".,,~.sAQ~g11,.iJk..; 
cos publicados nessa epoca, em tes, em numero de M, tod-as · 
~·arlos palzes, a Companhia existlmlo actualmente( 

Os .resultas di):lgem tambem 
22 observatorlos,~todos, ou qu,o
sl todoa, com ràivlstas especia
lisadas. Silo os!o Ebro, na 
Hespanha, Ston 1u·st, na In
glaterra, Hynnl na Hungria, 
Geor11Cetwn, Cle lnnd, Crelgh
ton, s, ... tn Clnr New OrlennN, 
St, Lonlll, Butt o- e Fo1..U.a,.,,, 

- QaiII!J, . QS, .. ,, ª""º"' .. 
munlsta.s fu?.,!larem eventual• . 

NOS SECUl,OS XYII E x,·111 
Como publkação t>eriod!ca, a 

mal~ antiga exposta, é a ~oa
ceta de Zaragoza ., fundada 
nessa ci,laàe hespanhola em 
1688, pelo Pe. Gelos, De~~a 
"Caceta" se di7. que foi muito 
Procurada "por su elegancia, 
verdad Y punlUalissiina nota do 
los sucoso$ de la gue,·ra con
tra os turcos"! ... 

Do seculo XVIII, mesmo sem 
mn ape!Jo espeeial ás Bib!iothe
cas do mund<>, a Co,npanhla 
conseguiu e,q>ôr H publ!ca~i;e~. 
Dessas, 17 ~ilo da Polonla, 5 
Italiana~, l franceia e 1 aus
tríaca. Dos Jornaes (la Polonia, 
um, a "Gazf'ta ,varw,awsl<a" 
(Ga2eta de Va,·sovia), foi fun
dada eu, 117a pelo Pe. Estevar,, 
Lusklna ê .se e,-:tlnguiu em 13 
de Maio de IH3ã, depois de 162 
anno$ de <"11·cula~,to; é verdade 
que nestes ultimas annoa ella 
~ah ira da dlreç,;ão dos Jesultas. 
A unica publkaçflo (ranceza 
desse seculo, apresentada á ex
posi~f,o, ~ a revi~t:, de 'l'r-0voux 
ª;\fomolres pou,· l'l-lbtoire des 
Sclences et des beaux A.ris", 

Quem é o novo presi
dente do Conselho Mu

nicipal de Paris 

•ctvlltá Cattolloa", na Ita
lia; "Etudes", na França; 
"Stirnmeu der ½eit", na Allema
nha; "Ra7.on y F~". na Hespa
nha: •Jlrotsria", em Portugal; 
"Streven", na Belgka; •stu
dien", na Hollanda; "Studles", 
e "The Irlsh Monthly", na Ir• 
Jn.nda; •'J'he Mollth'", na Ingla-

PARIS - Obteve excepcio- tena: "P,·zeglad Powszechny" 
na! exito, por occas!ão das ~ ~\\'iara I Zrcie", nn Polonla; 
eleições reuovadoras de caT- "HeviHa Catoltca·, no Mex!co; 

gos da Municipalidade ?e Pa- ;1..:'f,~,:'u~'f1 ,~\~~~
1
ij;fst:~~:êriJ~~: 

ris, a OTganlzação polittca (le dos; •·Al Machrlg", na Syrla, 
catholkos conhecida 'Pelo no-1 "Magyar Kul!ura", na Hungria; 
me de Partido Democratlcu- "He, ue Cath"lictue" e "The 

' 
. . ' Roei<", na China; "Estudlos", 

Popular. Foi ele1t-0, ,para .ª 1 nu A.r.:·er,tina; ~z1vot", na 
presideucia.do Conselho Mum- i Yugo-Slavla: ·Hevlsta .)nveria
clpa\, o secretario geral do 'I nn", .. "ª c"~"':'~h•: "C~ltura So
partido snr. Raymond Lament, ,·rn! .' "~" I h,l,prnas; :,c'he .New 

i 53 t 'ntr~ 'Rev,ew' " ~1'he Rxamme,-, na 
quê consegu U vo OS Cv . " Jndia e "Cntholic Oplnion", na 
2& a favor do communfsta d1s- .Jamaica. 
sldente Ca.stellaz, candidato Ellas exercem uma lnfluen
dos · grupos da esquBnla. O ria im11ortanli~1<ima em todos 

f'SS<'I< pai?.es e em ambientes, 
novo prefeito •prestou relevan- onde O "i>on\o do vista" catho
tes serviços no Ex·erclto an- ltco, ,ic outra manell'a ;g 11orn
rante a grande guerra, senno <lo ou desprezado, só por meio 
recompensado com a medalha dc,llas cor,segu.., impor-se, 
militar e a Cruz de guerra .. 
En.contra-se, tambem, inscri
pto no partido democratlco
popular, um dos novos -vice
presi-denles, Alfred Bour. 

ltl'-l'H!TAS· SCIE:NTIFICAS 

uma urande perda 
São em numero de 152 as re

vistas >:cientificas editadas pe
los diYersns lnstltutO$ Supe• 
l'iores da ('on,panhla. 'rodas es
tilo r~uniclas na g,:p<1sição de 
Imprensa Catl10lien, desde as da 
!Tniversldadc Gregoriana dedi
cadas ás disclplina.s theologicas, 
))hiloaophlcas, biblicns, Juridl
<'as, acs eatudo$ das Tgrejas 
Or!entnes, ás pesquizas philolo
gicas, areheologlcas e etnogra-
11h!cas, até as l'himicas, phy.ai
<·as. me<lfras, aatronomicaa, etc. 
,las Unive.-~ida,lea, Institutos 1 
f',·kntlficoa e ,Ob,;ervatorJos da 
Companhia, E urna vez que não 
<- P?Ssivel enumerar todas essas 1 

rev"nª"· va,nos dar a lista des
~as Lun,fações, demonstrativas 
<lo extraordlnarlo impulso que 
a~ .~,·i<lnc1as devem aos filhos 
,le lgnaclo de Loyo]a. 

para o Episcopado brasileiro 
A noticia do fallecimento de 

D. José Maria Parreira Lara, 
qu& se a.chava em visita ,pas-to. 
mi em Mutum, na sua ,longín
qua ,diocese de Caratinga não 
.podia deixar de tet· causado 
grande !l)ezar entre os ,cathoU
cos paulistas. A' !rente da d-io
case mineira, vara onde o cha
maram os interesses superio
rêS da, Igreja, -desde abril do 
anno passado, o nome do ve. 
nerando bispo permanecia ain
da ua alma da familia catholi
ca santista, de c11ja séde epls
copal fôra o -primeiro vccu
pante. 

A cir-cumstancia em que oc
eorreu a morte deste prlnci'Jle 
da lg-reja, revela que, deixan
do o litoral paulista, onde fô
ra succedido por D. Paulo de 
Tarso Cam,pos, não arrefeceu o 
seu zelo apostolico. O quadro 
de sua morte é uma das mul
tas !Passagens edHlcantes de 
s-ua vida abençoada por Deus 
até o -ultimo ini;tante: cum
prindo o seu dever até o der
radei·ro momento, a .morte en
eontrou-o com o arado nas 
mãos. 

Formado na escola ,<ias mais 
solidas virtudes christãs, só 
;poderemos encontrar o segre
do deste labor sem treguas no 

grande esplrito de fé e na vi
da interior lnteusa que são o 
unico movel de toda obra ver
da-deirarnente digua da. admi· 
ração de todos e (la gloria que 
Deus reserva para os seus ser
vidoroo. 

Como na China ... 
,Ouran-te a O(lCU'pação 

-pelos grevistas rrance. 
zes das officlnas de Hot
·Chklss. especializadas em 
industrias de guerra, fo
ram dêtidos tres officlaes 
japonezes q-ue controla
vam a fabricação de um 
-importante peclido de 
material, feit-o Pelo Go
,,erno de Tokio. Perma
neceram sequestrados, os 
a.Iludidos officiaes, nas 
usinas com os elementos 
directores, e captlvos es
tiveram até .que, a,pós pe
nosos entendimentos, que 
a pressão da Embaixada. 
tornavam mais angustio
sos, 1'oram postos em 11-
bei,dade. Ao chegar ao 
:hotel um • dos offlciaes 
,commentava: "Acredita
vamos que estas cousas 
só se passassem na Chi· 
ua .•. " 

Cnlversidn.de Gre!,l'oriana, dê 
Ronrn: Inatitut Cath. <l'Arts el 
MHiern, (Lllle, Fran~a) · Nou
velle Ecolc Ste. Ge~evléve, 
(Ver~ailles, !>'rança): Inst. Su-
1,crieur de Comrnerce, (Anvers, 
fielgica); Inst, Oramme, (Liégce, 
Belgka); Co!J. <le N. D. da La 
l'alx. (:--amur, Belgtca): lnst. 
Catol. •de Artes y Industrias 
(Madrid, Hespanha); Inst. Qui; 

, mieo, (Earcelona - Sa,·rJá, Hes
l>"nha); Un!versJdad Commer-
\inl (E!!bau-Deusto, Hespanha); 
Coll. de Estudos Superiores (BH
Lau-Deusto, Hespanha); Boston 
Colleg·o, (Boston, Est. Unidos); 
Loyola Universlty (Chicago 
Est. l'nldos); Univ;rslty of De; 
trolt, Est. Unidos)· Fordham 
U11iverslty, (Fordha;,,, Est. Uni
dos); Loyola Unlversity, (Los 
Angeles, Est. Unidos); ;\íarquet
l~ _IIHivorsity, (Mllwaukee, Est. 
r,n1dos); LoyoJa University, 
,fNêw 01·leans, Est. Unidos); 
r h e Cr<J!ghton Univorsity 
(O,naha, Est. Unidos); Unlver~ 
si.ty of San Pranci~co, ($. Fran
cisco, Est. Unidos); Un!ve1·slty 
of Santa Clara (Santa Clara 
Est. Unidos); Gonzaga Univer; 
sity, (Spokane, E~t. Unidos); 
St. Louis Univers., (St. Louis, 
Est. Unidos): Georgetown Unl• 
vers. (\Vashington, Est. Uni
dos); J,'acultad Javerlana, (Bo
gotã, Colombia); 51:. Xavler's 
College, (Bombaim, lndla); 
Loyola College, (lltadras, lndla); 

<lm , uba, Bogou,; ·na Colombia, 
1,,. Paz, na Bollv!a, s .. n Miguel, 
na Argentina, Tn11na11ariv<>, em 
MadaiGascar, 'lU,111llln, nas Pbili
pinas,. Zf-kawel e Wubu, na 
China, c,,1e,.ttt;, na Indla. KHn
ra, na Syria e S-,.dner. na Aus
tralla.. Deste$, os de Havana, 
Zi·ka-wel " Manllla, U!m sal
ve, mllhare;.a de,pessoas e não 
ha navio algum que viaja os 
mnres das Autilhas ou do Orien
te, que não se pollba em con
tacto com elles, para ter infor
ma,:;õeR sobrê os peràgosos tu
fões de,;sas regiões. 

·u·· . u-,--o--cu·lilliõ.[t ... _E_ "o-···º·ll'.'l\it~f"'·'ª"·--'..,·l!!,·-·---~ A candura jurldioa. do Sr, · · 
Piores da Cunha parece ter si-
do decalcada do insuperavel mo• 
de,lo que é <> Sr. Leon Bium. 

Ainda ha pouco, os jornaes 

A secção .solentifica da Com
panhia de ,Jesus na Exposição 
de lm11ren.<;a. Cathollca apresen
ta ainda ª"" revistas das Fa
ruldades e Seminarlos da Com
panhia e é !Ilustrada pela pho
togra.phia <lo Pe. José A.lgu~, 
Jesulta hespanhol, que duran
te 30 annos trabalhou no Ob
servatorlo <l<e Manllla, t<lndo !n
venta,lo o Baroeyclometro, de8-
tlnado a determinar a existen
cin, loealisação e dlrecçã.o das 
tempestades cyclonlcas e rota
torlas. Blste aparelho ssrvla 
apena.s pa>"o. os mares do Orien
te, mas em 1912, o Pe. Algu~, 
a pedido do Minlst<!rlo da Ma
rinha. dos Estados Unidos, 
ldeou outro para o Atlanllco. 

Como se ve a Companhia de 
Josus, deu e continua a dar, 
uma notave! contribuiçil.o a to-

(Contln1!Ji nn l,l,• pna;lna), 

OLY M • • • 

JO 

Está sendo endereçada aos 
assignantes do Radio Catholl
co a Circular que passamos a 
trans-crever. 

"Presadissimo assignante do 
Radio Cathollco. 

Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

Salve Maria. 
Havendo necessidade de se 

l'Omper o contracto que a Cu
ria J\'letropolitaua mau-tinha 
com a Organização Record, 'Jla
l'a. ser a Radio ExcelsloT, 
r. R. G. 9 uma estação -diffu
sora catholica, venho commu
nlca1· este -facto ao J)resadissi
mo ass!gnante, servindo-me 
desta occasião -para agradecer
lhe com o coração nos labtos, 
todo o a.polo, bôa vontade e 
contribuição que nos deu. 

Mais -de 1.200 .cartas recebi
das em dois mezes apenas, de 
quasl todos os Estad-os do Ba-

PIADAS 

Ha a;r,.nde torno do re11uU11do 
barrelrlUI. 

da eorrld11. 

sil, multas dellas Intimas e 
de pessoas inteiramente affas
tadas da rêliglão, mostram á 
evidencia o bem immenso que 
o Radio Catholico (ez e -poderá 
fazer ainda. A c-0ntrlbuição do 
carlssimo assi-gnante <!OUcor
rBn ·por certo para ajudar a 
espalhar pelos ceus brasileiros 
estas sementes do bem e da 
v:erdade. Deus seja louvado 

noticiaram que o Chefe do Go
verno fran,:-e~ quer incluir a 
Russla no ró! das potencias si
i:·natarias do pacto d(! nilo ln
têrven~/1.o na Hespanba. 

A Hussla ló a séde do movi
mento communista do mundo 
inteiro. O Governo hespanhol (' 
um mêro renresen!ante da 2.• 
Jnternactonal. A unlca forma de 
não intervenç1\.o rusan~ seria a 
immediu.ta demissão do governo 
de i\Iadri<l. 

Ma.s tnclo Isto rassou desaper- o;, 
cebido á candura do Sr. Bium. 

' • • 
por nos ter permittldo este! Para que não pudesse palrar 
feliz trabalho de annunclar, duvida sobre a veraoidade do 
sua santa doutrina. · que noticiam os Jornaes acer-

A Autoridade Eccleslastlca ca das crueldades practtcadas 
na nussla, o "Osservatore Ro

esforça-se activamonte para OI'- ma.nn" ])ublicou um protesto 
r,'anizar entre nós, em ])ases ~ontra os assassinato" e crimes 
mais solidas e dura-douras, practkndo8 pelos soldados de 
uma estação diffusora, ~at•ho- Madrid. 

Entre os novos mart;,res da 
lica. Para ella vimos pedir-lhe Patrla de Sto. lgnacio merece 
que trabalhe, continuandO' a especial menção o leader ope
dar-nos sua valiosa contribui- l'ario ~athclico ~fadarlaga, 

d Pelo furor con, que os com-
ção que será ,procura.da to os munlstas amcam a Igr1,Ja pode-
os mezes, caso concorde em tContln(la nn 2.• "",ilnn) 
a,cceder ao nosso appello, .por 
novos cobradores e com reci
bos assignados pelo Exmo. e 
Revmo. Mons. Ernesto de 
Paula, dd. Vigario Geral do 
Arcebispado. 

Imp1\orando todas as ben. 
çãos do cel.l para o presadissi
mo assignante, peço-lhe rece-
ber os sentimentos -O.a immen. 
sa grn-t!dão do Exmo. Snr. Bis· 
po Auxiliar e de quem com 
multo respeito e amizade, a,s
signa estas tiuhas. 

Servo em Nosso Senhor 
(a) Conego Manoel Correia 

(te Macedo. 
São Paulo, 4 de Agosto de 

1936", 

Loucura e Politica 
Máu grado a appl!caçã-0 

-da "Psyco-a.nalyse" e os 
fre11distas, o n.umero de 
loucos na F-rança cresce 
assustadoramente: em .. 
1900, 66. 505; em 19 20, 
67 .000; em 1932, 94.214 
Isto quanto aos hospitali
zados. Seria audacioso 
tentar uma estatistlca. 
,dos qne andam em liber
,dade. Segundo Alexts Ca
rel, famoso psychia-tr.a, é 
,devido â vida moderna, 
este augmento -de aliena
dos, o que é muito ra· 
z-oavel, ,pois seria Iujus
tlça clamorosa culpa'l', 
das loucuras de hoje, á 
Edade media. Assignala 
-o alludido especiallsta 
-como uma das causas ge-
ra-doras da,; psychoses, a 
polltica, o que nos l)are-
-0e tambem ·baatant~ ra
zoavel. 

Despovoam-se os paizes 
na me~i~a em que se 

~eschrislianisam 
A "Alliança Nacional con

tra a Despopulação", em Fran
ça, fez agora chegar ás mãos 
do Presidente da Republica, 
appel\ando para a sua inter• 
venção immediata ~ directa 
junt-0 do govern-0, uma sxpo
slção sobre a crise alarmante 
que a França está atravessan
do com respeito ao problema 
da natalidade. 

São dignos de cons.ideração 
alguns dados colhidos .nesse 
documento: 

"Houve no anno de 1935 
em toda a França apenas , .. 
638.000 nascimentos de vi• 
vos, ou seja; 38.000 menos do 
-que em 1934; 82.000 menos 
do que em 1932 e 393,000 
mBnos- do que em 1868". 

"Numero de mortos: 
658.000; mats 20.000 do qu.e 
os que nas-eeram". 

Considerações do mêsm-0 do
cumento: 

"Uma. -politica favoravel á 
natalidade se impõe, pois, u.r
gentemente; é preciso incutir 
na juventude o dever de trans
mittlr a vlda; por isso sr. 
Presidente, vos vimos l)edir 
a vossa intervenção junto. do 
governo de amanhã para que 
faça adoptar a.s medidas n&
cessarias para, salvar 'o l)aiz .da 
crise q1,1e ameaça estrangu• 
lal-o". 

' 
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C~MMENTAND~ ... 
DIGXO DE SER_HIITAJ)().,, 

Ninguem ha 11ue Ignora as 
desastrosas eonsequencias da 
mâ leitura. A Revolução ,Fran
ceza, todo mundo está farto de 
sabei-O, teve grande impulso 
com a literatura de J. J. Rous
seau et c11.terva, atravez do 
famoso "Cont1·acto Social" e 
outras obras igualmente ;per
niciosas. 

Para contrabalançar a má 
inf!ueneia do má.u livro, tam
bem é ocioso repetir, - só o 
bom livro. Mas, como entre a 
füeoria e a I)raUea, assim en
tre a existencla do bom livro 
e o habito de sua leitura, vae 
uma distancia bem grande. E' 
necessario o bom livro, mas é 
preciso tambem facilidade pa
ra conseguil-o. · E, frequent&
.mente, as obras más são mais 
acce11,siveis -do que as boas. 

.Pois, ·foi justamente esse 
p,roblema que o Revmo .. Pe. Se
bastião Puiol, Superior dos 
Mlssionarios do Imm. Cora
ção de Maria, em Campinas, 
resolveu, com a maiOr sim-pli
cidade. Esse sacerdote t-undou, 
no -d!a 10 de Junho deste an
no, na Igreja ,1o· Rosarto, na
Q:uelia .::idade, uma.· Bibliothe
ca Parochial. Essa ,bibUoth&

. ca, por oceasião de sua crea
ção, tinha apenas 84 volumes, 
Actualmente poss-ue 320. Re
cebe com frequencla donati
vos em obras e em dlp,heiro, 
de pessoas que eomprehende
ram o alcance -da iniciativa. 
No ,primeiro mez de existencia, 
a Bibllotheca Parochlal, con
seguiu 84 socios. Não ,é pr&
clso dizer mais para ficar evl· 
dente o seu successo. Este, ,por 
sua vez, prova a opportunida
de da inieia~iva. 

T-ud·o nessa instituição é 
simplêl!, parece mesmo que 
sendo o sen fim facilitar a 
·boa leitura, para conseguil-o 
tµdo se faz -c.om. a maior si_m
plictdade. Assim, o regula
mento da Bib!iotheca constará 
-de quatro artigos. Para ser 
associado é necessario vagar 
apenas a importancia de mil 
réis. Qualquer pessoa, ainda 
que não seja cath.olica, póde 
lngressal' nella. 

As secções ,mais lmpoi'tan
tes. da Bibliotheca são -forma
das-por obras de instrucção re
ligiosa, vi-das de Santos, His
toria Ecclesiastica e Apologe
tica. 

O seu · funecionamento é 
tambem de uma sim.plieldade 
€Xtraordinaria: o socio retira 
o livro que deseja; tem o ,pra
zo de oito dias parn lêl-o; si 
não -devolver o volume findo o 
Prazo. é multa-do em mil réis; 

si o estragar, paga-o pelo cui
to. E.. só! 

As cousas de Deus não são 
mesmo -complicadas ... 

BOAS CONTAS 

Ha aspectos da questão so
cial verdadeiramente descon
·certan·tes. A"talta de emprego 

o "chaumage" por 
exemplo, uma -das visões n~als 
tristes que os grandes .pa1zes 
industriaes a-presentam neste 
interm!navel após-guerra. No 
entanto, quanta vez Ilão é ahi 
que os demagogos vão buscar 
íar-to alimento para suas vlo· 
lent!l-ll objurgatorias. 

O ··New York Sun", ha pou
co, publicava o seguinte ea
so. Fol o!ferectdo por um in
dustrial, a um desempregado, 
que vive á custa dos cofres pu
blicos, um lugar no seu esta
belecimento. 

O desempregado -pensou, 
mediu os prós e os contras, 
e.. · recusou o emprego. In
qniri-do sobre o por que da 
recusa, explicou-se: O "nego
cio~ não lhe convinha ,porque 
só viria a receber mais dois 
dollares do que lhe dava a as
slstencia _publica e, feitos os 
devidos• calcu\os, elle sahirla 
perdend·o si trabalhasse. 

- -Costumo ir, dizia elle, 
sete vezes .por semana ao ci· 
ucma. Quando estou sem 1 
trabalho, vou á tarde, porque 
é mais barato, pago só 15·cen· 
tan1s; quando trabalho, tenho 
de ir á. n-oite, qué já é mais 
caro, custando a "ent:rada" 
40 centavos. Ora. não poden. 
do ir á. tarde per-co, p,ois, por 
dla, 25 centavos, o que perfaz 
ao fim da semana, 1 doUar e 
75 centavos. Além disso eu 
teria -de •pagar 60 centavos 
por semana no "subway" para 
ir ao serviço, o que faria o 
meu prejuiz.o ascender a B dol
lares e 35 centavos. Logo, é 
melhor ,que eu me fique em 
casa á custa do governo. por
que indo trabalhar, perco 35 
centavos ,por semana. 

O jornal que conta esse ca
so não diz si esse bom mathe
ma-tico, tem tomado parte nas 
manifestações dos "sem-traba,. 
lho".,. 

FORMAÇÃO DA ll-lOOIDAD~ 

Não é certamente ignorado 
pelas nossas autoridades -de 
ensino que .ha um grande nu
mero de nossos Gymnaslanos 
creados apenas com um fim 
ntllltario para seus dlrecto
res ou pr-0prletar!os, bem en
tendido. Da-hi a organisa1:ão 
de corpos· docentes;--não .11elo 
crlterlo do saber, ou pelo do' 
<:aracter ou · 'J)rinctpalmente, 
111elo da orientação .philosophi
ca dos protessores, mas ·ape. 
nas com um criterio -de oppor
tunldade e de Interesse. E ha 
então corpos docentes que são 
verdadeiras saladas -de opi
niões e -portanto de orienta
ções. Por vezes o alu.mno tem 

"no mesmo anno professores 
fÜiados âs mais variadas dou
trinas, o que evi-dentemente só 
póde contribuir para sua des
organisação mental e espiri
tual e nunca para s-ua 1'ol'ma
ção. E' esse, aliás o mesmo 
mal de nossas EscG-las Supe
riores nas .quaes não ha uni
dade de doutrina, l)Otno é sa
b!-do. 

Ora, no interesse da nossa 
mocidade· esse •problema pre
cisa. ser resolvido, e resolvido 
bem, evidentem-ente. Não é 
,Posslvel !l)ermittlr que os nos
sos meninos e moços sejam 
por mais tempo envenenados 
por dou,trinas dissolventes que 
vão desde o Dawinlsmo até 
o communlsmo, eom prejuízo 
para sua formação. Nossa Pa
tria, que é ·uma Patria •Catho
lica só no Catholiclsmo deve 
formar os seus filhos. E' a 
defeza de sua prOJlria unida
de, de suas proprlas caracte
rísticas de naclonalidade, que 
o Br!l-llil fará, dando a todos os 
seus fiJ.hos uma formação uni
ca e essencialmente eathollca. 

LEGIONAR!O 

O tribunal ·de excep~ão 
F.m "º""º althuo artigo,. 1>.-0-

curnmo" ,lcmo1u1trn.- quê é o 
"ei:;ol,.m<>'' termo elegnnte 
((UC Trt11tno de Athny1Ie fQl'JOU, 
- a n,oln soeN\tn qne nnlmn n 
"º""" JH>lltJcn de b..,,tldorea, e 
Jlro~"o<.>n <> entrechoque ,..,r,11> <lnH 
,.uh-oorrentes 1•0•1t1on", 

,\R idelnil eomo <li""""'º" ln
lluen.:,inm. multo u1eno1< "º""" 
,·i<ln r,.-.Utlen, do que º" lnte• 
~"""" P<'1<,.one11. No emtnnto, "" 
n .. 01111 ,.e ,·tio ,•.-.n><ti-tniudo ,u. 
,·e .. ,..,.s corre1tteH ldcologle,.,. 
"º"º" dn>< qua.:,., n.~ mnl" oo• 
,.t,eeldns sno o lntell;"rnllsmo, o 
1n<011areldHmo e o eon,mnnl>1mo, 
,\o 11ar 1le>1,.a1< <'arr,.11fe>1 m., .. n• 
>11<>nt<> pollti<'nH, , . .,.,,. crc1<e<>n1lo 
o numero dwi -,.,tJ,olko,. mill• 
tn .. 10,._ de ~ quilate,., q.u:1• n 
ntt•tmle d"" nas"'º" tl:,;u .. ões pe
rnnte tncs POrreo,t,.,.f 

J,:• multo ioi,,;l<'n: a er .. o tan,
bem 1cm snn •op;le11, Em J{er11I. 
"ª'"'ª" "politi<"ÕN<" ,ilio .,o,u,er
,·r,dore-'< ferrenho!!, que querem 
a re>1tnurnçiio PUNI e -'<i;mple11 d,i 
Co11stltnlçffo de lSOl, " qwtl 
nln,Jn é, no !!CU:re,To do <"arnçi'i.o 
d<> <'H<la "º' ,lell..,., o modelo 
1•ertelto •ln or.u:n,.buçi'i.o -politl• 
ca ,1., um JIOV<I IUOder11(1, EID 
nmterla rell11:lm1n, >1ílo, pof,., lal• 

, t•l.,fn><, Cousl<Je .. nm OlS rcivhull• 
<>n~õos e,iO,,.ll~n,. t'Omo hano,·n· 
l)ÕC>< de1>lara,·C1,,. AmnldlçtH>nl o 
i11texrnlll!Lmo, o n11miucM"mo, e 
autras "l>1mm•" eom umn veb.,• 
n1en<'ia ,1nnsl 111::11111 i,q11elln eom 
qu,- odel"n, <> êon1nmniHmo. 
Multo Heereuuncnte, nl11d11, ten
<lem pnrn o "oclall>1mo. JlnH jul
.u:an, lnn1rmlenle tocar neste 
1,onto actun•meute,, 

Jlln .. ,:-,, ..... o IÍIHHeDIOH, ..... ~e
ral - nnn<'a IÍerii demniJI dl~er• 
º'º" que Jm e,c,.pçõeH tal.vez DlA•" u'111nei'o,rn" ,lo ,que,.mUltn 
p;eutc hnn1dun - em geral niio 
,dfo l,lc:,li,.t,0>1, ~. ,,or Isto naes-
1110, ,.,.1no ,llsJ,,."tº" n rn,1,.., ª" 
"ª"""""õe.~ ~1,r11 0>< entllólleos, 
e"'"º pnrn qunlqu"r 1111trn <>ar• 
r.-nte h1flo.,,,te. nn>1, con>1ervn• 
dnres (IU<' .. n ... ''°ª" COllOeHHÕCS,. 
Hcm1,rc "" me11ore>1 11oss1,·e1s, 
sfto teitn" de tnl ruo1ló que pos-. 
111\m ser n qnnl(l.uer n,,.mento 
t•<1n-0êla,l11H. 

É• o qne ,lemo11str:, a hlHtorla 
,1,.,. enmnru>1 legl11l11tlvns elei• 
tns ""' 1934,. d11 COH!!tltnlnte ,1a · 
IJ.0 Rc1m"1!<'11,. Em roluçiio d,. 
corr<mt<>s ,..,.,,.,.; 6 Hen lemmn 
tem sl<lo e>1te, cc,Ier ,.e,upre, 
mas ced<>r o menoil P<.\"sh·d. 

o que se te111 1lndo eow o cn~ 
tboliel>1mo é. typleo, Qne nON 

eo10Hte, ne,.huDlá dm• CnmnrM 
eleltOIH e11i 1934 rcgu\an,c1116n 
qunlquer dns emendas rclip;lo• 
,.0 ,. vl<'tarlaHns 11n Co11stltui11te 
F.,,lernl, Co~t.,o,laH f, 111::reln nfto 
1em ,.Ido. nunca, rceu,.nt1,u,. lllar
re um JJIHPO, as CHmnrn" "l>-
1•ro,·nm um -voto ,te 1,e,.nr. E' 
Hni:;rado ontr<1 'J)l"I'°• ,.~ CAmA• 
rn" o felieltnm, llll 11110 j,obllco. 
elhts so fn:i;em reJ>rCM<'••tar, lla 
um nnnh·e .. snrl<1, <>lia,. e,qnl
m.t'm """" ,..,.to,, ,le µros1,erhla
de,· Neste t.,.....,,.o ,J:,_,. forurnli• 
1lmJe,., Jll\o l•,'J umn 11nl<':,. gentl
le"" qne· sej,o on,lttllln, lSo .. m.
t;mto. no meiniio iomt><> NU que 
"º" pro,llgn.llsam ,.,m,. ,.a.-ris<11<, 
º" »oUtle""·· ,1., <•earpo malle" 
boycotnin "e''· !;":lvi111llc,o,:;le" re
U!!;'.I°"""' D{(-ée-ifo,. de 1,o,i vo11-
tnde o n~h1ental, eomt11nto que 
11 no tenlrnmoa, o essem:,1n•. Niia 
...... no""ª"' -rth:in<il<'a<;i\"" HC• 
j,nn reJelt,.dlUI, Jln,., ou 111\0 "ªº 
Rpre><entndns, bu, qunntlo o Hil<>, 
~·fio promptnnie11te ynra o nr
.. 1i1v._.. 

Atndn ha pou.:,o foi l><1" que 
i,e ,1en eo111 !t cn,.nmeTito reli• 
glo"a "" C,nw,n .. n F.,,Jc-ri,1. Nfta 
r .. 1 rcJettn,1..:. tiid" i,nn1f11, ,E J1ln• 
,a;uem (; effi;n" ,de ,Ur.er 611de 
foi pnrnr 01 ,prOJecto til" tr~c11-
le11tnmeute 001nmeutndo pelo 
Sr. \Valde'Rnr1E'.ierrelrn •. 

E' """ 1!,.j)_t-,,n~,~ nmu,,bra" dn 
Camnra feitei'nl;, que e"ª" poli
u .. n nttlng~.'o'.fnu11:e ,ta nalm•ln, 
Um 1leputndô.:· propo" qm,- umn 
.. 01111nli1"'10 .. fl'!'"""""t'"'"ê n ca
mnrn '"' Congres>10 E11el1nrls1i
eo. Sem n 111én'or- <llfflt'nhlmle. o 
rcqnerlmeutd ·101 a11pr.,v:ulo, e 
nm.n .-ommfsl!flo ,1., ,22 ,1ep11tn
d"" lr{i n BfJ.10 Horl,.<>Hf<l l,o
monn~ellr a fl:el E11 .. 1rn,-IHtleo, 
em ,rnme dol 'Cm11,;r"""" Dr,.,.;. 
leira. Nnda d<!. mnb bella, HA>< 
(,. .... tn mesmn,Cnmarr,, <111e ,11,._ 
ente, quê tJ!1,~•• 'que J>r<>t<-ln, q11e 
,Uttl .. uHn l'l acçfla do Exoc11tl
,..., Fe,1ern1;,:áa' re11r,.><siio no 
eonlmunlsmo, , Cont n ,ncH>HH 
molle?n cam qn.- oN llontholi,•os 
tull,cre,n- __ Q .,;i,u mnnUeHfnçih>, 
rell~IO><a, reeurun no ter de ,.;oi• 
pênr n tnnd• n l1y11r-1, ..-ommn• 
lliHfn. 

Vem " propo,.ito, ex,llnlnar 
nqul du qll...,tJlo ,1,.,, trlhnu,ie" 
de exce'.11çftoi o 1,abl IL-o nl\</ 
ii:l"norn do que "llie trnta. A" lêis 
,·Jge111 .. ,. estnbele,:,en, um. pro
<'"'"'º exees,.lvnme11te longo e 
aberto â maior pubHcl1ln,1e, 1111-
ra n 11r,urnl)l.o du>1 re"l'""""bi• 
il!1nde:< polltleas dn lu1.,1tto11:, 
eammunii,tn. Ae delor,~as lriio, 

E:,", 
OASIMIRAS 

'<'<"rtnmentc, be11otlria .. °" con,
m,111istn1<, (JH€ "" n1111ro,·.,!(nrfto 
de todas "" el1l<'nHaH fnrenses, 
m,rn nfl,.stnr " ,lia om <1ue ,, ... 
, '"" .,~ .. eou,lcnrnad...,.~ Qum><la, 
.,,..fln,, f"te ·,u1i ,;icr, " 01,h,i,\n 
1•u•,t1ea 'l"" t, ~.,,,.e,u•l:Jhneutc' ,·er 
Hntll, jf, ter,< <'!f<tued1la n i,,;rn• 
,·1<111<le ,la t'rlu1e 1>rn,.11..-,ul<> 1,cl"s 
1•<>mmm1i!ftt11<. F., !>Or i,;ta, .;.,.,« 
""''" ,..,,,.,hei ',;. qu,.l11uer e"m-
11nuhn >101l1imé11t:,•1 .. 1:1, f<,u<l<m
t .. n 11me>1i!f1u· n 11eun ,los "'''"" 
............. hO!< <l<' )fl/14. 

E•·ident .. m<-1.:tr, ::, rn~.on,•cl o 
,lcHejo ,to i;1»·cr1rn, ,le. que !fe 
"rgnnf!fern tr'lbnnne,,, no,·aH, pa• 
r11, 1,.-... "'""' 'oi<> um prOt'<'""-" 
rnpl<IO e t'ffl"""'' :011plicnr qua11-
to untes, ""'" "º"'"~1111IMtn,., \' 
1mnicílo •1ue " ><Hngue ,1,c sun" 
.-1,•t111101'< r<'dnmn, 

~lns O Sr. Joiio Ne~·e,. - eu
ja" 1, .. ,.te!f· "" ,,. .. n., .:,e_rtnmen".' 
te re1,r..,..,ntnr no Cnni,,;rCJ<"ª Eu
(')Ulrl,.Ueó - JIIIO eHH• de, ~e
<•or,l<I · eom bito. E' tU'ed,.o_ eJl
fruqu.,.,.,r a 1<!)'\·eruo, 1•or_<t"" 
com · t,,t'o luerum SêU" Jnt,i,.e!<• 
><eH 1,ollH....,. 1,.;,.,.ºª""' Portnntn, 
(,. in<lls1icnHnvel que se oi<! n !º
d0>< ª" ""n" mh·cr>1nrlM1 a ..,,..., .. 
)lhordn<I.,. d<> a<',:íl.o l>OHSivd. H 
1 .. 1., alndn que tno" :,,lvn><nrl,,,. 
~eJn,11, uíl.o ,,.lmJ>l<'Hmentc inl

. mill:o" ,ln 1<itu,.çll" domh,,.nte, 
""'" Jnln1li,;a~ ,ht 1iro1>rin eh·I· 
Ji~nçíl.o. So11 t-lrit11r1ula nul!:111€11-
tnrfl .,,. .. fam. .. ute .. on, mui>< nl
,a;unr< ,·oto>< dn ,\11\au.,,., l,ib .. r· 
tnd 11rc,, em ,·lrtmlo ,1e ""ª Hctnnl 
nttltmlP, E, !>1lrn <'011tentnr De11s 
e o <linho, f:lr•t<e-fi. r.-,, .. e,.entnr 
"º Cani;~c""º E,o<'l,ndstleo ,1., 
Bell« ,l101•lzo11t<>. I,.JO 11,e ynle
i-'f, ,ilgu,ú'a,. 1<,-,np:itfiln,. .,;uJ,o• 
11 ..... ~. 

·1e,, ,.,. t-mtH11tn, o S.r. Joiio 
N.,, . .,,. "ªº (:: '!"' monstro, "" 
IIOSHI< r, ...... , \>olltlN,, E' a11e
"''" um 011J"'rt1111IMtH coma ou• 
n·o~ m11it<1s, "" "eu ln,lo, eer
ram rn .. frn,.. :,.:,t1u,hnc11te, m1d
t"" el<'meula" que ., .. ,.,.. <lef@n• 
s11re" d,-,•l,lhlo>< <ln or,Jem, e ad
V<'r><nr!a,. n<•rrrimos da eomm.u
·1llHmo <'in Jl>:U). F,, """ 110,it,.,. 
i,;,,.·,.rnnn,e11tne-><, tlgnrll m11lto> 
"'110\iti .. ila" q11e 1, .. oe,oro11 11lllnn• 
.,, .. <los ('OIIJ,IIIUIIISta~, 1,ar11 t]er
Mll>nr a i,;ovcr110 do sr. Wn!f
il111r;ct011 Luiz. 
· O m11i" triste de tn,1<> iMto, pa

rJ.m, (, que 11mlto,. ci,tl•olle"" 
.,. ....... cm "ªª 1,erccber 11u,1n, 
A.nt'sth<>.,ind<1,; ,,.,1,.~ µ;e11HlezH>< 
offlelnes, tcem º" ·amos te<'h:,
d,.,. 1u,rn a seu .... r,1n,lelr<1 nl• 
.. ,..,,,e, Até qnnn,lo eouthamrii<I 

• à d<1nnir? 
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AVIAMEXTOS 

S. Paulo, 16 de Agos-to de l936 _. 

Justa homenage~ 
Se -Se -pedir a qualq-u~r ma-

1•iano que aponte um Congre. 
gado que tenha realisado em 
si o typo ideal do filho de Nos· 
sa Senil.ora, brotará 1).0S seus 
.Jabios o nome de· José VÜlac. 

A piedade intensa e o· ,ielo 
ln[at!gavel do actual Présidcn'
te- da FE)deração Ma-riana, Jus
tlricam larga.mente essa opl. 
n!ii.o. 

'A nota caraeteristicà. da per· 
sona.lidade de José Villac é 
sua vidi interior, alimentada 
por-.·uma piedade intensa, e 
caracterisada por uma humil
dade- edifi-cante. 

-O cultivo esmerado da vida 
interior não lhe tolhe a acti
vidade a.postolilla. Pe]o. con
trario, .o' trabalho pela salva
çã-o -da3 almas. parece ser, nel
le,- uma necessidade Imperio
sa, vroveniente do mais lnti~
mo de seu coração. 

Muito se tem clamado, em 
nossos ch·culos, contra os cha
mados ·'ea.bid€S de· fitões", 
apellido dado a· -pessoas que, 
a-cumulando sobre si os dis
tin,ctlvos de, .diversas associa
ções rellgiosas, não teem o 
tempo neceSsario -.para .'legµir 
convenientemente a nenhuma 
dellas. . . · 

.José, Vilfac; até certo '!Í'Õii
to, mereceria ~té apellldo, J)e:, 
lo .gra.nde nliillero de associa~ 
ções a que~pertence, e nas 
quaes, multo frequentemen_te, 
exerce ,cargos da maior rele.
vancia. Mas o Qlle o 'distingue 
dos chamados "cabides" é que 
elle encontra tempo para sei· 
moJielar.,em todas as assOcia
ções e em todos os cargos em 
que está. Presidente da Fed&-

CASA 

racão Mar.Jana, o cumprimê11. 
to q·ue dá ás suas obrigações 
é tão 'per-feito" e meticuloso, 
que se supporia que elle ~o 
tel11. outra cO\$JI. _a fazer, ~e.. 
nâÓ, capitail.éai- MI 1)halantes 
ma'l'ianas. Méstre de NoviÇ'OS 
em $Ítnta ·Cecilía, é tão ,pon
tual, tão 'dedicado, que ·se s·UP· 
,poria que é esta sua unlca ta
refa. E, no emtanto, .seus Ir
.mãos de -conferenciaS 'vicenti
nas jurariam q·ue José Vllµlc 
é só vicentino, e que na'da 
mais tem a :fazer, senão dedi
car-se ás associações fundadas 
pelo g-rande Ozanam. E a,ssim 
por diante. · · · 

E o maia notavel em tu'do 
isto é q'ue JOs.ê vmac é aimda 
o chefe de um importante es
,tabelecimento-commerclal, qll.e 
elle dirige cOm à· .pfoficienda, 
,com o tino, -com, o zelo de 
quem Uvésse lodas""ãs suas -iÍis
tas exclusivamente volta.das 
para o co~-rnerclo! 

Não es·pan.ta Que uma ailtl
vidade tão Intensa compromkt
•ta qualquer saude, ainda q':Ue 
vlgofosissim,.a,r \ 

Com pesa,r, o LEGIONARl!O 
recebeu de José:V"illa.c, 'Jla pou
cos dias, o Pedido de demissão 
do. ca1·g_o, de Director~Gér:ji:ite. 
que ··vin·li.a ·exel'cei:l-do .. - Maà· os 
motivos·' ,de. S;\úd"e. fj.ueg\iàos 
são, poi' suá U:aturéia:, tão Hn
•perlosos, que outro caminho 
não ,t1vem_os1,~\l8: o, -de.)he dar 
a des'e'Jada deni.tsSão. ·· · · 

Aqui ·-fieaJn, porêm, nosso 
-reconhecimento pelo que José 
Villác fe,: e_i!rá pelo ,,LEGIO
NARIO, e as ex.pressõeS de ·nos
sa sincera amiZade em Nó/!Ba. 
Senhora .. 

<~2~;~» 
'TECIDOS FINOS 
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Descontos especiaes 
aos Snrs. Congregados 
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9A,SA ALBERTO 

P. Macttãd,0,,1&1. :Filhos "''° 
s,·. Pl1nio 

·. ·<:.!.:'_mo? 
Salgado ou o Cathe-

/ 
ceará o logo Tchad? 

' 
MATRI~: FILIAL: 

LARGO S. BENTO, 10' RUA FRJ~I GASPAR, :l? 
Caixa. Postal, ll61 - ~hona, 2·2l\36 

São Paulo 
'p'h one, 4.476 

Intensificam-se as actividades -·da LegiãO"da· 
Decencia, nos Estados Unidos, ®pois da· En~ 

. ' . 
cyclica de S. Santidade sobre o cinema. 

Tem sido enorme a campa
nha leva.da a effeito pelos bis
pos dos Estados UnidoS con
tra os mms ini.moraes. 

A -revista de New-York: 
"Llterary Digest'' fala-nos da 
efi-clencla -desta luta para o 
restabelecimento da moral no 
cinema e elogia os chefes ,prin
cipaes ·da ".Legião da Decen
cia", q\l.e são: cardeal Munde
.Jefn de. -Chicago e cardeal Dou
gherty -de Phlladelphia. 

A .mesma revista diz q.ue: 
"As 18.250 igrejas dos catho
licos, vencem os 18.000 cine
mas dos Estados Unidos. A in
finidade -de crianç·as que fre. 
quentam as escolas Catboli
cas e mesmo as ,que pertencem 
is val'las seitas protestantes, 
estão dispostas a não pôr os 
,pés nos cinemas onde se re-
presentem ,fi-tc4s immora01:;.,, 

. ' dos catholleos, g,ue protes.t;an-
-tes e ju-deU:s jl.a,heÍ-iram ao mo- i 
vimento contra a jnf!uenc!a . 
nefasta do cipema, que poden
do ser um optimo vehiculo de 
)ns·trucção, t,orno1t-se uma es
cola de vieioi, e de ll01'r-u.pção. 

A 1.1ltifuà Eric"ycllca de Pio 
XI, "Vigillin(i' :Cura" a-os bispo.s 
norte-samericà.llos contribuiu 
-de modo extraord.inarlo, para 
o incremento dqs •trabalhos 
desenvolvid0$ :por 'essa ·cru 
da nos Estados Unidos. Todos 

·os membroii;da Legião da D&
cencla alentados pelas pala
vras do ,Sattto Padre multi
plicam seus esforços, e maio
res têm sido os résultádos 
obtidos poÍ ,1el'ta instituição 
que devia t1V·1mitada em to
dos os ,paizes. ,,, , 

Santos 

((,·,.,.11um1eilo ,ln l,• ,,11gina) 

.se ,ned,r n im[JOJ"Urncia dos obs
tacu\os que elJa lhes oppõe. 

-rn.,~ nmss,iúrfs ~ão. para nôs, 
motive> ,lc JJma ~anta ufania. 

• • • 
o s<>1H\inental Sr. Largo Ca· 

hal!ero o que ia,·ã no meio dit- · 
to tudo? 

Ter-se-á commovido s~u co· 
ra,;:ão com o fuzilamento do" 
CTeneraes (;ode<l e Burrj\!11 Ou 
sr, terá ell'<' entianhas ))ata o 
ca,naraila Prestes? 

••• 
De uma orflem eh> Sr. Plinlo 

Sat:;-udo, destacamo~ o seguin
te toplco: 

• • • ..... j., ' .,,,. .,, ··,J·.·,!,.\·•,•,q 

Para termlhar, ·vae uma pe
quena nota sobre uma ~gaffe" 
de nÓssa iJn])renaa. 

Noticiando uma Missa na 
rg·,·oja de· $. 1•ra11clsco, em ac• 
ção /Íe grac;a$ péio a'nniversatio· 
da fundação dos <:ursos jurldl· 
co;,, le><lo.\l os jornaes disseram 
que a cerimonia seria realisada 
no mosteiro <le S. Francisco. 

":\fosteiro" é ·palavra que' se 
applka li residencia de rell
g-iQso~ contemplativo$. 

Para os rellgiosos de S. Fran
ci$<':º• qur. eJ!Cercem. tambem v!da 
act,va, a J)alavra ·indicada se· 
ria "C'onven~o", 

:\fa.s ninguem, ,em nossas 
dac,;:ões clc diarlo.s, deu 
isto. 

AO PETIT PARIS 
Chapéos 1mra Senhoras e 
Creanças ·. Reforma-se e 

e:,c:ecuta-se quaJ(luer modelo 
por flgurlrw 

, .1lnoe, JULIE~A i. Rua das Palmeiras N. 14-A 

PARIS:_ ·O-famoso .eJtplo~ 

ra,'dor Jeáú Tliho aéaba di:(in • 

formar á Academia de Scien
cias, que o.nivel do lago Tchad 

vae baixando- progreesivamen
te, e "qliê;,:Se -O ·Governo'"il.'ã:> 
tomar · efflcien:tes -providen-

elas, dentro de alguns annos 

estará comnletamente 88CCÓ. 
O explorador Tilh.o reco

menda que se construam la'gos 
artificiaes -que recolham as 

._aguas do rio Logone e. a.s le
vem ao Tchad, pois de.outra. 
maneira· esse fei-til oasls, em 
que se cultiva o algodão e on
de vivem muitos rebanhos, se 
transformaria em um deserto, 
condemnando a~ perecimel}to 
-todos os -povoad9s de seus :ar
redores. 

A Academia de Sciencia.s 
resolveu infofmar ao Governo 
a situação exposta pE,Jo expio-
rador." · .;,.,,.- ' ··-- ,.-,,;· 

Quaild~. s.~u: 'l·elogio, .. 

pa·}af coiisuite a 
. : ' 

RELOJOÁRlA 
j 

SCOLA 
OI<'PICI:-;-A PROPRIA E DE PRECISÃO 

RUA FORM'6SA, Í9 (antig; 72) 
. . , . . .. : ! : . ' é . 

A IGREJA E O DESENVOLVIMENTO 
CULTURAL DOS POVOS 

Os vinte milhões de catholi
·cos dos Estados Unidos coope
ram ao lado de seus _pre.lados 
em pró! desta maravmiosa 
-causa. 

A:0,;IU' 
·O llELHi~r DEPlJRATIVO 

oi\. 'il.NOllJil, 

2) - º" Chefes ~Juni{'ipae.~ 
fnrinffitrão lmprltr,ir'scnrHies com 
,, emblema lnteg-ra!l,;tn. ,mcl

,m;>ndo estés ~í,:eres: "Opéra n 
re~JJrn•içáo de teu Patrlclo{" El 
mais em baixo: "Q companP,ei· 
ro cum• 
priu o seu ,:1.,,..,,., Inscrevendo 
um no,·o in(ogralistn, na c."l.m
panhn de age>sto·sete,nbro de 

Filiai: Rua Senador Paulo Egy~io n. 44 

(Contlnaa,;l'lo da 1.• pagina) 
dos os ramos da sclencla, Mas, 
nos "stands" scientificos da 
Compa,1 hia. esta repetido a to· 
do o momento: "Deus $c,ientia· 
rum DominJJs": Deu" é o senhor 
de toda" as sclenclas. E co>no 
todas ellas ref!ectem um raio 
da divina gloria. os Jesuítas 
acharam quê nenhuma dellas 
ae,·eria ser e,cduida do apoMO· 
lado de seus estudos e dos pro· 
grammas de suas escolas. 

MIS%ES, PIEDADE· E PRO
l',\GAXD.'I, P-OPlJL,\R, REVIS-

TAS DE COLLEGIOS 

Ha uma ultima sec~ão na 
qual estão reunidas n 11ubll· 
cações missionarias, editadas, 
umas em pa!zes cathol!cos. ou
tras nos ·pr(>prios terrttorlos de 
missões. 596 revistas d,; pieda
de ou de propaganda religiosa 
popular e 261 revistas de ccl· 
lei,,ios. Entre as de piedade e 
propaganda pQpular destacam
se as numerosas revistas das 
Congr€!ga,:ões Marianas, e as, 
<'lo "Apostolado da Oração": es
tas ultimas representam -08 edi
ções, em 41 Jlnguas, com uma 
tiragem annual de 29.207.964 
fasciculos. 

Esta secção I! domlnnda pela 
figura de S. Francisco Xavier. 
Protector das Missões, sendo a 
parte correspondente ã piedade, 
!Ilustrada pelos nomes de S. 
-LuJ:,; Gonzagn, S. João Berch• 
manns e S, Estanislau Kostka 

e a de proriaganda popular 11e-• 
los retratos dos Beatos martY-1 
r~s Edmundo Campion e Ro
bet·to Southwell e pelo do Pe. · 
Agostinho Prl'>. 

COXCLUSA.0 

São, em resumo, 26 revistas' 
de cultura geral, 162 sclentifi-. 
cas, 77 de missiologia, 596 de, 
piedade e propaganda, 2H de' 
~ollei;,io", ao todo 1.112 pubi!
ca~ões, editadas por Jesultas de 
todo o mundo. E' o fl•ucto de 
um trabalho immenso o que a 
Companhia apresenta, com o 
1natêrlal que lêVOU á ExpoSi· 
~áo <'le Imprensa Cathol!ca. E' 
tambem a prova de uma activl· 
dade tncessanu, e ardorosa em 
todos os sectores da vida s.o· 
cial. No torreno cathollco pro· 
pasanda em todos os meios, no 
terreno sclent!fico, uma sabe· 
dorla elevada servida por ln
te\ligencias rectamente orlen· 
tad-as. E' o que a C<>mpa.nhia 
offerece nesse milheiro de pu
btkai;:Ges que mantem a.ctual• 
mente. 

,a·u-:::-::.:::-::.::.::.::.:t-:t-::.::.u-::-:w.{',.::,:t-i, 
ff V. iUORATO CASTANHO fl 
ij Cirurgião Denlista N 
i:• do n ;·; Asylo Bc,m Pastor (Yplranga)#. 
!'.: Cons.: Run Heh·etla, 1018 H i S. PAULO ft 
'*tt,tt,tt,<',r..{}tt,;t,tt,U·~·~U·U·::-:r,• 

A' 
Tão bello foi este exemplo 

VENDA , EM TODAS 

PHARMACIAS 
AS 

O QUE SERA' O IL· CONGRESSO EUCHA
RISTICO NACIONAL EM :jlELLO 

HORIZONTE . ' 
(Contlm1aç1\o <ln t.• vna-lna) 

' O LEG,\D0 DO PAPA 

m· uma grande ho,nra P&l'_a o 
Congresso ter sido nomeado Le
gado do Papa, s. E:,c:cia. o Snr. 
Cardeal D, Sebastião Leme, cu· 
Ja maior preocut1acão é o cul· 
to EúcharlsUco. S. Excla. gerá 
hospede offlclal, do Governo e 
recebido com as honras de che
fe de Estado. Para sua ho.,,p<:i• 
(!agem estão sendo preparados 
aposentos especiaes "º _ palaclo 
da st-c_retarla do Interi,or .. 

U'.\I GlllS'l'O DAS CREAN()AS 
DA.S ESCOL·A.S l\llNEIRAS 

me, em cal'ruagcm especial, na 
· . 1>roc1a.s!lo de." ,-finc\\rrá.mê'ii fo': ·· '; ·:· 

N"a Praça Raul Soares est:l. 
sendo ·erguJtl,o um altar de 22 
m<Hro.s de altúra que é uma ver 
dadeira 'obra· de arte. 

l9S6". ' 
Logo. para o Chefe do lntc· 

graUsmo. o patriclo nalo !,nte~ 
l',"rallstn .;. tlln.mortc,, S6 tem 0

l'Í· 
aa r:a fllma quem veste a. ca
n,lsa vct"de. 

Se 8S. f'llheasse qualquer ,Ca· 
thecfsmo, sentir-se-la talvez 
<'hocado. · 

E" qt1e, .'!egundo o Çathect~mo 
<lo c•il·so pririlarto; o <iue eon.'!· 
titue a vida <ln alma não é o 
uso da eami~a verde. mas a 
p_osse · tlo esta.do de i;rai;:â. 

Qual· dos dois teiâ ra,ão? O 

i 

Publicações recebidas 
"RES DiVlNAE - Wnl• 

·ter S1•nl1Uug - L.,iturnN 
Catholl"1\s - A11uo XLVI 
- Juuho d., 1936 - N.• 
l'>:IB". 

Assun1ptos religiosos: els do 
<iue trata o prei;ente Jiv1,lnho 
Impresso nos ,:,fficlpas das Es· 
co\:,s Proflssionae~ Salesianas, 

e N"!theroy, " 
o seu auctor, ·waiter Spaldlng 

i,-,. <' beni' conheCid~ dos· Jeito· 
rm, das "Leituras Cathó\"icas" e 
aqui mesmo já apresentamos 
"utrO$ livrinhos seus como "A' 
Lui dfl, Historia" e "Na Seára 
da Igreja". De. estylo leve e 
J!nguag·em muito accessivel os 
seus trabalhos oonst!tuem sem
J>1·e agradavel leit.ura. 

"Rea divlnae" ê uma colle
etanea de a1"Ugo$ anter!ormen
te pu-1:llicados na revista "Mate.
Ter Awnlrnbi.lJ""• c,rgão·_da Con
gregação Marian:i. do mesmo no· 
me, .. em Porto Alegre. 

"VIDA - N.o 27-28 
Jnnlm e JGlho de 1036 
Anllct. 111 - R.lo", 

ReceÍJemos o· ultimo ·numero, 
eorrespondéi>te "aos me7.eS de 
Junho ea.Julho p. ]),. de .":VIDA" 

,orgii.o dos universital"ios catho
··11cQS ·da Câplta\' do paiz, · cim· 

No Rio Grande do Sul est:l. 
sendo confecéionada em estylo 
colonial,. uma r!quissjma custo
dia que será offereclda ao Con• 
gresso pela" àeanças das esco
las de Mlnàs, como homenagem 
a· Je:<us-Hostla,·· Essa custodia 
será rrans'portada- p'or S.: Excla. 
0-Snr. Cardêal, D, S\!bastf-lo- Le-

Descontos especiaes a_os Srs. ·Congregados 
' ' ' . . . ' . . . 

tendo 'é:,c:céllo!intes e o))porhinãs 
collab"ora,iões· firmadas.t)Qr 2';'is
tàc, do, :Atha}'de (a acção cafho
llcá · e os' uniVersitai'ios) RoJ,,e'rto 
Garric (Eltudants de Fr!tn'ce), 

·alem de';futiltos·,outFOs tfabalhos 
entre. os ·qua .. s ~e desta.e!!, .o:im· 
portante estudo sobrê "Fr~d e 
a psychologíi.: dãs M1Útiâliés", 

· de Henrlq:úe Euc1mes di' .snva, 

, 

' 

.'· 
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(ampanha pró - " L E <i I O H A R 10 " 
HOJE DE PIRACICABA A 

UNl:,VERSI~ARIA 
REGRESSA 

CARAVANA 
Visita á Escola Agricola ,,,·Luiz de Qi.J.eiroZ". 

Catholicosl Cumpri o vosso dever! 
Prestigiae a Bôa Imprensa. 

"Premio á · Bôa Vontade" --------------·-
"Legiona rio" offerece á 

que·m aµgariar 5 (cinco) novas 

assignatu_ras annuaes, um car· 

tão numerado, que em data a 

ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da afa

mada marca ATWATER KENT 

do vàlor de 1 :250$000. 

Concorrerão . ao sorteio, apenas 200 
de 1 a 200. 

numerados 

Semana de estudos promovida pela 
A. U. C. piracicabana 

Regressa hoj-e a esta Capi
tal a Caravana 

0

de estudantes 
das nossalll esco-1iis:'.superiores, 
organizada pela Acção Univer
sitaria Catholica, que seguJra 
para Piracieabii. na ultima 
sexta-feira, á tarde. 

Aquelles universitarlos fo
ram em visita otticlal a uma 
das mais im.Po.rtàn'tes Institui· 
çõE!s de ens!no,.!lue Inteiram 
a· Univers!-dade: de· s. Pa.ulo. a 
Es<'Ola Agr(ÇÓ\ât,, , "Luiz de 
Queir~", daqu~ll,a progressis
ta cidade do nosso.- !nterio-r. 
onde el\es assistiram, tambem, 
ao encei:,rame~fõ da Se~na 
Universltarla ,d~ __ Estudos pro
movida .pela Congregação Ma
riana dos alumnos da Escola 
Agrlcola e pela: A.U.C. piraci
cabana, -e d\r.\$\\1a. rior Einer 
Alberto Kok, ,~l?lj.tuTan-te - da
quella instltúição untversita-
rla. ,_,.,, 

MontorQ ·(academl<;lo de direi-· 
to), sob1·e "Questão social e li
beralismo·•; 3) - dr. Plinio 
Corrêa de Oliveh'a, sobre "A 
Igreja e as grandes forças po
lltlcas contempora-neas; 4) -
dr. Josê Pedro Galvão de Sou
z;a, sobre "O papel da mocida
de na época 'I)resente·•. 

Esse movirne11to estl1dantil 
des-pertou grande interesse em 
Piracicaba e os trabalhos da 
Semana tive1·am numerosa as· 
sistencia. J)rincipalmente' cons
tituida de alumnos da Escola 
Agricola. 

Oa uu!versitarios da···s. Pau
lo, que se hospedaram ein ca
sa de dlstinctas fam~lias pira
-cicabanas· foram alvo de ~mul
tas gentilez;as por parte dà so
ciedade e. da mocidade acade.; 
mica da Cidade. , 1 

·'"""""'"'"'"'"'"'';,,;,., ......... , .. ,,., .. , .... , .. ., 1 

= 
. •. ANTABCT!CA? 
CLARO, HOMEM! 
QUANDO SE PEDE 

C H O PP 
JA SE SABE QUE É 
DE BARRII. f; P""-

~'?_ 

Informações na Administração do LEGIONARIO 
Na qualidãdi"'tie len·te do 

Colleglo Univ~refjJ~rio, chefio-u 
a ,del~aç.ão ~_pa-q,lt$1ta, o d'r'. 
Plin!o Corrêa,, deuOliveira, di
rector do LIDGfONARIO. 

i -Homeopathia i 
i Murtinho- ~ 
1 Ra:, ~;;,.;h;:7t:/~~o: !?1-A i 

1 T ·ANTARCTICA 

Factos marianas A Sémana .dâ. _Estudos teve 
inicio quinta~-feiia passada, dia 
13 cons-tando·-<le aesSões dia
ri;s, talando eQi cada uma um 
representaJ,tte ffil..,A.p,c, .e .. $ão 
Pauo, na segui-nte-ordem: 1) 

~""""'""""""'"''"'"'""'"''""'"''"'""'"' 1 

lida catholica 
Homenagem ao Revm:· 

Pe~ Cursino 
No· -Ola 13 do -corrente, an

niversario do Revmo. Pe. tri
neit Cursi'rio d·e Moura, dire
ctor da· Fedetação, foi ~. 
Revma. alg<> de uma ex;pressi
va- homenagem .. do.s Congrega
dos. Após a missa 'na IgreJa 
de São Gonçalo, celebrada por 

r s.- Revma .. reuniram-se na Sa. 
cristla.· os representantes da 
Federação e grande numero 
de Congregados, saudando ao 

f Revmo Pe. Cursino. em nome 
: , da Federação o cong. Agna,l_do 

Ribeiro, a presidente do Apos. 
tola.d-o da -Oração. por essa As· 
sociação, um delegado dos 
professores do Colleglo Japo. 
nez S. Francisco Xavier, e_ 
uma repres&ntante da ,Cruzada 
Eucharistica. 

No café, servid!). ,aos presen
tes, falou o Revmo. Pe. Pedro 
Gom.es. -dirootor. da C.M.-· da
Matriz de Santa Generosa, em 
nomé dos dltectores de con
gregaç6es. 

,_i4:.:A .tnd.o.s,.o.Revm,9,,r~ •. CUf· 
sino agradeceu em ,commovi. 

_ 'das pa1avra. 
· Durante o ,correr do dia 1'.0i 
grande o numero de pessoas, 
sobre-tudo cong-regados que 

. foram a S;ão Gonçalo, levar ao 
Director da Federação os seus 
votos de fali-cidade. 

.Concentrações 
·Marianas 

Hontem reàlizou-se com gran
de bt'ilho a primeira CC>ncen
traeão Diocesan·a de Ribeirão 
Preto .. promovida r>elo Exmo. Sr. 
D. Alberto Gonçalves, D. D. B!s
'po Oioce~ano e pel~ Revmo Pe. 

· D:" Frai1C1Sco· dé Assis Barros 
direotor da secetio F. C. M. de 
Ribeh;-ão Preto. . _ . 

. De São Paulo seguiu para re
Pi'ésentar a Fedéí-ação o Dr. Se
'bastião Metle'irc,s, deputado a 
AssE<mbléa Legislativa do Es-

- _ .tf\do. _ ,, . , . 
,Hoje ,realiza-se a tercejra 

Concentração Mariana da Dlo• 

cesc de Botucatu', na cidade 
de S. Manoel. As duas primei· 
ras Concentrações da Diocese 
de Botucatu' foram reSP€CtiVa· 
m1lnt'< em Sta. Cruz d<> Rio Par
do e em Bauru'. 

Nesta Concent,·açào em São 
.lllanO<ll t<>mará parte o Exmo 
Sr. D. Carlos Duarte Costa. D. D. 
bis))Q Diocesano <l (l-0mparec<'
r1l.o r<lprc~entantes d<l todas a.~ 
Cong,éµ·at',ões da diocese. 

De São Paulo, segulu para 
rePrnsentar a F. C. ~!. o D1·. 
Cory Gomes de Amorim, con· 
gregado e Deputado A Asscm
bl~a Le)!:lslativa do Estado. 

~o dia 30 do corrente, ulti
'"º domingo do mêi< dar-><e-á 
n 3." Conccnt1'aç11.o da Diocese 
dê Cam1>lnás, para prestar uma 
homênagem J>or parte de t-Odos 
os congregados da Oloces., ao 
Exmo. Sr. D. Francisco Cam
poA Barreto que este anuo feS· 
teja o seu Jubileu epi><copal. 

Para esta seguirá uma pe
quona. mas se\Mta caravana 
ms.r!ana de São Paulo. 

Realizou-se tambem no dia ]5 
de Agosto. uma Concentração 
Mariana· regional, em Lorena, 
na qual tomaram parte dlver· 
sas congreg·açi>es. Esta foi pro• 
movida pelo Revmo. vlgarlo da 
Parochla Pe. Arthur de Moura 
e pelo Director da c. M., Pe. 
Jos~ Marta. 

Realizar-se-á nó dia 7 &(!tem·, 
bro proxlmo, uma Assembléa~ 
Mariana, em Colllna. Na qual 
toma,·ão parte representantes 
das C. M. da D!oC<lse de JabD· 
tlcabal. Esta Assembléa será 
presidida pelo EC"<mO. Mons. An
tonio R"amalho, Viga.rio Geral e 
director Diocesano da F'. C. M •• 
· Dar-se-á no dia 4 dê outubro a 
2.' Concentra~ão Diocesana d<' 
Sorocaba. Esta t'€a\izar-se-á em 
Itapetininga, com o compareci
mento de te>das as e. :-.-r. da 
Diocese, n<illa tomando parte o 
Exmo. Sr. D. José Carlos do 
Agutrre, D. D. Bi,.fJO Diocesano. 

Questionarios 
A J')lrectorla da F. C. :11. de 

8il<.> Paulo, avisa a to"rlas ás e. 
~L que devem devolver o ques· 
tionario devidamente preenchi~ 
do. mandando tambem <luas pho
togra1>hia~: uma do g.-upo dos 
~o,1greg·ados com o Revmo. P~. 
Director. o outra s6 do Rovn,o. 
Pe. Directm·, <im sêparado. 

Communica tambem n Úir<>
ctorla da l•'. C. }f. de S. Paulo 
que s1·.'por a.,a·so ali;uma Con• 

o CATHOLICISMO NA CHINA 
, . . . , " , ' 

·o "Ann~áI·tO·d'as Missões da 
China-", ·-edisilo -de '19"3-6, ,que. 

_ acaba d.e apparecer, 1Publicado 
,pelo, "Bu1·eaµ ,$_inologlco de 

_·.., Z:ià K.a..W:ei; dos RR. PP. Je
.. lilJ,Üas, traz 1u:1ia serie 'de da

dos muito interessantes sobre 
os progressos -do cathoticismo 
na-q.uelle pafa. 

O ·numero total·-de ,catholi
co_a no tel'ritorio chinez, com
.prehendida a Mandchu_ria, é de 
2.S18.235, registrando - se, 
,portanto, um augljlento .de .. 
96.680 almas. Ha ain-da 495 
mil Cátecum-enos. 

A -cteÚSldade re.1a,tiv~. da .Po
pulação -catholica varia de,.pro-
Vincia ,para provinda. Assim. 
em Suiyuan é de 4 % : no Cha
gar, _de 3,2 .%.; em Hopen, de 
2.4 "'%; em K1'.angai -desce a 
0,1 %: em -Oltanga.i, a 0,04 %; 
e em Slk-a.ng, .nas fronteiras 
"do .Thlbet, a 0,Q.~ %-" 

As :províncias ecclel'iasticas 
. ·confia.das á.o zélo do. clero In

!Íige-qa·, tambem accusam um 
-- , ·grande , .progresso.- Elle dlri~' 

··.ge- 22 das 1'115 clr-Cumscrl
,_,p~õês eécleslast1~a.s.. Ha 1. 734_ 

Sa.ce,r,dot6/:! Jnd.lg~nas, q-ue- for-· 
,nia.m os·-41 -% do clero qu-e tra

}:i,álh~ n:i-':C)t!na. 
,, Em 11H!5; ·houv~ 101, orde-

nações, numero esse jamais 
attingido ·na China.-

O clero ln-digena, apesar da 
grande mortalldade, -dobrou 
desde 1917 e tripllcou desde 
1906. O futuro da Igreja Catho
lica, na ,China, apresenta-se 
muito promettedor com 935 
seminarios maiores e 4.201 
menores e 1.906 alumnos, nos 
e-ursos <le ,preparatorlos. 

Os irmãos ,leigos ,chtnezes 
já excedem os ,h•mãos estran
geiros; 635 contra 582; entre 
5. 413 religiosas, 63 _por cento 
são chinezas. 

Apesar das muitas -diffict\l. 
dades econoroicas actuaes, os 
cateohistas aecusam um aúg
mento de 17 por eento, ,che7 
gando assim ao numero total 
de 13.817. . 

O total dos ba:ptismos é· de 
565.792; as -confissões -de pre
ceito chegaram a 56.9~7,·mar
cando assim uma recrudesceu. 
eia de fervor entre os velhos 
christãos; · as eommunhões at
tlnglram o. numero .. ,ba5:tante 
significativo de 27;322.2'33. 

Estes algatii!mos, -que não 
<>e refer-ém 'ás obras de ca-ri· 
dade, -dã ·educação,· etc., aSsi~ · 
gnalam, com eloquencia a v-i· 
taljdade 'da Igreja -Catholica 

- na· -China. 

gr-<,~(<>.(:iio n11o re~ebeu o ques
tionado, queira reclan,:al·o o 
mais depressa P<>sshel á Ss,cre· 
taria ~a 1~. C. M. rua Teixeira 
da Silva, ·I. São Paulo. 

Plínio de"·Moraes Leme 
(academico i,,e· :ilt;reito), sobr-e 
"O sociallsmO.:e â Rerum No
varu.m"; 2) .:...... André Franco 

" - uma Companhia 
ge,u,.h1i;.,mente brasileJra 

espedaUzada em Seguros de Vida 
.. 
n 

offerécendo aos seus ~egúrados, ais .. mais ,fQ-lld!!,s ga-_, 
1·antias 

mnittJnrlo a1,olices em todos os pia.nos. 
livw:s de toda a espeeie de restricções ,,, 
11elas ta.,-ifas maii;, modi{las 

deve ser a Companhfa -d~fsúã ·.-.-· 
preferencia r 

CIFRAS DO BALANÇO EM 81•12.DmJ: 
Activo; . 22.814 
Hc-servas: 

Shiisti•os 11agos: 
18. 766 contos 

10. '133 contos 

fl "SflO PflOLO" 

A CURADO SURDO-MUDO 
t:~DECDIO DOlllNGO DEPOIS DB pC,::'ló'l'ECOSTl•!S 

(HI ,le ,u,:osto de l&:Wl 

1,;vnug .. !11<> 1< .. gu,.,10 SIio ~Inrco><, '""!'· YII, ,-~r><. :U-3'1' 
·N,oqu.,lle ten,,,., deixnndtl O>< º" ,mvi<ltl"· ,. "" \h., HOltOOl · n 

N,;,1111 ,. de T>·ro, ..'..,,,. Jesue, 11or 1 1•rll<rlo ,1" lingun, d .. ~»<ulo •1n<" 
Shlonla, no mnr ,ln Gniilên, atrn- "º""'~..,., u f"lar ,u,.tmetnm<"n· 
, ... ,.,.,.,,.10 Os terrltorioH dn De- 1 t.,. 1~ lh('I< o,·d"""" 11ue ui\n ° 
eai,oli$. Trollx"<lrllm-U,,. eutll.o ,Jl,.,.ess .. m n n[111,<"<1<lm: l'orl•,u, 
u,u >1urdo-mmlo, e lhe "UPt>li<l,._ ,,u.,uto 1110,i" 11,,-,. 1wnh1bia. tim
rnm 411e lmpoze,111e "" mft.,,., .,,._ f" innb• o 1ml>llc1n·am, e ni1uln 
bre ell<l. Tirnmlo-o do meio da mnl>i '"' mlmh-n,·,un _<11,.endo, El
u,nltíoYll.o, ., tmnn,ulo-o ele· 1•nr- le te" bem tool:os "" "º""""; 
te, u,., 1,..., 0 ,. ,le,IOH ,...., ou,·1- f,..,,, <tllC ,.,. ,mr,1<»< 011,·JHJ<ein e 
,loH é, cu,.plndo, to.,ou-llu, a:llu- que f:ola>11< .. no ""' mlld<>s, 
gu'h·"º""- ~ .. s:,ll~n •. De1,ols, le-
vffntnudG ·os ·olhos .,.., eeu-,- -,.us- CO~UllilN'l'ARIO. 
t>1roll e dl8se-lhe: EPHPHETA, 
que Cl,llCr dizer, nbre-te. E, llO 

mesn~~ .. i11stm1te, ><e lhe nbri""'Dl 

Peitoral de AmeixaS 

ó REI no_s XAROPES ' 

V:ENDA EM TODAS 

PHAiiMACiAS 

Anniversario de orde~ 

~E~te surdo-mu'do represen· 
ta um g-r!\nde numero de almas 

Santo Chrisma ._. 
S. Excia. Revma. o Sr. Bls

J)O A-uxillar de são -Paulo ad· 
ministrará o Santo Chrisma, 
no proximo dOmingo, ás 13 112 
h. na Matriz de Sto. Amaro. 

A's mesmas horas, s. Excia. 

Companhla Nal!io'iíM d.f,seg~~ vt.\~, 
Séde: - Rtlfl. 1G de -Novembro, GO - SAO PAULO 

Succ1u·saes: - Rio de Janeiro, Curityba, Porto Ale• 

· .\t'ção ~~àcerdotal ·~o 
Ex·mo. -Snr. Bispo;. 

Revma. administrará -0 Sacra
mento da confirmação, no mez 

·..de , . .aetem'b:ro...":nn.L, 1rnr,:uiJ.!,tes 
igreja$: Matriz -do Bom Parto 
(-Quarta Parada), dia 13, -e 
Capella de •Chrlsto-Rei, dia 20. 

gre, Bahia e Recite ....- . Agencia mn Santos . ' . , 

DIRJWTORIA: -
Dr. José 1\-Iaria Whitaker 
Dt·. 

D1·. 
El•asmo Teixeira de Aii!SUIUpçiio 

José G"llSl!lo ~e Ma.eed.~ ,S<mres __ ;;. 

• 
NOTICIAS nomeado · o si;'.; V~g_ario-geral, 

Mons. · J. A. 'Furtado. 

DO CEARA' 

Auxiliar 
Trartscorreu no dia 12 i,p., 

o decimo segundo anniversario 
da ordenação sacerdotal de S. 
EXcla. Revma. o Snr. D. JJsé 1 
Gaspar de Affonseca. e Silva, 
Bispo Aitxiítar ·de!S; "Páutoi 

i 

pe<'<.'ado!'as. }'>;lias niio ou,·em a 
])alavra de Deus, não sabem 
ms.i~ fnh,,. a Deus, nem fnln.r 
do Deus. o silo mn<l<IK porque 
.~alo surdas. Como se formou es
t,1 snnler.? Pelo orgulho. Cheias 
de si mesma", ~os seus ])ensa
mentos e dá ~ua sclencia, não 
querem ot11•ir a Deus nem ao>< 
honwns ,te nc,1s. 1~ o demonio. 
que 1'.s cll(re_l.om nesta ~urdez 
es1>iritual, as lorna tambem 
mudas 1,ara. qu<l não faleni a 
lleus. Como poderiam ellas orar, 
si nl'io sentem a necessidade da 
nrarf10• Como poderiam proíe· 
rir uma palavra de fé, si não 
tl'm ])ensamentos de fé? Só Je· 
sus as pode curar. s6 Jesus po
de faaer que ellas ouçam e fa
lem. E' 1,r .. <"IKO, 1,011<. le,·a-lHS 
n Jt'KHK. O Divino irestre as to
cará c·om o ,1e,10, isto <,, com a 
g!'aça (lo E,;pirllo Santo, qufl é 
o dedo de Deus; ungindo-as com 
a sua 1mlh·11, lhes ,tará a sa.b<l· 
doria e o gosto das cousas de, 
Deus. E depois, 1,.vant,.11,lo rui 

ollu,,. 1•nrH ., <Wu, isto é, orando 
por- ella.~~ pronunciará o E1,l1-
1>l,eu,, que quer di>,er - abri· 
vos. Jesus por onde passa vae 
nbrlmlo tudo; abre as consci<ln
cias, abre os cora~Õ<ls, abre as 
tor,·entcs da gra~a., e, ,no ulti
mo dia, nos ab!"irá tambem as 
portas da eternidade (D. Duar

·te-) "··· ... 

•!"'"'"'"'"''"'""'"''"'"'U'""'"'"'"'"''Ó'~'"-ª Dll, DURVAL PRADO ji 
;; Oculista ·! 
i S. Paulo Egydio, 15-s. 518114 ji 
E 14 á 17 horas . Te!.: 2-1313 :1 

'""'"'""""'""""'"""""'"'"'"'"'"''""""'" 
CALENDARIO 

16 - XI Domillgo depois 
de Pentecostes - Evang.:· "A 
-cura do surdo-mudo"' (S. Mar
eos - VII, 31-37). - S, Joa. 
qnim, pae de Nossa Senhora,. 

17 s. Jacynth'í:>, confes-
sor. 

19 S. Joã.o Eudes. 
20 - s._Berna1•do, abbade. 
21 - S. Joan-na de Chantal. 

Insta1Lnç40 elo {JOnijeiho Pro

vincial e 1la Confedel'açâo Dio
cesa,n_a de Fortaleza. 

Es-tá assim constituída ·a 
Junta Diocesana da A.O., que 
é a mesa dlrectora do Conse
lho Diocesano~ dr. M. A. de· 
Andrade -FtiitàdÓ, · presidente; 
Ananias Frota Va'sconcellos, 
secretar10-,e 'LUiz C. Sucwpira, 
thesoureiro. ·' · 

$. Excia. r(!cebeu a .ordena
ção sacerdotal, em 1924 nesta 

. 09,pltal, -da-s mãos cde -S. Ex-ela. 
Rev:ma. o Snr, Arcebispo Me
tr&polità.no, D. Duartê Leopol· 
-do e Silva, quem, a 28 de 
abril do anno p,p., iria sagra-
1-o seu Bis.po Auxílial'. 

O Exm·o. sr: Bispo· Auxiliar 
foi alvo de muitas e carinhosas 
mantf€stações -da sociéfüide· de 
São Paulo e dos catholicos em 
geral, '()Or motivo da ;passagem 
dessa ephetiiel'.!de, · 

BARCELONA: A 
CHISTA 

CIDADE MAIS 
MUNDO DO 

ANAR-

FORTALEZA. - Acaba de 
ser nomeado neste estado o 
prlme!ro Conselho Pl'ovi11clal 

da Acção Catholica, de accor
do co-m os estatutos da A. _e. 
Brasileira, ·promulgados pelo 
episcopado nacional em junho 
de 1935. 

In-teg-ram esse Conselho, re
presentantes das dioceses -des
ta Provincia e director!as de 
todas as associações tunda. 
mentaes da A. e. -da Capital 
e da -Confederação das Asso
ciações ,Catholicas. 

Para assistente ecelesiastlco 
do Conselho Provincial roi 

E' presldelit'.e d~ 'Confedera
ção Arehiod;ioC'esáp,a de Aáso
clações ReligJósas, 9- exmo. Sr. 
Arcebia:po Melf:~polltanq. 

"MEDITA(:õES 
i. 
JECISTAS" 

A' vemla. na Rua llll, Con

ceição, G9 e , na LIVRARIA 

SANT(? ANTO~JO, Rua Quin-

tino BO<'.ayuva;''e' 

"A ORDEM:-1 
REVISTA DE CULTl!RA 1 

fundada por 

Jn<'l~11;7g~dea. F;:;•clredo 

1 Tri><dl.o de AtJ,ayde 
Assignatura annual 25$000 
com o ·Or. PAULO SAWAYA 

Brigadeiro Luiz Antonio 
N. SOO~ - C, 21 
Tclc.,hone, -1·03-t-'1' 

CAPITAL 

·"'l!J'Jj' ; ·:: ! ·: o CINEMA DO LAR 
1 

(Contlnmu:11.o d.n 4.' 1>aglm1) 

s6lo so~ial, o anarchismn 
aCtuava e se ·re,·olvia, tão só
mente á c,spera de uu1 morncn· 
to vropiçío. 

1031 

Quando se formou o Gover· 
no Berenguer, o anarco-syndi
calismo saiu de sua clandesti· 
nidadQ. 

Vieram as p,·imeiras greves. 
De11ois os conflictos. Os "revol
veres voltaram a reluzir, em 
cr,,nbates serios que encheram 
de ,;<,nsa:Monalismo as ·paginas 
dos joni.aes. 

A prnpaganda lnte!lsHicou-se, 
cullninando na vlctor1a decisi• 
va na~ <llelções municinaes, 1 dando o tl"i,1mpho â· "Esqucr· 
ra" e cooperando para a mu
clança <lo re1,hnen. 

A MAIOR COLLECÇAO DE,FILMS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

A ·proclamaç;l.o da Repuhlica 
C<l.talí! restituiu a hegern<1nia r,,o 
annrchismo. Com a "E~(]uei-ra" 
s11biram os (lomp1m1·"· s .. 1_.,,,., 
OnHHUII'""" e 011t1·os chefos da 
lucta syndica!ista. 

Fundou-s" mais tarde a Fe
d,waç/lo Anarchista Iberica, quo 
rn\<.> He contentava com uma 

Condições espec:iaes ,je .t\LU(;_U~L para o Interior 

Peçam informações á 

ISN A·Ri.i & 
SAO PAULO RUA 24 DE MAIO, 88 

CIA. 
Phones: 4-3587 e 4-5461 

INDICADOR COMMERCIAL 

· simple,; troca de reg!men, mas 
exig·la o triumpho da 1·<ivolu
~ão proletaria. E por pouco 
este não se deu, num movimen
to geral e re,·olucionario, quln· 
ze dias d<cPOls da Pt'odamacão 
da Rer>ublica, em que as mas· 
sas assaltaram a "Generalidad", 
só não levando a cabo o seu ln· 
tent<> P<>r uma fa.Ita <le madu
reza ~ prepar-açilo para consoli· 
,lar a 1·i<-t01·ia, no momento de· 
císivo ,la ulthna arrancada. 

ACCESSORIOS 
PI automoveis 
O nielhor "ortimchto 
· 111111orttl<;no tllre,ct:i 

"JSl\"AnD & CIÁ. 

ALFAIATARIA 
BARlll'lLL~ 

l~Õm S. ~ellto, 14 

AVIAMENTOS •' 
i". . 

PI alfaiates 
CASA ALBERTO 

·LllrC<)..fl; ,Bento, 10·· 

. BICYCLETAS 
~ To~-: fi~:marcas 

T<i"ilOs \ós>' •~e
lSNA~ .-,,,._ CIA. ==----,·.·-----

,. 
ll~INS 
; • li ' 

CA.S4 .!,.tBERTO 
Ln~g.,·. lt ·Bento, 10 

,, 
CA8ÊMIRAS 

... fuAcHADO .r. FILHo.S 

._, , - Làl'&IO 8- ,Be.li:,to,-;,-10. '\ 

1---ç-,-~-.. -º-v-:-~-,-:s-.. -,-.--
Rna Bõa Vista, -14 

PHARMACIA 
PJIAllM_\.CIA E DROGARIA 

J•;scoJ,i\S RA(llO:'lóU,JS'l'M! 

O que a Feàeraçã.o Anarchis· 
ta n,erica apresentou a tem 
ap,·e~~ntado de nu1i~ decisivo, ~ 
a ,rna propaganda. Hoje os 
opera.rios. na quasi t<>talidade, 
nilo sãr, fo,·çados a acceitar o 
anar<lhismo, mas a el!e se fi. 
liam oxpontaneamente, aceitan• 
do facilm~nte suas theorias e 
iu(]!sclp!ina. 

"SANTA CECILI_A" Um dos aspectos mais lm-
. A.lne-He a qa,.Jqu,.,. 1,or.1 ,1., noite press!onan te.<, e dr,lorosos da 
n. ,1,..,. PHlmelras, 12-Tcl. :5-2jl6'1' propaganda da F. A. I., tem 

sldó a criação das ~hiuriadas 

RELOJOARIA 
sCOLA 

escolas Hberta~J,as <>u ra.cio• 
nali.~tas. 

Os r,roprios l)eriodieos esquer
distas nos forneéem dados re
·voltaótes sobre essas escolas. 

O >1eu reloJo<llro.- Consal.tcm-llO Existem 80, na Catalunha, de
·nua_ For11l1H1a, 19 (antigo .. 7~)- dara.damente racionalistas, e 

R~llal, JC;.- Seu. ~nlo Egy.dlo, ~. ,outr_as _.ta_ntas qu_e, '?. são ele 

nw(]o cli1<~lmulado. Pas,sam de 
õ.000 aR C!'lan~as que n<illas re
ccb,:,m e<ll1ç,v,:ão ( ?) anarchlsta. 
To,las praticam <> nudismo in
tegra!, verifi(-ando-se ás ve~,:,s. 
scenas vergonhosas aggravada,. 
pelas exp\ka~ões (]e physiolo
g:ia o anti-concep,:,ionl<,<mo que se 
<li\o aos alumnos. com uma 
crueza · lle linguagem a,uom· 
brosa. 

Ent,..,, outL"as _cousas dflo-se 
aulas praticas éontl'a a êX\s
t<lnda de Deus, sendo o cruci
fixo Insultado e profanado. 

Os pro])ti,.mas <le mathemati
ca variam entre estas formu
las, "t•:m um calabou~o temos 
50 asquero~o" burguezes; sl fu
e.llarnws to, quanto nos· restam 
para fuzilar> ... " "Pecl1·0 fabrl· 
ea 3~ bombas; enlrega. 3 n. 
.Jof.,>; quanta~ flcam'"'- "Si t<l
mos tletido" já- 6 guardas cl
\"Í'<, JO políticos. á fabricantes 
e 8 gus.r<i!\S urhanos, (luantos 
fnhnl,i-os do r,r.oletariâdo terfl· 
mo.s preso~·t. 

De ltl(\O ist,;, estão ~dentes as 
autorld>1des; tudo Isto tem sido 
publicado cm periüdi,:,os esquer• 
distas. 

A nin,çuem se occulta a. gra• 
vicln<le que rer,re~enta o fune· 
,•(o.,am«ut<> de taes escolas, que 
pat·ecem nfo impressionar mui
to áquelle~ que vive,n obceca
dos em lmp~dir a funcção do
cente das Or<lens religiosas. 

A ,\CÇii.Q CONTRARIA 
r;:• forçoso rêconhccer que. 

neste ,;cnt!do, a obra rlaB di· 
rcitas tem ~1<10 praticamente 
nulla. 

O problema não póde ficar 
r<-<lusid<> r, criaçi',o d., centros 
que afe,·1on,rn os J!i con
\"enci<ln~, "inão em ir res· 
gatanllo a <'On~ciencla opei'arla, 
mediante uma efficaz ê since
ra obra syndical de defesa d/1~ 
Ju><ta" e humanas aspirações do 
proletariado. 

Tall'eZ, em parte nenhuma do 
mundo se faça tãn necessa.ria 
uma chrl~t!anl2a~!lo proíul,1.da 
das força~ soclaes, afim de 
salvar o povo hespanho\ : do 
cáos permanente em que tem 
,•ivido. 

'l'all'<l2 nào esteja longe éssa 
appl"oximaçii.o .,à.i'a Deus. e, do 
ca.tadisma que agofa ,ensan
guenta a Hcspanha, resulte 
uma geração pllríf!cada pelo 
soffriinanfo, mala confiante na 
mensagem pàçificado,·a que a 
palavra de Christo tem tra'Z!do, 
atravéz dos tempos, a todoS os 
povos!.. , 
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Burtelonu: u Eidude mais unurtbistu do mundo 
NOTA INTERNACIONAL 

Rastilho LEGIOXARl:O 
Dcney Snle,o JORNAL, D0..5 rEIHPOS PRESENrES 

A r<,volu,;:ão hespanhola per• 
manece e,n primeiro plano, 
atrahindo to<1<1.s as Mt..n,;:ões, 
ap<>sar de já se lr prolongando 
ameaçadoramente. 

Anno X S. Paulo, 16 de Agosto de 1936 1 Num. 205 
Só o interesse que todo o mun

de> tem no seu de,.,ferho "xpll
ca essB relevo que a dia sc d4. 

E· que, num ou noutro sen
tido, s"u resultado v!rà Influir 
déci.sivamente na lucta que se 
esboça, já no terreno dos fa
ctos, entre as força,;; da direit:t 

Hespanha a ferro .e fogo 
o da esquerda na Europa. 

Esta11do assim interessados 
em sua solução, os palzes vão, 
mais ou menos disfarçadamen
te, Por melo de seus particula
res, ou por sociedades, auxilian
do as rorrentes que lhes são 
sympathicas. Nenhuin toma uma 
attitud<> declarada 1>or com

A MAIOR E ULTIMA CARTADA DE MOSCOW - COMMANDAN
TES RUSSOS NA HESPANHA - A FRENTE POPULAR FRAN
CEZA E A LUTA - COMMUNISTAS RUSSOS E FRANCEZES, 

VOLUNTARIOS DE MADRID. 
prehender o perigo quê isso As ultimas notieia.s e 1n·incí
constltuiria. Mas os anlmos palme,it<' os clíeh(•s que dla
amea~am se exaltar. a cada no- rhmont~ illustrnm as vaginas 
ticia mais sensacional. da imi>rensa rnoslram d<> ma-

Nes~e ambiente a attilude da neira frizante os ernn<>s <le q"tle 
Russla, promptitiCRndo-se a as- ê vietima a Hes1ianha nas m,1os 
,i!gnar um compl"Om!sso de neu- ' do go\"Cl"no eia !~rente Popular. 
tral!dade, ao mesmo tempo que Aos a~sasslnios, julgamentos
incita, pelo radio, os ·governls- caricatos, fnsilamenlos, assal
tas hespanhoes á resistenda, e tos e incendios, vem se juntar, 
procura animal-os noticiando as dantesca, horripilrmte. a attltu• 
subscrlp~ões e engajamento de de das hyênas hrnnanas. vio
,·p\untarios para suas fileiras, lan,ln e expondo nas portc,s das 
ac~usando tambem as chama• igrejas as rnu,nias de freiras, 
das na~ôcs fascistas de auxi· arrancadas dos mausoleos onde 
Harem os revoltosos, ,·epercute 
ex tr-1.ord inariam ente. 

Os jornaos franoe~es das di
reitas acousam o governo de ln
terferenc!a na He~panha, noti
ciando os !ornecimentos feitos 
ao governo. e as facilidades e,:,
c<>ntradas em seu territc,no 
pela Russia para atting-ii' Ma
drid. 

"l.'udo Isso contribue para au
gmentn.r o perigo de graYes 
complicações nn J::uropa. Mas 
como a lucta na Hcspanlrn. en
carna dois ideiaes, cujos parti
é:<nio~ nos outros pai~es, prin· 
cipalntente na França, sao 
Igualmente . numerosos, quaes 
n1io poderão ser suas conse
quenctas? 

A França tem sido o campo 
<lc applicaçã.o das experiencias 
sovlet!cas na Hespanha, na me
dida em que o esplrito burguea 
o permite. caso, porém, seu 
g 0 v,:,rno qu,:,ira se declarar 
abortamente pelos communistas 
nd.o estará ella sujeita a uma 
reacção identica á da Hespa
nha? 

lc•r e só ~Cl'V~m 1>ara augmen
tar a confusão rein"nte. 

E' de terror a situação 
em Madrid 

H.\Y,\ -- O jornal "Dage" 
puhli<>a ,·opio~a eorrcsponden
cm <le ~eu re1>resentante em 
l!ad>·IJ. segundo a qual ·a si
tua,:lio '"'- capital <la Hespanha 
fi de ter,-,.,,,_ Diariamente são 
feita~ innumeras prl~ões. p<">r 
slmi!lcs suspeita de "dlreltls-

Algumas têm gravidade, por 
rêv<>larern posições dubias, que 
co1t'tl'astam com as proposi~ões 
discutidas pelas chanc">llar!as, 
difflcultando os entendimentos 
entre as nações européas a res• 
peito da situá.cão hespanhola. 

LISBOA. - "os aapectos inter
nacionaes di revo\uç;.o na 
Hespanha continuam a preoceu-
1>ar os clrculos diplomatlcos so
hretudo em relaç1l.o aos auxi
lio~ riue dlfferentes potencias 

estão prestando a revoluciona-

E' difflcll prevel-o, conside
rando que a ameaça de uma 
guerra com a Allemanha, a !ni• 
miga de sempre, vem pôr em 
choque as ideias e os sentimen• 
tos patr!oticos das direitas na 
França. 

ln<'ell,lio ,1,. c,,.,. . .,,.to ,lo>< ,1.,,.ultn,., c11, Mn,lrld, 1•~•"·oe11do 1,clo• 8ect1trlo" a •oldo df! MOl!cow. 

O que parece indlscutivel é 
que, prolongando-s,:, a lucta, 
cresce a tensão, e o perigo do 
seu alástramento por toda a 
Europa cresce tambem, na mes
ma marcha. Só a Victoria lm• 
medlata da revolução, já que o 

· governo não tem na Hespanha 
meios para dominai-as, poderá. 
apaziguar os animos e devolver 
a calma ao continente, 

VINHO NUTRITIVO 
de Silva Vieira 

Dá Snuéle, Forçn e Belle~n 

A' VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS 

repousavam; expressá<> do odlo 
diabo\ico que nos corações In
suflam os ensinamentos de 
Moscow. 

A situa~il.o da Hespanha se 
aggrava cada vez mai,,., reper
cutindo no scenario mundial, 
como nos in!ormii.in os -seguin• 
tes telegrammas. 

A maior e ultima 
cartada 

ROMA - O jornal «Tribuna" 
dedica longo artigo a um estu
do da actual ~ltnaçií.o, para di
zer que a maior causa das per
turbaGÕes universaes são as 
n,achiua~õ,:,s que em quasi to·· 
dos os pal2es vcf!m tramando 
os communistas sob a directa 
insplra~ão da Russla. ~A Ter

Dr. Celestino Bourroul ceira rnten1act<>na1 - escreve 
o jornal - joga agr,ra sua 

R 'd L S p 1 8 maior oartadn. Sõ a Europa. não est .: argo - au o, 0 vê". 

Telephone: 2-2622 O articulista accrescenta que, 
emquanto a Russia procura, por 

Conaultor!o: todos os meios, fazer vencer a 
R.. Quintino Bocayuva, 36 revolu~ilo universal, os paües 

europeus perdem o tempo em 
- Das 3 ás 5 - notas diplomaUcns que nada 

~---------'------,ags!gnlffcam, de nada podem va-

E11tre "" uotlcln" dos primei• 
ro,i dln" dn revolu,:iio, vn0<s1:iram 
sem "" honrnH ole t!t11IOJ1 li"ltr• 
rafael<, ns que ,l,n-nm conta das 
"requlslç,l,e>< feltns - n exeni.plo 
ila>< famosas "exproprlaçije"" 
bolehe,·1'!tru1 - pelo Governo de 
llln,I.-ld, das lnsl1tll1tt:õcs de dl
,·er,.os jornae,., como "Ln Epo-

.,,.,., e "A. B. C.", mo1>11rehl8tnS, 

., "l':l !ôõlglo Futuro" c "EI De
bate", ori;lio" ,.,.tllol!cos, 

E""e~ """ªlt°" i, J>1c<>1>rif!1lndc 
nlltel1t tora,n Ie-.-ados a cffelto 
en1 bendlelo dOI! Jor1tale"°" dn 
Fr.,nf<> Po1rnlnr, que pn8snr1tm 
a servir-se d..,, hu,tnll1tções 
desHeH periodleo,,. E,·ldePtcwen• 

mo". Du,·aote os dias, sucoedem
se as execuÇõM em m:i.s.,n. de 
offlciaes do exercito e pessoas 
cujo u11lco crime consiste êm 
serem proprictarios e, portanto, 
suspeitos aos communlstas. 

?ara afastar qualquer tenta
tiva de· revolta, os mllioianos 
da Frente Populnr expõem nas 
ruas os eadaveres de suas vi
etlmas honivelmenle mutlla• 
dos, JnnulÍlera.~ vezes, os paren
te.q dos mortos, desesperados, 
lança111-se contra os verdugos e 
são igualmente fuzllados para 
servlr de escarmento. 

General preso 
MADRID - Annuncia-se que 

foi preso ])elos rcvoluclonarios 
o ge11cral Pozas, :Mlnistl'o da 
(;uer,·.a. (]Uan<lc, marchava :l. 
frente de uma columna que ia 
atacar Saragoça. 

A neutralidade 
A1>esar <la attitude assumida 

officla!mente por varios gover
nos, as noticias de fonte prl~ 
va,Ia nos info,·mnm que real
mente o governo de Madrid tem 
recebido a.uxlllo do extrangeiro. 

t.-, tol um nlto negodo que réo
t;,...rnn, os 1m,.qulns eommunls
tn... Pnrn qne "º"""s 1.-ltorf!H 
poss1tm tm,er unm ldcln d1t fn,-
1mrt,uwla ola "tr1111><n~itio" rfmli
,...,ln, 1mblle1tmoH um desenho 
Hehemntico dns .-otnth"ns de "EI 
n.-1,:,te", 

EHHlt r<>t1tth·1t i, de con.,truc-

rlos e gc,vernlstas. 
A chegada quasl dia.ria de 

aparelhos hespanhoes a Paris, 
conduzindo grandes carrega
mentos de ouro, ou ainda a 
permanencla d~ vaaos de gu~r
ra allemães e --lnglezes, em ZO· 
'nas a.ttlngidás pelo eonfllcto 
oontr!buem paia os ma.is varia
dos commentarios. 

Dentre todos, porém o que 
mais lmpreaslona neste mo• 
mento, êmbora . as reservas 
que o cercam- é o qu-e se re
lacióna com a noticia de haver 
a Russla dos Sovlets ·posto á 
dlsp<>sição das autoridades de 
l!a<lrld a vultosa somma de um 
milhão de librà.s esterlinas des
tinadas ao financiamento da re
sistencia das esquerdas ao mo
vimento nacionalista. chefiado 
pelos goneraes Franco, Molla ê 
Qu.lepo de Lia.no, 

Conhecidos agitadores 
communistas interna
cionaes chefiam a de-

fensiva do governo 
PARIS - Em confirmação á 

ne>tlcla de que chefes militares, 

çiio 1tmerknnn, c.,_umn das m,.1,. 
ra11ldn,. ,1n lllnropn. Tem 22 me• 
tro8 e :w de eon>i,rlm<>uto, por 
r; metro,, e tdntn de nlt•ra, em 
nm só eor110, 

0

dlvldldo ew seiN 
unM1tde,., de 16 clif!loés cada 
um.n: quntro dcs,.ns unldAdes nl
~nnç1tm ,. velochl1tde de 00.000 
revoluçõe<i 11or horn, ns re,itnn-

UMA PROPAGANDA JNTENSA, VIOLENTA E IMPUNE 
ATTENTADOS INTERMINAVEIS E BRUTAES - O TERRORIS
MO COMO NORMA DE ACÇÃO - 80 ESCOLAS ANARCHISTAS 
ENSINAM O ODIO E A DEPRAVAÇÃO A MAIS DE CINCO MIL 

Si a these das "fatalidades 
hlsto,·Jcas" não fosse contraria 
ao principio da llberdado huma
na, s,:,rla o <,a.so de se actedi
tar numa tl'iste predestlnaç1io 
<la C'atalunha para tudo que diz 
respeito á revoluções e á anar
chia. 

De,sde fins <lo seculo passa
do, quando alguns agitadorea 
e,cpulsos de outros J>alzes ah! 
se refugiaram, a ameaça anar
chista tem sido a preocupação 
ma,cima de quantas polioias têm 
inutilmente, proc-urndo estabele
cer a ordem num meio insu
bordinado até o absur<lo. 

nAPIDA VIS'l'A IIISTORICA 

Quando, em 1884, o terroris-
mo appareceu em Barcelona, 
manifestou-se a principio timi
<l>tmente, balbm::iante al)enas, 
mai,s corno urna n\lucinaçito in
tellcctual de meia <lUY.!a de vi
sionarlos. 

Mas a semente cahlra num 
oa.mpo extraordinariamente fer
til, de uma fertilidade incrlvel 
jamais ,.uspeitada pelos cvcn
tuae~ semeado\'es. 

Despertando prMundas ten
denclas revolu0ionaria~ o mo
vimento cresc<>u assustadora
mente, passando do cerebro pa
ra a~ ae<;ões de rua, numa sue
cessão vertiginosa de aconteci
mentos cho<:antes e signlficnti

'vos. 
Surgem as ari-uaças, os con

fl!ctos, as greves operarias, os 
attentados intermlnaveis e brU· 
taM. Uma procissão de "Corpus 
Chrl.st!'" destroçada. pnrcialmen
te por uma homl;,a cr!mino~a. ou 
o grande attentado á sahtda da 
Opera, são factos que já quasl 
não espantam e ,ie ,,nquadran, 
naturalmente no ambleote de 
terror çreado nela anarchia sys
temaUca. 

Só de 1910 a 1913 registram
se em plena 0idade, 153 ntten
ta.dos anarchistas, fazendo de
.!enas de mortos e feridos. 

As vezes a anarchla pura, 
aproveitada l><>r aventureiros 
ousados e eloquentes, parece 
tornar-se uma r,wça caua\ir,ada 
para fins polit!cos e republica
nos. MRs esse finallsmo ê sem
pre in><tantaneo. e o movímento 
rcto1·na 0ada vez ao (JUe era: 
urna rebldla destn,ctora e bar
bara, l)ro,·ocada simplesmente 
pelo instincto da desordem. 

DEPOIS DA GUERRA 

A coufla.graçfco mun<llal en
controu Barcelona completa
mente minada. pelo terrorismo, 
cujas raízes mals fundas en
contravam abundante seiva na 
lnsubordlnaçiio completa do pro
letariado, 

O florescimento geral da in
dustria hespanhola., em virtude 
da guerra, trouxe para a Cata-

de.Stgnados pelo Komintern 
chefiam as forças do governo 
espanhol, esclarcce-so agora 
que º" alludldos chefes são: 
Pl'imak, aliás, Prlmaltoff ou 
general Lln, que se julga não 
tenha entrado ainda nn. Hespa
nha, mas a ,1uem se attribue <.> 

com,nando supremo, Buonarotti, 
de origem italiana, MaU.1, que 
chefiou a revolução comrnunis
ta de Lethonia e Hillermann, 
dirigente da ultima conspiração 
,·ubru em Vlenna. 

A Russia e a França 
auxiliam o governo 

Azafia 
PARIS - O Jornal "Le Jour·-' 

escl'eve que já so acha a cami
nho da FranÇa o primeiro gru- 1 
1>0 de voluntarlos cómmun!stas 
fornrndo na Russia para defen-

CREANÇAS. 
lunha consoquencias desastro
sas. A fncil cir0ulação do ,u-1 
nh,:,iro produ,,iu, como quasi 1 
><<>mprc, o a.frúuxan,ento dos 
costumes, ao me,m,o tempo que 
a\lgmentavam os immigrantcs 
indesejaveis. 

O resulta<lo fol o J!eior pos
sh·ol. 

Formaram-se bandos de ati
radores. ás vezes bem organi
zados, que assassinavam insti-

,ruas! que impunemeute, com 
to<las as "garantias". 

O estampido <los revolvêrs 
<:hcgavam aos •.rribunaes, nas 
poucas ,·-,zes em que havia pro
cesso, para que a Justi~a não 
esp!tulasse diante desse argu. 
,n,:,i,to irrespondível. 

Manejado desde Barcelona o 
terrorlsmú teve partlclpaçlio dl
recta em mais 1.011 successo~ 
da mesma cathegoria, quê, · de 

rm" ~.-en., olc ,.,.,.,1:illsn,o e de odlo. con,mu"' n11 Hes11nnh1t 11e11-
tc,. ultlmo>1 n"nos, 

""Il!ustração de "El Debate"·). 

gados pela espionagem Interna
cional. 

As forças operat'ias barcele>
nczcis, numa rnaio,·ia esmaga
dora, ent,·ararn definitivamente 
em pleno anarchismo declarado, 
constituindo os ttSyndlcatos Unl
dostt, filiados 4 Internacional 
Anarchista de Berlim. 

O balanço dos acontecimen
tos de então e, dolorc,so. Foi 
transposta, em quad,·os me>de1·
nos, a sei vagerla tragJca do 
'J'eri·or Franeez. 

Bastam numeros para deixar 
im))resslonado o leitor mais 
scepticoc desde 1910 até a d!
ctadura de Primo de R'lvera. de
rmn'se em Bnrcelona. 1,27Z nt
tcntados soclaes, perecendo 151 
J)at,·ões, 66 guardas de labr(cas, 
HO operarios que neg·aram apoio 
aos Syndicatos Unicos e 78 
agentes de Polida., 

Matar passou a· ser um opti
mo negocio, recompensa.do com 
legitln'las pesêtas, tanto mais 
abundantes quando mais Im
portante a peuonalidade do vi• 
$Ado. Os crlmes se sucediam 

der o governo de Madrid. O 
mesmo jornal accrescenta queo 
comit6 de recrutamentÓ de vo
luntarios da Frente Popular 
Franceza está preparando a!o
jamontos para esses communls
tas nos auhurblos de Paris. 

O jornal "A<>tion Franr,a.lse" 
denuncia que o minstro nalu.
dier enviou á Hes))anha 8 ca
nhões, muitas metralhadoras, 
grande numero de munições e 
armamento6, além de df!z mil 
bombas aêreas de grande poder 
deslrudivo. O mêsmo Pêrlodlco 
pcq;-unta pelo - destino dos 
avtões que, ha dias, O governo 
aff!rrnou l1averêm seguido para 
a Lithuan!a. 

Entretanto, esse,:, aviões to
maram -0 caminho de Toulon, 
parecendo a!astar-se de seu 
d<>st!no officiat. "A Lithuanla
diz a "Action Fr,a,n.;:a!se" - não 
fica nn dir-0c~i\o de Mndridtt. 

ElementoB da Frente 
Popular franceza com~ 

batem pelo governo 
hespanhol 

J,lSBOA - Um radiogramma 
do governo de MMrid informa 
(]U<' j(i se acham eombàtendo ao 

1919 a 23, registra,·arn-se J)ela 
Hespanha. 

A DICTADURA 

Foi es~e o clima social que 
Prin,o de Rivera enoontrou. 

Por melo de uma dlctatura 
autoritarla e intransigente, to
talmente op))o~ta á anterior 
timlde7. governativa passaram
~e 7 annos d,:i ,·e!ativa calma, 

Os canos das armas homici
das silenciaram. Intimidados 
por um governo que, com au
daciosa coragem, impunha a lei 
om todós os sectores. 

Mar- esta pa, .. se processou com 
excessiva rapidc, para que fos-

1
. so durad<>ura. 

A dlctadura se limitou a tra· 
tat' o anarchlsmo como um caso 
de policia, em vez de sana.l' o 
mal pela raiz por meio de uma 
polltica social, educativa e effi
caz. O anarco-syndicalismo foi 
nominalmente dissolvido, mas o 
mal se mantinha latente. 

A tran(]ullldade era apenas· 
de superfície, mantida °pelo re· 
ceio que Impunha um Governo 
doso de manter sua autori~ 
dade. -

Mas, na mela luz 

(Contlutia na 3-• 
do sub

pnglDa)-

Retrato de Bium 

O sn1-. Leon Bium é o 
az revolueionario do mo
mento na F-rança. Seu re
trato '.feito por um j-orna
lista europeu é o seguin· 
te; judeu e burguez; pos
suldor de eincoenta mi
lhões, repousa doa affa
zeres de consultor de 
poderosas empresas, em 
sua. quinta no Loire, ou 
em sua villa da "Cô-te 
d'Azur''. Homem de ar. 
rancadas heroicas, escre
ve artigos intitulados 
"Vivfl a Comm.una" e 
preside reuniões com o 
punho fechado para o al
to. 

~, lado das for~as governistas nu
merosos elemento.~ est,·nngel
ro~, inclusive da Frente Popu
lar J<'rancmm, que atravessaram 
a fronteira de automoveJ. 

Em sua sala de traba
lho, a Luiz XIII, com ri
cas ta;peçarias, onfü~ se 
advinha que elle não es. 
quecerá o fino "Bor
deus" na bóa meza, cal
çado de finas cilinellas e 
metthlo ·num roupão de 
seda, é lnterpellado pelo 
jornalista: "O snr. sahe 
sempre a n-0ite? 

te1< n d.e IZ.:.00 110 n,esmo .,,,. 
i>nco d~ tempo. 1~m dh·ersn" 
eo,o>b\un,:õt·~ J>Oll,.m tirar-"e 
W,000 excn,pln.-~~ d<> Jornal com 
48 11nghu,s 11or l,oru, uu :Wo.-000, 
com l!I pngtu1ts en, lgn1tl ten>J)O. 

I~""" maehlnnrlo estfl, looje 
S<'>"'l11do 110 Jorm1l "lllondo 
Obrcro". 

Futebol Ibero-Russo 
:MADRID - O governo accen• 

tua que é dê int'lira calma e 
nonnalidade a situação nesta 
ca))ltal. Como comprovante 
de~sa affi,·macilo· cita-se o fa
cto de dever, realizar-se um 
jogo de futebol entre o se
leoeionado de -"fadrid e um 
"sel"atch" russo, encontro que 
vem attrahindo as attenções de 
to<lo~ os afficionados.,. 

- "Multo pouco, e só
mente para ir á opera", 
responde -0 "leader" so
cialista. 

Typ. R09SOLILLO - Rua Asdru
bal do ~asclmento, 395-S, Paulo 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, REGEM-CHEGADOS. 
Compre QUALIDADE a 
A' venda nas boas 

preço conveniente l 

casas do ramo. 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

ISNARD & CIA • 
CASA FUNDADA EM 1868 

Rua 24 de Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT 

88 - Fones: 4-3587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 ' 

.;: 
·-)~~ 



\ ., , 
f 

' 

/ 

1 

• 

1 

' 1, 

ONDE MORREU UMA RAINHA ANNO X São Paulo, 23 de Agosto de 1986 NUM. 206 

LEGIOXA.R-. 
JORNAL, DO.S . TEA1POS PRESENTES 

Chrlstus herl et hodie, ipse ct in saeçula (Hcbr, XIIl-8) 

l)l>;t>etor, N'U)U~no A.\'1:LSO '""' Dlr-eet11r-i:-er .. nte, 
Pllulo Cor-ri,n ,1,.. Olh'eiru T,-.1., 2-12'HI ._. l-STln - ex. Postnl :HTI José Fllinfo dn Slh"n Junior 

;,.., lo<':,I ,..,, •IU<' fall<><'<'U. •klim!l ,I,• um ,1.-.. axt ·,• nut<>mobllistl,•", 110 """" l"'"'""lo, n J•H'(>Dl e 
quHid" U"iuhn ,'\strhl d:o lh•LA"i•·n. no """'"º d,• l,11,,,.,..,,. "" Sui"""• lo! ....... ,.,,,. ("stn t:n11elln de 
nsJ><'<'IO jrlst.- ,. linh,os ,.1mvl1•s, <•omo u 1wdlr """ ""'' 1101· nlll ,.,,,.,...,,. nma ora,:ito pela ln-

for!'11111dn s .. b .. rn11,o, 

Radio e a t h O I i C O Os proximos Congressos 
__ lnternacionaes Catholicos 

A CL1ria Metropolitana man
dou distribuir este 

"AVISO AOS 1;•rn1s 
C'.-\1.'H()LH'HS" 

Communico aos catholicos 
que foi rompido o contracto 
que a Curia Metropolitana 
mantinha com a. Organização 
Record .para que a P.R.G.-9, 
Radio Excelsior, fosse una es
tação Radio Emissora Catho
llca. 

Partldpo aluda aos fieis as
slgnantes do Radio Catholico, 
caso queiram ajudar a. nova 
organização da Radio Diffuso-

ra religiosa que a Cu ria está 
1 em via de organizar. sómente, 

.paguem suas assignaturas aos 
cobradores que se apresenta
rem com uma caderneta ds 
Identidade passada. por esta 
Curia l\1etropolitana, e com re
dbos a.ssignados pelo Exmo. 
Mons. Ernesto de Paula, d. d. 
Vigario Geral do Arcebis,pado. 

S. Paulo, 20 de agosto de 
1936. 

(a) Pe. João J{ulay 
Chanceller do Arcebispado 

-Pede-se a gentileza de 
communfoar este aviso 
ás familias catholicas". 

Durante a Exposição Vati
eana da Imprensa Catholica, o 
grande acontecimento que ac
tualmente prende a attenção 
dos Cat,!1olt.cos do mundo in
teiro, reunir-se-ão em Roma, 
durante os mezes de setembro, 
Outubro -e Novembro proxi
mos. varios Congressos Inter
nacionaes Catholkos. 

O Comité dos Congressos, 
expl'essamente constituído fi
xou sua séd& em Roma, "Bor
go Santo S,pírito" n. 7, e ago
ra annuncia para o roez de Se-

1 

tembro tres Congressos: -um 
da ordem de São Sylvestre Pa
pa, por occa.slã.o do XVI.• cen-
tenar!-0 do Papa São Sylvestre; 

Já eslá em conslruc~ão o aliar -ca~ella !~~::1{,~·::;~~::!':::~1,fE~ 
dn P p118J.m1" li 1f • 1 listas catholicos. 

. -c-'-'"'~bDDUfllSfill_JllllinarlSuCll.1,ilCIOD3 .... .,,:,~~},;:,~,:,".'.';. 
BELLO HORIZONTE - Ha 

dias -que Já se avistam na 
Praca. Raul Soares os andai

mes da construcção do gran

de altar em que se celebrarão 

os actos d-o II.o Congresso Eu

cha.risti,co Nacional . 

- A construcc;ão -confiada pe.. 
la. Prefeitura a.o engenheiro 
Caetano Lo.pes não é apenas 
nm altar. De cada lado do 
grande monumento -haverá 
uma tribuna para os oradores 
das sessões. Ao alto, no cen
tro, sobre o alta-r, uma gran
de host!a acima de u.m ealice 
sustentado por quatro anjos. 
Mais abaixo, um attico: des
cendo virão 2 columnas for
mando um H. Sobre a tribuna 
do evangelbo um J, e sobre 
a da epistola, um S, formarão 
com a letra do centro as lnl-

Conferencias de Jacques 
Mnitain em Buenos Aires 

ciaes J.H.S. sYmbolkas do 
Nosso Salvador. Embaixo do 
H, estás. capella -com nm altar 
monumental, em cuja frente 
se poderão localisar 80 pes. 
soas, e que está reservada pa
ra o Episcopado. 

Em· frente á ca-pella, á qual 
se -chega por extensa eacada
ria. uma grande ambula ser
virá de supporte á .placa de 
bronze commemorativa, que a 
Prefeitura coilo-cará ahi, em 
nome da Cidade. 

)<o írontespicio da Capella, 
dois relevos repressntarão: 
um, S. ,Paschoal Baylão, pro
tector dos Cong-ressos Eucha
risticos; o outro, S. Tarcisio, 
o martyr da Eucharistia. En
tre ambos ergu&r-se-á uma 
eruz encimada pelo escudo do 
Congresso. 

No lado esquerdo do altar 
·ficarão as armas e a bandeira 
braslleiras e do Ia.do op-posto, 
as armas e o pavilhão da S. 
Sé. 

do Cinema e o da Publicidade. 
Durante o mez de outubro 

haverá tambem na cidade do 
Vaticano a primeira execução 
de um "Oratorinm" inedito do 
Maestro D. LourenÇ!) Peras!. 

Para o niez de Novembro 
annuncla.-se o Congresso In
ternacional da Unlão Missio
naria do -Clero e o Congresso 
Tltomista internacional convo
cado pela Academia Pontifical 
Romana de Santo Thomaz. 

Por occasião desta serie de 
manifestações, qu& coroam a 
magnifica Ex-posição Vaticana 
da Imprensa Cathollca o Co· 
mlté dos ·Congressos p·nblica
rá nm "Vad&-mecum" extre
mamente utll aquelles que irão 
a Roma -para uma ou outra 
das ma.nifestaçõe.s sobreditas. 

O "Vade-mecum·· do Comi
té dos congressos permltte a 
posse da Carta de participação 
aos differentes Congressos e 
dá direito ás facilidades con
cedidas para a viagem e esta
dia em Roma. 

Toda correspoodencla deve 
ser endere!:ada ao Comité dos 
Congressos e Manifestações 
(Borgo Santo Spirito, 7, R.J
ma). 

1 Oiaior exaosição 
muadial de Imprensa 

•• 
O JORNAI1!SMO CATHOLICO AOS PÉS DE SUA SANTIDADE 

UM; APANHADO GERAL DO GRANDE CERTAME 
.·\ E.s1w~t<;ão l(,\lrul!al <le lm· 

)"''"~ª ('"lhu!H:a, cujas installa
<;úe.s o,·,·111H1rn urr,t tntrtl <l<) 6,000 
u,<'lrn~ <,ua<l,·a<lclj; <ll~tribuidas 
;,,,,. llHLI, de- 100 ~l;fo~. atUu/Ic· 
'"' 1wia "'\"1« <lcl jl!Cl,·c,lnc··. 

A.~ i1,s(allae,'ícs1· se cstcn(]üm 
a(/· al(,n, cios m;ír<>s <lo l'ntlo 
<l,•ltn J'ii,;,u,, cm ,!uj<> l•<>rlkü .se 
on;,,.. "'"ª 1;-,amje ,n,z \Jrnnca 
, .. ,,., " leH>tna lltlOptado por Pio 
XI. 1»u·a a ;,;xp<)"~l~ão - "'Ar
""' \'.,ritl<tis'" OS 1,avilhií<e~. fo
rnn, """"truitlos d'e forma a tlat· 
a ,·a,1a ni,~i:io, ~eci' earn.der 1,ar-
11,'ular. , 

(!ma .tm1•la escadaria de mar· 
more, ntra,,cssando os antigos 
n1tn·üs, levam atf o atrio, ao 
,.,,.,1., d<> qual se <!estaca u.m vi
tral. de tOrc~ clai.·as, com a fl· 
"·u,·a de S. F'ranc,lsco de Saltes, 
""hre o texto da'jt!ncyclica "Re
,·urn omniurn" enl. que Pio XI o 
pr0el11mou PatroÍlo da Impren· 
sa catlrnlica. • 

Destaca-«e dos' demais salões 
da Exposição o: Salão Nobre. 
chamado Salão do Pontlflce, !o
~a! onde o Santo Padre !nau· 
.:-urnu a Exposição 

HOU,,\l'iDA JÍl JllllLGlCA 

o l" !JUeiro doésalões da Ji;x
])üsição ê <l da 'Hollanda, paiz 
que possue oitenta e elnc<l dia
rios 1>ara os seus oito milhões 
<le ha01tantes, dos quaes os tres 
mllllões de le!tpres.• catholicos 
Jh>S'-Uem trinta a dnce dlar(os. 

Vem em seguida ·o pavilhão 
,la Belgiea com Íleus numerosos 
Jornaes cathol!Jos, deslle os 
maiores atê ás 1íequenas tolhas 
1mrochiaes. Ul)lai s~rie de gra· 
J)hicns mostra q(Je dos 2.200.000 
exemplares dlstl'lbuldoa pelos 
pedodlco~ be\ga\,., ~&7.000 sã" 
catl1011cos; 100.00P, llldlfferentes, 
e 563.000. a.ntl~catholicos. Os 
boletins NU'Oehla,'es, que em 1920 
soriunnvà,n 200,mil, ai.tingem 
~l,l"ora a µerto d_~ mn,mllhiio. 

O PERIODISlll~ CATHOl,ICO 

.\. lfrspanha (' um d<>s 1,ahcs 
mnis rkos en, puhliea~,>cs ca
th••li<-a~, ,·Hj,,~ dia1·10~ e r~\"l~
tas ,.,.;,,nlam i,f>a 1,a,·,., <la im
pn-11.sa c-atho]i,•a muH<liaL !-leu 
pa,·ilh,1,, r,,i d,:-,·u,·a,1o 1wlo J>lll· 
((,r Fli<lal<lo <J,, Cwi,,<1,,.s, ~'"" 
~,dito "'""'"" t!'as .. s,·1iptas uo 
portk,, as palnn~~ d<• !'10 X:
"Rm ,.,-,,, <·<>o,S(ruire,s l,:·rcjns, 
Jw,:-i,-n,·,-is a,,i,ss()c-, " Nlifi,·ai·"is 
C~<""la,s, (o,io.s "" ''º"~"-' c~for
ço.s ~,-,·i\" illU\Pl.s se n,\o Hou
)J<'r<I<·~ malL<1JHr ao múSl!\<,) tem
)>O a anna offcn"i,·a ,:- <lefon
siva d,~ !mpNrn.sa ~atholiea l<1al 
e sin,·,,i·a". S~brc uma carta 
it~o;:·r1q1hka da llesp;rnha C8tilO 
dbi><.>stos <JH quasi setenta 1,e
r!<Jdi,·os calholicoa do pal7-, en
lr~ o., ciua~s ~" <1ostnca "I.n (;a
('eta dol No, te", como um dos 
,n~lhore.~ per,<,dlcos prn,Jnc,a-
nos. 

, de nut11t'i·u~a~ pi.,bllcnçôes ,;,ul-

1

. ,nnws, rt'al,"enlc atlmii·a,els. 

. o "0~'<1~U\".\'1'01tE: llOll.\:0.0" 

Xo 1,a,ilhfu, d,- ('ld,ui<- do y.,_ 
ll<•fl"<> d,•,[a('.t•.Sf' <l<'~<h• ln!.(<,>. () 
,·011juai,-10 ,1,1s <1,,.·uto><-nl,1.<;ô,•~ 
<I<> "0NN<·r,·1ttor-e 11""""'""· que, 
110 diz,·r ,1,, Lt1<•a(,,]ln. (· ,, rnn, 
ti\'u <><·•·,idOHH] <la 

qu,, ''""""'''"""" " ~''" ;:, •• ,rnlli \ ,., ~,.,.,.,, 

O "Os.s('l'Vature Rornan<>"" tem 
O s,,u l>1'(WllrH<>t' nos '.\Tana.sci·J. 
1>to~ <ln Curla ,le Homa. "'"' d«· 
tan, de 15:;4 e quf s6 ""' 1716 se 
lrnp.-imem nu,n periodieo quc 
s,:., <!ham<1u "Diarlo ordlnn.rio 
<l"Ung-rin" e mais tar,1e '·Diario 
oll H.,11rn,"', '"C>\ornta <li l\oma", 
d, 

8<)US 1 

,cowpanh,, ü.SHC g1,\nde e !m
Jlút·tanl<J org-a" of<1c1oso da San

A '·lild!t<>r-fnl Cs,tJ,.,U.-a" com ta Sf, a 'L'Jllust,az,one Vati-
1,er,odkos provincianos e c,rna". 

HESP~ROL 

···u-<i~;;· j;ÍtC"rilitieF'\1õ·rn.:· ""'-
xem burgo e Portugal, apresen• 
ta-se o hespanllol. 

Já tem novo titular o 
bispado de Taubaté 

Foi publicada a noticia d~ 
qu,a a Santa S(1 havia transferi
do, para a Sfde Episcopal de 
Taubaté, vacante pelo fallecí· 
ment<> do .santo bispo D. Epa
m!hnndas, S. Excla. Revma. o 
sr. D. André Arcoverde de Al
bllquerquo Cavalcanti, que oc· 
cupava a da Dl,x,ese de Valeil
ça no Esta<lo do Rio de Janeiro. 

S. U:xia Revfua, nasceu a lõ 
de Deze,nb,·o de 1878, no 11Iunl
cl1Ho de .Pesqueira, Estado de 
Pcrnambueo; estudou no antigo 
Sem!narlo Provincial do Silo 
P,i.ulo, sendo ordenado sacerdo· 
le a ZS <le Outubro de 1904; exer
ceu seu mtnlsterlo em São Pau
l<>, tendo sldo coadjuctor na Pa
rochia de Santa Ci,cilia, onde 
deixou g,·allde numero de ami
gos. 

Nomeado para a íM Ep!eco
pnl <le Valença., foi Sagrado a 
Z8 do Outubro de 1925, e to
mou posse da Dioeese a 8 de 
Dezembro do mesmo anno 

O lema do brado episcopal 
de S. Excla. é: "Slnito parvulos 
venlre". que represeta um pro· 
gramma dlgno do successor de 
unt D. Epaminondas. 

Vltr11 l re1>rc11eut1111do Sfü, Fr1111el11eo de Sn\les. sobre o texto m, 
E"cycllea de s. S. Pio XI (J;Ue o 1,rodninn Pnhono d11 Im

pren11a Cntlwll~n, nn Expo~lçiio Vntl,-nnn, 

rnadrllenos; sua Agencia Logos, 
E~N•la de Perio<lismo, etc. cons
tHue um conjuncto cnja lrn-
1>ortnnda nàc ê superada pela 
de nenhum outro paiz. Destaca
se desse co11Juncto, com uma 
rica doçumentacão, o p;rande 
diarlo "J,:1 Debate" (]Ue com o 
"De ~raasbo<l~", dlario catho
lko hollandez, ÜLa Croix", 
diario catl1olico da França, e 
"L"Ossel"vatore Romano", orgão 
officio.so do Vnticano constitue 
um dos motivos fundamentaes 
da Exposição, E' de relevo, ain
da, o conjuncto regional dos 
perl<ldicos catalães. 

os PAVILH(IES DA ITALIA, 
SUISSA E FRANCA 

O pavlll1il.o italiano está dlvi• 
dido em <luar; ))artes: uma de 
d<1,:-umcntacão hlstorlea do pe• 
rlodismo eatholico o a ou
tra lle exposição dos periodlcos 
actuae1<. destacando-se "LA ~·eni
n, d'ltalla", "L"Italia", "L'Or
dlne", "li nuovo dttadlno". 
"l.'~;e<l <li Bergamo•, etc .. 

A UlPRENSA CATHOLICA 
AliSTIUACA 

O periodism<l catholleo aus
triaco se apresenta no rospe
ctivo pavilhão, do modo o mais 
perfeito e minucioso. A eons
truc<)io e decora<;ã() do pavilhão 
obedeceu a um cr!terio multo 
peculiar, segundo os motivos 
dos costumes do pa!z que re
prese11ta. A Austrla expõe 12 
<liarlos e duzentas revi,.,tas que 
constituem o perlo<lismo catho
lico nacional. 

Seguem-se os 11avllhões da 
Tc:hecoslovaqula, Polon!a e Hun
gria. 

Oli'l'ROS PAlZE/J EUROPEUS 
REPRESENTADO/J 

A Yugoslavla dlstrlbue a sua. 
activ!dade entre seus tres po
vos: esloveno, servlo e croata, 
expondo no seu pavilhão, pubU
cações cathol!cas dedica.das 011 
pertencentes a cada um delles. 

Os cathollcos dos pai&es b<1J
(Contlnên "" 2-' 1mgi11a) 

EM SUA PASSAGE;M POR 

SANTOS, SER-LHE-A' OFFE

RECIDO tJM • ..Yil\lOÇ-O PEL.4 

A altura total do monu
mento será de 27 ms., sendo 
de 14 ms. a maior dimensão 
da base. A estrutura é de ma
deira; o monumento será in
teiramente revestido de estu
que ou de celotex nas secções 
planas. Sabedoria popular 

Ao seu lado está installado o 
pavlll1Jlo ~ulsso, rico de publi
cações nos tres idiomas corren
tes no *eu palz: francez, alie
mão e Italiano. Grande 

• > 
.-\ Camnra Federal teve a 1,en

til""' <!e rtng-mentar tle 22 para 
:;~ o HHmc•ro de,~ de1nttados que 
,·on11>n1·,",., a ,•nnrn,bsilo lneutn· 
bitia> ,lc a .-~pr<1sentar no Con· 
i.;r<>s~" r-;u,·ha,·1mko. 

.\las a11>da nii,, tcv,, a genti· 
l~%a muito mais 1·antaJosic e 
,-xi,r,•ssi\,i 1i,u·a .-..~ <·athüli~os, 
<l" dnr ,prnl,1u~r· andamento á 
,.,,,:ula,,.,.,,t,.~ã,,, üs con,iulstas 
,-,,J,~iosa, (1., 11,;:,!. "\! fc h•i ill~· 
lituin<lo u,11 t,-11,unal e~pe,•lal 
pan, julga,· "~ <·onnnunislns. 

( . .,., f' ,,.,.' 

> ' 

Os )"""'"'$ nos Informam que 
fornn, n1l(o.sn,s a~ de~pcz,ts fei
tas p<•lo t,o\"('l'l\'l, na repressão 
it lnte11(nna de Lulz Carlos Prns
tes ~(, a l'ollel" <'S1>ecial gastou 
mni,; de ,;o,) eontofl. R trata-se 
de <l<'~J>CY-" real. polb que o 
Tribunal d" Contas, examinada 
n doeum~utadw ~omprobatoria. 
aulorísou seu n,g!stro. 

Cmn esla qU.ailUa, sommada 
ás muitas outras que !oram 
despet1dldas t)nr crntroa depar
tnmento~ publieos, nn ultima 
bern,irdn . .,,uito beneficio se 
poderia faze,- á,c <'lasses traba· 
!htHlnrn,-, ,orno ;Jor exemplo a 
~onstru,·~ito de pequenos poa
t<>~ ~nnitarins populares e gra· 
tuitns, inMalll\llos nas zonas 
111als 1whres e menos saudave!a 
dr nossas grandes metropoles, 
Hi<> e ~à<> Paulo. 

~1,,.,- o ~,-. Lu,z Carlos Pres· 
k~ qu~ria .ser dietador. 

' ' ' 
Alill.~. o ~occorro â.~ classes 

pobrM (- a menor <las preoecu, 
paçi>es <los communistas. 

.Koti<·ias pro<Jedentes da Ar-
1-[entlna, 110s informam que 
n,iios cdmlncsas collocaram 
uona bomha em um estabelecl
mento de >;a,JleslanoJi.. desttnado 
a amparar as classes preleta
rias. 

Que os inimlii,os da Igreja at
tentassem contra algum jornal 
catholieo. contra alguma Uni
Vél"sidàdé Cathollca, contra al
gum D!gnatario da Igreja., se

--r-ia;··crimlno~Ó; .nas ·Seria- com
prehenslvel. 

liras o (]Ue S<> não pode sequer 
conceber é que sua sanha se 
volte contra as obras do suave 
Dom Bosco, destinadas exclusi
vamente ao alivlo da.a mlserlas 
que o eom,nunlsmo pretende 
Rupprimir. 

' ' ' 
Quereria,r,os lambem que al

gum communista nos explicas
se a vantagem qu,a o prosely
tismo rubro auferiu com a. des
truiofw. por um incen<llo provo
ca<ln por marxistas, do edlflclo 
da mun!<;ipalidade <le Chanar, 
no Cl1ile, 

Ainda ah!, teriamos o meamo 
eomrnentario a fazer. Embora 
fos~e cnnRuraveL Mria compre
henRir<>l (]Ue "" attentasse con
tra um quartel, onde estão os 
defensores da lei. cnntra um tri
bunal. onde estAc, os inimigos 
do ,,rJme, ~ontra um Banco, con
tra un, Jogar de <liverSão de 
burguezes ga.stádores. 

Alas qual o proveito que pode 
haver, em destruir um lnocuo 
edifício de munícipalidado, que 
amanhã será reconstruldo? 

' ' ' 
O valente diario catholico de 

M!nas Gers.es publica uma no
ticia altamente Interessante, 
{!ue nossa lmPrensa não regis-

(Contlatia nq a.• Dfllrlnn), 

concerto 
A,U.C, 

_Nobreza Republicana 

O Gabinete trancei, presidido pelo sr. Leon 
Rlum. <llspende todas suas energiÍl.s na obtenção 
de um compromisso das pot<>ncias no .sentido da 
não intervenção na lucta civil hespanhola, 

A Fran~a exl)õe em seu pa
vilhão, alegremente decorado, o 
que o torna, por assim d!Mr, o 
centro de turismo da Exposi
ção, grande numero de photo
gra;,hlas de documentação do 
seu periodlsmo catholico, além 

de canto polyphonico e de orgão 
.Jacques Maritaln, -o grau-

de-pensador catholico da Fran
ha ça contemporanea, qu& 

poucos dias passou pelo Brasil , 

com destino a Buenos Ayres, 1 

para tomar _parte no Congre.\l

ao Internacional de eseripto-

re.\l, tem realizado diversas 

conrerencias cultura&s uaquel

la Capital. 

No dia 19 do corrente, fa
lou, no Centro de Cultura Ca· 
tholica, da capital -platina so
bre "Science et Phll.i-so,phie". 

A 9 de setembro vindouro o 
professor do Instituto Cat-ho
llco de Paris, deverá. falar no 
mesmo local sobre "La per
sonne et \'indivldu", e em 16 
do mesmo mez sobre "La con
ceptlon -chretienne de la cité". 

A Acção Unlversltarla Ca
tholiea de S. Paulo está. se 
preparando para descer até o 
porto de Santos, por occasião 
do regresso do eminente ;phi
l-0sopho para otferecer-lhe um 
almoço. 

Entre os que se associarão 
a essa homenagem a Marltain 
.figuram varias nomes dos 
mais representativos na ,nossa 
"éllte" intellectua,l. 

Tend-0 sido constatado 
que o sr. Liborio Justo, 
filho do Presidente da Ar
gentina, era communista, 
o sr. Flores da cunha tra
tou de recambial-o ao 
seu palz, eom "as neces
sarlas co nsi d-&rações ". 

"Consideração" o sr. 
Flores tambem já dispen
sou a outro "grand sel
gneur" republicano, o 
communista Caio Prado 
Junior, mandando-o pren
der alguns dias no ,pro
,prlo palaclo governamen
tal de Porto Alegre, até 
que -fosse remettldo a seu 
destino, em vez de o de
ter em uma prisão igual 
áquella que ora o abriga. 

O illustre protector da 
nobr&za republicana 11re
cisa considerar q-ue o nu
mero de "considerados" 
vae se tornando ea.da vez 
mais cons!deravel, e mais 
-conslderavel ainda, o nu
mero de "não eonslde
rados", qu& consideram 
i-njustitlcav.eis tão consl
deravels eonslderações ... 

Não abrir precedentes, 
seria bem mais pt•oductl
vo. O momento não é ,pa
.ra ,taes considerações. 

(Dos jornaesJ . 

A Jflllllnhn que Jlrlmelro ,-aearejou, botou.· 

Criadagem russa 
de Maria 

A igualdade eomm-unls
ta em Lenlgrado pode ser 
avaliada pelos seguintes 
n·umeros: 26. 000 crea
dos, obrigados somente ... 
a 12 horas de trabalho 
:por dia! 

Essa revelação é feita 
pelo Jornai eommunlsta 
"Trand ", orgão of-flcial 
dos Syndlcatos Sovietl
cos (pois Já tambem os 
ha, como em qualquer 
paiz burguez e eapitalis
ta). 

O mais interessante. 
,porem, é não a noticia 
:mas o facto da Censura. 
bolchevista ter permitli
do sua publicação, pois, 
os communistas -haviam 
prohibid-o que na U.R.S.S. 
houvesse criad-0s. E lá tu
do, até as estatist!eas fi
naes, que tem de estar 
accordes com os -planos 
previ os, deve confirmar, 
-por bem ou por mal, o 
que os bonzos vermelhos 
-houveram por bem predi
zer on prometter ... 

s. Paulo vae ter na noite de 
sexta-feira proxlma, dia 28, 
a -op.portunldade de ouvir num 
concerto de canto po\yphonlco 
e de orgão, o grupo eoral da 
Cathedral de São Paulo, or
ganizado em prln-eipios do cor
rente anuo sob os ausiplclos 
do Exmo. Sr. Arcebispo Me. 
tropolltano, e dirigido pelo 
Maestro Commendador Furto 
Francescbinl, Mestre Capella 
de nossa Cath&dral Provlsorla. 

O concerto realizar-se-á na 
Matriz de Santa Ephlgenia 
(Cathedral .Provisoria) e terá 
a assisteneia do Exmo. Sr. 
D. Duarte Leopoldo e Silva e 
do Exmo Governador do Está.
do. 

E' o seiruinte o programma 
a .ser executado: 

l.' PARTE 

1 - a.) Melodia pascal ca
tholica do sec. XII, b) J. S. 
Bach: Dois <'-Ol'aes - 01•gão; 
Prof. A. Ca.min - c J Hym
n-o Pascal Christo resul. 
ja, (Côr-o -e Orgão). 

2 - a) G. E. Sthele: Plan
ge, •plange quasi virgo. b) 
Mettenleitel'; Astlterunt reges 
terrae. - Côro de homens a 
3 vozes sem acompanhamen_to. 

3 - J. s. Baeh: A lnstltul
ção da Eucharistia.. (Trecho da 
Paixão segundo $. Matheus, 
para solos, cõro e orgãos). 
Solistas: Snrs. José Ol!anl 
(parte de J&sus). - Armando 
Assis Pacheco (parte do Evan
gelista). 

4 - .J, P. L, Palestina: 
Ascendit Deus. - ( COro a' 5 
\'Ozes, sem acom,panhamento). 

2.• PARTE 

5 - f'esar Fran,:,k: -Pi,éce 
herolque. (Or-gão-solo, F. 
Frances,chini), · 

6 R, ·Gel'Osa: Fiocchi 
di neve. (Cõro d,e vozes femi
ninas. sem acompan·hamento). 

7 - A. Boito: Nerone (So
los e côro do inicio do 3,o ac
to). - Solistas: Snr. José 
Oliani (FanueJ) Snrta. Elvira 
Mondlo (Rubria.). - Côro e 
acompanhamento de orgão. 

8 - F, Francescblni: Te 
Deum laudamus. (Cõro e or
gão). 

Os ingressos -para o Con
certo acham-se a venda na Ca.-, 

sa Alberto, Largo de São Ben
t-0, 10, e Isnard ti\: Cla ... R, 24 
de Maio, 88. 
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COMMENTANDO ... 
CARIDADE E JUSTIÇA 

uDois homens subiram ao 
templo para orar: um era pha
riseu e outro publkano", re
za o Evangelho do domingo 
atrazado. "O p-hariseu, de pé, 
orava assim interiormente -
Graças vos dou, .meu '.Deus, 
porque não sou como os ou
tros homens, q-u.e são uns la
drões, injustos, adulteros, 
nem mesmo como este publi
cano". E continuava a rezar, 
del}()is de uma olhadela orgu
lhosa. para o coitado que esta
va genu-flexo, na penumbra de 
um canto escondido, - "Pois 
em jejuo duas vezes na sema
na, e pago· o dizimo de tudo o 
que possuo". 

Estas .palavras de São Lu
cas mormente este ultimo tre.. 
cho' da oração do Phariseu, de
ve certamente vir á lembran
ças -de quantos leiam a circu
lar que a Radio Excelslor, 
P.R.G.-9, ex-Radlo Catholloo 
distribuiu aos seus, tambem 
ex..ass!.gnantes, e que, segundo 
explica na mesma, é lido ao 
seu mforophone, diariamente, 
-das 1,30 ás 8,30 bs. 

Por esse escri'Pto, -toma-se 
oonbectmento de que a Orga
nização Record, leva a ,palma, 
no terreno da caridade, á-s prO'
·Prlas Conferencias Vicenti
nas; que a caridade "q-ue des
·ponta do coração e vae de al
ma a alma" é "um dos pontos 
essenclaes de sua vida", ete., 
et-c. 

E mais ainda, flea-se sabendo 
que faz, a ·PRG-9, questão "de 
.que não se negue a Deus o 
que é de Deus e a ,Cezar o 
que é de CM.ar", De onde se 
poderá concluir que a Orga
illização Record conhece -e 
,pratica -perteitamente, não só 
a virtude da Caridade, mas, 
tambem, a da J-ustiça. Ficam 
assim os assignantes do Radio 
Catholico - -0s que já paga
ram á Exeelsior, adeantada, 
mente, as contril:rnlções do 
anuo, - na·obrlgação de crêr 
Jlue, des·felto o contra.ct-0 en. 
tre ella ~ a Curia, por amor 
á Justiça, que deve eer tão 
.querida quanto a Caridade, 

- as respectivas contribuições 
ser-lhes-ão devolvlaas, para 
que "seja dado ,a Deus o que 
é de Deus e a Cezar o que é 
de Cezar", 

BANDEIRA 

Ainda é uma. lncognita esta 
nova aggremiação (?) deno
:Íninada "Bandeira". Será ma.is 
uma exploração <lo prestigio
so nome dos bandeirantes'? 

Vemos em uma revista, que 
traz as suas dlreetrizes (?), 
uma illustração: um bandei
rante claf;Sieo, com o elassieo 
chapeu, onde ha tres estrellas, 
de cada um das quaes bróta 
\1.m tema: Commando seguro, 
disciplina consciente, rumo 
certo. Não sendo seguro um 
commando, como um rumo? 
E u-m rumo, para ser rumo, 
póde ·não ser certo? E disei-
1plina, póde ser inconsciente'? ... 
Não seria automatismo? 

Agora, qual este "rumo cer
to"? Como ser seguro um com
mand-o, composto de tão hete
rogoeneos chefes? 

-Como poderão eoHaborar 
Mario de Andrade e Affonso 
Taunay e Alcantara Machado 
e Menotti dei Picchla e Vicen. 
te Ráo e Pllnio -Barreto? Que 

-seg·urança terá um commando 
partido dessa babelica -bierar
chia? 

Nos seus "objectivos" nada 
vemos de certo. 

Palavras ô_cas, esvaziadas 
.,pelo uso e abuso, 

E com .que direito tomam 
estes lntell-ectuaes burguezes, 
o nome de bandeirantes? 

o Bandeirante fazia suas 
rncursões com sa.crlfieios, 

'.grlmpando morros a pé; que 
Bandeira '.farão esses elegan
te.i ban,delrantes de hOJe, met-

tidos em estradas de ferro, 
· em carros luxuosos, ,quando 
não "commandam seiruramen
te", pelo télepbone?,,. 

Verdadeira charada, por 
ora, esta piada de "Bandei
ra". 

UMA LACUNA, 
NA "BANDEIRA" 

Faz falta, nesta "Bandei
ra", o sr. Ma.rio Pinto Serva. 
Sabe encher l)apel com pala
vras desconnexas, formando 
phrases indigestas -e indigen
tes, como poucos. 

-Consegui.mos (!) ler o seu 
artigo "O communismo é antl~ 
scientltico". Conclue a sua 
these, demonstrando que o in
tegralismo não poderá vingar 
no Brasil! 

Mas, falando em communis
mo (neste artigo elle trata do 
communlsmo) diz que "sob 
este reg!men o operariado não 
terá casa, não terá pão, não 
terá liberdade, não terá sala.
rfo, não terá familia, não terá 
cousa nenhuma que irarante a 
razão da exfatencia" (sic1). 

Será razão da exlstencia dà 
um o,perario, o sala.rio, o pão, 
a. casa? Então, si o regímen 
conceder uma pequena corda 
ao operarlo, elle poderá facil
mente solucionar sua exlsten
c!a em qualquer arvore. 
Melhor solução não ha, para 
!l,lcançar tão proxlma finali
dade ... 

Pregar a 
tempos, só 
va ... 

liberdade nestes 
mesmo o sr. Ser-

Chesterton com,parava a li
berdade ás janellas de uma 
sala, e wmmentava: Si aug
mentamos o numero de janel
las, acabarão as paredes, e, o 
que é pelor, acabarão as ja
nellas ... 

Nós, sentindo os rigores da 
intemperie, e o sr. Marlo Pin
to Serva, a. pedir jane1Jas ... 
Mas Isto é só questão de ha
bito ... 

A continuar -0 sr. Plnto Ser
va, na sua campanha eontra o 
communismo, os comrnunlstas 
,pro!Herarão no Brasil corno 
nunca ... 

Porque não vae elle "com
manda.r" n.a '·Bandeira"? Se
ria mais um naque1le deserto, 
clamando por janellas ... 

"GACETA WSPA&A" 

Publiea-se nesta capital um 
semanarlo em lingaa hespa
nhola, a. "·G.aeeta His.pafla. ~ 
que a.gora, a propoSito- <la Re
Yolução · Hespanhola, se de
clara neutro, af!irmando que 
não pode adoptar "bandeira:, 
part!dista.s". Ao mesmo tempo, 
multiplica em suas columnas 
as provas de sympat-h!a ao 'go
Yerno de Madrid ,publicando 
entrevistas dos membros do 
governo, eirnltando o apolo de 
alguns intellectuaes ao sr. Aza,. 
fia, affirmand-0 que o -governo 
hespanhol não é communista, 

'"· Temos duas observações a 
fazer; a ,primeira é a de que, 
para hespanhoes, t1ão definir
se no momento actual é ficar 
com o governo de 'Madrid que 
representa, não uma "bandei
ra partidista'', mas o dominlo 
sovietico ·na terra. do Cid; é 
.portanto trahir a propria Pa
tria. e Isso estão fazendo os 
hespanhoes que por a.caso exis
tam na. "Ga.ceta Hispafi.a". 

A segunda é .que aos brasi
leiros -que fazem ,parte de sua 
redacção não fica bem, esta
rem ao lado de comrnunistas 
extrangeiros. Os brasileiros 
sabem da lucta que se trava 
para impedir que nossa Patria 
caia em poder dos marxistas. 
Como então desinteressar-se da 
sorte da Hespanha e deixar 
q·ue naquelle paiz impere o 
communismo1 

Temos ainda que chamar a 
attenção da censura para o 
jornal hespanhol; não é ad
missivel que sua ma.teria dei
xe de ser examinada pela cen
sura; parece-nos que ella se 
deve processar com rigor, 
principalmente sabendo-se que 
o referido jornal attinge uma 
colonia extran-gelra que deve 
cocoperar para o bem · d-0 Bra
sil e não ser transformada em 
inimiga do paiz que a aeolhen. 

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 

Conaultorlo: 

R. Quintino Bocayuva, 36 
-Das3ás5-
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NA EXPECTATIVA 
Umn .,.,,.tn "Unlilo Ch'l<>n E..-nn

sellc"" publicou, nn "eeçlio li• 
yn, ,lo "ERtnd<> ,te s. Pnulo", 
unm deelm°tl.,;iío 1,0 t>Ublieo, dn 
qu<1l ., pn,.te nmls hotere,.,.ante 
é n eou,lem,.nçilio que formuln 
eontrn .,.. "e:>.tremlsmo""• Isto é, 
eontrn o eomunmlsmo e o lnte
grnllsn,o. 

llll...,., por S. S. em lgH>jl\S de 
'""'"ª RellgUlo, 

Quando seu relogio 

parar consulte a 

RELOJOARIA 
SCOLA 

Essn deelnrnçll.o nos dR oppor
tunidnde 1,arn abordar um dos 
1m1IM ,Iellcudus u1<pectus ,1,. douw 
trl11n fntegrnll1<tn. 

Essas e multns outrnfl provn,i 
démonstrnm á so..le,Iude que, s., 
ê ..-erdnde que o h1tPg-rnlls_mo 
nllo é atl,eu, ê ""rfo tnmbeu, que 
ê l11ter-•-onre111alo"al, e q-.,.e pro
eurn <.>bser'<'nr nmn eHtrictn ,..,r
mn de ,.entrulldnd<', nus suns 
relnç.es "º"' ns ,11..-er1<n>< eor• 
rentes rellsl<.>1<ns exlstC'nléH 110 
Pni,.. 

O nrg,rn,ento n,e fmpreHió• 
nou traénménte. Nlnguem Igno
ra que todos oR e1<11lritnll, pró• 
te11tant.,,.. mu,iimlmimos ete,. que 
D""""m n,lheri.. ao Iutc11"rnlis
'"º .,.,nfln,l<>H e,u ,.,.,. neutr11U
,l,ule eouJesslounl, nU11<lll 11erfn
rlnm um totnl til<> tm1wne11te 
qunnto " ,1.,,. ,·uthollco1< qu" se 

-h,11ern·erlnm n,o Acçll.o Inte,.;rn• 
lb1tn, 1<e ,.,.,, 11m,!çilo r.,ligiosn 
[011"" mnl1< '°l"te1,rnl". 

OI-'FICI:-;A PROPRlA E DE PRECISÃO 

A 1,...,.l,;ilo ,lo lnteirrnlb1mo 
pe,.1mte o CathoUclsJ»u nuncQ 
foi mlnuelosumente deflnidn. 
Nilo fem tnltn•l<> ú 11,reJn, é 
eerto, enlor.,.ns mn11lfestnç&es 
,te ,wmpnthln, ,Ie nll!;'.HIIS ,1.,. 
chefes h•tegr<1ll,.tnA. Hns e,isn" 
mn11lfc.,tüçõe>1 "l\o eontrab<1lnn
ç,ulns por deelnrnçõe,i eqnlv<>ens, 
feltnH 11or outro,,, ehefes. 

O b1tegrnllsmo, J>Ols, nno é 
.-ntl,olleo nem antl-eath<>ll<!O• 
'J'hehltn que é, eonsl<lern 11or 
um ·1,dsinn de pretenso ncutrn.• 
lldade todnH ns l\elli;l&u. 

vc-m ng<>ra n <,oml.em,u,çll.o ,ln 
Unlilo Ch"ien E\'nngellen. Elln 
lm,ç" o unntl,e,nn contrn ., In
tegrnll,.mo. Por nhl "" ,·ê ((Ue é 
m11Uo truco o pre,.tlglo dn dls
elpllun do lntegraltstn, jU11to n 
11rote,itnnteH embebld<.>s nté n 
nlthnn tlbrn d11 nlmn, eom OH 
1>rlH<"l1>lo11 nnnr<lhi<!OH de 11un 
confl8sfto relli;lo,.n, Pein declu• 
rnçilo da Uniilo E.-augelien, n
enrf, $Ubendn o Sr. Plinlo SHI• 
s1ulo - "" é q_ue já nn .. snbe 
- que pouC08 ,.ertlo 04 1>rot.,s
tnnteH que se lnsereverflo sol, 
~nm• l,n,ulelrns. 

RUA FORMOSA, 19 (antigo 72) 
~'ilia!: Rua Senador Paulo Egydio n. 44 

Pe""" que • nenhum esptrlto 
,..,,..,..t0 pode e:dglr <lo Sr, PII• 
nlo Sulgndo que 9Õ 1,,,..,r.,vn, e-m 
8UUS flleir11s, ctdndiloH ((Ué .,.,. 
Jum cntholt<>Ofl 1,rnetl<!aJltH• 
EMsn e:dgeueln,·que serlan impo~ 
lltl<!n e lnom10-rtuna, te-rln, en• 
tre 0 ,.troa lneOJlV.,nlente,., nm 
qué ,.erJn lmffle11i,<1, ,·lrln crenr 
umn eonfnHll.o enorme e-ntre " 
Aeclio Cntollea e n Aeçllío I11te-
11;rnll.,tn. F,,.ta '- um<1 ,:,orre-nte 
1>ollllc11, Como tnl, lni,<!re,·é en• 
11eu progrnunnn <11,·ersm1- reh·h,
,11,·H~ü""' ,Ie nntnrez:n merume11• 
te t.,.m11ortU, E n1 lgr<'Ja nune<1 
1,oderlt1 fHJ<er offtclnlmente 
""""' n tues retvlndlcuç<le1<. que 
esenvnm ú s111n· e8pl1-ern ,1e 

A' MARGEM DE CHESTERTOH 
o Sr. i11lg,1el nenle, por e1<eu1-

11lo, i>"blleou, na «Ofte11slvn", 
llm nrtlgo em que, e1<t1uln11<Jo li 
enusn dn guerr11 que n mnç1mn
rln m<>,·e 11., Integrnll1<ruo, nfth
n:1n que nenhum ..,oth·o r,1-llgl<>• 
,.., 1,.,de 1<er 1 .. vom1<lo como e><• 
1,11.,nçilo, F, lt<to F<imple1<mente 
1><>rQue nflo hn dllferençi, eutre 
Deu>< que flgur" 110 lemmn ln
te,.;rnU,.ta, e o De11>1 que eertns 
loja1< mnço11len" nfeetnm cul
tuar! r,: note-se q1,e Miguel 
Reale e•11•re,·e11 e1<te nrtli>:<.>, eom 
n n1en,;llo e><vresHn ,le que "rn 
o Cloefe do De1111rtnnumto d" 
Dourrhon du Ae,;iliu Integrall1<tu 
Drn,.il<'lrnl 

LI mun ,, ... ,. um nrtill"O t>ttbll
cndo ,,eln "01fen,.hln", e,.crlpto 
,,or um ""i>lrlfn, uue desenvol
.,1,. '""" longn nr11"ument,.,;ilio 
1mru pn,,·nr que 1<em• correllglo-
nnrln,- de •••n•lritlF<mo uenhum 
moth·o de..-erlnon tn, pnrn e<>no• 
b"ter UR " .. nml1<nR ..-erdes", umn 
,·e,. que nadn e><18te, na doutri
na lnteitrnlb,tn, '!Ue collldn "ºm 
n doutrh,a esvtrltn. LI, ta,nbem, 
nn> loni;cn artl_gu ""erl11to pór 
111n nngllcauo, de1<envoh•endo 
l,;uul tlle1<e, em re1.,,..a., n ,..,,.,. 
lrmilo11 ,1e eren<;n1<. VI, mais 
de umn vez, na "Offensh·o", a 
IOOtlein de e.,r1,.,o,,lns r.,llglo
""" e<>lel,rn,laH em te1nplo11 pro
te11t1mt"8, 1,or oecmsUlo do u1onl
v.,rsnrlo do Sr. Pllnlo Snl11"ndo, 
n<> me,.mo tempo en, que OH in
t"g"'ll"t"" .,nth<>lle"" ..,.,.l.,tll\on 

ne,;llo. . 
Ma" serln de se e.,1,er1u que 

o Iutegrullsmo, trn,llelo"ult8tn 
eomo é, """"garm11•e u 1,rlmn:tla 
,ln 11'\"rejn Cathollen sobre ns 
de1nnl• eúrrentes rellglesas, '"' 
qnneR i,erla npenn" fnenltadu n 
llber,lnde de eultOH de..-ldnmeu
te r,egulnn1entudu, Nilu é a I1,re
Jn a depOflltnrln 11,1e1t11,dUla ,1ns 
mnl" nutl,euOcns tradições de 
brnsllldrule, de qne o lntegrnllH• 
m<l ,.., mn,.lfe.un tilio o,el08"t 

l"orisso, 1mneu com1,n.l,endl n 
vo,.lelio reUglosn dos Jeginnn
ri.,,, do Rlgmn, 

E,.:11011<10 .,,.,.., mod<> de ver D 

mult<11< nudg<,8 lutegrnllstas, 
elle11 me tem -rffpon,lld<> que tol 
nttltude nlll!Dnrin nece11Hnrln• 
... eute, d"" lntegrall1<t,o,o, o apolo 
,los 1,rotestn,.te9, ilos eRJllrlt<l!i 
et.,, E que uma eorrente que <ló 
seuN 1>rlmelrOH 1>ns1<01< nlio pode 
pr<'8eh,dlr d" ·nvolo nlrtum, 11efn 
elle q,ml for, de1<de que nlio ve
nhn de oomm11.,.1stn!!• 

' 

Per,leu nl11:un,n eoi1<a o Iute-
1nnllsmo, eon, n peilrada que 
llle ntlrou 11m grupo ,1e Prot.,,.
lante11? Núo, Pelo contrario, lu-
"rou. 

Un multn gente que 11rot.,_n 
l11genunmer1te n <>Plulil<> de que 
dun,o q11:rntidn1Ic11 lnlm.lgn1< de 
uma ter.,.,iru >111.o nwl11:n11 entr<> 
,.1, Di<lpnrndus eo11trn " I11tegrn• 
IIH1no cer(n,o bnterin,o prote>1tnn
te>1. flenrll. p.-....-0,10 e nrel1l-1>ro
•·ndo, pnra nmlta gente slm1,te>l, 
que o IntegrllliHmo e o Cntholl• 
cismo ,.l\o irmã"" Kinme~.,,.. e 
(llle mn eatl,olic<> nilio intes-rn
Ust<1 é n1,ent18'. um melo-eutbo
lleo. 1~, com INto, engr"""nrão "" 
ho~teH ,·er,1-. 

E o lute,;rullsmo? (lue nttl
tude tomurát lltnutcr-se-ú nn 
me,.mn 1>01<lçil<>, ou n~oeeltnrâ nl
gunm trnnHf<>rmn~tl<>? N"estc ul
tim" e>U<O, peu><nmos que p....
eedcrá con, l,nllllidl\de. llm<, v"
rlfl<'mln " 11rlmelrn h"1"1•othe8e, 
s6 umn eoueluHi\o nos re,.tn, ni\o 
1<1lo a1,e1utR motivos tuctle,.,., que 
eo,o,.uvnm. '"' lntegrnllHn>.O S"" 
e,orneter il1ter-conteH,olo"al, Hn, 
"ª mednln de "'"" pen"'"P-""to, 
mnn teudetrnln iiontrh,arTn mi,, 
que, Ae nilio f<>r eorrlgl,lt1 n tem• 
t•o, prejudicnrâ a fundo " 
A. 1. B., e, qnlçú, o Drnsll, 

E' '-'º"' 11"ran,le l!Rtisfnçilo 
<l"e o J,l<JGIONARIO n11re• 
""utn '"'"' seH>< leitor"" um 
trubnlho de r,mlo 'SI, Hohre 
Chesterton. E11<'l"i1,to alndn 
em ...tdn do lu\!onfundlvel 
.,,.erl1.,tor ln,;le~, é mn:i 
.,,,r.,ehoçilo <lcverus 1,.te,,e8-
>11rnte 11ne ~obre elle ínz um 
dos n>.nlH brllhnutes talen
tos ,1,. moehlnd,. .,,.tlwliml 
bruHlleirn, e n,lmhndor 111• 
condlt>lum1l ,lo grnml.e e1'• 
crlptor 1ng-lez. 

.4im''IIF':'!l=:"lll',-~:muu-,,·li":\'Y"b, 
,.~~ .. ~UIJ11.11.:J1mm1L::Jr..~.Jl::.11.~, o CINEMA DO LAR 

A· margem de Chesterton. 
Raro será o escriptor a quem 

a exi.,-e~"âo se possa appi!car 
e se possa appl!ca1· com tanta 
lll"o])ricdadc. '!'antos delles, so
l"inns. até o extt·emo, elos pro
))t'io,; bens, não queren, deixar 
perder um ~ó cles.,nn,l\·imento 
das suas (ús ""zes tão poucas) 
Mí•ns. n~m uma migalha sequer 
de seus parcimonioso,; pensa
L11<onlo~, e escr·evem de lado a 
lado das pal!'inas, e bloqueiam 
as entrelinhas, e n<.!g·nm ao lei
to<· dimll\ul,lo o dlre!lo á col
lab,,ra~i'io d!ts suggestõ,:,s que ê 
o ,1u,· faz ,·i·va a leitura lntel-
11;:-ente. Cl><:,sterton, pelo con
trario, é repleto de margens. 
Xellas r1uem o lê, poderá ler 
a(1\1illo <1ue o autor não escre
veu, ou mesmo o contrario do 
,1ue tiver escr!pto; nellas, como 
nas s.léas elaras dos jardins de 
Academus, 11oderá o leitor pas• 
selar as suas hesitações, as suas 
div<>rgenclas. E do choque da-'> 
idf.as que trazia e das idêas que 
encontra pederá surgir dentro 
do seu esplrlto alguma verda
de nova, alguma verdade mais 
efficazmente amada por(lue elle 
propl"io, de um certo nwdo, é 
u,\em a te,·á gerado pnra o seu 
mun(lo interior. Ler desta ma
t1eira é riue ê veradeirament,i 
\,ir; ler servindo-se do que se 
lê, como de um trampolim para 
~altar nos espa~os constellados 
ela lnlelllgencia; ler, não pas
~ivamente, como quem passa 
seu copo para ser ehelo dos 
vinhos alhe!o.s, mas ler activa
mente, procurando pensar de 
rwvo o pensamento do autor, 
buscando em Platão menos Pla
tão cuja amizade falha, do ciue 
n verdade que f a .,t.,rna amiga. 

A MAIOR COLLECÇAO DE.FI(.MS EDUCATIVOS, RECREATIVOS 
E RELIGIOSOS 

Condições especiaes de ~LUGUEL para o Interior 

Peçam informações á 

IS N A R'.li & C IA, 
RUA 24 DE MAIO, 88 SÃO 'PAULO Phones: 4-3587 e 4-5461 

' A MAIOR EXPOSIÇÃO MUNDIAL DE ções cathollcas, na sua grande 
maioria missionarias. Graphlcos 
demonstram que para a popu
lnção asiatiea de rnais de um 
bilhão, ha mais de vinte n;iilhões 
ele cathollcos, 150 bispos, mais 
de 7.000 sacerdotes e mais de 
70.000 catecumenos, dlstrlbuldoH 
pela China, Japão, lndia, Indo
china, Mandchurla, Birmanla, 
lndias Hollandezas, Sião, Mala
ca e. Phitipplnas. 

IMPRENSA 
(C1>0Unaqçlo ,da ,l,ª ,Jtl.&:lna) .. 

cani,:,os, ba\ticos e nordlcos 
n1>resentam as suas publlcaçõêa 
agrupadas. Representam-se nes
se couJuncto curioso a Orecia, 
a Albanla. a Rumania. n Fin
landla, a Letonla, a Eatonia, e 
a Lithuania. 

IRLANDA, INGLATERRA E 
ESTADOS UNIDOS 

O primeiro desses pai~es apre• 
senta seus dlarios catholl<!OS em 
um sall[o decorado com motivos 
bysant,nos. 

A Inglaterra nfio expõe ne
nhum diarlo calhollco. sendo, 
entret,:mto. farta «m exee\leu
tes revistas d,:, naturezas di'<'er
sas. Falta-lhe, porêm, um or
gão catholico d!ario que orlen· 
te n opinião Jmbllea. 

O pav!lhi'io dos Estados Uni
dos ,'.; de decornção muito viva 
e moderna e nêlle se expoem 
perto de 100 perlodlcos catholi
cos e o servieo regular do N. 
C. W. C. Service, de extraordl
naria lmportancia. Um dos gra
phlcos mostra que o 1'lumero de 
exemplares dos periodleos ca
tholicos norte-americanos ul
trapas,ia a de.,oito milhões. 

O Canadá expõe em seu pe
queno pavilhão os principaes 
períodlcos que publica nas !ln• 
guas ingleza e- franceza.. 

A AJUEnICA HESPANHOI,A E 
O BRASIL, 

Os paizes americanos, de lín
gua hespanhola, s« grupam em 
uma serie de pequenos Salões. 
A Colombia expõe 470 publfca
ções e o Chile, á9 revistas ., si 
diarJos. O Peru', em torno de 
"Ell Deber", decano da impren
sa, imprime 2.000.000 de exem
plares de sua revista semanal 
de A. e .. 

O Mexko. apesar da perse
gulcão que sofflce, expõe, com 
<adif!cação geral, nada menos do 
que 60 publ!ca{l5es cathol!cas. 

Reunidos em pavilhões eom• 
muns. Nfcarai.ua, Costa Rica, 
Vcnezuella. 

Depois do Uruguay e da Ar• 
gontina (que lembra em uma 
~rnnde composição photogra
Phica o XXXII Congresso Eu
char!stlco lnte,·nacional), o Bra· 
sll exvõe os seus 4 ou 5 dla~los 
catholicos e as ()rlncipaes das 
suas outras publicaeões catho
llcas, quer perlodlcos, q,ier re• 
,·istas. 

ASIA, AFKICA l~ AUSTRALIA 

"Agnl noveli venlte ad quas" 
ê o distlco dourado que encima 
a entrada para a secção dos1 pa
vilhões missiona.rios. Contam• 
se, o 1iavilhão dos ritos orien
taee, êm estylo bysantlno e o 
do Palriarchado de Çonstanli
nopla, com as respectivas pu-

' hJ1. (',l'.'-4e,. , . ~m.:;., .. r1~ p:1 vt-
lh•'es missionarlns proprlameu
fo <iltos: du. .Afrlca, A,.i;i,, Ans
!rnll~ e o das Obrns l'oritlflclas 
d<: f"M,peraçaa Miia~!onarla. Es
te u1•_1,,,,:, c::,:;,f,e documentaçflo 
~obr<> o~ lnstitutos religiosos, 
Cooperação es'P.lritual, Prepara
<:í,o Medica e Obra de S. Pedro 
Claver. N'a l)opulação total de 
146.000.000 ha 1:?00.00D catholl
cos. 115 bispos, 3. 795 sacerdotes 
extrnnij"eiros, 310 sace,·dotes 
lndlgenas e Z33 pul.>lkaç:ões ca• 
tholieas. · 

O pavilhão da Asia ~ decora
do pelo pintor indoehino Le Van 
De. A Asia ex1>õe 415 publica• 

A~ ilhas au~trallauas: para 
450.000 cathol!cos possuem 19 
puhllca~ões, na maioria miss!o• 
na rias. 

"""'"''""'"'"'"'"'"''''"'''"'''''''"'''"''"'"'" E Dll. DUR\'AI, PRADO E 
;; Oc,olls1.a < 
ª S. Paulo Egydio, 15-s. 513iH E 
~ ... ~.~ .. t,,,;,;,,,~.?.~.':;1 ... ~ ... -::.~.!;,'.,,~;.?.~}.~} 

GRANDE CONCERTO DE 
POLYPHONICO E DE 

CANTO 
ORGAM 

DIRIGIDO PELO MAESTRO COlDIENDAOOR 
FURJO FRA:"iCESCHl~'I 

MATRIZ DE SANTA EPHIGENIA 
( Cathedral provisoria) 

Com n 1•reaeneu de s. S, l~><elns,, ., Exmo . ., Revm.,, Sr. 
D, Dunrte Leó1ooldo e sn..-n, d. ,1. Are._..1,1,.1,., MetróJooli• 
1nnó ,i., Sl'io p.,ulo, e o E'.>:mo. Sr. nr, ,\r,nnudo de Snlle,. 

Olh·eira, d. ,!, G0Yer11udor <1" ENtndu de Sfl<> Pnulo. 
A8 entl°adns encconh·am.se á venda na 

CASA ALBERTO, largo S. fü•nto, 10 • 2-2336 
e na firma 

ISNARD & CIA., rua 2-l de ~liv:u, 88 - -l-3587" 

"A Hespanha é o unico 
paiz do mundo onde 

ainda .existem 
anarchistas" 

(Contlnuaçtl<> du 4.• paglnn) 
Unam uno, que .atê agora domi
nam Madrid. 

Sempre invoquei o respelt<J âa 
id~as; mas seria nec.,ssarlo, pa
ra respeitar as dos annrch!~tas 
hespa,ohoe", que elles não fos 
sem uns analphabetos que a uai• 
ca coisa que si.bem ê falar .,x
tallcamente da Russla. r.:ntr~· 
tanto, elles nada conhecem. nc1,1 
da Russia nem do seu proprio 
pah. Historicamente, o nctual 
movimento esciuerdlsta se origi
nou da divergencla entre Marx 
e Boukarlne. 

Os iussos e os allemiles acom
panham a doutrina de Marx mas 

:!"'""""'"'""""""'"'"'""''"'"'""'"''"'"" 

1,,,_ H o ~::ii~:~ h i a ,1,,. 

Ru,o Stu. Tl,cre"", 21 " ::7-A 
C,obn Po1<tnl, 500 

........ """"'"'"''"'"'"'"'"'"''''"'"'""'''''"'~ 
os hespanhóes pr.,ferem seguir 
as de B()Ukarine qu,. sf,o as do 
d/:!sespero. E ê por ls.~o que elieR 
queimam Igrejas pelo desespe
ro de niío crerem em nada. 
Quando houve no Chile uma re
vol,o~i'io ehefiada ]lor um chile
no, de origem basca, o pr<asl
<lente Balrnace1la escniveu uma 
carta magnifica ao seu sneces
sor, (leclnrando-lhe (lue si con
Unuassê vivo, os seus pal"tida.,
r!os prejudicariam o pai" e as
sim toma,•a a resolu~ão de ma
tar-se. llemeuerei urna copia da 
carta sublime ao presidente 
Azana". 

Ora sl é evidente q,ue ne>"!)
todo mundo lê assim,- nao ·é 
menos certo que a maioria dos 
que es~revem não escrevem 
para que assim se leia. Fecham 
elles as suas ldéas num muro 
perfeito de desenvolvimentos 
e quem lhes penetra os escri
ptos sem margens está con
demnado á intranspen;vel prl
sf<o dos lirnHes arbitrarlamew 
te \ra~a<los. Cheste,·ton nunca 
perten~eu a esta classe de es
alpt,nes. As capas de seus 11· 
vros são º""'º as po1·tas de uma 
s,cla de armas: quem as abre 
v~-se IO!-\O deante da po,ota sub
til de um ílorete manejado pela 
mão raplda de um esgrimista 
ciue \"ae ao encontro da objec
~iio e, para cruzar ferros desde 
a entrada. pC,e logo as suas ver
rbdes sob as formas mais lnes
pe,·adas c mais "cho,:,antes". 
Dahi talve~ o fa~to de ser Ches
t,·rton a!ncla tão pouco lldo 
entre nós. 'Pilo pouco lido. mas 
s<Jb1·Hudo tiio 1>1al lido. Porque 
a vea·dade dcsoladora é que n6s 
não sabemos le,·. Os super!!· 
dacs. os que sí!.o capazes de ir 
a!óm dos numeros (como ao 
(lue <117.em, o per(! alem do cir
culo que se lhe traça em to,·-

CASA 

.,-;,::,nnw.:-::-::-0.:--.:-::w .. -u-w.--.-1;:,::,::-::--.. 
~ V. MORATO CASTANHO a 
i1 Cirurgião Dentista :l 
:.. do N d Asvlo Bom Pastor (Yplrangn)h 
f.: Cons,c Hun Hel'<'etin, 1018 f,i 
íi S. PAULO :1 
~-r.,::,::,:~m::,::-r.,::--.:,::-::-::.::,::,::-::-w.r,-
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CASA ALBERTO 

P. Machado & Filhos 
MATRIZ: 

LARGO S. BENTO, 10 

Caixa Postal, 1161 • Phone, t-2g3s 

São Paulo 

FILIAL: 
RUA FREI GASPAR, 37 

Phone, 4-476 

Santos 

PAULO SA', 

no) ouvêm affirmar que no Bra
,;11 ha 90 % de analphabetos e 
fascinados pelo prestigio dos ai• 
gal"ismo" eoncluem logo que ahl 
está a causa da nossa mingua
da cultura. A verdade ê quasi o 
avosso disto: a pequ.,nêZ da 
nossa cultura (, devldJJ mais aos 
10 % dos alphabetisados, do que 
aos 90 % dos que ficaram 
aquém da cartilha. Com effelto, 
áquelles caberia formar a elite 
conductora do pensamento bra
sHe1ro: e s! fos:.<am capazes dis
to poderia haver realmente uma 
eultu,·a nossa. ''-fas o mal está 
cm que ,:,l\es lêm apenas como 
prlmarlos e falhan, miseravel
mente assim, a rnissào que lhes 
i>wumbiria. Quando se dispõem, 
I"" exemplo, a entend"r Ches
tcrto,o, ,-.;n, nelle ou um biogra
pho ("multo inferior a Mau
ro,s"), ou um palhaço de gra• 
~as um ])OUCO brutaes e cuja 
ambl,;;ilo ní!.o pode ir muito 
além de provocar gargalhadas 
na turba facll de eonteutar dos 
11obres de esplrlto... Palhaço 
~I qu!2erem; mas como aquelle 
de Bean\>iH" que. num salto, 
furn o t-:,cto do circo e vae 
,·ahlr, gargalhando, no silencio 
myslerioso dos espa~os infini
tos .. 

Palha~o, po(le ser; mas ape
nas J>0rque sabe que a Verda
ds', que os cêos attrahem ri-ss 
<las for,;;as da gravidade e pode 
pasMlar screnamênte na corda 
bamba· dos incomprehendidos 
paradoxOH. Palhaço, porque não? 
"on wrttlng- lii-'>tory"). 

Mas como aquel\e seu ~POê• 
ta entre os lunaticos" que se 
1rnnha de cabesa para baixo 
para descobrir bellezas novas 
na paysage1n (ou na verdade), 
·uellezas novas sem duvida; e 
vale a pena da observação. Ve
nha um g·fg·ante folgazão e, dan
<lo-lhe um piparote, deite um 
pouco de lado o Pão de Assu
car. 

No mesmo Instante o Rio 
todo que passa diariamente ao 
pê da monta .. ha sem slquer a 
"er, estaria todo .. ue de clhos 
pregados no aspecto novo da 
paysagem maravilhosa. E' o 
processo de Chêsterton. Conhe
cendo o pouco prestigio que a 
verdade, como verdade, t"m 
nesta gera1,ão corroída de um 
sceptklsmo tnllltelligente, põ1<· 
lhe á cabeca uma penna escar
late, ft.marra-lhe ao pescoço 
,oma fita de fogo: e os olhos 
inappetentes da gente não po
dem evitar o espectaculo e por 
causa da penna e do paradoxo, 
da fita e da gargalhada, são 
capazea de descobrir na. verda
de, a chamma salvado1·a de uma 
emocão. 

E· justamente o preconceito 
da tl"l$teaa da verdade um dos 
que e!le mais constantemente 
combate; preconceito que vae 
tão longe que, para certo gê
nero de espírito, basta que um 
erro ~eja enfadonho para que 
se torne digno de credito; (ê 
Chêsterton que o observa no seu 
"on writing hl,;tory"'). 

Não fhesse "lle nada mais 
do que mostrar que o homem, 
animal que pensa. ê tambem o 
animal que rl, Já merecia um 
Jogar a part« na literatura de 
de~espero <1ue nos submerg·e. 

:"llullo mais, porêm, tem el!e 
feito; um muito mais que ln

i fellimente o tempo e os espa-

1 

~os escas~os não nos permlttem, 
po,• ago,·a examinar. 

llio, 1931. 

TECIDOS FINOS 
PARA COl'iFECÇdES 
SOB ltlEOIDA 

ARTIGOS 
PARA 
CAVALHEIROS 

D"scontos especiaes 
aos Snrs. Congregados 

Phone: 2-4584 

Os communistas - cru~ 
cificarn revoluciona

rios presos 
LISBOA, - Noticias aq-ui 

chegadas de HueJva dizem 

que, na. povoação de Albuquer

que, os communlstas da aldeia 
intimaram a população a entre

gar as armas, o que f.oi fei

to. Vendo-se assim ao abrigo 

de qualquer ataq-u-e, os ver

melhos prenderam 39 das 
prlnclpaes pessoas da villa, a. 
quem depois de torturas i)ro

long,adas, crudfi.caram na prin
cipal ,1>ra.ça. 

Em seguida q·ueimaram os 
crucificados, alg-uns dos quaes 
ainda viviam quando f-0ram 
atirados á fogueira. Pouco de
pois dessas acenas horrlveis as 
forças nacfonaes entraram em 
Albuquerque, que tinha sido 
abandonada pelos eommunls
tas. Apenas alguns destes fo
ram pegados e, depois de jul
gamento summarlo, passados 
pelas ar;maii:. 

• , 

• 

! 

' 
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S. Paulo, 23 de Agosto de 1936 

Campanha pró - "LECilOHARIO li 
Catholicosl Cumpri o vosso dever! 
Prestigiae a Bôa Imprensa. 

"Premio á Bôa Vonta~e" 
"Legiona ri o" offerece á 

quem angariar 5 (cinco) novas 

assignaturas annuaes, um car

tão numerado, que em data a 

ser ainda fixada, concorrerá ao 

sorteio de 1 apparelho da afa

mada marca ATWATER KENT 

do valor de 1 :250$000. 

Concorrerão ao sorteio, apenas 200 
de 1 a 200. 

cartões1 numerados 

Informações na Administração do LEGIONARIO 

Factos marianos 
CONCENTltAÇOES DE lllBEl

llA.0 PRETO E DE S. 
HANOEL 

Esta$ duas Concentrações .ua
rlanas estiveram concorridissl
mas e constltuiram mais um;i 
prova da pujança cio movuuen· 
to mariano em nosso Estadn. 
Nas duas Dioceses paulistas RI
beirão Preto e Botucatu- movi
mentou-sê a mocldàde de N. Se• 
nhora. para manifestar sua fl· 
delidade a N. S. Jesus Chrlsto, 
a N. S. da Apparecida e á lgre
ja Cathollca Romana. Como re
presentantes da Federação Ma· 
riaml de S. Paulo, estiveram, em 
Ribeirão Preto n dr. Sebastiilo 
Medeiros, e e,Q1 S. Manuel o dr. 
Cory Gomes <le A1,;,orim. Em ca
da uma das cidades reuniram-5e 
pel'to de l.000 Congregados. 

CONCENTRAÇÃO i.tARU,NA DE 
POVSO ALEGI\E 

Pela primeira. vez. rcuniram-
5e em manifestação publica os 
Congregados Marianos da Dio· 
cese de Pouso Alegre, Estado 
de Minas. A essa Concentração 
comparecou corno reptesenta,n
te da Federação Marlana de S. 
Paulo, o dl'. Vkente Mellllo, que 
de lá voltou ,mthusiasmad\ssl
mo pela vibra.tão e pelo ardo!' 
da mocidade mariana de Pouso 
Alegre. Tomaram parte na Con
ee""utração, 1.oso Congregados, 
levando a,, bandeiras de suas 
Congregações. A's 6 1!2 houvê 
Missa é Communhão Geral e áa 
10 ho,·as Missa Campal solemue. 
Logo depois do almoço, ás U 
horas, realisou-se o desfile dos 
marianos pela cidade, é ás 15 
horas a. sessão solemne; nesta, 
falaram o Conego Octaviano La
maneres, D!rector das Congre
gações .Marianas, o dr. Vleente 
Meli\lo, representante dos Con
grega.dos ~(arianos de S. Paulo 
e finalmente S. Excla. Revdma. 
o Sr. D. Octav!o Chag·as Miran
da, Bispo Diocesano. A' noite, 
para encHrar as festividades 
deu-sê a lnaugura,:/lo, no Gym-

nasio Diocesano, do retrato do 
leader catholico, Tristão de 
Athayde. Essa inanguração coin
cidiu com o 18.• anniveraar!,:, 
de sua P,-imelra Communhilo, 
realisada Jogo depois de su:i. 
conversão. No acto da inaugu
ração nsou da palavra o dr. Vi
cente :Mellllo, 

CON"ÇF.111TRAÇA.O ~l/\RIANA 
CATH"-lllNENSE 

Tambem em Santa Catharlna 
o movimento mariano estli e,n 
grande expansão. Já n<J dia 11 

de Outubro proximo com as ben
çams d" S. Flxia. Revdma. o Sr. 
D .. Joaquim Don1lngucs de Oli· 
,•eira, Arcebispo de Flot·ianopo
lls, vao realisar-se a primeira 
ConeentPa~?io Marinna. Cathari
nenst,. paa-a a qual foi nomeado 
di1·~ctor o nevdmo. Pe. Emílio 
Dufne,, S, J. O Pe. Dufner que 
é um enthuslasta das Congre
,rações Marinnas já iniciou os 
trabalho" para que a proje<:ta
da n,anifc~tação se revista do 
mainr brilho. l'evertendo na 
mllior i;loria de Deu.~ e da Igre
ja. 

A CASA EDITORA 

Ci. RICORDI & C. 
"""""""'"'"''"'"'""""'""''"''''''"'"'""'"'"'"''"'"'"'"''"''""'"""""""'"'"' 

Possue o mais completo 

stóck de edições musicaes. 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

A' pedido remettem-se Catalogos 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 
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LEGIONARIO 

A MAÇONARIA DE mos DADAS AO COM
MUNISMO PROSEGUE NA SUA 

OBRA NEFASTA 
- uma Com11anhia 

genuinamente brasneb•a 

especializada em Seguros de Vida 
(C<>ntl111u,çAo .ta 4.• paglna) 

naria, db Rivl~re, ~uma espe
cle de Herrlot que fol'!se á mis
sa e tivesse mala e\eganda~, 
contava sobrê 11 ministros, 8 
maçons e todos multo conheci
dos. Eram os seguintes, Extran
s:eiros, A. Lerroux; Guerra, :Ma
noel Azai'in; Finanças, Indalec!o 
Prleto; Ju;;t1ça, Fernando de los 
Rios; Trabalhos Fub\Jcos, Al
borno?.; Communlca,:ões, Ma1·tl
nc?. Ba,·rlos;• Trabalho, Largo 
Caballero; InslrucçO.o Publica, 
:.rarcelllno Domingo. Os· ontros 
m in!suos eram Caares Quiro
ga, Miguel Maura e Nicolau 
D'Ol we1·. Mais tarde Casar e~ 
Qulroga que era. ministro da 
Mal'lnha foi substltuldo pelo 
maçon José Girai, hoje Chefe 
<lo Governo de Madrid. Ainda 
em outros postos lmportant!s
~lmos a Ma;;:onar!a dominou em 
1931. Rodolfo Llopis foi o Dl
rectoi- Geral do Ensino Prima: 
rio; G. Abade Condfl, sub-secre
ta.rio das Communicações, M. 
Hernandes Barroso, Dlrector 
Geral dos 'l'clegraphos, José 
~,almeron, dos Trabalhos Publi
cos, Antonio Torrcblo.nca, da 
Agricultu,·a, Ramon Franco, da 
Aeronanttca, Augusto Barela, 
Delegado Govêrnamental do 
Conselho Superior Bo.n,:,ario, Sa
lazar Alonso, Presldente da Do
putaçll.o Pn>vlucfal .de Madrid, 
Ortega Gasset,,,G(lVf!_rnador de 
Madrid, Pedro ·Rioo, Alcaide de 
~iadrid, Francisco,,Maclâ., Presl
<lonte da G,:rneraHdad Catalan, 
general Lo1foa ·ochoa, fallec!do 
ha dias. Capltíl..o .General de 
Baroelona, Luiz Jirnenez Asua, 
Presidente da Commlssão (!e 
Constituição, e .muitos outros, 
todos eram maçons, e todos ou 
quasl todos estão em evidencia 
ai;ora, quer como membros do 
governo marxista de 'Madrid, 
quer como seus .defensores. 

O PRUIEIRO Jl!;Í.RLAMENTO 
I\EPlJBLlCANO 

Jean Rlviêre dá uma lista de 
65 de])utado>1 noto1·iamenle ma
çons, que fazfam parte do pri
meiro Parlamento da Re))ubll
ca. Esse Parlamento votou a 
Constitui,:il.o hespanhola, decal
cada no programma maçonico 
da RepubHoa de .,1868 e em um 
projecto elaboradõ em Maio de 
1930. pela Grllnd~ Loja Hespa
nhola. Elia mereceu a. condem· 
na~ão do EpiscoPado hespanhol, 
pois r,:,presentava: "a implanta
çilo sem atLenuantes do laicis
mo a\;soluto de Estado". Dahl 
))or deante é conhecido o tra
µ;:lco balanço da Republica Hes
panhola. Atê Janeiro de 1036, 
isto ~ 54 mez'es de republica 
houve: 

"2 Parlamentos; 26 cr!sêS, 65 
ministros, 17 parlidcs no ))O
der; 1 revolugã6'(2.600 mortos), 
7 revoltas, 9.0(\0 1grevês: 6 pro
rogaçÕéS de or,:amento, 2 bi
lhões de p<acsêtas de augmento 
de i!npostoa; 1.000 municipali
dades suspensas, 114 Jornaes ln
terdictados; 2 aiJ.nos " 112 de 
"estado dê alarme"; Oviedo in
,;end!ada, 8().000 volumes des
truldos, 200 Tgrejas queimadas; 
-100.00Q--~sem,t-r~lho~,-lOO mi
lhões de pesetas,· Pérdldas "m 
dlas de greves".' 

AS ELEIÇOES Dlil E'EVEREIRO 

A situação das· esquerdas que 
))assára por alternativas de bom 
e de mau exito, parecia dedl
nar definitivamente dfl•ldo á 
energica. reacção das direitas 
c-atholicas ,;hefiadas por Gil 
Robles. e coadjuvadas pelos 
agrupamentos 11),pnarchlstas d,1 
Calvo Sotelo e Goicochoa e por 
outros elementos. Precl))ltaram
se e11tão os acontecimentos, de
sencadeando-se a revolução das 
Asturlas. em Outubro de 34. No-

vas l1ictas políticas e •demar
ches" habilmente conduzidas 
pela ·Maçonaria, entregaram o 
poder ao maçon Po1•t.,la Valla
dat·es, que foi o artlf!ce da Vi
ctoria esquerdista nas eleições 
de J,'evereiro ultimo. Gil Roble.~, 
nün deixou de proclamar a toda 
a He~panbn o io1,i;o que se fao:ia, 
mas cliz Rl\•Jcrc: 

"Tempo perdido! O lea,ler ca
tholico estava prl~lonelro ele 
uma rêde invisível e pode1·osa: 
a administração "sta.-a maço
nisada". 

Tudo esta1•a preparado: pou
cas horas depois das eleições, o 
Poder cahla nas mãos do ma
çon Azana, emquanlo na Cata
lunha o maçon Companys to
mava a. presldenci" da Genera
lidad. re a "l." de Mar,:o de 11}26, ,11,. Rlvifre, a grande manifes
ta.~ão da Frente Popular 1·eunia 
110 Faseo dei Prado. êm Madri[I, 
perto de 250.000 pessôas. Cada 
delega,:ão arvoravn a bandeira 
vermelha do sociallsm<J. a l;an
deira vermelha com a fo!ce e 
o martello do communlsmo, a 
bandeira negra dos anarchistas 
e os e~tandartes ma,:onicos. 
A' frente marchavam os FF.: 
Larg:o Caballero e Pedro Rico". 

E depois. as atrocidades sem 
nmnero, as clêStruiç:ões preme
ditada~, até o movimento de 
reacqão que agora eitende sua 
t>an<le!ra anti-ma,;;onira, como o 
deelal'OU o general Mola. por 
quasl tndo o territorio da ,·elha 
!!espanha. 

offerecendo aos seus segurados, as mais solidas ga.. 

rantias 

eruittindo a110lfces em todos os pia.nos 

livres de toda a especle de 1·estricÇ<ieii 

pelas t.a,rifas ma.Is modicas 

deve ser a Companhia da sua 
pref erencia 

CIFRAS DO BALAJll'ÇO EM 31•12-93õ: 

Activo: . 22.314 oontos 

Reservas: 

Sinistt·os t}agos: 
18. 766 contos 

10.733 contos 

f\ " Sf\O Pf\OLO" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Séde: - Rua 15 de Novemb1•0, ~o - SÃO PAULO 

Succui•sues: - Rio de Janei1•0, Cui•it~'ba, Porto Ale-

gl"e, Bahia e Recife - Agencia em Santos 

DIRECTORL\; 
n.-• .José i\lal'ia. Whitaker 

Dr, El'asrno Teixeira. de Assumpçio 

Dr. José Cassio de Mal!ledo Soares 

lida catholica 
O BOM SAMARITANO 

nroni,:çn10 DO,lllNGO DEPOIS DE· PENTECOSTES 

(Z3 ,1e n11;01<10 de 11136) 
F:nmge\l,o '"'lfundo Sli" 

!'Jn(Juell"' teml'O, dl""" ·'"""" 
ª"" HeuH dls,:,Jpulm11 Bemave11• 
turndo1< OH oU,o" que v@m o que 
vll<I vêdesl Por(Jue, '<"OH ,1111;0, 
multoH J>l'OJ1hefn1< ,. r,.i,. (Jufze• 
rnm ,·ê.- o que ,.4,. ,•lld~ e nlio 
virn,ni e otnlr o <1ue , 6'I ,rnvb, 
e nfül ou,·lrmu. E ei" <Jne um 
doutor dn 1.,1, le,·autnndo•se, lhe 
<liH!le, 11nra t.,ntnJ~.,, "~l,.fitre, 
q11e hei ,te eu fnzer 1rnrn poa
,.,.i,, a vldn eternn ?" - Dl.,,.e 
Je"""' "Que e"tÚ .,,,erl1>to na 
l,elt" - Re1<pondeu o ,1<.mtor e 
,11,.,.e, "AmarúH "" SenJ,,.,. teu 
Deu1< ,1e to,lo o teu eorn1:l\o, c<1m 
toda a tua nlmn, com t.1<laH "" 
tuns lor1:n,., •·om todo o teu .,,.~ 
temlln,.,nto, e ª" pro"lmo como 
a ti meNmo", n1 .. ,..,,:.1h., <>ntilo J.,,.,.,., "R"-"P<ln,leRte bem, ob-
1<ervn l""º e vlvcrii""· Elle, po
rém, (JUerendo jn8tltlc11r•11.,, !UH• 
se n Je,mA: "Quem ê o meu 
11roxhno''? E Je"""• tomn,ulo n 
1>nlat0 ra, lhe dl,.,.e, "Certo ho
,nen, ,1e,.eln <le Jerusnlém pnru 
Jerlcl,6, e caMu em 1•oder ,1os 
ladrões que o despo:larmn, eo
brlrtt111•110 de ehngas. e ,1.,p<>lH 
"" -l'edrarnn,, . deixando-o ,.,...,.1 
morto. Orn, aeonteeen J>""""nr pe
lo me"""" enmlul,o um sncerdo• 
te qne, o tendo visto, 11as11011 
all'm. E,i;-unlmf!ut.. um Je-..ltn, 
,:,h.,gnudo ,erto de,.,.e Jognr, 
tnnabem o ,·tu e ·Pª""º" nlém. 
lllns um Rnmnrltano que 1,or nM 
11as,.11,·n, che.cton onde elle eH• 
ta,·n <>, ven,lo•o, moveu-,,e {; 
eompalxl\o. An,.·oximnndo-,,e. 
pois, atou-lhe ª" ferldnH, der.-a• 
mnn,lo oleo e ,·1uho HObre ella,11 
d,:,1101H, collooaudo•o "obr., a 11nn 
Pa,·nlgmlura, o le,·ou n umn ei,

tnh1g<•m, e t,:,ve euldndo delle, 
!1/o ,lln ,..,g.,h,te, tirou d(>u" dt• 
nhelroi< e, e11tregm,do-o,, no es• 
tnlnJadelro, ,111111e-lhe, Tem eul-

1,ueas, ellp. X, vers. 28-31 

d11do d<'lle, e tmlo qnnnt" gns
tnres de ""''"' .,,. te 111,gnrel 
q,rnudo ,·oltnr. Qual del!teH tre11 
te pareee qu.,· foi o pro.:hno dn• 
<JHclle que <'nlliu em po,le.- ,los 
lndrl,e,.?" - "0 que Wl<>n com 
elle de 111ls<'rleordln" - rf'.sp01,-
1leu o doutor dn Lei. Então Ih., 
dl""'e J""º"' "P"i", ,·ne, e fnze 
o '""'""'º"· 
COJUIE:\"TAIUO 

Toda a doutrina chrlstã se en
cerra nestes dous manda.111en
tos, Amar a Deus sobre todas 
as cousas, o ao ))roxlmo como 
a nós mesmos. Esta parllbo!a 
do lJom samaritano ensina-nos 
o modo, segundo o Qual deve ser 
o amor Para com o proximo, afim 
de que elle se enquad.-e dentro 
do preceito divino. De· Industria 
escolhe Jesus os tres persona
gens: um sacerdote, um levita. 
e um samaritano. Os dous pri
meiros nada de extraordlna.rio 
fariam, caso cuidassem, carido
samente, da infeliz victima dos 
malfeitores. Cumpririam apenas 
o prop,•io devêr. Homêna de 
Deus, l,llais q.ue o ,co,nmum dos 
m-0rtaes, devein se aasem,elhar 
ao Altlssimo, (!Ue faz eurgJr seu 
sol sobre bom, e m:\.us. Neste 
quadro, ))Ois, seu egolsmo Sêr
ve n.pcnaa para salientar a bon
dade do samaritano. Est-:,, por 
sua vei., como todos os seus pa
tricioe, era, entre os judeus, ti
do por peccador publioo. Pois, 
como f sabido, a Samaria, quan
do do schisma das tres trlbus, 
forçada por Jeroboam, aposta
tou da verdadeira religião, e 
cah!u na ldolatrla. O quo nl!.-0 
impediu, passados seculos, ho'u
vesse, e11tre os samaritanos, 
gente humilde de bôa fé, cufa 
alma mais se approximava de. 

Deus <lo que a dos judeus en
fatuados. Entretanto, devido ao 
))M(•onceilo mult!secular, ba
sead<> na primeira apostasia, 
Judeus e ~amaritanos não se 
fa!aya1n. Toda$ estas elrcums
Utnda~ pü,:om em evidencia a 
~arfdade d,, samaritano. ~a es
trada ,ie ,Jerusalfm a Jerlcll6, 
em plena Ju<léa. não cuida elle 
de averiguar a nacionalidade do 
seu ))roximo para aux!lln\-o. 
Re,·c,nhece nelle apenas nm seu 
irm>'i.<> neçe~sitado de seu soc
corro, e, sem mais, serve-o pes
s,,almente. pen~ando-lhe as fe
rida~. ,,. d,:.pois, na estalagem, 
toma-o â~ _quas expensa$. Assim 
deve >,Cr uo~sa ,,aridade. Trata .. 
i>am R()S nossos amigos - d!s-
80-0 ,, .ll!estre - /; cousa que até 
"~ pagil.os fa~am. A nós chrls
tf<O$, cai>e-ncs o amor de todos 
os hou,ens sem ,lis.tinçii.o de ,·a
ça, estado, ou condiç1;,o, porque 
em todos devemos vêr atravez 
<lo !n\"olucro mortal, e das <l<'l
ficiencias humanas, a imagem 
de Deus que os fa~ todos mem
bros de uma familia destinada 
& gloria, junto do Pae Cele~te. 

CALENDARIO 
23 - XII Domingo depois 

de Pentecostes. Evango.: "O 
bom samáritaÍlo" (S."LUC.,''X, 
23-37). 

24 - S. Bal'tholomeu, a.pos
(olo. 

25 - S. Luiz, Rei de Fl'an-

<•· 
26 - S. Zepherino, -papa e 

martyr. 
27 - S. José Calaza'll.S, con

fessor e doutor. 
28 - S. Agostinho, Bispo de 

.Hippona. 
29 - Degolação <le S. João 

Baptlsta. 

rada Stalin não descansam, lam
bem não dormêm no Brasil os 
filhos da luz. Ha uma verda
deira campanha de "Horas San
tas" em prol da gloriosa e infe
liz Hespanha. 

Na cidade de Sta. Maria será realizado 
Congresso dos Circulos Operarios 

o II: 

(Contlnua~ão da l," pfl&"IUa) 

trou. Informa elle que a policia. 
carioca, apreltendendo uma cel
lu\a comrnuniata de que faziam 
parte os dirigentes do movimen
to vermelho que estão substi
tuindo os chefes presos, encon
trou nos arcbivos alguns do
cumentos relativos á necessida
·de de fazer opposição ao pro
jecto, óra discutido reta Cama
ra. de se crea.rem tnbunaes es
.peelaes para o julgamento dos 
revolucionarios p,.estistas. 

Fica patente, assim, que os 
·elementos da Camara, que es
tão faMndo opJ)oslção ao tri
bunal <,specla.l, são joguetes 
conscientes ou semi-conscien
tes de Moscow. 

Isto projecta uma luz singu
larmente fort1', sobre o que es
crevemos no artigo de fundo da 
nossa. ultima edição. 

••• 
Outra aclividade dos com

munlstas hl'aslleiros, que íicou 
demonstrada pelos documentoe 
acima mêncionados, ,;onslste na 
a.ngariaç/1.o de fn11dos para au
xlllar o "governo" hespar,hol. 

Emquanto os alliados b,·asilei
ros do Sr. Azaíia e do cama-

Xil.o ha duvida de que o me
lhor apoio cine ))ossamos dar a 
nossos irmãos hes))anhoes está 
na o,ação. Mas bastará isso? 

o que está fazendo o ltarna
ra,;y? Como res))ondeu ellê á 
nota do Governo de Rurgos, 
communicllndo ao Brasll a sua 
conslltuição? Porqne não foi 
publicada a l"esposta? 

• • • 
O llamaraty publicou uma 

nota rêlativa á proposta uru
gnaya de nma Intervenção di
plomati<'a nos negocios inter
no~ da Hespanha. 

Parece-nos que a intenção 
que Inspirou a nota brasileira. 
foi ~xcellente. Qufa ella disso· 
ciar o nosso Governo de qual
quer "d~marche" internacional 
que venha paralysar a marcha 
triumphal das forças ant!-com-
munistas. · 

No emtanto, nm dos argumen
tos sobre que ella se estriba é 
perigoso. Rêferlmo-nos a isto 
l)orque o erro é. de per si, tão 
funesto, qu-0 não pode ser tole
rado, nem mHmo quando uma 
argmnentaçã.o especiosa l}ro
cure pol-o ao serviço do bêm e 
da verdade. 

••• 
O primeiro argumento invoca

do por nosso Governo é que o 
Brasil não deseja immiscuir-se 
em confllctos internos de ou
tros paizes. 

NJnguem pode afflrmar que a· 

do Rio Grande do Sul 
Por occasião do L • Con. 

gresso dos e.e.o.o. do Rio 

Gra.nde do Sul, reallzado em 

Outubro do anno passado, fi
cou designada O· local do 2.º 
Congresso a cidade de Santa 
Maria. 

o e.o. de Sta. 
combinação com 

Maria, de. 
a direcção 

da. Federação, eàcolheu os dias 
22, 23, 24 e 25 de Outubro 
proximo ·para a reallzação des
se 2." Congresso. 

As theses, que serão estu
dadas nessa assembléa versa
rão sobre varios assumptos 
tanto theoricos com-o ·praticas 
de gra.nde interesse ,para os 
operarias. ----------

repercussão e as ~onsequencias 
da !!'.uerra <'!vil não ultl'apa.ssa
rHo as fronteiras da Hespanha. 

A Victoria d-0 comrnnnlsmo 
na Iberla terá urna repercus
~ao mundial. ;;/os co,ilbate5 da 
Serra dê Guadarrtima, nào é 
apenas o de~tlno. da Hespanha 
r1ne está sendo jogado. 1;;sul em 
jogo o <lesilno da civilisaçã<>. 

:E, em these, é penn!ttido a 
uma nação Intervir a favor da 
civilisacã.o contra a barbarie? A 
doutrina catbollca afflrma que 
aim. A nola brasileira parece 
insinuar que não. 

• • 
Não quer isto dizêr quê que

remos botar a Cruz de cru,ados 
~obre o peito do Chanceller 
Macedo Soares, e muito menos 
do Presidente Getullo Vargas. 
C<tmprehendemos que. no ter
reno militar, a nn!ca attitnde 
sen~ata para o Brasil é a abs
lençl\o. Mas seria conveniente 
<1ue ficasse bem claro que, se 
não praticamos a interven,:ão, 

não ~ porque a julguemos ll!e
gitlma, mas porque a conside
ramos inviavel ~o momênto. 

S6 quem não tiver o menor 
senso Jurid!co poderá ver nessa 
resalva um mêrO bysantlntsmo. 

• • • 
Um paragraJ>tio final da nota 

brasileirn arfirma ·que nosso 
governo "não faria comtudo, 
por amor á solidariêdade ame
ricana, excep,;;ão à unanimida
de se todos os governos ameri
canos aceeltarem a suggestão 
do Uruguay". · 

Nossos oradores pollt!cos, 
11,;tualmente, não se fartam em 
falllll' sobre a "clv!lisa,:ão 
<'hi·lstã". 

Mas, no momento de dispen
sar a essa clvllfsa,:ão um apolo 
<1fficionte, elles, que do U:o va
lentes em douti'lna, vaccl!am, 

INDICADOR COMMERCIAL 

A situação de facto, a que 
ninguem pode féchar os olhos, 
~ esta: na Hespanha se defron
tam n dvilisação christã e os 
filhos das trevas. E, â. vista 
<listo, é ))rec:iso perguntar se, 
sim ou não, somos pela primei
ra contra os segundos. A nota 
))ortuguéo:a enfrentou a ques
tl!.o com magnifica coragem. 

ACCESSORIOS 
pj automoveis 

O melhor 11ortlmento 
Importa,:il" dh-ecta 

JSN ARO & CIA. 
. 

ALFAIATARIA 
DARRELLA 

Run s. Bento, 14 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 

CASA ALBERTO P, 

Llll' o S, Beato • ' •• 

BICYCLETAS 
Todm1 ª" marca, 
Tod08 o,, preço,, 
ISN"ARD & CIA. 

BRINS 

CASA ALBEI\TO 
Lari;o s. Bento. '" - ·-

CASEMIRAS 

lltACHADO & FILHOS 

LA o S ,B.en.to 10 .. 

MOVEIS 
CAS,\. VA'l'ICM~-o 
Rua Bôa Vlstn, 44 

PHARMACIA 
PHAIUIACIA E DROGARIA 

"SANTA CECILIA" 
Abre.se n qunlquer J,ora ,la 11olte 
H, dns Pnlmcka~, n:-Tel. l'i-.ll007 

RELOJOARIA 
SCOJ,A 

O ,.eu r.,loJoelro • Con•ultem-no 
Rua l~ormo•n, 19 (antigo R) 

Filial: R. Sen. Paulo Ea41o, 4.4 

A nota bra.sUe!ra fecha os 
olhos a esse problema funda
m~ntal. Re))agna-lhe uma me
diação que salvaria os assass1-
nos e os incbndiarlos da Hes-
11anha. No emtanto, aceltar!fl 
tlll modlaçllo "por solidarieda
de americana". 

E a solidariedade humana, 
que devemos aos salvadores da 
Hespanha? N/'io fica ella abaixo 
da problematlclssima '·so\Jdarle
clade americana"? 

E a civllisação chrlstil, de que 
estão tão oh-elos os discursos 
officiaea? Mandam-na às urti
grui? 

••• 
No fundo de tudo Isto, ha o 

eceletlsmo, o lnd.Itterentismo, a 

Descontos especiaes àos Srs. Congregados 

DEVERA A SOCIEDADE DAS NAÇõES 
DESAPPARECER? 

(Cont1111ui1:no da 4.• pnglnll) 

dara.mente a condemnação da 
guerra injusta. 

A existencia e a gravi<IBde 
dessa injustiça eram determi
nadas 1)-elo direito das g"Bntes. 
No "Tractatus represa.Hum" 
(1534) encontram-se normas 
regulando o direito dos ex
trnnge!ros e a responsabilida· 
de dos Estados. 

As sentenças dos tribunaes 
de arbitragêm, tã-o efficientes 
naquella época. evidenciam o 
valor do direito ·publico entre 
os Estados. 

Além dos Trlbu·na-es de Ar· 
bitragam. resolvia as <:!Onten
tas entre as nações um Pod':!r 
Moral superior, no q-ual todos 
os Estad-os confiavam. Este 
Poder era o Papado. A effi-

timidez doutrinaria, o opportu
ni~mo do ae~ulo XX. 

Nenhum agrupamento polltl
co brasileiro, ao que parece, 
está isento desse peccado, 

"A Bandeira~, ainda tão 
nova, já ))re,.tou t,·ibuto ao es
plrlto do seculo. Alguns _de seus 
dirigentes se dizem cathollcos, 
e faliam em tradições brasilei
ras etc., com um enthuaiasm•) 
incessante. Para tornar mtüs 
authenUco o cunho religioso e 
tradicionalista de seu movimen
to, collocam na sua fachada no
mes como o de Aífonso Tllunay, 
Maa, em snrdlna., vã.o angarian
do o apolo de ~oves et boves". 

Em Ribeirão Preto, o funda
dor da "Bandeira" ê o "Reve
rendo" Guaracy da Silveira ... 

Schoklng, diria um lngle:.;:. 

ciencia da intervenção do Pa
pa na solução dos conflietos 
entre os Povos era devida, so
bretudo, á grande unidade re
ligiosa que ,existia na época: 
todos se sentiam membros da 
Christandade. 

Depois da Reforma, apóz 
haver uma scisão na. unidade 
religiosa medieval, a paganl
sação do Decidente foi -croo
cendo sempre mais. E. fre
qu-entemente, ideias de ,;unho 
pronunciadament-e christão se 
entrelaçam com tendencias an· 
ti-eathollcas. De maneira que 
não é de se extra.nhar a exis
tencia hoje, no nosso pobre 
seculo XX, de uma sociedade 
das nações, orientada -por um 
espírito absolutamente pagão 
e egoísta. E esse es.pirito ain-· 
da mais se aceentua com a !n
fl-uencia da maçonaria e do 
bokhevismo. 

E o r-esultado desse espiri
ta laico é a -0omoleta inef~i
cacia da Sociedade de Gene
bra. 

Os interesses antagonlcos 
dos diversos ,palzes jamais po
derão se, conciliar a não ser 
que elles se subordinem a um 
principio Absoluto. que é 
Deus. 

De maneira que, em conclu
são, ou a Soeiedade das Na
ções renuncia a seu ,;ara-cter 
laico, -0u, então, está condem· 
nada a perecer. 

AO PETIT PARIS 
Ghapt:os para Senhoras e 
C1·eançae - Reforma-se e 

executa-se qnalquer modelo 
por figurino 

illme. JULIETA 
nua das Palmeiras N. 14-A 

Consagradâ a DiOCese 
de Botucatú ao Cora .. 

ção Immaculado 
BOTUCATU' - De volta de 

sua ultima viagem á Cidade 
Eterna, o Exmo sr. Bispo Dlo
.cesano de Botucatu·, D. Car
los Duarte da ·Costa., escreveu 
uma circular agradecendo 83 

homena.gens que lhe forain 
prestadas pela conclusão de 
sua visita "ad limina". Nessa 
,pastoral annunda S. Exe{a. 
Revma a deliberação de consa
grar a sua Diocese ao Coraç~o 
Immaculado de Maria. 

A data. escolhida para esl,!e 
acto foi o dla 8 de Setembro 
proximo - festa da Nativld_a
de de Maria Santissima; as 
commemorações ,que se reali
zarão em toda ·a Diocese Se
rão um modo digno de asso
ciai-a ao II.• Congl'.esso Eu
charlstico Naelonal de Bello 
Horizonte. 

O acto de .consagração se.rá 
feito depois do "Te Deull'I." 
cantado em todas as igrejas 

.da Diocese, ·nas communid_a
des rellgl-1>sas e no Semina.i:Jo 
e Gymnasio Dioeesanos. 

·Com o mesmó fim será pro
movida -uma Semana Marlà.-
na nesta- cidade . 

, 



A maconaria de mãos dadas ao communismo prosegue , ,______________________ . 

-.OTA.~NTER.~.cw •• ~. ®11r11C'.G•oN·•-.a•o®na sua obra nefasta 
Media;ão americana .a,,,"1/C.J me .l'!IL'llll.• 

-Oene:,- Snle8 
JORNAL DOS TEMPOS PRESENTES 

A proposta. do governo uru
gua.yO para q,1.rn os paizes ame
ricanos t<>ntassem uma acção 
conjunda em favor da pacifica
ção da Hespanha. nl!.o J>odla dei· 
xar de ser rec{lbida com toda 
a sympathla, ,:onslderando-se a 
intenção lou,·avel do pai,. ami
go em favor da antiga metro
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polc. 
Os la'}os que unem as repu

blicas hispano-amerlcanas, co
mo terra mater que é a Hes• 
panha, exp\Jcam facilmente que 
tudo queiram tentar no senti• 
do da cessação das hostilidades, 
e a 1nkiativ:,, urugua.ya. demons
tra a solidez desses lagos de 
amtzade. 

A nós, por~m, parece que 
qualquer acção agora seria [m
proricua. O desenvolvlmento da 
luta, mas principalmente seus 
antecedentes, e a profissão de 
fé dos chefes duma e outra cor
rente tornam dara a lmpossJbl
lJdad" de se obter mn resulta
do efficaz. 

Se a tal se !Imitasse a ques
Ho, nada Impediria que os pal
~es amerlcnnos reunissem seus 
"sforços em tal objectivo. Mas 
o problema hespanhol jã ultra
passolt suas fronteiras, e é uml!. 
questão européa. 

Esta affirmauva ê de 
w,rdade incontestavel. cuja evi
dencia cresce cada dia. O jogo 
frnncez, atrah!todo as demais 
na~t,es a um pado de neutrali
dade emquanto, aprovo,ltando-se 
de sua visinhança, auxilia se
cretamente o governo de Ma
drid e principalmente, emquan-. 
to a Ru~sia abertamente lnter
vem na luta pelos m<,loa de 
que podê dispor; a attltud<' re
trahlda de outras naçõe~. e as 
amea,;:as a Portugal pelo 

0

pr,a8i
dente Aianã, são factos que 
dBvem influir decisivamente no 

"DEPOIS DA RUS!H,\, A HESPAl\"HA", ,m...i,. I,.,ulue. O que o pnrnnoieo mOHitOI não te'\'<8 tewp: 
,1e ,.,c<:entAr, StAllu .,,.t(o ientmulo, ltln" uli" <:011 ~egutrit, A Hespnnl,a explA suns <'nl1m11, onn 
><nlrí, do burntliro em que ,.., nehA, 1,.,111t.-nclnd11, DI"rc@ dn>< i;rm1de" re,,er.,ns d~ en<:rs,ln <: l.' 11 " 
reZA <iu<' ,.c,~ulo,i de ehrl~th,nlsn•o 11,e flr,.,nrn"' m, nhnn 11.eroka. 

no""º animo. 
Estes factos deixam patente 

que a Intervenção americana, na 
hypothese quasi absurda de 
suecesso, não seria mais, dada 
a certeza de que della rBsulta-
ria, por meios directos ou não, A imprensa dlarla tem fre-
o predomlnlo de uma das fac
ções lnconeillaveis, não. seria <1uentes ve7.CS ~e r,;,ferldo aos 
mais que uma Intervenção di- "Requetés~, que com suas bol
recta na pol!t!ca européa. · nas vern1elhaa dão uma nota de 

originalidade, nas tro1ms que 
Além do que tem isto de chi- combatem O governo de Maddd, 

merico, se não de perigoso á o que vem a ser e"ses "Ro-
vista doa dentes as~anhados que 
rodeiam a Hespanha neste mo- quetés"? 
mento, sua tentativa traria cer- Qual o papel que desempe
tamente outr<>s dissabores ás nham no actual movimento de 
na,;:ões que a levassem a cabo. libertação? 

Ha a!nda a se considerar que o correspondente de "La Pren
a luta na Hespanha não perm!t- sa" de Buenos Aires. ,;,m Sur
te mais duvidas sobre o que as gos, assim se exprimia em da
eorrentes pretendem. De um l"-· ta de 27 de Julho ultimo: "Crê
do teremos a dictadura mllitar se que Pai Conde, Chefe dos 
seguida de um governo monar~ volutttarlos Carlistas (requetéS) 
chico, fascista, ou corporativo. que agrupou em torno de s! a 
Por m,.mos slmpathia que te- vinte mil jovens, em defosa da 
nhamos por uma de1111a11 formas causa dos insurirentes, será uma 
de governo, nunca poderlamos das autoridades mais destaca• 

_. conu,arahas - com o·. -reg1merr das -do novo governo si trium-· 
communiata, isto é, a mais phar a revoluQão. Nesta região 

é conslderado a alma da revol
ta". 

co,10, SURGIU o R~Q.UETE' 

:N'um pequeno sotão de uma 
rua de Ba1·celona, em princi
llios deste seculo, come,;:aram a 
reunir-se jovens opcrarios quê 
1·eceblam lnstrucção m!lltar, ao 
mesmo tempo que se fa•lam lei
turas e relatos dos feitos car
listas. 

A todos, operarios de 18 a 22 
annos, - aos quaes se junta
ram depois alguns estudantes 
-, el'a imposta. a 'mais estrlcta 
moralidade e rigorosa discipli
na. O objecto dessas reuniões, 
era arraigar nos jovens as 
ldeas tradlcJOnalistas do secu• 
lar partido carlista e [azer pro
Bêlitoa. Mas, acima de tudo, in
fundir valor para se saedflca-

hedionda barbarle., que as mm- J ,--------------------------------· elas da Frente Popular impo
riam, se vencessem, á sua pa
trla. 

A simples hypothese de <:on
tr!bulrmos pnra isto deve afas
t~r-nox das demarches preten
didas fazer. Porque uma inter
v_e1_1çã~ na Hespanha se jus
t,f,car,a para alli restabelecer 
a vida clvilir.ada, a ordem, e o 
resp.,!to ao direito, E ê exá.cta
mente essa civiUza~ão que uma 
das correntes em luta promett,:, 
destruir com t<>do o odlo, assim 
que lhe seja possivel. 

Nã<> se pode, pois, manter um<\ 
att(tude concillatoria entre dois 
extremos que não se tocam. F, 
n<: momento, _na pratica, ê pre• 
ferive! não nos· envolvamos dl
rectamente na questão. 

O Santo Padre reza 
pelo restabelecimento 
da paz na Hespanha 
CIDADE DO VA TI-CANO -

As autoridades eccles1asti<•as 
deram instrucções no sentido 
,de que e,m todas as igrejas ita
lianas sejam faltas ,preces es
peciae.s ,pelo restabelecimento 
da orde,m e da paz religiosa na 
Hespanha, assim -como a ter
minação das atrocidades que 
veem sendo -praticadas -contra 
os padres, monjas e templ-0s. 

As _preces toram ap.provadas 
pelo Papa e .aerão feitas no 
Santuario de Lisieux. 

O Summo pontifice, pes
soalmente, faz ,preces pe-lo 
restabelecimento da ·paz na 
Hespanha. 

e V l za çã º'' 

Um tiaehimbo ou 1,>ltelrn e<>nJugndo n u•n rull,.flllrfl eoutrn &'A
ze~, llerla bem m11l8 Agr11davel, mm,, no pé em <11ne ..,fio "" 
""º"ru, nctunlmente, e~,.., telepho"e ndApti,.,el í,,. lAe8 mAsen
r11~, que fúl r4'et'llf<'m<'nte ex1,erlme11tAdo nn AllemAuhn, dev" 

de fncto ller muito mnh11 udl, 

rem-se atê a morte pelo lema: 
Deus, Patrla e Rei, proc-urando
se, para Isso, que os jovens ad
quirissem a maior res:!stenc1a 
phys!ca e maxjma destrez.a no 
manejo das armas. Mêdlante 
exerciclos aeml-mllitar<,s, pa
radas e actuações decisivas nos 
momentos de luctas po\lUeas, 
manteve-se vivo um grande es
J>irlto de disciplina, de accetta
~ã.o da reaponsabllldade, do ini
ciativa, ao mesmo tempo que se 
afastavam os reQuetês dos in
centivos da corrupçilo moderna. 

Depressa Emgrosaou o nucleo 
primitivo do Requeté, tornan
do-se uma :regular força social, 
aparelhada para agir. 

$UA RISTOIUA 

Os .n:i,ovlm'l,lljos dj.,,,QU,~~-partl
clpara'm-os reQuetés,.::... &xpres
silo -usada. lildlfferentem.,nte 
tanto para o grupo eomo para 
os seus componentes -, de
monstraram logo seu valor "' 
abnegação, impondo-os â adml· 
ração popular. A historia de 
auas luctas I! longa, tendo enes 
patenteado sempre grande ,:,o
ragem, ainda que â custa de 
du,·as provas. Depois de uma 
serie de successos, v!ram-se os 
requetés sem Inimigos pela fren
te, quando a d!,:,tadura de Rive
ra fe2 valor a lei no sólo hes-
panhol. · 

Com as perseguições do bien
nio 1·epublicano-soclallsta de 
,\zanã, o Requeté ·Vó\tO\l â ac
ção de primeira linha, m-ulttpl!" 
<'anJo-se as fi!élras de jovens. 

E' neeessarlo salientar a 
actlvidade fecunda de D. Ma
nuêl Fal Conde, grande propul
~or da organl2agão e um dos 
principaes centros do movimen• 
to ,le hoje, 

O MOl\llllN'l'O ACTUAL 

Da actuação dos Requetés na 
presente lucta multo se tem fa
lado, ainda que sem saber ao 
certo de quem se trata. 

E' Importante notar que de• 
1>empenham um papel principal 
no avanço para.Madrid, <Ja;racte
rJiando-se sua ,:,onducta por 
uma 1.rande coragem n-0 ata
que e moderação nas victorlas. 
:-.os ó Primeiros dlas da Revolu
ção alistaram-se em Pamplo
na mais de 14 mil, num enthu
siasmo inenarravel. Todo o ne
queté Sevilhano foi alista.do pe
lo general Queipo de Llano, e 
talvez outra tivesse sido a sor
te do 1:-eneral Goded, si tives
se tido comsig-o oa requetés da 
Catn.lunha. , 

Um retrato fiel dêasês jovens 
heroicos, que estão ajudando a 
Impedir que o communismo Jn
vada toda a Europa., pode ser 
dado nestas palavras: 

O Requeté é, - conforme as 
paJav1·as de seu commandantê, 
Jgnotus, - antes de tudo, catho-

SUA ACÇÃO NA VIDA POLITICA HESPANHOLA 
MOS DA REACÇÃO ACTUAL. 

PODRO-

A a.ctual situação da Hespa
nha, e ao mesmo tempo a mul• 
tiplieaçAo rapida das uniões es
querdistas em todo o n,undo, 
são factos dignos de uma cm
dadusa attenção, As eleições de 
16 de F'evereiro deram o go
verno da Hespanha ,1. Frcnte 
Popular; Jogo depois as esquer
das tinham a vlctoria na Fran
ça onde Leon Bium foi chama
do a organisar o governo, e a 
Belglca deu uma notave! maio
ria ao Partido $ocia!lsta. Ha 
uma 1''rente Popular no Chile, 
outras no Equador e na Argen
tina, e no Brasll a poli<:ia des
cobriu recentemente documen
tos que demonstram o preparo 
do terreno para sua organlsa
Çà<>. A disseminação das mes
ma:, !deas, e sua rea\isação 
univeri,al, pressupõe a e,:isten
cia ,1e um terreno preparado e 
a de homens encarregados de 
as preparar. U:· multo !ntêres
sant,:, sob esse ponto de vista 
o livro de Jean :Marques Ri
vlêre "Comment la F.'. ,M.'. fait 
une révolut\on ", ed. Baudlniê
re, e dBdicado ao general de 
Castolnau, Presidente da Fede
ração Nac!ona.1 Cathol!ca da 
França. 

Rivlêre estuda. nesse livro a 
acção da Franco-Maçonaria na 
polltica hespanhola e sua con
tinua intervenção no sentido dê 
levar a patr!a de Santo Ignac!o 
ao esquerdismo mais puro. Di
vide para isso seu livro em duas 
partes uma d<Jdicada ao estudo 
do preparo da revolucão outra 
á mesma revolução. 

A Pnlltt~IIU. llEPUIJLICA 

A ;\laçona1·ia (Jue fôra inter
dita na Hespanha em 1751, por 
Fernando VI, tornou a reappa
recer em 1809, trazida pelos 
o:.:ercitos de Napoleão. Para se 
assegurar cio domlnlo da Hes
panha, este collocou no tllrono 
a seu irmão' José Bonaparte,· 
Grão Mestre do Grande Oriente 
da Fran<:a. As lojas se multi
plicaram até que a restaura,;:ão 
do governo absolulo em 1823, 
trouxe sua dissolução. Dahi em 
deante a Ma~onaria começou no 
maior segi•edo, a m·eparar "sua" 
,-epubllca.. Fel"a em 18&8 dirigi
da pelo~ ma,;:ons Prlm, Mal
campo, sagasta, Dulce e Ruiz 
Zorllla e teve eomo presidentes 
a curtos intervalles, Py y Mar
gall, Caatellar, ,Salmeron e S"r
rano. Seu programma era o 
mesmo da Republica de 1931: 

"Liberdade dos cultos. Sup
pressão das OrdenB Religiosas e 
das Asaoclaçües de Caridade que 
ellas mantêm. Secularlza<;:ã.o dos 
cemiterios. Casamento civil. 
Obrigação do servl,;:o militar 
aos Semlnarletae, · Abolfçl\o do 
celibato eccleslasUcon. 

Contra êlla combateram valo
ro.Sarnente os Carllstas, até que 

o g·eneral .\lartillez Campos, res
taurou o throno ,·om Affonso 
XII, filho ele foabcl II tci·ml· 
nando assim " primeiro 11,e>lpe 
da .\laçonaria hes1,anhola. 

AFJ.'0.!'ISO XIII E A 
"IAÇ0.!11.\llIA 

Poucos reis to,·am tâo esU
nmtlos !)elo se povo, como Af
fonso XIII. 11as o rei, tinha 
uma côrte que o enganava eon
th,uamenle, e por sua ve~ os 
g·overnos e os Chefes políticos, 
nenhum comprehendendo exa
ctarnente seu verdadeiro dever, 
usavam subterfugios e não 
cumpriam sinão mediocremen
tê suas func,;:Õe$. Dos governos 
desses h-Omêns, Affonso XIII 
passou brusc,.mente â dictadura 
,uiltta,· de Prim<> de Illvera e 
,;!cpo!s á de Berengun. 'Todos 
elles deixaram sem soh1ção o 
grave problema agrarlo hêspa
nhol, repl'esentado por ln'num<J· 
ros !atifun<lio8 imJ>roductl~o~ ao 
lado dos quaes vivia uma mi
seravd população ('amponeza. 
1fas n maior culpa ,le Affonsn 
XIII, diz ,Jean lUvii'i·e <:ra nâ,:, 
ser maç<Jn: " rei ,la Inglater
ra o I!, Christiano X ~ Grã/> 
Mestre da Grande Loja da D1-
"'""ªrca, · Gustavo V ~ o Grãc
)leslre da Grande Loja da Sue
eia e o rei Jorg" da, Grecia, 
foi recentemente iniciado numa 
l<!ia ingleza. 

A _llAÇO:VARIA HESPAl'r,·HOLA 
NO POUl<JR 

U:m 1928, Primo de Rivera, 
ordouou uma pesqu!~a nas Lo
jns maçonicas, hes1mt1holas; fo· 
,·mn encontrados lnnumeros e 
importantes documentos mas as 
med!da~ tornadas não foram ra-

di""~" e em 1931 a Ma~onaria 
1.--,mavti o pod,:,r. 

Ella tem no (Hande Oriente 
Hes])anhol 81 Lojas e 26 Trian
l':lllos, sendo seu Grão Mestre o 
sr. 1íartin<'~ Rarrios, actual
incnte pn,si,lente d>t Junta. Oo
,·ernl:sta de Valencia; a Grande 
Loja Hespanhola comprehende 
tl Lojn~ e é S<'U Grão Mestre o 
~,-_ Ji'1·nndsco Esteva y Ber·
tr:1n. 

Proclamada a Republica a 14 
d<:> Abril (le 1931. o primeiro ga
hlnete d" Alcl!.lá Zamora, "ste 
S~l'vidor incondicional da Maço-

(Contluih, "" 3.0 1mghm), 

"A kespanha é o unico paiz 
do mundo on{e ainda 
existem anarchistas" 
LISBOA - Unamuno, falando 

á impr,:,nsa, declarou que Ma
drid ~of~re <le uma mo\estla 
mental isto ê, de anarchia. Lem
brou que a Hespanha ~ r, nnl
co pai2 ~o mundo que ai,nda tem 
um partido anarchista, regular
mente constltuld<I, coní centenas 
<le milhares de membros, os 
quaes escanrlallzaram o proprio 
Trotsky, 

Sabe-se que e,-,t., lhes pergun
tou, si queriam fundar o Esta
do proletar!o, tendo a resposta 
de que não queriam nenhum 
typo de Estado. Trotsky per
guntou como fariam funccionai' 
as e~tradas de ferro. Responde
ram-lhe que n[o haveria mais 
est,·adas. Silo estes louc<>s, diz 

(ContlntlD, nn ~· pAglua)• 

A sangrenta rivalidade de judeus 
e arabes na Palestina · 

Declarações do Grande Mufti de Jerusalem 
A pro:posito dos repetidos 

conflictos que ultimamente, 
com graYidade excepÍ:ionai, 
têm pdo lugar entre ar'abes e 
Judeus na. Palestina, o en-vla· 
do és·pecial de ''Le .Journal" 
de Paris, em Jerusalem, obteve 
interessante -entrevista .::om o 
Grande Mufti Saied Moham
med Amim EI-Housseim. O 
Grande Mufti -de Jerusalem 
occu_pa, desde a aboltçao do 
califado, o ,posto religioso -~ 
:polit!eo mais importante en
tre os arabe5. 

Descendente do Propheta, ti 
tido por uma autoridade sa· 
grada entre os mahometanos. 
Dahl a importancla. de suas 
declaràções, tanto mais valio
sas quanto- se pensa no cui
dado que elle teve ao forne
eel-as, entregando-as por -es
cr!pto ao reportar de "Le 
JournaJ" afim de evitar que o 
jornalista avido de sensação 
fosse além do seu ,pensamento. 

Deverá as Sociedades das 
Nações · desapparecer? 

O Grande Mufti de Jerusa
Iem terminou snàs co-nsidera· 
Í;ões com as seg,uintes· ·pala· 
vras, que moatram á. sacl-eda· 
de as disposições de. que se 
acham 'POssuidos os habitá.nt'es 
da Palestina.: 
"Não podemos admlttir nego

ciações eom as relv!ndlcações 
nacionaes e não é .possivel ac· 
côrdo algum a não- ser para 
acabar duma vez com a lm~ 
migração (dos judeus), lnter
di-ctar as vendas e realizar to .. 
das as nossas reivindicações. 
Sobre isso não :podemos tazer 
concessão alg>lma. E agora, o 
ultimo appello que e,u deaejo 
fazer á opin_jão publica univer
sal de um modo geral e á opi
nião publica fra.nceza em pa,r
tieular, é que a Palestina está 
opprimida e ahl se está pro
cesaando uma polltiea. ".::omo 
a historia. jamais oon,heceu 
igual", visando substituir os 
verdadeiros ,proprietarlos do 
paiz 'Por povos estrangeiros. 
Ped'.mos qne se faça justiça e 
que o direito vença a força 
material e imperialista de que 
usam nossos iuimig-0s ,para 
nos privar de nossa lntegrida.
de nacional. Estamos certos da 
victoria flua! de nossa causa e 
do triu.mpho do direito sobre 
a força, que eonstitue o "mu
ro de dinheiro" atraz do qual 
se esconde e opera. o sionismo. 
Chamamos a attenção do mun• 
do inteiro pelo facto do sio
nismo não constituir sómente 
um perigo ,para os a:rabes da 
Palestina, mas effectivami:lnte 
para os chrlstãos do mundo 
todo, que -Oonsfderam a PaIOO· 
tina. sua Terra santa". 

Muita gente tem formulado 
anc!osamente essa questão, 
principalmente d-epo!s dos ul
tlmos fracassos da entidade 
internacional de -Genebra. 

A Sociede.,de das Naçõês 
nasceu do desejo de acabar 
com as gnerras, da aspiração 
de assegurar a eada ,povo sua 
subsistenda e seu tenitorlo. 

Antes de ser fundada, já 
S. S. o Papa Benedicto XV, 
ainda em plena guerra euro .. 
·pe-a, recommendava sua erea
ção. 

·Porém, na ,Pl'atica, seja em 
virtude da !nfluen-cia .maçoni
ca, do avanço bolehevista, ou 
da confusão intene.etual da 
Europa, a. S. D. N. se tem 
orientado pol' prin,:,ipios ver• 
daeiramente anti-christãos, e 
notadamente por um laicismo 
absoluto. que inspi1·a todas as 
suas att\tude.s. 

lico pratico com vo,:,açil.o de 
martyr; monarchlco conven,:,1-
do, mas inimigo Igualmente drt 
reJ)Ublica sectaria, como dà Mo-
11arehia liberal. que considera 
eomo Incubadora daquella. 

Para defender os dtreltos de 
Deus e da Igreja catholka ê 
capaz de esquecer tudo o mals, 
dando-se com todo enthuaiaamo, 
e\ defesa de sua fé. 

' E, no emtanto, ella é fruoto 
do Christlanlsmo. Foi na Ida
de Media, sob a tnUuencia be
neflca do Cathollcismo, que se 
foi desenvolvendo a Ideia da 
cooperação fraternal entre os 
diversos povos - todos mem
b1•os de uma grande familia: 
a Christanclade - em contra
posição ao conceito pagão de 
!nfmlzade entre na.cionaes e 
extrangeiros. E', wrtanto, da 
Ida.do Média que nos vem a 
tradição ehristã e ca-valheJres
ca do respeito aos extrange[• 
i·os, q-uer na paz, que.r na 
guerra. Fazendo éco a.o ensi .. 
namento do Evangelho em 
S.to Agostinho e sobretudo em 
Santo Th·Jmaz, se en.::ontrava 

(Contlnlla IIR 3,• PffG"iRfl), 

!A CASIMIRA 
· que tiver 
EM WtA CÓIITE 
•sl:o mo~ 
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TEM CÔRFiDME 
não .ncoihe 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 
AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEGADOS. 

Compre QUALIDADE a 
A' venda nas boas 

preço conveniente ! 
casas do ramo. 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

ISNARD & CIA • 
CASA FUNDADA EM 1868 

Rua 24 de Maio, 
Endereço Teleg. ENGLEBERT ... 

88 - Fones: 4-l587 e 4-5461 
Caixa Postal, 2028 
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<> ,-ti<>h(• """ <·m·i'"" ,·>la~ li· 

"'"''' n,o~tra " ~ala <I>< in,pr<:>n· 
"" ,·atkaHa, '"' E,1,o"i.-;~o ~!t,.,
<li;,I <lc i<nlH"t•n~,c l",ith<•li,a c\hl 
v,:,n,o.~ ali'm <la '"llll"tra,,lone 
\"atkana··, " "'()""''t·o·;tt,>t·~ H<>-
"""'''" ,-ujn ;:; ' anui,·<>o·~al"i" 
<l<>u motl,·" "º i,-.-nn<I,' ,·,•rtam<>, 
•it!<' <"IH J1<>.s~O ullitt"> il!Un;•t'<' 
,!,,.,e,.,,,-~"'""· 
o orgfl<> nffl<-io~n <l:c .'-',wta S{•, 

1'<·,-i· <it'll<h• "ano,o <l<' 1,%1. ,w 
·'"" r111,<laçr.o, i,.,, .. \,;g-to,,,o Ba
,-i,-ra. "" e"fvr•:"" ,, "·" ,·i,-,,.r;as, 
na ~un ,.,-mo,l<• i.,.u,Jha pcl" 
"""t" ,·au~a. 

1•:"~ll ,·olnn1t1a nw~!fa da lm-

1>1·.-n.sa ,·,.11,01;,.,,, "''" ~''"" ~ .. , .. 
,·1~"' pr<>~t;o,1"" :, l)'.r,.ja, I>""" 
~"'' '""" YaHn hl"lor.,1, em qu,• 
pllg'tl<>LI sob o J)<>ll(ilkn<ln de 
•·in"" l'aJ>:\.~. ,,. Hi.~lorí,1 <i<'><-"'"' 
l'<>n1,f1d•s .--, ~ ,lo mun<ln .,,."""' 
7:, """"~• pt,<1,. sn lf<ln """ P"-· 
,,-;,..,_, <IP ~ua ,ollc,eçf,o .. \ssion. 
~oh l'lo !X. a "l'<>r1a Pia" ~<>i> 
Ler.o XIII." ,,,,uilibr!o e o de
><<"1Uilibri<> c·llr<>i>t•u ,. a <(Llf'><til<> 
""'·inl; ,.,i. Pio X, n mo<lMuis
>n•>: sob !lc,nto X\'. " g·t,nrn 

1

, niun,lial " a iH((\ll<"lil~;\o """ 
naç<'.>e.~; ,-..,1, l'I" X!. as ,·onse
<1u,-ndas ,la g-unra. a qucsti\o 
ron,ar,a, a 1-:ur••P"- ,,.,, <·hnma.~ 
e n nnon<I<> ,,,,, ,lp,,or<l,•rn 

io:.sl,• ,_;J'a11(l,• Í"l"IWI <·•>tlt••ll 
,.,.,,. " ,,.,fo1·r". " ,-orn,;·,,,n ,, " 
((, l'irn d<• tr,•s "'·rac;<><•s. l>=ll'il 
o '"""' d>< ,·au.,a <1~ ('hrisl<J <e 
d,•·"''"' 1,,,·,,ja, t"o·j~poldl. c•a.soni, 
A•H«·lit,i. """' ,-.--.,nn,· ><No fun
,lad<>r r,.,,,,,. \H]OFO>'>lS IW"'"'~ 
"" 1,,'1pr<;nsa i:atll<>lic•a, e rnni
l<> <"On,·orr<crnn, JH\i·a n f<>l'!n;,
<:il" j01•11alisti,•a d<" ,nnit<Jll ''"· 
nipt"reK 

.\,-tual,n<"nlc. (o <liriid<lo 1wlo 
Corule l >elln Torre. 

1•;m """ i.,,1Jls~lt11a ,:, ulll tra
J.:wt<>ria. te11, .~i<'!o nm e,xpoen-
1,,. um ,•Ntimuln" grande exem-
1,1" parn " lmpren~a t'Rtholic,t 
m,m<lia!. 
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JORNAL D0..5 TEMPOS PRESENTES 
Christus heri ct~Jwdic~ i11se et in saccula (Hebr. XIIl-8) 

l)lreetor, :,,cr"1,;no AVl'I.SO - IH•e<>l,.r-g<"rent,., 
Pll11i" Corrên ,Je Oli.-.,hn JoN<' Fillnto dn Slhn .THuior 

rroleueo~o as lamilias ~e prole numerosa, numa 
~omenauem ~o li.º Conuresso Euc~arisfico Nacional 

O Deputado estadual minei
ro João J,~dmundo, perten~ent,, 1 

ã 1J.1u,·acla rio P. R .. \1., apre-1 
~entou um projetto de lei, 
realmente louVavel. Tende enel 
a Jll'O{Pger ,is famil!aH nu111e-/ 
rosa:;, ,, é offerecido c01n<1 !10-
mrna:,;~m a (:_hrb<t<1-llei. por· 
orca:;ião do Congre~so J<~u<"ha• 
ristico de Bello Hori,,01He. 

Jú 
mal~. 
sobre 

temos ilfSistido por de
em numeros :u1teriores, 
a necess-l_dade de nossos 

legisladores não se limitarem, 
com referencia á Igreja, a 
shnples medidas de cortezia. 

1 

O Deputado .Jqão Edmundo é,; 
que saibamos, 1o primeiro que, 1 
dent,·o da ordem de ideias qne 
expuzemos, entrnu no caminho· 
das r~aHsaçõe1 praticas. ! 

Damos a seguir a integi·a ! 
do projecto de, lei. Poucos ,ião· 

,,__ --· -------~ 

os artiyos nos quaes fadamos 
rai1aros. aliás ao::cidentaes. 

.. l'llOJJ<~CTO ;\_ IGO' 

Co111·ede au~ilios a l'amilia.s 
de prole uumerosa. 

A Assembléa Legislativa do 
Minas Geraei, decreta: 

_4.rt. Lº - N°<LN rnmilias d,, 
dez fflhos brasileinm legíti
mos ou legitimados por sub~.t>
quente ca.sa.menlo ~erão a;;sf'
gurados aos chefes e filhos as· 
vantagens dos arts. seguintes:: 

Art. 2.º - O chefe de fami
lia g·ozará durante del auuos: 
o fü•sconto de 50 % no paga-1' 
mento de qualqu-er contribui-

1 çâo, taxa ou imposto esta- , 
duaes: ter:\. direito A conresHão 
i;-rat11lta. de ttm lote de rerre-; 
no (levoluto de accordo rom 
as leis em vigor com obriga
ção de <'nltival-o elle proprio. 

011 ..,;ozando favores 
do; "º 

,·) Prurerenria <'ln es>:ualrlll
de (]e condi,;;()c,s para oc<·upa· 
<:ão (lC cai-.~os l>tlhlico:; w;t,1-

duaes. 
•Paragrapho unico. 

~aso da alínea .. , ... , ~l (JS ,·an
didatos beneficiados ·por esta 
lei forem superiores ao nu
mero de vaisas, S<?rá prefe>"ido 
aqt1elle ruja 11ecessi<lade fo1 
maior; no caso de egualdadt:, 
o mai:; necessitado. 

Art. 4. 6 - A .prova do nu
mern de rnhos será feita si· 
multaneamente, po1· jiistifiea. 
çào julgada pelo ju:z de ar
cordo com ns leis process11ae~, 
sem sellos, custas ou impos
to~ o 1·erlidão do t·e.e:i;tro (+ 
vil <le nasrimento, forne<'l(,a 

~, -- .. 
l·.1·;<1,.,.,,.rn,•11,,,_ «1:-,,rns leitn

. ,-,-~ ,1,,., dinri<>.~ ,i,- ""~~" ('><pi
·, ,1 ,,., . .,, nns!,, em <lu,id•a "" ,,..,_ 

,;,.,.,,. p,·,"·~.t,·n(()~ <l<· Hno·g:.--,,,, 
1·,.1,.ti\a., "º m,'""""'·e ,i,, !'<'li
";"""·'· ,. ""' ,.,,_,. au·odda<i<:>>< 
prn(i,·:,d«" ]J\'lO ""hOl'~l"H<>" h(•.s
,,,,,,1,,,1. 1•;11,all;o<la.s d~ llunw~ o>t 
d,• ,•.s(;o~("'" ,-,«lioplwni,'a, 1'<"''º" 
''" ;,,,,,.,.;,,,, '"'"' '1'>(1<·i,," ''ª''
""'" <IP '"'"' fon1<· <JU~ \><•<lerid. 
fn..;lni<·lll<' pn,-.,~pr ~U~Jl<•i\a a 
,.,.1,;ri!o.~ f"'l•co J>I'<•Pen~o~ a 1·e
,·011h<·•·H " l>arhad:<nw da inen-
1.tli,la,J,. nwrxi~ta. 

S,•, prn· ah"ur<ln. ()n(r<> ta<:!~ 
l ••.spiti,,,~ h.-.,11·es~,:, .,/,nu,i ,,,,th<>
, Ji,-o. , lrn,Ha1·iarn0~ >.U<1 11tt,•n,:ão 

~<>ht·,. ,1~ IH•llch,s J>r<•~en\entes 
1 do \·,.,1,-,1110, que confJrinam 

1 
"'.'aH<I<• nu".'H" <los erlm<i'S ma,·
x,stas n'>\1,·rn,fos J><>r BHrl{()s. 

i 1'""'" ",·isto'" <lo \'at1ea11<1. ne
' i,1111110 ,-atholieo poderá su~Pei
l"r a 1,,,,,.,slt<la<l,-. ,ie iae~ ln-
1 .. rm,1<;<,,-s. 

• • • 
gratuitamente e exclusiva- J,:,,,,.,, "~ n·ligio~os "'ª"~"na-
mente para e~se fim. d"~- " --o~~en·atorc ltnmanoff 

Para,:rapllo nnic:o _ O pra- m~u,-;,.,,a 13 llHlmbros da Con-

Campinas commemora º.:T ubtleu de ];'rata 
Al't. :l. 0 

- Os filhos terão: 
a) direito á assistencia me

dica, denta'ria e ,pharma;-;eutl
r.a gratuita até a edade de 21 ,. 
annos, onde houver profissio- , 
naes medkos e dentlsta.s sub
vencionados pelo Estado, pos
tos de saude estaduaes e hos
pitaes que gozem d.; favores 
do Estado; 

1 
;,-,.,.,.."ç;-,., <los lrm:l<>H daH JC;;<,o· 

7-0 de O annos a que ;;e re- la~ Chri.st~s. 1'.-at>l-He ,le um 
fere o art. 2.", lerá por inkio Tnstituto fund(l,<lo por s .. /cu\o 
a rlata do ju!ga.mento ela jus- Hn1,u"rn de La Salle, cvm o fi
tlficação. to ,l~ ,1;,ul.f<>tr enln, "" ,-.-ian-~ª-~ ,lo povo a instru~c11o, 1)rin

Art. 5.• --- Esta lei entrai·á ,-11,alment<? a primaria. 

do S(-c)l..,l segur1clo Bispo 
A DioGese de Campinas es-. eomensurave\ for!:a de von-, de 1920, íoi ~- I<~xcia, pelo 

tá festejando, condignamente, 1 tade, de sua fervorosa fé, de Summo Pontlflce. Bento XV, 
., Jubileu de prata <la Sagra-· seu extraordinario zelo, de sua transferido para a Diocese de 
,;ão e,piscopal de D. Francis- 1 grande capacidade de tràba-- Campinas, -por morte de D. 
to de ca.mpos Barreto, seu! lb.o e de seu esPirito de !n!c!a-- João AapUsta corrêa Nery, 
grande bispo. 1 tiva, captivando por isso a es- seu primeiro bispo. 

Todos ,,, Diocesanos de s. tima e o respeito de todos os 
v O segundo bispo de Campi-

Excia., e mesmo todos os bra- seus parochlanos. nas, tomou posse de sua no--
slleiros, nas festas que já ha Premiando-lhe os merltos e va Diocese a 14 de Novembro 
dias vêm se 1·ealizando na vi- os elevados predicados, S.S. de 1920 _ 
slnha cidade, patenteam o seu Pio X, de santa memoria, em 
reconhecimento pelos reteva.n-j 1908. nomeou-o Monsenhor 
tes serviÇOs que S, Excta., vem Camareiro Secreto extranu
prestando a Igreja e ao Brà- 1 mer_ario. 

l!;m 1926, to! D. Francisco 
-de Campos Barreto b.onorifica
dci com os títulos de Assisten
te ao Solio Pontificio, Fretado 

clado.~ ha um aJmo têm o seu 
fecho nas commemoraçõ,;s que I 
princi-piaram no dia 27 e ho-, 
je se encerraijifo, justamentel 
homenageado elo povo cam
·piueir-o e pelj popula,;;ão ca
tholica de tocÍt o Brasil, me
recido premio ~aos esron;os e 
á dedlca.ção def pendia no pas
toreio de sua feliz Diocese. 

' Laennec tj.,~ Religião 

b) rnatrlc11J9, gratuita e 
isenção de ta::.:as escolares até 
a eda-de de 25 annos em qual
quer estabelecimento de ensl
no schintif!co, literario, artis
tico ou profissional estadual 

em vigor depois de regula-! tin~ ,nal faze,n ,:,~""" 1,-,nãos 
mentada pelo poder executivo. """ rrn,,-,s <l<> 1,,..-<1, var., que 

n,~,-~~am ,, orli<> d<>f; <>omnnrnls
An. 6." - Revogam-se as ,,.,,,, P\'vH,in ext>iar eom sua 

disposições em rontrarlo. i ,·i,Ja O p\'c(·ado de <llflundir a 
Sala das Sessões. aos 22 de I t,,~tn><·\·ão'? 

agosto de 1936. ••• 
João Edm1mdo Caldelra j 

nrant. Ovidio d A d d ~~ n<>tidas ''iTI<las <la. nussia 
e n ra e, '"'" Juformarn m!11u~iosa111ente 

Cordovil Pinto Coelho, An- " ·, espe,to da exe( uç/ío de al
ton!o Guimarães, Teixeira gun" terroristas, que tiveram a 
da Costa. 1 

A exbuma~ão ~os ~espojos ~e Guy FonfuaUan~ 
. ' 

-si!. A 18 de o.utubro do mes--

~~_...:._;~~--.\~lf:t;~~8iifàl!~pg:~ ___ :.,a,;,_..,,..,.,...,.,? ~.;,,.,,,_.,. 
Em U-Sl, ~la·em Qulm-

1>er, na Bre~'1)a, uma _das 

\Uclnã: .. '.Da.en· . mli Inven
tor ,10 -estet ·copio, e por 
a,s,sim d!Mr, fundador da 
8emlologia Médica. Ataca
,10 pela tubereulcse, n10rreu 
,i J3 de Ag,,sto de 182$ 
e1n Kc,·houardec, na mesma 
província franceza, e suas 
obras e trabalhos passaram 
a fazer parte da. Medicina 
universal, que cultôa sua 
lllemoria como a de um ver
dade,ro ploneho da moder
na sclencla medica. :llaa o 
,zue ê <'-&rtamente ignorado 
pela ma.for parte dos me
<llcos materialistas de noN
sos dias, e tambem talvez, 
µelos mesmos cathollc<>s, 4 
a grande piedade deste B
lustre clinico. E' por iss<> 
,Jc multa. aotualidade a nota 
J>llhlicada na #Presse Me· 
,u~ale# de 24 de Junho 11tti· 
mo por Leon Rénault, med[
,.,, de Qulmper, sobre a reu· 
odilo ()Ue a As~embléa. Fran-

-~ "'" .-· ·---- ---~-,--------------, 

"Le liessager deH Cadettes 1 .i!:rande· 1uço da gr'avatn: d<' seda I ta de que [iramos a nai•raçãO 
de Lyon••, publicou emoclonnn- axul. acl111a iermina transcrevendo O 
te descrip~ão da exhnmaç/io do :Se"t" altura um dos a~s,~- nrtii.,o XXJII das lnstruc~ões 
pequen<> sen•Jdcr de Deus, feí- 1 tf'utes exclamou alto: "Oh! ~,:,u pura l!.'I ~xhmnaçõe~ doa servoe 
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Campinas, -a Z8 de março de 
1877. Sentindo-se chamado ao 
siwerdocio cursou o nosso v~ 
lho 'Seminario, tendo recebido 
o Santo sacramento da Or
dem, na Cathedral de São Pau
lo. a .2.2 de Dezembro de 1900. 

Logo depois de ordenado, foi 
s. Excia., designado para di
'rlgir os -destinos ·da parochla 
de Villa Americana, em Fe
vereiro de 1901, sendo depols, 
em maio de 1903, transferido 
para a de Souzapolis, e, final· 
mente, em dezembro de 190>1, 
para a de Santa Cruz, em Cam· 
plnas. , 

Em todas as parocbia,, pe· · 
las quaes passou, deixou D- 1 
Francisco de Campos Barreto. ! 
sigtiaes e-videntes de sua in-

i 
D. Frands<o de Campos 1 

Barreto 
Pe. Luiz de Abre• 

No dia 27 deste mez com
pletou 25 annos de- episcopa
do o virtuoso bispo de Cam
'Pfnaa, o Exnio. e Re-vmo. Snr. 
o. Francisco de Campos Bar
reto. 

sua diocese, acompanhada 
de mais de uma dezena de ou~ 
tras, nas pessoas de Exmos. 
J>lelados, prestou-lhe grande, 
.enthuslasta e filial homena
gem, finalizada tior uma ine
qnfvoca demonstração do real 
valor do homenageado-, qual a 
entrega, a -$. Excla. Revma. de 
uma carta de S, Santidade o 

mo anno, Monsenhor Campos 1 
Barreto, leu, na então Matriz 
de N. Senhora da Conceição, 
de Cam·plnas, boje Catbedral, Papa PJo XI. 

E, realmente, n. Campos a ,proclamação da execução do 
Barreto merece esta justlssima I Decreto de 7 de Julho de 
consagração wr que tem sido 1908, deS.S. Pio X, que creou 
um bispo totalmente possui- a Diocese de Campinas, con
do do esplrito dos ApostoloB Jun-ctamente com a Provincla 
.e de um grande amor âs suas Eociealastlca de São Paulo, da 
ovelhas. 1 qual é pa.rte integrante. j 

o que mais embelteza a per- Ainda no mesmo anno, foi 1 

sonalidade do venerando an- j S. Excia. nomeado Proci:irador · 
tistite é o seu encanta.dor cul- j e Consultor -da Mitra Diocesa- ! 
to a Maria Santíssima, cuja na de Campinas, pelo Exmo. 1 
gloria e maternal bondade são I Sr. D. J. Corrêa Nery, pri-. 
Jembrada11, por voto, em toda m.eiro bispo da vislnha -0idade. , 
e qualquer pregação e em to- No anno seguinte, foi elera
dos os escrl:ptos que taz. do a. Conego Arcipreste 'Cio 

Pode-se dizer de s. Excia. - Cabido. 
é o bispo de Nossa Sen-hora, Quando, em 13 de Agosto 

O Exmo. Snr. D. Francisco de 1910, S.S. Pio X, desmem
tem tambem o sello dos eleitos brou Pe!otas da rnoeese de 
de Jesus, pois sua Tida tem si-, Porto Alegre, foi D. Francla
d-o povoada de cruzes, E elle co de Campos Barreto eleito 
as leva como o servo fiel que bispo da referida cidade em 
ouviu: «.se alguem quizer 1•ir 112 de Maio !fe 1911, receben
apóz Mim, tome sua -cruz e si- do a Sagração Episcopal na 
-ga-MeH. na.thedral de Campinas, das 

O LEGIONARIO - jornal mão de D. Ne-ry, em 27 de 
mariano - rende suas calo- Agosto de 1911, e tomando 
rosas e piedosas bomenagens p-0sse -do som, episcopal de 
ao grande filho de camainas, Pelotae, a 22 de outubro de 1 
a.o grande Bispo d_e Jesue Cru- 1911. j 
cHicado e Maria Santlssima. Finalmente, a 30 de julho 

' eza de Medicina Geral, pro
mnveu, na Bretanha, a 21 de 
)fale, .-m homenagem a 
Lacnnec. Foi ella J>residi
da pelo professor Sergent, 
,e,,do ~c,mparecldo ttma 
,·.,11tena de med!Cos bre-
1,)es. E entre as visita~ fel
tas houve uma, di~ R~nault 
"â velh,. Igreja ond" .,..te 
1<ran11e crênte vluha r.,,oar 
""" ter-1:<> ,e Clllltllr ,.,. VeN-
1,ernN." 

E' apeuas mais 11ma pro
,·a de que a verdadeira 
>wiencia nunca afasta de 
lleus, ~. ,i!m, leva o homem 
Aquelle a quem l)ertence 
(<:relo <> saber. 

Petroleo synthetico 
A. ltalia concluiu um accor

do commerciai. com a AUéma-
11ha, pelo qual o Reino 'l)enln
sular compra a uma Sociedade 

ta em 25 de mar~c, ulUmo em i pequeno .!esms!" · de JJeu.s. F.:!1-o: 
P_reMen~a de .\to11~. l'le, h1N1H.> de j ne fact,;,, Gny h:n·ia ~ido en- ".!\n. XXIII _ Xi\o i; raro 
'\nl~•ws'. terradr, tendo sobre" pdto um que, ,,uando se fax o rece>nhe• 

Os despojos de (;u,· csta.,·a,\l I deste~ .\leninos Jesus, de cer"-, dmenw, o corpo de um servo 
no N!mllerio (le nie, ,iahl foram para preseplos, vestido de nma de Deus, en~errado no esqui
transportadn~ para O 1,em!nari" pe<Jllenl! camisinha branca. dei- fe algun.s anno" antes, seja en
.\laior ,Je Yalence, onde se l)ro- "'"" ~obre palha. Este pequc,1<> nmn-ado lsem1>to de corrup~ão, 
cedeu á tocante ,·erhnonia. ,J\>su.s esta\•a lntnno: ~{'ra, ,·n- j quast no mesmo estado que se 

J<;sti\'eram presentes a ,-erl- n1J"a e palha: somente, em vez tlHsse Nid<> recentemente en
moolH., a familín de Guy, ª" au- <!e <':<tar no meio do thorax ,;. l 1Hra<lc>. 

'i t<>ridade eedoslasci<-a~, ,.,, me- nha ,l(,slizado s<1_bre o· lado es- 1 1-;"te estado de integridade 
di<>oi; con,·u,,«do~ e <>S pr<lfes- quento, c estava entre o cor:,- : não <leve ser auribuido hnme
s,nes do Semlnarl<>. çãn e o pescoço .. A.s n,f,<>s nfio I diata,nente a uma c«usa sobre-

i Q11an<lo o narrador cheorou /o ~~turn)ll mais junta>< s"hrc o untnral, por,iue a sclenela me
l'ryJ,!'1 rlo .SemJn,irio estava l•~ito, n1a.~ llgeiran,cnte cahida,, 1 dka tem por certo que certas 
,<en<lo retirada por um opera- Para baixo. 1 ~ul>srnn,-la~ contidas no corpo 

1 rio a <·oberta <i<> es<iulfe ,te 0 l<-rço azul esuna ainda nn· po<i~m pro<luzlr taes plten,;Hne-
1 zm,·<> .. Hastada elita a_ppareeeu tre <>s de<ios. PO<'.liam-se-tho uos"". 

uma tah<U& de aspedo novo: era ,•on1ar a8 coste\\as, sob a pellt>. O <,ue se eonstatou ê, pOis, 
o caixão foterno. Em poneo O~ joeJhoN pareciam os de um talvez, perfeirnmente natural e, 
tempo foi. tambem 1evantadn. doente: estavam eol>erto>< <l<> at~ prova om contrario, deve 
Cr,briam o corpo grandes pas- uma pelle, <(Ue, em nl.u:nns l"- ,<et tido por tal. 
tns de algo(l/í<1, com<> se usa i.,ar~., formava pla(•as, ,iue :;e ,;eJa eomo fõr, no entanto, o 
em Paria para "·' entcrramen- pn,1\am levantar, como aronte~e farto acima deseripto <'é muit<I 
tClN. l%te Unha Hin<la sua (•ôr <Jtlando uma ferida tiratrfza. A;; cirnsol/ldor par" todos aquelles i normal. llernas estavam no <;stado do" ,iu~. <''-'Peram, dentro em breve, 

1 J"n> elos medkos quc assl~tiam br"-ÇOs e das mão~. º" sapatos >0er ~!e.-ado a honra dos alt~-
1 n ado, euidad<>:;amente des,·o- perm,,,nedam de um brauco res, pela Santa Madre I,p-eJa. 

lbrfu a eabeca de (luy, APPare~eu qunsi no,·o, esse pequeno commungante de 
a fronte rom "" ,•abellos, as s,,_ Cada um dos presentes se in, ~et" anno><. 
braneelhas: 0 narfa tinha-"e in- tl!nou respeitosamente, sobre o ---------------• 
fell7.mente ,1uebrad.--., parcela f!l<<JUife que fc,l reeoberto com 
t,:,rddo e achatad.--., ma:; n/ln um vidro. O que chocou pro
f I fundamente os assistentes, ro
a tava peda~o algum; a bocca ram "-" velas que ae dlstln

estava aberta. O Ri:;po lnter

A ajuda dos commu
nistas belgas 

rc,mpe o medico que ;a nfaatar guiam, muito nitidamente, naa 
0 resto da ultima pa,;ta d., al- mãos e nas pernas e, sobretu- LISBOA - O jorn,a,) "Dia.rio 
god/iO. Elle se inclina e olha. do, o a~ul dos olhos. Eis ahi, de Notlclasff inforina qu~ se eri• 

_ Eis, dia, v;,m-se a <le$criPÇào do trabalho d<:! e:>:- coTitra perto da front,:,ir·a por~ 
olhos... SIHIS buma~ão. Resumindo: o <1orpo tugueza a mllle!a vermelha !>el• 

Vl'de, en<·<mtrado lntelrament.- re<:>o- ga, formada de voluntar!os 
Com ,;,(feito os olhos azuc~ b.-rto de toda• 11uas Pllrt"" mnl-1 communistas. que estão eomha-

de Guy, eram vistos multo da- le1< do• PêK fl ,...beeo, tendo ao lado do governo de 
ramonte, protegido~ pelo~ !on- Para nada exagerar, n reü~- ?,fadrid. 
gos dlios ell<)Uros !ntactcs. O ---------------------
glol;o occular estava achatado, 
mas conservava a sua <côr azul. 
#Eu vi seus dois olhos azueH 
come, a me tl>:aren,#, di,ise al
gucn,. 

A piada da semana ... 
Domestico de s. Santil:iade e germanica. um processo novo 
Conde Romano. P.ª) a fabr!C!ar petroleo synthe-

A mãe de Guy ao vt,J-o disse, 
~impleNmente - "Mon pauvre 
pe!it!" 

A um slgnal do hbpn o me
<lko retirou o reste do algod!io, •

1 e f,, medidn. que a pasta era re
tira.da apparecia " corpo de 1 
Gur. 'I 

S. E:tda. Re-vma. está sen- uco. 
do agora, em festejos que, inj-/ Esta essencla é obtida pelo 

tratamento do l!nhlto, de que 
a Ital'la é rica. 

"Humanidade" 
monista 

com- AsSJm poderá ella se abas-
tecer a si :propria, sem recor
rei· aos trusts internacionaes. 

Do .seu traje de marinheiro, , 
se>mente a côr muilou: o a,.ul 
eH<curo tornou-se côr de v!nbo. 
Porem, nada lhe faltava, nem o 

'J'0Jegr,.,,rma ole Madrid 
Informa ter uma fabrica de 
navalhas offerecido, ao Ml
n:stro da Guerra, c"m mil 
dessas armas, pnra ""º r]aa 
tropas legalista,o,. 

Não dá. detalheR sobre sua 
ut!llzacão. Lembra que es
taii armas causaram succes
so por o<•caslilo da to\'asilo 
napolconka. 

Cousa lncompreheneivel. 
e~lú telei;:ramma-

Serli. uma Insinuação, para 
M• "legaJJstas• fazerem 
"hara-kiri"? 

Mas seria jogar pero!,,_,, a 
g"-)]jnhaa, aglr na certeza de 
~er incomprehendldo, poli; 
os marxistas só são genero
sos do sangue alheio. 

Parece antes, ser para 
uso <'Ontra padres e freiras, 
(> que humanlsarla um pou
eo a barbaridade daqueJles 
herúes no ext!ng-ulr vidaa 
,1ue nsplram sómente â Vl
On, 

Só est//. "humanidade" ,_,._ 
ria d() se esperar de coad
ju v,rnte,; de m:.n lfesta~õM 
marxistas. Outra iuterprnta
~ã<>, nào aehamos para este 
telegramma. 

EM REPARAÇÃO DAS OFFENSAS DOS 
"SEM-DEUS" CONTRA A RELIGIÃO 

Uma carta-circular dirigida pelos congrega
dos hollandezes a todos os marianos 

do mundo. 
A Feder.a.cão das Congre-j traliza.dor - a :rederaçã) 

gações Marianas de Homene e Nacional - uma cari.a--circu-1 
1 lar ás -Congregações Maria- i 

Jovens da Hollanda, teve, em '1 nas de todos os paizes, ta
maio -do corrente anno, uma z.;ndo um vehemente appello 
iniciativa, digna da attenção a. todos oa marianos dos cin
dos congrega.dos marianos de co continentes p,i.ra que ae 
todo o mundo, e que já me- unam aos: seus irmãos hol\an
receu das Congregações Ma· I dooes na promoção de nma 
rianaa de Budapest (Hun- ! g<rande cruzada, por me-lo de 
gria), Cracovia (Polonia), ! actos piedosos e orações, indl
Argentina o Chile, o mais 

1
: vidual e collectivamente, de 

Cranco apolo. reparação das offensas que os 
Dirigiram as congregações "sem-Deus" militantes, vêm 

maria.nas hollaILdezas, .por in-1 faien-do ao Creador e á sua 
termedio do seu orgão cen- Igreja. 

, 

A l:. n. S. S. ndberlu ÍI prop<»<fa franee,,.. de ne-utralidade, 
nn bctn e:1,.-11 he>1J)nnhol11, (Dos jornaes). 
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Pe~nm tahnlla, ~em conHH"omls"o 

Comu ,i., 1>raxe, "ilo, devoh·e
"'"" '>ri,i;l11nes de nr11i;,.,. ....-. 
metti<I<»< {, J'ed,.e!)llo, embora nl\o 
te,11h1nn sl<lo 1mblfend01<, 

Rol:"nn,us "º" .,.,,.,..,., aRdg,oa11-
fe~, 11nrn q..nlq,.er 1,llerm;ffo .,..., 
"'"'" end.-re,:<»1. ,•omnnrnl.-nN>m-
110, 11or """rl1>10 "" "°"'"º gere10-
1e, J>ftrn """"" Cllhn po><tnl. 

COMMENTANDO ... 
o \"J:,]XEXO :,;.:;..o :1<:s1'.-\' 

X.-\ (,'.-\ t:DA 
Para que se veja que não j 

,é só a nós, mas a grande nu
me1·0 de catholicos que occor-1 
rem reservam a certas attitu
des integrallsta.s. transcreve-. 
mos a f!eguinte nota do bt·i- 1 
lhante "Diario ,. catl1olico de,: 
Bello Ho1·izonte; ! 

'·},]', uma verdade, O vene- 1 

no não ·está mais na cauda e 1 

vem mesmo no -principio, ou 
para coutlnuar na mesma or
dem de expressões na -cabeça, 
No ultimo a1·tigo, por exem- ,' 
pio do sr. ;\,liguei Reale, na i 
revista ··-Panoi·ama", numero: 

60$ por con~nlta. a troco de 
receitas vindas llo Alé1n ... 

O Além desta vez, "man· 
cou .. com elle: podia em lu· 
ga.r de mandar uma receita, 
avisar - "ahi vem o Poty
gt1ar. 

Aliás não admira a intelli-

gencia de um homem que, 
mantendo communi,cações coro 
o Além, cobra 60"$000 a c·on· 
sulta. Seria mais facil per
guntar que bicho daria. no 
dia seguinte. M11ito mais ra
piclo, e emclente ... 

Gosado! ! 

1X8TlTt.'IÇA-O 
KRISH)IAMl'UTl 

Foi installada nesta Capi· 
tal e já existe no Rio, uma 
''ln-stltuição Cultural (sic) 
Krlshn·amurti", destinada a 
.propagar as doutrinas, si é 
(Jue existem, do pseudo-phllo
sopho hindú. JlÍ por ma.Is de 
uma vez. nos temos referido 
a Krishnamurti e aos seus 
escrlptos e confereuclas, de
monstrando o nihillsmo riue 
.prega e a rnlna espiritual 
que suas idéas determinam. 
Negativistas e -pessimistas co· 
mo o são o B11 d·hismo e o 
Theosophismo, que delle de
riva, sú podem fazer mal ao 
>Brasil. 

Quando em totlo o mundo, 
as nações -catholicas cons· 
cientes da gravlda(le do mo
mento actnal, appellani para 
a Religião que as ·formou e 
que as -clvilisou. não pa1·ece 
multo bem q11e o Brasil se 
deixe invadir por ldéas dis
solventes e (\esa.gregadoras. 
o Theo.ph\smo com suas Lo
jas e seus graus, é passível 
de punição em virtude do 
Codigo Penal e fü,ve sei· ex· 
pulso de· uossa Patr\a, l)ara 
riue esta seja o grande ba
luarte da Chrlstandade em 
futuro bem prnximo.-

Aos nossos governos si qui
zerem estar á altura de suas 
responsab!lidades, compete a 
nmlisação do mais energ!co 
movimento co11tra todos os 
elementos perniciosos que a 
11retexto -de doutrinas philo
sophieas ou religiosas seme
iam o mal entre nossa gente. 
E entre esses elementos está 
a Theosophia, está essa "Ins
tituição Krlshnamnrti" que 
pretende transformar os bra· 
silelros em hindús apafüicos, 
que Siva devora.râ sem -pie
dade. 

LEGIO~AH O S. Paulo, ;~O de Ago,'ilo de 193() 

ENFEITES E P I NG O 5 A BIBllA E A PROTfl-HlSTOHIA 
('"'"" .1/t •IH"""'" ot•e..,Hil.o d., t<•r .. ,.rn .............. , 8en• tn"-e.-, u 1 ·\ 11ro1u•.o:nudn pnrtl,J.,rln o hu-

•ll'••lnrn .. , '""' J111>11l'1<1r .. ,. ,,.,utt- r•·"•''-'ª"· lou,inR .. prolh:11>1 , . .,.,. 1,r.-><do10n 1>ouco. Z, !M'r l>1ta. º" 
; •• .,. Jh ,.,.., ,. •• ,...,.., " hlt'tn en, r.,,...,,..1,.,. c,m, º" prl11.-lpn.-,.. , .• ,... •mllH•·••-~ mnl>< Ju1l1ei>< na "lm<er•· 
10 , . ., 0 ,ln ><u•'"''""i\o ,1., Sr. (; .. - l't•>< i•ollti<-<>>1 du Dr,.,.11 luUlr.,.

1
,. <>11h11i\" ,ln 1,.,, . ., Jit .. ,.,a., 1,.,._ 

111110 ,·;1rKn"• lé"""'" , • .,.,r .. ren••l,0>1 <' "dl-nu,r- ,:1rnt10 ,..,;,. d<' UDl r,e•..,r><O ""''"· 
º" '"~""""" dirílo rnh·.-" qll(" , . ., .. ,.~ 1 .. ,-m,do no wtnln,o uni ,u,- (·011,.h<te eU.- nn 1,rop1t'°"""'I" h•

ll Qll<"MllllO .,,.tú •«•n,lo ,. .. ,.eitn- 110, .,11,,,. de,·.,.m ter lnl<"h> :-m:. '1 <lirf'<'t"· u.,,-1,.rn" n,huhn,·ehnCJI• 
d" m11ilo 1ort'1un•Hrnm .. u•<", '" ,li:,,. nnt<"II <ln rt'nnudn, IHtu (•, 1•· '"''" teltn11, "'"" 11<'111 lllll fim 
,1,,.. " sr. Gt'tHli<> ,·nri:;1111 ., .. ~ ,1.,1 .. ,.,.,,.,,. nnlc>< dn" .. 1 ... 1,:;;,.,.. 1 .,rn,,1,.1m .. ,.1.. nftlr1•u1do; ,.".,_ 
(;.,.,.,rmu•or.-.. ,a..,. fól11tml•,,. ,1,•· I urn .. ,.,,...,.,,. n "'e""" d•· dob• i ,..,,., .. ,. 1<1.,...1011:l.-<1-H<><•lne>< ,....,, 
w,rlun• trut"r •1011 i:;roni,J,.,. ln· . """"" ,1., ,J111tn,,..1a ,1,. .. 1 .. lçilo I un, ,, .... ,. .. , .... 11nrtidnrlu .,.,:11li<•i• 
1.-.... ,.,..,,. ,.;,..iun11e~, .. m lognr d•• 1 do,..,. .• ...., .... ,, no sr, Cõetulio ,·,.,. 1 •o; ...... q .. •·•~"., .... ,.. •. ,.,.-"'"""" ,..,111 
,. .. nh11 or,·.-,.,,11 .,.,, 11mn lu .. t:i i:;n><. qu<• "'" nlla ,..,., .... ~ª"""'""' ""'" 1 .. 1.-n~·no polltl<"" 1,nt .. u•e; 

, J>olltieH lnt.,lrm11.-n•<' .-.. h•rll ,.,,. ,.,,r,1 .-m l•H·erf!lro ,1.- 19:lS. {'•H·- tudo 1><1o que l"''" Hhl prolifern 
,.,. n :On,:llo, .,, . .,,...,,. J><>i", "º 1•r""" mll•i.,.,, 111\" 1- ,mtrn <"Oi"" ,.., .. 11,. u nr-

1,: .. tnm .. 11 de ,....,,. .. do ,.,..,. """" dt'utr" •lo ••""l o 1>rol,l .. 1>>n ,1.,,·•• <luo trnlu,n,.. ,1.- "••rep11nor•• 1111> 
ub,. .. r,·ntílo. lten ........... , oH ,trmo• ""r •r11t1.,10. <·Audid11to, 
,1.-,. ;,. ..... ..,.,..,,. 111,..1 011 ,. .. ,. ,u1d" )fnll, ,11 .. ú ullol;uem, o q11.- teu, BnH111 nlirir um !Hm<•o ·011 oll,..,. 
tt'm ., h,..r11 r """' e,<lln 1,....,.,.,. dt' ,· .. r " llrÍlHil .. ,..,, 1"'l" i"t"t ••111 -;.,rno <le "(»<, ••ura q,. .. 1, .. ,.. 
,.,,.. "" p,.uu.-.. ,. ,,.,..,u .. ,.,nm, ,\ r"•'r"""ªº ..,, ..... 11 ....... lt<mo ,..,,m11,-,,. q_u .. "'"'''"'" .. n, l'hu· 
,i,, <'ll<"olliei- 11 ,.u,:,•eHitor ,t., Sr. .-xi,.:e "'" ,.,,.bleut" ,1., pn« QII<' •i .. 111.ICU ll urte ,1.,,. ellleltf'" """ 
(;., • .,11 .. '"""-"'"""· Do 1101>10 ti.- I"'""" t11rn11r IH»<id,·el " <Joo1, .. - 111111,•.,.. .. ,•o,o,pJh•nd..,. "''" 1("1n 
,-1,.,., "" tmtrl<>tiM,n .. , 11 q,.et<tA.. rn"'A" d .. to,i.,,. "" ........ .,,.1.,.. ,.... NhlOI ,1.,,.den .. ,ulu. lh1lt01 P<'IO 
1,.,<I•• ,. ,, .. , ... ,..,,. n<ll,.dn. lltl,•nt< em•><<'I'"l',.d<Ír1111 ,,.. ren.-• ,•01>trnrlo. ueNt., ten.,11<> <"0>110 

IHto do pon•o ,1 .. ,·h,tn ,1,. I'"" ,•i,mnrl<•H. <"<>Htrn <> IJ>bnlgo ,..,,. nutl'<•H, Sllu Pn11•0 .-~•/\ nn 
triotl"m... lln><. do ,.,.,.,,. de ............ n,. A' ,·1..tn ,1.- 11-m. .. MI• ,·n1>g11nrdn. Xilo >lei <1<" mltl" J>er-
,·it<tH <lnH pr,.,.. ........ ,.,:6e,R \>..,._ '"º"""" tllo ~ .. n, ... ;· uiht >1.-rln de r.,1t11>< <0tfh'lm11< ,1 .... ,.(elle>1 .,1.-1~ 
,.,,11 .,,., n ,,,.1,.,. ê ,.., ... ,., uíl .. ,.,, ... ,.., ,.,.v.,.11r q .. e ,'!" Sr11, ,.,..,,J!d"· tornl'M ,1., •1u.- "" •1uie netunl•, 
.,.,,. (:- <>J>Pllrt111, ....... ,.,. ,.tl, J(• (• WK •"«·lt•nUl>1Ne1n um 11<m<·o, m.,,., .. · nq,d ..,.,fl,. mmatn,.,l., ... 
.,111 iiout·1> •urdl,o II renll1<11çlln t:,.t,11110,0 ,le ,,.. •. f,rd"' HII". N"" .. 1ter.,..,.,.,. o Sr, B<'Ut'dl<>tu 
<1,,,. .,e1,.,. .. ,. <1.-mo,n•l1t•H 1, .. 1111- '""'"" l>ulitl<'" é n1111lm- Ynlh•dnr.-H t"mb<"m ,., . .,.nteltn. .. .. ~. ~ ~ ~ .\ l'"l>"'"' -,. .. ,,. ....... ,.u.... .. ..... u. 

fl.enlmen-; ... n (J .. 11,.t(tlllo;füt 1•.-- t:om<> ...,11' ,.e,u\u ,•ollo••n,lll " tn <lUe He <"l"'""' Au•onlo ('nrlo>< 
d .... ,.1. ,,., nr•. :.:: ll: o.• .. m.,bim,• ,1,...,.t110. """ lin,.tl,141re,. df' "º"""' Rlbélro de Andr11<lH e,,tít re1•0-
,1., "'"" ., 11 rt. Jt:: n. 1, deter• 11<11111,·nt ('.,nt ... ji, ,11,.,..,,...,., ., .. , """'lo ,. .. º t1rHen11I de ntr .. .,th·-
1.,1111, , 111., "" ,.,,. • ., .. ,. 11,10 , • .,,. doll nrtla-<> ""•erl,. .. , sfi.., p., ... ., •. ul- eleltorn.,,.. F! o Sr. Fio .. .,,. dn 
1,:..u .. 1,.,. ,.,. .. .,_ 11,.,, .. .,,.. •·<>ndldn• naH .. llio Grnn.,le ,1., s.,1 .-11•!10 Cn11ht1 jl, e,.11, llmpn,.do "" ..,.. 
tllr•"'-' ú .,,..,,.1,1e11••ln da ne1,u- t1.-llbt>r,.,u11t kOl,re u IIHko•m111". i,ornt< ltnrill .. eu1n« ., .. ,..,.,,.,.,,.1., 
1,u ..... 1 .. , . .,,.. ....... "'"ª'" ..... """" C<t""'" ..i.i. "'"' 'mHI" ti<' '"" u,... o "P<>H<"h'· Hpnrnto,oc, <:OJU '111" 
,.,.,,.11A..,. um .. ,. .. ., m,t.,,. ,Jn>< n•ruaol<>r de""'"" F..,.t .. él'-"' - 1u•• ••r.-tend•• Jn•Pr<'HKI01u•r' º" ,11,.>1• 
eh•lçõeK pre,.Jdellelae,, r" bo"' .-11tendf'd<0r m<"ln 1mln• llllK e ,. .. .-11Ktàl-n>< .. 1 .... ,., de HI. Htl 

},,:.·1<1en,1'-'"'""1,e, ,, Con11 tit11I~ ,·rn bHKtn :_ e>1t(• ,.., .-nf,•1t,u,d<1 .. té .,.,..,.., dlJ>.Cn qn<' s. J<~x-dn, ..,.. 
'líl<> é dur11 . X"htfl;llem 11<>1h, ••Hll• 1111r" H J're,.ldell<'ll• dn Repnl1ll- 16 1, .. 11,.n1ul<0 <'"' ntill,.or ""'."" I 
,min•nr•Mt' ,..,,.. .,.,11 .,,..,inr n "'"" ,•11. m.-nt .. º" ""'"" lir11v<0>1 "pl11go,.•• 
<'>1ri,;n ('"m lnrJI;'. .. nnteC<>Qeueln, :,;., ,..,,. """"'"t.- .. ,.,.,. ,-nft'i1t>f mnlto ...,,.h.-•·ldo" d" 0>belb1ev •ln 'I 
R ., .. ,.. "'"""'" 0 mnlH lno,<0.-en- J,;· r,,..11 r<"><11<111d.-r, c,uln ""' do" c,n,11"1 F.-,1ernl. O s ... OMwnl<I" 

1 ''
• , " .\rn11 .. ,, <>•m>•·• ,,•o Oo,mo, DO• 't,• ,1.,,. bru,,11.-lr"" 1.0:n.,rn q11,iu- 11111,ros ,.,..,, "" ,.,. <·•11ue<,>n u " 

,., n 1,,.a,,..,rn "r.-n1lnt•ln" "ª" mo11t .. ,.r qunll~J<'l""' ,.. .... ,.,.,. "" ~.,,., lnlormm,•e>< ,.e..:ur"" ,. .. ,. 
, 11.,, ,..,,. 011vhl<»< ,ln mnlor 1onr~ 1 inlelee•un'°" ,..,.,publl<"<I• ,\IK"""• umlH ,ie u111 .,.,,1,.,.,. .. 1., t@ru 1,10 
•e ,1.,11 ,.,.,.,..,,. 1,olltle<>H• ,.ejn •'"""' " 1• .. •·i\o de l,1tf11111,olll<'• " .-11 .. 10 ••11tre "\Vn,.1,lni,:•on ,, " 
qunl fôr .. !ff'Utid" ••m q11e n pn- .,. .... trnn, n b .. l.e:,.o de ~""" 1><"- 111<>. 
1,.,.,.,. Ne n••pliqn<". """· Outro><. , • .,,.,o n11 i,;rnlllnN, O •rue lffihlr(, d<"111111 .. ,..,,.,,.n .. t 

F.,lhean,, ha <lia><, a "Ph1lo· 
.,ophifl <la Hi"1orl<t"' ,le Ln.u
i·ent, lH'oc·t,,.an(lo ndc1uirir eon
c-eito~ ni>vo,, ~obr<" n '"lei do 
11roi;resso" e conhecer pensa
mentos <liHe1·t'il\es ,mbrE' ª" di
l"<'Nri,:o,i ·,la un1lução dos po
·"" cnltos. 

.-'.l,l'i o lino volmnoso e P<>ei
,-~nto no CaJ>itulo de<llc .. d<, "º 
nstudo dos pen,,adores anli!',"OS 
que tracejai·am os Primeiro;; Çe
li,wamentos da synthese Phllo
><o\>hl<'!\ da h!sl<>rii,. Bossuet, 
\'ico, C;,.mpanella. 

O ei:lerlptor casuga\"a sem 
,·Pssar. Ac'ioptan\ a theoria pan
thelsw d/> "tlens Jmmanente" 
'<'t•hernndo n con.,ep,;fio <10 
(h""l"I"º franee,: Jl<Jssuet, dl• 
útt elk. inl"erte " loglca dos 
ª"º"teclrnentos. P .. r,. e!le, tudo 
.se tm,ssou em relaç,\o á(lue\le 
n"llno mesquinho <la Jud->a. Pa· 
rn fundnl-o, c11hlram os pha• 
ra6« HUe .. essores de Rams,<~ 11, 
~. 1,1u·n libertnl-o, pisou Ale
xandre as terra" da Asia ... · 

B~tns asserções ,1e,:ipertarau, 
,,.,,. mim o 11·osto pelo estudo da 
hl~to,·ia blblka e procurei co
nh@,·er, de mai~ Perto, os en· 
,Jnamentos contidos nos Livros 
Sagra<loB, sobre· o drnma mile
uar das clvll!zuçôes. 

Estudarei ac111i. lluma rapida 
,yn(he""· os dndo>: <•ontidos no 
antl!l'.o Te,.tamento sobr@ a 
l>Mlu-hist,-,ria. Pl'o<·arn!'ei ainda. 
lndic•nr o papel de i,rnla · que 
,•lle~ prestaran, á sclencia, so· 
~''" ó .alvorecêr conhwo das 
1ll·imelra>f idade;;, <JUando - o 
hõ,ue111 formav" º" P'>VOS mi
nll.~,·urns d<t Asia l>lenor e da 
J.le""!">tamla e lan~a,·n ª" bn• 
se;; cl<JS primeiros i,nperios em 
Sinh·e e Sodoma, em Bm·gas
Kuei r uas manreus <lo Xllo .. 

Ja(l1'ô""' avidos 1le lffei:la, ou ne
itanun, ,1<, 11lnn.,, a ll!storicidu
d~ do fa<•\o reduitndo-o a· 11m 
e1,onyn10 mythologico. 

J;oj(', por~ni, a existencla de 
un, impeno ,:,lamlta é uma con
•1u1 .. 1a p .. ci(ka no~ anaes <ia 
protn-historia. Estendia-se ,,, . .,. 
:·n,·elmente do 1nm ao Cauca
""· do Golpbo Peni~o ao Mar 
At·chlpelfl.g-o. O nome de Cbo
dorlah<>n1<,rf, encontrado no.s 
<·Ylln<lro><-selos de Babyloniil. e 
nos mai~ 1rntig:011 h~·eroglypho~ 
(lo Xilo. 

l'.ma (•a,·ta de Hamrnurabi a 
Stnnidínnan, re! dil Larsa. ,..,1,, .. 
,·ano tl'ibutarlo, elogla-lhe • "n 
valenlln no tlla ela <lerroi:a de 
li11d,or-l1•-nkh~ll'õ"'"Dl" .. "• <:orn1-
1>telR g·uttul'a,l· dô her<0e ad\'er
""rio. J,; o m>rTie de Abrnmu a,p-

11,a,-.. ,.e nos ·,·ontra<-to~. ,lo ·pri
meiro hnperio babylonlc<i, ln<ii
can<lo 1>asto1·es rt,1ulssimoe da 
região de 1:ru, ·" Mu!;;'h<"ir 
artual. (Vêr Er-moni - I~'I Blblie 
.-i J"AssYriologie). . . · 

Abramu pode S.er o nosso ,,,,. 
tl'iareh". A termlna~ão peculi~I' 
ª''" escriPt<>s do Euph,·áteS (, 
" det11rpação sumel'ia (los nomes 
i<emitas. . - · : - . 

A B!b-liá nos 'fornece, ne.ste 
11as.,o. informe8 seguros ,1ue as 
rl!ina>< s~·1·ias corroboram 'de~ .. 
cre,·emlo os m<>n .. mentos ·de pe
d,·a" enor,nes sl)b)·e as qnaes se 
,•elebravain trataQos e se ju.ra• 
varn alllanças. 

se,ul" re,rnuel .. unu, .,,.INn til" ,,..,..•rm" u belle"n <le 1,.,,.,.,. •1 .. e Un<'n"m "N leit<>r .. w i,.,..,.,. hn• l>"''"""'' ulni;,,.,ru ,. .. ""'Por{, 11 nllo ..no ""ª"'• ti"'• e 1>u1r""• .,.., ••r<">l11llo~ 1111 "lu,r>L .H"'. o Sr, G .. - l'Ul'OH'l',\XCIA no PF;lll()UO 
,1.-ix,n deftllifh·n..,.,11 t.- .... ,. ... f,otl<> o <"RN<>, K<' ,e;rl1}loe1.ll ,.,,..,uU.OH · 1oll<> Ynri,;n>< tJrarú tln r,lglh"ir;n 
~" de G<>,.,r11ador. sem f'Nt .. r ,1 .. 1•11bU,·o. 11111> t'llr<'•·tP1ll<"II•<'• am papeblnho eom o 1'0111<" ,1,, 
b••Dl eert<> ,le qu., "º" enndtd11· .,..,., ,. • .,,., ... ,. de umn 1>roipn,.: .. 11• •un {lrefei-e,uekl. 1~ ,.,..,... ,.,.,..,., ...... , 
11 • .-.. ;, P .. (',d<l.-u<"lft ,ln u.-1mbll- ,ln lmMlm.,.11te ,r',r<"hlle<"t11d11. Serâ .. a•holl<'., 011 nl\o? p., .. .,., 

:\la., o ternpc, pas"ou e o im
per!,, de Jo:l~m · desappareceu. 
Outl"<•"' nomes 11u1·;:-em na hiato
da. Acca.dianos "ª" terras al
tas, Sumerlanos 11a plànlcle do 
Eu1>lll'ates, Ammorbeus, Am<>· 
nitas, ,::uia~ lr<>pas irregulares 
1>ast<><·l'a1n ,·,-hnnbo~ no d<:'ser
t<>, Hettctts "" Hlttitas, ret11 de 
D,una;;uo e de G1"rnra, 1llsputan)
se (arrapvs <ln terra de Cha
taaan. ·_ _ 

,,., {• fnrt.,rue111<• ,.1 .. ~-.... :'\"11""" p•blleo, p<>r<"m, 1- "'" 1 ............ ; 011 •• .. tl1oll<'0>1 terão <1" 
p., .. """ , ... ,,, nlug .. em pod<' 1mbllr4' ,leH'O":fi"'I .. e <,bJ,.11<"''· ,..,,.,.11,.1 • ., de <111nlqu..-r 11:ell.,, 
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IHael ll<>s<•e para o EJat'.n;to. O 
~,,,marl<i blLllco ,.,. transfon"" 
e ,·emos <le><cri1>toi,, em lari,;n" 
J>in.,elatla><, " amhlente ntlotico 
"" tempo <10>1 Hrl<8os, a•iuel\e8 
pastores, yermelhos e rudes, que, 
•h ei:TP<"lo,s clmnm,·nm n rn'I,. " ....... , .... , ..... 

:--ilo se l><>deria ('xage\'ar a 
imPort~nela h!storicn deste ))e" 
riodo juforme, em que as len
da;; e1l\"<Jl,·eram os mais anti
gos documentos, nlmbando·o" 
,1um halo de phantazia, desua
tunrnd1o-lhes :, ffn .. lidade elu
uldati,·H. Vemos sUl'glrem os 
rito,- an!mi<'tH~, 8 eg-u!mos age- ISnu1uant1> i;;so. ao :,.<>ne orn 
,ws,, ,hts su1,el'ti~''ª" archatca;;, f~u"sar " B<mr_ira>: Keui, ""' ·HH-
,, tle><a!H·ochar (los povo;; soter- tita" ~e re,rnmm numa <"oi>fe-' 
rndos pl!lo a!u,·111.o dos estua- <lera~í\o famosa <le 13 povos, 
t'l<>~ e pelo areal do temPo. <lo,mhHrnd,, a Asia :\lcnor, eKplo-

Xino, ~emil'amis, :-.l .. n<,s, e\"<>· ramlo as mii\n" de fe,·ro do 
lue,,. num ambiente de mugi" l»<ii <le I<iswatna e entrete,.do. 
e <lo sonho, emquanto em Kiws- i:::,,,~1.?,_:,~l<>fl!~ºes~i~~:ar~~~ UI~ 
~º", <> rei )l{jno" lançn as bnS<'S \'a}., ,1..-. XII<> _ lntercamh1o fora,, J>o<l.,rio na,•al da,; frotas cre-
hnH•s <• ,·111ot>1, enfastla<lo, en- tl\le(i<lf'I Pelo e"samento <ln '!ÍU
t,·c as ;:.000 snlas fulgurantes va <le Du1·.:i.nk-A1nmon, com urn 
,1., labyrlnto... Príncipe n:,,nolio. 

Xe,i"e dllu<"u!o de 1wyo,,, h<>u· E><ta aliançn <le povos ,iemi-
ve lln> "corredor" de terras em- t;i;,, que se abeberaram na i.r· 
pedra,la,;. corta.das 1\e serra~, t<' de Su,ner e ile Eslain, mw 
,·ava<la pr,r ton,.nte.~ 11rofun- (•c,Jumna.>< de bases enol"nles, no 
,1as. <>nele o~ J)OVOS se mesdn- cluplo mac11ado, "" escudo em 
ram. Cl,·ili?.açôe" fundlram.,;e fo1·mato de oitO, {lue influíram 
ll<l ea<llnho do temvo, ge,·ando na d,·Hização da dl'ecia P1·iml
um polytheii;mo rude e divin!- tl"a, <111<- se amalgamar .. 1n com 
zlln<lo "" f,wças asperas de um~ "·' helenos na 'f1·oacle e na. To; 
.. a,ureza ,,aprichosn nia e {]li<" saquearam a Meso-

PnleMina, Syrin, TransJorda- potamia, foi revelac\a pelos tcx-
nla, A,i;a :Menor. Doa se11~ los ela Iliblia. 
areaes reSU\'gem as cidades ., Perrot, em 1872 foi o Prlm~l-
em seus morros escavados, lU· ro a mostrar a identida<Je <la~ 
t"r"m elamitas e sumerios, tu- referencias do Antigo Testfl.
r:rnianos e eretei,ses. Foi " .-ota mento con, os uonquistadores da 

• 

G, logo de Inicio o catholicis- j 

mo está compar-ado a qual-i 
quer outro •·sectarismo". E' 
quando fazendo a di(teren-cia-] 
ção entre o fascismo h'ancez, 
de Charles :\faunas e o Inte
gralismo brasileiro, diz aquel
Je lider do movimento do 
sigma, que os fascistas fran
,cezes são -catholicos, radica1-1' 
mente catholi-cos, emquanto 
que o Integralismo é chris-

1
-

tão, reeel.le no seu selo catho-, 
licos, .protesbntes, espirlta,;, 
llão t,e pod1:rndo conlar o facto 
de qualquí:r autoridade, den
ti:-o.Ao. movJ.mentt\ lhe .ier. hn
primido téi~iio de quaesquel'. 
óestes sect.a1ismos. i 

C"ESAU, 'El¾>PO E 
HJ)lSPANJ:lA 

O ex-mhiistro Üflorio Gal
lar<lo. lamenta que Q_. clero. 
l1espanllol, "em vez de inter- : 
vir na Iucta para perdoar e i 

' -.~-
Í 1' - ÃO PJ<JTIT PARIS 

I ·.'. • ('ha1>•'"" r,ara Sennorai, e 

<1:,~ ;.·,·i.n,les earavana~ ,111 ,- i>ar- A><ia i\lCnM·. E, desde entã<>. as 
tiam i\o Delta, ··de Si<l<>u ,, de ,le.~cobertas ele Chnntrf', d~ Ram· 

.;.i~_.a,:-,,l!U.YR.~ os· <1.esorto-'i d,_e say, de Garstan~. dé ... WriiiJ,.t .e''.·. , 
Le'm · e iam""'iunnr nas montu- · ·ae '"W"hl<'Kí·,;-r-' Vlt!'t'anY·~<:l\"l<ô~-·-,-··:-- · 
nhn~ 1lo Cnu,,a,n, 1\ lll'OCUra ih:; as affirmaçô~s .;agrada.li.·· · 
c·sc-rn,·os " <.lc, ohject"s clourn- Xem os cnneiforllles hlttldas. Alli o m:>!. Porque não s@ 

adrnitte qu,-,, uma n.;lii;i;.c ,o-· 
velada, eterna, e pol' isto 1 
mesmo verdadeira seja, não 1 

sómente comparada ás ou-. 
tras, mas ainda, corno estas,! 
considerada uma seita. 1 

Que o Integralismo receba 
em seu seio protestantes, es--1 
_piritas, christãos em geral,, 
não nos interessa. Mesmo ,por-1 
que consideramol-o um movi- 1 

mento antes de tudo político i 
e só -por extensã.o de ca,ractf>r 1 

social e philoso11Mco. O que i 
nos diz respeito de perto -é a 1 
equiparação da -doutrina ca
tholka a outros credos 1·eJi. 
glosos. Foi isto aliás que nos 
feµ; escrever conb·a a eoiu
mna Es1,irita de "A ouensl
va ". E tam bem pelo motivo 
de a11resentarem-nos cotno 
justificativa o la-cto de jâ ter 
.aquelle orgão uma "Columna 
Catllolica''. 

Além disso deve-se lem-
brar que é ·o -divol'CIO entre a 
tgreJa e o· 'Estado uma das 
causas do màt_ estar a que o 
Brasil chegOu, · sem se falar 
na maioria de catholieos de 
quo se compõem as ·hostes In
tegralistas, cujas convicções 
l'ell@-iosas deveriam merecer 
ma.ior respeito da parte -do 

1 

ar. Miguel -Reale. 

UM EGVALITARIO 
SÂBJDO,,. 

Suicidou-se o antigo .presi
dente do "Comité dos Syndi~ 
catos IProfiasii:m.aee ·da União 
Sovietica ". 

Premi-do pela fon\.e, em ml
seravel agua-·fur.tada, foi que 
se viu constrangido a aba.n
donar o mundo?.,. Nã.o. O 
telegramma.·é mais exp,licito: 
suicidou-se/ na Villa. de sua 
11roprledad,'.e ... E o nom.e desta 
vma -é, 11aradoxalmente, Villa 
Bolehero. Bolchero ,significa 
maioria, Mas, as Villas Bo1-
-cl1ero, sã.o para, as minorias 
.bolchevitas,' que- tem assim 
a paga de tão grande serviço 
para a humanidade, Qual seja 
o de promover a Igualdade 
entre os viventes .. 

SIC TRANSlT ... 

MirabelU, o deca.ntado me
dium, ha não muito, extra
nhament-e decantado, -por va
rias :figurões da polltlea, das 
letras e da sociedade, topou 
ha -dias com uma. dlfflculdade 
para. a sua carreira: o dr. Po
tyguar de Medeiros, lnapeetor 
do Serviço Sa.nitario,, pren
deu-o e intimou-o a pagar a 
mô.Ita -de 5:000$, 11or exereicio 
illeiral da me'd\cína. Cobrava 

(;, :1-1. , .. 
1 

executa-se qualqu<"r nte<d<>I" 
pur fii;-urino 

(!,,,._,. nem os hlerogJyplrn~ \)rimiUvos 

conciliar, procura acirrar o 1 

animo dos combatentes e atl-1 A figu,·a de Caxi,t.,, o ",luquo 
çat a fogueira, transformando de f<"rl'"'", o pacificador, o cnm-

<·ler<>, nas 1,·man,laileH 1wo
''"''"'"l" .,.,_i;,·1,n.r daR milieia~ 
do "boa, c·ombotle" <> ferm~nt<> 
revolul'icmario itnn<tNtlacln pela 
maçonat'la. E a<> termo ,1,, ~na 
obra, estes dolsigran,leH lwnlens 

'Ili <:,·eanças • Rororn1a-se e 

, !lime, Jl:LIETA 
11 Rna das Palmeiras N. 14-A I J -~-------, 

E ª" raça;; g·ernram um ag-. por e\le,; ad,)ptados, (rouxcram 
J<rel-\'a<J,, de lwtnen 8 br:wl,ycw ·un, ,le><mentldo à ne,·e1a,;:ão. 
pl>alns, molares ~alientes, na• Pelo eo11trnrlo. :"<fosfr~m e·,m,,. 
riz recurvo, nem semitas. nem "º secul<> XII os domlnadore>< 
in<lo-e11roJ)@<ts. que falavain ., da Analolta sHo i·epelidn.~ pelo.<; 
Hatli. o Hurri, 0 Pslawi, 0 Lu- Phry!{i<>R e en .. u1Talaclos lia Sy· 
wi, ,o ::\llanda e O )l!ittai,i .. no. ria, ""' t<>,·no de Karkmisl1, ôll· 
J~ratn as rn~as ai,;anleas, ex· d". seculo>< mais tal'de, pa!("a· 
))Ul;;as da mesopotamia. !rente ran, trihuto ª"" exerelto"' .-ou
<1<> lt•ansiQãn, commercinnte e qulstadores <lc- Da,·id e Salô-

peíln ,ia r,rdem e da Hl!ldade 
rtssim Chnsto em bell!geran· 1 nnrJonal I' dt'Ssas que honl'am 
te, deslembrado que é de qnalqun 1''"'º· C<>utra º" Hce
Christo O 1>rece1to: Dae a ce l>tlco~ e "'·):>">.livtstas. que á vis-

ta d" 1><>h1·,,7.a <l@ l!'aillçõe" e <1" 
sar O que é de Cesar" µ;rau<l<'" f"it<>s na historia do 

Quanta. falia-eia. em tão I Brasil <·<Jn..tuem Pela n>e<lioc,·l-
.poucas palavras! Quanto so· <la<1e ,1., "º""º ])assado, ,, .. .ia 

1 mcllw,· ,lo ([\l(' apontar 11111 \"\>l· 
phlsma' [ t<> ,le.~.,P" o ficar es1wraudo a 

Perdoar! O perdão é para, rc-~11°~t,;• _ . 
, ('axm>< <le~af,a todo " ,, .. -,,_,. 

OS arrependidos. mas não .pa· inismn em relaç>,o ª" P"·~,_.,,\,, 
ra os astutos: "Nós -que não 1,rasilt'lrn. Pe1,, p/q,el que 11w 
SO)llos ,c-hristãos, -perseguimos '."ºllbe de"empe~llal' na politkn. 

,mper!al po<lt'r•a ter sldo 1tm 
o clero. profanamos cadave- uN>1,d<>ttic,·1·• ou lnu chefe 1we
res, etc., em Madrid. VocêlS, JWtentc e domi.>n.do1·. Mas n>l-
christãos perdoem sempre. <ia <li~so: foi ,iobrctudo nm ho-

• [ mem motleni<lo e Mn~Mo, que 
e dêem licença pa1·a que nós s<' limitou fl. ,·umPrlr á ri~ca o 
continuemos nessa obra pelo .. eu ,levH. I~ desso mod<J e que 
resto da Hespanha _ perdoan- ira~g-ou mansa.mente e com a .di· 

' , itn,dade unpHturhaveJ ele um 
do sempre, essa é a missão de hC1,n<0m de hem, todas as .. sca
vocês" - esta é a traducção las da hie1·archia militar e no
da parte daquelle discurso.. bll! .. rch!ca do seu tempo. Sem 

alarde, sem d"maA"oi:-Ja, s,,.,, fa· 
~er polltiea. 

F,", as~lm, u ~xein1>lo vivo do 
solda.d<>, e 011tro 1no,lelo sup~
rlo,- em .-i\0 se iu·ocura,·á para 
apresentiw (1. conslderfl.ç/1.o ,\aH 
no,;;;irn clasi<es a,·nrnda~. p..,r 
isso. muitas justas fol'an1 as ho
m@nag., .. s prestadas â sua ml'
mor!fl. nn. 1":.radn. de terçn felrn 
ultima, nn Mo6ea. 

~e e,wnntrarnn . , 
Em ])bsiçao bem ,Hfferente, 

porem. Caxias. ,,a o che re <lo 
::;abinel<'. D. y· al el'n o 1,rbio
neiro <ln Ill1a ,S. ,Jof,o, O pa-

,1 ,-ifi<'ado1· ia c mplet .. r a sua 
1>d,iHã<>. O ca pe!i.o da <>r,lom 

, orto se 1)o(]la e8lg·na1· <•om " 
11,alor iniqui de do ;,r,p,,rio 
Prbrno\'eu a a ·nlstia, aeto ;,;,,. 
,·ername11tal d seu mi1;l8Ce!'lo, 
- d~u,.>nstra llllena d'.l :\lo
..,.,.,~ ~""' farlÚ docutn•·•H•H:iln, 
- <0onen<10 po sua ,·csr>o<>~«'>i• 
lldade, eontra volltnde ,10 im· 
lNradr,1' e a(ro tamlo a.s ira>< 
<la :\Jaçonarla. 

O capuehlnhq. FMi 1.ouis 
Gonzai;ue narra o enen,tt"•• de 

ll. Vital e D. :11.·lac~-do Co,ita com 
Lima e Sllye, deJ}ois_ •la Jfoer
rn,;:àn dos Blspor,,; Caxias r~ce• 
be11·<>~ <am Andara.hY, <:<>m a 
c·ortc?.ia famllia1· que ,, cnrnele
risiwa, rn 11e>1se encont,·o <> ea.n,
pcilo da ordem e da Dllldndo ,,11· 
ei,mal est.a1•a batend<> todos '"" 
seu~ recorde~ anteriores: .,,rnca 
fi~era tanto )}elo grancle Ideal 
,l~. toda ª"ª vid ... 

Depois dis,.o, Caxias pocl;a 
morrer tran<1ulll<>, como tão 
bem lembrou um do,i orn<lores 
de terca•feiL·a: "suavemente, em 
umn. agonia p\aeida, abraça<\<) 
com a Imagem ele Cl,rl.~to". O 
homem que v;vei·a ))ara Her1·1r 
a ot·dem, mÓrrla trazendo ao 
J><"ito a maior. de ·sua,i eondeco
raçr,es: a imagem d' AC]uelle que 
, . .,,.,,eu, pela sua morte, a cau
~" de todn a desorde_m, o 
pe<·Ca<lo._ 

Quando · seu relogio

parar, constil,te a 
RELOJOARIA 

SCOLA 

"Dae a Cesar o que é de Ce
sa1·•·: quem é o Cesar da Hes
pa.nha actual? Não· o é certa• 
mente o -Governo de Madrid, 
méro César de ·papelã.o, ma
mijado pela Interna.cional 
Vermelha. Carar.terlstica de 
um Cesar, é chefiar uma na• 
ção. O Governo ,1fà Madrid, 
longe de chefiar a Hes.panha, 
é um agrupamento· a;nonymo, 
il'l'es-ponsavel .e , -hlhumano, 
,posto ao ser'vlço -de um Go
_yerno intern,a.cional,·_ . 

A que;;ti\o nt!lltar. tão ª!<11:r"-· 
Yn(la eom a rePUbllea. deve a 
sua orig·em exa.,;tamente a nem 
se1l11)re terem oi< nossos mHlta• 
res ~f!gu\<1r, o grande exem1>IO 
<1ue lhes dcí,.011 <'nxla~: o per
feito i<enso dô d,n·er tio soldndo. 

OI<'PICIXA PROPRIA E DE PRECISÃO 

Caxiai ,.r, desembainhou sm• 
esimda a ,iervis:o da verdadei· 
t·a razão de ser do mi1ltar: a dê
fesa do palz <·ontra o extran)(ei· 
ro e a manuteuçr.o da ordem ln• 
terna. Cn1>tl'n " Parag\lay, " 
1•e11cetlm· de An1.hy foi a maior 
fl!,;:ura da guerra. Contra (H< ma, 
~hOl'(ll\elros da Halaladn., de Mi
na~ ou de 8. Pauto. o homem 
<1uc prendeu FeiJ6 excedeu-se a 
lodos na obra snu>di<,sa da con
so\ida,:/i.o da unidade 'na_fi<mal. 

RUA FORMOSA, 19 (antigo 72) 
~'ilial: Rua Senador Paulo Egydio n. 44 

E' a guena a De'us, e é a 
iruerra a C"esar que faz a 
l)halauge 11a.radoJ.'.almente cha
mada le~al,. ·. 

Ora, Christo mandou tam· 
bem castigar os que erram. 

Esquecem-se disto o sr. Gal· 
lardo. 

Dr. Celéstino Bourroul 
Resid.: Largo S, Paulo, 8 

Te\ephone: 2-2622 

Consultor!o: 

R. Quintino Bàcá.yuva, 36 
-Das3áa6-

• • • 
Qual terl .. ~id<l a sua attitu· 

de em fM'e da "questã.o reli· 
gio;;a -, que apaixono,,. lo<lo~ os 
hon,em< do se\l te1n1>0 e que se 
desen vo\,·ell preclsamen te na 
~poca en, <J\\e n. Pedr" já o 
havia 0hamado para acom])a· 
nhar de perto, com o s@11 bom 
senso, vs negocios da côrtc? 

Como Caxia~ <llsclplinái·a o 
exer .. ito perturbado pelo fer• 
me1>to das rn,·oltn.~, D. Vital es
l:wa rostnbe\ecetH1o fl. ordem no 

Por um maior conhe· 
cimento '.da Bihlia ! 

Exl"te entre os cathollcm; bra
sileiros, uma. lamentav-el Jgno• 
rancla eom respeito its Sagra· 
dns Escriptura:s. Triste n•rda- · 
de, ê certo, ma« verdade incon• 
tei<tavel, 

Ora, sen<lo a Blblia o docu
mento authenticb da Revelação 
.- aontendo o \'ela.to fiel e au· 
torlzado da vida, dos feitoi< e da 
prêgaçíl.o de N, $ . .Jesus Chrls· 
t.o, essa displlsceneia dos ea
lholicos para com a sua leitu
ra ê realmente ln1perdoavel. 

Mtsmo entre a.qnelles vulgar
mente chamados "eatholieos pra• 
tlcantes", mernno entre a11uel
les que militam na Acção Ca· 
thollca, ensinam t'atecismo e 
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discutem sobre phiJosophla 
chriatã e pedagogia cathoHca, 
mesmo entre esses vamôs ei,
contrar, num contt·aste chocan
h com :, sua lnegavél c111tura. 
um 1\e!!Conhecilnenlo quasi com
pleto dos texto>< escriptu1·arlos. 
Quando multo, conhecerão um 
ou outro vel'"iculo d<>s Elvan
gelhos cu das epistola>< pauli
na><. Do Antigo Tesmmento, p<J
rém, nem os uo111e>< ou o nu
mero dos llnos que o comp6em. 

Preci""-mente para ,·11lgarizar 
., <·onhecimento da Blblia, que 
é o conJuncto ,lo Antigo e do 
;'\o\"o Testamento e (!ue deve 
"er,- por excellencia, o livro Qe 
leit11rfl. e de meditaGão dos ca
tholicos, a.cabn a lllluatrf! es
crlptora Alba Canizares Nasci
meut<> <le elaborar uma Jntro
duçi"to a Sibila Sagrada, com
prehendendo uma bem feita sy
noi>><e ge\'al da obra, eom· suc
cinto.~ e dni·os conimeutarlns 
><ol»e ca<la um dos lh'ros das 
Santas Escripturas, á luz dos 
nm!ore,i exegetas cathoHc<.>s. 

Tnnumeras Ynntageus vem 
trnzer ao estu,to., da Religião 
e,i"e trabalho da distlncta p1·c
feasora carlocn, pois all'in ele 
faelllta1·, como bôa synopse que, 
é, a lt'itura da BibHa e a com
prehcnsão do ~entidn das suii,i 
passaii,ens mais ditficeis, serii 
veu(llda 110r um 1,j:eço irislgni
fleante, a('cessivel a todas "s 
bolsas. 

O \'Olume ser<i. dentr.. de J)CIU• 
ws dins dado li. publiéidade ·pela 
Em])résa Editora A, B. C. Limi
tada. ·(Rio, Caixa 'Postal 249). 

~·ue1·1·elrn.. mt.o. -

!\"EllltOD 

I,'o! deste tundo mu\ti))lO <10 
1•aças que surgiu Nemrod. o ca
çador, filh" de Cus, rei de Ba
by)oula, de Arach, de Achad. ele 
Chala'me. ·de Senaar, de )li11hc 
e de Chale. "Este comcG<>ll a 
ser poderos<0 na terra·• diz o 
Gene..-is, 1,n ·cnp. x. versículos 8 
e s@guintes. 

Multo tem'po se duvidou do 
>1ua exi.stéflcla .. Os inte,·pre[e~ 
neutros viam nelle um mYth\> 
solai·, ou, quando m,11to, a tra· 

·~t .. ~~~d~,el_>~l~a g:r;~1~1"amt~:1~ 
dêa. :Foi p,·eclso _ que a al'cheo
logla moderl\a révolvésse ·,.; 'b!
bllolheca de Hamurab1, deei
frasi<e os, cuneiformes, para (J\l<' 
as duas fíg .. .-as Se fundissem e 
sua lt!storlcl<ladê , 1·esaltaase. 
Jiri,·ada do respl@ndor aobrena· 
tural dl)S Poemas de Kuta.. E 
tão funda ·appareceu esta iden
tidade. que o ass:vrlologo Paul 
Haupt, ao traduzir fragmento~ 
<la epopéa chaldalca, deu-lhe~ o 
nome blbllco "L'é.Popée baby
lonlenne ile N"emrod". 

NamrudO f. ,iom eftêito. um 
grande caçador. Luc ta contra 
monstros. Ei<tran.o;ula um leão 
entre O$ b•·a.;:os e luc,ta com to
,1,.s as fo:r'ças de 11en reino Pelo 
trlumJlhO de Ishtar, isto ê, da 
propria Babylunl11. 

AIIUAHÃO E O lllPEHIO 
ELAMITA 

Olltro 110uto s11jeito a contro
versias era a peri;oiialldade de 
Abrão ou Abrallão, o pastor se
mita d .. s arreilo'res de Ur, que 
partiu com tendas e rebanhos á 
pl'ocura da Terra Promf!ttlda 
(Ge11esis) e andou Pelo Egypto 
dn l,• dy .. astla, e se uu!u aos 
"eis de Sodoma, Gomorrha, de 
Sebolm, de Bala. de Segor eon
tra Chodorlahomor, rei d<>R Ela• 
mltas, a que se. r@uniram as 
força,. de Thadal, rei das Na; 
1,ões, Amraphel, (lo Senaat·, e 
Ar<>ch dô Ponto (Gen. XIV, 7 
e ~e!l:s.). 

Sua vktorla à freute de 318 
homens junto a Dan, sua per
sei:;-11iç1to victor!osa at6 Hoba, 
'uá e>1t1uerda de Dama~eo~ )>a

r-ecia uma nal'ração lendarla. 
Viam nos soberanõs vencido,;. 
c•h .. fe.s de horda~ indisciplina
das, comman<lnntes de Nomades 

J;;rael lib<>rta-se do l~A'.ypt<> e 
""' no\'O pet"!o,lo <·0111Pç,c para 
a historia blblka. Os li\"ros dõs 
,Juize, ,·lrilo !a,~çar uma luz 
1·rua sob,·e as civilizações ela 
Palei<tina. à\1oslranc\o-noi< seu 
po!J•theismo ile i<.lolos i,;·1·ossei
,·os, "eu ritual sang,-ento, .. eus 
t<c,nplos 110 meio do$ bos<111As 
>1a~rndos. sua .-eneraç1l<> pelos 
pi<•os ue,·usos, onde ct'iain ser 
à morada dos deuses. 

;\las é um no,·o estudo que 
abon1n.rei mais tarde. e,m arti· 
go,; esparsos, tentanto vu1g·ari· 
,,.,. 11m JlOueo daquel\a historie" 
BllJHca, tão cultivada pelos in
terpretad.,res de Inglaterra e de 

, França, e tão <lescm·ada entre · 
nós. 

l>lustt·ai·ei mesmo, ae u,,er bGÍ< 
aeolhlda, a el>n-e1açilÓ dos da· 
dos blbll,:,os com a archeoJogl:. 
~yrla e com as modernas excca
va.;:ões feitas em Samaria que 
tanta lull lança.-an,· sobre o LI· 
vro de An,õs... . 

Ppr emquanto aqui fico, ,no 
limiar da Historia. Paran<lo an• 
te os prlmefros do,:,umentos ln· 
aont,-overs,.,. a relatarem as pri• 
melras-~ánhas das DynasUa,; 
H"roicas. 

Dahtto neu .. rt ti" i\lntt-

Notn do a11t<>r - O termo toro
to-hl,.torln, ainda poUco empre
,rn.do -pelos n.utores dn Ameriea 
do Sul, ten, sido ·usado frequeii
tes ,·ezes pelos investigadores 
d'além mar ... Designa O perlodo 
ainda. neb\\l,.so, em. que surgem 
o~ prlmei,·o~ .-eslduos das nar· 
,·fl.Qôes systematlcas· do"s f@itos 
naclonaes detUl'])adoS ·etnliorn 
pela interpreta1,ão mYthologica 

· e .lendarla. · Et1contrel-o nos: e~
tl,[<los -de Con,;eglleri Pedroso. e 
ua revi,.ta "The · Ac"d'ém~·--- (n," 
8~'-7)".' 
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S. Paulo, :10 de Agosto de rn:lli f,E(IIO?\AHIO 

-- ,, i d a e a I n o I i e a 
OS DEZ LEPROSOS 

Ui<JCD(O '111,:nn•llllO DOJII,.t.o Dl~POJS J)Jo: l'l~X't'r•:cos,•lolS 

(:!D ,lt• ""''"''º <lt• 19:10) 

Xnq11<'llt• 1<•111!"'• "q""' ro,.,.., 1 

I 
.Jt•HU>< 1mr1t JN·HMnlt'm, ..... ,,. .. ,.R 
P"r mt'ló dH S1tn1,.rin .- dn G"-
111,'-n. 11 <'l1trn11<1 .. ,•m um" "l
tlt-ln, Hnl,lrHm-11,., "'' ,.,.,,.,.,1rn 
,,.,., 1.-pro""" 01m• ,,,.ríornm nu 
1011'".-: t• 1 .. ,.,.11tnrn1n " , . .,.,, ,11-
,,,..,,1.,, .......... , ~l .. ><tr<'. c•om111t,le-
.,,,_,., ,J., nô><, 1•1 ·'·""""· tnnfo <111<' 
.,,. 01n·lu, ,11,.,.,., ltl.-, 11>0><trn<•
, . ...,, '"'" _,.,,..,.r,lof<•% I•! "''"""°'"'" 
q 11_,. <1mrn,10 IHm. fl<'"r"n, lhu-
1"'"• ""'' ""' ,1"11'""· ,,,,,..,,1,. ,·ru 
qn,. llt•{trn limpo, ,·olton atrfo:,,, 
''"ll"""d<'t..,n,1" " n.,,.,., ,.m 111-
111>< ,- .. ~ .. ,q .. , ...... ,, .. ,. .. ,, ....... ,,. ... 
h'rrn ,.,.,. 1,f,. "" Jt'su><, dn,·n-
11,., ,-;-rn,;a><1 <' e><t<' <'J'H sa,nnrf• 
1n110. F.i,tllo. re"J"""le1ulo ''""""• ,11,.,. .. , Pon·e11111'rn uilo. f<>r""' 
,,.,., "" .,,. .. ,:.,,o,.t e "" ""t"'"' 
.,,., . ., .. n,le e,.~il<>f """" ><<' ""h"" 
Qll<'nl , ....... ,. .... , ., , .... ,. .... t1 ....... 1 .. -
.. , .. " 1),-.,,., "'"""" .. ,.,,. .-xtrn11-
A'<'lrof J,J tll><><e-lh<'1 l,e,·,.,11,.-t.,, 
,·,..-; n tun r.; te_ ""h·ou. 

t·OJf),{g:,;TAHIO, 

E!<l<'!< dei lel)l'O><<>>< <?~tanuu ú 
1><>rtn 11n d<lnd<', e 1mr:',rnm ,í 
,·<'rta <li><1a,,,.1a <1~ J""""· 1'<>1'
que Ih<'>< et·a ,·eclado o comm .. r
do ,,,.,n "" ouno~ hor-;,,,,,,, ~rim 
ele o~ niio ,·onlaminart'm. ,\tt~,i
<l<'ndo á ~up11lka (Jl>e llle 'liri· 

g:lrflm. po,1erla. .Jesus ""'·(,,I '" 
in11nNliatar>1ent«, mas <1uer c,o<
J>~rimen!ar a •«irl, P, o'><'<\i<•n
,·in e humlldrule. Se.::·.L>n(n :i 

L<'i, oa s,w.ei-<'lot<'S devian, ,·1>1·i
fl0,c,· " aut lwntkar os ,.,.,,.," d,, 
c·un, d<> llln l<'!ll'Cl><o, para 11,,,s 
r<'slltui1· o>< direito" pN·<ll<loP 
pela cnfer,nlrla<le. 'Orn, aquel\es 
h,,,"""" nâ<, <'s(a\'am ainda 
t·unulns; mas, pcirque t;,·ernn, 
ft•, r<><'<clwram a ){ra,;a <lús<'ja
<la, a11tes tnesmci <l<' se itpre
s<'ntnrem aos sncrédote". 'l'an,
bem, a 10,1,,s n<'>s· :que <·ontt·ahl
"'º" a lepra (lv J>ec<'ado, dl-, " 
St>nhor: "{<1~· nooktrnr-,·o,. HO ,.,._ 

,•.-rdot.,•·. Ide co,\fes><ar-lhê as 
''"""ª" faltas, inostrar-lhe a 
n,ssa con~cl<'»cla ém to,lo o .s,,u 
lasthnavel <'-~lado. ;\la>< " pa· 
,1,·e da Xova Lei não somente 
,·erifiea º" c"""" 1le ,,.,,.,,, "'""" 
aln<la Jrnrffi,·a realmente-, paio 
po,1e,· que lhe fot transmittl<ln 
P<'lo Divino l\Iesfre. E multas 
,·e-,:cs a,·nnte<•<> qú'e. m ... smn an• 
t<'~ <le ajo,.11,ar.$c· Ro" p~s do 
confeBsor, ja\ o 'peccador est:'l. 
r<'almence ve,·doa\lo, porque a 
cont,·icç/(o 1>erfeità u"hln no ,le• 
N<'Jo Nl,.<'ero de cóafessar-se, s<'> 
lJOt' si (, ha~rnnte para nos al· 
cançi,r " P<'r<Ho. ·\D. Duarte)", 

' -··----. -··· 

CALENDARIO 

i <JU<' ""ª mii<' t,,,-"' uma ,·isiio do 
1 rnal't;-r $. J,;"t"''""'' ""' r1u1: esle 
l lhe prn,li.s~e qu,, ,•lle ,· .. n1·orle· 
i rla a Mut1)!.'l'ia, da qual foi " 

' ' p1•;mcir<> l'<'Í d,.pois ,iuo n P,q,a 
Hli,in ,,~t" palx ''"' ,.,.ino. ra. , 
,.,,,.~,· ,·on1 a it·rnt, <1<> in>11er«- 1 

, ·!,,,· >'. fle»l'l<1ue. O S<!U Z<'l<>, 
, 1wla ''"I""'~''" da I(' lhe nlleu 1 

ln lillll<> de Jtt•i "l>""toli,·c, ou dei 
1 .\ 1>nsto!o ,ln Hung:ria, e lhe m~· i ,.,.,.,,,. da 8anta 8~ " l>l'il'ile.,-io, 

1 11·a""'"ittiJ., rnmhen, ao~ "~"' 
, ""~"~~~ore~, de fazer levar a 

,.,..,,, <l!a111e de si. Silo i,:ste· 
,·an, 1",·x <·l<>Yar uma i,1·,11Hle ha· 
.,ili<·" ""' )w111•a ,1,. )r,.,·i:c ss,irn., 
<1ue ln~\ituiu l'<><h·o,,11·a ,la ]lun· I 
1,l'ia. )Jor,·,,u ""' 10,is, no "D;a 1 
,la (;,·a,Hle Pnma", ,•omo, 1><w 
rn» edieto <lo r~i·8anto, º" ll\U\·, 
garo" desi.:11am a f<>Hta <ln .\.s· 
su1npç!lo. 

;; - lo,l<•I.,, .,.,, llt•ll" llllrtr.011-
lt•, do li.• C<>ull;'reH><o t:11,.lu,rl,,-
11, .. , :\"tH·lnhul, 

~ - J'~lmelrt1 s,.,dn-t,•lra do 
n,{l,.. 

Sm1tn lt,,,.,. d<' \'ílt•rbo. 
,'; - S. l,Olll'<'ll\'OI .ho,<tl,1{u1><1 • 

<·<1nf""""'' ,, BisJln <le \'<'llt>Z.\, m. 
"'" ll5ii . 

- uma Compnnhia 

genuina,nwut(' brasileira 

especializada em Seguros de Vl(]a 

3 

ofrc1·ecc11do nos sens scgul'ndos, a~ mnis solidas ga-
1•11.ntias 

emlttinflo al)Oliel's l'm todos os 11lnnos 

llnes tlc toda a especlc 1Ie 1.•cstt•ic<;õcs 

t>elas t11,1:ifns mais modicas 

deve ser a Companhia da sua 
preferencia 

CIPRAS no BAI,ANÇO Elf 31-12-933: 
.'\rtlw,: 
l{t'S('l'\'HS: 

Slnil!tros (lagos: 

22.:u.i. contos 

l 8. '2'66 contos 

10.1'83 coutos 

f\ "SF\O Pf\OLO" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Séde: - Rua 1ã de Novembro, J-0 - SÃO PAULO 
Sue.-ursat'II: - Ui-0 dr Jaueil'o, l"n!'ltylm, Po11:o Ale-

gre, Bahia e Hccife - Agencia cm Santos 

DIRFJCTOIUA: 

Jlr. ,Jos,[ó Ma1•in Whltaker 
Th•, Enu;mo Teh:eira de Assurupção 

Dr. José Cassio de Maicedo Soa.-es 

Factos lllaria,nos .\tlúS'tO 

' 
~O - ('<>me~a "À Xov .. na <la 

:,;ati\"L<lfüle ,le X, Senhorn. 
1(·011Unm1\•llo ,ln l," 1m1ihrn) 

<>usa.lia <1<" in,·e~tlr contra a <li· 
ctadurn <1<' St>tli11. 

A TACTICA COMMUNISTA 
((:01>1hu1n<:ilo ,ln 4.' pngln<t) 

a(h<'lsmn e de <'€rln:<; pos\ulactoa 
boi<•he\•i><tns nos pah,e~ de toma 
J<1111rn tradição l'elii,;io"a e so

dnl, "R <"on11nunlata~ fo,.,.,,, <>bri· 
i-n<lns á 1tH1<h\l' de taetlcll. 
<.'rearam-se as !"rentes Unlcas, 
ns Ligas PacifiHas e as Fren
tes Po]lulares. 

' O l"'lchc, i~mo t!<m consegui· 

1 
<lo ,·.,a1i,.n,· esse seu intento. 
,11,-pemlendo milhares de rublos, 
ar>'an<•ados "''" <>r,erarios da l". 
!l S. ,;. 

l!t;t'SI.ÃO l)A lo'l•:IH•lll.\Ç\O 

l'o,· nw(il"<, d,o 1·,·all>a~/10 ,lD 
"-'<•n!<i·.-~~" J,;ue11arlslko Xa<'io· 
.,ia! d/' flello Hori~<>nte. a reu· 
.. 1rw <la ~·e,1Ha,;:/l,i foi nan><fef· 
rida <lo 1>1'imelr" 11ara " se><utl· 

·~1" <lolnillg<l de Sctembn, J)l·o
>< in)(>. 

,</\v e,mvidados, 1><:,,!a. a coni· 
pareN'l' no 8alão da Cm·;a, no 

-,lia .13 de S<>tembro lodos os M· 
pt·,•se11rnnte,; <l<' Con~l'eg:a<.:,;c.s 

·e to<11>s os <·ongrei;adot< <1ue 11d
la qulzeren, toma,· 1"'<rte. 

Prn,·a,\'elrn<.mle a est<a re01ni,\<> 
eom11areea d<' \'olta de Bello 
H<11·Ji,,nt~, o l\en,w. P ... Bre»· 
·rn11n, ,n, .. fará u1na ;·onrere,kiR 
~0bl'<' a<'efw ~•J<•lal ~""' "" "P~· 
~a,·Jos. K HeYm". é <lirector do 
uma ;;randé oq;:aniz"çfH> ope
i·nl'ia ""' Pelotas, Rio (;rande <lo 
Sul, a qual conta milhares de 
a~s,;dac\os. f<>rmando \'al'!os 
symli,·atos. Com 8 He,·ma. \'Í<l· 

Ja,11 1rez ope1•;u•ios. entre elles 
um deJ}uta<lo clas~ita, eleitv pe
l<>s syndicat<>>< (]Ue o }'e. Bren· 
nu,,, diri<>;e. 

Qt:ES'l'IO'I/ AH IO~ 

.\ Scc•retarln <ln I~edera~li.o daa 
Co111<t·e1<agôe>< )!arianas a,·iaa 
\\ué tem recehido !nnumeros 
-questionarl_os, assim como, ])h<:>· 
togi:~phlas, de Coll-.ll'rega<los ".<1<>, 
PP. 'D!r(wlores para a forma• 
!;_,io, (lo Aunua,·io Mariano de.~to 
,:,,nno. 

)I.\JtlAN.\S 

Réallzar-:;e-(1, ,le 1. 0 a 6 de 
:Seten,hrn J1roximn em C<>llina. 
"""' n~~émbl('a mariana de re· 
i,i•esentanle,s de t<tda:; as Con
i.,·ep,a,:9e:; )!arianas <la Diucese 
d<• .Jahotkalrnl. 

E~s<' .-bsemhJr.a ><erf, 1>resi<li· 
dn por ~lnu» Antonio Hamalho 
,lir.,.<'toi· ,1ió~esa110 <la l•'. C. )[. 
<le ,Jab<1tfraha!. 

Jl IHJ,t;1· l•;1•1sUOPAL oi,: D. 
J•·UAX('l'-CO lll•i C:.\)IPOS 

H.\1t1tR·ro 

Realiza-se hoje ""'ª g·ra1>dil 
Cnn,·entra,:i'10 Mariana "" clda· 
<le d" Caun>iuas, de 1-0d,;:; ,,s 
.:,onp,N,»;a.cloa des,;a <lioce.~e, pn
•·a llo,ne!lagea,· o l•:xm<>. H, d. 
Fran<'is,·() de ca11nws llarreco, 
r,ujo .Jnbileu J,;pl.~,·oJ>al ,,stá sen· 
<lo festejac\o. 

Para tomar parte nessa ,·on
,::e11tr1t«ilo. p11,·1irá de S. Pau· 
lo, uma ,.a,avana. forn,adn .do~ 
,:,Je,nentos mais reJ}reseuun,,·o:; 
cl,;, nvss,, mei<> mariano. 

<·01n;ni,:sso 1,:l·,,u ., 11IsTH ·o 
:\"ACIOXAI, 

_________ , - s,rnt,I H<».n li<' 1;1n,n. 1>a<lrot:'Í· 
rn prind))j\l da Ameri,•n J.alina. 
J,:"'" J>1'inwirn f!o·r de "ª"ti\la
<lc ,ln .\m~rka <lo eú1, nn~,·f'u 
, . .,, Lima, Ca11!tal; \ln Per(,, JOO 

. anos <l<'))<>is de ,qúa cte><cohcrta. 

,,, "'' Coni.Tu""'' "" ,·,,n;.re1.Ca· 
elos <lr. ncentt> Jlellll», l>:liu,<> 
Hclrm·t de :Wntlt>,; <> A1uhf, ~·ran
,.,. )lontoro, ,,ue faríln <>stml<>s 
.,nb,•,, imp,,rlantc~ th,•m""· 

8<>1•:\ lan1hcn1 >ipr'e,;enta,1,, pc· 
ln l•'. , '. )l, um trabnlho, ,1uc 
c~tá .,e11do 11ul,lkado e \'Hsa ,;o
hre o 1nand'" desen,·oJ\·imenln 
ma,·ian<> reati>,a<lo em ~:il.o J•au
lo. 11<>.•!~,; nltin,os ánno~. 

('0.'\"(. IH~(a,\\_',1.0 U.\IUA.'ó ,\ 
Ul<l 110111<;'11:oo 

l•'o, i11stallada. hontem. na 
l'nroc•hia do Rnm Retiro, <llri· 
;,i<'la )l<'los RR. PP. Snllesianos, 
tuna Cong:re!!"a<;ào )(ariana ex
t·lu~l,•am .. nte <le Homens, <'HSll· 
dos "" solteiros <le mais <le 2:, 
~tlll<IS, 

1~· n terceira Congregaçf,o 'I"" 
1><>~><11e essa Par,whla e f> a pl'i· 
n,pl,•a 11aroch!t1 que Jlôssue trcr. 
, . .,.,g-,·ei;:açôeH em classe,; de ida· 
<le: meno,·e,;, 111<,ço~ e 1::\1.Sados. 

Espírito Mariano 
,\ "'" de no~sos re,lactores 

que e~teve lia dia~ en, Pal'ahy. 
l>unn, onc!e visitou a sé,lc. <la 
Cnuinegaçãv Marlàna local, 
contou CI prei,!à;mte da mesma, 
que mUltos_ de •eus Cong·rei;:a
do8 pQr morare'rn_ J\nge; n·o ~F- · 
tão, s<'> podem "Ir á e!da<le. no 
dom!""'º de6tinado {,. Con,mu· 
nhão Geral. l::sl'M moço:;, per
<lendo 1>nl'te de ~eu trabalho do 
sal1ha<lo, ,·hei;:am a Parahybu· 
oa na utrde dc8"e <lia -O dormem 
un !)r"J"'i" M·de M, Co11grei,n,:r.o, 
~nl1t·<' l»rn<'o,-, <'~telras ou <(\"d· 
<1lle1· Ollll'<! leito impro\'Í$a<lo. 

1'<11' ~ua ,·,,;,, o <Ir. Vkentc 
.\l<'lillo que f"i a l'ou,-o Alegre 
l'e1>r<'"<'ntar n """"ª l•'f'<lHaçr.o 
.\1"-~iana na Con<>entra~i\o 1/i 
rcali,,,«Jn a t~ <lo N>l"r<'ntc noH 
nan"" ""' r,wt<> edifkanle: ceu
to' e tanto" ,·onµ-reio:a,tos parti
ram em <·aminllf,e,- <le sua ddfl
cli' 1,a,·a Pouso Alegr<', "" 4 ho-
1·a~ <ln nrnnhi, d" "ext:1-fcit·a, 
,Jiu 1-1. >'un>rehen,licln~ em ca· 
n,inho p<,>r um vi<>l<>nto tem1><>
ral \• ;le\'en<lo pas"n,· uma sf'rrn 
01id~ n e"trada horda l>l'enlpl· 
·:"""· fi>,erain qua,-1 todo o trn· 

j<'<·t<> ,ln montanlrn " 1'~. 1>ar:1 
"'' ,-he,::,orem " P"""º .\legr<' '"' 1, 1,,,,.,.,,, ào <lia H, 

1 
_;.,.u nome lhe ,toi <lado -

_ n""" - pnn1ue utll <li« """ ra,•e 
• '1t> Hian,;:" "l>Pare<•eti tiio 111·,-

1·,t,·ilbosamente tranMiKura,l,, ,, 
lioula ~"""' e~sa f!Or • .\1ai~ tar
de Rosa njuntoll•llle o <ln Xo:<.•a 
i;;<'11horn, ,ierend<.> {JU<' fosse s?m
\W<' eh"rn~d;, - Ro"a de Santa 
:\l:tri;c. Aos cinco an11os fc• voto 
<1<' ,.i,·i.itHla<le. Mal" tarde parn 
,,,itar <lese,· obr!ga<la ª" ca~~
nwnto, ,·ortou sua r!ea cabnl· 
l<'lra. 'l'endr, recehfdo o habi-.,, 
fü> 'I'e1·eeira Dom\11leana, deu-~e 
(, ,•ic\a de m·ai:ilo -ti a rudes mor· 
tifl<·nG<w~. R entr~s·ou aua nln,~ 
;,o Di\•iuo g1;poso, aos 31 annos, 
no <lia in de Ago.sto de 1G17. 

S. J<'.-llx e s.

1
\cln"'º Oiar

ty,·c,s, m. eerca d anno 300). 
~ 1 - s. H11,·u, melo :'ooiuutt<> 

(n,. IH()). • -

SBTl~MBRO 

Jntem,'Ji" geral: - Os N11to· 
res da sciencla. 

lnfe,.\•Õo >'11N><l01mrlat 
<c<111ve,·~ão do>< chinezes. 

A 

1 ·_ S, :J1all,';,,dlo (Al>bade) m. 
vr se,·. ! 

01< l:ll lrmfio><irO·re~. afrl· 
~ano8 de naS<l mento. foram 
maro•r1sa<1Qs ,e, ,lug·are.s dif• 
fo1•e11te", no III • >!Ob ,:,y lm· 
pera<lore6 Ol$fiilc lar,.,,·e )fax!· 
mia no. · , · 

Fe~ta ,1c··-N. ·S,< dn Penha. 
2 - S, t::..t~,·11111 - Hei d;:,. 

J,:• hem " ,•spirit<> maria!\<>, o 
rs1>iritn <ln" filho" <lf' Nossa >'e· 
o,h•»'"• qu,· 1,,,-,. a""~"ª moclda· 
<le a ª""ln, ded1<·ar- ~e ,te cC>l'!)O 
,. nllna á ,·ausa ela Ti:r,·ejfl.. Em 
Parahrhnna, " ,•n111\lfime11to <la 
Heg:l'a do Mnt1ual ql>e ohrig-a M 
('<1ngTega,los .\l,,rhino" a uma 
ComrnunhJo )fen~al, º" t,·az <lo 
"ertil<> para n elclarl<c com 24 ho· 
i·as <le anteeedenc!a e isso todo~ 
o>< me;.es; em Pouso Alee:re a 
ôbedienein aos >1upHlor<'s hl<'• 
rarchi,;.(% ao Di>l!'º <' ao Pe. Di· 
rectr>r, Je,•a a mocidade minei· 
ra a nr.o trepida,· deante dos 
maiore" obstacu!ns, mas pôr-se 
em marcha, para que nenhum 
b1:ilho, faltasse /1 ·maniCê$taçlLo 
J}übllca _á~ · .. l1c1en~a,1e~ â-rgr~:m
de N. $ . .Tesus Chr/Ho. E' ver
dadeiramente m<>tin, p,wa el<c
var o nosso Hosanna, de acção 
<h• """''ª" ])ela transformaQilo 
oue se faa <la moclrlarl<> brnsl
l<'lrn " a no,ssn ~uppll<•a para 
,1ue n "ida mariana >1e dct·i·an,~ 
])or toda a 1>al'te parn i::loria ,1 .. 
l;:rnia e ht>m <la~ aluws. 

Hu"l:Ti,L n~.~<'<1ndente do" Hn· 
"º"· f<>I e"colhi<lo por Deus pa· 
rn "ll!·op:tg-ar e firmn,· a f'· no 
,-,,u I ci110". O 11<>nie <lc J~~t,·,arn 

1 Ih<' foi dado 111, bap(i:;11:0, i,o, .. 

Descontos especiaes aos Srs .. Congregados 

J)en·oberta a ('<>nspi1·a~ii<>, a 
re1>1·es .. 110 foi fulmin,.nte: pena 
de morte. 

se "" ,·,mw11<11lst!\~ acham le, 
i<;itimo que o re,.·imc sovieti<·o 
'"' d€'fe,n<la com taes armas, co
"'" ju~tifkam <>R n~·oesso,s àe 
sentimentalismo d<' ,n,e ,se "en
lem a<"<>mettldos loit<> qu., al
irnem s~ !e'mbr:1,.cle ap])ll<"ar uma 
ju><ta ])enalida.<le "º~ "namara
das" Pr<'st""· Bél'>l'<•r, et,.·, 

' . ' 
o~ 81'!<. !•'!ore;; da cu»ha, ,Jo~o 

Xeves o 011:ros per1en<'~m ao 
grupo <le poetas <1ramat10os 
'!U<", log-o que se falia em re• 
lll'~><sii,, ao ~ommllni~n,o, RilO 
a.trwado" de uma crise agmln dê 
sentimo1taliam<>, que os leva n 
h"~tlltsar a.~ mais elenwnlares 
medidas <le hom senso. A<;tual· 
1ne-llte, seu n1aior espantalho f> 
11 "rea~il<> <l<' nrn t1·ihunal esnt'· 
<>i"I. 

SHla excell<'nte qu~, os enií· 
nentês pn\ltko" refleetlssetn 
w1hr~ as t1nticia>< que nos ve<'m 
<le Moscow (e ni\o ,le Bu1•go,s ... ) 
~ohre o modo por que foran1 
1woces>.ndos os terroristas <la 
ala ele Trotiky. 

Em primeiro logar, a lei 
ru~aa a.utoris~ a prisilo, sem 

A ta:ctica da "Frente Unica", 
, 11,~ dea<le 192l era <llflcntida na 
Ru,.ala, foi a,loptada official· 
mente 1>elo XVI.~ ·coni:·resso do 
t'artido Commun!.sta, no ant10 
d~ rn:10. 1'Jstabeleeeu-se uesse 
Cougres"" "81' núessarlo fa'-t>r· 
s~ a união de tod,;,s os trabalha· 
,!ore.~ sob a chefia de ap;entes 
<1<> Kominteru. Esses agentes 
<leverlam se mtegrar na massa 
operaria e se, collocar á frente 
(1<" suas relv!ndica~ões. 

E 11ma ve2 na frente de to<los 
o~ movimento:< oJ>erario~. deve
riam forma,· uma l•'rente Ualca 
d<>" trabalhadores. E essa Fren· 
te Unicn uma ve~ no Pode!' de· 
veria reaJlzar o Communfamo 
lhtegral. 

T<l<lit essa ro,·midavel ad!vi· 
dade é sustenta<la pelo Kormln
teru e abrange a~ mais varia
das mo<lalidades <le a,ssoe\a,;:i'>es. 
Vemo" el!a recahlr sobre syn
dicatos operarios, sobre asso· 
da.ções estuda.nt!nas, sobre so· 
l'ie,la<les de artistas, de mulhe· 
res, e, ainda por cima. sobre as 
80Ciedades dos "sen, Oeus" r1ue 
eltistem em tndo o globo. elas 
quaes os conununlstas são, qun· 
si "empre oa creadorns e os di• 

St, na Hespallha, (· l':nrique 
~!ato,.,.as, ex-secretario do Co
mité Central <la Juventude Com
munista, quem o afflrma, só 
na Hes1>anha o Knmintern gas
ta 4ã.OOO pesetas por mez em 
1>ro1)ai,;an<ln b<>khevista, assin, 
<llMrihulda~= 

loiternacional 
ni~ta, J)arn 

'º· 
Commu
o t>arli-

Jnt.-rna,-lonal Syndical 
Venndhn, ])ara o mo
vimento syndlcal com· 
n,uuistn 

lnl<•rna<'ional .J\1\'enl\ 
C,11nniunis(a, 1,ara n,; 
.Ju,·entu<l<'s 

.'i<><,<'oi·ro Vermelho ln· 
t"rnacional, para a 
8ec,;:ilo hespanhola 

Soc,·nno Operario I11-
tel'nadm1al. vara a 
8e;·~iio he>1panhola 

Jntern,,cional esportiva 
Ve1·1nellm. para a F'e• 
,1 .. ,w:;ilo Cultural Es
porti,·a 01>erarla 

Secçll<l de TmprensR da 
lnternaci<>nal Commu
nlst.a, \>ara o jornal 
do Partido 

Pezf't"~ 

10.000 

5.000 

.000 

2.000 

1. ººº 

10.000 

Accrescente·se a retribu!~ão 
aos Delegados do Comité Exe
cuth·o, ao~ componentes do 
~Bureau Político", do partido rig·entes. 

nrevio julg·amrnto, não apenai; 1,----~----------· 
da" pessoas a"Ut<adaa de alta 
trahlçllo, mas tambem das res
l)eetivas famllln.s. f.!m segun,\n 
lo,rar. nem se<1u,w s" ~oglta de 
uma p,·o,•idencln. rudime'ntar em 
to<lo.~ º" pr0ce.ssos ju,lidarl<>a 
dn" na,:õ.,s ~inl!HrHlas; a i<le-n
tifieacilo doa accusa,los, 

e das J.uventudes, que é de 4-00 
pezctas mensaes. e, 1.0 .. 1Íe. diarla,. 
nas ,·iai;:ens e os_ "credltos es• 
peolaes" e ter-se-á uma bella 
,somma mensal! 

P<'rlo <llsto, não (, um S'>nho 
cô,• ,le rosa, nos"º inoffe.,s!Yo 
(rihunfll esiwdal? .. ' 

O .\lantn Pndre, cm recente 
dis<'111•so. ~stnrmati.sou ª" ,li
''t>rha" Frentes Popular<'" <1ne. 
por tocln a parte, a11dan, pre
panrndo o a,hcnto <ln <comnrn· 
»i~""'· ,-om a <'UmJlli<'ida,lf' de 
blll'g'U<'aes incautos <' nmhieio
"º"-

Xi\o obstante i"lo, ellns con· 
tinuam a proliferar. Agora, é da 
'n>tlatena que nos <:hegam no· 
ticias sobre a formncão ,1,. mna 
FrPn(<> Popular, <iu<> j,\ f'S(á di· 
,·igindo censuras à~ autorlda· 
,les. J>Or nilo Irem ern nultill<> ,lo 
Governo HesJ)anhoL 

Assim, " fni,;o das muH.ipla.~ 
fogueiras que a polltka i1>1:·Je· 
·,'l tem at1cado. ,.,.\.'\, com<'can· 
do a grassar tambcm no Reino 
l:nido. 

A França e a 
neutralidade A Revolução hes1>anhola 'que 

OrH ;tss;stimos, mostra-nos os 
PARIS - Noticias de fonte r,,,,,.1.-,s <laR n<>tiYldades de Mos

não officlal. mas •habitualmen- 'º~\·as nfw <., s6 ,. Hespanha, 
te bem informada, dão conte tn,noem ,1ua~1 todos palzes <lo 
(\e que .o governo hespanh-ol mund<> tem ~ido ,·icti,11"" da in-

filrrncão b<>lchedsta. 
teria proposto ao g-overno Ainda hn pouco, o ôinrlo lon· 
francez o est~belecimento de I drin,, ~~~."rnlnir .P<>st." ,,inform:
uma commlssao 1nternacional 'ª qu, ., I<_orn,nte,n tem .e 

'd d n,o.sira,lo muno .~atlsfelto com 
de controle da ne11tra}1 a e os n·snHa<.l<>s ,le "ua pnlitica, 
em relação aos acontecimentos ,-ujo 11r<>1wslt<> ~ conseguir uma 
da Hespanha incutiíbida de r,·,,ntê uni,·" <las .,s,iuerd~s". O 

· d' d Kominl<'rn, <·<>»linuará, mfor-
flseahzar to as as remessas e "'ª'""· ,ti,Hla " Joi-r,al, 11 restan
armas e munições pa.ra q,tal- do apoio """ ,·ommun(staa ex
()Uer destino. afim de impe- lran!"<'lro". o n<·nmpanha com " 
d . 1 t ti d b mnxrni" Interesse o de~en,·ohi

Jr qua que1· enta Ya e nr- men,o politi,•o interno nn He"-
la. - ~nhaedaPrn»~ 

.......................... ,,., .. ,.,.,, 
'''''""''""''''"''''""'""'"" 

o J-l.e,nw. Pe. Àf'.nlnaldo Leal, 
,urect<>l' da i"ede,·açãc, das Con· 
gre.!,,:a~õe" Uarlauas de I,léllo 
Horizonte mandou um coa>'1te fl 
F'-. C. )l. de S. Paulo,' pa,·a fa. 
,..,,._,,e 'repre,;et1tar no Con;;re,;
~.., Eucharist-ico f' to1nar pai'te 
na,; ~ess<les espel'iae8 con"'a!!'r.t· 
«as á~ Cunl',Te!;'a,;:Cle>< Mariana". 

Fallecimento 
lJ, ROSA DA SILVI-JlllA. C.\

llA.IIGO - Falleceu, em Itú, 

tom a edade ,ie 18 annoa, a 
,·eneranda Sra, D. R,;,"" da Sil
veira Camat'>l'<>, progenitora do 
ltevmo. Pe. Paulo J,'lorencio da 
S!l,·eira Camarg·n, Vigarlo da 
Bella \'lata, e avó do ltenno. 
Pc. )lanoel da SllveJra lJ'gJ. 
lJollX, Reitor <'I\J Semlnarlo do 
Y1>lranga. Era vf11va do ~,·. Pf'
dro Flol'ene\o da Silveira, JA 
fallecido. Deixa oa seguit1tea 

Abono de faltas aos 
professores que vão a 

Bello Horizonte 
Pelo exmQ, snr, secreta!'io 

de Estado da Educação e Sau
de Pnblica, acaba de ser Con
cedia abono de faltas a.os prQ
ressores que compa!'ecerem ao 
II.o Congresso Nacional Eu~ 
charlstko de· Bello Horizon
te. 

estada 11a capital mineil'a nos 
dias da realiza'ção · do Con-

• '' . ' gresso. · 

Éstamos lnfo'i'Âiã:dos de que 
está sendo pleltêadlt a exten
são· de seJP,elha.Jite '"medida a 

· todo o fnnc:don~lismo .esta-
dual. ç __ 

E<Juanto· ar,lem a Ini.::laterra e 
o Mundo, o Rei J,~duar<lo con
tinua ío fa?.er tran~uilns pesca
,~ias no ~f<'<llter,·nneo. 

' ' ' 

1"elidtamo1< enl<>r<>samente o 
DeJ}<>la<l<> Jo'1:o Carlos Falr· 
banks, ]leia emenda que apre· 
sent<>u A u,n projecto de lei de
batldn :iela Camara. Segundo 
essa ,-n,~mla. o Governo se ve- ~ 
ria l\8 <lbri,::-ação de prejudicar, E 
por melo de ina<liaç,;ea espe- ! 
ciaes, a propaga.oda cnmmuuis· = 
ta <1ue as estaçõe.~ t'te llnsc<>w !
<'m!ttem em Hnitua 110rtugueza. :i 

Para representar a l•'. C. :>!. 
"1,e S. P,nrlo, seguem para Bello 
Hol'i~"nt,• o Hevmo. Pe. Dire
ctor da F. ('. )!., <> presidente 
<la me~ma sL J ""'" Vlllac, e mai,; 
<:t i,oi,g1:egaclo "'r .. ló/\<> J:o;nar<J. 

Al~,11 desses. irão tomai' par-
...................... , ................................ ""'"i 

#VI D·A '.' 
" Moeld<tde 

Unlver•ltarla 
·olrectore~, 

F. da Gama Lima.. lrllllo 
Francisco La Rocque 
Alberto d·a Brltto Perolra 
Alvar0 Mllanés 
Nelson de Almeida l''railo 

~ 
; Assl!'nat11ra annual 5$000 ~ 

:_~ Numero avlliao $400 :,'. 
;'. Prn1:a 1:1 d• No•eml,r•, 101. 
,. 2.• 1tnd, • uw de, J,.,.,.;..., ;; 
;: ........... , ............... ; .... , .... ., ..... ,, .... ,, ...... ,,,,_, 

filho~, alem do He,-ffio. P<'. 
Paulo Fl<Jrendo: D. Maria 
Fl'anci~ca. <la Silveira D'El-
l1<1ux, easa<h, com o sr. 
o~ol'io D'Elboux, D. d. Anatolln 
Sih·efra Cama."ro e Anna SI!· 
vcira Camarg·<.>, J;;ra mãe <lo u, 
Lui~ de Aimelda Sil,-eira, Já 
fallecido. Deixa e.Inda 13 nettos 
e 3 hiHnettoa. 

A ml"sa de 1.• dia, por inten
ção da fal\ecida, será re?.ada no 
Jlroxl1110 dia 1.~,- na Jgreja da 
Bella VJHta-.. 

As A~socJ'ações Parochlae~ da 
BeH" Vista farão celebrar missa 
solemne, no trlgesiino dia da 
morte, em suffragió da alma da 
Sra. D. Rosa Snveira-Cnmargo. 

Assim agindo, o dr. Cantl
dlo de Moura Campos iitten
deu á. representação que nes
se sentid·o 1-he íôra dirigida 
-pela Liga do Professorado 
Catv.olico. 

Os professores que deseja
rem gozar dessa fadlldade de
'Verão antes de emharcar dei
xar o nome :baquella assoria
ção (rua W. Braz. 22. 4.º an
ar. Palacete do Carmo), e ao 
regressarem, deverão exhibir 
,dlocumento que comJ»'ove a sua 

- ~= 

INDICADOR COMMERCIAL 
ACCESSORIOS BICYCLETAS MOVEIS 
pj automoveis 

Todn• .... ""'"""" C'ASA VATICANO 
O melhol' aol'thnellto T.,d.,_ os l>re1)0S n .... no .. v1 .. 111, 44 
lm1oortRtlllo dlreeu, ISNARD & CIA. 

ISNA.RD & CIA. PHARMACIA 
ALFAIATARIA BRINS 

PH.4.RltlAC'IA E DROGAIUA 
"SAl\"'l'.\ CECILl,t," 

BARRELLA C.I.SA Al,BlUtTO _ Ab .. e-11e n qualq11,.r hor11 ,,,. 1101te 
-LarJj'.o S, ;Bento, 10 ·R. <las J•nlmeir11,.. 12-Tel. 5-ZOO'l' Rua s. Do,nto, 14 

AVIAMENTOS CASEMIRAS RELOJOARIA 
PI alfaiates 

SC'OLA 

C'ASA ALBERTO P. · JIACHADO & FILHOS O aeu reloJoelro - Co1'sH1t .. m,.no 
llun Formosn, llt (antJs" '12> J,nrgci s. Be_nto,_ 10 Lnrgo S .Be•fo, 1e Filtnh n, Sen, Pnnl" Eg;rdlo, 44, 

Publicações Recebidas 
"A ORDEM - .\brll <' 

ltlnlo - lD:-10_, - Rio". 

no preRente .nmhern do orgilo 
cio Centro D. Vital, do Hl<• <le 
Janeiro, ,iestacanfsse, 1)or suu 

opr,ortunidact,e :d~i!' t,·ahalhos de 
T~istilo de Albarde: uma confc· 
renola, protiunófáda. en\ ma,io 
deste uno, dentro da série pro
movida pel<> sr. ~linistro <la 
Eduea,;ão, o sr. Gusta.vo Capa· 
1>ema, sobre .a8 direetrlzes da 
r.:ducação Nacional - "Etluen-
1.'llo e C'omnmnfMn1<1" -, e o ar
Ug·o "Fln, fnee do ,..,,,...,uuf,._ 
mo" (II.• 1>arte). ·i.Iereo"e ainda 
referencia o estudo que o sr. 
.Tonathas Serrano faz do roman
ce çontemporaneo ~Les Anje" 
Nolrs Ed. Beri;,al'd ürasaet, 
Paris (1936) ", de Fran~ols 
Maurols. 

"IU~VISTA. DE CUI.Tl.'

llA. -· Ah"" X - :</um. 11<1 
- A.ir;.,,.to. 1936", 

Esta l'<"Vlsta de cultura ca· 
thôlica, ""h a dlreeçâo cln,Fadre 
'J'homaz Fontes vem preStlt'iidn 
mo ine;;tlmave\ slibsldio á his
toria dn Igreja no Brasil. com 
a d!vu\g·a,;:ilo em s~rles, de do
cumentns da lavra de ·D. Antó
nio de Macedo Costa, Bispo do 
fará, subo1·dinada ao titulo -
"A. 4?ue11tão rellglos11 à.o Prn
>11\ 1>erm1te n sonm Sé". 

Os documentos J)ublic.ados 
Ileste t1Umel'o, relatlvo;S a D. Vi
tal, esclarecení !ls altitudes 
d",S~e grande Bispo, em face da 
M.a,.gonar!a. 

E' <'$\e um modo muito mais I 
nosit1,·o. de cooperar com a § 
Igreja, <lo que os eternos e es· _ 
tereia ~or,·lsos cr,m ()Ue a brln· :!: 

~:~:~~'.~:~ ':~;·;,~:,:,:~~,:~ ! 
Estado pediu A Camara, para 
subvlr ás despezas effectuadas 
com a repreasã<> ao communis· 
mo, orçn em quatro mil contos 
de réis. 

Seria de Inteira justiça não 
eltlgh' <JUe essa quantia aahi1<s6 
do Thesouro do Estado - em 
outros termos, do bolso dos con• 
trlbuintes, A fortuna parlieular 
dos communlstas milhardar;..,, 
deveria 1<er responaa \'el por taea 
despezas. E' um principio .fun
clamental de Direito, que eada 
qual é respollsavel peln <lamno 
quê causa, 

• • • 
Temos, mats de uma ,·e1, 11c

<1ue 
com que se procut·a cercar a 
Igreja nil.,;, teem o significado 
que alguns .espíritos menos <'ai!· 
tos lhes procuram empl'estnr. 

Uma eloquente pro,·a disto 
está no discurso em que o Ve
reador 1'Iarrey .Tr. propõe á Ca
mara municipal um voto de pe 0 

sar pelo fallecimento do sau
doso Bi~po Oom Jo,sé Lara. Es· 
peraria jámais S. Excla, Revma. 
mereeer um necrologfo do pro
)>rio ex-grão mestre da maçn-
11aria? :•· 

1 

1 
ª 
1 

• 

PARA 
VIAGEM 

Hrcrbcmo:. os ullimos typos cnt 

LEVISSIMAS 
AI\MAI\IO 

MANTAS ESCOCEZAS 
E T, S I N G L E Z E S B 

VALISES 
A LA S M 

O N 

e oulros Hrligos inr!ispcnsa\'cis ao excursio-, 

nis!a moderno • 

PREÇOS .MODEHADOS 

MAPPIN. STORES 
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Ã. ·sírÜÃçio Monumentos ~eil Arlle Heli~io'sa 
DAS FACCÕES que a luria sovielica deslroio em Barcelona 

• 
As <'Sllernn,:a~ <le uma nq,i

da solução da l'uerra ,·iYll na 
J-IN<Panha de11vanecem->H> !ntet-
1·amente ~"'" o cot·rer elos dia.~. 

O eur,:o das operações, mos
tran(lo dara.mente a ambo.s ª"" 
f,wções ,1ue a derrota 11\;;nlfica 
morte encarniça-a,,- de11espera
doramente. 

O rapido e t'rllhante avatl<;:o 
das tr<>pas de> general Mola en
controu sua barreira natural na 
Sena de Guadarrama. Ah!, 
numa região montanhosa, onde 
uma sr. n,etralhadora bem <:ol
Jn<:ada <lomina um ,·asto carn-
110 ele 01,erações, e tem que ""r 
de,sil,Hnjada de seu ninho a cu11-
ta de grandes sacrificlos, on.le o 
terr<·r:o ê disputado pal,n,, a 
nahro, um avanç,:, não ,;o ;,«·la 
,;-m, baixas lnnmneravei><. 

Resta ao>< 1·e,•01uch1n,~d·>>< o 
movimento envolvent•l, Que se 
realiz<1. E '"" n,ez dnrou a 
, <J1Ht1I!sta da EstremadOJt''.\, e a 
llgação das tropas revo,,;c""'"-· 
,·ias do none com aa ,l<> ><til, 
1,;,,lan(\o os Jegali.~ta~ ,la fron-

Agora irii.o os re,·o!u-cio,•<ll'ha 
. senhores do norte e ,10 """'·<', 
tentar a conquista de 'l'"ledo 
1rnra dominar o sul de l\fi,,drid. 
Esse nH>1'lmento, para absnluta 
segurança, perdsa ~er acompa
nhado ])ela ~onsolida~/1.-, da 
,·orn1u1sta de Cordolm, e ,n·aa,-
1,:,, para leste run10 a Jaen, en• 
,;uanto as for<,:as tle Badajor., na 
o,1esma direcção, se lançam so-
1,.·e Chttlad-Real, ficando ao s11l 
L!ln eran, em :Malaga, e ao nor
(e lrun, São Sebastl>1o, Oijon, 
e os rniueire>s cercando Ov!ecl.-,, 
p<>nt<>~ disputado"' encn,·niçada• 
onent,., 

T()das as províncias do \it,,. 
r"I 11,editerraneo, excepto ao 
~nl. ainda estão C<>m o governo, 
a.ssím c<Jmo a\glln,as de Xova 
Castella. 

A tomada de '1\,ledo, ae> mei.· 
''"' tempo qne as tl'opas de So
rla e Segovia descem !,, ctm• 
"nista total de Guadalajura Po• 
dem levar ao cerco total de llía
drid em pouco teml)p. mas a 
resistenc!a desesnera<la dos go
,·ernamentaes nlo será quet>ra
<la facilmente. Acoresce ainda 
que, tom,:,.da a C/lllHR), restarâ 
Q,;,minar a Catalunhii. 

Deaa<l esboço da situação ré
'JUlW. que os no,.çiomtes domi
nam toda a Hesp'l.r,ha, -excep\':li.o 
duma fai:xa litoranca a este, e 
algum~.-S provlncias centracs, a 
le!!te, mais proximas de :Ma-

- drld, " .. ~-- . 

Os go,·~rnamentaes dividem O 
podf'.r, nas outl'as provindas, 
entre o governo, a frente Po,,,.,1,.,·, e os anarch\stas o cvm
u>1rnisl""· cada um dest,,s g1u
\;O~ <lominando onde conta con1 
m:,ior força. 

A v!ctorla das tropas r<1hel
des se consolida dla a dia. "-las 
o desespero marxista rara. ,._llJ· 
da correr multo sangue, antes 
<1ue o governo de Madrid sinta 
qu,e toda a nação o repeli·'. E 
u 8acriflelo de innUtnHOd pa
u iotas pagará a leviandade <los 
que entregaram a taes homens 
o destino da Hespanha, pela !1·-1 
responsab1lidade do vote> 1HJ
pular. , 

A Russia auxilia 
Madrid 

LO::,;DHES - O ~Daily Mail" 
publka a aHocução dirl~ida a 

todas as seccões da lnternado
nlll Communista do mundo pela 
c~ta<Jão de radio dê Mo>1cou 
pertencente ao governo si>\ieli
co. Nessa allocução, d!Z·H<l _que 
a luta na Hespanha não chego,, 
Rinda ao seu ponto eu\mlnante 
porque nlio" foram mortos todos 
os Padrea monarchistas e to
dos os elementos fascistas. Ac
crescenta a radio de Moscou 
que o Comité Central da Inter
nacc!onal Communlsta decidiu 
apressar o re<1eb1mento de do
natlvoa dos syndleatos atbu de 
que o governo espanhol r~c0-
ba em tempo os necessarlos soc
coi-ros. Conc:lta as lnternacio
naes dos outros Palzes ,\. agirem 
do mesmo modo e tP.rmllla dl· 
>1endo: ~Proletarlos ,1., ,odo o 
mundo, auxlfiàe os ,·os~.~" cii0 
maradas eapauhó,.s•. 

Typ. ROSSOLILLO - Rua Aadru
bal do Nascimento, 395-S. Paulo 

Damos abaixo a 1·elação dei Capitania, na praça das Mer
alguns mon-umentos rellgJosJsl cês, construida entre os an
e artísticos que foram destruí- nos de 1766 a 1776, era de 
dos pelos barbaros sovleticos, estylo corinthto no seu fron
ern Ban:elona. , tespldo e joni-co no seu lnte-

- A Igreja dos Santos .Jus-! hor. Na parte superior da fa· 
to (' Pastor; esta Igreja acha- i chada principal havia inscri
va-se na praça de São Justo.

1

. pções sobre marmore. allusi· 
onde outróra se erguera o vas á Virgem de Barcelona e 
templo ·dos :Ma.rtnes. Foi â 01·dem Mercedaria. 
-eonstruida em 1346, nos mot- 1 

des da architectnra gothiea e j 
seu interior constava de umal 
nave e seis altares latera.es, I 
sendo estes em estylo gothi
co moderno. 1 

- A Igreja de Santa '.\la·; 
1·ia do Mar, na Praça do' 
Jnesmo nome, era o mais ad-: 
miravel templo de Barcelona.· 
depois da sua Cathedral. Em 
estylo gothlco. formava uma 
irraciosa ogiva de arcos con
centrkos. com varias colum~ j 
nas, destacando-se na cupula 
a figura do Salvador, entre'. 
a Virsem Maria e São João . 
Duas magestosas torres se 
erguiam, vendo-se numa del
las um gra.nde 1·elogjo e ,nou
tra um campanarlo. A Igreja 

!i:~~:·:e ;~nr tr;: u;;le:m:~s;: 

odogonaes. de pequeno dia-· 

- A lg1•eja de Siio Jaime, 
ediri-cada em 1395, ampliada 
em 1619 e restaurada em 
1907, tinha .seu ,portlco em 
estylo gothlco. Con-hecida 
tambem pol' Igreja da Trln~ 
da de, pÕr ter pertencido · aos 
frades trinltar\os, ella sérv!'u, 
primitivamente, de templo 
dos judeus convertidos. No 
presoyterlo viam-se --11otavels 
quadros do celebre pintor 
Tramullas e ·uma valiosa es
culptura de Pnjol, represen
tan-do a Santissima Trindade. 
Na sua capella de Nossa Se-
nhora dos Remedtos era vene-
1·ada uma imagem 'da Virgem. 
que pertencera á Imperatriz 
da AUemanh.a. esposa do Im
pera-dor Ca,rlos V, rei da Hes-1 
panha sob o 11ome de Car-1 
los 1. 

.u, h" "'""'""","• "" r.-11.-lde,.. <'llfrhu•helrn•i<>>< 110 .\I<'"'"''" ,le 'J'ol.-.1 ... re,.1,.,,.,,. .. H .. •••10n1t•11t.- ,. .. ,. nfo<Jul'" elo~ J'<l\'<-r1mmeu-
1a<"' .,,.., d<>nthmm H d,htde Hn dln>< um .,,·mo llll<'lm111LIM1n, , . .,,..,,.., "ol•r<> " ,\lt•A~nr. rea,1,,.,.l.,.,._.., • ., <i,• vi.-,.,...,., .'I. 1,h.,tOl<l'll• 
l!ltlH '"'lmn, 111.o><lrn Hltl ,,m.,,r,rnu, d.- 'l'ole,I"• ,·IMto d<' Hviilo, .\,.,.Ji,:o,,.!n•I<> ,.,.111 i,n111 fl.,,..,, ,·"-" ., .\l<""""'r• ,iut• (, nm J><l• 
1,,..10 t<>rllli<""'f,., d,:, ,•muc(ru,·~llo ,..,u,1uh<><lnu1, muu .. "ºlld" ,. ""'º" ~r11mh•. •·r•nul:o d<' J"""U"" e ><<'ildr""' o ,,,.~ 1><•rmlf(e " ., .... ""''" <><'<'"'""''"" <>1•1•6em "º" mlli,•Jn.,,,,. ., 1r.,,,,.,. 1:;,,,·erub1tol!<. 

A CASIMIRA T Mais uma viclima · ~as bor~as communislas 1 
TERIA SIDO ASSASSINADO UM GRANDE 

HESPANHOL 
JORNALISTA 

metro e de grande a1tui·a, ror- _ A Ig1·eJa de são J'aulo 
mando uma -du11la. fila de ar-.' 110 Cam1)1), mlllenaria joia da 
cos. Possuia 32 caPel\as, sen-, arte romana, fôra incendiada 
do notavel a do Santíssimo· em 1909, e, ·provavelmente, a 
Sacramento pelas pinturas: sua fundação data do seculo 
muraes de' Arrau. o Altal'-1 X, devida ao conde Wilfredo 
Mór e o pnlpito eram !ntei~: II. A fachada, pr!ncipal foi re-
ramente de marmore. A sua. rormada no se-eulo XII, guar- Telegramma de Madrid D.A., em Fevereiro ultimo, 
constn1cção teve ini-cio em· dando porém reminiscencias trouxe, ha dias, a noticia do distinguiu-se por sua. activi~. 
1329, ficando concluída em j assassinato, pelos communis- dade em faVor dos ca.m,pone-
14$3. do seculo X. A lgoreja possula 

1 
tas, naquella Capital, de Ber- zes, cuja situação constitne um 

_ A Igreja de Nossa se-, uma nave em forma de cruz mudez Cafiete, jornalista e I dos graves problemas da Hes~ 
nhora ela,; Merc&, junto á grega. _, deputado ás Côrtes he.spanho-1 panha. e pelo desassombro -------------------------------------,,-,.-------= las. com que enfrentava os mar-

º PROCESSO DE Mos(. ow Be~~ig~ec,?~~esp~:i::::;, e~ ~!:tª!e!:o!ªr:::~::~s':q~~l;. 
grande diarlo catholico de se seguiram á vlctorla da Fron-

STALIN ESTA SE LIVRANDO DOS 

1,:t~ . 1 ;,:m:~iqi;,~,,:. 'n'omsp:dpl~l'mCs:l.,ftbo~;~dl,:m~- ' ~:fra:~IS:a :Ctu~~ee:e~~:%:. 

COMPETI RES 1 !los da implantação do regj- aos,':argumentos da direita, t 
~ ,.. , .. 1 e em que a resl!ostu daquelli:1c< 

, " - , [.A\e .na,zistn, obtinha em pri- .c~a .a -':alg~arr_a, -0 . insulto, , 
o tui:Uamento {,011 1-6 a,ccu- devel!,!\a na Companhia rusaa gra'nde fóeo ~rÔpagandaTiifêtr'â· mlo, Para o seu ]orna{ · quando nã-0 a M~groosão plif- · 

sados veio terminar o ra,pidlssi· \ "Arcos", estabelecida em Lon- sov!etlca na E roPa Occiden- j as mais sensac!onaés noticias; 9ica. · 
mo processo que .se moveu na dres, e togo a seguir a t·upturn tal. Mas si a ca;rta não era. por I pela elevação que cara<itertza I Bermu<lez; Cai'lete. apezar 
Russla, contra um grupo de das reh,çõeii d'pJ-0mat1cas en- a.caso de sua ai;ttorla, o sã.o ;10 1,i seus c<>m1uentarios, as.slm HRt,M'l.'.OBZ c.\1U::TE I d,, moço ainda, foi grande jor. 
membro dos ma1s destacado~! tre a 11LglaLe1,a e a Rossia, entanto as pal1lvraa que a se-; ~orno pela. independencia de I nalista, abalizado economista, 
do Partidos Commun\sta.. 1

1 
Muito discutida a autheutic!·'. gulr transereveb.os: 'i suas c:l'ltlcas, o que l,he valeu fo!, ao eStalar a 1/'Uerra !talo· ,

1 

politico ,habil e integro, ho~ 
Da primith·a direcção do dade dessa ,carta, ella. contr1- '·Nós necesisitÁmos de c,heies, ser convidado pelas autorlda~ Etbiope, destacado para cor~ mem de cultura invulgar, <·a-

Partido, formada por Leniue, bulu entretanto, authen Uca ou que sintam contra a burguezla I des na-cional socialistas ai respondente de guerra na. .A-1 tholico de -tem"Pera. O seu 
Trotzky, Zinovief, Kamenef, não, para. que se destruisse um um od!o mortal. que organizem 0;bandonar o terrltorfo alle- bysSinia. onde, da. Ca-pltal e; assassínio, caso se con!lrw.e, 
Lykon, Tomsky e Staline, com --~~ ~-~-----·~----~~ e ··preparem o proletariado a mã.o. das frentes de batalha,.remet-: será mais um dos muitol! eri-
0 suicidlo de Tomsky e O fuzi-- uma lncta lm.placavel, qÚe não Em Paris, para onde o en~·

1 

tia interei;santisalmas ~'por~ 1 mes nefandos de que os lnlll'• 
Caso persista a inter- viou a direcção do jornal, tagens -para ~El Debate". 1 xlstas da Hespanha ·terão de 

ICA.MENEF 

lamento de Zlnovief e Kame
nef, só restam Trotzky e Sta~ 
Une: o primeiro está exilado, 
o segundo é o terreo dieta.dor 
da U.R.s.s. 

De todos os condemnados 
de Moscou, dois M! destacam; 
Ka.menet, que foi um d-os pio
neiroa do Partido e dlrector 
-do "Pravda ", e Zlnovlef. Es'.te 
é particularmente. conhecido, 
-pela earta que, pr-ovocou a. 

venção da França continuou seu afan, até que Eleito deputado 'Pela e.E.· dar eontas. 

1 . ROMA - A ltalia está dis
l><>~ta a agir de nccordo com a 
Allemanha na questão da neu
tralidade .:,m face das aconte• 
cimentos es))anhoes. Aflm de 
prevenir qualquer eventual!da
dc, t.500 aviões do exercito ita
liano se encontram promptos 
Para partir a qualquer momen
to para a Hespanha. 

~os clreulo8 offlclaes, a opi
nião predominante é a <le- que 
o sr. Benlto :\fussolinl se en
~'Ontra dl8po>1to a auxillat' tran
eamcnté os revolucio11arlos es• 
va11hoes, caso a Fran~a persls· 
1a em enviar arinas, muni\';ões, 
voluntarlos e donativos e a 
prestigiar pela lmpren>1a e pe
lo,. discursos no parlamento 
francez a actuação do governo 
de Madrid. 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

funda.da por_ 
J•ck..,D de Fl.-oelredo 

Dirigida por 
Trl•tao do Atb.a:,-de 

Asslgnatura annua.l 25$000 
com o Dr. PAULO SAWATA 

Av. Brigadeiro LDlz Antonio 
N.8005-C,Jll 
TelepJaoae, 4-0lW1' 

CAPITAL 

ZINOVIEF 

tenham duvida de empregar 
os meios mais :violentos contra 
todos aquelles que estorvam o 
caminho. E' a guerra civil 
mais encarnjçada. .que jamais 
conheceu a Historia Univer
sal". 

Isto é de Zinovief; e pare

ee .que realme:nte os seus de
sejos se cumptiram, tanto as
sim, que Stalin, o -chefe do 
"Kominrern",: não trepidou 
em eliminai-o,, ,provavelmente, 
-porque Zinovlef, era "daqueJ~ 
les que estorvam o caminho" ... 

'"O levante contra Madrid constitue a unica 
possibilidade de restaurar a ordem juridica 

BURGOS. - A repart!~ão de 
Imprensa da .Junta de Defesa 
Nacional distribuiu a seguinte, 
nota, 

. ~certos jorna"" ell:trangeiros 
Í por parcialidade ou por mal ln• 

formado,i, chamam trahldores os 
hespanhoes Que se levantam 
contra Madrid. Estas denoml
na-0ões são lnJuata,i para ariuel
les que luetam eontra a tyran
nta e <> crime QUe Madrid re
presenta. E' rebelde o que se 
levanta contra a mors.I e a jus
tl<;a mas não é rebelde o que 
lucta para defender-se contra 
os Que, sob a mascara da legali
dade, são respousavels por cri
mes os mais monstruosos. 

O go~·erno nem ·um dia slquer 
concedeu a liberdade de Im
prensa; fez encarcerar peasôas 
porque Pertenciam a partidos 
contrarlos; não autorizou à pu
bllcação da sentença que o Tri
bunal Supremo pronunciou nes

e moral" 
para restaunt,· a ordem jurltli
ca e moral. 

Para defender a situa,;:ão o 
governo armou os condemnados 
de direito co>nmum, que retirou 
daR prisões, Ó numero de erlmea 
Inaudito,; que estas hordas com· 
mHteram é enorm,., 

li:.,'<tamos preparando a dO<lU· 
1uentação uecessarla para oa 
tornar conhecidos do nrnndo ln• 
te!ro. Ro ae\o destes bandos 
Predomina a mistura de sadis
mo, furor anti-religioso e cruel-

dade fero>1 que assombra a 
consterna ª" tropa.a habituadas 
:í~ ,•iolenci&s da Iucta ,armada. 
D!~er que os que combatem crt
mlno~os e deshumanos são re
beldes ê elevar a um extremo 
lnacc:eitavel o formali~mo legal. 

A população civil, que vi1'e 
noa territorlos OMupado.q pelos 
patriotas e pelo exercito, nat!a 
tem a recear, como podem te~
temunhar correspondentes ,1~ 
Jornaes ell:trangelros da Eurn
pa. e da Amerlca, QUC teem per
mi!!são J>ara viajar por toda 0, 

p,:,.rte, sem encontrar nenbun~ 
obstaculo". 

A tactica comrnunista 
Frentes U nicas, Frentes Populares e dinheiro 

a rodo 
te sentido; para fazer calar '1 i O communlemo ê essencial- . pethlos en1 todos~os Jornaea 1>u 
opposl,;:ão, fez .executar os che• ; mente atheu. o pensamento de I revistas <la U. R. S. S.. 
fel< da direita parlamentar. 1 Lenin<' a esse r"spelto -é ine- Porém. como aeria pouco pro-

O Jevan'te contra o governo : quivo- <>. E seus aphorismas an- duetiva a propaganda at>erta do 
consiste a un!ca possibilidade tl-relli;iosos são diariamente rc- (CorathaliA nn s.• pnglna)• 

O RADIO COM VOZ DE OURO'' 
NÃO ADQUIRA UM RADIO SEM ANTES OUVIR UM DOS 

AFAMADOS MODELOS DE 1936, RECEM-CHEOADOS. 
Compre QUALIDADE a preço conveniente ! 

casas do ramo. A' venda nas boas 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

ISNARD & CIA • Rua 24 de Maio, 88 - Fones: 4-3587 e 4-54~1 
CASA FUNDADA EM 1868 Endereço Teleg. ENGLEBERT Caixa Postal, 2028 
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' Hum ambiente de extraordinario enthusiasmo 
• IANNO X São Paulo, 6 de Setembro de 1936 

Nu M. 

208if~[!rr~ 111.º ~1n1r~!!I 
ARl:O ~![liri!lill ~llitDII 

Nossas primeiras palavras se
jam de louvor aO Sr. Ministro 
da Guerra, pela energia vlbran• 
t,. da recente proclama.cão Que 
9. Excla. dlriglo áa for.,;as ar
madas. O Brasil tomou nota das 
promessa.a que lhe fez. E tudo 
indica qu,:,, na hora do perigo, 
a coragem do General João Go
mes não lhe faltará. 

••• 
A Camara Bah!ana discute, 

agora, a regulamenta.1:ào do en
sino religioso naquel\e Estado. 
E os telesrammaa nos Infor
mam que os parttdarlos situa
cionistas e oppos!c!on!ataa se 
subdlvldlram, cada qual, em 
dois grupos, um favoravel e 
outro contrario ai) enalno reli
gioso. 

/ 

A se examinarem as coisas 
com rigor, constltulo uma exor
bltancla. a ol)poslcão de um 
grupo d<> deputados, ao <'nslno 
religi0$0, A Camai.ra da. Bahia 
como oualnuer outra Cama,·a 
esta.doai, não tem p<Jderes para 
regeltar o ensino nllgioso, que 
foi cnncedldo a todos os bra• 
aileiros peh Co11atitul~llo I•'e
deraJ. O que in,:,umbe aos le
gtslalivos estadoaes ~ apenas a 
regulamenta,:llo do assu,.,,mto 
nos estabele('[mentos <l<> ensino, 
estadoal. E! essa regulamenta- 1 

ç;\o, a Camara n;\o pode recu
sai-a. 

' f: 

! 

1 

Mas oa antl-clerlcaea, sempre 
tão ciosos das l6ls quando ellas 
lh6S são favorav6is, mostram
S6 sempre ag\tadore.s lrreductl
vela, quando S<Õ trata de leis ins
piradas em prindpios religlo
sos. 

• • • 

f 
i 

M<\s ha outro sspecto desse 
facto, qu,. 6 multo mala intorCl!· 
aante, Porqus razão hlfurca
ram-se ambos os partidos <JU8 
teem representantes na Cama
ra bah!ana? PorC1U6 os parti
do~ não são formados 6m tor
no do ldeins, ma$ <Õm torno de 
pessoa'>. Is qu1tndo - po1· M'll· 
so - se discutem ideias, vemus 
lmmedlatamente qu6 os parti
dos não te6m a menor homoge
neidade, querendo cada mn de 
sous meml;ros hnp,·lmlr ª" ru-1' 
mo dos acontechnentos dlre
ctrlzes inteiramente diversas. 

' " 
Mas SêJamos francos. As 

!delas pouco lntere!lsam. Rota 
por Instantes a unidade parti
da.ria, ella se recomporã Jogo 
que a que~t!lo do ensino rnH
gloso esteja resolvida. Em
quanto não estlv6r em Jogo po
litlca ,:,om "p"' pt,queno, a agl
. tação nunca S<Õrá grande. 

••• 
~-- ---~...._..........A' êamàÍ-ri, · es'iii:<iõâldê"Sifo" 
). Paulo foi thootro de identica 

acena. O esplritri. Sr. ca ... w,s 
Vergai leu o manifesto da União 
Clvlca Evangellca, e adherlo aos 
seus prlnclplos, Até ahl, nada 
d" mais, Esplrltas, protesta>1tes, 
maçons, mahometanos, atheos 
etc., todos elles se llgam facíl- , 
mente, quando se trata de ata· 
car a Igreja. 

A nota curiosa, porém, est,:'i. 
em que, immedlatamente, le
vantou-se um deputado ,na bar,
cada governista, . e outro na 
opposlclonlsta, para e:<:prim!r 
sua adhesão ao programma da 
l.'nião Civ\ca Evangellca. 

Tanto o programma do P. R. 
P. quanto o do P. C. tem a ga
rantia expressa de que as rel
vlndlcacões cathollcas de t,~1 
receberão sempre o apolo de 
seus reprêsentantes. 

O prof:'ramma da União Evan• 
gellca é contrario a taes rel
vlndlca,;:õee. Logo, o perreplsta 
e o pecelata que adherlram ao 
manifesto protestante são con· 
fra.rlos aos programmas dos 
respMtlvos partidos. 

E'stão, pois, na obrlgai:ão mo
ral de se desligar das corren
t"s a Que p<>rtenclam, e de re
nunciar ás respectivas cadeiras. 
E o P. R. P. " o P. C. _6Stll.O 
na obr!ga,;:ão de, se te.l renun• 
ela nAo se d<>r, expulsar os dois 
deputados faltosos. 

O que a,::ontecerá? Nem uma 
coisa nem outra. o commod!s
mo está na ordem do dia. 

••• 
O mais curl<>so é que, em

quanto as "Notas e Informa
ções" do "Estado de s. Paulo" 
resoam constantem6nte eom pa
lavras sympathlcaa á Igreja de 
tempos a esta parte, o redactor 
da sec,;:âo parlamentar do "Es• 
tado", naquella ltnguag6m pom
posa "' clrcumspecta que Ih<, co
nhec<,mos, enchêU•sê de sympa
lidaa pelo documento da União 
Evangellca. 

E' sempre o ecletismo. Dirão 
que exageramos na !nsistencla 
com qne denunciamos este mal. 
Tal não 86 dá, O ecletismo está. 
tão generalisado, que nunca 
será aufficl.,nt" d6nuncla\-o aos 
cathol!cos. "Cla.ma, ne cesses", 
dls a Escrlptura. 

Lamentações pessimis
tas do sr. Indalecio 

Prieto 
MADRID - Fallando pelo 

radio. o sr. lndalec!o Prle· 
to declarou que " Hcspanhn foi 
abandonada pelas nac;ões qu,:, 
deviam auxilial-a a defender n 
democracia contra o perigo fas
cista, a França e n Inglat,.rra. 

Declarou ainda qu,. as propos
tas fí-an,:,eza~ de neutralidade 
só podem prejudicar o governo 
de Msdrld, porque ellas equiva
lem ao reconhecimento dos re
volucionartoa como belllgeran
t6S. 

O sr. Pr!eto disse ainda que 
era lnutll confiar nas promes
sas da Allemanha e da ltalla, 
porque estas não manteriam a 
neutralidade e procurariam au
,c1llar por todos os meios os ln· 
surrectos. Portugal tam.bem não 
detxarla de a,Judal•oli, 

JORNAL D0.5 TEMPOS PRE.SEN'TE.S. 
ChrJstns berl et hodle, ipse et ln saecula. (HelJ:r, XIIl-8) 

DlrédOl'I l\'UHF:RO AVULSO . . ' '-'2'l0 1 
Dlreetor-u:erellte, 

Mais de 20.000 peregrinos, já no primeiro dia 
- A inauguração do Congresso - A Exposi
ção de Imprensa Catholica - Outras notas 

Pllnlo Corrl'!n de Oliveira Tel,, .Z-7276 e :l•:1'79:& - C;.;, Postal 34'11 Jo~ê Flllnto dn Slh·n Ju11lor 

Hn de.,en<>ve aeeulO>I a -;:.,lebrn<;tl<> do llfY><terl<> F.uehnrl><tle<> fnd,.•HC oceultnmc111te, 6 nolte JJOb a c1<1aQ., de norun. nns rJntncnD1lon.,, 
Hoje a glorUleaçiio de Je"u" Snermnentndo rcallzn-11e iH luz do Sol, n& cimo dn8 monta~b&8, n..., 11rn<;n" Jil"bUcmo, 'S<> .,n..,>1'lo, 
boJe, .x>mo no l'nlnl' do c,ntbollelsm&, um m..,.n,o amor, uma me. ma fé, um """"''"'º e .. thu"I""""º• trnn•hordmn ,1.,,. <!Oraç~e" "'"" 
fleUI, remldot1 pPlo Sangue de Cbri•M, no Saerlflelo ,:,ruento, ln ,:,rue111tamente <:ielebrudo hoje, em todm, 011 11ont<1s do globo. Quc 
n bençllo da Divina Et1el1nrlstln, dc~eendo •obre B<>llo Hartzonte, "" derrame, dM montnnl,aR de .Mlna,i, yor todo o Brnell, 

como um penhor de felleldade e uma •eg11ran(:n de Paz! 

Nas missaes da 11s ia 

(ChronJca pelo telei1hone, 
do nosso 1mviado) 

Cheguei a 
á uma da 
dia 3, 

Bello Horizonte 
madrugada do 

A, essa bora mais que ma· 
tina!, as centenas de peregrl• 
nos de São Paulo, Já eram es
perados pela ho-sp\tallda,Je 
mlneira, verdadeiramente ex
traordlnarla e sobretudo real
mente christã. 

Descancel um pouco e aos 
primeiros clarões do dia, já 
me achava na rua, esplaudo o 
aspecto todo festivo da cl· 
dade. 

Todas as fachadas osten• 
tam bandeiras pontlticias e 
nacfonaes, -que tambem se 
vêm tremulando sobre os Ul()

numentos e obeliscos -de Bello 
Horizonte. Todas as ,;asas, 
atê as residenclas particula
res, estão deeoradaJ com o 
escudo do Congresso. 

Gulas, com braçaes, espe
ram na estação os peregrinos, 
que todos os trens, de hora 
em hora, despejam na cidade, 
á~ centenas. Já chegaram, 
até este momento. inicio do 
Congresso, mais de vinte mil 
peregrinos. 1 

() Em.º Si'. Cardeal, que 
chegou ha dias, está. installa· 
do no palaclo da SE'cretaria. 
do Interior. O Prefeito da cl· 
dade hospeda o Exmo. Sr. 
Nuncio Apostollco. 

Venho de a-ssist!!' á inaugu
ração deste 2.° Cong-i-esso Eu
charistko Nacional, a qual foi 
um e~pectaculo de uma ple-
dade, um enthuslasmo e uma 1 
pompa extraordinarias. 

A Missa Pontifical do Es
plrito Santo foi cantada sob 
a regencia do autor do Hym· 
no do Congresso, Revmo. Pe, 
João- Bal)tlsta Lehman, S. 
V. D:· 

A praça'-Rt\ul ·.Soarei ·est:\ · 
explendldainente adil,ptada á 
reallzaéão das cér1inonlas 
prlncipaes do Congresso, No 
seu centro, sobresae o magni
fico Altar-Ca'Jlella <construido 
para. abrigar Jesus EuchariS• 
Uco. 

A ord"m na distribuição 
dos lugares, e em tudo o 
mais, é perfeita e está asse
gurada por guardas-civis e 
moços catholicos, prin,;ipal
mente congregados marianos. 

A metade da praça está oc
cupada pelos Congressistas, a 
outra metade pelo povo. 

A grâ.nde assembléa acom
,panha a Missa em 1·ecolhi· 
mento e oração; com o mes
mo espir!to ouve o sermão do 

BAPTISMO DE ADULTOS 
NAS UNIVERSIDADES 

DA CHINA 

l!glosos, 
mãos. 

221 padree e 331 tr- tuada no quarteirão KoJJlma- Exmo. Sr. Arcebispo, D. An
chlku, 0 mais eentral e aris- tonio dos Santos Cabral. 
tocratleo da capital japoneza, A' direita ,do altar, ostá a 

ha grande camaradagem na 
nossa tribuna. 

Diante do altar, onde se ce
lebra o Santo Sacrlflcio, es" 
tão ajoelhados 4 2 prelados -de 
todo o Brasil. 

Terminada a Pontifical, as
sistida per grande numero 
de flels, congfflssistas e po· 
vo, que em enorme massa se 
comprime palpitante á entra· 
àa do recinto, o cortejo do 
Em.o Sr. Cardeal approxlma
se, ouve-se, então o "Tu es 
Petrus", e o Hymno do Con
g,resso. Estruge o enthusias
mo da multidão: Vivas atroam 
o ar e len,;os se agitam. 

O "speaker" do Congresso, -O 

nnsso conego Macedo, fala ao 
povo sobre a figura de S. S. 

· o Papa, representado no Con__.. 
gresso ·pelo seu Legado, o 
Em. Sr. Cardeal. O exmo. Sr. 
Nunclo Apostolico lê a Bulia 
de S. Santidade nomeando ·o 
seu Legado. 

Está terminada a cerimo
nia da manhã. Retiram-se o 
o Em.• Sr. Cardeal e os 
Exmos. Srs. Arcebispos e Bis-
pos. 

A muitidão sahe, tambem. 
em perfeita ordem. 

Hoje, ainda, será Inaugura
da a e3tação Ua Radio Incon
fidencla que terá 140.000 
watts, começando porém suas 
irrad!açõPs com· cer-ca de 22 
m!l. 

A BXP()j,,•,f1~.-. J"'Tl' TV(PRE~
S:\ ~:\THOJ.ICA 

A Exposição lna.ugurou"se 
no dia 30. 

E' um repositorio interes
sante, sobre que mandarei al
go depois. 

Elia revela a nossa situa
ção actual nesse ramo da ac
ção social catholica . 

Ahi vão, adentados, estes 
,da<.to~ estatlstlcos. qae reve

quàst' Iatll muita cousa- ((u'e' 
ninguem sabe. 

Actualment" pMsulmos. "m 
nosso palz, 7 diarios. 1 bl-se
Il''l.nnrio. 38 sema.narlos. 1 
trt-mensarlo, 12 bl-mensarios, 
67 mensarlos 2 fornaes men
sa.es 2 annuarlos, 5 publica
ções' Irregulares; ao todo, 135 
jornaes. 

Estes jornaes possuem uma 
tiragem total -de 610.123 
exemplares, assim discrimina
dos: diarlos, 86.000; bis-se· 
manarios, 5.000; semanarios, 
200.672; trimensarios, 1.300; 
bl-mensarlos, 41.150; mensa· 
tio", 29fi, ~01; trimestraes, 
5.500; annuarlos, 22.000; lr
regulare-s, 3.250. 

A revista "Les Missiona Ca

tholiques" em seu numero de 
julho do corrente anno, noti

cia a recepção do baptismo, 
por varias pessoas, na Uni

versidade Cathollca da China. 

Varlos eatudantes e empre

gados da Universidade de Pe-

kiu foram \mptlsados a 22 de 

outubro de 1935. O padre 
Cremers, S. V. D., bapti':IOU 

u-m de seus assistentes que 

fez depois a primeira 
munhão na noite <lo Natal. 

A INAUGURAç.lO DA tm.• 
PAROCHIA. DE TOKIO 

"Le..s MissionB Catboll11uea" 
refere-Be á 1.nauguração da. 
12.a parocbia d4 Tokio, Bi• 

em 22 de março de 1936, tribuna da imprensa, onde 
Mgr. Chambors, M. E. P., estive, com os Jornalistas 

arcebispo de Tokio, benzeu a. locaes e representa.ntes da 
nova Igreja riarochial <1ue é Imprensa cathollca de todo o 
dedicada a santa T-hereza do paiz, aacerdotes e leigos, to· 1 
Menino Jesus. dos trâbalhando aetivamente. 

~ Nos momentos de intervallo 

Esses Jornaes estão assim 
·dlstribuldos pelos diversos 
Estados bras!lelros: Minas 
-Geraes, 33 jornaes; S. Paulo, 
31; Districto Federal, 24; 
R!o Grande do Sul, 10; Per
nam'l'iúco, 9; Paraná e Bahia, 
5; Rio de Janeiro e Ceará, 3 
cada um; .Santa -Catbartna, 
Parahyba e Alagõas, 2 ca
da um. 

Moção de protesto 

E' -de se con.sideraT o 
grande passo que deu a 
Camara, com a moção de 
•protesto contra a,s sel
va.gerias prat!,;adas pela 
phalangs legalista hespa
nhola. 

Não protesta em nome 
da humanidade que deve 
pautar todos os actos de 
seres pensantes, chapa 
gasta, .. 

Protesta: " acompa. 
nbando o ohete supremo 
da christandade", con
tra "confklcos e crimes, 
,contra a - Igreja e sen6 
ministros, contra mon
jas, proranações das Ima
gens e dos cada.veres", e 
termina levando aos ou
vidos "dos ferozes Inimi
gos ·da Igreja de Chrls
to, a advertencla divina 
de .que "as portas do in
-ferno não prevalecerão 
contra alia~. 

Esta moção de protes
to, asslgnada. por 185 de
'JIUtados, é, embora redi
,glda por um sacerdote, 
cousa mais detlnlda, mais 
dara; é um passo adian· 
te, emflm, para aquellea 
-que ha pouco titubeavam 
em falar trancamenle em 
-communismo, ficando a
penas no indefinido, elas
tlco e ambl&'UO "extre
lQismo". 

Cinco estudantes da Uni

verstdade de Shang-hai foram 
tambem ba,ptlsados na 

slão do Natal. 

occa-

Dois velhos alumnos, natu• 
raes de Yangehow, formados 
em medicina, receberam o 
bapttsmo, promptamente, c<im 
os estudantes de Sbanghal. O 
doutor Ko-King, aetual di
retor do Hospital -Santa Ma· 
ria, -0 doutor Li,eon Yong. 
Choen, chefe do departamen
to de microbiologia do labo
ratorlo municipal de Shan
ghai, foram tambem baptlsa
dos, e este ultimo, juntamen· 
te com sua esposa & seus qua.
tro f!lhos, pelo Pe, Henry, s. 
J., velho Teltor da Universi
dade. 

UMA ABBADIA TRAPISTA 
NO JAPÃO 

A mesma revista, communi
ca ainda que o mosteiro tra
pista de N. Senhora de Phare. 
em Hokkatdo, foi recentemen
te elevado á categoria de ab~ 
badia "sul jurls", tendo sido 
-designado para ser seu abba
de o antigo superior do Con
vento, Dom Movan, 

Dom Movan, bretão de 
naeclmento, entrou para a or
dem trapista em 1919, che
gou ao Japão em 1923 e em 
1929 ordenou-se padre, 

N. s. de Phare é universal
mente conhecida e admirada 
no Japão e é considerado co
mo um modelo de mosteiro 
eathoUoo, por sua vi-da aus
tera e fervorosa. 

A abbadta consta de SS re--

Homenagem a D. Epaminondas 
Hunes deAvila e Silva, promo

vida pela "A Uniao" 
o e;&man.a.rlo catholico do 1 

Rio de Janeiro, ªA União", 

a.Um de ,prestar merecida ho" : 
menagem a. uma das mais 11• 
lustres figuras do Episcopado 
Nacional, s. Ex,;la. D. Epami
nondas Nunes de AvUa e suva. 
,prim .. ir1.1 bispo de Taubaté, 60· 

. licitou a ,;ollaboração do ve-

Um batalhão commu
nista em Barcelona 

BERCELONA. - A estação de 

radio ,lesta cidade communtca 
que as miliclns anti-fascistas or

s-ani~aram um batalhão de vo• 
luntarlos denominado "Karl 
Marx", sendo grande o numero 

dos qu,. já ae alli!U,ram em 

melra.a. 

irnaa 

reador eommanda.nt& Atttla 
Soares, no sentido de l:ler da
do á Travessa Luelo de Men·· 
donça, o nome do saudoso 
prelado. 

Existindo já uma rua eom 
o nome de Luclo de Mendon• 
ça e tendo D. Epaminondas 
fallecldo na referida Tra
vessa, seria um gesto 'de alt& 
slgnHicação, por parte da ci
dade, prestar essa homene.-
gem a um bispo que -honrou 
a Igreja e o Brasll, pelas suas 
vlrtud.,s, pelo seu saber, pela 
obra de apostolado que reali• 
sou e pelo patriotismo que o 
inspirava. 

O requerimento do verea· 
dor Attila Soares foi appro

vado pela Gamara Municipal, 
que offklará ao Snr. Prereito, 

Conego Olympto de Mel-lo, do 

qual ae espera deterlmento. 

Indesejabilidade 

A Russla não está sa-

tis!eita com a ·presença 

de Trotzky na Noruega, 

e fez saber ao governo 

norueguez que "conside

rava esta permanencla 

continua, como suseepti
vel de pôr em perigo as 

relações amistosas man
tidas -pelos dois paizes". 

Como é que, um· palz 
que ha pouco censuTava. 
o Uruguay de ter alie-
nado a sua soberania, 
ouvindo os appellos do 
Brasil e da Argentina, 
ao eortar suas relações 
com aquel-la nação, vem 
a.gora com taes Insinua
ções? 

E' o lndefectlvel bltron
tlsmo, condimento lndis
pensavel da diplomacia 
de um palz -que adopta 
tal foima de governo. 

Seria de se perguntar, 
qual o Interesse em man
ter relações. com tão ra
p.do e incerto amigo •.. 

As execuções 
em Malaga 

A At!!!IHITEXCIA FEMININ.-1. 

Quasi todas lls ea~as d" llf11.• 
laga, particulares ou commer
claes, têm içada uma bandeira 
vermelha. Na falta desta, occu
pa seu lugar um trapo, ou uma 
tira de paiino dessa cor, Não 
apru,.nlar tal dlstinctivo ~ um 
grave perigo para saus habitan
tes, pois todas as noites se ef
fectuam execuções. 

Como os dirigt>ntes dos parti
dos da direita nllo destrulram 0.'1 
seus archiw,s, quando os traba
lhadores venceram os insurre
ctos, easas listas são verdadei
ras condemnações. Os que figu
ram nellas si\o summarlamen
te executados. 

Entre os que se reunem'no ce
miterlo para assistir os fusi!a• 
mentos r!1<uram lnnumeras mu
lheres, quê manifestam dara
mentê seu praz,.r, qnando a vl
ct!ma ê pessoa conheclda. 

O Sr, Be~bury, rico propriettt
rlo, accusado de elevar o preço 
dss mercadoria:;, 6 de ter ti• 
nanciado a· revoluo;:ão, foi fusl· 
lado a semana passada. A tur
ha íemlntnn, depois da ei:e,:,u
~ão abandonou o ccmitcrio aos 
gritos tle "uno meno.~·. 

:':ahe-se tn..,.,b<>m aue ns C'rla
doa se esmeravam ultimamente 
e,n ouvir as conversas dos pa
trões, e conhecer suas amizades. 
Por denuncia delles foram fu
sl!a<!as rn,1!1'.1.~ pe~so:is. 
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COMMENTANDO ... -
NITTI, A HESPANHA E ... 

"O ESTADO"! . 

O ar. Franelaco Nittf publi
cou no ultimo domingo no 
"O Estado de S. Paulo", Íoais 
um de seus artigos; desta. vez 
tomou como thema para suas 
loll.us digressões. a guerra 
civil da Hespanha, procuran
do estudãl-a em suas causas. 
E então o sr. Nltti chegou a 
conclusões verdadeiramente 
eatarrecedoraa. 

Diz o ex-preaJdente do Con
selho de Mini.atroa da. Ital!a, 
que logo depois das eleições 
hespanholas de Fevereiro, es
creveu um artigo provando 
Que a Hespanha nunca seria 

·oommunlsta e ciue lá só havia 
a recear um ".pronunda
mlento"; e acha que agora os 
factos confirmam sua opinião 
anterior, Isto -é, o primeiro 
responsa.vel pela situação a• 
ctual da Hespanha não são os 
communfatas de Madrid, 
mas. . . o Exerdto Hespa• 
nhol. Ao lado desse primeiro 
culpado, ha para o sr. Nlttf, 
um segundo: o clero hespa• 
nhol, e !aso porque, -diz ene, 
ha. na Hespanba um "clerl· 
ca.Usmo Intolerante". 

Reconhece depois o sr. Nit• 
ti ,que ba na Hespanha, anar• 
chista.s e syndlcalistas revolu• 
ç!onarlos e que antes desta 
Revolução muitas atrocidades 
tinham sido commettldas. 
Mas diante dellas, todos os 
hes.panhóes deviam curvar a 

CASA 

cabeça e só! . . • Os generaes 
que se revoltaram, no entêll
der do sr. Nlttl, apenas Tepe
tiram ''a tradlclonal indlsel
'Plina do exercito hespanhol". 
E a.eha aln·da o .sr. Nittl, que 
a Hespanha está ameaçada 
não "pelo bolchevismo que -
pretende elle, - é uma. OT_
dem" ( ! ) , mas "pela. maior 
desordem, pela explosão de to
das as 'Paixões poliU.cas, reli-
giosas. etc.". 

Nos não nos admira.mos 
que o sr. Ntttl. diga tudo Isso 
e muito mais: mas que "O 
Estado de S. Paulo" que an
da arvorado em paladino an
tl-eommun!sta 1)ermltta a 
propaganda sovletica por suas 
columnas, não -deixa de !ler 
um. facto curioso e que dá. o 
que pensar! ... 

"GRAN FINO"! ... 

Em uma "Chronlca Social" 
enviada do R!o e ,>ubl!cada. 
-domlnl!:o 'Pelo "1!:atado de S. 
Paulo", retra.ça-$e perfeita
mente o quadro da deeaden
ela de llma pa.rte de nossa 
sodedade: ~ão os "l!'.ran-fino", 
como os denomina o autor. 
Não ha outra cousa em todo 
o artigo sinão "os oJhoo ar
didos de tantas vldllM", "os 
Pés doldOs de tanto danaar"', 
"o e.stoma..:ro embrulhado de 
tantas e tão fartas comesal
nas", "o fl~do fnirur.:rltado 
de tanto alcoot Ingerido". S6 
l\0>1ve durante um mez "cock
talls". jantares, bailes". Na 
Ilha do Vlanna. "a acolhida ~ 
amavel e alegre, os almoços 
succulentos, regados ·Por a~ 
bundantes .Jibações. " Um 
almoço no Club Allemão, de 
NlctheroY. "foi divertldl9ssj
mo''! ... Bebeu-se á ·grande, 
comeu-se com awstlte. dan
son-se vertiginosamente". Nos 
".iantr.re-i ,:lo GTHJ Rwim. t11-
do o que -ha de "blen" allf 
estava e o champagne a. cor
rer, correr ... " 

Tal -é o estylo -da "Chroni
ca Social" enviada do Rio 
para o "Estado". Elia revela 
um estado lamenta.veJ de noo
sa sociedade, -que se apresen
ta tão degradada como a da 
decadencia romana; -é infeliz
mente um pess!mo slgnal esse 
que o chronlsta. revela; nun
ca essa mocidade ,que só pen
sa em "come.sainas" e em "li
bações~, .poderá honrar o 
Brasil; é a parte mais lnutll 
de nossa Patria e evidente
mente nada poderem-os espe
rar -ilesses "gran-flno"! •.. 

FeU.zmente ao lado della se 
eleva uma outra, não tão el~
gante certamente, mas qúe 
procura vlrllmente a virtude, 
e se tempera na lucta contra 
a ma.teria; a juventude Ma
riana do Brasil salvará a nos
a.s Patrla. 

«~~:e» 
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CHRONICA LITERARIA 

Evolu~ão ~o ,ensamenló antigo 
--o--

Empolga, a leitura de um !l
vro como esse qne o Padre Cas
tro Nery acaba de publicar. em 
edição da "Livraria do Globo~, 
sobre a evolução do pensamen
to antigo, Empolga pelo desen
rolar dos systemas tão bem ex
l)OStO, pela successão de !dêas 
tão bem concatenadas. gmpolga 
pela grandeza dos problemas (]Ue 
t-0em desafia.do a ari,::u.-la bu
ma.na e pela genialidade ex
traordlnaria com que os enfren
ta na antiguidade um Aristote
leA. harmonlaando os pontos de 
vista dlsparatad<1s de NUS pre
decessores: ou durante a edade 
média, um S. Thomaz de Aqu!
nn, na pha.se culminante da 
"consolidação" do saber, no 
apogeu da •summa sabed,,ria~, 
no esplendor do seculo que Geor
ge Walsh chamnu "the greatest 
of cênturles". 

Desde o summar!o. com que 
abre o seu volume, apõs n. de
dicatorla a Celestino Bonrroul, 
o autor dei:xa ontrevêr a or!gl
nalidade de sua exposição. um 
methodo dlfferente do modo pe
lo qual commumente se escrevo 
a historia da ph!losophia. 

E um ostylo dlffcrento, tam
bem. Vm estylo que se extra
nha, porque não o dlzer. mas 
que se aprecia bastante. E:<::tra
nha-se. pelo habito de !dentlfl
oar estylo de phllosopho cnm 
cousa massuda e frln. Aprecia
se porque, sem prejudicar em 
nada a oomprehensão das !dêas 
expostas. torna multo mãls sua
ve a sua assimila,;:ão. 

Desde as primeiras paginas do 
livro, proonra o autor mostrar 
e.orno a philosophla não é trls
.te, nem arida, qual a viu Ale
xandre Herculano. E para des
mentir a asserção do esPri ptor 
portugue7, entra deoid!ào no 
exame das doutrinas Philoao
~ões dos pensadorés, E afinal, 
com Soorates, predomina. o prc
blema do homem. E' <> "perto• 

J. P, Gnlvilo de So111:11 

phica.g que nrrebataram os ho
mens na antiguidade e na eda
de média, presidindo os "desti
nos da hu,nanldade", fazendo 
germinar as "culturas mais sãs
engendrando a "Matematica, a 
Fislca, a scienola Polltka, a 
Pa!cnlogia experlmo,ntal" (])ags. 
27-28). Por tudo Isso a phHoso
phla não pode ser aooimada de 
triste e arlda. E <> modo de ex
põr do autor confirma tamhem 
a theae. Se alguem se tiver dei
l<ado impressionar pelo ecepti
dsmo de :Herculano, abra as pa
ginas deste llvro e encontrará 
como Boec!n, multa consolacão 
na phHosoph!a! 

••• 
Apõs 11ma lntroduc,;:!lo, onde 

mostra no Pensamento· do ho
mem das cavernas o verdadeiro 
1n1elo da Philosophia, refutan
do o preloglsmo de Levy 
Bruhl com Os ultimos dados da 
Athnologia, o autor tra,:a o !tf
nerarlo qu .. vae seguir; - ~,._ 
Hl"torla Geral do Pensamento 
poderia encerrar-se dentro em 
clneo éµocaa successJvas, - épo
cas essas que poder!amos deno
minar: a preparacãn, a forma
ção, a expansão, a consolldação 
e a rovolu,;:ilo das !dê!aa (pag. 
29). 

A "preparação" abrange o lm
menso perlodo anterior a Tha-
11,,., d.-sde o homem p .. Jmitlvo 
atê âs theognnias e coamogonlas 
da Grecia, passando pelos prl' 
meiro~ Pensadores orientaes. 
Com T!lales de Mileto. cujo no
me estamos habituados a lêr 
nas Historias de Phllosophln co
mo o primeiro dos • physlolo
goa" da escola jonlca, oomera o 
segundo perlodo, em oue se dá a 
"fcrmaç!lo" doa problemas phl
l<1soph!cos. A prlndpl<>. os pro
blemas do universo (eosmolo
gla) monopollsam as preoceupa
do mala vital do paganismo", 
em que Platão e Ariatotelee pro
aezuem na. trilha aberta. pela 

B • r a s 1 1 
A,. reeent<>fO h<:>m<>nAg<>n9 1•r<>8-

tn,Ln.s ú ,nemorla d<:> IJ11qt.., ,Je 
Ca>elu11, ehtunnrnm 1t ntlencilo de 
todos º" brmdlehoe, pnrn o 1oro
blema q11.,, entrl' nll,o, .,.,n,.11-
1,..,n, OH "'"""""' nrmndn,.. E, 
np1 .. ·o,·<>lfand<> a oel'n,.Jõo, e 
opport11no comparar nO-'J!tíl 111-
tun,:fto mllltnr eom a dn He11-
pnnhn. 

O 1.,nder eathollco h<>11panhol 
Gil Roble11, quando em ,·Jslta n<> 
y;-1n·erno ,h· nnry;-0!<. foi lnfer-
11-ellndo pela lmpremm n ...,,.pei
to de sun pOJ1lefl.-. pernnte n 
ln .. fn nrmndn d" que sua Pn~ 
trln é th,;,nfro. E sun re"POJltn 
ê ,;,11tn, e"tou com. o gow•rTit> ,te 
n11r1;1"0H. !'º"'"" <"t>m elle e,,1!1 n 
He,.pnnhn trndlelonal e e11tl10-
Ji<'n. 

Renlm .. nte. hn hoje duna He"
pnuhn$. Uma n He,.pnnhn nu
thentl.,n, nquelln que ,1.,11cende 
do Cid, de '"ª""l n CnthoUen. 
de C.-.lombo, ,,., Phellppe 111 n 
HeM1>nuhn ,le Snntn Th""""ª• 
!lnntn l1<nnél<>, e SIio D<0m.lng.,,., 
n ne,.pnnlm dt>M soberbo, ,:,a,.. 
1 .. 11..,,. dn11 snm1>tnn1m" ,:,ntbe• 
drr,.,,., dn,o '"nn,1<"11 unfv.,.r,ldro
des. outrn. nma u .. ,11,anhn qu,:, 
m,.,.,.,..,rln 1>roprlam .. nt.- 0 nome 
,le 111111-n.,.,pnnhn: nni ~MIPO de 
h,:,><1.,rnhoPH nne qu""""' ,1..,,.tllOI• 
rnr slm P1ttrln. nrrnnen1ldo-lbe 
do 11ntrlmonlo m.ornl todas ns 
trndlriie., n,ntllnudo-lh,:, n gl<t
rlo,in ,. trn,11.-lonnl physlonoml ... 
A He1111111,hn ern ,:, .. tl,olf,:,n, e 
qu.-r,;,m-110 nth.,11, Era ca,·11lltel• 
re1<rn, nrlst...-rntlen, s .. tnra•In d"' 
«hldnlgnln" atê nwi seus ulti
mo., re,:, .. ntos. e _qu,:,rem-nR pie
''""· vulgn .. , ,mJ1t, e f<>ln como n 
.-nm.lKn .......... ta e tarada de ••n 
~"th-ndor. A He,.pm1lu1. er,i, lnte
le.,tunhuente, «rnrll1ée". eom 
um.n cultura torlemente Jmpre
cni,dn d" enrn"1'>r nnelonnl 1>eln 
foronn,::õ(I dn• f•uuo"n" unlv<>r-

LEGIONARIO 

e H es 
sldndes eread"" pelos ,.e .. utos 
qne nos precederam, e elJC$1 
querem a dCl<trntell<> d"""n" nnl
versfdndea, paro sub.,tltalt-as 
por .ellfnheleetméut"" d-o e11,.h1<> 
nnmIIHOfl, lnternnelonnes e 110-
v~Mf•ndOJ!I. tf'io ,Jonnnes Qtlutnto e 
illo i,em nhylllo.:iom.ln <iunnto ,.,.. 
,-,,t .. htt dn Agen,:ln l(O<>k de tn
rlstn•. 

Aeonteee f11te,. nn1f'M tlnA 11111· 
mn11 ell'i<"Aes, nm. trnbnlhD tnoil• 
,lloAo ,.., ,.,., c,m. todn n pom,ln""º· p.,., mel<> ,te n•11 pro,..,l1>fls• 
n>O ,.,.futo " enprl...,o, "" <'01tt• 
m"nl..tm, <'01111eomlrom formnr. P"" todn a '"'"t<', 1,.,,,.,....,.,,. crn• 
...,,. ,1., ª"'lfn,T .. ,..,.,.. ,1 .. ,. .. 10,......, dP 
,..,hv<'l'f"" lnt.,lrm:n<>nt<> "" ln11tl~ 
tnlç3..., h<'snnuholm•• Som,..,.,,,.,., 
n,o .-otÕmUOJl•fffio 11fto <'nu11fl11tl• 
rfnnt n""' ,...,. .. .,,. n d""""ª 1,nr
~,. <ln p<mnTnM\o, JM"n" n ,.,m ,. .. ~ 
dnpt... """'""do "'"!' .... !lvnm º" 
...... , .. ~. ,..,..,...,.,,,. fhu1lmenie " 
lue""'" ,1.,,. llnnn,.,...... ,.. Ih..., 
1..,,,.. .. 1n o tnro -verm.f'lho do 
mnrid.,m<>, l!J foi o q•e n<'ont"
~•• 

(lnnl foi, oontrn """" """""""l'i" 
,,..,,.,Hn ,te. um 10"n1>D de mnl,,.11.-,....,,. D n,.r,·D ,ln .,,.,..,...1101 
Fni O PierdtfO •e,.nnnhnl. s.,m 
Plle,n JJ""'""'"" ,..,rln bole, nm.n 
..,.&'<'lneln Pornm.nnldn. "'""'"""'"
,ln P"" Jlfo,..,ow. M"" o ""''"'"lto 
h-1>n»J>ol fDt, IUVf'tl<"lv.-1. w ..... o 
"""""""'· ne111 ª" nm.Pnien..-, nem .,s .,0plllsm.nN . .,,.., .. e...,ll>'nm ,1.-M-
Htn'r •nn n,1 .. 1rn,.de A """"""h" 
,. l\11 lmn• trn.tl<>l'i""· Jl-l«tlrnm. 
R ,unanhn Mtnrno vlet•ri'.""<>Y· 

••• 
Nt> n .. ,.su, tnteUzm..,ute, tam• 

bem. lm duns grandes eorrentes, 
n corrente brnall<>lrn e n nntl• 
bra11ilel .. n. Nn corrente l>r.,sllel
rn, ""'ªº ..,, que Querem n COJl
,..,...,. .. ça,. e o 11oerfelço11111entn do 

pan h a 
Brn11II tradlelD1ml, entholl.,o, la
tino, tro1>l,:,nJ. E na <'orrente 
,mtl-brn~llelrn t'Sfâ a ho,-dn 011<> 
eo,asvlra eonhn "'" trndlllÕ""'• 
eo11t .. ., o C11thollef11mo, eontrn n 
lntlnldnde - que de,·e Be .. sub
"ltltutdn pelo 11lnvlsm<> -, ., 
-routrn n" ,:,n .. neterl&tleu" loen,;,11 
de nó,.HO dvllf~ael!io trnpfenl, 
que devem "er ,rnb,oUtnldn• pe-
111,. enra.-terls11Pa• (t) tnterna
f!loune11 qne o Jud"n KA .. I llhlrI 
qnlz ln111rlmlr a todo• º" povoH 
,ln ter .. n. 

No,·eml•ro ,te 193.°' m..,.trou 
que n ,:,nmorrn ,10,0 mnl lnten• 
.,,,.nn,lo,o _ f;- _.<rrn11de, E ª" sub
•enu.,,,te,. <'011111llrn~õe,,, tõo nu
..,,... .. .,,.., """"'º ..., dlnR nne te
mo" vivido d" IA 1,n .. a eú, m.os
trnm. qne <>B ni,;<>"1"" do N>Dt• 
mu11J~mo nllo .,,.ffiD des,.-,.mnd<>H. 

E ngorn per.o;uutan,oH: (f1ml 
aerá o· nervo dn rene~llo? O que 
fnrú o FlY,.r/'Uot FJlle """tn . 
eertnmente, ct>m ,11,.tlnetls,.trnOII 
ottl..-Jn""• com Roldndo" prnfun• 
dnmente nmnntf's ,lrui frmll.,ll<:m 
do Brnall .. ntllnlf.,o. MnB eBtnr6 
e""e .,1 .. m.e11tn ,.n,Uo nre.-nTldD e 
<'Oor,len,ulo pftrn rP11f11t1 .. a nlll 
ª""nlto de uma minoria gnn• 
gre11adn? 

O qn<' aerá do Brnsll se, na 
"horn H", elle nJlo tiver no ,oeu 
Indo o Ern .. lto ., n Jllnrlnn, n• 
m.lll..-ln11 e11tndone11, ete.? Nllo ó 
proel,.o Rer m.ulto tntelli; .. Hfe, 
p1trn re,.pon,l<>r• o ,tl'Rflno do 
Brasil Reria o ,111 He11pnnl1n, He 
euro 11110 tlv....,e contado emµ o 
RJ01.01" ,le ,. .. ,.,. f01'<11lf< nrmn,Jn ... 

Mn,. é pOU'-"' falar. Cnm11re 
AJ;ír. Os Pnfholle...,. em 1034, 
,;,ou~ulsfn .. nm. o clbelto de pre
ri-ar o nome ,1e Deus nos unnr• 
t,:,1,.. Porque uJlo Re utlllanm 
,lellel se .. H !'"""lvel qne o pre-_ 
,·lleclo <le fnlnr ás lo.-çn11 ar

- n1ndns ,:alba "xel11Hlv11mente aos 
partldarlt>" de Lenine? 

S. Paulo, 6 de Setembro, 1936 

Quando seu relogio 

parar, consulte a 

RELOJOARIA 
SCOLA 

OFFICINA PRÓPRIA E DE PRECISÃO 

RUA FORMOSA, 19 (antigo 72) 

f'ilial: Rua Senador Paulo Egydio n. 44 

~ 1110111ento exacto ~a morte ~umana 
A questão sob o ponto de vista da administra

ção dos Sacramentos 
A cada momento nos chegam 

noticias das ultimas desenber
tas e experlenc\as aensae!onaes, 
no extrangeiro, Assim, o Dr. 
cornlsh, da Universidade da 
Californla, attlrmam os jornaes, 
matou um cã<> e e te11 tornar á 
vida. ma.la tarde, por um pro
cesso especial, 

Curiosas pesqulzas foram f@i
tas l)Or Al<'!xls Canel, a eerea 
da conservação de corações de 
animaes pulsando fõra do 
corpo. 

Tambem este sabh, norte
ame1·icano teria conseguido man
ter antmaes cnngelados por al
guns dias. e depols fazei-os re
viver, ueando teehnlea eompll
ca.da; afflrma este sctentista 
poder a mesma experleuoia ser 
ver!f!oada com homens. 

Estas anuunoladaa conquista~ 
e outra.a ma.Is, no domlnlo da 
chimica blologlca e physiolog!
ca pod_em levar o homem a 
abysmar-ae na l)retensão de se 
julgai· senhor da vida, e capaz; 
de operar ressun-eições. 

Estas aliás, não podem aer 
entendldna no _ sentid<> pro
prlo do termo, Isto é, fazer tor
nar á vlda lndlvlduos que es
tejam "realmente" mortos, 
mas, sim oomo obtidas nil.qu'el
\es em que' ha apparenda de 
morte, · mas na verdade existe 
uma vida latente. 

tau.da pela prova do espelho, 
e do batimento cardlaco ou 
dos vasos, alem de outros 3l
gnaea menores nos lnd!eam 
tão sômente o estado de mor
te apparente. 

Este é um facto real tnnu
meras vezes relatado, attes
tando-nos o caso de pessoas 
que 1<ào tidas como cadaveres 
sem o menor sdgnal externo 
de vida, e que varias heras 
apôs d<'sperta.m e se movlmen
tam, no melo da estupefação 
e assombro gt-raes. Casos ha 
sensaclonaes. desses lndlvl* 
duos que julgados mortos de• 
pois ~ressuscitam~ e contam 
tudo o qu(> se dlzla ao redor 
delles, em grande ansiedad" 
por não poderem impedir que 
se tratasse do seu enterra
mento. 

E' por lssn que em New 
York, uma sociedade medica 
propoz que ae adaptasse um
diapositivo electríco .,enslvol 
ao thorax; doa sepultados, para 
fa.7.et soar UlllS eampalnh'a ao 
menor movimento do mprto. 

Sobre 2.000 casos, $ soj>revi
veram, sendo retirados c<>rn 
urgencla. 

E' um assumpto multo i,n
portante do ponto de vista ea
tholieo o da morte apparente 
e morte real. 

PRAÇA OA REPUBLICA,51 TEl.4-3842-S.PAULO 
Do contrario não ha.verla ex

l'""'e""'" sdell~lfi'la, e sim ml
ln~r,:, 

Atê quando podêrnos ou de
vemos chamar o sacerdote pn
ra administrar .oa Sacramen
tos? Estes só poderão ser ad
ministrados com fructo, enquan• 
to bouver vida no corpo, Isto 6, 
ouando a alma ainda ea't!ver 
presente. Porem .. s phenomenna 
v!taes lnttmoa das cellulaa, ain
da. no momento actual da scien
oia, noa escapam. 

EM°BUSOA DA PAZ 

Noticias de Bru:xellas, dão 
lnteres-santes informações so
bre o 1.6 Congresso do "Agru~ 
pamento Universal pela Paz'I. 
Innumeras são· as nações ah! 
representa.das. 

Caracterisemol-o, pela ta-

bella -de ausenclas e presen~ 
ças: a Italla e a Allemanha 

· não serão repr8!!entadas; as 
-ooquerdas de Lon-dres manda
rão 700 representantes, sendo 
alguns, dos !'sem-trabalho". 
R•lssla e Hespanha serão re~ · 
presentadas, e um dos repre
sentantes -da- Fr4nça -é Mr,. 

10$000 t; 111 o me ro ... 
Que será.? 

Vá a 

1 

(?RSR RNDRFIDE 
que serve bem e 

por pouco (frinheiro 

RUA 25 DE MAR.ÇO, 146 

Tel.: 2-4684 

SEDAS, LANS e CASIMIRAS 

"fnducçr,o~ sooratlea, aprofun
dando-a. corrigindo-a, amplian
do-a. E' o período em (JUe se 
dilatam todas as "prov\n('ia« da 
phllo,.oph!a". E' uma verdade;ra 
exp,-dição de ronquista, uma 
"<'>:1>ans1\o" (p. 29). 

Chegando dMse m"do atê 
Arlatoteles. o autor nns fa,-; com
nrehend,-r exactamente a. post
~ão d" grande rsta1'yrlta no 
conjuncto da phllosooh!a gre
)l;a. S-6 mesmo depois de percor• 
rer toda aou,-lla phase anterior 
de "formarão" e passar por So
crat<>a e Platão. ê posslvel fa
zer-se uma ld('a do i.enio de 
Ariatot<>les e dar-se â sua phllo
ROPhla todo o aprec;o qu<c mere
ce, Ha rN1\>nente nesse he>mem 
e>:traordlnario que no« deil<OU. 

1 

~º"' o 1.,r,,.do de sua logioa, n 
immortal "analv"" do discurso" 
que tem rN,istldo o.q ataques de 
todos oa Stuart Mil! de nossos 
tl'ml!OS, cousa ainda muito mais 
atlmlravel a Indicar os verda
d<l1ro,. a\lce,·ces d,. llma ~phll<>
sophla perenne"; ê a "sclen"1a 
do sêr ,.mquanto ser". Bem me
rece ella n nuaHf1eaç1lo dnda 
pelo Padre Castro Nery: "a nova 
sabedoria". 

"A Cienria do Ser emquan• 
t<> Ser não surgiu ex-abrupto na 
cabe~a ,1e Ar!stoteles. Vinha, 
desde os começos da Fllc;_sofln, 
annn,:,iada pelas tentat!v-as de 
unifleação realfzada pelos Jô
nios. e sobretudo olaramente 
devassada pela abatraQão do.q 
Eleatas. Não fôra ocioso o tra
balho de Parmênldes quando, 
arrnstando com as moras da so
ciedade, arremetera sóz!nho na 
dire<'ão de uma entidade Qlle ns 
sentidos não v!am nem pa!n:t
vam. Bem consido,a.dos os fa
tos, atê mesmo o ~amlnho tri
lhado pelos atomistas, bem qu~ 
semeado de materialismo, con
duzia Inesperadamente á meta
fisica; o seu esforço eulmln_ava 
pela admfaaão de uma substan
cia que fõase como o estofo de 
todas as cousas do mundo. Ma..~ 
todos 011 vanguarde1ros de Arls
toteies timbravam p<clo unllate
ral, pelo rlgido. A esta per!':"un
ta Inquieta. •Que ê a realidade?" 
respondiam diversamente os fl
loaofos. E' a agua, o ar, o fo
go, - atalhavam serenamente 
os luzeiros da Asla Menor. -
Não, gritava da Magna Grecla, 

Pitágoras: é o nilmero. - Es
tão todos multo engana<lois, pro
testava Parménidea: a reallda
de ê o ser estável: o movimento 
não entra na cnntagelll. - E 
Demócrito a Intervir: o que c,:ls
te verdadolramente são ns ato
mos eternos. - Enquanto Pla
tão. na l<Ombra do Academus, 
pontificava: a. unlca realidade 
são as JdêiR.s, as Fm·mas Inte
\lgive!s do Universo. 

"Desta discrepa.nela geral. ns 
sofistas tlraval'Yl partido ... 
Arlstote\es chega a tempc,, I>es
de que ·pisa a arena,- eomperie
tra-se da óptica enferma dos 
seus dianteiros. Tod'ls ele" er
raram por eatà.bel-0cer no inte
rlnr dos slstelll::tS uma rigide7-
m<ccanka. Forcaram os fatos 
Por "ue entrasaem numa form:i. 
"Mrelta, ~e tal maneira que sal
tasse fora tudo ou,.nto ai não 
<"<>ubesae. Herâc!lto não SIOUbc· 
ra que fno;er com a Permanen<•ia
da natureza. Pàrl)"lênldes, <> lo-
1':"l,:o, dlsnerdl<>ara o movlmenu,; 
o proPrlo Platão, sonoro e d'
vlno. vendera, aos pesos, por 
h•utll, todo o mundo sensivel. 
:<Ião e!<tava ~-ertn. Era precise 
aproveitar tudo, e colar-se a 
todas as sinuosidades do ser. O 
ser não tem ~"mure a mesma si
o:nlfl~a<>ão. O "Ser" tem mfl ma
neiras do "ser". Nilo dlMtnos d<> 
um cégo: ele "é privado'' de 
vista?, ou de Soorates: ele "ê 

1 

chlmbeva" - Mas tambem di
zemos simplesmente; Sócrates 
"<"!" <>, ('Om Platão, "a gra11de7.n 
é. a bele7.a é". Mas, Por que se 
há de teimar em recenhecer o 
"mesmo" valor da palavra "é~ 
em todos estes jutzos? Ora. A 
prlvacão da vista não qõ" da 
m<'sma forma <JUe Socrates "é", 
pois uma prlva~ão não existe no 
mesmo sentido com <J\le um ln
<llvldUO em carne e osso exl11te. 
I1<ua1mente. quando dizem,:,s ~a 
beleza existe~, não chegamos 
ao eumulo de sustentar ser a 
bPll.:,za uma personalldade qne 
come e bebe; ela êx"iste de uma 
outra man~lra, Jato é, na.g cou
"ªs belas e efemera~ do mun
do. Portanto, <> sentido da pa• 
lavra "ê" m11ltlp\\ca-se. Mas a 
palavra expressa o pensamento. 
E o pensamento ex;prlme a. rea
lidade. Lngo, a realidade tem 
multas maneires dê ser. Pars, 
que d"sprezar o banquete. e 

Jouhaux, 11ue ha pouco este
ve na He.apanha hypothecan
do ao g'()verno de Madrid a 
solidariedade das "Frentes 
populares francezas" ... 

O phenomêt10 da mort6 é a 
separa.,;:ão da a.lma. do corpo, E 
quando isto se dá, "õmente Deus 
dlrectamente ou r,or !ntermedio 
de uma creatura, opera.ndo um 
milagre. fará com que a pes
"'ºª rBssusc!te. 

Ape<o<a.r dos progressoa da 
Medlolna Lega.], ainda não se 
pode affirmar eom segurança. 
por signaes certos si o lnill
vlduo al)parentement& morto, 
ainda vlve. Assim é que a 
suspensão da resplracãn, cons-

E assim só temos como s1-
gnal eyldente de morte real, a 
putrefacgão. 

Portanto nesta morte soma
tlca, verdadeira, é que temos 
certeza de que a alma eatâ au
sente. 

(Conth11in na :..• pngl•a). 

O Brasil, eterna "Maria vae 
com ai! outras", será repre
eentado. Po'r quem? Para taes 
pares, o fn·dlcado serla o pa-
11Ulsta Luiz Carlos Prestes, 
mas este, - coitado! - acha
se .pre.so peta lntolerancla da 
nossa Ill?lic!a ••• 

CASA MARILU' 
Instituto de Belleza 

Aguardemos' cuidadosamen
te, os resultados deste con
gresso, pois estes communls
tas, .para se reunirem, são ca-
11az8!! até de phantazlar um 
~oncillo ebrlstão em Roma ... 
E o Brasil, seria, sem duvi
da, representado por Dom 
Caio Prado Junior .. , 

!PERMANENTES 
MARCEL 

MISE-EN•PLIS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS 
MASSAGENS 

MANICURE 

TELF.,PHONE, lr-61~ 

;,_: .. ·~:.,::~;~~:1·~:::·l,. 
R1,1a das Palmeiras, 86 

S. PAULO 

CASA LOMBELLO 
Cab:a 1'<03lnl, :;Uo '"'"'"'"'""'""''"''""''""'"'""""''"'""'"'"'"''"'""'""''"'"'"'""''"'"'"'"'"'" 

''"'''"''"'"'"'"'""''''"'"'"'''''~"'"'''''"'''''" 

Dr. Celestino Bourroul 
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

TeJephone: 2-2622 

"Consultorlo: 

MEIAS - FA,ZENDAS 
AU;J.fARINIIOS 
CAMISARIA. ETC, 

TELEPHONE: 
5-1096 

FITAS PARA IRMANDADES 
Cores e larguras officiaes 

R. Quir,tino Bocayuva, 36 
-Das3á.s5-

RUA DAS PALMEIRAS, 2'Z 

Filial: RUA AUGUSTA, 2843 

Phone: 8-2601 s. PAULO 

(pags. 122·123). ca ainda deixava multas Jacu- da. ordem e do eQull!brio. 
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contentar-se com a migalha?" )tas a philoaoph!a aristoteH- lpoude aer eogllomlnado O genlo 

E' a tertilisalma doutrina me- nas o não conaegnira afastar "O seculo de Tás é O se
taphysl~a da "analogia", que todas as contradleções. A sua, eulo de O!ottn e Cimabru, 0 de 
permittlu a Ai·IstoUles evit<11· o theodicéa, por ex:emplo, apesar 'In,,rencio III e de Gres-orin IX 
realismo exagera.de de Platão da prova famosa do "prhne!ro O de s, I,ulz de Franca e O d~ 
e erros extremos de Heracllto" motor", revela "tracos de pan- 1 s. Fernando de Hespanha. Em* 
Parmênides, aquel\e reduzindo t<>isn~o", vi;cc!la sobre a Provi- 1 quanto pedra a nedra, ogiva a 
t11do ao fluxo perpetuo " est<> denc,a divrnn, faz a malerla I og!va. os arouHetos cristãos 
ultimo chegando a negar o me,- eterna coml)etlr com Deus (pag .. levantavam os dnmo11 gotloos: 
vimento, A "ann.log!a do se~· 134). Para a "consolidação" da 1

1 
émouanto verso a verso tercina 

era o aproveitamento do senso verà~de, a "nova sabedoria" a tercina'. All,i;h!erl .,;mp?i" a 
commum pela philosophia, pon- nrecisarla aguardar a!nda a I Divina Comedia.· o silenoloso 
do termo aoa ~husM da dia16- "summa sabedoria". E esta só pensador de AqÚtno, artigo a 
ctlca e da fiY\lOJ!CIAtlcA. para fa- podia ~er dada a.o home'"l' por artigo, questão a questão, oons
~er snrgtr "uma nova scicncla., Aquelle que velo em te&emu- trôe a Suma Teologica. 
a fi1MnfJn prlmelra. Me- nho da propria verdade. 
tfislca". Essa mesma doutrl- Com a palavra o a.utor; " ... nu
na, de lmportancla oaPltal na ma noite de Inverno. sobre uma 
ontologia, seria mais tarde o ins- ,arruta, palplt'ara a Estrela de 
trumento podero30 da esoolasti- Jacõ: e umn dod:, criança, qu<, 
~a medieval continuadora de espelhava no olhar quarenta se~ 
ilr!Atoteles. E' ató hoje vem alar- oulos de promessa, ia !naugu
gando consl<leravelmente o do- rando uma nova crenca, dentro 
mlll!C das especula<'lões Philosn- de uma nova elvlllza~ão; !)ara 
Phlcas p1,la sua appllcacão cnna- urna nova filosofia!~ (pag, 
tant<', <le oue ainda ha pnuco J6l), 
tempo deram provas o domlni- A "summa. sabedoria" permlt
eano Lachan,:e, ao estudar o ua aos homens a tarefa gran
conce!to a.na.logo de Direito ("Le diosa da ~consolida.cão" do pen
~oneept de Dro!t Se\on Arlstote sarnento antigo, que deveria cu\
H Saint Thomas") e o jesulta ,ninar na synthes-0 phllosoPhico 
bra~il<clro Penldo na sun obrn théolog!ca de eanto Thomaz de 
"L-0 rôle Oe l'analogle en thêo- Aquino, Sobre o Doutor Angeli-
101:'l~ doc;mll.tlciue", recebida com co, extende-se o Autor em um 
ven<HaGão nos circulos thomla- capitulo cujo Utuln pnr ai só 
tas da Europa. · caract.,rlsa a obra do genial do-

Depois da analogia, pro.segue minloano: "Domina· a ordem"\ 
(1 aut,w no exame da« theses Desàe oa primeiros annos de la
fundamentaes da metaphysioa bor intellectual daquelle que, 
nristolelica: oa primeiros prln- chamado "Boi mudo" pelos col
ciplos, suhstancia e accidentes, legas, deveria um dia mugir 
mater!a e forma, acto e poten- tílo rifo que <> mundo inteiro o 
eia, as ,1uatro causas. A essa ai- eacntaria,· confirmando a pro
tura. não é poaslvel proaegulr phecia de seu mestre S. Alberto 
~em um PêQUeno estnolonamen·· Magno, - atê os ultlmos mo
to, pnra reflecUr com mais va- ,nentos de sua Vida, deap .. ezando 
gnr sob,·e o homem que nos del- como l)alha tudo o que escr~v-0-
l<OU tÍldt> !sso! _.\caba-se con- ra e commentando em arr'lU• 
,:lu!ndo com o Autor: "De todos bos myst!co,. e "CanUeo do., 
oa fllo~ofos gregos, Aristo- (:anticoa• tudo vein deacrlpto 
teles foi o mais perfeito. O pri- , entre episodios Interessantes e 
melro a e,:por, com metodo e I numa synthess abreviada de 
terminologia, todas as dlcinll-1 sua doutrina. 
nas fHosofloas. Fundou a On- Com estas palavras encerra a 
tologla, a Lõglca, a Psicologia, ~xposição do thomlsmo, 
a F.tlca e a Politioa. Subme- "Fez a slntese mais coesa 
teu as divagações platônicas a do pensamento antigo. Captou 
uma asoera Joeira de inducõe3, lnteletuallstas que partindo de 
deduções, definições, divisões. Arltoteles se haviam eonden
aynteses e análises. Como Ale- sado fntre os Mosárabes e os 
xandre fN, a conquista à" mun- veios voluntaristas que saindo 
dr>, Ar!s_totel1,a fei a ennqulsta de Platã.o se haviam avoluma,lo 
da filosofia; a olle se deve, atravec de Ao:"<stlnho e de An
em grande parte; o perlodo cha• aelmo. Pela moderação e sablo 
mado da Expansão" ("pag. 147). entendimento no trabalho alheio 

~Ao tempo em que nascem e se 
consolidam os reinos da Euro
pa, ele cria o maior lmpnio do 
p<'nsamento sagrado e profano
(Pag. 246). 

Deo<>ls do panorama da 1>hl• 
\osonhla medieval, é :IA com cer• 
ta nostalgia que se prosegue o 
livro. Porque o ultimo capitu
lo estuda o come,;,o da desordelll 
do nensamento moderno, no pe
riodo decadente da esco\astlca. 
Vae seguir-se a grande revolu• 
cão do pensamento. E realmen
te, o desenvolvimento da phllo
~oph'la moderna, "nrnfundamen
te eivada de esPlrlto revoluclo
nario" (nag. 30), offereco um 
esp(!cta.cu\o desolador em .,on
fronto com a ~evolucl!.o do pen
sament<> ant!,;ro". Neste Uvro po
de-~e perfeitamente observar a 
continuidade àa phllnsoph!a gre
ga. apesar dos mais eontradl
~torlos aystemas, e a unidade 
do pensamento escolaatleo qu/' 
chrlst1anlsou o i,atrlmonlo ln
tellectual da. ant!guldade. Na 
r,hl\osonh!a moderna não haverâ 
nada disso. Persi~te. pnrém, co
m<> grande consolacão para o 
nl>!losooho amante da tradlcão 
o "nucteo Imortal do pensa
mento". 

E persiste z.omhanào das cnn
cep~õêa esporad!caa que silo o 
materialismo, o idealismo e o 
scept1smo (pag. 28). 

Oxalá prosiga o autor nas 
invest!gacões dos rumos (]U<! 
teem norteado a evolução do 
pensamenÍ.o, completando o es-
boço nra publlcado pelo eetu· 
do da rev<>lução ph\loaophlea 
moderna e ,da realstenela !nven-
clvel da "phllnaophla perenne". 
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Os louvores da Eucharist • 1a, na Voz dos Santos 
DIDASCAJ,IA 

(obra de autor d~
con,hecldo, escrlpta en
tre os ann-0.9 de 70 a 
9 O). 

O' Senhor, assim como -0 
pão, partido outrora e dis
tribuído nas montanhas foi 
reunido em um, assim tam
bem a tua Igreja, Senhor, se
ja reunida dos confins da 
terra ·no ,teu reino; e a ti se
ja a gloria e a força pOT .Jesus 
Christo em todos os seculos. 
Amen. 

$KO POLYCARPO 

Os que ,contradizem a esse 
dom· de Deus morrem em con
sequencla da 1rna revolta; co
mo lhes seria melhor amai-o, 

. afim de viver! 

SAO CLEMEN'l'E 
D' AJ,EXA.NDRIA 

O Christo vem a nós afim 
de acalmar a furla da lel da 
carne que está em nossos 
membro.s; Elle excita a nossa 
piedade para. com D&us, dissi
pa as nossas perturbações; as 
nossas faltas; Elle não as im
puta, mas cura aque\les que 
ellas tornaram enfermiços; 
Elle reconforta. o homem a
batido, -soeergue o que tom
bou, como o bom pastor que 
dá a vida pelas suas ovelhas. 

SANTO IRINEU 

(m. ,cerca do anuo 200) 
O homem, como creatura, 

é obrigado a offerecer um 
sa-crificlo a seu creador. Ora, 
só a Igreja po.ssue o sacrlfl
cio ver-da.delro o qual o ho
. mem pó de com confiança of
ferecer a seu Creador. Este 
sacrificio, os Judeus não po. 
deriam offerecer, .porque suaa 
mãos estão ainda todas man
chadas de sangue. Elles recu
saram receber esse mesmo 
Verbo que nós otferecemos a 
Deus. 01! h&reges não pode
riam otterecel-o tão pou<:o, 
pots que alies -dão a .Jesus 
Chrlsto, que -é nos:Sa victlma, 
um outro 'Pae que não o Crea
dor soberano -de todas as 
cousas. Oh! -como poderão 
ver. eHe11 o ccyrpo do Senhor 
e o calice de seu sangue nM
se pão, nesse vinho, que nós 
a}}'l'esentamos a Deus ém ac
ção de graça;S, se elles não 
reconhecem -O mesmo Je.sus 
Chri.sto como o Filho & o 
VeÍ-.bo do Creador. Como PO• 
dem elles (os herejes), ee 
creem na divindade d' Aquelle 
que se fez nosso alimento, 
crer que nossos corpos seTão 
totalmente preza da ,corru
pção e que não participarão 
da immortalida.de futura, es
ses (mesmos corpos} que sã~ 
nutridos do corpo e 'do san
.gue do Senhor? E' neeessario 

portanto que elles mudem de 
opinião, ou que se abstenham 
de otferecer a. Deus o sacri
ficio de que vimos de falar. 

Quanto a nós, nossa cren
ça no tocantê á ressurreição 
está de accordo com a que 
temos na Eucharlstla; e, JlOr 
sua vez, nossa crença na Eu· 
charlstla confirma a. que te
mos na ressurreição. Offere
cemos a Deus aquillo que EIJe 
mesmo nos deu; e da mesma 
forma que o pão terrestre, 
desde que foi santiticado pe
la invocação de Deus, não é 
mais um pão vulgar, mas 
torna-se então a Eucharistla., 
nossos corpos, desde que re
ceberam uma vez a Eu-charis
t!a, não são mais como os -Ou
tros objectos. materiaes, su
jeitos á corrupção; mas têm 
dentro delles a esperança da 
Ullz ressurreição . 

SAN'rO IONACIO 
D' A:STIOCHIA 

Reparti ()Sse pão unico, 
que é um Temedlo para a im
mortalidade, o antidoto da 1 
morte, \\ma segurança da vi
da com o ChT!sto. para todo 
o sempre. 

SÃO c'YPRJANO 

Jesus Christo é o pão 
da vida: e esse pão não é o 
pão ·de todos, mas o nosso. 
E: ~orno nós dizemos noss<> · 
J'ae, porque Elle é o pae dos ! 
que o comprehendem e nelle 
creem, nós o chamamos nosso 
pão, porque .Jesus Chrlsto é o 
pão dos oue recebem seu 
corpo. 

Nós pedimos que esse pão 
(éu-charlstlco) nos seja dado 
todos o.s dias porque Teeea. 
mos que, assim eomo (actual-

~::i~1~ (;:t:q~~; ~:ceb~:~: i 
todos os dias a Eucha.ristia co* 
mo alimento de nossa alma, 
a.<.sim tambem venha.mos a 
-cahir em alguma falta grave 
abstendo-nos de alimentar
nos -desse pão celeste e ( desta 
sorte) sejamos separadtis · do 
Corpo _de Jesus ChTisto. 

SÃO J0.10 CHRISOSTOMO 

Quantos dlzém do Chrisfo: 
Eu qu.erla ver sua forma, seu 
semblante, suas rouJlaS, seu 
calçado! Mas, els que tu O 
vês, que tu O tocas, que tu O 
-comes. 

' ' ' Elle nos deu este aumento 
-para nos mostrar quanto i;tos 
ama; Elle se uniu comnosco 
e faz de nós um só corpo -com 
Elle, l'!Om-0 um corpo unido â ! 
sua cabeça. i 

' . ' 
Que é esse pão? O COTpo 

do Christo. Que se tornam 
-os que delle participam? O 

ADORO TE DEVOTE 
LATENS DEITAS 
QUAE SUB HIS FIGURIS 
VERE LATITAS 

Corpo do Christo, não mui
tos corpos, mas um s6 cor
po. Com etretto, como o pão, 
feito de muit~ grãns. é visto 
de tal sorte que (oi,i grãos) não · 
se distinguem, mas parecem ! 

uma só cousa; assim nós, em 
relação uns aos outros e em 
relação ao Christo, somente 
somos um. Com effeito, este 
e aq uelle não s& nutrem um 
de um Corpo e o outro de um 

outro, 
Corpo. 

mas todos de um só . ' . 

o PAPA E A EUCHARISTIA 

Esse mesmo Corpo do 
Ch-risto, quando reclinado em 
seu berço, na mangedoura, 
foi adora.do pelos Magos ex* 
tran.gelros que vieram de lon
ge, deixando a aua patria 
para O adorar com fervOT. 
Excitemos, pois, as nossas al
mas e Tlvallzemos a nossa 
piedad~ com a dos Magos; 
mas não nos a1>proxlmemJs 
temerariamente ou tnconside
radalllente. 

Sobre o Papa e a Eucha
rlet!a ha, em uroa.'Hora Santa 
- a do Padre Matheus 'Craw
Jey, talvez - esta phrase di
rigida pelo Christo Eucharis
tico a.os -fiels: "Se me calo no 
Taberna-cuJo, falo _no vauca-
no". 

Realmente, a lnfallibiiidade 
-pontmcia e· a presen.ça. real de 
Nosso Senhor Jesus Chrlsto 
no Santisslmo Sacramento do 
Altar, são verdades que se 
-harmonizam e se completam 
de modo adrniravel. 

Movido .pelos deslgnios ml
seri-cordlosos de Seu Coração, 
o Salvador quiz prestar á 
Igreja uma assisten_cia co11S-1 
tante e completa. Para Isto, 
poderia evidentemente a.ppa- 1 recer a todos os momentos aos Í 
fieis, de forma incontestavel- j 
mente verdadeira, transmit- 1 tlndo-lh-es directamente suas 
tnstrucções, e contortan,do-nos 
com Su.a presença, como o fa
zia com os ApostoJos na Gall
léa. 

No &mtanto, o Salvador 
queria J)Õr á .prova o esplrito 
de Fé dos seus fieis. Elle já 
disserá que "justus meus ex 
fide vivit", isto é, que "o meu 
justo vive de Fé". Era preci
so, pois, que a sua assi~ten
cia embora completa e cons
tante, fosse levada a effeito 
de tal maneira, que sóme"Dte 
-pela Fé pudessem os crente~ 
conhecei-a e que os sentidos 
nenhuma .percepção tivessem 
disto. 

Por essa razão é que. nas 
Especles Consagradas, nada 
ba que nos mostre aos senti
tios algo de sobrenatural. E' 
exclusivamente atravéz da Fé, 
,que sabemos que o Chrlsto 
()Xiste na Eucharistla, com 
Seu Corpo, Alma, Sangue e 
Divindade, t ã o Tealmente 

quanto existiu na longinqua I infallivel da Verdade. O que 
Judéa. elle nos diz em nome da Igre

Por outro lado, o Chrlsto; ja.. devemos acceltal-o como 
fala constantemente aos fieis. ! tão verdadeiro, quanto se o 

Mas Elle não lhes fala dire
ctamente. Escolheu o Sobera
no Pontlflce, isto é,· um ho
mem tão humano quanto nós, 
para ser o porta-voz seguro e 

Ch ris to nol-o dissesse pessoal
mente. E, no emtanto, no Pa
pa nada. -ha que possa denun~ 
ciar aos sentidos algo de mais li 

que um simples -homem. Só 

temos, para nos provar que 
elle é realmente o porta-voz 
de Deus, o auxilio da Fé. 

A asslstencia de Christo á 
sua Lgreja se faz, portanto, de 
modo rea,I e efflcaz, pela. ac
ção da palavra ta.nto quanto 
pela. da presença, embora es
~a assisten eia só possa ser co
nhecida pela Fé. 

O catl:olico Mclarecido não 
deve, pols. separar sua. pieda
de eucharlstica, de seu esplrl
to de oberlkncla ao Papa. 1 

Diz um dieta.do •·vox po_pull, 1 
vox Dei''. Com quanto nials · 
,·atil.o. podem os catholicos dl- · 
zer: "vox Pontlficis, vox Dei". 

O Cong1·esso Eucharistico, 
atervora.nd{) a piedade doe 
brasllelros para com o San
tisstmo Sacramento -do Altar, 
deve tam bem afervo-rar sua ! 
p!edade para com a sagra.da ! 
pessôa do Pont!fice Romano. 

Realmente, de nada nos va
leria adorar o Chrlsto na gran
de custodia de Bello Horlzon. 
te, se não obedecessemos á sua. 
voz, vinda de Roma, se não 
amassemos as leis que Elle 
nos dieta do alto do Vatica
no, se não est!vessemos dis
postos aos maiores snerlf!cios, 
para manter a. aut-0ridade do 
Papa que governa em Seu no
me o immenso rebanho eatho
llco. 

Piedade euchar!.stica e espl
rlto de devoção ao Papa são 
sentimentos inseparaveis em 
todo o coração catbolico bem 
formado. Quem ama a Deus, 
faz a Sua. Vontade. E o porta.
voz da vontade de Deus é o 
Papa. 

Que o grande .tructo do 
Congresso Eucharlsttco ·seja,. 
portanto, a consolidação dos 
vínculos de respeito e pieda
de tlllal. q ne prendem o Bra.- j 
sil ·ã Santa s,.t 

' ' ' Como deveria ser pu-ro 
aquene que -goza desse sacra
mento. Mais Ilmpidas que a 
-propria luz as mãos que o 
r<ilpartem, a bocca cheia de 
seu fogo esp!rltual, a llngua 
tinta. com esse Sangue! P&n
sa na honra que recebes, á 
mesa que frequentas! Aquel
le que os anjos tremem ao 
vêr, vem a nós e comnosco 
se confunde de modo a nos 
tornarm<Js com o Chrlsto, um 
só corpo, uma só carne. 

' ' ' Alguns paes contlam a ali
mentação de seus filhos a es
tranhos. Eu (o Cbrlsto) os 
aumento com a minha caTne; 
a elles eu me dou; eu quero 
que todos vós sejae.s gran
des; que acaJent.eis a espe
ranca do futuro. Porque, A
quelle que se entregou a vós 
nesta. vida não vos será ain
da mais favoravel, na vida 
futura? 

' .. 
Quando te tôr offerecido o 

Corpo do ChT!sto, ·dize: Por 
virtude deste Corpo eu não 
mais serei dãq·u1 por dlante 
pó e -0inza; não mais captivo, 
sim livre; para sempre terel 
os céus, os bens_ que elles 
conteem, a vida eterna_ a so
cleda-de dos anjos e a intlmi
df-de de Chrlsto. 

SANTO AMBROSIO 

Não ha ahi o que a natu
Teza formou, mas o que a 
bençam consagrou. Ora, a 
bençam ij mais torte que a 
natureza porque a bençam 
muda a na.tureza. 

SANTO AGOSTINHO 

Incorporem-se ao Christo 
aquelles que querem viver 
do espirito do Cb1·lsto. Não 
ha mais que o corpo do Chrls
to que vive do esplrlto do 
Chrlsto .. , O' sacramento de 
doçuras! O' sello de união! 
O' liame de caridade! Aquel
le que quer viver sabe onde 
deve viver, sabe de onde po
de receber a vida. Que se 
approxime, que creia, que 
seja incorporado, a.fim de ser 
vivificado. 

''' Quando me encontrava lon
ge -de ti, ouvi como uma voz 
de creança qu(;l me dizia: Eu 
sou -0 alimento dos grandes: 
crê e tu me comerás. MMI 
não és tu que me mudarás 
em tl, como tu fazes -do ali-
mento de 
tu que te 

teu cor.po, mas és 
mudarás em mim. 

SAO CYRIL.'.LO 
D'.\LI~XANDRIA 

Nós não comemos a Divin
dade, mas nós comemos a 
Propria carne do Verbo, car
ne vivificante, porque ella 1 

ee tornou a carne d'Aquene 
que vive -pelo Pae e em quem 
o Pae vive. 

' ' ' Quando uma cêra mistu
l'ada a outra cêrs. se fundem 
as -duas não aão .maJs que 
uma só coisa; assini quando 
nós participam.os do Corpo 
e do Sangue preciosos do 
Christo, · processa-se uma u
nião delle comn-osco e de nós 
com Elle. Como vivlficaT 
aquillo que de sua proprla na
tureza é corruptiveJ, si não 
por uma união corpo a corpo 
com Aquelle que é por sua 
natureza a mesma vi-da, qual 
o FHho rle Deus? 

SÃO LEAO, PAPA 

A participa.;ão -do Corpo e 
do Sangue do ChTlsto no.s 
procura o seguinte: que nós 
-somos mudados n'Aquelle que 
se faz nosso alimento, e, que, 
mortos com Elle, sepultados 
com Elle, resuscitados com 
Elle, tenhamos com Elle, uma 
mesma vida de espírito e de 
corpo. 

SA.O GR-EOORIO, PAPA 

"Nós voa saudamos, O' Se
nhor nosso Deus! Filho da 
V!rg-em, Cordeiro de Deus, 
Salvador do mundo, Hostla 
Santa, Fonte de mlaerieor-
dla. · 

Nós vos -saudamos, O' Se
nhor nosso Deus! Culto dos 
Aujos, Gloria dos Santos, VI
são -de Paz, V&rdadeiro Deus, 
Verdadeiro Homem, Flôr e 
F1·ucto da Virgem Mãe. 

Nós vos .saudamos. O' Se
nhor nosso Deus! Esplendor 
do Pae, Porta -do Céu, Pão Vi
vo nascido da Virgem, Vaso 
de Eleição, 

Nós ·vos saudamos, O' Se
nhor nos.so Deus, Luz do Céu, 
Redemptor do Mundo, nossa 
Alegria, Pão dos Anjos, Ale
gria do coração, Rei €' Esposo 
de virgindade. 

Nós vos saudamos, Jesus 
Nomo Senhor! Vóz suave, 
suprema Caridade, Fonte de 
amor, doce Paz, verdadeiro 
Repouso, eterna Vida! 

STO. THOMAZ DE .-\QUINO 

biante debaixo de suas obras, 
objecto de louvor em todas 
as nos.sa-s gerações! 

O' virtude lnefavel do Sa
cramento que abrua. nosso 
coração com o tog,o da ca.ri
dade e assignâla com o san
gue do Cordeiro immaculado, 
por cimà de seus doho baten
tes as vergas de nossM por
tas! 

O' viatico: VeTdadeiro de 
nosso exillo militante, BUS* 
t&nto dos viajantes, forca 
dos fracos, antidoto das en
fermidades, estimulante das 
virtudes, abundancia da gra
ça e purificação dos viciOij, 
banquete -das almas, vida dos 
p&queninos e união dos mem
bros no organismo unlco da 
caridade! Sacramento fneffa
vel da fé, tu a.ugmentas a 
nossa caridade e nos com
munlcas a esperança; susten
taculo da lgTeja, tu estingues 
a concupiscencla e reaJizas o 
co1·pu my-sticl) de Christo. 

o· sa-ci-Hlcto_de louvor e jus
tiça, 11olocausto da nova gra
ça. repasto excellente, não de 
aves domesticas ou de touros, 
ma.s de carnes mais succulen
ta-s e désse vinho delicioso que 
renova os amigos de Deus e 
faz os seus eleitos! 

O' mesa de benção, mesa 
de proposição provida de uin 
alimento aubst.a-ncial! Mesa 
lmmensa, onde tudo é -prodi
glo admira,·el! Mesa mais do
ce que toda doçura. mais de
leltavel · que todo sabor, mais 
suave que todo perfume, mais 
magni[!ca. que todo ornato, 
mais succulenta q\\& todo ali
mento! Mesa que o Christo 
preparou para seus amigos e 
comensaes. que o pae de fa
milia serve a seu filho de Te.
torno, depois do .repasto do 
cordeiro symbollco. 

o· nossa Í'aschoa, immola-
ção do Christo, vós sois o ba
nho sagrado figurado nas an
tigas piscinas, e vós exigis a 
conversão do vicio em virtu
de, dando assim a liberdade 
aos Hebreus do es-pirito. 

O' viatico de nossa peregri
nação, que attrahes os viajan
tes para os cimos da.s virtu
des! O' pão vivo, engendrado 
no Céu, fermentado no seio 
da Virgem, cozido .sobre o pa* 
tibulo da cruz, deposto sobre 
o altar, escondido sob as es
pecies sacramentaes, confirma 
meu coração no bem e guar
da seus .passos no· caminho 
da vida, alegra minha alma, 
purifica meus pensamentos. 

E"Ll! aqui o pão, o verdadei
ro pão, consummido, mas não 
destruldo; comido, mas não 
transformado; elle assimila e 
não é assimilado: renova sem 
se eJ:Chaurir; aperfeiçôa e con
duz á salvação; dá vida, con* 
firma a graça, perdôa os pec
cados. diminúe a concupiscen
cla; nutre as almas fieis, es
clarece a lntelligenc!a, in
flamma a vontade, faz desa-p
parecer os defeitos, eleva os 
desejos. O' ct1.l!ce_ de toda sua
vidade, onde se embriãgam a.s 
almas generosas! O' calice 
abra:;:;ado, calice que verteis 
Sangue de Christo. Sello do 
Novo Testamento; expulsa o 
velho fermento, enche nosso 
intimo espírito, .para. que se
jamos uma nova massa e que 
nós comamos os azymos da 
slncer!darle e da verdade. O' 
verdadeiro repasto d6 Salo
mão, cenaculo de toda conso* 
lação, amparo na trtbutação 
presente, alimento da. alegria 
e penhor da telicida.de eterna, 
fóco da unidade, fonte de vir* 

(Sermão na Festa de Corpus-· tude e de doçura, l;ymbolo de 
Chrtstt, pronunclado no con-1 santidade! 
slstorlo, diante do Papa e dos 

Cardea.es). ---

O' .prodígio que não se pó
de sufflcientemente exaltar! 
EUusão permanente da. bon
dade divina e duma miser!
cordla sem medida !Neste sa
-0ramento, consumação de to-
-dos os sacriflcios, este Deus 
tlca indefectlvelmente com
noseo; Elle ahi permanece 
até o fim dos seculos: Elle dá.. 
aos filhos de adopção o pão 
dos Anjos e os embria.ga do 
amor que -se deve aos filhos. 

O' liumlldade singular, de
llcias de Deus, e que o ChTis* 
to pratica apóz tel*a pregado! 
Elle não se recusa a ninguem; 
não teme acceltar por mora* 
da mesmo um cora.ção man
chado. 

O' pureza, que semelhante 
á do sol não és empannada 
por nenhuma nódoa e não te
mes nenhum contagio,-, mas 
ganhas as almas e .fazes des
apparecer deUas toda. macula! 

O' alimento dos espirltos 
bemaventurados, que sem ces
sar nos removas e jamais te 
e:x:haures! Tu não és partido, 
nem dividido, nem transfor
mado, mas, gua.rdando tua !n
tegrldade e tua natureza, tu 
nos recordas a sarça antiga, 
a farinha e o azeite miraculo
sos que não dfminuiam. 

O' sacramento -a.dmtravel, 
onde Deus se eseonde e onde 
nosso Moysés occulta -o sem-

SANTO ANTONINO 

"Considera.e que ás pala
vras sacramenlaes J)ronunc!a
das pelo sacerdote, os céus se 
abrem, e que Deus, creador 
<lo Céu e da terra, e de to
·das as coisas, desce a esta 
hostia que, antes simple.~ pão, 
torna*se, desde que o sacerdo
te as ,pronuncia, o Deus crea
dor de todas as coisas; 
Aquelle que se dignou, em 
seu amor infinito, criar-nos á 
sua imagem e que para nos 
redlmh'. a nós que som-0s fi
lhos do peccado, se di·gnou 
enca;rnar-se no seio d.e uma 
virgem e revestir, a nossa car
ne pela operação do Espirita 
Santo. deixando sua mãe sem
pre virgem: Aquelle, em fim, 
que fez a Deus o sacriflcio do 
seu corpo, pa-ra nos permittlr 
a participação <lo seu reino, 
immolando-0 sobre o madeiro 
da cruz e pagando nossa divl
da com seu precio.so sangue. 
Esta hostia santa é o Deus 
que nos creou, que nos res
gatou, que nos julga.rã. Con
sidera.e a legião de anjos e 
de santos que O rod&!am e 
seTvem com respeito!" 

SANTO EPHREM DA SYRIA 

Fazei, Senhor, que jamais 
nos aproximemos -do admira

<co,.tlnfln nn 4.0 pnglnn), 



LEGIONAR!O S. Paulo, ti de Setembro, 19:{G 

o Legado Pontificio Nossa Sen~ora e a Euc~aristia Exemplos opportunos 
E' Legado Pontifício de S. 

S. o Papa Pio XI, ao Congres
so Eucharist!co de Hello Ho
rizonte, S. Em. o Sr. Cardeal 
D. Sebastião Leme. Arcebispo 
do Rio de Janeiro. Mais uma 
vez, S. Eminencia vae rece
Oer as homena,rens a -que tem 
direito, pela alta posição que 
occupa na hierarchia .catholl
ca e pelas excepcbnaes virtu
des de sacerctote, que ta.nto, 
fazem sobresahir a nossa pri· r· 

melra autoridade religiosa. 
E' portanto propicia a ocasião 

No terreno espiritual, qua-: 
tro grandes acontecimentos. 
já s,:i destacam: a inaugura-: 
ção (!~. esta.tua de Christo Re-' 
demptor no Corrovado, e a: 
consequente consag.ração do! 
Brasil a N. S. Jesus Ch1·i~to. 
Rei do Unlverso; a coroação 
de N. Senhora da ApparecL
da como Rainha rio Rrasil, na 
estrondosa e edificante mani
festa.~ào de Fé Catholica, Que 
[oi feita na Capltat da Rcpu- i 
bllca. á lmag,em levada da 1 

nasllica 1'.R. Apparecida, e [j-

para que o ··Leglonario .. , sau- nalmente os dois çõci'gréS:ios. 
dando a. S. Eminencia, tam- Eucharisticos Naclonaes: o dn ! 
bem afrirme mais uma vez o Bahia em Setembro de 1933 e Í 
seu devotamento e a sua af- o de Bello Horizonte que 
fectuosidade ao mustre ·Prlu- agoi-a se realisa. li:' princiPal- i 
\cipe da '.Igreja. E rememo- , mente para os Congressos Eu-1 
rando a actuação de D. sebas-! chal'istlcos, nos qnaes N. S. Í 
tião Leme, em todos os ulti- Jesus Christo é glorificado , 
mas acontecimentos de nossa no maior ,prodigio d& seu ' 
Patrla, mostraremos sua infa- amor para. os -homens, e nos, 
tigavel actividade pela Igr&ja quaes · Elle é adorado como : 
e .pelo Brasil, pela gloria de o Rei e Senhor das Naçõe:, e 
Dsus e pelo bem das almas. dos homens, que S. Eminen-

Desde sua onl.ena.ção sacer• ela tem dedi-cado o mais es- · 
dota!, realbada em Roma a peeial carinho. 
28 de Outubro '1e 1904 até No Congresso Eueha-ristico 
sua ascenção ao Cardinalato da Bahia, o primeiro 1·ealisa.- · 
em 1930, sua rida de sacerdo- do no Brasil. e Que marcado 
te ·foi um continuo apostola- para Outubro de 1932 foi 
cio, ~.tt~l' ,i.a.;ta ca.9ltal, como ad!ado para setembro dei 
coadjuctor de Santa Cecilia, 1933, devido á revolução de 
Prore:iso; r.lo >Jeminario Dio- S. Paulo, S. Eminencia com
cesano, C'-'l\~go Capitular da j pareceu como Legado 'Pontlfi
Cathcdra\ e Pró-Vigario Ge-1 cio. Recebeu então a.s horue
ral, quer no Rio de Janeiro nagens de todo o povo bahia
onde foi Bispo Coadiuctor, ou no. dos milhares de peregri
em Olinda. rujo solio Archie- nos idos de todo o Brasil e 
plscopal occupou de 1916 a dM autorldades estaduaes. E 
1921, quer finalmente a.inda re~ebeu-.a.s não só. pela sua 
uma vez no Rio, para onde auto1·:dade de representante 
em 1921 como Arc,>hlspo Coa- do throno de S. Pedro, como 
djuctor; nessa i.).ua};dade sue- por sua extra.ordinaria pleda
cedeu a S. Em. o sr. Cardeal de Euchai-istiea, pol' sua ar
D. Joaquim Al'cun:,:·de, na Sé ~ente devo~ão a ~. Senho1· 
Ar~hiepiseopal do Rio de Ja· j Sacramento. que fizeram do. 
ne·ro, sendo pouco depois es- Cardeal o verdadeiro motor 
rolliido para o succeder tam- 1

1 

do3 Congressos Eucharl~ticos 
ben1 n0 CardinaJa.to. Nadonaes. Marrado o segun-

Da actividade de s. Eml·, do. para a Ca.pital de Minas 
nencia na Archidiocese do Rio Geraes, S. Eminencia a elle 
de Janeiro, fala melhor que dedicou todo o .,en esforço e 
tudo sua acção desde 1930. tod;:, o seu prestigio para que 
Tendo recebido O cha.peu car- seu brilho seja espJendido e 
,Unalkio em Roma, chegou, sua realil;ação constitua o 
>l.O Brn>il em pleno movimen-· 1 maior triumpho ele Jesus Eu-
to revoluelonario; recob!do, cl:aristico. neste momento em 
ll:,ez~.r da situação, com tv-. ,-,urc EUA e sua Igreja são ul
dns as honras devidas a 11m; tl'ajados e espezinhados na 
pr\nc'pe da Igreja, teve que: E,,panha. E as.:im .'Se prernrn 
deserÍ:ipenhar poucos diiu; de-: PRra o B:·asll a gloriosa op
·Pols um'.t missão difficilima: ! -r,vrtunidade ~e ser um dia a 
a de salvar a vida do Presi- ~ s1de do CongresBo li:ucharis
dcnte da Il.::,;iublka. Reali- j Ih-; IntErnacional, como o 
son-a. com o mais elevado es- fo; a Argentina. em 1934. 
p;rito de caridade chrfstan, ! A S. Emln!.'nc!a o Sr. C::i.r
impeslindo que ,$e abrisse um d.)JI D. Seb:'!.stiâ() Leme, co
_precedente traglco na solu- mo ilh1stre prlncipe da Jgre
,::ão das questões poJiticas 

1

, j:i. ,,,.,mo rc1H'ese11tante de S. 
brasileiras. Dando então pie- S. D Papa Pio XI ao 2." Cou· 
no dPsenvnlvimento á vida es-. gresso Eucharist:co Nacional 
pirltual do Brasil. não des- 1 e como alma da vida Eucha
viou s. Eminencia,· a attenção; ristica no Bra,sil, o ·· Leifona-

rio", mais uma vei sa1)da e. ~;:. ;nave siltw.,,ão politica q11e · 
se desenf,ava para O Brasil;: pre,sta as sua3 l1omenagens 

1 mais respe:tosas. movlmenlos revolucionari•JS, i 
desorientação de idéas e -como 
consequencia. o exito facll 
que se prenunciava para os 
maÍleJos extremistas. E no 
momento opportuno, a Liga 
Eleitcre.J CathoJ.ica. collocada 
fóra e acima dos pa:rtidos, 
veio mostrar a estes que os 
cathollcos unidos sob a direc
ção de seu illustre Cardeal, 
constituiam uma força, e que, 

· suas reivindicações deviam j 
ser acatadas. Fina.lmente ain-

1 da como obra de Acção So-1 
ela\, S. Eminencia lançou re- j 

. centemente, attendendo á voz 
· do Santo Padre. as bases da 1 

Acção Catholiea. E sob o seu : 
influxo paternal, com a coad-: 
juvação de todo o Epis~opado 1 
Nacional. a grande obra ele; 
nossos d:as, que é a Acção : 
Catho!ica. começa a brotar em: 
nossa Patria, que a&sim oc-l' 
c11pará · em br~ve. o lugar -que 
lhe compete, como a maior na
ção cathol!ca do mundo. 

VINHO NUTRITIVO 
de Silva Viefra 

n(, s,uul.-, F<>r\'H e Ucllc,;n 
A" yr,;::,;DA EM TODAS AS 

PHAillf .. \CI.\S 

Não l).asta commungar fre-1 
quenternente. E' preciso, tam- j 
bem, comrnungar fervorosa
mente. E para raiei-o, é in
d!spe11savel a -devoção a Nos
sa Senhora. 

A Eu-c-haristia é a. alma 
da vida de piedade. Não ha 
vida espiritual possível, sem 
um culto eucharlstlco fe"rvo
roso. 1',ias, para Qt1e o culto 
eucharistlco produza, na San
ta Igreja d~ Deus. os fructos 
de perfeição mora.1 que delle 
se pódem esperar, é necessa-
1·!0 qne seja pra.tica·do con
venientemente. 

E' frequente ver-se, nas fi. 
Ie!Tas do laica.do catho.Jtco, 
qne educador(,s, professores, 
e presidentes de assodações 
religiosas, depois de recom
m,..ndarem longamente a seus 
subordinados a frequenC!a as
sidtla á Sagra.da Mesa. verifl• 
cam que as Communhões rea
lisadas não prodnz~m o fru
cto esperado. E. então. com 

cr' .. ;tn ,1... l<'!"· vacilante 
po,· esta ii~parente derrota, 
r"'·,~llnm para os meios hu
m,:nos. pen~a.ndo qua elles 
pl·jrm .• de certa forma. suprir 
a a,·,~o sanctif!~adora da Sa-
0··, ,~ Euchsristla. 

:',ão nega.mos a. lmportan
c!>\ do~ meios h·umanos. So
mo~ de opinião que todos el
!es devem ser postos em pra
tica. E. no cmtanto. temos 
como !ndiscut1ve1 que de na
da \·alerão, se a Eucharlstla 
r../1.o flr a principal propul-

1 

sionadora d:> progresso espi- 1 

1·'t,,~1 dos a\umnos ou dos 
membros das associações re
ligiosas. 

Que. fazer. então, se a fre
qucnria á Mesa Sagrada pa
rece esterU? 

Cumpre verificar qua.es as 
causas de.5Sa esterilidade. E, 
em geral, encontrar-se-á uma. 
destas duas: on as confissões 
ma! feltas. on a devoção in
sufficiente a Nossa SenhOTa. 

Queremos crer que as con
fis.sões sacrllegas sejam extre
mamente raras. No emtanto, 
é certo que o habito de fazer 
a confissão sem o devido exa
me. sem a devida. contricção, 
sem o proposito sufficiente-c 
m1mte flrme, infelizmente não 
tão raro quanto serla ,de se 
desejar, impede que a alma 
receba as Sagradas Especles 
com as disposições necessa
rlas. Sobre o terren9 pedre
goso ou chei-o de espinhos, 
que são a.s almas ma1 prepa
radas, o que pode fazer a se
mente da graça? 

Ainda que alguem se con• 
fesse beni, e que tenha diepo
s!ções de espi1•ito convenien
tE'.~, não pode tambem dispen
sar, na vida eucharistica, a 
protecção de Nossa Senhora. 
E a deficiencia. dessa devo
ção é o segundo fa.ctor que 
prejudica a intensidade da 

vida eueharlstica ,e deve ser 
responsabillsado pela esterili
dade espiritual de muitas al
mas assíduas emc:_'recebe-r a 
Sagra-da Communhão. 

A mediação universal de 
Mar!& é um dos argumEmtos 
mais frisantes que se pO!Jl'!am 
avançar em abono dessa the
,e. 

E' certo q11e nenhuma gra
ça recebemos das mãos de 
Deus, que não. nos venha em 
v!rtude. da intercessão de Ma
ria, .aeja ·OU não seja esta in
terressão ped.lda por nós. 
Canal necessario para ,que as 
graç:!ls nos venhám de Deus. 
Maria é tambem o canal pe
lo qual nosso.~ pedl·dos de.vem 
ser apresentados ao Throno 
do Creador. A prece de um 
catholl~o esrlarecido deve. 
pois. ser feita sempre em 
uni~o com a Mãe de Deus. 

Se essa verdade é lndls<'u
tivol sua. appl!cação á vida. 
eucliaristlca -é tacll de se 
fazer. 

Pant, podermos receber 
{Onvenientemente NMso Se
n!"lor em nosso coração, deve
mos ter as disposições -de es
pirito para isto exigidas. Ora 
t<1e> dlE<po.s"ições de espirlto 
são graças -que recebemo,,; de 
Deus. Pol'tanto. deVemos pe
dil-as a Maria, sem cuja in
tercessãt> não as receberia• 
mos. Na preparação á Com
munhão, não devemos, pois, 
-pr('Scindir do auxilio de Ma
rla. 

Quando . tem<is Deus em 
nos~o coração,: a intercessão 
de Marla continua' necessnr!a. 
Não podemos confiar em nos
sas virtudes, sempre imper
fP!tas. para agra.dar ao Salva• 
dor que nos vl!;!ta. Devemos. 
pois: attrahir' sua clemencia 
por meio das o-raçi5es -Omni
lJOtentes de Maria, cujas vir
tudes cobrirão nossa imper· 
feição. Recebendo Jesus ém 
nosso coração, devemos cer
cai-o· com nosso carinho, --0om 
nosso respeito, com n-0ssa 
g1·atidão. Mas nosso amor é 
r~aco. nos-so respeito é pe
queno, nossa gràtidão é Im
perfeita. O que de melhor- po
deremos faier. então, senão 
pedir a Maria que agradeça 
por nós, que adore por nós, 
que ame pOr. ~ós, · e com nos• 
co, ao seu Divino Filho, que 
é nosso Irmão, pois -que Ella 
ó Mãe de Deus e nossa! 

Tenuinada á Com:munhão, 
é .precisõ' por'. ,em pra.tica. os 
bons pr0Posito

0

s que o convi
vi-o com Jesus tiver sugerido 
a no~o coração. 

. E' o momento das !netas 
moraes. que se aproxima. Co· 
nhecemos nossa ·debilidade, 
nossa inconstancia, nossa. ti· 
bieza. Precisamos de graças 
que nos auxiliem a combater 
o -pecea.do. E que outra fon
te nos poderá encaminhar es
sas graça.s brotadas no Céo? 

CASDHRAS E LINHOS 
F!NISS!MOS 

Y. S. cncontrnrâ n:i 

CASA ALBERTO 
L.~H(.;0 ,;. JHS:\""l'O, rn 

S. PAU.O 
HL"A FREI GA5PAR, ZT 

pçira sempre 
num film. 
Pathé.Baby 

SA~TOS 

--H _,, . ...,, 
ISNARD & CIA. 

RUA W DE MAIO, 20 
PHONU ·-- • -7 • C41XA -

sAO PAULO 

Os dois Santos que figuram 
na rlqulssima custodia que 
servirá de throno ao Ret Eu· 
eha,rlstico, durante o Con
gresso de Bello Horizonte, 
são personalidades inteira
mente diversas uma da outra, 
Que só tem de -commum o 
grande amor de Deus, em que 
attingiram a perreição. A vi
da de um e de outro constitue, 

porém, para os catho!ieos bra- · 
slloiros. principalmente no 
mom8nt~ (!ifricil que vivemos. 
uma lição adinlra.ve!. 

Siío Tarris!o é um adolts
cente nascido na Roma pagã. 
Ser christão sob a tyranni,t 
dos Cesares era levar uma vi
da ele hcroinno. A todo o mo
mento, o christão se vla col
locado diante do dllemrna tra.- ' 
g!co de apostatar ou de en
frentar o martyrlo. Os inci- ' 
dentes mais banaes, os acon-' 
tecim-entos mais insignifican•' 
tes, poderiam forçar o cl1rls- 1 
tão a manifestar sua -crença.! 
Desde a infancia, po1·tanto, S. l 
Tarclsio praticou o mais ele- 1 

' ;:1~ ~e:;11::~:- :1s::~!~-t~; ~ ; 
perigo. Um dia, recebeu a hon- i 

Evidêntemente. devemos es· 
peral-as de Maria. 

O Congresso Eucharl.atlco 
.dever-á, portanto, ser acom
panhado com um BS'Pil'ito 
marial muito pronunciado. 
E'. imposslvel amar a Jesus, 
sem ama-r Marla, E o indice 
do fervor que o Congresso te
rá accendido no Brasil. será 
não sómente um augmento 
de uumero de Communhões, 
mas tambem o afervoramento 
da devoção a Nossa Senhora. 
---. -- - ---------- i 

Os in1wr:~~-;: ri, F-uclrn- 1 
r.ist;;:,_ "" Vcn; dos 1 

8 .... ri-~... 
1 ":,-···· .. ,,,-;,.,. ,·~ ~' .. ~-·,.,., 

veJ calice do vosso Sanguo, 
sem uma fé v!va .i uma san• 
tidade perfeita. afim <le que 
nP!l€ encontremos a remis
são dos nos:~os pe~cados e não 
a nossa condemnação eterna. 
Quem delle se aproxima. ln
dignameate lavra a ~ua pro
pr(a condemnaçi'io, pois que 
não pen~a em se purlfil'M' pa
ra receber seu Rei e seu Se
nbar, no leito mmcial de sua 
~\ma; ri!' kito a nossa alma se 
torne., pela santidade a espo
sa do Esposo immortal e os 
la<co,3 que os unem. nessas bo
da.~ m,vsterlosas, são os sacra
mentos, quando ella os recebe 
di,:,:namente. 

Amai, pois, a Deus de to
da a vossa alma, qua~do vos 
prepn.r;>.'ês pa·ra · receber seus 
•>1°rl'nientos, pols Que eIJe vos 
tt'm amado l,loi· primeiro. Des
de crne assim ameis a Deus os 
vosso3 pensamentos não ras
t<'jnrf:o mais pela terra. ele
var-se-ão Oi> céu; e vós pro
vareis então algumas g-ot
t'ls dessa ineffavel doçu
ra de qus o Apostolo es
tava possuldo quanto ex
c'amou: "Nem o que está no· 
alto nem o que está em baixo, 
nem a· vida, nem a morte -po
<leriam separar minha alma 
do a.mor · de Jesus Christo" 
(Rom., VIII. 39). A car!da·da 
é um fogo immortal; ella il
lamlna as nossas almas, ele
va-a-s ao céu, tal-as desprezar 
tudo o que é terreno, eomo 
nos ensinam todos os santos 
mart:rres, e as faz encontrar 
nos sacramentos das fontes 
da agua vlva onde ellas vêm 
deliciosamente .saciar a sêde 
qus a-s consomme. 

f;,iO ·CYRILLO DE 
JÉRUSALÉM 

Sob a figura do pão vos é 
dado Seu Corpo e sob a figura 
do vinho o seu Sangue; quan
do pois recebeis esse Corpo e 
esse Sangue vós vos tornaes 
um só corpo e um .só sangue 
com o Ch-risto. Assim, se- . 
gundo São Pedro. nós nos to-r-1 
namos participantes -da pro
·Prla natureza de Deus. 

rosa incumbencia de levar, ás 
occultas, o Santíssimo Sacra
mento aos prisioneiros chds
tâos que iriam brevemente 
ser entreg·ues ás féras do Co
Jyseu. Com o coração abraza
do de amor, acceito1.1 a peri
f;Osa missão. Quando cami· 
nhava pela.s ruas de Roma, 
levando comsigo, furtivamen
te, o Creador do ~!c1ndu, um 

:<,\O TAHCISIO 

1uu90 de adolescentes de sua 
i rlade, qulz saber qual o the
souro que levava envolto nos 
l)raços -com tantas Precauções. 
Recu.~ou-se. Insistiram, mas 
foi em vão. Finalmente, to
mando algumas pedras, ag
gred!ram S. Tarclslo. Este, 
percebendo que o Santisslmo 
Sacramento, ao cahlr 1:1m 
mãos de pagãos, seria pro
fana-do, consumiu ra.pida
mente as sagradas especies. 
E. Percebendo que qualquer 
resistencia era vã. dado o nu- . 
mern dos perseguidores, co- .

1

. 

mo um novo Cordeiro ãe 
eus,D entregou-se p\ac\da- 1 
mente a seus algozes, que i 
lhe tiraram a vida pela lapi
dação. [ 

São Paschoal Bailâo viveu . 

mansidão. Quando lhe exiiri
ram que entregasse á profa.
nação de· mãos pagãs as Espe
cies Eu,charistiea.s, resisitiu. 
Com energ!a invenclvel, arris
cou a vlda para salvai' o di-
1·lno thesouro que levava com
sigo. Nem os sorrisos nem as 
ameaças produziram sobre el
le a menor impressão. Su-pe
rior a tudo, com os olhos .pos-

tos tão sómente no dever, 
soube resistir a todos os obs
taculos que se levantavam 
diante delle. Vendo perdida 
a possibilidade de cumprir 
sua missão, que era de entre
gar a Eucha.ristla aos presos, 
não pensou em salvar a vida, 
mas em salvar o Corpo e o 
Sangue de Chrlsto. da pl'Ofa
nação. Consumiu as Sagradas 
Especies. Estava cumprido 
seu devér. Cessou, então, 
qualquer resistencia. Deus já 
não estava em causa. A unica 
coisa qne corria risco, dora
vante, era sua vida. E essa., 
elle a daria gostosameute. Ma
uifestou, então, u·ma sublime 
mansidão. Nell\ uma revolta, 
nem uma impreeaç!!io, nem 
um ultraje sahlu d6 seus la-

:·-.'.) P.t'.::;::l.'l,l. JJ.\Yl.,\O 

em epoca inteiramente diver- '[ 
r,a: no seculo XVI, na catho
lica Hespanha. que era então, 

·o baluarte. da reacção anti-! 
·protestants na Europa. Re- 1 

1rnncian·do a todas as vaida-' 
dcs da vida mundana, ln- 1 

gre>sou em um convento tran- 1 

cisca110,,ondo ascendeu a um: 
alto gráo de santidade. A sua 1 

·P'.-edade mais intensa tinha 
por objecto a Eucharistia. Em 
longos extases, conversava 
com o Creador occulto no Ta• 
bernaculo sob as appa~ncias 
eucharlstlcas. Nesse convlvio 
com o Creador, hauriu um 
profundo -conhecimento · dos 
mais altos my-sterios de nos
sa. Fé, sobre os quaes disser• 
tava -com magnifica sabedoria. 
Morreu na -paz do Senhor, cer
cado p,elo carinho de seus ir
mãos de habito, que, dividi• 
dos entre o pesar de o perde
rem e a alegria de o verem 
penetrar directamente no Rei~ 
no de Deus, recolheram com 
piedade o seu ultlmo suspiro. 

A licção que nos deram &.fr 
ses dois Santos consiste em 
nos· mostrar qua.ndo devemos 
ser docsis, e quando devemJs 
ser~ eneÍ'gicos. E, principal• 
mente, que. tanto na doeil!da
de quanto na energia, deve
mos ser heroicos. 

São Tarcisio foi, ao mesmo 
tempo, de uma admiravel 
energia e de uma sublime 

bios, Digno imitador ds Chris. 
to, expirou proferindo uma 
preçc pelos que o perseguiam. 
Foi verdadeiramente o cordei
ro puro, immolado juntamen- -
te •com o Filho de Deus, para 
(Xl)iar os peccados do mun
do. 

São Paschoal B::ty-lão prati
cou, durante toda a sua vida, 
a mais admiravel mansidão. 
Humilde para com todos. col
~ocando-se "V'oluntalriamente 
nos ultimos lugares, acc&I· 
tando, sem o menor protesto, 
todos os desprezos ou as inju
rias com -que o brindassem, 
foi digno do habito religioso 
,que usava, de filho de SãÓ 
Francisco de Assis. No e.m
tanto, houve um momento em 
sua vida, em que essa mansi
dão se transformou numa su
blime violenc!a. Alguem J.he 
lnformou qne uma -pessôa de 
vida má viria ao lugar onde 
estava. para lhe roubar a PU· 
reza. Num .gesto de indigna
ção, respondeu que receberia 
com pedradas a visita lndese· 
javel. 

E' -que, emquanto estavam 
apenas em jogo as suas va;nta
-gens ,pessoaes, o Santo esta
va disposto a todas as sub· 
mlssões, a todas as renuneias. 
Mas, desde que estivessem em 
jogo os dlreito.s de Deus, em~ 
pregá-ria ·todos os meios -e até, 

(Contln.in "" 11.• J>na-ln.11). 



i 

l 

' 1 

S. Paulo, 6 de Setembro, 19313 LEGIONAR!O - 5 

Nossa Senhora Apparecida - uma Companhia 
genubuwnente brasileJra 

especializada. em Segur-0s de Vida 

__,. 
.•. ANTARCTICA? 
CLARO. HOMEM! 
QVANDO SE PEDE 

CHOPP 
JA SE SABE QVE É 
DE BARRIL E &ll, 

O Parahyba deixara o leito 
~ul da Serra da Bocal na. 
Suas aguas desceram cantan
do e vieram cantando i;eu 
<!anto de guerra. Lavaram os 
.;ieixos, moveram monjólos, 
banharam fazendas, gemeram 
nas pedras. E, no melo da 
noite mórna, acalentaram es
tr-e-Jlas, 'fulgidas eomo taxas 
pregand(.Jj um annunclo no 
ceu ... 

Passaram em Jacarehy, 
cortaram os campos ermos de 
São José. E :resvalaram, de
pois, em corredeiras bulhen
tas, rumo ao porto apagado 
do Itapebuçu'... e alli, en
tre moitas escuras, gemeram 
ao peso das cauoas de pesca, 
que apparelbavam ao nascer 
ilo sol. .. 

~ -· 

1 T 'ANTARCTICA 

Subito, as aguas do Rio re
cuaram ao tacto de um obJe
cto pequeno que jazia escOil· 
dldo no fundo, entre folhas 
de tloba e de mururé.. Era 
uma Banta de barro ennegre
cido, com o longo manto da 
Conceição .•• 

T1·ouxeram-ua para o alto, 
lançaram-na. na rede, e ouvi
rr,m, já longe. as exclama
ções de espanto dos caboclos, 

Factos marianos 
O Revmo. Pe. Cursino 
de Moura falará em 

Bello Horizonte 

Partiu no dia 31 para Bel
lo Horizonte, -Onde tomará 
parte nas solemnidades do 
Congresso Eueharist!co. o 
Revmo. Pe. Cursino de Mou
ra, Director da Federação 
Mariana .de São Paul-0. s. 
Revma., que seguiu em com
-panhia dos srs. José Viilac, 
Presidente da Federação Ma
riana e João Baptista Ia
nard, da Congr.egação de Ho
mens de S. Gonçalo, fará uma 
conferencia aos Congregad<>G 
·da capital montanbeza. Para 
a realisar, S. Revma. recebeu 
um pedido especial -do Rev. 
Pe. Aguinaldo Leal, Director 
da Federação das Congrega
ções Marianas de Bello Ho
rizonte, que .quer dar a co
nhecei' aos seus Congregados 
a palavra autorizada. ,e · e1-. 
-perimentada do Chefe dos 
Congregados Marianos de S. 
Paulo._ 

REUNU.O DA FEDERAÇJ.O 

Devido á a11sencla do Rev. 
Pe. Director e do Presidente 
da Federação, a reunião da 

mesma será realisada no llrO
xlmo domingo, dia 13. 

Questionarlos, a D!reetorla 
da Federação, -pede que o fa

çam com urgenóa., para que QURSTIONARIOS 
A todas as Congregações o Annuario não tenha sua ela

que ain;l'a não dtwolveram os boração atrazada. 

-

A CASA EDITORA 

<i. RICORDI & C. 
"'"'""""""'"'"'"'"'"'"''''''''''"''"'"""""'"""""""""'"'"'"'"'"'""'"'"""'" 

Possue o mais completo 

stock de edições musicaes, 

com. especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

A' · pedido remettem-se Cat•logos 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 

EXEMPLOSOPPORTUNOS 

d. i 
nós um santo zelo, uma ar• 
dente lntrans!gencla pelos in
teresses rlf! ·oeus, uma subli
me energia na defesa da Igrs
ja. E que, ao mesmo tempo, 
desperte em nós uma suave 

mansidão, um cordial desinte
resse, uru fervoroso sentlmen• 

to de fraternidade chrlstã, 

sempre que tenhamos diante 
de nós ,r1,uestões meramente 

humanas. 

(Contlnunçtlo dn 4.• pnglnn) 
se fosse lndlspensaveJ, uma 
santa vlolencla, pira defender 
a bõa causa. 

* * * 
Essa grande llcção dos dolfl 

Santos celebrados por seu ter~ 
vor .encharlstico, -é, no Brasil, 
d.e e:xtraordlnarla opportunl
dade. 

Nosso sentlmentallsmo na-
tural tem sido extl'aordlnarla-
mente deformado pelas más 
tendencias do seoulo XX. Na· 1 
turalmente inf.ensos ao uso de 1 

quaesquel' processos violentos,! 
1',0mos especialmente benignos 
quando se trata de assumpto.s 
.doutrinaTfos. E' que o ecle·' 
tismo, o lndiff,erentismo, o_ 
materialismo da época contrl- · 
buem para nos fazer conside
rar como secundal'\os os _gran-

OPTIMOS 
CARROS USADO$ 

dea interesses da causa 
Deus, e, de modo ~eral, todas 
as questões de Ol'dem mera-
mente doutrinaria. 

Mas, por outro lado, o ca-, 
racter brasllelro, Infelizmente, ! 
não ficou ao abrigo da onda 1 
de egolsmo que varre o mun-1 
do Inteiro. Quando ootão em 
jogo nossos lnteTesses indlvl .. 
duaes, parece que já não vi· 
bra em nós aquella cordura 
que tão sympathica tornava a 
personalidade do brastlelro. 
Reivindi-cações acidas. exalta
ções exaggeradas, cupidez lm
model'ada, tudo Isto demons
tra que .está morrendo em nós 
a fibra dos velbos bl'asllelros. 

O Congresso Euebarlstlco 
será, para todo.s os -catbol\cos, 
uma opportuni<lade de reno
vação. Que elle accenda em 

Das mais diversas marcas, vendem se a preços redu· 

zidos, completamente recondicionados e protegidos 

pela etiqueta azul - ums excepcional garan-ia! 

PINTO FREIRr & CIA. LIMITADA 
RuG daa falmelras. 1 ---

ELEGANCIA 
CONFORTO 
DISTINCÇAO 

CASA 

VATICANO 
R. Bôa Vista, 44 

--------
INDICADOR COMMERCIAL 

ACCESSORIOS 
pj automoveis 
O melhor aorUmento 
Jmpol'tru:llo dlrecta · 

ISNARD & CIA. 

ALFAIATARIA 
BARRF.LLA 

lb1u s. Bento, 14 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 
Stock completo 

ConMultem n 
CASA ALBERTO 

Lnra,o s. Bento, 10 

BICYCLETAS 
1 

MOVEIS 
1----~ -----

Todn.s "" mnrcua 
Todoi, o• 11reço• 
ISNARD & CIA, 

BRINS 
Si>rtlmento varlndlMMhno 

Jmportnçfto dJr,:,etn 
CASA ALBERTO 

Largo S, Bento. 10 

CASIMIRAS 

Anrorn - Prlntex - Plrltubn 
Nnclonae,. e Extrungelrn• 

CASA ALBERTO 
Lariro S, Bento, 10 

CASA VATICANO 
Rna Bll11 Vl.tn. 44 

PHARMACIA 

PHARMAClA E DROGARIA 
"SANTA ()E()ILIA" 

Ahre-11e a qualquer ho,n da noite 
n; da" l'ahnebu,., t:.l'-Tel. ll'-:1607 

RELOJOARIA 
SCOLA 

o ~eu rcloJoelro - Con•nltem-no 
n.,n Formosn, 19 (nntlxo 721 

Fllfoh P.. Scn. Pnnlo E&'Ydlo, .f4 

e o vozelro festivo dos bal'
q ueiros. 

E o Parahyba levou para o 
mar a benção azul daquelle 
manto e a saudade sem par 
daquella desooberta. E, ás ve. 
zes, em Janeiro, na epoea das 
chuvas, elle se espraia, sóbe 
ao 'Pé do sanctuarJo e como 
:que se airasta atru daa pro
claaões. 

• • • 
E o porto ermo se cobriu 

de casas. Vendas pauperri
mas. "pousos", estalagens 
mesquinhas para os romeiros 
que vinham de longe, em 
longos pre.stltos l'8C01hldos, ao 
som martelado dos "bem
dito$" .•• 

Chegaram carruagens. E 
fazendeiros rkaços. E pagens 
de llbré, conduzindo ao pes
coço a cópa lavrada do seu 
senhor ..• 

E a. imagem -rompasslva es
queceu o gesto desanimado 
daquelle que a deixara cabir 
no fundo do Rio, porque a 
graça tal'dava. E o tempo 
corria ... 

O manto azul agasa,lh.)U 
ancledade.'l- sem conta. E pa
receu re.tlectir-se no manto 
celeste, cobrindo <Casebres, 
amparando mlserias. -choran
do nos "eitos,. ao pé do fei
tor. 

• •• 
E o velho africano, ao vêr 

a imagem no llmo fecundo da 
terra paulista, balbuclu' uma 
préce e um apelJo tlmido a 
Nossa Senhora Ap.pareclda. 

••• 
E o tempo cor.reu. F!las de 

·'autos ... Casamentos. A- Ba
sillca em festa. Harmonia de 
orgão.~ e a. esperança, tenue 
como um véo ... 

••• 
E o tempo ,correu. Ando

res, ::iroclssões. Sinos dobran-

do em funeral. E o ultimo 
olhal' do voluntario, que o 

"vermelhinho'' attlngiu em 
frente ao sanctuarlo. E que 
tacteou pela ultima vez a me
dalha de alumlnlo, que al
,2:uem lhe pregara na fal'da, 
no pateo da Central ... 

ofterecendo aOlS seus segurados, as mais solidas ga--
rantias 

<:imlttind-0 a.polices em todos os planos 
,livres de toda a especie de re.itricções 

11elas ta.rifas mais modJcas 

.m a benção solemne das 
torres quadradas, ao ouvir os 
gemidos reprezados nos hos
pitaes . 

deve ser a Companhia da sua 
pref erencia 

CIFRAS DO BALANÇO EM St-12-933: 

• • • 
Senhora de Appateclda! 

Actlvo: 

Rese1-vas: 

SinistYos pagos: 

22. 314 eontos 
18.76ff cont-0s 

10.783 contos Imagem ml!a,grosa que qul
zeste tocar o cbão de nossa 
terra, pal'a melhor abençoai-a 
talvez ... Imagem que vieste 
do fundo do rio, satisfazei' 
pedidos anelados de fieis ... 
Com que emoção vejo sempre' 
a Tua Igreja, no alto, mais 
alto que os fumos brancos da 
Central do Brasil ... Pareces 
dominar, ainda e sempre, o 
casario da vllla s os horizon
tes do Tempo .. 

fl "SflO PflOLO" 

E ne.sse 8 de Setembro que 
é Teu, lembra-te de nós, que 
somos Teus filhos. E dá-nos; 
forras, Senhora, .para luctar 

1 

por TI. .. _ 
Dalmo Belfol't de Mattos 

Ui da 

Companhia Nacional de .Seguros de Vida 

Séde: - Rua 15 de Novembr-0, ISO - SÃO l'AULO 

Suceul'<!EICs: - Rio de Janeiro, Curlt}·loa, Porto Ale-

gre, Bahia e Recife - Agencia em Santos 

DTRECTORJA: -

Dr. José Maria Whitaker 
Di•. El'tlsmo Teb:eira de Assumpção 

Dr. José Cassio de Macedo Soares 

catholica 
OS DOUS SENHORES 

IIIWDIO IH'ARTO D0;\111\'GO DEPOIS DE PEl'iTE()OS'FES 
(7 de Setembro d.- 10ml) 

J,;..,rng<'llio ""-""ndo Silo Untl1en>1. <.>a1>. VI, ,·e,.,.. 24-33 

:'laqnelle tempo, dl11"e .Je"º" ,·Ida do que o allm.,.nto, • o 
nos s~u" ,u.,eii>ulos, N"iugnem j .,.ort"' mal• do que o ,·•stldoJ 
pode Mervlr a dou" ,.enhores, Olhne parn m< nv.,.. do ecu. Ellns 
J>orque ou ha de nborrcccr n nm nilo Hemelnm. nem ceifam, nem 
e nmar n outru, ou hu ,le uffel- aju11etnm em ,,ellelr<1>1, e vru,so 
çoar-,.e a um e dcHpreHar o uu- Pne eeleHte "" alimenta. Nilo 
tro. NIio (1<Mlel11 11.,.r,,fr a Den8 sois ,-ó,, multo mai,i do «•e 
e no Ohthelro. Por 1,.,.0 VOH ellnst Quem d.entre v68, com to
dlgo, Nilo ''°" dê .-nldndo o doH os •eu" culda,l<>M, p6de 
HUHfellto ,ln ,·id" ll<'lll o ,·.,,.tl<lo acre11ee11tar nm s6 eo,·ado ti ""ª 
<lo cor11u, l'ols uilo ,·u\e mal11 a pro11ria _é,.tntnru~ E •1n1u1t<o "º --~--~----------

venldo. 1,orqne vOH lnqufotaesl 
ConHlderne CóJllO crescem OIO ll

rio,. do cam110, que nilo trnba
lhum nem flnm, :r,:, nu entant<>; 
vo~ dll(o qne nem salumllo. em 
to,10 o "e" ex11lcndor. ,.., ve•tlu 
eorn.o nm delles, E. "' DenH 
..,,11hu n•,.te u her-.•a do campo. 
qne hoje exl11te e n1nunhil Merlt. 
lançada ao forno, {Jnnnto ma\11 
cnldmlo t<"rli ,le ,·ós homens de 
ponen f(,,f Porqunuto nilo VOH 
lnqnl•tei.,, tUo:e11do1 Q.ue huv"
mo11 de ,·omer, <>u ha,·cmos de 
beber, ou eom que have111011 de 
""" ,·estld Pol'qne (Ili pngilos se 
1>reoc<'ll1>"'" .,,.,n to1Ia" e8ta" eou
sns, n1aN '"'""'º Pae <,eleHte •abe 
q11e ne<...,HKifnl• ,Ie tudo l11to. 
Proenrae, 1101,., em primeiro lo· 
gar, o r._.h,o de Deu" e n sua 
jn~tlçn, e tudo Isto vos ,..,._.li 
-dmlo J>or nereselmo. 

C01L\!ENT ARIO 

No espaço, Zenith é a ex-

Não podeis servir a Deus a 
a Mommona. di1- o texto origi
nal. Mommona. está pelas r!(Jue
~a.~. De feito, "Mammon era o 
deus da.s riqueza$ entre os sy
r!os; é o Ph,tllo dos gregos, o 
deus dos infernos. lllammon ou 
ava.reza esta, pois, aqui como 
um deu$ fal$0 opposto ao Deus 
verdadeiro. O dinheiro é o deus 
dos avarentos, que a <>lle tudo 
sacrificam: trabalhos, sotfrl
mentos, pezares e ... atê a vida 
eterna. o salvador condemna o 
amor das ri(Juezas, esse amol' 
desordenado qu<> encadeia. o eo
ra~ão do homem, fazendo-o es
(JUecer os interesses de sua 
alma. Mas não condemna o jus
to cui<lado que deve ter o 
homem <le provêr li. sua pro
pria subslstencia.. e ã daquelles 
que lhe foram confiados. Elle 
11ão disse - Nilo podeis Hrvlr 
a Ocns e Ser ricos; ma.s não po• 
deis sen•ir (ao mesmo tempo) 
a n~us e ao Dinheiro. Ha. com 
effelto. multoA santos que, sen
do rtco.s, serviram-se santa.men
te dos bens da. fortuna (D. 
Duarte)". 

pressão do expoente ... no 
·radio, Zenith é o expoente 

radio·telephonia. da 
. 

max1mo 

ACAJU' 
O MET,ROR DEPURATIVO 

DO SANGUE 

Sempre 

Por isso 
copiado[ 

na frente! 

sempre o mais 

A' VENDA E;1,t TODAS AS 

PHARJIIACIAS 

CALENDARIO 
7 - S. Adriano, martyr. 
8 - :\'ntlvltlade de N. Senho-

rn. Fll:STA DE N. !!, APPAPP.:• 
CIDA. - A festa. da nativida
de de N. Senhora é multo antl
ia:a.·Celebrada. em Roma desde o 

Seletividade[ Alcancei 
Sonoridade! Apresentação 
ultra-moderna 1 

vrr seculo, a clla se acrescen
tou rn"-is tarde a festa da Tm* 
ma,-uladn, Con,..el<:ão. 

1-0 - S. NleolnlI Tole11tlno. -
Da ('r<l,-m d.-,s eremitas de Sto. 
A_a:ostinho. R,.cebeu esse nome 
por ter nasddo por occaslão de 
uma perA,ninacão de s,.11s pa.es 
:,.o tumulo do .,.rand~ tha.uma.
turi,:o (!ue fol São Nloolau. A 
i:xe•nplo de seu santo patrono, 

Orações pelo 
Telephone 

Algumas pessoas de fé, to
maram. recentemente, na Ar
gentina, eurlo.sa. ·deliberação, 
lmmediatamente posta em 
pratica, no sentido de apro
veitar o telepbone para ora~ 
ções em commum, á. dJstan~ 
eia. 

Assim, essas .pessoas, dla· 
riamente, se eommunlcam te
lephonlcamente, ao medio-dla 
a ás 6 boras da tarde para 
rezarem juntas, a saudai;ão do 
Angelus1 -cujas tres Ave Ma
Tlas, aliás, podem ser prote
r!daa em dois minutos. 

Parece -ser a 1>rime1ra vez 
que essa importante via de 
communleação é utlllzada pa
ra esse fim. 

Atravessando a França 
para defende~ Irun 
SALAMANCA. - Sa.be•s" (JUe 

a ml! communlsta.s hespanh,:,os 
da Catalunha foram envia.dos a 
Irun, por e:stra.da de ferro e per
correram cerca de 500 kllome
tros, por terrltor!o trancez. 

d<>ade os 7 annos começou a je
juar _varias ve•es na semana.. É' 
~empre representado com um 
lyrio na. mão. pela sut1. il'jnooen
cia e pure~a (m. 1310). 

11 - Snnta Theodorn, penl
tente. · 

12 - s.S. Nnme de Jl,Jnrla -
Assim como alguns dias depois 
do Natal a. Igreja. celebra 
o Santo nome de Jesus, 

o MOMENTO E e DA MORTE 
lambem d"pols da (esta da. XA TO Nativ!da.de de Maria, é ce-

HUMANA 
1 

\e-brada. a f<'!lta. do seu Santo 
nome. Oito dias depois do nas
<"lm"nto de N. Senhora, como era 

(Co11ti11unçllo dn ~· puir;.) visa. A n,,.,.,na condlN;/lo dev~ costume, seus santos paes (ins-
~ó podHi'lo ser administra- ser observada quanto ao Bt1ptls· pirados de Dous - segundo di-. 

dos os sacramento!>, com fru· mo e a. AbsolvJ,:ão. Na prati<-a., zem s. Jeronymo e Sto. Anto
cto, en(Juanto a alma estiver por deve,· de carl(tade e pru- nio) lhe deram o nome. ~o no
unida ao corpo. Isto lo, en')uan· d<'n<"ia, deve-se chamar Jogo o me da Virgem, - diz o Evan~ 
lo nlto se verifi<:a.r o sli,:nat Ml.oerdote. {)ua.ndo o fallecido a!n- ge\ho -. era Maria.. Dominii. 
evidente de morte (putreiac- da 11i'io recebeu o~ ultimos sa.- (Senhora, em latim), significa. 
~'1.o). cramontos e a morte tenha sido soberana. A autoridade de Seu 

O período de vida latente é recente, e nã<> se verlflquem a Filho constituiu-a soberana de 
varia.v .. 1. Num inclivlduo (J\lC rlgld<>z da morte e a putrefac- facto e t\e direito, desde seu 
succumbe por mo\est!a chronl· <"ão. E' uma queRtão importan- nasdménto. Assim como a Je
Cfl. (tuberculose, cancer, ty- tíssima por(Jue trata-se <la sal- su.s chan,an,os ~º""º senhor. "
pho etc.), em fJU<'! houve um ,>a~1o de uma alma. que prova- Ma.ria chama.mos No""" senho
enfrnqueclmênto i,:radua\ do veln,ente ainda est:\, unida. ao ra. Pronunciar esse nome é pro-
organlsmo, cttte se desfez pou- corno. clamar seu poder. 
co a pouco, em estado ca.chetl- Um outro aspe<'to multo ln- 13 - sno Mntcr1to, confessor. 
co; é provavel, nesses ca.~os. terMsante do problema é O ju
que a morte real se dê em hre- ridlco e so.-ial (JUe de,·erla ser 
ve esna,:o de tempo. Na.uuelle~ minu,-losamonte Mtudado pelas 
que fallecera.m, Por accident<-s. sociedades de Medicina Legal e 
asM.s~lnlos. ou teem morte re- apresentadas leis que se cum
pentlna. sem grande mutilarão prissem rigorosamente. Sabemos 
do corpo. provavelmente o tem- que não ha uma. observanclit 
po de vida. latente sera maior, n<-rn fisea.llsa.,::ão por parte do 
mela. uma. hora, ('U at<" um dla !;'.Ovorno, oua.nto ao tempo <'Ue 
ou mais. Vermeersch, S. J .. nr- ~ie-ve decorrer entre a. morte 
firma no 3.0 vol. de sua. Theo- aJJparente e o enterramento. 
lne:lt1 Mora! (1927) pg, 563, n.• Nilo ha. cr!terio nenhum a res

·661. ~ue a extrema. uncrão pôde p.,ito e esse tempo;<, var!avel, de 
ser a,lmlnlstra.da <:onrll<:tonal- accordo oorn opiniões att- dos 
ment" (se ainda. estás vivo - \ei~o~. 
al vlvis) dentro de mela ou uma E, no entanto. ha, si não nos 
hora., no caso de morte repen- "nganarnos, leis a esse respeito, 
tina.. quo foram feitas para serem 

O padre Ferl'eres. theolo:>:o curnnr!das. mas para as (Jua.es 
tarnbem, dá um temno ainda parece não ha ,;!quer uma fls
malor, no caso de morte tmprl'I- .-aliea~Ao, 

AO PETlT PARIS 
C'hapfo.« para S,:,nhoras e 
Creaw;as - Reforma-se e 

executa-se qualquer mod"lo 
por figurino 

llnoe. ,JULIETA 
Rua das Palm"lras N. 14-A 

"A União" 
.Somos gratos aos nossos co\
legas da "A União", do Rio, 
pela referencia feita a esta 
folha, em .seu numero de 25 
de Agosto ultimo, por motivo 
do LEGIONARJO ter pa~sadÓ 
a· circular semanalmente.· 



NOTA. INTERNACIONAL 

O GOVERNO 
HESPAHHOL 

DENEY SALES. 

A resposta do Bras!l negan• 
do-s.-, a participar da.a negocia
cões para mediação no conf!!cto 
hMJ>anhol p<>r,;,cêu-nos inteira
mente acertada, '"' fundo. º" 
argumento~ a respeito usados, 
e a defesa da actuação do Ita
maraty, uào nos convenceram, 
porém. 

Ha argum.,ntos que. Jantados 
"athegorlcamente. parecem Jn
discutlve!s, mas não resistem a 
uma analyse mais seria. Disse
se, algures, qu,i afinal não po
díamos esquecer que o lel('.itlmo 
governo hMpanhol é o de Ma
drid. Será meamo? 

A POS!çlo dos palzes pragma• 
tlcos, que mantêm relações com 
a U. R. s. S .. está, dentro de 
sua logica, certa. 

Nós. porém. at~ hoje nos ne
gámos a reconhecer o governo 
"':'vlet!co, e com rar,ão. E" pre
c,ao não esque,;er a dlstlncção 
entrê o _prln<"lpe e o tyranno. Se 
aquelle merece tnda oonsldera
cã':'· e ha uma obrigação de res
P<>ito até âs medidas erradas -
que os Primeiros ,;hrlsUios le
varam até o martYrio, sem re
volta, - com o s..gtrndo não se 
dá o mesmo. 

Nos t<>mPos romanos os pefo
r-es Cesnri>s repre,,.,nta.vam um 
Poder legitimo, mas hvJe a si
tuação não é a mesma. Com o 
Pr.ogresso do dlr<>ito, e a Pêr
fe,ta nocão das nbriga,;;õ..,, dum 
i::-overno, o que se excede. vi<>
l~ndo todos os pr1ncl])!os de 
d1relto natural. e derespeitando 
as proprla5 bases da organ!
saç~o social e da civ!Jisa~ão 
chr,stã, não constitue um go
verno lo;,gltimo mas s!m uma 
tyranla lntollerav<>I. e ha a 
ob.r!gacã.o d<, combatei-o. 

Tal ê o caso ,la U. R. S. S., 
ante a qual temos mant1do sem
prê a mesma attitude cohe
r<>nte. 

Será ldentico o caso da 1-Iefl· 
panha? 

Sim. Sem levarmos em const" 
deração a forma como 'Azafla 
conseguiu o poder. e a Jegit1-
midade da cleposlcão · d<! Al,;alá 
Zamora, bastam os exce,.808 
commettidos durante os ultln,os 
mczea, e principalmente depois 
que a r<lvolta deflagrou, para 
condulrmos que o gover,io hes
panhol Já se achava pratica
mente depo,.to, e dominado por 
e_lementos extranho.s, ou_ .se 
tinha lançado pelo ,;amlnho do.s 
e:.:,;essos, a ponto de ter, ind
d!ndo. em todas as condl.,;:õe.s 
Para isso necessarias, "e torna
do urna lil~gitJma ty1•anuia. 

Patente ao tornou, tambem, 
que os communlatas dominam 
tal governo, e que. na revolu
,;:ão hespanhola a vlctor!a de 
Madrid significa a victor!a do 
commun!smo. Isso ê, hoje ln-
dis,;utivel. ' 
· Porque, po!a, mautermos a 

nossa attltude amorpha? Ne
gando-nos a servir de lnterme~ 
dtarloa entre as facções em 
luta, de,·!amos romper com Ma
dri~ e reconhecer Burgos. Pou
co importa que outros governo" 
não o tenham feito. 

Iremos, afinal, reconhecer o 
governo de Burgos, fie victoÍ-lo
so. E sl Madrid vencess<, Im
plantando o communlflmÓ na 
Hespanha, com este governo 
terlamos que romper. Porque 
não poderlamos, sem absurdo, 
negar a e:.:tst<>ncla lega] do go
verno da U. R. S. s. e re,;0• 
nhecer um poder sovletico na 
Hespanha, cujos primord!os Já 
"'ª manifestaram em relaçil.o a 
nós por um atrevido telegram
ma e p<>las homenagens a Luiz 
Carlos Prefltes. cujo nome tlgu
l"a em uma rua de Madrid. 

Ao Brasil compete, pois to
mando uma attitude decidida 
1·omper relaç<Jes com O governÔ 
da Madrid, que ae acha fõra da 
lei, em face do dlrelto natural 
e dos principies baskos da 
nossa civiHsação. 

O delieioso sabor da 
nova Aveia Reisa é dif
ferente, poi, 011 fl6eo11 
eetio livres de contacto 
com a lata. Os prato, 
prepai:-ados com a A veia 
Reisa são I.Dai11 go11to

-··· e proporcionaDl 
mais energia. 

Aveia em Flócos 

REISA 
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No paiz dos Soviets 
Como <-m qua~I toda Europa, 

n guerra é uin elos themas pal
pitante~ ua problematl<:a U. R. 
S. S., sendo de notar <iue, ui• 
tlmRmeute, os <:rnnn,entarios 
1.;,m fervilhad<> ,•om maior ln
sishncla, provuvchnente em 
virtude da luc1t, qu<> a Ruflsla 
,m~tenta 1>or intermedlo de 
seus em 1>resarios Azai'ia, Co,n
panys. Casanova. etc .. na Hes
panha <>n,ianguentada. 

.Até ha pouco os holchcvi,itaa 
pareciam persuadltlo,i de que a 
França ~e pr<""parsva, rebrll
mente, para atacal-o,i. secunda
da pelos seu,i "vassalos" Polo
nia e Rumanla, :,.t,·ibuindo tam
hem pro1,ositos analogos á. Jn-
1,iClaterra e mstad<:>s Unidos. 

Agora tud<:> mudou, salve> a 
a1n<>a~a ó'.e guerra que perma• 
nece actulll ,;orno ante.~. A ami• 
/UI. França, adocicada pela ha
bHidade dipl<:>mntica de mela 
<luzia de Bluns, jâ não cnnst\
tue perig-o para a Russia. An
tes pro<""ura se a))(liar nella. bHS
<""ando um ,io,;corro mm j,\ lhe 
não pode vir das potencla3 ou• 
r<>J>oias. 

A Polonla Já nlio ~ "vassa
lo" e a Rumania, excel\ente vi
zinha, exerce benef!ca influen
cia sobre o governo fran.,ez. 

Quanto á Jglaterra e Estados 
Unidos. s,1o paizes democrati
cos que nenhun, antap:onlamo 
profundo separa dos S<Jviet~. 
Pelo contrario, talvez o prodi
gioso desênVolvimeuto do Ja
!>1io, dominando oa mercados ln
g·l<>zes " americanos da As!a, 

seja m<'tlvo de terna sympathia, 
- objectl\·ada pela rcme~s" d<> 
armamentos, ,nunlções, etc. -, 
de"ª"~ pai?.es demo-:-raticos a. 
Russla, pois veriam numa con· 
fla1rra 0·ilo ni1>w>·s<>vleUea um 
modo de~isivo de limite á e><
pans,lo japoneut.. 

Sem ,luvida, pois. os horl>.on
tes se abrem para o governo de 
Stalin. si hem que permane,;:a 
ainda, a inquietante amea~a de 
ln,prensame11t,., p,:-los imperia]i$· 
mos de '!'okio, R<>ma e Der
l!m. 

XO D/Tli:IIIOlt 

Iuternamente a situação tam
b<'m não f lá multo estavel. 

Os ca1nponezes não parecem 
inte!ramenle satlsfeltos com os 
result"dos da teeh.nica commu
nistn. 

E t,,.nto esta satisfação f, re-
1,.tlv><, que os camponezes do 
C,\ll. premWos pela fome, revol· 
tnram-se, tendêndo a revolta a 
cxtcncler-se ,;ada vez mais. Sil•> 
<'.'Stas as notldas quê a rig<>rosa 
oen,rnra telegraphica sovletica 
nã,., poude impedir. Ellas nos 
dl7.em, a!nda, que batntlos de re
voltados p<>rcorrem as aldeias, 
tomando à for,;:a o aumento que 
lhes f, sonêg·ado pelo ~xerc!to 
vermelho, com o qual se t~m 
chocado varias ve~es, reflu!tan
do multas mortea. 

No dlstricto ele Poltava a po
pulação. seguindo o exemplo da 
Ukrania, subl.-,v<>u-se e atacou 
os deposltos de vlv<>res destina-

(FUNDADA EM 1906) 

dos ao exercito, sa(]uenclo-os de
ooi!< de haver morto os guar
das. 

Sublevou-se tambem o pov<> 
ele Uêlavsl<Y sobre o Dom. 

Rigorosas medidas mm s\do 
ton,acla~, sendo feitas varias 
prio.ões e refor~ando-se a guar
da dos ecllflcios puh\l,;os. 

S')'ALIN ANNli'.l!CIA A 
GVERRA 

F-111 rMpôsta a des•-roPnti<lí> 
tle Mo~cow, o "Even!ni,; ~ews'" 
confirma a ne>tlcla ele que Sta
lin, em proclamaçãn aos solcla
doo. elo exercito vermelho, an
nunclou, pelo radio. a r,-rox!mi
dade da guerra mundôal " re
commendou que os bold1evlMaS 
.~e mantivessem prmnptos pa.-a 
tudo. 

Os nomes dos lideres :<M"leti
cos foram annunciados 11elo ra
dio, ante~ e depois dos discur
~os, e Stalin nlio foi o unicr, " 
falar. 

O Q.UF. DIZ AZAIIA 

O jornal "Pra,,da" puh\i<'a 
n·•·a enti·evlsta dada pelo pre,ii- . 
,1eHt<> <la. H.epubllca Hespanho· 1 
ln a um correspomlente em ~·a
<lrid. 

O sr. Azaiia se mv~tra decla-
1•adamente reconhecido ,\ nus
s!a, expresflando·~e nestes ter
mos: "PoS,e participar a.o pov,., 
sovietlco que nos cumnio ve pro
fundamente sua compah:ào e a 
ajuda que nos tem prestado". 1 

1 

A mais antiga companhia de seguros 

fundada no Estado de São Paulo 

Capital realizado . 

Patrimonio social. 

3.000:000$000 

13.000:000$000 

Opéra nos seguros seguintes: 

Fogo, transportes marítimos, ferro

viarios e rodoviarios. Accidentes 

Pessoaes e Accidentes do trabalho. 

Séde - S. PAULO - RUA DE S. BENTO, 25 - Sobrado 

Telephones 2-0247 e 2-4918 - Caixa do Correio 709 

Agente em BELLO HORIZONTE - Napoleão da Cruz Mattos 

:RUA ~IARECHAL DEODOHO, 79 - Caixa 334 

~s ver~a~eiros motivos ~a ,erseiui~ão nazista 
ao clero catholico 

A ll)ersegulção ,do hltlerh1mo 
aUemão aos sacerdotes e reli~ 
glosos catt>.oli-cos, que -tem pro· 
vo,;ado ·protestos até dos meios 
protestantes e judeus, como 
<publicamos em um de nossos 
ulttmos numeros, já deixou 
cahlr a mascara de pureza 
.que havia arlvelado ao rosto 
pa,ra denegrir os ministros da 
rellgião. 

Querem os nazistas secula.
rlsar os conventos, expulsar 
os rel!giosos, -con"flsca.r os bens 
da Igreja 0 a-poderar-se -de suas 
es,colas. 

Qual, porém, o move} dessa 
ca.mpanha inglorla? 

Affirma-o ,;!aramente o "New 
York Times". 

"P-or detráz destes argumen
tos (contra o ,;e\ibato) ·ha ou
tros motivos. 

"Um delles é que as ordens 
e mosteiros, como a propria 
Igreja Catholka, são as unicas 
instituições que ainda não se 
submettsram á tirania do Ter
ceiro Reich. São, na llngua•. 
gem -do governo, "insubordi
nadas". 

i "O outro motivo consiste no 
· s&guinte: as escolas cath-0Jl-cas 

continuam abertas, ao lado 
das escolas d·o Estado, e as a,g. 
gremiações da juventude ca
thollca são as unicas que ain
da offerecem resistencla ã re
gimentação de 100 ,por cento 
da juventude allemã, nas or
ganlsações -do governo, que 
,quer á viva força obrigar to
dos -OS rapazes e rap.arigas a 
1pertencerem â juventude de 
ffiüer. 

"18to e~Uça - diz <1 insus
peito "Times" -- a recen-te 

,;ampanha .dos nazis contra as 
ordens religiosas, lançando so
bre os seus membros o labeu 
;de lmmora.Jidade", 

O EPISOOPADO ALLEMÃO 
DEFENDE A JUVENTUDE 

O org-ão dos cathollcos al· 
lemães da Po\onia "Der Deuts
che ln Polen" publl<.:ou .um a,.p. 
pello, dirigido pelo episcopa
do allemão. á juventude ea· 
tholica do Reich, e. que a cen
sura não -deixou publicar na 
Allemanha. 

Diziam os bispos: 
"Se a vossa fé corre ,peri

go de ser destruida por algu
ma organis.ação de que ta.zel.s 
,parte têndes obrigação -de sa
b.lr d~sa associação", 

Nesse mesmo. appello, os 
hlspos lastimavam-se IPOr ver 
"os laços -da decencia e da be
nefi-cencla dissolvidos e o 
Papa, oa bispos, os .padres e 
os .monges Insultados duma 
forma baixa e grosseira, pela 
palavra e pela caricatura. 

"Temo-nos esforçado - di
zem -eJJes - para chegar a 
um aecor-do com o -governo, 
sobre as garantias de .Jtberda
de religiosa, mas não fomos 
attendidos. 

"Nem sequer responderam 
ao memorial que, no outomno 
de 1935, enviamos ao nosso 
chan-celer e F-uhrer." 

-Continua, no emtanto, na 
Allemanha, a farça do julga
mento de padres, seculares e 
religiosos e irmãos lelg-0s. 

A imprensa estrangeira, 
principalmente a judaica, que 
até ha pouco fazia. côro com 
os lnlmi&"OS da Igreja, tem 

desmentido as falsas asserções 
do g>0verno allemão, e açcusa 
os nazis do crime de dtramação 
contra o clero. 

Só algum jornal retinta
mente maçonico ou commu
nlsta se approveita da :pr<1pa- . 
ganda infamante dos nazis pa
ra lançar lama nojenta contra 
o cler..9 -ca·th-OUco. 

i 

Da Hespanha á 
Belgica 

Quando os communlstas 
hespanhóes ln,;en·diaram o 
Instituto de Artes e O.fficios, 
de Madrid, o g-0verno belga 
offereeeu aos Jesuítas que o 
dirigiam, todas as facilidades 
para que se estabelece.saem 
em terrltorlo belga.· 

Esse mesmo governo con
vidou as :religiosas que a Ca
mara. de Barcelona expulsou 
do Asylo Municipal, .para di
rigirem um dos mais impor
tantes sanat<1rios femininos 
da Belgica, 11ue quer enfer
meiras rell-gioaa,a. porque são 
almas cheias de am-0:r que o 
dlnhelro ~ão dá nem paga. 

Mano!orn" ole defesa J>US8h-a. de protecc«o il:t 11011ttlacli.o civil .-ontrn bontbn" to:.i..a8, de n,·1.: .. , 
.,,,. (,hlslehursf, Dir-HeMln umn vlsflo hofernnl, a Hlm,traci\o ,1,- nli:um .,,;,.odlo ,le ))ante. E' 
umn lmpre1'donnnte nnte.,lpncli.o <ln guerrn fn turn, pnrn a 'lUal todo" se 1,repnrnm., u 11,nal toM 
do,, dizem nli.o deKeJor, mn11 l>Arll n qual o mun. do ,:,nndnhll, 9or t.-r 1le11j}rez11,lo os mnndnm,-llM 
to,o <lnquelle qu~ "" Rrn11il~·lr<>K exaltnm. neste 0 ,.1mento, em B,-110 Horizonte, 

Uma republica sovietica 
no Mediterraneo 

. " 
Preoccupados os circulos 1diplomaticos europeus 

r.,rSBOA. - Oi< man:!stns hes
panhoe,i. lndus(V<> os de .\Iadrid, 
r .. c.,iosos do d<!sfocho contt-,.rl'> 
da rcvc,luç'1.o e no proposito de 
,nante,·em no 1,al2, um i,onto on
de fiquem ao à.brigo ela avalan
,;he esmagadora dos revolu,;io
narios, na hora da victoria. e 
qu<, lhes Permitta ao m"smo 
tc'mpo, <:Ontinuar n desenvolver 
suas a.;tlvidades pnra novas agi
Ut;~-Oes da mesma flnalldade 
ldeologlca, estão provoeando um 
movimento, qu<> cada vez mais 
se accentua, pela independencla 
da Catalunha. 

Eata independencia se tlar'Ja 
ijOb a formula de Republica So
cialista Sovlet!ca que. d<' a('{>ôr
do com o ai·tigo primeiro ela 
Ccnstltulçfü> da Russ!" patssa
!"la a girar na orbita <lo gover
"º de Moscou incor))ora,\dO·ae á 
U. R. S-. S. Desta íorni,1, reco
nhecido que rosse o novo palz. 
a Ihrns!a entraria logo em re
lações com a Catalunha pas
sando a forne,;er-lhe os re,;ur
sos nec<,ssarios erri armas e di-

r,helro p_ara se consolidar e tam
bem J>ara fomentar na Hespa
nha que ficasse sob 1t. jurisdic
ção dos revolucionnrios, toda a 
~orle de ,;pnsplrações e atten
tados. 

Criado o ambiente ele anar
chla propicio, esperam os f<xtre
mlstas catalães recoi;,qulstar, 
mal" cedo ou mals tarde a Hcs
panlia integral. 

A outra utilidade da nova· re
publica sovletl<:a seria a lns
tallação, aa parte e>:trema do 
continente europeu, dentro do 
Mediterraneo, proxlmo do Atlan
tlco, em frente â rtalla e nas vi
zinhanças da Inglaterra, de uma 
base de operações de onde Irra
diassem toda ,;i. propaganda e 
anção cornmunista sobre o r<Js
to do mundo. 

Moscou reputa tndi,ipensavel 
tirar do~ a.;tuaes aconte,;!men• 
tos da Penlnsula o maximo pro
veito, e se conaidera compensa• 
da da derrota que seus alllados 
de ;>,ladrld porventura venham a 
soffrer, se resultar de tudo, a 

Fallencia communista 
Uma das mais curiosas ten

tativas dé bolchevisação rea
lisadas antes da revolução 
em Hespanha, foi operada, 
pelos comrnun!stas, nos ele
dricos da Cidade Linear, ,que 
funecionavam nos arredores 
de Madrid. 

Os chefes do communismo 
triumphante a-proprlaram-se 
doa carros, tomaram -conta 
dos -e!H!riptorios e soclalisa
ram, emfim, a empresa. Nos 
carros foram plntada.g as ini· 
daes da senha dá revolução 
,das A-sturias U. p; e uma foi
-ce e o martello; sobrs cada 
um delles, to! ha.steada. a ban
'lieira communlstaS e o novo 
serviço inaugurou-se, no meio 
de ruidosos regosijos e com 
a. aprovação offlcial do ... go
verno, 

Reduziram-se os preços dos 
bilhetes, auirmentaram os sa
lariol! e. , . os carros gira
ram. entre os applausos da 
familia comm unis ta. Ha cur
tos mezes, que a. socialisaçã.o 
se fez, ha .poucoa mezes, que 
o trlumpho comman!sta se 
realizou. Pois. . . o sonho já 

Peitóral de Ameixas 
O REI DOS XAROPES 

A' VENDA EM TODAS AS 

PI'l.ARMACIAS · 

passou, a alegria mudou~e 
em tristeza. Subiram os pre
ços dos bilhetes? Reduziram
se os preços dos salarlJs? 
Peior que isso: pararam os 
electrlcos. A empresa. fall!u. 

O caso não é unico mesmo 
em Hespanha, O facto repe
tiu-se em minas, em fabricas, 
em explorações ruraes. 

Inventado na Hespa
nha o baptismo 

socialista 
SEVILHA. - Na cidade de 

Queja.r de la Bierra, província 
de :'>[alaga, to\ revelado que o 
prefeito marxista, de nome Ga
Jan, inventou o baptlsmo socia
lista e de,;retou que não se ba
ptisaria mais nlnguem na Igre· 
ja local. 

Na primeira opportuuldade 
<>lle baptiMu, na sêde da "casa 
dei Pueblo~, tres crianças, do se
guinte modo: - poz uma pita
da d<! sal na bo.;ta de cada um 
dos bebés, borrifou-Ih<! a cnbe
ça com agua e, em seguida, as 
embrulhou em bandeiras ver
melha.a, proferindo um dls<:urso 
o.llusivo ao acto e ao qual ae se
gulrnm animadas dansas. 

S<!gundo .;onsta. a mãe de uma 
daa criança~, duvidando que seu 
filhinho tivesse sido ,;onvenl
entemente baptisado, derramou 
um jarro d"agua sobre a cabeça 
do mesmo. . 

Quando os nadonal!stas toma
ram a cidnde o prefeito marxis
ta foi passado pelas armafl, de 
ve,:, que o a.;cusavam de varies 
crimes. 

Catalunha como Republica Sn• 
viet!ca. 

São ennrmes ª" es1,eranças 
que os lidem dep<>s!tam na no
va Repuhlica, á qual competirá 
o pape I de distribuidora dos 
objectlvos e:<trcmistas 1>ara o 
Occldente, indusive para os pai
zes da Amer!ea do Sul. 

Os portos da Catalunha ser
virão para a expedição do ma• 
teria! déstlnado a ,;onverter as 
nações do No,·o Corittnente ao 
credo clé Lenine. 

O plano já chegou ao córihecl
ment<> das ,;hancellarlas euro
dêas a~ <1uaes a esta hora. o 
examinam com a maxlma ~tten
cão. prinr·halmente " Ing-later
ra e a Ita\la que h,;m ""'-OPr<!
hend<,m ·o alcance do gol ,e 1<,·
mado pelo gove,·nu ,·u~su e a 
ameaça que o mesmo exprime 
ás suaa instituições. E~sas ln• 
tormacõea são obtidas e,n elr
culc,s diplomaticos da mn",r au-

loridade, onde ,;onst!tuem o ob· 
ecto de toda.~ as palestras. 

·'"''""'"''''"'"'"''!'"'"''"'""'""''""'"""'" ~ DR. DURY AL PRADO ~ 
~ 0,;ullsta ª 
: S. Paulo Egydlo, 15-s. 5131H ;; 

~ ... !,.~,.!:-.. ,!,? ... ~.?.~.~!.,;,,,~~.);,;,,~~:.f.~.~.} 

Internacional Branca 
Realizou-se, em Luxembur

go, uma reunião ·da C, I. S. 
e., sob a. presldençla do dele-
gado belga Snr. Henri Pau
wels. 

Fizeram-se representar a.e 
,;onfederações naeionaes da 
Austria, Belglca, França, Yu~ 
gosta.via, Luxemburgo, pafzes 
Baixos e 'l'checoslovaquia; as 
federações lnternaclonaes pro
tisslo11,aes da ,;onstrucção, da 
madeira, das estradas .de fer
ro, dos empregados, da in
dustria ·graphfoa, das fabricas 
e transportes, -dos metallurgl
cos, dos aerv:jços publlcos. do 
fu.mo e lias artes textis, e 
tambem uma Commlssão pelo 
trabalho feminino. 

O -secretario geral fez um 
relatorio sobre a activldadé 
da C. L S, C. durante o anno 
findo, bem como da.s organi
zações flUadas e adherentes. 

A G. ,G. P. (asso,;iação de 
.profisslonaes l)olonezes) que 
arregimenta perto de 166,000 
syndkalizados, solicitou sua 
filiação á Internacional, <1 
mesmo fazendo as solidarie
dades de Trabalhadores Vas
cos. 

o Conselho, nessa reunião, 
decidiu ,;onvocar o Congresso 
Internacional em Maio de 
1937 em Paris, 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

TYPOGRAPHIA ROSSOLILÍ,O - R1in A.s/lrubnl do Na~dmento, 3fi3 - S. F':1.ulo 
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o que loi . o triumpbo eutbdristito em Deito. Horizonte 
d.i.u 

~-ª· O ini;<>nno >;P. L,:,<>u Bium, que, 
tntn!do de s~ntimcntos humani
tario~, <1ue1· íaz,.,· cessar a 
i;lt<:rr<, c1vn na He~panha, n/lo 
l<>m poupado esfrwçns para as: 
tabelo,;,er um <'.Ordi\o de lsola
mrnto ei,tr,;, os bel!ig·erantes, 
J~s~e (',,.·dão ;, o famoso pa<'to 
de ··n,'\o intc,·venç;-,o" prnj<'rta· 
,10 Pf'IO eminente govcrna,lnr 
judNl ,!a I•'r:rnça. · 

)lc, entanto. S. Excia. esqU<'· u,,,.,,,. <lc incluir, cntr..- as po
t<:>nda~ ~if;'natar!as do p,wtn <l<• 
niio inten,rnçã.n, as naçõ<is ib,e-
10-ame,·Jcanas. 

C'onsequencJa: os Jornaes no~ 
informam que. em declaraçl\o 
,,rest:,.da ,, c~.mara rnexlcanu. n 
PrMi<lent<> Cardef\as afflt·mou 
, 111 ,:, "o ,u,verno do Mexico col
lncárn á disposição do.~ dlrli<<>YI· 
tes ,le :\fa,lrld, <"111 Vf'ra Crn, 
20.000 fuzis de 7 mllllmetros ~ 
20 milhões de Nlrtuchos. Fõra 
i,.rn,.lmente autc,1•isada a vend" 
d~ :, mil (u,:is da fabr\<>n nss
donal da Colombia"". 

Assim, emqunnto o pac-to <le 
r.:,o intervenç11o JJa,·alysa os e~
forcos Halo-germanicos em prol 
dos rebeldes. a Russia flca co,~ 
as m/los livres para exr,onn,· 
para )fadrld. vifl. Amerie<t Lr,,
tina. tudo r, a,·mamento de qu.-, 
<'ll~pt!e. 1 

• • • 
J~mquanto '"' nr,,çr,e" sov!eti

co-latinas aux1\la11, t<'in todas 
ª" ,;uas fon;as os ,;eus amlfÇos 
de Madrid, o cJe fa7.em n,; na
cões cath<>llco-latinas por seus 
innáos d@ Burf{os? 

Discut@m phllosophia do ni
reito. para prnvnr qu<e "'"' s/lo 
,,hri"adas a tnte,·vt,·. 

O ·Rrasll. a Argentina. "Chi
le. assim procedem. E, no e111-
tan10. siío paizes cathoHcos. 
Sel'â poss!~·el que os cathollcos 
se cleslnteressem dos dtstinos 
da dvil!zaçi\o? ~ão. !~' que, tan
to no Brasil <1oanto na Arg:en• 
tina ou no Chile elles unão pe
.sam na balanea ". 

At/\ quando durará Isto? '.',lós. 
os filhns da luz, re~!gnar-nos
em<'~ a obedecer cegamente os 
fllhos <las ti·e\'as e da ,h,ble
da(le? 

••• 
O "Estado de Silo Paulo" pu

bli<'<'U uma correspondencla de 
Paris, em que se affirma que o 
governo do Sr. Leon Bium está 
praticando, em rela~!io aos cn
thollcos, a polltica da "milo 
<esten<l!da". Quer 1.sto dizer que 
o governo bolchevlsante do Sr. 
Bium quer ohter as sympathias 
dos catholicos. 

E' preciso, nessa horfl. grave 
de confusão e de pedgo, qU<' 
fique bem esclarecido o verda
deiro sentido dai.. mencionada 
cnrrespondencla. 

Entre os cathollcos euro"peus, 
e @apeclalmPnte os da Franta, 
não teem faltado espirltos 
transviados, que teem julgado 
possível uma cooi>eração com as 
forGaS da ;,,xtrema esquerda. 
liras o Santo Padre. em muitos 
P energicO>< ·docum@ntos. Jâ es
tygmatisou como immoral e er
rnnea .,.,,,,. pol.it!ca. •0d_a feita 
<l<' ingenuidade e de fle"ibill~ 
da<le doutrinaria. 

N'ão teem faltado. ultima
mente, decl:irnções solemnes e 
per,:,n,ptorias d<! todas as auto
ridades ecclesinsticns do mundo 
inlel,·o. 

F!P.a, pois, bem claro qu<'. da 
parte dos cathol!cos. não ha a 
menor sympathla ou conniven
da com os assala!'iados de Uos
cow. N11o é p.-.ssivel qualquer 
accordo. quando esUo frente a 
frente Christo e Barrabás. 

' . . 
Pnr uma pastoral <.lo Episco

pndo poloncz, verifica·M que 
tambem na Polonia o,; comrnu
nialaa lançaram mão de seu co
nheddo manejo, consistente ,6m 
formar ~frentes populares" so
vletlsantea, que preparem o ca
minho ao com'J'unlsmo. E' a 
mesma manobra da França, 
Hespan)la, Chile, Inglaterra, etc. 

E ainda ha gente que, no 
Bras!J, mlo quer reconhecer 
rtuaes fornm o.s ,·erdadelro.q mo
veis dn Allian<;a Lib,:,rtado,.a. 

••• 
Entre as g;randlosas manlftts• 

tacões religinsas provocadas 
pe1.o Congresso Eu~hnristtco de 
BeHo Horizonte, destacam<>s 
eon1 especial intel'esse e carl11ho 
a mensagem de 6 mil operarlo" 
Paulistas, entregue pelo E"mo. 
Revmo. Sr. Dom Jos~ Gaspar de 
Affon.seca " Silva. no virtuose> 
Ar~ebi,.pn <i:1 capltal mineira. 

• • • 
Consta-nos que e8tA sendo or

Kani,.ada em todo o Pal" uma 
Lli,:a de Defe~a Nacional. que 

ICout110ua~llo ,Ia t.• llDlflna) 

Absoluta anarchia em 
Madrid 

LISBOA. - Testemunha:, ln
suspeitas descrevem a situação 
da capital hespanhola cnmo per
feitamente anarchlca. 

Apesar d4s prnhibl<:ões do go
verno, con'tlnuam as requlsi

<:ões de casas r,art!culare", e as 
deten<;lles de cidadãos suspeitos 
aos extremistas. 

As vict!mas que se pretende 
eliminar são tiradas de suas ca
"ªs â noite, por ei<tremistas com 
uniforme pollcial, e fuslladas 
nas rnas. 

Sõ na Casa de Campo, antiga 
1·es!dencia real,. Já foram pas-
sadas uelas armas 1.400 pessõas. 

Os carceres estão repletos de 
J)resos. que "" calculam Gm 6.000 
pessoas, <Ír>s quaes a metade se 
achn no Carcere Modelo, 

Ao mesmo tempo as mlllcias 
se esforçam afim de defender n 
cidade do ataque rebeld@, espe
rado para breve. Os prlneipaes 
caminhos de accesso â capital 
foram minados com dinamite. 
Os anarchista~ annunc!am que 
sJ Madrid for tomada, os rebel
des encontrarão sõ cadaveres 
nos mul"OS da cidade. Afflrma
se tamb~m que os membros do 
gov<!rno foram ameaçado$ pelos 
<lnarchistas, caso tentem fugir 
da cidade em aviões, de serem 
tusilados. 

O Em. Car,let1l L<,/Ouln, c-m <'<>in1onnhh1 ,J., Governador Vnlln<lar.,,., ;, <lheg·n<Ia llll C"pltnl MlneJr.,, 

~~~~~~~-~-- ---·------.-. ~----·--------~ 
ANNO X 13 de Setembro de H136 · 

r 
Si'ío Paulo, NUM. 209 

. JORNAL D0:5 TEMPOS PRESENTES 

Dlreetor, 
Pllnio Corrl'n de Olh"eirn 

O Cardeal e a 
Vaqueira 

Irmã 

Conta um -eserlptor -eatho
lico allemão, em t1m dos seu-s, 
liv.ros, a origem da vocação 1 
sacerdotal de um grande pre-1 
lado de seu paiz. Nas linhas 
que se seguem resumimos essa j 
historia .significativa, · 

Um j-Ovem, .pertencente á 
antiga nobr@za -:a:Ilemã., -.;;~·ear-• 
ta vez surprehendido pó.r uma 
visão simples mas comoven
te: uma Irmã de Caridade N

sando ao.s pés de Jesus, pela 
sua conversão. A visão durou 
largo tempo e a imagem 
que ella representava arre
batou-o. O jovem a-eademJ
co prostou-se -de joelhos e t·@
zou, exclamando, como S. Pau
lo; Senhor, que quereis que 
eu faça?" 

• • • 
Annos dePols era sacerdo

te, maia tarde Blspq, e, final
mente, Cardeal da Santa Igre
ja. 

Trinta e dois annos passa
dos o Cardeal foi dizer a San
ta Missa num Convento de re
!lgiooas. A' hora da Commu
nhão, da q nal .participaram 
todas· as Irmãs, que eram mais 
de cem, reconhecen exacta
men-te na ultima dellas, aquel
la mesma Irmã ,da visão que o 
convertera. Não se enganava. 
Era ella mesma. Comovldis
slmo, subiu de novo ao altar 
e terminou a celebração. 

Pediu, depois á Madre Su
periora. que reunisse todas as 
Iirmãs na sa.la do Capitulo. 
Attendi-do promptamente, não 
mais viu, entre ellas, a Irmã 
da visão. Perguntou á Su}le
riora que respondeu: "Não, 1 
Emm!nencia, não falta ne
nhuma". Mas como Insistisse 
o illus-tre ·prelado, é finalmen
te notada a falta da Irmã Va
queira. Só ella não estava pre
sente. O senhor Cardeal man~ 
da chamai-a e a reconhece lo
go. 1 

Depois -de ter dirigido algu-1 
mas palavras á communldade, 
fica a sós com a Irmã Vaquei
ra e com ella trava o seguinte 
dialogo: 

- "A Irmã me conhece?" 
- "Não, senhor Cardeal; 

nuitca vi a V. Emminencia". 
"Reza pot' mim?" 
- "Nunca ,o fiz de propo· 

sito." 
A admiração do sr. Cardeal 

é cada vez maior. 
"Quantos annos tem?" 
- "Snr. Cardeal; tenho 

trinta e dois annos e nasci no 
dia 28 d., abril de .. 

F'õ.ra exaetamente o dia da 
visão. 

"0 que faz a Irmã na sua 
vi·da espiritual". 

- "Emmtnencia; sou a Ir
mã mais ignorante da casa e 
por isso me cabem os aftaie
res mais simples. Nada sei e 
de mula enten-do. Tudo que fa
ço é otf,erecer toda minha vida 
ao Sagrado -Coração para. que 
Elle -chame uma alma a um 
fecundo apostolado, -para glo
ria e honra d'Elle ••• " 

O Snr, Ga.rdeal .compr@hen-

Christus heri et hodie, ipi;e et ln saecola (H,bl". XIII-8) 

NU~Ui:ltO AVVLSO 

Tcheka,hespanholas 
HENDA'tA . ....: O governo de 

Lar8o Cahallero representa uma 
tentativa de organiza,;;:llo e uni

Dt...,...u,r-gefllnte, 
.J011é Filinto dn SIiva .Jnnlor 

)Jumerosos communlstas rus
sna e de outras naclonaltdadGs 
são os verdadeiros donos de Ma
drid, exercendo Importante J)a
pel o conhecido dirigente alle
mAo Helng Neumann. 

dera tudo. Deus attendéra á 1 
humilde ·pr,ece dessa pobre Ir
mã Vaqueira e, no mesmo dia 
em que ella veio ao mundo, El
le operou a conversão daquene 
que a interrogava, numa ante
cipação m(lagrosa dos frnetos 
qu-e a religiosa iria colh,er com 
as suas piedosas orações. 

formidade da dlr~cção de Ma~ 1-------------~ drld, ante a nnarchia reinante 
na capital. ; 

o Sr. lndalecio Pletro tem re
petidamente exigido em seus ar
Ogoa uma submlullo das to,·-

Comovido e cheio de gra.• ça,i governistas a· um comman

O dedo de Moscow 
Palestina 

na 

tidão. o Cardeal l)ede A Irmã do e_upremo.. . . . LONDRES - Segundo uma 
#qu-e--se---aj-o,el-h-e -e'"'--ttre-tt"r·-a /(;~ftiJ~';;.,~-::: -:~~·~!:;:~!\ ~fiilôl'~i"âi:ãO~ifo --«tiaJli "lrã:il ,r,-
Bençam. Depois se retira s,::m 2 polidas secretas distinctas, ced t d Jerusalem, a. 
lhe revelar o segredo de [ conformos ao modelo russo, CJ\le pro en e e 
Deus e de sua alma. E a Irmã. aii·em Isoladamente, detendo e policia secreta brltanica com-

i !ur.Jlando quem lhes aprai. 
morreu sem $aber -do ini• 0 proprio presidente A~af'la e 'Provou que o m-0vlmento de 
menso bem que fiz.era. -eom a outros membros do gabinete, insurreição na Palestina está 
sua -oração humilde de poore I menos -J>opulare~, eram cuidado- sendo romentadÍJ em d 
h·mã Vaqueira. ~~mente vigiados, para nao fu- gran e' 

inrem. escala por Mose<>w. 

lc~ao Tra~albista Nacional 
Foram lançados os seus fundamentos, no Con· 

gresso Eucharistico Nacional, 
em Bello Horizonte 

l{eflliR<>U·sf' n 5 do co.-rente, 
às J.I horaH, na ~~de ,la Cor,fe
dei·acíl.o Catholica do Traba-llw, 
em Bf'llo> Horlzonte, uma ,rn~são 
Lsuecial!7a<la de estudos, do 11." 
C,,ngt•e,;so l~ucharlslico ~acio
t1al 

Todo o proletariado do l'"í2 
enviou re1»·esentnnles. com as 
devidas ,·rectendne,,. 1>a1·a .,,.,.:., 
assembll'n. 

Os trahalhos foram presididos 
1>elo Pe. Le<>pold<> Brentrrn,:, S. 
.1., ,,ue ,lesenvolve brilhante 
:qrns(olad,, nn Rio G,·nnde ,10 
Sul, onde dirige os Cln•ulos 01>e
ra,·ioH Cntholleo~. 

O mais i1nportanl@ fim desta 
sessão íol lança,, os fundamen
tos dn Acção Trabalhista :;:aclc
nal. que tem em vista a unlíl.o 

"Não ser extrava
gante" 

de todas a~ associa,::õ,ia opera.
rins do Bra,iil. 

Falaram durante a sessão va
rlos oradores. que desenvolve
ram com brilho o palpitante as
sumpto. 

Durante a reuniáo, os pre
sente.a manifestaram o desejo de 
que a esphe1·a de acção do Pe. 
Brentano se extendesse para to
do o Brasil, uma vez que os ope
rados de Sa.nta Catharina e Rio 
<1rande do Sul, jâ se acham or
ganlsa,lns nos moldes das En
cyclicas que dJ3em re,,pelto ao 
pi·oblema operarlo. 

Por ultimo, o ex-disclpulo d<> 
Pe. Brentano, Dr. Davldoff Les
•a. usou da palavra dlzendr> ao 
tntúlnr -~eu discurso, ter <.:onhe
cldo o g·rande apostolo opera
rle, d!' mangas arres-a~adas, la
vrando a terra Juntamente com 
os trabalhadores. 

,\. SE~S.tO DA llõOITE 

A segunda "essãn pr()letaria 
do U," Cotlg:resso Euchar!stióo 

Recentemente foi descobe1·
to em Tel-Avlv o quartel .ge
neral do .partido -0ommunista 

que se achava em communiea
ção directa com Moscow de 
onde recebia !nstrucçõea. 

Solidariedade hispano, 
russa 

MADRID. - O dlreetor do 
diario oHicla] sovietico "Pra" 
vda", sr. Koldzov, ehegado ha 
pouco da Ruasla. esteve em 
Barcelona., e visitou a.a !rentes 
de eombate entre Huesca e Sa
ragoça. 

Ao chegar a e11ta ea111tal o 
sr. Koldzov foi lmmediata
mente reoobido em audiencla 
pelo chefe do gablnete, que 
aproveitou a oppor-tuntd.ade 
par.e. manifestar sua gratidão 
·pelas numerosas provas de 
amizade que a União Sovleti'ca 
,deu á Hespanba nestas ulti
mas semanas. 

O extravagante dic-ta" 
dor da Moda da. extrava
gante Hollywood - Er
nest Dryden, dktou, re
centemente, alg-umas nor" 
mas ·para serem observa
das pelas damas que qu1-
zarem ser elegantes. A 
maior extravagancia des* 
ses conselhos, que publl
-eamos a seguir, parece-
nos. é justamente não te
rem, em sua maioria, na
da de ex,travagante". 

N"acional realizou-se no Theatro 1 ·------------Municipal, sob a presldeneia d<1 
&. Exeia. Revma. d. P!o de Frei
ta,i_ bispo de Jofnvllle. 

."Evitar -os vestidos 
complicados. Gastar -o di
nheiro na acquisição de 
tecidos finos. Vestir-se 
conforme se,u proprio ty
.po, sem se preoccupar de 
como se vestem as ami
gas. Mais vale ostentar 
um vestido antigo que ou" 
tro que esteja na moda, 
mas adquirindo em sal
dos. Não possuir grande 
collecção de vestidos. Não 
se deixar hY·Pnottzar. ve
ios p,-eços: a elegancia 
não depende do valor 
das coisas. Não ser ex" 
tiavagante. Os vestl
dos sobrlos são os mais 
recommendavels e tam
bem os mais dlstlnetos. 
Nun<!a exhiblr Joias fal
sas," 

-

Nestn, Ms"lllo. falou o sr. Car
lns Santos, deputado class!Rta, 
q11e desenvolveu uma thes.
chela de reallsmo qne !m1,r('~
slnnnu 11rofundamente quanto~ 
1 nuvlram. 

Falou em aeg·ufda o Pe. Al
berto Kcbal, orgsnhfl.dor ,ln 
operariade> em Santfl Catharlna. 
snbre ~ Semana Social que serít 
r<eall,.ada rlentro em pouco na 
Capital Federal, e na qual sei·,io 
discutidos os grande~ pontos rl~ 
a.ocilo a ser desenvolvida nn t<)r
ritorio nacional, em prol da m~
lhni-ia das condições economi
ea,; e espir!tuaes do operario. 

f,'alaram ainda, Frei Henri
<1ue Trindade O. F. M., que dis
se da lmpnrtancla das sessões 
m·nletal"las d1> ll.° Congresso 
.muctlari~Uco Nacional. e o 
Revmo. Vlgarlo de Passa 1'emi>o 
<iue ,wte~ (]e ordenar•se sacer
_d<>te fôra operar\o, durante dez 
annos, na~ minas de Morro. Ve
lho, ~endo ])Or isso uma auto
ridade no (Jue diz respeito ao 
prnt,le111a operarlo no ~rasil. 

() F.NCERRAMENTO DOS 
THABALH0$ 

No dia 6, ás 14 horas, na sM~ 
da Confederacào Catholica do 
Trabalho r€-alizou-se, mais uma 
importante reunião de encerra
ment<, dos trabalhos da Sess!lo 
de estudos opera.rios, do n,o 
Congresso Euchariatico Inter
nacio11al, em que ficaram assen
tados os fundamentos da Ac
ção Trabalhlsta Nacional. 

Congresso Internacio
nal de Christo Rei, em 

1937, na Polonia 
ROMA. - O primeiro Con• 

gre~.so Internacional de Chrls
to-Rei, por especial priviler-!o 
do Santo Padre, serã celebra" 
do l'm 
1937. 

Poznan, na Polonla, em 

i,os francezes não -são 
cobayas" 

O senhor Do.riot, depu
tado fran-cez e ex-commu
nista, em um de. sellB ul" 
timos "meetlngs" polltl
cos, teve a segul-n,te phra
se, rela-tiva ás tentativa.a 
de bolvchevbação- do seu 
palz: 

·•o nosso povo póde ter 
de.J:icadó eniranar-se nma, 
duas -e até tres vezes. Mas 
elle não permlttirá que M 
.hordas de Stalin o ve
nham colonizar. Os tran" 
-0ezea. não são cobayas. A 
França não é um povo ,de 
escrav-os", 

Os congregados marianos no Con
gresso - A delegação paulista -
Confissões em plena rua - As com
munhões geraes - A nossa edição 

especial 
(Do noi;so enviado e-special) 

Nã-o é -possível ao peregri
no fixar todos -os aspectos, re
gistrar todas as impressões 
que aqueltes dias memora
veis lograram produzir na a-I, 
ma dos crentes e mei:imo de 
qualquer espectador indiffe
rente. Dei,de o momento em 
que me despreguei do tele
phone que tranam!ttln minha 
chronlca do dia da abertura, 
aquellas primeiras impres
sões se foram avolumando 
eada. vez mais, assumindo o 
caracter de deslumbramento. 

O longo trem que nos le
vou a Bello Horizonte não 
foi o ultimo a conduzir per..
grln-os: a cidade eontinuava 
se enchendo tanto em virtu
de do movimento de trens, 
com-o -por via das estradas de 
rodagem. 

A' noite l)udemos admirar 
os edlflcloa publicos e as ma
gnif.iea.s igrejas em -estylo de 
sabor gothico, todos com a 
fachada illumlnada por ,pode
rosos holoph-0tes. A tiell'lssi
rua Praça da Libordade apre· 
senta uma illuminação attra
hente e uma arcada encima· 

.da pela legenda 11.mig~ -
" Sêds bemv_indos p-e,regr!nos!" 
ao centro do ,i;;aJ se .. vê o 
contorno luminoso do Brasll. 

de S. ·Paulo, de Minas e do 
Rio de Janeiro, respectiva
mente PP. Ir!neu C. de Mou
ra, S. J., Aguinaldo Leal e 
Paulo Banvarth, S. J., como 
tambcm impressionaram a ci
dade pelos serviços que pres
tai-am ao Cong•resso e pelas 
ruidosas manifestações que, 
promoveram. No dia 6, com 
apenas meia hora de jantar 
após a sessão solemne, ,que 
geralmente se prolongava até 
o anoitecer, elles encheram 
llteralmente a ampla escada
ria da igreja de S. José e 
lmmediações, para -prestar pe
lo cantlco dos hymnos e pela 
oração do dr. Vicente Melillo, 
11ma homenagem a.o Sni•. Ar
cebispo de Bello Horizonte. 

São el!es ainda os -elemen
to3 prlncipees -das grandes 
manifestações a S. E. o Car
deal Legado, ao Arcebispo 
Primaz do Brasil e ao episco
pado e ao clero brasileiros. 

AS PROPORÇõES DO II 
CONGRESSO EUCHARJS· 
TIOO NACIONAL DE BEL• 
LO HORI7,0NTE 

Nos curtos 

QuBm eMeve em Buenos 
<\yre9 3m t:134 e assistiu a
gora o.o 2. 0 dle do Cone:res
so á Jornada lilucharistíca, 
desde a ·coMentria.ção dos hQ

espaços que 11'·,-,~ "la Llberdad" até a 
medeiam entre os diversos i "ornmiinhâo durante a 3auta 
aot

1
os do

1 
Congresso, os pare- , Missa cel-:,?:a•ada c;r,ti..k.aea

gr nos v sltam a Exposicão j mente por 4 arc(<i);llpos Glll 

de Imprensa e Literatura Ca-1 volta do obellseo <la Praça 7 
tboltcas, a Feira de Amostras de Setembro reviu em minla
com seu Parque de diversões, tura a lmp/essionante com
a fonte luminoa.a da Praça munhão dos homens na Arg-en
Ruy Barbosa, -etc. tina. Fomos dos que tiveram 

Os bondes estão constante- necessidade d·e se locomover 
mente apin-hados e na moças 
que não querem ·perder as 
se9sões de estud-o, viajam nas 
plataformas.· 

AS SESSõES DE ESTUDO 

Impo.sslvet percorrer as 8 
.s&ssões especialieadas: clero, 
seminaristas, homens, senho· 
í-as. m-oca.s, moço.s, opeí-àrlas 
e operarlos, realizadas em 
pontos dUferentes e muitas 
vel'les slmultaneas. São sem
,pre presididas por um ou 
mais bispos. Nas que o tem· 
po permittiu-nos comparecer. 
vimos multi enthuslasmo; os 
debates terminavam por con
clusões utillssimas; ae moções 
approvadas nessas Teuniões 
eram annun-ciadas a-o micro
tihone durante a sessão so· 
lemne da tard.e, na Praça 
Raul Soares. 

Numa das reuniões que os 
Professores e professoras <!a
thoUeos realizavam no Audl
ctorium da Escola Normal, 
ficou resolvida a realização 
de uma Semana -Catechetica 
Nacional em janeiro prox1-
mo, na cidade de Nlctheroy. 

Outra sessão ,especlallsada 
que teve grande repercussão 
foi a realizada no Salão Pa
Toc.hial de S. José, em home
nagem a "0 Dlario", presidi" 
da ·pelos Exmos. Snrs. Bispos 
de Uberaba, de- Pouso Alogre 
e de Nictheroy, 

Os congregad-os marianos 
não só realizaram suas ses
sões de. estudo tendo á frente 
os grandes lideres do movi
mento mariano nos estados 

mai.; de uma vez para não 
perturbar as confissões que 
continuavam em plena -praça 
publica, mesmo acabada a s. 
Missa. 

A um aviso do locutor, R. 
Con.• Manoel C. de Màcecto, 
logo a immensa multidão de 
homens que vin-ha ,entrando 
na Praça -circular foi ah.rindo 
ralos, sahem do obelisco e 
distribuindo-se em pequenas 
quadras -para facilitar a Sta. 
Communhão. 

Passada a Consagração, 
uma centena de sacerdotes se 
dirigia para a ultima fileira 
da pertpherla; cada fll@ira 
que commungava dava um 
passo á rectaguarda e assim 
quas! 20.000 homens com
mungaram na ruais perfei_ta 
ordem e em grande recolhi
mento. 

Embora tivessem partido 
daqui em dias e horas dif
ferentes, os peregrinos -pau
listas ae conirervaram sem
pre unidos em Bello Hori-
~onte. 

A contribuição mais Impor
tante de s. Paulo foi sem au
vlda alguma a belllsslma ora
ção de seu venerando Arce
bispo, na primeira sei,sã-0 so
lemne. S. Panlo talou ainda, 
sem contar as theses defen
didas -por diversos elementos 
da nossa Acção Catholica 
masculina e feminina, na ul
tima sessão soJemne da Pra
ça Raul Soares, atravez da 
brilhante these do dr. Vlcen
u, Melillo. 

·• Acção Catholica, laço da 
((;ontln4n nn a• pnglna). 

O 1tlt1u•-eapella erla,ldo na Praca Raul Soar..,., durante nmn d<1• 
eerlntouln~ do C~n,:rea•o. 

·:_, 
·, :, 
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melti<lo'I á redn,•,:/io, entl>Ortl nilo 
,.,.111,nm .. mo J>Ubliend<>,., 

n..i:nmos ,fo., """"º" a<isignnn
í"-"<, ...... ,. (IUlllf(ON" 1tlt<'rn<,'liO +m 

~'"'" endereç01<, eommuuknrem• 
IH>, 1>or ""eri1>tQ llO ,..,.,.,.., gereu
:te, parn "º~"" (::olxn 11o><h1l, 

COMMENTANDO ... 
PIO x1 R o co~mrnsso 
Representante (IIJe foi de_ S. 

Suntldade, o Papa, no II.' 
Congresso Eucharistico Na
cional em Bello Hol'izonte, re
cebeu D. Sebastião Leme, do 
Pontifhe, longa carta em quA 
e)·a dada ao Cardeal brasilei
ro a lncumbencia de compa-
1•cc-er ao Congresso como Le
gado da Santa Sé. 

Nessa carta, Pio XI, fala da 
grande necessidade d,: :·o:a1lza
çõ<es, do gelléió da que teve 
&:,llo Horlzonte por scenario, 
em epocas tão tristes como -a 
em oue estamos vivendo, em 
q1te "a Acção Catholica cada 
vez mais apparece como uma 
necessidade. 

"Claras e muHi-plas, diz o 
Pontífice, i,ã.o, de facto as re
lações existentes entre a ac
ção dos ,eig-os catho!icos ,e. o 
Augustíssimo Sacramento de 
nossos altares". 

Em outro trecho ·diz ainda o 
S,anto Padre: 

"Vil!ando sob1·<:1tudo, a eter
na salvação das almas, requer 
a propria A-eção Cath-ollca 
-forças su1>eriores . â natureza, 
e, 1)or· isso, neeessaTios se-tOT
nam aux!lios divinos." 

E mais adi-ante, ainda: 
"Para ·promover a Acção 

Catholica, nada, pois, mais ef
fielente, que inteusificar com 
empenho e por todos os modos 
a -fé e devoção .ao Corpo Sa
crosanto de Chrlsto; assim co
mo nenhum me-lo haverá ruais 
facll -e effJca.z que a à-eção ca
tholica, para mais intensamen
<te promover, no povo chrls
tão, ·O culto da Sairrada Eu
charistia. 

Em resposta a devota ho
menagem qae lhe foi endere
ça.da ,Kllo Congresso Eucha-
ristico Naeional, . o santlsstmo 
Pad1·e enviou ainda, a S. Em. 
o sr. Cardeal d. Sebastião Le
me um teJegramma, que re~ 
quer tambem um re.gistl'O es
·p-eciaL 

O Em. cardeal Pace\11, sl
gnatarlo do referi-do déspa
-eho, diz nene· d-o appla.uso do 
Soberano Pon-tUice â "tervo
rosa -piedade, penhor da con
e-ordia e factor de magnanlmos 
em:prebendimentos", demons
trada p(IJos Congressistas. Diz 
ainda o Cardeal Secretario de 
Estado, que S. Santidade 
"abençôa a quantos tomaram 
Parte no CÓngresso, e a toda 
a .nóbre. nação b/asileil'a, au
gurando que. nesta quadra 
sombria, desfralde bem alto a 
.bandeira da fé, rica em ensi
namell-tos de altivez e virtudes 
christãs". 

PO:STOS FACULTATIVOS 

Quando, um ~e.terminado 
dia, em que os catholicos com
memoram alguma das. restas 
do Calendar\o.Lithurgico,-quer 
seja do QyclÓ TempOral OÚ do· 
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Cyclo dos Santos, o Gov~rno 
de<;ret,a que seja ,oons:fderado 
"de ponto IacultaUVo", fnanda. 
O ·bom Senso que se attribua 
esse g'esto a uma_ attenção pa~; 
ra com os catholicos. De facto,i 
ser!a absurdo si querendo ser. 
gentii para com os judeus, o_s· 
protestantes ou os esplritas, 
viesse O Governo· assoclar-s<:1 a' 
uma festividade catholka qual
quer. 

No emtanto, a·inda ultima
mente, chamaram-nos-a atten~ 
ção dois factos: o dia· 15 de 
Ag·osto, Assumpçâo de Nossa 
Senhora, não merec~iU do Go
verno a decretação de um "fa. 
cultativo", ao passo que 8 de: 
Setembro, Natividade de Ma
ria SantiSSilna., foi considerado 
cofuo tal pelas nossas Autori~ 
dades Clvls. 

Ora, précisamente, o contra: 
rio d<:1verJa ser feito. A JgreJa 
considera ''dia/ Sarito ", isto é, 
"d!a de guarda" ou "dla dé 
preceito", o primeiro; O segun~ 
do não figura entre os dias 
que el!a impõe aos seus fieis, 
como santificados. 

Assim sendo, si o Governo 
costuma dar esses feriados em 
attenção á crença da maioria 
dos Brasileiros, porque· razãÚ 
não o.s dá ncis dia.à que a Igre
ja considera como "dias san~ 
tos" obrigatorlos? 

Ou s·erá que o "facultativo'' 
do dia 8 do corrente, foi em 
attenção. não aos catho!icos, 
mas aos ttes dias de f-olga se
guidos? 

CONSIDERAÇõES 

Em fins de junho, a esta
ção ·' Pedro Ernesto", antiga 
"Olar\a", era depre.-dada por 
gente que não achava multo 
sympathi-eo o nome deste i?a
val-heh'o, que não passa, 
actnalmen.t-e,- l)or um dos me-
lhores boccados de sua vida 
de politlco e capitallsta ... 

A "Leopoldina Ra!lway", 
visando resguardar a integri
dade physica dos s.eus em
pregad-os nesta estação, guiz 
saber <lo Mlnister!o •da Via
ção, si devia reoollocar as 
-placas -com o nome, de "Pe-
dro Ernesto", ou re.stabel~cer 

.as de,','Olaria";-' 
E o Miuisterio, mandou 

collocar as'de nome uo1aria", 
",considerando que a colloca
ção de nova.s tab'oletas com a 
designação "Pedro Ernesto", 
poderia 'J)roporcionar, com 
graves perigos para o pess-oal 
da estação, novos assaltós da 
natureza. d-o o,ccorrido a 27 
de -ju:nho", ,- • 
· .. "SUe!J·éióu oufro' ··· '"consi'de" 

·· rando" bem· cabível: a abso· 
lúta. falta de signlfica.ção de 
ter uma estação. brasi!eÍl'a. o 
nome de um communista. pre
so e em ,processo Po,derla ter 
com uma cajada-da -matado 
doiS coel-h.os, quando tirou to

-da. a justificação. da. indigna
ção publica. contra um absur
do deste calibre. 

A inevitavel - inco-b<1rencia, 
determinada pelas et<1rnas 

· considerações· ,do nosso l'epu~ 
bllcanismo ..• 

A FRANCO-MAÇONARIA E A 
PRENTE POPULAR 

E•tll requerem!<> pro1·hle1><'la$ 
llrg<>nt""• " llllmit,uln llb.,rda,le ,1., q,oe lfO~nm f,,. ,.1te11ei11" téle-
11,rn1,hk""· ' 

,\hodn •1ne """ ._..,no,1,.ew.o~ em 
un, I'""'" de, ,-1,.tn rndi.,1,1n,e,.t<' 
liberal. nl\o i,ud.,.n>ON ""<'011trnr 
:oru:um<'lttO!I 11ue jnHtlllqH<'lll " 
"""' e o nb""", feito P<>r certn• 
nu:eneln•. da fa,euldmle de <JUC 
1,1'.0SHIU ,Je em·l,<'r ., onlimlo ln
teiN> con, uotiein>< re<"olhl<l"'' em 
foute,i Jnedoue:1•, e le1·1,11111111en-
te fü•;iylgmh,,., . 

:'i,,o ,.e ,le.-e .,.,,.f,.n,lir,n lib<:>r• 
d"<le de <1,U<' )Iode go,mr " im• 
1•reu""• 1.Lº"' n liberdade tle q~e 
podem go1<nr· "" age11el111< tele• 
i:rnvhle1111. 

Ulll jornnl l,, vor """ pro('rl" 
motnrezn, um,o trlbu""• <le><tinn
dn u neolher e .)IF<')llll!:"'' nK dou
t,iuns 11hll<»!OPhicn•, rellgloKnH 
e ,,ulifica,. "º" que netle eolla
bornm. En, u,ll E,.1,odo lel,::c.,, que 
ulto tem lde.,1<>.,.,1a phllruw,,1,len 
<>u rel.lgiosn otllclnl, dar<, eHtlt 
que qonlquer peslliõll vode exte.
•rnr lh·remente, o ,.eu 1,em<nmen• 
to ,lentro ,los limites hn11ostOJ< 
1•eln lei. 

A rao;l\o disto é e1·lde1>1e, Uu• 
l~stn,lo que r<'eouhé~n officlal-
111e11te um11 Rellgll\o - n ,.ngtl,•,uu,. 1,or ,e:,:e,np)o - re,:,0111,e<"e 
im11lleltH111e111e que OH <lemlllJI 
""lt°" s!t<> fal1<os. E re.,011heee 
tnml,e,n q,.e todas "" dol01rbuos 
..-o,•lnes, noorne"• ,..,Jentltl<"n>i ete., 
q11e entrem em eolllHlto com o 
nu11,llcm1h•m<>, 11110 sno ,·er,ln<lci• 
r.,;,. Co11>1,rel1e11de_,,,:,, polH. qne 
<>li<> procure oppor ob><(n.,ulo" lt 
<lh·nlgnçlto dn>i do .. trlnn" nflJ1:li
e11nns, 11ois ()"e, e~·ld.entemente, 
o E><tndo lllio · p111le <'rn><nr o,, j 
br:t~o~ nnt" n dissemlmoçiio do 
erro. 

Nm um l~stndo l<""lgo, " Nitun
\·i'I" l• <>ufr.,. O 1,;NUHl<t uiio re-
1•0111!N•"' eomo :t.•,•rdn,l<'irll ur.,~ 
11humn lde<>lou:ht 1,l,llo""""kn ou 
rellgio~n. Portnut", fliiO tem " 
m•mor m<>1h·o 1mra, in,t>e<llr • B 
dlndi:;açli<> ,1.,,.te , ou dnquelle 
,,. . .,,,.,meuto p:1rllo,.,;,plileo OJI re•' 
llgl...,o. de<1de IJ!U<', é eh,...,, nlio 
se ·ChHqué ,:•om °"' nllef-rcc,. ,te 
no""" <'h·lll""'}l'lo. '!"e SIio n t,,.,. 
11t,.1.,.a., ,1,. f,tmllln; " l<leln ,le 
Pntrin~ "te. 

LEGIONARIO 

Hti,•o. ne1<11eftndn>1 ª'" ro:-seh·n1< e""°"º• o vr<:>t<"ndente <'llrll•ta. 
,.._..,.,~,mrin,. i, 11mnnten'11\o "-" or- llH thro110 de Pl,eli1>pe II. le,·nin 
,l<"m publieH, é lh•re n d.l><~u!<Hi'I<> < umn ,·1,1n de i:;r1rn1le 'rêeolhlme"
do>< """"",vto" nttlue11teM {t nd• lo, e de modeh,r 1,iedo«I<", ,·omw 
-n,h1istrn~iio do· EstH1lu. muug:,m,Jo e n11HiUln,10 fl :'Ili""ª· 

Isto vorqu~, nlto tendo l<leo- dlnrho.meHte. , Isto, 11110 Impede, 
lo,.-ho offl<'IHI, o lilNt'ldo iiilo tem nereHce,.tu o tel<'grutln11n, que n 
um i,nnto d<' r<>f<>rendn 1n•oprio; Jufn11tn, 1u,r-tl<•l1m11,to, h,o nl-' 
pn,•n ,U,.th,guir o erro dn 1•er- gu»H ,leeem•I<»<. <le u,ma revo
<lnde, rej.,lt1u:; o vrbnelrn e uc- luçilo nn lte$1m11lln, tbesse fu
~"ltnr " sei;-mu!n. .,n,,.. quaut.,.. ,uh·er>,nrlo• lhe 

ls1" que se ,u, no terre"o th1>1 ,•nlils""'" sol, "" a:nrrn,.. 1~, vn
<>1•h1i/leH; - JÜ -nlio "" pod" dar, "" obter o 1>er,lllo. nnd11 11,e Pll-
1rem 111e><mo 110 F.stndo l<>lgo, no ,·e.-lu ..... 1,. fnell do. que 'l"rrer 
terre110 ,1n11 luformucôc"• , no prioneiro eo11fe>111lon11rlo\ n 

E' ""te o"ª"º dn11 ,oi,;e111:lns 1e- neu~nr-11e ,1e--1ae1< netoH, que "o· 
lei,;rllphlC""-. A f111nlldn,l-e dai< seu e,oraçli.o de mulher re1,rovn
n11:e.,.-J11,i 1 .. lel0'"1'l1IN,,. 11i\o e010- , . ., "'"" flue -o '!'e.11 eoraclio d!> 
enrnct<'r ulio ê 01,lnatlvo, 11,:os <'D)>itiio lhe 1,.,1,unhll", E o tele• 
His1e em ,Useuifr ldeln,., ,..i,,. til.o jl'r:ommn nere11<"e,.tn q;,e n lnfan
><<lmente em no'tt,:,1,.r f«etW!. Sell tn reeebeu, ·'por -te riiõth·,;,, mnl,. 
lnfornmtho, , de duzent:•• nbHoÍvlo(le,., 

Oru, eu,qannto ê dlfllelllhuo o ftoct& é nurnlfestàme111e ab-
dlsthoJ:;uir rnpldn e clnram,:,ute 

1 

.. ,,rdo. l\feamo em ni1-tum11 l!l'Her• 
entre·n ,·er,l1ule" o erro E!m ...,,._ ,-,. 1le """"d""• sel'ln dlfflell de 
teria relli,;l..,•a; 1,hllosovtolen ou ,.., n<lmlttir que np)'Pree.,,.se umri 
p.,i;11,,,., ê muito lnell,,em n• 11 • .,.,,U.er til.o ig,u,rnllte, qUe 111'10 
teria de notle\-,rlo, ,u~ti11i;ulr "" 1 NoubcKSe que "" eon·flHHõe,. ,.,._ 
1nfor,nn,:l>e1< ,·erdnd<:>iraH ,1m, tal~,, 11lm tel11111 .111i'lo HH<'rllega11, e n 
"""· "" 110 mono11 ,u"tiHKUlr ª" nb,;ooh·l,:;\o nulln, e nm Sncer1lo
fo11t"" de ln!10rnuwões · fldeM• t<> tão' .,;.i)neehl" di:, · "euS de,.·e~ 
.lt"",., dns 'l"e. r,ao m<>reeem eré• """• que ll,e de11,ie o perdlio ,.,._ 
dito, _ · ·- ern,..e11tnl. 

Nenlrnmn agen<'ln ,1e lnf<>rn>a- A l11fn11ta. eomo vrl"'·'""" que 
,:O.,H, i,ortnut'), node notl<"lnr ta- é. terá rc{'eblolo vri!,'11'\-·el111ente 
"'º" fJOeilmeHte ,ms1,e1ta,·ei11 ,1., u "'"la e•mermla é.h,ençil<> õn-
fl,l~idn<le. · · telectnul e- rella::loHn., 

E. "" emt,.ufo. <'ertns a.1tNu,1n" 
t> r,....,.,. eoutlnnnnu>nte. 

Assim ê qu<>, eertn V<>J<, ""' 

ielelll'rllnunn pfeee,lénte ,ln Alie~ 
nllllObll "''" lflf.,rmou <JUe f;';rn 
1le1<e.,berln umfl socled:ode 11eere
tu ,·ntl,ollNl' e eommunl11t11, Or:o. 
n 1mh""rn "cntholl"o" r<'pelle 
,·ehen,ente elm ndjeeth·os "Hcere
,,.., e "eommnnh,tn", poh, qu<'. 
tnnto ,- "" ,.u_ele,ln<le1< ><C<•retn>< 
quHHto o C<Hnirurnl><mo, J6. fornui 
r,ull.,nl c ,tetlnlth·nmente eon• 
,1en111,.,lns 1•el011 Summo11 l'<>lltl• 
11 .. e ... 

N.enkuma. ug..-nela telegrnphl
Cfl te111 o ,dlre(t.; de h;n"r"r eH
""" (',;,udenulà~lie,,,, que for'lw 
rormulmlnH _,em uet"". 1rnbllco1<, 
e ·exau,stlvnme11te (llseutldrui pe-, 
ln hi•1•re,1,,. ·de to1lo11 o>< pnl><e!il 
e d<' todo& oÀ óv,.rtldoa." _ 

No1i.,lnndo ;qn, fn,·t<> tllo e,·1· 
,1leutemente nbsur,1<>,." .,i,;,en<'la 
1>r<>ce<leu com nuonlfeatn ll'l'n<•· 
rnuelu on mfl' té. E, 110 01-111!n»
fo. nada 11,e .l>Íl.eeed.-u. 

A i"te,.sldn,le e slueerldHde de 
""º ,·rnu relll(l,,..n J>OK ê ntte><
rn,1" 1,eh, i>l'oprla ·,·t,ln re.,nlhl• 
dn t1ne leva, e pela sua nsHlden
.,1,. <linrin no li. Snerlf_l~lo, dn 
Mh<sn, 1lurnntc o quni ""monun
gu. E' o 'JlN'.>)lrlo telegr101u111n 
qne,u o l10forma. · 

Como admlttlr-se em uma 
Prln"e~u tlio cultn e ('le,losn, u 
nberrnçllo /l.U<> o tclegrammn Ih" 
attO:tbu"? fi., nW,to nm ·eddeltl<> 
i\b,.ur,lo;' · 
· .. ,\_1<.(•011>/eqne~nf!- do.,t~j~.1t~11,
"'"· si'lo ·fn.,elN de pereeber. Litllw 
cn elle, eD> 1,rimelro lognr. " 
,l .. s<'re,llt,;, ,.., Snerllmento du Pe-
nlt,•,,..in. Nllu tnll,.rfl multo .,,._ 
1>irlto mnle,·010 ou sim1>le1:i', 'que 
se , dl!lxe lml'r<'•slounr 1,or nm 
fp.,to tllo· elnm.,ro~o. F.m 1<egn11-

,do logur, · dlffnllln -nmP ·Prln.,é><IO 
sep't'unirennrln; digna. i>elo se_,. 
11nselmeuto. Pelo s,m ,.exo, vela 
>llm e,lmle. 11elo 1<eu propdo ln
fort1,nlo, ,lo rc,.peito KCrnl. 

S. Paulo, 13 de Setembro;193ff 
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F -, '. ' ora d a, 
o governo de Madrid nãO é um gove~~o ,legi
timo. QuãI· a, sua:··Situac_;ão em face do direito 

natural e do __ direito das g~ntes? .. 

Em (a.,,:e do -direito natural e 
dos princípios baslcoa da nossa 
clvlllsa,çdo, o governo de Ma.
drad está f6ra da lei. 

Asslm terminou a "nota Inter
nacional" de nosso numero a.n• 
t<ll'ior para concluir que o Bra
sil deve romper relações d!plo
mat!cas com o bando_ de Largo 
Caballero. 

Opportunas e exactas, essas 
aftlrm'a.ções._-- · Qpt,ortuna!j, .POT:;, 
que ainda: na vespeta:_" de sua; 
publicaçil.o; o M.lnlstro Macedo, 
Sores declarava ·pelo. ~niarlo da. 
Noite" que o governo madrileno 
continua a ser ~de facto e d<a 
<lireito" o governo hespanhol! 
Exactas, porque rea)ffiente esse 
gover·no ni\O ê~e--'>llrelto o g:!)
verno da H:<:SPanhà,' como pas-· 
samos a 'demonstrar'. 

O iHreito positlvój;õ vale em
quanto funllamentado no dirêl
i:o naiuraJ: ·oeVem'os, pois, Uml• 
tara discussão ao seguinte: po
de-se dizer que o governo ,de 
Madrid é 1e_git1mo, seMundo o <ll
relto natural, ou não? 

é til.o ditnclCencontrar um prin
clpe como $.' Luiz!), · · ...m 

Em primeiro ·lus,ar, ê p'1J»1so 
que se,: trate dti Uni.a tyrannla 
,·ealmên'te. lntoleravel. E depois, 
prosegue Santo Thomaz, - es
perança fundada de triumpho, 
certeza de não serem os males 
provenientes da revoluç/1.o .maio
res' do que os re_sultantes da ty
rann!a a que aé" quer põr ter
mo, e de· sérem Qs futuros;- g,;i
vérnantes melhores' j}o· QUlà> os 
tyra11no/!' (2) . ' 

Do e~ntratlo', é melhor_ não 
, fazer revoluÇão. A.s:liente-se ,·o· 
tfra:nioo t:·oino mal m'ênor: Por
que uma tentativa de reyolta 
IJOderla servir apenas para peo
ra~- a sltuacão.,. ·<

.6PPliqÚ,1ú11,,s;··a.s:-ora, os P~Mi:.c 
'clp(ôs· ao-,caso hespanhol. · ·:. · 
:, ~·ue ·o,;'ovétno lle,ipanbol ;de 
Madt'td é·-'um ·:governo t,:ranil~: 
co, parece fõra de qualquer du
vida. Afinal, não passa de um 
governo communist_e.. Poderâ 
haver, no mun'do eonteinporll
neo, tyrannla mais intolera,·el 
do que o bolchevismo? 

A, .. .i ... , pOIN. ""' EJ<tmiO leigo. 
tnnto mí, prnte,.tn11t('. quanto 
u111 ."1'tl,oll<'o, qu,n,_to ,.,,. mnh:o• 
n1"'1auo, 1>od<'m U,·r<'meJlte vre• 
11,nr ;.,.,.;, 1,1,•1;,,. reUgl,:,JJni,. 

Outro exeMl,?ÍO friHnut" é nu, 
-telc,,::rnm,n" Vlnd.o 1tn ,u(l,, d" 
He"pn111u,. Inforain elle · q1ae ·n 
lnfnntH MnrlnJdns Neveo;i. e ,sen, 

' Serio licltn edn llb,:,r,tode de -
meutlr1' 

Comeoaremôs por estudai' de 
um modo geral o problema da 
autoridade ou do poder civil em 
race do direito natur_a.J .. Em se
guida.. para esclarecer melhor a 
questão, abordarémos o assuru
pto passlonante,·do direito de 
revolução .. Finalmente, faremos 
a applleação dos prlneipios ao 
caso hespanhol. 

Foi foita a revolugã.o, satis
fazendo, ao nosso vêr, os requl
sitõs que examinamos adma pa
ra uma revolu~ão ser justa. Do
senvolveu-se de tal modo que 
ma!s da metade da Hespahha e 
quasi todo o exercito daquelle 
paiz obedece o governo dos in
surrectos em Burgos. O ele
mento mais representativo das 
classes armadas proclamou a 
illegltlmidade do governo de 
l\'ll«lrld, no que fui s.egutdo pelC1 
povo onde elle ponde ma.nlfes
ta.r-se livremente. 

O m<',;11,0 ,.,., ,rn no l<'rreno 1•0· 
Qmon"tlo sel'ti' 1mPOilto -uui 11n· 

rmlelro n estn Nltwt,;liof · --------------·---~'--'---'-----------~~~---
" 

No espaço, Zenith 
i.\ 

é .. a ex-
pressão do expoente .. , 

Zenith;'. é o expoente 

da i~dio-telephonia. 

radio, 
. 

max1mo 

no 

10 

,-_ ,., ·.-; 

-Antes de prosegulrmos, ainda 
uma Preliminar. Por ~dii'eito na
tural" entendemos aqui a lei 
natural. Isto ê, o conJuncto de 

1 

princlplos de conducta qµe re
·~ultil.m àa nature2'i1. humana co
mo tal, e não lle prescrlpções es
tabelecidas pela sOctedade (o 

·que seria "direito positivo"). E 
.com a pala'Vra ~príncipe", que
remos design:,.r o detentor <la 
autoridade (seja elle presidente 
tla 'republica o'U· n,onarcha, pou
co importa:). 

Pela sua propria natureza. o 
homem ê levado á vida social. 
Ora, n!i.o pode hâver soeieda.d<l 
sem a.utodda,de. -Logo, a, auto
ridade ê de direito natural. 

l\ias se o direito natural re
quer a. exlstencla de uma au• 
torJda<le, elle não determina. 
quem â · deve' éxercer." '.A:' p!)ltse 
do ·poder potltfoo resulta, não Jâ 
da proprla natureza, mas de ta
·Ctos de ordem conç:reta que In
dicam quem deve occupar o po
der: hereditariedade, elelcão, 
conquista. etc. Uma vez investi• 
do aJguem do poder, deve ser 
obedecido por todos os ruem

' h_ro~ <la sociedade, pois do con-
1 trario praticamente seria a mes-

1 
ma cousa haver ou não haver 
go\'erno. . 

Posto Isto, perguntamos, com 
quem está a autoridade? Com os 
homens Qe Madrid, usando do 
poder contra a proprla ordiim 
natural que requer· uma auto
ridade para garantir o bem 
commum da s,x,iedade, ou com 
os insurreetos, qiw, verl!ica.nd" 
possuir elementos capazes de se 
oppõr á tyrann!a e formar um 
novo governo,, já conseguiram 
dividir a Hespanha em duas 
grandes faccões, e atê orira,nláa.r 
um governo mais forte d<>' rn<'to 

e d<> direito que o de Madrid(~)? 
Não ha duvida: a autoridade 

estâ em Burgos, e a razão e;3~ 
tl\. Com --Dérte)r sâlies eón'tré_; o 
nosso "chanceller" ... 

Além de se achar fóra do di
reito natural, o governo de Ma
drid attenta eontra ~os pr!n
clplos basfoos da nossa.• cWl\1-
sação~. , 

Lémbremo-nos de que, qu"áh
do o Vruguey rompeu relaçô'es 
com os Sov\ets, o Bras!I anolou 
o gesw ,_.,, vi,Juha "r'épu:..11~..,, 
allogando estar a 'Rua,.Jn con
tra.,•iando os princlplos <'lo direi• 

O <letentor do poder, por sua to das gentes. Ora; o !'"<)Verno 
vez, de\"e 1>rocurar agir sempre de Ma_drid está hoje em dia nas 
segundo a razão e a justiça. mesmas condlcões. Peln vleto
Por outras palavras, de,•e de- ria da ªFrente Popular" e o 

• 

sempenbar ;i.s , suas funcções predomínio dos communlstas, ha 
!<ando em vista os fins da pro- muito tempo <aram lndisfarça
priü sociedade. A sociedade de- veis as suas !ntencões, adoptan-··s·e m· pre na ". ren.te 1 ,·e proporclouar ª tudos os seus do prlnclplos absolutamente 'op, J \tlembrus um eonJuncto de con- pos~os aos elementos fundame.n, 
diGões que assegurem a sua fe. taes da nossa ordem jurldica. E 

-' .. '' : llclda.<le tem11or ... l. E estas eou- ó direito das gentes é todo-'1!1le 
.. p·· ·, ., , \ , dl~ões devem, t>Or sua-v<az, 'ta- feito ·de rela(llles baseados ex-

O jornal fi'ancez "Gdngoi~ - ': , · 0 r ISSO sempre O ma IS cllitar a plena expansão .da per- elu~iva.mente sobre essM prtn-
re" traz em um de seus ulti- 1 · sonali<lade hum·ana. A socieda- ,:,iplos geraes de direito, poi!!' ' d 1 1 de existe para o homem e não nell'! não ha saneção do ESta-
mos numeros uma nota SO• c_op1a Q, ohomempa.raasocledade,Dahl do (O. · 
bre a alliança entre a Maço~ 0 deverem taes eondioões su- E' a equidade lnterriactonal 
naria Franceza e a Frente Po- h"rd1nar-se á fio.oalldade supre- que está a e:iclglr do Brasil, cu-

1 tá s I d d• 1 A 1 ·1 ma de ·homem, cuja obtenção mo de uutr&11 nações uma .atti-
pu ar, que ag9ra es . no po-_ ·e e·t ,

1 
V ,

1 
_ a e C a n C e , suppôe a1n,;1.a º ,:,umpr1mento da tude mais energica em rela,iã·> 

-der: suas revelações são de lei divina. ao governo de ·Madrid. E' e.ssa 
-um interesse geral e: merec_e-. Se -o prtnclpe em vez de pro• attltude impõe-se tambem. eo· 

S 'd d 1 ' A · t - · mover o bem commum, exerce .mo uma exlgencia. dn pi;udeu-
doras de serem conheeidas, pa- onor1 a e presen açao ºpuderem beneficio proprlo eia politlca bem comp,·eheitdl-
ra que t,i.mbem. aquj nos <).ler- ou, de qualquer outro modo pre- da, não a que só procura 'Mten-
temof cOntra a.s i11:ibtileZáS' da ultra-mo· . d e· ·r·_·rl···a' !.'. • judiça os Interesses vltaes da d<ai· os Interesses immedlatos ,de so\í<adad<a, elle está. evidente.- um povo, mas a que sabe tra-
propaganda sovtetica. mente agindo contra o direito aar por entre o _tumultuar dos 

Di~ '"Gringcire" ,(jue a 1.~ ' f- natural, porque eontra. o fim na- acontecimentos, os rumos que 
de Nóvembro de-1935 a "As· f tural a que se d<>ve ordenar to- hão de assegurar a sua fellcl-

ã _<\a· ª" autoridade - ·n). Embora dada "º futú:ro. 
sociação dos Amigos da Uni o ti d . 1 ··----- con nue na POSSê O poder, nã-0 Um Eatado ·que não reâpeita. 
Sovleti-e_,a." diriitu uma:·c!reu- ·------ tem mals autoridade. E' .o éaso _ps princípios basieos da nOssa 
lar aoii'.'-v;énerà.vei~: das' J..ojas, A COROAÇÃO DE Na resis ncia do Alcazar de Toledo revive 8 -~:o:ite~izer que o pod~r --~,s~á tvl~sação, n'ão pode ser col-
ex,pon.do "o inter~Sei)á.ra_to· EDUARDO VIII - - - . t d d . d E nesse caso os subditos'a.in~ oen o no mesmo pi\ de igual-

'

•• .,· •ep."b)J•an•• em dofen,··.. . gloria d . . $ COllqUIS 8 ores e fl0V0S ffiUll 0S da e O ' , ; d · da.de em que Se aeham OS ,OU· .,,, ,., , " ~ v.o s ar o o,,r ga os a obed~, ~ros. Mas ,a não vimos a socle· 
der a'. obra grandi-osa (?) eia ((J,;,,.tilmnclio da 4.• pnglua) (Co10t11iuaÇ' O·.da 4,• i,,;oglna) alto ergue-se o ·Alcazar pro- eei·? · · - · · ·.• dade du Nações receber a Rus-
revoly.pão bolchevista. de.. servia na cerimonia da co1·oa- bla's colri ·3 ·árcos assenta.doa prlamente dito. Os re'{oltoSos Isto ~ 0 mesmo ·que ·pergU~:.:,. s_la de braços ahertos?.,. Em-

çãµ dos reis escoecz,:,s ,;,m Eco- - , - ó Ia . tar: Ha um direito de.revolução? {Jl1anto o ladrão mongol "a.rrom-
1917". AP, mes_mo tempo, fa.--Lne;-no norte da Escoel(t, Eduar- em ·colúJ:im -eorlllthia.s; em encontram-se nao s uo pa - Já vimos que se deve-obédé·· _ba\a _porta, a elvlllsação occi
zia aos·· maçOúS u·m JÍÍ'é~O' do ·r, tra~lvdou>a para. a Ingla- _frente 'li_â'..u i:I. escaaarla. ma- cio; como na coll~na sobre o I cer _ao governo leÍ:-itimo.· Ntio~ d~ntal dorme tranqn!llamente, 
espee!al pà.ra. a assignat11ra cio 

1
_ terra, (lepol:1 de derrot:tr os es-, _gnifi.ca; :c:Ie··vntalpando e Gas-- qual elle está edUléà.do, e g-uem pode, pois, ellrillnar ·'essi, '-'!º"hando cQm .o .tabu' da "in-

-- eoceze.s Foi cul!oca.da ns, Ab , · ,., Ih i.r_over,l)o, __ Elle e .. carna_a auto-, ie'rveijçllo" .. · .... ,,.· 
"B-oléctim -da Assoclaçã.0"; ape- badia. ,ie Westminster,-· de :00 d; par' d'e ·vega/e-.porta:s· que da- que é rodeada de mura adas on~ r,dad<a,, sem :a _qual .r, lmpossi~ . ,- _. ·;: 
nas 5 centim-os ,por anno! ... 1 não ro;·retl1·ada senão uma w,'-. ·vam para a.-~pella, ~gora ine~ de, entr!nch·eirados, os c etes ver a 0ytda soolal. · . · . .'(l) ;_ como- -tambem se lm-
0 presidente da "Associaçãb"" pm· occ,.,.ião da nomeação_ -de. x,lstente\ ·; , d('-fendem o la.do do Alca.za.r M!'s "'!'!,ando o Prlncipe não:,-ped,r o fli1nprJmento: da le, dl-
é -O maçon' Mài-cel -caêhin, Se-,, i~'o"c~~t~;i:,0nwe;~1 .~ .. ,~~i.~m;·,~~~~- . O< Taés sãci ihn linhas geraes o que a photograllbia IÍll)'o,tra, ~!n~W~J;:,.,me;t~á~~!u~~ÇÔS~sr q~f rir·Pos!:f::/ di~fJ!~º . contra: a 
nador commnnista, membro Hall, em 2~ de junho de 1657. -historlco <1 a descripção do emquanto do la.do oppo.sto e· sua 'lliitorida.d<a, o caso é oui.ro. (2) ...,, 'Í'tata-se de· .11erfeza 
do KombJ.tern ·e add!-do mill- O uso'dMsa 1,edra nas coroa- Alcaia.Í' de Toledo, cujas·mu- dÓs outros dois, ()S seu-s Com- ,J;!sM'_;I>rincipe·se,,transforma no mor,1t_l;:-.\,sto é, de-uma-j,rõtrabll[-

t 
'··et da' ombal••d sn~ ~i',es dos monarchns Jnglezes, re- , · - . ,_1 • 1· Vesti .tyrarrnu .e a bem· 'dize.r não teni.', da(I§ milito ;,grande. '· ; 

ar S=• o ..... a v monta aos tempos ang:lo-saxões, ralhas sentem novamente o pauhe1ros res.,, em n • -~afs autoridade.: ·em ve,. de ser â\·-'-Dê'.dlrelto; ·pelo '<1ue 
vf.etlca em· Pariz .. Evidents- quando. todofi 0 ~ r~I~ lt1i;;lcz<as,· troar da ar.tllharla & que ma.is da do3 verrritllho.~. Tal como ·om 'Ptlnciplo-:de '(irdettJ. para a ·d!ssemos. De facto, como dé
mente, todas as LojÍi.s' accei- desde ·Edua,·do o Velho o Ether- uma vez resistem lmpavi-da- · -o "cliché"· .à:mica · o 'l"epre-, sociedade, torna-s,:, fermento de motlstram a;, sua.a sueoesslvne 
-taram O oonvite'ecoméoaram ,aed, foram c<_Jroado~ sol>re uma mente ás in-vesttda.. de !Wus ·senta. 0 'Ate.azar, é Cláro, desordem. I?,aht.--P,-·:dtzér Sant9·· vktlras" a adhesão do exerci-

pedra "!:' l(rn:,;st<Jn, que atnda. ""' Thoma,: que o verdadeiro sédl.- tu em -.eua quas; totalidade. o 
a dar sua. collaboração â "As- pode se'r vista na prfl.~a do mer- inimigos. · não existe mais. A artl- c.ioso. em tal,-· emer§.én,:,ia · ê o iruverno , de Madrid dispõe· de 
sociaçãó". E a· deram com <'a<lo d2 dit"- dfüüle, ,,,. mar- Na photograt1hia, que· com \harià dos màrxJ'.stas já ~:emo- pr!ncipe-.e n_ão:,quein;' se.de'fanta ·r,llic!anos ,et:,.gajados entre· os 
tanta pre.steza . , et!i,;ie.nela , "',".;,ª .. s do 'l'amlsa, llo Indo de 9ur- e•ta, 1,.nh,, .p' ublJ•amo,, vê-se lfu a maior pari.8 delle-, ma.s para destlll):l.iho,,dQ pddei', Nes- adéptos _!M M_o·seow, não ·de .sol-" _, ~ " tcs ter~o-~,,-_ll,ma ·r.1volu.~ão Gã,o dad_os d,f.'.e_xe,•dlo hespanlÍÓl. 
<1ue a 6 de Dezembr-0 o general no primeiro plano a ponte so~ os seus heroicos defensores, será._ mats·f<1'1JU<l a-.doaoStpão·~~ ... · -Cí). -. A.• ,;m. ·, •••• •ãn. --~ · ,- , '"'""""""'""'"""'"""'U"""'""'"'"'"'""' " .. V --~ •• V ...... · Pondàfóux;·v."'enéi-ivel ·,da Lo- ;i_. · :01i. nuitv: AI, PRADO, ª · bre o Tejo;·,q ue communlca enfreiltam, brlos"à.inent_e-, a.ln- tyran.n<>, _ . mão annajlã, .va:rl! p.-;e'!'·· lei P.:».!!1,Va. (jue assegure 

.J·a ~Ad-inirii:dtre~'.~o Universo"· :. O,:,ulis_ta . ã ~om O Ale.azar. Ha nessa· pbn- da, no momento em que escre- .d~te_r~W)i-1-,K q,uem 'deve e:xercor· Poactlvamente', ··o 'cutnprimento ,, 5 .., º' po'-1er,: eg· tlmamente. de um tratàdO lnterijacl,ç,nal, <1Ue 
dirigiu urda' ·càftà ''-'cottfid<1n- ,;; R. Sen. P. El_gydlo. '1. -s.5n114 ~ te, duas portas, uma d_as quae.s vemos, as hordas- do governo -No ·em tanto ,para a re,óluoão só node ser _ext.,.,•, ... · •eJa •"•'· 

',,,,',,',,,,ª,,,,,1,,,,,,_,',,,ª,,',,ª,,',,,,·,,,,T,,,',,',·,,',,,',,',,',,',,',,',,,,'. 1· > ., ., " .,.. ,, clal" aos -V.-eneraveis dà.s ou- se vê na ;photographia. Ao de Madrid. . ser \<' ,ta e"igem-se certas con- da<l<1 natural. ·,Na 1riél:tlca.eia · das 
tras Lojas ,da Fraltç'a pedindo dl,sões·,sem às q_uaes mUlta gen- sa11ccõe,, contra. a·lta.lla, tive-

"te - i>Qderia pr:etender justificar ·)r<Oij ha imuéi:, te,;nPO um eXem-
q_ue _ at_trah·i~sell!-~ á . Maçonuia a d_êi_i'.ubada de. ,qÚàlquer gq-·: _'Pio de como . o 'direito !nterna-
"todos os offic1aes e sub-of- verno que a!)u_Sllf,9"- do pode!'-Jé~· cion'al não -ptl'de_ ser eoact!v,;,. 
flclaes , {lua" . 'tó~~e posslvel 
conquistar". .E ·diz o jornal 
que o appclla- d,:,. ma.çon gene
ral .Ponderoux" foi ouvido e 
·agora 2700 officia!,l_s -e sub-af
flclàes, mll~ons, :®tão-"· inscdp~ 
tos ,ma "Associação dos Ami
gos :da· União Sovie-_tica". 

E concln-s "Grlngolr-e" 
"Emqilá.ntQ'o.s-éoµ\munistas s~ 
esforcam por transformar o 
exercito em -instrumento de 
classe, · a - _ Franco-Maçonaria 
participa desta. obra antl-na.-1 
cion-al fazendo, 'chefes deste 
1:1xercito de partida.rios". 

.,. 

-Descontos especiaes aos Srs~':.Congtegadós 
o 

-

s 
,.,, ......... , .... , ..... ,, .......... , .. , ................ , .. 't''"'"'"''""'"'"'"''')'"'""'"'"'"'"'"J'" 

"ÉIIl seda natural 

RECLAME, par 4$900 
Só nas 

CASAS MOUSSELINE 
Rua Direita/28 ' 
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S.,Paufo, 13 de; Sete_whro, 193f_) LEGIONARIO 3 

- uma Companhia 
. ' ,, 1 

,o que foi ? triumplto Eucharistico e,m Bello Horizonte 
(cont11fuí,ÇP.~ .ia 1.• pai.t11a) seus cb.etes com todo o enthu;: Pi.vllhâo N#,CiOl!ai, m,ém~tos 

·,,.,_,,.. :., illás,nÍ.o. Zt antes'da Pontiflca1-.1 do Sr. 
! i justiça e caridade entre u Cardeal Legad'0. A'-s 9,30 hs., 

genuinawente brasileil:a 
especializada em Seguros de Vida 

. , nii~Ms~, :O CARDEAL LEGADO 'lltmnpanhado -d.o -.Sr. ATceoie-
oftere-cendo ao!! seu., ·segurados, as maii, solida, lft• 

1•antlas < ·Pela Irianhã' d'O· dia 6, ter- os· 200.000 catholl-cos con•·• l>ô,.de B. Hortzónte,--D. AI· 
' ceiro diÍi .do_Cong,resso, a de·· gi-egados em Bello Horizonte·, varo' Augusto da Silva desce 

legação paulista, cheft.i..da_ souberam :cercar O -Légado,. as escadarias para hastear a 
: por·· s.· E_;ffla.•·· Rev~a. D.· Ponti1'iclo com aB maiores bàhdeira, emqitanto·· à. banda 
l Duarte, Leopoldo. e Silva, provu de acatamento, desde de musica do ·ex.erciio execu-· 

J:io-ntenageou o Exmo. ,e Revmo. 1). sú"a chegada. ã ,capital m1-·; ta uma, marQha. 

ernlttindo apollees em ·todos os planos 
livres de toda a especie de restrieçõe11 
pelas ta.rilas mais modicas 

·. Sr." Arcebispo de· Bello Hori- nelra. Essa.s manl!estações,. A asslsteucla era. enorme. 
zonie, .D. Antonio dos Santos dlr-se-la que iam crescendo, Durante o oHertOrio da Mis
cabra·l; em. sua Tesiden-ela. O 6 medlda que D. Sebastl!l.o sa, 0 locutor annuncla 11ue a 
sr:·Blspo :Auxiliar de S. Pattlo, Leme por $tia vez se, desdo- Hostla que ta. ser consagrada 
saudou· o Arcebispo de Bello brava em dedt-ea~ões para o- é .constltlllda de 2.622 grãos 
Horizonte.em nome dos con- C-ongre11-so. : de -triiro, re}lersentando ou
gresststas · }laulistas, associan- Toda vez que o eorteJo que tros tantos actos de sa<Jrif1('\o 
dÓ, ào "J;ioll}é1ü1gea:do_ a figura acompanhava S. E. dava feitos -J)Gla intenção do Gcin
de .. ·D.- -Alvares Augusto _da entrada na. .Prai;:a Raul Soa- gresso, pélo CoUeglo Des ôl· 
Silva ali presente. res, era um deiirio d-e vibra- seaux de s. Paulo. E' grava-

deve ser a Companhia da sua 
preferencia 

CIFRAS DO BALANÇO EM 81•12-03:S: 
.4.ctivo: . 22.814 contos 
Resel'vns: 
Sinistl'OS pngos: 

HI. 766 contos 
10.738 COl_ltús 

CommovJ.dos, responderam ~li:!?,·. Não preci-sam(_)s referir- d'(l o hymno nacional execu
oS dois · prelados á saudação-. nos. ás ln.numeras vezes em tado pelas bandas milltarelál 

·g_Ue aea:bava: d.t"> ll;les ser·telta. que ·S. Eminencia. talou, quer du-r,mte a Consagração, bem 
De pá-ssage.m, digarnJOs q_u-e da 'Praça Ra-ul Soares, que:c como o hyinno .do Congresso, 

não foi -essa a unlca homena- da .E!scada do P'alaclo que o no final da s. Missa, 

fl " SflO PflOLO" 
gem -pres_tàda aos "eminentes hospedara; bas'ta esta not_a Depois do ultimo evange
prelados. Proclamado pelo ca·ptlvante ·e gratlssima. para lho, D. Carlos de Vaeeoncel· 
Cardeal Legado -corno "o mar- os congr-easlstàs: a .despeit-o los, Arcebispo do Maranhão, 
t/r dó ]3;i-àsll", ,o exmo .. sr. do natural -ealÍ®ço, S. Eml~ pronuncia brilhante oração 
ArcebiSP-o Primai foi alvo das nencla fez ,questão de percor- sobre a unidade nadonal que 
mais com moventes manifesta- rer · todas as sess-ões .de estu- deve ser conseguida na Eu
ções de amor,- filial por -par· do, nellas se demoraÍl.do S:1- charistia,, -pela Acção Catholl· 
te. da assembléa:, gun-a minutos --em palestra ca. Os a,p·plausos que recebe 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Séde: - Rua 15 -d.e Novembro, 50 - SÃO PAULO 

SUC('Ul'$aes: -
gI"e, &hla 

Rio de Janelr•o, Curltyba, Pol:'to Ale
e Recife - Agencia em Santos 

DIRECTORIA: -
José Maria Whitaker 

!A,' ,ch,e:gada de . um bispo 
ou_ á_ partida, na estação viama 

com os· -presente~. Muito majs veem coroar as innumeras 
ainda. do que .toda.s essas ,pro- manif,es,tações -Oe patriotismo 
vas, to.carta o coração da as- que cada um de nós p-ercebeu 
sembléa a attltude do Leg-ado entre os mineiros. incansavels 
do Papa, genu,i'Jexo diante em mostrar sua admiração 
da' Sagrada Custodia, immo· pelo nos.ao esta.do. 

E1·asmo Teixeira de Assumpção 
José Cassio de Ma-cedo Soares 

se_ ·sempre numerosos grupos 
de S. Paulo ·para aclamar os 

Factos 
' ' 

maria nos 
RElJ~U.o'~DA· FEDER-AÇ.lp' 

MARIA.NA 

Realisa-se .h-Óje rui 16 horas. 
no· ·salão ·da Curia Metrop-oll-
tana, a reunião. dá Federação 
Mariana de.S. :Paulo. É' pro-. 
vatel' qu&· ,a- ella- compareçam 
di5tin-ctos. sacetçlotes · de . ou
tros Estados agora -d.e -p_assa

·g"em l}Or _ esta; Oii,pital, -d.e volta 
do ·congí-es-80 EUchflristlco de 
Bello ·. Horl~ónte. 

"Os trlumphos (jas Congrega
ções ·Maria:nas no mundo e llo 
Brasil". 4,s 11> horas, bençam 
.solemne com · o SSmo. Sacra-
mento e em -seguida um gran
de desfile .l)elas · ruas de Flo
rlatiopolis. · em dir-ecção ao Pa
laclO · Archiepiscopal, Para 
sattdar. o Exrno e Revdmo. sr. 
Arcebis-po M.eltropolita,no._ 

1,_ ....... ., .. ;~;~:'~:r~~I~;·~;··"""'~_:,· 
Erllpreiteh·os '· Pintores 

~ _ttmà. pequena sessão· civica. 
'!'om:aram · parte tanibem em 
todas estas sol-emnidades os 
alumnos do "Cur:so de Prepa
ratorl6s SãO ·Lufa Gónzagit" 
que funecioua annexo á Con
_gregai:ão. · 

vel na carreta ·J1ura.nte as 4 Em seguida, D. Sebastião 
horas que -durou .a ,pró-clssão Leme, ainda para.menta-d.o, di
trlumphal de encerraniento. rlge-se para O alto da esca.· 

A ULTIMA, -SESSÃO daria do altar-monumento. 
SOLE~N:E Ladeado por 50 bispos, S. 

· Eminencia entõa o ritual da Na tarde de·- domlng-0 já 
bençam. O clero -vem formar 
ali na frente e forma-se im~ 
ponente gru-po para unia pho• 
togra.phia. 

Só agora é -publi-cad-o o lo
cá! do III Congresso - Ca~ 
·pital de Pernambuco! 

Dia 7, dia do trlumpho fi• 
na!, o locutor Ílão d"eixa. o· 
micr-ophon-e, Logo se inicia a 
irradiação da procissão. O R, 
Con.<> Manoel Macedo não foi 
o locutor: podemos dizer que 

elle foi o microphone da. Eu
charistia, ,por.que 'Para a.n
nunciar os actos do Congres
so Eucharistico, o micropho· 
ne não conheceu outra voz. 

Da procissâ-0 diremos pou
eo, já que não podemos fa
lar na razão dire-cta da. gran
diosidade do espectaculo. Si 
o COl'tejo foi deslumbrante, 
o que diremos então daquelle 
quadro magnifico de uma 
praça que se vae -colorindo 
com os estandartes e com as 
cores das associações. Cad.a. 
associação que dava entrada 
na -pra~a era entbuslastica
mente a.clamada e -vinha attg,
'rnentar a alegria dos que 
aguardavam os que ainda 
-desfilavam. A' chegada da 
carruagem que trazia a S. 

Custodia, -presencia-se um es
pectacu\o empolgante. Aµós 
alguns instantes de grande 
i;xpansão, a assembléa .passa 
agora expa,n-d.lr-se .pelo canto 
dos hymnos sagrados. Ml· 
Ihares de vozes entoam o 
"Tantum ei·go" em gregoria
no. Já agora lia recolhimento 
e adoração. Os "vivas" são 
reservados para depois do 
hymno tl'iumphal da Eueha
ristia: .. Chrlstu,; vlncit! Chris
tus 1·egnat! Christus impe
rat! ". 

Meia hora. tivemos de es
perar para. deixarmos a tri
buna de -0nde haviam-os -pre
senciado o mais bello trium
·pho eucharistico. na -vida. de 
nossa Patrla. - F. P. FER
REIRA. C-omo tod-Oll os me2es, é 

obrlglltorio o com-pa.i-ecimento 
-das DlreÍ:torias das Congrega
\:ões, sendo· tambem convida
dos os Congregadqs em geral. 

CONCE_NTRAÇAO MARIANA 
DE SANTA OATHARINA 

i Piulura, ,·eionna~ de ])redios Ê 
; Pintu,-a~ fi1ms, decorativas : 
i e em geral. i 
;; Escriptorlo e residenc!a, : 
! ltun Mnr-ln .Jo,.<,, 4~~ S. Paulo i .,.,,,,,,,,,.,,..,..,.,,,,,.,,.,,.,,,..,.,,..,,,,,.,,,,,.,,,,,,,, 

e · - M • (C<111ti11un,:fln dn 1.• 1,ngina) 
OllgregaçaO .ariana Um fundado centros de, brasi-

JiOa foi -pôsslvel"prever·o que 
seria a apotheàse. fina.\ do 
d!a 7. Entre as duas th~e.s 
daquella tarde, 'como h-omena· 
gem ao operir(adÕ nacional, 
occupou o micro'!)houe um 
deputa.do <!lasSista do Rio 
Grande do Sul.'.,A bum!Ídade 
com qua o orador i;;e apresen
tou, longe de abafar as acla· 
mações da. multidão, a mais 
numerosa até então, mais 
contr!bu!u para que a-quella 
noite se transllç,rmasse numa 
grandiosa homekanem- ao tra:
balhador brasileiro. O que 
foi o enthusi,smo naquelles 
momentos nemias ,palmas .pu-
deram traduzir: foi preciso 
carregar o orador -diante da 

Uid a ca1no1ica 
de S. Luiz Gonzaga ]idade em d1v-0rsas clda.de11. 

· Qualquer aetiv!dade desenvo\-
E'. com. graD.de entbusiasmo MENORES vida a favor de um nacionalls-

tju_é os Congregadoa Marianos mo prudente mas positivo me-
~dÔ 'E'stii.do sulfüo, 'pc•param PAROCHIA DE STA.OECILIA rece toda a nossa sympathla. 

Não estamos muito bem ln
sua. prime4ra Concentração 1.' Communhão - Fizeram formados sohro a verdadeira 1-..:: 
Ma.riana, a realizar-se no 'dia a l.n ·communhão, no dia. S do!e desse movimento. e de sua 

-'ILd.~.oqtuj),r,4 -p~-di,;iµio~;,ÇJo~o dq. co)'r~:IHfl,_.9/l _fl_.e_g_~IJ:!te5:_ \::!'.l)l~ ~~sl~;s poerf;fteo ~e ~\~~llcl~; 
já noticiamos S. Excia. · gregados:· J-osé Pacheco For&- adherentes do movimento se en
Rvdma: o Sr. Arcebispo de ter, -_José ·Paulo -Oe Mello, João contrar o eminente Professo1· 
Fl 1 °(1 o "º po,, de Sordo, José OswaJdn de E:verardo Backheuser -é ausp!-, or !l-llOPv S,. nvm..-vu " cioso Indicio de sua boa orien-
Di-r.ector, da -Concentração o Azevedo Moraes e Oscar Pa.· ta~ão. 
Revdmo. Pe. Em1lio Dufner; checo Forster. Um telegramma da Héspanha 
S. · t., ·o ;.qual 'jii.' orgal:dso·u o Rita _ Realisou-se, no .dia informa que os tres delegados 

do governo de 1fadrld Junto á 
,pr-ogramma para o grande dla 4 de.ste mez, o, sorteio de uma Sociedade das Nações represen
da mocidade mariana. de San· rlfa, do quadro do Sagrado tam as tres mais Importantes 
ta Cati\árina. •Preparando-o Coração de Jesus promovida I facções _d3: Ol/lniAo he,spanh_ola 
h 

' 

· t Jd dl 8 · 1 (da op,mão governista, bem 
- aver um r uo nos as , em beneficio das -obras soclaes entendido}. Essas faccões ,se-
-9 e 10 ·de Outubro, -o qual se,- ,desta Congregação. -Coube o riam o "sociallsmo e10:tremista.•1, 
tá pregado péio Exmo e Re-- premio a.o bilhete 842. - melhor se"!'ia dizn de uma 
verendfasim-o Sr. Arcebispo · vez ~connnumsmo~ - o socia-

7 de Setembro - Comme,. lismo moderado. e um enlgma
Metropol!tanó de Florlanopo~ morando a data de 7 de Se- tico partido ~athollco e monar
ils. · - · C _ chista de que· nunca ouvimos 

No dia 11 haverá Missa e tembro essa ongregaçao pr-o- falia,·. e que pleiteia a instau-
moveu nesse dia. uma Missa e ra~ã<> de uma ~monarchia sem 

_Qommulihão Geral, sendo ce- Colilmttnhão geral de todos os monarcha" (sic). 
"1ébtante' S. Excla. Revdma. o Não sabemos como se poderia Congc,gados Menores. Apfo • ,, , • Sr. Ar-cebis-po. Depois do café rert sar essa amoaa monar-

Missa teve lugar na .séde da chia sem monarcha". O QU" f 
realltzar-s_e-á uma primeira .Óoniregação O hasteamento certo é que, alfm da monnrcllla 
ieúnião !)àra os Congregall.os· -solemne da Bandeira Nacional sem monarcha, o tal partido ca" 
,tratando-se -então dos seg,uin- thollco tambem deverá pleitear 

1,,---c,,=="'='=cc,Cecõe--;, 1 um Catholle!smo sem Sacerdo-
tes themas: "Ideal, fim especi- AO PETIT PARIS tes, pois que o governo de Ma-
flCo·da Cotigre·gáção" e "Meios Chap,fos para Senhoras e drld matã quantos der!gos lhe 
e_"và.ntag'en·s _áa Coligregaçã9". creanças _ Reforma-se e <"ahem nas gnrras. 

Parece-nos que esse partido 
As 14 horas, na . .segunda. reu- ,:,xecuta-se qualquer modelo de monarchistas antl-monarchl-
llião serão sáuda-d.Os oo Exmos. por figurino cos e catholicos antl-eccleslasu-
s .· .. ,. Bl · t · h Mme. JULIETA ~()~ não existe a não ser ... na nr.~. spos -presen es e a- Rua das Palmeiras 'N. U-A 

.verá- um-a.conferencia :;;obre O 1--~- lmag!nação das agenclss tele-gral)hicas confus!onlstas. 
••• 

Hn ~ucm se fie em uma ame
nisa~ão das directrizes antl
catholicas do na7.lsmo. Real
mente, a linha de conducta de 
Hitler foi abrandada em virtu
de d~ uma interve11ção das 
cha'ncelarias'"de. Vlenna e Roma. 
Que hi;,puzeram, como condiçlo 
de ·sua aolldar\odade lnternaclo·
nal ao . Relch, um recuo ,.ia 
-0ftenslva anti-religiosa do 
Fiihrer. 

No i'mtao,to. ~ob rts cintas. 
erepitam ,1;,razas a,nea~adoras. O 
Sr. Rosenberg, um dos dirigen· 
tes da Educação "" lI! Relch, 

· ler, ha dias um discurso deela
rando (]Ue «as recompensas ce
lestes" não movem mais os hó
mens, <le fórma effl<'az. ã pra-
tica do bem. · 

s:Ssembléa. 
Antes da. bençam do .. oS. 

Sacramento, -o -Glar-(leal Lega
do ;p:l"oduziu/ A~vel oração 
entrecortada das mais caloro
sas aclamações. 

Neasa. sessão memorav.el, 
associando""l'!e aj> entbu'Biasm-o 
de todos: os cil'<iumstante.s ti· 
vemós o Prazel d-e -distribuir 
a-0· episca.'l)ado, o cl-éro e con
gtesslstas ali presentes, a 
ediçãó--especial""do LEGIONA
RIO commemdlrauva do li 
Congresso Eucharisuc'o Na, 
c)onal. Tivemos então o pra
zer de -ou-vir is mais llson
jeiras ref'erencias ao nosso 
jornal, verificando mesmo 
que muitos dos snrs. bispos 
do Brasil acom-pa.nham de 
perot os nossõs trabalhos, e 1 

1 

os nossos objectivos são jul· 
gados dos mais a-certa.das por 
SS. Excias. Revmas. 

O DIA DO ENOERRA• 
MENTO 

Concidlndo com o dia da 
Patria, o ultimo dia -d.o Con
gresso foi _dedi~ad-o ao Brasil. 
Na tribuna. ott cial via-se to
do o governo e Minas, que 
assistiria ao hasteamento do 

eolha previa do ,ealld!<lato (i fu
turn, presidenclá". 

r:,n outros termoa, desde que 
sé encontrasse um homem que 
satlsflzAS"'° todas as "orrEmte><, 
estaria tU(i<> bem. O programmn. 
se,·h questão de' detalhe. A tal 
ponte ,1ue, conto,·me os_ jor"''-º" 
noticiaram, o candidato escolhi• 
do "eria ,:,onvi/lado a col\aborar 
na confecção d<> programma. 

RESSURREIÇÃO DO JOVEM DE NAIM 
DF.CU-10 QUINTO UOlIINGO DEPOIS Dt;: PENTECOSTES 

(lll ,te Setembro de 1936) 
Enmi;elbo .fleguu,lo Silo Lucus, Clll>• VII, , . .,..,. ll-16 

!',"t1quellc tempo, ia Je""" a dl""'"' jo,·eon, eu t .. digo. Jevftn~ 
nmn ci<lnde, por nODle Naimi e tn-te. E o J<>'·em 1e,·nntou-'>e. e 
lnm eom clle .fleu" dl'>el1mlos, e eometou ,. falar. E entregou-o 
n,.merOJ!ln turlon de gel'te. E ao 4 sun mlle. A todos JtOl!f pen,._ 
tewl)u de n111troxlmar-~e da l'"..., · trou o temor, e glorlU<!ai,nm n 
ta d11-clda1le, els que traziam Deu!f, dlzeudo1 um grande 11ro• 
l)nra t6 .. a um defuucto. filho pl,eta appnrececeu e11t"* ,.,,., e 

·uuleo de "un inl\e1 e e8tn ern º'""" ...i,1tou O ,oen po~·o. 
vluv,., e aeompanlan,·an>.-na 
grande numero de 1,e11gon,, da C0~1MF::N'!'ARIO, 
-cidade. A' qnnl tendo vl11t1t o Este l' um doa milagres ope
. Senh,.r, mo,·Jdo de compalxfto. ractos por Nosso Senhor para 
lhe df,....,1 uno el,ores. E: neer- consolação dos homens; no caso, 
.. ou-><C do feretro, e tneou~o. (E para aliviar a afflicção daquella 
º" qne o trnzl•m. pararn1n). E J>obte viuva que perdera seu 

~ Quando seu relogio 

parar, consulte a_ 

RELOJOARIA 
!, SCOLA 

01,cFJCINÁ PROPRIA E DE PRECISÃO 

RUA FORMOSA, 19 (antigo 72) 
P'ilial: Rua Senador Paulo Egydio n. 44 

Recorddções ~ 
agrad·aveis e~~ 
_são gravadas . ::~ 
P1Hd sempre 
num film 
Pathé-Baby 

·-ISNÀRD & CIA. 
RUA 24 PE MAIO, 20 

PK<»<llS ,.,_,. +-3M7 • c.•.u: ... aou 
SÃO PAULO 

por&m, morticlnios de Novembr(). provocar tal. tact.o. Lord 
Hnstings ' marido " famosa g seu marld<> cliida do~ ma,·-
Lady Ha.sting·s que, com LadY xistaR, '"' logar de se co11doer 
ºª"'""""· veio ao Jhas!l soccor- com o destino dos que tombam 
rer Lub Carlos Prestes .. em defeza da eivlllsaçi<o. 

São singularidade$ " Jnglet M'.as. quando •• Prestes • rico: em legar de se compade- A1.<t/las açabarem ~om todo$ o~ 
cer das fam!Uas cujos chales os Í milhardar!os e todos os Vlscon-
prest!stas assassinaram. Lady des, o que pensari\o L<>i'd e Lady 
Hasting~ so condoe do autor dos I Hsstlhgs? 

. 

unlco fllho, talve~ seu arrimo. 
Jg·ualmente, bem que n1to de 
maneira identica. Deus ja.mals 
abandona seus filhos. Envelheci, 
dlúa o propheta, e _jamais vi o 
just<> abandonado. De todos es
tes i-actos, ·todavia, enslnam
nos os Santos Padres, convem· 
nos e:ic:trahlr uma lil}ão oara. 
pi:iss.a, .,, eA!l!ca_çj\.p .. e,spl.~ltual, 
numa applicação aym6olloá· qó.e 
elles podem encerrar, e Que 
bem poderia estar nas inten
ções do Mestre. Assim, costu• 
mam cs Padres da Igreja vêr 
no filho da viuva de Na!m, a 
imai:;ern do homem, morto â 
g,·aça pelo peccado, incapaz da 
mais insigniflcante ac~ão na 
ordem sobrenatural em que se 
en~ontra ~eu destino eterno. A 
viuva figura a Igreja que ch6ra 
e%es seus filhos transviados, e 
por elloa implora a misericor
dia divina. Jesus ê o Sr,.Lvador, 
cujos merecimentos aos a quem 
élle~ 8e appl!cam são resurrei
ção. vida e gloria. 

Indicador 
Profissional 

ADVOGADO. 
DR. VICENTE MELILLO 
P,·a~a da Sê, 3 - 2.0 and. 

Sala 13 

DENTISTAS 
FRA!',CISCO ltlAlERA' 

Raloe X 
Con~., Praça Patrlarcha, S 

4. 0 and. 

Y. llORATO CASTANHO 
Cirurgiâo-Dentlata do Asy!o 

Bom Pastor (Yplranga) 
Cons.: Hua Helvetla, 1018 

HOMEOPATHIA 
DR, JIIURTI.!IIHO 

Rua _Sta. Therna, 27 e 27-A 
Caixa Postal, 696 

MEDICOS 
DR. CEJ.J.~S'l'l:\'0 DOURROUL 
Residen~la, Largo SI. Paulo, 8 

Te!ephone, 2-2622 
Cons., R. Quintino Bocayuva, 3C 

Das 3 !is 5 

Partos . Molestias de 
senhoras 

nn. A, WOLFF NETTO 
Cons,: R. !':en. Paulo Egydlo, 1~ 
Salas 614-:,15 • Das 15 ás 16.-00 

.Residenr\a, Rua 't'anaby, " Telephone, 5-2210 --

Se a propr1a perspectiva de 
uiva 'felleidade eterna não move 
,nais <is hcn11ens a observar os 
preceitos da ·moral. que recur
so rest:a ,l. lrnmanlda<le? Esti
mula,· <>s h<>ména por moio aa 
p{'rspoctlVa de recompensas ter
renas? '°'ª seccil.o criminal da 
impren:m quotidiana, vemos 
sempre notidas de crimes pra
tf("ad<>~ pelo <'leaejo lmmoderado 
dP fr'U!r da f'1licld,.de terrena. 
Mas !\<"tos de virtude prat.ica
,1.0.~ em ,·lrtude ,lesse desejo não 
•·e <1n<'onlr1un. 
· l-Hf, posslve\ (IUe, sol> o III 
Relch. a ganancia nãc produ2a 
mais ln,lrões, ma,i ho,nens ho
n~stos? Que o nudismo nãó 
Pt'9<tu,:a, (1., ,;,oJTUR,çilo, mas .a 
caRtl<l~<.'tr?" · ,,_ "-_ :~ · -·' · 

Ma", ~e os (nteresses naclo
na,:,s estlvess"m em primeira 
plana, como seria posslve\ es
<>olher um candidato, sem se co• 

·nhe.,er previamente seu pro
i,;ramma? Como afflrmar que A 
ou B gov,,rnar>I. bem, se não se 
so:be sequer .com.o .A .ou B p.en,
s:,.m em dirigir os ue!;o"ios p-,i
h\k.os? 

JjJ'~"!J[l:§jr"!'"'~~J-)llir!f!l~J"''l1][~1'"lf]K J l! 1~! .. ! .!~. •~ L., .,,,, 00 .,, L~,. : 1 • ~ :.. .,,, 

Casimiras .e Linhos , 

.. ' ~. 
finíssimos 

~-. 'V. -S. encontrará na 

Cr<J!" nisto {JUem puder. 
.. ,. ,. * '* .,. 

Terrn inatffi>S· -,nessiis ·notas à.e Telegramma - ·_ da · .Hespanha 
hoje com _e·~se: -~di.po ·dl. lavorO"-' ·tnll.insmltte as efusões ·sentimen
(las opposlr-ões colllgadas .n/i, ·taes do Visconde de.· Hasting-s·, 
Cnmara F'~_d_eral. ~*':-,.chefe de um sorvl,;:o de aat\(le 

E:stava~"~"'-ºl-U)-idos tepresen, h1fle.z -posto a disposição - (!.as 
tantcs da,r'<>1>posições .estaduaes, for,;:as marxistas. . · . -· 
vara est\lcfar a ul_tima das 11}41 :A' vista do derramamento-<Íe 
e uma m:opostai.i do Sr .. Maurl~-:-,sangue, o impresslonavel L(trd 
elo Car,;r~, .. fla-fa um.- congr,á·~ , 'tel'~raphou a todos os paJi<,,> 
camento,.'f!<':l111 ·a _ri\a-loda. · d-0:_rnundo, denunciando o !):),de~ 

-
. ' 

; 

'\.· 
' 

. 

ACCESSORIOS 
· PY au·tom·óv·eis 

~--.-
O mélltor !forthnento ' lmp01,"tltc4ô dlrectn 

"ISN'A:RD_ & CIA. , 

ALl'AlATARIA· 
' . 

DAR.Ít.FJLLA 
nua· S-l~ento. 14 

BICYCLETAS IIIOVEIS 
--- ----

Tnd,.. .. •• marca .. CA!U. VATICANO 
•rodos os ·11reco" 

Rua noa Vii.tn, 44 IS!'l"AllD & CIA . 
,~ 

BRINS PHARMACIA 

Sórtlmento .vnrla'1lRRlmo PffAR'1.\ClA E DROGARIA. 
Impnrtaçl\o dlrectR "SA;>;TA CE:OILIA" 

CASA Al,UF.RTO Al>re-.. .," <1ual,rô.er horn ,ln nolt 
Largo s. Bento, 10 n. da.fl Pnlmeirn!f." l!:-'l'eL 11-~oo • ' . ,1: mm llngúagem'-aoetera e. grll,c cirrjeuto de mulh:eres e cr!an,!na 

i,'.' e Ai s A A L B E. R T ·q V<), os d!arfo~ arihunclaram que, q,te elle tem presenciado. . entre os -deputa.dos -da mlnqf}!!.,, ,. flâo é normal a complacell-
, •, ' e "•,- , • ' , _ ~ hnvla accordo una1Ume quanto cia,_com que esse Visconde S.er-

, , , " , , -~,' á "e!at,Q~cAo de ,tlm prograM- :ve;: os marxlsta's em lóga1• :·ãé 
l,.,UtGO s. UENTO, 10 \ RUA FREI GASPA~, :lt' I ma de govet·no a s~, ~xecutado servir os rebeldes, o que estaria 

AVIAJ\~NTOS ·. 
p 1,alf'aiat<>s CASIMIRAS RELOJOARIA , ~ - Aurorn Prh,tex Plrltuba SCOLA 

j_. , pelo futuro pies!dente, ma~ era ·i.nals de accordo com seU ti-
~- S. PAULO SANTOS > condição Pre!i!"rnâr, para a ela- tulo noblllarchlco. 
. .,, ~-, ., . .,,,...,;;,, ... -= :.:;:, -,,_;._._ , , • .,.,~..,. , ,,__"" '"'- ~· • }~_?.r.~;~o desse programma, a es- Nenhuma extranheza pode, 

. . 
st-O«k "omplet-0 

Conomltem. a Naclonnes e Extrangeirrui 
_Q ""u :,,elojo";,tro- • C611!fultem-11 

CASA ALBERTO ' 
CASA ALBERTO Rua FormO!fa, lD (nntlii<t R) .... , s. Bento, 10 . ' Lnr o s. Bento " Flllnl: R. Sen. Paulo E '" • .. • 
• ., 4 



Na resistencia do Alcazar de Toledo • revive a gloria 
mundos LEGIOWARl:Oºdos conquistad~res de novos 
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'º~·::~:_:"~e 1 ~ 1 ll li ia tira a ffl8![8f a 
n eu t r :.~::,~ .. :.e 'e lan~a-se ás claras na corrida armamenlisla 

O PaC'to de 11eulralldade pro
pn.sto pela França e "cceito J)or 
qun;;i toda;; as "ª~ôe~ ,la Ru
rüpa ? um reconhe,·,mento ta
eito ,la '>er(ia,1e1ra s1gnifkaçi'w 
do conflleto hespanhoL 

:-:un,·a tal cousa foi nccessnria 
em ra,·e de "'"'' ;..,volu~ã0 !o,
terna em ,Íuah1ci,...,· "ª~'1'". :So 
caso pre~eut~. 1,0"";.(,n,, a lueta é 
<>nlre a.s ,lireita~ e 0 C'omrnu
ni~m<>. T;\o evidente ,, o Inte
resse ,ia~ demais nn~iies euro-
1'"ª·' na Yktoria duma nu d'ou-
tnt faC'<:fw, <]L1e se lo!"n()ll n<'
cessario um rorn11rom,s,w <l<' 
ni\o inten·,mçi\.o na Hespanha. 

;\ht~ nt? (Jll<' J>ont<> ~ c•umprldn 
tf<l p'1et<>? 

Na F,•an,;a organi7.am-~e sul>
~crip<"<,e.s, aliMamenlO <ls' v0lt1ll· 
tario.«, manifeata~ões, com o 
apolo ,to.« proprins membros dn 
e:nvern,,, em prol dos marxista~ 
hespanhoe~. A fn>ntelra esh 
!.be,.ta. <' pelo tenltorlo transl· 
tam livrem<'nte "·' gr,vernlstas, 
da C::,talunh>L para !rum, e <ler
rota<los a(ll1L d<' v<>lta. O.« va
gões ~e mnniNl.-,. por estar<>m 
<'m tran.«it,,, tainbem eorr<,ram 
""' soccon·" dos 1,aseos por """ 
Mrrltor!o, sem ,n,e ella o im
l)ec\1ss<,. 

A Rnasia io,·Hn <liariament-, 
"" ('O"\"'lmunist»s il luta, por s<,u.~ 
hroadcastl\"'IP.s. e lhes envia au
:<ilio necuniarl<l, ,:-m homem, " 
munl~õM. :'{[oo rontent(! rom 
'"~º nrocura aub,·erter ,. onlt!m 
n<1a dt!rnais w,izes. \nclnsiv" 
Portugal " Italia. _ 

Ape><ar di.~~o tmlo a impren";; 
da>< ~snu<'rdas receb,:,u mal as 
f\"atri,..0es d,:, Portugal ao pa
rto. Xa r<>rtlidade ,;ste pai~ nllC> 
d-,via assii,tnal-o. pc,is f indi~
ruth·el nu-, n luta vi,,inha o a,
tin',e directam<>ute. 

1 

KO~J:,.;JGSJJJ<;HG. - O diado 
<lc~u ,·itl"d" "Prcu>:>'i>',,hc Zel
lnni-·· trn·. urn <lr,wn,olri<lo ar
\1!,0 ,,.,l>,·e <>H f,-b.-1.s p,-,-1,nrati
'º" <l<' g\lPrra <la>' autoridades 
~m·lc:-tic:-aij. ns ""ª"" comprehen
,:"'" l\;°Í<> ,-,)rn<'nl<' n~ for~ns ,i:, 
l~lT:t " n,s ae1-r-ns. COmó tam
l,0•,i n>< ""'""CH, <;s!)ccialm<,utç 
as do ma,· flal(ln,. cm que pare
""" em1wnta,1n~ <'Hl <leRfazer o 
r,Jttlllhr!o naval c>~istent<>. 

Bflo do citado artigo 0>' se
guio,tr~ <"<>n<'P.itos; ··As r,>1·<:a" 
11a,·ae" ,..,,-ie1l<"a,; nr, Baltico 
r,•nlinrarn c~te '""'" mnn" rna
nobrns de alta. escola (lllil não 
""''l"irnrn a 011\rrt finali,'ncl<' ,,n,, 
'I <lc> tl"(·inar ,levidnn1l't1te "" t,·i-
JlHtnçik" <lns num<-t·o""'' 
d,•,; e,1111 <[ll(' <·onlam"". 

trni<la-

•'fo·1'Hra1n 1mrt<- "''" 1n:t,w
l,ra" <loi,; <,ruzadore,;-e1wouraç'1-
ct<>,., num<:-J'<JS<>~ de,nro)·cr" e 
><ul1111arin<J", al~m de um ho,n 
1111,nci·ü de lan~a-mlnas ,, n,·,;,e.s. 

40 Submarinos 
modernos 

"!.,,,,;,, clepois ,1,. r<·IH"a~il.<> <le 
"º"" unidade>< P<'!l't,,o,een,,.s :\ 
antic::a frota nzarl~ta, º" <·"ta
l<'ir<>s ru"~-% cvn"lruir,o .H HU· 

li "1e>'m;os ,suhm<'r!,Civel~, dl.~pnndv 
a arnrnda. verm<,lhu no ,r_.-._mento. 
no Baltitn, <le '"'" m~un~ <!,, ,,O 
submarinos de :,oo tonelad·1-.. ,,,. 
madns <le <>ito tubos lan<>i>.-tor-
11adós,. do1R canhõc,s •ll l""~p,•i
ta\'el <:nllbre, c",1" '""· ,,,;q~te 
as in~lalla~(le~ nece.s,·,u·i,u 1,,,-
1·a o lt,n~<lme,.to <lo m\n,,~ 

A armad>1 da t;. R. :' .. S. fqi 
lambem a.ugmeuta<la <le yarias 
e~,1uadrllhas de moden,os tOt'
podelro~ de 470 tone\a<lns ~a-1" 
um, o <le uma nova flotilha de 
lança-minas de gra.n<le '""locl
dade, ,:-om uma oa.pacidade de 
40 ,nluas ca<la um. E" necessa-

1 

' 

rio Lrl7ar <l"" tanto a construe
,1,-,o dt>.'; submnrinos. como a dns 
lniH·a-mina» ,-~,·clam o caracter 
otfet1hl\·<> da fn,ta \'errrwlha. 

Por mar, por terra e 
pelo ar 

~vemo~ nn He,ipanhn - ter
mina " •• P,·eu.,R!s,·he Z<•ilung·"' 
- ,·01nn o boldrnvlsmn mrnulial 
se f>nt,·eirnu n :;ua ol,ra. prepa· 
,·nn<lo pàcientementr seu plano 
,ie nta~uo. pó!" mar, polo ar e 
pnr lHra, <>ontt'a n cultura """ 
,·op/a·•. 

iO perigo do Exercito 
Vermelho 1 

1 
BJ,;RLOJ - Eieferlu<lo-s~ á in

ttC>llii~,itlo da I'. ll. 8. nn. 
o;nerra , ;,·,1 <ln Hespa11hH. a irn
pren.si>. a11-,mil. n,·c-apa-se deta
lhn<lnm<'ntc> do impressionante 
,>[n1·<1e de n,·mamc,,ntlsmo a q1w 
~e acham cntre)!:ues flR autori
cln<l<s militar"" bokhevistas. o 
:pml, sNnt11cl<> accresçeotam, ~ 
suscei>ti,·el unicam\"llte <le s,:,i· 
lntnpr<,lado ,:,())no clelator ,ie 
,le,:lg:n!os ag:1,1""""!vos. 

Assim. o •• Vocll<ischc1• Beo-
1Jahtc1•"" <:s~reve: ~Atrn'- dos agl
Utdo1·es ,·ermelhos que actuam 
na J[e><vnnhn. enc-nY1tra-se eru 
fm·maci\o tle combate o Exerci
to \'erm-0lho. afim de> <,n,p1•ehen
<ler ~eu nvanç~ ~-,b•e ,,,. ultimo, 
hl~tado~ que rnpr,-.sentam hoje 
os reductos da clvllizaçi\o. So· 
l,re "" montanhas de cadaveres 
<ln g·n,:,n·a rlvtl hespanhola ><e 
J<,,·anta, e,n tr<'mc-ndn nmeaça. 
o punll() c·rlspa<lo do \Jolehevls
mo. ""i, c:ujn dit·ec~i\n achan,
se 1,re]}arados, para !rn,mper na 
Europa, mais de <101.e milhões 
d<õ soldados optlrnamente equl
pnd\'.Jôt". 

Estâ se tornando oolebre a 
heroica resistencia que os ca
detes de infantaria, fortifica-

Por<1ue COY1servar-se neutro 
quando o pres!d,;nte Azaíla, -
o mesmo que ha alguns annos 
preparou com os commnnlstas 
pnrtui:::u<õzes a qu,;,la de S'alazar 
- proelama a todo mundn <1ue 
entre as ci<lades que deverão 
ser "ª"ligadas r-omo resl)onsa
vels pela í-evc,lta está Lisboa? 

A neutralldade Para Portu
gal, sujeito ainda á infHtraç!lo 
communlsta, f. um suicid1o. 

A -coroaçao de Eduardo VIII 

dos no Alcaz~r de Toledo, vêm 
oppondo aos ataques dos mar

·JCistas -hespanhóei;; nesta im
pone.nte eonstru-eção, que em
bora levantada pelos reis 
christã.os, está. toda ainda im
·pregnada da epoca i!e domi
nação a1·abe na Hespanha os 
jovens officias do Exerdto 
hespanhol, estão escrevendo 
um:.. da.s mais brilhantes 11agi
nas da Revolução Na.cionafüta. 
1: interessante a historia do 
Alcazar -de Toledo, que é como 
todos os ,outros da Hespanha, 
ao mesmo tempo palaclo e 
fortll.leza. 

trucção de !ortes muralhas ao 
redor de um .pequeno castello 
que nella exlstia; ahi instal
lou urna guarnição m!Utar pn.
ra defendflr a -cidade contra 
os moura~ que ainda domina
vam todo o sul da Península. 
-Com o tempo as mural-has re
cebo:;ram torrões e -o pa.lacio 
passou a resldenc'lll. dos J'els 
de Hespanhll.; novas construc
ções foram levantada$ ,por A.f
fons'o VIII, por D'.. Atfonso o 
Sabio e pelo imperador Carlos 
V; .a.s ro:;formas introduzidas 
por este, foram concluidas em 
1551. 

D. Carlos, occuparam Toledo 
e incendiaram o Aleazar, do 
qual só restavam escombros 
quando ellas abandonaram a 
cidade em 1710; somente per
maneciam de .pé as muralhas 
externas. Em 1744 soh os .aus
Ilicioi; do Cardeal de Lorenza
no foi intel:..da sua reconstruc
ção, a qual ficou concluída em 
1775 no reinado de Carlos UI. 
Veio em 1809, a invasão Na
poleonlca e com ella mil.is um 
lncendio do Alcazar, cujas, 
muralhas à.inda uma vez se 
conservam integras. Só em 
1844, a Commissão de Monu
mentos Artísticos pediu ao 
governo que o resta.urasse des
tinand-0-0 ll. um Colleglo Mi
litar. Assim fez o ycverno, 
con-servando-se o Aleazar atá 
agora. 

Nlnguem çrê na realidade do 
pacto, que tem uma funcção pu-

• ramirnte , decorati.Vll., ou talvez 
sirva Para ·evitai um çlÍO'qUe dl
recto entre as demais nações, 
(!Ue asstm agirão nos bastido
res. 

Mas eY1tão ê Y1ecessario app\i
r,.l-o com alguma d<õcencla, e 
não como faz a Russia, e mes
mo a Franra, m,e permitindo o 
livre transito d<ls combatentes 
communlstas por Mm territorlo. 
<lelle P.xnuls>1. ,ulcli<'los militares 
~ consn!,.s. pelo simnl,;s faeto 
de não quPrPrNYI servir, alrave•. 
<lo" srs. Cahallero e Azaf!a, ás 
ordens de Moscow. 
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Os tlistinctivos e lnslgtlifl~ 
rcaes que Eduardo VIII osten· 
-tarâ· nó dia de sua eoroa.ção, na 
Abbad!a ,1,, Weetminster, a l2 
de ;\,laio do armo proxlrno, d~r.a 
r,arca<la para a cerimonia. sito 
t~o valiosos QU~ 25 rnili,.-,es d<> 
dollat·"" sérian, in~uffic,·nteB 
1;nra pag-a!-os. 

A a11tii,;uidmle " o h!,;tor!e<: 
de ta,:-s Joias, a lêm do s<,u valor 
lntrlnseco. a~ tnrnam ,·al!osiss!
mss. d<: <:u.sto <!llllsi lnca\cula,,,,1. hoj,a. 

Flnt1·e n~ ,le maior \radíção e 
valia, ~erá 11\lllzada na <"oroa
cil.o a ~Ampulla'", que ê um vaso 
de ouro, ""' rorrna de a1tuia, no 
<11>al ~e <le1,oslla " a7.e.ite para 
" rnH·,:íln. 'l'ern umrts M libras 
<l<> pe.so e ,:-,:,rca de 9 poltei:,;a<las 
de altura. \:rna pane dr, vaso é 
ante1·i,.,· a lGGO. 

A ""Colher" con, ciue ser:i ti
rado o aze!t" 1' de prata. tendo 
\'aria,,s pe,-ola~ inâustadas. E' 
de fi1dssimo trabalho e data do 
Se~ulo XIII. 

O "Orbe" ~ uma bola <le ou
ro de umas ><ei~ pollA)l;adas de 
diametro, sobre a qu'11 .s-, 'des
taca uma faixa de ou,·n <'Olll ya
rlas pedras preciosas.' A Crua 
que se le,·anta em um dc,, seus 
lados é tambc>,n cravejada. de 
gemmas b<,l]isslma". 

O "Anel"". (tU~ I-Muardo VIII 

!ma caria ~o ~ummo Pontifice 
escripla para a Semana Social ~e Versal~es 
A lucta entre as civilizações tem no eatholicis

mo a sua unica solução 
ROMA - Realhou-t,e em Ver

salhes a 28.• Semana Social "m 
'JU" foram feitos <,Studos ~onre 
o thema "Conflidos da Civil,-
7,'IÇão'". O Santo Padre envi,,u 
uma <:-arta. l)Or !nterm,,dio do 
<·ardeal Pa.;,elli. ao Pl"of. Du
thoil, l)res!dente das Semanas 
Sociaes da França. Despert~m 
grande Interesse estas reuniões 
pela importancii>. dos assumptos 
e <'Uidado eom que são discuti
do~. 

Dlz o Cardeal na alludida car
ta, que o thema da ultima f;;,. 
rnana /é considerado impnrtan
tlssimo pelo Papa. por<1ue a cl
vmsação não é o conjun<atn de 
bens " elementos rnate,·i,ies e 
teml)o1·aes, si não tambem, ,-. 
r,rincipi>.lmente, a somma <lo va
lores !ntellectuaes, mornos ju
rldicos e <,splrltuaes, (Jue silo a 
su,a alma. 

As ri\"alidades e entre-cho
(JUej< da clvillsa~ão moderna, são 
uma eonsequencta immedia.da (fa 
amblç[o e amor desmedido doR 
homens aoe bens t"rreno.«. nu
ma Jucta desl~Al e desenfreada 
para a éonqulsta da suprema
cia: 

Só ha uma solução radical e 
luminosa. 

O catholkismo se apresenta. 
nesle como noutros l)roh\emas. 
como o libertador e salvador. 
ReaU~a um homem novo moral
mente aperfel~oMlo como in
dividuo" membro da soéiedade, 
habituado a considerar os bens 
terrenos <,orno meio para ele
var-8e á Vida snpuior e eterna. 

Ape~ar de sua variedade e 
seus contraste,,, o homem pro
c<,de tle uma mesma origem e 

_ tem as mesmas n<,cessidades vl
taes ás quaes o catholldsmo 
responde de um modo completo. 
1sto não slgn!fiea qne a Igi-e
ia queira fazer em todos os po
vos obra ,le nlvelaçi\o, de uni-

fi~a<:i\o, d<, uniformidade. o que 
seria contrarl<l á. natm·e,n. 

.'\, Historia 1><·ova que a Ti,;rc
ja foi f<e>nl)r<, respeitosa coni os 
cnr,tetere'< distlnctlvos de ca
<la pai~, Porém (> contrarfa a 
todo parU<,ulnrlsmo relli,;ioso 
que ])reten<le,sse que a rev..t:t
ção e a salvncão fossom o p,-J
vll~gio de uma dvillzação " 
não das outras. 

O hol'!zonte de nossos <lia,s 
está nuhlado 'de n.mea,;:as: em
prehendimeYltO~ rrimlnoso~ che
r;-rrm atê á exaltn~ão <lo toda es
;,eoie de ídolos e Inclusive á. 
destruição do sentimento reli
i,:loso sob "' forma do atheismo 
eri.ir!do em principio (le civili
sacão. A Semana Social d"m<lns
tra a vitali,lnde pere11ne da dou
trina oatholica que refulgirá na 

feliz synthese tla rellnião <le Ver
salhes. <1ue se ocçupou da trans
cendencia do Evan11:elho sobre 
todas as civillsaçôes. 

Beatificação 
ROMA. - Reuniu-se no Va

ticano a Congreg-açã.o dos Ri

tos pa.ra discu-tir a introduc-

ção da causa de beatificação 

do Ir. Mudano Maria, dos Ir~ 

mãos das ESeolas Christãs, e 

para a revisão dos esc1•iptos de 

Benigna Consolatll. Ferrero, 

Irmã -da. Vrnitação, do -padre 

Adolpho Petit. S. J., de Fran

cisca, de sanes Aviat, de Pe

dro Firedhofer e de Catharina 

Takawita, virgem lnd!a, 

usar~, 4 de ouro pui·o e. é cha
mado geralmente ''o anel nu
pcial · da Inglaterra", Teni em 
um dos lados uma superfície 
plana ,iobre a qual estâ grava
da uma cru~. Cnda soberaY10 ln
g-lez re<,ehe un, no\'o anel. A 
crendice l)opular as~eg·ura qne 
quanto mais ajustado fi<1ue o 
anel. tanto mais durará o rei-

nado do seu 
acontec<,n com 

1>ossuldor. Isso 
a Rainha Victo-

rin. 
O '1,nOl da rainha era tão es

treito que só podia ser r<,tlra
do pondo a soberana a mão 
dentro de a!';ua gelada. A ral• 
nha Victoria rei11C>U mais do 
<"1\10 qualqUM' outro soberano da 
J•:m·oJ>a - sessenta e tres an
nos - o que ter!a ba$tado para 
formar a "crenqa". 

Ha ~ois ac-<>ptros. O "séeptro 
real"" <JUC ten, uns tres 1)/\S de 
romprlmento e é dividido em 
trns partes, uma de ouro puro, 
outra Incrustada <le pe<lras pr<,
ciosas. parte <lo diamante en
nhc,,ci<lo por «cu\l!mnn», e em 
cll>la uma <:-ruz tambem com 
pedras. O "sceptt·o da Pomha", 
o segundo. <' maior que o "sce
ptro real'" Jçsv\. a(lon1ado com 
pedras preciosas e coroado por 
uma pnn, ha de <'smalte hran<-o. 
que se Ie,•anta sobr" uma es
phc>ra de ouro, 

O - ~hama(ln "Baeulo de Sitt, 
Eduardo"' não e na realldad<, 
um ><Ceptro, 5<,nflo um comprido 
ba~tão Incrustado <le pe<lras 
prec!osas e encimado por Uma 
bola <le ouro e umn cruz, Este 
baculo ê levado pelo rei nas 
l)r<lc!Hões. 

O Thei.ouro real brltanieo tem 
<luas co1;/las. Uma, a d<, Santo 
Eduardo, ~ a que se usa na eo
l'oação dos soberanos. E' de 
ouro, com vaHoslsslmas g<,m
mas. N>1 parte mais alta tem 
nm globo coroado por uma erui. 
EMá forrada por um g(lrro de 
teréi(lpelo. A ,,utrn, a coroa lm
ner!"-1 d(I r,;,,tado é a que li utl
lisa<la nas cerimonias offlciaes, 
Ent.-e suas itumerosas pedras, 
de~(acam-se um rubi que se 
crê ter pertencido ao Principe · 
N<,gro. e urna saphira ,que. nr<l
vavelment,e,. era de um anel de 
Ji:duardo o Confessor, em cujo 
sepnlero foi encontrada. 

O THRONO RJ~AL 

O ti·ono, chamado de 
Eduardo, li de carvalho 

Santo 
e foi 

,:-onstruido em 1300, por ordem 
de Edull.rdo 1.• de lns:later,~. 

;~s~:1· u:!d~p~~fi:_ ;::~ef~111!:; 
na coroaç!lo <10 rei Eduardo II, 
e desde então tem sido e, thro
no onde são coroados todos os 
soberõ.nos inglezes. 

A Pedra de Econe, /é um tos
"º bloeo de pedra, que seg·unUo 
8<, crê, data de multlsslmos an
noH. Snbe-se, 'com certeza. <1ue 

(Contlo0,.11- DD :L• 1105ln,.). 

Ao ser tomada pelos catho
llco3 a dei.a.de de Toledo, o rei 
conquistador ordenou a cons-

Em fim do seculo XVII, tro
pas portuguezas que -comba
tiam a favor do Archiduque 

As condiç ões de vida 1:ll: e)le uma -eon-strucção 
quadrilatera alongada no sen
tido N-S. A tachada. do Norte 
é obra -de Alon.so de Covarru
bias ajudado -por Luiz de Ver
gara e Francisco de Vlllalpan
do; é formado .por 3 corpos de 

• 

do operar10 russo 
architectura do genero lavra

CONSIDERAÇõES OPPORTUN AS DE UM 
BALHISTA INGLEZ 

"LEADER" TRA-
do. A fach-ada. sul é de Juan 
de Henera e é formada por 4 
corpos ar-chitectoniços de- or~ 

O uDaily Hera!d", iHarlo so
cialista !ngle~, e, 1ior !s.so mes
mo, insuspeitri, quando se trata 
das u"xeellenelas" do regime so
vl~tko, publicou, r<,centen,ente 
uma serie de ·artigos de "slr" 
\Valter Citrina, em que <,sSe 
destaéaclo "leader» trabalhista, 
relatou suas impressões de re• 
cente viagem á Ruasia. 

As lnteressall.tes "notas» do 
referido "leader" que abaixo re
sumimos, são do seu sexto arti
/>,'O, Intitulado "Trabalh(l. sala
rios e preços". 

AS MULHERES E OS 'l'RADA• 
LHOS PENOSOS 

Numa importantlssirna fnbri
ça de a\lumln\o, o trabalho ~ 
feito desde U33, dia e noite sem 
repousô, por turmaa de opera
rios que ee rever.am cada seis 
ho'raa. 

Esses trabalha<lores s;e <11\•l
dem "m olto cathei<orias segun
do o seu sala.rio. o <1Ual varia 
<,ntre o maxlrno de 500 e o rnl
ntmo de 120 rublos mensa"" <JS
cl\ando a maioria, entretanto, 
entre os 300 e 450. 

As mulheres trabalham ahl, 
taY1tO ouanto os homens, em ser
vic:os Igualmente penoeos e p<,
rigosos. Nesse ponto, d\7. Citri
no, o seu palz estã numa sltua
ç!l.o ªlnf<,r.lor". »ois que n11.n M 

contractam mulheres para tae$ 
trabalhos, Mas os russos acham 
multo natural que perceb<,ndo as 
operarias, sa\ari<1s li:n,aes aos 
<los seus companheiros. traba
\h<,m tambem çom lglll\es ris
cos, 

O (UJF. ll: PRECISO PA.DA O 
OPERAlUO TRA,JA.R-SE 

llODESTAlllENTE 

Oitenta rublos rusBos, valem. 
approÍ<lmadamente, 11111a llb1·n 
"'"terltna. e eão precisos 150 dU
hlos nara <1U<' um operario ros
~a adnu!rlr o rna1s barato <los 
seus trajes communa se o com
nrar 11as lojas espeeiaes para 
op,,rarios, 011de os preços silo 
os menores. 

Um arte?.àO britanico, com (1 

"alar!<> correspondente a trin
ta e duas horas, pôde adquirir 
um bom traje, e para o operarlo 
do campo essa despesa exige 
onarenta e tres hori>.s de ser
viço, ao passo (JUe o orierarlo 
r11s"o remunerado com 2.'iO ru
blo" mensaes nrnclsa trabalhar 
cento e clne(l horas para obter 
n=a ronoa. Acrescente-se <1ue 
200 rublos mensaes já 6 um 
alto sala.rio para_ o trab.alhador 
russo. 

FAJ,i\:O.UO A VEUD,tDE 

O senhor Walter. Cltl"ine ao 
despedi,·-sc dos operar!o~ de 
quem l"ecebeu os prlncl1>aes da
dos Jmra os sens artigos, <lepois 
de lhe~ nµ:radecer a attenção de 
r1ue foi alvo, disse: - g" lhes 
po<le,·ia <ll~er. ~º"'" lnnumen,~ 
visitante~ o têm feito, ,1ue ,i 

ltussla· ~ o melhor raiz para os 
traba\hndot'es. Jl.fas nlio seria 
sin<:-e!"O. O s<,n palz está muito 
loni,re disso. Aeredlto que o seu 

dem dorica. __ As muralhas la
. teraes nada apresentam de es
pecial; ha no Alcazar 4 torr6S 
que dominam a cidade. Inter
namente, do · vestibulo passa~ 

"standa~d'· _ de v,<la melhorar:\ 1 -se ao Pateo, obra de covarrn
ma~ u,u,to tem]}o ha de passar ' 
antes que possam alcan<'ar O nl-1 (OoutJ,-Ga na Z.• vaglloa)

vel de vida que têm out,ros pai• Typ ~;;;OLlLLO- Rua Asdru
e.cs indnstrlaes. bal ·do NasdmeY1to, 3n6-S. Paulo 

(FUNDADA EM 1906) 

A mais antiga companhia de seguros 

fundada no Estado de São Paulo 

Capital realizado 

Palrimonio social. 

3.000:000$000 

13.000:000$000 

Opéra nos seguros seguintes: 

Fogo, 

viarios 

transportes maritimos, ferro-
e rodoviarios. Accidentes 

Pessoaes e Accidentes do trabalho. 

Séde - S. PAULO - RUA DE S. BENTO, 25 - Sobrado 

Telephones 2-0247 e 2-4918 - Caixa do Correio 709 

Agente em BELLO HORIZONTE - Napoleão da Cruz Mattos 

RUA :\IAREC:HAL DEODORO, 79 - Caixa 334 
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JORNAL D0.5 TEMPOS PRESENTES .. 
Christus hcri et bodie, ipsc ct in saecula (Hebr. XIll-8) 

Dlr:e'-'tor, 
Pllulo Coi-rl!n de Olfrelrà 1 

l\"UltJEllO AVJ;J.SO • ~ 1 
T .. 1., 2-r::;o " n-7.702 - C"<. POHtRI 3471 .Jo0<l, Filinto d" Sl!.'11 .Juoior 

Liquida~ão de contas do Carnav ai 
De como s·e vê que a arit~m~tic.a do LEGIONARIO é mais segura que a da Prefeitura. 

Uma comm1ssao 1llustre e um "1;aldo devedor" inesperado. 
Publicamos a 15 de Marçc 1 

do corrente anil.o, umas notas 
i;,studaudo os Çàdos moneta
rios fornecidos então pela 
Prerettura de S. Pnulo, para 
justificar as d~pezas feitas 
com o Carnavat. Demonstrá
mos nessa occaiião que o "de-

i Hcit" de [)8: 294$400, que a 
u,mtro de um m<-~ ~Ht, ,-.. 1<•hr1«lo .-m l<>d<> o utuudo o ··IHn du~ ,u~H:ã,·s··. O Urn~il terrn de 

I Prefeitura accús'ava, se eleva-
.,,1 .... 11 .. , dá nlndn muito J''"""" p"rtt """" Ob,., lllo qn<'ridu "" en.•,i•:fin do s,rnto l'ndr;, ,\,. ('011- [ · 
trlbul,;,Ve• ,..,.,.,.. l'""" n ,,,.t.,el>e"" doM seh·koln" do "'"""' ··lnkrln11d., ;. u,ult<> 11,ferlor iu, va na vei-dade a, pelo menos. 
q,uu,U,u, que n s ... ,tu s<- ,.,.,-in 1mrn o~ 1rn1>11Uu.,. ,10M 1t<1M,;.,,. .,.1.,,1""""1"~- 1,; "" .......... ,.ldnde" 1 224:294$2-00; 'ests ''de!ldt'' 
d11• mlulle• ,,., u .. ,. .. 11 silo n,uito ~r,u,<1""· " "'"' 1>11hre,.u <- """rm,•, •·<>mo l><•m M' 1,611 .. .,.,,. "" 1 r.hegava a essa_' quantia, mes

.. u.,1u< 'lll" r<'produzl111os, d<> um" H:rdn n11 l'refeHurn A1,..,.toli<'H do Alto .~olln><> .. ,., ,\mnz<111ns, 1 
Veja o leitor o u.,11 .. ri:il ""'l'r.-,:·:1<10 "" ,•on~1rm·~,10 1,.-ln.~ n>l,.,.lounri.,,., ~1,.d<>lrn ., r.,11,,.,. 1 mo sem O deerêacimo de cer-

,1., zlneo. 1 tas importanc!aí, que nós não 

quizemos incluir nelle, embo 
ra com muita razão o pude~
semos razer. 

Ora, no Relator!o que o sr. 
Fablo Prado, acaba de apre
sentar á Camara MunidpaJ, 
tivemos a confirmação do qus 
então dissemos. Com efielto, 
diz s. excia .. o segulnte, a '.Jro
posito dos .. Festejos Carnava
lescos ... 

menores da activiila!le da ,·om
missão, permanecerá ainda sm 
Jloder do Departamento da 
Fazenda., até a sua conclusão, 
estando todavia este Gabinete 
prompto a fazel-o :rnbir para 
1ualquer exame que porven
tura. ao mesmo ~e ~uelra fa
zer . 

sões r!f(fieeh de serem pr(nlil_ 
tas? .. 

b) Diz o sr. Preteito: 
a commlssão apre~eu

tou um saldo devedor de per
to de quinhentos contos'' 

para occorrer a esses 
pa}sameutos solicitamos auto~ 
rhação para. abertura de nm 
(Tedito especial. 

,e • procedeu.se a uma 
vi,ão minuciosa de todall as 

De toda maneira. porém, a. 
receita não só directa mas ' 

"Para organisação do plano pdndpalmente indir<1cta. 0 • 

dos festejos carnavalescos no- rilrnda dos festejos foi alta· 
meou a Prefeitura uma com- lar,turas. mente compensadora para o 
missão composta de artistas e .\tluniciJ)io. para O romm,,rdo esses pagamentos ain-----------~~,.--,.-~---·- ------------~ intellectuaes. a qual apresen- da não foram todos ultima_ 

«Ent~usiasmo in~escri~tivel e or~em ~erleita loram as caractêristi cas \!t,;f::::·;1.:};':~::;~~;1:]if I f f :~~~:},~1}!:~~'.iil~~:i: ;~;'.1::~::f·º:0;:~t:::;{I;i 
d li D P P ~ 1 t' N ' 1 d' D ,, ln M l'll si toda a despesa. das com me- , d 

1 1 

uO . bOD~resso ollCuar1s ICO aciona » ulZ-008 O r. 1cenm e I O ~.:::1li::;: ';'~rr:,::·:~,:m: ::~:~:~";,',:,~~;:· ;n;;:;~,' :lTi~:1~·::;:ifi:I·.~~}l: 
_.,, ---··--·-- -------- ··-------- --- l ----.. com missão, exorh!tando aliás mos a parte correspondente ao ços com um chamemol-o 

d . "'deficit", qne é em linguagem 'l.ssim. -- "Baldo devedor" da 

·p0recerá, quando possue uma mariano chegou ao auge, 
mocidade como essa. Quanto I O Pe. Aguinaldo Leal, qu-e 
aos Congregados, nunca vi vi· é o Diredor da Federação Ma
·bração \-gual á que se deu I ria.na de Bello Horizonte con
quando a custodia com o San-

1 
tou.me episodios magn!ficos 

tiss!mo. chegou á Praça Raul dos seus Congregados; delles 
Soare.'l; em Minas os Congrs- quero destacar um: quando o 
-gados têm um modo empol- Almirante Thompson iol a Mi
gante de clamar: "Chrlsto nas fazer uma conferencia an
Rel": fazem uma pausa depois ti-rlerlcal os Congregados en
da palaVl'a "Chrlst-0" para em cheram o Theatro: ao come. 
seguida exclamarem ·'Rei"; e çar a sessão, um delles pediu 
na procissão o enthusiasmo a palavra intimando o confe-

MUSEU DE MODAS 

ren-cista aonun{lado a retirar- ,•,autonsação qae lhe fôra ma.is accesslvnl o tai ··saldo J00:000$000. Evldentement~ 
.,-, ho">O inte?.venção de ele- a a, apresentou um saldo de- d d ,, , ,. ~ .. eve or ..... gora. as nossas ob- 'Jssa divida astâ sendo "ª'' 
mentos da polld1a, mas a con- vedo•• de perto de quinhentos servações: 1 ,, • o,,t d é'- r--a o ~~ ~ela Prefeitura. ª tanto , 
dição Jm-po.sta ~pelos Conf'.re. c os e r ..,,. .,,, oçc rr.,. ,, , " 
gados foi uma.'~ó :o Almtran· a essa;; pagamentos, solicita- a) O sr. Fa.blo Prado çon- ~ommissâo se tornou suspeita 
te Thompson nlí.o podia fa1ar mos parecer ao Conselho Con- fessa que a --commissão com_ que sa "procedeu a uma re_ 
para não lr de~oi.s ao Rio di· sultlvo autorlsação para aher- Posta de artista.~ e iutelle- visão minudosa de todas as 
zer que Unha falado em Mi. tura de um credito espec!al actuaes ... aprcsrmto;i um cs- facturns··. 
nas; e realmente 

O 
orador correspondente atá aquella tudo cuja conclusão aliás dif-1 l"arece-uos que como fim 

não poude talar. quantia e nos termos da legis- fiei! de sc:-r 11r,•vista, seria a 
I 

de "festejos carnavalescos". 
\ação em vigor. Pelo Depar- cobertura, com as receitas ex- na verdade, nada de melhor 

E para termhí_ar, disse-nos O tamento da Divisão de com_ tras. de quasi toda a despesa se podia esperar. 

Entre as theses desenvolvi_ 
dà.s no Congresso Eucharistl
co de Bello Horizonte, desta.
cou-se aquella que coub.e ao 
dr. Vicente )llel!llo, represen
tante deste Estado: ·• Actl..o 
Catholica, \aço de justiça e ca
ridade antre as nações". O dr. 
Vicente Melillo mostrou então 
que nenhum dos elementos 
considerados por uns ou por 
outros como capazes de unir 
os povos, a saber, o commer
clo, a diplomacia ma.çonica e 
o communtsmo, é verdadeiro 
elemento de l!gação; ao con_ 
tra.rio ell&s são factores de 
d.s.:.unlão e só a Acção Catho- Noticia.s de Roma ln- inventario de tudo quan-
liea, que é a proprla Igreja, formam que toi errviado a to existe no palz, sobre a 

dr. Melillo, m~:nha impressão pras, procedeu-se a uma revi- das commemorações·•. f) E para o fim uma pe
como não podià deixar de ser são minuciosa de todas as fa- Temos então uma .pergunta quena ··ficha de consolação". 
extraord\naria; .só lamento não cturas, que vão sendo salda- a fazer: como é que o sr. Pre- '"Do toda maneira, porém, 
ter tido tempof. d-e visitar to- elas á medida das solicitações feito da Cidade acceitou um a rsceita não só dire.:ta 
das as lindas Iirejàs de Be.Jlo por parte dos Interessados. plano haseado na ·'co·bertura m.l,s principalmente lndirecta 
Horizonte, a ~dacção do "0 Esses pagamentos aincta. não das despesas com as receitasill11unda dos resteios foi alta
Diario" e o SelÍ11narlo: e este foram todos ultimados, motl- extra.5··, quando esse mesmo m.r:,nte compensadora para o 
segundo me in[Ormaram é ma- YO porque o respectivo pro- plano, no que dizia respeito a 'l!umciplo, para o commerclo 
gnifl-co. 1'. · :'. ~- cesso, onde se acham os por_ esse assumpto Unha "conclu- em geri!,!,. " 

· -,,:-~, ·--· -- ·-- ·- __ ,, ..... __ --'1,-,.---.....:.:Jllj'df- •• ~ ...... -~~alp:l~aJ)=~:0-00~. ·-< 
constitue o uiiico Ià.ço existàn- todas as Prefeituras -da materia, para assim tra-
te ~ntre as· nações. Alêm des- Ualla, ll$Sim -como a to- çar os pia.nos de um mu_ 

P ª
ria D D i f O r mi Õ a if e d e a e· ç· a,. ·o'"·. ::."q;:.'.:~· :!r:.::i:·;;i:;- ,;,,,~ 

. Ha nesse fim desolador doo 

dos operarios catholicos brasileiros ;i~t'::., '::;:,:a:;::':". :: 

1111 thell11;"""0'"'li:-vteentEd4eHl•- •.. "'-d,os~l)e-a€omité&. de--~enho.,, __ , _,._seu. J:Us.t,o).'.1J::o..,dP.,.Y.Jl!!!id2~ ..• 
lo roi -eonvidado a falar n..a. ho- . ras, um p,edido de infot- cuja tundaçã'o e organi-
menagem -pi-estada a S. Excia. mações. sobre Coleções zàção ticará a eargo da. 
R-avma. o Snr. Arcebispo de publicas ou -privadas exis_ respectiva Corporação. 
Bello H-orlzonte, tendo então tentes, e que possam ln- Tal museu será locail-
pronunclado um dis.eurso em· teressar directa, ou lndi· zado em Turim. O predio 
polga.nte e arrebatador, qu<a recta.mente á historia na- em que se lnstallará aln-
de.spertou os mais vibrantes c!onal do traje, e que da não foi escolhido.,. 
applausos da multidão, dos comprehendam vestidos, talvez devido ás propor-
Exmos. Snrs. Bispos e dos sa_ tecidos, guarnições, indu- ,;:ôes que, ao que se prevê, 
cerdotes l)resentes. mentarlas -de toda.s u o museu deverá ter para 

Tivemos agora a opportunl- classes, calçados, palies, abrigar os milhões de ob_ 

Conforme noticiamos em 
nosso ultimo numero foi fun~: 
dada em Bello Horizonte, du-; 
rante o Cong-resso Euchar!sti-, 
co àlli realizado, a ·' Acção 
Tra,halh\sta Nacional", q_ue vi
sa transfol'mar em uma só en_ 
tidade as diversas orgaulza-

dade de pedir ao dr. Vicente e a restante Infinidade de jectos, de cujo cuidado a 
Me\lllo, as suas impressões so- objectos d a "toilette" mulher moderna taz uma 
bre o Congresso Eu-charistico feminina. .parte importantíssima de 
de Bello Horlzonts. Cordial- Pretends-se com o au_ Slla vida. na razão directa. 
mente attendidos por s. s. que xilio das respostaas a es- da inutilidade dos mes-
é um dos grandes amigos do sas circulares, fazer nrn mos. 
LEGIONARIO, eis as impres-
11õe.s que nos deu e que trans
mitimos aos nossos leitores. 

"O que caracterisou este 
Congresso, realisado numa ci
dade linda, uma verdadeira 
cidade das rosas - dlsse_nos 
o dr. Vicente Melillo - foi, 
além do enthusiasmo !ndescri
ptlvel, a, mais perfeita ordem; 
não houv-e o menor incidente, 
ao contrario do -que se deu na 
Bahia, -quando do 1.° Congrss
ao, que teve a acom-panbal-o 
o Congresso Antl-ClericaL 

A cidade Coi preparada es
pecialments para receber o 
Rei dos Reis; deve-se ao dr -
Octaclllo Negrão de Lima, 
Prefeito de Beno Horizonte, r 
o asphaltamento, de todas as 1 
vias publicas vizinhas ás Igre
jas, e mesmo o fornecimento 
de .a.uxlllos a estas -para as 
despezas d,e ornamentação E' 
uma autoridada cuja aciuação, 
para o ma.!or brllhantlsmo do 
Congresso. precisa ser desta
cada. De outro lado, os parti
culares não fl.caram atraz; 
não havia em toda Bello Ho
rizonte uma só casa s-em os 
escudos do Con.gresso; e é pre
dso -que se note que estes es
cudos não eram gratuit-Os, mas 
deviam ser adquiridos por 
quantias que iam· de 30 até 
1ooeooo. 

Quanto ao Congresso, nada 
tenho a accre.scentar a tudo o 
que já tem sido publicado; 
trago delle urna impressão ma
gnifica, .pela piedade e pelo 
ardor dos Congressistas. Evi. 
dentemente não pude assistir 
a todas as sessõe.s dlarias, que 
eram 9, mas sei que todas se 
realisaram em meio do maior 
-enthusiasmo. 

Das manifestações .publkas, 
porém, quero men-cionar duas: 
-a das moças de Minas e a dos 
Congregados Marianos. Aquel
las desfilaram em flla.s de 10, 
levando bandeirolas e claman
do com um enthusiasmo ine
narravel: ~Jesus vive. Jesus 
r-eina, Je.sus impera"; e to
ram varlos mllbarss Ue moças 
que desfilaram, dando ,a, todos 
a cérteza de qu-e o Brasll não 

Cieneral Eduardo Smigly-Ridz 
a maior autoridade militar da Polonia 

º" bri\haute,i serviços presta-1 t,atinm no lado das potencias· O :..farecbal Pil-,ud~kl. até.,,,. 
dos f><"lo General E:duardo Smi- ,,,,nu·ne~. tr,o, pr!si<meiro na fortale;aa al
_g]y-Hidr. á sua nação levaram- 1· \',n '"""' <le]lois succede "'' J{'onão de ;l.tagdeburgo, com a 
no à mal,i alta autorldad<e mi- :l!u<"d,al Pilsuski no eomm:t.n• <JU~<ln da,; potencias centraes 
litar d<) seu palz, em ~u,.cessãn ·1 d" "'"' "h.-f<" d"~ mesmas Re· \'olta :, patrin <>m prlnclpios de 
ao Maredu\\ Jo,;~ Pilsudski. i.;n){'s. 1918, ma" ni\o pod<>, entr<>tanto. 
chamado "o h,e1·rie nacional da F.m 1\117 " :llareclrnl Pllsud~- Je,·ar a cabo immediatam<>n\e ,~ 
Polonia", fall.-cid" no anno· J)as- ki, vb.ando a •><'1".anizaçllo im- ohra G:t sua. reconstrucçao in
s:,do. m<-,illlé:> de um P><et"r•ilo nado- térna ""rque tem que defender 

f,migly-Ridi foi elevado a nnl <1"" ><<'n·iss<> li sua patrla " nua" fronteira., da invasr,o <la~ 
esse posto pelo presidente dn ni\o ,1,. potencias centraes, ,\is- tropas v<lrmclh:,.s sovi<>ticns. 
R,-puhliN<. Mosdcki, no dia 12 )<essa novr. lucta o G<>neral Smi-
de Mai,, <le J93õ, lmmedilltamen- r,!y-Hidll <, um dos mais inlimos 
te ap/,s a morte de Pllsudsl<i, e, collabo:-adores de Pllsudskl. o 
em ohedi,.rn•ia n d~~laração e><- plnn<>Jador e realizador dos gol-
])rMsa deste )[arechal. feltR ))e~ dedslvos contra o inimigo. 
nn'll <los seu ... ulUmos dias; de Em prlncip;os de 1919 ex))u!-
Vidn. I -~a-os <la cidJ.<le de Wilno e de-

1:Himamcnte dictou·~e na Po- pois os fas: entrei.ar a rei;,;ião ele 
ln"'" U='l or(l,,.,, "r<>,.i<Í"""lal Latwla. 
pela <1ual se proclama o Gene- 1 F.m 1~20 o e:rercito nola.co, 
ral Smt;:rly-Ri<1°. lnsneetor das ~om o flm de li!Jenar o P"''C 
For~ns Armada,i da Pol.,nia - ucraniano <lc jugo ruaso, renll-
nrlme!ro defensor elo naiz e ln- : w, uma h,vest!da aU o Rio 
time, co\lahorsdor do presíden• Dnicper. Depois de duro com-
l<', <'Omo a prim<,lra pes,.ôa offi- ho.tc, º" libertadores entram 
eia! d<>po!s delle, na Repuhllra ! ,·i<"torfosos, nn cidade ucraniana 
polacn. 1 de Kiev, tendo á. frente o seu 

O General Emlii:ly-Rldz tem. General Srnlg:ly-Rldz. 
um ,·rand<> nns.sado n" hH't"- :,,;essn <,ccasHlo, ao dirigir a 
pel:,_ h><lependencl,i da P0lon;n. retirada d~ suas forças, o Ge-

Nasd,lo em 1886, na ,.,rn mn- nersl S,nip:!y-R!ch. tem que en-
cidi><l<> Já pertencia á organi- frentar, o ata.Que inesperado do" 
~:tn/lo chamada ~uniào de At!- russos vermelhos, <JUe lhe su,·-
radore><tt. <'fPRà'l n"t"B d,i i1u.-,r- gem pelos flancos, pondo maia 
r:t mi,ndlBl. pelo :lfare<>hal Pi!- uma vez â prova, as suas gran-
suà~ki. des QUali,tades de extrategista 

_.. "União <le Atlra,1ores·· vi- O )-!arecha\ Pilsud,skl nomeia, 
zava preparnr os meTTinrc~ ,,,.,. em fins da 1020, o General Sml· 
mentos entre n juventnrle pola- i,;ly-Ri<lz. commandante em che-
ca. fnrmandn o,s primeiros ona- fe de todas as forças do exer-
dros ,i.-, ""' futuro mr..reito 'na- ~ito, numa ªfrente centl'al" que 
<'i<>nRI <l<-~tlnado a desempenhar levou n cabo n ultima. c a. maifl 
!,,,nnrtnnr.-, papel na lu~ta ln- Importante batalha contra os 
ternaclonal, par1< d"monRtrnr ao Invasores vermelhos, alean,;:an-
"'""ªº []Ue os polacos. "n]lriml- do brilhante victoria. 
d"" rielas monarchias da Prus- Apesar do irnm<>nso poder de 
sia, Russia e An,stri,i-Huni,:rin, <JUe se vi! hoje Investido o G-0-
S'Jmllr<' ahrí!l"l\ram o ardente de· "º1"" as Lcg:ii'ies Polacas. Sm!- nera! Sm!g\y-Rldz f de uma 
sc,jo de llh<>rdrtde. disnost,.;_, a g·lr-Rld•, assume, então, 0 su- grande modestia em sua vida 
sacrifkar todos os bens, e at~ p1·<-mo ~ommando da Organiza- parti~ular, " mesmo no desem
a sua vida, pelo resurglmento ,·., ~J:Htar l'icereta da Polonla I P<>nho do aeu alto cargo resal
glorio,io de sua patrla. (P, o. "-".), on:;-,u,;,,ando, por ta e~se traço predomluante do 

O r:ennal $migly-Rld~ .,,.,._ tnrlo~ o~ parnea, ""mmando~ re- seu caracter. 
rad d p 

1 
·• n v~ v Q momentoe livr .. s 

ores e , sudski ded,~an tara,n contrr< "ª excrcltos au~- d,: que di!<l)Õe enleva-se na lei-
un, dos mal~ act1vos collah<> 

1 

gi<HHt.es, nue em rnu, 80 ]evn11. N-· ,•uoo• 

do-><e r,_ preparação dos atira- 1,0-hun~.uo ~ allemilo, que tura de obra>< historicns. 
dores na parte orienta! da Ga- o~cupavam, nessa occas!ilo, o Essa (• a ,ersonaJidn-'ª elo 
l!7.1a, então pertencente no 1m-1 ter1 a\<1rlo ool<tc<> ,sn c,·m '••s• G -· ._ " u~~ ç eueral Eduardo S'JnigJy-Ridz 
perto austro-uungarn :No ,n,- nono, <Jtlan,lo ~" realiza o go- h "'º da !l"ran<le gu<>rra comman- ve,·no polaco em Lublin, Smi- para quem, ª pou~o. quando da 
d:-. vmn batalha contra os rus- 1-(l" RI<!~, como M·,-,•c·- ,n troca de visitas entre o Gene-AM 1 , "~ ,v ~ ral Gamelin e a segunda figu-
><os. ln,c,la e!le sua cnrrei- Guena, organiza o exercito na- ra da Polonla, a opJ 11 ião mun-
ra, revelando-se grande estra- clonRl com <JS antigos Leg!o- dlal esteve voltada, ,ela lm"Of-
ti>A'.!Sta. narios e ""m os membros da P. t ,.. 

Em 19Hi já tem sob suas or- o. "\V .. nue conouis<• , .... ,~- ancia que Pôde ter para a paz o , [ '' ~ ç~~ • mur,dial a troca de v[stas e os 
ens o rnals amoso· reglm<,nto mnmentos, tomanàc,-os aos nus- nccordoa a que chegaram os 

<las Legiões Polacas, quG com- trlacos e a\lemiles. dois generaee. 
• 

ções de operarios da. Confede
ração Nacional de Operar!oii 
Catholicos, que se espalham 
pelo Brasil todo. 

A "Acção Trabalhista Bra
sileira" será nm desdobramen
to, uma ampliação da Confe-de
ra~ão. Todas as entidades fi
liadas á mesma dsverão man_ 
ter uni{ormidade em seus tl
tulos, bandeiras, distinctiv-os e 
normas d,e acção. Serão tole.. 
radas. entrl!tanto, as já exis· 
tenteis com títulos diversos, fi
cando ao ,crlterio de seus di· 
rectorea adoptar ou não a d*>
nomlnação ofUelal. 

UJU Ol<"'FICIO AO 
EPISCOPADO 

Comm unlcando o fa-eto foi 
dirigido a S. Em. o sr. Car_ 
deal e aos Exmos. Snrs. Ar
cebispos e Bispos do Brasil o 
oHicio abaixo: 

"Em!nent!sslmo Senhorl 
Cardeal, D. $ehastlão Leme: 

-da SIiveira Cintra. i 
Exmos. e Illmos. Sra. Arce

bispos e Bispos presentes ao 
II Congresso Eucharistlco Na-; 
clona!. 1 

Representantes de organiza-' 
ções operarias ,cathollcas da 1 
maioria dos Esta.doe do Bra-' ' 
si! veem respeitosamente de.1 
positar aos pés de VV. Exclas. i 
suas mais sinceras homena
gens e soll-cltar, humildemen
te, se dignem approvar e aben
çoar os trabalhos que estas 01'
g-an\zaçõe.5 realizaram duran
te esse majestoso -Congresso 

Falleceu o presidente 
do Comité da Acção 

Catholica Italiana 
ROMA - Fallec·eu no dia 3 

do co1Tente, nesta Capita!, o 
Commendador August-0 Ciria_ 
cl, figura de grande destaque 
na Sociedade romana e nos 
meios catholicos, e Presiden
te do Comité Csntral da Ac
ção Catholica Italiana. 

Saneamento .. 
Bridge1101·t - (Conueeticut) 

Foram retirados das blblio_ 
thecas dos colegi-os desta dda
d-e, todos os volumes de "Os 
Mlseraveis", de Victor Hngo; 
de ''Os tres m-0s<"lueteiros" e 
"Vlnte annos depois", de Ale
xandre Dumas. 

~ucl\ar!stico, especialmente a. 
Acção Trabalhista Brasileira 

s1ue elles nao se repitam nos 
annos su,bsequentes, -para ,iue 
não tenhamos mais essa "re
ceita dirccta. mas prin':ipal· 
mente indirecta·· que os 
;;oo:oooeooo de "saldo deve
dor", tão bem representam! ... 

surgida como resultante da
rinelles trabalhos, no momen_ 
to mais -grave da nossa nacio-j 
nal!dnde, he,m como approvarl --~---------
e abençoar a vontade das re-. 
feridas organizações d-e reali
zarem um Congresso Na('ional 
Opern.rio, na Capital da Re

publica, no Jlroxlmo anno, 
afim de conso\ldarsm essa 
mesma Accão Tra-balblsta Bra
sileira. 

Bello Horizonte, 6 de Se
tembro de 1936. 

1 
Seguem_se as assignaturas 1 

d·e todo.s os representantes do 
operariado brasileiro. 

CURIOSIDADll 
MATHEMATICA 
Si chama.moa '·dias 

rinadrados" aquel\e~ que 
possam ser expressos por 
tre.s numeros qna.<lra.dos 
- dlstinctos um do ou
tro e sem que entre al
ies esteja a unidade, -
verificaremos que tres 
dias, neste mês, encon 
tram-se nessas condi
ções: 4, 16 e 25. 

Assim, 4-9-1936 ou 
16-9-1936 -0u ainda 25-9-
1936, tem todos os seus 
numsros (JUadrados .per
feitos de 2, 3, 44, ou 4, 
3, 44, ou 5, 3. 44. 

Diante deste introito 
objsctará o leitor imme
diatamente: "Si ha tan. 
ta. profusão de "dlas qua
drados" num mês, o que 
tem elles de extraordina_ 
rio?" 

Pois, justamente, a cu
riosidade maior d-esses 
dias está no facto de que 
a maior pa.rte de nós não 
mais verá outro '·dia qua
drado'', os quaes não se 
succedem com tanta fa. 
cilidade -como á primeha 
vista parece. 

De facto, depois do dia 
25 de Setembro d-e 1936, 
dsve1·ão se passar, nada 
menos que 8 8 annos, 6 
meze.;; e 14 dias. antes 
que se repita semelhante 
combinação, o que succe
derá somente com o ama 
nhecer do dia 9 de Abril 
do anno da. graça de 
20.25. 

Si qulzer, verifique ... 

:-,,:a ~ua allocu<::íi'> de Castel 
GandoHo. " Santo Pafü·e alludiu 
>'t lnt"""ª JlrepBraG:i.O que pn1-
cede, e,n diver,;os paize2 sul
americano~, a acção commn
nista. 

Nnm as.«im. a.s ingenuas (o 
crime :\.« ,·,-z<?-s toma area de 
ingenuida<l,-) nutoridades do 
Cbll" 11rohibir><-m a reai!saçiio 
<le um comlulo da "Ft·ente Po
pular". em <1ue 5.000 pessoa~ 
desfilnr,un dan<lo morras ao 
na~istno. 

o n;tZil<mO, em si, ))OUCO "º" 
interessa. ~las rtuem é []Ue po,\<' 
u;morar que. por d<>traz do na
zismo, esta\ vi.«Bda dlrectament~ 
" dvil!Rn~1,o <"ath(lllc:a? 

• • 
A opera buría que foi " Con-

1!,"!º<>.~so :.runfiia! da Pai, de Bi·u
Xf'llas. te,·o diversos ª"pectos 
curlo~oR. gntre outro". este: 
uma <ln>< fii,;-u,·aa 1nai~ ~altentes 
ào Cong:re~~" f<>i a de1)11ta,ln 
Dl)lore,i Jbarruri, a /nmoM 
"Pa"ionaria ". 

Quem ~ Mta "Passionaria"? 
Uma mulh~r tran~vladB de S<'ll 
9exo. <]Ue nrraaMu pelos eam
poR ,1,. hatn.lha aa Hesnanha o 
seu odin nnU-cl<erical, encor:t· 
inndo .-,nm sua preMn~a os snl
dad,-,0 do marxismo, ciue atira
,•am c"ntrn os defensores da cl-

F. ~ e~t.'l incendiai-la. de 
npellldo triR{nmente expressivo. 
""" to! po~•a em <l/\staque pelos 
"IH<<'ifi,.ta~· <lo Cong:reRF<J! 

' • • 
Em ea,·tn dlrii;idrt ao Dire

ctor (]o ~o~servatoro Romano'", 
o Cardeal Pacé!li, falla,Hlo em 
nom~ do ,'nnto Padre, teve es
ta" paJ,.nn.s magistr"e~, que t' 
1wec!A" gra,·nr no corn~iio de 
todo" os <RtholicoA: 

"]';' tanto mais neces~ario e 
urg·ente rdon:ar as columna.~ 
dM <l<>fensores da verdane, 
<]trnnto m~ls hostis se t()rnnm " 
cada vez mai~ t,nCal'ni~a,\,,s ~e 
"ostram os inimigos que ten
tam destrnir as bases da socie
dade pelo massacre, devastação 
e ruina. tal romo assistimos na 
ac-1u:ili<lad~". 

• • 
Tclegran>tna de Mado·id: "A 

columna governista de BH_báo 

(Contlndn na 2.• vaa-Jua) 
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SEMANARlO CATHOLICO COltl 
APPROVACAO ECCLESIASTICA 

Reda.ctol'-cl'tefe: 
Jesus Saloorid<) 

Gerente, 
Cnrlo,, l'lllm, Aun 

Redacção: 
ltun hunmeulndn Coneelçllo, titl 

Admin!strac,:ilo: 

Uun Q11lntlnu .B~nyuvn, l'i4 
Saln 323 

Telephones: 2-7276 e 5-5rn2 
Ca,xa Fosta!, 3471 

EXPEDll:i:N'TE 

Asslgnnturns 
Anno 
Semestre 
N'umêro avulso 

Annnar,,los 

15$000 
8$000 
$200 

.- Peçam tab<,lla, ·~o:ti compromisso 

Como de 1,r,ixe, ulto d<>voh·e
n,o,; orl«i>UI<''< de nrti«o" rc
"'eUldOl!I {1 redn~ilo, embora 11ilo 
te11hnm Hiolo 1mhlicndol!I, 

Rog,uno,. no.~ '"'""º" .,.,.,.f,::,nnn
t<>s, pnrn qualquer ,olter.,çllo em 
l!leos r11dereços, wmmunl<'tUem• 

- 110, 1,or eserli,to ao nos110 l!:cren
te, para uossn Cnlxn postnl, 

)IADRE ROSA ~ARI4 

Ha alguns annos -f-Orain 
chamadas as Irmans .de cai-i
dade para a Santa C!\Sa ile 
Misericordia -de Sorncaba. 

Elias vieram sob a direc
ção de MadTe. Rosa Maria 
d-o Corasão Pe Jesus, entl'<)
gando-se devotadamente, -eom 
todo o grande espírito de 
am-or ao proximo de:-que estão 
possuídas, ao set·viço dos po
bre.~ enfermos. E toda SorocU.
ba, dá tes-temunho do labor a~ 
bnegado das virtuosas religio
sas; tanto lsso é verdade, que 
tendo Madre Rosa Marlà. sahi
do de Sorocaba para sBrv;ir 
em outro estabeleciÍnentó hos
·pitalar do intei·ior do Esta.do, 
nunca seu nome foi esquecido 
na Santa Casa de Sorocaba. E 
agora, d.epois de sua morte, 
occorridá ha pouco tempo, a 
Direcforla desse Hospital, pro
moveu uma homenagem á sua 
meinoria, dandó o' seu nome.· á 
Enrermaria de Cirurgia da 
Secção de Mulheres e ·am col
loeando o seu retrato. A essa 
cerimonia: qu-e fOJJ -p.residlda 
pelo Dr. Lui1. Torres ds Olivei
ra, Juiz de Direi-to da Coma,.l'-

LEGIONARIO 

o can didat:o predilecto 1 
Foi 111nn pequem, obrn prl,.,,. 1 1rnt11 ,1,.,. O!)l><>Jd\~le", •1m• f]ut'• l'or iHt<> (, <!11e_ ,,... 01>1rn,.lçõe~· 

,1 .. 111.,rat,.rn 1•olitl<'n, n notn ,., • .,, "'""t<lr n ,.,..,,Ud;,fn•" ,\., .ni\o -~<' limiWn>, """ .. ,.,,,.- <,o
,n,.,•retlH~i"'" '""' "N <>l•l'""lçõe>< ,.d,rnl Ch,·fo ,lo H<>n·r""· -;,;u,.,;,l,·~. :, '"·"'"''""r O 1>r<>l>l<·
,·olli.w;n,1",. ,•n,·inr"m í,. l0a-ç1>1" () <1:11e-," d.e t<>dn>1. "" •e<>1n.-Pll<•1,- ,nu, ,1,. ""'~'<'>< .. llo 11•<' .. l<ie,,..l.tl, 
·l1nl<'<I ,10 Ulo t-:rmute ,10 s,.1, ,1,.~ ""11:•Wlllçõlt:-" 11,mieJi;,",., >:<,i,111- _S(, "" Inter<'"-~" 11 .. ,.1,,.titulef!« 
sobre ns <11ver1;,•1u•ln .... ,.rgldnH t"" , . ..,,. ,-1,..-..,~.,, é: que ": JÜo ;i,r,-si,h-11,•l,.I. b<t" ,, :, ,.,.,.<',.><SÍI<>, 
em t"rHo dn .. m·.-.·~,.,,,. 1>reMi• (;,,,.,,.lt• 0101,..,.i,•lonlst,. ,.,.i,.,·,. ,•um ,. e•onN>mitn 11 t,- r<'mo<,•ão d<J 
d<>n<>l11I. tr11t,,.li.,11ulo 11or umn ,•,.11didn~ ,..-;,. 111 ,,. . ., 1.,,11te, ;_, " iu1·<' .. lf<lu

O b11m 1>•1HOt·<> {·, 1>11r 1u,í11N·- j11rn ,,.,., ,..-,riu_ .,n,it<1 ,.,...., "" :rn ,1,. um "º'"" J>a•<'si,lente, r~,. <ll><<'retl~sh""· e~, v<1r IHto. Pr., .. Jd,•111,, ,ln ll<•1•lll1lle•11; ,, 13u,• O 'IH<" f,. 7,,..,, '""' tmfo ,-.~le 
n1ohuullm11>< li habiH<l,.d<' eom "" 01>1>0,.Jç,lt•s c•<>llir,.·,i,fn,.. •ru••- ,,,.,,, 1,11,•,.,Jo j_.,,,..,, ,le x,ulr<'J<, 11 ~ 
,iue "·" Pl'O<•,•re>< <!11 !•'1•<•nte 1;111- r,•,ul<> <""mb<)r" ·a l'"'•ifleu,;Ho n:o- ;l>~ht<·ii,m•H c·orrt•lll<'s J>U!iticnH? 
,.,. sm1bern,n nuu1if<'><t"r <> seu ,•ln11nl, r<'"""'"'""' ,,- ,.,.,.,11,Jnto pi,-;.,.,. "·"" ., p, R, p, ,. ., p, e. 
l•<'n><ttm'"'"" d<- "orf<> " toruHl-" """ ,-~rn,·n e .. <"m><lld11 ulrnJ< <l:,~ ,v;:;0 ,•nminl.,,r, 11•.,rn un,nte. ,d<• 
t•l'1ro ''""" <>s h1i<'i1ulo" <"' <"<m- ,·1""""1"" f11s11<f1.,,.,. .. ,• """" do>< ,i>,.iio" ,1,.,1,.,. lUt l"'llll<•n IUl<'I01Htl. 
senal-11, '"' ,..,.,..,.,, temi,<>, .,.,,._ o<•rnlo~""• 1,ei,talop;,,,., 11<'11lllh>-: _q..,.,. S,lo p,.,.10 ·uuhlll ,,,..,··('om.
.ettro 10,1m os J>r<>ínnu.~.. "-"'"' ete., · \10«, 1J11U1t,-.1>1o: f"rrmt- )>nter qunlquer enoulJ<lntHrn gnu~·· 

~I,os_ o J<)rnnll,.tn dflt,lente (-, ··i1m11,,.. ; - . . '. . · ('l,,., ;:,.,.,. ',j.,., ., sr. F(or..:s ,ln.' 
por Jlr<)fiiji,r,,., lnd lsert!1l-lmo. · • ,. "'"º~ "· <'rhi .- est ... t.-,; ... ttÍ<htin t'" 
E' o qm• 11r-f,..11r1íT<>nu111 "er. ,te><- ·,1,;-",..,.,,;,1o ,ló 'Sr: G •. 't,.-li<t y.,.,._ C1rnl111. li <l('«ll<'il<> ,Hsto, h1slH• 
,·e1 .. 1n,1<\<t :oh:;""" ""1'"<'t<>s d<>· ,,_.,,,./• ;é em ><er <'11ndl<ln,fo. 
1,r.,l1lem<1 dn """''"'"""º pr<',.i• ·4' r<"nlld;.dc ·r, . ..-..-.1.;·.,.u ·,n<'ll"'' 
tl<'U<'inl q11<', ,.t(, nJ.ÇOrll, <'"illo nll lill<"m ,.,.t,- i1>nb::n ""' ""!" h<"• e!'t•Í'. )t,.,., ,;,<' ,e\"n"!illQ~ni!,"' l'f"' 
"º"'bru. n<"fiei<, s. ID><d11 • .-.. tnu, ,u .. 1,.,.,._ u_;fll.,.d<>- ,,,. ., .. 1,.,;,.. , . .,,.""'!'" qu<· 

Jl<'7.« 11 not" """' ,.1,1,o,.Jçõ<>>< to " 11rom,n·e~ ""'" hon~n ,.hl<' c'llnl< ,~íl.u síl" tlio. ><imple~. P"
e<>llir,.-ndu~ on,· .. m,,. ,.,.1;;0 ,H><• ,1 .. mn11ohr11" poliu,-,.,. f O · Sr. ,1crft o ·P .. C. flnr-"õ "" ,mlldn
,,..,.1,.,. " ,,..,1,1,ernr ,•m ,11111lquer Ge1ulio V1ng11" j{l deot1<mstr<tt1 r!Nlttde d" p. n. P.? Po,leriio 
1>ln110 politl<'O ,.,,,.\,-11 t,• " ,.,.,.,,_ ,..,,. m,i h111•lll('Hl"<'l de,,<>rmlnr •I<• ,.,nb<>/< _f!11~"" -,.,. "1>PnreH1e di"
lh<'r, .,,., )1"r111011ín ~"'" n~ ,,,._ """" ,.,,.1,. iutimos ,..,.;_..,,.,.. ll<" ><J,i;., <'»tre ,. .. Srs. Flores e i:;:,-~ · 
mnls t•orre111<·~ <ltt p,o;~., " , • .,.,. i<>,ln " "trn111,e" re,·ni1l<"illH,Orl01 t11J;.,'/"NiÍu J"""er{o em tudo IM<> 
<lldHto qne 11e,·,-ri<, """'"""d"'"'º d,• ir.mi," qu<l re"1"r 011<le ,..,ti, ""'" _.,,.;,..;,1,r,. d<> Ri<> (õr;,mlel 
no "etunl P,·,·~i<len1,-. SUIIS'J'I• <> sr •• Junrer.? Omll' <'><tf• " Nr. J,,.,.,. I•~ ~1 i,,,.,. r -~,.., ·.,,.,.,., tÕ.1111nrá <> 
'J'llll,•O 1111 c•llefin dn .,,u;ii""· .\merlPo? on,le o Sr, (;i!e>< :umt• uel111l<1110 Sr. 11,-.,,-,llef<) \'nlfa<ln

A, 1•rhne[rn vl><tn, t<>m-.. ,. n telr<>t Onde o .~r. Pe,lNI Rrne.~· l"<'~! F, o Sr, OHwnl,lo Ar-moloi,t. 
lmJ>N!Slil\<> ,1<' ,,uc n>< p11lnvrn>< t"f 01ule o Sr,· Jctllo ,\11,,.rto. '> O q,o<' ft<rf, 11 e><t11s l,nrn" """"" 
fln11l'11, .......... 1111111-o "" ehefl" Sr. '''"\<lorulro; <> Sr. nah,-\lo? <"mh,ih,o,l<)r, ""' 1.V,.11hi111<ton, 

S. pau}o, 20 de Setembro de 1936 

COMMENTANOO ... 

dn nno;;ã<>", ,,.,.,,<tUnem ""'" re- l"m deli._..,. un I'"'""" - felh:- ª"",.o ""I<'<> 1,..,.,,.,.. que "Sr.· 
,1urulmt<'it1 ,..,1,,.,.fh,,. ., ,t,.11e\e- rn<'nle, uli6 .. - e ,,,. <lénuol,i 110 <,,.; 11 11,. i.:<>><tnrin ,i,. ier """'º 
ll'.mote. Clnr .. "",.""" 'I""• 11e nl- 0><1r,.<•isrn<>, tr>ieldn<lo" 11,.1111,·n- ><ub.~IHuf<>, ,·erlfle111ln ·a ,.1,.,0111-

ca, d~u seu apoio, toda. a p~-

1

,...,.,,. <"n,.,H,lnt~, '!"•·,-ri, ,.,..,.,.,,i.,,. m<'nle i•<>t: <tbra "" ,..,.,, o ,.,.,._ '" 111,·l"l>llldnele ele "'"' .,,,.,.11-
Pl!laçao de Sorocaba, agradeci- no Sr. G<'tnllo \-nrr,.-a><, lm11li<'I- s~n1h.,eut" tle """ "mi;i,o G,-tr.- dn1,u,o? 
d I f tnm<'nf<" d<'>'<"rf, snl1sli1ull-<), li<t Y,orJ<""· Hn muitn>< nuY<'I>><, e o,õo J,a 

a -aos nnumeros avores N!- )lu11 Isto(• "'"'""·~ " u 1,11renei11. )ln" 1,:0 i.m ,iml,,;o a quem " .,u,,..,, JH>r mni>< 1'<'l'><J•h-n:,; ,111,• 
<.:ebidos das Religiosas da San-

1 
"-" ,...,.11<111<1,•. 1w<1,- ,., ... ,.., nn, Sr. o ... tullo fom ><ido n,1eu11 .. 1mn, ""J". ,.,. 1.,.,, ,1 ... ,,,,n ... ,,.,,.., ntr"" 

Casimiras e Linhos finíssimos 
TECH:O.ICA DF, 

PROPAGA'ND.\ ••• 

ta Casa de Misericordia. eandhlnt<> '1.""· """""den,ln '"' "'"'º qt1,ol ,.u.,.,..., ... lu .. tmulo lui ,1 ... ~,.,. <'º'"ti"" de t,,mn~n o "'"' 
E · · 1 Sr. G<'flilio ,·,.r~""'· u/ln o .. ,.1.,,- oito nnuo><, e I"' qHnl le-m ,.,.,,,-1- •enhne11tt• .. ,.;{, ll<'<"Orr<"n,ln. l',",-,., 1 

sse facto rep1·esenta a1)e- tlt""· Eu, outros .j".,,.,,. .. ,., " Sr. fl,•,ulo tn,1,11 mubn<les, trnnquil- ""'"'"º "" i,.,11,1co>< ,1._.. nltn , . .,_ 
nas o J'econhecimento publieo G<""tulio y,.,..,,,.,. t>od<" ,.._..., -0 ,.,.,._ li<lude, ,.,.1,.,.., .. ,, eH. I·~~te m11i• tnrlt<l 1,.,,i,.,.;,.,.. f"~<'l-o. só !m 

V. S. (>JH'Ontmfá na 

E' de uma noticia ·desta se
mana, a (\)[posição do plano de 
propaganda nazista. na Aus
tria. E' a -dissemínação da 
''idéa da Grande Allemanha" 
a "conquista do corpo docen
te austriaco á idéa nacional
socialista e á concepção pan_ 
germanista da historia" e fi
nalmente entre a moci-dafü'} 
uma "propaganda em sentido 
differente da utillsada até o 
presente, isto é: 

da excellencia daS Virtudes ,,..,.,..,,-_ oi<• ><l .111,-><mo. l)al,l" J'e- J<<> do Sr. Getullo /; <> (lr<>Jll'i" nmn <'X<"<'ll!.:110! O l"""J>rlo Sr. (J~- i e 
que a Fé Calh olica Jn[unde llO ''_'ª'"-'ª"ª"ª'ª.,ª"-'a'a'a'-"a•-•a>a•a•a•>a•a•a,-•,a'a"-a'a'a·aG-Oa<a"a'a'•a·-~=---------'a"a'a''ª'·-·~----~---~~- , 
coraçâo dessas mulheres, de- - ~---- ------

ASA ALBERTO 

a) por meio da pen-etra
ção no tll.eatro, radio, etc; 

b) pela historia - tra
tado do Prof. Slrbik; 

e) pelo entrelaçamento da 
economia do "Rei eh" e da 
.Austria; 

d) .pela lucta contra os 
judeus". 

Não é para o plano em si 
que queremos chamàr a atten
ção dos nossos leitores, e em 
especial das autori-dades; é 
para as finuras ,da technica de 
propaganda attinglndo todos 
os terrenos, sempre, porem le.. 
vando a idéa -central .como ba
.se, E' a idéa. nas .pe!}as -thea._. 
traes, nos 'Pr-ogrammas -de ra
dio, nos proprlos livros dida
eticos, alterando-os talvez, fu
gindo á verda-de, mas domi
nando a exposição. E é em 
contraposição a essa pro.pa
.ganda habihnéiite occulta, que 
pl'eci,sa levantar _se uma agu
deza de percepção a toda a 
Prova, para perceber na.; en
trelinhas da mala innocente 
historieta para crianças, por 
exemplo, o veneno que_ da.Ui 
dlst!\la, 

E agora o nosso caso; esta
remos nós, no Brastl, prote
gidos por essa barragem, con
tra os numer-osos inimigos qu.& 
nos rodeiam? 

dicadas de oorpo e alma ao 
bem de seus semelhantes. El
ias não •perg_untam donde eJ~ 
\es vêrri, nem 1)ara. onde vão, 
quaes suas idéas ou suas 
crenças: cuidam delles por 
amor de N. S. Jesus Christo. 
E deante dessa,s virtudes e 
dessa sau-tidade sô ·ha uma 
classe de gente que se enfure
ce e t1ue está prompta a sujei
tar as santas Religiosas o.os 
maiores opprobrios; veja-se a 
Hespanha actual, com seüs 
anarchistas e communista-s, E 
si por infelicidade, o 1·egimen 
de Moscou se implantasse en
tre nós, certamente uma 
.. Passlonaria" qualquer, lria 
subs·tituir na Santa Ca.sa de 
Sorocal)a, o nome amado e 
querido de Madre Rosa Ma
ria. 

VINHO NUTRITIVO 

de Silva Vieira 
Dó Snnde, Fo~n e Belle~n 

: #-, V:;JllNDA> E?4 TODAS · AS 
PHARMACIAS 

SETE DIAS 
REVISTA 

EM 

(Cout111nnt•ií<> da 1.• l"'glnn) 

foi dNrotacln. Continuam ns re
me~"ª" de ouro J}nrn o e><trnn
gdro. Ainda bontem, foram ex-
1rnclidos duzentos e cincoenta 
)<tios des~o metal". 

Expedi<los para ,.;,de? I'ol'• 
(lUe? Para que? 
:·. Ou pa,·a,.eflriq,ucoer-s?&-/ln>.lg:,.'1 
cornm_unistas ·..ie aUJll-py1·l.neo:', 

CASA MARILU' 
Instituto de ·nelleza 

PEln!ANE:-.:TES 
~1AHCl~L 

l\llHEl-E~-PLIS 
LI.MP!i:ZA DA PELLE 

Tl'°'TUHAS 
MASSAGENS 

MANICURI,; 

Rua das Palmeiras,· 86 
•.rEl,El'HO.'.\"fü: :1-01~3 

S. PAULO 

e h ro n ca d as 

PMd sempre 
num film,,' 
Pathé-Baby 

O<S..,,IM,:,OR~5 -•0:5• 

ISNARD & CIA. 
r· 1 RUA 24 DE MAIO, 20 

Pll<>Nl"l:S 4.54~< • 4--3""7 • c,.uu ~t»S 
SAO PAULO 

,n, para com!Ytil~ armas. Não ha · 
outra e,q\lica~fro. j 

g é a isto, ·re ~e pretende 
~hunar·í;:·overn · DuraHtc quan
to tempo o B sll iti11clo. mnn
l<><'á um 1·epr.-.~entante junto a 
tal g"é>ntc? 

'O·FUTlJll&IC, "0 < 
DA HESPANHA 

(Contlnunello..dn 4.• 11ng!Jtu) -. . ' . - ' ' 

e. garantia derjustiça de todos 
os direitos dos opera.rios, unico 
meio de afastar aquelie perigo 
n,rmelho. 

ELEGANCIA 
CONFORTO 

DISTINCÇÃO 

CASA 
. -- -

·Depois,- p.ouco Importa a 
forma. _'·um'gov-erno nac!O_ 
na!, baseado nas necessidades 
da patrla, que'fgaranta a todos 
os Jiespanhóesr uma Fé,· uma 
tradlcção e uvi lar - com 
Deus, Patria t Familia, as 
mesmas bases dos dias glorio
sos da Hespan~a. 

VATICANO ------
R: Bôa Vfata, 4,i 

, 

eas . . . d e d 

S. PAULO 

.O _me.rX!Smo, tambi>m 
no Perú, instiga ao 

assassinato 

O coi·rsspondente do jornal 
Ar.gentino, ··El Pueblo", em 
Lima, informá que na Capital 
do Peru' sabe-se com todo 
fundamento que os agentes do 
soviet, installados em Buenos 
Ayres, instigam o assassina
to de dois dos candidatos á 
pre.sidencia da Republica. do 
Peru', os srs. Luiz A. Flores 
e Jorge Pra(IO Ugarteche, ln· 
forma ainda o referido corres
pondente que no desespero de, 
chegar ao poder, os '·a.pristas"' 
recorrem ao syst-ema de seu 
credo marxista: o assassinato 
covarde de cidadãos que são 
obstaculo para a victorla de 
suas theorias ruinosas. "Como 
-na."campanha· eleitoral,, ·diz., .. o
citado correspondente, que se 
realiza com toda a cultiii.-a ci
vica e dêntro da maior -ordem, 
se está dando a ,conheeer a 
verdade sobre o que sl-gnifica 
o "a.prismo" para a tradiçã-o 
1,acioualista e o perigo imi
nente que para a nação perua_ 
na sJ.gnificaria o dia em que 
os marxistas chegassem ao 

ltU,\, .Fl~EI GASPA.°n,, :~'l" 

SA:\ITOS 

vÍduo q\1e se faz pas~ar í:,o~ 
intellectual, instigou o -assas
sinato do Casal Miro-Que~ada, 
e de outras figuras de desta
(JUe em Lima, não se tendo ,·e-
rificado estes ultimos em vir
tude da -profunda commoção 
qu,e o citado crime provocou, 
p\'incipalmente no selo das 
classes operarias, das quaes as 
v!ctlmas eram muito queridas. 

O governo sabe pei·feita
mente onde se encontra refu~ 
giado o chefe .do marxismo no 
P.eru•, Haya de la Torre, po

rem não quer prendel-o, alle

gnndo, segundo. se dl2, não 

lhe querer dar importancia e 

desejar evitar que no extran-

gelro seus partida rios o erijam 

martyr. Emg:uanto isso vão se 

perdendo vidas preciosas, ço-

mo a do dr. Goicochea, assa-

-slnad9 pela:a 

pristas'·, e_m 

costas, pelos· "a> 

Trujillo. 

AO PETIT PARIS =1, 
Cllnp(•~s 1w,·a >=:enhoras e 
Crc"11~n8 Jhforma-se e 

exccutn-sc <1l!al<1uer modelo 
por t1gurlno 

lln1e. Jl)I.IE'J'A 
Rua dns Pal11rnlras N, H-A 

poder, os ··apristas" receben- f""""~:·~;~'.~'~'-~'i'.'."'~';;~;~~·~~"'"'"" 
do ordens d-e Moscow, por in- 1 ; & Fll,HOS 
termedio de seu agente na Ca- ': F!mprelteico,; ·- Pint,.:·.:-s 
pital Argentina, Manoel Seoa- ~ Pintura, ,·.,formas e prc<lios 
ne, aconselha agora nova.meu- ;_· Pinturas finas, decorf'.tivas 

" em gera!. 
te O crime selvagem contra 00- ;; Escriptorio e res!dencin: 
ses dois cidadãos". Seg,undo o @: nun unrfaJOJ<l•,4.:;-s.P,.tdq 

mesmo telegranuna esse indi- ~""""""'"'""""""""""'""""'""""'"""" 

os f a cto s 
Depois de in><titulda offic!a\• 

mente a Ac~ão Catholica pelo 
nosso Episcopado, e11tramos 
num período de formação indls
Jlensave\ pa1·a a bôa arregimen
taçào dos dirigentes e milltan· 
tes. As confereneias do Padre 
Dabln foro.m um dos elementos 
mais fecundos dessa 11haae d« 
prepo.ração. E eomeçam n appn
recer tambem as publicações 
sObre questões relativas ã acção 
catbolica, cujo interesse vae au
gmentando sempre. Alêm de ar
tigos em Jornaes e revistas, ou 
folhetos de propaganda, sur
gem os primeiros livros espe
eialisal<>s sobre o assumpto. De
pois das obras do Cardeal D. 
Leme e do Padre Castro Nery. 
do livro de •rristú.o de Athayde 
"Pela acção cathollca" e cfa 

opera.rios <iue procuravam no 
socialismo o ""ico meio de me
l\101·ar as sua~ eondições de 
vicia. 

1 

piril~ali<la(le, e de !inoS sobre E nesse sentido cita estas pa-

A - thol1'c·. e· Acça-o oc'1al \'i<l;t el<>~ santos, ete. As Com- lavras muito O]}))Ortunas de cçao ca ' a . s ~~ ·~~:~ e1:;'.:::te:111~:,.;~~-:~d(~::. ~~~;~~·:'ac'; rn~,:~e~fe"s~~lop~~". 

A,; transfonnações economi
NH< pro<luzl(lns p«lo ln,lustria
lism<1 modecno produziram a· 
scis,lo da cl"~se burgueza e dn 
dae.~e proletaria e <lei·am ç,cca
sião a <!Ue se (orma~se, aos 
l)OUCOS. a """H<"i,-n,•in de ~·ln!<Ht' 
<iue a propaganda socialista 
pc<>vo~ou no opernriado. Le,lo_ 
Xlll já assign:\lara o phenon,e
no da ruptui·a das daBses, na 
sua gncyclka "Renun nova
cun,··: "Sob o lmperlo dns trans
formações soeiaes, a ~ociec\o.de 
,;cindiu-se em dua~ dasses. ca
,·o.ndo,se entre ellas um JH'O· 
fu11do nbysmo: de um lado, uma 
rraccão omnipotente ))orque 

~Ascetlca como fundamento da !!Ummametol<õ 01>ulenta e que, 
acção eathollca" do Padre Ar- p<:>ssulndo o senhorio absoluto 
naldo Arruda, tivemos agora um ,la fndu,;tria e do ~ommerclo, 
volume da Empresa Editora A. ,les,·in n cm·so rlo.s rlr1u,.zns. fn
B, C, desti11ado a esclarecer a ;.endo affluir a si os mananclnes 
opinião d-0s cath-0\icos sobre os da rne~ma; de outro lado, tunn 
J}roblemas sociaes da tlosâa ép-0- mt1ltld{w !ndlg-,-nte e opprimldn 
ca, o que certamente o far& com cuja alma ulcerada ~ um cam
g!'ande opportunidade. E" a tra· IH> aberto n toda a sol'te de (les· 
duccão d" um estudo int<>.re<<- mandos" (1>ag. 2S. nota). Em 
sant!sslmo do Padce Robinot vão a r~·rejn relembra frequen
Marcy, $ . .T., ~Aux Jir!ses avoc temente a sua doutrina social, 
l'apostasie des masses", em v<>- toda <1,:, justiça e benevoleneja 
lume de 200 paginas prefaciado para com os trabalhadores. Es
por Tristão de Athayde e com tes, lnsUg·ados Púlos soclali~
o tltulo "º" enth .. ll<'o"" n qomo- tns. nreusam-a de estnr ao ser
tiio ao,-Jnl". vlço da classú burii-ueza. A ver-

Com estas expressivas pala- <lade é que a burguez!a nüo 
vras do Santo Padre Pio XI, co- queria. em g-~ral, saber da re
me~n -0 autor as suás conside- lbdão e ])o>· isso ex1>lorava os 
rações em torno do N·uci:,. 11 te 0 11erarios ~em <l'ar ouvidos aé>S 
prohl~rnn que aborda, "0 maior ensinamentos da Igreja. mas, 
escandalo do seculo XIX ~ que, romprehende11do ser necessario 
em realidade, as classes \abo- refrear os ímpetos de revolta 
riosas desertaram da Tgre,ja", das (']asses r>nhre,i, procurava 
Em Fran~a, apenas z ou 3 % servir-se da Ig-reja em p,·ovel
de opera.rios. (JUanto muito. fre- Lo 1><·oprlo. ~ing,H,in queria .~a
qu,-ntam fielmente a Igreja. E ber da relif'.!ão, esrreve Sertil
entre 1.800.000 de operarlos ln- langes, ma8 o bispo e o pa,·o. 
dustrlaes da Belgica, compu· cho eram pagos para <:>nsinal-n 
tam-se em ~00.000 os jovens de ª" po,-o e e11trHer nelle o es
ambos os sexos, que;"ª maio- l>lrito de "or<lm·n,,, E segundo 
ria, jazem em profunda mlserla L<,roy-Eeaulieu, a burgueda, 
religiosa, lntellectual e moral sentiodo a necessidade de çol
(pag. 1,2). loca,· entre ella e o novo "en-

Quaes as causas dossa nposta- Ire n cobica <1ne ru<ria em bai
sia popularJ p,·etendem alguns, xo e o J)ra~u (Jllê campevn em 
mal informados, ,1u., seJa "- ln- cima, alguem que po•ega,i,ie ás 
compatibilidade das reivindica- mnssas resignnç,10 e paciencia" 
ções operarias com a doutrina hnvla dito, "ad Insta:· do Bear
social eatholicn. No emtanto, nez": ~Reinar vnle hem uma 
um exam.- s~l'iO <la questão fa>- missa!"' (1mgs. 31-32), 
pero~ber desde 10.iico o. falsidnde "Foi contra a burguezia <111e 
dessa afflrmac:ilo tão g'l'ata aos se levantou a Comuna em 1871. 
socialista. Durante o tempo em Vem a .pêln a recordaçãç (\e um 
que se processou a a1>ostasia eplsodio referido pelé> ·conde <le 
das massas. a doutrlnn da Jgre- '>fun. Acompanhava Ple o gene
ja era esquecida pelos burgue- ral Ladmtrault, em vi~lta de ;n~
zes es-olstas e ignorada pelos·· P<lcQão aos postos avnnçados, 

"Ern caminho - nnrra - cru• 
z{tmos al!nm~ soldados (JUC 
trnn~port"v"'m um homem feri
slo. O g-enentl delem-se e inda 
ga, "' g· um revoltoso, meu ge
nernltt responde um do>< <la tro
pa. J~ntãn es,ie quasi-cadaver er
gue-se n meio e, com o olhar 
r;xo, c,stenelendo pal'a nós e bra
çu. mnrmurn em ,·or. sumida: 
"Os revolt,,so" sois v6s!tt E o 
conde de 11un reconhcne ciue a 
sodedadn oflic!a\ de então, -
htH')sUe?.a no. sun totalidade -
nadn, havia feito, du,·ante tan
to~ anos ~m que en~a;-nnra a 
nrdom publica, "para a1iazi
gunr, num c.sforc;n de justiçn" a 
<1uelxa do sofrimento popula1•", 
(pa<,cs. 3~-34). 

F::m summa, a apo~lasla po• 
pular derivo. de certns clrcums
tancias mau,·inús, - o mach!
ntsm<:>, na medlda em que con
eórre para a ruptura das clas
ses, - e d,:, causas de ordem 
m<:>ral - o e~oismo da ht,rgne
v.ia. aggra,·nodo a se])nra~ão das 
clas~M e dan<l,) ma,·gen, a que 
os socialista$ se aproveitassem 
d<>$Sa sJtuaGàé> pnrn a conquiBta 
das mnssa,; trnbalhactoras. 

Deante de um quadro ,lesMs, 
"~ c,~,U,olicos <i<"Vóm pro<'urar 
methoct-,s Mlequndos ,:w apo~
tolado popular ))ara fnzn o ope
rariado retornar á Ig,·eJa. Al
inms procurnm n soh,çào para 
o problema Nn meios 1101\tlcos, 
nchando <LU<" tudo de!>Pnite de 
nma nova or1<:anl~açi\o do E~tn
<lo, sem n qual Mrú !mpossivel 
obter um rN<Cllt,.,lo rP\!1, cmn 
qualquer apostulnelo. Nilo ctc,'e· 
mos cte,;denhal' a JH>llti<'a, ma>< 
f!' ])redso tambem que n~o >eP 
lhP ,1;; o primeiro lnirn,r nas 
nossas pl'eoccu11açJes. Sern 1w<>
el~ar ,-e~oner aos meios po\!ti
c-0.,. n Jg-.-eja "º" apreMnta o 
ve,·dadoiro metl1<>(lo do aposto
lacto, já empregado por S, Pau
lo, o apo~tolo dos graneles em-
1>rehenrlimentO$ e aeonselhndo 
.vivnrne11te pelos actuaes Pontí
fices, Toda a nns$a e~per<'laca 
<l<'ve estar nfl cnriclade christii. 
pois, <>omo escreve um membro 
rla AcGão Catholica Franc•a~n, 
"não e<>nsentlinOR em coll/Jca,· a 
plenltmle ela esperan~a onde 
11ão se encontra a plenltu(le da 
carl<lnde'" (pag, 01). 

J.'P. GALVÃO DE SOUZA 

Mas no Gxercleio d-0 apostola
clo. 1w!a aceito ~atholica, é r,re
ei~o procürnr hltN·<>><Hnr o~ ope
rnrios e <'Ollqul,stnr a sua CO!l· 
fian<;a. Nes~e ,sentido ,le,·emo~ 
re,·ordar um ])recedente que no~ 
P<><l<! dal' ,nuitos exem-plos do 
modo dP tornnr efficaz o nnos
tolado junto A$ mnssn.~ traba
lhndorn~. Ti:' n. i/enova~/\o eatho
lica na mocidade intellectual, 
qlle indiscutivelmente se vem 
processando h& muito- tempo 
~r,,n um exito Cada vez mator. 
Porque razão um g;ran<le nu
mero de lntellectuaes volta po.
rn n Ii;-rda? "Pore1ne o cbrlstia· 
n!smo, tal como lhes foi mo
J)Osto, concs])onden ás suaH in
timns ns1)i1·nções" (])ag. 61). 

E11tl'e outros motivos que 
prüvocarnn, o retorno da moei" 
<lade lntellcctual á Jgrejn, es· 
Uo o patriotismo e a b:o.ncano
ta do sc!entlsmO <lo seculo pas
sado. 

lSm primeiro lugar. o pntrio
trnmo: ~Patriota, como ~e evi
denciarn e,n todo o rlPem·,rn do 
>«•enlo XlX. a burguezia fran
e~.~a ni'io J)ôde reslJl'nn.r-se á ca
t.\strc,fe de 1870. A pntr!a en· 
lnta,la e dolorida tornou-se pa
i·a ela objecto de verdadeiro 
culto, de uma n:itstlca". Os sen
Umont<lS patr!otlcos dos fran
N'>-<>s npproxlmaivnrn-os ela Ip;re
ja, que fizera ,n grand~~n /la 
sua J>atria. D<'lhi a sympatl,la 
<los jo.,,ens nacionalist"s voJtar
Re para a Jgreja, a1>õs ns cam
J\11.nhns elo dreyfuslsmo e do 
<'Ombi~mo, que deixnram vaslos 
t:u,t,,s e.snír!t<ls, ~Qut<nto~ n<l
,.,,.s ><e poderiam <·tla>· .. J.,~,l~ 
F:rncst Psiehari'· cuja c"n,·c,·~i",o 
é liplca até Mauri~!o Barr'•s, 
qnc considerava.a Ii:1·rej,t apenas 
Pomo n. nro!oc(ora secular ., ne
ees><arla da Frallça!" {pg:~. 64-
C5). 

Qnantn A falhmcln do sci<:!n
tismo: "0 pnfriotisn,o havia 
JWOV<>eado a volto. á h>.rda, Sem 
en1barng<1, ""' formldavel pre
eoo"eito intelectual opunha-se 
aindn ao (rinn1Pho da fé: a <·on
fianGa da burgl1ezia no ruturo 
do P<:>sitivist>J.O, .do Evolueionlsi
mo e da Sclencia, da qual ela 
cspernva a eluc'idação dos eni
gmas do unlverl!o. A desilusilo, 

p<>rom. j:\. hatb 6 pnrt:"I. O fra
,n~so (]<1 Sct(>nti"'"'' <>1·a a1>cnas 
(lllf'St,~o <ÍC l(>,upo. 1,;11., <larft en
~<-jo n U(J\'a.~ <'(>r\"Pr.s<,e~··-

"(l ,l<•dinio "vizihl1aYa-se. -~ 
ârn1><,(<'!H'ia do H·ie11tis,no )>a1•n 
o·c-nl,oar " <Jn<• IH'omHt<'rn, a• 
as11i'lw:jõe,r'que cl<'l!"n,·,1. insaeia
<las, a dMonn1osl~t.o mo,·:,.l em 
<Jne preeipi(nra n sociedudc, po.s-

~ ~.~;• ~~·~.,~ ";.: 1:;:/~\~\~·v;],~~', ~lt~~: 
µic,n~o <pie la rer<titni,· nos va
(ore,, cl;t ,·1<1a. ,. d,• n<'c,àn um,\ 
.iust~ \WN1omn»tn~la s,,bre e~
pecuin<'t .. ,s malfn~ej:-,,:. Fact<1 
pa,·acloxnl! o~ pr!n"ipaes ,cgen
t"" <le~se retorno f<>rnm os ill· 
neclulo~ <lo jaez ele Henouvier 
l~oumr,, BHq·son, "l'lilliam .Tn· 
m<>s. A Seieneia havi» J'1'<1mút
tido '"" ~ubstitutlvo cmnpensa· 
(lor <los dog·m"" e <1:,. moral t1·a
di~i<,.,al, lrrerni~siveJ:n,-nt/' pre~
<'l'llos, bPm com<> a ~oluçãn rlê
finitlva d<>8 ])rohl,.mn.s <],. ,·!da 
e de nlem-t11nrnlo. Pois bem, 
,.,.,,rn o~ ~o.-if<>us d"~·'ª mesn," 
sc•i<m~ia qn,- <l"nun,·invam a 
innni<lade ,le S<'!Jl<'lhantes pre
teu.s&,-,: O "'nsn1.z" (o substl
tn1.1vo) '"'º v"lia ,1c.;s ~:,ra
cois!. ,. I•"<>i Pn!ãt> (J11e muitos 
(los que hn\'IRn, q"<1ímndo in
~enso ante o "-ltn,· elo "'"" hlo
lo pe111t~nciararn-se, wo~laman
do-lhe a impotenda. 1-;· n1;, ,:,lJe•· 
deseohrfntm 'lS fo,·~as mort<i$ 
e ·o m!sterio ela Jih,:,rrla,le hunrn
na: r«rrn,-tm·in "" <lôtm·mismo' 
JmelC>u-:,~ em breve a e,•a ,las 
~~nvei·s.,,,~. í'i(at:,o, ao araso, 
n_l<nrn., """'"·" os 1,o~t.-w Ft·a1,
~,s .J,11nP.s, Adé>')Jh~ n,.tt.\ fl('n
ri Ch(-0•1; os 1•onw1>dstns Paul 
Bour«"1. r,oHi•: ({c•>·lrnn<l: o~ 
~{'n~n,10,·(o,: ~ p<,)(',;•iH"-~ S!nssi e 
Ma.-itnin". (p;,.).,s. CG a CS). 

,\Jll''>\"P!lando·se <le todos es
ses ,wontedrne,it,,s. ])<>mie o 

i "-JlOs!<>lntlo iuntn ús ,•lass<'R cul
, tns r,:-,·<,~(i,·-~e ele'""" efficien
[ ela muito 1;-rande, c!H<la a ndua

Jldade e n Interesso da ,loutri· 
na <la Igreja, que vrnha ,;,,wres
))Omler "- muitas nRpirac:90~ do~ 
1wnsador«s e elo~ j()\'<'nH. O.s re
~ultados niéo se fizcrnm es1,'l
rar: nui:::ment<> <lo~ ,.athollcos 
intci,;rac~, desenvolvimento <ln 
<'Ulto eucharistlco e ela liturgia, 
a voga das nublica~ões de es-

,o.nem um ,·ythmo aceelerado e lo: "' AH' cn,and" ireis vós, 11as 
proml~st>r. O nnme1·0 elos Higna- a;,;.,,wia~0,-~ catholicas, praticar 
tal'i<>s cm IU24 era -1.037, l~1n a· ea,·i<lnde <lo copo de agua? 
1n, subiu a 1.2.4{10 (pag, 75). Que idos fa?.Cl' entre homen~ 

P,wque- não dar!, o mesmo ro- ([lle aliviam a~ i,iise,-ias sem ('tt
sultadn o apostolado exerciào- rar de lhes e><tan~ar as fontes? 
junto ás alasses ope,·al'ins? Por .\11tc~ ,·icsscis en1<ro~anr as f/
nr«, estnrú111 os ;seus metho<los l<"i,·as ,los in!rep!<li,s vang·uar
bcn, adaptado,; "ú.s ncce,;sídade~ <1niro.s que ><C esforçnm ])or de• 
<1'w cla><ses laboriosas, á sua "nrraig·a,· o mal de um só gol
mentalidade e preoccupaçõe>< pe, n,n· rei:«11~1·ar o mundn e 
vilaes" (pag. &O). !'~abilitar os desádad-0s!~ (pag, 

Com isso, o autor não preten- 125). 
c1e neg·ar a ven\ade indiscutível Todas aR refl,.><õcs ,leste 1,
<lc qu"" factor o.ssen<:inl elo bom "'' no~ mostram a ne~Msid.-.. h 
r,•sultndo ,10 trabalho apostoll- (i,_, ."P ,•onjL1J:rnr~m h,,,.,._,o ,· ,,.,._ 
<·o (, a !ffaça. "Lon1:;-a da nús a m<'nfe a neção r<'tlg-io!ia e a nç
prGtensih de amesquinhar, J)or ,;/io social pnra a reforma chri8-
1rn11co qu{' seja, o pnpe\ capital lii da so"ied~-rle. Tal ,leve ser a 
,las virlndes ])esso11is do apos- preo{'CUJ>ft~iié> <·om:lante de to
(olo. Ahstrnhilldé> da vida inte- dos aquelles (]Ue milita,n na~ fl
rlor, "alma de to,lo o np<:>~t<,- ]eiras da ~.ccil<> ~atholiea. 
lado'". (> ela santidade que <'.leln O auto, n,lo c"aggera nem 
!r,·arlla, a ac~r,o ~oclal não sei·{, dinmat,sn ~en1a13 as cousas ao 
de 11<-nh\ln, l"'º'"eito para a, p~,.,,,, in,lten,· as causas da a1>ostasla 
pn;,:rt~ão da f(•" (pag. 125), E ,h,s massas, e em attrlbnir á 
nrnis ndf'antf': "O prolilema so- bnrgue>-!a a res1l0nsabilidndf' 
<'ia\ ~. antes de tudo, um pro- que lhe {'abe po,· isso. Não pre
bl;,mn moral e religioso. A re- t,•nde tan,l)em innocentar intei
furm.'l. da .sododade não se pode ra,ncnte o o])erario, co,n<) nos 
r·Pa!izar Hetülo mediante a rç- mo.~tram muitas out,·ns passa
forma mo!'nl. .. " (pags, tzS-129). g-ens do hv,-o, em que percebe• 

)fa8 a l'eforma moral, por sua lll0H bem o espírito realista de 
,·ez. deve ser nnompauhada de um observador que não se en-
1un trabalho ~obre o melo am- g·a·na com '"' homens. Assim á 
bi<"ntP-_ e as eii'cumsta11cias eles- pnirina 27, citando A. Ph!llp 'n;i.. 
.se meio. qu" eondleionsm a vi- -~"" obra sobre De :Uan: "Hoje 
da n101·nl. <'m din a cultura proletaria (]e-

Dahi a nec~s.,ielade de m1lth<>- ;;appareceu de todo: o opera.rio 
dos adequados ao apostolado po- moderno pô7. ele Indo n blusa. 
])ular c,onforme ãs se::nint<'.~ " boné e o,; tamanc,os. pnra en
<·oo,r.lu.:u~~= "1.•- - As massas v~r,,-ar traje burguez, engalà
n1wrm·,as eontinuarão a deMl'- nar-~e com chapóu de feltro 
ttu· d" Igreja <>u descon:t'la,· <le- bm·guez e sapnt"~ burguezes ... 
ln. em(!ull.nto su,.pel(arem <IU<l O 1ml,re t,n·eJn "" rie<t m<'no., 
o~ Ntthnlic,o,: não se empenhem o cm,fort<> <!"" o li1:<<>1 meuo11 0 
1,or melhorar ns condi~ões d::t b,t1>heir<1 q11t•" ,0101 .. <'lcletn, me
""!" nfnnosa on,le elns se <le- 1'0S " ro111,n "~"""" (IHe " bol
lJat_em. 2." --:-- Os e.sfor~os apos- ,.1,,1,11 ,1., .,,-,1,.••, Ei.s ahi um tra
lóh<'O-~ ""''"º baldados se não co dn mcntnlidade do ,:,perarl<> 
,·10<a,_-~m n rechristianhação cio n,odcrno mostrando tqdo O es
rnllb,,.nte em que se de.%nrol,i ta<l<> <le miseria moral a (IUC 
a c•xi.,tenc-ia do trabalhador. 3,• elle foi reduzido e que deve me
-:-- g." de, snmma im1>orta·ncla at- ,·e":"'" de nôs muito mn!s com
tlll_<,:,r <> cerne (lo pr-?l>lcma. Uma )Jaix/lo _do ~11e a. ,sua inrliiren
<las ,:-nusns prLJnm·doae.s dn luta <'ia d,-v,da no.~ salarlos mal pa
rle d"sA,:-s tão funesta para a A'M ou ft falta de hygiene dns 
Tg:r~ja é n nnttuon1!a enüe O fnhricas! . . _ 
d<-m<>nal!smo J)Olltico e o a.u- Pena que o autor não tenha 
1onta•:!""'º _inclustl'ial. O desi- PO~!o mais em relAvo este aspe
<!)•ll1b1 ,o .s<:>cml I>, em part~, d"- <'to do prohl<'ma 01,erario, que 
v_,<ln ao fndo de S<'r o povo po• {, eanltal para n sun compre
lrtl,•amente soberano, ao p:,.s,«:- hensão esacta e cuja -anseucla 
<JUC pe,·llrnn<'"ce na obri;_;n~fio d<> no lilTo (salvo urna ou outra 
se ~ubmette_,. " um regl,nen !n- pe~uena nota), poderâ <lar a 
du~tr1a1 CUJO bom nnd:,.mento ecrt<Js leitore~ uma visil:o erl'a• 
,,x,::,,e <1;,lle uma sub.ordtna1ão ela <lo tenlvel drnma social elo· 
absoluta . (pngs. S0-81). nosso tem!)o, 
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S; Paulo, 20 de _Setembro de 1936 LEGIONARI_O 

Será pédida á Santa s,; a proclamação de São 
João Evangelista-·-··p·atrono da · 

mocidade brasileira 
! 

- uma Companhia. 
gcnuina~ueutc lmisileira 

especializada em Seguros de Vid!l 
offel'cccfülo aos s1•us scgm•ados, o.s mnls solidas go.-

rautias 

<>mittindo apoiices em todos os 11lanos 
lincs de toda a cs1)ede de rcstrleç,õcs 
11<'las tadfas m11is modicas 

deve ser a Companhia da 
pref crencia 

sua 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

Na ultima sessão de estu
dos, para moços, do II.• Con- ! 
grE:;so l!:ucharistlco Nadonal: 
do Bello Horizonte, realisa.da· 
sob a presidencia de S. Excia.; 
R-evma. o Snr. Dom Carlos de 1 
Vasconcel\os, arcebispo de São i 
Luiz do Maranhão, foi suge-

1 
rido que se .peça á Santa Sé, 
por !ntermedio do Em. Car
deal Dom Leme, seja dado co_ 
mo patrono da mocidade bra_ 
sileira, São João, o Discf.pulo 
amado. e que o dia do grande 
apostolo seja o "dia da moci
dade catholica do Brasil". 

deceu· commovido a prova de: 
carinho e de amizade que o,s: 
mo~os acabavam de lhe pres-: 
tar. Disse ainda que tudo fa
ria junto ao Vaticano para 
que o Dis~ipulo Amado, o 
Ranlo Virgem do Col\eglo, 
Apostolico, o Filho legado POt' 
Nosso Senhor. á Sua Mãe San
tíssima, fosse o -especial pa
trono da mocidade brasileira t;JFRAS DO BALANÇO E:1-l 

Aeth-v; , catholica. 314 contos 

Factos marianos B..'sta proposta foi una.nlme
mente approvada pelos pre
sentes, sen(lo immediatamente 
es('olhida uma commissão in· 
tcgrada pelos Snrs. Olintho 
Orsini, Nelson Prado, Mo~at·t 
Menlconi, prof. Henrique Har
greavss, João Etlenne e An
dré Frallco Montoro para tra 
tar com S. Eminencia a res
peito. 

Com lagrimas nos olhos, re-_ 
lembra S. Em. um facto da . 
vida lle santa Gertrudes. O 1 
a!)ostolo, para premiar a de
voção, que llle tlnlla a Santa 
levou-a a --um palz ao qual 
nunca fóra antes" e alli ·1he 
apresentou o peito do Divino 
11-1-estre. onde elia recostou a 
~abeça tal como o fizera. na 
Santa Ceia - o primeiro Con
gresso Encharisttco do mun
do - o Dlscipnlo Amado. 

Hcsernts: , 
Sints1 i-os 1•ugos: 

18 706 

]0.733 

contos 
contos 

f\ "SAO Pf\OLO" R:eunião da Federação 

Reallwu-ase no_ ser·n1Hk• do
mingo deste mez, dia 13, a 
reun!ão ordinarla dmF. C. ;\li., 

d_irigida pelo Renno. Padre 
Cnrsino de Moura, S. J., á 
-qual esteve presente grande 
n-umero de congregados, ( Da
mos abaixo um resumo da 
materia tratada nessa occa
sião. 

II.· Congresso Eucha
ristico Nacional 

O Padr~ Director, com pa
lavras cheias d-e entllusiasmo 
descreveu em suas 11nha3 ge
raes o que foi o triumnllo en
charistico naquelle grande 
certame. 

A Federação Maria.na do s. 
Paulo esteve re.presentada 
nesse Congresso pelos Revmo. 
Padre Dirertor; Sn1·. José Vll
lac. Presldent,e;, Stu-. João 
Baptista hnard e dr. Vicente 
Meli!lo, as·sistentes, que, com 
os demais congregados maria
nos de S. Paulo, (dentre os 
quaes -0 Revmo. Pe. Curslno 
tez especlaes referencias ao 
nosso representante), que em 
grande numero foram a B. 
Horizonte, levaram áquella 
cidade, tornada então a capi
tal eucharistica do Brasil, a 
grande idéa mariana que se 
multiplica em S, Paulo, ex
plendidamente e que ·se ha/ de 
estender por· todo o paiz com 
a mesma força. 

Os congregados paullstas 
foram recebidos com especiaes 
sympathias e, interesse pelos 
marfanos de Minas, havendo 
lá, var!.as. sessões marianas es
_pe~iaes, sob _os ausplcios dos 
Revmos: Padres Dlrecto-res e 
Snrs. Presidentes das Federa
ções l'liarlanas de São Paulo, 
Rló de Janeiro, Bello Horizon
te e Marlanna, 

NMsas sessões foram toma
das varias resoluções im,po-r
tautes para o desenvolvimento 
e uniformidade das cong,rega
ções marianas em todo o Bra
sil, como, por exemplo, a uni
form!zação da Bandeira Ma
l·iaan, segundo o modelo da 
de São Paul-O. 

Protesto contra as 
atrocidades eommunis

tas na Hespanha 
O Revmo. Padre Oursino 

leu nm officlo recebido da 
Congregação Mariana de San
to Agostinho, desta Capital, 
applaudindo o gesto dos con
gregados marianos da Bahia 
q11e protestaram, recentemen
te, contra a<i. at1·ocidades com
mettldas .pelas ordas verme
lhas, na Hespanha. 

Enthusiasmado -com essa at
titude dos ma1·ianos bahia
nos, o Padre Director diz que 
na Hespanlla se, resolve hoje, 
a sorte d-o mundo. A cidade 
do Deus vencerá, certamente, 
como venceu já em Lepanto, 
Mas -para isso é preciso que 
todos os congregados façam 
orações, muitas orações á Nos
sa Senhora, padroeira da Hes
Panha. Nós não podemos ser 
indifferent-es á -sorte dos nos
sos irmãos lle.spanhóes que de-
fendem a causa da civilização. 
a causa de Deus. Temos que 
entrnr em actividade com a 
nossa préce tervorosa. E' pre
ciso que nos pronunciemos, 
pois que hoje, mai-s que nun
ca, os çampos estão divididos 
- 011 -com Deus ou contra 
Dsu·s. 

Congregações Maria-
nas de homens, moços 

e meninos 
E' feita, pelo Padre Dire

ctor, a commnincaçã.o de que 
a ongregação Mariana do Bom 
Retl-ro ,possuo actualmonte, ha 
p-0uco ori-anlzada'> assim, as 
tres se.ssões espe-claes: de bo
mens. -d-e -moços e de meninos, 
o que, repres1mta, sem duvi
da, urna grande vantagem e 
um grande ~neflclo para a 

-------------
Congregação e para to(los os ! 
oe11s membros. 1 

Esse (leve set· o 11\ea! para 1 
·a organizaç,ão definitiva de 1 
· um soda\Jcio mariano, ! 

Eliminação de congre
gados falt:}30s 

A respeito da eliminação 
dos congrega.dos faltosos, dos 
sodalicio-s a que .pertencem, o 
Padr'<! Dlrector disse que as 
Cougregações devem exercer 
essa pratica, quando ella fôr 
necessaria, .para o bem com
mum que não pode ser pt·eju
c\icado por um máo elemento, 
inactil'o, sem f1'eque11cia nem 
pontua!ldade. Os galhos seccos 
não convêm á arvore: preci
sam ser eliminados. Assim, os 
congregados que o são só de 
nome e não de facto, 

Entretanto, é preciso que 
haja muito cuida(\o, muita 
prudenda, muita caridade nas 
eliminações qu,e devem ser 
feitas pela, dirccto1•fa, com o 
cOllb('11th11ento 1hJ Padre Dh-c
ctor. 

Photographias e ques
tionarios atrazados 
Para a diwlda 

do VI ANNUARIO 
preparação 1 
da Federa-

ção, ·relativo ao ·presente an
uo, o Padre Dlrector pede com 
empenho a-os presidente das 
Congregações que a-inda não 
devolveram os respectivos 
'·Questionarios··, para o faze
rem o mais breve possivcl, sob 
pena <le terem d·e ser -0s mes
mos excluidos do Annuario, 
Os '".Questlonarlos" devem 
ser devolvidos completa1nente 
preenchido.s toclos- os seus que
sltOs e acompanhados de uma 
photographla da Congregação. 

Orador Official da 
Federação 

O congregado madano, dr. 
Vicente Melillo, ex-presidente 
da F', C. Jl.f., foi nomeado ora
dor oWcial da Federação. 

As Congregações e a 
Obra da Propagação 

da Fé 
Apnroxima.ndo-se o ··Dia 

das Missões", as C.M. de São 
Paulo já estão se entrega-ndo 
de coração a e~a obra tão ne
cessaria e tão cara ao Sobe
rano Pontífice. 

Assim os sodalicios de So
rocaba t-0maram a si a reali
zação do "Dia das Missões", 
na Diocese. E' de uma carta 
do R. Pe Luiz Castanho de Al
meida, director da Secção da 
Federação Mariana de Soro_ 
caba. dir!jida ao R, Pe Dictino 
De J.a Parte, director regio
nal da Obra Pontific!a da Pro
pai·ação da Fé, o trecho que 
abaixo transcrevemos e q·uo 
b~m denota o que vae ser a 
actividade dos marianos nes
se sector da acção catholica. 

"0 dia. missionario este an
no el\l nossa Diocese fica so
bre os hombros das Congre,. _ 
gações Marianas. lmmediata_ 
mente recebida sua prezada 
carta, subi ao Palacio tlo Exm0 

e Revmo. Snr. Bispo, a qu-em 
communiquei o meu -plano de 
trabalho junto aos moços pa
ra, talvez, dobrar a quota de 
Sorocaba para a Pro.pagação 
da Fe. Abençoou-me e deu-me 
licença para trabalhar. Em 
resumo: cad:>. Congregação 
festejará o dia o melhor que 
puder, esplrltua.lrnente offe
recendo a Communhão geral e, 
outros exercicios pelas Mis· 
sões, e incum-bir-se-á das col
lectas na_s igrejas, de casa em 
casa, e, onde houver recursos 
literarios, organizará sessões 
especlaes. 

Offerooemos um premio de 
50$000 em Hvros para a con. 
g1·egação que vencer". 

Congregação Mariana 
das Perdizes 

Vende-se 
Qnad1·0 de 11ar-cde - lmpres

!jÜO em Linho çom sello do 
l'a.PII· Ca,beça ,J-0 Christo. Ve
lha peça. da familia, \'ende-se 
110r 1 conto de réis. Rua Fo1•
niosa, õ~ •• a,pp. 6. 

Em reunião do Conselllo,' 
realizada á 6 d-e Agosto fin
do, foi eleita a Nova Directo
ria, desta c. M. para o Exer _ 
cicio de 15 de Agosto de 1936 
á 30 ,de Agosto de 1937, que 
ficou assim constltuida: Dire
-ctor: Rvmo. Conego Deusdedlt 
de Araujo; Vice-Dlreetor: Pe, 
Joaquim Medeiros; Presiden
te: Pedl·o Bueno de Agui::t.r; 1.0 1 

Assistente: Deeio Fleury sn
veira; 2,o Assistente: Adolpllo 
Carlos Mauru.s; Lº Secretario: 
Valencio de Barros Neto; 2.• 
secretario: Henedicto Fleury 
Silveira; 1.0 tesouJ·eil'o: José 
Em!l!o Decourt; 2.• tesoureiro, 
NBstor da Roclla Bresser F.º. 

Em reunião Geral, realizada 
a 7 do corrente. foram eleitos 
para constituir o novo Con
selho da Congregação os Snrs. 
Pedro B. Aguiar, Decio F. Sil
veil'a, Valenclo de Barros Ne. 
to, .José B. P. Salles; Benedi
cto F. Silveira e Raul Dei Cet. 

A cer!monill- da posse dar
se-á conjuntamente com a re
cepção de novos cong1·egados e 
Noviços, ás 19.30 hs., na Ma
tl"lz de São Geraldo (Perdi
zes,. boje dia 20. 

Para esse acto foram con_ 
v!dadas todas as Congregações 
da Capital. 

Os congregados maria
nos e o Congresso 
Do nosso collega," "O Dia

rio". de Bello Horizonte, 
transcrevemoS a.<i linhas a-bai
xo, sincero testemunho que 
deve encher de satisfacção a 
todos os q·ue, militam nas U
leiras marianas. 

"'Toda a 01•dem e o bom an
damento dos trabalhos do Con
gresso seriam, quando não 
imp.:issiveis, pelo menos mui" 
to menores sem o a.uxilio dos 
Congregados Marianos. 

Foi nm tt·abalho perfeito o 
realizado por esses denodados 
moços. E, em consequenda 
delle, estão d-e parabens o di
rector da Federação, revmo. 
Padre Aguinaldo Leal e -o seu 
presidente, dr, Pio Porto de 
Menezoo, - .. · · -,--· 

Porque, através do Con
gresso, se .p.a.tenteou não ·só
mente a perfeita organização 
da Federação, corno o enthu-
--------

Esta Commissão esteve no 
•Palaci-o Cardinallcio, onde o 
Dr. Olintho Orsini leu a Sua 
l!:minencia a moção na qual 
~e implorava a. sua va.liosa 
intercessão junto á Santa Sé. 

Em resi:rnsta D. Leme agra. 

siasmo e o espírito de sacrifi
cio de cada moço. Eu-contra.dos 
em todas as , solemnidades. 
sempre di.apostos e decMidos, 

Terminou S. Em. dizendo 
que apezar de não ser S. João, 
mas amando muito Nosso Se
nhor, tambem elle levaria a 
rnocida,de catholica do Brasil 
ao peito de Jesus Chrtsto e 
alli a deixaria, bem perto do 
seu coração 

Uid a 
A CURA DO 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Sédo: - Rua rn de Novembro, 50 - SÃO PAULO 
Sm·cu1·,,mes; -

gre, Bahia 
IUo de Janeiro, Curitybn, Porto Ale
e Re<:ife - Agencia em Santos 

JHRECTORIA: -
n ... José Mai•ia Whitaker 
D!', 

Dr. 
Erasmo Teixefrn <le Assumpção 
José Cassio de M~edo Soares 

catholica 
-------------·--

HYDROPICO cada mariano era um guia eer _ 
to ao congressista, prestimo
sos e solieitos nos informes e 
lndlcações. 

JU~Cl!IIO .<,JóJXTO DOMIMlO DfJPOIS 1n-; J>RS'l'F.('O!IT~S 
c20 d.- s,•te1nllr-o de 10:Un 

(· e~ta a primeir:c ve~ ·1u-, <) 

Salva<lor t<Jllta para cxeml)lo du 
<1uc merece o _nosso proxlmo, o 
cuidado <1uc temo>< com o., ani
m"e~"- "" entanto, frequente
n,ent<> ~ã<> ,-enos anhnae,: objc
c·t<>~ d" muito maio,·es atten
c,1e.s que "" hnm<,ns!. :-.a se
l{lrnda J>artP fü>~te evangelho hr>. 
uma licc:ito fü, humildade. Outro 
1><>n(o em c1ue o 11harl.seu ern 
nhsolurnm,ct1te falho. Assim ,•<l· 
m<> ,,,;.., ,-omprehendin o esplri
lo <lft L<,i. e se ntinha extricta
mente ú letra do preceito, a 
ponto de se eximir (1:, um acto 
de carl<ls.de para ~om ·o proxl
mo; assi•n !Hmhem niío era ca
pn,. de pe11Nn1r o ""Pirito de to<l""" <lf>ull'i""" re,elada, quepe
<lc para e-ada um dos seres o 
loi;ar "º""'•niente. IncaJ)aV- de si 
mesnio de um só neto. por mi
ninrn que ~da. merJtorio dean
t~ do Altíssimo, o homem legi
timamente só ,leveria tomar 
para sl ~ntre seus semelhantes, 
o ultimo Jogar; pois sempre po
de temer estejam <>s <>11tros na 
virtude, mnis proxlmo~ de Deus, 
1':a hora da retribuição o jui7, 
suprnmo distribuirá segunclo os 
merecimentos. 

Nós que, destas columhas, 1~,·,rni;-elbo s<-i:;u,Odo .~ílo r,uen><, <-np. xn·, ,.,. .. ,.. 1-11. 

ternos resaltado1 -cada -dia, -ea- :\"nqu .. n,· tenu•", a,·o 11 te•·•·11 

1!U<' •• ,,,,.muln J.,,..,,., t•m um ,li,. 
da um dos factores que -con- d<' .,nbb:ul<>, nn """" ,,., um ''"" 
tribu!ram para o exito do Con- ,•h<'r.,., do'< pl1nrl"""''• '\,,, .. 11 t"
gresso, não podiamos calar o mnr """ ,..,, .. 1,;{ln, .,,.1 .. ,. "nll1<er• 

,-,.,·nD>. E ei'< que ,, .. .,,.1,. 1Jelle 
esplendido serviço dos Filhos ,.., a.,lun-n um ,.,.,.,. . .,. h,·,1ro
de Maria. , _ 1.1.,,.. ill Je"""• dlrlgln,lo-Ne noM 

Porque elles ·foram, ao rnes- ,1out1nes dn L"I e 1111>1 1>hur-1>1eu,., 
j pe .. i:;untou-lhe: E' permlUido 

mo tempo que um prec o.so .......... uum dl .. ,te .,nhbnd"t -
exemplo á. mocidade, coútri_ 'l :,1,.., .-11.,,. enlnr-nm-H.,. ll:n1ilo ·'"" 
bu!ntes -do exito da maior "'"" tomnn,1., .,,.1 .. ll<>mem 1,eln 
glorificação a.'Jesu, Sacra- mito, o <>urou e o mnndou .-m• 

" · '"•rft, Ue11oh1, ollrl.o;lndo-Ne n 
inentado em nossa terra", elles, ,Hs,.e, Quem de ,-4,., NI <> 

1':'.l E I A 6:'I 
~ 

""'"''"'"'""''''"'""""'"'"'""'"''''''"''""""'"'"'""'""'"''"'"'""''"'""'"'"''· 
Em seda natural 

' 
Só nas 

CASAS 

RECLAME, par 4$900 

MOUSSELINE 
Rua Direita, 28 

seu j,unento "" •> """ Jioi ,-,.1,Jr 
l\llm 1•0,;o, uRu hn de lui;-u tir6-
lo. "'"""'" num dl11 ,1e ><nbl•ntlol 
F, elle.~ ,.,1,1,. pmlerum re><po1>
<l<'1· u i><tn. E .,1,,.,-.-,•,rndu ,J,-><U>< 
eomu ,,,. C1>1n•i<l,.,IO>< •·-~t·olhinm 
•!';! primeiros l<>gnre" f, m<'""• 
11,e,. pro1•0:,; ext" 1>11rnllo1", 
Q.nnnolo f<>rex ,.,.nvl,lmln u unrns 
nn1•eh1s, 111'10 te nsHent,-,. ,.,. 1•ri• 
melro lo~nr, pura nue 1tfio ,me• 
,,.,.d,. rine, ,.ei.,.n,lo-se <-ntre "" 
eon,·id:ido,, uJi;., .. n, n,niN ..,.n,.1-
derndo do que t .. ,. ,-,.,.1,a olber
te ··uquelle que· t<> <>OJ""illou n ti 
.. n <'lle - U.t.' O I,OUAII A 
blS'l'E - ,. tn, .-belo de ,•onfu-
><ll.o, ~·li>< o<>enpar <> 11ltlm<> Jow,r, 
~1".. <(IIOUHIO fôre>< , .... "·1,1,ulo, 
"He tom,.r o ultlm" lo~nr, J>nr .. 
QU<'. qnauol<> ,·ler o <tR<' te .,,.,._ 
,·\dou, te ollgn - A~IIGO, AS
SENTA~TF, liAIS PAIIA CHIA. 
- F.ndlo ,..,,.1, i><to uma glorho 
1mra ti. "'" preJ1eu~n d<>s que 
e>0th-ertnn (; ,.,,.~H .,.,,uOi;o. Por
qn.- todo uquelle qn .. se exnlrn 
,oerfi lunolllmdo, e t<>do nq11elle 
•1ue "" humllhn Nl!râ e:1:altndo. 
COMJU.,Jl'/TARIO 

".Os. Jlóço.s ni:,. -Pa.!e.stlru,, e..am 
ordinariamente cavados á flôr 
dn terra, e cobertos com um~ 
podra. Qualquer descuido pode
ria occa~ionar o desastl'e a que 
se •·efere o Divino Mestre. ;:.:;ão 

----

.Peitoral de Ameixas 
O REI DOS XAROPES 

A' VENDA EM TODAS ·AS 

PHARMACIAS 

A CASA EDITORA 

No espaço, Zenith é a ex-
G. RICOR·DI & C. pressão do expoente ... no 

radio, 
maximo 

Zenith é o expoente 
da ra~io-telephonia. 

Sempre 

Por isso 
copiado! 

na frente! 

sempre o mais 

Seletividade! Alcance! 
Sonoridade I Apresentação 
ultra-moderna 1 

ACCESSORIOS 
pj automoveis 
O melhor sorthuento 
Jm1•orht\•fi1> ,lheeta 

l"~AIID & CH .• 

ALFAIATARIA 

Tod,u, nl< mnrenll 
'I'odo., .,,. 1treço" 
ISNARD & CIA. 

BRINS 

MOVEIS 

CASA. VA.'l'IOANO 

Rnn DUn Vl,.tu, 44 

PHARMACIA 

"""'"""""'""""'"""'""'""""""'""'"""'"""""""""""""""""'"""'""""' 

Possue o mais completo 

stock de edições rnusicaes, 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

A' pedido rernettem-se Catalogos 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 

C. M. da Cathedral, de 
Curit.yba 

Concentração Mariana 
de ltapetininga !j 

:1 Recebemos da. Congregação 
' Mariana de Jovens da. Catlle~ 

,I dral, de Cu-rityba, Estado· do 
·
1 

:P.a-raná, -participação -da elei
ç!\o e p-0sse de -sua nova Dire
ctoria, .para o pressnte · anno 
social. 

Actlvam-se os preparativos 
para a Concentração da Dio

cese de Sorocaba, a qual este 
a.nno se ,realizará na cidade 
de Itapetini_nga, no proximo 
d!a 4 'de Outubro. Mais uma 

~ director desse sodal!cio o 
Revmo. Pe. Ladisláu Kula, 
sen(lo Presidente o Dr. João 
Paul, a.sSlstentes Dr. Alceu de 
Albuquerque e Grimaldo Dn
-tl"a, e secretario. Luiz d~ Al
buQuerque Maranhão Jor, 

Indicador 
ADVOGADO 

DR. \'ICEN"'l'E JIIR,JLILLO 

Pr~.~n da SG, ' . 2.• and. 
Sala " 

DENTISTAS 
--- ·---- - . ·--- - ... . --

FRANCISCO ~IAIERA' 
Raios X 

Con~.: Pra~a Patrlarcha, ' 4.• anel. 

vez certamente se repetirá o 

triumpho mariano do anno 
passado na cidade de Soroéa
ba, dernon$trando a pujança 
da F-é Catllolka· entre a nossa 
mocidade masculina. 

Profissional 
MEDICOS 

-·- - ·-- . . ·-·----·-···---
Clinica geral 

J)ll. CELl~STJNO BOURROUI, 
Residencia: Largo s. Paulo, • Te!<>Phone: 2-2622 
Con~.: R. Ouln\!no Bocayuva, 36 

Dos ' •• ; 
- --
un. YIC:El\"TE UE PAliLO, 

1IE'LIL1,0 
C<>ns.: Pra~a da Sê, ' 

. '·" and, 
Sala 6. DAllRF.L<LA 

Run s. Bento, 14 

Sórtlmell-tO vnrln,us,.lmo 
Im.portn\-ito ,urectn 

CAS,\. ALBERTO 
Lnrg1> S, n .. nto, 10 

PHARMACIA E DROGARIA 
"SANTA CECILIA" 

Ab~e-,<e :1 q1rnl-.uer horn dn noite 
R, dn" Paln,eirn~, 12-Tel. ll-2061 

j V. U0R'T0 CASTAXHO 
·. Cirurp;ião-Dentista do Asylo 

Partos Molestias · de AVIAMENTOS 
pj alfaiates 
St°"k enml•1eto 

Conllultem n 
CA.SA ALDEll'l'O 

Larg-o s. Dento, 10 

CASIMIRAS 
AlOrorn - Prlntex - Plrltubn 

Nnclonne>1 e 1'}:drnngelrn" 
'CASA ALBERTO 
L11rgo s. Bento, 10 

---------
RELOJOARIA 

SCOLA. 
O'""" rel.,Jo•·iro - C<>ns,.lte,n-uo 
Uun 1,·nru1osn, 19 (antigo 'l'Z) 

Flllnl, R. sen, .Paulo Egydlo, 44 ' 

Bom Pastor (Ypiranga) 
Cons.: Rua He!vetia, 101& 

·----

HOMEOPATHIA 
Dlt, MORTINHO. 

RM Sta. The1·eza. " ' 27-A 
-, Caixa Postal, 59G 

. 
" senhoras 

DR. A. WOl,FF NETTO 
Cons.: R. Sen, Pàulo Egydio,"U 
Rala~ 514-515 . D,s 15 ás' 16,30 

Fteslclenc!a: Roa Tanaby, 2~ 
Telephone: 5-2HO 
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NOTA INTERNACIONAL 

Contra 
o communlsmo 

DENEY SALES ... , 
Rec,-bendo os rofuglados hes· 

panhoes, $. $. Pio Xl teve occa
s!ão de falar sobre o perigo 
~ommunista, como Chefe na 
1,,.reja Catholica, justamente 
nesta semana, quando se ,mcer· 
rava O Congresso Nazista de 
!,."ureml>erg, em que aquelle 
mesm" assumpto foi o thema 
prBferldo pelos oradores. 

Hitler ,. seus sequazes lano;::a.m 
o brado selva15"m de guerra, in· 
suflam o odio, na adora<;:i\o li. 
força que eonst!tu<' o funda· 
mento do Hadonal-sodalismo. 

Os paizes democrntlco~ temem 
que se siga ao Congresso a\g\l
ma surpr<!za, corno t'ostuma fa· 
~er Hitler, pl'incipalmente devi• 
do á extraordinaria ,·Jolencia de 
suas palavras. 

Ha nellas a aH!rmatlva ae
i:ura de que a Allemanha não 
permittírâ que a Russia_doml
ne a Europa. A ameaça se app\1-
cará á Juta na Hespanha ? 

No campo pol!tico Hitler 
afasta, ,;om suaa palavras, mui• 
ta sympathia de elementos daa 
direitas, que não estejam dese
josos d<! V<'!r a F.uropa lançada 
cm novas aventuras. 

O fascismo tem mantido alti

,r1~111ni1 l1mmuni!t.1 
nos Estados Unidos 

A exemplo de sun ac<)ão bol
chevlsante na Europa, a Rusaia 
se tem voltado com insistencla 
para n grandc potenda no,·te
americana, busca11<l\l Ul!).a apro
ximação vantaJ<,~a entre as 
<luas nações. 

Positivamente, a situnc;ão da 
U. R. S. S. para com os F.. n. 
melhorou nestes ultlmos annos. 
Realn,e1>\e atneacado em seu-~ 
lnteressea economlcoH pela ln
c1·1vel expans/lo jnpone7.n, <>s 
Estados Unidos nü.o poderã<> 
<leixar de ver <'mn bons olhos 
uma supremada aov\etiNl no 
meio asinti~o. supremacia que 
ponha um dique ao crescente 
desenvolvimento nipponico. 

Orientado por Msa pos,slhlll
dade de un,a allinnc:1t vnncn;osa 
<lm tempos futnros, " paíx 
«yankee" tem r1odificaà<> habll
n,ente sua poilllca em relação 
aos soviets, preparando um am
biente que poss!bi!iU uma affi
nidade mais intima numn pro
xima e provavel conflagrr1.~i\o_ 

Por sua "e~ n Russia s<lntlu 
vivamente a mudan~a de atti
tude, intensificando sua propa
ganda. comn no,i Informa cer
ta parte da imprensa 11orte
amer!cana, ainda M\o contami-

nada pelo ouro ea1,ltalista e 
burg·uez que amortece e anuulla 
certas reac~ões necessar!as, 

A PROPAGANDA 

A propag:anda comnmnlst" 
tem aldo feltn especialmente 
por Jornaes e pam1>hletos. Ha 
cerca de 300 jornacs e revls
tas, publlcados em varia!\ lin
guas e com larr,,a clrcnlneão. 
-sahlndo um !l"l'ande numero, dia
riamente, 

Milhares de llvros t&m sido 
tamhem espalhados, atacan<lo 
as ld~as d.,- Deus e da Patria. 
Só do 11Vro de S,ta\ln sobre "Le-
11l11e e o Bolchevismo", vende
ram-se, ultimamente. mais de 
cem ,ni\ exemplares. 

Ex'lstem mais do 600 oro:ani
znções ~<>mnmnlstaa naclona<?", 
fo,·mando uma extensa rêrle pelo 
1miz, com centena.a do a~enelns 
e postos espalhaàoa pelo" El~
tados. Todo esse mo\'lmento n/lo 
tPm sido infructlfero. tendo o 
numero de membros <l<> Partido 
Comnrnnista augmentndo sensl
v~lmente. 

i\ JUVENTUDFl 11 O 
OPEIU,Rli\DO 

tude multo maia discreta sobre 1 ·---------------• 
a quest/\o, sem Que ella deixe de 
interessar Igualmente á. Italia. 

Para attrahlr a juventude 
americana, a tact\ca ~ovieUca 
tem-se utllisndo d<! mi'ios mul
to nro,--,rl<>s nnra o nmhlente 
~''>i'rlcanc,, Foram nbHtas ml-
11,ares llc es<1olas d<1 dan~a. 
dubs. ll;rns e flb-"Oda<;ões de 
ba-"kH-ball, base-ball e outro~ 
e~portes populares, campos de 
verão, etr., <'OU~as tílo <lo agra
<1<' <ln mn~\dnde yfl.nke<'. 

Mal\ !<íl.o as palavras do Sum
m<' PontlHce que vêm repercu
tir de forma oposta, pela sere
nidade de um poder ,aterno ante 
s,aus Inimigos. 

A Igreja, que já, viu atravez 
os s,a~ulos Inimigos terrlveis ro
larem vencidos, não se ,cglta 
freneticamente ante o espectro 
~ovietico. 

O caminho da verdade ê um 
só, e o Santo Padre, mostrando 
o erro da distincGãO entre a 
ldeol<>gía e a pratica, destina.ela 
pelos arautos das forças sub
versi,,as a criar a poss!b!!ldade 
de a"[lprox!maçl'ies N>m os catho• 
licos, bem comç, mostrando os 
p,•ocessos ins!dlç,sos de se faier, 
por dlstinc<)l'ies fictlcia.s entrc 
religião Nlthç,lica e religião po
lítica, opposiçào á lnflu,ancia da 
Igreja, denuncia os erros do mo
mento - o ,astado total\tario e 
violento da extrema direita e a 
Frente Popular hypocrita da ex
trema esquerda. 

Sua Santidâde, estudando c 
momento actual, da-nos as ver
dadeiras bases do combate ao 
communfsmo, 

Não é a força slnã.o elemento 
secundarlo nessa luta, Não é o 
fanatismo nadsta que vencerá. 
<>, Inimigo. Ao contrario, num 
momento dlfflcll, ond,a Irão os 
partldarios de Hitler encontr:,,r 
uma base solida que os suste,1-
te na luta? Nessa oceaslão o 
vacuo deixado pela persegul~!io 
â Igreja se abrirá. m,adl)nbo coa 
pés dos homens arrogantes ,le 
Nuremberg. 

Mas os humildes ouvintes de 
Pio XI continuarão a fornecer 
martyres, dispostos a .-'ar ale
gremente a ,·ida, nessa luta que 
<, a tragedia dos tempos pre
sentes. 

Alem disso, "xü<tem ainda 36 
or.,.anl7,arões ,lesti~adas esn,a
clrtlmente para o fim de arre
'l"i>nentnr °" Jovens sob a ban
de•r-a vHmelha. 

Re!'<'ntem,.nte, )fôsl'ow en
vl<>u. '"Mrintoa ,om inp;-le~, cerr-a 
d,. 200 •nil livros, cheios <l" 
ld<'as l'ommunlstas. afim de se
rem li<l<>R nRs esc<>las nr!r,iarlaF 
P se<'undar!a:- Por meio d<> <1ne 

Subsen'pço· no Peru' secreto mechanlsm<> eSSE'~ livros eS se incorporaram a<>s demais, da· 
LIMA. - Os lnnumeros Idos hs crtan~as a,nerlcanas, nós 

th. t d l l não sabemos. Que pense nisso 0 
sympa 1san es os revo u-0 o- leitor, 
narios hespanhóes -0ontinua.m I n<> onerartado e,itilo encar
reunindo fundos que s<lrão re- reim<las 120 un!õ<'~., ligas, con-

tando j,', com mllharns de ope
mettidos ao g-eneraJ Franco. rariM. ape~nr do ,,-rande obsta.
O resultado dessas collectas rui<> formad<> nela /i'ederação 
ascende a mais d-s 50.000 so- Ameri<'ll.na d,:, Trabalho, 

les ou-ro. 
Por sua vez a eolonia hes

panhola já conseguiu, ,para au:. 
.x1liar a Cruz Vermelha N,volu~ 
clonaria, fmportancia superior 
a 30.000 soles ouro. 

ACA.JU' 
O MELHOR DEPJJRa\.TIVO 

DO SANGUE 

A' VENDA 1'0DAS AS 

PBAR:MACIAS 

!) :FIN ANCIAMEN'l'O DA 
PllOPAGANDA 

Segundo o . "Na.Hona! l,tepu,
blic", só uma das 600 organiza
~""" recebeu. "no anno passado, 
460 mil dollares J>ara propagan
<la, mantendo escolas, campo.~, 
42 bandas, uma orchestra sym
nhoni('a ~om 80 figuras e mais 
,le t.000 cluhs looaes. 

ne um m<>do geral, r,alcula
se que as divergas associa,;õe~ 
,·erm,alhas poSRucm, hoJe, mais 
il<> 5 milhões de do\lares só em 
propriedade~, gastando cerca d., 
6 milhões por auno. de propa
gand,l. 

!Dois mezes de guerra na Peninsula 
1 

lu$o 

,. 

M E 

Brnncn, em pnder dos l'<lbeldeJ11 trafo~ oblfeu...,, em mitos do "~" ~·ern1l"; lluhm, prowJul:os, 0,01111 ,1,- Pomhnt<'• 1lu 11<' pDl!S<' dnvld<).llft, 

A rcvoluçi1o hespanho!a pro
cessa-se d,a fl)rma tão compil
cada que, sê,)!. uma vista re
trospectiva nio se comprchen
de a situnóãi actual das foi'
,;as em luta, 

O governo hespanhol soffria 
dupla ameaça~ a de s.eus col
J.ahoradores _da Frenu, Popu
lrn. que pretendia instituir o 
regim"n communlsta, " cuia 
actividade ,ps .gov,.rnantes 
acompanhavaIJ1 com fatalismo, 
e dos partidos da dlrelta, euJas 
Intenções lhe, eram suspeitas. 

Em men,dos de Julho os acç,n
tecimentos se,,precipitam, e ten
d<> o governo obtido. informa
ções sobn, o ,J}reparQ do movi
mento naclonal!sta, seus chefes 
prec!pitando•OO, aproveitam o 
sl!ntimento-i":dt- revolta causado 
pelo assas.sinlo de Calvo Sotelo 
µará. se lança~erri,nà_ ·iutà, antes 
que o govern.o lhes tolhesse oa 
movimentos. , 

Evidentemente essa p_reciplta
<)ão necessar.ii,. prejudicou os 
planos elaborados, e em muitos 
lug)lres, MmO Madrid (La 
l,foutana), Barcelona, .Alicante, 
C1udaà l<eal,, AleaJ(I. de Hena
re~, Malaga, :Badajoz, .Albacete, 
'l'oledo, Almerta, Gijou, Valen
cta, Carthagena o movimento 
foi rapldamel,lte reprimido, ou 
nem chegou a, deflagrar, A essa 

nrecíp!ta,:ão Juntou-se n nwrte 
do General Sanjurjo, e o mas
sacre àa officialidnde da maio
riR dos vas<>s de guf'rra pelas 
tripLtla<:ões, diminuindo a elurn
ee de nm "ncoesao immedinto, 
pois os ,-evolucionarios deve
riam dominar lmmed!atamente 
a qua"i totalidade das cidade" 
h!',.panolas. 

Mas, nem por iss<> o movimen
t<> abortou. 

Defla~rando no Marroeos 
Hespanhol, ret1ercutiu im:ned!a
tamente em toda a península, 
tendo como focos prindpaes 
Pamplona, na Navarra. Sarago
ça. a Galileia e Sevilha, 

F,mriuanto as Primeiras tropas 
marroquinas attlnglam o conti• 
nonte europeu, em La Linea, no 
nortc, o movimento alastra-se 
rªpi<lameute P~.la }:lavarra~ Als,_
va. Burgos. Logroi'io, Palenela, 
Saragoça, Huesca, Teruel, Val
ladolfd, Seg-ovla e Salamanca. 
Na Gnllicia o movimento arre
benta em La Cç,runa, Ponteve
dra. Orense, Lugo, Leon e Za
mora, 

a região, principalmente entre 
'J'at'dienza, Belchlte ~ Carinana; 
de Valencia seguem tropas con
tra 'l'eruel, travando-se comba
tes cm VillE'l e outros 1>ontos. 
Apenas das 1>Umerosas coluowa~ 
enviadas contra essa frente de 
combate, os r"bei<les têm r,asis· 
tido bem aos ataques, 

Ao Norte de Madrid, alem das 
tropas riue de Burgos descem 
por Scgovla até a Serra de Oua
dari-ama, outra columnn domi
na Sorla, em fln~ de Julho, e 
avnnr,a até Medina Celll, Alco
léa e Sigu.,n2a. 

Os revoltosos dominam assim 
todo o norte do pa!z, excepto ª" 
1>rovincias bascas, Santander e 
Oviedo. 

Nas províncias bascas os na
cionalistas bascos, em busca 
duma autonomia ha multo ai

-mejÍlda alilam-Se a.Os -c'Ommunl
tas, constituindo com os au:<I• 
llos r,ac,ab!dos da França em 
'l'olosa, Irun, S!\o Sebastião e 
Bilbau, fortes pontos de resls-· 
tencla l<'!l'al, dominados um a 
um pel<J~ r<lbeldes. 

de norte e sul por Salamanca e 
Cac,;,res, 

Actuahnente os pontos prln
c!paes da luta são Huesca, onde 
<>s catn\il.e~ proeuram desalojar 
os rebeldês; as linhas da Serra 
de Guadarrama, onde o acanç<> 
é muito l,anto; fl. frente d,a To
ledo, em que os progressos dos 
rebeld"~ s11<> multo rapidos, 
ameaçnnd<> a c3,·1ital da "provln
cia e mesmo Ma<lrid; Bilbau, 
ameaçada pe_lo cerco; as Astu
ria.s, onde os movim.,ntos da• 
tropas nã<> permittem oxar uma 
linha d" combate: e finalmente 
Malaga, sob forte pressão do~ 
>'ebeldos. 

O mappa que publicamos ln
dica as provincias sob o doml
nio dos rebeldes, as sujeitas ao 
governo, e as zonas de luta. 

Dada· 11 natureza da luta fei
ta por' ataques localizados, e··o 
movimento rap!do das tropaR, 
não é posslv,al ,astabelecer uma 
linha fixa das forças. 

~ luartel General ~o Komintern esta~eleci~o em rariz, 

O General M<>lla obtem o 
a-c,olo en!huslastlco <la pn!)ula
cà<>, ,la Phalnn_u-e He.~nanbola e 
<los Carli~ta~. <>r'"aniza,:('.;;,s se
ver~.-,.,~nte di1<Ci'll!na,1a,._ fa!'ilC
t:.n,lo o ll'<>Vi,..,ent<>, e attin~,:,:, 
Serra <le Cuadarrama em poueos 
dia,., já constituindo a 2~ de 
Julho uma séria amea,:a para 
Maclrid, o Qlle obric;ca o i.overno 
a di~Dender "<!rios esforco$ para 
det~,· """ ,narrh". 

Já n~sse pel'io<lo s,"to ,10,nina
das as tentathaa <le levante em 
Ran,,.Jona, "Mad!·i<l (1,a ;>.fonta
,,.,,,. riud,.,1 RNll, Alcnlá de 
.Henar.,s, Aln>Pria, Hdliu, Alba
""'"· Vn.1,.n<'la, Carthagena e, 

Em Santander, os governistas 
ainda nil<> foram fortemente 
ata.carlos, e na3 Asturias, em
quanto os rebeldes domtnnm 
Oviedo, <>s communistas estão 
senhores de Gijon, e dirigem 
fortes ata<1ues contra a eapital, 
que resiste, emquanto tropas 
rebel<lcs pr<>venl<lntes da Galli
cla marcham em seu soccorro 
tomando Cangas, Narcea e 'l'l
neo. 

gmquanto as forças do norte 
a,·ançam rapidamente e se 
appro,cimam <le Madrid, o mo• 
vimcnto ao sul ê mais lento, 

Accresce que os preparatlv<,~ 
cmnmunista~ estavam multo 
adeant11<los, e assim foram or
ganizados em muitas locallda
~es verdadeiros •sovlets", em 
nrovincias dominadas pel<>s re
beldes, como f6cos d<! re~isten• 
ria, Como muitos delles esta
vam afastados <la direc<'il.o se
guida pelas forças, foi:lhes 
p<'~slval SllPortar a preMão das 
nou~as tropas contra elles ln
tlic~das, como nas Minas do Rio 
'J'int<>. em Huelva, dominadas 
npós muitas semanas. Outros 
1><>ntos ~'<istem nessas cond!
c/\es. ~ontra os quaes são orga
ni7.adas expedicões punitivas, 
que os fazem debandar, dirige· os marxistas hespanhoes 

O semanarlo fraucez "Orin
~oir,a" tra,, em um de seus ul
Umos numero,i uma reportagem 
interessantlsslma sobre a pre• 
oaracão e o de~encad<lamento 
da gerra civil na Hespanha e 
sobre ô apolo dos marxistas 
francezes aos camaradas hes
panhoes, 

Damos em S<lguida um apa
nhado desse artigo, chamando a 
attençil.o dos leitores para os 
detalhes da technica sovieUca 
que eBe revela, 

PL/\NO DE SO'\'IETISAÇAO 
HESPANHA 

DA 

Este plano foi minuciosamen
te estabelecido no famoso VIT," 
Congresso do Komlntern, ao 
qual, como sáhemos, compare
ceu Lu!z Carlos Prestes, Os re
presentantes h<,spanhoes foram 
José Dlas Garcia Valdez, Marti
nez e Dolores Ibárrurl, a "Pas
slonarla ''. O "camarada" Marti
n,sz mostrou então a necessida
de da propaganda entre os sub
officiaes do ~xercito e da Guar
da de Assalto, e Insistiu sobre 
a propaganda rGYolucionaria 
nas massas populares "sem o 
que, disse, não chegaremos n, 
resol,.er o problema essencial 
que ~ a sovletisacil.o ,ia Hes
panha~. 

PROGRA:IIMA DE APPLICA
CAO 1MMF,DJATA 

Apõz n vi<:toria da Frente 
Popular, nas elelçõ,as de Feve
reiro, o Komintern se reuniu e 
a 27 do mesmo mez enderecou 
sos communlstas hespanhn~s n 
~~agninte pr<><nammn de app!i
cacão immedinta: 

"l - D,am!ssãc forçada 
presidente Alcalá Zamora. 

2 - Medidas repressivf\~ e 
vexator!as contra os nfficlaes. 

3 - Confisco d" tHras, na
clonalisaçào de bancos, minas, 
etc. 

4 - Destruição de Igrejas e 
Conventos, 

5 - Creacão de um Marro
cos sovieti<'o Independente. 

6 - Destru!çtfo da bur~uezia 
e suppressão de seus jornaes. 

7 - Terror, 
8 - Creação de milícias pro· 

Ietarlas armadas, 
9 - ·Tomàda <lo poder por 

rima. dlctadura proletaria, 
10 - Provocação ·de uma 

guerra contra Portugal 1>ara 
criar uma Federação lberica 
SOVleUca, . 

~UADROS REVOLUCIONAIUOS 

<A. partlr .. do- m,sz, de ·Abr.11 <:o-
- '-meoou a repatriação do~ mili

tantes communistas hespanhoes 
que se tinham refugiado na U, 
R S. S. apoz .a Revoluci1o das 

Asturin><. Desses, 750 tinham re
c.,bido ·<.,m ~!oscow um eOlsino 
technk<J esp~cial de guerra ci· 
vil ,;ob a dlrec~iio de KomJat 
(]Ue Já dlrlg-ir·a um curso seme
lhante em Cantil<>; KomJat fol 
auxiliado 1>or <lo!s offlclaes do 
Estado Maior do Exercito \'er· 
m,alho, Sma.guinc e Kotovich, 
Estes puzeram ao aleance dos 
alumnos hespanlto"s os ultlmos 
a.1,erfelçoa.ment<>~ technicos da 
sclencia militar. Antes de :parti
rem para a Hespanhn, <>s «ca
maradas" lberieos prestaram o 
seu juramento de fidelidade ao 
"camarada Stalln, che!e (]o pro
letarla<lo mundial. gula, mestre 
estrate~lsta genial. etc", 

Em ,Junho o «Bureau" pnrl
,s/ense do J{omintel'n Intensifi
cou sua actlvidade, recebelldo 
J>Or essa occa,ilão mais quatro 
\nstructores: Komjat, Durrurri 
Campos e Vi'erck, 

FINANCIAMENTO 

Tud<> estando preparado, Ra
b<>val e VassiHeff, membros do 
Syndicato de Naphta da U. R. 
S. S,. forneccdor de petroleo r, 
Hespanha, vieram a este pab 
e deixaram em mãos de José 
Dlaz, secretario geral do Par• 

lltl<> ('o,nmttnista h"spanhol, a 
ln,portanda de 1.2ó0.000 pesetas. 

~101111,IS,\ÇAO HEVOLUCIONA
ltIA :"IA FnA!'IÇA 

Durant<' "sscs pfeparatlvos 
reíorçavam-se tambem, oa qua
dros àa secção hespanhola do 
S"cretarlado parlslense do K<>• 
mlutern, tendo eutrado para ella 
3 novos instructores: Touzê, So
rla.s e Coltaut. Nn fronteira hes
r>anhola fornm ng-rupados <>s 
militantes já e:<J)erhnentados no 
manejo <las armas e na accão 
de massas, 

A 11 de Junho o "&occorro 
Vermelho Internadonal" e o 
":'"nr·<·orro proletario internacio
nal", reunidos em conferencia 
na <'idade de Parir., resolveram 
or..:nnisar uma secção especial 
àe reabasteclnrnnto para os mar
xista~ hespanhoes, <' r<>alisa~ 
,-urs<>s esp.,cia,as de organlllação 
sanltar1a, 

Quando o a3sa,.slnio de Cal
'"' ~Otelo, preriolt<>u a guerra 
civil, o Komlntern ordenou a 
mob!lisacil.o V<!rmelha, tendo co
mo ponto de anoio a FranQa, e 
nomeou André Marty como de
legado especial encarregado de 

O futuro da Hespanha 
A hypolhese da victor!a ·CLO 

1 
governo não é discutido nas 

1 

nrevhsões sobre o futuro da · 
Hes-panlia. não àó pelas pou
Cll,S probabilidades- com que 
conta. como tambem porqu-e se 
tal se desse um governo so
vietico dominaria em Ma
drid. 

Por outro lado, na bypotbe
se muito mais .provavel da 
,,1,ctoria nacionalista, innume-: 
ras opiniões têm· sido emitti
dM sobre a forma. de .governo 
a se estabelecer. 

E' que se espera algo ca. 
paz ds salvar a Hespanha. 

Os chefes militares se limi
taram a declarar que estabe
lecerão uma ditadura militar: 
IÍlso é indis~nsa-vel para o sa• 
neamento moral do palz, e pa, 
ra que ae. faça jrusti,ça_ aos 
anarehlstas e commuDistaS 
que agora dominam a :Patria, 

Depois desse .periodo, se. 

gundo lmporlantes declara
ções do General Molla, será 
edificado "um Estado grande, 
forte e poderoso, que terá por 
galardão e -0upuLa lá -na altu. 
ra, uma Cruz ,de. amplos bra
ços, signal de protecção a to· 
do.s, pois ·a Cruz, sYmbolo de 
nossa religião e de nossa Fé, 
é o unico que se sal-vou entre 
tanta barbari-e ... " 

O Geo:eral 'afflrma ainda 
que "a vontade de u-m povo é 
mais forte que os trian-gulos e 
os compassos .ias lojas, a mis
tificação do direito natural e 
o eonchavo do ouro de eapl
tallsta.s desalmados, com 'fins 
internacionaes ". 

Vemos pois que o esseneial 
-- salvar a pafria -do -0o!'nmu
niSmo - competirá á dlctadu· 
ra militar, com a destruição 
das or.gànizaçOOs anar-0hlsta.s 
e <:ommunlstas, e a 11rotecção 

(Contln'tln nn :t.• PDll'lna). 

,•entra\isnr ai ordens e de dirl• 
$Ir a ao<:ilo, Ao mesmo tempo 
u "Soccorro Vermelho Int<lrna
donal" enviava para sua filial 
àe Parl7, 3.000,000 de francos e 
seu agente f!nan,;eiro Luric, 
multo conhecido por sua act!
vidade <>m Changal, estabelecia 
sCl\1 gablnete em Toulo-use, In
numeros technicos foram em se
guida envladoa á, Reapanha, en· 
tre elles, Berta que organlsou 
o terror na Transcaucasla, Ti
khonoff que fol agitador na 
Manàchur\a e lCllmofl do Ser
viço Secreto do lComlntern. 

FORNECIMENTO DE ARMAS 

Os organismos commerdaes 
da U. R. S. S. receberam ordem 
para oceupar-se apeuas eom o 
fornecimento de armas e mu
niQÕes ao governo h,aspanhol. 
Em Antuerpia, a organlsação 
marlUma Sl)V\eUoa possue nm 
escriptorlo: para >1\H fo! , »via
do o lnstructor H~rmn.O\n, en
carrogado da "camouflagen do 
trafico de armas, Logo foram 
abertos esc,riptor!os aux!llares 
<lm Marselha, Havre e B-Ordeaux 
e o depos!to ,;entral de Odoosa 
recebeu lnstruc~ões para collo
car â disposição de Hermann, 
todo o material bellioo necessa
ri,o, 

ACÇAO DOS COMJIIUNISTAS 
FRANCEZES 

A l," de Agosto houve na re
dar~ão do Jornal ccmmunista 
"L'H:umanltéH uma grande reu
" lã<> a qual compareceram al<,m 
do senador Ca,;h!n, outrõs ele
mentos do Partido Communlsta 
francez e representantes do hes
r>anhnl. Decidiu-se ent.'lo o se
guinte. 

1) Organlsar uma campanha 
na Imprensa e nas ruas pa.xa 
obrigar o governo Bium '.a dar 
um opoio <lffeotlvo aos marxis
tas hespanhcea. 

2) Exigir do governo o afas
tamento para' o Norte da Fran
~a dos elementos direitistas hes
panho~s refugiados em territo
rio francez, 

3) Conseguir 
passagem livre 
pela fronteira e 
rloR. 

do governo 
dos vermelhos 
nos deis senti• 

4) Organl1<ar demonstraci'>es 
rollertlvas franco-hespanh<>las. 

F. conrn nós temos visto pelas 
noticias dos jornaes este pro
gramma tem _s,ld9 posto em exe
CUQáo; Já ha- na· França demona- -
trações contra o governo Bium 
OH Roblea que estava (>m Biar~ 
!'itz foi Intima.do a afastar,se da 
froutelra. os. mlllclanos fugi
tios de Irun, toram recambiados 
para Barc,aloua e em Parlz, 
Ma1·ceBlno Domingo e a "Pas
sfonarla" falaram aos seus cor
rellglonarios eaulezes! ... 

l 'l'oledo, onde "" cadetes, venci
do.~. se 1•efuµ;iam no Alca,,ar 
l'"-"~ P~<'re'-'e~P'" u-na das m.<iis 
glorl<>~a,., p~ <tinaR rla revolu~ão. 

A Nor,l<'~!<l a linha <lP Jaca 
HUE'S<'n. !=lars,g:<><'n e Terue't cona'. 
time o !Imite da ~º"ª revolta
<la. Ahl ns tropas rebelrl,as se 
limitam á dMe~a contra as tr<>
nas ~atalans, oue IP'anram nt', 
Barrastro, n 25 de Julho, travan
do repetidos combat,as em toda 

Morreu em um 

dos 

Lima 

sobreviventes da 

guerra sino-japoueza 
LIMA, (Setembro} - Fal· 

teceu nesta capital uma gran

de figura da. Russla dos cza

res. ciue se havia refugiado 

nesta cidade, depois da quéda 

101 Romanoff. 

O almirante- da rrota russa 
imperial, marguez Teodore de 

Bosse, heróe da guerra russo

japoneza, em que rompeu o 

bloqueio de Porto Arthur, foi 

amigo intimo dos czares, A 

celebre ,e criminosa "teheka" 

bolchevista, depois da derro

cada do throno, eondemnou-o 

á morte, mas elle conseguiu 

fugi!' e livrar-se de 
lado. 

ser íuzi-

Seu-s- restos foram iuhuma
dos em um jazigo multo sim
ples do cemlterlo "Presbltero 
Maestxo", do quartel de San
ta Helena, 

"E! Comercio" publica uma 
extensa blographia de Teodore 
de Bosee e dedica duas 11agi
nas Inteiras em sua homena· 
gem. 

Varios russos brancos e aJ
guns cavalheiros peruanos e
ram os unleos que escoltavam 
pela ultima vez o marquez al_ 
mirante de ·Bosse. 

No quartel de Santa Hele
na, aguardava seus restos um 
sacerdote catholico que o 'de
via recommend::.r, pois o al
mirante -havia abraçado o ea
tholfclsmo. 

Ao estourar a revolta. o go
,·en10 de>mina Jaen e Malaga, 
i~olando C<>rdoba e Granada. Os 
rebeldes de Alionnte, Malaga e 
Motrll ~il.o ranidamente domi
nad<>s. 

Assim o movimento em seVi
lhn encoutra serlos entra,·es, 
J>rincipalmente na resisteneia 
de Huelva e dos mineiros de 
Ri<> Tint<>. 

Com<> a tripulação <los vasos 
,te guerra dominou a off\ciall
(lade revoltada, e se por. ás or
dPnS d,. Madrid, as trol}as mar·· 
T"~u!nas do General Franeo en
contr,a.m grande difficuldade 
p,a.i·a tran~1)or o e~tr,aito, o que 
ê feito por aviil(!., ., desembar
!'aU(lo <cm La Lln<"a e Algec!ras, 
J::"anham teneno palmo a palmo, 
domlnDudo Estepona em fins /le 
Julho, pfl.ra a 14 de Agosto to
marem Anteq11era e a 22 faz€rem 
juncção <>om as forças de Gra
na,Ja em L<Jja, dirigindo o ata
que contra Malaga. 

,·~guin<lo para noroeMe, d<>
mlnam C,a.diz. un,am-se ás for~as 
Mbo>l<les d,a Sevilha, .,, dominan
rto já Granada, Malaga parcial· 
ment,a, Coraoba, Cadiz. Huelva e 
Sevilha, iniciam o avanço pnra 
o norte, procurando manter 
essas pos!Qões cont,·a os ata
ques das forças go,•ernam,an
taes de ,Jaen. 

Quando as poslçüe;, das for
<;as do uon~ estilo Já fixas, e 
<> gov,arno, temeroso pela sorU 
da Capital, (lesvia grandes for· 
{las para a S-erra rle Guadnrra
ma, os rPheldea illlclam a mar
cha pelo ~ui, conquistando Me
rida em 8 de Agosto, BacJ,1jo, 
a 15, D. 13enilo e Astorla a IV, 
Albuquer(]ue a Zl, e S. Vicente 
a 23, estabelecendo por Caceres 
a ligação entre ns forças de 
norte e sul, 

Como em Caeere" já havia um 
f6c<> revolucfouario, as tr<>pas 
avançam rapidament eaté Tru
jillo, e S<lO:uind<> pe!o norte da 
Serra d<> Gua(lalupe, <> valle do 
'J'e.i<>, attlng,am os limltE'S de 
Tolc<lo, domfoando Tala.vera de 
1,a. R<l1na, Gn!zada de Orop,ara, 
Fuente del Arzobisvo, Nava\mo
rales e 'l'alavera dei TeJO, Pre
vê-se para breve o ataqu(' fi
nal a Madrid. 

Alarmado com o avance das 
forqa" do sul, o governo enviou 
con lrfl. e!ln,s fortes columnas, 
com as qua<!a se deram r"petl
clns <'hoquea, durante a primei
ra ouinzcna ll,:,~te mer. nas pro
xlmi<lades de Talavera. Os r,a
volt<>sos são ah! detidos por al
_c:uns dias, que não síl.o p<lrdi
<lo,s, pois atacando as posl~ões 
da Serra de Gred<>s, <1stabeleMm 
l!l';"acão com a frente de Avi
ra, garantindo-lhe a cont!nuida
,1 ... lmP<'dindo que de Nava\pe
l'fl.l continuassem os ataques di
rigidos contra a frente de Avl
la, e tornando mais solida a 
ligação foita entre as forcas 

Ji'óra da peninsula Marroco1<. 
a.s C'anarlns e as Baleares "stã<> 
Mm os nacionalistas, sendo que 
neRtas - na Maiorca, - as for
ças ,;ata.Ires foram fragorosa
mr11te derrotadas, 

Acompanhando as operaçô,t;s 
no mappa verificamos, ap<'sar 
de toda " reserva que mereçam 
as n<>ticlas vehlculadas, o pro
<>resso dos rebeldes, bem coiii•, 
não terem as forcas de M:adfld 
avançado em nenhum sector, 

p,• pr<>vavel oue os jornaea 
,,..~drilenos "xpliquem o eurao 
do~ n~ontechnentos como reti
rRdas extrategicas, cuia ,affi
el,.ncla t<>àos conhecemos. 

O resultado parece ser claro, 
N•m <> cerco, cada ve,, mal~ 
apertado, de Madrid, cuia res1,.. 
tencia $€ e,:gotta rapidamente. 

Se sua queda se prenuncia 
para br,ave, Infelizmente a luta 
se prolongará por mais tempo, 
nois al<lm da resisten<1la das ou
tras províncias ainrla com o go
verno, preve-se tambem dlffieil 
n submlssllo das provindas da 
Catalunha, ond,a uma tentatlv11, 
separatista sovletica procurarâ 
dnr á U, R, S,, S. um ponto dt 
apolo no Mediterraneo. 

O eomplot trotzkista e 

a ida de Stalin 

á Georg'ia 

O tdfotador viaja, num t~• 
blindado e com a estrada 

guardada pela G.P,U, 

VARSOVIA - Com refe-
rencla a informações ,pu·bllca
das pelo dlario parlziense "Le 
Matin", relativas a que, Stalin 
se ,en-0ontrarla enfermo e t~r
se-ia dirigido á Geor-gla, em 
um trem blindado, acçrescen
ta-se nesta Capital que, o tre_ 
cho pelo qual viaja o comboio 
do dictador se encontra sob 
uma severa vigilancia -de des
tacamentos da G.P.U. 

Em Moseow, o motivo da 
viagem de Stalin é explicado 
como um simples gozo dé -U
cença, porem não faltam boa
tos de 1,1ue o dletador ter-s.e-ia 
proposto intervir -peaSOalmen
te na suff.ocação de complotl! 
trotzkistas cuja exlstelleia ··se 
-suspeita na Georgia. -

Typ, ROSSOLILLO - Rua .Asdru
bal do Nascimento, 395-S. Paulo 
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~ rlano Nacional ~e E~uca~ao estu
~a~o ~elo ~entro D. Vital ~e ~- raulo LEGIOXà&• 1 

. . . . 
' . . 

Dlrector, 
Pllnlo Corr!11 ,1e Ollvelrn 

Christns heri et hodie, ipse et ln saecula- (Hebr. XIll-8) 

N tTJlJ~ItO A YULSO , ~ 

•rei.: Z-'l'276 e r.-:.r02 - ex. P.,,.tnt 3'11 1 lllreetor-8"ere .. tc, 
"º"'" 1-'lllnto dn su~·n .Ju11for 

·· A Reforma H or,s·ão off!cial 
dos integrall~tas de Juiz de Fo• 
ra flliado á cadeia jornallstica 
"sisma - Jornaes - reunl<lo~" 
nolici<>u que ~se reuniram no 
Rio trinta Bispos ,mb a presl• 
dencla de Dom Ume, afim de 
eJ<amlnar a doutrina do S\g-ma, 
concluindo-se dessa reunião ser 
n Integralismo indispensavel co
mo reacção ao <eornmunlsmo o 
ao materialismo". 

Orgão cathollco approvado 
pela Autoridade Ecleslastica, e 
em coiis'tante contacto com ns 
elementos da maior r"sponsab!
lidade na vida religiosa da 
Archldlocese, não temos o me
nor conhecimento da noticia dl· 
vulgada por ~A Reforma", ~ 
qual. allás, só damos algum:t 
lm,portancia pelo facto dê eh·· 
cular, t:..mbem, li boca pequôn~. 
em certas rodas lntegrallstas 
desta Capital. 

o -cinema nas M - -1s soes 

• • • 
o vapor "Belle fale", q11e pro· 

ve>cou um tão desagradavel ln· 
eldente no Rio, Unha algun~ 
passa~eiros de nome e"pres11lv_o 
Isaac Teper, Jacob Gold~tem. 
Jud<>I ~M.chnowlcz, Ruth~ 1-laa· 
se, Salomon Drasmin, Juda Go!· 
<lberg, J.,hanna Levy, Fr!l' 
Marx. Como se v;;, ~ão nomH 1><; 
:rael!tas. 

Estamos a cem leguas de dis• 
ta.nela do anti-semitismo bar
baro do Sr. Hltler. 

Mas nem por isto podemos <'S· 
quecer Rs medidas de pruden~ln 
l'<'N>mmendadas por Santo Tho· 
mi!"- a respMto do po,•o de f,s
rael. 

• • • 
O chronista da Camara Esta

doai que trabalha no "Estado" 
teve uwn rPfer<>nda ao "Os~~r· 
vatore Romano", que, dl2. cl\e, 
sendo <'mbora "ori.l!.o do Vati
cano, não perdoa os seus adver
sarios politl<"OS ou rellgJoso>< 
ch<''l'&ndo mesmo a ,·ohrll-os ,1~ 
rldi,.uln". 

r,,.,.aflamo$ o referld" chro
nl~t,1 a nos apontar um S!ó tex
to ,1., orgll.o pontlft,.lo, que Ju~
tlf\(!ue essa acusação. 

••• 
Cf: rhefes da rebeli~o com· 

munista no Rio Grande do Nor· 
te foram eondemnados a penas 
\n,.\gnif!cantes, como $<1Jam õ 
11nno~ para um, a annos para 
outro, um anno e sei~ mezea pa
ra malS! outro e, rlnalmente, ~ 
meies para o que pareceu me
nos culpado 

Quem mata 1>0r motivos pes
"ºªe~ pelo Codigo, eleve soffrer 
30 annos de prisão. Mas quem 
mata o proxlmo com o fito de 
destrui,r a Patria, a familla. a 
propriedade, fiOffre uma pena de 
5 annos! 

ln~r:::- q~oed:er:vce:va;º d~r:us;~ 
tif!car tamanho disparate? 

••• 
Infelbmente, porém, parece 

que esse facto, e outrós a.na.lo• 
gos, não lograram Impressionar 

º" M•~Hlo11r"io" l•'r""<'i~.-11110., de ,'llou10t P<>lnNur (Bomhnh•) ti'm exlolbi,lo em Íulln>1 nldel"" do $UI dn lndho um (Um ,oobre 
n ~-1,1., d<> Chrh,to. t:m lroun,. l'"""" o fllm, outro ,rn o,xpl!Nt -;;~,. n,.,, ""l>e<'t11d'ttt11, chri,.tnok e o,i\" "1,rllltfim,. )1<-lo modcr"" 
de nJ>W!!lolmlo, n11,1to .-rfl,.nz, >1egu1u10 nrrlrnu,n, '"' "'"""'°" "''""'iounrloN, p,orau;, trequet1teruent.-. "I'"'" "'"" "xhlllieilo, mulw 

,,.,. 1mr,.·dnk 1,,.d,.n, """ .... 1r"d" "º cnt..,.11n,e11,.to. ------~-~ . 1 

o caso do Radiot catholico 
a lntellgencia moea e vigorosa A • d" ~ d E l; • · t t s~~c~:.~··::0 i,~:·" ::'.s':t:: S ;Irra 1açoes a (( xce . 1:or>> cus aram 
eiou Jlm discurso em que bran- · - h · ·, , 

···~~~ºr~;ga;1~~à~ã~~~~~º~::r!-- aos~~cat olico• celtt1"'"CO~S ·.por· -ffie -
postos em funcclonamento os 
t.ribunaes especiaes destinados 
a julgar os communistas de 35. 
De nossa parte, lamentamos que 
o ftr. Cesar Salgado tenha to• 
ma.do tal attitude. E, ainda mais, 
informamos a S. Excia. que, 
paulistas que somos, estamos 
dispostos ãs mais duras extre
midades, denu,o do que permit
tem os prlneipios catho\lcos, .pa
ra apoiar uma organlsac~o iU• 
<lielaria que Justi<:ie energica
mente os communistas. 

• • • 
Em Cuba, os partida.rios do 

Governo (?) de Madrid dyna
mltaram um Jornal que <:omba• 
tia o marxismo iberlco, e pre
paravam 500 kiios de dynaml
te para lazer voar pelos ares 
outro orgão da reacção autl
marxista. 

Asslin, os partldarios do bol· 
chevismo não hesitam em Inter
vir na vida Interna de Cuba, pa
ra pratloar em beneficio de seu 
credo"ª maiores actos de bandl· 
ti,;mo. 

E, na Camara brasileira, aln
da ha gente que tem escrupulos 
em approvar um simples e ino
fensivo voto de pesar pela mor
te dos heroes de Toledo, 

••• 
Os jornaes referiram o modo 

barbaro por que foi condemna
do o ex-ministro Salazar Alon
so. criminoso por contiguidade, 
se assim se pode diier. 

Realmente, a proprla acusa
çAo roconheceu que o unl-00 fa
cto que se podia articular <:on
tra elle era sua ami2-ade <:om 
Sotelo e Gil Robles. Nem um 
acto de solidariedade ou lneita
mento â Revoluçllo poude eer 
demonstrado como tendo sido 
levado 11.•effelto pelo acusado. 
Um simples indicio just!tleou 
sua condemnacão. 

E no Bra~ll ha gente que tem 
<"Ontemolações para eom com
munlstas mault..sta.mente -0rlml• 
nosos pera.ate a Patrla e a Hu
manidade. 

• • • 
LamentamoA que a "Revl11ta 

das Revistas" do "Estado de S 
Pàulo", tenha dado tamanha at~ 
tencão á ~Revista de Metapsi
ehlca ~ que appareceu uoente
mente. 

Principalmente, lamentamo~ 
as palavras QUe, á guisa de elo
gio, encerraram o commentarlo 
de ~P. J.": "A• Porta da lneta-

(C<>ntlntln na a.• pagina), 

A "Apra" no Peru' 
LIMA. - A Junta Nacio

nal de Eleições recusou a ins. 
crt11ção pedi-da Pela "A.pra", 
com-o partido politieo, ficando 
assim impedido de concorrer 
aos pleitos eleitoraes no Perú. 

A Apra - Alllança Popu
lar Revolucionaria Americana 
- é uma organ!zaçã-o in~rna
cional, visto extender sua. a.e· 
ção por toda a America, e 
,pretende subva-rter a ordem 
no paJz. 

Trata.se ainda de uma or
.ganlzação que usa uma ban
deira e -um ·hymno diversos 
Elos nàclonaes. Em resumo, 
trata-se de m-ovlmento identi
eo ás "Allianças" e "Frentes" 
de origem eovietlca qu-e proli
feram em todo o mundo. 

Como é sabido, em prlnclpios t. - Logo na 1wlmeíra phraac, 
d-e agosto deate anno, rescindiu- notkiíl ,. publk•aç/10 ,1ue uma 
se o <:ontra<:to entre a Organi- ci,·cul:ll' an,.,nyma espalhada "ª 
zaç11o Record e a Curla Mcti·o- cidade ,ll'ra uma ,•er~11<> falsa 
p<>lltana para que a Radio Ex- sobre o facto <lo i-ompimento da 
,•elsior, filiada Aquella organl- Organis.a~ão -00111 a Curla :llle
zaçi\o fosse uma <Íiffusnra ca- troiwlitana. AV h<>J<!, talvez aó
lh'>l!ca. mente os dignos dlr&,torês da 

Noticiando offi<:lalmente o fa- Org·an!zação Record têm con
<'to, a Autoridade Archidio,;,esa- hedmento desta circular anony
"ª endereçou tro,s c[rcularcs, ma. Em todo caso, 0 que nin
respectlvamente aos Senhores guem ign<>ra, " absolutamente 
!l,SSignantes do Ratllo Catholleo, não ('f>llVlnha fini>;ir Ignorar 
aos Reverendlssimos Senhore.• qu.-m [)l'etend<'> <,sclare,-er a ver
V1garlos, e ao povo ern g·eral- dade, ê a exHencia da~ tres 
A,isignavam estas drcularee o \Hlblitações ofticlaes da Curia, 
Reverendlssimo Senhor Conego a quP nos referimos acima. To
Manoel Correia tle ~lacedo a prl- das ellas multo cortezeH l!ini
n,elra, e o Reverendissimo Se- tavam-se, """' comm<'ntal'fo al
nhor Padre J<:11o Kulay. char,- <rum, a n<lti<'i"r a rpsds11o do 
<:el\er do Areebl,ipado, as duas <'Ontracto com a Ori;-ani,a<:à" 
outras. Record, eª" inten~<les ds. Au· 

lieo, pois, segundo n cons
tituição da Igreja, cada. Bispú 
em seu terrltorio ê autonomo. 
N'o entant<>, silencia a circular 
o auxmo obtido em varias dio
ceses do Interior. 

:i. - A ch"<'ltia,· falta ,-; ,•erda
de quar,do diz que a carta en
dereçada em 2 de Julho deste 
anno ao Exmo. Snr. D. José fl• 
<'OU sem resposta, l>em como nilo 
se t<>maram as providencias pe
didas A re,.r,oMa vei11 ,to Ara
xá, aoncle a Organiaaçil.o fõra 
iml)ortunar â Sua Exc!a., em le· 
1ritlmo goso de ferias pelas 
multas tactigas de seu prlme!-
1·0 anno de episcopado. A res
posto velu, e foi entregue em 
trtil.()s (J Oq;-anlzaGão Re-0ord, ua 
pessoa do Snr. José Augusto 
!le S!<iueirn. que lm, por p11,rte 
da Ori:ranizacão, quem sempre 
~e e11tet,dcu com a Autorhlade 
Ar<,hltlio~esana na~ <1uestõea re· 
la!!vns ao Radio Cathollco, e 
as~im tambem o portador d"' 
cana do Snr. Dr. Paulo M. <h> 
Carvalho. Nessa carta. chama
va S. Exela. o Snr. Bispo All'<i
llar _a attenção do dlgno dire
ctór da 01·g,.nização Reconl, 
pai•n ,,ai-ias l1a1exactídões da su~. 
e terminava dando uma provi
dencia: O Snr. Dr. Paulo de 
Carvalho se en)..e,Ddesse pessoal
mente "º"' o Snr. Coneg·o Ma
<'~do sobr~ a redução das horn.s 
cMholi<-as. Jr,feH7.mente - por 
m<>tlvc,;: qu~ bem não per,:,ebe
mos - o Snr. Director da Or
ganlza~ão Record jáma!s Quiz, 
sobre questões d<l Radlo Catho
lico, entender-se ,pessoalmente 
com quo.Jquer membro autorl
•ado pçi· parte da Curta Metro
politana. Nem mesmo uma só 
vez se entrevisou com o Snr. 
Bispo Auxillar. Por Isso tambe,n 
ft providencia. alvitrada aliás 
pelo mesmo Dlrect<:>r da Orga
nização ne-0m·d, não se deu an
damento. 

Por sua pa~te, a Organi?.a.ç/io torldade ArchldJocesana de in,.. 
Reeord distribuiu aos assii>:nan- tltulr novamen le, sob ha~es mais 
tes do Radio Cathollco, tambPm ~olidas e duradour,i_a, r, apostC>· 
ella. uma efr,,ular, na qual, de- lado pelo Radfo. Convenham<>~ 
nois de, numa attltude semc- i que age mal quem parn esdare
lb;,.nte !i. do 1>hari><eu do Evan- cor a v<>rda<le lan~a mil<> <IH tht
~elho, enumerar as beneren<:la.s do" de exbtenda probl,.,nntlca, 
<le <1ue ê aut()ra, graças á gen<i- <: abandona outros QUP s,', ,-on
rosldade do POl'O 11n.ullsta, ter- trlbuem para elu<:lfü'll-a. ).fas 
mina 1)edlndo não se lhe negue, nilo ~ só. 

i;~,r~e~!~~~r~~-ª" obras, o auxi- te~i,a~, \~~:i~~: 0~~ ~~~~~>~r ~~';: 
B' 1>osslvel que esta <"ircular E. , , , , 

não tenha produildo O effeit<> i 1R1>o1s < o n er or eonc,>l'rer P"-· 
1 ra a_ rnanutençlio do H>t<li_? Ca

(lesejado. Por í,;,;o volta a Or· thollt'o, quando, na opln!ao (lo 
~a>rl7.ação :sobre o assumpto d,, :'ln,·. Dlreclnr da or..,aulzação 
Radio Catho!!co com outra ,:,;,-. N.ecord, uma m.«tituiçiw desta~. 
colar, cm que J.ll'etetlde escla- no.« r.1olde:s em que a Radio Ex
recer a verdade sobre o fact•J celsior nret<'ndia reali'l.nr, deve
da rescisão do contracto entre ,·ia ohtH o apot., n11o só do Es
el!a c a Autoridade .~rehidioee- tado, como de todo o Brasil. 
sana. Ne,ita publf<:aç/lo, appa· Realmente, nas inten~Oes do Sr. 
reee. r,,, ~lkh~ quasi me.o;iveL Dr. Paulo de Carvalho, a Ra(l1o 
"' t,wn,.-, <lo contracto a1ulstoso Er.:celslor deveria ser a unl<'n 
n.sslJ!".Bado Pelos rnpres,rntante~ dlffusora Nltholka de todo o 
da Curla .\let1·opolltana e da Or- Brasil. SPm entrarmos na an"
.o;anlzacão Record. Com lnlllit<' lyse elos motivos que determl
<le esdare-0el-o, cuidou o Or<N- navam eMe mo,10 de pensar, f 

ufaa<.:llo tle nnte_Pôr;lhe umas o•,- evidente que a (:orla MetropoU
serva,:õ"s e!uc,dat,vas. Sil.o .,,.. tana náo IN<kria obrigar fiei~ 
tas oh~erv11,ções <1ue pedem •rns j de outro~ bisnado:s ,1 con" 
reparos, correr para o Radio Catho-

NEUTRALIDADE ... 

PORTUGAi, A' ll\'GLA'l'EllRA, - E,.tt, """ll'"el"" de ,..,,._ 
t~"ll<fa,le 11ó me""'" v'i•n ,·o,•.! ,1..,., c~rn ,1e 1011.r_e, 

4. - J/t nilo diiemos que a 
cirçular falta â VHdade, sinllo 
que ludlbrln o leitor, quando 
afflrma que "A Organização Re
eortl tinl I• c~mprl(lo IUGOltOSA• 
lll'~:V1'E todos: os seua compro
miasoa'". '!'11,Jve?. o autor da cir
eular cal•ulou t,imbem com a ll
leglbilldntle <l:o elich~ que es
tampa " termo do contracto 
Quem o lêr poderá \"eril;,,,.,. as 
muitas faltas ao compromi.~so 
1>or parte da Or1rnni7.acão Re
,.ortl. Vamos relo,mbrar algu
mas, 

n) A Organiza.cão nr.o inau-
1,:urou a eataç-ão em 24 de de
"emhro como rc2a o compromis
so, mas sim em 31 de n,aio•do 
anno seguinte: cinco meses de· 
po!~; 

1,) A est11,~.ão ci11e montou, 
durante todo -0 1>erlodo das ir• 
radlacões eathollc!ls, não deu o 
r,andlruento que se .node exigir 
,te uma estacilo <le l00.000 Ws.; 

<'> Nll.o deixou. eomo reza o 
rontracto. o mierophone li dls
LlO><i~llo da Curia Metropolitana 
as ve?.es ,rne foasem n~ce~saría$ 
para irradiaçõos de caracter re·
IIA"ioso. Porquanto. sem o ms'· 
""r aviso ã Autoridade Archi
d!ocesana, a Organlza<;:ã<J flr
"'°'' doi~ contra.<:toa, um com o 
.!Of'kPy Cluh. outro com a Bol
sa de 111e1·cadorias, para irradiar 
ns activldades destas duas ins· 
t!tui~1'es. O ou<> !mposs1bilit,'1l 
' rurla d<> utlli?.ar-se do ml
~rophone da P. R. G. ~ (luando 
<las solemnldades de C(,rpus
Chriat!. Nessa o•,casião, .r, bom 
observar-.~<,. a Ori>:anlzaello até 
a ultlma hora garantiu á Curta 
Metropolltana que a· irradlaQão 
(las ,wlrmnMades de C'<>r[l\18-

Christl se faria t>ela Radio Ex
e.,J1<ir,r, d~ sorte qne somente 
a.pó.~ á l)l'<>Ciss,\o Eucharistloa ê 
que a Autn?"i(lade Arehidiocesa
ua fi,:,ou sdente do logro com 
qu.- n brll><lúU a Or11;anizaç1lo 
Tlecot·(l. 

<1,) Tm·min{l o contracto di
zendo admlttir urna occorrencia 
involuntar!a que retardasse o 
compl'omlsso da>' clausulas esti
J)Uladas. '.>lesse caso seria re-
1~vnda qualqu;,r falta ne>'se seu
tido. 

Ü'i'>'ta c\au,-ula decorria a 
<>brl1:açi\c, tle uma solução amis
t<>s11,, ouYidas ª" duas partes, en1 
questõeH de lrradia,:ões catholi
ca~. Ora a OrganizaQfio Record 
riil.o esteve 1>0r isso, Desde ,, 
primeiro <l!a d<! a11:osto ultlmt>, 
sem aviso prevlo, negou a Hga• 
e.lo tclephonica para o S'lu<lio B 
,la Radio Exrelsior, imposslbl· 
li!ando arbitrariamente as ;,,_ 
i-a.diaçõea das horas de vespera 
e completas. Fez mais. ACIN· 
TOSAMENTE ~ubstltulu a hora 
catholl<:a de vcspera 1>el11, de
dicada ao <,lnema, e bem assim 
~xeeutou na P. R G. 9 um pro
g1•amma de <:11,n<;ões hlasphcmas 
e sen~uaes, justamente na hora 
e,m que todo " Brasil de joelhos 
ag·uardava a ora~i\o ,,octurna. 
:-.rão era possivPl continuar. A 
na<"iPnci~ se exgotára. Era 
riue><tito de honra por parte ds. 
Cm•ia impedir irradlaçl)e~ ca• 
tholl<'"~ offlciaes _por efisa es· 
tacilo. 

Inteirado deua resc,lução. o 
Digno Pi-esidente da Organiza
ção Hecord, em 7 de agosto 
mandava buscar o.~ pertence$ da 
eata~ão que be en-0011travam no 
Semlnarlo Central do Yplranga, 
onde se insta!lára o S!ud-lo B 
•la Radio Excels!or, e ... man
dava seus cobradores continua
rem n cobran~a dcs asslgnan
tes catholl<:os da P. R. G. 9. 

ti:. - Sobre as lamurias, quan
to ã. falta de meios pecuniarlos 
!)ara 11, manutenção da Radio 

(ContlQfin 1111 z, vnglua). 

O Partido Popular Ca, 
tholico da Yugoslavia 
nconselha. o govei•no a aban

donar a alllança com a 
Russia, 

PRAGA - Reuniu-se o Par. 
tido Populá.r Cathol!co, afim 
de definir sua attitude em 
Iacc> da crescente dUusão dA8 I 
doutrinas comril.llnistas na, 
Yugoslavla. A essa reunião= 
compareceram todos os dé11tl·' 
tados desse partido. j 

O deputado Sydor, em _vehe- · 
ma-nte discurso, encareceu a 
necessidade da formação de 
urna frente mundial anti-boi.' 
cbevista, propondo, ao mesmo 
tempo, que o Pai-t!do Popular: 
CathoU-eo, aconselhasse ao' 
governo o abandono do trata-' 
do de alliant;:a. mllita.r entre a 
Yugoslavla e a Russla. Esse' 
tratado, frlzou -o dep11tado Sy
dor, constitua um perigo 
constante para a sorte das ins
tituições, porq11e -é um verda
deiro Incentivo ao incremen
to da pro.pa.ganda vermeJ.ba. 

Encerra-se amanhã o Congresso dedicado ao 
"Questionarlo" do sr. Ministro de Educação 

Encerrar-se-ão, amanhã á 
noite, as activldades do Con• 
gresso realiza-d-o pelo Centro 
D. Vital, de São Paulo, com a 
coUabÔfação de seu congenere 
do Rio de Janeiro, da Confede
ração Cat-hollca Brasileira de 
Educação e da Liga do Pro
fessorado Catholico da- são 
Paulo, para estudar as ques
lÕes relativas ao Plano Nacio
nal de Educação. 

res, entre outros, o Prof. Leo
nardo Van Acker, da Faculda. 
de de P-hilosophia de .S. Ben
to; .dr. Plinlo Corrêa de Oli
veira; Prot Antonio d'Avila, 
da Liga do Professorado Ca
tholico; Prof. dr. J. Papater
ra. I.lmongi, da Faculdade de 
Philosophi.a. de S. Bento; Prof. 
dr. Celestino Bourroul, da Fa
culdade da- Medi<iina, da Uni
versidade de S. Paulo; dr. Ti· 
to Prates da Fonseca. da Fa
culdade de Sclencias Econo
micas de S. Paulo, e o dr. 
José Pedro Gaivão de souza., 
presidente ·da Acção Untvw-. 
sita.ria Cathol1ca. 

Os trabalhos dessa- Congres. 
,.o despertam grande int~ 

1 

resse, contando-se sa-mpre 
apreclavel usistencia ás suas. 
sessões, nas q uaes falam as 
personalidades mals represa-n. 
ta.tivas entre o ela-men-to cul
tural cathol!co de São Paulo 
e do Rio e as ,prlnclpaes flgu. 
ras do seu campo educac!onal. 

Congresso Internacio
nal de Imprensa 

Catholica 
Os oradores estud-ll-m em 

suas theses os quesitos mals 
1mportantes do longo "ques-
tionarlo", ela-hora.do pelo Snr. 

0 
Ministro Gustavo Capanema,: 
acerca do Plano Nacional de' 
Educat::ão, a-ttendendo assim 

rARDE.4..L PACELLI SAU

DA ~8 CONGRESSISTA8, 
E)-1 7 LINGUAS 

ao apello que essa autoridade 
fez "a todos quantos estejam 
convencidos de que a ed11ca· 
ção (,, o problema primeiro, es
sencial e basko da Nação a-, 
por lsto, a queiram ol'ienta
da no nials seguro sentido e 
dotada de ma-lhor organiza. 
ção." 

O Revmo. Pe. dr. J. Castro 
Nery, como actual dlrector do 
Centro D. Vital de s. Paulo, 
vem dando a esaa en-tidade um 
real impulso, de que -é prova 
o Congre.sso que amanhã se
encerrarâ e brilhantemente le
vado a eUeito, sob a compe
tente direc~ão de S. Revma., 
(lue desenvolve notavel actua
ç,ão durante os seus trabalhos, 
em que figuram como relato• 

Um jornal finlandez 
faz piadas com o pre

mio Nobel da Paz 
HONLSINGFOROS - Em 

um extenso editorial o dia~ 
:rio "Slnlriatl" pede para o 
chanceller presidente da Al· 
lemanha, lf.ltler, o :premio No-

a" az. rm:a o---p 

HITLER 

dico que Si se estndar desa
paixonadamente e sem prejul. 
zos a a-volução pol!U-ea dos ul
timos tempos se comprovará 
que nenhum estadista do mun
do contribuiu tanto para 'a 
causa da .paz -eomo Hitler, a 
quem qualifica de ·' ma,ior es
tadista da era contemporanea :,,~:,,:.?.' m'1oce, de cod, a 

1 

ESPORTES RUSSOS i 

Não ha multo, a·" H.evue 
d<>s Denx Mor,des" publicou 
um estudo sobre a çrescen
\<; immoralidade da juven• 
tude na U. R. S, $., conse
'JUenc,a natul'al da degra
dacão tla familia nos dornl
nlos dos Sovlets. 

O trabalho dà conhecida 
revista (ranceza está al!<:er
çado em declaracões e da
dos extrah!dos da prõpr!a 
imprensa russa. 

ROMA. - O Congreaso ln-

ternac!onal de Imprensa ca.
thollca foi inaugarado, dia 24 
do eorrente. Tomam parte 

nelle 2g estados. 

S. Em. o Card6al Pacelli. 

abrindo o <'ertame pron11nciou 

um Importante discurso. em 

que falo11 sobre a missão do 

Jornalista çatholico e fez vo

tos Para que a assembléa ci

mente o pr0-gramma de acção 

commum dos jornaes catholi

cos, e consti-tua uma espe;:!la

de codigo de sua activida..de. 

S. Em. aa.udou os cong.res

sitas falando, successivamen

te, em Italiano, francez, ln

.glez, Ji"ortuguez, hespanhol, al

lemão e latim. 

Mais um "travestti" 
VIENNA - Foi resolvido 

pelas autoridades austrlacas a 

lmmediata dissolução da. '_'Li· 

~ ~§(jll,ll ts il"6:DJl:Z -!llJW,. 
dia!·· por haver-se verificado 

que esta associação exercia 

sorrateiramente aetlv!dades 

communistas e su-bversivas. 

*~~ O e .. nh<><'hlo ngltad"r Fln
,,;., ,1.- C«n·all,o, q"" ._..,llnborn 
"""ldunmeut<' pnrn °" "Dlnrloa 
AN"O'-'l"'lº""• ""cre,..eu, ha dlAA, 
um "rtJgo .. our., llrte. 

Ne1<•e trnl,all10, o ""lor en
•·ontr" melo,, de ntacar a ne. 
llgiüo. Nilo .,.,,. """"" extt111the·· 
zn e""" l101itllldude, q11e ntlo /> 
oun-n ,,. .. ,. 11lng11<'111. O Sr. (?) 
Fhn·•" d.,. ~·nr~·allau é o autor 
0111 lnmoJ<a "exverleH<'hl n.~ l". 
qn,, ........... tiu em fle11~ de chn-
péo "" e11be,;n, pernnt .... San
tls•lir,o que pn .. ,.,.,.,. 1,roeeH,do-
11nlm,mte !'cl" Ru" Direita. 
I,e»1hrmn•8e todo>< que n "e,r:pe• 
rien<'•"" "fio llae lol muito ",rra-
1ln,·e1. 

CauH,.·no .. , por(•1n. lndlg1u1,;ilo 
o """"'ll1P10 que o "<'nmaruda" 
c,.n·alh1t foi e,-.. 011,er ''""" nta
""" a UeUgli\o. 

1111, .. 11 .. que ""' ª°" thema" 
(JU<" nrniN t,-.,q,.e11te,ue11te •e e1>
c.,11httm """ 11undro,, ,10" 1,.r.,,. 
Dnrguf'P.e" t;. " Sngraila Familia. 
Porque! P<>rque " nuu,,.n, e111 
•·ln de regr,. "eH<'Olhe umn re• 
1•r<'Hent11çd<> 1•lctorie" que cn• 
,·o,h•e n pro11rln m.edlocrldmle, n 
•eu .-nru<>terlHtl<'o 1net11.-. tle 
m""""· A plnt,orn q11e walH 
11.1;-rn,1" "ªº "" re1,reHentn,:lle• dn 
s,..,t,i F'amllho, 1,,irque prelln>I• 
nnrrue"t" o ge•to de .,nntlfiear 
" tnmilln {• nm elogio que ª" 
dn,.,.c,. 11,e,U"H fnzeu,. a •l wei,
m" e <'m se8'1mdo togar "" H<:e• 
un-1t da tmnllln. que represen
t"ru " ""'º" <' " prO<'re,.,e{lo, 
""e""" e11,ine11temc,.te se><une•, 
8i\,i "" que e•tilo "'"Is ,.,, ,.1. 
4'nnee e 110 i;icosto d,i te)"per11• 
mei,to me<li<> ,1,. .. mn85H#". 

As11ln,, º"' q1Iiidro reptt•en
t,u,do a \'lri;,;<'H'i Ml'le, "eu 1>urf1<• 
8hno €1!vo><o <' se11 ·Dl"lno FI
iho (-, pnrn " Sr. Car"nlho, um 
lm•U111ne11to 6 "e:.:nnlldn,le! 

E' """lm, '•"~ rQeloeh111m "" 
11ue odeinm n ,·erdntle e nllo a 
querem ,·<'r. 

Segundo essas fonteH ln
suspeitisslmas, em mato d<' 
1%.5, era de H % o nume
ro de dlvo,rcios, sobr-0 o do.'< 
casan,!_entos, em MoM·Ow, -
ou seja 2.-000 do~ primeiros. 
para 4.300 dos nltimM. 

O jornal "Pravda" conta 
o caso de uma nova espede 
de "harba-a~ulH - o alto 
fun<'doua!'iO sovletl<:o. llllr
zoeff - o qual havia con
trahld<> matrimonio 37 ve
•es, e perante os trlbuuaes, 
deelsrou que não '<e r<•cor
dava do nome <lo, to<l<1.s ª" 
su11,a espow,~, pois tin!la re
~olvido <le'1~nal-as noc 1.11-
meros: a n.• 1, a n.• 20, etc•. 

rm q1u1<ho re,,re,.entn,ulo o 
u,.,,.e111-D<'I~ 11 trnl.,'llhnr em 
uma o(fl<'<fUI ('omo modeJ<to 
"J1rendiz ,,., <euri,111 telro, 1,osto n 
Her,·l,:o dP du"" P<"N"º"" ,le hu-
111lllln111 eo11di,:ilo HOel,.J, como 
Si\o ..lo~/, <' n Virgem. é, 1,nra o 
Sr. (?) Cnrntlho "'"" <"Oll!n qu.
lb,o.,ige!p a ,·,.liln<I<' dnH fnmlllas 
b,.r,;i-ne~""· 

O mesmo orgão sovietice, 
(\e 10 de abril. refere que a 
lnf!nldade de meninos aban
donados por seus ps.es se 
converteu em uma !nsupcr• 
tavel banda de desordeiro~ 
que <:onvertem as es~ol~.s. 

e as pracas publicas em V<'t"· 
dadeiros çam.pos de bata
Jh11,, maltratando e rouban
do os <'<>mnanheiros, e ata
<'ando os professores e tran
~euntP~. 
E llrl'PS('8Uta· "SI der<les 
11ma volta nela rua de Le
n!na; a n,11,is illumina<la. ~ 
~e melhor<is casas de Mo~
cow, vereis os rapazes e,\. 
tre/!ll<'S a um es11orte mui-. 
to !uteressante: dedlçam-se 
a cuspir nos pas~antea. e 
aquelle que de maior dts
tanci& acerta no alvo leva 
os lnuro.s da \"ktorl:,. •, 

N<IH. pel,i co11tr,.rlo, ,·emo,. 
ul1<f<> unrn "'"blhne 11<-,:ll,i ,te 
humildade. Qunlqner bnr,ruez, 
t>Or IIIAIR 1•!<'0, !IOr mllfJ< <:ulto. 
JOOr "'"'" '11Mflll('f,i QU .. N<"JTI, 8011• 
tirá JOeee><s,.r!,.me11te n 11reenrle• 
dnde d"~ hourn• humnnn~, 
Quau,l<> ,•01:tem11lnr t,H#U terrl• 
,-.-1 hum1ll111,:n,. n que W)lnntn• 
r!mne11te se expo?. o Homem
Den><. 

bto <111nnto no Hrgulho I,11r
Jt/llez, 

lll <1m>nto ló vnre,.,.. ef<tii Igual
mente errftdo o sr. Carv.,u,-.,. 
Pnra ,.,..,. fa.,,llln bllrl,,'11ezn, 
un,l>l :.!Ode reprimir mnfH etti
rlentement.- .,,. "entld...,, ,10 que 
n ""'l>l'eto ,1., uma fnmllla em 
'I"'" " <""111<thl,.,I., era tito <!om.ple
, .. que lle111 ~equer r.,1 vlolntln 

r•efa~ lf'I~ "" m.aternldflde. 
Mil~ o Sr. Cnrvnlho nnda quh: 

,·.,.r. dlHtO tudo. Pf>lo """trarlo. 
fol torjnr P""" " p,ipnlnrfdll• 
,le ,1.,., q11ndro .. dn Sa,;rada Fn
milln uma explleftçfio que rev<1l
rn " <!'mlqno lf'Uor, 

~--~ 
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Com" d(> 1,r:u:e, ,u1o dM·oh·c
mo" ,-,rh;h""'" ,1e nrtlll:os re
onetti,1"" /1 re,J,.,.eft<>, l'ml,orn "il" 
tcuh<tn, f<!<IO Jmi;li;m,los, 

Rognn,o,. nos ""'""'" n.~Mill:nnn
t<.>s, 11nrn n,m1<1uer nltt>rneilo em 
"""~ <'n<l'-"re,:o><, .-omn,uni<"nré1u
"º• 1>or e"rrl1,t<• ;,o 1,osso ,;eren
t.,, 1,nra '"''"'" (;nba vo><tnl, 

COMMENTAND~ ... 
l<XGEXIA KU S, B.lfüNARDO' 

No vizinho munic!pio de S. 

do o assum,pfo, enviou um me
morial á Associação Brasilei
ra de Imprensa. 

Diz nesse memorial a A.P.I. 
que os jo1·naes paulistas fi
carão em desigualdade de con
dicções relativamente aos seus 
collegas de outros Estados, si 
a Lei não tiver uw caracter 
na.cional, e su·ggere que, na 
base do Codigo de Menores, 
em qu& se inspira a Lei pau
lista, seJa extendlda a medlda 
para todo o territorio nacio
nal. 

Não crnmos que a situação 
de ... Inferioridade, em que 
a Lei citada. deixaria a Impren- 1 
sa de São Paulo, viesse cau
sar-lhe prejuízos de tal ruo11-
ta, que justificassem ou ex
pJi.cassem a demora na sua re
gulamentação e na sua obser. 
vancia. Em todo o caso, a sug. 
gootão da A.P.l. é dtgna de 
ser posta em pratica no am
bito nacional, pois a chaga do 
sensacionalismo que corroe os 
nossos jornaes, não é só em 
São Paulo que se observa, e a 
Lei do sr. Motta Filho virá 
pôr um paradeiro á exploração. 
dos baixos tnstinctos de al
gumas camadas da 11ossa po
pulação. a que se dedicam, até 
como "especialidade", alguns 
dos orgãos do jornalismo en
tre nól:I. 

Verdade, verdade é que ain
da ficará. um campo multo 
grande para os abutres que 
gostam de carniça, mas .•• 
sempre já será alguma cou-. ... 

"PAN" ARGENTINO 

LECIONAHIO 

A questão do 
JuHr,il',.rh• l1llllrl;!,.,1 .. , ,.e· nllo ,lo <lOllégn <JUé Ílu, "olidtuv11 " 

'"""ira~,.., •·~rµ:01'!111. o que "" ª"~l.i-,u,turn. E ,.n,la malH. 
!>""'""" nn ('"""'r" 1r,,<1,•rnl, 11 P"'<t" " vnto11, " r<><111<:rlm.-11-
1,ro1m,.1to ,,., ,•ot" de 1,e:,.fir 1,elo tu loi <>1>provn,10 """' 1•rotesto11. 
1";1llet!lmen10 dos Jmmort:,1•>1 IUt• Porqnet Porq"e n mnlor 1onrt,, 
ro"" ,lo ,\l,•uii:nr. ,1.,,. '1e1mtn,J..,. eom,ersit,·a no re-

11,•,..,m,unos º" l'n•-'H>,.. o D•'- ~ittt<>. ,Te~ntfenta 110 q11e ,.,. VO• 
IHlllldo A<l:tlb<• .. to Corrl'n ,llri- tu•·"· 011 IJelJi!dcn,·" "'"tf<" g<'-
1!;1" r, )l<">"I ,1 11 {',11,.,.rn um re- l,ulo na '"'"' ,1., enfl·, Outros ullo 
,11,~rlm~uto .,.,.. ,1,..- ,. .. ,,e,lia, :,) lwlwrl,•nv,1m e nem J>Hie><trt"""' 
qn<' ,.,. inNeri""'' 11 ,. ,.,.,,. ,10,. h·a- "'"" fu:,.in,., "ni, ,.,,.,.,,.. l'º"""" 

,•r:1111 "" ,iur 11rest,n·,.m :,tten-
1"'11"'" ,1., dl" um ,.,.1., de pc- çílo. R, J>ftr l . ..t.,, ""'J;nra ,. p,..,_ 
.,..,.,. Jt<"I" n,n,,~i1Jt<•uío do>< dd<'H- ,.1,1,•nte Anfoilio Cnrló" l"""'e <> 
,<ore" ,10 .1.1,,•"~,-nr "" 'l'ol~ol<>;, b) r~•,m•rim<>nt<> m,t,•>< de t> ,m])
<l<H' ,.,,,.,.•·o" ""'"" ''""""u" ~n- mt•lte .. " ,·.,1n<•t1<1, nflo "" le-do {o ,Jlmt:i (lov<•r1111tin, ,1., Jlnr- ~ 
"'""· ,·,.utou qunlqnér 1n·.,teun, 

'l'rnt:nulo-.. ,. ,1,, um •·oto ole D.-1101>< <ll1<to, nlµ:11,u ,1~1rntt1<ln 

::;,:~~v,~';:,•::;r;""~·t•11 ~~;::,i:,:~~~ ' ::,' f:.:7,~,~~;:::.:;,tt:i: ,1,:~~::~~~~ .. f;~~:: 
'I '""" '"'" re«érv" t<l,JO., "" """" "'~"' lomnr ..,.nhe<'im .. 11tn, nlmlu rnfo" pnrn fulmhll)r II e,<tre•n" 

'"'~ HUHU11nrln111et1te, d<>""" eon- ,Hr .. lfn, " todO!!! º" '""'~ "orrl"ft" 1.-,..ro. P"r eNtn l•a:<110, o o.,,,.._ 
,,,.lo Adnlber1o corrl'u obtn·" " ' \>llrn ae,1rlelnr " e:<treu,m ""· 

querd") ,1.,., " í,l,.rme, E eo111e-"'"d1<11n1'1rn cl<' umn ,·,•r,lml"lr" declHrn-
,.01,.,,.1,. clé t,,.rlnm""'""""' oppo- <Jlll'Ullt n Ht>\>llr<;,Cér '"' 
Nidm,lNfo>< .. ,.1;.,,.,,J.,ul0<tAH. ,:üe" de vot.,. . 

A Cnnanrn .,,n,1n eml,a1 11 ,iu 1,"- D.-..t""· ,illo "he,<ltnu,.,,. em dl• 
ht so»nuolendn ''"" hor:tH mui,< ~d-ó, a mal" ileplornvd foi " 
,,., .. ,ote-'I do dl,., ,1,:tertu o reqo,e- '""' 1111resentnrnm os il"1>utadOH 
r,,.,.,nto, sem 1'nber., ,.,.., 1tP1>r<1- · <'•'11Htit11eionnll!!!tJ,H por'Sflo P11u• 
,., ... ,.. J~ """J,.1, 11 1,r,.1,.,.~tn ,fo lo, juut,.n,ente <iom º" Sl's. Hmol 
,l,•1mt<t,lo ,;,melJo f1<•011 ,Jerlnitl- F"rnn,,.J..,., e 1:e,•I Cnrd°"o " O 
,·amrnte ..,,,vro,·n,1,.. fmniJ!;'crndo s·r.·,.Cnfê Filho. Fnl 

s;; eutflo os dei,utn,i..s ,1e 1m,- 11 m..:1~ ,leplor,n;cl, porqu., foi n 
"'"'""" eo1u,re11te e " we11na eo,i,,.,,.;,.,. ruhras v .. r .. el,érn,,, 0 rn.losn. E .. ~ tnl ponto elln no~ 

"1"'11<>" '!"" "<'"'""'" •1•• l'""'"'r """""" e>.:trnnJ,ezn, une 1mlrl.,. .• .,,. tr11mlte" ,..,,.,,m.,•nt<l<'N iln """' n ~n11 v1 .. ._,n,;_ ,le que ellH fni 
('"~"• En .. ,. <JIIIZ<'r"m eutíl.,, ""114 nSHlg,uuln ll1>eniu1 J>ftr urun 1,nr
<"t·lar o """ non, .. <1" i!HUl <los te ,1 0 ,. rei>rcsentnnteg "Uuaefo-
0<i"'1111tm•loH ,10 r<'<l.U<'rhnt•nt.,, " ,.,~rns ,le Sílo Pnul.,. ,,,.,,.,,.,. que, eontr11 1 .. ,1,.,. ns ,Tis- , . 
µo .. 111.-.,,. réACjmeut"""• " "'"(:ílo Db n <leeh,rn~" de voto que 
fos><<' no,·.,meJ1te 1,ostn " •·otnH. º" ,1 .. 1mt11tlOH t>nallRl!l!I v"tHl'IUU 

l•:•·hlent.,.,,.,,.t... 0 Pr<"si<leut~ eo,_,h:, " re11a<"r1mellto ,lo Sr, 
Aut<mi<> c,-...1...,, qn" <, ""'" dns A<lnll>erto Cnrr\'11, ,,orqne, r<len-, 
fil!:HrHN 111 ,.;,. <"1 .. /.,"llHte~ - 1>0- nheeendo emlJorn" her.,l,<n10 ,lo" 
1111,,,. e 111,y,.1 .. nnt<"nt .. - ,10 llrn- mnrto" ,1., AlenMr; di,.;_..,r,1n,·n,n 
~n. uego~,-N,. ,., ntten,l.,.r " .. ,.,.., ,1" "ommm,leat,ilo que •lc•·erla 
<l~slclern1nm sull'·<'r.<h·o. que 

1 
,. .. ,.· envln,ln no ,Qo•·f>rn" tlé llúl'• 

nílo 1,otlerl" ,..,,. toler<l<ln uem 
I 

goH, o quul nlndrt niln Ulr" re
St'<!U .. r nn ç,. 111 .,,.11 ,1,.,. Jlh"" ! ,•m1b .. eldo peln · Gó,·erno Dr11sl
r,qnms. Pnl J.>OU<, ,•x1w,11,1 .. um lelr,,. 
1 .. 1 .. u;rnmmn no G<'ut'l'HI Fr,rneo, Rnt•:irn 111\o ·";.,"' ,l..elnrHl.'il" 
"'" .,,.·.,,1,rlmento ,lo ·qu<' tôra nJ•- "1''-""ª'' 11or um ,í.e sem, ""l•et•ft>S 

O nosso coll"'.,.a plitino "El ••ro,·,.do solJ " a .. tllo Ho1,orlf.,..,, -- ,. lin,·eria mitro><· muit<l8 " 
....., ,,,. ><i<·Nta p"rlmu<'nt,.r. 1>e1" Cn• exmnhottr - i,,'rguntmi,os 1,nr 

Pueblo" está denunciando em marn ,lo.~ Dep11t11,r-. qne nwth·o ,.,. ·4eputlldo.. em,,;
suas columnas uma serie de 1-:• , .. ,..,, .. ,,..,,.te .. ,. .. .,.1:-,,Jnr il<> tltneinu,.n«tns,. tílo .. ,.p-.rhuen
"pubhcações subversivas que I """"'"" Ju,bltor< 11"rlnn1f>ntnrN, o 1,.,1.,., 1,nrlnm<>niareH, nl\o «e lem~ 

dll l 1, R ~ <JU<' "" l'""~ou, i'OO''lll<' olt1éV<l ltrnrnm tle dirigir t't "'""" nm 
se e am regu annen na "- 111111,.,. ,...,o;lgHnturm, 0 requeri- rt•IJ.U<'rlmNito vedi,ul" qa11e ª" 
publica Argsnt!na" "'""'º ,1., sr. Ad!litlt'rt" c,.u;,,i? ,t.u,s ,,nrt..,. tlo requerhneut<l 

O numero 2, dessa 1nteres- Só 11<'!0 e11tlrnsl111<nw q,.e """"'" f,»<~e11i. n,t,urns cm -""l"nnclo. "°" 
ton? Xílo, A~re,lltnmo" que, 1,n- prlmêlrn pnrte·..,_ o voto ,1e 1>e

sante -galeria, em que são ra honrn ,lo BrnHII, 1,,.,,""""" º" snr - pmlerl,i11, t<•r ,·o1nd" <'011> 
apontado.s á opinião pu-blica e ()ai,,ara um grnn,k ..,11,.ero de o Sr, AilnllJ<!rto Corrê11; Nn HC• 

ás autoridades do .paiz sulino ,1,-11111,..10,, fmcornvt•I« lt moçllo gun,tn parte _.,- eonunn11lençílo 

Alcazar 
•·eJ,. .......... nl.-n.,Jn,. b11er11nel<1-,,., .. ,.. 

I•:• ,•ri,el 'I"" ""~e e;,c11edient<• 
purlnmenrnr til." Him1,1es nl\o te
nl.,, º""rr1,1 .. n qunlqu<lr dos Hi
µ:11u111,·ins dn ,1 ... •lnr11çl\o de , . .,_ 
t., 1,null,.-;n! 

l'or<1u,• "''" fo,·""' cne~ nu,1>< 
~oraJo~,.,,f Por<1ue "li" ,·01.,ru111 
"1,ert.,mente ,•ctutrn n mo,:üot 
Pn1·•1ue J>r<"ferJrHm " ,..,,.,,..,,:ílot 
();,urnfo no sr. n,r<, J•"lll1n, elle 
s ............ ,.,.,. n ,1.,~lnrtt~fü> 1,nulls
;:, t•, ••11,I"-'"""• portHuto, todo,. 
"" termo" que ,•lia c11utlul1a. Orn, _ 
" ,1c<'l"""<:i<O 1,aulist" .,rnrn.a i 
q"" ,,,. d•·11urn,1os ,1ne" "8!1111:'1"" 1 
r"'n .. ,. Hhsth·er11m lntent•i..,1111-
11><•1>1<• dt• ., .. 1,. ... 

;11,.s. t•m out,,,. ,leelnr,wlto ,1,. ; 

•·01.,, ,.,,,.ignudn Ju,.t,unéute eon, 
.,,.. Sr,.. º""rlct Jh,rlm e Ail<>l11lw 
11 .. 11 ... o Sr. Çnfé Flll,o '1V!se o 
co,.trnrlo. Afflrmou que s6 nii•• 
•·t1tou "º"trn o reqnerJm.,,.tn. 
,,or """ ""t"r 1,reseute no ,.,._ 
cinto, """ motivos ul1Lél<18 (o "u" 
,·.,ntnde. . 

(tuHnto no mais, n dednrntiio 
,los Srs. Borbn e Belln repro,hn,, 
un "'"' lmlll,l'eneln ,Ie argume11-
tos, n cle~lnraçllo Pn.,lis1n. 

Jl.,,,, frnotenmente, 1,referhnol
" '" eNt11. Ao menos • .,, .. u,. sls,1m~ 
tnrlo" ,1eelnrnrnm pérêmr,toriH
me11te <1ue votnrlam eou1rn o 
.. e,111erh»éutt>. For11n, .,..,.ajosos. 
.\>;s11mir:nn uma attltu,le " a 
1>roelamurnm. NIio 11roe11r,.rnm 
,·,.lar com II tenue mnn1o 4e 
•. ,,.,,. 1,rett•xto" j11rl'1ico«, o ""u 
.,detl><mn ~1olUko e lutcleetu11I. 

As ,1 .. mal" ,1e_elarn<Jõ"" ,le , . .,1., 
forni11 1t,,.lgt1lrie,rnte~, exee1,to n 
,,., ,.,.. ;lln11,i;11l,elra, que eonf>Or• 
,l,o "º"' " nosso 1,onto de -..i,.tn. 

' ' ' Fllmlméute, sol>r<l este d<>l"
rOMó ,.,.,.,.,.,,.1.,. mnis llmll ob,.er
,.,.1:llo. f\11:,11<1" ti ç.,..,,.,.,. "l'Pr"· 
,·011 Uh, ,-.,q,.erln1euto ,;ei;und<> o 

1 ,i11al elh, "" <le•·erln re1n•es.,utnl' 
"º ç.,.,i::-, . .,,.,.,. de llell" Horh:on
;c, "" .lor,me" "º" tntormarnm 
,,,.., " •ll•J>r.,,·n~ílo foi unnnlme. 

S. Paulo; 27 de Setembro;-1936: 
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«~-~ . . ·u·-v.~ ··» 
~~ A ll 'l' 1 H O S = CAMISÉIROS '·- P A n A 

CA \'A [,JIJ,:111 OS 

%tee:_ !)0s~on10~ es1,eciaes 
ao~ Sn!'8. <:ong;t·egndos 

PRAÇA DA SE' 81 Phone: 2-4584 

o ca thoficismo no Japão 
im. l•'H!\_\'CISCO XAVllm SATO 

(Do11to1· 
,·io · (10 

em Pbilosoplu1, Dfrecto1• Honora
í'oll,..gio Catholico Japon07. de 

Sob esta eplgraphe tivS: OP-
1 

portunidade de escrever' ha' 
uns -seis mezes neste jornal, j 
sobre a situação da Religião· 
unica e verdadeira, no paiz do 1 

Sol Levante." Trago hoje mala 
uma nova. digna de regozijo, 
.ao mundo ca.tholico. . 

Estamos em SEN-DAr;'a ci
dade mais iml)ortanfe dÓ Ja
pão .-::eptentrionaJ. _ Mais ou 
menos, a oitenta.· h'oras de via
gem para ctuem vae ·de-Tokio, 
pelo expresso. SJi)ND-4,I-, tem 
sua historia. intima.mente li. 
gada á Igreja. Jâ ha·soo· an-

1 nos SAT1!l MASAMUNE,. Se
nhor Feudal ·da ·cidade, envia
va junto a·S.S. o Papa o·seu 
delegado HA-SEKURA RO
KUEMON, o (Íual regressou ao 
lJa.pão somente . Oito annoe 
inais tarde. Em1 lG.24, SEN-1 
DAI !oi scenario de l3'remenda 1 
perseg•uição religiosa. causa. 
ram consternação a todo o : 

Síio Paulo). 

GOSHIMA e SHIKOK.ú e di
versos Superiores de Ordens_ 
Rellglosall. A cerimonia que 
começou ás 9 ho1·as só termi
nou ás 11 e mela. 

A' tard& houve um grande 
banquete no· qual tomaram 
,Parte mais de 200 convivas. o· 
salão estava admiravelmente 
oruado vendo-se na parte prin
cipal as armas de s.s. o Papa, 
as do Delegailo Apostollco. do. 
do Arcebispo de TO.KIO, do 
Bispo de NAGASAKI e as do 
novo Bispo: Mons. Paulo 
Mallela, saúda o Bi:spo de 
SENDAL Com palavras elo
quentes, cheias de entbusias
mo faz votos de U'tll feliz apo$7 
tola.do. 

Bernardo, o edil sl·. F!orava.n
te Zampol. acaba de apresen
tar e "justificar" -um .proje
do de lei instituindo naqueila 
cidade uma campanha euge-
nica. Na "justifica.ção" o sr. 
Zampo!, diz que no "seculo 
em que estamos se pratica a 
zootechnica ( ? ) (ZOOTE
CHNIA i) e mesmo a Phytot&
clrnlca (?) "e acha que é pra-.. 
ciso fazei- uma cousa seme
thante com a especie humana. 
Crêmos que o sr. Fioravante 
q·uer se referir provavelmente 
á ··Gentotechnica" (!) 

A seguir. ainda na justifi
cação cita uma "pleiade (sic" 
de ,partidarios do exame medi
co pré-nupcial e lembra tam
·bem os que "interpoem a 
muralha dos preconce(tOf dog
maticos... E' uma estocada 
atirada aos blolo-gistais catho
lícos mas recebida pelo mes
mo sr. Zampol quando affirma 
que "os resultados não ,pode
rão mesmo ser absolutos. A, 
imperfeição dos conbedmen-1 
tos sobre a hereditariedade; a 1 

deficiencia dos methodos pa
ra se estabelecer bases seguras 

os orgãos que clara ou dlsfar- ~~:~t'!~!~ ... ~:;r!': ':.!,n:i,,"":,':."it~= ~~ .. :";;;"~o::;;!";;;,::r;;:- ,::;~!~ 
çadamente fazem parte da rê- """· ,1ej,01,., ,.,. mn,olte,Mtnrnm uroeede,.,t.., 11iio terlnm cl,o,·a
de de inflltração bolchevista ,.n,.trnrl"" n """· Porqu<> " ,.,.~,. dn "" ~.,,lthnf\n-fl:i,. ••l,rlHtílo" e,..,. 
na At·,gentina, é O periodico -"'""""'"? P<>r ,les~ui<To, 110r hi- tl-eommmiwtft.i 

1
,to t•o•·o 1,rnsl-

,, ,llfferenç,., 11or ,i1~1•llee11r.lu, 11e- lelro. E, no "','i""'º t.,.m110. te~ 
"Pan - synthese de toda lo defl'.ejo de nttender no pe<lldo rlnm reHpeltnd<>_.l<>dn~ "" .P0 U 1• 
ldlia mundial", e cuja t·eplica 
brasileira Jâ foi por nós, em 
tempo, den11nciada aos nossos 
leitore~. como pub!ica'~ão, ao 
menOs. suspeita. 

(tu,, .. i'!fo ,u,er q11e t<><I"" os 
<l<'!>IIUld<'!<, ~~m CX<><'J>tllo nDI>""• 
,·n~11u1 " llo.,.ennµ:eon que se la 
preNh1r ao Ut•I &uclmrlstlc<>. Sé• 
""'"''" ,1.-polo;, ,.urµ;e umn oPP<>r
tnni<lnd<' 1,n .. n q1,e "°""º.\C tep;ill
lndt>reR 11uu,if .. s1n.«He,u en,.ere1n
"'"'"f<'" ,.,,,.1.,,1n<1e <ln hnm .. ,.:,,iem 
que 1>rNot,nm11 !• Euchnristla. 
Nílo "" ü:itn•·u 11rnlN ,le ho ... eua
l;l't'ln o Uei 1<:nt•lmrlstl~.,, .,;.,., º'" 
h<iroeH flll<' f"111h11ram nn ,letezn 
,lo ~eu rein',ot10 ,-o,•lul no n,un.
•lÓ. 1~ ,.N,...,,, .,.,,,..,,os ,léputndo11 
·~e reen~m·um n ,lelfur 6 béira 
,i,, ,.,.1mUurn des~= l>eucmerltO>I 
iln Ig·rej" e <ln eh·t\ls,i\'ílo n brn~ 
(:ndn de flore~ <ln>< ~nu,lndefl'. 
<lommn.-lcfa., ,ln JHn-n brH><ilêlro, 

1~ "ln<l,o l111 'I"""' l><'UM<' 
1•1~""'°~ em «<>lo tlrme. 

que 

Orbe CRthollco. os b.arbaros 1 
su.ppllclos a que tiveram de 

· sujeitar-.se os cathol!cos ja-j 
ponezes daq u&lla cidade. O 
-primeiro Bispo japonez, o' dei 
NAGASAKI, é natural de. 
SWNDAI. que muito se ufana !I 

dessa honra. 
E hoje,· mais do que nun41 

ca SENDA! se regozija. creou-' 
se um novo Bispado. Mais i 

um nucleo de irradiação apos.: 
tolica, mais um Princlpe da' 
Igreja_ que se saúa. D .. Ma~-: 
rio Jos"é Rumlou,. Dominica- · 
no canadense. é seu jovem 
Bispo. Quebec é seu· ber.ço 
natal. N"asceu a 10 de 'Maio 
de 11103 e attrahido pela ~au~· 
ia l[e~1~"BtiS'·'Sbtro·if'~ 1'923' 
para a Çongregação · doa D'O· I 
minlcanos. Em 1928 é orde-, 
nado e -vae á Europa com- 1 

pletar seus estudos em Roma: 
e Londres. Em 1930 está de'i 
regresso ao Canadá, e no mes
mo anno, parte para as ter
ras nip,ponkas. Dedicou seus 1 

labores apostolicos a HAK0-1 
DATE e finalmente, a 29 de, 
Julho ultimo foi sagrado Bls-

1

1 

po de SENDAi por S. Ex<J!a. 
Revdma. Mons. Paulo Malle-. 
la, delegado apostolico -em To
klo. 

"SoiB o ma.is jovem Bispo 
dentre os jovens, diz Mons. 
Mallela, e por isso, tereis tem4 
po, ,para num trabalho inten
so e p.roficuo conduzir este 
rebanho immenso ao reino de· 
Christo. Sois desta Diocese, o 
primeiro Bispo. E é do desejo 
de todos que sejais o ultimo. 
-sejam os vossos substituto.a,_ 
não mais extrangeiros, mas 
japonezes. Expresso-me des. 
ta maneira. porque, dizia um 
experimentado Missiona.rio; 
verdadeiramente cathollco, só 
poderâ ser o palz, em que for
mado s<>ja o seu clero por ele
mentos nacionaes, porque es
tes mais facilmente com,Pre
·hendem a psychologia do ,Po-

"Para esta revista, - diz 
"El Pueblo" - a unica. "idéa 
mundial" que tem dire!toafi
gurar em suas paginas é a do 
communismo. Realiza uma se
lecção de artigos e commen
tarios de diarios e revistas &x. 

em0 certos -cases de cara,cteress · tra11g&iros, traduzindo seus. 
l'ecessivos; a defficiencia ·dos textos para o nosso idiomà. 
·processos de diag'UOSticos; as 1 -porém Clllda sempre que, taes 
falhas nos diagnosticos retros- pu.bllcações tenham o $abor 
,pectivos, nas doenças dos as- zurdista ~. · 
cendentes; e a duvidosa sin<Je. "Teinos á. vista o ultim,o nu
ridade do examinando nas in- mero de ~Pari.'', continua o or. 
formações sobre a sua. tara he. gão buenail'ense. O prato for· 
reditaria, são os obstaculos que te é. naturalmente, a 11-ctuali· 
se apresentam no exame me- dade heiSpanhola. Essa doloro
dlco pré-nupcial ... " Ora, es- sa actualldade d& um povó 
sa argumentação, mais <JOm- valente. que se sacrifica .para 
. pleta ainda, e accreseida do ar- libertar-Se do jugo de Mosców, 
gumento_ moral é a que os ca.- otferece aos -communlstas que 
tholicos oppõem aos partida- s& encastellam Ílo Übello que 
rios do exame pré-nupcial; e commentamos, a .opportunida,, 
é o que o sr. Fiorava11te reco- de p~ra despejar todo seu odio 
nhece! contra a Hespanha authentica. 

Mas, ha mala. O srã Zampol, O primeiro urtigo, traduzi-

Descontos espeéiaes ~os Srs. Congregados 

attrabidos provavelmente tlela ! 
palavra ·'Chrlstã", lembramos 
que tal assoc1ação é protestan
te, e portanto a ena não po
dem pertencer catholicos nem 
tampouco frequentar seus 
cursos. Aos que alli vão. sa~ 
bendo o que ella é, mas leva• 
dos talvez por alguma modl
~ldade das suas taxas, deve
mos dizer simplesmente que 
mais vale não estudar do que 
o .fazer na A.C.M. por quul
quer razão que seja. 

Publicações recebidas 
O Mystt•lo de Chl'isto . 

O tempo 1Hurgico -do Na
tal. Conid.de1·ações sollre 
o texto do missal. por D. 
LoU1'ellÇO, Lumlni, 0.S.B. 
- h:ditora "Vozes - Pe
tropolis. Broch. 6$000. 

profunda comprehensào segui.l 
rá depois, no sou missal, os! 
textos sagrados! E. certamen-! 
te, é esta a vontade da Igreja 
e o desejo d_o autor. 

o livro é prBcedido por dOls
1 estudos preliminares: O mys-, 

terlo de Christo na lltur)?h! e 
A chr-ist.ologia de São Paulo.; 

O llvro aP-1>arece em m,omen-, 
to opportuno. pois com o fim 
do anno. aproxima-se o tem-[ 
po em que se impõe o seu: 
uso. 

A cerimonia se re-vest!u da 
maior aolemnidade. Solemne 
pela pompa, sole1nne pe-, 
la conconencia d& Bispos e, 
sacerdotes de todo o Japão,: 
que a-rnuiram em grande nu- :

1 mero, emprestando-lhe um 
realce admil'avel. Estavam 
presentes, o Arcebispo de TO
KIO, os Bispos d& NAGASA
KI, HIROSHIMA, OSAKA e 
SAPPORO, os Prefeitos Eccle
siastlcos de NIIGATA, KA-

·vo". 
Em s&gul-da fez. uso da pa

lavra, o eminente Professor 
da Universidade ImperlaJ de 
·Tokio. 61'. MURAOKA, N.uma · 
vibrante alfocliçã.õ enalteoo ·a~ 
obra catholica, saudando cor
dialmente o novo Bispo. Re.. 
cordando os fa-ctos hlstorlco,s 
de .SENDAi, diz elle: 

"Morreu aquella · phalange 
de marty'res. E eu admirei a 
sua coragem. O tempo passou, 
mas a minha admiração per
manece. Admiro este thesou
ro que nos legaram os heroes 
marty1·es. Bella fortuna. não 
material, mas espiritual. E. 
aquella que eu proclamo, 
quando a Igreja o consagra". 

Felizmente, o Japão ca
minha a passos largos para 
o reinado de ·clll'isto. 

Vende-se 
Qundró de 1mrede . Impres

siio <'li> Linho com sello do 
l':11111. f'::,lwça <lo Christo, Ve-
lha 
llC:• 

11eça 1111 familia, \'cnde.se 
1 ('onto lle l'éls. Rua Foi•-

cita José de Albuquerque e do de "L·oeuvre", tem este ti
no projecto .propõe que a Pre- tulo - ··os homens livres, so
fe!t-ura Municipal organ!se um Iidarlos com o heroico povo 
''ped.igree familiar" ao mesmo hespauhol". To(lo seu conteU
tempo que promette "a titulo do é um acceso louvor do go
de estimulo um premio de n-m verno l:IOvietico de Madrid, ao 
conto de r&ls aos -primeiros qual "todas as democracias, 
clncoenta. easaes que se sub- todos os homens livres,· os 
metterem a os exames. . . trabalhadores manuaes e in
etc .... " E accrescenta: "ES· tellech1aes do mundo, saudam 
te premio será conferido por com'fervor e abnegação, o en
O&lasião do 1.~ anniversario thusiasmo e o arrojo do povo 

Não é admissível que catoo. 
licos. percam tft.o facilmente a 
consciencia da <lignidade de 
sua Fé, e tão de boa vontade 
se prestem a el:lse confusionis
mo. Ninguem mais que enes 
deve delimitar claramente os 
cam.pos e não trabir desse mo" 
do a l<'é tradicional do Brasil. 
Aluda uma vez accentuamos; 
é melhor 11ão e.studax• do quo 
o t'az<'1· 1111> A, C. 1\1. 

E' este o titulo de uma se
rie de estudos sobro liturgia. 
O primeiro totuo que apresen
tamos trata s1bre o tempo li
turglco do Natal. O autor Que1· 
iniciar os fieis na meditação 
lltur.gica. Procura, por Isso, 
com toda. a S_fbriedade possl
vel, dar esclarecimentos hls• 
todcos e espirituaes da l!llll'
!l'ia do Natal, -çom.prehendenúo 
o tempo que vae desde o prl· 
meiro domingo do Advento até· 
ao sexto úomlngo depois da.1 
Epiphanla. Quem. pois. neste I 
tempo quizer viver com a Igre. 1 
ja, tome este livro. Com que 
regosi·jo espiritual e com que 

Recebemos tambem; 

1--------·-------A 01'dcm - Qrgão do '·C,m-
1 dos prhnogenitos". hespanbol". 

Como se vê o sr. ZampoJ "E dess& mesmo teôr é o 

i.''"'"''~~·:··~·~l~i:~·!::?i~~;~~''"''''~.-
R. Sen. P. Bg·yd!o. 15-s.su;u 

quer quebrar o segredo me
dico com o famoso "pedigroo" 
(1). De -outro lado, o premio 
a ser pago no 1.0 anniversarlo 
do primogenito, não é real
mente muito tentador; é qua
si um signal de que a Eu
genia poderá talhar! ... 

conteUdo das demais ,paginas. 
Seleccionaram tudo o que pu
blica a imprensa esquerdista 
européa para pol-o em suas a U a 17 horas - Tel .. 2-7313 ; 
envenenadas paginas. mediante 1 ''"'""'""""""'""""'""""'""'"'"'"""""'. 
as quaes prooura-s.e levar o j 

leitor despreven!do, que ac1·e. 1 

os MENORES E 
NOTICIARlO 

o 

Ha tempos, o sr. MOtta Fi
lho apresentou. na Assembléa 
Paulista. um projeeto de re
levante importancia, que diz 
respeito á -prohibição de pu
tilicação de photogra.phias & 
nomes de menores no noticia
rio policial dos joruaes. O 
projecto, depois de approva
do pelo Legislativo e promul
.gado pelo sr. Govornador. des
ceu á Secretaria da Justiça 
para a necessaria regulamen
tação. A Secretaria por sua 
vez, solicitou a cooperação da 
Associação Paulista de Im
prensa, a qual tendo examina-

dite na tal "synthese de toda 1 
idéa". ao mesmo repudio e 1 

odlo habilmente distribuldo e 
manejado por Moscow". 

Por ,boje, é só. 

os CATHOLICOS 
A. e. M, 

EA 

Entre os alumnos que fre. 
quentam os cursos da Associa
ção Christã de Moços (A. C. 
M.). encontram.se alguns ca
tholicos; entre estes (raros é 
exacto J vêm-se rapazes e mo
ças com o d!stinclivo maria
no: basta. passar deante da 
-séde da A. ·C. M., nas horas 
de entrada ou de sahlda das 
aulas .para. os encontrar. 

Aos que alli se acham, igno
rantes do que seja a A.C.M., 

CASA MARILU' 
Instituto de Delleza 

PEH)IANENTES 
MARCEL 

)IISE-EN-PLIS 
Llli-lPEZA DA PELLE 

TINTURAS 
.MASSAGENS 

MANICURE 

Rua das Palmeiras, 86 
'l'ELEPHONE, $-011;3 

S. PAULO 

Quando seu relogio 

parar. consulte a 

!~ELOJOARIA 
SCOLA 

Ol•'!CICINA PHóPRIA .E DE PRECISÃO 

RUA FORMOSA, 19 (antigo 72) 
Filial: Rua Senador Paulo Egydio n. 44 

o CASO DO RADIO CATHOLICO 
(Conth,un~llt• ,ln t.• i1all:llla) 

g,::çd~inr, a ,.,.,.,ln<le (, eatn. 
Por Mte ou ,u1uelle nielo, em,
tril,.,;rnJU "" ,•ut1,oli~<1~ d., SII" 
Pnulo com m;,i>< 'd(' ,h,zeuto.~ 
ront<>J< (:!Ofl!000$000). 1,:111 tr<H!II 
ree .. 1,.,.r11m dol,, m<'He>< ,le irr:,
<llaçlleM "'ª'" "" meUON rep;uln
r~-... Dh.emo>< ""li" ou menos, 
po,·que enrn1 frnqu<.1ntes as snp· 
p1·e~s<>es ,i l'(·t:,r(laonentos da~ 
11,.,.,rn ca1.:10!1~ns. 

Tudo o mal; <Jue se dl~ser ~ô
t,,,,. ,)st1, 1,0,,to não passa d~ 
mystifkaç&.o. Conipetla á Orga
niza.cão Re<JOl'd. em vez de en· 
cobrir a ver(ln<l,;> ""'"º pretende 
~om $Ua dt·cular. reconheeer 
este facto, e. vrestar contas 
elo mo\>'imento financeil·o tio Ra
<Ho CnthoHco. Da Organização 
Recor<l I! esta presta~o de con-

'-ª~ qu., atl' hoje espei-a a Cuo·ia 
lfornpolitaria. 

Acima (l!ss<emos que o Sni·. 
Prnsitlente da Organizacão jiL
mais .~e entrevistou com o Snr. 
Bispo AaxlUar. 1''ol engano. C<Hn 
e!le se encontrou ;,ma w,z. Não 
ha muit<>s dias, e com inten~ões 
de ,·esolver an,lgavehncnte a 
<,uc~Ul.o do Ra(lio Cathollco. An· 
tc,s. porem, cuidara de p,·eparar 
r diffm1ilir a circular de qu,. 
nos occupamos' Q11ando eonsl· 
derainos estas coisas fJcamos 
pasn1os ao ve~. como Nosso Se
nh0r as permlttet 

Foi ])or isso,,para que ueslas 
occa.slões se nà..'o abala~se uossa 
f(,, nue F.!le PHmittl" .. ntre os 
seus <'lise;pulos um que o ven
dia p,:,r trinta. dinheil'oS, e de
pois se assentava com Elle ao 
seu lado á 1úesR como o melhor 
dos amigos. 

tro D. Vital'º, Rio de JanelrQ.: 
JUJlbO de 1936. 

i 
Summario: - Os pr\metros! 

professores do Brasil (S~ra- · 
fim Leite, S. J.); S. Malachias,' 
o Monge de Pidua (Pelxoto 
Cosme); Allocução inaugura] 
(D. Xavier de Mattos. O.S.B.); 
Pl'econccitos (Bclizario de L
A. NettoJ: S. Boaventura 
(Me8quita Pimentel); Acção 
Catholica (M. G. Reis); Novo; 
sentido dos programmas de 
Ensino (T\e1·s Martins Morei-' 
rn); o sentido da obra de 
Jacques ·Maritain (Olfveira 1 

Franco Sobrinho); Letras cou-1 
temporaneas (Jonathas Ser
rano}: Registro; Bibliogra
phia. 

Circulo (le Estmlos S, Nor

bm·to, n.• 54 -- Petropolis, A 

Imli,•i(lualidade e o pensa-
1 

men1o <le S. Boa,•entura, co_n4 j 
fereneia pelo dr. A. Mesquita 
Pimentel, e - n. 53- - Impor4 ; 
tancia da doutrina philos(lphj. 
ca (1e Sa11to Thomaz de Aqui
no, courerenclà -pelo dr. Er-1 
nesto Tornaghi. 

"A ORLEM" 
llEVlS'l'A DE CULTURA 

fundada por 
Jn<:l<l!On de 1rJg<edreilo 

Dirigida r,or 
Trl"tflO de Athllyde 

Assignnturo. ant1µa1 2:i$000 
com O Dr. PAULO SAWAYA 

llrii.::1<1eíro Luiz Antonio 
N. 300~ - C. 2 . 

Tel,·1•h.,ne, 4.o:w7 
CAPITAL 

Casimiras e Linhos finissimos 
V. S. encontrarii na 

CASA 
J,AltGO S, lllolN"'rO, H1 

S. PAULO 

A L B E.R TO 
RllA FREI GÂSPAR, 31' 

SANTOS· 

' 
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f:actos Maria,nos RESOLUÇÕES DO EPISCOPADO 
ARGENTINO - Wlla Companhia 

ge11uinwme11te brasileira 

especializada em Seguro1:1 

··Fe(Jeração Ma:tiana·· 

ANNUARIO DFJ 1936 

Está ,para entrar uo prélo 
o 6.• annuario da Federação 
das Congregações Marianas de 
São Paulo. 

A Secretaria da F.C.M. já 

recebeu innumeros questiona.. 
rios e photographia.<J. 

Faltam ainda alguns ques
tiona.rios, a respeito dos quaes 
a .Secretaria -da F.C.M. está 
empenhando esforços para 
que seja provldEmciada a re. 
messa afim de ,que o Annua
rlo ,;;aia o mais completo pos
sível. 

Por este Annuario ter-se-á 
uma idéa exacta. do estado a.e
tual das Congregações nas 13 
Dioceses do Estado de São 
Paulo. 

REU"NUO DA FEDERAC.,'AO 

E:stá marcada para o dia 4 
de Outubro a reunião men. 
sal da F.C.M., com a presen
ça do Exmo. Sr. D. José Gas· 
-par de Affonaeca e Silva, dd. 
Bispo Auxiliar de $. Paulo. 

Para essa reunião a Federa. 
ção convida o maior numero 
de Congregados, tendo sido es
tabelecido um valioso -premio 
para o Presidente da Congre
gação que levar o maior nu. 
mero de congregados, assim 
como tambem uma lembrança 
toda espooial ,para os mesmos 
congregados do sodalicio que 
se fizer representar mais nu· 
meroso. 

THEZOUROS ESPIR~TUAES biéas, lmporta..ntes determina. 
'. · 1 ções · sel'ão tomada,s' .para as· 

Com_munlca a Secretaria da I segul'al' o melhor espirito ma. 
F.C.M. que me.nsaJmente en-

1 

rlalio nos diversos sodaliclos 
via a todas as"COn-gregações da Nossa senhora. 
do Interior o numero necessa.-: 

rlo de thezou_ros_ ~spirituaes i Congregação Mariana. 
pa.ra serem dlstnbu1dos a to. , 
dos os .cong-regados. 1 de Santa Cecilia 

Jpstamente com esses the-; 
zouros vae o -coupon pu·a a -
somn1a dos mesmos. 

A Secretaria ped& que os 
coupous sejam devolvidos re
gularmente todo o começo de 
moo. 

ASSEMB.LÊA MARIANA 
ESTADUAL 

Como nos outros annos rea· 
Uzar-se-á no terceiro <loru.in
go de Dezembro uma Assem· 1 
biéa Mariana nesta Capital. 

Nella tomarão parte repre. 
sentantes de todas as Congre· 
gações do Intel'ior assim co. 
mo todos os Congregados da 
Capital. 

.Como nM dem-afs Assem~ 

DIA DE RECOLHIMENTO 

Iniciando a preparação dos 
:festejos com que. a 26 de De-' 
zem bro proximo, vae a Con· 
gte.gação Mariana de .Santa 1 

Cecília, commemorar o deci- 1 

mo annlversario de sua fun-' 
dação, reallza,r-se-á, hoje, em 
sua séde social á ri.la Immacu. 
\ada Conceição, um dia de re--, 
\colhimento, para todos os 
seus congregados. 1 

O recolhimento começará 
depois da Missa das 9 hs., en.' 
cerrando-se ás 18. i 

Será pregador o Revmo. Pe. 
JoSé de Mello, dlrector esplrt- j 
tua! do Seminarlo Central do 
I-piranga. 

PESSOAL POLIDO E AT'l'RNCIOSO, PRESTEZA NO 
SEIU'IQO, PIU~ÇOS UINDIOS SO' NA 

DROGARIA SLJLAMERICA 
Rua José Bonifacio, 104 Tels.: 26021, 

2-3255 ,e 2-3292 - S. PAULO 

PHARMACIA MAZZA 
,\SSEIO, ES/"'HUPULO E PRESTEZA 

Hua José-llo1Úfacio,- 79 - Teleph.: 2-6243 

Objectivos mais urgentes para as campanhas 
da Acção .Catholica Argentina: O einema 

de Vida 

ofterecendo aos seus segurados, as mais solldas ga• 
rantias 

e as modas. emlttindo apoiices em tod-0s os planos 

livres rte toda a especie de restt·ieções 
pelas ta.rifas mais modicas 

O Episcopado Ar.gentlno, 

reunido recentemente, sob a 
presidencia. do -Cardeal Copel

lo, Arcebispo de Bnenos A.ires, 
tomou varias resoluções com 

referencia ao movimento da 
Acção, Catholica, das quaes 

destacamos as seguintes que 

dizem respeito ás associações 

auxiliares -da A.C. 
"As associações adherentes 

ol'ganizat·ão cada anno dias de 
estudo e de oração, com 1nter
,·enção acttva da A.O.A. (Ac
ção Cathollca Argentina). 

Além disso, €lisas associa
ções coutr!buirão para à A .. 0. 
A. com uma quota collectiva e 
voluntaria, que será adjudica· 
da ao fundo de_ propagandis. 
tas. 

·O Secretariado de Moralida
de, deve1·á vinelilar-se com as 
associações cathollcas, a!lm 
de unir a maior :força possi
vel, espiritual e material, _pa
ra a defesa da. moral chrlstã 
e ,para a reauz·aça.o e.fflcaz de 
um plano conjuncto de acção. 

Para esse tlm dispomo~: 
a) O secretariado inconiora-

d.o feitRS em virtude do decre
to que a Camara approvou, fi
gurarão dissertações êm todos 
os Colleglos do Palz. 

O que se poderá dlzêr, em um 
Colleglo catho\lco, que elogie o 
mais faccios<> dos "leaders" po
sitivistas do B1·as!J? 

••• 

rã em seu seio os presidentes . 
e presidentas das a-ssociações [ 
cat,h.o-Hcas., app.rO<Vada11 como 
taes pela autoridade ecclesla.s.1 
tica competente, importantes 

1

, 
Já por sua influencia, como 
;ielo numero de seus assocla
dos. Os •presidentes e presi
dentas, -chamados a pertencer 
ao secretariado, participa.rãa 
nas deliberações com voz e 
voto. 

b) ,o Secretarlado procu
rará tambem a firme adhe--
1:1ão de todas as associaçõeg 
catholi-eas para as campanhas 
geraes que se desejarem em
prehender, procurando dls
p,'.\r o plano de acção na base 
üe previas compromissos tor· 
maes. 

Os objectlvos mais urgen
tes, que hão de ter em conta 

para a preparação de um pla-

no !mmediato de acção, são: 
o cinemato.grapho e as mo

das". 

Uid a 

deve ser a Companhia da sua 
pre(erencia 

CIPRAS DO BALANÇO EM Sl-12.0M: 
Activo: 

Rese1·vas: 

Sfoisti·os pagos: 

22.lU4 

18.766 

10. 733 

contos 
contos 

coutos 

fl "SflO PflOLO" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Sóde: - Rua lõ de Novembro, GO - SAO PAULO 

SucC"ursnes: - Rfo de Janeiro, c'urityba, Pol'to Ale• 

g1·e, Bahia e Reclt-0 - Agencia em Santos 

DIRECTORTA: -
Dr. José Maria Wbitaker 
D,, 

Dr. 
Erasmo Teixeh-a de Assnm11çã.o 

José Cassio ·de Macedo Soares 

catholica 
o MAIOR MANDAMENTO 

IHlCUIO -~ETDIO DOi\llNGÓ DEPOIS OE PE:'i"l'l•~COS'l'WS 
(;!>; de -"eten,bro de 19:W) 

11,·angeu,., ,oegundo Silo ~lntl,eu>1. ellp. XXII. ve~><. :U..4U. 

UM INSTITUTO DE HISTORIA CHRISTA 1 Quel'emos terminal° com uma 
nota espit·itual. 

Nm1uelle temvo. el,<!1lnr11m-1<e um" eon,lemnaç'1.o das eerimo
" Jle_..u,. .,_.. yl,nrl"eu•, e um nlas do culto externo, pois que, 
delle,., que era dottlór da lei, Heguntlo o maior mandamento 
parn tentá-lo, perguntou-lhe, da Lei, a Religião deve redu• 
ltle,.1re, -qual é o maior manda- z.ir-se li prAUca da caridad6 , 
1uentó 1la Lelt Re-"IIOlldeu-lhe Prim,!>lramênte, Jê$US nil.o con· 
JesnHt AmnráH "º senhor ten demnn º" s«crlflcios, a.s pra
Deufl'., tle to,lo o teu eoraçi\o, e tlca,. "ceremonlas liturg!cas en-

elle acceita este titulo. Ora, Da• 
vid o ohama seu Senhor. por· 
que, Ren<l<> "eu 1leHce1ulente em• 
qnanto hom.,,m, era seu S"uhor 
êmquanto Deus". Estas ])alavras 
eram uma t·<ovelação dara sol:>re 
u rl11pla1, nalot·e~a <le ,Jesus. Nllo 
'""' falte u trnmHdade para_ re· 
conbecarmos esle mysterio, e 
curvemo-110" rev~rentes deante 
da pessoa a,loravel de Nosso Sê
nhor Jesus Christo, noaso D<1us. 

NA UNIVERSIDADE DE TOIHO / 1 1''allêceu no Rio de .rane!ro o 
C<>ngrêgado José dê Araujo, que 
tinha (l.])enas 20 annos de 
e<lade. 

ole toda n tua nhun, e de todo tilo ainda em vigor, sinão que 
o teu entendbne,.to, Este é o Elle me8mo as praticava, O (IUê 
nmlor e o prlmelró maudnmen- .r.-,.us eondemn" f, 0 pl,arbnbmo 
to • .Mas o "egundo é "en,elhnnte que fa2ia consistir a :Religião 
a .,..te, Amará>< n tiin ,,.,.,d1no, exclusivamentê nessas cerimo
eon,o n ti me,imo. Ne,ite,, dol,i nias e praticas externas, des
nmudnn,e1u"" lle e10cer .. n toda " pz·êr.an<to o esJ)irito da Lei. A 
Lei e "'" Propl,eta,i. E estnndo Igrej:,., !m<tltuindo as ceremo
remoldó!I óS pharl.,eus, peri;un- nio.~ e as pratic-as diversas do 
fou-Ihefl'. Jesns, Que, vo,i parece culto extern(', Hempre ensinou 
do Cl,rl>Jto? De <Jº""' é Elle ti• que ellas devem ser acom])anha-
11,o? - De Dnvid, resp<>lldern,u das dos sentlm"ntos do co1·a
elles. Je""" llu,s re1>lleou, Pois, , ,:/lo e que. se·m isso, toda a da· 
""'"" Ilhe chn ... n David, em e,i,-1 vo~iio é »harisaica A segundn 
(tirito, Senhor, dlzendot Dl11<1e o pa;U deste evani,;~lho encerra 
SeHbor no meu Senhor, llenta-te ! uma verdade dogmatka. Real

CALENDARIO 

SETEMBRO 
Um centro de informações 

catholicas, fundado ém Tokio 
em 1931. para fornecer aos 
que se interessam pelo catho
licismo, livros, documentoa, 
infoi·mações, se desenvolve 
pouco a .pou-eo numa verdade!. 
ra bibliotheCa historica chris· 
tã, qus possue uma collecção 
quasl completa da literatura 
catholica japoneza, e preciosos 
documentos sobre a HJ.storia 
da Igreja no Japão. 

Este centro de estudos pos· 
sue tudo o que se te:m publi-

cado com respeito ao -ca~h·ou-, 
cismo, desde que o Japão -fo_l 
christianizado. ! 

E' -director desta bibllotheca ' 
o Pe. Laures, ;professor -da 
Universidade Catholica de To. 
kio. 

Com seus 3.000 volumes, 
dos quaes 500 são de raros e 
preclosoa especimens euro
peus, e uma centena de velhos 
textos Japonezes, occupa esta 
bibllotheca destacado lugar en
tre as congeueres de Toklo. 

~"""'"'""""""'"""'""'""'"""'""" ·'"""º Conferencia 

. F D;:,~i~~~:!:::: .. ,, l 1 

de uma 

Francisco L(<. Rocque ;: 1 
'Alberto d•o Britto Pereira • 
: Alvaro Mllan.:õs ~ 

Nelson dé Almeida Fr!!.dO 1 
; t~~~~:tu;;";:;nuaJ 5!~i~ .I,,, 

· Prnçn UI d~ Novembr•, 101 
2.0 nnd •• u.,., de J,u,.,iro 

·-·~"''""""""'""""·""'""""'"''"""''""""~ 
Cento e vinte· e dois 

alumnos 
DIPLOM'.ADOS · Pl;i1LA UNI• 

VERSÍDADR CATHOLJCA 
DEPEIHN . 

Na sexta sessão de ex.ames, 
-da Universidaéte CathOiica de 
Pekln 122 estudantes ràcebii. 
ram seus diplomas. 

Dos 68 alumnos da Faculda
de de, artes, 16 apresentaram 
uma these, sobre um assumpto 
de llteri;i.tura chineza, 1 il so. 
,bre a. literatura occidental, 19 
sobre historia, 16 sobre socio
logia e economia p-011tica e 
2 sobre--philosoph.ta.. 

Os 29 :à-fümn·os" dat Fa-cu\da. 
de de'S.eie'.ncias aSsim Se repar
tiram,.:·· 

9 ·-'én:Í mathema.tlca e phys1-
ca, 1'9 em chimica e 1 em bio
Iog'IB.: 

Ai Fac-ú-~dade· de pedagogia 
&:Presentou 15 ,alnmnos em pe--, 
dagogia,, 2 em l)"sychologla e 8 · 
em artes. 

A Univ~i:s-Jdade·catholica de 
Pekln, conflafla aos Missiona. 
rios cio. Verbo ptvfüO 'Propor· 
clona aos ·ehlnezes, além da. 
cultura scientifica, nma pro
~unda e utll Influencia chrlstã. 

ELEGANCIA 
CONFORTO 

DISTINCÇAO 

CASA 
VATICANO 
R, Bôa Vista, 44 

-·religiosa:·indigena 
no Ja'pãO 

Irmã Suzanne Hayashi, da 
diocese de Sapporo, entrou em 
19 .24 para a. Congregação das 
lrmãs Missionarias de Maryk~ 
noll; enviada a Los Angeles, 
ella !oi encari-egada da ed.uca..:. 
ção dos pe(Juenos imigrantes 
japonezes. 'No fim de 1935, o 
jornal dos imigrantes, o "Ra~ 
tu Nippo" poz a disposição da 
reltgiosa, e de sua superiora·, 
a .quantia necessaria, para 
uma "tournée" de conferen
cias no Japãcr, As a·utorida:des 
japonezas - e prfo.cipÍllmente 
a dos Negocios Exteriores e 
Interiores e o· da Instrucção 
Publica - dispensaram ás 
duas r'éligiosas 11ma aeolhida 
bastante cordial. 

A maneira pela qual os ca
tholi-cos americanos se oceu
,pam ,dos pequenos japonez~, 
educando.os em esplendldas 
escolas, causou uma excellente 
1m-pressã0. Depois da conte
rencia de uma das irmãs em 
um hospital, o medico chefe 
disse.lhe: 

"Até hoje eu não conhecia 
as religiosas a não ser pelos 
se-ua -habitos, e-u ignorava o 
que ellas faziam e o que eUas 
,eram, mas a partir de hojl" sa,-, 

berel que vós estaes acima de 
nós. 

Novo Hospital Catholi
Hco na Coréa 

Para commemorar o pri
meiro centenario da fundação 
do Vicariato Apostolico da 
Coréa, S. Excla. Mgr Larri
beau, M. E: P., proJectou a 
constNicção de um :hospital ca
tholico. 

Este desejo. tornou.se uma 
realidade e a prindpio de maio 
do corrente anno, o bispo ro
<leado de numeroSas pérsona. 
tidades. representantes do go
verna.dor, - da Escola de Medi
cina, benzeu o local do novo 
hospital Santa Maria, ,que elle 
confiou -ás irmãs de São Pau
lo de Chartres, encarrega.das 
já de dois' <>rphanatos na re
ferida diocese, 

O hospital, que se divide 
em dois serviços - medicina 
gera.! e molestias Infantis -
,possué 2·4 Jeitos; uma sab · de 
operações, um gabinete 1·adio
loglco e um dispensa.rio pera. 
pobres; acha.se situado em 
um vasto terreno de 1.800 me
tros q-uadrados, dos quae~ <t 
ecliflclo occnpa 1.200 ms2. 

-O hospital está sendo diri
gido pelo dr. Bokn, professor 
da. Faculdade de Medicina da 1 
Universidade Imperial de 
f!éoul. 

(CcmHmoa~lío ,ln t,• 1>n,-;l11<1) 

psy,·hten, ni11g11em precisa dei
xar as Naudalla~ ou perslgna,·-
se". · 

Antes de expil-Ár, pediu que 
lhe collocassem no Pé!to a fita 
nY-ul, e disse, ao sacerdote que 

. o a~~btla, que se,rltia (1ue Nossa 
Senhora o chamava, e quê Lhe 

· offerecia a vlda,~por todos os 
! Congregados do "Bra'<ll. Entoou 
1 <'1.-.1,ois o "Magnlflcat" e pronun
ciada n. ultima eiftrophe, entrou 
s<>renamente na ~eternidade. 

27 - São Cosme e São Da-
mião, Martyres. 

28 - São Wenceslau, Du
que da Bohemia, Martyr. 

30 - Anniversario da mor
te de Santa Thereslnha. 
0-UTUBRO 

1 - .São Remlglo. 
2 - Santos Aujos da Guar-Rc])etlnde a phrase famosa, 

"Lamentamos, extranhamos, d!s• 
.cordamO$". 

l~lll(JUanto o mundo pagantsa• 
<'lo só se occ11pa ;pom o praz,er, 
e foge da morf.â com horror, 
o.s verdadelr,0$ f~bos da , Igre
ja alnda nã.o perj.1eram 'a noção 
de como se 4eveil-viver " como 
se deve morrer. 11,obrlos e tem· 
nerantes no pra er, são cora
J<>,;os perante a- orte, que ê 
para elles a a.ur a. d'e um novo 

á mluha dlrelia ,nt~ QHe en fn-1 mente, ".Jesus era chamado n- da. 
en doa 'rnn& tn1.,.1g.,., eseabelló; lho de DavJd por todo O povo; 3 - São Maxlmiano. 

••• 
A Camara approvou q_uê se 

considere feriado o dia 18 de 
Outubro, em que ae commemo
,rará ·o centenarlo de Benjamin 

do" teu• pé&f SI,, pol•, David o i ·---------------------------• eha.,.a .. eu Senhól', de 'IUe modco -
f el\e &eu tllhof E "ª" hótn·e O' AZTECAS CONHECIAM A ARTE 'ltten, pudes"e responder amft s& f S 

Constant. , 
palnvrn, e daqnellê dln em dean• DE 
te nlugnem lllllla on111on fazer• VOAR 

-Não consta,-q-lH1--q.ua.lquer'"dOS 
deputadÓs catho\icos ténhá OP• 
po.sto obstaculos a taes comme
mor:,.ções. 

. (lia... -.... - .· , ----
Lembta-nos >'lii ··'-: a famosa 

maxima c:,.rl'IÍêll : "a dor de 
vi v<,r ~em j,raze vale bêm o 
pra7,er de' morrer sem dor". 

lhe pe .. gnntas • 

OOMMENTARIO 

F,nt,·e as ~cleh,·ações que se· 

-

ii 

No espaço, .Zenith .é a ex-
pressão do expoente ... no 
radio, Zenith 

. 
max1mo da 

Sempre na 
' 

é o expoente 
radio-telephonia. 

frente 1 

Por ISSO sempre o mais 
copiado! 

Seletividade! Ale a nce ! 
Sonoridadel Apresentação 
ultra-moderna 1 

---------

lil!J''1rr .. ·r1~·-11·~·-~l'""~']l!lll~ll~i(""'l",~T~r .. r~~rl·111!1!1" .1 I I.J1,. I.!!: L 1~ .. ,,f -~ 1~!~ 1 • ~- .~!~. 1.~,. l.~i. L::. I.~ !..L ~ • h. - --· ----- ··- ·--·--

ACCESSORIOS BICYCLETAS j ___ MOVEIS 
PI automoveis TodaN m1 n,arent1 CASA VATWANO 

O ... _eu,.,., Hortln,ento 
'l'odOl!I (18 preç°" 
ISNARD & CIA. Rnn D(ln Vh,tn, 44 

lm1rnrtn\•ílo ,Urectn .. -ISN" no & CI.\. PHARMACIA . BRINS 
ALFAIATARIA 

Sortl»lento 'l'nrladl••dm.o PUARllACIA E DROGARIA 
DARRF,LLA Im1•ortn,:ào dlreetn "SANTA CECILL\." 

Ilna S. Deuto. l.4 CASA ALBERTO Abt"e·"e n_ qunlquer hórn ,ln noite 
Largo s. Bento, 10 R. ,1.,,. Pnhnelra•, 12-Tel. IS-2007 

AVIAMENTOS 
pf alfaiates CASIMIRAS RELOJOARIA 

- Aurora - Prl,.tex - Plrllul,11 
Sto"k "º"'I>l@io SC:OLA 

c .... ~ulten, n Nac.lonnes e Extrangeiras O ,..,,. relnJoeiro - Con.,ulte.,.-ll., 
C:ASA 11.LBERTO CASA ALBERTO Rom Forno.,,..,, 11J (nntli;o '12i) 

Lnrgo s. Bento, 10 LBr O s, Bento 10 l•'lllnl: R. Sen. Pflulo .. • 

Affirma-o um archeologo polaco 
O sr. l>I. Tenenbaum, professor 

de archeologla e llngua hebrai-
ca, ulthllamente vem ae dedl· 
cando a estudos sÚbre archeo-
logia mexicaua, relaUvo~ 
antigo Jm11erlo dos Aztecas. 

que 

O -'VOLANTll'i'" AZ'l'ElCA 

O ~r. Tf'nenbaum justifica a 
sua 01,iniào com as seguintes 
nalavrna, "tão necM~arlo e tf,o 
fl'<'QUM>te e,·a para os aztecas 
" ,·õar .- a um tal grâu de per· 
',d,:ão cheg,.ram em sua techni· 
ca, que estabelec-eram, dentre, 

pêrcor,·êu, 
prluclpaea 

polaco 
recentemente, 
b!bllothecas e mu-

seus euroJ>êus. afim de estudat' 

as do c,u•ac-t.er rudimentar que lhf's 
"''ª pro1»·io, uma escola <1.
av;a~i\o, nas q11aea se inatrnlatn 
os jov~ns. "ª "Historia antiga 
-io ;\le>::ic-on, do Pe. Franclsc<> 
Xa,·let· Clavíjero, in,pressa pela 
ul!in1" ,·ez em 1853, uma das li• 
lust,·n,:,>es que acom»anham o 
t<'xt<>, rf'IH'esenta um "volan
tinn azteca de que se utillza
,·am os in<li<>s para estud«r o 
,novl1nento ,1ae aves. Não ê de 
f'>Ctranhar que imitassem o 
"""nto posaivel a aua figura, 
inr.,,,·pretando de uma _maneira 
rnd11nentar o que el\es enten
rliam essencinl para o vôo. Istn 
o~ levou a se adornarem com 
1>ennas de cegouha e a Imitar 
a ~ua technlca. 

o~ seus elementos mformativos 
de pi·cfereucia sobl'e a civiliza
ção aztêca, ])Ossue hoj{; um va· 
lioso museu, que tem grande 
interesse archeologico. Basea-
d<> em uumúoaa documentação 
que reuniu em no,·c aTinos de 
explora~<>e~, tlo~ theaou1·os a,·
,·heolog·icos aztecas, o sr. .M. 

; Tenenbaum chegou a condus1ies 
1 orlglnae~ e c11rioslssimas, sobre 
: o :-.-rex.!co, affirmaudo que nun
: ,.,. existiu a làolatl'il\ êntre 
' . . 

1 

a<iuelle po,·o; qu~ o~ ln<llos az• 
tocas se con'1nnnkavam " d!s

' tancia utilizando. para isso, ap· 
1 parelhoA que transmittla1n a vo7, 

em ""'ª determ!nadn dll°ec~ã", 
e (1ue seu instrumental cirurgi
, o era de uma perfei~ão adm,
ravel. 

PARA "\"OAR 00 ALTO DAS 
)IONTANHAS AOS "\'<\l,LE:1 

:-:as es,•avaçc'.>es d<' Aa,·nptzal-
co, no Joga!' denon,iai,do Hul
ehtla, elle encontrou figuras e 
objectos sobre os quaes fez ex· 
p,;,ciaes estudos, sendo por elles 
levado a aff!rmar que os índios 
dispunham de meios com os 
<iu«es podha.m ,,oar !ndiv!dual
menu. 

O sr. •.renenbaum é tambem um 
s-r«nde conhecedor do i(lloma 
hebraico, sendo nãQ aó uma au
toridade na Interpretação doa 
i;ignae1< hieroglyphlcos dos he
breus, mas da a,.cheologla, o 
que o levou a def1màer a thêse 
d:,. identificação de Salomão 
com o rei )\"êtzahualcoyútl. do 
Mexlco. 

Acredita elle que este 1,erso
nagem conhecia o uso de um 
apparelho chamado "reshed". 
1<emelhante a outro maie primi
tivo, o "crir", que servia para 
os índios se transpo,i_;tarem. 
voando do alto das montanhas 
aos vallea. 

O documanto baslco que lêVO\> 
o illustre archeologo á. austen
t«<;ão dessa these é uma pe
<lra de 30 cms. de altura. polt• 
da, e que apresenta em SêU Cêll· 
tro. esculpida, uma figura de 
homem em posição de marcha, 
.,,uarnocldo de duas grandes 
azas. O sr. Tenenba11m vae mui
to mais longe que outros colle
gas seus. na interpretação de 
slgnaes alados que re,.lment~ 
existem nas rulnas da civlliza
<;ão 11,zteca. Provave.lmente 
esssas figuras seJam uma ex
pr-,ssão da tOrma porQue os 
aztecas concebiam seus idolo~. 
Os fndlos diviuizavam os co
libris e se acreditavam vindos 
de uma terra de garças; possi
velmente os signaes alados 
mostrem apenas que os azte· 
c«s se utllfr.avam àa plumagem 
dessas aves para so :,.dornarom 
nas dansas guerrêlr«a. Mas, o 
professor Tenenbaum não se 
detem, ·nas - suas conclusões, 
ante essas razões ·que muitos 
defendem. 

Que ,,,, 1\7-tecas se eeforçassem 
pni· vencer a distancia »elo ar, 
,,~-" nõtle extranhar a Quem ~-º" 
~,he~a a sua J}Sycholo<ria e o 
•rrA11 ·c1~ c!villzacão a que ehe
garam. E: o verdad<'lramente 
sensadonal é que tivessem al
can,;:ado o seu intento". 

O 1'0'\fF.'1-A Vl,} n RCOSS'.TnlTI-
00 PELO SR. TESENBAUM 

O sr. Tenebaum lllustra 
~uns atrirma<::ões com um~ fi
.,-ura extraordlnarla de homem• 
avé, ~êcou.ootruida por elle, Sf'• 
>runào os dêsenhos e siguaes ên
~,:,nt.rad<>s em snas excava,:ões. 
o homem leva dois pares de 
azas e na cahe~a u,n ca»a,cete 
emph1mado; os braços são 11· 
vres e os memhr<>s infcl'iores 
se assemelham aos das aves; a 
nal'te correspondente ao bust<> 
PstA àentr<> dê uma especiê de 
Ntlxa, ig11almenu emplumada: 
os olhos estilo cobertos com 
uma lentes muito proximas da,.s 
que ussm os avlado1·es moder• 
nc,a. 

Os aztecas. di;>; o sr. Tenen-
baum, CQllhociam ~ 

JFande numero dos 
p1·aticavam 
offlcins é 

profissões de nossoA dias. v., 
rias centenas dê pedr"s Que re
colhi nas n>lnhas escavaçõe~ 
assim o demonstram. A um povo 
como o «neca. engenhoso, te
naz, hav,a necessariamente de 
chamar a nttenção o vôo das 
aves com as quaea ronviviam . 
O desejo de Imitai-as "º se\l 
vôo foi 1·enlizado com a perfei
ção possível a uma- civilir-ação 
daquella él)oca conclue o refe
rido archeologo. 

1 
AO PETIT PARIS l 

Chap(·o~ 1>ara S~nhoras e 
Crean~"-" · Reforma·se e 

<,xecuta-80 qualquer modelo 
])or figurino 

;tino~. JUI,11!1T,\ 
~~~s Palmeiras N. 14-A 

Typ. ROS'SOLILLO - Rua Asdru

bal do Nascimento, 395-S. Paulo 



A obra vandalica dos ''legalistas'' em Barcelona 

DENEV SALES 

A actual reuni/lo da Liga das 
Nações vem encontrar uma si
tuação summarnente confusa n,1 
acenado int<:rnncinnal. 

A tendencia que a revolução 
hespanhola veju a,·centuar para 
se constituir um bloco fascista 
na Europa, contra os Jlaizes li
beraes-sMinliZantes recebeu uma 
ducha no Conµrcsso do :-lurom
herg. 

Quere11dc, talvez solidificar 
suas posições ns na,,!stas se \an
~aram com ta>manha v1o1Emeia 
contra" ,:,c,mmunismo que attin
glram mais do quc pretendiam, 

A posição de leaders absolu
tos no combate ao perigo russo, 
e a pretensr\.o de oc<:uparem ,> 
posto de salvad.-,res da humani
<lade, veiu, por r~ácç11o natur'<l. 
lembrar óS seus erros, e os cri
me~ na,,lstaK Na ])ropria Ita
Ua !sto se M,, se bem que o 
go,·ern<> procure reprimir qual
quer rnanifestaçào a re$p(!ito, 

Por outro !a,ln a hyp,wrisla 
cada v,.,, mais patente dn Fran
,;:a, no seu ,nalabarbmo entre a 
neutralidade que propo, e a 
obedlenda á~ ordens de Mos
cow aos grupos dominantes na 
Frente Popular, veiu desconcer. 
tar a Inglaterra. ,1ue n,1o qu.,r 
se lançar cegan,ente "'"' ,í,es
mas aguas. 
· De um lado·e doutr<> a,; rela
~ões ficam estremecida~. 

A Inglaterra est:\., al\âs, cada 
ve2 mais desconc,.rtada com as 
!lurpre?.as que lhe npparecem. 
Como se nilo ba.stasaem º" re
petidos 11,olpes do Rclch contra 
os tratados e a ousadia do Duce 
desufiando a amea~a da es<1ua
dra inglesa, aIT Portugal ousa 
contr:,,riar sua l>ôlitica. Portu
gal, que os lni;-le7-es já se aco~
tumavam a consider-a, sua eter
na atllada. para obedecer- Intei
ramente sua orlentac:ão, toma 
uma attitude qu<>, de aecordo 
('om sua porpr-la necessidade do; 
segurança, vem desa!jern<lar os 
in~ler.es. 

Naturalmente tudo isto ,·em 
complicar a situação de tal for
ma que a pror>rill Llgca <las Nn
~ões titubeia ante n caao ethio
pe. no,·am.,nte no ~arta", eem 
coo·a.:em 1mra resolvei-o de ne
nhuma forma. 

F'inaltnente o rompimento e,1-
tre o Urugun,· e a Hes1»1nhÍI., 
attftude <'orn<'ta - para a <1u,.l. 
e,ntr.,tan!o, foi preciso um pre
texto. eterna base da diploma
cia malsã recebida com 
-:-rande sympathia pelas nações 
latinn-amerkanas renr.,s<'ntadas 
em G<>nebra, traz ao scenario 
<lo Conselho outro 1,rave pro
blema. 

A ausencia da Jtalia, provo~a
da pelo reconhecimento do~ po
deres dos representantes ethlo
pes. iria farilitar uma Solução 
pragmatica para o raso, e eis 
que Portugal e o !>loco amerl• 
cano se apresenta em campo 
com sympathfas oppostas ás 
dos dirigentes da Liga das Na• 
ções. 

A Liga das Na~ões 'ª" n1-
frentar outro problema. de dlffl
cil solução. uma ve2 que de1<
conhecel-o seria pi·oclamar .,u:,, 
nropria nullidade. enfraquectm
do-"e, e qualquer interv<>nql\o 
virá favorecer um dos gru1J<J,i 
em luta. 

Se a Llga conespondesse aos 
verdadeiros fins que devia ter. 
a sua l)os!~í!o se delinearia ~11>
ramente. l-Ias desi!" que ,-,_,, 
Frentés Populares. o repre,scn
tante ,-ov!etlco, e o titubeante 
delegad<J lni:.leh C[)nstltuem seu., 
apoios mais fort<,s, como lrã 
sem desdouro e menosprMo pa
ra a pa1, e a .c,Jvilização chrls
tã portar.se no caso presenteJ 

Urna campanha para 
"polonizar" os no
mes allemães, na Si
lesia Orient.al 
KATTOWICZ - A Associa-

ção das Comarcas Occidentaes 
Polacas leva a Mfelto actua3.
mente uma activa campanha 
tendente á polonlzação dos 
nomes allemães que abundam 
nesta região, a qual anterior
mente formava parte inte
grante do Reich, sendo sepa
rada do mesmo .pelo tratado 
de Vefflalhes. 

Os polacos affirmam que os 
cartorios de registro civil al
lemães, duraõte o seoulo pas-
11ado, germanh:aram muitos 
apelidos polacos, tendo sido· 
mudados radicalmente, em 
eertoo casos, rJitos a-PelirJos. 
Uma lista dada a publicidade 
pela associação. indica mai<J de 
8000 d<,,;ses casos. Estabele
ceu-se um s<,cretariado no 
qual os -habitantes da Alta SI
Iesia poderão obter informa
ções acerca da maneira de es
creve'r seu nome e em quaes 
casos é necessaria a troca do 
mesmo. Não escapam á campa
nha tão.pouco as empresas in
duatriaes e commerciaes, ha
vendo-se modifica·do no-s ulti
mos dias as denominações de 
mais de 10 minas da região. 

Entre os elementos allemães 
da zona reina uma grande in
dignação por esta campanha, 
qué dizem carecer de f-unda. 
mento. 
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As gargantas do Guadalhorce 
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A1ttes d" ~lnl,oe-n. junto li amol ,.e ln1>~n uo Medltérr,.ne<>, o Rio Gu1ulnlhor.-e ,{; qum1I eetrnn
guhulo pel,. Herrn que tem <> me"""º no,,.e dn fAmOHR .,tdnde ,1-0 .. ,·lul,.,,.. Silo """"" gnrgnntn•• 
1<iio e"'""H nu,ne,. de vedrit '!Ole .,,. revoltoso" dn Hc,.1>nulm e,.111.. trnn,.JH>1ulo 1_\!':ra npod.erar-"e 

d.a elflllde. -- l -----------------
Continúa na Allemanha 

o ''Kulturkampf'' nazista 
O caso das divisas carnbiaes - Um depoimento insuspeito - Vãos 
esforços do governo - "Um com bate de vida ou de morte contra a 

philosophia pagã". 
A ad ual p0rseguiçãô ao ca · 

thollcl~mo na A!lemanha é mais 
violenta e acirrada mesmo, que 
no tempo de Hismark. 

O Dr. Ewart E. '1'urner, ex· 
pastor da igr,:,jn prntestant<l nme
rioana. em Bernni. e portanto, 
nada ~uspelto, M.>bre ella disse 
o seguinte: 

"0 na1-ismo tornn como pret<!J<· 
to dessa p<,rseinii~fw violenta e 
cruel a libert,,~fio da suposta 
Influencia política do Vaticano. 

O seu fim é, todavia. outro. 
O que o governo pretende é 

enfraquece,- a fé christã e a 
pratica da religião e suppr!m!r, 
por essa forma. o unico obsta
,·uh> â deschrlstian[saçl\o da ju
ventude allemiL 

Os na1-ls êncontraram armas 
po<l<>rosas parr,, atacar a Igre
ja CathnUca. na questão das di
visas cambiaes. em que estavam 
envolvidos ali;uns conventos". 

Mostrando como este,; casos 
surgiram da boa fé dos religio
sos, que tinham dividas a pa
gar no extrangeiro - dividas 
contrahidas após a guerra, para 
novas construcções ben<aficen
tes, e manutenção das existen
tes - e da complexidade das 
leis na2istas sobre o assumpto, 
prosegue: 

"A imprensa na2.lsta torceu 
pnrem. tudo a seu ,n{)dO. exage
rou multis~imo os fact<'.lS e an
d{)U d,:, má u,. em tudo isso. 

Nunca ch<igou, por exemplo. a 
dlcer que os conventos envia
ram dinheiro para o estrang<>i· 
ro, afim de 1iagar dividas que 
haviam contrahldo. na Hollan
da, nos Estados Unidos, e on
tros pafaes, nos annos tGrr[vels 
após a guerra. em que os ,·eli
~losos rec,mstru!ram asylos, 
hospitaes e escolas, em que de
ram gratuitamente agasalho. 
mio, enfermagem e instrução a 
milhares de allemães, desp.-ovl
dos de tudo: 

Os conventos viram-se, pois. 
na terrivel alternativa de negar 
as suas dividas ou de violar a 
leL 

Deve dizer-se que a !oi era 
de per si bastante embrulhada 
e <lifrfcll de comprehender. 

Foi nesta altura que appare
ceu um tal Dr. Hoslus. perso
nagem . mysteriosa, que offere
ce11 os seus s<!rvlços a varios 
conventos, afCirmando que ha
via maneira de pagarem as suas 
dividas no estrangeiro, sem vlo
larem a lei. 

Chegou mesmo at.S a alegar 
(111e estava superiormente auto
risado a elucidar os religiosos 
sobre o aSsumpto. 

Este Dr. Hos!us não passava 
dum larapio. que, ao presentlr
se descoberto. se refugiou, ,,a 
Hotlanda. 

Um protes~ante allemã.o. alta
mente cathegol"isado a~"evercu-

me o ~e1;-uinte: "Não andat·á 
l<n1!;e da verdade quem disser 
'1ue o '"banqueiro" Hoslus não 
foi mais do que um Instrumen
to. nns m/\os dos inimigos da 
, ,.,-reja, ptu-a guonearem a rell
!';"lilo."" 

Apesar de ({)dos os a.ta(!ues e 
calumnias cont,·a o clero. têm 
~ic\o at{• ag<J1·a vãos os esforços 
,lo governo para minar a con
finns:a do povo nos bispos " pa
dres cathollcos. 

"O~ bisp<>~ e os padr.,s. que 
visite!, em varias partes ela 
Allemanha. foram unaalmes em 
rleclarar (]ue. d.,s,le o me~ de 
maio, em. que principiaram os 
celebres ;Julgamentos, aug:men
tou muitlssimo a asi<lstencla d.o 
povo aos actos d(> culto. 

A lu<.'ta trava-se actua.Jrnente 
em voltR da juventud" .-atho
lka. 

Os catholkos firmam-se nas 
~arantias de liberdade de educa
r/lo e asso<.'la<;:ã{), reconhecidas 
Í>elo i,:-overno na2ista, na con
Pordnta qu" von Papen concluiu 
"'"'' o Vaticano, em U33. 

As 1>rovisõe~ dessa concorda
ta t~m sido, porem, violadas 
de tal forma (]ue um grupo_ de 
"leadersi" catholiros é de opi• 
nifw que melhor seria quebrar 
cleade já com o gov.,rn<> do que 
\"h•<,r sob a illus!i.o rle (]Ue ain
'1a f'stào em reglme concorda
ta,·lo. 

Em theoria, os pa,:,s podem 
,-,Inda indicar s;, querem mandar 
o.~ seu~ filhos !is <>scolas ratho
licas ou :\s do i,:overno, mas. na 
nratka, n/lo ex!Me l!bet•<lade de 
f'seolha, porquf' os na~lstas per
se!>"uem, privam doa empregos 
pul;ikos e trarnn1 de tra.hidores 
{)~ paes que mandam os filhos 
,li, escn!as catholicas. 

••• 
T!ve a honra de ser recebldô, 

pelo .A1"cebispo de Freibun:,, (]ue 
me espôi largamente a questão 
relig"iMa, 

DiMe o Prelado: ~Nõs não es
!flnH>S cornbatend<> contra o sys
tcma p<>litl('ô ou econom"ico do 
~o,•erno nacional-socialista; es
tamos. to<lavia, travando um 
<>ombate <le vida Ou de morte 
contra a phi\osophla pagã, em 
qualqu;,r s,:,rtor qu;, élla appare

-~a. Se nos d;,lxa,.em edU<•ar, nas 
nossas Mcolas. livremente as 
nossas crean~as, nada receare
mos peto futuro da Allemanha. 
Mas se n<>s privam d.este dlrei
t<'.l Cômbate1·emos at/\ ao marty
rlo". 

O Arccbi,-po accrescentou que 
a polllica do p:.rtldo do Centro 
er-a uma coisa do passado. E 
afflrmou nue as praticas anti
<'hristãs til.o com,nuns hoje na 
All,.manha são causa de grande 

-consterna<:ão para varias cor
rentes de opinião, dentro do 
proprJo na<·i<mal soc!allsmo", 

Actualmente os eatholkos te
mem as conseq'uenclas d<> Con
gresso de Nuremberg, ha pouco 
realisado. 

"Um cathollco Pf0Cn1inente 
chei;-cu mesmo até a affirma.r
me. q_u"e o governo dissolverá, 
por decreto, após o congresso, 
as ordens retlg"losas, asa!m co
mo, no anno passado, privou to
dos os judeus, dos dir<iitos de 
,,1dadl\os. 

Poderá ser que, ao Principio, 
~e lfmlte a dlssolv,.r apenas as 
"ongrega,:ões e;soc!edades de lr
mi!.os leigos, como um Pnsain 
para g<>\Pes ma(s profundos. 

No entretanto, nota-se, em 
toda a Allem:.nha, um renasci
mento da fê catholica. A juven
tude continua -firme na aua 
crença. 

Para pór á prova a lealdde 
da juventude cathollca, os bis
no~ ann1,nelaram (]Ue a Domln
p:a <la Santissima ·1'rindaàe se
ria destinada. em toda a Alle
manhr,__ a manifestações da Ju
ventude. 

'l'ndos corresponderam a<lml
rav<'ltnente ao appello episcopal. 

As ie;reJas encheram-se de Jo
vens. que organlsaram. em ae
,r11ida. granil<'a manifesta,:ões <l.e 
f~, apesar da prohlblção do go
verno. · 

Muitos, nue ainda ha pouco 
f>ram indiferentes e não pra.ti
"ª"ª'" a sua f~. accordar.am de 
novo para as praticas da r,:,J!
";i/\o. 

Reagiram eontra a persegul
~/\n e deapertaram tambem, pe
rante " mal estar. que ae nota ,.rn todo o mundo. e que faz 
vé·r aos homens ciue s6 na r~ 
encontram a conaol11,cão e esne
ran<:a ào presente e duma vida 
,,,elhnr." 

Os fusilados estariam 
vivos? 

PARIS. - O "Flgaro" af
flrma e-star seguramente in
formado que os 16 trotzkistas [ 
processados rec<,n.temente ain-

1 

da se acham· vivos. pois seu 1 

fuzilamento foi uma farsa, 
tendo sido utilizados cartu-

1 chos de polvora secca. 
Os 16 trotzklstas ter-iam si. 

do enviados ,para a Siber-la, na 
região de Balkal, afim de se 
occultarem. 

A noticia accr<,scenta que o 1 

ruidoso processo foi 11reparado 
por .Stalin para demonstrar 
sua omnipotencla na União 
Sovl<,tica. 

Em tres dias desappareceu o 
artistico da Catalunha 

patrlmonio 

A g·uen-a c!v!l que lavra na 
Hespanha, surprehendeu em 
Barcelona, o dr. Walter L. Cook, 
rhef" da Faculdade de Ai'tes da 
Universidade de New York. Re
ç<>lhido <1ue esteve, durante vin
te e quati·o ho,·as. nos porões 
élo Hotel Colon, onde se encon
trava hospedado, mal a tentati
va de revolta foi suffocada, 
sah.iu a ver a dHtrulção do pa
trimonio artístico hespanhol. 
Els o que conta o sr. Cook: 

"Os commtmistas e anarchis
tas lançaram fogo praticamente 
u todas as Igrejas de Barcelo
n:. e .,u proprlo cheguei a ver 
multas dessas ig1·eJas a arder 
ou já reduzidas a cinzas. 

Praticamente todos os monu
mento~ <le arte sacra de Barce
l<>na ,1.,sapareceram nas cham
n,ns, !l e:,;:cepção da cathedral e 
,Jo con\"ento de Pedralbes. 

O teçto e a torre ,la eathedr3.l 
:nram att!ngidos por balas, mas 
as tropas de assalto, cercaram 
o <>rlificio, não deixando nin
guem se arrroximal'. 

Pnr sua vez, Jlcnva o paço ar
r·hle1,1scopa\, (]Ue do outro lado 
~r, rua, defronte da <'athedral 
~a Calle dei Ob!spo. foi saquea
,10 ,. roubado, en{]uanto eu pre
sen<•lova ttldo isso na rua. 

º" guardas de assalto man
tiv~ram a população a distan
cia. ennuanto os communlstas 
~rmadiis atiravam todo o ré
<'h<>io do pa,:o, pelas janelas 
fóra. paro " meio da prn~a: 
nrn<'hina11 de escrever, cadeiras, 
~eeretariaa, livro3. estantes. or
namento,; de l>l"ata e até a mi
tra de, arcebispo, tudo voava, 
-,elo~ ares para o melo da rua. 

f.'l,.e.-am então .c,om tudo uma 

pectacu!o doloroso. e ouvia-a 
clamar, "No hay mas igleslas. 
no hay mas curas"' (não ha mais 
ig1•<,Jae nem padres). 

De fia vinte annos que vlsit<.> 
regularmente a Hespanha. para 
estudar os seus monumentos ar
tisUcos, prlnclpalmente os perio
dôs do estilo gotico e romanes
co, mas ainda h-0je me parece 
um sonho que tudo isto tenha 
acontec!do em Barcelona e não 
o acreditaria, se não o U vesse 
vlsto com os meus proprlos 
olhos. 

O mesmo se tem dado nos ul
tlmos trez mezes, atravez de to
da a Hespanha, principalmente 
na Província de Valencia e de 
Andalusia, uo Sul. Em Alicante 
e ElQhe não escapou a bem di* 
oer uma só igreja". 

MAIS U\1 PltOTESTO 

O nome de Halph A<lam Cram, 
ê conhecido universalmente. co
·no um dos maiores archltectôs 
,te nosso tempo. Embora não 
seja catholico. Adam Cram não 

'ogueira. O povo dan~aYa em re- ~ 
'nr da n>Psma, manifestando as- ( ~ 
s!m a su1t alegria. 

O ;.roverno de Rar<'elona não 
nro,,nrou evitar eSse atentado, 
'hnitou-se a guardar apenas a 1 
'lH~edral, que, <'omo já dis11e, -::::_,) 
•,ta,·a rode>tda por guardas, ......--

vendo-se, nas paredes da mes- \. ~ 
,na. cartazes com os seguintes '-Jl,J 
diseres: MONUME)ITO NACIO• 
\'AI, - E!':TE R:DII-'ICIO PltR• 
"F."'1€:E AO POVO, 

Apeza,· de não me ser possi
·nl visitar todas as igrejas de 

Barcelona percorri as mais lm
;<>rtantes, e, em muitas occa
s!<",es, eheguel ainda a tempo de 
vel-as destruir. 

A Igreja de Santa Annn, por 
P,cemplo, perto da Pla?.a de Ca
talunya. pertencia ao estylo go
' l"o e datava do seculo XIV. 

Continha dois retabu\o~ de 
Vermejo, o maior m"stre da sua 
arte, no s<iculo XV, na Hespa
~·,~- Tudo Isto se perdeu, d,a
sanparecendo assim obras pri
mas. que constltu!am um tbe
s,,uro artistlco não da Hespa
nha, mas da humanidade In
teira. 

A Igreja de Santa Maria, que, 
depois da cathedral de Barce• 
lona, era, sem duvida, o exem
plo mals puro da architetura 

LAltGO CAIJALl,ERO 

poude d(liXar de levantar seu 
protesto contra a destrul~ão 
das jc,ias ai'tisllcas da hespa-. 
nh.a, e escreveu uma carta ful
minante, que foi publicada na 
Imprensa Norte Americana, e 
em que vehement,:,mente prot•.>s
ta como artista e conhecedo,·, 
contra os altentados commett!
do>, pelos barbaros que lnf«hc'.• 
tam o nobre palz lberico. 

Eis alguns trechos de sua 
carta: 

"Qua.,do chegaram a este 
palz, as prlmelFas notlciaa do 

tncendlo das l~rejas em Hespa
nha e da destruição da arte re-
1111·iosa, era posslvel acreditar 
(es]}eran,10 contra toda s espe
rança) que essas noticias fos
sem. em grande parte, .multo 
exagge,·ada~, pela imaginação 
excitada dos correspondentes. 

Todas as nossas esperanças 
desappareceram, todavia, peran
te o relatorlo do Professor 
Cook. recentemente publicado na 
Imprensa americana, e que foi 
testemunha ocular desses tristes 
ac{)ntcclmentos. 

Barcelona está transformada 
num montilo de rutuas e cinzas 
numa pira extin<'ta. em que a,·
deu a grande ane de tantos si'· 
~ulos. que nos recordava o apo
i:-eu de clvtllsaçiio a que tini>::. 
che~·ado um povo, nos dias au
reoe da sua grandesa e gloria. 
A Província da Catalunha ê hc
ie um desertn bravio e hermo! 

Como /ll~ o illustre Professor 
de New Tork: "g,n tres dias 
doeappareceu o patrlmonio ar
ti~(k{) da Catalunha". 

Bu conhecia cada uma das 
il;-rejas de Barcelona, com os 
seus altares, os seus retabulos, 
as suas capel!as, estatuas e vt
traes. 

N11o havia <'.lutro Ioga~ na 
Hes1ianha uem no n,undo ln
ts<lro, onde uum espa~o tll.o pe
<cu<,no se Uve,ise reunido, em 
t?i{) grande quantidade. tantas 
obras primas e tanta belleza 
d€ t<>das as artes christãs. 

A architectara dos tempJ::,$ 
magníficos era já de si arreb.a.
tl\dora, diriamo~ quasi divina, 
mas não desdiziam das linhas 
1sbeltas ~ artisti<'as dessns Igre
jas os retahulos doirados, em 
que os entalhadores tinham pos
t" o seu geni<>. os pan<,is dos 
maiores méstres do secu!o quin
ze. a escultura em pedra e ma
<1<,ira. "" tes<'.luros, crivados de 
Joias. das suns sacristias, os 
i-.,rdados mais ffoos e es(]uesl
t<>~. "" paramentos e os vltrae,., 

'l'o/la essa maravilha duma 
, e;rande cultura. (]Ue tinha es-

1

,·apa,lo á lnvas~o napoleonica, :i 
1.,e11rrelcão anti-religiosa dé 

1 

1835 e ás revoltas Proletarl"-s 
<1<>,. ultlmos vinte annos, desan

' oareceu a~ora ""'1 f{)ll,'Uelr~ ~. 

1 

n.<'esas, nais ruas e praças publl
<'as, pelo fanatlsm" estupido 
d,>s communlstafi. 

A r~voluç/i.o protestante nun
~a tlnhn con~egu!do tocar, com 
m/lo,. destruidoras. a velha Hes• 
panha, e. por isso, podiam(>s 
vêr. ainda ha 11n, rnez, o que a 
,nte chrlstã tinha de ...-rande na 
~ua unidade e integrldad,:,. 

Essas obras primas da arte 
~hri~tã, na H"spanha. vão, po
r~m, agora desapparecendo, dla 
a dia, em autos de fé commu
nlsta. e dentro dum mez talv<>7., 
n/1.o restará em toda a Hespanha 
como agora na Catalunha. um 
si\ exemplar dessa grande mara
vilha dos seculos passados." 

gothlea,,cat!!,11l, flcou r,ompleta
mente mutllalh>., escapando ape
nas as <istatuns do trontesplclo, 
que talvez Jâ tenham agora ds1-
sapparecldo. Entrei. no interior 
da Igreja, quando el\a estava 
Ainda a fumegar. ouvindo-se por 
tods a parte o crepitar horripi
lante das brazas. F,ra um es-

X'.l:EIAS 

queleto de pedra. levantado no 
ar, onde tinham ardido os ma
gnif!cos retabu!os do século XV 
e desapparecido em hocsdoa "" 
vltraes, que eram verdadeiras 
obras de arte. 

A Igreja de San Pedro de las 
Peul\as. que fõra principiada a 
construir no seculo IX. ê uma 
ruina completa. 

Arderam-na em parte. na se
mana traglca de Ferrer, em 190,, 
reconstruiram-na de nOV{), mas 
agora desappareceu de todo. 

A famosa Igreja gotlca d" El 
Pino está lambem muitc> dam
nificada, jazendo. no chào, feita 
em pedaços, a grande e ma!ini
flca rosacea da fachada. 

Outras 11;-reJas importantes de 
Barcelona. queimadas ou des
truídas pela população, El B(l
len, a Mercede. igreja ela Madro
na, na Calle Fapiolas. lg·reja do 
Carmo e o convento dos Escola
pios, na ronda de Santo Anto• 
u\o; Santo Agostlnbo. o cOnven
to dos Carmelitas e o convento 
de freiras, na Plaza de B\aseo 
de Onray e a capela da Fagra
da Famllla. 

Estes são apéna~ alguns dos 
monumentos mais importantes, 
qu., foram destruldoe, nesta, 
grande hecatombe, onde desap
pareceu o patrlmonio artlstlco 
de' Barcelona, "m que havia 
exemplares perfeitíssimos do 
e,stilo g·otlco do seculo XIV " 
XV. 

As igrejas parochiaes softre
ram tambem a mesma sort<l. 

santo~ 
o melo 

sendo as estatuas dos 
partidas e atiradas para 
da rua. 

E. ~.'.',;-undo me dlzem pessoa~ 
amigas, o mesmo succedeu âs 
igrejas ruraes da Provincia. 

Assim desappareceu, em tre~ 
dias, o patrlmonio art!stlco da 
Catalunha. Estive, no melo da 
multidão, assistindo a este es-
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HOMEOPATHIA 
Dlt, MURTINHO 

Rua Sta. Thereza, n e 27-A 
Caixa Postal, 596 

'"""'""'"'"'""'""'"'""'"'"'"''""'"'""""""""""'"'"""""'""""""""''"""" 
Em seda natural 

RECLAME, par 4$900 
Só nas 

CASAS MOUSSELINE 
Rua Direita, 28 

Legação s1Jspeita 
a Moscow 

BERLIM. - Segundo UIU 
diarlo ()esta -capital, a situação 
da U. R. S. S. está se retlectln
do fóra do .paiz. 

Agente da G. P. U. têm 
desenvolvido grande actlvldad.e 
para descobrir as relações en
tre trotskistas e representan
tes sovieticos. principalmente 
e_m Vlenna. 

Dado o perigo que correm 
os trotzklstas em Praga, seu 
antigo centro d.a acção, pois 
para ah! foram enviados nu~ 
meroeos agente da G. P. U., 
elles se transportaram para 
Vienna., que agora chama a 
attenção do governo de Mos
cow . 

O vlce-consul Ma.nzakanow 
foi chamado urgentemente á 
RuS$la, emquanto o pessoal 
da legação era submettido a 

Profissional 
MEDICOS 

Clinica geral 

DR, CELESTINO BOURROUL 

Resldencia: Largo S. Paulo. 8 
Telephoue: 2-26Z2 

Cons.: R. Qulntlno Bocayuva, 36 
Da.a 3 fi.s s 

DR, VICENTE DE PAULO 
MELILLO 

Cons.: Praça da Sé, a - S.• and. 
Sala 6. 

Partos - Molestias de 
senhoras 

DR. A. WOLFF NETTO 

Cons.: R. Sen. Paulo Egyd!o. 15 
Salas 514-515 - Das 15 ás 16,30 

Residenc!a: Rua Tauaby, 25 
Telephone: 5-2210 

DR, MIGUEI, J. MAU.AD 

Con~.: Ladeira Porto Geral. 12 
3. 0 and. - Te\.: 2-&468 

Res.: R. Cantarelra, .319-App. 3 
Te!., 2-2922 

numerosos interrogatorios, 
pois constava que conhecida 
personalida.de da Russia lm* 
perlal servia de intermedlarlo 
entre os trotzkistas viennen
ses e os de Paris. 

TROTZKI 

Ultimamente, segundo ln~ 
forma o m<,smo jornal, to! 
installada uma central trotz
kista em Genebra, por onde 
chegavam a.. Vienna as orúens 
de Trotzky. 

São suspeitos ()e adheaão a 
Trotzky o 1.~ secretario da 
legação viennense, Jacob Po
dolslcy e o -cons.,J.heiro com
m.,rcial U,panoff. 

O ex~ministro Ivan Lorenz 
tambem é aceusado de <perten
cer ao gru110, e de haver ln* 
vertido importantes .sommas 
do Komintern em propaganda 
trotzklsta na Austria e na 
H-ung,rla. 

Finalmente o consul sovie
tlco Scheinln, que ha uns dols 
mezes foi transterido ,para Ro. 
ma, pertençerla ao drculo de 
Tl"otzky. 

Estando Moscow a par des
sas actlvldadces, o mesmo or
gão prevê proxima actlvidade 
dos agentes da G. p, u. -para 
exterminar os partidarlos de 
Trotz,ky na legação sovietlca 
de Vlenna, 

.. 

-,. 

, 

1 
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A horrlvel situação em 

1 
-Tem corrido, algumas ve- 1 

. t 1 tes, nestes u1t1mos empos, o 

que se acham os catholicos no Mexlco 
Segundo o citado orsão ee

sa.s medidas são as seg'Uintes: 

JORNAL D0..5 TEMPOS J)J.)E..5EN'TES boato de que a situação do 
Cathollc1smo no Mextco ha

via tido, ou estava em vias dEI 
ter uma modificação para me

lhor. Esses rumores, no en

tanto, parece não serem ver

dadeiros, conforme se depre
hende de uma nota publicada 
pelo jornal catholico de Bue
nos Ayres. "El Pueblo", o 
qual diz (IÔ.e para avallar qual 

"Os fieis podem commu·ngar 
a qualquer hora do dia ou da 

noite sem estar em jejum. 

Tambem pódem receber a 

communhão de mão~ dEI uma 
pessôa que não seja sacerdo

te.. Quando nã.io houver Sa· 

cerdote para administrar o 
Santo Vlatlco aos enfermos e 

mo-ribtmdos, pódem os Bis

pos servlr-se de um secular, 

('Uidando que seja reconhec:'.~ 

' ,. 
l>lreecor: 

Pllulo Corr~u d<> Ollvelrn 

d.i.a.J' 
~ 

o "CoÍ-rnio d<> São Paulo" e a 
"Se,<to l,i,Te" do "E8tado de 
São Paulo", transcreveram to
picos de nossa ultlma nota, re
ferentes á rescisão do contrn,·t > 
da Curia Metropolitana com a 
Ratllo Excelslor. As referidas 
transcrlpeõe,i nito foram pro
m,>1·1,la>< ·pelo LEGIONARIO ou 
pela Curla Metropolitana. Era 
nossa i11tençrto esclarecer o p\l· 
bli<·o Nttholico sêm contudo PrO
m,wPr ,,ampanhns "" pol~rniras 
Mntra quem quer <1ue sejn. 
Mauten,o,., no entanto, lnt<?gral
mente, as afflrmacões contidas 
em nos><o ultimo ar_t_lgo cuja ln
t<1>ira ,·esP'>ns!\Mlidade assum!
m0~ ~ ao <it>al nilo se f0z, 
nt~ " m<imento. a menc,r con
t,:,.staci,o razoa veL 

• • • 
Pela 11l'imeira vez, d'<sdo, que o 

munao ,.e governa pelo,; pl'in
clp1os ua ci,·llisaçil.o de Jesus 
Ch.risto, um pae mata ,;eu fllho 
po,- moti,·os de saude. 

Tcata-se ,lo Sr. Sulllvall, de 
Pe, ,n, na Australii,, que levou 
a 11as.<,ear seu rnllo de tres an
nos a Quem prostrou lm,spera
dsmente eom um Uro. O pi·oprio 
in!>l.ntleida c<1nduzto, depois o 
pequeno cadaver ã pollc!a, e de
clni·ou que a razllo do crime que 
1>raticára .,ra <.jUe s<,U menino 
soffrla de molestla incuravel. 

Não era licito a esse pae des
natm·ado, matar o seu filho, 
qualquer que fosse o pretexto 
por ellc invocado. i\Ias fa~amos 
absraeçilo <lblO, e eot,~ldera.mo~ 
a questão sob outro aspecto. O 
Sr. Sullivan e chauffeur, portan
to pessoa relativamente despro
vida de rêcursos. Será tão se
guro que autorlse o jnfantic!dio 
o diaguost!co do medico de 2.• 
clasi<e, a quem pro,·avelmente o 
Sr. Sullivan consultou? Será 
realmente incuravel essa moles
tia • Com os progressos q1Je a 
me,licina vem fazendo. não é 
bem possi\'el que, daquJ a alguns 
annos, o menino pudesse ser 
curado? 

Em nada disto reflectio o Sr. 
Sullivan. 

••• 
o Sr. Sullivan. em si, não in

teressa. Sua attttude vale ape
nas como symptomas de 'uma 
'<:'1.Vllliíàç"li'o--:·--~- = ...... ·· 

A tal ponto o mundo deschrls• 
tlanlsado está perdendo o senso 
da caridade", que diversos es
criptores europeus Já sustentam 
a inutl\i<lade e, mais do que 
isto, s nocividade dos estabele
dm.,n(,'s de ass!stencia á ln
fancla doeute. 

Se a criança doente é um ser 
inferior, por que razão ha de o 
Estad<> sobrecarregar.se com 
sua <>duca~ão? Não seria melhor 
<lefxar morrer esse" galhoB qu.a
si "eceos. para que a selva 
afl11!sse- mais abundante, para 
os ga1h·os sãos~ 

Se algum dia "~se pensamen
to con(JUi$tflr o mundo, os ca
sos como o do Sr. Sullivan se
r~ . .-. numérosfssimo~. 

Nt>ss" dia. a IJ't'reJa certamen
te já tera voltado para as ca
tacumbas. E. no Rra.s\l, a$ pes
a<>a.s ào r>OV<:> matar/lo ~<>Us fi
lhos, não ma!a a conselho me
;i, ... ,.._ mas Por !n<licaGilo de es
nlritas e ma,.,Hmll<>lr<>s. 

••• 
Realmente, multas coisas es

tão sendo mudadas. Não espan
ta, portanto. que venhamos a 
ver algum dia os macumbeiros 
como senhores da vida e da 
m<>rt" das crianças. 

A tal ponto o inundo se esta 
transformando, que até os ul
timos reductos da seiencla e da 
!ntellgenc!a estão sendo con
quistados pelo esplrito moderno, 
mais amigo de coisas leves e pi. 
carescas, do que de <l6monstra
çt,,,, àoutas ~ substanciosas. 

A secça;o de ''Vlila Forense" 
elo "Estari.o d" S. Paulo" geral
mente redigida com tanto brl· 
lho, !! um <lxemplQ disto. 

No ult!mo domingo, permlttiu
se uma chron!ca que u~o po<1<>
rla !n~r,.ssar em qualquer casa 
de familia. 

••• 
Emc,uantô a medulla àa socie

dade s<! vae deschristianlsando, 
('S rotulos, por uma contradlc
ção aurJ)rehendente, vão ad
quirindo asJ)ecto chrlstão. E' 
que a burguezia se serve do Ct\-

(Contlnfl<> na ::.• 11n1tlnn). 

Armamento russo para 
a Hespanha 

l\Iarselha ~ Confirma-se a 
noticia segundo a qual o va
·por Jaltsco, cuja bandeira não 
está ainda estabElleclda, mas 
viajava sob o pa.vilhão mexl
eano, descarregou 30. 000 fu
zis e 10 milhões de projectls 
de rabricação belga, com des
tino ao Mexlco. 

Nota.se ultimamente desu· 
sado movimento de navios de 
pequena tonelagem em Alican
te, os quaes a de.shora.s faslam 
seus ,;;arregamentoa para va
gões, que são lmmedlatamen• i 
te lacrados e seguem com des- ' 
'tino desconheeldo. 
· Atflrma-se que esses bar
cos· recebem seus carrega
JllentQS em alto mar, de na
Vlos russos, que os -esperam 
tóra das aguas hespanholas. 

O navio grego-slavo Ju2 
tambem descarregou em Ali
cante grande numero de me
tralhadoras e respectiva mu
nição, segundo parece, pro
ced6nte de França. 

Christus hori et hodie, ipse et ln saecula (Hebr. XDl-8) 

!'l'VilJl<mO AV{;J,SO Olrtttor-gen·~,te, •= 
e". Po~tnl 3471 .lo~~ Flllnto dn slA,n Junior 

' o novo e o velho nas Missões 
,. 

º" MIN><i<>unrlo>< l<'Uho>< "" Sai::,rn<lo Cornçilo, de Veromn. parA tu,.er 11unJ< ,·In,reu,.\ pelo lnteJ'JOr 
do tc-nltorlo l'ujn n,l11J<i'I<> ,•11tâ n ,.,.., t•Argo, no l'!ndilo A11glo-egyp.-lnno, 1,re.,lsnm:, •er'l'lr-se de 
,·,•lho>< <'nrN>11 d.- hõls. jâ uni tnnf<1 f6ru de.,. modn, naus que º" plldre,,, e-ugeuhf'•nrnentf, 1nO• 
der11l.,nr1un. 
l'or<'m, 111 UH ,·Jnge11>< 11.-1011 ,•nmllllt<,11 de Nrmnl .-11 n Buhr-.-1-Gl>n,ml, 
""" 1mc-udlde1n,., nllo "" rn,.. Infelizmente eo111 rnnlor rapidez. Dnr 
c<lmnurnicn<.'ilo runfN · ,·e!.-.-, . .,,. <' c-tfl<"ient("lt. quer ,nz .. r, .,.u11n,. v.,z.-11. 
,1.-m,,... 1,01,. "" ... 1,.,.a .. ,.. (Pl1nto-F1<1,-,., 

ru,...se. a.,s(m, cum nie
ªº" ml1<slollÍlJ'lo11 me:lo ,1.,. 
>1nh·nr n1nloi nlma8, AJu. 

é a. situação dos cathol;cos 
mexicanos, basta saber•se das 
providencias tomadas recente
mente, pela Santa Sé, a res• 
!)eito da admlnistraçã:.J da 
SSma. Eucharlstia, e que sâo. 
rar!ssimas na Historia da 
Igreja. 

Ainda o 
!.AZARO (:ARDENAS, 

p1·e,~ldente do Me><:ico 

Rad io 

damente 
que leve secretamente as sa

gradas especies em um vaso_ 
bento, toma·ndo-as os enfElr
mos com suas proprias mãos". 

Catholico 
------- ---------- r~ .. 

A proposlto de nosso arti- · 
go de domingo ultimo soore j 
o Radio Catholico, ao lado de· 
innumeras felicitações, por ! 
parte de pessôas que viram' 
nelle uma explicação já ab
solutamente necessar!a, _hou
ve uma advertencia de alguem 
que se escandalizou por ter
mos invocado, no caso, uma 
pagina triste dps SS. Evan~ 
gelhos. Certamente esta cen
sura p~ocede d-e quem não 
a,;;ompaubou de perto, me
lhor, 1te dent1·0, o desenvo\. 

1•tmento das relações entre a: 
Curia Metropolitana e a Orira- · 
nização Record, por motivo 1 

das irradiações de caracter! 
nitidamente catholico. Si fos
semos narrar todos os abor. 
recimentas que á Autoridade 
.Archidiocesana trouxe esta 
approxlmação d:.Js dlgnisslmos 
dirigentes daquella organlza
ç·ão radio-emissora, jamai-s te-r
m!nariamos, tantos são elles! 

'-~ 

·' 
·"'1 -· ··J 
-/ 

·-) 

i 
'I 

'.fi 
''-'s 

Organização do operariado Catholico 

Ainda bem que, para di,s
sipar qualquei· impressão me
nos llsongeira por nós cau
sada pomingo ultimo, em al
gum esplrito ma:ls delica1o, 
a proprla Organização Record 
vem em nosso auxillo. De 
[eito. a atitude desta Org::ml
zação, quinta-feira passada, 
pelo "Dlario de São Paulo", 
confirma integralmente o juí
zo que fomos obrigados a 
emlttlr a seu respeito. Rela
temos o facto 11ara dlss\J:)ar 
a ,confusão visada pela publl
ca.~ão da Radio RElcord. 

pllna do Semlnarto do Ypf. 
ranga, pois que já o' conhecia 
pessoalmente, para pedir-lhe 
o obs6quio de uma sessão de
dicad,a aos alumnos daque!le 
lq.stituto l<Jcclesiast!co. O ,Snr. 
Vit,ol Fernandes, proruptlfi· 
eo11-se, sentindo-se, eomo dis
se, iisongeado com o convite. 
E, uo dia aprazado, em que o 
Seminario festejava o patrono 
de uma de suas recreações, 
apresentou-se acompanhado 
d6 dois amigos. Antes, po
!l'ém, dev'ido ao rompimento 
ontre a Organização Record, 
e a Curia MetroJ)olttana, "'aos 
muitos esforços dessa Socle- · 
dade de Radio para esconder 
ao publico o facto daquelle 
rompimento, coltTI o flm de. 
evitar qualquel· eqllivoco . que 
fa,•01,eeesse uma interi)reta
çã.o deeti11ada a geral" confu
são e11ti-e os <,atbolicos acer
ca das Intenções da A-utori
dade Archidioce~ana sobre a 
reorg,anização do apostolado 
do radio, assegurou o meneio, 
nado humorista aos di'rlgen
tes do Seminario, que a este 
estabEllecimento absoluta,me11. 

· 1 

no Rio Grande do Norte 
A' margem de uma entrevista do 

1 
Rvmol Mons. Leão Medeiros 

da I<:~trada de :F'erro, levando a 
etfeito uma g·re\'e de grandes 
[J1·onorções, na qual tomaram 
v,vte atê ns proprias la\'adel
ras. hnl)ruidas tambem, do que 
os ~ommunistas chamam de 
··consclencla de classe". 

A. Sl'l'UA()A.0 DO OPERAIUO 
HOSSORENS:Fl 

1 
eapella feita paíja elles. Tive, 
<l~sde o Inicio ~nde asslsten. 
Ola. ·1 

- Quando fol,d13so? pergun
ta o reporter. it 

- Em Maio. dfste anno. E 
e,rntlnuou; 

Não me detive, 
pito da Igreja. 
me conveAQO 
Acabou-se o 

rl:ro, no pul
da. vez. mals 
ta verdade. 

O !l<>><so collega "O D!arlo", 
(le Bello Horizonte, publlcou, 
!nt.cressante entre,·ista que lhn 
foi con<'edida pelo Rvmo. Mon~. 
Leão )!ed<>iro~ que iniciou e de
senvDlveu um movimento de 
foronaçíl.o eathollca do opera.rio, 
no Rio Grande do Norte. ex11.
ctamente uni<'O na Amerlca do 
Sul onde j(, foi uma vez instai
lado o regime sovlet!co, feliz. 
mente por muito poucos dias. Em Mossoró ha "erca de 7.200 Padre ficava. ná. 

opera.rios dos quaea 6.000 em- dando os fieis. eceaaa-
DE 11UNAS PARA o Rio pregadós nas saHnas e 1.200 no rio que elle vã 1<.1cM.!.A~ .~ada 
_ -~E-.DO,..JV(IRll'E-- -~- ·- -r,or,to,·-E.,.,,-g&rat-•·eJ.l&à-ga,nb.am,,t=v••••••• .. •••.-,ltn,•t••''''"""""" 

bem. · · seu bem estar material, pa.ra 
Damos a seguir º" prlnclpa"" 

top!cos da entrevista d" Mons. 
Leão Medeiros que já fora, an
les, o reall?.ador na capital mi• 
~o!ra d~ A'l'ande obri,. e,,,,. é <> 
~emlnario Eueharistico do Co
ra,:i\o de Jesus, do qual elle foi 
Reitor. 

Mons. Medeiros transferind<'
se pCJr raz,ies de saude, nara n 
Rio Grande do Norte, foi ahi 
~on ,·Jda<lo, logo apo2 sua che
~nda. por S. E><:da. Rvma. o Snr. 
D, Jayme Camara, primeiro Bis
"" de Mossoró, para organizar e 
orientar o operariado daquella 
~10,-.,:,se (lue mals de uma v<>~ 
~offrern a acçil:o dos communís
tns. 

l:M JlF.TROSPECTO DA ACCAll 
t'OilDIUNI!!'I'A Elll 1110SS0RO' 

A acc~<> de Mons. Me<lelroa 
~/\o $O restringe mais, ,-.om<> no 
"'" inklo, se. a Mossoró. mas 
0 omprphende ainda as rldRdM 
,.,,. A ... sis. Ab>ia Bran,-.a Yllla d"" 
"'''""~º " at~ mPamo Natal. 

Flm :\-fosaoró. a accão é deffi-
0ilim!\. Jhal,'> ]<>,.,,hrur (lue o an
"º n~"""'l" a6 '""~ª localldade 
"Ossu!a 10 avndlcatos commu
"'"rn". <'he<rnndo. por isso, a Mr 
""""tMh N""" "cldad,. n<>rl'!'<>· 
~n" "" f.'noi.,~ade das Na~õ..s 

Df'~de 1924, aliás, que os com
nnrn!stas Vinham agindo ahi. 

Aiitea da Revolu~iio de no
•·embro, os operarios de nosso
ró h:wiam arrancado os trilhos 

Nas sallnas ha os que perce
bem ~ÓJOOO e 100$000 por sema
na e no porto ha os que perce
bem até 200$000 semanaes. A 
despeito de ser Mossoró o maior 
centrn !ndu»tl'lal do E:,lado, ha 
mlserla e ha fome, entre a. sua 
poJrnla~ào pobre, mesmo assa
lariada, porque o dinheiro .; 
gasto frequentemente, em bebe
deiras. Jogo e l!bertlnagem, por
c1ue os trabalhadores carecem 
da mais ru<limeutai· forma de 
eanca~ão. E' urgente a necessl
dari.e de lhes serem ensluadas 
regras communs 'd6 vida, do 
ponto de vista da economia. 

SITUAÇÃO MORAL. 

Entretanto. ~ verd~de que o 
operarlo, no Rlo Grande do Nor
te, ~ de ln,lole fundamentalmen
te relh:riosa. V!ctlru_a de explo
radores criminosos que so di
zem seus defensores, Incutindo, 
nelles o odlo de olasse, hasta 
oue se lhes fale, com amor. de 
Deus, da familia, dos aeus bens 
basta quo $cjo.m osclar<:>ciclos 
sobre os males do communlsmo. 
para que o abandonem, regres
sando ao selo da Igreja. 

!\'O 1'1'1,PITO E NA CASA 
OPEllAlUO 

no 

"Meu primeiro cuidado foi a 
d,rntrlnaçilo disse a "ó Diarlo", 
Monll. :Medeiros. Falei ao ope

' ra•·io primeiro do pulplto da 
.~~------

" 
1 ' 
r,' 
l' 

RADIO-VICTORIAS 
Estão se tornanclo cada \'ez mais rldiculaa as noti
cias espa!haJ,i,s pelo Radio s ser\'lço dos llllar
xlstas Hespânhoes. Cada avanço por elle anuncladc, 
<'orresponde a um reco.o, cada vlctorla a uma 
derrota. 

O "SPEAIClllR" - AIIII. fnln )lladrld< O• r.,volto"º" Sob n 
1•reHHllo dar. tro1,a" g11~·er,.i..t<U< e11traram ern Toledo. 08 .rnl\1-
.,lnnot1, "embrlngado,," d" .,..,thu•ln"'mo, "onth11111m tom11ndo " 
reton1ando "Malnca". 

ass!m chegar a salvai-o para o 
CJirlsto. , 

Deus lnsl)lrou-me, neste partl
cular. FUI aos· bairros, ás real• 
denclas dos operarlos e, trepan· 
do em t11.mboretes. doutrinei-os. 
Communlsmo para elles era ga
nhar muito dluhelro e aer todo 
'J mun,lo igual. Expliquei.lhes. 
Contei-lhes factos, citei exem
l)los para elles. 

- O s~nhor não eucontrou, in
dn<sou o rE\Porter, nenhuma atti
tu<le de repulsa da parte dellea? 

- A principio sim. Não re
nulsa. Ma!'! desconfiança. Ti
nham-lhes dito e elles s,Cred\ta
vam nue o Padre é um alllado 
da burguez!a, um defensor do 
dlnh.,iro do" r\co,r, 

CORPO E ALMA DO OPERARlO 

- Aos pou.,os, porém, este 
sentimento foi desapparecerido. 
Mostrei-lhes que o padre va'< ao 
~n~ontro de todas as relvlnd!
ca<"ões Justas do proleta.rlado. 

Quando viram que eu preten
dia tra~er-lbes, com a Instrue• 
~~o re\lglnsa a defesa de suas 
lu11las roivindlcacõea, a hY
o:ierie e o hem estar material, os 
r;,perarlos do Rio Grande do 
Norte entregaram-se comple
tamente as minhas mães e eo
me~aram a ter Inteira ccnfian• 
90. em mim e no que lh"s dizia~. 

O "ClllCUI,O OPERARIO 
THOLICO S, JOSE'" 

CA• 

Nasceu, a 29 de Junho, o "Cir
culo OJ><.'r1ulo "ntholleo Slln 
Jn,.<," sendo ele notar que era 
necessarlo dar ao circulo o no
me de um santo. sem o que no
nova on>:anlzação não teria a 
conflan~a dos operarlos. A pre
paração fôra eompleta. 

SYND1LIC,\,LIZAÇ/l0 CATHO• 
LICA DOS OPER/1,.RIOS 

O lnteress11,nte é que não to
leram. agora, slquer a palavra 
""udlcatos. Synd!cali?.ação é pa
ra ellea s;-nonlmo de commu· 
nlsmo. emUm. Entretanto ell1'S 
oppnrtunamente serão organl
~ados em syndlcatos de orten. 
t<>cão profllndamente cbrlstã e 
brasileira. 

UTEI11 REAI,IZ.AÇ(IES 

Ao~ pou<:-os se resolvem 
~cnfllctos entre operarlos e 

As descobertas archeo
logicas na Praça de 

São Pedro 
Roma - Consequent-Elmen

te aos trahalhos que estão 
sendo executados na Praça de 
São Pedro. têm sido reallw.
dos vitrlos descobrimentos de 
interesse archeologlco. Entre 
elles appareceram numerosos 
rest09 humanos, veroslmilmen
te de peregrinos que, mortos 
durante sua esta.dia na Ci-da
de Eterna, -foram enterrados 
no terreno sagrado das respe
ctivas "Scholae" nacionaes. 

Estas, como é sabido, com 
suas pequenas igrejas rodea
vam a primitiva Basilica Va
ticana, fazendo da. ci-da.de de 
Roma, uma cidade de oração 
e de carldad-e .chrtstã. ' 

trões, corno Injustiça nos sala
rios e má distribuiQão do traba
lho. Na.s salinas, por e><:emplo. 
pag;>-ae pelo sal, o oue o or,era
rjo carrega em quantida.d<!. J,'c
lizmente ha bOa comprehens/\o 
da parte da maioria dos propr!e
tarlos. 

Já se organizaram a Asslsteu
<'la mediea, a dentaria e a Ju
dicial. Foi Iniciada a const.ruc~ 
ção de habitações ops,rarlas de 

(Coutluti'la na 4.• pagina). 

·Como é sabido, um conl;l.e
cido humorista emp-resta ~uas 
aptidões á Radio Record, pa
ra divertir os ouvintes d~sta 
estação: é o Snr. Vito! Fer
nandes, mais conhecido por 
"Nhô Totlco". Congregado 
Mariano - como elle se diz 
- não a.dmi'ra que delle se 
lembrasse o prefeito de disci
tolado 'pelo Radio. Si os não 

Universidade Catholica de Milão 

A Unlver11lda,le do Sa1trndo Coraçlio <, a n,nlor lustltulçlio de 
,.,.,.!no ,ln ltnlln, e "º""' sab<.' mesmo de todu o mundo. Fundadn 
.,..,. rn:,;o, reconheeldn jurldl.,nmente em l9Z4, tem direito,, lgnaes 
a to,1a11 IUI (lUtrns L'nh·er11ldade" do Reino Itnllnno. E' ,llrlcldn 
velo Ile~·ino. Frei Ago11tlnho A geme 111, snbfo · frnncl.,.,n,1n, u,m
etor en, m<.'dfohu,, e e,:,:.,..llltante soclailata. 'l'"m a Unh•_,r,.ldade 
tre1t Fnculdnd<>.,, de· Dl,..,lto, de Letra8 e Phll..,.01,J,ln, e de S-,l<.'a• 
ela" Eeouomlen,.. Se" <.'tlrpo ,Jocente <, de 100 1'r.,,re,..,ores, e 
pmume 111 301) nlumuOH. Umll nota intere,,11n11te, a Unlver•ldnde 
mlo tem nenh11m .-n1,1tnl, vive du ge,.eN>~l,Tnde, da nltn "nm-

J>N>hen~lln e dt,H ur,1,:;Je,. d011 entholieos ltallnnos. 

Declara~ões ~o cbele ~o governo grego 
Athenna - O presidente do 

Conselho, sr. Metaxas, em de
elara-ção á lm,prensa, sobre 

a situação polltlca do pa!z, re
terlndo-se ao communismo 
disse Jltteralmente o segu!,n
te, "üa partidos burguezes 
creram talvez, q11E1 meu go. 
verno seria derrubado e que 
elles poderiam suceedel-o. PO· 
rém, enganaram-se completa
ment~. E' .ividentEI que as 

greves de fina de agosto obe
deceram a razões meramente 
pollticas. E' que os commu
nlstas tremiam ante a idéa de 
que meu governo dlctasse ]eis 
sotire a arbitragem obrigato
ria com referencia ao sala.rio 
mln!mo. pois não desejavam 
medidas favoraveis á claf!Se 
operaria que fossem dictadas 
·por um governo que não fosse 
o seu". 

:\ 
te não viria como 1·ep1'e.!lcn- ,_õj 

~}!~1d:~:~i_;~~~e~:~ · --~tj 
em determinadas horas, o con- - -~ 
curso de snas a.ptldõee. - ' ".! 

rio, acostumados a dai" á ]!a· < 
Aos dfrectores do Semlna- 41 

-,ã'Wa.-ll,'1rn111.~~,õ-gu'if' --z 
sempre deveria merecer, es- ?c'\i 
ta declaração tranquilizou · <• 
completamente. Qual não foi, ·,; 
poJs, o espanto destes PadTes :'.i 
~]uando, expliCltiJ.ld·o J um cli
ché collocado em uma das 
paginas do "Diario de São 
Paulo" de 1.0 deste mez, lé
rsm o segui)1te: 

"No Semlnarlo Central 
do Ipiranga, reaHzou-sE\ 
a resta annual dos alnm
nos do estabelecimento. 
No p1·ogramma das fes
tividades os novos sElml. 
narlstas incluíram nume
ros a ca.rgo de "Nhô To
tico" .. 

A "Nhô Totlco" e ao 
representante da Organi
zação Record foi otferEl
cldo, depois, nma mesa 
de doces e rei'rescos, 
tendo um dos dldgéntes 
do Seml-narlo promettl
do um donativo ,para o 
Natal de 1936, das 
Creanças Asyla.das da 
Radi-o Record .... " 

D!ga-nç,s, agora, nosso cen
sor em que diffe-re esta attl
tude daquella do doudeclmo 
discipulo quando A mooa per
guntava ao Salvador: "Acaso 
sou eu, Mestre?", ou quando 
no jardim o entregava aos 
!nimlgo3 .com· o osculo do 
amor. 

No entanto, factos como 
e,s.t6 se deram muitos para 
amargurarem - e com isto, 
esperamos em Deu.s, fazE\rem 
rruct!Ucar - a .primeira Ini
ciativa em S. Paulo de apos
relatamos. um por um. é pol·· 
que nos pesa recorda-los. En-
tretanto si as ctrcumstanclas 
e pedirem, não poderemos fu· 
gir a este ingrato dever: 

Por ora. estamos a.utorlza
(C~nth1fln nn 4,• pagina), 

Nossa passagem a 
"Semanario"-

"A Voz do Carmo", orgão 
-da Congregação Mariana de·N, 
S. do Carmo, publka em seu 
numero de setembro proxlmo 
passa-do, longo artigo sobre a 
boa Imprensa, no final do 
(Jual faz delicadas referencias 
ao LEGION'ARIO, pela sua 
passagem á circulação se
manal. 

"O Debate", dirigido pelos_ 
srs. Manoel Victor e HeUo 
Quadros Arruda, publicou 
tambem em seu ultimo nume
ro uma noticia referente ·'-á 
nossa folha com a ·qual se 
congratula }leio mesmo mo
tivo. 

A estes clois 
!lco;; os nossos 
airradeclmentos 
Jeza, ' · 

orgãos catho
.mais sineeros 

pela gentl· 
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SEMANAttIO CATIIOLICO COM 
APPROV ACAO ECCl.ESIASTICA 

mórmente,- quando 
idy!lio, si já não 
lua de mel, com 
sla?. 

em doce 
em plena 
uma Rus- Casamento, luxo mburguez 
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COMMENTANDO ... 
:'IIEXICO e Rl.'SSJA 

O Mexico está cogitando em 1 
restabelecer as relações diplo- I 
maticas com a Russia. N.e
nhum acto seria mais cohe
rente eom a attitude política 
do Mexico destes ultimos tem• 
.pos, do que este. Duas na
ções, con1 fitos eommun,., po· 
derão, naturalmente, agir com 
maior eHiclenc!a, quando 
amigas. 

WILL Dl-'RANT, DIAGORAS 
E "HISTOnIA DA 

PHILOSOPHIA., 

Um cavalheiro que se faz 
de ·engraçado e que se subs
creve "'Dlagoras", escreveu 
ha dias no "Estado", um lon
.go artigo para dizer que en
tendeu, .. Kant. Si isso é 
verdade nós não o sabemos, e 
m~smo o -duvidamos, pols as 
amostras dadas quanto a ou
lr0$ assumptos não são muito 
convincentes. .Sinão, veja
mos. 

D!agoras diz que em crian
ça teve prlm·eiro um profes
sor que lhe deu ·•terríveis au~ 
las de catecismo e t.heologia" 
1(sic); passou depol,os a um 
collegio protestante onde en
tre outras cousas importantes 
conheceu "os primeiros espe
cimens da fauna norte-ameri
cana, na pessoa de soporlfe
ros pastores e de megericas 
missionarias methodistas ", E 
conclu"lu, diz ainda Dia.ioras. 
que "todos os bipedes do Me
xico para cima seriam os mais 
perfeitos palermas de~te mun
do··, 

Agora, porém, com uma 
.. Historia da Philosophia" dO 
americano Will Durant, lra· 
duúda para o portuguez, Dia
.goras ac!:ta que ha "nori:.e..-ame
r!canos com iutelligencia pa
ra dar e vender··. e a.cha tam
bem. que. entendeu Kant' 
Ora, ha provavelmente ameri
canos lntell!gentes, mas o 
exemplo dado não é certa
mente o mais p1·obante. 

!lóuou,., "º" fnrtnremo" 
1,,,.l>ctir .. obre a :frtvolldnde 
tenUtth·,o,. oUldae" de re<:hrls• 

tln1>l"i1<:llo, n que 1<e entregam 
alguns 

llrn,.11. 
tlmldo11 polltlcoa, no 

N..,.,..,,. lei" al\o ·multo 11ou<:o 
eouh<'cid"" entre n6'1, Cnth<>ll-

"°" ou 11110. tod<>,o º" que "" 
,J.,dlenm n eHiudo" Jurldle°" e 
soelnes "rufem, em geral, um 
hote .... ue u,uito n>.nlol' pelo 

que "" I>"""ª nn lo'rm1çn, .,., 
,Ulemnulu,. "" ilna,lnterrn ou 1 
nn Itnlln, do que pelo que 
-Óeorre no Dra,.il. Por .,...te mo• 

ti"º' a 11"rnnde mnlorln dru! 
eo.,tereneln" ou dos trabalho" 
q11e, no Brnsll, •e fazem "obre 
n questfto 11o<"lnl, nfto pQDnm 

de uma lon11.n e:1<1,osl~ll.o de 
prlneiploN. Dnd08 e1<tntl11tleos, 

l11formfu:o.,... <":>nerMns "obre 
11o.s1<0 nmblente, .,onlu,ebnento 
e>eneto e "cientifico do terreno 
em q,,., 1,lznmo.~, muito rnrO'I 

$Ao 011 <111<' renhneute OJil 1"'"· 
suem, Nluguen, 01nbe "" "°"
"ª" lel11 1111.<> ehrl,.ti\8 on ,.ntl
clnl>,tlls, pelu sbn11Je4 fneto de 
qne muito l'Oncn i;:-ent., "" co
nheee. 

E' 11or .,..tn rnzllo. ,:sue multa 
gente pen11n QU<iO o Brnsll é um 
CN> nberto, em qu., n Igreja 
1tth1KI•• o cumulo dll prOlJperl-
d111le. glm1•l""n,cnt., , porque 
nin1J;ue'"- n 1>er11<i0gue, e porque 
"º""º" dirigentes silo nttenelo• 
"°" pnrn wm noHn" A11torid1t• 
d<">1 Ec,<"le11la8tl~4. 

C<"rtnment<", n llber<hule da 

Ii;n,Jn é um bem pr<"el080. Cer
tnm<"nte, é tnmbem multo de "" 
louvnr, qu.- o Pod.-r Tempo-

r.-Jleln o Po,l"r Es1>lrlfaal. M-. 
ehe.,;n,10!5 n .,.,,.,. ,iltnarão i,o

denoos de><enulJart Q.nnl é a 
th,nlhlnole dn JgreJAt Nilo .,...,,. 
,.1>11<" ell,o em dese11volver e:t:• 
tf>nNh·n <" lut<iOnshnmenie o 

lteinado S<>clni . .ie l'V<>11so se~. ,_,...e,iea'1u>'a do eon,m,rnlsmo é 

nl,or Juus C:lirJato? E• certo · ·rnell e remnn<"rado,.a num ter-
que o 

tamoios 
me11to? 

a - e11ae desen..-alvl. 

~lnln gente · pc11>u1; que sim. 
f: 116,. nfflrma~oa que niilo. Pa
ra 1 .. to, basta! conlteeeJ> um 

''º""º de n~~- -Jeglsl<1ello so
cial. Urn e:i.:emplo ent.-e mfll 
hn u111n lei qúe estnbelece de
terminndo.s vni'tngeug 1mro. Rfl 
fnmUla>1 ~- opunrlO# fnllecl
,10,0 em 11ervl,;:(>. E&,on lei eoa
tem um11 clnusuln ex11re,.,.ll, de• 
lermlnnndo que, vnrn o eftelta 
de perceber e111,as vnntllgeull, n 
"eomPQnb.,lra•r. 'e aa tllho• li• 
lf:>gltlmo11 do.~\ '~~pernrlo aeJnm 
equlpar,.,t ..... Af,'1'Pº"" e aoa fl• 
11,oa legltlm~" 

Orn o f:>tti.t'fo deo,te nrUgo 
.')' ,,. 

co111,olRte 11roo.w,a~ente en> es
timular os operaJ>loa ? que nll:o 
se cn.~em. 1l.eaimen1e, e lm• 

lei " m.en•o o numero de fn1nlllns 
que, na elnsse,' o<pernJ>la. se 

cootfltlluem n mar3<>m da lel 
civil e ,ln lei rellglo»1n. Gente 
de pouen instO'UC1,lil:o e de deli~ 
dc111te lor1n,.cllo religiosa, ne
nhuma vantage.;. plid<" per!'e
ber, nn reallsn~llo do ensnmen-

,ren<> """bn p~dlHposto. 
Serho, pOII<, ab .. olutame11te 

, n"turnl que n 1.-1, por todo,;, o,;, 
meloN no seu alenuce, prO<'U· 
rllSI<<' lneltnr ns dnSS<"N m"ls 

· n,o,le8IDH, n >11' "!"•Rr<'m "º"' rc
g,olnrMnd<'. 

A lnl ponto é obvln esta ~-er. 
dnde, qHf> 11JU "'ru110 ,le nbue-
11:"'l"" Senhoras 11anll1<fo1<, 1<e• 
cn..,hulnN 11odcr°"nmc11le 11eln 
c.,rln ~letropolftnnn. se dedt-
<'llm noltt- e dho no ln~nto 
nfn~"r de n,KUlarbnr, n ex-
11e11>111>1 proprlnN, ns t111nlll..,. 
11roletllrfru, constltnldns ... 
fneto, e nilo "de ·Jure", 

A nec,el!flldnde que i11es Se
Hlooras. que nl'lo 11/10 estadlH• 
tnH, 11ereebernm, pare<"e que 
uilo a i>U<"<"beram nossns au• 
lorldndes. 

Dnlll n lei ab•urdn, que men
,-lon,un-01<, que. equlpn:rnudo sob 
o ponto de ..-istn dAIII vnnta-
g<>n•. as fllmllln" )egltln,ns {is 
lllei,;1thnn8. esllmuln a lndlf-, 
tercn,:n das -mnHn,1 em relnsllo 1 
no .-n,inmento. 

Se eailn operarlo 
que sll poderia obter 

soubesse 
taes fael• 

to dvll, e até :_,,..,.,n,o do cnsa- - lld,..le• para º" sens, n>.edlonte 
n,enlo 1"f>llglOJ!IÕ,' . 

E, por e11t,.··~,.l.i/11.o, nllo se .,,;:. 
Hn. A• eouseq~énclrui dl!lto são 
,.b,-la,.. AlJ falD.illaH operadas 
Nilo, trequ<"ntemente, de uma 
l11stnbllldade '!&•nstador-n. Nllo 
Pª""ª"'-• m.uttà.• ve"""' de fro
eto ,te fugazWf aventu .. aa. Es 
Pº""~ &em mqddolJ, h"omen• 
bigamo,;,. tllhOli, &em pnu, são 
<'ol>111 que se ·en.,m,trn eom 

u,n cnsiunento regular, serln 
c.-rtnnu,,.te mnlor <> .. eu empe
nl,o em <'nsnr.se. Mwi, no q11e 
pnree<", ulng,.em coidtn disto. 

i;;,.ta lei é 11m exemplo C(lmo 
nnoll°" outros. En, um palz as
sino. é po»1111h-el cond,lernr-se 
que n Igrejn 
mnr ,te rosust 

nndn em .um 

o palz, en, que o cnsnmeuto 
corrr o rl11eo de parecer um 

maior, do hoxo parn 1180 1neramente bur-

qu" ,.., 11ode,.ln .suppor. 
lUulto OP<"rarlo hn, pois, 1oa• 

ra o qual a t'a~llln regulnr-
1nenle <"OlU!ltituJdn peJ>ante o 
F."tn,I<> parece um laxo bur• 
~"ez, · Compreliênde-ae com<> a 

g"""' do qnnl o opernrio p6de 
preN<-lndlr, nfio 
que verlgn n 

l''Am.llla? 

é um palz en> 
lnstltui~l!io da 

F. o qu<" ê qu1> nllo perll(tl, 
q11n11do periga a Fainlllat 

o mesmo jornal que trans
mitte este telegramma, noti
cia, logo em seguida, que. o 
Mexlmo enviará uma delegação 
ao Consel.ho Popular da Paz, 
a realizar-se em Outub1·0, em 
Buenos Ayrt!s, 

E' assim que Will Durant 
acha de Socrates que "tem 
ares de um homem bem ali
mentado"; para Xantippa. po
rém •·era e\le um mandrião" 
No quc diz respeito depois aó 
Clero Catholico acha Will DU· 
rant que "o celibato llle dava 
uma apparente superioridade 
quanto aos reclamos da car
ne"; Voltaire é para elle 
"talvez maxlma euetgia Jntel
Jectual de toda a historia". 
E mais adiante a proposito 
de Hegel diz o americano que 
"dos ovos de Heg-el, profes
sor imperial sahiram os pin
tos -do socialismo". 

------------,-~-------~·~-~ Nada mais logico do que 
unirem-se ambas as noticias. 

· fundirem-se am-bas as -delibe
rações, attr!buindo.Jlles Jden
ti<:a finalidade. 

Mas, quem é, que havia de 
falar em paz! .. 

A hypocrisia que reveste 
todos os actos destas nações, 

-vai tendo o condão de des
prestigiar as mais nobres pa
lavras, desvirtuando as mais 
-honestas Iniciativas. Qual 
cousa mais justa, que uma 
i:einvin-dicação popular? e a 
palavra "popular", faz-nos 

~tr.emer: ·pel\S!\-Se logo em ha
'i<urihO, · fo.Ceridki, · i,.mpaáfiella
meuto.,. Qual cousa mais 

, desejada que a paz? E como 
tememos um congresso pró
paz; convidados que fossemos 
a nelle tomar parte, só iria~ 
mos, muito a contra gosto, 
mas. bem garantidos, bem ar
ma.dos ... 

O remedio esta1·ia, 
ceridade; mas como 
sinceridade, de um 

na sin
esperar 
Mexlco, 

Esse é o estylo da. tal "His
toria da Philosophla"' de Will 
Durant; nella achou Dia.goi'as 
o meio de eom'Prehender 
Kant. 

Na verdade. iSso não o re
commenda; ,precisar recorrer 
a .. ·um,,livro-humorlstico ,para, 
entender Kant e achar que 
fazer "Historia de Philoso
phia '" é fazer graçola.a, não, é 
grande cousa! . 

AO PE'l'IT PARIS 
Chapl!os para Senhoras " 
Crean~a~ - Hefe>rma-~e e 

executa-se qual<1uer modelo 
rwr fi<tur!no 

nn,e. ,IVLIETA 
Rúa da~ Palmeira~ N. H·A 
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Publicações nossas 
PIO XI E A TRAHIÇAO CO~I- nandosos, marinheiros, solda

MVJ\"ISTA nor J. ,la CO!lla u- dos, d<1ente~ e até modbundos. 
mn - lt<"v. Brothln - Ar,;-Oll• ! )fostra. ainda que a palavra 
to e Setembro de 193(], 1 de <lrc\em ela U. R. S. S. é a 

, nH"!Sma na Cl>lna, Inglaterra, 

Di,-ide o autor e~te artigo em 
duas partes, Na l.• deuuntia as 
manobtas communlstas e o surtó 
<1ue este está tend<l no mundo 
actual, e a negligencia com quê 
os p<1vos c!vilisados e infeliz
mente até certos eatho\!cos as
sistiram ao desenvolvimento 
d1;ssa acção prepara.da por Mos
cou. Na 2.• parte mostra <'orno 
<> atual Papa, vem, desde 1924, 
estygmatbsando em varios e so
lemnes documente>s, a sanha 
r.mnmun!sta. 

Commentando a primeira par. 
te, o articulista prova (]Ue os 
r<1ns1;r,·ad<>res (Isto ~. ,os libe
raes) deixaram erescer o mal 
.sovletlco. Dl,i que este sov!etls
mo Infiltrou-se em TODAS AS 
CA:\-IADAS SOCIAES como o 
operariado Inculto, o professo• 
rado primarlo, certos fidalgos 
''declassês", professores un\ver
•itnrioe dn Inglaterra, rapazes 
dos lleeus e universidades, u_to
p!stas e fabrlcitntes de panaceaa 
da classe-media, mulheres cre• 
dulas e sentlmentaes n lavrado
res lngenuos, intelectuaes ga. 

1 Fran~a. Amerlca, Afrlca., etc. 
Aponta a tactica de Moscou, 

(]U<> se apo<lerou da direc~ão <lo 
th<>atro revolucionar!o \ngler. 
com "\C\Tnt•lrnr"s e 'rheatre Mo· 
vement", com "Left Tl>aetre" 
etc.; e ,1ue proçura conquistar a 
d!t·ec~ilo da classe Intelectual, 
õreando na Inglnterra a VOKS 
(Sorl~dad,. nara relacões cul
turaes entre a U.R.S.S. e o Ex
trangeiro), 

Pondo em relevo s acção do 
Papadn, cita oa diversos avisos 
d0 Sumo. Pon,tiflce, a<> Occiden

.te atJ1ea<',ado,' como sejam: allo•. 
<lucilo no Conclstorlo de t8 de 
Dezembro de 1924; em 192?, pro

.testo contra os surtos eommn
'nlstas do Mexico, na China e na 
'Russla: em 1928, a Encycl!.ca 
,Misere .. ti,i;,;mus Redemptor: em 
1929 a vista do progresso do 
Socíalismn na Franoa, uma car
ta da .Sagrada Congrega()ào do 
Conclllo ~" bispo de Lille, trn-

1 çando um programma. da acção 

1 

catl>olica: en, 1930. carta, p,ubll• 
ca de Pio XI no Cardeal Pom.
plll; em 1no, ainda a lmmortal 

...... , .... , ............ , .. ,;,,; .. 1 .. , ....... , .. ,.,,,,,, .. , .... , .. , .... ,,, .. ,, .... , .. ,,.,,,,,,,,,,,.,,.,, .......................... ~ 
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1 ::t~o~::;.\:~:::5as de predio~;: ::~;~ 1 

(C,mlimmçfto dn l.'' puglna> 

tllolic!smo como e> torelro se 
serve do pano vermelho para 
desviar o touro. Instgn!as ca
tholicas: por fôra, pa1a impres
~!O!l'\( 'a,s .. ,m;o.s%,<S,. _ ~or, _d_entro, 
sentimentos !agãos. ;, 

Promulgad a Constttuição o 
regulamentado ensino religio
so, nem mais um Passo foi dado 
pelos nossos politicos, no senti
do de recbr!stianisar o Brasll. 

:\las, em quasl todos os rotu
los do reg!me novo, ha ma.nlfea. 
ta~i'.ies religiosas capazes de dar 
arr<>plos a B.injamln Coustaut, 

E' um exemplo disto o novo 
{'ello que será brevemente pos
to em circu\;ição, e que será 
commemorativo do Congresso 
Eucl>arlstico de Bello Horizon
<• 

No emtanto, é preciso que cer
ta gente <eomprehenda quo não 
f por meio de senos e que!Jan
das coisas, que se rechr!sUanl· 
sa um povo. 

••• 
E_mquanto os sellos offtclaes 

•r~•~''' " ~º" en,-•·em ~o Gover· 
no á Sagrada Euchartsúi,· els 
conio o Jornal ~lt11aclonista " 
l:l:OV1?-rnam.-nta\ a.- São P~ulo se 
refere ás ~oisns da Relti,:lão: 

"0 Deus amoroso a quem essa 
musica é .-on·sn!l"rada (trata-se 
da Missa d~ Coroa,::ão, d<:> ~<>
zart) é um bondoso e vell>o Se
nhor ([e· longas barbas brancas. 
lll o seu oêo eatá povoad(> por 
innumeros e pequenos anjos de 
olhos claros e de eJegarites azas, 
oue ape?.ar dos deveres celes
tiaf's podem seguramente dar 
imnulso e alegre "aletria~. 

Esta llngua,:,;em não convem a 
1rnsumptos relacionados eom o 
n .. us tres vezes Santo, diant<l 
,los ouaes até' os Anjos velam 
as faces purlsslmas, cheios de 
ti.mor. 

Olr-se-la que o autor ·das li
nhas que citamos considera Deus 
e seus anjos como graelosa" fie. 
<::i'l<>s. c<>mpuravels ao Chnpellnho 
v<,rm.,Jho e ás ·fadas da ldad<l 
:\f.,rlln. 

• • • 
Ha, em <lertos clrculos, uus 

tant<>;e cavall>elros' qu,&, nem se
~u<>r ;,/l.o cathollcos e que, no 
•"1tanto, o.u~r~m Mr mais ea
thoJ!cos do que o Papa, 

E:ncy('lica "Quadrageslmo An
no"; em U~l. a encyc!lca "Ca
rHate Christi"; em 1933, no con
dstorio de doserip()ão,angustlo
sa da situação critica do mun
do; e, mais recentemente con. 
tinua com a condemnação for
mal ao commun!smo da. Hes
panhn e <las Allian~as Llherta
dorae ou Frentf's Populares do 
Brasil, Cl>ihle, Polonia, et<'. 

~""''""""""'"""'";,,,;,,. ......................... ., ..... , .. ,, .... ,..,., .. .,, .......... ,, .... ,, .. , ............. ,, ..... ~ 
Mdstrou. ser d~ssa marca o Sr. 

Adalberto Corrêf, quan<J.o dis
çonlou, na trlb.\lf'a da Camara., 
,10 gesto impregnado de "exces
sl ,·a bondad&", com Que o Sr. 
Cardeal-Arcebispo do Rio de Ja
neiro, autorlsouf• celebração de 
uma Mlssa.11lli n<lo .as Inten
ções do Sr. Ped Ernesto. 

Tudo que é e~cesslv<;> é má.O, . 
se a bondadé dd.'s>,''E. õ Card-eal 
fosse excessi'Va;hnão s8ria uma 
qualidade, mas 'um-. defeito. 

O Sr, Cat'deal · não poderia 
prohlbir, porêmt q.ue fo,;,se re
~ada uma ·Missa:. segun;do as ln
ten~ões. de umri·'pessoa que terá 
todos os crimes 'pollticos que se 
Jue!ra - uõa 'es'tam·os disto cer
tos - mas que ainda nãó foi Jul
>:"ada criminosa t,elós nossos trl
b11naes de cuJa imparclalidade 
não temos motf·os pará duvt
<iar. Não ê Ucl o negar-.se 11u
xilio eaµlritnal . algu0m pelo 
simples facto d'e eatar sendo , 

ELEGANCIA 
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CASA 

VATICANO 
R. Bôa Vista, 44 

acusado de crimes políticos, 
ainda não confirmados pela 
Ju~tiça. ••• 

O Sr. Alberto Americano pro
nunciou um discurso na Cama

,,-a dos Deputados, profligando 
as supposta,, crueldades pratL 
oadas pela dlre<e,;;ão. de nossos 
\)l'~~lOll.--~ol\tlco», _ eon~ra, _o~ 
linpllcados u·os acontecimentos 
de novembro p, passado, Pode
mos afiançar que São inteira
mente erron<las a.a informações 
dada~ á. Camara por S. Excla.. 
R<>almente, ha excessos, mas es
ses excessos são d& brandura 
P tol,eranc!a.. De tal vulto é essa 
tol<irancla que confina com a 
ccg·uc!ra e a imprudencla. 

Ficaria melhor a S. Exc!a. 
condoer-se com a sorte das vi
ct!mas brasileiras e hes]lanho
la.s do commlmismo do que com 
a dos erlmlnose>s detid<>s pela 
policia. 

Ou o P, R. P. j'á não ê um par
tido ~onservador? 

Pc,ucn sabemos da vida e das 
1<lea~ do' General João Gomes, 
mas a imparcialidade nos força 
a eloi:.iar mais uma ve;. nosso 
~linL~tro da Guerra. 

Nestes tempos de lndisclplj
"ª e de ana,·chia, a nota, com· 
que $. Excla., putverisou o~ 
boatos de instaura~ão de uma 
dlctadura militar co..,,tltuiu 
uma pngina que honra o Exer
dto é a _Historia do BrnslL 

~""""""'""""'""""'""'. """"''"""'"'" i .. R. :e:·_ :.ui~:1;~~P1::::SIH i 
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" A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

fundada ,..,.,, 
Jnck,oon de Fio:.,~rrP,ln 

Dirigida 1,or 
Td•Oio de All,11,-de 

As$ignatura annua• 2HOOO 1 
com o Dr, PAULO,>.\\\",\\' A 

A~-. Prlo:tndelvo l,nh .\n1onlfl . 
N. 300~ • C. ~ 

Telephon<', • n:11; 
CAPIT \ L 

--------------
O ensino r., soclallstn e aa leis 

.~!Ih todas contrarias a constl
tu1ç:"1o. 

Termina dizendo que o Papa. 
continua falando em vão, .. 
Continua pregando o comhate 
ao çommunism<> que <lonslste 
prfnc!palmente na regeneração 
dos costumes, na obedlenc1a n · 
mais perfeita a.os Pastores da 
I1neJa. na appllcação dos prln• 
~i:>i"s soeiaes <'athol!cos e no ( 
uso '!nentico, embora caridoso, 
da for,:a. 

Mostra primeiramente a evo
lução do dlctador Cardenas, que 
substituindo' na Presidencia os 
adêptos d-e CaJlss e rompa com 
este, e atira no exl!io. Os ca
tho\lcos, llludldos por essa atti
tude, ficaram muito contentes, 
pensando estar terminada a re. 
volução; quando, aos poucos, fo• 
mm verificando que nada l>a
via mudado. Começou o gover
n<l a 5egulr uma orlentaç!lo so
cla\Jsta, dirigida pel,i. Socie
dade "Co,.federação Geral doP 
'l'rahalhadores" que tem como 
cl)efe e figura prinetpa.l Lom
bardo Toledano, 

Assim, po~ em pratica um 
('Ommunlsmo disfarçado, e ço. 
mecou a elaborar lei,i, que, como 
haveremos de ver, são nitida
mente coritrarlas á <eonstltu!ção, 

E n~rs"w·to, rntão o autor, qual 
o ,noth·q ~or ,1ue se pergun
ta. semnre se ain<'la haverá per• 
seg.,\ção no Mexleo. A respos
ta ~ slmpl~s- Estas leis· mons
truo><as ,n~o sãn relata.das fóra 
do pnlz; os jornae~ do mundo 
in.teiro, prestes a 1'0ti('lar tu· 
do. fau,m sobre estas lnnovar 
~õrs uni sllf>n<-lo senulchral. 
E tu<lo istn P · feito para dar a 
!M•a d~ ([Ue ,e 11er.seo:UiGàO SE 
ItEDlJZ a ale;umas medidas 
rontra "um clero rlqui~Aimo" ... 
,,.,,.c,do " nernegu;ção, não ~6-
mente çnn!l'a. e.~te se dirli;r<>, 
mas attln<te atê, eomo diriam 
os lib<"raes, "o a.sylo inv!ola. 
vel <lo individuo: n ~a.sa.• 

Não acham os J,.itores que 
muitas dessas coisas lembram 
1un pouco o nosso Brasil... Os 
nos,ios fidalgotes. as nossas 
Spam e etc.? 

• • • 
POLl'Í'IQUE - SOCIALE ET RE• 

l,IGIEUSE OU PRESIDENT 
CAnDlóJNAS E'TUDES -
AgMta ole lfl3(] - l'>O'-' Jo•eph 
1,ecler 

Neste artlg:o o articulista nos 
dá um yerdadeiro perfil do 
actual d1e1:ador do Mexlco, e nos 
mo,.trn qual é a oxacta. sltuaç1lo 
<leste palz, cousa que Jgnoramos 
al;,solutall,lente, porque como diz 
Lei:ler. a gran.de Imprensa. al
lenc!a s_obre estes factos. 

Mandou o govérno dividi:- as 
fazeniias existentes pe\-0s lndt
ll'enas (seria aqui os nossos ca
i'>oclos). 

·A perseguição religiosa cqn
tinuou mnls forte do que nunq"a: 
EJm 193G, sae ,no Dlarlo Offirlal 
uma let n_ue dava ao Estado to. 

'dos os "r'dltlclos destinados ao 
culto, os bispados, os -presbite
r;,-,~. sem!nar!os. coleglos, cop
ventos com .todos seus bens. 
Ainda quaJquer·-partlcular q\le 

, tiver em sua casa, orator!<l, eS• 
cola etc. ter A' ,a· proprled"d~ 

·confiscada.~ ; 

E que prçya .·exlg<im"? Basl" 
uma (que ê a us:tda pelos "er
melhos) 11. denuncia! Os Bispos 
faMm um protesto qu~ nem ~!
quer teve reSPO!)ta. · 

• • • 
TOMAS MOB:t! F,N LAS EPIS• 

TOLAS DF, F.RAS~IO - Rn
,.., .. y F<> - Ofl3!1-1fllltl) por 
n. G. y1110~""'"· 
Este artigo, nos tra~a o per

fl\ deste grande pelit~co f! san
to, segundo no-lo mostram· as 
oartns de Erasmo de Rotter
.di\.rn, oue foi o $CU . mnlor e 
n--:a.1s Tntimo · amigo. · Corrie~a 
mostrando a vida de :llfor& a 
fUa amizade, com_'. Erasmo, 

Dl7, que este santõ, nl~m de 
ser poeta, humanista e linguis
ta. era o ad\·oi,:ido mah, con
s11ltado do seu tempo. Seu ge-
11:fo era alegre e a, sua amizade 
Irradiava doçura.. Caaou,.se 

S. Paulo, 4 de Outubro, de 1936 

Casimiras e Linhos finíssimos 
V. S. encontrarâ na 

CASA ALBERTO 
LAltGO S. DENTO, lO 

S. PAULO 

HUA FREI GASPAR, 8'I' 

SANTOS 

RECEBEMOS 
•·Dreviari<> ,Ia c,mfinn<)n 

- Pe. A>1cnmlo Brnndüo 
OU. Grnplt. "A .. ·e ~Inrln" 
s. Paillo - tfl86•'. 

A,•aba de sahir do prêlo mais 
este exçcJlcnto livro do Pe, As
canio Brandfio au<etor de varias 
outras publicações multo co-
11heciclas. O presente traba
lho I' vasado em estylo õriginal. 
Cnd.s pagina constitue um capi
tulo breve e interessante. Cada 
<'apilule> f dedkado a um dos 
365 dias do anno: de 1.• d<l Jn
nriro a 31 de dezembro. 

"E' ,ima palavrinha an,iga 
))ara cad~. ,lia, uma gotta d~ 
balsamo para as feridas riue a 
Vida no.s vae abrindo tambem 
cada dia o pobre cora;:'1o", como 
~ondu~ o A. no seu prefacio. 

O µrnducto da venda desta 
obrn dcstina-,se ao Sanatorio pa
ra tuherculosos ma11tldo em S. 
José dos Caml)OS", pelas Peque
nas MlRslonarias de Maria In\.-= 
maNilnda. , 

Do111i11g01< Sn~·lo - Lei. 
tnrn Cnthollcas Anoto 
XLVl - Julloo-Ai;o~to 
Hl:«J - N1<. !iM-~"-

n<>mÍnllCO~ Savi<>, hoje Venera
,el, é aq11e!le piedoso e puro 
meninc que fõra alumno do 

Indicador 
ADVOGADOS 

DR. VJÇF,NTlól JlELll,LO 
Prn,.n ,ln S(•, ~ - 2.• and. 

,"lala 13 

1)11. l'Ll:\'10 e. Dl·~ o,,n·1,:•RA 
nun Qu,ntlno Bocay11,·a, 5-1, 3.• 

Sala 323 - Tel. 2-7276. 

Dlt. Jtlllll'O:\' D:tl !<!Ol.iZA 
i\lEIREf,1,ES 

nua Quintino Uoca;.-u,·a, ~4 
3." and. • sala 319 

DRAND & C:ALAZANS 
Drs. Sílvio Brand Corr/la 

Ruí Cafa.zans de Araujo 
B. Paranapla~aba, 5. 0 3. 0 - 2-6,279 

DENTISTAS 
FRANCl~C:O MAIER,1.• 

Raios X 
Cons.: Praça Patriar<eha, 8 

4.• and. 

HOMEOPATHIA 
DR. JIIURTINHO 

Rua Sta. Thereza, 27 e 'h-A 
.caixa Postal. 596 

<luas veze.~ e teve var!os ti. 
•h,s. l•'e7, varias vezes a def,eza 
<le rnn,smo, que tinha seus es
cciJ;tos deturpados por certos 
(•ommentadores.. 

o,·ato.-io de S, F'ranciMo de 
S"itlles em Turin1-ltalia, ao tem
i)() mesmo de $. J oRO Bosco, que 
{- o au<'lor da excellente bio· 
grrtpl>ia airora traduzida por .r. 
S. rara. a8 "Leituras Catl>olicas". 

~.sta publkação contem aln
<1a um "appendl<ee" das prlncl• 
1>acs graças alcanç.,-i.das por in
tercessão rle Domingos Savio. 

"Uevlstu de Cultura 
Ann-0 X - N. 101 - Seteu>.w 
hro - 11136". 

Reeebcmos o ultimo numero 
c\es.«,i. importante revista de eul
tura c:ath<Jl!NI, correspondenle 
ao mez p. p. e cujo sumtriarlo é 
o se/'.!:uinte: Pe. Pnulo Durão, S. 
J. - "G. K. Chesterton"; D. An
tonio de Macedo Costa - "A 
Questil<J Religiosa do Brasil (a 
M!ss/le> Penedo)". Dr. Age>st!uhe> 
de C1>innos - "Língua e Ensi
no". Dr. F. V!lhena.de,.Moraes'---
"Uma alma' e·ueharistlca" ·__; 'o 
Vicente de Paula Brasil,elro"; 
Pe. Armando Ouerrazzl - "Len
das e Fabulas Indigenas"; Car
los de Laet "Microcosmo 
Fausto Rarr<>to"; Prof. J, Lou
r<lnço Rodrip:ues - "Notulas -

Um paroçho modelar"; Dr. Ago~
t.lnho d<" C-anrno~ - "Pa>-····a><". 
e "AtravM das R&vlsta$" ~ "B1-
bliogrnphia ". 

Profissioral 
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Clinica geral 
Dlt. CF:l,ESTl~O BOCRROUI, 
R~-~fdenéla: r..ari,o S. Paulo, 8 
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Con~.· R Qul,.tlno Bo<eayuva, 36 

Das3ás5 -----
Dll. '\"ICF:N'l'F. DE PAULO 
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('<ins.: Praça da Sé. 3 3.• and, 
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na. e. llACEDO RIBEIRO 
D'.abetês - apparelho digestivo 
C'cn~.: R. B. Vista 25 7." sa.la 
706 - Tel: 2-1250 - Rs. 5-4607 

Partos - Molestias de 
senhoras 

on. A. WOLFF NE'l'TO 
C,ms,: R. Sen. Paulo Egydlo, 15 
&alas 5H-515 - Das 15 ás 16,30 

Resl<lencia: Rua Tanaby, 25 
T"lephone: 5-2210 

DR. llflGllEI, J. )(AUAO 
Co,.s.: Ladeira Por lo Geral, j 2 

a.• and. - Tel.: 2-5458 
Res. · H. Cantarelra, 319-App. 3 

Te!.: 2-2922 . .,, 

Esta primeira pllase de ami· 
7afl,, ~om Erasmo. qu,e foi de, 
H99 á lã17, foi de paz e fe-' 
eunda activ!dade litterarla. ! 
Pois co1>heclam ambos o latim: 
" outros estudos baslcos e so
ln•e isto wwsavam sua$ prosas 
tanto faladas como escriptas. 

da eorte nunca lhe agradaram. 
Quandp mo~o, estudou grego 
e pbilo~ophla. e, depols destes 
"-"tu<los A.«nolaatlros, dedicou
se A advogada e foi o maior 
a<h·ogado de seu tcmpó. Apenas 
.sahlu da a,l<>le~een~ia deu l!c· 
,,ões sobro;, "Cidade de Deus". 
Pensou muito em ser sacerélo
tf!, maa e<>mo ,·iu que não 
tinl>a voca.çil.o, procurou o es
tado matrimonial. Foi um pae 
exemplar e muito bem educou 
,.;; s,ias filhas. Foi multo ca
riilo"º· 

Foi depois deste período de 
Jllt7., que çome()a a Eurona a 
se escurecer. Vem a Reforma 
f! ~sta lucta coMe,:a a se Ira· 
,·or e que rompe varlos laços, 
,,n,-, f;<,i,a,·,1 estes dois amigos, 
embora More tenha de aban
dn .. ar as letras e o<lcupar ai· 
tos cargos na poHt!ça do seu 
palz. F<li oonsell>eiro, embai
xador, tl>"soure!ro, e emflm 1.• 
:'\fini~tro do Rei. Seu notavel 
H»n nol!tko começa a ser res
o~itado ;. admirado em todo o 
n,u»do.' Foi, com sua cultura, 
e,,llnborador na. obra de Hen
cioue VIII. contra Luthero que 
valeu ao Ret o titulo de "De
fensor da Fé", concedido -por 
f,('1l0 x, 

Foi Erasmo· quem melhor 
desçreveu a vida de More, Ha 
uma carta deste famoso pen
sador hollande?. a Ulrlco de 
Hutten, 1;m 1fil9, na qual a 
!lf!dldo. dests. descreve a 'fip:u
ra de seu amia,:o. Desnovo.o 
physlca e 1n<>1·almente. e declara 
QUf!. elle · pareee ter sido 
feito· J)ara as ami~ades. Conti
oua: dizendo que as futilidades 

Publleou a "Utopia", onde 
m<>stra aa ~auaa~ que fa~em as 
renubllcas Jnfe\i1.es. 

Em 25 de Outubro de 1529 
"ci elevado ao -posto de Chan
,.eller. 

Qui2 H<mrinue VIH, que jâ 
n"st" temtfo ~om·e~on' a decah!r, 
o n<Jiar-se em Tbo_maz More, 
afim de que. quando pretendess<l 
~ seu d!vordo. "nl qu4 fâ esta-
1·"/t pensando, t!W•M<l -para a11,rf-
11~1.o rontra. a ll"reja, um f!ll>o 
,1P'1i~ndo e Integro de,,.ta. 

En"l:anou-s" o Rei. com a. al
.,.,,. dan11elle homem, e, pela sua 
l"i, morreu Tl>õmnz Mo1-e marOr 
~a l!l"rPia! 

A vl<l" deste homem santo. 
íle~,.r1nta nf'ste artbrn. nos leva 
a, nmtt eimc\u,.ão nue I! ao mes
mc. t<>mno uma llcdlo. 

Pnra a.-r ~an!<> nil.o tev-& Mor,. 
""e r<>nun,-far a na<la da,-,,,1n,., 
"U" n~ ,-,rdem nhv~ica, cultur'>-1 
" ,.,,.n!rltual s1'<nlfl~lt nerfefcilo 
humana. A ..-raca divina n!lo ~ó 
""" d".st"""'" a sua .. nF1ture~a. 
como a. vlvltlcou e afÚmóMou. 
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1.ª lemana · Mariana ~e Eslullos em lanlos - nma Companhia 
genuina,mente brasileira 

especüllizada em Segurrui de Vida 

Preparo - Realiiação -· Con.clusões offerecendo aOII seus segurados, as lllft.is s0Uda11 gil-

Rca\izóu-se de 27 de setem
bro p, J). a 2 do corrent& m&z, 
<!m santos, a t.• Semana Maria
na de Estudos, t,romovlda pela 
F. elas Con11:regações Marianas 
daque\la cidade, sob os auspl
<'io~ d<' $. Exdo.. R,·ma., o Snr. 
Hlspo ilioce~ano, D. Paulo de 
Tarso Cam!)OS. <i para a qual os 
marianos santlstas vinham se 
preparando do melhor modo pos
lll vel. N>m a lnstltulção da 
*Lampad,-,. Vot!Ht" á Nossa Se
nll(>ra e com o Dia de Recolhi• 
m<'nto que teve log-ar no do
mlni::"o 20 de setembro. O Reco
lhim,.nto J)flra os mo~os fc,! "m 
R;;c, Vkrnte, eom uma presen~a 
d<" qna;,I 50. num~ro a que- esta
va limitada a i!lscrlpcllo por 
faltn ,1.,, l1u::are;, O R(lCOlhl
·"Pnto nara fl~ mo~as. teve a 
rr~NHA»c-in t"t(<l cl<' 450 elemen
,,,~ ~i~trih11lclos P<'los varlos lo
"""r~~ em ou~ se éffectuou. 

As noites de estudos se di
vidiram em masculinas, Q.Ue fo
ram as tres primeiras, e femi
ninas, 4ue foram as tres scg-uin
t<>~= Os trabalhe>s se desenvol
vernn, sempre com multo exi
w. tendo sido bastante nume
re"'ª nilo sõ a frequencia ás sea
~5es ,10~ moços, no salão de 
nct<>~ do Co\legic Coração de 
J.-sus, e de que foi prea!dente 
df<letl,o o Rvmo. Pe. Conteaot-

Factos marianos 
,-~ . " " 

• 
REUNUO DA FEDE

RAÇÃO NA CURIA 

Hoje, ás 4 horas da tarde, 
real!za-se a reunião mensal 
de todos os congregados de S. 
Paulo, na· Cnrla. Conforme o 
desejo do Exmo. Snr. Bispo 
Auxiliar o ma.for numero .pos
sível de congregados e cada 
Preaidente deve transmittlr 
este convite aos seus congre-
gadoa. Terá um premio o Pre
sidente que levar ma!or nu
mero de congregados e estes 
ganharão uma lembrança es
pecial. 

Esta reunião será particu
larmente importante por cau
sa da projectada Concentra
ção em Itapetlnlnga, marcada 
definitivamente para o dia 18 
do corrente. O Snr. Secre
tario da Viação concedeu 
70 % de desconto e um trem 
especial para a caravana de 
S. Paulo. E' desejo do Exmo. 
Snr. Bispo de Sorocaba que 
a Capital mande o maior 
.numero pos.sivel de co-ngre. 
gâdóS. ·senõo, ·pois, uma eon-· 
centraçáo a uma cidade tão 
im-portante, espera-se a ins
crJ.pção de muitos congregoa
dos, noviços e candidatos. J\"a 
Curia serão dadas todas as 
explicações, 

'"'''"'""""'"'""''"''" .. """" .. """""" .. "'~ 
§ V. MORATO CASTANHO ; 
~ Cirurgião -Dentista j 

i Asy!o Bom Pait°or (Ypira11ga) i 
i Cons: R,.n Hclvetla, 1018 ª 
: S. PAULO ã , ........... , ...... ,.,,,,,,,,, .. , ..... , .. , .... ,, .. ,,,,,.,,.,, .. . 

AXNUARIO DE 1930 

E,stá para entrar no prelo 
este Annuarlo. Entretanto a 

Dlrectorla da Federação pro
longou até 15 do corrente o 
prazo para a remessa das p!lo
togra,phias e dos Questiona
rios. 

Já foram recebidos pela 
Fed&ração 3·58 Quéstionarios, 
mais do que o anuo passado. 
em que toram recebidos ape
nas 335 e é de notar que ain

··da nos restam 76 Que3tiona. 
rios que virão por esses dias. 
Já recebemos 200 pl10togrn
phlas, ao -passo que o anno 
passado foram recebidas a·))C
nas 119 photographlas. 

II.' CONGRESSO 
DE BELLO 

NO CEARA' 

Concentração Mariana 
em Sobral 

Sobt·al - Com a partict.~.
ção dos congregados marianos 

· de Cadré e rle Massapé, rea
llzon-se nesta cidade uma 
tTande Concentração Maria
fü\., no domingo, dia 6 de se-
temh1•0 ultimo. 

Na vespera, á noite, já che
gadas as caravanas, effe
ctuou-se uma sessão solemne 

e uma Hora 
si!. 

Santa pelo Bra-

Pela manhã do dia seguin
te, o ar. Bispo Diocesano, D. 
Jos-é Tupynambá celebrou 
missa campal na porta da Ca
thedral, durante a qual .com
mungaram 350 marianos, 

Pouco depois teve lugar a 
grande concentração na pra
ça da Figueira com a presen
ça do sr. Bispo, Prefeito Mu
n!cipal, aulorldades locaea,. 
associações religiosas 0 da 
Imprensa. 

CASA MARILU' 
Instituto de Belleza 

PERMANENTES 
MARCEL 

MISE-EN-PLIS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS 
MASSAGENS 

MANICURE 

Rua das Palmeiras, 86 
TELEPHONE, t,.,81'53 

o Ainda 
Radio 

Catholico 
Jft estava tn,prcsso o nosso 

nrthto. da pdu,clra pn~I""• ao-
1,r<l o Rndlo Catbo11oo, q_unndo 
'°"'°" precurad°" 1,clo Sr. Vital 
Fernandes Silva. pedindo-nos o 
.. bscq_ni<> dé 1ml,llénr a 1<efi;'.ul1>1e 

"Slio Paulo, 3 de Outubro d<:l 1930 
llln><>. ,;ir. Dircetor do LEGIO

."i'AJUO: 
Te•ulo eu dc!>flrado com Uinft 

plao1ogrnphln no "Dlarlo de Silo 
Paulo", <'<>n, dizeres que nllo c;,,:
prln,Jnm a ..-erdade, apresso-me 
n ~-,,. 1>él11s <'<>lnmuas do LEGIO• 
Ni\1110, Jornal catholleo. e, por 
I""º• m .. 11 jornal, O!o ... o eatholl
O!O que •ou, pQrlt dfz.,r que, de 
faefo, ""tlv., .,., Semh,arlo Ce10-
lr11l do l"plrani;a, mas, """ c11-
rnet<'r 1>nrflcular, flttcndéndo a 

EUCHARISTICO 
HORIZONTE 

S. PAULO 
............................................................... ~. 
__ i ~'VIDA" 1 
: Revbta da Moeidnde 2 

1.. 3tf ª1;~Ii:;~~I~:(:,·:.:.:. I,_ 

A•sll'Cnatura. annual u 

i,_ ~~~::r;5 ~:u~:vemlu,/:;: 1,. 
2. 0 a,,.1 .• tu-, dé J11n .. 1..., , .. , .... , ...... , ............................................. . 

um e"nvlte do Rcvm.o. Pe. Aehll-
1.,,,, Jalgo 11eee•~nrlu dtzer-lb.e 
lambem que nllquclla vl•lta fui 
ae<>n,i>n,.b!ldu :iur duls ,.enhore• 
que "" dlzian, reporter+s 
"Diarlo da Noite". A toda 

•• 
• 

qn,.l1111er intcrprctaçflo que quei
ram dar a nllo ser """" que ahl 
.,.,.tú <>(>ponho o meu lormal pro
te>tto. 

Grat(l pelll attençllo que dis
pensar n ..,.ta <> ndmlrador e pa.. 
lrlPIO, 

V. F. SILVA 
(Nho-Totko)" 

Con, .,,.ia publl<'aeiio rendemo• 
ho11,.,nn,,_.,m n .,.,,.., caracter que 
a~slm 111!.o pcrmlttc ludlbrlen, 
<'<>m H<lu ll<>D>e, e c<>nflrninm..,. 
º" J11l~os enilttld<>• •<>b,... o• Dt
redo,...,. dn Orgaalz.açlio R.,.. 
,:-"rd. ' 

Ol<tro• commentarl"" o('port"
""" vlrl!.o a •eu tempo. 

MEDALHAS COMMEMORATIV AS PRECISA-SE 

' 
' 

Acham-se á venda na redacção do 
LEGIONARIO· 

preço 12$000, cada uma 
Pedidos pelo Te!. 2-7276 

ACCESSORIOS BRINS 
PI a!.1tcmovcis 

Sorthne,.to varlad!Dhno ·-~-
O 1uélhor aortlmcato Importn,:iio dlMcta 
lm1>orta1:iio dlrecta CASA ALBERTO 

ISN.\111) & CIA. LflrC<> S. Dento, Ul ,. 

ALFAIATARIA º" 

CASIMIRAS 
DAnRF.LLA 

Rnn s. D<'nto, 14 Aurora - Prlnte:o:: - Plrltuba 

AVIAMENTOS Naclonae• e Extrangelraa 

CASA ALBERTO 
p I alfaiates Largo s. Bento, 10 

.... - . ' - -·- ~·=~ -''"~ 
Stock completo FLORICULTURA Consultem a 

CASA ALBERTO 
Lariro S, Bento. lD Fi,Ol\lCULTURA SANTA 

BICYCLETAS 
CEOILIA. 

Tr11bnlhos artlstlcos •m fl<>H • n11turac8 - Bouquets, Corbcll 
Toclns •• mareas les, UorõaH e Deeorn1:õ...,. - Cha 
Todos os e,1rn pr<>1>ri" _ Loja e rcsldcn preços <lL1U llun Scbastliio Pereira. 19 
ISNARD & ClA. Telephone lhlM88 - S, Paulo 

Um rapaz, para entre
ga de encomendas, ·na 

Rua S. Bento, 14. 
ALFAIATARIA 

BAR.RELI.A' 

MEIAS 
Parn homens, aenhoru e 

erlano;:n• 
l•r..tlran1 n• 

CASAS JIIOUSSELINE 
Rua Direita, 28 -~= ,~~ 

MOVEIS 

CASA VATICANO 
Ran BOa Vlstn, +l 

PHARMACIA 
PHARMACIA E DROGARIA 

"S<\NTA CECILIA" 
Abr<'•Se a qu,,lqucr hora da uoft<! 
ll. <l"" Pnlnu,lrn,., 12-Tel. 1!-~0'1 

RELOJOARIA ' 
SCOLA 

O acu reloJoélro - Con,mlteni-no 
Run Formruoa. 19 (antl.-o 'l"~) , 

~ Filial! n. se,., Pa•lo Ea,-dlo, 44 

to, Dlrector da F. C. M. d<:! San
tos, mas a.s seesões das moças, 
rMlizadasi no salão da ~Huma
nttarla ~. Em cada uma das nol
tAs, apr.,sentàt-am theses que 
foram muito ·apreciadas e des. 
pertaram grande· h,teresse, na.a 
$esaões mas,culJUaas, um repr(l• 
sentante da F. M. das Congre
<("ações de Stmks e outros da 
Federacíl.o de S, Paulo, e, nas 
$êSsões femtnlqa~, uma. repi-e• 
~entante da F. M. feminina de 
~antos e outr::i' da de 8. Pnulo, 
tnmbem. 

As ~essties d(l eada um dos 
trlduo$ foram dedicadas, den
trO do h·mma:'mariaÍlo sa.nUs
t<\ - "Plodacle-esclareclda ·e Ae
~ii.o disciplinada", -, respe<'t!
vamente, á _,"lnstruççao r(ll!
<("]osa", fi "piedade interior" (l 
'i. "ace/1.o ,u~c'lt,llnada". 

Na nolt-e de ab-ertura dos tra
halhos ela s~~si}o masculina, o 
Rvmo. Pe-. <::n,í'tésotto, 1011 um 
~omplHo -retn•'ri'r'fo das actlvld-,
,1.,s da F'. füw:·>, Con~regacl'ies 
Marl1tna~ ,1., Santos. d~silê a sna 
'unila~I!.--. ai~ aO\l<llla dat11, e do 
~unl fa;.la nnr-1j'um curioso re
sumo do deserlvolvlmento dos 
~«<lallctos ma.rlanos (lm todo o 
..,,,.,ndo, <lesde o primeiro fun
dado. 

O Exmo s,·. D. Paulo de Ta.-r• 
~o Campos. que- compar<lceu a 
todas a,, sess(!~s de estudo da 
Semana, dlrli;tlu, ao.~ mo<ios, nas 
~uas tr.es noitéS, calorosas ora
~õe~ e:xhortando.os a abra<:r,rem 
, "ª''~ª da recJn;J,atlanbação da. 
sua ou~rir!a ,t!ocese, pela pro
nrla sant!flcà~Ão atrave,; uma 
vida mariana,·· ·e eucharistlca 
1rnrfeita, concluindo, dos -traba
lhos apresentaclos p(lloS relato• 
res, aa aegu!nleii proposições 
que não sõ foram aece!tas por 
todos os ll-resentes mas vlbran
temente acclf1-madas: 1.0

) 

creação. em tódas as congre
gações, dê um ~éntro de estudos 
da. Rellg!ão, obrigatorlo para 
lodo$ os ;seus m(lmbros, ainda 
que baseado no cat(lclsmo; 2.•) 
- crea~ão, na Séde da Fed(lra
çilo, ele um centro de estudos 
religiosos, mals.acleantado, para 
todcs os qu(l deséjarem, e"'11eclal
nrnnte pai;-a os"inembros das di
rectorlas das ét>ngregações; s.•) 
- creação, em todas as con
ryregaçi'les, de ªessões aucharls
tloa's especlaes·"que fomentem e 
gregações. de aessões encha.ris
ca entre os. CRn~regaclos, p<:l!a. 
communh!Lo, 110,.menos semanal, 
e até mesmo;dl(trfa.; 4.•) - rea
lização. a. ca,rgo da Federação, 
<lc um Dla df' Recolhimento, pa
ea todos os' congregados, cada 
dois me2'es; ~.•) - realização 
opportuna, de:(,i carava11as de 
congregados, por toda a linha 
JuquHI., para ujradia.<,:ão do, wa· 
rlanlsmo; e· finalmente. $.•) -
toclo congregado deve sentir, 
soffrer, viver com. a JgrAja de 
Chrlsto, atrave,i'._ uma obedl<:lncia 
incondl<llonal à·· autoridade ec. 
cles\astlca reifl'esentada pelo 
Padre Dlrector"da alia Congr(l-
<l'açilo. , r. ~! , . 

SE!ISAO SÓLEHN"É DE EN• 
CEJµl~~.J!!NTO 

~--fjê,,í teni,". ti:ià:ffZOô.-Sé," -a·'frôít(l, 
ao Theatró ColyiieU:, a Sessão 
Solemn(l de En,eer(amento, con
iuncta, porq"ue~t'e,ve a collabo
raç!l.o dós eleméntos, participan
tes d(l amt-os Os trlduos que a 
a.nteced(lram. Foi num(lrosa a 
,.,,.lstencla · Que applaud'lu com 
~nthualasmo Of_ f<etoa da Ses• 
silo, cuja segun_íla part(l se cons
tituiu de um .exc(lllent(l pro
rcramma eoral. trsaram da nala
vra nAs~11, occasll!o. o P-r. Pl!··I" r,-,·~~" ri<' Ôllvetra., dlrAclOt' 
~o T,EGYONARto, gue pronun
~iou um 11 con~&r(lncla, e o Dr. 
Fr.,ltas Gulmarâ(ls, d(l Santos, 

"'que fez a "Saudação ao Papa". 
Encerrou essa sesaão ao\em

ne, dando por terminad(),5 toiloa 
os trabalhos da Sêmana, S. 
Elxcia. Rvma. o Snr. Biapo dlo

'cesano, D. Paulo da Tarso Can,. 
-poa, que pronunclou, então, 
.br!\hante oração, d[>.endo da sna 
·alegria e lmmensa satisfação 
em fMe não sô do amblent(l de 
enthuslasmo e vivo lnt<:lresse (lm 
que (\ecorreram º" trabalhos, 
m,.s. sobretudo, pelos optlmoa 
n,su!tados delle~· fruidos. Dlrl
\l'.Í\1-S(l mais uma vez aos moços 
e meças semanlstas, falando
lhes ele todo seu coração de pae 
a de pastor, par1:1 lhes relembrar 
n~ cQnclusões dos est11dos ,f<!!
t<,s, e para c-.rrarem fileiras, de 
um modo tleflntttvo, nos sodal!
~1<,s a que pertenc(lm. para a 
rer,llzaçtio dô seu l<lea\. Terml
"º"• dnndn n to<los os nr<:lsen
te~ ~ Bençam Appostolfca. 

'.'!USSA DR F.SGF-lUIAMEll<'TO 
NA CATHEJDRAL 

Hoje, em aceito de graças pelo 
<'Xito ,1<>$ trabalhos da semana 
será cel<>brada por S. Excía. 
R nna. 111 ;,.sa solemne, na Ca
lhcdral do Santos, a.s 7 horas 
e mela, na qual dev(lrá haver 
communhilo geral dos congr(lga
do~ marianos, filhas de Maria, 
membros das demais associações 
religiosas que participaram da 
Semana ou a eua assistiram, e 
d"smnls fieis em geral. 

rantlas 
emittlndo apolic(ls em todos os planos 

livres de toda a especle de reetrlcções 
1>elas ta.rifas mais modicas 

deve ser a Companhia da sua 
preferencia 

CIFRAS DO BALANÇO EM 81-12-985: 

Activo: , 22.314 
Reservas: . 

Sinisti·os pagos: 
18. 706 contos 

10. 733 contos 

fl "SF\O PflOLO" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Slide: - Rua 15 de Novembro, 50 - SÃO PAULO 

Suc{'Ut·saes! - Rio de Janeiro, Curityba, Porto Ale-

D,. 

o,. 
D,. 

gre, Bahia e Recife - Agencia em Santos 

DIRECTORIA: -
José Maria Whitaker 

E1·asmo Teb:cira de AsSIUllpção 

José Cassio de Macedo Soares 

lida CalhOI i e a 
A CURA DO PARALYTICO 

Ol'JCDIO OITAVO DO~IIXGO OlilPOIS DF. PENTECOSTES 
('l de outubru de 1930) 

u:,·,u,~elbo "e11;"1110do SIio itlnlllc11a, enp, IX, vra. 1~8. 

l\"aquellc tempo, eutrou Jeans 
em unia barca, "ª""º'" .o la~<>, e 
,·ein n Capharuaun,. E el$ qn" 
lllc apresent,nnrn um paralytleo 
p.-.»1trndo num leito. E vendo 
Jesus a lé daqnelle• bomena, 
,llssc ao paralytlt'o, Filho, tem 
eo,.flan,;:n, !>"rdondo,i te Milo bs 
teu,. peceados. E logo nlg1111H 
do., E>terlbru, dlsAernon eon,slgo: 

sua divindade. Sl elle pód0 dizer 
a u,n paratyt!co - levanta-se (l 
anda, pôde tambe,n ('<lrdnU-r-lhe 
"" pec,cndos, Si pllde );ler-doar
lhe os peccados, r, certamente 
Deus. lnfell,,mente, p,>rêm. os 
r,harlseus de enUo, como os d(l 
hOi<', n/1.o aoceitam esta conse
<ruenda legica das pr,emissas 
estabelec!das por elles mesmos 
(D. Duarte)." EHte •om<!m bla'lpbenm. Jc1111,i, 

porém, conbc(lcndo IM ,ieuii pen• 
8nmcnto,i. lhe" ·di8"'81 Porque 
jnlgaes n,nl en, "°"""" cnra- O 
~cH? Q.ue eot,,.,. ê mal• tncU, 
,ll»er: Perdoar!o,i te •llo os teuH ,..,.,,.,..10,.; on dizeri Levaa
ta-te e cnmlnbn? PolB, pnrn que 
Hnlbne,. que <> FIiho do l,on,cn, 

no 
problema religioso 
bairro de V. Pom· 

peia 
t .. m 1>oder •obre a terra de per
doar .,,. p<l<'cadoa, dlase, entllo, 
ao pnr-oiI,·fle<>, Levanta-11c, to
ma o t•m leito, e vae para tan· 
enaa. E elle ae levm,tou, e foi 
1oara •ua <'a..a". 

COJIDIElNTARIO 

Innuguração do fa-chada prin
cipal do Sanetnario. - A ae
çiio 4~s "pp. C1Unillia,n0$ em 

pról <la elMse pobre. 

Calendario 

Outubl'O 

4 - XVIII Domingo 
pois de Pentecostes. - Festa 
de ~. Senb-01•a -do Roeario. 
8. }<'rauc-·sco de Assis. 

6 S. Bruno. 
7 - S. Marcos e S. Serglo. 
8 - S. Brigida, viuva. 
9 - S. Dyonisio. 
10 - S. Francisco de Bor

ja, s. J. Confe.ssor. 

dlstinado • 
multi-secular 
dade italiana 

Em 1918, 

uma. devoção 
nascida na cl

de Pompeia. 
o senhor Dr. 

,Clau-dlo de .souza e sua mu
lher, Dona Luiza Leite de Sou
za construiram, no ponto mais 
alto da prin-clpal via que Uga 
'O alto daquella collina á Agna. 
Bran-ca, nma capella votiva de 
N. Senhora do Rosa.rio de 

Com varias solemnidades Pompeia,, que deu o nome ao 
"Filho, tem. conftanei, ... B(ll- Inaugura-se· boje no novo e bairro. 

las p::,Javras que o mundo nun. . 
r.a. tinha ouvl,;l.ó .. .J(lsua chama, .a·Dr.a.zjvel:bAl.tro. de V,illa ~om- , Em fina de 1!>22 chegam :a 
tllhn a (!St(l p'obre enfermó' qua- pela a fachada principal do s. Paulo ·os Padres Camiflla
sl ,aha.ndonado. E• esta-uma e_x. Sanctuario de Nossa Senho- · nos a quem é_ confiada a <:anre,.s11.o de amlsade (l de ternu-
ra que a Egreja C:<ithollcll. oon. ra -de Pompeia. A par do crea- pella. 
""'rvou, Ella tambem diz ao Pe- cente desenvolv[m-(lnto da- Já no anno de 1928 o 
nltente arrependido que s0 \ll(l quella .parte da eldade, vae o Exmo. Sr. Arcebispo de S. apre,;enta para rO<leber a cura 
110.s necN>.dos - Meu. tllh<>I... bairro sendo dotado de todos Paulo lançava a pedra tunda
JM11s nerdoa os peccados deste os reçursos religiosos; uma mental do novo templo, a cu
n~r.-.tvtt.-o. antes ô.e curai-o da ampla Jgreja e obras de as- ja. nave central corresponde o enfermld1!_de. Quer com lsao "en-
~lnar-nos que os nofisos dMman- slstencia soçlal. local da primitiva capella. 
r!n.s ,;f\o. mult"s ve~"-"· a causa· Se bem que curta, não dei- O novo templo, com capa.e!~ 
ª" nossas enfermidades. Pedem- xa de ser Interessante a bis- dade para cerca de 1.200 pes-
lh-. a cura ª" corpr,. J<>,.ns cura 
tambem a alma, conflrm,.ndo toria do Sanctuarlo situado sôas, é colll!truido em eaJy
com um mllagr(l estup(lndo a no alto da Avenida Pompeia e Jo class!<:o· roruano-b"arroco, -----'---'-"'°~----~------· ·----=----- . --=---- ---- -com predomlnan-cia das linha.a 

No espaço, Zenith é a ex-
r pressão do expoente; .. , . no 

radio, Zenith é 
!,· maximo da 

o expoente 
radio-telephonia. 

' ' ' ' Sempre 

Por isso 
copra do 1 

na frente 1 

sempre o ' mais 

Seletividade! Alcance! 
Sonoridade I Apresentação 
ultra-moderna 1 

---------

UNIÃO MOTORA 
MAU FUNCCIONAMENTO? 

NA CIDADE'! 
NA ESTRADA? 

EM SUA RESIDENCIA? 

Ao primeiro phone e peça: 
5-6357 

RUA AMARAL GURGEL, 59 

romanas. A .parte que hoje se 
Inaugura é doação do Conde
Franelsco Matarazzo. 

AS OBRAS SOCIAES REALI• 
ZADAS PELOS PP. CA

:\-IILLlANOS 

A acção dos filhos es·plr-1-
l!iaes de s. Camillo não se tem 
restringido á missão exclusi
vamente espiritual, mas s0 
tem tambem objectivado em 
um grand0 apostolado a fa
vor dos pobres. 

Ao cabo de 6 annos de 
exlstencia, substitue-ae uma. 
escola• JlOpular então existen
te, pela Polyclinica S. Camll
lo, qu& desde nov-embro de 
1935 possue edifício proprlo. 

No 1.0 anno de funccionâ
mento, a Polyclinica dlspeii.
sava., atravez de seu corpo 
medico reduzido, 800 <:Onsul
tas; no anno seguinte Já se 
registravam mais de 1.000. 
No corrente anuo, o ri.umero 
media de consulta.a por mez -
450 - é superior ao total de 
6 mezes do primeiro anno. 
Hoje 18 medicos, attendem 
aquellas -consultas, sem remu
meração e a Polycllnlea;' em 
um mez, em media, a.ppllca 
500 lnjecções e dlstrlbue 300 
remedtos. 

Diariamente, de meio-dia ás 
16 horas enchem-se os• dois 
pavimentos, de mães com 
ereanças e adultos não só do 

'1bairro, como de ,dlifferentes 
pontos -da Capital: Lapa, Pi
rituba, Perdizes, Cam-bucy, 
etc. 

Damos a seguir o prograin
ma das festividade,s de hoje: 

8 as. - MISlla J!elebrada 
pelo Sr. Bispo.auxlllar de S. 
Paulo e inaug-uração da pla
ca commemoratlva. Recepção 
de novos -Congrega.dos e Fi
lha de Maria e bençam da 
bandeira da c. Mariana. 

12 hs. - Supplica á N. S. 
do Rosarlo de Pompeia e ben
çam do SS. Sa<:ramento. 

16 hs. - Procissão de N. 
Senhora do Rosa.rio da Pom
peia. 

20 hs. - Sarau )!tero-mu
slcal, no Salão .. S. Camillo", 
-promovido pela C. Mariana. 
em .que falarão o Revmo. Pe. 
Jenuino Santili e o dr. Vicen
te Mellllo. 



NOTA INTERNACIONAi, 

A siloa~ão linanceira LEGIOXA&1:o o que lorú n Hesuonho 
DftEÍODOlisto ViEtoriOSil ? DENEY SALl,ml 

O padrão ouro foi sempre a 
base da política econo,nlca (la 
!<'rança. 

JORNAL D0..5 TEMPOS PRESENTES 

Anno X S. Paulo, 4 de Outubro de 1936 1 Num. 212 }-;ssa orientação foi unaui
mente seguida por todos os·go
vernos, e nenhum partido ousou 
ataca-la dir~ta1nente. 

De outro modo não se condu. 
ziram os membros de, actual 
gabinete, antes e depois de as
sumirem o g·overno. Ao con
trario. o ministro das Finanças 
Aur!ol reaffirmou solemnemen
te r1ue era intençao do ACablne
te manter o padrilo ouro, es
taudo absolutam<'nte tóra de 

·suas co.);"ita~ões a quebra do 
franco. 

O banque.lF.ISfflO ·interna("IOnal A obra de recons~rucção - Vo!ta á Igreja - ~~struição 
da maçonaria, do marxismo e do la1c1smo 

e a propaganda communista 
Por\sso esta re~olu~iío velu 

como uma bomba lan~ar o pa,;
mo entre as mais competeute• 
aut,widades financeiras, que nllo 
puderam se refa>:<>r !mmediata
mente da sur1,reza. 

O millionario Warburg deu 10 milhões de dollares a Trotzky para finan~ 
ciar a revo loção russa 

A resoluçã-0 do governo fran
cez, a pttr de sua, slgnifica<:iio 
economl<:a - campo em que 
constltue um dos factos mala 
\mportant.-s dos ultimo,; annoa 
- um ts.mhem profundo signi
ficado polftico. 

A afflrmação do mini8tro Au; 
rlol, pouco de1lois de assuttdr 
esse posto, que sustentaria o 
padrão ouro deve ter sido since
ra, e o i;:esto actual f> o resul
tado do fracasso do gahi11ete, 
para o que nnllta,s causa~ con• 
coneram, <)â<, só resultantes das 
cc,nctlcões gen-i.e~, mas aimta, na 
França. da desconfian~a .-ausa
di,. pe!o progresso do commu. 
nismo, pelas leis ><Odae,s, v<>ta
das ,i.tabalhoadamente, ,g,ando 
as consequen<'ias <le cada uma 
ct,wiam ser c-ui,:actosanwnte es
tudadas nos seus reflexo~ sobre 
n~ finanças franc-nas, da oc
C\1Pa<:áo das u~i11as pelo~ '>PC· 
rarios, das gr·'vos e outras per~ 
turbações, permittidas pelo go
verno, e de pesslmos effeitos. 

F,sse fracasso não e, aliás, de 
admirar, pois todM os irovernos 
socialistas atê hoi<' t,1 m fra
cassado, como se deu ,,,, Ttalia. 
na In!',"laterra, que ainda sof
fre as conse<1uen~ias <la imp,·e
vld<'ncia trabalhistfl, na Sui~~a. 
na Reliricn, A agora. tra1dNl· 
mente, se verifica na Hosnanha. 
F. só porque se trata de mr, 
facto <·ons,unaclo e que o Seno
do francez se sujeita â (\epre
cia<:/io do rranc<>, <lppondo no 
emtant'> ~Hlas re~trlce.í\o ás me
di<la" 1>leltendas pelo gove,·n<>. 

!'.o c-ampo intcrnaeional a clo
l>l"ecia~ão do franco e o ac.,or. 
do das tres i;randes potencias 
em defesa da democracia eco
nc,,nica - Jâ nue nest<> campo o 
lihN·»li~"'" P"lfl lrrenwdiavel
mentc morto - p6cle t@r sep,n
das lntenç,)e,s. O ~acriflctn da 
l"rança e uma "rma de que a 
Frente Po])ular talve?. (]Ueira 
~<' utJllsar para combater os 
oaizes da direitn, d-f\ e~onon1ia 
dirigida. 

Q.uando vemos a Russla con
se!('ulr. ao contrario do que se 
previa, a admissão dos repre
s<>ntantes ethiopes na Liga das 
Nações, intenompendo ª" ten
tat!vns de reappro'.ltimação com 
a ltalía, commumente esboçadas 
p<!la França e Inglaterra, não 
admira se manobras ~ov!eUcas 
lanc,,Mem levlaname11.te mão do 
credito france'I:, no !nternaclo
nalis!"o fi,,n11,n,ceiro, ya.ra,cp)l\bfj.-_ 
ter os pa,1;es nacionalistas; ,._ 

Telegrammas de New York 
Informam que, em uma con
fer.encla no Club Catholieo 
Americano, o Reverendo Pa
dre Peter B. Dufee, professor 
uuiversita.rlo, ataeou violen
tamente o alto banqueirlsmo 
internacional, e o ameJ·lcano 
.em particular, o qual se ser
ve do communismo, diz o ora
dor, como instrumento occul
to de dominação. 

",Em 1935, affirmou o Pa
dre Dufee, foram gastos cin
co milhões de dollares para 
a propag-anda communista no.s 
Estados Unidos. 

Em 1917 o milllonarlo a
mericano Paul Warburg en
tregou dez milhões de dolla
res a Léon Trotzky, que nt,s
sa occasião estava r.efuglado 
em New York, para o finan
ciamento da revolução russa. 
Uma grande quantidade de 
mi!hõc;; de dollares recebe
ram Lenine e Trotzky do ban
queiro francez Grasset, do 
fa.moso sueco Kruger - o rel 
dos phosphoros - do Banco 
Kuhn y Loeb Company, de 
New York, do Banco Rolh
child, de Lonrlres. e que fo
ram remettidos a Mvscow por 
intermed!o do Ranco de Sto
ckolmo. 

Os fundos do Instituto 
negie, do Instituto Garland e 
do lnstitnto Duke foram utt-
lizados para crear 
de communismo e 
tear os profe.<;sores 
nas universidades. 

cathedras 
para cus
vermeJ.hos 

o Banqueirismo 
cional servindo-se da 

Interna
lnfluen-

eia que [Iode exe1·cer sobre os 
orgãos do governo, fomenta 
o commnnismo pelo seu con
tróle sobre as industrias, so
bre o collect!vlsmo agrícola 
sobre a socialização -da taini-

0lla, o contl'ó1é':bufoêraticõ das" 
-- -- --·- ··-, .. -----------... 

A ORGANIZAÇÃO DO OPERARIADO 
CATHOLIOO NO R. GRANDE DO NORTE 
(C<>ntinnnçüo dn l," pnglutt) 

modo que dentro de Z5 ann<)S, 
o operario possa ser dono da 
casa em qus me>ra. 

Os operarlos d<> Mons. Medel
ro tem tambem o seu cinema e, 
em construcção a "Casa do Ope
rario~, para reuniões, diverst>es, 
f!tc. 

Foi Inicia.do ha. pouco, ])or 24 
operarlos, uma visita diarla, ás 
7 horas da. tarde, ac, SS. Sacra
mento, Hoje, a frequer,cla mé
dia diaria, nessas visitas é de 
quas! 300, A instruc<:ão catechê
tlea está hem dlffundlda, ha
"endo s6 em um bairro, SOO 
crean~as que frequentam as au
las. 

Finalmente foi grande o nu
'"Hº de operar!os adultos ([lle 
f<!?. a Pas..,hoa deste anno. 

Fica a8sim, de,$ment!da oom 

1 

fnctos, a accusacil.o que tem si
do f<>ita de que Leão XIII e Pio 
XJ nf,o são ouvidos porque os 
o])erarios vivem entregues a, su,i. 

i sorte e á" explora~ões dos com-

i 
munistas, O (tt1e falta <inlre n6~. 
~"º padre~, muitos padres para 
erguei· essa ohra de protecção 
ao 01lerar10, Um dos nossos 
maiores problemas é a escassez 
cl<' nosso clero. 

Entr<>tanto, o Rio Grande do 
Sul já pesaue o animador movt
rnent<> organl,ado pelo Rvmo. 
Pé Brentano, cujas hases foram 
ropiadas por Mona. Medeiros. O 
º""rarlailo ""-tharin-ense tem 
no R"'"""· Pn. Alherto Kolb 
o "eu º"'"ani7.arl<>r. Ceará, Para
hyha ., ~f'r,rloe e. na ""ª fr<>n
te, Rahla. Mln~•- Rio e :,_ Pau
lo v,>m oria:ani~ando effle'lente. 
mente o """ 011erariado cttthn
li<"o. 

LEITOR DO "LEGJONARIO", 

DROGASIL 
E' A TUA DROGARIA 

Reacção religiosa Separatismo na Russia 
BURGOS - A reitcção rE>- Sovietica 

ligiosa em toda a. Hespanha 

tem sido sur.prehendente. Re
za-se publicamente, nas p1·a
ças e logradouros mais fre

quentados. 

Os reauetés, carlistas e 

phalan-glstrui trazem escapu
Iarios do Sagrado Coração. 

A attitude -dos heróes do 
Alcazar de Toledo, que ao 
abandonarem seu. reducto di. 
rigiram-se primeiro á Igreja 
para assistirem á missa e 
commungarem em sua quasl 
totalidade, é reproduzida por 
toda parte. 

B;sse espectaculo religioso 
provo<:a funda emoção nos 
que estavam enganados pelos 
füscursos de meetings com
mnnistas, e- os arrependimen
tos se manifestam por toda a 
.parte. 

A Hespil.nha, retorna rapi
damente, na sua parte ludi
briada de boa ·fé, ás tradições 
cathollcas que sempre foram 
a base da gra11deza naciona.L 

Typ. ROSSOLILLO - Rua. Asdru

bal do Naselmento. 395-S, Paulo 

' 

PARIS - Segundo um te!e
grnn,ma publlcado por ~Le Ma
tin", o proc.,sso contra os 16 
tt·ohklsta,. accusados do activl
dades sediciosas, teve como re
sultado alentar os autonomistas 
<las repuhliN,s sovietioas ele 
Turkmenistan e lJsbekistan, cu
jas actlvidad"s separatistas re
crudesceram Tambem em Ka. 
nak,.tan e A~erbe!djan tormam
~e organlzacões que querem a 
~epara,;:ão dos referidos terrl
torlos, da lJnlllo Sovletloa.. 

As forças aereas da U. 
R. S. S. são principal

mente offensivas 
DERLill:I: - O "Berllner Boer

sen-Zeituni,;" publica um artigo, 
que attrlbue a up, perito auto
zadissimo, no qual o mesmo af_ 
firma que as autoridades mlli• 
tar.-,. sovietlca..~ aonlam actual
mente com 4.600 aviões de guer
rn de prin>elra linha e 1.400 de 
segunda. Dos a])parelhos de prl• 
melra linha 1.400 sào aviões pe
sados de bombardeio; 1.700 le• 
ves da mesma alasse e de re-00-
nhecim<into, e 1.500 de caça.. Frl
za o citado artigo que a proe
minencia, nas for1,as aereas boJ
ehevistas, dos appárelhos de 
bombardeto, prova claramente 

o caracter offenslvo daa mesmas. 

escolas e da educação, e pelo 
despotismo sobre todos os in
dlv!duos, juntamente -0om a 
suppressão da liberdade de 
impnmsa, de palavra, de vo
to, e o empobrecimento men
tal da massa. 

·' Adualmente, só nos Esta-1 

dos Unidos, estão appllcados 
cerca de 7 26 milhões de dol
lares para a cr-eação de asso
ciações, institutos, jornaes 
diarios, etc., que sob pretexto 
de Jnvestlgações e de estudos 
sociaes, fomentam o commu
nlsmo. 

''E' conveniente estreitar fileiras" 
diz S. Santidade em carta a((mm. Cardeal Van ftoey 

Cidw:1e do Vaticano - Em 
~arta dirigida ao Emm, Car· 
deal Van Roey, por motivo 
Uo ultimo Congresso dos Ca
thol!cos Belgas, S, Santida
de Pio IX, endereçou a esse 
Princi-pe da l/l'reja uma carta 
autographada, na qual d!z o 
seguinte: "Em momentos em 
qne as forças do mal se unem 

para atacai·, é convenlP.-nte 
estreitar fileiras, fM-endo uip 
appello - si necessarlo - ã 
energia espiritual que :as vir
tudes christãs poem a dispo
sição de todos- os hom,ens de 
bôa vontade para os .saerifl

clos que a causa commum 

possa exigir. 

A CONFERENCIA DA PAZ INTER-AMERI
CANA REUNIR-SE-A', EM DEZEMBRO, 

EM BUENOS AIRES 

Entre os assumptos que serão tratados figura 
a repressão ao communismo 

BUENOS AIRES - Todos os 1 
estado8 americanos communica
ram ao Governo Argentino a no. 
meação das delegações que as
sistirão â Confer<!nala da Paz 
que se realizará. nesta Capital no 
dia 1.0 de/ Dezembro vindou
ro. O comitê platino tem co
nhedmento que as delegal)ões 
se acharão en> Buenos Aires já. 
na primeira. quln..ena de no
vembro, 

Estarão presentes os Minis
tros das Relal)ões Exteriores 
dos va1·1os paizes, Inclusive o 
~r. Ç. Hull, dos Estados Unidos. 
O governo argentino tem o 
proposito de declarai-os hos
J)ed~A offioiaes da nação. 

Segundo se propala, os pr!n
,•i nae.s as~"mptos a serem tra
tados, na Conferencia serão: a 
annunclada Sociedade das Na
ções, propkiada por alguns 
Pf\lzes que a estimam neoessa. 
rln e effica1t; a questão dos li
mites entre a Bolívia e o Pa
raguay; o estudo de uma con
ven~ão o:eral sobre commeroto, 
11eutralldade para os casos de 
conflloto e maior liberalidade 
para o lntercambio de produ
ctos. A Conferencia da Paz fir
mará um tratado estabelecen
do aue as dlvergenc!a.s que se 
~u11cltarêm ~erão resolvidas 
por arhttr11gem obrlga.toria, e 
si por qualquer circunstancias 
"no fõr dado realizai-a se sub
metterão a um tribunal de 
trM "" maifl nontenclas do 
Continente. Sua. peclsãõ Bél"i• 
inapelavel. Considerar-se-á, tam
bem a llmltad\o dos a.rmamen
tos e se fixarão os re11pectlvos 
,,..-.1, ... ~ n:lr'l ca<111 ~RtAdo. se
gundo sua lmportanola comme:r
ciaL extens/lo mnrltimA., popu• 
lacão, eto. 

Sabe-se de hõa fonte que não 
será feita nenh\lma pronos\<'l'io 
<> res..,.,;to lla iloutrlna de Mon
roê, tendo fica.do !aso combina
do nll.~ gestões dlnlomatka~ rPa
l!7AilaR ant~ o Cr>mitl" Fl'.ltecutt
tvo com assento em Washington. 
~l fllrrnma r>Otenda a fhP.r. não 
~.,,.1 <l!Rnutida pela aMembl~a. e 
s<>r!i archlvad<>, Essa resólucão 
r ... 1 tomada para evitar mal en. 
t"'11dlclos ou discursos que pos
~am affectar as estreitas rela
Qões entre as republicas cont!
m<>ntae0<. 

Serâ ta.mbem, obje,oto da. Con-

•erencia, e tem despertado par
ticular Interesse, o projecto so
bre repressão ao con>munismo. 
ns diversos movimentos ha,·1-
<los nos ultimos annos e a ])ro
oaganda perseverante e tenaz 
,~,.,s a.gentes bolchevistas, indu
zrn os governos a adoptarem me
dlriRs que permitta.m desarral. 
i:;ar o ~ommunismo, da Amerlca.. 

Espantoso o deficit da 
Russia 

PariS - Se8undo informa• 
ções vindas de Moscou, o de· 
ficlt do presente exercido da 
Russla monta á quantia de 
:100 milhões de rublos. Essa 
ímportancia ·não foi prevista 
no or,;:amento, 

Mais um jornalista ca~ 
tholico fuzilado na 

Hespanha 
O dlrector do -diario Catho

, l!co de Bilhão, "A Gazeta do 

Norte", segu-ndo informações 

tele-graphicas .da Hespanha, 
foi v!ctlma do vandal!-smo re
voltante da'.s trbpa;; do gover

no. tendo sido fuzilado em 

San Sebaatlan. 

José Maria Ur.quljo, ta.l 
e1·a o nome do louvavel dl

rector, foi um valente de-

[ensor da causa da Igreja. 

Elevou e. dignificou o jornal 
que dirigia. Ag.oru. _cahiu, sob 
as balas assassinas, mas ca
hiu como caem os s:oldados 

de Chrlsto. 

. ainda mais. 

eleva11do-se 

Pelas ulllmas noticias chega- Sem duvida, a tarefa (' dHfl-
das dl', Hespanha, verifica-se cil. A economia J)Ublka esta de
que os reheldes Intensificam Nl.- ,ordenada. Depois de tal cata
da vez nu;d~ seus ataques pare- eli~ma, as perspecth:>." economi
cendo que a !ucta ee aproxima ea~ silo espantosas por ra.~ões 
de sua phase derradeira. 1 faceis de con>prehender: o exo-

0 marxismo parece irremedia· 1 do de cap!taes, clistrull)ão de 
velmente perdido pela coragem rlq11er.a, depreciação monetariR, 
e de um punhado de homens de 'nlta de exporta<;i\.o, etc. 
brio, Que, sog·uidos abnei;i:avel. A situação li dú penuritt cri
mente r,c!a maiúr parte do po- tlca: as forças estão exgotadas 
,•o hespanhol, ousaram inter- e na. re.,onslrução social, ""' 
por-se entre as machlna",ões ex- dos prlnc,paes programmas será 
cusas do kQmlntern e o patrl- o de reequilibrar a economia 
mon\o chrlstil.o da civillsação na<·ional. 

a mal~ eatrlcta. d,:is duas socie
dn<le", IgreJa e Estado, para lo
<1;rar a fe\lcida<le temporal e 
eterna de todos os hespanhoes, 
~om o rGconhecimento unioo 
(lo~ actos peculiares de cada 
uma das sociedades. 

Para il. construc~ão da nova 
Hespanha, porém, terão os seus 
edifioadores a ajuda das dlre
ctrizes de Leão XIII e de Pio x,. 

A MACON,UUA E 
FILHOS 

S~U!I 

lberica, üul bom-em á. altura de ocoa-
Agora que a defmi~ão da Ju- par posto de tal gravidade, era 

ta Já se esbo~a, é interessante Calvo Sotelo; ,ffias está morto, 
uma vista panorarnica sobre o para infelioidade de, povo héS· 
que será ou deverá ser a nova JlanhoL 
vida da terra libertadfl, Outro, hf"' de "uq;-ir, porê.u, 

Coruo se ha de ])lasmar o e nfto ha a temer por fal(a de 
novo reglmem? Quaês suas <li- ,•ner!:das, uma vez extlrpatlos 
r&cttvas? São perguntas que os cam,eres ,10 marxismo e do 
naturalmente occorrem, e de lni<"ismo. E' licâto confiar na ex. 
<lifíicll 50lu<;II'>. Mas tentemos. tra,,rdlnada dtalidadc <la na

Pnrn que possa, no entanto, 
ser levada a cabo a tarefa. !ngen
t<> que se apresentará aos na
~!onalistas v!ctorioros, Impõe-se 
a extermlnaeão do laicismo, do 
marxismo, e, primordia.lmente, 
da mi'ie de tão di{\nos filhos -
"- Ma~onarh,. 

G0\"I1U:\0 MlLl'l'Alt 

f),-pois (lê um periodo de 
nnarchin e coinmunlsmo, ags:ra
nl<l<> ,,0111 o~ hc.rrore~ de uma 
o:uerra civil da.~ mais brutaes 
de q\le tem not!ria. a Europ,i, 
um Governo de maxlma anlu
l'idade .~e lmpil<>. "º"'º med!da 
nrimeirfl e. lmprescindi,·el. Esst> 
Governo autor\tario, ,; ,:,bvio, ~I\ 
mllltare~ poderão constitull-o. O 
unico perigo & <1Ue os mlliLnN 
nrolong\lem maiq do riue o devi
do esse perlodo transltol'!o, ,,.,_ 
mo gravemente errou Primo d<' 
Rivera. 

Si os militar<>~ ~P apeo:carem 
ao podêr esnuc-<'endo que a func
~/i.o de g-ovcr,,ar niin lhN< (, pro
nrla, senão ""' momentos extre. 
mos e anorn,aes. ent/lo periga
rá o futuro <la Hes1ianha. A es
tructuraçãn Oa nova or<l<'m 1,u
blica cle,·er{t C"aher n horn@11s c-1-
<'is: <'lles dcv<-1'11.o fixar as no
rns ba~e.~ parn, o Estn<lo )fo
cl<é'rno. estah<"le<'P.n<lo """' m~is 
~stricta justi('a social. 

<:f10 hcspanhola, J)Ois, como ne
nh111na oucra, tem procurado 
inutilmente destru1,·-se n si 
mesma .. 

,\ 111'.SPANIIA r,J A IGREJA 

~:i rf'almente se ctesejar a 
\!:i·andesa heiipanhola, dever-se-
11 da,· ao cathollclsmo o lugar 
.1t•ocm!nente que sempr" teve. 
r,;· inutll Aga1)a ter a.,clara<lo, 
•,uma.Constituição que,<, s6 um 
Mdaço de Pariel, que a Hespa
ni,a lmvia dehado de ser ca
thpli,•a. Si ttssim foMe, poder
~~-in nffirmar <JUe ella deixa
ra Umhcm <1,- s<>r Hespanha. 
Supprim!ndo o q 1 tholiclsmo, fica 
dG,.trui<la a historia externa aa. 
Hesna11lrn, como tambem seu ca
ra<'IH interno, com sua sclen
~ia, nrt~s, conquistas. glorias e 
,,;ran,lé.~ non,P.~. En, summn, des
truir o ,·nthnlici~mo .~erá neg-ar 
to<ln n~rs<>nal!dade h!stor!~a 
nado11al. 

.. ~~ hahes <lo futuro i;-ovc,·no, 
,,,,,.,. ser"'" h<>~pao,ho\as, deve
rão ser eatl10Jieas; união mcual 

sempre 
f il rn num 

Pathê-BõbY. 

Recordações 
agradaveis 
c;do gravadas 
para 

Esta é talvez a ma.xlma Ini
miga da Hespanha, e, fecunda. 
c,11no f. si não por aniquilada 
junt·tam~nte oom sua prole, pas
~nrla /l primeira reacção, irá 
dia, nov,i.n,ente, inf!ltrando-se 
como· a cobra, solapar, qu,,,-11 sa
hr, a ohra de reconstrucção, 
;nutlllzando-a, por sua derroca
d,, ou pela desvirt\lação dos 
,,,u, c,q~or~os, 

"""'""''""°""$ -~.-u 
ISNARD & CIA. 
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Queimar vivo é a 

ordem communista 
BUENOS AIRES. - Den

tre as atrocidadas pratl~a.das 
pelos communistas he3pa

nhoes resalta a perversidade 
com que embebem a.s pessoas 
com gazolina e as queimam 

vivas, como foi feito com o 
bisp::o de Signenza. 

"El Pueblo" publica tuua 
earta de F'itero, na Na
varra, informando q ne ao ser 
assaltado o centro socialista 
local pelos nacionalistas, en
tre os planos de acção, re
comendados pelos chefes, fi
gurava !l, oi'dem para que com 
a..; jovtns se cometessem to
da e especle de atropelos e 
depois tossem embebidas com 
irazoEna e queimadas, o que 
prova qne nào se trata de uni 
ex<:esso dos momentos de 
exaltaç-ão, mas de ordem f.:ir
mal dos chefes. 

i 1·i~~i~l~i{ii(l!\iii:"I 
""'"'"""""""'""""'"""'"'""""'"""'""'' 

Opinião drastica 
' LONDRitS - O "'Daily Tele-

graph", commentando as activl
dr.des de Trotzky, recentemento 
postas em evidencia, tem ae .,e
guintes expressões sobre <, la
moso revoluctonarlo: "~em si

.quer a neve nord!ca foi s>Jffl
clentemente fria par;, aralm:a.r 
o temJ)..rnmento des~c "'S:it~_dc-r 
Impenitente, para o 1ual, 1-elo 
que parece, o melhor 1JoJ,unen
to seria o seu feoham.in.:o ~m 
uma gelade!ra glacial. unioo al
bergue acon~elhahvel para hos
pede tào perigoso~, 

GRANDE CONQUISTA DAS MISS(>ES 
CENTRAL NA AFRICA 

Ruanda conta mais de 44.839 catholicos 
além de 98.901 cathecumenos 

A Africa Central conv .. rtE>
se ao catholicismo. NOta-ae uni 
Intenso movimento das Ml:11-
sões, no territorio de Ruanda, 
situado entre os Ja.gos Tanga
nica e Victoria, nas nascentes 
do Nilo, entre 1 e 4 grãos de 
latitude sul. 

No anno 1) •. passa,do su.bia â 
44.839 o numero de e:atholi
cos e ultrapassava a 98.901 o 
numerõ de catechumenos. 

Este reeord m-nndial da.a 
Missões -é confirmado pela-s 
562.073 confissões e 3.134.938 
communhões que se fizeram 
durante un:i anno entre os 
christáos. Os chefes em 90 % 
são já catholicos. 

Os nobres do paiz com o rei 

á frente estão dirigindo o mo. 
vimento. O exercito auxiliar 
negro doa 56 missionarl-os, 
compõe-se de 20 sacêl'dotes, 
38 irmãos e 58 religiosas, to
dos nativos de um bom e tn
telligente povo que ha 30 an
nos estava lmmerso em pro
fun-do paganismo. 

Notam-se 3 povoados de 
missões com cerca de 30,000 
entre baptlzados e catooume
no~, cada um attendido vor 
1:iacerdotes nativos, No anno 
passado, por ·falta de recursa$, 
para a construcção de mais 
semlnariOs só foram aeceitos 
38 aspirantes d-os 75 que se 
apresentaram em bôas dispos!. 
,;:ões. 

Ainda o Radio Catholico 
(Çónttnun,:ilo da t.• p1U1,l1tn) 

dos a declarar, para bem da 
verdade, que o Semlnario ab
solutamente não teve inten
ções de prestar homena:gem 
alguma a nenhum represen
tante da. Organização Record, 
pois ignorava, completamen· 
te, que alguem, nessa quali
dade, tivesse comparecido ás 
suas festividades; oomo tam
'bem nt,o pro,me,tteu donati
vo nenhum para o natal dos 
asyla.dos da Radio Recorn, 
pois conhece os orgãos auto. 
rizados por quem encaminhar 
si:as esmolas. 

,Assim tambem temos auto
ridade para assegurar nova• 
mente, que a Cur!a Metropo-

litana não mantem mais, nem 
pretends manter para o fu
turo, qualquer entendimento 
com a -Organização Record, 
para irradiação de horas ca
t.holicas. Tudo qne se fizer 
nas es'tações desta organiza
ção, neste sentido, é de Ini
ciativa inteiramente particular 
sem nenhum caracter ottlciai, 
Tudo que se disser em eon~ 
trarlo é des:tltuldo de funda
mento. 

'E os nosscts letto-res têm 
ás mãos os meios para faze
rem dos com11on_entes da Or
i,:a.nização Record o juizo con
veniente; e pa-ra llarem ás 
suas palavras o credito qne 
merecem. 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 
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11A Revolu~ão Franceza já ~ome~ou li - affirma Trotzky 

.. , Quund<> o l<'l<'l.'""l'ho noti~in "" IO>m>do IH t<•lro •1111• " i.u,.rr11 fr,otrl,.lol,o dn H<l"l'""h" e>1H< 
ter1ttl,onr <'Om " ,·1ctorln d" ,·1,·lll><11cllo ~<>li,,,, " harl111ri<', d<•n><n>< ,.,n.,.,. .. "" 11,•nmulnm >1<>~re 

o,o horizonte" dn ~·r,.nç<1. 
J,eon lllu,,. jl, ,1eelarou que t·K!lt e,•rto dt• ,,., ... .,,,.,t.- ,., .. ~, ""lnh,rf, "" ~'"""I:" u ,;:nerrn 

el>'II, l,eon Tro,olky (qu1tnto" "l<'Õ,.>1°'l) ,.,.,•re,-, • ., "'" 11r1l,;:o .-m 'l"'' ,1<wlar11 ,,,.,. n """" lt.-w,l11-
çAo Frnn<'ezn, ,·irtu11lmente, j{l <•ume<,,><>ll, O lót•m,rol Petilin dirige "º" "<'"" pulri<'fo,. umn pr<>
~l<>mnçllo em. que .,,. ln<>it11 n d,.f<>ttdt•r t•onlrn o enn,munbnno º" """" lnr,.,. 11mene1ulm<, 1,;,., e11,
qunnto '"'"• muLtlpliN1n1-""' .,,. eomleio" .-squt•NI ;,.u,_~ (' "" 1rnhiçih,,. ,1,. ,,.-o,·,,r,.o Ulum, 

F,mqu<1ntu "" tróJla" mnr<'hnr<'lu para "" trl .,,-i,.,1,,,,. ,.,., 1111.- iri\" 1,,., • .,,. 1, .. 1,. rh·IIINnçi\o, o 

91l<' ,.,-r(l da" Mlan.-lnlrnH Qlle ,...,.Jstlril<> "" drn,nn, "'""' rompreht•ndcl-o! 
~~~~-

dia,J' 

~ 
DOIS PROJECTOS 
~e summa im~orlancia na Assembléa Legisla

liva ~o Rio Gran~e ~o Norle 
Salario Familiar e descanço dominical 

obrigatorio 
• 
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JORNAL D0.5 TE.MPOS PJ)E.5ENTES 
Christus lierl et hodie, it)se et in saecula (Hebr, XUl-8) 

Ol'rec-tor, 

Pllnlo Corrêft de Olh·e!r11 
Xl."ll-lERO AVVLSO . ,,.,. 
Tel., 2'-727(1 " ll-5792 - Cx. Postnl :W'l'1 

Dlre<'tor-gerenu,, 
Josê Filinto ,t,. SUvn Ju,.lor 

Brasil~ terra de Missões 
" 

Um milhão de brasileiros e 200.000 Japonezes no nosso campo missionario 
Pomin;;o pn,ximo ra " "IJla <las 

.\lisf<r,,.s'", ,. ao fala,· crn Ml~,;,!<'8, 
10;::a "" ])Pnsa nos H!ndús, nos 
<lhiu,.~ .. " "u no~ Zulú,,. Ma,,, nf,o 
lmvn.) n,alH perto, aqui m<'''"º 
ontre nô.s. rnn <"amJH> mi~><1om1.
rlo''. )=;" o <!ti<' rev,:,la o mapp" 
(1., Hrnsil que publk,!!YI<>.~. no 
<Jnill ,·f•u, '1clln1lt$d<>~ ns (<>o·,·i
(or;<>s <la" 1•,·e1a,1as j,]"elcHi"sti
,·n.s ,, da" Prefeltiira~ ,\))<>St<>ll· 
''"H ,, o~ Ju,.,ar<'s ,rn,l,:, ha ~Ji.,
"'''''· qu,,r entr,i: os indl1;<•uas. 
'.!"'"'" _ ''"lrn <"xtraQite!ro.s pa;;·,.,.,
'"''"'"''"-<lo~ <'lll iiosH<> Jllliz. J)a
"'"" ""' -~•·KU1da a rela~i\o ,i,,,s,,~ 
p,-,,1,,,.ia~ " Prcreitura8 " <l"~ 
Ml,s,',(,s 1mra lnflel>1. is,>h1<l,.~, 
exhtentes IH> Btasil: 

ll l'r<::hozla d<!;Lnbr,•,o, Am•· 
ionas. <'t"taéht em: 1.5.92,;; 50.00o 
hahilanL""· do>1 quae" 10.000 in. 
rli<>s <le ,·arlas tribU"' {)Hllim,,s, 
CaUana.,. ,1 manacá;,, rurnaH. ,,i,,. 
J~st:\ a ,·a,·go dos Padr<'.~ .. \go~
tlni11.no.s ltt-<coletos; as n,,ligio· 
sas Ai,:o.~1 in,anas prestam eui
da<lo.s m"<li<·os áos cn(N"m,,~ e 
~,,~i,ian, """ escola$. 

21 l'rdetlurn de Alto Soll
mõ.,A, Aonnzonn•, criada em 2a
.5-~10: 22000 habltant,,~ dros 
~u"e~ 3.-lvO indloa Tucunas. gst:', 
"cnri:ro <los Padres Cai,uclilnhos; 
"" Religiosas da mesma Ordetn, 
<llrlgem 2 col\egJos <l uma escola. 

3) Preln:,oln d~ S. .JoM, de 
Gr,oJnhfi, M.nranhdo; 100.000 ha
hitantfs, dos CJUaes 10.000 ln
<li<>s Gavl5es, Urubús. Tymbiras, 
,,1,., l'Hten,;,e aoij- C"puchlnho~: 
as R~li_e;io;,as F~nel;,canaq dlri
g·eru eacolas e u posto medfro. 

4) Prefe:ltura e Teff<,, Ama
~onas, criaria e 1910: 90.000 
hnbltantês, dos quaes 1.000 !n
dlos, quaai todos já <>at'echlsn. 
doa; ó dirigida pela Cong,·eo;a
ção do Esplrlto ,$anto. As Reli
giosas Franels .. nas dirigem 
uma es<cola. um phanato e um 
dispensa.rio meá o. 

<>) Prelazlu d D1umn11,11>0, 

1 
Mntto u,·o%n; H.OOV habitantes 
do,; qu«<'~ 15.000 i11dl<>><: destes, 
hn Z ooo hn>tisndos Jsst>, ""trn
g-u~ ""-~ l'a<lr~;; !lnlcslanos <' as 
ltPllJ.dn.s,t.s ll'n, "·"·olas. u,n hus
p!taL ntn as1·10 <' nm l'<•Ho <le 
Pro,n1,., :-,,,.·,·01·rn. 

10) l'r,•lnzi" d" l•'o,. ,!,· l,i;n,oN
~li, l'a,·,,né,, ,·tia,lu ""' 1:1zr.; 
7.000 lrnl>11>rnl<'~. '''""''""'~' ~ ""· 
rnad<>,;_ <I"""; tn,los j/l b:1p\isa-

1 ,i,,s: J>H(<'llc·,• .,, O'n11,;1·,,g:a<:;\n ,lo 
I \'Hho !llvill<> ,, l<'n, :, [>(1.1-ndtl,ts. 
1 l 1) l'r,•111-,;Jn d!' (ôn,oj,.r{,-,11-
, rim. :llaU\o (irn.,~1•: ~ OJUQ 111(11<>.s 

14) 1•n•l,o~.,,. ,1., )lnrnJ6, I'a
r,: 40.000 habita,~,""; d<'ll~s. ~,; 

mil silo ln<il<>,., <tlla,;i todos pn
pti,;n<Jo.s: ~ dldgl,la !)<'los l'a
do·<,s A~:.,stiroa\!IO~ llt•col<itns. 

lã) 1'•<'1"zln d,. Pnrn .. nlá. ~li-

1 
n,is º'-'"ª"~: 81.00U hahitnnt,,s; 
P<'>'(P!t<"() aos Cal'oncl!U,~. 

16) Pr,•lnzl11 oi<• ,\l(o ,Jurulo, 
A<·rc: :Ja>.uuo hal>i1nnte.s, h>t \>\· 
rias trlhus: (: <lirhdola 1wl,c Cun
gr,•µ;a~~n <ln Espírito sa,,t., e 
P"·'~(ll• UH\ ))O),;to !iLNlÍ<',>, 

17) Prelnzu, "" l'<>rt<> :\-11,•lo
""I• (;oy,.,,; 800 iud,;;Ptl:\S, T:11>!-

1 To<>ftntlna, Goyaz: 87.520 habi-
1 Htnt~.~- do~ qu""s 1.200 ind,:;;:'1'. 
, t>as: Chcrnnlo:-<, l'havunt<--s. <,te.; 

1 

/• dir;gi,l« pplo~ !'ilhos do Cora
ç&" rmma.<',ulado de 1{",-i"; tem 

. 14 E~trtd'H>s ~1i,sslonarlas e uma 
' ~~,-,,l>l 
1 ZO l 1•rel11><ln d .. s. i'<'llegrhw 
t L 11 z1,.,.1, ,\,·r,•: uo.ooo h»bitanl<"S. 
: d<>s qu,ies 2.000 Tw:uo,os e ou· 
• t>n~: 1w1·t<>1H·C' """ S<ervos d<l 1fa
,1 rias; 1;; r,·mall8, dirigem "'" 

Colle;;io, ""' ()rph;tnato, uni 
, Hos1>ilctl " <11,a;; escolas, 

21 J l'r.-h,·~ln du Sm,o. COHcel-

Oi< aauaes dirigentes da ln· 
!Jlaterra s1lo de uma ln .. ohH,.n
cla perfeitamente llbern.L F'~
cham os olhos áf; atrocidades 
comettldas na Hespánha, e pro
cur,-m._Jl:l!-!::!ÜY.Ht ,.a,_~_ . .i.nl_c_la;ttva_s .. 
italo-germaJlica!s fa.vora.W!iS ao~ 
revoluclonarios. · Fecham º" 
olhos a propaganda communis
ta CJUI! Sê dese,woh·e na pro
pria Inglaterra c,<lm toda a li
berdade, As barba" da poliela. 
Fe<cham os olhos a<>~ ,·erúadêi
ros moVêi8 do autor de um r<>. 
centil attentado contra a vida do 
Rel, dizendo qu<! ell<' qulz tão 
sómente amedront(l.r o Uvverno 
~om seu gesto. Dlr-·s~-ia que ~ 
um governo de dlspliccnt<'S. 

liifr.ºrt;[si:tt;f!l~t~-R,t ~;!t~;- -nl-t~:~:~J-O;-~ir.~~!':" 
do Norte, doi~ projectos de sum- 2 % para o que perceber mais 

Mano Grosso; 5. • habitantes, 
todos lndigenaa: arMls, Nham
biQ11aJ'ii,s,)3a , ' - :·. en.-
e= a e ea s e 

possue 5 Rellg'io!lsa qu<, se de
dicam ao ensino pri111ario ê 'ao 
cuidado dos enfermos. 

Oe di$pllcentcs, sim. ;\1as $Ó 
em certos casos. Recont€>mcntP, 
um desconh€>cldo tro.çou a i;i7. 
um desenho d€> g,·an,\es 'imcn· 
sõea no ~~lasons Hall"", €dlfi· 
elo sumptuoso em ,1ue funcc!o
nam 15 loJaç maçonicas, ê cuja 
constn1cção custou um milhão 
de Ubras. Foi só um lnnocente 
desenho a giz. Mas a Scot\an<l 
Yard procura em todo o Impe
rlo o autor de tal desro,s11eito :1. 
Maçonaria, emquanto <>~ tele
grammas do nrn11<lo inteiro 1i<,
tlclam o facto <"Omo se se tra
tasse ,1~ as,cumpto de lnteress<l 
mundial. 

Par-a j5(0. nl\u ha dh,plkcnda. 

• • • 
A Bolivia e <> Paraguay "stü<> 

dominado~ por elementos es
querdiatas. do naipê dos que, em 
193~. assaltaram o Brasil. Ta~s 
elementos. por~m. J>r<><"uram 
~despistar~ o publico, bah:an
do pro<clamações contra o com· 
munlsm<>, emquanto elaboram 
uma Jeglsla~/lo absolutaml!ntc 
vermelha. 

Re<cente tel<>S-ramma do Pa,·n
guay Informa que o Presidente 
Franco, balxou simulta.neamente 
dois decretos, um fJUe obrl!!"U 
todos os cidad!i.os a trabalhar, t> 
outro que prohlbe a propal!'.nn
da communlsta. 

E" certo que o trabalho é um 
dever moral que Jneumbe n to
dos, indistinetamente, ,nas ha 
cer-tos dever-es moraes que não 
podem ser transformados em 
obrigação juridi<ca, aem que. im
pl!cltament<!. descambêmos para 
o socialismo avan~ado, Todo o 
mundo, por- e1<emplo, deve dar 
esmolas. Mas, no dia em que a 
lei obrigasse todo o mundo a 
fa~el-o, estarlamos pt•atJ<>amen
te em regime communista. 

Aquf. JA tlv<!mos c,olsa analoiia 
a Isto. 

Qu" o digam os que ainda M 
lembram do Cel. Rabello. 

• • 
All:l.s, são muitos o~ artifi<!lOs 

de que se serve o oommunlsmo, 
para llludir a opinião publica, 
Um delles ê o ~imposto unlco" 
do S-l!<>rglsmo. E' uma m<ldida; 
tributaria francamente eommu
nlsta. El. no emtanto, clla 00.11-
segu!o llludlr a perspicacla do 
Sr. Lellls Vieira que, no ~cor
reio Paulistano", o aconselha 
como melo seguro d<! se extir
par o perigo communlsta, 

Uma medida meramente eeo
nomica nunea extinguiria o com
munlsmo, cujas causas são so
bretudo moraês. EJ' Leão xnr 
quem o afflrma. 

Qualquer coneessão ás esquer
das é uma derrota que prepara 
novos revezes: abyssus abyssum 
lnvocat. 

' Alias extranhamos tambem· '1 

que S. $. m~ncion~ co,no auto
rê-s communlstas, São Thomn"- 1 Morus, o grande martyr inglea, , 
r<1centemente canonisad.o, e, ao i 

· (Cont1D6a na 8.• pagina)., 

ma lmi>oJ'lancla. de 500$000 atê 1:000$000; 
O primeiro dc\)<'s. ,·ui<> au- 1 % para o que per<Jeber mai~ 

t<>r foi o de1mtado João l'iarcel- de t:000$000. 
llno, diz o·espelto á r~gubrlza- Art. 3. 0 - O <calculo par" o 
ção do descnnço dominical. pa'-nrncnto da CJU<>ta ser,'.,. feito 

o segundo projecto, de ;iutoria sob,·~ o numere, de pc5.sôas da 
do·dc!)utado> (iil ::loare.~. ~ r<'fe- familia leg\tlmament,t eon,.tltul-
1·ent,• "" l"alarl<l do l•'a•,llhs pa- da, que virn. em eompanhl" e ás 
rn OH fun,:,<"i<n11il"io>s ])Uhlieos. e>:pons"~ do func~lnnario. N»n-

Passamo" " u·,u,.scrc,·er- o re- pr<'hcnd,mdo, 
fcrld<J a) a ospo.'la, se ca>1atlo n<> r~-

PROJEC'l'O :,;. O 
<l<>~nlll o Snlnrl<> d<! 1"11mllltt 1,11_ 

rn °'' lun<'d<>unrlo~ vubll,·o~ 

Art. L' - :-.:os termos dr, art. 
Jl9 da C:on,.titui~ão do Estade> 
[lea e,;tabeleclda, ern "aracter 
permanente. a partir- de 1.• de 
Janêir-o de !937, uma quota po·o
POrC'lonal á responsabilidade de 
familia dos funcclonarios <'f'e
~ti\'oa, dvls ou mlllta!"<'~. a a<c· 
c-rescer ao~ venélmentoH fl
\1:ados nas tabellas orç>lmeuta
rias. 

Al't. 2. 0 - A fluota. ,1ue sera 
abonada mensnlme.,te. a eada 
funcc,lonario uas,ulo, obedecerá á 
seguinte propor~i\o: 

~ % para o <iue percebH vcn
<·im'1'ntos nU 200$000: 

••• 
sêr\'a em relaç/ln "-
Jn<J\"imento.s d" direita ,·e,n 
t<'ll(l<> ,11artamente e~plen
di<la.~ c<.>n(it·mações. 

Mais dê uma vez, 

ln~i,ti<ln "º r-ara"tet' 
,•am,•nle ,,o,nmunisln 

attitudes ,!e 
ou d~ Mussolini. 

fran

d< 
Hitler 

,\iuda reeentemente, Mus-

.snlini ~erl· 
s,wlonnl. que ll"SROl\ àe,.. 

appereeDido no !l"l'ande pu
hlico, n-nts que foi nntielad<l 

pm· tn<los n.s jor-naes: pa-

ra Íll'l,er {\,a,.valo1•iza,:1lo d" 
l!ra (<1Ue n1rnça fo! \'alo-
rlsado) ,·on'faiscou 

valor de todos os 
c,onst,·uldos. 

t>redioa 

Quem ,,,,nfls~n 

taml>em confisca,· 

H~ 100%. 

~% pod<> 
JO. 20 ou 

Outra notic.la dMte 

nero nos \'Cm <la Hesp(l-

nba. Os fascl.stns ou antes 
phsl"n!.:IBta.,, 

cha1nam, <ln Prime> de Hi-
,·era, se ,1.,..nornlnam 

lu<'iona,·ios "o<'iaê~ 

i 

glm<' de <'ommunl11\o d« lwns, 
emqu,.nlo a mosma viver; 

b) ,,,_ [!Ih". em(Juanto $D\tel
ra o\l emquanto n,\o venha a 
e>eorc.-r em1,,·ei\'O publico, fede· 
ral, estadual ou munlclpal: 

,:,) o filho at~ o me~ dentro 
do qual f/lr attlngida a Idade de 
dc7.oito annos. salvo fJUandc, ~e 
tratar de fllho lnvalldo Oll ln
terdlcto, caso.~ em que a quota 
serl\ uai:ra emquanto durar- a ln, 
valid<!~ ou o motivo ,1" intêrdic. 
ção. 

Ar!. 4.• - A quota nunca e:<:
cederl\ de 20 % dos vencimen
tos consignados nas tabellas or
cament,u:·la>1 nem será paga 
quando marido e mulher torem 
funccionarlos publlcos. 

§ 1. - O funcclonar-lo viuvo, 
<lesqultado ou "lm1llêsmente s<'· 
parac\o do ('asa! só pnc,eberá as 
quotab pelo~ fllhe>a. 

§ 2. - ;1. mulher fun~ciona
ria não tem ,llreitó ,\ quota pelo 
mal'ido. 

Art. 5." - Para pcrc€>p~il.o das 
,·antai;ens desta lel o fun<odo
narlr, deverá requerei-as ao De
partamento da Fazenda, anne· 
xando ao requerimento cert!
dõ"" <lc ~neamcnto civil. ou c,a
sameuto religioso """' effeito 
c\vtl, e de registro de nasci· 
mento dos filhos. 

§ Unico - P"ra p,·ova de 
vida em ,·onHnum do don,léllio 
conjugal deverá o reque,·lme<'· 
to a CJUI! se refere este artigo 
lê\'at' as as.signaturas do casal. 
rc,conhocldas as firm"s por ta
bellii\o. 

Art. 6.• - Além da responsa
bilidadê erimlnal c,ablvel no 
caso. perderá o d\relto. intei;,;ral
mente, ó, quota familiar o func
clonarlo que fher declar-ações 
falsas ou deixar de commun!car 
ao Departamento da Pazenda as 
modiflceç,1es que postêrlormente 
oecorrerem atê o momento do 
r-ecehtmento, por oblto, desqui
te, maioridade, emprego etc. de 
pessoas da familia ben1,rtciada. 

Art. 7. - Revogam-se as d\s
doslções em contrario. 

S. S., 14 de Setembro de H36. 
Gil Sonre,.. 

· Este projecto foi approvado 

1 

em primeira dlscus5ão por U 
,·otos contra 1. 

6) Preln.,ln do Bom Je»u11 de 
Gnr~neho, Plauhy; 100.000 habf-

1 tantes; ha diversas trlbus de ln
, dlos, toda" com poucos m<1n,
I brns; está aos cuidados dc,s Pa
. dres Menndar!o" que di,·lgem 

1

. um pcquen<> Serniuario e ,1 ~Hen
las. 

1) Preln .. 111. "" Sant11l'en,, p,.. 
, rá. c,r-!ada em 1903: tS0.060 lrn

bltantc,., dos c,_uaes 50.000 Mun
du .. urós, ~ dirigida pelos Fran
c!sçan<>s; conta eom 61 rrm/ls 
que dirigem 2 orphanatos, l r~"

' cola Norn,al, 2 eollegios, 4 es
, cola" publ!<caa e un, posto ,n('

dlco. 
8) P~el11zln do.Rio :Végro. A

mazonas: 23.0-00 habitantes: dc,l
Je,. 24.000 são lndios: Tu~anofi, 
Tapuy<>s, Ma<cú:s, et~ .. 6.000 são 
~apti.sadoN, IS' dlr!glt\a 11Hos Pa
dr,.s S-al<?sianos: 27 He\lgiosaa 
dlrig-em 5 a~ylos. 4 hospJtacs, 
un, Colleg-lo Central e rliversas 
escolas. 

9) Prel<1zla de Porto v._.Jh.,, 

' Cablxis. Migt1,.lilos ~ p,.,•intln-
tins: P<êrtcnce 4 Ili.• O. R. de 

. $. Fran<clsço ,ie Assi.~ de All>i 
(França); ha ~ Helig,osas que 
dirigem um hospital e uma es

: col"-
12) Prelnzlu d<' Guuo,lo, Pari\.; 

100.000 habitantes da$ trlbus 
'rymblr(l.s, Uurub1ls, T~mbes, 

· etc.; ~ <Ílthfida p~los Parlr<'s 
, Har11ablta$; ha um post" medi~o 
! ~ uma escola. 

U) Prel11dn de Jnu.hy, Go
; yaz; 40,000 habitantes: pertence 

aos Padres Ai"OS!ln!anos Ere
mitas. 

~ · Revmo. Pe. J. ~astro NerJ, úã 
lca~emia raulista ~e letras . 

,Em s<Jssão •eapeeiaJ l'eali· 

zada ·pela Acs.dem.ta Paulista 

d& Letras, no dla.9 do corren-

Envenenamento3 cri
minosos 
nha 

na Allema-

M:UNlCH - A populMàO de 
LlchtenfeldB, Franconla, tem es
tado alarmada, deante de varlos 
casos de l!nvenenamentos mYS
terlosoa lâ veri!l<>ado11.· Apenas 
numa semana a policia de "'eis, 
cidade locallsada sobre o Meno, 
teve conheclmênto de cinco ca
sos de p~ssoas que receberam 
encommendo.s post11.ea com ci
garros e bombons contendo atry
chnlna, A policia tem Investiga-

i 
do a respel to, só sabendo por 
ora que os :pacotes foram <ixoe
didos d~ Bamberg e 'Llchten- · 
felds. 

te, no 
tomou 

T.heatro Municipal, 

po,s.se solemne de 

uma de -suas cathedras, o 

Rvmo. Padre Dr. J. de Cas

tre Nory, uma das mala II

lustradas personalidades do 

clero de. S. Paulo, reconheddo 

homem de letras e actual pro

fessor de Logica no Collegio 

Unlversltarlo- e Dlrector do 

Centro D. Vltal -de S. Paulo. 

O novo aca-dem!co, t1ue occu

,pa a cadeira cujo .patrono -é 
Alexandre de Gusmão, succe

-0.endo a Erasmo Braga, toi 

saudado pelo Dr. Ulys

ses Paranhos, tendo .protert

do, em resposta, uma bri

lhante oração. 

um pro,s;-ramma (>ppos(o "" 
,\o grtlp" n,ai~ ~"nulnam<>ll· 
te catholwo da He,;11anhn: 

o,; c,arll.stai<. 
Ó$ pbal"n~l.sta" são sob 

muitos a,.1,ettos, 

lo li Exercito da Salvação li 
ros s<>cinlistas. 

Mas o publico nada disto 
vê. E. para muitos, o fas<,l~
mo continua a ser a uni<-a 
arma efficiente 
<communlsmo. 

contra 

Emquantn isto, muitos se 
.,,.,iuecem de que n/l.o silo 
Hitler 11em Mussolini uu 
queiJam\os, que salvar1lo o 
mundo, mas Christo e sua 
Igreja. 

invade o sertão brasileiro 
CoJlllta-nrni que o J<~xerci, 

to da Sftll.vaçiio, organJsaçiio 
de propaganda protestante 

mundiflbuente conl1ecida, 

~um:eu ao Governo do 
Estado autorlsaçiio e favo• 
rea para. desenvolveJ;, um 
intento proselytlsmo enU'e 

OI'! nossos índios. Consta. 

nos, adn(fa. que aquena 01-. 

ga-nlsação está. envidando 

os maio1,es esforços 110 sen
tido de vu- deferido seu re
qnerim.ento. 

A opin..ião publica. cntho
Uca espera- e deseja que, na-

Camara. Estadual, sejam 
pedidas, a este respeito, oo 
nooessarias informações ao 
Go-,·eruo, e seja demons• 
trado o manifesto prejuizo 
decorrente da quebra. de 
unidade religWIJa de nosso 
sertão, para a- unidade na• 
clona,l, 

rapés, Javahh e CaraJás; per
tence aos Dominicanos. 

18) Prelo.,J11 de ReglMtro ,!<> 
Aragaayn, J.fatto Grosso; 42.000 
habitantes, dos quaes 5.000 Cha
vantes; ê dirigida pelos Padres 
Salesianos que têm 3 escolas " 
1 oratorlo: 28 Re\lglosas sus
tentam asylo, hospital. poH<> 
medico, escolas, etc. 

Prehtzla de S, Joaé do 

A Ethiopia possuiria o 

melhor campo algo

doeiro do mundo 
ROMA. - S<!g·undo o.~ "'!'tudo& 

<ln Departam~nto dê Agricultura 

,i C'ommercio õt$ta cidade, so

bre o <"Ult!vo d<l ali;codão na 

Ethlopla, pela ltal!a, o.~ Estados 

Unido.~ perderão o seu melhor 

frogue2, a rtalia, eom sua im

portação módla annual de SOO 

m!l fardos. O al@"odll.o produú

do em :narrar é flnlsslmo. e as 

con<liç/'.les cllm,.tericas " de ter-

rsno desta cidade, h1l<> ele fa• 

zel-a o melhor centro 11roductor 

dê algodão do mundo. segundo 
oe propr1<>s technkoe norte-ame
ricanos. 

1 çílo ,lo Arn1''Ul1YU, Pará; 15.0,)0 
1 nabitanle>', dos quae,. J.000 Ca
' rniós, CarajJs e Tap1ra1>és; f> 

diril!'.id" pt>la Ord<Jm D"minlca
na; ha 7 n,,ligiosas que dirigem 
um Ç,)lle,;io, um l•:icternato e um 
A.sylo. 

2~) s. Lub de Cne.,~e,.. !Vlat
lo Grosso: ,, Bispado, mas ha 
uma gran<Je Missão aos ,:uíd"· 
d<>s da '!'. Urdem l\eg·ular de $. 
J<'ranclscu. 

23) p~.,lazln do Hio Branco, 
Ama,onas: 10.000 lndlgenas: 
~!acuxlB, Jarlcunas, etc.; peru,n
ce aos Benedlctinos; ha tambein 
J3 Rellgios"s· 1 llospltal e 1 es
cola. 

21 e 25! As ;,,Ilssões isolad"s 
são as existentes entre os Ja
ponese$ uma (25) a c"rg·o dos 
JesuiV.J.8, que têm sua sl'de nes
ta Capital e é dirigida pelo Pe. 
Gnido dei Toro, S. J., tondo a 
auxilial-0$ os Pc;;. Utseh e Kir. 
cher na zona da Nor-oest,:,, e ou· 
tra (24) <lirlg!da pelos Padres 
do Verbo Divino, na zona do llt
twal (Registro). 

26) Preln.,lu de Snnt'Ann<1 d• 
Ilha Baunn,ol, com 500 lndlos 
Javnll~s. distrlbuldoa por 10 al
deias. 

Eº portanto o Brasil um ex
tenso campo de Acção l\-Uasioua
ria; é perto de t.000.MO de al
mas que estilo a cargo dos mls
slonarlos, a clhs sommando-se 
mais cerca de 200.000 japonezes. 
El ê para christlanisar e !11te
grar o,a nossa clvlllsacão os 
nosaos Jndii;cnas e para nacio
nallsar os extrangeiros que nos 
procuram que os brasllelroa de
v1,m contribuir para as Mls
e/'.les. 

o P E I O R CEG º·-· 
Slr Samuel Hoarf', J.or<l ,io Almirantado, acha 

que o povr, ingle~ ó de Jndolc contraria tanto ao 
fasnlsmo ,1uanto ao ~ommunlsmo, que não tem 
entrada na Ini,rlnterra. (Dos Jnrnaea). 

011 re1,etido,. e rceentea .<>hoq"e" rea:lstn<los entre fnaellllnll 
e communl,otaa hog-le«e• aAo pura e 11lmplesmentt' ilemonann
,;;õe" ilo e><plrlto e'lporth·o do povo bl'ltanleo. 
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COMMENTANDO •. 

Informa um lelegramma 
de Paris que o sr. Dei ·vayo, 
enviado da Hespanha á s. D. 
N •• affirmou, entre outras 
cousas, a estultlcie da legiti
midade da legalidade em seu 
paiz ..• Estupidez justifkavel, 
mórmente, quando mantfésta
da depois de Úm almoço oom 

·o Sr. Leon Bium, .. 
Laruentave! é que a. pro-

miscuidade de elementos ca
tholicoi. bascos. obnublados 
por detesta.bilíssima paixão 
bairrista. co,m o pessoal do 
poder, sirva de pretexto para 
,eJ!te emba!·xado,· pretender 
"desvermelhis&:r" o governo 
de Mtufríd, Esta Infiltração -de 

· elémentoS pseudo-catholicos. 
mas na verdade politiqueiros 
separatistas mesquinhos. não 
júSt!flca a these do Sr, dei 
Vayo, 

Este có.nlnio mudou '" completo a situação re\tgiosa 
desses "soi-disant" catholicos 
Transforll\ando-os ,de separa
tistas em cornmunistas, ~ 
'Paixão tornou-os - que lne
vitavel -eon-clnsã.o nos offerece 
a. Iogf.ca! · - anti-clericaes. , • 

· ,eh.a.mal-os de ca.tb.oli-cos, é .. 
menth'. 

.. :·:.Christo disse: "Quem , não 
· "é8ta. çõinilli-go, .e:6tá. cOntra 
mim". E eates a.paixonMlo.s 
·pretendem, substituindo a. Ió
gfoa pela palX~o. luctando· 
contra Christo, coatinuar com 
Elie. • • Por -certo, é ag,rada
vel .Sua companhia. mas, eila 
eX!ge sll,erlfl-Olos; e quem nU
mà :hora torva como esta se 
mostra incapaz de 1·efreiar -se.. 
quer tão mesqui.nha paixão se
paratista, de tão funestas eon
sequenoia.s, e renega Chrlsto . 
. pode.ria ter a honestidade ,de 
não conspurcar a honra da sua 
Igreja. cobrindo-Se com a 
bandeira de "Partido Çatholi
co .. 

Cousa espantosa. está se 
pa.,1ando aotualmente em ple
na c'a.pital a)agoana, querenio.s 
crer ,que sem o oonhecime1i:to 
de nossas ántoridades: um ta--
be[lião instituiu. -sem base em 
qualquer legislação - divina 
ou h1'mana -, o contracto de 
compromisso -de futuro casa
mento entre pretendentes pro
vt.soriamente inllibidos de con-

trahir tal un!ão. 

A referida reg'ulamentação 
tabelllõa institue um comJ}ro
misso de tutu1•0 casamento, 
mas· os coujuges, até a reali
zação do compromisso, vive
rão como si fossem já casa
dos. Possível mafor immorali• 

da.de? , 

Tão revoltante escandnlo 
neclàSSita ser -cohibido o mais 
depressa. possiveJ. O caracter 
sacramental do casamento, 

Por .,.,.1,. ,1 .. lrnm .,.,,,, temo,1 
f<'U<> ,..,,.,.,.,. ...,., .. r,·n,. eHth<'1<orl
(,.,,. ao ln1 .. 1<rnllHHW. N"hutuen1, 
J"ort,uoto. """' 1oot1 .. "'""l>ehnr de 
<,<1rrt•ll1<iou,.rlu1< dOJ< "eo1111l10,.,. 
,·erd"""· 

Cnlllo\l{'o,, q11<' ,.., ... .,,., . .,,.tn
hlO/'I "º \mi<• ,1,o,. nut.,~ltln\le,. 
•·on,.tUui<ln><, >1en,11r<' q., .. , ú 
,.,;;., 11rm,.<1n, ,.., pr,,.•nrnr l":>e-

1ml,.nl-n,. "" p.,,,..,.. J)ednriuno
'""'' 1>,.rt1tnto, 11lem1nw11t,- Ho

llfüorlo>1 '''"" "" m<'did"" r.-1>tes
,.i.,,.,. """ º" nibunn..,. ,·iereni " 
1t1,1>liN1r •·•mhn <>N J11t.,11:rnllHt"" 
''""' <J,UHC,'< r<'«ln,<•nh• !«• (>r1>W' 
q11e ,.,..,,..,1,.., •. ,.m <'Ol'trn " .,,._ 
<INn 11111>11,•11. S<'rá, ~<>i~ lmotll 
'IU<' ,o)l);"Cin ,,,.,.,,,.,.,. ,·L~huubrnr. 
n<> qm• "" sr1<nr, " m"I" le,·e 
<kK<•jo <1<' .. ,.1,trnl,lr {1 nrdl<> ,ln 
Jwitl,:n "qudlt'H qu,•, realm<'n
lc, n,erc<-erem "" Jl<'IUIH d<"l<'rml~ 
,111<1n.. 11.,ln l<>I. sno r .. z,:-mo»1 
<>brll ,te .,., ........ ._,no """' ,.,. de~ 
feza. s .. lllOH m.-ro" ,•rlti<•<>,. • ., 
t'rlli<'"" IJ111,nr•l<1•·"· )t;o,. ,..,, ""' 
,·,:-o; ,1e ,•rttl,•m, imJ"'rdtt<'M, fo,i

a pureia. {le costttmes (le nos»o """'""' ntln,r,..,r,,... l)<>lltl.,..,, li" 

kemcndnrn de ldlóns ,. .......... ,..,. ... ,.. 'effl<•iellte,o me,H<la" •I<! 1>r<',·en-
A CH>mH ''"""""~~"" •• " '!'S5WI I çllo ,..:,d,.I. 4..... sobr,·tud<>, ,. .. 

prome""""• e11m11r<• ,,,.,. umn reH- ti~ mfü> Jor!e i, l~r<'J"· 1,nrn qm• 
J><l!1tn. E ,trnntl .. 11111n.-ro ,1e Go- e~tn ,u,.scm111,• eu, IOdos o~ s,·
Yernmlor.,,.: de. EMt,ul<>, u, .. .., rt•s~ , 1'tor,,,. soei""" m1uelln lrrndl,.çil<> 
po11dldo " 11Jnn>< ,•<1nu1 ios <>li·· 1 N"ligl<>><H ,1,. ,11ml f<>~<" <1 com~· 
trns, <'<lm nIU nrg11mc"t" muit<> mm1lsn10 ,•on,o II t<,J>elr" Í<IK<' ,1,. 
tlel>II "º" <1U.0>1 ,1,. 0J>l11liio vu- h1:r.. ~ o lld<'11;r,oll,.r11<1 "" •·.,,-ú 
blic11: n 11erJ<egul,rJI<>, l<'eebur n <1,.,.r,.1,•11110 tln>1 melfrnre>< Hr1nll,. 
h<>e<-n ,1..,. ,..1.,,.r,.,ori"" 11JI<, é ~om <!li<' lu,•tJI 11etm1lmcntc. 
pro••nr (IU ..... 11.,,. ,•..tft•• .-rr11,10.,.. ),('ili<> ,.,.m. gnrr11,., 1>n<lerii lnrar. 
ltn '""" ,U.oleetku mnl>1 eUh-1,.,._ ,.,., .. Ji1 "i\" 1•011,.ri, f<'rlr, F,,• 

t., ,1., que _e,.t,~ · E, rnr,omente 1.111>< !'°º"''"• ><<'li~ "r'""·~ 111,niroul
. M<' lem r .. tt<> 11110 deli,.. ril<• ~ "" >1nmkllo dentro d<> Hm-

t,;• preel,.o, vnr11 'l•1c s,• ""- bl<'ut<•· gernl ,1., f<'li,•1<1,,.1<' e 
111-1,e <> '"'"f'""ll .. m<>. extlr1,nr ,1.,,.1,reo,•,•111,nçfto. 
" eon:unu111>1.,.o, A <>11illli\o 1m~ ;,,., ,u,, ,•ni (!l,<! ~e th'cr .. xtcr~ 
hlien ,..,..,.,ll""h" eo111 1111ençi\o mhuodo o eonrn.,1111>1.111<>, 1 .. rn si~ 
emu<tnnte e :"vnlx<>m11l11 o """ ,lo gol11e,ulo ,1., mortf' o int ... 
a.. ,mt<>ridnde~ '"'""""• 011 dei- gr11li><m<>,, Se ,.e qntr ·nn11lunr 
xmn <le r""'er, ""' ,n,.I ,111 •• .,,.,.,. °" \'<!t1<lcd<1re>< ,1., "Or<>, mnte,11~ 
"""'"çndn <la eh·lll>1a1:llo, E, ... "" •·ollrnij, 

povo. exlgem -seja refreia.da a l11!eJ1;rn11,.,.,.,, ,. .......... m11rl:n110,., 

ambição Inescrupulosa deste "º" l'ó'"'erllt<<I<>.,.,. 11 11 ,. orn " ,,.,r- i' 
monstruoso tabellião, que vio- ~.-l{uem, 111111' rn•l•·" ,uam,•trnl-

1 
""'nfe d!Her,•1>t<• ,111 •1u.- .. 11e1< 

a ostensivamente a mesma ,

1

,,..., ndopU1nolo, 
Je,t positiva. sem falar na mo- Q.111,1 ., 11:,,.,.,1., ,.,,,.u,.,.,:11<> for
rai, poi.s qu;:i tem em mira m11l,odn ,,.,1.,,. h,t.-11;rn1t,.tn" """
-como se vê, cobrir diante de fr" '! 111,.-r11ll,.mo/ Q.ue ellr ,11,.~ 

fr,.11<'llmenté, e.n1 mnilo ,le 11111 Juf1'll~n,ente, 1,or<'m. 11íl<> e 
:m"'t"tl"• o 'llle "" nut<>rld:ul<'" " ""til mnt,.llç" ,lc robr,o .. qae 
tnzem {ó lm.111.en .. a,nen(e ,.,.,,,or """l~llmos. E"<l"''"to "" eohr111<. 
do '''"' ON qne elln• .i .. 1.-.nm d<! "íl" <'Ullda;,..,,.,., tràtn,Ín>< n<>;. 
fn:r.er. De todn,i "" !1-"rl"'"· 110s ~erp,:,ut,irlo,1, d!ssoh·em-s., º" 
..i,ei=,om 11otlcln>< ,le1<,011:r.,,1,.,·el><. gr"i>°" d<>><.""" qn<·rln,., mnt,.1-
0r". n<I>< lnfq,mnm q11<', no E<o
tmlo A. "" preso>< 1>olltieo,. 1•0-
,1.-,11 "e .,,..,,m,111Jc"r lh·re111e111e, 
e sem u m .. nor r;,....,11snçiio 

<'<>Ili """" ·~·l~ltant .. ,.. Orn """ ní
firnrnru - ., ,lentou .. trtun, <> 
que i' nuil><,grn.-e - qu ... 110 l,l,<_ 
lndo ·n, ..., ·commllnhl1n11 .,,.,.,.,.. 
guem fHullmente " 111,,.r•lntl<! 
eon<lidon,oJ:_, ,:Or,., thrnlm<>11te, 
•·erUiN!-InO,. . .' ,;tne n p<>lit'ln tio 
E>1tndo P dorn,11n trnn1111lll11-
,.,.,n1 .. , emquo11to o .,o,n1nu11is

""' rt'orguuUla """ .. l1<1Ht<>K, 

n>< 1,<1r 1,r,..,..~,..,~ b,m~ 
1,••ne,; lmi,ort.,. 

º" ,.,n .. ~. 
F,. 1>~J.,clyalmente, ollu,-><e 

com 111,IIU<>r~ncn fo:cnelle" qn .. , 
em 1"11:nr ,, .. mHtnr "" <"<>hrns, 
tem " ,Jom lufinltnm<>nt,. ><IOJ>e
rlor dé, qunnd•• O<<' ·trnln de 
obrn>1 p<>lill.-as, . 1rHll><f<>rmnl
a• ml'lt11 , .... , 'peln n<',:iio e<1HUt
gl8'<n do un><•r. em nln»< e num
..., .. ,•<>rdelrn~, 11 l1<rej,o ,.Cnllrn
lkn. 

koh·,. n fnmU1" ... orrompe ,o i<Uln 
incauto.~, com a apparencia \e- d.- p,.üln, ""1""" ,.,. 1n .. t1tul
gal. nada menos que a man- ,;õ.,,. 1,. .. ,,,.,...,,,1:,,,,. d•·""""" ,.1. 
cebia! b;m outras palavras, ,.111,..,çih• e, •·om Isto, ""•e "" 
confundir casamento e prosti- J1ort101 P.o <•11mmunl><mo. Qunl 1 

11 ,•m,~t:1111<> , • .,,. .. ,.,,. , . .,.., que 1 
tuição! Será de inercia, a. elle~ 111 ,ii"P'"'"' "" '""·~""" ••011- · 
attltude de nossas autorida.dea t.11 .,,. ,i .. t .. 111 .. r.-,. ,10 1,..,1<.•r'' Qu.
diante desta monstruosidade ,.,..,..,. "ªº ,11,;,•111 .. ,. "" i)'<lco

sem precedentes? 

"A SEXHORl'l'A QlllsU 
CASAR?" 

""";:nn,.rl:t ,, '"'"· 1>orta111tu, niio 
tól-111 11,•111 •·ontnd<' n~,n f<>r\•,o~, 
1>11r>1 .,,m1h11ter ,,,..,,-,,;i<•nm<-ntc 
o ••owmnnl~""'· ().nnl " ln,.,.,.,,._ 
,·el 1or•>1ne""" <'<>lll que n1tr11l,cm 
.,,,,.,. "" ru .. 1rn,. w•r.1 .. ~ º" "''"" 

O •1ne 116'< 'veni"oM. l<>Ol" 11 <>1>1-
uli\o 1111hllcn 1n,.,b,.m ., ~·,>. E, 
,Hirntt• ~le ·uriin· ><lt1m~fü1 t,.1. e"-1 
,no n·ltHr que n 1,r,.dk,o do l11-
t<>11:r,.Jb1mo · &bte,.hA '"'"" exfra• 
111••• re1,.-rcu""ll'.o? 

Que n d<!m<1<•r,i<•iH mate 
lt<'ln rnlz ,o 'e'onuuunh<m<>. Que 

Com este titulo, o ·· Dia.rio 
da Noite", já bastante conlle
·cido pelo seu ··Dlario Prnli
<Sial.,,', "\)ela piropaganda des
,cabida que faz em torno de 
ce1·tos ct·imes e por multas ou
tras -cou,sas que não recom
mendam, acaba. de criar uma 
secção de casamentos. por. 
eorrespondencia. 

No espaço,. Zenith é 

1,;• n<>ert"''" """" t"ctlc"? 
º"""' """"'"º nfflrmnl-n? 

4!1('>11 uilo ,·i' <Ili<'. ""tr" ""'" 
,Jcmo.-r"ein l11erte. J><'r011ll,. ;,1<1,..
,..,.,. e um e.~tr-emJ,.1110 ,ln <li-' 
r<>!t", 11t<' "" m,1.ii,:o~ <111 1>rl111ei• 
r,o 1,r.-f<'riri\o o seguu1lnt 

N";,o lu,, '"'"' fll<!ir"" d~mo-
rrnH,•n><. ·""'""' denun.-1.
<' .... u .. o ><11li•i<llor 

a ex-

o .... ~ .. 

Ha nisso. em primeii-o lu
gar uma o.ffensa. aos catholt
cos do Brasil; o casamento é 
um Sa,eramento da Igreja. e 
como tal, tratai-o com essa 
desconsideração. Bquiparan· 
do os -candidatos ao matrimo
nio a trastes ou a animaes á 
venda, é -co.ntrlbuir ainda 
uma 'vez para a campanha 
contra a Religião Catholica; 
e isso não p6de passar sem o 
nosso protesto, como não de
ve passar sem o de todos os 
ca'tl161leôi. · , .. , ., "" · .. ,•i· 

no pressão do expoente ... 

radio, Zenith.: é o expoente 

Aliás, a situação do "Dlarlo 
da Noite" não é agora eviden
temente. das mais seguras 
deante da Delegacia de Cos
tumes. Não costuma esta da.r 
ba.tldas nas casas dos macum
beiros e das cartomantes es
peclall.sadas em promover ar
ranjos rnatrimonlaes? E o que 
não su-ccederá no di-a. em que 
a policia en;Jbarafusta.ndo pe
.Ja redacção do '·Dlario da 
Noite", fizer uma vasta ap
pvehensão de dentes de alho, 
polvora, terra,s diversas e ou
tros a.petreC:hos proprios para 
taes funcções? 1 

:: :.~., 

da · t,adio-telephonia. • max1mo 

Sempre 

Por isso 
copiado! 

na :fr.ente ! 

sempre ' o mais 
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Publicações recebidas 
"0 E,u,mo ,lm• in,m,u,1-

,1,uh·s - P<', A rliml" Vi<>trn, 
s. J. - J,h·r. J1'<"lutli,, -
ltôo - ~!>.!Ili". 

,\enbn de ,;Shlr ,lo 'prl'J~ mais· 
esse im1>ot•tante·1f,·ro dü Pe.·Ar
lindo Vieira. S . .J. <1ne. çomo o 
anterior, ··o Pl"<ll>Jema d<> Ensi·, 
no Secunclal'io". "e con~tltné çl,~ 
uma shie d_e L{.,,>rrJ\g_üs JlUhll
caclos no "Jornnl do Co,nmer. 
ciu··, sol>re ",,.,,.,,ento,;<> proble
ma eduea.,·iona\, as~umpto 90. 
qual o A. é grand<e mestre: O A .. 
Incluiu. aindll, em ··ap1,endi,•e, 

.n~ste volume, duas cn\reVtst;t" 
'por elle c<>ncedidas: uma no" 
"Dlarios A,;soc!a.;tos·· e outra ao 
LE(1!Q;o;ARfÓ. 

O """"º '<;llrOnista lltHar!!l 
<midaril, ,l•:\IPJ>Ol"tUllamente, d& 
modo mais desenvolvido, de "0 
ensino da~ Hun,anidadea".,', co:, 
mo requer n ,·,doo· desse I)"'"º· 

·•A S<'"'"'"' s"11tlfi..,wh, -· 
P. CeleMfiuu •rre,·;,.,..,,•;p, ,S• 
:u. - i,:,..,. •r11,. Sto. Antnni" 

. ..:..., !S•rntn' ~larl" - U, (.. <10 
· !f111 - 1oau". ' , 

A1,rese11lám0H em 11<•8S<> ulii-
mo numero o excellcnte livre> do 
Pc. AHcan!o Branfü1o, ~B,•cvia. 
rio da Conn,u,c;n··,.quc contem 
uma pagi!l:c ,le lel!nta .. splri
tual pa,·a ,·i,da clin <l<> anuo. O 
1we,;ente lininho, ,·<>mo o po·o
}lno nc11n" llHli<'a, <'11<·erra um 
Cllllltulo e,;pecial,ncHte <leslinn
do a ead" dia da ,.emnna e o 
Pe, Celestino 1'1•cvh<an, P. 's, ~r, 
do lt. G,·ande do Sul. c~c,·eveu
""" f'm ling:nagem .simplê~ e 
~uge,;tlva, para· """ ,;irv,1:m (]e 
,... .. ;., faci! de me<lit,.çfw que au
xilie, a santifi,a~fro da~ àhnas 
<los seu>< leil0res. O,; seu,. seu 

, . capitulo~ obe<lerern á devoçà<> 
commnm ,le cadà d!ac don,ini.to 
- A SS. 'l'l'lndade; ,;~i,n<><ln-fei
i·a ,---;, As, alma~ (lo 1rnt·;\·at<wlo; 
tei·<;a·fe!ra. - O anjo da gnanl,t; 
411árta-felra - Silo Jos~; quin
ta-feira - () !':K sa,·rarrient<;: 
se,c\a-foira - Sal_\"ra,la Pllix,1o 
df :,;. S .• Jesus Christo, .,at.,bado 
- ~laria SS. e o Parai~". 

hilcu de ""\1- f_unda.çi.ío, ,{', pri
' uielr" 1,;~cola Pop~l"l"· P.:J.{/t ope

o·arios, foi fundada·'em '1910, na 
Parochla de Sa)1ta CeC'lllà, sob 
os au~piciio>1 ,j,;:i,aeu então V!ga
l"lo, ;VJon~. M:a>;'i.,ºf!des ]'l~!lr<>sa. 
hvje D. Paulo _Pedr.osa, O,. S, B. 

O !,Ji:GIOXARIO l)ÜblUOú uma 
n<>tlcia historica dos 25 -annos de 
vida <le~sa nb.r.a, quando;,a 2 de 
jÚnh<> ,lo anno p.p., e~\;,. C'ê!C· 
1,rou " """ 25." anniv<:rsárlo .. 

o preJ<ente relato,·io dá a co
nhecer' •cdmo· ,.e: H,honü-M essa 
obrn actuaJrne11te, · qua;nto a<J 
nnme'ro e, Jo,,al,17.aQão de suas 
escolá><. e ·o 'Mu moviin<tnto ,;,s
cular em geral, além de urna 

· pairte elucldatlva.,:<10 seu 11,c,vi-
mento. eco.nomko •. , ' 

,,,,,; .... ,, .... ,,.,, .. ,,, ...... , .... ('"'"'"''' .. ''''•"'"''· 
D11.. LUIZ G,OJtlES ª.· 

- Cirunti11<>. Dentista 
;: EsPC<'iallsado <im Den·tá{ln- ;; 
~ ras duplas, anatom!c"':S·ll,.O•· ~ 
;; thodontia (correção dos ;; 

1 Co~~'··~;;~~ti~/;1{~~:~c:t-1 
-.................................................... ~ ........ .. ., . ,,-,_. 

"\'!d11,-,,;<í•" )!O - ,\_\lllO Ili 
- RI<> <l<' .raueiro - 1',.11:"Mfo 
111:'W'i. ',,, ··'·': 

He<'eherno~ o uli:imn' \lume,·" 
d<'sse importa,n,; o,·gàO'• da Ac
çih> Unher,;Haria . ,Cal.)! 0 li<·a· <lo 
Wo de ,Janeiro, ,re,l,ati~o ,;to me~ 
(!e àgosto p.p., cujo ~ummarin ê 
o seguinte·, "Os Calholico,; e a 
Biblla», de ,v\'llrtrnr ,Pe\li'>a; "A 
noa,;a ,·ocaçil.o.'-',,;le. Alv;,q,.,Mlln
nee,; "Acçil.o,Cathplica;·,;d_e Al
tair ~falan o·.\ngro~nç;_,.':0 Li
vro de Ca\"rel (<•hr<:mi<:\i'lltent. 
ria), de Sylvi<I ~ Biia; "i0° canto 
na li,thnrgia (<·hr<mica ds>:·artcl. 
de Pedro Enout.; ",Jac(llV!;;;,,Ma•:í
tain", (le ;,;eJ,;on Prado: ª'M!re,!
!e Dupo,úq". ·de"Liuo·o •/1.'ê'"Ara,1'

·jo Barl:>o,;a;--"E,.pirit<1 :Olynn,;
co", de Henrique lt¼-ia .. p~nido; 
"Vida r,ue:a;rar. de W. J.,n;r, Ra
mos; "l•'reud "o .~f'ntido' dos atos 
falhados~, de :N"el~ún Prdd'o; "A
dlÜ>. a sooic,t,,)tla 'e o "flttlf, Pi
menta". de \Y. P.; "Fatos e Com
mentario,iu, de L. A. B.) "N,1o 
ha n,is.sa em Madrid"', "Donate.1-
lo Gr;eco·· e "TÚntii°fiva dé.,rev"-
lu<;ào na Ru,;sia', ' . \ 1, ."Nm,o .JuhilHr dn A><M<wi<>

,;A<> d!,> i;:,e<1IJ0< Pt1!1111Hres -
lOIO 11 193:'ó - n .. 1n1<1rlo do """""""'"'""""""'""'"'"'"'"'"'""'""""' 
a1mo ,le 1011:; - sn., PnnJ<>·,. i V MORATO C!lSTANHO i 

A dlrectorla da Assoclaçf,o de .1,, . CirurgÍ1!.o,,
0
D;ntls.ta. ~',. 

Escolas Po1mlare,;, de Si\o Pau- " 
. lp: !'~"')>~7-':'e; J?";b1h';fl):;~) D,l'<!Sell;4:- f'-S~~?;~,on,l~~M.\O_f~()í;p,Wanga) 
te ,·elator,o relat1v<> aos seus ~ Cons: ,.n11a Helveti•";, l01S E 
tral>alhos de J93:i, anno em que-"ª s. PAULO i 
<essa lnsutplçilo · eelebreu o ju- 1 ~ • .,,.,,..,.,.,,,,..,.,.,.,.,,.,,.,..,,.,,..,.,,..,,..,..,,.,..,-
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e h ro n ca d as ' 
1 d éas e d os fa8tos 

J/t não é mais possivel s!mu
hw nm estado de grande insa.
iisla,•qíl.o dÓs homens de hoic 
com o seu tempo. A crise <1ue 
domina a humanidade está des
truindo todos os !dol<J,; ergu!d<.>~ 
no decorrer do s .. cnlo passado: 
~progresso indefinido", "evolu
ção~, "solidariedade so~IRl" e 
tantos outro,.. f'or mais qlls> 
se pregue a ""ol!dariedade"', o~ 
homens prosegnem a se entrede
vorar "ªs guerras e nas revn!u~ 
ções. Contra todas as po•evisc".es 
e !els da "evoluçã.o", os """"" 
tectmentos vão oie preclpita,><lo 
por veY.ea da ,naneira· mai:< ,1es
concertante. Emfim, já :<e come

. ç'a a réco11hecer a "!a!l<!ncia do 
progresso" ,leante ,las de,·a$l:O· 
ções impiedosas da technica mo
derna. que serviu de instrumen_ 
to para a• su1>erproducção e a 
rnlser!a·das classes pol:>re"· do;" 
pheuomenos cuja coe;-cii;tencia é 
trnr si só um do~ ifrdices mais 
significatôvos da perturbação da 
nossa ~poca (1), 

Na ·presença de um quad,·o 
desses, nini,,uem pode ne11ar que 
o niuudo '[lassa por um período 
de crise profunda C\/Íª eviden
cia Vem pdr termo a todas as 
)llusões do seculo XIX sobr., 11 
marcha ascende111e da civlli~a· 
çãó. E· ·ql1asl um lugar ·eúmmum 
diz<ir que o s<,culo XIX foi nm 
per!odo marca.do pelo optimlsmo 
e a confiança no futuro. ern
(Juanto o seculo XX eslá sendo 
um t .. mpo de tnquleta,::ão angus
tiosa e incerto;za Qramatlca. Os 
pensadores ,1ue melhor refle
etem o estadO de espirltD de 
nossa ~poca, atravlós (le .seu dl
ver.sn modo· de· oonceber os pro• 
bleLl'as_ do ·mupdo moderr:10, rnos
tqa.111 todó.s como se ""i:ifioou 
essa tra.nSform_açllo. e geral,men-

te ,,oncordam em "l><Jnlt.r o 
marc<> dlvisorio de uma· e outra 
phase nos phennmenos da (lue1·
ra, da He,·olnção e d.t Ço•i,se (2). 

A oucr,a nf,o foi a eau.sn da 
criJ<c, .r,ms \'elo precipitar a ma
nHeatacüú <lo ""~ Já exí,;toa <1m 
estado latent<,. l•'o! a Jucta entn, 
a,; naç,ie.~, "'L"~ "e aei,;uiu a Re
,·nlu<Jilo. •IP ·luf"rn cu trc aa e lasse~. 
JSa(a já se vinha proce,-,,a11do 
unm!mente ha muito tempo. ma" 
0 esta.elo ,•in ([Ue a humanicla<le 
ficou dcpo!a da guen•a ê que 
permitllu " ecl""''º dna rcvoln· 
~ões so(•iaca 1wr grancle """''""" 
de paiY.eH, prc,cui·andr> seguir o 
cxcmplo ela Ru~sia O "('aJHtaltt 
de 1farx d<•lx<>n (le ~cr, cnt,io. o 
livro d<>A th<>nrlco,s ,,,.,,Jalist«I< ou 
das ses~õea da lnternaclonal, pa
ra s<1>r ú livrô de cabeceira do~ 
opcrarlo~. co11<1ui~ta.dos pela. pre
·gaçà<> feitn ,1urante longes ,,,,_ 
nos, e propensos " ác<"~itar a.~ 
tentnti,·n~ de golpe.s revolucio
narios para rel)1Cdlnr ·a miseria 

1 que se Mgnin, á guen·"· J•:m 
pouco iempc,, <> "Capi\,cltt ~e 
tr,rnsfo!"mara no "A. B. ('. d<> 
communismo·· de Bn_l<lmrluf' " 
insp!rár,1 o "ImPerial1>,mo. ult>
ma etapa do capitallanw" ,le Le
nine. rn t1,<10 lstó J/c jop\ra o 
mundo em plena n-iae 8oclal, 
])ois a pnlavrn ·'crise" p,·o\'em 
de nm vocabulo i:1,-r<!;.,'o que quer 
di~<1r <"separação", e a ,·evolu
ção era " lu~ta de dn~se,;, e 
lunn é ,;eparaç,\,, de l1om""~, 
choriué de 1nteres,;~"• conf!ido 
de 1laixf,eJ<. Mas o que se enten
de J>ot· ('ri.~e naquel\a trllo;.,·ia 
"Guer-r'a, Ho\"<>1u~i\o, C1·ise", é a 
crise eco'nomi<-a, au,rrnentat>do 
sobretudo de 19Z~ para e, e ciue 
~·elo convenc<ir a todvs que es
tamos re,.lmente num fim·-de ci
vi\i,;ação. 

Reflexões sobre os 

' 

tempos novos 
J. P. Galvão de Sousa 

1;ia <la>< loja,; mn~onic,>s /<10 Ho~ 'I póde .ser muitas vcr. vioi~~éia e 
, lan, e n,\o mais a c,ari<lad~ ;njust,ca e " esforço t,ara 'suh-
1 <;hri~tii, - e !<C n<·reditava [Hill• \"ertel-a, ~endn c·í>1Jdn2itlo , pí>r 
.

1 

l>e,n na 11a,z, 'l"" é a .. trit~quilli- ,I me.ir,,,;, );um,0>1<'.•~. a fin,;. rnotaes, 
rlad<' ,ta ordem. lia,; a oi•d,am c,·a, pó<l~ 11e)•, um esforço para à or

: aJ)parente. e por is,;" a t1·anQuil- dem ("Le ~hr!~tian!sm,;, ét la 
l bda,le Na lllusor,a A >4uer,a e luHe_-;le,s da><~.es''; -Deman, Pia.ri~, 

1 

tc>dos os phenomcno,; socme1< pag~. 106-110·).-fasc, não nner 
que ,;e ~e,.n,ir.un a ell,, '"'rnm diz~r 11oe ~e deva fa.wer a r«,vo-

:,;110 ..,;" m'1iS >tpcrms a ltew,- ~omú manifesto de apresentaciio' repe,·,·utlr c<>m mais forca por, mostrar como aqne!la or,1 .. 111 n,, ln~ào, po!s a nwoluêJão /E,, um 
luGt,o,J<ocia\i,;ta. que ~e levanta- da "A. U. e .• O "Moh1ento cle<'í>,i- outros pai•;,e~. Ainda ha p<>nco I realidade não passa,·a de . uma 1\1eio moralmente,~<Joridemnâvel. 

· va ,·ontra ª" institulqúe,; 110 ca· vo- de Tristã.o tle Athayde. Le1n- ten,po. a )';rande snr1»•e7.a ,das dos()r<lem (onliídnvel, produ,:to .1' s"mP,r<e ".;,ata,n.ka··. ,·orno ãiz!a 
pltalhrno " " rei,;i,nen politlro bro-me perfeitan'lente que mui- elelqi"ies l>ell',ns (oi a ,·í<"torla de uma s.'·ri<i doê erros aceumtii>t. Jc,~cph <l-0 Jia;stre. e ne,;te a<!nti
liben,l, _ . ., ~eu ~aldo ele ~ultu- tos de nossos collegas, cuja me. dos nacionali><tas de ··ttex"'. que <los JJ~l" lurnianlclade de,;de o <lo .. ,._ peo, leiialidad" é mdhor 
ra, ~ "'"" en, 0 pn>pdo cnpi- dlóar!dade de <,splrito impedia ,·onse1tuiram• cnntra a espectati- ah·,u·f~<·("r dos tem11os modernQs •. ,,,ue .a nwlllor ren>lução". ;con
taliem<> (JUe ,1~<'!1nan, a, o\ho.s · dé acompanhar o rythíno do pen- vn A"eral, fazer 2:; deputados "'"" a He!laH•ençn e a Reforma -'"fl.l'l.f a. lar','""ª·jfl'ressi!.o~ de 
vietoa e entrava em eriee. sarnento model'no. llam bag·Jn,as a[)ó.s muito pouco tc,,,])o de pro. protewtante Ú) .. Por l><so; ·e\1,.- Jaekeon. ·"'l,m se bJeHe qú'e S. 

.\\ult'1 ;;ente ainda nfto .-,on- admira veis dáqne\le Jnexcedlv<1l paganda polltica, en,quant<> os nl\o podia durai" mu!,o temJ;'o e '~homaY. ·aÃmitte a revoluçito. e 
~ .. 1,ulu ve, ceber nHldame,n~ to- ilepo!mento do cho(luo, entre a cla:<isieos· partidos d"•Jllellc l)aiz a realidade ila guerra velo deb- ~<>m !clle oS lheoloi;·os cathollcos 
,tn P.ssa tra,111,· e· <·ón.side,·a os mentalidade d .. "avant" e "n1ires ·viam dhnl'nu!i' ;,s su.,., fot,:n~. faael-a ds>ixan<lo a.pós si -um es- ·em. ger<0,I. pois a-th.,oria,,tho'inis
ph<,nomenob sociaes a que nos i,:uer-re". cc,m· certa extra11he- Cnpltallsmo, ,wcialismo, na- tado de l11cerLeza cada vez ,nais la, Interpretada ao·pê da letra, 
,.,.1,.mo.s ref~•·ln<)<> atravsz de za. Faziam, Uns, objecçõe,; tolas. c!on>l.Usm<>: <"<>nsen·,.cloreH, ,·e\'o- an)<nstlos,.. <:<>o·,·esponde pâq a uma rloln-
<'~•·ta~ suas "'"" i[esta,;;õe~ ac- de quem ·está completamenw lucionarios é . i,eaec•ionur!os. ,----,- ; l'F çij.o µ,·01H;ialrie!\t,;; .. ,di,~ .'f' ' an-
cideil Lae8 ,.em penetrar h<> fun· alhelo'aó seu· pro-t,rio tempo ... ;:oêantc de um Pnm:lran,à Oes~e~, (1) Veja-,;e o ll~io jle T~~t;;f,' }te;\" a:,d~p.óSi9f•o;'do:_!t.'<,{ann qu1>. 
<lo ,,ne ~ll .. s sul>,;ta.nclalmente Outros nem s<!·anir,ià,'àm a exa·-· hão n<lmi.n ()Ue os h,,nefis dlf de .Poneins, "Tempete ·sut íe no -~aso: ê i'í t'évi':itudloifar e 
sl!'nlf!cam: minal-o seriamente. · Era a IQ- hoje tenham deixa<!<> de marchai" mo11de, ou la failllte du m·<,,_ não tell\ mais autoridade,. -Mas 

Para t\nH. a cr\,;e provem slm- comprehensll.o e n displiscen,·ia. ·]);ara o futul"o ,.,,.-rindo ·<:<>m a iri·e~··, lkauch<>Sne, Paris, 1934. ê fQra ~·e,dn,·ida.q'fe,.toda acção 
ple>,mcnte 'da )';Uerra mundial. Eram os "dêbri,;" da velha µ;e· ,;atisC,.cc:,o dos t,eocios ou a (:Í) · Ha CeÍ-tos escri1>tores. co- .!iOCiâ-1' ·~his 'catholteoS.·' em qua
Não percel>em que a desordem ra<:ão .. ,. $imp!icidad<! <los ingeouios. ,·omo mo :S:icolas Benl!aeff, que são. si todos os 11al-'les. ê- esse--''es
economlcn' j! um'· i-e,;ullado dn Nestes ulllmos cinco annos. ·a f11aiam ·n" século <1.ue Leon Dan- verdadeiros e:,q,oentes· de sua oftn'Cn para a ordem• de:Que fala 
,lesor(lem •polili~.a do llbera\L~- eliminação desses retardata~ioá· <l<!t Jrnpkdo,;ameut<J <'hamou ds> l'poea, q1,e-.t>rofundamente sa- Berdl";eff.· c.ontr,a. a. ~ordem 
mo ,e que a <·rl,;e, do capitaJis- ,·ae se processandn Com uma i·a· "e,;tupido"".,. Elles tõcm. pelo bem compr,.hender e sentir. que reina com.o ~e foss., a, or-
mu éstá sendo o r<>snltado de pide~ cada ve2 n:tai<ir. 1,; ag·or,..._ · contnu·,o, a J\hr,;io11nml" cnHe· Lembrau, o que foi .Joseph óe d O p é 
rnuit<>J< anno~ de !ib.,l'al!smo. devemos considerar nm. novo ',,racl/o. e'són,lfria de quem levou l)!nistre clura,ne a Hevólu~ão em.... apa bem claro na 

Outros, quando se fala em Re- elemento para n caraetni,,ai:11.o muitn . lk,ç~o. na . ,·iria · ,. a s~a J,', auCeZa. com \U(lla dlfferença 81wlyc1k_N •" Qu·adrà.#"k•lh,,il'\ffl.nott 
vol1tçi\o, pensaill que "e trata do "º""" tempo. <:e1;1ernlJsa-He m<1iow !nq1(i'etaç1io. talvez. $eJa I bem c<oi>J<<llatlórá 1lara elles. a de ao cn11<•emm>F os·e1,roi.·., ui,::abn
dessa" re\'o]uçõe.~ que nó~ esta- J1elo m,ind'o todo, ~rn sentlc\o <leterminada pela inc·Hlc><a ,lo cn<:ontrnrom muitos <lisci])ulo~. ~o~ ti,;,.,;~-,.·,. tetr,'i)o·J!,,:\!,.do que 
mos acostumados a i>reseneiar contrario" aos .movimento~ que d\a de a,nanhfl. Huntem era a nil<>, ~C/Hlo 1pná ·~'Ó.7,\ <l':'e <'lnma , , 
n<l nosso pol:>re pah on do~ ~pro- r>rocuravam fater a Re,·oJuçào çonfian~a no futuro e a tran- no de~erto·· "º"'º o g.-rt1al autor rre<'isarno.• não só refórm·ar os 
"uncla,fie,.tos" tão eornmuns na herdar os despojos <la Guerra .e .q,.illidHde n<> tweseule. O' reina- das "~oirfes .de 8ain~ P~te,·~- ~Ó;tiitl1e~' \~ji'-:'?'·"(,tJ1\t:fen'f';ês l"sti
Amerlca. hespanhola. e n1lo com- da Crise, a ·neacçãq nadonalis" do de todn>< as lllua;,es·. Té,npu b,,"uri ··~,,jn influen·ê;,l fQ'i'deve- tuiç&cs .. A revol\1,Ç/1.ú,nacionalis_ 
1>rehend<!m que com·lsso S<' ri11er ta. Logó após.a g11ena. Jú tive- de· a,·t1rtelos. de éni::..:í10s. de ras notavcl na rv,'ri,açi\o de cor- ··· '· · · · 
fnlar da Revolnçi\o ;oc!al· Que ra inicio na ltalia, com o [as- mentira. O progTea,;<> fa,,.cinava t•!~ pengac\ore,;· Ji,t,_,. não <!n<.:On- ta da Í-l!J~panh~ .!?i lambem un, 
hoje em dia está·fazendo desa))- <•ismO. "'ºs primeiros annos não e a evolução do menc,~ perfeito· tn,u. em suâ \'.1dlo, a acceitaGl"l" 'edor<;;., çontra a ·dC!iQr(l1<m." e 
J)arecer a.s antigas revolu~ões dava ainda uma l<I.Sa pet•felta ,g;arantia a '1J<cen,;ão ,lo .pr-o~res- ; dos Berdineff. 'Spen~ler, ).lax !\,Ol"· .ls,;o,. l!>\efWi>nO&,:J ehamal-n 
poltt!cas. · da· ,;ui capacidade de expans/lQ. so. l'or lt;so vivia,se ,ran,1nillo -Scheler. Soml.>nrt, Mar.lVI" e <le·,ÍflS.lU.".'i\<;il,'i"!· ... '""· •.oJ. i,1<;:iona-

Em 1930 distrib11ia1nos na I<'a- .

1 

)las depo!.s do trlumpllo de Hil- e se acredH,;,·a na .solldarie<lade tantoH outro.s nos dias de hoje. · 
culd,tde de Direito e em outras ler na Allemanha, tomou extra- huma11a, .- uma sollda~iedade (3) Como -!li~. Bel'\lla.eft, a · 1:i9,i er.am os ,µomrro.unistas que 
<'~c.ola.s sui>crlores d~ s. Paulo. ordinnl·lo ,impulso e éome,:;on a puram&nte natural, a phtíàntro- pretensa "ordem estabeled<la1 estavam uo pol\1;ir,, ·< 
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':S .. Pa.ulo,11 de Outubro, de 1!)36" 

·F·~· . ;·· -1· · . . .ac as marianasi 
LEGIONA.RIO 

Lembrai-v:os do "Dia 
das Missões" ~ 

,•11H11"'"'" ,,~ op.-ra,·i,,s l,:ahalha
nun' 

· r-:· " ,.;,,,1, <la u·a\"r,' e !lo a,·. 
)/;'.)_lf'Í!'O. 

Pelas Irmãs de caridade e j • • 

- uma COIUIJl.Ulhiá 
gcnni11a1ncnte lll"asllcira 

especiafüp<fa cm Sogm•os de Vi-O.a 

3 

·FEDER"Çi\O MARIANA 
pelos Missionario.s são trata- o "l.F.Glú:<:AHIO"". "" ~cu nu
dos, gratu.ttamente 25.200 le·' "'"'"º de Z7 de set~u,1»<.> ultimo, 
prosos, em -terras de missões: 1ir,,,·to·ot1 esclai·<icer o publico 

ac,.r('a do Cas<l elo Radio 1·n -
Chri,sto Mendigo nos pedé tlwl_iro s,,,~.h,nqnno~ . ·1w~,. ,1u~ 

1 uma esmola' pá,i·a esses Mls- t<1,<l<1-s 'l-·" .nossa~ afrir,naçoes en.; 
sion.a.rios, qite sUStentam, gra, Ulo ernlltld,u< <'stâo <1.- pf•. ape- · 

offerecen(lo aos· seus segurados, as 
1•antias 

mais solidas ga-

' C'ONCORJUDISSIMA A REUNIÃO ·GERAL DESTE MEZ 

A·presença dO Exmo. e Revrno. Sr. Bispo-Auxiliar. Palavras do Revmo. 
i ~llr ele dLms enn·evislas conce-

emitthulo apoli.ces- enl todos os phmoi;i 
lil·rcs de toda a cspecie 11e 1•estricÇõe·s · 

tu tamente: 881 ·110spitaes0 ,~!<las·p~lo s,,-. ~IÍU'<·<'llino ele ('ar- pelas tarifas mais m-oclicas 

• 

'\ Pe. L. Bren tà,n.o, $. i · · - ,. 
Revestiu-se do ,caracte-i· de .de do Sul e estava de volta \le 

uma grande a.ssembléa 'maria- 1 sua viagem a Bello Horii:o.n •. 
contatlo com a denodada 
operação dos moços. 

' co-: 

cam 36.300 ·doentes;· l.!171" valho aos "'f11arios Ass<J<•iad<>.s"'. 
orphannt'os c"oni 112.900 Ol/ f<.,;~. limita-se e~te dlrf'c·to,· da 
phâos: 428 ahrigos para a Oi>gan1,.1ç,1o Rh·Md a <lin,lg-ar 
••li+, a <"in·ul,u· da Hadio Excelsior, 
·~ • ~ desamparada com pret0he dc lnvHdfld,:-.~. ,.,,,,,,, <lf!-

deve ser a Companhia da ·sua 
preferencia 

:..:na--'8. f~u11:lão mensal que a te. onde dirigh1 a sessãó' espe
F(tder~çãe das C. Marianas de t1alizada dos operarios durà-;,.

,--S. i·.Paulo :.promol'eu na- Cu ria. ce o ultimo Congresso .Encha;. 
('Mê_trop(;jlita'il"a: n_o 1.• domínio: rlstic6 Nacional, de que resu1-· 

,. Os congregados são as 1>c
dras àngulares da reconstr<Jc
ção do Brasir· e o fervor, o 
zelo, e a dedicação do Revmo. 
Pe. Cursino de Moura, que 
tanto o edificou. fal-o esperar 
11a cooperação dÜs con1:srega
dos. Essa collaboraçâo o con
g,1·egado. dará, aproximando-se 
da àlma do operario e sobre
tudo orando pelas suas Ileces
:;Ídadês e pelo exlto das ln\v 
dativas da Igreja em prol do 
proletar!Mo. 

17.800 abriga-dos; 37.200 eg-· mon~tt·amos no nosso a1·tigo ,1c 
colas 'com mais d;_i (lols mi- domingo au·,.,;ãdo; c a uffirma,
lhôes d-E! a.lumnos. que as !rradla~•1es N1thnl1cas <111-

('JFRAS no BALANÇO EM 31-12-08:5: 

rárarn "'"''• "'"""~-- J~ó; tnlYe'l. 

· deste m'ez. O enorme ·salão" tou-a· fundação da Acçãó 1',•a. 

.-\,·tín,: 

Rf'sl'1·,·as: 

!Sinis:i-r,s 111,~os: 

22. 3Í-t c-ontos 
18.766 contos 

10. 733 contos 
api·esentava.-se repleto de I balh!sta Naeional. 
memhros das dtrectorla-s das O Hlustre orador mostra-se 
C?.ngréga:ções ·d_a C_apital e de-'I admirndo cO>m o movimento 
congrSga,;los.em geral, que fo- ·mariano de S. Paulo, declaran
ràm aclamar o seu bispo, ou- -do que irá se bater ·por uma 
vir os av4s,,s do Revmo. pe. Federação Mariana, no seu Es

.. ·nirectór d&- Federação e as im* tado.' 6. Revma. já dirigiu tr,63 
, presões.' : fransmlttidas pelo soda.li cios marianos no grande 
Revmó. Pe. Leopoldo Brenta- Estado sulino, tendo sempre 

Para todos esses doenws, .
1 

um lat>so ,1~ '"""""-;"· Pol~,
para tod_oS esses orphãoz 10<1,, o·mun<lc, snhe quo a nova" 
abandonados, para todos esses" tran.smfa~<>~a ,1,. l:a<lio 1':x<0 el.~lor, 
a~IJl,dos \v'ellhoo ·p.ai·a }-'s~ei, peln qu;tl, segundo "-. ,·ontra(_'.t<>, 

. . .· ' ~e <l<'\"Hlatn fazer as 1rra<lla~"''~ 
M1ss1onanos, e Irmàs de Carl- ,·atl>olit•as, sr, ~e iuaugur<>u i,m 
dade, uma 'ol'ação nesse dia,· :11 ,1e· mai<.> deste'""'"'· tende, " 
e uma esmola .. Jesus Chrísto j ,:-<>ntt·acto, ,.,.m o~ ,,ath"lkos. sldo 
f lt d

.·: · d '' rompido em 4 ,1,. a;i-o~to. Ora, 
e o m,;,n 1go, no-s pe e essa.; <I<' 31 l:le maln " 4 · de ng-osto 

esm_ola-... e ~.ós, QUE> temos di-1 ,:-onta,p-~e ,1,,is_ me?.es ., i dias, 
nl,euo pa1·a·tantas coisas, no-· e não n111·c m,:-~c~. 

fl "Sf\O PfllJLO" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

garemos es'S.a esmola em ·· ~ " ~ 
favor das Missões? Uma ora-! He,·otohcn,. ,,.,tretanto,, o 81•. 
ção, um.a. esm·ola pal'a es3a' ;,.-1arcellino do, Carvalho que o,; 
grande -obra 'de caridade. catholko;; contribuíram com 

Sé11c: - Rua 15 /lc Novemb1•0, õO - SÃO PAULO 

no; S.·. J,. de passagem POl' 
rrossa metropole. 

11ua~i dnz.-ntns c-01H"~- m,ta as-

Sm·,-m:.~aés: -

gl'e, Bahia 
Rlc de Jnl\,Ci•·o, Çu1•itrba, Po..,to Ale
e Recife - Agencia em Santos 

.. RÉcO:\f!\fENÓAÇõl!JS DO EX· 
MO. E REVMO, SR. BISPO 

AUXILIAR 
A Boneca REUNIDAS A· · Favorita 

-·- --- ·-··~·----· sCl'Çfto ''><lH• e.~t·nn,lc tal v"z sua 
it11PL'<'><8'10 <1e ([Ue niío de,·e pn•;;
tar ,·onla~. V111uem, por(•m, ,,s 
,-ath<Jli:o~ ,«·i~ntes de <111~ w1<> 
falhar""' ,·orn ~ua ,·,"'peracilr>. 
hini\o qu,• a µrodi!',alizar:\nl la1•-
1,a,mentc µenerosa. Poi.s, real
mente conc-orrerum corn ctuzen
to;; conto;; no,· <lols rne,.,,.s de lr
radia~êl<>.s mais uu ,n,.nus re.:-u
lar.es .. 

JHRJ~Cl'OBU, 
Dr. José Maria Whitaker 

Aberta a sessão -pelo Revmo. j 
Pe. Cursino 'de Moura, S. J. 
e procedidll.· á chamada das i 

,cougregaçõés;· Jevauta-se o 1 

EÍl.mo. e Revrno. Sr. Bispo-! 

Alt:\IAIID;nos )IA'l'Fllll . .\l, 
Éll m-;n.\l, 

Dr. Erasnro Teixeil"a de Asimmpçio' 

D1•. José Cassio de Maocedo Soa'r1*! 

., auxil!ar. 

l'HOTOGll.\PlfH'O - 1,A:\'S 1,: FIOS 

S,:, .. ~11<> ,·om1>letn ,le "rligo" .. 1·on11h1J111,. 

P<"rf1U>1:1.i11~ - )llud<'-zn" - ttrlnqu<c'•I"" 
11lu11,rn .. 1., em i,-t'r"I 

D,\S l<'ITAS 

1mrn ,•rln11~·n~ 

PAI\,\ TODAS 

30 e 32 - Rua d.a8 Palmeiras - 30 e 32 

(Con•1n1111cão· <111 1.• pagina) 
que 11arece, at(' S .. Jof,o Chry
~o~tomo e San.to Aml)ro;;i(). 

A •en!r,,viHa, sobre o assu,n_ 
i,to. <;onecdida por .lilon.s. i,;,,., .. ,.._ 
to de, P,rnl>'t """ "Piari<>~ As-

111 llita 

exaeli<lào pelo · ])iado da ;,;"ni
te"' de ti do <·orrent<>, não foi bem 
flehn«nM rPpro,luzi,\a pel1o "'n;,,. 
rio de Sào Paulo"" dn dl<1 seg:uin
t<,. g~tam"~ aut<,ri.,a<los n affi,·
mar q\!ú " ultlnm ph1·asP qll~ 
ahl ~e attribtH· no \'ii,:ario <.cral 

da c\rchidi"c ... se não exprime seu 
pensam~n\o. !•'oi um muito ex. 
J)li,•:ovel <>ngauo, involuntaria· 
men1c <·omettidü pel<, ,-,morter, 
'"' •JUHH \'!ll'lar a expre.sSho (le 
~ru ,-nllN:a <lo "Diario dn No!· 
t(•-. 

Phonc, '5-4711 (Rede interna) 

· '· Coll\eça S. Exeia. Revrna.; 
·, P'OO:'diaer- -dà' i nlprilssão 'que lhe 1 

deixou a Semana· Mariana de 1 
"Sântos, el1:cél'rada na vespet';,.. 
·Os' 3.oo·o niarianos que enche-, 
~ram o Tiieatro Colyseu, na 
noite dt:1 3 do corrente, deixa
ram*no "mais ,:ionvicto e cren- · 

te · de que a mocidade maria-
1 
=""""'"""'""''"""'"""'"'"""'""""'""'""''""'""·""""'"'""""'"'"""'"""""""'"""' 

A<'hnr/, S. /:f que J)<>d~ hav,,,
um Sanrn cÓ(t"lmuni~ta, " <1ue, 
~em eml>nrgo:.<H~to, n Igreja 
pos~a ,ier a.ull-,·om,nu"i~ta'! 
i,;st,\ int!oh.et·encia e><ta,·ia IJem 

protestante~ Pa1·,o ,·atho. 
Uid a catholica 

ná ha de! salvar o Brasi1". , : 
P'as.sa 'S. ,Excia. Revma. a' [ 

dar algumas. rec-0mmen-dações 1 ~ 
praticas. Recorda o desejo do / Ê 
Exmo, e Revmo. Snr. Arce- ã 
bispo M.etro-politano -O.e qúe em Ê 
todas · aá sédes de C. Maria- § 
nas· se fundem as secções de ;] 

· '1·1w~:nores., d€- moços e de ho- ~ 
· - rrie.ns. Insi.ste sobré a necessi- Ê 

(l:ade de serem devolvidos a ~ 

AO DR. DAS TESOURAS 

... .. - -~ 

.,,,,,Federação, -com ut'geneia, os Ê i::::::,.,....e
1 

). 

·: 'q\iestionarios para· o Annua- ª -· 2 1 "' 
r.~o,,. E'. uma. q~estiµ} de disci- ª O Melhor Apparelho para Barbear. 
pllna. -Anuunda a realização E com 2 laminas e estojo. 
d& uma g.rande procissão "eu- ~ 

. 1<hi1-rlstjca n,o ultimo dom!n- ! P l' e Ç O 65$000 
·g_o. dest_e_ me:i: - dia 26 i DOMINGOS DE MEO 
festa de Christo Rei. 1 RUA S. BE~TO, 546 _ 

VIDA INTERIOR DOS : S. PAULO 
CONGREGADOS !,..., .. ,. ................... ,,.,,.,,.,,.,,.,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,.,,,.,,,.,.,,,.,,.,,.,,.,,.,"" .. "'" .. 1'"""""'1''""' .. " , 

(antigo 76) 

1>ara 
lkos, nunca. 

• • • 
lh,idrn<cnle, protestnntisuu, e 

,·ontradiçii.o são c<>l~as ân~epa
rav,.iK 

N",- ~en1ana 1>assadn. t11n Ris
po an;;li-cano baixou u,aa pa~
toral em c1ue ,;ondenwa,•a a lle
voluçi,o H~spá'nhnla, e ,nanlfes
ta,·a Rua ~ym}mthla Í)elo gover
no· d" Madriif,' cujos· \>l'Oposites 
Jul,:-a ,·ompativeis ~º"' a dou
trina chr!stã. , 

.'<esta ~~manl!,. um telei,;rflmma 
· .lo Cana<'lâ. noticiou que ,e hne
ja l"nifâcada pl'ot<,stante "a\>· 
provou o, ~rl,~~lp_io i1e, es_terillsa
sào <10;; rnd1v\<1uos cnia:· Pl'Ole 
nossa herdar sua8 taras"". 

1,:m(1ua11to a Ignja Cath<>!ica 
lu,-ta ;,J>ei~ ·~i}illsuç,õ.Ó, as eon
Cls>1õe~ protestantes rccuam. 
transigem, sophismam. 

c .. ,,rPre. 

O FESTIM DAS NUPCIAS 
:-i0:0.0 DO)JIN(;Q Ulill'o•s 1)1-) .. ra:~·rFJcOSTP.S 

(li ,le oU!ulJro de 1nG) 

Naqnelle t""'""· l"nln•·" ''"""" ('(l)l~lg:-;-T.\){10 
,,.,,. 11ri,,..i1,es dn" ""eerdotes c i "J•:,aranha-~c. r, 1»·in,e!ra \"I"· 
"º" 1>Jrnrls.-11s e,11 ,.,,.,,1.1.,,,.,., ,11-, tn. a ~evnifü,dr rlo ,·ei l)al'a 
~.t•10do, "0 rt•iHo do>< ,•t'us é ~ev rom c,~t,;- ho111""" -.;,;o " tinha 
,nelhlllll<'- n nm r<'I ,,,. .. ,•elehroQ elle etwoutntd<> nn rua e tal
"" 11111><·l<ls d .. ""º fillrn. Or,i, ve~ rnalto·apilhu? Vcjamo8, po
rnm1<lqu .-lle "-~ ,. .. n~ ,oen·n,. ,•lrn* l'<>lll, ,1u;ce~ eram <>s ,·0Hu1nes 
,,uir º" c.,,,.-1,1,,.10" _pnr" "" ""* <lo tf'rnpo. -.; 0 tn·i<>nte. <1nanclo 
1wlu,., ""'" <'"te>< nilo <Jui,..,r,.111 um ,..,; c\a\'a un, hnn•1u<'\<', en
,·ir. l•:n,•Jm, 11h1<l11 ,11,trn>t ,..,,.. . .,,., \'i:t,a ao~ ,·,,n,·[<1a,l,,~ a~ ,·nu1ms 
"º"i .<·><tu r.,.., .. .,..,. .... duçilo, Ui. 11 ,,,·e~~aria:< rara " fe:<rn, para 
,..,1·a;,,. ,,.,,,.-;,111,10,. - t>llS 11,1·1,; que a unifol'mi,h1<lc. ,w rno
,1,\' 1'Ul<:J•A1tF.I o ,fl••ar U.\:\'· ,1 0 ,ie traj:u-_ ,-eal~a:<s<> o lw\lho 
Q1·1,;•1••·:; os ,,iJ.:l·s ROb E OS ,lo:< fe><tdos, c11<•ohr\a,10 'lnm
Al'H/11.\ES (tl'B 'l'll\"IIA A 1,,:,.- l:,ern, """ olh<1s <le l()do8, a de~l
UOlll)Alt JA' 1,:S'l'AO Jllllll'L'Os; gualrla,le "'"''ª! <lo~ (,Oll\'l~a(]os. 
'•TIIO J~STA, l'HOJlll"l'Ot \"IX- Jfollve 1n·it1ci\ies <!UG da'sr>en
DF. A'S NLPCIAS. cleram somma:< en<JrmL"-" ![)Hra 

* * * JIJ,t,. elleOi deNJ>r<'""'""w o"º"- ><atiM,,,e,- <'-Sle luxo. Por is~o, 
O Sr. Café Fllho aJlresentou •11<," ,.., toram, um 1mm n Nlla o llomcm da parnbola ernmude-

0 sobre a pro- """" de <"nmpo, ou•ro l"'r" o~,,., eeu á perf;unta do rei. Que ti· 
numerosa,s .. Ett· .ne11:oclo. º" ,-e.,•nufeM pre1ul<>rn11, nha ~ll" ·feito da veste qu<> re

e,;<·_,,i'et_en(l;ó'j;" -b.-.< O!< ··~~~"""' cobrlrnm-110>< ,!e ui- cebêra? A para bola não o dlz. 
;.,.:.,,,~Em ·ségni·da·; foma· a -pala-· ·:·A SESSA.Ó""MAGNA DE ENCERRAMENTO"' •~ .<!lffiTr~ ·ffllJeif.4,-<>" mut,.r11,u. A.,,.,,~ 110- Quandc, Deu~ n<>s.cl}a,>;).a. ~,;fa\. 
··'·Vra··o Pé;'Dírector"da Fedéra- l>i~_l'lgos ·,(! _ a·m: _ '. ,·1 tlefn llull~m>u-"e o rei, e, en- dâ a ,:-ada convidado uma ve!.• 

ptâsmn. :,;,. ul,l,nó dht, quando 
\'ier o .Jniz ~uprcmo ,h>s vivo" e 
<lo., mo,·tos", i>ara v&t· <>s qu .. 
.. sttw si>utados á sw, rriesa, RI 
eiwont..ar >ch1:uem sem ..,.h, v-
t,t-, lhe ha <le pe,·guntar -
"-"''"'"· ,.,,., ,;,,,."t,:, du "'r"':" dn 
,.... lu11ltí><l)lOr ·l!\U: P~Cf'lld .. 
f'<>rume•; .. ,.fo ,u1rn · 11~i',lel-n! 
R o P<?•·<'a,lot· fj,,~r{t u,li,lo. nli<> 
te..A de.se u11,a;~. 1-;· prcei~o.- pois. 
C'-'H"<'J'\'lll" "~ta ........ ,. ,uu,._reeu-
peral-a pela 11eniteneia. (D.· 
Otoart~ .. 

CALENDARIO 
11 - X-IX• 'Domin.go de

.pois de Pentecostes - Ma.ter • 
nidnde de N. Senhora -
Evang,.:· •·o festtm·das Nuv 
pcias ·• ( S. Math. xX:rI,''i-14). 

15 - S. Thereza de Jesus. 
16 - S. Hedviges, viuva. 
17 - S. Margarida: M. de 

Ahwocque. . 
·· 'rn:· .- S:'''tuí:áS-;' 'éf.a_ijg~Us
ta . . ção,. Re~ata o Re-vmo. Pe. C. D. A '.'SEMANA MARIANA DE E. STU'D. OS Será tat.ve>. po , Isto .que S, ,,1m1,10 '"' "e"" exer,•1•n,.-, <""•<"r-. te nupclal - a grnça do ba-

~ E"fün. \\.lrlglu<ol ao •Govérr.o un-i-' .iUtnnn e""eM ,.,.,.,.,.,.1.,.,,. ,. l11ee11-
de Moura alguns factos que pedlclo d1i in-fllrma\c>Jls, em que dlou " """ .,1,1,.,.... ~""'""""'"'"'"""'"""'"'"'""""'"""""'"""'""""'""""'"'""'""'""""'""""'"""""'"'! 
denotam o espirito -de sa<!rifi- c<'nsm·a as justlsi;!~Íl:" lT\ed!das 1,;,.h10. ,11,.,.., ell,· ""~ ~""" ,. .. r- ª ' ~ 

"-~i&-,e ·-e .fervor de certos con- EM SANTOS ·.de vJg-ljancia tomadls a reSPeí- """~ A" 111111.-ia" e1<t110 1,re11nrn- ã e A s A p A e I L É 'º = 
:J-,.)i~iad_os de Varias dioceses e ..;:·: ______ '( ·t<> ·dosjcrin:,lnoso,q _poll.tlcq~ qul;,: .11,U<, JIUtN o~ .,,. .. th,hHm ,.1,10 e ª 

1!_:"wi.: .. ~.lí.i:~-~~J.~;:~:I~~;~~;i.· ·-~~~;;;·:,·,:. ";.:: ... ~:· .. ::.. ~110 ~~f ::::::1r r~~1::;~q~i ::;ii~litir~;~~::.,:.:::~: .. ,:: i:Ii!ili\~~~:t:~~iI~!~i~:~f:~:;;, 1 :,:::·'.:'.::·:.:::;·'.\;:~:::::~~:. ::.·~~:,~~: 1 
.,, .. , e1won(r11r-m" - mi\,. " h,,.,,. -< e b Jh d"d -;- . , ·1' lerribi:~ ·os Thezouros Es--; FALA O EXlllO .. SR, D. JOSE' perguntas do orador, cujas pa- Em- Jogar de l!e preoccup11.t' e end,eu-"e "" c.,,.,.1..,,,. 11 ,.,. 111 ;, tra a " ~oi> me I a : 

1' ·.Plrttuaes como ractor -de pró* · GASPAR" lavras toram delirantemente "º"' c·rlminosos .que •a1;uarda,n 1 1 1 = J.' \ u n I e o p n o p n I o :! 

.if ÊJF{ir~i::~l:f i:iff;~'.1·· ;:}~::~~ ~:l;{;r i'.i :t::,~. ::::::':;;:;[;~~~~, .. ~" E~- g;~i;it~;g~i}.~]i}}:;:;m jj[;{;y]:;i~(it;J)l:i~ '1

1 ! "'""','.,,;;\~, ·t::-;, ''_ -,:;·;~~,:;; ..... :,m, 1 
;.- · :ro~rosà ,carà.V.ânà 'de coIÍÍ!;regiy Maria. dos' q uaes ·constava a I Na manhã do dia seguinte, I Ex,-~;;, '~~~ 1;:J~f0 ~ie 

O 
l}r~t~

1i1a
8
~ rll,· " 11111111d<"eet1. , ··"""''"'"'"'"'"'"'"'""'""""'""'"'""'""'"'"'"'"'""'"""'"'""""""'"""""'"""'"'"'"'"·· 

f dôs" :.da" oaP\tal,. Q\je s.é -Vaié·-.· ',li.• pa1·te do progranima, oi dcomingo 4 • foi celebi·ada na "" -''º'''''""" Hebre '1S pr,n·id<>n- Me!~'.:,~~~" .::!...:.:.11; .. ... :~ ::;:: ;··~=: Indulgencias ·ao Sa"nto 'NOsiíó e -,i,,,;,;_· Màiiàj: ·ae··,5 an-
d ~• ' E s B" · athedra\ ás 7hs. e meia, peln -:ias füulns pelo minlHtro do Ex- , ,.rii,O: da. mo h,_...,aije da vlage~,· xmo. 1·. 1spo Diocesano, D. v · ma..,., e l,in,:ae-<> """ ......... ~ e:.:- R · nos e 5 g·uarenienaº ... pa,ra · - ~· Exm-o. s, Bl•p• d• S••(•", tei-lor a este re·spelto? , 1 osar10 " .-·. :..._ 8$500 ··á:p@riàs:· A pàrtir de·. Pa.ulo de ·Tar-tso ·campos, dá a " v " n" v~ ) tl · tt•rio~ .. ,,, ""''" 1,., .... ríi 1,..,.rhn11s ·, - :~ 

10 J(<,"P.ote, 0~"lntiif-e:"8Sado/Jl\pod,erão· .-:PaJaVra ao EXmo .. S1·. Bispo Missa Solemue, em acçiio de ,.,.'..un,;~ur1tª~~ P!~:.~!aJ\t':t~~~ e rnul,l'er ,1.. ,1,,•11t~·,.. i•t1r<i11•· 1 liuh,l~l('ncia~ pi>r(·l,w~. cada Terço;· 10 annos 
'"'"'-""'6 · tn• 1 Õ" bte A«•·1·, .. ,, s· p 1 D J é -graças pelo ex!to dos fraba- rnmpcu r:elações com a u.;~·.,a- m11ifo" "ªº clu,111,ido" •· J><mcoH 1 0 , , 00. o;~~ 0 d . ,~ quareuttnias,. qp,,,ndo ~zado r;,,,,r'l'u-;,r sna'? -,cr pç "'s e o r , .. ,1 1 ,. u_ . au o, . os . ..,. ,, oH .-J,iltoH". "' i ,n~ ara ca a- . 
iÇ'-"lbltiOres ·inforrilações na ·séde Gaspar, parà encerrar a Ses- lhos da "'Semana."'. nha. p,>1· identlco motivo. e,n commU:m. , 
;;,.dR"'Fé'(iéi'iXã~ · 1rg.eJá. de São são. A cerimonia foi irradiada E" Br~s!l? Rompefá tambem D 

7 " c<>m a H~$Jlal(ha?. ou condeeo- I EITO]' ])() "] :E.GION'ARJO", e al1,Q0$·8·7 quarentenas Gonçalo). S. Excia. pronunciou, então, pela P. R. B. 4, ·'Radio Club rnrr, com "- Oi·dem do Cruzeiro ., ~ l • 
d S Para todo8 os sahbados; ou . . brilbante oração que desper- e antos", occupando o mi- o f;r_ Aoa:i'in, ·'"º"'º já <·011<l<>c·ocou 

A ÍGR:8JÂ! E;O OPERARIA- tou vivo enthuslasmo na as- crop·hon& o Revmo. couego, 0 Sr. Canlenas, Presiclflnte do aos Que assistindo á pro~lssão 

Mexico·r DROCiASI L . DO N.4.CIONAL sistencia, para cuja maior par- Manoel de Macedo, que dirigiu ~ ~ * ' .. o recitarem no l." doW.!ngo 
.te. era alegria nova e foi foo- a distribuição dos fieis pela c"nvem nota,·, ,, eHte pr<>po- (!e c<1da mez; ou em cad,a dia 

Na ml:!sma··réunião fez uso tejada su"rpreza, ouvir a pala- igreja, princlpalmen(e na hora 8ll<>, que a camara eHtá cheia d / 
da palavra o Revmo. Pe. L. vra piedosa e eloquente de s. da. Communhão, e explicou as de cathnl,co". Xenhum d"lles, 0 mez de outubro . 

. ,Bretano, _-$. _J, que se, encon- .Excia. . .Principaes partes Q.o Santa- Sa- por~rn. se int_~"~"sou em_ sab"r Ow"•lg•,, 1., , ,-~ 
crifi,cio. · do 1w,·et'n<> o que f<>z pan, vln- .,,. ,_ c""' 1 - ..... ·,tt$. 

tra.va erri transito .por êsta ca• D(cpois dê uma saudação ás sar o ultraje "ofrrl<lo pelo Brn- 1. Uma vez ao anno, á es-
pltal. S. Revma. é o fundador, Filhas de Maria e aos Congre- Commungaram nessa missa. si! "" Hespanha. , · . 
·p.rop\l!Sôr e Ó-rlenfador dos

0

-Cir- gados, iniciou uma exhortação I pe1•to de rÍlit Filhas de Maria, Mas o mundo ? as"im. ;:,,;c- colhe!', medlante a 
"enlos oJterailos do Rio Gran- l'ibrante que todos os presen. -varias eentenàs -de congrega.- nhum ,·a"-holit!o ( 9 ) {O.presentou diaria pelo espaço 

. 1 mn proje,cto fovo,·iwel as faml- E' A TUA DROGARIA 
teci,tacão 

de·· um 
dos a.Jém ·de lhilumeros mem- lias numern"ª"· 1,·01 1,,.~uso llUe a uno. 

2. ·No ultimo domingo de ·.1. '''"''''"'"''''''_'_","."o""R''".'D"'.'._'E~, .. M···";""E~.'""~p'"'R'~(")'~G","R";E","s'"'s'"{")"'.",""'""'"'""'""'I -~l:~~s!! ~u~::u~!sº!:~:$ r~ ~:!·\Ji~t;-;;r~~l!~u~;~t~"~-7e~;:8{; 

= fieis. Ao fim -da Missa. o 'l'<unl,~m ,, 011 rc,·e. 
·;; l: Revmo. Mons. Ernesto ,de * * * 
i 11 Paula. Vigarlo r.eral da Ar- )'le<liant\• 1,rop<>8ta do sr. \Vla-

·,E- -Daútrlogrsphla (<j,,.uiamente) 12H•11 ~ ã chidhxese de São Paulo, pro- dlmlr I'i,.a, 0 llotary Club <'0\\·1-
Indicador Commercial ·cada mez, pela .reeHação em 

commum, pelo _menos' 3 vezes 
po-r semana. 

: 1'aehygra1>hia · I5$00•J : nuncion. ao mlcropb11ne, um t,,u dn ''""l"'"-"s[o ao s~ns/lcloo,a. :ã lrri,;lez. 3 vezes p<>t· semHua 15$000 :ã 
: 15$00" .: sermão alluslvo á ··semana"· Jismo da Imprensa. , 
j ~w:;;:;fla 10$\lO~ § que se encerrava. assim, defj. • Para que atê <> Rntary se 

. :._i:i .. . ,. " . ()j,• Fl>!lHX:É.\-1 OMPTAT1'E•,ORSiACS\1USOS D)!:STA$•, ._i. nltivamen te, de um ffiodo · tão ~;\~:~:::,~; "~-~;,. rr,~~;-1;,:;.,,;: r·~~~: 
_ ~ e-dHicante. que o m,.l attllllfl" u,n aspedo 

fJSCOl,AS UFJ :ttAIOR PllOGRESSO? •""'"''"""""'"' .. """"""' ""'"'"""'""""'" ai;·udo. e os fruelo~ fune.slos da 
• • ~ DR DURVAL l'll \1)0 • má tm11,·ensa já estão p1•eocu-

L,, .. ,.,.,,'.'..~,~"":!~~,~~!~~~:!~~~~~,:~?.t. .. '.~,:,:,::: .... ,.,.,.,.,I i, .. f.'..tli:i,:l;?i;S:.c:i'.llh'.:,1 ri:~i::~i:f.::::·::.::::-:::.'.:: 
de palav.ras de sy'mpàthia para. 

l~dlcador ' . " ' -' . . . . . Profissional 
ADVOGADOS 

DR. VICENTE i\lEl,ILLO 
'P'ra~a dit. Sé, 3 - 2.• ana. 

Sala 13 

.,;DR-, PLJfHO C •. OE OUVEIRA 

· Rtui. Quintino, Bocayuva. 54, 
S~la 32jl - ',l'e). 2-7276. 

DR,. l!IJ,TON. DE ~0117.A 
HEIRÉLLES 

:_.,.,Rua Qúil'ftln6 
. 3;. 'Rnd:. 

BÓcayuva, 54 
·sata 3i9' 

, .. 

DENTISTAS 
FRANUISCO JIIAIEIU.' 

Raios X 
Cons, Pracn Patrinrcha. S 

4.• n.nd. 

MEDICOS 

·1 Clinica geral 
! ------- ·----....... . 
! DR. CELES'l'.NO DOUllROUI, 

1 
Res!dencia; Largo S. Paulo, 3 

Tele1>hone: 2·26U 
'Cons.: R Qllint'll10 Bocayuv11. 36 

-~~---~~-~-~~- Das 3 âs 5 

1 DR. C. MACEDO JUBFJIR0 

1 
Diabetes apparelh-0 digéStivo 
Cons R B. Vista 25 - 7.• sa)a 

· 706 - 'rei: 2-1250 Ra. ~-4G0;1 

Partos - · Molestias de 
senhoras 

l)fl, A. ,voLFI" NE·•"•'o 
Cons, R. Sm1. Paulo f:g:ydlo, (5 
Salas 51-Í-015 - Da~ 15· úS H,-~O 

Hesidenciu: Rua Tanahy, 2J 
Teleµhoqe: 

com a eiVilJsação chrlstã. E. 
emquant.n as notas de fundo re. 
""ª"·' co,•>;> ta .. s deciàra~ões, a,, 
.se,:-çã(l.<le.crimes ,;onsplra cont~st 
a pureza e integri<lade da fa
milia. 

ne prop<isitos ass!m tão seri•rn. 
o que se pode esperar? 

E ainda ha gente que n&.o 
compreh<>lldc a, ne,·essldlwle da 
âmpre.nsa ,,atholica! 

• • • 
O <·a111lklat-0 ·ft p~esi,l<enda dos, 

·Rl<filclü~ l)nldos pel<> Pni'tldo·· 
f:<>n>ll1Ufli><ta foi 'preso pot· pra-
1kai· a va,:-abunda.g'.em. 

1,;, nr, erntilnto, ,1uerla ser re
i»"<'><en1nn!« ,!os trabalhad<>res. 1 
Viv~ndo do trabalho alhdo, aíe.' 1 

',',º,.',º,,, º,',1:·o~g,0,01~ ª ... :·ª,º,,~,º,',"" que ~, ... 
., ·' , "-'" >ir o !'<>s-. I 

ACCESSORIOS 
PI .automoveis 
O melhor ,mr•hnellto 
lmport.u;,ilo dlree1ft 

ISNAUD & CIÀ.-

ALFAIATARIA 
BAllRFJJ:LA 

. nuu s. IIN•to, ~4 

AVIAMENTOS 
PI alfaiate$ 
Sto<'k C;f>Dll>let<> 

Cnn.•ulte,n " 
Ci\.SA ALll1':UT0. 

l.11r1,1"<> s. ll<•fUn, 10 

BICYCLETAS 
'l'Odnll aH mnrcm• 
'!"~<los <i~ l>rfi'ÇO,. 
ISl\"AllD & CIA. 

BRINS 
' BRANI'.> & ·(jl\.LAZANS 

w>·nrs.'"SÜvlO Brand "COr'rêa 
"'Rui Cal_azttna··d·e Ara11Jo 

B. Paranapia.caba, 5.• 3. 0 -. 2~6279 

---·-----· 
lo. E.spi<'ha\lo índolent<>mentf'' 
'"'" han,·o,< do~ log·ra,louros rrn- 1· 

·uu. i\llGUF.L .J. i\lAUAD bll,•os. 'dchlate~aYa c,,ntra O .. x. -----·---------~-
••• 

Cons.: 

VICENTE·DE PAULO 
MELlLLO 

'Pra1a da Sê, 3 - 3. 0 and. 
Sala 6. 

co,rn.: Ladeira Porto Geràl. 1? ce#o <l .. horas de trabalho. i,;, 

3_-0 an<l. -· Tel;: 2-54õ8 · 1 pa~s_ando Junto aos t-lube~ bur: 
·Rt)s:: ll. Cantarelra, 319-A]))). <I guezes,· maldizia ,tos Qtl<! ali 

Tel.· 2-2922 ,:-onsumia,n horas a flÓ no· ocie, 

so,-flJUento vnrlndlHNinw 
Tm1mrfn','il" dir.,.,tâ 

CASA i\.LBERTO. 
l,nri;o s. Ben•o, 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Prlu•ex • Pirltul"' 

Naclollne,. e 'Extr,.ngelr11s 
CASA Al.BER'l'O 

Llll'JtO S. Béllfo,. 10 
.• ~~-· 

FLORICULTURA 

Condições: confissão, .. com-
munhão, visitar 

Jrando ahi pelas 
u_ma Igreja, 

.1iJ.tenções do 

3ummo Ponf:1-fice. 

3. 0$ fieis que na 
do Rosa rio, e em· todos 

testa 

os 
dias da Oitava, recitatem o 

Fr,o•ucuLTlillA SANTA 1'Eer~o. cumtirindo.· a.quellas 
CECILIA 

Tra1,an.o" ,.,.0,..1 .. 0,. en, flores .condições supras. 
11nlt1N"'" - Bouq,aef,., C"rben- J 

1.,,., ("orO..,s e Ottori,çõe,o. - Cha- · 4: Para os que-, depois 'da 
• "r" pro1,rln _ l,oJH e re,ol,Jenv 1 , , · 
,•la: """ sebn,.•rno .,ereir11, U> * 1 Oítani, re·éH(l.r,ein ii"m ú,í-ço o 

.. '1'.';!.tl(!.'~"ME" i_~24IA<SS- ~- Paulo .1 ·em qua!que-r dia·" _c,im·-pr!rem 
_as \·ondições ordlnal"ia$." 

P,i..., liomens," ,.enllt>rns e 
crlan,;n" 

Pr<'fir,nn ª'" 
C\,'IAS MOUSSF.LINE 

nnn Diret1a, 28 
---- e 

MOVEIS 
1-----~ 

CASA "Vi\.TICAlliO 

Run Ilf,a ''IMtn, 44 ------
RELOJOARIA 

------e--· -----. -
i S(;OI ,\ 

·1 O ,. .... rcJoJo<>i,:" - Co11s11lf<>m-no 
Hnn JCur1nn>1n, UI ("ntl"'o 'i:H 

Flllal: n. S<>n, Pftulo. Ej:ydfo, 44 

5. Indulgencia plena ria 

· "totles quotles "', · seniélhânt!l á 
lndulgeúcia da Porciuncula; a. 

todos qu,111tos v)sita'rem.·um:l 
igreja ·da Confraria no ·dia do 
Rosario (7 de ·Outubro)'. re
iantlo pelo );'apà, tendo- antes 
conféssado · e' commu-nlta,do. 

Ha ainda as indulgellclas 
dos Pad°i'es ÓÍ'µciferM.', que os 
padres ai+tÓrl_za·dos '·vodem 
conf-erir aos rosarios; e- a~ 
numer-osa,s indulgeuciái! cón
cedidas aos' iU:.!icrÍptÓJ; ·' nas 
Confrarias do Ss. RosaÍ'lo. . ,i 

' 



Conversão edificante de um ex-deputado socialista condemnado á morte 
o ------- -------·-

NEOcT0An·o··m·~1aNAeCWPNoAIL'1t'1ca "IF "E' l'·oa.T' A ..... o" ::~:::~!'.f:;:;:·~::~:::~:i:'. 
DENEY SALES 

o accordo monetario anglo
franco-amerlcano e a conso
quente desvalorlzacilo da moeda 
rranceza, apresentadas de cho
fre ao povo e ao parlamento 
gnulezes, tiveram de ser apro
vados como factos consuma
<los, Jã que ,suas ,·onsequendaa 
,-ram incontrolavei~. 

O governo france3 conseg:ulu 
assim t,nnar-se o fóco da at
tenGàO mundial, l<earlerando o 
momento no terreno economlco, 
quando já deixara de ser o cen
tro polltlco do mut>do, 

O significa(lo político nue 
use accordo ter.'t nf,o pnd(! !!e 

manlfe,.tar immedlatamcnte. 
Prenuncia-se, no entanto, nn-~ 
attltudes assumidas pelas ou· 
tras na~ôes. 

Ass!m, as medidas cconomi
cas tomadas pela Italia vl,,ram 
deRagradar c-laramente á Al
lomanha. T"to, al!lado .'\ sltuacil.c, 
hungara, de qu,- Goemboes ,-rn 
a alma, á 1,i•opagan<la nae.lsta 
na Austria, que continua insi
diosa, poderá estremecer o ac
cordn firmado ,mil trw aurea" 
esperançaA entre esses paizes, 
resolvendo o p,·oblema do "pon
to nevralgico" da Eurol)a. 

A Allernanha procura eon-

.IIJ'.Jl:l~..111! ~.fiS..~'111! rico l,androve López, alma da 
org·anhação comn,unista valll

JORNAL, D0.5 TEMPOS PJ)ESENTES 

Anno X 1~ S. Paulo; 11 de Outubro de 1936 1 Num. 213 

O heroismo do cel. Moscardo 
TOLEDO. - Sito j:t conheci

dos P<>l"tn<'n"r,•s ,-n,,,c,iona11te~ a 
,·r,sp,•ito d« lt<,roint resi~l<>ll<"Ía 
dos sitiados do Ak:wrr. Un> dos 
mais comrno\"ente~ eplso(llos de~
sa map;nifka c1>0pein <le abne
ga~,\" e bravun1 r,,i o que ,ie 

deli "'"'" o ccl. ;\-(ü,.e,irdo, 0om
ma11,lao,te d% cadetes. 

gntrlnçheiranc\o-~c 110 A!<-a
eer. o coronel ;\Joaeardo, l'.t. fr(<n
te <le ""u" heroir·o,; <·<>mmanda
dos, 1·e,;J,;tla Impavidamente ao 
ataque daH rnllil"ias vermelhas, 
q_uando rec·ebeu um ultlmatum 

do ,nlt,i,;tro da gue,.,.11- de Ma- o. <'ontinuação da re,;ist,:,u<"ia. 
dl"i<I !t,Umando-o a render-se j,n_ O coronel Moscarclo "conse
nwdh\tamcntc. Rec•usou. Souhe, lhOu então a seu filho que 1>e
e)11ã<>. que seu filho ,;e "'"'º"· dl~Re o,; ultimoa sa,·1·,un<mt<ls ,. 
t,·a,·a pres<> em ~laclrid e estava ,;e m·cparas,;o ))ara mor,·e,· 1,ela 
amea<;ad<> d,:, /uzilap,cnto, ""'° i Heapa11ha, porque a .-e~istends 
s,-u pae nfco se entregas~<'!. 1, continuaria. 

O ministro da guerra, no in- O moco foi rux!lado. Ma,; a 
tnltn d,- obter a renclicfw <lo AI- 1'f'SiAlencia pro.s,.guiu sell\ d .. s
ca~er, fncilituu ao cn,·nnel ;\-los- fnlledmcnto até ,, ,·ktoria, 
ca1·1lo urna ,-ntrevista tclephoni- Ao encontrar-,;e o Cel. ;1-los
ca com seu filho. :--;o decorrer cardo com sua esJ)o~a, <JUe o 
df'ssa entreYbta, o heroico rno,;:o abl'a~ava chorando eopiosamen
declarou ao pae ,1ue ~abia da te, e\la lhe perguntou: "l-lorreu 
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nmca~a que .~obre elle 1wsava. o nosso filho?". E o Corouel 
Nil.o lhe importava, porém, ser I consolou-a di?.en<lv: - '"lrll>rreu 
flliilado. O que Importava era !)ela Hespanha". 

Colombia marxista 

soletana e um dos princ!paes 
chefes do pa1·tl<lo, 

Vlctlma da illusão marxista, 
comPrehentleu seu erro, o an
t<?s <1<> morrer dirigiu.se nos gol
dado~ do peloulo que devia fu
silal-o, ,·oneil>«1du-os a ser<>m 
<llsclpllnadus, a <lêf!>ml~r·em a 
Hespanha e a t1•;,ball1aretn pe\h\ 

vcrna(lo,· meta<lo de seus bens 
para ser dividido igualment" em 
ra,·or do exenlto, dos hospltaea 
de sangue da cidncle e da din
CeHe, par:. obt':ts piedosas. 

Des.sa forn,a espHou a rnoite 
qu~ lhe fôra reserntda com a 
alma tranqullla e dis1Josta a 
sn1>1Jo1•tnr t<>das as adversida
des. 

S-eu:s ultl11ws momentos, alta
monte emo(lvus, de um exem
pJ,u· ,:, sincoro al're1wndlmento, 
apai,:nrflm to<lo ""'' !amenta\"1,1 
])(.,,8a<lo. 

VOl!IIIO. b:raçOA abette1 uava
do11 no lenho da Ci,uz •e me offe• 
reeem amoro,.,.., nleJl1 d00t •ot
frlme,oto,., dn" mlse?ja• e "'"" 
,unargurnH dn ..-Ida, 

Cóm ,.,..,. lmngem em men co
rnçl\o otfettço minha vida • 
Vo""ª JuHtlça. 

"°""º eornçllo dhtno tra11"· 
1,a,.,mdu pela lanç", 11nn&"r1t, 
aberto ,..,.. hon,enB que Nitlbam 
reuun,-lnr ,...,. enga.11<>11 terreno•. 
N'F.11,-. eomrnovl<lo llOI' 't>O..,n• 
11<e11ero,mY pulsn,:.:ic.-•, no,plrt e•· 

trolla,· mais fortemente ·sua si
tuação econom,ca, que o !!U
r,er-armamento torna mais pre
cat·ia, e uUnde o m,mnpoHo do 
utado a um campo muito 
maior. 

o etern" erueUINul" (,Je,n,s é11tre "" 11motl11nd0><) 
'Dc.~cnho do pintor hespanhol il-lario Barberi8 

Ao accordo anglo-franco-ame
rkano deverá sei,:uir-sc a ten
tativa de estabiliza~ào mun. 
dia\ dos valor,-s flnanrelros, pa
ra completo ex!tn das medid'l.< 
adoptadas, e mesmo para que 
el\as não constituam um perigo 
para a Europa. 

A peste russa alastra-se por todo o mundo' 12'.i.iL:,~,'.~:.t::::,:,~.r·'·;:~: .Xas horas que a.ntecederam á 
exe<·uçfi<J J<'ederico LandMve 
compnz eom extraordlnario fer
vor ,·1ligioso a seguinte ora~ão: 

tur, p,:,J,. d'l~lle nn,oee toda a 
,·erdnde, tQd<> bem e todn Ju•
tlç,o, A vanla lu,o,pnnholn exl
a-e <'Hte "nerlflelo imn1e11,.u1 nle
g,,- o otfereço, "e delle result1n 
uma lle,opanlta· grnnde. 

As proprias questões pnlltl
cas, entretanto, são um forte 
entrave a esse desideratum. 

As medidas tomadas por qua
si todos os pai?.es da Europa 
no t,:,rreno economico não signi
ficam uma visão nltlda de todas 
as suas consequenclas. Ao con
trario, são antes pos!çõ,:,s a que 
são arrastadas na Indecisão do 
momento. 

A propria situa~,lo hespanho
la, que apaixona o mun(lo, fl
eou em susp<!nso no campo in
ternacional, já que por sua na. 
tureza não podia passar para 
um segundo plano. 

Um e outro problema, poll
tico e economico, poderão pesar, 
agora juntos, muito mal~ tragi
camente. no futuro da· F:uropa. 

O espectro da guerra amea
ça continuamente o velho mun
do, de alguns annos para ca.. 

Numerosas questões 1>oliticas 
attingiram crises violentissl
mas, exigindo toda a habilida
de e diplomacia para ser evita. 
da a luta armada. 

Mais podorosa que todas el
las, surg<, agorà. a possibilidade 
da J'Uta ecónomlca, 'Corno ,:,m 
19U, se seu desenvolvimento o 
exigir, ella conduzirá. irr,:,medla
vehntrnte á guerra, pois mala 
que a paixão !deologica pollt!ca, 
que se manifesta em gráu ma
ximo na Hespanha dos nossos 
dias, o ouro levará friamente, 
por seus trusts internacionaes, 
a humant<lade aos maio,·es hor
rores, pois deahumant>s ,ião ~<'us 
escravos, na consecuçi\o de ~uas 
finalidades. 

Moscow descrê da re-
sistencia em Madrid 
PARlZ. - A Imprensa russa 

cnm<!ca a reconhec,-r o avanço 
das forças revoluciona.rios. O 
"Pravda" de Moscow puh\lca 
longa correspond,:,ucia de seu 
enviado a Madrid, na qual se 
declara que a opinião ge,·al na 
capital hespanhola é a de que, 
dentro de muito ))oueos dias, se
rà desfechado o ataque decisivo 
dos Insurrectos contra aqu,-Jla 
cidade. Var!as pessoas de desta
que nos meios governistas Jâ 
estão se retirando da Capital. 

O eorrespondente do "Pravda" 
accresc,.nta que, nestes ,ultlmos 
dias, o numero de aviões do gn. 
verno de M:adrfd diminuiu con. 
sideravelmente, em vista do r<!· 
crndescimento das actividades da 
aviação r,-volucion1>-rla. Reco
nhece ainda qu,- tanto a cavalla
ria como as tropas motor!za
dM dos naeional!stas Silo supe
riores material e technlcamen. 
te ás forças governistas, que, 
por falta de um commando con
sciente, teem commettido os 
maiores erros estrategicos. 

O en,·iado do "Pravda" ter
mina seu artigo declarando que 
ê multo difficil, nas cond!~õ,:,s 
actuaes, defender Madrid com 
ex!to. 

O.s rec·cnte~ a,-,.,,te,·io,~11tos 
que "e deram no 11.-a,;íl, ,e ~n
vietlzação crescente do lfexl

co e <la l•'rança e o "~pectacu\o 
impre~sionante que t><>8 orfere
ce a Hespanha, evidenciam á. 
farta, nntre outras rnu!ta.s ma
nife.staGÔe,s, a Irradiação positi
va do regime Yermelh.-, para o 
.~onhado in)[)et·J<o ,10 eommunis
"'" universal. 

Para illt1dlr a cidliznçAo but'
guesa do nosso seculo, que a.in
da acredita cegamente no.s "no
mes•, no~ "11Tan<les non1es'" na
,,io11aes e nãü d' <JUC "i.sso de 
.communismo" é uma ,-oalldade 
t>l.o brl!tal quanto dolorosa, para 
illudi,· esses <Tentes <lo libera
lismo dissolvente, Mo~cnw con
tracta habilmente os grandes 
libornes para, n pouco e pouco, 
captar as 8Ynwathias da massa 
para o 11seudo-paralso ru~so, 
apresentado em linhas sedurto
ras pela d<,magogia fertll de 
to<loH "~ <"omn,an<lantes Sis
bO!l , 

E' essa, mais ou meno,., a si
tuação da Colnmbla, que já se 
apresenta como a prnxima v!ctL 
mr,. "bemaventurada" da curio
ba solkitude sovietlca. 

COl,OllBIA MARXISTA? 

A moatrnosidade doutrinaria 
que é; teorlca.mente,.~o,-comniu
nismn, e o comp~ndlo d,:, tortu

·ras, persegulç\ieR e !nfamias 
que prntlcament" é, não basta
ram para abrir os olhos no go
,•erno colomhiano, que simulada 
e mesmo abert,.mente, tem au
x!llado a obra t,olchevista, 

Entabolou o gove,-"" rela~c"ies 
diplomaticas com os ~oviN~; fez 
uma consti~ulçi\" c<Jpiada da 
ru,.sa. sendo alguns arti)a(o.s co
))iado~ da mexicana, {como o 
da expropriação se,11 indemnl· 
,.ação) <JUC (, nutra re1wnducção 
do e,·an..;elho rnm·xi-'lla. 

Em mflterta de E;ducaç:'io •<li!
fund,.m-se as eartilhas imm"raes 
~obre a liv,.e e,luca~i\" ~,:,~uai, 
ao mesmo te1np,, que o m,«ds
terlo é invadido po,· verda<le!,·os 
,;riminosos. 

Na m1>-nif~Maçáo <lc }.• de 
Maio, o govcrn,, acc,•ltou a llo
menaµ;rm da Frente Popular, re
ceben<lo o Presidente, ~.nm ~vi
dente ~arinh<>, o titulo de "1-'rL 
melro Camarada". 

Var!os diarlos mlnl.steri«es 
deram em plwases <Juenv~, as 
bõa.s ,·!nâas aos ,,onrnrnnistas, 
que aliás se apres~aram a ,•o
brar seu triumpho Impondo ao 
!Sxecut,vo Ka,·10,ml 11quelle <1ue 
dev .. rla desemp~nha,· a alca,lia 
na Capital da Ruvul>lh'a. 

Depois desta Ylctoria mor,,!, 
exig'lrarn que se lhes desse d!· 
nheiro nfim de realizarem um 
Congresso em Medelli11. Ambas 
as eamaras e o e1<ect1tl\'o dobra
ram-se servis á petição da 
f"rente Popular. 

Para que a all!ança entre 
lrloscow e Bogotá fosse mais in
tima, o :Ministro ,la Guerra 1an
~nu-se nas m!los das furiss mar
xistas, chamando um dos mais 
corromJlldos esquerdistas, uni
formizando-o, dando-lhe ins• 
trucção technlca e confiando
lhe ns armaa da Republica. 

All»tou avia<\ores mexicano~ e 
comProu de umu vez ~.000 ri
fl""· que dlstrihuiu por assassi. 
nos particulares. Este facto d<e 
armar as turbas sedenta~ de 
~angue foi um crime que o re
gimem praticou, po!s a situa
ção não justificava nwdida ti\o 
per!gosa. Mas os catholicos a 
serem dlcoimados são muitos, e 
os chefes vermell10s tudo provi
denciam. 

OS PRUIElROS llESULTADOS 

Não estamos ad!antando ou 
falsificando Juízos; basta ennu
merar facto,;, palpavels que não 
à.cln,ltten, dls~ussão. 

A maior pane das cidades, es
palhadas pelos rincões colom, 
bianos, Já foram testemunhas 
dos atrope\1.-,~ das mllieias po-
pula.res. 

,\o grito de "Viva Affonso 
Lope~'" a horda lanca\'a-s<> a 
resid,-nc!as, armazens e boteis, 
,llzendo deJ)ois <lo saque: "Que 
pag·ue o Governo .. 

As mulheres que lhes che
ga,·nm r.s mãos """-ln 11,n1trata
da11 e ultrnJadas. As sombaria" 
e ;n~nltn.~ (!,- qn« ernn, objec!o 
os officiaes, punham a rugir a 
m1d~ <>nme7-inha nocão d" auto
ridade. 

Por avenidas e pl'aças já mul
ta>< v,-zes se ouvit1 o hymno da 
III.• Internacional, e,nquanto 
deMilava a band<>ira vermelha 
em publica !njul'i» a<> s;-1nholo 
patrio. 

De tudo isto o f!Ue resultará? 
Cnrrnm1Jldo o plano odu,:,aclo

nal da geraP.ãn no,·a, destruida 
a hierarquia vital do <,xerclto, 
nomeado publlcam<'nte "Primei
ro Camara,la" seu maior che
fr, o (]Ue re~tará <la Colombia? 

Já Re esbn~a o !mperlo do 
tacão de Lenine. A C<>lomhia 
se inkia como ll,n departamen
tc> soneticn. 

.-\ \'OZ OA ,IGREJA. 

O pedg·o cres<'<> dia a dia e 
não se vi! remedlo a tão uni
versal hecatombe, alnão numa 
accão conjuncta e unlv,:,rsal de 
tudo que ~eJa honrado na so
ciedade. 

. O Romano Pontiflce não se 
tem cnnçado de pregar a todo 
mundo a n,cessidàde vltal desse 
contra-ataque chr!stão, classifi
cando o ~nmmunismo como - o 
"inimti;·o da humanidade". 

Convicla a ,-sc!'iptores e esta
distas, a g-o,·ernos e subditos, a 
magnatas e plebeus a tomar"m 
parte na grande cruzada con
tra o sovl<"tiamo. 

Xinguem que "" pre~e de cl
,·Hi•ado, d~ "ci,·illzadn" slm
plcsY1,ente, p<>dc permanec<lr 
passi,·o nestes momentos, 
alhela11do-se dn lu~ta por um 
pacifl.smo commodistn e antl
chrlst/1.o. 

A tactica moscowita escolhe 
varios nomes para poder lntro
du~ir.se e,n todas as formas de 
go,erno, 
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ültunamente o grande golpe 
foi constituir Frente Populares, 
mals Oll menos amorphas e pro
prias à fl"ermlna~ito extremista. 
en,·olvendo em suas flleiras 
grande nurnero de lib,:,raes e 
m~smo ratholicos. 

.K«te turbilhão de lodo e san
gue precisa ser contido. Já não 
.«e t,·ata mais de uma lucta de 
raças nem de formas de gover
no, nem de l11ter,:,sses partkula
res entre paizes isolados. 

A grande lucta s,- trava en
tr,:, n.« que hani1'am Dous de suas 
consclei>clas, e os que o collo
cam como flnalldade suprema 
d" ,-xistencla humana. 

Roma ou Moscowc entre ellas 
o mundo moderno tem de pro-
11unciar-se. 

, , . E A REA(;ÇA,0 DOS 
CATHOLJCOS 

Na r<,vlsta mexicana, ~R,.vis• 
ta Catholica", cnccntramos so
bre o assumpto uma correspon
dPncla da Colomb!a. 

"Ha, diz a "Revista", por aqui, 
muita agitaç~o. O povo não 
quer cnn~entlr na imposição de 
uma Con8tltulção que conside
ra como obra de um s6 parti
cio e, acima de tudo, antlcatho
Hca. Parece com effeito que os 
supremos poderes, Influenciados 
evidentemente pela maçonaria, 
querem aqui reali?.ar a revo!u. 
ção mexicana, caladamente e 
sem espalhafato. O clamor des
tes ultlmns dias ~ sublime: de 
t<a<los os angu!os da Repuhllea 
se elevam manif<lstos dos ca
tholicos, em apoio do protesto 
do Episcopado, que provoc.-,u 
uma intensa ag·itação. 

"O partido conservador está 
unido ,:, ~om ~xcelentes dlrecto
res. O novo diar!n cathollco ~El 
Siglo", muito superior aoa ciue 
já possuln,os e que proseguem 
na sua campanha, c~tá empe-

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

nhadn numa lucta 
ine,·itoria a bem da Egreja, 

"l'<>r toda a ))arte se abrem 
es,,nlas partlcular<ls. Os colle
gios cathollcos fazem frent<> ú 
pe1·seguiçf,o que J"- se ,t~cla.r<>u 
ainda que veladamente á c,lu
ca,:ão christã, O Congr·E>~so (\a 
,Ju,-entude Catholica. celebrn<lo 
de 5 a 8 de Marl)o p. p., foi 
uma estu1,enda victn,·ln d~ 
Cllrlsto. Mil e quatorze c-oni:n·e~
.sistas assisllram como rcp,·e
sentantes dos diversos centros; 
!nnum,.ros ouh"os part-ioiparam 
do congresso setn carll<'t-er ofr:i
cial. l!:ste Congresso f-ol uma 
verdadeira providencia de Deus. 
A estas hot·as, esses joven,., dis
se,nluados J)Or t<>da a Colombia, 
reer;;·u,-111 o espil'ito 'catholico, 

Dil'iglra ao go1·erna.dor civll 
de Valla.<lnlicl uma cal'ta em qUf', 
,e~onhc,,endo us male$ que pra
tkara, quiz rectificar-se, não só 
tornando publica a verdade que 

: as reflex<,es dos ultlmos dias 
!raisie<'S o fizeram çonhecer, 
corno ainda dei>:cat>do o que 
1>0:ssuin - puuco, resultado dê 
seu trabalho honrado - para 
ser dividido entre sua fam!lla. 
e a Hespanha. 

Deixou assim ,-m mãos do s:<>-

conforme juraram durnnte uma 
, das sessões do Congr~sso. 
1 "A lucta começou. Nosso Se-

! ~:,.ºo';v~j~d!r~;ã~ J:11::::.b~uees~: 
lhe arrebatem suas lnstltui,;:ões 
chrlstãs. E cremos que náo es-

"A JEl!US (;JU,'CIFICADO -
Peln reol<'mp~ilo ,1..,. Joomeu,., "°" 
d<'N1"!i n ,·l<lu. Vivi He»arndo de 
VGN nté eHleH dlaH, 1mrein "" 
d"r""' 010 eoUrlu,eutOlil, me en. 
8h1nrnm o enminho que """,luz 
n \'~, ,1ue s<>hi a. Fo11te dn Vida 
eterOla, NeHI" Joor4 de trnn,.lto, 
ao deh:ar o én'\'Oluero earnal, 
•Into-me ,nnl" pro.,.imo dn te
ltelolade que 1111pbo eonqu!Htn• 
"ºn, ,nln~ doreo,, 

tamos no caso do catholico povo 
mexi<'nno, <JllC', com toda a sua 
ti', ~ piedade, não contava com 

u,n partido urgaul~ado que PU· 
dess,- nppo,·-~e á acç1io maço. 

nlca". 

-=·-= -

Os bispos de Vitoria e Pamplona 
condemnam a attitude dos nacionalistas bascos 

E sabido que os naclona
llstaa basco~, que não são com
munlstas, allarà.m-se a estes, e 
com elles contbatem os nacio
nalistas que ':'ª levantaram con
tra o governo marxista da Hes
panha, por múa qu,:,stiuncula 
política - desejam a autono
mia ou separação de suas l)ro
vlnclas, isca que os extremis
tas de Madrid lhes lançaram, 
- e assim por bairrismo e um 
s,u1aratlsmo vesgo, unlram-<'>e 
com os seus Inimigos, contra os 
seus irmãos. 

Por motivo da. attitllde to
mada pelos nacionalistas bas
cos, na actual guerra civil he~
panhola, os blspos de Vitoria ,. 
Pamplona publf-01>-ram uma pas
toral, no pnnC\pto da qual ra
zem ver da ne<:essldade do re
ferido documento, e das ra
zões que os o_brlga.ram a esore
ver dita pastoral. 

Falam depois os prela(los so
bre os factos que M desenrolam 
entre os bascos, e eondemnam 
a attltude daquelles que se 
unem aos communlstaa. 

São da Pastoral alludida os 
trechos que transcrevemos: 

Q.VEM LVCTA NA FRENTE 
DE BATALHA 

•o que dizemos, sabeis todos, 
fHhos da VascOnla e da Navar
ra, é que nas frentes de batalha 
luctam, encarniçadamente, e se 
matam, filhos de nossa terra, 
do mesmo sangue e raça, com 
os mesmos Ideses religiosos,, 
com Jgual amor a Deus, a seu 
Christo e a lrna Igreja, qU(l 

têm por lei de'sua viela a dou
trina e a lei de Jefius Christo, 
que commungam todos no seu 
Corpo Santíssimo, porem que 
soffreram a aberração de ba
ter-se pela dlfferença de um 
matiz de ordem politlca". 

"Isto é gravlsslrno. Porem o 
que conturba e enche d,:, cons
ternação nosso animo de Prela
dos da Igreja, é que filhos nos
sos, amantlssimos da Igreja e 
s,-gu!dores de suas doutrint>.S, 
fizeram causa commnm co"' 
!nim!gos declara.doa, encarnl,;:a
dos da Igreja; sommaram suas 
forças ás delles; fundiram sua 
ncção com a delles ,. acomettem 
ferozmente, com todo genero de 

armas mortlferas, aos Inimigos 
dellea, que são seus J)ioprios 
irmã 08, ~--,---·-Assim se rea\i~a em nosso 
vaiz - que foi em todos 08 t,:,m
J)OS de uma paz ,\e eeloga, de 
unidade de esvirilo - a tre
m~nda palavra do JCvangelho, 
segundo a qual "" filhos se le
Vàntnrão contra seu pae " o ir. 
mão contra o irmão: com a 
desv,.ntag:em de que 110 Evan
gelho da Paz não h7~ guerra 
~ini\o com os lnimig'.Os do pro
prln Evangelho, e ,HJui, região 

,-h,·istlanissima, matam-ee os 
filho~ d(J mesmo En1ngelho. 

O QUE SÃO E' LICl'l'O 

Filhos amantlssimc,s, ~l'ls, com 
toda a auto,·ldade <I~ <Jue r.os 
a,·hamos investidos, na forma 
cathegorica de um preceito q1io 
deri,·a da doutr!o,a clar(l e lne
ludlvel da Igreja, vcs <'!!,.,-moa: 
~011 lleet. 

Não ~ licito, de nenhuma 
forma, em nenhum t~rr~nv, e 
menos 11a forma crueuti~"i,ni!. 
da !-\"U<lrra, , ultima razão que 
têm os povo~ J)ara impor sua 
ra7.ilo, fraccionar as forTas ca
tholicns ante o inimigo corn
mum. A doutrlnt>. da união di
ante dos inimigos do ,:,hristia
ni~mô, - antes de tu<l'>. sob1·e 
tu,\n, com todos - tão r,-Jt,-ra. 
da:,1ente inculcada pelo actual 
Papa, na ordem paciflca daa 
conquistas do <lSPlr!to. na os
trategia ,10 AJ>ost<>htdo, na~ lu
ctns llran<·r>~ elos ~omicios ou 
do trabalho le~rislativo, devo 
applicar-se totalm,.nte. bom 
genero de excusas, aos ~asos de 
gu,,rra em que se Jo~,, .. o t<>do 
pele todo, doutrinas ~ i<lenes, 
fa.:enda e ~-ida, presente o futu
ro de um povo. 

O Qt:E E' AUSOl,U'l'A~IEl'i"TE 
ILLICITO 

Menos !leito, é, melhor, ab
solutamente illieito, é, depo', 
de dividir, unir.se ao inimigo 
para combater o Irmão, con
tundido e hlea\ de Christo 
com o de Bellal, entre os quaes 
não ha accordo possi vel: e o 
Ideal, prescindindo de outros 
que qul~á quolram eonservar-se 
!ncontamlnados, e o exterm!-

i,ío do inimigo, do Irmão neste 
~aso, Jà que a Intenção pri
meira de toda a gl!errn r, a der
rota <lo adversado. 

Chega a ill!celda,de A. mons
truosidade quando o Inimigo é 
~sle monstro moderno, o mar
Jtismo ou oommunbmo, hydra 
<ie ;;ete l"abeças, sinthes" de 
to<la hereila, opposto dlame
trahnente ao ehrlstianismo em 
sua doutrina religiosa, J)Olltlca, 
~°'"a.l e economlca. E quaudo o 
,unnno Pontiflc.e, em docu

mentos recentlssimos, \an~a 
anathema ao communismo, e 
previne contrn elle todos os po
deres, ainda não chriat.ãos, e 
lhes assiguala como arlete des
truidor de toda clvillza.<;ão di
gna de tal nome, dar a mão 
ao communismo no campo de 
batalha, /a lsto na Hespanha, 
e ainda mais neste chr!stlanis
simo palz vasco-navarro, é 
abe1·ração que só se concebo 
nos llludldos, que cerraram os 
olhos_.á luz da v,-rdade, que fa
lou por seu Oraoulo na t,:,rra. 

UUTRAS RAZõES 

Ha outra cofaa ainda, que 
apenas apontamos. Ha a razã.o 
do eseandalo soo!al que produz 
essa alliança·, sté nosso inimigo 
tem direito de exigir que seja• 
mos consequentes rom as nos· 
sas doutrinas,· 

Ha a razão da caridade, em 
seu mandato mais grave, e ,seu 
fundamento mais profundo, que 
é o respeito á vida do lrmão. 
A Jlllceidade do pacto d,- gu~r
ra não e,cirne da ,responsa.blli
élacle do quinto Mandamento da 
Lei de Deus, que talvez pudes
se ced,:,r ante as exigencias de 
uma guerra Justa e licita.. 

F. ha., amantlsslmos filhos 
nossos, uma razão que não que
remos catar, razào que não 
desdoura a ninguem e que é 
tlmhre de gloria. para o palz 
vasco-navarro. Na quebra l)l"O
funda que soJreu o senllmento 
religioso na Hspanha, a vasco
nla e a Navarra, sem que des
conhegam9e o declive do ospiri
to rellg!oso que soffr,-m todos 
os povos lnodernos, conser
va1·nrn, mais que (]Ualquer outra 
nagão, nossas velhas creno;:as. 
Unidos todos , seremos para a 

"º" t•nrn Chrl,.;o úruelflca
d,., m"rrendo 11ela Hespanba, e 
e"tou eertu de ter nm lu1n1r em 
v.,,.,.., Corn~ilo. Hoje 4"eend<>u 
por Vossa fiTitÇn n Dlvlnu Jllj\.-, 

ªº" ""º"' A morte qne-,, que 
ne,.te dia tnmbem eu v11· para 
Vosso Indo; por elln eu Voa 1 .. -
pluro um olhnr l>enlgno l!Mn" n 
Igreja e 1>nrn a He•punha''· 

A sessão magna de en
cerramenlo da ta se~ 
mana Mariana ~e Es-

ludos em Sanlos 
Promovida pela Federação 

Mariana de Santos, realizou-;-J, 
-conforme ·notl-ciamos, sob os 
a.uspicios do Exmo. Sr, Bispo 
Diocesa.no. d. Pa.ulo de Tar
so Cam·pos, de 27 de Set.em
bro a 4 do corrente a l.,• Se
mana Mariana de E<!Jtudo3 
naq uella · cidade. 

Em no11so ultimo numero dé
mos notieia dos trabalhoo das 
s-essões de Estudos. masculina 
e feminina. Alem dessa, h-:iuve 
uma Sessão Solenine, .no ·rh11a
tro Colyseu, e Missa ti( .:1cer
ramento, na Cathedral. 

SE!;~,iO HAGNA NO TllEA-
TRO COLYSEl 

Ao eu-cerramento da Sema
na eompa.-reeeu numerosa tl-ll· 
sistencla que eneheu -todaa às 
localidaides do Theatro Coly
seu. A platéa estava toda 
oooupada -~la-s Filhas de Ma
-r!a. As frizas e camarotes fo
ram tomad_as por granãe n·u
mero ãe familias da -melhor 
sociedade santiata, !P8l&11 au
toridades publi-eas Joea.es e pe
las caravanas desta CapltaJ. e 
de Campinas. que foram a 
Sa.ntos especialmente -para a.e• 
siztir ao e.n-cerramento da, Se
maua, Os -congregados maria
nos, finalmente, eneh-lam todas 
as demais lo.caUdades do 
T.heatro. -

A essa Sessão Magna com
pareceram, tambem o Exmo, 
Sr. Bis_po Auxiliar de Sãó 
Paulo, D. José Gaspar de Af· 
fcinseea e Silva, e Mons, Er· 
nesto -de Paula, Vlgarlo Geral 
do Ar-ceb!spa,do. 

OS ORADORES DA SEliilO 

Foi .presidente etfectivo dos 
trabalh-0a o ,Revmo. Conego 
Manoel Corréa de .Ml:leédo, 
que depois de abrir a Sessão. 
deu a. palavra ao d-r. Pllnlo 
Corréa de Oliveira, que ,pro
nun-clOJI 1mpo-rtante eónferen• 
ela eobre a necessidade de se 
intensiftear a "'.ida interior e o 
apostolado entre os c_ongr-&ga.. 
dos malianos. 

Falou em seguida., proferin
do uma apreciada "SaudaÇã.o 
ao Papa", o, dr. Frelt~ G:U.1-
marães, de Santos. cuJas pa.J.a·. 
vras foram -coroadas com pro-
longadas palmas e seg-uidas do 
Hymno Pontiflc!o, encerrando-

(Conttnon nn s.• P•s:tna), 

Hespanha exemplo e espere.nça 
nas horas difficies de recons• 
trucçã'o espiritual, que talvei:· 
se approxtmem. 

Separados pela discordia, per. 
demo$ a força de cohesão que 
conserve nos~o christianlsmo 
ancestral e quebranta.mos a 
força de exr>ansão, não mate
rial, tpoia que jamais se moveu 
nossa raça para a conquista 

.de nenhum velloclno de ouro, 
s!não dessa força de Apostolado 
que nos d,:,u secularmente o pri
mado do espirito fôra de nos
sa propr\a casa", 

TYP, ROSSOLIJ,,LO • Rua Aedru
bal do Nascimento, 395-S. Paul"' 
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Cliristus heri et hodle, ipse et in saecula (Hebr. XIIl-8) 

Dlre<'lor: KUJIERO AVULSO ,,.. D ir<>ct<>r-g.,,...., 1<', 
PIIHI<> Corrên de 011.-.,lrn -1 

.1 .. ~,:. Filinto da Silva Junior 

di.air 1Não ha exagero no que se tem 
-~ publicado sobre as atrocidades 

dos communistas -hespanhoes :-:a i3av!era, ha 1.675 religio
sas ensinando em cerca de ~00 
escolas publicas. O que eHas 
ensinam, ninguern o ignora: que 
seus alumnos devt>rn ser fllhoS' 
modelares, futuros chefes de 
familia exemplares, patrões be• 
nlgnos, operarias disclplinadós, 
cldadllos respeitadores das au
toridades l,:,gitimaa, e amantes 
da Patrla. Sua obra <:onstitut>, 
pols, uma efflclentlsslma pro
paganda antl-communlsta. 

Os l!itleristas, que se procla
mam os paladinos da clvlllsa
~ól.o contra o cornmunlsmo, v[o, 
no emtanto, pt·ohibir a cssn.s 
religl<>sas que lecclonem · n...,s 
<"scolas publicas. 

Para Isto, ~erá necessario ·:lo
lar a concordata entre a B~.vle
ra e a SRnta Sé. Mas o que eus
ta a Hltler a viola.cão de mais 
uma ~on~ordata ou de mais um 
tratado? 

••• 
Estamos em uma época infe

liz, êm que a palavra off!clal 
dos maiores· paizes de na.da va
le. Nas mãos de Hitler. perdeu 
o valor a palavra do Governo 
allernilo, Que dirige, no emtan
to, os destinos de um dos povos 
mais intei!R"entes e gloriosos do 
mundo. 1'e isto se dá. com Hitler, 
t- facll imaginar o que se veri
fica com a malta de bandidos 
que, aboletada no Kremlin, as
phycda a Russia e proeura In
cendiar o mundo. 

No mesmo día em que os jor• 
naes nos informaram de que a 
Russfa prote.«tava contra a. in
tervenoão de Portuga.1 na Revo
ludlo da H"apanha, um tele
grarnma Informava que aportã· 
ra ~,.,, Barcelona, sob os vivas 
da populacilo, um navio sovie
tlco trazendo vJveres para os 
legalistas. 

E' a isto, que a Ru,.sla cha
ma nãc, lntervenQão? E· ·assim 
qu(' ella respeita o tratado que 
asslgn,;,u '> ; · 

·. ·-·-·:· ·--~·:··•....,._.,, ... :.~ 
Infelizmente, oorém, não só a 

Russia e a Allernanha, mas tam
b"m a FranQa, viola a palavra 
empenhada no pacto de não ln
tervenc/1.o na Hespanha. 

Um telegrarnma de Almerla 
Informa qu,:, o cru.nulor fran
Ce7. •nuplessls" fo! recebido em 
Rarcelona sob os apolausos de 
todo o oovo. Palmas nornue? O 
que teria de extraordinario a 
Passa~em de um vapor fran<:e?. 
por f!arcelona. se elle estivesse 
em .«imples viagem de excur
_g§n? 

Evidentemente. os apptausos 
nfto foram ~ara o navio, mas 
pa.ra algo Que el\e trazia com
S1go,., 

••• 
Em-1uanto se discute grave

mente, em Londres, o tratado 
de não lnterven(lão, tambem a 
Un!versldade de Glascow mête 
$lia colher de p:io na revolução 
hespanhola. enl'!ando urna uni
dade hospitalar para servir. 
os marxistas! 

Em linguagem sisuda, a Agen
cia Havaa Informa QUe os sete 
membros Que compunham o cor
po de saude dessa unidade hos
pitalar voltaram pura a Ini,;la
terra, 2 Por motivos de saude e 
5 "por motivos dis,;lpllnares". 
Para bom entendedor. mela pa
lavra basta. Não é difflcl\ !ma• 
glnar quaes t,;,nham "Ido esses 
motivos "disciplinares". 

••• 
Emquanto permitte qu" seus 

nac!onaes aticem o incendio na 
Hespanha, a Inglaterra procu
ra evitar, a. todo n custo, qu,;, as 
<."hamas lhe alcancem as pro
prias barbas. 

Por esta ra~ão, o conselho de 
ddadãos (especte de Camara 

(Contln1i" ,m 2,.• 1,ni;-h141), 

A ltalia possue os mais 
velozes cruzadores 

do mundo 

As audazes transformações dor, 
Couraçados Giulio Cesal'e e 

Conte de Ca,•our 

Foi simplesmente admi-ra
vel a. evolução da esquadra 
itallana nestes ultimos a.nnos. 
Haja vista. a transform{tção 
-1rnr que passaram os couraça
dos Glulio Cesare e Conte de 
Cavour. os quas foram con
vertidos, a poder de uma gran
de capacidade realiza;:lora, 
nas duas mais potentes unl
dadl:'>I da. f.rota italiana. 

As q·uilhas foram alargadas 
seis metros, de maneira a per
mittlr encastoar uma .catapul
ta para. o lançamento de aero
l)lanos, e augmentado de mui
to o aeu equipamento bellico 

Basta ,:llzer que o Conte -de 
Cavour e o GluHo Cesare con
..-,am agora com cerca de 14 
(lanbões de grande calibre 8 
metralhadoras e 4 Jança-tor
-pedos. A sua velocidade que é 
de 30 milhas horarlas. vem 
.completar o seu aperfeiçoa
mento technko. colocando a 
Halla como µma das nações 
mais adea.ntadas em questões 
'!ie marinha de guerra, 

O que no:s disse uma jovem chegada ha pouco de Barcel~·na - Um 
rapaz brasileiro obrigado a servir no corpo de sande dos ,vermelhos 

sob ameaça de morte. 
D~ uma senhorita de naclona· 1 

lidade argentina, fuglt!Ya de 
Ha,rcelona e recentemente che
gada a S. Paulo, N>nseguimO$ 
lttt<'re~santes lnforma~ões 80-
bn, o que tem succedldo na ca
pltal da Catalunha. Transmlttl• 
mol-as aos nossos leitores, 
guardando reserva quanto ao 
T\orn,:, de no.ssa Informante, pofs 
e11a tem narentes que ficaram 
naquell,, cidad~. entre <:>8 quaes 
,,,,, Irmão, estudante de medi
cina. que embora sendo de na,
ricrn.ilída<le hr.isllelra, foi re
~ulsitado Bob amea~a de morte, 
para se,·,•ir no corpo de ~aude 
fül.B milícias vermelhas. 

NA.O HA E·XAGERO NO QUE 
!ô!E Tl~M PU13l,lCADO 

"N,lo ha exagero no que os 
jornaes daqui têm publicado; 
nunca pense! ver o que succe-

1 deu naquel\a cidade, " cousas 
semelhantes se deram êm todas 
ait regiõe1< da HesJ)anha que fi
caram sob o poder do1< maricls
tas. n·e !ntclo, foi o assalto às 
resldenc-ias dos aristocratas e a 
destrui<;llo lmpledo1<a de obras 
de arte de valor inca\culavel; 
ao mesmo tempo o assass1nlo 
foi transformado em norma de 
conducta dos milicianos. Pelo 
motivo mais futll, por <!Xemplo 
por nã.o erguer o punho fecha
do á pas.,a)';:em de um camlnh!io 
de milicianos, um transeunte 
pode se,. morto !mmedlata· 
mente. 

1 
Ao mesnio tempo que se dava 

caça aos aristocratas. perse· 
guiam-se os sacerdotes e reli
<::losas; não se p6do saber o nu
mero dos que foram mortos. 

Nunca esqecerel o incendlo, 
<las Igre.1as de Barcelona; em 1 
uma tarde, ás 5 horas, os pre
sos <:Ommuns toram soltos e ao 
mesmo tem1lo lhes foi forneci
da ga1.otlna; poucas horas de
pois, 70 e tantos incendlos lllu
mlnavam a cidade; eram todas 
as IgreJaa de BarceloJla que o 
odlo cornrnunlsta réduzia a oin-
7,as. $6 a Cathedral foi poupa
<la, aliás depois de terem sido 

'incendiados o Altar-m6r e des
truldas todas as obras de arte 
nella "xlst .. ntes; agora o que 
resta da CathedraJ está trans
formado em Hospital de San• 
gue. 

Sl'l'UAÇAO I\CTUAL 

E\'i<'lentemente o~ grandes pa
la.cios da nobreza for<lm "re
quisitado.~" pelos elementos da 
esquerda. Em todos elles ha 
postos de concent-racíí.o de mi• 
licia~, têfe!torio" populares ou 
quaesquer outras organlsaçõee 

Em 1i~rança o sectaris
mo anti-religioso, ins
pirado pelo commu)lís-

mo, já começa a se 
manifestar 

Um acto de vandalismo, 
-particularmente odioso, foi 
.praUca..do em Viarn1es (,Seine
et-Oise). Certa manhã os ha
bitantes constataram con: pe
sar que o calvario da locall
dade estava completamf'nte 
destruido. O lnquerito aberto 
pela guaJ'da -de Luzarches con~ 
segui·u descobrir o culpado. 

Tr.a.tava-se de um certo 
Henri Rlmbert, Jovem de 18 
annos, operario ar.rkola, que 
re.sldla ém casa de se-us paes, 
á ·rua Nov em Viar 
mqueri o· perm1ttiu ain a · es
clarecér os factos seguintes; 
os varios g'uar-das do 1oca.J se 
occu-pavam de fazer um foga. 
pro::dmo do calvar!o. Em fia· 
do momento Rimbert sóbe na 
cruz ,de madeira para coUo
ear-lhe um panno vGrmelllo " 
gravar nella. inscripções com<, 
e;~tas: "Vive Bium!" - "Les 

.soviets partout! ~ 

Depois, não se contentando 
com isso, tomou <le uma 
tocha de papel em chammas 
e com ella ateiou fogo ao cal
vario. Incendiou-se logo a 
cru:,; quG ficou inteiramente 
destn1lda. 

dos vermelhos. Como porem es
tes silo formados por grupos di
versos, que se or,põem uns aos 
outros, acontece que ás voz1'e 
um palacio que pela mauhã 
pertence, digamos, aos anarcll!s
tas, ao meio-dia pôde pertencer 
aos communiitaS: e ã tarde a 
outro grupo qualquer; e todas 
essas rhudanQas se fazem sem
pre companha<:las da troea de 
alguns tiros, q1an/lo não de 
b()mbas de dYnamite. A situa
ção é po1•tanto de lnseguranca 
e nem mesmo erb casa s" esta. 
garantido. Basta. referir, cllsse
nos nossa informante, que 
quando requisitaram a meu lr
rníoo, no.s ameaçaram a todos de 
morte. 

No que diz reBpelto á allmen
taGilO, ha um , cuidado especial 
cc,m a.~ mil leias,: mas para os 
que estil.o Pm Bal'-celona, as ra
~ões aumentares· são cada vez 
maí" reduzidas; a quant.;dade 
de pilo, por tamll\a é agora ape
nas <le 200 grammas. 

Finalmente um' ultimo ponto: 
" lmmora.lldade é espantosa em 
Barcelona; -entregue a cidade a 
"lementos libertos de escrupu
los e desejosos d.e fazer tudo o 
ql!e et1tendem, n!fo ha mais !ai 
nem ordem. 

A "PAS~lldNAni:A" 

' Aliá.", os aeua 'chef"" slo to-
dos do valor da.,,"Passionarla"; 
esta tem por \O_)Jo o mundo o 
renome de· eso. lptora quando 
não s d 1 1' m1,1lher 

est,;,s a ~legel"arn 1>a.ra a Car,;a.' 
ra. pelo grande feito que e\la 
re'lli~ou em Outubro d<! 1931. 
rnatando calmamente G guar• 
~~s-clvls. El' este o facto Que 
lhe valeu o .prestigio formida
vel dê que go2a entre os com
munistas hespanhoes". 

1'aes as Informações que no!! 
deu nossa entrevistada, Infor
mações de (lUem viu as atrocl
<''ldes C<lmmunlsfas. E e\la con
cluiu: 

#O que é incrlvel, o que não 
nos~o ~<lmJ)rehender, ê que pes-

~i~s eq~l~'O~;...:!:~m u~~~ªlo~r~I~; li 

~"" (• apenas a exacerbacão dos 
lnstlnctos mais bi!.ixos e cuja 
viHoria sli,nifl~a sempre a su
bid~ ao poder de homens in
cultos e de~proVidos de qual
quer norma de conducta". 

A - -pr1me1ra ficção 
. ' 

~I011a. O<·ho11, ,tos AJl"OHtinln"°" Rec<>lletoro, Pre r .. u., A1•<1~tolfoo ele Kweiteh, nn pN>vlncln d<! 
J-1011au, df, um.n 11~,:fto de eate.,l8m<> n ,.... a,ru 1><> d<' <'hhted"h""· o ~lls,oio11nrlo ,tendo ....., núlOH 
""' eru<'ifl~.,, ,,,q,ll,•11 o ~<'ntldu do Slgnnl dn Cru>< e 08 l'<><IU<.'rruch"" vfl<> tentnndo fnzel-<>, 

,,,,,,,....--==---

Os syndicatos socialistas belgas recusam unir-se com os communistas 
Pelo orgão de seu Comité f 

nacional a Comissão symli-
1 

cal da Belgica que const!tue · 

o centro ,:le todos os Syndi· 

catos socia1istas do paiz, as:a
.ba ,de recusar-se á adherlr .< 

uma eventual Frente Po· 
pular. 

Por u·nanimida-de, meno;; 

-uma abstensão. o Conselhv 
Nacional votou uma orde.m du 
dia em que constatando a 
ausenda de um programma 
preciso e a recusa ou a uão 
exlstenc!a de certos agrupa 
men-tos que em outros paiz~ 
tornaram .possivel "Uma for 
mação analoga, a Frente PO-· 
pular equivaleria na Belg!M 

á constituição de 'lima Frente 
Unica. com o partido commu
nista e seria vot~a a um 
·fracasso certo, 

A ordem do dia a.acrescenta 
que a -constituição ,de uma. 
qualq·uer Frente Popular com 
os eommusistas seria, para o 
movimento syndical socialista 
um erJ"o fundamental". 

Um confronto necessario - to que 
Um appello 

ninguem 
sabe 

Hoje ~ o dia das Mi,o;sões; dla ! 
d<" Mmolns, e, pr!nclpulmeutc, 1 

de or11,ções e de sacrlflcios pela 
pr0pagação da Fé, S. Santlda• 
de o Papa quer, a salvaçllo das 
almas mergulhadas na Idolatria 
exlg,<1, o proprio bem material 
d"" nossos lrrnãoa precisa que 
juntemos nossas suppllca$, nos
sas mortiflca,:ôes e nossos obu-
10$ nos dos Catholicos do Mun
d() inteiro, O$ quaes hoj(l têm os 
olhos e os corações voltados 
para cs heroicos mlsslonarlos 
<le todas as nacionalidades, que, 
na,i cinco ))artes do mundo sof
fr<em e trabalham para levar a 
cru~ e a civ!\ização 11-os nossos 
frm,los dae floresta.e. 

Para nós, brasileiros, então, 
ajudar as Missões é uma ques
tão não só de amor á religião, 
mas, lambem de patriotismo. 

Em nosso ultimo numero, oom 

-

,<, Snntldn,le Pio XI, o Pn1,n doH CttllJíres.,,o.,, EuehnrlstlcOA e d11• 
·c,monl,mções, ,111 """ I1n:9renH11 e da Acçilo cnthoUea, ê tamhe.lh 

o Pnoa d11s JIU.s.sõe,._ -.8 «· 
3 ... 
o 
"' 

-NOTA: F6.-nlh des1,>rezadn01 
neste qunllro iu, fra~õ.,_,, de 
crmt<>H de rêf8. Nff<> com1:1utn1n..,., 
"ª" importancla,. recebldm:<, os 
l<UbsldloH nnnmtt•• dlBtrlbu.ldos 
füJ 1111,.,.lles Sa.l.,.,,lnnns e.Ih dlver
.sn.s Diocese" dn Amerlen do Sul, 

têm a seu cuidado mais de um 
milhão de selvlcolas. 

Trabalhar pelas Missões, dar 
ás 11-llssões é, pois, favorecer o 
Brasil, ajudando os m!s!sonarios 
a desbravar nossos sertões, a 
integrar no nosso povo esse mi
lhão de brasileiros que vive á 
marl!'em do Bras!I. 

E ~ preciso quP falemos ela
"º' n1in fazemos por essa obra 
o qu,:, podmnos e nem aiquer 
o que lerno,o oh1·Jgacilo de fa
%er. 

Publlcamos, com esta~ linhas, 
um quadro demonstrntivo das 
im Portanclas anl!'arladas no 
Brasi! e,n prol das Missões (co
lumna em preto) e da~ quantias 
en v!a,la$ para nosso palz pela 
S. C. ,ia Propagação da Fé, no 
Vaticatlo (columna riscada). O 
quadro refere-se aos annos de 
1930, 1931, 1933, 1934 e 1985. 
Jnf,-lhmente, não pudemos oh• 
h1· os da.do~ reforentcs ao anno 
de 1932, que ali-is nãn vlrlaffi 
modificar em nada as conclu
sões a que a comparação desses 
annos nos le".ª· 

Vf-~e ah! claramente que as 
sommas reeeblilas pelo Brasil, 
""1>e.-nm em nndt" á..s por nóa 
remettldas para o Vaticano. 
Melhor resposta não se poderá. 
dar á.quelles que se revoltam 
contra o "dinheiro que manda• 
mos para o Papa D. Esse dinhei
ro volta, volta logo, e volta du
pllcado. 

Nestes ultlmos anuos as 
nossas remessas, é verdade, têm 
a1.1grnentado. Maa o que é isso 
e'T' relaQão áa 9~900. 0.00 Ura.!J 

f eou em ·ota.ro ser- Uossa ter a F.rança a:-., ou· O'I.O 
um páiz de M\ssã.o. Cerca de me- liras, (10.G69:100$000) dos Esta
tade de nosso têrrltorió. estã dos Unidos, ou á.s 2.722.838 11· 
entregue aos Misslonarios que, ras (3.S3n:689$400) da Hollan-

da, estes dois ultimos paizeS de 
maioria n/ic, cathollca. .Até a 
lnglatena (750.000 liras 
975:000$000) e a pequenina. Bel• 
gica (/U00.000 liras .... 
s.sso,ooo$OOOJ do mais gen<!ro
aas que nós para. as Mlssl'.iee. 

De 1922 a 1934 a S. e. da: Pro· 
pagaçãc da Fé reeebeu ..... , 
549.493.050.85 liras (ou 
714.Z40,965SOOO), e dlspendeu 
nas Missões de todo o mundo 
5ó0.500.6G6,55 liras (ou 
715.650,865S300), ficando ainda 
uma reserv,, de 2.067,840,47 li• 
,-~~ (ou 2.688:192$000). 

O excesso ,;,ntre os recebimen
tos mais a reserva e as quan
tias clistribuldas !' o resultado 

, da conscienciosa e prudente ge
l rencia. pela s. C. da Propagação 

rh F~. õo ,linheiro que lhe é 
confiado, e vem principalmente 
de uma rigorosa economia, nas 
despe2as, da eutrada dos juros 
no pouco tempo em Que ficam 
a~ irnportancins em pod<!r de 
sua seeretarla e da entrada de 
differen<;as de cambio favora
,·eis. 

E como são gastas essas 
quantias? 

Ko susteuto d~ hoapltaes, le
prosarics, asy!os, escolas, resga
te de infelizes indígenas, sal
vamento de crianças pagãs da 
morte a que estavam d"stlna· 
das, medicamentos, vutuario,. 
"smolas, etc. 

l'-'ão temos o espaço sufflclen• 
te para nos extendermos sobre 
esse ponto: voltaremos opportu
namente a elle. 

Por emquanto, fiquem as li-
nhas acima incen~_ivo 

erem,é'a o os "óu 
que amem o proxlmo 
si!, uma oraQão <! um obulo 
pelas Miss<Ses, no dia de hoje. 

Grande comício operario no Ypiranga 
PERANTE MAIS DE MIL TRABALHADORES FOI LIDO O PRO

GRAMMA DOS OPER ARIOS CATHOLICOS 
R<1nlisou-se 4.•-felra ultima 

no Clne Parochial do Ypiran
ga um gTa1>de comido promo
vido Para apresentar "-"S ope
rarios daquelle bairro !ndus• 
!l"ial o prngrarnrna da ac~ão so
da\ ca.t)10llca que 08 soclos do 
Cen'tro Operario Catholico da 
Liga Jesus, Maria, José e da 
.J. O. C. etabornranl. Foi urna 
demon.<,tra,;ão brllhante da for• 
ça do 01>erariado catholico que 
se ~orneça a organisar em S. 
Paulo. PreslõJu.a o Hevmo. Pe. 
Jesulnn Santllll, Dlrec-tor do 
Secretariado das obras So1'iaes 
da Archidio.;ese. O recinto do 
cinema parochial foi totalmen
te tnma<lo pelos num<!rosoa tra-

balhadores que para lá aoorre
ram, ouvindo attentamente a 
C)(POSi()ão da dotrlna catholica 
feita ])elos diversos oradores. 
Após a lcltura do programma 
de accâo social catbollca, fala
ram os srs. Dr. Amerlco Lan
drucci, ·engenheiro e industrial, 
Dr. J. C. Ataliba Nogueira, pro
motor publi,;o e va.rios opera
rios que confirmaram com pa• 
lavras simples mas signlffcatl
vas a exi,osição doutrinaria de 
alguns fiontos do r,rograrnma 
feita anteriormente. 

Estiveram presente,; á reunião 
alguns academlcos da A. U. C., 
que Iniciaram ha 11oucos dias 
um Circulo de Estudos para 
operarios naque!Je bairro. 

Terminada a sessão, foi lido 
o seguinte telegrarnma envla-

Literatura para 

1 

do ao Director do Departamen
to do Trabalho: 

"Dr. Clovls Martins Carvalho. 
Dirêctor do Departamento de 
Trabalho. Falado das Indus
trias. Capital - Mil quinhentos 
opera.rios Centro Operario Ca
thol!co Metropolitano, Circulo 
do Ypiranga, reunidos em me• 
moravel comicio, nú Clne Pal'o
ci'tial. hypothecam Vossa Excel· 
renci/t solidariedade cumprlmen· 
to lels sodaes, na expectativa 
criterioso apoie, essa Directorla 
ob'ra c,rganisacão operaria nos
so sector. 

Saudacões. - Mansueto Gre• 
gnrlo, Pr«sidente". 

:So dia H do corrente será 
reaH?.ado outro comlclo com o 
fim de pros~guir na nobre cam
panha ora encetada. 

crianças 
A Associação de Professores Catholicos de Diamantina pede a prohi~ 

hição dos livros infantis de Monteiro Lobato 
"A União", do Rio de Ja· 

neiro, cm seu ultimo numero. 
dá conta de uma representa
ção dirigida pela Associação 
de Professores Cat'holicos de 
Diamantina a.o Exmo. ,sr. 
cebispo Metropolitano, d. ~::1 
raph!m Gomes Jardim, em que 
é sollclta·da de S. Excia. a pro
biblçã,o, na Archld!ocese. da 
leitura das ultlmas obras de 
Monteiro Lobato, "Geographla 
de D. Benta", "Historia do 
Mundo para crianças" e, pl'inci
palmente, MH!stol'ia das Inven
ções", dados os grandes ma
les que -poderiam advir para 
a fé e a educação chl'istã das 
crianças, da leitura das mes
mas. 

no ,rn'maJ homem surgiu essa 
intelligencia, que deu o domí
nio da terra, póde surgir ou
tra fórma de intelllgencia, 
mais atml'ada, em outro qual
quer s~r. numa planta, num 
peixe, numa formiga, num mi
<irobJo" (Historia das Inven~ 
çõe.a, pag. 11-12). 

Depois de assignalar os de
feitos de pedagogia e o uso 
de exp,ressões -chulas, a re
presentação -refere-se ao ma.
terialismo ma.is crasso de que 
estão eivados taes llvros, o que 
-é mais para se lastimar po1· 
serem destinados · a crianci· 
nhas, in-ca.pazes ainda de de
fender sua fé. Comprovando 
essa amrmação a A.P.C. cih 
os seguintes exemplos: 

"Não poderá (o homem) fi. 
car vencedor sem11re? (Per
gunta -uma netinha , a don~ 
Benta) - Imposstvel reS'J)on
der, minha filha. Assim como 

•'A ca.da mop!euto, -conti· 
núa a representação, se allud0 
ao homem, ao anbnal homem; 
q·ue vem ;:lo macaco, que anda
va de qunti-o pelas florestas, 
et-e, -Em certo logar, o autor 
.chega a ridicularizar o nosso 
dogma da Ascenção, aliás, ma\ 
co.mprehendldo por elle. E o 
perigo é ainda maior em ra
zão do nome do autor e do seu 
talento em torna.r os seus li· 
vros attraentes, de sorte que 
os seus volumes,são lidos com 
-verdadeira avidez pelas crian~ 
ças e se diffundem cada vez 
-mais. 

Attendendo ao nosso -pedido, 
··salva,rá V. Excla., a fé e a vir
tu·de de muitas crianças.,. 

A resposta de S. Ex. Revma. 
foi a seguinte: 

"A leitura dos livros apon
ta;:los não precisa de nossa 
prohtbirão, pols, já. é prohi
bida pelo Direito. Com a APC, 
conto para a fetirada das mãos 
das Gl'ill..n!,M de livros tão ])er-

niciosos. 
Diamantina, 26-9-936. 
Serafim, Al'cebispo de Dia

mantina". 

A prohibi9ão a que se refe. 
re- o Exmo, Sr, Arcebispo está 
no canon 1399 do Codigo de 
Direito Canon!eo e reza assim: 

"São prohibidos ,pelo direi
to mesmo: 

2. 0 Os livros de q·ua0squer 
escriptor€s, defendendo a he
resia ou sclsma, ou que de 
qualquer modo 11rocuram des
truir os ~undamentos da reli· 
g-ião . 

3.• Os livros que de pr<>
posito atacam a religião ou o 
bons costumes." 

A força desta ' prohl))lçã.o 
_resU!ta dos paragraphos dio 
canon 1398, que resam o se
guinte: 

"§ 1.• A prohlblcão dos li
v.ros taz com q·ue um livro 
(prohlbido) não -possa sem {I 
'devida licença, de nenhum mo
do, ném ser publlcado, nem 
ser que, feitas as correcções. 
nem vendido, nem traduz!do, 
nem passs..do a outro. 

§ 2.o Um llvro·pro'hibido de 
qualquer modo que seja, não 
póde, ser· reimpresso. a não 
ser que, fei-tas as correcções, 
aquelle que o prohibiu dê li
-cen,:;a, ( ou na fa1ta deli e) seu 
successor O'll superior:" 
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COMMENTANDO ... -----
AS PR,\TARIAS DO SR. 

BLli"i\I 

O sr. Leon Blum, chefe do 
governo francez, acaba de alu
gar um apartamento em Lau
sanne, na Sui.3sa, com o fim 
de alli passar suas feria.s e 
para elle transportar sua valio
sissima. colle<;ão de pratarias. 
El' o que dlz um des,pac?io te
]egraph!co desta sema.na. Ora. 
ha n~s,a noUcla duas partic\\
larida.des interessantes. 

A primeira é que o sr. Leon 
Bium, chefe de um governo 
da esqueNla, all!ado e prov.i.
\"elmente bastante ligado ao 
Partido Communlsta, é pos
i;uidor de uma val!osa ,colieção 
d,e'objectos ,cte p-rata. A surpre
za deve ser geral: pots não era 
até agora um preconceito an
tí-proletario a posse de uma 
collecção de objectos de a.rte? 
O sr. Bium está desmentiJ1do 

(Co11tlnunçilo dn l," pnglnn) 

Municipal) do Este de Londres, 
resolveu montar uma orv:anlza
cao ,kstinada " manter a or
dem n,:, Jogar, evitandô as agi
ta<;Õ<ll< p0pu\ares. FJ foram bus
~ar para lato o Arcebispo ca
tholko de Cant<1rbery. 

Como '"' ~abe, Cantorbery é a 
st'de d,:, Pl'imaz da igreja an
gHcana. Por(Jue nã,:, so arran
jaram elle~ com a pi·ata da ca
~a? i,sto (,, (·om o Primar, pro
te~lante, (JUe é Par do Reino, 
men,hro do Conselho Real et~.? 
Porqu<- foram busNtr um ca
tholic<>? E" obvia n razi!.o: aó a 
l!neia CaU1vllca é um dique ef
ficionto co11trn o communismo. 

F.rn<1uanto isto. JH)r~m. a di
plomada ingler" s<- agita para 
evitar que a ltalln, o Pnrtug-al 
detenham o braço cl"iminoso dos 
salteadores de Igreja na Hes
panha, 

Onda foi parai' a logica" 
••• 

Dormem em mansa pn>1 ns 
cl,ance!laria.« ,sul-americanas. 
Nenhuma dellas se lembra de 
dar um J>ª"""· ainda que me
rar),ente mornl. a favor da He><
PRnha F:m~uanto cochilam os 
i::rovcrnos b,11·,:ruc"c~. o ).!exico 
<le.«Jl<'ja <'omhatentc~ .«,:,bre com
l>at<?ntes, na He><mrnha, para au
xiliar ,:, "governo" de Madrid. 
Os jornaes "º" informam que 
.,.,Mo p:,rn uartir do :\lexlco nu" 
mcr""º~ grupos de novos com
batentes mand><tas. 

O lle:.:lco quebra. assim. a li
nha de neutralidade (IU0 todos 
o.s PaizN< amei·leanos <>~til.o s0-
s,;uln,10. 

Porquo n/\o faY.ern nossas 
~ha11<'elaria~ uma "d(,nrn.rche" 
junto ª" ;,overno do Mexico? 
Pa,·a nt:1.1·xistas, n.lo haverá po;
ª~ª"º a fomosa "nil.o lnt..rven
cão"? 

1',.. .......... ~·;···y··1 .. ·o··A· .. ;: .... " ....... .. 
Re'Vbta do Jlloeldade 

ª Unfversltnrin 
i__ Directorea: 

F. da Gama Lima Jlllho 
: Pranclseo L& Roeque 
: Alberto d·~ Brltto Pereira 

! ;j}i~;;;;;;;:~~.;~gi 

LEGIONARIO 

Reis, presidentes e dictadores 
l'm ,lo,o 1,1,emnnl'nOH <'UrlnAru< guuln,lo 11or nttltu,lt'>I pr(lfmulH-1 posto n Heg11ir n llnltn de condu

" que """"ª ..,1,.,,.,. ,.,.., ,.,.,.JHtir m.ente ,Ufferent"" <làH /le seu,. .. ta -"Obr!n e <li><er.,fn de seu 11ne. 
_ e 1,r-omettem ,..,r tnntos - pne1<. Edu11r,lo VIII tem Ai1111,U- " D11r1ue <le GuiHe. P<-lo <'OntrH
é H<'nl ,iu,·idH a trnndorm:i<C)ft<> flemlo ><elldVclmellte o eore,no• rio, pnr,•ee q"e clle quer Cll'.!>Or 
dn 1,hy.,i-0nomlu ª"" el,ef<'H de uinl ,ln eorté BrUnnlen, que pe,;Nonlmente, lntBrvlr pcssoal
l•:,.tn,lo. J<>rge V nmntlnhn intncto, on ' mente, dirigir 1,c,.>1onlmente, e, 

0 ,. J\e-lH ,1,. ,·eiltn p;ern,;:lio, qun>1I h,tn,•to. CremoH, ,.orl,m, He ,..,.,.1.-el, rebmr em nome pro• 
Aff<lll"O XIII, Jorl',Ce V, Vl<'tor que se trAt" nl•l de umn n,e(IJ. vrlo ,e uunen em nono<' de par• 

''
-,,"''· Alberto 1.•, etc., 11111mm dn de mern economiu. :>ln r<-11- huuc,.to,., 
" b b >< ' - jó •,,,,<,, ••J•. o "l,BGIONAIHO" unu, l>h)'>1lonomlt1 0 ,...,.,, m,ifor• ll1lnd0, o HO er1mo r an eu ,~ 

mN elep:,ut<•ln u,etlenl0Ht1, grm•- ,.,, t<ln mnnltcstndo mni1o mnls 1mbll<>11 umn 1>hotoi,;-rnphln do 
,les Ulllf&rmCH c&nstellndos de <'lº"º ole HURH 1orer<>gntl"\"tl8 JIO• h<'r<leiro cnr11>1tn no throno lies• 
<><rnd<'<·<>rn<;<i<'>•, um ,. 0 ,..-;,.0 lnvn- litien", do que -'l<lU .-._.11,0 pne. 1rnnhol. Seu 11orle rtiio lembra 
rln•·"I IIO.~ IAl>iOH, ., umn nttltu• 'l'<><los ru< seus gestos lndle,.,n <'nl nmln o <lebll ArfOHHO XIII. 
,1,. ('()n,·enelomilm<',ate ,11,.eretn, ,..,u yrOllO>llto de pHrliel1•nr 11etl- l'elo eo,.h11do, P"rcee um mo• 

'''.
-,.,.. ,,- nunl nll:o flltrnvn ,·amente do,, nelrO<'I01< publlc,01< <:<> dlJ<po>1to u luctm:- eon, 11 n,es
., - ., ·• · , ,, "" "''' ener,:;ln c,01n q"e bnbe1, n "'-'"' um .,,.1.,0 pe11,.nJ111'n1o, pnrn d@ HeH lmt>er-io, e < " r, 

J<HUdlo ,l..,. 1,rim<'lr<>'< ml1>lstros, re11lldndB, o ohete ,1,. NH\lllO, • ::~l><1ll<'n, eonsoll,lou llell th:<'O• 
1~,.. umA ,:.1,o<'IIH ""' qm, '"' mo- nfto O boneco qne e~tn. "Jclonn Otto de HaJ,,.burg t11mb<lm tem 
nurel1nH cr11m boneco1< <1<' J>nllon, <'OlllO quer. Em mntedn e po- mo1<trmlo ,..,11 vuJ,.0 f&rte com 
emlll ,,,,,, mnl,. hmn11blll,.11dOH lltle" lnternnclo,an~ ""1'g"1~' nu,is -.·h·ucl<lllole, at<,, ,lo que 
1,.-1.,., r,..1<trle\>tl<>1< eo11>1Utuelo- fi;-nor" -""" f11elhm<: 0 pe l~tl ; ,.._..,,. eollegm<, 
"""" 1..,.,eec 'I"'"' 11 oUl<•lo ,1., '""''"'1'ª· Nem t,,dos °" po co F.mqum,to º" ,nonnrehus evo• 
fhn,;,. de 11ron ,leh:ou '"" sello l luglc>:es "ªº fnvorHvels ú """'" luen,, n~shn, 1•nrn o h"JIO ,Hetn
hulel<n·el nn phYMl0110J1lln ,los orlen1n~lto ,le "°berHno. F,Ue, f<•rlnl eom O q10nl fomArl\o umH 
qn<' o 11rHtkn,·nm. F- <1s nets porén,, tem leito "rev,.le<:'-"'r 

1
,h,.,.,0,.0 ,..1,. niornl muito pn

"""'I'""" ,1n,·tim i,;er11lmente " mnis ,te """' vez Ileu vonto ,te r .. ei<ln eom n de Luiz XIV, p11re
do>lorosn hn1>re><Hii11 d<' l1-0uee-0" ,·l1<ta e, qn:mdo lhe parece <llf• ,·e qn., O$ preslde,at.,,. dll Repu• 
bem ,rntrl,h>>< e l,<'m , . .,,.fl,I<>><, ca- fldl guiar efflcleufeme10te ,..,~,. bll,•n, rtn Enr<11m, tom11m nre>< 
Jm~e,. de "en·1r de "l<·i<nnte" emb,.i><udores,tornn cll" propr: l'mln '""'" ,unis ,I<,mocr,.tl<'ru<, PA• 
••m:irlo,aNf<'"" ªº" ,.,1111>1t<'rlo,. 0 n..-111.o, e 'l'ne negoeinr dl;eem rH ""º ,uzer .,.0,,.,. pclor. 
'l"" n .,.,!11illo 1,11hlle" lloeH lm• mente eom ª" 1•.otci,cln>1 1" eres- o Sr. Lehru11., "ºb eHte 1>011to 
1,,. 111.,,. "'"'""· Foi O que fez com ,.,. po: de ..-1,.ta, nlndn é tolernvel. Un,. 

O apHreclme11to dm, ,Udn,ln- 1"""1"" bnlknnlens, emqunnfo 1: <> Presidente do Consei11o de Ml
rnI< .,,.rovens tr,u,,.rorm.,u, ,..,. d& " mumlo O sui•I>~nhn entri - ,.,,.1..,.,. dn Frnn,;:n, !ôlr. n1un,, é 
é l(osto e"tll<'tit•o ,tos gue " ""'ª 1'!'"...,.," e i,eseHr "' ,ie umn d.,,.elegnnei11, de um de

:.,~~º" 
0 

.,011 ten,1, .. ..,..,,. .. ,., 110 que l~, •1"1'º1"• re1,êtlu O me"111" em 1<nlluh11 v.,me1'to, de umn trlvln-
r , n ch<'fe,. ,!e E,.tn,10. '\'INum, """egllrnndo embora. lillnde 1>hy,.lca ,11,inn de enru

~~ re er., 1,. eDl ,..,.,..,. dlnH, "°" ""P"rter1<, "que """ preKença 1,ec<>r IIH ngu11s do Senn, <'Jll que 
!'il~1<u"";' .,~: .. ; 0 peln ru><flen "" º""Uni nu~trlaea ern <levi<ln 1<e e><uelhnrAm Luiz XIV e n 
ler a '" • p ., ., tlio ><6me11te n 11m tratAmento • 
Ni1111,Heldn,le tle uno curo .L ' de ,mvhlru< que querlll fazer <'Om grnll<l<> '11n,lemoiselle. Allú~, n o 
""'"1;'-'"'"I" t,.1111qnlll,.me11t0 11n um fnmos<> espeehtlistn reslden- é ~O " ><r. Uhrn,, que estú nes-
Qulnt" oln Dõn Vlo,tn <!Om mn~ te nn ei,lr1<fo htll>Cdnl. t11.~ e-01111iç<i'-"'S, Qunst todo~ ·o,. 
cAIÇ'l de brim e um frncl< nsn <!hefes de Jmrthlo - º" da .,,... 
do. A" m1rltldõeN, h"Je en, dln, ontr<> soberano que 1oromette queroln, é clnro - da Frnn,;a 
<'XIK<'m ,..,.,nnrlo.~ lm1>ollelltes, "'""'"ir 0,. trilhOH do" moderno,. teem um physleo (!.Ue ullo dei• 
,.h.,f<'H nutorltnri.,., l(OVcr,,..n. dletndoreN é Leopololo UI. Sen ,..,. n nie,.or ,luvida 1<ol1re snn 
teH ni:uerri<loN, <'RpaZ<'N d<' lheA rc<'e11tc e ,.eu .... elounl ,11,.<'Dr"o .,,.Jg.,111 !>leben, e o eh6 que, 
111,.plrnr .-011flnnçn, 11eln OUNn<lln ><obre u HltOln<C)l'l-0, 11olltlcn dn Dei- <1unmlo wenlnos, não beber,an,. 
<I<>>< "'""'' ge"'"" e vefo feitio glen verHnte uiun 1>0t<sh'el con- Q.1<n11t11 no ,.,.. A.-,nfla, o Pre~l
d<'><potleo ,1., ""u tem11ernmcrtto, tln.u;radl<> eurOJfén, foi uma 11e-11le11te ,ln Sulssn, o dn Polonln, 

Se lllllHMOll,al ,1e1;11i~><e ª" ,·!•· il" ,noole!Ar de tlrmezn e prudcn- " da Tcheqne•Slo~·nquin, embo
'"'""" fnr,ln" qn<' e11,· .. r,.-,., J>nrn eia 1,01iti1'A. Nndn, "º ,1.,._.nn,en• 1 r,o um pouco '"""º-" de,rnlinhn• 
:<e trajnr "º'"º u111 p.,qu<-110 bur- to, indl,•nva uin llel nc,eJonnolo> ,.,.doH, "llo c"tilo longe do ty
,:,.e:,:, "" HUl._.r nb,.111loun,o,.., sun 

1

1,elo,o pnrthlog polltleok. Se1t dl"- "" 1<emllleo-frn11ce:,: d-0 Sr, Bium. 
ludumentnriu """'1-mlJltur e o curso foi umn deH,al',liio 1,e....,.,n1 E' curioso observnr que, nn 
,tec<>rc, lmv<>nente <lnH m,rntres- <11" "'"'" ntlltudcs e de """" c,·erttunlldudc ,le umn guerrn 
tn',lÕe>; ,a11>d>1tnA, 1mr1t He trnjnr condl'-'<;De1<. A Bclglca terln de mmulh,t, "" Revuhilell..'I FrAHCC• 
,•0111. n dP><Plegan.-lH 111<-ben do l '"e eonforJ11"r e<>ru ellnH vorque o ""' Poloneza, Tcheqne-Slovnquln 
Rr. l,eo11 Dln,,., eRtnrin <"ODIJlr,.. lt<-1 Hsslm o (l.llerln. Alberto I e Rm,,..,, (e tnnoben, n Hcapa
metll<lo """ 1,r.,,.Oglo. A bm,l,o• foi '"" ho,uem de grnnde fibra fll1olu, "e u Sr. A<W.iill ~-eneer) 
ruin, n slmpllel<IHde, " ,1ocllldn- ,nornl. Un- ..,, p~eone ... llos li• llenrlto eonsOtulndo uon bloco 
d<-, e prl,.ci11nlmente a 10ulllda-1 berne'I nunca lbe 11ermlttlrnm ! Inimigo ,lo l'~upo mounrchlco
,1., sito nlrlbutos que uh1guem IA""r uso de linguagem tfio ,.,._ <li<'tatorlnl, l•o~tn no quftl só fl• 
mnis lou,•n em un, .-hefe de torltarln. O cónde de Pnrlz ,.,.. Ntr6 n lnglnt<>rra. 

Edndo, 1 re,•e ter o vivo desejo de Inter- . D~ <:hefc,. de Estado, que 
Por e~tn rndlo, °"' mo10nrelln" .

1 

,·Jr tlh:ect,.meute nn polltlcu I gru110 ve11cerâf O do.11 "S•m.11-cu
<ln 110,·n gern<CJl'IO .11e tem nssl- trnneB:iUl. Elle niio pnreee dls- · lotte" on dOl!I Napoleilesf 

os mais vermelho~ marxistas ·'"""""""'"""'""'W"""""""""""""'"'"·" 
com essas pratarias que pos
sue: ·é verdade que ellas !or
·mam uma -collecção "valio
sa" e mesmo mãos esquerdis
tas não se recusam a tocar taes 
objectos de luxo!. 

A i.egun-da, é que o sr .. 
Blum~ que -é .chefe. do govei:n? 
frallcé"z, qller tra-ns-ferir para 
fórn da França essa· "valiosa 
collecção". Não terá o chefe 
do gaverno francez bastante 
confiança na estabilhlade sn .. 
<:ial da França? 

VA' SER JUIZ· E.'\·I 
BARCELOXA .. 

Noticia procedente da fleg
-panha, informa que na cida
de -de Barcelona, em ~onse
quencia da grande facilida.d<.> 
proporciona.da .pela nova si
·tuação, tem augmentado con
sideravelmente o numero de 
dlvordos, asslgnalando-se al
guns, até, de sexagenal'ios! 

Seria grotesto, si não [osse 
tão lamentavel! 

O -divorcio é iguala-do li 
,prostituição, por ·Chatea.u
briand, no ·•.Qenie cl.u Chris-
tianisme". 

Uma. ·pessôa, ain-da que jul
gando pessimista este asser
to, não poderá negar seja o 
divorcio ·fonte pelo menos, 
-da prostituição. 

E eis alguns dos 1ructos da 
contra-revolução .. da lega.li
d.a.de •. 

Els conhecida a arvore. 
A noticia accrescenta que 

estes sexagenarios após ob
terem a sentença do divorcio, 
festejaram o facto, comendo 
çom as te.stemunhas e o J,uiz. 
Após a. immorali-da-de, o nive
lamento dos cumplices num 
festim ... 

Daqui a pouco, quando se 
quizer oHender uma pessôa, 
hn.perd·oavelmente, será bas
·tante -dizer: "Vo•cê .merecia, 
era ser juiz em Barcelona". 

"A OR 
REVISTA DE CULTURA 
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Jack••n ,Je lNguelre,Jo 
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Asslgnatura !>nnua\ 2~$000 
com O Dr. PAULO SAWAYA 

A, .. Brli;-ndch-o Lulz Anionlo 
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CAPITAL 

Congresso Internacio
nal dos mineiros 

christãos 
Em 6 e 6 -de setembro rea

lizou-se, em .Bruxellas, o 5.• 
,.Qongre.sso- ,d.a. -~ederação - ln· 

tern.a.ciona.l · dos miMiros 
cbristãos, sob a presldenda, 
do sr. Meck, depu-tado fran
cez, pelo Ba!xo Reino. 

Ao Congresso comparec(:'-
ram representantes -da Po
loula, Belglca, Luxemburgo, 
Paizes Baixos, Yugoslavla, 
Hungria, Tchecoslovaquia e 
França. 

Foram tratadas ne~te Con• 
gresso as seguintes questões: 
duração do trabalho e das 
dispensas ·pagas, pelo repre
sentante ,da Polonia; o sala.rio, 
por Pelzer, da Hollanda; os 
a,ecidentes do trabalho, por 
Hübel (Tchevoslovaquia) e 
os ,contractos collectivos do 
trabalho, por Rock, -do Lu
xemburgo; seguros sociaes, 
·por Meck, de França: raclo
ual\zação, por Etiévenart, -da 
Belgica. 

O Congresso precisou suas 
reivindicaçõe.s por resoluções 
adoptadas, e convidou todas 
as organizações filiadas· a re
dobrnr seu-s iesforços afim 
de obter a i·educção da dura
ção do trabalho nas minas. 

A falta de trabalho na 
França 

O i,umero de desempregado& 
é maior em relaçíio no 1>e1·io
do c,orrespondente do anno 

passado 

O Ministerio -do ·Trabalho 
da França puhlicou, no "Jour
nal Officlel", uma estatisti<:a 
dos desempregados. iEm 12 
de Setémbro, o numero tota: 
de desempregados lnscl'!ptos 
era ,de 411.667, ,dos quaes 
313. 766 homens e 97.001 mu
lheres. Houve, portanto, J\8'3· 
sa semana, uma -diminuição 
de 1.198 desempregados em 
relação á. semana anterior. 

No anno pa.~sado, ,porém, 
na semana correspondente de 
setembro, o nu·mero total de 
desempreg"ados era de 
377.499. 

Houve por conseguinte, 
em relação ao anno pasa~do, 
um augmento de 34.168 des· 
empregados. 

LEITOR DO "LEGIONAIUO", 

DROGASIL 
E' A TUA DROGARIA 

No espaço, Zenith é a ex
pressão do expoente ... no 
radio, Zenith é o expoente 
maximo da r~dio-telephonia. 

Sempre 

Por isso 
copiado! 

,. 

na frente! 

sempre ' o ma,s 

Seletividade I Alcance! 
Sonoridade I Apresentação 
ultra-moderna! 

UNIÃO MOTORA 
M,~U FUNCCIONAMENTO? 

NA CIDADE? 
NA ESTRADA? 

IiM SUA RESIDENCTA? 

Ao primeiro phone e peça: 
5-6357 

RUA AMARAL GURGEL, 59 

S. Paulo, 18 de Outubro, de 1936 

Protesto contra a si- Dez mil fuzilamentos 
tuação das mulheres e SEVILHA _ o governo de 

crianças na Russia e Madrid communlcou ás forças 

em Madrid revolu-eionar!as que, antes da 

BERLIM A Liga das .entrada de 1''ranco, serão [uzi-
Mulheres Contm o Bolc.hevis- ,la.-dos dez mil prisioneiros sus-
mo<: a Guei·ra, lançou um ma.
nitesto protestando eontra a 
situação das mulheres e crean
ça., da Russia sovietica. A' 
certa altura. diz o manifesto: 
- "A humanidade não ·pode 
ficar lnctiffer(:'nte ás atrodda· 
des e ás miserias sotfridas 
pela mulher russa"'. 

O mani'festo termina exten
de11do esse protesto á situa
ção da·s mulhere,s e das ,crean
ç~_.3 cm Madrid, onde está ins-
tallado, cte maneira violenta, 
regime semelhante ou pelor 
que o da Russia. 

peitos de compromissos com 

os revolu-cionarios. 

Casamentos da "Gene~ 
ralidad ... n 

BARCELONA ~ A '·Gene

ralldad" autorizou a realiza

ção de -casamentos nas trin

cheiras, .acluando como ju!zes 

o.~ eommandantes das millcias. 

A CASA EDITORA 

Ci. RICOR·D1 & C. 
"""'"'"'"''""'"''"""""'"'"""""""""'""'""'"''"'""'''""""""''"'"'"'"'""'' 

Poss.ue o_. mais_ cQlJlpleto. __ . ----
stock de ediçõ.es musicaes, 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

A' pedido remettem~se Catalogos 

SÃO PAULO 
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RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 

Na terra dos Somalis 

Shimberalleh: mil e duzen
tos pés acima do nivel ,do iµar 
e trinta milhas da costa. En· 
tre os negros nomades e semi
nús :residem dois missionarios. 
Em volta da Missão acham
se estabelecidas varias -famí
lias de nativos. 

Vida de privação, a dos sa
ce1,dotes, Jntelramente dedica· 
da ás almas dos pobres selva
gens. A's -cinco horas da ma
nhã, rezam Missa, assistida 
_pelos 'fieis, que são já nume
rosos e fç,rmam uma verdad~l-
r<!,. comm unidade. 
horas, o catecismo. 
ás quatro ,diversas 

A's onze 
Das dnas 

aulas e á 
no'.te o terço em commum, se
guido de aula de canto e -de 
musica. Um via.Jante teve oc
casião -de notar que os pro
gressos dos selvagens neste 
ramo é 'notavel, pois no seu 
estado natural não -teem id€a 
alguma da musica {os soma· 
lis são das poucas raças no 
mundo que não teem instr-u
mento musi-cal de espe<:ie al· 
guma). 

Entre esses actos q.uotldia
nos, quanta prreoc-cupação, 
quantas almas e catechlsar, 
quantos negocios a attender. 
Os mlssinarlos, .por toda a 
parte onde chegam, são os 
malore.s factore/l ,da civillsa
ção. E a. sua obra não se li
mita a ser um beneficio para 
as almas: eleva, de um modo 

geral, todo o n!vel de vida. das 
tribus selvagens espalhadas 
pelos quatro eantos do globo. 
O que confirma a palavra da 
Escrlptura: "Procurae o rei
no de Deus e sua justiça, e 
tudo o mais vos .será dado ,por 
acrescimo". Se o mundo in
teiro ain-cta não pertence á. 
noeJa clvilisação é porque são 
poucos os Missionarios: reze
n1os, pois para que o Senhor 
envie opera.rios para a. Messe, 
que é multo grande. 

O Kulturkampf nazis

ta contra a escola 

confessional 

Segundo autorizadas informa
<;f>es tolhhl"-S nos mejos catho
lkn~. a Conferencia Episcopal 
de Fulda teria redigido entre 
outras, uma importante carta 
pastoral. que será lida, ainda 
e~te mês, em todas as lgreJas 
la Allemanha. 

F:Me documf'nto $a\iantarla 
a lmportancla da escola confe.11-
sional e relembraria aos oatho
licos que é um dever de -cons
cienola para elle$, apesar de 
lodas as pe,·sei;:uições JJOSslv<c!s,. 
reivindlcar a e$COla confessio
nal " que elles tem direito em 
,·irtu<10 da concordata c0lebrn
(la entre o governo allernAo e a 
Santa Sé. 

CASA MARILU' 
Instituto de Belleza 

pg1n1 .. \:-'1E:-'1TES 
1-IARCEL 

)IISE:-EN"-PLlS 
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A 

CERVEJA 
DAS MÃES 

MALZBIER. da 
Antartica. é uma 
cerveja nutriilva 
poJ excellencia. 
A materia prima 
empregada e o es
mero de sua fabri~ 
cação não temem 

confronto. 
MALZBIER. da 
Antarctiça, é a cer·. 
veja que todas as 
mães devem pre

ferir se quizerem 

ver seus filhinhos 
fortes e robustos. 

Descobertas archeolo

gicas em Lachish 

Uma expedição archeologica 
ingleza, na cidade b!bllca de 
Lachish. na Paleetlria do Sul, 
descobriu dois exemplares de 
uma escrlpta alphabetlcn. ante" 
rlor a uma ê11oca, {JUe se pod<l 
fixar entre 1295 e 1272 antes 
dA Chrlsto. 

Um documento .desta nature· 
ia foi des~oberto pela primeira 
vez hn uns 25 annos, na penln• 
su!a do Sinal, que viu o exodo 
dos filhos de Israel. sob o com
mando de Moys!"s. 

Os areheologos concordam q11e 
a referida escripta, seJa a mais 
antiga que se c_onhece, e que 
seja da ~poca de Moysh. Pen
sam ell<i~ que esta escrlpta ai· 
phahet!ca, fo! gravada. pelos mi
neiros, em pregados das minas 
de turque:ans do Sinal. Os ca
raoteres da. inseripção de Ln• 
chlsh, são como que a transl· 
ção entre a escrlpta do Sinai e 
o alphabeto d"s phenlclos, de 
1Jnde vem o nosso proprlo ai· 
phabeto, 

F.sta descoberta faz pensar 
que os israelitas aprenderam a 
escripta sinaltica quando d" 
sua peregrinação pelo deserto 
~ n levarRm a. Chanaan quando 
alll enti;aram commandados por 
Josu1". 

As ~scava~ôes de Jericho, fel· 
tns pelo \)rofessor Carsta.ng 
permitiram saber que Josué 
destruiu a cidade em HOO an· 
te~ de Christo. 

Ora, a Sinagoga de La.ch!sh 
possue a.inda obJectos ogypcios 
desta data. O Dr. Langdon, as
siriologista reputado, disse ter 
decifrado um outro documento 
escr!pto em antigo hebraico. 

Este doeumento, de muita !m
portn.ncla, prova que os Hvros 
do Antigo Testamento nllo se 
transmitiram oralmente, mas, 
foram realmente escril)tos. 

~""""'""'"""'"'"'"'"""""""''""'''''"''"'· 

1 A::;;;~l;{~];:~ 1 
''"''"'"'"''""'"""'"""""'""'"""''"'""""º 

Elias Calil Aun 
A iamllla de Elias Cal!l 

Atrn agradece .penhorn<la a to

das as manifestações -de pe, 

zar que recebeu por motivo 

do fallMimento do eeu cltefe, 

e convi<la a todos os seus pa

rentes e amigos para assisti· 

rem á Missa de 7. 0 dia qul'! 

fa.rá -celebrar por sua intenção 

no pr-0ximo dia 20, terça-fei · 

ra, ás 9 horas, na Matriz de 

Santa Cecilia. 

Fa1:c10s marianos 
,. -------·---------

Concentração em 
ltapetininga 

Hoje reallza-se com grande 
esp-lendor esta Coneeutraçi1o 
que é de toda a Dioeese de 
Sorocaba, e a Segunda dioce
sana. Ne\la tomam parte ele
mentos de todas as parochias 
da Diocese e um bom contin
gente da Capital. 

Os Congregados de São 
Paulo em e\eva<lo numero 
,par'tlram e.sta mallhã da Es
tação Sorocabana em trem 
especial, levando um grm1do 
escu.do mariano que abrirá o 
desfile em Ita·pethlinga. Além 
disso os carros levarão r,~an• 
,des eartazes com a saudação 
Mariana - "Salve Maria". 

Em Sorocaba e Sa.n-to An
tonio o trem especial será 
acrescido de novos carros com, 

li: CONGRESSO 
DE 13ELLO 

novos contingentes Marlano3 
vin·dos .dos varios pontos da 
Diocese. A chegada a. It:i.pe
llninga será festiva. com o 
compareeimento de todos os 
elementgs grados -da cidade, 
autoridade civis, religioaas e 
militares. os Congregados 
que certamente passarão de 
mil desf.ilarão rumo á lg-reja 
Matrii onde ,com assistencia 
do sr. Bispo -de Sorocaba será 
celebrada Missa pelo Viga.rio 
da Paroch.ia R Pe. Dr. Bru· 
netti. Apó.s a M!ssa será ser
vido o almoço nas resldenclas 
das mais distlnctM famllias 
de Itapetlninga. A's 13,30 hs. 
i-ea\i:i;a.r.se-á ·uma sessão ma· 
gna na Igreja Matriz preJlldi· 
da pelo Exmo. Sr. D. José C. 
Agui-rre, Bispo de Sorocaba. 
Nessa sessão falarão diversos 

oradores -tanto de São Paulo 
.::orno <le Itapetinlnga. :A's 

EUCHARISTICO 
HORIZONTE 

MEDALHAS COMMEMORATIVAS 
Acham-se á venda na redaccão do 

LEGIONARIO . 

preço 12$000, cada uma 
Pedidos pelo TeL 2-7276 

15,16 dar-se-á um desfile ·pe
las ruas ·pr!nclpaes -da eida
.de levando todas as e. M. 
. presentes a sua bandeira. Se
rão feitas saudações ás auto· 
,rlda<les locaes terminando 
com um.a grande manifestação 
ao Sr. Bispo Diocesano. A's 
16 hs. será servido lunch a 
todos os congregados visitan
tes. A':; 17 hs. dar-se-á o em
barque para São Paulo, de
vendo o trem especial che
gar á Estação ,da SorOCB.bana 
âs 22 hs. 

Procissão das creanças 
no dia 25 do corrente 

Por ordem do Exmo. Sr. 
D. José Gaspar de AUonseea 
e Silva dd. Bispo Auxiliar 
de S. Paulo todos os congre
ga,dos da Capital deverão se 
reunir no dia 25 do ,corrente 
ás 14,30 hs. em ponto em 
frente á Igreja da Boa Mor
te de onde aa.hlrá o S. Sacra
mento para a .procissão Eu
charistko -das creanças. 

Os Congregados eom as 
suas bandeira.s deverão acvm
panhar o SSmo. aM a 'J)raça 
da Sé, e ahl, formada a ·pro
cissão -das creanças, elles se 
agru-p.a.rão atraz do Pallio, 
1a.,:,,ompan1hando-a em todo o 
seu percurso. Ao -chegar a 
procissão na Rua Direita an-

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

LEGIONARIO-

Um mysterio ainda indecifravel 
Ha alguns a.nnos foi rapta

d-0, em Paris, ,por agentes do 

bolchevismo, o General Kou
tlepoff, antlgo officlal do exer

cito do Czar e figura em evi

Oen-Oia entre os emigrados 
russos de Franca. 

De vez em.quando ap.parece 
alguma ,pretensa Tevelação so· 
bre o drama. No ann-0 pa.ssa-
do um lndlvld·IÍ-0 afflrlilava ter 
participado do rapto, e ,t-er 
a,eompanha.d.o os seue exee-uto-
res até Malo~les-Bains. Fe:i:
se · um inquerito a respeito e 
chegou-se á conclusão de que, 
como as -precedentes, esta re
velação não passava de .phan-, 
W.s!a. 

Agora, é um ofUclaI h~pa
nhol, das, fileiras governistas, 
o capitã.Ó -Collantos, que, diz 
ao correspondente de uma 
agencia. lngle:i:a. -de- informa
ções, ser, em ,pessoa, o falso 
policia que .~!;t Rua Oudinot, 
em Paris, prendeu o general 
Koutlepoff, .aob o pretexto de 
porte UlegaJ de a.rmas. Affirma 
o offl-cial hes.p&.Ah01 ,que 
Koutiepoff foi meti-do num au
tomovel, onde já se acha-vam 
dois outros falsos .policias. 

sendo levado para hordo de 
um "yacht" e transportado pa
ra a Russla. 

Não ha razão para se acre
ditar, -desta. -vez, piamente nas 
novas "revelações". Os Tapto-
1·00 do general russo não io
ram identificados ,maS diver. 
.aos ind!cio.s auto-riza.m a pre• 
sumpção de que Koutiepoft 
foi levado em automovel pa":"a 
os arred-0res de Dinard e em
bacado ao larg,o num navio 
.petroleiro .que tra:i:la a ban• 
deira hollandeza., o qual ru
mou immediatamente para um 
porto russo. 

No entanto nada ha de po
sitivo. E' mais um drama mys.. 
terioso com-0 os muitos {le que 
a historia do .eommunismo so
Yletko está cheia, 

'"'"'"';'.;~'-"';;'~~;~~.,;~:~»;;···"''"= 
_ Oculista ; 
: R. Sen. P. Elgyclio, 15-s.513114 ; 
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DOnativo 
Re~el>emos <le um amigo ao 

LEGIONARIO, a imJ>orta.ncia de 
15lOOO. Registramos e a.grade
c<imos. 

lida 

- uma. Companhia 
genuinamente brasileira 

espceia1izada em Seguros de Vida 

3 

ofte1-ecendo aos seus segurados, as mais solidas ga-
rantias 

emittindo O:polices em todos os planos 
lhTes de toda a cspecie de restricções 

pelas tEWitas mais modicas 

deve ser a Companhia da sua 
preferencia 

CIFRAS DO BALANÇIO EM 31-12-98:'ii 
Acti\'C,: . 
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catholica te.a de entrar o Palllo no Lgo. 
da Sé, os congregados segui
rão, agru.padOs, pela R. Quin
tino Bocayuva. Entrarão pela 
Pr. João Mendes e Irão se 
postar ao La-do ·da Cathedral 
em frente ao p-redlo Sta He" 
lena .para ah!, apóz a B"en
ção do SSmo •. o.<:om:panhar o 
Palllo até a· Igreja da Boa 
Morte. 

O PODER DA FE' to<la a ~ua fnmllia. Serviu-Ih$, 
1>oi~, aquel\a enfermidade em 
sua casa, para nella êntrar a 
salvaçào. VWEl'llllO UOltUNGO DEJ>OIS UE PE:O.T.ECOS'rE!i! (18 de 

.. ntnbl'o de 11)80) 

Dia das Missões 
Tran.s(!orrendo hoje o "dia 

-das Missões", a Federação 
das Congregações Marianas 
de S. Paulo recomenda, de 
um m-0do muito especial, a 
todos os congregados que 
-trabalhem _-cóm todo o afin
co para o melhor resultado 
-possivel das colleeta.s que se
rão fettas neste dia, Na ulti
ma -reunião -da F. C. M. o 
dlrector da , mesma insistiu 
multo neste ,ponto, mostran
·do como é' um trabalho ge
nuinamente mariano o zelo 
em proteger as missões ea
tholica.s. 

Naquelle tempo, ha,-1,. um 
,..,guio, ""'º fllloo ""' ª"bavn 
,1oente em C,,1,>l111M1ftmn. lll•te, 
tendo o,n·Mo que Je"""' ..-oltú.-a 
,ln Jud~n 1m.-n n Galllén, 1ol 
ter eom. elle e o rognvn que dell• 
r.e""" .. eurn...,., llf!U filho, que 
.,,. • .._, . ., "ª'"ª morrer. Dls•e-llu, 
e11tl\o Je1fUH1 VõH #I nfi(t -.,Jrde• 
milagre,. e 1>ro,llglo11 nflo e.-e-
11':•fl. Dl,;,,e.Jhe o re,11Culo1 Senl,or, 
-.,em nnteH que mo,.rn men fi
lho, J.,,,u., lhe ,11,.,..,, Vne, teu 
nn,o "'""· Creu o homem no 
1>nln'l'rU que 11,e dlHse Je""'" e se 
foi. E, (!_nnndo Jú elle de&e!n. 
,·lerflm•lhe ao encontro os erea
do.., e lbé dér,un a noticia de 
que """ fllh<> -.,J-.,1n. Pergnntou• 
lhes, pOIH, n b<Jrn ena q:ue ae 
11ebnra n1elbor. E ellea llle dl•
Hernm: Houtem A Betlmn horn 
deixou-o n febre. Coub"""" en
tll-0 ., pne q:n<i érn nq_uélla 1,.,ra 
.,.,. q:ue Jesu~ lhe d/Qera: Teu 
1Ubo -.,1ve1 e ereu elte e toda a 
Hnn ta ... tlln, 

_Seman~~ .. t,,_,Ç~t_~~!()_· ~-~t .. ':'º.M.1!f l!il~T.'!-1:'J.1?·. _ 
Por ordem1 de Mons. Er- E' frequente sere~ os reve-

ueirto de :f!a.\lJa, ,d.-d. Viga.rio zes da vida. presente o inicio 
de uma or!êntaçã.o salutar para 

Geral, a F. 1J. M. expe<liu a vida futura. E' verdade que 
convites ás novellta eong-re- este evani:-elho ensina a lllus
gações da Qapital, .para to~ tra, Aquelte regulo talvei: ja-

mais cuidasse do Chrlsto, tives
marem par-te :ua Adoração ao se .«l<1uer a curiosidade de eo
SSmo. Sacramento que hoje nheceJ • .,, ainda que Elle surgia 
i,,ã J cath d p a.li bem perto, dentro da sua 

ugar rui. e ra1 ro- .iurlsdicçil.n. 91 lhe nllo enter-
visorla. O dia de hoje é e.a- masse o flltio e se aggravasse 

. J>ecialmente -·consagrado aos o mal a ponto de ficar para mor
Congregados de ta] forma que rer, ê poss!vel que !lquens ot-

flcial nunca se aba.lasse para 
todos a.quelles que não toma- ir a.o encontro do Salvador. Por 
:rem ,parte na concentraçã-0 de ~"rto, não falta·i-am a este en· 
Itapetini"nga deverão eorr.pa- fermo, promptamente, todos os 

soccorros com que a medicina 
recer á Adoração -de Sta. El)h\- enrl<Tu<>re o or,r,.nismn para dar 
genla na hora que t:hes foi combate aos Inimigo.« que ten-

. 1 d tam minai-o. Porém, é commum 
ass1g-na. a a. desafiarem os factores da mor• 

Augmenta o contin
gente da J. F. C . 

Ma/19 de 200 estagiarias pres• 
ta1•iio eompromls!lo ~o Ilia 1.~ 

A J·uventude Feminina ca
thollca de S. Paulo receberá 
no -proxlm-0 d!a 1.~ <le novem· 
bro - solemnidade -de Todos 
os Santos - mals um nume
roso gru.po 'de membros. ef
fect!vos. 

te á 11clencia e á arte dos de
fensores da vida. O filho do rA
,«ulo eMava desenganado. Bâl· 
~a.dos tinham sido todos os es· 
forços humanos para salvai-o. 
Só então, deante da sxpectatlva 
fatal de uma separa,::il.o que lhe 
arrancava nara todo sempre'SêU 
ente querido, herdeiro de seu 
~rni,;ue e perp,:,tuador de seu 
nome, (, que o rell'.Ulo lembrou• 
se de Jesus. Contavam del\e 
cousas maravilhosas. Talvei 
fo1<aem verdadeiras, e assim. 
e~1>erava o Ngulo. serla pos~l
vel <111e Ell" pudesse attendel-o 
P ~alva.r-lhe o filho. Com eatas 
disposições, po2-se â caminho ao 
encontro do Mestre. Não o mo-

viam sentlmento>i de espiritua
lidade. cuidados de sna alma, ou 
~ede da vhla. divina que o Sal
vador viera trazer á terra. To" 
da a sua vlda >ie concentrára 
no filho, nào tinha pensamen
tos para outra cousa. Entretan
to. es1a Rl>lJroxima.;;ão do '!sal
""ªº" foi-lhe salutar. Ao de
fronta1·-se com o Mestre Já sua 
fé se robustecia. Antes pedia a 
presenca do Taumaturgo: ago
ra ha~ta-lhe uma sua palavra. 
E ao descer para sua casa, já 
t8m [)reoccupações religiosas de 1 

Fé " vlda futura. Tanto assim . 
que, bem não soube do milagre 1 
{IUe ,ialvará seu filho, e creu 
na Jivlnda.de do Christo, elle e 

CALENDARIO 

18 - XX Domingo de-pois 
de Pentecostes - Evang.: "Ü 
filho do Centurião" (S. Jo., 
IV, 46-53) -- Dia das Missões 
- S. Lucas, evangelista. Co· 
meça a Semana de Chrlsto-Rei 
na Cathedral Provisoria. 

19 - S. Pedro de Akallta
ra, padroclro do Brasil. 

24 S. Ursula. 
23 - S. João de Caplstra

no. 
24 - S. Gabriel Archanjo. 

A Boneca REUNIDAS A' favorita 
Fu,.dnd11 em 1898 

MEIAS, SEDAS, ARMARINHOS - ;,JATERIAL 
·PHOT6GRAPHJ:CO - J,ANS E P'I,OS EM 'GERAL, 

Perfu111nrln" - iUlud<:z1u, - Brlll<JOed<Js - Artigo.li 4e 
1>hnn1w,ln t'm geral 

l'NICOS FOR:,;RCEDORES DAS FTTAS PARA TODAS 
AS IRMAN))ADES 

30 e 32 - Rua das Palmeiras - 30 e 32 
Phonc, 5-4711 (Rede interna) 

OüNGRESSO INTERNACIONAL CATHO

LIOO DE PUBLICIDADE 

ROMA - Entra os Congressos 
Catholicos lnternacionaes que 
terão lugar em Roma durante o 
tempo que durar a Exposição 
:wundial de lm1>rensa Catholl· 
ca, me1·ece [)articular rnen~ão o 
Congresso de Publicidade, con· 
vocado para <>S dias 2~, 30 e 31 
do corrente. Os themas que se
rão desenvolvidos neste Con·· 
gresso são os seguintes: ~A Pu
bllc!dade e a Mora1·•: - "Limi
tes, moraes nas varias for111as 
de publicidade~; - "A Publl
cldade e a Arte": - "A Publl
cfdade e os produdos medlci
naes" - e emflm, ~A Publici
dade, lnstl'umento d<: progresso 
e expressão de clvillzação", 

Os con,;ressistas serão rece
bidos em audiencta pelo Santo 
Pr,dre. 

S;\o con,·idados a participar 
des~e Congresso os representan
tes de todas as organiza(:ões de 
1>11bll~idade extrang-elras qu<'I 
tenham interesse em conhecer 
o pensamento dos ca.tholieos so
bre os importantes assumptos 
1>rnpostos ao exame do Congres
so. 

A quantos desejem participar 
do Congresso serão dadas van• 
tngens es1>ecises no que 9<'1 re
fere á viagem nas Estradas ita
llanas e á permanencla em Ro
ma. 

Após l<ingos me:i:e-s ile -pre· 
,paração atra~M dos "cJ-rcuros 
de estudo" e "dias de forma
ção", mal.a de' 200 mOçS/1 pres
tarão comprÓmisso da A. e. 
•perante -0 Exmo. e Revmo. 
Snr. Bispo-Auxiliar de São 
Paulo. 

Esse,a,cto, que -costuma rea
!lzar-se todos os annos .por 
occasião -da testa de Chrlsto
Rei, tot ·tra.úsrerido pata o 
primeiro -domlng·o de novem
bro em virtude da .procissão 
. de crianças que terá Jogar na 
tarde ·daquelle dia. 

Recordações 
~"· agradav·els 

são 9ravadas 
põrd sempre 

f i Iro 

Os noV"Os membrós - 150 
dos quaes são recrutados na 

num 
Pe1thé-Bdby, 

"'"~""'"'"º""" ou,,.., .. CIA. ISNARD & 
JlUA 24 DE MAIO, 88 

Pl,ones1 4-3:IS'i e 4-M61 

J. O. C. - e toda a ,Juven
tude deverão estar na cathe
dral Provisoria. {Igreja de s. 
IDphigenia) ás 14 horas, Em 
seguida â ce,rimon.ia, organl
sar•se-á -o -destile pe]o Vladu
,eto de $, Ep"hlgenia até o 
Gy,mna.sio de S. Bento, em 
cujo salã<1 de ·festa.':! -haverá 
um ·pequeno ,programma de que 
fa:i:em parte alguns quadros 
vivos· e o -c~ro tala.do da Ju
ven-tu-de, que se apresentará 
pela primeira vez. 

Indicador Profissional 
---------------------------

ADVOGADOS 
DR, VICENTE HELILLO 
Praça da Sé, 3 - 2.• and. 

Sa.la 13 

DR. PLll\"10 C. DE OLIVEIRA 
Rua Qu!ntlno Bocayuva, 54, a.• 

Sala. 323 - Tel. 2•7276. 
Para essa. te.a:ta, bem como 

para -0 a-cto . religioso serão 
convidadas as exma.s. familias 
das moças da A. C. 

Em .preparação' a.o dia do 
compromisso, será -preg-ado 
um tri·duo, por um lente de 
Seminari-o -Centra.], nos dias B. 

29, 80 e 31 do 1:orrente, ás 

DR, MJLTON DE SOUZA 
MEIRELLES 

Rua Qulnt!no Bocayuva. 54 
s.• anel. - sala 3H 

BRAND & CALAZANS 
Drs. Sllvlo ·Brand Corrêa 

Rui Ca\aZahs de Araujo 
Paranapta.ca.ba, 5.0 8.• - 2-(IUO 

JOA(lUIU P. DUTRA DA 
SILVA 17 112 horas, na. Basilica Ah· 

baclal de Sã.o Bento. 
]Oscr., R Direita, 7-A • Sala 33 

Phone 2·1986 

DENTISTAS 
FRANCISCO i'IIAIERA' 

Ralos X 
Cons,; Praça Patrlarcha, 8 

4.• and. 

MEDICOS 

Clinica geral 
DR. CF.LESTIXO DOURROUI, 
ncSl<!encla: La.rgo S. Paulo, g 

Telopltone: 2-2622 
Cons., R Quint!no Bocayuva,36 

Das s õ.a 5 
-------- ··---~ -

on. 

Cona.: 

VICENTE DEJ 
.MELILLO 

Praça da Sé, 3 
Sala il, 

PAULO 

- 3.• a.nd. 

DR. C. MACEDO RIBEIRO 

Diabet<>s - apparelho dlgestlvq 
Cons.: R. B. Vista 25 • 7.• sal:l. 
706 - 'J'el, 2-1250 - Rs. 5-007 

Partos - Molestias de 
senhoras 

DR. A. WOLF'F NETTO 
Cons.: R. P.en. Paulo Egyd!o, 15 
&alas 514.:;15 • Das 15 ás 16,30 

Healdencia: Rua Tanaby, 2:; 
Telephone: 5-2210 

DR, ~UGUEI, J, i'IIAUAD 
Cons., Ladeira Porto Geral, 12 

8.• and. - Tel., 2-5458 
Res.: R. Cantarelra, 319-App. 3 

Tel.: 2-2922 



LEGIOXA.Rl:OMALA<iA EM CHAMMAS 
JORNAL D0.5 TEMPOS PRESENTES 

Anno X S. Paulo, 18 de Outubro de 1936 

A actualidade boliviana 
A crise de "post-guerra" Combate ao marxismo, dec1ar.ado dou-

trina dissolvente e attenta toria da soberania nacional 
,rn (]a cultura e arte chrtstãs. 
F"imtlmente, entre outros cap!• 
tulos facels de imaginar, esU. 

;,.la Bo!lvla fa~,im-s,; ~entir 
a~tualmente, com int<!nsl<lade, 
as tnevitaveis consequenclas dc 
toda guena. ,, campanh9. do 
Chace>, que alrn,lou proflinda• 
menu a nacão, mobilJzando seus 
homens vara re.riões Jonµ,;lnqiias 
e Insalubres e amortalhando a 
retaguarda numa crise moral 
accentuada, faz e fará sentir 
ainda sua triste r('per~ussão. 

A JU'M\lra de braGOS é enor
>nc: n offrrta. minlma. Os ope
rarios ex-comba~enles preferem 
pulular nelas oldadeR, á busca 
de trabalho mais facll e melhor 
renrnn~rado, expondo-se ,$. ac
çnr, sc,-rda. mas efficiente dos 
agentes do c,nnmunlNmo inter
na,·i<>naL 

0 de armar secret,>mente os ope- 1·i· 
rarlos e camponer.es. 
'l'l1<lo isto (]emonstra o d[abo\1-

c-o e lncan~avêl trab'llho do Ko
n1lntCl'n e a neceMl<lade de cor• 
tar »ela ral~ o cancet' verme• 
lho. 

Por effe!to de urra d<>Pr<>ssão 
anormal o collectiva, propr!a 
da p;uerra, nota-s<> um \'-Smorecl
mento geral que se consul>s• 
!anela em "ning-uem querer 
tral>alhar si nfoo com o menor 
esfor~o"- E a immediata con
sc,oucncia foi um colapso no 
principal capitulo da economia 
bo!,vian;t: a extração de esta
nho r<csulla estê anno d<cflclta.
ria. 

1\'0'J',\ IN'Tl!lllN,\CTU'1.4T, 

O elogio da força 
lllo:Nl~Y !õ<AJ,ES 

Ao mcsnH> tem]),., <1ue n.~ ap;,rn
clas te!ei_raPhi<·n-~ annundam 
o enorme aui:,;mento do material 
de gu<crra italiano. autori~ado 
por Mus,.ollnl, ,-en,-n'o" a nnti
cia da af[irmn~ão rle S"muel 
Hoare de <!U<' n armamento in
glez (, i-;:arnntin de paz. e"" mais 
nrmada esti,·esse a Inglaterra 
mais seri:ura ""taria a paz. tão 
amera.çada ultimam,mte. 

As duas· not/~laa s~o sympto
mat!cas da rnentali(lade predo
minank nenrR na Europa. 

Ousa""" atguem no momento 
nrop<>r a reunião da Conferên- 1 cln dó Dc.~nrrnamonto. tilo i;,:lo- ; 
rificnda ha pouco tempo, e faria 
um papel ridículo 

O momento é da forqa. Desde 

sou os 01,nos nm noscow 

A "Ra,,àr,''. de La Paz, des
pertou se11~nçf,o corn a publi
cae,10 <l<' um documento impor
tante <' altam~nte revelador. 

O titnlo •1e~se documento é: 
"F.Matutos da C. R. O. P." (Con
fe<let·adio <lns Republicas Ope
raria~ ,10 Pacifico). 

Tratn-se fie um rêgu\amento 
r,.<lie::ldn nelo Knmi11tern e de><
ti1H1rln " chegar, por uma obra 
rlc ><Rl)a comtnunista segundo os 
nrinclnio~ ele L<>nin, á ~conquls
,~ ,·iol<'nta rlo POrlêr"', parn criar 
uma U. R. S. S. na Bollviio.. Chi
lc e Pnu', "rom alllan~n mi
litar offcnslv;>. e défenslvà" com 
n Russla! Esses estatutr,s pre
,-r•n, tn<lo o systema de aglta
çi(o boi<'hfl'ista, <'Om ramlf!ca
CÕ<'" mm esoolns, nas offlcinas, 
nos <1uarte!s, na universidade 
e. no clero• 

"O clero deverá desaparecer" 
da C. R. O. P. mas, no perlodo 
pr~paratodo, "de,·cr-se-á utili
~ar o clcro no.dona! contra o 
clno extrangeiro". 

l~Hses mesmos estatutos pre
Cônizam um intenso movimen
to de arte indig:ena, visando 
crlar u,na xenophobia lnimi-

"f 

TE14 CÔR FillWE 
nao a,ncolhe 

-"' ,\'J"l'ITUOE no GOVERNO 

F"elf,,mente o governo tem en
cora<l.-, ener.,lcamente a situa
~~º hollvlana. 

H1>rentê dN•reto do governo 
rio Cor.-,n<>l Tlavld Toro orde• 
''º" a reda<'''ã" <'IA um projecto 
,1e Carta cr,rnnica da na.pão, 
.- 0111 lnclus,1n de varias refor· 
"'ª" a<le<1ua<'las á situa~ão actual 
"!,-ando modificar e actua\lzar 
,, regímen ,Te modo a que sa
\lsfa'la nl,.na>n<'nte as novas 
n.,c,.aaldad,..~ soclaes e os com
nlPxos prohl,.mas que a vlda d<' 
ho<e lmpi"ie. 

Possn!ndo im"'""~ª" ,. rt<1uls• 
.~lmas regi""'~ r,uast inh1tbita• 
'1as. ,n, .. off<>r<>N·m "nrrlõ1>nhs 
nersnectfr 0 ~ nara o fl1turo, a 
proprla Bolivi,Í .,u,.,erh:t aos 
seus rhdes a -~"'"""º /!e mul
to>< problema~- ~olu,::i"to <>~sa que 
Htá nnma. nolitica intcllí<i:ente 
,1,. attrac0ão <l<> immi/ó\'rantes 
1,,..,, seleccionadca. 

Preparan/lo uma faell loco
·nocão oara ""-"M novos cons
~111t11.dot<'S " rult[va('lores da 
terra vlrgêrn. " i,:overno t<>m ln
tenslf!ca<lo ""'ª nólitlca ten
dente a facilitar os transportes. 

Numerosa$ ferrovias e estra
das para autnmov~ls têm sldo 
abertas, annullandn as dlstan
c-fas ,. ,>nnró><iman<lo n povo. 

A 21 <'le Setembrr, apparM(!U 
11m dA<'rP!o ""oremo declarando 
"'" ~'<<'eilentes "c"nsiderandaff, 
r,ue o ('ommunlsmo. dotrlna dlS• 
slvente e internacional, é at
tentoria da soberania narlonal. 

Ficam, portanto, prohibidas a 
propaganda e outras actlvida
des sovleticas. Os agentes ex
trangeiros serão desterrados; os 
agitadnres nadonaes estarão 
suHitos á severa acção policial. 

Por este ultimo e decisivo 
decreto, o g<Jverno define cla
ramente suas poslgões diante do 
pefigo vermelho ... 

Sob o togo do.o vaso~ de 11:uerra e do.o nvlõe,i nnciollnllstns, 111 ~Nuleil,m-•rn "" re.,en·ntorios de 1,etroleo, 110 1,orto de Mnln,ra. 

o o;dio comm:unistat na Catalunhat 
contra o clero catholico 

Algumas scenas narradas pelo corn~spondente de "EI Pueblo", na Hespanha. 
mo dos milicianos vermelhos e o heroísmo dos sacerdotes. 

O vandalis-

o <'Ome,::o d" 19~4. Quando Mus
,;o]ini afflrmou <n,,. o sentlm<>n-
10 de paz er>t deprim<mte, e que 
a i::-uerrn era um phenomeno ln
s.-paravel da historia da huma• 
nidade - palavras Que e,;<'an
da\isaram os moderno.s phnri
,;eus -, essas ide!as comecaram 
a AAnhar terreno, porque re
presentavam afinal a opinião 
da maioria dos polftlcos. 

N'ão que concordemos com a 
úplnlã.o de Mmrnolinl. Mas a sua 
afflrmati,a:,. .é verdadeira. d.ada$ 
as preml!lsas :estabelM!das: o 
espirlto que predomina no mun
do modern<>. 1 

UM PROTESTO. ENERGICO DO "OSSER-
O dlarlo caY1011eo de Buenos 

Ayres, "EI Pueblo". publlcou, 
em sua edlcã,o:ido dia 2'1 de· no- , 
vembro p. V-,t, uma repo"l'tagem 
de seu eorres11ondente esl)ellla.l, 
na Reapanha, ,sobre o va.uda.lls
mo communista na Catalunha. 
Dessa longa serle de factos por 
e\le proprlo pres~ncladOs ou que 
ouviu relatar em seus mais im
pressionantes detalhes.- por tes
temunhas oculares, resumiram, 
em segÚ!da oá ·I>rlnclpaes topl
cos. 

ima,rem de Christo, de uma 
Igreja, com um golpe que lhe 
desferiu no peito, com uma bar
ra de ferro. No mesmo dia, a 
·oàmlnho· <Ío··cóinité - õ8" sorí, "ê'ln 
automovel, chocon violentamen
te eom uma arvore, tendo-lhe o 
volante partido o peito, do que 
lhe resµltou morte instantanea, 
~ahlndo, entretanto, illesas to
das as demais vessôas que v!a
J:,,-vam em RUa companhia_ 

seus fieis quo assistiam á scena tyrlo de seus companheiros. 
abençocu dizendo: "Chrlsto ali- Horroriiado, apesar de manie
mente a vossa f(,", morrendo lo- tado, com grande esforoo' con
go de_P.o),s, P.t:MJama.mW. q. r.ea.-.... segue .,saltar,, do .oamlnblo• ~m 
leza de Christo. Com elle toram terra ·e ganhar o bosque, alta 
f117.1Jndos mais cinco. noite, 'perseguido pelas balas 

.YATOBE ROMANO" CON'l'RA. O.S: ACTOS 

Pouco mais de um anno de
pois a gu..rra abyssínia v<"lu. 
obrigar a Ini'.\"laterra a abando- l 
11ar definitivamente toda ldeia 
de desarmamento, nara ag-ora 
se fa,.er em tom Jaudatorlo o 
elogio do armamentismo. 

ANTI-RELIGIOSOS NA HESPANHA 

Para qu,.m <'omprehendeu 
Mmpre que o mun<lo pro<'ura,·a 
A paz por meios ~ue c<1~11tc,,!am 
á guerra, a trist,. <'Onfii·mação 

_ dn mom,.nt<> Presente n/lo eR• 
panta. Mas ao,- qn<> an<>!am· o 
nrogramma Pll<'lfista liberal, o 
lento mas ~ci,-uro caminhar do 
mundo modnno n1tra o ah~·,.mo 
?ª guerra é uma trem~nda Hcão, 
rnfelizmente inefflcn7.. 

A crescente ondn annamon
tista que invadiu o mundo mo• 
derno, de fa~to I,a 1nui~o tempo, 
e agora como nrogramma poli• 
tlco, (, exfremamente alarman-

"· As p,i,)avrns de !:amuei ,Hoa-
re s!i;<nifican, simple.smente que 
a Inglaterra suncr-Rt·mada teria 
evitado .a rebeldia naslstn. assim 
como teria e)(ercido nre,.sáo suf
flclente para im1w.-llr " nrmn
mento 1talianr, " a i:,uerra com 
a Eth!opla. As~im a Tnglatcrra 
continuaria senhora ln<'<>nteste 
dos mares, ,,_ possuindo um lm• 
menso imperlo cc,JoniaL o mun
do estaria vlvendó num mar <'IA 
rosas, para .. 11a. 

A falsidade da th".se egr,i.~ta 
resalla aos olhos de todos. Na 
realidade se mRinr fosse o nr
mamento inglêz. maior seria a 
probabili<lade da e;uerra, <1'"' I' 
<!'<netamente o que se verifica 
agora, todo o ni.undo procura 
armar-se at(, os dentes e mar
cha para a guerra, por motivos, 
diversos pregada pelas pai'<i"ies: 
pr,litlcas <1ue agitam o mundo. 

Numa nota do seu director, 
o ~osservatore Romano" pro
lesta energicamente contra as 
razões alle.e:adas pelos go
vernantes hespanhões -para 
justificar a -morte de muitos 
,padres e religiosos e a des
truição dB igrejas. 

"O genial e tardio achado 
-das "Igre,jas--fo1·tah,zas" as
sestadas -contra o povo de· 
,fensor da Republica e da ll
ber-dade é grotesGo, escreve o 
jornal, s: ,:~ pensa nas 1&0 
Igrejas destn;.das sómente sm 
Sarçelona. Eram ·todas ellas 
f-ortalszas? Como, então, so· 
bre os altares toram eucon· 
-trados -crucifixos e- rellquiaf 
em vez de metralhadoras e 
fuzis? A imn.gem de Christo
Rei que foi fuzilada, era tam
bem uma fortaleza?" 

Depois -de ter recor,dado <l 

-protesto da Santa Sé, a nota 
-condue dizendo: "Pediu-se ao 
governo regular "que tinha 
armado os irregulares perse
guidores", que se jnstiflensse 
dessa responsabilidade inne
gavel. Pediu-se-lhe ao menos 
uma reprovaGão publica da 
actividade da.quel\es que se 

Indicador Comrnercial 
ACCESSORIOS 
PI automoveis 

o mellaor ,io-.-tlw.ento 
lm.portaçiio dfrecta 

ISNARD & CIA. 

ALFAIATARIA 
B,\l{RF.LLA 

Rna S, Bento, .1.4 

AVIAMENTOS 
p I alfaiates 
Stoek eompleto 

ConHnltem n 
CASA ALBER'l'O 

Lari:o S, Bento, Hl 

BICYCLETAS 
Tedo.11 as maren11 
Todo" os vreço,i 
ISNARD & CIA. 

BRINS 

Sórtlmento vnrladisslmo 
hnportao:iio dl~t1t 

CASA ALBERT(> 
Largo s. Bento, 10 

CASIMIRAS 
Aurorlll • Pri11tex • rirltubo 

NnelonaeH e Extrnmr;drn,. 
CASA ALBEll'l'O 

Lnr11:o s, Dento. til 

FLORICULTURA 
FLOIUCUl,Tl!RA SANTA 

CECILIA 
TmlJnlhoH, nrtl8tleo" em tlore,i 
untnrne" - Ihraquet•, Corl,eil
leH, Co'l'Ons e Decorações. • Clln· 
~n~n 1>ro1,-.-la _ Loja e re!ilden
.-ln, llon Sebn,.tU\o Pe-.-elrn, 19 -

Tete1>ll0ne ll·!W33 • S, l'RULO 
- •==----=-= 

MEIAS 
1 --- --- -------- ---------

P"rn home11H, "euhorrut e 
er!nu,:ns 

PrPflrnnl R8 
CASAS MO"USSELINE 

Rua Direitn, 28 
=~=~- ~--==-.. 

MOVEIS 

CASA VA'l'ICANO 

Rua Bôn Vista, 44 

RELOJOARIA 
SCOl,A 

O seu -.-elojoelro • Con.,11ltem-110 
Rua Formo"ª• 19 (nntigo 72) 

Fll.lah R, Sen, Paulo Egydto, 4f 

prevaleceram -de sua autori
dade para o aviltar de uma 
forma horrlvel á face do mun
do civllizado. Pediu-se-lhe, 
em oulros termos, que pro
suncis palavras de solidarie
dade humana e de condolen
cln.s áq uelle · que chorava so
bre os martyres com -uma ter
nura divina, afim de salvar 
o ,prestigio do poder, arras
tado pela anarcbla. Mas em 
vão". 

·"'"'"'"'"''''"'"'""''""'"'"'"'"''"''"'''"''"' ª nu. LUXZ GOJIIES = 
: Cirnrg·ill.o Dentista ! 
E Especialisado em Dentadu- ô 
Ê ras duplas, anatomicas e Or- Ê 
;; thodontla (correcão dos Ê 

j Cons: R, oa!:;t;!
1
-.-nnaplacn- 1.· 

E bn, 12 1,0 nuolnr. _ 
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Instrilcções que Tho-

nEQUINTlll DE PERVER
Sl~ADE 

O que occorreu e ainda occor
re na Cata!Unl\a é qualquer -cou
sa. que, pela ,ua lncrlvel bar
baridade. esolj.pa â mais rica 
Imagina.cão. : 

Os communl1itas na sua obra 
de destrui,;!,o não se contentam 
de levai-a a nabo com as pro
l}rlas mil.os. c~egando 11. faz,er 
com <1ue, dentre as suas lnnU• 
meras presas, ós cathollcos mais 
em evldenola, sob a ameaça dos 
fuzis apontados eontra elles, 
fossem obrigados a pôr togo 
aos ornamentos, imagens e de
mais objectos, das Igrejas, e, 
nor fim, aos proprlos templos. 
Nas resldenc!a.s que oa commu
nlstas Invadem, torçam e>s seus 
moradores oa.thol!cos a destruir 
com as proprlas for,;as os obje
ctos piedosos que lhe são mais 
earos ou a pôr togo nas Ima
gens, quadros de santos, livros 
e oratorios. 

rez teria recebido para SACERDOTES M,\RTYRIZADOS 
Em Pulgcer~,1. foram covar• 

agir em França 
VARSOVIA 

demente assassinados o orga
nista Pe. Ant'onlo Mans-o, sa
cerdote zclpso e absolutamente 
''<'<llca<lo ás obras em prM da 

A Imprensa juventude; Pe. 'Jayme Martl, ca
po\aca informa que o leader pellão do Hos11llal e Archlvlsta 
,:-ommunl,sta france... Thorez, <la cidade a cujo servl~o havia 
por occaslão de sua recente es-
ta.da em Moscou. reeebeu novas 
lnstruc~i"ies r,ara activar a ac-
ção extremista em seu palz, 

O governo sovietlco, notando 
a pr,u,:-a efflclencla dos metho
do~ adoptadoa por s.-us repre
s,,ntant,,~ francezos, d!spoz que 
'!'horez, depol(< de seu regresso, 
adoptasse medidas que assegu
rass"m ao bolchevismo maior 
ac~eltacão no exercito e na !n
<'lustria. 

Thorez teve ainda 11ma entre
vista com o secretar!<> da ter
<'êira Tntern11cional, Dlmltroff, 
da qual resultou encr,ntrar-se 
~om Stalin, Na _conversa que 
'l'hnrez manteve com o chefe 
bolchevista ficaram assentados 
o.s sei,;u!nt~s pontos, manter-se 
bôas relacões entre os sodal!e. 
tas e os cr,rnmunlstas francezes, 
e11quauto dure a conflagração 
hespanhola: que os communls
tas faqam todo o posslvel para 
obter a nomeacíl.o dos seus cor
relif<lonarios para os cargos te
chnico(< da administração publl
"ª· no caso de não conseguirem 
"ubornar os actuaes occupantes 
desses cargos: os e reditos em 
Moscow serão augmentados pa
ra o partido communista. fran
cez. 

AUm disso os funcclonarlos 
sovletlcos exigiram de Thore,i 
que ative o apolo directo ao go• 
verno hespanbol, mediante or
ia;-anlzação mals eff~= das re
messas de armas e voluntarlos. 

Tudo Isso, segundo o "Correio 
de Criwovia" demonstra a ln• 
ten,;ão da Russla de implantar 
o reglmên bolchevista na Fran
<:a. Referiu-se o mesmo jornal, 
,!, influencia que os Sovlets exer
cem em Genebra onde se apo
deraram das lnlcitlvas. desalo
jando. da mesma a. Franca. e a 
Inglaterra. 

dedicado seu grande saber e to
da abnegaqão. O Pe. Antonio 
Tor,.que havia recebido urn pas
se para se retirar de Barcelo
na, ao embarcar, foi assaltado 
na estação por ,um grupo de ml
llc!anoz que pr'etendlam leval-o 
ao supllclo. Lti.Ctando- energica
mente conseguiu livrar-se del
Ies, mas. quando já se julgava 
salvo fol-surpr8hen<lldo por ou
tro" mlllclanos que o amarra
ram barbaramente, dand-o Jnl
clo ao seu suplicio no local, Os 
que haviam s.tO,ó· vencidos a 
prlncil)h>, voltà'ra.m A carga, en• 
tão, e o retaJl].aram com pro
fundos· golpes · e mutl!aci"ies, 
terminando por abrir-lhe o cor
po a melo, de alto a baixo, viu
~º o Infeliz sacerdote a morrer 
entre tormentos verdadeiramen
te espa,ntosos. 

O Pe. Useod~ro, capellão dos 
Irmãos Maristas da Bonanôva 
de Barcelona, e: ,o sacerdote Pe· 
ra, de 78 anno!!l;'de Idade, foram 
fuzilados, perto da localidade 
de CurtAa. Ao ':Viga.rio de Alp, 
ouizeram fQ_rçal-o a cantar mo
dinhas e fazer. outras tolices, 
deante do poimlacho; mas. ape. 
sar de todas as tentativas. a vi• 
etima p.-rmaneceu imoasslvel, 
sendo, por fim, fuz!lada estu• 
»idamente, quando fazia. o sl
gnal da eruz. · 

Em Sort, o PI!. Francisco Rln, 
!dolo da população local, to! 
martyrlzado, ftidlado e queima
~º em plena praça. publica. 

Em Esterrl d.' An.n um aaeer
dote jovem fol -martyrlzado e 
arrastado pelas ruas até mor
rer esfacelado, e o Pe. Jos,é Sa
marti. depois de viver tres se
manas nos boáques, foragido, 
foi preso e tuzlla<:lo a 25 metros 
da fronteira andorrana. 

A JUSTIÇA DE DEUS 

Nessa mesma localidade, um 
jovem anlll"Chl11ta quebrou a 

"SOFFRER POR CHIHSTO PA-
RA A SAI,VAÇAO DA 

HESPANHA" 

Em Salás foram ansnRs!nados 
seis sacerdotes. Em Espot, o Pe. 
Pedro Villanova foi martyriza
do e fux!lado junto ao Hotel 
Saurat onde fôra preso. Em Ba
Jaguer O cura, dr. Sabater, e va
rios francjscanos, assim como 
o Pe. Henrique Barlel, cura de 
Vlllanova de Metjá, tiveram 
sorte ldentlca. 

Em Seo de Urgol fuzilaram 
o Concgo dr. Marti. Em 1.• de 
setembro o Conego dr. Moles, 
que não qujz abanaonar seus 
paes, r,ctogenarios ,que se acha
vam multo enfermos, foi arre
batado de sua casa e levado pre
so. Ao fim de tl'es dias, condu
zido para fóra da povoação, re
cebeu tres tiros no ventre. sim
do, depois, abanrlonado em es
tado desesperador.· ~ui tas horas 
padeceu horrivelmente até que 
um camponez delle eondoido, 
qufa; abreviar-lhe os soffrlmen
to.q, acabando de matai-o. 

O martyr a Isso se negou. dl-
7.Ptldo que desejava "soffrer por 
Chrlsto para a salvaGãO da Hes
panha". 

O Irmão l,\angi, da Casa da. 
Mlss~o, o odogenario Pe. Pal
larola e alguns outros sa.:erdo
tes entre angustias lndescrlptl
vels, melo comidos jll., pelO$ 
mosQultos, foram queimados 
alnda vivos. De alguns padres 
><e ~onta que, depois de recebe
rem var!os tiros em Jogares não 
mortaes, foram semi-enterrados 
e as.qlm largados até que su
cumb!ssé"m entre dôres atrous. 

"0 CAMINHÃO DA MORTE" 

O Vigario•economo de Pobla, 
Pe. Pedro Martret, o seu coad
j11ctor, Pe. Dr. Arnau e o orga. 
nista, Pe 'I'apiês eram os Ido
los de povo. Diziam-lhes que 
nada soffrerlam e nessa espe
ranca viveram ,ur, 13 de, ago~
to, quando, o rnunlnhilo da mór
té '<'elu arrebatal-<>s da clda
<l<>. F,,:i.,.lrn,,, <iue o Pe. 'l'apies 
tirasse a batina, ao que elle se 
ne,,..ou terminantemente. Foi, 
então, violentamente atiradr, pa
ra dentro do caminhão. Aos 

A "camloneta" chegou a Es- dos verdugos. eujos estaml}ldos 
tae, om busca do cura, que ha• se misturam ás mais vis blas
via já deixado a cidade. Sob a femias. Ferido embôra, cheira 
n.meaca ,1e fuzilamento, os com- afinal a um povoado onde pede 
munistas arrancam de dois ln- abrigo. Mas nenhum dos rno
f('lize~, a denuncla do seu re· radores lh'o dá., temerosos da 
fogló. E o cura, disfarçado, pe• segurança de suas eas~ s e de 
lafl n'ontanhas, em pastor a suas proprlas vidas. Elle se 
gu~,:<lar o rebanho, (, preso, apresenta. então. ao C:,mité 
mutilado, amarrado como um local, dlz"Sndo: "Aqui me tendea; 
~ordefri, e em seguida degolla- fa,,el de m!m o que qn!zerdea". 
do. Depois de soffrer atroz<!'s vlo• 

"VlV A CHRISTO ltEll" 

:-:08 primP!ros dlan dê agos• 
to o ,:-nn1lnl11io ,ln n,orte pára á 
porta da casa em que se refugia 
um sacerdote. Mandam-n'o su
bir ao camlnhíl.o e assim ê trans
portado l)nra a prisão de Sort. 
Dias depnis, c-om mais tres com
panheiros r, levado para f6ra 
da cidade, onde assi3te ao mar-

lencias, perguntam-lhe; 

"Por ônde quer que atire-
111r,sr - Pf\la frente. responde 
Q martyr. E, num ultimo eafor
~o brada: ªViva Chrlsto Reli", 
ao mesmo tempo que innumeras 
balas crivam o seu corpo já. dl
lac~l'ari<>. Pe. ~f!g11el Vila.nubla 
era o nome desse .martyr, Viga~ 
riQ-economo de Altron, proxlmo 
à localldade de Sort. 

A acção dos Syndicatos 
Catholicos 

A greve só como ultimo recurso - Sem vio
lencia e sem provocar disturbios sociaes - As 

actividades das organizações femininas 
Marie-Loulse L(,dê assignou, 

ha pouco, em "Le Figaro", de 
P:trl,-_ um artigo sobre a acção 
desenvolvldã pelos Syndlcatos 
Catholicoa nos confllctr,s ope
rarios de que a Fran~a tem sido 
theatro · ultimamente. 

DeRtacamos do mesmo os se
~uintes tr,picos: 

"E• um faMo: as nrnlheres se 
lnscr~vem de pr('ferenc1a. nos 
Syndicatos livres; e síl.o perto 
,,~ 200.000 as adherentes da Con
!ederação Franceza de Traba• 
lhadoreR Chrlstão. Quaes são as 
razões denta prêferenc!a? E:,i:is
tem. oreio, duas prlnclpaes: pri
meiro, os Syndlcatos da C. G. 
-r. (Contederação Geral do Tra
halho) si\o mixtos; a C. F. T. C. 
t,. a unica que possue $yndica
tos exclusivamente femini11os. 
Nelle~. sentem-se ellas mais á 
vontade e mais livres. Depois, 
não gostam as operarias, de 
111!sturar a polltlca ás SUB.$ rel· 
vindicaci"ies prof!sslonaes; que-

1 rem guardar sua lndependencia, 
e a e. G. 'l', arrastal-as-ia, mui
tás vezes, bastante longe do 
,,ue nuerlam. 

- Mas f6ra dos quadros e da 
influencia desta (C. G. T.), ob
tê-m os mesmos resultados? 

- Sem a menor duvida, afflr• 
maram-me nos $ynd!<>atos fe
mininos <lo "Boulevard des Ca· 
J'ltl<'Ín<'flff. Mas n61• agimos sem 
,•iolencla e sem provocar dla
turb1os soc!aes. São as propriaS 
mulheres que discutem ca\ma
m<'nt~ cc,m os patrões. 

Avisto, num canto, uma mo
cinha elegante. E' uma dele
ga(la da confeccl!.o, que def<on
deu com succenso a causa de 
sttas companheiras. 

- Você obteve aus-mento de 
ordenado? perguntei. 
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- Mas sim. e multo lmpor
tantA: 25 a 40%. Os salarios 
mlnlmos para todas as jovens 
~"r>'ndi7.'4S s~o aetualmente de 
U6 francoR por semana, Por ou
tro lado, obtivemos que não se 
<'lespePa ninguem. 

AO DR. DAS TESOURAS 1 

---~ ---- - - ---= 

S?: 1 mr:trn; 1 
O Melhor Apparelho para Barbear 

com 2 laminas e estojo. 

' 

Preço 65$000 ' 

RUA ri~1.g:lttoE ~~go 76) ! 
;. ..... .,, ........ ..,..,.,,,,,,.,..,..,,.,.,,,.u.,..,,,,.,,,.,,,,..,..,.,,.,,..,,,,.,,,,,..,.,,,.,.,..,,,.,,..,.,,.,,.,..,,.,,.,.,.~ 

- Sem fazer gréve? 
- Sem fuel-a. Decidimos 

"'"Mas companheiras de "ate
l!crff a. apresentarem de Inicio 
aA suas relvlnd!caçôes ao pa
trão, que as acoeitou lmmedla
tamente. Níl.o cessamos o tra
balho. 

Com effelto, essa (, a. prlnol-
1>al tactlca dos Syndlca.tos li• 
vr.-s: a greve não é usada aenã.o 
~r,mo ultimo melo de pressão, 
<>uanto todos outros foram ln
fructiferos. E os suceessos des
t~s flyndtcatos provam uma vez 
mais que não ha necessidade 
<le perturba~i"ies soclaes uara 
fazer vencer Justas relvlndlca
cl\es. As mulheres o comprehen
dem bem e conheoem multo o 
prN•.o da felicidade para se elt
p{lrem a perdel•a em confllctos 
.-.ue destruiriam a familia e a 
seguranca". 

Typ, ROSSOLILLO - Rua Aadru
bal do Nascimento, 336-S. Paulo 

_, 
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:,;)o ataque d<>~~n,olvldc, p<"los 

nadonahstas hespanhoes á c,
dade de .'lladritl, aPJ>rox,mo.-sé, 
agora a lu~ta, do eelebre ~los
t<>;ro de s. Lourenço do Eseo
rial. 

O Moster10, levantado na tie
Quena vllla dei Eseorial a 33 Kl
rnetros de Madrid, teve ~,rn 
con~trucçilo <>rden"<la por Fc-· 
l!ppe ti. 

Pol ><eu ar<'hit<'e(n ,luan [lau
tista de Toledo e, depois, 
Juan Herr..ra. A ,•on,;irnP-;:ln 
foi iniciada a 2:1 ,\e Abril de. 
1S63 e terminad~ n 1~ a,, !ie· 
tembro dê 1084; e a 13 de l;e
tembro de 1598, precl,;arn<"nl<l 
H annos depois <la ,•ollnca~ilc> 
da ultima vedra. nell<J morrla 
o grande Fell,>pf! IL 

Para dar uma \de1n do "'"nu
m~ntal edificio ba~ta dis<>r que 
ha nelle, 13 oral<>ri<>><, 7 rPfPi
torloa, 43 altares, i' to,·res, 
2.600 Janellas, 12.000 porta~, 15 
claustros, 86 es<.'adarla,., 3ll0 
cellas, 16.000 pinturas a "leo e 
540 muraes. Os ,natei·iaN< pnrn. 
sua construcção vl~no,m de toda 
a Hespanh.a e arn<l.t da 11.a!la, 
de Flandres e da .-\llemn11i1a. 

.t. IGRE.JA DO ~10/!TfllltO 

Ao redor do )>!osteiro. prn
prla,mente dito ha esp/endldos 
Jardins e uma m,qpiifica ,,,,,,;a. 
nada, bem como a~ casas cha
madas dos Offlclos e dos Inian
tes e ,>arte da Univcrsidad~. No 
melo encontra-si· o 1losteir<>, <le 
forma rectangular ,, com mais 
de 800 metro>! de p,;rlmH,·o. 

Pelo Pat,;o d,,,. Jte!s a.s,;im 
chamado devld0 (b e~t .. tua.s de 
diversos rela de Israel, ,iue nel
le se encontram, entra-.•e na 
Igreja, na qual M podem '""'' 
notaveis afrescc.s d<" L'"'"", 
Can;;hlasl. Ha ua Ign•ia 42 
altares, pul1,itos de nlahastn, e 

nrnrmo, r e ciuadro~ o eseul1>tu
r,,s de valor lneal<oula,el 

Um,, daH otuas ma,s valiosas 
que nella .~e podem c<•ntemp!ar 
~ o Saerario, com seus qua
t1·0 afrescos represenurndo. 

r~suectivam<lntc. "O ~acrificio de 
~lf'lchisede~"- '0s lsraeli.sta~ 
r,•co\hendo o nrn.nR". "A Santa 
('eia" e "],:lias ,·ecobcndo,; pão 
~ubclnerlclo". 

Pode-si> l..r tnmhem em um" 
lapid,:, a de<lica~ã" feita por 
!•'ellppe II a N. S. ,Jesus Chris ,, 
"daquella obra toda de mãrm<>
r<ls rle He~panha ~. 

Ha ainda nessa linda Igreja, 
d;versos altares para as re!'
qu:a~, o "Altar da $a)!'.ra(la 
(l'orona",:, uma sach.dstla riquls
slma i>"laa )}inturas de RH,era, 
de Tlc!ano, d<> Jtaphae!, do 
Greco, ek. A' direita do Altar 
Afor está a entrada para os l'all
theõe~: (l es(IUl!rda eatão os tu
muJo,. dos Hob o á dh•eJta os 
do~ Jnfant<ls. 

N"a Igr<,Ja ha u,n c,;ro r!quls
~imo com dols g..andes oryt«>a < 
uma collecção preciosslma d<, 
llvros para canto: eào livros 
de 2 varas dtl largura e q1.msi 
urna de altura, tllustrados por 
!llu-minuras de Frei Andr~s <1e 
Leon e df' Frni .Julian 'Je la 
I•'u~nte el ,;,-,.,,. 

O CONVl,lN'l'O 

Xá(> ~ posslvel referir tudo <> 
que ha nos dlversoq rlaustroe do 
Convento, no "Pateo dos Evan
!!'.ellstas~. em suas ,·e.las ca))l
tulares; baMa di,oer que ha w1-
rlas obra,a de arte, em pintura., 
de Velasquez, de H1bera. de 
Zurbarãn, de 'l'intoretto. !l(> 

van Dyck e de todo,. os outros 
mestres <la ôpoc1l.. Mas uma da,; 
,n:travilha" do Convento, que 
~""'" si> sabe estava entrd.e;u,, 
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ao" Ai;'.OSlll11IO.ll08 ,, ~u!I Btl>lio 
the<li pos,,ue )1,,0~ 1•a1,"s1m<>s, 
tae~ ,orno<) ' Caminho <lt> \lel
'feidio··, aLJlo,:rapho de sn.ntn 
Therezn. <le JPSUS, Bíblias do" 
pt·ime:,·o .secu\os da !i:,reJa, ª" JORNAL ,DOJ; TEMPOS PRESENTES 

Christus heri et bodie, ipse et in .saecula (Hebl', XIll-8) 

D'1rector: NUMERO AVULSO Direet<>r-g<>r.,,.te, 
l"llnl<> Con,~n d<.> Oliveira Tel., ~1::10 e :.-::.rn:: - ç,., Póstnt 3<1'fl 1 ,luNé l•'!Uoto da Silva Juptor 

<>hrn" de A'íotrno o 8ahlo. "·•.\!
""'"º" de Muley Slds.n, <'te. 
Sã<> so to<lo 10.00~ irnpre.sso~ e 
m"I" \.900 •nnnu.snipt<>~ ara-
1.,,~, 700 /H'','g"~, 2086 em lallnl 
,, ling;11a>< n1lg·ares e 7:1 "'"' h"· 
\,rako. 

.\P,\l\"J'.\'IRVros HNARS 

O Plano Nacional de Educacão 
• • 

no Centro D. Vital de São Paulo 
L. VAN ACKER 

Bm fins de Setembro p. p. 0 "e~pirito 1,•,.,ilei~o" <J\lP d"- o ~nsino prlmarlo cabem nas 
,·Nrniu-sê o Centro D. Vltal de ,.,. presidio· !I ,,d;1<•,u;~., nado• ,_.gulntes formulas: ada))taç,10 
Slio Paul<> 1>ara debater o~ pa- nal par<>ccu inc-,>1nP:llí\',;,I com da e~cola e de profeaacr prima
rN;crc~ sobre o iPlann na.clonai ,1nalqu,,,- re1dm,•, nij<> liberal is- ,lo ao ambiente, urbano ou ru• 
cl" eduen<;fio, lavrados por li:· ""' ln!<'r1nwionalista e maccni- ral; adaptação da escola ))tíma
tell<>duaes e prCfe$SOrea de to• "" l,:,va a t<>IHHZ· as rnnis pcrni- ria ~ vida J>roflsaional ,fami
(!ns os KTnus e ramos d<> ensi- <·iM<'-~ ,loutrlnil.s antlnarlona!s, Har, .~oclal, moral e religiosa: 
'"'· e puhll<"a<los· em Jh-ro lntl· q,,,.,. na e,"•ola n"clonal qutr na <1esdob1•n1n<•nto das funcções te
tllla<lo: "AIJ;umn" ~uggN,til<'S ,,~t"'\!l'-'dra, aqni e.stahcl<ecida e ,·hnlca.s e administrativas. Em 
"" i'ln11v ~11,;10·,.,.1 de B<lll<'lt• hospedada. Foram t1Hnb<'111 cen- , ,>1rne<1ue11cia foram alvitradas: 
,;/iu"' nnc, São raulo, GraplliC'a su,·nel<>s mNllod<Js de eusino prl- ,, autonomia didattca e a mu-
da J{evi.sta dos: Tribvnaes), marln <ln h!8torla e geographla n\clpaliza~ão dft escola e, do 

O e8<'opo d<'ste 1·elatorio (. 1in1,·;a qu,• soh 1J1·et<"xto de or- \H"ofossorado prln,arlo. 
1ra~,1r. em bre\;-e analyse, n~ ,,~,,, J)~~·,,,,Jo!,<'i!I ,lo concreto Qunnt<> ao ensino "ecundarlo. 
idoa~ d,>1nlnantes do conirre,;:,e. p,irn <\ al,~rr,wto, Jr•fundem na unanln,., a exlgencia •la oultU• 

1 O prln,ei, o consel1'o mandado reall<lads, o reg·ionaliSlllO sepa- ,-a ge,-,.1 com sete annos de la
. vor este ultimo: aos responaa- rnt1s!a. Pi·<>[Mt<>u-se 1n1fim con- !lm e d,:,s.,n,·olviment, <le sclen-
1 Yei.~ pela e<lucao;i/1.o no BPnsil, ~ tra a SUPl'<'ssàc da ,·a,leira d<! das nns ul!imos annos. Haveria i que o ))lano naélonal n1io deve hist,wia ,ln H,·asil ,.., <>urso se- tl,:,ls typo< de gymna~ioa rlgo-
1 <lxhor_i>itnr da sua competenc!a ct11><la,·io .. \ ;.,strucç,"io mora! e rosam,:,nte parallc'os, embora 

Ha uma parre <lo 11:.s<:orlal que, <''.>nsl1tud01,al, ,crnglt1do-~c a I d,·lca "''" ,1",·erl,c Uas"ar-se orn munid,:,a de OJ'JH.>l'tunas 1wntcs 
é um Pala"i" Real; " c~te "'"' •, ,~·1·eyt1_vas ~·erae~ de ordem edu- 1 p<>~lu!a<los J><>liti~os (>U ,:,on,;ti- !1·an><fHenciaes: o gymnaelo 
,,,.~,.,~,.,,,.,, e,n t1ada ,la Jgr,Jja e, ,.af,on'.'l• com r_espelto da au-; tue,oi,cw~. s,•não no ideal indis- claas1co levando ,,s uni,.ersida.
<lo c,,.,vcnto· predominam en,; l<rnnmta do" l!:stado,, da fa., ,-1111,·,,1 do natriotlamo. dcs trad\c!onae~ e o grmna$\O 
lodas a~ sua>~ ,lepen,le,.cia>< 0 , 1 milia e <la e$COla partlculnr. · Qualquer commentarlo contrt1· de tendenclas mais d;rectamen
os tapNcH <i<' llO)"n " atg;uns' Foram, em, con:iequencln, cr!ti· rio i1. h,:,JJ~"" d,,,, g:rnnde~ fei- 1 te profissionaes. Fo! pleiteada 
l•'lamen,;-os. Ha uma ma.i:o,ifl- <"ado.~_ cs ~ens 120. 121, 122, do tn~ 1>>1ll'ioticos deve ser imple- la autonomia do,; colleg·Jos pai·· 
"ª Ha,lil. <l<'nomiuad,i "da;. ib- queH!w"a,·10 Ga,>anema que ,losarne,He hanldo. )fesmo ver- 1 ticular-es no que respeita aos 

ventilam nssmn1Hos dil. compe- <!a<l<'ll"", ni'io deve ser profnido: 1 proirrammaa e horarios, ã su
tencia ,los F,sta,jos; o item 125, ,\b><t~alle11tium 110n , ... 1 ,n .. nda- 'i n'i"essão das provas parclaee, á 
que 1>>1rece attentatorio á li- ~"''""· dimina,:ão <la inspec~!l.o perma
herda<le d<> ensino partlcula,.; o I DnH lll"in<,ipie,; geraes a que j •,•,e~i,t~, ;";~~' fü1·e,Jaª,',ª,aª ',,'.,}!s';.ª,~: 
lt-en, 177 que parece reabrir o 1 ,1~1-., ohedece,· o plano edueall• ~ v ... ~~ ~~ ~ ~~ ,. v 
debate Já conStituclottalmente ,-o na,.ional. 0 mais insistente- ! vas flna<'a a serem Julgadas por 
ene<'rl'lldn sobre o ens,no reli- mente fornrn!ado ., apoiado foi bancas mlxtas. 

talhas", "'' <1ual s~ vi'm repre
sentaçcie" <lna ;.:ratules !Jatnlhas 
<\ada" ~ ven.,:das pelo,; ~xercl· 
to~ <le Hes1mnha. A~ outra~ sa
las "'"' a d"" "l~!nhnixa/iur<';·", 
,. "Pespa,•ho do rei", o "órat<>
do" ª" "Sala~ <la l\ainlrn" o 
apartamenio de 1a,,,;r,pe li, es

e 1>~<1ll<'n<> e nwde.sln, <> 'Sa· 
Ião das .-\u<ll<•n,·l>ls" e ou\ros 

Ao la,lo dn ~l<>,.l<•i,·o ha a 
Univ,·,·~ida,1,- <n1c era dir,i;ida 
de",le 1sn JW!<•h .-\g;os(ini>c•,.,.,, 
c'Olll , ursos ,1~ !lón•t\o, Ph.Jo.~o
phia, L"tl'll><, cte. 

Tamlwm forn ,lo 
exlst<' a C>1,,n do p,-:ncii>"' cdifi
,·arla eu, 1772 po,· o!'tlen, <],, 

t~o l'rinc11rn das J\><t,n·,;ts. 
1><>is r,,1rlos IV, 

De t<>tlo """" the·:<-llr" de nr"<> 
e d<• snber, o '}ll<' t,,r:, e>1,·apado 
,-o vandallsmo ,to., marxista,; 
llêspirnhoes? 

l(io,;o, 1,cm com,o o~ ,itens lH, " c<>ndenrna~iio <le qualquer mo- :;!<> ensino c,rnm~r~i:,.l foi 
115, 202, 20,'l, r,dr motivoa :tn«· ª"Jmlir, offldal do ensino, riles- JH'<>1>osta a cnnserv>1c·ão do cur
\.,iso~. mo de ])rinolpio. l,;ntr.;- 08 motl- "º geral <>u propedelltico como 

1·0~ inYocados desta~an,os: typo ~ecuudarto sm generls. A 

Em memoria dos mar
tyres civis da Belgica 

seriaçi\c das mater!as deveria 

Ha uma observ.1~tw 
pon lnteirnmente á 
quotidiana, mas que <, 
,·cr publlcar. 

qi.,e esca.
lmprensa 
nOS$O de-

Emyuanto os poderes pub\1-
cos celel>rnrn a memerla de 
BenJam!m C<>nstant, transcorreu 
no maior olvido o centenarlo do 
inclytt> Visconde do Ouro Preto. 

Estadista de uma envergndu
ra inc·om11snavelmet,le maior, 
com uma brilha.ntlsslma folha 
de serviços no Brasil, <le uma. 
"'"rnlida<lP ll\ibada " do uma 
cultura lnt~llectua.l 1>rlmor<>sa, 
Ouro Pretv honra o pa1~ que o 
viu nascer. 

Ma~ " ,,.,ntenari<> de Benja
mim Cet1stant foi multo mals 
festejado d<> que -0 >,eu. E' fnc!l 
11e,·ce1Jer o motivo: e que Ouro 
1-'rno nil.o foi positivista, não 
c,)mbateu a Igreja, não serviu 
de titer .. ú maçonaria. 

E basta ,sto, pnra que muito 
General Rabello que ,>t>r ah! an
da, se desinteresse delle. 

••• 
Parece que o Tribunal rnspe

cial está realn,ente disposto. 
agora, a dar inicio ãs suas 
act!vidades. Appiaudlmos çalo
rosamente o ardor com que se 
estão fa;.en,!o as obrRs prepara
tortas de sua inatallacão. 

Os cath.olicos do Brasil intei
ro d,wem ('rguer suas preces 
ao céo, para que a proteccã<> 
D!v[na assista aos brasileiros 
que lntegram a Tribunal, ina
r>lrando•lh.ee aquene senso recto 
e vigorM<> da Just!~a chrlstr,, 
em que a Ideia da clemencia e 
dai miser!cordia nunca chega a 
ponto de desarmar o Estado pe
rante seu.a Inimigos. 

- . -
K~tfu, ,;endo des,,obert:i.~. ,~.ia

~i di:.<rlame11te, as lrrcl{uJar'da
cleH tol~radas " permltt\daa t>~
la adminiHtração Pedro En,e~to. 

Foi decretado o ensino reli~ioso catbolico nas escolas 
prinrarin-"da-frorincia -11e- -ta--r1ata;-ui1gen · · 

l) a ne,:,es,aida<le da educa• ~~,- m~ll1orad" scg;und<> <> prin
d"' ,,i,,,;su integ·,·al, não eomo círio de ordem: factoa, leis, 
fnct<>P de r!'~tlnc<;i"io. mas antes problemas .. ~a~lm terinn10~ sem 
dé ,ldew ~0<"ial (liante da impo- Jnternopçi\o, >-<><>;;:ranhia, hiMtO· 
t~u,·la doutrinaria da ~~cula of- ria, economia. ~c-iencla das Ci· 
fi.:ial; 2) a uc,·o~sidaoe da inl- nança.s e seminnr!o ecouomico 
<·lnliva particular tJue se re- O ensino c•omplem<"nl<tr deve 
,.,,l<>U no Brasil fnctor historíco rematar a forma,;i\o geral e não 
d,, ~x1>eriancln o prog·rcsso pe· levar ,\ especiali~ação i>nmatu· 
d:>!,<'ogico, tant<> no ei,~ino com- ra. Ern con~equ~ncla, deveria 
n1<"rcial como no ><e<:u11dario e pérder o cara~te,· de co!leglo 
"" futldação <las faculdades ,le univernllarfo,_e ~er ~nnexo ao.s 
Philo~t>Phln, letra~ e in~tltulos ,,;·,nnas\os. SupreMãõ da poli
superior~~ ele educação, forma- (\!reação en, prejuridico, pre
dori,s <l<.> t>r<>f<'~H<>rad<> a.ecunda.- medico e prepolltechuico, elimi
l"io; ~lo tfreelro motivo<, a im- nação elo curno techn,co de psy
possibllldade ele se organizar, Ct>Jogla experimental e sua su
,l~nt,·o do nwnopol(o, "regímen hs!ituic;ào pela 111,llspensave! 
,·orporati,·,, do ensino, evitando lnlrodue<)iío á phllo.~ophla ccn~
a in<ltrntrialisaçílo da escola pe- tftutram outros tantos corela
la <>mPresa capitalista partlcu- ,·ir>s do mesmo pr!n~ir,io. 
lar ~ juntamente a .~ua ab><t>r- A'~ I-'aculdades de Phllosorh!a. 
J>ção n.um n,gimen de capltalls- ,•uJ<> ,-urso abrangerla a meta
·'·º c'Ommunlsta. 11hysiça, competiria a formação 

O C<lr])orativlamo J)ltreceu, de dos prohsso1·es ~ecundarios-, 
weferenpi°' âs 'bU~p 1•acla.s e, co éxô- llo 

'n,orallzal' lnté11eetu'a.l, -aociaf e "áfe'ctndós "â tórmaçlfo do pro• 
economicamente a escola na- fes$ora~o prima.rio. · 
eiona.l. Para as faculdades de meàl-

As idcas fundametotaes sobre (Co>111 11 fln 11 n 4.• 1,,.,.,,.,.,. 

A:nda ha dias, " commls~ilo 
d., inquerlto sobre a Sociedade 
Medlc.-, Cirurg!ca dos <tmpt•c,:-a
dos 11,unlci))ab descobriu tão 
~raves abusos, que sugeriu a.o 
Sr, Prefeito llunlclpaL o fecha• 
mento daquella soeledade. 

t,:' bom quo os brasile1ros 
vil.o reglsti·a.ndo estes fa,:,toa. 

••• • t .", -· 
'i.os- lelforea para a-·· ln'ttu\\ilt,la 
cada vez mais declarada e mais 
lrnn~a, que tem o Sr. Rosen
l>en~ (o '"'me <, etoquent<t), em-
1>aixador russo em l!adrid, so
bre as de<"lsões do Sr. Azafta e 
~cus conwanheiroB. 

F-ol offJclallzado o ensino 
religl-oao eatholico nas Eac.1-
Ias primarias -da Prov-inda de 
La Plata, ,na Arge.nt!na. De a,

gora em diante, as ereanças 
dos ·Grupos Escolares terão 
uma :hora por sema:na de aula. 
de religião, Da 'Utlildade,dessas 
aulas, nln.gue-m ·póde mais du
vidar: basta -olhar para " 
eJC:emplo -das nações que. cor
tando o ens!no rel-igioso dP 
suas escolas, obrigam a ju
ventude a. se debater dentr-0 
<le· urna educação falsa e eiva
da de erros compromett,mdo 
seria.mente o seu ruturo. 

Esta innovacão está sando 
tã-o bem recebida ua Arg<'nt!
na, ,como o foi aqui. Sendo 
de destacar o tempo -de uma 
hora semanal que a lei argen
tina consagra. ,para as aula; da 
religião. Nós aqui só dispo
mos de meia h-ora por semana, 
tempo demasiado esca&So para 
que se tire da medida todo 
o proveito possível. 

Eis o text.o dos artigos mais 
interessantes da lei referida: 

"Art. 2. 0 
- Fica estabe-

lecido em todas as escolas 
,pr!mari.a.s da prov!ncia o en- j 
sino da reli@'ião cathoitca, 1 

que ser!\. mi'll.·lstrado dentro 
-do hora.rio escolar e dur<i.nte 
uma. hora. semanal, podendo 

OS TIROS PARTI
DOS DOS CONVEN

TOS SÃO PURA 
LENDA 

A altitude do Clero 
hespanhol 

·Deelal-ac;ões feita.s por um 
refugJa.do em. França, 

Em entrevista ·publicada 
pelo 'Pertodico francez "Cro!x 
du Midl", um forag-ido da re
volução hespanhola rez as se
guintes dec!arações: "O pu
blico tem sido enganado pe
los qlie dizem que a rebellião 
d-0s militares foi ln-spirailn 
-pelo clero. Este tinhu. soffri· ! 
do mais que q·uaesquel' a; 
exacções toleradas -pelo go-
verno; mas elle não teve par
te alguma no complot e ne.
nhum sacerdote estava ao par 
da revolução que se 'Prepa
rava. Os tiros partidos da~ 
janellas d-0s convent-0s d.e 
Bar-cetona ·são 'Pura lenda. 
Foram !nventad-os para exeu
áar o furor antl-relli;-loso dos 
-bol-chevl8tas", 

ser dividido em duas cla~ses, 
"Art. 8. -0 As pessoru:i 

que tenha,m a seu cargo o en
sino -da religião -cathollca e a 
inspecção do mesmo serã-0 
designadas pela direcção ge
ral de .escolas, devendo re
-cah-ir as .nomeações em 'Pef'!· 
soas autorizadas pela autori
dade eccleslastica. 

Atheu de honra 
PARIS 

Mo.scou que .a. 
Inrormam (]e 

Liga dos Sem-
Deus da Russia resolveu -r:m
ceder ao sr. Largo Caballer, 
o titulo -de ·atheu de honra", 
em viata d-e sua a.-etuação á 
frente do g-0vcrno hes•panhot. 

Os Estados Unidos têm 
um desempregado, 

para cada dez 
habitantes 

O numero de desempl'ega.. 
dos não dimlnue nos Estados 
Unidos, apezar da melhora da 
situação economI-ca. 

Uma estatística official de 
Wa-shinir~on dá a população 
da grande re,publlca a.me,rlca
na, como !ilendo de 
127.521.000 almas. A Fedt-· 
-:ração d-o Trabalho America
na fixa em 11.500 .000 o nu
mero de desempregados. Ha. 
pois, u,m ameri-cano sem tra
balho pa.ra 10 habitantes, Sl 
se excluírem da estat!stica · 
as crea-nças e os velhos, mala 
consideravel se torna ainda !l 
proporção. 

Perseguição nazista 
aos catholicos, 

em Dantzig 
BERLIM - O D. N. ·n. an

nnn~ia Que o jornal eatholil'O 
"Dantz!ç-er Volkzeitung" foi 
iuLrdir.ta:lo pelo chefe de PO· 
li !a de De-:itz\g, por sela 
mezes. 

A interdicção foi motlvadu 
r,::1· um arllgo que citava um 
re!a.:orio, con.sagrado, ~m 
1872, -por um padre domini
cano, ás perseguições á Igre
ja Catho!ica, na Allemanha . 

No ·emt-anto, na expesição' 
de motivos da interdkção, -f,1l 

aliegado que o artigo indlca-
1 

d-0 p-0deria. "perturbar as boas 1 
relações entre Dantzlg e a 1 
Allemanha, que são de inte-1 
reise vital ,para. ·Dantzla:-"'. 

"Art. 4." - O programma 
e os textos correspondentes a 

dlto ensino :Serão a:p,pr-ovad.:>E 1 
.pelo conselh-o geral -de educa
ção, com _previa approvação d~ 
autoridade e-cclesiastica. 

"Art. 5." - Os .paea -de 
m-llia que -pertençam a outrn 
religião que não seja a calho· 
lica e que não desejem para 
seus filhos o cita.do 
manl·festal-o-ão por 
a-0s senhores dlrectorc.s 

escolas 
A essas creanças será 

nõstrada, durante · e3sa 
ra, lnstrucção moral e cívica. 

"Art." 1 -A-s pessoas c!t.a· 
· das no artigo anhlr-ior (inf<
pector -d-o ensino i·e!-igio
ao, de nomeação da Direcção 
Geral de Escolas, e um ou 
mais delegados, pol' dlst\'icto, 
nomeados pela Autoridade ec· 
clesiaatica) ficam a.utorlzadas 
a organizar e au-s.pi-ciar confe
rendas e acto.s culturaes n-0 
local das escolas, com <l ob
jecto de m:tender o ensino da 
religião catho\ica. rlirfundldo 
assim os principl-0s da moral 

ehristã no povo 

"'Art,o 8.º - As escolas par
tkul-a.rea deverão sujeitar-se 
ao dis·posto nesta resoJu~ão. 
em todas suas partes. 

Carinhoso telegrarnma 
de Stalin aos eommu .. 

nistas hespanhoes 

PARIS - Communicam ele 

Moscou quf! o "hveRlla" pu· 

blica o rexto 1-nteg,ral do 

telegramma que Stalln (llri

giu. em nome do -Comité -TI:xe

cutivo do Partido Communi~-

ta Rtl'MO, aos "camaradas" d,1 

Partido Cornmunista Hesp~ 

nh.ol. 

Nesse telegramma decla.~·~ 

Stalin que os trabalhador--, 

/!it União Sovietlca auxiliarl0 

pelos mc'os ao seu 

'Yl~~ 1; pr0IQt~ ... lr.~ 
alcanclt', ai 

da Hespa-

n!l'1. a ,e lib€'rtarer•1 do 

rcac~!onarlo, e'm nome do )ll'O· 
grcsso da humanidatle. 

t;sse te'q,;:·;rn:nrn 6 mah 
,•ma prnva de qu~ o govei;10 

russo illt~rvem na 

na da He9paniur. e pl'f\sta aju-

da aos governistas de '.'.hdrid 

contra os nacionall>tas. 

},'"I innngu.-Adu N'<'Pllf<"nu•nt<'. 
~m Dh.,mt, ,u, Delgl""• 11m mo· 
rtum<'ntu nllelonnl ,.i.•,·a,lo í, me• 
"'"rln ol,:," ::3.'i"OO fü:ort,-r••" cl-
1"1N ,1:1 nnçlio, ,li>N <1ut1e" 474 
erftm t1n(1>rn1>s ,ln <'iolnole, Jln• 
"'~""• mulh.,re,. e "'"'""'.'""· fu
~llndot< em :l:3 ,i., All"o"lo ,1., 1014. 
O ul<>th·o 1nlnel1ml ,10 "'"nu-
mento ç,. """' Jl:"ill:DD1<'H<'A míl:o 
"'" l<<'Hfo ,Ie "j11rar olinntl' dt• 
DcnN e do" hom<'n,. 1,eln l1<wrn 
e [><'ln •·on>1cl<'"cln, """' od,lo 
nem eol<'rH. que ""' i\11"""1" ol<' 
1D14, 11ndn 1,n,..lnm .-onhe,•lolo, 
,·iNlo cm ,.nbiolo <111e pnol"""" 
.,,.,.,.iu,.1,- 11m ,.,,To ,1., ,·!olon<'l!I 
111.,,..1,;,.,,. ,,ar11 ''"'" "" 1ropns 
<lO hU'lll<nF", 

~---~-~~-----~--==-· -·-·--=~-~-~~-~ 

"As escolas de jornalismo" - foi 
'o thema do Congresso de forma
ção de jornalistas catholicos, 

lizado em Roma 
rea-

Pre~e<len<lo lmrr~<liatamente 

I 
Jornal,smo tlOS Esrn,io, Unido$" 

10 Congres,w Interl'aclonal de pelo ar. O'Sulllvan <fo Paculda~ 
•<>rna.listas _ Cathol,et>s, reall• de dê Jornall~rno ,ie .líilwaukf'e; 
';""·Se ,,,,, .(orna, ,1,- 21 a 21 d,:, "A>< escolas de jornalism-0 11a 
'SNcmbro ult!mo, "'" Coni;-res- · /ng·lalerra" por 'rh.-,maz Green
'" d»_ forn,a,:;10 (l<' Jornalistas 

1

, wood, profo;sor da ÍJn!versldade 
,'atl,olH·o,;. com o fim <le_ estu- de [.onch·e.s; "As escol~a de Jor• 
,lar a~ e:cper!enclas que tem si· nallsrno_ ,la ,f.ilêmanha", por 

1.-, fe,cas at~ agor,i "" prepa-1 Han~ Hellrnut B!n,, "As esco
,·,.~ão dos que <levem dedicar-sP i,,.,., "'" out• 0 ~ Jll<i7.,~·" <la Euro
~ llôa ímprensa. Appli~<>u-se o Jm: Clelg,ca, P<>loi,•u, Tehecos,,..,.,.,,.,,,.,.0 mnltt> e8))ec,alrnente 1,,va,Juln, Suissa", :,-,,. P:i.ul ~,, 
a con_fn)l1tar os ,·e~ttltados oll• :'nn· ,l"Af<,,r.,rnont. ,lir<'ctor do 
tl<los pelas cscoh,., <<e· Jornalls· ,-.,,..~" privado ,1., j,wnalismo ,\e 
•nc,, e a ,•stahele,-.er .suas po~st- Fribeurg; "A o,seola de Jorna
bll!da:les e seu fut.ur,,_ JJ.sn,o de "El Debat~". <le ;l{a-

0 (.0J11<t·e.s.s<> fo, abct't<> sobre ,lr!d'", pelo r\ireCtoi- da mesma 
,, IH'<•.sidencia do Conde Della esN>la; "A escola .<superior de 
To,-re, no Collei,;10 "'.'.n!,<'llllçum". 'ornalismn dn Univ,•rsidad<t ca.
, • .,, Hom~. tl,olica de Lillc". p<1t Héurl Da-

Os relat<>rios apre,wnta<lo,; fo- 1•i<l, re<lact<>r-che:e ,le "La Voix 
nun "·" ,;~gulntes; "As rns.õe.<s de <IP,~ íam!Hes"; "0 ens;.,,, da mo
ser dns ""cola~ ,.,.,_holica.<s do mi prntiss":mal nas .--.scolas de 
jo,·,i,tllsmo•, pelo sr. ,Joseph De- iorn:\lismo", pelo Pe Evrard, 
l'1nrt<•an, direct<>r da ·'oa:.ette 
de Lj(,ge", e presidente da As- directo1· de "La Croix du ~ord" 
~od~çJo <los Jornalistas Catho· " 1,r,,fesao1· <le de0n(.-,logia do 
lkos <la Belglca; "As escolas <le Jornftllsmo. 

:-ien·~ este tn!'lo para cara
dnlsar "~ surto~ commuuls
,a~, como uma ,·erdadelra lll• 

,•asào de potencia P~1rani>;eira., 
,11> tenitorio de outro g~tado. 

DevHão tomai-o na <l<lvi<la 
<'ons!dera~ão os nosso~ dlri-
gr,ntes. 

• • • 
n Sr. Y,·on Delbos, saudando 

o Sr. Saa,.edra Lamas no L>an
<1uete ,;ue lhe offereceu, !he ,n. 
rig;íu cstt1s palavras, 

·' V. excia. perleuce, s.inhor 
n1ln!,.tro, A "'ª'" "n~iga llnha
gPm argentina, porque """ b!
~"-''Ô - Corncli<> !::savedra -
[oi <J ~hHc dt> 11rlmeiro gover
no de sua patria. 

ON seus sntepassados mais 
pr-oxlmos tambem se <1istlngul
ram em ~e,·vi,:t>s i,r~st'ad<>a ao 
1mlz. 'Tal "scendencia dev«ria 
concorrer, fori:osamente, J)ara 
fazer de v. excla. um doa mnlo
re,o esta<!l~tas da actualldad·e e 
um do~ mais emlnc'ntes Jurls• 
consultos da nossa êpoca. • 

r,;· curioso observar eomo a.tê 
nos labios esquerdistas do Sr. 
Delbo~ ~e encontra uma eritica 
indlrecla ao excessiVo Iguali
tarismo da doutrina commun!s
ta. se o facto de alguem per
tencer a uma llnbage,-,1 de ;,o
litieo~ o prediS))õe á, !nt<tlligen
te gestão dos negocios publl
cos. não (>- insano o regime que 

(Co11tln1it1 na 4,• pagina), 

~~- mil tongrega~os Marianos reuniram~se ~omingo em lta~etinihga 

14 ''Oll,\"Õ .... ,1 .. 
juntarnD>-•e OI 

s,.,.,...,,,.,.,.,., ~on,luzhHlo 
elle~ nini~ SOD .-..arh11105, 

l'"~ <><>,.gr.,gtulos, vnrtiran; Ue Silo Pnnlo, nn ,nnnllft ,le ol<>mlng<> oltlwo, Em S&roeab~, 
" ""' Sm,to Antonio, DIU Is 30, a e01u,l11ho de 1tnpetlnlng11. (Yda notlrla nn 3.• 1>nidna). 
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SEMANARIO CATHOLICO ,COM 
APPROVAÇA:O FlCCl,E'SIASTICA 

ne<lactor-chefe: 
,Je,.us Snborldo 

Gerente: 
CnrJo,, Elln,. A11n 

Redaccão: 

LEGIONAHIO 

~:f~}.'.:~t:,::J:: '1~~=~; ~ Barrele P~rygiol peranle a ~ruz, o sigma e a ~ao~eira vermel~a 
levará transbordantes de "Vi- o acontecimento polittco ma!s tar, parece-nos que, por mais 
ta", á suprema "Verita~"? sensacional da semana transa- que os l)olit_icQs liberaI-de•no-

:Sendo sincera esta curiosi· [ cta foi, indiscutivelmente, o dls- crntlcos hostllisem o inte;;rali;
dade. outra solução não ha curso do Sr. Arm~ndo de Salles rno, elles nunca lhe podel'ilo '-'"· 

. _ Oliveira, pronunc,ado na hlsto- tar um odlo Igual ao:, que 0ne-
•para estes angustiados srnuo rica cidade de Silo José do Rio r~ce o cornmunismo Disse mui-
esta. Só resta <111erer. Pardo. to bcm o Sr. Cardoso de Me;~., 

E S R'd 
'

~ Seria um Jop:ar commum, elo- Netto, que o Integral!Rmo invo-

ll"n lruntneul:uln Con.,eiçil:o, 

Admlnistrac,;:ão: 

no U·premo UC "' giar a elegtrnc\a e a facllldMe ,•a para si os 1,rinc!pios ,te Deus. 
MI "Reducto" encontrará a tão de estylo que c\istinguem todos Patria e Familia, proprir>s a t<>· 

sus·pirada incognlta. os discursos ,do Governador do dos os cora~ões bem formados, 

,.es ou socialistas, tão frequen
tes nas leis promulgadas pelos 
1-;~tados demo~raticoQ. Sê a de
mccrneia souher alliar a uma 
sc~ão policial e judiciaria ener
µ:kn, um,i Jcgisla~ão soda] in

, teiramcnte cMholiea, llmpa de 
Í tn1·as 1>urgt1ozas ou socialistas, 

clla terá aberta diante de s! a 
porta nela qu~l si)ja pcsslvel 
,·lslumbrnr-se sua salvação. 
Que elln n/ic o faQa, e oa seus 
tliM; estarilo contados, ainda que 
~e alinhem entre seus defenso
res homens da enver1?adura ln
t~lleétual e admlni.strati\'n do 
Go,·oi·nador do Estado. 

n.,,. Q.lllutlno Ro.,.ny11,·n, M 
Snlfi llllll 

Telephnncs: 2-7216 e 5-5792 
Caixa Postal, 3Hl 

F.XPEDIENTfl 
,,\s,.lgunf11rflll 

Anno 
Seme~tre 
Nuinero avulso 

Am•uuelo" 

l 5$000 
&$000 

$200 

Pe,;:am tabella. sem compromisso 

Como de 11rnxe, nl\o ,it,..,.,,.,,._ 
""'" orlglnu.,,. ,le nrfl!ll'o" re
mettldol! ú re,Jn,-çfto, embora nlh> 
tenham Hldo 1,nhllPado,.. 

Rou:an,o" no,. ""~"°" """lp;nn11-
1.,,., pnl'n quaJq,.,.r nltern,;Ao em 
"""~ en,lereç..,., N>nonumknrem-
""· por eser1t1to "º "º"'"' i,,eren
te, pnr,o "°""" Cnlxn IH>Rtnl, 

~OMMENTANDO ... -----

A PROPAGAXDA IH) nn. 
JOSE' DE ALIU.:QCERQt:J-: 

Estado. Orador moderno, o sr. e não apenas aos qu-, cn Yeri,:am 
Armnndo ne Salles Oliveira re- a <'amlsa Yerde. l',fa-~ a slmple8 
geltou deddidam~ntc os velhos ostenta~ão .desses IH'inclpi<>8 
tropos de rhetoric;,. 1,olltlca, que constltue pàrà , o lntego;-alismo 
faz,lam O enlevo dos tribunos e n,ll titulo de gforia. \ d<>utrlna 

• t das mas·sas atê a Grande Guer- do sigma pofü,rá. ser lneompU!· 
• • • O graii._.e au o-p.ropag-an- ra. Sobrlo, claro, preciso, 0 Go- vel com os lnt~)'esses nactonaes, 

dista que é o dr. José de Al- vernador paullsta communlca a com as tendenélas de no~~o po- /\hor<lamlo este asPs'cto do 
buquerque, fundador do Clr- seus discursos aquella nota de vo. com as tr?,di<:ões de nossa problema. tocamos exactamen
~ulo Brasileiro de Educa<;ão distlncc1'o dlscrets. e nuthentlca, historia. Não o:afflrmamos nom te em um dos pontos mais mo-
~ que tantas vezes tem sabido de- o negamos. Mà:s reconh<êcemos llndr<>so~. P"-ra nós, do dl,icur-
Sexual, Redactor-,hefe do monstrar. A evidencia destas perfeitamente àos liberal-demo- so d<> Sr. Governador. Policia 
"Boletim" desse mesmo Clr- onalidade,i dispensa commenta- crat\cos o direito de o Rfflrma- enHidca. justi<:a RevHa e lm
culo, etc .. etc .. acha agor:v rtos. Passamos, pois, por cima rem, uma vez ·_que ê esta sua men~as clo~ês <lê 11m lan:;-o Ca

das virtudes llterarlas da alio· convlc~ão. No em1ant<>, nadn nes- thr,llcl.~-mo "0f'ir11 sl'\o os 1res 
que de.ve usar O cartão PC'~- cu,:11.o governamer,tal, para exa- te mundo podei'â justificar Qne nrinf'ipa<>~ remédio~ para a sJ•· 
tal ·para a ,propaganda de sua8 minar o sPu conteudo, que ~ o elles tratem em pi\ Je i!'l'uaMn- tna~ão. 
Jdéas -pseudo-educaclonaes. Que mais Interessa. de uma corren(e que se procla- 1\s afflnn,\CÕ<'" d,r!stfis d<> Co-

d De ha muito. vem O LEGIO- ma fiel aos "pr-lllc\plo.'> proprlos vernarlnr <10 l~sta<lo, resom·am. 
Quer isto ·dizer, que além O NARIO sustentando uma cam- de to,los os "Ora<)ÕêS bem for- pol.~. aitrndavclmrnt<-, aos nossos 
famo:,o "Boletim'' já. dlstri~ panha persevcrante, par" fazer mad<>~" com <iútra' <ill<ê, vh,an- 011vldo~. mnximl' n" n,nmên1o em 
buido gratuita.mente e que prevalecer entre os catho\lcos do a destrut'ç!l.o dess<ls princl· que- o Rr. Gcn<>ral Rahe-11:, prn
em cada numero traz pelo alguns pontos de vi~ta funda• nioa, ndvoga a:extinccl'lo de to· movia, P"-ra a ma!n, .e;l<>rla (nu 

mentnes P"-ra a flxac?io de nos- das as Rellglõe~, de tod.as ss talve7, para o contrario dlsto) 
menos meia duz!a de photo- "ª" ,utitudes na politica nacio- Pati:-ins e d<! tódas as Familia.a, <1a mem<>ria d<> Benjamim Cons
grapliia,s do dr. Albuquerque, nal. O discursc do Sr. Governa- Pnre<"e-nos, portanto'. que a t,o- tnnt. homenn\r<>ns qnc forlram 
vamos ter agora cartões pr-O- dor nl'io nos fez alterar uma s6 ocl<"n e><il?e qué a dem<>orncla li- pr<>fundnmente o~ Mntimentos 

linha a re,rneito de quanto dls- 1;,eral. aõ entrar na lf~a parn r("li<do~os de nosso pevo. 
valme1ite com o.. retrato do semos em nossos numeros an• combater o sigma, " folce e o :l.fas cal;,e-nos fazer, a propo
dr. Jos·é de Albuquerque! terlor.-s. Pelo contrario. velo marte\lo, tome ,em conslderacão sito <1as exprMsf;<>s rel\g-iosns 

Não é outra a cousa que po- dar-lhe csnlen<lMa confirmação . .-sta clrcumstancla de urna lm• de <me se serviu n Sr. Arman
No ""u dls<"urso, o fl:r, Arman- porta.neta NlPital. E que empre- <l<> ,1e Rnlles Oliv,.ira. a m<>sma 

"REDl'CTO" demos espera.r, pois o "I\Jus- dn de Sallea Oliveira fixou a po- gue o molhor de suas energia~. nhsHvadl<> (JUe iâ tom<>s feito 

1 
tre" doutor é um eminente sidio dos políticos filiados aos o mais vivo de auas for<1as, o n <'HI<>.~ n,·ro~ ou dis<'urso~ Tn-

Esoreõ,são de an,ustia, mi,:;-. technico em p:'opaganda pro-' nnrtiàos !lberr1,l-democrat!cos, mais proveitoso ('.[e sua~ reser- te-;l:rnlistns: sHln m<'lhor falar 
. nnante as tres grandes corren• vas, para a lucta contra. o e:<:- claramente em Catholi<"lsmo, do 

turada com alg-11.m sceptkis-

1

1 pna e um grande •perturba- tes i1>tellcctnacs ciue empolgam tremlsmo moscovita, ao <,11al º"" Pm C'hri,itlanismo. (;atholt
mo, grande vontade de affir- dor da ordem sodal com o>, ""tualm<mt~ " Brasil, o catho- n~nhum homem ilP honra dâ <'ism<> (i a nalana ciue diMin
m,,ãA e enorme sêde de vi- seus 1Jretensos ensinamento~ lki.~mo, ° Commun!smo e o ln- 'lllnrte\. irne " 0hrlstl:,nlsmo nnt~rntlro. 

" teµ:rallsrno A drhel\ação do communfsm<> ,ln~ f.~l.sifl<'n~ilrs hor,,t;ras ou 
_da, "refle:iro do mome.nto (lU8 [ sexologicos. E, agora, dla.nte · 11,-ve ""r a vreocunacâo prtnc!- s,•ismnti<'Rs, Chrl«tlnnismo ~ 

d d C•ctã P••<•l, . Em no~_,,., 1ienultlma ,-<1icâo, t , Ot t " t , t ,. tt t passa·', um gru-po de estu- a amea('a O " O ~~ u I di.ossemo" Jll,, ciue ~<cnsamos so- na º"' no""º"'' T gentN•. ,., - uma pa avra usara n rn nc a
dante da Faculdade d-e D!rel~ esperamos que uma provide.n- 1 bre O com'>:.te que, <cm todos 08 <>s1ejam elles 'disto cc,rtn,i - o ment<" por innumHos fnutons 

,n,cce"so d" sua)· camnrtnha an- <lr> "rrn.os <" <111 hPr<>sla.q_ romo por 
to acaba de lançar um bem eia do alto acabe definitiva- E stados. ee tâ send0 feito "'" In- tl-Jnt.,,,.ral!sta está dlrectamen- """mplo "~ prot,-stantes. 
redigido manífesto. p'erce- mente. não com uma escola teg·rallsmo. çªth cli<'oS <iue so- IP ligado ao· succesM de sua N'<> Rras!l. a palavra ~chris-

l - ·ste mas .a mos, não temos. como taes, qual- 1ucta rontra o ,communlsmo. tinnism<>~ 1<6 tem sN1 som na-
be-se a curiosidade de a gu-, que nao OXI , cdo!md quer pr<>ferencia

1 
polit!c!. Na D<'ntro em breve. com,ecarâ n I <'innnl <" ,,01, salJor <1e authen-

m' """'' Oº"SO•o'"dO, q"~ ~n.

1

, .. ,,,a.nda de um ln Vl uo apreciação dos "-Ctos, nuo nO$ , . t 'b t t t . ·a .. .. .. a '-"" .,, ,., " ,.,, '--" ,v uncrrnnar o r1 una ,;,snec a,• t1<>1 ª"<', (J\1'1;n,..o arompanu>\ a 
,., .. ,.-.. tem outras qua\idà- µ:ilia nenhum secreto pendor pe- ~ , j, 1 a- -·,-... ,, .. ,, ~Mt·-t•-o•. ".m meça a insinuar-se nestes es- .., .. ~ " lit (lemocracla ou pelo Estado enc:>.rr,,i,,auo e u gar os rom- " ~" •«· ,.,. '"' , , •• 

piritos, mas que não está bem des, sinão as de ser o dr, Jo- forU. Temo':' em mente, tão m,rnlstas nresos depoi" <le N'o- mster!a reli,;,,'iMa. dev<>r-se-la 
d 

t vpmhro. E' na':I mãos de,.1e tri- dl7-Pr s<>m1>ro C>\tholiéismo, nn, 
definida. Falta um fact~r, sé de Albuquerque, Re ac or- np~nns. M grande,~ interesses h•rn~t .,, ••• ,. 0 , ,, • • 0 ....... "'""'" , ... , .. ,,, -c•-t,tt--

1 ( d 
"B ! ,. ' d Ed fundamentnes da olvlllsação ca- ~"n ·" ' .,., "' e::; no ua ,,.,. ''""· ~,-, ,. '" " ,,. ~ 

com-mum, solução de- todos es-. che e o o e 1m e ' u~a- tho!ica no Brasil, E~ á. lua des- m<>eraeia. Se elle usnr ele t<>dn. n;s,,,o Catl,o!ico". 
tes problemas, e muitos ou-, ção Sexual". etc. etc., etc.•. ses interessos que consideramo~ a eneria:fit exigidfl Pêla justi~a, 1 Rlmnles ~ue.stão d~ forma? 

n n~rte mflis so.día da opínl~ô Nllo. A nalavra "ratholico" dá 
tros ainda.. os acontecim(lntos. n11hllra comoçará. a crer na efi- , ,nn shmlfknd<> precis<> e alta-

"O ser, o belio. a verdade, 
o bem, têm uma unidade in
substituível que "Redudo" 
quer defender com uma af· 
firmação espiritual anti-mate
rialista, anti-pantheista, an.ti· 
subjecl!vi.sta. contra todas ª" 
mistificações da ver.dade, 
.que não tem tempo ne-m '*l
•paço". QuOJ~m portanto de· 
fender uma cousa que sus
-peitam, entrevêm, não che
ga·nÍ a attingir. 

E nós eathol!cos, que per
cebemos o de que el!es têm 
sêde, apresentamos gostosa· 
mente a mesma verdade, que 
não tem tempo nem espaço, 
por ist_o mesmo q,ue -está em 
todo o lugar e é eterna. Lem~ 
biamos que ·-A1g-uem'· disàe-'um
dia: "EgÓ s.ulÍl Via, Vlta et 
Veritas": Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida. 

E a 1nstltu-ição que Elle 
-deixou .com o penhor de Seu 
sangue, com a promessa (lue 
vemos quotidianamente cum~ 
prida, de seu não perecimen
to, a Igreja, é uma affirma· 1 

ção anti-materialista, anti
,pantheista e anti-su bjectivisla. 

".-\ 
f'ASA,Rºr" i;os de\'em ~er combatidos com Que dispõe o :Estado actual. Mas "rhr!stlanlsmo~. Ba urna apre

uma energia proporcional á. se o menor gesto de fraqueiit ciavel d6ae <lê eclectismo re\!-

Sl<~NHORITA QC'F,It Ora, parece-nos que ô$ per!• c,e-n,:;a, dos melps de defe7,a (]e ·i mrnte exnre.osslvo h r>nlnvra 

Temos que voltar a e
5
te a.a- sua graYidade. in/1i('nr a lnaeii;'ilranca das ins- i,:ioso no simples ,·oc>\l;,1110 

Ninguem, nor exémplo, com- 1itn!cões baslc_a.~ do no~so Pai~. "chrl.stfnnt.smo", qllanclo ell,;, 
sumpto; quem tiver aconrna- baterá. um sim{'.les defluxo, com ~ !nevltavol quo os o\hoa an· aflora "ºs laMos de nosscs po
nha.do a correspondenc!a que a mesma energia com que com- dnsos dos chefe$ de familia ~ litl~os. 

0 
"Dlari-o da Noite", vem pu~ bate um ameaço de pneumonia,, <los homenJ "r);\ntee justamente F, ~ rontn. <'Ste "d<'cti,.rno que 

pela claríssima railto de que oi alarmados pelos'J)erigos com que protl'stamo~ Pnrque se <> Bra
blicando ne.ssa secção, tem defluxo, por mais que lncomo· 1 ~e detrontam, tiornecem a 11ro-

1 
~n Úver d~· ~" salv'ar, 'sua ta

qne aa·pirar i sua suppressão de, não pode trazér, para o or- curar aoluçôel!! .!lovas. , h~a <le ~alvarl\,o níto ~<>rá um 
immediata, Desde as cartas ganismo, as cons~qu~ncias fa- O outro griu1/:l.e re,:,,..~ao de ' v:tgo chri~tianl~mo, dllu!do se

taes que a pneumonia pode acar- ""e deverá lan,;fir mão o Esta- 1nmdo o pnlndar var!n.vol <lc ca" 
de indivíduos apenas desejo- reiar. do actual é umà. Ieglslaçito so• : da um de nos~os estadistas, mas 
SOS de um dote, pa-ssa,ndo pe- App\icando á polltica este ela! lntelligente, que nã.o este- ! o (;athollc!smo, que é sua uni
las daquelle.s que mostram de 1lrinclpio de bom senso elemen· Ja eivada dos ~~cessos burg,ue- 1 fa expressão anthentica. 

todas as maneiras a baixesa 
de seus caracteres, até o gru
po de senbor.Jtas de um bair
ro desta Capital que se can
didata a ,uma "entrevista col
lectiva ", todas revelam ausen
cia de 'l)rinc!-pios nobres e de 

f1~f_,~18f~<l?'\ .. :." ;,:. ·,;.· · ... 
· E' por iilso que lembramos 

aos nossos leitores q·ue manl-· 
testem sua. desaprovação ao 
"Diarlo da Noite", e ao mes
mo tempo, chamamos a at
tenção de quem de -direito, 
para que leia cuidadosa.men
te a secção que o "D\arlo da 
N'o!te" crion para "'promover 
o ell'contro de caracteres a[
fins". 

Temos certeza de que en- : ""'''""'""'"'''"'""li""'"'""'""'"""'"""'''''''''''''"'""''""'""""'"''"'"'"'"'''''''''''"'"~ 
;; 

FRONTEIRAS ,PARA 
·CARIDADE 

A 

"Candide", semanarlo dt' 
Paris, resolveu enviaT para 
os feridos da .guerra heS'Pll· 
nhola, vinte mil fra,ncos de 
ataduras e medicamentos, di
vididos em ,duas porções l
guae.s: uma para Madrid e ou
tra pará. Burgos. 

,t ,, ESCOLAS 
"(:!RDEM E PROGRESSO" 

' " ' ' ' ' ' Dactylogra11.lii,a,-, (dlarlam,nte) 
Ta.ohygrap{ila . ..-., ..• __ ,. . 
Inglez, 3 vezes por sema-na 

·- A'Ilemão.-,· -., ·,-. . . . . 
Call!graflM 

oFfERECEM o~i~i~A~URSOS DESTAS 

ESCOLAS DE illAIOR PROGRESSO! 

12$000 
16$000 

"l.5$000 
15$000 
108000 

RUA $EBASTIÃ0 PEREIRA, 44 (sobr.J • 
; e R. BARRA FU:'\DA, 301 t 

~"""""'""""""'"""'"'""'"''"""""""""'""""""'"'"'"'"'"'"'"'"''''"'"''"'"'"'"'"'''''''' 

1 

LEITOR DO "LEGIONARIO", 

A parte destinada a Madrid 
fo! facilmente entregue, mas 
quando se tratou de enviar a 
de Burgos, a!)'pareceu a im-
1JOSs!bll!dade: recusa-se a 'J)a.s· 
sagem de tudo pela fronteira 
de Irun, me~mo dos obJectos 
deste ire-nero 

fazer ao ministro uma per
gunta: "E' olÍ Ílão prohibido 1 
enviar medi.eaIDentos para a 1 
Reapanha?" 

Vemos lamentavet, mas per
feita coherenefa nesta deci
são. Não ba ROlltlca 'Para o 
soffrlmento, ,é, verdade. Ma,-; 
quando é que .t,s mandados de 
Bium fadaram' em ,politlca? 
E quando 11ensaram (lm snf
frlmento, mórmente quando 
alheio?. 

Operarios protestam 
contra o governo 

de Madrid 

DROCiASIL 
E' A TUA DROGARIA 

REVISTA 

·'Candide" está jwtamente 
i-ndignado, "Vollá q11i ineon
cevable et inacceptable". Os 
dois fardos foram expedidos 
juntos. cada um para seu des
tino. Porque esta polltica., em 
se tratan·do de amenlsar sof
!rimentos? 

E é Nm justa Indignação 
gue o hebdomadar.Jo 'Pretende 

tlutoria do mesmo ao Pe. Leo
nardo do· Vnlle, emtora poss!
,•clmente tenha sof!rido modifi
cações feitas por Anchieta. 

I,'"ll'<ITF.RN AZIONALE" 
Dllll,LJ\. DAR.DARIE NEJ •• 
l,A, SUA J.OTTA CONTRO 
LA CIVILTA, (Clvlltio 
Cnttnli4'n) Sete,nbr<>, 193(1, 
re. E. n.,,..,, s. J. 
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ce o perigo das diversas lntor
naclonaea existentes no mundo, 
d!zendo que todas ellas tem um 
un!co fim: a l'.evoJução univer
sal. 

PARIS ~ Sabe-se a(lni que, 
alem d;~ hlta gei·a\ de \'[\'eres, 
e dcma!s def!c,encias mate
riaes, o gcYcrno' de Madrid vem 
lutando agora com innumeras 
i;Teves op,rarias. 

os trahalhndores protestam 
contra a n1)'stifice:çfto até hoj~ 
m"nUda J,Cl<J governo, que não 
,·essa de affirmar ser sua po
f.içãr, a mais vantajosa. Con• 
tam-se avs 
que fog·c,,,, 
Valencia. 

1úilhare8 as pessoas 
-9,arbmt'nle pa,·a 

m.-,, Hr" a erro. E q_ué nada 
n<lianla o llSCi<>nalhmo e~alta
<lo como o "nual ra<"lrnw com o 
~"u na!C;'ani~m<>, ~k- ile<"l«ra o 
'1rtkÚ!ista que n reacGllo m:e
cisa ir ao f1rndo .-. .-.xclui~ o 
nfll<"lNn"' ,. " mnt,•r;n!J><mll que 
,,nímam 1>oulln~ <lo~ rn<>vimento~ 
,ia ~xtl'ema direita. qu,,, no mun
<10 inteir<>, ~e viio fo,.mando pa
,.,. luda,· contra o ,-ommunismo. 

S. Paulo, 2õ de Outubro, ·1936 
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A VOLTA A IGREJA, NA AUSTRIA 

Depois da derrota do movi·· pouco. mas o numero de de
mento revolucionario socia- serções foi sem·pre maior que 
lista. da Austria, ha tres an- o das adhesões em 1930, 
nos, verU-ica-se grande [ncre- S.f.i90 para 938. 
monto no numero d-e conver- · Uma grande m1Jdança na 
sões, de adeptos .mais ou me- li situação se op.erou em 1933, 
nos ardoros,os do marxismo, ~ com 4.496 deserções para 
Igreja Catbolica. 8.898 conversões; em 1934, 

As nova, estalistlcas mo~- 32.943 adhesões, para 2.433 
tram que esta_ evolução t.,f'm- deserções; sobre e~tal! 2.433 
faieja se processa. com segu- ,deserções, não houve mais que 
rança. 557 declarações de abandono 

o movimento de deschris- de qualquer religião. Em 
1935, .e:, movimento pro.seguiu: 

tianizaçào havla sido desenca 6_511 pessoas voltara,m á Igre-
deado, de,pois da queda da 
,monarchla, pelo parti-do so- ja e 1.795 aband·onaram-na, 

das quaes 334 se declararam 
ciallsta austriaco, cujas ten- sem religião. No d-ecorrer de-s
dendas bolcheYistas m,;,Jda- tes tres ultlmos annos 50.000 
vam-se no socialiswo de ou- pessoas voltaram ao selo da 
tros ·paizes extrangeiros. Igreja -Catholica. Não se co

n-hecem os ·numer-os qu,e·d·t~.'; 
z-em resp.elto ao resto da Aú~, 
trla, mas o -movlm'ento é Jgua.1-
mente consolador. As inclne· .. 
rações seguem uma pr-0gre-.;
são regressiva. o to!'no cre
matorlo de Vi-enna, inaugura
do em 19 23, recebeu 3.523 
corpos dtra maxima, em 
1932. 'Em 1935, seu nuinero 
passou a 2544, s·offren·do umá 
uma dimlnu-lção de 28 % em 

O partido socialista e os 
agrupame-nto, dos !iyres-pen
sadoN!s provocaram muitas 
scisões e declarações rle nen· 
trali(lade religiosa. 

Em 1927, 28.8H 'Pessoas 
deixavam a Igreja, em Vien
na, sendo q11e (\esta-!;, 28.252 
declararam renunciar a toda 
religião; no anno seguinte 
houve 14.023 apostazias. No 
decorrer dos annos seguintes 
o movimento diminuiu u-m quatro ann·os. 
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sa aclmiracilo os dire<'torM des
ta Revista, que ape7,ar da ré• 
yo]uqão na Hespanha. não dei• 
·xa,·am de redigir en1 Burgos o 
seu brilhante perlod!co. 

O actual Ministro da Educa
~ilo Naeicn,.,, da. ltall~, Conde de 
Vai Clsmon, por um acto qua
~i revoluclonario, nomeou Pa
pinl, para a cathedrs que. rio 
dl7,er do autor. supera e domi· 
na todas as outras cathedraB 
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O PIUMFlJRO VOCA-1 re~pelto, no Archivo Geral da 
BULAllIO TUl'Y-GCARA• C'otnpanhla. Couto de ;1-fagalllltes, 
l'õY - PORTl't.l!EZ-TIRA- falan<lo dos primeiros livros so
SILEIRO (Drotl'l'ln) Agos- 1;,re ô tUII.\'. incluê " ·'dicciona-
1o-S"t.-..,l>r-o, l'e. Sern1>hhn rio dn Língua Tupy, como era 
Leite, s. J. falado c,m S. Paulo no eeculo 

.XVI", pelo Pe. José ele Anchie
ta; edição exgotada, mas que 
prometteu reimprimir. O Pe. 
f;eranhim Leite, passando pelo 
Rio em 1934, foi convidado por 
Felix Pnche~o a visitar a sua 
blbliotheca, ond<! poude ver um 
preciosíssimo manuscrlpto da 
lingua tupy contende, em um sO 
volume o ,•o.cal;,ulario Tupy e 
~os nomes das partes /1<1 corpo 
humano" por Pero de Castilho._ 
Sabia Fellx Pacheco Que SomC..: 
mervoge\ da,·a Castilho como 
autor do Vo<"al;,ularlo e deseJa• 
ria saber então Quem ser!a este 
Castilho. Voltando para <'asa en
,•la-lhe depois o articul!sta uma 
riota sobre Pero de Ca~tilho, 
que foi um· g-rande linguista, 
""~<'ido no Rrasll. C"m e~sa no
ta fe,. o e>:-miuj.stro do Gover~ 
no Bernaróes, uma ~ommunlca
cão á Academia de Letra.a e um 
artigo na Imprensa. Porém, ha
via uma d!fficuldade: o manus
~rinto traz no alto da folha de 
rosto, "Vocabularlo da Língua 
Tupy - 1691". E no fecho: "Es
te ll\'ro Intitulado - Vooabu\a
rio Brasll - Foi comecado em 
Abril - Porêm em Agosto aca
bado - 1622 - Aos 23 de Agos
to oHava dit Assump~ão de Nos
sa Senhor" - em Piratninga." 
Ora, em 1&21, Castllho estava no 
Colleg-io da Bahia e fez uma en
trada apostoliea para o lnt<;rlor 
(conforme cartas existentes). 
P<1rtanto nllo podia éStar em 
1822, em P!ratinlnga. Procura
va Fellx Pacheco resolver esta 
dlfftculdade, quando a morte o 
levou. Tentando e\uc!dar a ques
tão, o artlcu1lsta assevera que 
o tempo que v<1.e de 1621 a 1822 
foi gasto 1>or algum Padre ou 
Irmã.o, em copiar e~se dlcciona
rlo. E, finalmente, attribue a 

O autor deste artigo, que ja 
firmou nome como µm dos mais 
solidos cultores de nossa Hls
torja, procura estabelecer quem 
foi o autor do primeiro dlcclo
nario da Língua Brasileira, que 
conjunctamen.te com 'l; «Doutri
na Christã", do Pe. Marcos Jor
ge, obra portugue7,a adaptada á 
língua tupy, teve licença do S11-
pedor para ser Impressa, no 
anno de l/i85. Certamente, o 
famoso vocabu\ario fol obra de 
um dos primeiros Padres J<'· 
suttas que vieram para-o Bra
sil. Ma'!J do qual del\es? Que
rém alguns que tenhis sicl<> Au · 
chieta o seu autor. Ma~. Q~ pri
meiros biograp.hos do 'L'h:wma
turgç, não concordav.i.ri.1 neste 
ponto, pois Qulrloio Caixa não 
se refere ao voeabularlo, quan
do enumera as obras escriptas 
pelo Fundador de São Paulo. 

E' um verdadeiro trado de 
alarma dlrlgido pelo Dlrector 
da "Clvlltá Cattollca~, Pe. Rosa, 
s. J., a tod'os os seus leitores e 
se refere ~ste artigo a uma no
va in\'a~lto de barbaros na E•~
ropa, e á sua sanha destruido
ra da clvllliação actual ·e pr!n
ci1)almente do que, nesta clvlll• 
~nção, ha de melhor e <le mais 
p~ofundo: o seu cunho chrls
tf<o. Trata-se de uma lnta contrll-. 
os sentimentos de religiosidade 
e humanidade, a cultura, a ar
t<' e· a sclencla. a tran(lulllida
<lo da or<lem, a pla~Mei do con-. 
'iivlo social, o amor á familia._· 
á. cidade e li. Patrla. Tende esta· 
ln va':lão bai'bara a formar uma., 
nova c!vili7-aQlto, claramént" 
aoonta<la pelo sr. Msrtlnez Bar
rios, presi<lente das Cõrtes Hes-· 
panho\as, (JUando aff!rmou que 
~dua.s civilizações se "-Cham ago
ra em luta, a decrepita clvlil-
7,acão eatholJca e a nascente cl• 
vlll7ação bolchev!':lta". Esaa In
vasão teve origem com a Revo
lução Francesa. 

Continua o autor, salientando 
q11e a fraternidade pregada pela 
Igreja é radicalmente outra da 
que pregam os communistas. A 
frnternidade· ca,thollc:t estâ ba
seada na oarldade, qllc deve ser 
a "caridade C>rdena<la" e o 
"amor ordenado" de que fala 
$to. Agost·.,ho; un!ilc esta ,íue 
não destroe no homem a sua li
gação á. Patria. 'E'ntrahdo no es
tudo da reaci:llo a esta nova in
vasão, mostra que não deve ':ler 
opposto extremlsri1o a e:ir:tremis-

GIO"\'Al\'~I !'.\PINJ (A- 1 univcrsltarlas da ltalia: a de 
p(l'l/'l'ES DIOllUJI.IOGRA· 1 literatura lt.aliana "ª Universi
FICOS) n,.2..,1 y Fi> _ <lade de Bolonba, PaJ)lnl, diz F. 
Jull,o e \,:,.,,.1,, _ F I Giantull!. noderá melhor ,:tt, que 
(llnntuli. · · ninguem reger esta Cadeira. E' 

1 el!e na Halia de hoje o Mcrt-

ce". Depois com "Ua1tra metãn;, 
~ne & o estudo dos curceitoa ne
gativos, comeqa a ascenção pa-· 
ra a 'Un,ca Verdad~. surgem 
"La vlta di nessuno", '24 cer
vell!" e "Parole e sangue". S~ 
olira central foi porém, "Un u·o-: 
mo finito", -em 1912. Entra de
pois este combatente num pe-, 
,·lodo intermedlarlo. Lan~!!, com 
outros a revista "L'acerba", e 
~m ,Tanelro de 1913, asslg'nando 
o "Manifesto Tncendlarion d" 
M:>.rinett!, pres'ta adhesão ao tu·: 
turismo, afim (n\ve,·de esquecer 
a \ufa que ma'ntlrtha coi:n su"' 
alma. .. . .· .. :. 

Terminada a Guerra Mundial, 
lança "Vra!e Itauen, 9nde éni 
língua mais Conhecida 'fada 
1>ropaganda da Patria. Appare
ce ao mesmo tempo "Amore o 
morte• e "Esistono cr\stlanl?" 

!1~:o d!,"1~;f~e"a ~ti~";!~;:bu~~~ 
rio e Simão de Vasconcellos dli 
que foi o VenéraYel o seu au
tor. 

Merece, porém, uma attenção 
particular a carfa de 21 de g.,. 
tembro de l5!H, do então Pro
vincial, Pe. !;[ar!)al Bellarle que, 
narrando a morte de Léona.rdo 
do Valle, occorrido., em 2 de 
Maio do mesmo anno, lhe attrl
bue a autoria do Dlccionarlo 
da Lingua Braslllca, Este voca
tmlario do Pe. Leonardo não se 
Imprimiu, mas devia ter ido 
com M primeiros jesuitas até 
Tucumá e Paraguay, juntamen• 
te com a gr,.mmatica de Anchie-"- ' 

· Em ,ieguida ,suscita o autor' 
uma curiosa questão: existe ho
je algum exemplar de.sse voca
bulario? Nada consta, a esté 

o autor põe em evidencia e 
a mâ fê do governo de Madrid, 
que recu~ou a medla~ão. offere• 
clda pelo Corpo Diplomatico pa
ra que a luta foRse mais qhu
mana" (?). Tal governo, diz, 
não pôde aer nll-cional, e não o 
ê: mas sim uma dlctadura inter
nacional, E' uma internacional 
de odlo ou uma "Internacional 
de 1;,arharia". 

Continua enumerando os di
versos aapectos que toma naa 
d!fferentes partee do mundo a 
propaganda desses barbaros. 
Não devemos nos enganar com 
as nerfl<l!as do communlamo. 
Até orgãos Insuspeitos tornam
se obdg"-dOs (). r<"co,-,hecer a ver
dade. Assim, "L;, Temps", or
gão maçonlco e anti-clerical que 
apesar da má. vontade, reconhe-

)lcrecem a homena;;:e1u de no~-: pl~r :ito'::ª~~a,~r~itl~~º·vlnte e 
] "eis ob,as de Papinl, pondo em 

destaque o seu estyl\1 juvenil
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mente Impetuoso, paradoxal ~s 
ve~es, mas sempré forte e at
trnhcnte . .Kasceu Pap!nl, em 
1881, Aos 16 annos, ·uniu-se a 
cinco com11anhelros, com o "sim
ples" propos!to de modificar to
daa literatura italiana. Ahan
don<>u-os logo, por v.,r qlle não 
""ª ~cguidr> nor elles, e juntou
~e a nutros trea, entr,; os quaes 
Giuseppe Pre2iolln!, o "Glulta
no", com quem man:<Jve amisa
<le até 1913. Em 1902, lan~am 
amhM a revista "II Leonard<>", 
vchiculo de uma r,hHosophia 
abertamente opposta ao positi
vi~mo entilo reinante na llalla. 
1'Jm 1903 ê 1904, como redactor• 
chefe do ".Regno", e autor de 
um discurso sobre a necesslda

Aos 10 de janeir0 de 192<1, 
Glu\iotti escreve· a Pap1nl i-noa
trand<>-lhe que sómente lhe fal
tava a fé, para ser grande e quê 
se quizesse poderia ser o Veull• 
lot Italiano. Flnalm<"t,te, depois 
rle sua returnl;,ante conversão, 
surge a primêira edi1;fio da "Sto
ria di Cristo~. Este; livro db 
(:iullotti, ~ "um S'rande dom de 
amor, que Papinl <levia fazer 
aos que não amando o amor, 
n,'lo se amavam". Em 1922, 
Inaugura-se a seriê "T librl del
la Féde", com umà 'edi~ão do "l 
rl<>1·etti di t'. FranePsco" e ou
tros livros são produzidos des
tacando-se as "Conllssões de 
Santo Agoat!nho", obra que no 
Sl'U dl7.er fo! Inspirada pela se
melhança das lutas Intimas qu" 
travaram Sto, Agostinho e elle 
p,·opr-io; e "Gog~ ondb, com sua 
haMtual · mordacidade, examina 
as personalidades .modernas co
mo Ghan<l• Einstein, Freud, Le
nine e outros. ,' 

Rematando o 'l.rtlgo. diz o seu 
autor, que Pap;ni f escrlptor e 
mostre, porque sua~ obras nada 
mais foram do que C':ltados de 
espírito, luctas travadas no re• 
cesso de sua alma em busca da· 

d~ de um partido nacional, foi 
Paplni a jntelllgencta nue vls
Jumbro\l o que haYer!a de suc
ce<1er trinta annos mais tarde. 
Rm ·190~ publica "II crepusco
lo dei filosofl", em que rebatia 
a critica feita por Nletzsohe ao 
Chrlst!anlsmo. Em 1908. appro
xlma-se mais deste, e une-se aOs 
<1lrlgentes do "Rinovamento", 
revista de orienta.cão cathol!oa. 
ond~ <?stami;ou "La religlone 
~tá d;l. se" (A religião basta. a 
si mesma) contra os que pre
tendem fazer passar a religião 
por uma philosophia infantil. E 
ainda outro artigo: "Dove la [ VHdade. Portanto melhor do 
morale", em que revela sua. in- , que nlnguem, poderá ser o mes
tiina persuasão da grandeza e I tre dos Jovens da Uni.Veraidade 
poder do Cllrlstlanlsmo. Morto de Bolonha, que terão iu,lle um. 
"li Leonardo", funda "La. Vo- u:emplo. , 

.. 
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No espaço, Zenith é a ex-

pressão do expoente ... no 

radio, Zenith é o expoente 

radio-telephonia. da 
. 

max1mo 

Sempre na frente! 

Por isso sempre o mais 
copiado! 

Seletividade! Alcance! 
Sonoridade I Apresentação 
ultra-moderna'! 

Factos marianos 
MAIS DE 2.000 CONGREGADOS PRESENTES NA 

TRAÇÃO MARIANA DE ITAPETININGA 
CONCEN-

'Como tôi-a annunciado, rea- 1 
llsou-se no ultimo dom.ingo a 
Concentração ·dos Congrega
dos Marianos da Diocese de 
sorocaba. A ena com'parece
ra.Ill S. Ex,cia. R·evdma. o sr. D. 
Jósé Carlos de Aguirre, Bis
pó de Sorocaba, o Revdmo. Pe. 
Jrln1;tu Gurs1no -de Moura, S. 
J ,, direcfor da Federação Ma
riana -de S. 'Paulo, innumsroJ 
~cerdotes e mais de 2.000 
Congregados, -dos quaes 752 
d6Stâ .. cã.Pria1. 

Ao ladQ._-de: .uma ... .i,colhlda 
-gentuLssl.ma'--dô ,1foyo· · de Ita.
Petininga, é .preciso destacar 
o enlhu.slaS>mo -O.e q11e se re· 
vestiu a Concentração; esse 
enthuslasmo "Se revelou prin" 
ci-va,lmente na reunião realisa,. 
da'. á · tàrdé, :na Igreja Matriz, 
e durante a qual usaram ,da 
pa.lavr11. diversos orado"es. 
Parttcillarmente ap·plau-Oida 
foi a oração do Rvdmo. Pe. 
Curs!no ,de Moura, que mos-
trou ..não ser a Igreja inimlg-a 1 

Um seminario para 
mexicanos, nos Es

tados Unidos 
O episcopado amsr-icano 

preocbu·pa.-.se com a sorte· re
serva.da á Igreja Jto Mexfco, 
onde a prohiblção e fecha
mento de -Semlnarios, impe
.dem o recrutamento sacerdo
tal em vlrt-ude de leis anti
,eatholicas que uma minoria 

do operariado, como dizem 05 

communistas, e ;;.im, sua uni·; 
ca e verdadeira protectora. E, 

No&So Sanllor e pelo bem da 
Patria Brasileira. 

como prova desse facto, a·pre- A Procissão das creanM 
sentava o numero immenso de 
operarios congrega-do.s, que le- ças hoje á tarde 
vam ás fabri-cas onde tralJa- Por ordem do Bxm.o. Sr. D. 
lham a verdadeira doutrina ,de J°"é Gn>11mr ,te Atron~.,,.,. e !111-
salvação do prolstariado. A' ,·n <111. B1>11,o A..,,mar de s. Pau
reu-nião que foi em:erraeda com lo. to,10,. º" congreg1uloi, da ca-

11ltn1 dc,•crllo se rcnnlr hoje Wl 
a bençam de S. Excla. Re1•dma u.so hs . .,,.. ponto en, fr.,n:e D 

o sr. Bis·po de Sorocaba, se- lgr.,Jn ,1n D6n lllort., de onde 
guiu-se a partida ·.dos Cong1·e- snlltrfo o s. Sn<:rameuto _ P'"'" 
gados, que for.a.m acompanha- a 1n:ocl,.sAo E•ehnrldlea das 

_eren11ças. 
,doo até a Estação -por _ umtl Os Cous,rega,i.,s <:om as su..,, 
grt1-n-de ma-ssa de povo. bándeiu,s · deverão neompanhar 

E assim, deu mais uma vez. o ssn,o. a.té-n l!l'll<:n da Sé, 
e nl,1, form.1ula a vrocluão se 

a mocidade mariana de S. Pau- ngr,.vnrjlo ntr,u: ao Pnnto, 
lo, ·uma prova de sua disc1pli- aemn1>anllnn,Iu-a em todo o """ 
na e de B~a dedicação á ca.u- 1,erenr'lo. Ao <'l•ei;;-nr " a,roelssilo 

nn Rua -Direita nntc11 d., enfrnr 
sa de Deus e da Patria. Não O p,.11110 "º J,go. <ln Sé, os con
será -certa.mente contra o Bra- grcgndos ""!l'.nlrll.o ngrupndo,., 
sil, santifica-do ,pela xnadani· 1,ela It. Q,11!ntino DoNo·uvit. 

ã 
l~,.t~nrilo 1,.,1,. Pr. Jollo ll[endes 

saç o de !l•JSSa mocidade, que ., lrllo ,.., postar ao Indo da 
prevalecerào as insidias dos i- untue,1rn, cm tN>nte no ,,redlo 
nlmigos da Igreja, pois estes Sta Hei""ª vnra alil, ª""" n 
:encontrarão quem saiba sa- Benell<> do SSm-0., neon1pnnhnr 

, o Pallio nté " lgr.,.Jn dn lJOa 
crificar-se •por amor de Deus 

ho'.chév\sada mas poderooa, 
impoi á m.alorla que, em ge
ral, fi-cou fiel á sua fé e aos 
seus sacerdotes. 

Afim de, desde já, dar sue

cesso i\. ·formação do clero na
cional, ·podendo-se substituir 

as vagas que se darão entr(' 

os raros ecelesiasticos autori

zados a mofar no Mexko, e 
estar prompto para retomar a 
amplitude do m!nisterio pa.
rocbial, de antes da revolu-

lllurte. 

çlfo, quando a,; circum::stanciao 
o permittlrem. a hlerarqui~ 
americana projectou fnndar 
um seminario destinado a re
co1ller e preparar para o .sa
cerdocio, os jovens mexica
nos que sentem vocação ec
clcslastica. Este semi-nario se
rá tu.ndado ·perto da frontei
ra mexicau.n .. 

As subscripções para esse 
(im ·toram ordenadas e J1. co
.meçadas, por decisão do epis

copado. 

""""'""'"'"'"'"'"'"""'""""""'"'"'"''"'"''''"'"''"""'"''"'"""""'"'"'''"'''"'''''"'""""""'""""""'""'"'""""'"''"''''"'''''''"'"''''"'"'"º 

i Tecelagem de Sedas "JOAHHA D'ARC'' 1 

RUA SANTA EPHIGENIA, 704 TELEPHONE: 4-1936 

Ci-epes em geral - lmprimées - Taffetás 
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LEGIONARIO 

~ueremos que Elle · reine sobre nós 1 

O democrtt.t!srno das institui• 
~ões contemporaneas, invadinclo 

'todos os d•,mln!os d11s relações 
entre governadores e governa
dos. empal\ideceu quasl comp1e. 
tamente par.a nós as no~o.-s de 
rei e d<> vas11aJo. A ta! ponto, 
que ré! é, 11oJe, alguma coisa 
de muito recuado no t-0mpo e 
cujo conceito se \mprecl~a lon• 

Sô a perfelç!!.o c11rlstl!. /lo !n
.; 

0 ,·lduo pôd'> solidificar uma 
communidade que nào afo:-;ue 
em sl com tiranias draconia
nas, os inallena,·ets direltos 
dos que antes de s,s,rem '<úUS 
múmbros têm um dMtlno eter
no que lograr. 

Sü.o precisamente <>s exi,,.o:ge
rados egoísmos de "ªªª qual o 
max1mo obicc lo. v!da soe;:,1. _i,; 

<1lmndo. pelá ;iadir>. comprehen
~ào <le seus deveres ind!vi<lunes 
e desejo de sua proJ)ria perfo1-
çi\o os homens to,los se hou
verem despojado <.le 8i.Hl~ a,-a
nhadas egolUrias. nós tel'iamos 
obtido ,1ue todos "~ hotnons 

havedam ,,onsegulno o max!
"'º de sua efflclei·<·lp social, e 
Sfl'ln o Reinado de Jesus 
Chrlstl> e r, paralso na terra. 

Que no rneno,; os sub,lllo~ d.e 
Christo ROi n rcnllzem, nn pe
,1ucma soeicda<le familiar. como 
na maior sociedade civ!I e re
ligiosa, para que o irnr,e,-iv de 
Jesus nil.o seja a1wo,a.s um !<l<·al 
cantado em nossas i1rrejas, e 
sonhado .. m nos,;o~ ~o,·a,;úcH, 
mas a verdadeira " forte rea
lidade com t1Ut haveremos dc 
1·evi<1ar "ºs que hoje blasphe" 
mam como os loucos judeus do 
pt•,:,tr,rlo de Pllatos. Se outros 
povos cles<>rientados e outras 
naçüe~ tran~via<1as O rcjoilam, 
acolhamo-L<.> nós em n<.>sso 
meio, que resolutamente o (JUe-

slnguo. nun; mytho de real!da- ,..,mo~, 
de vaga e '18 esfu:r.,~da poesia, VOLCMOS IiON"C 
um pouco encaueci<la para nos- sUPlSR ?\:OS. 
sa êpoca. 

rtEG:-;" A ltc; 

- uma Companhia 

genulnwmente b1•as1Jeira 

esPe~ializada em .Seguros de Vida 

offerecendo aos seus segurados, ae mais solida!!! ga-

rantias 

e1ntttln1lo apoiices em todos os -planos 
livres de toda a especie de restricçõe. 

pelas tarifas mal11 modicas 

de·ve ser a Companhia da sua 
preferencia 
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Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Séde: - Rua lõ de Novembro, 50 - SÃO PAULO 

S11cru1·saes: - Rfo ele Janeiro, Cnrityba, Porto Ale

gre, Bahia e Reeife - Agencia em Santos 

DTRF.CTORIA: 
José Maria Whltnker 

Ernsm"O Teb:cfrn de Assumpção 

José Casslo de Ma,cedo Soares 

E assim, nosso É,splríto chris-1 
Hlo não sentc tota.lmc,>te o r,re- u 
cioso " viv<; slgn1f'cado deste 

1 
titulo de Jesus Chrlsto - nos-
so Rel. 

Como na.;, democ,ati.,as ldeas 
po!ltlcas que nos envolvem, 

ida catholica 
nós TIO/! suppomos um POUCO e H R I s T O R E I I jamais obt,,r!am, ª Soclcdado, 
ser a autoridade, dos que nos · • ' 0 Estado niio satlsbrla á. sua 
mandam -O entendemos de leg!s- ~JL'l'UIO OOllIIN"GO DO :U,l':S DE OUTUBRO 2:. DE Outubro de (! ''" " · lar tambem a nosso modo, ain• , na ... a.,e Sl menosprezasse o 

1036) FESTA DE NOSSO SEJl,HOR JESl."S CH_RJSTO REI fim uit!m, si Impedisse ou 
da quando J>àO fosse senão Pelo dlf!icultasse a porfolsão su-
"urloso dlr,:,ito em· <1ue nos jul- EnntK"ell,o •eirundo São Jollo, enp. XVIU, ~'('r. 33-81 prema a que se ordenam seus 
gamos O d<' oue usamos todos os Xaquello tempo, disse Plla-

1 

sempre uma relação ao destino membros. Tambem, pol;i, a 
dias, 0 direito de Submetter â to" ,t Jesu;i: Tu és Rei dos Ju- eterno dos homeils. Por isso. o /'lociedade em suas organiza
nossa cr1tic/\ soberana todos os df'us? nesoondeu Jesus: Reino de Chri$l<> transconde ções. o Estado em suas leis 
netos e Ol'tle,ns e· determinações l)!zes isso de ti n,esmo, ou <>U- as oousna tcrrenns, nãc, é d~1<te <1evem t<>m,,r e.m conta o Rei
dos (IUe no,. govern:'lm buriand ,> tros t"o disseram de mim? Res- : mundo, nã, se rixa neste mun· uo de Deus, as Je:s divinas, o~ 
quanto J)Oden,os ·o <1Ue llcssas ,rnndeu Pilatos: Acaso sou eu ' A s "A , • 1 ordenações ,·ai d<:I cncoutro áa I uO, n«o cu1ua os negocios Jireceltos da Igreja. a que pr • 
nossas con,;c.n,-.õe·, ·ou ,,·,,~~••,, Judeu? Tua gente e os pontlfl- deste mundo. O que não quer. mNro pe~ten~em seus mem-

,,~ •~•• ces entre,i:arnrn-te o mim, que I dizer que o Reino de Cht'isto' bros. 
pe$SOaes, egual!nente somos fisestes• Respondeu Jesus, Meu não se encontre tambcm neste 
tentad<Js a estabt.leeer um mo- reine não é deste mundo. SI mundo. Porquanto, em sua ac" Como, infelizmente, ~st~ 
dus viven<ll mais commodo [osse deste mundo meu reino, verdade ~ ,1uasi s.,mpre. sli,ão 
tambem no que ré11pelta a nos~ mous minis1ros certamente pe• cepção ma.Is ampla, seu reino sHnpt•e oh·idada, ainda por es
sos deveres rellgio,.os pa1·a com loja.riam para que cu não fosse 1ornprehende· "- ,·Ida do homem colas que se apregoam defenao
º. Soborano S.eu,~0): de nossa entregue aos Judeus. Mas meu esde que ,ngressa "ª IgreJa i ras de um certr, Indeterminado, 
Vl<la. A ausencia \le um conh"" reln.o não é deste mundc,. Dls- pelo Bapti~m_o: atê ~e consum: I "' l>Or isso. ,nnocuo, esplrltualls
cimento mais profundo e medi- se, pois, I'ilalos: Logo és Uci? mar na beat,f,ca vlSâ<.> da. 510 mo. <> S:,,i,\c, Padre lnstitulu a 
ta,10 dos 1>rlnci,plOs de nossa Responde,, Jesus, Tu dizes que ria. Ora, bõa parte _de sua e:icls-, festa de Christo Rei: para que 
vida sobrenatural, e a mediania eu sou ReL Eu para isto nasci tencla pas~a-a O homem no.<1te I seu reinado de verdade e amor 
rom que desgr~s?,dllmente nos e vim ao mundo, para dar tes- inundº' entre seu.<1 semelhantes. · seja melho- conhec'ido para que 
cont(!nta-mos quanto á aetivlda- temunho \ ,·erdade: to/lo aquel- ']mphcado ºº!" clles nas n,ecos- 1 os soldado.<1 deste reino, os fieis 
de de nossa almá, nos levam /J. le (IUe ê /la vordade, ouve a ; 1:,.ad~~t~: v;~:t~'.re~e,~;;.,,;;::,moê .

1

. da Igreja"º recr,r,lem com fre-_ 
attitude dos que ,escolhem da minha VO"- um s/i lndiv!duo, não sendo pos. quenc1a <lo !nave dever que ll'es 
rHigião certas maxlmas e eer- sivol dividi-lo em duas pe$- incumbe de. cem todas as sua" 
tas praticas, mals em accordo COll:IIENTARIO õ 
coni as proprlas· tendenclas e t; as indcp.endentes, uma que I energias, contrlbuirem para 0 

propensões, -0 faz-bm para si um Variadas signifle"ções têm, ~r;/ª g0~~1;~:~ d:0 te;;~· oéutre~l~ 1 reeonheeimento e dilata~ão do 
pequenino cathollcismo, onde nos Santos Evangelhos, as e><- ' 1 " , • " C" · , dente que, em toda a aua .,.e na ... o ... e urts o. 
mle só reina e legisla. Nosso pressOea: "Reino de D'eus'°, acth•i(lade. aluda nos negocios 1, º---------------· 
Senhor mas tambem a desam- "Reino dos Ceus" que· ê o reino . ha de e homem , 
parada Jntelllgen'qla que se acre- de Chrlsto. Ora slgnlflcam a cconom1cos, 
dita entr-Otanto cai:,az de julga>. Patria bemaventurad;, ,a. man- tomar em consldel'ação seu 
mento melhor ou ao menos tão são dos justos, dos Eleitos do fim supremo, não venha sa
criterlóso . quat\t8' ô' :·outro Le- Pae Celeste: ora, .e com mais I crlflcá-lo em beneflci,o de bens 

' ' 
d ~.i/q · freqÓ"encia '8S])e<>iu)mente n\l.s cphemeros que ter,f!l,11'.ªffl- ôOm 

g 8 ª or .... ·, ·, .-••-r '· ., · ,-._ ·,· Para.bolas, ·orréstã11õ·,:.:·,dos fieis, a morte. Antea .de má-Is ilad:a, 
E• a p11Jlr,:ooph!a 1:Ul'gueza,.que neste mundo, a~ diversas pJ:,a--l pois, ha de o homem proéurar o 

da athmosphera social ·ambiente ses da Igreja m!lltante. Assim, i Reino de :;:1eus; cuidar da sal
nós transp\antamps para nos,;,a p. ex., embora santa pela su,,.

1
, ,·açãr, eterna de sua alma; o 

aetlvidade de esi,frlto. <>rlgern, normas e mor parte de . resto r~ceberã de aecrcscimo. 
:-rão o fa:.emos com a !)!<'na seus membros, não deixa a; o (JUC se diz do indivl<!uo, 

consciencla qu(' J envolveria já I lgreja. de assemelhar-se tam- feitas as devidas conslde· 
umn ra»1o de peccado de deso- bem á. rêde que lançad(I.· ao rações, appl!ca-se, e com 
bedtenéla e de to1a i>resunii)çào. mar. recolhe indlsth,ctamente urgenc!a maior, á. socleda
N"ós só o fa,rnmos pela tores d_O peixes bons e maus. Estas· ác- de. Creada para proporclo
hablto que transfere O prO('esso cepçóes, porém, nllo se encen- nar ao ~eus membros os meios 
para as activlda<l.,_., vizinhas. tra-diiern, pois, é faci\ de ver-se de progreMo e aperfelçoamen-

Justarnente porl-"so é que !m- como todas e\las envolvem to ((ue elles !ndividua]m<}nte 

porta reflectir uln momento. na •''''"'''''"'"'"'"'"'"'"'"'"'"'"''"'""""''""'"''"'""'"'"''"'""'''''''''"'''"''''''''"''''""''""~ 
presente S<Jlemn!dade de Chr!s- = CAT H O LI C OS 
to Rei. para um·,;. consequente ~ 
reforma 11.. nossa maneira de ; 

;;~:;º;~1\·:$i:b!:i:·:::r:i: 1 :::::::~}'.l;;;;;:;:1~~::·_ ~:-:::: 
sie,.a!-o. :-ia.o ousemos oont,·a· = SAO PAU 
. ,,,.. a ·-n~w•ulnharla de noss:> .. • ~ Eserlptorlo Mariano, cnearroga~s~ da admlnlstra~ão de 
"""'ll~_,..,-,~~ humanas coutin,,;<1n- = seus btlns e Jmmovels em geral na Capital e 1nterlor do 
t~s á "~''"""' e absf,luta ·verda<1e §" Estado. Administração Predial _ Hypothecario - Ad!an-
!)lvlr.a. \'a,c,os à'Verdadc, 1)oo- ;; tamentos soOr<, alugueis_ Fianças - Pagamento de 
I"" sr, l~lla nos poderá ,·eal- ~ Impostos - C(lhran~~~ <'nl g~rnl - Loteameuto de ter-
"~"te lôbHtar. : renos. - F.ncarrega-se'de alugar, vender, comprar. per-

.J,.~u~ Chrbto é nosso Rei. ; mutar, Casas, Terrenos, Chacaras e slt!os. Escrlptorio 
-''"'· ns subdltos'. § C<"ntral e nos Bairrns, viajantes-organizadores para o 

Pabemos seus tu•u\o,s; por ; Int<".r!or do Estado. Escrlptorlo sob a dlrec~ilo de ;; 
nat,,rp-a. J>Or con,:uista. pot· § Congregado '.\farlano. : 

amor. 1~Hc ll o Vetb,, por quem § "Procuradcria Pr~dial Paulista" - P. P. P. E' 
rnra111 Ceitas todas n.s cousas ~ 1: ;; 
a quom de direito tr,das P"l'· s A. CA).lPOS SEABRA s 
ter,ocm c<.>mo proprms. Ell<l o : S 
0 conqulet;1,clor qm, tudo arre- § Ili A S/10 BE:V'J'O, r.}f (Antl11to Z4) - :t.• nu,lnr "T.,.l. 2-2181 ~ 
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REVISTA DE CULTVRA 

·~.• 'l'lln.t"àdi''.;o;·" .-

Jnc.1<,.011: de Flc11elredo 

Dirigida por 
Trl,.tfto de Athnyde 

Assignatura annual 25$000 
mm o Dr. PAULO SAWATA 

'Av. Urlgn,1,-1,.,. Luiz Antonio 
: N. llOOS • C. 21 

25 

26 

T~l<•phon.,, 4·03'1 

CAPITAL 

CALENDARIO 
Festa dP Cbrlsto Rei. 

Santog ApostoloS. Si-

mão e Judas . 

Annive1·sario da ordenaçãO 

.<1ace1"dota! de Sua Eminencia 

n. Sebastião l,('me, Cardeail 

Arcebi!.'l)O. do Rjo, de Janeiro._; 

2!1 - São Valentim. 

30 - S. Atfonso Rot'b:'i· 

gues, Irmão Coadjuctor da 

Companhfa de Jesus. 

31 - São Quinthio. 
hal<!U <l!rn mêlos rto Pr:uclpe dos- ª (l'' EXPRESSÃO DE ICFFICIENCIA. SERIEDADE 
t ct ' t o - E CO:{FIA.:<!ÇA) : \.'lgilia da Pesta de Todo:'\ ,;,"~ºtl\,;V'ª~ª n~~·'tni !7r~~»i;: 1 ~ o ~IAIOlt (JI~NTJio i.,i11oniLIARIO' no i_ os Santos. 
\h'd fa,.cinn,dor a quem de cO· ª EST.\DO DE SÃO P.\l:J.O ;; 
ra~'to uos ,1ueremos entre~ar ;; '"'l"'~uuto -- .'\ooeita-M• rorroctor nesta r•·n,;a ou _ 

' '

. , - '"' rn[erior do E~ta,lo. : 
"º'''º o ,zBs vasi;a º"'· ~""'"""""""""'"'"""""'"'"'""'"""""'"""""""'"""""""""'"'"'"""""""""""""""': :-mo dicutímos · seus tltulc,s á 
sunn°·r" ,·o:i.leaa ,;obre no',><. 

:-;"ão sM,.srnemós, consequen
t,•m<'nto, nr,ssr,s cloveres rat<'ii;o
ri<'o~. ~adn ~-n ~Msn p~rson,.l!
<la<lP p(,de rof1t3"ir "º do'1"llnio 
,1,, í;hristo H<tl: Si nos con~ide-
ramos corno lndlvl<.lucs. Elle e: 
-. R~nhr,r ,i,, nossas nc<;lles. de, 
n<>~eos pcn,d.ment<'" de nossos 
<losejos, dB nossi.s palavras. E, 
1,;11e nos 1rn11õe que tudo em 

1 ,,,-,,. M• wn<ll<le estreitamente aos 
mandarnentcs que nos impera 
-pelo orgão autorfaado de sua 
võz - a Santa J:gr"ja.. Quanto 
é. pois. pela- nosi;a parte, nadn. 
de escolhas a'o sabcii- de noasos 
capr[c.hos. () bem é t'-'Hll. é causa· 
Integra.: para o mal basta um 

r 
! 

Dia de 
jejum). 

ab!!tlnenciff 

----------1 
1 

! 

si\ defeito. Abra(\emos virllmen-
l~ toélr, r, complexo <los nossos Descontos especiaes aos Srs. Congregados 
deveres, á. custa m:.uto embora 
de nossas rnàs tendencias de 

·sensualidade e orgulho, de nos
sa 1wopcnsilo ao como<1o e ao 
menor esforço. 

Não, n<Js assuste uma chime
r!ca ab<lica-~5-Q dê n<JSSO querer 
e ent<>nder Nós ~ab~mos que 
Christo Rei -é. Deus, ê a Vel'da
de, é o Bem, e_ {',ó ,tôra üelle e 
que vodemos enganar nosaa Jn
tel\!gencla e desviar ,oosso· CO· 
raçíto, :-i"6s sabemos que a cu
jekão a I•1lle nobilita e engran
<lece, l\b<irta e <Jig11lfica. 

Indicador Profissional 

I-la, to<1avla, outro as·pecto R 
em nossn personslidade: Romos 
tambem par<,ela -da sociedade 
que fehric!ta em derredor de 
uos -O á (Ina\· igualmente noa 
devemos, que tambem d,;,lla nos 
servimOH para nossa perfeição 
individual. Lembremo-nos aqui, 

ADVOGADOS - - .. -. 
ritt. V,ICENTE Ml,;LILLO 
Pra~a da Sê, ' - 2. 0 an<.l. 

Sala " -----
l)n. PLINIO CORREIA DE 

OLIVEillA ,. Qutntlno Bocayuva, 5_4, , .. 
Sala 323 - Tel. 2-7276. 

D<L MILTON DE SOUZA 
MEIRELLES 

Rua Qulntlno Bocayuva, .. 
3. 0 and. - sala 319 

BRAND & CALAZANS 
Drs. Sílvio Brand Corrêa n,, Calazans " Araujo 
Pa.ranapia.caba, 5.0 a.• - 2-6279 

J,OAQ.UU:I P. OUTRA DA. 
SlLYA 

"er a doutrina de J<,sus Chrlsto B. 

- o estatuto organlco do Rel-1 • 
no - a ,•nica , soluccionadora 

ser,; da opposiqüo antlnomica entre E 
o Individuo e a ijoç:edade, 

R. Direita, 7-A • Sala " Phone 2·1986 

----------------~·····- ---- .... _ - --· --· 
' l n. e. UACEDO RIBEIRO 

Diabete" - apparelho digestivo 
Cons.; R. R Vista 25 . , . sara 

V, lUOHATO CA!>TANHO , .. - Tel, 2-1250 . R,. 5-{607 

DENTISTAS D 

Ciru rgiito -Dentista. " Asylo 
Bom Ps.slor (Ypiranga) 

Cons.· n,o Helvet,a, 1018 
·- Partos . Mole:s:tias de 

MEDICOS senhoras 
-

Clinica geral ••• A. WOLJ,'F NETTO 
Cons.· n. Ren. Paulo Egydlo, 15 

OR. CEl,ESTINO BOURROUL Sa.las 514-515 - °"' 15 ás 16,30 
H.esidencia; Largo 9. Paulo, ' 

Resi<leucia: R,o Tanaby, " Telephoue: 2-2622 'l'elcphone: 5-2210 
Cons.· R. Quintino Boeayuva, 36 

Das 3 ,. ' UR. MIGUEL ,. MAUAD 
on. VICENTE DR P4.ULO Cons.: Ladeira Porto Geral, " ~IELILLO 3.• aud. - Tel.; 2s5468 

Cons., Praça da Sê, 3 - 3. 0 a.nd. Res.; R. Canta.reira, 319-App. ' Sala 6. Tel., 2-2922 

. -i 

'.'i 

.j 



l\"O'f,\ l:"iTERNAÇIO!'i'AI, 

Direito de Asylo 
Dl!"::"!EY SALES 

O;; odlo;; nm,s Ylolento.s, a 
pa,x,io IP\'a<la ao auge, em to
das a~ guerras ct,·ls que <,usan
a-uc•"l"ram a hum>1nidade, têm 
<-~tat>ldo ante o dir,,ito sai;,ado 
,ip asl'h>, que a c,xtn,-territorla
lidarle dns <'.mbaixatla~ permitte 
,.,,.H'e<le,· aos refug<arlos politi
,.,.". 

:-:iln ~r, os govern<>s, mas o 
proprio p()\'0 rúbell.,do, em Jns
t,rnte~ imprevi.stns de explos/lo, 
""""ª OL1s,t1n n<-;rnt· tal ,1,reito. 
EII<• fa;,; 1mrte ,la çonsci<mda 
,1t, todos, a tal p<)nto que pô<le 
><H ,·ons;rl,,.·noio uma das mais 
)>t·oflnl<\as i•npr,•.ssfo<"' que o dl• 
r,•i(" lnt~1·na,-:01rn\ poude faser 
'"' "ro1n·ia '"ª"~"· 

En(reta111u " -~"verno he,;
p:1nlu,t. sPdento de' sangu,s, e 
n;"1<, ~,.e,adn r<>n, os inurnHOS 
e lwrre11d0" erirne$ que $<,l,IS 
pa1·tid,i1·;os (f,n ;,rntí<·ado, <tU<>r 
violar as s(•des ,la~ r,.1Jresenta· 
cf><-., ,,sti•iu,F,eiras, ,_-,n lrladri<I, 
para ,lahi r<>tlrar nerns vkli
"'ª" par:> " seu <Hl'•, irn1>la,•avel. l 

A illei,alHade do actual pseu
do '-'<>Vemo he~])aulH>! já~ mani
festa, 1,ela viola,;;fw de tod,,i, os 
prln<·i11ins de <lirelto natural.! 

Kào o ,1uheram re('<,nhef-:r a,; 
<lernais nações, '!'11lve,. J>SMt,s, 
eonMH1ucn<'ia>< perig·%a~ que ta\ 
attitude pudes~e tel' "" ~,-,·na
r!<.1 internacional. lrlas, agora, o 
que os ,-ommuni,;ta~ hcspa"'"'"" 
pretend~m vem ferir um dir~ito 
~nc<1nte~liwel dn>< ,km"i.s nn
ç<•e&. e <.:onstLll.lc '"" ,winl · a 
que nilo se podern .~uhmcuer. 

A aC"tnaç~o energ;,." df> elmn
ccller s-aa,·edra Lamns. CllJO 

'prn~tigio, desde a ~olu,;,'\n óO 
eonfll<-to do Clrn<.:o. , ,·esce ,·ada 
\'ez mais, vem ,·onfirmar o 
:wE!rto <la decisií<> do l'ru;:ua)', 
romp<,ndo as re!aç<"'" en111 a 
lle.,panha. 

,\ resoluçioo do g-nve,·nn <I<> 
~r 1.argo C>Lhal\cro -- que de tal 
indi\'lóuo n.~da mnl.s ,.,.,. rle <'S· 
pera,· - con,;titu,:, um prece
<lente peri,~·osissimo. g· necea
"nrin que a t·<'.!pu!,;a unallime 
,las na<'<les ,-ivill~adas, manltes
tada c,;m rigor. venha reaffir
mar o din>ito de ('x1rn-OHritn
rialldade, para que c.,te 11rlmel-
1·n _c::nlP<" não ,·enha a enfraque
<•el-n, le\'a,:<l<>·O afinal a .~e an
n'1ilnr <:O,no tanto~ outro~ pnn
dp,os, que a hl1lrn,l<l,i<le h~ 
'"'º rnulto ~on~idera,·,c (j\1:lSi 
~a.._radc>.s. 

:-::e,~c <·01·Perto <1"" na~<,es não 
,1 .. ,·eri,c ~e cala,· o Bra><il, um 
do,i 1)0\l('IJS pai11es ,p,e ainda 
mnnti'm uma embai.~;1rla em 
\fa<lrid. Seria 11eces~arln que 
ner,,,nnlidnde" ~e confinn,·n díl>< 
luaslloiros estivessem {L sua 
testa, parn clefender .-, Yi,\,i ,los 
nosso.~ cornrmtriota~ nesl<lcnle5 
na Hespanha, e reafflrmar a 
noss>l foi, nas pr"xe!< ~ pri1H'lPÍO>I 
intcrnadon,~es, que garantem. 
<le~de os tenwos mais primltl
voa, a in,·lolabilidad,'. da" e,n
ba)xaclas rloH pro111·wN povos 
inimigos. 

O Catholicismo na 
Tchecoslovaquia 

A·pezar dn ataques á reli· 
gião ca.tholica. ella se encon
tra no palz danubiano, am 
sitt1ação proepera. Verificou
se, ·pdas cifras J'ecentemente 
publicadas do ultimo recen
seamento, que a lgTeja Ca
tholica é, de ha inuit-o, o cor
po religioso mais lmpona-:ite 
cta Tchecoslovaquia. O numo
i·o de catholicos attinge a 
JO.S31.696. Este numero rfl· 
presenta uma porcentagem de 
73.54 da população. Existem 
regiões, como por exemplo a 
Moravia " a. S!ovaquia, onde 
o cathol-i'cismo representa a 
religião de 85,88 % dos habi· 
tantes. O conjunto ,das seitas 
protestantes apresentam ·Um 
numero de 1.129.758 adhe
reutes, ou seja 7,67 %. A 
seguir vêm as religiões ortho
doxa, judia, et-c. Formando 
um ponto sombrio -no quadro 
das religiões, ha os at.heus. 
Estes. ·porém, não a,presentam 
numero maior do que 854,.638, 
o que dá 6,80 % da 'POPUia
ção. E' de se notar que estes 
"sem Deus" se encontram 
nos pa.izea tchecoslovaquia,aos 
propriamente ditos. 

''"''"'"'"'"''"'""''"'''''"''''"''"'""""""'"-= OR. LUIZ GOMES E 
i Cirurgiilo Dentista f ª r.:spec!alisado em Dentadu- § 
;; ra,; duplas, anatomlcas e Or· : 
i: thodontla (correção dos : ª dentes) § 
§ Cons, n. Bnrtln J>nrannplnen- ª 
;; bn. 12 l.• anolnr, ;; -.. , .. ,, .. ,,.,,,,,.,,.,,,,, .. ,, .. , ............. ,, .. , .. ,,.,,.,,.,, 
A Ilha de Ruegen foi 
unida ao Continente 
, BERLIM, Foi lna1u1;n

rada solemnemente a ponte 
que lirta a i'ha de Ruegen ao 
Contine.nte Allemão. 

O inicio Jas ()bra~ datam do 
ha 3 annos. sendo que for:am 
pre~isos mais de 59 m!lhõe.s -de 
mar-cos para terminal-as. Com 
um comprimento de 3 kilome· 
tos a ·ponte está ·provida dt> 
uma estrada de ferro e de um 
!'aminho de 8 metros de lar
gura paJ·a o transito de auto
m-:Jveis. 

Graça á n;:,va obra, será 
abreviada de tres quartos de 
hora. a viagem aos pahes es· 
candinavos, 
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A extraordlnarla eff!clenciA. 
,1" açção dos carll,.tas na in
surreiGão nacionalista hespu
nhola ,·elu dar grande relevo ao 
movimento, crlan,ln-lhes uma 
posição predominante no ,Jes~n
r<>lar dos a.eontecfmentos. 

O movimento carlista surglu 
c-,iando 1"'<•rnando Vil, filho de 
carlos IV, rev(}i;and<, n lei sa
llea, ,1ue des<le o tempo dos 
Franc<>s ,;6 dava o direito <le 

rARLOS IV FERNA:;ioo VII 

CARLOS V 

Para "" carlislas, a descen
denria directa de Carlos v.0 
extingue-se. deven<lo subir ao 
throno um candidato de outro 
·~mo dos C:ou,bons: os des<::en
clentes de Isabel, ou da casa de 
Bourhon e Parma, ramo mais 
t•>t·0ximado, mesmo por(!ue Car
los Vil fi casado com Marga
rida d" Bourbon e Parma. 

Alem disso D. Affonso Car
los, o ultimo herdeiro carlista 
era ,·asado com Maria das Ne
ves d€! BrP.gança. 

1:ma irmã desla ~rlncesa, Ma
ri~ ,\nt<:>nla de Bra;canç,i, fo! 
'a~ad,t com Robert,, de Bour
hon ,. Parma, Du(JH<" de Par
•»a. nascido em IS.JS e fallecl
,Jo em 1907. 

Assim seu fllh,:,, Xavier de 
Bnurbon e Parma, lrm/lo da 
'•1>nerntl'lz l"ita, da Austr·ia, so
brinho de D, Affonso Carlos, 

(> .seu herdeiro, e actual chefe 
do~ call·stas hespanhoes. 

)fal~ <1ue a questão s·e,:ealo
;.::..-,,, .sepa•a Inteiramente os 
affon~l,;tas e carl!s\as a ldeo
lo!<la que os dirige, ur carllstas 
~1 ;;i(i:'e.rn a adhosão '"ão ra
mo afl'onslsta porque, trahin
do o monarchismo hespanhol, 
os <lea<'endentes de fsabel adhe
riram á monarchia ~onatltuclo
~al e liber2l. 

Os carlist!'\S, lan<}ados no os
tracismo desde· a. r'"voga,;ão da 
l!'i·~·~nc!i; •.llã0<_-_:p~tl.\larfo8l' da. 
monarchla tràdlclonal, qu~ .fez 
a gloria da He,;panha, e sabe 
infun<li,· em seua a(\eptoa ess<l 
patrôotis,uo forte, que gera os 
heroe~ qn,, C><]lantam e enthu
sla~mam a cada lar,ce os espe
ctadores dn drama he~panhol. 

proeura er.trei;:ar a d!roc,;ão 
do E~tado a pro!etarlos, filho~ 
de slmple., traba!badores ma
nuaes? 

• • • 
O Sr. Hitler não abre mão 

de seu anti-semitismo feroz. 
Os telegrammas nos Informam 
que ainda ag·ora o Chefe do 
Estado al!emão está tratando 
de codificar as medidas penoos 
(]Ue 1>ronl'1li;ou cout,·a os <1.ue 
maculassem o sani.uo, ariano, 
alliando-se matrJmonialmente a 
Judeus. 

Preciso sel'ia ,iue, na Allema.
nha, surgisse un, novo são Ber
nardo, que invocasse para o po
vo de Israel a<Juelh mlserlcor-

. ~uccessfro ao thro>L<, aos her
deiros masculinos, Uesherd<Jl1 
seu irrni\(} Carlo~ e ;nstHuiu a 

, Infanta T.sabel, ,sua filha un\ca, 
: hHdeira do throno. 
' Carlos, (lUú d,:,veri,• ser o V. 0 

rei desse nome, ~on,;i,lerou ille
)l;itima a revoiçaçi\o <la lei sa\l
ca, e reclamou JH!.rs si a <-O

""ª· li:~te facto motivou uma guer
ra ,·h·il, cm (lUç se ,"·olloc•aram 

ao lado de Isabel os m<>nnrd>i><
tas liberaes, e ao lr,do de Car
los V. 0 os monar<>hlbta tra(ll~lo
nal!stas, Que !)assaram a ser 
<-hamados cnrlistas. 

De Isabel descende Alfon~o 
XIII, e á linhagem de, Carlos 
Y. 0 ]lertencia D. Alfon~o Car
los <le Austrla e l~ste. recen
temente fallecl<lo em Vienna, 
<·o,no mostra a arvore ,,;enea
loglca seguinte: 

XII IAffonso X !It 

CAHl,08 Vl, Conde de Montemolin 
n. 1788, 111. 1855 sem .succesaão 

D. JOÃO casadol CAR[,OS VII Du
com D. )Iaria Bea- que de :>ladrid. N. 

D. JAYME de Bourbon e 
Pan"a n. 1871 e m. 1931 
sem suces. triz de "Modeua 1848, m. 1909 

Casou com Marga
rlda ,1e Rourbon e 
Parma 

D. AFFONS"l Carlos de 
Austris>, e Esl<' n. 1S56, 
m. 1986 O. e i\lnrla <111a 
)'Je,·e>< ,le Brngrua,:;n. 

casou em 2.as nu
pcla~ ce:,,n a Prin
cczn )Jaria de Ro
hat1, <>m 1894 

• 

O PriHdpe D, 1Hl"<>n><o c,nlos de l•;><te .,. A11uf1a, recen1e11H•11I<' 
fulh•,•i,I<> <'111 \'i<'llnn, <' """ "°''""rt<', em hnje ,le ehef,i,. t•nrll"'tol", 

, dia qu,:, nc.,n a suo 
1 ,tt•:na lhe negou. 
j * * * 

i:-1·ande vi-

A misericordia, porém, não é' 
c<:iin,eira. E as medidas do pre
~nu~ão contra os iu.deus com
munistas se '""'º túrnando ,,ada 
,·e mais lndis]Jen~avei5. 

Damos, a seguir, nma rela
ção de passap;eiros communi~la~ 
presos a bor,1,:, do navin ".ln
malca": é significativa. !\se 
Wolff. Fritz :;foa, Ocrthe :,.;oa, 
Han~ :-:oa e Rita Noa, Joaquim 
Rosenthal, Chihel Blltzb!um, 
Beita Blitsblum, e Mo~es Ro
tenst>·eiuh, Bernardo Rotens
trelch e F'olicitos RotenHtr,:,icb. 

"VI D,A" 
Revl•ta da llloeJdade 

Unl•er•ltnrta 
Directore~: 

F'. da Gama Lima Jrl!hú 
Francisco r.,. Rocque 
Alberto (h Br!tto Pereira 
Alvaro M!lanêa 
Nelson de .Almeida Prado 

Asslgnatura annual 5$000 
Numero avu\ao $400 1 

'"""' "" ' "' """"""'""'""""":::::::::::· . 

A divulgação dos San. 
tos Evangelhos 

O Nov0-Testamento vae sei 

vertido -para' mais u·ma !ln-

gua: o gaelico. A referida 

tra-ducção foi iniciada ha tem

po· pelo Conego O'L€ary. Ago

ra, o Revmo. Pe. Sea.n O' Kee

fe, da Diocese de Dublin. fo; 

encarregado de terminal-a. O 

Pe. O'Keefe, ex.alumno d<, 

Collegio Santa Cruz e do Col

Jegio Irla..ndez, em Roma, é 

espeeialista em estudos eelti

cos, como seu pae, que óccu

·pa actualmente o cargo de di

rector do Bu~ea,u de Informa• 

ções do Estado Livre da lr
Jan-0.a. 

i P .. nça llló d .. Noveml>re, 101 i 
! Z.• and •• ~" de Janeiro S 1 

A TODA PRESSA 

Mosaico da época im
perial descoberto 

em Roma 
ROMA - Du.a.rante os tra

balhos para a reconstrucção 

da I-gTeja de São Cesareo. nn 1 

Via App!,1. encOJJtr-Ou·se no' 

-Jub- sol" uma aula romana 

da -época Imperial, que cont\-

O Pr<,sidente Azai'ia aban<lonou llradrid, d!rtg,n
<lo-se para Barcelona. O Radlo governista informa 

que o ehefe do governo vne iniciar uma "erie de vi
sitas ãs frentes de combate, Iniciando pela mais 

affastada: BARCELONA (Dos j(}rnaes). 

í n,,, 
i;. -er,11,;;1 ,_\. l, 
--- ... .. , -.,, 
,: / 'l'.i
t:.' . 

nha um bellissimo mosalc' 

branco e preto, represent.;.ndo 

flgu1·as mari-nhas. Presume-se 

que a óbra seja dos -n:eados 

do ~eculo terceiro, portanto 

um pouco menos antiga do que 

a descoberta, não raz muitJ 

tempo nas thermas de O~tra. 

O Evangelho já é pre
gado no pólo norte 
Pela primeira vez o Evan

.:;e:ho. de N. ·senhor Jesus 
Christo fo.l ,pre.gado no polo 

magn<tico, ao norte da bahia 
de Hudson, rio dia 18 de maio 
de 1936. 

O revmo. Pe. Henry, C. M. 
F., que conseguiu att!ngir. 
após e-normes esforç,os, essa 
longinqua região do .globo, te
ve a satlsfaeção de receber no 
seio da Igreja os primeiros 
eathecumenos ,dentre os babi
ta.ntes do -polo. 

300 jornaes francezes publicam um manifesto contra a Frente Po· 
pular - Thorez affirma que o fracasso do.s communist~s hespa. 

nhoes. será o dos marxistas francezes. 
Trez<:intos jornaes e revistas 

de toda a Fra11ça publicaram " 
IG do conente um app~llo á na
çi\o rranceza, ,·ontra n goveruo 
de L(>on Bium. De(,lara cs><e ap
pello que o Governo da Frente 
Popular ,',, desde o ;.,;cio, um 
partidario das ma<>hina,:i'>es com· 
munistas. Foi constltuido para 
defender os postulados da de· 
mocracia, nunrn, basP atllpla eh! 
~ooperação de todas as corren
tes J)Olilicas, mas ficon sob a 
immetliatn dcpendenda ,le pode
ros hnisiveis, que r.elle prepon· 
deram e o clirii.t~m. pre1lan:rndo a 
sovietização <la França. 

1 Relativamente á desvalor!sa-
1 ,:ão do fran~o, sabe-se hoje ,,ue 
, erm1uar1to Léon Bium, em so
l lemne declara,:ão governamen

tal, coml>ntia terminant,:,mente 
tal medida, j{l_ havia elle inicia
do as conversaçõ,:,s, para sua 
applkação, com "as grandes de
mocracia.~ da Inglatn:·a e dos 
Estados Unldosn. 

lwkhevistas ~ ele acclntosa pro
"'"·açã., a todos os regimens da 
(lirelta e <le preparação á r<:!
,."111,:C,o C()mmuni,;ta universal. 

POLITICA INTElUOll 

Em materla de administra~ão 
interna, o governo Bium tem 
sido um verdaclelro fracasso. 

'l'alve;. seja e,;se mesmo o in
tuito dos vassalos do Kormln
tern ·- pois seu patc·,otlsmo de
ve estar muito aba::<:o da obe
dlencla dcv:da ás "rdens rus
sas - e se.;a ta~ti<:a eommunls
ta enfraquecer habilmente a 
l•'ran,;a, ,.ri,,_, de coloNtl-a á mer
cé das im;,osições <k Moscow. 

O facl<J é que a bitua~i\o in· 
terna da tradidonal na(lão gau
leza, f. das mais angustiosas por 
que tem passado. Por Influen
cia mesmo do pen,;amento mar
xista, a mentalidade operaria 
tem lnvoluldo, concebendo uma 
serie de greves que des<le Maio 
Pêrturban, o pai~, arruinando 
sua economia e criando uma pSY· 
chol<>g·l11. exaltada e revolucio
naria. 

A pol!tica financeira ~ tam
b<,1n acrE!mente censu~a<la. 

Ataca-se a desvalorizaçi\o d" 
(ranco que ~ ·uma me·(,,,., de· 
s,,pp.rada, Yer,J:idelra """t1 ;~.;) 
<le fraquez<1 do gov~rno, e <1ue 
só be.neficiou os p,dzM <'Xtran
gelros. 

A "Frent<, Popularn havia 
so\emnemE!nte prometido ao 
povo francez não ,:lesval,,,·izar 
o franço, porque, segundo o 
prepr!o Bium, "isso s\gnlfl<·a· 
ria uma espoliacão dos hu,n;!
des" Havia-se ,:ompron•d\do 
lambem a dlmlnuit· ns ga~to~ 
d<> exen·ito, a rebaixa,· o ~us· 
to de vida material, a as~ei,;u· 
rar por fim a paz "oclal. 

Muito ao contl'arlo, o r,1inl"· 
t1·0 Blum é lncapa,. de ohrig:n,· 
o.s operarios a n.catar a~ h>is 
-~ociaf!s, promulgadi,B le,·:ana· 
mente sem J>revisão de sua~ 
<1amnosa1< repercllasõe.s na ,,, . .,. 
101nia nacional. 

f'obern dlarlament<· os prer.os 
dos comestlvels e os ca,m1>0ne-
1.es ni\o recebem aln<la uma rn
m1>nH'1Gã<l proporcional '"'" -
seus esforços, Ainda como att-,,.. 
tado ,!e falta de previsão •1oli· 
tka, foi neces,.ario augm,,ata,· 
(is pressas, sob o olhar p,.,,,·R· 
,·"1ment<l <livertid(} de Eit!e,· 
,-m !'i'uremberg, a reeelta (ln 
Defasa Nacional. de mais d, 
milhões de -fram•os. 
'Bitiln~ áco:béU--trlumpl>;J;;.,en-· 

Rst,, ,·<,c<,nte altitude cl,i Sta
lin gaule7, re,·oltou tanto n 
parte sã ,la popula~il<>, ,1ue a 
As:,<Oclação de Contribuintes di
rí!','iU-se ao ministro da justiça; 
requerendo seja Iniciado um pro
<'esso judi<-fa.l <,onlra o prime!
"" minl~tr<> B\um, ~ o minis
tl'O da,, flnanças, Vlncent Au
rlol. 

Na op!nillo da citada entida
de ambos Gs ministr•)s comme
terll.m !sraves abusos no exerci
do de seus cargos, tornando-se 
mereeedores das penas previs
tas no arttgo 405 do Co<llgo 
Penal. A accusaçi\o reprova, 
a11tes de tu<lo, que tenham fal
tndo enbolment-0 n palavra em
penhada, por terem declarade 
repetidas vezes que não rebni
xaria1n a moeda nacional. 

1'al processo NJ,Usou enorme 
sensa,:ão em Paris, e~peran<lo
~e com interesse a <,ontestaçãe 
<l<> Ministn> da Jusli,;a. 

POLITICA EXTl<lllIOR 

Em poliUNt exterlo,·, os pas
sos dados 1>"10 actt1'd governo 
estão hem de acçordo com a re
geneia rnterna: são ,le urna in
f~lkl<iade i;urprehenrlente. 

O paeto fran.~,:,.r11sso de al
llança e aux!lio mutuo afasta 
da França a sy,npathia das de
mais nações e eontrlbue para 
diffusão do bokhevismo ,;ovie
ti<'o. P"r causa <l<:is.se pacto a 
l~~l~·i,•a me>dlfic<>u sua política. 
exteri,,r, justamente temerosa 
(lo eornmunismo francez e ite 
ser obrig·ada a ~eoundar a Rus
sia, em virtude •la alllança mi
lit~r r,·anco-belga, até agora 
,x,stente. 

A Phia.Jonomla do,; dirigente~ 

Hllnn, qu<l s<, e<1uivoca sem-

~:~'~ª en~l\~~';:'a~.;·;p::~~~~:i;e:;i ii; 
se la passar na Hespanha, 

Por certo, i,:ostaria elle bem 
de apoiar, <>om todas as ener
gias frnn<cezas, os sangulnarlos 
salteadores da ciYlll2açiio ehris
UI, domiciliados ainda em Ma
drid e Barcelona. Mas não s<:! 
atrevêu a fasel-o claramente, a. 
lus aberta. sem duvida receio
"" <la~ solí<las complicações in
tnnacionaes que sua parclall
dade acarretaria. 

'l'amhem a imprensa naciona
l;sta, que exprime o sentimen
to da F'rança. "real", <la Fran
ça fran<:e~a. por oposição â 
!•'rança "lep:al" ou russa, n!lo 
"" <-an<:ou de atacar violenta
mente a l0ucura de uma tal 
att!tude. 

Que a ajllrla se faz pelo sub
solo, ~ qua,;J certo. pola o par
Ud<> communista trancei apoia 
de11e,;peradamente o.s communis
tas da Hespanha. O secretario 
geral do partido em Fran,;a, 
:,;r. Maurlce Thorez, teve a gen
tHe>.a de definir o pensamento 
Qfflcial. declarando ~em rebu
ços (o qu<, não deixa /le ser flPa-

1
,·ertte contradição <·Om º" pre
,·esso.s indefinidos /la technlca 

1 

1·erme!h;,) c1ue, para chegar ao 
fim desejadc, o governo fran-

1 
, • .,, "d<:!verá ter absoluta con
fian,:,a na unidade; ~ pr~ciso ! levar aos he,.panhcea da "Fren

, te Popular", que \uctam com 
; tanto herolsmo ,por sua l!ber
: dade, uma ajuda efficaz. SN• 

trnc"""" 11erú o noN110". 
Com essas Phrases, principal

mente a ultima, rasg·a-se um 
pouco <> panno qua encobre as 
mannbras occultas d<>s bastldo• 
re$ communista11. confirmando 
aliá~ o que se pensa e se diz 
em todo o mundo. · 

1 
Mala commentaÍ'ios sâo dls

. pen$a\'els. E não serão dlfftce!s 
á persplcacia do leitor. 

AO DR. DAS TESOURAS 
------------------~ 

DOMINGOS DE MEO 
RUA S. BENTO, M6 - (antigo 76) 

te o r<l]}resentante da Polonla, 
qu<, elle mesm,:, com violencia 1· 

?,tacara em seu 1>eriodlco "Le , O 
1-'opu\alr", tempos atraz. 

maior sortimento de CUTELARIAS 

O Paraguay e a Argentina 
na lucta contra o communismo 

O notictnrlo proced.ente d" vn-
1·Jas nações sul-americanas d<>· 
mon$lram que o ~umn,unís,no, 
dada a gra,·e arnea~n <JUe elle 
,·epre~cnta para n A•nerlca vem 
11endo comhatldo e11. quasl todo 
o continente. 

na ,:,apita! do Paraguay ,•em 
a noticia de um decretv que foi 
dado a J)Ubl!ci(lade pülo go,•er
no, que decla,·a JJU.'livel toda a 
a~ttvt(ladc tendentE! a propn;;n,, 
diffundlr ou lmpJ1.r1ar o com
munismo Os varios "Conslde
randa" deesc decNte:, demontnw, 
que o communl~n,o ~ <:ontra, .. , 
ao~ fundamentos basi,o,; da mt· 
cionalidade· por seu ca~acter in
lernaclonal, ·con,;tit1tP a consa
gr~~ão da viol,,ncin nas relaçQ,,s 
soc1ae~, ~ assim sen(l<l é abso
lutam~nte uecessar!o adoptar 
"'.ed.das de precau~il.c) e rep,es
sao ~ontra os leaders des,;e cr<:i
d,) que tenrem men<'sprezar a 
hon,·a n11<·ional e a democracia. 
T"rrnina,ulo, o governo, mun!n
<!o-se <1<>9 l>üdHes 1weessarlos de 
i·e1Jross,.lo, determina a pena que 
ser,\ a1>1>lieada aos ~ulpndos. 

.... A ARGl!':NTl:\"A 

O Sr. Justo dei Cerro, depu
tado á Assembléa Legislat!vs 
da provlnci.a. de S. L11lz, na Ar· 
gentlna, apresentou ~,n proj.,cte 
de lei declarando !Ilegal e, com
muulsmo na m<>sma provincia. 
O Projecto declara Jnexistentes 
os agraJ>arnentos ou partidos po
lltleo~ filiados á llJ,., Int<:irna
cional e que as juntas eleito
ral da provincin niio poderã,p 
a'1torl7.ar para o sufragio popu
lar ne,n tomar em cor,ta as lis
tas que tenham o titulo de qual
quer partido estabelecido nas 
<'Ondie<;ões expressas na lei. 

"'as Universidades Argentinas 
nota-se o mesmo a~doi· no ata
<1'10 ao credo de Mos<·ou. 

He,·entemente apparneeu nos 
meios estudant!nos a Liga Antl
eon,munlsta formada por um 
grupo de e~ludantcs que, com1,.-. • 

netrado~ da gravldaóe da hora, 
deixam de la<\o os r<:ius dHfe
rentes credos po\i','cos para 
ll'11r-ae n,a dP-fe~a de sua Patria. 
:\:;. aprescn'.ctti\<> dn Llt,ea, esse 

grupo do e~tudnnt<-s demons
tra <1ue a inflHt·ação commu
nl~ta esta ~endo feHa nos m<lios 
<llJHarios P•H'qlle no~ períodos 
de depressão economlca o espi
rito humano é mais accesslv~J 
ao erro. Os ,·<>tmnunlstas procla
mam ao o;,ora,·iado a necessl-

1 

dade de de~t,·uJr a S(}ciedade pa
ra proceder à estructura da eco
nomia como se esta fosse con

' ti·aria á existencin dR patrla eu 
elo lar que são as fontes <lo al
trulsmo nns suas mll.;.- elevadas 
formas. 

:,;'a propr1a juventude estu-, 
<li(}sa, dizem os fundadores da 

Liga Antí-Communist,,. nota-se a 
influencia do credv liolchevista, 
nor negligencia dos µroprios es
tudatttes que confia~am dema
siadament<:i na acQâo flscaliiado
ra das autoridades da Assein
bleia e na g-estão patrlotlca doa 
{)artl<loa unlvorsitarios. presum
pções essas que os factos se 

e,warreg·a.rn de desmentir. dia• 
ria.mente. 

O seu absoluto respeito pela 
ideia d€! Deus nã(} póde permlt
t!r o communlsmo que reehaasa 
a Deus, A Patria e ti Famllia. 

Visto e""ªª facto a Llga Anti• 
Comrnunlata por seu" represen
tes toma os seguir:t<:is proposi
tos: 

!.• - Relnvldkar o es])irlto 
ar.gentln» do e~tnda11te, euJo 
são Patrlotlam,:, e •nereaae pelo 
cngradecimento da naçã<:> fo
ram postos em duvida e nega* 
dos por obra dos prooeres com
munistRs. 

2.• - Combater o comrnunls
mo em toda a forma ou mani
festação com que se apresente. 

3.• - Provocar a reac,;ão 
patriotlca dfls estudantes. 

4.• - Coordenar <l~ ·esforço" 
dos que p_retendem cooperar 
com sua ajuda na luta contra o 
holchevlsmo. 

·-.-- -··---º PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO NO 
CENTRO D. VITAL DE S. PAULO 

(('o.ntlnunçllo dn 1.• PA,V;lnn) bras!leiros selvagen,, e clvili-
dna, foi prop<:>"ta a seguinte sados. 
~niaGão geral: tres annos de O cinema não deve ser apena,;, 
curso fundameutal, tres de cli-' educativo na escola, mas em 
nica geral (medica. eirurglea, qu,i;l(luer <leéaslão. A censufa 
,;bst.etrlca e pediatrka). um an- "lnematographlca não deveria 
no complementar de clln!ca es- !in,i!a,·-se aos filmes, mas at• 
peciali?.adn e eventualmente, um tingir tambem a ,·omposlção dos 
anno de formação vestibular. programmas. 
!'lo mais: methodo ,;ystema.Uco, 'l'amb~m o radio deveria ser 
tempo integral e dncencla li- e~senoialmente educativo, tan
vre, repartl~ões especiaes para to mal~ ,:ue, jurldkamente, as 
a pesq\1iza, deontologia medica ~•wledade,; d€! radio não são eon
em ba,;es Phllosophlcas e t<lO• Si<leradas mereantls. A oenau
loc::icas. O ,·ougr.,sso ·opinou ra do radio. de poll~ial, deve~ 
nela frenuencia livre mas não na tornar-se moral e esthetlca. 
contra " livre docen~ia obriga- Corno medldas de assi.stencla 
toris, Ideal secular <ias univer- no trabalho lntellectual desta
·•ldndes. caremos: 1 l ordenado~ dos pro-

O ensino prlmarlo para adul- fessores Pr<>POrclonaes ao nu
to.S seria rr.en<>8 a alphab<,tiza- mHo de aula~ e ao trabalho 
~Ao do que a educa~il.o realista, Eala.r[o mlnimo. Ferias lnte~ 
technlca e social, de moldes graes. 
muito fle:,:t,·els. 2) Premios pela composlçl'!.o 

A <lduca,;~o dos sen·icolas tã<l de compeaéllos ou obras vallo
l'ouco deve <Jomeçar pela alpha- 1 sas, 
beti~ação mas pela rellglão , F, 3) Subvençõe~ ás Casas de 
unlco po~to de contacto entre', ·;t~,da:>tes como medl<la de pro-

l P Y ª'"ª moral e social. Repres-
1 s~o ao trote lmmoral. Organisa

CAPAS E IMPERMEAVEIS 
GALOCHAS 

. """ <le blbliothe<'as. 'l'endencla 
r á «ratuldade do ensino. 
1 Por um concurso de circuns-
1 t~ncia~. não puderam sc>r deba· 

tldaa ns theses sobre ensino 
prof!~aionaJ e llmítação da ma
t~icula nas escolas superiores. 
1'altou lambem. Infelizmente, 0 
nar.,oer sohre l!ber,h,de de ca
thE!dra, mas o llh,stre profe-.
.~,,r de sociologia e promotor pu
blico <1ue se encarregou de <!ln• 
boral-o prometeu · pagar a sua 
div!da moral e tntellÚtual pu
bl Irando um folheto esp~clal 
,qobre o morn<:intoso nssump,to. · 
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~s governos euro~eus o~servam com atten~ão a viage111i: ~o tar~eal racelli aos Esta~os lni~os 
ANNO X São Paulo, 1 de Novembro de 1936 NUM. 2lô 

JORNAL D0.5 TEMPOS Pl)E.5ENTES 

Nossa.a calorosas !ellcltaçõeá 
a-0 Sr. Prefeito Municipal, pelo 
seu gesto de mandar conatrull". 
para o Restaurante da Liga das 
Senhoras Cathollcas, um pavl• 
lhào provlsorlo, exaetamente. no 
local em que se ergueu, ha me· 
ie.s, a. famigerada "Caravella 
da Alegria". .,.. . 

E' tal a benemer.,tl,cla do HS• 
taurante mantido por aquel\a 
illustre assuclaçã-0, que qualCbristus herÚit hodie, ipse et. ln saeeula (Hebr. Xlll-8) 

Dlre.,tor, Nl)"HERO AVULSO • • •• ,,.. 
Plh1!0 Corrên de Olh·elra Tej:, ::--7::;o e 5..r,792 • ex. P01<tnl 3411 

O Santo Pllolre Pio XI t<'ru hournd<> eom 1mrtlenlnr eonflnu,;n o C1>rdrnl 
deUe:ulnH ,nh•sõe,. dfnlo1HntknH. 

:\'enl,onm delln ... tnh·e:,;, t,ern :, hn11'•rtnll<•in <ln mi1<Nii<> <le ((11(>, N,.g,rn;lu 
Estndm, l;)lldos. 

PnM'lll, s.,.eretnrlo de F,,.tndo da- Santa Sé, fl.U" tem "hlo Ju,·e><tldo das mais 

Ne NtMnh·n n .. tnaln,ente ru·e>1tldo o Cnrdenl p.,.g.,.nio Pa4'elll 110s 

lim lmpurtnute 11;ru110 de entllolleo11 laostlllsn u<atunlmente a ea,.dldnturn do Pre,.ldeule Rorn,evelt A 811Pl'erun mnglstrntu .. a da Republlen, 'IOb ll 
nlle1-,'nc;,ii" ,1<., que s. J<::x.,ia. t.,,.., ,,nrn com o,, ,:ommunl•tn>1, u1nR tolernn.,la qu.- co,.tinn l'Om n en111pllddnde. ' 

se"""· hoJe en, ,11n. " 111:.-ej,o n,th"II"" é- " 111:r••J" ,-1or111Hi. q 11,. """t:l """' mnlnr nume.-o de fiel" na Rep11bllen N"rte-Amerlcnun, Oll cntbolleo• "ªº pe
znr de modo íortl,.6hno """ ..-lelçll""· 

.l"nrn oh>1ervar ª" que>1tl1<,,. >1u,.eltndm• em torno do ª"'""mpto, a sunta S<- ,.,,.·!ou o 1,roprlo S«retnrlo de E8tndo do Vntleo.no, 
A mlsllfio de Sua Emlmmda tem, tombem, u,11 8l11õnUleado tnterna.,1om11, J,l' 11n11 l'.!_tençlio per•nndlr no'. Go,·erno d"'" E•tndo• ~nidOH n intervir, .,,,. 

1•olltlen mundial "º"' o scn, tmmen~o 1orest1,:-lo. de forma a evitar a guerrn. , 
A impre""" mnndlnl tem mantido, em torllo de•-te n111>1mnpto, uma llllha de ""'"duetn ,te re,.ervn, 1tla>1, em(lnanto as chancelnrla, ob,.er,·am com atten

çil<> <> c:.:ito (Jlle obte.-6. -0 Cnrdcnl Pncelll, ns ora,:,õe• de t"iloH os flei11 ..,.,. e~·s,ocm n Deu,o, pel" feliz de•feeho :.ilo. IlllflHilo ele Sua Ellllnench•. 

A M. . - D · · Relta1 
QSQ. s." 1Ssoes .. om1n1canas . . ~-~ ... · e.· fQr s_ :,-, . ,;-.. , ... !j,., 

no alto sertão brasileiro 
·--·--·------

lndole, qualidades e costumes dos 
Tal fol o assumpto desenvol

,·ido, a 22 do mez ultimo. no sa• 
Ião da Curia Metropolitana pelo 
Exmo. Revmo. D. Fr. Sel.>a.stlã.o 
Thoma.z. bispo titular de Pla.ti!a 
e prelado de Conceição do Ara.
guaya. 

presentes o Exmo. 
Vigarlo Geral, Monsenhor Er
nesto de Paula, representando 
o Exmo. Sr. Ar.,ebispo Metropo
lltano, o sr. Capitão .João de 
Quadros, pelo sr. Governador do 
Estado, e representantes das 
tres Secretarias da Justiça, da. 
Segurança Publica. e da Educa
ção. O a.uditor!o, a.pezar do tem
po humldo e frio, esteve nu
meroso e se!ecto. Promotor ela 
conferencia foi o dr. Armando 
de Arruda Pereira que fe2. ha 
pouco tempo, uma viagem pelo 
Ara.guaya e visitou a Mlss'l.o 

Dominicana de Conceição. Dcp<Jis 
da palestra, houve prolecções 
sobre a lll1a Bananal e os Jn
dlos Ja.vah~s. que habitam a 
mesma. 

O conferencista tez, primeiro, 
o historico das Missões Domini
canas no Brasil e entre os sel
vieolas, dando um resumo dos 
trabalhos de catecl1ese realiza
dos por Frei Gil Vila.nova, Frei 
Angelo Darga1gnaratz, FMi 
Guilherme Vlgnau, D. Fr. Do
mingos Carrerot e pelos auxilia.-

res ou successores desses gran
. des e abnegaaoS"\tvangelizaclores 

do nosso caboclo. Descobridores 
de terras e de gente, desbra,·a
dores, batedores, oonstruetoru 
de estrada.3 e cidades, paclflca
dores e protectores do nativo e 
do adventício, organtz.adores do 
traball1o s promotores do povoa
monto do s61o, educadores dris 
gerações que se levantam, tu
<l.o Isso tem sido e continuam a 
ser os missiona.rios e prelados 
dom[ulcanos nos altos sertõP.s 
goyanos e paraenses, e dentro 
das proprlas ma.tias virgens. 

Em seguida, o Exmo. Revm<:>. 
(1. Fr. Sebastião Thomu de~
crevcu-n-0s <JS traços principae~ 
da phy:olonomia do no:oso al>o
r!;rcne. falando da familia, do:< 
filhos, numerosos, mas ceifa
dos cedo pela morte. devldr> :l. 
falta dos necessarlos euidad,,s 
~ dos auxilios prophylaclieos. 
Pôz en, confronto rapido a fa
milia cara.já e a fam!l!a cayapó, 
mostrando a superlorlda<le <l',\
'1Uella ., algumas <1ualh'!at1~" 
desta. Disse da lndumenta.-!a 
/nd!gena. sobr!a. muito summa
rla quan(lo não ele todo inexl~
teute, e referiu-se ao recato e 
pudor do selvagem. notavel até 
em algumas trlbus. Só a pou~o 
e pouco, pela educação christll. 
e social, E! que o selvagem ~<é 
convence da conven;encia mo
ral e da ne~essidade mesn,o <lo 
amµ\<J vestuarlo nosso qu~, alé,n 
<lo mais, preserva da mo,-dedu-

nossos selvicolas 
ra de inuitos inseetos e prote,;e 
contra o frio dos dias lnverna,;s. 
O índio tem a proprieda(le Indi
vidual e a collecti,·a. 'l'ocar -,o 
que <: delle melindra-o Profun
damente e tirar-lhe o que é seu 
provoca g·uerras e vinganças 
terríveis. l\.ma o seu habitat e 
o defe11de contra os invasor,·~
E" conhecido e mesmo lendar!o 
o seu extremado amor :l. liber
da<le e indepen<len<Jia. Só a Lei 
de Chrlsto ê capaz <le disc\1>\t
nal-0. Prefere a morte á escn.
vlc\/io. O índio ê sincero e ver
dadeiro. Não mente. não enga
na. Mensageiro modelo, ê tam
bem guarda fiel. Se !ôr, porém, 
enganado. por mâus civili?.adoa, 
tornar-se-ha elle tambem en
ganador, e se fôr atraiçoado, 
será el!e tambem trahidor. To
dos os selvlcolas, por mais pes• 
ca(lores ou caçadores ou noma
des o_ue sefam. tem róça e são 
trabalhadores. i'om bOae ferra
mentas trabalham multo me
lhor, produzem mais e se tor
nam ma(s amigos õa terra e 
menos nomades. 

Terminou S. Excla. R,;vn,a. 
itpresenta.ndo as duas flores das 
selvas bra':lileiras: a lndla chs<
rente Irmll. Sebastlana I{ua11g
lrnnH. domjnlcana do Col\eg!o 
de Conc<>içào do Aral,uaya, e a 
aymoré para,m~e Irmã Appare• 
chia, que ha J)OUCOS dias t<.>
mou tambem o habito de São 
Domingos a,1ui em São Paul<>, 
no )Iostelro de Christo-Rel. 

As catechistas ' de Christo Rei, na China 

As Cnteehl~tns de ChrlHto-Rel, ""ngrej!;a<;ilo de l.-mil" Chlne"""' dn P.-efeltnrn A1,..,.tollen ,1e 
KwelteJ,, ,.,. ª""""" orlenlnl, .,.,.,upn111-,.e dns erlanç1111, d"" Telho,,, dos cateehnn,enos, e vl•ltam 
regulnrment<l "" prlsOes femlnlnaa da provlncla, As Mlss6e,i da China possuem s.,us relll(foau 

l11dl1iem111, (Photo-Fldea), 

São numerosos· os religlos•>S 
ciue se distinguem no dominlo 
da eclenela. e contr!·buira.m quer 
por suas qualidades de Inven
tores, quer por suas indagações 
sciontlflcas, a. alargar " cam- 1

1 
po dos nossos conhecimento~ 
ou que os conduziram a utlU- I 
-z.ações de ordem pratica.. 

A revista cathol!ca de Vlen
na "Schoenere Zukunf", publi
cou uma I"elação de alguns sa
cerdolea Inventores ou pioneiros 
da sc\enc\a que nos pnreceu 
digna de reproduc~ã.o: 

"O domlniéano Alexandre de 
Spina fabricou, no Seculo XI!l, 
os primeiros occnlos. O bened!
ctlno Blalse Valettn fo! o pri
meiro a combater as doenças 
servindo-se da chh'nica. O gran
de physko ê chimleo da Ida.de
Medfn, Rogerlo Bacon, membro 
da Ordem de São Francisco, in
ventou a lente, o oculo dê al
cance e o espelho ardente. Os 
jesuftas tnvPntaram a !Ilumina
ção a gaz, e, foi o jooulta Dunn, 
que fundou, em 1815, em Pres
tou, a primeira Companhia d8 
Gaz. Antes de Franklin, o dla
cono francez Nollfl!, reconhe
ceu o facto dê que as tempea-

tades não são outra cousa ee
não descargas de electr!eida le 
atmospherica. O primeiro pari
ra.los foi construido por Por
kow Dlw!sl1, da Ordem dos Pre
m-0nst,atenses, cura de Brêndlt7-, 
na Mora via. Foi Celestino Opltz, 
provincial doa Irmãos da Mlsc
rlcordia na Austria, que, a 6 de 
fevHelro de 1847. pela primei
ra vez applicou a narcose. O 
dominicano Alberto o Grande, 
rol desde Ar!stoteles, o primei
ro a fazer estudos sc,~cit:r1cos 
sobre a m!nera.togia., botanlca 
e zoologia: de've-se a ~lle lam
bem a oonstrucção da J'rimer-, 
ra estufa, assim c-0mo a d!,SC0· 1 
L>erta do arsenico e do estanho. 
Fol o Jesuita. Pe. Angelo Se~<'l1i, 
um dos maiores astronomo., {le 
nossos dias, que con~trulu os 
primeiros metereographos. O 
Pe. Masnon foi o inventor do 
mlcroscoplo. A bomba de ln
cendio, deve-se a.o genio inven
tor dos Monjes cistercienses. 
Frederico-Carlos de Schoenborn. 
prlnclpe-h!spo de Wurzbourg, 
tol Quem construiu a primeira 
sala de anatomia. Elmfim, foi 
o Jesulta. La.na que, êm 1887. in
ventou o msthodo, mediante o 
qual os cegos puderam lêrH. 

Lançamento da primeira pedra 
da cathedral de São Carlos 

De3dê que assumiu o .go
verno da Dloceirn de São Car
los. o Exmo. e Revmo. Sr. 
Dom Gas-tão Liberal Pinto, 
não tem eesS3.do dê prodlgali
sar -em todos os recantos de 
sua vastc provl.ncia espiritual 
o seu ardente zelo. 

Em sua minu-clo-aa e fati
gante visita pa.stornl, percor
reu todos os recantos de sua 

Fim tragico dos àssas
sinos de Nicolau II 

Proxlmo a Moseow um al
to funcclonarlo sovletlco, 
WladlmlI" Yakovlef, veto a 
fallecer em um accldente au
~omoblli9tlco, o_uelmado vi
vo pela explosão do r-,serva
torlo de gazoltna., 

A vletlma. era um dos IO.U• 
tores da tragedla de Ekate
rinburgo. durante a. qual o 
Tzar Nicolau Il e sua fami
lia foram assassina.dos. 

Um outro dos algozes da 
famllla imperial, Blélogaro
dof, acha-se demente, es
tando aetualmente Interna
do em Moscovo-. 

Um terceiro, Sverdlof, 
morreu nas mesmas condi
ções, depois de longa e do
lorosa agonia, atormentado 
pela visão de suas vlctl• 
m•• 

Os dois reatantes dos cin
co que tomaram parte no 
assassinado, Mledsrl,:,cdvied 
e Volkoff, "astlgados pela 
mão dos homens tiveram de 
sujeitar-se â pena o_ue 
appllcaram :l.s suas victl
mas: o r,rlmelro foi fuzila
do, um anno apoz a trage
dla, o segundo, ministro dn 
U R. S. S, em Varsovla.. fol 
morto em 1927 por um rlas
conhe<,;ldo, com um tiro de 
revolver. 

Diocese. Em todos os Joga.I't:'-'1 
a. que ia, não se limitava a fa
zer acto de presença. Fazia, 
em regra, duas ou tres con
fero:>ncia.s, uma ao povo, ou
tra âs as.oocia:.ções re!Jgiosas, 
e outra finalmente ãs p\'ofes
soras: administrava os Sacra
mentos, e recebia t-odos os que 
o procuravam êm particular, 

Des1,a vls!ta · pastoral, re
sultou um reflore.sc!mento da 
vida espiritual em toda a 
Dlc-eese. 

O ensino religioso es,tá ad. 
m!ravelm.,nte organlsado em 
todas as escolas publicas. Aa 
as.socia.çõea -operarias -catho
licas s-e multiplkam. As Con
gregaçõ-es marianas se desen
volvem. O movimento· catholi-
co adquire uma 
animadora. 

intensidade 

Uma tal expansão religiosa 
E><xigia que a Diocese com:
truts-se, quanto antes, sua 
Cathedral definitiva. Por -es
te motivo, S. Exeia, Revma. 
lançará no proximo dia 4 a 
pedra. fundamenta] do g-randfl 
templo que deseja -construir, 
e para o -qual já contribuiu 
pessoalm-ente com vultosa 
quantia. ,O lançamento da pe· 
dra tundamenta] da Cathe
dral de São Ca.rlos é mais um 
emprehendlmento que vincu
lará o coração de tcdos os 
diocesanos a essa grande fi
gura de Bispo. que é Dom 
Gastã.o Liberal Pinto, cujo ze.. 
lo e cuja in·tel\igencla os ca. 
thoHcos paulistas -conhec-em 
ha longos ann,os. 

Dlre.,tor-gere11te, 
Flllnt<> dn Sllvn Junfor 

Em viagem á Europa 
seguiu ante-hontem o 

Prol. Van Acker 

quer aeto destlnado a facilitar 
sua manutenção deve f,ncontrar 
l!co agradavel no coração doa 
cathol!cos. 

E" para nós um verdadeiro 
prazer, poder Inserir nesta sec• 
ção um elogio. Lendo cs "1 dl.i.s 
em rêvlsta", é posslvêl que oc
corra a. algum assignantê do 
"LEGIONARIO" a Ideia de 4ue 
somos verdadeiros "dilettantl" 
da critica, que prazelrosamen!e 
Investigam na. conducta alheia 

Só Deus sabe, n<> emta.nto, com 1 

o que ella possa ter de censu• 
ravel. 

Se~:u!u ante-hontern para a que prazer a.pprovettamos·a~ ra
Belgka, em vla.gem de férias, ras 01,J)ortunidades que temos, 
o lllustre professor Dr. Leo- de fazer a quem de d!re!to um 
nacrdo Van Acker, -Oathedra.-1 Justo elogio!• .,. • 
tlco da Faculdad-e de Philo· o Sr. Deputado Campos Ver
sophia, Sei-enclas e Letras de gal oppoz-se a que a Camara. 

dos deputados felicitasse S. 
São Bento_: na qual J,ecciona Exela. Revma., 0 sr. Bisoo de 
ha muito tempo. e para o que Taubaté, pela sua investidura á 
veto especialmente -da BelgJ. testa dao_uella Diocese. 
ca, a -chamado de Dom Ml· Justificando o, veto, o depu-

tado espirita e soc!allsta decla.• 
guel Kru-se, de São Bento. rou o_ue, no Bra.sU, lgreJa " Es-

Teve o grande mes-tr.e, ta.do estão separados, e que, pot"
eomo lndemni-sação de seu tanto, taes congratulações nã:i 

podiam ser dlrlgidas !)OI" repre
intens-o fa.bor e eventuaes pre. sentantes do Esta.do a represen
juizos mat.,riaes, a consola. tanres do P<Jdêr Espiritual. 
ção de ver, por obra sua -e de Eaqueceu-s" s. Exe;a. de qu<> 

· a ConstitulçJ.o de 1934 declara. 
S!,us com-panh-airos, r€ahabili- o_ue a separa~ão não preJudlcarA 
lada em nosso melo, a !rupe- a. coopera,;:ão em vista do int;,,
recivel -escolastica. Dedloado re$"e conectivo. 
amigo, mentor, e um dos n,os
sos ma;s brilhantes collabora
dores, com o seu arguto es
pírito de observação, trar-nos
ha, certamente, in-ter-essantes 
observações do actual ·pano
rama social do velho mundo. 

O LEGIONARIO fot â E3-
·taçâo da Luz levar ao lllus. 
tre profes.sor -o aeu abraço de 
despedidas, tendo delle obtido 
a proines.IB. de trazer-nos es
tudo~ e obs(=rvações sobre a 
Imprensa catholica no velho 
mundo. 

Se Igreja e Estado devem co
operar no interesse do Brasil, o 
o_ue ha de e::<tranhavel em que 
os d!gnatarios de uma e de ou
tro troquem entre si gentileza.; 
propr!as a g-ente bem educa.da? 

••• 
Ainda sobre o mesmo aeaum

pto, discorreu o Sr. Deputado 
Alfredo Ellls. Que, al!ãs, discor
re sobre todos os assumptos. 
Disse S. Excia. que votava c,m
tra. as congratulações ao Exmo. 
Revmo. Sr. Bispo de Taubat~, 
porque se considerava eleito si
multaneamente pelas legendas 
"Liberdade e Justiça", que é 19.i
clsta, e "Partido ReJ)ubliean" 
Paullsta". Ora, sendo a lde-010-

(Contlnlln nn :;t• pagh,a), 

FINADOS 
O eem1ierl0> de GeH'3Vll é ,..undinl.,.eute conli.,,_ 

<:hl<> pela" "bra" de arte <1ne encerra. o etlehé 
m<>stra um fragmento de um doa mais artlHtleoa 
mausoléu,. do "Cnmno Santo" - uma i;rmll de 
Caridade p<>de ,u, ~u n enra de um doeutlnho, 

•• 
"TotleH 

dia de Fl,.ndos podem ser lucrndaR ns tndulgenelnR 
qn<>Uea" - nnko.mente em benefielo da11 nlma8 do pur-

so.torlo - ,·isltnndu qn,0l11ue~ lg-reJn ou ea1,.,lln publlcn e nté 
•He11mo cnpella Heml-pnhllca, onde se celebra " Santo Saerltle1o. 
S!l" necessnrln11 tre11 .,,.n,11,;:ôe,., .,.,nfl•silo. conununhft<> e vl11ltas. 

A" ..-isltas poolerfto •er teltn>1 de•de "" 12 h<>raa do dia l.• 
nté ús M 1,oras do dln 2 ole NovemOro. A <!"OntlHAo pode ,ier 
telin n<>s oito dlaa lmmediatnmente anterlore11 011 110111 olt<> pOll

terlor,,s ao ,lia 2. A eonnaunhllo deve Hr feita no dia de,ilgnado 
pnra a JndnJgeuela <>U• na ve,opera ou 110,i dias dn oitava a ,.egalr. 

SENSO PRATICO 
Ha, nr> Pacifico, ao Sul do 

Equador. urn archipelago, 
formado por oito !lhas cha
madas Poenb:;, que possue 
uma população de 600 ha• 
bltautes. 

Nlnguem ss preoceupava 
até agora, da serventia e da 
propriedade daquellas ter
ras, onde abundam as pal
meiras. Os navegantes con
sideravam como ~res nul
llusH. Mas, el\as se encon
tram em um dos princ!
paes caminhos da navega
,;:ão. 

Os lngJeaes, tend<J em vis
ta essa localização das ,1has, 
mandaram para lá um na
vio de guerra l1astear o pa
vilhão brita.nico, e, ao mos
mo tempo, collocar nas pal
meiras, taboletas com n ins
crlpção: "Estas ilhas 
pertencem ao rei Eduardo 
VIII". Um dia talvez o ar
chlpelago possa servir para 
alguma cousa e ... As refe
ridas ilhas acham-se agora 
sob a dependencla jur!dlca 
da Nova Zela.ndla. 

passageira A ultima 

do primeiro tran
satlantico 

Existe em Hal!fax (No
va Escossia), uma senhora. 
de nome F. Lenoux, que ga
ba-se de ter, ha um secu
lc, mais ou menos, feito a 
travessia do atlant!eo, na 
primeira. viagem realizada 
pela Companhia Cunard. 

.._ era. F. Lenoux Unha 
nessa oceasião a !da<le de 6 
e conta actuatmente a de 
180 annos. 

O bar~o usado nessa via
gem, chamava-se ~Brltan• 
nia.", possuía. lotação para 
115 passageiros, tendo sahi
do de Liverpool e aportado 
em Boston. ' 

A sra. Ltmoux é, sem du
vida, a unlca passageira so
brevivente do Brltannla, e 
com toda a probabilidade 
uma das poucas creaturas, 
a.inda em vida, que podem 
contar como eram os en
jôos no rna.r, naquella época. 

.. 
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"""" endereeo,., "º"''""'''"""""""º• pol' l,,.erli,to no "°""º geren
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"lXSTITUTO BIBLIC-0 

PROTESTAXTE" 

' 

r~~;~~;\\~;;It~~:·I 
''''"'"'"'"'"'"'''''''"'"'"'"'"'''"''''''''"'"'" 
da pessoal. Ao envez -de nude
z<m e boçaes ·crn·ezas, resolve 
escrever u·m -artigo todo ill~s
trado eom sua -me.Jancholica 
figu.ra, em ·todas as posições, 
todo impregnado, saturado rle 
nlhllismo. ·para 1;1m de nossos 
jornaes illustrados. St ficasse 
só no nihil!sm-0, ainda esta
ria beni: seria esta philoso
phia uma attennante para o 
seu inescrupulo, na· éollabora~ 
~ão em filmes escandalosOH. 
Mas ella tem a ousadia de M 
firmar textualmente: "Minha 
philosoph!a é a ·de Chrfsto e 
de São F\rancisco de Assis" .•. 
Que ordens expede o deses-pe
rn! A phtl-osophla de Christo, 
uma phllOsophia a-e· amor e 
humildade, justi-fica1· os-tenta
ção, escandalo, impudor! E o 
"Povere\lo", coitado, tão hu
m!lde, certamente não tomará 
a mal esta·s ·palavras d\.cta,das 
por um <lesespero desenfrea
do, inesoru-pul-oso, a ponto de 
querer concilia1· Christo, ,e na
da ... 

. '"""""'"'"'"'"'"''''''''"'"''''""''"'"'"'"'"' li DR. OJ,mVAI, PRADO ~ 
1 ª Oculista . ª, 
1
-: R S~,n. l>. Egyd!o, t5-s.513 14 ã 

e H à 17 horas - Tel.: 2-7Sl3 ê 
'""'"'""'"'""""""''""'"''"'"'"'"'"'"'""". 
PUBLICIDADE DE CRIMES 

Segundo noticia dos jOr- · · 

1

, 
naes realisou-se nestes ulti- O dr. Oliveira Cruz, Juiz de 
mos dias. na Igreja Baptista Menores, a-caba de determinar, 
da Liberdade um .. l':rande cei·- que seja appl!cado d'ora em 
tame biblko"! Prlo menos diante, o art. 89 do Codtgo de 
foi esse O titulo Com que o Menores, qu-e veda a publica
an-nunc!aram. Vejamos a ma- çâo pela imprei:tsa dos Tiomes 
teria desse "certa.me"' e retratos de menores -crimi-

'·Estudos em livro,s espe- noso.s, e que estabelece a mul
clallsados, como sejam O )la- ta de 1:000$000 ·a 3:000$000 
nua\ da Escola Dominical. para as lnfracções. E em en
!vtanua\ da U.M.B. (União da trevista <::Oncedida a um Jor
Mocidade Baptista?), Manual na! desta Capital, affirmou S. 
das Senhoras". Depoi-s, einco Excia. que a Imprensa está fó
dias de conferencias de um ra de sua missão quando se 
reve1·endo sobre .. A Escola preoccupa a.pena.s "com um 

noticiarlo de -crimes revoHanDom!nlcal, suas falhas e sua,; 
tes, prin-cipalmente quando 

vantagens"; finalmente, doi5 ~,t· ,, ., t., 
p, lC« os por men,orvs ... e c . medicos devem ter occupa.do 

E" evidentemente, digna de 
os ult!mos seis dias com pa- app]ausos a ~ampanha do 
Jestras sobre ';o problema d) excmo. sr. Juiz ,de Menores; 
~umo1", ·'o problema do ai- comprehendemos entretanto 
cO-Ol", "os males do ·pensa- que s. Excia. a limite a um 
mento'' (!), "o sangue e seus determinado campo. Nós .po
globulos", '·o cancer", "glan~ rém, temos o direito e o de
dulas de a-e.ereção interna··. ver de chamar a attenção das 
etc. Tudo isto está na noticia autoridades competen·tes para 
que o "Estado", publkon .'l. a publicidade qu,e certos jor-
21 de outubro. nae<!'. dão a crimes realfaados 

Ora, apezar do livre-exam(' aq-u! e até no extrangeliro. Ha 
pr.otestante queremos ,fazer mesmo jornaes; cuia -esiieclali. 

. ·.,. :unw:perg11.uta,: RQ$.P..r.o@C!i0.re-s- ··aooe·:·:,é:.:reliüàéal' ·. ci · di'àiftàS: 
-do "cei-taíne blblico". Qrial a mais sensa-clonaes aiil:da que 
relação .que ha entre a Bíblia, aconteci-dos entre os esqui
o Manual das Senhoras A máus para romanceal-os e 
,E,s000la Dominical, suas fa- apresentai-os diariamente ;9.os 
lltas. etc.", o "cancer", J seus Jeit-Ores. E sabemos que 
··sangue h seus g\obulos", os estes pertencem geralm<ilnte 
'·males do pensamento" (!) ás classes mais incultas. Não 
etc.?. . parece Que esse material se-

Ear_ece-nos que st cs illus- ja o mais apropriado .para for
tres membros do "l'nstituto mar bons brasileiros; além 
8ibltco" tivessem meditado disso. no rnoinento actual 
um pouco, teriam talvez de,- quando todas as forças dev.em 
coberto algum "mal do pen- reunj.r-se contra os vermelhos 
sarnento", na raiz de·toda es- inimig,os da Chrlstandade, não 
sa contusão!. parece Que seja ronven!ente 

PROPAGANDA, A QUANTO 
-OBRIGAS .. 

Conhecida "estrella" e em
prezaria d·e nosso infeliz ci
nema nacional. vendo malba
,ratados oS seus esforç-os, na 
propaganda ,de se'us abjsctos 
fllms, des-pr~ados pelo publi
co, resolveu U1sar agora de en
·genhoso ardil, em :propagan-

gastal-as, precisamente em 
preparar o terreno para a pro
·paga.nda de Moscou. 

"''"''""""'"'"'"'"''''"''"';,.,,,,, .. ,.,,,,,,,,.,,,, 

1 ::~:~ll}t:,:: 1 
= ' : 
'"""'"""""""""'""""''"'"'""""'"'"'"''" 

CASA MAF<ILU' 

e h 

Instituto de Belleza 
PERlfANE:-,/"TES 

,l,IARCF,L 
MISE-EN-PLIS 

LIMPEZA DA PELLE 
TINTURAS 

MASSAGENS 
MANICURl!l 

Rua das Palmeiras, 86 

ro 

'l'ELEPHONE1 ll-tlll!S 

S. PAULO 

n ca 
tal de valores: o desprezo pela 
intelli!ll'enclu e atê pe,la ,·ldn hu
m?.na. 

LEGIONARIO 

O PAPA PERANTE A ESQUERDA E A DIREITA 
Jllere:ee nona mais Mirla : at~ 

tenção o ,Il,seurso Pl"Ofe,:otdo lm 
llint< p,-]<) Sn11l:o Pfidre Pti. 1x1, 
em.· que S. !'!, r<>fut11"l'a os rmno
,:oes de orl"'em nazbtu, eoufor

.me os qune• o Vntleano,;l!e ,u.,s
trarln mais en,11enbado em nta
ear .,. 1,ttlerf,.mo 11.Uemi\o -da 
que o eomnnml,.mo l,e,.pnp.hol, 
11nr Jâ nllo dlsvor, hq_dlernu,neu
te, de ror,;-as pnra sustar a on
da "Vermelllfl (!Ue 1nne11ça a etvt
ll,rn,;-iío.· 

Hn multo tempo, que 1iotam"" 
por v11.rte de certas eorrent,:,s 
umn nttitu,le i<le11tlcn á do hl~ 
tlerismo, eom referencia a Igre
ja. E Isto nlio apeuns no Brn
t<il, "''"' em -diver.lllls pBl'fell do 
........ 1 ... 

Por JnnlM lnexpllenvel que Isto 
nos pnre,;:a, eommunl>1tns e dl~ 
r.-111 .. tns e>1tiío taeltnmente con
juroulos entre ,il, no 11ronoslto ,te 
eonteHtar n eftielencia ola IJ1:re
ja un .. aJvalól'uarda dn eh'Hbn
ç!io. 

Remontemo-" ao prlnetplo, A 
vurth de melnolos ,lo Heenlo p11s
tmdo, quando foi 11ublie11,to o 1a
""'"º ":llanlfet<to" ,1e Karl 
Jtlnr:,:, que 1ol o ponto bdelal de 
to,1o· 0 nio,,lme.,to euu,munlsta, 
a Ill!""eJn tem 1ddo a bli,;orno 
Hobre u quul "" te11> desferido, 
.. ueee11sh-nn,ente, º" Innl>1 d,h.,,. 
1<011,ea do~ .tor,;ns revoluciono~ 
rio,.. lllnr" dlv.ln Q.Ue II Relb;lilo 
/; o odlo dn pO"l'o, e qUe seria 
im1,o,.>1h•d 1e,,11ntar ns massn• 
Ntntra II b11r1tue~la, emqu"nnto 
,·ibr,u1«e m, nln,11 popular o 
mnl>< le,·e 1<entlmenio ...elit;lo!Jo. 
Todo~ o,, ..,..,,.1vt,Or('8 maill re
)>re,oentath·o>< do <:Om11>unl11mo 
t,:,m <le8,:,n-.·oh'itlo longnme11te a 
m<'snm tbe,..,. E tem neobndo 
por eonehlir que os ohstneulo" 
1 .. ,.,.11t111lo>< !)eln Illl'reja 110 <!o>m'°'i"'° ><Üo tue1<, que""º e11bnl 
<!<". ;~tio ,1.,..,., "er· ,,1,.ad11. P"" 
"" (oi< "" e1tt1l<-11bnm "ª de,.
tr11iello du tnmilln e <ln pro
prledàd<", Nem l, ~or on•r<'l rn
zfio q11e ns eo1nm,,n!Htas que "" 
npndernran, dn nus,.ln ""' t01S 
trntarnm de dcsfrnlr radlenl
mente o e1<11irito rellglo>HO do 
povo r11H«o, atnN•mlo eom 1>nr
tleular vlrulenein os tem11l0« ,:,n
lholleos M1falu,lee1<10 .. ,..., terrl
torio ·r11sso, 

Nn ,..,.,,.,. en, ''"'" tue" ntnque" 
ernm feito,;, â IgreJ;a, Isto é b<1 
ZO, 30 on :;o nunos ntraz, e!lcH 
era11> de mota .. n npoutal-n J\ij 
mas""" emno fnutorn de h'rnu-
11fa, sem que lato lhe 11.earetns
""' o npolo de burl(nezln lnte
r.-HHado em 111n .. ter u or,len, Mo
clnl -.·li:t<:>ute, E' que ....,. 11re• 
coueelfo« llberll'es de que e"tA
~·a elv11,1n n bttri;n,ezla a eegn
,.,.,.. ele tal n,anclro, que, em.-

bora seus p,:ooprlos ,.,1 ... erijario11 
lhe a11onta11sJlm nn Igreja a nnt
en tabon de sal'l'n9iio, lbe re1m
g11nw, escnp,u•· á -.·orni:,:em, nbrl
gaudo-se t, ,iombrn ,tu Cruz e 
renuncian110· ú dls.,;olu,;!lo ><e11-
11unl e ú vidn fnell <1.11c le"l':t"l'ft, 
p.,,.. .-st11 razliO, a Igrej,. 116 11-
nhn n perder eom 11 e11111vaul111 
~ue, eo11trn ella, rn,<iam os pro-
1,ni:,:nndistns revoluelonnrio11 d~ 
t"d"" os mntlzes, A ordem era 
eoisn odiada·· (lÕru,i fgonlniente 
peln pehle revoluelounrln e pe
lu burgue,;lq, llberal, A1•011tnr 
a Igreja como balunrte ,la < r
de,u era, pois, -votnl-a a uma 
exeeraçll.o quasl uunnlrn.e. 

Jl[ns. depol• · de lfllR, "" olhna 
11e abrhnm á rc~lh]<)de, e n rea-

1 
,-\•iio antl-llb<!r,.1 eo,neçou a so
prar em todas llS esphera~ so
elnes, Esi11d1mte,,, op,erarl""' 1 
pensndores. Industria-. arus
tns, mllftt>re,i.,,.todo11 e<tmeçarnm 
a eom11rel,e11d~r que era ,..,.,.,,._ 
"ª"º romper ,t'e ,·ez .:.,om os 
prlnclplos do llbernllsn,o. e Ins
taurar um tuO"lmento de ren
ee/\n, bnseÍldo .'êin 11m sêrlo R11>0r 
(, ()r,lem, , 

Fl, .. .,.., Isto, lnnumerns sym
pnthlns "º"'~r11m n "e ,·pltnr 
para n l~ej11,. npoutn,ln --~~·'º" 
"""" pro11rios, mhcrsarlo" """'º 
o <'Stelo de toiln n ('fvlll,.n.,lln 
netnnl e n 11u11remn ordemulora 
""'Jlhltunl e mornl dn hnmnnl
,1u,1,:,, 

Co11>prel1,:,ndernm-"o eom ml
mlrnvel nrl'{U('lft os emnmunl11-
tas. E, 11arn.e...ttnr que o movl
m•mt<> de retleeno nnti•llberal 
benefl<'lnase i, ·tgrelll, .,.,.,.,.arnm 
b.,,.,,._..,.,.,,.,.te -.!e npontnl-a .-n
mo fnufoi'a ,te tyraunln, Che
A'arn1n, mesmj),, no rct111;tmento 
pl,ari.,,nieo ,te s'ua habilidade. a 
"n"'""ir•r ~om'pletnm.ente- .,,obre 
o Cotholl<,fsmO, .-o,no se .. 11e 
fo,.~e umo fórça des11redvel, 111-
enpn., de obter ·o trlum11hn ila 
<'h'lll<oa,:,i'i<> o~fdeutnl, e a ,ler
rofa .-nbul ,IOII âssee1as de Jllnr,., 

De 1018 pn:rh ,:,á, e"•m on11<111n
,;a d<' to.-tlen' elo" eon,n1u1'lRta.,, 
e,n relnçi'io li 'Ijrrejn 11e te1n ne
ceutumlo <'ftllll "l'e;; Biai,., N!\o 
poclenilo mnl.,,,' fltfrnr-lbe a 11e
<'hn hofo !ll'lo>rfo,oa de mnntene
<lorn ,i,, ol',l,.m, pois qne 11«
"''"' n ,.,,.,11tarlnm r, syn,pnthln 
''º" b,-m 1 .. tencionndos, flnS1.e11, 
,1espre'"8l-a. 

E, no et>\tnufit, "" estntlstlc1111 
elo n,u11do inteiro demonstrnm 
q11e n Catb,:,111,lilmo "" -tem. ,1,.,.
.,.,voh'Mo e,ot,antosam.,nte en, 
to,l"" os pnl:lres oeeldeutue" <' 
orleutne.'J, e <1.ue, ,.., no seeuJo 
pnssnilo e no· lnl<'lo de.-,te elle 
11oderln ser Tido como pe:rli:roso 
""'"" eommunlst11s, ,:,lle "º"sti• 
tuc - do ponto de vl. .. ta hnllla-

no - hoje em dia um i,erlgo 
mil ,..,.,..,,. maior. 

ª,A <lespelto deata verdade, os 
comJllun"'t"" eoutlnunn, a slle11-
elar sobre a IgreJn, a(ectando 
clespreuil-n. E lnnçam altos 
brmlo" contra º" partld4(<1 fü, 
dkeita, f0Melsta>1, l11tlerl~tns, ln
tegr11Hst.,,., eon10 Rendo o mnis 
·rcul ob&taeulo H sun uetllo sub
vcr~i"Va, 

Lenta,uenf,-, vllo "" formando 
m11l .,.,, eH1•lritos, n respeito do 
a11sumpto, E, atê entre entho
lieos, níio .; rnro en<.eOlltrnr <1.ueru 
n.-lu, qn(', "'-" n JgreJa 11i'io "" 
01,olnr Ro>

0

l>re a~ ollreltna, ""tnrá 
lrreme,lioveln,e11te per,lldo, 

Os J"'rthl...,. dn !ltrelta t.-m 
<'Ontrlbuldo vara refor,:nr estn 
lmnre11sn:o. Elle,i 11e npre~e11tnm 
<'OmO "" uul<'n" pnln,lfno,, dn el
•·lllliaçi'io, e lneltn11> os eutl,o
ll<>ns a apoiai-os, sob pena de 
pereeer<>m lrreme,.sh-elmente. 
Olr-11e-1n que o Catl,olicl,omo 
preel.,,,, eou,o """ora, do fuliei"
mo, do ltltlerilln,o, do" "C-,,ol" 
d,:, Feu", imrn se solvar , Ou a 
lso;reJn se protcJe · á &Ombra dll'! 
,ureltns, on o mnudo desnbn-,,A. 
Em mal" ,le 11m ~eetor dn ,t1rel
t11, o Catbolleo qne niio """'">'<::" 
eumtsn ele eo:r vnrtfdnrln é tido 
como n,lapso. como Judnlsnnte, 
como mn,;onete. 

O Snnto Padre mostrou eln
rarnente qne J1erla ,·n n reaeei'io 
<!ali <llrelt,os, "'" nlio e:<i,.tlss.
no muudo a Ji;refo Catloollea, e 
que t,- e,Jln, mais do que qualquer 
ootr11 for('" eontempornnea, nue 
<>JO<'orn n I n d" a ei"l'ilfgn("Jl.o 
etual, contra nJO ln"l'e>Otldns ,le 
"""" adversar!..,,. 

A .. rlmei:rn dn" o,brnli de rea
eçllo · nntl-<>ómmunisto de"l'e "e", 
"º'"• o A<'çlío Cntbnllen. Sub,.1-
dlnrlnrnente, fn,;11-><e n.-eAo poll
ti('n. F. de"l'erli .~<'r .. ttldn e :ri
lll'Orosnu,eute C11tholie11, "c11,p,'e 
q11e poSIOfv,-J. E ,1.-ver{i ""r np1'
nn,. n1Uli<o,Tame11te rell<dosa, 
qun1"10 uiío J,ouver re1neello. 

F,, a u""'"º ver, o Br11sll estâ, 
11i'10 110 <oei,;nndo "º"º• mn• mo 
primeiro. Em um F.~tado onele 
lia !lG.000 l"<tu<('t'etro,lo" 11[11rln
nos, em. umn Arehi,lloee,ie omle 
UI0,000 pesso11.~ e"1i'lo ln,.<'l'IDtaH 
<>m asso<'iaeõe,. rellJ1:IOSas, 11e,:,â 
neees,.nrln q11e a Ig...,.;a "e a11,
pnre á "º"'brn de l!"nlquer gru
po? Ou """" prnHdvel que 0>1 
,mthnllena "sll oru;nnillem m,1e-
1>endentemell't.- de eo11>promiH
"º" po>lltfcos. pn..,. cooperar .,.,m 
ª" eo:rr<,ntes ~lneeramente (ae
eentu11mOH o v11tor <lie,.te adver
bf<t) m,u-eo,nmunlstns, "em 
<'Onf11n,11r-se 011 deixar-se ab
sorver !IOI' ella111 

Pemulmoa que ,.1m. 
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CASA PACILÉO 
Comllleto 
chapéos, 

. sortimento de 
·grava.tas, melas 
para oavalheiros. 

cal,:ado,i, 
é cintos 

PERFElÇXO - 'Executa-se qualquer 
trabalho sob medida 
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(Co11tlnuneli.o <ln t.• p"glna) 

' gia da l.• destas legendas hos-
til a qualquer cooperagão com 
a rgre-Ja, s. Excla. se sentia na 
hnpossibilidade de dar sua aqut

eso,.nc!a a uma moção ciue enyol• 
via sympathlas com as autori
dades eccle<:iastioas. 

O programrna do P. R. P., que, 
çomo o do P. C., tem affirm,i.
çiles religiosas, pareoe fa,·ora
,·el a esta cooperaçrw. 

Logo, s. Excla., eleito por 
duas legendas contradlctorias, 
violou o oomprorni""º assum\d•, 
com a direcção do P. R. P. Que 
providencias tomou este c_pn
tra o deputado relapso? Nen'hu
ma. ~'" •/, 

:Mas se se tratasse de fndls'm
pl\na l)Olitica, certamente já o 
Sr. Ellis estaria punido. "Po
litique d'abnord". 

Felizmente, porém, a quasí 
unanimidade da Camara appro
,•ou a moção. 

••• 
"O Sr. Dr. Armando de Sal

le.'! Oliveira. governador do Es
tado, por interm<cdio de se•.1 
ajudante de ord!ilns, sr. c,i,pitão 
Affonso Pi!'e.'l Evangelist,i,, fe~
se re1,,.e,.entar, hontem, na séde 
do Clrcolo Italiano, na festa 
nromovida pela nolonia russa em 
benefido da Jgi·eja Orthodo,ca 
Russa". 

• • • 
Notidam os Jornaes que a co

rôa <la Virgem de Maca.rena, nJ. 
Hespanha, foi dada ás tropas 

1 nacionalistas. Pa!'a substituir 
esse diadema de ouro, a Vir
gem foi coroada com um d!ad~
ma de aço, f<,ito com as balae 
extrahidas aos feridos revolu

'cional'ios. 
E' cei::,to (]ue, a Nossa Senho

ra, agradar~ mais o aco bavtl
sado ,com o sangue dos hodier
no.~ ma..-tyr<,s. hm•Panhoes, dO; 
que o mais valioso ouro, do 
l!JU,ndo, 

A ideia dos revoluclonax'los ê 
cavalheiresca e piedosa. Em• 
QUarito ainda palpitar com tan
ta delicadeza e tanto heroísmo 
o coração fidalgo e, catholico (la 
velha hespan)la, serão impoien. 
tes as ;nvest!da~- dos assedas 
do anti-chl'isto. 

••• 
A Hespanha está defendendo, 

com abundante efusão de san
,:,,-ue, a c1vllisaç1io catholica. 

A Au3tria, nn uma lucta ln• 
~ruenta, ma.~ nilo menos heroi
c!i,, está defendendo a civiliia
<:áo· cathol!ca com prodigiosos 
,e;olncs de 1,abilldade dlplom""ti
c, 

0.s ~{l)nmunlstas, estreitamen
te alhados na Austria aos fas
Gihtas. para derrubar o gover
no catholico, não tee,m evitado 
os meios mais sinuosos, lnd11-
sive, o suborno de certas altas 
autoridades. 

Um têlegramma de Vlenna nos 
informa. (IUe Karl Wlnter 'pu
blicou um livro em que prop<'ie 
uma al\iança antl-hltlorfsta .'h, 
cunho catholico, que faça rou
tra a Altemanha uma frent'l 
unlca abrangendo todas as to• 
nalldades do Pênsamento ,desde 
os monarchlstas sos communJs
tas. 

E' isto um evl<lente despista
mento, para dar a impressão ,1-.; 

<JUe a reslstencia anti,allemã é 
de fnndo communlsta. 

Monnrchla e communismo são 
incompaUveis. Cathollclsmo e 
communismo se entre-devoran,. r .... ::·:;:~~-~~:~i~E!;~i~~~;:::: ... : .. :::::: ....... ! 
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Tomou posse o succes
sor de'D. Epaminondas 

No dia 24 do mez passado, foi 
festivamente recebido em Tau
baté, o novo ..b!spo da Dtocesc\, 
S, Exc!a. Revma. d. André Ar
coverde de Albuquerque Caval
cantl, nue tomou posse solem
ne da mesma. 

s. Excia. Revma. vem trans
ferido da Diocese de Valen~a. 
do Estado do Rio do Janeiro, 
para continuar, no so\lo tauba.
teano, vago ha pouço mais da 
um anno, pelo fal!eclmento do 
saudoso D. Epamlnondàs Nun~s 
de Avlla e Silva, a sua missão 

ep!seopal, tão apostollcamente 
desenvolvlda naquella diocese 
fluminense. 

O povo eatholioo de Taubat6 
prestou carinhosas homenagens 
ao seu novo Prelado. 

Depois do Imponente· nortejo 
que acompanhou S. Excla, 
Revma. desde o desembarque 
até a aua nova sê cathedral, te
ve Jogar na cathedral o bellis• 
s!mo ritual proprlo a essa so
lemnldade: á porta do templo
mater da cidade o segundo bis
po ole Taubaté !o! recebido pelo 
Revmo. Mons. Nasclmen.to Cas
tro que fõra viga.rio capitular 
çla. diocese durante a vacanciri. 
do sc,Uo daquella eidade. 

8osooo DE FEITIO 
Cada terno chie, cade "Tailleur" 
elegante, cada e a p a moderna, 

so· NA · 

Alfaiataria 
RUA BENJAMIN 

Ingleza 
CONSTANT N. 25 

A MAIS ANTIGA ALFAIATARIA DESTE GENERO 
TERNOS SOB MEDIDA DE 
BOA CASEMIRA, ll'>0$000 

os f ac tos 
fins da primeira phase do ca
pitalismo, isto ê, a medida de 
todas as cousas~ (3). 

bart, estava aeeesa. a fogu<,lra 
da. "questão social". 

Dissemos que o capitallsmó· 
burguei, o socialismo revolucio
narlo e o naciona.l!amo reaecio
narlo são os grandes movimen
tos caracterlsticos da crise so
cial contemporanea. Ora bem, se 
fizermos um pequeno exame da 
physionomia espiritual desses 
tres marcos da nos,ia época, ve
remcs que a crise moderna ê 
pr!ncipalmente uma çribe de 
valores humanos. 

Não é apenas o Estado que 
está em crise, nem unle'amente o 
mundo do capllal e do tr:i.balho, 
as finanças nacionaes ou ,i, paz 
internacional. A crise de nossos 
dias é mais do que uma. sim· 
ples questão social, po\Jt!ca ou 
economiéa. E' sobrelu~c uma 
questão moral e religiosa, e o 
que está. em crise é o proprio 
homem, 

Um jornal do "l'elho mundo 
chegou a falar, certa oocaslão, 
na "conspiração contra a Intel• 
ligencia" que se está levando a 
effelto na. sociedade norte-ame
ricana dóminada p<,\o lndusüia
li~mo. E denunciando essa "me
canisação do homem pela te
chnica", conta o fa_cto de u,n 
conheeldo professor da Univer
sidade de Columbia, - uma das 
mais importantes doe Estados 
i:•nidos, - \Valler Pitklns, ter 
defendido numa these o ~em
burrec!mento" dos homens.,. 
Segundo Walter Pitklns, os hO
mens intelligentes e de grande 
c,ultura são ob5tac;,los ao de
senvolvimento da eivlllr.ação 
"yankee". O seu grande nume
ro far. pe,rigar a "prosper!<lade'' 
americana, bastariam 1.800 ho
mcn,i lnstr<1ldos onde actual
rnente existem 1.200.000 (sic). 
"Verdadeiro J}erfgo, - prosegue 
Pltlllns, - porquanto seria um 
desastre se a mlnima pareella 
de lnte!Ugencia, ou de origina
lidade se esgueirasse no traba
lho, se a menor iniciatlvà rom
pesse a perfeita exactidão e re
gularidade das pe<;:as fabrica
das por sei'les. Na tabrfoa, é 
mister que os homens sejam fa-

tempos 
u 

J. P. Galvão de Sousa 
lhos de Jmagtnação, de ldêas, d<i' tas. Se o negocio vae mal, se .'.l. ria o risco de receber sobre a 
]J.ervos, de distracçAo ... '' (1) !abrlea se fechou, se a empre- cabeça, oahindo do 40.• anif:tr, 

Que fica do homem àJ"(.m <\O za falliu, ê melhor (]Uê o ho- um ban(]ueiro fa.llido, ou um ln
automatismo das machlnas? E' mem tambem desappareça., pois 

I 
dudrlal e,m estado de cessaç!l.o 

a nega~ão de todo o valor ])OS· elle não tem mais razli.o de ser', de pagamento. 
soai do trabalhador, e, 1>ortan- onde não mais existe o grande! $6 na cidade de New York, fo
to, de todo o carà~ter morai do machjnismo de que ê uma sim- i ram encontrados no annô fati
trabalho, que deve ser d!gnlfi- pies peça ... E a polvora de I d!co 16.000 oadaveres" (2). 
cado como acto humano e, pois, um. "CÔJtn faz, saltar os miolos I Taes são, entr~ outras, as m•~
racional que ê. A "raolonallsa.- do industrial que prefere entre- nlfMtacõ"~ do car,i,cte,· <leshu
t:ão" do trabalho dos technlcos gar à alma. ao éllabo a ter que mano da "O<lfedade baseada ,1a 
americanos vae levando parado- supportar a "deshonra~ de uma economia ,;,ipJtallsta. 

Essa altitude provem, por sua 
vez. da conoepção da vida ins
piradora do oapltallsmo, que 
Tristão de Athayde estudou tão 
bem no "Problema da burgue
zia" e que o mesmo Sombart 
provou ser o resultado do es
pirlto judaico e do espirlto pu

, ritano, os dois grandes fauto-
1 res do banquelrlsmo Interna.clo

nai" e do !ndustrJallsmo norte
americano. 

Surgiram oi, socialistas, atean
do lenha e soprando brazas, pa
ra que o inoendlo se propagasde 
quanto .antes e acabasse por 
transformar em oinzas o edifl
clo eonstruido pelo capitalismo. 

Mas depo!s d,e certo tempo ap~ 
i,areceram tambem os bombei
ros. E á revolução apregoa
da pelos marJ(istas, Vimos sue
ceder-se a reacoão preconlza,la 
pelos fascista~. Que pensar des
tes dois movimentos em faoe 
do oapitalismo agonisa.nte? 
Confirm,arao ..,u.,s ,a nossa these 
de que a crise moderna é uma 
crise do hómem?' Ou na reac
ção naclonállsta, operada tanto 
contra o capitalismo comi.> con
tra o socialismo; poderemos en
eontrar afinal a eal-vitcào so
c!al do homem? E• o que nos attesta. da ma

neira mais oonvincent<l, em pri
meiro lugar o hyper-eapitalls
mo de nossos dias. 

Na vertigem do aperfeiçoa
mento dos n-ieios de produe\)11.0, 
o regímen capitalista produziu 
um dominlo exoessivo da 'techni
ca sobre os factores espirltuaes, 
orlglnàndo-se dahl um grande 
menosprezo pela personalidade 
humana. Para não !r mais lon• 
ge, podemos apoutar dole tra
Ç<:s _ typloos dessa inversão to-

xalmente ê. "lrraclonal!sação" vida de pobre! Como dAmonstrou de modo 
do trabalhador! Em uma Interessante repor- inexcediv<,l Werner Sombart, o 

E se assim ê, hão admira que tagem foita sobre o esforço de capitalismo começou por uma 
se ohegue a desprezar tainbem : Roosevelt para- debellar a crise mudança de attltude em face 
a vida humana, pois o homem · americana, escreva UllJ Jorna!Js- dos · valores pessoaes do ho• 
vale pela sua !ntelllgencla, eo-1 ta francez: "Depois do grande mem: "Essa mudança consiste 
mo ser racional que ê. E o aVll• "era~k~ de 1929 na Bolsa, pou- no f,aeto de deixar o· hom<,m, 
tamento da faculdade mala no- i oo mais de cem, mil hoinens sul- eom ·,.ua.~ aleÀ'ria's .,. seus sof
bre do homem acarreta neccs- cldaram-se tomando veneno, ou triméntos, suas necessidades e 
sarlamente o rebaixamento éle utlllaando estupidamente se,1 êxigencias, de ser o ponto de 
tOda a sua personalidade. · j revolver, ou dando um mergu- conver~encia de todo~ .os lnte-

Dah! esse outro facto profun- lho no Hudson, ou ainda ten- resses, sendo o seu lu~ar occu
damente slgnlflcattvo que é o tando bater do seu "building~ o pac1o pol' algumas abstracções 
augmento do liutne,ro de sulci- recorde do sa1to em profundi- como o ganho, o enrlqueclm,,n,

-dlos oonsequeutes ás crises· ·ti· dade ... Em 1932, prinolpa.lmen- to, os negocios. O homem dei
nanceiràs dos palzas capltalüi1- • te, quem pas$asse pala rua cor- 2:ou de ser o o.ua tôra a.tê os 

Attinglndo 'de tal modo a 11er
lionalldnde humana, não admlm 
que o capitalismo tenha tambem 
desferido um gólpe mortal so· 
bre a soelabilldode que ê o melo 
para aquella se expandir natu
ralment<,. E ao lado do dese1>
volvimento da teohnloa, pode
mos observar a grande Incapa
cidade social do capitalismo. 
Formando-se numa so,::ledade 
governada pelos princípios in
dividualistas e liberaes, quo 
permlttiram a sua ee1osão, o ca• 
pitallsmo provocou uma série 
de problemas que elle nli.o fol 
capaz d& res'oJver. Conjugados 
os prlncip!os do liberalismo eco
nomlco á usura dos capitalistas 
avidos de ganhos· e animados 

ipor aquelle esplrito- judaico e 
protestante de que fala Som~ 

E' o que procuraremos exa
minar no nosso proxlmo artigo. 

(1) ÚCourrler de Gen&ve", 
5-7-1929, 

(2) úLe Journal", Paris, 19-· 
5-1936 - artigo de Didier Pou
laln - "Le soeiallsme ameri
cain aux ])rises avee le chOma
ge". 

(3) Werner Somllart, "Ls 
Bourgeols", Paris, Payot, pag. 
204. 
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'Vinte mil crean~as na procissão de Domingo 
Domingo ultimo, em bom&-

uagem a Chr!sto-Rei, reali-

zou-.se â tal'de ,ma gl'ande 

pr-ocissão Eucharistka de 
creança.s do, nossos eate-
cl.smos. Concentraram-se. a 
meninos ' meninas, ,m ,u 
mel"o de -cerca de 20.000, 1,0 
largo da Sé, de onde segui. 
ram pelas Ruas 15 de No
vembro, João Briccola., Boa 
Vista, Lal"go- de São Bento, 
Ruas Libero Badaró e DlreJ. 
ta até o Lugo da Sé, onde S. 
Excia. Revma. o sr, ArcebiA· 
po Metropolitano den a ben· 
ção com o Santíssimo Sacra
men-to, depois de ,ter a enor
me multidão de cre.a.nça9, ra
pazes das Congregações Ma· 
rianas, homens das associa
ções reHg!osas e enorme mas· 
sa de poVo, resado em unlso· 
no a Consagração do gimerc 
humano a.o Sagrado Coração 
de Jesus. Constituiu um e.: 
pectaculo empolgante a pr<' 
cissão e, prinelpalmente, <> 

Beução ·com o Santisslmo. Re 
'Petiu..se O especta-culo que to
dos· -0s annos São Paulo assis 

te na procissão de Corpu,i 
Chrlstl. Desta vez por~m, a 
malo-r parte da su-perficl-e d~ 
praça da Sé era occupada I)Or 
meninos e m"n.lnas que can· 
tavarn e davam vivas, com 
suas vozes inta.ntls, dando 
uma nota de itlegrla á tarde. 
Transportou o Santissimo Sa
cramento o Exmo. Sr. Bispo 
Aux!llar, que foi açompanha
do, desd-e a. Igreja da Boa 
Morte, durante todo o per
curso, e, apóz a Benção no 
Largo da Sé, novamente á Boa 
Morte, por perto de dois mil 

marianos, vlcentlno11 e adora.
dures. A' porta da velha igre
ja. da ruà. cio. Carmo, o Exmo. 
Sr. Blsp0 Auxiliar, novamen
te, deu,. a Bençam ~om o San
-tíssimo. Terminada esta, á 
volta do,; congregados, cerca 
das 18 horas, a.Inda as rua.s 
centraes da cidade tlstavam 
coalhadas de cre.ança~ (!Ue se 
transportavam em bond.es es

peciaes pâra as Parochias' ,e 
sua.s resid-en<:ias acompanha-

das de suas professoras 
Filhas de Maria. 

e de 

CONGRESSO THOMISTA 
INTERNACIONAL 

Será realizado em Roma, en• 
tre 23 e 28 de Novembro proxl• 
mo, o seg·1:ido Cor.grasso Tho
m!sta Interna.dona]. 

1.;'Multas Academias, Escolastl
ca~oB e ll<'LlversldadeF, alêm de 
varias porsonalldades do mun
de> lntellectuaJ: j!I. deram sua 
adhesão ao Corigresso. 

Os trabalhos a serem apre
sentados officla.lment" ao mes
mo, serão os seguintes: 

tos, afim de sobrar tempo para 
as discussões. 

As commun!cações, sobre 
qualquer <las questÕ""S pru,os
tas, poderào ser l!d;i.,s no Ç(..n · 
gresso e submettidas á di~tU~· 
são. 

A l!ngua J.o Congresso será o 
Latim, todavia serão· adm!tt!dos 
o inglez, o francêz, o a\ler,,~n. 
o hespanhol e o italiano. 

- uma 0:;nnpanhia 

genninMnwte brasilt>ira 
especializada em Segnros de Vida 

offerecendo aos seus segurados, as mais solidas git-

rantlas 

emlttindo apoiices em todos os planoit 
livres de toda a especle de restri~ões 

pell\s tarifas mais modicas 

deve ser a Companhia da 
pref erencia 

sua 

CIFRAS DO BALANÇO EM 31-12-933: 
Activo: 
Reservas; .. 

Sinistros pagos; 

2'~.314 contos 
18. 700 

10.733 

contos 

contos 

fl "Sf\O Pf\OLO" 
Corupanhia Nacional de Seguros de Vida 

Séde: - Rua 15 de Novembro, 50 - SílO PAULO 

Succur~aes: - Rin (le Janeiro, Curit)'lla, Porto Ale-

gre, Bahia e Recite - Ageucia em Santos 

DTRF.CTORIA: -
Dr, José Maria ,Vhitaker 
D,. 
D,. 

Erasmo Teixeira de Assumpção 

José Cassia: de l\:lacedo Soares 

Factos marianos 
"O conheclm4nto humano, em 

particular o crlterio da verda.· 
de", pelo professor Leon Noel, 
presidente do ,Instituto de Phi
losophla de Louvaln, e por 
~tons. FranclscO Olgiat!, profes
sor da Unlversldad,:- do Sagra
do Coraçao, d~ Milão; 

Durante o Congr~sso hav<iri 
~ma Exposldio dos livros e 1,~
rlodlc<'Ls ap1,arecidos depois do 
ultin,n Congresso 'J'homista de 
Roma, en1 1 925. 

u i d ai e a I h o 1 i e a REUNIÃO DA FEDERAÇÃO DAS CONGRE· 
GAÇõES MARIANAS 

Realiza-se, hoje, ás 16,30 horas, no salão nobre 
da Curia Metropolitana, a Rua Santa Thereza, a 
reumao mensal da Federação das Congregações 
Marianas. 

A Assembléa lerá a prcsel}(._:a do Exmo. Snr. 
Bispo Auxiliar. 

Devem comparecer á mesma Jodos os membros 
das Directorias das Congregações. 

São convidados para a reunião todos os de
mais congregados de São Paulo. 

LEITOR DO "LEGIONARIO", 

DROCiASIL 
E' A TUA DROGARIA 

i 

Festival commemora
tivo do VII Anniver
sario da aggregação 
da Congregação Ma
riana da Consolação 

n<>alizar.sc-á h<>je, às 20,10 
horas, na soéde da Congregação 
Mariana da Consolação, a. rua 
Consolação n." 93, um re~tiv,ll 
em commentorn~ão do VJT" an
nivérsario da aggregaçào des
,w sod,a,\icio á Prima Primarla 
<le Roma. 

D<> programma destacamo~ os 
se,n11ntes· numeros, 

Declamação, - Canto pelo 
maestro Manoel Perdigão. -
Plano pelo congregado-e,mJ<'r
Usta Ruy B Cartolano. - She· 
tchs de rwtot•ia do congregado 
Hello Setti por um grupo de 
congregados, - Sólo de harmn
n!um pelo artista Arnaldo Mei· 
relles. - Sólo de violão pelo 
snr. ~elson 'Iladdeu, que tem 
actuado com brilhantismo em 
diversas estações de radio, -
Canção pelo snr. Osmar de Al~ 
melda da E'. R. F. 3. - Encer
rará o programma o conjuncto 
vocal paulista ~Garotos de Ou
ro" do Cast da DU!usora São 
Pauto. 

"As questõo:,: qu<l são , com
mune a phllosophla e á. sclen· 
eia" por Jacque,11, Marita!u, pro· 
fessor do r,,stituto G'athollco d" 
Parig; "A Constltul{:ão dos cor
pos", pelo J?e. J;>lerre Hoenen, S, 
J., r,rofes~or. da Univer,,1idade 
Pontlfka! Gregorlan:,, de Roma; 

uos prlncipios da vida orga. 
nlca ", r,elo Professor V. Grego
r!o, da Unlveuldade de LoU· 
vain, e C-aslmlr Kowalsky, su· 
r,erlor do Seminarlo de Poznan; 

uAs recentes., descobertas da 
psycholog!a experimental~. pe
lo E'e, Oemelll,, O. F. M., ri,[. 
tor nmg·n!fico,da l'niversldade 
cio Sagrado Cora<;ão, e Emma· 
nueJ Bai·bado, p. P., professor 
ílo In~tituto E'ontlflccl "AugeU
cum" de Roma; 

"Rela~ão entre a phllosopbia 
e a Religião", p'elo Pe. Garrlgou
Lagrange, O. E'., professor do 
Instituto Ponttflcal • Angell
~un,", de Roma. 

Os trabalhos ·deverão 'ser cur. 

CALENDARIO 
NOVEMBRO 

1-
Santos. 

Fesbi de 

·2 Commemora.cão-
f!eis defunctos. 

3 - .São Mala_qu!as, 

do~ 

4; ·- São ·CILrlos Borromeu. 
bispo, Cardeal, fundador do 
Congregações. 

Com~a a Novena <ic 
Estanffiláu, 

Sã.o 

5 - São Zacchar!.ts e .$in: 
ta Izabel, pae.s de São Jo~ . .., 
Baptlsta. 

7 - Beato Antonio Ba;a_ 
'nu-001, S. J, ,Cont. e Congre. 

gado. 

Descontos especiaes aos Srs. Congregados 

~ua -coll11.boração p11.ra .tudo 
que se referisse á musica sa.· 
•;ra, e a Casa '-Editora Herder, 
de Fribourg~en-Brisgau, põz á 
Jis·posição dos organizadores 
6ua competen(}ia technica., 

UMA ENCYCLOPEDIA 
JAPONEZA 

CATHOLICA 

Annunda-se a proxiroa pu
bli-0ação do primeiro fa.;cicu

. ló da Encycto-ped!a CathoU-0a 
japoneza. Esse ·primeiro rasei· 
-0ulo será distribuldo como a· 
mostra, para o recolh\ment() 
aas assignaturag necessaria:s. 
O inerito desta importa-nte !ni
clativa, que terá ce-rtamente 
uma pro(tinda repercussã.v nos 
meios lnteliectuaes japone
zes, cabe á Universidade Ca
thollca de Tokio, dirigida pe
los Padres Jesuítas. 

O redactor-che!e é o pro- 1 
fessor Tanaka Kota.ro, recen-

t.emente recsbido em audieu
-cla -pelo Soberano Pontifice, 
Que o quiz felicitar por to
dos oa seus trabalhos e muito 
especialmente ,pelas suas obras 
jurid-icas. O Pe. Kraus, profes
sor da Unlversil'l.ade Catholl
~a, fez Ulflª viagem de 10 me
ze~ -pela Europa, o [J\le lhfl 
permlttlu a acqulsição de col
laboraçõe,s dos ·prlncipa.es es· 
~r!·ptores -catholicos do vccl
dente. Seu pedido foi acce-ito 
por centenas de escriptores 
bastante conhecidQ.!.; do pov<:

Japonez -culto, como o Cardeal 

Indicador Commercial 
ACCESSORIOS 

p.] _ aut0:moveis 
O n,en.or 11ortlnumto 
lmport11tl\o direetll 

JSNAltD & CU .. -~-----
ALFAIATARIA 

BJ\.IlRF.J,l,A 
Run ·s, Bento, 14 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 
Stock ,:on11,IN0 

Consultem n 
CASA. ALPBH.'l'O 

Llll'Ji;;O_ s. Dento, Hl 

BICYCLETAS 
Todas na mnren11 
To<lo" "" prcçoa 
IS.NABO & CIA, 

BRINS 
SÓrtbtte1>to vnrlndis.,hno 

lmpor,ta,:ii.o dlrectn 
CASA ALBERTO. 

Lnr&-o s. Bento, 10 

CASIMIRAS 
Aurorn - Prlntex - Plrltuba 

NneJonne" e Extrnn~lr11" 
CA.SA ALDEltTO 

~-- Lurg~ __ s_'._Jlento. 10 ··-· ~· 

FLORICULTURA 
1------=~ 

FLOltlCULTURA SANTA 
CECILIA 

•rrnbnlbos nrti11Uco11 em flores 
11nturnes .- ll<->uquets, Corbeil
leJ<, Corila-1< ,:, De..ornçies. - Chn
enr11 proprlt1 LoJn e re,.lde1t• 
chu Ru.n Sebn8tlti.o Pereirn, 10 -

Tel_',~":one _ G-~3_3 _- ~:_,P,all!lo 

MEIAS 
Pnrn hon,1'ns, 8enhorns " 

erlull~WI 
Pretlràm 1111 

CASAS MOUSSELINE 
, .... .,. ____ nua Direito, ~ 

MOVEIS 
CJ\.SA VATICANO 
ltua llOa Vl&tu, 44 

RELOJOARIA 
SCOLA 

.O "eu reloJo1'1ro· ~ CouBultem-no 
llua Forinosa, U) (antigo ~2) 

Flllal: R, Sea, Paulo·Jil5Tdlo, 44 

Baudl"illaJ·t, Belloc, Claudel, 
l"e. Gemelli, :Marlta.in, Mau
ria.c, Marconi, Papiní e o Pa
dre Tachi-Venturi. 

·Os Benedict!nos da Abba
dia. de Beuron prnmetteram 

E-.sta obra que dará sobre 
to.Jas as granrles questões hu
m.t.nas uma visão ao mesmo 
tempo technic"a e cathollca, te
rá certamente uma i·mportan
te Influencia no povo japo,nei 
tanto do ponto -O.e vista .intel
lectual, eomo mi.ss·ionarlo. 

No espaço, Zenith a ex-
pressão do expoente ... no 
radio, Zenith é o expoente 

radio-telephonia. da • max1mo 

Sempre 

Por isso 
copiado! 

na frente 1 

sempre o mais 

Seletividade! Alcancei 
Sonoridade I Apresentação 
ultra-moderna! 

TODOS os SANTOS Tresentas moças pres~ 
tam o compromisso de 

militantes da A. C. 

l<lVAN"GI.JLHO SEGUNDO SAO MATHEUS, <'ªP• V, ver.o,, 1-12 

Naquelle tewpo, vendo Je"u"' 
"" turbas, "nbiu n u,n monte, '-'"• 
,.-,atnn,10...,c, .,h,-g-arnm-se a Ell1' 
seus ,1.i...,lpnlos. Abriu então " 
bocca, e começou n lnstrun-os, 
dlzeudo, Be1nn\lenturndos os po
bre,, de e11plrlto porqDe dute" 4l 
o reino dos 1'elUI, Bem11venturn
d0$ 011 JD."""º"• por-que po,.sul
dlo a terra, Bemaventurndos °" 
que choram, porque serão con
sola,Jos, Bemaventurado,i os que 
têm fome e "êde de justl('n, por
'lUe ""rllo snclndo.,. Deotaventu
rado" "" mb,erlcordlo,.os, porque 
tambem nl1'nn1:arllo nil8erlcor
dln, Bemaventnrados os pnro11 
,te coraeilo, porqn<! estes V<!rll'1 
a Deu•. Bemnventurndo" º" pa-
1'1fico11, porque "erllo ehn1nndo" 
tllhoJJ de Dens. Bema-.,entnra• 
dos os que sottrem persegDl('iiO 
por amor da justltn, porque dei~ 
IH é o i,e-lno ,i_..,. """"· u .. mnven
turndo,, 8018 quando os homens 
vos nmnldi'}Onrem, "ºit pcr8egul
rem, e falsamente dls,.,.rem d1' 
v&t todo o mnl por n,inlln eaoi-
111, i\.l...n,ae-vos e-,.ie:oiltne, POI$ 
é irrnnde "°""ª r1'eompensa nos -· -COlllMENTARIO,. 

Domingo passado, vhnoa qu,i 
o reino ele Noaao Senhor Jesus 
Christo é espiritual, exerce-se 
svore as a1mas e ordena-se pa
ra a vida eterna. Hoje, testa cte 
todos os santos, o evangel110 
apresenta-nos a.s maxlrnas cuja 
pratica faculta ao homem o ln
gre~so no r<>mO de J.>"us, " Jne 
u.ssei.ura a b"maventuraulla 
eterna, Compendiou-as o ~"''""'. 
,wr "m 01',o be,uav<>nturanças. 
Realmente todaa lnd,cam u·a 
,,.~~'"" u,~1>o•H~"º de esplrtto, 
que apn;,sentam sob vario" as· 
pectos, uuma cena pro~ressao. 
u mesmo se diga da recompen· 
sa que corresponde a cada uma 
uas bcmaventuran1:as . .A conui
çao a!>sotutamente necessarta 
para <lntrar 11'18 ceus é a h.umll
uaoe <Je esp1rito e cora,;i,.o, o 
reconhecinwnto sincero da pro· 
pria mlserla de-ante da omnipo• 
Uncia e misericordia divina, a 
que se deve auribuir todo o 
IH,m. !'01· isso, come,;a o Mestre 
beatlucanno os poures ele espí
rito. Não os desprovi4os de for
tuna, porquanto náo r, quali
dade moral ser rico, ou pobr"; 
nem os Idiotas, os tolos a quem 
falta a luc1deg intellectual; nem 
propriamente, immedía.tamente, 
º" que tém o coração desape
gado das riquezas terre11a«; 
mas, os verda(le,iam.,nte humil
des, os profunda e sincera.meu• 
te humildes, pois todo o be,,., 
como devem, a.ttrlbuem ao Se· 
nhor, ainda mesmo o sê <>ncon
trarem isontos do, peccado. L>e«
tes é o reino do.s cells, onde de
postos os poderosos d" seu~ 
thronos, segundo a prophecla 
da Virgem Máe, serão eiles exal
tados. 

Nas outras bemaventuranças, 
sallenta. Nosso Senhor varlus 

manifestações dos verdadeiros 
humndes, Etles sil.o mansos, não 
tanto pela lmpossibllldade de 
uma resistencia, quanto pela dls· 
poslcão Indulgente do· proprio 
1!SPlr!to. Porque conscios do pro
prio nada deante da magestade 
dfvfna, os humlhles não se aban
donam aos deleites terrenos, es
quecidos das obrigações para 
com o Senhor que é Santo e re
prova a vida dê pra?.eres: cho
ram " sotfrem no dizer do1< 
mundanos. São tambem os lt\l
m\ldes que vivem sr,dentos de 
justiça, danuella justlca ou(! es
tã na adapta~ão do homem á 
vontade de Deus, no ajustam<>n
to da creatura ás normas tra
<'adas pelo Creador, Pela man
sidão e justlca, predisvõ<>-se ,1 
homem para a miserleordla, a 
cari<Jade " compaixão deante do 
aoffrlm<,nto alheio, espiritual ou 
corporal; e Pr<>para a pur<,za do 
coracão, afaSltanilo toda a ar
feirão desordenada pa.ra que 
nel\e domine soberana a moSl
ma Virtude. São finalmente <>s 
humildes, r,ela comprehensão 
sa(lla da vida. e 0'1.S m IS!eri"-" 
humanas, oa semêadores da pai'! 
entre os homens. Ma.s, porque 
o. mundo. está cheio. d~ odto, ,so
b.-rba. vlnganca, ei,:ofamo, volu
ptuosidade, porque é vicioso em
fim, não adtnlra vote os hu,ni!
des á perse~ul~ão, á m:il.-a!cen
cla. e a todo o mal. Nisto. po· 
rém, serão elles Jgualmente bea• 
tlflcados, pois, copiosa merc(! 
lhes reserva o Pae Supremo na 
·petrla celeste. 

II.º CONGRESSO 
DE BELLO 

Perante o Exmo, e Revruo. 
sr. Bispo Auxillar de S. I'aulo, 
prestarão compromisso hoje 
mais 300 moçrui da A.C., sen
do duzentas perten,cen·tes á 
J.O.C .. Como -p-repara.çito a es
ta recepção, realisou-se no.1 
dias 29, 30 ·e 31 de outubro, 
nm triduo de confêreneias, na 
Baailka Ahbaclal de s. Bento, 
Para a solemnldade de hoje_ 
deverão os novos membros e 
toda u. juventud.e, estar na 
Cathedral Provisoria (Ig-reja 
de Santa Ephigenia) ás 14 
horas. A seguir realisar-se-á, 
no sa!ã()j de festas do gymna-
3io de Sã-O Bento, uma serção 
festiva. Haverá saudação ao 
E11:mo. Sr, D. José de Affon
seca e Silva, e ás novas mi
Hta.ntes. O c6ro falado da ju

·ventttde• S€>·· l!,Presentará",pela 
primeira. vez. · 

Estão convidados, para o 
acto religioso e a festa todos 
os nevmO$ Viga.rios, os reli
gioso3· dos Collegios onde ·ha
ja J.F.C. e as Exmas, Fami
lias das moças da A.C. 

EUCHARISTICO 
HORIZONTE 

MEDALHAS COMMEMORATIV AS 

Acham-se á venda na redacção 
LEGIONARIO 

do 

preço 12$000, cada uma 
Pedidos pelos Tcls. 2-7276 ou 2·5087 

~"'''"'"'"'"'"'"'"'"'"''""'"'"'"''"'""'"''''"''''''''''"''''"'"'"'""''"'"~"''""""'""'"'"'"'"'""'"""'"'"'""'""""''"'"'""""'""""'""''" 

Tecelagem de Sedas "JOANNA D'ARC" 
RUA SANTA EPHIGENIA, 704 TELEPHONE: 4-1936 

Crepes em geral - lmprimées -
- Moiré - Setins -Escocezes 

Taffetás 
Velludos 

§ 

l. ............... : ....... : ....... ~ ...... :: ...... : ........... ;,.:;::.;.~;::;: ..... ~ ...... '. ...... ~ ..... :: ..... =. .... .., ....... :l 
Indicador Profissional 
---,=====--,-----;:;====c---,--::cc--c-::c-c·--ADVOGADOS DENTISTAS nn. c. MACEDo RIBEIRO 

DR. VICENTE HELILLO 
Praça da Sé, 3 - 2,0 and, 

Sala u 

DR, PLIXIO CORR.:lA DE 
OLlVEIIU. 

Rua Quintlno Bocayuva, 54, a.• 
Sala 323 - Tel. 2·7276. 

DR. MILTON UE SOUZA 
MEIRELLES 

Rua Quintlno Bocayuvi,., 54 
l," and. - sala 319 

BRAND & CAT,AZANS 
Drs. Sílvio Brand Corréa 

Rui Calazans de Araujo 
B. Paranaplacaba, 5.• 3. 0 - 2-6279 

JOAQ.UHI P. DUTRA DA 
SILVA 

Escr.: R. Direita, 7-A - Sala 33 
Phone 2·19$6 

ACCACIO SOUZA COSTA 
Ralo X - Diathermia 

Cons., Rua José Bonifa.cio, 22:1, 
7. 0 and. - sala. 712 - Te!.: 2·8015 

MEDICOS 

Clinica geral 
nn. CELESTINO BOURROUL 
Res!dencla: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Cons.: R. Qnínt!no Boeayuva, 36 

Da.s 3 âs 5 

DR. VICENTE DE 
MELILLO 

Cons.: Praça da Sé, 3 
Sala 6. 

PAULO 

- 3. 0 and. 

Diabetes - apparelho digestivo 
Cons.: R. B. Vista 25 - 7.• sa.la 
706 - Tel: 2-1250 - Rs, 5-4607 

---------

Partos - Molestias de 
senhoras 

DR. ,\. '\VOLFF NETTO 
Cons.: R. Sen. Paulo Egydio, 15 
Salas 514.515 - Das 15 ás 16,30 

Resi<lencia: Rua Tanaby, 25 
Telephone: 5-2210 

DR. ~U(iUEL J. MAUAD 
Cons.: Ladeira Porto Geral, 12 

3. 0 and. - Tel.: 2-5458 
Res.: R. Cantarelra. 319-At>P. 3 

Têl,: 2-2922 



Calvo Sotelo foi condemnado á morte pela ma~onaria 
NOTA INT 

O accordo 
italo -germanico 

DENE'l' SALES 

0 ·accordo ,talo·ll"nnanico e 0 

reconhecimento do Jmpe;\~e;taÂ 
Jiano vem dar nova so 
ft·ente fascista no "cenarto eu-

roxe~·,vergencla ent,·e os cxtr<;· 
nws ldeologicos que cada d,a 
ca\'a mals profundos ao,~m·'" 
('ntre as nações. progride •·ap,
damente desde que, num passo 
infelill, ;,. França ~e lançou n_os 
braços !e 1\'ioscow, com a adm;s
são dos Soviets na Liga .a.s 
Nações e O pacto franco-sov,e· 

tl~i ha muito suas consequen· 
clas {ataes eram previstas. Pa
ra a França, o afabtamen_to da 
BelgiNt. tem uma Sigl!,tf,caç_ão 
moral extraordinarla. E a alta
da que os factos atiraram ir· 
re;istivelmente para o seu la
do sentindo-se obrigada, apesar 
do's riscos da n<Jva attitude, ª 
adoptar a neutralidade entrn 
dois perigos lmm!nente~: da _ln_
vasão arrriada allomfi ou. Pê>Ol, 
da in,·asão in<:idíosa do cotnmu
nlsmo. 

Além disso, a cresc€mte an
c!edade dos soviets de conquis
tarem aliado~. antes que o b)<>· 
co ltalo-gennanico ao torne. in

expui,na,·el, só tem conccrndo, 
desastradamente, para torn'H 
mais claro o perigo quê repre
senta a Russia para a oaz eu
ropea. 

A luta na Hespanha provo
cou nos Soviets mani[esta,;:ões 
excss,vas de apoi<J ao governo 
e hostilidade âs demais na,;:ões 
para que e!las nil.o se J)recav!<s
sem. 

As ultimas accusações dos so
viels a Portugal, Allemanha e 
Italia vi!<ram precipitar o ac
cordo italo-.gumanlco, par a 
uma frente de combate ao com
munlsmo, na qual a pressão 
sobre a Fra'l.Ça contra o pacto 
franco,sovietié> <leve ser um 
dos princ!paê~ capltulos. 

Tambem as uJtlmas inrorma
~õe.« sobre o fornêcimento J.ê 
abnndante material de guêrra 
e technlcos russos cont,·a os n:1-
ciona\istas hespanhoes não deve 
ter sldo ext1·anho ao accOrdo, 
uma ve~ que ê a manlfeSta~ão 
evidente do desejo dos sovlets 
de dominarem ao menos parte 
da Hespanha. 

Si a Allemanha e a Italia es
tão igualmente dispostas a evi
tar de qualquer forma a cons
tituição de um governo sovle
t!co na penlnsula !berka, não ha 
outra conclusão a se tirar se
não que um e outro lado t,e 
preparam para a guerra - que 
já <"i um phantasma continua
mente suspenso ante os olhos 
da Europa. 

A ·casa geral dos tra
pistas no Monte 

Aventino 
ROMA - Em subs-taui~ão 

á. antiga Curia geral, demo
lida em proveito da urbaniza
ção da capital italiana, foi 
-construida sobre o Monte 
Anmtino, na ,praça de Sa-nta 
Prisca, a Sédc Central do'l 
Trapiata-s. ., 

O immoveJ, que -contem 
nma beUà Igreja, poSBue tam 
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O A V ANCO SOBRE MADRID 
. > 

ef Espin.are 
s 

t,orMf'rrôÚd 
A8n-ç<.'117Qter 

----fsfrdl' Pl'IH., 
• l'nJ poder dtJJ !lot. 
O » ,, dos Gov. 

O o&tQJ/'? ôPr-odromos 

J{J/drmoriflo 
Kilrefjo9'idta 

y,flbnvtv.P Po'!1.1t>fh
0
-..;;;; 

/IJYOS d/ /3f't1Jlf/f' 0 
1t>re •cAa iqpm lâMlxmclit! o 

Jl,fl 

(%6d/;,., 
or,m, 

('O/Jl/05 

orr1.'iJS 

O avan,;:o 
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uma rapidez 
e uma precisão admlraveis, Par
tindo no dia 21 de Agosto de 
'l'rujillo, as trocas sob o com
mando supremo do General 
Franco, a 25 occupavam Naval
m01·al de la Mata, a 2S, Cal
zada. de Oropeza. e a 29 Oropa
za. Logo a seguir era tomada 
,Tala.vera d11 la Reina. A 10 de 
Setémbro o telegrapho nos an
rui\ciavs a queda de Arena>1 de 
S. Pedro e a seguir a dé: Santa 
Olalla. No dia 21, cabia Ma.que
da, depois Torrijos, de onde as 
tropas partiam para o assalto 
a Toledo. Outras columnas to
mavam Escalona e Almorox. A 
7 de Outubro, chegava a vez 
de Santa Cruz de Reta.mar e 
Fuensa!lda. Dcpols, a 9, Tiem
blo, Ceb,·eros e San Martin de 
Vai de Ig·Jezias. Ao mesmo tem
po eram consolidadas as posl
cl'ies nacionalistas em Navas 
del Marques e Nava\peral. No 
dia 131 nra atacada e tomada 
Cebasos de los Vldr!os. Em 12, 
as t1·01ms insurrectas, apossam
s, · de Vil\a dei Prado, Aldea 
dei Fresno e Valmojado. A 11 
o~ marxistas abandonam Olias 
dei Rey. Enquanto os naciona
llstas entram em .l:largas e dahi 
seguem para Olias, tomando 
ainda MoceJon, Vi\laseca, {:e
dlllo e Il!escas. De Mocejon 
avançam para Castlllejo. No 
dia 18, as tropas de Navalpera.l 
e Navas dei Marquez, tomam 
Robledo de Chavella, e as dê 
ValmoJado, Cesarrubios e EI 
Alamo. Nesse dla a frente de 

To. rdo 

batalha desenhava-se por La 
Alameda, Pantoja. Azaf\a, H\e's
cas, Cedlllo dei Condado, Ceaa.r
rublos, Valmojado ,assignalan
do-se nossos progressos. N<J dla 
19, cahe Villamanta. As forcas 
de San i\Iartln, Cebreros, Naval~ 
peral, -El Jil:spinar, com suas 
vanguardas moveis formam 
uma meia lua em torno de El 
Escorial. Ko dla 20 a frente se
:rula uma. linha marcada. por 
Castillejo, Alameda. Be la Sa
gra,' Fantoja, Azafta,' Illescas, 
Cedilho, Cesarrublos, Valmoja
do, V!llamanta, Chaplnerla, sen
do tomadas Algodor e Caati\le
Jo de Toledo. ~o dia 21, os na
clonallsi:as apoderaram-se de 
Navalcarnei·o, a 23 de ~lostole, 
a ~5 ele Borox, Esqulvl~~ e se
sena. No dia 26, os nacionalis
ta~ de lllescas marcham para 
Clenpozuelos, e na frenle J.e 
Vent.as de S. Raphael avançam 

1 

Jj 
para El Escorial. A 27, Clenpo
,.uelos fol abandonada pelos go
vernistas, e os nacionalistas na 
!rente de El Escorial estavam 
ás p<Jrtas de Pequer!fiosi. Ao 
mesmo tempo a a viação nacio
nalista bombardeia o aerodro
mo de Barajas, desfruindo-o. A 
28, cahem Tori·ejon de la Cal
i:ada, Torrejon de Velasco, Gri
fión. Oa naélonallstas estavam 
a 500 metros de El · Esicorla\. 
A 29 ·os governistas desenoa
deiam uma violenta oUensiva 
n>< região dê To!Tejon de Ve
lasco, Torrejon de Ia Calzada e 
:;:es,.ena, ·mas sem exlto 11os!tl
v<.>, apes:,.r de terem, segundo 
annunclam retomado algumas 
posições. 

As vanguardas nllcionalistas 
est!io àctualm<onte, mais ou me
nos na linha indicada no mappa 

1 qae publlcamoa, por uma faixa 
preta. .. 

CAP AS E IMPERMEA VEIS 
GALOCHAS 

Artigos para Frio, Chuva e Esportes 
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:~~ .. ~:: ~~
1·i:~.~~" "~- DE FLIBUSTEIRO A GENERAL 

E' nesse edlf!c10 que fun-e
ciona a Séde da Obra para a 1 

·"'"'""'"'"''"'"""""'""""'"''""'""""'""· ~ DR. LUIZ GOhlES ~ 
S Cirurgião Dentista E 

conversão do Extremo-Ori-en~ Ramos Çarcano Caba.nero, ,u de, a policia descobriu que o 
te, da qual é o Soberano Pon- Boaventura Durrut, deJ>o,~ de crm,e Unha sido praticado po,· 
·r· l l d I suas famosas e tristes aventu- um bando capitaneado por um 

h ice o pr me ro os · : ras, acaba de sE<r elevado ao ge- tal Roslgna, os irmãos Rosetti, 

i Especla!lsado em Denta.du- : 
: tas duplas, anatomicas e Or- i 
i thodontia (correção dos ;; 
! dentes) ~ 
:; Cona: n. Dnrllo Pn.-nnapi,u,n-
! bn, lll l,• undnr. ª 
~"'"'"'"'"'"'"'"'""''""""'"'"'"'"'""'"'"'' 

'·affirma uma proclama~ão do alto <ommando 
do exercito hespanhol 

~El Pueblo", brilhante diario 
<latholico de Buenos Aires, pU· 
blicou em um de seus ultimo~ 
numeros um ducumento de alta 
lmportancla - uma proclama
ção reservada do Exercito hes
JHlnho!, lançada dias antes de 
c:,tourar a revolução naciona
liaa na Hespanl,a, e logo ar,óz 
o assassinato de Calvo Sotelo. 
A 1:.roctamaQáo foi obtida \ or 
vias particulares. 

O documento em questão i\ 
de uma extraordlnaria impor
tanda. Vem revelar factos des
conhecidos, e outros a.penas 
suspeitados, do perlodo agitado 
por que passou a nação \ber!ca 
nos mezes que precede,·am o de
flagrar da guerra civil. 

O texto desse documento, que 
pub\icà,"mos quasi na integra, 
servirá para fazer-se a historia 
da aotual revolução e da actlvl
dade das ~rorças secretas" quc 
agem no sub-solo dos aconte· 
cimentos do mundo contempo
raneo. 

"Pr,:,cl11m11çfto rescn·11d1t do 
Exercito h...ipnr,hol, I1111çn,lu lo-
1!,0 em seguida no flli!Bllsslnato 
de Cnlvo Sotelo. - Alto Com
"'""'lo ,ln Defe,.n Nnélonnl (Bo
lethn contldellclnl cxtr11or-dl-
1111rlo). 

Ante o luto que a Hespanha 
Inteira est.â. soffrendo, pelo bar
baro assasslt>ato que o governo 
de Casares Quiroga perpetrou 
na Pessoa illu,;tre do grande 
h9spanhol dQn José Calvo So
telo, o Alto Commando da De
fesa Nacional, não póde per
manecer calado e se vê na con
tingencia de completar com aeua 
dados ver!dicos as embusteiras 
,·ernões que acerca d!<ste gran
de crime, fizeram circular os 
C\lementos offlclaes partlcipa'l
tes do mesmo. Sabemos clara 
e terminantemenh que o gran
de Calvo Sotelo, foi condemna
do á morte pela Maçonaria, en· 
carregando-se da execuçilo da , 
sentença ao assassino Casares 
Quiroga, eflse bandido deg!<ne
rado que annunciou, previa
mente, seu crime, da Tribuna 
Ministerial. Recorde-se tam
bem aquellas palavras de Casa
res, quando disse que ao trlum
phar a Frente Popular, ~o mi
nistro do Governo terá qne fl
car surdo e mudo durante (]Ua
renta e oito horas". 

Baudido e Ministro 

Nas mã<Js deste malfeitor 
caiu a nossa querida Hespanha. 
Nenhuma occaslào mais oppot·· 
tuna Q.Ue esta para assassinar 
Calvo Seteio, Já que o carras
co estava prepa,·ado na pessoa 
do actual ch"e!e do governo. 

O Coru.plot 

Nosso serViço confidencial no 
estranjeiro nos forneceu os da
dos precisos para atribuir ,a,o 
governo que deagraça a Hes
pnnha, a covarde ~xecução do 
heroico martyr Ca'lvo '5i:)telo. 
Da mesma maneira que a maço
naria franceza E<nvenenou o Ge
neral Man,gin, para impedir que 
s e puzess!< á frente do Governo 
da França, com uma mão forte, 
que acabasse com a anarchia 
esquerdista, ass!m tambem a 
maçonaria hespanhola, quê obe
dece serv!lmente âs ordens do 

1 
Grande Ol'iente I"rancez, assas
sinou Calvo Sotelo, para Impedir 
que a Hespanha recuperaaso 
sua existencla sob a direcção 
do granrie hespanhol assassi
nado. 

Ueunlão em Pnr1* 

Na sessão que a Grande Loja 
de Paris, estabelecida á rua 
Cadet numero 16, celebrou aoa 
8 de junho ultimo de 1936, foi 
examinada detidamente a po;;
sibilldade de uma frente nacio
nal na Hespanha, que· constl
tulsse um perigo immediato pa
ra a Frente Popular, já. bas

C\sta nota com urgonc!a a nos
so~ I. de .il-ladrid, para sua r!
g,:,rosa observan<:la.~ 

A execuçllo. 

A's sete horas da manhã, a 
me,;ma "camionette" manchada 
co,n o, sani,ue de Calvo Sotelo, 
continuou p,·cstando servlç'-' 
nvrmal ele subst!tu!çã.o da vl-
gllanda nas Embaixadas, co-

P,·onunclada contra Calvo So· mo sl nada houvesse occorr!do, 
leio a sentença de morte, foi re; Quer dl1.er qne O assassinato 
metida para sua execução. ·• de Calvo Sotelo, figurava como 
Lo;"a .vla~onlca da Rua do Frm- um acto de serviço da Direcção 
clJ)e n.• 12, onde foi aprovada de Seguranc1~. 
em sessão extr~ordinaria. 1 Tem-se ciue advertir, que o 

O senJ_>or Barc,a, um dos co~- chefe superior de ,policia de 
prometi,dos, Inventou uma _via- Madrid, senhor Arribas, apre
gem a Genebra, para despistar sentou a demissão de seu car
sua Intervenção _no assumpto e go para não ficar solldarlo nem 
preparar o "allbt", quando che- prntsctor dos crimes que se es
gasse seu esclarecimento. Ao tavam preparando por ordem do 
seu reg,·esao de Genebra, lhe Governo 
foi ratificada pela ma,:onaria · 
a ordem de execução. Para le
var a effeito este Intento sur
giram difficuldades. 

Casares, levou o assumpto ao 
Conselho de Ministros, que o 
aprovou por unanimidade, de 
accordo com Azalía, que já tln~ 
ba preparado em Santander um 
navi<J de guerra para evadlr-:se 
no momento OJ>portuno. Nesse 
Conselho se decidiu encarregar 
dJ. execução á Direcção Geral de 
Seg"uranca, offerecendo as se
guintes garantias: 

1.• - Absoluta impunidade 
para o.<, autores; 

2.• - Recompensa financelr1. 
e melhoria de situação; 

3." - Em caso de um movi
mento de indignação popular, 
-'>imular um Conselho de Guer
ra, que condemnasse á morte 
os autores do assassinato; 

4.• - Promessa de Azana de 
indultar os ª"sassinos. subs!i
tulndo a pena xle morte pela de 
reclusão perpetua; 

5. 0 
- Nova ampllação da am

nistia, para pôr em lmmediata. 
liberdade •OS bandidos. 

O scrdoo 

Com estas garantias, quator
ze foragidos da "Direeciôn de 
Seguridad" a mando do Tte. 
Moreno e outro canalha porten
conte â guarda civil, arebata
ram o senhor Calvo Sotelo de 
sua casa e o conduziram ao ce
miter!o. em cufas immediações 
o assassinaram com um tiro na 
nuca - o famo~o tiro da Tcheca 
russa, com o qual o governo 
s,;,vletico executava suaa vlctl
ma~. E, como era conveniente 
Impedir u,na grande manifes
tação de pezar, o cada.ver foi 
doposltado pelos proprios assas• 
sinos no Cemiterio, para evi
tar a manifesta.cão popular. 
Tudo estava cuidadosamente 
previsto. 

Yi..,R a He11panhnl 

Os membros do Exercito Hes
panhol não podemos consentir 
que os asasslnos continuem en
vergcando o uniforme, nem que 
nos commande do Minlsterlo da 
Guerra, o maior responsavel por 
este crime horrendo. 

· A disciplina tem seu limite. 
e a tudo pode obrigar-nos, me
nos a contemplar de braços cru
~aclos á destruiç.to rapida e to
tal da patr!a. cuja defesa a nos 
está incumbida. Ha mll!tares 
trahidores qu!<, deshonrando ,:, 
uniforme , se puzeram ao ser
viço da Russia pa.ra Instruir as 
millcias marxistas que hão de 
sublevar-se contra o exercito 
hespanho!. Isto jamais o con
sentiremos, aconteça o que 
acontecer. 

tJhefeH sem aactorldude 

Basta de submissões estupl
das! 

Não podemos continuar vi
vendo deshonrados. Nossos che
fes carecem de autoridade para 
nos recommendar uma discipli
na que elles estão explorando 
em beneficio de suas vantajo
sas J)Osi,;;ões, logradas a ampa
ro dos mesmos governantes fa• 
cinorosos. As instrucções estilo 
Já dadas em toda a nação. Na
da nem nlnguem eonseguirã. fa
zer fra~assar o lmpeto arreba
tador da defesa. nacional. A 
classe trabalhadora logo se ve
rá· livre dos bandidos que ex
ploram sua mlser1a, mantendo-a 
em greves e perturba,;:ões quê 
augmentam a fome. A proprie
dade sorá. defeudida. A Hespa
nha ser.â. ~alva. 

Hespanbôes: Attenção e obe
dlencia âs ordens do Alto Com
mando da Defesa Nacional. Pe
los orgãos do Ãrto Commando. 

O COJIDIANDANTF, GERAL, 

AO DR. DAS TESOURAS 
DOMINGOS DE 

RUA S. BENTO, . 546 
MEO 
(antigo 76) 

maior sortimento 

Um descendente de 
'Co111fucio, Missionario 

Catholico 

de CUTELARIAS 
Musica Catholica 

tante enfraquecida pelas luetaa Foi publlcada pela lmpren
lnternas de seus componentes. sa cathollca de todo O mundo, 
Em dita sessão, â qual com-
pareceram cinco delegados hes- a troca de corte1;!as entre o 
panhóes, se examinou o ficha- Summo Pontifh:e PIO XI e 
rio relacionado com as persona- Kung Teh Cheng, d·3SC.'.!nden-

Realizou-se em Francfo:rt
sur-Me-in, França, de 7 a 13 
de novembro p. 'P·, a 4.• S-e
mana da Sociedade Interna
cional de Mu-sica CathoUca. 

O prog,ramma dessa Semana 
comprehen-dia audições musi
ca-es dadas ,por eonjunctos mu
sicaes e artistas de -gran4e re
nome. 

lidades (1ue poderiam constituir 
a Frente Popular, e se anota- -te de Conrudo em septuage
ram as observacões correspon- sima setima geração. Não é o 
dentes a cada um. Possulm-,s unico descendente do anUg-o 
reJ)roducção autentica de dito 
ficha.rio, por extenso e em ex- Philosopho <:hinez que se tor
tracto. (Copiamos aqui só o cor- nou utholico, pois o viga-rio 
responden•~ a Calvo SoteloJ. de Chengtingfu, pr-pvinda de 
"CALYO SOTELLO. Monarchls- H 

1.500.000 membros inscnp., neralato das tropas marxrnt'l.S com o concurso de um outro 
tos. bespanho\as · grupo dê que fa~iam parte Dur-

d · , ,..,~ ~ , , , , , , ruti, Ascaso e Jovi\es. 
A Ordem os Trapi.s,as .::on- ""'º ser.,. e o o nu 1 re- E ,,,, ,,,. 

0 
rut e com-

ta. Ex-Ministro da Dtctadura. opeh, China, Revmo, Pe. Jo. 
Homem de grande preparo te- seph Kung ou Kun.g Ling 
chnico-financeiro. PerigOs!ssl- Teh, tambem conta Contucio 
mo pelo seu poder de capUvar entre seus ascendentes. v!sslma. E' assim que o famo- as massas. Conta com o apoio 

so individuo toma o manéio de de grandes nucleos cap!tallstas Os ance.straes do Po, Kung, 
uma columna de Barcelona, que Fracassado G-il Robles no go- de!xaram Shantung, para se 
partlu para a frente de S'arago- vemo, constitua Calvo Sotelo a estabelecerem em Hopeh, e 
ça., no principio da guerra ol- unica esperança das direitas na-

Entre os grandes ,organlde
tas que se fizeram ouvir, na 
occasião, figuram: Joseph Jon
gen, Flor Pee.ters, Montillet, 
Vignane111, Germanl, Helma
th, Ahrens, Walter (de Vlen. 
na), Jaap Vranken, Rutkow
ski (de Varsovia,) e Szakolk
say (de Buda·pest) e Andrt'i 
Fleury (de Pariz). h j 86 bhadi , cordar aos nossos leltorE<s a m- m ~ e • , ur 1 

ta O e eom a v '!-ª °,li, teressa.nte "ascênção" desse ln- panhe,ros tomaram parte n<.>s 
priora.tos, dos quaes 59 ae' dlviduo. assaltos ao Banco de San Mar-
m'•g , e 26 d~ ~elig1osas I A 3 de ,:,utubro de 1927 houve tln e âs estacõea ferro\lanas de 

" e "" ' ' • ' 1 Las Heras de Caballlto, tambem tendo ao todo ,::erca d<l' 5 000 um grande assalto ao pagador A ,..e tl a 

1 
do hospital Rawson, de Buenos na r., n n 

membros Aires· embora com difflculda- Refugiado em Par!z, alll cons-• ª---------- pirou contra a vida do então 

A 
- ~=.~= Rei Affonso XIII A po\lc,a ar-

i gentlna conseguiu da franceza 

tomada de Madrl• ..:f. 1f a extradicç!io de Durrutl e de U seus cumJ>l«,es, mas os operll.
rlos syndlcalizados reagiram e 
ameaçaram de uma greve revo
lucionaria si fosse levado a ca
bo o dêsignio, e tudo ficou em 
nada. 

Em 192~, procurava a Policia 
platina a captura por roubo. al
tentadc â. autoridade e homlc!
dios, desse aaventu,·eirli, que 
Mtav" pr<>m ptuariado sob o n.• 
87.112 R. H. 

vn. clonaes. E' a unlcá. !igura. que v.a.rios membroi:; da famil!a se habitantes duma villa. de seu 
A Imprensa, em 9 ae reverei- poüê reunir ao seu redor todos converteram_ ao tatholicismc. distr!·cto, e o resultaâo de sua 

ro de 1932, publicou um tele- os elementos contrarios â Fren- Este missiona.rio ·di~Jge a medla - foi 
gramma de Barcelona que dlz!a: te Popular. Tem relações com ' çao que Os <:ampo-
"0 g-overnador civil da cidade influentes personalidades ex- Missão de Tungtlen, que oon. nei;es recon<:'iliados, pediram 
confirmou que sã.o 10, os de- nanJeiras. n;, urgente sua ell- ta ·perto de dois mil catholi· todos o baptlsmo. 
tidos a bordo do vapor "Buenos I mlnação total, para impedir a I cos. No anno pa.ssado elle con. Este zeloso sacerdote bap. 
Aires", em virtude doS succes- , formacão da Frente Nacional, 
sos de janeiro. Foram castiga- ; cuJa chefia ostentaria de mo- seguiu apazig'uar uma dissen- -Usou neste ultimo a.nao nada 
<los nor mau comportamento os! do indiscutível. Transmltta-se ção que se levantou en-tre os menos de 165 eonverHd.os. 

irmãos Aseaso, Durrutl. Mas- ·-------------------------·------------------------• mano, Peres y Fellü~ 
Do que ficou nárrado deduz

se que o governo hespanhol não 
podia negar o eonh'ecimenlo 
das actlvldades desses lndlvi
duos, principalmente de Durru
tl, que agora commanda nada 
menos que 15.000 homens. Esse 
facto evidencia em que mão~ 
estão os destinos da pobre Hes
panhat 

Depois, pareceu ter desappa
tecido.. emquanlo esperava, 
seguramente, em Sêví\ha, os 
factos que Sé haviam de desen-
rolar na· Héspanha, nos quae.~, Typ. ROBSOLILLO- Rua Asdru
Durrutl devia tomar parte actl- r bal do Nascimento, 395-S. Pauln 

Ott<l<' ,.., COlltn n 111 .. torln de um ar.o qae ,.e trnnslormou 
ena rnUt><ana ... 

r····s ............ R .......... º ........... A ......... s ....... . 
. , .. , .. ,,,,,,,,,,,,,.,,.,,, .... ,, ....... , .. ,,,.,, .. ,,,,,.,,.,,,,,,,,.,,,.,, .. , .... , ........ , ............ ,,,,1,, .... , 

Grande sortimento em Imprimées, 

Quadrillées, Desenhados, etc., etc. 

AO CENTRO DAS SEDAS 
RUA DAS PALMEIRAS, 36 

(Proximo a .~lameda Glette) 
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O PORTO DE VALENCIA 

''" 'l:ulrhl, pnrn o ""lrnnJ<'irO, Cortando n J,;,.. 

trnd" d.- F<'rro .,n, ('l<-.,pn~uelos e <,a•lnff.,, º" ,.,.,,10"1tliM:i" <'ll<"urrnl;,r,on, os 1tover11istm, qu., 

,_fndn ~.- .-11.-ontrn,n nn Cnultul. \"11IN1<'in i> por ""'' ,,,.,rnho<;llo, Qll<- ultr"J'"""" 2:'i0,000 Jrnbihrn• 

fN,, " ter<'<'lr" <'idade cln IIN<1>anl,n, Sun i11dW<tr1,. ,. """ ,•ontm<'N'io lh<' n.~,.,-,,;urnm '""" riqn<'~n 

"ºlida, 1<'ndo elln .,,.n,pr,. ,ml;l,l<> hnrmoni~nr o "'"";" l'<"ln b<"li<'>m f, nmgnlfk-<ln.-ln, Se11 porto 4' 

,.,...,,,re in,·adi•lo l'<'ht lnmn f(U<' o mnr Ih,. tJ'az ,!,• ""'""' 1UtornPs, i> rlqul,.,.lnrn ,..,. l'"""nrinH, 
-~ ,!.~1" qu,• lllthli.-nmo,. <'.o do ,·hnm,,.l<> "porto dt• ,,.,,.,.,.,._ 

A ASSISTENCIA RELICilOSA 
NA PENITENCIARIA DO ESTADO 

Ouvindo o Revmo. Francisco Main ini sobre a capellania do grande 
presidio do Carandiru' - Vinte e seis annos de actividade 

No ,J<>sejo de lnfornrnt' os nos
~c,s leitores so4re a importante 
obra ~alesiana dê asslstenda re
ligiosa na Penitenciaria do E;;
tado, procuránws ouvu·, a res
Deito. o Capellâo daqtrnl!e !ns
t:tu,o pres,dlarlo, o Hvrno. Pa
dr-0 1''r11.nc1sco Malnlnt, da Con· 
grega~ào dos Salesianos. 

sóbe á cifr,c consoladora rle mente. •o m<ilhor <ionforto ,:les
mais de 10.000, tendo attingid<>, 1 ses sentenciados", que sO nel
em 1925 (Anno Santo da n,1- les encontram alimento esplrl
dempçâo). ao total de 12.730, tual e mesmo intellectuaJ cal)&?, 
facto r1ue mereceu de S. S. Pio ide lhes occupar a attençã.o r,or 
XI, palavras de admira<:ào e I longo tempo. 
louvor, quando. em 1~27, 0 j o problema da leitura no pre
Rvmo. Pe_ Mainlni lhe exhiblu aidlo é dos mais importantes, 
o relatorio de sua capellanla pois que • 0 Hv-ro ê o melhor 
atê aquella data, amlg-o do sentenciado". Assim, 
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JORNAL D0.5 TEMPOS PRE.5ENTES 
! Christus heri et J1odie, ipse et in saecula (Hebr. XIlI-8) 

Dlrect..r, 
Pllulo", Corri'n de Olh•efrn 1 

XUMERO AVULSO '''" 1 Dlrector-gereute, 
.ToNf> Fillnfo dn snvn Junior 

Em vi~la ao "tE~l~Nj~I~", esteve em noss3 re~ac~ão d.ia,r 

~---ª 
Exmo. Sr. Bispo Auxiliar de São Paulo 

' 
o 

···------
r,,nHituiu ,,i;rn<l:c,·cJ ~Hrpr<·

<a pal'a "~' re,t,,ctnr,,H (10 J;g. 
(i!O:s'.-\IHO a inesJ,~rad>' visita 
qu" llw., fe,Y-; no dia 1 PP. "· I 
1,:,e1a. R<:vanã" o Snr. l)r,m Jo:<(•. 
(:;a~1>ar <lo ,\ffonse<•a e Silva.! 
Hi.,1"' Auxiliai- dn :'lr .. ~l'<·c-1,isoo 1 

j <1c H,io Paulo. 1 
i .\'.~ 20 ho1·as, s. JSxcla. ll<•vma. 
1 rN·,,he-H, na Casa Parn,:,h;al de' 
1 S·aa,la ()ec!lia, o <li1'ector e a!-1 

~~~;:to";,'~~c~;~s el;~:st,~ ~~~~h,~ 1 

'· J\evmo. Pe. •Luiz Gon,sga (lei 
.\lmci<\1'., uma Jonga confcren- i 

1 ,•ia, <>m que foram dHidamente 
1 ,•xaminados ç,s prinOipaúS a~-
, p~<"t<>h da'- aclividad.-. rc,lactorlal 
'. ,· ,.,.,,,,orni<":t '<10 1,1•:<:l()."\-.,\l{l(J .. 
i l.J~pr,is <le ter ti<lo palavrM< i 
'do r,-,.,,-cn approvn~,1o ft orien- ' 
1 1a,:,l<> qt1e temos observado, e 
1-:,~ ,wli,idndes q"~ o LJ~O!ü?;'"A-
; nIO está desenvolve>ndo, s. 

J•:xeia. Hcvma. dirigiu-se, em 
companhia dos presentes, 
nossa re,!aeção, ond,; chegou :\s 
21 e meia h6ras. 

todo.'< palnvra$ de e~timuJo e 
de hondadc. Em vibrante nl\;>· 
~ução que lhes dirigiu, e~ldt()U 

J,;xuctamP,11té a esta hora, "·" 
trabalhos tinham attlngido, na 
r,•<la~~f,o, o 111axlmo de »ua ;". 
ten,.idade. Ao,'. todo, eram vin
\<' e ~lrwo os ..-edactores e au,;l
Jlares que aH se enco11travam 
Ntmhum deli.Is tinha sido 1>r~
l'<>11ido da vtsita ae s. Exc.la. 
Jlevrna., a qiiem o LEGIO'-!A
HlO qulz da,:: a opportunlda,tc 
de examinar ~O vivo nossos tr,1-
bnlhos, sem .<,:ue qualquer so
Jomnidade 01.t" apresto especial 
pr<>judicaHe à: precisão das o~
servações qué, S. Ex<.:'.a. Rcvma. 
ira; fazer. , 

l•'~,,l,vament. ereccbido p<clos 
pr-0sentes, o .Exmo. Rcvmo. Sr. 
Bis"po A uxilláí- teve para co,n l

i a. obra que estavam ren.lisaniJO 
com o tempo roubado aos pr:i.;
zeres e ao repouso. Reafflrm-.,11 

~"ª inteira sympathia ao T,J·> 
\;j(J:,.fARIO, cujo fotnro Jh,• lns
nira :uni>la confian~u,, e indt,,u 
n !<><los os prornn1;>.s, a 'l'"" si• 

,kw,tassem ârreslri<'tamenu, :, 
lu,·t,, pela causa da lmrrer.~a 
C'.lth<>lka. l<'inahnente, \nv,,cou 
sobre elles as hençãos <le J)cua. 

Uma calorosa salva de pal
"""' resp<mdcu ás r,alavrns ·l" 
s,-. mspo Anxiliar. 

A ,·onf/'<l<'ra<J,o Geral do 
, Tr-ahalh(), ,la Argentina, tem 
, m>llldado abun<la11t<>s porções _de 
, ,·arne ~on;;cl>1<la aos ;,::overn,s
tas hespanluw~. O total d:l.s ra

! <;Ü<e-" ,•nviada~ attinge o lmp?· 
t>cllte 1n,n1ero dn duzer,tas mil. 

J-:ll\qua .. to "" ,,~c1uenl1stas ra
: sem isto por sous ~orreJígiona

riP><, o Que fazemos, o~ antl
<·nmmllni.slas, pP.]c,s que ~e im
,,,olao» p~la civilisa,:ão <:atho-

1~m so,:,;ui,b, º" serviGos att!
nent<:s a rndacçào mereceram 
f>SíWCial attonçi\o do !Ilustre vi
$itante. O d:rector Ih<> cxpo,; " 
<list,lbul~i\o dos trnbalhDs em 
f>nda urna das sc-C,:l,es da, r,:,- : 

1 

dacçii.o. Vivamente interessado, 
o Exmo. Revmo Sr. Ui~po ,\u
xlliar acon,pnnhou a cxpôsk>io 1 

, co1n frequentes e opportu,;aa · 

Ji,·a ·i 
Filll<)S d:l IUY.'. f<'ilhos 

o qu,:, fazeis, ern,1uant<l 
o.« fOlho~ das trcvag? 

da lua! 
IHc\>rn>. 

. . 
! sugestões sobre nosso trnbalho, Loiro <1ue '"' fundada. no Chi-

1 

>·,,<J,.ct"l"!al. IJl'f"I"<'-"" ain<lc> ,. 1 le a Freute Popular, denuncia
i Sr. Bispo Auxillar cm palostrn. "'"~ os porlgos ,iu" a, nova or
l C()1n os pre,wnt<:.s, 1>or algu.,, 1 i,.·,uli~açiio 11,cvorl": <.lc trazer 

1 

tempo, retirando-se depois, i Jr,tr« a ordem social. 
r>con1panhado pelo Revmo. V!- • ÜH t\•lc,;ram1nas rêcentemen
i,::,rio de Santa Cecília. pelo di- · te vin<los daquella republic~ nos 
re<:tor ao J,EGlO:'-!ARTO, p/'Jo mu~tram ii. saciedade que tinha
presidente da Congre1,,"açiio Ma- 1 m% ra,.fio. Violento,; lnci<lentes 
rlana, Pelo diroctor gerente, e, vcrifi,·aJo,; c1n sant,agc, entre 
Jl<Jl" no~~" chn><1ista int<'rn,._<"io- 1 nazistas e menibros da Frente 
nal, até a porta da Congrega- 11-'oPU!ar, acabam de ensaniruen-
~õo. · • tar a cavital chilena. 

Em companhia de s. Excel
lencia ltevma., tarnbern vls!ta
ran, nossn rcdac~n,, 0 U<:vmo. 
Sr. Pe. J"ofro Pa,·e~io, se~rctar,o 
gernl da Obra das Vooacôes da 
->;rchidiorese, e o Revmo. Pe. 
l nt1lo Loureiro, s<:cretatio do Sr 
Bispo Auxillar, Velhos e Oedi~ 
caJoR ?-rnigos do LEGlO-"i'A!lIO, 
CuJa v1s[ta n::,s causou o maior 
prazer. 

Corno sempre s<'.ic acontecer, 
as agencias telegraphicus affir• 
n,am de p(,s juntos q\le a culpa 
<: d<>s na,.istas. 

Para c,:,rta irente. os da es-
1 que,·da nunca tecm culpa. 

.·---.--- ,. ·------==,==--·-·--·-·--=--· 

O Tribunal Especial conttuua 
a se <lei;:ar absorver por medi
das administrativas e preocu
pações tabel!.osas. O urge11tlssl• 
mo julgamento dos criminosos 
de Nove1nbro vae, com isto, sen
do r<!tardado. 

N@fícías 
j, 
J. 

do Rio Nós, per<lm, não <lo,·mimos.- E, 
por eua ,razão, vamos faz«r 
u1na prophec1a. 

Curso de·-~reparação para a Acção CathoJica ·• A Associação Christã 

Quanrlo o Julgamento coma
çar, vão pullular falsos pre
poeiros de unia política de tole
rancia. Dirão que é contrapro
ducente qualquer rigor para 
com os co1nmunistas. Dirão ain
da que é Arroneo e.lar martyres 
aos nossos adversari<.>s. Che1,a• J~ecebl<los por s . .tt.vma., no 

Lyceu do Cora,;:ão de Jesus, mos
trou o Pe, Mainini grande sa
tisla~ão em nos attender 
•poriiliê ê mu:to'·necessaxio qa.., 
todos saibam dos benéf!cios que 
a JgreJa tem felto aos detentos 
do grande presidio, em meio se
culo de asslstencia rel!i;ciosa, es
pecialmente, na sê1,Unda meta
de desse longo tempo". 

Depois de algumas palavras 
de viva sympathla pelo LEGIO
NAHIV, o nosso entrev,sla<.10 
principiou a discorrer sobre oa 
lnnumeros as(lectos do prob\e-

A actual Penitenciaria s<! uma das primeiras' inieialivas 
inaugurou com um numero ar- da a.etual cape\lanla foi orga
reaonda.ilo, de· , . .:100· ·· ·c1etento:.,, -111~11.r uma, bibl!othec;,,., a,. prin-· -·· 
tendo já passado por ella, cipio a seu cargo e multo bem 
4.267 sentenciados, homens e seJecclonada. Mais tarde, porém, 
maiores, para os quaes flXlstem fol accrescida de grande nume-
1.500 Jogares. Ha ainda 45 lel- ro de livros e publicações não 
tos para mulheres, num pavl• rellgiosas, literatura profana, 
\hão agora transformado em en- romances vulgares. "Verirlqu,;I, 
ferrnarla geral provisoria. Es- então - conta o Pe. Ma!nini -, 

/ · de Moços •• Actividades Marianas. 
... a.1,.""''~· .. ··-·--·~·-~-•--·· . ..(,Uo.--nQSs~~a.)..,, ,, .. , . ---~-·---.,_,.--;~ ,µ-~-,~----

O facto mais auspicioso da 
actualidada- catholica, .no Rlo, 
é o Inicio da preparação p'lra 
a Acção. Catholica dos 'ho
mens. Inaugurou-se no s:tlão 
do Centro Don Vital, , om 
maLs de cem inser!ptos, o cur
~o de A. e., theorico e prati
co, Ieccionado, na parte te
.~hnica. pelo dr. Alceu de Amo
roso Lima., e na pratica, pelo 
Revmo. Conego Leovlglldo 
Franea. Não ha ainda uma 
existencla, perceptível da Ac
·;ão Catholica no Rio. mas ·,em 
a cohorte dos Homens da A. 
C, despertando com rara vita
lidade. Desde a.s reuniões que 
~e deram no Pala.cio Si"l.o Joa
quim, em que sua EminC'nda 
D. Sebastião Leme. recebeu 
os primeiros elêm&ntos d'l A. 
C, Masculina., que a iermlna
ção se faz em bom terreno. A 
arvore v!râ., pois está nas,:,oo
do no; moldes indicados pelo 
Summo Pontlfit::e, exuberante 

para incremento de uma ins
tituição que vlsa destruir o 
que pos-;;utmos de mais sagra
do - a 'l'eligiã.o de nossos 
paes. 

precursores da ConcentraÇâ-0 
de Maio -vindouro. 

En.tre os novos ma.riános, 
de.staea-se a figura do ,iro
fessor Alcebiades Delamare, 
que recebeu a fita azul-clara, 
na Congregação de Nossa Re-
nhora das Graças e Santo 
Ignacio de Loyola. Esta iJon
greg-açâo tem sua séde na 
CoUigaçâo Catholica e 'é for
mada por memtiros das Asso
claçõe~ ,coillgadas, têndo ac
tualmente como director o 
Revmo. Pe. João de Castr, e 
Costa, S. J.. que por muito 
tern.po residiu em São Paulo. 
Ta·mtiem tem sua sédê na ,;01-
Jiga,ção Catholica a Federação 
das Congregações Mari.<1nas 
do Rio, Todas a.a tardei;, na 
sala propr!a, na presença d-& 
uma linda imagem da Virgem 
Santissima, o comma.ndsnte 
reformado <la Marlllha Nacio
nal, Eulino Cardoso, presltlen
te da Federação, está a pos
tos, dirigindo os trabalhos 
diarlos, ajudado sempre por 
m.u·lanos de boa vontacte, 
bem como assistido pêlo D!
rector da Federação, Revmo. 
Pe. Paulo Ranwarth, S. J. 
Com dirigentes dessa dedica
ção as Congregações no Rio 
progredirão sempre. 

rã.o mesmo á sandice de 11.tf!r" , 
mar que, se o ChristJan·!smo .. , .. :ixi 
.ye-nceu:-,os•·eeS4r~:d'e·~'""r....,..,.~ 
ctorla ao erro doa Imperadorea "' '" 
que povoaram a Igreja glorio-
sa. de innumeros rnarfyres. 

São os falsos pastores, que
dizem querer ,guiar o rebanho, 
quando, na realidade, querem le
vai-o ao abysmo. 

tào matriculados, Dresentemeu• que os detentos, <1m geral, ro
te. mais ou menos, 1.150 presoa. cusam o romance. A el\e pre
Elêv:,-se, em média, a 170 o fer,:,m um pequeno livro de ora
numero de communhões sema• , ções, de que sentem grande ne
na.es, que dlfflcllmente augmen- 1 cess1dade. Pelo menos o livro 
ta peta tmposaiblJldade de con- : re!lg!oso ê sempre preferido aos 
fessn.r maior numero, na noite demais~. 

UJII POUCO DE HISTORIA. I de sabbado e na manhã. de do- j Actualmente a Bibllotheca 

A P'
nHenclaria do Estado fol mingo, antes da missa, Esta ê geral possua um total aprox!

celebrada, pelo Capellão, ás 6 mado, entre Jlvro9 e publlca-
lnaugurada a 21 de abril de horas e me!a, com ass!stenci!\ ções dlv.-rsas, de 10.000 voJu-
1900. Até então os innumeros média de 250 detentos (pols mes. ~Mantenho, ainda, entre
sentenciados eram recolh ldos á mais não comporta a Capetla), tanto, <:ontlnua O nos1,o entre
velha Ca"de!a Publica do 1':>1la- pertencentes, cada dori:ingo, a vâstado -, uma peouena bibliO• 
do. A asslstencia reUg!osa é um pavilhão, de maneira que theca, por mim seleccionada, na 
multo anterior á creacào do es• em um mez, tenham OPJ)Ortunl- qual me valho para satisfazer 
tabeleclrnento do Carandiru', dade de asslstil-a todos os pre- a-Os Interesses espir!tuaes parti
pois que só a capellania do Pe- soa. excepto os privados da colares, dos presos reclusos". 

, J•'rancis~o Mainlnl data de 211 sahir das respectivas célas. 
•,",",,_º,.."• 1,',:,1,º..." '.:~ª~.;,~~1,~!ª ;i~ Constâtuem, estes utllmos, wn'l 

nv .. ., u v ,,. v das elasses em que se podem 
radentes. Na primeira phase a dlv!d!r os presos quanto ,,,_0 
assistencla religiosa era multo comportamento. Os melhores, ., 
relativa, llmitando-se quasl que que possuem aptidõ.es para Jsso, 
â celebração da Missa, em ca- além de gozarem de relatJva H
pella impropria e multo acanha- berdade Interna, são aproveita
da, com multo redui!da ou ne- dos para desempenhar encargos 
nhuma. asslstenc[a. de auxiliares nas varias "~Rsô··~ 

Data de l9J(I, portanto, a as- a<lm!nistrativas do Presidio, "ª 
,;lstencla religiosa efflclente e escr!Pta, na limpeza, e outr'>s 
continua. organizada e d:rlgld"' affa,.eres. Os demitis trabalham 
pelo nosso entrevt~tado, que \16 na~ officinaa e são a grande 
tem dedicado Inteiramente a ma!orla. "Deve-se notar _ diz 
ella. I o nosso entrevistado -, a at-

"Quando me !oi confiada essa . ten~i\o e o silencio com que a.s
obra - diz o Pe. Mainini slstem â Missa, e o Interesse 
nem mesmo sabia o que fos:<e Pom que ouvem a prega<:;ão do 
urna prisão. Encontrei, como era Evangelho, permanecendo du
natural, a prinCLplo, grand,,a j rante quasi todo tempo ajoelha• 
d.f!icu!dades. Mas, estudei cu\- . do no cimento duro, quando nil.o 
dadosa.mente a ,naterla prima e · de p,< (porq;ie na capella não 
os ânstrumentos com que devi3 ha cadeiras nem bancos), sen:,, 
trabalhar, e pu?. em pra,ka, todavia, dar mostras de cansa
d<!sde Jogo, as primeiras reao- ço. Resam as orações ou o ter
Ju,;;ões". Entre os obstaeuJos <:o, sendo mesmo notorJa a p!e
avulta o relativo á falta ab,o-;,- dade e o recolhimento de mui
luta de recursos financeiro;,, toa". 
porque a assistencla religiosa <, 
absolutamente gratuita, S<l>" 
onus algum para o Estado. Ap"
sar disso, tern-se imposto á ad
miração de todos Pêlos seus 
prec:oslssimos fructos. 

DADOS ESTATISTICOS 

Un, simples cotejo numerieÜ 
basta para comprovar o eleva• 
do alcance dessa obra. Ha um 
quarto de secu.o o numero dG 
cornmunhões entre os detento<!, 
não excedia a clncoenta; hGj", 

O Q.UE ELLFJR PREFEREM 
LER 

O Pe, Malnin! tem nos presos, 
alnds, bons auxiliares para o 
a<'omPanharem quando percorré 
as cflas dos reclusos (que estãv 
em perlodo de prova), r,ara lhes 
levar a cornmunhdo. Distribua, 
então, !lvros de orações, vlilas 
de .«antos e ontros livros, revia
tas e Jorna('S religiosos, meda
lhas, santinhos e terços. Os U
vro" de oraci\o são, principal-

PEDAGOGIA DE SAO JOÃO 
BOSCO 

~A religUl.o elevou a Peniten
ciaria ao gráu de lmportantlssJ
ma escola de educa~ão moral. 
FeJízmente, o seu actual dlN
ctor. o dr. Acacio Nogueira, c:'1.
tholleo que <,, v,m comprehen
dido essa verdade. mostrando, 
para com ella. a m,;thor bôa
vontade e Interessando-se mes• 
mo pela vida religiosa dos de
tentos". 

E prosegue o Pe. Mainlnl: 
•o aystema educativo de São 

, J"oão Bosco ê alli applicado''. 
Promovendo a [ormaç,lo rnor,11 
dos presos pela vida religiosa. 
principalmente pela frequen<Jla 
aos sacramentos da penitencia 
e da communhão, a assistencia 
rellg-losa elimina as causas <lo 
uso <la vlolencia phys:ea para 
com os presos, porque melhora 
o seu comportamento, chegando 
mesmo, muitos, a não Infringir 
a menor letra do reguJament? 
disciplinar do Presidio. 

OATIWISMO E INSTRUCÇÃO 

A !nstruccão rellgiosa é im
portante factor da reforma me-

l 
ral llos sentenciados, aos quacs 
é ministrado o ens:no do cate

, cismo, collectivamente, na Ca
' µella, ou indlvlllualmente aos 
,

1 

reclusos, nos proprios c'ub!cn
los, Salvo natura<1s excepções, ,s 

(Contlnfin nn ::t,• png!nn). 

º" l<ellt<>llet: .. 1os n><><i><tiudo t, lllls~n ,,._.. 1),.,.,1,.i,:o. ,,,. c,.1,.·II:, du Penitenelnrln, E' de notar-se ll 
u1Ututle tlevo1n <lo,, pres<"I. 

de vida. 

• • • 
A Curia Metropolitana, pu

l.llicou um aviso re!'ommen-
dando aos srs. vl.ga,rios e ao 
clero secular e regular "que. 
á explicação do Evangelho 
nas missas de preceito, pa
rochiae,s ou não, e toda vez 
que se lhes apresente occa
~!ão procurem instruir os ca
tholicos sobre a lndole pro
testante da Associação Chris-
tã de Moeos". 

"Ao ca.fholico dls·clplinado, 
conUnl'la o :Aviso. que ama 
o seu Deu.~ e Sê honra de per
tencer á [greja de Nosso Se
nhor. não é Ucito .-ooperar 
com o pre:!tig!o de seu n.Jme. 
,~om as suas contribuições. 
nem me--mo com a su:t pre
~nça ás .solemnidadea ou rt.>n
ferencias que ·se promov,:,m, 

Só o prln<:lpio acondemnavel 
e tantas yezei1 ~onde-mnadó dE> 
uma preten-;;a commtmhão dê 
todas as crenças, de que lan
çam mão, pa.ra fazer proseli
tismo, os propagandistas da 
Associação Christã de Moços, 
seria sufflclente para aboml
na.rmos essa instituição, que, 
sob a capa de mal disfartado 
e -tambem condemnavel libe
ralismo quer, na realid:1de, 
implantar o protestant!smO" 
entre nós. 

Aos -poucos brasileiros Que 
não têm a fortuna de per
tencêr ao gremio da Igl'eja 
Catholica, nlnguem lhes pó
de prohlbir que se Jnscre-.,am 
ou contribuam para a A:1so
c!ação Chrlstã de Moços. '.'.fas 
o;; catholicos, - e só a flsi:es 
se dirige neste aviso a Auto
rida.de EcclêSiastica, o!' 
catho]icos sineeros, qu~ se 
confessam rnhos pêla fé e pe
lo coração da Santa Igreja de 
Jesus Chr!sto, ,para quem 
nunca foi indifferen.te a ver
dade religiosa, sendo elle pro
pr!o a Verdade e a Vida, não 
podem frequentar reuniõc~ 
nem contribuir para obra~ de 
ousado e pàuco sin.cero pro
seliti;;mo religioso como as 
que empreende aqui e alhures 
a Associação Christã de Mo
ços." 

• * • 
As acthlda.des marianas 

proseguem com entbusia~mo. 
Como em São Paulo, aqui 
tambem se prepara o Annua
rio, e as congregaçõea entre
gam-se a trallalhos lntPrnos 

PLEBISCITO ENTRE OS CATHOLICOS 
ARGENTINOS 

BUENOS AIRES. - A Fe

deração das congregações Ma
rianas da Arg-entlna, acceita.n

do a proposta da Con.grega

çào de Villa Devota, enYiou 

ao J}residente da Junta Cen
tral da Acção ca.tho:lca Ar

gentina um projecto no ~uai 

~e propõe um p\eb:sc!to JlOl)U· 

lar catholico sobre a; e:H"_vr li
cas de Pio XI e Leão XIll 
qu<: ze:am pela me!bOr!a da 
~ituação do operaria. 

Caso o povo eatllo!icu fl.r
gentino aprove a proposta, e:1-
tâo se~ão enviadas á Carnarfl 
e ao poder exe,·utivo .t'.l pru
postas seguintes: 

1) Implantação do sala.rio 
familiar; 

2) Construcção de ra0 aíl 
baratas com todas a~ far.1l!r1a
de5 compativefo; com a mor.i· 
dia de~entê; 

3) Creação de ê!'c0!.1_; li,i,a
tas nocturnas e lnsti;vt,H t!s 
elevação moral par.(!. e opf!-
ra: io. 

Essas propostas, a.lém r!e v1-
sar o cumprimento dos con
selhos da Igreja, vêm tam·,,, :u 
demonstrar que o catllolicis
mo sempre foi o in'.mi:,:'l de 
todas as injustiça~ <;'\•: ae'.J. E 
tambem virã provar -nie" me
lhor maneira de rom!,n!e,- ,_., 
communismo é proclama•· bem 
alto a palavra de G!u·lstn. 

E estes falsos pastores nã.o 
faltarão. 

••• 
A Blbliotheca do Estado está 

em mãos de protêstantes. Seu 
director, o pastor Othoniel 
Motta, realisou uma sessii.o so
lemne na Bib!iotheca, abrllhan• 
lada eo,n a presen~a e a coo
p,:,raçã.o !iteraria dos Srs. Salo
mao Ferra,; e Manoel Carhs, 
tambem ambos protestantes. 

Compr<1h•rndP-se, á vista dla
to, o que significa a engenhosa 
formula de •rechrlstianisar O 1, Brasil", de que tanta gente se 

· serve. 
R.ealmente, oonsideradaa alÍ 

colsaa sob um ponto de vista 
leigo, tanto_"rechrlstianlsam" o 
Brasil os-catholtcos, quanto oe 
protestantes. 

E, portanto, a Blbl!otheca do 
Estado estã sendo ~reehrlaUa
nJsada". 

Seria o caso de dizer com.J 
a ladainha d«s rogacões: "De: 
tal rechristlanJsaçilo, llvrae-nos 
S,:,nhor"-

••• 
Em nosso ultime, numero, 

trouxemos uma Jarga noticia 
sobre as verdadeiras flnalid'l.-

1 

des da visita de S. E. o Car• 
deal Secretario de Estado do 
Vaticano aos Estados Unidos. 

(Coutiuáa 11n ::.., lNlginu). 

_A_m_~g~~ URSS ... o -·~-

A nrnlzntle de Mn~..., ... pllde <'u><tar <'nro. 

(De ·Der Stumer", de NUr('.mberg). 



SElfA:'õ;\RIO OATHOLICO COM 
APPROV.AÇAÓ EOCLESIASTICA 

Rua 

Redactor-che!e: 
,>esns Snborldo 

Gerente: 
n,rlos Elias Aun 

Redacção: 
lmmn<!nlndn ConN!efcil.o. :lll 

A<lmln!stracçilo: 
n,.,. Quh,tlno Boenyu,·a, M 

Snln 32:l 

Te!e1>hones: 2-7276 e 5-5792 
Caixa Postal. 347J 

gxl'EDIENTE 

""SIA"mllnras 
Ann,;, 
Seme~u·e 
::.um~ro avulso 

."l..nnuJ1elos 

15$000 
siooo 
$200 

PeQa1t, tahella. sem compromisso 

Como d .. 11 .. nx .. , nilo d•"·oh-1'
DlO>< ,;.-1,.-h,n.e-~ ,1., n.-tl.,;o" re
naettido" {1 redn~llo, embora "ªº 
te11l1mu "Ido publiendo1'. 

n""ª'""" "º" 10os,...,. ª"sl11:nnn~ 
,..,., 1,a .. Q <11rnlq11er ult .. r:içilo ""' 
""ºs l'ttd,.,-.,.,;n~. ,•o,ron,u1it•,.rem~ 
º"· '"" "~"rit>ln ,,., º"""º ,o;ere11-
te, ,,ar" """~ª Cal:,;11 p-0,.tnl. 

COMMENTANDO ... 
PA:\HT,IA 

1 
C instituto da familia, que 1 

tem seu a..licei·ce firme no ma. 1 
tl'imonlo indissoluvel, basea- · 
do na lei natural corrobora
da pelo 1iosso Codii;o Civil, éa. 
tá sendo o alv.o de- ataques 
'bem dirigi-dos, por ser~m orl-. 
entat!Os justamente rontra es- j 
ta ln,se, que uma 1·ez rendida,· 
accanetaria· a destruição de 
toda a institui~·ão tamiliar. Ha 
pouco, no Cearfl. ei-a um ta
bellião indigno que mc,·cad&
jav,1 ·o eomprom!;:~o d~ Nl~a
wento, dand,) ao t011cubinato 
fei~iio leg·aJ. A1sora € 11111 adrn
gario urugnayo que fa.z 5eu paiz 
chamariz -de casaes desconten. 
tes, a,;cenando com a promes-1' 
sa de divorcio, promessa que, 
não poderá ser cumprida, da-! 
dos os nossos princípios cons
tit11: lonaes. Então, o sabido e 
lll(éF!'l1PUioso advogado. teu
do ,;e-mpi·e vl-sactos os "Pontos 
€~trate1rkos, quer, liaseado na 
ju•rL,prudencia. extrangeira, in~ 
fluir na nossa., fazen-do -com 
<}Ue o ··exequatur" da Supre
ma Corte se torne desnecessa..
rio. ::-l"ão falta, como se vê, ;ha
bilidade a estes interesseiros 
q-ue -precisarão ser -combati: 
doe e<>m forças ig-uaes, para a 
OOll"-8:'"ll-~'ão 1l.e nosso ·maior 
patrlmo!ll,~. a familia, .pelrh 
gando o-qual, periclitará toda 
a nossa sociedade. 

O alludido advogado enviou 
·do ·Uruguay aos nossos advo
gados -0om encollllastiea.s de
dicatorlas, elegantes ·brochu
ras, fazendo pro;iaganda des
ta m,endaz pro-measa. Este cau
si(:l'ico -certamente não !lerá o 
iutei-essado directo da disso
lução de nossa familia. Dond€ 
jorr"arã ebtão, o -dinheiro -para 
a confecção e remessa dessas 
bro~huras? Neste negocio, ha 
deiJ.te de coelho! 

ELOGIO (?) DA 
INDUSI IJ'LINA 

Sem eommentarios traduzi
mos a seguir alguns lrechos 
tle uma proclam.ação rc-cen
terl\ent€ ;publi-c.a.da pelos jor• 
naes llbertarios da Hespanha 
-e affixada nas paredes d.lls d
,dades da Catalu,nha. 

"Movidas pela mola da lu
·discipli11a e da espontaneida
-de ·pessoal. a C. N. T. (Con
federação )focloual do Traba
lh-0) e a F. A, I. (FederaçãÚ 
Anarch.ista Iberica), se acha· 
ram desde o primeiro momcn· 
to nas ruas, nas praças.. Em 
Barcelona. em Toledo. em 
Aicalá, na Sierra, em Guada· 
lajara, a Im1is.-!1,H11a Heroi
ca, ultrapa3sou os limites hu
manos. . . A coragem e a re
solução da IndisciJ>lina de 
nossos camaradas são o n·,~
eto da lucta infatigavel das 
<rrgaui-sações e. N. T. e F. A. 
I. Assim como a-té agora 
controlámos a l11disci11lina d~. 
-córagem e dos sentimento.;-. 
quando passar o momento de
cisivo da lucta n:is -poderemos 
-controlar a Iudisdpliua da 
intelligenda c-0nstructiva .. 
Nós niío queremos a 11isclpli• 
J1a, que limita a bravura. a 
intelligencià e os sentimen
to-s." 

E em addendo nm jornal 
anarchista e~reve: 

~ Para bater-se, o povo não 
preciSa submetter-se a ·uma 
disciplina formal, n€m a u.ma 
obediencla 11assiva imposta 

'''''''"'"'"'""""'"""'""""""""'"."''"""· 
V. l\fORATO CASTANHO 

Cirurgmo Dentista ao . 
;\s;,Jo Bom Pastor (Ypirauga) 

Cons: Ru11 Helvetln, l0l8 

S. PAULO 

por chefes grad na dos. 
E' talvez por isso que as 

milicias marxistas. com todn 
a sua H<',-oin• lmlhÍdplhrn. 
avancam valeutrHuente JJal"a .. 
a retagua.rda. 

,1l·s•.m:.,A 

r~· norma do LEGIO:-:rARIO. 
evHa1• o quanto poss!veI os 
elogios pessoaes. r,;• do espi
l"ito da Igreja. elogiar a3 
obras, e s-er muito d!~creta 
~uanto aM ;;euH autore3. 

:vias essa linha de <r-)11d·1cta 
uunca deve violar os dirt:!tos 
da j11stiça. E é apenaH em um 
Tigoroso espil"ito de jus1ica, 
que nos sentimos obrigadÓs a 
fazei· nm c-on1mentario parti
r,1lanuente elogio~o á inten
sa act!vidade que. na DioceS€ 
de São Carlos, vem des1:nvol· 
vendo o Exmo. Revnw. Sr. 
Dom Gastão Liberal Pil;to. 
seu Rispo Coadjutor. 

São Paulo jA conheeia " já 
admh·iwa seu lnfatigavel zelo t 
apostolico. Por esta ,·azão. ! 

' ninguern sc-n-tia a meuo-r sur
preza ao vel-o, logo (iepois de 1 
empo,;sado nas suas ru11~C"Ô€5. 

1

, 
iniciar uma faina immensa. 

E1ll JJrlnie!ro log-a.r, visitou 
1
i 

detalhadamente lodn~ as Pa
t·ochia~ de sua va~ta Diocese. ] 
Em todas ella,;. v1·egou e fei l 
ronrerenclas. namlnou rnlnu 1 
ciosamente a l'ida. reli:,;i0sa. 1 
entrehwe-se longamente (•om , 
o Ylr·ari0, rocoben a visita o 1 
o ,parecei' que. sohre qnJstõe3 
religi-osas, :!1e q11i7,essem or- 1 
fet"Prer todos 0s habitante.~ 
!b Jogar 

De um moJo CHpecial. Jlo
rém. sua atte11~frn :se voltou 
pnn: tres ponlo:s 11evni..Jglros 
da acção catholira: o ensino 
rcli.,;-i•Jso, a 01'!!:anização do 
operariado. e ,i,: Cougrega.
tõe::; Mariauas. 

Em rada um dnstes secto
res, sua acção teve pleno exl
to. O ensino religioso está ad
miravelmente orga.nisado na 
Dio~esrc. de :São {;a1·1os. onde 
se introduziu em todas as "'S
colas, de q11alquer gráo. As 
Congregações Marianas se 
tem desenvolvido inteusa.men
te, e dentro de alguns dias 
uma grande Coucenttação at• 
testará o novo vigor que as 
anima. E o operariado catho
lico está adquirindo uma dis
ciplina e um enthú.s!asmo que 
abre as mais risonhall !,'ers
pectivas pa-ra a recllristianisa-1 
eão de nossa-s classes bbo
rlosas. , 

Como noticiamos em nosso 
ultimo numero, n-0 dia 4 'PP. 
se realisou -0 lançamento da 
,pedra fundamental da gran
diosa cathedral que substitui
rá o ediflclo antiquado e aca
nhado que, até agora, tem 
servido de séde pa1·a as func
ções episcopaes "llturgicas. 

De uma acção tão fecunda, 
desenvolvida. ,com tanta mo
destia. em um silencio até 
agora impenetravel, tudo -pó
de espera.r a Diocese de São 
Carlos. 

SI VIS PACEM, 
BELLU:\l 

l'AUA 

A s. D. N. acaba de publi
car o annuario militar, com 
interessantes estatisticaii: ,1ma 
referent€ ás despesa~ mun
dlaes com a '·defe~a nacio
nal'", ontra., ã tonelagem 
mundial da~ marinhas de 
.guerra. 

A da d€spesa com a de(esa 
nacional accusa os seguintes 
bilhões de dollares: 

1925 - 3.500.000.000; 1926 
3.600.000.000; 1927 
3.soo·.ooo.ooo; 1928 -
4.000.000.000; 1929 -
4.200.000.000; 1930 -
4.300.000.000; 1931 
4.300.000.000; 1933 
4.400.000.000; 1934 
4.900.000.000; 1935 
5.400.000.000. 

A segunda, a que nos rote
rimos, segue a mesma pro~or
ção. 

Veriflca-se portanto a c;ur
va ascendente, cstacionádtl 
quando se tratou da llmita
,;:ão. A S. D. - N. para náÓ pu
blicar o estticionamento, cm 
32. quando se tratava de ,les
aJ"Illame-ulo, para não se mos
trar desacatada.; sem autori
dade, silenciou sobre esse 
anno. 

E a pseado curva, é uina 

LEITOR DO "LEGIONARIO", 

DROCiASIL 
E' A TUA DROGARIA 

Se o Brasil 
O l,l,:GIONA.IUO nllo ê UIR 

orgllo polttlet>. P<>r .,,.,,. rndh>, 
ulndn nfl<> Uu, J>Urece <>Pportum, 
emitir eoneeifos sobre as dh-er
""" enndl,lntnr11'1 que "e vflo de-
1111,:,-nnilo .. 1nn,Dle,.te ,,., tela ,IH 
pvUth•n 1111donnl. Por enqnnnt<>, 
"""ltumn d.,,,,tus eundtda.turns .,,.., 
defi11lu de "'""" !lrecfs<>, no qué 
to"" º" prineiplos bnsle<>.!< da 
.,i,·lll~ução 1'nth11Jlen no Brn!III. 
Qmm,lo ,nuttt> temo" 11uvldO. 
"""' ou t>utr11 , . .,,., v"g"" uUlr
"'"çj}e" chrlstils, qul'.\ nbsolntn
men• .. niio no" bHstnm. Qn11ndo 
e11••11ixHdn no vocnboa.lnl'I., l"'ll
ti<-o r, !"'h"·rn "••lnl~tll<>", <' eomo 
os re11,e,II<>" ,1., J1<>1 .. eop11tln, ,1ue 
ndmlltem ,w.-.·r11ns dY11nmlsa~ 
1:IH.'"· Oro, HÔII e,ithflllt·o>1 .,no 
mlmUimo" um ehri,.tinnl,.mo dy-
11nmf,.ndo ou dllul,Io. S6 "º" 
cont..-nt,nn<>,. """' o el,rlstlnul"
mo totn\, 11110 é, "" n<>" d11mo" 
s"ti><fPUo" qmtndo "°" fnllnll• 
l""'ltfvn e elQrn111eJ1te de entho
u,,1,.1110, e, "'"l"""'º nl'io nppn
recer umn ,•nti,lldntuNl qlle """ 
f111le em .,u., " bmu tom do,. 
direitos du i,;i:;-reJn C11th<>llen, 
Ap01<1<>llen, Romaun, promet,m
_<lo r<"",.Jwlt,.l-0>< e n1•r<•,.ent,u.,lo 
1<,.,.,.,.1;,.,. moro,,,. ,.,.rn .. 1 .... 1,-,. 
1mrn """ pt,r11umllr ,,,.,, """"~ 
1,rn11,e•1•u1,. nll<> serll<> vnus, nl\o 
<ie><eruznrem.,,. os braços, 

C<>n1<> eldn,lll0.« é .,., .. to, p11,l<l
re .. ,.,,. ><enti .. no11,.1111 1>refe,..,nci"" 
J>Or '"" flu por .,,., .. ., la<I<>, D'.l.llH 

•·om11 '<.•,.(hulleos "" llll um 1>re
._.., 1ued1nnte o qu"l ge possn 
"bter nos.~a >1ym1,nthln, é o .. .,,._ 
11eUo n "º""º dl .. elt<> ,te .,.,,.,._ 
,•in, .. 1 ... R•, ... ,1 .. , """' IIIU oll,DI' 
,1 .. 1 .. t,-.fr11 ne11trnlltl11de, qne as
ststhnos !H>r 1,or" Jls ,.,,.11obrn11 
t1""ud .... te1< n ,...,,.,.oUdnr 11" dl-

LEGIONA H I O 

-nao qu1zer • ser a China 
i,:n, p .. Jmelro h1g11r, é 11ee.,11- ,1.,, porque .. e, <le qorntro em qmo

snrlo qne ..,, dirigel>t"" de t .. <J.na Iro """º"· ~linn,., Sfl<> Pmdo e 
n, torçnH pt>lit!Clllf nntl~eonunu- o llio Grnnd•• lutnrem entre si, 
nl"tª" nl\<> .. e csqneçrun de q:ae ,.,,..,., lurnr1,.,., 1,e,1u""""' nu
" P>••rht espern delln" u11> et>lll- ','Ó'-'" lndepe .. dent<"II, d<-ILtro de 
..,,. • ., """' •reguns nos luln1lg<>S I dneo""'" ª""º" 11/10 bu,·erf, 
d,i Ch·llis11çllo. 1 ,.,,.;,. lhn><II. · 

Xilo somo>< ,ln <>t•l"l/lo de 'Jlle ' I•: é ,, .. .,.,;.,., ''"""" s,rnl1nd,.,.._..,. 
"" lorçn>< nuti~eommunlstnH se I e "" tolos nilu "e illudllm ." res
d<""Ynm fmt<lll' em uma' 11gre,11 Jn- , l•elto do ,..,gnlul,•, no dm em 
,11,. '"'""' ,nr11 dar e-0mlnote ú. ! ''"" " llr11sU ,.,, 1r,. •• ,.1111,ns"e em t ·drH ,.e;...'e11m. Um pn-rtldo , ,1,.,.,. ou li"<'" ltepublkns 1 .. ,1~
~ b · I lt ,,.,.,d,mt<•,., '""" dellns ,•nhir101 

~1:'",.,:~hr~:~ .. ~:"": 
1
~,.:~sti::.",~:~•~e::: ,.,,~ n,ÕOH tio" i .. ~·le.:es, ou(ru nu 

,,..,.,. .. ,. e ·1ntegrtdiHt11s, monnr~ ''"'' nm<"rlcm•os, e l'"rt<> dn -011-
d•i><fa>< e rel)ubllennos, ,.., .. 1n. Ir" 1111 <los nll'-'màe'I e jHJlOllé-

"""· Iude\><'11de10te, sO n.,n .. la, 1111 
1><•lltle111uente, mn ·"'"""t...,. SO mell,or dns hnioth<'><<'><, s. Pnn
,:erebro.~ prlmarlos pode-rlllm lo, " qU<'Dl .. .,,.tllrlH O """11110 
,..,,..,,,b.,r a 11osslbilldnde de "" in,rlorio de ,·h•er trenn1fo e 1,11-
._.,m,.til"h un, t11l ngl'1111nn1eutt>. mill"'"" 1'Ufr" 1,.,, . ..,. .,,.., .. ,.~-.,,._ 

No entretnnt<>, ct>n,,eDI <Jue li- eJR vez tlt• -,•h·er nltivt> e trnn
ltt'rm,,., llltt,gruUstàs, lllt>Jlllrehls- •inlllo eJH mn 1,.., . ., d<' lrm!los. 
t11,., republie11nW<; ete., nllo se • • • 
,..,.queçn,n de que n Patria ""li"- .J!'huilmente. ,. ter<'elrn "º'"" 
1'11 ,le todo,. .,)1.,,. un,n lu•<>dn- •111e (; 1,r.,.,;.,0 ,.,.,,,,..,;u:,r,lnr é a 
,•th·<-l ht>Rtlli,lnole vernnte os 

1
.,.,,. 

• .., .......... 1,.t11s, ' 1 Os h'l<'grnuuna" ,lo ,.,.. m.,. 
.\ 011lnlllo, J"'l>Jlen ,1e,·er;\ ful-

1 

fnllnm ,·m eert1's rumores de 
mi""" eon, um volen•o nn.,tl,.,_ ""'' .,1g11,•m esfnrln "rmnndo 
111n u ,•orrente que, J>nrn i;r11n-, ho1•""· ,,,.,.,. r<"st1h·.,.r "" "eu 1110-

i:;,•,ir a,l<-11to>1, N<" 11tre,·11 n «fllr-1 do " ,111e><tl\" 11" suec,•><.~Üo pr"
tnr" '-"'"' " esq11erdn, ,,., mo- side,.el11l. 
"'""to eufre to,los 1<r11,·e. em Ora, snib,.--0 ,ilg1tm enudllho 
que " Trlhun11l E1<11ednl vne , que ""tefo ú.s ., .. ,.,.It,.,, .. nmul" 
, . .,,.,1 .. ..,,.,.,. .,,. lnlml,.-o" da l\"n- i " """ rn ... n, o ,.e.,,..,.o iis nrums 
çilo. (- 110 momento ,,..t,rnl , .. ,.. ,Jc11~ 

A. ""'" fui .,orrente, ªº" Heus 1,-,, •·rhn,·>< qne nl1<> tem nb,.ol
µHrhuuentar ... ~. "'"'" ... .,,.,1,-rs". ,·lçllo no T .. lbnnal d<> Jmtrl<>tl"· 
., •. ,. ,,,..,,Udnt<>, o,i cnth11lf<'os niio "'°' 
d<->"<'~im .. dur um ""ieo n,i11u•o Nilt> qut•l't'm"" <>ntrn .. , n')ul, 
de treguns on de <JUnr•e1' em ""' dl"""""Õ<'H do,.trl11nrlns• so-
1<'DIJIO ,1., i:;a<.,rra, "" ,.oJ,lndo,i bl'e o <llr.--llo de re,·t>luçll,.. Bn"
fleis ntirum ><en• vncllnçll<> e<>n- t11-11os "fflrm'lr Que. na ,iu .. n 
trn "" d<'Hertore" que se r,n~- •1u,.d .. n qu,, ,·1vemos, ,Ieflngrnr n 
~""' p"r" "" l:111"'" inlmõµ·11~. KHerrn t•h·IJ (; mn 1.'time d<"" q11e 

* * ·" sA nlg11m f'nl:,J,,.r nllo "'"" e11,·er
i:;·ouJuorú.. 

•·er""-~ ,-,u,di,lntnrn" que vfio 0 .. 1 .. 11 eob,u ')Ue dt"·erú. ,..,,. ••• ""r1<i10do. pOnpndn JOII Jutn pt>llti<"I>, é a u11i- Se "" J>r,osll'-""tro" ~ouberem 
mnnter lut'olun,..,. este" tre.~ 
i:;ra11des pri1u•lp!O>< ,1ue devem 
......... ,. .. """ 11e•h-ldn,le 1wliti<''1, 
" """~n poder,i <'nfre11tnr a 
'"""'""'ª· 

J)e,.de Jú., p<>rem, deve,no" ,te- ,lmh• m1cionnl. c"""hle.-n 111o,. 
el1>rnr, que, n<-'lmn 1Ios htteres- 1 .. 1n,plesn,eut<' ve .. gt>nl,ost> que 
"e" 11e"""'"'s e me,.q11Jnb<>s li- eert<>>< jor"""" procW"éJR trn1111-
11;11d<»< ll que,.rno ,ln 1111cee,.,.no form<t .. n lntn I><'IA Nm:,••....,sil<> 
l"'""i<l<""tteinl, tod..,. os brnsilei- ,,,.,•,-lde11<•lnl e11> "'"" vil corri
ros devem collocnr tre,. ques- da do,. EstndoH .,,,.1,. forte,., ""r" 
t•le" f,u,damcJlt11es, cuj" ,oolu- ,,.,.,,n,lsrn do !><>der. A ,-.,·entunl 
~fio 1111<> po,Ierll. e nilo ,1e,·ufl lntn •·ntre nlA"llm .,,uull,I:,t., 1,.;_ 
""". 1, .. ejudic,.d11 vclns lutns ,,.,_ u<"iro. ,•om nbnun 1,·nu,fH> <m 
Utiens, 1wr mnl" vl1>h•11fos que :,l~mn 11nuli,.t11 nfoo 1,ode ~er 
, . .,.,l,nm n Ser. Pa"~"'""" n e-.:a- tra11,.for1mul11 em lutll de :.ll1111s 
minar "'""'" treN quN,ttie><: •·•>11tr,i ~ilo l';,u)o 011 o Uio <lr,.11-

Jla>< se n 11mblçllo de p<>llfl
•111<>iro" .-11l,.-11rt•s "rrnstar nos 
eoníli<'fo>< n )"'"' na••Jo .. nl, n 1,nl
,1,.,1., ,ln p,otrla O•l n <'S<Hbllid11-
<le ,ln !>ropróNl,ul,, ., dn fnmill"• 
11 11,-,.,.n ,.r, •<'rá um ,11,~tino ,1<,
unte <le si, o da t"lllnn. --~ -------~ 

:""""""""""'"'"""'"""'""""""""""'"""""""'""""'""'"'"""""""'""'"'"'"" "''""'""'""""'"''"'""'""""""";.,.,.,,;,.,,;,.,;,, .. ,., ... 

Comprem EXCLl'SIVAMENTE suas Joias e seus presenles, 
na conhecidH .Joalheria 

CA.SA CAS'TR() 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 4 (Esquina da Rua Anchieta) 

Officinas proprias. 

Unico.s concessionarias dos afamados rclojios "ELETRA" 
:"":::-:.:.:·:·::,"""'"'"'"'"'"""'"'""""''"""'"'"""""~""''"'"""""'"'"'""""'"'""""'"" .. '"'-"''"''''''''"'''''''"''"''''''"''''"'"'"'"'"',f ----------------
flexa ascendente, -com teuüen
cia â iillmltacão. 

Com esta corrida d-e anna.
mentos, as instituições 11eces
.fitantes· do amparo official, 
estão sendo, mui naturalmen
te. sacrificadas, quando de
veriam ser mais ajudadas, e
mult!plicadas. 

E si se fizesse estatistlca 
mundial a este r€spelto, po
der-se-la ver então ,a ropsma 
"curva": uma flexa. des
cendente. 

E' uma verdadeira paro-dia 
daquella velha anedocta, em 
que dois bebados muito' ami
gos acharam dez tostões: mos
trando fome, 1·eso\veram com
,prar pão, mas comprar pinga, 
lambem, -para depois dividir

. rem. Voltou o mais activo 
com as compras: -pão e pin
ga: 900 r-éis etrsde 
ga: 900 réis desta, e 100, da
.quelle. e o outro aind::i. · o 
reprehendeu: para que tanto 
pão?_ 

E' de se perguntar; Ti-
nham os bebados fome! Não 
ha duvida: faltava ju!zo, só
mente. E âs nações falta sêde 
de· paz? Não, não ha duvida: 
O que falta á tão aómente 
bom senso! 

CI<:XTRO llE Dll<'l1'US.\O 
(·ULTURAJ, 

Appareceu nos ultimos dias 
do mez 11assado, na Faculuade 
d-e Direito de S. Paulo o ma• 
nifesto de uma agremiação 
intitulada: "Centro de DHfu
são .Cultural". 

Diz logo de inicio, que exls
'.tem no scenal'io politico, so
·-ctal e rel!gioso. duas corren
. tes oppostas: o espirit11alls
mo e o materialismo, qu<" en-
contrando-se formam um 
turbilhão destruidor, que 
acaneta a desintegração mo
ral e soeial da humanidade. 

Não foram muito felize~· os 
redactores desse manlfe-stil. 
Não cr-emos que do ellt1·ecbo· 
que des.sas duas correntes (loS
sa. resultar uma desintegração 
da humanidade. A victoria d.o 
materialismo sobre o espiri
tualismo, .poderia produzir 
esse resultado, mas o encon
tro entre as duas não lograria 
attinglr o fim tão -funesta
mente ·pre,vlsto. 

Afflrma. depois, que as 
classes mellOS -cultas, -crentes 
nas palavras de Moscow, ues
cambam para o materialismo 
politico, re11resentado p1'-IO 
communismo e pelo anarquis
mo. A causa de ter o eommu
nismo se alastrado por todo o 
mundo e a falta de instrnc
ção. ,ora isto é [also, ,porquan
to encontramos communistas 
nas -classes intelectuaes e 
abasta-das, -cuja ins-trucção é a 
mais perfeita possível. 

A verdadeira causa da dH-

fusão do communlsmo, -é a 
fa.lta de instrucção religiosa. 
Só a religião -é (apaz de incu
tir no -cerebr"o L.umano a. no
ção do Ju.stO e do in.jus,to. 

Si o "Centr-0 de Dlffusão 
Cultural" quizer, de fado, 
-promover o engrandecimento 
da Nação; accrescenté ao seu 
programma, que se resume na 
palavra .. ins-trucção", mais o 
vocabulo "religiosa", e estar 
mos certos que eonS€guirá 
l'<:lalisar o fim a1meJado. 

.. MENU" COMMUNIST.-\ 

Eneontraram-se-, ultlma-
n,.,nte, em g-rande emb:arar1 

o,; organizadores de llm -ban
quete co.mmlln!sta, 1·eali:i;ad::i 
em Simacourbe, •no dl.strieto 
de Pau, na França. Justifi· 
cava essa Incomoda situação, 
a escolha do cardapio, Que. <le.
veria ser irreprehenslvel sob 
o ponto de vi-sta bolchevista. 

Depois de longas hesita-

di9,J' 

~--ª 
(Contlnunçllo d" t.• pai:;.) 

Um telegra,nma annun<)!a, 
agora, que a un\ca. finalidade 
da visita de Sua Eminencia. á 
grande republica da Am,...riea dv 
Norte teria sido o r-,stab.,Jeci
mento da>< relações dlp\on,ati
cas eom a Santa Sê. 

E' preciso que ninguem se 
illuda a ra11peilo da perflrlia 
contida em tal noticia. Nunca 
"º" uuncas, a Santa Sê lria 
mandar aos :Estados Unldus o 
mais graduado dos seus car• 
deae><, a mendigar relações dl
plomaticas com os yankees. São 
.Pedro não se curva diant& .1o · 
(leus Mammon. 

• • • 
Um telegramma de U:apeti

ninga nos informa que se inl
dou o ensino religioso na Es
cola Normal da< cidade, so· 
llcitàdo pela quasi totalidade 
dos seus alumn0"-

0 facto dispensa commontn
rlos. a ta.l ponto 'f! eloqu&nte. 

BOM NEGOCIO 

ções, os promotores da. com
·petlçã.o gastronomica r€solve
ram que, alem do ca.viar, d,:, 
vodka, e outro ingredientes 
adequados para a commemo
ração € de tend-e-ncias absolu
-ta.mente insuspeitas, somente 
fossem admittidos á mesa, em 
forma de foi-ce, e pudessem 
[azer parte integrante do 

·· "º , ·b'"A••- :,;ln Italia. um barbeiro. tendo 
.. menu - pr_,.,1111cos, v,,, mandado a criada comprar 4 
rabas, cenouras, tomates, bi- kilos de assucar e verificando 
fes mal assadol, e outras co- ..... ~tar o me~mo misturado com 

aina,s que mesmo de uso pr, fie marm_ore, mandou publl-
mez • · enr num Jornal o seguinte 

t,urgue~. tivessem. ao menosa,-iM: 
na côr", alguma a!!lnidad.c Cnmmunico ao negociante que 
com O crédo dos estomagos vendei! á ml1tha crcada, assu-

. car dete,·iorado qw<, se ama-
que as iam ingerir. nbã mesmo, n1io me enviar ou-; 

E' que at.í os ·'mludos" tr% ·4 kllos, PHblica.rei seu no- 1 
~5n intolerante-~ me neste mesmo periodico: No· 1 

marxistas ~~v dia seg·uin(e elle rec!>beu 4& kl-
com tudo que não é '·l'erme- 10~ de o.ssucar. 

lho". ----~~ t'"'"''";;i~"'~·~;;;n~~;;;;;·;"'"'""''~ 
ã Cirurgião Dentista 5 
!: Espedalisado em Dentadu- ;; 
~ ras d11plas, anatomlcas e Or- ! 
: thodontla (correção dos : 
i: dentes) : 
i Cons: R. Bnril.o J>n .. 11nnpincn- ; 
ii b11, 12 t.o andnr, ; 
-,..,.,.,,..,,,,., ............................ , .... , "'""'""" 

O numero dos sem-tra~ 
balho diminue 

Excepto na Fra.n,;:a, He~pa
nha, Ho\1anda, 'lulssa, tem se 
verificado ultimamente, grande 
baixa no numero dos sem-tra• 
balho. 

As na(lões que têm o numero 
mais elevado de desocul)ados 
são: 

Allemanha, com 2,200.000, pa
ra urna popula,;,ã.o de 67.000 ,1)00. 

Inglaterra, com 1. ~oo. ooo, 
para uma população de 
45. 000. 000. 

Hespanha, eom 780.000 para 
uma popula(lão de 25.000.000. 

TchecosJovaqu\a, com G80.000 
para uma popuJa,;,ão de . 
15. 000. 000. 

Italla. com 600.000, par.a uma 
população de 42,000.000. 

França, com 4$0.000, para 
uma população de 42.000.000. 

S. Paulo, 8 de Novembro de 193Ii 

80~2?ern~~. c~~.i!,!2, 
elegante, cada e a p a moderna, 

SO' NA 

.. Alfaiataria Ingleza 
RUA BENJAMIN CONSTANT N, 25 
..\ :\IAIS . .\NTIGA. ALFAIATARIA DESTE GENERO 

TERNOS SOB Ml!:DrDA DE 
BOA CASEMIRA, 1:'i0$000 

Bolonha celebrou o segundo 
centenario do nascimento 

de Cialvani 
BOLOi\"HA A cida-

de preparou uma impo-
nent& manifestarão orga.nl-
2ada en1 honra de Luiz Gal
vani. para commemorar·o ~e
gundo centenario de seu nas
cimento e exaltar deante de 
todo o mn1Hlo a gloria do h.o
men1, que. com o descobbrl
mento da electricidade animal, 
prestou incakulave! serviço á 
se!encia com uma nova con
quista no campo asperJ das 
disciplinas scient!ficas. 

Galvani uasceu n"uma mo
desta -casa, á rua Casae.· po
rem. é mais conhedda a casa 
onde residiu á rua Hugo Ras
si 29, onde existe uma Placa 
de dimensões modestas com a 
seguinte epigravhe: ··Llliz 
'Galvani, 11'e$ta casa, em 1.0 

ele Setembro de 1no, desco
briu numa rã mo1·ta a eledri
cidade animal, fonte mantvi-
1:1oia -p:u-a todos os seculos". 

Tc,rminados oa seu.<; estudos 
l1umanitario8, Galvan:, m0s
tron-se parU,cularm€!lte atra
hi(lo pela medicina. Aos 25 
annos lanreado €m medicilia 
e filosofia. deu provas de seu 
talento em uma dissertacão 
pullllca no Archi-Gymnas\o, 
'<obre a composição chinlica, 
a estrutura e a formação e as 
enfermidades dos oeso<; do 
corpo humano, conquistando 
a cathedra de anatomia do 
Instituto dP. Scienciall. 

r:'ma noite em Novembro de 
1780, Galvani. marido affe 
ctuoso, se dispunha- pessoa-l
ment€ a ,preparar um -prato de 
rãs á sua mulher, de sa.ude de
licada. Para tanto, -havia vos
to soJ~re um prato algumas 
rãs decap!tadas e -cortadas em 
pedaços e se dirigia assim á 
cozinha. 

Ao passar pelo seu IaboTa
torio, Galvani dis-trahiu de 
seu proposito, e afastando.se 
deixou o prato com as rãs so
bre a mesa na qual fun-ccio
naYa uma das primeiras ma
chinas electricas Inventadas 
i;>or Ramsden. 

No seu laboratorio se en
contravam ,sua mulh-er e al
guns d!sci,pulos. Um delles 
aproximou-se da mesa, t.mdo 
na mão um bisruri e distrahi
damente apoiou a ponta do 
instrumento numa pata de rã. 
Immediatamente os musculos 
do animal morto se agitaram. 
Galvani se lançou -com enthu
sta-srno sobrP. o caminho que 
lhe indicava a observação e 
tratou de expl!-car o pheno
meno, suppondo que os mus
rulos e o.~ nervos eonstitulam 
uma especle de condensa.dor 
rla electrlddade animal. As 
ma.Is recentes descobertas lhe 
têm dado razão sobre "sta 
th.eorfn da electricldade ani. 
mal. 

G-alvanl viveu 61 annos 
g-o\i:,eado ·por desventuras fa
mH\ares das quaes a malo1· foi 
a morte de sua e5'posa Lo1cia 
Galeazzi. Amargurado falleceu 
num dia de dezembro de 
1798. 

Seus desvojo~ foram enter
rados junto com os de sua 
mulher no templo historico d'i' 
"Sánta "', onde o transeunt<c 
não e11contra agora senão uma 
simples lapide esculpida so
bre o portal do mosteiro quf! 
diz: 

"A,1ui jazem os restos mos· 
tase de L-u!gi Galvani". 

A 11rimeira proposta para 

el"igir um monumento ao ce
lebt"P. medico e físico, bolo
nhez, teve lugar em 1861 e 
foi confiada ao então syudl-co 
Pe. Pi-;,ardi. deverão sem em
bargo transcorrer 18 an!I-OB 
antes qne a estatua fosse inaa
gurada. 

Exposição Medina 
São raros os artistas que se 

apresentam em São Paulo, 
b~tante requintatlos, para 
formarem ambiente nas ~uas 
exposições. Medina o -c-0nse
guiu, e de modo eminente, o 
que realçou singularmente a 
el€gante perfeição de suas 
obras. Entre estas, notava-se 
o retrato da Sra. Adriano 
érewl. Raramente se vê, co
mo neste quadro, aliare:n-'>e 
a vida, o -calor. a expres~iio, 
a naturalidade do movim~nto 
e do coloddo. A eleganc;,1 é 
exti-ema. mas uum leve am· 
blente de opereta. O da Sra. 
Rrag:a não á inferior como 
obra d& arte. E" daro e al6-
gre, e sua expre,;sã,:, 1e1_,,.,._ 
mente lroni-ca. Mas essa leve
za prejudiea a expansão d<J 
genio do artista. 

O da Srta. ·sanes de Oliv,•:
,·a está perfeito. Consen·ou 
na immobilida.de os seus 1110-
v!mentos faceis. Ao seu hldo, 
eslá a face' sorridente de um 
rico bauqueiro. Tem-se a im
pres5ão de não se ouvir o ri
~o por ·-causa da distan-cla. 

As -expressões dos senhores 
Ramos de Azevedo e Ri-cardo 
Severo serão consei·vadas e
te1·namente. 

O Sr. }r"ritz de Souza Q11ei
roz está levemente somnolen
to. Foram essas as obras que 
mais me agradai·am, embora 
todas revelassem o mesmo ta
lento. - J. o: 

O fundador do "Legio
nario" fez annos 

hontem 
Transcorreu ihontem o ~nni

versario de D. Paulo Pedrnsa. 
O. S. B. A data natal\cia de 
S. Revma. -é sempre assigila
lada pela satisfacçãode seus 
inuumeros amigos. Mórmente 
para nós que trabalhamos 
nesta folha o dia de hontem 
foi de alegria. Porqu€ D, Pau
lo Pedrosa, quando ainda eTa 
Monsen-hor· Pedrosa, foi ,:som 
Paulo Sa.waya, um dos t\tuda
dores do LEGIONARIO. Pari,¼ 
diier o qne nosso jornal de
ve a D. Paulo, seria predl>O 
que uos extendessemos por to
das as columnas deste n•ime
ro e de mui-tos outros. 

Não sendo isso .possível, fi
camos, 11nicamente, por em
quanto neste registrO, em que 
fica expressa toda a amizade 
e todo o reconhecimento que 
os que labutam neste jornal 
votam a S. Revma. 

Resposta 
\Jrn im11erador grego foi cer

ta vez vencido por Maleh, vlsir 
do califado de Mostrundi. que 
" aprisionou. 

Na sua tenda. Malek pergun
tou ao imperador que trato es-
11era,·a r!>ceber dos seus ven
c<odores, obtendo a seg-ulnte res
posta: ~se és rei, solta-me; se 
rne,·ca<lor, ve~de-me; ~e <:arnl· 
ceiro, degola-me". 

O vlslr, depois desta respos
ta, o soltou. 
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o jornalismo ca thol • ICO 
estudado em dois Congressos em Roma 

AS ESCOLAS CATHOLICAS DE JORNALISMO SÃO DE SUMMA IMPORTANCIA PARA O FUTURO DA BOA 
IMPRENSA - SI ELLAS NÃO EXISTISSEM SERIA PRECISO INVENTAL-AS. NÃO DEVEM PREPARAR 
SOMENTE BONS PROFISSIONAES, MAS APOSTOLOS, E ISSO PARA A IMPRENSA CATHOLICA, DIZ O 
CONDE DALLA TORRE. - AS ACTIVIDADES DO "BUREAU INTERNATIONAL DES JOURNALISTES CA, 
TOUQUES". -A IMPRENSA CATHOLICA NA ALLEMANHA. UM DISCURSO DO CARDEAL PACELLI. 
-:Já tivemos opportunldade de 

nos Tefer!r, por ocoasião da res
pectiva inauguração, aos Con· 
gressos de Forma,;;ão de Jonm
llstas cathollcos e de Jornalis
mo CatholicQ, que se realie.aram 
em Roma, ha pouco, como par
te integrante das mani!cstacões 
por motivo do Jubileu de Dia
mante do "Osservatore Roma
no' .. 

Damos, hoJe, em resumo, poi.s 
não temos ainda espaço bastan· 
te para dai-os na Integra, oi 
prlndpaes actos, discursos e 
conclusões desses dois certames 
de magna !mportancia para a 
Imprensa Catholica mundial. 

O Congresso de Formação <le 
Jornalistas Catholloos, que foi 
o primeiro do. seu genero inau
gurou-se a 23 de Setembro ul
.t!mo, e constituiu uma especie 
de prefacio ao Congresso de Jor
nalismo Catholico. Seu thema 
especial - ~As escolas de J<>r· 
nallsmo" - é dei alto hiteressc 
não só Para a Bõà Imprensa co
mo para todo o Jornalismo. As 
sessões do Congresso realisa
ram-se na "aula magna" -:lo 
Collog!o "Angelicmn ~, dos PP. 
Dominicanos. 

Após terem assistido á Missa 
(le abertura na Igreja de Santos 
Domingos e Sixtc, os oongres
slstàs iniciaram os trabalhos v<.>· 
tando uma vibrante homeuagem 
de respeito e reconhecimento ao 
Santo Padre, Após o Prof. Paul 

· Verschave, 'dlrector d:,, Escola 
de Jo,·nallsmo da Universidade 
Catholica de Ltile, que di~se da 
importancla das reuniões que 
começavam e elo papel de sum
ma Jmportancla das Escolas de 
Jornalismo para o futuro da 
lmprenba oatholica. tomou a pa
l~.vra o Conde Da!Ja Torre, dl
reetor de "Osservatore Roma
no" e presldente da Commlssã<! 
executiva do Congresso. que !r1-
slstiu sobre o~ assignalad<>S 
serviços que prestam as esco
las ac Jornalfsmo cathollco. Sal
vo raras exceJ)CÕes, disse, n,\<1 
,~ nasceJa~-se jornrtlista. Im
porta J)ara isto, conseg·uir urna 
~.ultu1·a e uma tC<'hnka <JUe são 
ministrfl<las excellentemente pe
las escolas de Jornalismo. 

En1 seguida o sr. Joseph De
mnrtNUl, díreotor da "Gazetto 
de Liége", presl<lcnte da Ass,,• 
clação de JornaHstas Catholl
cos da Belglca, falou sobre "A~ 
razões de ser das escolas catho
J!cas de jornalismo". E' Jmmen
so o p<1.p"1 que representa na 
sooiedade o jornalista: seus de
veres e responsabutdades são 
eonsideraveis. ora, de todos •>S 
trabalhadores !ntellectuaes, ~ ,> 
jornalista o que tem sua forma
c,to mais neg·Jigenc!ada. E' pre-

1 

ciso louvar a iniciativa pt·ivada 
por ter supprldo, neste particU-

1 
lar, a carencla do Estado. CBt·
tamente, ha Jornalistas que são 
formados pela só experiencla; 

mas as ll~ões ela experlencia sào 
a um tempo caraH e um tanto ú 
mercóê do acaso. Seria, princi
palmente, <1<, 8 eJavel que ellas 
fossem f! complemento do ensi
no mlnist,·ado em urna escola 
de jornalismo. Si essas escol'l.S 
nlio existissem seria preciso in
ventai-as, concluiu o orador. 

Falaram ainda varios rcpre
><entantes, sobre as esoolas de 
jornaltsmp catholico dos respe
ctivos paizes e suas caracterl$
tioas princ!paes. F,m seguida 
uaou da palavra o Sr. Carl<"ls 
Vinolas, oor,·es1>ondente em Ro
ma de "El Debate", que fez uma 
exposição curiosa do que seja 
a escola de jornalismo daquel
le grande diarlo oathclico ma
dr!leno. Ass!gnalou uotaclarnen
te que essa escola, fundada em 
]1)26, foi, atê antes da revolu
ção actual, t,astante procurada, 
subindo a 200 o numero de can
didatos que se apresentavam em 
cada 6poca de lnscripção, Del
les, porém, eram recebidos ap<c
nas uns 60, depois dos examês. 
A escola já. forneceu uma plela
de de excellentes jornalistas ca
thollcos quo occupavam impor
tantes posições na HesPanba e 
exerclam influencia real atê 
mesmo fóra de "El Debate" o 
de seus filiado& 

O Sr. Vinolas, fol, nessa oo
oaslão, alvo de expressiva ho
mena1,;-em por parte de seUij co<1-
frades que aPPlaudlram enthu-

slasticamente a homenagem 
commovida que o sr. Versohave 
prestou A I{espanha cathol!ca, 
formulando votos de que ella em 
breve trlumphasse da terrJvel 
provação que vem experlmen-

1 

'ª;!ºtrabalhos da segunda e ul
tima sessão dease Congresso, 
realizado no dia lmmediato TIO 

. mesmo local, não 'foram de me
nor interesse. 

Depois do primeiro orador, 
f~Jou o sr. Jules Dassonvll!e, 
administrador da "Presse rêg!o
nale'·, sobre "A escola super1"r 
de Jornalismo da Universidade 
oathoHc.a de Lllle", fundada em 
1924 e que Já deu grande nume
ro de jornalistas catholioos que 
muitos se têm distinguido nes
sa profissão. Terminado o seu 
trabalho, foram propostas va
rias questõ<,s relativas ao as~ 
sumpto, entre as quass "si a 
esoola de jornalismo de Lili'> 
preparava redactores para os 
Jornaes não hostis ao cathollchs
mo, mas sem cõr rellg!osa·•, 
Tendo o dr. Maggl exposto o 
Interesse que haveria de os oa
tholloos penetr"arem nas agen
cias ou jornaes neutros de !n• 
cormação. Isao motivou ums. 
breve d!scussão terminada, de
pois, com a Intervenção do Con
de Dalla Torre, Salientou elle 
<tUe aa nossas escolas de Jorna
lismo não devem somente i;,re
í>arar bons J;>rof!aslonaes, mas 

apostolos, e Isso pars. a Impren
sa catho!lca. E' bem ev!dente 
<tU<> c<>rto numero de homens que 
ellas formarem, Ingressarão na 
tmprensa neutra, por diversaa 
razões. 

Mas a nós não cabe lmpulslo
<>al-os para ella. 

Occupou, depois, a attenção 
110s congressistas, sr. Hans Hel
tmút Blng, qu<1 falou sobre "as 
escolas de jornalismo na Alle
.nanha". Lembrou qu<> nesse paiz 
iurgiu a primeira idéa. de estu
.tir o jornallsmo em bases 
l\Clentlflcas; suas associações 
1irofiss!onaes tomaram a ln lch
Uva de ftmdar, com o concur
~o de professores da Unlversl
J.ade, clrculos de jornallsmo. 
Com o advento do hitlerlsmr>, ,, ·1 

~aracter desses clrculos mudou. 
Em logar d<> fazerem obra de, 
sclencta, preoccuparn-se em for
mar propagandistas, ardente
mente ])enotrados de admiração 
pelo nacional-socialismo e ca
pazes de, por seus escriptos. 
commun[oar, á sua volta, essa 
admlraçào. Um Instituto supe
rior, inaugurado em Berlim o 1 
anuo passado, recebe, para for
mal-os só os que parecem maJs 
bem dotados para tal fim. 

o Conego Ev<>rard, director <l<> 1 
"Ln Croix du Nord" e profes
sor de deontologia do Jornalls· 
mo, na Escola de Lille, em seu 
rolatorl<> sobre ~o ens;no da 
moral profissional na formação 
dos jornalistas e como é nece$· 
sario que a cr>nheÇam os ho
mens que se dll.o â tarefa de de
fender a verdade e a Justiça~, 
<iemonstrou de maneira ·Juminr>
sa o peremptorla aos que pu
dessem duv;dar a lmportancla 
da moral profissional na for
mação do jornalista e quanto é 
necessarlo que a oonhecam os 

(ContJ.,unçilo "'' 1.• pngh1n) 

com grande interesse que ell.os 
recebem essas aulas, faiendo 
perguntas, desejand<> que se pro. 
longuem. Aos mais adeantados 
ou aptos, é ministrada instru~
Qão um pouoo mais desenvolvi
da. "E' um dos pontos lndlspe:i
save!s da asststencla religiosa 

- diz o Pe. Mal nini -, não só 
Porque prepara os pusos para 
a vida religiosa, que a maiori11. 
delles Ignora por completo, co
mo porque é meio de approxi
mação entre elles". Melo natu

ral, espontaneo, proporciona-Ili.PS· 
a vida social, o que é uma gran
de necessidade. Trooarn. Jdêas 
sobre os conhecimentos adqul-

1"1dos na11 aulas ou leíturas. Aos 
reclusos, procuro proporcionar 
OS benetlcios de uma relativa 
~sociedade", demorando-me e,n 
prosas com oada um, nos re-5-
pectlvos cubieulos. "Sou quem 
mais conversa com os detentos, 
havendo nesses colloqu\os, ca
sos Interessantes de expansã•.>. 
Muitos manifestam as lmpres" 
sões ou opiniões sobre os li
vros que leram ou lêm". 

1 difficillma eliminação. Se não 
ha exaggero dos annos de con
demnação, é poss\vel esperar 
uma salutar reação do senten
ciado no sentido de estimulai-o, 
pela religião e ])elo oonlacto so
cial ,ao trabalho feito com J)ra
zer e lnter<>sse, na esperauça de 
voltar á liberdade, reformado, 
apto para nova vida. De qual
quer modo, a experlencia de ~6 
annos nos tem mostrado que é 
um erro Julgar que uma pena 
muito longa corrige mais". A 
"regeneração" não está. na ra
zão directa ela extensão da pe
na mas na. virtude dos mel<!S 
appllcados para tal fim. Sem 
rellglão e sem sociabilidade são 
"força.dos" que trabalham,· sem~ 
biante carregado e entristeci
do, produzindo o extrlctamente 
exigido, 

1 

grande para quo se possa ava- capellaula, no maximo 3 % dos que se dedio,•m, • ','',"",,der á 
liar devidamente". Como não '"uc re"adqulrir"am liberdade, vol- verdade e a ust ça. n e zmen

.,_ 1 te, diz O orador, não existe 
acontecia antes, o que morre ê taram lt Penitenciaria por re n- ainda um tratado sot>re os de• 
co!locaao em calxã.o tosco, ê ciclencia e os que voltaram foi 
verdade, modestamente forrado·, por furt-0. Esses homens sahem veres do jo1·nal!smo. E faz vo
fabrloado nas proprias officinas I daqui, com uma. quantia que los parn <JUe essa lacuna seja 
da Ponitenclarla. O corpo é ex- , nunca é elevada. - montante da ·))reenchida t>revemento. 

Multo menor é o interess-e 
que demonstram pelas aula.~ Jei
gaa obrigatorlas, ministradas 
por professores leigos. com
quanto necessarias e uteis, es
sas aulas (dadas actualmente 
em ampla sala em arnphytaa
tro), que de certo modo promo
vem a approx!mação social en
tre os que as frequentam, "te
mos observado - diz o Pe. Mal
nini --, que em geral, lhes são 
agradavels A medida que os 
professores se lembram de nel
las falar de Deus e da rellgi!Lo". 

CONTACTO DIRECTO E 
IMMEDIATO 

"0 essencial, na obra de so
ciabl!lsa{:âo dos presldlarlos, 

NA OFFICINA, COlll O PRESO 

1 O sr. Versohave, disoorrend<J 
posto na Ca))e!la, onde o Sacer- ; 1,onentagem no lucro do traba- 'sobre 00 deveres do jornalism,~. 
dote o benze, e os presos, prin- 1 Jho por el!es produildo, com um ~ 
cipalntente os "Irmãos do co- passe de ida, para a cidade <lo E faz votos para 11ue essa la
ra~ãr, de Jesus", fazem-lhe Estado que escolherem. Infeliz- cuna seja preenchelda brevc
guarda, recitando orações. Dahl mente encontram grande d!tf!- mente. 
o feretro sahe prooessionalmen- cuida.de em serem acolhidos no- O sr. Verschave, discorrendo'.> 
te, com g,·ande acompanl>amen- 1 vamente pela sociedade que não sobre ''O futuro das escola.\! ,1e 
to,· atê o portão principal d<, , lhes del'.)osta oonfianga, desani- jornalismo oatholico", afflrmvu 
Preaidlo, onde o caixão é entre- 1 mam na procura de uma collooa- que esse ])orvir está condiclona
gue ao carro funebre que o \A- ção, de um empreito, de um ga- do em grande parte á symp'<-
va ao cemiterlo e ahl lhe é da- nha-pão.,," thia generosa dos cath.olioos em 
da se1?ultura. Os presos fazem_ . . _ · ! . .,* * _ 1 is era\, e ao esforço e!l-erglco e 
essa ptocl!.IBãO com gn,nde r~- Para conclui{ a entrevista quo -perseverante das escolas para 
colhimento, orando e As vezes, já fa multo lóÍiga, ·0 Rvmo. Pe. , seguir um programma serio, 
entoando hymnos piedosos. Co- Ma.lnlnl leu um telegramma ha I para ministrar um ensino tor
brem o oorpo do companheiro , dias recebido de um ex-presl- 1 mador, para manter a cohesil-V 
faJ\ecido, ou o oa!xão, ee>m mui- 1 dlarlo multo- estimado dos cO'ln- ·1 entre seus antigos alumnos. 1 

tas flores. "Experimentam gran-1 panhe'iros, pela conducta e pie-, Para terminar a _.reunião, re
de conso!a~ão·co:u esse acto -- dade, ,. ciue dit,la simplesmen- sumindo as conclusões a tirar 

"Entrei tambem na officlna explica o nosso mterlocutor -, te: "Padre :Maininl _ Colloea- ide tudo quanto havin sido a1 1i 
- dl~ o nosso entrevistado -, ,. a certeza de que a morte não do _ Viva D. Bosco'." o· nome', exposto, ° Conde Da\la Torre, 

1 onde antes, pode-.se dizer, que é o fim para elles, os reanima ! !Ora substltuldo pelo numero .Jo i tomou a palavra dizendo-se e\(> 
só entraram os soldad<Js guar- multo, e já não têm o triate pa- 1 antigo sentenciado. ! Inteiro a,:cordo com as palavras 
das e os "mestres de offlcinn.~" vor de morrel' na Penitenciaria I Este homem _ explloou S. · do sr. Verschave. Constatou (IUe 
c,ara dar c,rdens e lllspeocio11ar e atê mesmo, de trem para a Rvma. -, procurou-rnê aqui, em muitos palT.es não existem 
o trabalho. Entre! para me pór enfermaria. porque, antes, uma duas vezes; por se ver em com- eseolas de jornalismo onthoilco. 
;m contacto com o.s presos, ahl vez·fallecido o J)reso doente (o pleta. penur!a e duamparo, de- No entanto é neoessarlo (]ue ahl 
t,J.iando-lhes então de Deus". Os quo elles terminavam por advl-

1 
pois de posto em liberdade, ha tamhem< se formem, para a lm

semblantes desanuvi:nam-se. nhar porque o hr>spltallzado nun-

1 

JIOUCO tempo. A primeira vez JJl'ensa catho\Jca, proffsslonaes 
Agora, não são preeisos mals ca mats voltava á. céla), não sa- porque parentes seus do lnte- dignos de sua magnifica mlssã). 
muitos guardas nas horas do blam o que fosse feito do oor- ríor, aos quaes recorrera, não o Aos iovens qu<, se sentire>n 
trabalho, e o rendimento deste po. Além disso, ê consolo para I quizeram attender; a seg·unda, atrahidos para o jornalismo, é 
augmentou. os prp_sos, terem noticia de que porque sem dinheiro algum, preciso, antes que tudo o mala, 

1 

A este respeito, lembra o Ca- o morto recebeu constante as- j eahlra d.a prisão para onde fô- pedir uma mora!ldad!> indlscu
pellão da Penitenciaria que, sietcncta espiritual durante a ra levado e ondt passára um tlvel, convicções relig\osas soli· 
uma vez, um ex-direotor do PI'';· 

1 

molestla, tendo rncebldo os ul- mez, por -.,p:,:nbundagem ... FI- das, um ardente esplrito <1e 
sidio disse-lhe: "Padre - est,- t1mos sacramentos". nalmente, lemt>rou-se de que apostolado e tambem uma flr-

' ve aqui hontem e encontrei es-

1 

tinha um bom am!go em detor- me cultura geral. Devem elle8 
1 tes homens de pbysionomia fe- 'Rl'JLIGJÃO OU LOUCURA m!naAa ddaAe do Interior, que se preparar para a proflss;l;O 
\ chada ,. triste. Hoje, com sua lhe podia valer. Dei-Jhe a pas- nas redacções dos Jornaes ca-

l
. presenca, estão todos alegres e O Pe. Maln!r1i, nesta alt~ra, sagem, acompanhando-o até o tholicos. Por outro lado. deve• 

trabalham oom J>razer!". - fa7' um pequeno paragrapho pa- embarquett. rão seguir éursoa especia<>s que 

IR:tlANDADEl DO "COH.AQAO 
DE JESUS" 

prosegulu S. Revma., é entrar, Existe, entro os presldlarlos, 
desde lo>\".), se possivel desde o 'i uma Irmandade do "Coração de 
pr;n.dro dia, em contaoto dire- I J"esus•, que reune já, uns 750 
ot-, c .. n, elles, J)orque todos sen- membros, tendo-se Iniciado com 
tem, e mais Intensamente no 

I 
multo poucos E• dos seus ele

lnlclo, a necessidade lmper!o~a mentos que se vale o Rvmo Pe 
de se desabafar, de ter um COTI- Capel!ão, eomo auxiliares seus, 
fidente. Acabrunha-os. a ldêa 'l.ê não só nos misteres Já referi
passarem os annos de condem~ Idos mas all\da na annotação do 
nação, fechados em poucos me- nulllero de confissões e comm11-
tros quadrados, e ê preciso pro- ! nhões, etc. E' essa Irmandade 
porclonar-!hes uma elevação I qu~ realiza de modo ma.is oom
cont!nua da animalização para I pJeto, a s~ctabllidade entre os 
a humanização de suas vidas de 1 <letentos tomando ella parte 
sentenciados. Só a religião ope- , activa n~ orgal),lzação e promo· 
rll\ essa transformação e só pe- 1 ção de solemnidades religiosas 
1011 seus fructos se pode esp~· ; extraordinar!as, que têm Jogar 
rar numa futura reintegração algumas ve:,,es ao anno como 
do criminoso na socleél_ade que na Sen;a.na Santa, pelo Na'tal, ou, 
se viu obrigada a afastai-o de mais raramente, por occaslá.o <le 
si~. visitas Importantes e exlraordl

ra contar o seguinte: - Cer- "Penso que o Eatado devm lhes darão um conheelmento 
ta vez, um dos medlcos da Pe- continuar a zelar por esses li.o- profundo da doutrina cathollc'I., 
nitenclarla perguntou-lhe, "Por- meus, desambientados do cou- da Apologetlca, da Historia ,ia 
que ~. Pe. Main!ni, que lá fóra, vi\'lo social, proourando enca• Igreja, de suas lutas e dos de
ha tantos doentes que morrc>n m!nhat-o.a em occupação hones- veres de cada um de nós para 

1 entre convulsi'.>es, que têm mor- ta ou a.proveltal-os de algum com Elia. 
te muito agitada, e aqui vejo modo, em qualquer serviço pu
morrerem em tanta. tranqni\1!- bl!co, ainda qµe ternporario, 
dade""- Mas, esse é outro problema. A 

- "Em paz morrem tod,:,s capellania da Penitenciaria taz 
aquelles que sã.o confortados hoje, desse Presidio, grá:-ide 
com a Religião", respondeu-lhe. exemplo para os institutos con
"Ha de o senhor v<'!r que a<1u! generes, do ponto de v!sta da 
tambem morrem, ás ve1ies, aa• asslstencla religiosa, emborS< 
~lm, desde que regeltem, obstl- multo ha.ja ainda que fazer". 
nadamente, os ultlmos sacra-
mentostt, 

O CONGRESSO DE JOR'.1/ALIS• 
JllO CATHOLICO 

A 25 de setembro, abrlram-so 
ns trabalhos dest<, Congresso, 
com um discurso poJyglotta do 
Cardeal Eugenia Pacell!, Secre-

(Coutlnfln na 4.• pagina). 

E aconteceu Que no dia im
mediato morreu um desses, tão 
tristemente, que abalou a toda 
a casa. E esse med!oo eompre
hendeu então que para aquell-)S 
condemnados, "ou a re!lgião ou 
a loucura''! 

BREVIARIO DA CONFIANÇA 
"Felfzmente - diz o Pe. Mal

n!nl -, a grande maloria"acel
ta a religião e só ne!Ja .encontra 
oonforto, de modo que, salvo 
poucas excepções, os presos 
morrem con rortaaos com os so
corros espirituaes. Pode-se dl
,ier ctue morrem todos, como ou
tros tantos bon" lnd.-6e~I•. 

O Padre Ascanio Brandão 
publlcou mais um livro ,:me, 
como tudo quanto. escreve, é 
um repositorlo e:xcellente de 
verdades ,profundas exposta,e 
com simpll-cl-dade aceesslvel e 

idéa do que Mjam estas adn1f, 
ravels meditações do que 9 

transcrtpção de uma dellaa -
Seja a do dia 22 de ja.neiro: 
·'Que mal fia eu? - Expri
mem e'SbS palavras, queixa in
justa e lrreflerllda de mui· 
tas -pessoa"!, quando sentem o 
golpe da,s adverslcla.des: "Que 
mal fiz eu i;,a,ra soffrer ta,n
to?" O sortrlmento é conse· 
quencia do peccado e t.'.>do o -
filho de Adão está sujeHo o\ 
lei divina que -o decretou. 
Quando Jesus vem á Terra 
para nos remir, tomou a cruz 
e nella morreu, num oceano 
de dôr-es. Teria feito algum 
mal Aiíuelle que é a propria 
Justiça, -o Santo por exrellen
cia? Maria, -concebida sem 
peccados, não teve em amar· 1 
gnras e cruels angustias toda 
a. c'l,ua vlda? E os sant'os? Ha, 1 
porventura, a!guem que não 1 
tenha soffrldo, e muito? Quão 
injusta, inepta e ainda ':Uais , 
blasr!)hema, a exp1·essão: 

RELIGIAO E TRABALHO 

Os preeoa, excepto os recl11-
11oe e os recolhidos â enferma
ria, trabalham nas offldnas do 
presidio, que pela sua exten
são, comportam o concurso de 
todos. Divididas em muitas ses
sões especlalisadas, ell<>s exer
cem a actlvldade physlea, ma-, 
nua!, numa determinada occu
pação e dentro do horar!o gerd. 
Reservada para elle uma peque
na porcentagem, os lucros dos 
trabalhos são empregados na 
manuten~ão do Jlroprlo presidio. 
Esse trabalho deve ser sempre 
importante derivativo para l>S 
t>resos que têm em que occu
par parte do temPo não só em 
actlv!dade physlca mas lntelle
ctual pelo exereicio dn atten
Qão. E' ainda um melo para os 
que não a !cêm, de adquirir uma 
aptidão profissional que lhes se
ja util, uma vez terminada ,t 
pena; aos que já a têm é um 
treino indlspens!l.vel para OO">"J.• 
servaI-a. A terceira tina!lda<le 
é, posto que o trabalho é ln· 
dustriallsado, a constituição de 
um pequeno fundo que o senten• 
olado recebe ·ao sahir da prisão, 
a ser empregado nas primeiras 
despesas. "A aSslstencla reli
glosa é que velu, entretanto, 
tornar possíveis essas tres rl
nalldades, porque sem ella, sem 
conforto espiritual algum, o 
Jjresid!arlo se considera, ém re
gra geral, ·um perdido para a 
sociedade, um morto para a vi
da, sem animo e sem coragem". 

O ERRO DAS PENAS LONGAS 

"Principalmente quando se 
'tratam de penas demasiado lon
cas ,o mal do ·pesstmlsmo é de 

narlas. Uma dessas festas, rea
lizou-se por occaslão da enthro
nlzaçll.o do Quadro da Bençam e 
da J>hOtographia de SS. o Papa 
Pio XI, na Sala de julgamento 
do perdão condicional. ~Esse 
quadro - conta-nos o Pe. Mat
nlnl -, nos foi dado pelo San
to Padre, quando, na nossa vi
sita, em 1027, lhe exh!bimos o 
reJatorlo das acUvldades da as
s!stencia religiosa da Penlter1-
clar!a. até 1926. A testa despor
tou multo Interesse e foi asah-. 
tida por todos os presos e DI

- reotores do Presidio". 

~UANDO MORRE UM PRESO 

Ha vinte annM a Penitencia.
ria tem funeraes organizados, 
seudo esse passo uma grande 
vlctoda da assiatencia rel\glo
sa, e "cujo effelto moral é multo 

"Vê, o senhor, 11ue são lnca!
culavels oa benertclos da reli• 
gt!lo, na Penitenciaria. Um J.e 
seus antigos dlreotores ohegou 
mesmo a dizer-me certa vez: -
Não sou ell, Pe. Ma!nlnl, o seu 
braço rorte aqui, mas o senhor 
ê que é o meu~. 

PROBLEMA A RESOLVER 

"Acredito na regeneração doH 
que daqui sabem, voltados para 
Deus. Tenho mesmo um argu
mento apreclavel para ásslm 
pensar: nos z~ annos d~ minha 
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Grande sortimento em lmprimées, 

Quadrillées, Desenhados, etc'., etc. 

1 AO CENTRO DAS SEDAS i 
i RUA DAS PALMEIRAS, lt6 ! 
1 (PN>ximo a Alom•da Gl:U•) 1 
~"""''"""""'""'""""'"'"""'"'"''""""""""""""''""""'"''""""""""'"''';""""'""""' 

attrahente. · 
São me(Htações para todos 

os dias do anno, um.a por pa
gina, tomando por '!)reoecupa
ção central a virtude da con
fiança. "Nunca se -tem con
fiança demai-s no bo-m Deue 
sempre tão bom e misericor
dioso". Com essas palavras 
de Santa. Theres!nha, apresen
ta o autor o seu novo livro; 

E todas as pagina.a seguin
tes são inspiradas desse mes
mo espirlto de confiança que 
afinal é não só o esplen,dor 
da v!rtude de espera.nça mas 
o proprio eú1lrito de Ui e de 
caridade. 

Assim, consegue o Padre 
Ascanio Brandão reali:i;ar pJe. 
namente o seu desiderato: 
"uma ·palav·rh1ha amiga para 
cada .dia,_ umn gotta de balsa
mo para as feridas que a vida 
nos vai abrindo tambem <'ada 
dia no pobre coração". 

Este livro, que está sendo 
vendülo em beneficio do Sa
natorlo doa Tuberculosos Po
bres de s. José dos Campos, 
será realmente para os do,.n
tes e todos os que s-offrem um 
balsamo poderoso. 

Nada melhor,· para dar uma 

"Que mal fiz eu para que Deu;s 
me ca-stigue?" Que mal? um 
mal lmmenso: o peccado. Um 
só i;,eccado grave nos faz me
recer o !nfe-rn-o. E quantos j1. 
commettemos! O soffri-
mento é como o sol: nasce 

·""""';;;:·";;;·;~;'i':"';;:;;;;;;·"'""~ 
Oculista ! 

R. Sen. P. Egydlo, 15-s.õI3:14 ô 
14 a 17 horas - Tel.· a.7313 i .,. ............. , .... .,.,, .. , .. , .... ,, .... ,,., .. ,,.,.,, .. , .... ,. 

A 

CERVEJA 
DAS MÃES 

MALZBIER. da 
Antartica, é uma 

cerveja nutritiva 

por excellencia. 
A materia prima 
empregada e o es.· 
mero de sua fcibri
cacão não temem 

confronto. 
MALZBIER. da 
A11ta:rctica, é a eer
v(l-ja que todas as 

mães devem pre• 

ferir se quizerem 

ver seus filhinhos 
fortes e robustos, 

Pàblicacões recebidas 
TARDE DE)IAIS. -1 
Hngo )floni, •r1•ad. '(le, 
A. G, - J,citm•as Ca-; 
tholicas. Edit. peJt1s: 
Escolas Profissionacs 1 
Salesim;1as. 

Este. livrinho, muho ~im·, 
ples .na appar~nc!a, é, pelo- as-'i 
sumpto em apre~o, uma das 
boas "Leituras Catho!icas" 
que .~ahil·am d,:, prelo <la~ Es-c. 
Pro!. SaJ;,s!anas 1101 ultimas 
tempo6. 'l'rata-sc de uma nar 
ração s;ngela nn que r?.sal
ta, admiravelmente, e-m ac
centuados griphos, toda a bel~ 
Jeza moral que emoldura as 
almas ve11dadeiram0nte -catho
l!cas. 

"O PAPA E A MORA
LIZAÇÃO DO CINE'.\-1;\ -
Clrculo de ~studos São 1 
Norberto - Anno V -
N.<> õõ - Petr-opolis". 

Este fa.sclculo das publica,. 
ções mensaea -do Circul-o de, 
Estudlos de, S. Nor-berto, dei 
Petropolis. traz uma confereu
c!a realizada. em 13 de S(!tem-: 
bro do -corrente ann-o, pelo i 
Rvmc. ·Conego Eugenio Avi-1 
var y Avivar, da Ordem Prae--, 
monstratense, sobre o Impor~· 
tan-te problema do cin,.ma, ! 
mostrando ·como o S. Padre· 
não se t'em -c'a.nsado de eon~ 
dem.n.ar os films immoraes, 
apontando as causas desse mal, 
as suas con,sequ,.ncias e os re
medios para cur_al-o, ·fazendo 
do -cinema um ractor de e"d11-
cação moral. 

para todos. A.cce•.tcmol-o resi
gnados e como discípulo~ de 
um Deus crucificado. 

E' Jidto qne nos queh:einos 
deante de N. ,Seni1or ·sa-ciad0 
de. opprobrioR? S. Pedro mar-· 
tyr, tendo sido lançaclo lnJus
tamente numa prisão. quei
xou-se a N. senhor: ·- "MM 
q11e erlme fiz BU, Senhor, pa
ra ser assim castigado"1 -
"E eu, respondeu o -Crucifica
do, por que crime fui prêga
do na cruz?" 

"REVISTA DE CULTU,;i 
RA-Anno X- N,º 118 
- Outubro. 1936 - Rio 
de Janeiro", 

Como -os anteriores e,s-te 'llU• 

mero da Importante revista. 
de -cultura cathol!ca, dirigida 
pelo PA, Thomaz Fontes. mui~ 
to se recommenda pela op1)or. 
tunidade dos trabalhos publi
ca.dos, cuJo summario € o se
guinte: "Versificação ,portu
gue2a" Dl'. B. Said Ali: 
"Curiosidades Astr-onomicas" 
- Prof. J. Lourenço Rodri
gues: "Lendas e Fabulas Ill
digenas" Pe. Armando· 
Guerrazzi; "Carta Aberta." -
Dr. Agostinho de Campos; "A 
Quflstão Religiosa do Brasll 
(Missão Penedo)" - D. Anto
nio de Macedo· Costa: "0 pri
meiro vocabularto tupy-guara.. 
ny" - Pe, Serafim Leit,., S. 
J.; "Um d!cciq,nar!o inedlto da· 
l!ngua indigena" - Felix Pa
checo; "Microcosmo" - Car
los de Laet; "Notulas" - Dr, 
Agost!n,ho de Campos; "Atra
vez das Revi.sta.s" e "Biblio• 
g.raphla". 

"RFE'MERIDE.S MA. 
RIA.1'' AS - Santiago do 
Chile - Ontubro de 1986 
-Auno XIX - N, 206". 

"Efemerldes Marianas", or
gão off!cial da Federação Na
cional Chilena da Congrega~ 
ções Marianas, é uma revista 
que. sempre. se lê com interes
se pela actualidade ~e sua 
materia doutrinaria ou 'IlOti~ 
ciosa. Eis o summario do n.• 
206: "Encyclica Vigilante Cu
ra"; "Um prog,ramma social 
chrlstão''; "-Conceitos .so
ciaes"; "Ecos e 1)rocedlmentos 
communistas", por F.; "Por
QUe os cat!rnUcos devem ·reoh-à.
çar o bolchevismol"; "As rtl.

dio-confere,n-cias do Pe.. Cou
ghlin"; "O Carnet do filiado 
ao partido conimunl-sta --chile
no"; "Falemos de nossa mo
destla."; "Conselho .superl_or 
da F. C. femininas"; "Erec
"ão e a.ggregaP.ão de·-CCMM. "·; 
"Federação Nacional de CCMM 
de homens", e·"Bibliographia"·, 
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A .CASA EDITORA 

Ci. RICOR·DI & C. 
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Possue o mais completo 

stock de edições musicaes, 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

A' pedido remettem~se Catalogos 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 

O JORNALISMO CATHOLICO ESTUDADO 
EM DOIS CONGRESSOS EM ROMA 

(Contlnunçíio dn s.• pagina) 

tarlo de Estado de S. Santida
de, o qual numa soberba ora
ção, verdadeiro Pentecostes, 
tra~ou um programma de Jol'
nallsmo Catholicr,, saudando de• 
pois os repres<,ntantes de to
dos os paizes alll reunidos, em 
sete Unguas d!fferentes. Volta• 
remos ainda .opportunamente ao 
discurso de Sua Emmlnenda. 

Na primeira das sessões de 
estudos o sr. Joseph A~orges, 
secretario geral do ~Bureau ln· 
ternational de Jornalistas Ca
tholicos, apresentou seu relato
ri-0, do qual extrahimos os se
guintes topicos relativos aos 
trabalhos e resultados obtidos 
pelo "Bureau" que podl!m se re
sumir em: funda~ão de Syndl
catos naúionaes; intervençi'íes a 
favor da liberdade da impren
'iia catho!lca em certas naçi'íes; 

1 gresso de Bruxellas, presidente 
. do "Comlt~ de estudos de pre-
1 paração dos Congre~sos Unlver

saes d'.l Imprensa Ca•holica'". 
Nlnguem melhor do que o abhade 
Merkhm, porianto, ))ara falar 
sobre o a,,sumpto que escolheu. 
O orador disse que o Bu,·eau es
tabeleceu um liame entre as aa~ 
soclações cte Jornallstas catho
Hcos nos diversos palzes. tendo 
em vista a defesa dos Interes
ses moraes e materlaes dos seus 
membros e da profl.ssão. 

A "Commissll.oH estabeleceu 
contactos entre d!rectore.s de 
jornaes catholicos. No desejo de 
facllitar a sua missão J)Or um 
auxilio cordial e mutuo que fa- ·1 

vorecease a vitalldacle e a Irra
diação no mundo, da imprensa 
catholica. 

SESSÃO DE ENCERRA.MENTI) 

organização do primeiro Con• Ao dlrector do "Osservato,e 
gresso Universal de Imprensa Romano", Conde Da\la Torre, 
Catholica, na :Belglca; primei- coube encerrar o congresso. ea• 
ro reoenoeamento da imprensa tabeleoendo as conclus9es dos 
oathoHca no mundo Inteiro: ln- trabalhos do mesmo. 
querltos sobre a vida dà lm- Depols de ter agradecido. om 
prensa catholica em dfversos termos dellcados. a todos o em 
pa\zes: fundaQll.o de um Bolle- particular. technicos e aposto
tim profissional da ;m))rensa los, mostrou de que maneira 
c...thollca. E ainda os seguiu- devfa ser a))resentada a verda· 

·tes trabalhos em execução: pu• de, de maneira a corresponder 
bllcação de um manual de Jor- aos desejos das massas, disse 
nalismo catholico que. sahirli. d<> do seu desejo dever a imDrens.1. 
·prelo simultaneamente nas oa\holica adaptada, renovada Q 

prlnclpaes l!nguas; casa de jor- formada de eqUIJ)es de redacto
nallsta oathoUco. etc. Em se• res q_µe possuem todas as qua• 
gulda o orador affirma energl- !Idades e atracllvos necessa
camente qual a attltude do fl. l"los. 
I. J. C. em faes das l"edera<)l'.les Relembrando os ensinamentos 
int<>rnacionaes neutras ou hos- dos relatorlos do Congresso, 
tis. Questões importantes sol!- acrescentou, dir-se-á. que somos 
citam neste momento a atten- partidos em guerra contra o 
ção de todos os jornalistas do communlsmo, o racismo e o Jai

·n;untlo. -As ·outras l"edera.çÕE-s cismo. Na realidade, nos reuni-_ 
as estudam sem se preocoupar mos só para defen(ter a Igreja, 
de nossas revlndi<,a~õi>s espe<,I- , o t,, medida quo communlsta-'l, 
fica.mente c:itholicas. Fala a s<:• racistas, lalcistas ameaçarem a 
@"Utl' da sit1;a.ção rn;,.te-i'lal e mo- Igroja, nós nos oporemos a 
i-a! <los jornalistas no mundo. elles. A nossa grande tor1:a é 
~Não sc trata de, affirma, dis• perteno(!r a nenhum grupo, 
cutlr nem de a ordem 
estabelecida, mas de melhorar 
nossas forças em faoe de uma 
imprensa ueutra e hostil QU(! se 
apertelçoa e si, organiza com 
uma rapidez espantosan. 

OPTIMISMO 

O exercitQ allemão na 
opinião de Lloyd 

George 
Lloyd George <relata ao 

"News Ob.roni-cle", eUSiS im
pressões S-Obre a recente visi
ta que fez á AUemanha. 

A Allemarilia. -declara o an
tigo ·primeiro ministro !nglez. 
não tem desejo algum de ata
car quem quer que seja; Hi
tler arrma.-a para a deresa e 
não para -o ataqus. Nesses dez 
annos é impossível uma guer
ra entre a Allemanba e a Rus
sla. E _exercito allemão, insis
te o grande -pnl!t!co, não está 
preparado para qualquer ata
que. mas apto_1a resistir a qual
quer inv.asão. Sua defesa !é 
realmente extraor-dinarla., não 
só ctevJ.do á ffüra e di,sclpllna 
do povo. mas tambem M suas 
ad·miraveia fortificaçõ-e.s, ,nã.o 
só orientaes como o-ccidentaes. 

l"' ...... ,.. .. :: ... ; ... tõ"~":"""·""'"I 
Uev/,<tn "" ltlocldade 

Unheultnrln 
Dlrectoreg, 

I' da Carna L!ma JO\lho 
Fr:i.ncloco L« Rocque 
Alberto d·a Brltlo Pereira 
Ah·aro 111:lani's 
C's·l~r,n de Almeida Prndo 

As.~lgnalur« annual HOOq 
C'umero avuleo $400 

i,_ l'rà~'" t::I d.- N.·ovembr<t, 101 1,, 
2.0 1111d •• ~-, de JHn~l.-q 

" ... , ... , .... , .. ,,., ........ ~,., .. ,,,,.,, ......... ., ........ , 

Como no Alcazar e em 
Oviedo 

BURGOS. - A re$l:stencia 
do Akazar de Toledo e de 
Oviedo, paglnas gloriosas do 
movimento nacionalista, não 
são unica.s no genero no mo
mento. 

Libertados u·m e antro. a 
attenção publica ·é a.ttrahida 
pelos heróes do Sa.n-tuario do 
., La Virgen de la Cabeza". en
cravado em Siena Morena, 
onde um grupo de 150 g·uar
das civis, e 100 phalungistas 
e requetl!s, acompanhados, co
mo no Alcaiar, de mulheres I" 

crianças. es,peram a~ tropas 
nacionalistns que os salvem da 
sanha cornrnutústa. 

Em-Quinto, no Aragão, um_a 
Qolumna de 600 h-ornens. na 
sua maioria cai1·listas, resfau,m 
bravamente a ,to,ios os at~qucs 
do inimigo, que .os' 
tentam em a-sSakoS 
reduzir a resistencla. 

cerca e 
-furlosos 

Quando seu relogio 

parar, consulte a 
O dr. Hoeben, secrüarlo ge

ral da Commlssão Pcrmanen•.~ 
internacional dos D!rectores de 
jornaes cathollcos, ex;poz O$ 

trabalhos da referMa comm!s· 
são. cujo fim princl))al ê deter
minar resoluções a tomar e ie 
constituir oe meios necessarios 
afim de obter para os Jornaes 
cathollcos ou de !nspiraoão ca
tholica Informações Silmpre malij 
abundantes e mais exactas. 

RELOJOARIA 
SCOLA 

A commissão permanente rea
lizou essa tarefa da segulnte 
maneira: cada semana. o secre
tariado que se acha em Breda. 
na Hollanda. envia a todo.'!I o. 
jornaee filiados, series jl.e re
cortes que são em seguida tra-

OI-'FICIXA PIWPRlA E DE PRECISÃO 

RUA FORMOSA, 19 (antigo 72) 
Filia!: Rua Senador Paulo Egydio n. 44 

duzidos e lns<erldos na Imprensa 
catholica mundial. Sobre os as
sumptos aetuaes de primeira 
lmportanoia• .escrlptores como 
os snrs. Marltaln, Chesterton, 
Pe. Muckermann, Beaupln, Pe. 
Merklen, forneceram artigos â 
Commissão. Por toda a parte 
onde O catho!icismo ê atacado, 
no M1>::tlco, na Hesp.anha ns. 
Russla, a commlssão envÍa re
dactores especlaes cujas repor
tagens foram reproduzidas em 

,perto de 20 jornaes de 8 palzes 
dlfferentes. 

Por occasUl.o dos congressos 
eucharisttcos do Dublin e Car
tago. a commlssão organlsou 
serv;ços de exped!Qão e reme.El
sa de photographias. O Secreta
riado possue aotualmente 2500 
Dhotogra))hlas de cathollcos ce-
1<ibres e vistas de monumentos 
<'atholícos da Europa. alêm il« 
rica documentaçiio sobre os 
"Sem DeusH. o Secretariado •m

. Via regularmente aos seus mem
bros. informações confldenoiaea 
sobre a situação cultural e re
ligiosa de cada pa!z. Edita tam

·bem um b!-hebdomadarJo de 
noticias re!lgiosas relativas aoa 
diversos pai2es do mundo. 

O dr. Hoeben conclue auaa 
palavras com a seguinte phrase· 
"Vivemos horas decisivas par~ 
a, Igreja: a Imprensa catholiNL 
deve ser um dos s"eus pr!ncipaas 
este!osH. 

IlELATORIO DO ABBADE 
M;ERICLEN 

"União Internacional da Im
prensa" ê o Ululo do trabalho 
do redactor-chefe de "La Cro!X" 
q. é a.inda membro do "Bureau 
lnternaolonal dos jornal latas ca
thollcosn; presidente da "Com

_mlssll.o permanente Internaelonal 
doe ,directores d<e jornaea ca
tholicçrs~, t1omeado pelo Con-

Transporte aereo 
Hespanha 

com 

PàRlS - Causou sensação 

nesta capital o Ninicio 

serviços de tra.ns,po-:·te aereo 

da Air-France com a capital 

hespanhola, por ordem do mi-
nistro .de aviação francez, M. 

Cot. nas vespera·s da sua oc-

cupação pelos naciont.Jistas. 

A~evera-se que um conhe
ddo deputado communista 
obteve assa ordem, que evi
tlen-temente não visa facilitar 
a repatriação tle francezes. 

Em violenta contratl!ta a 
esta attitude do g-0verno 
Blum, "L·Ecbo de Paris" lan
çou a lnt-ciativa de dar, por 
subscripção publica, um~ es
patla de honra a.o Gen;>ral 
Franco, expressando os at·· 
dent-es desejos tla nação fran
<Jeza de manter sua amizade 
com a Hespanha. 

~,,, ........... ~ .. ; .. ;·;··; .. s········ .. ··· 
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UM PRESENTE 
UTIL E VALIOSO 

Proporcione 
horo, de prazer 6s 
-sues. creonças. e tombem 
"aos grondes·', proiectando 
film• em •ua residendo. 
P&ssuimos grauá,• /1fmottuca de al111Ntl 

, ISNARD & CIA. 
R. 24 DE MAIO, 20 
P"ONH J,5,ól - J-35S7 

sfô~~ff(o 

O theatro christão na 
Suissa 

Acaba de se constituir em 
Genebra uma Associação q-ue 
tem por objecto fazer conhe· 
Qer na Suissa franceza as o
bras primas do Theatro Chr[s-
tão. 

A Associação que não se 
propõe fins c-0mmerQia1.os, de
senvolverá sua act1vltlad·f' a 
partir da proxima estação. 

Em dezembro terá. lugar :.. 
represen.taçã.o integral da "Vi
da intima de São Fra:nciS<JO 
de Assis", de Gheón, cujos 
tres -primeiros actos. já r,;a,
presentados ·em (evereir-0 ul
timo, .obtiveram grande lrnc~ 
cesso, e em meados do mesmo 
Inverno. um "Mysterio" do 
XIV.• Seculo. 

Para o prox!mo anno a Aq
soclaçã-0 prom·ette entre ou
tras ~La fête de la Monta-gne, 
de Gonza.gue Reynold, ··Jean .. 
na d·Arc", de Claudel, e 
1'1Tempéte", •de S·hakespeare. 
traduzida por Matthey. 

O fracasso dos commu~ 
nistas na Alsacia 

e Loreha 
Constituiram verdadeiro fra

ca~so as manifestações ulti
mamente realiui.das na Alsa
ci.a e Lorena. pelos commu
nistas, pois apenas 12.000 
pessoas lá se reuniram, ~en
tlo de notar-se que nas alti
mas eleições os 'Vermelhos ha
viam obtido cer<Ja de 50.000 
votos. Esse facto vem tle-
monstra.r claramilnte o nres-
cente tles,pTezo do povo fran-· 
cez pela dontrlna marxista. O 
diario pai-isiense "Le J\e_latin''. 
relatando -OS a;;ontecim~ntos 
acc-r-escenta: "Resta lmpedh 
que Moscow prnvoque uma 
guerra européa. para dissimu
\a-r sua -derrota". 

1 

LEGIONARIO 

UMA DENUNCIA 
INSUSPEITA 

NEW YORK.·_ Um jorna
lista commuu-lsta arnei-fcano 
acceitou o cargo de represen
tante de inf-0rrnações da agen· 
eia "United Press", em Mos
cow. 

,Seus primeiros doopacbos 
manifestaram um enthusia.sm, 
relativo, .porque sabendo quo 
revoluções Dão se produ2em 
sem violencia. não esperava 
pe11etrar em . um paraizo ao 
cheg!l.r em Mo1,c-0w. Procurou, 
a prin-e!-pi-0, fechar os olhos ás 
injustiças de um reglmen que 
de bom grado acceitára. 

Ma·3, a convlvencia uo meio 
que Julgára ideal se enca.rre-
gou de U,ral-o da cegueira e, fi
nalmente, não se co.n-tendo. em 
um artlg-o ·publica.do no "Har
pers Magazine". ,de1Jta cidade, 
o Jornalista em questão tle
elara que a experioo.cia c-om
mun!sta na Russla -é exorbi
tante, feita por I methodor. 
deshumanos, favorecendo a 

1 

flil-rmação de novas dasses 
p,rivilegiada'3, • 

Põe ainda em evldencia o 
cynlsmo dos bolchevistas que, 
por Interesse ou snobls-mo, 
traem a causa da humanida
de. fa.~ilitando ao '·K-0mln
tern" o seu trab'alho de -desa
gregação. Está · a,111 um teste
mullho sensacional que muito 
dii sobre o valor tlo a.e-tua! re
glnien ru·Jso. 

O Vaticano na Federa
ção Internacional de 
Autores e Composi~ 
tores 
Reuniu.isa em Berlim em 

princlpios deste moo, o II Co.n
garesso Internacloonal ,de auto
res e cornposl,tor-es. Foi, nes
-sa. occasiãó. examinada. uma 
proposta d-0 .go-verno italiano, 
tendente a ,cónatltuir uma 
conv-enção mu11dlal para -a pro-
tecção d-0s direitos dos auto
res. 

O proj-e<:to a:presentaido pe
lo jurista ,e au,tor italiano. 
Piolla Caselli, engloba em -um 
texto a conv-enção de Berna, a 
convenção -de Havana e a de 
Montevidéo, 

A Federação. dos aut-0res e 
composlt-0res admitMu o Vati
cano como <11eu · membro, 

==· 

Achados .3rehitetoni. 
_ cos .nas ·escavações 
do TheatÍ'o de Casino 

ROMA. - A obra iniciada 
pelo Ministro da Etlucaçãú 
Na.cio'nal para as ésca.vaç:ões 
do Theatro de ,Casino confir
mou as ,:;uspeita,,; sobrs o.'5 
d{lmnos soffrldos pelo monu-
1Uento devido a exportação de 
decoração rnarmorea. 

Apesar disto a.pp.areceram 
as galerias da "Imacavoa ··, 
grande par-te da Ol"Qhestra e 
estructura da S¼Ua. 

Além disso, encontrou-se a 
base de um candelabro de 
marmore com 'figuras de sa
tyros e inumera.s lnscrlpções. 
Nestes ultimos füas além do 
fragmento -da tleooração ar
chltectonica e de -um ,pedaço 
de colossal ea-beça represen
tando um impera.dor ou prin
<J!pe tla-casa de Julla-.Claudla, 
descobriram-se uma estatua 
figurando personagem tleseo
nheelda e uma. cabeça de h-0-
mem de atlade avançada que 
talvez rePresente Pompeu. 

"A 
REVISTA DÉ CULTURA 

fundada- por 
JaeltllOll de Fl&"U,elredo 

Plrlglda por 
T.-ll<tAo de Atha7de 

As.slgnatura annual Z5$000 
com O Dr. PAULO SAWAYA 

A~·. u.-lgndelr0 Lulz An~onto 
N. 8005 - O. :1 

'Nle11hOll'-'I 4-084'1 
CAPITAL 

Periga a neutralidad~ 
S_uissa 

O ,Sr. Meyer, presf.dente da 
Conretleração helvetlca, ení 
uma alloouação em favor da 
defesa ·nacional, entre outras 
coisas, sallentou o seguinte a 
proposlt-0 da neutraJi.dade suts
sa: 

"Um n.aci-0nalismo estreito 
domina OcS povos; os instln
<Jtos tla -força se e:r.tendem ca
da vez mais. Na vida interna. 
ci-onal, a força torna a -prlmar 
sobre o direito. Nossá posição 
é hoje mais Importante do que 
nunca, e nossas respon3a.1)111-
da.des jamais foram tão gran
d~. 

A situaçã-0 mmta.r -em 'Il.os
sas fronteiras, <Jonstltue -para 
a nossa neu,ftr.alidad-e, um pe,. 
rfgo ainda multo maior -do 
que em 1914. 

Para _{)Oder defender a 11eo. 
tralldade de no.sso eolo é in
tei-ra.mente :lndtspensavel as.
segurar a n-eutralida.,de de 1100-
so tlomtnio a.ereo. 

S. Paulo, 8 de Novembro de 19311 
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Escocezes Moiré - Setins Velludos 
Tussor e Lingerie ~ 
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O problema syndical na França 
A J"C.G.T." E AS Q{;OTAS porta dos pobres. dos (lesem- i 

DOS SALARIOS -pregados. dos -doentes, dos! 
que se calam, dos que silen-

PARIS - O }lebdoma.darlo ciam. dos que se fazem ,p9 
"A la Page•- publi-ca um arti-

1

-queninof!! na sua miseria e llC' 
go assignado por Juni-0r, s0- seu abandono! ., 
bre os objectivos da acção da Quem se occupa dolles, nes
C.G.T. (Confede1·ation Géné- te momento, eutre todos esse.; 
J·al du Travai!). do qual da- pradores de meetin-g,s e dfl 
mos o seguinte topico relati- Parlamentos que não -têm nos 
vo aos fu.nd-0s que ella obtem Jablos sinã.o essa palavra de 
sobre os salarios dos trabalha. miseria? 
d.ores filiados: A C.G.T. col\ecta para os 

"Sob a ameaça dos contlu- anarchlstas tle Barcelona ou 
etores. sob a pre_ssão da mas- de Ma,d·rid, e não para os mi. 
sa trabalhadora enrnobrecida. lha.res de refug·lados prlvados 
o trabalhador ê forçad-0 a da,r de tudo. q_ue inva-diram o Sn
uma pa·rte do salario neces-Ja- doeste. A C.G.T. distrlhue se
ria aos seua. Collecta-cSe para -cretament,a aos conductores e 
os dosntes, para os sinistra,.. aos grevistas - tudo se sabe 
dos, para o:s irrnocentes. Não - -0 dinheiro tlas cotizações 
s-e conecta para os autor-e., de o-perarias, o dinheiro com o 
a.tl·ocidades deshumanas, não qual s-e poderia propol'Cionar 
se co\lecta para a guerra cl- hoje em dia e não no tem
vi\! Ah! eUes podem bater á po das kalendas gregas 

No espaço, Zenith é a ex-
pressão do expoente ... no 
radio, Zenith é o expoente 

radio-telephonia. da . 
max1mo 

Sempre na frente! 

Por isso sempre o mais 
copiado! 

Seletividade I Alcance! 
Sonoridade I Apresentação 
ultra-moderna! 

um pouco de fellcitla.de e bem 
es.tar a. tantM manaartlas e 
casas desoladas. 

Perdeu-se o sentido do 
dinheiro -e os marxi-stas o em
-pregam tão mal como -Os go-
-.:adores capita-listas", 

ORGANIZAÇõES MAIS 
REPRESENTATIVAS 

Gastou Tess!er assigna um 
artigo publi-<Ja•fo por "L'Ati
be". a, respeito do m~smo as
sumpto. Delle são as seguin
tes palaVTas: 

"No -caso tlo syndicalismo 
na França adm'lttimos que se 
exija das organizações, para 
lhes <Jonceder certas -prer-oga
-tlvas. um rninimum -do erigi. 
nalltlade. de con~isten<Jia e de 
aotividade. mas isso não jus
tifica o singular abuso Que se 
vem faxendo ·desde ha. 8.lgum 
tempo, da formul,t tla ''orga
nização mais representat;va". 
Nã.o ·foi preciso que o sr. Le
bas, Ministro do Trabalho 
,enviasse ume. circular aos 
prefeitos para lhes explicar 
gue 11-0diam existir varias uor
ganizações representativas"'? 
E'. portanto, o proprio bom 
sew,o. E, pois que se en<Jon
trou na parte XIII d-0 trata.d:, 
de V-ersaiJ\es, rela-tiva ao tra
bahho, esaa formula alllbigua. 
suieHa a i.nter-pretações atb!~ 
trarias, convem sempre lem 
brs.r o aviS-O autorizado o.u<> 
f,ol dado já em 1922, pela 
Cõrte Internacional de Just,
ça. de Haya: "Si, num paiz, 
ha varias organi2ações pro
rlsslonaes representativas .. <lns 
classes operarias, todas dev4-
rão -ser tomadas em conside
rações ptlo governo ... ~ 

Seria verd.a.de. aliás, que a 
·C.G.T. possa agrupar --t-O;do~ 
os trabalhatlores do .-pa!z? 
Certamente que não, pois quei 
ella não renegou nada <!o seu 
pensamento materialista e 
collectlvista. 

Si agrada a <Jertas <Jandu
ras burguezas louvar á sabe
doria actual da; c.G.'J'., si 
lhes -convem atlmlrar !l·cata
menta e11-s<> cavallo de Trofa 
introduzido na sO<Jled'.'1.e ca
pltalie-ta. que hom p,-,veito 
lhes faça; mas nlnguc;;1 no~ 
poderia. constran-g!r a imi
tai-os. 

Continuaremos, de nossa 
parte. a preconizar os melho
ra.mentos ni,cessarios, mas 
num espirito de justiça e de 
fraternidade. num processo 
tle collaboração, .num sentido 
de organização e<Jonomica, so
clal, pro!issio-nal, que respeite, 
-que supponha mesmo, · -como 
base, a Jiberdatle syndicaL" 

O Kulturkampf 
nazista 

CONTRABANDO DE ARMAS NA BELGICA, 
A FAVOR DOS MARXISTAS 

VARSOVIA. As dua'l 

memorias -confiden-ciaes ·e i.ne

dltas enviadas em 1935 e 
1936 pe-los bispos allemães 

ao ehanceller Adolpho Hitler, 

são analysadas pelo orgão tl-0s 

cathoUcos da minoria allemà 
n,a. Polonia "Der Deuts-cbe ln 
Polen". 

Na memoria de 1935, o~ 
bisp-0s allemães a·ppelam para 
a psych-01-0gla <lo chanceller, 
referindo-se a numerosas ci
tações. de sua.s obfas e d!scur-
SOS. 

'Üs bispos sup·põem que Hi
tl-er nã.o está ao corrente de 
-todas as cavllações in!ling!das 
á Igreja Catholica al\emã. 
Elles -evocam a Concortla-ta e 
lamentam em particular qu,1 
a asslstencia sacerdotal e '.JS 
ultimos· sa-cramen-tos sejam 
recusados aos <JOndemna-dos a 
morte e aos prisioneiros nos 
ca·mpos de QOncentração. 

Na memoria de 1936, se· 
gu1,do o orgão catholieo, os 
bíspos allemães -constatam que 
-OS abusos persistem e expri
mem de novo a sua esperança 

DE MADRID 

Na estação de Antuerpia 
em um tl'em proeed-ent-e ae 
Bruxellas. f-0! encontrado um 
embrulbo que ·ile verificou 
perten<Jer ao capitão hespa
nhol Huesca, agente dipl-0ma
ti~o. segundo se dizia, na 
Belgi-ca. 

Esse pacote continha. 1-m
portan,tes docnmentos que re
velem nego>:!·lações tlo gover
no de Madrid com fornecedo
res -de armas de Bruxellas. 
Antui,rpia e L!ege. Os do-cu
mentos apMbendidos com-pro
metteriam a Jean Delv!gne. 
:secretado .gera.\ do Partitd,o 

em uma intervetFsão -pessoal 
do Führer. 

"Der Deutsc;he ln Polen" 
publ:ka ainda a terceira Car
ta. Pastoral, refügida pelos 
bispos allemiies no Condlio de 
Fulda. lida e-m' totlas as Igre
jas no dla 20 tle setemb1'o. 
Nesta Pastoral tomam a dere
sa das escolas confessionaes, 
gravemente a.m,eaçadas, ririn
cipalm-ente na Baviera. 

Socialista belga. Segundo o 
jornal -catholloo "Vlngtiemf! 
Siêd-1', • ._ o.~ -corre3pondentes de 
J. Delvig'lle pre"paravam re
messa de -fuzis, de metralha
doras pesatlas e leves, aviõ-es, 
<Janhões e carros blindado-li 
para os legaJ!stas hespanhóee. 
Foi encontrada jus-tamentê. 
uma correspondenc!a trocada 
entre Delvlgne e o enea-nega
do de negocios ela legaçã.O hes
panhola em Bruxellas; a re
ferida corre.spond-encla trata
va d-o recrutamento e etn bar
que para Madrid de antigo!! 
of·ficlaes e sub-otric!aes bel~ 
gas, contractados instr-udore,i: 
das forças ·madrilenas. 

Das füligenclas que se se

guiram áquelle facto resulto11 

ainda pa·recer estarem em vias 
de fusão a Acção So-clalista 
Revol-ucionarla e a Liga Oom
munlsta Internacional, Foi 
encontrada tambem uma v-0-
Iumosa c-Orrespondencla de 
Trotsky que revela o seu ln •. 
tulto de f-undar uma IV In
ternaclonal, na Belgka, 

UNIÃO MOTORA 
MAU FUNGCIONAMENTO? 

NA CIDADE? 
NA ESTRADA? 

EM SUA RESIDENCIA? 

Ao primeiro phone e peça: 
5-6357 

RUA AMARAL GURGEL, 59 
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~olle~io ircbi~ioce~ano ~e ~. Paulo 
dalidos.'oorque os Padres Dl
rectores ~ão a lei vivà, das 
cong,·egaç-ões. Contra a sua 
1·ontade. não prevalecem as 
opiniões J)artkulares de quaes
'\ler congregados, lncJn~;,,., 
do J)roprio presidente. Esse é o 
segredo do verdadeiro progres
so dás -cong1·cgações como es
colas dr, forma~ão espiritual 
intensa. 

txiste jâ Urn. vicariato aposto
lko. para fa.zerem estudos de 
etnologia aírican-a. Neste Ju
t"llr existe111 va,·tas raças que 
não se fundiram tae~ como 
sndanezes. cantuense~, nilen
se~, pig<meos etc. O R.P. Sche
!Jesta, graude conheredor dos 
pigmeos sobre os Quaes publt
,"ou o livro ··nambuti, os pi
gmeo~ do Congo•· desta vez 
fará ,estudos especialmente 
sobre a lingna. o estado so
cial e religioso da raça. Quan
to a oR. P. Gusindel, que es
teve entre os nativos da Ter-· 
ra do Fogo, estudará de ,pre
ferencla. fü caracteres soma
ticos dos pigmeos e ,rna-s con
dições. materiaes e economi
cas. Por conta do Estad\J bel
ga deverá arompanhar os sa
b!os missionarios, nm medi
co. que se encarregal"á de- eS· 
tndos sobre a,; cloencas dessa 1 
gente pequena, para se ado- i 
ptarem medidas de conserva- : 

çâo dessa raça que tende a 1 

desapparece1, , 

II: CONGRESSO 
DE BELLO 

EUCHARISTICO 
HORIZONTE 

MEDALHAS COMMEMORATIVAS 
INTERNATO E SEMI-INTERNATO 

CURSOS: Primario - De Admissão - Secundarios 

Dirigido pelo~ lrmiíos :\faristas 

\'Jl:l'l'A J~TER~A DO COLLB(HO 

O apostolado dos mis
oblatos de sionarios 

Maria Immaculada no 
Canadá 

E' adm!ravel o apostolado 
que vêm realizando e~ses pa
dres no territorio canadense. 
A grande obra de zelo apos
tolico desse, benemeritos sa
cerdotes se faz sentil', nflo só
mente entre os selvagens. m:i.s 
alnda, numa verdadeira re
christ!anizucão dos extran
geiro~ al!i residentes. o, :\-ds
;;ionarlos võm reconduzindo ao 
,s:'.rrmio da reli.gião ~athoJ!ca 
nm avultado numero de pro
testantes e antigos fieis. l'Jsse 
apostola.do tem sido levado a 
effeito atravez 
outro o meios 

a impren.1a e 
semelhantes. 

com os quaes têm visado a 
crea~âo de um ambiente pa
trio, (!entro da tc1T'.I ,-,xtr:onlw 
e de costumes t'xtran110.i. a 1 
quo as neco;;;;idade~ d~ ,·idu on 
o g:,nio a,0 enture!1 :i tronxP o~ 

~--·--~·~~- ------

Acham-se á ,·enda na redacção 
LEGlONARIO 

do 

preço 12$000, cada uma 
Pedidos pelos Tels. 2. 7276 ou 2-5087 

Uid a catholica 
A HESSURREIÇÃO DA FILHA DE JAIRO 

,·11;1-:.~1,10 '1'l•)IICl<:Ilt0 UO.\Jl:ww D1~1·01s 01,: J.>ICX'l'J~COSTJ,:.~ 
(~ de .';o,·,-mllro de Itlllfl) 

1<~.-:1.ngeUoo sey;undo Silo lll:tlheus, c111,. JX, ,-,.~,.. 1s-::,1 

thurg1co, no J. 0 domingo da 
Qu,cr,•,ma, e se celebram !m!)or,,,,.1,,~ ,latas: domingo de 11;(1.
mo~, quana-feira\rla~ RQgaçí5es. 
quinla-f~"-a e ~nbbado santos, 
~ahha<l<> ··;n 1\lb1s·· e ,·iµ-iha de 

."<ótu1n••lle 1<'11ll>O, ,.,..,,o f11l11><><e 1 ,lo~ ,1<-mnnio~, e .inru tt,,;a >t l'enlN·<">SlCS. 

Edificio novo e installações modernas 
irn migrantes. 

.1,.,..,,. "" •nnHidões, eh<',;cou-~e : etc-rni<lad,:,. Todo no~se> "ui<lado - ;,,:,:,si<• <lht se commemora 
"."' 1,riu,-;p,•,.,., .,,.,.,.,.., •lh.,•nd<>: 1 rocsla vl<la <le J)rovaçâ\o. e, por- tnn1lwm S. Tlwo<ioro ].!artyr, 
,.. ......... , nc~c" horn '""'"" de .,,._ wnw, mer<cclmento (l<•ve orde- s01,Ja,l" 1•omnno, quoim:,.do vivo 
1,1r11r ruinh11 flll1.n; "'""• ,·em, nnr-.s(• parn 0 ~ m,:i<>~ ,iue cvi- ,.,., c;QG. Ao ~e- lhe abrirem as 
JrnJ>Õt'" ll tun múo sobrt, elho, e tem '""" c·e,·l<'<.a e- S<·i;:uran~a <·:,r·n€S c•on, pontas ele f<"rro. re
•·t,-nf•. E levnntnu,lo-,w, .J""'""' ,._,[,e m<>ne ekrtl:t. o evang-elho <·ilou o~ vrr~ieulos do psalmo; 
<> 101 segHindo , . .,,.. .,,.,.,. ,u,.ei- de h<>i<· 110 ~ aJ)<>llta O meio uni· ··1.011,·ar<'·J n 8,,nhor em gual
l'"'º"'· H ei,. 'I"~ '""" ..,,.u,cr. ~" <Jffkas: ;,,:<J~s,) Senhor Jesus ""'''" t,•n,po". 

Novos refeitorios e cosinhas em construcção para se terminarem 
em principios de 1937. 

Uma missão em antiga 
residencia de um per~ 

•1He 111,,·111 <10:,;e 111111.0" ••ndeán (~hl"isto, c<ml,cddo e amado pela 10 - >'. /\n<lr( Avelino, Con
""' flu'<o de ,.,mi;:;u,·, M' aehe-, 1,o-mi<:a c1,, ~""-~ mandnm,.ntos r,-~~ul'. - ;,,:,l[u,al d(• Napo\e~, S. 
11.·1111 1>or ,h•tr{,,. d<'II<', <- !11<> to- i s<·rr, no~sa rG.snn·ei~f,o para ; .\Yclli11<i <l<>11tornu•sc em Dlrei-TELEPHONES: ( REITORIA, 7-7052 

( PORTARIA, 7-5734 

PAULO 

seguidor, no Japão 
•·ou ,. oHrefo do ,·t·HtMo. l',u,1uc : 1·;c1a. to. 11>lo tendo ~x<'rcido a aavo-

SÃ O 

Exi~le perto de Toldo, a 
rida,l~ rle Shimlzu, porto de 

,Uzh• eo11u;igo, .~l toenr "º me- - ~------- \·a,,ia ror se ha,·er· ordenado sa-
,.,.~ o ,.cu ~·e~thlo, c~tar,•i .,,._; , • "'·<lote. '1'<•11<!0 <lito uma peque-
r,ulu. E ,·01t1111d"-""' J, . .,.,,. ,·en• i CALENDARJO na 1n0ntli-a, (ic·ou. tfw an~pen-

mat·. que em ,pouco tempo ,to-a ,lis.~e, 'i'cm , . .,11finrn:"- n-: · <li<lo qu~ rfnu11<•lou ao furo ec-
atti11('"1u, 11elo movimento e Uu,, tu" 1"<'1 t.· ,.,,. ...... 1,; fi<'"" ,<!\, <·lesialko .• \o 011lrn, para o lns-
situacão. uma população de "mull,..-r d<'"''" "'"'"ll" 1,0~11. E,; s - XXIJJ J>nndng-<, dep<,is 1ituto elos thcatino~, (]e qu~ foi 

,·lie,;,n11du J(' f, l · Jc l'enl t :e;· l ~u1w1•!0,._ tomou o nome de An-

Factos maria nos 
•"l'l"'?ll d<! 60.000 habitantes. ·. , """ • '""~" ' 0 1,rm• ,..,-v~ <'s - , "'' ta,n Je1u ,,,.,,. ,,,,, .•.. ,,, •• ,. ,' " .. , •. , .... , .. ,,.,, . .,,1,e, ve,,. o ,,,, "'-""i<'os e ulll. ,·ommcmo,·ado~ no <.lia .le hoje • ,. ,, ., u,. ¼ 

O viga.l'io de Shizonoca, l>,u,do ,1,, ,;c••Jit,.. ,·n1 111:>ri•lo. ,li,;- ,,~ -1 Snntos ('ornado~: .,Jo '!Ua- io•,·,•u ""' l.6f/S, ao ~lll>lr ao u.1-
llRs n•reanlas, Padro De!aba- ""' Uetlrue-,·o ... 1•01'<lHe " me- '.ro irmiio~ '""" pa~~"'"ª"' a> cn- tnr l"I'"" <·dcbrar o S. Sacrifi-

1 
uinn 11110 .,,.1,, ,.,orfH, ""'" ,lor- l~n<l~J"Í() ela lg:réja com essa de- do. 

<':je, alimentava o· J)lUJIO I e ""'· 1,: ,.,,mi.,...,,.,, .iene. 1,:, 1.,n~, non,in,vfro. l>"l"<p!(· po.· Prnilns -- SS Martyr<'s Tryphon <l 

íuudar lil um nucleo christiio. do ,.,.1,i.10 u i,;,·11te, ,•ntrou Je- [ ''"""~ foram ignur,ulos "S no- !t,•spi<'e e S. Nympha, virgem -
e nas ,mas visitas seniana;•s -~"~, e t<>m<>H :o ouiln 1\ n,e11lnn , 111.-,. cl,-~t~.s <!\le ""re<·c'>rrctm a ;,,:o mesmo clia " corn dois secu-

Federação das C. M. ! ,,ontribuição do homena)\eado 
uo sentido de ser cread(J mais 
tim Bispado no Estado rte S. 
Paulo que, será lO('alizado em 
terras que fazem parte du 
Diocese de Taubaté, e que terá 
a cidade de Lorena por séde. 
O Revmo. Pe Cursino de :\'lou
ra lê, em seguida. a es..~e Dr-0-
poslto, -uma earta rcceMm: 

me'nte com wai<; funda-
mentaes interesses das Coo
gregaçõe~. Da pei·r,,1~ão del
les depende a perCci~ào do 
A1muario da Fedei-ação. por 
é!Xemplo, que é constituido 
de informações que os soda
licios federados enviam. 

Accentua ainda o Revmo. Pe. 
Dlrector que as Con~1·egações 
atravessaui artualrnente uma 1 
phase rle consolidação dOb 

trinmpbos obt!dob. 

l"Ollsegtlin reunir alguns ca- ~:,~,t;·~o;u::d;e;,.:;,..;=;:~"~:·rr~t"- ! t,\'.:\~'.~ •;,'~ '~;";,\_nio " fo,·n·n co- ;.;;~1},;~3;,~t<"~l"s~~ll;\r~2:!,el;~flli~~
1! 

te,·humenos. Como as des11e- 0 _ He(lica,:,fo <la ·''""hihasi- fnrnrn nmrlyt•isados. 
zas para aquisição do lerrono CO~OU~."<ó'l'AllIO Ji~a do ei. l".al\'fül",·- __ Cclchra-1 lt - ,;_ 1la•·linho, bispo e con-

.\' ultima n•trniii.o gern! da 
Federa~ão da,; C. '.\farianas 
1·ealizada. como de costume, 
110 primeiro domingo do mei. 
no salão da Curia )fotropoli
·tana. estiveram inesent~3. 
além de .grande numero de
congregados. diversos R1·mos. 
Padres Directores de Congre
gaÇ"ão, que com o Sr. Cond(> 
,José de Azevedo. tamirnm 
presente, tomaram .parte 
rneza. 

Mais um Bispado no 
Estado de S. Paulo 

O Pe. Director da Federa
ção tem para ocm o Sr. Con
de José Vicente, palavras de 
gr.inde sympat-hia, pondo em 
relevo as important,es abras 
rle benemerenc!a por elle rea
lisadas e assignalando a mais 
recente dellas: ' efficl,mte 

· pelo Sr. Conde José ViNmte. 
a elle dirlglda pelo Exmo. Sr. 
.'lun,cio Apostolico, 

Serviço· de Secretaria 
das Congregações 

O Revmo. Pe. Diri:;~tor 
pronuncia algttmas palavras a 
respeito de determinados ser
viços de Secretai-la das Con
gregações Marianas, como se-
jam o cadastro dos congrega
-doo, etc. Taes ~erviços não 
teem um -caracter meramente 
administrativo e secundario, 
mas se relacionam estnita-

Disciplina nas 
Congregações 

F'alhas ha, de organizaçãn, 
que até ag-ora se tole1·ayam, 
mais ou menos, mas que Já 
não podem .nem devem mais 
ser encontradas nas Congre
gações Mariana-s fervorosas. 
Por outro lado, os -congrega
dos teem importantes deve
.• , s ,:!e discl.plina para. com os 
D!rectores dos ,rtll:].pectivos so-

erarn muito grandes, elle se ., _ se nN,te <lla O annlv,,,.,,.,·lo da fes~o,·. - Esle ,, ? 1." con(s,ssor 

contentou em ent~rru.r no n1a: d~i~,~~? ~tº o ~~~ªccr;z:·~1:-,: ~~~:-~x:1 a1:"~~~~!aJ~';nane~;., ".f2"l~ ~-i,•;,~~":.1')o ·~~1:~;1~-0 ";,,~
1
,:-;~r-~li~ 

local escolhido, uma moda- morte íJUc .Te~us nos c,ns,na. I pelo papa s. SyJvestre. Este ,·el que> os ApostolQS, pois to, 
lha de S. Therezinha do faeui- n_calmC'nt~, n,a,s <lo •1uc a des- templo se ergue sobre O :Mon- 8. ~lartinho Que.acabou de e,·an
no Jesus, padroeira das Mis- t,~aç1lo do composto l!uman<>, ê ! v, Cello. no local do antlg·o pa- i;:ell.sar as Gall,as; como a da-

a morte uma d1s,solu~ao tempo- j Jaeio de Latriío offerecido ao quelles, sua festa era outróra, 
sões. para que ella velasse pe. rnrla de seu:' elementos. <'.!Ue se, vontifioe. por Constantino. No d!a santificado e, como cahia, 
la empreza. Ha pouco mais de hilo de reunir parn o desp(!rtar j XIII scculo sob Lucio lI O no- em diu bellos do verão, rivali
dois annos. ponde O missiona- da eternidade. 1<~'_, pois, como : me do ba))tister!o s. João Ba- sava cem aa festas em honra a. 

:um somno. uma rnterrupçilo da [ pl!sta se extendeu a todo O tem- S. João. 
rio adquirir O primeiro lote. ct,v!dade: Ha, port\m, um ou- ])!O, razão porque hoje ê chama- S. M:artlnhQ cccupa, entre os 
Em c6met;o de 1935 comple- l,ro conceito dt morte que Os da Basi\iea de S. João de La- Confessores, o mesmo togar que 
tou a aquisJ~lfo. Em Dezem- ~va~gelhos tambem nos ensl- trilo, "Nessa Ba6lllca e no Pala• S, Lourenço tem entre os mar• 

am. li a morte etc,rua, a priva- cio annexo já se reaúzaram z~ tyres. 
bro dealc anno, S. E. o ar- ção coml)leta daquelles actos concllios dos quaes 5 euoume-
ceblspo de Tokio, Mons .. para os quaes naturalmente, se nico. S. Martinho nasceu em La.ba-

onlenam as pot · d l ria, na Panonia, e fol á Gamá 
Chambo benzeu a lgrej!nba Já I Nilo é uma interªi~~~l,:, 3'a ªa~t A: Archibasil!ca ê .ª Igreja es- como soldado. Ainda cathecu-
r,rompta I v!dade do homem. mas. por as- ~:º:,:'11";,ª,! ~;"Sah~r~~c;p~e\ fes}as meno, deu mn pedacr, da sua tu

Verificou O padle ao fazer .sim dizer, uma involução da gar as ·orden~~~º. ,,nn ";,m, ,',- nica a um pobre que pedia es-
mcsmn já e tã r 1 -~v~0

, ~ 0 - molas ,-,n nome de Chrlsto. Na 
o registro do contracto de, 0 mal' ,u ''' or entada para conc!lliavam os penitentes pu- noite seguinU, 0 Sc,nhor lhe ai>-

' 

'd 1 , quan o naturalmente as- bl!<>os e se bapt· 
compra que o solar adqu n Oi pira ao bem. Esta é a vc,rdadel- ~ tc,chuffien;s no ct!!ª~!"'p os

1
ea- pareceu com a metade daque!la 

se chamava "Terra do pala-, ra morte. que, tem sua plenitu- I Em S. João de Latrão ::ca'i~ veste, diMndo: "Martinho, sim• 
elo·•. ele no !nf<!rno, na companhia, importante J)hase do CYC]o li• ples caleC'humeno me cobriu com 

·-------------- esta ve~te". Praticando a lnvesl\gaçào. --- ----·-·==~ Com 18 "nnos to! o dlselpu-

soube que ha tres secu\os Q COIDprorniSSO das I meuto da Acção Social Catito- :,~0:tel~;, 
1
!~\~~~o;o e;i!r~~r ud~ 

(1635) o famoso perseguidor •1• lica de São Paulo. monachiamo na rngl1io. Foi de-
de cMlstàos Yeyazu, possuía novas mi Itantes da I Flualmen<e, pois bispo de Tours. 

1 " ·Sua ll;xcia. - R Mennc,, soldado romauo 
naque!\e -mesmo ugar uma J, F. C, 1 Revma. 0 Sr. Bispo-Aux!- orlginarlo do Egypto. 
casa, da qutl.l um sea filho Vi- u ·_ s. Martinho 1, papa. -
giava o ,porto, afim de defen- Realizou-se domiugo ]lassa- liar de São Paulo. dirige a Successor do ])apa Tl1eodoro. 

O Seminario Maior de São Paulo festeja o seu 80,0 anniversario 
der Shizonoea de possh·els palavra a todos os '''''"'º", Convocou um couclllo que con· do, ,conforme notkiamos. o = dP.n,nou os mnnotelitbas (que 
ataques por mar. Sobranceiro compromisso das novas mili- manifestando seu regoosijo pe- não admittfam em Chrlsto se
ao circo de Nero em Roma se tantes da J. F. C. Conccr.tra- lo acto de alta slgnificacão não a ,·ontade de Deua). 

O !lOS-W Seminarlo Ma1or, 

hoje Seminarlo Cent,al da 

Imrna<:ulad.i. Conceição. fes-
tejará no proximo dia c·9-, do 

corrente o seu 80.w anniversa. 

lndicad 
--~DVOGADOS 

DR. VICEN"Tl\l ll-lELILLO 
Pro~a da Sê, 3 2.• ond. 

Sala 13 ---------
Dlt. PLil'HO CORRíi:A DE 

01.l\'EIRA 
Rua Quintino BocayuYa. ii'I, J.• 

Sala 323 - Tel. 2-7276. 

DR . .MILTON DE SOUZA 
ll-lEIRELUl:S 

Rua Qulntiuo Boeayuva, 04 
3.• and. - sala 319 

DRAND & CALAZAl\'S 
Drs. Sllvio Brand Corrêa 

Rui Calazans de ArauJo 
B. Paranapiacaba, i.• 3.• • 2-6ll79 

JO~Q,UU.1 P- l.JCTRA DA. 
SILVA 

:Bacr.: R. Direita, 7-A - Sala 33 
Phone 2-l9SG 

rio de fundação. 1icr D. Atlto- ~uperior, \Ussa Ponti(ka: por 
nio .roaquim de MeHo. então M. Excia. Henua. José Car-

Bispo de São Paulo. Comme- los Aguin·e. llispo de Soroca-
ba, ás s horas da manhã; ' morando a data, haverá ne%e- á noite, âs 19 horas, 11ma qps-

dia na Capella desse instituto são solemne. 
.a= -~-

or Profissional 
---- ---- ------ ------

DENTISTAS un. Ç. 11Ac1,1uo RIBEIRO 
Diabetes - nppa,·clho digcMivo 

ACCACIO SOUZA COS'l.'A Cons.: R "· Vista 25 . 1.0 sala 
Raio X - Di,Hhet•mia '"" - Tel: 2-1250 . Rs, 5-4607 

Cons.: Rua Jose Bon,tacio. 233, -
7. 0 and. - sala 712 - Tel.: 2-8015 

- . Partos - Molestias de 
MEDICOS senhoras 

Clinica geral Dlt. A. WOLFF NETTO 
Cons.: R Sen. Paulo Egydlo, 15 

Oll. CELESTINO BOURROUJ, Salas 514-515 - Das 15 âs 16.30 
Re,.[dencia: Largo s. Paulo, • Resltlen,:,ia, Rua 'l'anaby, " Telephone; 2-2622 Telephone; 5-2210 

Cons.: R. Quintino Bocayuva. 36 
Das 3 ,, ' DU. MIGUEL J. MAUAD 

DR. VICENTE DE PAULO Cons.: Ladeira Porto Geral. " .\IELILLO 3. 0 ahd. - Tel.; 2-5458 
Cons., Praça da Sê, ' - 3.~ and. Res.: R Canta.reira, 319•App. ' Sala 6. Te!.; 2-2922 ' 

ba,llica vaticana, 13 - s. Dida,:,io - Natural de 
ergueu a ram-se a uma hora e meia da -que acabava de presidir. Hespanha. renunciou a tudo pa-
como nos solares de YeYezu ta.rde no gymnasio de ~ão b------------~ ra se fazer irmão leigo dos Me-
!evanta-se no rlia de hoje Shi- Bento. Em seguida, dirigiram- nore,., Deu-te :i contemplacão e 
miza. o templo e a residencia U • seu desejo de sóffrer o martY-

-se para a Cathedral provi- m c1nematographo rio roi em parte satisfeito por 
do missionaTio de Chrtsto. soda (Igreja de Sta. Ephige- numerosos tormentos. · 
'·Passam os tyrannos! nia. de São Paulo. Anaes de subterraneo Voltando a Roma por occa-

Permancce a Cruz! "ião <le uma grande epldemía, 

Na Birmania foi Mar~ 
tyrizado mais um 

missionario 
Noticiam os jorna.es fran

rezes dos ultimos dias. a morte 

ser iniciada a cerimonia. foi serviu admiravelmente no con-. 
mini-strado o sacra-mento do Nê.o sendo aobre o ponto de vento de Ara Celi. Vc,ndo-se cNll 
Sto. Chrisma ás moças que ce como novidade absç,luta, não uma veste apenas, ao mon.-er 

se pode compreender a razão rantou: "Lenho e pregos cheios 
iam prestar compromisso, por de ser de uma sala de projec- de doçura, tendes o mais suave 
S. Excia. Revma. o Sr. Bispo ,;ão clnematographica recente- <10R fardos: possues a gloria de 
Auxiliar de ,São Paulo. mente lnstal\ada a 700 metros supportar o Rei dos Cêos". 

A seguir Jiouve de profundidade no fundo de l4 - S. J.J,.aphat, bispo e 
comprom!s- ,:ma mina abandonada na re- ,nart;T - Procedente de faml\ia. 

so collectivo das novas mill- gião do Ruhr. Mas eomo se tra- nobre, <'ntrou para a Ordem de 
tantes. ta d,:, uma orlg-lnal!dade, este S. Ba,.llio. Foi encarregado do 

de mais um ruissionario que 
depois de sortrer um violento 
attenlado contra a vida velo 
a falleeer num dos hospltae, i 
de Ran!',oon. ! 

S. Excia. Revma. D . .fosé 
Gas1)ar de Arfonseca e Silva 
fez, pessoalmente, entrega dos 
dlstin('tivos a cada uma das 
compromissadas. 1'enninado o 
cerimonial religioso. rumaram 
em cortejo para o saJãr, d-e 
festas do gyn1nasio de São 

dnem:,. já foi visitado até ago- go,·erno do seu mosteiro e mais 
ra por mais de trinta e duas tarde, nrcebispo de Polotsk. 
mil pessoas, occorrendo a e.lle. ~fartyrlsado pelos schismallcos, 
mais povo que aos ,la super- j rdcan~(>U & Deus a Conversão 

ficie. ,te ~eus alKozes. 

Indicador Cornrnercial Esse, novo martyr da 
Missiona.ria, Revmo 

Obra 
Pacl re 

Frandwo Xavier Boulangslr 
era natural de 1losolle,. onde 
nasceu a 3 de janeiro-de 1853. 
Chamado ao sacerdocto da 
l,.;reja. fez seus estudo~ de 
l111manldades e philoSO\lhia. 
no Seminario !\1enor de Pont
á-Moussnn e no Seminario de 
Metz; tendo estudado theo
!ogia no -Seminarlo de Pariz. 
O Pe. Boulanger que desde 
cêdo, no meio de seus colle
gas e irmãos de habito. se 
1maulrestara extremamente 
piedoso e convido ri.a sua 
missão nesta. terra. entregou 
sua bella alma a Deus depois 
de 38 annos de adm!ravel vi
d:i. e zelo sacerdotaes. 

Dois sabios missiona~ 
rios fazem estudos so

bre os pigmeus no 
Congo Belga 

Os R.R. P.P., Schebesta e 
Gushidel, da Congregação do 
Verbo Divino. professores do 
Seminario de Modling, Vien
na, se estabeleceram em Ituri, 
perto do lago Alberto, ond-e 

Bento. 
Durante o trajPcto foram 

en-toados hymuos religl,)sos, 
-t'onduz!udo cada moça uma 
bandeirola e os grupos da ju
V3n-tude seus respestivos es
tandartes. 

O salão de festa.s do gym
nasio de São Bento apre~en
tava um ambiente de grande 
enthustasmo. Estava replno 
de moças da Jllventude e de 
suais exmas familias. 

Sua Excia_ Revma. D. José 
foi vivamente acrlamado 
quando entrou no salão de 
festas. 

Em seguida, uma jecista 
universitaria sallda S. Excla. 
Revma. e as novas compa
nheiras. Salientou, s;otiretudo, 
a neressidade da acção social 
catholica em S. Paulo. Foi. a 
,seguir, ouvido e muito apre
ciado o cõro falado da J.-F.C. 
A juventude de São Paulo foi 
-saudada pelo Pe. João Costa, 
fundador da A. C. de R3cl!e, 
da qllal € o actual secretario 
gorai. 

O Pe. João Costa congratu
la-se com as novas ml\i-tante~ . 
Dlz estar maito hem imp1·es
sionado -com o aclual movl-

ACCESSORIOS 
PI automoveis 
o 111elltor sortlm.,nt.., 
lru.portn,;;J\o dl~ectn 

ISNAUD & CIA. 

ALFAIATARIA 
DAltlll~LLA 

nun s. Dento, 14 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 
Stock completo 

Conslll1e,,. ,o 

CASA ALBll:R'l'O 
Lnr111:o S. Dento, 10 

BICYCLETAS 

'l'ud11s "" mn.-cll• 
Todos ..,,. vree<>s 
ISNARD & CIA. 

BRINS 
Sórtlmento va.-lndlsslmo 

lmportaçllo <ilreet11 
CASA ALBERTO 

Largo s. Dento, 10 

CASIMIRAS 
Allro~" - Printe>: - Plrltul,11 

NnclonRe.~ <' Fl:<ü11n,:,;ch-n~ 
ç,H<,\ AL1n-;wro 

Largo s. Be11fo, 10 

FLORICULTURA 
J.'LOUIClJl,T!;llA SA.NTA 

CECILIA 
Trnbnlloos nrtl~tleoa em flore11 
1utl11rnes - Ho11q11et1<. Corheil-
1<',;, Cor,lus e De<'orllfi..,.. - Chn
•·llrn 1>rn11ri1t _ l,njn e resi,lcn
e/11: Run St,llll><tUio Pereirll, 19 -

Telepl1011e :;.:,:433 - s. Pnnlo 
==-~==,==--

MEIAS 
Piora homens, senhorITTI e 

crlnnçn11 
Pr,.f!rnru. n1<. 

CASAS ~IOUSSELT:-.;E 
nua Dlreit11, ~-~~=-=-

MOVEIS 
CASA VATICANO 
Rua Bôn vu,t:l, 44 

RELOJOARIA 
,;ÇOL,t. 

O "'-'"" r<>lojO<"irn • Consultem-1'n 
Ih,,. I•'<>rmo""• Hl (,mtlp;o 72) 

Flllnl, R. St,n. P:oulo Eg,,-dlo. 44 



Moscow despende milhões para subverter a Africa do Horte 
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,.,., »TERNAC:•N·~ O ex-chanceller do Reich, sr. 
As eleiçoes Bruening, ameaçado de rapto? 

americanas 
OENEY SALES. 

A vietor1a de Roosevelt nas 
~lei<;Qes pres1denciaes dos Es
tados Unidos vem fixar a fu
tura orientação do pa!z em face 
de varios e importantes proble
mas internos e e,cternos, que 
interessam todo o mundo. 

O tribunal de Zurlc·h. julgPU 
dois depen-dentes allemã<'i;, 
dos qm,es um, Hugo Romer, 
ag•eute da "Gestapo", tinha si
do detido ha alguns mezes 
-por espionagem. 

ntng, tornado, para o regi.me 
actual da Allemanha, um ad
versario insupportavel, quo 
de-vla ser t.ratado como um 
inimigo do Estado". 

Romer foi condemnaclo a 
qua.tro mezes de prisão e a. LO 
annos de prohlblçã.o de eu· 
trar na Sulssa. 

Seu eumplice Muller, qUI' 
poucle voltar ã. Allemanha, f1ii 
con-demnado á revelia a uu 
anno e melo -de trabalh-os fpr, 
çaclos e á prohiblção por to
da a. vi-ela de entrar na Sui~- l 

Berlim - O·,dlarlo otflclal <t<> 
naclonal-soclalismo, "Voelkis
cher Beobachtsrü, publica um 
artigo dê seu corres]londente 
em Marselha, no qual ha lnte,
ressantes detalhes sobr(l o tra· 
balho subversivo do Komintern 

as ))repostas desse especialista 
em a~ltações eolonlaes, ilesta
ca-se o credito de cmco milhi"Jes 
de francos para Cinanciar aa 
futuras activldades eommu
nistas naquêlla região. 

Dever-se-la ainda, para auxl-

])la.nos. O que foi couseguldco, 
1 

outro agente, dêteve-se vario,, 
J)O!~, o sr. Peyrouton, foi en- d!as em Toulon e Marselha. Che
viado pelo Go-verno, para Bu"- , gando a Rabat, imm(ldiatamen
nos Aires, <1 nomeado t(lSidente - te, çonvocou para uma reunlb 
ll"."ral o sr. Nogués, que simpa-1 os eleRlentos arabes nacionalla-
1,2a com a Frente Popular. tas e communtstas, aoa quaes ui-

Afim de aperfeiçoar e am- gniflcou que Moscow não :,• 

Roosevelt têve indiscutlvel
ment" o m"rlto de :a1<er resur
gir sua patrla do cáos e'cono
mico a que a crise a levára. 
Sua v!ctoria s!gniflca princioal
mente uma ratificação da po
litic:\ economica Interna. Para 
dia concorreu, poilerosamente, 
o interesse das grandes Indus
trias e capitaes norte-amerlca• 
nos, aos quaes o presidente, de
pois dos primeiros choques, tem 
prestado inestlmavels servi~os. 

Hugo Romer havia tentado 
obter informações. para fins 
suspeitos, sobre o an,tfgo políti
co do "Centro" al\emão, sr. 
Bru.;nlng, internado num hos
pital em Zurich. Romer con
fessou, que premeditava ra
ptai-o e que numa entrevista 
que teve com agentes da "Ges
tapo", "tratou-se, durant'cl 
mu!Uls lioras, do Sr. Brue· 1 1 

a 1 
Cma das grandes vantagens 

a iirar da crlse por que pa,;
saram os ~~stados Unidos sera. 
o fortaleclmento do poder cen
tral. 

Ao contrario do que sucee
dc comnosco. a na~ão norte
amedcana caminha, lenta e se-
1s·m·amente, de pequenos esta
dos indepentlentês nara uma 
cada vez mais forte uoidade na
cional. 

O deficit orçamentario que 
se tem observado ultimamente 
no pal7. yankes é condi~ão para 
se cumprir um programma ds 
«randes obras de combate ao 
desemprego e ree,·g·nimento 
eccmomico, dando, pois, resul
ladvs produtivos. 

A pol:tica de lloosevelt é um 
tmxto de capital!smo e mêd\
das sociaes, aJ)rese,nando o 
N~w Deal cambiantes que vão 
d<> totalitarismo até quasi ao 
comm unismo, duas orientações 
QUe não são, aliá~, tão dlstan
da.das como á primeira. vista 
pode parecer. 

,\ reeleição velu ainda. dar 
ro,·ça ao a.ccordo monetario com 
a Inglaterra. e a França, que re
prêsenta uma tentativa de ln
ter<:ambio commerc!al e -aug
merno da exportação norte
e.m"ricana, facil!tando as ven
das a todo o mundo. Como con
sequência, levará. o governo de 
Washington a se interessar 

· mais amplamente pelas questões 
da polltica do velho mundo, tal
vez mesmo nellas se Imiscuin
do. Sua 1nf!uencla poderá. ser 
muito bemfa.i.eja, no sentido de 
evitar um c"nf!lcto arn,o.do, 
que ameaça constantemente a 
Europa. A polltica de Isolamen
to do pan-americanismo. prega
da pelos yankees, ficará as~l,n 
compromettida, o que não será 
de se lamentar, prlnçlpalmente 
se o fõr com os resultados es
Jl"rados. 

Quanto á America do Sul, a 
vlct,>rla. democra.tica não se 
apresenta com aspectos multo 
favoraveis, e podera. prejudicar 
os resultlldos Positivos da Con
ferencia de Buen·os Aires, u,:na 
vez que a orientação de Roose
\·elt não pode merecer confian
ça, absoluta, sendo mesmo mul
to suspenta a Ideologia que noe 
que} aplicar. 

Manifestam-se anti
patriotas os prOfesso .. 

res f:rancezes 

Foi grande a impressão que 

causou nas principaes rodas 
ele França, a, serie ele di.s('ur

sos pronunciados no ultimo 
Cong-resso do .pro!essoraao, 

realizado em Lille, Esse ,"On

grooso que teve uma finalida

de multo "interessante" pro
curou Ntudar o meHior meio 

de infi)tração bolchevista, no 
seio das novas geracões, que 

constituem o maior entravf'l á 

-propagação das idé.as extre

mistas. 

Pre.sicliu o Congresso um 
envlado especial da 

nha, ·e alli usou da palavra o 

se~retario do Synrlirato de 

Professores que a.tacou, vehe
ment.:men.te a educação bas

tante nacionalista que se vem 
dandP ás classes trabalhado

ras, no palz do sr. Leon BJ-;im. 

O orador, completamente 

anti-nacionafüta e radicalmen

te bolchevista, lamentou so
bre todas as formas a a,lml
ratão que o povo francez eos
tuma ter pelos desfiles tios 
seus so'daclos. 

Moscow auxilia os 
communistas 
hespanhoes 

:MOSCOW -- O orgo\o official 
~1zvetlns" publiea. em destaque, 
i,ma notlcia. do diarlo commu
ni"'ª "Clarldad~, relativa a uma 
visita feita pela (lmbalxador so-

LARGO CABALLERO 

vietico em Madrid, Sr, Rosem
berg, ao primeiro ministro Lar
go Caballero. 

Segundo e~sa noticia, o pri
meiro ministro manltestou ao 
representante russo o seu sin
<.'ero agra'1ecimento e satisfa
ção pela ~<>lldarleda.de que os 
sovlets têm emprestado á luta 
anti-fascista na Hespanha. 

Ficou assim reconhecida mab 
uma vez, offlcialmente. a aju
da material e moral quê os go
vernistas recebem de Moscou, 
pois já. ha algum tempo atrâ?., 
o presidente Azafia se encarre• 
gára de fazer o seu primeiro re
r<>nhecimento. 

Um lago notavel 

Ha, na !lha Trindade, nas pro
ximidades da Venezuela, um 
lago de asvhalto oue teria aldo, 
sem du-vlda, a cratera de um 
vulcão. Este lago tem o fundt> 
em forma con lca e até agora 
n~o foi possível determinar sua 
profundidade poroue a sonda. 
penetra pela massa mais ou 
menos flnida que o me~mo pos

·aue. Varlos canaes cheios da
,,,ua, cuja temperatura nunca ê 
iníerior a 60 graus, separam 
umas das outras as partes as
phalticas do lago. Mais Interes
sante porem ê que nessa agua 
em alta temperatura, vlven, e 
se mu!tlplicam varios peixes de 
23 a 30 centlmetros de com
Prim<rnto. Dêsde muito tempo, ss 
ret:ra asphalto deste lag,o 8em 
que ae note d!fferonça em seu 
r,ive\ provando isso ,;er o mes
mo uma admiravel ront(l de ri
que2a. Este asphalto. um dos 
mais puros <1ue se conherem, é 
exportado para todo o mundo, 

Descoberta archeologi-1 
ca no jardim do Pa
lacio Barberini 

ROMA, - Descobriu-se im

portante material arc.heotugl-

co ao realisarem-se 

trabalhos no.s jardins 
la.cio Barberinl. 

alJ;llUS 

do Pa~ 

Trata-se doa restos -de um 
Templo dedicado a 
deus Ira.nico e Persa, 

Mitra, 

cujo 

culto tolerado pelo Imperio 

Romano acredita.-,:;e que foi 

trazido a.o Occ!dente por pi

rata-~ da Cecilla, deportados 
ela Grecia por Pom-peu em 67 

A. C, A descoberta está mais 

ou menos a tres metros a t,ai

xo do nl-vel do Jardim e tem 

a.s forma.a typicas desses san

tuarios, 
O int(lresse particular doste 

aehado consiste em algumas 
~cenas que em dez quadrinhos 
cinco ele cada lado, !adejam a 
~·rancle acena. central, que 
mOStram variás $cenas do my
w dominados pela figura de 
Apo\lo que commanda a qua. 
Jriga solar, O e.stylo da pin
tura de côres viva,s, com tra
ços largos e variados, imnres
~ionistas, sobre fundo brai.do, 
lembra a arte do seculo II de
pois de Chrlsto. 

As -cOres estão fres-cas e 
bem conservadas. Outra origi
nalidade constste numa pe
dra de marmc,re tendo a de
dicatoria da ob1·a oUere~Jda 
por nm particular, 

Intensa publicidade 
marxista na 
Allemanha 

BERLIM. - varlos jornaes 
desta Capltal se reterem !?'m 
asperos cPmmentarios ã. clls
tribuição -pos-tal no R(licb de 
um "Serviço Informativo Hes
panhol", proveniente ele Ma
drid, que procura razer pro
paganda cio governo da Fren
te Popular, intentando princi
palmente apagar a pesslma 
impressão que causam no paiz 
as a.trocidades cometidas na 
He,s,panha -pelas mi!icias mar
xistas. 

Um dos ultimas exemplares 
do "Serviço Informativo". es
tá repl-eto de insultos acs 
chefes nacionalistas dos quae' 
diz que ~ para elles não tem o 
minimo valor, nem é merece
dor de respeito, tudo o qu(l 
repre,;enta uma con-q11!sta 
moral". e ajunta ainda serem 
o General Franco e seus com
panheiros na, chefia das tro
pas insurrectas "um bando de 
pretorianos sem lnstrucção'' 
que lnceutlvarn a guerra dvi: 
:,ó pelo prazer da mf'Sma 
guerra. 

A. imprensa allemã não oc
culta a repugnan~ia que lhe 
causam esses exageros de lin
guagem empregados coutra 
os organizadores do movlm!?'n
to que veiu salvar a. He~pa
nha da ma.!s ·-completa ruir,a. 

Descontos especiaes aos Srs. Congregauvi, 

na Afrlca do Norte, e sua in
tensificação desde o inicio <1 .. 
revolução naçlonall.sta. hespa
nh<Jla. 

EsNeve o correspondente .:iue. 
logo depois daquellê movimen. 
to arrebentar, a seceão da Afr:
ca do Norte da UI.• Interna• 
cJonal convocou uma reunlào 
urgente na Caviai da Russin, 
(lffi ([Ue ss tomaram ·urgrrnte" 
medidas afim· de lmp(ldlr que 
se anulle todo o progresso aJ
eançado a.Ili nesleS ultJm1,11 an~ 
llOS, 

Para tal .effelto, foi dada ,i,o 
negro Ivonio, organiza.doe o.as 
passadas revoltas lndlgenss no 
Congo Bolga, ordem de ndigir 
novas dlrectl-vas destlnad,1.11 a. 
reorganização da Central do 
Komlntern em Marrocos. Entre 

liar a agitaeão do' Marrocos hes
l)anhol, il1le11><1tica,· ª" acllVl
dades do Komintern no Marro
cos francez, 

E seriam, tambem, destacOit-
dos lmmediatamente para a no
va Central comniunlsta marro
QUlna, cinco agentes d(l provad.J. 
habilidade. 

Diz ainda o correspondent(l 
que o Romlntern de Parla, re-, 
,:,olveu para cumprb- as ordens 
de Moscow enviar á Afrlca <'11· 
versoR agentes. Ao mesmo tem
po qu(l os commun!stas france-
2es usavam de !o/la sua lntlu(ln
cla pi,,ra conseguir a todo cua
to a remo~ão do r(lsldente ge
ral da Republica, em Marrocos, 
Peyrouton, a Quem consideram 
um serio obstaculo aos seus 

plial' a org/l.nbação, contlno.a o 
citado correspondente, ainda. in
Rnff!clente, das ceHu\as \oca(ls, 
foram nomeados vint(l nnvos 
airentes lnstructores arabes que, 
"'xoerfmenlados no trabalho d» 
oropaganda, têm a missão de 
JAvantar as dlfferentes trlbus 
moura..s, No prazo de tres dia.~ 
a "A2:ltprop~ (i'\en,:ãn ,i., aglta
<:lio e propaganda do Knmln
tern), po,:. á.' disposição d<>:< no
-vos agentes grand,:,s quantida
des de folhetos e rolhas volan
tes de propaganda em llnia:ua 
arabe. O controlle financeiro ih~ 
novll. organlza.çilo se acha a 
eargo do conhecld,;, cabecilha 
c,ommunlsta arab<1 Hamda, Q\le 
-vigia a Inversão das sommas 
envia.das por Moacow. Em sua 
-viagem a Marrocos, Deloche, 

propõe outra oousa slnão d"
volver sua liberdade aos ara
hes, nomeando-se uma commis
são <,omposta d(l cinco dns na
Uvoa mais em êVidencla, aos 
quaes corresponderá a tarefa. de 
pr<ivocar :e revolução social na 
parte franceza do protectorado, 
Quanto ao Marrocos hesr,anhn!, 
foi areada uma commlssão de 
tr(li< membros, para o. me'!mo 
fim". Flnallza o correspond<>nte 
e.ssignalando que as actlv!dade(I 
marxistas acima esboçadas, jà 
produ~iram tructos, pois. é do
conhecfm(lnto d., todos (!UO o 
Genp.ral Franco teve que repri
mir, depois de estalada a inirnr
rclçllo na.clonallsta na Rcspa.
nha, duas lntentonas subv(lrsi
vas no Marrocos, 

AO DR. DAS TESOURAS l reforma ~a BSijUa~ra !r~entina 
DOMINGOS DE MEO 
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Grande sortimento de 

Canivetes, Tesouras e 

Facas de aço inoxi-

davel. 

"R"ota tivi d ade'' 

O pov,-. 

Em recente discurso um procer do Nor
te, declarou que a "rotatlvldad<!" das func
ções {S. s. 11uerta dizer "temporarledadew) 
{: uma das prlnclpaes caracterlstlcas da 
democracia. 

Fiel ,..,,. prhl<'lpln,i demeerntí""" tio G<"'crnodor 

ti• "bo1t terra". o Sr. R<>osevclt "ro,lou" 11obre si me5mo. 

Segundo o jornal "El Pue
blo", o ministro da marinha. Ar• 
gentlna está estudando •)s 
mews de reformar é rnodernl• 
zar a esquadra. portenha. Para 
~$S(l fim toram allqulridos d'.
versos couraçados, destroy.,u ., 
submarinos. O almirantado pro
cura, por essa reforma, collo
car a esquadra â altura da ne
cessidade do pab. 

A situação internac!onaJ pou
co tranquilizadora, obriga'a um 
e11tudo demorado mas efflcaz, 

A commlssão que (lStuda ea~ 
reforma basela-S(l nas esquJ.
~ras norte-americana, ingleza, 
1tal!ana, franceza e allemã, em 
virtude dos adiantados modelos 
das unidades de guerra desses 
pa!zes, 

O augmento formidavel da,; 
esquadrae extrangeiras pr"
ocupa enormemente as auctor!
dades dessa ma.teria. 

A construcção e reforma.. da,. 
unidades de pequenas ton(l1,,
das serão entr(lgues aos technl
C'os naclonaes. Somente os gran
des navios é que se acham nas 
mãos dos constructores extran
geiros, 

Segundo noticia de bõa fon
te seruo construidos 3 couraca
dos de 15. 000 toneladas cruz<1,
dores ligeiros de 10.000, e na
-vlos-exploradorea de 2.000 ,1,
ne!Jadas . Além disso lanchas 
velozes, que serão mai~ de trin
ta, ficarão encarregadas da v!
gltaocia dos rios interiores e 
nr!ncipalm,mte da repressão ao 
~ontrabar;ido que se effeHua no 
rio Paraná e confluenclas coin 
v Para<ruay. 

O armamento das novas uni
·!ades c,011stará de canhões de 
:so mm. e seus motores permi
tir:'o nma veJoC'i<'l>i/!e '1e 35 ntis. 

Quanto á construcção nacl,;,
nal que ~ resoluçllo do minl~
tr,o da marinha, tem causa<l'> 
1,rande enthuslasmo, pois se<J 
·e8envolvimento tJUe sera. cada. 
cu; maior permitirá dentro <.!,> 

>tlguns annos de dotar a. m:t
l'lnha de guerra. com as unl<h>
lc>< <Jue nec~8><itar, a cxcepçiiu 
los navios de linha. 

Mais tarde, sempre ([Ue " 
Congresso vote os fundos ne-

cessarlos, se construirão contra
torpedeiros de alto mar, cruza
dores e exploradores, que por 
enquanto s(l acham êm cons
lrucçã.o nos estaleiros e>r:tran-
1,l:P.iros. 

Essa medida facilitarâ ta.m
ham a distribuição de serviço, 
dando trabalho a milhares de 
trahal,hadores argentinos. Alem 
disso, ,wltará a sah!da <ie our, 
do p11,:z com os prejuízos conse
quentes para a moeda em cir
culacão, 

Essas conRtru<1ções esthnula
. ril.o á modernização da. frota. 
nacicmal, pros-ressivamente, pois 
Isso ê necessarlo para o guar
necimento das costas arg(lnti
lsso é necessarlo para o g'uar
nas que são vastas e para ,pre
_aver-se em virtude da situa
,;ão Internacional. 

Onde se consome 
mais pão? 

O consumo do pão é l.esl

gual nas varia,s nações. Na. 

Su!ssa, por exem..plo, o consu
mo é de 1,30 kilos por pessoa, 

an·nualmente, e na Beli;lca, 
273, ES\Ses numeros, porém 

se tornam mais interessantes, 

calculando-se o consumP em 
pães de 1 1)4 kilos. 

O allemâo consome 126 des
ses paes, por anuo, o que 
,iuer dizer um pão para ca
~a tres dias. O sulsso. 11)4 
,iães; o francez, 200; o aus
triaco e o italiano 140; o ln
_,lez, 136; o amerkano, 132; 
"' o belga, gue é o maior <Jon
sum~dor, 21S. 

1·yp. nossOLILLO - llua A><dru~ 
,,, olo :-,.:a,wlme1>l•>. ~,..;.:,:_ l'aulo 
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MAIS UMA PROVAVEL VICTIMA ... 

All,•111,1 .. (• ""'" dn>< rl,1n,!t·-~ ,.,.,J,• "'' , . .,,.,,o,1tnm 11111!;0" n,on,;><tH>< ,-1,,.1.,~ d,• llltdrid ,. nr
r,·<lor<'"· d.- m,de "" r.-tlrnr,.m n111t-.. qu.- " ,.,.,.., .. ,. nn,•l<>1onli"t" '"' lrm,,.r.,rnm""" ,.,, fr<'"'"'"I" 
i,r.-,.,.110 "º" ,.!limo" ,11., ... 

Pouco nnteH <ln offen .. t,·n , . .,,.;,,. n Ca111t,.1, "" o,•,•n><iiio t•m qu,• 1ul•·lflH ru"""" ,i,..,. .. mbnr
,.,,,.,.m ,.,, 11orto dé Ailennte m·m"" .- mnterlnl <1.- ,i;,onr,o, º" ,n·/11..,. do,. 111,.urrPN""• "" b•11111.,1r

<1.-ur,.m. J,J• ,le t•r.-r que o "Xltó 1l01< n,•indore1< nn<·lo11nlb,tn>< foi c-nm11lefo, JuoJ" vlst" n n-fü•(:il.O 
d<»< mnrxl1<t111< que, ,m1 reJ>r<'>onlin, fwiilnl'U,n v,orlr,,. ,llr<>lfi><hlH, ,.,,tre .,,. """""• .. e,.;01,do "" 
HJl:<"n<'IRH tele,i;rnphl<"n,., umn IPmil ,lo Geu.-r"J 4,u·l1>" ole l,lin,o e um. filhl> de Primo tle Rh·('rll, 

O elleht' móf<fl'n n fn<>hn<lt• d;, rnlnelo ,1., 1<<>•·.-rno de 1\lltlont<1, ,,elhO monu.,,ento 1,1,.,,.. 
.. Jco e pNn"nvd ,·ldlu•n do ,.,..,,1,oll,.n,n eomm.n1'l1'tn. q11ando º" "1>111Jl1Ulld,.dn" d<> Genern\ F,.,,.,. 
co Me n1>pN>xln1nrem dn <•ldnde, depolH ,1,. que <111 ,1e lln,lrld. 

O casamento religioso 
UMA CARTA DO EXMO. SR. BISPO DE BRAGANÇA AO SR. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
o Gasamento no Brasil ~uffre,1 

uma evoluç,i.o lnteressant,i. 
Paiz tradklonalm<lnte catho

ll<:'o, o casan,ento do seu povo 
foi se_!11pre o casamento reli
gioso. 

t<l mais fraca e mal!! sujeita ao 
desamparo, qu,i é a mulher, ta.ri
to mais porque foi ella terida 
em sua honra pelo homem que 
a illudlu, casando•se rel!glosa-
men~~ _ ~~:t.1 -~~':!f.omisso, ao 

ligioso sem que fosse foito tam
bem o civil. 

Emquanto pôde fazel-o, a 
Igreja assim age, 

Mas, sendo elevadissJma a ta
bella ._d_e _pr~ço, d~ ,cl;vll, ... (J\fi,O., 

dar um golpe ·brusco a <!Sse cos- el\a s..rla a· dona de $\la casa. em alguns lugares, os pobres 
tume considerando Inteiramente Além disso, e exigida tal não Podem realizar os dois ao 
nullo o casamento religioso e emen·da, supremamente pelo ln- mesmo tempo, e preferem o re
sO reconhecendo o casamento teresse da familia, e ainda pela \igioso, que O a grande realida
dvil, natureza do casamento mono- de brasileira, e que lhe não pó-

Desde então começou a exls- gamico em vigor entre nOs. ,de ser negado porque, de outro 
Ur opposição entre a lei e o modo, dar-se-la a vnlão il!egi-
costume. O casamento exigido A Igreja não Permltte, POl' isso, uma. 
pela lei ei-a O olvll mas O povo O casamento rellgioso de quem Nada perde a Republica ,:om 
continuou a considerar O reli- esteja casado no clvll, sinão a medida que pleiteio, ante$ Ju
gioso como verdadeiro. InU-me- com a mesma pessoa Jã ligada era, porque vem cm defesa do 
ros eram oil casamentos reaH· clvllmente. sagrado patrlmonlo da farii!lía, 
~ados apenas com os ,·equisltos F'aça o governo O mesmo, ,:on- tanto mais porque .assim cum
religiOSos. A esses a lei não re- siderando impedimento a vlgen- pre o dispositivo do principio de 
conhecia effeito algum. Dahl as eia de outro <-asamento, (]Uan- collaboraç/io reciproc'1. cons
dlfficUldaões nas questões do do ~., pretenda fazer casamen- tante do cltade> artil:ro 17, da 
reconhecimento dos filhos, he- to com pessoa dlffcrente da pr\- Constituição. 
rança, etc. meira, e terá. pre,;tado â rami- Espero, pois, na conhecida 

Essa situatão pe_rdurou qua- l!a assignalado serviço,· evitan- elevação: de vistas de v. excia., 
,·enta annos. Em U34 flnaimen- do as bigamias. e de seu comprovado zelo pelo~ 
te a nossa Constituição rec<)- o casamento reliioso é rea- interesses <la nação, tome na 
nheceu o erro e considerou le- tidade bras!Jefra, que O governo devida consideração esta minha 
gitimo o casamento religioso. não ])Ode desconhecer. sollcitaçã.o, aguardando a res-

Estabelec!do esse principio, Nem se diga que não devia posta de v. excla., a quem Deus 
discute-se actualmente na Ca- guarde. 
mara dos Deputados O projecto ser permittldo O casamento re- (a.) JoMt', Bispo de Bragançan. 

de !ei regulando o assumpto. \ ·-------------------------------~• 

t1L:!:e~!Ii~:l~~:ni;:ftiii: Os jornalistas Catholicos de S. Paulo 
Bragança, eini<>U ao Sr. Presi• 
ciente da Repuhllca uma carta prestam car"1nhosa home g 
,m ""' """'"'" """"' C.c<ns na em a 
~º~:~1!~:d!e":ªª ºf:i~s~Ç~ºu;;!;: D. Paulo Pedrosa O. S. B. >ned!das opportuuas. 

A carta é a seguinte: 
"Sr. Presideute da Republica: 
Quando v. exc,a., tão loova

,·,,1 e patriottcamene, vem em
penhando os maiore~ esf<>rços 
de- hra~iletro e de chefe da na
ção na defega tios sãos princl
J>fo« constitutivos da familla. 
ameaçada pelo nefasto commu
n!Amo, um fa<'to prntundamen
te lamentavel occorreu nesta 
dio,-eso contra a familia chris
U, ex!~in<lo prompto remedio. 
<111e só o g·o,·e•·no poderá dar. 

/)<! minha parte, fi,a: o que me 
<'~>mpetla, ferindo, com a uni
,.,. arma de que dispõe a Igreja 
cm casos taes, a excommunhão. 
ans responsa,·els pelo gravissi
"'º facto. 

Os docum('.ntos 
i<'itur:t submetto 
de v. exda., 
tudo. 

ant1exos, cuja 
á avrectação 

mustrar-lhe-ilo 

Em fa('e <las leis divinas " 
humanas, não pôde havt'r maior 
attentado <oontra a familia do 
~"" o de um homem viver ma-
1•it.alm~nte com a propria filha 
(as enteadas. J)ela Jeg1slaçilo 
ennonira, .são cnnsid<'radns fi
lhas). 

J,: legali~ar a l<ll dvil tão 
monsti·uoso actcnta<lo, prlneJpal
mente quando nossa carta cons
titucJonal, em seu artigo 17 III 
preconiza o principio da c~lla
boração redproca do J)oder ci
vil e do poder ecclesiastko em 
prol do inte,·esse collectivo!!: 

Ora, qual -O interesse colleeti
vo superior ao da familia a 
c·el!ula mater da Patria? ' 

Dentro da Constltulciio, poi~, 
hnp5e-se a decretação da me
dida, que venho solicitar do pa
triotismo de v. excia. e de sun 
,condição de chefo de r,unllla. 

E' ella, a de faJoer-se uma 
emonda, -ou no Cod!go Ci\·lJ, ou 
onde dever ser, uma alteração 
no sentido de ser c,onsiderado 
;mpedimento para <"asamento 
civll a exlstencia de Õutro ca
samente> feito perante qualquer 
confl.asão rel[giosa. 

Tal emenda em nada prejn
di<"a o instituto do casamento 
elvil, (IUe continua em todo o 
sen vigor, vindo apenas defen
der a parte que; confiada na 
bôa fé da outra, contrahlu o 
easamento religioso, defesa que 
interessa principalmente li. pa,r- J 

Na séde da Assoetaçâ-0 dos 
Jornalistas Catho!Jeos, reali
sou-se, no dia 7 1)p., uma re,1, 
nião do seu Conselho Dire. 
ctor. 

A essa. reunião, como de 
casto me, .-:ompareceu o Revn,o. 
Dom Paulo Pedrosa, O. S. H. 
Assistente Ecclesla.stíco da 
A. J. C. 

Estando g"rande numero de 
associados presentes á reu
nião, quando Dom Paulo Pe
drosa entrou na séde te1•e u 
surpresil- -de encontra.r uma 
r€união festiva, em Jogar da 
reunião ord!naria com -1ne 
contava. 

Tomando a palavra, o Pre
sidente da A. J. C., Dr. João 
·Ca.stetlar Padln, saudou Dom 
Paulo P<ldrosa. pela data qu,: 
então transcorria, de sen an· 
niversario nataJlcio. Ao mes
mo tem1Jo, expressou a Sua 
.Revma. o reconhe.cimento de 
todos os a.ssociados .peloo nu
merosos e constantes esforços 
que vem desenvolvendo em 
beneficio da Associação. 

Tambem usou da pala.vi·,._ o 
Sr. José Fi,llnto da Silva Ju
nior, Director Gerente do LE-
0-IONARIO, que salientou tod<, 
o a!fecto e toda a admiração 
dos J·edactores e coliahorado· 
res do LEGJ.ONARIO pela ln. 
confudivel figura de seu gran
de fundador. E, aproveitando 
a data (JUe ,iutão se comme
morava, annunclou a delibe
ração do LEGIONARIO de s<'l 
filiar á A. J. e. 

Usou depois, da palavra, o 
Revmo. Dom Paulo Pedrosa, 
que agradeceu a manJfes-tação 
de apreço, de que. era alvo, e 
teve, para o LEGIONARIO, 
Palavras re.passadas de, afecto 
e, de sym,patllla. 

Os prese.ntes a!nd11. perma
neceram por algum tem,po em 
pales-tra, tendo a reunião sid·o 
encenada em um ambiente de 
lai·ga cordialidade. 

Foi recebido com satis
facção pela A. J. C. o 
pedido de filiação do 

"Legionario" 
, Em resposta á carta ,im que 
o LEGIONARIO solicitou sua 
filiação á A. J. C., recebemos 
do respectivo ,presidente, Dr. 
Ca~tellar Padin. o seguinte 
offlcio: 

"São Paulo, 9 de Nol'em
bro de 1936. 

Illmo. Sr. 
Dr. Pllnio corrêa de 01!-

veira. 
DD. D!rector do LEGTO
NARJ,0, 
Çal)lta!. 

Attenc.iosas saudações. 
Cumpre.--me communlcar o 

recebimento de seu offlcio, 
em que V. S. soli-cita a filiação 
do LEGIONARIO á A. J. e. 

Desobrigando-m<l com pra
zer, deste encargo, transmit
to-lhe as expressivas mani
festações de syrnpathla. cor
deai, que, oriundas de todos 
os col'ações da A. J. C. rece.-
beran1 a adhesão do brilhante 
"Sernanario" por V. S. diri
gi-do. 

,Em rne10 dos HiO jornaes e 
revista-s filiados que presti
giam a A. J. e., dentre estes 
alguns diarlos, desejo boje 
destacar o "Legionarlo". 

Neste meu gesto, vae todo 
um preito de homenagem pa

. ra o qual me impelle e me 
prende, pelos seus mereeimen-
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ÍÍ1.-ector, !l."U,111<lRO AVULSO .,.. Dlrt•,;-tor•gereute, 
Plhoio coll'en ... Ollveirn 1 T<>l,, Z-7~.0 e :, • .)70:1 • C:.: . P<>dal "'" ,lo~<' l•'lllnto do Slh" Junior 

Como foi commemorado o 80. º 
anniversario do Seminario 

Regtst1·amosi.iio nosso ulti
m,> numero a:· •. passagem <ll' 
mais um annivfersario do Se
minario de S. J'aulo. 

A data de g, :de Novembro 
foi este anno,; como costuma 
sem11re ser, de!lde os tempos 
do velhD Semlnàrlo da Luz 
e do o·, restejada ('oniligna-
mente. 

'" rea-
Além da Missa rezada 

Capella do Seniinario, foi 
l1zatla á noite rima sessão aca
dcmico-nrnsical, que co!ltou 
('om a Pl'esença dos Exmos. 
Srs. Bispo~ de 'Bragança e de 
SoroPalm. além d,o Exmo. Sr. 
Rispo Au:-.iliar: que continua 
residindo naqu,elle Semin<>.rio 
onde por niui~ tempo [ol 
l'rofes~or e Reltor. 

I)cpDis de upi Hymno ao 
.!<;;,.mo. Sr. At·ceblspo Metropo-

Central 
l!tano. foi feita uma saudação 
pelo uiinorista Olavo Seardi
l{no. passando fom seCgnida o 
Revmo. Padre José Amaral 
rle '.11ello. Dlredor e,pil'it11al 
do Seminario, a dis,.onel' so
hre a vida e a obra de S. 
Francisco de Salles. Sna hella 
conferencia prendeu poi· al
guns minutos a atteosão dos 
Revmos. Srs. sH.r.t>rdotes pre
seutes e dos Seminari»ta;; 

A segunda parte do !'estival 
c,onstou de ulguus cantos a 
cargo da Schola Cantorum do 
Seminario .- dua.s poesias re
citadas pelo semiuMista .José" 
Tar<'isio <le Almeida <' mino-

rista Celio de Almeida. O pri
meiro tlizendo ··Angellna·• 
1ioema rleli(.ado e theio de es
piritual!da<le d,:i autoria de D. 
Augusto A. da Sll"ª- o se
gundo, reptoduzh1do o dialogo 
de S. FraJJc!sco de Assis com 
o frmão Leão que inspir'ou 
Martins Fontes, atravez elas 
paglnas delidosas dos "I.-!o
rettí ··. 

Encenando o festival, o 
Exmo. Sr. D. Ma11rido da Ro
cha, Bispo de Bra.gan,:a.. diri
giu aos seminaristas paJavras 
chieas de confiança na sua 
aduação e de jubilo pela r.,as~ 
sa.gem de mais este anniver
s;,rJo do Semlnario. A todos os 
prr<aente~ foi dada pelos 
Exmri~. Srs. Bispos a sua ben
ção. (inali~ando o espertaculo 
com o Hymno Na~·ional. 

Solemne Semana Eucharístíca promovida 
SS. Sacramento pela Adoração Perpetua ao 

lnicia-se hoj4 -na Igreja de 
:,fossa Senhora 'da Bõa Morte, 
séde ,provisoria; da Adoração 

Pen1etua. ao i· Sacramento 
na Arch-idioces , solemne Se
mana Eucharls ica. O [im da 
-ptesente comm· inoração é fes
tejar o ter.cair ,- anniversario 
da inatallaçãó da Adoracão 
Perpetua do SS.1 sa.eramen-to, 
promovendo unia homenagem 
a Jesus Euchárist!eo, e ao 
mesmo tempo: propagar a 
obra. 

Hoje S. ReVllla. Mons. Er
nesto de Pauli celebra mis
sa do Esplrlto 1anto pelo exl
to da, ,Semana. ·., 

Send-o este /i d_edkado ãs 

.Junmtude Feminina Catholi
ea, e ás 17 horas .para os con
gregado,,; e operarios, termi
nando com benção do SS. Sa
cramento. 

A' noite. ãs 20 horas 'lerão 
cantadas Vesperas -do SS. Sa
cramento, terminando -com 
uma conferencia do -Revmo. 
Conego Manoel 'e. de M,v,edo 
e benção eucharlstlca. 

Os dias da semaua serão de
dicados, respectivamente: se_ 
gunda-fe!ra. a.o S. Padre, ao 
epiooopado e ao clero; te-rça
feira aos doentes; quarta-fel
ra, ás crianças e ao -profes
sorado cathollco; quilita-feira 
terceiro anniversarios da fun-

pela conversão dos pec::ado
res; sabbado, ás filhas de Ma
l'ia e devoçõe~ :Waria.nas: do- 1 
min•go, dia do trlumpho de 
Jesus Sacramentado. Haverá 
diariamente, ás 8 -horas, mis
sa festiva e communhão ge
ral. Essa missa será sempre 
('!lalogada, -com explicação li- , 
thurgh::a; á tarde, ãs 17 ho- ! 
ras, haverá semprE> uma Hora 1 

SaJJta solemne, preg-ada cada ' 
-dia por um sacerdote, para 
a.s associações a que são tledi
eados os actos do dia; e, ãs 
20 hora.s antes da benção eu. 
eharlstiea, serão CSJJ-tadas as 
Ves,peraa, com a particip:i.ção 
e .to4oS os fie_ls .pres~ntes. Em 

oli.aJ 
~ 

Q1wndo já [i,,J,,.,uos ence!'l'~
cl<> " n<•tkiai·io de """"ª \llt>
nrn pc\J<;ã.<J cht"µ'1U '"' UOSM) "º" 
,.11,:dment~ que a Fabrl<:,i su
clan offer<'<"<'U um ,ndhàn ,, n1c1<• 
<l<• ci,;a1Tos ""~ 01a,·inn,.1i~'"" 
h e,; panh '""'· :,;;,o nos 1'ünsca <t""· <le tffras 
1,r,.sllelras. tenha partitlo qual
c,tier outro auxlli'> mate,·la\ a0s 
11,,,·oe~ da Jheria. A ,·nraµ·em ,•om 
'I"" a l•'abrica '1lldan ron,peu 
a \n~t·C'la ;;·entl ,1ue <>Kial" "m 
"º"~"'' m~los, met<eG<' 'l ntais 
fl';tl1<·<> <'lol.\i<>. 

ncst<Js ~<Jmu ,•st<l, digniíieam 
" B1·,isil 

:,;,. c-nn, .. ,10. " ;,nprt•u,m ,lia
,.;,. •h• 8à<> l'aul" ll<>lic·i<>U ,•ste 
ra<"lo, sem os <·omn1entarlvs cn
,·ommAtkvs <1\IO ell~ m<'t"ete. ,;e
o•almcut,• (ão J\rodl!';'.a de elo!dOS 
pa,·a ,•om ,.,,1.,,, o~ que coaitri
hth'lll para ,t Collsll·U,·Çfte> ou tna
n\lten~ão <le luHlitüiGf>cs <I<• h<'
ncl',,.;e,1<·in, """"" i1npr<•!l.s11 foi 
ultra-laconka parn ,-om o hello 
~,•st<> da l'ahl'Í<·" SmlH\l, f'or
qne'! 

H<•ílklan> "'" 1'"'"""• ,a,.hre 
l~to, o.~ 110~~0~ leltnrn>-. Ha 111ui
Ul phllo~oPhia, ,;, n1ar~·em tl"ste 
ht<·to, ;,pparentement,, pec1ta<'no. 

• • • 
E1n<,uauto a imvnm~a d1,.n1a

,1a -neutra· tem e~te pro,•<'di
n1entu, a imprensa catl~ollnn do 
mund<> inte,ro aN,mpanna ,·om 
fen·<>roso enthu>:<iasn,o os pro
gt'C"""" d1' Hevolucão. 

O>:< leltore~ do jornal catlloli
po lngle?. "The Ur,fvernen anga
riaram uma apre,•iRvet solllma 
de dinheiro, para mandar ao 
<len. Cabnuell'1s uma a,nbulancla 
para servir aos i"el'idos n'1cio
n>dlscas. 

>le, no Bras!l, jli. tlvessen10s 
um ,grande orgáo catholico, tam
bem elle poderia susdtar entre 
seus leitores um movimento d.
opinião. e de dinheiro, ca[)az 
de auxiliar os rebeldes hesapa
pboes. Mas este grande oridio 
não existe. 

Porque nã.o existe este gran
de orgão? Eis ah! outra pergun
ta, a desafiar> o zelo e a sri::u
cia de nossos leitores. 

*, .. * 

i; 

aos Operarlos é''iJniversltarios, 
haverá ás 15. Hora Santa, 1ire 
gada especialmente para. a 

em Sào Paulo, dedieado ás 
obras Eucharlsticas; S'ilxta
{elra .. á reparação, pela pa7, e 

Cgo. Manoel C. de MaCedo. 
. . ., ·~ .- •·if!lí 

N(l Cai~-ara· dos ])e.putad~~- o· 
Sr. Adalberto Corrêa fot o unl
co orador a manffestar seu Ju
bilo pela entrada <las tropas re-
1·olncionarlas em Madrid. 

A nova· Igreja da Pre
Apostolica de 

Pellegrino, no 
Jazia 
São 
AmaZonas 

Variola "negra" na 
Argentina? 

Já ha duas ou tres semanas 
rap-Ida ' assustadoramente 
a.ppare-ceu este terrível mal, 

UM Cl.:RSO DE AOÇAO . . 
('ATHOLICA na provmcla de Entre Rios, 

Argentina. 

,Segunda-feira, dia dedi.:,ado 
ao Santo Padre, ao Episcopa
do e ao Clero, será -cel<lbr<t-nte 
o Exmo. D. Abbade do \ios
teiro de S. Bento. As 17 horas 
haverá Adoração do Revmo. 
Cle,-0 S"<'.ular e RegulaT e S. 
Ex-eia. Revma. Snr. Ar<:eois
po !lfetropolitano dará a .Ben
ção do SS. Sacramento. Prn
gará o Rvmo. -Cog. Manoel C. 
de Macedo. No dia do encer
rame·nto da Semani Eu-chari~
t!ca., baverã mtssa rezada ás 
6, 7, 8 l1S.: ás 9.30 ha. mhisa 
solemne ean-tada, celebrada 
pelas almas dos socios e Ben
feitores da Adoração Perps
tua ao SS. Sacramento, falle
cidos neste anno. 

Quando o ~. Armando de 
Sa!lesa Ol!veh'a pronunciou o seu 
já famoso discurso de: São .José 
dD J:tlo Pardo, lnnumeros par
lamentares libera.l-democrntlcos 
telegraphlll'am a.o Chefe do Go
verno Paulista, hYPothecando
lhe sua solidariedade pelos con
ceitos emittidos por s. E,,-cia. 
contra o communismo e as di
eta.duras da direita. 

S. PELLEGRINO LAZIOSI I Depois de Gual&g-uay e Gua
(Aere) - A constru-cção da Jeguaychu' irrompeu em Ro
Igreja Prelatícia, sob a <lirec
çã-o d-e Pe. Egidio M, Rovolon, 
O. S. M., começada nesta ci
dade, no anno passado, pro
segue não obstante as dii:ff
cul(lades de se encontrar bõa 
mão de obra. 

D~ntre todos estes Parlamen
tares, que fizeram profissão de 
J'~ antl-communista, nenhum se 
levantou,. para celebrar no Par-' 
lamento brasileiro a derrota dos 
marxistas hespanhoes. Foi ne-

Ha pouco. foi fundada a 
A1,ção Cathol\.ca dos homens e 
da juventude. Assim, Senna 
Madureira, -com a -n-0va [gre
ja. poderá ter tambem alguns 
homens e jovens de bôa von
tade, que ajudem o paroco no 
des<lmpenho ~e sua mlssâo. 

Obedecendo aos d&se.los <le 
Sua Sant..idade Pio XI, :eali
zou-se na Igreja -prelatícia um 
curso de conferencias aobre -o 
repouso festivo. As reuniões 
foram fl'equentadlssimas. -po
dendo-se &s-perar que breve 
surjam os resultados rpraticos 
das mesmas. 

tosE.s~of~:~if~ ~ ~'LU:1':'f;~~~f;;, 
a data de 7 deste, para sua 
(ilfação, observei ter tambe!ll 
presta(IO -homenag,em ã mesma 
data, anniversario de quem, 
prendendo-se ã sua historia, 
prende-se tambem ás actlvi
dades conternporaneas da A. 
J. C., e, mai,s ainda, ãs pes
soas e corações de seus asso
ciados; D. Pau.lo Marcondes 
Pedrosa. 

Tenho a -certeza de que pe
las columnas. do "Leglonario'', 
dentre as pennas brilhantes 
que o integram e das quaes 
destaco a de V. S., encontra
rá a A. J. e. mar.gem bastan
te na defesa de seu program
ma e act!vidades. 

Sou sempre reiteradamente 
grato ás provas iie estima de 
V. S. e dos demais membros 
do "Legional'io", que, imme
recidamente me di,spe.nsam e 
muito me e.nnobreeem. 

E, com oo meus reiterados 
agradecimentos, expresso-lhe 
as saudações calorosas da A. 
J. C. e a todos os qu-e obede
cem a brilhante orientação 
de V. S. 

Attenciosamente . 

Castelal' Padin - Pre11idente. 

sario de Tala onde foi consta-

tado um caso. O poder execu-
tivo appressou-se a promover 
a acção contra o flag-ello, mas 
a attitude decidida das auto
ridades tropeçou eom a 1-gno
rancia -da maior parte da po
pulação q11e se mostroit reíra
ctaria á vacclnação precent1va. 
O Dlrector da Sa.úde Publica 
adoptou novas medidas para 
impedir que se propagasse a 
molest!a, o que parece foi 
conseguido. 

A's 16,30 horas solemue 
Procissão Eucharistica pre
sidida pelo Exmo. e Revmo. 
Snr. Bispo Am,:llial' . 

A' entrada da Procissão o 
Exmo. Snr. Arcebispo Metro
politano dará a bemção do 
Santlssimo. 

A's, 20 horas - T~rço, Ser
mão do encerramento .pelo 

(C:.,.,tJnila "" 3., paglun). 

Exmo. Revmo. Mons. Ernes
to de Paula, que a segui)• en
toará u "Te Deum" e, dad1 a 
beno:,ão do Santissimo. 

A Adoração Diurna estará a 
cargo da"" Snras. DD. Herrni
nia de Oliveira, <al Generosa 
Liberal Pinto. A Adoração 
Nocturna ,;erá feita pelos Con
grega.dos. Adoradores e Vicen
tinos do São João Baptista. 

!o lo~o o palrimonio artislico da Hespanba 

Seguhulo os e:.:, .... ,,10,. ,1.,,. ""º" ,.e,.hore.. de ltl08<'<>W, ~ que se proplSem <le>Jtndr toda$ 
,.,, rt"~fonft"H IJ;rejuH dU llHHHlu. "Inda me><m<> aqllellm• •1ue tH>r ,,o,.,.tltulr,..n V4!l't1ndelrn>< mnra
vllhns dtl nrte, lrnviam <:'11enpado 110 prinoebo ,..,,..,.,.o ,lo,• ""ent Deus", - º" g<>ve .... bitns he,.pa
nhlSes tl\nl-He dedicado, ,Te..de meln,l"" de julho P"""n•I<> .n tr111''1f<>rDla\r n P.,nlrurnlo, de museu da 
Fl11ro1>a que ern, em um m<>ntílo <le ruinn.,i·fumeg,u,tes. x,ula t<>m me.-eddo a eomplneeuch1 dos 
mod.,r100.. bnrhnro,u Cn.,tello" fam.,,,011 pela soa historia e sua Jn]lezn. Cathedr~"", .,.,,.,b.,"" peln 
-"'UR mngnlticenelu ou pel1• pureza de snns linho"• imagen,., qnad....,., relfquia" de t<:>doH .,,, tena,
po,i, obrns do/1'. nrtlstm1 mais illustre,i dn HeRl)A11l1,o, todo tem sido eon,temnado ú d,-u:,mlte, â 
picareta ou 6. fognelrn. 

Documentando o -.·nndnli.,mo d..,. <>onunu10hoto>< iberkos, pubUeamo,;: n pbotogrophla aei
ma, e,n q1u:, se v@n> fn>n.wens de 1mn1-..,.. nl5uma11 das qunes verdad .. irmr obras primas de tolba 
i,oly~hru111mln, entl'PllflleM pelos õconoeJostns ú turln do fogo. 

. 
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"astro·• da tela, ou pelo exo
ticismo de alii;um ri?nrão 
adventício no cat·fa,; do dia. 

, Não é só, o lado re1l2;Ioso 
'I que Se quer acautelar. Quan-

SEMANARIO CATHOLICO COM , · ã 
APPROVAÇ!(O ECCLESJASTICA tas \ezes uma pa1x O momen-

--- tanea ou uma exaltação pas-
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m.-tti,los ft re,laeç,"\o, cml,orn 1'1io 
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COMMENTANDO ... 
HONTE.U A SK\:t.E.\])UHA, 

HOJ,t,; A GOLHM'J.'A 

A 15 de Betembro de 1911 
ju:,,amen,., ila ia auHOs -- r"
<:oJ·da o jornal ··Vaterland'', 
<11, Lueen1a -·- o govenw -Ca
naJ~jas, tla tte:,panna abolia o 
e1H1nD rehg1Qso nas -escolas 
PUolicas do p.aiz Os escola
res que depois deSsa data qut. 
1,i:~sem ser inMruhlos na re
ligiào e. na moral cal,holica 
deYeriaw pagar taxas particu~ 
lares e, no fim do a11no, lazer 
exames E!Speciaes. Por outro 
Jado, o ensino -da J'elig-ião era 
linutaao no seu horario sema
nal. e deYia ser ministrado 
nas horas mais quentes de 
após meio-dia, isto é quando 
segundo um proverbÍo h.espa: 
nho!, ··somente os cães e os 
sxtrangoiros se aventnTaw .pe
las estradas" ... 

dos progenitores acarretam 
ao filho a condemnação (le os
tentar nomes frequentement1> 
ridi-culos, on mesmo appelli
rlos que são representativos 
tlas preferenúias ideolo:;:-icas 
ou políticas dos paes, e que 
estarão ma.Is ta1·de em opposi
<;ão ávida e ás idea5 de quew 
-0s traz? 

Em no,isa terra, o ridicul-0 
rtos nome.a exotieos Impostos 
lás creanças assume propor
ções pasmosas. Corram-se as 
folha.s do$ Registros de Nas
rimento e encontrar-se-ã. as 
d1.1zias, as "Marlene··, a.s 
'·Greta"', os "Clai·k'', quando 
não as "Os!rls", os Benjamin 
Consta11t", o~ "Floriano Pfli
xoto''· e até nomes compostos 
de perlaços de outros, e ;ii,1da 
ele productos de perrumaria e 
mai·cas de fabrica diversas. 

E' preciso um paradsirn a 
Isso. Filhos não são" $eccos 
e molhado~", nem caval\o.s de 
corrida. a que se procura dar 
'lm signal que o dirferencie. 
da forma mais interessante 
ou mals comnierclal, dos seus 
rivaes. 

Um ponto flnal a esse ab
~nrdo é o que. com muita op
portunidade, procura p.Jr o 
a,·iso emanado do nossas Au
totldades erd('siastiC9.s _ 

J,;x1~~ll'Ul 

"Não fugindo â nossa antiga 
praxe de lançar innovw;ões ve
lhas proctu'amos agora. - tal 
qual hontem se fazia em ou
tra~· partes do globo --- dar 
accesso ás mulheres em todos 
os cargos pnblicos. Esta pra
tica apresenta inconvenientes 
jã conhecidos em ,paizes mais 
experimenta.dos. Favorecendo 
essB movimGnto feminista, o 
sr. J. e. Macedo Soares pre
tende incluir algumas senho. 
ras na delegação brasl!éira á 
Conferencia do Chaco, cou
farme informou· em recente 
entrevista. 

E' interessante ver-se o con
traste muito flagrante, entre 
essa inkiativa e a que foi to
mada recontemente pelo mi
nistro 1nglez Sr. ·Baldwin, ~nA nova lei teve por conse-

quencia que 175 mil sobre 225 ligo enthusiasta do 1'emillis
mil e.s<:olares foram obrigados mo, -Que. desejando firmar o 

"prestigio social e a so!Hlez a rJnunciar á instru-eção reli-
.giosa, ·por lmposslbilidade de do seu govel'nO" está ,11rocu-
pagar as taxas. ral)dO afastar qu'anto possível 

A das portas do "Foreing -Of-
_maçonar~ que havia pro-' fice" _ todo elemento <lo sexo 

mov1d0s.wobhd-o- a Lei Canale- l fraco. . . . . -
jas, não a .. dor:ns1c':lt1 sobre "Si' , " E ao menos o que nos !n-
seus tristes louros, iõ continuo" "' torma a ultima -ehronica de 
se·u trabalho de laicização da I Luiz Calvo. 
escola, Breve a educação dos· 
pro-ressores ·Passou para as 
mãos de elementos sem -fé e 
até abertamsnte atheus. As
.sim, a maior parte -dos me'>
tres das escola.s do Estado, 
abertamente ensinaram o odio 
.á. Rel!gião, e tornaram possí
vel que a massa populal' fos
se aos poucos se tornando in
·differente, quando não odian
do. ás ideins religiosas. 

Assim, vê-se claramente que 
a Maçonaria, mais uma vez. 
torna-se credora da ·' grali
dão ·· da h11manidade, 1-JJJ" mais 
esso "beneficio" que lhe pres
tou .. , As gerações es-cola:res 
·hespanhola.s, ,posteriorGS a 
191 1, mercê da Lei Canalejas, 
em vez de saciarem a sêde no 
Amor que lhes proporcionaria 
o Catecismo, -ma.taram-na no 
od!o que lhes infiltrou o sé
ctadsmo. E aquella.s creanças, 
·de hontem, são os homens de 
hoje que a.%ass!nftm os bespa-
nhóes e queimam a Hes,panha, 
no altar de Moscow. 

Aos darões do incend!o, mi
remo-nos no espelho Iberico e 
<lefendamo-nos, E>mquanto é 
tempo. 

XO)[EI', 

Ha a.lgumas semanas foi 
publicada uma recommenda
ção das Antori-dades Ecc\es:as
tkas, relativa aos nomes irô.
,postos aos ba.ptisandoa. Esse 
aviso destaca.V-a a necessirlade 
de so instruírem -Os paes ne.s
se assumpto muito mais ·im
portante do que â primF<ira 
vista -possa parecer. 

Opportuna mais essa prova 
-da solicitude com que a Au
toJ·idade Archidiocesana nro
cura promover a elevação es
piritual -dos fieis, tanto mais 
quando se nota na sociedade 
de hoje o esqUecimento da
quelle piedoso costume de se 
-dar nomes de Santos á:s erean
ças. _Hoje, trooa-se a -protec
ção de um santo onomastieo, 
pelo sabor mundano ·de um 

A experiencia da Iuglater
ra dGvia ser levada em conta, 
pelo Snr. Macedo .Soares. Pa
ra que experimentar si é mes
mo um mal e.,sa lnnovação? O 
exemplo do inglez é tão 
claro .. 

CONTRA o COMMUNIS~IO 

Nas Camara~ Geraes de 
Beme na Suissa, foi apl"<:seu
tado um decreto de repres. 
São ao communismo, 1prohi
biudo o funccionamento da 
Ol"ganiza,;ão "O Fil-ho Verme
lho da Suissa" reuniões de 
marxistas, etc. Na Argentina, 
e em Marrocos. ha o mesmo 
ardor uo combate ao credo 
vermelho. Nações de !ndoles, 
raças e formação histol"\ca 
absolutamente dlfferentes, em 
todas e11as, o communi;;.mo 
procura se Infiltrar. A inten
sidade dé sua propaganda em 
nações tão diversas e o vigor 
com que ellas movem em 
combate acerrlmo ao credo 
"erme!ho, para não vê-lo alas
trando-se de um modo assus
tador, prova a necessidade de 
uma lucta contra o commu-
ni.smo. 

:'.'<ão ha, .pois, -razão para ha
'l'er aqui no Brasil, "certas 
p=ôas .. -contrarias ás medi~ 
das de repressão ao <"Ommu
nlsmo, adoIJtadas pelo govar
oo 

ANás, n-0tkias, vindas da 
Russia informam que foi des
coberto um "complot" com o 
fim de derrubar o -communis
mo e instaurar um reglmen 
fascista. Quantas e quantas 
dessas pes.sõas que conspiram 
contra o c'ommunismo vão ser 
l.Jarbaramellte executadaJ! 

E ainda ba -gente, nos a1·
raiaes eommunistas, que te
nha a ou.sadia de pregar cle
mencia. 

UYSTIFICAÇ'A)ES ESPffiITAS 

Em mate.ria de eharlatani~ 
ce espirita não resta duvida o 
"Cl\arim" caminha lia van-
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~o ,u,.eur><o q<1e proferiu pe- 1 ra11te n guarnl~o ,le QultaOna.

1 

" (io,·er11,ulor do Estado, <>m 
nonu, ,lo l'Oder elvil, ""tendeu n 
ru.flo, 11un, ge,ito lnrJ1;0, hs For
çns Arn,ndn~, pnru hm11;,urnr 
entre nmba., um rei,:bne ,le <'<>-
011<:raeiio Jenl e deeldhla, 

ÁPP"º''fln,..,. <:om l'rnzer a 
,ottitHd.- do ~o,•crnn,lor- 11n1tl1Htn. 

;u,.i.. d,· ""'" , ,.,,, t""'º" ,.ioJ<> 
for,:nd'-"' n ,lls11entlr ,10 Sr, Ar
mnudo de Snlle,< Oliveira, nes
tas <'ohunnRH, E• que ftbsoluta
mente >11l0; "º"'º" "itunclonl,.111><. 
E, I>Or !"to, nllo temos a vl&ilo 
1,erturlmdn Jlor 'JU:tl11ner tneon
•llelonallsmo polltleo. No emtall
to, tau,bem ni\o "º'"º" opposi~ 
<'io11lst<>,.. E, por IHto. nlln Sf'll• 
timo" n m.ennr reluctan<:ia ,,.., 
elogiar e "l>olnr "" nttltnde,o 
J1;0•·cr,.m11<:ntacs ,:i:uc mcre,;,,llm 
110Hso ni>1olauso. Son,os <'atl,oll
"º"'· <' ,.,.,,.,u,.i\'nmeul<' .-,ulooli
eo,., Por isto, nllo temos enn,-
1n•omlsso.s J>artl,lm·ios, E rf'l\'ln
<llcnmos <•to,mme11t<', 1mra n~. " 
llb<'rd,ul,;, ,1., "J>Oiar "" illi<'i:Oti
\"ll-11 bon,;,, e J,ostlll.,ar 'os m!11<. 

1,ro<'e<lnm ,,11,,,. d.- on,le proee,ic~ 
rem. J~, "·"""'ilmndo com lm1u1r
einlldad<' o ,lls,mn,o ,lo Sr, Ar• 
,umulo ,le sulles on..-ê1rn ,, 
l!:uarnit'il" ,!e (luifnúun, de,·e
"'"s de,•la~nr hnn<'nment<> qu<' 
clle 1oére<:<' """'"º n\)plaoso. 

O nml <'1<Ulr rehtn11le na 1•rl
m<'lr11 reJmbll,•n, <'ntr.- o Pooler 
f'h·II <' us F<>n•ns ar11ondn1<. toi 
11m ,los fn,•fórl'>< mnl" a<ltivo" 
da~ re'>'oh,,:."les d<' 1022, de l024 
<' d<' 1oao. N" se~,m,la rcpubll
""' º" ,•onmmni~tn" t<'.'em snbldo 
<'x1,1orar l•abilmente n re<:h>ro<'a 
i1>l'Dmprel1cn111lo rt'i11a1\te <'llfrc 
"h·!,. e milit:,res. E dnl,I nn,.ceu, 
""' .o;ra111le pnde, a bernnrdn <:ri
minosn de No,·embro d<: u1ar., 

Q,u:,e~ si\n n,. f'I\Olsas de""" h1-
('01n11rehe,.,./lo? O Sr. Armando 
dr 'inll<'-~ 01i.-.,.,,.,., no """ dis
<:urHo, nporotn ª" duo,. 11rln<'i-
1>ne,., E111 1,rlmeiro Jog.,r, o ISO• 
lnm<:1110 do n:,illtar ,,n so<:ledade 
brasilclrni em "Clrnm1o Jo.,;nr, a 
lr,filtra,:ilo, no F.x<:l'Cfto, de ld.,.o
lo.o;lns lne<>mpntlvels eom o es
plrlto mllltnr e eom n "<:h·ill,.n
ç/111 <:hrf8til". 

••• 
O Isolamento do mllitar, den

tro da goeledmle braf<lleba, é. 
<'Ili pnrte. frueto do n1<'11lnli'1nde 
burguezn ,•o,n qnc m• nlt"" ,.,._ 
1>h<'rus e<:ono.,,i.,n,. <' sodaes co11-
sid<-ra111 "" tor~a" nrnmdas. 

Tome-se u,n ne.,;oclnnte, nm 
agri<'ultor, um indm,trial, um 
en1,itnlistn, e 1•eri,:1u1f<'-S<'-ll,<' 
qun1 ""ª oplnlllo sobre a 1>osl
,:ilo que o Exercito dev<: O<:Cu
l'Rr na Naello. A prln,elra lm• 
pr<>ssllo que sun physlonon,ia 
,lcixnrâ tr,ol,ir ê n de espanto <' 
<>111bnru~o. E,opa,.to. 1,orq"" <, 
d,amnil,o n 1,ron01neinr-se sobre 
uma quc,.tllo pcln q1ml, no eir
eulo d<' som, reln,:õe><, ni111,,-,.em 1 
mostra interesse. Embnraco, por
q11e U.e fnltam h,teirnmeute "" 
clemcnt<>,. ne.-cs,.nrios pnrn for
mnr °'" jui~o f<Olo~e o nssmnpto., 

D<:1rnls d<- tltnh<'nr vor ali;um ! 
tempo, """"º lmrl(ueO\ re><1,ontl<'-

• rá eom all,l'unm íormuh• ,-,.,.a, 
"compete "º Exl'relto - dlrf> 
l'lle, por f'Xen,1,Io - ,lerrnmar 
""" ""nJl;"HC p<>la l'atrla em ,.,.,.o 
de i,;uerrll externa; "• ,,.n to,1n-
1>0 de 1mv., deve ell.- """"en·nr
"e na caserna, 1oro1n11U> n <le
f<'nder a,;, im<tltuiçÕ<'-11. quando 
-"ejn soll<'it:tdo 1>11rn 1,.10 1wln 
,outorldnde dvll", 

Nt>"t" """"ost,o '"''"'" e de"
eonnco,:,o, sO ,;,e 11otn ,ui.a "º"" 
de,;-áo preebm: o militar t<'m 
pnr "l1Rbitat" "°"tumel..., n .,.,._ 
sernn. Delln -"6 deve ,.,.1, Ir Jntl'H 

,.,orrer pela Patria on 1>dR" IHs
tituleOelh E' uma es1.,,<'.'le de e,\o 
de guarda, cuja tó<'a s6 é a ber• 
ta pelo ,10110, quando quer lnn
~nl-o contra nlgnm ladrilo. 

A este <'-"fndo de .,,.1,irito, c,or
responole umn, renli,la<lc fla
Jl;"rante: fre<jue)ltem-se 1>0 Bra
sil os clrenlos so<'lac" 1nni>< """ 
lcf'to><, "" rml,0-11 intclle<'tuuc" 
,m>ls eseoll1ldm1, os clr<'UI08 ur
tlNtieo,. ,uni,. apur,ulos._ \:tmoutos 1 
militares He """º"lrnrl\.o nJ,it 
l'ouotH1><siUlo><, O 1•:H•rf'lto. "" 
nrmdl, ,.,, . ., n mnru:,•m ,ln _,,,_ 
~fio. 

A ulta b,n/i;'.uezin ,,no .,., 11,.,1-
tn a atn111nr· de siª" CJ11,..,,.,. ,\r
rna,lns. Elia se opli<,, rn11,1>rn1. " 
,1.,., ·,.,, .. ~ Jilbos abr11\'<'m " <:11r• 
relru militnr. 

F.,.r<:orra,m•>!<: °'" rf'gls1.rt>s ,h, 
umtrlcnln ,Ia E,o<:oln llllUtm,· •>u 
,ln Escola Na,·al, Nn li><U1 lntt•r
,.,;.,nvrl do11 nlumnos, ,tnautos 
enf'o,.trarenios, ,ine 11erten~Rm u 
"º""'ª nltn bllrguc,zin? Pom1t1l!i• 
'lilllO-", Prlnel1,nli11c,.te no Exer
<•ito, a 1>e11nrla ,1e tae~ el<"ll"'"
to'I r, cxtre,.rn. E\ com i,oto, li<'R 
" <'nrreirR millinr fl'anqt1N1<ln, 
não rnrnmente, n n,•r11(11rrir<>., 
~e•n clrn ,..,,,. ·belrn, q11<- vfi<> 1,r,•
Judlcnr os bons elementn1< com 
que conta o Exercito N.,_,•jorn<I, 

••• 
A esile estndÓ <le es1>irito iH- i 

Jn,.to e éHtupldo, 1·orreispo11d<', , 
"ª" fileiras ,nllltrtr<'f<, """' m<'n• 1 talidade nllo :mfllos inJust,i " ; 
nem J1>e110" estnpi,ln. ! 

E' n esta meutallda,Ie. qu<" ,..,. 
eonv.,u<'.'lonou ehamur "ten<>ntl"· 
m.o". O q11e é o "tene,.tlsn,o"? O 1 
"tenente", isto é. o ..,;lltar ,te 1 

qualquer grúo J1ierar<:hlic,D, en• 
que domillR a .malfmlndn men- 1 
talidade qne tnnto fe"' sotfrcr o ; 
Pni" hn nnn0$l'. ntraz, des1ueza 
o elvll. Pnra elle, o- J1on1en1 nuc 
nfio veste fnr<ln é nP""""' ,nn 
•cml-loomem. O bael,arel é :11,e
ua• um tatuo, de et<plrl1:o "er
satil, de cultura exten,iu tnh·ez, 
11,as tnteiramellte a,mlla,Ta vrla 
prcOC<'HPaçil:O das quest<Jcs l,y
~nntln11s, De encrgln, de cnam
<:fdade de reaH•n,:fio, 11fto tem um 
<:el-tll. De homem, só te,u ru, eal• 
,:as. 

Con,preloende-se fR<'llmeute 
que esile ""tndo de espirilo ,og>'n
~-a profundamente n desint<"lll
A'ell<'.'fa c"tre civis e n1ilil"r .. ><, 

O militar ,.,teneutfstn'' M, , ,, 
1mra o nr""ll um rumo eerto1 os 
"feue11tistns" de,•em en,oqui1<tnr 
o Poder, e devem 8nlv:n· n ~n
çfio, Enoqum,to '8to nilo .,., df,. 
ns horas se eonsome1u, nn ,,,.,..,,... 

nu, n exeogltnr 11ana<'cns ,•om 
que ,.., ren,edeicm a todo,. os 
"°"""" perigo>< nnelonn<'"· 

elegante, cada e a p a moderna, 
SO' NA 

n,. .. ,. dl'cnnslnll<:lnl!I psy<'l,olo
~lcnl!I <:ono[,leta111 éS(e fun.,,.to 
est,odo de MCPirito. A primeira 
é 11ma eon1la1,<,:a lnabnla,·el, 
pro11rla u f'J<IJlrito>< pr!m,orlO>l, uo 
,·nl4>r ,1., tod,.,, "~ !"""'"'""" e,:
<:ogltadns, N,os esphe.rns de me,.. 
tnl!dnole "t.:nc11ti>ttn", nilo h" 
um 111,1.,.. militar que nllo e-11te
ja al,solutame,.te <'.'erto de qu<' 
Inventou n mezinhn l'Olltlea <:n
pnz d<' 8Dhnr n Pnill'IR. ,\. outrn 
cire,m,.11,rneln é o ta<'.'ci.,..J><mo le
r01< dos qu<: teem o "<'Si>lrlto te
,.c,.tlUn". Os seus Irmãos de ar
mn><. scJn qunl ror """ 1oosicilo 
l,J..r11rc,hlcn ou He1t vnlor intel-
1<:etunl, ""º in<:luido1< 1>or <:lles 
"R vil cnll,cgoria dos eivls, des
d<: qne nílo p01rt11J,.-m de -11nn 
mentalidade, 

Alfaiataria Ingleza 
CONSTANT N. 25 RUA BENJAMIN 

A MAIS AN'J:JGA ALFAIATARIA DESTE 
TERNOS SOB Ml!lDIDA DE 
BOA CASEMIRA, 1508000 

GENERO 

Um brado de alarme do 
Cardeal V erdier 

Como a Ar"" de Voé, n sabe
doria t<>neutlsiln fluetun sobre o 
pcl,o~o do li;-norn11"i" e dn c,u
plde.J< br11silci~as, fora delln, nilu 
lm salvnçfto, 

••• 

O c,u·,l~al V<'rdier. 11restii:si<>
~o Arc-0bispo de Par!z, dirip;in 
n todos os catho\icos e a todos 
""' franeezes um apello que ê um 
i;Tito de alerme, no momento 
em que as g-reves alastravam 
J)or toda a França, 

"Estilo postos· nesta hÕra. do
Vom n habllhlade 111neia que lnro.~a bem 1,raYe,; 1>rohlemas. A 

o ,•arn<·terlza, 0 sr, Armaudo de df'SPelto das melhorias realls,a
Snlle~ Olh·elrn proeurn reme- <las desde ha tempo, um estado 
di,or <'Hte n1Rl. Pnrn ido, npr<'- d~ miseria, agrava/lo ainda pela 1 
goa a relntegru~ilo do,o mlHm- c1·ise mundial. pesa sobre o 
,..,,. em no~-110 ,nelo sO<'inl. mundo prolctario. Propõem-se 

'J'<:m rn,.llo o Gov<ernndor ,lo multiplos programma,; J>or to
E•tndo, E• 11ece,.,.nrio qne O mi- rlns as escolas e partidos. Seja
lit<1r brasileiro, <'Orno .-. militRr me licito recordar que a Igre
fruneez, nllemilo, h,glez 0 ,. nor• ja, pela VO~ do Papa Leil.o XIIT 
tc-=u11 eri<'mio, estdH lnt<eitrudo ha uns cincoenta annos, e re
nn "êlitc" <ln Naeilo. ~entemente ainda pela ,·07, de 

E 111 t,uln n Ruropa, 0 fl1'n Pio XI, não tem cessado de 1-0m
l"lôr da nristoerncin se gloria ,tc brar ao mundo o que a verda
,l"r ils for~"" nr""'ª"" os sens déira Justiça e a recta lgual-
11u,1s ai,ro~·eltnvcls ~b<:ntn><. <1ade exigem para o bem do ope
~!lo ha r:o,;fto, 1,ots, pnrn que rado. $e tal ensinamento hon
" pl'ovh,elanlHslma bnr.,;uc.:ln \'era sido melhor eomprehendi
brn~ilcirn 11ssuma, 1,a:rn eoDL R rlo nlio se' teriam evitado tnn
<'Urreirn ,1,.,. nrmn,., u,nn attit>1- tos males de Que todos soffre-
de ,le mofu e de olesdem. mos? 

Por outro 1a,1o, em to,ln n Perante as deffieleneias da 1 
Eurovn, os mllltnres do· maior ~ossa ordem social, temos o de
vnlor e do mnls nltn prestigio ''H de Pl"im<ciro que tudo. ba
j,.nto ú oplnii\o 1,ubllen, res.,el- termo,. no peito: todos. 
tnn, "º" ,1,.tentore• da auto~l- E a todos, em face das /le
da.de el\'11 a propria dignidade ;;ordens que "e mult;p]lcam eu 
da ~acl1o. N,lo 1,,., 1,01,., ., n,c- recordo n palavra de Christo: 
,...,r motiv.., para que nossos "t<:- «Aciuelle que está sem peecado 
Dt'ntlul,o,.» quelrnno nrt'ar com 
res1,011,oabllldntlcs 1,olitien1< que 
um Poc,I,, ,rn, Joffre, ..... Pers
llln.,;, J11lgaram 1n,·on,1.,.fhei~ 
eom ns dra.1!'01tas do militar. 

Feita a rc-e,luen,:ão do <'RPl
ritn <'ivU e nolllfn• ,segnU<lo Hs 
nnrnms npo11ta,l11H, n n1,,.o,dnin
\"flo ,lo,, ,•h·J,. e milit,orcs 1,rodn
"iril os res,olt,ulos ('spern,I°" pe
lo Sr. ArmaJ1dO de Snll<'-11 011-
,0.-lrn, 

E• reme,llo lento, dlrlio n,11!
tO'<, Ma11, em politl<:n, °" reme
dlos mell,ore>1 8ilO os ,:i:ue netuam 
lentamente. 

A estes remc.llo.11, tazemo'I ..-o- -
11os ,.,,ra que o Sr. Govel'llndor 
n<'rcseente mnls un1, a que vn
gamente allnollo eni ""º dlHnr
so, n 111nucneln religio,;,a. 

Se ella é necessarln, porque 
nllo se r<'i,:11lnm .. nte qnanto nn~ 
te,~ a nssls,ien<'ln religiosa fn.
<'Ultn,IR peln Constitul,:iio áH 
Cl11Ss,•s ,\rn,ndnll~ 

1 atire a primeira pedra". 
Mas feita esta confissão. 

mãos á obra, porque a eons
dencla de todos impõe neste 
mom<'.'nto um grave dever: o de
ver para todos, patrões e ope
rarios, da cidade e dos campos 
moralistas, pastores e fieis, de 
ajudarmos decldidamentA a so
lucão do problema economico 
ciuc nns aflige. 

O ~offrimento unlvel"sal põe
se no prlm-0!ro plano e dá-llle 
earact,.r sagrado. 

E' certo (1118 esse problema 
tem a$p~ctos technl<:os e raml
firaqões politica.s e nutras que 
es,·apam á competencla do maior 
numero. 

Mas todos, elevando-nos aci
ma das soluções parcelares, te-

Descoberta de obras 

mos o dever de criai' nn,a at
mosphera de paz e (];, fr,.terni
dade na qual oS homens com
petentes po<leri\o estutlar, com 
serena coragem, o próblema til.o 
es1>inlloso; o dever de s,u::rifi
cai'in<is Os nossos rancores, as 
nossas prefereucias po\iti<><,s ou 
soclaes e atê, em certa medida, 
os proprios h;iteresses da paz 
social; o dever de dizer leal
mente o ciue a nossa conscien
e!a nos dita como a melhor so
lução do problema. e deixar
mos dej)ols ás nossas lnslitui
ções sociaes o cuidado de toma
rem as m<ldldas effecUvas e 
juMas. 

O <J\!G ná<> fôr esta voz é er
ro, é o p,-rlgo,. é o abysmo! Os 
perigos exteriores que nos amea
çam, o horror das Juctas fra
tricidas a que trão dar <'.'ertos 
individualismos Jrreductheis, a 
d<'lapida,;;f,o das lncomparavoõs 
riquezas que o nosso palz Jios
sni e de que as outras nações 
não podem prescindir para as
se~urar a pae,; <e a prosperidade 
<lentro de suas fronteiras - tu
do exige do chrlsti\o sincero e 
do francez. digno deste nome, do 
homem que verdadeiramente 
ama o seu Irmão, que contribua 
<-omo puder ])>tra faser voltar a 
pa?. ,a eoncordia, a justa fra
tN·nidade e q11e se appllque "em 
demor-a e corajosamente a. cons
tltuicão dessa ordem nova que 
todos reclamam - (a) .ToRo. 
C:t.rd. Verdler, Arcebispo de Pa
ri~". 

Soarão no deserto as palavras 
<lo Car,1.,,-,r de Pari,. como "ºª" 
ram as do Papa Leão XIII, lla 
50 a,mos e ª" de Pio XP 

O seu echo, ~ortm, não mor
rerA. Há-de rcp<'.'rcutir-se µcloe 
seculos <c1n fóra a mostrar ao 
mundo OUf"ll\ P<'MUe a verdade. 

O Carde"l Verdier. desafifl. º" 
aN11sador~~ dizendo-lhes, ,-.orno 
outrora Chri~to a0s que accusa
vam urna peceadnra que ,iue
rlnm matar á pedrada. como 
mandava a lei dos Judeus. 
"Aquell<' que e"th·<'r ~em l>C<'
.-ndo ntlre n prJn,,-Jra 1>c•Irn". 

o dirigivel, factor 
segurança do trafego 

de 

"'""'"'"'"''''"'"'"'''''''''"'"'"'"'"""'""""'"''""''''"'''"'"'''""''""'""'""'""'"''"'"'"'"""""'""""""'"'"""''"""'"'"'''"''""""'"":' 

catholicas japonezas 
do seculo XVII aereo 

l CATHOLICOS :.l 

Comprem EXCLUSIVAMENTE suas Joias e seus presenles, = 
na conhecida Joalheria 

C.L!\._SA 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 4 (Esquina da Rua Anchieta) 

Officinas proprias. 

1 Cnicos concessionarias dos afamados relojios "ELETRA" 

= '"'''''''''''''''''''"''''"'"'''"''""'"''"'"'""'"'"''""'""""'"'""'""""""'""""""'" "'"'""'""""""""'"''""''''' 
guarda Em se11 numero de 1 0wiritos têm receio das infer-
2 de Novembro esse denoda-1 ções, p01s, pela descnpção de 
do orgam dos fornecedores de uma <las operações, consta-<Je 
hos.pedes para o Juqnery pu-

1 

qne os taes cirurgiões se acer
blwa com ab11nllanc1a de de- rnrnm do leite do doente mu
talhes a noticia de varias in- n(dos de gorros, aventaes e 
twvenções cirurg·1ca.s realisa-

1 

demais apetrechos necessarios 
das por operadores do além... ao trabalho que iam J·ealisar. 
O interessante é que se che- Ainda no mesmo .numero to
ga a conclusão de que atJ os ve o "Clarim"' a eoragem de 

ESPIRITO MAU 
1 

publicar duas amostras 
nhec!disslmo "truc" de 
gra.phias espiritas. 

do co
.photo-

l!;m ambas qualq11er ex
tJ"eante do amadorismo .photo
gra-phico -pode notar o modo 
gro~selro com que foi feita a 
superposição das image.ns. E 
ha ingenuos que acreditam 
em tae.s ·passes de .magica. 

CONSELHEIRO! 
1 No espaço, Zenith é a ex-Um cidadão dado a prat-l- i 

cas do esp!rltismo foi aborda- 'i 

do por um pobre homem pe1·

dido nesta vasta. metrol}ole, 
com um grave encargo: entre

gar uma avultada quantia á 
,Santa Casa .. O pbilantropo 

qulz a.1.i:dllar seu irmão pro

v-inclano, para o que encarre

gava-se de entregar o dinhei-

pressão do expoente ... no 

ro. Mas o matuto pedia in-

genuamente 

200$ tia: 

alguma -garan

ou 300$000. O 

adepto de Kardec resolveu 

"concentrar", -e -um espírito 
vindo do "alto" aconselhou-o 

a ajudar o atribulado irmão. 
Mas depois da "concentração'·, 

'() homem reflectiu um pou-

N, ' reso!Yen 
guarda-civil., , 

chamar 

E a.ssim 
,Prendeu um vigarista ... 

"'" ,e 

Interessante historieta, pa-

ra os annaes da 
,historia espirita .. 

espirituosa 

Fabricação clandestina 
de armas 

PARJZ - Na. cidade de Lyon 
foram descobertas outras cin
co fabricru:, elandestlaa,; que se 
entregavam á. fabricação de 
granadas de mão para o Go
verno de Madrid. O "affaire" 
occasionado p,:,r essa descoberta 
assume proporgões <:ada vez 
maiores. A pol!cla supl)Õe que 
as fabricas citadas não ~ão se· 
não uma parte de uma orgán!
"ªção vastamente r_amltleada e 
que deve dlspôr de grandes ca
pltaes, 

radio, Zenith é o expoente 

radio-telephonia. da • max1mo 

Sempre na frente! 

Por isso 
copiado 1 

sempre o mais 

Alcancei Seletividade! 
Sonoridade! Apresentação 
ultra-moderna 1 

Diversos documentoSa inte-
ressantes dos primeiros ca
tholieos japonezes estão sen
do descobertos nestes ultimos 
a.unos. 

Um antiquario, encontrou 
em 1933, num templo em Jo
se1-Ji, Takasuki dois manus
criptos: o primeiro. com uma 
só folha, remonta a 1595 e con
tem o juramento de fidelida
de dos primeiros ehristãos 
japonez;es aos Jesuítas; o se
gundo de 14 pagina.s é um ca
lendario que vae de 20 de Fe
vereiro de 1594 a 4 de Feve
reiro do anno de 1595, copla 
de um original do jes11lta na. 

Os EE. UU. vão subvencionar 

o sCI'ViÇo de neronaves no 

ATLANTICO NORTFJ 

FRANCFORT - Todos .(>/.1 

vôos realizados pelo "Graff 
Zeppelin ~ e ultimamente pelo 
"Hi1\demburgo", se cararter)
zam pela absoluta pontuali<l~
de e anseucia de Incidentes df' 
qualquer especle . 

Desde 1928 o 0l'aif ZBPP"
lin effect11ou 15.000 horas de 
voo, fazendo um total de 
1.500.000 kilometros. 

O "Hindemburgo", inician-
politano Organtini, que oo d 1 japonezes a ellidaram de Ura- o sua act vldade e~ M<trco 
kani O 11 : do presente anuo. reahzou des-

, _ q esteve 40 annos de então 42 vôos, -percorrendo 
no Japao. Nas margens do ca-
lendario varias notas fazem I ao ,todo 212.000 kilometros, 
a\lusl'w :\.s reuniões dos chris- A~1~ado .pôr estes factos._ o 
tão.s na capella particular de ' m!Il1stro das communicacoes 
um nohre ja-ponez. dos Estados Unidos, Mr. Ro

.per. submeterá ao Congre;;-so 
um projecto paÍ'a um servko 
regular de dirigíveis pelo 
Norte do Atlantlco. -com -0 

auoio da União. Depol.~ de 
conversa,eões com o dr. Hu~ 
Ekener. resolveu-s(', que o di
to servi<;o 1:1eja feito por en,
presa.<: particulares s11bve•1rio
nadas. O novo serviço será 
executado inicialmente pelo 
"Hindemburg" ao qual se 
a!'rescentará outra na.ve quE> 
será construida na AJlemanha 
ou talvez nos E.E. U.U. 

Essa Iniciativa dos EE. UU. 

Em 1934. os jesuítas hespa
nhoes descobriram en Toklo, 
um exemplar do "Manuale ad 
Sacramenta ecclesiae admlnis
tranda", publlca<lo pelo Bis
po Cerqueira em 1(l05 em Na
gasa.ki. -O .parlre Bernardo, S. 
J. descobriu lambem, na 
velha bibliotheca dos jesuítas 
da ChlJ,la, um exemplar dos 
"Aphorism-! eonfessarlorum ex 
doctorum sententiis col\eti", 
publicado em 1603, pelo Je
suíta Emmannel Sa. Os "Exer
-cidos espirituaes de lgnacio 
de Loyola", publicados no col
le-gio de Amacllza, em 1597, desdiz officialmente a r<'Jse-:--

va que era aqui opposta 
~~~:~to~ª~~e~h:s~u~ir~e d;: nos ult!mos annoo, á na-

vegacão aerea com dlriglveis. 
milia do Conde QppensdorH, 
em Oberglogan na Alleman,ba; motiva<l~ .pelas catastropbes 
tinha sido dado a um <los seus (!~1e -ca~~1gara.m a aeronavega

~:~~:.dentes, por um missio-í] ç_ª_º·-~1htar yankee. 

Durante uma viagem de. 
repouso em Pekin. -0 Padre 
Laures S. G. da Universidade 
Catbolica. de Tokio, encontrou 
na bibllotheca de uma Igreja 
da Capital Chlneza. varias edi
ções raras de obras 'PUblica
das p,elos pr!meir<ls: jesultas 
do Japão no fim do 16.• e co
meço do 17.• seculo. 

Os primeiros jesultas mls
sionarlos do Japão, mont~ram 
uma typographla, mas as 
obras que pu-blic&ra-m des:ap
pa.receram. 

Ernest Mason Satow, no 
seu livro «The Jeauit" Mis
sion Press in Ja.paii. (1888), 
apresenta uma lista de suas 
obras. i 1 

O padre Lauris, descobriu 
e.m Pekin um outro exemplar 
dos "Aphorlsme confessario
rnm", varias outras obras das 
quaes contem em apendiee, as 
preces japonezas que não se 
encontram nas outras, - e 
dois exemplares do Dictiona
rium 1atlno-lusltanieum, ac 
japonieum" -publ!cado em .. 
161)6 no eolleg!-0 <le Amacusa. 

As missões na Indo-
China 

S. Exc. Mgr. Dreyer O. F. 
M., arcebispo titular de Andu
l!s G desde 19 28 dGlegado 
apostolico na Indochina, vol
tou á Europa, por motivo de 
mude. Entrevistado, falou so
bre as missões d'aquella terra: 
"O saudoso Mons. de Guebri-
ant, começou elle, chamava-as 
as ma.is bellas do mundo. 

,O numero dos prelados indi
genas e de -sua.s religiosas ocu
pa o 1.• lu-gar; nos .progressos 
annnaGS ellas ficam entre as 
mais bellas, e. para me ater a 
-cifras modestas, posso mesmo 
apresentar estastill,ticas inte
ressantes! em Tonkln, Annan, 
Laos. Cambodge, Conch!nchi
na e Sião eonvertemos 35.361 
1'ieis. 

Todas essa.s obras sã.o com
pletas e quasi todas em enca
dernação original. 
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S. Paulo, 15 de Novembro de 193fi 

DO RIO DE JANEIRO 

A SAXTIFICAÇAO D!\ 
J<'AMII,IA 

LEGIONARIO 

As atrocidades marxistas con
tra os Padres na Hespanha 

3 

A "S A O P A U L O" 
Rêferimos ha algum tempo a 

or,inião de um medico brasi\el· 
ro, que representou nossa Pa
tr!a no Congresso da Physiolo-
1,!la realisado em llíos<:ow, em 
Agosto do anno passado. Vimos 
que suas impressões eram as 
mais desfavoraveis, na.o só no 
que dizia respeito d.s lnstalla
çUe~, laboratorios, bibliothecas, 
etc., como tambem no referente 
á sclencia medica propriamente 
dHa, na qual os sablos ( ! ) so
vieticos "tem-se especiallsado em 
fazer descobertas, já. feitas 
além! Temos a1:o,a nos "Cahiers 
Laennec", revista medica fran
eeza, mais duas aprecia~ões so
bre a medicina na Russ\a Sovie
tica, as quaes, como aliás to
das as outras jâ conhecidas, vêm 
mais uma vez destruir o halo 
de gloria com que os endeusa
do,es do bolchevismo tem coroa
do a sc!encia ·da U. R. S. S. 

encontravam em 1gua.ldade de 
condições, diz M. R. 

Entrt> as varias commissões 
em que estão distribuídas as 
obras de Acção Catholica no 
Rio de Janeiro, existe uma es
pecialmente dedicada ã santi
ficação da familia. Uma Com~ 
niissão Central cool'-dena a ac
çã') das eommissões existen·tes 
em quas! todas as paTo~hlas. 

O ··osservatore Romano" 
publica novas relações de 
massacres de Padres na Hes
panha, referindo-se aos reli
giosos Filhos do Coração de 
Maria, congregação .g&nuina
meute hespanhola, cujos mem
bros soffreram um cruel mar
tyrlo. Sabia-se já que quaren
ta dentre elles tinham sido 
mortos em Barcelona. Eis aJ. 
guns ,pormenores relatlvc,s as 
torturas que foram Infligidas 
a seus confrades de Cervera. 

rendo de fome, elles resolve
ram depois de alguns dias, 
procurar abrigo separadamen
te. Sosinhos, os mais jovtlns, 
em numero de 14, foram 
guiados pelo Pe. Emmanuel 
José até sua cidade natal, VaJ. 
bona. A' sua ehegada na ci
dade, um gru-po de mllic!anos 
os cer-caram e prenderam. To
dos foram mortos immed[ata
mente e o Pe. José fuzilado 
~ob os olhos de seu pae. 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

São seus autores Robert Ra
but, que escreve sobre a situa
çã.o da Clinica Medica c dos clí
nicos em geral, e François Fa• 
vre, que narra o estado da ç;. 
rurgla e o dos eiru,glões; am
bos são antigos Internos de Hos. 
pitaes, e evldentement« lhes foi 
moslrado durante sua estadia no 
paiz dos Soviels, o que ha de 
melhor entre elles. Els o que 
diz Rabut sobre uma das tres 
Pollclinlca~ recentemente cons
truidas em Lenlngrad. 

"Immensa constrm,ç}io, onde 
se acham reunidos i:-abinetes 
para especiallstas de tódos os 
,·amo" dai pratica medica. 
organisaçiies matedaes multi
plas, entre as quae" um exces
so de apparelhos electrlcos, que 
me pareceu d<,st!nado mais á 
"e"hibição" do que a um servi
ço therapeutlcõ real. Para um 
dlstrlcto de 120.000 habHat1tes, 
passam diariamente por esta Po
liclínica, 2.000 doentes. Elia me 
pareceu multo mal organisada 
e estando todas as jane!las fe
chadas, reinava ali! um odor 
multo desagradavel". 

François Favre seguiu em 
Mos~ow os serviços de Cirurgia 
do Instituto Sklifa~sowsl<y e 
descreve em seu artigo as va
rias seccões, para concluir: 

certas cousas me admi· 
raram: vi, po, exemplo, mais 
de uma vez, tempe1·atu,as de 
11• ou is• na sala de ope,a;;ões: 
e si esta temperatura já não ê 
muito alta. para assistentes em 
perfeita saude, "a fortiori~ pa
ra feriüos, mesmo russos. 

Outra causa de admiração, 
era a presença de moscas na 
sala de operações. Estas mos· 
cas, muito num,n·osas em todo 
o Hospital, existiam pe1·mancn
temente na sala de operações; 
e quando se sabe o pequeno dra
ma que provoca um só destes 
lnaectos em uma sala de ope-a
ções francez.a, não se podia. <.lel
xar de notar a beUa lndlfferen
ça doa cirurgiões e en!e,meiras 
russas. Quando uma. moaca pou
sava sobre os campos esterili
sados, eu precisava ln,ilst!r I'a· 
ra que a enxotassem e em se
guida. para que eollocassem uma 
compressa (deslnfecta.nte) no 
ponto contaminado". 

Ha ainda nesse mesmo nume
ro dos "Cahiers Laennee" um 
outro ·artigo subscrlpto por· M. 
R., no qual o autor faz diversas 
comparacões entre os serviços 
medicos sovietleos e os de ou
tros paizes, bem como estuda a 
situação dos medicos na U. R. 
S. S .. Compa,·ando o estado sa
nltar!o da Russ!a e da Polonia, 
paizes que no fim da guerra se 

"S! a Russia Sovietka; se en
vaidece de ter abaixado a mor
l(tl/da<le cm Petn>grad, de 20,73 
pot· mil em 1911; para 15,43 em 
1929, Varsovia a abaixou de 
U,SO em 1Sll, pat'a 15,l em 
1930. 

E emquanto certas cldad,,s <la 
U. R S. s., como Nljnl-Novgo
rod, Omsk e Stalingrad vêm 
seu lndice de mortalidade oscil
lar entre 20.38 e 23,31 por mll 
habitantes, o das grandes elda• 
des da Polou!a se eonserva en
tre ll,6 e 16,1". 

Quanto â mortall<lade infan• 
til, "elln é de 130,90 por mil 
crianças nascidas vivas em Mos
cow, e de- 150,68 em Le111nsrad. 
Em Varsovia, ella não é senão 
de 117,33, na Fran,,~a de 85,3 e 
nos Estados Unidos de n,7". 

E o numero de leitos dispo
nlveis nos Hospitaes? 

"Emquanto para 100.000 habi
tantes, a u. R. s. s. não dlspôe 
senão de 22 leitos, a !''rança pos
sue 37S, a Hungria 381. a Fin
Jandla Hl, a Noruega 783 e a 
Allemanha 870". 

E o collabo1·ador dos "Cahlers 
Laennec" d!z que quem visitou 
em Vienna o "Wllhelmine Spl
tal", em Co!onla o Hospital San• 
ta Izabel, as Clinicas Clrurgi
cas de Strasbourg, ele. "não po
de tlelxar de sorrir das preten· 
sões de alguns, em nos apre
sentart>m as realisacões espora· 
dkas da U. R. S. S. como typos 
<JUe nos servirão de modelo ... 
As reliHa,;;Ues e os resultados 
obtidos pelos Sovlets, no domi
n!o medico e sanitario estão 
muito longe de ter o caraeter 
prestigioso que lhes emprestam 
propagandistas Interessados ou 
entbuslasta~ lngenuos~. 

Finalmente a; situação dos me• 
dicos. Te>dos são funcclonarios 
)}ubl!cos multo mal remunera
dos, "600 rublos mensaes para 
os cirul'giões, 400 rublos para 
o principiante e 1.000 para os 
professores". A situação não é 
nada !nvejavel quando se sabe 
que o salar!o med!o de um ope
rario é de 200 rublos, e que a 
libra de pão preto custa 1 ru
blo, uma satchkha, 30 rublos e 
um par de alpercatas, 20 a 25, 
E por esses preços se aferem os 
dos outros próductos. 

., ................................................... , ... , .... . 
"VIDA" 

' 

Re-..li<ta d,. Mocld1tde 

llnh•eraltflr:la 
Directorea: 

F, d:a Gama Lima llllho 
Francisco La Rocque _ 
Alberto d~ Brltto Pereira 
Alvar0 M!lanêa 
Nelson de Almeida Prado 

Asalgnatura annual 5$000 
Numero avuleo UOO 
Pr1tefl 1/S d" Novembr•, 101 
2.0 and. - ltW de .Janeiro 

.,.,.,,,.,,., .. ,.,, ......................................... , .. ~ 
O Episcopado lithua

no condemna o com· 
munisrno 

KOVNO. Os bispos da 
Lithuania 1·eunidos nesta ci
dade, resolveram emprehender 
uma lucta energica contra o 
rommunismo. 

O vigario divide a ,sua pa
rochla em sectores, confiando 
cada um a duas '·santlfi(·ad0a 
ras·•, pelo meuos. 

A acção das senhora~ da 
Santificação, não cessa, apena~ 
le!ã!:!timadas as uniões pela 
b;reja, mas providencJa para 
que as crianças sejam l1aptisa
das, vela pela educação chris
tã d·os filhos, em esta.he-lt>ci
mentos de ensino catholko, 
pela vida ,p-ratica christã. pe. 
la familia, emflm. 

Todaa as commissões pll.ro
chiaes se fa.zem representar 
na nrnnião mensal da Com
missão Central, pr1:sid.ida pe~ 
lo Revmo. Pe. Nelson de A. 
BapUsta, director diocesano. 

Para maior efficlencia dos 
trabalhos, combinou-se a pa
dronlsação dos ficha.rios de 
eada parochia, podendo assim 
o cura obter, n qualquer mo
mento; informações mlnuclo· 
sa.s de cada familia de sÚa pa
roch!a. 

O Communismo na 
Suissa 

-GENEBRA. - Largas e 
meticulosas analyses feitas 
no.s docun1entos encontrados 
com os communistas presos 
recentemente em Genebra de
monstram que a Sulssa servia 
de ~m operoso quartel gene
ral pa.ra uma organlsação -coi-r,
munlsta internacional, q-ue se 
dedl-cava a ·passar de -contra
lJando a outros -pa!zes, gran
de quantidade de mat&rial de 
pro,pag·anda. 

Os referidos communistas 
tinham em seu poder ,passa
portes falsos e affirmaram 
ser representantes de orga
n!sações earitati-va.s, como o 
Soccorro Vermelho Interna· 
clona.!, que foi supprlmido. F.ls
sa organlsação s& acha.va cvn
flad.a a um emigrado allemão 
que fazia viagens entre zu
rich P. as grandes capltaeil do 
continente. 

Além disso foram encon
trn.dos planos das mais im
portantes -capltaes eur-0péas, 
gr.ande somma de dinheiro 
em moedas de dlfferentes na
ções, e negativ-os ·PhOto-gra.phi
cos do dia.rio "Bandeira Ver
melha,. que se edita em Pra
ga. Esses nega.tivos -5ervlriam 
para a r~producção das edi
ções do reterldo jornal em ou· 
tras. -cidades. 

Vivlam naquella cidade cer
ca de cem religiosos, quando 
a 20 de Julho sua casa foi In
vadida por- uma orda de ;i.nar. 
chistas vindos de Barcelona, 
que lhes concedeu uma nora 
apenas ,para deixarem o lugar. 
Não sahendo olide ir, enes se 
estabeleceram num bosque 
perto da .cidade. Porém, mo1·-

Out,as atrocidades toram 
lambem comettldas contra a 
Ordem dos Capuchinhos. Será 
desnecessario ennumerar a se
rie de torturas a que os sub
metteram. Basta, dizer que em 
diver::;as cidades da Hes-panha, 
foram expulsos de suas lgre. 
jas, para depois de .presencia
rem a sua pro!ana.ção, serem 
harbaramente assassinados, 

A MAÇONARIA E A ESCOLA 
Jean Marques Rlviere, anti

go Franco Maçou, agora con· 
vertido ao Catholici<smo, pu. 
blkou r-ecente obra com diver· 
st1s Informações sobre a Fran
co Maçona-rla na P-olou!a. 

Seguudo o cannuario oHic!al 
puhllcado .pela Associação In
ternacional doS F,an-co Ma· 
çons de Genebra, a grande loja 
internaci-0nal poloneza, funda
de em 1767 e dissolvida em 
1SS2, foi rooonstitulda em 
1921. Presentem&nie ella se 
compõe de 13 lojas do rito 
escossês e de 13 filia-das á 
Maçonaria Allemã. A Loja Na
cional Polonesa é dirigida -por 
um Conselho Su-premo do 33.' 
grau, cuja. séde é em Varso
via, O numero dos Maçons não 
!)assa te 9(10, perten-centes á 

(Co11tl11u111:J'.lo dt1 l.' ptlglna) 

cessa.rio que, tõra das fileiras 
situacionistas, fóra das banca
das que apoiam o Governo vi
gente, se levantasse uma voz, 
para festeJ.a, este trlumpho da 
civllização. 

Tomem bem $ta do-seguinte, 
os srs. àeputadQ!I oituaclon!stas: 
é oom allen-ciosti):ómo eatea, óom 
lnerclas deste genero, que ellea 
se comp,omettem irremediavel
mente perante a opinião pu
blica, 

Não é só com applausos p,o
tocollares ao dlscurso de s. José 
do Rlo Pardo, que se -combate o 
communtsmo. A Na,;;ão espera 
alguma coiãa mais. 

• • • 
Em nossas ultimas notas, te• 

mos lnsiotldo vivamente sobre 
a vacuidade da formula cor
rente, de "rechrlstianlsa,;;ilo" do 
Brasil. 

E' pósslvel que esta formula 
~eja, frequ,,.ntemente, emprega
da com bOa.f!. inten,;;õee. Isto não 
impede, porém, que ella seja 
muito larga, E tão larga mes
mo, que nem seque, ausclta a 
bostilidade dos mais decididos 
!nimi!;'os da Igreja. 

Umir'proV'a curiosa <listo esta 
na declara,;;ão encomlasttca do 
Gen. Moreira Guimarães, Grão• 
Mestre <;1a Maçonaria brasileira, 
a ,espe,to do discurso de São 
José do Rió Pardo, que quali
ficou de "obra valiosa e pene
tt·ante". 

Mais d<! uma vez, o Sr. Ar
mando de $alies Oliveira se re• 
fere, em dlto discurso, á "re
chrlstlanisação" do Brasil. 

Essa expressão em nada ln
quieta o ,grão-mest,e da maço
naria, pelo slmpUsslmo mótiVO 
de que ha certas loJas maçoni. 
cas que, comquanto tramem no 
segredo das "a«iére-lojes" a lu
cta pelo atheismo, se dizem, no 
emtanto, offlclalmente chrls
tãs. 

E até exigem, ás vezes, quê 
todos os seus mem,bros façam 
profissão de Fé chrlstão (catho-

alta burguesia, á administra
ção e a-o exercito. A actlvfda-. 
de da Franco- Maçonaria se 
relaciona princ!palment€ -com 
a educação da juventude, pa
ra confiai-a exclusivamente ao 
Estado, eliminando o ensino 
livre, onde é grande a influen· 
eia relig!o5a. A !neta ,contra o 
clero e a r-eligiã.o é o dever 
dos ,professores filiados ás li
gas de en.sino, do direito do 
homem, etc, ,conforme os me
thodos praticados em todos 
oo ,Ju.gares. Estas dlrectlvas 
maçonlcas no dom!n!o da edu
nação são posta.a em pratica 

pe-\a Liga dos professores PO· 
lonezes, cuja maioria se com
põe de elementos antl-rell

.goiosos. 

lica, protestante ou sc!smatlca), 
antes de serem acceltoa. 

••• 
Um telegramma do Rio ne>s 

lntorma que, por Intenção da 
Exma. Sra. D. Candlda Vargas, 
progenitora do Sr. Presidente 
da Republica, foi eelebrada uma 
Missa na Capella particular do 1 
Palaolo Guanabara. 

Parece-nos que o publico, 
em ,geral, ignora a exlstencla 
de tal Capella. Foi ena tnsta.l· 
!ada dentro do pror,rió Palaclo, 
pela pledosissima Princeza Jza
bel, para quem o Guanabara 
fora construido, 

A Republica laicista tei tal 
sneneio sobre esta Cal)ella, que 
o publleo -chegou a esquercer-se 
della. Ao que nos conste, o s,. 
Ot>tullo Vargaa é o primeiro 
ehefe da Nação que, depois de 
180, manaa rezar uma Missa na 
sua resldeneia oU!elal. 

Aliás, o Brasil não é a uni
ca repnbllca laica, em que se 
celebram Missas na resldenela 
presidencial. O Presidente da 
Fran~a que assignou a famos>'t. 
lei das Congreirneões, Loubet, 
antes disto, ouvia todos os do
mingos uma Missa no proprlo 
patacio dos "Champs Elyséea". 
E, se não nos falha a memoria, 
o &r. Alcalá Zamora tambem fa. 
zla o mesmo no pa\aclo presi
dencial de Madrid. 

••• 
Na Allemanha, diversos Sacar'. 

dotes cathollcos XIlo ser proces
sados por er!me ae consp!racão 
contra o Estado, e connlvencla 
com os communlstas. 

Não nos espanta qu,. Hitler 
accuse os Sacerdotes cathol!cos 
de Sij ligarem aos oommunlsta.a, 
Esta Insinuação faz parte do 
plano já denunciado pelo Santo 
Padre, de persuadir á opinião 
publica ([Ue a Igreja não cons
titua o meno, obstaculo á dê
fe•.a da eivlllsação centra o 
communismo. 

Embora de forma vaga e ha
b!l, tambem no Brasil, ha quem 
faca o mesmo jogo contra os 
csthollcos. 

Para percebel·o, basta pres
tar um pouco de attenção a cer
tos factos. 

• •• 
Era um velho sonho dos Israe

litas, poderem consegui, a reu
nlil.o, na Palestina, de todos os 
membros dispersos do antigo 
POVO eleito. 

Hitler se estâ encarregando 

Fundada e;m 1920 apresent4 em 31-12-35; 
Activo 22.314 co~tos 
Ruervas 18. 766 contos 

Sinistros p.11gos excedem 1 O, O O O contos 
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de transformar ê$te sonho em 
realidade. 

Conforme uma ~atatlatica que 
oa telegraphos nos commuulcou 
de Berlim, havia 161.000 judeos 
praticantes da ,ellglão semltl• 
ca, e residentes em Berlim. 
Hoje, segundo as mai,i recen
tes estatlstleaa, este numero 
eatá reduddo a 90. 000. 

Onde foram os restantes ... 
70.000? A maioria foi á Pales
tina, onde se está reeonatltuln
do a nação Juda!ea. Oa demais 
foram disseminados po, dlver• 
sos palzes entre os quaês o 
s,aau, 

Emquanto Hitler repovoa. 
assim, a Palestina .i;:om os de
cendentes de seus antigos habi
tantes, a dlplomaela da Santa 
Sé trata de enfrenta, um gl'a
visslmo perigo dahl deecrron
to: a occupacão dos Logares 
Sagrados J:}Or Inimigos do Chris
tlanismo. 

••• 
' No dia 6 pp., ,chegaram a.o 

<'Croporto de "Le Bou,get• 60 
Jovens hespanhoes que foram 
,iitudar aviação na Fran,;;a, a 
pedido do "governo~ de Madrid. 

Asslm, <; na França que os 
o.vla<lores m_aridatas aprendem a 
atirar bombas sobre os exerci• 
toa da civ!lisa,;;ã.o. 

E isto ae faz eom o benepla
cito do Sr. Bium, um dos arau
tos da "não-interven<;:1\o" na 
HeRpanha! 

• •• 
Passou quasl desapereebl<là 

uma lmportatlsshna e opportu. 
nlsslma resolução do Congresso 
de Secreta.rios· da Justlca .,, Che
fes de Policia, recentemente 
reunidos no Rio: d'ora avante, 
a.s autoridades Incumbidas do 
alistamento dos sorteados para 
o serviço militar deverão tomar 
as mais rigorosas cautelas, de 
commum aceordo com, a poll
c!a, para evitar a Infiltração de 
esquerdistas, em noasas forças 
armadas. 

Nosso appJauso. 

A derradeira commu
nhão do · expIOrador 
Charcot, morto no nau
fragio do "Pour(luoi 

pas?" 
Na vespera pa partida para 

o seu fat1d!co cruzeiro ãs re. 
glões articas, Charcot, en
trando na Ig,eja de Sa1nt
Servan, encontrou um Padre 
conbectdo que lhe perguntou: 

Então. -commandanto, 
tudo está prompto, parte 
amanhã? 

- Não, nem tudo está 
prompto, respondeu Charcot. 
Só o estarei quando V. Revma. 
me ou-vir em confissão e me 
der a santa. communhão. 

E o sabio foi humildemente 
se ajoelhar no -eonfJsslonarlo. 

CASA GLENARD 
Ft'!',DAS HElll'ilAIUAS 

CINTAS ELASTICAS 
e SOUTJEN-GORGES 

CINTAS ABDOMINAES 
e MEIAS 

ll:LASTICAS 

.J ROCHA 
PHONE 
4-6358 

Filial: 
Rua 

141, Rua do Arouche, 141 
do Arouche, 56 

S.PAULO 

REVISTA zendo que Lou,des nos banha 
na mlserlcordla de um amor 
maternal; Roma fe,-, nascer do 
sangue dos martyres a maJea• 
tade do Imperlo Chrlstão, e 
.rerusalem é o ponto do globo 
onde mergulhamos no abysmo 
do Rmô, inc1·eado. 

nhão não era dada em certas A pedagogia da oração tam
Egr<,jaa, senão 4 ' vezes por : bem evolue, prineipalmente na 
anno. Devldo á~ manifeataçõea I formação daquel\es que devem 
occultas da graca, essa çon· i pêla prlmeira vez commungar. 
cep,;;ão do culto sotrreu uma · Tudo portanto uos leva a con· 
reação. Actualmente ha eomu- 1 clu!r que o serviço protestante se 
nhão em eertos dias da· sema• approxima cada vez mais da 
na e a Santa Cela todos os Do- unidade na plenitude do Corpo 
m!ngoa. O orgão protestanh de Chrlato. 

Luxemburg, Esner e Lev[ne: na 
Austria, V!ttore, Frederico Ad
ler e Otto Bauer: na; França, ó 
camarada Leon Bium; e tlnat
mente, na Hespanha, Helnz Neu
man, que é a alma do movimen
to hespanho\. 

go, que se Integram perfeita
mente na moral chrlatã, fazen
do certas reservas a outras dls
posi,;;ões. 

ROUTES Dlll TEIUlE 
SAINTE - Etu<lcs, 20 de 
Setembro de 10:«I, 1>1tg. 760 
- Paul B<.mce.-ur, 

1 
Este artig·o fas parte de uma 

11érie que o pad,·e Paul Bou
coeur vem publicando em ü Etu. 
eles•, sobre a Terra Santa, ser
vindo-se para isto das notas 
que tomou em duas viag·ens que 
ahi fez, a primeira em !933, 
acompanhado por 60 cadetes de 
Fran<;:a, e a segunda, este anno, 
eonduziudo 30 peregrine>s syr!os 
e libanezes. 

No ultimo numero de ~Etu
des", trata elle (\e Je,·usalem e 
da Redempção. A deseripção 
que faz de sua chegada á Ci
dade Santa nos dá uma !d(;a ela· 
ra do ambiente. O ultlmó alto 
que fez a caravana foi junto 
ao monte Scopua, precisamente 
no Jogar onde tambem haviam 
estacionado os Crusados, De
pois, dirigindo-se para Este, 
eonto,nou a bastilha norte e 
desceu pela estrada de Jericó, 
<le,xando a esquerda o monte 
das Ol!ve!ras, para entrar na 
cidade "Porto de Nossa Se
nbora". 

Commentando a vida da ct
tlade, diz o articulista que 
Jerusalem tem o dom de ah·air 
adeptos de todos os crede>s, 
come> um rechedo onde nece.ssa.
riamente vêm bater as ondas de 
todas as mlserlas humanas. As 

raGas, os prophetas, as !ortu· 
nas, as guerras e, as theo!ogias 
que têm separado a humanlda
<le não podem prevalesce<' con· 
tra a unidade da Redempção. 
Mostrai a confusão e o esqueci
mento do Grande Momento que 
viveu Jêrusalem. Poueas reli
quias ainda existem da passa
gem de Christo. Porem, acha
se sempre a imagem do Redem
Plor junto aos que soffrem na 
cidade deicida, e principalmente 
ao~ leprosos. 

Passa a descrever a v!slta 
que fez aos leprosa.rios de Tal
byé e Siloê. 

Comparando as paisag-ens da 
cidade -cc,m a vida de Christo. 
leva o Pe. Boncoeur a uma de~ 
dução suavíssima sob,e Betha
n!a. Toda a vez que Jesus se 
achava triste, desp1·esa<lo, can• 
sado, recor,la á Bcthan1a, onde, 
na sol!dão e na amisade, encon
trava. o descanso reparador e 
reconfortante. Até hoje, quem 
percorre a Terra Santa, encon· 
tra em Bethan!a o unico lugar 
onde surge o carinho, o des
canso. emCím a lembran,;;a do 
repouso de um Deus. 

Descreve-nos a seguir a Mis
sa celebrada no Calvarlo e a 
noite passada em oração e, 
após a desJ>edlda de Jerusalem, 
com urna Missa celebrada no 
Monte das Ollvelras, de onde se 
contempla ao long<, a cidade. 

E termina sua descrlpção dl-

SERVICE PILOTESTANT 
E CULTE GATHOLIQ.UE 
- ~tu.de.o. de 20 de Se
tembro ,le 1930, 1,ag. 4'1'G 
- Claude VJs-nen. 

Vivendo num mO'mento de en
trevistas e "enquetes" pergunta 
o articulista se seria' perm!ttl
do uma reportagem sobre 11-
turi;,a. Neste artigo p,·ocura 
elle mostrar a evÓluçdo do ser
viço Pl'Otestante que aos pou
cos se approxima da liturgia 
catholica, focallsando nesta 
evolução os diversos pontos em 
que tem o culto protestante se 
modlflcado. 

Primeiramente refere·se á 
importancia dada á. palavra. 
Tilata, no citado culto tinha uma 
ln(!uenc!a poderosisslma. que 
aos Poucos vae perdendo. As 
JJregacries, as orações em for
ma ~e sermão, o ensino pro· 
dlgahsado a respeito de tudo, 
mo~tra a ev!denela desta afflr· 
mativa. O proprlo Dr. wm, 
J:}astor protestante e profoseor 
da Igreja Luterana em Stras
l)ourg, diz que "a communlda
de ])l'otestante é o typo de uma 
sociedade religiosa que repousa 
sobre a ldéa fidel!s!a da graça 
revelada pela palavra". Po,
tanto é a palavra o elemento 
constitutivo do eulto protestan
te, de tat modo que a comu-

"Velllez'' dizia, em Outubro de 
1935, que tudo devia tender para 
um culto mensal sem praticas, 
e com liturgia um pouco mo· 
dificada, onde a celebração da 
Santa Cela tomasse o lugar do 

LA QUESTIONE Glll
D,UCA - J,n clvlltú ea
ih<>llcn, 1>ª11'· S'I' - :3 de 
Out,Íbro de 1936. 

sermão. Estuda esta revista, no pre-
Outra módificacão ê a mu- sente artigo, o livro de Leon de 

dan,;;a na proprla Htu,g!a. Esta 

I 
Ponoins, intitulado «La Myete

tem se operado de uma maneira Tieuse Internaclonale Julve", 
interessante. Na Sulssa, por comparando o pensamento dos
exemplo, os "Cablers de Egllse se eserlptor cóm o do padre Je
et de Lilurgie" nos me>stram suita Gluseppe Bonslrvensl, que 
uma ordem de culto que com- publicou "Sur les Rulnes du 
porta Eph'Jtola, Evangelho, Temple~. 
O(ertorlo, Pi:etaclo e "San• O autor do primeiro livro eha· 
tua''.. ma a attençã.o sobre dois fatos 

Ainda outra modlflcaçli.o é a que parecem contradltor!os e 
do momento do sUencl E' 0 que se ve,lfioam no mundo mo
recolh!mento, 0 momi~to no derno, o do'!'lnfo do Judeu so
qual o ind!vlduo voltando-se bre o oaplta~,smo e ~obre o eom
sobre si mesma,, faz a verda- monismo. D,z Poncin,; que o Ju· 
deira oração. <leu tem u'!'~ alma dupla, mys-

tlc(l. e positiva. De um lado é 
Certas formas de piedade que elle fundador do capitalismo ln

não eram admittidas, hoJe em Í dustria\ e flnance!ro e por ou
dia já o sã.o. No nosso culto ca- tro lado é O mais a,dente inl
thoUco . as prlncipaes praticas migo do proprlo eapltallsmo. 
quo marn atraem os protestan- Assim temos de um lado Ro• 
tes são a Ac~âo catholica, a thsch!:@ e de óUtro :Marx. 
part1cl1>ação dos leigos na hle• llfostra Ponclns que todos os 
rarchta ecle'siastioa e a missa eabos da revolução ,communls• 
dialogada, em Jogar dos audf- ta no mundo são Judeus, oomo 
torios snenciosos. Em alguns o foram carlos Marx e Ferdl
logares como na vllla de Lau- nando Lassale. Assim temos, na 
ragan1s, o pão e o Ylnho é le- Russla, Trostkl, Zinov!eff, Urts
vado pelos pxoprlos fiéis. Na kl; na Hungria, Bela Xun e TI
Hollanda e na Suecla é ceie- bor; -na Allemanha, como dlrl
brada em frente aó povo. gentes do "spartachlsmo", Rou, 

Continuando seu estudo pro
cura Ponelns explica, estes dois 
factos contradltorlos, pelas se
guintes razões: Semelhança da 
mentalidade entre o capitalis
mo e o eommunlsmo, pois am
bos fundam·se n'uma concepção 
economlca material do mundo: 
2) capitalista é proprletarlo de 
terras óu usurario, mas a este 
- typo judaico -, o communis
mo é proveitoso; 3) o socialis
mo não é sempre um fim por ai 
p,oprio, mas uma a,ma de des
trul,;;ão que favorece o flnan
damento lnternac!onal. 

Enfim a rlque.za. do Judeu é 
d!ffe,ente da dos outros, pois 
ena eonslste n·um cofre e n'u
ma pasta. O Pe. Bonslrvensl S. 
S, discorda de Ponelna, achando 
que sua critica é extremada. 
Acha este que o trabalho do ju• 
deu é multo rendoso, pela sua 
natureza. O artigo ,conclue cóm 
este Padre, most,ando que só a 
Igreja pôde resolver ó proble
ma Judaico, com sua caridade 
chrlstã e ·com a Providencia Di
vina. 

JL Nl/OVO "PROGET~ 
TO» DEL CODICE C1Vl
LE ITALIANO - pg. 11 
iln CIVILTA• CATHOLI
CA de 3 de Outnbro de 
1986. Pe. Fell"e Cnvello 
8 . .J. 

Elogia o autor deste artigo 
certas medidas deste noyo codl-

Foca.lisa alguns pontos, como 
o al'tigo que dispõe que os actos 
de disposição do proprlo cor· 
PC são vedados quando produ
zem uma dlmlnuicão permanen
te da integridade physiea, ou 
quando sejam contra.rios a. mo
,al, á ordem publica ou aos bons 
eostumes. Asalm ê conilemnada 
a estirilfsação, e outras medi
das analogas. Outro ponto ana
lysado é a Invocação de nulU• 
dade matrimonial por erro ou 
omissão. O erro sobre as qua
lidades de outro conjuge não é 
-caso de nu!Jldade senão quan
do se resolvo em erro aobie a 
Identidade da. pesijóa. 

Disposição de summa Impor• 
ta.nela ê a relativa âs causa.a de 
nullidade do casamento, s6 ad
mlttlda em ca~os estrictos. 

Sobre o reconhecimento de fi
lhos dispõe o Codlgo que o dos 
incestuosos s6 é posslvet quan
do os paes ignoravam oa laços 
que os uni(l,m. Quanto aos a.dlll• 
t.,, inos e~tabelece ai~ uma'> n,~
tr!çUes. 

Os artigos referentes ao Ca· 
sarnento merecem do autor cer
tas reservas, prine1Palmente 
quando não:> admittem a acção 
de separação por adulterlo do 
marido, s!tlvo s! eoneorrem clr
cunstanclas que constituam uma 
Injuria á mulher. 

1""""""'"' .. """'"'"""º"'""''"'"'""'"''" : DR. DURVAL PRADO : ê Oculista i 
.= R. Sen, P. Egydlo, 15-s,513114 ;; 
a 14 a 17 ho,as - Tel.: 2-7313 E 
~'"'""'""""""'""'"""""."""' .. "''""'"'"~ 
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Bicentenario da morte 
de Fahrenheit 

Entre -os que mnlto traba· 
l'haram durante o seculo 
XVIII, no aperfeiçoamento do 
thermometro, nenhum o fez 

mais assiduamente e com 
mais su-cc=o do que Daniel 
Gabriel Fahrenheit, fellecido 
na Ho\Janda, a 16 de Setem
bro de 1736. Elle não foi o 
primeiro a fazer thermome. 
tros, nem o primeiro a usaT 
nelles, o alcool ou o mer.curio, 
nem mesmo o primeiro a fa
zer a grnduação; ·mas os me
lhoramentos que introduziu 
forma taes, que tornaram 
seus thermometros oonheci
dos em todo o mundo; e mes
mo hoje quando se reconhece 
a maior vantagem que ha no 
uso da .graduação eentigrada,' 
nem por isso o therm-0metro 
Fahrenheit, está abandonado. 

Já um seculo antes ,de Fa
hrenheit, os scientistas Ma-

Thermometria, tomou conhe
cimento de todas as memorias 
anterio,res, sobre essa pari.e 
da Physica, tendo lido as de 
Maraldi, La Hire, Amontons, 
Boyle, etc. Fazendo o seu 
bhermometro, conseguiu ·tor
nai-o conhecido em todo o 
mundo, - sendo o primeiro a 
general!:tar o thermometro de 
mercur\o. Fahrenheit organi
zou sua escola thermometrtca 
em 1714 e -eommunicou seu 
meffiõdo em 5 11eq uenos arti
g-os escriptos em Latim e 
apresentados â "Royal Socie
ty" em 1724, 

Morreu a 20 de ,Setembro 
d-e 173 6 em Haagen, tendo 
sido enterrado, quatro dias 
depol,s na Igreja local. 

vam, instrumentos, thermosco- rnã, de Relojoaria GJashiltte-
pJ.cos ou füermometros, Ga.- Drasden. 

Frederico Braatz 
RELOJOEIRO 

Diplomado pela Escola Alle-

lUeu, Boyle, Huy.g-ens, Hooke , n.u. 3 de Dezenàbl'o, ,r 
e outro.e -contribuira.m mu.ito , 

-~. ··· pá:rà o ":pr'ogresso -da thermo- 1 L----'-º-br'_1_º'_•_> ____ J 
graphia. Aos medico11 ·1ntere.J1· 
·sa.Va. .por sua vez, um instru
mento que .servisse para to
mar a temperatura aos ho
mens ou aos auimaes. O ter
mo ",thermometro" iol usado 
pela -primeira vez pelo Je,ml-
ta irancez Pe. Leurechon 
(1591-1670), em .sua "Récréa
tion mathematique", publl<!a,. 
da em 1624. Os 11ri·melros 
thermometros eram: na verda
de "baroshermoscopios", pois 
estavam sujeitos ás variaçõe~ 
da pressão afino.spberica; 
Fernando II, Grã,o Duque da 
Toscana, fundador da Acade
mia Dei Cimento, em FJoren" 
ça fot o 11rimeiro a fazer um 
thermometro não sujeiW â 
pressão atmos,pheri-ca. 

Muitas sug.gestões 1'oram 
feitas .quanto, aos elementos 
a .serem tomados -como base 
para a graduação dos thermo
metros. Huygens, lembrou em 
1665, a congelação e a fervu
ra da agua, como pontos, mí
nimo e maximo. Das gradua
ções teltas naquella epoca, 
tomando eiises dois pontos ba
sicos só as -de Fahrenheit, 
Reâumur e Ce]sius, peststem 
até agora. 

Fahrenheit, nasceu em 
Danfaig, a 24 de Malo de 
1686, sendo o mais velho d-e. 
seis- irmãos. ,Qrphão em 1701, 
foi enviado a Amsterdam, pa
ra d.edicar-.se ao -commerclo, 
Fez assim multas viagenz -pe
la Dinamarca, Suecla, AUe
manha e R ussla, mas lo-go es
timulado -por diversas leitu
ras se entregou int-eiramente 
ao estudo da Phy.sica.. Dedi
cando-.se esp.ecialmente â 

Os catholicos hollan-
dezes contra o 

atheismo 

HAIA - Foi lida em todas 
as Igrejas uma Carta Pasto- 1 

ral do Episcopado Hollandez, 
na qual é communlcado aos 
fieis que algumas personaJi
da-des catholicas -pertencentes 
á vida religiosa, cultural, po
lítica e socU\J se reuniram para 
organizar entre as florescen
tes forças cathollcas da Hol
landa uma lucta energ\.ea 
contra toda"s as formas do mo
derno atheism0. F·ol -cou.stltui
do um Comité "P.or Deus~, 
adheren-te á Acção Catholi-ca. 
Fa2em ,parte do mesmo, entre 
outras personalidades, Mons. 
Poels, o Pe. Perquln, o Minis
tro Aalberse, os profess-ores 
Sevenaer, Brandsma Kors e 
Steger, e -o ,ex-minLstro Vis
conde Van Nispen. 

A Pastoral faz notar a acti
vidade da Commlssão no cur
so dos nove p.rimeiros mezes, 
em que teve opportunidade -de 
activamente trabalhar em 1'a-
vor dos refugiados Catholicos, 
na Hollanda.: "Todos os fieis, 
diz a Caria, têm o dever chrls
tão de -vir em ajuda - ao me
nos em suas ne-cessidadêÍ! ex
tremas - ·dos ir.mãos perse
guidos por causa de sua fé, 
expulsos, como· feras, de seus 
paizes, e -obrigados a errar cpe
lo extrangeiro, -privados de to
dos os seus bens". 

LEGIONARIO 

Uma imagem de Christo será 
elevada, em Washington, como 

monumento nacional 
As agencias cathol!cas ame.. 

rica.nas annunciam que rot 
oonstituido um 1Comité, n1os 
Estados Unidos, para patrod
nar a erecção de uma Imagem 
de Chrlsto na cidade de Was
hington, como monumento na
cional e manHes-tação publica 
official contra o communlsmo 
anti-religioso. 

-O projecto em questão é 
devido â iniciativa do Bispo 
de Fort-Wayne (Indiana), 
Mons. Noll, que foi o promo
tor no paiz da campanha antl
communista. ,Segundo infor
mações das mesmas agencln.s, 
faze-m parte do Comité, tanto 
personaHdad0es catholieas, co
mo protestantes, assim como 
numerosos -parlamentares. O 
Comité tem assegurada a sym
pathla activa de muitas per
sonagens governamentaes, em
quanto a Con'lm!ssão Nacional 
de Bellas Artes lhe promotteu 
participar da realização do 
plano, escolhendo o local on-· 
de deverá ser elevado o mo
numento. 

Mons. Noll, em declaração 
para a Imprensa, exolieou as 
razões -de seu projecto e a 
significação que terá um tal 
n.cto de fé nacional. "Deve .ser 
evidente para todo o mundo, 
affirmou o Bispo de Fort
Wayne, que -0s a-ctuaes hor
rores da Hespanha mos
tram claramente os terrlveis 
resultados do -progresso d-o 
commun1smo". O americano 
não deve ignorar o facto de 
estarem nossas liberdades r~-

, 

ligiosas ameaça.das, que nosso 
futuro economlco se a~ha em 
perigo, que nossa herança de 
liberdade está obscurecida ... 
A imagem ,d-0 Christo que nós 
temos intenção de erigir em 
Washington será um symbolo 
do -desejo que têm todos os 
Americanos de continuar a 

viver ,~egundo os prlnclpios e 
a moral de ,(}hristo, 

Uma imagem de Christo na 
Capital levantar-se-á como 
uma perpetua recordação aos 
cidadãos amer!-canos e ao 
mundo de que é somente fi
cando entre as nações christãs 
que nossa liberdade ,:iomo po
vo pod,e sobreviver", 

·'"'"'"'"'"'""''""""'"'"'"'"'''"''"'""'"'"'· : DR, LUIZ GOM·ES ;; 
§ Cirurgião Dentlata ;; 
i Especlallsado em Dentadu- Ê 
i ras duplas, anatomlca.s "' Or• ª 
;; thodont!a (correção -dos ;; 
5 dentes) Ê 
É Cons: R. » .. rflo P .. ranapl.n.o,a- ;; 
i lia. lZ 1,• andar, ;: 
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De aviadora a Irmã de 

Caridade 
DUBLIN - A srta. Marjory 

Butler, filha «o proressor Bu
tler, .da Un,iversldade NacioJ\<tl 
desta -cidade, -entrou para o 
noviciado das Irmãs h-lanàe
Zàl! da Caridade, no conveuto 
de Sant'Anna, condado de Du
blin. A srta. Butler, que iem 
21 anno11, -depois de brilhan
tes eiitudos, -occupava-se com 
ardor da a-viação. Um:i sema
na antes -de ingressar na vida 
religiosa, -Unha co11segutdo o 
"brevet" de aviadora. 

r 
o 
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SA'.O PAUl.-0 

A Cruz Gammada con .. 
tra a Cruz de Christo 

As 1-eligiosas vã-0 ser aftasta
das das escola11, na BavJéra 

NotJ.ciam de Berlim que, em 
contra.dicção ás Concordatas, 
as primeiras medi-da.a vão ser 
tomadas na Bavléra para su
bstituir por professoras lei
gas as religiosas que até aqui 
ensinavam nas escolas -popu
lares. 1676 · religiosas minis
travam o ensino em 400 esco
las publi-eas. Trata-se de subs
·tUuir immediatamente "°eis
centas dellas. 

De accôrdo coru a legisla,. 
ção em vigôr, o direito de en
sinar não pQde ser retirado 
ás religiosas, senão se a maio
ria dos paes o pedir, sem dls-

tlncção de religião. Ol'a, não 

~~:ec::;\t:d:af:011~:sr co~~ 
a Baviéra, uma t"al maioria 
não se e,ncontrará jamais. E 
mesmo as -manifestações d11 
Pri"Otesto ·das populaçôelJ! ca
tholicas_ já começam a. mos
trar claramente seus desejos 
a reiipeito, ' 

Indicador Profissional 

Mas, o direito não exiate pa
ra a dieta.dura nazista, que 
contesta g_ue as medidas apon
tadas vão -de encontro ás 
concordatas assignadas pelo 
Reich -e pela Ba.vléra. "Essas 
Concordatas, -dizem os gover
nantes, estJ.pulam simples
mente que a autorização para 
ensinar ·dada aos memtuos de 
Ordens religiosas Ilão deve 
ser subordinada a ou-tras con
dições g_ue as appllcaveis aos 
leigos". Como justificação, é 
muito nebulosa essa d°ecl<1.ra· 
ção. Assim, para -contornar 
toda di-ffkuldade quanto á ap
pl!cação das medidas eo»tra 
as religiosas, Isto é, eontra a 
Fé ca..thollca de seus alumnos 
e dos paes ·destes, a dispoaição 
assfgnala.da acima vae ser 
simplesmente abrogada por 
uma lei que, por sua prorria 
autoridade, promulgará o stat
tbaltel' -do Reich na Bavléra. 

ADVOGADOS 
DR. VICENTE MELILLO 

Praça da Sê, 3 • 2.0 and. 
Sala 13 

DR. PLINIO CORRlllA DE 
OLIVEIRA 

Rua Qulnt!no Bocayuva. 54, 3.0 

Sala 323 - Tel, 2-7276. 

DR. MILTON DE SOUZA 
HEIRELLES 

Rua Qu!nt!no Bocayuva, 54 
3.0 and. - sala 819 

BRAND & CALAZANS 
Drs. Sllvio Brand Corrêa. 

Rui Calazans .de Araujo 
B. Paranaplacaba, 5." 3.• - 2-62'19 

J'OAQ.Vll.1 p. DUTRA DA 
SILVA 

Escr.: R. Direita, 7-A -
Phone, 2-1986 

Sala 83 

DENTISTAS 
ACCACIO SOUZA COSTA 

Rato X • D!atherrn!a 
Cons, Rua Josê Bonita.elo, 233, 
7,• and. - sala 712 - Te!.: 2-8015 

DU, ANDRE• SILVERI(.! 
BORRF.LLI 

Especialista em Dentaduras mo
dernas. Perfei~âo absoluta. 

Av. Brlg. Lufa Antonio, HH-sob. 
Segundas, Quartas e Sextas. 

MEDICOS 
~-Clinica geral 
DR- CELESTINO BÓURROUL 
Resldencia: Largo s. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Cons.: R. Qulntlno Bocayuva, 36 

Das3ás5 

Cons.: 

VICENTE DE 
lllELILLO 

Fraca da Sê, 3 
Saia 6, 

PAllLO 

• 3.• and. 

DO. C. JIIACEDO RIBEIRO 
Diabetes - apparelho digestivo 
Cona.: n. n. Vista 25 - 7. 0 sala 
706 - Te!: 2·1250 • Rs. 5·4607 

DR, PEDRO JIIONCAU JUNIOR 
do Hospital Central da 

Santa Casa 
Cons.: Rua$. Bento, 45 - 5. 0 and. 

sala 508 - Tel.: 2-3528. 
Res!dencla: Rua Augusta, 542 

Tel.: 4-1012. 

Partos - Molestias de 
senhoras 

DR. A., WOLFF NETTO 
Cons.: R. Sen. Paulo Egydlo, 15 
Salas 514-Há - DM 15 ás 16,30 

Resldencla: Rua Tanaby, 25 
Telephone: 5·2210 

DR, MlGllEL J, MAUAD 
Cons.: Ladeira Porto Geral, 12 

3.• and. - Te!.: 2-5458 
Res., R. Cantarelra, 319-App, 3 

Te!.: 2~2922 

O gemeo ,do "Queen 
Mary" 

LIVERPOOL - Foi firma
do contracto entre a "Cunard 
White -StaJI'" e os estaleiros 
Iocaes para a construc~ão de 
um transatlantico, gemeo -do 
"Queen Mary", e que !Il-Or em
quanto ,i;erá conhecid-o pelo 
"numero 552". 

CONfEITARIA 
A CONFEITARJA \'IE:VNEl'JSE 
neeeitn 1mo,omm,.ndns pnrn f,-,,
t .. ,. fnn,ilinN•H, BnptiH:uloH, An
lliV<,r,. .. rl...,,, Çn>1nm.ento,., Ban
quete•, Plo,-.. 1e .. , fol'neo, .. n,lo tu<lo 

o que fôr ................ ,,.., 

S. Paulo, 15 de Novembro de 1936 

VIENNENSE 
Rect1mm. .. mla-$e ,..,veclnlnw"te 
peln qo .. 1"1 .. de superior de t,,clo 
o forno,el,..<-nto. Forneo," t .. m
hem, ROUP.1. DE )IEZ,\,, TA
LHERES, CRYSTAES, !!!ERVl-

(iO (::OJIIPLETO, ete, 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 239 - Tel.: 4-9230 - S- PAULO 

Onde andará o ouro russo? 
Pelos relatorios do Banco 

do Estado russo1 publicados 
em 1.0 de ,outubro de 1935 e 
1.0 de abril de 1936, vê-se 
q u-e no periodo de 6 mezes, 
apenas a caixa. accusa uma 
quéda de 564 milhões de dol
lars em ouro e metaes ,precio
sos, e de cinco mil-hões de 
dollars de cambiaes de bancos 
extrangelr-0s. 

Em 1.• de outubro d!:> 1935 
o Banco do Estado russo 
p-ossula 884 milhõe., de dol
lars. Em 1.• de abril do anuo 
seguinte, ape11as 280 milhões. 
Onde teria ido essa differen-

O que diz o "Pravda", 
orgão da imprensa so
vietica, em relação ao 

comité da não 
intervenção 

O diario ·' Pravda", orgâo 
da imprensa sovlett-ca, pu·bli
eou ha dias um violento ar
tigo em que atacou energica
mente -0 Comité de não ioter
venção de LondrtlS. O governo 
sovletlco - diz em ii;ihas 
geraes - de nenhum modo 
pm-mittirá que o accordo de 
neutralidade seja destinado e 
convertido em instrumento 
de defesa d-os rebeldes !les
panhóes", "Os povos da V:iião 
Sovieti-ca - prosegue - se 
aeham completamente ao lado 
do g,overno legal da Hespa-
11.ha, que de1'ende o direito e 
as liberdades do -povo .be.s-pa
nhól". O mesmo jornal diz 
ainda ,que o successo ou mal
logro do movimento hespa
nhól não deve ser encarado 
sobre outro ponto de vista a 
não ser aquelle de uma Inda 
pró ou contra o fascismo e pa
ra terminar faz um ap·pel-1-o 
em pró! da victoria marxista 
na Hespanha. 

D. Affonso Carlos de 
Bourbon era o ultimo 
sobrevivente do exer~ 

cito Papal? 
LONDRES. - Na biogra

phla de D. Affonso Carlos, 
pretendento ,carlista ao th)'O
no hespanhol ha pouco fall,e-
cldo, o "Times" -de Londres 
diz que este príü:éipe entrou 
para o exercito pontifkial em 
1.868 como simples soldado, 
elevand·o-se em seguida até o 
posto -de sub-tenente, posto 
em que tomou parte no -cerco 
de Roma em 1870 e no com
bate da. "Porta Pia", O 'Ti
mes" a-ecresc-enta ainda que o 
prtncipe era, ao tem,po de sua 
morte,• o ultimo sobrevivente 
dos ofliclaes -da antiga gttar· 
da do Vaticano. 

Esta asserção do jornal 
Londrino deve -eorrespon-d~r á 
realidade, pois, D. Affonso 
Car.Jos, se não era o ultimo, 
estava entre oo poucos sobre
viventes da o1'ficialidad& do 
exerelto Papal. 

Destruição dos Tem
plos na Russia 

VARSOVIA. - A federação 
dos atheus da união sovietiea, 
no seu plano quinquenal, an
nunela g_ue .para o anno i;ro
xlmo não haverá m:als igrejas 
em toda a Russia. D03 
120,000 templos da religião 
ortodoxa., mais da metade jâ 
foi destruf.da, tendo os res
tantes sido transformados em 
clubs, theatros, casas -commer. 
ciaes e estabelecimento~ de 
banho, Alguma;<; Igrejas que 
foram respeitadas devido ao 
seu grande valor artistko, se
rão tambem demolidas. 

Corporativismo 
hellenico 

ATHENAS. _ Uma mani
restação gigantesca reallzou
s-e na Pr1t·Ça da Constituição, 
em Á-th·enas, â qual assistiram 
300.000 -pessôas. 

O presidente do Conselho 
de Minlstro.s, Metaxas, pro
nunciou um discurso no qual 
fixou as g-randes linhas do 
p-rogramma g-overnamental, 
cÓ11solidaÇão -do tbrono, eleva
ção do sentim<Jnto nacional, 
estabiliza.ção- das finanças, 1'0-
mento da producção ind\gena, 
protecção das classes Jaborlo
sa.s, emfim, -uma organ-ização 
systematlca da aociedade no 
sentido corporativo, afim de 
chegar gra,dualmente a. uma 
representação nacional corpo
ratiTa. 

ça? Dizem os representantes 
-de Moscow que essa reserva 
de ouro foi ter ao commlssa
Tlado das flna.nças, por haver 
uma quantidade de ouro, mui
to maior do que a exigida pa
ra a -cobertura da moeda. Mas 
que fim teria dado o -eommis
sariado das finanças a esse 
superfluo de ouro? Eis um 
problema çuja solução nã0 se
ria das menos intereSsantes. 
O correspondente em Moseow 
do "Deutsche Allge-meine Zei
tung", grande estudioso das 
"finanças russas, nos informa 
que, durante os ultim·os oito 
annos a moeda russa tem um 

A Grecia combate o 
communismo 

ATHENAS. _ Para tornar 
mais efl'icaz a lucta contra o 
,;ornmunismo, o governo Gre
go decretou uma lei rfgorosa, 
além das medi-das pollciaes. 
Por esta' lei, todos os que es
creverem, dioour.sarem ou ,por 
qualquer melo directo -ou in
dlrecto pa.rticlpam na diffn
são, pro,paganda ou ap-plka
ção de idéas ou theorias ten
dentes ã subversão -da orãem 
social, soffrerâo penas rigoro
sas. 

o decreto estabeleee um 
prazo para as pessõas que 
possuem litteraatura commu
nista, remetei-a ã autoridade 
policial, que procederá á des
truição dos impressos con
demnados. 

Fo-i approvada unanime
mente tal lei que visa salva
guardar a consciencia nacio
nal e o caracter hellenl-co, -do 
comm unismo destruidor. 

valor ,puramente interior, re
sultante do curso forçado, e, 
portanto o seu poder de com
pra Lnterno é completamente 
independente de qualquer co
bertura ouro d-0 baneo emis
sor. Serã que o •governo de 
Moscow está accumulando uma 
reserva secreta de ouro? Ou 
então, como nos diz o corres
pondente do ·· Allgemeiue Zei
tung-", ecssa reserva ouro ja
mais existiu. Ou, ainda, pr,e-
tenderâ o governo sovlet!eo 
valorizar de uma maneira in
ternacional o "tschervonetz" 
(moeda russa de uso exter
no),? 

Um meeting de 
Operarios 

PARIS - Realisou-se n .. sta 
cidade um "meetlng" ao qnal 
compareceram 5.000 trabalha
dores ehrlstllos syndleal!zados. 

os varlos oradores que se tl
aeram ouvir, SAl!entararn a ne
cessidade de absoluta liberdade 
d .. conduzir a seu modo a ac~ã.,;, 
syndical, de rejeitar ordens de 
srev .. s eom caracter poli ti ·o, e 
repellir a dictadura que a C. G. 
T. pretende lmJ)ôr aos traba
lhadores, procurando monovoH· 
zar a representação opera.rta. 

Fiz .. ram notar ainda o direi• 
to para a e. F. T. e. ds, fazer 
impôr sua v6z, de def .. nd .. r sua 
doutrina, e s .. us methodos, ~-rn 

· face da C. G. T. 
Flnalmerite, Jules Zlrnheld, 

encerrou a reunião com um 
brado de confianca e fraternal 
bondade, convidando os syndi
callz.ados christãos, seguros de 
que o fuluro como o passado lhes 
darão razão, de agir sempre em 
espldto d.. caridade, em faee 
de seus eompanheiros de tra
balho; 

LEITOR DO "LEGIONARIO", 

DROCiASIL 
E' A TUA DROGARIA 

Publicações recebidas 
Da conecção ··Leituras Ca-

th.ollcas", 
Outubro: 

o vol. do inez a, 

"Pela Bôa e.a.usa", reunião de 
conf-erencias proferidas poT 
Josê de Mesquita, sobre as 
relações entre a religlã.o e o 
o,perariado, o- tradicionalismo 
e a pol!tica, 
dade social. 

·e como nec<?/2i~i-

'·Pal'a conhecer c amar a 
Deus" da Sra. Almerlnda Ro
dri,gues de Mello. 

Obra catech.istica destina

da ás classes mais adiantadas 
do curso prima.rio, e mesmo a 
moços, contendo -Cuidadosos 
ma-p·pas das regiões onde foi 
prega.do o christianlsmo nos 
seus alvores. 

.a Ordem - Anno XVI, vol. 
XVL. 

Já estâ eir-eulando mais um 
nmnero do orgão do Centro 
D. Vital do Ri-0, corresponden
te aos mezeii Julh-0-Agosto, 
Como os numeros anteriores, 
o -presente volume traz varia
da e -riea collaboração, fir
mada 11or escriptores de di
versos pontos do .paiz e mais 
as costumeiras secções de 
"Chronlea de transcripcõe,s" 
"Registro" e "Bibliographla": 

Para darmos uma {d-éa do 
interesse da ,presente edição 
Indicamos algumas collaoora
ções; Alceu de Amoroso Li
ma: Principios pedagogicos; 
Frei Man.sueto Hohnen, O. F. 
M.; · Clara de Assis; Afranio 
Coutln·ho; A aventur! poetica 
contem,poranea; Paulo Sá: O 
communtsmo e os çathollcos, 
etc. , 

Indicador Commercial 
ACCESSORIOS 
p I automoveis 
o melhor ,.ortlmento 

lmportneilo dlre<!ta 
ISNARD & CIA. 

ALFAIATARIA 
BARRELLA 

Run s. Bento, 14 

AVIAMENTOS 
PI alfaiates 
Sto .. k eompleto 

Co..,.ultem n 
CASA ALBERTO 

Larg-o s. Bento, 10 

BICYCLETAS 
Tod .. ,. Hs maren8 
Todos os pre<:,1,. 

ISNARD &:: CIA. 

BRINS 
Sôrthnellto varfndlstdmo 

lmportni;,1io dlr,..,t .. 
CJASA ALBERTO 

Lfl1;'go S, Delito, 10 

CASIMIRAS 
Anrorn - Prh1te:1: • PlrUubn 

Nno,lonnes e Extrau11:ClrlUI 
CASA ALBERTO 

Lar15"0 S. Bento, 10 
··---~ 

FLORICULTURA 
FI,ORICULTURA SANTA 

CECILIA 
'.l"rt,lmlho" nrtlstlo,os em flore• 
11ntur .. es - Bou(loets, Corbeil
le.11, CorOIUI e Deeorn<;ões, • Cha• 
enr .. Pl'OPrla _ l,ojn e reslden• 
.,ln, Rnn s .. ba,.tll'.lo Pereira, 19 • 

'l'elephone 3-2433 - ~~ 

MEIAS 
Pnr11 honlen,., Bent&oras e 

ertnn(!..,, 
Prefil'n,n as 

CASAS MOUSSELINE 
Rua Direita, 28 

MOVEIS 
CASA VATICANO 
Run Dl'I .. VIUn, 44 

RELOJOARIA 
SCOLA 

o seu 1<el0Joelro - Consultem-no 
!tua Formosa, 19 (antigo fil) 

Filial, R, Sen. Paulo EJ:,-dto, 4' 

·', 

' 
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~oll;e~io ircbi~iocesano ~e ~- raul) 
INTERNATO E SEMI-INTERNATO 

CURSOS: Primario - De Admissão - Seeundarios 

Dirigido pelos Irmãos Maristas 

"t;1:~~; f f ,r~ i {j: .· }IL 
1'.- ' .'_'.·1::;;,· 

""~'.'.[:;;/]~.~- ,' 

VIS'l"A JNTER:,;/A DO COLLEGIO 

Edificio novo e installações modernas 

Novos refeitorios e cosinhas em construcção para se terminarem 
em principios de 1937. 

TELEPHONES: ( REITORIA, 7-7052 
( PORTARIA, 7-5734 

PAULO SÃ O 

Factos marianos 
Federação das Congre

gações Marianas 
Re<iebemos da F. C. M. d& 

São Pa.ulo. as seguintes com
mnnicações: 

.-\.NXl;ARIO DE 1936 

Está .para entrar no prelo. 
Estará prompto antes do Na
tal e será distr!bnido na Gran
üe ã~seru.bléa Marlan·a: do fim 
:.to annÓ, a. realizar-se no ul
timo domingo de Dezembro 
com a -presença de -delegações 
-das 433 congregações federa
das. O Annuario terá 378 ph0-
lographias, sendo 27~ de gru
pos de congreg-ados e 105 de 
Padres Directores. Trar(t as 
armas em colorido de toctos 
os Bispos dÕ Estado rle São 
Paulo. 

:-:OVAS DIRECTOR.IAS E 
XOVOS CO:\'GHJW.-\llOS 

No dia 8 de Dezembr'l é 
-costume tomarem posse novas 
Directorla.s e receberem a fita 
1arJ!,a novos congregaclos. 

mo se raça com outros que l lhor. Pelo que em consulta o 
exerceram cargos. E' bom 1:r I Pe. Director os_ ~uv!rá, f!,can
antes da eleição ou nomeaçao do tudo sob s1g1llo. Ysca é 
de cada ca1·go, as regras ri esse I condição. ~ndispensavel para 
cargo, que vêm no Manual ber adm1tt1do: merecer pela 
(pag'. 78). A posse deve ser sua piedade e procedimento 
{eita conforme o ceremonlal christão: ser chama(lo f!lho 
que vem no Manual (pag. de .M:aria. Quem se e11ver.go~ 
131). nha deste nome ou envergo-

Quanto a novos congrega- nha a este nome, deve ser ex
dos, o Padre Dlrector escolhe. dúido do noviciado. Não que
Os que têm pouco tempo de remos n-umero, ma.s qualidade. 
novicia.do devem ficar para. ou- Para obter-se a -qualidade de
iia ad.ni.iSSão; .po"r e1:'éinplo, -ve haYer- uma ··ro1•mação cul
para o encerramento do Mez dadosa: aulas de catecismo 
de Maria. Quanto aos quo já aos noviços practica.s do Pe. 
têm snffi('iente tempo de no- Dire-ctor, leitura espiritual, 
viciado (o tempo minimo é de horn santa, 1•ecitaçãô do san-
2 mezes, mas esse é o limite to tero,o, etc., etc. 
extr.-mo, aquem do qual não Seria muito para desejar 
se póde recuar; para que pos- que antes da admissão dos 
sa o noviço dar .provas -de que novos -congregados, -houvesse 
vae perseverar na pratica do um dia de recolhimento ;iara 
bem. deve-se exigir delle pelo todos os congregados. Pedi
menos 6 mezes ou 1 anao) mos a todas as congregações 
deve-se indagar: 1.•) si foi que nos commnniquem o dia 
assíduo ás reu11iões' e rommu- que escolheram para este re
nhões obrigatoria-s; 2.") si rolhimento e qual o horario 
tem comportamento exempiar. que seguiram. E' lnulil dizer 
Quanto á assiduidade falla o qne o dia de recolhimento de
livro de -chamada. S! essa as- ve ser passado em absoluto 
siduida.de não for perfeita, o silencio, podendo os congre
novlço deve continuar no no- gados toma.r as refeições em 
viciado e ser informado car!- casa. Neste dia de. recolhimen
dosamente, lsto é. em termos to deve a congregação de\!be
paternaes, do motivo mas rar qual o genero de aposto
con1 firmeza, sem fazerem-se lado que vae tomar no anno 
concessõ&s que serão brechas de 1937, para fa.zer parb da 
na Regra, e darão depois pes- Acção Catholica ordenada pe
simo resultado. A admiasão lo Papa. Cada cong,regado de
não é um favor que se faz, 
não é um beneficio _ é a ap
plkação de uma medida ooje
ctiva, l)Or cima da qual não 
se pode pular. Está em jogo 
o bem da congregação e fa
zendo-se concessões ao novi
ço, fa2.-se aggravo á congre
gação. 

ve dar ao Pe. Director ou ao 
Preside11te um bilhete no qual 
indica o genero de apostolado 
a que se offerece: ensinar 
catecismo, dar aulas aos ope
rar!os boa Imprensa. crmfe
renda de S. Vi-cente, et-r. etc. 
De posse desses bilhetes, a 
Dirertoria formu.rá os divaersos 
grupos para. cada tamo do ae
tão cathoHca, nomeando o Pe. 
hirector um 11re~!dente para 
cada grupo. 

LEGIONAHIO 

As aclivrna~es ~a Obra ~as Voca~ões 
L.IUTLRA DO Rf,;LATO.IUO periores de Casas Religiosas. 

l'm;t Conte1-encin pelo E:,,.-ino, 

Bls110 de Sorocaba 

Reallzou-se no dia 11 do 
conente, nn Salão da Curia 

Metropolitana, a Assembléa 
annual da Obra das Vocações 
da Archidiocese de S. Paulo .. 

Estavam presentes o Exmo. 

e Revmo. ,Sr. Arcebispo Me
tropolitano, que presidiu á 

reu11iã.o, o Exmo. Sr. D. A. 
Assis, Arcebispo - Bispo de 
Jaboticabal os Exmos Srn. 
D. José Carlos de Aguirre, D. 
José Maurício da Rocha, D. 
José de AUonseca e Silva, D. 
Domingos de Sillos Scllel

horn, Abbade de São Bento, 
Revm0. Cgo. Henrique Van 
I{a8teren, Superior Geral dos 

Prcmon;;tratenses no Brasil, 
H. Pe. Manoel Silveira Dd-

Rn-mo. ,Clero e grande nume

ro rle fiels. 
Aberta a sessão, pelo Exmo. 

Sr. Bispo Auxiliar, em nome 
do Exmo. -Sr. Arcebispo Me
tropolitano, foi dada a pala
vra ao Úevmo. Pe. João Pa
vesio Secretarie Geral, que 
leu o relato1·io das actlvidades 
da. Obra do anno social tran
sa.cto. 

Lepois de f1·izar a impor
tancia da instituição_. cita as 
palavras de Joseph de .Mais
tre, que no seu "Discours Pré
liminaire··, aftirmava que ••o 
Sacerdodo deve ser ó objecto 

I principal das cogltações dt> 
uma nação e si tivesse SOb os 
olllos o quadro das ordena
~õsis, poderia predizer grandes 
acontecimen-tos para o futuro. 
F,m seguida o orador põe om 
realce que. na parte lrnma
na. os resnltado8 a.presentados 
devem a sna maior parte ao 
interesse, apolo e cuidado de 
s. i<:x('ia.. Revma. o Sr. Arce

boux, vice-i·eitor do Semina- , bispo :11etropol!tano, assim 
r-10 Central do Y piranga, Su- Pomo à sympathia do~ :H:xmos. 

_ ~~~~ j 8rs. Bispos, (}o Clero e dos 
1 catlwlicoo em J!,"erat 

"A 
REVISTA DE CULTURA 

fundada por 

Dirl1,ida pc,r 
Trb<tüo de Athayde 

A.~~•snatura a,.nnual 25$000 
eom" Dr. PAULO SAWAYA 
Av. Brlg•tdeiro Lnlo: Antonio> 

N_ 3005 ~ C, li 
'l'ele11l1<>ne: -f-0347 

CAPITAi. 

Refere eutão, S. Re,·ma. 
a~ acUvidades do Seminario 
Prepa,ratorio, sob direcção da 
Obra das Vocações. e analy
rn os dados relatil'OS aos Se
rninarios Menor. em Pirapó
ra e Central_. no Yplranga. 
Ha. no primeiro, 36, no se-. 
gundo 97, e no terceiro 27 
seminari-stas da Archidiocese, 
num -total de 160 aJumnos. 

10: 

A Obra das Voeações 'POssue 
47 centros, contra 40 que ha
via em 1935; l I.752 .contr!

i bui11tes, cont1·a 9.915, em 
·-·--- -j 1935; sustenta 125 semina

Anniversario da. ristas, contra 111. no an110 
passado. Sua Receita foi de 

fundação da Congre- 213:099$700, contra 

gação Mariana de 211:443S250, em 1935. 
Log-o depois do Relatorlo 

Sta. Cecilia exposto pelo Revmo. Pe. João 

A CongreR"ação de Sta. Ceci
l!a está se preparando para 
cmnm,an,orar seu 10.• anniv<:r
~a,·fo. Para tal 'foi organlsado 
o seguinte programrna: 

I - Haverá nos dias 27, 23 e 
29 de Novernbr<>, na Penha, re
tiro fechado para todos os con
gregados, Esse retiro será pre
ga<lo por Frei Angelo, de Tau~ 
batê. 

11 - No dia U de Dezembro, 
Adoração Nocturna de toda a 
congregação, na IgreJa da BOa 
Morte. 

III - Nos dias ~l, 22.e 23 de 
Dezembro, hav<!rá. na rnatr!z de 
&ta. Ceome.., um\. série de oon
ferenolas pelo Pé. Arlindo V!ei-

1 

ra, S. J. 

IV - No dia 26 de Dezemro 
(data d<> anniversa.rlo) s,ara. ce
·1ebrada missa ás 7 horas, na 
capella da Congregação, e, em 
seguida, homenagem a D. Pau-
lo Pedrose,. O. S. B., fundador da 
Congrega~ão. 

V - Nesse mesmo dia, festi
val na séde da congregação ás 
20 e 30 horas. 

Pavesio, foi dada a. palavra 
ao Exmo. Sr. D. José Carlos 
Agu!rre, Bispo de Sorocatia 
que:, J)roduziu uma brilhante 
conferencia sobre o cultivo 
das vocações. S. Excia. cxpoz 
em expressivas palavras a lm
portancia, necessidade e ur
gencia do ptoblema das voca
~ões, relatando a situação do 
Rrasn no tocante a. excassez 
de sacerdotes. 

* * • 
Pela manl1ã desse ·dia hou

ve na Cath()::lral Provlsoria, 
Missa celebrada ·pelo E:xmo. 
Sr. D. Duarte Leopoldo e Sll-:
va, por i11ten<,ão de todos os 
associados e bemfeitores da·· 
Obra das Vocações. ... ., .. , ....... , ..... , ... , .... ,,, ... , ... ,,.,,,,.,,.,, .. , ...... ,, : • = 

l ...... '.;;~'.;.~:~;,~I~;:.~~ ..... I 

A 

CERVEJA 
DAS MÃES 

5 

MALZBIER. da 
Antartica, é uma 
cerveja nutritiva 
por excellencia. 
A materi.a prima 
empregada e o es

mero de sua fabri-
temem cação não 

confronto. 
MALZBIER. da 
Antarctiça, é a cer· 

veja que todos as 

mães devem pre

ferir ae quizerem 
ver seus filhinhos 
fortes e robustos. 

VI - No d!a 27 de De7.embro. 
domingo, haverá um Plc-nlc na 
chacara de s. Bento. A's 8 ho
ras será t!elebrada missa na ca
p,al\a da chacara por D. Paulo 
Pedrosa. A' eegu!r, .será offe
recido um almoço aos congre
gados de Sta. Cecma e s. Ben
to. Realizar-se-á, tambem, um 
jogo de futebol entrê os qua
dros da Congregaçã.o Mariana 1 
de Sta. Cecília e da Congrega.
são Mariana de Universitario~ 
cl,a S. Bento. Ao quadro· vence- ' 
dor será feita a entrega de urna 
taça, Offf'reclda pelo pruidente 
d:,. Congregação de S. Bento. 

Ui da catholica 
o GRÃO DE MOSTARDA 

VIGESlllO QUARTO 
(lti 

DOlllINGO DEl'OIS DN PI~~'l'lWOSTNS 
de Novembro de l~) 

E,·nn"'.-11,o IOer.,-undo Silo i\la-theu,,, cap, XIII, vers. 31--35 
(Oo VI ,lomlng" deJOols da Eplphanl11). 

de um soculo o Chrislianlsmo 
translormani. o Genero Huma
n<>. 

Para maior exlto da festa, to
ram c·r!(anisada,; varias com
m!Hões, a saber: commissão de 
Finanças. Recepção, Esporte " 
Propaganda. Para a celebro.,::ã<> 
de todos esses actos, a Congre
gagão Mariana de Sta Cecllla 
conta com a oollaboração en
thnsiasmo " prlnclpalment~, as 
orações de todos seus congre
gados. 

.Já no s,;,gundD secolo T,;,1·tu
lfano pod!a ,ascrev,ar: "Som-.>s 
de hontem e enche,nos tudo que 
1! vosso (/los pagãos), cidades, 
!lhas, castellos, rnunic!p!os, as-

1 semhléas. exercitos. trlbus, de-
Nnqnelle tempo, di-'<se Jesm, desaponto, quando Jesus, 0 fl- ! curias a casa d<>s Cesares o 

tu, turbAs catn parab<>la, O rei- lho /lo carpinteiro se decJi,.r~~i~i Sonad;, o Forum~. Era co;.,,, a 
Messias promett,do, que . • vista nest,as factos qu,a Jesus 

· ~ ADMINISTRAÇÃO PRE-
1 DIAL E DE BENS 

EM GERA•L 

1 

'•PltO("l'JtADOIHA Plnl-

. 
IH.\1, PAULlSTA" "J>,P,P," 

A. (;nrntook S<'nbrn 

n" dos eéus é ·,.eno.ellmnte "" restaurar e estabelecer. o remo I Christo propunha aquellas pa
grl\o de mostar,la que um ho- dú_ Israel segundo as P• ?Ph;cla! rabolas aos judeus. sua tnten
no.em 1:omon e ,.emeou em seu, feita_s, primeiro.ª Abit:h o, o;:ã.o tmmedlata, porém, atrahia 

1 
depois aos dema,s Patriarchas. a atteno;:ão das multidões para 

.,nmJOO, N"a vcrdn<le elle é a.,..,_ Para combater aciuelle con.ce\to a hum"Jdade 
O 

dcsproporgão dos 
nor d,:, todas as sementes. mas, 1 err<;,ueo, e desfazer esta pnme!; meioi< ~om ,iue attingir efre!tos 
d I d eseldo é nonl<>r que ra ,llusão, ut!ilza-se " Salvado tão grandiosos dando a enten

epo " e er ' do comparao;:ões tomadas aos fa- 'd · b 
tod<>s °" legnmes, e torna-se: cto>1 ordlnarlo,a da vida, para in- ~;fufa~~~ut~ez:lff~r!~~ere,~o,,;"ai; 
arvore de ,oorte que "'' nves do 1 <:ulcar a natureza e finalidade el,avada do que a dos reinos 
~ ê hnl,ltar em ""'"" ramo,,.· do remo que Elle veiu estabe- comm>1ns da terra. 

.,..,,n v m lecer na terra. Assim as parabo-
Prop6>1-lhes tambem ""tn on-trn, las de1<vendam-nos varlos aspe-
l'arabola: o rei110 ,1..., eéns é se-' ctos do R,alno dos céus. rela
melhnnte ao> fermento, que uma cionados, no emtant<>, todos elles CALENDARIO 

Quanto ás Dlrectorias o 
Padre D!rectol' não tem obri
gação de renovar a Di1·ecto
ria. E' costume, mas não obri
gação. Pelo cn1e, fará o que 
.achar que fôr melhor para 
a -congregação. Si quizer re
novar a Directoria -póde reno
var toda ou só parte della. 
Esta renovação total ou par
cial, elle ,pode fazer .por no
.meação ou por eleição. Si ·fi
zer por e,Jeição, -convem que 
,a-presente 3 candidatos. o que 
Uver mais votos será o Presi
,dente, o que vier em 2.• lu
gar será o 1.0 assi-stente, e o 
que vier r1n 3.• lugar, será o 
2. 0 a.ssistentc. Os outros car
gos poUem ser -lireenc·hidos 
tambem por el(lição ou no
meação. Quanto ao thesonrei
ro ê melhor que seja escollli
do por nomeação. O ex-pre
sidente, si não fôr reeleito, 
não tendo figurado na terna 
de candidatos, deve ser no,, 
meado como ronsultor. O mes-

E todo aggravo á. congre
g-ação é sem comparação p<'ior 
que qualquerJ}equeno vexame 
que possa soífrer um noviço, 
vendo dilatado o prazo de 
1na. admissão. 

Quanto á. segunda condição 
para a admissão, isto -é, o r.om
portamento exem-plar do novi
ço, sobre isso devem se pro
uu11ciar os da Direct<Jria que 

e t - M • 1 de Cnni;·,·,ag-ado ;>.fariano. l 'I E~crilltorio soh a ,lirecGr.o 

OBCen raÇ30 3rl3Da ·1 Rua S. Bento, 224 3. 0 and. 

com o prlnclplo espiritual que 
mulher toma e h,trodn., em tre:, 0 caracteriza e o eleva acima 
medldns de farinhn nté que te- das competições em que se d,;,
nhn fermentndo toda a '"'ª""ª· limitam os reinos da terra Des-

15 - xxrv Domingo depois 
de Pentecostes - S. Alberto 
Magno. 

II.º CONGRESSO 
DE BELLO 

certamente o -conhecerão 

EUCHARISTICO 
HORIZONTE 

MEDALHAS COMMEMORATIVAS 

Acham-se á venda na redacção 
LEGEONARIO 

do 

preço 12$000, cada uma 
Pedidos pelos Tels. 2-7276 ou 2-5087 

me-

FI I• 'l'cl.: 2-2181 - São Paulo. 
em orianopo IS ,. -·~------..: 

te gener<> são as duas parabo
Jesns disse to:>dns esta'I cousas las que hoje nos relata o Santo 
.,.,. parnbo)n,. l, m11lti,lãe, e não Evangelho. Na primeira, repiza 
lhe fala~·a sem parnbolas para o Mestre O principio e funda
une se renliza..,.e O •rne tinha si- mento das obras divinas, inte!
·• ram,ante oppoSt<> aos meios es
do dlcto pelo pro:>pheta, abrirei colhidos pelos soberanos terre
minl,a bocen e,,. pnrabolas, e nos. O que é desprezível aos 
manlfestnrei cousas oce111tu11 olhos dos homens, nu\Jo e insi

A 11 de Outubro ultimo 
realisou-se a -primell'a Con
centração Mariana cm Santa 
Catharina. A ella -comparece
ram 1. 600 ·Congregados, vin
dos de todos os lugares d-0 
Estado, "OS quaes deram uma 
prova vibrante {!e seu amor a 
Deus e a N, Senhora e de sua 
dedicação á Igreja Catbolica 
Romana. O fructo immedrn.to 
desta Conceutração foi a fun
dação de mal.s uma Federação 
Mariana no Brasil. E' a Fede
ração de Sta. Cathar-ina, cria
da por Provisão de S. Excia. 
Revma. o sr. D. Joaquim Do
mingues d~ Oliveira, Ar-cebls~ 
po Metropolltano de Floriano
polis; -para seu director s. 
Excia. nomeou o Pe. Emllio 
Dufner, S. J., que foi a alma 
da Concentração de 11 de ou
tubro. 

Diz S. Exc!a. Revma. o sr_ 
Arcebls,po Metropolitano de 
Florianopolls, q ne" nada im
pede haja em todas as Con
gregações o mesmo eS-pirHo 
por terem toda_s o .mesmO 
ideal, em-punharem todas a 
mesma bandeira. E que esse 
espirito parta do centro, da 

autoridade, -da cabeça. Assim 
o desejam os nos~os prezados 
diocesanos. A.sslm o esperamos 
dos nossos esf.orçados collabo
radores. E ahi te1·eis o verda
deiro remate da Concentração; 
ou, <lepois da -Concentra\)ão, a 
Federação, Que o Autor de 
todo o bem e os "que comnos
co trabalham no Evangelllo" 
nos ajudem a realisar e levar 
a bom termo tão desejado e 
promissor emprehendimento". 

de10de a erençlio do muudo:>. 

COMIIIENT;i.RlO 

Os Judeus aguardavam no 
Messias, um rei valoroso, um 
conquistador, um heroe deste
mido que sacudisse o jugo dos 
Romanos, e dominasse o.mundo 
inteiro. Foi-lhes, por iss<>, ~m 

"''"""""'""""' .. """' .. '"'"""""""""""'"'"'""'.'"' .. , .. ,,,..,,,,.,,..,.,...,.,,. ........ ,..,.,,,,,,,,.e 
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i (PrO~imo a Alameda Glette) -
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gnificante, ê justamente· o ele
mento que ha de concorrer para 
as· grandiosas manifestações de 
Deixe. Como o grão de mostarda, 
a men<>r semente, tão pequena 
que entre os palestlnenses foi 
termo ordinario para se Indi
car cousas mlnuscu\as, a Igreja 
no s,au começo contou ·com a 
força lrrisoria de dozo humildes 
pe~ca.dores. Mas, corno o grão 
de mostarda, cresceu e extendeu 
seus ramos para todos os pon
tos da terra, de sorte cine a ella 
accorrem, em toda a parte. to
do~ os sequiosos de luz. vldo e 
salvação. A outra para.bola fa
la-nos, de outra vltaHdade da 
Igreja de Chrlsto. Já não con
sidera sua raplda propagação, 
como sua efflcac1a iht,arna, ad
rniravel. Como o fermento que 
,am pequena quantidade leveda 
toda a Porção de farinha, assim 
a for~a interna da IgreJa reno
vou toda a face da terra. O que 
não rn,anos demonstra ~ua ori
gem divina. Pois, si os dóze pes
cadores eram meios desnropor
cionados para urna dUfuSão tão 
rapJda do Christlanlsmo, a ans
t,arldade e lntranstgencla da 
d<>utrina e moral evangel!ca es
tavam bem lenge de obter o~ 
applausos de uma sociedade en• 
chafurdada nos crimes mais 
torpes. Não obstante, em menos 

16 - S. Gertrudes. virgem. 
17 - S. Gregorio Thaumatur

go - Começa a novena de S. 
João Berckmans. 

18 - Dedica,;:ão das Baslll• 
cas, do Sã.o Pedro e São Paulo, 
,am Roma - SS. Romano, sol
dado, e Barula, Martyres. 

19 - S. Izabel da Hungria. 
20 - S. Felix de Valois. 
21 - Apresenta,;.ão d" Nosaa. 

Senhora - Este eplsodio da vi
da de N. Senhora repousa sobre 
uma piedosa tradi,;:ão que os 
evang~lhos apocryphos autori
zam com a edade de tres annos 
a Virgem teria sido levada ao 
templo dã Jerusalem, .atlm de 
alli viver com as derna!s vir
gens e as piedosas da.mas <1ue 
as dirigiam. 

Vamos encontrar as primelraa 
commúnioações deste mysterio 
no Oriente no seculo VI, e mais 
adiant_e. em 1166. o Imperado\'" 
bysanílno Mlchel Comnene re
fere-se a ella ,arn suas consti
tuições. Em 17$2, Philippe de 
Mft.i?.ieres, ,anviado pela cõrte de 
Chypre a AvinflãO, falou aó Pa
pa Gregorlo XI do- esplendor de 
tal festa na Orecia, nesta. data. 
O $_ pontlf!<:e lntrodu~;u <issa 
celebração na Igreja Avinhão, 
cabendo a Slsto V estendei-a a 
toda a IgreJa (1585). 

A festa. da Natividade de Nog
sa Senhora, 8 de Setembro, do 
S. N<>me do Maria e de oua Apre
sentagã.o, escreve um autor, são 
um echo da festa do Natal de 
Chrtsto, de seu SSJ Nome (2 de 
Jane!ro) e da Apresentação no 
Templo (2 de Fevereiro). 



os heroicos defensores do llcazar de Toledo 
" 

A ·d;A;;~ta 1LEGIOXARl:O i 
., 

O "'"""'"' f,·anc-,'s ··L:t Croix", sionei 11 ofldaes '""""º"· '°'ã" 
!Htblicou num tlc "'·"~ «Himos M' ,)i,·(< mais ciuc nã<J ~ uma! 
num<">"""• uma serie de nota" iwc:rr,i int<"t'U"donal: '°'º-" sois 1 
sob1·c- <> rc,t" dns <lefensorf'" <I" ,.,,.lllH>~ ,1e hatalha qUf' ~u ln-· 
.\ka,,-r ,1.,. T<;]c<ln, <>htida,s corn' l<"I· ('<Hliz, S:lo ~',.rnan,ln, Cn1·
){l'nn<l<",s diffkul,1a<1,,.,, por um dobn, )Cala>-<·a, ,,ran,«la. Tol<"d". 
de ~C°"'"' c-orrospon<lente.s. · cnc-onlrei cntn, <>s JH"Í><i<>nf'iros, 

ic•tt<li~,t,, !)<•la falta <1,, ;q..;u><. l·'oi 
quando ,l<•1«·9br1u-s<o um 1·e><ct·
\'at,,a·,o naturnl, de~<!onh0<·ido, 
qu,• <·<Jntillha ~~r<:a <I~ ,[0,000 h
t,·"~-

DENF.Y · SAT,F.S, 

.\ re,;ist,:o,,:,,a de1<e~1,eradn 
011J>o~ta l>Plos \"errnelhos á con
quista d" ~!adl·ill 1•ela~ for,:as 
do General Pt·r,,ne" torna b,:,m 
J>alente a signifkaçil<> d<-><~n 
derrota para os ,·ommunlstas 
hespanhoes. 

R,:,,l.lmenle, a moral das tro
J>ns do governo he1<1>a11l1ol, p.-,·
dl<la ., C'at>ltal, fknd ,i,. lill for
ma abatida <1ue ""º lhes s,:,rá 
poss»·el <.>ffereeer nenhu1J1a <>J>
po!liCão se,·la ao domlnln do 
resto d<.> paiz p"l""' nacionalis
L'1,.s. 

O des.,nvolvlmento das opera
ções foi exactamente o do pla
no tra,;:ado, de que os nossos 
lelt<>res foram informados. O 
J>rimelro arranco dai< for~as do 
General Molla, ao :Sorte, creou 
importante,; frentN< de comba
te contra as Asturias, os 
bascos, os cat:tlães, e ª" norte 
de :.1adrld, obrigando o gover
no legal a dibpender grandes 
eMor•ççs nesses sectores. Nesse 
momento as melhores tropas 
.hespanholas puderam avançar 
atê •roledo. ,salvar os sitiados 
do Alcazar, e se lançar contra 
" Capital. 

Para estas opera~ôes, mais 
movimentadas e mais interes
,;antes, noticiadas abundante
mente por toda a imprensa, con
eorreu PO•krosamente a resls
toncfa opposta aos catalães na 
frente do Aragão, onde. exc!u
$iVamente com os elementi:ls lo
caes - nà sua maioria volun
tarios carlistas -, foi formada 
um,~ muralha intransponível, 
contra a qual, desde o lnlclo do 
movimento, vem se atirando fu• 
rlosa mas lnutilrnen(e as o·opas 
<!atalãs, abundante~ em homens 
e munição. 

Foi essa resistenda (lne per
mlttiu se empenhassem as me
lhores tropas regulares e mar
roquina>< contra a fronte de 
Madrid, cujá conquista tem im
portancia capital para a con~ 
"olidaçlLo do prestigio lnterno 
e exterior do governo d,;, Bur
gos, JJOsalvelmente seu reconhe
eim .. nto po,· varias nacôes. 

A resistencia em Ma<lrid ex
plica-se não só pela nature,ia 
,ta luta e do terreno, como pela 
predpHação do ataque, occasio
nado talv.-2 pelos ult!moa de• 
>1embar11ues de munição e ma
<'hlnas de guerra russrui nos 
portC>s do .i\ledlterraneo, que 
poderiam tornar a capital tnex-
11ugnavel. 

Antes que tal se desse o Gen. 
1-'rarn·o ordenou o ataque á. Ca
pital, cuja conquista, para to
dos <>s que observam sem pai• 
xào os acontecimentos signl
flr,a o fim da luta, na ,.,;a phase 
essên,:,ial, que é a afflrma,;ão 
iniludível da su]lerioridade dê 
uma das facções nella empe
nhadas. 

. J?omlnada a Capital, toda re
s,stencia será uma tentativa 
desesperada, mas lnutil, um sa
crinc,o )mpotent", cujo unico 
fito talvez seja a destruição e 
rulna da Hespanha, que outra 
cousa não poderão pretender os 
dirigentes russos que dominam 
o antigo governo legal hespa
nhol. 
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Para a coroacão de .Eduardo 0111 
o .,ntY nos 1•RfflJ,1-:wos 

'.\IILl,K\·,urns 

Prepara-se a Inglaterra pa
ra a coroação de seu rei, a 
qual, por s11as cerimonias, rn
vlverá os maia antigos costu
mes da Cõrte lngleza. Para 
isso já se organ!sou, sob a 
presidencia do Lord Chancel
ler, o Jury dos Pl'ivilegios .Mil
lenares . 

O WRJ) IM. •1Hl<1NGAl,A 
BRANCA" 

De todos os nobn,a que 
c,;,mpõem o cortejo real, em 
ta\ occasião, só o LorJ. d,e 
s~hrensbury, condado !rlan
lt-z têm o direito de levar 
U'lla "bengala branca", Para 
o -cortejo de Eduai·do VIII, o 
l:.&:deiro desta tradição é o jo
vem condG de Schl'enab•1ry. 
i;:ue conta 22 annos. 

"\'IY .-l O REI" 

deste ~ostmne mais que mille
D!t~. Desta vez, po1·ém. o con
<!.b <ie Schreusbury Já tendo 
ou:.rns funcç?es, i,srá o d•1que 

de Newcastle -quem 
a "-luva bran-ea" ao 

offerecerá 
r-et. 

de :-.ata!, levantar-se e apon
tai com a mão direita na di
rectào da cidade onde t'stava 
o l'"L Seus successorcs r,;pe
tem esta acçãO todos os annos 
e gozam assim -do privilegio 
de enviar uma hola de neve 
ao rei, no dia de sua coroa,;ão. 

Qt:El\-I HXTl<"JNJ)l<]HA' o 
T.lll'ETJ<:? 

Pertence ea.te prtv!legiu ao 
descendente do. sh· Waltsr Ra
leigh, .e é uma lembrança do 
facto de sir Raleigb te1· ex
tendido seu manto de purpu
ra a.obre a Iama para quo, a 
Rainha. não manchasse r,eus 
sapatos! 

Qt:1<]~1 HfiJRA' O "CAMPEÃO" 

O ··campeão" é um subditO 
de Sua Magestade, que terá o 
prlvt\egio de estar ao seu la
do, jurando )uetar até á mor
te para defender o Rei. 

Qutróra o "campeão·· era 
um colosso de do!a metros, 
que em muitos casos tinha 
que luctar de verdade para 
defender o SEI\\ rei. Ha varios 
a.eculos, porém, o "camp~ão'' 
não se bate mais. 

Até agora o Jury dos Pl'ivi
\egi-os Millenares não se ma
nifestou quanto a este respel

.\ü :onde de Gro,en-Norton to, sendo o assumpto objecto 
pertence este privilegio. Um de graves e acurados estudos, 
de a,eus anteJ]assadoa. o coo- que mantêm suspensa a rea.pi

De-.eria ser o conde de seguiu, apenás com a condl- ração aos ea.ndi-datos a.o im-

?>linguem poderá irritar "Vi
,a. u R-ei", sinão uma delega
ção de alumnos da. Escola le 
Westminster. Essa tradição 
data. da rainha Isabel, que 
determinára que os alurunoa 
da 1!:s.cola de Westminster po
diam tomar lugar no interior 
da Abba.dia do mesmo n')me. 

Ql'E:U OPl<'ERl<J(:ERA' 
A "l,l1\'A BR1\YCA"? 

QUK\f ICNVIARA' A 
Dl<1 NEVE? 

BOl,A 

Schrensbn!'y, que é O herdeiro ção de todos os annoa., no dia portante cargo. --------·-.:.....-~-----
As actívidades de Lítvínov 

na Liga das Nações 
·•o Osservatore Romano", que a Liga das Nações inter

em um dos sGus Ultimoil nume- venha a favor doa communis
ros consa.g-rou sua nota dia- tas espanhóes. 
ria sobre oi, a-con-tecimentos Quanto a esta segunda 
internacionaes â activ!dade de'"que.stão o "O.Saervatore Roma.-
M. Lltvln-0v em Genebra. uo·' salienta que o ministro 

E~~"" notas, lrn.lluzem ni\hla- .,ffic-iaes do tü<la>< as naçüc.,-. 
"'""t,, a >H"çào tenaz <!aquolle~ :'llo,;tra, entã" o Ge1wral Ya-

1 \'<!L"<ladeiram;>nte her<>e>< chris·, relà, dois telegrnmmas en,·ia,los ,
1 tão,;, palr!otas, ,1ue sonl,eran, pelo genel'al inimli.,o, nos mi· 

soffrer pelo ,;eu !<leal com \nH nl,;tros d,t Ouerra, e do Inte
eHplrito ,la sa~dfldo el<'YadiH- dor, <1t1e di~iam ter as tropas 
sirno. goyernistas [eito diversos pri· 

Jl., j,,,·nal dnct.1•ln;.;ra1,haolo 
··J•:I .-\h-nzar" - <lU•' todo~ j/J U
,-~r(lm irnlh·i>,~ - fo>1·atn 1>ubli
,,,.,1.,,. H numero,:. 

,\ 1mne relig:iosa era on;ani
zada ,,,.,. un, ,-apiti",o. o t<•,·<::o 
era redtado duas ,·e"e~ por 
(lia, publleameHtf•, diante da 
itornp•n, de Xossa se,.lwrn. 
lmmacul,1<la. x,.,, ultinu,s dia~, 
o eapitã,, San de Dieg-o, orua
nizun o Hosari<> perpetuo. A f& 
"'"'' g1·an,1e e a lHe,lade profuu
<1,,. Xln1.rn~rn ,·ria, <>fílelae~, 
soldados e <·1\is, que n -,·apill10" 
::,.;ossa Senhora, (>S al>andonaria. 

O J,IDF.U1'A001l l)E 'l'Ol,EDO 

Interrogado o Generàl VsLreln, 
sobre a batalha de '.roledo, re,s
po'1deu nos seguintes têrmo.s: 

"1·errivel. vertladeiramente 

siouefros e ton,à<!o grande co
pia <le materi.s,J belli,•o. l•õ ,·om
menta: "E' cu,·Joso fazu p1·i
,si,meiro~ e obter material, em 
nma retirada, mas para os mi-
1·ist1·0.'.< rep1>bilcan,,,, isto n'1o 
rt11res;>nta nada de ma;,,~. 

s .. wi-,1 .. molhio, 1le1>ol,. ,1.. 70 dhlM ,le r..,.lste1wln, ,o~ ruimos do 
Al,•n..,ar "''" 11.,J,:, li nuolor 1t1onunaento ,1,. hrn,·ur11 h,:,.~p1111l10Jn. i 

terrível: Os heroes do Alcaza1· O CORONEL :\IOSCARDO 1

1 
merecem passar â posteridade. 
M<'Us soldados eaUveram excel- Duas vezes condeeorado com 

1 lentes; nHms inimigos, pobre~ a medalha de ouro,. e coronel 
dlaOos, fracos e debe!s, vindos Moscardo, prefere. n1a1s _os actos 1 
$Ó para saquear Os chefes O qne as palavra.s, prrnc1palme11-
General Ascenc!o·á. frente "r'am te quando são praticados Pú•' 
offlciaos indignos, norqu~ nos homens•de ideal, que lutam por 
fizeram a guerra em Madrid, Deus " pela Hespanha. DI~ 
quando os solilados morriam em que já.mais duvidou do suces
Toledo." ' so, porque os "vermelhos» só 

"Eia porque com 1.600 homens lutam <:ontra os Pobres dosar
eu pude derrotar U.000 verme· mados ou contra as mulhere~, e 
lhoa e como perdi ~5 homens, teem mefü> de lutar, contra sol- 1 
doa qua~s 2 eram oflclaes, ago- dados. 
ra que mais dé Z.500 cadaveres ALGUNS DADOS PRECIOSOS 
cobrem os campos de batalha". 

"Encontrei dois oflclaes fran
cezea, do lado "vermelho", mor
tos sobre suas peças de artilha
ria, ê Oravura! um Belga. Aprl~ 

Um official forneceu algumas 
1nformaçõês preciaas sobre o 
oerco famoso. o· Alcazar foi si
tiado de 21 de Julho a 28 de 
Setembro, 70 dias, pol"lanto. O 
numero dos defensores era de 
1.100, houve' 82 mortos, 430 fe
ridos, HO com simples eontu
aões, 57 desaparecidos, 30 de
sertores, 5 mortes naturaes. lia· 
vla grande r1'serv.a de trigo e 
numerosas munl~ões: ~7 caval
los, 27 muares. Restaria, no 
fim do cer-:o, 1 cavallo e 5 
muares. 

Um momento pensou-se "" 

A falta de antiseJ)ti<."O ,,ra 
~·rande. As operações c,·am fei
ta~ sem auesthe~la e. a.pe,.a.r 
disso ná() houve u·n1a 1,e,·da si
quer. 

Qs V<>nn<:lbos foram impiedo
sos {>ara com os "ath<Jlkos. As 
suas propl'ledades foram des
truldas. Perto de mil pessôas 
foram fusiladas dul'ante o cel'co. 

Al,rumas mu!here~, as;ia,,sina
rnm, ern 1>le11a rua, a golpes d& 
l>"'-• duas poOres mUlllêres, por
quê fizeram o slgnal da eru2, 
a,, "ª"""''' dlante de uma igrêJa. 

De 104 pa,lres, apen"as & f,ca
i·am vivos. Tormentos, os n,a!s 
diaholicos, eran, ap{>lkado><. 

O GOVERNADOR CIJH.i.JAr.O 

O Gov.,rna.dor e .seus tres fi
lhos sustentara,n o cerco. Seus 
fllhos foram reridos, um duas. 
vezes. São suas, estas palavras: 
- "Deus folro ven<>edor, a Vir• 
gem noss<> general". Perguntei• 
lhe~ co,no re~i~timos' Só Eles,. 
pod1'1'âO lhes dizer. 

OUTRAS FIGt:RAS 

Outras figuras como o prefei
to de Toledo, o Dr. Marim, o 
ca1>itil.o-amador ,lo,ie Sanz, e o 
,-a!)itil.<> Frejt>, <leram as suas 
i1np1•essões ao re!)orter de ~La 
Croh~. Um deles disse o se
guinte: ·•Fol terriYel: Espera• 
vamos um cerco de quatro ou 
~inco dias. Na flea.panha as re
volu<:ões nunca foram longas. 
Mas 70 dias, ~ horrivel, prinei
J)a.lmente, nas condl,;:ões em que 
combatlamos. 

Sem ln,:,, sem agua, falta 
,·,>1nple!a de hygiene, a nossa 
salvação foi um verdadeiro mi
lagt"e. Os materiallstas rirão ao 
ler essa minha afflrmação, mas 
eu os c-onvidaroi a seguir a 
nosso l'eg!men: pi\o infêcto e
carne de cava.no durante 70 
dlas, tato oi, faria abrir os. 
olhos. esqueeerão sua falsa 
aciencia e comprehenderão me• 
lhor as coisas de Deus". 

.lo'actos como estes que acima 
ficaram eaeriptos, nós s6 pode• 
remos eri"oontrar nos poucos de 
esplrlto alevantado, que enfren
tam os maiores perigos para a' 
obtenção de um ideal sublime. 
qual o de instaurar a paz de 
Chrlsto na terra. 

A rostaura~ão ~os Habsburgos 
------------· 1 O primeiro objectivo da si- bes.panhól dos negooios ex-
- nistra acção de Litvinov, 08- trangeiros (oi aeompanhado a 

ticano, qua. o' novo ministro 
hespanib.ól te. dtver.saa en
trevistas com' Litvinov, du
rante a.s qua-es foram estuda
das as cpoasib!lidades de obter 
das nações que fazem parte 
da Liga, um embargo sobre 
as armas destinadas ao gover
no de Burgoa., assim como au
Xili0'3 dlreetos ou ind1rectos 
aos communlstas de Madrid e 
Barcelona. 

As intrigas do Komin
tern na Lithuania 

Volta-se a falar, com lnsls- 1 solinl é favoravél á. ~lonarchla. 
tenéia, na restauração do thro-

1 

na Austria. 
no que o infeliz · monarcha Por seu lado os austriac,011, 
Francisco Jos_é occupou por <l?Sêjam a volta do J~afal ao r"• 
mais de meio se<:ulo. , g·,me, sol, o qual fo, grande & 

Correm rumores de que o 'I podero.<!o, tal,•ez como uma se
M·tual pretendente, Otto de gurança <le sua !ndependencta. A de popuJatão 

nos Ayres 
Bue-

~ ' 
No dia 23 de 

-~ .-, 
Outubro ultl-

mo, Iniciou-se o quarto rec1:on~ 
-ceamento da população de 
Buenos Ayres. 

O resultado, cuja apuração 
terminou no dia 25, 

gulnte: 2. 388. 645 
foi o se
hab!tan· 

tes, <los qua.es 1.201.096 são 
homena. • 1.187 .549 são 
mulheres. 

Typ. ROSSOLILLO - Rua Asdru
bal do Nascimento, 395-S. Paulo 1 

creve o jornal, é o de provo- Genebra -pelo emba.ixador So
ear a faUencia das n&goc;a- vietico em Madrid, que já fora 
ções de Locª'rno. secretario geral adjunto da 

O i,egundo -obj~tivo con- Liga. 
slste em procurar fazer com Accrescenta o orgão do Va· 

Descontos especiaes aos Snrs. Congregados. 

tatec~isan~o iu~ios em ,1ena lloresla ,eruana 
Conforme noticiam os jor

naes argentlnoa., os Revmos. 
Padres Dominicanos estão le
vando a effeito uma exb·aor~ 
din1,1.ria obra de .::atecheae 

christã no interior das selvas 
Peruanas. 'frata-se da envan
geli2a!'.:âO de um gr.an.de nume
ro de tribus lndii;-enas a que 
pertencem ·'troyeris" que ha• 

Typo ,1., indlo ih»< A11de11 bollvla11ru, (Xilogrnphln de 
.Jenaro Iblofl-ez. 

bitam · as cabeceira.a do 
Asa.ou, numa região quasi 
conhecida do territor!o 
ruano. 

Rio ,,~ 
p,-

A' testa. dessa gigantesca 
obra de apostolado sncontra. 
se o Revm6. Pe. José A!'naldo 
o. P .. o primeiro sacerdote 
catholico que -conseguiu at· 
tingir a mora.dia desses índios. 
O sacerdote, que penet1·ou, so· 
zinho ai, den.sas j'.lorestas que 
encobrem todas as vertente~ 
do Rio Asson on Rio Palma 
Real. teve a ventura de rece
ber os primeiros cateeume
uos daquelie povo lndigena no 
seio da Igreja. 

Esses ind!genas jamai~ ha
viam visto um ·homem bran
co, nem tinham relações a!
gumãs com outras tribu~ 

U)IA IORNJA 1!:l\-1 PJ,m\.-l 

l•'J,ORF,ST.'\ 

Foi e!'ecta a margem es
.querda do rio Maranhão, n!s, 
immediações da confluencia 
do Rio Ucayali, effi .plena flo
resta virgem um grande tem
plo ca.tholico. 

A nova igreja, cuja$ linha.s 
arch-itectonlcas obedece ao es
tyl'o gothko, deverá perten
cer a.o Vicariato Apostolieo 
de São Leão do Amazonas 
séde das missõea. dos RR. PP. 
Agostinianos. 

O ,projecto e a direção cons
trnctora. desas templo teva a 
cargo do Revmo. Pe. Gorro
chategui. pertencente as mes
ma.'! missões . 

O jornal regist1·a ainda as 
manif~.<1ta!'.:Õei, hostis que se 
produziram em Genebra con
tra o goverÍJ.o he.spanhól, e 
conellle: 

"Mas -o par Litvinov-Ro
semberg não socGga, e enquan
to se negociam abastecimen
tos de iruerra podem-se es
perar cousas as mais auda
closa.s da parte da diploma
ela Sovietica, sempre -promp-ta 
a trabalhar a favor dos inte
resses subversivos de Moscow. 

Segundo noticias de Kaunas, 
o tliroctor da policia do Estado 
da Llthuanla, · pronunciou dian
te de varlos jornalistas e perso· 
nagens polltlcas, uma conferen· 
cla em que põe em evidencia as 
acções secretas do Kom\ntern 
em seu pai~, onde agentes de 
M:oscow fazem uma propaganda 
anti-fascista entre os lsraeUtas 
e princlpalm"nt" nos meios es
tudantlnos. 

"'"'""'"""'"'"'"""""""""''""'"'"'"'""~ 

1 A::.::::iE!:~::: 1 
;; Cons: nun Helvetia, uns ;; = = 

' ~"'""'"'"""""~;.,,f,,-:';~,~:?,.,,mnHH!Hm,,f 

AO DR. DAS TESOURAS 
DOMINGOS DE MEO 

RUA S. BENTO. 516 
(antigo 76) 

Grande sortimento de 

Tesouras e Ca~ivetes, 

Facas de aço 

davel. 

inoxi-

O Komintern 
decepcionado 

Russo 
com a 

revolução russa mar
xista na Hespanha 

O "Evening Standard" I)Ubli
cou nos ul!lmos dia!( urna inte
ressante noticia sobre o que se 
passa em Mos_cow em rela<;cào ao 
movimento Marxista na Hespa-

""~ 
o referido perlodico da im-

prensa Londrina se refere a. uma 
notavel dlscreJ)ancia existente 
entre os diverso$ membros do 
governo sovíetico, tecendo ao 
mesmo tempo uma serie de com
m"ntarlos sobre violentas dis
cussões que tem havido entre 
o comm!ssariado das relações 
ext1'rlores e o Komtntern - o 
qual, afflrma, está decep<=io
nado pelo lamentavel fracasso 
militar dos marxistas hespa

nhóea. 

Em 

> 
memoria de 

Chesterton 
LONDRES Parn com-

'J)letar e aceelernr a 1·econs
trucção da Igreja de Santa 
Tbereza, em Bea-consfield, foi 
iniciada uma subscrlpçã-o n/l..
elonal. A collecta é feita para 
honrar a memoria -do fa.llecl
do escriptor cathollco G. K. 
Chesterton. que ·nessa Igreja 
fazia suas· devoções e, na ca
pella que -havia no lugar da 
actual Igreja, abraçou a reli
gião ca.tholk.a. Fazem parte do 
çomité -promotor o Exmo. Ar
cebispo de Westminster e 
multai, personallda<l-es -catho
licas ê não -catholleas, entre 
as quaes -o eacriptor G. B. 
-Shaw. A somma neeessaria, 
que deve ser recolhida nessa 
subseripção, foi fixa-da em 10 
mil at-e-rlinos. 

Hababurgo, Olho do Imperador 
Carlos e da Imperatriz Zita, estâ 
para casar -com uma das fi -
lhas de Vittorfo Emanuel, Rei 
da ItaUa ê Imperador da Eth!o
p!a. 

Ha dias, uma pessoa chegada 
ao 'Principe, affirmou que Mns-

~em.J)re ameaçada pela ambição 
nazista de Pan-Oermanismo. 

Em toélo o caso é bem de se 
esperar que, mais cedo ou 
mais tarde, Sêja reoccupado o 
tbrono da Austrla: o ei.emplo
da Grec!a ainda é muito re
cente. 

CAPAS E IMPERMEAVEIS 
GALOCHAS 

Artigos para Frio, Chuva e Esportes 
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Santa Cecília. padroeira da 
' ' • 1ANNO X. musica · 

São Paulo, 22 de Novembro de 1936 NUM. 219 

JORNAL D0..5 TEMPOS PRESEN'TES , 
Chri.stus heri et hodte, ipse et ln saecula (Hebr. Xlll-S) 

1 

Ensino ·.Reli~ioso nas escolas ~rimarias e secun~arias 
Plinlo 

-; Dlrector: 
Çorren de Oliveira 

/\"U~IERO AVULSO •. - Jo~é l<'ilinto da sllrn .Jnnlol' 

Sanccionada no Rio Grande do Norte a Lei que regula o assumpto 
O Pi,u·i(> orr,c,n.l <I<> l\lo Or«n· • nfc<, p.-,d~.r,\o os nlumno, inter. 

d,· ,!o :,.;c,rt,• 1>'uhlka a l<'i n." i7 : ~,nnp,•r º'' faltar "" <·ue·;;o ,,,, 
<!e :; <10 :,..;o,·<>!'nhr<> de 1936, <!"'' r~lig·it,<,, Jfr ini,·ia,lo, ~,·11óo-lhes 
r,·;.;ula "en><ltw r(>li,<i,,.so nas,,,_ '""l"<la., a~ íaltm, "''"'ª" auh\8, 
,·,,Ias puhlka~: ~ suh,·,•,wion>1da.s <lo mcsn,,, mo<l,.. qnt• nas <lr;,,als 
p,•lo J,;,aado. . dis,•i]>linas. 

g;,; aJgun~ .trechos <l<><.sa '.<•i: 
•·.\n. I." -'Os reqw:,ri,n,,,,w" 

Art. 5. 0 
- º" <l!rect.-,res ou 

IH·nf,,ssur~~ ,•<>mmunicar,"l.o á Di
n,·t,wia do íleparlalllf,nto de 
1·:,1,waç,10, o nome <lo profes,sor 
"" 1,r.-,J~ssores desie:n,cdos 1,,1,1·a 
<> ,,nsinn relig·losü P'-'la n11t<>rl1\a
d,, <·<>mpet,,nt,•, 

,i;- t1HllriPulas <los alumr.o.s d<, 
~t>rsos prim4rio", secundarws, 
compkm,•ntares, norrn>c<'s e ;JJ·O· 
fi~s10naas. 'rlevcrúo s<>r acom

,1 p,tnhado,-; d" declara~,ln e~"re~
"' ,10 d~scj,.,· o ensino r<>h1;10~0 

I ,, <1ual a eo!lf_ls;;ào r<-lli;!"-'ª ;:m 
<1,ic 11relen<1e ,s(,r ,iustruH1o. 

BOA AMIZADE, 

§ Unko - Scrf"' ,-on.~ldc,r,da~ 
autnr!da<les ""mpet~nt~s p,.rr,. Q 
cm;i,w ealh.oli(:Q, na Di<>~e,;e t,,. 
,1n. o Bispo, e, n~s fregue~ias. o 
Vig"rio e Sa<Jerdot~s aponta,los 
pór N<te ou pelo ]lln~'7sano; 

Ar·t. fi_• - Com)),:,(,, a.os pro" 
f,,~sorns de r<>lig\i\n a d!8cipl/
na em sua;, aula~. no qu,o ,,ir:io 
çoadjuva<ios p~los profcssorês 
<la~ e~,·olas. 1•<>d<'11<lo ;,..,,;,~ "" 
,,,..,,.lldn<I,.,. do" r,•1.-lm<'1>to,. ,·~
•·<>lar,.,.. 

Nussa Imprensa está sendo 
ohjecto de uma lnr!ltração es• 
plrlta em regra. Sobre o "Cor
reio Pau\istanow, nem l' bom 
fal'1r. Os "lli,tt•ips -A,.so,-lr.d,,;;tt. 
particularmente o "Dlarlo da 
:-,;,.;1,,", <k<li<'arn á~ apparu:õe;;e 
aos medluns cotumnas inteiras. 
"A Qa,;etatt se Presta compla
centemente a publicar notldas 
sobre medluns, sessões espll'i
tas, phantasmas, etc. 

E li a esta !mPrensa, que se 
ccnvenclonou chamar imprensa 
neutra. 

ttoj., " I;cr<>Jn unh·er1<al r.-><t<-jn a do<'e 11n<1rot•lr11 dn ,..,.,.1,,.,, su,tn Cecllln. Ytorlns <'Om
,..,,...,,.,.çu,.,. ><erll., r"ali,;ndm,, ne .. tn ( ,opltnl, <111e dt•u n un, ,Je ><Cll.\l runl1< bo1'ltos h<1l.-ros ., a noua 
,le sua,. P'lro,•hla,., O n,:,me da Ylrgltu•I esi,o•n ,,,. Siio \",il('rinno. Em outro lt>cnl dn:m<>" notl~ 
das dos nctv" religi...,,oK q"e se etre.,tunrllo, """do "" ,1,,,.tncnr-1<c a procl.,.,i\o, eom n imagem 

ola Snntn, que P<'ln 1•rhn.,irQ· """' ,,., r-enliz,.r(, em Si\o l'nul<>, 
O eliehé, que nein,a eatompnn>o,., é du Bnsllh-n de santa Ceellla, em Roma, o portlco e o 

ea-1.,mario duhlm do XI seenlv, a partt\ ulrn dn fn"hndn é do ""<'ulo XVIII, o pnteo é o ntJ"Jo 
ola ba,o!Ika prhnttlva. A Bu11lllen f<,11 eouHtruldn "obre a antJga """" de Santo CedUa. No •eu 
i.tel'Jor ainda se vêm o~ re>itoa da vlVéndn. 
~--~~~---·==--==~., _______ ..,.. -..,..~=--· ~-, 

A Conferencia da Paz 
em Buenos Ayres 

A pr-Oxima con1'erencia da 
Paz em Buenos AYres, reunirá 
as mais altas personalidades 
politlcas das Americas. 

.Segundo u,m teJegramma dé 

Franklin Roosével lnklou sua 
viagem ,para a Capital Argen
tina, em Cliarleston, de onde 
partiu a bordo de um av!ão, 

------·------
Hull, secretario de Esta<lo; 
Summer Welles, sub-secreta
rio de Estado para os assum
ptos latiii.o-amerlcanos; Wod
_deJ, JfuSB~r. o professor e, G .. 

BldÉmte· do Colleglo · Eleitoral 
do Partido Democrata, Mic
kael F. Doyle. Essa delega~ão 
virá acompanhada de var:os 
conselheiros_ escolhidos nos 
c!rculos diplomaticos e 0ffi
c!aes, e o ch-efe de.stee será o 
actual ministro norte-america
no sr. Norwébb. 

As -personalidades que c<>m
põe-m essa delegação são mui· 
to conhecidas ·pelas suas des
tacadas actuações na poU!.ica. 

O sr. Fenwich é o auto1· da 
lei ifa neutral!da,de americana 
e de varias obras de DirfCol!O 
Internacional. 

O sr. Doyle roi conselheiro 
da commissão encarregaria de 
dellm!ta.r a fronteira entre 
Haiti e a Republica de S. Do
mingos, -participou da eomr.ils
são que redigiu a Constituição 
do Estado Livre de Irlanda e 
é presidente do Instituto das 
Relações Interna<:!onaes de 
Genebra, sendo considerado 
um dos melhores advoi-ados 
irla.ndezes n-0s EE. UU. 

O sr. Adolph Berl é um dos 

tlada pelo Ministro Macedo 
Soares e terá ,como delegados 
es·peciaes os sr.s. Oswaldo Ara
nha e José de Paula R.:,drl
gues ·,41ves, embailta.doreii em 

§ I.• -- ser:\ fnn11lativn, na 
r,,,·i,rn ,Jn;, ('.uo~1i1Hi~i",1c.s 1•'<'<1~· 
,,.1 ,. l•:><m<1ua'.J, " a1w,·M,nt>«:iio 
,1n .i~rlaraciio ,1,. (ll1t• trnlil o 
prP.si'nLe n.rtlgo_ 

~ 2.• - (b effoitos ,t;> 111·oson-
1<' h·I ,,.,n,,,,:ai·{t<> a ,·i1-:C<>n11· ,:a 
,1,1ta '-'m que. $(" tiver<'rn ,1,, 
it1,.·i:ir ns 
via1<lonro 

'""lrkul"~- "º ,llln() 

,\ri. 2" - :,.;o livro d" ,na· 
lr1<'lli,c .,erá an1tota<la n •'<'ligiüo 
<ln >th1t11"0 ,u~trkulafl.-,, 

,\ri. 4.• - ~em <lH~rrnii,a,J,n 
,,s,rÍ<'Ut ,:Jo )»<e,.,, res])<>n~dl"d, 

A questao ~a Mo
narch ia na Austria 
Um discurso do chan

ceU-er Schuschnig 

.\'um disc1nso pronunc!a(lo 
ha )l<rnco o Presidente do Me
xico. Lazaro (;ardena;, arnr~ 
mou sem subterfugios qu<' o 
seu -p-a.b bavla vendido mate
rial de guerra aos marxistas 
bespanboes. E accrescentou 
textualmente: "O embaixador 
de Hespanha, Gordon Ordaz 

Durante uma grande r>!u- pediu ao nosso governo que 
nião que levou a Vienna c0a>r- lhe vendessemos material de 
ca de 1. 500 chefes da Frente guerra. Aecedemos ao seu pe
Patriotlca, o Chanceller Schus- dldo e puzemos á sua dlsposi
ehnlg, discuua.ndo, depois de ção, no porto de Vera Crui, 
ter passado em revista. toda 20. 000 ,carabinas e 20 milhões 
a historia polltica, economica de balas de fabrico mexi~ano. 
e social da -- ústria ,moderna, "A attitude do governo n1exi-
abordou a .· · : .mo!]ar..;:q.1- · càno, -Observou a.Ilida, Ga.rde--
ca, a.ffirma ·: ;-, , a - • ~ ';,·,, a: 1),2 étl,Mp~~.,J,en/ 

§ l'nko - ON pr,,r,.~sor<'~ ,i,, 
1·,,liid\ln !Prào liH<' lran~ito no 
,•s1a1w1<,,-:,,,,,n1,, (]<'t1l1·,, <lo 1,ora
rin ,ln,,; """" attlas. 

Art. 1.• - J,',<"am <ktonn!ntt· 
da~ ns (<,l'<;as ,. s<"Xlas-f,,irn~ 

·""'ia l1<•1·a pnrn a in,S· 
(1·u,·,:i,n rdi;;io~n p,·lo,, 1»of<·~.sO· 
,.,., '1,• !'<'lh:i,1o, qH<· ])o(l<•n, .s<r 
•l<•siecnndos ~otr,, os i,1-,,,,,.,os 
r•rof,,,;st>I'<'~ <la '-'-"""1" 

(t !." -- Dada as Ponven;,-,,1:,,las 
<lo meio. os J)rofess<U'C$ das _H-
0c,la.s, <l<' conunum ac,-.-,r<lo c,>m 
"" professores do rPlli;-i/io, po
<lerào rombinar outra hora {JUe 
julgarem mais a1,ro1>riada, 

§ 2.~ - Os alumnos que nã.o 
forem matl'lcu!ados nos cursos 
<1,- relli.iiio seril.o o~cupa<los nos. 
t~ borario em liGôes de m.-,ral 
e civismo, ministradas pelo seu 
proprio professor. 

Art. 9.• - S6 ás autorfda<le>< 
religiosas, <1ue superinten<lem o 
ensino de cada credo. compete 
designar compend!os ,._ form,,lar 
pr,igrammas para as instrucc;õe" 
religiosas, no que rtão poderão 
soffrer nenhuma restrlcção. 

Art. 11.0 ~ A ,l!strlbuição óe 
classe para o ensino i,elig;oso 
caberá exclusivamente aos ,,ro-
!essores dessa disciplln,. 

}fa gente ba~tante ingenua, 
para, dizer que, como nossa im
prensa é neulra, não vale a 
pena fazer uma !mpMnsa ca• 
tholica: isto provocaria o appa
r,:,cimento de uma imprensa. 
,•ntf-eathollca. 

Çomo se não fossem anti• 
cathollcos estes jornaes que 
abrem suas colurnnas a qual
quer doutdna, indífferentes en
tr~ <> crro e a verdade, sensíveis 
.~om,·nt~ aoA entantos d" Ma
mnn! 

• • • 
Um telegramma do Rio an-

1 nuncla qu" nossas autoridades 
polkiaes. "nii.c) ,1eseJando l~var 

, ft força, perante o Tribunal de 
· Segurança, os revoltosos de 
· ~ovembro, procurarão obter 

<lelle8, para effeito legal, uma 
declaração escripta de que se 
rec,1sam a comparecer". 

Não acreditamos, de mo<lo nê
nhum. nesta notida evidente• 
ment" hndenclosa. 

Trata-se, Indubitavelmente, 
de um boato destinado a atl· 
rar sobre nossa Pollcla o d"s
ca.so do publico. 

Uma policia que perm!ttisse 
taes eaprlchos a 8eus pr!,ilo
neiros, réos de crlmé contra o 
Estado, seria uma policia Inepta 
e ridicula. 

Em nome do brio de noasa 
Policia, registramos aqui nosli:IO 
Pr<>testo. 

••• 
-~":',4-i• .\'/ ·e '. ·:i' ·.:, ·;:i(;: '. ··:,.·-·--g,·: :· 

monilrcb Is e aUtl-monar-
chistas: não o ha sómente li~ 
ra aquelles que ·maculando a 
casa dos Habsburgos, neg'l.m
!he todo caracter allemão. 
Guardar della uma Jembran,;a 
reconhecida. é um dever de 
honestidade. 

zade que extslé ·entre o gover- religião pÓdeÍ."!l.o· PromoVef 'es-
v S tas de encerramento do anno fa-

que fa.râ. Propaganda je mim 
~santa Igreja Cathollca e 
Apostolica.~. 

:-lão existe forma eterna de 
governo, eontinu-0u Scll.us
chnlg. o que sobrepuja P o 
Estado e não a torma de go
verno. O Ja,nçamento da que&o 
tão monarehiea só se dey~ a 
uma "Parte do -povo austríaco 
presentfr ahi uma font<> de 
progresso. A forma do gornr
no na Austrla é negocio que 
interessa unicaniente a Aus
trla. Nem ao extrangeiro, nem 
tnstancla alguma 1nternacio. 
na!, nem mesmo a Frente Pa
trloU.ca. nem ao governo com-

no do Mexleo e o go erno ?!e • 1 llendo distribuição de premios a 
panhol. seus a\umno.s .. - ............ . (C&ntholla Rll :ii.• pnglna). 

O que é essa importante instituição eclesiastica que honra o epis
copado e o clero nacionaes. - Ouvindo o Revrno. Pe. João Baptista 

Motta, recem-chegado de Roma. 
Para dar a conhe<'er aos noa

so11 leltorea o que seja o COL-
LEGIO PIO BRASILEIRO, em 
Roma, procurâmos ouvir o res· 
peito o Rvmo. Padre João Ba· 
ptlsta Motta, reeem·cb,,ga<lo da 
Italia, interno que era naqu,,ua 
!mportant" Instituição eclestas
tica. S. Rvma., que esteve em 
visita á nossa redaçã.o, atten· 
deu-nos com prazer. dlscorren~ 
do com a facilidade e o enthu 8 

slasmo de quem fala de sua pro
pria casa. 

FlN,U,UJADE 00 UOLLEGJO 

apoatolo " um devoto <lo Sum· 1 truc~ão, fructo do esforço no
mo P.-,ntlflce. Além disso, essa I tavel <lo eplscopndo nacional, 
institui<:ão consulta os urgen- que concorreu para financial-a, 
te.a interesses da Igr,,ja na for- "ºm muito sacr!ficlo, dada & 
mação d" um clero cada vez mais I situação de pobreza de muitas 
especiallsado para as novas ne· 1 dloceses do pa!z. O Santo Pa
cesaldades. sobretudo <la A. e. E I dre foi o nrimeiro subscrlptor 
Isso se realiza dé modo mais para a ~ua construcção e ê 
perfeito e completo, junto d,i at(• hoj~, por vontade pessoal, 
:Santo Padre. , " re~ponsavel p"1as despesas de 

1 

"nndtl<·Çiio dos nossos semlnarls
DIFl<'ICULDAOE!S ~URGIDAS, tas do Collegio Pio Br'asllelro, 

qn,- vão diariamente. em om-

FRANKLIN ROOSEVELT 

na. ultima quarta.-feira, pela 
manhã. 

conselheiros intimes do j)re- 1 SAAVEDRA LAMAS I 
sidente Roosevelt. redactor [la / 

i 
pete decidir: segundo a Con~
tltulção. isso cabe ao povo 
austr!aco, na ·sua liherdade. 

Um tal plebiscito, porém. 
não dominou ainda a ophi;ão 
publica: ba questões mai3 ur
gentes. Entretanto passo,1 jã 
o tempo em que a soberania 
da Austr!a comportava res
tric~ões. 

Antes da fundação do Col\ê· 
glo Pio Brasileiro, os nos,ios 3e
m!naristas que <iuize5sem con· 
clulr o curso em Roma Unham 

A primeira pedra <lo edlf!cio, nibus ft Universidade Gregoria
d" Colleg!o foi solemnemente , na. ""' Roma. Eses facto moa
!arn:ada na Festa de Christo Rei, : tra o quanto .<> Santo Padre 
em 1929, com a pres,,nça do .-.,n~l<lera ·o <'PiSeopado e o ele• 
Car<le:,,l Gaspanl. então &ecre- ro naclonaes e reconhece a lm
tario <le Estado da Santa Sé, o portancia ,lo collegio Plo Bra• 
que constituiu uma honra" uma sil,.!rn" - diz o nosso entre
surpreza para o clero brasilei- 1·!~tn<lo. !t accrescenta; wn. 

A delegação norte..amflr1ca
na a essa Conferencia está 
assim eonstit-uida: Cordell 

CONTRA OS LIVROS 
COMMUNISTAS 

O presidente da Federação 
da.s Congregações Marianas de 
Bello Horizonte, enviou s.o sr. 
Antonio Carlos Vieira Chrlsto, 
Tereador municipal daqnella 
Capital, o seguinte telegram
ma: ~or. Ant-0nio Carlos \'lei
ra Cbrlsto. - Os congreg-ados 
Varia.nos de Bello Horizonte 
felicitam o dlsttncto ve:rei,;(lor, 
pela apresentação do proJtJcto· 
contra llvros communista.s na 
Bibllotbeca Municipal, cuja 
queda velu aclara, os h,,rt
sontes politlcos do munlcipfo 
- Porto Menezes. presidente 
da Federação das Congrega
~es Marianas~. 

O projecto em questão re-. 
reria-se á lnuUJiza.ção do.;i li
Tros communista.s existentes 
ina Blbliotheca Publica Munici
pal dl'> Bello Horizonte. O ve
reador Vleira Cbristo. na jus
tificai,ão d-0 projecto, dizia 
que sendo a blbliotheca muni
cipal, um estabeledmento pu
blico onde Iam ter rapaz,;,s e 
meninos ainda sem formação 
ou preparo quasl algum, <ora 
um absurdo, agora que o nr~ 
si! está se defendendo contra 
M d011trinas deleterlas de Mos.· 
cow, deixar taes livros á mer
cê da !nexperlencia doa ,nos-. 
sos escolares. 

lei do assucar. lei essa ']Ue resPe<:t!vamente. O secret:i.rlo j 
permitte augmentar o inter· · geral será o Ministro Ouro 
cambio commercial com Cuba. Preto: terá ainda dois a~s!s-

0 presidente norte-.amerl- tentes especiaes e oito aM!s
,cano pretende·, na Conferencia tentes, além dos delegarlos. 
da Paz, destacar duas quei!/ões ministro Hello Lobo, ministr.J 
consideradas por elle de gran. H!ldehrando Aceioll, dr. J<.:d
de interesse: o desenvolvin1én- mundo -da Luz Pinto e major 
to da rede rodoviar!a pan- Roberto Carneiro de Men
amerlcana e a permuta de es- donça. 
tudantes e 'J}rofessores. A delsgaçã.o argentina. será 

O Brasil far-se-á represen- chefiada pelo seu chanceller, 
tar 'Por uma delegação eh&-< sr. Saavedra Lamas. 

O "Legionario" em vi
sita á Congregação 
Mariana de Santo 
Agostinho 

Ha dias, a convite da Dl
reetorla da CongTegação, Ma,. 
riana de Santo Agostinho, o 
sr. PITnio Corrêa -de 0Iivelr>1, 
dlrector do LEGIONARIO, !E'z 
uma visita á séde- dessa Cl)n
gregação, em companhia do 
sr. Francisco Monteiro Ma· 
cha.do, da gerencia desta to
lha. 

Por essa oecaslão o sr. P\1-
nlo Corrêa de Ollvelra. !ez 
uma conferencia salientando a 
cordlalldade existente na Im
prensa eathollea, e incitando 
os congregados a trahalh11.rem 
pelo pr.ogress<) da Boa Causa 
por meio da Imprensa. eatho
lica. 

O Revmo. Pe. Ma.rtlnho Ré. 
mls, dlrector daquelle sodali
ciq, .usando da palavra. re-
comlnendou àos congregado~ 
que, não obstante terem o seu 
orgão ''.O Congregado", bt.1.ta· 
lha.saem pela maior diffusã0 

Quatrocentos cidadãos 
soviéticos passaram em 
caminhões a fronteira 

da Catalunha 
PARIZ Des-pachos de 

Perplgnan annun,clam que qua

trocentos cidadãos 11oviét1cos 

passaram em caminhões a 
fronteira da Catalunha. De 

Avilta Informam que a maio. 
ria -das posições da -frente de 

Somoslerra toram abandona,. 

das pelos defensores mar:icls
ta.s. O general russo Varalln!I:, 
encarrega-do da chefia militar 
desta Secção. informou a Ma
drid que não está disposto R 
continuar sobrecarregando as 
responsabilidades milltares cu
ja -direção lhe confiaram, l),)i:' 

falta de dlsclpllna dos solda. 
doa, os quaes lhe negam obe
diencla. 

do LEGI-ONARIO, orgão ica,. 
der de nossa imprensa ,catho• 
Uca. 

Depois de recordar o heroi~
mo do Chanceller DoHU5!, na 
\ucta pela consolidação da in
dependencla austrlaca - l)or
que, diz o orador, "sem D0i
fuss a Austrla não seria mais 
qne U'l!Ja lembránça hhtorJ. 
ca .. - Schuschnig exprimiu a 
es,peran<::a de ter o aecordo de 
11 de Julho posto ponto final 
num doloroso .capitulo da his
toria das relações a'Ustro-aJ
Jemãs. mostrando tambem o 
desejo de que as tradlclonaes 
côres da Austrla nunca se 
transformassem em m;,:ro, 
verde, pardo ou vermelho. 

"Eu não sou nem serei nun
ca um dlctador, conclue o 
chanceller, eu nã.o quero ser 
senão um austríaco". 

AS MANIFESTAÇõES DOS 

PATRIO'.l'AS AUSTRIACOS 

A grande manifeataçã::i :los 
patriotas anstrlacos, que se 
realizou d->pois, teve seu apo
geu quando se reuniram em 
Schmelz trezentos mil mem
bros da FreQ.te Pa.tr!otlca, car
regando mais de mll bandei
ras. Em seguida á Missa Cam
pal, teve lugar a benção dos 
estandartes da Juventude aus
trlaca, que prestou juramento 
ao chanceIJer Sehuschnlg. Es
te, tomandQ a palavra, el!or
tou os jovens a seguir -0 exem~ 
pio de Dolfttss e pediu aos 
operarlos nã.o ,prestassem ou
vidos aos agentes eommunis
tas, ternilllando eom a arnr
maQão de que todo o Es:ndo 
no Estado não tem entrada. na 
Austria. 

que ingreuar no Colleglo Pio 
Latino, qu,,, recebendo "studan• 
tes de todos oa paizes latinos, 
limita o numero de vagas. Per· 
mttt!r que de todas as dioceses 
do Brasil pudesaem os aernlna
rlstaa concluir os eatudoa em 
Rorna é um dos prlncipaes ob
ject!vos do Colleglo Pio Brael• 
lelro. 

~Deve-se notar alnda - diz 
o nosso entrevistado -, que 
esae Collegio pode Infundir, de 
modo mais extenso e Intenso. 
nos seu.a alumnos (t> Isso é mul
to Importante), um amõr par
ticularmente acendrado ao San· 

· to Padr,,, faz,,ndo de cada sa
e,,rdote 9ne ah! se ordenar, um 

ro, pois raras ve2es S. Excla. 
comparecia peasoalmente, a so
lemnldades ldentlca.s. Foi ora,. 
dor offlcial, nessa oecaal!lo, o 
Snr. Arcebispo Prirna.z do Bra
sil D. Augusto Alvaro da Eil
••· Só um anno mals t,;,.r<le, en• 
t!etanto, com a. Ida d~ D. Se• 
hast,ão L"me a Roma, p.-ua. re
º"h"r o Chil.peo cardln,,ltnlo, é 
qu~ se aetlvaram as obras de 
e?n,;lrucção do edlflc1.-,, até en• 
tiio qua11i que paralysadas, de· 
vide, a grandes d!fflculdad<,E íi
na.ncetras, oeca..s.lonadaa princi
palmente pela qu,,da do valor 
da nossa mol'da. Um anno de· 
pola estava conclulda a ~ou11• 

tacto, é elle o unko lnatltuto 
superior de cultura do Brasil, 
f6ra do palz, e a maior expres
são <la cultura brasileira, n<> 
extrang,,Jro. E quem o affinna 
são illustres Prelados da. Curta 
Metropolitana de Roma, QIM 
ma.is d" uma vez hm ma.nlfea· 
tado o alto apreco em que têm 
o Coileglo". 

Multo d"ve ainda o Çolleglo 
á. generoslda<le do povo brasi
leiro que comprehendeu a sua 
grande necessidade, au1:illa.n
do-o com as suas oraçôes " 
esmolas, qu" contribulram mul
to, um duvida, para que o Cot
legio pudesse ser Inaugurado, 

(Co_~tlnGa na 4.• pagina), 
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COMMENTJNDO ... 
V-OC.'\.ÇõES EM FRANÇ.'\ 

As ultimas notas sobre os 
Semlnarios da França revelam 
um a-ugmento notavet -no nu
mero de -seminaristas no ulti
mo· decennio: de 6.500 em 
19 25, o total attinglu 10.000 
em 1935. E' esse o 1·esulth.do 
ap~e.<1entado ao 12.~ Congresso 
de Recrutamento Sacerdotal 
realisado recentemente em 
Troyea e que deve alegrar os 
ea.thoUcos do mundo intelrv. 

pontas que farão sangrar .•.. 
etc." 

Isto diz o jornal commu
nista de Madrid E Isto nos 
permltte observar o seguinte: 

l) Os eonventos nã<J são 
"deposites de armas"," 'l)Ois 
os prcrprios marxistas confes
sam ter recolhido "-estampas" 
e um "dli~lo''. 

2) A vida de sacrHlcios llas 
religiosas, como aliás dos reli
giosos não é um -mythu, .;em 
uma historia antiga. F: a c<1u
sa mais actua\ que possa ha
-.-t>r; e a prova está nesse cai
cio de "-pontas agudas que 
farão sangrar. 

Mas, a que conclusão cl1e
gam os marxistas de Madrid. 
deante da evidencia dos ,fa 

e tos? Ao sentimentalismo mais 
burguez; a "uma profunda 
pena por essas in-utels vidas 
contemplativas que passaram, 
dizem ellcs, como a agua. qus 
não rega e a Iàm.pada que não 
a.rde''. E querem os commu
nistas explicar com Freud na 
mão, a sublimidade dessas 
almas de elite que nos con
ventos adoram continuamente 
a Deus, -e assim servem sobre. 
naturalmente ao resto da h:1-
man!dade. E pretendem d;,; o 
jornal ~ensinar-lhes que <\f:\U 

ceu está aqu!"! 
E é talvez por isso q•rn ,,., 

matam, dando-lhes o verrla
deiro ceu e, quem sabe (a 
Miserlcordla Divina é immen
sa!) ·preparando-o para elles 
criminosos pela intercessão de 
suas vlctlma.s!. 

BOA :UOÇÃ-0 

Os n~ionalistas hespanhóes, 
segundo se infere das noticias 
que vêm do theatro da lucta, 
combatem de bom humor. Ve
lam-se as '·blagul".s" do Gen~ 
ral Queipo de Llano. veja-se a 
estrategia "h umor!stica" do 

Coronel Ara.nda, em Oviedo, 
etc. Mais um episodio velo, 
11,.gora, juntar.se aos outros já 
conhecülos, e tambem este tm

E', eom &ffeito, a seg-uran- pregnado de uma boa dose de 
ça de que a França, up,:zar ~Pirito. 
das coinplicações· politicaa e Em Tuy, perto da fronteira 
da.i; agitações a que se acha portugueza, e em outra-s clda
sujelta, provocadas pelos ele- das da Ga,lizia, houve, com-o 
mentos da ei;querda, que a,go- tambem entre nós até ha um 
ra pretendem domlnal.a, ha de anno atraz, rapazes que a iro
veucer a crise e resurglr no- n!a po-pulsr appelida -de ·'me
vamente para Christo, como ulnos bonitos" e "fllhlnhos de 
Filha Primogenita da Igreja. papa.e", os quae.s, sem outras 
E' aliás o que a.ccentuou o co- occupações mais uteis, dedica
nego Lleutier, dlrector da vam as "horas vagas" a fazer 
Obra das Vocac?\ei: Sacerdotnes a)arde -de communi.<lmo, Jul
da Archidloceso de Paris-: ''na gando talvez assim garantir 
situação desesperadora qu{' o o equilfi:Jrio da proprla P»be-. 
mundo atravessa é mais ur- ça sobre o r<:-spe-ctivo pescoço. 
g1:;nte do que n1!-nca uma éute I P<Jr sua conta, Unham elles 

.. ~ue, .pela~ 1<_u_as_ pi:_-~_Ell'! :-~ ,R·UU0 t enc~t.40 '-Í?U· m!t~,~a_q~ _en~he-r, 
{Jbrnã árasw- -de~'' 1nfell¾e.s-• 11,- o Que""é rntlr!"' prova'll'el) com 
f'..Sl)ada de togo (lo julgamento cartazes e Nl,biscos de propa
rlnal". ganda comm.unista a-s .parede.s 

"MUJERES LIBRES" .•. 

Temos em mãos o num6ro, 
do 65.~ dia da .revolução hes
-panhola, de um orgão commu
nista de Madrid, ··Mujeres li
bres"; alie existe, diz um suh
titulo, para "salvação de .nos
sos valores moraes"; e evi
dentemente a doutrina que ex. 
põe é ·preciisamente para t·ssa 
salvação .. , á moda marxi3b.! 

E' asslm que. dfa o jornal 
de M.adrld, "as mulheres de 
voéação (?) desconhecem a 
falsa innocencia... for:1rntada 
por senhoras e mães de seéu
lo.s passados ... ". lsso allá.B 
não é novidade alguma para 
os bons communistas; todos 
conhecem o exemplo da Russia 
de Lenine e, mais perto de 
nós o livro do sr. Leon Blum, 
cbefe do governo francez. O 
sr. Blum antes de ser "gover
no" era ~escriptor"; e um de 
selt!I livros mais conhecidos é 
o que se chama "O casamen
to", em que elle propugna pe
lo matrimonio. . . communis
ta. A escolha do companheiro, 
diZ o sr. Blum, deve se tazer 
"segundo as leis da polyga
mia"! .•• 

Como se vê ainda neste 11e

ct-or os communlstas de Ma
drid nada descobriram de no
vo! .•• 

O CilJCIO DO CONVENTO 

d-b~ edificios 'l}UblieOIS, ,;,spe
clalmente desde as eleições 
hespanholas de 1 G de Feve
reiro. 

Quando a alma popular rea,. 
glu -contra os excesso'! da 
Frente Popular, fof alli ra
J}_1damente vencida a -de~or
dem e implanta-da a or.dem 

As autoridades nacionalis
tas, no Intuito de limpar a 
cidade, deram ordem -de serem 
arrancados -os ca.rta:i;es e apa
gados os rabiscos.. pelos 
pro.pri-os "almofadinhas". 

Alguns ainda qulzeram tu
g-!r ao castigo, contratando 
tra,balhadores que, pagos por 
hora, executassem o serviço. 
Não contavam, porem cow a 
lntransigencia das novas au~ 
torldades que lhes mandaram 
informar ser o tra.balbo ... 
pessoal e inb•1rnsferJvel. 

E, assim, tiveram os pelin
tras da Galizla de vesti; o 
blusão do operario e, diante 
da multidão divertida, lavar 
as paredes ·dos edificios p,1bli
cos, o que aliás lhes deva ter 
sido muito mais agradavel do 
que, si embebidos em gazoll
na, fossem "obrigados" a ar~ 
der, ao som das chalaças dos 
governistas .. 

DEFEZA 

A "União dos Varejistas" 
das Alterosas. em reunião mo
vimentadissima, ventilou um 
assumpto de magna importan~ 

O jornal communista de eia: a camparrha contra os 
Madrid a que nos referimos caloteiros. Os oradores que se 
acima, "Mujeres Libras", PU· succederam na tribuna sahen
blica um interessantlssimo taram a necessidade da 
,eomID.entario. Os marxistas ·'União" encetar uma energlcs 
invadlraiµ em Tala-vera dei e tenaz eam,panha contra os 
Tajo 'llm convento de freira~. má-us fregue:.:es de toda..~ as 
e di:.: o notlciat'lsta: especies, a cuja testa está, ln-

"Encanta-nos recolher as discutivelmente, a classe dos 
esfa:ni.pas pintada.s. . . as es- caloteiros. Foi, 'l)r!melramen
tanil)aS - Corações de Jesus- te, alyitiada a creação de um 
e de Maria, •.. Mas, ainda, ha· · "Livro Negro•·, sendo a Ideia 
algo' te}'rivel. Algu-ma cousa! posta de lado por ser a ex
abándonada e simples, atirada pressão - "Livro Negro" -
a-Uni canto, como pobre cousa muito temerosa e deselegante. 
"iu-el::iràda. Um cllicio. Agudas Adoptou-se então a denomi
io.ntas sobre o coufo que ha -nação de "ficbario", emprega
de cingir a cintura. Ag·udas do no Rio, em São Paulo e 
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UNIDADE NACIONAL 
A u,oldnde 11Q"11mul é coi>IQ por 

denmh, p.....,IOHn e vor demnis 
com11lexn, pnra qqe de!IQ PO"sa
mo,. 1r,.ç,,r u'-'"" apolog"lu e .. no.
pJe1", dentro do e:i.trelto •1un
dro de um nrttgo de fundo. 

1'ln" " viagem de nt&cu..,. pnu.
ll!it,u, eminentes ao No,.te d<1 
P,ob, Yeio por ew IÕ<..'il ª" .-ela• 
çOu de sno Paulo eom n t,'edeR 
raçíi.o. E nÕ>< 11l\o 11uer.,rlnmoH 
p,.rder estn 01>ponunid;ide de, ao 
me1101' u ••vol t1•01, .. ,nu", exa,...I• 
nnr n que,.tll.o do >1epnratl•mo. .. ' 

Se .,. ...... .,, cntllolie ..... estamos 
,m obrlg,oçllo de raelocl,.ar, em 
tudo e por tudo, como tUb°"' dn 
igrejn. (tu<,r 1 .. to dbaer que UcR 
,·emo" tirar de, "º""ª dOlltrinn 
rellglo><u t<1dU• UK con11equeaeiaK 
,1ue elln ce<>m11<>.-tn, nlndn qn<:> 
uu,n ou <>ntrn dest"" <-'<>neequen
eln>1 ,.., e1,oq11e "'-''" ye,U.a,. 11re• 
•·en,:;:le,, ou <'HrHli:;n,laK prefcren
eiuK p<>lllie11><. 

bto ,,..,.to, ,·amrn, e"ª"''""r <>s 
dnd"" <1ne '"'"""" e<>n'>'Jcçõe11 .,_.,_ 
Ugio"n" "º" oftere,eem, pnrn ><O• 
l11clo1u,r " ,11rnstllo dQ ,rnldn,le 
nneionnl. 

A 1<>do1< 01< bowen3. ln1llstln
etamc11te, obrlgn o vreeelto de 
amar n Deu1< sobre t<>dns "" coi
.,,.,.. tlu" este nmor niio "e ,J.,ve 
1.-,uhueir "P""ª'" .,,... <>rncõe11 ln
tl,.mndns. Pede o Cr.-nd<>r que, 
O amemOK, nllo "'"·'"ª" e,om 11n• 
lu,·rns • ..,,.,. também con1 n.-,:õ<:>1<. 
Cu,upre que o anoor, que mn• 
nlfe•tamo" n Deu" no re,ee""" 
do,. tonnpl<>K, ><ejn trnduzl1lo, 11n 
,·1tb1 <'OH..,rl>in ,te todo,. º" ,l!n,., 
<!n, net<>II de um e,tleetl..,o ,.,.lo 
pelo.-. lnt<'r<'"""" de Deus. J\"C• 
JOhum de nõ.,, tomaria n sério llffl 

amigo qu., nos pro,Ugnli.~n,.se 
abmulnnte,. pabw...,,. dé llf<!<'t ... ' 
nins 'l.Ue ,n,mite,.t,,Kse, nn vt,la 
1>rnt1,·a. o mui.~ ab,.oluto d.,,..,,.,._ 
•o 1>or "°""º'" lnt<!l'eli!Kelll 11e>1• 
~'"'""· .\'f!Mil<t,. n Deu" o "'""'"º direito, 

Se nn1m110" 11 Deus sobre 1<1· 
,1,," n" l"Olsn ... de..-emos, Jtols. so
',repor o todos ""' ,ooqs<>• lnte
,..,,..,.,,. lndh·tdune11, d<>me.,tlco,i e 
nti, nncio1111e,., °" lntere"""" de 
n,.u,.. Pode pa.-e..er dura <'><tn 
nffirmneíi.o. No ""'tanto, " mno,
dnmento re2n, "omor n Dens •rn
bre TODAS "" col"ª""· E, ""' 
~ei,;uldn a l'lle, o Sn1,remo l,e
dtdndor nl!ú eúlO<'ou nenhumn 
elnu,cnla 'l•i<' ""'""ptlle, o lln,Or 
dn Pntrl11 010 o nmor do lnr, 

q.uae,. '"ªº• no mnn,Io. º" fn• 
t.;,.-e,.se>< .i .. Dem,? A re<iJtl»lt:i é 
ob,.tn. Pnrn N>nS<>er11lr n .. ,.1..,,.R 
~n.., ,ln" nlnias, l'llle nfto du..-1-
,..,,, .-n, ,.,.,-111r Qo .,,nndo n Se

'"ttndn PeRIIOII dn S1>nt1 .... 1 .. ,a 
'l'.-ln,ln,le. e eon p<'rmlttlr .',,oa 
PnÍ.,lio ., Morte, nnr11 i,1,-.-IT ,..,., 
~, .. .,.,..,,. o <'llmlnh<> do t»o. 

DuvidariamOK n{I~ em f:ozer 
qul\l'luer 1'a<>rHl<!lt> parft obter 
nqulllo que anancoll d bo1u111,le 
dh·lnu o proprio · snerlflcio do 
Cnh·nrlot 

Hnverá, ;o,ira 11680 ne>1fo mun
do, coiJ<n mnlJ< n<>br.,, n que "º" 
lnelte, com mnlor ,·ebemencla a 
,iin.-eridade ,te """"°" ,.entlment"" t•nthollc..,., •1<> ,i.ne n "nh•11• 
,:llio ''ª" "lrn1111? 

EvJdi,ntemcnte. ul'lo. 

. . ' 
;,i.,,., dlr-H<!-{1, Isto tudo ""'" 

1nulto bem p"rn OJ< lndhlolno,., 
"'º" é innppll<!n,·eI ft>< nn,:õe.,,. O 
tlu1 da lgre,Jn ê ,i,. >1ah·nr nl• 
m11H. /.'oi 11nrn IKto, qn<- o Snl~ 
,ador " ln,.tlt11l11. (\Unnto no 
E"tndo, "eu tln1 é mernme,.te 
terre""· Erli,:lr o F..Htn.lo em Jn,.-
1 .. nment<> Ue n1•<>•tol11Uo ""ri" nr
rn1tcal-o d e,iphern nnturul de 
sua ncU1·Jda,Je, l!IÀls ainda: o,e
rla Invadir eo,n n mllio perlt;,;o~n 
e pre,potente d<- Ce1'ar. a ~o,{irn 
éHplritunl d" 111,rc,n. 

O flOOhl,.nu1 ê ir;ro$K<!lro e. lin
fo mal" dn ,:,ue nu11en, elh.• 1•0-
,le tneiln,eut" Aer · ..... rufado. 

l'm exem11lo e11tre n,11, nlll11n
do-,.e á Uu,iHln, Infere, n Frm.,:a 
<ln Sr. Bium (n Frn11ca ,lo Sr. 
Rl11m, l>em entendld.,, u(h> .1,.,,., 
~,•r contun,Udn com un,a .. .,trn 
Frunçn, que ê a F...,nçn cntholl• 
ca, de _._ta. 'l.'herezlnhn, de ller
nndette. de s. Luh: ., de J'on11nn 
d'Arc) "º' 1>rm'un1l<> 11:0l1><- nn 
<>h-ilJ,.n,:llo oeel<lcutnl. E, atra• 
,·e,z ,1,.,.u,, o g"IJ>e 11ttiJ1P:e º" 
1,roprlo,. lut .. re1<"''" ,111 I1n,.i11. 

Por innlo...,.,. q11e 1·o~sem º" 
pro,·entOfl commerelncs 011 ,n-
1,lomatlcm,. nuf.,rld..,, peln FrnH
,:n e,om II nllianca Ko..-Jetle,n, uno 
lhl' nMsl,.tlrli, o direito d<' <->=
te11,ler n mfto :,oa mnb, lrre<l!l~ 
etlvei" lnlmlgn,. tfa ,;,ntlw,l<-ldn• 
de. S11<!rtflennfü.1 Ofl 11eu11 lnt"'""~
""" con,merclneH noK lnte""""e" 
'lupre"'"" da Jgrej11 e ,ln eh·l-
111'nçl\<>, n Fran,:n teria prntl.-a• 
do um neto merltorh,. de emi• 
nente 11mor ,1e Dens. Elln uno 
t> !>rntleou. E, e""e,tarnentc p<>r 
i"to. o mm•dt> Jntelr<>. e ,.,.u., 
proprln,. filhos - os llt>men., de 
bem, o,; elletcs de f11mll111. OJt 
mfllt11Ni"'I, t>H 8fteerdote .. - t•11n• 
den1n11m seu prt>cedin,ento. A 
Frnnça falton no seu ,Iever. 

Acima dé 1rnn tun~iio .,...,no~ 
n1/e,a e ,le ""ª run<!(!l'io politlen, 
o E'lt11d<> Frnnce>1 tlnhn, .,.,n,o 
to,1o~ "" outrns EKtndo,., .,,,,,. 
"""'"llo a cumprir, em pr61 dn 
""""" de De<>a e dn e,lvills11çft1t. 
MnK o Estndo traneé<& opo-sta
tou. 

N6s. cathoU..-0>< brufl!Jetft>K, tu
,10 taremos, porêm vnra que o 
EKt:ido b,.n,.llelro ,nAo 11:,odate. 

• • • 
O Estudo brnflllelro. "º..," o 

E>1tado F'ruacez o Esti>do 1tnll11-
no ou o Elltadq Flnlnndez, tem, 
P<11", uma ml•sllo1 n de luetur 
pela Fl' .. !lI'l11, <!hlU•nell.o, 

Den1< mnnlte11tou. pois, de .,..,. 
<lo ""bnl>e.-nnte. o """ lnt""""~,. 
1>eln Kalvnçflo dru, 11lmn,,. FJ .,.,,.a 
flnh·,wlto, q11e ,·ale,u perante a 
Ju,itlça Dhlnu o 11rc,:o tn!lnltn• 
me01te pr...,loKo ,10 Sangue ,ie 
CbrlKto. mere.le dos bomen•, t.,. 
,i..,. os edor,:011 e todoa º" ,iacrl
flclt>s, 

Co,i,,.~e,tamé11te. <!<>mo _., .. uvr
$ent11, vara o Drnall <'!lta ,ni~,.Jint 

! Ainda 111,l, nl'io - YemnN dltfl-

t'llldnde ,..,. r"""""der. 
A FJuro1>11 <: <>K E1'tn.lo,. Norte

-1.merltcuno,. e•títo a bra~o3 <ll"º 
vroblema>! bemeudo... Dentro 
..... POUt'O - <! 86 ruo .,.,go .. P"· 
dem. eonte>1tnl-o - vlrli um· dl
luvfo internne,lonnl: a i,;nerr" 
mulldlnl estft a bater {,., 11<>rl118 
dn eivllt,•nt'fto ,ln o .... rn .. nt .. 
Oe1,oi., d<!ste ,11111,·10, o "'"" tl
car(t ,111 ,·elhi.,,.Ju,n A"i11, dn t·:u
ro1>11 'lli:'<>Hl"ll"te, <ln J\merien 'do 
Nortr ,,re .. o,•<-mente arrn,.lnd" u 
11mn <>rl,ie 1nortnH J\'l<lJ:'Uem no
•lt- ,Ifr,e,1-o. ;,1n11 o que ~ <-'erto {, 
que, ia mnrg.-n, ,i.,..t._. muudo ror
rompl,ln ., drAtruldo, flt•11rá. ,·ir
"'""lm<"nt.- lutn<'ta, a An,,.,-1,-n 
Liifllla. ~ 1,. d,- "'""" ellt-.-nnlm,.. 
que terf, dt• l>-.-<>lar n nono t'I• 
,.111,.a!;fto. 

!ie edn c,hlll;,a,:ilo to~ t•11fh"• 
Uen. apo,.tollt'n e r<>mtma, ,..,_ 
ti>rft rlrnu«lu n loumnuidn,le. J>Or 
,nultO'I K<'<'Hlru., uru. eamlnh<>N 
.,,. º"""· s .... nn nli<> for ,•at'lto-
11.-n. <l"""' po,Jer(i ,,,.,.~ . .,,. ""' ,,.,.,. 
erros ,1 .. ,.1,,.Hhnr(i n Jrnmnu1,1,.,1.-? . ' . 

Pnr1t que a Amerfon Lnti11n 
o,steju t, nltura de "ua e"c,•l"n 
mlllsllO', ê pree1"e. ,inf..., Ue tu
do, Qne e,lla ""teJn uuldu " <!O• 
he><a. St•rl11, 11ols, um e,rro hn
pcrdoa.-<,I, ou umn tral,içao erl
minoKn, que 11e,.te corpo de nn
çõe,. lrmüs, Suije,lfndaK 11or Deu11 
para n m<!&um J,octn e a m""'"ª 
,·lctorln, "e lnahrnn!lse o ser• 
men dn ,U,..,ordl11 lntefltlm,. To• 
do o reino d!,·hUdo inte.-lorm<!n
ft• ,,.,rc<'erf,. Dil-o o F.Mplrito 
Snuto. s .. n ra..-11 Jnflno-nw"rl
N,ua ,.,, ,Jh·!dlr, l"lla Ke-.-á ,leK• 
Cruhli> 11el<IK h1Jm1go11 <lommm,,, 
Jlals do que num•n, é nece.,~n
rln a 11nll\o ttngrndn. E a tnl 
!>Onf<I é ,·eNhUl<"lro o que •li,, .. -
'"""' que um H<>11ro de, nmor fr11• 
trrHo per<'orr .. hoJe todn a Ame
rkn do !'!ui, 11 1.-mnnnr to,1n,. .,,. 
Pnlz.,,. """ """""ram ,la JJtrejn 
e dn llterln. 

Neste rormldu1·0,l ma,islço. re
lli,;l0110, Nt><'lnl. politleo e eenHn
n1l<'<>, que 1,. a Amerlcn entholl
en o,abe uo Drn,.11 n lenderout,n. 
Ser(, ell.-, dentro de,.,.,. nn1,1a,te 
e,onth,entnl, o itrande bloN> 1>n• 
llfl<'O que <>entr11Jlanrõ, 11 dirN•
çüo da pollikn >1111-nme,rl<!nua e 
- arrl,..,ando-no" n pnrecer ~·1-
"lonnrlo,. - 1l11 pol.ltlcn mlln· 
•Uni. 

Que ,11d20 lnzer-ae, !)Ortanto 
,1.,~,.es polltlcos pyg-111en• de pe
qu""" ..-oo lnteltttu11I ,. de ._,f,,. 
tn~ curta ... que, "'º"' o.-,_,....,, . .,t.,,. 
,.,a punho, qnere,11 deni<>n1'tcar 
que i'õllt> Paulo d,.vc ntlrnr d bel
.-n <ln et1tradn. como :fnrdo 1•e• 
7,n<fo e lnntll, os seuK 2fl ''""""º" 
hr~~n .. Jro"t 

Sllio P,ndo scr(i dentro d,;, Bra
~11 o q11e o DrnaU """d 
a .. 11tro da Amerlea Ln tino • 
FOra do Brnall. Sflo Pnalo 
anebrnrd a cobeiofi<> eontt
nelltnl. E, "º"" l•to. terá e..trn-
1tndo " obra n u.ae n Provlden
eln chnmu a Te,...a de, Sautn 
CTIJz, Pnra a t<'rr11 berole,11 d11" 
hand .. bn,, e do <lnf,', ,.11 l>.a ,1ols 
defltln..,., o de ,,-1, "" " ,le de,
sertor, 

''''"'"'"'"""""'"""""""'"'""'"""""""'"'""'""""'"""'"""'""""'Pl"""'"''"""""'"'"""'"""""'"'""""""'"""'"'"'""'"""'""'"'i ···· · ·· e A T''H''O~t 1 · C O S ª 
Comprem EXCLU~IV AMENTE 
na conhecida joalharia 

suas Joias e seus presentes. 

1 u::: ·~=:.~:~~:::;:. 
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outras cidades. Depois de dis
cutidos varies promenoret1, de 
ter sido lembrad-o que era ne
cessaria a maior hone;;tidade, 
le-aldade e nrlterlo na organi· 
zação do "ficharlo", -foi in
dicado que se criassem penali
dades para todos os que des
sem informações lnexactas e 
falsas. Depois de acalora.dissl
ma disc.ussão, ficou resolvido 
q-ue a ·'União" organizasse um 
ficha.rio, no ini,d•o, somente 
dos mâus freguezes. As Infor
mações serão ·forneci-das aos 
soeios quites gratuitamente e 
ás .pessoo.s extranha"' cobran
do-se uma pequena taxa. O 
a..ssum-pto, porem, ainda não 
ficou definitivamente rasol
vido. 

Na lucta -pela vida acrual, 
cada -um procura defender-se 
como ·póde, e é mesmo razoa
vel q·ue se o faça -contra os 
caloteiros. No entanto, dese-' 
jariamos saber si essa "União" 
e all sua-s congeneres têm um 
~fichario'' dos máus nel?'()clan
tes, dos rfrau.dadores dos pro
dudos, dos que roubam no 
preço, dos espoliadores da 
bolsa. do pobre, que é obrl-gado 

a comprar o que elles vendem. 

Deseja.ria.mos saber, ainda, si 
é que esse ~fichario" exls~~. si 
são -permlttldas as consu·,tas 

de extranbos, llif'SITTO "co-

brando-se uma. pequena taxa~. 

O vendedor defende-se, e o 
consumidor... que agucntê 

todas as detezas". 

AUDAOJA DE EMBUSTEIROS 

Na França, ultimamente, 
como na Hellpanha, antes do 
movimento que evidenciou n. 
identica intenção destas ,cam
panhas, o ataque á Igreja 
tem sido -felto no sentldo de 
tazer crer que esta tutella nm 
movimento armado civil, e 
para isto, converte Igrejas e 
conventos em depositos de 
materiaes bellicos. A aUir
mação, dita, repetida e com
mentada, embora sem res

quício de fundamento na r,~a
lldads, tem por fim inspirar 
odio â Igreja, 1:omo condil)ão 
de odio á guerra. 

Verdadeiramente notavel a 
audacla destes communis~us! 
A Igreja. fa.zendo g'Uerra ci
vil... Para que? como si 
com fuzis e metralhadora.<!, se 
conquistassem almas ••. 

A repetil)ão desta calumnla 
tem provocado os mais indi
gnados ;_protestos ds eminen
tes bispos fra11eeze.s, que põem 
tudo, Igrejas e conventos, á. 
disposição de quem os quei
ra visitar e examinar, cbe
gando a de Saint-Dlé a offs
recer 1000 francos a quem 
descobrir ah! -um deposito de 
armas. 

Desmasca.rado.s: os · impos
tores, estes lniclarão oatra 
campanha: disto estejamos 
certos. 

uma n~ta curiosa sobre algu
mas particularidades da zoo
logia amazonense. Assim diz 
a nota. o nosso gTande rio 
alimenta mal-s peixes do que o 
Atlantlco todo. Perto de ?l'J.a.
oáos num lago que tem ape
nas uma area de 472 metros, 
encontraram-se 1. 200 es-pecies 
de peixes. Uma vez no Ceará. 
num só dia, ás margens do 
Curú, fo.ram apanha.das 
18.340 pombas, e em.outro 
31. Gl 7. Na ilha de Marajó 
um criador matou, num anno 
2 .000 jacacrés. 

Si as cifras da.das pelo nos
so collega nortista são exactas, 
não .ha duvida que são para 
nós um grande eonsolo. Pou~ 
,co- depois .da Revolulção 4e 
30, um dos que a haviam feit
to constatou, entre ironlco e 
aborrecido, que o Brasil era 
·'um deserto de homens e de 
ideias" .. , 

Si tam bem esta affirmação 
é verdadeira, ao menos ... o 
nosso Sahara é- bem agrada
vel. . . com tanto.s ,peixes e 
tantos pombos, e apezar dos 
Jacarés! 

Congresso Missionario 
do Clero 
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Emquanto isto, ha. 11ouco, 
a polieia argentina fechavll
um congresso f!lminino pró
paz, ,por communista! E os 
paeHlcos methodos cotl'mu
p.istas i,ão sobejamente co
nhecidos. Já tivemos amos
tra, embora Ugelra, (para el
le.s) ha um anno, exactamen
t•. 

Verdadeiramente notavol, 
dJziamos, a audacla destes 
communistas. Porém mais que 
notavel ainda 4· a ·sua hypo• 
crlsla, que passa de nota.vel 
a nojenta! 

ROMA. - Realizou-se ues

ta Cidade no.s dias 11, 12 e 
13 do eorren,te, ,convocado pe

la União Missiona! do Clero, 

o seu II• Congresso Interna
eional. 

Essa nova reunião interna-

clonai rfoi celebrada. em um 

molllento em que se faz mais 
premente a neeessldade ,, 
uma iÍltellila e efflcaz collabo
ráção missionaria por parte da 
todos os fieis e ·particular-men
te do clero. 

i Tussor- e Lingerie i 
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DESERTO ••. 

Um jornal ·do· Norte do 
palz -publlcou. · recentemente 

As Delegaçõt;~ presentes ao 
Congresso representavam o 
o que ha de mals saliente s 
vital em cada nação, no movl
ménto aacerdotal em ta.vor 
das Mi'"ões. 

S. Paulo, 22 de Novembro de 1936 

8o~~?ern~~. c!:~.~!1!.? 
elegante, cada e a p a moderna~ 

SO' NA 

Alfaiataria Ingleza 
RUA BENJAMIN CONSTANT N. 25 
A MAIS ANTIGA ALFAIATARIA DESTE GENERO 

TERNOS SOB MJJ;DlDA DE 
BOA CASEMIRA, 150$000 

(Conth,un~,,,. dn 1.• pnglna) 
Que os incautos se preca.ve

nham, f um cong.-e,sso protes
tante que, ardllosamente, se diz 
"cathollco", de sorte a atra.hir 
o povo bem lntenclona.do mas 
imprevidente. 

A Santa Igreja CathoUca, 
Apostollca e Ito.,.nna. da qu:>.I 
nos orgulha.mos de ser filhos, 
não pode ser confundida eom 
uma grosseira contrafacção, 
como a que ôra se tenta fa
zer. 

••• 
o "Estado de São Paulo" no

ticiou que a "Loja de São Pau
ln da Sociedade Theosophlca" 
reaUsou uma reunião Infantil 
·de arte e cultura", da qual 
constaram numeros de piano, 
canto e de.,Jama<;ão, das alum
nas de duaa professora.a do 
Conse,rvatorlo Draru.atlco e 
Musical desta Cidade. 

Não se comprehende que as 
professoras de um estabeleci
mento subvencionado pelo Es
tad<0, como é o Conservatorlo, 
façam, entre suas alumnas, uma 
propaganda franca do theoso
phlsmo, que ê uma variante- do 
esvlrlti.smo, cujo effoito delete
reo é tão forte nos adultos e 
principalmente nas crianças. 

••• 
Na epoca de desorientação 

que vivemos, ha gente para 
tudo. 

Um deputado gaúcho pediu. 
na Camara de' seu Estado, uma 
verba especial de dez mil Qon
tos, para a abertura de um Ca
sino! 

A população gaúcha passa 
agora por um transe doloroso, 
qual o das lnnundações QujaB 
yJctfnias necessitaram até de 
dlnloeiro de outros Estados. E 
o deputado gaücho ainda pensa 
que, nas arcas do thesouro r!o
grandense, sobra dinheiro para 
a montagem _de casas de J,;,gol 

••• 
Reslstrnn,os com vlvo elogio 

a attitude do ule,ader" pee,;lst&i 
na Canlli.ra I~stadual, e da han
C"'-da perreph!ta;· n~"QaS"o"' Í,1"<1• 
vocado pelo Sr.· Vergai, a pro
pt,slto da <>nti-ega do soecorro 
ás vl<:tlmas ga-0.clw.b, a.o exmo.
sr. arcel$1apo do Rlo (h·1<nd~ do 
Sul. 

Quanto ao S"r. V~al, nada 
nos espar.ca "Rl S. Excla. 

E quanto a.o Sr. Alfredo Ellls, 
que está. constantemente a re
lembrar uip compromisso que 
teria assumido com a chapa 
protestante uLlberdade e Jus
tiça", consta-nos que S. ExCta. 
assumiu identico compromisso 
com a Liga Eleitoral Catho
Uca. 

Vamos syndlcar bsm o que 
l)Ossa haver de verdadeiro nis
to. E, ee tal compromisso com 
a l.iga Elelt,;,ral Catholica exis
tir, daremos a nossos leitores 
detalhadas Informações sobre o 
assumpto, 

••• 

Festa de formatura no 
Collegio Archidioce
sano 

Realisa.se hoje na conheci
da e mag,nifica easa de en.si
no que ~ o Co\legio Archi<:lio
cesano de S. Paulo, a festa de 
encel'famento do anno lecti
vo. Entregue á direcção dos 
Irmãos Maristas, educa.d.ore. 
de escol, o Collegio Archldio. 
cesano -tem-se imposto pela 
excellencia de seu ensino e p&
lo valor da formação dada aos 
seus alumnos. Dahl o grande 
numero dos que, sshidos de 
seus bancos, hoje occupam lu
gares de destaque nas profis
sões liberaes, nas - sciencias, 
nas artes, no sacerdocio e em 
todos os ramos da actividsde 
humana. Recentemente tra.n~
-ferido -para seu novo predio. 
ê por outro lado, o Collegio 
Archi-diocesano. dotado de 
optimas installações, todas ten
do em vista o maximo confor
to para os alumnos e o mftr
Xlmo de aproveitamento nos 
trabalhos escolares a que alies 
se devem entregar. 

A -festa de hoje é tambem 
uma homenagem aos bach u.·~
landos deste anno. os quae~ 
Mm por paranympho. o Dír(,. 
ctor desta folha, Dr. P\inio 
Corrêa de Oliveira. Haverá ás 
8 hdras, Missa solemne em M',
ção de graças, -e ás 19 1/2 ho
ras. a reunião festiva; 1,esta 
realisar-se-ha a collação d~ 
gráti dós novos bacharels, ha
vendo a seguir distribuição de 
Prem!os e ·Um sarau musko
lltterario. 

Novo Hymno Nacfo .. 
na! Italiano 

ROMA - A commlssão qu.e 
-dlstrlbue o Premio San Re
mo, instituldo para o fomento 
dn musica, annuncia para o 
proximo a.uno um concu,·.w 
para a couq,osfção de 'l!re l!<.'-

vc, .hymno nacional italiauo 
,ri,ue1 ... ilo_rlfical).do t> __ llov_.o Im.c-~, 
'Per ó,· .!'!,gure no mesmo pla-
ne que a "Mal'Cha Real" E ,, 

hymno. -fascista "Giovlnezza". 
O Jury que pronunciará o 

resultado do concurso, está. 
integrado apor um gorupo pres
tigioso de musicos, entre 011 
quaes se destacam os maes
tros Ma.scagni e Casella. 

. ""'"'"""""''""'"'"'""'"'""'"'"""'"""'',. 
§. V. MORATO CASTANHO :

1 Cirurgião Dentista 
ª do i ª Asylo Bom Pastor (Yplranga) " 

; Cons: ~;:;~~etln, 1018 i 
""'""""'""""""'""""'"" u, ""''"'"'""".,. 

nista, dá um gravlsslmo passo 
para a esquerda. 

E é ainda ,;, llltlerismo oue, 
pharisalcament<!, ncusR a tgreja 

Em um discurso feito por de não host!llsnr o eommunls
occasJão da Inauguração da mo! 
Escola Superler de Educação, o 
Mlnl"tro da Educação da Alle-1 
manha dlue qu1:1 o "3.0 Retch ••• 
é o primeiro Estado que vive Con..-em notar a este prorosl
de aceordo com a p.-opria O<,n- to que seria um erro attrlbuir
cepção do mundo. Outr'ora, a. ae ao grande e nobre povo 
formação da alma popular era allemão os desvarios de seua 
confinda sobretudo ás egrejas, dlr!gentes. 
mas a concepoão nacional-socia• A Al\emanha não f respou~a
ll~ta chamo11 a si, cuidando da vel pelo,; desaUno3 do h\tlcr•i,· 
edn.,ação lntellectual e mor,\l da mo, como a França não é r ,,;
Juventude allem1l. O nacional- ponsavel pelas torpezas do Sr. 
socialismo está disposto a cun1- Bium. a Hespanha pela ml<:eria 
vrir a missão que antigam.~nte 

I
moral do Sr. Azalia, ou o Bra

era ·confladQ a extrangeiro8 por sll pela sanha sanguinarla d., 
um Estado desprovido de phllo- Luiz Carlos Prestes. 
aovh!a. As escolas allemãs têm Pelo contrario, a 411emanha 
uma missão Importante a cum- 1 produziu, em dias de hoje, um 
!)rir e assumem uma respo11sa- dos homens mais notaveis que 
biHdade absoluta e nova.", o Seculo XX eonheQa. Actual-

Na Roasia eomrnunlsta, o E~- mente, não tem sido ainda eo
tado supprlm!u o dlrelto dos locado, no coocelto publico. na 
J)aes e da Igreja. de educar a altura ·que mere<!e. Mas a His
infanda e a juv,.ntude. toria. futuramente, o colo~:,.rA, 

A AHemanha httlerista acaba na galerla encabeçada por Pio 
de fazer o mesmo, negands> á XI, entre, os grandes defens,>r<la 
fgreJa o direito de educar seus da civ!Uza,;ão: é o cardeal 
fieis, e negando aos paes o dlrel- Faulhaber. euja intrepida resis
to de entregarem seus filhos á tencia ao "F'uehrer" ainda era. 
Igreja. Assim, o hlt\er!smo, np- ha poucos dias, objecto de com
parentemente tão anti-commu- mentarlos de nossa lmvren~a. 

A CASA EDITORA 

G.. RICORDI & C. 
"'"'"'"''""'"'"''""'"''""'"'"'"''""'"'""""""''""""'"""""'"""""""'""""' 

A' 

Possue o mais 

stock de edições 

completo 

musicaes, 

com especialidade 

em "MUSICA SACRA". 

pedido remettem--se Catalogos 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 
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VIDA RELIGIOSA 
-~~ffl_R_U-I_Ç_A ___ O __ D_E_J_E_RUSA~-M-E--0---;-)-~-;-

0

~-t-.ª~,-~-:-m-.-~-,-~-~-~-/-:_!_:_;_T_e_r_m_i_n_a __ h_o_j_e __ a __ s_o_•l 
FIM DO MUNDO e1 .. 1to" e conru"/lº dos reprobo"- lemne Semana Eucha-

~olle~io trc~i~iocesano ~e ~- Paulo 
INTERNATO E SEMI-INTERNATO 

começará para os fieis servido• 

TIGJr.SlllO Q,UINTO E VLTilllO DOUINGO 
PE:-.TF.COS'l_'ES (:::: d<> l\'n,·N••bro de 

DEPOIS DJ!l 
1:136) 

res do Chr!sto, a era nova tla , 
Eternidade na gloria de Deus e risbca na Igreja da 
de Nosso Senhor Jesus Chrlsto. 
Ouçamc,s, pois, a exhortaçllo do Bôa Morte 
Apostolo, vivendo nesta berna• 

!!<;,·nui:ell,<> -~e,:tu,.,lo São )lntheu,o, enp. XXIV, ..-.,~,., U>•M 

:,,,.q11elle tt'm!>O, dl,o,oe J<>tiUS a çnm ns f<>ll111>1 n nnseer, 8nbei• 
MeQ~ di>1ei1mlo><: QunH<lo ,·irdes I flUe ._.stil p-?<>vhno o estio. Agslm 
a nloon,in11\'ilo ,ln ,I...,1ola,:llo 1•re- ,•6s, qnnudo ,·lrd'-'S todns estas 
,u.,t,. 1, .. 1., pl'<>1>hetn n,,nl<'l, 1'<'1- "º""""··""bel"'"' o FIIT10 do lfo
n,nt,fo 110 1011.:tr Bnnto (nquelle n,.-.,, esti, pro.d""' Jú. 6. portn. 
<Ille li', entenda), então º" Qne Nn "'<'rdude VOH digo 41ue estn 
e><tilo nn Jmten fuJn11, 1uua os i:;,ern~·,10 uilo pnssnrfo sem 4111.e Re 
nu>ut<'SJ os qu(• e$t/l.o '"' te,.ra- enm1,rn11, t"dns n,iuellns eousns. 
<:o 1tfió oles,:am n tomnr nlgn•nn O ,,._,,. " n terrn pa8&nril<>, ""ª" 
<'<>o~a de """ eru,n, e ,. que eBtA 111lo pn,.~nrl'io ,.,, mlnhns pnln
no '"'"'!'º nllo ,·olte a tomnr n vra>1, 
""" lUlli,•u, AI: fins nJulheres que 
esfh'<'r<·m I'"º"'"'"·~ n ser m11es, CO:\DIE;,;'TARIO 
ou ""th·ere,n •nnnm.entando .. .,,._ 

ventura.da esperança. da ~l<lrla 
celeste. 

Homenagem a D. Po
lycarpo Amstalden, 

O. S. B. 
Com-memorando o ann1"<'r

aar!o de D. Polycarpo Amstal
den, O. S. B .. D.D. Reito1· do 
Oymnas!o de Sã.o Bento, seus 
penitentes e amigos flz~i·am 
celebrar, 2.a feira ultima, r,or 
sua lntenção uma :\'l!,saa na 
Igreja de Sã-0 Bento. 

A' tarde desse mesmo dia 

.. ,.,. ,,1,,,., •:,., • .,., ,nrn """ a ,..,._~- Depois de varios dias occu
"" 'ª-"'" nil<> ne<>ntetn em tem- PIHlQS no ministeriQ, retlrava-Re 
i>o ,le h"·,•r,w, "" em dln ,1., "nb- Jesus, com os seus, de Jero;~a
bu,fo. Ne"""" <lia" hnverA trl- Jein pnra Rethan!a. •Js .Jisclpu
bnr,,,•ões Qune" """"" bou,·<>, los, maravllhn<los ::.om a u,ran; 
d<',.,le " ""'""<:" d<> mun,lo nté deza_ magnlficend;~. e ·nagesta
h<>J<', """' l,n,·<,rá :lamnl.-. .De ~<>r- tle do TP,nplo, ch-1.rnar"-"' a at
;., """ si o Se,ifwr 111lo nbre- ten~l\o i"!" Mestrê :»irn a sol!.. i,.,.,.., <>s5 e5 ,un~, ulnguem '"' r!cz daquella sc,bprJ,a ,·nu~truc- foi-lhe offerecido um almoço 
•nh-nr!n. ""'" F,IJ,. "" nbr,,.·i<>n ~ilo. _ •i,;a verd~<le eu vos digo no restaurante da Casa Mal)-
po,· "'"'~" d.n" t'leito,i, n1io fknrá pedra sobre pedrn" · pln. 

E:ntllo ~,. nlgneni "º" dfli,.er, _ foi a reapo.~ta breve e para~ 
F.!s aqni e1<tí, ,. Cl,rlsfo, ou n.-u- <l<»::al do Salvador, na qual re- Saudaram O homenag·~adu O 
1/"o ui'I<> n,,. d.-r,. .,.,,,,!!to. poroue ,,,.tia apenas uma pred!Gllo jâ sr. Eduardo Guastlni e o prof. 
""ri;Jrão tnJ,.os ehri,.tos e tnl- felta, dias nntes, no domln,!!.'o de Camargo. 
~.,,. proplletn,o que farllo l!:rnn- Ramos. Continuando a caminha~ Além deMas l1omenag1,ns 
'"" prodi1tios e """""" til.o nd- ãn. quando fóra <la cidade, lá 
n,/rn~· .. 1.~ qu-,, si 'º""" pos,.h-cl. ~ód s"bre O mont<, das oliveiras, recebeu S. Revma .. duran!e O 
atéº" eleit011 serlnm en1,1:annol<1s. os apostúlos perguntaram a Nos- dia lnnumeros cumprim.,.ntoa 
EI,. que eu vo,; predlue. Si, poi,o, so Senhor o tempo da<iuélles de seu-s am!iros. 
,·-0.-. ,us,.er nlgneru - El-l-0 aqui a,·onteclmentos; e, servindo-se ·'""'""'"""'"""'••••••••• .. •••• .. • .. •••••••• .. •••"••••••••, 
no deHerto, nilo develH ,oahlr: da occas!ão, perguntaram tam
Ei-lo aqui "" lnterl<>r dn .,,..,,. bem Cjuaea os algnaes que de- E 
- nllo llie dei~ e>'edito, """im nunclariam a consumação dos = 
Nln,o o relnmpng<> Hahe do orl• "eculos: dols problemas que mui- i 
""'" "" "••11:ueee até no oeclden- to os preoccupavam. O Divino ; 
te, ""dm lle,râ o advent<> do l-féstre re~pondeu oom o sermão 'i,',,. 
Fnh., d<1 Ho111.em. En, t<>da " aprcsentMo no evangelho des
pnrte, º?de edlver o e<>rpo, nl,I te domingo. Este discurso de 
ª" r-,un,rllo tnmbem ,.,, ni,;ttin,., Jesus Ch.risto prediz, primeira• 

"VIDA" 
Rn·lua ,1,. Moelda,le · 

Unl_ver>11tarla 
D:rectore~, 

F. d.l. Gama Lima J•llho 
l•'ranclsco La Rocque 
Alberto d·~ Brltto Per,:,Jra 
Alvar0 Milanh 
Nelson de .i.;melda Prado 

Jnunedia1n111e11te de9<1ls da af- mente os factos que prepararam ~ 
flle,;llo ,1.,,.tes .Unll, o s<>I ,.., hn ,. acompanharam a destruição I' 
de (•.,eure<'\'r, e a lua nllo ,ln~ã de Jorusalem ao tempo do lm- ;; 
"sun <'lnrfdml<i; "" e"trellns ea- ', perador ,omano Tito· e como a : 
hlrllo do -•• , , , • • ' A > < , •IOOO _ ~ e ns v r n es d<>S I rulna da c,<lade santa seria, no>1 ss gna ura annua 
, . .,.,~ "erflo nl>nl11iln,;, Eutllo ap- 1 designios da Provldeno!a, a fl- Numero avulso $400 
pnr«erA o ,olgnnl ,10 Filho d<1 1 gura da Catastrophe final do Prn,:n 1/i d~ Nn'l'Pnab-. 101 
~omem no eeú, e to,los os 110- mundo, ~ccr~s'lenta o Méstre, 2.• nnd. - u:-, de Jnnell'il 

(),o dn terrn d,:,rramarüo lni:rl- TIUma eoordenaçào loglca o '"'"''""""'"'"'""""'"'"""""'"'"""'"""" 
;-;:·~ •1<' d/or, e , . .,,.11 .. o Fllhn ,10 vara satisfazer á segunda 'ver-

Em honra de Santa 
Cecilia 

Em preparação á resta de 
sua padroeira, a Parochla de 
Santa Ceoilia realizou um 

"'"'" que , . .,.., .,.,1,re ª"' nu• gunta dos dlsolpulos, uma no• 
"en" ,To ceu, com lt>''?lld<' poder ticif' sobre os signaes prellml• 
" mn/,l'estnd,•. E en .. lnrf, os ,.,._ nar~s immediatos do termo des
Jos 1>nrn nJuntnr, ao ,u,u, de te universo. - A desola{ll!.o pre
trom.hetn ., ein •·<>z nltn, º" ,oe,os d!ta por Daniel. como slgnal do 
elelfó,o doH qu11tro , . .,.,.,.,. do esfaoe\amento O.o povo Judaloo, 
mundó, ,lo mals nlto dos ee11s provavelmente, rea.Hzon-lie no 
ntlé ª" """" <ix1remid:ule~. Dn anno GC o:iuando Cestlo Gallo 
nrv<>re do f11!:'0 t<>rnne a semP• <:crcou e

0

profanou a oldade san- tríduo festivo, com pregai;:ões. 
lhnnça. Qun,odo jli "-" se,,., r"- ta. Os fieis fugiram e o Tem- Estas tes-tlvldades ence-r~ 
n>o~ de nel,nn,, tenros. e eome- nl" ficou abandonado. Seguiu, 

para a Palestina, uma serie de ram-:se hoje, ,mm rui segt:ln" 

CALENDARIO 
U - S<1nta Cecllia - A Jgre

jn celebra hoje o martyrio des
ta virgom romana que viveu 
no Secu!o Ili. Filh.a, de tam1lla 
nobre, Santa Cecilia, Jovem ain
da, consagrou a Deus a sua 
virgindade. Podida ém casa
mento por Valeriano, apenas 
consentiu em despo~al-o me
diante- promessa de Valerlano, 

revezes que culminou na deses- tes solemnidades: 
v..rnd,., horrenda, e desastr(lsa á-s 7 horas - Missa com 
gu<Jrra dos Judeus oontra Ro- h' 1 d t d 
ma, na qual Jerusalem sitiada •:Om!"Un O gera e O as as 
foi theatro das aoenas mais assooiações; 
barbaras e horripilantes, pois ás 9 horas - Mi.sSa can-

tada; 
ás 18 1,2 horas - Irnr.o

nente procissão, na. qual to
marã_o parte as MSociações da 
Paroehla, com seui; rei;pecti
vos. estandartes. 

que mães se a\lmentaram com 
as oarlles de seus filhos. lnoe~
diado o Templo, destrulda a 01-
dade, o judeu ficou sem patrla, 
errante pelo mundo, a carregar 
a maldl,:ão divina, num teste
munho vivo da divindada do 
Messias por elle-rejeltadoc- · 

de rêSpeltar a sua virgindade, !{ quêda de Serusal,:,m e a 
que era prot,:,g!da por um2nJo. dispersão de Iarael fecham a 

A semana Eucharlstlca d:>. 
Igreja da Bôa Mort(> encer
ra.se hoje. Houve, ço1lfo1'm" 
noticiamos no ultimo domin
go, programma especial para 
cada dia da .semaua. Celebrou
se diariamente. mi-ssa [estiva 
com communhão, ás 8 horas. 
A's 17 ho1·as, Hora Solemne 
de Adoração. A'a 20 horas. 
Vespe-ras oantadas seguidas de 
conferencias, Adoração D!nr
na e Noct·urna com iudica<;ões 
propria.s a cada dia e noite da 
~emana dedicados a uma ln
tenção especial. 

Quinta-feira, 19 de novt:!om
bro, houve ás 23,30 hora,; so
lemne vi,irilla Eucharistica em 
oommemoração ao III.º anui
versarlo da primeira noite de 
Adoração na Igreja da Bôa 
Morte. 

O dia de hojê será dediea
do ao Tr!umpho ·de Je-s'us sa
çramcntado. A's 6, 7 e 8 hs: 
missas resadas; ás 9,30 horas 
Missa Solemne- oantada, sendo 
celebrante o Révmo. Pe. Su
perior dos Sacramentino3 _da 
reaidencia desta Capital. Ao 
Evangelho pregará o Revmo. 
Pe. Marcondes Nltsch. l!,!':ta 
missa será -oelebrada pelas al
mas dos aoclos e bem-feitores 
da Obra. da Adoração Perpe
tua ao SSm-0. Sacramento. fal
lecldos ne~te anuo. 

A's 16,30 horaa. presidida. 
pelo Ex-rno, e Revmo. Sr. Bü;
po Auxiliar, .solemne Prooi$~ão 
Eu-charlstlca, que percorrerá 
as ruas úo -Carmo. Santa The-. 
reza. Praça da Sé, Irmã Sirr,~ 
pllcla.na o Taba.tinguera. A' 
entrada da procissão o EJxmo. 
Sr. Arcebis_p-0 Metropolibrn.o 
dará a Ben-çam com o Sãntis
simo. 

A'6 20 hs. - Terço, senuã::, 
do e-ncerramento pelo Exmo. 
Revmo. Mons. Ernesto de 
Paula, que a seguir entoará o 
"Ts Dcum" e dará a BenÇan\ 
com o Sautis.simo Saoramento. 

A Adora,;ão diurna estará a 
cargo das Snras, dd. Her-ml
nla de Olivalra e Generosa 
Liberal Pinto; a Adoração No-_ 
cturna. ssrá. feita pelos cun
gregados, Adora!lore1> e Viccn

. tlnos da.,Sã_o iP/1.~pti~a,. 

Valeriano prometteu oonver-, epooha do povo eaoolhldo. Eu
ter-se ao ohrlstianlsmo si vis- 1 tra na sua pl,.nltude o Cbrlstla
se o anjo. 1 nlsmo, a edade nova de Chrls-

Cecllla o advertiu de qus ls-
1 

to e sua, Igreja. Neata nova era, 
so não seria poss!vel sem ~ue qiie ha de durar até o. fim dos 
nn.tM receb.,sse o bapt!srno. Ba- ~eculos, hão de surgir muitos 1 
pt,~ado pelo Papa Urbano, na falsos christãos e falsos prophe
Catacumba de S. Calixto, Va- tas, hereslarchas, satanloamen
lerlano o Mu lrm~o 'l'ihur.-10 te votados a afastar o homem 
Onstn,!do flOr Ceoilia é rece- df' Sf'U Salvador, para encaml
h1do tambern no selo da Igreja) nha-lo nas vias do erro e da. oon
v!ram, resplendente, o anjo demna~ão. Por Isso, a adverten
proteotor da virgem. Logo de- ela amtga do Mêstre: ~Não lhes 
pois os dois Irmãos foram rnar- deis creditott. A doutrina dlvi- 1 
tyr(qa<lo~. sob o nrefMtn Alma- na é a de Jeaus, ensinadn por 
chlus. Este mesmo ordenou o Elle conriada á sua Igreja, 
martyrio d" Cec!lla no propr!o "col~mna e firmamento da ver
domlcll1e> (230). dade" (S. Paulo). Tém, pois, os 

No é 
pressão do expoente 

espaço, Z:enith a ex-

••• no 

O cardeal Sfondrat! descobriu ltomAns os mêios neoessarl•ls 
" ,..,rn<> ,,~ (""~ilia no ,,,,,o de, para bom oonhecel-a e pr&t!-
1599, verificando que elle Sé ~ai-a. Si alguem agora vier 
acni,,,.,-a ~orno no momento da com ensinamentos outros que 
morte. Estevam J\faderno o r,i- nllo esses, ainda que seJa um 
produziu ""' uma e,oculntura sob anjo do ceu. não merece credi
o altar-m(>r da lto:'reja de San- to. Vem aqui, a proposlto das 
tn C~,.ilia, êm Roma. maravilhas que possam operar 

A oasa em <rue S. Cec!l!a vi- os fal~os doutores. uma cnnsi
veu foi transformada em um deraçã.o sobre as div.ersas ph,,a
fürntnarw, "º"H~(I" h virgens ses do milagre, sello divino que 
da Ordem de São Bento. justifica nosso assentimento ra-

2!1: - São Cl~mente J, papa e ofonal ás verdades por elle ra
martyr - S. Clemente, aucces- tificadas. O milagre por Isso 
sor de Silo Pedro. ê autor d., que !nsollto, attrahe a attenção; 
uma F.nlstola rios Corlnth1os. O depois, é garantia da doutrina 
Martyrologio Romano dá teste- com elle justificada, serve de 
"'"""º r1~ 0 u~ "'""'" .<111r<1"t" a credencial aos embaixadores de 
p~rse<rn!cllo de Trajano. atira- Deus, e demonstra a ver
do so mar com uma \anenra dade de suas palavras. Mas, ohe
presa ao pescoço. -Seu oorpo, gada a hora em que esta dou

en,-.ontrado e trn,n~f,-.ridr, ,lpnnis trina está. plenamente compro
J)flrrt Romfl, por or<'lem de Nl- vada, pela força mêsma dos mi
enlâu I, foi depo~fta<'lo na Igre- \agres operados em seu favoe; 
jn h,,,.. lhf' foi dedlcnda. hora, em que todos têm os 

Na r~reja de São Clemente se n,elos para reeonheoel-a e ad
oelebra a Esta,:ão na Segunda- mitt!l-a em nome de Dêus; des
f P1ra il,i; ~"""""ª "'""'ª'"'- ila de esse tempo, oome,:a a dou
º""re~rna e repr(!,o<'nta o typo trllla assim reconhecida a ser 
das pr1m!tlvas bnsl\kas chrl$- 1 criterlo de verdade, de sorte que 
tã~, 1>rec<'d 1da de um pateo cer- r se devem regeitar quanta.,, pr<l
oarlo d" nortlcos, tem ao centro gações appareçam que lhe sejam 
uma fonte em que se purffl- contrarias, ainda quando vies
cava ant<'s de penetrsr no ~sâ.n~ sem acompanhadas dos maiores 
to". No Interior, tres naves se- proctiglos - "SI nós ou algu.,m, 
par~dns pnr oolumnas; na naive ainda que seja um anjo 
oentral. /!ob pulpito~ onde se do ceu vos evangelhar d!ver-
\fam a Enlstola s o Evangelho. sarnente do que vos pregamos, 
Sob o arco prlnelpal, o areo seja maldito "(aos Gal. I, 8). 
/!o triumph<1, v<',-ee o altar vol- Por Isso. nos põe o Senhor de 
tado nara a aesembl~a. Atraz, sobreavls<>: "Não lhe~ deis cre
r,r, abside, fl>'a a cathedra do dito - Eis que voe predisse". 
bl«no e o oôro. Finalmente. passadas a~ trl• 

24 - Sào João da Cruz, con- bulações desta vida, e os d!ae 
feMor e doutor -... São Jol'to /!a terriveis do final dos tempo~, 
Cruz foi quem ajudou S-an"fa, appareeerá no ceu o slgnal do 

,a;=, -------- ... 

radio, 
• max1mo 

Zenith 
da 

é o expoente 
radio-telephonia. 1

1 

Sempre 

Por isso 
copiado! 

na frente! 
sempre o mais 

Alcancei Seletividade 1 
Sonoridade! Apresentação 
ultra-moderna 1 

DlSTI.UDUIDOnES GEllAl!ll: 

ISNARD & Cia 
CASA FUNDADA EM 1811! 

HUA 24 DE MAIO, 88 - Phones: 4-3587 e 4-5461 
Endereço teleg.: ''Engleberl" -- Caixa Postal 2028 

..~ ---~ 't'hf'r""" "" reformll. do Carm-,\o. 
Na op!ni/10' .desta Santa, São 
,Tol'l:o foi ,,~,~ ila.• ~·...,~• m~fs 
~,,r~s ill't Iii::reja. João, ao en
trar Para a Ord"m da B.V. Ma
ria do Monte Carmolo, passou 
a chamar-se João ria Cruz. F.m 
t4 dê Agoato de 1926, Pio XI o 
prn~l,,=nn r,.-,,,,.-,~ rln r~r"';"· 

1 ndicador Profissional 
Na missa dest'al dia faz-se me

moria riP S~o Crv~o.,.onn. mar
tvr. <'ltado na primeira lista do 
C<>.,on. 
~ - Santa Catharlna, vlr.2:'éffi 

e mnrtyr - Natural de Ale-1 
xandrla, ei<ta Santa, aos 1S an
nos, jâ sobrepujava os erudi
tos, i,r"-o:as á pf'rf<>l~ão de sua n 
doutrina e S"-ntidn<le. Maximia
no, oensurado per· S. Catharlna 
por perseguir os chrlst11os. oon
Vldou o.s sabios a convortel-'l: 
"" cnYO!•·~rln, muitc,s (lestes ê 
~"" se d<'ixaram admirar por 
~wts nnlavras. :!lfaxlmh-,o Pn
tllo, or<'lenou Slla in<>rtc, é ella 
rc,. afinal. d<'<'anlH<h. em ior.. 

ffl - São Sy1\'<·~t,·<'. ,i_bltade. 
- Nasoeu de lnn:,, familia ,,c
brê em Osln<>. Por sPns mP,..l
tns foi admltti<lo como enr,e- B 
go nes·se lul":'ar. entre,,..ando-se 
mais tar<le â penitencia o â 
mPditn~r.n "" <1,-serto. A conse
lho de $o Bento, em uma visão 
construiu-lhe uma Igro)a, e E 
fundou a ordem dos s-ylvestrinos. 

. 
ADVOGADOS 

Dn. VICE"-'TE MELILLO 

P,·a~a da S,!, ' . , .. and . 
Sala ta 

DR. PLlNIO CORRí':A DE 
OLIVEIUA 

"" Qt1lnllno llocayuva, "· , .. Sala 323 - Tel. 2-7Z16. 

DR, Mll,TOX DE SOUZA 
MElRELI.ES 

Rua Qulntlno Booayuva, " 3.• and . . sala m 

BRAND & CALAZANS 
Drs. Sílvio Brand Cor rêa 

""' Ca\a,;ana ,. ArauJo 
Paranaplacaba, 5.• 3.• - 2-6279 

JOAQ.UU.1 P, DUTRA DA 
SILVA 

ser., R Direita, 7-A - Sala " Phone Jl-1986 

----·· 
DENTISTAS 

DR. ANDRE' SILVERl(,I 
.80RREJ,LI 

11:sneolallsta <'m Denta/luras mo-
dHna~. PHfei,:ão absoluta. 

Av. Brig. Luiz Autonio, 1456-sob. 
Segundas. Quartas e Sextas. 

MEDICOS 

Clinica geral 

DR. CELESTINO BOVIUlOUl, 
Resldencla, Largo 9 Paulo, , 

Telephone: 2·2622 
Con$.: R Quintlno Bocayuva, 36 

Da, ' " ' 
DR. VICENTE DE PAULO 

HELlLLO 

Cons.: Praça da Sê, ' - $.• an,l.. 
Sala 6. 

---·-·--
DR. e. MACEDO RIBEIRO 

Diabetes - apparelho digestivo 
Cot\,;,: R. B. Vista 20 - 7.• sala 

"' - Tel: 2-1250 . R,. 5-H07 

DR. PEDRO MONCAU JUNIOR 

" Hosi,ital Céntral •• Santa Casa 
Cons.: Rua$. B't!nto, 45 - 5."and. 

sala '" . Tel.: 2-3526. 
Resldencla, Ru• Augusta, 542· 

Tal.: 4-1012. 

Partos . Molestias de 
sen~oras 

DR. ,. WOLFF NETTO 
Cons.· R Sen. Paulo Egydlo. 15 
Salas 514-515 . Das 15 ás lG,30 

Resi<lencla: R,s Tanaby, " Telephone; 5-2ZIO 

DR. MIGUEL J. MAUAD 
Cons., Ladeira .Porto Geral, " 3.0 aTid. - Tel.: 3.5453 
Ru.: R. Canta.reira, 319-App. ' Te!.: 2-2922 

, 
/· CURSOS: Primario - De Admissão - Secundarios 

Dirigido pelos Irmãos Maristas 

VISTA INTERNA DO COLLElGIO 

Edificio novo e installações modernas 

Novos refeitorios e cosinhas em construcção para se terminarem 
em principios de 1937. 

TELEPHONES: ( REITORIA, 7-7052 
( PORTARIA, 7-5734 

PAULO SÃ o 

Factos maria nos 
V ocaçõeiS 3íarianas 

Silo ,.e trntn ,i., voes~ff 
~eliglosna entr<i eoDli'r<lli'adotl 
mnrinn..,,, mA.11 d.e m<>ÇO# que 
111lo C11amados por No>1>1a ,;e
nhora para que se snntltl
qo<im U(IB BOdAIICIOM mnrJa
noa. 

Se e;.;ceptoanu.0# dna• 011. 
tres """IP'eli'açOes n,nis an
tigas, u e:><llltentes no E•
tado •nrclrnm durante o ul
·,tlmó deééJOtiolO, .:rn é 6 (!,. • ., 

: ~..; e <> .,m<>Mellto dns 1;>rlmelrRM 
.,.tatlstleás para uso Jnter

'llo, Dn mesma manelrn que 
nos seminnrlos sllG feitos 
eg1u,lo,o snhre a perseve
rança do" eAndldnt"s (em 
Fr,u,çu, ltl % doa 01eJ1>lna
rietns me,.,....,,. e 1:10 % dnM 
,·oen1;0e,. tardia" checam ao 
1,r.,,.byternto). 1,nd<lr-s-ln 
fazei•,.,. t;nmbeJI> nRS Coll• 
5regnl)"ÜeH, Sõ que aqnJ co~ 
mo terJ1>0 tlnnl dever-•e-Ia 
ndo11tnr outro menos defini~ 
do, "º"'º ,..,,,.lo a f<>r"'nçlio 
egplrltunl e n <i!Otnbllldade 
do congreg,nd<1. Serin um 
trnbnlh<1 de grande valor 
pnrn n Dlreetorln ,.., loHe 
Interpretado com o maior 
crlterio, m1nelle que moa
trnfO#e, e11tre ontrns cou#ns, 
qual II porcenta!feU> de oon
irregnd°" vlndoit dOit, colle
&'I"" <latholloo,. e dns eon
&'regn<;õe~ d<i menore,.; qunl 
n por<'entn&"em doM oandt
dat<>8 que passnrnnt n n<>vl
çOB e do,o novlons qu-, re....,
benun n lUa larga; d.ui tur
mas de endn nuno, qual " 
poi,eentngem dos (lue ver•e
..,.,..,..,,, ete., efo., O utthno 
Que•lto é de summa lmJ>or
tar,da, 1,ob Be ll ()<>ngr<,lo'.A
tft<> rellebe mO<)Oli para 11.m 
e•tnglo de alguns nnnOit, o 
e<iu papel é falho, 

Verllleor..,,.e-li tnmbem une 
o• we,ubr.,,. lni;re,.,..,,. no• 
nnno. em une a RdlillB•ll., 
foi rnellltndn não per•e"
rarnm, em regra li'eral. De 
nm estud.o po11der,ulo d.a• 
eatntlsticn•, pre11ldente al
&'URI Ole de'>'erú es11utv-nr, 
pois eada um, no •eu ardor 
peln eMUBa, dlrli sempr<i n• 
ll'elleNtSns J>Mla..,rns de Silo 
Mauiuho, ettJn fe•ta hn dfM 
oelebrnn,0,,1 "NO,'l RlilCUSO 
LAB08Elll", 

Federação 
DIA DE RECOLHDfENTO 

EU DIVERSAS CONGREGA
ÇOES 

Em preparação á Festa 
Immaculada ou a Festa 

,. 
do 

Santo Natal, costumam as 
Congregaçõe,~ promover um 
dia d6 recolhimento. Ne,;se, 
sentido toram l>a.ixadas 

pela Federação Mariana V,;Jrin.s 
tnatrucções. 

Varias Congregações já de· 
liberaram promover esse dia 
de Recolhimento. A Congrcga~ 
~ião de São Gonçalo (Homen~) 
promoverá um d!a de. Reco
lhimento a 6 de dezembro "in
douro e a Congregação -de 
Nossa Senhora. do Carmo _iro
moverá hoje. 

FOLHA DE NOVENAS 

A secretaria da. Federação 
pede a tocla.s as Congregações· 
que ponham em dia as Fo
lhas de novenas, de nov,~m
bro, para serem restit-uldrts no 
rim de dezembro proximo. 

ASSEllBl,E'A llARIANA 
·ESTADOAL 

Está. marcada para o dia 
27 de dezembro -p. 1. uma 
Assembléa Mariana Eatadoal a 

realizar-se no Lyceu do "Sa· 
grado Coração da Jesus" Ha
verá um dia de Recolhimen~o, 
terminando este com a As~<1m
bléa, á qual deverão compa
recer representautes das Çon
gre.gaçõe:s do interior e todos 
os congregados da Capital. 

RETIRO DO CARNA\' AL 

Já foram J:iaixadaa pela, Se
aetaria da Federação in:stru-0-
~õe-s a.ceroa do Retiro do Car
naval a realizar...se nos dias 
1, 8 e 9 de fevereiro de 1937. 
ú Lyceu do "Sagrado Coração 
de Jesus", de-'!ta Capital, será 
reservado para os oon.gregatlos 
cio interior, havendo nells ca
pacid<!,de para 1.000 reiiJ'an
~es. Todas as Congregaç,3es 
fora.m convidadas a promover 
um festival ou realizar rifas, 
1eilões, tombolas, subsGripçõea, 
etc., para a "caixa" do RBTiro, 
afim de aux!liar os eongrega
clos pobres a não faltarem ~om 
esse dever mariano. 

O anuo passado fizeram o 
Retiro 1.428 oongregados. Pa
ra este anno espera-se um 
maior numero. 

COYCE:STRAÇÃ.0 MARIANA 
YACIONAL :SO RIO DE 

JANEIRO 

Estão adeantados os t~a!ia
lhos para essa Concentra<;ão. 

1 Já se puzeram de accordo os 
Revmos. Pes. Directores das 
Federações ds Mina-s Ger~_ss, 
R!o de Janeiro e São Paulo. 

Nella só podem -tomar r-~r
ts congregados, noviço~ e 
oandidatos, oo·m e:xclusã.o ab
soluta de quem não pertencer 
a Congregações. 

Parece terem sido escolhi
dos os dlas 1, 2 e 3 de maio 
de 1937. Brevemente han:,rá 
nma reunião preparatoria no 
R!o de Janeiro, com a preat'n
ça dos Revmos. Pea. Dir(wto
res das Federações de Minas, 
Rio e S. Paulo. 

Será a Concentração 
rlana Naclonal um dos 

Ma. 
maio-

res acontecimentos do prox;mo 
anno. Virão a eUa repre:;en· 
tante3 de todos os estadoP Só 
São Pa·u!-0 espera levar 2.000 
congregados. 
................. , .. ,..,..,.,,.,,.,,,,,,;,.,,,..,,,,,,,,,,,,, .. ~ 

Dll. DUHVAI, PRADO 
Ô<'UJl~tn 

( R. Sen. P. )!;gyd!o, ts-s,513'H 
14 a 17 noras. Te!.: 2-nu . ., .... ., .... , .. ,,.,,.,,., .. ,,,,,.,,,,,.,,,.,,,,,,,,,,,,.,,,,,. 
OONCE:STRAÇÃO 

CARLOS 
DE S. 

Parece que o Exmo. Snr. 
D. Gastão Liberal Pinto, cli
_.-:nissimo Bispo -Coa.djuctor de 
São, Carlos está empenhado 

em prÓmover ainda este auno 
a primeira Concentração, ~.Ia
riana de sua Diocese. D·J ~/'io 
Paulo, como a-conteceu em ou
tras concentrações, de-verá se
guir um trem especial com 
<lentenares de ~ongregados. 

Opportunamente dan::u::.os 
mais precisas informações, 

ANNUARIO MARIANO 
DE 1936 ,_. ' 

Já entrou no prélo -0 An~ 
nt1arlo Mariano de 1936. Cnns
tará de 1.000 paginas e 600 
photogra,phias, contendo os 
nomes e informações pess:)a&3 
de 23.000 congregados. 

E' o 6.' Annuario da série 
e traz interessantes informa
ções sobre o progresso e'l:'-ra
ordlnario do movimento ma
riano em São Paulo . 

Basta dizer que quanto a 
vocações, ba tres annos as 
Congregações deram 39. O an
no passado deram 58 e esta 
anno o total subiu a· 102 voca

. ções. 

"A ORD;;:l 
REVISTA DE CULTURA 

funilada por 
JaekB<>n de Figueiredo 

Dirigida por 
Trlstno de Atha:,,de 

Asslgnatura annual 25i000 
com O Dr. PAULO SAWAYA 

Av. Brlglld<'lro Lnlz Antonl<I 
r,;, soo~ - e. z 
T~,epl10ne1 4-0347 

CAPITAL 

EM MINAS 

1 

1 

!\USSA EM INTENÇÃO DOS 
.COXGREGADOS HESPA

NHOES 

Por iniciativa da Congre
gai;ão do Santuario de Nossa 
Senhora <'le Lourdes, de Bel
lo Horlzon ts, !oi celebrada 
missa, com oommunhão geral 
o'los congregados d.a. ,Capital, 
nesse Sant·uarlo, a 15 de no
vembro. Essa missa foi cele
brada em intenção dos 15.000 
congregadoa que, na Heap,1,
nha, luctam pela ordem, ln• 
tegridade da familia e trlum
pho dos '·homen-, de Dei;,~ ... 
Foi tambem por inteneiln d-0s 
mortos na lucta e aoção de 
graças 'Pelo trlumpho -das nr
mas dos que se batem pela ln
tegrdade da nação amiga. 

Após a missa houve t:r.ia 
allocução aos conõ!'riHrntl,..~ ~e
lo R'vmo. Pe, Alvaro N~gro
mentoe. A "Schola Ca..,torum" 
executou, nessa oocasião, peças 
adequadas aos a.ctos rellgio-

"'· 

VALIOSO 

Proporcione 
horos de prozer 6s 
suos creonços, e tombem 
"oos 9rondes", projectondo 
films em suo residencio. 
Pos$uimcs ponde /ilmMh,ca de aln{flJ&I 

ISNARD & CIA. 
R. 24 DE MAIO, 20 
P":JNf5 4·~461 - 4·3587 

sÃOf'l~to 

:-: 
1 
1 

< 
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o Collegio 
"mbora sõ a 3 de abril de 1934, 
!sto ê, tres annos depois de 
construido, alnda em virtude da 
dêsvalorisa~ão da moêda na
cional. 

L00,\1,1'7,,\ÇAO E CAUACTE

UISTICAS 

Pio Brasileiro 
({'ontlnut,çi\o ,ln l.• 1u•glna) 

do o Colleglo, pr!n<)'!palmente 
pela depreciação da moeda bra
sileira no extrangeiro. Zeloso 
e muito prudente, sob a sua 
diro<e<;fro cconomica, felis-mente, 
até hoje nada faltou aos tieml
naristas. aos quaes sempre !oi 
1>r<>pn1•c,io1n1,<lo o conforto neces
s<,,rio. niio só do ponto de vista 
dos <astU<lós, mas da alimenta
çJ,,, que ~ c;:cellcnte. Hoj1', 
(rnn~f<erid" para o Brasil a di
vi<l::, N>ntrahida pelo Collegio 
com a sua construc<;ão. a si• 
tnRfl~ó financeira, gra<;as d ac
çãc, <lo Padre Lincoln, que a 
<·<>11~01:dou, çontra a 1'spectatl
n1 dP muitas pes~oas que, a 
1>rin<'ipio, quando o Colleglo 
era ainda proiecto. di,iam ser 
ol>rn im)ll'at\cavel ,ias :condi
<:iie~ de vida actuaes. Hoje cu(
da-ae de cotist!tu!r um fundo 
esp,:,clal para a manuten~ão de 
seminarios de dioc~ses que nào 
J>ossnm cnsteal-os. 

em Roma 
em ~eu recente regresso ao 
Brasil, pedimos que diss33Se nl
guma cr>usa !ntere,;aante a res
P"lto do., ,·omm\11,lstas d'J bor-
do da~uelle navio. ', 

"l>hilto pouco pQsSo d1:<er. A 
viagem transcorreu num am
biente a~ bO.t orclem, ntto se 
tendo registrado nada de des
agradavel. tendo-$e portado to
dos, passageiros e u-;pulant~s. 
respeitosamente. Pude mesmo 
celrhrar Mlssa diariamente, na 
Capella. e aos domingos cele
brn,·1t no sarno. com apreclavel 
assistencia. Entre os immigran
tes portuguezes, que eram maia 
011 ·menos 14-0, ,:'ll$trlbu! umas 
40 <eommunhões. Os muitos ju
,:'leos alemães que se dirigla>n 
P"rn >'fio Pllulo foram multo at
ttn~Cosos. Um delles chegou 
mesrr:o a garantir a ordem, fl· 
,,,,,,a,, ele guarda rlurante uma 
Mi~sa que celebrei na terceira 
classe, para prevenir {1Ualquer 
p~rtu,·bação. deante de uma 
ameaça de alguns passageiros 
commui,ista~. Mas, ,Cellzmente, 
ficou ~6 nisso. Apesar de qua
s! todr. a "machlna" ser Com
muni~tn, descl varias veze.s aos 
porões para falar a,;,s marujos 
encarregadoe das pe~ns, pàra 
deixar cahlr entre elles algu
mas palavras de bem. 

LE,GIONARIO 

A reorganização do 

partido càtholico 

belga 

BRUXELLAS. 

·Catholica Belga, 

A União 

reunida em 
asse-moléa geral nesta Capital, 

approvou. por una,n!mldade. o 

projecto de reorganfaação do 

Partido Cathollco, projecto es
te que lhe foi ap·resentado por 

seu comité de e-st-utlos. 

De accordo ,com este plano, 

que não -pa.qsa d-~ uma su ges

tão, terá, a partir de agora, 

dna.s secções llngufsticas au

tonomas, uma flamenga e ou

tra vaJonn, cuja acção sArá 

coordenada pelo Directorlo, 

de maneira a agru·par todos 

oq ca.tbo[icos num só partido 

e sob um só programma. 

A acção gas Federações .so-

S. Paulo, 22 de Novembro de 1936 

--------==-<~e~=~==-·=.~--~==~~=~=·-~ 

O e<lifkio do Colleg!o que es
t~ construido entre Roma e o 
litoral, sendo a ultima cons
truccito a caminho do mar, está 
lo<õnll,m<h> â margem da hia
t0rica Vla Ao.nelia que se ,·on
tinua na estrada que leva a. 
França. O c\Ima ê exc<,llente, 
frlo. mas secco, o que n/1.o 
a<:ou,ece com a cidade, que é 
d!stanu "penas 10 minutos em 
omnlbus. Tsso f l1nportante ra
ctor para a sande do's seu'! 
alumnos, entre os quaes até ho
Je. feli?.mente, nào se rcgfstro'l 
enfermidade que offerecesse 
malor<"s cui,lados. De1>endenCl"'-S 
ampla~, embora não tAo ma
gestosas como as do Seminario 
)fa!or do Y1liranira, deúa Capi
tal. W,n ta.cornmodaçõe~ para 
l -0 -O scmir,arãs\(11~, embora. 
actualmente haja aper,a;; 40 
que occupam um dos lados do 
ectlficln - '> unico att'.' agora, 
,;ompletame'6•e :,;pparelhado e 
mnhjliado Di~põe de .s,ran.des 
fl"-(enc. C"-rnPOs de foot-ball, de 
v,,1.-,J·-hqJl ~ ln~tallações anro
pria<'IR~ ~. ""erci~ios physlcos 
n~~-li~wlos J'.l<'lós se,nlnar!su,~. 

O edifício (, ainàa rode,,.do por 
um isrand,:- Jardim, muito bon, 
cuidado. que multo embelle~a o 

. c~Pjuncto. 

DIRECÇAO ESPIRlTUAL 

"F,' a melhor pos~l\·"1 a di
re<'~1i.o do Colleglo, - diz o 

To<los O$ trabalhos matorlaes 
do Col!egio estã<> a ca,·go de 
8 irm/\os leigos Jesu!tas, sen
(lc, quatro brasllelros e quatro 
hes1>nnhóe~. espnlsM ,-ates ul
tlmos de sua natria, como ~ <lo 
domínio publico, por occasião 
da implantação do reglmem re
publkano na Hespanha. "Esses 
piedosos Irmãos attendem oom 
a ""ª ,<olícitude incirnsavel a 
tndaa as ncccssldadca materlaes 
,]~ <"•~»- não só int..rnan-,ente, 
nn limpeza. na cozinha, como 
extn>la1nen1e, nas demn!s <'lt• 
""nd"n"ia~ elo Nlifi<'io. no jar-
11im: finalm<'nte, um deHes ~ o 
~hnnff,.nr, Sfio <:xc,mnloa de ab
""""<:fin e de obe,Uen<ela qu,; 
muito no,. ed,fl<'nm", - ~,,,.. 
"lll" " Pndre Motta. 

1 ......... , ..... ,,~~~::~I~f'lf~~!············ 
F,.~pcd'1l;~ado >'m Denladu
•·a.~ àuplas. anaton,lcas ~ Or-

thodontla (cnrrcçilo dos 
§ 1»ntes) 
~ Cons: R. Rnr,lo Pnr,u,aplnca-
: l,n. 12 1.• nndnr. 

"""""'""""""""""""""""''""""'""'"''' 

ciaes deverá ser, 

de vista polltico, 
no ponto 

compliõta-

mente integrada nas acções 
proprias -elo partido. 

O sr. Carton de Wiart crê 
que esta. divisão em dua-s .~ec
çôes autonomas dHficilm('.nte 
,,e conc!liarâ com a von~arle, 
manifestada pelo Congresso de 
Malines, de V:-er os catholicos 
belgas formando no terreno 
Polit!co um -partido compaeto, 
bem organizado e fortemente 
disciplinado. 

! installa~ão ~rovisoria ~o Restaurante Feminino 
~a ii~a ~as ieu~oras ~at~olicas 

n1um::ÇAO C'UJ,TURAL 
Rvmr, Pe. J.Iotta -, de que é; o Rnno. Padre Juliano l'e
prin<eipat flgur<,, o seu di-re<'!Or """t<'t. """ /> paul',.ta. dh·,,ro 
espirlttml. o Rvmo. Padre Gla- a Academia de F.stu!os "B<>·•to 
nella, S. J., italiano. S. Rvma. rirna<'io ae .17.ev<'do", assim cha
vlveu lon;,;os annos no Brasil. ma<la em honra ao pi-imeõro 
~fulto conhe~ido (lo cl<>ro pau- martvr hrasilc•iro. Esse cir~ulo 
llsta. foi em nosso E$tado o d<> <'~tu<lM jk vc,m funcci<,nan
f"rovincial da Companhia de Je- do. rom onthno" resulta.dos, 
sus. Exnerimentadc, pregador d<>~de O Collegio (Pjo J,alino, 
de retiros para o clero e re- nos ultimos annos ;Jo seculo 
ligiosos. th<:-ologo e asceta, o pns~aclo. Cu'da a ANtdemia, com 
Rnno. Pe. (:i.a11ella i< venerado eene"lnl culíhtdo ., <'nrinho do 
nor todos os seminaristas do estu,lo do vern<,,culo, com g,ran
Plo Brasileiro e admirado por de inttre,.se dos seminaristfls, 1 
seu temper"-mento "-legre e vc,,-<,u~ (> para elles um melo de 
g·rande' cultura. S. Rvma. ê contacto neresaario com n lln• 
apreclavel literato, mesmo em g,1,. rtc, seu pai?.. Mas e, seu 1 

idioma portuguez. sendo gran- ni·in,,1 1,~, p~r,,.J ,, ,-, d,. orientar 
de amante dos autores c\assl- º" ,;,~tuào~ tbeolog!cos. 
,:,os portui::ue?,es. Principalmen- Pflrn orientar os estudos de 
te de Víelra, referindo-se sem- Philosophia os semlnartst<,,s 
pre, eom viva sympathla e. contam com a ,_dlrecci'ln effi
muita ,:audade. ao Brasil. A seu j ciente de illust,·~ escolnstlco, o 
<earl','o está a forn,aqi\o ,:-splr!- - .le"nita italiano Revmo. Pa<'lre 
tua! de cada seminarista in- '"" 
dividualmente, _ mfMi'io' nn, Ba1'halato. S. J .. que se de<1I-

..., ca e>:cl\,slvamenle a essa mis-
S. Rvma. desempenha e o m são. tel1do já obtido resurtaáoS 
grande dedicação e proflclen- mag,niflcos. 

O Papa e a technica 
moderna 

O Papa recebeu os membros 
da Associação Italiana de ta
rl, n!c(H ,Jo. ""lnst,·h <11e,-,nlca. 
por , occaslão do Congresso 

· annual. 

,A,p&s a le_itura. de ,ma 
mensagem pelo sr. Francisco 
Glordani, da Academia da Ita
lia. S. S. Pio XI -usou da pa
lavra. 

Fazendo anusão ás lnsta.lla
Qões modernas de que o Va-. 
tlcano é tlotado, o Pa-pa fa
lou do -posto de radio, pel-0 
qual sua voz se estsnde ao 
mundo. Pio XI ajuntou que 
elle multipllcará, proxima
mente, eua. -potencia. 

Disse Sua -Santidade que a 
·utilidade do posto se entre
viu bem. ainda recentemente, 
quando da difusão do dlscur-

O sr. Va,n Ca·uwelaert e ou
tros dele,gade>5 flamengos nf. 
firmam que esta autonomia é 
desejada pelos seus partida
rlos, que não admittem seja 
a.tacado este principio.· 

Cabe ao Director!o d!dmir 
a controversia. Este dee,d!u 
substituir provisoriamente o 
titulo do Bloco Catholico Hel
ga. para União Catholica, e ac
ceitar, tambem provisoriamen
te, as denominações de "Par
tido Cathol!.co SociaJH e ".Par
tido Cathollco Flamengo" .,a
ra as foi·mações represe!ltatl-
vas das regiões de expres~ões 
!ranceza e flamenga. 

ADMINISTRAÇÃO PRE
DIAL E DE BENS 

EM GERAL 
"PlWCURADORIA PltE

DIAL PAULISTA" «p. P, P." 

eia, como attesta a formação "P<,lo que acab,.mc,,: de ex-

1 

alcan~ada pelos nove sncerdo- pôr bNvemente, - diz O nosso 
tes que já se ordenaram no entre,•lstaclo, - comprehende
Pio Brasileiro, nestes tres pri- se O conceito elevado em que ê 
melr,,s annos de vi<la< Allás. os tldo ,., Cn\leglo por !Ilustres ner
sem!narlstas brasileiros, em sonalidades e peln nronrln ~an-1 
Roma. são alumnos brilhantes t 0 Pa<lre. como dissemos no 
que se têm distinguido não principio~. 
s6 no Colleglo mas na Grego-
riana, em sua formação cspi- o l,F,<-:TO?'.'ARJO :o.o COLI,EGIO 

~~ qur:r::~~~:'º;~;::~:n!~ !i 
"Sobreviventes, disse elle, ill 
d'uma tragedia sem nome e ~ 

A, Cnmpolil Seabra 
Escriptorio sob a dlr~ção 
de Congregado Marlan<:>. 

•Hual, cultura\ e mesmo Ilthuf- PlO DRASJl,EIRO 
gka., dedicando quasl todo o 

Rua: S. Bento, 224 - a.• and. 
Tel.: 2·2Ul - 1.S!lo Paulo. 

t<,:npo â preparação de umà vi• O Rvmo. Padre Motta. tem 
,:;_, Integralmente saci!rl!fotal, agoÍ'a algumas .palavras <le, v!~ fiem igual na 'historia.." ' ··-----------~-.e 1 

Fazendo; em seguida: a apo. 
1011:ia da technica moderna, o 
Papa desa-pprov-ou a· 1deia da
quelles q-ne .combatem o pro
gresso mecbanico, na es11e
ran~a de aten-uar a -erise; -es
te remedio serla ineficaz, sen. 
do a -erise, em parte, econo
mif'a. mas sobretudo moral. 

De'mpseY/ ô~ador 

politico 
1HRECÇ1'0 GERAL E AOlll• 

l'<!ISTHATIVA 

A direcç[o geral do Collei;,.-i,> 
compete ao Rvmo. Padre Riou, 
S. J., que é o seu Reitor, cfl.r;sto 
que já occupou no Gymnasio 
"Santo T:a:-naclo", áo Rio de Ja
neiro, tendo residido mais ele 
40 annos em nos"o paiz. S. 
ltvma., (JUe foi designado para 
e:<se Importante cargo polo Snr. 
Cardeal, D. SebasUilo Leme, de• 
sempenha-o com grande dedl
ca<;:ão e ê não só e>eemplo de 
sacer<'lotc mas verdadeiro pae 
para <JS seminadstas. 

E' DireNor-Economo do Col· 
Jeglo o Rvmo. Padre Lincoln 
J,eme, illustre sacerdote pau
lista, a quem estão confiado-s 
todos os problemas relativos á 
manutenção do Colieglo. "E' 
preciso sal!entar - diz o nos
so entrevistado, - a aecão ln
telligente e apostolica dessA sa
cerdote em tão g,·ave encargo, 
,·~n~~nd,, ;,:randes difficuldades 
financeiras que tem atraves,.a• 

va symuathia pelo LEGIONA
RIO, afflrmando que I!. multo 
apreclndo pelo-'< alumnos do Col
leglo P!o Bras!lelro, não só pau
listas, mas de outro-'< estados 
ao Brasil. "Todos elles o lêm 
inteiro -. <'l.iz R. Revma. -. e 
o c,, .. ,~,n <'Om muito Interesse, 
~onstituln<'lo mesmo leitura 
obrigatorla porque põe os se
ml11arlstas ao pa,· <lo nue se 
paMa em nossa terra. <le fór
mn synthctlca mas clara e bas
tantP elucidativa. São multo 
anre<'iaflas pelM s<,minaristas 
as enthusiasmadora-'< n<>ticlas 
da <"Xp;\11~ão ,ln moYlmento rna
!'lfl.no nc, palz, <aspecialmente em 
São Paulo. )lerecem especial at
lPn,•fio ~PllP<i a nota extr»n
!<<"h·~ ,. ;, chronlca pollt!ca de 
1U)ld<' al~m da seção "7 d!as 
em ,·e,•J~ta" <iue ~ muito ber.1 
fe,ta " orienta~a". 

* * .• 
NOSSO F.V•rtF.VJ><TAUO, 

Pio XI terminou dando a 
Bencão .a;0s presentes, assim 
eomo á irrande famllia do tra
balho. trabalhadoreis e em
pregados. 

Frederico Braatz 
RELOJOEIRO 

Diplomado pela Escola Alle
n1à de Relojoaria Glashütte

Dresden. 
P.\SS,\.Gl•;JRO DO BEf,LE lSLE Rna 3 de n .. ,,....,bro, 27 

Sabedores de que o P~- il'[útln.' (Sobreloja) 
fõra passa1,,eiro do "J<e\le lsle" '"---------------> 
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Jaclt Dempsey, ex-cam·pdio 1 

mundial de box, lntegro·u t1r.1a l 
lista de orador-es democrlt.tas 
que partlclparam -da ultima 
campanha eleitoral no I!),;tado 
de J\.faine, EE. UU. Acompa
nhado do governador Louis J. 
Braun, candidato democrata 
a senador federal, Dempsey 
Iniciou a ca.mpanha, que dcro11 
dois dias, discursando em 17 
lugares diffel'r:ntes. 

Diri.glrrdo-se aos jornaE>s o 
antigo "tigre" de Utah de
cluou: - "Nunca fiz um dls
curso e nada sei sobre JiJli
tica. A campanha que óra 
Inicio é em favor de um ami. 
go meu. Minha vontade :,el'ia 
usar os punhos em ve2 da 
lingua ". 

Dempsey atrirmou que :,a
via pescado e caçado e,m -C'Hn
panhla de Brann. sendo ,_,sse 
um doa melhores meios de se 
conhecer uma pessoa. 

O sr. Braun, na opinião 
do pugilista é o "eam1>eão Jos 
aenad-ores". 

O sr. Brann, 1 em anteriore~ 
campa.nhas eleüoraes havie. 
tido a ajuda dei outro ex-c:i.m
peão -ele box, Gine Tuney. 

, 

Em uma de suas ultimas 
edições o LEGI-ON'ARIO teve 
o-p·portunidade de al)p\audil' o 
:1.cto do governa.dor da cidade,. 
que manda construir um va
nlhão provlsorio de mad~·ira 
para abrigar o Restaurante 
b'eminino mantido nos ba;xos 
do Vladucto do Chá, pela Lip:a. 
áas senhoras Catholicas. 

Sei·á bem diffic!l encoutrar
;e alguem que não tenha tido 
conhecimento da ex!steni;,a 
1aquella instituição, col!oca(!a 
numa das vias mais movilm'n
tadas do centro e das mais, 
-:!estacada pela sua beneme
rencia. 

Agora que o bello Parque 
do Anhangabahú se ren,w
doua, é bem l)Ossive! que mu!
i.as pessoas que se preoccnpam 
~om os problemas da ci,hde 
1nda-guem qual será o destino 
resel'Vado âquella lnstit1•l1°iio 
aesta emergencia. A essa na· 
tural curiosidade da nossa PO· 
pulaçâo respondemos com es
tes dados relativos á hi.stvr!a 
e ao 11apel do !mportan-te c\e. 
partam·ento da Liga das :-ie
nhoras Cathollcas. 

A Prefeitura cedeu á Llga 
~uas actuaes in.staUações e .1u
r:1nte todo este tempo, e!n rn
lões construidos 'l)Or aqtn'!lá 
associação, as nossas fllncno
narlas, as moças do com111N
eio e dos eseriptorios -têm ; lilO 
um ambiente familiar e ele 
coufian,:a. onde tomar a ~na 
refeição do melo do expe«;,.,.u-

Oração para os con
ductores de automo
veis 

O reitor de uma Igreja 
Norte-americana compoz, 'Para 
uso dos conductores de autos, 
a seguinte oração: 

"Dlgnal-voB Senhor conce
der-me movimentos pendera
-dos e ollios vi,gllantes, a.fim 
de ser('lru iponpados los qne 

encontrar no meu camPlllO. 
Protegei-me contra o fO(>'o e 
qualquer outra calamidade. 

Fazei com que a paixão da 
velocida.de me não leve a des
prezar as belezas deste mundo 
q-ue criastes. 

Con-cedei-me que os meus 
desmazelos não eontrib'-lam 
para roubar aos meus seme. 
!hantes o dom precioso da vt
da que ele vós recebemos e 
só a v6s pertence. H 

e h ro n ca d as d eas e d 
A crise do l,omem é um phe

nomeno generalisado. E' a mar
ca, por excel\encia, dos nosaoa 
tempos. 

Vimol-a constituindo o aspe
cto mais tragico da crise do 
capitalismo e da Revolução so

- cialista. E dizia.mos que ella <ea
racterlsa tambem as correntes 
nacionalistas mais em evl<len• 
oia no scenarlo do mundo, ape
s"-r da!\ apparenclas em contra
r;o. 

Antes de mais nada ê precl· 
so não pensar que nesta nossa 
afflrma~ii.o vae um julzo englo
han<lo, sem distincções, o na
:!:ismo e o fase!smo, o corpora
tivismo 1>ortuguez e o naciona
lismo hespanhol, o rexismo de 
Leon Degrelle e o N. R. A. de 
Roosevelt. E' impossível for
mular um mesmo juízo que sir
va para condemnar ou defender 
taes mo,·imento~. Quasi todoa 
e!les a<eham-se ainda em forma
~ão, não consistindo num SYS* 
tema organisado (embora o na
clonal-soclallsmo e o fas<eismo 
já tenham os aeua philosophoe), 
- mas antes num conjuncto <.le 
tendenclas mais ou menos defi
nidas. 

E', sobretudo, o nacionalismo 
de Hitler e JI.Iusso\iui que visa
mos cm nossas consldera-;:õcs, 
aquelle mais aii,da do que este. 
o Estado novo de Portugal 
apresenta os mesmos <caracteres 
que n.pontamos abaixo, mas pa
r,ece não incidir nos e>eceasos 
que condemnamos. Do naciona
lismo hespanhol, com seus va
riados matizes, ainda é cedo pa
ra falar. 

••• 
Tres grande& idéas communa 

apresentam os movimentos de 
RNH•,;f,o no seu pro\,r,sito de 
edifka.r uma nova sodedade que 
nito seja nem a do capitalismo 
ai,on!~anle, nem "- do socialls
mo amtaçador, Todos elles VI• 
Sam o ideal de um Estado for
t<', .,,.,•vor,,ti,·o e uaeionalistn. 
Nesses tra<;os encontramos pre
cisamente a ,·azão de ser de sua 
op1,osl<;ão ao llberal!smo que, 
como já Ylmos, ·ê o caldo dto 
<'Ultur:a. (lc, capitalismo, e ao so
cialismo, <Jue o pr,;tende des
truir. 

Contra os liberaes. querem 
taes movimentos um Estado 
forte, que niio seja escravo das 
organisa.ções <lo ea.pttal, da 
grande fhtan~a internacional, 
<los Jndustrlaes e dos banquei• 
ros -, um Estado que não se 
limite a fazer o poli<elamento 
deixando que tudo o ma!s cor-
1·a por ,-onta do& particulares, 
mas aue dirija o pensamento e 
a aç~ão (le toda a collectivlda
de nnra un, d,etermlnado ideal. 

Contra os soelallstas, quore,n 
tornar cada vez mais solides os 
\a~·os que prendem todos os 
membros da na~ão ao patrimo· 
nlo comrnum de suas trad!cções, 
.em vez de acabar com as fron
teiras 1'ntre as patriaa pelo In
ternacionalismo. 
ConÍrãliberae;.-,;· ~o·ntra so
cialistas, querem a organisaç1l.o 
economloa dentro do reglmen 
corporativo. Nem a liberdade 
absoluta dos particulares, n,;m 
a transferencla de todos os bens , 

Reflexões sobre os tempos novos 
----~---
.m 

J. P. Galvão de Sousa 
priva.doa para o Estado, mas a Senhor, E quantas pagina:s não 
sua regulamenta~llo pela~ cor- j gastou BruneUére para mostrar 
porações. , tal cousa? 

* * * 1 Maa a verdade ê que a tr!IÕ-
1 gla dos revo\uclonarlos fol uma 

Nesses termos, nada mais · trilogia satanica' de que provelu 
ju~to, nada mais n<'cessario, na- 'todo o mal estai- social contem
dn mais humano! poraneo. A liberdade fol uma 

o fortalecimento do Estado, liberdade sem freios, liberdade 
a organlaa,;:ão corporativa e O para o bem e para o mal, para 
naclooallsmo são_ldéas exoel- a verdalle'. e pai:a O erro, o que 
lentes,. que devem mere<e<ar to- quer dizer llcénça e arbitrlo. 
do O nosso applauao e cuja. rea- . Como estava lon~e daquella nor
llzação é lndlspensavel para ,.8 ' rna da autbentt.ca liberdade -
re<eonstrufr a sociedade em ba- ""verltas libera.bit vos", que 
ses capazes de lhe assegurar a Implica na neS,,.ção de multas 
ordem que O reglmen capltalls- "liberdades"! A, lguall!,ade foi a 
ta velo comprometter e que O Inveja, o orgul'.\lo, a rnsubordl
soclalismo quer subverter. nação, o odlo, Jt- destrul,;ião de 

toda a hlerareijla e de toda a. 
Mas é preelso não_ esquecer I ordem. Não se tratava ma-ls d& 

que_ com tres ldéas !gualmence, Igualdade entte os homens 
muito bonitas e muito bõaa ê quanto á sua ,natureza racional, 
que se fez a grande H.evolução mas de um Igualitarismo absur
causadora de to<I.a a <lesgraoa · do que pretendia nivelar O va
do llberallsmo e do soda.tismo. gabundo ao trabalhador, 0 Jdlo
A li1:>erdad<a a Igualdade e a fra- ta ao aablo, o criminoso ao san
termdade que os demagogos d<>, to. A fraternidade, emflm. fol 
1789 aclamavam ao som da Mar- . a sêde do sangue dos ricos e a 
selheza, eram !dêa.a tão bõiu, fome da cabeça dos nobres ... 
(Jue houve quem mostrasse a 
sua fonte nos Evangelhos! • • • 

Realmente, bem cornprehen-_ 
dldas, e\las l'esultam dos pro
prios ensinamentos de Nosso 

A historia tem as suas gran
des lições. Bem d-Iase Clcero 

que ella (, a ·m~~tra da vida". 
Que 11<;:llo e>etraordinnr!a e 

opportuna 'não encontramos se 
reflectlmos seriamente sobre a 
corrupção daque!las ld.:Sas cbrls
tils pela Revolu~ll.o Franoeza! 

Pois I! essa mesma perversi:lo 
c'.le idl,as em si mesmas justas 
e verdadeiras que vari,os enoon
trar em tantos reformadores do 
Estado, hoje em dia. 

Toda a oaute!a e pouca com 
e!IM: /<eorruptio optimi pessi
rn, 

E se ê verda<le que a liberda
de, a -Igualdade e a frat~rnlda
de estavam nas paginas do 
Evaniçelho, quando os homens 
da Revolução se lem])raram de 
aproveitar-se del\a.~ a s<>rvl,::o 
de seus fins criminosos, tam
bem ê verdnde que o Ideal trl
pllce que apontamo~ acima co
mo caracteristi<eo dC>~ pol!Ucos 
da Reacção se acham nas pa
ginas das Encycllcas r,apaes. 

Resta examinar o sentido que 
uns e outros dão a esse ideal, 
para podermos d,istingulr o joio 
do trigo .. , Para muitos, o Es
tado forte se confunde com o 
Estado totalltar\o. o Estado en
contra. em sl mesmo o ideal su-

te, e a um preço bem mod<'d
to. Para se ter u-ma idéa dos 
serviços que o Restaur,,nte, 
presta basta saber que no ul
timo al)UO reg-lstrou-.se o i,e
guinte movimento: 

Sopas pagas 
Sopas gratls 
Refeições pagas 
Refeições irra tis. 

29.518 
3.23~ 

44. ZJ3 
3. ~29 

Os pratos servidos gratuita-. 
mente representam a11xi\ios 
prestados a moças eventual
mente desempregada e a po· 
bres. 

No ultimo mez de Outu'}~o. 
em 25 dias uteis, o tota\ de 
refeições foi de- 4.639, e de 
3.816 o de SO<Pas. 

Pelo exame do systema d.o 
movimento veririca-se qurc. a 
media -geral das moças ,111;; 

frequentam o Restauranle ut
tingf! a 330. 

Como dissemos, por estes 
dias o restaurante passará pa
ra Ulll pavilhão provisorio, em
quanto não fica -promvto o 
novo viaducto. O proJecto pre· 
vê nova; lnstallações offerecl-

elas pela Prefeitura, as qit,,es 
abrangem tambem a~comoda
~ões ·para ping-pong e ~11JWI· 

tere!ro. 

.-\SSOCIA:l)ÃO DO- RES'!':U·· 

HA:O.TE F.K\llNI.SO 

aa pouco mais de um an
no foi fundada uma as'<odJ.
ção entre as freQuentadoras rio 
H.esta.urante, afim de de~c-n
volver a sua vida social, Dro
porcionando ás moça, ree.·,r
~os para a vida espiritu'!l.1 e 
rtcreação. 

A A. R. F, reali~a drcnlos 
de estudos semanaes, cone.:r
sos literarlos. dias de ·forma
ção, excursões e convescoi.E'S, 
etc. 

Possue uma bibliothe~a de 
mais de 600 volumes, pod'"n· 
do as moças retirar livros' 
mediante uma a·sslgnatura an
nual de 5$000. 

Com o fim de tornar mais 
concreta a sua activ'idade, a 
Associação fundou um Bn'.e
tim mensal que é distrlh11ido 
entre seuJ _membros. 

Indicador Cornmercial 
ACCESSORIOS 
PI automoveis 
O n>1'1hor ~&rthn<>n1o 
hnvorCa<:i\o dlrectn 

ISN1UlD & ÇU .• 

ALFAIATARIA 
BAllRl•JLLA 

nua S, Jlento, 14 

AVIAMENTOS 
P! alfaiates 
Sfoe}< <'Ohll1letQ 

Co,.sulten, n 
CAS.-1. AJ.nEn'l'o 

Lnr.<:Co S, Dento. HI 

BICYCLETAS 
T11dn" ª" marcas 
To<lo" º" ON'ç,111 

ISN AltD & CIA, 

BRINS 
Sortimento -.,nr-111<11 .. ,.1,..o 

Im11ortn,:iio ,llrC<."tn 
CASA ALDER'l'O 

Lnr11:o s. n,-nto. 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Printe:,: - 1•;,-;o.,,,,. 

:•,adoun<>11 e F,xtrnnl(o·irn" 
CASA ALBERTO 

Lnrgo s. llento, 1 u 

FLORICULTURA 
FLORICULTUllA SANTA 

CECILIA 
Tr.,bnlhos nrt111tlcos em flore,. 
natura,-,. - Rouquet11, Corl1eil
leJ<, Corllns e Oe<eoraç<Jes. - Cha
~nrn pro11ria _ Loja e reslde:n
:dn: llua Sebm<tliio P<'relrn, 19 • 

Tcle1•ho>1e G-!?4a3 - s. Pnulo 

MEIAS 
Pnrn hon,en,i, 11enhora• e 

crlauçm, 
Pretiram as 

CASAS MOUSSELINE 
---~~~l~elta, 28 ---

MOVEIS 
CASA VATICANO 
Ru;, DOn Vi~ta, 44 

1 RELOJOARIA 
1 SÇOLA 
1 O "'"" rel&j<1elro - Con.,ultem~no 
1 llnn Form0'1n, Ul (anti«o T2• 

Flliah ll. Sen. Panlo E,::-ydl&. f4 

os f ac t os 
premo para o qual. deve nor- ido proprio homem. Negam-se 0 ,. 
tear todo pensa.monto e toda a , dlrellos da personalidade hU• 
"-<'tivldade dos Jn('l[vtciuos. O bem. mana em face do Estado totali
commum é o bem do Estado, 1 tal'io; viola-se a expansão na
fim em-s!. arvorado em "!ex su- tural da pessôa humana atra-
1>rema", contr,i_ <cujas razões ve" dos grupos aoclaes, pslos 
não ha razão. Deixou de ser o abusos do corporativismo esta
bem da pessôa humana, que a1 tista· desprezam-sé os homens 
todos a sodedade de,•e propor- ; que ~ão tenham a felicidade de 
clonar, como um conjuncto de , pertencer á raça pu~ra como ~ê 
condicões necessarias para ca- elles nã-0 tivessem a mesma na.
d:,; um proseguir na marcha pa- tiu·~za humana.,. 
ra sua finalidade trans<eenden- E' a terr-ivel crise dos valo
tal, que está em Deus. De!:xou res humanos que começou com 
de ser um meio, para ser um a Renascan<:a )lor uma afflrma• 
fim ultimo: Hegel contra Santo ção exagorada do valor do ho
Thomaz! mem para estar terminando 

O Esiado eo.,poratlvo, por agor~ com a negaQão comple
sua vez, I! multas vezes um Es- ta ,10 homem. Emquantu a clvl• 
tado burocratlco, o <compressor li,;,a,:;ão medieval, por sêr uma 
e monopollsador, (!Ue se oppõe civilisação tbeoceutrfoa, era uma 
ao desenvolvimento espontaneo clv!llsa~ão profundamente hu
de uma Bocfc,lnde corporativa mana, a nossa, por ser uma cl· 
bem organlsada. vlllsaçilo nnthro1,oeeutrlca ê pa• 

O nacionalismo, emflm, tam• radoxalmente deshumana. 
bem tem os seus abusos, quan- Querendo ser a medida de to
do uma nação nrocura diminuir das as cousas O homem acabou 
as outras como se fosse uma por perder a. medida de si pro
raca pura e privilegiada, do- pr1o. Como escreveu Mar!taln, 
tada de nma superioridade ln• elle perdeu o seu centro de gra
contesta,·el sobre os novos in- vldadc: "L'homme oentre 
feriores e de direitos absolutos d'un unlv,;rs tntelligible qu'll 
sobre todo aque\le Que a possa a crêo á son lmage perd lul-m~
<'Ont,i_minar. A esterll!sa~ão me son centre de 'gravlté et sa 
for'}ada visando atUng!r o su- propre conslstence, parce que sa 
per-homem de Nletzchet consistence est d'être l'lmage de 

• • • Dieu. TI est au centre ,:'l'un dê

Levadas a taes excessos a que' 
ficam re<luzidas a([uellas idê"-S 
Inspiradoras de certos movimen
tos reaccionarios apontados co
mo n salvacãe social do homem? 

Mais de uma vez, â negacão 

sert~. O bnmanlsmo da Renas
cença provoeou a deshumanlsa
ção do homem por ter separado 
o homem de Deus, de quem elle 
é a "Imagem e semelhança". 

E até hoje estamos eolhendo 
os seus amargos fruotos .. 
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CAMA PATENTE 
L. LISCIO & Cia. 

~A~ ~A~ COMPl1Ali PREflllAM ~MPRE A 
"C~M" PRTENTE" 

A deploravel situação das mu
lheres e crianças prisioneiras 

na U. R. S. S. 

VEJAM E OUÇAM 

O PHILCO DE 1937 
O Radio mais completo do anno, 
montados em moveis de incon
fundivel belleza. 

Um apÍiello em seu favor, dirigido á Sociedade das Nações PEÇA "Ç'MA DEMONSTRAÇÃ.0 A UM DOS 
NOSSOS VENDEDORES AUTORISADOS: 

A Lea'ltlma cama "Pntenteo- JJe encontra A veJl<la - toaa. 
,.. Ma11 en.11.11 de movei,, do Pa(g, 

O ·· Bureau" da Acção· M un. 
dial das mulher~s coH~n -0 
bolchevisruo e a guerra fez 
chegar ao sr. Carlos S<iaV<:!(11·.1 
Lftlnas. ,pre-.,id1rnts rh XVll.'l. 
Aooembléa Geral d& S.D.N., 
um appe!o em favor d~ füU

lheres e das -crianças detidas 
nos campos de concentraçã-0 da. 
R-ussla Sovletica. 

"A miseria e a privação mo. 
ral e material, diz esse appelo, 
n.as quaeç vlv-0m esses des11:ra
çad03 exedem a tudo quanto 
se 'Póde J.maginar. Não ha na
da que não seja posto em pra
tica para rematar o descahl· 
mento total dos prisioneiros. 
As mulheres muitas vezea 
-aconoa·nl1adas de seus filhos 
são submetidas a tratamentos 
lnqualificaveis, ou são Cílll3-

traglda.s, DO$ campos de .:on
centração, a trabalhos que es
tão acima das f.orças humanas, 
e em condições que se- torna.m 
insuportaveis: a fome, ·O frio, 
a miserla, aos quae.s é predso 
juntar ainda uma perpetua 

FABRICA E MATRIZ, 

Rua Rodolpho Miranda, 2 • Tel.: 4-4286 
FILIAES: 

IUO DE JANEIRO - BELLO HORIZONTE - PORTO 
ALEGRE' - RECIFE - B.uJIA.. 

Descontente com os commnnistas 
f rancezes o feitor ~e Mocow 

Novos creditos e novas ordens 
PARIS - Em uma ,eorres

·pondenda de Mosco.w, o "Jor
nal de Cracovia", Polonia, de. 
dara -poder confirmar que o 
6r. Tborez, ehete do partido 
oommunista fra.ncez, teve 1)ro-
1ongadas entrsvistas eom o 
eecretario geral do Komin
.tern, Dimitro-ff, antes deste 
,ultimo ter .cabido em desgra
ça em virtnde do insuccesao 
dos marxistas hespanhóes, e 
oom o seu primeiro ,eollabo
raõor, Manoulski. 

Os dirigentes moscovitaa 
.mostraram.se, diz o jornal, 
·extremamente d&aeontentes da 
,e.cttvldade do partido eomm·U· 
nista em França, e deram a 
"Thorez novas d!reetrizes. 

Acompanhado de Manouis
kl, Thorez foi ter á estação 
'balnearla. de Sotllehl, no Cau
easo, -0nde Stalin, doente, es
tava em vllleglatura ;ga ocea. 
elil.o 

-O dlctador e Thorez Uve
·ram um lons-o encontro, em 
,que foram tomadas im,p-0rtan
tes re.ooh1ções, Stalin e:dgiu 

· eSpeeialmente um reforço da 
·aetividade c-0mmllllista em 

França, e muito particular~ 
mente no seio da Industria pe- Punido por seu .-pro-
sada e do exercito,. Ficou -de- prio sacrilegio 
cidido, tambem. que o parti-
do communlsta francez impe- · Um facto que se passou, na 
disse que suas relações com os ,primeira ·quinzena de Agosto, 
socialistas de França se ru:e- na villa de Ayam-unde, sltua
dassem, e que mantivesse a da -no sul da Hespanha, per
existenda da Frente Popular to da fronteira portugueza, 
emquanto a situação na Hes- quando a região 1l-inda era 
panha não se ,esclarecesse. theatro de combates entre na-

Augmentando conslderavel clonalistas e communi.stas, dá 
bem uma ideia da mentalldamente os credito.s pá.ra o par-

tido co,mmunista em França, -de dos vermel,hos hespanhoes. 
Stalin e::!l:iglu .a intensificação Os marxistas tendo occupa
da ajuda -communlsta fran".!::.-

1
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tacdaram h•l 
za á Hespanha, sobretudo no gre a e o ava or e a 
que concerne ao ,fornecimento encontraram o -0adaver de um 
de armas e voluntar.ios. padre revestido de suas ves. 

tes sacerdotaes. 
Toàas .-essas informa.ções, um dentre elles para :l'azer 

acrescenta. a folha Poloneza, uma. triste palhaçada, cobriu
demonstram abertamente q·ue se com as vestes da vtctlma, 
Moscow Prosegu,e na bolche- ~ublu ao pulpito e começou a 
vlzação da F.rança, fazer a parodia de 1.1m sermão. 

Agora o triste eplsodio do Nessa. occasião, chegoa um 
suicldio de Salengrano, talvez outro -bolchevista que, não es
dê a Tlwrez e seus e-0m'J)a- tando ao corrente da "brinca

. nheiros a opportunidade. de delra.", penso-u estar · diante 
desenvolverem·! agitações, .e.m de um verdadeiro padre: ra. 
obed.lencia ao feitor do Krem- pido tomou de seu .fuzil e, com 
lln. um certeiro tiro, matou ~eu 

camarada sacrilego. 

CASA GLENARD Academia Pontificia 
de Sciencias 

CINTAS ABOOMl!l,-AES 
e MEIAS 

ELASTICAS 

--' . ROCHA 
PHONE 
4-6358 

Filial: 
Rua do Arouche, 56 

141, Rua do Arouche, 141 S. PAULO 

Uma ordem de cavalla

ria na Africa, no 
seculo XVII 

O auxilio sovietico á 
Hespanha marxista 
Segundo um eommunicadr 

da Radio-Sevilha, desembar
caram em Barcel-0na, na se

ROMA. - A fundação da 
Academia Papal de Sciencias, 
largamente ·projectada, -é já 
um facto. 

O S·ummo Pontifica nomeo•1 
71) personagens conhecidas pa
ra desempenharem cargos aca• 
demlcos na. nova lnstltuição. 

Ex-forçados nas 
Milicias 

VALENCIA. - Desembs.r
caram no porto local 2500 
mar:i:lstas recrutados pela -"m
balxada -do g"Overno de Madrid 
em Pariz. Os voluntarlos em. 
barcara.m em Marselha, haven
do entre elles muitos ex-pre· 
si<l.larlos. 

promiscuidade com os detidos 
de direito conimum, promis
cuidade que favorece o conta
gio de molestias, as epidemias, 
a depravação e o desespero. 

As mulheres, sem meio ai. 
?'Um de defeza, estão â mercê 
de uma organização penit~n
darla que não conhece nen
huma hygiene moral ou p],ly
slca. As creanças, misturadas 
ás prlsi-0ne-iras soffrem o{s meg.. 
mos tratamentos e estão redu
zidas a -viveJ' nesse ambiente, 
nesse -meio desmoralizante o 
contamina.do. E lsto, répeti
mol-o, sem -0 menor soccorro, 
sem, que nenhuma esperança, 
nenhuma animação, lhes seja 
permittida." 

-o appelo termina; "A hu
manidade não podérá ,ficar Im
passível diante desse estado de 
cousas revoltante, de que 
ntnguem, até hoje. parecA so 
ter preoccu,Pado". 

A mesma. organiza!,'âo la,;:. 
ço;,: tambem u-m appe!o f'm 

Completa ana,rchia em 
Barcelona 

l>Ol\JINAM Ol<'FJCIAES E 
SOLDADOS RUSSOS 
INDISCIPLINADOS 

PARIS - Os eorrespon
dentes da. imprensa extran
geira em Barcelona informam 
que a capital catalã tem sido 
thestro, nestes . ultimos dlaa, 
-de graves acontecimentos, Os 
anarcbistas dominam comple
tamente a s1tuação, sendo o 
poder d,o Generaiidad -0atalã 
inca.paz de t-er -&xercicio effe
ctivo. 

Succedem...seos saqu-es are
sidencias ,par-tieulares. N!i.o ha 
policiamento na clda.de, por
que são os miliet!tno.s anar
chistas, encarregados· desse 
policiamento, precisamente os 
que praticam os saques a mão 
arma.da. · lnnu-m;eros fuzila,
mentos .ie teeJll,--dad-0'-em con
S&qu-ent:ia de partlcnlareS ,re
sistirem a' invasão de suas 
pr-0priedades' pelos àoldados, 
que se -dJzem defensores da 
Republica. 

Nestes dias, os ataques se 
dão de pre,ferencia contra sub
ditos extrangeiros, p.rinclpal
mente ·portugueze.i, allemães e 
italianos. Parece que os offi
ciaes russos que se en-eontram 
em Barcelona, e são -OS ver
dadeiros mentores das ,forças 
anarchisttw, pretendem, por 
todos os meios, provocar com• 
plicações internaclonaes. As 
casas allemãs teem a.ido as 
mais vlsad3.41, -havendo qua• 
renta de!las sido saqneadas 
nesta semana. 

Além disso, as forças anar. 
cbistas, no .sentido -de provo
car uma reacção não se sabe 
para que fim, teem feito dia
paros contra navios de guer
ra inglezes e italianos, que 6e 
a.c,ham actnaiment-e ancorados 
no porto de Bar-cetona. 

favor das mu1heres e d.is 
crianças da Hespanha: 

"A sorte tão tragica da.'! 
mulheres e das crianças victi
mas das sevicias marxistas na 
Reapanha preoccupa altamen. 
te a opinião europea. Innume
ra.vels mulheres, assim como 
crianças, estão cada dia ex
postos a horríveis trata
mentM onde a crueldade 
e a bestiallda.de rivalisam de 
ingenbo. 

Sã-0 ella.s, que soffrem mala 
cruelmente, elias que- nà0 
_·ióc!em sinão pad<Jccr. 

E' portanto urgente empre
hender immediatamente uma 
acção em seu favor. Encaran
d-0 ,com horror a -trairedia que 
se desenrola na Hespanha e 
estimando que se trata de uma 
obra de solldariedadelhumana., 
nós endereçamos o presente 
appelo á S. D. N., afim de que 
4ntervenha em favor -das mu
lheres hes'Panholas e de aeus 
-filhos". 

Stalin pratica terrores 
na Russia 

PRISÕES E CONDFJMNAÇõES 
l<JM MASSA - A INGLATERRA 

SE PREVINE 
VARSOVIA - As noticias 

vindas d~ Moscow nos dão 
conta <l-e que proseg-ue ua 
Russia a onda de terroriS-mo 
co-ntra todos os elementos ,que 
pão sejam .Jnteiramente sym
pathlcos a -Sta.lin. A simples 
accusação ,de trotskismo ·bas
ta. para atirar qualquer pe11-
soa á -prisão e leval-a mesmo 
ao fuzilamento. 

Em consequeneia da ultima 
conspiração contra Stalin ln
ventada pela G. P.-.U. teem 
sido feitas milhares de deten
ções. 

FGi preso hoje o conhectdo 
coronel de aviação Kassini
kov, accusado de tentar er.Jar 
nos -meios -da a.viação militar 
-um ambiente antl-stalinioo. 

·Tambem foi submettido a 
longo f.nterrogatorto·o celebre 
lidar communlsta Radek, que, 
.desde que ea.hiu das graças do 
dieta.dor vermelho, passou a 
intitular-se modesta.mente ·pe
rlodlsta. Quarenta. emprega
dos de -destaque nas princl
paes lndustriaes sovieticas fo
ram oondemnaclos a trabalhos 
força-dos e desterro para a Si
beria, por crlme de cuzm>l-ici
dade na pretensa conspiração. 

Sobe a qua.si mil -0 numero 
de membrm; expul-sos do Par. 
tido C-0mmunlsta, ,on-de só se 
adm.Jtte os aml·gos e partida· 
rios -devotados de Stalin 

ACim de colher .novos eJe
me-ntoa para avaliar da -ex
tensã.o da famosa consplra~>'io, 
a tollcla- sovietlca anda. agor;i 
investigando as redacções dOi! 
Jornaes russ<os e faz~ndo ml
nudo!!R.s syndi<'.a.neias sobre a 
v!da de t-Odos os: jornalista; e 
trabalhadores. -de jornal . 

Delfim Blaneo & Cla. Ltda. 
Prata. do Patrlarcha, 6 

3.~ andar 
Telephone; 2·5701 

A. G, Palhare. Ltda. 
Rua Libero Ba.daró, 64 

1.~ andar 
Telephone:. 2.2130 

Seecno de Vendas Flet117" 
Rua. 15 de Novembro, 60 

6.• andar 
Telephone: 2·7l5ij 

Campo11, Ribeiro J&: SllVQ 
R. D. Josê dê Barros, 1'18 

Telephone: 4-1932 

Tonglet & Marllno 
(Auto•Be!P'O,) 

Rua B. de Itapetlnga, ZSl 
Ti,lephone: 4·4'194 

Industria Na<'!. Apette.ihoa 
E11porte11 

Rua Sebastião Pereira., 3 
Telephone: 5-5289 

Engenheiros Toth & Cla. 
R. Qulntino Bocayuva, 10 

Telephone: 2·3426 

Joa<J,nlm Leite PlDto 
Praça do Patrlareha, l 

7. 0 and., s. 7 
Telephone: 2·3-ll4 

Como será possivel mandar 
um projectil á Lua 7 

Em arUgo especial para 'El bustivel a 63 kgs.; ou o hy
Pueblo" de Buenos Aires, o drogenio, em estado atomlco, 
Revmo. Pe. Ignacio Pulg, S. recentemente prepara.do ·,lor 
J., Director do Observatorlo um professor americano, Lan
de São Miguel, aborda esse gmuir, com o qual a veloci
problem-a, cuja. soJ.ução segJn~ dade obtida seria de 12. 000 
do o autor, depen.de de tres metros por segundo. 
factores: o vehlculo, o com- Infelizmente, não se sa.be 
bustivel e a direcção. se esse gaz manteria. por mui· 

Quanto ao primeiro, o ~den- to tempo o seu grau de esta
tista alludido propõe ,um ap- bllictade e sua sensibllidade 
parelho cujo prtnci-plo de ~ro- aos choques e vibrações, 'POiij 
pulsão é bMeado na rea.r_ção até hoje só tem sido eml)fe
dos gazes, d-e forma. semelhan- gado no instante de sua prse
te ao que se -observa no re. paração. 
trocesso de -um fuzil ao dispa· O 'Problema da direcção lé 
rar e no movimento das ro• um dos de mais dlff!cll ·ro:u. 
das de um -canhão, em senti· ção, pois - não parece possivel 
do contrario ao da bala. fazei com que no momento da 

Os gazes utilizados ser;am partida o apparelho esteja pi.r
os provenientes da combustão feltametne orientado em di· 
de um determinado corpo, do recção á Lua. 
qual trata a se.ruir. Em vista disso, Esnault-

Os profs. norte-americano, P,elterle propoz que não se 
R. H. Goddard e o francez R. J orientasse perfeitamente o 
Esnault-Pelterie, dos muJ. proj.ict!l, em direcção á Lua, 
tos scisntlstas que se dedica· mas, sim, para um ponto pr<o
ram a.o assumpto, acham :iue l:lmo d.o nosso satellte, q11e se. 
tres combustlvels seriam os ria eontorn-ado pelo _app.ire·· 
lndicados: A polvora de mag· lho, que então retornaria á 
neaio (p-0lvora Victor), que t-erra descrevendo uma <-1urva 
permittiria ·uma -velocldllde symetrica á da ida. 
Lnieial de 2.000 metros por se- .Indo elle munido d;; uma 
gundo, e da q-ual se necessita,. camara photographi.ca auto
ria. uma quantlda.cte de .360 matica, poderiam ser apanha
kgs.; a ·mistura.oxidrica, me.is dos assim aspectos 11faedltos", 
potente que a· -pr.lmeira, ·per.· dó hemispberio .lunar .. _para._ 
m1ttindo uma expulsão dos nós, até hoje, desconhecido, 
gazes·na velocidade de 3.tOO pois .-que· a Lua se obsth~a a 
metros por segundo, o que re- nos m-0strar sem-pre •1m só la· 
duziria a. massa Inicial do com· d-0 de sna face. 

FÉLIA LITVINE 
Falleceu, :lla p0:uco, a. ,cele

bre cantora Félla Lltvlne, que 
foi sem duvida uma das maio
res artistas lyricas de nossa 
epoca. Nascida· em Petr-0grado 

Milhões e milhões 

para os gov~nistas da 

Hespanha 

O jornal eoclallS:ta d-e Bru~ 
a 31 de Ag-0st-0 de 1863, se-u xellas, -0rgão da 11.• Interna
-~e era russo e sua mãe -ca- clonai na. Belgica, ,publicou re
nadense. Mus-lclsta. de puls-0, centemente o res-umo- seg-ulnte, 
começou na sana Pleyel, <le- das sommas f-0r.necl.das pelos 
pois -passou pelo theatro lta- Syndlcatos extrangeiros aos 
liano, foi para a. America, ""

1 

;:~rmel~os da Hespanha. . 
emfim, entrou para a Opera DepoJS do -relatorio pubhca
·de Paris, Todos 08 jorna.ea do do em fins de Agosto, diz ., Là 
velho mundo relataram sua' Peuple", novas ·subscrJpções 

vida e seus su-ecess-OS, num -chegaram dos Estados Unidos, 
27.795 dollares; dos syndicar sentido cõro de louvores. Nem 

A Africa teve, no fim do 
11eculo XVII, uma ordem de 
cavallarla cuja historia deve 
11er lembrada. 

gunda quinzena de -Outubro, 1 ·-------------------------

Exposição Lucilia 
Fraga tos finlandezes, 10.000 marcos todos, porem, -drea. m desta-

que ao que ma.is :f,m'J)ortava, .i finla.ndezes. 

O rei da, Asslnia ( Costa do 
Marflm) entregou. em 1687, 
ao eavalheiro de Amon, por 
instancias do Pe. Gonzales, 
,superior das mls.sõel! da Cogta 
<da Guiné. duas creanças que 
:foram levadas á. França: Ania• 
ba, seu proprio filho confor
me se crê e Banga, primo de 
Anlaba. Luiz XIV teve piclos 
dois partJc.ular aHeição, m11.s 
precisou em pouco te:np0 
ree!Ívlar Banga ao seu Paiz 
J)Or mâu comportamento. 

Aniaba, pelo contrario, .lP· 
1>areceu na cõrte de Versailll;>.s 
ce recebeu o baptismo; passot1 
por herdeiro presumptiv,) iia 
,corôa da Assinia. Antes de 
voltar â Afrlca teve a idéa 
-de ter sua Cavallarla in-dige, 
:na, semelhante á ordem do 
Espirlto Sant-0, falou ~om· o 
Rei-Sol, com Bossuet, com 
Mme. de Maintenon; a idéa 
cagradou â côrte de Versaille-,1 
e Anlaba, que não era 3enão 
principe, instituiu a ord'>rn 
de Nossa Senhora da .Estrell-i: 
cordão branco, estrella de ~ra-

n1.1merosos offlclaes r.ussos, 
que teriam a incumbenci~ de 
organizar uma armada que se 
intitula.ria "esq·uadra do Me
diterraneo". 

ta. O Cardeal de Noailles. Ar. 
reb!spo de Pa.ris, decorou a 
,\niaba em Notre Dame e o 
r,rincipe offereceu por essa 
"ccasião ao Capitulo da Igre
ja um ,grande quadro fi3'U" 
rando Luiz XIV e Bossuet qu"' 
lhe apresentavam a Sa.nta Vir, 
gem. 

Cnde co1 parar o qu:Hlrü? 
Que foi feito de Ar,iaba? O 
quadi·o se perdeu e o -princ;
pe foi infeliz; o Rei não ~e 
apr-essou em lhe tra.nsmittir e 
corôa (um grande chapeu ne• 
gro guarnecido de prata) <:< 

talvez mesmo nunca t::nha 
Anlaba subido ao throno. 
Quanto â sua Ordem que pr,:;. 
<.'Bdeu a Estrella negra de 
Benin e a Ordem da Redem· 
pçâo africa-na {Liberia), não 
teve cavalheiros. 

LEITOR DO "LEGIONARIO" 
' 

DROCiASIL 
E' A TUA DROGARIA 

APESAR DO CONTRA PESO ... 

... E OOM GRANDE SATISFAOÇAO DOS "TORCEDORES' 
-O TOURO VAE LEVANDO DE VENCIDA O URSO. . - ' , 

Quanto mala s.imples é o 
modelo, tanto mais d!fficil· 
mente agrada a obra. A flór 
apresenta esse ooc-0lh-0 ao pin
tor. A sua graça é natural, 
tornando-a rldlcula qualquer 
·pretençã-0, mas os seus recur
sos são apenas sufficientes 
para embel!ezar um quadro. 
·Só nesse equlllbrio justo en
contra o artista o mereci· 
manto. 

Lucilia Fra-ga so-ube evitar 
esses Inconvenientes. A sua 
Lealia Pum-ila é -um .m-0delo 
de simplicida,de e elegancia. 
Neil.a não existe artHiciallda.. 
de. Nã-0 usou, par;., embellezar 

· es.sa sua pa_raz)ta, :de recurso~ 
vulgarés; · a eor, a dispÕslção 
disc-reta, a 11aturaHdade, ma,. 
nifestam o seu talento 'Pre
ciso. A Cattleya B1color, a 
nossa delicada chuva de ouro, 
está tão 'harmoniosa e elsgan. 
te como -11-0 natural. 

Luc!lla, as vezes, tem extra. 
vaga.nelas de artista, que co

. nhece a amplidão das suas 
·.possibilidades. Amarello já ~ 

uma éór naturalmente desbo· 
tada. Pois qulz, e .conseguiu 
dar realce e vida ás s·uas· ro
sas ama.relias, plnl:adas sobre 
fundo amarell-0. O ,effeito .a.e 
luz de suas rosas -hraneas so. 
b_re fundo branco. é extraordl· 
na.rio. ,O azul de Seus va!I-Os e 
o brllh'O discreto de suas por
oolanas completam bem os 
seus quadros de rflores. 

Não a.eabaria se continuass-1 
a criticar cada uma de siias 

· obras. Basta dizer que as .co
res perfeitas, são ,eseothidas 
c-0m t.acto e têm a tonalidade 
que Indica -0 artista fino, e de 
tempera.me.nt-0 distincto. 

J., G, 

elia como a todos, - a sua 
morte. 

Ha tres annos, a. gra.nde 
atriz ha.via se retl.rado ...ta so-
cledade, a se preparar para. a 
grande hora. Sua doença a 
Impedia de dirigir-se -á capella 
do "Cercle fam-ilial d'Au
treull", rua Chevez, em Paris, 
- o seu refugio, mas 
assim mesmo ena, commung-1.. 
va frenquentemente. Nada 
havia que mais a deleitasse do 
que ouvir falar -dos ultlmos 
annos de Eva Lavalilêre; da 
mesma forma que esta., Unha 
se des]lgad_o do mundo, e de
sejava morrer tão santamen
te eom-0 LaValliàre. 

Sentindo declinarem suas 
forças, pediu ella mesma os 
ultimos Baeramento.s, que re
cebeu com profunda -piedade ... 
Nã-0 mais deixou desde esse 
instante seu crixlfixo e ador. 
meceu suavemente na paz do 
Senhor, no dia 15 de Outubro 
ultimo. .. 

Além de sua subscrlpção de 
60.000 francos francezes,. a 
e. -G. T. ,de Franga, recolheu 
mais 3.843.822 francos fran-
eezes. 

Os syndicatos ·britanlcos. 
reuniram 7.481 libras ester
linas; os syndicatos luxembur-· 
geuzes, s:ooo francos; os 
Pa!zes Baixos (srndieatos o 
-partido) 316.95 florins; os da. 
Nor.uega, 17.440.coroas; os da 
Palestina, 200 libras pale.stt
nas; os da Polonla 2.500 zlo-. 
tys; os _da -Suecla, 47.000 co
roas, e o partido. tchee-0slova
co, 50.000 coroas. Os dona.ti-. 
vos isolados, . se . elevam - a,. 
143 l O francQa francezes .. 

O total, em melados- de Ou-. 
tubro passado,. attlnrla a som-·· 
ma de 6.535.331 trancos-otran •. 
cezes. 

O Conselho Central dos Syn
dlcatos da U. R. S. S., organi-· 
za.ção ofrfclal, envlou mala d~_, 
26 milhões de rublos a Madrid-. 
e a Barcelona. 

Quando seu relogio 

. parar, conSulté- 3 
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.\ Y!ctoria Ple!tor:;.\ de Roo- JORNAL D0.5 TEA1POS PRE.5ENTE:S "'Agora que sei o que é um 
cruzeiro no mar, em um pe- . 
queno navio <:onstruido para 
os gelos polares, e que a lu· 
cta com as ondas, os ventos 
e as tempestades -- e mesmo 
com os gelos - e ... que tu
do isto não é nada ao lado 
da noite polar e do irio que 
enregela os membr-os, e d-o 
is-olameuto, ~ da catastrophe ' 
que espreita a cada momen- i 
to. Agora que vi, tenllo o 
direito de falar -e falo com 
o respeito que m-e.recem os . 

de Brlssaud no Hospital 
Santo Antonio em 1892; de 
1896 a 1897 foi chefe de cli
nica de Ray-mond. Abando
nando a. Medicina esteve d:i
rnnte alg-um tempo como assis
tente do La.boratorio de Fe<1-
(Juizas MariU.mas da Escola 
d~. Alt-0.s Estudos, até que en~ 
canegado de uma missão nas 
ilhas Feroe e nas Hebridas 
iniciou sua carreira de explo
ra.!c1· indo até Ian Mayen, 
tomando assim conta..:to com 
a~ terras geladas e com os 
mares solitarios. 

tria. •• E Sergent faz notar 
que a bondade -de Charcot se 
exercia a todos os momentos. 
e quantas veies no mais ab
soluto segredo; e não -deil:a 
de ser curioso o facto que J. 
L. Faure narra no livro jâ 
citado, rle ter visto mais de. 

-~ma ve:i; o illustre explorador 
introduzir um -pedaço de aS
suc!l/r em ·um pequeno buraco 
existente no re'feitorio do 
'·Porquoi Pas?", onde -um ra.
tinho vinha todas as :noites 
"'mostrar a "Ponta do seu na
riz". 

sevelt, nas e!Plções n<-~t...e-ame
rlcanas. foi sobretudo ""'ª ,·i
çt<1na pessoal. 

O· ~ew Deal, <1uo representa 
o conju11,·to de suas ideias f, o 
i,roduct<> du cereb,·o de ll,n ho
mem, em suas linhas gera.,s, 
modificado por !nnnmeros fa
ctores. E como bom americano 
o Snr. Roosevelt nf,o tem uma 
formação philosophka suffici
entemente prorun(la ])ara ,1n~ r) 
seu plano não n1lresentasse c<m
tradições, pelo contrario, ~ua 
feição pr/i.gmatici,, allia medida,, 
reaccionaria,s s revoluclon-i,·ias 
cc,m a maior sem:cer,monia. 
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Não é a bandeira monarchica, 
o pavilhão restabelecido pelos· Nacionalistas 

Apeea1• disso qulu,r,un ver no 
re,;ultado das elel<;ôes uma vi
ctona da democracia; aqui e 
nos naizes 11l>eraes da Eur<>pa 
as~lm se fez. Nrt realidade, o im
ponente eapectaculo dos milh(,<,$ 
de eleitores yankees foi u,na 
consagração <lemoeratlca .i po
tltica anti-democratlca, á.. eco
nomia dirigida, ao predomínio 
pessoal de um ho_mem. Mas:\ in
terpretaçãç, desses factos uito 
nos Interessa. 

De um jornal colom llhn.o 
transcrevemos as seguintes ob
servações sobre a bandeira 
hespanhola·: 

do por resurreição ou Iemhran
ça do velho pendão 4,:1 Cas
tella. 

A -profundas reflexô-es se 
presta este- facto historico. 
·como é que Boves. que era 
um perfeito communista. usa
va as mesmas bandei1·.as do 
communismo actual? Elle le
vava a bandeira da Hespa11ha 
em ultimo lugar, en\ conside
ração aos poucos hespanlwe~ 
de seu exercito, ernquanto que 
seus verdadeiros estaJldart,:s 
eram a bandeira negra, ('Orn 
as tíbias e a caveira, e a ban· 
deira vermelha. emblema da 
destruição e da rulna -da so. 
dedade e dos massacres "m 
mas;sa! 

,1ue no., dAo o exunr,11, " 
para o bem da sclencla Em 1903, partiu no "Le A franqueza, a rectldão e

a probidade de Jean Charr.ot 
se ma.ni-festaram sempre pl!Ia 
fidelidade de sua amizade. 
Mas, diz Sergent ;'sua fran
queza não admittia a trahi
ção; quando elle a verUlca,. 
va, l·mmediatamente os láços 
de amizade eram quebrados 
seguia-se o esqueclmento, mas 
não a vingança .e sempre • 
possibilidade do perdão. Jean 
Charcot, continua Sergent, 
edu-ca.do em 11m rmeio ,que as 
ideias da epoca tinham afas
tado da RBligião, in-elinou..ae, 
um dia. em fac& das profun• 
dezas dos mares e dos mYil
terios que ellas evocam, dean
te do apello das vozes secre
tas de sua eonscieneta; da 

qual, desde 11eu casamento, 
sua admiravel companheira 
multa-s veiP<J lhe revelara 01 
ecos." 

Victorloso e cheio de pre8ti· 
gio vem o presidente amer!~a
no presidir a Conferencia de 
Par., em sua sessão aoJemne. To
das as fe.~tas (]ue se lhe fi~e
rem precisam, no emtanto, não 
exoeder a superficie, porquanto 
a conterencla, além dos banqu~ 
tes e discursos, pouco pôde fa
zer pela ])az. mas tem para nós 
um caml)o lmportantlssimo de 
acção: ê a coordenação de )u· 
cta contra o communis,no. 

Um plano uniforme e bem or
ganizaào para toda n Am'Srica 
seria o ideal no combate á in; 
filtração comniun!sta. Ainda •1u~ 
só os palr.es sul-americanos o 
adontassem já seria muito bom, 
uma vez (]ue l)equenos cr:>vos, 
al(•m do enorme que é o Me,:i· 
eo. difricultam uma unanimi•h· 
de nesse sentido. 

Ora, Roosevelt l'lrá prova,·el
mente near ctifflcu!dades lm
mensas a esta ideia. 

Comhatem\o f.-acarnente o 
communlsmo na Amerlca <lo 
Norte - foi mesmo aceusad<J (le 
sympathi.sar eom o credo ras•w 
- o presidente redeito. o ;,ro
tege, talvez por interesse. HOS 

demais pa!zes ame.-icanos. 

O Pavilhão vermelho e ou
ro da Hespanha não é uma 
bandeira propriamente monar
chlsta, ainda. que a usasse o 
governo monarchico, nos ,eus 
ultimo tempos, como tão pou
co era monarchica a bandeira 
franceza, usada durante a mo
na.rchia dos Orleans e pelo 
primeiro e segundo imperio 
france:1., e tão pouco póde-se 
dizer. como mostraremos a 
seguir, que a bandeira vei·
melha e ouro foi a bandeira 
de Boves, seg-undo sus:Bnta 
certa Imprensa esq-uerdisfa. 

O pendão real, a lnsigioa tio 
Re! e do Capitão General, de 
eõr v<-lrmelho e grls, são 
os emblemas verdadeiramente 
monarchlcos da Hespanha, as
sim como a bandeira de c,1r 
roxa. no seculo XVIII f' pr,n
cipio do actual, e-ra um siremll 
de preferenc!a esse1wialnrnnle 
aristoeratico e nobillta>1tt>, 1i-

A bandeira. vermelha e- ou
ro, na sua forma actua.1, data 
dos fins do seculo XVIII e 
n.ão é band-eira da !'1onarrltia, 
senão o emblema <la nação. 
pois. como dissemos, o da 
monarchia é o pendão ·real. 
assim -como é a da ari~tocrri
cia militar a handeir:i. d<i côr 
roxa. 

Portanto os milit::i.res hes
pa.nhoes ao restabelecerem a 
bandeira vermelho e ouro, sob 
a qual o povo bespanhol iu
ctou gloriosamente contra o 
lmperio (rancez. não alçam um 
emblema monarclt!co. sen<:o o 
symbolo da Hespa,nha mo
derna. 

Boves usa.va no ~i,u exer.,;ito 
tres bandeiras: ".-\ Jlr!mf!ira 
negra. com duas Obia.s Cl"llza
das e uma caveira, que s\g1,l
ficava à mortfi; a ~e~unda en
ca.rnada que slgnifieava san
gue: e a tercelra, o pavilhilo 
hespanho\"'. 

Os llorrores de que nos in· 
forma o te,egrapho sobre a 
-,ontenda que se desenvolYe 
,ia Hespanha, fazem pa:' ~om 
~s trucidamentos em ;uas,;,1. de 
'3oves. inimigo da sociedao.le, 
:nimlgo da arte. lnimLgo da 
Igreja, posto que degolava 
)opulações !nnocentes, inata· 
rn. os musicos de Cara,::a.,., re
(ug-iados em Cumaná.; não 
!)ermitt!a que seu capeiiJo 
confessasse as vlct!mas e en
trava com a espada desembai
nhada nas Igrejas a de.,;:ohn 
os infelizes que buscavam um 
refugio sob a guarda da Cruz 
do Salvador. 

A situáçáo dominante no l1e
xico ha. muito já .. starla vend
da sem o apolo decidido do em· 
bai>:ador yankee naqnelle p-lh. 
O apr!smo, nos paizes do occt
dente da Amerlca do Súl lam
bem ~ muito bem visto ])elo go
vetn<> de Washlngt<>n. 

Assl>n, qual serâ a atlltu<le da 
delegação norte americana em 
Buenos Alres1 E terão as de
mais coragem para não se dei
xar deslumbrar pelo chefe de 
eatado que com tanta lmponen
c\a vae participar com seu pre!l
tlgio de seus trabalhos1 

Descontos ·es_peciaes aos Snrs. Congregados. 

Por todo o exposto não se 
póde dizer q-ue os -militares 
llespanhoes, ao restabelecer a 
gloriosa. bandeira veP1ielha e 
ouro, a bandeir'a do povo hes
panhol, levantaram um t,Ill• 

blema monàrchlco. O qne i!
zeram foi restabelecer 11. ver
dadeira ba-ndelra nMional da 
Hespanha. 

11o·a i,ra,;n frontelrll á JgnJn de "Notr.- Unme", n Frnn,;a pre.,tn 
"ªª ultl.,.a homenngem ao Frei, Oharcot e M ultimas vlt!tlnau 
da eat11"1rophe do "Ponrf(aol pWIT". A# ttopa11 d.e11fllam ante 
OII vinte e dol11 8areoph11go• e o cenotapJlio onde e<1t4o ln.tflrfptOIJ 

E' duvidoso. E ê pena. porque 
um tal plano de resistencla. á. 
propaganda. aovietka seria a. 
11nléa cousa. utll - mas utlllssl
ma - que nos poderia dar a 
Conferencia d& Pa.,z; de Buenos 
A!,res. 

Uma "Escola" de 
atheismo na 

Inglaterra 

CHAPEOS 

FINOS 
sob-medida 

G'RA VÁ Tl\. S 

MEIAS 

Reformas em 
geral. 

Rua S. Bento, 256-Sob. 

TEL.: 2-1196 

08 nome<1 d.ol!I d.e,.olto, cuJoa ""'"P°"' o mar ailo devolven. 

deante doe ,s,o-ffl'imentos 
trabalham na dõr. 

• 
"Quando se sabe a historia, 

ao ·mesmo tempo esplendlda 
e terrificante. do martyrotogJo 
sublime dos heroes -dos gelos 
polares, ninguem pôde deixar 
de comover-se -,pela fé , -destes 
hÕmens · em' ui::o idéai' invensl
vel e pela eoragem Que elles 
poem em o realisar até o fiÓl., 
e multas vezes até a morte. 

"Nós posauimos em Fran-
ça um destes homens. E' 
Charcot! ". 

Isto disse J. L. Faure ao 
narrar sua eX-pediçã.o "A 
Groenlandia com Chaooot'', 

Um pastor -protêstante en
dereçou , ao jornal londrino 
"The Times", uma -carta que 
mostra -como na Inglaterra o 
communismo procura. reer-utar 
adeptos entre o,s jovens. 

Conta _o missivista -q·ue um 
de seus am!,gos, "clerygman ,. 
a.ngliea.Il.o. se apresentou em 
umn escola communista que 
funr.c!ona. aos domingos, ;fa. 
zendo.-se passar por mussul
mano, Os dirigentes da esco
la viram· nelle · um visitante 
digno de reter a attenção e 
assim elle pou-de a.ssistir aos 
cnrsos. 

A ~ruz Gamma~a contra a truz ~e .. ~hrislo 
ha tr11(< annos. E a.gora o Prof. 
-Emlllo 1Serg-e.nt, membro 1a 
Academia de Medicina de Pa
ris e amtgo intimo do celebre 
explorador polar, recentemen
te falleci-Oo no na,ufragio do 

Francais" para. o Polo &ui • 
eom o fim de procurar -o ,c&
lebre exp/J.ora.dor sueco Nor
densklol-d, do qual faltavam 
uoti-cias havia. varios mezes. 
Descobriu então ao lado da 
Terra de Graham, uma ilha a 
q-ue denominou Ilha. Lo'u.bet. 
De 1908 a 1910 no_ "Pa,ur
quoi Pas?"' continuou a exp!O
rar o Pol Sul, e em seguida o 
Norte. Mobi1isado no -começo 
da. guerra. ,como medi-co da 
Marinha, conseguiu a trans
formação de -seus galões de 
medico nos -de offlclal, rec~ 
bendo o eommando de -um 
cruzador aux!llar, empregado 
na caça aos s,ubmarinos, Ter
minada a guerra recomeçou 
sua vida de explorador, es
tudando a fundo, em 1921. n 
ilhota Rockall. rochedo per
dido entre a. Irlanda e a Is
landia; ·publicou então um 
magnifico estudo mineralos."i
co, Em 1925, explorando a::1 
co.stas da. Groenlandla, so.ub9 
da perda de A'Illundsan ·e 
Gullbaud, entregando-se tam~ 
bem á ta.refa de oo procurar. 
sem resultado, como é sabido. 
Dahl por deante continuou a!:! 
expedições annuaes á Groen
landla, sempre em companhia 
de sabios e artistas, permit
tlndo assim numerosas desco
bertas geologlcas e geogra
phicas. Fe:1. numerosas com
munfoações e escreveu tres 
livros interessanti-sslmos: "Ao 
redor do Polo", "Resumo das 
memorias -do Pourquoi Pa,s?" 
e "Cbristovam Colombo 'Vis
to vor um marinbeiro ". Mor
reu a 16 de Setembro -ultimo, 
no naufra.gio do "Porqu'>i 
Pas!", que foi apanhado -por 
violenta tempestade. horas 
depois de sua sabida de Rey
kjavlk. ·Charcot dirigia-se á 
Dinamarca, onde ta ser home.. 
na.geado trlumphalmente e de 
onde partiria para a França 
afim de assistir ao baptLsmo 
de su.a. ultima onfltinha. De 
todos os que estavam a. -bor~ 
do, isto é. a equl-pagem e 6 
missiona.rios, só um mari
nheiro iSe .salvou. 

O pastor -eonstatou, então, 
que o profes'sor dava '\l·ma li
ção de atheismo, não se llml
.tando á. thedria, mas minis
trando ensinamentos tambem 
,praticos ... Ao fim de sua e:r
poslção, os alumnos foram con
Vidados a desfilar diante de 
um êl'u-eiflxo, e, cada um por 
sua ve:1., escarraram sobre o 
mesmo. 

O Pastor terminava a carta 
l)edlndo que os que soubessem 
de casos semelbantes os -des
sem a conheeer ás autoridades. 

UM FUZIL?!! 
. BAR·CELONA. - O dire

-ctor do dia.rio "La Noche" em 
nóm·e dos soldados da fr~nte 
Aragoneza, entregou ao pr~ 
j;!ldente da General!dad, se
illhor -Companys, um fusil al
lemão que to! tomado de um 
-soldado revolueionario na ser-
ra de Alcunierre, -como -prova 
do atiolo prestado ,pelos alle
inães ás forças que combatem 
Con~,a ,o governo. 

TY"p. :ÍtOSSOLILLO • Rua A8dr"G• 
bal do NU:ctmentO, 395-S. Paulo 

Varias noUcia,s vindas da 
Allemanha nos dão ideln de. 
como se persegue o catholl
clsmo naquelle palz. Eis a.l· 
guns exemplos: 

O governo bavaro baixou 
recentemente um decreto pro
hibindo a professoras per
tencentes a congregações reli~ 
glosas de 'leccionar em escolas 
de moças, qualquer que Beja 
a mater!a ·a que se dediquem. 
Essa medida, jã. por nós noti~ 
clada, e que offende os sen
timento,s da população bava
ra, será objecto de uma Carta. 
Pastoral do sr. Bispo de Ber
lim, a. qual será lida nas Igre
jas, sendo que a Isso se limi· 
tará a diffusão do protesto, 
pois -que é esse o unlco melo 
pe.rlD.lttido pelas autoridad3S 
nazistas. 

O "Osservatore Romano" 
noticia que a. imprensa na-!ÍO· 
na.1-socialista deturpa as pala
vras do Papa e -dos Bispos al
lemães, interpretando-as da 
maneira que melhor lhe con
vem, ao mesmo tempo que o 
Reich cria obstaculos á sua 
di-ff-usã.o. Assim, recentemente, 
foi interdlctada a ,publicação 
do ·ultimo discurso do Papa 
aos refugiados hespa,.nhóes. 
ac-to que se póde attribuir ao 
desejo do Relch, de fazer ,::rer 
que nem o Papa nem os Bis
pos, protestam contra a.s atro
eidades ver!flcadas na Hespa
nba. Termina o or'{am otficio
so do Vatlcano, dizendo riue 
é essa a ta.ctlca. mais empre. -.-.-

,.., ... ,.., • ., ................ .., .. '!' .... nm11 .. ~ .. ,.m,., .. , .. ,.., .. ,. .............................................. .,._..!'t 
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Grande sortimento em Imprimées, 

Quadrillées, Desenha<los, etc., etc. 

AO CENTRO DAS-SEDAS 
RUA DAS PALMEIRAS, 36 

(Proxim.o a Alm:neda Glette) 

""""'""" ....... , ....................................................................... , .............................. '" .. .. 

gada pelos communistas 
cionaes-soclal-istas, isto 

HITLER 

e na
é, a 

taetlca. de enganar as ma~~as 
populares. 

Ainda da Allemanha .~os 
vem a noticia de que o tribu-

''Pourquoi PM?", 83<lreve na 
na! ,de su,ccessões de Nur~m- "Presse Medicale" nm artigo 
berg, decidiu que no caso de sobre o mesmo. Delle tiramos 
uma moça entra.r para um os dados ,que se seguem so
convento, perderá todos os dl- bre a vida do illustre sabio, 
reitos a seu dote. completando.os com outros de 

As "Semanas Religiosas" uma .nota escripta por Louis 
receb~ram, tambem, da auto- Bouvier. membro -do Instituto 
rldadE>. civil prohibição d~ :rn- de França. no jornal "N(}U· 
bllca.r artlgo.s necrologl-ccs e I veUes de la. Chimie". 
relações de anniversarios de Nascido a 15 de julho de 
seus ass!gnantes, PO!S que 1867. fllho do conhecido p~y
taes assumptos são considera- chiatra Charcot. o futuro ex
dos -como profanos. Estas ro- plorador polar teve, para obe
lbas só devem -tratar de as- decer aos desejos paterno!!, 
sumptos retlglosos estricta- de abandonar o seu projecto 
mente, ao que parece. de ingressar na Escola Naval, 

!"'"""'"'"'"""'"' .. """"'""'"""" .. """'"" 1 e segulr a Medicina. Mas, 
ª, e H A V E s ~, a-ccentua Sergent que tof seu 

compa.nhelro, "eml}ora ,óom-
ê ' ~ 1 prehendesse e a·preci.a.sse o 
i BEN.JAMDI NEGRINI § 

1 

interesse da medicina, nunca 
1,, Serralheiro ~ esteve ligado a ella", Só .:, 

Rua das Pa.tmeiras, 15 i tr::ª~n~er~t;ah~a:: F::u e~~eetan: 
,.,,.,,. ........ , .. ,.,,,.,.\"""""'" .. "'""""""" .. ;; 1 "Salbetriére~ em 1891, depois 

TRANCAS J.S PORTAS 
A Italla e a Allemanha reconheceram 

o Governo de Burgos. Vae baver um 
congresso anti-fascista em Bareelona. 

(Do• Jornaee). 

Depos de transcrever a no 
ta do governo trancez, citan. 
do "o herolsmo desinteressa
do e o devotamento que não 
deixaram de mostrar ao se~ 
vlço da sciencia. o Dr. Cbat'("ot, 
membro do Instituto, os ea,. 
bios, oiflclaes e a equipagem 
do "Forquol Pas?", e dizen
do que. "morto bruscameute 
em se.u 11osto de -chefe, o Dr. 
Charcot lega aos moços, que 
ama'Va apaJxonada.mente, o 
ma.is esplendido exemplo de 
uma vida em que a· accão e 
o pensamento se aeha.m 
constantemente confundidos", 
Sergent mostra o qne foi a 
exi-stencta -de Charcot. 

"A vida de Jean Charcot, 
diz, foi a. do homem de von
tade, de bondade, ·de rectl
díi.o, de probidade; de honra, 
a do homem para -quem a 
formação intellectual não é 
lneompativel com OB prlnci
-plos da moral nem -com as 
tradições que asseguram. o 
res-pelto da. ifa~llia é da pa.,. 

E é po.r Isso -que, -como P'\l· 
blicamos e.m nosso ultimo nu
mero, numa pequena noticia., 
este; grande convertido, ante& 
de eimprehender a. viagem em 
que vMu ~ morrer, e que elle 
tinha determi-n8,J:lo seria e. 
ultima, "entrando na IgreJa 

de Saint Servan foi humilde
mente ajoelhar-sf'I no con-res- . 
s!onario" para a derradeira 
absol'Vição. 

À situação ent Madrid, 
pouco antes do ataqué 

dos nacionalistas 
Pads. - Um ·correspon-den-

te de "La. Croix", interpelan
do -um jornalista hespanhol, 
que conseguiu, pouco antes do 
aetual assedio, deixar a -Ca.
pltal, obte-ve a 8egulnte en
~revlsta. sobre a. situação em 
Madrid: 

·- O governo Caballero nã.o
·duvidava ao que est:ã. para 
a,contecer. E é ·por saber dis
to que elle. desejava. eonver
sa.r com o General Fran-eo, 
Mim de q-n.e a cidade não fos
se •bombardeada .,. que nã~ 
houvesse 'Victlmas. Mas, o& 
milicianos vermelhos estragam 
e lmpedem t.oda iniciativa. 

1Quanto â -on'Julação, ella 
está ao par da situação; não 
Ignora -que as millclas do Ge
neral Franco estão á.s portas 
da -cidade. Os viveres e até 
a agua sã.o, <:ada vez mais, 
fornecidos. em rações. 

sa? 
E a perseguição rellglo-

Diminuiu. Falta de -com
batentes. Não ha religiosos 
num ralo -de 50 kms. da ca
pital. As Igrejas não destruJ. 
das servem de entrepostos. 
As pessoas que têm, em CMa, 
Imagens (la santos, soffrem 
ainda do furor revolucionarlo. 

As estatuas ·do Menino J~ 
sus foram ,phantasladas de 
mlllciano-s equipados de car
tucheiras e de fuzis de ma
deira. A seus .pés, tsboletas 
offenslva-s. 

A' frente da "tcheka" bea
'[)anbola, -um jovem de 19 an
nos. Ha ainda otto mil pri
sioneiros n-0.a carceres m.a.dril
lenos, naturalmente prf~io.. 
nelros poUUeos. 

No paraizo russo 
VARSOVIA. Noticias 

·proeedentes da Rnssia annun
ciam que serão · -construidas 
mais cin-co ;prisões ·e será. am
pliado o carcere de Tobolsk, 
onde são alojados os opposi
cionistas polltico.s. 

Albm disso, serão expuJ~os 
como elementos indeseja.veis 
ao melo 65.000 pessoas sus
peita,. de sympathbarem <'Om 
Trotzky. Desses suspeitos, 
20,000 são de Lenlngrado, 2Z 
mil de KieM, 11.000 de Char
koU e 12.000 de Moscow, 

A ordem de expulsão desses 
elementos foi emlttlda por 
Jeckow, tiresiden-te da com
missii.o de controlle do p:trti
do communista., em vlrtnde 
do desassocego que se nota 
de um tempo para câ, na si
tuação interna da União -dos 
Soviets. 
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As margens do Manzanares, theatro de uma lucta tremenda 
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JORNAL 'D0.5 TEA'IPOS ·PRESENTES 
,., 

U,ht•t•tor: 

1'11 .. i<> Olh·elrn 

Christus l1eri et l1odie, ipse et in saecula (Hebr. XIIJ-8) 

1 
NUJIEllO A.Vl'LSO $200 1 
'l'<,I., ±-7::;-0 <- ~,-:-1711:: (;~. Po .. t11l M71 

DlrN't"r-gerent.,, 
Filinto tia $lha Ju11lor 

A ~onlerencla d~ Paz i Deti~os novos ~oliticos ~a o~~osi~ão I 
em Buenos Aires i em Moscow . 

1 

BUI,;:-1QS AlIÍES REHLIM -- Segundo inl'or-~erá 1 

inau_:;:urada ncf dia primeiro ma o ~orrespondente em Var· 
proxirno a. Confe,rencfa da Paz I eovia. du111 d!ario berlinen~e, 

' 
1 

siio ,·crdadeiras as nnli;-ia, ,w. 

1 
ataques ,:ontra o governo dos 
Sovicts, POl' s11as attitude3 ln-

1 

derisa~ em polHi'-'a exterior, 
il~rticularmente no qur se ro
iere á luta cívil da Hespa:tl,a. 
Terminam convidando o pro. 
lf'lariado a unir-se ao vercta~ 
,!e,ro partido ccmmnnista, que 
1ft"irma.m, é dirip-ido ,ior Tro
:zky. Cem estudantes e o?era
r'io" n~r111w!lo" d<' '1averem re-

1 g· reulmen~e curlo~a " logica 
1 dn~ ,-on1munl8ta><. nesta capital, r\!un!ndo repre-

sentações de t~dos os 1rnizes 1 

amerkanos;. 

1 

A<> """t,, ,1,. ~hl<lrid, o ,;,. "\h111v.n11nr<'-" <'Ortll "" 11r!rn,.irns nrr,.bnJ,J,,,. d:, ,•i,hul,., \"indos ti<' 'l'o• 
i<"do, (;,,,,.f,-, (l,ualro n .. 111ns, os uat•l.,nnli,.t,os ti.-.•r,rn,. '"""'" 1>rim<•õr,, .. 1,,.1,.,•1110 ,\ """ ,•uhn
d,o ,.,, <'HJ>il11l, o pl,.ddo rio, 1.,,. .. 1~;u1sfo1·111adot'"' m,•nlrn ti<- '""" ln<'l,o ""'' """uml11 11,uitn~ 
,.,.,..,.,. <> ,•nr,wf<'r d<· ""'" ,-,•rd,.,leirll ,.,.rnUldn"· As 11lt1m,os ""Ti\'lns oUirm,om """ "" lnsur-
r.-,•tos ,...,,,..,1;,1:,r,un d<•fhiill,·,.ment.- """"' 1,0~11:,.-.~ ,,..,.,.,, ,. .......... Ao loui,;,•, "" 011trn n1m·,&;1'm ,u, 
ri<>, "" 1>l1<>toi;rn1>hin 'l"'" ,.uhlit'""'""· ,-,;.,.,. n ''"""' ,ln t•i<lncl<' •''" 'L"" ,.;,.,ln •"•ntem ,.., r<'1dH-

,r"'"'"" ,·11c<1,.lrv~ ,•nlrt• µ;o,·er11istn~ .,. 1ont•io11nlis1""· 

O papel da Imprensa 
110 momento actual 

O que nos falta -- A nossa culpa 
Se os promotores do con. · e~pirito publico o menor ln

clave da Bahia -pndessf'm dls- ((;resse ou o menor 0nth1•sias
por de anteuas pant auscult«i- o mo? Os jornaes vi1'em ,i, in
pensamento brasileii-o. a res- sinuar (]!te o Snr. Oswald·J 
,peito das .. démarches"' e[fe- Aranha é candidalo á Presi
ctua4as na tradicional metro- dencla. E o Sr. OswaMo /1,ra-
pole do .Salvador, [ica.r!am nha vive a desmentir eslas in-
certamente pasmos. sinna~ões. Todo o mundo diz 

Uma das maiores difflcul- que o Sr, Getulio Vargas tem 
dades, para um chefe de Es- um ca11didato, eujo nome U
ta.<lo ou de partido, consiste rará do bolso <lo colete, no 
':!~ciamente em -conlJ,ecer, a momento oppor~tm,;i; Dize~ 
(Uijo~'iftl! 
precisão, o que pensa o gros- Ha tambem'q.uem d-ig; qÚe n~~ 
so da •POI>Ulação. PO'rque tJ, é elle. E todo o mundo fica 
imprensa e as espheras poli- enfarado de ouvir afflrma,;ões 
tlcas fornecem, systbematíca- e desmentidos. mesmo porque 
mente, a este respeito, notas sabe que qualquer conje~tura 
inteiramente despidas de ob- é !n11til, em se tratando do Sr. 
jectividade. Cetullo Vargas, doutor em 

.Se Jermm; a. impreusa. dia- desr>istamento. 
rla, a impressão (]Ue teremos Mas qual o motivo por (JUS 

é de que todo o Paiz esr,era- uma Nação como a nossa. se 
va, ancioso, os i-esultado;i do encontra em tal situação'! )<1\1} 

condave de São Salvador. A percebem nossos pro-homens 
realidade, porém, é muito di· que o primeiro passo para que 
versa, e muito mais g~ave. sé\ abalem as instituições vi
Fóra dos circulos possoa!men- ;,:entes, é a formacão dest'l es
te interessados em po!itica, O tado de espírito de ctssintere:i
coudave ele São Sall'ad,w cn- se. em que vivemos? 
controu a mais fria indiHe- O mal está, prinüpalmente, 
rença, a(]ue!ia lndi!fercuça em nossa. imprensa. A verda
fatigada e desdenhosa rom (]Ue de é (]lle não temos imr>rens:i. 
nosso povo se habituou a neutra, e de caracter mera
considerar a politica. de>sde mente informativo. Todos os 
desde que os "O~tolo~·-,s'", nos~os jornae~ viYem á som
'·decalogos", "tetralogos·', e bra de al.n,ma. corrente. E 
respectivas rupturas, começa- ,•.'iio ol>rrgados a calar tudo 
ram a encher os notichrios 1 (]uanto a esta corrente não 
dos jc,rnaes. li ronvenha. que se publique. O 

E não espirnta. O (]Ue pode resultado ah! está: nas sl-
haver, nos concilia.bulos rla ; tuações políticas mais me\in
Bahia, capaz de suscitai' nc, ; drosas, n\nguem, no grande 

UM 
! pnblko, sabe o que se passa. 
! E dessa ignoran(•ia nasce ine

V E TE R A N O , vltavelmente o desinteresse". 

monte culpados por esta s,tna-
: ção. Se t1vessemos uma im-
: prensa catholica forto E' orga-
; nisada, ella 11oderia e de·ieria 
ser, para o grande publico, a 
melhor fonte de lnforma-;:õeu 
sobre t11do q11anto occ~nessc. 
Porque é errado suppo1·-se que 
a imprensa catholica deve pu
blicar exclusivamente informa~. 
ções ou com111entarios de ca
racter religioso. O LEGIONA-

i:adó seu · campo· ·de· iiifói·IDa.-
ções aos assumptos rellgio~os, 

1 por motivo techni-cos. Mas. in
discutivelmente, não é este o 
nosso ideal. IT:' necessario que 
o jornal catholieo, pela per
fei~ão d-1 seus serviços lnfor
rnatlvos, ·pela impa.rclalidaile e 
'.ionestidade de sua ,:,rtentação. 
;;eja St'mpre o arauto da ver
dade. De tal manei1·a que. no 
!',"rande publico, até atheus <iu 
protestantes se s!nta.m d..l~'!jo
~os de assiguar o jornal catho
llco, para ver o que e\le puhli
ea sobre sports, sobre ri'Plll· 
cas. sobre agricultura, ~obre 
Hienrias, etc. 

Lutando palmo a palmo, 
com diff!cnlda.de de todrt a -:r
etem, o LEGIONARIO tem r,-,n
se.c;nido ampliar sensivelmen
te suas secções e caminhar pa
J'a a reallsação do grande idenl 
ria imprensa -cathollca quoti
diana .. 

Quando 
!<leal? 

se l'ealisará este 

rn· facll responder; no dia 
em que os cathollcos se l'er
snailirem de que .a cau~n da 
imprensa cathollca é, no Bra
sil. a. rausa de tod:n os :nte·

r rcsses nobres da Patria. 
\ Diga-se entre parenthe~h 
i que os cat110Hcos são gra11de

=== 
i 

:~ 111ovi111ento rexista ~el~a 
! 
1 t:m partido como o rc.ústa 

que, a.pesar de novo_. conse
, gue nas ,-_Jeirões uma rea<1lar 

votação; sem duvida ha dL' 
exercer relativa influencia na 
vida política. de um pa:,;. e 
pot· isso achamo~ opportun•J 
fazer algumas considerações 
sobr~ o seu cJ-;efe. Leon De-

i 
grelle, .:m quem se conc'!nlra 
todo o movimento. 

E' um jovem de 28 annos, 
oriundo de "Boull1011.sur-Sc
mois .. , e (]Ue guiado por um. 
esplr!to de aventura. delxn11 a 
Imprensa catholica onde ;nil!
ta-va., para fundar em 6 mezes 
um partido popular. 

Estudou direito em Lou
vain, sem chegar entretanto a 
obter o titulo. Multo actlvo, 
cllegando a fazer 150 com!cios 
em um mez, a11garlou alg1Lmas 
wmathias por pa,rte da Ju
ventude, á qual procurn. dar 
uma direcção pessoal. conser
vando-se completam1nte á 
margem da Ac~ão Cat11ollra. 

E,.te velho de 73 ª""""• ,·etern- Foi o movimento condemnado 
"º da Grnnde Guerra e ,1,. mui- PE--los bispos belgas, como já 
m~ re,·oln<,:lle,. 1,.,,.1,;111hola,., e.lll- tivemos opportunidade de pu-
1mul,ou ""º fm,il ""'" ,·e~. onaJ9, ~licar. 
p"ra tonuu· 1,arte "" i,;uerra ,·l~ O "Osserva.tore Romano'·. 
,·n. Chama-"" Jo><é Hngh"" e tlelle tratou com o segulnte e 
apurece "" 1,1,otol(raphin, num reservado commentario: ''0 
d_e~e,rnso, de1,ol,. ,1~ d.;_ro" eom- I rexlsmo que. representa a ex-

btt.te,. na trente de Ara~o. trema direita. da, varia acção 

;,olitica dos catholicos, t\ um 
~al'tído nascido da crise e r-0-
:rnstec1<lo na crise. Sob a vi
""ª e juvenil guia de Leou De-

J;,'l"l':""ntt• ol,o 1>ri,.ao d<- J, •• .,,. 
D<-ACr<-11<', """ ree..,,t,.,. ni:;ltntüe .. 

r<'Xi"t""· 

~re!le, o rexismo mais (]Ue 
:,m partido com contornos de 
orogramm& bem definidos, é a 
,;xpressão de um estado de 
Indignação contra o escandalo 
biincarlo, e de uma vontade 

O presidente_.Justo pronun. 
dará a oração ,na11gu1·a1, ca
bendo ao Snr. ~ord0ll Hull a 
rc,;posta. d03se discurso, em no
me de todas as delegações pre
~entes. DOJJOis iia 1·esposta de 
C:oi-dell Hull sei'á encer:-a.da a 
Sessão. 

Nesse mesmef· dia o pre~i
clente da Argel'ltina offerece
rá um banque~ de gala aos 
m<2mbros <le toAas as delera
<;õcs, resen'ando!se para o dia 
segHlnte o -eom~co dos traria.-
lhos. ' 

Foi nomeada.,uma commis
são QU~ organ\zará os feste
jos ao presideiite Rooievelt 
nos dias c:le sui permanencis 
na capital Argéntina. N<> dia 
da chegad.a um& frota d~ na
vios de guerra Js'rguir:i. .para o 
alto mar afim d~ se enconi rar 
com o lndian · olis, no qual 
viaja o presid nte, para es
eo!tal-o até o rto. A i;0gu
ranra e a. inte dade territo
rial das naçõ americanas 
constituirão u · -dos thefllas 
principaes a s m estudados 

na conferenciai.:., 
Xào se sab ''.P._D ,certo se o 

pre~idente do Chile, Artu-ro 
Alessandrl, po · á comparecer 
ao Congfesso. -amb'ein' são es
poradas as v( s <los presi
dentes da B,? ,,, , e_,~o .r,ara-_, 

Rafael- Franéo,-: Os -quaes, de· 
accordo com o communicado 
o~ficial têm ó 11ropos!to de 
ch-e!("ar no mesmo dia 1ue 
Roosevelt. 

Foram á Russia e vol
taram desilludidos .•. 
André Gide e Roland Der

glés, dois a.filmados escrir,to
res francezes que, não raz 
muito, tinham partido com i 
destino ao paiz dos Soviets, na 1 
doco illusão de lâ encontra
rem o novo paraiz-..) terreM rc. 
voltaram completamente des
illudidos. Gide cheirou a decla
rar (]ue na Russia é di!!icil 
eneontrar-se até o que , o
mer. 

Gide, que se transformou 
num dos ma!s ferrenhos ad
versa.rios do bokhevismo ru,:;
so, pretende escrever, e dedi
car a~s seus eompatri ;tas 
communtstas, um livro Que 
desde iá está sendo o,:;;:,er.i.do 
aneiosamonte. 

Os catalães protestam 
Va1·:as centenas de cida

dãos ca.talães de todas as con
d1~ões sociaes, dirigiram um 
protesto ao General Franco, 
contra a acção governativa das 
act11a~s autoridades catalãs, 
destacando que só elles mes
mos e o povo q11e elles repre
sentam são os verdadeirOi! in

i terpretes do sentimento P'>PU· 
: lar .catalão. "A Catalunha, -
1 de~la.rou -, quor continuar 
! sendo parte integrante da 
! Hespanha. Todos os es(orço,:; 

devem ser em-pregados para 
salvar nosso pa!z da t.vr-,tnia 
vermelha." 

O manHesto convida ·.ar.:,
bem a todos os bons cata f1e3 
a unirem-se ás tropas do Ge
neral F'ranco, logo que lhes 
seja posslvel, afim de l:ltar 
co111 ellas contra o anan.his
mo e o communismo. 

-le reformr.r a 
<lo paiz". 

vida política 
• 

"0 (]ue ha de certo e imrne
dlato n-0 prü?Tamma é que 
sua representação parlamen
tar penetra na Camara com 
um programma a.nt!-parlamen~ 
tar. E o mesmo Degrelle ma
nifestou o proposito de orga
nisar no Parlamento uma obs
trueçã-o systemaUea, (]ue em
bara-ce o trabalho d-0 Governo 
e provoque varias crises mi
nisteriaes, para chegar pol' 
fim á conquista directa do Po
<ler e fundar um Estado auto
ritarlo e corporativo, cujo 
programma não s1; precisa por 
emquanto'._ 

~lkolni 11·,m<>•·Uell, o ""~"ndo 
1><><ler, d<'1u,l11 d<' Stalin, na l'. 
ll. i.. S. Contn "" 41 mrn_;;,s, foi 
r<>centcme,.te ,..,.,,.,,.,10 <-o,nl><><n
rl" 1"'"" (1,. "SHUm)>tOH 1nt .. r110><, 
depnrtnmeuto ,1ue .,.,,.., ... ,,.,. u 

antli.,;u e temh·el 6. p. u, 

bre as detençõGs de politieo2 
opposiclonistas na Rnssla. O 
motivo destas se prende á dls-. , ' , ' ., .. 

em nÚmerosaS officinas · indus---· 
trlaes de MoScow, de boletim 
de propaganda ant!bolchevlsta. 
~estes s~ fariam violent:ssiJnos 

. u~ tcleg:1•:unma>< no~ notlcla-

1 
ram, h" d,a,., 'l"'' o~ funerac~ 
,ln .\lini~\1'<> S,alen1;,•o f<>rilm fel-

digido e distl'ib11ido os ditos 
IJolentins fornm desterr:idcis 
r,ara a Siberia, sem qn,:, ;;e ;1rns 
deixasse opportunldad&s d& se 
1lefcn(lerem contra taes ~~z,u
~ações. Estes incidPntes são 
de grande importancia, a pon
:o de Stalin ter regressado de 

1

10;; H<> ~""' da "'ln\er11a,·ional~. 
J)a "l11tcnH1<·cona1··, e o,f,o da 
~larsclh(•/,,., pu1'<;\1" o -c<Jmmu• 
nl,;t" <l,·.'1"<""' "qne olle <·hama 
,, .. ,,, unha,1,, '"'"''' da l'atria". 
1,r.,frr,ll(\o a "Hl<' nmo,· de cu
nho re.:l,,nal\"t" um "largo 
ª"''"' " t<><in n llum>1n1dade" 

surpt·ern a C'apital russa. 

Assistencia religiosa á 
Penitenciaria 

Estado 
do 

Como Na de e~perar, teve 
agradavcl rep~i·cussão a entre
vista concedi<la pelo Pe. Malni
ni ao "Leglonat·io., e publlcn.
da em nosso numero de 8 do 
mcz corrente. Atravessando as 
fronteiras do nosso Estado, as 
palavras <la.c1uelle -sacerdote, 
depois de commentadas de mo
do enthusla.stico pelos nossos 
collegas do "Diario .. de B,,110 
Horillonte, foram levada, ao 
recinto da Camara Muni.-ip:tl 
da Capital de Minas pelo sr. 
Amynthas de Ba.rros que, co
mo -criminalista e portanto in
teressa,d·o n_o. assumpto,. tove 

l'eà as Vànta:gens ·da -as 
réUgiosa a.os dcten'tos como 
meio ef-flcaz para sua regune
ração. 

r ·---------

:,_·., c-mt,11,t<1. no (\1scur~o em 
que '"s,·. Leon 13\u,n t,.1. o elo-
1!,i<, /Ullebr<· Je """ maJl,,grado 
auxiliar lle <,ov<H'lH>, o Çhde d-0 
Cal>in~U· FrnncH disso <1ue Sa
l"n,.::,·n (l\'Pra, em sua vida, dois 
u11i,·o>~ :>more~; o de sua cida." 
üe nat"1, ,. o llc- seu l'artld-0. 

.~ssim. <·rnquanto os c-0mmu
n,stas "" ,;·lorlam 1le niio amar 
a Patría, por "H est(l amor 
rnu:1n "0s1rri10"", jactam-><C em 
nmar du,1>< fra~~t.es da Pstria, 
corno ><eja:n a dcla(\e natal e ,, 
parU,lo. t~rn logar de, patl"iQt\s
mo, alimentam o e,<pirito ,ie 
facçã_o e de cam1>anarln. 

. ' ' 
Nos tempos fell~m,mle já l-0n

gin<1uos. em que o liberalismo 
.r<>vernava despotlcamente to
dos os espíritM, era fre<1uent,:, 
O\l\'Íl'·S" accusar n Igreja de ser 
(autora de> Je8potismo. Prlnci
palmPnte os pr-0testantes eram 
fertêis em accu.~ações deste es
tY 1.--.. 

Porfn, os umpos êstã-0 mu
,1a,'.~s. Em mnls de um Pa!z, o 
liberalismo foi ~ubstituido p-0r 
uma tyrannia despotica, em QUe 
os dtreltos ind!v!duaes os mais 
sagrados são violados e espe
zinhados, A Russia e a Allema
nha são prova do que atflrma
rnos. 

Nestes Paizes, onde estão os 
defensores das lib,:,rdades !ndi-

~- ,Su j.r odo 

a luctar contra· os excessos ·do 
poder com a mesma encrg;a com 
qpe luctâra contra os excessos 
da liberdade. 

O sonho de Santos Dumont 
O Cardeal Schulte, Arcebis

r-0 de Cvl-0nia, e <1 "Bisp-0 de Pa
derbe>rn, acabam de pub!lcar 
uma Pastoral contra o despo
tismo d-0 Governo Hitlerista 
que quer roubar aos pa<>s o di
reito Je "ducarem seus filhos. 

o dt•><<-nl•ri<lor- ,1,. ""''"A°n<:d<> :oeren e .... 1u .. 1onmlor do 11roblema 
do "mnl>< l"'""d" <111<- o 11r"' te,·e ><<-mpre mnrcuolu preferenda 
11elo n<'ro1,lnn<1 mhm><<-ul<I, 1>e><sonl, ,,.,,. ><e po,ler-in el1amnr "•1<-
1,olsu'". \'eJnu•-s•• .,,. n1111nrell""' q10e .. onstrulu, a "Demol,.ell<-", 
n "l,ib('lillle"._ ,·om qn<- .......... ,,,.,. 1><•1" "lluJ,. ,le D"nloµ;ll"" •· 
,oterrl,:,n·n ,.,, :t1·enld" "d<--~ ('han•1>" J;,"Jlisf""'"· Ah,.ln ,.,._~,.., Plll"
tfoul,ir ,-11., f<li um pi<111<-ir<1. AACoru, n coRHtr.,e,;fio de peq_ue
"º" oero11ln11<»< ,.,., iuten,.iflt•OI e «1•erf<-icon. O ellehé mostra o 
"' l,,clor am<-ri•'""" Arl. C.b.e,-ter, ao pé de ,..,., diminuto nvillo 
dt• <-nrr.,lrn, 11<1 """"''"rio """'idp,il dH Cnllf<>rnh,. lll .. ,..,. RJ>J•n-

r<-llU> nuão, ,1,-,.en,·oh·e :i:;m mllhnH por urn, c<1111 13~ 
en,·nllos de fortn, 

o ton~resso tat~olico ~e Dantzi1 
Agrupados em torno d& ~ett 

corajoso bispo, Ylons. O'Rour
ke, os catholicos da cidad,! de 
Dantzig, continuam oppondo 
ás doutrinas nacionaes-socia
lista,s a mais ener-gica resls
tencia . 

Apezar dos obstaculos que 
encontraram por parte das 
autoridades nazistas que in
terdlctararn o seu jorna.J 
"Dantzig'er Volkszeitung·• 
e impediram a circulação do 
um nÜmero especial do .. Ope-
rario Cathollco'·, publicado 
por occasião do Congresso, 
conseguiram os ca~holicos rea
lisal-o com grande suecesso, 
no graude salão do Palac!o da 
Feira. Mais de 9. 000 pessoas 
assls,tiram ahi ás suas r,rin
cipaes sessões. Esta cifra é 
notavel, si considerarmos que 
ha cerca -de 140.000 cathol!-

ws em todo o terrHorio d'.I 
cida.de livre e que rnec1irias 
de intimidação foram torna
das, atim de impedir a rc~
posta ao appelo que lhes f<Ji 
feito. 

E' assim. per exemplo, que 
foi imposslvel ao Comité Ol"
ganisado obter o coneurs<) (l,3 

uma orchestra. A a.ffluencia. 
não foi menos consideravel, 
pois que no dia do encena
mento, somente o desfilar das 
bandeiras durou mais de 20 
minutos e uma multidão enor
me teve que se resignar a ou
vir do lado de f6ra os discur
sos pronunclados. 

O congresso foi convoca.do 
soOre este thema, que devia
lhe servir de programma e 
divisa: "Crei-0 na Santa Igre-· 
1a Cathol!ca e ·Apostollca". No 
seu discurso de abertura o 

(Contln"iin ,ui z.• pnglm<!· 

f.ó a l~Teja, na Allemanha, re• 
s!ste ef!ieientemente ao Hltle· 
rismo. Efficientemente e inteli
gentemente. porque, em Jogar 
do uma campanha systhemati
ca1nenle <>PPO~ici<>nista, ella só 
'<taca o aetua\ regimen no que 
Pile tem de máo. Mas os anti• 
µ:os palndino8 Ja llb<'rd'<de, on
·1e <'Stõo ~lles? 

' . ' 
l
i :-:ossas f"l'tlw.c/\es ao Sr. Ve

rendor Ac,hilles Bolch da Sil
! va, que l"'opor. á Cnmnra mu-

(Coutill.-111 1111 ~-• P"l',ina) . 1-~~==~~"' 
i Julgando o governo 

Azafia 
SALAMANCA - Um !1der 

anar-chista falou atravez d1. 
Radio Madrid. referindo-se â 
f11ga do g-overllo ma.rxlsta e do 
senhor Azana para Valenda. 
Disse o orador, que commanda 
um t,atalhão das millcias ver
melhas, que nenhum dessfls 
lugitivos pode sonhar com sen 
regresso a Madrid, afim de 
o~cupar novamente as posi
ções de dirigentes que abando
aararn, pois não haverá lugar 
para elles na futura Hes-p'.l.nba 
VermPlh~_ 

M_.\NLEL AZAl'i",._ 

Usou da pala.,,ra a seguir 
um orador das mlli-cias, que 
condemnou Igualmente, de 
modo severo, a fuga <lo go
verno, 

A Radio Madrid recommen~ 
da finalmente a todas as pes
soas que -possuüem armas, 
que as entreg.uem ás rnillciaa.
Com isto crê-se que o Co,nité 
da Defesa ma<lrilênha -previne 
luctas intestinas, entre ma,rxis
tas e anarchistas, pois exige 
tambem a en'trega de cacetes, 
ferramentas, emfim tudo que 
possa ser -usado .como arma. 

' 
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nhuma maneira abandonarei 
Madrid vivo"' 

Essas :Palavras traduzem rle 
modo espectacular, a coraiern 
e. a abnegação do chefe mar
xista hespan.hol, na defe<;a do 
seu ell'.otico ideal!. 

Os mexicanos, nossos irmãos 
SE;,fANARlO CATHOLICO COM 
APPROV i\ÇitO ECCI,E'SIASTICA 
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Como de prnx.-. >lll<> dc,·.-,1v,.. 
mot< orlp;Inn.,.~ de artli;-,,. re• 
met(ldo" ío re<lnctil<>, emborn 1>ilo 
te11b:nn "hlo Jmblicn<h,,., 

fl••A'UNOIO ll<>IO "º""°" n"1<Jg"n1>• 
re•, vnra qualquer, ftlh•rncllo <"m 
~,_,.,. ('Odc.-ee,o,,,, ~o»nu1rnl<'nrc,u
U<>, por eJ1crl1>fo 110 no,;,.., ger.-11• 
te, para '"'""ª Cnlxa 1•o•tnl, 

COMMENTANDO ... 
SI F'OSSE CA:-JTANDO. 

Mas a sua valentia não ter
mina aqui. No mesmo dia em 
que pronuuciou esse hero;cv 
(!?)discurso.o Snr. Cab:i.lle
ro empreendeu viagem 1,ara 
Valencia. 

Certamente o Snr. Caballe
ro ficou com medo de "ser sui
cida.do", e resolveu esperar os 
rebelde~ em Valencla, ou tal
vez essa retfrada eotrategica 
,;oja uma nova modalidado d1,1 
suicídio. 

ORDEM RQ,SA-CRUZ 

Como é sabido de todos foi 
um Hasco a. vinda do ~ablo 
(!) Krum Ilelier a esta capi
tal, em serviço especial da Or
dem Ro&a-Cruz, para ell'.ami
nar determinada doente da 
villa de. Sa-nto André. Dada a 
desillusão soffrida, membros 
da Ordem Rosa-Cruz, re~'.Jlve
ram dar entrevistas dizendo 
que ella é uma associação es
piritualista e. não uma ven
dedora de am-uletos. 

Pa.ra conhecimento de nos
»os leitores queremos ,-J;zer 
que el!a é na verdade um ra
mo da Thco-sop.hia, nobvcl 
charlatarismo bapt·.rndo ('Ofil 

o nome d<> .. espiritismo sden
tifico"". Por sua vez.a ThO,'sO
phia é lnt!mamente relaccioua
da á maçonaria e, particdar
mente, -quanto á Ordem Rosa
Cruz, nada melhor do que sa
ber que o 18. 0 grau do rito es
eossez é o de Cavalheiro Ro
!!a-C'rnz. Tndo isso indic:i o 
parentesco mais do que Intimo 
~·ntre a Rosa-Cruz e a maçona
ria: uma e outra se contun
dem. 

E' predJ<o que nlto "" repltn 
nu i\ttt .. ri<ln o ~r.,n,le erro po
litiC'O ,.,.., Nu·n<'tcri,rnu u diplo-
11,aela curopea, "º" ee111 ª""º" 
,,ue me,lehm1 <!llfr{' a flUNln de 
Nnpolelh• e u grn11de guena, 

E11tr., 181:'> e 1014, a Eur<>J>R 
urdiu CJU pleno IJ1ee11dlo revolu
rlonarlo. A>< for,;:ru, a11tl-mounr
<•bl'-'"" e nntl-,u><•lne.~ "" lnfH
trn,·nm em tod'-"' °" pnb.e" eu
ropeu,., nbnlnvnm todoH º" tl,ro• 
,...,., utn.,nvnu, 1<>d11s "" h1101ltul• 
ções r"lildOl!ltls, " de,.conJuntn
,.,.,,. todn1< "'' P<>0:"" d" ,·elho 
e,Hrlclo dn Eur,.,m d<> Philippe 
U e de I,ulz XIV, 

Contra eNtn mnf<.ehll ll"eend.,n-

<'hieu e ehrl,.tlt <le 181!, "e trou1s
fOrDlOU n" europa lnlen e re
trnbll,..ona de 1918. 

Se li Ano.e:rien quer eon,.erv"r• 
"" lusuladn no p;r.utde diluvio 
nne :1me1111n o Oe,•hlente e ,1,.i
c6 o mundo lntêlro. 11reelHn 11íio 
r"petlr o me11mo erro. A di1,l<>• 
m.nein do8 111'VOS nmeri<'anoH '"'" 
d.,v.,.r6 t,..nder slm1,1e .. me11te i, 
<'on.-luslto ,le ne,..ordos ndnnnel
,..,,. ,·antnjOH""- E' Jore<"IHO QU<' 
118 inteli~eneifts nlfolnu• n,nls º" 
~"li" lde.,es. A inetn <h.' to,1" n 
,-.-.r,Indelrll 110Utl<-u lnter-amerl
eaun é, netunlmente, 11 ,1.-fe,:u 
.-011tr11 o eommnnlHmo, 

te dn º"tia re,·oJuelonarin, que * * ~ 
prodden<'illK tunrnrmu "" mo-
1111reM11s enro!)ea~? PrnHenmen- Mn" <11' que ,ullllntn .-stn ,1e
t.,, 11enlrnmn. Unida,., ª" ebnn~..,- fezn, ,..,, em pleno "orn,;,ão da 
l"rillN europe"" JIO<l<>rh,m t'-'r u- A.n,<.>ri<'ll, lia umn Nnefio go,·er• 
n,ngnd1' n J,ydrn re..-olu.,lo»nrln u,uln por Jlloscowt En1qu11nto 
com um. 8in:1ples '1'""to. De11unl- ,0,. ujl;'.ellte" eODlD>tllll,.tr,s eonti
•lnH, ""riam de,·orndnH por ella, 111111r<.'"lll n dirigir a po\ltlen me• 
E foi ""til ,.,,gunda uttltude, que denun, dizimando n" fileirn>< do 
pre,·alflleeu, c1 .. .-a, oprlmlnd" o,, fi-ei,., eon-

Porque~ P.-.rque " 1mifio de fl,.eando proprledn<I<',., sm•i,.H• 
toda>< n" for~,.,. da direlt" su11- ><ando II Sação, -do que ndlnntll
porln neee><H.tri,uue11te um tnrgo rú " formuçlio de uuu, frente 
ent.,ndlm<-nto 1,,1,..r,.,, .. ;..,1111. E II unlen aatl-eommullli<tn contra a 
myopln do" "-"t:ldl>1tn1< <>uropeu>< ltusHln t 
nli.o pc_,r("<'bln, 110 tHre110 da dl- O prhuelr1' pens.,me11Co ,i..,. e11-

1•lóinn<'in, v111rR eol1m n tratar, t"db,tn" que ·se ,·no r-eunlr nn 
"''""iio de e#llr.-.tl><t<lmo" intere-"• eonferenein p11.n->1Jnerle-11nn deve 
"e" eeonomi<'º" e de 1,eqnenhm,. ,.er, 1..,rtnnto, 11 llbera._,lia ,1., 
glori61"" nll<'i<>11n,.~. :tte:.:ieo. 

Emqunuto He .-.. rternm rloa ,le o Chri 8 t 0 ÉuehnrlMtko que é 
"nngue peln P"""e ,te nlgumHs 1,rotaun,lo 0115 Igrejas ,lo ne:.:1-
'nrtlm, ole tt•rrn no Sehle#lwlg eo ê o '""""'" CJ,rlHt<> B11el,11rls
JJol11teln, n:, /\l1<neln-I.oren11, n" tleo que udornm..,, en~ "º""º" 
Silesi11 on not< Balkn118, nem ,.m,r11rl<>s, i\ .,h·lllsH,;:ilo t•utlooll• 
u11m ,;6 i.-otn <1'- ""ngue to! ver• e:, que se procur11 de . .,trulr no 
tMn parn n deft-,.a dn .-,,.truclu- ~le.deo (; n me,.mn !'OI' (JDe nliH 
r,, politlt·H e "oelnl da Euro1oa. IIOII bnte:moH n1' DrnHII, Os 1•rl11-
F.x<'evtu"-""· n1,enm,, llé!itn re- ,•iplo!< que n'ISsos lr1111\(I,., os ea
&;l'OI 1".<'rlll, " >1lllllfue heroienmen- lhoUcas 110 Mexleo, ,Jef,mdem 
te de.ra.mndo 1•elo,. "rnrtyreH de <:"Dl o P.eu Hftngue, sfio ex11et11-
Cnl!teltld11rdo. ,nente o,, me.,.mo,, prln .. ivloH que 

O re .. ,.lt,..lo deKtn ,iiyoi,la niio llli><, <'lltholie08 bra,<11 .. 1,-.,,., <'Httt
K,. ''"" ,.,.,,.,rar: emqunnto o• """' ,li,.p8"t1'8 11 sn,.te"t"r .-0111 " 
n1annrelu,s europenA 11e eonsu- "nerifielo de l>0,.811 ,·Jda. 
miam .,.,. ludn>< .,,.terei• i,nrn A trnlilo eN11h1tu11l de toolos os 
extend<'r ""ª" fmperl"", n r,"·o- po,·o,. l11t111a•11merklll>Oll, em 
lu~fto, 110 lnt.-.rlor de '""'" pai- uma h:;;reJn que é U1tn, Snntn, 
i:es, "nva-.·u a "''lllllturn em QU<' Cntbolien " Apo,;toll<'H, (,. ""'" 
>1erlnm •«•111111"'1"" """ """J0h·1' <' rettlldHde objeeth·n e nctlvn, 

"'"' eori)n, E n E11ropn rnm11u-e"t" renlidade nmo lm1•f,<•, 1,o 

..... .,,._. .. to em qu.e ""t!..-erem ren-
11ldol! °" r.-.pr.,,,entnntes da 
Am,..ri<'ll, un, i;rC11to de •olldnrle
dnde pnrn eom. no><><O~ lr111ila><. 

Se " LEGIO~ARIO 'º""" o 
~rnnde Jurnnl ..-athollco de qu" 
., Brn"II prcel•n, nllo teuhnm 
., 0 ,.,.0 ,. leltares a me11or du•·hln 
,.,.i,,-e "°'"'ª 11et11:>çlto. Ou,·l<J,.,. 
reNpelto,.nn,ent<- no,..,,.,, Autvrl
dnd"" EcdeNill><ticns, terlamos 
tel.,gruphnd" 1u1r11 º'" j"'·naes "º 
1,..,ri0<lleas entl,<>li<'os de toda a 
Ameri<'ll, pedlu,lowllieM <:(Ue ln[• 
<'lm,,~.,lll mna f1'rt" c_,nmp,.nhn 
ju11tu nO>I !leus ldtor'-'"• 110 lien
tldo de t.,(er......-111>hnr,..,n fi Coute• 
,..,..,..1a Amerlennn, pedindo nmo 
pl'OYl,Jen.-lu pa.-11 alllvlar n sl
lun,;-llo ,lo" entholi.,os n,exlen
"°"· Ue to,lu" us pnbe,. 11n1eriea
"""• lnelush'<' dn prút>rin Ame
rlen do Norte, t"rlnm ehovldo 
n,llhare,. ., nillhare8 d<' t"le,:rnm
ma>1 ><obre li Collferen..-JR. E 
""t" veria, entfto, que, 11arn n 
Amerlen, nllo é preel"o "li"""" 
o onro burltll"'" qne ,.., vret.,11de 
por no ,.1or1,:o dn snrtlul com
m.unistn, mns t<unbem - <' prin
dpnlt11e11te- o 011ro lnesth"""'"I 
"" l"é, que no Me:o.leo "" eu/1 
11roellrnndo ronbnr II nossos Ir• 
mito~. 

' . . 
h1ft."lbm.,11te, " ino1>ré11sa en

tholka ainda uilo t<'m, 110 Brn
~u, o vigor '!º" 11,e 1<erln n•·
''""""rlo para 1..-,·nr n enbo esta 
~r,.ude ..-nmp1111h11, que eoutnriu 
<-ertnmellte <-om "" beuçnos ufe
c:tum111H do Santo P1ulre. 

:tln" entre UM ed111IIMtl!>< que ,.,, 
viio reunir .,,,,. n 1>re~l<l<-1>ela do 
Sr. ltooiievelt, l1<1 mult1'" <;Ili<' "" 
.Ju.-tam de st•r entholleo,,. 

Serú pO><sh·eJ que, da vnrtc 
<los eatholie"" 11u.-. lntel{l'nrlto " 
('onr .. re,.<'ill, nlio J•~ueedn uma 
u11lcn &ltiltudc de Nolldnrle<!ade 
.-re..-tlvu e "nerclcu n<1s "º"""" 
irmiloM ,10 ltle:.:tco: 

Ser6 1>0-'<Hlvd que elle-'< se e~
que~nm do Chri,.to qu.- i, hoje 
ultr,.J,ulo e 1>er!i<>gul<l1' "º llle
xh•-0, en, Tn111pie1', em Gundul11-
jfirn. eomo ontr•oru "" P11letoti-
11n lutiel r 

Um jorna.J argentino com
menta o resultado das eleições 
nos Estados Unidos, attribuln
do á victorla de Rooseve.lt ... 
:í. sua \'OZ. Emquanto que Lan
don falava pausada, rude, e 
entrecortada.mente, Roos~velt 
falava fogosa, harmoniosa e 
torrentosamente. E milhões 
de ouvintes, qne synthonisaram 
,;eus radias para as estacões 
que !rradlavam discursos de
Roosevelt foram levados a 
nelle votu pelo fascínio tk 
sua voz ... 

Oeante disso, portanto, ne
'nhuma 'hesitação quanto á Ro
,;a,-Cruz: sendo ella maçon~rla 
pura, os catholicos devem op
por-se-lhe sem treguas como é 
ordem da Igreja em relação a 
todas as seitas secretas. 

=''""''''"'"'"'"''"'"""'""""""'""""'"'""'"''''"'"'"''"""'"'"'"'"""""""""''""'"''""'""'"""'''''''""'""""""""'"''''''''"''''"''"'""'' 

Em se tratando de Fhta~os 
Unidos, nada se é de extra
nhar. 

Agora façamos idéa, 
Roosevelt dissesse aqulllo 
do, cantando ... 

BOLCHEVIZAÇÃO PELA 
PRENSA ... 

si 
tu-

IM-

, Emqua.nto_-0 Povo.-mexi(!ano• 
padece os efe!to,; dé uma rU
ctadura -commnn!sta, que co
mo comrnunista, promette mui

LOGICA COMMUNISTA 

O procurador Himalaia Vir
golino apresentou ao presiden
te do Tribunal de Segur!ln,;-:.>. 
Nacional, juiz Barros Barreto, 
a denuncia contra os chefes 
da insurreição communlsta d') 
nr,vembro de 1933, sujeitando 
os- princlpaes accusados, Pres
tes, Berger, Pedra Ernesto. e 
Companhia, á pena vari-ave\ 
de 6 ·a 10 annos. 

.P,meo;mo "jornal.que informa 
!-sto, noticia cm· outra pagina 
o andanÍento do processo con
tra os fascista da Russla: "A3 

to, realiza pouco, e appalenta confissões são a.rrancadas por 
aos seus turistas despreveni- meios barbaros: aos reu~ ne
dos, um céo aberto, como o ga-se-lhe,i qua-lquer alim.:11ta
que é apresentado a.os vi,:;li.a- ção e riuando dorm'!m são 
dores da Russia Sovie!ica, um I acor~ados p:1ra os,, submet~er 
dos ··Diar!os Assoc:ado3", tece, aos rnterrogatorios . Estes tn

lõas ás ~realizações-- dest,i go. · tE;rrugr.tor!o,; certamente 11ão 
vemo. têm por fim Instruir ,;, proces-

Ass!m, elogia O 1
,;:,J,·üo d" so, ma:; simplesmente o de in-

formar as autoridades ácerca 
vida do seu povo. e a -preu(cu-
pação da nn.ção de elevar o se11 
standard de vida. 

O incauto jornalista pn.rece 
que não reparou que está elo
g1aníl.o uma tentativa da.qnelle 
estado absolutista. de padro
nisar, standardisar o nivel do 
seu povo, significa: intenção 
de produzir series de homens 
iguaes, como serie~ de anto-
mo,·eis. radias ou geladeiras ... 

Exhalta tambem o desej0 11e 
levantar uma authentica demo
cracia: os russos falam em 
anarch!a a. se realizar. de
pois ... E" a mesma. ctem:lf·o
gia. com variantes. Que im
porta prometter, para o futu
ro, quando se tem todo o po
der em mãos? E' tão fac\!_ 
é só nã,o cum.prir com o .pro
mettido ... 

Um dos problemas a que 
Cardenas soube dar valor, foi 
o da educação popular. 

Vejamos, a proposito, uma 
parte do programma do Pnrti
do Comm unlsta.: "A escola de
ve transformar-se em instru
mento para a trans[orm:.,;ão 
communista da sociedade. Ella 
deve ser o gula na inf!uericia 
ideolôgice.., organbmdora e edu
cadora do prokita.rlado, oaro. 
que as camadas semi ou uão 
proletariaa das rnas3a.s tr<i.ba
lhadoras sejam de tal modo 
preparadas, que o -Communls
mo venha afínal a r~l-Jze.r-se" 
· ( Apud Tristão do Athayde, 
"Educação e Communismo". 
in "'A Ordem", Abr!!-Maio de 
-1936). 

Por esta pequena amo-:tra 
(e pelo dedo se conhece 0 gi
gante ... ), podemos con·'.iecer 
as intenções de Cardenas. 

E é mais do que ridiculu, si 
não tOr .propaganda inte1cio
nal bem encoberta, com;i~rnr 
um Cardenas a. Salazar: 

do outro.s poss!vels rami[icll
ções do movimento. Os proces-
sos costumam em casos scme-
lhantçs. ser summarios. 

A união deste~ dois farl'lS, 
a lembranç,.~. do quixotesco 
protesto rlc Calla\ero e a epl
grapho deste commentario dis
pensam q na 1 q ner apr'.!ci'lrf o. 

BRASIL TRADICIONAL 

Talvez ten!w. passado dcs
l)erceblda a mu!tcil leitores 
dos jornaes, mal" p1·e<1ccupa
dos com as notlc!:is sensaclo. 
naes, uma pe(J .1ena notici:::. 
vinda da dda.de de M,1cóca. 
Diz-nos dia que, por motivo 
do encerramento das aulas da 
F.-,cola Rural da Fazenda Con
tendas, reallzo11--se am uma 
resta religiosa. Foi dada a 

Commu.nhão a grande numero 

de crianças, sendo a cerimonia 

presidida. pelo superior do Con

vento dos Capuc,hinhos daquel

la cidade. Ao proprietario da 
Fazenda e á professoro. da Es

cola deve-se a iniciativa dessa 

missa festiva de encerramento 

do curso escolar. 

Queremos notar apenas que 

essa festa religiosa realir.ada 

em Mocóca é mais uma prova 

da persistlncia do tradicional 

espirita de eatholicidade do 

Brasi-1. E' o Cathol'lcismo in

formando as -conscienclo.u de 

toda a. nossa gente e dando-lhe 

a unica forca Qapaz de g.a~aatlr 

a cont!nuiaade de n0"3sa Pa

trla. Els porque essa noticia 

apparentemenne banal é digna 

jo uma menção particular. E' 

por toda a parte a vida da. 

graça, levando os homun~ pll-

ra Deus e portanto para o u~m 
A "CORAGEM"' DO SNR. e ,para a verdadeira paz. E não 

CABALLERO 

Em um discurso ree~ntc-
mente pronunciado em MaJrid, 
o Primeiro ministro Largo Ca
ba.llcro disse estar disposto a 
morrer entre os soldados ver
melhos ou suicidar-se, no caso 
dos naclonaJistas lograrem e-n
trar na Capital. 

E co.m uma emphase digna 
de nota exclamou; "De ne~ 

lia melhor obra do <ine essa ptt .. 

ra afastar o comrnunlsmo de 

nosso Brasil! 

i.,,,=····;:···~?!Ziif }ei~~~;·;~·-~,_1,,_-
Asylo Bom Pastor (Ypiranga) 

Cons: Run Reh-etla. 1018 

~ ....... , .. , .......... ~;,,,;.,t.~.t~ ............. ,,..,.,; 

CATHOLICOS 
Comprem EXCLUSIVAMENTE 

conhecida joalharia na 
suas Joias e seus presentes, 

CASA Ç-1'.\_ST RC) 
RUA 15 DE NOVEMBRO, ·4 (Esquina da Rua Anchieta) 

Officinas proprias. 

Unicos concessionarias dos -àfarnados reiogios "ELETRA" 
"'"""""""'"""'"""""''."'"'"""""""""'""'"""""""""'"'"""ª"'"'"""'"'"'""'"''"''"""''''""''""'"'"'"''"'"""""'""'""'"""'""'''"-

Momentosa carta ao LEGIONA RIO 
:\r·abam.-.s <lc ,·eceber i!o 

nen\mo. P ... JO><<>Ph A. Dal;
/lerrct~rio da Legião da D~<>t•n
cia organliaqão estado.midcns<> 
jli ª""ªz conhe<"ida, a s~qu,nte 
eartn: 

"New York, 16 de Outubro de 
193~-

8r. Plínio Ço1'1·i>a de Oliveira 

"Legtonarlo" 
Prezado Si-. 

Annexo o sr. encontr<>.d. um 
hrove resumo dos prlncipaes fa-
ctos relnl!vos ti. Legião. . 

A T,egiilo da Decencin teve sua 
origem lia dois nnnos, quando o 
Delegado Apostolicn n<>s Estf\
dos Unl<los, ~íons. Cicognani 
mostrou, em reunião realisada 
nesta cidade, a. ,1eplorave1 situa
ção mornl a. que o cinemà esta
"" ,·edlJ7.ldo. Deante de sua.s pa
lnvras. os Bispos do.q Est,u\os 
Unidos ,em sua reuni/lo habi
tual que se 1·eallsa todos os me-
1.es de Novembro, resolveram 
crenr uma organisntão que mo
vim,,ntasse a opinii'lo <"!<thnli
<"R pnrn a sol1Jção do prnbloma 
~lon"· ,fohn T. Me Nichc,las, Ar
<"<-nis1>n de Cincinnnti (! seu pre
sidente, sendo os onti-os mêm-
1,ro" os Bispos, Mons. Cantwell. 
<l" Los Angele!<, Mons. Role. de 
Pittshiu·g·h. )fons. Noll de Fort 
\\-"n_vn<o e Mons. Donahlle. de 
~""' York. 

A V,µ:!i\o dn Decenc!a aetua 

1 

por m<'!o da In.Jlrensa càthollca 
qu,:, dã publl<.ihln.de ás ""ª" 11~
t,.,s. pela eooporn,;ão dos 1nro
cho.s das Ig·reJas Cathoh·ns <le 

' todo " paiz f' tambem por HBiC> 
dê llstas que si\o enviada~ ~e
manalment" a J.GOO ill~titui
,:,)e" coni:-ener<'s nos E,;hdos 
Unl<loa, Canadá, Ameri<,a do S»l 
Cuba, parte da Europa, ~- iam
hem Australia e Nova. Zeland1a. 
:ê'omos muiti:> pessimixtas .iuanto 
ao ,·alor da censura offirfa!, pois 
ell" !em f:tlhado notavelrtHnte 
na execu,;.'to de seu fim. ,.,l:no 
aconteceu aqui no Est,t<hl Ue 
"°'-'W Yo1·k que a teve ,luranie 
um bom nllmero de anno,i. 
· Acreditamos Qlle a m"lhor 
cPn!<ura ~ a que (! feita por uma 
opinião puhllca experimentada. 
N:ós, portanto, n~o ~onsi,leramo~ 
,i. LcgHlo <"<>mo um Organismo de 
Censura; nós apenas recOmme11-
damos a m\<> asslstencia a fllms, 
(]Ue nossos reviso,·e~ éónsi<le,·a,n 
como att,.ntativos /l. mor:i.l!dade. 

Em dois Mmos e meic, de aet1, 
,·l<1ade da Leg:rro aug:nentou 
muito o valor moral e artist!co 
dos fil1ns. Sua actlvldade enea
mlnhou a Utenção dos produ
ctor<>s, do vulgar e ,lo.~ cn,·edo,; 
~el<uaes i,arr,. o campo dos Clas
>1icos, muit,, nmis extenso. Po
demos e!tar exemplos <lestes 
fl\ms <"OlllO "Historh de duas 
<'i<'lades" (Tale of two clttes), 
·•sonho de uma noHe de ver11o"" 
(Midsnmmer n!)("hts <lream), 
""David Coperfield" e 0ntros da 
mes,na qualidade a serem exhl
bidos em brev<>. 

De outro lado, isto tem sido 
favoravel á pro;>ria Industria 
rinematog·raphica, pol~, como 
mostram as estatiatieas, as re
~eltas são agora ·25 % maiores 
dn que Quando a Legião <ln De
cencia Jnlciou seus trnhalhos. E' 
"ste o estado adual da Lei,íão 
da Decenc!a. 

Temos um grupo de quaren-

t~ e dneo senhoras, da Federa
ção 1nternacional de Alumnas 
Catholicas, as quaes revêm fllms 
em nove llnguas. E' a uni<'a 
organisa~llo (]Ue eobre todo o 
campo do Cinema, tanto nac;.-.. 
nal como e'<trange!ro. No caso 
<le íilms que apresentam dlff!
culdades especlaes. tomos um 
Corpo de Consultores, formado 
por medices, advog-ados, ho
m<,ns de negocios e Sacerdote~. 
Esto Corpo vi! o film em llma 

(Coullnttnçilo •ln l,• 1oaoglnn) 

nl~iJ>nl a isenção de impostos 
para todos os· estabeleciment.-.s 
religiosos que ae enconl~am no 
)!uni<)!plo de S!lo Paulo. 

Atê aqui. era necessar!o que 
os estabelecimêntos religiosos, 
que qulzessem · gosar <lesta lsên
ção, fizessem um requerimento 
neste sentido ao Prefeito Mu
nicipal. E este ficava com a fa
culdade de in_deferlr arbitraria
mente qualquer requerimento. 

A altern,:110;que o· Sr. Boleh 
ria Snva propõe é das mais fe. 
llus. Em virtude della, a is<>n· 
çAo se dará automatkamente, 
independentemente de qualquer 
,·equerlmento. 

••• 
A Ag·enc!a HaYas noticiou (]Ue 

o Governo de Madrid resolveu 
transferir para Valenc!a diver
~os intelectuaes que se encon
travam em Madrid. A raztlo do 
acto estava em que ditos "in
telectuaes" constituíam o the
souro iutelectual da Í-açfl. 

Percorremos dettdamente a 
llsta dos intolectuaes em ques
tão. E não será necessar!o di
ur - porq1Je o publico inteli
gênte jâ terá suspeltad-o disto 
- que se trata de inte.lectuaes 
~ommunlstas. 

A montnlldade communista ~ 
esta. Fora do communismo, não 
ha seiencia, não ha arte, não 
ha lntelligenci_a. E ainda aceu
sam a fgreja de ser Intolerante! 

Assucar extrahido de 
madeira 

Communicam de Vienna que 

no Tirol foi registra-da uma 

patente espeelal -para a extra

ção de assucar da madeira. 

·
1 

e,chibi;;ão espe(',n] e s,w <lcc:
'"'" f irrevogavel 

Os l'esultado~ favora,·eis con
s~guido~ pela Legião ti'm sido 
tae!<, que º" Ilispo,; do!< Estados 
Unidos resolv<>ram tornar defi
nitiva sua ~)(iStencta,- dando-lhe 
a forma de uma c,rganisa,:ão 
1,erma11ent,:, cuja diree~fio es
t.l em :-Jew York. 

Sln~eramer,te seu 
l'e. J<iN<'"J>ll .\. D'll;v, Ph. D., 
s~cretarlo'" 

O Congresso Catholico 
de Dantzig 

(C<lllllHun,;:llo ,ln 1.• paglnn) 

presidente do comité organi
sa.dor, Mons. Wiente, se le
vantou corajosamente contrn 
todos os que de uma ou -de 
ou-tra maneira. aconselham 
pa-ctua:· com os erros doutrl
naes do nacional-socie.lismo. 
"Em-quanto que se esforçam, 
-declarou elle, para nos dar uma 
nova religião do sangue e da 
raça e que nos quc:·em cons
trt'.nger a adhorir a ella nós 
resclvemos permanecer fir
memente fieis á no,;;a antiga 
fé". 

O principal orador do Con
gresso foi o sr. :---ricolas Hovor
ka, redactor-chefe de um jor
nal viennense, qne Vll,) apre
sentar aos catholicos -de Dant
zig a.s felicitações e os votos 
cl0 se,1s correllg!onarios da 
Austria. Elle tomou para the
ma de seus discursos: "A 
unidade e santida(le da Ig-re-
Ja ·•. Depois de ter re~ordado 
a.s lutas que ;t Igrcj~. tev.-:i de 
sustentar no .pa.ssiHlo e o que 
ella fez em favor da civiliza
ção oecidental, o sr Hovorka 
accrcscentou: "O que é pre
dso enfrentar, em nossos 
tempos pe~tur\.lados não é a 
queda do Occidenb :w néo
oagan!smo, é porem a volta do 
mundo co espirita do chris!h
nismo. Existe uma ordem de 
valores estavel, de que a lgrQ.
ja é a et~rna guardiã, uma 
maneira eathollca -:le conside
rar o mundo que não autoriza 
nenhum compromisso. Jamais, 
portanto, não nos poremos de 
joelhos deante dos idolos de 
nosso se(l_ulo". 

-~--"=== 
Seccas, na U. R. S. S. 

Por motivo das g1·andes sec-
cas occo-rr!liaS recentemente 
nas regiões agrícolas, preve-se 
novas privaNes por que te
rão de passar os eamponezes 
rU.ilSOS. 

S. Paulo, 29 de Novembro de 1936 

80$000 DE FEITIO 
Cada terno chie, cada 
elegante, cada c a p a 

SO' NA 

"Tailleurn 
moderna, 

Alfaiataria. lngleza. 
RUA BENJAMIN CONSTANT, 159-161 

(A:,;'l'IGO N. 25) 
A MAIS Al'iTIGA ALFAIATARL\. DESTE GE~ERO 
TERNOS SOB MEDIDA DE BOA CASEMIRA, USOSOOO 

C a rt a P a s to r a 1 
dos Cardeaes francezes 

"Ou a França reencontra suas forças rnoraes 
ou irá ao abysrno". 

Publica "J,a c,·olx", de Paris, 
em um ele seus ult1mos nume
ros, esta carta pastoral dos car• 
deaes rrance?.es, que tem por 
fim, <lizer uma pi,.lavrn de lU7. 
e de espe,·an~a aos cathol!cos 
daquell" paii. 

Rêfêrem-sc SS. Eminencias, 
ent primeiro lugar. (, inquetude 
e angustia <lP todas aa almas, 
r, lucta fratrlcl<la da Hcspanha, 
As luctas Internas, á crise eco-
11om!ca, e ao espectro da guer
ra extrangeira, QUe !<ão a~ cau
"ªs da dc~ordcm geral e <la-'! 
an.e;-o..stias presente~. 

Quanto ll França dizem, "0 
nos!<o pa\7,, conlloceu poucas 
hora.q tf,o g,·aves. Entre os fi
lhos da mesma patrla ao gesto 
da mão eb(endi<la ft-aterna.!men
te, Sê subst.ltue frequentemente 
o punho fe('ha<lo, símbolo da 
vlMenela " do od!o". 

"Os principios natura.es do 
direito de propriedade, do. llber
<lade, do ,·espeito á pala".'ra e 
aos contractos, que coust,tuem 
º" fundamentos da elvll!sa~/í.o, 
n6s vemos hoje sistematica
mente violados, e mais ainda, 
tidos como proconccitos <iue de
vem seL" exterminados·· 

A_ \'l~ltOAUlslll/\ CAl"SA 

E' apontaOn, então, n ver,:la
deil"a catrna.. o atheismo pra-
llCO. 

tuições pelas quaes E\la instrue, 
educa e santifica as almas. 

Aconselhnm aos fiei", a se
guirem /e. palavra do Papa Pio 
XI, e dos Bispos, <iue varias ve
~es teem vre,·enide> çontra <J 

materialismo, o athe!smo, ns 
doutrinas da violencia e do od!o 
(]Ue o n~o-paf("anlsmo e o com
munismo querem instaurar na 
França. 

E essag doutrioas não podem 
vencer na Fran~fl. porque <ellas 
sr.o contrarias A f~ e ti.s -tradl
eôe8, e op;·ostas aos prlne\plos 
etel'no!< que ~110 os v;,rdadelros 
fun<lameutos da vl<la individual 
fnmiliar e aaeiona!. 

~,01·1,·os l>E ÇO:>óFIANÇA 

"~las 
motivos ,~ 

ainda restam muitos 
<le confiança e esperan• 

""Gma ellte magnlfiea. se for
ma no!< domínios <10 pensamen
to e ,ia :icç!io, atrahindo n. at
ten,;,io do m1Jndo inteiro". 

"~o dero incomi,aravel, cujo 
dovotamento, os proprios lnin,i
iros reconhecem. e nas Congre
gacões de um e de outro sexo, 
r<>~ide a esperança, a honra e 
a i,;rande foL"ça mol'al da Fran
ça". 

"O~ santuarios france7,es. 
Lnurdes, Montmarlre. Ar,;, Pa
ray-le-Mc,nl,d, Lisieux, ~no 
sempre a g·rande attração do 
un!verno catholíco. 

"Porque Deus, expulso offi- "Nós esperanios firmemente, 
,;ialmente de todo~ .-.s lugares, que a Fran~a, conduzida pelo 
tor11ou-!<eo"ll<"us,lesconhecido'", bom senso da raça, fiel ás suas 
e ao mesn,o i:::olpê, a ordem mo- magnificas tradições e certa do 
ral e socia! de (]ue Elle é -0 fun- seu destino, ach 11râ a paz s<>· 
damento n<><·es~ari<>, d,:,vla tam- dai e gllardará seu ideal ehris-
bem eair"". tno". 

"lsto ê tão verdadeiro, que Para nós tambem, catholicos 
da.ante da gravidade da catas- dê todo O mun~o que sempre 
tr<1phe qU<! nos »m,,aça. que nos vi-mo,_, na França, a grande na
dcixr,, <,scapar e~te grit<>: ~ou ção cathollca, essa .,astoral 

m
no,::, '~1'.:.".(º,' .. ',º,,~ ... m. orae~ ou ire- ! dos seus cardeaes, nos vem tre.

V"' ~v ., ., ,v , zer uma espêrança de vermos 
Esta alternativa, se impõe, a ! aquelle paiz· e o mundo, gozan

nC,s <'itristilos, (c0m uma certe- i <lo da verdadeira pa2, aquella 
za que noa torna in<iuebranta- I que só se obtern no selo da Igre-
ve!s. · 

1 

ja Catholk,a. 
"E\la se Jmp<>e a<Js <iue creem 

oo destino immortal da l•'ran~a". U 
Cor_·;idam os leitores a medi-

1 
ffi remedfo peior (fU<e 

tarem sobre a.s palavras "(or-
·ças =orae-, ... , e··o ciue ellas c(m· ; o-,rna] · -~ 
teem. ' 

"Interroga.e a historia, estu
da.e as doutrinas que impregnam 
-º" cerebros nesta hora, compa
rae as duas formações a que 
estão ,sujeitas as t'reança~ na 
!ªrança, ,, a.~ <luas atmospheras 
moraes em que estilo mergulha
,1<>>< to<los 0s franr-csces". 

"D,:, (]U<l lado se ancontran, as 
ror<,n>< moracs que todos cha
nmm em so<'co,-,-o?" 

i\ ORlli\ A HEi\LIZAR 

)/essa obra, preconisam os 
carden<'R franeezes, os meios dli 
salvar o pa;z <la eneruzllhada 
em que se encontra e (]Ue ê 
uma (]Uestl\o ,le vida 011 de mor-

'" E aconselham a rcchrls!ian!-
sação da escola, do lar, das re· 
lações soclaes e internac1oaaes. 

-E· preciso educar a erianca 
na pura e quente 11.tmosphera 
<lo bom Deus, voltar o lar á uni
<lade e indissolubllidade, que as 
tra<Hções ·nos deram"". 

"g· preciso faier viver nas 
relações do~ povos, o eulto do 
trabalho. aa Í"-~tka, da. earida
de, e da pnz universai··. 

~pa,·a cs~a obra admiravel, a 
Igreja possue incomparaveis re
cursos sobrenaturaes e natu
rnes, que e\la í>fferece ao mun
do contcmporanoo, n'.um gesto 
cara~tcristlco de. caridade e leal
dade. 

O RK'IIJ.JDIO DA lGUEJA 

1'endo em milos, os remedi,:,s 
do bom Deus, a Jgreja, sem ne
nhum Interesse, v;sa 1Jnicamen~ 
te <lar fl sociedade, a sau<le, a 
vida e a felicidade que ella ne
t'essita. 

O recurso tão precioso de que 
r.:na lança mão, é a doutrina 
~hri!<t/1, silo as multiplas insti-

Em resposta a uma rart., 
a elle enviada. pelos chflfes 
communlstas da França, Sua 
-Eminencla o cardeal Liena.rt, 
arcebispo de Lll!e, tece com
mentarlos sobre a s!tu:>~~o do 
communismo em face da hu
manidade. 

Nel\a, mostra como se tra
. (luziu na. p1·atlca o prog-1·arnma 
! elaborado pelos ..::omm uni~tas. 

Recorda a sorte que coube, na 
Russia, ao patrão, ao sacer-
11ote, ao intellectual, que não 
pensa como os chefes todo po
derosos. Lembra a seguir a 
impossibilida.de para os ope
rarlos e agricultores l'ussos de 
viajarem fora de suas frontei
ras e de falerem elles sobre a 
" felicidade que desfructam, s-o b 
pena de morte e de deporta
ção pa.ra a Siberia de tod., a 
sua, fam!lla. 

Finaliza. dizendo que "Ó 
communlsmo não é a causa 
-de todos os nossos males, é 
po1'5m um remedlo peior que 
o proprlo mal. Para a cura 
deste, temos um remedio ln
fin!t.a.mente mais ·humano e 
mais efficaz: o remedi() chris
tão. Nenhum outro extende 
mais seus effeitos beneficos, 
porque não se limita a ce:ta,,:• 
classes sociaes, dirigindo umas 
contra as outras com toda' a 
violenda. do odio, mas ~e 
extende a todas as raças e a 
todas as classes. 

Indicador Commercia! 
-------------------

ACCESSORIOS 
P] autornoveis 
o 111elhor sortlm.,nto 
lmt•ortnçíio direeta 

ISN Ano & CJA. 

ALFAIATARIA 
Bi\RRF.LLA 

Rnn S, Bento, 14 

AVIAMENTOS 
pf alfaiates 
Stúck completo 

Cou,.oltem o 
CASi\ AJ,BER'l'O 

l,nri:;o $. B,..nto, 10 

BICYCLETAS 
Todas ru, mnreas 
'l'od..., as preç"" 
ISNARD & CIA. 

BRINS 
s .. rtb11e11to vnrlad1,.,.1n,., · 

lDlportaçllo dlrtttn 
C'ASA AI.BERTO 

Lnra-o s. Dento, 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Prl11te.:t.: - Plrltubn 

Nuelonae11 e Extrangeiras 
CASA ALBERTO 

Largo S. Bento, 10 

FLORICULTURA 
FLORICULTURA SANTA. 

CECILIA 
Trabalha• 11Mf11tJ.,o~ "m flor.,. 
11atura..., - Bouqoeta, C1'rl>ell
le", Corlla• e Deeorn~Ues. - Clln
<-orn pro{Orla _ L1'Ja e reslden
etn, nua S<'balitlllo Pereira, 18 -

Telephone !S-2433; - S, Paulo ----
MEIAS 

Para homen•, senhora• e 
crlan,;:ru1 

Pretiram a11 
CASAS MOUSSELINE 

-~-~- ~uo Direita, 28 

MOVEIS 
CASA VATICANO 
Rua Bila Vista, 44 

RELOJOARIA 
SCOLA 

O ""n reloJaelro - C1'11snltem-.. o 
Run Formo811, 19 (antigo '1:> 

FJUnh R. Seu, Paulo Es,-dlO, ,tC 
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S. Paulo, 29 de Novembro de 1936 J.EGIONARIO 

VIDA RELIGIOSA 
A SEGUNDA VINDA DO SALVADOR 

PRlMll:IRO DOlUD/GO DO ADVENTO ~29 dé Nov .. mhro de 19S6> 

E,·angelbo segundo Süo Ln<'m•, <'AP. XXI, ,..,..,,., 211-33 

Nnquelle 1<»111,0, ,11,.,.e Jesu" 
aos •e"" dfs,;,!pulo,., Hnverú ai
gune11 prodlgi"""" no sol, na tua, 
e nn• estrellas, e na terrn fl<la
rílo eonsternn,lns "" unç~es por 
"ª""" do J'Ui<lo "º"'""º dó IDAl' 
e dna ondas. Os h<>men,. ,oe<,cn
rlio de tenor, nn .,,.11ectntlva ,lo 
q:ue ltn de neont<'eer n t,,.,., n 1111I
V<'r"º• porq1•e m• ,·frtml<'s ,lo eéu 
'ICl'fto nbnlndm,. F: entíl<> ,•!rfio o 
Filho do Homem que V.,lll """"" 
a nu,·em eono gr:u,de 110d<,>r e 
mni;e,.tnde. Quando eomeçnrf'm 
n n<.'Onteeer E'Stn" e(1tt11n11, olJ,ne 
e levnntne n cnbe,:n, porque .,,,_ 
fft pr<>:>:hnn a "º""" réd.,mp,;iío. 
E ,u.,,.e-lhe11 e~ta pnrnboln, ve
de a figueira e to,lns ª" urn,
reo. (lnando tle !li! jit 1>ro,lm:en, 
fruto, aabel" ,1ue cst{, proxln,o 
n CfJtiO. A,.,,hn vô>< qunndo · ,•lr
d4'11 esta~ "º"~"~ neontéeer,.m 
11nJ,el que .,,.t(t p:ro:drn.o o ltel
no tlc Deu,.. E,n -.·erdnde '"''" 
dlG"O, qu,. uao v1uumrú .,,.tn ,:;-e
rn,;,lio, 11em qne ~e cumvrnn, to
da• ª" eonsn,.. Pa,.,.nrlto o cl'n 
" n terra; ,nh,ha,. 1>nlnn·ns .. no 
pa,urn:rilo. 

co:vn,F.NTAUIO 

Com todas as cn.ract,-r.,1tka~. 

paradora das muitas hum!lha
çiles, a que os maus os suje!tn
n,m. Pnra esus tem Nosso Se
nhor a<:111el\a JJalavra cheia de 
consolação· "01hae, levantae a 
cabeça. por~ue está proxim" 
voss11 redempçf,o". 

Talvez algu,;,m extranhe que 
a Igreja Ju&tamente quando % 
f!e!s se preparam para a celebra
~iio dos mysterlos do Natal, 
quer di?,4'r, do nascimento ,lo 
Salvador. proponha â meditação 
o evangelho do fin, do mundo. 
Vemos n!ssu, como em tudo da 
Santa Igreja. uma disposição 
maternalm<,nte ~ahia. E,• certo 
que o Filho de Deus des('eu do~ 
c(;us, encarnou-~e por ('ausa Ja 
salvação do~ homens: Es'ta em

i preza de christo desde a graç<1 
da fé sobrenatural, que é o prln• 
cipjo da Justificação, envolve 
varias Hapas, e só termina no 
"seculo futuro", no mundo no
v<J. quanolo os eleito~ se acha
rem congregados á mesa do Pae 
Cele~te, no banquote da visão 
beatifica. A obra d<> Jesus, pois, 
at(i ,ieu complemento ultimo. 
mede-se pela duração do Univer
s<J; mas, sin,>;ula,mente. ind!vl
clualmente, realiia-se no curto 
e~rmco do uma existencla: cada 

i homem. de feito, tem para con
' seguir "ua "al,·a~il.o ,graças a.os 

: ~';;,!~i;de'~t,.ºª a~~ 0!es;~sg;z~i;is~o~ 
: sua vida. Orn tão importante 
1 é e,ite negocio da salva<)ão._ no 

<1nal se dedde uma eternidade; 
e tf,o !imitaõo (i o tempo de que 
o homem di8põe par11. assegurai· 
o, que jamais. em momento ne
nhum, deveria esquecer a em• 

1 
prezn em ()Ue se acha empenha
ª"· Somos po~ isso levados n 

CALENDARIO 
NOVEMDllO 

21) - S. Saturnlno. martyr. 
No_anno 300 da nossa era, este 
leg-ionarlo romano fol preeipi
tado do alto do Capttollo. sob 
Maximiano. 

80 - Sto. André, Apo...tolo. -
Sto. André chamado a governar 
e a Instruir a Igreja, como dii 
n oraç!l.o da mlssa deste dia, é 
um dos 12 apostolos de Nosso 
Senhor. Palestlna. Scythla, Ep!, 
ro e Thracla foram suecessl
vamente theatros de sua prega
ção. 11as, como nem todos accel· 
taram o Evang·eJho. não tardou 
que Sto. André fosse martyl'i· 
sado (Epistola) em Patras. 
Morre em uma cru~ singular, 
que ~ hoJc conhecida pelo no
me de ci·u~ de Sto. André, em 
fo,·ma de X. Seu corpo. inicial
mente em Constantinopla, rol 
levado em 1210 para Napo\es. 
,·ntheolral d,: Almafi. Seu nome 
figu,·a na J)rlrne!ra lista do Ca· 
non <ln 31issa. 

TIEZl~MJlftO 

:: - S. Éiblana, virgem e ma.r
tyr. -- Flllta de familia nobre 
e chr:srn ,;Je Roma, S. Biblana 
,,.ereccu un;r a flor da vtrgln
<lRde 1,. palma do mnrtyr!o (Ora
çi'wJ. Amea~ada por Rufflno na 
~un ca>ltic\ade, o Senhor a 11· 
~·rou da pcr<li~i'io (Epistola). 
Ma,·tyri~ada J)or ordem de Ro• 
ma. sobre seu eorpo edificou.se 
a Baslllca de S. Maria Maior. 

3 - S. l<"ran<'lseo Xa,·ler, con
f..ssor. - $. Francisco ê um <l<>s 
JH'imelros companheiros de s. 
Jgnacio de I.oyola, sendo cha· 
mado o Apo~tolo das Ind!ns. 
Emqunnto a R<,forma :roubava â 
Igreja o Occidente, S. Franci~
co ganb.a,•a para ella as Indl;1s. 
evange!lsando 60 reinos. o ,T ,-
11fio lncluslv<,. e convertendo 
ele,·ado numero de pagãos. 

Missões· Franciscanas 

A quem extranhar o des
envolvimento das missões da 
Ordem de São Francisco. con
vem que seja lembrado que 
seu fundador, o humilde "Po
verello" ordenou logo aos 
seus primeiros frades que fos. 
sem pelo mundo e que espa
lhassem o evangelho l':n,re 
·•todas as ereaturas". Já em 
1220 cinco francisçanos foram 
martyrisados em Marrocos No 
seeulo XIII, O Extremo Oi-len
te e a Atrlca do Norte •-;ram 
.:Yangclisados por elles. No 
,;eculo XV a Crui era erguida 
na Amerlca do Sul e na Africa 
Central: em seguida, no sc~ulo 
XVI o Japão e a Amerlca do 
Norte os receberam e um 
seculo mais tarde fllles ha
vl.a.m de entrar no Cana;d~. 
Pagaram com seu sanguJ es
te l1ero!co sacrificio. tres mll 
martyres, doa quaes 200 mais 
ou menos foram elevados aos 
altares. Dos 24.000 lra-de~ me
nores que compõem a Ordem 
Franciscana. 4,000 occup,i.ndo 
75 territorlos. são responsa
ve!s por 106 milhões de almas 
eonfiadas pela Sa,nta E~reja 
a Ordem de São Francisco. Pôr 
essas almal'I os Frades -M,·no
res te<,m exactamente as 
mesmas obrigações que o de
ro parochial para com os fieis. 

Um missiona.rio para 28. 500 
almas! 

1._~ ............ ,.~ .. ;·~·;··E"S"'"''""' -
BENJAMIM:'•NEGRINI 

i Rua d:r;::::as, 15 

~"'"'"''""""'"'""'"'" .. """"""'""""'"'",'; 

tolle~io !rc~i~iocesano ~e ~. raulo 
INTERNATO E SEMI-INTERNATO 

CURSOS: Primario - De Adm:ssão - Secundarios 

Dirigido pelos Irmãos Maristas 

VISTA INTERNA DO COLLii!GIO 

Edificio novo e installações modernas 

Novos refeitorios e cosinhas em construcção para se terminarem 
em principios de 1937. 

TELEPHONES: 

SÃO 

( 
( 

REITORIA, 7-7052 
PORTARIA, 7-5734 

PAULO 

s 

C<>m ~ue os hagiographos do 
Antigo T<,~tamento prophetiza· 
vam as n,an!festa~ih,s grandio
sas e tenlvefa do pode,· divi
no. nas catastrophes que foram 
os castigos da mallcl/l e corru
p~ão dos grandes illlPefios dos 
Gentios, esta. pacssag~m doR San· 
tos Evnngelhos prediz igual· 
mente n apparlçào do Fllho do 
Homem, (JUando. cheio de po· 
der e magestade. vier, no flrn 
<lo.« tempos, a julgar os vlvos 
e os mortos. Esta·segunda ,,;n. 
da do Salvador será. ·t,unbem 
el\a precedi<la de gr>tndes cata· 
clysmos. E nada nos Impede de 
ver flelles, como no An tig·o Tes
tamento, uma punicão para a 
iniquidade <los implos quo en
tão vlvH~m. Assim elles, e só
mente clles, ,, (lll~ hiio de de
finhar de medo e pavor na es· 
p<,ctativa do q_u<, succederâ ao 
Universo. Ao passo <iue para os 
justos ser,1 o tempo da Justiça. 
da retril,uiçâo da exaltação re• 

1 

cre,· que a Santa Igreja collo
ca no primeiro domingo de pre
'>ara~iio ás festas do Natal, o 
e,·anr,;elho dn fim do mundo, P"-· 
,·a lembrar a flnalidad" da En
enrnaçi\,o <lo Verbo. (! no mes
tno temJ>O trazer â memoria a 
c11du~lda<ie in(n::nral'!!l de ludo 
()U(> pa~sa com o mundo, pois 
m<,lho1· J)ensamento niio ha que. 
no,o faça voltar as vistas para 
o Salvador, e meditar seria· 
mente ua noasa kalvaçl1o. 

........................ , .. , .. ,,,,,,., .. ,, .. .,, .. , .. , ..... , ......................... , .... , ..... , ..... ,, .... ,, .. , .. , .. ,,., .. , .. ,, .. . 
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4 - S. Pedro Chry5ologo, b:~
no. confes5or e doutor. A 
grande eloquencia deste San• 
to fe?. com que o cognominas
Mln Chrysologo. qu0 algnlflca1 
palavra de ouro, Sua promoç'l!.o 
ao episcopado de Rovenaa 110 
anno t33 foi mila1,;rosa e devi
da a uma appariçito do a]}osto, 
lo S. Pedro ao Papa Xl9to III. 
8' deli<> a maxlma bem conhe
cida que dlz qu,;, "aquelle que 
se diverte com Satanaz dev<, re
nunel:1r a se alegrar com Chrls
to". llforreu em Imola em 450. 

Factos marianos Assemblea Mariana 
Como noticiámos em nos:30 

ultimo numero. está marca
da para o dia 27 de De::embro 
,p. futuro uni.a grande Assem~ 
biéa Mariana no Ly,ceu do "Sa
grado Coração de Jesus". A 
ella devem comparecer todos 
os congregados da Capital e to
dos os repr<,sentantes do in
terior. 

''""""'""'''""""""'"'""'"""""""""'"""'""""'"""""""''""""'"'"'""""'" 

Grande sortimento em lmprimées, 

Quadrillées, Desenhados, etc., etc. 

SEDAS 
RUA'".DAS PALME.IRAS, 36 !,,,_ 

(Proximo a Alameda Gletto) 

;,.,.,,,,,,.,.,,.,,..,,,,,,,,.,,,.,,,,,..,,,,,, ............... ,..,. .. ,.,, .......................... , .... ,,,,,.,,.,,.,,,,, .. , ...... . 

AO CENTRO DAS 

A Semana Liturgica 

Jnida-,ie hoje o anno 
ecele111n,.Ue.. O anno lltnr-
11:l._.., nada tem de <'Om.mnm. 
Mm o calendnrlo elvU, Ao 
eontrario ,ln" epl,emerldeH 
deBte, alJ do Anno Eccleslas
tlco nfül 11l\n slln11les eom
:memora,;:/:leli historlenJI do,i 
faet"" P"""ªd..,., no• dltte
rente• ,:yelo" do anno a 
IgreJ11 apjll~ea ao pre,iente 
º" fructo" do,, myUerlos da 
Vida do Snh..,,lor. A,islm,11(1 
tenipo que 6ra J>rlndpln -, 
Advento -, eoou> a prn1,rin 
palavra e8tâ tndleando, Sa
lfl"ada LlthUl'll/fa ,.., raporta 
.,.,,. temp.,,. <JU" preeederam 
frn.m.edlntnm"nfo (t vlndn do 
Mes"l""J o Advento é, pois, 
nma pupnral)llo do Myste
rlo do Natal de que, a Epl
phatÍfa ~ o prolonN;amento. 
Cyclo de Natal e Cyelo de 
rn,.choa, el" º" Mysterio• 
Centra"" ,lo Anno Ee"le,,1'>,i
tleo, °" ponto,, eulmlnm,te" 
entre todas as cphe,.,erid.,,. 
,la Igreja. 

A" prnpheclns que fr"• 
quent.-mente n 111:reJa inclne 
ªª" mf"""" ,lo ad,·ento e """ 
léltttl'ns do Brevh1rl<1 nllo 
"epnrllnl II prhneirn vlndn 
do Sah·ndor ,ln ,.ua outra, 
no fim d.011 tem{I""'· A 11-
tnrJda tnmloem nl'io ª" Be• 
parn ., a ml11.•n de l1oje,par
tlcnlarnténte, fn"' atln,.llo " 
e•te duvlo adw,nto de m.1-
"erleordla e de Juatl,;11, 
De,.tn maneira, n Auno 
Ecelesfn11tleo come,:a e ter
mina pela enn1<1<leraç.ilo do 
Ad-.·ento de N. s. Je,n,,. 
Christo (o domlnl!(o J>re
eedente pO:r. em rele,·o o 
.Inlzo Final). 

A liturgia do Adveato 
apresenta vartleúlari<lnde" 
proprlns, mtdtn" dn,i qua.,,. 
tacllmente J>Odem ,..,., obacr
,·nd1111. o V<'rde, qne predo
domlnou em todru, "" domln
g03 do tern.po dépol,i de 
Penteco"t"" ee,le a.u;ora 1"• 
.-ar ao roxo - eOr da penl
teneln. Ce""" o cauto ou a 
>'éelta,:ão do "Gloria ln 
Exeel8ls", <Jile será can·iado. 
pela primeira ve" no nano. 
na ml8sa do Natal. An fim 
da s. MIS$1a, envez de o ,oa
<'e.-.lote db:el' o «Jte Mbum 
""t", elle 11e ,·olta para o al
tllr, eomo que eoavldando 
º" fieis ft 11ermaneeer em 
ora,;:llo "Benedicamoa 
Domino". Xo Otfielo. ena
tn-,oe ,i; antiphoaa "Aln,a 
Redemptorls" eom. o ve,,.l
enlo "Angeln!I Domlnl"', em 
lonvor da dlvl11a matel'nlda
de da ss. Virgem Marfn. 

'Prneuremns ,u•om.pnahnr 
o esplrlto dn s. Igreja no 
Advento. qne nlém d<' ser 
rleo de euslnnmefttos par11 a 
nona vida, nos snggere 
ora,;:llo e penlteuefa pal'a 
""" prepnrarrno,o nflm de 
receber A,.nelle que hn de 
um dia rêeéber-n°" nn Eter
nldnde. "08 que e,,peram em 
Jesu•, não 8el'ilo conrnndl
doi,» (Introito, Grndnol e 
Oftertorlo). 

A Ba•lllea de s. Marta 
maior .,.,. Rorna é a l1Jref11 
e11taclon.al de.11te doualll5<', 

11orq11e é IA q11e ae eon8er
vam as rellqula11 do ber1:o 
em que Maria deitou .Iesa.11. 
A Iadnlgencia de hoje (UI 
n. e 10 quur.) podem gn1tlaal
a entre outros os Oblatot1 
dé s. Bento. os Tercelro11 de 
S. Fraad~eo e os Cnnlfl'e_.,.. 
do.. Mariano• .. 

No Collegio 
Archidiocesano 

Conforme noticiamos, reali
sou-se no ultimo d-0mi-ngo a 
collação degraus dos novos ba
eharelandos do Collegio Ar
chidlocesano, desta Capital. 
Numerosas familias e co·nvi
dados enchiam literalmcute 
o salão nobre do estabelec!
monto. Abrindo a sessão. a 
qual contou com a presença 
de S. Exeia. Rvma. o Snr. D. 
DuartG Leo-poldo e Silva. Ar
cebispo Metropolitano. falou o 
reitor do Colleg!o, Rev. Ir
mão Bento Gadrld. Proc.Jama,
dos os novos ba-chareis c 01-
tn,gues os diplomas falou o ba
cha.relando Snr. Nelson Hobal 
orador da. turma. Em seguida 
pronunciou a sua oração de 
paranympho o sr. Pl!nfo Cor
rêa. de Oliveira, director i1es
ta foJ.ha. Numoros de musicas 
o um pequeno drama puzer.im 
termo á sessão. 

~ ............................................................. . 

~.,_1 "::,~;.;:;::::::,. 1,,_ 

Dlrectore!!: 
F. da Gama Lima J~l\ho 

! 1-'raaci~co La. ltoeque ~ 
~,, Alberto :b Br!tto Pereira i,_'. 

A1var 0 Mllanê., 
Nelson de A!m<1!da· Prado 

i,,,. ~:~~~:t~: .. i:~nusl •:~i~ i,,,. 

Jlr"çn UI ,:1., Novemb,.., 101 
::.• and. ~ H.:,. do .Imael.-.,. 

. ................................... , .... ,., ................ .. 
Collegio Catholico S. 

Francisco Xavier 
ENCERRAMF,~TO DO ANNO 

LECTlVO 
Realiza-se hoje a solemn !da~ 

de do encerramento da.a aulas 
n-0 Collegio Catholico Japo. 
nez S. Fran,cisco Xavier, Como 
nos annos anteriores, oom;mre
oerão áque1.1a casa de ensi·no 
para os jovens da Obra de Ca,
teches" de Ja.pon<,zes, no Alto 
do Yp!ranga, as exrnas. fam!, 
lias dos alumnos internados. 

Pela manhã haverá missa 
festiva na Capella do Colie-glo 
e á. tarde será desenvolvidJ in
teressa·nte programma con<Jtan
do de uma parte esportiva e 
de (lutra litero~muslcal. 

:S ~ S. Sabba~, aÍ>bade. - Ce
lebre anachoreta que no secu\o 
V encheu a Palestina com o re
nome de sua$ virtudes e de suas 
austeridades. Organlsou as coru
munldades monast!cas da Pales• 
tina e fundou. entre outros, o 
ce\0br<, mosteiro que tra~ o seu 
nome. Morreu no anno 631. 

"A ORDEM" 
REVISTA DE CULTURA 

funda.da por 
.Iaebom de FIEt:telredo· 

Dirigida por 
Trl .. tllo d<' Athayde 

Asslgnntura a.nnual 25JOOO 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

BrlK"adelro Lub, Amtmalo 
11,•. aoo:s - e. 2 
Telepl>one, •1Hl347 

C.4.PIT,\I, 

ONOVOANNO 
Com~n hoJe, 1,0 Domln

a,o do Advento. o nO'>'O an
no ecele,.ra11tleo. A IgreJn, 
n<1s1<1l Mãe, éntre 08 h1flnl~ 
'º" melOI! com qile o uu 
Dlvlno Espo8o II enriquece 
para no, l!'lantHlear, e,eolhe 
e offereee a senB 1Jlhru,, eom 
eapeciftl enrlnho, o de viver 
º" m,-eterl- de Chrl.to No.
"º Senhor. 

NAo é le,'>'ad:tSl' uma re-

o Folheto Liturgico 1 

, .,dnl,ccncla , 19;t,;,rlcll,' _ co-,,. 
n,o quem ,:om ea,.,.,.. com 
alegria o 3 de': Maio o com 
enthu•la,.mo o '1' de Setem
bro, que o eonlrl'Cgado vne 
viver o• my11terlnfl. da lnear
naeJlo e da RedemptJlo, a• 
testa" d.11 lgreJa trazem 
eo111Si80, eada · o.uai, uma 
gra,;n proprin em Intima re
la,;llo com o taeto celebra
do. E ..,.,.lm, pouco a pOil• 
eo. a no•~a alma •e vae 
trnaaf<1rn,nndo e •e vné 
«tornando eollforme 6 lmll• 
ire,a do Filho de Deu•"• 
(Sllo Pnnlo). 

dos Benedictinos 
de S. Paulo 

Entra ·hoje no ter-ceíro an
no de publlcaçoão o "Folheto 
Llturg!co", em bôa hora in
troduzido em S. Paulo pelos 
monges de S. Bento. Com 
uma edt,::ão de 10.000 "'Xem
plares. o "Folheto" leva a 
totlo o paiz o texto completo 
da Missa dos domingos e dias 
santos, em optimo vernaculo, 
ao lado do latim. Pr"esuwe.se. 
portanto, que já são outros 
tantos mil fieis que adopta~ 
ram este methodo rle aeo·npa,
nhar o Santo Sacriflcio. que 
é o mais conforme ao espírito 
e desejo da Santa Igreja, 

As eX:plicações suscin•.as e 
claras que entremeiam as d!· 
versas partes do contes!<) <Jão 
de moldo a instruir o fl;1l 
quanto aos gestos do cele
b~anta e ao sentido das "Jra
,;ões: quanto á na(ureza do 
sua participaçâ o do sacento
cio a que cada membro da 
Igreja é chamado e (lUe tem 
na Sagrada Liturgia. a sua ex
pressão maxlma. Os catholl
cos não defenderão o Altar -
escreveu alguem - emquanto 
o olllarem como o altar do -pa-
drfl; )lorém. formarão á sua 
frente no momentél em '!Ue 
eomprehenderern que o alta.r 
lhes pertence tambem. Els o 
segredo da Acção Catholi~ri e 
eis os motivos porque fo:ga-
mos <,m reg-!strar o annlvf'rsa
rio desta preciosa .putolica~ão. 

f "'"'';;;·;:·"~üJifi~}:;;~~~;;"'"'·"1 
; R. S<,n. P. FJgydlo, 15•.!!.513114 õ 
ê l4 a 17 hora" - Te\.: 2-7313 ! .,., .. ,., .......... ,, .. , .. , ..... , ............ , ......... ., ... ,, .. 

<inando a Federaçllo dn• 
Congregne6es Marlana,i tnz 
chegnr il• mão• do• eoa
a-regad°" ""sa exeelle"te di
reetrb de- piedade que é o 
Tlt(lllOUro Espll'ltual, eneon
tramos IA toda uma eolnm-
1111 (Missas,) prompta,. D"ra 
re,:eber u1n ,olgnal de addi
çllo, n!lo opcnaa em 4 011 IS 
quadrinho"' (isto qualquer 
ehrlstllo o ra,.!), maa cm to
dot1, nos S"l que ae .!lneeedem 
eom, geo ... etri<'n r@gnlnrlda • 
de. Paru h1,rlez vert - Ndo 
).><Ira a mninr gloria de Den•, 
Se é ...,,.,..,, querem°" tlim.
bem eoatrlbnlr para que 
todo• o• eongrea,adoa ma
rlan°" do D>'"-"11 •e esforee1111 
par,i attlna-lr 11qrrella upt
ra1,>ão, ehamamoa a atten
cl\o para um annn:nelo que 
se in8ere nut,e 11amero do 
"Le~l011nrio" rer.,...ente ao 
pdmelro MlaRal completo 
"ditado e,., no""ª terra com 
trndur,ç;:ie•• 11\uatraçO"" e 
e-.:11lleações proprlaa, feita• 
eom o m111lor caldado. Nun
cn o teremos den1a1,. reeoni
mendado e Julgamo.. opthna 
" ocr,asll\o para um gr-Ce 
saerlflelo, que Reri, prira 
•empre •obejame11te recom
pensado. O eo11gre1U1do q11<' 
se 11reBentenr e,0111 un, Ml11-
~nl e "" dl•puzer a •ea'1lll-o 
tod08 º" dlaa do mu,o vh<>• 
rá " senUrá plenamente eom 
a IgreJa, reaUiando llllalm 
o ldenl em •eu é8Dlendor. 

FEDERAÇÃO 

Instrucções 
importantes 

RENOVAÇÃO DE 
DIRECTORIAS 

O Padre Dlrector não t<,ru 
obrigação de renovar a directo
ria de sua Congregação, Fitá, 
segundo ju!zo seu, e,. que mais 
convier ao sodallc-fo. A reuo-va
ção -pode ser feita total ou par. 
c!almente, Isto é, .a.ttlnirlndo 

CASA MARILU' 
Instituto de Belleza 

Pl~RMANE).'TES 
llARCEL 

l.lISE-EN-PLIS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS 
MASSAGENS 

MANICURE 

Rua das Palmeiras, 86 
TELEPHONE, lS-6)!;3 

S. PAULO 

alguns dos seus membros, por 
- melo de eleição ou nomeação 

directa. No primeiro caso o 
Padre Director apresentará 
tres nomes. O mais votado se
rã · o presidente; o seguinte. 
primeiro assistente, e o te1('e!. 
ro. segundo assistente. Os ou• 
tros cargos podem ser preen
chidos -pela mesma forma, ~en
do -preferivel a nomeação q_uaii.

. t.o ao t.h~o.urelra .Os qu.e exer
ceram -cargos de dfrectoreq :l.e
vem ser aproveitados nas ,a~ 
rias sessões. 

Oa novos membros, antes de 
empossà.doa, devem estar bem 
ao par das regras dos resperti
vos -cargos. 

RECEPÇAO DE OONGREGA
~OS 

O Padre Dir.,,ctor é quem es
colhe os novos congregados. 
devendo fi.car para nova época 
de admissão os .que têm pouco 
tempo de noviciado. 

Aos prineipaes épocas s.lo a 
Festa da lmmaculada e o Mez 
de Maria, O tempo mlnimo de 
noviciado é de 2 mezes, aquem 
do qual não se pode recuar, 
sendo melhor que elle s;;i es
tend-a por 6 mezes e até mesm-0 
por um anno. O princ!pa.J que 
se deve exigir do noviço para 
receber a fita larga sã<.> a 
frequencla e a -condu-cta. A 
conducta s<,rá. Julgada, em ai. 
glllo, pel-0 Padre Dirootor, ou
vido os membros da Dtrectoria. 
'Não esta.ndo o novtço em con
dições de ser recebido, conti
nuará no noviciado, sendo dis
so informado caridosa e pa
ternalmente-. embora eom .fir~ 
meza. 

Qualquer corncesaão que. 
nesse ponto. se fizer ao noviço 
será um a.goravo á. Congrega
ção. 
Um dia de recolhlmonto •erá 
o melhor preparo dos noviços 
para serem recebidos congre
g,adoa. 

DISTINCTIVO MARIANO 

De t.• deste mez em deante 
os disttnct!vos, tanto de con
gregados. como de tllhas de 
Maria, passaram a ,custar ape. 
nas 2iooo. 

Para os ·Pedidos recehidos 
até a·ntes daquel]a data., ainda 
é mantido o -preço anterior. 

Cada congregado p.ode ter 
mais de 1 distinctivo, devendo 
entrentanto, responsabiliur-se 
pela sua conservação, e regla
trar o numero de cada um, na 
sua fiOOa de congregado. 

E' 'Preciso que todos evitem 
perder os dist!-uctlvos, para 
que não ven-ham a cahlr em 
mãos de quem não seja ron
gregado, E· um mal que deve 
ser evitado. o uso do distinctl
vo por um extranho. ainda 
mesmo .por candidatos e novi
ços. Exceptuam-se -0s Padres 
Directores. Estes, si qulzerem, 
podem nsal-o e multo o honra
rão. 

o, distlnetlvos · devem 
sempre numerados. Os que não 
o forem devem ser recolhidos 
pelo -presidente. 

A federação Mariana os tr0-
ca per outros no-vos e name-

radcs, 
1$000 

com a volta de aiienas 
para cada um. 

Dias de Recolhimento 
nas Congregações 

A F. C. M. de S. Paulo bat. 
xou avisos e 'instrucções afim 
de ser rea,lizad(I um Dia de Re
eolh!ment-0 em cada Congrega
ção Mariana, ·em ·preparação à 
Festa da.· Immaculada ou en
tão do Santo Natal. 

A Federação espera qua as 
sua·s fllla.es lhe mandem o ho
ra.rio desse Dia de Recolhi
mento. 

Congregação Mariana 
da Annunciação 

Commun!ca,nos essa asso
ciação; "Já se acha em movi, 
mento o .programma eomme
m"Orativo do 10.º a1rniverisario 
da fundação deste Sodallcio. 

Na ultima quinta feira, se• 
gundo nominata afixada no 
quadro da nossa séde soeial. 
!nlclou-se o mez de commu
n:hões diar!as. pelos congrega. 
dos, por intenção das solemlli· 
dades projectadas e da Congre
gação. Deverâ encerrar-se 
amanhã. cedo o annunelado re
tiro fechado de trez dia.~. !n. 
eluldo 110 programma como 

un1 dos principaes actos. Esse 
retiro estã sendo proga.do _pelo 
Revmo. Frei Angelo. M. doF.om 

Conselho, guardião do conven
to de Taubaté, e se real!za no 
~emlnario do Es·pirito Sa.nto, 
em Santo Amaro. 

As diversas commlssõea 
constituldas já receberam a 
_palavra de ordem do Revmo. 
Padre Dlrector para lniçla· 
rem os preparativos. São em 
numero de 9 encarregadas de 
propaganda na congregi,::ão. 
pelo radio, lmprensa, commis
são de recepção e tríduo de 
conrerencias, de adoração na 
Igreja da Bõa Morte. festival 
e missa na capella. excursão e 
esporte. e finanças. A prr>-:dma 
solemnldade será dia 8 de De
zembro, quando se dará a pos. 
se da nova dlrectoria para o 
btennio 1937-1938. Em reu
nião do conselho foram <õsco-
lhldos .para presidente o con
goregado Dr. José Neyde Cl.'sar 
Lessa, e para vice--presi(lente 
o Congregado Sr. Joaé Vlllac. 

Nessa Assembléa serão dis
cutidos os planos ,para a Gran
de Concentração Mariana Na
elona,1 no Rio de Janeiro, mar,. 

. ~a.da, .. pa-ra -ns dias 1,. ,2, e .. 3 de 
maio de 1937. 

Annuario de 1936 
Estâ no prélo o VI Annua.

rio da F. C. M. de S. Paulo. E' 
o maior da serie e eonsta do 
1. 000 pagl-nas, com os nomes 
e as Informações pessoaes de 
23. 000 congreirados. Trará 
elle 20 polychromlaa e varias 
cartas de Exm-0s. senhores Bis· 
pos, inclusive uma carta do 
Snr. Cardeal D. Sebastlão 
Leme. 

Terã cerca de SôO photogra,
ph1as representando as con
:~regações e os Padres Dlre
ctores, 

A Thewurarla da Federa.
ção recomruenda a todas as 
Congregações que adquiram a-0 
menos um A-nnuarlo para o 
seu archivo, fazendo os pedi
dos desde já, ·Pois o numero 
de exemplares eerá diminuto 
devido ao enea.reclmento da 
publicação. ·Cada exemplar fi
cará em 20$000. 

Frederico Braatz 
RELOJOEIRO 

Diplomado pela Escola Alle
mã de ReloJoarla Glashütte

Dresdon. 
Ru• a de Dezembro. 

(Sobreloja) "' 

C. M. da Lapa 
A Congregação Mariana de 

N. iS, da La)la realisou nos 
dias 26 27 e 28 .um Tríduo 
Pre-para"torio para a 11rimeira 
recepção de Congregados na,
quel\e s-0dallclo. 

Foram -preg-adores. o Revmo. 
Conego Venerando Nalinl, Ti
garlo da Parochla. Revmo. D. 
Pau-lo Pedrosa, O. S. B., e o 
Revmõ. Pe. Jesulno Santilll. 

As solemnidades da rece. 
pção estão marcadas para 
hoje ás 19 horas. 

·""""""'" .. "'"'"'""""""""'"'"'" .. "'""'"'"."'"""'""'"'""'""""'""" .. """'"""'"'""i 
MISSAL QUOTIDIANO j 

Completo com o Proprio do Brasil em ã 

,~J~f~.;,;;;; 1 
i N. 1. Encadernação em couro artlticial, : 
ª optlma qualidade, fo)has vermelhas 35$000 ~ 
i N. 2. O mesmo, fo'has doura.das 40$000 ~ 

1,,,,,,_ :·. :·. ~~:1::~f!J:b~ c;:~:a~::ltimo, to- :~:iii ',,_I: 

N. 5. Encadernação de luxo 60$000 e mais. 

Distribltidol': MOSTEIRO DE S. BENTO 
_ Oa.ixa P(lstal 118 - S. PAULO i 
~'""""'""''"'"''''"'"""""'""""''"'""'"'"'""''''w1uttu1Utllu1111m11111u1uu11u1uu1UH<HH"' 
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Velhas 
A 14 do corrente o nosso 

collega "O Diarlo", de Bello 
Horizonte, commentou, pela 
penna de seu redactor sr. Os
car Mendes, ás detalhadali no
ticias, que fomos os unicos 
a publicar sobre o Congresso 
de Formação- de Jornalistas 
Catholicos e sobre o Cong1·es
-so de Jornalismo Catholieo, 

Transcrevemos abalxJ as 
palavras do redactor d"'O Dla
rio", que é innegavelmente o 
melhor jornal catholico do 
Brasil. 

"!Encerram-se hoje, com - os 
mais auspiciosos resultados, os 
trabalhos da .Segunda Sem1na 
Social de "O Dia.rio". Enthu
s\asmo, dedicação e ardor teem 
sido os caracterlstlcos da~ de
dica.das senhoras e senhoritas 
que se esforçam pela victor!a 
da bôa imprensa. Agrad~cen
do-lhes e dando-as como exem
plo para os que ainda râo 
.perceberam toda a finalidade 
da Acção Catholica, occ<lrre-
nos repisar umas 'Velhas te-
elas, aos ouvidos de certos Í 

teclas 
de respeito .humano, um jor
nalzinho puramente rel!gioso, 
que se publ!ca para ed'.f!ca
ção das atma.s .pias, 

A -questão hoje é com um 
Jornal €'!'ande, um Jornal (Om 
todos os requisitos e s,ec~óes 
dos demais. Não se. trata, por
tanto, de auxiliai-o .por fayor 
mas de ass!gnal-o, porq\:e é 
um dever, é uma obrlga,f;ãO, 
decorrente das proprias .con
vicções que se alardeiam. 

O tempo já passou, on Jâ 
estâ passando, desses catho
licos "fervorosos", on "P"ati
cos". Hoje querem-se homens 
de decisão. Fóra, portant'l. os 
catholicos nebulosos. A nora 
das a.ffirmações jâ SO()U." 

ADMINISTRAÇÃO PRE
DIAL E DE BENS 

EM GERAL 
"PROCURADORIA PRE

DIAL PAULISTA" "P, p. P," 
A. Cnmpos Senbrn 

Escrlptorlo sob a dirMção 
de Congregado Mariano. 

surdos voluntarios, intere-ssa
damente voluntarlos. 

i, 
Rua S. Bento, 224 - 3.• a.nd. 

T,:,l.: 2-2181 - São Paulo. 

Si admiração nos eausa que 
multa gente bõa e intell!gente 
não tenha comprehendido até 
agora o papel saneador de um 
jornal de prin.clpios, !ndepcm
dente e de orientação segura, 
mais lamentavel é haver ain* 
da eatholicos -que não quei
ram enxergar todo o valor de 
rim jornal catholico. 

EM QUE FICAMOS?, 

C'on ou eem ndlhões de JJf'~C· 
tas, foi a qua,.tia que os ,·cvo• 
lucionarios madr·1enos 
.-ontrar~.11 em !)O(fo1• dus 

mans:nhas tios Pobre<1? 

en-
1,-

i 

Porque os ha e não poaco~- Cada vez é maior o rancor 
Para esses, é desneces~ario 
tanto esforço em favor de um dos communistas hespanhoes 
jornal. Não ha essa necessida- contra. a Igreja Cathol:ca. 
d. t • , , t d m•n ús sinistros adeptos da im-ao pr m n e ese .,,. 
ter obra tii.o custosa e di.i_;)en- piedade, não se contentam em 
dtosa. E acham que elle não Jssassinar os r~liglosos, dirfa
merece tanta attenção nem mam-nos e os calumnlam. 
tantos cuidados. Propalam as ma.ls absu,•das 

mentiras. Um dla se falam de 
Para esses, seria util ter ·'milhões" que encontraram 

noticia do que se tem 1>assa- em certo Palaelo Episcopal; 
do no~ Con.gressos de Imr,1in- outro dia, de outro tanto ar
sa Catho!ica, que se real'.1.am recadado na residencia de 
em Roma por motivo do Jubi- tal saeerdote, e, por uJ•:mo, 
leu de diamante do "Osser- de cem milhões, encontr:;,dos 
vatore Romano", o grand J o~- em pod<?r das Irmansinhas dos 

Descobriu-se uma 
nova organisação com~ 
munista na Hungria 

BUDAPE.ST - A -poUch po
lltica conseguiu descobrir de
pois de grandes lnvestigacões, 
11ma grande séde de propall:an* 
da communista !Ilegal. Nos ul
timos dias foram detidos 25 
agentes ~ommunistas, ~ntre 
ellt:os rtgura o conhecido ag,ita
dor Reingold, caber;a do gran
de Complot communista que 
teve como Um o estabeleci
mento da ephemera Republica 
Sovietlca Hungara. sob a di~ 
recção de Bela Kun; assim co
mo uma jo~em judia de 16 an
nos. pertencente á organn:a
~ão · sionista Somer. Segundo 
verificou a ·policia os commu
nistas óbservavam por ordem 
de Moscow uma nova tact!ca 
,em seu trabalho subversivo. 
De documentos colhidos sa de-
prehende que os agentes de
viam fazer -propaganda ·verbal, 
casa por easa, prescindindo 
por completo de material escrl
pto ou Impresso. 

.LEGIONA RI O 

Uma Conferencia Fe- i 
minina da Paz 

BUENOS AIRES - Reall
i:ou-se nesta capital um con
gresso feminino da paz. E~se 
congresso, l'eunlndo associa
~ões anti-fascista, socialistas, 
protestantes, teosophlcas, e 
agremlar;ões .feminista. das di
versas cidades da Argent!ua, 
tln-ha !enden,eias fra,ncam,n
te conununlstas. 

O r.edactol' do jornal "El 
Pueblo" tece -0s seg·uintes com
mentarios sobre uma reunião 
desse congresso, por e11e as-
sistida: · 

"O reduzido num-ero das 
Nngressistas era a-companha
do por uma ruidosa. claqne. 
Escutei parte de uma disser
tação sobre a "Argentina 
no panorama americano•· em 
~ujo fundo se dest!lla-va uma 
ldeologia esquerdista. A's p.a.
lavras anti-fascismo, dcmo
cra<:ia, imperialismo, g1•1rra 

ca.pitalista, etc., se ouy1am 
atroadores a.pplausos na da
(]Ue, assim como ao attrilJ11!r 
a oradora todos os males _prn-

S. Paulo, 29 de Novembro de 1936 

CONfEITARIA VIENNENSE 
A CONFEITARIA VIENNENSE 
ne.,.,iln 1meom1nendn" 1mru tu

-tnt< t111111llnre,,., Bnutlsndo•, An
nlversnJ'IOH, (;osomento11, Bnn• 
quete•, Pie-nle>1, fnrneee,,.lo trulo 

Reeo11unendn-se e11ueelnlme11te 
peln qnnlldnde superior de todo 
<> forneclm.ento. Fornc,:,e tnm
ben,, ROUP,\. UE M&Z,\., 'l'A
LHERES, CRYSTAES, SERVI-

o qlle ror 11e<:e>1s1ulo. ÇO COMPLETO, etc, 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 239 Tel.: 4-9230 - S, PAULO 

sentes e 
mo ... 

futuros ao !aseis-

A presidente foi obrl;;ada 
a declarar qut1 o c-ongr<'l~So 
não se respons.a.bilisava por 
qua.esquer discursos das con
gressistas, dados os chJques 
de ideias atheas e J'el!glMa~ 
verificados. Alem disso ella 
enviou a policia uma m<>nsa
g-em na -qual expunha os pro· 
posltos do congresso. A polida 
permittlu que elle funccionas
se. !•'oram realizadas, as 4 pri
meira.a sessões, mas con!Jc,c(·n
do finalmente o caracter p,1_ra
mente commur.lsta que e\le 
apresentava, as autoridades 
prohibiram as demais reun!ces. 

Mais armas sovieticas 
esperadas 
lona 

rm Barce-

PARIS - "Le Matin" con
firmou a Informação de um 
oxercito vermelho internaeio
naJ destinado a auxiliar Of\ _go
vernistas. O genera!issirno C:o 
exercito russo, Anenko, que 
actua, em surdina, como com
mandanf.3 supremo das forças 
marxistas em Barcelona, pre
para-se r.gora para a eam-pa
nha de inv,::rno na Caêalunha, 
na qual projeeta emp:·e;-ar os 
me!os de gue1 ra mais mJ,for
nos. O uso de gazes asfixii.ntes 
é ,coisa resolvida. entre os mar. 
xistas, que já os usaram nos 
combates d3 Madr!d. 

·'Le Matin" lnf('.'ma tam
bem tpie a 15 p. p. esperou-se 
um transporte <le armu.s sovie
ricas, vin(lS8 de SebastopoJ 
1 porto m,llt8.:· russo) afim de 
dissimular o verdadeiro cara. 
d<õr {lo ca:·regamento. A bordo 
,;,: 2 navio~ lia via. oi.luze;;, na
nadas. dispositivos para gazes 
promptos pa:-a scêrem us~dos 
lmmediatamente, assim com-:: 
installações complHas de uma 
~abi·ica de gazes, quc será 
montada afim de snpprlr a; 
s,uccc~sivas ;,$i":ernic!a.d-es do~ 
vermelhos; t'.lnqu<'« de ~0ne
:rucção mais ap·~rfeiç<.>ada que 
1. dos .H manrladcs: e a·.''ões 
a~ompflnhados dos me!hore~ 
9ilotos da União SrJVietl~s. 

1937, o "anno de Na .. 
poleão" na Lithuania 

No proxlmo anno comme
mora-se o 125.• annivers ... rio 
da p~sagem da "Graude 
armée'', por Niémen, e da oc
cupação da Llthuania pelas 
tropas francezas. Esta occ11pa
ção marcou uma resurreição 
da Lithuania, e tornou-se que
rida porlsso ao coração d03 
!!thuanos. 

Recordando 1812, a socie
dade franco-lithuana. de Kau
nas decidiu fazer em 1937, 
·'Anno de Napoleão", uma se
rie de manHestações com
memorativas desse anniversa
rio. Uma. exposição reunirá os 
objectos e doc11mentos q-ue te
nham relaçib á occupação 
franccza; uma serie de confe
rencias E>Obre a campanha- de 
lS12. a influencia de Napo
leão sobre a Uthuanla, etc. 
Uma pláca de marmore será 
30Jemnemente inaugurad.:i na 
casa ha.bltatla par Napo
:eã<1, d111·ante sua estada em 
KaunM. e em 11 de Novem~ 
bro será reallsada uma cerimo
nia re\igbsa em memoria G08 
ruortos da grande guerra e 
dos 100.000 soldados da 
··Ornnde Armée." que repou
<am <?m terr,as lithuanas. 

Emfim, será inaugurt-1o um 
mouumento eri-gido sobre um 
do3 numercso3 '·sepulcros de 
:rancezes'", que estão situados 
no caminho que vae de Oliva a 
Kaunas. 

Será só isso? . 

gão da Santa Sé. Pobres. 

Homens de todas ou (JUasl A esse respeito, entretanto, !============================================= 
todas as nações catholica~ ali podemos extrahir o seguinte 
se reuniram para tratar de topico do dia.rio "A B. C'' de 
um assumpto de maxima im- Madrid n.• 10.366, paglna-12, 
portancia para o catholicis- primeira columna: 

Commento:1do estas intor
mr'-~Õe~, "Le Matin"' diz ser 
inquietante n reun;ã'> ct"~se 
v<?rdadefro exercito sov!et'ico 
P·Jrto das [:·onteira:, franceras, 
atravcz da.s quaes se poclerla 
orocurar refugi-O, em caso ele 
denota. 

"A ·Catalunha - opina 
ameaça converter-se, neste in-. 
verno, n'um ponto de concen
tração de todos os elementos 
destructivos desejosos da re
volução mundial,. e em fóeo de 
perigosas .agitações interna
eionaes". 

Chegou a Paris, na prime!
ra quiniei:.a deste m-~z. uma 
missão militar, annuncia-ndo-se 
offfcialmente que a razlil, da 
visita é participar da u.• ex
posição de Aviação. 

mo: a imprensa catholica.. "Em ref.iição á noticia cit•cu-
Não foram para ali, iiaro* !ada sobre o achado de .-:em 

lar e fazer dtscurselras. Mas milhões de pesetas que as 
estudar os meios mais P"ati- Irmansinhaa dos Pobres te
-eos e mais efficlentes de dif- riam depo-sltados no. "Credlt 
fundir ,e a.ugmentar a lmpren- Lyounais", soubemos por ~ea
sa eatholka em todo o mun- sôa que nos merece inteira 
do. Falaram jornallstas !:l es- eonfiança, que a somma, em 
criptores de alto valor fl re- conjnncto e detalbe, está mui
nome, -estudando acuradamen- to longe de ser a ·verdadclra, 
te o problema da bôa lm- e que o Presidente da Depu
prensa. tação Provincial dará em bre--

Ora, si es.se proble_ma é de ve ama nota â imprensa, so
tal monta, que o Santo Pt:dre bre o caso, expondo ao publ!
patrocina e consegue 'Ver es- co, os valiosos e bellos obJe
plendida.mente realizado um ctos encontrados". o "ABC", 
Congresso de Imprensa Mun- é hoje jornal republiea~o da 
dia! Cathollca, como se com- esquerda, pois foi ".eontisca
prehende que aluda haja ca- do" pelo governo de Madrid. 
tholicos que julguem de so- - Ao que parece, podemos 
menos importancia a manu- adiantar que o depoaito das 
tenção de um jornal eJ.tho- Jrmanzinhas era apenas de 
lico? cem pesetas. Os commu1ú1tas 

Si, como declarou o dr. Hoe- accrescentaram á noticia que 
ben, secreta.rio geral da Com- espalha.,.am, a palavra mi
missão Permanente Interna- !hões. Poiii. no mesmo dia (>m 
clonai dos Directores de Jor- que era annunclado O achado 
naes Cathollcos, "vivemos ho- os jornaes eommunicavam ou,e 
ras decisivas para a Igreja: o governo havia "solicitado" 
a imprensa catholica deve ser 30 milhões de pesetas de um 
um dos seus princlpaes este. cathollco. Ora para que 30 se 
ios" e já temos a.qui nm grau- já tinha o governo em mãos 
de jornal catholieo. <1ual será 100 milhões? .. 

então a obrigação moral de i============== 
quem se diz cathollco? 

Quando ainda não Unhamos 
um jornal eapaz de ombrear 
eom os outros da. imprensa 
neutra, haveria razões para 
queixas, lamentações, descul· 
pas e indifferença. Mas ago
ra, não. Já existe, e em con
dições de Igualdade eom os 
demaJs, um jornal cathol>o. 

Haverá tambem ainda ca
tholieos que dêem desculpas 
por não cumpl'lr o seu df'ver 
de prestigiar a Imprensa .. que 
deve ser e que .í, por obriga* 
ção da prnpria fé que profes
sam, o seu jornal? 

Porque a -questão hoje não 
é mais de projectar a criação 
de um jornal, de assig:ia\-o 
por delicadeza, por pedld-1 de 
um padre ou por outro motivo 

Publicações Recebidas 

Cont.as de l<'rel Ildefonso -
Livrar la Academica S. 
Paulo. 

Em um volume de 95 oagl
nas, bem apresentadas o au
tor que se eonservou anony
mo, offerece á literatura. infan
til no genero um Interessante 
volume. O llvro editado por 
Saraiva e Cia., ao contrario 
do que o nome podia fazer 
si1ppor, traz, além de peque

nos contos, ex,p\icações em 
estylo singelo dos prlnctpaes 

/ mysterios da nossa fé. 
i Vilda - Rio de Janeiro - .. 
\ N. • 3 0-31, Anuo III. 

Recebemos mais um nume--

Na lrente de Madrid 
SOCIOLOGIA. EN'l'RE OS 

MOR'l'OS ..• 
Desde então o 'bebado .que es
panca sua ml.tiher e abandona 
seus. filhos,' <dt>rodlgo (lue dls· 

o jornal!sta francez Marcel persa seus bens, o desemprega
Dutrey em visita á frente na- do profissional." O inutil.. etc., 
eioÍ>aUsta de Madrid, es<:reveu todos se encontraram no mesmo 
para o "GringoJre~, uma. repor- uivei social que o homem hones
tagc:::1 repleta de detalhes lnte- to que fundou um lar, educou 
rMsantisslmos. Fo! conduzido à seus filhos o homem honesto ln
linha de frente por um tenen- disnensavel â Vida de uma ra
te dos "requeHis". Professor de ça. 
Sociologia na Universidade <le Fe~-se a confusão do actlvo e 
Salamanca. E atravessando o do passivo de uma ra~a a foi 
campo de batalha, Juncado de o nivelamento' por baix.o. Nes
cadaveres dos governistas, o te paiz a escoria humana era 
Professor-tenente lhe dizia: renresentada pelos 10 % da po-

- Veja a posi~ão dos cada.- nulacão, na<cue\Je pelos 25 % e 
veres. todos foram att!ngldos assim pol' diante. Aqui os 10 %-

1 

])elas costas quando fugiam. De !á os 25 % ergueram ?S punhos 
outro lado, o senhor jl!. v!u as fechados e ámea~aram os seus 
trincheiras que elles abandona- compatriotas: "Tu trabalhaste. 
ram: para-peitos de cimento, economlsaste, ,:,apltalisaste? D:\.
cercas de arame farpado; en- me teu dinheiro, teu auto, tua 
tretanto, elles as deixaram qua- easa., Pasaa-me tambem tua fl
si s.,m combater. Aqui, perto de !ha!" Outros reclamaram san
Madr!d, e!l.,s têm recursos bel• gue, e os mais complicados exi
llcos imm1'nsos; anezar disso, e girii.m consideração: tinha nas• 
de sua ,mperiorldade nomerlea cldo a "Frent<i Popular". Mu
se deixam bater. Tudo leso me- mo seus "puros", que procla
rece algumas expllcasões .. , mam bater-se por um Ideal, 

A "Frente Popular", contl- pensam em seu Intimo: "'a bôa 
nuou o Professor, E! o epilogo de mesa, o alcool, as mulhHes, e 
um seculo de democracia a.s- não trabalhar!~. 
sas,-lnada pelos demagogos. Quasl todos' covardes deaote 
Qu,.ndo sua revolução de 1.789, da vida, Como não serlam co
dlsse dlr!glndo-se ao jornal!s- vardes deante, da morte? Mes
ta franccz, supprlmiu a ar!s• mo no começo, quando· os mlli
tocracla de sangue, era para J cianos ainda tinham. eorag-em 
substltuil-a pela do merllo. Ne- de partlr "º assalto, os ehef<>s 
nhuma sociednde poderia viver marxistas não conseguiam que 
sem quadros. A todos o dlrel- %UB homens se dispu,i;essem em 
to de subir, :fossem quaes fos- tormacões de combate. Sempr" 
sem suas origens. Mas, com o se obstinavam, no ataQue em 
tempo, o alinhamento na parti- massa; Disseminando-nos, <li
da não fol considerado suffic!en- z\am a seu offlelal, procuras a 
te. e para llsongear o povo se occaslão de paasar para o OU· 
proclamou o allnhamento á che- tro la.do? Não, todos Juntos! A,;
gada. Como consequencla, des- sim se esta melhor!", Tendo 
va\ori?.ação dos !ndlvlduos. medo de morrer, el\es morriam 

Quando se desvalorlsa, Quem mal" seguramente. 
poderã d!zer onde se vae parar? E\les tem medo. terrivelmen
'l'odos !guaes, com os mesmo" te; .. Quando um mllldano ê fe
d!relto~ para todos, seja qual rido toda a sua companhia pre
fllr a producçllo de eada um. tende ir prestar-lhe honras tu-

ro deste ln teres8ante mensa• 
rio doa universitarlos cario
cas. Do seu rico e variado 
coute-údo, destacamos: Tris
d-3 Athayde - .saudação a 
Maritain, J. P. Galvão de 
Sousa ~ -Sclenda e Phtoso
p.hia. A. Milanez - Maritain 
Idealista? e Homero Senna -
Usina. 

nebres em Madrid. "Frente Po
pular"? Apotheose da covarõia 

1 oa frente. Apotheose da feroei
dade na retaguarda, ai>otC:eoM 
da tolice por toda a parte. Im
becis que pretenderam'" depois 
de atirar os offlclaes ao mar, 
enviar a esquadra A vlctorla, 
sob o commando d<> gra X<?iros. 

8 GENERALISSIMOS EM 70 
DIAS 

dajoz e por isso fol destitoldo 
e preso, e Ascenclo Torrada"; es
te ê o mais ignobll dos generaes 
marxistas; procurav;;,. ouvir con
f!dencfas pollti,:,aS dé llOUs com
panheiros de armas, para de
pois os denunciar ao governo 
maçou. Elle se demittiu antes 
de ser fusllado por suas pro
Jnias tropas. passando o com
mando a. Largo Caball<>ro, 
que em quine.e rllas eot1se;,:uh, r~
cuar 100 l<ilomf'\ros. de .',a,·a!
moral de !a ';\-lata a ~nta Cru-. 
de Retamar'. * 

g continua Marcel Dntrey: 
"Cahia a n1>it~. Pa~~ou w•r 

nós uma columna ,le ~re(]uet~s», 
88te~ requet~s que levam um 
Mcap11lario á alt11ra do ('ors
cão. fam oce.upar seus postos na 
nrimei,•,i lin-ha. O Professor-t~
nente rn'os mogtr·ou; 

"\'IVA A HESPA!líHA! \'l\'A 
O CHRUlTOl" 

A orn~J'l<1 n"" trl11.-helr11i, 
"O material não E! tudo. disse. 

Para venc,er n1i<> basta ter deze
nas de bateria" de 75 e vagôs!S 
de metrálhadoral!. Em vez do 
g,·Jtar, "Canhões e avlôes para 
Madrid!", os eommunistas fran
cezt,s d<'Vinm clnmar: "lileal para 
Madrid"! Pois o <ine faltn a es
tes ,·ern1t,lhos que npenn,s têm 
ap])eUtcs. Ali po,,:<ibilidades não 
são iguaes entre o cnmJ)o delles 
,:, o nosso. De se11 lado. um sõ 
Pensamento, o dos prnzeras ma
tertaes, - e que prazeres'. D-0 nos
so, ,,,.,rre-s" ao )!:rito <l~: ~viva 
a He~p:11,hal. Vh'a o C'hr!stc,!*. 
Nós temos fl•: nf\o 11rn,.11re alem 
o segredo de r,~ssn ,·ict<,ria eer· 
ta" 

F, trlntn minutos mnis t>l.rd;,, 
~antinua Dotrey, ao chegar à& 
trincheiras, f11I testemunha d<' 
uma scena qoe vinha illustrar 
as confidetwias de m!'u gula. 
Ao longo de todas as linhas na· 
nionaes se elC"vQ-u um murmurio. 
ciue augn,entou, e !',"rave, mages
!osa, uma oraçno subiu aos eeus. 

~ll: a~fm todas as noites, d!· 
7,em-me. A orac~o em eommum 
dlr>.ntc do ln!mi/~o. 

11<"""'º u:,, ineredulo teria es
lre,necldo aos accentos desta es
pecie de psa_lmo. Mas eis que 
300 metros adiante. na trlnchel
ra go,•ornnmental. uma võz d• 
rruthn "" elevn em Insultos e 
bl~"llhemias .. 

Essas preparações bellic_as, 
<1ne 08 palzes neutros não qtie
rem enchergar, foram o moti
vo do bloqueio do porto, con
tra o que se levantam aspel'OS 
protestos. 

Foram fusilados 120 
monarchistas 

MAUSEI,IIA. Se,;undo 
1nfonna.ções procedentes de 
Barcelona, os marxistas tertam 
fuzilado 120 membro,:; de 
uma associação monarchlsta 
daquella c!da.de, tle cujo,;c no
me,; a polida teve conheci
mento por uma lista appre-
hendida. 

As autoridade, aHirmam 
terem os detidos confessado 
que se propunham atacar os 
consululos extrangeiros de 
Barcelona, afim de crear na 
Catalunha complicações in
ternac!onaes. As mesm:is in
forma~ões c\izem que a po!lcia 
de Bar-celona resolveu '1.eter, 
nem bem receba a noticia da 
quéda de Madrid, cerca de se-
te a oito mil refens. 

A Allemanha respei-
tará o nome de 

"Alcazar" 

Indicador Profissional 

Além disso, continua o Pro
fessor-soldado, seus Offlclaes, 
aliás todos de terceira ordem. 
não t~m sido fa,·orecidos pel~ 
sorte. O prlm<llro a quem fol 
c<>nflada a. chefia dos "xerclt0s 
ma1·x1 ... tas, .,ra um arl,Hocm.ta 
transviado e ma,::on, o general 
Nufiez dei Pra.do. Quatr<> horas 
depois de sua nomeação .i; g11er
ra estava terminada par:>. dle, 
entrando em Saragoça prisionei
ro dos nacionalistas. 

E ,•onclue o reporte francez: 
"\"erdadelraurnnte, quanõo 

amanha os "roquet~s* ~cbertos 
d~ ~scapularioi; partirem ao as
salto dn trincheira adversaria, 
a.~ po~siblidades não serão igua-
eij'.. •• 

BERLIM -· De accordo "ºm 
uma ordem do chefe do gJver
no de policia, os allemães de
verão resp<?itar o nome de Al
cazar. Nesse sentido as '.l.UIO

ridades berlinenses estão to
mando todas aa precauções. De 
hoje em diante, em todo o ter
ritorio hitleriano a palavra 
"Alcazar" só poderá ser inter
pretada como synonlmo d.i he
ro!smo. E os ca:fés, bars, e ou
tros estabelecimentos de diver
são que !}Ossuiam essa designa
ção foram obrigados a mudar 
de nome. 

Alcazar desa.pparecerá 

ADVOGADOS 
DR. VICEN'l'E MELILLO 
Pra~a daSê,3-

Sala 13 
2.• and. 

DR. PLINIO CORRltA DE 
OLIVEJRA 

Rua Quint!no Bocayuva, 54, 3.0 

Sala 323 - Te!. 2*7276. 

DR. JIIL'l'ON DE SOUZA 
MEIRELLES 

Rua Qaintlno B<>cayuva, ã4 
3.• and. - sala 319 

BRAND & CALAZANS 
Drs, Sllvio Brand Corrêa 

Rui Calazans de Araujo 
B. Paranapiacaba, 5.º 3.• - 2-&n9 

.JOAQ.UU.l P. OUTRA DA 
SILVA 

E,;cr.: ll. Direita, 7-A - Sala .. 
Phone 2•19H 

DENTISTAS 
DR. ANDRE• SlLVERICI 

BORRELLI 
Especialista em Dentaduras mo• 

dernas. Perfel~âo ab,;oluta, 
Av. Brlg. Lula Antonio, 145G-sob. 

Segundas, Qoartas e Sextas. 

MEDICOS 

Clinica geral 
DR. CELESTINO BOURROUL 
Resldencla: Largo s. Paulo, 3 

Telephone: 2-2622 
Cons.: R. Qulntloo Bocayuva, 36 

Das3âs5 

DR. VICENTE DE PAULO 
ME"LILLO 

Cons.: Pra11a da S~, ' - 3.0 and. 
~a.G. 

DR, C. MACEDO RIBEIRO 
Diabetes - apparelho digestivo 
Cons.: It. B. Vista 25 • 7.• sala 
706 - Te!: 2·1250 • Rs. 5-4607 

DR, PEDRO MONCAU .JUNIOR 
do Hospital Central da 

Santa Cns,t 
Cons.; Rua S. Bento, ~5 - 5.• and. 

sala 5-08 - Tet.: 2·3526, 
Res!dencia: Rua Augusta. 542 

Tel.: 4•1012. 

Partos - Molestias de 
senhoras 

DR, A. WOLFF NET'l'O 
Cons.: R. Sen. Paulo Egydlo, 15 
Salas 514-515 - Das 15 As 16,30 

Residencia: Rua Tanal>y, 25 
Telephone: 5-2210 

DR. MIGUEL J. MAUAD 
Cons.: Ladeira Porto Geral, " 3.• and. • Te\.: .2-5468 
Rea.: ._ Canta.reira, 319-App. ' Tel.: 2-2922 

1 

Seu successor, RIQuelme. riu~ 
tinha um passado deshonroso 

. nas campanhas (>~ Marroc-Os, 
· foi general durante a~ dias. Nfio 

tend<> conseguido impedir o <l~
sembarque de tropas nac,ona
Jlstas em Algeciras, foi destitui
d<J e condemnado A morte. De-
1>011< de FU.quelm", Galan. Este 
era irmão do tenente Galan que, 
em 1929, foi fusl\ado ap6s um 
levante contra o reg·imen mo* 
na.rebico. o Galan de hoje não 
teve melhor sortê. De .-:,apillio 
Passou subitament,:, a general: 
na frente de Goadarrama, on
de 1<e achava, os milicianos qut
zeram festejar o novo comman
dante, mas, atacados de surpr<,
za, o proprío Galan foi fêrido, 
flc;;,.ndo Incapaz para o serviço 
m!Utar. Foi generallsslmo du
rante duas horas. 

Os dois que se lhe seguiram 
foram Jl-langada", que não con
seguiu Impedir a llgaçl-o nor
te-sul dos nacionalistas em :na-

~''"'"'"'"''''"'"''''"''"'''"'"'"''''''''''"'"'"'· i: DR. LIJl7- GOMES 
j Cirurgi:to DeuUst."l. ;: 
;; Especlall~ado <>m Dentadu- ;; 
! •·as dupln~, an".lomlca~ e Or- ; 
§ thodontla (correção o.los ~ 
;: 1<>ntes) § 
j; Cons: n. onrn .. Pn~,.,.,.1,111.,n- : 
;; '"''• 12 t.• nndnl'. ~ 
"'"'"'"'"''""'"'""""'"'"''""'"''.'"''""'"'' 

a,té do frontespiclo do grande 
"Alcazar" - uma das mais 
notave!s casas de diversão na 
cidade de Hamburgo, q.ue ex
pontaneamente renunciou a 
usal-Q, como uma homenagem 
a-0 heroísmo 
hespanhoes. 

dos nacioualistas 

LEITOíl DO "LEGIONAHIO", 

DRO<iASIL 
E' A TUA DHOGAHIA 

Modificam, na Escos .. 
sia, a- lei matrimonial 

Gretna Green - Está em 
elaboração uma lei de casa
mentos pela qual serão aboli
das velhas , tradicr;ões eseosse,. 
zas, conhecidas uo mu11do in
teil'o. Como se sabe, o ferrei
ro, entre esse povo, tinha a 
tradi-ciona\ prerogativa de po
der unir os casaes em matri· 
monio, sem a.presentação de 
do~umentos de especie algu* 
ma. nem pregões anter'...,,res. 
O que apenas sP exig:1. · ··a a 
estada dos conj,1g.;s, uu ter
ras escossezas, pelo praia mi· 
nlmo de tres dias. Este , ostu
me ·secular, cuja origem não 
se .poude estabelecer b.a.cta
mente, deu Jogar a m 'li tos 
abusos e conmctos, havendo 
suscitado innumeros proces
sos, deliberando-se, por isso, 
de age,ra em deante, suspen
dei' o original privilegio <fue 
desfructava em cada loca.U"da
de, o seu ferreiro. 

Resolveu-se, .ha pouco tem
po, exigir maior permanencla 
dos conjuge:, (quatro sema~ 
nas), como estada. mlnlma na 
localidade. 

Ma!! os ineonvenlentes, /\.Pe
sar disso, persistiram. 

Agora, a prohiblção (!essa 
; tradicional pratica é detiniti
. va, suspendendo-se inteira

mente a velha. prerogauva do 
ferreiro, Aliás, o unico ferrei
ro prejucilcado com essa me
dida., foi o de Gretna Green, 
que pe,rde os proventos reca
bidos dos casaes que o pro
curavam. 

Ameaças contra a 
França 

PARI,S O semanario 
"Grlngoire" publica um sen
aaclonal artigo em que denun
cia a trama, por elementos da 
extrema esquerda., de um com
plot amplamente ramificado 
contra as autoridades fran
cezas. 

O movimento que deveria 
estallar ainda este mez, terffi 
sido preparado pelo communis- , 
ta Marty, at-é ha pouco o-ffl.clal 
do exercito. 

A infiltração commu
nista no Uruguay 

MONTEVIDEO. - "La Ma
i'iana", desta Capital faz es
pecia.es referencias aos traba
lhos de -propaganda realisada 
pelo communlsmo no Urll·· 
guay, e concretlsa os seguin
tes factos. Ha cellula-s do So
vlets no ensino normal e nni
versitario. ellas existem nas 
fabricas e o ministro do D&
tesa "Nacional pode sal.ler si 
tamhem as ha no exercito. 
Ha pro[essoras e professores 
publlcos mettidos no movimen
to. Ha profissionaes extran
geiros que disfarçados no no
me e na profissão s.e em-pre
gam como simples operarios, 
para lazer a ,propaganda. 

l 
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CASA GLENARD 
FUNDAS HERNIARIAS 

CINTAS ELASTICAS 
e SvüTIE:'>-GORGES 

CINTAS ADDOIIJN.4,,ES 
" MEIAS 

ELASTICAS 

ROCHA 
PHONE 
4-6358 

Filial: 
Rua do Arouche, 56 

141, Rua do Arouche, 141 S. PAULO 

O caso do Mappa do 
Estado de S. Paulo 
Ha poucos dias. on, sessão da 

.Ass<>mblêa Legislat:va do Es
tado, um deputado, fazendo o 
hist()rko da extincta Commis• 
São Geographica e Gcologlca dê 
São Paulo, Ntjo dnce>entenario 
transc~rrc,u <>m mar~o .-leste an
no, a cena altura desviou a ro
ta rl,;, sua ornç/io pa.,sando ,, 
atacar o Prof. Pierre Deffon
tairnes, da Univc,rsidad<" Cntho
Hca rle Lillo, e que #~teve en
tre nós dnrant<o .,\gum tem))o, 
oo.,cupando a cadeira d" Geogra
phiu da Faculdade d~ Philoso
phia, t·<"ienclas e Letra~ <la Uni
versidade <le Silo Paulo. 

Seguado as <"Xpr,,ss(ies do de
putado pauli,.ta o sr. Deffon
talne~ seria \lm "cavalh<,lro que 
ae defende como pôde"' e que te
ria se a1>rooriadô de um mappa 
do Estado organizado pela Com
missão Geologica e Oeogra.ph\
ca, com a maior sem cercmonia 
" a mais desla,·ada lmprohida
de lnteHectual. 

foram asslgnaladas no grande 
mnppa de aeco.-ilo com o s1>u 
desenvolvhnento em 1935. 

A parte original do mappa ~ 
o enaa10 de divisões re1\"ionaes 
do Estado de São Paulo em 19 
re.gtGes naturaes Q\le o autor fez 
figurar num cartueho economi
co. li:ssa~ dlvlsô<>s são o reaul
ta(lo de um estud<.> <l<.> autor, av
pare\'!dO em São Paulo na l'C
vista ~aeographia", em 1935. n. 
2 e nos "Annales de G~ogra
phie", em Jano!ro e Março de 
1936. - P. D.". 

('orno se vf;, " prof. Pierre 
!JeHontames, com o s«u alto 
espírito de co\laborncão não es
cnndeu nenhmna das fontes de 
qu~ .~e utilisou paro. a confec
çilo d<> seu mappa. Os erros d~ 
01·t110ATaphta apontados silo 
lapso~ (JUe po,le,n ser corr!g>dOH 
em edições subsequentes e que 
não tnvalldan, o trahalh<>. na 
reall<lade um t.-abalho expressi
'""· quo pi,e sob nossos olhos, 
de modo .-Jaro e preciso, o "º"" 
s<> desenvolvimento economico, 
quer diaer, a 11ossa ,;,apscldad,• 
d,, tirar da terra " qu" el!a nãc 
núH <>ffcrece ~enão a preço de 

Quinta-feira passada, pelas 
colu,v.nas do "li:stado~, um gru• 
po d« ex-,tlumnos do Prof. Def
fontn,lnes redu?.!u as accusações 
do on,do,· da Praça .Joil.o Men
des a um mêro e Jamentavel en- um grau,io e.sforço". 
gano de quem apressadamente, 

IMPOSTOS. 

O MAL DE UNS .. 
··o Nordeste·· pu.b!ica a se

guinte nota: 

Uma correspondencia de 

Lon-drés a.tribuid.a a um te

chnico tinansoelro de reputa· 
ção, diz que a Inglaterra .ga

nhará 160 milhões com ades
valorização do franco a que 

Bium se viu obrigado pelos 
effeltos da sua catastrophlca 

administração. A coisa expll

ca-se assim: 

O Banco da Inglaterra tem, 
actua!mente, á sua dls,posição, 
como gara,nUa das notas, nu
ma aomma de ouro- cujo va
lor declarado é de 245 milhões 
e 600 mil libras. Mas esse va
lor declarado -foi calculado, 
não- sobre o preço commerc!al 
corrente do ouro (140 S<:bil· 
llngs cada onça), mas sobre 
o seu peso- com.mercial em 
1931, quando a Inglaterra 
abandonou o estal'"o ouro (85 
.ohillings .cada onça). Desta 
maneira, o va.lor real do ouro 
existente nas "caves" do Ban
co de Inglaterra não -é de 245 
milhões e 800 mil libras, mas 
de 409 milhões e 998 mil li
bras. E com-O a Thesourarla 
britannica decidiu, quando a 
Inglaterra deix·ou o estalão-
-Ouro, que o precioso metal 
guardado no Banco da In-gla.
terra seria cotado pelo antigo 
va.Jor e não pelo seu valor 
comme1·c!al corrente, emquan
to não houvslsse um accordo 
internacional sobre os cam
bios, o g-overno inr;lei yae 
~l'nhar a quantia referid'\.. 

Só ,há que folgar com o 
caso desde que se dá como 
certo que o- governo inglaz 
destinará a ma.ior parte dessa 
!mportante somma a trabalhos 
publicos ~ra acudir á situa
ção dos desempregados. 

e muito por alto SI' enfronhou 
do o,,ao e, ao que parece, lev!n
namente, sem mals exanie, 1>ro" 
fer.[u seu libello. 

Nilo po<lemos nos furtar ao 
deseJo de publicar um pequeno 
tre<'ho riil. <'ai·ta elos e,c-alumnos 
do Próf('SSN' da Univ<>rsidade 
Catholica de I,ille, que reprodu~ 
umas notas do illustrc geogra
pho sobre o mappa em qu<,stil.o, 
as quaes destroem pela base as· 
accusaçôes assacadas contra o 
Prof. Pler,·e Deffo1ltaln<>a. 

Um dos princlpaes argu- j -~============= 
mentos dos republicanos em -
sua campanha -eleitoral contra 
os democratlcos, foi a exhor
bitaucia dos impostos. 

Veja-se, por exemplo, a se-. 
guinte relação com que a.ce
navam aos eleitores "yan-

"No primeiro numero da re- kees": 
vista "Geographia~ (puhlica- Quando os burguezes da 
ção trlm<eStral da Assocla~5.o terra de "Tio Sam., se Jevan
dos Geographos Brasl\elros), 
desto1 anno, encontram-se nota~ tam pela manhã, -0 .primeiro 
Etacdptas ))Qlo must>·e geogra- objecto que vêm é o dooperta
pho como ex~Jlca~ões complo- dor que os ~eordou, em cujo 
menta,.,s de seu trabalho, São 
as seguintes: interior se encontram eseon-

"Trata-ae d« um mappa mn- didos 31 impostos diversos. Ao 
ral «acolar do Estado de Sil.v tomarem o seu banho mati
Paulo reunindo ou lnterp~"tan- nal e olharem O sabão se 
do os -m"lbons documentos geo• 
graphicoa anteriormente appa- aborrecem, letnbrando-.se .que 
rectdos no Brasil a res1ieit;:, 30 por cento do seu preço é 
desse Estado. · t dl A part" principal (. a topogra- constltuido de tmpos os e -
phlca e geologica. o modelado 1·eitos. Ao- sahirem da agua, 
do relevo ine<irprota com o s->•11- novo motivo- de aborecimen
breado o e"cellente mappa de to· 21 por cento do custo das 
1:100.000 publ!cado p<,la Com- · 
mlssilo Geographlca e Ge..-.1,,i;icu peças de toucador correspon
do Estado d« São Pnulo, cujas I de a impostos. 
folhas appareeeram até agora Mas não é só. Vinte e tres 
apenas as das partes Leste, t d p eco de suas ca.l 
Centr<> e Norte. o fun(ln geolo- por cen O o r • 
glco ê o do geologo americanc ças são de direitos. . Sobre a 

• Derby estabelecido 110 trans- camisa pesam nada menos do 
curso da.e campanhas <le pesqui- e 62 classes de Impostos di
aas de potroleo e pub]jcado pela (IU 
Commissào Geographlca deste versos. 
Estado. Passando para a meza não 

o principal obiectivo do map- são menores os im,postos e dl
pa é m<>strar a correspondencia reitoa sobre os alimentos. O 
entre a zcrna geolcgica e os ao- a.ssu-car está taxado com im
cldente,a do relevo, notadamente 
a grande de1Jressão peripherlca postos que montam a 23 por 
de mais de 60-0 kms. do oxtenHão cento do seu custo, isto é, com 
que corta o Estado de São Pau- U t e 
10 num arco deÚm!tando a su.i 43 impostoo. ma quar a pa ~ 
borda occideut&I. te do preço da carne se com

• Um cartucho reproduz a~ zo- põe -de direitos para o Estado. 
nas d<i veg<!tação, extrah!do 11° De cada prato participam na,
mappa phytogeog-raphico do 
Bras!I de Jul!o Cesar Diogo, ba- da menos do que 170 envia
seado por sua vez, no mappa de dos d-0 fisco: - coIDensaes 
florestas e campos de Gouzaga lndesejaveis .•. » 
Campos, addlclonando-se ahi 
sómente zonas de charcos tito• 
raes de mangue. ' 

Outro cartucho, maior, refe
re-se aos factos economtcos. 
Utilisou-se para a sua confec
ção, um mappa de producç(}es 
publlcado em 1920 pela Com
missão Geogranhica de São Pau
lo. Addlclonar:\m·so novas p.-o
ducçõea que app;i.cocoram rle
pols; laranja, vld<,, ahacaxi. 

Para o cartucho da popula
ção não foi possive! aJ)ro,·e!tar 
as estatísticas do recensoam,,,,. 
to de 1934, cuja publicaçno não 
está terminada. Utilisou-se o 
msppa levantado pela secção ile 
Estatist!ca e ::>emographia do 
Estado de São Paulo estabelec.i- : 
cio segundo os calculos de po- ' 
pulação aproximativos e ,·e1"- 1 
tivos ao ann,1 de U2ó. 1 

As EHradas de Ferro e as 
principaes estra,las de rodagem 

Casamento de 
Principe.5 

Não foi a.inda fixada a. d.i.-
ta do casamento da princeza 
.Juliana, da Holla,nda, com o 
princip0 Bernhard von Lippe
P..iesterfeld, mas segundo no-
1!cias lvehkuladaa com certa 
ins!steucia, a cerimonia nu
pcial. se realizará no dla 12 
de jll.nelro de 1937. 

Um Comité nacional e di-
versos Comités locaes se occu
pam activamente do problema 
dos presentes de casamento a 
serem offertados aos prínci
pes. 
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Milhares de technicos 
sovieticos' e centenas 

de offíCÍaes estão na 
capital hespanhola 

BERLIM - O correapond,mte 
do dia.rio "Beriiner Tage-
blatt ", em Paris, escreveu tim 
artigo em que diz estar -·1cm
provado, ú que -é reconhe
cido pelos ,proprios trancllzes, 
que a U.R.S.S. enviou- e con
tlnúa a enviar tanque.~ e 
aviôes·para a Hespanha, e que 
milhares de technicoa e cen
tenares de orflciaes aovietlcoa 
se encontram em Madrid e 
Barcelona. 

"'A importancia destes fa. 
ctos, - diz o arU-cuiista 
não escapa á percepção de 
nlnguem. Sabemos de bôa fon
te que o m!nlstro das ,•e\a
ções exteriores · da }<'rança, 
Snr. Delbos, deu a conhecer 
ao embaixador sovleticr> em 
Paris, Potemkine ,que seu 
paiz considerava inexist~ntes 
os compromissos de assisten
cla mutua para com a Russia, 
em easo de a lngerencia desse 
paiz na guerra civil, resnllar 
num conflicto mundial". 

"Um communista francez 
que desembarcoli em Bareolo-
na no vapor de carga sovietlcO 
"Syr!anln", deu interessuntes 
detalhes sobre o carregamen
to do referido navio, o qual, 
como so sabe, atracou receu
temente na Cidade Condal. s~ 
gundo revelou o informante, 
o "Syrianin" se achava em 
Odessa, com carregamento da 
Criméa, qua.ndo rePe-ntlnamen
te recebeu ordem de de;;em
barcar a ca1·ga, sendo levado 
ao c.a.es, onde foi mantido ·de
baixo de severa fis-cailsação 
-de soldados do exercito ver
melb o; e logo foi carreiado 
de ma.teria! be-Uico, até sua li
nha de flutuação. Na traves
,:ia, o francez poude compro
var que o carregamento con
alstia em 10 tanques, grande 
numero de metralhadoras pe
sadas e muitos canhões de 4 7, 
76 e 180 mm. e- obuses. Tam
bem havia, a bordo, 12 aviões 
de caça e 5 de bombar-deio. 

Teriam vendido todas 
as reservas de ouro 
LONDRES - Seguudo in

forma o dia rio "News Chroni
cle ", o .governo vermelho da 
Hespanha vendeu a totalidade 
das reservas de ouro de seu 
paiz ao banco de França. O 
ultimo reatr> dos emba.rques 
chegou, faz pouco, a Marse
lha, procedente de Barcelo
na, n'um barco de pesca, em 
cujo porão iam dez milhões 
de libras esterlinas, cujo peso 
era aproximadamente de qua.
renta toneladas. 

O transporte se efectuou 
sem seguro, pois nenl:.nma 
companhia asseguradora qufa 
enfrentar o risco -de cobrir a 
valiosa carga, a bordo de um 
simples barco de pesca. 

O "News Chronicle" obaer-
1•a que as companhias assogu
ra1n transportes de ouro, nos 
grandes transatlanticoa, unica
mente até a quantia de dois 
milhões ·de libras. 

LEGIONARIO 

Pro!issões Religiosas I Vigesimo anniversario ! 
· da morte do Pe. Char-

Realizou-11e. no dia 21 do 
.corrente, ~lll São-José doe 
Campos, a cerimonia. dos vo. 
tos soiemnes da. Revma. Ma
dre Ma.ria Thereza de Jesus 
Eucharistic-0, no seeulo d. 
Dulce Rodrigues dos Sant.03, 
Superiora da Congregação das 
f"equenas Missionarias de Mu
ria lmmaculáda. 

J<:;s~a Con-gre.gação, recente
mente fundada, uma das ul
timas joias ,:om q-ue o saud{i
so D. Epaminondas Nunes del 
Avila, .primeiro Biap,o de Tau· 
baté, presenteou a su-a Dioce
se, -foi ha pouco approvada 
pela -Santa Sé, que determinou 
fossem a sumeriora Geral e 
as outras dirigentes da Con• 
greg-ação, admittidas aos vo
tos solemnes. 

A Madre Superlora Geral 
fez seu8 votos ás mãos do 
Exmo. Sr. d . .André Arcove-r. 
de de Albuquerque Cavalcan
te, aetual Bispo de Taubaté, 
que presidiu á cerimonia. Aa 
restantes dirigentes da Con• 
gregação tal-os-ão perante a 
Madre Geral, no proximo d!a 8 
de Dezembro. 

les de Foucauld 

A 1.• d& Dezembro proxl

mo, passa o vlges!mo annlver

sarlo da morte em Tamanras
aet, do Rev, Pe. Charles de 
Foucald, que por sua doçura 
e .pela forçs radiosa de sua 
carlda.de havia contrlbuido 
enormemente para a conquista 
do Sahara. 

Commemorand-0 esse annl
versario a Liga da União La
tina de França, organizou 
uma peregrinação ao sepulcro 
do Pe. de Foucauld, em Ta
maurasset, em pleno cora~ão 
do Hoggar, o myster!oso onde 
outróra reinou Antlnéa. 

Marlene Dietrich, sua 

filha e seus proprios 

films 

Marlene Dietrich, em recen
te entrevista que concedeu aos 
jorn2.es, aff\rma que não per
m!tte que sua filha Maria as
sista a nenhum film seu sem 
que ella o tenha visto e con
sMerado se serve para uma 
pequena da Ida.de da auo fl· 
lha. 

~ censura que a estrella -taz 

A Congregação das Peque
nas Missionarias -de Maria 
Immaculada. d-estlna~se, em 
part!c_ular, ao cu,idado- dos tu· 
berculosoa pobres. Possuo 
actualmente -0 Sanatorlo Ma
ria lmmaculada, um predio 
para moças, já inaugurou em 
predlo â. ,g-arte um pequeno a seus propr:los filma tem 

pensiona-to par.a rapazes, e dado como resultado qu<.l sua 
brevemente abrirá um sana- filha haja visto até hoje ~o
torlo- para eri.ançaa, tudo elll mente dua..s dal! numeroaaB pe. 
São José dos Campos. Hculas feitas por MarlenEa. 

O annel do- pescador 

"Assim, disse ena, como vi• 
gio a leitura e as diversões de 
m1n.ha filha igualmente crelo
necessario ver primeiro os 

oa documentos pontlficios films - sejam meus ou de 
trazem no aeu tech-0 a formu• outros - antes de dar minha 
la - "Datum Ro-mae au,b ap_provação. Permittl-lh.e ver 
annulo plscatoris". Para mui· os meus fllms "O Expresso de 
ta .gente será uma no-vidade Shangai" e "Desejo'' e agora, 
saber que esse "annel do Pes· devido á fiel reproducção da 
~a-dor" exi.ste. 'seu uso é até obra, "O jardtm de Alfa.h ". 
antlquisslm·o. Já Clemente IV, Nunca deixo que ella asslst.a á 
falava delle, como -cousa esta- exhibição de ftlms que apr&
belecida pelos Papas, n-0 anno sentem "triangu\os" amorosos 
de 1265. e outras situações de carncter 

Esse, annel pertence e:ir:cln- semelhante." 
aivamente ao Papa, na qua.li- Não deixa de ser interesaan
dade de Pl"incipe doa Aposto- te e suggeatlvo que Marlene 
los e Chefe da Igreja Univer- Dletrlch, que se especializou 
sal. Com elle são aelladas to- justamente- «m films de "trlan. 
daa aa bulas e breves pontifl- guloo amorosos e ou-tI'11.s s[ 
cios. tuações de caracter semelhan-

-Cl!ama•s-e as.sim, porque te" obserVe COID respeito a sua 
tem gravada m1;1.a figura que •propria filha, tal norma de 
representa. Sã-O ,Pedl'o -em uma conducta, que si não é m!lito 
baTca; deitando' as redei! ao severa:. - "0 Expresso de 
mar, e'm attitude de p~scar. ShangÍl.l" o "Desejo" ·não são 
Eaae annel ae rompe ã .morte pe\iculas -para crianças .- pe-
de cada Pontifice, e é felt-0, lo menos revela um crlterio, 
um novo que é ,éntregue ao; cousa que nem todos os l}aes 
seu auccess"or. 1 sabem ter. 
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Só relogios de qualidade 

Quem com ferro fere ... 
Em fins de 1918, Clemen~ 

ceau foi ferido por uma bata 
-O.e revolvel", que lhe a.ttirára 
um anarcb.l.sta, chamado Emi
le Cottiu. 

O projectil alojado nas cos
tas do famoso "Tigre" jamais 
p-oude ser extrahido. No en~ 
tanto Clemenceau viveu ainda 
muitos annos depois do atten
tad-0, sem que o cb.umbo jn
truzo lhe alterasse a saude, 
e sem se incomodar coro seu 
agressor a quem conai-derava 
meio louco. 

Emile ·Cottin, continuando 
na sua vida de destruição, to
mava parie- a.gorá nos comba
tes da Hespanba, defendendo 
o governo marxista, quando 
na frente -do .Aragão foi fe
rido por um tiro e velo a. fal
lecer. 

Foi Ulll verda.delro recoche
to da bala colll que Clemen
ceau foi -enterràdo. Colnciden
clas do aca.so, dirá o mundo. 

A Mão de Deus, diremos 
nós. 

Em Hungtung, na 
China 

A Prefeitura Apostollca de 
Hungtung, na Chlna, destaca
da em 19 3 2, da Missão doa 
Franciscanos allemãea de 
Luanfú, no Shansi, maugrado 
as incursões doa communistas 
que teve de aof.frer, teve no 
anno de 1935~1936 sensíveil'! 
progressos. Houve 222 baptis-
mos de adultos, parcella que 
sommada á dos baptlsados de 
crianças, eleva o total dos ~a-. 
thollcos a 11.836, sem se con· 
tar os 1.000 catechumenos 
que se pre.param para ingres
,gar no seio da Igreja. 

A Prefeitura. está a ~a.rg-0 de 

1.669 mortos e feridos 

na Palestina 

LONDRES., O minlatro 

das colonias, Ormaby Gore, 

deu a conhecer na Camara 

dos Communs, a.a cifras a. que 

.ascenderam, as baixas soUridae 

pelas forças britani-cas duran. 

te os dlsturbios na Palestina. 

Segundo a.s referencias do cl• 

tado estadista, taes .baixas 

sommam, até o dia 15 de Ou

tubro, oa seguintes a.lgaris-

mos: 125 baixas na frota e 

a.viação, entre aa -quaes 21 

mortos; 47, na poHcla, -dali 

quaes 7 aão de morte; -49 na 

pollcia do- protectora.do da Pa,. 

lestina, com 8 mortos. 

Alem destas produziram,tm 

995 baixas d·e mahometa.nos, 

doa quaes mor-rera.m 187. as-

sim como 388 de judeus 

80 mortos - e 65 chrlstãos, 

entre oa 0 quaea figuram 10 

mo1·toa. 

16 padres secula.-r-es chinezee. 
Daa estatísticas podem se d-es~ 
tacar os seguintes da.dos: Se. 
minarlataa, 40 no Seminarlo 
Menor, e 13 no Maior; 1-coile
gio d-e meninos, com 185 
alumnos; 1 collegJ-0 de menl· 
nas, com 44 alumnaa; 15 es
colas· elementares, com 418 
alumnos, meninos e me-ninas; 

e 57 escolas de aldeias, com 
1.127 alumnos. 
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,~~~SS11S1t 
Um catechista emerito 

-··-· e,-

A Prefeitura. Apostollca de 1 300 catechlstas e 30.000 chris~ 
Buea, no Cameroum, festejou tã.oa: fructo colhido da arvo

recentemente o j11bileu de um 

catechlsta indigena, cujos ser-
viços relevantes o fizeram ser 
considerado ,como um verda
deiro anjo da guarda dos 
chrlstãos da região, durante 
um pe.riodo p:i.rt!cu\armente 
dirflcil. 

Matbiaa Emem, tal é o 
nom0 desse catechista, nasceu 
em 1891, na aldeia de Ba· 
teka. Tendo- perdido seus pa.ea 
muito -cedo, foi recolhido pelos 
misslonarlos que o levaram, 
em 1898, para a escola de 
Bonjongo, a 150 k1lometros 
de Bateka. Baptisado em 
1900, tornou á sua terra nàtal 
depois de cinco annoa de es
tudos. Em 1905, tendo o.s 
misaionarios fundado um poa

' t-0."' muito per.to, em .Ikasaa, 
tomar.a.m.no a. seu ael'vlço
com-0 criado-, interprete e aju
dante de catechista. 

Maia tarde Mathiaa entrou 
na escola doa -catech1atas de 
Sasse, e depois, em 1911, no 
S;,mina.ri-0. Trea annos mata 
tarde a Grande Guerra 
fim aoa aeua estudos: os 

,pôz 
mls-

sionarloa allemãea deixaram .a 
regiã.o em 30 de novembro de 
1914. Antes de partir, porém, 
lhe confiaram as ,chaves do 
posto de Sas1:1e, f-lcando elle 1 

encarregado, durante a a·u- j 
sencia do1:1 padres, dos chrls• 
tãos do lugar. 

Mat-hias tinha comsigo tres 
jovens que o- ajudavam, po. 
r/im, dois de!les aba.ndonaram
no logu. Então preparou elle 
mesmo outros catechiatas, que 
enviou ás plantações dos arffl
dores, para explicar o catecis
mo aos que quizessem se ra
zer cbrlstãoa. 

Breve tudo- estava bem or
gan-izado: Mathlas -Ertiem, 
transportava-se de plantação 
em plantação, cuidava e assis
tia aos catechiatas. examina
va os catechumenos ,prepa,ra •. 
dos por ellea, e, quando, em 
Maio de 1916, um padre da 
Missão da NlguerJa chegou a.o 
Jogar poude adm!nlstra.r o 
Sall.to Baptlsmo a um bello 
grupo de lndigenas. Até· 1922, 
de vez em qua.ndo. outros sa
ce'rdotea v!-aitavani a missã-o. 
Até que nesse anuo os Mis• 

:~:a~~onsta d:a 1\%1!~~:~I,q ~~mna~ ! 
anuo seguinte foi elevada a 

1

, 
Prete!tura Apostolka. 

Hoje, existem na missão i 

re que os .cuidados de Mathlas 
Efflem preservou da morte 
noa annos dHflcels que se se
guiram á. declaraçã,o da 
guerra. 

Mathia,s EUJem perdeu .sua 
mulher e seus dois filhos. 
Agora, fez seu testamento, em 
que se recomenda ás orações 
dos misslonarlos, que tão leal 
o fielmente ajudou, e pede 
·bumlldemente q·ue o enter.rem 
junto aos seus. E' a unica r&
,compensa que ,pede aqui na 
terra. O restante espera. rece
ber no céu. 

Cincoentenario de 
Johannesburgo 

A Cosmo1Jolita cidade de 
Johanesburgo, no Tranavaal; 
Afrlca, celebrou hll pouco. ·, 

aeu cincoentenari-0. 
Os .primeiros padTes que 

chegaram á cidade foram dois 

Oblato-s de M.aria Imacula.-!:i., 

fom 1887. Os seus trabalhos 

iniciaes de apostolado foram 
particularmente pentveis. Um 

\l.OB sacerdotes dormia num 
wagon. A missa era rezada 
oude foaae poasivel. 

Cincoenta annos tTansoorrl

dos aa cousas mudaram pro
fundamente. A christandade 

de Johannesbur.go está flores

cente. O meio seculo de exia

tencla da ,cidade to! festejado 
com uma grande procissão 

com -0 Sant!ssimo Sacramen

to atravez as ruas da metro~ 
,pole. Transportava 0, oatenao

T"lo S. Exc. Revma. Mona, 
O'Leary, O. M. r., bispo da 

diocese, .que era acompanhado 

.por maia de 10.000 catholl

cos. A procissão foi um attes
tad-0 eloqente da liberdade e 
do prestigio que des!ruta a. 
religião cathollca numa cida~ 

de cosmopolita, cuja popula· 

ção tem as crenças mais di
versas. A cerimonia se desen· 

volveu sem o menor Inciden

te, numa athm-o&phera de gran
de respeito, a~istida por 
enorme massa dei espe.ctadons 
que viam -0 desfilsr da pro-
cissão. · 
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Nos tolabou~os inlettos dos mor1istos hesponhoes 
NOTA INTERNACIONAL 

Pacto 
anti-communista 

UENEY SALES 

o pacto teuto-japonez, em si 
mesmo, e nas reacçõe$ provo
cadas nos paizes liberaes, apre· 
senta aspectos mmto interessan
tes, reveladorês da ortentaçã.o 
irreal dada á polit!ca extHlor 
ele multas nações. . 

E" opinião quasi unanlm,:, quê 
o pado coritra <.> communlsmo é 
dirigido contra ai Hussla, e nilo 
conll'a o K<>mlntern, affifma a 
lmprensa dos mesmos pa!zes que 
acceítaram sempre a explieaçilc, 
do governo so\"iesico dé q11e a 
u. R. S. S. niio era rcsj>Qusa
vel pelas actlYidades do par
tido. 

Da mesma forma teme-se uma 
attltude a1;;·res~!va p<>r parte 
dos signatarlo~ do l'actu, ape
sar de num,a se ter sentido._. o 
perigo de uma inflltração e ])TO· 
pag-anda bolchevistas. 

E' o mesmo crlterlo com que 
se protesta contra o l~loquelo de 
Barcelonll, e se desconhec11 o <:le
-~embar<1ue de n·opas r'.>ssas 
nesse porto. 

Assim os pab;cs liberaes favo
recem a ac<,;ão da li!.·• lnterua
clonal, e convencem ao~ incau
tos que só o nar,ismo ~ caml~ de 
combater de forma efftcaz a 
::.meaça sovietica. A essa con
elusão parece levar a mcon:s
ciencia liberal. 

Na realidade entretanto, nada 
mt.ls perigoso que a ,livis1lo da. 
Europa em dois campos, favo
ravel e opposto ao co,nrnunia
mo, chefiado este JH.>r Hitler. O 
perigo que a C. K S. :,,. reJ)re
senta ê excessivamente grande 
para que M> entrog·ue ~eu <'óm· 
bate a miios tão fra~as. 

Não que as forças armadas 
allemãs ><ejam J)ouc:rn. g· no 
campo ldeoloi;ico <1lle Hl a.pre
senta essa fraque,a, a~~im c<>mo 
n<> regímen intcrn<> d<> pai~. 

Indlscnt:velmentc o reµ;lmen 
nazista çammha pa,·a o a.bys
mo. As crescentes impo;;ir.ües do 
!s<>verno, o r11!dmen de restric
ções a toda a lil><>rda.de, o a~or-
1·entamento do comme,·cio e da 
Industria, prohibição de impor
tação de artigos de primeira 
ne,cess!dade, meio~ de que o 
Reich tem la.uçad" mão para 
que 0 pa.iz aupporte o arma
mentismo tem um !imite. 

A situa.~ão da Allemanha é 
muito grave para (]Ue se não 
tema o fracasso do regímen, 
pois tudo isso é agravado pelo 
o.mbiente irrnspiravel em que 
ahi se vive. E as razões e os 
meios de combate ao· communls
mo que o paiz adopta não são 
os ma.is officazes. -

A repressão policia! é a mais 
urgente ,;ontra a propaganda 
sovlet!ca. Mas porisso mesmo ê 
temporaria sua efflcacia. O pro
blema. apresenta outl'o fundo -
tão bem exposto na receute pas
toral .;ollec:Uva. dos ca.rdeaes 
tran<:ezes - que o na?Jsmo ê 
1nca.paz de attin5lr. 

Uma tentativa fra<:assada, do' 
genero da que·se tenta, vlrã tor
nar o perigo muito maior, pelo 
que nunca ê possível escjuecer 
oppondo todas as for~aa ao oom
munlsmo, as p,ilavras de S. $. 
Pio XI sobre o naaiamo, em sua . 
ora.~ão aos refusiados hespa- 1 
nhoes. 

Mais um caso de espio~ 
nagem na União 

Sovietica 

LONDRES - AWrrna o 
<:orrespondente em Varsovla 
do "Daily Express" ter-se ve

- rlficado no paiz dos Soviets 
um sensacional e.aso de e&p!o
nagem. Trata-se de uma ·ex
condessa Russa que com o 
nome de Irene Michailowna, 
filloa-se â G. P .. U., e sob este 
amparo conseguiu roubar to
dos os planos de mobilisação 
da Ru-ssla, com todos os de-
talhes, para um caso, de -ag
gressão que viria do Oeste. A 
pollcia por hora já detev@ a 
culpada, e seu conÍpanheiro 
um alto offkial do estado 
maior -vermelho accusado de 
cul-pabilidade no furto de do
.;umentos seoretos em proYei
to de uma potencia estraagei
ra. A deseoberta deste ca.so 
de espionagem, .provocará uma 
onda dt, terroris·mo na Rus
sla, havendo já sido detidas 
varias centenas dt> pessoas. 

Salteador e Ministro 
SALAMANCA - A Radio 

Burgos informa, referindo-se 
á nomeação de Garcia Oliva. 
ra, para o ministerio da Jus
tiça do governo ex-ma.drile
nho, que a dita pessoa matou 
faz pouM, em companhia. ;jj€ 
dois cumpl!-ces, um automobi
lista, depois de tel-o gula.do 
por um caminho errado, rou
bando logo o carro e o dinhei
ro da victima. 

Não ha garantias em 
Barcelona 

BERLIM. - O diar!o loca] 
"Boersen-Ze!tung" -pu bllca um 
sa.rt~go no .qual, referindo~se 
á situação dominante em Bar
celona., onde as residencias dos 
allemáes são saqueadaÍi e os 
representantes das potendas 
extrangeiras estão em evidente 
peri-go, pergunta se, em vista 
de taes cir<:umstandas, pod<!-se 
conslderar desejavel que os 
pa.izes civilizados da Europa 
mantenham naquella c[jade 
os seus representante,s consu
lares. "Em Barcelona não 
existe nenhuma garantia -
escreve - -consta11.do-nos que, 

" 
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iavi~erie 
e lacor~aire 

Consagração solemne da 
Cathedral de Lyon 

nu CARTA ll\'EDl1'A 

Uma revista. do <:onvent" 
dos Dominicanos da Algeria 
- "A Afl'ica Dominicana"-, 
publicou em seu nnmero lle 
Outub1:o passado, uma cart'l 
inédita do Cardeal Lavig-:irie 1 

então simples Padre ao gran- 1 
de. Larordaire, o que vem J)ro- 1 
var que o<; dois g:randes ho
mens da Igreja tivera.m ao me
nos esse contacto ao contrario 
do que se affirmava. Els o 
t"!'l'.tO da cuta: 

"Biarritz, 28 de Julho de 
18'i6, 

.i'.11eu Reverendo Padre, 
Si bem que eu não ouse es

perar seja meu nome conll.e
ddo por vós, tomo a. liberdade 
d·? vos enviar. pelo ~orreio que 
vos levará estas linhas. um 
exemplar de um d!s~urso pro
nun,;iado ba pouco. por mim, 
,ia Sorbonne, no encerramen
to do curso de Historia Eccle
siastica. 

O motivo que me leva a 
esta medi-da. talvez bastantr, 
ousada, é a mesma parte que 
mau grado voss,:,, haveis tido 
nesse. discurso. S! occupa,;õe$ 
!m·.1ortalltes vos permittirem 
de lhe lançar os l)\hos, vnei~ 
que me inspirei muitas vezes, 
na segunda parte, no vosso 
bello dlscurso sobre a vo.;açllo 
da nação [ranceza. Não só
mente me estribei em vós co
mo não resisti ao desejo de 
citat· o vosso nome, vossas pa
lavras, e sem qualquer excita
ção, com toda a espontaneida
de do enthusiasmo, vosso no
me e vossas palavras foram 
acolhidos pelos applausos de 
um . auditorio muito numeroso 
nà-quelle dia. que se compri
mia em torno de minha <:a
thedra. Não era de resto a 
primeira vez que um facto se
melhante se ,produzia; toda 
a vez em que toquei em vossa 
lembranç.a, ena era a.;olhlda 
por testemunhos !nequivooos 
de. admiração e de sympath!a. 
Eu sei, meu Reverendo Padre, 
que não trabalhaes ,para a 
gloria humana, assim não é 
para. vossa. gloria, mas sim pa
ra a nossa, que eu menciono 
estes detalhes: elles vos pro
varão que esta geração que 
·vós ha Yels amado, esclareci
do, não vos é ingrata. E, si 
me é permittido falar de mim, 
eu vos direi, meu Reverendo 
Padre, que fui especialmente 
feliz em ter sido a occasião de 
uma manifestação puhlica em 
vossa honra. 

Gr1u,.le11 (e.,u,,. rellglo"11" for,un <'elebr"d"" e~ Ly<>n n.o fim ,lo 
mfN .. '"'"'""lo, 1mrn celebrar "" l11J41Hll ,Je prdta epllléo1me" de 
s. .,Jm. o Car<le"l ,ll:rnrin, Ar<:eM"P''- Por es,i11 ne<:ll!<iilo " Pri
""'" dn,. Gllllln11 <'<>Ullll.ll'rou Holemnement" " Cnthedrnl ,le Silo 
.João. li:' de ><e not,or QOle e~"'" eeriu,onln ab,dn nlto b.fl'"ln ><Ido 
renllz"d"- Em l:?4~, tt l'npa l1moce11eio IV eon~nsron n11,., ~,i
me11te " ><e11 alt,u·-m6r, que foi ,1c,.tr11ldo 11n borr>1><<'H ,te 11/W, 

Sem me conhe.;er, haveis 
contr!buido mais que tudo a 
formar o meu espirita e a 
dirigil-o no caminho em que 
entrou. Vós me -~nsinastes a 
defender, emquanto que tantos 
outros a abandonam, a ca1:sa 
da concillação dos grandes In
teresses e das gra.ndes luzes 
da fé, com as tenden<:ias no
bres, leg-ltimas, \lbera.03 do 
mundo moderno; vosso nome 
e vossas obras me servem de 
luz e de eg!-de na modesta es
pher'a em que estou colioca
do. 

·Eu me fellc!to pois, meu 
Reverendo Padre, po1• encon
trar uma o.;casião de vos tes
temunhar meu re.conhecimen
to e minha prorunda. e respei
tosa sympathia; queiraes re
.;eber-lhe a ex,pressão com a 
Indulgencia que vos é ordlna
rla, é ella que me encoraja. a 
me dirigir a vós, porque eu 
sei que mais se tem o direito 
de ser justamente severo· e. 
menos se gosta de o exercer. 

Tenho a honra de ser, et.;. 
C. Lavlgerie, padre, professor 
na -Sorbonne". 

Morto em 1861, o Pe. La-
cordalre não devia ser teste
munha da grande carreira do 
cardeal; mas os homens se 
parecem por suas almas e não 
é pe.quena homenagem rendi
da a alguem reconhecel-o co
mo sua "luz e sua. égide" e 
declarar que esse alguem 
"contrlhulu ma.is que qual
quer outro para formar .'losso 
espírito". 

em consultas effectuada.s en
tre os grandes estados euro
peus, tkou resolvido que as 
representações -consulares na
quella cidade Já não poderão 
ser mantidas sob o regtme-11 
sovi"'tizante .que viola todas 
as coneepgões do direito _in
terna.clonai". 

Leon Bium não tolera 
a mais leve critica 

O Mcriptor francez, Char
les Maurras, co-direetor da 
"Actlon Française", foi preso 
em melados de outubro ultimo, 
quando sabia de nm restau
ra.nte da Rua Faber., em Pa
ris. 

Terminou assim o processo 
por provocação ao assassinato 
intentado contra Maurras, de
pois da aggressão de que Leon 
f!lum foi victlma, ainda antes 
df! ser chefe do goYerno. Duas 
'.<entença.s deve cumprir o jor
nalista gàules: a primeirn. de 
:i mêses de prisão, por pro\·o
~ção ao assassinato e cum
plicidade, em razão do sen ar
tigo de 13 de Janeiro utt;mo. 
sohre o manifesto dos 140 ;iar
!amenta.res- que reclamavam 
uma intervenç~o para ohstar 
a expedição italiana â Ethlo
pia; a segunda, de 8 me1.&~ de 

- prisão e 200 traucos de multa, 
por oausa de um artigo visa.n
do Bium em 14 e 15 de 
Maio passado. 

Logo que Maurras lne:rea
sou no carcere, o ,governo 
Bium ex!1clu a demissão de 
Guim!er, director da agencia 
Havas, antipathlza,do f)e\<L 
Frente Popular porque era 

J,llt:ON BLUM 

tamlJern director de um dos 
mais importantes periollicos 
francezes moderados - "Le 
Journal". Bium, que antes de 
subir ao poder, criti,;ava mui
to o .governo francez, atravez 
as colurnnas de "Le Populai
rs", muitas vezes i_njustam1cn
te e prejudicando os propr!os 
interesses da nação. não per
m!tte agora a mais leve criti
ca e afasta quem, a.inda que 
veladamente, se mostre sym
pathlco a Maurras. 

Outra victlma. de Léon 
Bium, por occasião da pr,são 
de Maurras, ·foi o· c_ommissario 

g:,ral da Exposi{;ão In terna~io
nal de Paris, a realizar-se em 
19&7 - o snr. François La
tour. 

A maioria dos vereadores 
de Paris firmou, na occasião, 
um protesto, ,contra essa pri
são, asslgnado ta.mbem por 

CHARLES itAURRAS 

Latour; que era um dos ve
readores de maior destaqc,e e 
ant.igo presidente do Conse-
1b.(l Municipal, que equivale, 
na Capital franeeu:., ao cargo 
de Prefeito da .;idade. B!um 
achou que o .posto de commis
sar!o da proxima Expo.•ição 
era incompati-vel com a cri
tica de Latour. Dahi a sua 
demissão. 

Não morremos de sympa. -
t-hias .por Maurras. A "A.;tlon 
Française" foi condemnada 
pelo Papa. Somos, tambem, 
inimigos de toda demagocla e 
todo excesso da ímprensa. 

Mas, não podemos delxar de 
assignalar a a.ttitude de Lo~on 
Bium, so<:ialista, demagogo, 
que, sendo go.ve.rno, não oes
denha os methodos qu·e cou-
demna, quando era 
ção. 

opposi-

Material de Guerra 
VARSOVIA. - Segundo an

nuncia o diario "Courorier 11-
lustré'', de Cracovia, em um 

porto danubiano da Cbe.;oslo

vaqula !oi :embarcad-o mate
rla.l de guerra a bordo dos va

pores General ''Ste.pbanik'' e 
"Temasaryk" com destino aos 

governistas hespanhoes, por. 
via do Mar Negro. 

Typ. ROSSOLILLO- Rua Asdru

bal do Nascimento, 395-S. Paulo 

As aventuras de um 
preso pelos 

Irmão Marista allemão 
communistas 

Um est"'lante marista alle
mão, actualmente na Arg11nt1na 
depois de ter <"onser,;uldo M.hlr 
d" Madrid. relatou reee11tem11n
te .a "E! Pue);to•·, dia.rio catho
lico de Buenos Aires, as po,-J
peclas por quo J)asso,, na capi
tal da Hesmrnha., depois de es
talar a insurrelcão nacionalista. 

O referido marista, em mea
dos de Janeiro ultimo, foi en
viado a Madrid, afim de estudar 
os rudimentos da língua Cas
telhana, para em seguida dirl
gh'-se ã. Argentina onde iria 
lecionar em um <los collegios 
que a Congregaçito dos lrmitos 
mari~tas ma.ntem naquelle raiz. 
Em Mad1·id, os fil,hos de Ven. 
Champagnat, J)ossulam cinco 
colleglos. A um delles dirigiu
se o estudante, J)ensamlo log·o 
poder seguir sua viagem, t11r
minados os estudos (tUe vinha 
fa~er. 

"Loi,,o porfrn, conta o Jovem 
marista, se veriam dissipadas 
minhas illusões. n,.ntro em pou
C'ó a cidadf! toma.,·a um asJ)e,,t., 
singular. Urn:o. qu:i.ntldade <"rnr
m,:, do earta,es cobrlam a., "ª" 
redes (los edifício;;, ponte3, pos
t~s etc,: 

Os part!dne; políticos esta,vam 
empenhado~ <Hn uma colo~~al 
pr(>J)aga.nda. eleitoral. As elel
çr,es de Fevereiro foram ,;um
mamente desfnv<>rRveis ·tos ~a
tholico~. Bandos de commnnis
ta" tnmarnn, ,conta da ci<lacle, 
sem ,;ue a policia em mtda os 
-;storvasse. Log., seu

1 
odio sala

nico revelou-se contra a rel!
'.<i/io~. As ,.s,:,olas <'atholicas que 
ainda func<:lonavam, encerra
ratn suas aulas em .wa:o. Dl~ 
ainda o estudante que ,lado o 
~ata.do do Insegurança. alui;-n
ram os i1·m1los uma "asa, con
tinuando ellf' a frerrnentar as 
aula>< sem maiores aprehensõea 
aU meiadns de Julho". A nwr
te de Calvo Sotelo foi como que 
urn raslilho de polvora. Os mi
lttares se levantaram em arma,s 
"<>ntrn o communlsmo russo cto
minante. As lg·rejas que snb~is
tiam foram o,upacla,s pelos com
m11nlstas. Esses lnff'lize" se pre
,;[pilavam sobre os fiei,; antes 
,ip permittir-lh<>s o ll<"~esso ao 
togar santo. Depois de attento 
exnmo por suppor quo tivessem 
anna,s de!xara-m.-nos livres". 

O po,·<> an,<>drontafü, n1io sa
hia. para as ruas~ pois que ,.,,. 
tas eram frequentemente per
,:,orridas por carro~ <lirip:idos 
;>or communistas, que avonta· 
vam seus fuzis em todas as dl
r<>ções. 

~o tiroteio nas ruas começou 
na noite de t9 de ,Julho. :..esse 
dia. diz o estudante, não foi 
possivel ir a Igreja, uma chuva 
de balas cahta sobre nossa ca
sa. A manhã nos pareoia inter
minaveL Porem, a tarde dorml 
profundamente, apezar dl) con
tinuo tlroteió, ao qual por nos 
la.mos acostumando um pouco. 
Cerca das 15 horas, v;oJentos 
disparos de fusll nos n,.eram 
atravess,ar momentos de incrl
vel angustla.. Os tiros se pro
longam â frente de nossa: casa. 
Reunidos estavamos no ·dorml
torio commum quando ouvimos 
o toque da sineta. O Superior ao 
segundo chnmado abriu, e em
quanto que os nossns cnra<:fies 
batiam fortemente ante o te
mor do que Jrndessem acontecer. 
Logo mais vulta o superior com 
ordem de nos Jeva.r {t portaria. 
Que angustia! 

Uns 15 communlsta.a nos 
a.guardavam com. riso sarcastl
"º e ,:,egos de ruror, promptos 
a nos tirar a vida. O comman
dante deu tres s!guaes, a res
J)osta foi um refor,:;o de outros 
tantos communlstas que avan
,:;avam para nós. 

Os numHosos marxistas af
flrmaram que nos ha\'lam \'lsló 
e ouvido disparar das janellas 
sobre as pessoas que transita
vam pelas ruas, etc. 

Nossas peremptorlas nega.ti
vas in<'fementara.m ainda ma.Is 
,. raiva daqnel!as f.'ras. 

O que os commandava exigiu 
as d1.a ves da casa e ordenaram 
que forma.«s)':n10s fila de c\ols. 
Tal como e.«tavarno:s. m~;,. ves
tidos, desflla,nos nelas ruas de 
Madrid. Vinte e dois irm1i.os e 
tl'~S criado" formavam tetriNI. 
proclssãe, em silencio, escolta
dos por uns trinta Vi'fmelhos, 
hem armados e de fu7.i\ ao hom
bro. 

Ao· <:ruzarrnos com onll''lS 
communtstas. estes disseram nos 
que nos conduziam: "Cortem :,,s 
cabe,:;as, cortem-nas aqui me><
mo, será. menos trabalho, ta'ltn 
mais que nll.ó cabem ma.la pr~.
sos na Casa de campo". 

Assim apregoavam a sorte 
c:ue nos estava reservada. 

Detlv11mo-no.« por fim na de
legacia, <>nele nos acolheram com 
riso burlão. Revistaram-nos 
por supposto porte d11 armas. 
ainda (]Ue não Uvessemos· s!não 
nossa.a roupas. Pedem-nos o no
me e o domicl\io. Depois de Um"
grande demera, no~ registram 
novamente e nos tiram relo
glos, canivetes, etc. De um em 
um os guardai; levam os presos 
no ca.Jaboti,:;o; nós tivemos a sor
te de ficarmos juntos. Havia 
na prisão dois Padre~ C'apuehi
nhos e outras JJessoas. Imagine
se um pequeno recinto de seis 
a sete metros onde .~~ apinham 
umas nuarenta pessoas: n-,sse 
antro fomos confinados, ás 16 
hora". 

A merenda e a e,.,~ n!io se 
C"onheeem no carcere. No dia se
l!Uinte reclamamos U'"'ª ra.~ã.o. 
A 'resposta foi que mandariam 
um empregado ele re,taurant<> 
mais pr01dmo p<'lra nos prover 
do necessar!o, si o pa1<~'·semns. 
Nossos recursos r,ecunlarios al
cancaram justamente o suffi
ci<>nt<> para cnn,prar uma ch;
"ara de caf.', para cada um, sem 
pão, nem assuéar: tal foi o nc,.,. 
so (]Uebra-jejum. 

Sabeclor<>s de n.-.ssa misera 
Sórte os lrmfios de outra cou,
munidade, veHtidos á secular, 
nos proveram de viveres para 
ni'i," perecermos cxt<,nuado~. 

A agua a extrahiamós de um 
poço sujo, qua~i sem lur. nem 
ar. A noite era o (]ue J)eior Ae 
noderia imaginar. 

No dia seg·uinte '"'s chama· 
ram, e um a um, fomoH ,;ondu
zidM• é. De\ega<:ia. 

Ahl, as autoridade~ restituí
ram nossos objectos e nos met• 
teram em um ('aminhão como 
prisioneiro.«. S<>rla pa·ra um 
"pasAein" ii. "Casa de Campo"? 
O vehicule que corria com toda 
velo,:,ldade se deteve em frente 
ao careere "}!odeio" Ahi, nos 
acompanharn.n, até um nrofun
d<> subterraneo. ~<>m Yarlas pri
~ões repletas de prisioneiros. 
Até nos corredore~ e escadas 
havia j!"ente. 

AA caras com que to1>amos. 
falavam d~ largos soffrimen
tos. Durante 3 dias e 3 noitas. 
r,ermanet'f!mos em J)é, e quas! 
sem itr. O aspecto da t'omlda nos 
tirava <J apetite, Havia somente 
uma refei~ão ao meio dia, e ou
tra escassa A noit,:,. 

Xa 1>ri"~º cncontra\'ai.m-se 
tamb"m m.,:,nioos e meninas, su
jeitos ao ,,,~«mo trnto brutal. 
F'amiiias inté'iras estavam na 
1>riM,o. 

Que "<'rimes" pra.t'caram es
trs infoli?.Cs? 

U-n,a. fa"'-iha a.li estava, por
(]Ue encon1ritram uma bandeira 
bicolor em sua ca~a; outra por 
possuir ah,:un~ liHos de riecta
de etc. Sem que ae tivessem 

NEM NO· CINEMA 
QUEREM VER 

Nuti<:ia trnnsmittlda pela 
Agenc!a Hava~, Informa que o 
secretarin de EHtado do Inte
rior, da Republica me,r:ioan", 

-

HITLER 

a.pprovou o regulamenló da cen
sura e!nem«tographica, no pal~. 
rum d!t.o regulamento ficam pr.,. 
hibida,. J)at·cial ou totalmente 
as pelllculal" cinematograr>hicas 
quê exaltem a obra s<>clal <l edu
cativa dos g:overnos de Ideolo
gia c·ontraria á do, Mox,co. Essa 
medida foi adoptada "para ce>m· 
bater a propaganda cinemato· 
graphiea em faYor de movimen
tos como o da Hespanha". 

E o despacho telegraphlco 
acrescenta um detalhe curioso 
~.pitoresco:_ toda ªJ?J)arlção. nos 
.,lms, de Hitler. ou de :.i1ussoli
ni, flea terminantemente JJrohi
bida. 

me~d:t/1" em ""º""'Jl!"S de po-
1 itlca. 

O o,llo satanleo contra a re
lil>!;i11o. f a unkn e,r:pli,:,açilo da 
qnasi tóUdlõade ,los presos. 

No (]uarto dia de dclcnçüo, 
muito eodo, rwtamos 1.!•n movi
mento anormal pelos corredorós 
e esca<la~: o d,:,seontentnmento 
~ra gernl e nr,o era pa,-a menos, 

U-m mes <le mlseria havia J)ro
duzido uma. vlctlma. 

Tode>s os J)resc>~ foram entil<> 
r{'v!stados e photographados. 
ColhereR, eani~etes e outros 
"obje,;tos J)erig:osos" foram <'On
Pi~cados. 

i\l~ls tarde entrou um .senl1or 
,.nm uma lista. Perto das a ho
ras. 

Chamou elle os 11omH dos 
vinte o dóis irmãos, e logo em 
seguida passamos para um as
queroso caminhfio. Aguardava
mos serenamente a morte, pois 
nl!.o ha. quem ignMe que quem 
s:o.he do <'alabou~o para a "Casa 
dei Campo" serâ fuúla.do. 

Um auto pa.l'ticnlar nos pre
cedia., guarditdo por· 6 soldado>< 
que nos apontaram os canos ce 
suas <'lrmas. 

Dez minutós <Jepols, estava
mos no Paln.eio da .Tustiça., 011-
de o,:,eupamos 2 quarto~. Sou
bemo.~ mais tarde oue por mi
lagre tivemos a vida salva. 

Logo em segui<ta um policia 
no1< põe em li herdade. 

O Irmão Director ,·ecebeu 
8mocionado as ,·hav~s ,le no1<sa 
casa, com facilidad11 ,;a.mluha
mos pelas rua!<, porQue 4 dias 
de pri1</io ,:,m hó1°1·ivel <•arosrc 
chamado por il·onia: "Modelo" 
haviam transformado nosso ex
terior. 

As 12 havinrnos voltado a nOl<· 
sa ,.~asa. Alguns 1Ja.rtiam para a 

1 de seu1< pacs '"' J)a1·ent~"- 1:m 
irmão h~spanhol e eu, acero~
,:,enta o lrnl>lo n,arlRta nds di1.·i
gimos a um hotel. ~o, dla Ml· 

~u,nte voHamos ao edleg10: 
inutil ent,·ar. 

No edi(lcló ha\'Ja um trap<> 
vcrrnclho. Hiri~ deJ)ois o irmão 
Oiri>cto,· """ c'ommunlcon qt1e 
dois dos no1<,;os, toram surJ)re
hendldos em um hotel e fusi
la<los !n\medio.tamente. 

N'~m no~ hntHs havia, pols, 
sepuran~n. ,}Je11 ~ompanheiro e 
eu, nos ve8timo~ ,k communls
tas, o ,ine :,os p~t·'1\lt:lu andar 
1>clas ruas. 

Entreta11to no1<Ho hotel f<,i 
tambem revistad<> dias depois 
pelos communiatas. 

:'<finutos de1>0is fonws olJl'ii;a
,:os a seguil-os. 

Aps,.::r.r de dizer (]Ue era alie
mão e <Jne a policia tinha meus 
<locumontoa, forçaram-me a 
ricompitnhal-os. 

t:m auto n,>s esperava, e pela 
~egunda vez, vJs!lel a delegacia. 

MH protestos, foram inuteis. 
A tarde fomos transportado8 

~;;~ 
0
a.~fª!~t!i~~:e:;:;io~ :;'~~ 

<la outra vez. 
'l'rinta reUglosas estavam de

tidal< sem motivo. Todo· um grn-
110 de creanças estava J)reso. 

.No dia seguinte levaram-no~ 
a uma aa.la de convento, onde 
se aehavam uns 500 J)resos. Sou
bemos a!! que IH !ladres ou 
lrmltos Agostinia.no.5 do Esco
rial ,;eriam fusi!ados. 

Mais tarde foram a\gn,o,; cha
mad,,~ para ,erem libert,>s. 

E:8ci;_evl <'nlf<o algumaH lmha8 
para ., ,;or~uJ allernl\o. 

Entreguei o bilhete a ·1111 dos 
libert<>s ciur cnrnprin com fide
lidade <> eucargo. 

Nesta mesma tarde m<> acha'.. 
va no consulado, cercado -I<, mil 
a.tten<;ôes. 

Gra<;as ao consul de meu paiz, 
eonsegui ló&'<> depois sahãr de 
Madrid. 

Viajaram commigo SOP <:om• 
patriotas, sendo nosso H!nera
rlo Madrid. Alicante, Gerna, Mi
lão, :.funlch. De1>ois de breve 
JlAl'rnanencia .;ia Allemanha em
barguei ~rn Hamburgo r,ara :,. 

1 Argentina. 

Descontos especiaes aos Snrs. Congregados. 

Empregam gazes 
asphixiantes 

O dlario tra.ncez "Ecbo de 
Paris" publicou ha dias um 
Interessante artigo sobre o 
emprego de gazes asfixhn,e$ 
por parte dos governistas hes
panhoes nos combates de i\la
drid, -Segundo aquelle jo~nal 
foram desemba.rcados em Ali
cante e Barcelona grandes 
quantidades de substancias 
ebimlcas destinadas á fabrica
,;ão do taz hipe.rita. o qu:i.l 
seria u,sa.élo para enchet• as 
granadas. AccreS<Jenta o dia
rio ser o mate.ria! em ques
tão elabora.do para a fanri
('acão de hiperita, nas tobr!
cas chimi.ca.s de S. Audrés, em 
Barcelona. 

Tambem na Belgica ha 
gréves em perspectiva 

BRUXELLAS - A tenden
c!a grevista que prevalece haz 
zonas mineiras ·vallonas se 
faz sentir, cada vez mais, no
tanclo-se em toda parte uma 
'\ctlvidade dos agitadores da 
es~uerda. Em varias empre
sas se decla.raram gréves par
ciaes, sendo occupa-das -varias 
minas pelos grevistas, os 
quaes se ne-garam a permittlr 
sua substituição por outro:; 
o,perarios e a sa-~ir das mi
nas, nas ,quaes se encerraram. 

O cinema educativo na 
A!lemanha 

BERLIM O Inst1:uto 
Nacional de Films dldacticos 

fundado ha dois annos lkaba 
de publicar interessa!lte infor

mação sohre o resultado de 

suas ,act"lvidades. A funcção 
principal dessa novel e jâ 

po.derosa associação cinemato
graphfoa. e.durativa do paiz, é 

a introducção d0$ fllms" 

i educativos nas eswlas e uOi-

Yersidades. do territorio alle
mão. Segundo essas Informa
ções, jâ foram exhlb!das 131 
pelllcuJas em diversas escolas 

de diffe.rentes categoriàs, das 

qua.es 13 foram exh!bídas em 

"'""'Oias profbs!ondis e de 

curso especiaJ, e 80· nas o.1nl
versidades. Para as mesmas 

escolas estão sendo org"a:1iza
das mais 109 pellcnlas, se.i.do 
23 destinadas a.os enrsos pro
fissi-ona.es e especiaes e as de 

mais ás universidades. Para 
se ter umit. idéa de c'omc o 
cinema educativo foi recebi
do na Alleman.ha, pode-se 
adea-ntar mais qne, dos fi\ms 
exhibldos, já foram tiradas 
52. 500 copias, e que ha nas 
e~olas e universidades 11.300 
apparelhos projectores. 
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Ghdstus hel'i ct hoclie, ipse et in saecula (llebr, XIII-3) 

oi~~<'t<>r, 
ru.,1., Cunl!" de Olh-.,lrn 

SU)IERO AVULSO. 
T,:-1., 2-7:.l'HI e r.-1171):! • Cx. Pu~tal 3411 1 DlrPctor-,ll'eren te, 

Jo~~ Filinto da Silva Junior 

1 ; 

:A Ca:mara dos Deputados1 dLu 
1 ,, eth 

! pr~!!!1d~d~e~!g~~il!:o:~~~- d~ ªiã!c~e:nt~ á · _t'e'U'iJta_ 
", 1 E' digna do,1 m>tis vi,'<>$ .-lo

eolastica. e~tuda<1- .1 c9rno ca e 
verào·· 

! O s1·. I,ecpoldo e S!ln,, --
' Santa vnltla,fo. qae hasta para 
i aureolar o seu nome! 

nitlvamencc. deva:· o nivel in
tclie~tu;i.1 de um povo e fa
zcl-o '"ltadcr .. mas realment0 
e cem base. manda recrutar, 
1JJanda buscar em todas as par
tes do mundo os grandfl;; sa-

' gioa a entr,;,vlsta que o Sr. Jos/• 
Car·Jo,; ,1,, ;ra«.:rl,, 8oare,q, l>H
nlstro ,ias Rcla~ões Exterlore,. 
<1onrod('U a um periodko d~ 
:.rontf',·ldeo, Reerea da possível 
crea~ào de uma Liga das :-:1a
<;ões arncr,cana. 

('n~thn,:;,•nn. "·' l'~o,l"<'ia d,• '1111·.-ln, IJ-,"l'•ml,a. <'OflS<'r>ll o ,·1tlur de ,.,.., fort.,. 
(Jh ,nlll~ndn 1,or .\sdru1'"l ,,,.. ;:;:e, \. c.1. <1u,• " r,.~ :,ettuolm.ent,· '"'"' ,,_,:,•cllent<, bmrn 

o,. i"snrrN•los 1,.,,.1,,.nho.-s t•fft•,•Hnrndo o i>!0<1Ut•io ,ln ,•osrn u::o,·t•r11i~ln, •·ii;cl:m, o 

,.u,.nçnu 1 .. ,. .. ,. .. 
<>ulrncln 

l':m u1u diseur,ao pronu11~,~
do JJ('lo sr. f'intõ) Antunes na 
Camara dos Dcpt,tado8, e111 21, 
de :-lovem!Jro nl~lrno, ha llll) 
tre:·l:o que mei'e:·e dt>.;t,,1ui 
pela homcna11;eTll.;,que prC>s'.a á 
l•"ac11ldado de Bh!losopl:.la dEl 
Silo Bento, a seu. [undad,H D. 
.\[in1el Ktuse e:.ª seus dois 
grandes mestres extrangeiro;; 
Mons. Sentroul ... : a Leonardo 

! O ,·r. l'into .-\nlmws -- Ahl 
1 esU\ demonstrado, sr. presi
i ct,rntc, pelo apoio unanime da 
1 casa, qne acerta.rio anda ~cm
' pr<.> Quem. Quando q11er, def!-

bios ·par,:. o enslno (la 
cidade. 

sua mo-

Essas palavras no,c levam à 
seguillte refkxão: o pror. Van 
Aiker pola unanimidade (la 
Gamara dos Deputa.dos e prin
,,;pa!mtnte pelas palavra~ do 
representante do P a 1· ti d o 
Constitucionalista e, portanu., 
do Governo de São Paulo, é 
considerado o orientador ·'da 
n0va gera~ão brasileira na de. 
fesa das tradlc~ões do u.ipltit0 

D'.ss,, C<>m multo accrt,, o n•Js
·"º Chan<'Pll<.'r que. <'.!m materia 
de Ll)l"a da~ :-;'a<;Õ<'s, ~uur<>rrnx 

( intHnaclonacs", ek., "já h"-~-

1 
tam os qu" existem em Oene
bra~. do w•ll1-0 J>orto. 

Un ,H,.,., ;,.f,.rm•·~ ,!,• ""I'""'""°ª db.iam, 
o• r.-H,hl<'lonnri<>" 1,omb,.rdt•a.,un, d"mnlrlean,h• 
eorn<l<>s ,.,,.1u.-11., ,.,,r,o ,, r><•ndo ,•m tu.r.:n outro,., 
<'lm,ali"tn". 

,.,,,:;u1t,lo ,•omm11nicn,lu do ,c.,ncrnl J>,·,uic•o, 
.,,. ,1.,,,,.,. ,. o ar,1e1u1l, ntund,rnd<> tr<-,. mu·los 
•1t1e lor10m pnse~ui<lo1' Jlei<.>• eru~nd.ore• 

""'" ..,,_ 

··-
-- ·---· -····------ . .., 

l reforma ~o e_nsino em Portu~al ~~~;~f :~u;~!~ 
O· .\llnb;tro da Educiu;:r,,, de 

Portugal, CXJJOíl(lo aos dlredo
reB óe <~)·n1naslos " novo 1,la"o 
de <>nsinn. <li~$e: 

"X(l ba,;e de todo .., trRhalho 
de ,,i,t1,orac;ilo, que ·"'' <:ne;,nou, 
e no tla exe<:ução, ciue vae ini
ciar-He, haveria q11e ter-He ~em
pre pre~ente o cottdicionali~mo 
da personalidad<:> hllnwna até /J. 
formaçih, d<irna mentalidade, 
com auton<.>mia e. ~erv,da por 
uma erudlç/\<.> que, sem asphy
xlar o pensamento, seja pro
porclonada e mil para a vida. 

< 
SALAZAll 

O~ programmas haverão que ser 
considerados não apenas como 
um camlnh<.> de orientação, mas 
tambcm eomo limite" de capaci
dade, a ponto qu(' o professor 
que ])ersâsta em excedei-os !n
correr!í. f!m r·e"ponsablll<Jade 
rllsôipllnarn. 

Hefer:ndo-,e áH i<Jêas que 
f<>rmaram a reforma. ,11~ " em La Plata 

LA PLATA. No dia 18 
de novembro " p inaugu-

ro1J-~e nesta chlacte_ 

··:-:n ,wçf<o formatin, ,in cn- 1 
Hino 1i·,·,•a! ha V<:l'ia qu,. con~i-1 · 
dera,·-se ,·ui,i>1<losame11te a suc
e,•ssil.<> do~ method,,s mal~ ade
<lllado~ {, s differentc~ i,ha,e.~ du 
,•volu,;é\n ,la J>ers<inali,lade o 
""'" con.stants" 1)e11samento de 
UBhlndf! e de synthe~e Pmanei
p,Hl<Jrn !',,i· ""º''' l»do, '"' on
~in<> hnv<'rln •1ue te1·-se sem1,re 
i,1·e.,,.n1e a âM·a <h, Patria e do 
:Sac,,m,Ul,m<l Chr,stão em que 1

1 dln 11ns,.,•u e se fe·, ·grande,. Ha
,·erla qu<' f<lentlfic,ar-s,. <"<>ntl
nuament<' o J::staclo, a :,,;'n~f"'· o 
Im1w1·i<> formando c eult.h•an<l" 

o Jardim 

da Paz, monum<?nto ílure~tal 

symbollco. no qual loda8 as 

naçõts do munrlo serãu 

presentadas por sua 

ou (lôr typiea. Nesse 
ai·vore 
formo-

sis$imo jardim 

têm suas flores 

universal já 

representat!-
a t<><ln o moment<> uma (orte 
,·nh<'s;Lo> naei<>1rnl, :-S'f<<> se havia 
,1,, per,ler um uni<"O ensejo nnra 
n d,,senvolv!m,;,r,to d» »ccào 
,.,lu<'atlva, d,·~de a <'><C<>lha do 
1»\trono do lyeeu e o ensin<> ria 
Historia até ao da educação 
moral, <JUô ~eria ministrado sem 
equlv""""· noH Jl!'e~âso~ termo~ 
detPrminndo.s pelo paragra1>ho 
S. 0 do artlKO ~3 ela Constitul
~ão P<Jlitlca". 

Dirigindo-se ainda 
res, teve o ·Minfatro 

aos relto
o JIOl"~J.lnl~ 

para a neees,sldade de de~l:lnro
cratlzar o !>l'ofessor, tormtncb-o 
u,-,-. es])lrito 1n·ogress;•.-., " um 
patriota militante. Isto ,< º"'""'" 
eia\ !leste momento em que 
" int,•r1rneip11ali"mo lrnkh<>1·ista 
pn,~ura <l<l~tru,r e sentlment<) de 
i,atria. O ~finistro 1)0\'lui,;uez é 
,·atei,;,Jrlno, 

"D<·s~Java uc,·entuar qu<l no 
profes,sorn(lo não haveria lugar 
1mra S<l s,;,n·ir ar, m,ismo tem
l'" 1.Pnino e Portugal: "pl"ofes
"'"r internacionalista haveria 
que retirnr--~o e seria rneSll)O 
IDlj:icc €Sl)fl'>l.t que, por amor 
ao8 !)rin<'il)io~. o fli,esse espo11-
1a1JNtmente O l'rimeiro dever 
(la ~~c,,lr. pot'tU!HH>2a ~ formal" 
pnl'tl1);:Ue?.es'". 

===~-------

vas. entre outros, os seguln-· 
tes paizes: 

Argentina Palneira, d, 
flôr vermelha. -consa1nada pe

lo voto popular. em iuqueri

"A Ra-to feito pelo 

zão~, cantada 

diar!o 

pelos ganchos, 

ma do povo a1·gentlno; Chile 

(trepadeira), "Copihuo" 

de flôres vermelhas, 

rosadas; Hollvia ~-
branras, 

(arbusto 

rle 2 a 3 ms.), khantuka, Uõr 

vermf"lha, amarella e tricolor, 

consagrada 

do Imperio 

pelos 

Inca. 
e flôr nacional pot· 

sober.inos 

Sol 
decreto 

A JUVENTUDE E A 
QUESTÃO SOCIAL 

rlo governo hol!v1ano; B1•1tsll 
--· Ip& (arvore), flôres cam
panulada~, amarello-ouro. can
tada pelos poetas brasileiros 
(' de vastlssima distribuição 
geograph!ca no Brasil; Perú 
·- Cant\\' (arbusto). tlõr Vôl'
melha e amarello - pall1da, 
cousagrada flôr nacional; ra
namfi - flõr do Esplrito San
to (atvore panamá); El Sal
vador - ca[é; Guatemala 
orchidea branca.; Mexlco -
Dhalia; Estados Unido» -
Rosa sylvestre. consagrada 
por votação µopular, organi
zada p~lo "Natnre :\1agazlne": 

Em torno de um inquerito promovido pelo 
!lemanario catholico "A la Page'', de França -

E si fosse entre nós. 
lia cHca de um ann,;, o re

daetor chefe de "A La J'ai,;e", sé
manarlo que se edita em Pa
ris. publi<1011 no seu jornal ""'ª 
noticia em que falava da dou
trina social da l1treja. Jmme
diataments dcpcis, ,·ecebeu o 
jol'nallsta de todas as rei,;iUes 
da França, uma Infinidade dé 
e-artas em que se traduziam vi
vas reacções e hem diversas, as 
quaes se !)odem resumir nesta-< 
po>tcas Jlhrascs, 

"0 Evangelho d!z: Ha\'Hél 
sempre pohres ,;,ntre vós!" 

"A Iirreja fka á mar)l:em du.~ 
luctas que travam :..s ,:-lasses 
laboriosa~·. 
"AUraes os jevens christúos á.5 

luctas de classes". 
"Cl1'1.e as en,:,yclicas. 

maior parte do, J~ven" 
ignora"-

.. 
O reda~to rem questão re,.ol

Yeu 'abrir ,i. vi·sta disso uma 
"enquete'" entre os seus jovens 
leitores. a qual consistia na 
,·esJ1osta a esta~ tr~s perg·un1as 
p<>•· elle o.stábelecida,: 

1 - Conheceis a domrina so-
clal catholka? 

2 - Por que a lgnoraes? 
3 - Como a aprendestes? 
Como se v&, vlsava saber o 

grão <Je cultura .~ocial e fazer 
o neoessario para (JUC fosse tão 
els"vado quanto deveria ser. En
tre o elevado numero de res
postas recúbldas e puhli<'adas 
naquella folha, ns "Dossiel'S 
d'actlon catholi<I(«," re,rnlu as 
seg1t!ntes i,or conslltulrem 1tm 
grupo bem apr~cia,·eJ e bastan
te slgn!fl<:,ative. 

A' prlmeír•a qUeslfto - "co
nhe,:-eis a doutrina social catilo
llca ?" - ,·espcndeu a malo
rla dos jo,·ens, nest,is termos: 
l:m 1,ouco - "::.luito vagamen-
te. os p1•lneipaes elemen-
tos. os gt•andes prineiplos. 
imperfelta,nente ... a substan-
cia. iiJgumas valavras. 

Multo - ~Eu devo a este sa
ber o passar J>or um extranho 
na minha familia e no meu meio, 
nãe obstante sinceramente ca
tholko". "Bastante para res
ponder ,\s obje,-~ões em contra
rio". "Procurei a res!)osta aos 
problemas propostos Jlela pro
prl,.dad", pelo trabalho, pelo sa
larlo vital, pela familia, pelo dl· 
rel!o sYndical. Sou jocista, tive 

" fcli,•idad.- de a.do.,ur. 
H'r as E11cyclicas". 

. ,. 
A rmlxun.,dnn,e"t": 
*JSsror~n-me 11a1·a f11tel-a. l)'>

netrnr pelü exemplo e 1>ela 
a,,,:~o" 

"0 l"c!o ,·atho!J<·o a,:,ham-,os 
um l)P" e><pant,;,so, qu,-i,do ,ic
fendels "" quc~tües re!igio~as, 
"'ª" (lesd<' ([llC seHdo logico"· 
:th<H'daes o t<>rrc-r>o social ou 
rnPsn>o intcrnadonnl ,,um e.«pi
rito c·ht·lstil", nr,o en~ontra,·eis 
mu.is com1ir<·h~nsâ"- ou sois um 
s<><:ial ,:om1HtnJi~l:t ou um antl
m:Jitarlsta ". 

X,ula, 
"Em t,;,r110 de mim. 1trns. ln· 

erivd ignorancla ~oclal" "lgno• 
ro lt1<lu, com1,ktam<111te" ".Ja
mais <Hl\"Í falar disso". 

",\li;:t111s <l<' no.«scs >Hlvers,i
tio.s ,-01,hccem melhor a doutri, 
nn SO<·i"l chrlf<lií, do qn~ os ca
l11o!iros" 

,\ ,·onsec1uen<'ifl- de><sa igno- : 
,·1n,:,ia ,, a r,uscn(':n, de for- i 

nmçfw so~lal nnhi a ,we.issl
d~<le da ac,:iío dos ('ati>.olicos 
j11nrn ""~ <·:tthe>lkos ,w sentl
ão <h• "nnular esse obstaçulo de 
,·on><~qu~nci,rn l>s'~~imas para as 
re!aciies entt·e o operario e a 
JgreJ~ 

Tle\'elam o~ jo,·ons que rçs
poi,rl~l'füll nc ln,pterltu '"" ).r.t
\'e perigo <1u~ o.~ "erca: 1nulto 
nrnGo <le 18 annos, 1,m· igno
rn,wia, "" en(llllsiasmo da sua 
idade. n<lh~r" aos 1,2.,·ti<lo~ ,·e
voluc·iona,·io>< da <li,·eita e c\a 
e~querc1a. 

J-:is uma rc><P<>><ta: "g,tudan
tc <'m Paris € sentindo a ne· 
e,-1,sidad<> de uma düutrin~ so
<·iltl ,-ompleta. a<lherl e milll-oi 
"lllito~ unnoa crns juventudes sr,
<·ialistastt. 

"Fui um .J, P CTn•.·e,J;ude 
Populnr) <-Onvencido at~ o dia 
em que pe,·ecl>i (J\lc eu na<l" ~,c
hia de "'"" agru])amento, na1., 
,le polltica: mas e\J o<Ha,•a ,.o· 
<·iali~ta~ e c<>n1munistas. nUo 
tr,e ensinnnlo sinAo o odi<J'. 

"A gymnastica e o ~oo:bali, 
n,1o ~ão sufíicientes ... " 

A" segumla <JU€Stilo, - ])orquc 
ignoraes a doutrina social ,:,a
tholica?, nã<> obteve respostas 
mnis eonsoladoras, "j;i,n,.is mo 
falnram delln, - onde poderei 
aprende-la?" "Quantos dire-

(Cont.lu'dn nn :.i.• amaina). 

Hespanha - cravo, canta.do 
pE\los 11oetas e lembrado nas 
canções e copias populares 
hcspanholas; Portugal 
rosmaninho. que aPJiarece nas 
canções port11g11ezas popula
re::;; França -- flê•res rlo cam
po, como ai.ulejo, mar1rarida. 
paponla azul, branca e ver
melha, que são as cores da 
bandeira nacional; Inglaterra 
- Rosa branl!a e colorada, 
por ter como divisa a casa de 
York, uma rosa bran~a e a 
ca,m de Lancaster. uma rosa 
vermelha que se uniram na 
pessõa do Rei Henrique VII, 
fundador da casa de ,{,<lor. 
que tomou como divisa uma 
~03a branca e outra verm'C!ha; 
Allemanha - f101· na.clona! 
(kornblun1e), genciana azul.' 
planta nacional; Gr<'da -~ 
louro. planta nacional consa
grada pelos antigos helenos; 
Hungria - Tulipa; Japão, 
chrysanthemo, flor imperial 
.-, symbolo do povo Japonez; 
Lndia - flor de Lotus. 

Paiz de Gal\es - Narciso. 
Escossia cardo. Iran -
Rosa, "Rosa de Schlraz", clda-
1le do sul rlo palz, perto rlo 
famoso paJacio de Persepolis 
e famosa por sua essenda de 
rosa. 

"Turquia - T\\lipa, Finlan
dia: e S11ecla - jnnqullho. 
Nornega - "'Collima vul-ga
ris". Dinamarca - Trevo ro
xo. PÓlonia - Margarida, pa-
poula. Tchccoslovaqula 
Tillia. Rumanla - Rosa bran
ca. Bulgar!a ,.;... Rosa verme
lha. Irlanda - Trevo branco. 
Austrla ~ Edelwe!ss (flor 
da. neve). S11isaa - Rosa dos 
alpes, rhododendron. 

\"u.n Ackor. 
' 1~;~ o tr,echo,·. tmnscriplo 

do Diario Offi~lal de Sfto 
Paulo. i= 

----~===== 
C•mferencias do Padre 

Arlindo Vieira S. J. 
em S. Paulo 

christão" 
Por outro lado, o sr. Mareio 

Munhoz, fahndo tambcm ofti
cialmente em nome do gover
no pa.ulista na !nauguraç~.o 
da nossa l'nlversidade decla~ 

Ncnhunrn na<;ão americana !ls
tá d!spos\n !L s<,r, ,•m uma Li~a 
das Na~ôc~ ame,·Jcanas, um ins
trumento da 110\ltica yankcc, co
mo a nu,nama ou a 1'ôheque
S-ln,·achia "ão instrumento$ da 
pollt\ca brita.11nlca. 

• • • 
;\lere.:e u·anscr!Dç!lo o 

t<' trecho do discurso 
Roosevdt, 

,iea-u!n
do Sr. 

"Esta f,< 110 mundo otcidental 
nao será completa se deixarmo~ 
dê afflrmar a fé em Deus. Em 
toda a hi~torla da humanidade e 
do genéro hu1nano as tentatl• 
""s pcriodic-"s para negar a di
vindade fkara,n e !lcarão redu

o s1·. PintO • .\!ntnncs. Cite
mos um exem-pl~, mais regio
nal. Era o estud·ô da phii-Js,:i
phla cousa espot'Í(dka, occupa
ção de um ou ouiro dilectante 
do esplrito. nii• historia do 
brasileiro. Foi ·afgrande visão 
do a-bbade Mlg~l Kruse (1110 
mandou buscar if-e11troul e de
pois o mestre jJ· de diversas 
gerações paulfat,,- Leonar
do van Acker,·. ra a Far11!
dade de Pl1!1oso hia thomista 
de São Bento e {<l!e assi,m !}!"€!

parou e levantoi{JJ mon11mc11-
to esclaredor d~(._cnltura neo
esco!ast!ca, qué;Jf:oje orienta 
o papei da UO'l~ geração bra
ti!eira na defez~:.das tradições 
do es-pirito chr1tão, _ta.mbem 

rou que essa Instituição conti- iidas a "ada'' 
nual"fa a tradição christã de I Pala,·rns como e.stas, dtgnifl-

l todo o ensino bras1leho cam um chefe de Estado. 

1 
1 DepJ,,,•amos spenas que, ern 

' 

Ora, se a Universidade quer, outro topko, s. li:xcia. tenha 
manter as ·'ti-adiccões do es- 1 r.:.affirmado ~ô\! npe)l"o á lradi-
plrlto christão", 0 JJtOf. Van I cional mas funesta rosiç/lo de 

, neut,-alidaôe confossionnl, a que 
Acker, cuja incontestavel tanto se apegam o~ estadistas 
eompctencia a Camara reco• yankeea de fcrma~/\o protestan

o da sabedoria~rBnne. 

cchcce unanimamente, é um 
sto~ maiores orientadol'es des-
se mesmo "espírito". por(Jlte 
n/io foi elle convidado para 

, professor da Universidade• 

"· . . ' 
O Sr. Jgnado de ,\lmo>ldn Pra

do, vereador integralâ~ta de Ju.
hú, fez um discurso em que elo
giou vivamente a acção desen
volvida ])elo gov\'rno sovletlco 
em beneficio da saóde publlea. 

O sr. Padre A!breu -- Esse 
professor tamb~ tem (cito 
tanto pela nossj:•. classfl n~'-cl
dantina que iloJp elle é um 
bom -paull,:ita, ~J co1•ação o 
sentlmeuto. f· . ' O Sl'. 'Mnt1a1_1~ Wendel -
Faço minhas ~{ palàvras do 
nobre eollega SÍ'-!,.:Pa_,dre Abr_e11. 

Já foi definitivamente mar-
cada a época, da realização. 

Appello do Cardeal Ban
drillarl aos eslndaoles 

Como explicar bto? 

• • • 
ªO Sr. Dr. Marcel Tetxelra da 

Silva Telles, Chefe Provincial 
da .Acção Integralista Brasilei
ra em São Paulo, Jlede a todos , T-<XWOW . , • ' 

Nunca dell elle uma só aula 
em sua lingua materna .. 

O sr. t>into Autune,s 
Nun<,a deu elle, na sua linizua 
materna, uma só aula - ob
servação que v. egcia. faz mui
to opportunamente -por11ue 
Leonardo Yan Acker é quem 
nos traduzi.a Santo Thomaz 
para o veruaculo, usando até 
t:x:pressões classlcas. Costuma
va o mestre dizer aos se11s 
alumnos que vinbam todos de 

pela Congregação ariana de· 
Santa Cecilia em commemora
ção do seu 10. 0 ann1versario, 
o a ca,-go do R<êcvmo. Pn. Ar
lindo V!eira. s. J. o il\ustrad0 
je~uitu. pregará na Igreja de 
Santa C0cllia um tr!duo nos 
dias 21. 22 e 23 de Dezemoro, 
aendo suas praticas subordina
das aos seguintes as::;umptos: 

Dni-ante a missa do Espí
rito Santo, no Instituto Catho
!lco de Paris, presidida pcJo 
Cardeal Verdier, ArcebiS]lo de 
Paris. o Cardeal Bauddllart 
dirlg-iu palavras de est!mulo 
aos estudantes do Instituto 
Catholico. "E tambem vós, es
tejaes promptos·' - disse S. 
Emcia. ao auditor!o. repe
tindo as palavras de Chrlsto 
na CJ"uz. Dou essa angustiosa 
;1alavra de ordem porque sois 
estudantes -catholkos e fran· 
<1ezes. portanto sois de um ba
talh;lo de tllte que multo de
ve conr.orrer na o!Jra da sal
vação da patria e da civiliza
ção chrlstã. Ape:>;ar de ser im
mensa. essa obra, não está 
alem de vossas forcas. O ora
dor, recuando alguns ann-0s, 
lembrou Que em 1920 elle 
mostrara dois pontos negros: 
o laicismo da França. c11Jos go
vernantes. prision-elros volun
tarios de uma legislação duvl
d'Osa,, não p,roc11rariam um.a 
emenda honrada; e a creação 
na Europa de ;im estado com
munistft, fundado sobro a ne
gação dos dlre1to3 de Deus. 
"Os dois pontos negros torna
ram-se grandes nuvens". O 
lalclsmo foi !mJ)osto prejudi
cando ltm graJ1de numero de 
rapazes. O communlsmo é con
tagioso, tloresceu na Hf.'spa
nl'a e lnfectou a Europa In
teira. "Os nossos doutores dl-

uma geração som rumo • 
sem cultura ,'-'nde não se eslu
dava nem o portuguez: "Co
mo é llnda a vossa lingua .Por
t11gueza! E que predsão! Não 
é preciso importar -palavras de 
outras nações para se expri
mir adequa.damente· a dH!cil 
linguagem da phllosO"Phia es-

l Os esplendore~ da ré; 
2 Os triumphos da es

perança t:hr!stã; 
3 A Caridade . 
N"o dia. 26 de Dezembro, na 

séde da Congi-eguçào. em fes
tival lltcro-musieal destinado 
a celebrar a data da fuudação 
de~,se sodallclo, S. Revma. 
pronunciará uma con[erenc;a 
Bobre ''As Cougrega.ções Ma
rianas e a Acção Catholica··. 

Não ~astam as lortifica~ões naturaes 

A St1lssa é un,n fortnlezn, cujas muralloa• _ o,o •en• eo,w 
.,,.,-1,n,lo" m,rnte~ eOr<><t<l<:i>1 dt' llev,•,c et .. rnas - a têm manti
do IHolada d<>• &:rnnd.e• contlietos Euro1>ens do ultlm<> meto 
Heeulo. 

Aa;;orn, ,.., entni,fo, nRo "e Jt1lgnntlo "uffkle>tte,nente •e
gnra, ~-ae 11c-eré•ee1lt,or á11 naturne,., ot1trn11 dereza,. teltm1 pel,1 
nulo oh> h<>m<,no. Dr,"·emente "crllo lnlellld<>II lmPOrtnnte" trnbn• 
lltus de (ortlflençiio ,1e ,.,ms rro,.teirn.<. A cargnntn dn «Ju111r
frnn", euJo elleh<, e"tnm11nm<>~, """ lhnft._.,, eon, n Allemanhn, 
será trnul<f<>:rmadn ,oumn verdnd.elrn f<>rtulezn, com um aero
dromo mllltn:r, 

- zem não poder a França ca~ 
blr sob a sna lel, como já 
disseram na.da ter a Russla a 
temer. Nós errarlamos, se 
nos illudlssemos. Os francezes 
são homens como os outros, 
e em todos subsiste um fundo 
de selvageria: os nossos avós 
assistiram a espectaculos ana
logos. até na cr'Üeidade dos 
detalhes, a.os -q_·ue se passam 
em Madrid 011 Moscow. 

E' natural, portanto, a in
quietação dos (lne dirigem 
seus Irmãos. De Roma che
gam os avisos de S11a Santi
dade e do Cardeal Pacelll. 

Em Paris, mnlta.s pessoa3 
autor!sadas fazem ouvir seus 
brados de alarma. 

O ultimo documento a ser 
citado é a famosa carta pasto
ral dos Cardeaes Francezes 
que mostra o perigo mas guar
da-se de desanimar os solda
dos da Acção Catholka. 

No seu disc11rso, o cardeal 
Ba11drillart insistiu em pre
venir todos coutra toda a 
pi-esumpção. "Evita!, para fa
lar como Christo aos seus 
apo;lolos. de vos deixar se
duzir, porque ha muitos fal
sos prophetas. Deveis saber 

ca. " ,•pro ,. 
tas. emfirn de todos os credos ' 
religiosos que, no dia de hoje, 
em seus templos. em seus lares 
ou em seus trabalhos, ergam o 
))ensamento a Deus. num mlnu
ro d~ re-:-olhlmento, em homena
µ:em aos horokos milH~res bra.
sl!~lros saerificados cm 1935 na 
d~fo"a dei Dous, Patria o Fami
lia". 

"Acc.'lo", 
te~rl\llsmo 
xr-u. 

org;lo off!c!al do 
em São Paulo. 

• • • 

,o. 
27_· 

Voltando mais um1t. vez à con
ferencln de Buenos Aires, p,i.re
ce-nos opportuno frisar que um 
telegramma de Eantiago autorl
sa a esperança de que vae ser 
tratada, na Coi,[erenôla, a ques, 
tão da repressão ao commuai~
mo, organlsada r,or todos oç 
oal1-e,c an,erieanos, <>m ama. 
ae~ão conjunta. 

l~ o governo commun1sta do 
l>lexlco? E os governos cnmmu
nistoldes da Bol!vla e do Para.
guay? 

Continuará a Conferencia 11. 
fôChar os olbnt eobre o perigo 
~ue r,;,1>re.~enta a "e:dsten<1Ja, em 
!>lena America, de tres republi
cas tuteladas por Moscow? 

MORAL NOS FILMS 
ROMA - O snr. Wlll H~ya; 

que controla ás pelJiculas d
nematographlcas nos Estado• 
Unidos, foi recebido .por SS. 
o Papa Pio XI, tendo viaja.do 
da Amerlca para a Italia, no 
mumo \·apor que o Cardeal 
Pacelll, com o qual teve va
rias entrevistas durante a via• 
gem. Sua visita ao Summo 
Pontífice prende-se á vig!lan
cla da moralldade dos rnms. 

. . ' 
E" de summa fmportanela 

esse encontro entre o Summo 
Pontífice e o arbitro da clne
ma.tographia amori.cana. Pu
blicamos em nosso ultimo nu
mero a carta (Jlle a Legião da 
Decencla enviou ao Dlrector 
desta folha e por ella vimos 
os res11ltados Já conseguidos 
sob o ponto de vista da mora
lização do clnema. E' portan
to a occasiã-0 mais propicia 
para um encontro entre ll 
Igreja e a iDdllstria do cine
ma. Della resultarão corta
mente os maiores beneflcios 
pa.ra a bôa orientação da.s 
producçõeo cinematogra-pllicas 
ame•i-canas. "l portanto para 
o moralidade do povo em 
geral. 

resistir a çsse perigo com.;, aos 
outros; mas l<le adeante para 
fazeT de vosso batalhão um 
exeJ·cito. e prestae á Igreja o 
concurso qae ella espera de 
vós, depois de ter preparado 
os vossos espíritos, as vossas 
vontades 
ções", 

e os VOSSO$ CQra-
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COMMBNTANDO ... 
" .\ \' 1,; H li ,\ D R 

Está circulando 
numero do orgam 
·'A Verdade'·. 

mais um 
espirita 

Proseguindo em sua r,am·· 
panha anti-cleri~al, estam11a 
com a ma.is re\·oltante levian
dade a noticia de duas mt<no
res -que fugh·am de uma <iasa 
de ensino a cargo de re\i.~io
sas, onde a unica funcção des
tas era espancar suas pen
sionistas. Como é natural, não 
traz o nom'e do Colleglo, nem 
o das menitias. Cousa, eomo 
se vê, dlfficil de se desmentir, 
por demasiado trnbalho df> se 
localizar. 

Conta depois, com grande 
realce, a historia de um ex
sachristãc, na Europa, que 
vendia o céo a metros q ua
drados, aos slmplorios. O pes
soal d'·' A Verdade" está Ora-
vo cem esse concorente, que 
quer grangear freguezes em 

. seu campo mais propicio,- o 
da ignorancia. 

O artigo de fundo, de auto-' 
ria de uma tal "Vovó Virginia" 
estabelece uma differença en
tl"S loucura e obsessão, para 
demonstrar que o espiritismo 
não faz loucos nem obsediados: 
o louco é incuravel; o obse
diado vae para ser curado no 
grande consulto1·io med:co que 
é o espiritismo. Nos casos em 
que este falha ~- Juquery pa
ra elle: dahi o mal entenaido. 
:VCas, contra os factos não ba 
a.rgumentos: o espiritismo 
contiuuari sempre a ser o 
maior fornecedor de Ju{lnerys 
e Cia., sem soffrer qualquer 
concorrencla, nem mesmo a 
do desbonesto ex-sachristão 
da Austria: Cbsecando, antes, 
enlouquecendo, depois. 

Uma cousa ha de verdadei
ro n'·'A Verdade": suas ane
cdotas são lncontrastave! e 
1verdadeiramente immoraes. 
Cont[n(la "A Verdade", neste 
ponto, a soffrer alguma con
currencia: -certos jornalecos e 
revistas immoraes ainda não 
fechados pela nossa liberal 
polida de costumes. Especia
lize..se "A Verdade·· neste 
campo, para ter alguma ro-l1e-
1·encia, pois que repugna ve
rem-se na mesma pagina, o 
nome de Christo e uma piada 
licenciosa. 

SOBRE AS OIWEXAÇôES 
S.'\CERHOT.-\.ES 

Realizam-se hoje 
ções sacerdotaes, e é 

ordena.
com ale-

gr!a que vemos asslm crescer 
o numero dos ministros do 
altar. O mundo está, com e/
feito, á beira de um abysrno, 
attlngido por uma violenta 
crise eminentemente morn' 
e religiosa, que nuns palzes 
se a:presenta sob a forma d3 
um paganismo nacionalista. 
em outros sob a forma de 
communismo .. per~e&·uidor da 
Igreja e inimigo de Deus. E 
qual a eausa dessa grave si
tuação a que chegou nossa cl
vllisação? 

Não a devemos procurar s!-

não na apostasia dos homens, 
que abandonaram a Christo, 
e com ~~lle a vida espiritual. 
pa.ra se entregarem ao mate
riailsmo mais absoluto. E 11ma 
das razões dessa a,poslasia e~
tá na auseuc!a de um Clero 
numeroso e dedicado: os ho
mens· desconhecem os pl'inci
pios da doutrina clnistã nevi
do á escassez, de sacerdotes. 
Jt não é essa uma verdade fa
cilmente verificavel? Ninguem 
desconhece o trabalho exhaus
Uvo dos parochos, e ninguem 
(leve ter t!eixado de notar que 
as gran-dcs manifest.-:çõe~ re
ligiosas realisadas numa ci
dade 1!e mais de 1.000.000 
de habitantes, como é a nos
sa, de\·eriam ter uma concor
ren2!a m11ilo major. Graças a 
Deus, porém, o numero de sa
cerdotes auf·menta. e no dia de 
hoje podemos nos rejubilar 
porqne no1•os elementos tra
r.em nova força a() nos~·J sa
cerdocio. 
---~------·~~~~ 

D. Vital Maria de 
Oliveira 

fü11 Pads .iá foi iutt•o1luzlda !l 

NI!!~>( de Beatificaçiio do 

1<<'1·vo (k lkus 

Do Revm(,. l~rPi IHidoro Ma
ria, Capuchinho. rc~€h,~u o 
LEGICNARIO nma carta em 
que. offerecendo um exempla.r 
da v,cla de D. l'.',·ei v:t:d Mn
ria de Oliv<::ira, pede-lhe sua 
cooreração para um movimen
to em pró! da introducçãc da 
causa da heatifica,çào do gran
de Bispo de Ollnda. 

Nada mais g-rato ao LEGIO
:-!ARIO do -que concorr1r para 
a gloriflcação de D. Vital. Co
mo orgão catholicO, admira e 
quer Imitar o apego do illus
tre fil~,o de São Fra nclsco á 
Santa Igreja. Comn orgflo ca
tholico brasileiro, aspira ar
dentemente a que a proteção 
do corajoso adversario d.li, Ma
çonarià se faça sentir sobre o 
Brasil dos altares onde alme
jamos vel-o, fa;,;endo que os 
brasileiros o tenham ·POr exem
plo e o sigam em suas vir-
tudes. · 

Quem ler com attençãc a 
vida do ··homem de ospanto'._ 
lo;ro verificará que duas notas 
caracteristkas sobresaem dos 
seus a-ctos P -palavrns: o nmor 
á Igreja e .o devotamento ao 
Bra.sil. 

Nesta· hora de tantas apre
hensôes para o mundo, em 
que to"das as nações, se Vêm a 
braços com uma crise que 
abrangendo o lado economlco, 
o social. o inte\lectua.1, o mo
ral e o espiritual, ameata a 
todas ellas com uma catastro
phe de pJ·oporções nunca vis
tas, o Brasil, que não é a ex
cepção, precisa, ma.Is do que 
nunea, desses dois amores que 
Jneheram a existencia do pri
sioneiro da Fortaleza de São 
João. 

Segundo as informações 
,1ue uos fornece nosso missi
vista, já foi !nt1·oduzlda a cau
sa da Beatificação de D. Vi
tal. em Par!s, onde morreu, e 
para o proxlmo anno espera. 
se, si Deus fõr servido, que o 
mesmo se faça em Recife. 

São tautas a~ graças ,, os 
fal'ores extraol'clinarios já a.\
caw:ados p;:,r Intercessão ele D. 
Vital, que auto:·'.zam a. c~pe· 
rança de Que em breve seja 
0lle canonizado. 

Para alcan,:;a.r esse fr.vor. 
(e quem n5.o o desejará !) ( 
mist~r antes de mais nada o.ra
ções fervorosas para que N. 
Senhor permitta. ao Brasil ter 
um filho seu elevado á gloria 
dos Altares. 

Aqui fica, pois, este prlmei
ro appello aos nossos leito
res: uma snpplica pela ec;.no
nização de D. Vital. 

~'''''''''"''''''''''"'"'"'"'"'"'"'"'""''"''""". 

!,, RD•~~J;;~;,G!INI ;_:,, 
.... das Palmeiras. 15 

"'"'"''''''''""'"''''"'"'"''""''"'''''''"''""'"' 
Os Augustinhos do 

Escorial 
Varias vezes tem sido noti

ciado pela imprensa que os 
Padres Angustinhos do Esco
rlal haviam sido massacrados. 

Segunrlo Informações \''lhi
culadas por ··La Croix". de Pa
ris. ainda em pJ·iuciplos de 
Novemhro ultimo esses sacer
dotes estavam vivos, presos 
em um dos ,::arceres de Madrid. 

LEITOR DO "LEGIONARIO" , 

DROCiASIL 
E' A TUA DROGARIA 

LEG!ONARIO 

lndependenti21 21uthentic21 
Os r.-.-e11t.-s n,•ont('e•Jm,-,.toff 

l">Utiem< dn I•!urop1t e ,1,. Ame
ri<_ .. ,. 1<'t•m , .. ,·ld<"'ndn•lo ,,. . .., dn
r,.nurnt.- ,1 .. ., "n" <· mnis J><>S><l
•·el, """' dlm• """' <,orr,-u,, fazer 
11 <>IHS"i''" dlstinc•çflo .. ntr<, n J>O
ll(l,•n .. xt.,.r•m " n l">liti<•n i11-
lt"'r11u 
DéON. 

N1t l~,orop:,, as 1,;nmeh.,. 1,ote11-
<'in.~ fp1ule111 n HJ;; .. Ul>H .. _,.<"', no 
f<>rr.,nn lnt,<"'rl'H<•io11,ol ...... .., ..... 10 
"""" 1,refer...-.wi"" em m.,t< .. rln de 
,oolltlen !11fer,.,,. De um Indo. n 
IU.IIH, 11 .. , 11 ... , .... ,. .... ," HHnJ!:'rln e 
Portnl!(!II ""'' .sflo •lktnt<1r!11t•><; 
<IP outr" llulo ,,. l? .. nn<;n, n lu
ii;hoterr" .. " R11><sõ,o, qu,• NliO 
u11tl-fa,.clsf11,o. N,o .-im.-rica, o 
Pre.~lllt>ntc (lo<tJ<el,·élt 1> .. •><·11ra 
'"'"tnlot•lt\eer uma frt•l•t., unim>. 
,,,..,1111 ... nt,.I, bnst•a<l" nc, <.'OW
moml,/ln oi<> sP11fim<'10f01< clemo
••rnll•••"' dll" """""" r,,,.,,bl!en,<. 
p.,ntle" J111e .. uu e 1u,litic,o ex
t<'rnn .. no, l•oJe, ""'""" 1,,.,.,pu
,.,. ..... 1 ... 

A• h,,i <lt•stn v<>rohl<I<', <J<Hno 
,•ouHlder"r " """"t/lo ,ln ,.,..,.,...,. 
sflo 1>r,.,..ltl••11<"l"I "º )Jr.,.sll? q.ue 
.. .,1,.<:il" terfi .. 1•robh·nm, <-><•ni °" 
.., .. aml<"'>< m1>•·h:neut.,,. lnterHneia
"ª"" tln n'ln1<lo ,•ontémpornneo! 

• • 
:\il41 <' fn.-ll re"p .. ,uler. 
1,:m ti...,. .... " Nltun,:lio é- a se

i,;11l11t ... , lon ,i,.,.,. eorrenteM in
t.-,-nndoum•s. nltl<lnmente deli
,.,.,,.\,.,., ., q11e ,.., ,•olo"""'' reei-
1,ru,•,uneuté em ""'" sl1u11,:il.11 •h• 
111,tni;-011is1110 dhi " di:, miol>< 1, .. o
f1111<10. 

i-:,·1,, ... .,,.,..,.,,.f<,, ... ,.tns eorr'"'"" 

1 

(<"',. <>Mlio em1>e111,11,l11s em obter 
p,r,. HI o IIJ>411o "º ""''º" ....... ~
ro ,1, .. p11ize><. )1ns e><te n(><>io 11e-
1>e1ule da ori,•nt:o,:fü, µollt!•·" 
dos 1,;ow•rnoN 11n•• <'sh"\11 f, t<"'~t" 
<!<'Hf<'N 1ml~.eH. _..,.,.,..,,., dahi, o e,11-
•><'llhO dns <lolf< grnud .. ,. .;ru•'º" 
1>,wr•u1<•l<>n11t'N. <'m lut ..... \·lr .. ,. 
1>oliti<'ll. internH de en,lll ""17., 
1mrn e•o,.,,egulr " f.,rma<;lio de 
um go•·<>rno eonNtltui,lo Hegun
do OH 1<e11s lnteres><ef<. 

O 1111<> ><e P"""'" na HeHJt:Onbn 
(1. ,ot(I certo 1•0111 .. , ""'" 1,ro,•a 
,,J,.ri><Hlma ,10 qu,, eNtnm•,,. Hfflr
m,n1<lo. 

l'nrn qnal<tuer ohsen•ad.,,. ln
Nus1,elto, {• i11co11te><t,,.·el ,iue 
1:nnto n Alle111H11hn, (lournt.. " 
ltnll:,, a 1, .. rn11,:n e " llns"in, "~
filo Her,·ln,lo na i,;11<•r" ,•h•il h<>g-
1,:1nhola. Q11;,I a ,.n.,flot 1,:, q11e, 
><e ,·eucer<'m o,, nneiounllNfo><, o 
llt'spn"b" u..t,mrH 1•ra,·n•·elmell
te, "" ht!Joleho euro1•'-'n, """'º 
P<>f<"'n~i,o nnti-comntn11isln, nntl
frmt<"'e"'n " antl-hol!(lé""· l•:m
q1u111to, s,• .-,,ue<"'r o l<'O~·erno, a 
lle1<1umloa Ncri\ ""'" 1•11tt .. 11d" 
ru,.,~ophlln, que ,mxlllnrá a 
Fr,.,u;n 'e 1>r<><"'1nn .. 6 nr .. ancnr 
ro .. tuin,I <ln nllia",;," <"'0111 o gru
,,.. ÍDN~istn, 1mrn utirnl-o "" 
Hnnrel,I" commulll,.t,t. 

E• 1>ro,·,n, .. I, 1•ois, qn, .. tnmhem 
110 Brn1<il "" ,11111" gr,md<"'>< <,Or-

renfé.~ t11ter,.nelnnn...,. pr11,·u .. em 
,...,,.,.,.,.r Nuu lnfl,,..,...ia. o llr,.. 
1<ll 11,lo <, mnl,., l•oi<• ,...,. ,lln, n 
1>otent•ia <le r,-• ,•n1l1<•.e;<1<I" 'I'"' 
era ""' 11)14. Po .. todo" o~ Ho
non,i,.tn1< <141 """"'"· •'li<' é ,oi.:-o
rn ,•011Nl,l<'rml" ''º""' de,ff'nl<>>' d .. 
""'" 1,0,léro><a r<"''<<'r>'ft d<> •·h"e
r<"'" <"' ole Jllel .. ,. ,1., "'"'"'t<'<·lmt"'u
to, ""I"'" ,1e pes,or se .. lnmenfr 
"" 1,111"1•<:n ,1e """' ii;,u•rrn mun
,u,.1. A nlllm•e" <lo llr:,,.11 l--, 1>ois. 
um hn••ortnnte f•t<•t<>r <l<• e.~11 ... 
l~ <, nntu .. al' qll<' fod"~ ... ~ 1><>
h•n('iaH lnte .. ..,.N,«lm, pr<>,.,.,.,..,n 
nlh•hn .. m11I~ este r,11·tor, ,•11tr<• 
º" outr"" nmlto>< eom 1111e ,•on
t11m ""'º obt .. r " ,·lt•1orlH. 

• • • 
Jf, hn, <"'ll1r<' ,.r;,.. ,,uem •·i,._ 

hrn,hre nl.ll:nmn .. .,,,.., r,•1,.,·ioun
dn éOlll o que <•.s1n11111s dbe10do. 
[,J, em mal>< de um élr,•uln, já >1e 
dl.~cute A b41<"'<'n 1>eflllt'lUL ,.\', " 
llrn><il ,1e,·e rmar•M<' "n i,;r"J"' 
,ie 1mle1wlas democrnU<"'IIN, '"' 
:,o 1,;r1rpo de potem•la>< dit'tn<<>• 
tl11es, 

lle 11111 lado e de 011lro, os n .. -
i:::11m.t\10t<>s ~e vflo torn,.ud<> ,.,.,Jn 
,·ez uutlN complexos ,, mnlM <1 ... -
ll<'n<loN. 

i\ 1>reNe1t~a du ltHHNlll no blo• 
'"'º ,1,.,. ,uwiie .. 1Jb,, .... 1-deH11><•rUw 
ti•'"" é- P<>n•o n J•r<',.<'11{'" ,1., um 
,IOéUt<'' ,le J><!Kt<" bnl>1mica. <l'-' 
,•ujo e,mvivi .. fO.<t;<"'m t4'dOH os 
hnme11>1 (!Olé 111'.lo "'-' querem s11i
d<lnr, 

)lnN " J>M>><énçn 1111 Allem"11hn 
"" loloe<> <lllK un<;Õ<>>< Jf.,tutori,.<"'s 
>1/io h,s.,i.-11 preocu1,n<;Ge1< nmito 
ll<<'llll .. .,,.. 

(;on><i,lerndo " Hltleri><mo tnl 
"""I elle uetun.1111.,nt., tllrig<"' " 
An .. ,..,,.,.,,.. i; eerto ""''• var 
mulor<•s que S4'.i11111 ,.,.,.,. de>1nti
"º"• ,-ue ~ 111ult" i•r<"'f<'rh'c,l "" 
,.,,, ..... unlHH>O. so ""' 11 ....... ,.,,1 .. 
l""lerin dnvldnr <li><t ... 

Hd,·er~,.,-1..,., niio ,. ... ,.11 multo <I~ 
~e rN·elar q11e Hitlt•r rro'"'º'"" 
,on·orur o ll<"'i<•h ""~ ,•nmp<'il." ,1" 
h·r<"'lil!,lil" "" "'""'I" 1,n ... 1rot 

Paru 11q11eu.,,. d<•ulu• "" Nl
u, .. JkoN, " ,.., ... ,.. " ,.,1.,,1,.,.<:fi<> 
I"''" llltl"r uiio tol,lou o s..,,so 
,, .. ,. lntereNs<•>t ,1,. li:::reJ,,, ,,,,u, 
<:inrstiio <, d,j ,s~mul" !><'""· 

• • • 
)I"" l>"rl!'t1nt"-"'' n1c<>r,., ,.,;., 

ter,< o D,.,~il ,>1,tr<> rem<--</io, ,..,. 
nilo o:,fa• t'tlfré n lt'n<l'-""rnu\•a J,l
t,.,r!Nt" e :, IP1t'1ern11,;,a t•<>m<nu
"'"tn1 Xilc> 1.,,. . ..,.1, !"'r" t•lle 
"""' ,..,lnc/io i:,el/u,i·~ 

óle OS Nlfholl<•<lN é!<·h·<'""""' 
d,·~·l,lmn,•nt.- ori~nnl,a,.,J.,,.. "'11·

""'''""'º" l[IH' si111. 
(;,.i, ... """ ""1b .. li,·<>s, ,. ........... o 

fi<"'l !ln L11h,ne" no Urusil. p.,,. 
><PII """'"r", ,or """ h•fln<'H<'in. 
pele> nrdor dn m4'ei<la,le mnri,1-
11n, ell4.'s .,., .. NflfHem '""" f41rt" 
1 ...... "!Nth-el "-"'-" Nó Jlil.O nt·tun ef
flélente111e11t .. mos 11 1t11.~ """"" 
tõe>< ela 1>0liti,•,t ,.,,.,Jon,.1. J>Or<J.11e 
eNfn for\•11 ll!(norn ,. ... ,.,. 1,ro1>rioM 
r,•,•utsos • 

~" "" Pntlooli,•os tivesNMH m11 
i;rouule jor .. ,.l - um unh•n, ,10 
"'""º" - eu ... ,. 1,.,.1.,rJa.,, """ºr 
ao llrnsll n linha ,le ea<1<IHd" 
<11'<"' eUe de,·e ><ég·11lr, 

Nflt> ,1<,.• .. mos afr<'i;lle.,,.r o 
JJrn,.il nu ellent<·l" <le <1un1qu<"'r 
<>utr:, i,.r,mele 1><•tt"'11e1,.. ln,le11tm
<l<"'nt~ de f:,<>to, <"' ndo "l'"""N "de 
J11rt·•· .. o llr'lSil den• .. I:, r('!l('n·nr 
M"" h,fh, ... n,•J,.. nil<> ,.,,.,, f11,·o
, .... e.,.r "'' Sr. Hitl,•r '"' "" "(;,o
m,.rada .~faliu", mns 1>ara nm.
l"l .. nr "·~ <'erdiul<'iros luh•r<>><><•"' 
dn <•J,·!IJ.~H<:õl<> ,•,otholkn. l>!_!nli
;:;., , .... .,,.. t4'1Ul~, Hrdoros11, in• 
1rnn_j,l~eonteo. Jrr ... dm•tlu·l, •·igl
lnnté, do <"'o•nm,rnl""'"' """' 1><>< 
h<to ellt• ><<'ria f<>r\·lldo " '"' .,,,_ 
1,.,..,r s(>II a t,ot,-ln d<"' q11,olqner 
outrn ,,.,r .. ,,,.t ... 1mii;il. 

,llaH é 1,reelNO 11li11 ull.,,r si\ 
;,,.,.,. lslo. l•!' e.~(" " '"'" l"•lltie" ''ª'"" " 

(~unlquer obNer•·.,d<>r """'"" 'l'er .. ,. ''" .'IH,.tn(: .. n~.Nnt•11jnflr
ver1•.,1,er{, t"ellmeHt<l ,111., 0 Ili- ma111ento li Pro,·i,len,•ill niio de
fl<""ri><mo nlnda nfio ... ,. 11, 1,.110., nt(• NéHl14m, nem " er11z N\.,.>ttien, <> 

nem <> m!sern,·~I <"'IIIM<>mn ,·on•
" fim. na sun J>Olitica •1nti-rell- nurnl~ta, 11111~,. Sl}l;HO dn n.,,,.,,,._ 
i,;lo""· J•!llfr4.'nln,ulo lnimlp:"" e"- l•<:fio. 
trrnos eh, t0;clns "" <·ntl•el!(ori,os. ,llH>< .. dlr{o nli:;UNII, n 11,;reJn ,.,._ 
HUler não te,,. du,hhuln, "" dn t,•m " n•r '"''"" •mlltl,•a. A 

:,::!;;::"; ~:~,::;~~:.~':'" ,.;;:il~11
~:: "t'~i::"~~~~; i ... :;:,::'.v.~:· (1 " 1,:...--

lli,;i""" q11e "º!l polJH.,.n l>ro,·<>- .in, 'lll<"' <'Stamos qn, .. re,L<IH nrraN"'"'· ,r,,,., e11lqua11to ..,. lnhnl- u,r u ..,. .... t<""rreno. 011de " (g..,,_. 
go,. externo,, 11m.-uç"r.,.,, ns jn, e11mo tnl, !•Od.. uilo quf'rér 
frontefr11>< nllemfl,., elle ulln 1><>• interv! .. 1,or me,lldn ,le pr11d.,n
<ler(i. dese11voh·er >tlln aptf,·ldnde ,.,,. ou 1,.,,. ,. ... ,. ... ,...,. ,loutrluHrln. 
n111!-enthHiiCa eom todo o r/1,;or 08 ,·othol!eo" nem !>Or J,.fo eN
" to,la a e11ergi" """ 11 .... "'il" rn,; b""'º" de a~lr "º"'º .,,.t1,o-
1>eeullnreH, 'Hn, no emt11uto, nn Ueo,~. E' eltH "'"""'"' •iuem n<1l-o 
ldeoloi:;ln h.lflerl.-.tn, ul>111.,1u .. u,,. <"'11Nina. 
1,remfNN,otl que justiflenrdo futH• Isto <, o ~ne ,J.,.·.,rinm 1,.,11,.,,~ 
rnme11te nm eHfo.rr" i,;o, ...... ,.,.. '"' ,iner<>r OH <,ntholl<"'O>< brHsllel-
meutnl pnrn extlng01lr ,.,.1,:,1- ro><. 
m<>nfp e Cl&ri~tinnls1>10 "ª Alle- ,tas o qu, .. ' '"'"'" "''" trev11 ,. 
mnnl,o, na .. tn ler º" Uvros ele , ,10,. ,•on,•lllab111 .. ,. ON "º"""" 1,0-
lh>N,;,nloeri,; e ,le ""'' N<...,.uel"• 1,n-. IHlt•o,.r ."\li.o >Í••r!I, •• ., ...... .,tura, 
..,. ......... e1>e<lr-se disto qunlqucr 1 •·01,.,. multo ,1;,,.,~,.., ,1 0 'Ili<"' aeon-
1>""~ºª' Se nlg1u11 dln " Allt'nm- ,.,,11,,.m.,,.f 
nlrn <'OUNei;ulr , . .,,,~.,r os '"'"N S6 ., fut10r,, 100,t ... rú 4Ji,:el-o. 

:!""""""'"""""'"'"''"'""'"""""'"'"'"''"'"' .. '""""'""""""""""'"''""""""'""";.,,:~;;;:;;;,;,;;-,;,,,.,,.,,,,,,,,,;,,,, .... , ..... , .. , ................ : 

CA JH,OLICO s 
Comprem EXCLUSIVAMENTE 
na conhecida joalharia 

suas Joias, .. e 
. . 
seus. presentes, 

CA.SA CASTRO 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 4 (Esquina da Rua Anchieta) 

Officinas proprias, 

Unicos concessionarios dos· afamados relogios "ELETRA" 
~ .. ,,,,,,,.,,.,,,,,.,,.,.,,,.,,,,,., .. ,,. .... ,., .. ,, .. ,., .. ,,.,,,,,.., ..... ,.,,.,,,.,, ................ ,. .. ,,,,, .. ,,,.,.., ....................... ,, .. ,.,,.,,,,, .... ,, .. ,,,,,,,.,,.,,.., ............ ... 

A JUVENTUDE E A QUESTÃO SOCIAL 
(Co11Hnnncii1> ,ia t.• 1>agln1>) 

ctor .. ~ de obra>< leram e com
mentaram ,is c11<•yclkas aos 
~eu>< sub<>rdlnadoH? J:!em l)oucos, 
creio!" "Poa·que nunca ning·uem 
m·a expoz, explice>u ou defen
deu". 

A maior parte ni\o sabe mes
mo que e1<l~te uma doutrina ~o
dn.1 ,•atholica. "Indiíterenca por 
1"\l't~ dos n;e~tres. mas sobre 
tudo me,lo, o medo entre os dl
l'lge11tes, de melindl'ar n~ fami
lias dos "boen IJensants•·. "As 
~llfY<'l!ra.'> são nridas <' lnaces
.,iveis'·. "S<>i C[lW h~ livro~. mas 
nunca os vl, e ha mesmo quem 
lhes ignore a exlstencia", "Mui
tos dos jovens se interessam só 
nelas hi~tor!as frlvolas. cnja 
h>lturn .. .,quer menos esfor~os. 
P,·efcren, fala,. de "foot-ball" e 
de cinema". 

COllO A APRF:HENDESTES! 

R<'n,ondendo a esta te1·ceira 
questi\o, os fovem, fornm una
nlmes em affirmar que elevem 
os se11s conhecimentos, aos cir
C'Ulc,s a que nerten<'em: .J. O. e., 
.J. A. e., J. E. e .. onde os mo
vimentos esp<"cia!isados <>s ini
ciam na doutrina e acção social. 
0ut,·os attrlbuem os seus co
,,h~<'imentos !is notns lidas ""' 
;corn"e~. A impr~nsa eatholica 
''""t~ ponto & multo efflcl<!nte . 

G!"an<le numero <le res11ostas 
rl'Vl'lavam uma grande vontade 
de anrcnder, 11or parte dos ln-
1ui0i<l,;.s, 

"N"àr, ""I na,ln. quero saber!" 
"~ós. a ITToddacle, somos deixa
<l<>s n lgn<>rar. é prc~iso que nos 
ensinem". 

Vi'-~e Jlo .. tanto <1"" o~ conhe .. 
Piln<>nto" <ln ,1outrinn social não 
<fo impol'landa ~anital nu ror
'""Gão das sociedades. 

0>< jovens brasileiros sentem 
tamhem esta faltn. de conheci
m.,ntos s<,eiaefl, qu~ <>onatituem 
" nliccrce 1inra a fo .. macão do 
<'dlflclo ~"cial. Dal a dispersão 
que n·e11e se ve .. tfica ao attin
~ ,r,•ir. a idadl' adulta. em que si 
não s/io guiados por u'a mão ex
n<>rien te. enve .. e<lam nor qunlquer 
dos caminhos <la e~nuerda ou 
da ,Hreita. ahandonando o ca
minho <ln lu~ e da verdade. 

O abando110 em <,ue "" <cn<'on
trnm os oper:>.rios fa" com que 
~lle" se revoltl'n1. Dni o en;a::ros
"ª"'""tº da~ eolumnas extremis
tas. Xada maia ne<>Ps,<r1rio, ])ois. 
do Que as organisaçÕ<'S da A~çilo 
Cntholkac J. o. e., J. E. e. 
e outras cong·cnere.s, <1ue visam 
ot·ientar os e~pirltos mOQos, <lVl
tar o perigo que ,;w cerca atra
ves das doutrinas dlsaolvent<ls. 

A fllltll rio ensino religioso 
nas es~olas. mo <l<"b:>.tld<l e Ulo 
~ombatlde>. contrlbuin ))ara que a 
formação soci,oJ <la mocidade se 
emmoldurasse de onsi,Th.mentos 
dis~olventes. E' preciso evitar, 
qu<'. - "º'"º dizia Amiel, r<lfe
rindo-se a uma Universlcla<le ai-

lemã, - se oneontt·e nà catheelra 
vlslnha as refuta~â.o dos po.stula .. 
do~ de outra. Evitar que um 
dN<di1:p e que outro diz. Evitar 
que um destrua o <J.U<> out .. o 
""nstroe. 

O ))roblema do ~oni,ecitnénto 
.da <loutt·ina social da Ig,·eja é 
tão rran,:ez quanto nosso. Si 
e.~se inquerito fosse feito aqui 
qual se .. ill o resultado?. 

"A o R D EM ;,-1 
REVISTA DE CULT"!;RA 

funda<la por 
Jaek11011 de 1<lg11él~edo 

Dirigida por 
Trl-'<tno <le Afünyde 

Assignatura annual 25$000 
com o Dr. PAULO SAWAYA 

,,_, .. Drlgr,delro Luiz Antonio 
N, 3006 - C. :li 

T .. lep),on.,, '>-0347" 
CAPl'l'AL 

Depois da Guerra 

1 

1 

ROMA - Segundo recentes 
estatlstlcas publlcadas nesta 
cidade, relativas ao ultimo 
conflicto italo-abyssinio, ao 
termlna.r a guerra, achavam-se 
no continente africano, 550 
a viÕPS italianos. 

Frederico Braatz 
EELOJOEIRO 

Diplomado pela Es,;ola Alle
mã de Relojoaria GlashOtte

Dresden. 
Rua 3 <le Dezembro, 27" 

(Sobreloja) 

Retiro Espiritual 
Iniciar-se-á a 9 do corrente 

o Retiro annua.J das Filhas tle 
Maria de Santa Cecilla, na Ca
pella da Pia Un!i!.o, á R. Mar
tim Francisco. -Será aberto áS 
16 horas, e o Reu encerramen
to dar-se-á uo dia. 13 com mis
sa e communbão geral. O ho
rario das praticas 110s dias 10, 
11 e 12 será annu11ciado á 
hora da abertura. 

Pregará o Retiro D. Paulo 
Pedrosa O. S. B. 

Os mendigos de 
Londres 

LONDRES Ar>ezar de 
faltar ainda um semestre 
para o coroiuneuto do rei 
Eduardo, observa-se já, nesta 

ci<lnde, uma · aflucncia ex
traordinaria de mendigos e 

de ,•agab11ndos trazidos pela 

esperança de bom ganho. 

A polici:i .c.alculou em cer
ca de 60.000 o numero de 
meP.digos que ~e encontra
rão, no mês cle :\1aio, reuni

dos na capital hritannica. 

A inglaterra livre não dis

pondo de meio legal· para se 

opúr a esta in,·asão, as auto

ridades .se esforçam para a 
diminuição na medida do 

possivel. Scolh:md Yard con
vidu aos turistas a não se 
mostrarem muito generosos 
par:i com os menrligos, os 

quacs são, na nrnioria dos 

casos, mendigos profissio

rrnes. / 

Não ê muito seguro que 

csla iniciativa determine os 

mem\igos a mudar Je planos. 

ADMINISTRAÇÃO PRE
DIAL E DE BEC"!"-S 

EM GERAL 
"PROC\;U/\llORIA PRE

DIAL PAULISTA" "I'. P. P." 
A, c,nn1,o>< Senb .. u 

Escriptorio sob a direc<;ão 
de Congregado Marianc,. 

Rua S. Rento, Z24 - :1.<> and 
Tel.· 2-2131 - Silo Paulc,. 

S. Paulo, 6 de Dezembro de 1936 

8o~~?~rn!!~, c~~.i!1!2 
elegante, cada c a p a moderna, 

SO' NA 

Alfaiataria Ingleza 
RUA BENJAMIN CONSTANT, 159-161 

(AN1'I00 N. 20) 
A MAIS ANTIGA ALFAIATARIA. DESTE GENERO 
ThlRNOS SOB MEDIDA DE BOA CASEMfRA, 150$000 

Casas • Museus 
Nos Estados Unidos - E no Brasil? 

Acham-se agora a,bertas ao 
publico, nos Estados Unidos, 
perto de 600 casas que, pela 
sua idade, pelos acontecimen
tos que nel\as se deram, ou 
pelas pessôas que nellas resi
diram, foram transforma.elas 
am relicarlos do passado. Mui
tas d<:llas, pertencem ao Esta
do, outras a sociedades par
ticulares. Aliás, n,rificou-se 
que a melhor forma de l!.d
mlnistrar, é ficarem ellas sob 
a guarda de uma sociedade lo
cal, subvencionada pelo go
verno e auxliiada po1· uma pe
quc·na taxa paga pelas pessoas 
que as visltnm, 
norte-americano 

O governo 
têm-se lnte.. 

ressado multo ·pela preserva
ção dessas casas. adquirin
do-as sempre que· lsso lhe é 
possível. 

Desse modo pretendem os 
americanos reconstruir a his
toria da habitação em suas 
terras. Nada mais resta, pc
rém, dos primeiros postos co
!onlaes, como o de Ribaut, nas 
costas da Carolina do Sul, 
co.11struido em 1562, os de Ra... 
le1gh na Carolina. do Norte e 
os dos francezes no Malne. 
Eram todas. construcções tos
cas de madeira, ás vezes de 
estacas cruzadas e barreadas, 
como o nosso ·'pau a p;que". 
Desse typo de -construcção, a 
uni-ca que ainda existe é a ca
sa Fairhanks, em Dedham, 
Massachussetts. Foi construi
da em 1636 e ainda se acha 
em optimo estado de .conser
vação. De meados do seculo 
XVII são conservadas ainda 
diversas casas, sendo algumas 
d-e pedra; a mais importante 
é a casa -Henry Whltlield em 
Guilford, Connecticut. Das ca
sas de tijolos, do mesmo secu
lo, a mais antiga ainda con
servada é a casa. Thorou.gh
good, em Lynnhave-n, na Vir
glnia. Ha ainda, da mesma 
época, diversas construcções, 
cada uma conservando o es
tylo das na~ões de que provi
nham os povoadores; ingle
zes, hollandezes, allemães, 
francezes. 

Por volta de 1700 appare
ceu nos Estados UnidÜs e es
tylo classl.co, proveniente da 
Renascença na EuroNt; de 
1726 em diante, porem, mul
tlp!icaram-sB as casas de es
ty[o georgiano entre as qua&S 
são dignas de no~a a casa 
Wentworthgardner, em Por
tsmouth e Mount Plea.;ant 
em Philadelphla. Durante o 
seculo XVIII, com as entradas 
para oeste, reappareceram as 
casas de madeira, feitas entã0 
de tóros horizontaes ligados 
nas esquinas; desse typo de 
cabanas conserva-se uma. em 
Chicago, no Ja-rdlm Jackson; 
está protegida por um .pavi
lhão especial, Na Florida, que 
foi povoa(!a no seculo xvnr, 
quasi que só por hespanhes, 
são conservados ainda os edl
ficio~ das Missões Catholicas. 

Depois da independencia 
dos Estados Unidos, houve 
ainda uma revivescencia r,las
s!ca, aliáa, de curta duração. 
E sobre esta. epoca escreve 
Laure-nce Vail Coleman, Di
rector da Associação Ameri
cana de Museus: 

"Depo'ls da Revolução. hou
ve uma revivcscencia •laseica 
em {lue o proprio 'L:•lmaz 
.Teffersoll tomou parte como 
ar.chitecto amador . .At5 1820, 
esta revivescencla já se havia 
transformado na primeira mJ
da· construetora dos Estados 
Unidos - a construcçã.o de 
templos gregos. Não tardou, 
porém, que o industrialismo 
de apoderasse da terra, e o 
povo de tal forma se dedicou 
á acqulslção de riqueza., que 
pouca ou nenhuma attenção 
dava a este ou aquelle estylo 
de construcção. Nas cidades 
iam apparecendo, a granel, os 

predlos conectivos, casas cons
truidas ás pressas, sem esme
ro, e abundantemente orna
mentadas. com volutas e mol
duras. Os pobres e pessôas ·de 
meios modestos, ])assaram a 
viver em grandes predios col
!ectlvos parecidos com enor
me~ ca.ixotes de embalagem. 

·'A partir de 1860, verifi
caram-se varias revivificações, 
se a3 pessôas que possula"m 
mclos para isso entraram a 
construir, fosse o que fosse, 
desde um caste!lo gothico até 
uma mesquita. nrahe, afim de 
~e darem a conhecer no mun. 
do social. E~ta ultima pha
so é coni'.eclda de todos, mas 
ns primeiros capltulos da his
toria de nossa habitação, of
ruseados pelo tempo, preci
sam ser rc.a.viYados pela ima
ginação. E para isso temos 
ti m ·poderoso auxilio nas ve
lhas e hlstoricas casas-museu, 
atravez das quaes surge a.os 
nossos olhos a imagem viva 
do .passado." 

E agora que acabámos (lo 
ver o êsforço desenvolvido nos 
Estados Unidos para salva
guardar as construcções h!s
toricas que conseguiram es
capar á invasão do industria
lismo que CO·leman, refere, 
temos tambem nós que per
guntar: que se tem feito no 
Brasil para que tambem nós 
possuamos a nossa ·historia es
cripta a.travez dos seculos, 
nos monumentos das proprias 
épocas·/ A cidade de Ourn 
Preto é considerada monu
mento nacional e crêmos que' 
só; de ·épocas . mais rece,ntes 
só a ,choupana onde Euclydes 
da· Cunha e~reveu "Os Ser-. 
tôes", e a ca.sa de Ruy Barbo
sa, são conservadas em bõas 
condições e gozam de uma pro
tecção official. E entretan: •J 
ha ainda cousa digna de ser 
c(Jnservada: nas nosst-.<; cos
tas ainda se encon'tram vesti- . 
g!:Js dos ·p:··imeins C'.ll<:n!sa. 
deres e ainda ha Igreja-> que 
são verdadeiros relicari'.ls his
toricos. Antes que a ccJiça de 
extrangeiros, á cata de precio
sidades ou um errado desejo 
de moderriisar, venham dar o 
golpe mortal em nossos the
~ouros llistoricos, ,convem que 
os acautelemos, para {lue as 
gerações vindouras não nos 
accusem de desleixados e de 
maus brasileiros. Como se faz 
nos Estados Unidos, assim po
deremos nós ainda preservar 
muita casa semi-arruinada, 
mas cujas paredes falam oas 
glorias passadas no Brasil; e 
essas casas e Igrejas de tafpa 
€Tossa, resistentes a todas as 
intemperles serão o verdadei
ro symbolo de nossa Patria. 

Oito mi1hões e duzen
tos mil soldados 

ha no mundo 
GENEBRA - A Secretaria 

da Sociedade das Nações, cal
cula em oito milhões e duzen
tos mil, contando-se entre el
Jes os effectivos navaes. o 
nume1·0 de soldados ,que ser
vem nos differentes exercitas 
do mundo. Dessa -elevada ci
fra. correspondem á Europa, 
quatro milhões e melo de sol
dados, exceptuado o eontigen
te das diversas marinhas de 
guerra. 
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VIDA RELIGIOSA 
A MENSAGEM DE JOÃO BAPTISTA 

SEGUXDO DOMINGO DO AU\'t~!\"TO rn ,Je De..,,-mbro ,1,. tO:llt) 

E,·,u,gelho •e1'11mlo .~,lo Mntben><, t'IIP, XI. ,·erH. %-H). 

N'11q.,.,.J1 .. t<>n:11,0. ,•omo ,,.,..1,., .. , I Salvndc,r, João n,1o 1>odja <1,-:. 
.Joih>, qu<- éstn,·a no ,·ureere, in- xar ele Jamer,tar a att!tud.-, <lcs
hor da" obrn>< d<> Cl,rl><f.,, ,-n,·luu tes ~eu~ dedkados alumnos. 1"H
dohl de ,..,. .. ,. dl><.-lpulo>< n ,,._.,.,.,. t<> m:iols que .-, afastamento de 
Para di:wr-U.e, 11:,. tu nquell<' q11e Je><U>< só lhe>< poderia ><<ir ])re-
1:.a' de- vir, "n 1l<•n•11rn>< .,.,.1,er:,r judidaL .Já preso entr~veh<l<> 
outro~ I<! ·"'""" llie>< r,-><pondeu, proximo g,:,u fim, eon~<>l,,•c;, nft<J 
I,le e """""eiue" .J<>lh> o<,u,- ou- ,sen, 1mmen~a salJs:acd\o. um 
•·l,ofeH e yJ,.fes, º" """"º; ,·êrn, meio de convencei· cahalmcntc 
"" coxo;, anda,n, o~ 1 .. 1,,..,,.,.,. '<llo a estes seus muito dcvotad"s 
eu,.nd<l'I, O>< ,.urdo>< <>UVC1u, "" {li.~,·inulns· I•Jlles me1<n>0~. sal><'· 
mortos r""o><<eftnru, <»• polir,.,. {!ores da~ &agradas Esu•iptt•.ras, 
><ilo .. vn11gefürnd<>><, " o,,..,,n . ..,,_ att<.'.stnd,im o ôlPNtrC"dmPJL(n (]o 
lnrudo (, aqnellc '1111" 11110 ,.,,. CK- .\·lesslas. Conli~,·en<lo, atrnvez ,i,;. 
<'andaU...,,r ,le mln,. Tendo pnr- na,·rn~ô<'s, qniGU lamur!osas <Je 
tido os en,·hulo11 de Joiio, e- seus prom·ios clisdpuh>s, as 
"'"f'"' Je11u>< n fHlnr d<'II<! no nbrn.~ do Cliri~lo, nf,o 1><n"(!ll~ 
Jl1>1·0: Qu,e fo1<te11 vi'r n<> ,1 .. "e,.._ l~!lorasse, ma~ n!ten<l<> ·.'os ll<'· 
11'? ,.n, ,.,.,.11;0 ngltndo pel<> cessfdadN,' do.s seus. pnz-sc a 
•·e»to? Mn~ que f<>"tes ,·êrt Hm ar~umcntar com <,)ks; - Tnl
ho,ncm deli<·mlnrne"t.- ,·e,.tlol<>f ve,: sda este o .\lcs~in.s! - l•] 

·Nno; <»< que us1>m 1·e,,t1,lo>< ,lei\- parn dissipar to<ia." as <luvidas, 
end<»< ,·h·em '""' l"'lneio" ,lo" con,·ertou com <lnis <l<'lles 'I"" 
rei ... P"rt:11,t<>. q11 .. (oste,: ,·êrf 
um 1>r<>11hetn( .~ln,. <.'ertn111cute. 
,Ui;u <eu. e mHiH qne um pro1,1, .. t.,. 
lll><te " aqu.-11 .. de q,.e,.,: e><ti• ,.,._ 
<:ripto, @h, <JUC ......... --.. ..... Auj .. 
indennt<> ,1 .. ti m1r11 te• 1,,..,,,.,.,,.r o 
••:omi11l10. 
CO)l .llF..','r ARIO 

,qwesentas~eni a J~"''"· e o in· 
SHJ)Pl!assern cm seu n<Jn,e ~e 
era F.ll<? o Chr:~tn. DnssP rn<><lo 
.-.ns.-.j:wa o Haplista ª"" S<'U" 
<lls<·lpulos um ~n<'<•ntrn \)es,;Ml 
, '"" o Salvadnr. df' 1na,wira qu<" 
1mdessem v._,,. e nttc,star a>< 
obra>< c:omprobntor·ia>< rlc ><Ua 
me><><ianâdadC'. F: foi 1>rf«•i.,a
n,ente o 'l"" aeo11tec.;,u. :,,,, mo
meuto <'m (!U<' cll<'>' ~he<:>evnm. 
,Jesu~ 1·ca!izava ON pro<li,:io.~ d<>s 
tempos ml's~iameo~ nr~ditns :,-, 

1 

pc,r Isaías, Entfto ai>rir-se-f,c:, os 
olhos dos t•egos. e tls <>uvlrlo~ 
<lo~ su,·rlo~ onucl<Js;, c"rrei·fl. como 

Entre uw discipulns de ,João 
Baptista, alguns seguiram o 
i\-tessias, confiados no primeiro 
test<1munlw que delle será seu 
,n.,strc_ 'l'aea, por C><<emplo, João 
Evangclistn, Pedro e Amh·ê. Ou
tros, Jior/'m, haviam se ape1rado 
tanto ao Precurso,· <1ue o nf,o 
(]Ui,,·,eram deixar. cousa em na- " ,•carlo O <'<>xo, e """' desata
da r,.prnvavd desde· (tUe esta da a lingua dos mmlos íXX:X\', 
nfteiçà<> legitima - cons<lrvnda ~- 6l, Com esse t,.stemunlic> 
aliás pelos primeiros _ não <JS ocular nlio ])recisavam mais os 
lmped!"se ,!e reconhecer e se- dis<'iPulos de Joilo acreditar 
guir ao enviado de Deus, ao ,oem no tc~temunho d<> ~eu mes
i\Iess!as nn1a vez apparecido. rn- tre, nem "º de Jesus Chnsto; 
felizmente a divisão dos dlsoi- lH>deriam por si mesmos, ~o,n ~ 
pulos dO Bapt!sta om duas olas- E'si,ri]ltura fi mil<>, n.iuhnt' do 
ses não obede<:ia apenas a uma _caso. Querem<>s <·rer_ <1ue a li" 
l<'tensidade maior ou menor na ç/1.o os tenhr. aproveitado. 
cle<lica~ão ao Mestre: poi~. 0~ Entre " Povo qu<0 eercava " 
factos demonstram que O dev"-11:"itlvadnr, J)or<,,n, <"ertamente 
tarnentn dos ultirnos era e>::cH· rn~nu uma du,·ida ,whre a vir
sivo. Asaini que JHua entrou na tude do Baptista: - Como, d<e
vida publka, uma mu!Udáo aba- po:s de tr'." <'Xl>ienrlid<>« t.este
lou-se atras delle, attrahlda J}e· munhos. vinha " Baptlsla c-om 
la suave magestade de sua pes- esta ])ergunta': ).';lo "stn.ria ellf' 
soa. pelos e"slnamentos <.'eles- despeitado? - Para afastar con
t\aes de sua dóulrinn, e pelos ceàt<> tao v,1 de sen ffe\ servo, 
he,.efi.:,10,; sem <lonlaqueatodcs tomn-lhc Jesus a defesa, f;tz n<> 
esparlfi'1.. Dabi, um natural de- momcnt<, o e\ogió <le s<rn fW<'• 
cllnio no pre.sti!;lo do Baptista- c,irsot\ - Xüo e elle um can,,;o 
aln<la mais prejudicado por sua. (JUC se agita ao vento dn pros
prisão, exigida pelos <lesrei;::ra- JJeridade, mns un, homem de 
ment<Js de Her<>dfades. Os dis- J)rindpi0s q11e se não abala ªº" 
cipulos de João, aquelles que furores de HcMdcs; níió f ""' 

cegos de seu amor não O ouvi- cortezão que <lissi1>a s\m exi,;
ram quando ,estiflccrn o appa- tencla nos palacios do" rei><. 
recimento do Messias, entriste- Elle é mais do (Jue um pro])he-
01am-se com esta diminul,;ão do t11. Pois /l- " Ar11ut<> n (Juen, os 
S<eu Mestre. Chegaram atê um J>r<>Jlhet:rn rcn,1~1·arn homena
sentimentó mesqui1>ho de t,,ve- ,:·cm como "º At1io do St'nh,,.· 
ja para com os disclpulos do de,,t11>a<lo n precede-!() ile pert~ 
Chr!sto, que os distanciava do, para aplainar-lhe os caminhos. 

A Semana Liturgica 
li 1)0111:-.GO no AD\'l~ili'l'O 

Sete ,..,.,nlo>< """'" do 
""H<'ime11to ,I,• ,J<'Hlls (;11riH
to, Já ls:tifü, 1>r<>11h<'fl1<âr,o 
'Ili<' nm11 ,-Ir"'"'" ..,.,,,..,b<'rl11 
e olarln no mundo o. l~JlrnUl• 

1111el; """ º""" ..-11,·Jnrin """ 
"nJ" (Slin Jolio Bn1>0stn) 
1·""" p .. e1mr1tr-lh" "" 1•1tml
nl""'• ,. qut, o ll<'s11!ns ,·irl,o 
rt>v .. ,.tfil" do J1<1<lcr d(' l)<'U><, 
F,;,. P",."""• """ 1,ro,.~imidn
•l<·>< do l'i'nrnl. h,o;,.,., o IH'o• 
1•11Nn ''" ,uh.,..,t,. do .. .,1no 
de Chrl>1I01. dmnhrn n lltur
p:lu dt•kt<' ,tomi11i,;o. t,'"' ,oi,,. 
dn hil>i"s <10<."lll di><St'I "0 
d.,,.,.,.,.,1t•11t,• ,le ,lo,...(• u1111'lr,~ 
,-ern: '"'"""" ,,,.., ,. .. e1,,, . .,. 
râ, · 1mr,1 reilu,r •<>l>r<' "~ 

11 .. mt.ml111s; I""'º" <'><J1er1,rlio 
•«·n,.••, l•Jm ,·1du,1,. ,1,.,.,,. 
1·hul.. ,lo :11 .. ,.,.1,..~. r,.,,,n,1,.. 
d" 11or SIio P11:,lo lln 1•::1,1,.. 
toln ,1 .. 1,oJe (lt"'"· rn. 4. 13) 
"'' -~11rd0>< ,, ,.,. """'""• <>-~ JUI• 
i;iiOI<, qne N•tll<> '""' tre,•n,., 
" 011,·irll" e ,·erilo ,•nmo db; 
" ,.,.,.ngelbo c1,. l10J<'• JC!<te (• 
"1>1oth'o ,ln nlel{rln ,ln l:ue
ia, fl)l'Ul'H <IP Jer11.~ .. 1 ..... ····-
1 .... t .. ,c,.mm,mio). irnrqu<' 
1,,v11 <'illl nc·<>rr.,rlio "" ,.,.,._ 
,,;,. (grmJu.,T), e "" l(t•ntl"" 
<'Htrnrn., "º"' .. tlc "" """ 
{1·n,.ic111,.,. do nl<'lnin). l'i,o 
n,i,.,m 1I<' loaJ<•, kt'1t;,01UI<> 11 

.,,.,.e;;., «""' M" ,u~. " .. n, 
l11>nra ,1,._ S1111tl,.1<i111n Yfrgem 
!1:r.,11rlo do ,.,m!)o), A li,;re~ 
li< ""t""'º""' ,, .. ~te domin11:<> 
(• n ,ln Snnm Crm, ,1.- ,Tern-
,mh•m ... ,n Jtomn, J>orqu@ nM 
><<• , . .,.,,..,r,·nn, unm 1>nrte; ,10 
,<;1rntu l,enh11, c11vln<111 ,1 .. Je
l"UkUl<'m a llonrn. r,u·t" qm• 
n Snnfa lir;r .. Jn ,•el.,brn, ,.,.1, 
o uom" d,• lnw•11çllo oln s,mu, 
{Jru~ (3 d@ ~lnio) .. \ ln,h1l
l'\'t'llt'in dn ,•staç/l.o é .i.,. Hl 
"'"'"·~ e ,.,. 10 •1u11rc1>te1111><. 

Ordenações 
Sacerdotaes 

CAL,ENDARIO 
11 - q, Ni,•oh,u, 1-'ispo e eon

fe,;s<Jr. - l'l. Nicolau, o grande, 
/\ natt1ral da Asla Menor. Em 
virtude de seu poder extrao,·d,
n:trio ,;0l>re as charnmas, a 8. 
Igreja recorre li, sua lntercess11o 
para l!vrar. do inferno as al
m«s. Foi a,·cebispo de l,-fyra e 
tornou parte no Conclllo <le 
N'kea, i1t1e eondemnoll o A1·ya
nism<>. 

S. Nicolau ~ o santo de quem 
as crian~a,s de tod,i,; as na~ô<'s 
e~peram um presente na uoitc 
tle Natal. Easa tra,li~ào bas<!la· 
-~e "" fndo de tar este santo, 
<lurant<l s~i,, vida, dist~buldó 
,nuita,; ~smolas materiaes e cs· 
pirituaek; conta-se que cert" 
,·ez atirou ])ela ja,.e\a esm,,!:1s 
a tres meninas,' sah·a!ldo-lhes, 
acosim, ,lisc,.etamente a honra. 

'I' - S, Aml>l'Okin. bi~po, con
fps,·,u· e doutor. - I•'ado ~l~ni
fknt1\'o nc<'OITido 1111 ,·wa dest" 
"""'" ,, sem duvida aqu~lle ,1e 
'"" enxam" .-\e abelhas tet· en
t,·;«l() Nn ,,rnn bocca de cria11-
ça, pnn<l<> ahi mel, p1·e,.a~ian<10 
.sua aclmir,\veJ e\oquencla, .J,1 
1,;,.po de :-.mno, s. Ambrosló 
""""N\UA n ~º"''HSÍ<O do gran
de ,\g:ostlnl10, que seria mais 
tar.-\e, por sua ve>1, bispo de 
Hipp,rna. 

Cel<'brnndo este grande varno 
falecido na noite de sabbado dn 
.\lleluln, eru 397, saibamos c<Jm 
ell.;, "ffirrnar oa •cl!reltos d~ 
ilell~ 

Vi;;:llia da Immaculada Con
ceição. 

S - A hnmae.,ln,ln Co1,ceiçll<> 
<ln li. '\'ki;em Unrla. A S. 
1,,reja, celebra hoje <J myaterio 
dn Irnmaculadn Conce!çf<0 da SS. 
v;,·gem. ohjecto de uma defini
Qi\o ,log·matlca ao tempo <le Pio 
JX, (8 de Dez.embro de 1S54l, a 
qual a lgro>ja dá justa lmportan
rla, conslderande:, eHta data mil 
dia s<lnto. Muit<> autes po,·em de 
proclàmado o \logma dn Irnma
,·ula<la Conceição já era gratn 
aos fieis celebrar a excelsa J]re· 
r0gativa da Mãe de Deus. As· 
.,;m (• ~ne no sei,u\o VIII vamo~ 
~,woi,tncr essa .festa no Orien
te; na It·Janda e na Inglaterra, 
no secul<J XI. Os Bened1cUn<>s 

Segt1ndo cdillil baixado e I<'ranciscanos. res1lectlvamen-
pcla Chanceliarfo da Curia te com R. Auselmo e Dun SN>tt, 
" t 1·1 htt"n~:, hoi·e /oram favorav~ls 9. essa festa 
.vie 1'01)0 1 ana, ''-'" celebrada no" mosteiros ani;lc,-
ordenaç:lo de \'arios <liaco- ~axi\es (s~c. XlII). DoiH seuulos 
nos que veem de concluil' os mais tarcl<J- o Papa s,xto V!, 
cursos ccc\esiasticos no Se- franclscuno, mandou construir 

no Varkano a Capella Sixtina 
mlnat·io da Imma.culada Con- ~m honra da· Jmrnaculada. Si 
cciç.:lo (Semin'-lrio Central qul~ermos comprehend<'r o si-
do YJJiranga). ! irnlflcailo da festa lithuq\ica 

D . . (m!ssa e o offlcto} desta data, 
amos n ~equ1r os nomes: basta ,,onstderar que sendo Ma

dos novos nun1stros do altar ria a aurora em que ha de rniar 
indicando ao mesmo lempo o Sol Divino (.Je,ms Christo), a 
as respectivas dioceses de ~ua festa precede .ªº Nata!, 

, ' , d abrindo esta solemn,dade o ry-
ongem, em cuias se cs se-

tolle~io !rc~i~incesano ~e ~. raulo 
INTERNATO E SEMI-INTERNATO 

CURSOS: Primario - De Admissão - Secundarios 

Dirigido pelo$ Irmãos Maristas 

VISTA INTERNA DO COLLEGIO 

_Edificio novo e installações modernas 

Novos refeitorios e cosinhas em construcção para se terminarem 
em princípios de 1937. 

TELEPHONES: 
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( PORTARIA, 7-5734 
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cl" lltlrnrgieo ele Maria s,wtls
sima. 

A fest11 da Immnculada Con
ceição tem uma oJtava em que 
se prolonga n ,·ommemoraçào 
d<> il!a s: 

11 - s. nnmn8PO, papa e con
fessor. - S. Damasco suceedeu 
a Libo,·io na eathedra de S. Pe
dro (anno de SG6). Póntifice 
8Hnto, lnnoeent" e sem peccado, 
mals elevado que C>s céos. como 
diz a )'>pistola deste dia. S. Da-

masco govenlóll a Ji,rrcja ])or 
17 1<.nnos, como S<'l1 serv(dnr 
fiel e prud~nte (Evangelho). 

12 - S, Lu,.rn, vlrgun ,, mar
tyr. - Pr<>ctcl~nt~ de nobres da 
f;ici!la, S. 1,uda, ,iue ,viveu no 
III seeulc,, renunclou a to,Ios os 
bens em favor dos pol-ns. For

' tifi<'ada pelo Esplrito Santo, S. 

1 
l.uda enfrentou a morte para. 
nüo ])er<ler o the~ouro da su,t,. 

1 v;rgiudadc, mereccnd0 ter o .seu 
1 nome !nsc_rlpto 110 cnnon da 

Ml""" (2.• t,,.ta). 

,Jxerciclo dplrituaL Hoje em 
dia já não é possível esquecer 
o nome de F·rei Angelo que é 
uma das grandes figuras do 
movimento mariano em S. 
Paulo. entre as quaes se. desta
cam on Revmos. Pe. Cursino 
de Moura e D. Paulo Pedrosa. 

No Collegio Catholico 
Japonez S. Francisco 

Xavier 

Juventude Universita
ria Catholica Piraci
cabana 

rão ordenados, á excepção 
do diacono · Antonio P. Du
tra (de Valença que se or
tlenarã em Taubaté. 

,Diacouos: Antonio Trivi
fío,- . S, Paulo; Benedicto 
Cunha,_ Taubaté; Antonio P. 
Dutra, Valença; João B. Pa
vesi, (Esp. Santo) Victoria; 
José M. Machado (Esp. San
to) Victoria; José Jeronymo 
Balhino Fuecio!Ii, Ribeirão 
Preto; Jerony1no de Carva
lho, Rio Preto; Luiz G. de, 
C<1mpos, Campinas; José F. 
Quadr<1, Rio de Janeiro. 

Factos maria nas 
Além dos retirantes, foram 

procurál-o em Santo Amaro 
varias pessõas avida.s de sua 
direcção espiritual. 

Durante o retiro, observon
se um edificante silencio sen
do de se notar ,que para tal 
não -foi necessario sequer um_a 
-adverten-cla -do p,:egador. Na 
d,es~"edida felt& nO· ultimÕ, dlao 
surgiu es·pontaneamente en
tre varios retirantes a idéa 
de se realizar no proximo an
no um retiro de uma semana, 
tendo todos acolhido com en
thnslasmo a proposta. e pedi
do a Frei Anye,lo que tôsse no
vamente o pregador. 

·A· Juvê)ltll-dé Unlversita:rla 
Cathollca' {J.U . .C.), de Pira

sado, .conforme not!ciâmo.1, a cicaba, proseguindo na reaJ-1-
festa de encerramento do an- sa.ção do· seu programma de 
no lectivo do Colleglo s. activiàades para estas férias. 
Francisco Xavier, o program- tem organ!1.ado um .. Departa-

mento de Informações .. , cuja 
ma constou a cerimonia do I finalidade prlmordlal é de at
encerramento dos trabalhos · tender ás consultas de todos 

Realizou-se no domingo .rias-

do anuo e uma parte musi

cal. Foram executados na

quella parte solemue o Hym

no Nacional Brasileiro e o 

Hymno Nacional Japonez, A 

seguir houve a entn~ga de di

plomas e distribuição de fH'é-

presentes n 

Gnido dei 

mlos. Estiveram 

"-',ta f·es.ta o Pe. 
Toro, S. J., Pe. A. Utsch. s. 
J. misslonario na noroeste, e 

D. MacariÓ .Schmldt O, S. B. 

Logo depois do discurso 
proferido por "m representan

te dos diploma.d-os, falou o , 
Sr. Roberto Udlhara. um dos 

primeiros japonezes baptiza

dos em 1926, hoje aca.demico 
de Medicina. O Sr. Roberto 

prestou significativa homena

gem ao Revmo. Pe. Guido 
dei Toro. O ultimo numer,l do 
programma constou de uma 
homenagem, por um grupo dtl 
alumnos, ao Pe. Gnido dei 
Toro. 

Finalmente, D. Macario fez 
uos da palavra e saudou en
thusiasticamente ao Pe. Gui
do dei Toro, o qual agradeceu 
muito commovi(io. 

os marianos que se interessem 
em cursar a Escola Superior 
de Agricultura ·'Luiz de Quei
roz", daquella eidade. 

Esse Departamento res-
ponderá,, sem onus algum pa
ra o consulente. a todas as ln
formações que lhe forem pe
didas sobre a. vida universtta
i·ia TI Piracicaba. Assim sen
do,. esse Departamento o porá 
ao par das condições de vida 
e do custo da mesma om Pit'a
cicaba, enviará progra.mmas e 
explicações sobre o curso na 
"Luiz de Queiroz", facilitan
do a sua hospedagem em pen
sões catholicas log,o que che
gue á ddade. 

Toda a consulta deverá ser 
Qir!gida a.() endereço seguin
te: Depu·ta.mento de l11fo1·111a, 
ções <1,1.,JIJC - Matriz d@ San
to Antonio - Piracicaba. De
verá, igualmente, espec!fic:11 
os pontos que interessa ao 
consultante para mafor facili
dade na resposta. 

QuaJq,.er consulta para o 
Departamento de Informações 
da JUC deverá vir acompanha
dn. por uma declaração do R 
P, Director da Congregação 
local de que de facto o con
sultante é membro desse so
dalicio. -------

PARA AS FESTAS DE FIM DE ANNO 
Não compre suas joias e relogios sem consultar 

os preços da 

RELOJOARIA SCOLA 
Offl<'lnn vroprh, e ole 1,reei>dío 

llL.\ SENADOR PAlil,0 &GYDIO, 44 -- SAO PAVI,0 

Aos que apresentarem este, de~contos eapeciaes de 5 % so
br<' os 11reco,. renuuead,;,,.. 

Dessa lista. pois, apenas o 
Revmo Diac.ono Antonio Trí
\'lllO, receberá a unção sa
cerdotal nesta capital. n:i 
igreja de Sta, Iphigenia, Ca
thedral Provisorin de S. Pau
lo, ás 8 horas, 

Em beneficio do Asylo 
dP- S. Vicente de Paulo 

A Confeitaria ··Elite", á 
rua Sebastião Pereira, 55, of
/erecerá no dia 10 de Dezem. 
tJ.ro. um chá em beneficio do 
Asy!o de S. Vkente de Paulo. 

O chá gentilmente servido, 
das 15 ás 19 horas. com ezco-
11).ldo progra.rnma de mu:;ica e 
atl·ac(õÔs, irá auxiliar os ve
lllinllos daquella benemÚlta 
instituição. 

Os cartões para o chá po, 
dem ser procurados de-sr:le- já. 
~endf' f:9:000 a t<1xa de adhe
s!lo. 

~-.. ·- -----·===== 1 

A Fonte de Pio IX 
ROMA - A Fonte de Pio 

IX, que se acha sobre a fa
chada de um<1 casa em de
molição afim de abrir uma 
lar,ga via de a.e.cesso á Pni
ça de São Pedro, serii trans
porlada para o Vaticano. em 
Cl1jos j:wdins será installadn. 

MANHÃ DE SóL 
ImmnculHdR, coueebl<in 

""'" peeendo, ,,omo o,o,n·l
nhn ao Pa<', no Filho "' no 
i~"-!>lrlto Sm•to II Fllhn prl
n,.,-;:;,•11!111, n MRe 1mrl><11i-
11ima e n E"-P""-" en"tl""lmn, 
,\horl .. te.,e. Já ,.,, 1,rln<'h>io 
,,., """ e:df!.te>t.,Jn, " Jl;rnçn 
da ,•ldn ><••breunturnl, llc..-d..
" h1h•I" ·"" Anp:11,.-tb,s[m,.,.
l'~><H<>R>< .... SS1>m. 'l'r!Hdlld~ 
1>rt>1>,.r11ram, ""'" ,•nrl'lll<I 
'"""''"'u,,.,1. o tut11r" """· 
tunrlo ,i,. laumnnidad<' ,J., 

"""' ... ,.,.,oi,. t<>I umn gr"~" 
q11,. ,. ,,1,ri..t,rndnde ,.,,1,.,1oi1 
:,or lon1i:o..- ,.._..,.,!OI< ,·er ,,1e
........... t,e ileflnJ,1 .. , '-''""º <i<'
'""'"'t,.,. ,. ""lllolgnnt<• lu~tll 
ll'n\·:,oJn, .. , .. qDt' O "Il><>r .... 
\nn~n,·" 11toltnmeute, 1mre
< <"ndo qnerer 1<<>brep1d"r " 
11r1ul<'D<'i'l: "Se e,o de,•o @rrnr 
f>tlnudo de llluria". n><><~oru
rn,·n " D<>etor 1111,dntlM><l
muJ<", ••qn.e ><<'Ja por Ih.- ,·011-

t·<>dcr muito e ndo n,uito 
J)Ou<'o>••. 1-·olo ,tefl<e@re p"r 
MUl)t•rn1 .. u,dant1nm. JÇ é jn><
tnwente um n,om@1>fo ,..,,,.. 
n11fo1<l>, e.,, 'l"e a 1>r11deurln 
h11mnnH .. ,.. ....... 1h,., ... á Ji;r<'
Jn n )"lt'llrnr ,.,,,,. u (•1.,>en <' 
" 1<ilen,•io.r 11obr.. o~ seu>< 
do,1,,:,n,o,., qlle Elln, dhln"
,.,. . .,,,. 111,.1,lr11dn '" ,.,.,,.1,,~.1-
,1,., ,1.,nu.- mnl1< ,mm n•rdn
•lt·, a,rodiuua mnlH "'" ,log• 

FEDERAÇÃO 

.-\SSJ<D-1.B,t.E'A llARIA ~ A 

Como lemos noticiado, rea
lizar-se-á, promovido pe-!a F. 
C. M. de S. Paulo, no domin
go, dia 27 do conente, um 
D!a de Récolhlmento no Ly
ceu do Sagrado Coração de 
Jesus. desta -Capital, !l-O qual 
deverão comparecer todos os 
congregados cla Capital e os 
representantes das Congrega
ções do interior. 

==============, 1 ESse Dia de Recolhimeut·::> 

Uma Papa 
aos Observatorios 

dadiva do 

Extrangeiros 
rtOMA. -- O SanL> Padre 

tomou a inidativa de maJ)(]ar 
fazer reproduções de trinta 
magm-Ucas p·hotograpbias do 
firme.lllento, apanhadas no c,b. 
sarvntorio pontifical em Cas
tel-Gandolfo. Estas provas, ad
miravelmente realisada:,, [o
ram enviadas a toclos os prin
ct·paes observatorios do m1,rn
do . .E:%ll.S photograpllias slo as 
p1·imeiras obraa produzida.~ 
pe!o Observatorio do Vati~ano 
desde sua installaçâo nu. resi· 
dencia do Pa·pa na campanha 
ronrn,ua, Esta tram:1(0f<lllêit1 ~o 
deu porque a visibilidadOc' no
cturna era preju<licada. em 
Roma, pelos reflexos da lllu
minação publica das ruas da 
capital. 

terminará com uma grande 
Assembléa Ma.riaua, na qual 
s€lrão tratados assuinptos im
portantes, relativos ao Retiro 
Fecl1ado do Carnaval de 1937, 
nos dias 7, 8 e 9 de Fevereiro 
proximo, e á Concentração Ma
riana Nu.cional, que terâ lugar 
na Capital da Republica, nos 
dias 1, 2 e 3 de Maio de 
1937. 

Os presidentes de Cong!'e
gações !le S. Paulo devem en
vidar todos os esforços para 
que nenhum de seus congre
gados falte a. esse Dia de Re
colhimento da· Federação. 

INSTRCC-ÇõES G:NRAES 

A F. C. M. enviou a todas 
as Conf!:rl.\1;açõe~ fllladaB uma 
circular na qual chama a at
tenção dos mem-Oros de dlre
,ctoria dos Bodalicios maria
nos para os seguintes pontos: 

l - Devolver o coupon com 

"'"' ê um .,.t;.,,,tn,1o de obl
to •lo eHtholl<'ismo, propl,l!
tlsnm os n,lverHnrios; ntf""
fll(Jo· d<- ddn, rCAJlOIUl<>U ,od
mtr .. n,lm<'nte " hl><1"ria, d<> 
,·ldu fulsO,r .. uto,, manl11l ,le 
><61, ,1e luz e ,le nr ,;., <"nm
"º ,1., locín11 sem tr""°"''" ,ln 
lgre-JH milltun1,., !>OI!< foi 
""""" m<'•mn ounnliii gloJ'h•
"n que .,ome,;on o reflon,.. 
elmeut" <ln 1·idn e11elmr1,.t1-
,.,. 11,1 .. n.,,., "º""e<Jucndn 
1>rim@lr" @ hnm<"•ilntu oln o1 .. -
,·açllo t. llite SSmn, ,,,. l'i. S, 
J..,.u,. c1,..i .. 1 ... 

Q11e ,. .. _;n ,, ,ti:, S ,1., D.,._ 
z<"mbr<>, dht ,le rPuo,;nç:t<> d<' 
dir~t'torJ,.,. t• <le <'nm1nomi.~
,..,M, tnmb<'m ""'" r:111iai,tt
nrnnhfl ,1<• ><Ôl na ,·Ida d"" 
,,,m,;rcg:,çO<'" e " dt> um,o 
nlmn 1101·11, ,,.,..,,..,,.,,..m d~ 
Puth,s>1in1<n10 <lo p<'il<> d<• 
..ada <'On)fr.,gn<l<> mari,.no. 

Subnm<>I< n moutnnlon ,...,,_ 
tn olo ,,.1n,,lo ,1., º""" <' ••x• 
tu,.ladns ,. .. ,,. e11!<e ,WI m;t• 
rn1·111,.,"o que (, ll11ri11, snr
""m"" n lnrgUN hn11J<t0>< o 
,or purl><><lm" qu._.. ,.,, """" 
(>t'rf~l,·ü<."" nromatlznn> e 
J<UJ>l>llqut>mÚJ<: "FHZ<'l, oh 
nA,. lmmnP,.lnda, 'Ili<' ,.,. fi• 
"""' ,t~,.t.. lt'rrn br,u,IIPlr,o. 
u VII>< c1>n><IIJl'l'HOI", ,.,.,.Í!1 
!,ora de gr,oude,. in,.uieta
\';i.,,,, """"ª"""m em Võ,; to• 
dn11 "H ""ª" nur;r,.Hthl>< e e,,
,,,.r.,m. de V68 e ,.41 de Vô>1 

" dir<'<'lrlz "'"' ur..:e-, 11 ~.,,.,,.,,._ 
ro •tU<' nrrebnt" e n i;r,oç" 
•1t• tnz ,·encer", 

a somma dos thesouros espi. 
ritiiaes. antes do dia 15 de 
ca.da mez. 

2 - Fazer cada Congrega
ção um dia de recc,lhlmento 
em preparação á festa da Im
macu\ada 011 á festa do Natal. 
mandando-lhe o progT!l-mma. 

3 - Fazer cada Congrega
ção um festival, ou uma rifa, 
ou uma subserlpção para a 
Caixa -pró-Retiro e para cus
tear a.s despezas do repre~en
tante que vier á Assembléa d'> 
dia 27. 

4 - Pôr a Congregação em 
dia a folha das Novenas para 
devolvei-a no fim do anno. 

FEDlmAÇÃO :\-IARIA~A DA 
DIOCESE DE TAUBATE' 

DIA DE RECOLHJllENTO 

Communica-nos a Federa.
çâo Mariana de Taubaté que 
no proximo domingo, dla 13, 
realizar-se-á, no Predio do Se
minarlo Diocesano local, um 
Dia de Recolhimento p:i.ra 
Presideutes das Congregações 
Marianas da Diocese. 

·Esse Dia de Recolhhnento 
serâ en-cerrado, á tarde, com 
uma Assembléa Geral, na qual 
serâ prestada uma homena
gem a.o segundo Bispo Dioce
sano, ·recentemente empossa
do, D. André Arcoverde de Al
buquerque CaYalcantl. 

f'""'''i;~'.''~'ü';~~~i'.'";;~~~··"'""§ 
i: Oculista ~ 
; R. Sen. P. Egydlo, 15-s.513114 ; 
a 14 a 17 horas - Te!.: 2-7313 ; 
'"'""'"'"'"'"'"'"'"'""''""''"''"'""'"'"''"; 

Inauguração da Ca
pella mór da Igreja de 

S. Gonçalo 
Será inaugurada ·solemne-

mente, no vroximo dia S, Fes
ta da lmmaculada, a Cape\la 
Mór da Igreja de São Gonça
lo. nrnta Ca·pital. constando 
de Missa, com communhão ge
ral, âs 9 1:.Óras, e, â noite, a 
cerimonia da inauguração, 
com a P.rese11ça de Exmo. e 
Revmo. Snr. Bls.po -Auxlllar de 
S. Paulo. 

Em preparação a. esse acto 
e á Festa cla lmmaculada, a 
Congregação Mariana de Ho
mens. de S. Gonçalo, reali?;'lrâ 
um Dia de Recolhimento pa
ra todos os seus congngados. 
devendo pregar um triduo, nos 
dias 5, S e 7 do corrente, o 
Revmo. Mons. Ernesto de Pau
la, Vigario Geral da Archldio
cese. 

O Retiro dos Congre 
gados Marianos de 

Santa CecHia 
Foi plenamente abençoado 

por Nossa Senhora o Retiro 
espiritual que a Congrega~ão 
'.'i[ariana de Santa Cecilla fez 
reallzar para iniciar as com
memorações do seu X.• anni
versario. 

Como 
Revmos. 

no anno passado. os 
Pa-dres do Verbo Di-

vino abriram generosamenta 
as portas do seu Seminario, 
situado no aprazível recanto 
do Alto da Bôa. Vista (Sant'l 
Amàro). para o retiro dos ma
rianos. E a vida. J!turgica da 
commnnidade contrlbuiu po
derosamente para o ambiente 
de piedade e recolhimi'nt':l que 
,;e formou. Os 1·eli~ioso~ da
quella Congregação não só 
,~antaram as Vesperas e a 
Miss2. do ultimo dia, como 
ainda participaram de certos 
tl-Ctos do retiro, como a Via 
Sacra, com seus belíssimos 
canticos. 

Durante- os 3 dias. os reti
rantes ouviram com o maxi
mo proveito a palavra infla~ 
mada de caridade e .ze!o d':> 
Revmo. Frei Angelo Maria do 
Bom Conselho. E' admh'avd 
de se <Juvir uma pregação do 
actnal 1ruardião do Conven
to dos Capuchinhos de Tau
baté e só mesmo quem iá te
nha feito um retil·o J)regado 
pelo Rvmo. Frei Angelo vode 
wmprehender.o empenho que 
tantos dos nossos jovens ti
'feram em trazél-o daquella 
localidade para dirigfr este 

Compareceram ao retiro os 
surs. Plínio Corrêa de Olivei
ra, Director do LEGIONARIO, 
Alberto Soares de Almeida, 
José Pedro Galvão de Sonsa; 
José Azeredo •Santos, Paulo 
Tarso Moreno Vieira, Vicente 
Oliveira Ramos, Fernando 
Furquim de Almeida e Hen
rique Sampaio Corrêa, d"I 
nossa redacção; Paulo Ulhôa 
Cintra, Ruy Escorei Ferreira 
Santos, Java.n Toledo · Filho, 
Luis Mancini. APtonio t,.lbei·
to D'Errlco e Antonio Carlos. 
Moraes Passc,s, 
ção Mariaua de 
e mais os s1·s. 
tho de Barros 
veira Bueno. 

da Congrega
Sauta Cecma; 
Carlos Jacyn
e Brasil SI\-

''''"'"'"'"''''"'"'''"''"'""''"'"'"'"'''''''"" .. 

l..:;:I!.11i~~!.];;;.1 
Concentração Mariana 

de Piracicaba 
Realizou-se na Matriz de 

Santo Antonio, em Piracica
ba, no dia 29 de Novembro 
p. p., uma Concentração Ma
riana local na .q uai tomaram 
parte as quatro Congregações 
Marianas da cidade. Esse mo
vimento mariaiio foi o maior 
até a.gora realh:ado em Pira
cicaba, alcançando o compare
cimento dfe cerca d·e' 1,000 
Congreg::i.(03, 

In ... dada a Concentração 
~om Mi~s,i, e Communhão Ge
ral, realizou-se a seguir na 
prcpria Matriz uma Assem
biéa Magna. na qual falaram 
o ccng. Einar Alberto K:>k, 
pnsidento da C. M. de Santo 
Antonio, roUre a. "necessida.Je 
da forma~ão do espírito ma
riano" e o Revmo. Pe. l'IIar~ 
tins Silva, que pronunt'.0u pa
lavras de incitament,:, e en
thusiasmo. Nessa occasião foi 
approvado que se enviassem a 
8. Excia .. Revma. D. Fral),cisco 
de -Campos Barreto, Bispo de 
Campinas e ao Revmo. Pe. 
Irlneu ê:ursino de Moura S. 
J. teli>~Tamma~ di> saur,laç/i-o e 
honlenagem aos Congregados 
piracicabanos. 

As differE,ntes l)arteS dessa 
Concentra.ção foram filma.das, 
assim como a .passeat:;i. que se 
realizou á se-guir -pela ddade. 

·.\ 
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CASA GLENARD 
FUNDAS HEltl\'IAlUAS 

CINTAS 0LASTICAS 
e SOUTIEN-GORGES 

CTXTA!lõ AD,lO~H~AJ.~S 
e )lf,JIAS 

ELAS'l'ICAS 

.J ROCHA 

Do Diario da .ton~re~a~ão da lmmaculada 
e ~ão iuiz, ~e Barcelona 

CASA 
ALBERTO 

(Correspondenda do Secretariado Geral das C.C. M.M. - Roma) MATRIZ: 

PHONE 
4-6358 

Filial: 
Rua do Arouche, 56 

141, Rua do Arouche, 141 S. PAULO 
·--------------

Publicações recebidas 
REVISTA DE <TJ,Tt:
RA - ,\nno X - Xs. 
119~120 - :\"ov. e Oe'I:., 
11)36 - Rio de Janeiro. 

la ser!e de seus vinte e pou
cos contos, de grande valor 
. moral e mesmo... ·pedagogico. 
São contos dedicados, escri
ptos numa lini::-uagem sim.p]es 
mas muito a.gradavel e sug
gestiva. demonstrando sür a 
A. grande conhecedora da_ al
ma iufantll. Sem cançar a at
tenção da creança com longos 
trecllos d")scriptivos ou de 
gra.ves consell10s, ella -desper
ta com hà,bil!dade o interesse 
dos pe(_>_uenos leitores. com 
periodos b,·eves e Interessan
tes dialogos. Córa Benlta é ·9 
pseudonimo de uma Hlustre 
prcfessorn amparens(' e que 
muito oe tem distinguido em 
nosso magisterio primaria pe
JQ carinho com que se dedica 
á educação da lnfa.ncia (]U<õ 

lhe é confiada. 

A,; alM<'i<la,•o,; t<>1·,·ivels co
mcti<la" "" Hes1>anhu, pelo,; lai
migo,; da hcreja, contra saGcr
<1ntes e r~ligiu,;o,; t<'m ,,,w,;ado 
<'m toclo o mun(ln a mais for
te impr<>.~são. Entl"etanto nt/í 
n,S<"m·a nfio nos ehegaram notl
c-ias exntns ,;obre a ,;arte que 
th-eram ª" Cungrega~f,e,; :lafaria
nn,;. Os ,,ongregadl>s dos outros 
parnes <'levem i-,:,~al" intensamen
t<> JH>laos Congregaçi",es Maria
naa du H<'spanha, t><>t·q1>0 nesta 
naçi"io nst/c em J(,go actualmen
te umn floie.seente , 0 i<'la maria
na. nuas dás mais famosas C. 
M. da He~panha, rnmo {> sabl<'I<> 
ailn n <'ln lmnrn,:,ulada e a <10 S. 
Lui.c de B1u<)Plona, que fol diri
Mi<la por 20 annoa, pelo pa11,·e 
Yiter, que fi<'ou <'elcbtê na his
toria das· e. :i.-r. :N><o é P<>ssiv<>l 
dar en-, 1>ouc-aa linhas uma idên 
<la.s ampl"~ e b,:,nnficas actívi
<lC<<lc~ clus C. :l.!. ,lc Ilar,·eloi,a; 
tn<1nvia, sel'á intere~8<Ulte para 
as C. ~-l. f!ira da H<>span hn. dar 
um r<'sumo ,lo ,rnuari<> 1>ui>l!ca
du pou~a>< S<'mànas ances <la su· 
hl~,·a,::i\:o na,·\:;,n·,l. 

No mez de Mar~o de, anno pas
""'ln o~ exerel(-!o,; cspirituaes 
]);""" C<)ll!fre;i;adnH e h<>mens fo. 
mm ,;\iri~:idos pelo padr,:, .fosf, 
Antonio T..ahm·a. · na Igrêja de 
l'ta. Maria dd Mar. 

As 1,i·,<i;a("õe~ fnrnm lrradla
<loos por torla a Catalunha e em 
'1.'l"flnde part<> <'la Hespanha. As 
1>ratkas reli:,;iosas matutinas 
.,,·am eelehrn<'ln,; nn Tg,·eja d~ 
S. l,',-,,nd~eo dc Paula 't"c s<> 
enchia cliariamont<' de ,·e1·c-a de 
7.000 pe><s,ms entre ll<>mens e 
m<>ços. C:clcula-se que a palavra 
do 1mdre Laburu· tenha sido ou
vi<'la l)<>r melo do mdio. por <iua
,;; un, milh;;_<> e n,eio de JlC8>«Jas. 
Os -~<>\Is "cr,n/ies tiveram enor· 

me r<.>p~rrussão. <>apedal1»<'nt~ 
em Barcelona. A ii,1J)r<>n~a ncl· 
,·n.s,u•ia procun,u dirninulr-lllcs 
a lrnpor·tancia e nmort~cN-llles 
os deltas, es1>edalmentn na 
n1assa <l<> povo, me<ll,uote folh<.>· 
till~. ~:tricaturas. etc-. o., nrti
"º"· caricaturas, folhctin~, fo
ram, !><'los cong,·e;,:a(los. reuni· 
elo~ nmn album. O e11cerramon
tn (los exorclciós ton>tiluiu uma 
µ·,·~ntle mnnifesta~ilo ,1e fC>; na 
cnmmuo,hi\:o ge,·al S-. F.x,·ia. Jru
rlta,•Blsp<> do Bar<0el<>na, <l,·slri• 
bulu 6.~QO eom11nhi"ies. 

gm .Janeiro de 1936 a r. "1. 
distribuiu ás creanças pobres 
fins ,•entras catequista><, pa<·otcs 
co>m ,·estuarlos e brlnquedc,s . 
:So Hospital de $. \,.1wro, na 
t,·:vlic,onal festa intra os doen
tes. fez-s<> uma am))la <lb!l"ibul
çf,0 de presentes. Em fe,·erelr<>, 
na Capdla de Estrc realizou-se 
um tri<luo para imnolrar ,lo Se-
11hor a salva~r.o da He~panha. 
:Sestc mez o nun,ero dos c<>n
g-,-eg-a,loos subiu a 2 20.'\ N"ü~ 1ne
ses suc<"ess!vos a a,otivlda<le da.s 
con,<rega~ões ma.-lana0< ~e de
"envolveu particularmente nas 
see~ile~~ de pieda1le, Cfl.ri<'la<Je e 
1,ropagandi da Ac,;:,1.o Soda\. 
Dei,:nndo d<> falar da 1.• ,a,-cdl.<>, 
,nnitn fecunda em obras piedo
·'ª"' asosignála,·emoll alg·uma>< <rn· 
tr,- tantas obras <le zel<> pratic-a
das no (·ampo <l~. earl(..ule. 

De~de a fun<l;,,,;:iio dfl.,a C. ):! .• 
os enngregados fize,·"m " vi,aita 
dominical ao$ hoapit,ce;;. sem 
nunca inte.-ronwel-i,,. A almi'I dn 
~<'<·<:~o fol um eo•,grc;:a,1<> 'I'"' a 
1>rMl<liu ])or 35 annoos -0om zeln 
ardentissitno. 'roda a f;<':nana 
<>ram distribuídos """ <loe,;t<'s, 
t·e,·i"t~s, jornaes ~ lhT<>H "• 1m
rn wl fim foi _fun<lada uma hi· 
l>lioll1e<"a. Uma das Heeç-õ,',; ,te 

Ha, sempre, nesta revista. 
me.teria escolhida, de ;mpor
tanc!a e Interesse, como se ve
rH!ca pelo summar!o do pre
sente numero. que damos a se
guir: - .. Pela intanc!a, pe
la Patria'', do Prof. João L. 
Rodrigues: "'Aeção C'ivka" de 
Riba Leça: "Ao contacto da 

_ :Vlodda(le"', do Desemb. .Tos'é 
de Mesquita (da Acade:nia 
Matto-grossense de Letras); 
'' A Questão Religiosa do Bra
sil (Missão Penedo)··, de D. 
Antonio de ¼acedo Costa (Bis
po do Pará); '· Lendas e Fa
bulas lndü:enas··, do Pe. Ar
mando Guerrazzi; ··Y!icrocos
mo (Exca,;ador de theo!Jg!a), 
de Carlos de Laet; "Atravez 
d a s Revistas··; ··l'-.'otu!at1 
(Línguas e ensino)"", do dr. 
Agostinho de Campos; e ··m
b~iogra·p!üa ·· 

F,)<'F,JUmin1t:s MARIA• 
XAS - Santiago de Chik 
- .-\nno XIX - N. l<:Dl'.' 

- ~O\•otnb1•0 dC 19:J{S. 

)fIXAS E O PENSA)IEX
TO CA'!'HOLR'O - Bel· 
lo Hoi-h;ontc - 1030. 

1'Jncerra esta ·pequena edi
ção os discursos pronunciados 
por S. Excla. o Sr. Governa
dor do Estado de Minas Ge
raes, dr. Benedlcto Vallada·
res; por ·S. J;,:rn. o Cardea-1 Le
gado de S. Santidade, D. Se
hast!ão Leme; e por S. Wxcla. 
o Sr. Arcebispo de São Paulo, 
D. Duat·te Leopoldo I? Silva, 

Commentarios da Imprensa franceza 
e allemã sobre a alocução pontificia 

aos peregrinos hespanhoes 
'·Efemerides :i1arianas·· é o 

excellente oi-gão of!icial da 
Federação Nacional Chilena 
de Congregações Ma1·iana3. 
Numeras sempre bem cuida
dos e de materia de actuall
dade, noticiosa., Informativa 
ou doutrinaria, é ,o seguinte o 
summarlo do p~esente m11ne
rn; - '· A crise sacerdotal no 
Chile", por Alberto Hutardo 
Cru.chags S. J.; ··o conteúdo 
do communismo", por Mons. 
Gustavo Franceschi; "Encydi
ca de SS. P!o XI - Vigilante 
Cura"; "Conceitos sociaes"; 
"Ecos e processos comm,_unls
tas"; "Porque os Catho\icos 
devem combater o boJ.chevis
mo?'"; "LiÇÕes de Religião: 
Essencia da Deus'", -por AUon
so Barros Errazur!o; uA ex
plosão do fervor religioso na 
Hespanha recouquistada"; 
"Ante.; da tu-do_. piedade es
clarecida"; "'Federação :,./a
cional das Congregações fe
mininas·· "As Congregações 
Marianas e as vocações sacer
dotaes; '"Necrologia'" e .. Bi
bliogra.pbla". 

BRLLO 
í'APITAI, 

HOIUZO)ITJ<), 
EUCHARIS-

1'1('A no BRASll, - Pa
dre José Scnabrc Sanro· 
mau - Pa11ela1·ia llrflsil 
- Bello Ho1i:,,011te, 1936. 

O Padre José Se11alne San
roman, de quem recebemos a 
presente publicação, em pe
queno folheto, escreveu, delii
cadas aos seus compa.nheiros 
de perigrinaçâo -de U beraba, ao 
II.• Congresso Encharistico 
Nacional, realizado este anuo 
em Bello Horizonte, as suas 
impressões gerae-s dessa ex
pressão extraord!naria da re
ligiosidade e da fé dél povo 
brasileiro. O A. trata, princi
palmente, -O.os grandes actos 
publicos desse Congresso, co
mo sejam a C01nmunhão -das 
creanças, a Communhão dos 
homens, a Procissão Euchar!s
tka de Encerramento, e, ain
da, a. Cerimonia do lançamen
to da Pedra Fundamental da 
Grande Cathedra\ de Be\lo 
Horizonte. No fim do traba
lho, o A. inclne, tambem, o 
Hymno offl-clal do Congresso 
e a "Oração pelo II.• Con
g-resso Eucharist!co Nacional'" 

)fIS~AXGAS - í'ontos 
de minha terra - ~k-~1m
da E(llção - Córa Ht•ni• 
ti:, - 1936. 

Com prazer apresentamos aos 
nossos leitores este livrinho 
de contos iníantis, de Córa 
Benita, já pelo seu trabalho 
de impressão, agradavel e fi, 
no. como, principalmente, pe-

1 

por oc~aslào do II.' Congres
so Eu.charistlco Nacional, rea
lizado este anno em Bello Ho
rizonte. 

DesnHessario é resaHar o 
ralo1· dessas orações, que jã 
foram delirantemente a.p.plau
di(ias naljuelle. Cong-resso. 

JXTRODUÇÃO A BIBLIA 

SAGRADA, po1• Alba Ca• 

liizares Nascimento . 
FJ11111re,_~a E1litora A, B. C, 

Limit. - Rio - 1936 -

78000. 

Este livro, conquanto se 
destina. á mocidad€' das esco-
las, eabe 
mãos dos 

per(eitam.ente ·nas 
adultos menos ins-

tr11idos nas grnndes verdades 
christãs. E$CreYe11-0 com mul
ta consclencia e muita habi
lidade a Sra. D. Alba Caniza
res Nascimento. que, sobre 
ser uma senhora catholica <las 
de maior Projeeção nos meios 
tntellertuaes vatr!cios, desem
penha funcções do grande e 
grave respons1.b;lidade no ma
glsterio nacional. 

Sna exposição é basea(l<J. 
em argumentos de phllosopbta, 
literatura e historia. O Sr. 
Padre João Baptista de SI·· 
queira, censor da curia. me
tropolitana do Rio dJ Janeiro, 
referindo-s& (\ estfl grande 
obra. delia dir. que 0 "seu va
lor é total e não simplesmen
te mystico. E' recommenda.vel 
sob todos os pontos de vista, 
pelos quaes se apreciam as 
obras !iterarias.,. 

O Hlustre sacerdote e dou
to <cccr!ptor, porém_. não se li
mita a estas palavras geraes. 
Vae um -pouco mais longe: 
"Na ma.teria é o primeiro e11;
sa!o tentado enti·e nós, por 
uma escriptora cultissima, 
c:1jo nome é bastante para 
recommendal-a. ,Seria isto o 
sufficiente para lhe dar o 
merecido valor. mas além dis
so, dá-lhe valor a solida ar
gum-entaçã(\ philosophlca .slo
bre a e:.:cellell.(:ta do catholi
dsmo". 

A "Empresa Editora A. B. 
r,_ Limit. ,; ,que, ·ha pouco, 
;nlclou suas activldades na 
C~Jital da Rq:iublica, está de 
parabens. Etréa '];lromissora
mente com trabalhos de fole
i;-o, com obras que ·precisam 
andar de mão em mão da nos
sa mocidade. Com este livro, 
a A., pot· sua vez, esclarece, 
dlst!ng;ue -e !)lustra, mostra.n~ 
do que a fé cathol!ca é ra
donai. 

UM PRESENTE 

UTIL E VALIOSO 1 

Proporcione 
horos de prazer 6s 
soos creonças, e lambem 
"ao, grandes", p,ajeêt<1nda 
film, em sua resldenci<1. 
Pomlimas grande /ilmotheca de ah,t'Url 
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Erro ou má fé'? 
A leitura dos commentarlos 

feitos pelos jornaes de todos 
os paizes do mundo ao dls· 
curso de S. S. o Papa P!o XI. 
dirigido aos rerugiados hespa
rrhóes, lemhra o velho pro
verbio - "quantas pessôas, 
tantas opiniões". 

As interpretações mais di
versas foram dada.JI ás pala
vras d0 s. -Santidade; excepto 
da parte de jornaes catholicos 
e de ·a1guns centristas· ou· di
reitistas moderados, houve 
uma geral tendencla aO des
virtuamento do seu sentido 
profundamente espiritual, em 
troca de uma feição mera
mente polltica. 

·Commentado enthus(ssti
camente pela imprensa ita· 
llana, onde é posta em re\évo 
a sua sig-nificação anti-com
munista, recebeu da parte dos 
jornaes allemães um menos
prezo signiflcatlYo: Sogundo o 
'·Osservatore Romano", os 
jornaes allemães se com,ra
zem apenas em sa\ienta.r a 
denuncia ponlHical ao perigo 
sovietico. O "Gei·manla" cita 
longa parte do discurso, re
sumindo inexplicavelmente a3 
passagens que se reterem á 
verdadeira resistencia. aos er
ros bolchevistas e a resoosta 
á accusação da. lhcapacldade 
da Igreja. Uma ·omissão ana
loga encontrar-se-á no "Kélel
nische Zeitung", aubstitulndo
as pelo seguinte texto, bastan
te laconieo: "Pio XI defen
deu em seguida a Igreja con
t~.i. a accnsação de ter sido 
Incapaz de repe\lii· as forças 
de destruição. 

O Congresso Na.clona!-So
ciallsta de Nuremberg, rea
lizado em 15 de Seteníhro, 
parece penetrar em todos os 
commentarios ao discurso de 
S. Santidade. Poderá ser ob
servada uma tendencia a so
brepol-o ás palavras do Papa, 
como sl ao Hitlerismo coubes. 
se a primazia da denuncia ao 
communismo. No "Germa11la", 
de 16 de Setembro, ao Inicio 
do commentarlo, ler-se-á: "No 
Congresso de Nurem-borg ha~ 
vemos visto e ouYido a res
posta moral que a Allemanha 
naelonal-socialisla oppôe as 
doutrinas· destruidoras do 
bolche1•lsmo··. Con(rnnto su
gestivo! 

A ]1,!tura de certos jornaes 
francezes poderá nos e]u~idar 
sobre a semi-mudez da im
prensa ailemã. Entretanto, na 
imprensa franceza encontrar
s1,-á nma divergen-cia caracte
rir.ada por tres grupos: 1.0 

-

dos que acham que no discur
so de SS. houve Implicitamen
te nma coudemnação ao hitle
r!smo { La Croix) e. ·· Le 
Peuple'·: o 2.• - dos que nel

. le não observam referencia~ 
ao nazismo ("'Ere Nouvelle"), 
1, o 3.• ,dos .que a elle attri
buem um sentido favoravel ao 
hltlerismo ("'L'Oeurve•·, "L'
Human!té", '"Le Populaire'·J. 

Os jornaes ,catholicos a
cham-se, em r-eral, inclusos no 
primeiro grn-po. Os elas fac· 
ções esquerdistas nos dos ou
tros. 

'·L.i. Cro!x", de 16-9-1936, 
commentando essa attilnde 
dos jornaes da esquerda, es
c1·eve o seguinte: "Os jornaes 
cegos .pelo seu ·sectarismo a11-
tl-clerical, como "L'Oeu vre", 
'·Le Populalre",. '·L'Hur.1ani
té", aHectam crer que o Pa
pa condemnou apenas o com
munism-0, no· seu discurso e 
tomou partido a favor do hi
tlerlsmo. \Entretanto, a cou
demnação dO;$- err-0s deste ul
timo não -é menos nítida que 
a do communismo. A menos 
que não se saiba lêl' ou que 
não se queira lêr claro". Por 
outrn lado,. com relação á 
Aliemanha," os jornaeS tran
cezes da esquerda são bastan
te violentos. Na "Ere Nov1,l
le", Louis Bresse declara: 
"Nenhuma pa.lavra sobre o 
que se passa na Allemanha'· .. 
"L'Oeuvre" imagina u ma 
"santa alliança entre o Full
rer e Pio XI". '"Le Pouple"' 
declara ser "echo ás .freneti
cas declai-a.ções de Nurem
berg". 

Essa grande dlvergencia de 
opiniões com referencia a um 
uui-co topico do discurso de 
S. Santidade, serve para evi
denciar a posição imparcial 
quo tomou o Papa. Eiltreta.n
to, si ha. margem .para que na 
allocução de SS. Pio XI se ve
rifique uma condemnação aos 
excessos antl-catholicos e anti
chrlstãos do hltlerismo, nada 
just!fica uma interpretação 
favoravel á alliança ou sym
pathia do Vaticano e da .'1.lle
manha nazista. 

O episcopado francez t 

a questão syndical 
PARIS. - A questão syn

dical estã na ordem do dia 
em F"rança. -Sobre o assumpto 
S. Excia. Mgr. Harscouet pu
blicou opportuno aviso. 

Os levantes -fome"ntados no 
mundo trabalhista. amea('am 
se repetir todos os dias, dii 
S. Excia. Elles mostram a op" 
portunidade dos ensinamentos 
da Igreja formulados nas ma
gistraes encyclicas dos papas 
Leão XIII e Pio Xi. 

Assim, a.s associações pro
fissiouaes são animadas pelos 
Santos Padres, para com ver
da'aeiro espirita cbristã-o, con
formarem suas acções á sábia 
doutrina social da Igreja. 

E' sabido que, por i@'noran
cia muitas vezes, mas tamoem 
por interesse material mal 
comprehendido, -por -preguiça 
ou por cretinice, os trabalha
dores catholicos se filiam a 
uma organização revoluciona
ria cujos principias estão em 
desaecordo com a doutrino. da 
Igreja. 

Portanto é necessario dar
lhes conhecimento de seu er
ro afim de que elles possam 
se agru-par nos Syndicatos fi
liados á Confederação F'ran
ceza dos Trabalhadores Chris
tãoa (C.F.T.C.). 

E' preciso ,que o dero se 
interesse e preste o seu con
cui·so a esta ·Obra de lu:z e pa,. 
cifl-cação. 

,,ari<'la,le da ('. ~r se inc\llnhia 
de vi,<ita1· os doentes <'lo hospi
tal s. La,.aro a<>~ (lQ,nin;,;os. AH
tes de init"iar esta ,·losita ao., 
Ollfnmo,; os ('l>ni,;rcgad<>s red
ta\"am ""' c•ommum umn <>raçã<> 
a~- 8cnh<.>rst; em seguida se (!n
trocinh"m ,tfavelmcnte com oa 
doentes, pnW\!ra11<'10 respou<ler 
á~ c1uest<lê$ e obJe~ões tevanta
füts em nrnterlfl. réliglosa. dis· 
trlbulndo cloees. tahac<>. Jornaes 
e llvros. ,\s vezes faúam re· 
pré.sCnta<;i\('S e!nornatoi,raphi<-ns. 
.\s festas da F.p!fanla e de Cor
pu~ ChriSti celebravam-ae to
<los "ª ann<>s com !-'Tflnde snlem
nid"dea. Durante a quar,:,sma 
t·e,·ltav»m-RC e,:e,-ck!o~ e em va· 
r-hs frstas d<.> ai,no organlza,·a
se unrn comunhào gE>l"aJ. SHia 
longo tratar das <>bras e das 
iní,·ia(ivas ox,.cutadns em pro
veito aoH enfermos. Limitam<>
nns a a.~slgnalar que os hospl
tae.s vl.~ltaclos são 4. em um dos 
,11.,ws se· fei a visita por bem 
Ht annos. sen,lo que " numero 
dos eom11onentes d('ssa see<:!lo 6 
,!e :16. 

1:nhre a actlYldade da 8eecão 
de J'rnpagan<la e ,le Accão So
cial dtamoos sô,nente o ,seguinte 
A "ctivicl»<'le se desenvolve no 
Cenno fie :,;-. S•. <'lo Carmo e S. 
Pedro Clu,·er. {unçcionanclo clêS· 
,1e " anno 1900. n expensas dos 1 
congregados. no ha\no S. :lfarin 
de Pro,·nn<:al. Cc11siderando as 
tl!fn,-utdnd.-s <cn,·ontrn,las HP0-
0ialmente no~ ultimo:-: anno" po
<le-se n firmar que n fructo con
~0..:uld,, na obra nos campos ds. 
instrtw,;il:o relig-ir,><n e <'I" nss!s
t0n,·ia so~i"l (: rcnln1cut<l g,·an· 
,u,,~n. Accrf':s,·ent:tmos <l\le to
<lo,._ aquelle,s que :se occupam· de 
obra" <le .'1.N;ãe Catholi0a e fie 
nu-1;,,s ln~tltlll~i\e.s beneflcas sa
hirn,.,-, <las fll<.>ir·as rlo """"" C<.>n· 
trn. A e. ~r. (: a almn <ir, Cen
tro; <'lcllit emai,arn as <'llrectri-
7.e.s (l{lra to<'la>< as act!vldades e 
nella sil.o a<'lmi(t!dot; unicamente 
a<111ellf'a que sãn ,·er<'la<'l<)iramc-n
te dl.0:110:s, N"o>< <lnmi11gos " """ 
<>utr,rn fc.sta" º" cr,ngrcgado.~ 
r~unr,-m ,·o,n o clirector que cll!. 
.-.apeci~es lnstruçt,e><. A.s licões: 
<le eatheclsmo no aetual curse,, 
df,o""é tnmhem mediante pr<>
jp~i\~s c•om o fltn <le 1nelhnr <'lei
,;ar lmpre~sa n.s. ment« da" cre
'"'C"" a., verda,le" <la lgreja. 
:So fim eles«~ ("UT"º <'lev<>ria ha
v,,r uma cxpoai,;:ào <'los trabalhos 
catPqulstns e~~<·Utado" pelns pe
'lUenos <'lisclpu)os. ~o Centro 
havia uma e~,oln elementar, 
r,·ecp,entada J>or ~00 creança~. 
muitas <las quaes filhas dos so• 
dos. Ha escol.s.11 cornerciaes <' 
outra" <l<.> cnalno ""l>erlor. N,.,_s 
CSN>las n<>nturnas para o op<;l""-
rio <ii(o.s~ licç<>e" fie cultura g·e
ral, phys!ca, ehimica e meP-h,i,nl
ca. 

No <•entro instftu!ra-sc t,,.m· 
hem um ambulator!o para con
sult11s m<ldicas, tanto ·para o.5 
socios corno para extran!IC>H, a 
])re<;c,s modicas. Quatro esr,ecia
listas se reve,mm nas· horas ,·10~
tinadas aos eliêntes de medici
na !(eral. narlc,, gar~anta, olhos 
e cirurgia. 

Tambem a Suissa se 
defende 

O Conselho Federal suisso 
decidiu submetter ás Camaras 
Federaes, em Dezembro pro
x!mo, o projecto de lei sobi-e 
a ,protecçã-o da. órdem e da se
gurança publkas, prin-cipal
mente contra a {lró-paganda 
communista. Os factos registta<los, e>:trahi

()M <lo annuario .. são a melhor 
,onfutaçilo ús afirmaç<>es, hoje 
semp,·e mais repelidas fie que ,:, 
eatholiclsmo na<'la fer. 1,elo ope
raria<lo hes1,anhnl. O bem exer· 
cldn. em 1w0veito da cl:tsse npe
raria. por um centro como este, 
<lo qual temos falado, f; lnco
mou~uravel. Se os communlstas 
hrutalmente <1Mtruiram t"! obra 
be11eficn, esta não "º"ª outra 
sini\n nma nnt•a prova de que 
o ,,er<'ladeiro benfeitor do c,pe-
1•,cri<> nfio ~ o c<>mrnunismo ateo 
mas o eatholícismo. 

Mas, desde já o Conselho 
tornou algumas medi<l.as ad
minlstl"atlvs.s para reprimir 
immediatamente as agitações 
communistas na Sulssa, e es
tabeleceu as directrizes con• 
cernentes á participação de 
oradores extrangeiros em as. 
sembléas pollttes.s. 

A autorização para falar se
rá recusada, sl houver receio 
de que a segurança interior da 
Suissa, a independencia e a 

LARGO S. BENTO 
l\·. 10 
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Falleceu aos 119 annos 
VARSOVIA. - Acaba de 

fallecer nesta cidade, com a 
idade -de 119 annos, Anna 
Stab.l, nascida em 1817, e con
side!'ada como a .pessoa mais 
-antiga do mu11.do. Durante sua 
larga vida. Anna Stahl janials 
a.bandonou a capital polaca, 
despertando a attenção sua 
notavel memoria e saude in
quebranta.vel. Sua vista era 
perfeita at-é sua morte, não 
tendo nullca usado oculos. 
Comtudo, pa1·ece que o Para!
~º dos macrobios não ê Var
sovia, mas Stambnl, onde, se
gundo noticia de Angora. vi
vem 114 pessoas de ma.Is ·de 
cem annos de idade. As mu-
lheres mantem neste numero 
a maioria absoluta, ,pols con
tam 73 contra apenas 41 ho-
mens. 

A :promoção episcopal 
de Mons. Evreinoff neutralidade do paiz ou as re- ·"""'""'"""""'"'"'"'"'""""""""'"'""'"'· 

[~ié~~:f ~:~J:;~~t{:?~i i :~:~\t~iI~!:~!~'. O Santo Padre, manifestan
do mais uma vez seu interes
se pelas christandades de rito 
bizantino da Cidade Eterna e 
(la. Italia, elevou recentemen
te s. Excia. Mi::r. Evrelnorr á 
dignidade de bispo titular de 
Pionia, a de bispo Ol"denante 
do rito bizantino em Roma. 

Homem de grande_ elevação 
de espirita, profundo conhe
cedor dos problemas religio
sos europeus e de grande de
votamento á Santa Sé, anga
r!on lnuumeras sympathlaa 
em Paris, onde ·por 15 annos 
prestou relevantes serviços, 
quer do ponto de vista da di
plomada pontifical, quer na 
asslstencia espiritual aos seus 
compatriotas, razão porque o 
seu afastamento causou gran
de pesar ao clero e aos mem
bl"os da colonla i-ussa dessa 
cidade. 

Nasccu em 1877, em S. Pe
tt'rsl!urgo, onde fez seus estu
dos no L.iceu lm])erial Ale
xandre. Dedicou-se p1·imelra
mente â vida diplomatica, oc
cupando um ca.rgo em Cons
tantinopla. Fo! ahl que con
verteu-se á fé catholica, e 
ren\\H('Íftndo á vida civil e ás 
honras a que tinha direito. re
solveu ingr,:,ssar no semina
rio. 

Ordenado sacerdote cm Ro
ma, foi suuessivamente no
mca.do professor do Instituto 
Oriental, em 1913, c'amareiro 
de i'-oni-a, em 1922, archiman· 
drita, em 3 de abril de 1928, 
e protonotario a1wstollco, 
nesse mesmo anuo. Em 1924 
toma a nunciatura de Paris, 
depois de ter 
secretaria de 

.passado pela 
Estado, onde 

travou amizade com S. Em. o 
Cardeal Mag-llone,. e de ter 
sido secretario de '.11:gr. Cer
rettl, no Vaticano. Em 1928, 
o Cardeal Duhois' o nomeou 
reitor da commun!dade ,ca
tholica russa de Paris, cargo 
que occupou até á sua recen
te nomeação. 

Todos os jornaes, escriptos, 
a demais material de propa
f.'anda importados na Suissa, 
que apres-entem um caracter 
communista, anarchlsta, anti
militarista ou anti-religioso 
serão confisca.dos. O mesmo 
se dará com impressos edita
dos no Palz, que -compromet
tam a segurança interior e ·ex
terior, ou a tranquillidade e 
a ordem publicas na Sulssa. 

Toda a actividade politica é 
lnter-di-cta ã organiza,::ão de
nomina-da "Soecorro Vermelho 

Sulsso" - secção do "Soccor
ro Vermelho Internacional". 

Os cursos de iniciação á 
propaganda e á tactica com
munista são egnslmente inter
dictos. 

As autoridades policiaes de
vem interdictar as assembléas 
e manHestaçõe~ -eommuntstas, 
logo -que ·houver razão se jul
gar que cllas perturbarão a 
ordem publica ou -porão em 
perigo a. segurança do palz. 
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S. Paulo, 6 de Dezembro de 1936 LEGIONARIO 5 

ONZE PREDIOS MADTINELLI/ São Paulo já tem a supremacia 
mundial da Adoração Nocturna A 11SÃO PAUL011 • 

l ,, 11 
1 , ,.:),, 

7 ·.·"l. 

12.555 horas de Adoração N octur na e 48.568 de Adoração Diurna, 
- Na Adoração Nodurna os- Congr~gados concorreram coin 76 % do 

total de horas. - Houve uma media de 34 adoradores por noite. 
\c,i1np,rnhada ,ln .-clut<.>l'io da 

Adoraciio ='1octurna Offidnl re. 
(•cbcm,,~ a scguint<> ,·,u·rn <k sua 
r,:xma. Secreta,·ia. 

1 
tis,,lmo S.a<-ramento: dlnr1,.,.,eu
te 38 ,;,e11horns e H senhores 
formam essa pequenina gr<>l 
que orfer,!!co o numero elevad1~-
simo de 23.390 horas de adora• 

Rxmo. s,,,._ 
O!ivel.-a. 

Paulo. io.11.1,,:;_ cão. e no melo de tantn ln<-,,ns
tanc!a e volubllldade üá o é>:Om· 
plo tle perseverante fi<le\i,lade 
ªº" p~s de Nosso Senhor. 

Dr. PHn io Corr<'n tle 

D. n. L>ire,·tor <1'""0 Leg-ionario'' 

mes, e sobre ellaa des<'ansam 
certa" noite~ da Adoração. 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

Fundada em 1920 
Activo . 
Reservas 

apresenta em 31-12w35 1 

22.314 contos 
18.766 
10.733 .w; -

/ ! l f. A l>RlÇlO DO !LOCO QUf' 
OBTCDIAMOS SE AMONTOASSEMOS OS 

1'enho o prazer de remetter ~ 
V. Ex0la. ,una <'O!lin do relato-
rin q<le apre.•entanHlS ao E,:,no. 
Hevmo. S11!-. D .. los·' Gaspar de 
AffonsP<"a e S·ilva, na nossa "As
sembWa F.uchnrinlca" de 21 do 
c•orrP>lte. Po1· elle ver:, V. JS~c!a. 
""e o l)l·og-re~s<> da A<lo,·ad'io 
PHpetlln em A. Paulo f u,n fa
<'lu, no;,, ella já supe,·ou as do 
,,.,!ns ,.,. '"".,." ,1ue ,,,, l{('vmos 
Padr<"~ Sa0ramentinos têm no 
muudn lnt<>lrnl Agnrn. prNlsa
rno~ c•uidar de <lar n :-los,"" Se
nh"'' ""' te.n11>ln maior, pois nãP 
cabo1'1<>fi m,cis na Bõa :\forti!, e 
para r.•~a <'ampanlm rnntarnos 
"º"' o auxtlio <1,- V. 1,:x<'ia .. fa. 
?.cn,lo n l)rt>J>airan<l,\. no ~ou jor· 
nal. 

·•vem depois a G\larda. ae 
Honra do Santlssimo Sacramen
to. Qua,·enta e oito fervo,·o"a~ 
Z'>la,lo,·a~ são os Apostoles d'< 
.•\<\oração Perpetua do !'!ant;~s!
mo 8-'<cra.mento: ellas r,:,,,,,i,,.,m 
nfs;l,t ant><:> 22.589 h"r"s •l<:l núo
rnçilo, "º"'º fructo e )ll·em!o de 
"'"''s trabalhos, com um augmen
to de 2.68õ horas de Adoraçfto, 
JH>rquanto cada Adorador se 
compromette a fazer uma unl· 
ca horn de a.doracão mensal. 
Q11anto trabalho na r,rocura 
~onstante d~ tantos ndôradores, 
<:om uma média men.sal de 1.882! 

"E$ta perseverança da moei· 
clade rnaz·:ana, no Hacrlfl<=io e no 
desconforto da Adoração :-.o· 
eturna, - quàndo /l sabl(1o que 
mesmo as diversões eans,i•,, e 
cxgotam, - depois d,:, l)~us, o 
de>,;mos ao trabalho ;Jersu'1.si
,·o, e ~onstante do no~so Exmo, 
e Revmo. Bls'po Auxlli,ir, ,tue é 
um verdadeiro Apostôlo da Ado• 
r~,:ão Perpetua, e em ~.,gulda 
a.01< Revmo.~. Padres Dir ,etores 
das Congregações que, d<'::>Ois de 
precedei-a,; na noite do Clero, as 
acon11,anhani atê a.o trem, como 
o Vl:a:ar!o de 1taquêra que 1<e 
vae despedir dellas na estação, 
para prel<encinr o seu embar
'l.Ue, <JU as acompanham até a 
séde como os Vlgarlos <1a Fre
guesia do O', do Ypiranga, e 
o 8u1lerlor do Carmo, DirectO· 
re$ que na expansãô dá nossa 
admiração sincera, saudamos 
ne,;ta hora, na veneranda pes· 
sôa do Sale,;lano Padre Guilher• 
me Meln(!rs, que doente, um tan• 
to idoso, an!mou, nrganlsou, en• 
thu.siasmou a turma do Lyceu 
do Sai;ra<lo Coração de Jesus, 
vindo elle á !rente, passando a -
noit(!, simplesmente sentado nu-· 
ll'<"- . cedeira, velando ()s seu" 
rapa.~es! 

Sinistros pagos 

S~DE SOCIAL 

contos 
contos 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 - SÃO PAULO 

-1o1..2o6.44o 
Df 6AQl1AfAç DE Pl!ODUCTOS ANTAQCTIU Vf!OIDOS E,\\ 1935 

,~~~TJS~ {)ueir:, \'. Exciu. aceeitar, com 
a.s minha" attonciosas sautla
~~""· 08 protestos de elevaéla e.q. 
lima c J>rofunda ven(!ra~ão da 

"22.5S9' quer dizer 22.&1>9 car
tõe,i, 22.589 avise~. 22.589 cartas 
üscrlpta,: para pedir, lembrar, 
incitar á Adoração, os íle!s de 
todo~ os reeanto"' du cidade e 
dos ,-uhurbios! 

SUCCURSAES E AGENCIAS 

RECIFE 

BAHIA 
RIO DE JANEIRO 
CURITYSA 
PORTO ALEGRE 
SANTOS 

Rua Joaquim Tovora, Edlffclo 
do Bonco Auxillor d~ Commercio 

Rua Portugo1, 20 
Av. Rio Branco, 131 -1." andar 
R. Mar. Floriano Peíxoto, 113 
Rua dos Andradas, 1259 
Praça Ruy Barbosa, 27 

me11or seo>va em J. Ch,·1sto 
A111ru1>ta Riheiro Dantas 

«22.ó89 horas, tiradas ás oc
rupa.ções <liarias, ao tempo li· 
ne, {,,s honestas <llversõeA, pa-
1·a tributar as homenagens d1 
.J\dora~ão a Jesus, onde Elle es
tá solernnernente exposto á Ado· 
raçào dos paulistas! 

"Foi esta turma numerosa 
DIRECTORES A palavra de 

dos catholicos 
ordem 
ameri-

canos: unirem-se par.a 
se opporem ao com-

monismo 
o~ membros da A,i:,oclaçi\o ca

tholica americana Holy N11mc 
Soc,let,· receberam de seufi che
ff>R, como palavra d<l ordem, de 
se unirem para ~e opJ>0re1n ao 
communisrno e OJ)erar a volt,, 
do ,nun<lo á pratica da rellglão. 

No decorrer do primeiro Con
gresso geral desta sociedade, 
realisado r,,c.,nt.,m<mte, foi pro• 

P<lsto <JtH, esla assemblea 

1 
retrnlsso? todos o~ attno~ 
de dar mais vigor á sua 
panha contra a arnerv;a 
.--ente do communismo. 

artm 
cam· 
cres· 

~Nós, clttholicos da America, 

devemos receiar a pro11aganda 
insidiosa e subtll dr, communis
rno, declarr,u Mgr. i\I, O'Gor• 
man, dir~cv,r da unl/lr, A 
vencão. 

con· 

:"lossa sociêdade Pode e <levc 
Hberü1r novamcntc o mundo dos 
eatraves da irreligião e ,·en,\."" 
ao Chrlsto as cousa3 que Elle 
tl!e> ardentemente deseja, a sa• 
bH: o amcr e o servi<:<> do~ co· 

Re~-rêtarin" 

Publicamos a seguir os tl'e· 
chos mais significativos do re
latorio. N!io fazemos comm,,n
tarios a respeito, por· completa
mente desnecessai·ios. 

"A Adora~ão PHJ>êtua, aln<la 
eseondlda aos grande" sabio~ e 
1>rudentes do muude, está a 1u·o
var o quanto 8ão Paulo q,ie:
bem ao SanUsslmfl Sacrament(' 
110 Qual r<>e tnda a sua conflan: 
~a. e de o,uantos sacrifl<dos ó 

! eai,n, rrnr,t a glo1"'a <ln Euciia-

1 

!'!stla. 

~com ef~eito, (le g d~ No-

1 

v~mhro d~ 193S ,._ 18 de Nov(!m
hi·,, d@ 1n.;, o numero de Ado,a

l cões feitas e severamenlo flsca· 

1 (l~adas, sC>be a Gl.lZ3 horas, com 
1 .,.627 mais <lo que no anno an-

"Certo dia, um senhor vlsl· 
tan<lo por acaso n nosaa Igreja 
da Bôa M-orte, perguntou muito 
admirado, que festa -se celebra· 
va nessa Igreja. ~t.ão velha, tão 
abafada, sem comrilodldade al
guma, . ~em nem ter condu<;ção 
facil", <-orno dl,,,la e!le. - "~e
nlluma, - resl)ondemos. - M~s 
como ha tanta. gente a esta ho-
ra?"' - Er;,m 14 horas ... 

"Vale a pena assistir o movi
mento d" .adoradores, por exem• 
])lo: nofi dias 13. 19, 25 ou 30, 
na primeira quinta.feira, no pri· 
melro e no ultimo sabbadn do 
me2. 

q11<>, em pleno Carnaval, não 
conseguindo conducçãc para 
tanta gente, atravessou a clda, 
de a pé, Um gaiato qualquer, 
.(tui~ rllvertlr.se com uma p!Jhe· 
!'la.: tanto bastou para que to· 
dos, Inclusive o Padre Gu!lher· 
me, - puzessern sua rtta ao pes
coço, (! em procissão, olhos ba!· 
H>S, sem se dlstrah\rem, eontl
nuaram o seu caminho, provo· 
cando verdadeira a.dmll·ação. 
Foi então que, um homem com· 
movido por um <lSPecta<-ulo tão 
consolador, em Plena praca pu. 
b!ica., ajoelhou-se, pedindo a 
b<>nçam ao vlrtuoao aacerdote, 
- nob!llsslmo gesto que outros 
!mi taram!. 

"Voltamo~ a repetir: ha Con· 
gregações que apesar do seu nu· 
mero absoluto ser poueo eleva. 
do, ella.s apresentam entretan
to oo % de seus associados, e âs 
vezes até .mais. 

~'"''"'"""'"'".'""'".""""'""""""""""""' .. "'""""""'"'""'' .. '' .. '"' .. , .. ,.,, .. ,.,, .. ,,.,, .... ,,~ 
1 

terior, senác contadas, - ó bom 
repetir, - s6 as horas de Ado
ra<;ão qt1e o .J\dorsulor se obrl

' gou a fa?.er, e na Ado.-ag:\o No
<'turna, a unlca hora que for sor• 
teada, e nl!o as horas Yolunta· 
rias, mesmo multas horas Pê• 
rlodlNl.1', mas sem eompromiS· 
so. e quantos adoradores no· 

: cturnos ha que passam a noite 
' toda aos pl:s de Jesus!. 

"A bra,wa phalange das FI· 
lhas de Maria., num crescendo 
cons<>Jador, apresentou este an· 
no 2.138 horas de A<loração. 
Vêm alias de quasl todas as Pias 
Uniõ,is de · São Paulo, prestar 
sua homenagem como Filhas que 
~/'lo da, Virgem Immaculada re
presentando ainda, algumas' deJ
las, as Pias Uniões não s6 do 
!n'terlor da Archidiocese como 
de outras Dioceses. 

"A.s outras as,;oc!a.ções tam
bem prestam valioso consurso 
â Adoração Nocturna. Aaslm, os 
Li_,:-uistas do Ypiranga apres<,n
tam 193 horas, o Conselho Par· 
ticular dos Vicentinos de Tucu· 
ruvy, 182; a V. O. T. <la Penl
tencla, 180; os Vicentinos de Ita
quera, 150; a lrma.ndade das Dõ
res da Cathedral, 11'1: a Irman
dade do Rôsarlo dos Homens 
·pretos, lll; a Adora.cão Nôctur· 
na. de S, João Baptista, 10~; ·a 
v. O. T. do Carmo, 106: o Cen
tro CathoUco Metropolitano, 101, 
os Vicentinos da Penha, 100. 

I A ClnIA fflODERnA 1 
•"D('Mas Gl.123 horas de Ado

raeão flscallsadas, 48.568 per• 
tencem á Adoração Diurna e 
12.555 horas a Adoraçffo Noctur
na com uma mêdla de 168 Ado
radores por dia, e a4 por noite. 

".A. joia mais preciosa. da Ado
ração Perpetua. ó, sem, contesta
ção a Adoração Nocturna, ther
morni,tro infallivel da fé, do 
amor ao Santlsslmo Sacramento. 
da nossa mocidade, jo!a que não 
se d1>ve iruardar avarament<' e~
cor,illda. no escrinio das llOs~as 
1,lorias, ,,,as mostrar ostensiva- -
n:<;.nte para estimulo de mu\tos. 

A maior organisação 
plastica do Brasil 

FILIAL 

"Duaa aão M organlsa,;:õe~ 
que .garan!em; o serviço <'llurno: 
a Fraternl<iade EucharlstiCa, que 
corresponde á Ordem Tereelra 
do Santlsslmo Sacramento, e a 
Guarda da Honra. o exercito de 
adnradores do Santíssimo. 

A Adoração NoCt.urna Ott!
c!al · pode atflrriiar, sem- ter me
do de ser d(!smentlda, ter supe· 
rado todas a~ melhores expe
ctativas, e no terceiro ann'.> ,le 
sua exlstenc!a · apresentar-se a 
prhneirn e11tre todas, i,m nom<'.· 
rô e em qualidade, tirando até 
ao proJ>rio R!o de Janeiro a su· 
premacla mundial da Adoração 
Kocturna, que elle até agÓra. 
de.sfructava gloriosamente. 

~o segundo Congresso Eu-
eharlstleô Naclona.l, trouxe-rios 
uma lniciath-a qlle por certo se
rá uma consoladora realidade 
para o Proximo anno: o Conse
lho Sunerlor dos Vleenttnos, es
tá envidando todos os esforços 
para organlsar 5 noites vken· 
tinas, P'!,!'a que os Confrades e 
Wdos os Conselhos Partlculnres 
venham ásssitir o verdadeiro 
pobre, - Jesus, - -que deli os ee
p.-ra conforto e consol~çãô. 

RUAS. BENTO, 78 s. PAULO 
;,. .. ,, .. , ............................. ,, .. , .... ,, .. ,..,,,,,,,,,,.,,,.,,.,,., .. ,, .... , .. ,,,,,.,,.,,,.,,,, .. , .. , .... ,., ... ,, ........ . 

Honrosa distincção 

um sabio argentino 

u 
"Para fa~er parte da Frater· 

nl<la<le ê mister comprometter· 
actlvidades sclentificas. Crea-1 se a f1uer uma hora de Adora
da ha varlos seculos. foi re- ~ão e a rezar o officio do San· 

tormada em epoca. recente por ---·- -------

SS. Pio XI, no desejo de ac- DR. VICE!\''l'E DE OLJVEI-

Pela primeira vez nos an
naes dos centros scientiticos 
da Argentina, um sa.blo ar-1 
gentlno viu premiados seus 
esforços, com a extraordinaria 
distincção de ser incorporado 
á Academia Pontificia de 
Seiencias, recentemente retor. 
mada pelo Santo Padre Pio 
XI. O doutor Bernardo A. 
Houssay, presti-gioso profis· 
sional cujo nome é bastanto, 
conhecido no campo medico 
mundial, tem correspondido <, 
·bonra a que fazemos menção. 

comodal-a ás necessidades RA RA,\IOS 
actuaes, como signal de sua 
pre-ocupação e prntecção para 

CIIIII""- .lledl-0a 
G)·11e,:,oloi;,1,, - Parto• 

''De ~-902 horas de Adoração 
"-"octurna feitas em 1935, subiu 
neste terceiro anno--a IZ.555, com 
urna média de 34 por noite. 

"12.5~5 noites tiradas ao som
no, ao bem mereeido repouso, li 

i\UORAÇll.0 DAS CO:"IGREGA
Çl>J~S MARIAX,\.S DE 11}36 

A ,fama levou o oome do 
Dr. Houssay a tod-0s os cen
tros scient!ficos do mundo, 
honrando-se asslm a nação 
Argentina, que o conta como 
'llm dos 1seus filhos mais illus
tres. Porém a d!stlncção que 
lhe acaba. de conferir o Sum
mo Pontifice, assim como si· 
gnirtca uma el'altação dos me
recimentos do Dr. Honssay, 
que os ganhou no perseveran. 
te esforço dispendido até a 
-consecução e o progresso das 
sciencias '1)ara beneficio da hu
manidade. significa tam·bem 

ma!s uma demonstração de 
sua paternal benevolencia. pa. 
ra o povo argentino. 

com os cultores das scien-etas Cous. - R. Hôa. Vl.sta, l4 
e 11ma ractificação do prlnci- andar · De 1 I/2 ás 4 

Te!.· 2·2696 

' . 
hs. 

pio: "Entre a religião e a. Res.· 1'el.· 7.0401 
scienJ!ia não ha opposição.. :'----'='--""'-'-"'C.:.:...--.J 

CAMA PATENTE" 
L. LISCIO & Cia. •· 

NAS ~UA~ COMPRAS PREfll!AM SEMPRE A 
"CP.Mi\ Pt:\TENTE" 

A Legltln,_n .,,..,,_., "Patente~ .,e e .. eoatra li -lida .,.,,_ todQ 
,.., bO..,. "'"""" de m<1vel11 d<> Pnlz. 

familia, aos estudes! Lyceu do S. Cora~ão de 
"12.5i5 uoit<>s! e quantas de Jesus . 

frlo lntem,o, de chuva, outras Bom Rdlro 
de calor a,;phyxla.ntesT Nossa Senhora do SS-. 

"O Clero secular e regular es- Sacramento 
tá aempr<' na vanguarda, com o Santa (:('dlia 
S<'U infath,:avel Bispo Alll<iliar, Carmo . . . 
seu operoso Vlgarlo Geral, seus Immacula.da Conceição 
Cone~os, o~ Lentes do seu Se- Instituto D. Anna Ro-
mlnurlo, seus Vigarios e Coad- sa 
Jutores, o.s S•uperlor&s das Ca· Santo Antonio do Pary 
sas R,_\lHgiosas, pois apresenta Bra.:,; 
ne,to, terceiro. anno, 473 horas Santa· E.phyg<,~la· 
de <td<.>raç/lo, com um au11;n1ento Nossa Senhora Achero-
de 9'1. r,ita 

"Vem depois o glorioso exer- Sa.ude 
cito dos Congregados Marianos Barra ~'unda 
Q:lc, d1r-se.,hla, q1,1er obter pa;-a Calvario 
si "º• o t<iulo de ,bhns-,,· e 8. Jcão Bapt1sta 
su~tenta~ulo .da Ado:·aç;u/ Per• Sant'Anna 
;,erna ao Santtsslm,:. Sacl'~-~1·.'J>tO Bella Vista 
e.«rorçando-se por a.ugmentar Penha 
<'ada Ve?. mais o numero dos São Gonçalo 
Adol'adores Nocturnôs, com a Tucuruvy 
alegria e enthusiasrno proprioa Casal Verde 
da Juventude Mariana. S·,lo José do Belem 

"De 7.218, subiram os Con- P!nhtdros 
gregados a 9.582, com um au- Perdizes . 
gmento de 2.364, akançando Freguesia do 0' 
'16 % dos Adoradores, contra >lanta Generosa 
73 % <lo a11no passado, Yplranga 

"Jngressaram na Adoração Santo Agôstlnho 
Nocturna, -as Congregações de. ltaquera .... , . 
Perd!?.es, Penha, as novas Con• São Gonçalo • Homens 
gregações da Lapa, do Externa- Santo Antonio da Praga 
to do Coraçãe de Je.sus de Vil- do Patriarcha 
la Mariana, (moços) de s.. Ra- Cônsola.ção 
phael e dos Un!versltarlos de Santa Cruz ... , .. 
São Bento. I Sào Francisco . , ... 

".A.presentou o maior nurne- CollegJo Archldlocesano 
1·0 de ConlJ'regados, 0 Lyc<>u de Jacanã ...... . 

A Academia Pontlf!cia de 1 
Sciencias constitue um centro 
caracteristlco, ,que conta entre 
seus membros, os mais cara
eterlzados representantes do 
mundo catholico destacado nas 1 

FABRICA E MATRIZ, 

Rua Rodolpho Miranda, 2 - Te!.: 4-4286 

IUO DJ,~ 

FILIAES, 

J,l.NEIRO - BELLO HORIZONTE 
ALEGRr.) - RECIFE - DAHIA. 

- PORTO 

Cô>'ação de Jesus, com O eleva· Gymnasio do Estado 
d<> nu,uero de 1.'136 horas de Moóca .. 
adoração, com uma média d<l Yilla Esperança 
H5 por nôite ... e na Bôa Mor· São Raphael 
te cahem apenas 40 pobres ea. lndianopolla 
mas! E os outros? ... Um so, Cambucy .. 
nhor, asslduo Adorador Noetur- Vil!a Pompeia 
nô, assistiu urna noite de 24 ao Lapa , . . , 
espectaculo desses alumnos e Unfversltarlos de SAo 
aprendizes, descendQ do bond, B@nto . . . . , .. 
com seus <>mbrnlhJnhos debaixo Externato do S. Coração 

Indicador Profissional elo braeo, alegres, enthusiasma·· de Jesus de V. Marta.-
dos, e lhes disse: "Onde vão me· na 
ninos? Na BOa. Morte não ha Varias Con,g-rega,,;:õe,; 

-- - ---------- --

ADVOGADOS DENTISTAS 
DR. VICENTE MELILLO DR, Al\i'DRE' SILVF.Riú 
Praça da Só, ' . 

, .. and. JIORRELLI 

Sala " 
Especialista em Dentaduras mo-

dernas. Perfoição absoluta. 

rin. PLINIO CORRillA 
Av. Brlg. Luiz Antonio, H56·SOb. 

DE Segundas, Quartas e Sextas. 
OLIVEIRA 

R•• Qulntino Bocayuva, "- ' . Sala 323 - Te!. 2·72'16. MEDICOS 
-----

DR. JIIJLTON DE SOUZA Clinica geral MEIRELLES 
Rua Quintino Bocayuva, " 3.• and. . sala "' DR. CEJ.ESTINO DOURROUL 

Residencia: Largo s. Paulo, • 
BRAND .. CALAZANS Telephone: 2-2622 

Drs. Sllvlo Brand Corrêa Cons.: R. Qu!ntino Bocayuva, 36 
Ro< Calazans " Araujo · Das ' 

,, ; 
B. Paranapla.caba, 5.• 3.• - 2-6219 ----- DR. VICENTE DE PAULO 

JOAQUltI P. DUTRA DA MELILLO SILVA 
Escr.: R. Direita, 7•A • Sala " 

Cons.: Praça da Sê, ' . 3." and. 
Phone 2·1986 saia s. 

camas par/l todos, "e um lo\· avulsas 

Dll. e. ,1ACEDO RIBEIRO 
rlnho adeantando-se cheio d~ 
co11vic~ão, respondeu, "mas nã<> 

Diabetes - apparelho dlgesttv o vamos para dormir: esta 6 a 
noite snnta!". ConA.: R. B, Vista 25 - 7. 0 sal • 

' 'ºº - Tel: 2-1250 - R,, 5•4GO "Vem a seg·uir as Congre,;:-a• 
ções: do Bon'l Retiro. com 6~~; 

DR. PEDRO JIIONCAU JUNfO R Nossa Senhora do Santlssimo Sa· 
c,·amento, 892: Santa <:ecllla, 
Z82; Carmo, 380; Immaculada 
Conce!ção, :!72; Instituto D. An
na Rosa, 31>9; Pary, 308; Braz, 
304, as de Santa Ephygenta, 
Nôssa Senhora Acheroplta, Sau· 
de, Barra Funda, éaJvarlo,. o s. 
.Joã<i( Baptista com mais de 200, 
o.s de Sant' Anna, Bella Vista, 
.Penha, S. Clonçalo (11-loços), 'l'U· 
curuvy, Casa Verde, S, Josó do 
Bele1n, Pinheiros, Per<liies, Fre
guesia do 0', Santa Generosa, 
Yplranga, Santo Agostinho, Ita· 
quera, S, Gonçalo (Homens) e 
f.-.nto Antonio da Praça do Pa· 
triarcha, com mais de 100 

" Hospital Central '" Santa Ca$a 
Con~.: Rua S. Bento, <15. 5.•a.nd 

sala '"' . Te!.: 2·3526 • 
Residencia: ••• Augusta, '" Tel.: 4-1012. 

Partos . Moles tias de 
senhoras 

------
Dll. A. WOLFF NETTO 

Côns.: R. Sen. Paulo Egydlo, 15 
Salas 514.51:; . Du 15 ás 16,3-0 

Residencla: """ Tanaby, " Telephone: 5.zaio 

DR. itIJGUEL J. MAUAD 
Cons.: Ladeira Porto Geral, rn 

3,• and. • Tel.; Z•5458 
Res.: R C4ntareira, 319-App. 3 

Te! .. 2 292Z . 

"Digno de reg-lstro é a ·r!de
lidade e l)ontualfdade das Con
gr~guçôes mais àfasta<las da cl• 
Ilude; Itaquera, Tucuruvy J.,
çanã, Freguesia do O', vm3. Es• 
perança, sem fac!lldade de con• 
duc~ão e comtudo são bem tlr-

Total 

OUTROS GRUPOS DE' 
llADORES' 

Revmo, Clero Secular e 
Regular 

Ligu!stas do Y,piranga 
Conselho Particular do3 

Vicentinos de Tucuru. 
vy ....... . 

V. O. T. da Penitencia 
Vicentinos de ltaquera 
Irmandade das Dôrea 

da Cathedral , . 
Irmandade do Rosarlo 

<le>s Homens Prelos 
Adoração No<-turna de 

S. João Baptista . 
Y. O. 'l'. do Carmo . 
Centro Op. Cath. Metro

polita.no , ..... 
Vicentinos da Penha _ 
Vicentinos da turma <ie 

Dr, Me!illo ..... 
Associação dos Amigos 

de S. José (S, Bento) 
Apostolado' e Vicentinos 

da Mo6ca 
Vicentinos do Pary 

.136 
665 

392 
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GERENTE GER,._l 
W. S. Hallett 

Dr. Jodl Marlo Wbitaker 
Pteslden!e 

Dr, Erasmo Teii<eira de A,sumpç6o 
Vice.Presidente 

Dr. Jos• Ca,sio de MacedO S~res 
Dir•tto, Superinteoelenle 

SUB.GERENTE 
J. G. Deck 

SUPE!RINTENDENTE GERAL DE AGENCIAS 
Atclndo Brito 

A "SÃO PAULO" 
CAIXA POSTAL 1868 

SÃO PAULO 

PERITOS EM CONTA81ltDADE 
Me. Auliffe Dovis Belt & Cfa. 

Des<>jondo saber, iem compromlno, em que condiç.õe1 pode-

rio reallzor um Seguro de V!do ele Rs .............. - ............................. . 

na "SÃO PAULO", peço envior-m<> detalhe,. 

Solteiro. 

Dato elo 
casaelo ou viuvot ..... 

nascimenta, (dia). .. (mez) 

..... ,.Profiss!lo 

..... (anno) ........... , 

Rua ...............•....•........ , ......•....••.......... 

Cidctele .... , ..... ,, ............... , ......................................... . 

Estado ..••••........••.•.••••• , .............. - ••••••••••.•...••....•........ 

' Dato 

Name lbem le,;iivel) 

Ouarda de Honra do Ly
ceu <10 s,. C. de Jesus 

V1ceiitlnos de ·s.a.nt'An· 
na . 

A<lora~1lo Noeturna de 
S. Josê <lo Belem . 

Apostcla<lo da h,:macu
lada Conceição . 

Vicentinos do Bom Re
tiro . . . . . . 

V!nentino~ de Pompeia 
Avulsos 

Te-tal 

" 
" 
" 
" 
" ' '" 

2.500 

RESUMO DO 3.• ANNO 

ADORAÇÃO NOCTURNA, 

Revrno. C'l<1<ro (augmen
tou 97) , 

Congregados Marianos 
(augmentou 2.a64) 

Outros Adoradores 

Total 

m 
9. 682 
2.500 

IZ.555 

. ........ ._ ... . 

:\fedia geral por noite: 34 

:\:led!a dos Công'regados por 
noite: 2{Í. 

Congregados: 7G %· 

ADORAÇAO DIURNA_, 

Guarda de Honra (au
gmentou 2.685) 

F~aternldade Eucharis
tlca (augmentou 
3.439) 

Avnl~"S . · 

Total 

Media Per dia: 168. 

22. 589 

23.300 
2.679 

- 48.568 

Na Guarda de Honra, as Fi• 
lhas de Marta, concorreram com, 
2.738. 

Total geral 61.123 

Houve um 
fi.627 horas. 

augmento geral de: 

No espaço, Zenith é a ex-
pressão do expoente ... no 

o expoente 
radio-telephonia. 

radio, 
maximo 

Zenith 
da 

na 

é 

frente 1 Sempre 

Por isso 
~opiado 1 

sempre o mais 

Seletividade! Alcancei 
Sonoridade I Apresentação 
ultra-moderna 1 

DISTRIBUIDORES GERAES, 

ISNARD & Cia 
CASA FUNDADA EM 1868 

RUA 24 DE MAIO, 88 - Phones: 4-3587 e 4-5461 
Endereço teleg.: "Englebert" -- Caixa Postal 2028 

j 
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Vae se acentuando o divorcio entre a Franca ''real'' e a Franca ''legal'' 
. . ---------· ., 
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Â~erica' LEGIOXARl:O 
DE~El.' SALES 

,\ principal these nortê ame
ricana na C<>nforenda da Pai. 
de Buenos Alres é n necessida
de de ae i:<ola,· a America dn 
Europa convu!~lonada dos nús
S<JS dias, para evitar que a pa7. 
d<'~t" <'Ontin<'nte se p..rctt com 
tf,o pel'ii;:-oso ~ontag·i<J. 

o pan-amerkanismo de Roose
velt r; ultramontano, afim ele 
dar á sua patria a posição de 
Jeader incono..,te das Amer;ca.s, 
(]Ue ae tornariam Nl,Udatal'ln.s d<c 
sua politka internadonaL 

Indlscutivel ~ o perigo que 
pod{I ,·;,- da Europa, comnrnnis
ta ou totalitario, ameacar a 
par, ,:,m nosso ('onUn,;,nte. Mas 
uma po,.i,;;i'to extrernacla levt>. 
sempre ao e,-ro. 

Alêm do democratismo suspei
to de RnÓ"evelt 1>ara ~uin es
plr:to pragmat!<'o " tei-mo "" 
ap1>lica ao que llw ~onHm, e 
do ouro que coutribue p"ra o 
nosso pro.e;resso material ma
nietando-nos ec()nc,n,kamonte. 
que mal.s nos no<l<'m <lar _os 
ya1>kees? Mentallda<le ,nater,a
!lsta e pl'agmatka, fllms immo
raes e costumes ,1esrei,;ra<1os? 
~ão ~ 0 idf>al das <'Ontribul,;3e8 
para ~" civ1llza,· um pal7. 

A Europa está soffréndo ha 
longos annos uma Cl"is1' mci't<> 
,iguda, e naturalmente nes:'e 11e
ri<>do de Juta e de agita~"-º. I>:> 
d.:a tudo, na c.ama,la su1>er,c,i, 
.,.1,-,mentos bons e a e-scoria s<"-· 
cial. Porisso o~ re,<'i"'""~ d,-. 
luta, Instaurados ria Eu,·,,:,n., 
contem n<Js pnstns de <llrecçtlo 
um Judêu em Jfoscc,w, ou um 
a.ntii.-o agit,,cl<>r s,wiali_sta ·em 
Roma, e um e,:trange,ro em 
[l"ri!m. 

;\{as as lutas políticas euro· 
,pcas. d~ que nos devemos con
servar alheio/; ni,o envolvi:-n, to
dos os valore's dn Europa. N6s 
precisamos da clvlllza,:11:o ocd· 
dental, de que o velho couUnen• 
tP f der,nsltario, e s6 a elle de• 
,•emos recorrer, p(lls na sua orl· 
gem e no seu cerne o -possue, 
atrave~ duma longa estn1.tifica
çào de muitos seculos. 

Sem duvida é difflc!\ discernir 
r,:,m exactidào o Que não nos 
oonvem, e separai-e,, mas ()S r!· 
cos são preferíveis a uma c,
vilização puramente americana, 
nos moldes da yankee. 

?\esse sentido restricto as pa
lavras <le Roo~evelt 110s l'.onvem. 
Mas no que Jiretende a dou(rl· 
,,n de :\fonro", J,c,je mais ar'!'U· 
ta, que substituiu os soldados 
que conquistavam a Am..r;ça 
Central por reverendos pa~(O· 
res proto,stantes, fun<'laçõe~ n,,. 
ckofe\er, omprestimos e compa
nhias açambarcadoras que ,.os 
dominam economkarnen"J. não. 

O perigo yankee cer::,,,nen,~ 
não iguala o russo, e a enenl'.ia 
<lom que os combatemos deve
ser propordonal, ·mas nun,,,,._ d~
vemos deixar de estar att,-nlo6 
contra elle. 

JORNAL D0.5 TEMPOS .DRE.5ENTES 
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Requeté, sol~a~o ~e Hespan~a ~s ara~es accu

Em "Estrecho de Quinto··, 
i-eproduziu-se, si bem que sem 
tanta repercussão o heroico 
eplsodio do Akaza1· de Toledo. 

.Seiscentos requetés e ~oi
dados, ahi estiveram \arg'O 
tempo encerrados, hostilizados 
por um inimigo lmplaca.vel, 
mas soffrendo mais pelas pri
vações. Chegou a lhes (alta!' 
tudo, menos sardinhas em 
conserva que dando-lhes uma 
stde insaciave\ mais augmen
ta.va o supplicio, quando dei
xando de chover a agua es
casseava. 

E' de se notar -que 
quetés conseguiram 

esses re
livrar-se. 

do assedio, por seus pro11rios 
melos. em uma furiosa s,1rtida 
que poz em fuga aos verme
lhos. 

Alêm desses ainda. houve 
mais 150 guardas cercados em 
Santa Maria de la Cabeza, 
em Andujar. 

O herolcsmo do soldado hes
panhol pode so?-r symbollsado 
n-os requetés. Moços que se 
batem com um idealismo e 
um espírito de qne deram 
mostras os.cadetes do Alcazar, 
já objecto de uma chronica 
publicada anteriormente nesta 
folha. 

PRESENTE 

sam a ln~laterra 
Causou verdadeiro est,ii10r 

em Londres tima declaração 
de origem arabe em (J ue são 
le,,antarlas accusações á Ingla
terra. Trata-se tle nm arti:,;-o 
publicado na revista '·Pales
tine and Transjo1·da.n", por
ta-voz do Supremo Co.rnit-5 
Arabe. no qual é accusado o 
i,:overno brltanico de ter fei
to financiar pelos judeus o 
programma de armamentos 
recentemente votado. A rú

vista afflrma. que na ultima 
crise o Alto Commissiwic nn
reda haver começadn a rlar 
<ignaes de uma certa rlemen
da. tend::,' depois mudado e 
estan<lo disposto agora :1. sus
tenlar 11 nova politica d<> Go
verno Jn~Je.,,_ "Parece - c011-

tinú, o artlJ(o - que para tor
nar difficilima slnão impossi
vel s união de todas ~s so\\!
cões propostas pa.ra desfazer o 
embrulho actual. Cada solu('ão 
para uma eventual approxi
mação, tem sido b!OQllf,ada .. 
A obstinada impugnaçãn de 
cada .gesto de boa vontade, se
.la no terreno da immi.e:rad'io 
como no da mediação pacifica 
do rei arabe, · Obriga todo o 
mundo arabe a pôr em duvida 
a seriedade e a lntegriuade 
da responsabilidade manda
taria da Gra,n-Bretanha. como 
causa de sua sagacidade d!plo
matica. 

"E' verdade que o fantastico 
emprestimo para o rearma
mento lng\ez está completa
mente em mãos dos Judeus. 
Porem não é menos certo que 
o Islam não aeceltará mals 
servir de excusa ao judalsmo. 

A Bandeira Pontifical .. 
na Exposição de 1937 

UTIL E AG.RADAVEL 

UMA CAIXA DE 

"Os successos dos u ltlmos 
mezes, além disso, provam 
ela.i:amente, qué. a menta.lida.
de arabe não m11da sob as 
ameaças e as intlmiciações, 
aluda quando estas se a.pre
sentem de baixo da ·forma de 
mllhai·es de soldados britan
nlcos que partem de Londres 
IJara a Palestina. 

PARIS. - Por intermedi-o 
-de S. Em. o car-deal secreta
rio do estado do Vati-cano, o 
Cai-deal Verdier soube da de
termluaçã.o de S. Santidade 
em fazer collocar no pavilhão_ 
catbolico a handeira ponun.: 
cal, na proxima exposição de 
Paris. Convinha, com effeito. 
que a Igreja, especialmente a 
igreja de França. possuidora 
de tão grande patrimonio de' 
obras caritativas. missiona
rias, educativas e artist!cas, 
se apresentasse condignamen
te naquella exposição. 1Usim, 
conjuntamente com as naçõeg 
reunidas na exposição, a lgre-· 
ja e a França cathollca deve
rão -occUcpar um lugar propor
cionado á sua superioridade na 
ordem dos valores espirituaes, 
e quasi bilenaria. obra de c!
vilisação. 

Todos os collaboradores da 
exposição se regosijam com a 

· concessão a ella feita por S. 
Santidade. 

Pa1·a maior brilho da re· 
presentação catholica concorre 
o R. P. de Reviers de Mauny, 
nomeado commissuio geral, e 
que já se desempenhou mara
vl!hc,samente de identica in
cumbencia no famoso -pavilhão 
missiona.rio da Ji:xposlção Co
lonial. 

MEIAS MOUSSELIHE 
'RUA DI'RElTA, 28 

~ ~ro~lema ~a natali~a~e em Fran~a 
p ARIS - A Alliança na

donal contra a despopula!:ão, 
em uma de suas reuniões, ma. 
nire.;1tou-se outra vez, - sendo 
a qll'Pstão é3tudad.a. por di
versos -oradores. 

O Snr. Lefevre-Dibon, pre
sidente da Alliança, sublinhou 
o duplo obstaeulo que tem to
lhido toda a arcão em favor 
do augmento do. população: 
t.•) a indif[erença dos pode
res publicos, preocupados com 
outros problemas; 2.•) a igno. 
rancia do povo" e a mentalida
de actual da mocidade fran
ceza. 

Em recente estudo, ·O anr. 

exigir do governo que trate, 
antes de qualquer outro, o 
prohlema da natalidade. A 
Fran,;a, pode viver: -é uma 
questão de vontade. 

o snr. Henry' Limond con
cluiu o seguinte: uma colla
boração estreita se estabtlleça 
entre a Alllança nacional e a 
imprensa, pois a desnatalida
de é um f]agello nacional e a 
imprensa deve pôr s-ua in· 
flueneia ao serv'lço daquelles 
que lutam contra a despopu
la-~ào na França. 

"A Ingla.terra está fazendo 
o papel do_s esbirros e pensa 
que a Terra Santa deve ser 
sacr!ficada como victima de 
um imperiallsmo dominado 
pelos judeus e que tem necei;
sidade de uma base militar. 

"O -que nós queremos !la
ber é isto: Leva a Jnglatnra, 
como ella affirma, o fa.cho da 
civilização aos paizes extran
geiros, ou leva ao em vez o 

candelabro dos sete braços?" 

Qual é o consumo do 
papel jornal? 

As estatlsticas· mostram que 
o consumo do ·pa,pel-jornal 
cresce de anno para armo, em 
proporção verdadeiramente as
sombrosa. Damos a seguir as 
estatísticas de 1934 e, em pa
Tenteses, o consumo em 1927 
( por habitante): 

Grau-Bretanha.: 26 kg. 
(17); Estados Unidos: 21,7 
kg. (26 kg.: unica nação on
de houve baixa); Australia: 
19 kg.; Argentina: 12 kg.; 
Olanda: 11 kg.; Frnnça: 8,6 
kg. (5); suecia e Noruega: 

• 
o 1)1.-\ H:\ t·o,nnDlORAÇM) 

no ,\H'.\IISTI.CIO, E'I 
PAl{IS 

A commemoração 
misticio de 1!118, em 

do ar
Paris, te-

ve este anno, um cara-cler qna
sl que exclusiva.mente militar. 
O gQverno da Frente Popu
lar. ant.l-militnrh;ta, ua ot>J)ü
i·k,1o assim o ordenon, dando 
('O'mo' r.azão, a necessi<lar!e de 
dar algnmu. satisfa~ão ao pa
triotismo da popu!a<.:ão JJ!\ri
siense- ,prcoerupada pelos a
ronte~imentos politi.cos in
ternos e pelas continuas 
ameaças de guerra. :l'lilhai-8:; 
de croam;as. na.seidas depois 
dn 1913, desfilarnm ante o 
Tumulo do Solda(\o Desconhe
cido, ntra;,; das rJandeiras que 
pflrlenc'lam aos antigos regi
mentos da Grande Guerra. O 
e.~perta.culo mais emocionan
te do dia, foi a chegada da 
t<)Cha acesa, pela manhã, no 
T11m11lo do Soldado Desconhe
cido Belga, em Bruxellas, e 
trazida POI' corredores da
quelle paiz, vindos pelos cam
pos d<' batalha. onde belgas e 
!'nuH''-'Zes derramaram o seu 

. sangue durante quasi duco 

1 

rnnos. 
Parecia que n<:ste 11 de 

1 
novembro era restaura.da a 
poz e,lli·e os froncczes. En-
tretanto, no J)arlamento des
enrollou-se uma sessão ver. 
ilHtlr>irn.me11te asqnei·osa, mo
th-at!a velas accusações do 
"Gl'ingoire" contra. Salengro, 
então ainda vido. Não poden
do defender o ex-ministro, 0.1 

d-eputados <'Squ-erdist.as, pro. 
ferindo grito., e ameaças, ln
·•adiram o recinto elas dirett<,s. 
Mais tarde, quando Léon 
Bium levnntou-se para falar, 
bouve novo tumulto aos gri-
to~ de "fóra os 

Os politicos 
iudeus". 

socialistas, 
querendo tirar parti(lo dos 
acontecimentos. exigiram a 
lntervenção a favor da Fren
te Popula)' Hespa.nhola, odiosa 
para o verdadeiro povo da 
França. 

l>ROFt:XDA 1It:DANÇA 
OPI~U.Q Pt:BLICA 

NA 

E' digna de nota a muc\an
ça (Jue soffreu a opinião pu
blica, em relação â Frente 
Popular. Genêrallza-se cada 
vez ma!s a convicção do que 
em pouco tempo o communis-

· Os eleitores de Gene, 
se -descartarão 

social-
bra 
do governo 
communista? 

O jornal "La Croix", ,rnles 
das eleições realizadas na 
Suissa publ!cou a respeito os 
seguintes commental'ios: O 
:;ovo do Gene\:ll'a qne vem sen
do governado a trez annos já, 
por um Conselho de Estado 
cujos membros 1ia sua maio
ria são socialistas, será cha
mado domingo a proceder ás 

eleições do seu Grande Conse
lho e trez domingos mais tar
de, a eleger o poder executl· 
vo. Os resultados desses dois 
escrntinios são esperados em 
toda a Suissa -eom grande an
ciedtide, porque as forças na
cionaes sào adversarias das 
forças soclalistas-communis-
tas. 

Com effcito, fazendo frente 
ô. al\iança. concluída entre os 
socialistas e os communistas, 
os -quatro partidos naeiunaes 
uniram-se para effcctuar um 
reajustamento economico do 
cantão. 

O Cardeal Pacelli, re
cebido pelo soberano 

Pontifice 

Lavo)", eminente technico. 
mostrou qual será, em Frnn
i;a, daqui a. 50 annos, o nume
ro de naseimentos e 1all<:>ci
mento, si a natalidade e a 
proporcão dos obltos perma
necerem constantes e conti
nuarem a baixar como nostes 
ultlmos annos. 

No 1.• caso, o excedente dos 
fal\eeimentos sobre o nascl
mento será de '112. 000 em 
1945, para se eJeVar em 1985 
a 207,000 - e nesta data a 
população se acl!ará com me
nos 7 milhões de alm.as e o 
numero de creanças terá di
minuído de um terço. 

8 kg,; Ja·pão; f:i kg.: Aliema,-

nha: 3,25 kg-.; Italla: 2 _ _:__g~.: 1 

A esse proposlto, a "Ga.z~ta 
de Lansanne" escreve que se 
o.penas a razão didasse os vo

~tos dos eleitores, do resultado 
do escrutinio de domingo não 
have1·1a logar para duvidas: 
a eleição consistiria num~. es
magado''ª derrota do partido 
socialista, Toclo o cidadão de 
bom senso constatou os Iamen
taveis resultados de trez an
nos de reglmeu vermelho. 

Com effeito, nenl:uma das 
mirif!ca<1 pr'omessas, graças ás 
quaes, em 1933 os chefes so
cialistas conseg·uiram captar a 
ccnflança dos eleitores, -fo
ram cu111pridas. A vida eeo
nomica do cantão q11e .os so
dalistas prometteram ,-esta.u~ 
rar soffre cruelmente da falta 
de estahilidadr. 

ROMA - Havendo rea-res
sad-o de sua viag-em aos Es
tad-os Unidos, o Cardeal Se
cretario de Estado da Sant'l 
Sé· foi recebido por Pio XI, 
a {Juem deu tntormações deta
lhadas sobre os resultados da 
referida viagem. 

Detalhes interessantes: na· 
da menos de 16 nnlverslda(\es 
dos Estados Unidos honraram, 
com o titulo de doutor "ho
noris causa", o lllustre via
jante, que vishtou todlos o.a 
arcehispados do pa\z, percor
rendo em avião, 13.000 l!i!O-
metros entre 
Pacifico. 

o AtlanUco e -o 

Um paihel de Ticiano 
vendido nos Estados 

Unidos 
Um painel de Ticiano foi 

vendido nos Estados Unidos 
a Carlos \'Vorcester. Não se 
Sabe, ainda exactamente o 
preço, mas, ao que parece, 
este será superior a um mi· 

·.Jhão de dolares 

Perspectiva gravíssima es
sa da diminuição da população 
franceza, em confronto, com 
a- das nações estrangeiras que 
coIJtinuam a crescer. 

Si a 2.• b,rpothese se rea
lizar, o amanhã será ainda 
mais "negro: o numero de nas
cimentos cairá de 638. 000 
em 1938, a 475.000 em 1945, 
e a 127.000 em 1985, de mo
do que. com o augmento rapi· 
do de ob!tos, o numero de. 
falleclmentos não recuará se
não de 658.000 a 556.0000. 

O snr. Bonevat, vice-pr01!-i
dente do Conselho, mostra a 
necessidade de refletir e avi
sar a nação para onde ella 
vae. Sem duvida as leis sociaes 
procuraram melhorar, nooses 
ultim'os tempos, o rutur-o das 
familias. numerosas, mas ellas 
são insuficientes; -é necessario 

· A producção do 

Petroleo 
N'EW YORK. - Foi no ul

timo anno, 1935, que o recor
de da extracção de petroleo 
no mundo foi attingido com 
o total de 1.106 milhões de 
barris, sendo que o barril a.me
rlcauo equivale a 143 litros. 
Verificou-se um aug,neuto nos 
Estados Unidos, na Venezue
la e na reg!ão do lrnh. 

Novo sello do Egypto 
LONDRES. - O Sr. Eden 

posa actualmente para um dos 
grande!:l pintores lnglezes, por
que o seu -perfil será esta.m-pa
do, ]}revemente, em um sello 
do Egypto, para commem<1rar 
o accordo anglo-egypclo. Este, 
sello entrará dentro em pouco 
em circulação naque\le paiz. 

Vinte e dois kilos de 
ouro e prata encontra~ 
dos em Rio Segundo, 

Argentina 

RIO SEGUNDO - Toda a 
população des.ta cidade, e as 
autoridades se acham im
pressionadas l)elo extranho 
achado de uni Qahú contendo 
22 k!los de moedas de ouro e 
prnt.a antigas. 

O encontro do theso uro se 
de-u quando o peão Aniceto 
Andrada estava arando um 
c11,mpo situado perto desta lo
calidade, propriedade do se
nhor Fausto Luque. 

A ·pá cio ·arado quebrou-s<, 
de repente. 

Descendo do arado o colo· 
no .comprovou, com assombro, 
qne a pequena profundidade 
estava -um -bahú conten(lo moe
das de ouro e prata de cu
nho anti-go. Todo o publico 
se inclina a pensar que seja 
o thesouro que a historia ar. 
firma., enterrou Facundo Qui-

O "Correio de Genebra" re
commeuda que os Gleitores 
deem o seu voto a favor do 
partldo independente do chris
lianismo sorial, dizendo que o 
povo deve dar o seu desprezo 
á ma.ioria sociali<;ta, e apoiar 
os homens que estão decididos 
a operar o reajustamento na
cional a!im de acabar com a 
desordem capitalista 
demagogia marxista. 

o com a 

__ ;-;-_·-==-..;:~~:::-._, __ -==== 
roga quando de sua viagem 
ao nOl'te do pafa, en\·lado por 
Rosas para apaziguar os go-
vernadores cje Tucuman e 
Salta, .que erà.m alliados seus, 
mas que pelejavam entre si. 
A viagem se realisou ua se
gunda quinzena. do mez de de
zembro do anno de 1835. 

mo fra ncez fracassará_. tanto 
ua politi-ra exterior. como na 
sodal e erouomica. Concede
se mesmo que o communis
mo est:l. desacreditado peran
te o mundo e que o pacto fran
co-russo é uma empreza ar
riscada ,;; prejudicial. A Im
prensa franceza já não t>ode 

citaria de base profis~ion,d". 
Aos que arham Pétain mui. 
to velho, res;ionde-se que eile 
tGm a idade de Hind<'nbur.~o 
quando salvou a Allemanha 
do Marxismo, e a de Clemc,n
('eau quando expulsou os alie
mães do solo de França. 

s!leuclar sobre as diffkulda- O l':\HTIDO CO:\BIUXISTA E 
des qne a União Sovletica re- A (H.'RRRA HESPANHOLA 
presenta pa.ra a França, em 1 
Genehra e fóra de Genebra, as- 1 O partido commuuista fran
sim como na circumstancia de ! ,•;,z aca.b.a (\<,: dirigir ã Com• 
que os soviets fazc::1 o pos-1 missão Administrativa do Par• 
sive! para produzir incidentes I tido Socialista, uma carta na 
na fronteira do Rheno e qnan- I qual propõe {Jue o Comité de 
to á neutralidade nos aco!1te-

1 
coordenação dos dois partidos 

ômentos de Hespa.nha. O no- 1 discuta rapidamente sobre: 
mo de Pétain volta a ser de 1.0 como organizar a acção 
uovo pronuneiado com fervor. ! commum, tanto para effe.cti-

A este proposito o sr. Gus- Yar a solidarledade (las mas
rave Hervé, dlrector de "La sas populares com os republi
VictJire", publicou um livro canos hespanhoes, como para 
intitulado "C'est Pétam qu'il impedir o ti·ansporte de a.r
nous faut", em que J'epete o mas e munições destinadas aos 
3eu refrão: "União rle todog nauionalistas; 2. 0 sobre a ln
partidos nacionaes e dfl todos tervenção dos dois partidos 
os sem partido sob o nome junto a Léon Bium, iniciador, 
de Petain! l<~ront P-étain pa.ra com o sm·. Delbos, da polltica 
reclamar a dissolução e para cta neutralidade, pa.ra lhe pe. 
substituir por meio de uma dir que tome agora a inic;au
grande vaga revisionista a va de uma "demarche" junto 
Republica parlamentar de aos outros pair.es, com o flm 
,base polltica, pela Repu- de levantar o bloqueio da Hes
blica. autoritaria e publis- panha republicaJia. 

Descontos especiaes aos Snrs. Congregados. 

Diplomata e agitador 
N'o tremendo drama que se 

desenrola na Hespanha, 11m 
d,is pei·sonagens que mais se 
~alienta é, sem duvida o Sr. 
Rosemberg, embaixador so
v!etlco em Madrid, dado o ca~ 
raeter sinistro com que 
apresenta. 

Por esta razão, achamos Jn
te!'essante algumas considera,
ções sobre este homem, que 
de obscuro consul russo em 
Dantzíg -conse€'uiu salientar
se, embora apoiado em um 
pedestal de. atrocidades. 

E' elle um homem de dupla 
personalidade: subtil diplo-
mata e uirrivel agitador. 

Iniciou-se no seu duplo -offl
cio como consul geral da Rns
sia em Dantzig, onde assu
miu a direcção das activ!dadEes 
anti-polacas dos comrnuuistas 
ucranianos. Porém, attenta
mente vigiado pela ·P0lic!a 
\'iu-se obrigado a mudar o 
campo de suas activldades. 
passando á China. 

De lá, fÚi enviado como 
conselheiro da embaixada rus--
sa. em Paris, onde trabalhou 
actlvamente para a ascenção 
de Léon Bium ao poder com 

Creação de 

do 

uma "in~ 

ar", fantaria 

França 
na 

O l)J'ogramma geral de reor
ganisa.ção -correspondente aos 
ultim-os reforços da armada 
do ar, na França, comporta 
uma serie de medidas que di

. zem respeito á creação de 
uma "infantaria do ar" ao la
do das formações ae-reas, 

Estas novas unidades serão 
eonstitu!das por grupos de fÚ
zileiros que em caso de glier
ra, poderão intervir na reta
gua!'da. dos inimigos. 

Os dois grupos desta ''In
fantaria do ai·" serão localiza
dos respectivamente em Reims 
e em Alger. 

A organização interna des
tes grupos compreenderá uma 
companhia de fuzileiros e uma 
esquadr!lha de transpoJ"<e pa
ra assegurar o desembarque 
da Infantaria na ret~vuarda 
do adversado, seja pelo lan
çamento de para.quedas, seja 
excepcionalmente por aterris
sagem. 

De accordo ,com os minis
tros da Defeza Nacional, da 
Guerra e da Marinha, o mi-

a Frente Popular. Conseguido 
isto, passou a Genehra. como 
secretario geral a.djnncto d·l
Sociedade das Nações, onde 
contlnna sem interrupção a 
sua missão de agente revolu
cionar!o do Sovlet. 

Renunelou após algum tem
po, ao cargo que occupava em 
Genebra, e ti.pós esta renun
cia._ o Comité Executivo Cen
tral da U.R.S.'8. nomeou•o 
embaixador :.ovietico em Ma
drid, onde' 'havia sido cre,i,da 
uma embaixada especialmente 
para Rosemberg. 

A sua ida para essa cidade 
tinha um objactivo bem de
terminado e que rapidamente 
foi cnmprldo: obter a nomea
ção de um novo presi(ler,~c do 
Conselho. O homem indic&.do 
era Larg,o Caba.nero, ·•o Le
nine hespanhol", com::, e11e 
mesmo se chama. 

E na conferencia do Polll· 
burea.u de Madrid, Pl'esidida 
por Rosemberg, foi conseguida 
aquella. nomeação, cumprindo
se assim mais uma das mis.sões 
da la.mentavel carreil'a de 
ag!tador desse diplomata rus
so, Marce-l Rosemberg. 

nistro da aviação se propoz 
tambem a dotar a armada do 
ar de diversos serviços auxl-
liai·es, !ndispensave!s 
funcclonamento. 

ao seu 

Si:.o as seg-uintes as medida!! 
acceitas pelo conselho d~ mi
nistros: o numero de avjões 
de combate será augmentado 
de 50 para 100. A reorganiza
ção tecnica do mlnisterio do 
ar e das indl1$fl'las aeronauti
cas no quadro da narionaliza
ção permittirá uma melhora 
do rendimento da construcção 
dus appa.relhos. 

Emflm, a nova organização 
das forças do ar realizará uma 
cooperação geral, mais estrei
ta na~ forças a.rmadas da 
França. 

Os effectivos augmentadoa 
nas forças aereas é de 10.000 
homens. Serão recrutados 
maia 1.000 officiaes. 

A construcção de appare
\hos refere--se sobretudo, a 
aviões de uma formula maig 
moderna, mais potentes e mais 
rapidos, além de moto-balões, 
autogyros e himotores '11-
g·e[ros. 

Typ. ROSSOLILLO- Rua Aadru

·hal <lo NaR-clmento. 395-S. Paulo 

"""""'""""""""'"""'""""''"'"'"'"'"'"'"'""'"'"'"'""""'"'"''""'"''""'''''"'''"'"'""''l. 

l~I 
AO CENTRO DAS SEDAS 

'R DAS PALMEIRAS, 36 

' 
(P1·oximo a A1ameda Glette) 

t .. , ............................ , .. , ........................................... ., .... ,,.,,.,,."'"'"'""""'"'""""'"""' 

·, 
J 

'- ("'' 

l 

' 



' ' 

Será solemnemente collocado o Crucifixo na Sala de Sessões da Assembléa 
d.i.a,r 

-~-ª-

ANNO X S5o Paulo, 1:3 de Dezembro de 19:iG 
Num.º 

222
" Legislativa M ineira 

NA.RIO 
O ambi.inte político está ln· 

restado de mil boatos eontra
dktorlos. Hn quem diga que os 
··pingos" Já .-str.o andados, ""' 
,lemanda do abl!Jlsco, como em 
1nô. 

JORNAL D0..5 TEA1POS PRESENTES 

Tudo isto, no final dns ,·on
tas, não é polltlca. J,T polill
"ª-'em, e da pe!or. 

Dlre,·tor, 
Plholo Corrl!n de Oliveira 

Christus heri et hodie, ipse et ln saecula (1:f:ebr. XIIl-8) 

1''U~IERO AVULSO . • • ~ 
Tel,, z-72:76 e t,-~792 - C;,;. Postal IW'71 

Direetor-ge,....,te, 
JONÍ' Filinto da Sll'O'II Junior 

Parece dit·lgtda ao Brasil, 
esta advert«n<:ia C[Ue se encon
tra no recente discurso do San
to Padre aos refugiados hespa
nhoes: "As manobras commu
n\stas têm por escopo sedu,:,ir 
ª" massas, fazei-as fermentar, 
e em seguida armal-as e lan
çai-as contra toda lnstituiçJ.o 
humana e divina. O que, por 
«ma nec.e.ssidade fatal, não dei
xàr{I. de chell"ar, e nas cond;ções 
., propor~ões hem veiores, se 
por falsos calculos e por fa1';o5 
int<lresses, ril'>llidades ruinosas, 
pelo l}roces~o egoísta de vanta
!<"ens !}articulares, todos aquel
l1's a que incumbe o dever de 
manter a ordem não recorrem 
aos meios de defesa talvez 11or 
<lemais ret,u-dados". 

O caso de Eduardo de Wíndsor 
Grandeza e decadencia da monarchia britanica -- A attittide do Clero anglicano - A Monar

chia e o Clero Catholico - Apreciações sobre o incidente surgido com o projecto 

Attentem para ella o~ ,•~ta
distas brasileiros, 

A Historia os Julgará ~e;,;u11-
<lo a fidelidade com que tive
rem obAdecido a este conselho, 
Porque A observanela desse 
<c<Jnselho está ligada a salva
;:-uarda da clvilisação catholi
•·a no Brasil. 

• • • 
AU, agora, a Conferencln 

Pan-Americana de Bo.wnos Ay
rAs ain,la não c·ogitou da situn
~;,0 (]os cathollcos 1nexl~ano~. 

Nenhuma .sltuaçii.o, por(•nt, se
ria mai,; oµportuna do ,1ue esta, 
parn que a;; nações 1bero-ame
ri,,ana8, todas e\las nascidas 
,;ob a influen,•la e,;pirilual da 
l,;reja, se ~Mor~asaem por li
hertar os martp·e,; que ,;oHrem 
" jogo oPl'<'Rsiv<> e e,·uel ele C,\I·· 
<leí\as. 

Refllctam nist<> o.q t·atholkM< 
qu<: teem alguma r>areella elt' 
lufluencia política. E \"eJam se 
não estão na grave obri;;a~ão 
de providendar a e~te respeito. 

• • 

.Ao escrevermos o titulo destn 
nota, a l}ropria axpress,10 ,Jp 

<1ue nos ""rvimos nos causa pas
m<,, (),u "caso" com o Rei d<1 
Inglaterra! A autoridade tem· 
por:,l mais firme, mais anllga, 
mnis respeltavel que o uni"ndn 
eontemporanofo eonhece! ]~ ~ 

com os"a autoridade que sun,<' 
um "ca,co", "s\asott íntimo: de 
nature,,a rigorosamente moral, 
que está ameaçando <le .se ,.,.. 
venennr ao contacto ~om (ntc
,·cssc$ políticos e, quem sab,-, 
ahalar \r,•ernediavelmente a "''" 
cular monarchia ln.:-leaa: 

:,;'o mo,nento 'em qu<e os ''"'-· 
galhÕ<>s da re,·oluçilo ,·om1nuni~
ta ameaçam o mundo inlei1'<>, 
em que "'"" <>nda ,1~ rero!t,, 
,·ontra to<los os poderes cons
tiluidos põe em ~h"'I"<" a au
toridade ,1., todo~ º" monar,·h"" . 
e chefe" el,;, Estado, com que [ 
olhos a I).:.rt'ja. C,ctlH>lit·a, ''"sen- 1 

ci,ilnwnte tracil,·i,mali"I". ,.,-, ,, ! 
Throno (la ln1,daterra > · 

"''" (, r,,..;1 ,.,."l'º'"l""'·· 

' H,HA DOS 

,\<>IN< d<' Henri<1ue VllJ, a 
Jo,;;lat~rrn <'ra um dos mais .so
lido!< lmlual'k!< <fa. 1/!"reja ('a
tholl<'I>. 1~m t<lrla a vl<ln illlele
''tual, artiHk,t<, pe>litka e Bo
<·ial, a influencia do~ prin<>i
plns ea(hol!co~ era profunda. o 

1 num_ero '1~ Santos _nasciclo.« em 
, terr,tor!o rn1dez fo, tão grand,•. 

uma palavr,., _ uma si,nples ;I <!UP:, ª lng!aterra chegou a" cha
palavra - que procedesse da m,a..-sc n llha <los Santos. 
Conforencl>t Pnn-Americaua, a Carad erld1ca.s partloularmen
respeito do conflicto hespanh.ol, t<: _salleones _desse ,·lgoroso E!S
t r·a a maior repercussão. pirno cathohco, o;,ram P:cactn
e lbsorvlda !}ela sua crise ln- monte O apego profundnmentc 

terna, a facção monarchica e s •nc,,ro do povo á. auto,·fdade do 
,-onsservadora da InglaU.rra Re!, e, ao mes,no tempo, a al
está paralysadn. Estilo l}araly- tlvez c_om que o mesmo r,ovo se 
"adas ou ao menos com a acti- insurgia contra todas as tent,i
, idad'e relativameute tolhl(la, a tivas da Coroa, tendentes a 

. transformar n monarchia e Allemanha e n ltaha. A prova tyrn . rn 
<listo estâ na lentidão com que À nn,a. 
'"' proc<1.ssa a. tomada de Ma- . lucta dos lngle2.es por suas 
drid E emquanto isto ,. Rus- i,uerdades, lucta que foi tão 
sla ~ a'Fran,;a lntel'vei:i á von- desfigurada pelos historiadores 

de casamento real. · 

F'oi unanimemente approvada a proposta, que 
se fará realidade na epocha da abertura dos 

trabalhos da proxima legislatura. 
No ultimo dia 15 de no-, 

vembro realizou-se a Stl~são :· 
de encerramento dos trat>a-1 
lhos da Assembléa Legislativa 
Estadoal de Minas Geraes. ' 
A'quella sessão extraordlnaria 
compareceu a grande maioria 
dos deputados. 

Aberta ás 13 horas, trat.ou
se em primeiro luga.r d-o pro
jecto de organisaçào munici
pal. 

O deputado Olyntho Orslnl, 
apresentou a seg-uir uma in
dicação á mesa no sentido da 
ser enthronizada na Assembléa 

Não será preclso abrir 
credito para esse fim; 
p<JiS, os deputados qu oti" 
zarão para as necessRrlas 
despezas. 

Sala das Sessões, 14 
de novembro de 1936 
(aa.) Olyntho Orsini, etc. 
(seguem-se mais 49 as-
signaturas. 

Sobre essa indicação assim 
manifestou-se a Commissão de 
Legislação, pelo parecer quo 
transcrevemos na integra: 

"PARECER N. 3<16 
a imagem de Chrlsto Crucm- j 
cado. A md1cação, qua era Conunissão de Constitniçã.o, 
assignada por 50 parlamenta" 1 Legislação e Justiça 
res, estava redigida nos se- . 
gu!utes termos Veio a esta Comm1ssão a m-

d!cação subscnpta por ,cincoen-
"Considerando que o ta deputados, na solemnidada 

povo mineiro é profunda inaugural da Assembléa Le
e tradtdona.lmente calho- gislat!va em 1937, a en.throni~ 
lico; zação do -Crucifixo na sala da-s 

Considerand-0 que nos 
tribunaes, nas escolas e 
em varias Camaras .Munl
cipae.s do Estado jã se 
acha enthronisado o cru
cifixo, symbolo do cbris-

sessões. E os subscriptores re
cordam q11e essa enthronlzação 
já existe nos tribunaes. nas 
e8colas e em outl'os recintos 
oude tem séde o servl,;-,o pu
blico. 

tianismo e bem assim Entende a Commlssão que a 
da fraternidade, da jus- in,lfração deve ser approva" 
tiça e da civilização; da. ,\'1!:>smo do ponto de vista 

Desejaudo prestar ·ho- , constitudonal, nada ha (lU8 

UH>nagem ao sentimeuto l lhe embarace a approvação. 
catholico de Minas pela Já está ha muito fixado, na 
realização do 2.° Con- doutrina e na jurisprudencia,_ 
gresso Eucharistico Na- o sentido da liberdade de cul" 
c!onal, facto que deve ser tos t,m nessa organização po
traduzido dentl'o da As-- litica, que de modo uenhum 
sembléa Leg.Jslativa, que Impede a presença da !·mag-em. 
representa -o povo minei- ele Christo nos estabelecirnen
ro, por um a~to que ve-- tos publicos. 
nha perpetuar na memo- -Sendo assim, a medida p1·0-

ria dos posteros tão grau- posta merece, sem duvida, o 
de acontecimento; applauso da Assembléa, que 

Indicamos que a mesa nada mais fará do que dar !'Ua 
fique autorizada a promo- publica adhesão aos sentlmen
ver na so\emnidade inau- tos religiosoS da grande maio
gural da Assembléa Le- r!a dopovo mineiro, l)rati
gislativa. em 1937, a en- cando desse modo acto de in
thronização do Crucifixo te!ra fidelidade á representa.-

na sala das sessões. (Contlntlll nll :;,• pn~lnnl, 

Acção Cat ~olica entre o operaria~o 
tade na política hespanho!a. acalho_llc_os, traz o estygmµ. ca, 

""' .-'."---~r.,._.._o: . _ racterJ t1c . -
tar O desejo de que a n>ntral!~ 0 - m gran e respeito au, 

\ 

1 
' 

}' 

1 ,, 
1 

' 

l . 

,Jade pl<áteada pela Fra,;ça nán ~orl~acle •. e um gra.n<le atnnr ~ 
fosse simplesmente urna ra,·çn. nistiça .. ,\mantes da autorldn-

E, no emtanto, tudo indica de, os ;nglc~ea, antM de H.-n
qu,;, a America não pronuncia- r!qu,. '·IH, nunca <:hegaram ri 
rã <'Sta palavra salvndora. lentar a destrmçl\o (la """"""

chia, m,:,smo quando lucta\"am 

• • • pela sua lib~rdads! . .-\ml,;;o~ .ia 
Justiça, .sempr" r()Íl'indh-,,rn 1,, 

/,amentamos a esoncrn~à<> 
8r. General João Ribelro. 

do os seu.s direitos ~em que seu 

Pouco conhecemos de sua 
vi<i<"-. Apenas a~ompanhamos 
com attençào sua a('(ivldade na 
pa~ta da Guerra. 

Slla energia luflexi>"el, seu in
defectivel am0r á disciplina, seu 
N<l}lrlto militnr altivo e su,i 
.,0ragem comprovada causaram 
em n6s·a mai"r sympathia. 

r,:,speilo á autoridade lhes ln
llt('sae " lib,-,·d,cdc <1,:, :,~,:i\,,_ 

.A Hiistoria ITI<"tll,-,·,11 ;o,_e;Jc,-a 
n!i<> conh1'<·~ >< maior pn1·t,, das 
«homlu,,~<,es •JH<- conl><weu a 
Historia fü; Fran<:a, da Allema
nlrn ou <la Hall« no m<'smo p,:,
rio<lo rah<>i>>lo,,u:<,,,~ ,1u", ,\e.iai 
dito d<' i,a~sa,;,•m, ,sito ins,"Hi-

ciPérarios i:ÍlScripios. 
E' sem duvida apenas um 

p1·incipio de solução desse gra
ve problema. Mas o m-ovimen
to taru bem, apenas acaba ?e 
se iniciar. E, dados os Primei
ros fructos, difflceis· são as 
conjecturas par!¼ o futuro. 

Mediante a modica mensa
lidade de 2$000, seus associa
dos poderão contar com van
t.agens immedlatas taes eomo 
asslstencia -Jurldloa, medica., 
pharmaceutica e hospitalar. M,cs -sua demissão teve de 

\"Ir.. Resta-nos espe1·ar que <> 
Sr. General Outra esteja á al
tura de seu antecessor. 

O <'<>rt<"J•• do n,-; dlrlghulo->1<' ª" P11rh111, ento nun, din de .,1;.,,.-;,.rn da~ Cm,rnru". 

O movi·mento de Acção Ca
tholica junto ao nosso opera
riado, campo tão propicio pa~ 
ra uma fertil messe, {!mbora 
incipiente, é dos mais an;ma
dores. Digno de salientar é 
este movimento, no moderno 
bairro industrial do Ypiranga, 
oncl~. fundado um circulo ha 
menos de dois me:1.es, já ,:on
t.a com "erca de 500 soclos fj .. 
chados, marcando assim uma, 
media dlaria de 10 inscr!
pções, o que é muito pro
rnisso1·. Visa maior harmonia e col

laboração das classes, pela 
pratica da caridade, e a syu
dicalização, dentro das nor
mas christãs. 

A "Nota militar" do ~Diario 
de São Paulo", rtrnna raplda ,·e
senha de nossa Hlstorla mn,
tar na Republica, mostrou os 
ineonvenlentes technicos, Pl!.l'n a 
dc.feza nacional, dessa constan
te successilo de ministro" 
ChMes ele Estado Mnior. 

Mas parece Q\le, com coisas 
<'Orno esh,s, pouca gente se im-

• • • 
!'.o <lia da Jmma,·ulada Con

<·eiçito, as Igreja~ presbyteria
na do Brasil, Presbyter!ana ln
<lcµendente do Brasil, :\fetho
dista do Brasil, Episcopal brn
sll<'h·a, Christan do Bra~:l r 
Congregacional do Brasil, lna,i
ia;uraram um Cong·resso ônt<:r· 
confessional, que tratou de o,n
merosos themas. 

Neste facto, ha duas circums-
tanclas dignas de menção. , 

A primelra, é o empenho dos [ 
(Ct>ntlnftn nn ~· p11i;hu1). , S'l'A ... l,Vil 11,\1,JHVI:\ 

ficantes J)erto <la" que as,,il<t<: o 
1n\11Hl<> contemporanGo), · 

As "Jaquerl<>s", em qu" "" 
cn,npone«e" qu,,riam ~"t~nni
nnr os senhores feudaes, as re
volu11üe" em que os nobre" que
riam ""terminar a realeza. e as 
lucta,; em ,1ue a realeza pro
<'ln·>t,·a aniquilar os direito~ ,10 
povo ,. <la nobre,a, ti\"eram na 
Inglaterra um aspecto immen
samente mai>< benigno e mais 
razoavel. O feudalismo ing·lez, 
modelo a<lmiravel de inteligen
cla admlnl~trativa, rc,; o mais 
pe,·teito regime politlco da l!,u
l'Opa medieval. E' nelle, qu" se 
dev<!ria e0<tudar a verdadeira 
hlstor!n <lo feudalismo. 

Nas luctaa dos barões e elo 
povo com os rGis, as desintell
g,,ncias e"!stentes a respeito do 
govern<l da Inglaterra aeaba
ram Por se re~olver dcfinHiva
mente. Fl surgiu, com o bafejo 
da Ti;reja, a estuctura P<llitioa 
mal~ firme (jUe a Europa tenha 
conhecido at~ hoje. 

o llRJ,'Rl\".SOll DA FE• 
")lAJS SUJO DE TOl)OS 

POUCOS .. 

o 
os 

tfnu crfstJ de ca,·acter int!
mo e passional veio por cm 
jog·o a estabilldad" de.sse adml
rnvel edifl()io, todo elle alice>·
()s«l<> e dmentado pelos princi
pios cati,olic<>,;. 

O Rei Henrique VIII, fazendo
se interpret<e do sentim,,nto do 
po,·o ingle7,, escreveu umn ohra 
de refutacão do protestantismo, 
que s\omecavn a por em foi<o a 
Allemanha. O Pal}a, reconheci
do pela intervenção do Rei, 
outorgou-Ih.e, o honroso titulo 
de "Tlefen$or da Fé". E Luthe
r,:,, iudigna<lo com Henrique 
VIII sentiu em si a mesma fra
que o chamava o «mais sujo de 
todos os po-rcostt. 

Mas a,;,onl.Me que Henrique 
VIII sentiu em si a mesma fra
queza que arrastou David ao 
pe~cado t' Salomão á. l}erdicãc. 

Um romance - digamos as-
------ -======== 

CASA DE RETIROS NO 

Foi re,;entemente inat1g11~ 1 Retiros", antiga e ardente as-1 e dos catholicos do Rio de Ja
rada, na Capita\ Federal, no j plração do Emm. sr. Cardeal ne!ro. 
bairro da Gavea, a "Casa de Arcebispo, D. Sebastião LBme, Localizada em ponto opti-

mo sob todos os aspectvs, a 

.. Casa de Retiros" reune ris 

.condições indispensavei'S pa,. 

ra o genero de exer.cicios 

que se destina, além de OH~ 

recer aos seus frequenta.d-ores 

certos requisitos que, 

rem rigorosamente neeessa-

rias para um estabelecimento 

similar, vêm no entanto faéi

litar o recolhimento preciso 
para u'Ill Retiro. 

Assim, por exemplo, os dor
mitorios, indivlduaes, que iso
lando o reurante cons!g-o mes
mo, favorecem o :recolhimen
to; o grande parque que e-ou
vida á meditação; a amen:da" 
de do Jogar, a belleza da pal
za.gom que clão maior paz, pr-0" 
picia ao recolhimento, e ele
vam a alma até o Creador de 
toda aq_uella maguiflccnte ua
tureza. 

Publicamos, -com estaJ li
nhas, duas photog-raphlas da 
"Casa de Retiros". Uma em 

sim, para nào di~cr ~o,sn pe101· [ 
- se h,wia formado na vida do I 
Hei. Desejava elle anullar MU 
ca~amonto com a nainha, Hun ) 
es1><>~a, para contrah!r nupcla,, 
com 011t1·a daml!. d" sua c<.>rte. 
Nilo conse.'!Cuindo do Papa n 
nnnllar,,\o do. easameuto, ficou 
colloc"rlo <'m um cruel rlilemmn, 
ou ,·enunciar á Ff, ou renun
ciar ao "romanée"' Henunriou 
á. Fé. Fe,;-se prote~t.ante o "J)e
fensor da Fê~. E o l}rotest<tntis
mo abenooou a ur,lão Hlicita <la
queie que re,:ehera a alcm•h<, 
de "m41s su,to de todos os vcr
cos", simplesmente por 1er /!ta
cado a l}S{!ndo-reformn. 

A RUPTURA 

No Qlle precede, nossos leito-· 
res já terll.o encontra<lo nlguma 
analogia com a ultima crise in
gleza. E' curioso notar que Hen
rique VIII tambem en,·ontrou em 
Thomas Morus, seu primeiro Ml-

(Contin>ln nn 2.• 111,glua). 

Tendo por Clm primordi:ll, 
a arregimentação de todo o 
operariado deste bairro, den
tro do ideal christão, f)aTa 
conseguir o maior bem estar 
da classe, ecouom!ca, social e 
moralmente, já iniciou suas 
acti,·idades para a. consecução 
desse desideratum. Assim, con
ta r.om um animado rlrculo de 
e~tudos, que se reune cada 
semana, além de realizar no 
cine parochlal, dua.s assem
biéas por mez, seguidas de 
projecção de bous fHms. 

Sendo o problema da habi
tacão, sem duvida um dos ma
iores entre o operariado, este 
circulo já providenciou para a 
construcção de uma casa, quB 
será em breve sortel!.da entre 
seus filiados. 

Isso trará a re[orma dos 
-cos(nm<cs, com o fim de pro
teger o operarlo contra o 
commnnismo, accentuando a 
cons~ienda profissional, a no" 
breza do trabalho, o temor 
de Deus, a padenda e a cora
gem nas adversidades, o res
peito das autoridades ada,
ptando--os melhor á sua func
ção social e á sua missão Pro
videncial. 

.Com taes principios, e com 

tâo bello inicio, muito é de 

se esperar deste movimento, 

cheio de tão sadio enthu" 

slasmo. 

RIO DE JANEIRO 

que se vê a bella fachada 
edHicio; outra em que 
descort!na um trecho do 

'ºI norama do Jogar. Dão enas I ção que agora os cathollcos do 
se bem ideia da -optima escolha Rio de Janeiro têm para os 

pa- do local e da bella construc- seus Exeroiclos Espirituaes. 
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<la-rmo~ um exempJo da 'Jara
lhaila de aHSumptos e das to
lices a que os adeptos aessa 
sociedade dCldlcam seu tempo, 
que devia ser precioso, va.mos 
dai· os nomes de alguns: 

'"Conceito Rosa-Crn1. do Cos
mos 

'A 
mo e 

'·O 

Maçonal'ia. o Cat110Jicls
Cartas Rosa-Cruzes·•. 
vp.u'do Destino" (!I!} 

ponto de 
esp!ritos 

As nações europeas perante o mundo 
,

1 

)l,.h• de umn n·?., h,111 ,·h~•i;ll

Uo "º •. ,e,,aONA•uo " .-,, ... •"' 
lnt•om1•rPh<>1u1i\o que nlacun>< 11<• 

lorllh<> <lns "rteH, n J,!11r.,.pn 11.~- m diz "'" t•rosui<"o e l'º'"'I," 
,..,,,.111 um 11npel tuunenH""''""fe dletndo. 
11:•orl0>10. ~lus .,,..,1,1.,,.,.., 01>11.u;.,··. ~ • 
.~e elln é ., .. ,.1, .. lbo "º qoml de• u.-.. ums•r,u11os ,1n.- é, ••"r" 
, . .,,., mlr,.r-><e f<>d!IM ns !l.11,:õ,.,. n6H. um dh,.ito h1dohn·el. o d .. 
,,uc ,.., q,oelra1:n tor,.,,r ..:rnud"" comm.,nthr ., """ ,. •• .!>"""" ,.,, 
,. llh1stres, elln dt•w· nr•·nr •·mn I l•]uro1"•• 
"" ,•ou,.,-qu,melns d,o """ h,-i,,;.-- 1 .Ulli>< ,lo qu,• ""' .u.-euo. 1,.,. 
monl,i ln•ellectunl. r<'m, é ,un d.,, . .,r. :\li.••'"'"'""" ""' 

Or,o ""'" ,I,.~ m,ol>1 111.,lttt·illH•is i d.-.·,•r pllrn , . .,.., n hc•d"· \Jus 
,.,.,,,.equendn>< d .. ~,.,. l1<•.«.,m1>11i11 j 1,11111),,.,. u111 ,1.-,·,•r "'"""r"d" e ln-
f u dlrd1o q"e "d«uhem ......... l .. 1"111•·,.•. 1mrll •·••m .,,. 1•ro11rln,. 

80$000 DE FEITIO 
Cada terno chie, cada 
elegante, cada e a p a 

so· NA 

"Tailleur" 
moderna, 

Alfaiataria Ingleza 
RUA BENJAMIN CONSTANT, 159-161 

(A:-:'T'IGO N. 25) 
A )lAIS A:'1."l'IGA ALFAIATARIA DESTE GENERO 
TBRNOS SOB MEDIDA DE BOA CASEMIRA, 1MS00() r,nh»< F.lln& Aun 

Redacção; 
lmmaeulodn Conr .. lcão, 511 

Adminístracção: 
lh•n (luiulill'-' noea1nvn, !:i4 

Sal" 3!:.1 
Telephoncs: 2-7276 e 5-5792 

Caixa Postal, 34H 

'·Christianismo 
Vinte instrucções". 

'·Evolução sob o 
vista Rosa - Cruz . e 
apegados á terra". 

.. Astrologia scientifl<"a 
plificada" ( ! ) 

'· Astrodiagnose ". 

~hn-

1 '""'M nrtlii;o" 1,-,,. <>ucuutrn,lo. ,.,,. 
, .,.,.-tu>< ._.0•0,.,,.~ .. xtrnni.t"l.-11s •·x
, t,.bcleci<lnM .-m .S. Pnu•o •. \lndn 
i re<•e .. 1.,-,nen•e, MOHbCmOH ...... UIIIU 

i HIIH Hntoridn,le de urun l11flu••111<• 
! <"OIOHln "'""ifeHto1l n lm1,re1<Hno 
j d<> 'I"" o J,J~(.HOXARIO é l,o~tll 
"" """ P11lz, J,J neoutee,• 1,rt•.,1-
MHm<>u•e qlle """'' Pt>b, l,, ,le
i>OI>< do nrnMII, uquell" ,, quem 
nutl" ,un11 o Dlrt><•tor do LeJ;"iO• 
n"r!o. A,..,. • ., 1wlu flrme><n h111-
b11l1n·e• de ,.,.,. l'{·. que nbr,o
ÇOII ""'"" <le todn~ UM ,..,.\.,,.,,.. 

euro,,..,,,.. o que lbe ,.,,,1.,11 1111w 
i,rlmoi:c<>nllnrn ,::lor1oH,o. Amn-o 
1,el" exp•e,ulor ln••om1,,.rn .. ·el ,1<, 
"'"" <'h-111,onçli.o ,tmn-o p<>•n bel
le7-n e.,1rnor<li11,orh1 d .. ,m,o 111~
torln. n é11Jo eHIUdo e11rinbu~u 
t<:-m d<:-dlcndo Ion11,n" ,·111,ilim,. 
.\mu-o 1> .. ln mls;ulo que " Pr<>,·l· 
.i .. 11ein~_niu<ln lhe r .. ,..,,.,.,. "º fu• 
lur<>, l•l amn-o nln<I" pel" o<llo 
t"N(>eclal ""'" (!n.- lem st.lu ata
rufio 9or •o••"" "" f<lrtm• deN• 
truldorus de "º""" épo.,a, que 
... .,g.,rnn, .... 11;, 1<<•n ,.h·o 1>r<-dl-
1 .. --11>. :\"o entnnto. f e,n reln<:il<> 

1" e1<te p:tb,, que, ><t•g,nulo ""'" 
1 "ph,111.o multo r<l><J><llt11•·e1. ,·o

tnmo" nmn "1>l,obi11" e11,,,:-,•inll 

,..,. po,·"~' d" ex11mlnnr ,i.,thh1 •· 1 :-.,o,:ii"" <-nroJ•'-'11><, 
imp,ord11lmeute o t1u•• •>O'<·orr" '"' j IJm t•11thollco 11utl1t•11•l,·o ,h·
l~url)J>ll, Q.n .. m •in,.r <l<'H,.mp••• ; ,·e t<•r, 1,,-n, •·h·n 110 ••ornçll.o. " 
h)u,r um Jt1lp<ll m1111,l!Hl nttr"h,. : cl,nnrn •lo un,or frnterm,I qu,• 
"obre- MI " 11•t.,-uçtlo <lo """"•" i " 1111,11 '""' """" lrmilo~ un Ff. 
1u•e1ro. J,; d.á, tm1>lh•lt,om••nt .. , 1 Hejmu ell"" ,·J,lH,-,-,es, hutt,-n• 
.,., mm,do lut,-lro. n llb.,r,1n.,,• d•· i foe,., •nrtnrOH •• , .. ,.1umho .. ,.. Jr1111-
11prN•hor llvr .. men1<' o .,.,.. ,.,. 1 ,, .. ,. .. ,. º" ,.u,.m11. .. ,.. 
I'ª""" ,.., <"nu,p<> d.n ,,olltien .,,._ 1 ~li<> ,.,. ~rata ,openn>< .i .. u1u 
ro11en. ,,! mm,r plato11l'-><.t. O """" ><hle"-

1 o caso ~e E~uar~o ~e Win~sor 
F.XPEDlENTE 

ANsli:;nnturn8 

Anno 
Semestre 
Numero avulso 

Annun<,I..,, 

15$000 
8$000 

$200 

Peçam tabella, scm compromisso 

Como ,le prn,re, nllo d<'volve
nu,., orlgh,nc>< de artlgo8 n
meHldo" ú redn~iln, embora não 
tenhnm 8ldo 1mbll.,ndoe. 

Roi:nm.o .. """ ºº""º"' 081111!:DRU
t<-s. pnrn q:unl(Jtu,r nlt,-rn,;lto em 
,.eu~ endereço~. eommunJ .. ar<>m
no, por escrlv•o no "º~"º i,;eren• 
te. ••nrn 1to~sn Caixn 11011tnl. 

COMMENTANDO ... 
.-\ S . .\nm OJ<: 1'10 XI 

~stá enfermo o Summo Pon
tifice; é o que rCl<'rem o~ te-
legrammas. os quae>1 i1rni~tem 
mesmo sobre a µ:1·avldade da 
dotnça que attinge o rhete da 
Chrlstandade. Para nós ca" 
thollcos, é esMl um lllOtivo õe 
consternação, pois temo>< no 
Papa o nosso Soberano e o 
nosso guia. r; na hora õifficil 
que o mun(IO atravessa. Pio 
XI tem sido o Erranc\e Pontl
fice dos tempos modernos. 
alerta a todos os pedgos que 
ameaçam a Fé e a sociedade. 
Eis porque devemos nos vol
tar para elle e acompanbal-o 
em seus soffrimentos. implo· 
rando da divina· m\sericordia 
o prompto restabelecimento 
de Sua Santidade. "Oremus 
pro PontHice nostro Pio; Deus 
conservet eum''. implora a 
Igreja todos os dias durante a 
cerimonia da Bsmçam do San~ 
tisslmo Sacramento. OrP.mos 
todo,;; nós pelo nosso Pontif!-ee 
Pio XI, para que Deus o con
serve, para a maior gloria de 
s.ua Igreja e para o bem das 

álmas. 

O ESPIRITO D.'I. LCCT.'I. 
HESPANHOLA 

Ha na \ueta hespanhola um 
aspecto que até agora não toi 
bastante focalisado: é o st>u 

·· A Mensagem 
las·· 

··Ft\has para 
etc. etc. 

e;trel· 

Como se vê. devem sei· ttgra
dabilissimos os passat<"mpos 
dos senhores rosa-cruzes, par
ticularmente quando ellns se 
dedicam a ca:1tar 
estellares!. 

me11sa~orrs 

. d' ~"A.&I.·" 
_L eí'h w 1 ,~, 

(!'onthn.,u;tl" d;t 1.' pni:i;•n:1) 

prote~tantt'S, em ,lar á ,;ux. pro
pag-a11da 11m ,·11nho cl,: hra,dli
<ln.de. 'l'c,da1< ns ig"rdas que se 
fizcnun ret>r<-~etotnr "" Con
e;:,-e~so ann,:,xa,·am no s('ll titu
lo a inde,•ida akunha <le ~bra
"il,:.lra·· No <•rntnnt<,. quer.,ria
mc," "aber , 1ue fim leYariam <ll
ta,; i«rc-ja8. se foss<' ~usp,:.nsa 
" .~ubvpn~i\,, <'m dollnr~. que 
a1:rn«nta ~ua propaganda, 

A He;,,·un<la <·ireunstan~\a é n 
f1•<'11te uni<'n. <le t(>(la;· a8 con
fi>s~<·e~ rr<>le~1,.nte". <'ontra o 
('a\ hol ic·i~mo. 

Ouo ''"l~ fr<'n\,' u.,:,·a ~irva
para estimular to,10~ os ,,atho
licos e, 1101" sua v<,>z. <'stnbe\e
<'errm "ntre si nnHt 1miiio ('(\(IA 
\"C-s ,Hni.s <'Strnita. parn rn.,c,· 
fa<'<' ús ditas ;gr<.>jas e " 1<,dos 
os inimi.o;os dA Igreja. 

' • 
Rm Piumhy Dlinal'l. dru-se 

nm fa.rt(> r"nlm!'nte ~ini,:ulnr. 
O Vip:-ario íez erllka A ad

minlstra~í"<o 111trnlcipal. F. o de
leµ:a\lo ll<"h<>u-se no <lireito <l« 
prohibir (1\1" o Sacerdote ext>r
<·P.ssc- "" al'tl,·iila\les proprias f, 
""" situa~r,o <le Parooho. O 
cnso <lenenil~. agora. de deci· 
silo joalic!Aria. 

iHuHo>< fiOrrirão ft. v!stn dessn 
noticia. E· sl1nplesmente rldi
<'ulo qu,- um d .. 1 .. o;adozinho <'te 
Piu,nhY fi.. Julgue uo direito 
de prohlblr a um Sacerdr>te ouc 
exerça seu Ministerlo. velo sim
ples facto d,- ter dlscor<lftdo de 
certa~ me<lidas tomadas pelo 
J?oder 'T'empornl. E não ~ ,,., .. _ 
nos ridlc11lo que o LEGION"A
RIO se occupe com isto. 

Assim seria. r/>n1meut/>. "~ o 
,:-aso nfio nos permitisse uma 
"ºn~i<leraMio onulto opp<>,·tuna: 
Hitler n~o e><tará fa1.en,10 eoi
"ª muito pareclda com o "''"~to 
fio <lelN:rnrlo ,le Piumloy~ 

sentido espiritual. E parece-!===="=·=·"="="="=====~=-="=-= 
nos necessa1·io dat-lhe o devi
-O.o realce. E:, inutll pretender 1 

ver na reacção anti-communis
ta ~ue se desenvolve na pa
trla de Santo lgnacio de Loyo
la, apenas uma reacção de 
partido. Certamente. muitos 
dos que ne\la se acham empe
nhados não aprehendem o seu 
sentido profundo que -é pr:
®Ordialmente o da lurta po1· 
Chrlsto. contra os seus inimi
gos. :~ é esse o aspecto mais 
nititlo dessa Iucta, que abre 
tali-ez para o mundo q, nova' 
Idade media. a que se refere 
Berdiaef.f. 

E a Hespanha mais uma 
vez toma o seu papel de defen · 
sora do Christo. como se dea 
quando, na batalha de Mul
berg. coutrn os lutheranos. o 
imperador Carlos V vlu no so
lo um .Crucifixo com os braços 
quebrados e. ajoelhando-se erc. 
melo ao fogo, clamon: 

"Oh Christo ! Concede-me 
que possa vingar a Injuria que 
te [!zeram!· 

Um jOTnal catholico de 
Burgos, escreveu recentemen
te, recordando o facto de Mul
berg; 

·'Hoje a Europa e o mundo 
quebraram os ·braços do Cru
,eifixo de Mnlberg e passam ao 
lago pro~u,rando novas modas 
politicas e soçiaes. . . mas a 
Hespanha o levantou do so\ci 
e ergue sobre. a turba-multa 
do communismo o velho -Cru
cil'ixo d.as batalhas hespanho
las. aeollocando-o sobre suas 
casas e sobre o ·peito de seus 
ooldados. 

llIBLIOTHECA ROSA-CRUZ 

Em uma revista da socie
dade theosopho-maçonica "Ro
sa-Cruz". vimos uma relação 
de livros que constituem a Bi
bliotheca Rosa-Cruz. Para 

Novos sacerdotes 
Em nossa ultima edição ti

vemos a opportunidade de pu
blicar os nomes dos sa.cerdotes 
seculares formados este anno 
pel() Semlnai•io Central da 
Tmmacu\a.la Conceição. do 
Yp!ranga. 

Completando hoje aq11ella 
lista com o nome do R. D[a
cono Joa-qnim Rodrigues do 
Carmo. ordenado a 8 do cor
rente no Rio de Janeiro. sua 
diocese de orig-em e com a re
lação dos novos rel!gio~os. 
que recebera.m tambem o pres
byterato na nossa Cath-:idral 
Provlsoria. no domingo p, p. 

São os seguintes, esses néo 
sacerdotes: RR. Domingos 
Goddiju e Guido Thomaz, car
m,,litas; D. Placido Rock!, be
nedictlno; Antonio B. G11ima
rães. Pedro Go11cloz e Clovis 
Villa .Nova. sa.Jesianos; Aloy
slo Jacoti, Antonio Dorn-és. 
Antonio Fistt. Guilherme Pel
zer, Francisco Ruyes. Hum
berto Fr!nch, José Jiittuer, 
Jorge Christ, Matheus Hahn. 
Matheus Sto'2 e Paulo Koul
heins, da Sociedade do Verbo 
Divino. 

Esses religiosos. em sna 
mat-orfa. -eelobraram a sua .pri
meira missa solemne no dia 
8. festa da Immacu\ada Con
ceição. 

Assim é que ás 9,45 horas 
D. Placido Bockl. O. S. B., can
ton missa na Basillca de N. 
Senhora da Assumpçã-0 com 
asslstencla pontifical de D. 
Domin.gos de S. Schelhorn, dd. 
Abhade dos monges benedicti
nos de S. Paulo. Tambem no 
S.eminarlo do Espirito Santo, 
os novos religiosos do Verbo 
Divino cantaram sua primeira 
missa. 
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iUnlH nlJ><lu, •111em "'" .,.,110,•,1 ro <· acth·o <- z<-I0110 <, ,uu"'.-11~ 
"obr<> o n1t1111,dmo ""'l<-1<tnl .-m I t ... s .. n.,.,,',...,,.· "º"~"; hmfütH, 
qOLt, ,. .. enNmtra n J,;uroL•A• 1 .. m ........ m,.,. h,te....-,.,.,.,_., 0 ~ .,., .... 1~ 
n 0l1rl.o;açilo d .. d".- "" 11umdo 1 , .. .,_ R, 1mr l1<t<>, ><r ,.,.,....,..- "" c«
e~<>m.1110,. <IU,. o edlflque1n ,- orl- 1 tl,ollt·"" nll••mih,s ,. r10~><u1< Mof
entem 1mrn o ben,. frer.-m umn l><"r>1t•11,ulçno ab .. r• 

1 

Q.11a11,10 1tno ,ino ,.,.,.,,. ""' ,., .. m- tn, "" •. .,,.,.,,, .,.. <·nth.,lk><.ts r.-,.,.. 
!tios que o "'uudo rec.,1,.,, ,, qu,. '"'"'"" .. ,.. -.· .. 111><-rm, dP snffre-rem 
b11 ,1., fn>:<>r? Pnetuar , . .,m " "'"• l " """ softr .... ,.,.. sem• lrm/1.°" 

i Cnlar-He? Dobr,ot'-,.e? '""""º~• ,.,. ,, .. ..,..,. .,~ .,nlholl••",. 1 n .. ~"º'"'"°' !'"r ,.,;,. "" ,..,~,.,.,_ 1,.,,. • ., ... 1,0,•1< .. utr .. gu"" li nmflrM 
leltor<>M. u;urn luuu .. ,.s,. de umn lu..tn t•I-

* ~ * •·U qut, e~fj\ cóuN11n•i11do to,J,o,. 
J\"{I .. Í- é><111 ll Ulll<'H f)lleh:n Q111• 

•> l.l-:GIO!'l"AIUO re.-.. l>e10. Tnn,
be-011 d,• IeU,,reH de .,.,1,.,,. l"'I"••,., 
t.-111os nota•l" nn>a t•••rtn r<'s .. r
va. <,unn(o ,o nól<so~ ••<>mmt•ul"
.-los :nt<,rnn,.l011,. .. ,.. l•;. 1.><1r ,.,.. 
,,. r,o,;{lo, ,.,•haruos opporfn"" 
<'"S<·l,or,..,,.,, <I<" ""'" ,.,.,. 1,or 10-
,1,.,.. """"" orlt·u•a,:no i, ,.,.t•· 
..... ,, .. uo. 

• • • 

....... ,.,.,,.,, e"thollt•o, 110 mHH<i<> 

1111 .. iro. !•ode nclrnr •1ue (- Nli
fkn111<• u ""emu•o (Ili,. <!ilo o 
Cnn,nrndn Stolio<-, o l'llhrn 
.\,1"!11l1 llit•e... <> ,.,...,u;, . ., filr. 
Rlum, o !l<"rfhl11 Sr. ,\,;,.fia. Xó 
••m•n111 ... uno fnltn, "" mm,<10 
infrlro, "',."te ((11" ,.,. e:,.!,• ,,,.Jn 
••nlll'C" <1., Stulln ... fie Hl11e.-. "'' 

1 de Bhrn,. p,.Jn e,ol,.-ç11 •l<• ,\zn-

1 

n ... 11ingu.,-m "" i:,;11111, 1mr,11«· " 
enh<-,·•• d•• A;ml\:1 uno (• ,.,.,.,,., 
,. Ili.• lut .. rnnelounl. 

Q.unl<111er ,...,,..,peo, >1eJn .,11,
in,::l.,z, "11.-mõo. ,,..,,.,,,-,; ou ltn-
1111110, ~ .. 11tirh 11mn nlltur"l uf«
nin. no ou•·lr dizer 11elo" ,..., •. _ 1 ,1,.,.,..,,. qu .. :, l~uropn .-;, ,olml11 

1 i, ... l.,, li J:;r;uu!,• mellfr" ,1,.,. ;'\":,. 
\•ile>< <"OUt<•m,,or,rnens. A in,.m11-
1>,.rn,·,•• .,dori" ,!t• ,. .. ., P:t><sn•J.,. ,o 

mni:,.,lfl•·•·•win ,la>< ,·h'll!.~n~lle.~ 
•1ue "" t•·m ,.,.,.,.,,,11<10 em ><eu 
•. ,.,.,., " ferfil 1t•rritorio, o 1,r.,,.
tia,;i" .,,. .. nlNln~:tr"m ,.,..,,. in
,,. • .,,•to,..,~. s,•ns <l!<tlldl,.to,!<, •• 
~.,.,.,. nrti!<ÜI><, tor11,.m-n,o ,1 .. ten
f•>rH •ln 1 • .,,.,.,.1:, !''"•" •1u"l ,o lm

' <"n1l,olleos ,•ru""'r º" brn,coH nn-
1 .. ,.,.,.,. l11fhoe"'-"" ,,.1.,rm, .. i..
nnl •loH c1, .. r .. ,. dos irrm,_1 .. ,. ,,,_,._ 
t,,.1o.. F.nr<>11eos? o,.,..,.,n 11<•r-
11,1ttlr q1:u• "~'"' 11,n,..,,..,1:, .. ,. 
lrr,.di,. h><l.,flni<lnm .. n1... ,..,.,, 
,1 .. trim<•nto ,los "",::r,ul<IH inl<'• 
,..,,. .. ,.,. dn íl':r":I": 

:u"" J1<1r<1n .. ? S6 ""'"" nllo •li· 
~.-r nlu:o """ 1,0,.,.,. dP,mi:i;rn,Jnr 
n .,.,::11rm? 

mnnld!t<l .. ,. .. i,;uin. o qu .. ~ .. ru,. Qu,•m. ,.,,,. f!h•frn,. ,•nlh<>li•·,.~. 
nn J;;urovn r<lPH<'Ufe, <'Om. ,<r11n• 011~nria ,lnstiflenr ,,ttiho<l .. tii<> 
,le fi'(I, uo mnn<I<> h,t .. iro, t"m" '""''~truo,.11? Qu,.m .,,.,.,n·lp. JH>r 
pertnrl1n~li.n :">lít! .. ,. "" s<wi"• mn 111om .. »1o .,.,.,,.,.,., ,. • .., ...... ,.. 
<l<'<·orri<IH .,.., n .... ,.u. "" ,t~~t"ntl- t.lo , ... ,..,.,,.1,0,.n l'""~frlda<l.-? 
nr,, 1111 ,'1,.uslr:llill, uo~ Jo~><•11dOR Co.11,.,•1.,-u;.-,neuf••. lli""'""'"· -.,,. 
Uui<lo!< "" .,,. Cl,lun, -.,0,Jc ,..... ..mtm,to • .; " <'llfH '"'""'h:ldn,1 .. 
11111 fn,.1" ,1.- imp<>rt11u,.ln ,..,. .. ,.. fJ11,. u<):< •·on<ln~lr(n .,,.~.,,,.~nrln
n,éut .. l<><·n•, un.,, ,1.,,.,1,..qll<' ,.,._ mP11t,. " ,oi•inilfo ,1,. al,::,o,~ ,.,;. 
""rr:, "" F.11r.,1u1, ;< um f;1do> ,1.- t .. .-.. ~. 0:",. nehnm ,.,.,. o "l,N::i<>
grn•·idntle muudln•. »llrio" ,lc••e lmmf"""lr-,.,. .-x-

Cl10i,;lmlo " '1iml.,mn <),-,.,.,. .,.,._ <•1nH1vam .. ntP n,o !H>lltl .. a lHR"I
J.,,.a nnnullnl qu .. ""'"r .. e. nli.-0 1•,.-1 lt•fr,., tl .. lxn11,lo ,,,. .. os ,•,.tholi
lo prt>,.tl,::io ,Jns ,.rmns. "'"" ,..,_ <'<'S do~ outros ,..,.1,:,.,. "1",·t>m 
• ., .. ·nJor da lnt .. nr,: .. ,l<'ln ,. peló, ,.,.. """" n Slln .-ouy:, ><1>J,o,.. •·•>

""' to,-~"" d,o glorlo><,i lb<>rla, niio 

1 
l>O<le-m<>.~ fle,or h1dlffe-...-11•es. 

P,·•o cuntrnrlo, temo" o d .. -
-.·,:-r u;rnv .. , imp<'rlos.o, lnn,lin,·el, 
......... r <lt> buurn ,.,.,r., .,,. que 
mal,. " ,.,.Jn11,. d" nulr "º~"'" 
1,.-<>t.-><lo ,..,,. J>rote><fo"' ,J,.,. rn
tl"'li"- nlleu1ne~: de unir uo><~ 
""" l111!;ri111,o" ,,,. d" "º"""·~ lr
mi\,..,. rllHkO><: .... unir UO><N,O~ 
1n•,.,.ek i, "" "'"""º" irmli.o>< frnu
, ... ~ .. ,,r dr nulr """""" lni:c:rim"'"' 
n • ....,..,,. 1•ro,..1<t<>><.· "º'"'"" 11re,•.-s 

i e """"º" .,,.fort""· nos """H"'' Ir-• "'''º" .... ""'"'h" .. " ......... ;,.,. ... ,~.' 
; Q.un,,.J,. ntn .. n111<,,. St11!111, fa

~"mos n,·1" ,lt• r""""l'hllla. Q11,01l
do n11011tam,.,. ,.,, Prr"H ,1 .. HI• 
fl•·r. pro,•t•,1t•mo>< ,.,..,.., n11t11.,-n
Ht·oH .,.,r11mno1>hil(I,.. (},uan,lo 
,1 .. ,.mUSf',O.,lmO>< <> !'r, Dl11m. 
••rrm1>ri>no,- uos><o ,1.,,..,.,. ,l;• fr,011-
,•01,bilos <'Ut'Jm,.in><l,oH. Q.uau,lo 
,·ic11,,.-rm110~ A~nll:o .. l'nr,I""""· 
tnos1r,.,u.,-n.,.. fraferun .. " t1m.i
u;o" <ln H<·><11nnh" ,. ,lo :u .. ..:i,•o. R ,,,.,,.,.10 ,.1,011fnnto>< nli:,;umns 
.......... ,. q,. .. 1old""' .,,. li11rb,o"
l"M ltn1!1n"~~, ,J,.mo~ ,,r.,,.,.,. de 
"""' llalo11hl!I" iu,•ont .. R•n,·.,J. 

~ ,. * 
ll••flle(nm ,.obr.. ;,.to n,111.-l-

1,.,. ,1 .. "º"""~ 1 .. itor .. ,. .. ,..1, .. 1; .. .," 
<' t•., lr11ug<>iros, .-,,:lo 11n<'l,onnllHM 
mo "" ,..,,.,,. ~•mfl<lo, tnln•z. 
"fr"lx.«Í"" ,•om ,o .. ·h·n,.l<la,1 .. d<" 
"º"w" ,•riti<'n. 

F.:,;:111nh1e11, <>a1Huunrn1.- o~ nr
u;,.,,.,.,..OH q111• a,111l f1e,tm. JiJ .U· 
11,,om-no~ .i .. ,,..,,., ~., ui\11 tem1111 
t"!>ZfiO. O : 

=-~=---=-·='-·· 
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~eu~ presentes, 1 
' 

CATHO 
Comprem EXCLUSIVAMENTE 
na conhecida joalharia 

LIC 
suas Joias 

' 
i CASA ÇAS'TRO 

RUA 15 DE NOVEMBRO, .4 (Esquina da Rua Anchieta) 
Officinas proprias. 

Unicos cóncessionarios dos afamados relogios "ELETRA" 

ª""''"'"'"'""""'"'"'"'""'"''"'"'"'"'""'""""'"'""''"""'""'"""'""""'"·""·"·""''"'·"""""""'"" ........................ , ......................... .. 

Ensino Superior Catholico 
De todas as conquistas que 

os catholicos alcançaram na 
Conatlt11iute, a unica que eStá 
s&ndo effectivamente uti\'tsada 
em tódo o Palz é a liberdade 
de ensino. Só ella, porém, 
justificaria todo o esforço da 
jornada eleitoral gloriosa de 
1933. 

Um dos factos dominantes 
da Historia brasileira. é a com-
pleta scisão 
to religioso 
ligião das 
ctuaes. 

ent·re o sentimen
popular. e a irr&
espheras lutelle--

E· por elle, que se explica 
o absurdo de ser o Brasil um 
palz ('athollc-0, que teve até 
1934 uma Constitu"ição acatho
lka, e, de 1934 até agora. uma 
Constitul~ão apenas semi-ca
tholica. 

\.as escolas offlctaes de grão 
superior, 

As Revmas. Conegas de San-
to Agostlilho. com uma col"a
gem (com uma prudencia, d-s
ver!amos dizer, porque a co
ragem inspirada pelo Espírito 
Santo é prndencia) que lhes 
merecerá o eterno reconheci
mento dos ca.th-olicos brasilei
ros, resolveram ntlllsar a con
quista cathollca de 1934. E 
fundaram o "Instituto Sedes 
Sapientiae", do qual vão sahir 
diversas gerações de profes
soras. aptas a occupar q uai
quer cargo publico, e perfei
tamente imbuldas do espírito 
da Igreja. por uma fo1·mação 

sctentHica pro-religiosa e 
funda. 

A eerlmonia que se realisou 
no dia 6 ·pp .• no Colegio des 
Oiseaux, foi, pois, de uma si
gnificação profunda. Nella 

pela graude obra das Conegas 
de Santo Agostinho, bem co
mo a nfania com qne a Belgi
ca Jonginqua assiste ao esfor
ço denodado das Religiosas 
Agostinlana.s que lá nasceram. 

Dma nota de alta distlncção 
contribula para dar á so\emni
dade o devido realce. 

A oradorn das diplomandas, 
Srta. Moura Campos, produ
diu um bello -Oiscurso. syn
these das aspirações suas e de 
suas collegas. Foi um tructo 
bem expressivo da formação 
modelar que o .. Instituto Se· 
des Sapientiae" dá ás suas 
alumnas. 

r~:;tJ~i~~tii~~;·1 
, ............................................................ .. 

(lOntlllllH<)li.O da, 1.• pa~ln,o) 

nistru. um :,dvel'~ario ineeuH<·i
liav<,J <le ~eu Ntsamento. Pru
fundaonent<, .·atholk<.>. Thomas 
Morus r<H·uso,, "" " abjurar a 
Ff>. Foi eonde,n.rrndo á mcwte. 
:ôotfreu o marcy,·Io. E: hoj .. bri
lha nos :,[tares da Igreja Uni
ve.-sul. com a aureola (la Santi
aaa ... 

Sem ttllel"<'!' atlt·Jl.>llit" ú analo
;.ia nutro alcance <lo que o do 
uma simple" ~oiaeidencia. jul
gamos lnterc"""nte .,,,,strnl-a " 
llOSSOs lelt,>1·e~. 

A lll:l"ITllA UO.U KO.nA 

ltomp~ndo ,.,,.,, o Cathollol~
mo, Het1rlquD Ylll tc,·e a t>r<·
oe,;upaQi"L<> de eonMrva1· 11a !g.-e
ja anglicana o n,aximo (]e \"el"· 
<lsules ,·cli;iiosas 1,rofe!<>'ada>1 
J><'l" lstreja Ce.thollea H .. 1>udi<>t1 
1,10 Hômont<.- u que !!le pareceu 
!n<li~])en,.,avel para t1e:-wr a su
preno,1,·ia <lo Pontifa·e lto,nann 
~ ins11r1<-"r n <li,·ordo. 

J•:><te faetc, expli<:a C'()IIW. <ll;tll
lc da ,·~•·dadeirn d .. composiç1'o 
<lo tJi·otestanti~mn. que hoje <'lll 
di" ,·c,nflna com u racionaH~mo 
e , . .,,,, o nthel.sn,o. e qu<> at(· 
tem seit,., <"n,nmunlstas que se 
><!"firmam <"hi•istf,s (•) ,, ang-li
mente •·••ht•so e diSd])lina<l<>. 

.\o ,neanw lt•mr,o, ,~ Isto qu., 
oxpll,·a ,·orno, ,~udo a rnonarcll,n 
r.omJJoicl" , <>rn a Igreja Catbo
l1<·a, ella ainda <-on,;ervasse urna 
11ujan<'>1 r<>alm('nte C'unt,·ndictn
'"'ª ,.,,.,, a ~emente de anarchis
ino que está no fundo da doll
trina l)l"otestante. 

,\ ,·,,)ativa fi<lt>lifüHl,· ,1,, 
nngli,·anismo ao Catholic·l~mo 
1,n,duziu ~om o tü'11)}o, toclos "" 
aeus fruetos logioos. 

As sement<>~ de C:ttholicbn,n 
<pie o nnglieanisn,o conse,n-<>n, 
foram a aelva que até ai;;o,·a dr
<·ulou u,i estruotura <lo U:stado 
britanko. e que manteve enhes>t 
a igreja ang·lkana. 

As sementes de pi·otestantis
mo que o anglicanismo adoptou. 
produziram os fructos de "nnr
chi» que lhes são proprlos. A 
Hevolu~ilo que destituiu ca,·
los l f•ií um preludio. De lá para 
câ, lcntamen1~, a desagrega<;ào 
das institui~ôes monarchle!ls se 
tem acoentuado mais .. maia. A 
Iucta entre o fa<:tor "ordem oa
thollca" e " fa<:tor ·•anarohla 
protestante" na doutrina angli
cana, se projectou nO terreno 

,l)ol!ttcO. com a l11eta entre o 
faetor "amor A l_!berdade" (que 
o prot .. stantismo transformou 
em amor á anarchia) e amor â 
autoridade (que !! o apego ã 
monarehiaJ. As <lua;, ten<lencia~ 
se tem combati<lo em uma 111cta 
<le todos os mom .. ntos. E (' por 
ella,; que se exrliüa a 

Wt.\;,,;DEZA E UECAIHJJNCIA 
DA. IIIO~ARCIUA 

Grnnder.a, porque nenhum po
<ler temporal está. boje em dlit. 
colocado mais alto. Firmado em 
um prinolplo. e não em uma si

·tuação de facto como o nazi~
mo. o poder do monarcha !nglez 
não se alicer~a sobre um en
thusiflsmo de mom .. nto. mas so
bre um profundo a.mor da mul
tldão, a uma d)·nastia Hg·ada ít 
Historia do Paiz. 

deixou ínn,d)r por um ,no<lei·
i>l"mo trem~nd<>, que repu;;;ua :.< 
a\gun~ dignatarios da igreja nn
g"licana. mas <'ontra os quaes 
e~te~ Hent .. n, <[tlC ni\o podem re>t
i;ir, p0ls <1ue <>>< priucipios pro
te~tantes niio lhe autorlsam 
qualq11er reaoção efficaz . 

Ha µa,;tores anglicanos - •> 
tado (\ relatado por um dell~s 
- que são atheus· Ha l)ispo.> 
<1.ll<' são macons. Ainda h.t 
pou""· a igreja aug\içarn, 1"1· 
c·tuou com «ma daa "conquis
tas" mals oensuraveis cio mo
dernismo que <! a limita.!;iio ôa 
natl<lldarle, que. depois de l<>n
gn r,:,~;~t,.n,•ia, e\ll< """"º" 1><>r 
a<lmtttlr. 

A• vista disto. a !greja.an1di
cana está ,-j,sivelmente "cl11<li
d" em duas corre-11tes, uma qne 
caminha parA a vnlta á l;,.reja. 
~ <lUt1·" (tU~ ,•uminha para o ra
d,malisrno. 

A CIUSJ-: J:'í<H,l•JZA 

X<> iniüio ,1.:- to<l<> C"-5'' i,r"
<'C-""º ,1 .. <lecaill'nda. o ",•asoH 
de nm Rei. Na ,·csp<,ra <la ,•ri"" 
final <le "u"5ª clviL,-,adío nc-~
"ª bora que :\-la<·Mav<'l ehnm,,
ria a ~hora 2:l" ,1e "º"~ª r·J.·il,
"n~fio. o "<•as<>" <lc "utro Rei. a 
<la,·-lh<- tahe~ o _,,,.,1,,e fat'11 1''"
rnrn numnc,~a~ " [,an,lnm"r.\ae~ 
n~ q1wRtõe~ """ " <·ri~(' r .. ,tl pm; 
u:1 ordrm ,1,, (lia . 

Bm Jll"in,eiro l<l.:t!lr, a :ttlitu
<lo <10.s. hi~1>os ""~ prnt<'~t,.,•s.m 
('<>ntra o .-r1Mmc-11t" ,10 R~i '"º''' 
urna <livor,•la<la. "is,nií[Pn nrna 
P<'>"lcão d<' r1>ar~r.o. <l<> '"'-""1'.<'n· 
ni~,-,w <·e>ntra .-, di,·mTÍ(>. nor 
<>nj<> ,weeitr,<'''" Henriq,,,, YHI 
romp<'U ""'" n,nna. Fado , .. .,,._ 
me. ,,,1 ,·1,1,, r.-li.t;""~ d·, ln
Jclnter,·n. F'1~to <1(' 11ma h,,-ohc-
rnncla •n1a"i ,,,c,n"trunaa. "" 
elle não Rlo:nirioas~.- o au,·e\o 
alnc(!ro para uma perfei~/io <Hl<' 
firou !rrenie<liavelm"11!P l)er<li- -
,la ~om " ~<>naradio <1 .. Rnm"-

Bm "":,:uo,il0 Joia.ar, ,,nn ve.m 
~n.s<"ilar a qu~stllo da separaoã·• 
"ª ;i,.-r<>in e d;, re"tn,10, <11>Pst~<'> 
<1c-H<'n<lfssíma que- 11õe Pm ohe
"'"' " 1>ronrln <'Oroa. voi~ nue e, 
R<'l da TnJ>:laterra /< e, <'hcf<' e~· 
uiritual .. t .. m1rnral ile sc-u" anh
<lltof:. Sepnra<laa ª" ~\11\f: ,o,tri· 
hnícões ,-splritua.-~ fias t,.ml)n· 
r"""· em q11e >eitunção fic:t,·in 
Plle? 

Em terceiro lo'l'.ar. vem a cri
se rc,nstllu,,ional. Muitos extr.:-
lnistas da dir .. lta quereriam t1ue 
o R"l apvroveltasse a onportu
nlO:a/le nara se transformar em 
um Rftl<'r ou um Mussollr•f "º" 
roado. Que fechasse o Parla
ment(>. oxtini.-ui$S .. o rei,:lme 11-
b~ral-demo<>rntico, e foss<> um 
novo Li11~ XIV. ao QUal nã.o fal
taria. na n,-ssoa d,. 'M"iss ><'imo
son. a r"s])ectlva Monte91>an. 

Outros. desi>:o,.tosos eom ~ 
~ttitu<le real. «11ê võe em ris
"" as nronrias tra<l iei'i~s mn••ne-s 
~ uoh;ll,tnhlea~ """ slio o fl!n
<lan,,-nt<, fü1 monarehi~ ,.h,-c,;;1-
ram a sonhar .,,,, r<'\"Ol\l<'~o. 

Em<>unnt<> ist.-,, 
os ec,mmunlsta~. 

niio 

A ·'1-T'l'l'l't,:oF. JIO~ 
{)ATHOl,f('(l~ 

Decadenc;a. porque este po- 1 
d .. r. d<> appar .. nola tão magni
fica. é np .. nas um v .. st!gio do 
que ,foi outr•ora, uma r .. minis· 
cencla historlca nos qua<lros 
constltucionaes ingl.,:<es. 

svmnnthi~ n r,-,C,n/lrõbi:t in.><l~.~"· 
~" eontrarlo do que se poderia 
s11pnor. " H:re1:t tem mais <! .. 
uma ve;.. trah,.lhado nara a ron
sn]j<1flc-lio do thron<> in<rlez. nrln
~infllmente ouan<lo Jui,;11lon ''" 
tenden<"ia~ r.,puhli<-an,.s <lo novo 
irlaudn. F,· <llle. na Inglaterra. 
" Mo11ar<'hi~ i; filha dn J,,-.... ,;a. 
Will1:t ,..,.helil ... ,-,tá sc,ffre11<10 " 
•M·Ps~arín <"a.stko. Mas. com<> 
nen~. que " lllumina. a Ii,:re.ia 
'U~ó ouer a morte <'to pe<',,,,/101·. 
mas shn. nue elle "'" <'Ollverta 
" viv11tt. Por e~ta ra,:~o. nro 
oura mante,· a mouar<'hla. <· 
'""º ~"uilo """ ha a .. si'io no re
erlt>•P ini>:lH. 

Poucos são, hoje .. m <lia, os 
bomens que recebem rever .. n
clas e tantas matíifesta~ões de 
respeito, quanto o Rei da In
glaterra. 'E. no em tanto, pouco~ 
sã.o os ~hefes d.. Estado mais 
).>rivnõos <le reaes attribuições 
na vi<la polit!oa do Paiz. 

O CLERO A.SGLJCANO 

O c-Iero "nglic,.no s .. encon
tra em slt11ação analoga á da 
realeza. De !<)das as seitas pro
testant .. s. ê n mais orgauisada.. 
F,. no emta.nto. ê s!mvl1>sme11te 
tremendn a aunrohia que lavra 
nas suas fileiras. Conservando 
as exteriorld!ldes l!turgloas tra
diciouaes. tã<) parecidas com o 
Cathollcismo. o an1_rllcanismo ~e 

F,' pois er>m profundo l''"""r· 
oue a r.,re.ia :'lssiste ao rum<>-
roso <'aso mntivado 
l~c-õ~s <le l'.:<lu:'lrd<> 
Miss Rlmnson. F. fo( 
<><>ntentam .. nt" nela 
dl.ú en<'n11tra,la. 

n?]a" rP
VJIJ <'üm 
.,r,,,,a., ~,. .. ,, 
fclir, s;olu-

As classes intellectuaes mo
delaram a organlsação politt
ca e o systh&ma pedagogico "á 
sua imagem e semelhança". 
E o Brasll-catholico. com uma 
formação religiosa deficientls
slma. em virtude do pequeno 
numero de ·Sacerdotes, assistia 
a essa "modelagem" de braços 
cruzados. 

foram entregues os diplomas 
ás moças que concluíram seu 
curso. Era mais um grupo de 
intellectuaes que ingressava 
na liça da activldade escolar 
catholica. Em outros termos. 

Indicador Commercial 
P"sar. no;-nne a J<,r~.in cen

sura, SPn~o explicitttmP,nt,.. "" 
"'"""~ ta,..lt'lm<""nte. o Rei da ln
,,-J,.terra. Ella. nu" !> o unfeo ha
lti:trte /la iu/l!s.~olnhi\i<ln.-1e ,'lo 
""~~.n,ento uo mnndo. ellA nu~ 
nn<leu " Tn<:-lat,.rr~ n:tra >"an
t.,,· MM ln<li.s.soluhllld"tl". nih 
no<le. nlto qu.,r e "~" <lev" 
apr,rovar o rrest<> cln Rei. 

Um funesto circulo vldoso 
se estabelecera neste assum
pto. o Brasil official não (}ra 
cathollco. porque não havia in
tellectuaes catholicos. Não ha
via tntellectuaes catholicos. 
porqu& a acção dos Colegios 
catholicos era neutralisada pe
las Escolas Superiores Ieig-as 
e maçouisadas. Era. pois. ne
ceasario que houvesse Escolas 
Superiores cathoHcas. Mas es
sas Escolas não podiam ser 
equiparadas. porque o Esta.d-O 
o prohibia. E o Estado prohi
bia a equiparação, porq11e es
tava em mãos acathollcas. ou 
melbor em mãos antl..catho
licas. 

Instituindo a liberdade de 
&nsino, a Constituição facult-OU 
implicitamente a creação de 
institutos e escolas cathol!cas 
superiores. 

E, com Isto. deu aos catho
licos a 0,pportunidade de for
mar uma elite intellectual 
propria, que gozasse -O-os pri
vileglos outorgados pela lél 
aos alumnos diplomados pe· 

era mais um ag-uenldo grupo ACCESSORIOS 
de defensores da civilisação PI automoveis 
brasileira, que as Conegas de 1----"'----------
Santo Agostinho davam, per
feitamente equipadas. ao nos 
so Paiz. 

Estiveram presentes no acto 
o Exmo. Revmo . .Sr. Bispo Au
xiliar. Dom José Gaspar de 
Affonseca e Silva. o Exmo. Sr 
Secreta·rio da Educação, Dr. 
Cantidio ,de Moura Campos, 
os Srs. Consules da Belgica e 
de Portugal, o inspector e 
professores do "Instituto Se
des Sapientiae", e familias de 
nossa melh-0r sociedade. 

O Prof. Alexandre Correia, 
paranymph-0 -das alumnas di
plomadas. }tronunciou um bel
lo e substancioso discurso. de

o melhor a<>rflmento 
Im11ortnçllo dlreeta 

ISNARD & {)IA. 

ALFAIATARIA 
BARRF,LLA 

Rua s. Bento, 14 

AVIAMENTOS 
pf alfaiates 
Stock completo 

ConsuUem a 
CASA ALBERTO 

Larl!(o s. Be"t"• l& 
--..;;.--..;,.-_, 

BICYCLETAS 
pois do qual usaram a pala- 1---------------
vra o Sr. Bispo Auxiliar e -0 TGda,, M marcas 
Sr. Secretario da Educa,;ão. Todos "" ur,,,;oa 
além do sr. -Oonsul da Belgi-0a ISNARO & CIA. 

Em todos estes discursos, 
r!cou bem accentuado o reco
nhecimento do ~stado Brasi
leiro - o Sr. Secretario da 
Educação foj multo explicito 
a este J"espeito - e da Igreja. 

BRINS 
!IOrtlmento vurladlulmo 

·lmp.,rfo,:Ao db, .. etn 
CASA ALBERTO 

Lnrgo S. Bent<>, 10 

CASIMIRAS 
Aurora - Prlntex - Pirltuha 

Nncloune" e E"tn1n,telraa 
CASA ALBERTO 

__ Largo. s. B<>nfo,,~'='~--

FLORICULTURA 
FLORICULTURA SANTA 

{)E()ILIA 
Tr,.bnlhOB "rtlst•eoa em flores 
Jllltura .. s - Bouqueta. {)orbell-
1 .. 11. CorOOB e D""'°rn~õeB- - Cbo~ 
,....,.,. proprla _ LoJn e t'<laldeu
clo, Run sebaBtlllio P .. relrn. 19 -

Telephon" IS-!W33 - S, Pnufo 

MEIAS 
Para homeu", senhorna e 

erlau~a· 
Pn,tlram as 

CASAS MOUSSELINE 
Rua Dtn,lta, 28 

MOVEIS 
CASA VATICANO 
R"" Dlla v1 .. tn, 44 

RELOJOARIA 
SCOLA 

O "eu relojoetrO - C(Jtl81dtem-:n.o 
Run F<>rmOBn, 19 (antili'> '7~) 

Fllinh R. s .. n. Pa1llo EQdlo. 4f 

"M"ns MRa rcp,·,,,·ar;;:.-, n~o Jm
norta em um ,,.,.sto <le <lesref<llel
tn r, maµ;estad .. aa autor'<la<l•• ,.,.,.1. 

PNlerfa a J.,-reia approveit'tr
se da nnnorrnnicta<'le. par~ ,wr
~·untnr aos ane:lirano~ se F.du:tr
<lc, Vll[ ~ mnito melhor <'lo ou,. 
,.1,rnns Pnnas d<' nu .. tant0 0s 
.-.~c,t.,.~tsntPs "'º.stam ile f~llnr. 
f:h<>fe de ifrre.ia. sua rMnons;s
h!lM<td" ~ t<>mbem reli<doF~ E 
F.rlnardo VIII não pode i?.n0-
ral·o, 

Mas a l<::refa. sllencia a este 
r .. s;neito. FJ' ,ine. numa situarão 
d .. tanh ilf\r varn a lni,;latHr"· 
a I.e;r ... fa não empunha o late,;:o 
<"o ~·er/lu<::o. para ferir a h~re
s!a " a magesta<l<> do poder 
ronstitttido. 

Como o Pae da varabola. ella 
só tem. para a antii,:a Ilha dos 
Santo.s. um l!""Mo: o d .. abrir 
os bracos ao filho µro<ligc,. 

E·, pois. rom verdadeiro ju
bilo. nue ella vi< subir ao Thro
no um casal prinelnesco já no
vular ... rn todo o Imnerio, P."l" 
autorl<lade de suas virtudes do
m""tloas. 

Ree11san<lo MIM s;mp.-,on co
mo Rainha. a Inglaterra deu um 
passo Para tra~, no camlnl-to <lo 
d,vorcio. 

9 .. ja este passo s .. g11ldo. em 
breve, pw outros. qne a rocon
duzam [fuanto antes á Cas"l. l'a
t,-rna. 
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S. Paulo, t:l de llesembro de 19:lG 
__ -::::-.-_-_-c;;::;~.c-=====c 

LEGIONARIO 3 _,,cc,~.,====================c======~ 

VIDA RELIGIOSA 
O SYNi-!EDiiIO E O BAPTIST11 

X11qu,•ll<• tcmJ>•>, ._.,.,,;,o,-nm '"' 
,lmiln" d.- ,J,•rm,alt•m nl:~n11s ,..,_ 
,-.-r,l<1t"" t• 1 .. ,-1m" I"'"" l>t'r:,;un
rn,.,m " J<•flo, 'fn ,n,..n• {,,.t -
1,;11., ,-,.11frs1<0u ,, ""º "'''~""· ,.,.. 
,.,,. t!,•dnrou """'"'""'""tt"c E11 
"l\0 ><OU li ~;J,rl,t .. , 1~ <•li<'" l)H• 
a:;m,t,nmu, i:,,. 1u l~li:,st - 1,: 
"'"l'º""""' Xilo """· - P.s !n o 
Prot>lt,;,ta! - lte1<1>ondN1' :-;il.o, 
llis,.ernm-lhe ,.;u,111, Pol><, '·'"'"' 
~><! p1rn <:•,,. dem"" ""'" ,·,·-•-
1"'""' luJt,t•II._.,. <IU<" nos e11,t;1• 
"''"· (lu.- ,llzes d" 11 "'""""'! -
·~.. .. .... , "''"1"""1..... "11<,. " '""~
tlo qu4' ,•lmn" no tkserhH f<:J>
tllrelt,w " ,•,.mhol1<, ,lo s,•nlio,·, 
,·011w diH><<' " 1,r.,i,h<'la bni:,,.. -
Orn. n<1u<>ll,•,; """ rlnlmm ,dolo 
c--n,·indo" ,.r,m, 1>hruis<'lls. Jillle" 
" i1t,.-rr<,p:nr11,., "ludn, ,. li"• ,i;,.
"<'rnm, PoiN éntllo l>"r,111<' bu1,ll
rnN, "' tn nfü, t's o ('hri,.10. HNn 
CIIAA, ll<'IU o Pro1,het,o t - ltes~ 
l"""le11-lh<•s Jollo: l•]u b:,iotlzo 
<'m ""''"'• uonH, no indo ,1., ,6'<. 
.,.,, .. ,-,. "'"'"""' •1ue uno fOtoh .. -
•·• :,.. F.11,• t' q11t•m bu ,1., ,•Ir ,lf'-
110!>1 ,it• milu, ""'" e,d,.tlu .,,._ 
,,.,. d.- mtm • ., ,,,. .. n .. ·"º" ,ug,.,, 
dt• de,mt,or-llu• " t'oi-r.-111 ,.,,,. ,.,._ 
JUÜo,., hto ,.,, '"'"""li 11n llt'Orn
uLn. 111..,,. do Jor-<lflo. 011<1,• ,Joii" 
~,.t.,,·u •nwti~rmdo. 

CO)l)! J~:,;TA R 10; 

r,:m .J'Husnkm est,wa " ,..,,,. 
tro da ,·ida rf'li<rl,isa <10 povo 
el<•iM. <'l(' sorte que tonas as 
prat:,•as bem com<> os Pnsin:1-
m~nt<>~ n,-stn nlllte,·ia obNlcda,., 
4 or1~11ta~üc, <lo Synhe(l,-w, l'Or
po de andf1os <' sarer<1otes e~· 
tabeleddo na Cidade 8antu. a 
<tU<:m ,·ompetin zelar p<>la pnr,,
~" " integridade ,ia Rc-vel.'l.e,<., 
MosaiNl. - Ot'a ,Jn,lo Ba))ti,.(a. 
r-om ~ua~ [)tegaçt>e~ ,, ,w,·as <'C:-

1·irnonlas a eo11fiMáo do~ 
pe<·<·ados. o haptlsmo d,:, J>enit,,ii
,-ia - lnid:'tr:t um m<n-imci,to 
,·e)lcdn.so nutoll<>nw, rapaz nalll
ralmente <lc c,:;rltar (()mort's. e 
1i,·nvorar prn,•idenelas por par
t,- da autoridade religiosa <le 
.l<>1·usnlem Dahi a mensag-em 
r~g-iatrada pelo gnvni:;-elh<0 de 
ht>ie: O Synl1e<ll'I<> ''"""la sarer
dou·~ e le,·Has para oíficial
menl,:, aubtnPtterem o Precursor 
a um lnterrn,rnt,wio - ::,,'ada ,p,e 
admirar <>u <'Cll~\arar neata ,.,,_ 
,..-,Jução doa Synhedrtta$, na 
F.conomja ,10 Antigo Testamen
te assistia-lhes este direito. ~a
quelle temJ)O <le <',XJ"><'etativa ge
neralhada. mesmo fóra das 
fronteiras palestlnens<",s, d,;- um 
grnn<le r,rnphetn redemr,tor dos 
povos: não contanao M Israe
litn~ d~ade Malachias. ha oin<"<> 
secu!os p.-,rtanto, c/ln1 nenbu,n 
portavo7. <JUe lhes ditasse a YOn· 
tade <'lh•ina, o appareclmento cH 
uma fi..-;:ura extraordinar!a, c-o-
~ 

mo a do Baptista, , om todas a, 

,·araet~rlsticas de um lll<>1>h~u.,_ 
lc,·ava llaturalmentc- o~ JmlC-\L, 
" a~r<-ditar<.'m na chegada d,, 
"'"'" <-rn <lo )lesslas. o en\'ia<h
d(> Jahw(, para a sah•açào Ú• 

hracL Au S) nlw<lrio co,upetl>< " 
N<cliu·,·cirnellto deste pc,nlo. lJ• 
aceor<lo ,·orn "s Sa-"l'ndas 8~ 
,·rlp\nrrts e ns eren~ns U'a<L· 
do"1teH <los Judeus, tres h;-"l><>
tiH'StS pc,derla ellc forn,uhn: Ou 
Jot«• en1. em p~H~oa " ~ress!,,s 
Jll'Omctti(lo, o l'11gldo do Senhor; 
ou, s<'gu,ulv urna pe,-~us~ilo fun
<lada na pr<>Jihoela de )Jalachia~ 
(]V. 6), se,·in r•:lla~. propheta 
que f\a;,:lrn fi nione para nova
mente apJJ<\te<'er na tel't'a, pou
<·o ant<l.~ dn ,·inda <lo \•'Ilho do 
~lomen,; ou, falhando estas duas 
~UPP<>~i~ões, JM,,, seria o l'r<>
phela n11n,m,·iadn por Moys~s 
que. na opit1!110 <le muitos. sem 
sP irlenl lfl<'.ar "'"" ü )lesslas. 
estaria "' Elle lntimnmenu li
gado. O que c-r;l, ncccssario es
<:la,·ecer era a po~lçil.o do TJa
ptrnta na vl<la H,-lig1osa d<>'< 
Jud<-us, A~sim. d.icitlii·am o~ Ry
nhodritas intnpellar <> Pr,-cnr
so,·. Ma,q, .foilo não os satisí<-~
Pol~ não era o Ch,·isto, ll~lll 

Elias. "'"" <> esp,-raclo Pro1>1let"
idos tempos mPssiani<-os. - HPal
, "'""te .Joi"co Haplbta 1·eali2an1 
i ,,,,, 1mr!P a rn·,,1,11c<lla ,1., ~faln-
1 ,·Idas, (YJ)() CIU<l era d<' F.llas 

vr11tt1ro na seµ:11nda ,·Inda <lo 
Pl!ho <lo Homem. N;o era el!e 
F.llas em pos.sôa, ma~ o éra em 
esnlrÍt<> o zel<0. Pomo os mca
rnos Evnn<:elho>- <le<·laram. Si 
Jofio negou ser 1•1lias. (-, porou<', 
'"""' uma reapostn afflrmnti,·a. 
levaria todo.s a tomai-o peh> 
<rrnn<'!e pro1>heta que C'nche11 
hila l)á1"f<" d<J R,eín'> de hrac-1. 
Assim tambem .r ... sus semlll'<' 
oue o cha,,.,,,_ ele Elias, tem ai
'"'""" rnsalva que <'lf' a e11t<'n
<l<>r não. se tratar dô pro]}betn 
,lo .\ntt«<> 1'<"stament<). - C<lm 
re~l>O~tas ne,mtivas a t<>dos o~ 
pontos. ficaram os env!ac\.-,s ,:lo 
i=lynhe,<'!rio en,harn<'arl<0a. Tl<>sol
,-~ram per,>:untar de modo g;,. 
nHko nfl111 de consee;uirern 
<•nalqu<'r r<'.sl}osta n dar aos 
""''-" sup.-.riore~: Qur"' ~s afl
nnlJ - ronsrlo de ~ua peou<'
ne,. <ls'antP <la irran<le~a dn
ouollo ~ """m nn»nndava .. Jo.~<> 
"" .-1,..clarn humll<lemente a voz 
<l<> rn1n c),ima no deserto. P,' um 
"'Pro instrnrnPnto nns mfins do 
Ornnlnol<an!e. Clts. -porh<l. IMl'ls 
nnm nnsso rrne .~e refere dlre
<'tamente á ,rna 1wss/la. <1,;- sor
te que sua re$nO"ts n~o T>O<l"
ria s<-r nrn!s nrerisa. l'•n non
"~ <lP hnrnilda<l;, terõa lev><~<> M 
<::,•r,h,.itritn~ 11 reconhe,<lH ~ ~i,,,. 

•"ada ,t.--, Mc-~·,ias a acceit11l-o " 
~l\1'1>11-o. F.ntrP-!rtntó o or<,;u)h,i 
~N:'.011-o.s e .--,~ f;,-;, r~na ~" sua 
morte. 

CAMA PATENTE 
L. LISCIO & Cia. 

"Ali .SUA~ COHPl1Ali PREFIRAM :ifHPRE A 
"C~MI\ P~TENTE" 

A Leiiltlma cau.,. "Patente .. se eneontra 6 venda em toda• 
ll8 büns casa" de wov .. 1,. do Pn•z. 

1 

FABRICA E MATRIZ, 

Rua Rodolpho Miranda. 2 - Tel.: 4-4286 
FILIAES: 

PORTOJ RIO DF. JANEIIlO - BELJ,O HORIZONTE 
ALEGREI - JlECU'E - BAHIA. 

Juventude Feminina 
Catholica 

ACTIVIDADl<JS HJ<: 1<'1)[ Im 
,OIXO 

Rea'izou-se no ultimo do
min'go, 6 do corrente, a ce
rimonia do encerramento d;:, 
anno da J. Estudantina Catho
lica. a qual ~onstou de nma 
missa ás S horas, na Capella 
do Colleglo D<!s Oiseaux. se
;ulda de uma reunião recrEcoa
tiva e leitura do relator;o an
nual. 

Na proxima sexta-feira ha~ 
verá a reunião solemne, ultl

' ma reunião riue a juventude 
Feminina Catlwlica -pi-omove 
no presente anuo. 

A essa reunião, que terá 
Jogar, no Salão do G.vmnasio 
S. Bento ás 20 horas, deve
rão ~omparu:er todr.'> as mo
~·as da J. E. C .. J. I. 6. e J. 
O. C. e exmas familias. 

Deve-cá presidir a mesma o 
Exmo. e Revmo. Sn1·. nispo
auxiliar. 1 

Encerrando o p1·ogramma 
será levada á scena uma pe
quena representação, por e\e
menlo~ da Juventude. e allu
s!va ao Nflt.al. 

IN"Al"Gl"Ri\:'f,íO DO Sl<)CRE-
TARIAl)O (HfüAJ, 

!; 17, em terreno da Escola 
Sta. :Vlonlca. 

Ao acto com-parecerá o 
Exmo. e Revmo. Snr. Bispo
auxiliar de S. Paulo, que ben
zerá as novas installações do 
Súcretarittdo Geral da Juve!l
tude ás ~ horas d~. tarde da
qu<:lle dia. 

Os melhores 
catholicos 

autores 
segundo 

revfata uma 
cana 

?.meri~ 

PARIS. - Por Iniciativa de 
uma religiosa bibliothecarla 
de uma Universidade fem!n!
na dos Estados Unidos, ·' Ame-
rica", revista dos Pad1·es Je
suítas de Nova York, ori-ani
sou um .. referenél·um" Junto 
de seus leitores com o fim de 
escol-her ·11 escrJptores ame
rica.nos e 20 extrangoiros cu
jas obras são julgadas as mais 
representativas do senso ca- i 
thollco e a legitima expressão 1 

de um grande talento. 
No Que concerne aos auto

res extrangei"ros, "'America'"; 
pul:lli-cou diversas llstas que 1 
comprehondiam cerca de 300 
nomes, dos quaes 60 de fra::- ! 
cezes. 

A SEMANA 
LITURGICA 

o.,r.,.,-,,,., "''""' '"'"'""" 
dh·••r.~u" ,lntn>< d" t:i·<·lo 
Chrl><tolo1,J,,., <>u CHIO "l'em
l'Orl11, ,aue ,:., nliús, n p:ut" 
e,.,.,.nclnl ,lo Anuo l>~<:\'l<•Hi
""'·'""• ,\,. r,,,.,,.,. do Cy .. 10 
do" s., .. ..,,.. ""~ ,hunos ,..,_ 
m1uu1lmt•11<e em oufr,i ,.,,,._ 

~-ito, se ""!'"'"J>õem '"'" 111-
t,·r,·nllo" debudos t•e•H>< 
.... .,. ... ,..morll~Õt'S do C)"t•lo 
Vhri,.toh>1'1<-0 ,:. ~Ó r!lra
Jll<"Ufe Pr<">Hlet'<'m ,.obn, n.~ 
sol<>mui,111,le" de.~1e. UI,;""'º" 
"""' .,.,.,u .. un 11.tl'l•·rn 1>rl-
111elr,n"""'" ""hr~- o sil{11i~ 
n,-,.,1o dn lltur..,ill <hl 1>r<'
,.,•111t• ,lomlngn; " ,Jçi,o!><, 
,..,1,,-., IIH 'l'cmp" .. "" do ,l.,I~ 
,·,..11to e. t'lu,.hnente ~ohrt• 
"" llr1111d"S Aulipl,on11H. 

Ili D0J111'.\'.GO 1)0 ,U)w 
\'J,JXTO - ,\ lit11rg[fl dMI<' 
,Un "º" upr<>.dmu 11111is 11111-
,i.. ,10 grnndc mr~1erlo <lu 
11n1<,•lmento do Sah·ad<>r, O 
Senhor· ,.,.ti, pro:,..imo, ,ui<>• 
,-.. mui-O. Como llU domh,
go i,re,,<-<1e11te, buln,. foi o 
1>e111<11monu, dnmh1,011te; u 
Sn11tn I,:,:rejn r.-lembra ltol•· 
n m!><-"li" tl(l S, JoAo l\a1>fjJ<w 
ta. - o nrnl,,. ,loH 11.-01,h<'
rn,.. 11~u.-lk q11e ""''' ,..,,.,. 
1>r<>~im<> <1,;- ., ... ~,.,., d<·1>0i,-
dt• Jlnrin. A 111!s, i,ort:rnto. 
;,.,itotlwo !'"'"" J,em ,. .. ~ 11re-
1>11rnrmo,. ,,urn " Sol,•ninl
,111,h· <ln .'I. l'i11tnl. 

,líl tem"" ,.i,.tt> '!"<' d .. , . .,_ 
"'"" <•m•urnr " ,\cheuto em 
><eu du1,lo n><J><·cto, " Jn,•nr
nn,.-.ft<> ,10 \"oh<> e 11 """°'"'
''" ,·111,ht d.- No.,.1<0 s,.,. .. .,,.. 
"" tim ,1,.,, t<"1111>ol!I. A ml1<
"" de ho_fo eon1e,.-n por 11111 

.-.. n~J .. p t)(> j11bi1 .. )101" "'"'"' 
prlm.-lr-11 ,-1,uln, Alegr,ie-vu>t 
uo Senhor, clh, o lntrollo -
C.AJ"Dl•:TJ•; I;\' I>OlllSI. Ho
je, ,'i>mo JIO domlnt.'o l,Al,:
TAilF. (4.0 domingo <ln qu"
rP1<,uu) ftt~lllt"-""' "º ""eer
doh• "'"''" 1"'rnm.-uto,. eOr
de-rmm ""''-"" de ,·iolet11, e11> 
>1ig11,1I fü, '11,;-v;rl,i 1,or lrn
n•rm,.,, "Ido reHg,.t11dOH velo 
mJ·1<terlo d:, Cruz. S,.gun<i<, 
n tr1t<llção r .. ,-cln,ln pel11 
k<>1101<r111,J,1n. rc1>reHen tu, . .,_ 
"" m1tl1<1u»enfe o Céo i,Hr 
nn, Jnrdhn fl11r1,10 e 1,or c11-
tn ruzli<> o ..... ., ........ 1c benzl,i 
umn ro1<11 "" l!!'r<>Ja estnelo-
1rnl. t>r>lflea que podem ren
lbmr º" .,,.e.,rdotes •1ne "" 
11n.-n,11,•11tur·•·m com nq11elln 
eOr. A e"taeíl.o 11e ,,.., em S. 
P.,d,-., ~ li lnduJg.,u .. in eHtn
••lonnl é de l:; ª"'"'" <' UI 
q1111 .. e11tem111. 

'l'ltlIPOltAS llO AU\ BN
TO - Data ,to seeulo V o 
,..,,.lume ,1 .. " h:reJ11 11 .. ntl
fl<'ttr o lnldo dn" ,.,., .. .._.11.,,. 

<lo "'"'" com or,o,.-1le11 '-""l>"
clne11. d11r,iutc 3 dlm, co
n••eefdo" 1,elo nomf' ele Q1u,
tro 'l'e11u>or""' ,10 A,h·ento. 
,ln Q,unr~•nna, ,le Pcnteeo"w 
, .. ,. e ,le s .. tembro. ;1.,., T<>m
vorn1< do A,lvento enllem ... ,._ 
tre o 3,0 e o 4-0 don1lngo ,1 .. 
A,lvento e Hil4) ,. .. ,.,1,re (co
mo e1n tôdns "" T.,n,1111rru,) 
""'" qunr, .. -tebn, umu 8ell:
tn-tei .. ,. e um 11,obbmlo. sno 
dln1< de 11culte11.,f,o cnjo fim 
é ''º"""--"r"r II DeuH o re,ml
tn,To elo .-olhelt,o e de p .. e-
1,nrnr os OrdeuatloH, que, nu 
lll'.rf'j'1 "prlmllh·,o reecblnm "" 
"rde11H n11ll"re~ "" s,ibbtUIO 
,1,. 'l'Nn1>or,o. 

QunrU1-felr11 - ,Ua llJ -
A '!'1""" de,cte dlu l, eonl•e
el,I" 11elo J>Ome de }llSSL'S 
(l.• 1oalnvrn ,10 JJ:n1ng .. 1110 
do dln), qu.- """'" dl~er eu-
1·111,1"' <rntrflra º" ,·laJante" 
lit1h,om t•or de,·oç.fto ns"i"'
llr n ""'" m\J<KOl. E>tte F.,·nn
l);<'lhó reeor,ln o Arebni,j" 
Gnl,rlcl, eu,·l,odo 9or D<'us 
pnrn """""""''" {t )l11ri" a 
111'-llrllllÇ.ftO. 

~exta-f<'lrn - ,1111 HI -
,\ mi""" ele IIOJ._. l, um resu
mo ndmirn,·el ,1e toda n ll
tu.-gln ,lo Ad,·t'11fo. F.,ctt> 
,u,.,.,. pode "cr ,.,.,...._.,..,,,tn,ln 
J>Or um trn,tlen, no eet1tro 
n '\'hi:,:e-111 dn An11uu,•in,:.fto " 
Vlsltnçllo (os ,lol>< º" my<it<'~ 
rio,. gozoNo,o) r {t eHqu<\r<lOI. 
- 1,rophcta,c, NIJ>eelal11,~nt<
ls,oln"; e á dhell.,, ~- .Jo.fto. 
" Pre .. ur,.or que desde o 

""'º d .. """ mãe "mulo11 " J"""" e o spre><cntou (i """ F,,.,..,,.,. n IirreJn. 
F.Htf' ~•" n1n·e,.e11tn ,.,111t"" 

1rnmclhm1c,i,. eom n ff'>tta dn 
Annuncln~ilo (25 d<l mnrco), 
,oolen111l,Jml<' q11., nmitnN 
111: .. ejn" ~elf'hrn,·n111 n""te 
dia, ,1e 1,r.-rr.-,.el,i f,qnelle, 
1,or ""hlr sempr.- dnrnnte 11 
Q,unre.,mn. ""'quanto que se 
euqundrn 11ertel1nm.-nte """' 
o ""!•lrlto ,!e nl.-!<'rln qu<' 
enr11<'terl"" <> Ad,·ento. 

Snhbad<> - clla 19 - An
t!Jrnme11te " uulen ,1 .. tn pa .. a 
Orden,oç/le,o ern edP ,lia, o 
n,nl>< "º!"'""" iln,. Tem11n
r""• qu.- th•••n Jo,o:nr nn Dn
slll<'n de S. Pe,lro. A IUur-
1tln de,ita "''""n ê dm1 ""''" 
anti~,. o (!.Ue Me pe,-,. .. 1,., 
-pelos ,n,·erMo" r.,,.1,011,oorlo10 
e orn~fl"" dn n,J,.,.n ,101< f"n
teelm111cno,.. O Jil,·nn,o::ellm 
""" tnl,o da tl,c:u .. n do Pre
"" .. "º'" e é repetido n,o mi""" 
do domllt"'° '"<"ll'Ulnt<>, por
<lU~ nntbmment" ª" Orden,ow 
ç/le" tlnh,im •og11r nn noite. 
prolon11:nn,Jo-~e nU n nin
nl,11 d<> doml1111:o. 

AS GRANOJilS ANTJJ>HO
NAS - Oh,.,-r,·n D. J.eO-,·r~ 
qn., o ,le,.eJo lnuneuNo da 
,-1,,.1,. ,1 .. Cl,riHto se ,ocee1t
tQ,o "º"' ""'" 111,1,a('( .. 111,'J,. 
endn , . .,., maior fi medld,o 
que "e npro>:!11,,0 o ç:r,.n,le 
,u,. i::-,. Notou-Se qu,. 11 letr,o 
lni<•lnl ,10 Antlphonn do 
".llnll'.Hlfl..,,t", do oftlelo de 
7 ,un .. "º"""enllvo~ n par
tir do ,1111 11·, fo.-mnm e111 
<>rde111 ln, . .,,.,,,. ERO CRAS, 
<JUP <)u .... ,Jlz"r ES'l'ARJill 
AHI AMANHÃ, .. n,the .... 
mnJ<lllflen de to,Jn n llt01r
J,:,ln ,to A,·e11to, cuJo odgui
fl<',i,lo Jli <'Onll<'('emo". F:,;,. 
te>< 7 opp..-los ,oo Sc11hor pa
rll qlJ" nllo tnrd" n ,·Ir, Ho
.. 0 .. 10 l)>Aufnu "" n1•i•rox!
nu1 ,1..,. ,1011" do EH111r•to 
Santo qp., Cl1rl8tO p°"sulu 
,.,., """ ple,.Unolc. 

gensen; 1 italiano, Papini, e 
l nllemão, Rail Adam. 

A J, F. C. de S. Paulo, que 
até agora tem fllncclonado em 
uma simples sala, fará no pri
meiro domingo de Janeiro p. 
f., dia 3, por oceasião da fes
ta de Natal da J. O. c. a Inau
guração da sua nova séde, ri,. 
rua Marqnez de ParanaQná i 

O resultado desta consu'rn., 
que qual!fica os eleitos para 
fazerem parte de uma sorte 
de Academia de autores viv•)S, 
é o seguinte: foram designados 
pelo ma.for numero de votos 11 
inglezes, 1 irlandez, 4 fran
cezes, que sã-o Jacques Man
tam, Hemi Ghéon. Paul Clau
del e o abbade Ernest Diml!et, 
1 norueguez. Sigrld Undset; l 
di11amarquez Johanues Joer- · 

Entre as 31 ·personalidades 
nomeadas nesta ga.Jerla flg\1-
ram 5 mulheres, 1 ingleza. :, 
americanas, ,das quaes 1 reli
giosa, e 1 escandinava, 

CALENDAIUO 
l4 ·-- Da oitava da lmnlllcu

ln<1a .C0Hc•»11("''º - O 1,raneo <10,s 

pn1•nrn,,ntos <la missa d~ hoje 
,syrnholi~a a pure2a ~'"" rnan"ha 1 
da Ylr)--l<"n; Ha 11 ,mica ~(ir 1 
,1, ·' ,, ,,, .,,.,,•t,• ,. ( ';( _.,,,,. ~ 
a ~0r di,·ina. Daniel nos (ies,,,.,.. 
ve De\\s »l)par~cendo vestido de J 

branco e o~ evangelistas falam 1 
an~ ve~V-~ ,,lvissimas de .J,;st>~, 
na TranMi;,;urn~i\o. O mesmo 
tre,,ho de S. )lnreoa a Jgrnja 
a1>plicat {t :1-·Jn.-ia. nesta ff"sta. d<' 
"""m ~e Jlz que fol revestida 
da~ "\"estf>< de ~al\·açf,o" (ln
trol\<>). Oremos pars a Vir_e;em 
nos nka11N> n remlssfto tlo" 1>ee
,·a<lo~. 

1:; ~ Oil,na ela !mmacu]ada 
Cc,1H"Pà<,:ft0 - ,A celet,rac:lo <ll\ 
C'<>ncel<;ft<, lmmaculn<ln -da Vi,·
g:em )lil<- <le Deus ~ tà<> de mol
de :t bem no~ prcpa,·ar parn o 
nas,·irn,•nto <nrstico de ,)est1s 
em nossas almas, (J\le a J_L{reJ 1 
a prolonga durante umn oõ•a· 
v11. em <!"" honra a exéel"n l"'" 
1·og"(iva <l:t. .i\1,'i,e do Salvr,.dc,r. 

16 - S. l~nsebio, bispo e r.1a.·
ty1 - S. l~u~~b!o ~ natural da 
:,;,.rd<!nha (.sec. IV). BlH))O de 
Ver,-dt, foi tellm< auxiliar dopa

·pa J,lbn:o <'de:-;. Damasco, seu 
su('~essor (fe»teJado ll<> dia 11 
elo corrent,e) no combate. ao 
arptnismo, he,·csin e'>ntra a di
;·indad,c, <l~ Christ._,, Ist<> lhe va
leu lllUitos soffrlmentoS ·da ]lar-

te Jo; ~cu~ ,,ch•ersario~ e me$tn" 
o exill0 ,1,, qual continua,a ., 
,mimar o ~eu clero, com cartas 
apost<>licas. Tnntr,,a torturas pa• 
<leC<""U e com là<> a<lmiravel "-'"" 
nerosldr,.dc que a Igreja Jh~ 
conreriu" titulo de martyr, em
bom '"'º hoU\'<'~~C ,·erti<lo o 

CO.'llEÇÂNESSE UIA A NOVE:SA 
PREPARATORIA DO ?\'ATAL 

18 - 'l'em1,orns - Jejum sem 
nbstlnencla. 

IO - Vli;ilia de S. 'rhomas .. 
aJ\ostolo - Toda,o as festas do~ 
Apostolos são precedidas de uma 
Vigília, que se cnrac,terb:a pe-

sangue. lo espir!to de ))enitencfa. s. Tho-

- maz é fe~teJado no dia.· 21, por
tanto a. Vlg-Jlla deveria ser no 
Jia ae amanhA .\fas, sendo um 
Jomlng,,, a(lteeipa-se a Vlgili.t. 
1"'-~"- hoje e cm virtude de e'>in
c,ol,· cc,m o Sabba<lo <la.s Tem
voras, redu1.-se a memoria, pois 
,, missa Que se diz hoje I' do 
Ultimo dia das T~mvoras. dn 
~d\'úllto. · 

========--=-~==-====~--=e===-==~== e~=~- ----

Factos marianos 
Um Ft!cto Mariano 

.l. Pº"""' do" 110~-a~ ,11.-.. -
c10rl11H e n rec"v~.fto ,te no
•·us eo11grep:ndos. a S ,,,. 
Dezemb~o, t'on~tltulrmu. ,. .. .., 
<1,u·t,111, tncfo,. ln1porlnnte$ 
1111 •·hln dn1< eongr"-"'"t'"ó<'", 
U<.-nln>t tudn,·ln de qo,al
''""'" N,r,.c1er ,1e no,·hln,le. 
A notn ,1.,. ,1111 foi d,odn i,elu 
Con"°rt'i:,:nçilo u .. 1..-er,.lt,ir•a 
1le SIio n.-uto qu.-, 11rlm11 
lnt"r i,a,r.,,., re,·h"eu ""' tei,,. 
I'º" n1,o,otolleo"• dfeet11an
o1 .. """' Jll,o•n ,llnlo~ad,o .. .., 
lntln,. 

Grnen" "º ..... 10 11rat1eo .. 
1><>1>11lllr ,1_. pOr o i\-llHSnl """ 
mll<»I ,lo,. fiel" 1wr Inter,,..,_ 
cllo ,lo "F'&ll,eto Llfuri;l.,o", 
i,udernm "" eo,.i-;-r .. i;mlo" 
;-.,..i,ouder dlreetumcnte no 
.. elebrnnte ""a .. U,os p,i,-t.,,. 
que n I!l(reln quer K<>jltm 
dletn11 ,,.,1-0 ,,ovo e que ,ollo, 
qnn11I -,. .. ,.,1, .. e, AB m,ols co
nh<leld1111 (Inirodue<:.fto, Glo
rln, CrNlo, s .. n.-t""• ''""""'" 
Oel e co,11m1111lo) e nllo 
req11ere1n dÓ" ns,.l><teute• 
um i,rofnndo 11repnro nn !ln~ 
11:11a lntlu:n. A• derunl& eu• 
eontrA-><e, no Folheto, em 
porluguru,.. 

Esta mnnelr!l ,1e aoocl,ir 
o~ fle•s 110 Silllto sncrifl
elo. fnzeiuilo-m, delle pnr11çl
pnr nilo •6 <'Om n V&11t1ule. 
ma11 1nmbem com n h1telll
ll""""'"· tev .. n 1, .. rmlH,t/10 de 
Romn nelo Decreto 11.• 347ró, 
''" s. COUjl'.J(\1tncllo ,los Ri
to ... ,1,. 4 de Ago1<to ,1e 1n2~. 
e.:l11:lndo-,.e, po~m. n aueto
rl1<n,:.fto, ao me..,.,. hn1,ltci
m, do ONl\n,irlo do lognr. 

o qu.. 11re11encll11u .. ~ "" 
lln,la 011p.,.ll11 ,10 Gi·m,rnnio 
,le Silo Dento' - uin ensnlo 
com pie .... exHo - 1101>::H
roH-no" 11111 beló fumro Jl,oru 
11 ldl--n <!""• ,lia a dtn, i,:a
.,J,n t .. rr,.,..-, ufio ,06 na Belw 
11:it'a, un Allemnnl,n e ,.,, 
ltnlla, .,.,,fo n formn.-.no 11-
l11r0<lt'11 l-- ,un•>< adf'lllltlldtl, 
"'"" 1n1111,e,u ,.,, An~t .. 1,0, 
nn Hôlan,tn. "m Pon11a-11• " 
uo., F.~tn,l.o,o U11hlo" onde, 
em muito,. l011::aren, lo<lo o 
1rn,·n .,.,., ,•nche "" nn,·,c,:<; 
<ln>< li,:rejUK se "ne át< orrt
<:Oe~ ,lo eele .... nnt .. ",n nnl
"""º emoelonnnte. 

Plon.,lros e ,lefen,.o,-.,,. de 
b.-llas e nr,ln11,o lnif'illtivH!< 
<'ntholie11" n .. ><te E"tml<>-I,f. 
,ler, uil" ,..,,.r;,. nlnda 011 
f'On,:re,:ndo1< mnrin110~ o~ 
h•lf't,o,lorf'~ ,! .. ,.te for111l,ln•·eJ 
mo,·J111er,to de eo11verll'.eJ1.,ia 
1,arn o e .. >1TI"o de to,10 o ..... 1-
to dh·hoo, ll S,outn Jlllu,i? 

FEDERAÇÃO 

Dia de· Recolhimento 
Conforme temos noticiado, 

deverá rea.!izar-se, no Lyceu 
do Sagrndo C. de Jesus, de~
ta Capital. no d-omingo. 27 do 
conente, um Dla de Recol-hi
mento promovido pela F. C. 
M. A esse acto devem compa
recer todos os congregados de 
S. Pau!o e os representantes 
fa Capital 

o Dia de Recolhimento ter
minará com uma Asseml:lléa 
Geral, na qual serão tratadas 
questões relativas á Grande 
Concentração Mariana Naciow 
nal, projectada. para os dias 

1. 2 e 3 de maio vindouro, no j gregação nomea<la pa.ra diri
Rlo de Janeiro. gir os destinos rio nosso So-

Ne-sse dia de Reeolhimento, 1 dalicio Em 1"37. A Dir(ctoria 
todos os pre~identes de- Con- 1 ficou assim ·constituída: Prn
gregação devem fazer entrega , sldeni.e: Luiz Gonzaga Cala
dos Quadros de Novenas do zans: 1.0 Assistente: Sylvio 
p1·esente anno. Na Igreja de Pinto e Silva; 2. 0 Asidstente: 
S. Gonçalo, no dia 21 p.i., se- Antonio Alberto D'Enlco; 3.~ 
gunda-feira, ás 20 ns. e mei_a, Assistente: Paulo :Wllttos Pe
deverão reunir-se os presiden- reira: Se~retario-gern.l: Ro
tes. para tratar desse Recolhi- l)erto Jorge Furqulm de Al
mento. 

Retiro do Carnaval 
No anno proxlmo. o Retiro 

Fechádo do Carnaval. promo
vido pela Federação, se roo• 
J\zará nos dias 7, S e 9 de 
fevf'reiro. 

meida. 

Congregação Mariana 
da Annunciaç?o 

10.0 ANNIVERSARIO 
FUNDAÇÃO 

DE 

· Como noticiamos em n(lSSO 

Como nos <t-nnos 
penultimo numero. segundo 

antei·:ores. communlcado recebido da
pelo numero cada vez mais queile sodal!clo, iniciou a Con
creseente de retirantes. have- -gregação de Santa Cecllia, 
rá Yaria3 turmas, assim dis~ com um Retiro Fechado llOS 
tribuldas: dias 27, 28 e 29 de Novem-
-. Col!egio Archi<liocesano, bro. p. p. a serle de actos exw 

sendo pregador, 0 Snr. Bispo traordinarlos com que ceie
Auxiliar de s_- P~ulo; bra-rá o 10.• annlversa·tio de 

- G;11mm11110 Sao Bento (só sua 'fundação, cuja data é 2,6. 
para congregados menores), 1 de Dezembro. · 
sendo pregcador o Rev.mo. Pe, Nesse sentido, a noite de 
Arlindo Vi_eira: S. !·' . hoje _ dia 13 -, de Adora.-

- Semum.r10 (,entrai d·:> ção Noetnrna, na Igreja da 
Yph·a.nga: Bôa Morte, devetá ser feita 

- Lyceu Coraçi1o de Jesus não só pelo numero regular de 
(só para congregados do ln-

congregados adoradores, ma9 
terior), ~endo -pregador O por todo~ os seus congrega(los, 
Revmo. •Pe. Director da Fede- Para qu<l .seja a maior pos-

1 ração; 
sível a frequencla a esse acto, 

'j e Lyceu Fa•anco Brasileiro, constituiu-se uma comm!ssão 
sendo pregado1· o Revmo. Pe. especllll de congregados en-

1 Castro Costa. carregados de fazer a neccssa~ 

Congregação Mariana 
de Santa Cecilia 

(Menores) 
R1'1CJWrÃ-O l)E '.'l"OVOS XO

\.'lÇ-OS Jr) CO:NGREGADOS 

Realizou-se no dia 6 do -cor-
re.nte, a solemne recepçâ-0 de 
Noviços, na qual foram rece
bidos os seguint:cs Candidatos: 
Jorge Wilson 'Portugal Cln·
tra, José Pacheco For,ste1·. Jo
s(I Pn.ul-o de :\fello, Luiz Fran-
cisco Penteado, Muc\o Rocha 
Magdalena, "Ney Rego Barros. 
Oswaldo Hell Prestes, Paulo 
da .Cruz Machado. Paulo Josê 
Teixeira Mendes, Paulo de 
Souza, Renato Teixeira Men
des, Ruy Costa., Ruy Mar<111es; 
no dia 8 foram recel:lldos co
mo Congregados os se,g-uJntej 
Noviços: Antonio Carlos To
led-o Rantos. Arn!Íldo lezzl, 
Ayr Ribeiro de- Carvalho, Car- 1 
lús Henrique Camargo Andr:1-
de. El!as Corrêa Cal!1a•rgo, Jo
sé Antonio de Fiore, José Fio
re, José Nestor d'l Siqueira, 
M~.:·:n Rubens Montenegro. 
Mauro Saraiva So\ferinl, Pau
lo de Souza, Ranl í1am:1rgo Fi
lho e Vlrgin!o Iei>.i. 

POSSE D.'\ XOVA 
.CT-ORIA 

DIRJ<J_ 

No mesmo di11. 8 tomou pos
se a nova D!reetoria da Co))~ 

ria propaganda e i11scrtpçã.o 
dos adoradores. 

São os seguintes os demais 
actos omclaes da importante 
ephemeride da Congreg.ação 
de Santa Cecília. havendo para 
cada um, uma commissão es
pecial p1:1ra os respectivos tra
i:lalhos, além de outras geraes, 
co-mo de recepção: finanças, 
radio e imprensa: 

Dias 21, 22 e 23 de Dez.em• 
bro - Serie de -conferencias 
na Matriz de Santa Cecllia, ás 
20 horas e mela, pelo Rvmo. 
Pe. Arlindo Vieira, S. J., 
cujos themas publicamos no 
numero passado. 

Dia 26 de Dezcmh1•0 - (da,. 
ta da fundação) - Missa na 
Capella da Séde .Social. á. R. 
Tmz.~ulada Conceição, 59 /an
tigo 5). coro comnlllnhão ge
ral de todos os congregados. 
Será celebrante D. Paulo Pe
drosa, O.S.B., fulldador e pri
meiro director da Cong-rega
ção, quando aluda Vigario de 
Santa Cecília, e actua\ dlre
ctor da Congregação Mariana 
ds Unlversitarios. Nesse mes
mo dia. ás 20 horas e mela. na 
mesma séde. festival. com va
riado programma musi-eal e 
artistlco, e a. quarta e ultima 
conferepcla do Pe. Arllndo 
Vieira, sobre "As Congrega
ç:Jes Marianas e a Acção ca
tho!ica'". 

;'"''""'""""''"'''''''"'"""'"'"'"'"'"'"''''"'''''''"''""'"'"'''"""""'""'"'"''"'"'"'"'"'"'"'"-

' Para o Natal ' 
Dia ;l de J1múiro de H)37 

(domingo) - excursão de to
dos os congregados á chaca
ra de S. Bento. na qual have
r"á uma partida de futebol en
tre os quadros· das Congreg:i,
çõea de Santa Cecilia e "Uni
versitarios". com disputa da 
Taça "Monsenhor Pedrosa", 

1 ,,:;,:,i.f iit::ll:EI~f :.~::, ~... 1 
Illustra-ções por Ir. Paulo Lachenmayer, O. S. B. ª 

1.500 paginas em formato commodo - Notas l!tui·
g!eas, ascetieas e hlstoricas. ------, Traducção esmerada. 

N. 1. 

PREÇOS: 
Encadernação em 
OJJtima qualidade, 

couro 
folhas 

N. 
N, 

2. O mesmo, fo'has douradas 

artificial, 
vermelhas 35$000 

40$000 

Em domingo ainda não de-
finitivamente marc!'.c\o 
Missa e communhão ger,11 d0 
todos os congregados por al
ma de todos os congregad,n e 
noviços fa.llee!dos. 

ram 11osse solemne na Matriz 
de Santa Cedlia ás 20 horas a 
meh, os novo~ meml:lros da 
Director!a da C9ngregacão. 
e'eita para o trienn!o 1937-
~938, a qual está assim c-0ns
tituida: 

Presidente - Dr. José Ney
de Cesar Lessa; Vice.p1·esl
deute - Jo~é Villac; The
soureiro Carlos Simon 
Poyares; l." Secretario 
Tolstoi de P1u1la Ferreira; 2.• 
Secretario - Herlque sam
paio Co;rêa, e os seguíates 
assistente~: De>partamento de 
Piedade. Mlchel Pedr;:, Saw 
waya; Departamento de Es
tudos, l¼tulo Ulhôa Cintra; 
Depe.rtalllc-nto de Acção Social, 
JOá.8 B. !Vlorello Filho: D .. par
t~mento de imprensa. Dr Plí
nio Corrêa de Oliveira: Depar
tamento de Noviços, dr. J-osé 
Pedro Galvão de Souza; e De
partamento de Menores, Luiz 
Gonzaga Calasans de Araujo. 

Appello aos congrega~ 
dos e Filhas de llclaria 

O Revmo. D. Poiycárpo 
Amstalden, O. S.- B,, dlrigin 
a.os congregados e filhas de, 
Maria. em uma pequena folha 
de propaga-uda do "Folheto 
Llturglco (Revista Semanal)", 
por oeeas!ão da Festa da Im
maculada, dia 8 p. p., o se
guinte aJ}pello: 

"SALVE llARIA! 

Aos Congregados e ás Filhas 

de Mal'la. 

Neste dia festivo. em que a 
Igreja commemo!'a o maximo 
privilegio concedido por Deus 
a uma creatura humana. que
ro dirigir-me, particnlarmen
tc, áquel\as almas que, reuni
da.s sob a bandeira da Ssma. 
Virgem, zelam pela gloria da 
excelsa Rainha dos Anjos e se 
empenham pot: imitar-lhe as 
virtudes. 

Soda parte de qualquer ca,. 
tholico a indlfferença pelo mo
vimento liturg-ico, que está se 
processando em todo o orbe 
ehristã-o. e merecedora de re
prehcnsão, muito mais repre· 
llensivel será essa attitude, 
quando manifestada por aquel
les que eonstituem a "ellte" 
dos discipulos de Chrlsto. A 
ora.~ão liturgica, a espiritnall
dade liturgica, outra colsa não 
é do que o "Sentire cum Ec
cleslas" e -o viv-er com a Igre
ja. Ora, a Igreja não é so
mente essa magnifica organi
sação exterior, que todo o 
mundo admira., mas é antes 
de tudo organismo, corpo vivo 
em que circula -o sangue de 
Chrlsto, corpo esse do Qual 
nós somos os meml:lros e não 
só nós, que vivemos neste pia,. 
neta, mas tambem todos aquel
\es que corno nós; pela Ba
pt!smo, se incorporam ao 
Christo e já vivem na eterni
dade. D*!ste organismo faz 
parte lambem a Ssma. Virgém. 
Tambem ella vive comnosco, 
i.a união mystica com Cbristo 
>1 com os Santos e Be,maventu
rados do céo e, portanto, vive 
com a Igreja. Ora. a Santa 
Missa, alem de Sacrifício. é 
a oração por ex-cellencia da 
Igreja, portanto nenhuma ou
tra. forma de oração deve ser 
preferida á Santa Y!issa du
rante a asslstencia á mesma. 

S. Paulo, S de Dezemtiro de 
1936". 

D. Pobcarpo AmstaMen, 
O. S. B. 

Nova Congregação 
3. E:n-cadema.ção em 

lhas vermelhas 
couro legitimo. 

N. 4. O mesmo, !o1has douradas 
5. Encadernação de luxo 60$000 e 

l>i.st1'ibuido1•: MOSTEIRO DE S. 

mais. 

45$000 
50$000 

BENTO 

Além disso, os cougrerad-OJ 
inidaram a 26 de Novembro 
p. p,, um mez de commu
nhões dl;t.r!as po-r intenção deF:
sas solemnida.des. 

POSSE DA ~OVA 
.DIRECTORL-\ 

Recebem-os de São Benedi
cto (Ceará) um communi~ado 
da fundação de um soda-liclo 
f'.lar!ano naquel\a ,cidade. 

'·"'"""''""''""''"'"'"'"''"'"'"'"'""''""'"''''''''"'"'"'''"''"'""'"''"'"'""'"""'"""""'"'!' 
Na F-esta ,, 

Conceição, dia 8 p. p., toma-' 
Imn11e·uiada 

A instituição da nova con
gregarão. r<:calizou~se em 19 

(Contin6.Q nn 4.• J,Jaiilua)-

-. 
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PARA AS FESTAS DE FLVI D::· i\?\::\"ü 

Xão compre suas joias ~ rclogirn; sem cGn:mltur 
_os preços da 

RELOJOARIA SCOLA 
Offl,,111,. 1,rópri11 e ,re 11re<>i;,ollo 

llL.\ SK'\'AIJOU PA1"1,0 l<)G\"1)10, 44 - ~ÃO l',H,"l,0 

.\m; '!º~ "1wesentarem e.<te, <le>'<·Ont<>~ "":"'' laes ele 5 % 
50b!"e OS 1•rt'\'"" nlllUlr<'"<i"s. 

Publicações recebidas 
(;ON'l'OS D,-\ 'fl,\ :\'.H,\,. 

IUNIIA. - Sr,., ,\dnlµ;l~tt 
Nnznr.-th - lll!!<I - S. r"ulv. 

Seria difflcil ~num,:,1·ar, em 
uma secç/,o ;:ynthe\k;t "º'"" 
~PublkaGôe.s lt1wehh!rrn·· toda~ 
a,; qualidade" do lino varl>. 
c>'lanças que neaba <le ,;e,· l>Ubli· 
cado pela Sra. ,,dnlgl~a N"aza· 
reth. :-.eHa affirrna~il<>. 11f1v vae 
o mênor êXagero. Parn que ,;e 
p..rsuadnm di,;tü os ldto.-es do 
LEGJOXARJO ~a,.la que o leiam. 

A primeira da.s <JUali<lades ))C· 
1(1,~ quaes o livro ~e destaca ? 
a naturall<\ade expontnnea e de· 
Hembaraçada <'<!ln que. ú medida 
que º" conto,; ~e "'"' dese.,ro· 
\ando, ,·ae sendo feito i..rn im· 
portant" trubalhn de prose\y. 
t,,;mo religioso. O ambiente em 
<1ue ,;e passam os çontos (,, ao 
mesmo tempo, actual e religio
so. Não M ,·cem nelle artuclle~ 
!>tr.,:<,1.n,;,-,1~ Hnli<-1\1>c.lvs. pro· 
pri<>s "- <·erta litrrv>1""- it,fui,ial 
"béen ,,cr~:rnte" ,1ltrn·mdr1da. 
Tudo respii-a a ,norldnde, " saÍl· 
de, a alegria. Mas, ne11sa mod· 
dade, nessa saOde. nessii ale;;,·la. 
ha um aroma suave e discret,,. 
de authentico c.Mholklsmo. ça
pa2 de se lmpregm,r nR alma 
com multo mais efficada. ,lo 
que. algumas vezes. uma l<.>111;-a 
d(>Utrtnaçào. 

Outra ga\idade notavcl que 
apres,antam os "Contos de '1'1" 
Nharinha" <'é a utilidade evlden
te com que o lerão as Mães. 
Divertindo os filhos, a aucto,a 
couseguio, ao mesmo tempo, in· 
cluir cons~derações profundas 
mas rapldas. cap.azes de . guiar 
e eselarecer as Mães. Tal ~. 
pol" eXemplo, o conto "A çhoca 
e os 15 pintinhos". Le!fl·O qual· 
quer mãe pouço amiga de pro
les numerosas. F. N>mprehende· 
tá a felicidade qne, num lar 
verdadeiramente catho\lço, i; o 
grat1de numero dê filhos. Verá 
como .o perigo é afastado pela 
Mão Omnipot,:,ntP de Deus, das 
fal)'llllas que não se r~hdlam 
ooõtra a Sua Lei. E ved. tam· 
bem que lnfanela isolada e 
triste ellas Preparam para os 
~filhos unkos". que cada vez se 
vllo tornando a regra nos lares 
modernos. 

Finalmente. i,/i,; faltam aos 
•contos de Tia !\!harõnha" ctU"-· 
Hdaden mater!aes. Aprese.,tnçâ.o 
agradabiUsslma. ,lesenhos f,·e
quentemente interessantes e ar· 
tlsticos. l!abalh(, tYtJographiço 
cujdadoso. portugue,. ~orrecto. 

Para as festas <1e. ~atai, que 
se a1,proxirnam, os "Contos" 
constituem um excellente pre· 
sente. 

·"'"'"'~;:··;;·~·;~:.;_·;::" ;~:;:~~'"''"'; 
~ Oeuhnta ;; 
~ R. Sen. P. Egyd\o, l6·S.513:14 ~ 
; 14 a 17 hnras - Te!.· 2.1a13 ; 
~'""'"'"''"'"""'""""'""""'"'"''"'''''''''''" 

SEl,YICOJ.AS DA A)lA• 
ZONJA - LelturnM Cath0-
lle8". - Anuo Xl,VI - /lio
vembr<> e De,oembro d<-
11136 • N,• :-,~:;:;9, 

"A!\iCHll~'rA" - Pnl,li
NlÇil<> dn re~l/lo d,· >l.'I<> 1 

P"ulo - Anno 1 - "'·" l-0 • 1 

São l'Hulo - ~o,·emh•<> d<• 
1
, 

U:lG. ' 

Com nud>· es(~ 11nn,er0 <·C>tn· 
pleta o <>l"f(,lo> offi<"inl dfl dlt·,,. 
çtor!a ~o ,>n;:ino <lt\ a,·, !Ldlo<:,e· 
se de S. Pnulo " seu nrlmeirn 
anno de puhli<'il~,1(). l·~s~a r<>,H· 
ta teu, IW<·<>nehfdo perfei\amnn
te a sua flnali<ladc de prn1rn· 
~an~a do !<leal da>< <'"-l<'<·hl><ta., 
(la Le.::iato de 8. Pnulo. '('me. e>ete 
numero, nn ,-apa o r,w si,nllf' ,Je 
um autog-rapho <lo ~r. Ar,::,el>i;;
PO <1<' S; l'aul,,c - "A";; rate
chl;;tas da lcg·Wo d,· S. Paulo, 
as minha>< bf'nc~os muito ror· 
diaes e nffeetunsa;; parn rp•e 
Deu,; X >ienhot• a~ jnspire na 
glorio;;a n,j,;,;f10 " que pi<>dosa
mente se çonsa~\-am. - nmtrte, 
,\l'çebiSl)O .\letro])olita,,,,·, 

l:~I Glt,\~l)lÇ llft,\SI• 
1,1~11{0. - l•'r<'i P<-lh: ,l<
<Hh·oJ.,, 1n1,.,.;,.,,.,,-lo en1m• 
ehlnho, - J11,1,reu~n lndu"
trlnl - n., .,,111:ll.o ilh•~
lrn<ln - u ... ..ire, 10Sfl. · 

Ainda en, aua. ultin,a edici'in, 
-ptthlicou o LF.G?O:-.ARIO uma 
nota sol,re urna coar-ta rec<>bi,la 
do Revmo. Frei Isidoro .\Iaria, 
capurhinho, nf/,-1•ece,.,10 nm 
ex<emplar da vida ,\e J''r,-J Vi
tal, de autoria de Frei r,',.llz ._i,
Oiivola, rnl~~Jon,u·jo ~a1rnel,i· 
Ilho, que a '!Ora api-esen tanw~. 
Ree1>mmendarnos multo essa 
obra pela opportunidade com 
qUe a·caba· de SahiÍ' dÕ "p'relo ·e,n 
seg·unda ".diçilo lllustrada. vlst<>' 
que a causa da bealiflca<;íl.o de 
Frei Vital foi recçnt"tuent" lnÍ· 
ciada "" r,•,,,._,,c,.. <>n<11' morreu o 
g-ran<l<" bí~po de Hc-df<' e Ollt1· 
d"- !•'rei Vital """"<'<'e a H1ie1·a
<;Ho de to(]o.s o~ <'fllholl<-ns !)ela~ 
•irtudes 8a<·erdotaes e pelo mui· 
to qne fel< ,:,m prol da Igr"Ja. 
J;; n,"'""''" 1,rn,h,-m a gratid,1o> (!,

todos os brn,,,ileiro-~, Jwlo ~"u 
grnn<le amor :\ patrla " pelo 
mnil<J que fel<"º Brnsil. <leftn· 

· dendo n ff e s>tlv:i.n<ln a ,·-,liµ:iilo 
ile ~eu.s filho;;, aquelk que dis· 
~e,·a: "offorc-<:o a rnlnha vi<la 
1><·la Ti-;,·eJa do Hrnsll". A t"dos 
os c-athoh<'C>.s que ""'"tamente 
<lesej,.m vi'r l,:,t·a,lo !, honra do~ 
nlt,,res um santo Brasileiro, 
eahe não só 01·n1- muito por ,-~sa 
lnten<:ão, mas r"oeurar çonhe· 
<·<"r multo ben, n vida il>HIUflliJ 
c-i:Ja """~' ,,,. He<ttifiçac-110 ,i,.. 
ver\. ""'' ini<·IH<la. no )>ro~inw 
'"""'· <,n, Pernamhueo. 

01\A(;,\0 J,: >'ó,\CIHll'J
CIO PFll,OS SA('RIIDO'J'J,;S 
- Dnn, R""õllm<-1 ltJo~~o~. 
O. s. U. -· 'J')·1,, 1,n~ Cnt11'1-
Ii<>o •• Tui~ ,1., fi'ôr,o - )Íi-. 
nn,.. 

A<':aha ,Je ~a>·· ,10 pr<'lo Mt~ 
publiea<:iío. edita<lfl uela ~a~a 
'10" RR. PP. de, Verlrn Divino, 
<-m pequenn volum,. df> 150 na· 
,:i:inn~. 1>r,.fada,lo l)<>r D. Jo~<' 
Gflsr,flr de Affo!lSf>('a ,. i:;11,a. ,,;• 
uma traduc-ão flUtnri~a,lro. do 
oriEtlnal allP,milo. ,1~ '\'fnra"" 
N<>tav,-1 trahRlho ~e <le rarn 
01>1>ortnnida<lP, no~ dias a<'t,,,ie~" 
comn bem di·,. """ nrdn<'i:l.11t<". 
mo~tra <JU<> n,1o hastam as r,r<"· 
ees r,arn ou" n,.us _qusc-it,- vo· 
<'ll.<'Õ<>s Sll.<',.riln(aes, n,:t,s ~ pre
<''so nuP, os Nttholkos 01""'" mni·· 
t.o e multo .qe ·'"-<'riflctu""'· n<>los 
,;a~erd<>tes e com "S "ª""r,to. 
tes. 

!"'"'"'"''"'"'"'''"'"""''"'"'"''"''''''''''''''' 

QuaSJ toda a extensa regiito 
do noroeste do Brasil, espe('ial· 
mente o Ama,.onas ~ ainda tH· 
ritorlo miu!onario. rl!,·idltlo>.s 
em multas prela~ias e J>Tefeitu· 
ras apostollcas, algumas da~ 
quaes pertencentes a congrega· 
ção sal.eslana. "Selvlçolas da 
Amazonia" é uma coletania reu· 
nldi por um sacerdote füt pre
lazia de São Gahriel, da mis· 
~ão salesiana do Rlo :Segro 
(Amazonas), das ma!s !nteres· 
santes lendas dos selvicolas da 
amazon!a e dos mais curiosos 
episodios da vida desses miado· 
narlos, atravez os quaes o A. 
nos çonta os usos e costnmes 
dos selvagens. as d!flfculdade$ 
que se antepõe a obra de ca
tech!saçll.c, e os frutos que o 
chrlstlanismo tem consee,uldo 
nesse sentido, Integrando-os na 
clvilisação. 

1;'.:~~;J 

factos Marianos 
(C<>JlfilUUIÇll<> dn ª·' pnghu,) 

de .Julho do conente anno. A 
,'irct'b1· reeebida diz bem do 
enthusia.~mo destes Joven$ quo 
desde aque'.ta. flata trabalham 
co:n ardor em prol do movi
mento mariano, que dia a dia 
arrebanha a moddade d& 
noRsa Patria. cob o manto de 
'.'•fossa Senhora. 

FeEta Mariana no Rio 
. de Janeiro 

\'lGILJA ErCHARISTIC.-\ n.i 
)fOCIDAOE 

Sob os· an;pic!os de sua 
Eminencia o Sr. Cardeal Ar· 
~ebis]Jo D. Sebastião I,eme 
l'eallzou-se a conceJitração Ma. 
riana na. lg-reja de S:i.nto 
Chr:sto dos Milagres. presidi
da. por Sua Excia D. Aloisl 
)larel!a, N"uncio Apostolico. 

A's í.30 horas da mn.nhã 
;:,;rande numero de congrega
dos já se achava no templo. 
Alem das congrE'gações do se. 
ç\or cidade, fizeram-se repre· 
Sf'lltar algnma.s de outros se
~tores. Os <"Dngre,;ados entoa
ram o hymno "Quers>mos 
Cous", fazendo em procissão 
a entrada enthnsiasta na 
T!rreja. O Sr. Nuncio AJlr,sto
lico, que foi recebido (i ))Ort.a 
por uma commissãc, cc-lebrou 
a Santa Missa na qual houve 
communhâo geral. Após o ar. 
ficio religioso todos os presen
tes dil'igirnm·se para uma <:a
sa proxima onde foi servido 
o café. Nessa -0ccasião, sau
dando o embaixador do Papa 
falou o sr. Manuel Fo:1s~a 
Junior. A sessão so!emne, foi 
presidida pelo sr. Nuncio Apos
tolico e fizeram uso da ;iala
vra, liuraute o transcorrer 
della, os congrega.dos Dr. Ar· 
tltur Machado Pauperlo. Ma
rio Veiga de Almeida e Nel· 
son Lima. 

Depois da bençam apostoli
ca foi encerrada a secção. 

Foi redigido e enviado a.o 
Sr. Cardeal D. Sebastião Le
me o seguinte telegramma: 

"Con~Tega~ões Marianas Se
ctor Cidade reunidas enviam 
V. Eminencia protestos filiaes, 
constante t!'a.balho formação 
religiosa operado brasileiro. 

Escola J\forinal de 
Itapetininga 

Os. professorandos da Esco
la Norma! Gfficial ·· Peixoto 
Gomide"', de ltapeUninga, ce
lebrarão no pi·oximo dia 19, 
à sua formatura. 

Pela manhã, ás 8 hOras, se
rá celebrada missa. em acção 
de gai.ças pelo Revmo. Mons. 
Domingos \1:agaldi, na Matrii 
de N". Senhora das Graças. 

A's ~O horas, no salão nobre 
da ll::,,rola, cuia padroeira é 
N. Senhora Apparedda., rea· 
lizar-se-á a sessão solemnc de 
entrega dos diplomas aos no
vos professores, pa-ranympha
dos pelo Revmo. Pe. Dr. An· 
tonio Brunetti, lente de so
c!ologia da. Escola e vigario 
da parochia. 

Tem nova séde a 
A. J. C. 

Será em breve inaugarada 
a nova séde que a Associação 
de Jornallstas Catholicos estâ 
lnsta.!Jando. · 

As suas antigas accomoda
ções já de ha muito se tórna· 
vam exíguas, visto o seu cres. 
cente desenvolvimento q11e v!· 
nha ig·ualmente exigindo no
vas lnstallações. 

A séde da referida Associa
ção já se acha !ustallada á rua 
Riachuelo, 2, 6." andar ( Pa
lacete Santa Franci»ca). Nes
se local, além das salas para 
os trabalhos administrativos, 
haverá diversas dependencias 
destinadas a proporcionar aos 
associados dessa enUdade um 
ponto agrndavel de reunfüo. 

===,===·······--------

Indicador Profissional 
ADVOGADOS 

DR. "\'ICENTE IIIELll,LO 

Praca. da Sé, 3 . 2.• and. 
Sala 13 

DR, PLlNIO COllRll:A DE 
OLlYEIRA 

Rua Quintino Bo~ayuvn. H, J. 0 

saia 322 - TeL 2·7276. 

nn. MILTON DE SOVZA 
MEIRELLES 

Rua Qulntino Boeayuva, H 
3.• and. • sala 319 

8RAND & CALAZANS 
Drs. Sllvio Brand Corrêa 

Rlli Cala.2ans do ArauJo 
B. Paranaplacaba, 5.? 3.• - 2-6279 

JOAQ.Ulf.I p, DUTRA DA 
SILVA 

Escr.: r:. Dirilita. 1.A . Sala 33 
Phone ~·l9S(I 

--·· ----------------------
DENTISTAS 

Dn. ANOU-.;;• 1n1;\'V.lllú 
lJORIU~LLl 

Espedalista em Dentaduras mo· 
clernas. Perfei~õo absoluta. 

A v. Brlg. Luiz Ant<!nio, 1456-sob. 
Segundfls, Quartas e Sextas. 

MEDICOS 

Clinica geral 

DR. CELES'J'INO BOURROUI, 
Resideudn: Largo 9. Paulo, 8 

Teleph.on": 2-2622 
Cons.: R. Quintino B<!cayuva, 36 

Das3ãs5 

on. V}CENTE DE PAULO 
.HELILLO 

Cons.: Praça da Sê, 3 
Sala 6. 

· 3.• and. j 

01{. e. liACEDO RlDEinO 
Diab.,tes - apparelho digestivo 
Cons.: H. B. Vista 25 - 7.• sala 
706 - Tel: 2-1250 . Rs. 5-4607 

DR. PEDRO 1\-ION'CAU Jl!NfOR 
do Hospital Central da 

Santa Casa 
Con~.· Rua S. Bento, 45. 5.•and. 

sala 508 · Tel.· 2·3526. 
Residencla. Run. Augusta, 543 

'l'el.: 1·1012. 

Partos - Molestias de 
senhoras 

----·------
DR, A, WOLFF NETTO 

Con><.: R Sen. Paulo Egyd!o.15 
Salas 514-515 • Das 15 ás 16,30 

Ros!denela, Rua Tanaby, 25 
Telephone: 5.zzfo 

DR. lllGUEL ,1, JIIAUAD 
Cons. · Ladeira Porto Geral, 12 

3. 0 and. - Tel.: 2-5458 
Res.: R. Cantarelra. 319-App, a 

Te!.: 2-2922 

No espaço, Zenith é a ex-
pressão do expoen"te ... no 
radio, 

• max1mo 
Zenith 

da 
é o expoente 

radio-telephonia. 

Sempre na frente 1 

Por. isso sempre o mais 
copiado! 

Seletividade! Alcance! 
Sonoridade! Apresentação 
ultra-moderna! 

:i>1sT1UDl!IDOUES GEUAES, 

1SNARD & C ia. 
CASA FU!'-:DADA EM 1&68 

HUA 24 DE MAIO, 88 - Phones: 4-3587 e 4-5461 
Endereço teleg.: "Englebert" -- Caixa Postal 2028 

M.Rnife'-;'i:atão catholica j 
em Montreal 

No domingo 25 de Outubro 
realisou.se em Montreal (Ca· 
nadá) sob a presiden<'la do 
MG. Canthier, ar-cebispo coa
djutor. e sob os ansplc!os do 
comité da~ obras catholtcas 
uma grande reunião publica 
cuja dupla flnalld_a.de era uma 
manifestação de amor á Igre
ja. e protesto contra os ultra
jes e perss>guições que soffre 
a religião actualmente, em va· 
rios paizes, notadaróent:J na 
Espanha. Mais de 100.0 00 ca
lhollcos asslsU\':Sm a esta as
sembléa, 1·e~lisada para. 1·es
ponder ao desafio do commu
nismo que está todo nas guer
ras antl-christãs. Em seu dis
curso Mgr. Gl\l!-thier ·~ublinhou 
com vigor que é principal
mente na religião catholica 
que se encontra a d-efeza efi
cai contra a onda comm unis ta 
que plllu-la pelo mundo. Em 
conclusão da. reunião protesta
ram contra as perseguições re
ligiosas na Russia, no l\Jexi
co, e na Espanha e pediram 
que o governador applicanse 
no pafa as reformas indico.lias 
nas encyclicas ,pontif!caes. no
tadamente, u'Illa melhor destrl
bulção das riquezas e a sus. 
pensão da dieta.dura economl
<'ª sob que o actual governo 
çolloca. qualquer pessoa. 

O trem mais rapido rlo 
mundo 

BERLIM - Dii-se que o 
trem mais rapid-0 do mundo é 
o aero dinamico de Santa Fé 
(E. E. U .U.) qus> lmpulsio· 
nado por uma locomotora D\<J. 
sel de 3.800 H. P., percorre 
em 145 minutos o tra.ject-0 de 
315 kllometrcis que méde en· 
tre Junta e Dieg() City Po
rétn, parnre que d'esta ·?ez, os 
estad11nldenses tiver11m m>l 
sorte, pois, calculando ~ m~ 
:lia de velocidade deste trem, 
resulta ser de t30 kms. hora· 
rios emquanto um lnf.orme dos 
ferro-vlarios allemães, publi· 
cado ha pouco registra um 1 
trem de vagão automotor ra
p!do Diesel que. no trajecto 
Ber\im-Han·-over, alcança uma 
velocidade me-dia de 131,4 e 
entre Hanover e Hamm inclu
sive de 132,3 kms. á hora. 

Confiscaram em Basi~ 
lea mate·rial de pro
paganda subversiva 
BASILEA ~ O Conselho 

Federal prohlbiu ha dia.s a en· 

Irada na Suissa d-0 d!ario fran
cez "L'humanltE!", com o rim 
de abafar a propaganda com
m11nlsta, feita por aquelle jor

nal. Agora mandou am·ehen
der deiesete caixote~ ,Je li
v.ros ,pertencentes a umB ca-.a 
editora sulssa. Os caixotes con. 
tinham obras de Lenine Marx, 
Engels, Seg-al, ,. Heller, f;la.ra 
Zetkin, Var.ga e outros as~l'i
ptores vermelhos. 

Tambem foi conf!~catl.1. uas 
11'.'rarlas, na semana r,assada, 
•1ma edição do livro "Gr,inJ,~ 
ldciatlva" de Lenine. Os rll:l· 
rios communistas le1anta1·:im 
por isso umâ grande é!ampa· 
oha contra o· governo federal. 
ao qual accu11am de defeu.:ier 
os interésseS fascistas. 

O L" anno da Escola 
de Serviço Social 

Com grande solemnlda<i'-' 
encerraram-se hontem os tra
balhos re-lativos ao primeiro 
anno de fnnccionamentd da 
Esçola de Serviço Social. Essa 
Esçola, · emprehendimenlo do 
Cil'culo de Estudos e Acção 
Social, rol lnstallada no prJu. 
clpio do corrente anno, sendo 
a primeira no genero ex:sten
te em nosso meio. 

Antes mesmo que terminas
se a reunião do C. E. A. S. 
para eleger a sua nova dire
ctoria era grando o numero ds.1 
familias e convidados Que c11e
ga1'am áquella casa do Lar. 
go Santa Cecil!a para assistir 
á Assembléa. Por volta de 16 
horas teve inicio esta. dnran· 
te a qual o Exmo. e Revmo. 
Snr. BiSpo-aux!liar fez entre
ga dos certlfkados ás a?um
nas do Curso de Enfermagem. 
No proxlmo anno deverá fum:. 
clonar tambem o segundo a11· 
no da Escola ele Serviço so
cial, constando ele e~tagio em 
diversas mstitllições soclaes 
para a.s ruturas assistentes fi0·. 
ciaes. 

Após a Assemb!&a. as a\11m-
nas <la Escola offer0ccram um 
citá aos presentes que se pro. 
longou até o cahir da noite, 
em meio a muita c~rdfa.Hrla· 
do 

Frederico Braatz 
:RELOJOEIRp 

Vidros inquchra,·ds parn 

1·dogios. 

Rua 3 de De,ie1nbr<>, 2'1 

(Sobreloja) 

O terror na Hespanha 
PARIS. - Segundo noticias 

de Ba.rcelona, o~ anarellstas 
organisaram ua capital catalan 
um verdadetro regimen de 
tenor, diz o "Echo de Paris". 

Observam-se constantemen
te verdadeiros massacres. 

Mais de 40.000 pessoa-!ó -
mulheres, velhos e crianças -
foram fuzilados em menos de 
uma semana. 

Quando se not,~lou em Bar
celona a noticia da morte de 
Dunutl, repetiu-se uma ver
.1eira ·'no!te de -S. Ba.rtOIO· 
meu··, cujos horrores chega.· 
ram a atemoriiar aos proprios 
anarchistas, muito~ dos quaes 
reclamaram a cessação das 
histllldades. 

_-_~..:.cc..:.. ___ .~.~~- ..::.·=--:-:::-._ --

0 problema linguistico 
na Belgica 

BRUXELLAS. - Xa aber
tura da sessãci parlamentar or
r\!11aria, o governo apraseutou 
um projQcto ele lei que dii 
respeito ã existenda. lega\ de 
divisões e de regimentos fla. 
mengos e valões. 

projccto estabelece 
uma. administração da armada 
flamenz;a para as regiões do 
norte e valoua pa.ra as provln· 
cias do sul, e pede que o uso 
das <lua~ lingua3 na~ionaes 
seja desenvolvido na escola 
militar e na çasa dos -0ffi
ciaes sup-eriores. 

A finalida.1e é dnr satisfac
ção aos parla-me_ntares flamen
gos para facilitar a votação do 
projccto de reforma militar, 
,1ue tem encontrado opposição 
nesta parto de opinião publica. 

lvia~ão co111111ercial na lmerica 
Vl,ija.;:e a;;-o,·a de :--:e,·:-Yo.-1< 

a Buenos Aires c-m ,p,at1·0 dia., 
o meio, ,1,. J,imn " \\"a~hin,e;ton. 
~'"' doi~ <lias ,. mc-10 n dos g_~
l:"lo,; Cnidci',; nu non<> <la :\mO· 
ru·a <ln ~ul rm um ,1;a a:,e,rn~. 
Esses ten,1><)S s;1o ,.,,,,,;ec,ui,!oC' 
n,,s "t'lipr,ns" ,l<> •!llatro n1n· 
t<>l"<'-~ <·o,m "'""0»10d,i,:<>c-.s 1,arn 
:e pas~a;,cci,·,,, ... Yl,,ja-.,,. """i''' 
rapi<la,nm,te, ~nll'ü l'<"J.\Ji"'<'~ qu,· 
nU• ha 1>0U(·o.s anno,; ,·~i;i!arn 
dias e mesmo m<'~'" )>0<1':, 
pnrc-m o,m contado. 

A .",m,:,rica ini('i.,,· •·rnà(o ,](,. 
pr>i~ da Rnro1rn os ,;,.us sei'· 
,·l~<>-S ,i~n,,,; int<-1·nadonaes_ ,\ 
J'.I (1,:, Ontub.-o d,- 1:,27 f<>i es
!ahele,·t<Ja ,;.. linha en~re Ha-Va· 
n'I " Ke:, ,vest, ,w Flori(la. Ili!· 
,•antr> lodo <> anuo '1~ H28 r.ss,> 
linha so,·vlu pa,·a o ,:,.~tu,lo ria~ 
,·nnd!çi',es <lü naytj.\'.açil.o aerea 
sohre o mar. l':rn 1929 o sei-vi,;o 
foi ,,xt<fndi(lo ús Ilhas Hahnma.s. 
Porlo Hic-o e Henubl;Nt Domi· 
ni<•ana. ltm ~on,c~o ,less~ "nno>. 
o CoronQl Linclbfr,;·h tranApor· 
ton a primeira mala postal ae· 
,...,,. até o Canal <lo Panam!<, es· 
tah(>Jee,:,ndo a '!(')<"Ulr a~ bases 
:,ara os sêrviços sul-amHl<-1t>H>~. 
Finah11ú11tc, nob ultimo>s l'ne,e~ 
,lcssp ann<> a,; linhah ae,·ea" fo· 
ra,n extencllslns at<' "'' (;uyanas. 
na e<>~ta ori<>ntal <la Amer.:ca, o 
•tH• ,, Ch;Je, nn rosta c,<'c1d,-ntol. 

lSm l930 ,is duas linhas ae
ren" r;·,.eram sua jun,·~ti.o atra· 
ve~ dn Ande~. r\eJJui.~ de te,· sido 
prol,>111<,Hla a linhn <la <·<>~ta 
•)dental, at/, Bu,•non Al!"éh. llu· 
r:wte o "'"'" <lc 1:131 ,·<>nsoll· 
,1ou-,S<, o traf~g-o appareeencto 
sn1ilt> ,is ,wií,,-,; ~(;ll)lner". Em 
in2 f<H"!lm eHabele~idas ali,u" 
nin>< pec1uonas linhas."º'"º n de 1 
Jl,,1,-rn u ~·lannus, inic-iando-se 
t:tmh .. m o melltoramento ilc to· 1 
do.s os ,.ervi<:c,,. já estabeleddos. I 

:-;ada melhor que os numero,. 
IHHI<> dar uma in111ressão ,wb1·e 
o 1wog-1·esso do~ serviços de 
lran~port(' ac-re<>. Em unta só 
"ran 1., <'»mpanhia a exton~ãu 
d,,,s linha>< passam <h, HH kllo· 
1nNros rm 1928 a 64.410 em 
1935; o num"rn <le 1>asRaKeit•os 
suhlu <l<' 9.:;oo. ""' 1~28. a 
J,12.620 em 1~35, e o pes<> da 
c·orrcspondencia dç 121.JiO kgs, 
a ~H.6~0. 

COl01l':\'fCAÇôllS 00)1 A 
RUROJ'A 

A.« <'ommunlça~ões 
,,merira do 8ul com 
<LUam t>1mbúm <l<> 

aerea~ da 
a Euro])a. 
!O ª""º~ atra7., e silo feitas or di:ns <'om· 

pa11hias ,uma r,·an,07,a ,,. ··Ai,·· 
v,-,.,,cc··. nutra ull;,n,ü. a "Con,i,,,,-_ ,\len, di.~so. ,1.,~,le l~.n. o 
"<i,·:,,of ZeJ>pcl·u·· ,, :t!\'Ot'" " 
•1c1<11.dcnhun;" .,~s~;;uran, um 
.S<,1·,·I<:<> am·,·o ro11ti"'"' ,·nm 
trans11orte de pa~sageirn~, eor· 
,., s1>011'lPr1<·ia e ,·,ll'\;',t. 

:-:a A1HHi('a ao e ui foi inau· 
,urn<lct a JW'111<•ira linhn ,·<>llO· 
,10,•rc-ial ,~er~H <lo mnn<lo. f•:m 
11111+. vano~ a1kmf,e,· .-~~lder,· 
!<'H HaCoJ,,,nhia. Ju"t"mc,nr ''"rn 
""' 1:,u1,o dp ,.,1,,mhianog, ru.,. 
,lanun a ··s~adta ··, qlle mantcrn 
M'-'"'"" lt ll11ha~ di,·,,r.sa~ no 
inU,i i<>r <laqucllc- i,aiz. 

J,;,n t9~:, fu11<lou-~e na Boli· 
ria o -r,Joy(l ,\(·l't•n IJ<.>ln'iano", 
ou~ (clll hnjç seiH linha~. N>ol\ 
Lllna <>xt~nsf0<, de T>.37-1 l<.ilome· 
\ro~. Tan,búm no l'<>ró ha boje 
tr,,., linhn~ ,·omn,úrdats, ,'a~ 
quaes " ma,~ itntlg-,1 ê a f°UU· 
~ett. A Ma.-lnha mantem ma:.s 
uma linha nt~ /qultos, no Alto 
Amazonas, a q<wl re(lur. ,le tr<>s 
semanas a viai.om <le Jeue a 
r,<>.sie do Perú 

A\"JA{_',\() ('Olllnmc1AJ, J'ÕO 
lllt.\SII. 

nc- t<><lo~ o,; ])ai"<'~ ila An·",. 
ric•a (lo ~ui. 11(•,.hurn a1,r,,s~n1a 
mitior ,1.,s,,n,·nl1.·i,nc1tl<> ,1<, ,-u,,., 
linha,- n~1·c-a~ ,1., qnr· " n,·,,.sil. 
J•:xi"lcm aq11j ,·111<·0 1;,,),,.s pai·· 
t/,.,.1,i,-,,s e nma milita,·. \endo 
·t kW,meu·ai-::«m pns~,,.10 ele 
l.60(1 l<ih>n1<>t1•0.s c-n, 1nn 1"\I"" 
2:1.sc2 em 19.~6. Está "·'" ni o 
nrn»il n" rn""""r<la d"s ,.,,. 
·>'"" .sul·nn,,,,·,cann", pn, m/11<'· 
ria <I<• /t\"Lt~n,,. s6 te11<l<> accin•a 
e],• .si o., 1,:~1~<10.s 1·ni<lo.s. '''"" 
!ã 5J(J kil•>!Hütros. O nurn<,r,, 
'le vassa;,;eiro>< tnu,s 1wnn,los 
1ms,-<>u ,1,, 2.:;64 ,,m 1:12~ pa,-,. 
2~.5fl2 ,,n, 19:l>. a b,u,;aho?m d~ 
~ô.20,9 kg~. 1>nra 12> 1~2. a c-nr
re><p"n<lçneia ilc ~.68$ k,:-;c. JH\· 
rn 7~.-0:i2 e a~ ~ar).<a~ ,1,, 1.~11 
l<i,:s. 1>m·a 161-720 

l'Flll>'óPR(''J'I\ .\,; 

r;· evi,lentcmen(e brilha.,te o 
futuro que s,. apresentn. pn,·a 
a avia~ão t·ommcn·lal na Am<>
rl<-a do Snl o p,i,·(i,,nlarment~ 
n<> Brasil. E Mm e"~e de~cnv,,J. 
vimenlo novos illO.e<re~so~ "" 
po,lom prnvH em to<lo.~ "" "E'r· 
vlços "uhsidbv!ns da ª'"'ª~""· 
JWl'mlttiwlt> tnmbc,m o 1lialor 
<'<>nhedm('nto mutuo de todos 
.,, p<dzes <lit Amer:<'~. 

CASA GLENARD 
FUNDA.,;; ltERNIAIU,\S 

CIN'l' AS ELAS'I'ICAS 
e SUUT!EN·GORGES 

CINTAS AIIDO~IIJIO.\ES 
e MEIAS 

ELASTICAS 

.J ROCHA 
PHONE 
4•6358 

F_ilial: 
Rua do Aruuche, 56 

141, Rua do Arouche, 141 S. PAULO 

·-- -·. - . - --··-·· -··-··---·-----·---- ··-- ··-

Estatistica religiosa 
allemfi 

f",O'VlA. - '·Kirchekher 
Hancl!Jnch '·, annuario catho
!ico allemão, dá alguns nume
rns interessantes sobre a vida 
religiosa do Rekh. 

As apostasias de catholicos 
diminuíram, de 1932 a 1934, 
ele 56.000 a 26.00Ó, segundo 
os dados offieiaes, mas, em 
1935, ellas aumentaram dv 10 
por cento sobre a. ultima osta. 
tistica. 

A attribuição de empresti-
mos aos Jovens contribuiu pa,... 
ra augmentar o numero ds 
casamentos de 30 por cento; : 
Infelizmente, os casamentos ! 
mlxtos tiveram um aecresdmo ' 
de 40 po-r cento, e pode-se di
ier que um quarto de catho· 

Pe. Angelo Cerro.tti, 
o. s. c. 

Oeu·nos o prazcJ· de , ::;e YI· 
.;ita o Pe. An2;do Ceruttl. da 
Ordem do Sagra_.(\() c.,:·ação, 
que tf'm sua séde em L/.1rdes, 
na 'França. O Pe. Cerul"l que 
li brasileiro, viaja da F1:ança 
para Buenos Aires, dev~ndo 
am seu i-egresso ficar algum 
tempo entre nós, pois é desejo 
da referida Ordem, esta.bel<!· 
ce1· aqni uma Casa, p1·o;·avel
mente no Esta.tio de Minas Ge
raes. 

Dlt, YICEX'l'l~ DF. OLIVEl
llA RA~IOS 

Cllui<>n )l1e,U,·n 
G,-,..,eolo!JÕff • Pnrto.~ 

Cons.: R. Bôa Vista, H - 4.• 
anrlar · De 1 1/2 ,is ~ h.«. 

licos allemàes contra.ctaram 
casamento mixto. Por outra. 1 - -

Tel.: 2·260G 
Res.: Tel.· 7·0401 

o numero do divorcios tcim- ferentes, segnndo -os detalhes 
bem cresce. l'evelados 11elos ultimos recen-

Um total de 89.000 pessoas · oeamentos. Ha 30 annos, não 
tomaram parte nos retiros fe- j se co!)hecia mais que 200. 
chados em 1933; este numero C-onta-se que 18 seitas ado. 
passou para. 102.000 no anno ptara-m a denominação de ca
segulnte. tholicas. Entre outras. a dos 

Calcula-se que um nume- ··Vclllos catholicos", já conhe· 
ro conslderave] de pessoas !oi cida; ha grnpos (}Ue 5e cha
elevado a fé pelos pre\'ldos m,m papistas, ambrosianos 
das ml-ssões. éat.holicos, por exemplo. 

·Sabe-se que ha, na Allema. Os proprios judeus são dis-
nha, um grande numero de tribuidos por 32 grupos diffe
denominações re!lgiosas dif-' rentes. 

A CASA EDITORA 

Ci. RICORDI & C. 
'"''''"''''"'"'"'·'''''''''''"'"'"''""'"'"'"''"'"''''"'""''""'"'"'""'"""'"""""""" 

A' 

Possue o mais completo 

stock de edições mus1caes, 

com especialidade 

em "MÚSICA SACRA". 

p.edido remettem~se Catalogos 

SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 80 Caixa 2952 

1 



-. 
t 
1 

h. 

S. Paulo, 13 de Jkzcmbro de 19,lG LEGIONARIO 
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J tonferencia Sul~Americana ~a Paz 
Uma carta pastoral do cardeal Copello 

a respeito. 
O Em. Cardeal Luiz Copello l solução· do problema da paz in

publicou sobre a Conferencia: ternacional, pela relação que 
-da Paz que se real!za em Bue-; tem com os diversos Ji:stados 
nos Aires. a seguinte Carta- e pelas terríveis consequen
Pastoral: cias de males que aos homens 

··vene1·avcis irmãos e fi,hos çauSa a desgraça da guerra. 
ama.dos. A Igreja é essencialmente 

A (e\iz iniciativa de convo- pacifica em si mesma e porta· 
-car uma Conferencia Inter- dom da paz entre as na~õeR: 
am•,ricana da cousolidação da nasce da paz e para a paz. A 
pa~ foi recebido cpm t1 maxl- i primeira mensagem que Je
roa approvação por todas as sus, seu divino fundador, trou
nações do nosso continente. xe á terra foi a de paz. Menino 
Nestes dias. chegam os emi- a.Inda. (]uando quiz falar pela 
nentes cidadãos que compõem primeira vez a palavra "Boa 
as embaixadas das 1H1,::ões sul- :-:ova"'' manda aos anjos .;eus 
.americanas. tra:i;endo em sua,s ara11tos (]UI" apregoem sua 
mãos o symbolico ramo de oli- mensagem: ·'Gloria a. Deus 
velra, e nossa capital, lar de nas alturas e na terra paz aos 
irmãos <J~eolhida J)ara ser fl homen~ de bOa -vonlade., (S. 
séde dà conferencia se .no~- Lucas, 2,14)_ 
trará di,'n?- da alta honra que Toda sua !)regação evan
lhe foi conrerida. 1 g-elka foi para assentar as ba-

Nã-o se trala_. como sabeis, ses da caridade, que faz ver a 

S. J<:!IJ. O C.\IIIJJ,~AJ, l,l'IZ SANTIAGO COPJ;Jl,I,O 

:de um congresso que propicia 
um bem particular: politico, 
seconomico, sa.nitario, artístico; 
trata-se, de um bem un\ver
cSa! e necessario para todos os 
povos e para todos os lndivi
.ctuos: a paz, assegurnr sua 
posse e a sua continuidade 
~os povos da America. 

todós, ainda que pertencentês 
a nações -distlnctas como ir
mãos sendo este o mais fir
me fundamento da paz. 

O mesmo. nos manda amar 
os nossos proprtos inimigos, e 
tão só nos !mvõe a lucta con
tra a desordem ria natureza in
dividual. 

Quando o Senhor deixou a 
terra. nos legou tambem em 
seu testamento a herança de 
sua Paz: Minha Paz vos dou, 
Minh». paz Vos deixo. E quan
ao volt:. a 'alar, depois da 
Ressurreição, não tem outra 
pala,-vra com que saudar o 
nll!n-do que a mensagem de 
sua Paz. 

~~~ ----------

SERA' SOLEMNEMENTE COLLOCADO O 
CRUCIFIXO NA SALA DE SESSõES DA 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA MINEIRA 
(('01>thn111çllo ,ln l,' l"'p:-lnn> 

ção de que estão investidos os 
nobres senhores deputa.dos. E 
a sagrada Imagem de Chriato, 
presente e a.ctuante no cora
ção e 110 pensamento de todos 
os representantes do povo mi
neiro, será, na sala das ses
sões da Assembléa, um aceno 
pei-manente de paz, de concor
d!a de fraternldade para que 
se assegure a. Minas e ao Bra
sil um futuro prospero e feliz. 

Sala das Commissões, 15 de 
Novembro de 1936. 

(aa) Milton Campos --
Ovidlo Andrade - José Ma
ria Lopes Cançado -- Camil\o 
Alvim". 

Em seguida á leitura da in
dica()ão, sóbe á tribuna. " de~ 
putado ,;onego Domlni::os Mar
tins. encarregado pelo snr. 
Oly·ntho Orsini, de Justificar 
a medida consubstanciada na 
reretida indicação. 

Justificando a indicação o 
orador diz prestar assim a 
Assembléa Mineira. nma signi-
ficativa homenagem ao esp"irl
to tradicionalmente catholico 
dos mineiros. e tambem ao 2." 
Congresso Eucharistlco N&clo
nal. 

'l'erminando, o Coneiro Mar
tins lê um trecho d;:, disrnr
~o de S. l~xcia. Revma. D. 
Duarte Leopoldo e Silva, Ar
cebispo da nossa Archidiocese 
de S. Paulo, topico este que, 
- diz o orador, -- por si só 
hasta para justif!car de modo 
br!lhantç- e raba\ a indica~ão 
em debate 

Interpretaudo o pensamen
to da mesa. segue com a pala
vra o snr. Martins Prates, ma
ntfestando-se pela legalidade 
da pro,•idencia indicada. ter
inina.ndo com eloquentes pala
vras. Submettida a disc11wiio, 
u Jndicação obtem a sollda-
1·iedade u,nanime da casa, pelo 
(]ne é a mesma dispensada da 
-votação, e considerada una
nimamente approvada. 

A seguir tala o Deputado 
Javert de Souza Lima, dele-

gado da bancada classista, 
(]Ue !ntei-preta. a satisfação 
reinante em sua bancada, pe
la bl'ilhante \ll"Oposta do sm·. 
O\yntho Orsini. .,Hoje - diz 
--- nas mais altas espheras do 
direito publico, não ha mais 
quem, em bôa fé. possa com
bater o nome de Deus, sob 
cuja ln-voeação se fazem as 
constituições d-0s povos livl'es. 
Que Jesus illumine os reore
sentantes do povo mineiro nos 
seus momentos de aglta<:io e 
de duvida; que a sua lição su
blime de bondade e de rra
ternldade 1pb,il'e acima dos 
odlos partidarios, E termina, 

"Com Deus, pela g-randeza 
de l\Hnas; com Deus. pela 
tran(]uilidade dos mineiros; 
~om Deus, pelo bem do Bra·· 
clil'", 

Interpretando os sentimen
tos das opposições, o Deputa· 
do José Bonifacio usa da !)a
lavra. eJogiaJJdo e ena!teL,en
do tambem o brl\hante gesto 
da Assem biéa Legislativa Es
tadoal de Minas Geraes. 

O snr. Ovídio Meilo faz 
tambem uma declaração de 
voto, mostrando-se favora
ve! á idéa do snr. Qlyntho Or
sini. 

Nada mais di.zno de louvo
res. do que este gesto da As
~embléa Esta-doa] Mineira. 
Entanto. um vereador de Bel
lo Horízonle propoz á Camara 
;\llunlci!)al da(]uella eida.de, a 
retirada e {ieslruiçâo de todos 
os Jiv,·os l'Ommunistas daH Bi
bliothecas de Bello Hori,wn
te, sendo regeitada sua. pro
l)osta. 

Como explicar este contras
te de idéas, quando se trata, 
de faze,· uma demonstração 
publica c1e fé catholfoa - o 
acto da Assembléa Esta
doai --- e (JUando se deseja 
salva~uardar as instituições 
cath olicas da nossa sociedade, 
e a •mesma fé dos brasile!ros 
contra o perigo vermelho -
o veto da Camal'a Municipal 
de Bello Horizonte? 

~=~~======·"-º-=··º--=-~· --· -- - - ----· -
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Loía das Sedas 
SO' ARTIGOS DE QUALIDADE 

apreunla as verdadeiras novidades 
em tecido.ç para soirü e passeio 

Mousselines Organdys Velludo;; 
Tafetás - lmprimés - Linhos 

Faconnés - Goufrés. 

Grande va,-iedade em e ó r e s 
modernas e padrões lindíssimos 

J.JQERO BADAR6, tr.: 

A Igreja. chamada a ser por 
-O!relto dl-vino a mãe de to-
4os os homeM, não póde dei
xar de cooperar nesta confe
rencia. para que tenha o 
mais feliz exito, ao a~scntar 

:sobre inabalaveis pilares a paz 
internacional. E'i;te bem não 
'l#erá tão só nosso: será do 
mundo inteiro, [IUe parece 
-olhar para todas as direcções, 
buscando a solidez da paz, em 
1'1ias que são de temor para 
-outros continentes. Ha receio 

A Igreja não só prega a/ c===°"==c.c-=~.~~=-c-=============c·~~=c-~~0
-

-<le guerra no mundo, e este 
receio nasce da proõabilidade 
dos horrores que a guerra a.c
~arreta para os p-o-vos, horro
res cada vez mais espantosos; 
-O.ores, destrukões. mortes. 
rancores e od!os que passam a 
.ser raciais e rompem o laço 
-de fraternidade em Deus. 

Para evitar estes males to
·Oos buscam a paz. Celebram
se conferencias, firmam-se 
tratados, reunem-se commls

·.sões de de3armamento; porém 
;a paz, tão sequiosamente pro
~urà:aa, está longe de ser asse
guraqa. 

paz, como assignala a mais 
firme base para sua seg11ran
ça definitiva. ao nos -dizer que 
toda a paz deve basear-so em 
Deus. 

A paz é o maior bem dos 
povos e, todo bem te,m sua 
or1gem em Deus: quando os 
homens querem apoiar a paz 
em outra base que não seja 
Deus, assentam-na sobre a 
areia mo-vedlça .que são a~ pa
lavras dos homens. 

A VERDADEIRA PAZ 

A vei·dadeira. paz, mesmo a 
Internacional, de-ve buscar sua 
ultima razão de ser em Deus. 

As ·autoridades civis da'> na- Governador Supremo do mnn
-ções, em cumprimento de sua. do e dos homens. Deus, como 
.alta missão de procurar a reli- tal, impõe o respeito a todos 
-cidade temporal, recorrem aos os direitos. sejam vessoaes, 
meios humanos; nós nos seu- sejam co\lectlvos, , e a paz 
timos obrigados a ajudai-as. que não se basea nesse prin
dando de nossa parte os ele- cipio é insta.ve\ e varia como 
mentos sobrenaturais da dou- os forma!lsmos hum'lnos; 
trina evangellca, e da graça qualquer occasião, mesmo ar
,de Deus obtida pela oração. tificialmente produzida, pode 

COLLABORAÇÃO DA 
IGREJA 

A Igreja cuja missão é es
,pecialmente espiritual, pro
.curan-do, principalmente, d paz 
dos espiritos e a absoluta paz 
entre Deus e- o h-0mem não po
de abster-se de collaborar na 

RELOGIOS A 

bastar para rompei-a, desatan
do sobre o mundo o cataclisma 
da guerra.. 

Por isso nossa Constituição 
Nacional ao querer firmar 
sobre base inabala-vel a vida 
do palz ·e- assegurar-lhe a 
paz, abrê-se ao mundo invo. 
cando a pr-otecção de Deus, 

PRESTAÇÕES 
'"""'""'""'"'"""'"""""'""""''""'"""'"""'"'""'""''""''"'"'""'"""'""""' 

A começar de 8$500 
RELOGIOS PARA PULSO, BOLSO, MEZA E 

PAREDE 

ORGANIZAÇÃO MODERNA 
AV. RANGEL PESTANA, 12 -1.0 and. sala 102 
(ant. R. Sta. Thereza) - Prox. ao Largo da Sé) 

ATTENDE CHAnlADOS A DOMICILIO PELO 
PHONE: 2--1700 

Só relogios de qualidade 

fonte de toda a razão e justi
ça. 

Ql:E DEUS ILLUl\IINE OS 
DELEGADOS 

Como cbriatãos, pois, e co
mo argentinos, seguindo nossa 
tradição gloriosa, de-vemos to
dos trabalhar pela. paz, e por
lsso amados filhos, pedimos 
vossa collaboração em favor 
da Conferen.cia lnter-.america,
na -da Paz, para que Deus \Ilu
mine ás Delegações dos Esta
dos Americanos -que hão de 
tratar em n-0ssa capital dos 
melhores meios para a conso
lidação da paz. A paz e a 
guerra, o maior bem e o maior 
mal dos povos. nos dá Deus 
por meio de seus chefes re
presentados aqui por seus de
legados. R-oguemos por elles: 
sua acção pode ser de resulta,
dos muito benef\cos para o 
mundo. 

Para obtel-o com maior ef
ficacia, elevemos a Deus nos
sa.s preces, durante os dias da 
Conferencia, para que -O Se
nhor que reaH:wu sua obra dl
v~na. "'pacif16ando -pelo san~ 
gue que derramou na Cruz, 
tudo que está no Céu e na 
terra". (I sol., 1.20) nos 
conceda que as deliberações e 
c-0nclusões asseJ!'Urem uma éra 
larga e permanente de paz, 
baseada no respeito humano 
mutuo e na caridade chr1stã, 
que tanto obrigam ás nações 
como aos individuos. 

De nossa parte disp-0mos de 

maneira especial que as ~om
m11nhões do dia 8 de dooem
bro, em que tantos meninos e 
meninas innocentes se acercam 
pela prlmeira vez, da Sagrada 
Eucharlstia, se offereçam a 
Deus pará. -0bter a segurança 
da paz. Queremos tambem 
que todos os que os acompa
nhem e communguem nesse 
dia tomem parte nesta sup
pl\ca. Mandamos, tambem, que 
os sacerdotes de nossa Archl
diocese, durante o mei de de
zembro, rezem na Missa. se
gundo permittam as rubricas, 
a oração P1-.;, Puce. 

Terminamos t:ormulando do 
Intimo da alma o voto do 
Apostolo: ·'a paz de Deus, que 
~obrepuja toda intelligenci~-. 
guarde vossos corações e V-Os
sos pensamentos em Christo 
Jesus ... (Flllip. 1. 7). 

Para que asslm seja; vos 
abençoamos -eom o maior af
fecto em nome do Padre e do 
Filho e do Es}iirito Santo. 

Este pastoral será lida em 
todas as parochias, igrejas e 1 

cape\las do Arcebispado, nas 
missas do domingo segnlnte 
á sua -!)ublicação. 

Dada em Buenos Atres, no 
dia 26 de novembro do anno 
do Senhor de 1936. - San
tiago J,uis CardeJUl'l Covello, 
Arcebl~o de Bue,nos AiTes. 
Primado da Argentina. 

Por mandato de sua emi
nencia, Tomás J, Solar!, secre
tario chan-eeller". 

PERFUMES? 
V. Excia. poder* pN~pura-l-0s em sua 
propria casa, com as finissimas es
sencias francezis importadas pela 

PERFUMARIA GARDENIA 
RUA D. JOSE' DE BARROS, 55 - Tel. 4-1273 

-- ______ ., 
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A grande enfermidade 
do mundo inteiro 

O .',.·\:'\1.'0 l'AJHn~ l<'Al,A AOS 
Sl<1MIXA,HlSTAS 

l<'RANCEZES 

O papa recebeu em ,u1dien
cia os novos alnmnos do se
minario francez, assim como 
os seminal"istas que voltiuam 
do serv[ÇQ mil!tar. Dirlglu
lhs>s eutào as seguintes pa:a
vras. 

.. Ca.ros filhOs. 
Eis aqui novas 

<;ões"", para empreg.ar um ter
mo por causa de sua si-gnifi
cação; ·· acq ulsi<;ii.o"' sig-nifi
ca augmento de nossas rique
zas. Além disso, ainda ha os 
sol-dados que voltam - pode,·
se-ia dizer - de tl'ibulatione 
magna, mas pode-se bem .:iizer 
de todos nós qne somos das 
mi\lcias que militam por 
Deus. llllihms Deo, e não se
rá extraord!nari-0 que essa 
milícia se torne, tambem ella, 
uma "tribulação"" E por causa 
desses dois tltulos, acqn!J1ção 
e serviço militai', que nós nos 
alegramos de modo particular, 
caros filhos e que nós cordeai
mente vos desejamos as boas 
villdas. Sejais duplamente 
bemvindos e ainda mais uma 
vez porque ides começar um 1 

novo anno escolar, um novo 1 

anno no Semlnario Francez, 
como &m todo o seminario que 
alcança a sua finalidade, não 
se trata exclusivamente de 
estudo ou de nma preparação 
escolar ou de um cultivo da 
intelligencia por mei.o das 
sciencias sagrarias, mas bem 
mais. infinitamente mais, de 
uma preparação da vontade, 
do uma preparação pa.ra a san
tidade, i,ela a-equisição de ,,ons 
habitos. a,s virtudes, que são 
a hase de toda a santidade. J,,J!
rectivamente, a obra, a grande 
obra, é a vossa f01·mação pa~ 
ra. a vida ecclesiastlca, para a 
vida sacerd.otal. Esse é o gran
de (]uadro em que tudo entra, 
onde tudo encontra o seu lo
gar e o seu valor absoluw e 
tambem relativo. 

Isso vos revela, .queridos 
t:ilhos. com que particular ar
fcição, e com qne paternal 
amor Nós -vos desejamos as 
bõas vindas. Desejamos tam
·bem que este novo anno seja 
-par-a vós excellente e repleto 
das bençans divinas. Deus vos 
concede uma grande graça, 
permittind-0-vos que vos for
meis por assim dizer, sobre o 
regaço da lgr:Jja, dessa Mãe 
anUga. 1, ven_~ravel que é a 
Igreja de Roma, bem pro~imo 
do Pae dessa Igreja, sobre 
es~a terra verdadeiramente 
,santa, ~n1>l1a presenza del 
Figlíuol di Dio": é bem isso 
o ''Viga.rio de Christo" para 
todos os que o vêm com os 
olhos -da Fé. E" pois uma gran
de bençam que Nós vos da
mos a vós e a todas vossas 
tnte~ções. c-om relação aos 
vossos estudos, ás vossas ra
milias, á vossa e Nossa que
rida França, tanto mais que

.rida quanto neceãsitada de 
orações; de nossa e11.ra Fran
ça que, neste momento, deve
se dizer, tanto soffre dessa 
crise mundial, dessa g-rande 
molestia que infecta o mun~ 
do. E o triste previlegio da 
moeidade de hoje é tirar al
gumas vantagens dolorosas 
da.s experlencias feitas e vêr 
desde muito cedo, tanta coisa 
triste. Nós tambem vemos, é 
verdade, algumas muito bel
\as, multo bõas, mas tambem 
muito tristes, que exigem um 
movimento geral de todos que 
têm o sentimento do bem, um 

.. 

DISTRIBUIDORES, 

A 
CERVEJA 
DAS MÃES 

movimento de todas as ener
gias para se fazer uma opposi
ção a essa lnfel'.z molestia e 
ao seu trabalho devastador, a 
essa .grande molestla que faz 
soffrer o mundo inteiro. 

E, p-recisamente, o Nosso 
minlsterio sacerdotal, caros fi
lhos, é verdadeiramente feito 
para a cura das doenças es
piritúaes·:. 

Duvida-se da capaci
dade de Dormoy 

PARIS - Nesta ddade, a 
opinião geral é de -que Dor
moy, considerado como sue-

• 

•. ·.~-. 

~Jnard.c,e 
CASA fUNOAOA EM 1%8 
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MALZBIER. da 
Antartica, é uma 
cerveja nutriUva 
por excellencia. 
A materia prima 
empregada e o es~ 
mero de sua fabri
cação não temem 
confronto. 
MALZBIER. da 
Antardiça, é a cer
veja que todas as 
mães devem pre
ferir se quizerem 
ver seus filhinhos 
fortes e robustos. 

cess-0r de Salengro ao miais
ter!o do Interior, não reune 
as coudições necessa.rias para. 
occupar um cargo de tal im
portancia. 

O ·',Echo de Paris" pergunta 
si o novo ministro está á al
tura de sua missão, parUeu~ 
larmente nos actuaes m6-men
tos de crise e de grandes dlf
ficuldad,e-s soclaes, 

Ministros e sub-secre
tarios de Estado, na 
França 

Conforme lista publkada, 
encontram-se entre os minis
tros e sub-seeretarios -de Esta. 
do, os se1rUintes nomes d.e de
putad-0s e senadores, perten
centes á .. Liga dos Direitos do 
Homem". 

Léon Bium, Edouard nela
dier, Camme Chautemps, 
Ma.urice Violette, Marc Bucart, 
Yvon Delbos, Vincent Anriol, 
Pierre C-Ot, Leon Zay_ Charles 
Spinasse, Paul Bastid, Marius 
Moutet, Robert Sardlilier, 
Max Dormoy, François de Tes-
san. Raoul Aubaud, Pierre 
Viénot, François Blancho, 
Pau\ Ramadier, Henri Ta.sso, 
André Liautey e Pierre Dé
zarnauds. 

Pertencia a esta liga o mi
nistro Salengro. que ha pouco 
se suicidou. 

Entre os 35 membros do 
governo, 25 pertencem noto
riamente â Franco-Maçonaria.: 
Raoul Aubaud, Vlncent Au~ 
riol, Paul Bastid, Albert Be
donce, François B\ancho, Léon 
Bium; Camillo Chautemps, 
Pierre Cot, Edouard Dala
dier, Yvon Delbos, Pierre Dé· 
zarnaulds, Max Dormoy, Paul 
Fauvre. J. B. Lebas, Georges 
Monnet, Marius Moutet, Pa.ul 
Ramadier, Marc Rucart, Hen
ri Sellier, Charles Sp:lnasse, 
Henri Tasso. François de Tes
san, Maudlce Violette, Lean 
Zay. 

Pertencla tambero â Maço
naria, fil!ado â loja "La Fidé
lité"' de Lille, o mesmo Salen
gro, acima citado. 

• 



causas da guerra CiUil na Hespanna 
" JI.OTA INTERNACIONAL 

Mediação 
pacificadora 

Afinal a Inglaterra e a Fran
~a resolveram reconh<)cer a Inu
tilidade da não-interven~ão na 
i;"Us)rt"a hespanhola. Era digno 
de melhor oausa o fervor com 
que apparentemenU! se ligaram 
"º pa,·to, e simulavam crer na 
sua eHicaoia. Só o crescente en
vlo ,le reforço russo ao gover
"" de MadrlCl, provocando uma 
possível represalla ~a Mussolini~, 
deci<liu as duas campeãs da de
mocrada eui·opea a .,ncherga
r<'rn a realidade. 

A nova proposta de med!a~io 
na lucta foi calorosamente r,l• 
cebida pela U. R. S. S., como 
fol o pacto da não lnten·en• 
ção. o que não impediu que ella 
0 desrespeitasse abertamente, 
Mas ainda a accelta(lão des~a 
pror,osta por todas as na~ões 
e,n·opeas Interessadas na solu
~ão do caso hespanhol seria 
inutll, por muitos motivos. 

Os contendores nào Sê mos
tram de fornia alguma dispos
tos a entregar-se aos azares dê 
um plebiscito, que o caracter 
fero~ da luta tornará certamen
t<, lmpraticavel e inexpressivo, 
por incontrolavel a ª"t!vldade 
dos partidos extremlstaa na 
Hespanha. Uma p,·es,;ão ext..rior 
nesse sentido Séria tamh('ln <le 
resultados pouco efficientes, d~
J)ois de l,:wada a di,·isão do pai>: 
no extremo já atthH<ido. 

Por nut.-o lado ~ lmpossivel 
,\~ demais nações suhmett<>r-M 
a tal propo~ta. Se " ella adhe
rirem, serú. excJugfvan,entP para_ 
UH> ext,;,rno. 

J.'t commêntámos a sl,;;nifica
cilo que tem o pre,lomlnio fa~
<!ist,c 011 sovieti<:<> n.i Hespanlia, 
para a lucta entre as duas i<iP<>
loµ:ias Pm todo o mundo. 

s~ a Italia, Al!emanh:, e Por
t11ghl consentissêm na constl
tui~ito de uma tal base d,-. pro
""'-''tnila soviell<'a no l-fediterra
ne0. Mtariam cortament~ M ~11!-
cidando. 

Por. outrn lado a prophpC'f.1. 
<t-= Lenin tem. para o~ rUMO,<, 
de se cumprir de qualquH fo,·
ma: a Hespanha será o sei.un
do pai• a adoptar o credo rom
mm:lsta. E a Rus1<i'1. cont.'l. ago
ra. mais (]ue nunca. com' ,,. 
França. 

A proposta de neutrnlldado 
.'\.presentada pela ddegaçi'io 
~·ank~" á Conferencia ela Paz de 
Buenos Aires ó absoluta, o q11e 
si,:-n!ffca para a Frrmca a ne
cess!dade de Sê garantir outra 
fontê de abastecimento que n1lo 
,;,s F.:stados Unhlos, em caso de 
guerra. Evidentemente s6 á 
Russia pode rêcorrer, em taea 
conclições, visto a Inglaterra ser 
uma a\llada com que não se 
podo contar seguramente. 

Assím, forte com o apolo d!t 
França. a U. R. $. S. não deais
te de seus Intentos, e a propos
ta de medla~no nll Respa~h:l é 
inteiramente "blmerica. 

Ainda uma ve7, a dlplomac!a 
democratlca está fadada a fa
lhar, pelo des~onne~lme•,to da 
reall.dade objectiYa com ·iu" t, 
preciso contar nos dla.s ru:lss da 
forca (]\!e ,;, mundo ntraves~a. 

. . . --- --- - -- -- --·--

LEGIOXARl:O 
JORNAL DO.S TEMPOS PRESENTES 

Anno X São Paulo, 13 de Dezembro de 19:)6 1 

A agencia offidal de infoi·

mações do governo sov!etico, 

em noticia enviada de Helsin-

gfore. Capital da Ftnlandla, 

em melados de Novembro ul
timo, communicava a creação 

E' evidente -que se multi
plicam as ma.nifeslações da 
imprensa russa tendentes a 
intimidar a Finlandla, sendo 
fadl concluir-se que o gover
no da U.R.S.S. intenta exer
cer uma pressão systematica 

Mos~ow a dar explicações ás 
de HelsinirforA. 

A pressão da Russia., a que 
allt1dimos acima, faz-se s-en
tir, além disso, até bem JOnge 
das fronteiras, como se vê pe
lo seguinte telegramma. que oa 

.\. Cnmnrn do~ lh,1mt ndo" ,1.- Hehdugfor" 

de uma série de pretendidos 
aerodromos e !Jases de avia
~âo, cuja installa.ção qualifi
cava de lncompat!vels com as 
necessidades da aviação eivil 
finlandeza. Commentando es· 
se despa.eh-O o dlario "Prav
da", de, Moscow, via ah! uma 
ameaça contra a União Sovle
tica, pondo em destaque a von~ 
tade pacifica mas energiea da 
pequena nação na, sua attitu• 
de para ,com a Rusaia e quei
xando-se do espírito anti-so
vietico da mesma. 

sobre o pa!i vizinho. Deve-se 
notar ainda que a Russla 
construiu uma cadela dn pO· 
derosas fortificações ao lon
go das fronteiras finlandezas 
e que metho('licamente deporta 
a população da Carolia que 
slmpathlsa com os finlande
zes. Recentemente, manif'i'sta. 
ções offkiaes ou offlciosas. em 

razão de quem as fez, pravo
caram repulsa energiea do 

povo e governo da Finlandia, 

levando as autoridades de 

jornaes puolkaram ha dias: 
"O jornal "Le Temps" no• 

tida que um bando de com
munistas Invadiu, em Madrid, 
a legação da Finlandia., sob o 
pretexto de que haviam sido 
atiradas ·bombas sobr!"> mil!· 
cianos vermelhos. Oa invaso· 
res prendera)ll 
refugiados.;, ' 

quatrocentos 

aa. multa l}OUsa na vida das 
nações que fali lemb1·ar as !a
bulas de LÍlfontaine, por' 
exemplo, a do "Lobo e o cor
deiro". 

E' grave a situação na Russia 
C'OXFl,l<:TOS .\',\ RIGPUBI,l-. tas. Ainda não foi esquecido o que se acham os opera.rios rus-

CA CAUCA8ICA j "auicidio" misteri-080 de Kan- sos. Em geral, elles não têm 
E' gravissima a situação 80• i gram, secretario do Comité habitações suHieientes e as 

vletica. Noticias da repuolica I Central Executlv-0 da Arme- barracas de madeira e palha 
do Cauca'oo. confirmam que em 't nia, qu~ era pessoa ~e absol~1- nas quaes habitam, não ehe-. 
numerosas regiões estalaram ta ~onfiança d~ Stalin e cuJa l gama Pl'Otegel-os contra o frio 
conmctos reprimidos pP.\a. PO· mo1 te só é devida aos agentes! e a chuva. Devido a carestia 
licia. e gendarmeria. A G. ;r,. j ?ª. G. P. U. Na mesma. região Ide viveres, a simples noticia 
li. continúa effectuando pri- wiam detidos cincoenta <tltOs j da chegada de uma lata de 
sõe~ em massa, no Caucaso, fnnccionai·ios da republica, fa- j carne occasiona ,'.1-té luctas en
de elementos anti-communis- cto que causou profunda im- j tre elles. 

···-·---·~ pressão no povo, não obstante> i Q11a\q11er protesto dos ope--

Trotsky victima de um rouho mysterioso 
a G. P. U. haver mantido em ! rarioa é reprimido !mmediata
seg-rodo as prisões. mente pelo fuzilamento, e ape-

O ATTENTADO 00:STRA 
STALIS J<) AS PRISÕES DE 1 

TROTSKISTAS 

zar disso não se conseguem 
reprimir as desordens -e amea
ças. 

Léon Trotsky, o incorrigi•' to'i confirmado por uma tra
vei agifa:dor russo, que obteve dutora russa que trabalha ás 
ultimamente autorização jla- v0zes com o sr. Nicolajevsky. 
ra residir no Mexico, (fa~to As autoridades polic!aes 
aliás de multa significação e francezas seguem uma pista 
de muita importancla para 
nós, os americanos}, havia 
entregue ao sr. Boris Nicola
jevsky, collaborador do prot. 
Posthumus, na segunda. quin
zena de Outubro u!Umo. mui· 
tos pacotes contendo docu
mentos. 

O ar. Nicolajevsky, ouvido 
pelo commlssario de policia 
de "Quartier de l'Odeon ", so
bre o mysterioso r011-bo, de
clarou que esses pacotes con· 
tinham principalmente mnnus
criptos e recortes de jornaes, 
que o 'declarante não tinha. 
a.inda podido classificar e que 
"stavam collocados sobre va
rias prateleiras, na peça prin
cipal do Instituto Internacio
llal de Historia social. Foram 
turfados, ao que pa.rece quin
ze pacotes. Outros haviam ai• 
do compulsados, mas, não ti· 
nham logrado reter a stteo.ção 
dos ladrões. 

O historiMlor russo del.xou li THO'fSKY 
entender que o filho de Leon 

1 Trotsky, havia ido só á rua qu~ póde, trazer algum ese a
Michelet, e entregue a elle os recimento ao caso, porem é 
documentos de seu pae, d&- crença geral que os documen
clarando que poderiam ser de tos Já. passaram as fronteiras 
alguma utilidade no futuro da França e talve2, tambem, 
para e-sclareclmenlos_ hlstori- os ladrões. 
cos. 

O sr. N!co\ajevsky, de inicio, 
üisse que não possula nenbum 
indicio. No entanto, depois. 
declaron que pr~eria guar
dar para si certas bypotheses. 

Os:, iffip'eis l'OUbados posa,. 
vam cerca de 60 kilos. o que, 

E' mais um c·aso_mysteri-OSO 
para se accrescentar á série 
dos acontecimentos o!Jscuroa 
que a pOllcia de França têm 
tido diante de si, e Que po
dem autorizar a suspeita de se
rem episodios de a.tgum dra
mo cujo protagonista é a 
G.P.U. 

"Muita coisa Interessante 
tem-se verificado ultimamente 
em Moscow. O attentado de 
agosto ultimo contra Stali,11, 
t10r numerosos membros do 
partido com-munista, vem aí
firmar novamente o desvane
cimento da ideologia de Leni
ne. Por outrn lado as prisões 
de elementos trotskistas aug
mentam cada vel'l mais. 

Sobre isto o -eorr-esponden
te da agencia allemã de Infor
mações D. M. B., publica uma 
Interessante entrevista com di
versos ex-commnnistas e mem
bros da Schutzhud austriaca, 
em qu-e estes dizem ingressa
rem todos os dias para as pri
sões russas dezenas de presos 
polit!cos supostos trotskistas. 
afflrmando ainda que em um 
anno elles chegam a perfazer 
um total de 80.000. 

E' GH-AND.t] O RSTADO DE 
)lISERIA DOS OPERARIOS 

E· verdadeiramente espan
toso o estado do miseria em 

·As EM"J,AIXADAS E LEGA· 
ÇõES SER.AO VIGIADAS 

Segundo se a.ffirma a G. P. 
U. deu ordem de prender, em 
Moscow, todas as pessoas des
conhecidas da policia <1ue pe
netrem nas embaixadas -estran
geiras, e de as reunir numa 
estação pol!cial especializada 
para. interrogatorio particular. 

Trabalha-se para iso1ar as 
legações e impedir todo o 
çontacto entre ellas e os cida
dãos sovietfoos. Medidas iden
ticas são toma-das nas cidades 
do, interior em que ha consu
lados. Em toda a parte bs re
presentantes estrangeiros são 
acompauhados por uma "guar
da de honra'", desde que elles 
dei.xam o sen domicillo. 

·""'"''""""'"""'"'"'""""'"""''"'"'""""'· !: DR. LUIZ GtlllE!! -
~ C!rurglll.o Dentista. ê 
i lilspeclallsado em Den ta<lu- 3 

i ra~h~~~~~~~ a~~~~::'!~°a~ ~o~r- ª 
§ dentes) i,,_ ;; Cons: R. Dnrfto Pnrnnnplaea-
[ bn, 12 l.~ •ind'lr, _ 

"'"'"'"""'"""'"""'''"'"'"''"'"'''""'"""'" 

PRESENTE 
UTIL E AGRADAVEL 
UMA CAIXA DE 

MEIAS MOUSSELI H E 
RUA DIREITA, 23 

i A altitude da Frente Popular, após a sua victoria eleitoral, foi 
provocação para o levante armado. 

uma 
i 
1 Em entrevista dada à im-1 A Sl'l'UAÇAO · 1 

prensa fra.nceza, Azaiia, por REVOLl"CIONAIH,\ 
meio de uma formula curta, , 
simples e clara, justifica a' Um tal de(,reto do ·goy~rno 
posição de defesa (Jlle tomou O teria de ser (como o foi) con
Governo de Madrid em face siderado um encorajamento a 
de um "movimento essendal- esses mesmos crimes. Todos 
mente antipopular'·. de ··[l- os agrupamentos anarcl1istas 
to contradlctorio á v'lnta- da peninsula, uma vez faci.ita
de popular expressa pelas elei- da a tarefa. pu,:eram-se pl'Om• 
ções de 1936". Textualmente ptamente em acção . E em 
diz "A rebelião militar não !oi poucos dias, sem que se tives
provocada nem pelo Governo se esboçado pela parte do po
da Republica e nem pelo se-u vo uma m!nima tentativa de 
Parlamento. Não é uma répli- defesa, a situação torno.i-se 
ca a uma aggreJ!são anterior. revolucionaria: as violencias 
Os rebeldes pretendem arran- contra a.s pessoas, os assass!
ca.r pela força ao povo bespa- natos, os incendlos e as pllha
nhol a liberdade de reger seus irens '88 produziram em toda a 
destinos. O povo Inteiro to- Hepanha. 
mou armas para a propria Esse estado de coisM foi 
salvação. E que defende esse 
povo? simplesmente sua Li-
berdade". 

.Si a explicação do antigo 
presidente da ReJmbliea hes
panhola parece satisfatoria e 
irrefutavel á primeira vista, 
não reslste, entretanto, a ana
lyse mais profunda e demo
rada. E essa ana1yse foi o ob
Jecto do artigo da "Revue de 
Paris". 

A ELEIÇÃO DE lOSO 

Os jornaes marxistas fran-1 
ceses e espanhoes coniirmam 
a dcelaração de Azll.ii!j., por 
uma demonstração numerica; 
as eleições de. janeiro passado 
deram no Parlamento as di
reitas colllgadas 19S cadeiras 
contra 256 da Frente Popular. 
Esses ,:lados parecem conclu
dentes em favor do carA-cter 
eminentemente anti-popular 
do movimento militar. 

Entretanto diversos ,factores 
influiram para esse resultado. 
Como primeiro, a dissociação 
dos blócos das direitas pelas 
promessas de inc\ependencia 
que fez a F1·ente Popular aos 
catholicos bascos e catalães. 
Por esse ardil politlco, me
diante combinações que w es
querda não desejava cumprir, 
vMios milhares de votos que 
de forma alguma comparti
lhavam com uma siquer das 
idéas da Frente Popular, -fo
ram a ella dados. 

Essa scisão, que enfraq11e
cÍ:iu o blóco das direitas, nem 
por isso lhe tirou a maioria 
numerica na votação. A C,E. 
D. A. obteve 4,910,818 votos 
emql1anto a Frente Popular 
4.497.696. 

Essa maioria de 400.000 vo
tos é absolutamente significa
tiva e contradicta a atfirma
ção de Azafia. 

Como, então, se poderia de
duzir uma ta! maioria no Par· 
lamento da Frente Poi;11lar i 
dessa minoria na votação po- 1 

pular? E· a Constituição Hes- i 
panhola <1ue no-<o vae ex·: 
plicar.· 

G11. nonu,:s 

(]enunciado ás Córtes Pelo de
putado monarchista Calvv So
tello. Em dados não contesta.
dos, resultava que em um pou
co mais de mez e meio (de 15 
de Fevereiro a 2 de Abril) a 
Frente Pop11Ul.r na Hespanha 
havia realizado, em plena pra
ça publica, o extraordlnario 
quadro aqui junto, sob os 
olhos iudifferentes da policia 
e da guarda civil, a quem o 
iroverno prescrevia o 
fazer": 

"deixar 

PILHAGENS 

De monumento publicos 
De estabelecimentos pu

bltcos e privados 
De domlcilios particula

,oo 
De igrejas 

Total 

INCENDIOS 

De monumentos publicos 
A estabeleclmentos p_u

·blicos e privados 
De domicilios particula

,oo 
De igrejas ( das 

50 destruldas) 

Total 

58 

72 

33 
36 

199 

45 

15 

106 

178 

ATT.BS'l'AD08 l>l\'F.RSOS 

Motins 
Fuzilarias 

169 
39 

Aggressões 
Feridos 
Mortos 

A )IOUTR l)J<J CALVO 
SOTJU,-1,0 

Ao apresentar essas provas 
perante a Côrte num momento
em que a Frente Popular não 
poderia allegar uma attitude
em defesa propria, pois nin
guem a atacava, Calvo Sotello 
não ignorava -que estava ar
riscando a propria vida. 

Cesares Quiroga, (:.) 
successor, como 1.• Minlstro, 
de Portelo Va\ladares, â ma
neira de refutação, preveniu 
a Calvo Sotello de que elle 
seria considera-do "pessoal
mente i-esponsavel" pela emo
ção que o seu discurso não 
poderia deixar de provocar. 

Algumas semanas mais tar· 
do poude-se comprehender a 
phrase do Presioente d-o Con
selho; um caminhão carrf!g-,'l-
do de "guardas de assalto", 
tropa de policia de espi,.ito 
muito avançado, detlnha-~e ã. 
alvorada diante da porta de
Calvo Sotello e o reduzia a 
condlcãri de prisioneiro. 

Na noite do mesmo d!a, seu 
cadave.r atrozmente desfigura
do era abandona.do num cemi• 
terio de Madrid. 

Segundo ~ertas narrações-
que trans!)al'eeeram com res
J}eito ao crime, esse foi per
petrado na Calle Santa Brígi
da, a sombra particularmente 

discreta de uma LOja Mafõni
ca madrilena. O governo se ll
mito11 a abrir um inquerito 
,111e foi immediatamente en
eerrado. 

A partir dt,»se moment.o, o 
?;overno da Frente Pop11la.r 
poude come,;ar a dizer sem 
mentir, que se .. defenda". O 
assassinato ue Calvo sotello~ 
roubando as ultimas illusões. 
á<1uelles <111e ainda as guarda
vam, !ria apressar o deacnca
deamente da revolta. A habilidade socialista na 

Constituição de lll31 consti
tuiu em tavorecer declara.da
mente os meios operarioa (em 
cujo seio seriam encontrados 
os seus mais fieis alliados) em 
detri1neuto das regiões agrl· 
colas (eminentemente conser
vadoras). Dessa forma, calcu
la-se, pelas eleições de janeiro 
ultimo que cada deputado da 
F'rente' Popular ·era eleito por 
17.000 votos, emquanto eram 
necessarios 25.000 para ele
ger 11m conservador. Dahi 
veiu essa maioria revolucio· 
naria de 58 cadeiras no Parla
mento. 

Descontos especiaes aos Snrs. Congregados. 

A VIC'l'ÜR-IA DA FRE"NTE 
POPULAR 

Os resultados das eleições, 
uma vez conhecidos, sem que 
os poderes dos deputados fos
sem validados nem a as~em
bléa reunida. revolueion':1-ria
mente procedeu-se a annulla
~ão da tarefa da Cõrte prece
dente. Çl ministro Portela Val
ladares (:. 31. 0 , "grande in
quisillor commandante") por 
meto de decretos success!vos. 
invalidou todas as leis ela'oora
das debaixo de aevero forma· 
lismo-parla.mentar no tempo 
de Gil Rob"les. Ora, em ne
nhum paiz do mundo tal pro
cecfimento poderia ser ct,nsi
derado como consequencia nor
mal de uma victor\a eleitoral. 
mesmo regula-r. Dahi se deduz 
que de facto houve uma "pro
vocaçãott, ao contrario do :i,ue 
a.ffirma Manuel Azaf\a. 

Ninguem pensa em I fronteiras no oeste e:tão fixa-

i 
das de maneira a nao haver· 

restabelecer as frontei- psz na Europa si não forem 
respeitada.~. Felizmente Ber-

ras de 1871 llm não discute esta opinião 
de Londres. Na Allemauha 

LONDRE-S - Em editorial, 1iinguem pensa em estabe}'ã!cer-
o ·'Daily Telegrapb", se occu- as fronteiras de. 1871. Q•:anto· 
pa do -dlscurso pronunciado ás· fronteiras orlentaes, nao se
por Mr. Eden em Leamington, 1 póde offerecer a respeito a.na
º qual foi recebido favoravel- Joga garanti~. Quem abri: o
mente em Paris e Berlim: em I atlas e examrnar as tronte,ras 
Paris porque a Inglaterra se 
compromette a defender a 
França. e a Be]gica em C!l.SO 
de ataque não provocado, e 
na -capital allemã porque não 
offerece g-arantias quanto a 
persistencla das fronteiras de 
éste. "O maior interesse da 
Inglaterra - ajunta o articu
lista - -é a paz, estando eJla 
disposta a garantir a sun du-
ração. 

tra~adas entre o Baltieo e o 
~far ::sfogro, não afflrmarfa. que 
a intangibilld~.de deste tr~do 
interessa á Gran-Bretaa?ra. 
Reconhecido isto, a pol!tlca 
!ngleza deverá. negar-se a acer
tar conipromissos de uma ac
ção militar automattca no ca
so de guerra na Europa Orien
tal." 

O governo 
cos crêem 

e o povo britani- Typ. R09SOLJLLO - Rua Asdru-
que as actuaes bal dô Naacim&nto, 395-S. Pl\ulo 

J""''""'""""""'""'""''"""""'"'"""'""""'""""""'""""""""'"""'""'"'"'" 
Eni.re os decretos de Valla.-

dares. um, principalmente, 
constÍtúe verdadeira vio,ação 
jurldlca. Os revolueionarlos 
communlsta.<i da Aaturla em 
1934 toram postos em liber
dade como tivesse sido votado 
uma amnistia; entre esses fo
ram soltos verdadeiros crimi
nosos de delictos communs. 
Aos 1.835 assassinatos, innce
dios de 58 igrejas, 63 edifícios 
pub)icos, 28 tabricas e -SOO ca- ; 
sas perpetrados dura.nte esse ~ 

movimento, foi resp,o
1
n?2do,, pe-m ~:'=,,_ 

lo govern o esquer s.... ....o 
uma libertação dos autores 

i 
' i s E D A s 

'"'"''"'""""""'"'""'""""""""''""""'""""''""""'""""""""""""'"'""'"" 

Grande em Imprimées, 

Quadrillées, Desenhados, etc., etc. 

sortimento 

AO CENTRO DAS SEDAS 
RUA DAS PALMEIRAS, 36 

(Proxitutl a Alameda Glette) 
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as conferencias do Pe. Arlindo Vieira 
As confll'Cncias riue a Con

)l'regação :Vlarlana de Santa 
Cerilia promove em con:me
moração do seu 10.º anniver
sario, a cargo do Revmo. Pa
di·e Arlindo Vieira. terão Ini
cio amanhã, ás 20 horas, na 
Igreja de Santa Cecilia. 

O illustrado sacerdote dir
oorrerá em suas con!erenolas 
sobre themas de gra11de a.clna
lidade, especialmente para a. 
formação moral da juventurle. 

:-.o J)roximo sabhad::i, dia 
26 realizará o Po. Arli11<fo 
Vieira mais uma conrerench 
na séde da Congregação Ha-
1·!ana r\e Santa Ce~iliu. ~obrt 
a .. Ac~ão Catbo!ka e as Con
gr-eg1Ú·ões Mariana.1 ·· 

JORNAL D0..5 TEMPOS PRESENTES: 

Pllnlo 
Olreetor, 

Corrêa Ue 

Cbrlstus 

011.-.,ir .. 

•,( .. 
beri et· _hodle, ipse et in sáecula (Hebr. Xffi-8) 

NU)llii:no AVULSO 

TeL: _2-.7:l:76 e :,;.:-;ni.2 - e ... Po.!!tnl 34'T1 
Dlreetor•l,l'erenie, 

FIIJnto da Silvn Junior 

Como sé guar~a a vida de um homem 
--·-------

O Sr. ~linistrn da~· RélaçMs 
J,Jxteriores, Dr. Jos~ Carlos de 
:i.-rn,•od.-, Sc,ares, fez um dlscu~
~o em um almoço offere~·ido 
pelo Rotary " S. Excia. e a<> 
Chaneeller Argentino. 

N<>sse (llsot1rso. o Sr. Ma~edo 
Soares fez ardontes votos ])ara 
a eroseente irradiação dos idea'<" 
de bonda(le e coopei-ação huma
na, <lo Hotnry Club, exprimindo 
seu dosejo di! quB o Rotary se 
desen,·olva no mundo Inteiro. 

As conferencia~ proseguirào 
3.·' e 4,• feira ás me~mas ho
ras, sendo os seguinte.~ os as
sumptos do tríduo: 

.l!Jsta ultima conferencia t.erú 
lugar no festival (Jue a Con
gregação Mariana de Santa 
Cerilia promov<l ness"' dia. que 
recorda, a sua funda~ão J)'JI' 

Monsenhor Pedrosa no anno 
de' 1926. Por este motivo, se
ní tarnbem celebrado na ma
nhã desse mesmo dia. o San
lo Sacrifício, na Capella (la 
Cougreraçâo. officiando D. 
Paulo Pedrosa, o gra.nde ami
go da juve11tude rnarlan,, a.. 
quf'm os congregado-~ de Sa.n
ta Cec!Jia devem os lmm<cnso8 
benefil'ios provoreionados ú 
moddade pelo seu sodal\cio. 

Um destacamer.:to do Serviço Secreto da Casa Branca, acompanha o Presidente 
nas suas viagens, .foda a vez que este sahe de Washington. 

Roosevelt Ha pouco, a Curia Metropo
litana baixou um edital sobre 
as determinaçt;es da Santa S(: 
qunnto ao Rotary Club. D~v~ 
ser confrontada uma cousa cOtl): 
outra. 

Dia 11 ··o~ esPlendores 
da Fé''. 

Ilia. 22 - ··os tri11mPhM da 
esperan<;a christã" 

Dia 23 --- ··Fontes 
sobrenatural". 

da vida 

'' G r í n g o í r e '' 

Qna111lo findou n ultln1/l l'l<lll·, J1Hpo1·1an1~ mis.~ãó. l•!'' QUO "st1 
1,nnha J>l'esi<l<"nc·inl "º" l•'.stndns SHvi,;<> Se~reto d·1~ Casa B,·anc:,., 
1·nidns, os m~mlll'<>s cio Serviço [Pin por lntermet!lo 'dos seu~ 
l'nlkial 

0

!-i<",·rt•lo ci,• Wat.sl1i11g[on <U.(NllC~. a miHsiío· de acompa
s~i,tiram-~~- 1>or «ss!n, <ll~cr. nhar o Pre><ide11te yankee nas 
~11\·ia<lo,; """' " t,,rrni110 de urna sua.s ,·iai-::<''1.~. toda a ,·ez ,1ue 

·:.::.·c:c:::;.~-·- ,,xtc, cleixa \\"asfüngion, escol

denuncía 
tnnd0-o, "fim de',, salvaguardar 
,, -"'" ~xist<>nela. ·Estes i;:uardaa 
Uniram, pois, de:trabalhar con1 
ari,wo ne$ta ultima cmnpnnhn · 

',.J,,it,,rnl. .;,m quê e> l'r<.'«id-Onl<' 

, ~.'tarling, ~ " t,n1·. nu~"el \Yood, 
<'i>de <la 1·orJiitl,a e e!<> irem pre
sictendal. :-;·,,,t,_,. ,·inJam ""ment,:, 
o~ a,::,,n[e.s do ,!nr. \\'oo<l, o pos
~oal do tren,, jornallst'1s, photo-

n_,,<>m1H111h"m o- Pr(,s;(]entr, no 
,t(•IJ ,•nr1·n. gstes 1>rocuram ed-
1ar <pie o c"rr" ~e <l~t,•llha r,m 
.~,·u trajecto-. 

:-:as ,·ia<!;ens de "uln1r10,·el, 
mare~mn á f1·,:,nt<? guardas em 
,,wto,·.vc·letas, um ~arr.-, com 
~g~ntc.s, " ii.tl'az do carl'O do 
Presl<l<"nk, oulrü "ul<>>11t>vel 
dw;o \l<• J).U~nla., <lo Serviço Se• 
:1·cto, 

·---·--·------
1 

H""~e,.;,lt nit<> disca1t<;ou pn,a 
,,.rn fo,;~'-' nu,an,<:i'nte ,•l,:,llo ])ot 
4h ,l,w !8 e><ta,lo"~<iue com1,õem i' 

i\ 1)1'N·teza. r, a attenQão que 
disJ)en,:<.'m os agentes no (lf'S<"ll1· 
penho <los seu.s .~erviç<>~ (, sin,
plesmPntc notavd, \Ynod ,.,,_,_,. de 
pé no e"tribo _ <I" aulornoYel. 
,luntn ao "<'hauffr,ur" ,·injn G<.'
merkh, guarda ll'"""""l ele, R<>o
sr.velt. J•!ste a)afen!(> traz sCrn)>t'A 
a 101f,n junto no rev<>h·H, e a 
p,»·ta <1', C'1rt·o ligeiramente 
nberlfL. Atl"a?. <lo carrn - quan
do est<' não <lcsE'n,·otve muitn 
,·el<>cidadé - corr<.'m :1 ,rn qua
!l"o homen.s <'Olll ª" >nilo.a a])oia
da" sobre n ,•eJ,lculo. o~ guar· 
da.s de tnol<><"Y< l<·la~. qup ,·ia
:am no lado, \eYam sempre, en
t,·;> outra" nl'n,as. pi~t"l".~ d<.' 

1 ,:·ase~ lncrim,,g.·enios. 

Revelações sobre uma 
ceira Internacional -

assemblea de rliversos r:?inesentantes da Ter Ia m,,,.,, feder,tç(io ame1wana 
• O <'h~f<' <leste S.irvl~o. ~ " r.o-

O armamento :russo e o seu desenvolvimento. , . .,.,,,1 1,;d\\·otrd w;:''Starllng·, 
,,,,1 udn 10,10~ os: 1>ormcno,·es, 
cl,,li»<"n L"'la~ a~ preeauo;;l>es ne
,·.-s,;.,·ias, 11m·1e º!º"' anflamen
tn <la mJs.~;lo. Al m de tudo, o 
('nt·oncl Starling ·e <'<>mo i;:uar
rla ,,,.,u,~,,,Io. e fiand<! de?.c
nn~. ,. .\s veu,~. centena~ ,le 
g,aanlaà, 

J>.UU;\ --- O ~º"""""·io "(:rit1· 
goi,.,, .. pu\Jliea xoh ,, U1nlo '(l 
K<>mlnt<.'rll <le,·i<llu Jll'n,·<>ea,· " 
KUHl'a l)l'O\'(>r\livn", lnlC'1'exxa11-
tc~ <Indo~. <lllC' rçv,,J:un a <•<'lf'
bn,~,1o .-.m JJo~,-,,w, a 2:. ,1,, Ou
tubro ultimo, <\e uma a~àembJ,,a 
do" reJH''-'"'-'ntantç,,; <ln TN·,·f'ira 
fnt<õrllndo11àl, <l>t J>nllti,·a, da 
d<'f<"~n rnwionnl. do ,•<>m1'1i%a
rhvlo ,ln~ r·elaqô<'~ ~"lot·ior<.'~ dn 
indu,.t,·ia ~iderur;,•n, o <la (L 
.f>_ l'.. na qual ,;" i<'U uma in· 
f<Jl'm:t~ftn .sobre a sftm";:"l.o po
litirn na Eur<>pa, l<'t'miHandn 
''""' a s<"gui11t,• oxigon,-i,., ":--l" 
prin,,,,.,.rn d<" 1n1. ,, '""i" tar
<lf11· . .'<lo~,·nw <l<.',e proyncar um 
,·,»1fllcto·armatlto "º U<?.st<" da 
J;;uroi,a. para o ,1ual d<.J\'e a 
HPs1ianha ellviar at•tnnm<'i,\<>~. 
afim d,• se (Jl'iKinnr uma ati
tude h<>stil por pa.rt<" da !ta.lia 
e da .\ll,;,manha. D<.'<·i<llu-s,, tnm· 
lww fazpr <.'><talar a rc,•olu~;õ<o 
soci"I nn l•'ran~a. s'>>11 eon.~ide
rar a aUitu<lo dos <lenrnl~ g-ru
po.s ,1u,, ,•on,p/\~m n f,·ent" po
pul,u·. 

\\"oroschilow, ,·"mmis.sinie> de 
i:,;-uerra <la Hu~sfo, pr<>nun,•iou 
i1np<>rtante di.•<·urso, no (Jl1'l,l te· 
<"e con~idernç/;es sol>r.- n Hrma· 
me,.to rus~o. Dlz <.Jl!e, que com 
<> tempo a Hussla deVf'l'á ter um 
<los malur"s é mais pe,·Lt•itos 
<.'Xer<'i(os do mundo para estnr 
em condi~ões de vencer a qllnl· 
qner 11H>1nento os seus lnlm!!-\n"-

E' indubltnvel qúe esse ,lls
(•urs<> JH'onuncla,lo po,- \Yo,·os
chilow im]}ulsi.-,nou, considera
velmente a industria armamcn
,;~ta· dá Rn,a,aia .. Sul'«) constr.ul
dos grande nume,·o <.le c.\.nhõe8. 
muitos canos de guerrn, tan
ques amphibios de. Actualmen
te a frotR anert rlo Hussla N>n
ta, em su" maior parte, de e~
<1undrns de bombardeio. 

Quanto ao~ armam<Jnto~ na
,·ae~, o almirante Orlow deela
rou que du,·ante os ultlmo5 

auno,/ ,e l'Hiâ,o :'.in·l<'tk" ,·on~
trlllll uma frot'1, c::i·nn<l<.' <' l)<Jd<.'· 
rosa. ,\,,,,,.,,~,,.,ntoll qne " "'""''
,.,, ., as ,·m·ad<'l·i~I l<•ns ,la" t'<'s
l'N'tin,~ uni,l:1<l<es ~;,., rnHntida• 
t'lll ~e!-\'1"<"'1<>. Re,.:;tmdo Orluw, a 

; a1·1acã" ,.,,,.,.! ~~l<' ann,,. au,:
o,wntou ,i., :,lO J)or cento, os 
.suhmarinc,., el,:, 710 por cent<>, 
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os rouraça,I<>.~ de 300 Jlor ,•,:,nto, 
" al"tl!hari" ele, 100 p,,.. N•nto ,:, 
a artilhnri« de ,-o.sta d" n 1>or 
,·ento. 

:>-:o fnn ,!,, ,;e,c~flo de 28 ,Te 
11<J\·emlH·o, <lo Congresso Sovieti
co, um" dtelei,-,,ção uniformlza<ln 
de eossa.Co$ cl<'> "Don", eutl"ou no 
,·ecint.,, e o. ,..,u, . .x.epre....,,itau~. 
deelar.-,u que el\es eatariam 
1,rompto,c a defender os rnteres
"e~ da l]nlil.o Sovletlca at~ f6ra 
rio territorlo, se uecessa1•i" fosse, 
,, <'úmbatet· os s~us inimigos 
<<>mo " Allem:,.nha, o ,liq,i!o <" a 
J'olo11ia, Deelan,u mais que es
tavam c!i.sposto.s a partir a 
,1unlquer nwm,•nto, s<>h o ,.,,.,,. 

Jll/ll](!n elo ('<JOJt!ni~Mtl"ÔO <k 1\U"l'· 
r,i, '"'" """ili<J ,10~ IH'l•lNa.ri,,~ 
h<'-'tHinlw,,~. ,.,,. """ 1,,-.r<>ka. lula 
,.,.,,,,.,. o ra~,·i'"""· 

('""~"" .seu~"~''"· a ,1,•,·lnrc<
ç;.,, <1ne f~z " Pl'<'~i<l<"nl<- ,ln ,·o
n,it.' ,•.S<•culi\'o, na -"'"silo ,1., 23 
ll,• no\'e,n\Jrn, do ('on,:T,-.~sn Co-
\'Í('lko, ,)(, ,11,., '"'ª"ª <1,, ,.,,._ 
,,ul,\)' ""l" ]>!'UH,..Íl'CI l'nl<, '"" 
lr<>P> 'di,·,•,•ln ;>ntl•,, ~J,.,scow e 
K•'1\S\lto1lll»I<. Ks~a linha ô<>! 
"<>'1Strul<la IJ)'l"~ IH"(',SO,S poli,i
''"~ ,. <"•H<l,•nrnn<lns ;, lralrnll "" 
f<H'<·n,los, <' •·ra ,·<>n~id<.'rn :a 
. ·n>i,o """!" .,_,\rateg-1en. 

A acção do Komintern 
na Europa 

,'-Harling prepai·~ o itlne,·ario 
(la ,·,,in:tiva presidonclal, c'stll· 
<l;i " t,_,.,.,.,.,.,, em'é cada esta~fi.o 
<tlic o n,,.,, vnrn,, e p1·ocur:,, as 
aut,wida,1~" pollcfae" ó<> lu'lat·, 
,1n,Hlo-llica~ im:tníeçiies a res
lW"" <l<" ''""'º <leVém lidar ""'" 
:,,. ,nnltidõe,a, c Como dev,• col
lo,•111· "" gunr<lns lnaclonae!<. cn
"" ~.-- \H'Cdse d<>s seus sen·iços . 
lll1<põ'-' ,10., agent.h unifor,nlsn
dos e dos pesqulzadore.s <1t1e 
de\'úlll 1·isitar os, lwteis ú tn
<lns "" Nlifi<•los em que o p,-~. 
.si,lc"t" d0vn. entrar. 

As ,·~,:e·"· d<Jternilna <1ue " ,/u
VARSOVIA - Continuan- to 1»·esi<lenl'in.l ch~gue a alguns 

!o no seu intuito de bokhevi- mt1tros apenas do, lo<Jal em que 
< • 1 d,•ve ap1ntrecer. ~ 
zar o :\-!e(l!t<?rralleO, O Komirr- , (:(}n.snltn soJ,,·e q;;; e,npr'Cgaâ<>s 
tern n,alisa fehris prepa1·ativJS ·1 fc,-ro,·l>l,·ios, poljtkos locaes, 
para near uma sucursal da ge1<"nt<·s ,1<,_ hote"!, asceus.-,rls~ 
G. l'. U. em Barre,lona., na. ta~ .. camarc1t:os, e e, ... Quand_o, o 

. . 11,.,1,0 ou sal>10, o,locsl 6 m,nu• 
qnal c>ulal.mrarrnm o~ ma1~ 1 J.'1·,,_sid<.'11(~ f!<.'ve !ar nu,·r M· 
ar1ivos de seus elemeulo;;. ,,;""ª'"""te ~stu <1<>, :--lo Con

Segundo o diurio '·Diie11- "r~"~"· os -"'"ª"la se po»tam at-
. .. • d a t<•r,lo~, ""~ gaJer àH. 

mk Maroduy . desta mda e. o priméiro aju ante do C<.'l. 
ve1·(1acleirn raião da instala-

FRANIO,IS UOt)SF,\.-l~J,'l' 

g-ra1>h<>.s, locutores e, te,·bnk<>s 
,i.:, lladio. Ant<e.s, JH>r.'•m, sfrn º"n
llllllad<>~ todoH os demais 11ns-
HMWlrOs, 

A,liant,-. e iura?. ,•<>rrc,m vn
;,;-;,.,~ á distanúia ele 1 milha, 
cifim <l<• cxnminnr o <.'a>ninho, e 
impe<lir um ntaque pela rectn
P>ttnla. Se o trem JJ«ra por al
guo,8 instantes· apenns, desci! o 

1 i,:uarcla ll/1.l'>l viajar do lado de 
fl\ra. Uns I êó agentes sc,•retos 

• Quando R"nsc,·<.'lt prn11un,•ia 
um <ll~c-uno, Ucm<.'J'i<'h senta-se 
«\rns. :,:" pal,o, ha .sem])rc a,:;en
tc~ ,·,,Janelo atu•nrnnwnte <'ll

(juanto <"st,• fal,,_ 
:>in ,·~~:,lcnei.o ,ln l'l'HsÍ(l .. nt,,, 

e,n Hyde Pnrk, ha ~empr-e ag-en
t<.'s auxilill<ioH J><>r ))olidas da 
Casa Branen, e da tr<>pa ~sta
dual de ~~w Yorlc 

D<>s<le 'llle "" attentou. em 
19:J~ '-'(}l\tl"" a Yl<la d<' R,wse
velt. n,t l•'lorld", on<I<" PN"deu " 
\'!<la o inteJ><lcnt~ ;'.Jr, Antml 
Cernak, o serYlço ~,.,.,.,..ln a<l<>
Jl(()ll 11re,·auções mni~ se,·er""· 
• ,.,,.im, o corpo do servi<;o r. f<>r
n,ado l)nr Jo1·en" riia;m•osamen
t<> Mlcccionados, <lentrP os ciue 
"" lenham di8lin;,;-ul<l'> antes 
nnm S<"!"VÍÇ<> 1>olicial, 

O ,,r,lenado inicial ~ 2.600 ~do
lar~~ ,cnnunes, chegnndo algt1na 
" vencer 3.200 e 4000 1><>r anno. 

ção ,tessa s11cc11rsal é CJ'eal' 

nesse po11to nma nova base de 
(lperações da revolução com
munista, installada o ma.is 
perto possivtl da fronteira 
francesa, afim de melhor col

J,a,._b9r,a)" •. c.om_ P_s .. J~§iQJ'.9.0.S_Qll&_· 2.. 
bokbevismo f·racei realisa nes
;e paiz e colonias. 

A Sdciedade das,Nacões 
--~•-·---=~),,-,...,.C,a"""'"'-·-...C...-..--,-.....C,_,,~,,,..,, .. ·• J ... • 

Salienlá. aiuda o diario ad· 
ma. que os principaes promo
tores (lo bolchevismo Interna-
cional 
deus. 

são os maçons e os ju-

e as perseguições re igiosas 
Dois pes.os e duas medidas. - O Secretariado impede o Presidente da 

Assembléa de receber a Commissão "Pró~Deo". -
O NOVO 

"ATLANTIQUE" O Pe. Couglin 
o "C:ounicr de flen~ve", ><<>h , 

n tJtulo "'.\ S. D. :-S. sotnl>a <lo~ 
1!1t~l"é,SS<.'S ,lo Chrlstian1smo·:· 
pL1bli<-ou em 16·10-,%. o :s<>
~·uint<>: 

"!'""' falia q_ue será Julgada 
sPv~1·n,npnte p<>l" 1 to,las u:s 1i1>s
"º~" de lwm que nmam " uh· 
ie,·ti,·i<lnde e: a Ju.stiça, f n d~ 
'Jll~ ~~ tonwu eulmvlo o Secre· 
tariH<l<> <la s. D. N. 

f(, '-' ,1,, pregai' o l~vanµ;Plh<>. 
A (;omm,ssl\() int<.'1·1utci<>

nnl --l'ró-Oeo" <liríg-<'-S,' 
hoje. /\(,H ,•hi"i,;(foos que ~~

tão redsti<lns ,lr, nlltori<l,1-
dc no seio <la S. IJ. :>i., el\a 
lhes P<'<le. cm nom,• ela s<>· 
li,lnl'i,•dn<i,• qll,. un,- t,u]r,s 
os e!Jrblf<<,s, pai·>< que h· 
,;au, lu<1o n que delles de· 
pen<b i,nra qn,· " is. n. :,.:_ 
""ija <]<" SNIS m<.'rnhro~ (!llC 
Jl<.'rmitam em seu terrlto• 
rio, a lfrre cel<.'IHnQ.\() (\ns 
,·ulto~ o o livr<'. ensino ''" 
pal:cv,·a <1,, Deus {<,t c,·!an
cas e adultos. 

' 
1 

m.nha n1ais <listinrt:,, ,·onsiâe-
1·açfl<>. 

Pel'> Se<·r~tn,·i,, G,-.r:,,l, 
,J. P, \ValtH, 

Suh-'iecretarto (lersl". 

1 

A L"eni"a de receber a <lelc
gaçAo --P~óHeo··. ,latada de 10 
<le Olll\lhl"\l, ~he.::ou "" destino 
na tarcle <IP 12 ele ilutuhrn, i!<to 
,,. dc1>ois d<> e,wenamcnto ,ln 
Assembli"a, o que tornava lrn· 
po.s.sivel <JUal11uer novo 1)e<\ido 
junto ao Bur~nu da Assemhl(>a 
<' dns deleg-acr.,_,.~ que tivBuem 
podido, eventunlmente. tomn,· n 
s! a que,stão. 

\"1U~ SER COXST!tl.'IUO O 

MAIOR TRAXSATI,A:"<l'H'.O 

DO MUNDO 

abandonou a politica 

Segundo informações recen

temente propaladas pela :m

prensa franceza, o minlsterio 

encarregado dos negocios da 

marinha mercante, na 1'~ra.nça. 

está cc,gilando da constnl<'(ào 

() P~. r.oui;lin que foi ""' <lo~ 
nrnis l<"l"l'ivel~ ,uh'ers,,1•1,,~ ,ta 
,·cd~lç;,,, de Hn<>H<"veH., havb 
"º"lamelo <lll<', depoi~ da eau,
panhn cleHornl, Hi o Prc~ide"
t,· fo~s<" t'<.'l'nn<lUsido :1 c:,~a 
Ht"(ln<"H ,,,_,.,.~nria "" emis~Ü<'>< ,·a· 
clin])hr,nl,•«~. <ln <.'~tHCf1<i prirnda 
""'' JH1sst1e ,,m neu•,>i\, e 'I"'' 
llw ,alenun sn ,·hama<lo "o P«· 
<Ir<.' ,10 raello" 

do maior transatlantiro •(\o .\,,-0 ra informa u ":-:nvi<!,1d,,~ .. 
,1,, !•'Ali HiYcr, 'Ili<' em <lis,·urso 

m:indo. <li> ,i,,spe<lid,t, prnnu.,e:,ulo no 
"rndi"", n Foi;os<> o ])<>pulal'i~"i-

0 no1•0 \'apor que será (l<',S- "'" orado,·, iufornwll o JHthlJ~o 
tlnado ao ti·ansporte de nas- (li> que º·~ "eus <11"cuffo~ termi
sageiros entre a Europa . ., os narnm. e <1uo" ~l:nliio :-:acional 

1 par" a .Ju~tiça ."c><-ial", """' 
pnizes su -americanos, ao que ""ª"'" "'"' n,orrn, ""~ ,,i,s1er_,,_,. 
parece, será o maio1·, o mais ,Íc l•><ht a ""u,·i<la<l" poHllcn. 
luxuoso e o mais rap!do pa- A, «!lima~ clei,;õ"~ fornm umn 
q uete da "Companhla Snl-A. t•·,•nwn,l:,, ,le,·,·pcll<, para o nr

"anis,>~,,,. ,ln ~./ustl<::R S<>cinl". 
tlant!ca". Terá uma unld'.1:le Dos rnLlhilPs <I<" mf'mbro., <le8ta 
de tonnelagem inferior ao ni·gani~n,:t,n. qu~ ~" llnh"m 
"Atlanti-(Jue'" (mais de 4.000 ,-o,uprn,netido a vota,· """ ,.,.,,-

<lid"I'"' qu., """itancrn os p,·i11-
tonneladas), 200 metros de ,·lp!os <ln "Vo,liio", ,nenn~ ,1e de7-
~omprlmento. 2G ms, e 80 de p0 ,· ,·c11to se m,tnt1,·e,>lm fiei,-;. 
largura. 14 ms e 57 de alt1l!'a. Com " 11wsmH """'x:a qtw 

1 "0 Pr<.'.•l<l<"n!<> Jto<>~e,·"il asJ)ir" 
'n se,· ""' ,11,-1adm·'.' ,'/~l-o-~ si 

qu,ze,, pnrqt:~ " p<,v,. llw d<.'U 
podet·; CJue Deu~ o ahem;c>e com 

!'ar,i <l\'itar todo eo_uh'.-,co, di·. 
,:·amo" l\1ll.l" uma "'-'" que aqm 
'""""'" fr<.'quent<"mentc nssigna
lamo" nossa vosiçi!o em rela
din á or,.:;anisação wll.sonlana. 
s,,mo~ syn,patblcns ft. S. D. X e 
jul~ª""'" (Ili<" '"'"- idea ~ mui
to gen<,ro~a: nasceu <le uma 
m<.'ntnlidade .,11,•;«tã, ;>;ão somos 
pob ,·011t1·a, <ligam o que diss,•-
1·cm ,·ortns pessoas qu<, crnsu
rn,n r,~ l'<"ZP>< no~sa attitu<l<,. 

~lns. - e '"'" r,s,sas certas 
J><'S~oas """ 1,,1an, betn ·- um» 
,·ou.,,l (• n 0. 1). :--l. ,.m ,.; me"· 
n11, e <>\Hra /1 a sua realiza~ão. 

,Jul!.\anw~ que "o <>splrlto d" 
<1~1wh1•,c" ,,sUt b,.m nffn~tado <lo 
<"spil'ilo c•hrist,1n r, qu<.' os ho
'"'-'"' ,:u,• a <lirl_,;ern tC•rn U•H 

1 ,.,.1:,,<10 de eàJ>lrito ab,.olutnme~1-
' l<' <lifl'nent,:, do d" urnn S. Il. 

.-..: .. ,.xperança da hu,u,.ni<huh' 
~inc•crn e re<•la. 

Mui1n.s ,.,.?.<.'S a~siJ;:nalnmos a 
,,su·eilesa <le espirll<> qu~ pr"· 
sl<l~ o Se,·retnrlado, as tenden
dax s~ctari""· o ·11ar1i-pri><", a 
ori<'ntnçi\o qu<" le,·a a "'"" ~,-;. 
.sf10 cn, dois Nllnpos de i<leo
logia>; ,·ontr»r!as. 

'J',·atn-s,· 'n,1<> sonw111e <1<" 
um:,, questão e"~cnc:al, mas 
de umn r111estão d<> fid<?li<la
'1<! 1>nra com Deus" 

Por nutro la<ln, " "l!ll!'<"aU 
Prll-n<-o" ,.n,-;,,u uma ,-arta a<J. 
))t'f',,hlt'>ll~ <ln n~,,.n,IJJen .. ~olkl
lnn<lo <Jlle rec<.'he~S<" u11,,, <lf'le
tc/v;lt"- Orn, ,,m 20 <le Outubro, 
r<"r~i\i<ln n <·arta elo "nt1rMU 
"l'rl\-lle'>" tclenhon,1r"m c](l 

sN•l"<"tllri,t,lo da S. f>. N.. ))Ol' 

Decone élo que preçe(l<', que a 
!'ecusa de 1·éceber a delegação 

• • • 
O "Dia da Justiça", no Rio 

de Jan<'it·", foi celebrado com 
uma Missa MPPC!al na rgreja 
tle !\'ossa Senhora d,c Pompeia, 

Foi "'""- bella !<leia """"-· A 
Justi<;a ,.r, ~e encontra aos pP~ 
de Deu~. 

A )!í,ssn foi concorriéli.s~i•:>n, 
co,npare\•e1Hlo a plla dive,·so» 
memhrn.~ do Supremo Tribunal, 
etP .. 

Dias depois, realisou-se -0m 
S. Paul<> a entre_i,;a symboll<af< 
<los espadlrÍs, aos soldados da 
lªnr~a Publica. 

E a <.'erlmonia não teve o me
n<>r <oara~t<.'r relig-i~so. 

• • • 
Os adv<>gsrlos ao indlg-ítfl-d<; 

criminoso do triste "caso" <lo 
Sac<> de S. 1-',·an<.'lsco no Rio ,le 
J,,neir<> ri!quereràm que, á vistu 
,10 euoJ"me tntercsse popular em 
lorn<> do assumpto, o jury func
donasse no Thentn, Municipal. 

o ·pedido [<>i i11deferido. Mas, 
em totlo o ,·aso, elle ,serve para 
n1ostrar o détéstav,:,l estaâo de 
espírito eom que multa gente 
consider/1 " julgamAnto do, um 
crime . 

Culpada <listo, é " !mprénsl>. 
~><ell11dalosa. Quando 11.ppareçe
rá uma le! capaz <le lhe impôr 
rfrwiente controle? 

• • 
Até "-!\'Ora, a Conferencia de 

Buenos Ayr<Js man~em-,;e silen
ciosa quanto ao Mex!co. 

Ainda não surgiu, naquella 
Assemblea, o grito de prote.~~o 
que a conscienela religiosii do ~-~:-·,;-------'--... , 

E, infeUzmi!nte, tudo i>,dt~a 
que a Conferencia se cnçcrra
rá, sem Que o assumpto seja 
""ntllado. 

Confere. 

• • • 
~ão se <lncerrou, no entanto, 

a Confcrenda, sem ~um minu
to de slleneio" pela Hespanha. 
Fao,er "um minuto de silencio» 
ê o meio ms'.ls pratico de nã,o 
fa:ae~ nRda, quando a oplnião 
pubhca exige alguma cousa. 

Seria muito bom que 11. Con
ferencia observasse g6 "nm mi
nuto de silencio" quanto á Hes
panha. O pobr1 Mexlco, nem 
isso conseg-uirla. Para os nossos 
pobres irmbos martyrlsados, fo
ram milhares e milhões· os "mi
nutos de silencio". 

Confere, tambem. 

• • 
O Sr,nad<>r \Yaldémar Falcã<>. 

que foi um <l<>s mais aguerrido" 
r"presentantea dn Liga Eleito
ral Cathol1<.'a na Cúnstituinte d" 
193l. prOJ>07, um projcct<> de \d 
e~tabele<.'-Ondo severa,; penaUda
d~~ :,,dmin;>1tratlvas para o~ 
JJr<>fe~H<>res q11e se servirem dP 
sua" ,-athedras l)ara fazer J)ro
paganda esquerdista. 

)'fossa !nt,,!ra .~oH<lariedade. 

"Atheu honorarfo" 
não só na Russia, mas, 
tambem, em Genebra empregou nú l"<"nhi<lo combato 

até a base do convés; 9 mR, e rontrn ,. r<>d<.'1<;ê,n ,1,, l'r<.'si<l,rn-
30 de tlrante de agua., 1n.1xí- t<e Roo"e,,elt, <lecldiu-8e a ,·c
mo em agua salgada;~e 8 m~.I ~olher ao silencio 'Arno mmto 
e 30 de tirante maximo em o meu palz ~ ,1 Jgr"Jª d!s><é 

- e 11,\0 ser.,, um e~ton<> na· 
agua clôce, Terá um peso léve ra n,1uAlles (Jue nf,o ,1utu-rnm 
egual a 20.500 tonnelada:<, e ou n/io $OUberRni co1111u·eh.,n-
O transporte. em carga, mi- <ler". , _ , 

Kesta ,·e~o uçao hn no >l'C?.a 
n!mo, de 8.000 tonnelmllls. que ~e !nipõe, e que pr,-stigl", 
Em veloridade. ultrapassará a mes,11<> ua derrota, n vlgornso 
todos os !,'.'.'randes- vapores em üra<lol'. 

lia '"" <1ni,•isrno <l<' máu qui
l>1te qu<e se torna antl-ehrlstla
nbnrn. J~ e~te espl1·lto Jlel'VHSO, 
,1rs~nvnlvl,10 por influ-0ndas 
lwl,·hev!sante~. aV aquelles que 
grn1·it"m ""' torn.-, do S.,c,·eta
ri"do. 

E el.s aqui. de resto, mais uma 
prova da polltica de dois pes<>s 
" <luas meclédns. 

nn.,·tp <lo pre!<!<lentP <ln All~<>m-
1,J~:t. ,·ornmOJniNrn,\~ <1ue ask 
ultlnl<> ,.,_,.,.ehHI" "'"" soli<'ilud<! 
a <lPl<.'_ua~ãü "l'r'I-Dl'o'". l•'lxa
rarn .sal,·<> lm1>edimento. n ,,,,. 
tl'C\'i~!" l'""" ~ernmrJa.fPir,,_ .,; 
<lo 0\1(uhr<>, ,Is 18 horn.s: """~'" 
"''-'~"'" ,11,., o text" <lo ai,pcll<> 
rnr,. k,;.a<lo a<> r·<>nhedmon(n ,10 

' nrc,si<lMlt~ <ln A~s<.'rnhl~a- Na 
2.•·ff'ira. 5 de Outuhrn, ,•ommu
ni,·nu o S<'<'l"etaria<l<> <la S. D. X. 
por 1,-lopl1<>11e. que a aud!ern·in. 
efil"'""- trnn~ferida e qn~ ,una 
""v" ,·onrn1tll1i<-açlt<> He ~'-'i<uiria. 
Na cpaa,·t:1.-fPirn, 7 <1P Outuhr<>. 
n<.'11humn n,wn c<>mmunicn~ílo 
tMi<lo .sido f~i1a, um rn<"'1ht·o <lo 
Burpa,a ela Commiss/lo lntern,t
donal '•l'r/1-D<-o" tel<.'phc,nou no 
sPc1·ctnriado. F<>i-lhe respondia· 
do aue a qu~st/lo est<na sub
m~ltldn ao Sen·<.'tnrio Geral. 
OrR. ei~ a r<.'sposta do :'!erreta
ria<lo: 

.'IAA \'F,DnA l,AMAS 

••Pró-Deo" ,i,ão p6de ser .lm
PIHnda n S. Ex. o Snr. &;ave
clra J,amas, ~ue sahemns ser 
um cbrist!lo' convencid" <' que 
manlfPMon <l"sdé o principir>, o 
<le,sE'jo de no~ re~eh~r-

VARSOVIA - O Consaiho 
Central da organização dos 
"sem Deus" uomeou "atb0u 

1 honora-rlo~ o -Commissario das 
Relações Exteriores da Uniilo 
Sovletica, Litvinoff. 

P,•. COt"(il,I:>. 

J11tPrro;.a<lo, <lepoi~ ,ln vieto
activ\dade nas diversas linhas ,·ia d<" H.oo~cvelt, .,01>1 e o sue
de transporte. ce~so o Pc. Couglln declarou: 

Ru" s,dJ<·d<>rin ~ ~Hn ,lilig.cnd., 
e> <JUt• o J·:~11[1 i\n i'>lll!o <> lll~· 
1>11'<' J)al''1'qu,-. file n;;:'> niJu~c tle 
um 1wd10r f<wrni<lavcl. 

O 1'-ovo Athrntiquc realiza
rá. a veloddade de 25 nós. Se
rá mais velóz r1ue o Cap. Ar
cona. (al\emão). que realiza, 
em média a velocidade equi
valente de 20 nós, e pas8a1·á 
na frente do Astut·ias e do Al
cantara (inglezes), que s<l ap
proximam em velocidade de 22 
nós. 

Além destas vantage1,s, o 
novo-transatlantico, que fará 
escalas em Dakar e no Rio de 
Janeiro, irá auxiliar, sobrt!mO
do, ó transporte aéreo entre o 
Distrlcto Federal e a. capital 
Platense, de um lado; ':! do 
outro, entJ·e a cidade h'ance
za de Toulouse e o porto de 
Dakar. 

A construcção do novo 
"Atlantiq ue", q u-e já foi inicia
da, tetminará, entretanto, só 
no anuo de 1939. 

=====-~==-=-=----=------ ---- ·---------=== 

Desa~~areceram muitos ,ua~ros · 
de Rembrandt 

--D--

MüSCOW. - Na exposiçãr> i 1ua.dros de Rembrandt que se 
de (Juadrns de Remhra11dt, 9ue I encontram em 11oder do., go. 
acaba de inaugurar-se n'&: ta 'vie-ts. 
cavltal. observou-se nm !~do Confirmam-se rom este r,,~to 
suJ·pre.hendente . .l!Jmq11anto o os rumores circulant<=fó, de que 
gula offkial de turismo e a o governo sovietico venc,cp 
lntourist de 1928 mcndona secretamente ao exlran,:,;eit'o 
existirem 42 quadros do ceie- muitos thesouros artlstico~ da 
bre p!ntor na Emetitago, 3 no época dos Tzal'es. 
Museu (!e Bel\as Artes ele .\1os- De qualquer modo a dMqp. 
cow e 2 uo Museu de Kieft, a parição secreta de 18 r1ua.dros 
exposição a.Iludida apresenta de Rembi·andt, constitue um 
29 obras, mencionando a lm- caso unico na historia do 
preusa que estes são tod:::,, os mundo. 

lluranl<" n ulllma assembl/ln, 
foi eo,'dndn umu nota ao J)l'Csi
<lenl~. H. rnxa. ofü·. Sa.avedl'n La
ma.s, <le pnrte do "Bureau <la' 
Commissil.o Internacional Pró
o .... , A nota dii:ia o seguinte, 

"A Commissã.o lnterm,,:,Jo
nal Pró-Oeo. que agrupn os 
<•h1·l.s(il:os p,.rtencentes ás 
trPs grandes c<>nfi~sõ~s. 
reunlu-~e pela sexta ve,-, em 
<:,:,nebrn em setembro de 
19~G. So\Jre a base de uma 
<locum,;,ntaçf,o irrefutavel, 
c<>n!<tntou ella que os <,hrls
tãos silo l)Hsei.:uidos em 
ti·cs Estados e na Hespn11ha 
(nas regiões e!ll que o go
,.,_,.rno lle Madrid exerce o 
s,;,n poder) .. Nesses 3 l~~ta
<lo~. (, o Jl'úverno o respon
"ª""l por esta persegu!çfw 
QU'-' attl'1ge a Igreja e os 
cbrls(ftos, em 8Ufls pessoas <' 
lJens. 

A H<><"l<cdn,le d"s Naç(,es, 
N1jo p:,,ct<>, entretant<>. gn-
1·ante a libercla<le d"· e<>ns
ci.-ncin e de reliJs'ião aos 
po,·os nà<> civilisados, t<?m 
nlé ni.-orn tole,·ado essa. si
tun~U<>, ,iuc para os d11·is
tãus (: u,n objecto de e8ean
dnlo, porqu" el!es não po
'dém evitar ,que seja fei-id,, 
o <)froito de conf<>ssar sua 

''Oen,,br" JO de Outubro 
de l~~6. 

Senhor, 

Na dnta ,!e t. 0 <le Olltnbro <le 
19?6, hi"·els endern~acle ,,_ S. 
Exc, " Ser. Sna,·~dra l..an,a~. pre
><i<let1te ,ta ,lssem\Jl~a <ln :;;. D. 
N., umn earta J>e<lin<l<>-lhr pat','
que ei!desse '""ª ellt<'<"Vi!<tn a<> 
"13u1·Nut" da Commlssão lo,ter
nacional "Pró-De,;". 

Déstes a e(>nhecer nHS/1 ocPa
sião que o "HnrP"U" cl<1 Com
m!ss/io lntenrn.<oi~nal estaY<, en
cnrrei;,ado ,le remen,·r ao pre,c!
dente um nppello Bm fnvor da 
11ai relil:'io~a no mundo. 

A esse 1>edldo que ,.-,~ foi fei
to, a respeit(>, pelo SeerHaria
<la do presidencia da ,\ssembl{·'\, 
tran"rnHti.<stes (> te,.tn <lo appéllo 
que, \•oss<> "B'1rcau" se propu
nha remHter ao ))l'C'~ltlent<.' da 
A~~omhlén. 

O pr<.'si<knt<" (ln As~embli"n, 
encnne;:ou·me ,Je n>s i 11 forrrmr 
que, ,·om grancle pesar, elle 11ão 
se julga <!m coudlçi'>es de atten
der á ent,·e,·lsta solicitnda pelo 
Bureau <le vos"n Comm!ss/1,o. 

Rccel.>ei, sr. a segurança da 

Por consequencia, somo~ ot,ri
gados a aam,ttir <1ue foi o Se
rretari,,do da S. D. N., sob n 
influf'n<'la d,- "~"-~ Pleménto~ 
antl-rhri~tãn$, que impediu o 
presid<.'nte de re<oeber a ,leleg-f>.
çi!o "Pr6-0eo". 

Para lmdH af>r<.'clar em seu 
ju~!o v"lor esta attitude <lo S'e
<'-retaria<lo da S. D. K. em fnce 
dos Que n/io tinham outro fim 
qu<> advoga,· a "ª""ª chlstã, é 
preciso reúor<llu· o faoto seguin
te: tlmn IICSHilo ""Pe<'lnl fóra re• 
serl'ada pela Assomblfa rla S. 
D. !>'. pl\ra n recepção ela dele
"ª"Ko do "Rassemblf'ment un1-
,·ersel pour la Pa!x", inspirada 
e dirigida pelo pc,der anti-chri~
tã<> <los S<>,·iet~ e da F,·ente Po
pular. 

Com cffclto, d'CpoJg <la decla· 
,·ação aut.-,risa<la do sr. Baseb, 
'pres,d<.'nte da T,iga dos direlto.s 
do homem, o "Hs.~s<>mblemeu!''. 
t.-m P<'>r fim fazer no plano ln· 
ternacional, o que n F're=i'.'' p,,_ 
pular fa7. nü ])\ano nacional. 

gnt,·e os delegados do "Ras
sc,mb:ement" fig·llravam c,ommu
ni~tas notorio.s, qu~ lançarnrn, 
ha 1101,eo, appellos na França 
para a. remessa de canhões e 
nv'iões em auxilio da Fr.-nte 
Popular hespanhola. Pelos ,mi-

Em -carta dirigida á sobre di
ta organisação o "agraciado'' 
declara seu reconhecimento 
pela ·'elevada dlstincção'' que 
lhe foi couferida. Pr-ometfeu 
ts.mbem ter em couta q1w a 
mesma o obriga a mostrar-se 
digno delis.. não só na Rl?~s!a. 
mas tambem em Geuebra, por 
meio da promoção de "11ovas 
acti-vldades··. 

dados d<> Secr-0tariado, cst"s 
p<>ss.-,ns fo,•nm réeeb!dns com 
grande. pompn pela S. D. N., en
quanto não ,se julgou "em con
dlQões de attender á entrevista 
solicitnàa uelo·Bureau âa Com
missilú Intnnacional "Pró-Oe<>". 

Doi,.amo.s que a oplniiio pu
blica cbristã julgue des~a inJ.us
tiça !nquallflcavel e dessé des
prezo evidente da parte âa S. 
n. N. pelo~ nússos frm!ios p-Or
scguidos. 

Em nome de mllhares •le 
chrlstãos, fazemos um appe\lo 
~m favor da paz religiosa no 
nrnndo. A S. D. li!., encarregada. 
no que p:,,rece, de velar p~la paz 
e fraternidade humana, recusou 
a entrevista solicitada. Por esta. 
i·ecusa. ella clarament<> demonH• 
trou ao mundo o que são os 
que a i'llrigem e a inspiram"," 
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. COMMENTANDO ... 
R('.('J,ETIS)lO HlU,IGIOí-10 

Entre as dBclsões do receu
ttl congresso "catholicv livre'·, 
salientámos duas, dignas tle 
consideração: primeiro, a en
thusiastica approvação da obra 
social. em espírito chrhmlo, 
realizada p o Ia Associação 
Christã -de Moços; e depois 
um \rnto de louvor aos mo11gos 
benedictinos, pela ohra b,-,i;e
merita de puhlicsr e pôr ao a.!. 
cance do poYo, <cada semana, 
OPllsculos com a llllssa tlo dia 
em vernacu\o_ 

Essa coneomita-ncia de ap
plausos a antagonistas derla
ra.dos, cousa bem de accôrdc 
com o protestantismo polif,on
tE:l, frurto do liheralismo r€li
gioso, e mais o nome hl'$ta 
EgreJa, indkam -bem o fim 
precípuo desta heLei·og-enea ag
gremiaçào: ll\udir a hôa fé 
de espíritos menos prevenirlo~. 
E' preciso que os catholicos 
saibam bem que não é catho
lico, -o ·'catholic-o livre··. A ea
racterfatica mal,; notavel Ue 
nossa Igreja é a unidade. Es
te "catholicismo livre" é cer
tamente um ramo destaca(lo 
do unlco catholicismo, e por
tanto protestantismo. O nome 
que adopta. não interessa. g 
aquelle voto d& louvor ao,; ile
nedictinos não implica abso
lutamente em qualquer u11lão 
entre a arvore cheia de selva 
e este 1·amo de$taca-do, sem 
nenhuma raiz, destinado a rra
gmentar-se, cada Iez mais, co
mo protestanti~mo que é, 

"P,-\Z AOS HO)IK"i"S VI!: UôA 
VOXTADN 

~si.a.mos agora na semana 
da. Natividade: e estamos :;~m
bem na epoca que se póde de-
11-omina.1· da paz. Não ha e~
tadista, por mais hellico que 
seja, que não tenha essa 
amavel palavra nos Jahios. Oe 
um a outro extremo do mun
do só se fala em paz: e nunca 
talvez ella tenha estado tfw 
longe da tena' Entretanto, 
se os homens quizessem, ella 
seria uma realidade e uão 
uma ficção como o é h,)je. 
Bastaria que elles -olhass~m 
para o cantico dos Anjos ~a
nunciando aos Pastores o Nas
cimento do Salvador, '·Gloria 
a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens de bôa von
tade". E onde estão hoj~ os 
homens de bôa vontade, os es
tadistas verdadeiramente sin
ceros em suas palavras". Que 
dizer daquelles que, como os 
governantes s01'ietkos agitãm 
o ramo de oliveira. com as 
mãos. emquanto com os ;:,és 
atiçs.m a fogueira da revolução 
mundial? E porque se permit
te que na Conferencia de 
Buenos Aires apresente um 
'"Projecto de Pai" represe11-
tante do Mexico, palz onda 
uma bôa parte da população 
é perseguida e não encontr;I 
pr€cisamente 11m amhlen,te '1~ 
pa.z? 

A<'Tl.\"11).\DF,S 
CO)Dff'.\"IST.iS 

0 Snr. Loureiro Sih,a. l'de1· 
dos deputados dissidentes do 
Partido Liberal. em recenM 
discurso, que mereceu granole. 
destaque por parte de nos·w 
imprensa diaria, analysou <'ll

tre onlras cousas, o f'al'!:do 
So~ial Democratieo, decl_a:-an-

do que o mesmo, que está ,-en
do apolado pelo governo do 
Estado e pelo Snr. Llndolfo 
Collor, conta em suas mei
ras com elementos da extiucta 
Alliança Nacional Libertadora, 

Não discutimos o l~nda
mento desta aecusação, pro
vinda da. bocca de um represen
tante da minoria, e provoca
rlora dos mais vivos apartes 
de membros da maio'ria. Mas 
é muito de se presumir sua 
pr)Jcedencia, dado o nota,,c,1 
empenho, por parte de elemen
tos :-caudilhos de 1930, .que 
q11asi lançaram o Brasil nof 
liraços dos commnnistas. em 
aprovelt.:i.r se.us antigos co11n1a
nhelros. por um ou outro mt,
tivo lançados ao -ostraci~mo. 
alnd:o que communistas. Es
tes elementos devem me''Jeer 
em toda e qualquer occ~slão 
a mesma e viva repulsa por 
parte dos eatholicos. 

Al,"XIl,10 AOS 
J<'LAGRLLADOS 

Acaba de ser promulgr.<la a 
lei que. autoriza o Theso11ro 
do Estado a abrir um eredlto 
&special de 50:000SOOO desti
nailo a auxiliar os flagellado3 
pelas enchentes de Porto Ale
g-re, e qne manda. seja a dita 
Jmportancia entregue a D . 
João Becker, Arcebispo do Rio 
Grande do Sol, para ser por 
elle distribulda. 

Esta lei que, quando em 
projecto, foi causa de grande 

, celeuma, provoca-d-a pelo Snr. i Campos Vergai, é prova de 
, confiança que merecem, por 
: parte do Estado. as altas an
' torldade3 da Igreja, e o pon
: to final numa questão que 
! passaria em bra.nca nuvem. 
i nào fosse a má YOntade e a 
i falsa coucepGã-O das relações 
! entre a Igreja e o Estado, da
i quelle deputa,do, pois que a 

1

, propria Con-stltuiçào permltte 
esta collaboração reciproca 

1 entre a Igreja e o F¼tado, E 
1 qual seria· um easo mais typi
i ro do que este. para solicitar 
: esta mntua colla,boração? 
1 E' a prova de que a Constl

tt1lção, presumidamente .o
nhecida pelos a ella sujeitos, 
não o é mesmo por legi-slado
res que' têm all traçadas as 
suas normas,. 

A IXGUATERUA E O 
CQI\-1)11.'XISMO 

Todos -os povos_, que vnda
deira.mente respeitam as sua3 
tradições e defendem as suas 
instituições, teem procurado 
combater com tenacidade .. o 
t,E)I'ri-vel :'"virus" do -,::ommu

nismo. 
Paizes de reg\m(l-ns governa. 

i mentaes diversos, como o J3,, 
pão, a Allemanha, o Uruguay, 
o Brasil, a Hespanha e tanto!\ 
outros, avaliam o .perigo que 
paira sobre si, a ameaça cons
tante -dos desvairados segui· 
dores de Lenine. 

r<.: nào 11oupam estorços, pa
ra augmentar O$ meios de ,·e
pressão a esse mal, recorrendo 
a.té âs armas, como prova o 
actual movimento hespant'()l. 

.\o par dessas ,nações, ou
tras existem, que não qne1·em 
vêr essa situação, (lo_ são inllif
ferentes ás incursões commii
nistas que se verificam nos 
seus terr!torios. 

A Inglaterra é uma 
dellas. 

Monarchla democratica ""sui 
gener!s'', como é, dP.spreza os 
seus princípios, para attender 
unicamente aos interesses com
rnei·daes e economicos. E' o 
que se está verificando com 
o fornecimen:::i tl~ materJa.J 
hellico aos communistas lbil
ricos, 

Porém, quebrando o silencio 
dos subditos lnglez-es, Jevanta
se, agora, a palavra do 1;lerü 
cathoJ.ico da Ingla.terra e do 
Paiz de Galles, que em !(};iga 
pastoral, concita. o povo e em
prehender uma fort& propa~ 
ganda antl-communlsta. 

Os protesCantes, cuja r~\i
g!ão é oHiciaL continuam 
inertes, esperando, talvez, que 
o Parlamento ou a camara 
dos Lords", deem a orden, de 
commando, para, depois. En
tão. começar a ag-lr, 

Esperamos que as palavras 
do clero catholico inglez. ,in
contrem éco nas comwient;as 
dos ha-bitantes do imperlo in
sular, para que possam ffif,dir 
a extensão da catastro.phe que 
advirá si continuarem a vêr · 
com bons olhos os lobos vcra
zes de Moscow. 

;··········-···~··;·~··;··~··;············ 
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UM PRESENTE 
E VALIOSO 

Proporcione 
horos de proner õ, 
suns cre,,nçns. e tnmbem 
"oos grondes", proje(1ondo 
films em suo residencio, 
Pcssuimos groncl<' /tlmr>tl«ca de alüpt/ 

ISNARD & CIA. 
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o•·oNES 4,~61 - 4,3597 
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Alfaiataria Ingleza 
RUA BENJAMIN CONSTANT, 159-161 

(A:<11'JGO N. Zã) 
A )IAJS ANTIGA ALJ<~AIATARIA DESTE GENERO 
TERNOS SOB MEDIDA DE BOA CASEMfRA, l::õ0$000 

Hotavel melhoria da producção 
cinematographica ingleza 
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CATHOLICOS 
Comprem EXCLUSIVAMENTE 
nn conhecida joalharia 

suas Joias e seus presentes, 

CASA CAS'T'R() 
' 

!.,,,· RUA 15 DE NOVEM::~~,: P~~:,;:.ina da Rua Anchieta) 1.,,_ 

Unicos ·,concessionarios dos afamados re.logios "ELETRA" 
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BUDAPE·ST. - Chegou ha 
dias a. esta éapital um inte
ressante hospede, Miguel I. rei 
dos ciganos rumenos e pola
cos. 

Não ha muito, Miguel I ~e 
fez proclamar re!, sendo seu 
nome anterior Miguel Goga 
Kvik, nome com que foi co
nhecido como eharlatão na 
Transilvania, E' homem de 
bôa a.pparencia, com 51 annos 
de idade, tendo esperanQas de 
erear uma patrla 11ara todos 
os ciganos que se encontram 
espalhados pelo mundo. Ç~rta 
vez, Jogo que adquiriu uma 
vestimenta de r!gor e um car" 
ro solicitou umn. audiencia do 
Ministro das relações <1xterio
res, Titu\e3cu, afim de co!Jter 
seu apolo ao Projecto que tem 
em vista. 

Em seguida foi Miguel Go
ga ter r.om o governo da Po
lonia para soliclta,r-lhe apolo 
:1 fundação de uma r.olonia 118 
fronteira russo.polaca. Tal 
projecto não fo! aeceito por 
nenhum dos dois ,:ovemos. 
Ultimam,;,nte o '· ruu·dador de 
nações" esteve na Inglaterra, 
fazendo ver ao poder real que. 
dada a origem dos ciganos, 
que provêm da lndia, deve o 
lmper!o dar-lhes terra no re
ferido paiz. 

Crendo dar mais força a 
seus pedidos, valendo-se de 
sua qualidade tle monarcha, o 
original personagem resolveu 
htzer-se. coroar. 

Nos arredores -da cidade po. 

laca de Lodz, reuniu gr.indo 
numero de ciganos, proela
mando-se a si mesmo "Rei de 
todos os ciga.nos" e adopt3ndo 
o titulo de Miguel 1. A <'erl
monia teve lugar em mei:.i dl> 
um bosque, no qual havia um 
throno para o novo monarcha. 

Porém, quando a cerimonia 
()stava, se realizando, appare
ceram alguns guardas do bos. 
que, que dispersaram sem con
templação a "corte real". Os 
representantes das antol'ida.
des, não se detiveram nem si· 
quer ante o throno, ao qual 
puzersm fogo, 

Migue! I, que havia manda
do fazer uma coroa de :rnro 
ouro, adornada com pedras 
preciosa, teve que segurai-a 
firmemente aflm de não a per
der, 

Apesar de todos est'es fra
cassos o "eminente~ cigano. 
que ainda não recebeu re~pos
ta da Grã ·Bretanha, trabalha 
para iutensif!car sua propa
ganda entre os ciganos, afim 
de realizar assim seu ardente 
desejo de unificar seu povo. 

t1)res 
ESTARA OCCUT,TO E.\( QUI

ROGA .U,GF)I THJ<)SOURO? 

;RIO SEGUNDO (Córd!:>oal 
- O,; campos desta região , 
apresentam um aspecto de ex-1 
traordlnarla actividade, Não 
~. porém, uma activida.de que 
redunde em algum t,enef:cio 
á agricultura. Os agrícultores 

1 pro~uram lornlisa:· o ponto 
. onde foi enterrado um thesou-

1

1·0 pelo general Fa;undo Q11i
roga. O vlajanté te1:1 a opoor-

j tun\da,de de ver. ao passar pe
,1 las eh.araras, ur.-. vcrdad~irn 
exertito rle agricultores, a 1:a-

! 1·ar o campo munid ,s de ,\:'a-i dos, rnchadÕes e demals fer-
.1 ramcutas. com um~. fe:Jri: ac

t:vidac\e que, tert'.1-mCJ!:e, não 
empregam em suas faina> ha
bituaes. lss·o é motivado pela 
versão que circulou, que ~- bo
tija an1arCcidr. ultinn,n<>nt~
pertencia a. al~ttll) ofi.c"a1 :;I: 
Qniroga e que o thesouro -:!es~ 
te foi enterrado er.1 lngar :no
ximo ao anterior. 

O senhor t''auõl(l Lac:ue. 
pro11rietarlo do NLmpo on(1~. se 
en-controu a b:.itiju, -~om as 

Com a me~ma finalidaoc se 
a.presenta a ·visita que faz à 
Hung-ria, 

1 

moedas de prata e ouro, para 
I •-.-,-,-.-.v-w_E_N_T_E_D_E_O_L_<v_E_,-_~ ver-se liYl'e dos ladrões e va-

RA. RAlllOs : gabundos, viu-se obrlgadc a 
cunten lte,u.,,. j depositar as moedas no ban-

G,-11,:,eologln - PBrt°"' 
1 

co de Córdoba. Como se re" 
Cons.: R, Bõa Vista, 14 4.• . corda., seu campo fol vi3i;,arJo 
andar - De l 1/2 ás 4 h.s. ;, por assaltantes, que feriram 

Tel., 2-2696 
Res.: T~l.- 7-0,01 ·

1 

o peão que fez .o e:xtra.ordina.-
1·º·---"';::;'-:.;::a;_.;.;;::.:;:.:_ __ , rio achado. 

e americana 
IWMA, L'""Osservatore 

Ro1na.no"', o prestigivso diario 
da Ci!ladP. rlo Vaticano. oecu
pa-se, a. respeito elo valvr mo
ral das producções cin~mato-
1'.Taphiras inglezas e allleric:;i,
nas, com a recente conferP.n
cla da "Cinematograpil Exhi· 
bitors Association'", re:olizada 
em l~astburne. Lord TynP.!i, 
presidente do rlepartament.o 
hritanniro da censura d:ie
matog-raphica, -arf!rmou que 
é pcs>ivel comprovar nm 110-

tavel melhoramento na pro-
dncçà,l dnematogrn.phica '" !1rã-Bretanha e dos T•'.stados 
Unidos, alrave2C da q11antida
de de pelllcnlas admitt;das 
para exhilitção '"univerna1·• e 
de nma correlativa. diminuição 
de films regeitados pela cen
sura, 

Depois desta comprovação 
optimista, declar_ou: "Acr:en
t ua-se a tendencia para intro
duzir, uas pelllculas, as.:;um
ptog a.tinentes á religião e á 
J)Olitiea, e nada. poderia ser 
ê'ons;dcrado como melilor esti
mulante 11ara o interesse do 
publico britannleo. 

P€quenos distribuidores pou
co conhecl<los rerolhem partes 
de velhas J)elliculas e falem 
passn.r por producções or:g·i
naes, quando de fa.cto, as d<õs
tlnam a qualquer forma do 
propaganda, 

Ha um crescente numero de 
producções nas qu.l\es se in
cluem scenas de hospital, que 
mostram detalbes íntimos que 
difflcilmente podem ser apre
cia.dos como d\ve-rtidos. 

A censura b1:itannlca exa
minou, no anno passado. 2.100 
assumptos, dos· quaes 350 fo
ram adn1ittldos com certifica~ 
do "A" {a<lultos) e 1.750 com 
certificado "U"( unlversal), o 
que significa mais de 83 % 
da.s pelli~ulas apresentadi<s. 

Os censorP.s excluíram 360 
prodncçõe,,;. isto é,_ 50 % me
no:; qnc no anno anterior e 
esta iá 1·epresentava nma Prn
por;.do muito interior ;\.~ tlo3 
:tnllO$ precedentes. lsto pro
va que o nll'el de qua!ida:;le da 
prodncção cinematographica, 
tanto na Grã-Bretanha ~orno 
nos Estados Un!dos, é muito 
mais alto que d'antes e que os 
assumptos tl'atados são muito 
mtnos discutíveis do qne an
uo,; atraz. Slgnlfka, pois, um 
passo á frente, no bom cami
nho. 

A éensura prestou, além dis" 
to, s11a attenção ás pelliculas 
destinadas a causar horror. As 
autoridades locaes da censu
ra, em todo o palz, expressa
ram. de man-eira a não deixar 
lugar a duvidas, a resolnção 

de não permittir a exhioição 
de taes fllms em salas cinema
togra.phicas submettidas á sua 
Jurlsdição, e porque o depar
tamento central de censur;i 
sempre considerou damnosas 
as producções com esse, 
e!las são retira.das do 
cado. 

fim, 
mer-

Ha. entn> os productores ci
nematographicos, lntensa ln
cllnação a suhmetter ôs ar
gumentos ao departamento 
central da censura antes rle 
inidar a filmagem. Esta in
dinação, unida ao real me
lhoramento da producção. ex
pl!ca o conslderavel numero 
de pelllcolas admlttida,i pela 
-censura para exhibição ao pu
blicv. 

Dura.ntf' os prlnieii'oH ii me
zes do corrente anuo ·a cens;1-
ra examinou 80 argumentos. 
rrnmero que representarh nma 
proporção de 200 ao fim 1lo 
anno, isto é. muito _mais que 
nos ultimos airnos. Um impor
tante productor lnglez, que até 
agora se manteve em primeira 
linha, annunciou sua lntençiio 
de submetter á cen~ura pré
via, para o futuro, todos os 
~ens nrr;umentos. 

Lord Tyrrell disse depois 
q11e o departamento de censu
ra te,·e grande numero da 
preoccupaçõe-s durante o an
no, a respeito de certas pel\i
culas européas, ·'Algumas des
tas pel\iculas - affirmou 
deverão ser absolutamente ex
cluidas; e uma dellas foi pro
hlbida no proprio paiz em qne 
foi produzidn.. Muitas 'flecessi-. 
lr.m de cortes energicos pa.ra 
adaptar-se á exhibição publica 
em nosso paiz'', 

Por fim I-ord Tyrrell annun
ciou que tem á disposlçiio tle 
Carlisle Hoose, em Soho, pa
ra pro\'er o de-partamento ce?1-
tral de censura cinematogra
phica de \ocaes mais amplos, 
em attenção á expansão de 
~nas actividades. 

Nova York é i~to! 
Já -se disse que :-.ova York 

é a. maior -cidade judla do 
mundo, a maior ('idade irl:rn
deza. a segunda cidade italia
na e a nova cidade allem;;. 

As esta.tisticas demonstram 
que em Nova York 2.300.000 
homens~ 863 mil mulheres ije 
rled(cam ao seu trabalho llia
riamente. 

O novayorkino, em mf<tlia, 
é preso uma vez cada 14 annos 
pelos 19 mil agentes d·a cida
de. Isso, porém, nào iml1.ira 
que cada individuo tenln ~o

i mltt!clo um deli-cto. 

No espaço, Zenith 
, 
e a ex-

# 

do expoente pressao ... no 
radio, Zenith 

, 
e o expoente . 

da radio-telephonia. max1mo 

Sempre na frente! 
Por isso sempre o mais 
copiado! 

Seletividade! Alcance! 
Sonoridade! Apresentação 
ultra-moderna! 

DISTRIBUIDORES GERAES, 

ISN ARD & Cia 
CASA FUNDADA EM 1868 

RUA 24 DE MAIO, 88 - Phones: 4-3587 e 4-5461 
Endereço tcleg,: "Englehert" ~- Caixa Postal 2028 
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VIDA 1 
t•.>li<·o, não po(le haver celebra
~,10 <le rni~~a ,\ mela 11olte, " R E L I G I O S... A 

i '""'" '"'"'· •• ,,, '"'"'"" .,,,,. 

l 
,Íilo ser que se trate ela miRsa 
<,<,n,·enl1111l, /\U 1larochlnl, <'Om· 
prehen<lendo-ae p,,,. mi"s" <'On· 

• 
________ I ,•eniual n que h<' ,·eld,ra. naH ,---·· ---~------~~~,.,_ .... iis,.rejah. ,·athedraes úU ~<>nn,n

•>mi~ r0l,telonad= cnm ó i,;,·all- n,ae~. <l,. ,t<·e/'/r<l<> (•o:n o ntricln 
,:lp ,nyMerlo 11a· Incarnação: S. ~ em S<'i<Üi<la e, horu <'anonka 
1,:st,nam, S .. João Evangelista, rrea<'rinta, e por mis~a paro-

PREGAÇÃO E BAPTISMO DE JOÃO CALENDARIO 
~! - ;;_ ·rhoml·. nJ)o,ilolo u~ ,;s. Jnuo<'entes. da! a qu<", por ,HreJto ~lv"mn e 

Th<>m(• foi u1n ,ln., ,11.sdplllos <'~- r,;~,·olhl,lo )>elos A1,ostolos }>"'-· eede.slastko. deve sH <"e!eb,·a-

"Q.l All'l'O l)O~tl:>i(HI uo jl)\'B:\"'1"0 (Zlt ,1,, 11 .. -,,.•mbr<> d.- Jl!;JU) 

<·r.!111'1<>s Jwl<> ~le><t1·,• 1mra ser "" ,,i·:.mni><a1· o rêpasao commum <la 1,,,,. que,n ex<>rce " munus 
-;., ,.,.., .. d<-<-imo qnln1o do lm- 1 <!,\\al\l <" Judeu.~ na \"ind_;c <lo uma (ln,; ~o]llmnas ,le su,t l;;re- p",,." os 110brcs, S- Estevam opc- , paro('hlal. 

l,t•rl' d<- 'lll><•rio> (t•,««. ~.-,o<lo ~1essias J,; hem irn,;111>. assi;.u,a- ia ,. flUP j11hnu·~ ""'ª <las 12 ,•,,u tan(,.;-; ))l'odlgins qne foi lo- 1 :,..: 08 lnstitll(O,; <lê voto~ sim
p..,1,Jo Pilnt,,_., go,er-11,odm· d" lava a 1>1ntl~n~" !l.N·uliar da \•ra tdl,u~ de J,;,·a~I s~;n,.,<l., ª" pa- ~" J)(•,·s,•:.n1i<lo \ielo Synhú<lrio nleR, de homen~ e <le mulheres, 
Jndf", .H,·r"d"" tctrm·<•I.,, dn (rn- me~~ia,ilc·a. :-,:-., At1tl).(<> Tt'sla- Jnvras tll<'~rn.n~ ele, .le~u><. Dtl\"i- ,1~ ,,1nro "-"""·"'oga~ <liffe1·eute~. que 11 ,lo 1~m a ,·ceita,;il1> (lo br<'-· 
Jl\én. PMll11e, s<"u lrmii<1. t("- ni<•nt,i, em ""'io ,1,c l<folall'ia <l<>U <la r<>~"tlrH·Jçã,, de Christn, O plNh>.so dlae,rno <,xdamnu <lari<> em c<Jro, me~·no <\tlé re
trnclu, dn Itur(•u .- dn re.11:iilo de ,loH1lnanl(> '"'-~ na~~,,,~. ~uidou ma~ e~te ;;e, <i<•ixou l<H">II' :t:, <·ha- •lenute <ln~ jufc . .is: "l~:s que eu c;tem O "Offklum ('"rnm,··. a 
•rrn,·h<1t1ill<lt-• ., 1,y.,nnln~ 1d,.ll>'-: ll<'ll~ da. c<,n;,et'v3<;ao d,c Vc,_-- ;n~ por ~ua~ miit>.s e Thom/,, lo-

1 
vdn " ]•'ilho do H<1mem ele p? rni,;~a da <·olJ>munidutl<> n,io ? 

<•lon <ln Al>llliu•ni selltl" ~'""'"º·~ 1 c!a<1~ l\~!tg·losa. da sU<l ]H"llll<'<- matlú ,i<' uma f(> ar<lent<>, """ !t '1irnil'l de Deus"". ,\quelle~ se ,-on•dderAda eo,n-elltual 
1,...,tifi-;_·e~ Aun11:< ,. cniph,.~, n,- t"ll ne,·eJa,;:A<>, "'Nlin.nte ""' 1,n,·o "larnou, "')/<>n >0enh<,r " mf'u j Jan,·ai·rtm <·ontrrt o lll'ilrn>lro san- A mlssrt eonv.-:: 1,,,.1 "" p"t"o
lou O senlmr n .10110. nn,., ,h• 1,•l\'.l111etlte "'(nst,tu_1<h•: C!tl<' er:< Ds·u~"'. jaclllatoria a <1"" PI" X tn -,1t1<' <lnva {estemuuho df' •·hllll. pennitt.lcla "ª noit,- ,lú 
y,,wh,.ri""· "" d••N<·rto, E ell<• ~"" 1>0,·<>. <:UJ'.'" ,.,,,,. lornrn 1,n,• ,-,.,wC'<lf>U a intlul/-(enein ,1<' 7 an- '('lu•j,.to <·om s,-:u saninw. ('om<J :-:ntal. po,\e s<-r ,-anul<ln 011 re--
P<"r<><lrr<'n 10•!" " r,•,.·Eo ,1,. .J<>r-11~11,. <>s(ahelN,i<los, n<>~ quais n~- nos e 7 ,1uarentena.,. <!""'"l" eli<• ~"llrnmos .ser fiel~ a ('hri~- ,.a<la " nPlla ])oti<' ~H ,llstribui
dli.<t •1,r"ot:"""" o lmptl,.mn •lt• ~i,.(ia fr,;qu,rnt,,in<,.,!l' P<>I" ""'1" <l\ta nu HWllHlltn <la ell'\'a<:>1<> 10 e tl'r ,·,,rl<lade mesmo para da a santa ,·nmmunh;-w, ""'-" a 
1,enileowin !!HCII r<-11111<,.,io ,1.,,, dt' ~f>ll>< Pl"Ul)he!a~. ,ia~ !':-1. 1,;~.,,.,.; .. ~ durailtl' a f'on- o~ ,1ue ""~ fa,em mal. pern;is~f«) ;. ~,,.t",er,l,. pai•n llllla 
1,..,.,•,ul<»,. , • .,.,,.. e><tít ,,,.,.r11,t" º" Xo """" T<>:<fnnrnntn. IU\ ll}- ~,<1n·aç:1.o, ;:nrn in,!uh,·Pnt•in ])10- """'""'""""""""'"'"""""'""""""'""'""'" un!ca ,,,,~~a. 
lh·r,, ,lo Jlr<1l)h••t" 1,.,.1,,,., \'o~. liftn<,:a <1<> )1,-,,.sla.s, n ahundan,•nt :,ar:a po<l<'n, lu,·1ar todo~ o~'"'" • Yas ,,a.sas religio~as ,. nas 
do ,1,.,. ,•ln11u, no de,.<'rlo, Pr,•1u•- ria graça <lbl"'""ª NSt" l'.ro,·i- a l"<'<"ilat·em diurianwn1~. Pod(•- V. IUORATO, CASTANHO ; lo,sllHll(sÔC~ piaH, {'Olll !a,'ul<la-
...,., 't" ,•,on,lnlrn" do S<,11h0r, t .. r- deneia. O reino ,1,, Deu".""º"'. "" lunar n,na vez 1>0 ,. """'ª"ª Cirurg·l!io Dentista ~ de de conservar h.abitualmente 
1111 ., dir,•IC"" "" ""''" ....... ,i,,,.. O>< 1:;;,, mni,s a uma ,soherama tem- nma lndulc;,,ndn 1llPnaria. si He do - a SS. JSucharJ,stia, 0 ,-s,:a noite 

'1>11<'" ><<' hito dt• ,;-n~lt<•r, os"':,:'.; )>Ori"I. I~;, ':e 
1i,ri'~\~ll~\~: .. ,"'::::;;: ~;·~:,;~~lt:,qll;!'.:'rc,~:~:;:r,;,,r~a /~~~~ ,~,. _.l,~c',,",,,B,om PastOt (Yplranga) i •. ,l(, :-.:atai. 1>odc, hav,1l' >ni""" ~ 

l<>s ,, ..,,t,.lro" ~<'r O =•rrlO><at ·' "'"" na · · Uu,i .Heh·etln, 1018 me.,,n() a~ u·e,s 1ni.,~a.~. ,·rrnfor" 
"-" •·:omlnlo""' 1nrt11o><n>< Mrnllr• filhoa rl<" Ahrnt,f,,, ou <lMcn- ,nung:andu no dia. Jll(! "" rubnea.s. ,•omtantn qu, . 
. «'-"" dlr<,11 .. ><, ., "" ,.,. .. ,.b,.<>-'<"" ,!entes de H~nlio><. l><>Ís \o<lc•s t2 - R Fla,·iano. 1; S. PAULO ;: ,se,·arn c·elf'brarl;\~ 

1
,elo me,s,n,i 

1,1,.,.,..,, M 1.,,,., " ,.,.,.,.,. •. ,.,.{, " .,iw ,lrnn1a,1<,s ~· r:n':'"'º a<ln1n1- n - l:l. Vktnnn. ,·lr.""'n e ~"""""'"""""'""""""""'""""";,,.,,,,.,..,- ~·acH<lot••, P<>d<'ndo-~e tamhem 
/fah'mlor •h• D<·H~· "' <1<' il~UK hHll .'" a -""

1ª 11
'
1
<', m;Wt)'l'. 1 lnstrucções para as ,Jis!ribuir a ~,111ta cun1nrnnh,l.o 

flOlllll•]:-OTAUIO. .i.,~~rn~,,.:.~ .. 1)(:n,\'t)'~i'~::.;··l·~1u);'i;~:t t',;,:.,::i:,,.Vi;;ilia <lo :-:«1,.1 - Ah>'- M d N I b . ~:J~~~"';~~ ~;;~~~,"l~1r1;~;,;"",;~~-;!: 
o modo p<e!o quul i!1(1·,,,hn '/.('f ""~ h<>lll<'llf<. (,"om ,, ,•,;rnçt,o 2n - S, F1~1P\';lm. protfJ-mar- issas o .. ata' !U· i·ou (Jf!e esta fa.-u]dade, eonce-

f;,10 L\!<·as;, noticia (la !>1'"1'~<::,o Lran><b<>rd"" 1" '1"" r•,·•rnhed- l;r. - :-1:us <lia>< qut> S(' .,e,:ue,n xadas pela Curia dlda ''" ,-asa>< rel!glClS,ts e ins-
<lc Jofto BaJ>ll~Ul sallNlta bem mei,(o !"'~'ª""'"""""~ p~ra "" ''·" ;-:;,;lal." S. I.e::rdn <·onrn,emo- titui<:f"'" pia~, Hiln 1,.,d,• ><er 
a in11>ot·ta11<"ia do fa<cto 1»lra " 'nmmen,m·a,:,,~., ,ln ·""' '-:atit!. ra "" Sflnto.S ,·ujn,; d,ln~ ""tiio .\ nrn)l<l.<ilo elas 1nissa~ qll<" lls(l<la ""'' oratorio" re.spN:t:,-os, 
pm-o .Ju,l~u ·\Jlú.~ ,ce,•ulo,; rl" --·----·· ·· · "'-····---· "'' ,•elebr:,_n, no ,~ata!, a Curla qua1"lo de portas abena", "" 
<'XJ>t'<·tnt\v!l, <1<' trn'"ª"· ""' qll•· .\1Nro1,,,iitana );aâxou ha dias na,; ,,greJi>s annexns á(Juellas 
o.s ju,l"'"" vh·.-rarn Lu,·t<'all<I<>, >«·i;ulnte e11)tal. aeerra <lü casas e in~litui~/hw, <nrnndo de~-
re~ol,endo <com a sdenda ord\·· Jll'j\"ll<·;;-10 cln ,,,-Jebrnçi\o· de tlt1a<la.s >l<> ])Uhlko <'m g:,.,-,il, 

nai·,rc º" prol>le1na.s n•llg:lm< 0
" -·- A __ 111 ;""ª" .sel.l"ui<la~ na noite> de 2.';: lle ordem de s. exa. {n,,) Pa-
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!: S A l'ROPOllÇÃO DO BI.OCO QUé' 
OBT~t'IAMOS se Ji,MONTOAS$EM.OS os 

-101..206.446 
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ou deixando as solu~,>es <i<' 1nu:- "llp <>l'<l<'n1 do ex,no. ""· ar- <lre .Joi'lú Ji:ullay, cha»<celler do 

ii\!\:ti;Iti~~f!\\lf iii:}!\ i Lo; a d as Sedas -,;,;,'::?:ª: ·~~,,
1

~·c;,~~e.l~ta;1'~- le.~~<;:~ P,~.; __ '~.:~~:::~:,:~ml~ f~:~
6
!:__a''º·~-rd<' ---•• -º---·-.~-.·----- ro de ael~:ador~·: da (;onire-

"" IH\\~litas a ,;en~nçtt<, <l<> um J' gação de Santa CeclUa foi as-
gr"mlc nllivi<>. l'oi unm ,,k;.;,,·;,, •

1 
S',')' ,\l''J'l(',OS !)'•', QU'AI.IIJAIJL', sim. êste mez, Sl!Df'ri0r às 

rn><·ional. l{aóo porqu~ to<º·' • 1 i, médias anteriores. 
affiui>lm ,w ,:meo!llro do l~apll~· ~-------------------- -----ta para se nrie,ttarem """ ne- -
g:n(·io~ L'l>Hl J)eus. R,t~ prnp]lf'· d . 'd I Pre·s· ente de Natal in, p<>r~m, era o ultlrnn "" ,1teo- <I/Jl"('.~(>flla _as l!t'T'dcl f!/J'Q.~ JIOVI ((( ('.Ç 

~rndn Ju<lakn. E tah·e,. ao 1>>"e- . / • • • 

Ioram organizadas a8 G L1:r
mas seguintes: 

PE!-!TI\'AL 

Como uma das celebraçõf>S 
cio seu 10." auniYersario, a 
Congregação de Santa Crdl!a 
realizará no proximo sa\Jliado, 
dia 26, âs S hs. e 1:2. em .ena 
séde social. i\. Rua Immac1tla
da Concei(âo. fi9 (antigo G), 

,·bar. " º"'"";"" ,lo>< h1~,,,,.;,,. erH lecu os paro sou·1'1' 1' passno 
<h>I"<"" antigos, ,ninneiDsarn<'nte 

Moussclines Organdys Velludos 
a ,hta <le ,seu a1n,are<'ln,nn1<>. 
·"''º Ltt,•as attencl~" maí,s " os
ti, llltlma ei,·,·ULf\HUtnda. .J,>ilO 
~ra o nltl1110 p1·ophdu. <l~pois 
c1elle Ylrla <> :'>les><laH. o J•"ilhu 
de Deu~. Pot· l.<;.<aO a .Jofi<> se al
li;t\"a ontro fad<> m"ior ainda 
,,11j>t d"ta e,:.;g'a tnda a pi•e<"i
~iio c-hron0log:ica: a Hedempç:,o 
,1<, (;enero Hunuurn, ,e irrndia
ção <ln~ benção~ d,:, l>Nl.s )»!.ta 
o urnverso !nlc!rn. o e~lahelP<'Í· 
,-,.,.n!O <la nov" allhlnça ni\n Vt 
JlmiUlda a uii-t pcvo. mas eom· 
mum a tndo" º" homens de l>ôa 
vont,1<le. 

Tafetás lmprimés Linhos 
Façonnés - Goufrés. 

Grande rmrúidade em côres 
mocfrrnas <' padrôe.~ li11dú;simo.~ 

As~lm S,lo l,llcas as~e1;ura
nos de que a preg:a,:ão <le .J,>ilo 

I.Illl~ltO D.\D.\110. 172 

-- -- .---------·-- ·-- .--,.--Bai,t,st>t deu-se "º <le,•imo <Jtiin
to nnno elo l'(-ina<lu <le Til,,:,rln 
S·erin o anno 7;Jl tlep<>i,; da full
d,içi\o de Ron,a. º": s, comannos 
p"r"- ponto <le part,dn a clata c1;1 
que Augustc> a~>«><"i<>u "~" fi
lho ao g'.úVet•no do Est"do, tr~~ 
annos' antes de ~"''- mone. esta
remos 110 anno 713 da fun<la<;il" 
da Urbe. Dew101i<10 P"ra mais 
11artlcular ,assli,;nnla o Evange
l!$ta o r,o<ler ,:,.;vil <lo lugar on
de nc,ontece" o facto: Era pro
CUl'a<lnr da .Judêa Pondo Pin
cio Pilatos. Depola da morte <le 
Herodes, o ldUl\lCU, a Palestina 
foi <livid!<ia entre trez de ~eus 
filhoa: Arc•h,-1au herdou, Pile 
~ó. a lnêt3<le do~ es(ndos <le seu 
1,a,:,; a Herodes Antipa.s ,·oul>e 
a Galiléa n a Per~n. á mu,·;;ern 
eRquer<la d<> Jordão; e PhillPiJC 
,·ecel><>u a Huréa e a 1',athm,itide. 
vasta r~g:IJo ao norte e !e><te <ln 
lag·<> de 'J'iberi,.,<le.s. Dlf-(no filhn 
,lo >ts.s,w.sino ,lo~ inn<1cenles, 
Archehu1, foi por suas ,:,ru<clda · 
eles. ac,·usado juntó u Cesar. de
r,o.:tn f' .seus dr>min:o,; <ler•lara
do,. provlnela '""""""'· go\'erna
<la por um 1u·ocurado1• ncm1eado 
dlr<>cta"'ente pelo impera,to,· 
l{mn:tllO, Püll("Í() P,Jatof! Hª o 
~exto g;overnador ,tesde a <le-
1,osi<;i.o de ,\rchelau. Par3 
~er c·<>ntpl~to, talvee,. cita, Süo 
Luca~ tarnbern J,ybanias, !-\,.,,·..r
nador ,la .~1,mnea. reg!ü<> do 
Anli·Libnrw, ,·l~lnh.a rle Da
masco. - JCaNo <'Ssencla]m(lllt<' 
relig:lo.sn, nà<> ? <1€ admirar on
qundrc Si\,, J.,,c·a,, o "P])a1·cd
met1to dn llaJ>ti.sta tamiJem nlt 
chronoJ()g!a ~arcedornl dos ju
deus. Sol) o pontif1ca<lor de An
naz e Caiphaz. 

A Semana Liturgicà 

O Summn Pnlltifioe era lllll 

apotrn~. A cita~''" de d<>b no
me~ allt1de a, ~inm~iio especial 
ereada ~ni .l€l"U><ul~m quan
do Valerlo nrH<>. r>re<le<"e~srn· <le 
P!lat<>!<. deJ><iz Anna?, <lo Su1>rf
mo P<•ntifi~ado. Pob, ollc ja
mais ,Jelxou do eJ<etcer influ
~nda JJrep0n,lt'1·ante .~<>b,·e "" 
po!l11[lc,:,s qlte ,> ><u~ec,let·am de 
ma11eira a ~er ellc quem r~al
mente <>l"lent,,va "" que.st<•<>>< 
re[iµ;lo~ns <lo~ Judeu~. 

As~Jm, <> Divino 1:\at,•ado,·. ll<J 
~er pre~n, r,rimelro [oi apre
~e1>ta<10 n Annaz, e s6 r,lfljs 
tnrde. eon<lu,,i<lu ú Pl"Psença de 
f'aiphaz o ,·etda<leirn p.-.ntlfic,•. 

Detcrmlna<la a cpod,a, d;\.-J><>~ 
e, enva;;elista o resumo <la !ll·e
g,\Ção ele .João; B"p!l~m<> 1le r~
ntLen<"ia pari, rernis~,io <lo~ 1>êe
c•ados; e o fi)l): dbJ>ôr ,i,,s~" 
modn "" Judells para reeebHCm 
frutuo~al\\elltc o Sah-a,lor. 8 
"dvate que Juilo reâllza,·a a 
pr<>pheda de Jsaia8: Prepara€"" 
<'amlnho~ d() Sênhor. 

A i>rê;:açil.c, de Jo,'\o Bapti~ta. 
pro~llrando 3penaa a pu,·c
o-..a <la alnrn pela reml~são 
<lo~ 1>€<-cados, com um cunho 
todo e~pirltual. ,·ai·,·ia I><n· 
<·o,npleto toda espHan,;:a <le 
um relno l~mporal (lua\ ai;,:uar-

I\' DOllll\'GO DO AU
'\'E-:V'J'O ~ misf<H d<'f<1" 
,1.,,..1,,,.0. qu~ 1,re,·e<I<' in,
"''"ll"t""''""1e o S. N,01111, 
fn:,, "l"<l" 11111n ,·e" n,."I-", 
nll11>11i.<> ., .. <1111110 ,.,h·ent .. de 
J.,,.,.., c11 .. 1 .. 1o, o s., .. .. ,.,._ 
.,J..,.,uto ·ontr,;fto. J;;,n-,.,..,.: 
lho, ouert.,rio <' Co,..mm,i<>) 
~ " ,uh·ent" ,ie J11>1tlç11 no 
tim do ltlund<> (l'J11l><tola,). 
. \>< orn,;õfs ,1,. c .. 11 .... t,. Or11-
,;li.<>. s.,, . ...,t,. '.' Post-í'om
munlo) ...-f.-r<'m..,.~ l11dil"f<"
nnte-1J>e1t1<• n um •· li •"'Iro. 

S. .foilo """ ,-=-:h.,rtn n 
1>r••1>11rnrmo-,.,,,. """" " ,·i1t
,1t, •l•• .~11h-:1<lor 1"'r •Ho,;11 .. ,. 
ÍrH<'ION .1.. 1mrl1'11<"i11. 

o sAN"'l'O N.\T.\I, - o,•
•·orr.- ,...,.ln .,,-mnu11 " 
1<ru11,I<' ""l,•m11ld11,I<' ilo :\"n• 
tal. ,•,.Jo te-""'" ....... .,,,..,. nu 
Vlp;llia <h> N"tnl .,._ l<>rn1h111 
uo ,Hn d,. <>ltn••" da R111-
1>h:,11l:1. 1>:,rn o C,<-1<> 
.... ,.1,.-<·fh· .. <,lo .. u,· .. u1o fl ,.,.:.. 
1,tmu::e>1hUll) ,. "'' f••>1t11 <h1 
P11r1rt,·11<;n,. .i.- n,irl,o,· I'""" 
" Cy<'lo do" !,nntos. n,.,.tn 
dat11 ""' ,llant,•. " """'""dn 
l,lt,.r1<h1 "'""'"" 1"'""º n 1111><-
"" " ,·1<111 ,1., J,-s.,,., ......... ,:m1-
du 1,<1r """ 11,a,.tr,ir H IH
Ult1<'I" ,.., Snl\',..Jor u~><te 
,,.,.,1,0: ~ de de-z.-mhro .. 
n f<'sta <ln nrnnlhRt11ç;;,. dn 
~1:,-.,terlo d<1 ln.-,.,.,.,.~;;,, 
"''H Judeus, •·<>mn 6 ,le jn
""'"" <> </o 1mr,o os Gentio". 

N,1., hn lop;nr 11nra r,enl,n
mn tri<,tt'~,:t ([1Urndo "~ y,.,._ 
t<>Jn <> nn, .. •im<'nto do ,\11-
f<>r dn ,·1<1n. •110~ v.-ln •l<"N• 
tr,.lr o J><'O:,<·n,lo ._. " mn,.t<': 
o n,v,dm.-nfo ,1.- Je""" "" 
·1•,.rr11 (• P"HIH>r d" """"º nnN
dm.-11tn l"'rn ,o J;Jtt•rnl<l,ule 
Gl .. rJosn. 

lm• 
m<-11" li<> m<-lo d<" luunil<I<' 
1n<>,.e1>e, vem ,. .. ,. .-n•·<>rnjnr 
,,,.,.,. o "eu nd,·ento ,1.- j11,.. 
tlç,i: ft 111l><Nn •1" ,·IJ,;llln ,lo 
X"tnl (•1111 de 11 l>stl""""'" 
•I.- <-nrn.-), uno fl'lrn a ,·Or 
,1.,,. pllr,.nu•tuo". nó>< jú ,..,p. 
Jt<•,.lnJnos .->1t,ir "" f,:,,.t,i •lo 
.''ló,.tnl. "Anurnhíl n l11lquldn• 
d•• •lo .,,.,,.,ln ,1.,,.111'1>",."""d 
.- o !;uh·iul"r ,lo llm,do r<'l-
11nrú sobre "''"" (Alleh1l11 
,1., mi""" ,10 .u,. 2'1). 

o l'erbo 11:ernd .. ,1..,.de 1 ... 
<111 :1 eternl,lnde m, "'""t" 
dn p,.., "'J'n "" '""º filho. 
h"JI' <>U te en1,"<>1>dr .. 1••, •I<> 
p.,, l<"n,br,.do uo Jlltrolto •111 
1111,.,.,, ,1e lUelu-uolte), ,.,.,..,_ 
mln no tempo n "º""" lm-
11u1nl<lnde, nn,.,•e,u\" ,1e 
~lnrln \'lri;t<"m !>º' <>1,rn •lo 
J,;s1,1,.1to 'l""'" e 1rnlmlo-s~ 
" ""·~""" nlmns peln 1<r1tçn. 
Par" ••nmm~•m<1r<1>' <>st.- tri~ 

·'''""''''""''''''"'"'"'"''"'""""'"''""'"'"'"''''''"''''"'"'''''''"'"''''"'"'"'"''""'"""'""" ... 
Para o Natal 
MISSAL QUOTIDIANO 

Completo, com o Proprio' do Brasil 
Latim e Português 

cm 

.\ul<,r: D. 111-:DA 1u,;cKRISi,1:-,; 

lllustra,çGes JlOJ' 

1.500· paginas em 
gkas. aseeticas e 

Ir. Pat1lo Lachenina~·er, O. S. n. 
formato commorlo - Notas litur
historicas. - Traducção esmerada. 

PREÇOS: 

N. L Encadernação êm couro artlficial, 
optima qualidade. folhas vermelhas 

N. 2. O mesmo. fo'has douradas 
N. 3. En-cadernação em couro legitimo, fo

lhas vermelhas 
N. 4. O mesmo, fol,has douradas 

25$000 
40$000 

45$000 
50$000 

N. 5. Encadernação de luxo 60$000 e mais. 

;; Dist1'ibuidor: MOSTEIRO DE S. BENTO 
~ Caixa PoStal 118 - s. PAULO 
= ........... , .... , .. ,,,,,,,,,., .. ,,,,,,,,.,,,, .. ,,,,,,,,,,, .. ,, .. , ............. ., .... ., .. , ................................. ,,.,,., 

11ll<>e ,.,.,.,.Jm<>nt<> ,t,. Cllrlsto 
11<<'""<:i<<> .-t,,.r1111 do \".-rbo, 
11,is.-h11e,.,o l1b11<>rh-o do 
Ueus-n .. u,em ,:,, """"i'!'""t" 
~,.,,1r1111al ,lo cor11 .. mYl<tl<>o 
<le Chrlsto) dedi<'ll•JI(" <>ndn 
i,n,a dn~ :l · mi"""" "'lH.,. ><li.o/-. 
"el~llr,ulu" u 2:i, :,elo "'<'"• 
n,n ><ncer,l<>te. Pro,•11re1uo>< 
11nrtn11t<> 1><'H('frn,. <'><te>1 tres 
m,·st.-rlo,., (l) <> ,1,.,. r.-ln
eil"" intlnm>< "" ,·i,I:, trlul
t,.r,tn <i<! D'-'UN, (lJ) o~ my>1-
f<•rl<1 ,ln h•fAn~!n d.- J • ._..,.,. <" 
,.,. relu','/k>< .-utr.- "" 11esNoas 
do, Snnrn ~·nmill11 e (Ili) " 
d01Uró110, ,idm!r:o,·<'I do Cor
"º """ti, • .,, c1 ... 1 .. to " <>n~ 
bt"','fl <" 11Vx ON lll<'ml,t'O.«, 
C'lu·rst<> ,·11.-fe ,,,. ui;rt•Jn. 
,.,,,.,.,. mlle my,itlea. 

!\'o, '"'~"" litr<•Jn ,,ntJ,,._ 
drnl (S. l~hl.11:<"lli.,, ,1<•,·<>rú 
"º"''"'.'"" f,>1 J:~ lwrn>< ,lo dia 
:H o , • .,.,t,1 >1<1l~mu,-, ''"" Prl
m.-lr1t>1 ,,.,,.1..-ras, h<-IH><><ln>o 
<>ff1t•1.. """ 11í10 1wdem..,. 
,:,mume-111,.r 'l<iul. 

,\ .,r1 .. , .. 1 .. ., "''""" (• " 
m~ln-11olll' ·~ a <'stn,,-íl<> r••· 
"'"'"' •·"l'r<'><l>Ol .. h•11t•· <' 
So,nfo u,.ri:. llnlor, "" nl
;,.r <111 cr.-.. 1,.. (<011d<' ,. .. 
"""·~<'r•·m" o,J.-,11mo>1 re-ll
fl1>l11,. <I<> pr<""<'JI<> d<' J<"SUf<). 
AI<,,,. de <'<lrr<'><JIOU<l<>r "º ,,,_ 
<"10 Of<' Ne-. d<' 111'it,'- fl1'~ ~Ili• 
rin deu ·"'""" no mnndo. ~"· 
t11 ... , ...... ,! ,.1 .. ,1 .... ,.,.,1,011~,., 
O mundo ~neri,;111h11do <">li 
ir<'•·n.~ '} lllumh1mlo 1•or ,.,.,..,.11.. ,le «11e11, "'° <lho:: 
.. ., .. ,.., li<' º~""· l,11,: "" 1,,,,. .. , 

A ·"'l!::u>'•ln '"'""" " ,um n ,.,.,..,~,., <' tem eon,o eNfo,-
,;li.o ""' ltm11" .~anto A11ns
fnt•io. O i'<<•rihor Já ,·~h,: 
•. ,.,.,.,,. ndurnl-o <'Omo os 
1>rin<'l11..,. ,lo>< G<>11t1, ..... no 
V<'r<lfül('iro ''"~"""" uu<' ? o 
"ltnr. Ahl .-stf• to,111bem " 
(:h,.i,,to ,·,.rdnd .. i..o ,-.,lmlo 
r•~h,s ""Pe<'l.-s ""<'hnrff<11• .. ,.,,. 

O ~ .. ,.1,.,r •·ór(i tri11m1,lurn
te '"' fh11 ,1,.,. """"1,"' .- pr,·
mlnrá q1.,1J1t<>f< o tl<' .. 11term11 
110 pr"""II<' "" "" kn,·r.nrt,,. 
li'.,.t,- ,~ o 1•~n"""'"nto ,ln 
t<'r<•t'lrn n,;.,.,,., dita •le ,Un, 
<'1'Jn .-sto,çli,. on .~.- ,,.,., .,.,_ 
•·,uu,•n1<> "'"' Sm1u1 Uarl,o .. · 
, . .,,.,., n d.- mel:i-1w1t,:,. 
1,.,r•1n~ re1,r,..,,e,.,., n.-1.-m 
"'"' n.,,..,., 

-·· -· -··· -,- - -- -- - . ------

O novo Nuncio Apos-
bUco nJ Bolivin foi 
rngr~do 
Janeiro 

no Rio de 

Renlizou-se na Cal)ital Fe
dem!. a l 2 do corrente. a ce
rimoula da sagração episco.pnl 
de s. Excia, Revma. D. Freue-
1'ico J,unard!. bispo titular de 
·Ladi e Nunclo Apostolico da 
Rolivia. 

Foi sagranle Sua. Ex~.\~ .. 
Revma. D. Bento Aloisi Yla
sella. Nuneio Apostolico do 
Brasil e consagrantes os I~x
mos e Revmos. Snrs. D. D11a.r
le Leopoldo e Silva e D. llel. 
vecio Gomes de Ollveira. i·e~" 
pe~ti1'amente arcebfspos tlv s. 
Paulo e Mariana (:\1inM). 

~urante a missa de sa.gra" 
ção viam-se na igreja abb~.ei\tl 
de S. Bento nnmerosas pes
soas do corpo Diptomatico 
acredit~.do junto n,o governo 
brasileiro. figuras do mundo 
officlal e autoridades reliiio
sas. 

.-\ furl,o tremend" •1">< ,.,,,.~ 
,1,i,·11•'"· " ,l<>1<e-11,•1uh•11r tu• 
11111ltu<>~<> dns (<'11ll> .. ><to,•lef< ,• 
" lmp,•tuo>1l<l1ule dm• hmu
m<"r,11·••1" f0rrente1< 1•011tt'm
P"r1n,._.n>1 (>;ore-cem, J>nr ,·e
"'""• uftinot:lr "". orl"" dn~ , 
fll<'ir<1>< 111,odaHAf<, qunnd1' 
111\<1 lrron>1><'m, holerio,· n 
dt-Hlro, dcbnn•lo u1n •·lnr<I 
1"'" "'"I<' 1"''""""'· l~ h11 
'1"''"' fl<111e ;,.q,deto. " ,,..,,. 
1..,111,h,r " b.-Uez1t n1nJe><1'1-
1ó<•11 '""'" ''"" """"" ,., .... i ...... 
M· nrrt'ül<"><><ltHl, i•,orr~Jtnr,do 
,•m """ hn·estiOhl t1"•" qu,,.,-
1<> ,.,. • .., .. trnm, .nrrn><tmi<I<> " 
,.,,.ltl,lli.o ,,,.,.,. 11ll-1u, "1>:1rn 
mllito alhu do b .. rl,:""t" 
u,;n\•'. mtd<' ,..,,.J,., e 1>lt1tnt,.
sm 1>0><•111<>j11111 um p"r11i><O 
"" ""' ~lrl<>rado .. 

1,;,.1muns .-nf· \'f">il''-''"" ,ln 
•;,ot,.1. Dt'Nejtu11<1s que" ,•ln
d11 d<1 Uenlno Je~us " to1l""· 
lr"J::'" I'"~ e o,le,.rlH, es1, .. ~ 
~lnlment,;- n ,<SsN< ·,111<', ln• 
,:,t:t11do peló ·J,le11I mnrinu<>. ..,.til.., ,ih,dn ,1~\111~~<>,..,p;nd,...,, 
:fuli::-nndo q11e ...l·energl,.., vi· 
,.,.,. de """ ,ullli1,10<1., ·,le>'e
rlnm ser lnnç,,.Jl'i"fêi,; ·,',ntrn1i 
<11ree,,-õe>I. 1m1~el11dl\>1 1mrH 
,.,1tr11s emlne1<<'ii1><, f<ll<'rlfl• 
•·,tdou, por olltrof< 1<ie11ef<, 
I-:rro pr<•fmulol <;j.ll<" oHtr<> 
J,J.-nl m11l>1 nle1·aut,odo q11e " 
de ,.ervlr" DeUM, Qu.- outr" 
rnmn ,i ••hlu n>elh"r do qn<' 
o ,la ll•·.-e renu,.,.in ,1., ·,.,.,. 
•·<>11t,ule p,.,.,. ', <'X<'~Ulnr 'ns 
irt>!IJiruç/i~.,, .11,·luns 1 Po>lf<, 
111,:,ndo • .., home11s ,1,:, Ue11,. 
"" 11ffnstnm 1>:iru r~nll?_,.>' 
.,,. .~•·"" ~·,.11rlel,o,., ell<'>< ,.,. 

,•orro,01ri<'111 e fornam-se nbo
mhmv<>i><, diz <> ,.,,.,\,nlsj"· 
Silo li- n m11111<,1Uu I""" 11er-
11lt•xi<111<l<>><, SIJt""''"' ><em hf
sltuç~<I "" s1,,.to n ·'"""" 
(Jlirl><1<> <' ""'' IJtr<>fa, ,;,. º" 
,Us••l1111l0" ><li<> n \10~ d<> 111n11-
do e NC' .,,.,..,,. "º" <lá o N11l 
dH \'er<l,ode 1, .. rqu<>. oi, ,,.,,.. 
,..,..,, flll,.,s qnerld,,_., de ll:,
rln S11,.tl><,.im11, ,,,.~•111<• tr"· 
ÇII>' " luz e~1>le11did11 ,le><t<e 
>101 p<"l'I <'lnriofade lloça <k 

·""'" rnm1wrlunt 
(tuem <-><t{, tr,.lmll,mulo 

J>elo ldenl mnrfn110, tr,rn
<lllillb<>-""· Pern,nueç" <'m 
,.,.,. ,,osiçlio. ~lelhor ><<>n·fço 
1, •grt•Jo, .- li Pntrlll em JIOlr
te 111u:n111,. 11nderú 1,r..,.tn,.. 
S,-j,.n, 11nrn eile n tr:irtqlOIJ• 
lidnd .. e n !'"-~ ,le es11lrlto " 
l''"""<'"lf ,1.- Sntnl •lo Me,.1-
,.o-Dt•"N· F, ([IIUJHI .. , llll "'-"• 

>1cmbJén i,;ernl ,10 pr<1xlmo 
d<1udngo • .,,,..,t,:,uns e <'ente
""" d,. N>Hi;tre1<11d<>N <'~fh·e
rem vlbro,11•lo ft ,,w; •le- .. eu~ 
....... m .. n,J,011teN, QllllUdo 01< 

Ç•/r,.çõe" e><tlve-ren• fremil~·-
,o!.'? 

1
e"! ,vn l~u~e;s !f_~.',~~I!~!!~ ... 

,!'u·, "" ,te eutlm11Jn11~no 1,eln 
mnl.« flHP<>IJt,.nfe ,1,.,, <"IU1'
vmolln" ,ln uu,d,lude qu~ "" 
t<"Ou le•·<tntmlo . em '"'"~" 
terrn, •llp;amo" ,.1<,r,:res, ,u
gnm,.,. sorrhulo, dii,:11m<>J< 
g,•nn11J<11J11eut.- i, ~lnrh, ,;,.,.. 
ti><,.im,., "~lit,l"' vhl11, oi, 
~Ili<', <- •. ...,,.,., mh>lm iri'Lo><•l
•ln,h• ,1,.,,.,. lntep:r,ihn,•11te e 
"en, 1,esm· nlu:11m s(> pnrn 
\"ll>o, "" ..,,,.t .. 2" •le """''" 
,.~,. .-,111fmull<I<• e,11 mlu1.,,,. 
J.{1·:,n,le1< <'><l><'rll11ç,.s". 

PERFUMES? 
V. Excüi. poderá preP:ira-los crn suu 
propri:1 cusa, com :is finissinrns es
scncios francczus in11JOrtadas vela 

PERFUMARIA GARDENIA 
;u.·A n. JOSE' DE BARROS, 55 - Te!. 4-12í3 

FEDERAÇÃO 
A F. C. M. enviou. em da

ta ele 8 elo corrente. Festa tla 
fmma.::ulada Conceição, HIilª 

~ircular. aos seus membl'.>3. 
fazendo importantes av1Sú~ 
sobre o proxido Dia de Reco
lhimento e Assembl/ia G(lral 
Maria-na, o Retif-0 Fechado do 
Carnaval ( 1937) e a Conrf'n
traçil.o Mal"iana · Nad-0nsl do 
proximo anno. actos essf!~ de 
que já temos dado not!cill. 

Da referida circular extrnhl
mos os dados seguintes: 

Dt,\ JlF. RF.COLHHIEXTO E 
ASSK\-JBI,ÉA :\IARIAXA 

1ieall:r.ar-se-á o Dia de Re
colhimento -no d-0min.go, 27 
deste ruez. no Lneu do '"Sa
grado Coração de Jesus"', des
ta ca.pital, devendo compare
cer a elle todos os congrega
dos, noviços e candidatos rll' 
São Paulo. e ao·meuos um re
presentante de cada'Congr~Ja:a
,;ão do J.nterior. Todos d,iverão 
trazer manual. fita (larga ou 
~streita) e d\stinctivo e exhi
h!r. á entrada, o respectivo 
coupon de illscrip.ção. Aos 
wngregados do interior, esse 
~oupon será fornecido na por, 
tal'ia do Lyceu. Deveru tambem 
comparecer a esse Dia de Re" 
wih!mento. todos os presiden
tes tlas Sessões Marianas Dio
cesanas, estando especialmen
te co'nvida.dos para elle, lliJ1da1, 

A Princesa Josephina 
ingressou· n'um Con
vento 

BRUXELLAS. A Prlnce-
za Josephina. i~mã do rei Al
berto dos Belgas e viuva do 
príncipe de Hohen.:;\)ilern-Sig
maringen, ingressou no con
vento de Coqu~let. perto de 
Namur. 

os Revmos. Pés. Di1·ectot'l'S 
Diocesanos. 

A entrada dos congrel?"ado1 
do interior poderá ser no sal), 
hado (dia 26) á tardê ou da
mingo de manhã, e a sahidn 
delles, no domingo á noit,e ou 
aeg:unda-feira (dia 28), de ma
nhã. Os que -pernoltanm no 
Lyceu deverão trazer roupa de 
cama (lençol. fronha ê t,oa
lha) e pagar uma taxa de 5$. 
com direito a almoço no Ly
ceu. 

T-0dos os retirantes devem 
apresentar-se confessados (1~ 
vespera. pa.ra tomar parte nn 
~ommunhão geral, durante a 
Missa. Haverá café em se.c;ui
da e á tarde, um '"lunch". 

,O Recolhimento terá 1nkio 
ás 7 hs. e meia. A' tarde, ás 
t 7 hs. será i-uteri'ompido o 
silencio, iniciando-se a Assem
bléa que será Irradiada pela 
P. R. B. 6. Rad!o Crnz,iiro 
do Sul, para que os con<;"ré-
gados (\o interior possam 
acompanhar seu.s tr'abalbos. 
Durante a assembléa 'Ili del<e
gados das c<:lngregaçõeH do 
Interior terão Jogares reier~ 
vados no .palco. 

Nessa Assembléa serão tra
tados im,portantes assumr,bs 
relat)vos ao Retiro do C«.ma
val e á Concentração Mariana 
Nacional. 

A's 19 hs.. encerrando o 
Dia de Recolhimento. serão 
exhi·bidos varios "fllms" esro-
lhidos, destacando-se o 
!ado ·"Vida Monastira". 

RE'l'IRO lo'ECHADO, 
CARNAVAL 

intHn-

no 

Esse Retiro se realizará noH 
<lias 7, Se 9 de Fevereiro p.l., 
para todos os co-ngregados da 
capital e do Interior. 

Como tem sido cada vez 
maior o numero de retirantes; 
em cada. anno, para 19~7, já 

l.") -·Lyceu do "Sag-rado 
Coração de Jesus" -·-· só pata 
~oilgregados do interior, para 
1.000 retirantes. sendo prn
gador o Revino. Pe. Dire·0 ter 
da. F. e. M. 

2.') - Um importante Gy
mna3iO de s. raulo --- .-;6 vnra 
~ngregados menores. sendo 
prega(lor o Revmo. Pe. Al'!m
do Vieira. S. J. 

S.•) - Colleg!o Archh-Jio1·'J
sano, sendo pre~·ador S. Exeia. 
Revma. o Snr. Bispo A1ix1\ia.r 
de S. Paulo. 

4.') - Seminario Central 
do Ypiranga_ 

li.a) - colleg!o Santo Ag-oi;
tinho. 

- Lyceu Fran,;o f!rn
sendo pregaelor o 

Pe. Castro e co~ta. 

6.·) 
silelro. 
ftevmo. 
s. J . 

CQ\li°CE."1$A(',Ã.O,,. ~fA~l~'-~1). 
NACIONAL 

'Esta grande Concentração 
Naelonal está marcada parn 
0s dias 1. 2 e 3 de maio 1-d .. 
a se realizar no Rio de Ja
neiro. 

A Y. e. M. de S. Paulo. en
viará a essa Concentração. , m 
v11,nos trens especia<'ls. rla 1,:. 
F. C. B., 2.000 congrega<los, 
;Q podendo tomar pa)·te nel'H 
os que até a s11a epoca já fo
rem congregados. 

Para ma1-0r exito desse 2:nu:
de movimento mariano na
cional. a Federaçào das Con
!;"reg-açõe~ MarianM do Rio ,le 
.fa.neiro já enviou ronvites es
'lOciaes, pedlntlo o cowparecl
mento de delegados de toda; 
lS Congregações Marianas tlo 
Brasil. 

Congregação Marbna 
da Annunciação 

ADORAÇÃO ~oc-rrn~A 

Desse sodallcio 
de Santa ce,-l!ia 
um communica(!o 

da purochia 
rereb~mo.s 
reJalivo á 

11.ltima noitê de Adoração. n, 
If!:reia da Rôa Ylortr. ·no dia 
13 do corrente. 

A esse acto. !ucluido 
mez entre as commemora<;iie~ 
do 10." annivcrsar\o d:l Con
gregação. comparercram 70 
congregad-0s. <!Os (Juaes 40 
passaram a noite aos pés <!e 
Jesus Sacramentado e 30 f!. 
zeram uma hora de Adoraçiio 
das 21 âs 22 horas. O nnme-

------·-------·-

um festival lltero-musical, "º 
qual pronunc!a1·,í aimla uma 
importante ronferencia, snbor
rlinada ao thema - .. As Con
grecações :\1:a.ritlnas " a Acção 
Cà.tholica'". u Revmo. Pe. Ar
lindo Vieira S. J. 

Esse festival. cujo program
ma está a cargo das as.~oria
ções marianas da paroehia d,e 
Santa Cecma, será honrado 
com a presença de D. José 
Gaspar de AHonseca e Silva. 
Bispo Airnlllar cje S. Paulo; 
D. Paulo de Tarso Campos, 
Bispo de Santos e ex*fürector 
da Co11g1·egação quando VJga
rio ·de Santa' Cee!Ua·:· e _D.

! Paulo Pedrosa, O. S. B., que, 
! ainda Vigari-O da Parocllia. 

1 
fundou a Collgrega.ção e foi o 

, sêu primeiro Dlrector. 

Frederico Braatz 
nELOJOElRO 

Vi tiros inqucbr:1veis pn !' n 

relogios. 

••• ' •• Dezembro, " (Sobreloja) 

Na Cong. Mariana de 
Villa · Pompeià 

A Congregação :War!ana de 
:-rossa Senhora do Rosar1o· de 
Pompeia e S. Camillo dê Lel
!is, segnndo nos commttnicou, 
promove hoje uma. missa so
Jemne e uma sessão para fes
tejar a rê.~epção de mais uma 
turma de eongregad-os e novi
ços . 

Os novos memhros sArão 
recebidos após a missa das l O 
hOJ'M. a ser celebrada. pelo 
Renno. Mons. Ern€>Sto de Pau
la, Viga.rio Gera! desta Archi
diocese. quando será taml)em 
em1)0S~ada a. directoria da
quelle sodalicio pa.ra o exerci
cio d·e 1937 . 

A. noite, ás 20 horas. no 
salão S. Camiilo. na séde so
cial da Congregação (ao Jado 
do Sanctuario), deverá pro
nunciar uma conferencia o 
Snr. Dr. Vleente Melil\o, ora
dor officia.l da Federação Ma~ 
rJana de S. Páulo. 

CAMA PATENTE 

1 

L. LISCIO ,.& eia. 

N.lõ ~~ COMPRM PREflRAM ~EMPRE A 
"C~MJ.\ PJ.\TENTE" 

A Legitimo enmo «Pntente .. .,., e11eont.-n ti venda 
"" bô"" ensm, de mo,·e1s do Pnlz, 

FABRICA E MATRIZ, 

em todas 

Rua Rodolpho Miranda, 2 - Te),: 4-4286 
FILIAES: 

nio DFJ JANEIRO - BELLO ,HORIZONTE - PORTOJ 
ALEGRE< ·- RECIFE - BAHIA. 

; 
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CASA GLENARD Mais uma viclima ~a ,erse~ui~ãol COUSAS DA 
SCIENCIA CASA 

ALBERTO JO"{;J\"l),\S IU:U..-JAIU.\S 
Cl~rM; J~l,AS-TICAS 

CIN'l'A.~ 

e SOUTIE~·GOHGES 

A.1100)11..- AT•;S 
" H!;;IAS 

ELASTICAS 

.J ROCHA 
PHONE 
4-6358 

Filial: 
Rua do Arouche, 56 

141, Rua do Arouche, 141 S.PAULO 

o da novo presidente geral 
Acção Catholica Italiana 

I<'oi nomea,h, pe\() SS. P,1. 

dre. para s11er·eder ao Clln;m. 

Augusto Ciria:·i .. reeen!em,-i1-

te fal'N·ido. 11a pre~idenda g('

ral da Acçã-0 Catholica iL:diu
na,, o sr. L:tmbE-1'to Vli1;11Pli. 
discl1111lo e fürvrnte atlmirn<lor 
do antinJ p: %tdenLe. 

L<1.mberto Vi'l"noll rea ~en.; 
prlmolros eMndo.s e<;rn o~ l'a
ctres Jes11íta.s no Instituto "as
simo. ,!e H<Jma. i, ctepoi~ no 
Collegio Apollinario. D0sdEl 
muito mo~o miii!~ nas ,·:!<'i
ra~ d,t Acção Cai holica., ten
do sido J:1 em 190G. presi,1.;,n
te tl:1 seccàc) parochia.l de 
São \'ic,mto <' Santo AU:all"l
sia. J;:m 1900. foi l)re.,id<!ntc 
do Cirn1Jo "!'b X". llu,·;u1te 
a Grande Guena <lf'~f'nv Jh'l'II 

infati:,ca velmente z e l o 
apoMolico r sua caridade jun
to ás creança-s, uos com::a\en
tes e ao.; pl'isioneiros, insti
tuindo <1sylos. mmtos rlcJS 
qtiacs subsistii·am 
suas initialivas 

até IJ,,je. 
merc\'~ram. 

então. o;; maion-s olo;;\os; d(l 
Ra.inha Helena ,:, (lo p.-esi,l,,11-
te do Conselho llalia110. Ter
minada a Conflagr:";'.:io, L,un
!)erto Vignoli retomo11 se11 lu
gar na Ac~ão Cath0\ica, aáo 
tardando a ser iwnwat!o y;'.·o
\Hesidente do Circulo Sii0 p,,. 

dro. Foi depois 1,residentc du
: rante sete a.uno, da Asso'r,ia
. çào .. Artlstko-operaria ·•. Au

gusto Clrlal'i. w:i qual Vignoli 
vem s1:cceder, conheceu-o em 
um c,rngre~.~o de Ac~ão CHho. 
li:·a. ligarn!o-se logo a ello por 
intima amizade. Reconhecen
do as qualidarles exl'~J1ci-0naes 
e o devot2.mento a tJda a 
prova de >sen amiis-:i. c:~;:,,_.i 
fel-o entra:· 110 In3tituto Cn
tholico df'. Ar·tívid,1des Soelaes. 
o cpie lhe valeu. em 19:\(1 (• 
19:ll. exf>rl'(r ttmr o~Uvida1le 
parlinllarmente erFicai na 
maior approximf ~ão entr,i o 
[11stituto e a Associação nacio
nal italla.:rn das ,·ooperaçõe,;. 
Desde marco de 1932, J.am
berto Vlgnoll é presidcnt-e da 
Associação Diore·3ana de Ho-
111a. estando seu nome lip.llo 
a todaR ns manifesta~<!üH ro. 
ligiosas e civis que ia se r<.'a
llzaram. A' sna in;dativn d,:,vc
S(' a 1·ommnnhào pasthal dos 
jornalõstas. Lam!)erl:i Vig-noli 
faz 11artc da CoJ"te Pi,ntifi~la 
cm qualidade de ramareh·n r1e 
ca.pa e espada, tend::i :ddo vi
ce.prcstdentc da Obra da Pro
paga~ão <la Fé n'.l Pale:sUna. 
a:10 depe,nde rlo Patr!archa
clo La.tino de .Jerusalém, ,: :·az 

, parte da Ordem equestre ,lo 
! Sa.nto .Sepulclno. 

PRE·SEHTESI 

o 

VABIADO SORTnlENTO 

DE 

BBIN~UEil~~ Jir~NEZE~ 
~UA DAS PALMEIRAS, 5 

Congresso .Jubilar i 
da J. O. C. francezu 

ORDENAÇõES 
N'a Capella do S"min,ulo 

terá lugar a 

Julho de 1937 

18 
Central ria Immacula.da Cun-

d'-' cei<;/io (Ypiranga) foram !1ou-

.\iorreti a 2 de outubrn ul
timo, na prisão de Wladírnir, 
o arcebispo Philippe G,rnmi
levski. preso desde J.931, por 
suspeita de querei· entrar em 
relações com o Vaticano. 

Como muitos de seus cor
nllgionarios, aquelle prelado 
procurava com i1}quletud<- a 
verdadeira ortodoxia, tendo 
rrido, por algum tempo. tel-a 
eu~ontrado na seita starovia.
na. Voltando novamente a 
hlerarchia do patrla.rcha Tik
hon, ollc foi succe-sslvamcntc 
arccb;spo de Zvenig:orod, ad
ministrador da. diocese ,;le i\los
cow e membro do synodo jun
cto do metropolitano Sergio. 
Foi com este titulo que ene 
asslgnou o .. interview" '.!adn 
por Sergio aos corresponrlen. 
Les da imprensa estrangeira na 
capital sovietlca. dl'JJOls da cé
lebre carta de Pio XI ao car
deal Pompili sobre as perse
guições rellgl-0sas na Rnssia 

Esse documenlo, dec;;tin11do 
a dar urn desmentldo ao Papa, 
foi fabricado pela G. P. U., e 
lr~-~ido de lá em nume1·osos 
ax:cmplai cs, remettidos lmmt--

1 dlatameute aos eorresponden
!es que os esperavam no sa-

1 rno do .\'ietropolitano. A tinta 
l da3 ossignaturas ainda não 
1 estava secca., auaudo o doeu
. mento foi entregue nos destl

natarios. 
Deus perdoou certamento 

e·sta fraqueza dos bis110s do 
synodo. Os bolchevistas 'l.me
d1·ontados pela carta do Pa
r,a, e Inquietos pela. repercus~ 
são que en~ontrnva no ex
trangeiro, fizeram as maiores 
promessas a Ser;,;io. que mais 

1 

tarde não cumpriram: não 
deportariam mais Padres, não 

1 fetharia.m mais l!"l'ejas. etc. 
i Para vencer ·os escrnpnlos de 

infortunacto ·M\tropolltano <' 

· de seu synodo, elles amea~a-
1 nim ruzilar 20 bispos si o "in
i -

tervi-ew" do me.tropolitano (is
to é do G. P. U.) não fosse 
assignado. 

.\igr. Philippe fo! aprtsiona~ 
do junto com crlml1wsos de 
direito comrnum; não tinham 
comida; batiam-lhe<;, er~-m 
-0brigados a lavarem o soalho 
das cellas dos seuhures ara
ches sovieticos, cllega1·am mes
mo a servir de sapadorc, num 
;;ampo de concentra~ã.o. Um 
r,,.r,ce!)!spo! Deus tenha ess~ 
confessor da [é! 

Um outro s!gnatario do fa
moso .. intervlew ... o arcebisp0 
de Danitrov .• Mgr: Pituirne, 
era, no synodo, o '·ho111em'· da 
G. P. U.: toda Mosww o sa-
bia. Elle fazia crer que 
diam uma cousa odiosa. 
sua· conscleno!a; convem 

,,_ 
para 

di-
zer, entretanto, que era um 
derwrtado. 

Emnm na hierarchia orto
doxa (?) contraria, produziu
se um golpe theatral. O pre
ta.do mais em evidencia da 
Igreja dita "vermelha'< era o 
metropolitano' Alexandre Wle-
denski, orador de talento, 
tt.eologo mais que mediC'rre. 
e adversarlo do catholicismo e 
do Papa. 

Em setembro ultimo, ainda. 
gri,tou contra o · Vaticano. o 
que não o impediu de vendel' 

1 

sua photographia a. s-eus fleis 
. por 5 rublos. , 

Els como o governo de Mos
~ow appJica já o es]lírito da 
famosa Constituição da l'nião 
das Republicas Sovietlcas So
cialistas, que deve sel' pron111l
gada. pa1·a ser as delicia<; do 
genero humano. 

Artigo 124: "A liberdade de 
culto e d·e propaganda fllltl

religiosa é reconhecida a todos 
os cidadãos". 

! gstendei-me,a mão, que eu 
; a tomarei! 
1 Desconfiemos do b!-Oro ver-
'melho que se desfaz. 

O progresso da Missão 
de Siwantze 

A missão de Siwantz-e, Tch9.

Moug,o\ia, on(le 
missionar!os belgas de Schent 

começaram o apostolado em 

1864, soffreu, depois de sua 
fundàção, diversas restrieçõe·s. 
Com effeito, a ~Propaganda,_. 
destacou de seu territor\o 5 
missões de -Suiguan. J<'ehól, 
Niugs!a., Tsining e Chihfeng. 
As 3 primeiras a cargo d·)f, 
missiono.rios de Shent. as 2 ul
timas ~onfiadas ao clero seru
lar chinez. Em l.022, a crea
ção da parochla apostoliea rle 
Suii;un.n lhe tirou um quarto 
do seu teHitorio e 10 mil ~a. 
tholi~os. e em 1929, a creação 
da parochia de Tsinlng um 
outro quarto do territ!lrio. 
com 25.000 catlwlicos. Após 
a 1lltima mudança_. em 1932, 
para a creação da prefeitura 
apostolica de Chihfeug, que 
lhe arn:batou mais de 20.000 
(\atllollcos, alndn lhe ficaram 
32.951 fieis. 

,, 
1 Os componentes da parorhia 

apostollca. de Siwantze ·são 55 
padres e11ropeú's e 14 se~u\a
res chlnezes, éspalllados em 
31 postos da missão, ,com 3 2 
igrejas e 104.ucapeUas, con
forme.os. lares 'de vida christã 
Intensa.,- si se, considera ape
nas o numero de communltões: 
para. 3_9.285 Ueis, dos quaes 
1. 011 adultos ,que receberam , 
o baÍ)tismo .no curso da cate- ! 
chese, para 39.285 fieis os pa- · 
dres distribuíram 810.~20 
comnrnnhões, uma media de 
30 por adulto -eathol\co. 

~ 1 tem, sabbado das Tempoi•n, rlc 
1 Advento, conferidas O'.'!len~ 
1 menores e maiores até o dia
' conato, n. diV('J'SOs cler!g<1s, 

alumno;; a~q,:<,H,t casa de ,·n
sino er: \<niastko e de s,:i,ii
narios vcttenceutes ao cle!·c 
regular. 

O secretariado central (la 
J.O.C. fra1weza distt·ilrnin um 
(·omruunicado informando 'llle 
a data do üon?'resso jahilai· 
dessa inslitulção será celelln1~ 
da solemnemcnte no proximo 
anno. em presença. de lll"!Je

rosas delegações extrangeira~. 
O Congresso será enrenvdr> 

Báo OH seguintes os oráe
nandos e respectivos ~r,rn~ 
recebtdos: 

f Diaconato: RR. Alfredo Pc
nino Sampaio (i€1:1'na.r!oJ e 
J_ Evangelista .'lk' .:::1ann I ho,
nerlktino): d:aum3to: Cei!,1 
Sebastil'to de Almelda (s~nü
nario). Ví~tor Vicenzi. ll·Jau
ricio Laporte, Dante P:J·>"'· 
Fausto Santacat~.rinn. :Vlt'l:nel 
Angelo Bastos. i,~ernando En
ning, Bartho\omeu Poli, s,·1-
vio Satler, João dei Sale. Alei
xo Costa e :,;. Melo Trisotto 
(salesianos): as ultimas or
:lens menores: Alvaro Bilchi
nl. Antonio Pedro Wasilc. 
Adolpho RohL Erico Schrnvn. 
~ler. J<'el!ce Koczwara .• J0ã(\ 
Bertoldi. João Ple~hoein:-ld, 
José Luiz Giacotto. João Wa
gner. o Romeu Og!-eglo (sale
sianos): as quatro meno1'(',;. 
Aureo Carvalho de Azevedo 0 
Antonio Lanes Maragl:ann. 1io 
:'leminario: e Tonsura: Josó 
Ribeiro Vianna e Eu(r'11lnil 
rhoma?,, do Seminark,; Pedro 
Celestin-0 Lt1i. Manoel Wf>r
,i1e1:s e Leonardo Ooster,neyer. 
carm,:,lltas: Duarte Costa 1<:s. 
'alabrino José Olívio. H•H:u 
Mariani. José Trés. Leonfl)'d.i 
,Marla: Jacn~r,i, Luiz Venzon e 
11.far!o Ramos. sales\a·nos. 

As <·onversões proseguiram, 
na Missão de slwa.ntze, com 

i um ritmo regular e as estatis
i ticas do exercido 1935-1036 
1 accusam uma população catho-

1 

lica de 30.285 almas. A po
pulação total do terrltorio é de 
i00.000 habitantes o que rl:\. 
urn cn.tholico para 17 habi
tantes, proporção a. augmen
tar, pois (}lle, na China, a ,ro
porçào determina um cathdico 
para 170 ha,bitantes. 

Algumas -es¼l-tistlcas ainda, 
que sublinham a act!vMade 
rios missionarios de Siwantze: 
além disso, ha ;136 escolas on
de se ensina -o ·cateclsrr.<J e 
orações da re\ig-!ão, 7 8 e3co

l 1as prima.rias para mellinos e 
i 30 para meninas. com um lo
. tal de 3.369 .alumnos, dos 

quaes 2.6S6 cathollcos; 10 es
colas superiores para rapazes 
e 3 para meninas, com um 
total de 214, alumnos, dos 
quaes 170 catholicos; uma es
cola secundtu-ia para rapazes, 
com 62 alumn-0s e uma para 
moças. Os mestres e pl'otes
soras destas numerosas C\sro
las são catholicos. e b(lm nu
mero de estabelecimentos oh
teram. após longo temp(l, 6 
recouhecimsntoa do governo. 
Por fim, os mlss!onar!os tra
!)a!ha111 ainda. em obras de ca
ridade. 

no domingo, dia 18 de .lulho. 
Essa manifestação deverfi ,nr 
os mais fecundos resul'.a.(]us 
para o futuro da da.sse op,~:·c
r!a de França. O rei:ente em. 
g.resso Jocista de Lille. foi 
uma amostra do (]Ue -;sn·ú a 
commemoração de julho pro-
xlmo. 

Após o Soberano Poutiflce, 
que, no seu ultimo discursD 
consistorial recordava. a111(la, 
com effusão. o j11hi1eo rl,i J. 
O.C. helga, o episçopado fran-

LIVRARIA ACADEMICA 

Sf\Rf\IVf\ & Clf\. 
cez não cesso de- chama:- a 
attenção para a obra provlJen
cia.J levada a cabo no m,iio 
contemporaneo pelo movimrn
to. tão apostolico e tão ,1.J.:1 p
tad-0 ás novas rontingendas. 
do Conego Cardijn. São pala
vras do Cnrdeal Verd!er, .\·
ceblspo de Paris: "Favo~·ci 
o jocismo. Pe,;u-o r.om ins:· i1-
cia. E·· o elemento v,I 'l;, 
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actualmeute. da nossa Jllv,·1,
tude Cathol!ca. W a verd;Hlei-
ra escola onde se tomp.r<'!>(•n
de a rn_vstica do trabv.!lw. ')e 
nossa época ]lel'turbada .~ahi
r,\, g:raç2~ a elle e aos nu,~\lS 

·-··---·-··------ -~ 

Obras nov::is que emM 

bellezam Genova 
GENOVA 

muito 

Esta cidade 

mslhorada tem sido 
por obras 

lanço das 

urbanísticas. O lla• 

obras, reali2ada3 

·''''''''"'"'"'''''''''""'"'"""'""."'"'"""'""' movimentos espet!a\isa.do~ rle : nn. nunvAJ, l"'ltAUO = 
Aeçào Catholica, um estado ,le ~ o~ullsta ~ 

implica. num desembolso ,le 

40 milhões de l!ras, e desta ú-
coisas mal;; favora,•el ao !'\ii- 1 ª R. Sen. P. Egydlo. 15-s.513IH ~. fra 14 miJl;ões se em;weg,i_ra,n 

d l eh 
. : 14 :i 17 hora.~ - TeL: 2-7313 ; ; 

na 
O 

( (\ ri
s to -~~!.'.:.':_~'-'" ·_·_, _''_"'_"''""""'"""'"'""""""""""""''""""'; r em constrncçções, reforma,1 1-. 

UNIÃO MOTORA 
MA r; FUNCC/ONAJIENTO? 

NA CIDAÜB? 
NA ESTRADA? 

EM SUA RBSIDENCl.4.? 

Ao primeiro phone e peça: 
5-6357 

RUA AMARAL GURGEL, 59 

restaurações, e cerca 

mlll1ões torani' para os 

!hos de sa,n-eamento. 

ele t:l 
tralm-

A obra nova mal» importan

te é a da galeria. I'rlnc.ipe do 

Piemonte, 

!hões. 

que· custou 'i mi-

A nova art\'lria tem 45.150 

metros e uma sahida de 14 e 
altn-ra de 9 metros. Foi ,.,rmi

nada depois dé 20.000 àias de 
trabalho. 

Outra grande obra é a da 
r11a General A. Cantore d(•sti
nada a dar de'safogo ao tran
sito entro a. cidade e Vai P,;,
laevera. Entré as collina~ de 
Righl e o rríar abriu-se uma 
arteria facll:itàlldo os pas;,eivs 
turísticos. 

Além destas; ha as norns 
construcçõe.s h\draulicas. tem
se feito innumera.s ()emoli
ções. casas velhas e ant:i-hi.-;ie
niéas, abrindo-se por ah! va
rias ruas. 

J<;nxerto dr. 11e1•nas <IC" 1·>1to;., 

í'om restabeledmt-nt-0 rl,v hnH'

çii.o urnsrular 

J\·-0 numero da l'evi~ta 
.. Sc!ence .. , de 16 de Ont11bro 
ultimo, vem 11uMicar!a uma 
curiosa communica,".'iio de J. 
V. Schwlnd. da l~s-_.oJa (]e 
Medidna da Loyola UnJversi
tr ds Chicago: o autor refere 
o enxerto de pernas de ratos 
brancos, de um a outro :in!
mal, com restabeleclment0 (]e 
movimento muscular do mem
bro enxertado. 

Já é conhecida ha muito 
tempo a possibilidade de trans
plantar membros de animaes 
ln!erforos; é o que se faz fre. 
quentemente nos labol'atorios 
com salamandras; o mem
bro retirado rle uma. salaman
rtra pega com facilida(le- em 
outro animal dessa especie. 
Em 1907 Carrel. tentou o 
transplante de uma perua de 
ciio sm outro cão, e o conse
guiu; o mem!)ro enxertado ci
catrlzon 11ormalment-e, mas 
nJo houve regeneração dos 
nervos nem resta·beleclmento 
da funcção muscular. 

Nas experiencias de Schwind. 
foi ~onsegui·do o enxerto de 
perna3 de ratos, obtendo-se 
lambem o resta!)eleclmento de 
parte da f1rncção muscular 
S:-l1wind desarticulava á altu
ra do joelho o membro poste
rior direito d-0s a.nimaes, dei.: 
x:ando intacta, porém, a nt,:,
rla principal, que assim pas
sava a ser a unica ligaçã:, en
tre a parte desa.rtkulada e a 
porção superior do memlJrr,. 
T<1n1 seguida, sem cortai· o vaso 
sangttineo, enxertava a perna 
nas costas de um outro tato e 
ao mesmo tempo Jlgava a pa.r
te superior aos tecidos molles 
vizinhos. Fazia assim o se
guinte: 

1) enxerto da porção desal'
ticulada; 

2) enxerto de um rato em 
outro rato: é o que se chama 
para.biose. Isto é, vida lado a 
lado; 

~J,\'l'ltlZ, 

I.AltliO S. IIF.'li'l'O 
J\'. 10 

C':,ix:, r .. st,ol, 8H'l 

r1,o""' :,:.2a.w 
~- P.\l:I.O 

FILIAL: 
U. FUf.:I GA.SP,\lt 

:-.. 3'/' 

S.\'\ITOS 

3) com a. paraMose e con
servando ainda intacta a arte
ria principal do membro des
articulado, este continuava. a 
ser alimentado pelo mesmo 
animal d\'l onde. provinha. 

i_r .... s .......... ii ......... ii .......... A .......... s ....... i_; 

- "'"'"'"'"'"'"'"'"''""''""'""''"'""""'"'"'"'"""""""""""'"'"'""'"""""""' -Na occas!ão do enxerto. 
Schwind ligaya um ramo do 
nervo sciatico do rato que re

··cebia a 5.• perna, ao tronco 
restante do nervo principal 
da P-Orção enxertada. No fim 
de algum tempo, tudo corren
do bem. já se tinham forma
do novos vasos sanguíneos en
tre o rato enxertado e sua 5.• 
perna & então o experimentn
dor secciona.va a arteria que a 
nutria e separava os dob ra
tos extinguindo a parab!ose. 
Ficava assim o rato possuidoi· 
de 11ma perna extra •. colo:'lca
da sobre o dorso. 

A u-0vidMle que ha nsssa ex
periencia e que era devida á 
ligação nervosa, é aue depois 
de algumas semanas o mem· 
bro enxertado começava a 
apresentar ligeiros movimen
tos. O tra!)alho muscula.r au,?'
mentava g·radativamente até 
ser capaz de erguer um p-eso 

-de 10 grammas a um centí
metro de alturn. Devido tam
Oem ao fa.cto da ligação ser 
feita com um nervo sclt1.f.lco, 
a 5.• perna respondia -com uma 
contracçào muscular todas as 
vezes que era excitada a pPr
na conespondente ao lado da 
ligação. Sempre que o animal 
andava ella se mexia, possuin
do ainda a capacidade de fle
xionar os dedos. Schwind diz 
que possne a.nilnaes nes;::as 
condiçõe3 ha já mais de trez 
mezes sem que tenha havido 
nenhuma perda da. actividade 
muscular. 

Velocidade dos trens 
allemé.es 

;n:nI,Di. - As cstrada.s de 

;'erro allemâes com muniram 
que a velocidade maxima per

mittida aos tren~ de passagel-
1·os, em saás linhas .. foi ele. 

vada de cem para c~nto e vin
te kilometros por hora. 
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UOllA.-.1\ ••) AS '\'.\HIAS 
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FACI•] no Ullll~l'l'O nr .. 
v•~ü 1u1 .. ,. .. r1"çfto Cdti
•·o-Phllo"ºl'lllc•n) - .I<,,.(• 
;-•,•<Ir,., <lo A"Utrnl - •·;, IJ. 
.. llH'i"t" dos 'J'rlhnn11 .. H'' • 
S. P:,111<> (ffr:,,<ilJ - UllUl". 

Pf'<]l1,õ1><,. ,·olumc de autoria <lo 
,., ... Jo~!· l'f'<ln) <l" Am,i_ral. nn
Ug,, alumn<J da 
P!1ilos,,phla ,l& S,~o Bento. 
cerrn, ('lllt'et/\nto, judiciosa" 

00-, 

o ""~Ulll])I(} rlisculi(]n. ,i_tr,,.ver, 
uma exr,osi~ã,) methndiNl e da
ra, a de~pelto da natureza d/\ 
ma teria (Jue faz do li\TO. não 
ll!n manual p:,ra o (•ommum (]()s 
J,:,itores, ma,; 1>nra estu(linso~ dos 
prob\,:,mas apologctieos e mes
mo philvsophicos. Destina-"e e, 
lln-o :ls "pessoas que ,sabem 
Jlí'n«ar. que sentem todc, o 1,t>so 
,1,, uma argumcnta,;fto " se dn-
1,ram ante '""" conclusão no
<·essaria". A ,;ua leitura ~1eva,·á 
:nuita luz á alma de irmãos se
parados'• e "será optlma para 
amp:trar vacilantes "ª U, para 
confirmar e robustecer os que 
lu~u,m" i,eln verdade catholka. 

Dentre as "varia~ seitas rell
g:Josas" que o A. estuda "em 
(acedo direito divino", Cu e\le 
nreferenciH ás heresias, filhas 
dn Reforma. São as heresiaa 
IH'n!N>tantes que el!e nHtis cri-

• Lit-a, <' ,m uma ~argt' ·srntação 
1 emwlsa, serena, sem preeon0~i
- tos, Jmpcccavel" ~ que obri_.;a 

"a 1w11sar, meditar, concluir". 
"M"stra lambem. na segunda 

1larte: os desastro~o~ effeitos da 
revolu~~o )uthera"a e calvinis
ta ,·ontra a I~:o-cja, c pr,wa, fi
nalm<'nlc, <JU~ ~ó a l/;Teja Ca
lholica Rvmana possue o chrls
Uani~mo intc11Tal. ou tal como 
íoi e"tahel<'cido peln seu n;vi
"" Fundador, No~so Senhor J<:,
·'"" (:hr!.sto, e promulgado em 
face (lo mundo pelo rn.splrito 
clanl<> e a prega<;;i\o milagrosa 
rios Apostolos nn dl~ <lf' Pen
t,:,~ost<•s". 

"llA1"l'AI, IJO." AIJ0-
1t.\l,OIH)S 00 SSn111. SA• 
('ll ,\ ,i J<; :\'1'0' -. 

_.\,·nbn <le sah'r do J)r,'l" este 
"~fnuu"I ,i..,. A,lorod<>réH d" 

.'Ismo. s,,.,r11111N1to", eompos
to em tamanho 1Jcquen0 e mu1-
t0 t'ommodu, com um total de 
<,OO ,. poucas pagina><, diRlribui
das em sei~ 1,arte~ geraes. que 
M,o as ""guinte><: l.' - On\tõe,, 
,;uutlclianas; 2.• - A Adot·ação: 

· 3.• Pratica>< Auxiltares ú 
Adoração: ·1.' - Por l\1nria, n 
Jesus; $." - ,\s ,hsoda~õ"~ eu
charisticas da Obra da Adora
~ão Pen,etua: e fi." - Cant!eos. 

g(1i(ad0 pela übrn <la A<lot·a
~i\o Perpetua do SSmo. Sa~ra
mento, do Ri0 <le Janeiro (Igre
ja de Sant'Anna) e de São Pau
Jc, (Igsr.,ja da Bô" :Morte), con
fia(ln aos RRvmoe. Pes. Sacra-
1ne11tino~. o trabalho (l,; cum))()· 
.S:cllo e imifressf,o ,iene "ma
nual" 1, das Offidna>< \~1·a1JhiNts. 

'rl>L "Ave Marl"-", ,1,.~1a rapital. 
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Uma visita á Exposição 
do atheismo Bolchevista 

(Secretariado Geral das e.e. M.M. - Roma) 

'"E~L1u110,; ,·,:,rdarlPirnnwnte so
hre um vukil.o .. _ Com cst.'.l~ ])'1· 

l<tlT!lS um ,·isítanl~ ~xprimi:. a 
impres~'1<> qur l!\'éra. ao ,·i~it,u
" e,cpn~içi\n <ln mn,•ls•nn l,>olebe
v'sta. Prn~atn<eH!OS S<"ll1l'lhan\r.< 
tcrf,o tld<>, pro,·,tw•\m<eate. \'"l<>s 
que ,·i~itar»lll ,w~\'1~ uh,ma~ 
~emnulls ,,_ imJ,re«.sio,.nntc ex;,<,
~iÇ>\O de lltt<>n>tura ,, prop,,:,;an
da anti-religio~"· nml!sa,la< "ª" 
~alas d"" #f,ettres ele Ho~ne:· e 
abert:,, s(\mrnt<e durnnt~ la do,lS. 
\n,rnnte c~\f tempo ~l\a ~s.te· 
ve sernpr~ repkt" d<> dsitan-
te.s. 

Pe. \V. MAJUAUX. S . .J. 
\o.~, em todos ,•stes paizes, jor- Cliristo {> aulngido, p. ex., st'n· 

! nae,c e r,•vi~(as e,;q,e,·iaes. Os I melo ~ohre urna c>aixa de <li· 
1 anàlphahet<>~ sào dnut1·!11ad<>S. nheiro ,t<•a1·l<•ia >im P1'pitali~ta: 
1 por meio de illustrnç(,,,, da,. a :>Sma. Vir;:em e o )lenino que 
i >l><'Slll"" ld~as dlffun,llda~ pcln" ,·oll<><'a o j\11,<> ~nine o~ humb1·0~ 

,-~,-1,aas. :-.e,ta. L•:xposi,;à" pude· ,te um o1wrario com a lns
mos ,enlir o quanto é• ~rand_e 1' ,•rip..;,lo: "O meu ju,,;o ~ doce"'. 
inflnen,·i" ~,cer,•icla P<;l>< ~ar,<"<\" A ~a:,;rnda :[i:u<·h;>rls1i,L o <'ell· 
iurn. 1; 111 an\~ta ital,allo <-~to.- bato, .,. em ~e,·al tu<l<> o <\\lO (· 
,·a rr,o·" de ~L ,l0ant<> da"' 1111· ,;anto. ,,~ ,,,, ironi~ado a _forte" 
IH"<'><~ionanle.~ "d1arg-e,;" " <·ô- tlnt:ts e etn "deH<>nho>< ref,nadm< 
,-~~- 0 ,Hzia: n"" ,·"rlcnturas ant1rel_lg1o~a>l 

__ )fa>< isH> actna mais fort<•· expr>stas no.s sal:,,. do .1rex1co, 
n,cn\C" (]IH' um ell~c·ur,;o lnfl;trn· Hesvanlla, Ameri<.a do Sul. et~_ 
rna<lo. I>e,e a,lt>llttir·M •iuc _"l~ .F:lla~ levam a pensar que :>.s 
um llnrnem cultu l"'~~a ~H ,m- ,itrnd<ladeH a~tua<'->< na Hespa
Tll"~.ssionado. nha rnpresentam o !>eo '!ªtu· 

A lnerlrel cliffu.,;tn ,\~~ ,',',';,''.: Sulla aos olilos o procf1ler rnl ,\e taes desprezo~ e ,nJu· 
p.l>J:anda ant1-1,:,l1l:"i()s,t . nwtho<1\N>. e r\µl,11'n1en\e orga· rias. semm·e se vê a propa· 
munist<t,, ap1<•sontada no .llin.1: n;,;>t<lo do~ pr"P'-K><n<llstn~ bnl- ,:;anda bC>l<-hevlsta e~treitamen· 
ti<lo e~pa()o de n,r,ta duzin '" clwnstas. A s>lln'da ln:,;lator.-a te uniila ft antl-religlosn .. M.-s
··st,uHl~", fel"la i1111ne<11>, t n_''.""" 1i ,nnstn't urr,a \'Hdadein< hietar- mo na Frnn~a se J)ubllca uma 
a atten~i\<, <lo ,•1si1ao1te. :-;~o " ,-hta ,1,:, a1>o~tolos <:omnrn!11sta~. ~erie '"Colle~ti<>n antl-rellgiE-u-

''
" rr,,ssin .i mllhi'>os e "'º'" de .·'·.- ,,,.,,.,,_s w:•m ,10 Ko,n.rnt.ern, , , . -xem 
~ 1 1 ,_, ~ s.,··. ,la ,1ua muner" ''º .~ -

,theuca 1n1litallt~s ,·om >a''"' ,. 111 )lo~<"'"''• e do"'" '"!J:.stiN·\·_ r,]ares foram exposto~. :<:a ln· 
<' ... ,,trn J),Ho, e a l,:cr~Ja, e_ '"'.)_n- ,.,, .. ,,,• ,la ru«1,uenn, depms , , .. , 0 "' R \ ·· 10 ·• ~ " 11-Jat.-rra foi observar o ~. ' 
trn 1o<ln" r,:;~qu:<"i" '10 e 'l'·' · ,1 um (\os G sul,-<llstrk_to~, e (leB- in~truo,;11.o atheisla das crmn· 

'
~m iodas a~ '"""'~~ l'~t1ctr,~ 

0 
,-, ,, ,,m Uos ,·hamad<>.s •,ns- , ~~ su~ 

· 1 T " •· ; ~as ~e pi•ocessa em e ªP" · · sMI lnf\UJCO, por me,~, '" '_· tnwt,>1·es", ís!ú ~- func(•tonr11•io~, ~~ssls·as, N,) mc~m<> pa,r, ,:;xls-

'
•Ont<>rn. <la~ 1ts,<0<·ia~<W!! ele li· ,,,,·,,,•,,,., •.. •,,"-,~s di•·.;gcm g~rnl.· , , . , ,•ns 
" · n ··, ... , ' ~ ' , ten, :;o cenu·os "ª ,11.;, '"· 

,·re-pen><adol"<'!!, 1><>la "" 11
1~'' 1~. ,n,:,ute ~ c·ellul>t~. ~oJa ,t<,_fabr,~ Lln,•-1-'i>n.~adores. t'ada um pos• 

•e11><l o ilJc:,;al e 1'<'
1"~- "'' ~'.,''.; , as uu <l<' est,·atln•. A~~,m ,rnindo i.rur,os infertm•()s J)~rn 

estalle)e,id"" o<y~tornu ""ª"'. .. ~- ·ons0gui<lo um (lup\r, fim: <~m PStttdantes, p,•ofessoros, m<.>\l<>S e 
nas fn~rica~ e '"" (J'.-'an~:' '' ' ,,,,1,nriro lui:·ar, as ma><.~as .~a<> 

1 
t a 

.,,1»o•ariu". N~nhU,n pm,. f 0
• es- , ,,,, .•• ,,n~-,~. ''°'" rn,:,ic> de .nn, isru,- crianças. Ve•rdade ramen e, 

'

ml>\l<-·t~ .. ~ ""~ oalavra de ordem de 1,enine iâ qu,,,·ido, De todns "" 1"<' • '" ,,,, e~~olhldo e ~sr,<>c1:ilm~nt a 
, 1" ,\n;er:N, centl"nl ,, do e;ul 110- !onnn<I",., 0111 s";;un<l<>, e~ta 111 . "" realisou, ··;-:-r,"s" 1,roi:,,ramrn 
dla·o<<' \"er um bom numern <l,• r!lt,·,.,Ju, li• leitn sempre <le ,na- 1 cbutem ess,rndalmente a propa
re\'is\as ,1e,-t:nada" e', 1>ropagau- nelra unifol me e rh(l(lamenu, j ganda do ntlleis,nr,'". . 
,la atllelslli. t:m :,;rande c,uadrn ,L,,-ipl'na(l,o_ Q,wm ac<Jm\»rnh<>\1 1 Tod<>H <levedam me<hta.r pr<>• 
"'""ª1 -mo,t,·n,·at de uma ma,H'i· I """ ,,,,,·,.phko" da~ ~alas ds. He"· runclarnente qne " propaganna, 
,·a s,·h,,rnnli<"tt ,·01110 "" ,·op,.s, panhn ,, da Amerka do o'ul a 

I 
hokhevl8U aeom1,anha em 1n

<'omruuni"l""- !\llgmentn,ram .• d<>! ""'"''il"n , . .,.,, 0 a ,.,,,olU<;~" cmn· <lo>< os 1,alze!< o ataque /i. mo>•· 
dois tH<;<>s "'" ali,;um:i~ '""l<"'''" 1 ;;,uni.~t" f"i IHe;»u•a(l;\ n<!~to1 Iodada Quus, ~empre se achava 
da Fl"UtH."· uestc'>< uHim•>o_,.,,nn~. ultlrnn~ >tnnos, ná<) esquecer" nn eXPO!<lçào, ao \,ld<> da Jltl~
Na se,·c.ãio ing·i,,,a <la 1'-~po<,- ,

0 
i,un,-a " impressíl.o tnriví'l que! 1at11ra comrnun,stR <t 1m11r,m a 

dto lemos ,,,., :.,1·nn<ks ,·antdt'· s/• t<'ll' d~s,-ohrln,lo o 1nod" CO• ! ,or1\0l-\ritPhlca, muitas VHes , .. ,. 
rns qu,• ,,,, G,an g,.,,,nuha fo· 1 ·.,,,. (• mina<la metho,li<-amont~: pressa na~ mesmas cnha~ e<li, >· 
,,~m d1~t,,huL<los , ' um """'' · unrn ATan,le. tiaçf<o. :li"l'l'"" "li r,111. Nestas publkn<:l>es \mr,-,<>· 
1s1.s11011 ,,.,1,11,.,çi'>< ,'~'"1"''º •,.,.,,.,.,. nwstram "trnhnlho rert· ,,·aes siin systemat,camente dea• 
"arnts \ 1ep1,:,s~n\,\~.oo <1:> l'ID· 'listtdn ,::rada11,·,>.mente. na Hes- 1,·uldo,s todo o re~11eitil "ºs my8-
paganda ,·ornmun,nn ""1"" ,"m.:'." Lpallha, ,ks,k 1no. g,n l~3l '" terlo~ .-ia natureza, ao matrimo· 
,,arto. µ, '<»n,111)>:ca ,h .lnHn< '" • IH"ol)agancla ~e f<:,; ,,rn Se\'llha, nlr> e á vl<la fR-mlliar, e tarnbem 
<lo f'."l 1>1·ov,wa,·a unia 1"' 1,,.'.'"" H·,,·,-e-lonu O\'iedo Alicante e a toda a autoridade, em urna 
~ao pa,orº"ª· 1"!"""'''"1'·" fios :.-1'.i.ias::a; ~m ]9!l2 ~hel(OII " ve,-_ palay1·a, tndo o sen1imento ll· 
parti><m de- :.·Jont,,,.,Jeu pa,a tú- ,1 , lla<lrld '!'nledo Valencia. !'\a- g·:;Ld<>" qualquer ser superior. 
dos os lu!.\'fll"(•s maí,; nn1><wtantcs .. e.' ' l ~n<la Hu~h·R c Ue,·o- Duns cons<"qúendns ,;,';o cvl
do" R~tad 0 " o:·ul-An,~ric_:'no~. ;;~~"~ª' a:sim ~e ,·o 11 tinu,,., al ·. ,lentes, I) de,·em<>" pôr em re
.llR~ o olJ~erv,idor_ <lc.s\a h~po- ~,t,, anno. quando, ,·Qn1<', se levo ,, mi""~" heneflc·o-~oc!al {la 
.~i,;il.<> corn!>rclwHd,a _'I~'..~ -"~~~ sahe. <>strtva immit>~ute a êx· \g-,-~Jr+.. Tnda a lit.teratura de 
lrna:,;em "'"' repr<>~<·ni;~;:~,;'\1., i,losi,o d,i rl'\"olu~f",o ,•ommunis· proJ'mA"Un(la eom,n1mista lnsis• 
nns n renlld<"l~ "'1 An t 'l' los ú8 centros de vropa· te ,111,, " Jg,·eJa ~ o a))olo ma.ls 
Rui. mas !amll~m "" 1?uropn '-' . .'~;11 c1~' exl"'tenteb uos dl>"er,ios irnderosu 1Jo ,•apitnli""'" e Ue 
no mundo· ,le llo~cm, 1'ª~,~;,~: ~air.es ,·e,·eb,.m ràrlas su1>,·en· .,uns Jnjusli<·as. J,;-· """' rnentl-

LEGIONARIO 

AS FORÇAS DA INSURREIÇÃO 
·HESPANHOLA 

(f'outlnunt'A<> da o.• JIRll;"lnn) 

"" <>lhos a priaão do !.: gene
ral Lopes Ochoa. 

A prrnã.o de Lopez Ochoa, uin 
doa 11;eneraes mais fie.is á RA· 
publica e á ·Maçonaria foi 
0.,c,,slonada por uma fo,·te 
pre~são sobre o l.'. Cesares Qui
roga, da pane <los mineiros as
turlaitos, rês~ent!dos da acQii<> 
do gell~rRl na ,·epressão da Re
volta Com essa detenção to,,,.,, 
os m~nlb1·os tla "União Milita,·# 
se sentiram attlngldos. A· pa,·te 

a\,-:uns ll.itos dlgnatarlQS da~ 
Lojas como o~ g·eneraes Ri· 
quel...;e e Castella.nc,, todos 
concot'daram em que a sollda
rledade maçonlca'llavla ijj(lu vi<>· 
Jada e que um appello ás ar
""'" era \leito. 

Para uma empre~a tão g,·a
V"' eomo e~sa, eleinentos extra· 
nhn~ (,. #Un!lto Fraterna Mili
tar·· eram necessar!os. O pr,
m<>lro n.s><egurado foi o general 
Franco, que nà occnsJão se 
acl,ava nns Canarias. 

O generRI l!'ranclsc,o Fran
~-,,, exclusivamente preoccupa
do com a grande2a da Hespa
aha, tinha-se abstido total
m~nte da pol!Uca, e isso o 
t<>rnA,·a anspe!to á Frente Pc,-
1iular. Çomo seu prestigio er" 
multo r,-rand<> no corpo do 
exercl!o ~n-1 Marrocos, Azana 
julgãra n,als seguro nc,menl-o 
i;overnador das Ilhas Canarias, 
cinde era julgado neutra.ll~ado. 
sun destltuiçãQ dever-se-ln se· 
.:uir ao prlmeéro pretexto 
apresentado. 

Justamente 'offendi<lo 1,eta 
ae;;:ão do governo, Franco 
respond<>u com a adhe~11.n ao mo
vim-,nto, com a sublevaçil.c, de 
todo o exercito do Marroco><, que 
lhe era totalmenle ,dedicado 
(5.000 Jegic,narios em 8 "'bM· 
deras" d<> infantaria, o m"~m,; 
de ittlradc,res marroquino" e• 
4.000 homens de, a,·•nç/i.o, ar
tllhal"la e servlç<>s diversos;. 

A deo!sl\o da rebe\l(ii.,) to· 
mrtda, os militares -ai:,:lram Jo
,:-o: " êsp!r!to d,. desor,:-r1r.la;1-
ção e in<1isc\pllna que " 
Frente Popular lançara sobr~ 
o exercito d!ff1cultava immen· 
Hall1onte aos pr!mordlaes <ln R<>· 
volu~ão. A derrota do gene
ral GodNl, ,:,m Bar,:,el\c,na e a 
de, general Garcia de la He· 

·""'"''"'"'"'""'"'"""''"'"''''''"'"'''''"''''"· • on. LUl:11 GOMES • 
É Cirurgião Dentista i 
;; EsJ/eclalisadt, em Dentadu- ! 
i,,,_ ras duplas, anatomlcas e Or- : 

thodontla (correção dos ii: 

: Cons: R. Ba::~l;=:.>l:'nna~lacn- i. 
- ba. Ili: t,o andar. · ................. , .. ,, .... , ............. .,, .. ,, ....... ,..,,,,.,, 

vani, em ;l,Iadrid, fora,n niti
damente causados por uma, d.-
scr,:;/io d<> so!d>1dos e par!" de 
st1b-offidaea. 

A situacão da Marinha com
pron,etteu gravemente, no ini
cio, ac, successc, do movlmellt<>. 
A defec,;:ã~- <la fr<>ta de, ~Je
<literraneo, occnsionou um 
atrazo de 2 semanas na chega
da das tropas marroquinas. A 
frota do :,forte, em Ferrol, es
tando desarmada, n/Lo teve in· 
te,·ventão. 

1~m resumo, a Hespanh,i. 
pusta na$ pro,cln1idadee d~ sua 
perda' pelas itit!'lg:as revoluci<>·, 
nana da llia<;ouni·ia, sel"á, t,'1-
vez, salva #ln ,:,xtrernls", pelo 
sc>b'resalto de ind\gnação do~ 
macon~ de untform,, par 9 

quem o t'epublicanismo ~ 0 

aati<-ledcalisrno n,:.,o vão at•, 
a abollçi'io do sentimênto na· 
cional e ao odio á cl,·lliza,;ão. 

OS SYSDICA'l'OS OPERARIOS 

O numero de syndica!!stas 
hespanlloes ~ cnlculado ên· 
tr<> 2.600.000 cotisantes. repar
tld"s entre 3 tendenclas: •oeln-
11 .. 111,. (l'aião (leral dos Trn· 
l)alhadores), o mais irnportan• 
te; 11nnr,•hl,.tn (União Nacio
nal del TrabaJo): e eommu
,.1,.tn. de <le~envolvlmento recen
te e ~ul;vencionado por .\lnsc(}W. 

·Cada coti.sante de qualquer 
dessas organizaçõe>< deve pa· 
µ:ar t p~;;eta, cerca de 2$000, por 
Bemnna sal\•n cm ú>l~O ele des
emprc;::o. 

Um tc>tal (1,;, 2.600.000 J>e· 
><elas Mriam repartidos entre 
as tr~a organizações opera-
1·ias, i1r,pnrtaocia essa lndepcn· 
<lênte ela subvenç~o rde Mos· 
CO\I. 

1'lsse <llnheiro, limitadamente 
applicado [}ara o susteuto de 
greves, é empregado em grande 
parte 1>ara o desenyolvimento do 
e><põrte syndicaliatr+.. Os jovens 
operarlc>s foram treinados cm 
uma dlM·i1)1lna militar e, 
íts ve.~s em exerclcios de tiro, 
que sub.stituia em parte uma 
pr<'J>,>ra,:il.o guerreira. 

1

, Esses elemento~ toram a1>ro
veltados por causa da guerra 
etvlL mediant\' ap<>nas- uma 
distriOutçll.o de at'mas. Seu nu
mero enorm~ pe1<an<10 num doa 
prat<>s da balança, poderla ter 
dado a victoria á erente PO· 
pular. Foi alli entiln que se 
inici<>u o contral:Íalançn deS$a~ 
for~as pelos elementos ca,1i--l
ta~ e ph>1langistas, t>ão ,nals 
a,1,,strados, maa com esp,rito 
de discinlinR e aacrificlo in
c·ontestavelmente mais a.•et,ll" 
tua,1,,s. 
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Exposições MAPPIN 
~:g~~,ô.;;:, :;;.~ii48 ti4_~·~t: ~~~ :- .";.'ê.-' 

A NOTA XNIM.-\.D.-1. DO 
TIUANGCLO 

PARA quem nos lê, 1,odcrá 
meJrt,. vi!>-1:.a-, que somos 

tbnsiastas quando temos qn0 
belle-La. e originllJi(lA(le tios 
)fappin! 

1>1:Wecer, 1i 11ri
elemasindo en
nos refe1'ir á 
Dona Artigos 

Entretanto, todos os artigos annundMlos' ju'l• 
tifiCMD, amplamenh• esses l<>uvorc~. As nossas 
actnnes l<~x1msições de Natal, que uma. festiva. tl 

doce atmosphera, envolve, ~lo disso uma clo-
11uenfo e exprl'Ssiva cm\lirtrul(,'.,ão. 

Superando o suecesso das épora.s 1mssa'1as, 
nunca, como ngora, os nossos ::;orthncntos se 
apl'ese11tam tão bellos c tão variado,; uo que diz 
1-espeito -obje<:tos parn prcscntPs. 

Compradores expe1•hnentados adquirlr!lm, em 
devi-do tempo, nos mereaflos (}e, J,(m<lres, Leipzig 
e Nova York milhare.~ de artigos bi;,.Arros, sendo 
que alguns nos vieram com direitos d-e exdn
slvida,d(,, 

Dispense V. Excia. alguns nu
nulos a uma visita aos nossos 

5 ANDARES R( PLETOS OE PRESENTES! 

Mappin Stores 

-·---·-=== 
~•~":::~,,~~,b~~:·,'.",'tt~:;;,,_~,~~ª J>~i~~~ ~~e~-, ,1~, !~}"'"~',~'~ ,,'\.,~?~",;;"~::!~ :~;,,;:'",'.',,r~l~1~ões Ni\~ b!'i;;it:,;'.! 
do l'niverso. :;:~',,;;ta· ,.-[);;i!;- W<'rkor'·, re"O· 11 <,~ possuamo~ a ,·errlade: é i----

0-< al)o.<lolo~ <lo a,11,e i~"'", sa- l,ett de )/oM·ow. ('tltn, 1no e pro,·ls<l que ella seja demons- A eon,ed1·a Judicial de 
1,em adapta,·-sc hal>l rncn" " li13G, a ,mportanria <le :\4.000 trn<la <le maneira lmpressionan- Contra o communismo 

na India 

S. Ex<ia. Mons. Fillon, arcebispo 
de Bourges, to<las a.< .-in·um~t,-,_n,'ia.,. ~e- libra~ úst~rlinas. te ac>s olhos das massa~. O Novosibirsk 

gundo a ~am,~iio po\itka d" mn Ern todo O materi~l apreben- S>1nt<l Padre disse. a 1-1 'de 91'-
palz, assim Mi." diYersas ª" 1,n.- tado M desc<1br(.' uma extra<>r· t<'mbro ultimo, em Caatcl Gan· 
lavra" de or.-l~rn· ·•p,,la s<>li,ln- <llnal'la ,·ot1t,ul<' d<' eomiuli<t,,. 0 dolfo. a proposlt" <less:, a<.',·usa
riodn<le ,los op,:,r,.rios". '"contra "ª .<\meri<"a," proimganda com· ç1lo <los communistn6, que bas• 
o.impe1•Jallsn"'"· "1>ela par.", munistn ~e sen·<> de mais de 2(, ta ()]\lar os 111·inclp!os da Igre-

~l~~~~r~ ~ ~~,i~t~i't"';:i;o,:·~ttl\t~ .i~:"~"\~'the;::;-~, ai ~~,~~:o:'o,":~~: !~st~~~~~-c~1~1p;:re;tj!:~:oin;~~= 
Ig>·êja ê a p,·otectora do ea1iita- Onde ,u.frontol~"-~· lho ootdo i:uomos portanto as mallimas 
!Ismo'". Cornprehende·se dara-· f,:,Chádàs êll>\ 1,~oc,ira <'ltt~a~ p(>r beneflco-soc!aes <la Igreja. Hoje 
mente q.,,. nos paizes onde a. melo <la litteratur" ille,tal. ~ tempo d<> cumprir a ordem de 
Jgreja ainda ~'""' ~e 1nna i.;ntn· Christo: "Pregai sobre os t~-
clê iafluen,·ta, eollH, no Mex1co \'ia-se ,u~im na E,cposl~ão ~tos e, que vos ~ dito aos· ou" 
e na Hespanha, a propaganda urna caixinha ''º"' " iHsnip~,lo \'!dos". Diffunclamos o t<>xlo e 
anti-relig·in,;a seja <1frii,:\<1a pdn- ··nr. Otker Pudcling- vulvfr", 

0
~ n.ri::umento~ (\as i,;randes lC.n

<•ipaln,ente 1,ar>I ;1 cllflamaçiio e isto (· "'Pó J>ara !l\Hlhn .-lr, rir. 
0
,,Hcas .So,·in"s Rerum !'-ovR· 

" cl<>.sprez<> do l'apa. :<:,; ln~la- <)\kf'r··; na \'H,l:l.de. ella conti· ,·um e Quadra~e~imo Anno. Mo 
lfrra \'&tu-se lll<'nn~ ataques an· nhn l><>lHim< <1e prop/ql.aOldn !ollizhmc,a O ,,;trhnonlo nccuHo 
ti-religlo~os ., mais phras,;s pa· ,·or'1nHmista. Via-se tambem a nas l\lstorlcas obr'as s".cines da 
cifislns e appellos c'o11t1·a n ,·a- 'ltotP JCahn~" (Bandeira ver· 
pital'.smo, et<•. i;;· ,.,.1;~,·ialmcnte rn~lha) ~><t:unJ1n<la êrn 1m11el 1;::reja. nas i,;randes f1gur>1R ~0 -
impr"~~;onantc a <>b~~n-0.<;'10 de t>ara <"ig-,.rrn><: um poqueno ,,;uia ci».-s dos t10.,~os Rnntos. R' df· 
qu.e· a propai,:anda atllei.st,, to· t11ns1!~<> oxaltava as b~llcw.< de 11rimontc vêr, p. ex., que "" 
ma em ,.,.,,s1,1e,·a~áo a~ Jcl<'.>a~, º" "erco paiz, "'"" s(\ na t"apa, He,;panha a tH"<1pai,;anda ho\cho 
de~<'Jos ~ as fraqneza.s ,ie cada ])<Jls <> cc,r,teuelo era formad<> JJor \'lsta nada mai8 fe;. que l.!{no
,.,tarlo,, (l,- to~n>< "" l<h<I<>~. ,-, de \1tt,-,1·at\trn ,•onrnnmista. !'ma rar sin>1Jl,>smente º" muttos es 
tod,i~ as ,•lns.«'~ socb<,s_ :-la ~a. Rramatka ln;deza en~lnava na forcos ~r>CÍ::Les e .-le earldade da 
Ja deMina,1,i á littc,atura ,·om- pap:ina esqu,:,rcla ~lenientos ,la Jp;rejn. Os pobr,:,s operarioa dns 
mun,sta ,10;; J':stad<>s L'nido~ l!n;;\Ja 8 na <1rr,•ita fa7.la pro- <"i<la,le~ industl'iaea da Iles1>>1 
ac!1ámos sobre uma rnesi11ha 1w,mnd,c da l\u~.,ia sov!eU~a. O nha nunca nuviram uma ))ala
uma elegautls~ln1a rnvista. que bokbc,·isnw nfio rP1rnndo11 á na que lhes disses><e que pre
it J>rllnclrn ,·istn pm·<><·er:n Jucta <>m Ju.,rnr alKum. N'a Suis~r+. d11anwnte o~ "athoHco~ tinham 
achat"·"-e alli, por eng-an<J: ap,·e· se pul:olkam folh>1s c,,n,muo,ia• fUtHlado 14 Le\ll""sarios, qu~ 
aentaçl,<> ag-rntla,·c\ " ri~amente tas """ tr~s Ji,,µ;ua" <lo palz: quotidianamente ~11,,~ curavnm 
illusua,la. :<:a ,·eali<lli<le {, uma franc<>z. 11 11emào e italiano. To- eentenas de milhares de pnhr,,,. 
r,e,·ista <le 1>ro1mJ>:an<la bnkhc· elas as part~s dn cultnr'! ~ da enfermos, qu<>·a nl>rn "º~ial ,ln 
vistn J\>lr>'- :,;ente culta e para a clvi1! 2 ,«::ãc, <levem ,;er,·ir n. pr,,- Igreja ern maior <1ue a do Es
bu1·:,;ue7.ia. "8oviet HnH"l" to- P"«anda. A~Hilll, na lng-lat<>,·i·a, tndo, que nenhum factor fl~êt"a 
Day·•, clle, o titulo. Xa ejlpa, ,,.ua eomrnunism., ne aproveita tanto na Hespanha pela eleva
jóYem joga,ulu tenll!.s. Abrindo ,)a." hclhtcs nrte8 o ela lltterat:(· dlo c·ultural e edm·a,·lonal <las 
a rn,·ista, descohrimvH um arti- rn: eóros e reJWeH~n!>1~õ"" th~a· <'lassts meno,; favorecidas, <lo 
gc> ")la"imo Gorki. ;::rande fillw !rnPs "º'" (end~nda ,;ovietfon QUe a JgreJa. 1'udo isto nos 
do J)o\'r, russo .. ; dcpo!" c>ut>·o: s'1o e><hibi<bH RO I""'º inglez. !~ resta a faser, para que todo" 
•.\ \"nnta,lo de pa, <l>1 l:ntn.o me~nH> no <·>tm1,o (ln ,,,,w,rte a ~<>nh~~Mn a vei·dade. 
Sovidka ••_ Na.>- pai;.tnas ~eguin- 1n·opagan<1,, (,. intensiss!mn. E prin<,!palmente (, nece"~a
tes, l'h"tographias ,]e <·l"ifln(;as F,s\>1.s forens poderosn>< ,~ ri· ria hoje 'a 0l1rn >1odnl 1>rntl..:1 
i11ma1·an<lo um artigo intitula· 1;;da-r~nl~ or:,;alll~at\as éstilo a A nu,:,m viu a TI:xp<>~i~f,o ro
do "O Paraizo das ~ri,,n~as nn servi~n d~ un, tcrriv~l '>'li'; Íl H1't!Ía uao é J>red,;o d~mons· 
R11,.sin .so,·iHk""- O autc,r en- Igreja. o principal jo,·,ml da trar que esta terriv~I nropa
nt1>nera rest1Ha<1<>s <>btid<>s '""s Jueta Pontra a l;:rda ~ :, l\eli· gan,la só pndl!rá ser vl!ndrla cai 
easR~ do cri>ln<;a~ <la llussia, mas J.(;,1o. '! "13e~b/'\Shnik"" .·•m uma nós. <>~ catholiN>S, formn.s do
naturalmente nãr, di;: uma pa- tira~~n, ,1~ 1 300.000 ,,~.-n,pl.1- minados por um .•entin,ent<> ex 
lavra ~<>brê a mis~rin. ,1a Juq•n· rcs. i·.,,a ,.u,·iosi(latle c.sp~d~l Pl'e"~"ment~ sop\"1. "' formo,s 
tu,l" " sohre o e1nhnol<><·irnento tla J~x 1,o.si<:il<> fon,n, !ll,;un" modelo~ de as·ção soc!al, 
lerrh·<>l da.s .,r:a11,:;,c.,, t5<> ,·onh<>.· .:,xúmplar~s do pnnwlro numero 
de!" em t<>do " mundo. :<ob " ti· Uesk Jornal. A iml>res.sàn sttm
tulo "'A liberdade da mulher ,w ,narln justificava plenament« a 
Rus,;ia sovlotica". " re,·i~rn in~,-,., 1,,;;«, d" ent>·adn. que era 
a1>rexenta uma sorie <le Diu.~- ,·c,n,n que O molho ,1e tnda a 
trnções mostra .. do mulheres n,, E~rrns,~ilo: "" palavras dirigi
neto de quohra1· ~adeia~I das por I,~11 ;,w a ~laxirnn Gnr-

Rm Bucuos Aires" bn!,-hevis· ki, ""Toda i<léa de Deu.~ f uma 
mo, 1w1· meio <lA \>olet!n", cxci· baiKe~a i11PxJwlmive1··. :NadH (• 
ta o~ <'SIU<lantos <·e>nt,·" a dis· .;1g·1ad" aos hokhevistas. As 
ciplina da Cui,ers!dn<le e con· mais hnrri\"eis ,·aricaturas es
tra º" pr<>fessore8. A' dispo.si- trtn1<>t·ern e lnJL1ri>1m o ?apa e 
~ào <los cami,oneze.~ foram pos- os sacarlotH: rne~mo Jesus 

PAHA AS FESTAS DE FIM DE AX~O 
.;\lão eompre suas· joia:-i e relogios 

os preços da 
sem ccnsultar 

RELOJOARIA seOLA 
oru,,1.,,. ()róJ1rin e de 1>re<•L"â" 

li) A .Expo~lçi\o romana ""~ 
must,·a a ne<"ess!<lacl<: de ,·e110-
ntrmnH ""' 11óH " ,·ontade (]~ 
a1>ostolr1<10 n~tivo. A" ,•onta,le 
de <·<mquJ.s\a holchovl.~ta d~ve
mocs <>1>põr nma ,·011t.,de de 
""º"'l"l"I" <"l,ri><tii. ao menns (!\o 
fortG ,-o,n<> aquell>1: C<>rtamen
!e deVi'llrnS prnteg-er no~"" R<>• 
li;d~o, devemos deffcndel-n ~nn 
trn "" nta(!ues, devem<>~ con
Mn·al·nc e 0<al,·al-a . .\IRS .< isto 
hn><tante? O apoe\lo de ('hristo 
nã" (,. mais radici<tl? :\'rio ""ige 
a ~onqulsta do mun<l<> po.rn 
D<>t,~ e para ('hristc>? Vend<> ,.,. 
1wes<>ntadas na r,;xposi<;ii.o 1·0-
mana, ã~ut'lla for~n <I<> propul
~,,n. :tnu.,.lle me~s!nn!s,,,o falsn 
mas éXblPnt~. aQtiell,i f~ f!\n
t«~tl,·n nn vktoria, aqu~lla teo
rt,·el t<'nE<~l<lade no snpernr t<l" 
do., os ohHaculos e impe(limen
tos, \"endo tndo isto, sentimo
""" ~nv~1·«·0(1hn<los, tanto con
><eln1e:>1 h01nen,; eeµadoH l)e\O 

er,·o, """' o a,·u odio. com seu~ 
,,,.,,,,,;,,"'~ ,1estruirtoreR <la ,.,.. 
<'ieclade e <la <'l\"ll!sacão. r-: nós ,.,,.n "" no~~os thesouros ,le 
,·c,·dnde, com o E\"anselho ,ln 
•.arhla<le., <:0111 os n<>s,;ob p1·in· 
- lpl<1s ferte·s. beneficos e eons
t,·u<"livns para a famlll" e aso· 
~iednd<> hnrnann? :jêsta E,cp<J
~iç,lo da propai;.an<la vc>khe,·J~ 
ta po<l!a·s~ comptelwnd<er ''"' 
uma luz <'Ompletamer,te nova, " 
•ue sig·nifiea o mow•I da AN;ilo 

· "ath<>lica: ronq,ol,.t11r o """"'" 
1u1rn Chrlsto. 

O maior orgão do 

mundo 

IH,\ s1<::\',\DOH J>At·1.o EGl:010, 44 - SÃO PAl'l,O 
J\os que ai,1·e~ent«re1n 

5obre os 1>reç<>~ re,nare"d""'. 

BERLIM - Constroe-ss\ em 
Nuremberg o maior orgão da 

1 Europa. Esse orgão possuirá 

1

220 1·egistros e 16.013 lubos 
% o maior medirá 12 metros e o 

menor um -centimetro. Os cin-

MOSCOW - Tennlnou ha 
pouco, em Novoslb\rsk o ~,ro
eesso eo11lra oa "elementos· 
contra-revolucionarlos e Tr-0tz
kiatas", entre os .quaes ftgu
ra o engeÍi.heiro i:l.Uemão' Sti
cking, 

T(}dQS os aecusados, ex~ep
to o citado technico allemão, 
"confes-sa.ram aa suas falta~'·, 
reconhecendo haver gas!fltado 
as galerias de uma mina, afim 
de estabeleeer um perigo rons
tante de explosão, atlent.ado 
que havia causado numerosos 
incidentes, com grande nume
ro de. victimas. 

As auto-aceuaações dos ac
cusados russos, repulsivas por 
certo, e que se assemelham a 
uma já larg.a. série de episo
dios s!mllar-ea que tiveram r:ior 
scenarios os espectacularci:i 
tribunaes sovieticos, mostram 
ás claras o fundo politko do 
processo rle Navoslblrsk. 

LONDRES. - Em um re
eente discurso a s-eu fieis 
Mgr. Roche S. J., bispo de 
Tt,lticorin, preveniu seus dio

define a altitude dos catholicos 
conflictos actuaes 

em face dos 

·céaanos contra a machlnação M-onsenhor Filiou, .Arceols
dos communiHtas .. Este dls- PP cl,e Bourge.3, acaba -de pu
curao teve grande repercussão blicar uma importante decla
na imprensa leiga da. India. , ra.ção sobre a attltq<le dos ca-

Nenhum catholico da India, .' thQJicos em faee dos confl!ctos 
disse Mgr. Roche, pôde deixar I actuaea. 
<le se escandalizar com a in-; Após ter analysado a as11t-
tensa pr-opaganda feita pelo' ração - confusa das mass:\S S. 
presidente do Congresso em Excia. fala sobre o pape\ dos 
tavor dos princlplos commu- ratholicas; 

nistas. '·Que se saiba bem, o mun-
-Como r!lho da llldla, aihn.i- rln eathQ!ico não está menos 

ro todas as legitimas aspira- persuadido que os meios so
ções, mas como blspo <levo me ria\ls\as, da necessidade duma 
oppor 1·igorosamente a toda melfior estructura da "eida
tentatlva de desmoralisação do". Sua sympathla effe-i:tiYa e 
de minha patria. E' verdadei- activa. provem de tQdO ês(or
ramente lamentave) quê n'um çc, construetor. Tlmids. hes!
momento em que a India de- tante, faz alguns annos ainda. 
veria estar unida Pandlt Ja.- a convicção de alguns -ca(hiJ· 
waharala.J Nehru, pela propa- Ueos. pouco ou mal informa· 
ganda commUnista, provocou dos, se firmou dia a dia, ao 
o rom-pimento da uni<la<le do eontacto dos acontecimentos, 
congresso e unidade da. nação. daa dolorosas experiencias. e 

E' dever de todos os catho- 1 sobr:etudo ao contacto da dou
llcos desmascarar pela tribu-1 trina da Igreja. mais divulga. 
na e pela imprensa as talaclo-, ga ê melhor conhecida"'. 

Concluindo S. Excia. gJorl
flca o· methodo Co11.cre;to rea
lizador, verdadeiramente du
ravel, aquelle que o Chrltto 
nos deu, o amor vivo, a cari
dade. 

Os Estados Unidos 
defendem 

se 

CHICAGO RealizOU·Se 
ha dias nesta cidade uma as
semblés. afim, de iniciar ama 
activa campainha.,contra o com
muu!srno nos Estados Unidos. 
Os organizadores que rêpre-
seutam todas a8 dasses so
ciaes, têm em seu poder nume
rosos documentos communis
las, referentes ao que a Ter
ceira Internacional preten(le 
fa.;er naquella nação. O movi· 
mento foi um dos mais impor
tantes e poderosos na histJria 
da Amerlea do No1·te. Sêu fl:n 
immediato é esta.belecêr uma 
frente compacta e pot~i.te, 
coustituida por lQdOs oa sacersas promessas e os peri.gos do· 

commuilismo e salvar assim o 
paiz dos <1esastres que attln-

O QUE SE DEVJ<: l'l<':\"S<\.n dotes e seculares de todOb os 
'· • · 1 credQS religiosos, combinados 

li'.·em os outros. 

contra os engenheiros d:i Em
presa brltann!ca Vir.k<ers
Armat-rong. 

D:\. VIRTUDE E J)O l'O• , com eada um dos estados e 
DER DA FORÇA? ; apoiados pelos "'!eaders·· da 

industrla, da agrlc11ltura, d-o 
commercio e ainda pelos que 
defen-d.em os princípios da li
berdade. 

Intenta-se visivelmente, com 
esta nova J)arodia. d.a.r 3.(} ex
trangeiro uma ilnpressão sur
tida pelo pro-eesso tbeatral 
contra Zlnovietf e Kame,,eff, 
assim como pe]Qs suggestivos 
detalhes, que chegavam ao 
dom!nio -d.o publica, acnca 
das verdadeiras cir-cumstanc!as 
do chamado systema dê Tra
balho Stakltanotf. Os dirigen_
tes moscovitas querem atra
hir a todo custo a. attcnção 
mundial. afim de desviai-a 
das suas m.achinaçôes na Es
panha e suas ev!deI\tes diffl
culdades internas, obje-cto e~
tc ultimo a que serviram -o 
processo contra Schachty o 
Iniciado faz alguns annos 

E' multo suggestivo, quan
to ao valor que se deve contri

) bulr a esta causa·. terem ;;ido 
1 vãos todos'os esforços do con
j sul geral allemãa .para. acom
panhar o processo. 

Mon-s. Fillon, estuda a atti· 
tude 'que se impõe aos catho
llcos frente ao marxismo e a 
dictadura do dinheiro; S. 
Excia. derlne em ·seguida o 
methodo a aeguil" na procura 
dum:,. ordem social melhor: 

Uma vez conslitulda ,sta 
frente 8e emprehenderá uma 
campanh.a de dupla finalidade 
em todo o paiz. A primeira <las 
finalidades é fazei· comprehen
der a toda a nação os peris·os 
que a amea.ça,m <la parte do 
communismo; a segunda é 
unlr mais solidamente toda:., 
as forcas -do verdadeiro ame
l"icanismo af-im de fazer uma 
dP.fe:,;i.. permanênte. 

Indicador Commercial 
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co teclados estarão a uma dls-
tancla de 21) metros <lo orgão. 

Esse orgão, que é destinado 
aos Congressos naclonaes-so-

eASIMIRAS 

"Aurttrn • P.-h,t~x - l'lrltuh" 
:'ônt•l<>,one" e 1~urnng .. 1.-ns 

CASA AJ,DEll'l'O 
Lnra-o s. Denttt. JO 

MEIAS 
homen,., "enhorn" e 

erlnnça" 
Pretiram ª" 

CASAS JIOUSSELINE 
Roa Dh>eltn, 28 

MOVEIS 
CASA VATl<;A~O 

Rnn Bôà Vlsti1, 44 

RELOJOARIA 
SCOLA 

O ,.eu relojool..., • Con8uUeID-nO 
ltun Formo""· UI (nntlJJO 12, 

1,·111,,1, n. s .. n, Pnulo EJD'dlo. ,C.f 

cialistas, será construido de 
maneil"a tal que o numêro de 
seus registros poderá ser au
·gmentado. 

··Este jamais será o golpe 
da força, Não confundamos a 
l'Írtude esp!ritual da força e 
seu poder material. .A vlrtu-
de espiritual da força, org,ani. 
Ja, forma, persuade; seus re
~ultadüs raramente são imme-

Todos os documentos do -:a
ra.cter ,.~ovie.tico Sê imprimi
ram e se destribuiram tanto 

diatos, mas se revelam os un!
eos, dura-veis. A violencia, 
quando trlumpha, (leixa uma 
agradavel impressão de segu-

ao povo como entre oa elemen
rança, mas sempre transitoria tos of(lciacs, assim como tam
porque, o .odlo é incapa1, de bem nos collêglos, univer~1da. 
curar coracões ulcerados e de des e centros industriaes. 
eaclarecn lnte!Hgencias oi:Js- Os organizadores deste mo
~urecldas. A violencla. a hia- vimento sabem perfeitamente 
toria prova-o, é o refugio dos que tal trabalho será pesado, 
fracos. O unico mHhodo effi-, e -provavêlmente longa será a 
caz é_ o do Christó: ""Amarás··· 1 lnta; mas estão resolvidos n 
Considerai-a como um 3onho levar a cabo seu prooosito 
nebuloso e extranho ao real é , com o apoio da imrnensa ma1o-
uma insensatez.·• 1 ria da na.~i:o. 

RELOGIOS A PRESTAÇõES 
"""""""""''"'"·""""M"U'""'""'"""'""'"""""""'""""""'""'"""""""""'" 

A começar de 8$5CO 
HELOGIOS P,>.HA PULSO, BOLSO, :lo!EZA E 

• 
1 PAREDR 

ORGANIZAÇÃO MODERNA 
AV. RANGEL PESTANA, 12 - 1.0 and. sala 102 
(ant. R. Sta. Thereza) - Prox. ao Largo da Sé) 

ATTll:NDE CIIAMADOS A DO!IIIOIJ..10 PELO 
PHONI'.:: ~1730 

Só relogios de qualidade 
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As forças da insurreição hespanhola 
!\'OTA INTFJRNACIONAI. 

A tragedia 
chineza 

DF.~&Y S,\J,ES. 

O g-ol])"' ,1,- f'"ta,ln ,ic, um !':<e· 

nernl <lesc·ont.,nte ""'''ª\:" ra,.n 
n obrn immensn de 

rnerg:uimento ,111 Chi11a. Hmtn· 

dn pnt· Chinng-Kai->'hel<. 

Todll.s as f,wmida,·ei.s di(ficul
dade,; c,n<'<>ntrnrla,; ern MU Ntmi

nho pd<J '.\[nr,:,('hal ,·lunei nf«> 
puder,,m nba't,:,1-<>- i,; eis (]U€' em 
um ln,;t!lnl<' ludo ~" <lesfnr.. 

., 

LEGIOXARl:O 
JORNAL DOS TEMPOS PRESENiES 

Anno X São Paulo, 20 de Dezembro de 1936 Num, 223 

Em torno de Madrid 

Tres forças devem ser considéradas no preparo da insurreição mili
tar he.spanhoh. E um dós elementos que mais de perto constatou a 
potencia e a solidariedade dessas forças foi o deputado Calvo Sotello. 

]}(,(,H\n <lc• lar;rn vist,,. pnl'
l o<=a e 1wla. o\lsor\"a~;lo da i,;1·u· 

1 

,·i<lr«le ,!a .sltua,:,",o, <'alvo ;;otcl
lo foi <•on,111,.i,lo _ti <·on<·l_o~ãn de 

• {l\l<" apenns unm ,nsOJ'o"<'l<;ao "e
ra\ poderia lihHlar n IIe~pnnlrn 
<IM \lostin<>s ,uneaçadm·es. JSm 
'"''"º de revolte, quntr<> forças 
prlnclpaes (]~,·,:,riam ser kva
<ltw ""' ,·onla, rrli ~ '"º"tra ,, 
movimcnl"- s;-,,, clla~: 

1 do.-io N;t con»li\uid<> de 10 
1 men,hros, ,·ujo numero e~tá ho
i jp ;,randêmente reduzido. Seu 
! <"hc-f", Prim<> de Rivera. (pr,,so 
: e,11 Junho de 1936) e nwi~ 

memb,·c,~ foram fU$ilade>~ pelos 
.covcrni><tas ou morto~ eorn ar
mas nas mí\o~ <les<le o lnleio da 
l'<'\'uluçfu,. 

l.") o partl(h> Carlio<ln, 
:.") f1 _Ph,t]al\µ;e 1,~sranh;;la i (l pa])el (]o exercito e n sua 
:\.") o 1,;x,.,·cito. a Marinh:< e! iníle,win 1ireilrmderant~ na 

outra3 on-mnis:tç<,es mili(,,res I p1·e~<·ntc- l'Pvoluçiw na<cionalista 
1.•) <>~ ~yncljcntos, deve set• ol>j('eto d~ c<mshkrn-

1 j),-,;;tas a;; ,lua;; p,-;melrn~ .S<'· 1 ,;<,,·~ ("xten.s«~. ,:o,e "'llll nfiu e-a-

i riam prefc\lamcn\c, finis ú en1>- b<'m. 
sa ela H,:,;;J):lnh.~ (uttt-c-ommu- 1 () PX~o-<"ilo hNq,,,nlwl fo! pr<>-

i ro,·lls<>u-sc a lonwr llledi<la~ 

1 

<lcante <l<' clco,unda., <la<la~ nor 
r<"rsonag-.,ns lnfl>)nt,•s ~obre a 

1 u,·,<',onl,~,,;:;,,, de uma ,-,,n~pirn
, <:i"•<> ,·epuUlkana. A re~usa do 

1.· ,;cneral f>"nnjurjo, de empre· 
ga,· <·<>nlra a ,·eY(>lla que i-e!na
"' o., ~~us 30 000 g-ua:rc\a~ civis 

: fi~erain ''""' que Affr>n~o X!l[, 
I .se s,:,_ntis><ü na üllr;ga<:lio de re

,n,n<, 'ª , .. 
1 C<>m n vi,·toria da Hepublica 
· ·Fnifw J,'rnte,·na :"1-lllltar" es-

A tra,a;e,n,i da t'llinn t<'•n. ao 
Jn,ln dos fa,·tor<',; 1,wa<'", ,·rrnsas i 
remntns <>rinn,ln" ,ln e.-ro d<> 1 
mutHlo modHn<>. . 

1 nl~tn. A ae,;:H 0 ('> exe,·dt<1 e i fun<1,1onente a.ci!:i<lo de~cle a 
1 ela marlnh>l foi -<,mpl~xa e I p,·o,•bma1:fto <la l\cpubllea. em 
1 \"arin,ln .d1>ven<lo-,., le,ar ~rn_ 1 111:ll. O;, nffi<·iae;, ou generae.s 
i e,,i,\,t uma lnf\n<.e1wia 1n·<lfu:_1da i ,-,,nsH\"adnrP.s u,·ernm s"" ac-

,1,._ ;\ln,.,,,.,,,·ia """ ~n,,~ dN\>'O<'R i ,:iio <lifflculla<la ou tolhida, 
1-·1r,n1n,~ntc. "" s~·ndi,-,uo~ """" ',prnn,1" não r<>f<tO~ <:!m <1;.s1>oni-
1·;ori<>~ fornm r,,,-cs., ,·uja i><">tcn- ! hili<la<k, <:>m <·<lllll'a>'le com n 
,- 11:i'<lrt<lc ~e rnanife,,1ou <'""' · 1>0~1,,r,o de rrancn fa,·or!tl.smo 
H1'"1\r<:!Y.a ú ruptura dn mo,·i· ,lo~ <:!lem1>ntM maeons. Rm ;\!at'
,n~n\o (."<> de 19~/, .n <leputndo <ln <71' 

.\ nnnr,·hia intE>rnn. que U»HI 
-.civilln,~:l() ""' ,1t•sa,·<·f>1·,!n ""m 

os ,;~ntiment,,~ 1>np1l\~r,,,;, ,·mno 
t., a rnpubli<·a. n•iu ,·on,p1<'1ar. 
juntnm-s<> os iH(N('.s~e,; 
nho,;. 

e:<tra-

De,;d<e que ao .),ipiio "'' fP,•ha
ram t,>,las n,; 1«>rtn,;, <' ,;ua """ 
pE>r-popnlaçno ""'""~~;1ou "'"'º~ 
tei-rit<>rios pnra .'<' c,nrn.n<l!r, a 
China foi v,~a,la. ~;e, F lamentn
vc,J o raeto. nt,o ~,· JH><le nél!'nr 
,:-Htn rnzf,o a<> Jin1>crio nlpnnko, 
A s·onqui~ta ,1,. <~h;na f I"''"ª cll,• 
unm t>~<·<>ssidadc. e o ~N, "ª~'' 
é bem <llfforente ,1,. ilaliano, on
de a ~,q,er-popnln,:ão. prrtcxl<> 
pnrn a c<>nqni~ta ,b J.:t11ioph• 
[Qi prnv,,,-~,la pn..-.s 1w,,1,ri..-..s 

O PAll"flDO C.\lll,JS'l'A 

1•:m :->:n,·arl"a, pro,·;n,•ia ~~~,·n
i ,·ialmPntc ,·on~c,·,·:1<lr>ra e anti
' ,-""'""'"i"'ª ~,,,,.,ntrar-~<>-1:tm 

ror~n., anais ,léci,li<las n libertnr 
a !-[,,_,pank, <1<> Ulll g,n·.---,·n<> rc
,·nluci<J»ari". F; a a<·<:iin <le :,;'a
,·arra s<:rla f'-X])l'"""ª pclas or
"ª"i~a~i',es mllllare~ do t·at·li~
"'"• (JU,' ,·onla,·n <:>om ,20 000 
,·nlnnta, a,~ na 1>1·r.vlncia <' 

Jl.'<>Vert>nnte~. • . _ 1 
Ma.~ "" i"a?-ncs <l<> .Jn:>.tú '"'º, 

po•lcm ~H rc-,•qnhN·i<l,c" peh 1 
Chilla. A ,·ulpa c-nh<> ao~ pnizes: 
que ~e, nel!'aram a r,•,·c,lwr i,n
mia>:rant~s jnponr,u•.~. 

, 10.00(•, ,-~1>:ilha,10~ '"'" l'<'"l"en<>~ 
, ):Tlll\O~ pnl" toda a Hc-~nanha. 
1 -~'j <'tnc-o,-,ntH tt•,nn:< •le in~,,.---f,o, 
1 <l~pois do "'" ~,-,,•\o\r, ,i.., exixtcn" 
i ,-;n, fi?.H'1"'1 (lq~~..,~ ,·n1nnt:>.rio~ 
1,-a,·Ji.s(n~ e\,•n1eu1n.s n1llitctrmcn
' to in,qH<>~, n \'ontade, n <11><<"_!· 

Rs~n ~itundo ,ic, fado íni ha
bilment,:- c-xrl'>rncla pc-la Hus~ia. 
que, ~e apre~<'nta 1·om<• c\cícll~"
ra <ln ,nte!éri<la<l,· ,ln China. pa
ra esc,ra,·;Í;a1-a ""~ sc-n~ l<\Nlf'S. 
F. faril lhf' foi nhlr1• lnnum!'l"flS 
syml>:>.thia~ no nn1i.c•> <'.f'l<'~tf' 
lmperio. 

A Chiang·-Kai-Slwl, eouhc a 
tnt·<>fa in<rrnla <lf' prc-fc,rlr urnn 
'l.Jl!)roxima~i\o ,·oan " Jar1in, q"e 
amea<;a a u,dn in.,tatlte t<>mar 
um pe<la<:<> (ln tnriloo·lo <ln ~"ª: 
patria. ,í amlza<lü ,ln~ so\"i<'1~. 
que f'lle romnrehc,n(l,. ~H muit<> 
mc,is pe.-1:,osn. )!,-.,~ c-ssa Ol'if'n
ladlo i,;crnl f ,«·om1>anlm,l1< r<>l' 
cnn~lnnte~ <;onfl!do~ ,·on, o~ J"-· 
pone7,e1, o que a diffkul(a hor
rivelm<>otc,. Compr<che1Hle-sr as
sim, fadlmeule. o quanto ~ <ll-
11:no d<' ,uhnirnd\,, o dwfc, <1() 
!sankin, " quanto tn\a euMa<lO 
obter n hel!'emonia na (;hJ.,a, on
de e-ada General fonna o seu 
-,xerclto. pa..:;o por rlle me,.mo. 

,., di"r""-IO R to<lns ns nventura.~ 
-,m qu(! se quefra lançn.r. 

Por outro la<l<J não era pos
sivel ao .Japão, nãn s6 J>or su.'l.s 
n<'cessldades territoriaes, deixar 
de estar \•igi11<nte, para im-
1,edir <1m golpe, cQmo o que os 
communistas chlne7.es acabam 
de 11,ftr. SI tc,l ~e dess-e, estando 
a China senhora de t1>do o seu 
territorio, e bem c,rmada, !m
pc,Min,l s..,ria ao, Japonez(!s ,-..,. 
~istir<'m ;, alllan,:n rus~o-chl
neza. R~u Jl<)(\Hio nos marM 
aslatlN>s de~appnr~,,.,·ia im,»P
diMam,:,nte. Por !""" "ll,:,s t~m 

·nc~esshlade d(! (!XN'~,n· tnn ver
dadelrn ~ontroll" '"l>r~ a ~hlna. 

Tudo lssn ~nrworria parn tor
nar ns ine:f'nt..,~ c,sfnr~os d/< 
Cbiatni>:-Kni-Sh<>k muito pMt~o 
produ~tlvo~, P'>i~ lu~taY" ,·ontra 

"factor~, int,·rnn~ eXLremaonen
te ad,·erf<o~, e v,a sua patrin 
crtmp<> <le uma Yerdad,.irn lufa 
intero,n,:-ional. 

Be. entretanto. ain<la <'~ta '"'"
se liYrar d<> g-olp<' <l<l -"~"~ ini
migos - ,-,.,·dn,kira rPSJl<>~ta da 
U.R.S 8. ni\ J\S<"lo, ,,;pnc,.gernrn
nl<'o - c'>0>tinnnr-',. n ~~,· o ,,,,i
co, hon1e1n na ('hlna 'IH<' "'"~\!'ou 
ter a~ <rualidadc-s n<.wesHnr1>1~ 
par,\ ~n1,·ar ~"" 1m1r:a ,iu cháo~ 
e d<1 pH!.!(" c-otnnHrni.stn. 

Typ. ROSSOLILLO- Rua Asdru•. 
bal do ~a~clmento, i9ó-S. Paulo 

PARIS. Terminou ba 
pouco o 53.• CongresJo dos 
Juriswnsultos Catilolicos, cn
ja presidenda estava a cargo 
do sr. Henry Salon. 

O J)rim~iro conferencista foi 
o sr. Gautherot que faJou so- ! 
bre os •· Princípios de educa
ção communlsta", formula1os 
em 1847 por Marx"" Rngels no 
famoso '·Manifesto" ado•nado 
por Lenine e seus discip;llos. 
A escola é uma engrenagem 
de que a machina ae servirá' 
J)ara igua.lar todas as clJ,Sses 
sociaes e o methodo para co11-
seguir e-sse fim foi adop1.ado. 
na Russia: co-educação dos 
sexos, ensino anti-re]igloso, 
cultura poly-technica etc. O 
conferencista il111stron as mi
_serias (jue advieram desses 
principios· e exorta o povo 
francez a reagir contrn essas 
Influencias que cada vez mais 
se notam. 

Ainda usou da palana. o si·. 
Jean Guirand· que mostro,1 o 
porgresso do extremismo no 
corpo de ensino secundario e 
superior, indicando a missão 
qt1e tem o Estado a segui~ no 
ponto de vista da eduração. 

A l<'A:\III,U. X A lffSSU. 

,\111~,. ,!o "tmr11,• ,to,. 111wio1>11li,.tns l, C:111it:,I '"""l>nllhllhl. os 111llkf11Uo" ,·erm('lltos. <'t'N'm"""' }hl-, plin:i e, o PSl>Írito ,i.., sn.---1·ificl<> 
,leid d,• ""'" ,·,•r<l,ulc,irn ,•lntn d<- to.-tlr;,,,.,:/lé,.. O <•li,•h<' mo~tr" 11m 1n•111><1 11<> <111~rt1ri"" ,•,n·nndo i o~ fi7.Nam c-xe~l~nt~s xolda<lr>:<. 

lriu.-h.-frns, nra do,. nrrabald,•,. "" ,,;11,.,i.,, 1 '""""' " mo~trou n Revolu..:ã,1. 
=º-"=""-"-"="-"·'-=-.•-~~~~-----•=-'-""--=----= ; J··~~"~ 1,·opn~ ,·on.stitulram-~e 

<nri,1<:>ipnl,,,M,t<" ,1e11oi~ ,ia rnor
·1~ <ln Pr<:>t~n,lc,nt<"l em forn,a
n''"" •ln« mais .---s nrnlkas 
<:>ou\o\! a He><n,rnha de~d<' 
T(l.~<1<> ;\i('din lnflnm,nn<la.~ to-Discute-se no Senado Argentino " 
<lns p~lo <'S\>Íl'ilo da~ ('ru7a<]n,, __ 

A nrfirmac/\<> <la so!i<lal"ieda
,1,-. ,lo Pnrlirlo º"''li;;!~ c-m ,-n,-o 
c1~ \tm ,no,•imf'nto <1<> in~n1-rei
~,i0 rN'Phc-n-n ('alvo Rot~ll<1, (ln 
nnr\~ de """ <·lide. <lnn ~lnnu"l 
Fal<-r>O<l(>, 1~ (·S.~(· apoio nfto (al
toH mai~ tard~. <1uantl" se fez 
no,·P~sn,·in. 

como será reprimido o com rnunismo na -Republica sulina 
·---------

As actividadf's rommunis- ·1arlados e optimamente, 

E,tes dirigentes 

po,· 

são 

doutrina eomm11nista; a<is r:11e 
propaguem a ldéa de attenlar 
contra a. vida das autoridaoei: 
aos qne -custearem a diH11são 
das idéas acima; ao,;i 11ue 
promettam ou mesmo recom
J)ensem aos que se dediquem 
ás actividades vi~ada-~ acima. 
aos J)amphletarios ou distl'i1J:11 
dores dos mesmos, fazemh-se 
a devida aprehensão de t()do 
o material gra-phico e photo
graphico de· propaganda.. 

tas na Argentina têm toma-

certo vulto ultimamente, 

desde que se pretendeu em 
fins do a.nno passado, trans
formar a Amedca do Sul nu
ma colonia. Moscovita. A~sim, 
na capital do paiz portenho 
existem 50 mil com1nunistas 
conforme intorma a pub':ca
ção "Lettres de Rome sur 
l'atheisme moderne", N.• 10, 
anno 11.•, agosto de 3 6). Ha 
ainda 240 _publicações em hes-_ 
pánhol e 220 ein idiomas ·ex' 
trangeiros, ,em Buenos Ayres, 
todas 11.e caracter commun!s
t,. 

o 
sue 
pos 

J)artido eommunista ~os
seus jardins para craan
e suas juventudes <·ow.· 

munístas organizadas, e mas 
associa~ões operarias. Cada 
bairro tem o seu -centro. Tem 
mais de cem dirigentes a.,sa-

:\foscou. 
argentinos (!Ue foram envia. 
dos á Russia para sua forma
ção. Os centros commun.stas 
se constituem e reunem f re--
q11entemente em consultorios 
de medi-cos e advogados, 1):1ra 
occultar-se melhor. 

De tal forma toma vulto o 
communismo, que o Senado 
argentino discute presente
mente um p1·ojecto de lei (J_ne 
para reprimll.o. 

Este projécto, ·que é (le au
toria do Sena.dor-Doutor Mar-

• tias G. Sánchez Sorondo, visa 
punir com penas severissi
mas. a todos os cidadãos que 
vierem a contravir a ortlem 
social, -com postulados da 
doutrina russa. Asslrn, os 11 
artigos do projecto visam 
punir principalmente aos :iue 
ensinem ou propaguem a 

Além destes, são visados 
prlnclpalmentÉ> os ,:ixlra.ngel~ 
ros que se encontrem na Ar
gentina a ServiÇo do commu
nismo. Os Visados po1· ess'.l lei_ 
não terão ·uberdade sob '."ian
ça, e os re\Íl-ddentes terão as 
penas em dobro. Os extrangei
ros só deixarão o paiz, de;,ois 

, de cumprida a pena, etc. 0 tc ... 
1 Este projecto de lei en•.-011 

1 

em discussão no Senado Ar
. gentino em fins de novembro 

ultimo, tendo o relator Dou
tor Sancheii Sorondo dcfen,Jid,.i 
o projecto com grande apoio 
da maioria. a qU:e pertene<=. 

Os discu1·sos de S. Ex~i'.l. 
têm sido ouvidos pelos :Vlinis
u-os do Interior, da Justiça "' 
da !nst·iucção Publica. A's 
sessões comparecem ainda 

' i;>HAl,.-\'ó(:1-\ TH~Sl'.\:-illOI,.\ 

,\ l'hnlan.,.~ Hcspanh<>lll., fnr
mrulat ""' 1~30 n<10- Antonio Pri
mo de Tlivc-rn filho (1<1 ,]idn,Jor. 
tinha uni 1»·0µ-1-nmmn nnalO'-\'O 
"º <1,, .,,.,,,.,.,.1 Prinw <1e n1,·erac 
uma <ltctadura n1l1l(~r anti-mar
xista " anti-militnri~ta. O ,1u
"'Pr<> ,1~ ~""" ndhnPnlM llltl'a· 
nnss"-va 200.000, es1>alhndo~ ,,,., 
las J>rovln<:in~: Pon~tituidos cm 
~u,i quarta parte, por moços <'1-s 
e~nlrtto muito combativo. 

A ac<:>ll..o do~· nhalane:istas .em 
fn~e ,lo~ nc<1ntpei,nPr:,t<1~ 11ue "e 
su~ceder-nm á victoria da Fr<>n
t<' P<1pu\ar foi urna in<'licação 
~-,µ-ura da ;ma po.~l,:iln ao lado 
de uma reYolta QUC \'Í/>~-"e a P.S
ta!ar '.a (>C<'.":t~i,1o. ~eu nir~-

O premio Nobel da Paz 
de 1935 

A estranha re,,olução <lo 
Comité :-:lobel de dar o premio 
da Paz correspondente a 1935, 
a Ki:trl von Ossietzki, um tra
hidor condemna<lo pelas au-
toridadcs allemães at1teriores 
ao r~gimem nadonal-soe1alls
la, provocou grande es9anto 
nos drculos enropeos. 

Descontos especiaes aos Snrs. Congregados. 

muitas se11l1oras,. e o putiJ:co 
<JUe enche as galerias é sem
pre muito numeroso, tal o in
teresse que a ·approvaçã-0 do 
11rojecto desJ)erta, na Rep1,bli
ca A1·gentina. 

O eogenhelro Lul-s Nobel. 
descende11te do fundador de> 
premio, entregou urna derJa
ra.ção ao dia do sue~o ·' Aíton
bladet··, afrirrnando ser (\1,sa
certado usar o Pt·emio da f'a7. 
para fins politlros; o 'llH,l 
a.juntou a esta declaração um 
co_mmentarlo em que consirl~
ra a -entrega do premio cerno 
unra meia manifestação cou<l'a 
o na-eiona]..;;ocialísm;i aller1)0, 
commentarlo eslc et1do3~fido 
tambem por grande part~ da 
~mprensa europeá. 

apenas nas regiões onde outro
ra havia uma ,:;oncepção chris
tã da familia., ella examinou 
suc<:essivamente a instabilida· 
de das uniões conjuga2~, o 
aborto e o abandono da infan
cia, lembrando nessa oecaslão 
as estatistlcas referentes ao 
assumpto. Em Maio de 1935, 
de i.381 casamentos. 2 040 
terminaram pelo divorcio! 
Quant<:i ao a horto, nas cidades. 
maior tri~leza: em 1934. pa
i·a 573.593 nascimento, 
374.935 casos de aborto! E 
nas aldeias 242.000 abortos 
para 324.194 nascimentos! O 
abandono das crianças é la
mentave\. As leis anti-[a.miJia
res produziram resultados fa-

ta,:;s. Os parentes continuam a, 
tuir o Estado, a vagabundagem 1 

se deginteressar pelas rrlan- : 
ças, e não os podendo Sll])sti-

nãú desappareceu, mau grndo 
certos esforços meritorlo.i do 
Estado, cuja impotencia não 
per~ittlu fazer face ás obriKa-

Segundo ··Ulorgenbla<it<t"", 
um dos ma-i-Ores diarios uorue
irneses, a. designação de Ossie
tzki para a cHada dist·jnçüo fó 

augmenta consideravelm1,ute. ções que assumiu; 2.º ,:Ma contribue pn.rn a agltaçã0 po-
E' mistér, termina o P. Du- j muitos jovens o caminho ::,os- litica, sendo isto deveras la

mont, luctar pela re-educa-; slvel é a formação o ma!s bre- mentavel por achu-$e em 
ção, para que se annullern os: ve possivel em vista de en- contradição com o espírito Je 
vicfos provindos do sovieti<;mo. ! trarem na policia; 3.• as -srian- seu ru-ndador e por rebaixar o 

Depois fie apresenlar o seu! ça.s contaminadas muitas vez~~ 1 prestigio do Com!té Nobel. 
admiravel tra.balho, o P. Dn-1 por meninos abandonados, ca-1 Em Roma accrescel!ta-~e 
mont foi crivado de' peJ","llll- IHlm geralmente no nlthno que a glorificação de um l)t,1-
tas. Respondendo-as, e\l\l ai)~ grau da decadencia moral; 4." cbevista como ossietzki não é 
pella para o testemunho de tudo Isso não póde ser fie ou- somente um gesto prov~~ador, 
M!ie. Dougas, presente n:i. sa- tra maneira, pols que pratica- porem. representa ainda a 
la, que tendo viajado durante mente não existe mais ~ fa-- approvação dos as~assinatos 
trei annos pela. Russ-ia, conse- m!!la e a criança é considera- Que a Russia projecta com 
guiu notar p1·incipalmente o da como um pequeno animal; relação aos detidos allemáes. 
seg-uinte: J.• a infancia aban- 5.º é absolutamente prohibido E' obvio dl2er que a impren
donada, enante e immoraL dar aos mineiros, antes dos 18 sa marxista celebrou jubi)oJa-

annos, uma formação religio- mente a decisão do Comité. 
·sa; o.• o sentido·religioso la-· 

AO DR. DAS THESOURAS teufe se enfl'aqueee na alma 
do povo sem cessar; e 7. 0

, a 
influenela da Igreja, como 
forga social, teride a desappa,-DOMINGOS DE MEO 
recer. 

Dimitroff_ em Paris? 

• 

O Rev-mo. P. Dumond, d!
r.ector do centro d,': estudos 
russos ··lstina'', discursou com 
sobnetlade e -competencla so
b1·é a.s consequencias da ]egis
lação sovietica na familia rus
sa. Considerando a questão 

1 ;, Estoj~s para presente~, 
so-rtimeii to. 

PARIS, - Conf!rmãndo a 
noticia publicada pelo ··F!ga
ro'', "Le Mati11" informa que 
o famMo agitador commu_nis
ta bul,raro Dimitr<iff, secreta
'rio geral da Terceira Interna
cional, na verdade passou 24 
horas em Paris, como incognl
to. 

Nesse curto espaço de tem
po, conferenciou com 2 en
carregados espeda.es da Ko
mintern. ImmE\d-latamente se-

guin viagem nara nar-celo
na. onde considerará a pM~foi
lidaile de mudar a secretnria 
política da Terceira Interna
cional para. a Catalunha. 

1 

o maior 
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rein1. ( 'ª"" J,opez. lewwn a 
~u•·;,1;-,n ~ 1.-:l,una ,ln>' Cône~. 
" ;.,m~u,1a,·1<. ,•om prnva.s, que 
~ol>re º" 23 g<"ou,rae~ de ,11v,si\o 
em arl11·1<1ade. 21 ernrn fram·o 
maç<,n~. l•:m r~lado· ª"~ 1<'0Hf'· 
,.,,,.,, <',:, l,a·ign<la a 1><,~ição ,,,.,.,_ 
>'<"n~iVE'•:11ent<> " n,e~ona. Todo., 
~s.se>' militnr~~ ha,·iam pre.sta
do ,,., flrancl~ or;ente Hesra· 
nhol <1 jrn•anwntn que se·~c-g-110, 
",luo·o oh~dicn~la >'em 1·ns'1·10::i\o 
ao ,·hcfr <lo ('9n~elho dos 3.; e 
,,,. qcoe " repr<,semar .. Jun, n,ln 
,.,,,·ouhm·H nfnhum mortal co
mo supei·ltw a elle·· 1<-:ssn _ro,·
n,ula isc,nta ,te engano~ ,lataea 

: dn !~,npo <ln i..r,11,ar,,ha e Pt·i-
pon1'1,;1.,, , .\ , •. \ n,, 1u:~ 

1 mo <!<' Hl\"él"/l fui o l"imeiro l><,r•,n adqulror um papnl <lc-
! )'n·•,i,1,•,.t,• <ln Conselho <JUe 'l"r>ln(lc- rf'le,·o: os <.11n.r,mt~s ,ia 
, """' f'!la se rnqulf't<H1. 'l,11\N,narln por{•rn in<"linnra,n-~,-.. 
, i-:.~sf~ i;-,rnc,rnes <·•>t>stltuiram j men<>~ por umn ,ll("(adura n,JI:-
; dentro <la l,Ja<;<>11ar!a uma 1 [ar tio que 1>ot· <>Utrit dn 1wol~-
i. mula isenta (]e duvide,~, datnva rar!a<lo. ~<ua~ rélaçtit"R ,-on, :\\os

. ,-nu ~P acc,rnluarc,m din a \Jl:t: 

CESAllES QTIROGA 

tender,dn ao appello de Ba.-rio
ber'-', se(•i·etarlo geral do <Jran
de Oriente Hespanhol. Organi-
1.ada em l nH ~oh a rresidencla 
do general "'"<lº" San :"1-liguel 
Cahanclla~ tcYe inflcncia de
ei~i\·a na preparação de um 
"enml)l<Jl" militar c1ue iria re
dundar na demissão de Primo 
de Hh·era ,em abril <le 1~31. 

Na proc\ama~liu da llcpubll
'"ª a •• t'nião Fraterna ;\lilitar" 
núo (e\·e papel de menor releso. 
(Í chefe de SeguranUn ne$Sa 
oc,•nslfu,, o !.· g·eneral :llolla, 

· sua pr~or,·u1,ncão c-on~taal,•. 
! <lepois da lu(" ,-oo,11·a a JgreJ,>. 

fl"a a de enft·,t<JUN·er " .-x..r,·i
to rerusando-lh<' n,•<lit<>s in<li~
pens,,\"fi~ e f':ifraqueeendo ""' 
""'" seio i. clisl"i)}Jina. 

J'or <w~asii'ir> <la re\"()]ta ,1e 
*'anjurio, <lcs,·onL<,n(.--- ,Jc, ~"ª 
dc.slr><·a()ão <le ~o,nmand<>s. o ap
nc,11" ,lidi,:i<l•l ú "Uniã<1 !•'rate,·
"ª :"l!ilitar" po,• ()~se l.'. não 
teve ,·e1icn·us><ã<>. .\ ~,,Jl(]ari~
dad,, rna,~onica val~\!-lh() aP<·
nas <>m ~eg-ui<la ú sua cleten~f,,,. 
fazenclo com que lhf, fossem 
·ttler.mHla n~ iwnns. 

p,,o- oeea.~ll\<> <ln re,·olt!' <ln.~ 
AsturinH ""' OutuUr<> de lVS·I. 
um <l<>s princlrn~s membros 
<ia •nurno "Pretf1·1,a ~lilitar", o 
i,:~nernl 1.: ~.<,p()s Ot,hôa í<>i 
<lesi!',na<lo l'"'ª a sua rérressiio. 
L<>pe~ Oehôa seguiu com extre
mn doclli<lad~ ás instrue~'><·!<. 
dos s~us sun!lrioro~ ma~onic<>~, 
pourando com <'Uida<lo, ~ns 
casti_o:os que M, :sei,:ni"'n ,c!~-

~'>mo r:onzal~s Pei;a, <> 
~,,1~.i,, em 111<1" '"""' a w·:dor 
heney(J\fncia. 

A ,·ic·tnrl1 <l" Frente )Oc,pular 
~m .ID)l<"H'O u\t!rHO ,0 nll»c~,1'n :'1 
os el,·nwn(a>n <lll ·("H1:õ,, Fratf';
na }L1ita, · ,-m ,,,.si<:i\o <)iffieii. 
.\· \;s,,, da libHl>tçlio ~ elas ho
"'' ,,,,.,·~rc,; ao$ !nsurrecto:s dns 
AMurlas, das recepsõ..a oftlda~s 
,•n• honra ao inccndiario ,, ª"" 
~"ssino Uonzales Penn ,· po
s\çilo 1,re]>onderante do,- -.;Ttlnos 
ann,·<1uista.s e <•<1rnmunb·rns,. os 
<·hdc~ militat'ús maç,,' fn
ram ,·oll<wnJ,;~ numa ,,:terna
tiva: ou retroceder ou "dherir 
~em reservas ao holche1•lsmo. 
Um fado ncabou de lhes ahr1r 

(C..,,thnla '"' :;., 1mginn-), 

PRESENTE 
UTIL E AGRADA VEL 

UMA CAIXA DE 

MEIAS MOUSSELIHE 
RUA DIREITA, 

~ rro~ramma rolilico ~o novo 
Bloco ~at~olico Bel~a 

BRUXELAS. - A tlirecl'l
ria do Bloco Catholko BHga 
(anUga União do Partido Ca
tholico) acaba de se reunir 
nesta Capital e -de redi-~ir 
seguinte declaração; ' 

O Directorlo do blo~o ca.tho
lico belga (Partido catho\ico 
Social e Kc,tho!icke Vlaamo~he 
Vo\kspa.rty) constata os fl-Jul
vocos patell.teados pela opi
nião pu-hlica sobre innumel'w; 
questões de capi-tal Importa.n
ela e pretende dissipar ª" me
nores duvidas - eis porque 
reso!l•e fazer a seguinte decla-
ração: 

L Lilie1'<1aile religiosa. -- O 
Directorio se oppôe resolula
m"ente a toda a limitação das 
llberdades religiosas, e a to
da restricção no campo <la 
Acção Catholica. 

lL Un.itlade Relga - l J A 
unidade belga é a -confirmação 
e o corõamento de uma rf'all-

S) A adaptação necessa-i-la. 
de nossas Instituições deve se 
acommodar ao quadro da ,rni
dad·e do paiz. 

III. l<'orma de Estado --- O 
Dlrectorlo permanece firm<!
mente enraizado no regímen 
representativo o unlco com-· 
pat!vel com o exai-ckio da~ li
berdadés poJJtícas no selo do!> 
µar'tldos. 

Accrescenta, entretanto. quo 
a existenda dos partidos de
ve ser conciliada -com a. nec<c-s
sMade de governar, e que nes
te ponto de vista reforma~ 
profuuda.s se impõe no senti
do de um augmento da outo
ridade- do Estado. 

IV. Oi'ganisação P!'OfissiO• 
uai - O Dlrectorio dO bloco 
catholico belga considera como 
urgenta uecessldade para o 
pa1z apegar-se a. lista de org-a. 
nisação das profissões que re-
commen1a de uma maneira
formal a Encyclica Quadr;;ge

dade polit!ca, 
histori-ca: 

econornica. e- simo Anno. 

2) O mais completo desen
volvimento das duas comnn1-
nldade.s populares, que consti
tuem a Belgica, deve ser a.s
segurada; 

E considera que esta refor
ma deve ser proseguida ,ohre 
a base "dos Syndicatos livres 
na profiasão organizada", e ã. 
e:ic-clusão de todo corporativis
mo do Estado. 
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IN NlTIVITlT~ Il~MINI ... 
D. José, Bisiio Auxíliar. 

Ha· dois mil aunos que a se em clarichrl<'S e as n1ivens 
da.ta do nascimento de Jesus se abriram e do alto lialxa
impressiona todos os espíritos ram os anjos para cantar, so
e conquista todos os corações. bre o berço daquel!e innocen
Ha dois mil annos que a ma- , te, o bymno da Redempção 
gla deste berço que se emba- · Hummia . .l!;ra a primeira vez 
Jou no silencio de uma noite que as notas suaves do canti
de invel'no desperta a alegria c-0 da paz ecoavam na tena. 
em todos -OS lares e povôa de A gruta era deserta e de per
sonhos a alma !unocente oar. to vieram os pastores, gente 

••.S,.tnl", "" <'>=l>~<'><~h·" l11teri, .. .,t,.~fto nrth,tlen 
Benedft•tl11<11< ,Je R.-uro1>. 

'ANNO X 
1 

01r .. etc,r1 

Pllnio C,>rrêa ,Ie Olivelr:o 

São Paulo, 27 de DezemLro de 1936 

Christus heri et I h:-Odle, ipse et in saecula (Hebl', Xlll-8) 

1 :nr1t11Íino A l'ULSO . 
'l'<>I.: :+7276 e 5-571lle - ex. Postal 347J 

NUM. 22-.l 

Dire<:tor-ge.,...nte: 

·'""" Filinto dn Sll'>'a .J<Ullor 

Prom<,tlN\lO~ em nos,,o artí· 
>I'" <lc fundo, tratar pormenorí
sadamente <I<- nhnrns tnpicos <lo 
füs~urso d<1 8r. Paulo Duarte. 

A 1H·l•neira nota que, no ,us
cu.-.so, >'niu nossa atten<;,1o, foi 
a visível .. ,.,,,•n,elhidáe>" de al
;;-u11;; de ~eu~ trechos. 

Gloria a Deus n10 Céo, e paz na terra 
aos homen~,de boa vontade 

!. . 

Itvidúnt<lmente. niio (• u Lli:· 
UlOXAP.10 ,1ue t,,mada a .si a 
defe~a dos "hobas" e das "gT~.i>
fina,s .. 'tão merecidamente i·ldi· 
<:ularlsados pelo Sr. Paulo 
Duarte. 

Xem poi• islo, pv1·."·m, p<o•lemos 
comprehender a systhe,natica 
antilese que S. Excia. estabele· 
ce entre o "rlco estupido" e o 
"1,ob,-c inteligente". Porque se 
ba de 8Uppor que o ric0 f sem-

J,;rnquanto os AnJ<Js tle nossos' 
piedosos presepes oste11t:tm ,ns-1 
tico~. em que se lê: ~clol"ia a' 
Deus nos C~<>s, e pn,r. na tena' 
aos h()mens cl!< hoa vonW.t\e", a 
imprensa dlarla está cheia de 
noticias terríveis qne destoam 
tristemente da promessa an;;e
Hca. 

Ha, no l>Iundo contemporane<>, 
tres i.,:randes C()rrentes, que se 
eonveneionou chamar da es
<iu,:,rda, do centro e da dl1·elta. 
Em nenhuma dellas, 0 Chl'ist<>, 
se nascess<J hoje, poderia encon
trar refugio seguro. 

Nos arrn.iaes da esouertla, o 
Natal será commemorado com 
borrlvels sa.crikgios. Os tumu
los violado$; a santlclacle dos Jo
gares sagrados profanada; as 
imagens, outr'ora veneradas, 
hoje atl,·adas á fogueira, PC>r 
entro horrfvels imprecações; as 
familias destroçadas; a honra 
nnrnaculada das vi.-gens de 
Deus ou do lar, entl'egue a um 
bando de salteadores infrcnes; 
a veihlçc abandonada sem de· 
reza, á sanha criminosa de 
l>an<!idos que causariam J1orror 
ao proprio Ba.-rabas. E' as~tm 
'l"'" a "esquerda" commemora o 
Sant<> Natal. 

' No Centro lihe.-al, o es1,ecta-
~u1r,, sem ser tão negro, não 
deixa de ser pro(undamente 
tri~te. O Sr. Bium tenta rouba1· 
â Ig..-eJa a sua gloriosa Primo
genHa. E atiça em surdina as 
brazas com ([Ue reeditarâ na 
França os horrores da Hespa
nha. Noll Estadoll Unidos, na 
Inglaterra,- em outros pai,,es 
menos distantes, a poiit;ca li
beral fecha os olhos â propa
g:anda communl,,ta, manifestan
do cegueira quo conflrnl a um 
tempo com a covardia de Pila
tos e a g-anancia de Judas. Al
guns lavam as mãoi,, di~,endo
se !rresponsaveis J)elos c\esati
nos de uma multidão que lhes 
caboria jugular. Out.-os, com o 
beijo do Judas, trahem a Igre· 
ja Cathol\ca, abandonando-a 
nas mãos de seus inimigos, tin
tas de sangue. 

N,.. direita, o Sr. Hitler já tem, 
P!l-ra o Christo, pre}larada uma 

l'. 
~a Ital!a, "" RoCns e os Cro

""~· os (hmtile", pf,,)cur/i.m lan
ça,· contra Chrllllo,.O.· novo Ce
~,u·, ""lll" "" Ju<leuj!J intriga~:i-.m 
"" lmperad.,res Romanos c'óm 
os primeiro.-; chrlstlh1s. 

Por to<la ;,. pane só oncon
tranim, udio, ra11co,·, 1n,1·segul-
çiio. . 

1,;, 1w orntanto, cÜrr{]!re (Jt1e 
m1o <\osanlmemos. ·.Não se.-ia
'"'"' dÍgno" da gi·atà. '-'lnestima
vcl do Baptismo que" recebemo». 

. _,'\ 

pre estupido e que o pobre é 
s<>mpre inteligente? 

um diútador lhes pode restituir I de;ramente, quanto fallou ao No terreno da" reformas so-
a felicidade. Loucura, ainda, e I P<1vo d<> Israel. dae8, 0 sr. Paulo Duartoõ tem 
illusílo. Porque o maiot' homem .\ Igreja é tão ;;eguramentc phrases ambíguas. Como o Sr. 
do mundo, dotado <la maL~ lu· i,.uia<la pelo C'brl.sto em !936, Li.On Bium, elle afflrma nilo ser 
clda int,,ltigencia, da mais alt.a quanto o eram os Apostolos, communista. :i.tas, ainda como o 
moralidade, da 'mals vigoro;;a ante.a da Ascenção. sr. Bium, pleit<eia reformas ao
en<>l"gla, clf> mais formidavel po- O <JUe o Chrlsto quer fazer, 1 ,•i:ies cujas cxactas proporçõ"s 
der, não consei;uil'la orgnnisa,· fal-o po.- meio da Igreja. O que nmguem pode preve.-, tal a am· 
convenientemente un, povo que , o Christo quer dizer, ('Ili-o por. plltude com que e\le as ro,..nu
,·!vesse entregue á anarchia ,n- 1 meio do Papa. Logo, a Igl'eja 1 >a. 
.te\ectual e efectiva ([Ue, Uira . em certo senticlo é omniPoten- Teremos. nos horizontes pan-
da, Jgr,,ja, é inevltavel. Um povo I te e omniscentê, porque é ins- listas, um Blum-mlrim? 

. é um <·onjuncto d" homens. Um 1 •run,ento da omnipotencia e 
• • • 

l-lA um toplco do Discurso do 
Sr. Paulo Dnarte, que mereúe 
um CQmmcntnri" especial. Dl•
S. E~cia. que a Unlve.-sid<¾le de 
::lilo Paulo " o Departamento <le 
Cultura estiio destinados a rea
lisar os ideaes da Revolução d" 
30. 

Que idear.s? Os do famig:erado 
"espírito revolucionario" do 
Club 3 de Outubro? 

Quando inaugurou nossa Unl
ver"t<lad,,, o Sr. :\farcio J\.lunhoz 
/e,: um discurso em que decla
rou que o esp!r\to que regeria 
a novel institulção,seria o das 
tra,llções christãs. 

O que faz, 
offidal, o Sr. 

• 

(\essa 
Paulo 

• • 

(leclara,;do 
Duarte? 

Deixamos aos nossos leitores, 
a titulo de quebra-cabeças; uma 
P"rgunta. 

O f'lr. won Ribbentropp, emb'1.l
xador allemão em Londres, sof
frell recentemente alguma.s cri
ticas dos jornaes londrinos, por 
um discurso ein que acusava o 
"KOm!ntern" russo de estar oer
turbando a paz na Allemanha. 

Entre outras critica$ - to
das injustas - destaca-se a .se
_guinte, do "Manchester • Guar
dian ": . _ 

.,,. anJO-" proclán,nm u arlorin tle 
1ti8tn,i pi-otano~ º'" r,:,"t°" ,Ie "'""' 

º""'"· 01< eommo-
~vo ... 

'\orta-voz d~ omniscencia de 
Dous. 

uo Sr. von" Ribbelltropp deVe 
i;.ua situacão áctu'âi ao,' u Kornin
fern", porquanto sem'.·os coín
mun'lstas, os nazistas ,jâma'.ls té
rlam chegado ao poder'~. 

F:m,.,rnnto 
.-ontn<le", 

,,,,, .. 
...,. anjos nlmeJa1n "vao: nn terra ª°" ),o.u,.en8 de lloa 
" el'>'Jlf,mçfio. llorgueim mnter.lall11Ul armn-8e parn 

1111111 heé,iiÕ'bllle, , ,.,.~ · 
' ,'.l!p,,; 

. , . . 

S.e Chrlsto é o Salvador· unl
c<i, a Salvação virá. da Igreja.;_· ·'Qual o alc11-nce dest~,_~{irma

ção? O que significa ella?' 
, ,· Declfrem-n'a os sab'ios, ou 
·melhor.os sabidos.. ·ft _, 

.-. • • 

; . 

e.reanças. E em cada mez ;:!e i rucle e bôa, homenagear 
dezembro o Natal reappane1; Aquelle que era o B-Om Pas
com os mesmos encantos. An- tor e que guiava os corações 
tecede-o uma longa prepara- com muito mais carinho do 
i:ão q-ue, desde as ceremonias que elles os seus armentos ao 
liturgicas do Advento até a pasclgo. A gruta era deserta 
ei:Pectativa Insofrida das cre- e de longe, ao passo dormen
anclnhas, tra.dnz a ambicão te das caravanas e cortando a 
CC1m que é esperado este dfa mudez rellgfosa dos desertos, 
bemdito que traz um· 1>..iuco vieram os reis adorar AqueUe 
mala de alegria ,para nossos que era o Rei dos Reis e q11e 
f!lllos e um pouco mais de es- com um só a-cto de sua vonta
perança para nossas desillu- de compassa toda a mechan\ea 
sões. -Foi no c-0ração do Inver- do universo e orienta os esp1-
no, ao desabrigo de uma gru- ritos mais- rebeldes. E o ber
ta que mal abrigava uns ani- ço do Mestre revestiu-se· de 
maes, na ·pobreza de uns tra- tanta pobresa, de tanta_ slm

·pos, que nas-ceu o Filho de pllci-dade e de tanta doçura 
:Deuir.--SeU7IOllRl'"jtr""&nr'C'tmtie-- ·pà11njtre'"Utngnem ·dene,tem* 
cido na terra; sua historia se a·proximar-se. Era Elle quem 
fõra eontada pelos pr-ophetas deve,ri.a quebrar todae as -ba.r
a ,:;ujâ inspiração nem ai-quer reiras que se-param os homens 
fugiu o nome -da mei-g,a cida- e alargar Indefini-damente o 
de mere.cedora de ser o tor- raio da solidariedade -humana. 
rão natal de Jesus. E não lla- Era Elle quem inauguraria, 
via quem não esperal!se por com sua doutrina, uma nova 
Elle. Os llvros santos annun- era para nós, espiritua!isando 
ciavam sua vinda para breve nossa anlmalldade e ennobre
e esta hora para muit()S já tar- cendo nosoos sentimentos. Elle 
dava. serla o amparo dos fracos, o 

Trabalhar, luét-a,-, soffrer, re
za.-, !mmolar-se)\' e sacriflcar-19 
alegrêmente pela Igreja, dev~ 
ser o fructo .de!ta medit.a;;i!i.o d~ 
:'.'.a . "" '"' •-:~~~,!/~ , .. ~;t.S 

Merece uma nota de elogio ·a 

Uma grande fadiga desa- conforto dos opprimidos, per
lentava a alma humana e um doaria aos peccadores arre
longo cansa.ço desafiava os es- pendidos, abençoaria aos inno
plritoa mais fortes. A fallen- centes e .com o latego do seu 
eia de tantas tentativas para verbo eastigaria toda a per
resolver este enigma de nossa versidade. 
vida e a inquietação de tantos E hoje, de-pois de dois mil 
espíritos, a procura de um re- annos, nós qne vivemos do 
pouso, punham nesta expecta- benefido de sua civ!llsação, 
tiva -qualquer cousa de sobre- do Influxo de sua doutrina, 
humano. Jesus era eaperado voltamos, neste dia, os olhos 
como uma necessidade. Tanta sens!bllisad-0s para este ber
tyrann!a que se assentava nos ço querido e nos commovemos 
tllronos, tanto odio morando ao pensar no -que por nós sof
n,o coração .dos homens, tanta freu e 1>a-Oeceu o Mestre Bem
luxuria a campear solta -pela Amado. De eada coração, 
terra, tanta inimizade sepa- crente ou não, brota com a 
rando as classes. tudo isto fa- expontaneidade do perfume 
zia eom que miUÍares de almas que se desprende das flores, 
chamassem por Elle. Era im- uma prece immensa a este dl
poss!vel resistir por mais vlno infante em prol das nM~ 
tempo; ninguem podia pres- sas miser!as. Aeompan-hemol
cindir delle e para os pobres, a com nosso espírito. 
oobretudo. Elle era a unica O' Christo, o teu nascimen
nesga de ~speran1:a que .-estã- to é para nós a maior alegria 
va. E a hora ehegou. Pobre, do anno. 
esque~ido, humilde o Senbol' tfós com elle nos regosija
do Universo nasce na mang~- 1 mos muito mais do que·se sob 
.doura. O eéo escur-0 des.aboton- ! {Cm,tfn6n nn 2.• pnglno). 

C.-uz. Apenas, para não ser mui
to archalco, deu ao seu instru
mento de tortura um ~;t~ de mo
dernismo: a fo.-ma swa.stlca. 

Uma affirmação catholica energica 
Instituto no de Educação 

O discurso da oradora das professorandas 
No meio d() confusionismo 

moderno em que tudo se ae
comoda covardemente, é raro 
ver-se alguem affirmar desas
sombradamente o que pensa, 
pondo de lado as convenien
cias do momento. 

Na semana finda ·uma nes
sas scenas raras desenvoJ;·eu
se no Instituto de Educaçã-0. 
Falando ·em nome das profes
sorandas do Instituto, a ~ta. 
V!rglnla. Soares Bastos fez um 
discurso que é um documen
to de valor. 

ApesaT da orientação de in
leiro laicismo materialista do 
lnstitu,to de Educação a ora
dora, diante de toda a ~on
gregação, affirmou clara e 
energicamente as conviccões 
eal'holicas de sua turma. 

Eis uns trechos dessa úra
ção: 

"Quere-mos nos reunir 
ma associação de fins claros 
e expl!citos e não nutlla ~ode-

1 da.de secreta onde o mal se 
esconde sob a capa do oem, 
on-de a ambição se chama phi
lantropla e o egolsmo - al
truismo. Não. A' nossa moci
dàde re.pugna. a mascara per
lida do jugo internacionalista 
que verga o caracter e des
tróe a personalidade, O q·ue 
queremos é dar ã nossa ·1Jda 
um sentido mais profund-0, 
contribuindo assim pela eleva
ção e moralização -da socieda
de. Ao progrellso mora:! da hu
manidade o chr!stlanismo, 
doutrina de caridade, a mais 
vigorosa a.ffirmação do espíri
to sobre a materla, deu a mais 
solida ·das bases. E nesta dou
trina da universalização do 
amor e condemnação do odio, 
collocamos noss-0s ldeaes. Pu
gnaremos contra todas as ideo
logias que despojam o homem 
da sua espiritualidade, por
que queremos elevar o !l.ome 
de n-0ssa escola, transforman-

do cada um de seus ex-alunrnos 
numa artlrmação consciente e 
energlea do ser human., in
tegral. 

Para a realização desses de
stderata é mlstér grande te
nacidade ao lado de leal con· 
jugação de esforçOs, numa 
cooperação intensa. de vonta
tades. Seremos as vesta.e;,. a 
-i:elar pela ohamma que hoje 
arde tão alviçareiramente; e 
ella não se extinguirá jánrals. 
Para sustentar o togo temos 
os nossos corações inflanima
dos, a sinceridade de nos'3os 
ideaes, o "sursum corda"! nu
tridos pefos princípios catholl
cos". 

E' de eommenta.r apenaB ::i,ue 
,a um discurso tão cheio de af
firmações, respondesse o :')ara
nymp·ho da turma, porf. Al
meida Junior, eom gra('eJos 
e palavras ocas de quaJq,1er 
pensamento elevado. 

se permitíssemos que o panico 
se apoderasse de nós. Nem oa 
ordêm natural, nem na ordem 
sobrenatural, ha motivos que 
justifiquem a iner,:,ia e o pessi
mismo. 

• • • 
O que a lgreJa espe.-a, huje 

em dia, de seus filhos, e a rea
llsaç:ão de uma tarefa ao mú~
mo tempo muito i:-ran/1" a. mui
to slmple'<. Elia (Ju"r que todos 
os cathol!coe, (os catholl~os di
gnos deijse nome, e não a turba
multa dos pagã.os que usam ro
tulo catholico), com uma. per
~uasão vigorosa e magnlfiea, se 
ergam no tumulto do Mun•lo 
contemporaneo, prcclamando o 
Christianism<> como seu unico 
Salvador. 

Unko, dissemos. E inai,.timos 
sobre esta palavra. 

Erraria crassamente, quem 
suppuzesse que o Christo só 
v"lo salvar a humanidade de 
seu tempo. Em todos os tempos, 
em todos os paizes, para todos 
os povos, em todos os perigos, 
em todas as dlftlc11ldades, ape
zar d" todos os peccados, Chrls
to é o uni<!<> Salvador. 

• • • 
Os paizes democraticos pen

sam que podem attingir a pro~-
1>eridad" e a paz, por melo de 
1>equenas reeelta,;, pollticas em 
que misturam, em doses varia• 
veis, a autoridade B a liberda
de. Loucura e illusão: Se elles 
não acceltarem as normas so
ciaes e moraes da Igreja, ae 
não derem ao catholicismo a 
Jnfluencia preponderant" a q11e 
tem direito, não escapar,1o ,\ 
ru!na. De reforma êm reforma, 
rolarão para o aby.smo. 

Os paizes da ~direita" pen
sam que o t>raço vigoroso d" 

• 

povo ,Hs~lpllnado não pode sêf 
composto de homens anarchisa
do.s no mais intimo do seu ser, 
como um copo de agua pu.-a nflo 
pode constar de um conjuncto 
de gotas de agua imr,uras. 

Christo como base da civlli
sa,;:ão, e as formas do governo 
como aspectos secunda.rios e 
accidentaes da vida de um povo, 
eis ahi uma das grantles llccões 
do Natal. 

• • • 

dos os ldeaes devem vir depois 
da supr,,ma Causa e do supre
mo Ideal da Igreja. 

GLORIA A DEUS NAS ALTU
RAS, E PAZ NA TERRA AOS 
HOMBNS DE BOA VO:<!TADE. 

Um dos erros mais frequen
tes entrn cathol!cos consiste em 
considerar a missão do Salvador 
eomo definitivamente encerra· 
da cl)m a sua Ascenção ao Céo. 

Em geral, ~upp<'ie o povo que, 
ten(lo "ubido ao Cêo, ,Jesus 
Chrlsto deu 11or fln<la a obra 
red,,mptora rara cuja .-eali~a
çfio veio a terra. E a Vida, 
Paixão e Morte de No.sso Se
nbos .Je,,l!s Christo ;I hoje um 
episodio historko do passado, 
tão <listante <le nós quanto as 
guerrns de Augusto ou a mort~ 
de Clcopatra. 

Desse erro rundamental, de
corre outro ainda mais grave. 

Ha 17.000 catholicos 
no Vicariato Apostoft 
1 i e o da Papuasia 
(Australia) 

Registra-se actualmente con
sideravel incremento no Vica
riato de Papuasia. Ha pouco 
tempo hou-ve um augmento de 
1.600 a 2.000 fieis. Eu.t.re 
elles traba.Jtham 3 2 missiona
rios do Sagrado Coração au
xiliados por 24 Irmãos, 52 re

j ligl.osas brancas e 22 in-dige-
1 nas. 

Estas ultimas constituem a 
maior pr<>va da trans1orma
ção qU:e se vae operando entre 
os naturaes do paiz em prazo 
relativamente curto. 

Varios dos rnissioúarios çtue 
ha 50 annos de a.citam na re
ferida região morreram glo
riosamente nos proprios cam
pos do apostolado. 

Outros regressaram á pa-

carta que á Associação dos Jor-
nalistas Catholicos, dirigiu O Sr. 
Vatent!m Gentil, Secretario ('li,. 
Agricultnra de S. Paulo. 

Nesta carta, o Sr. Valentim 
Gentil faz uma ~.alorosa profls
.,ão de Fé catholica. E manifes-

1 
ta ,qna oonfianQa no effeito be
nefi,:,o do Catholicismo em nos
sa vida publica. 

• • • 
Merece tambem um raloros<l 

elogio a attitude dos Srs. Verea
d"r-cs Naclerlo Homem, Thiago 
Masai;:ào Fill10 e Josê Cyrillo, 
<1ue, Invocando suas convicções 
religiosas, votaram contra a of
f!clalisaçllo <lo car~aval. 

Isto .sim, não é incenso inUT.i', 
mas combatividade provelto~2 .. 

• • • 
A Confere,tcla Pan-Amer-icana 

.-esolveu comunicar as delibera-· 
ções tomadas, ao Papa e á So
ciedade da.s Nações. 

Isto é incenso inutil, e não 
sympathia sirn·era. 

Do <JUS adianta communicar
ao Papa os resultado~ da Cl)nfe• 
renda? Para que Elle veja que 
esta foi lndifferente ao destino 
de S"u" filho" mexicanos? 

tria ,com,p]etamente exhaustos. 
Todos os missiona.rios que 

! passam por Sidney com rumo 
1 aos differentes territorios ,d() 

1 

pa-cifico dizem da bondade 
d()s referi-dos missionarion e· 

' da generosida.de dos fieis da
queUa capital. 

Dentro de alguns me-zea, 
pelo centenarlo da fundação 

1 de Melbourne realizar-se-à um 
· grande Congresso Euoha,risti• 
co, em o qual estarão repre
sentadas, por desejo de Mona. 
Maunix, arcebispo da refê.rida 
ci-dade, todas as missões da 
Oceanla. Mas, dirá alguem, Chriato é 

um Salvador ausente. Eterna
m<lnte mudo, a.traz da cortina 1 °================================~ 
de nuvens (lUe o escondem no 
Céo, Elle não se mostra á hu
manl<lade aHlicta. E esta então, 
eorre â bus,:,a de outros Pasto
res, 

E• horrível dizei-o, mas ha 
entre catholicos quem falle as
~im. Ha ainda quem não ouse 
faltar, mas pense assim. E ha 
quem não ouse pensar, mas 
sinta aBsim! 

Dahl o e:><i.Stiren, cathollcos 
que tem mais esperança na ac• 
ção da democracia ou das di
reitas, do que na ac~ão do 
Chrlsto. 

Ah• são ess"" os oorações que 
recebem a vlsHa euchar!sUca do 
Christo, mas não recebem o 
seu Esplrlto; "in pronria ve
nit. et sui eum non receperunt", 

A~! são esses na corações que 
ouvem a palavra do Chr!sto, 
vinda do Vaticano, e não conhe
cem na vo~ do Papa o timbre 
da vo,: de Deus. A palavra. do 
Papa echõa no mundo, e o 
mu11do não a conhece; "lux m 
tenebrae Jucet, et tenebrae eam 
non '::o.O:noverum•. 

O Chrlsto, para o bom cath.:,
l!co, não está ausente. Na Eu
<n,aristla, Elle está tão real
mente, quanto esteve na Ju<."lea. 
1':; do Vaticano falla tão verda-

Os disfarces do communismo 

CA.RDENAS 
Preddeute ,lo i\fe:deo . 

MEXICO. - Em fins de 

Novembro foi inaugurada, na 
Escola Nacional de 

sendo as preleeções 

Mest.r88, 

dedicadas 
a Marx, Engels e Rosa Lu
xemburgo. Dentre os asa[steII~ 
tes, figurava o em-baixa.dor de 
Madrid. 

Ao mesmo tempo, um te]e
gramma de Washington an
nunciava que o Ministro -da 
Edueação uteca ordenava que 
os mestres das diversas -,seo-
Ias insistissem no ensino do 
m-arxismo; mas para evl-tar 
que as suas circulares fossem 
meio de prova de sua prop.a,
ganda coramunista, na, a;e-n
cla catbolica da União, o mi

l nistro mandou que seus agen-

1 
tes se comrnuni-ca.ssem pes
soalmente com os ')lrofessores. 
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nu, por e~c .. !pto ao no«s<> gere11-
te, para nos"n Cni,m P')"tnl. 

COMMENTMIBO ... 
PROTESTANTISMO E 

MAÇ'ONARIA 

A ·propaganda de certas -0or
rentes da ctlreita tem -desmas
carado energicamente, e com 
razão, as manobras da m<1co
naria contra a civillsaçâo e a 
Fé. A .tal pomo que, boje em 
dia, nen-bum homem ,cult<.> ou 
semh:ulto ·as ignora. 

A verdade, porém, é que, 
muito antes d0 nascerem as 
tamosas direitas, antes mes
mo da Revolução Fran-0eza, 
a Igreja condemnou a maço
naria, e denunci-0u ao mundo 
sua acção m,aJfazeja. E r~p~ 
tiu innumeras vezes esta ,:on
demnação. 

Emquanto a Igreja atacava 
de frente, e rijament-e, a pe1·
flda e manhosa inimiga da 
cl:vi!Isação, o que fazia o pro
testantismo? Pa.etuava com 
ena. 

Em um dos artigos que es
tá p-ubli-eando sobre a futura 
Du.queza de Windsor, o "Esta
do de São Paulo" conta. um 
pequ,no episodlo digno de re
gistro. 

Esta.D.do nos Estados 
Eduar-Oo VII 

um.,.,m.a.wn 
ó.os, o Rei 
v_ersnu c_om 

Uni-
cOn-

era ,1m dos vcsteranos em sua 
"Ordem", pois que a.xercia 
ha 25 annos as 1:uncçõeii de 
grão-meatre. 

No -erutanto, o Rei deriions-
trou que estava em situação 
melhor: era grão-mestre ha 
27 ailllOS. 

Assim, Edua.rdo VII, chefe 
da igreja angHcana, era, ao 
mesmo tempo, ,grã-o-m%trc da 
maçonaria., !rreductlvel ini
miga do Christia.nismo. 

Confere. 

PRESENTF.S DE N;'\TAL. 

A alma caID-olica vive mo-
mentos de inte.usa. 
la ~ommemoração 
mento de J-esus. 

ale.gria, pe
do nasei-

Os templos e os lares ca
tholicos se rejubila.m em ~au
to prazer pelo faustoso acon-
tecimento. 

Porém, os outros homens 
(dentre os qua.es, mu-itos se 
dizem catholicos), não quiz~ 
ram tomar pa.rte nesses res
tej-os, que com tauto carinh-o 
assistimos, e resolveram nos 
brindar com dois presentes 
vallo-sissimos (? ! ) 

arma, a intelligene!a, e qi.le 
no emtanto não foram c<msi
derados perigosos á ordem pu
blica. 

O segundo 1>resente •oi a 
aprovação do Jll'Ojecto que au
torisa o Snr. Prefeito da Ca
pital paulista, a abrir um cre
dito de 600:000$000 para at
tender aos gastos dos festejos 
earnavalescos. 

Porém, devemos esclarecer 
que esse projecto (oi appro
vado com o protesto de clneo 
vereadoroo, que declararam 
ser -o Carnaval uma fosta 
pagã, contraria aos sentimen
tos dos catlrnlicos, Mas o seu 
num-ero não conseguiu fazer 
frente aos que ·apoiaram o pro-
jecto. 

Assim 
ros dias 

veremos, nos primei
de Fevereiro proid~ 

mo, o povo se entr-egar 
gia, com a. approvaçao 
vola do poder publico. 

á O!"

nene-

Esqu-ecem~se os homens do 
poder que o Carnaval concor
re .para a depravação dos cos. 
tumes, e conse{Juentem,:nte 
para o progresso das hl<'lias 
subversivas syntetisadas : f.llo 
communism-o. 

Qual dos dois é o me)hor 
presentes1 

PARA 1937 

Est8-mos em vesperas de 
um novo auno. Mais uma vez, 
o momento é propicio 1)ara 
uma amrmação de Fé, de Fé 
em. Christo e nos princiJ)ios 
imm-0rtaes da Re.Jigião que 
veio trazer ao mundo. No mo
mento grave que a hum1111i~ 
dad,e atravessa não somos nós, 
os homens, que nos salvare
mos a nós mesmos. Essa sal
vação só nos virá de Deus. mas 
é preciso que nós a solicite
mos ,por um acto de -humilda
de de.ante de Sua vontade, por 
uma affirmação de n-ossa cren
ça n'Elle. E' o r,econ,hec!men
to d-e nossa inca,pacidade, de 
nossa d8J}enden-Oia do Absolu
to, ,que é Deus. 

Asslm Elle nos attend·erá e 
nos dará os beneficlos de um 
anuo reuz que deve ser vivi
do em Christo e para Christ-0. 
E só nesta fiilalidade, sô nes
ta vida do :homem em Chrlsto_ 
e para Chrlsto, elle encontra
r'á a verdadeira .fellcldade Que 
t'1ão se acha ne:m llO 1.rnobism-0 
de uns, nem nos pun·hos (b

.e-hados de -outros. ,Só ·Christ-o 
·sa1vat·"â ~ti. muiitltr,-!j"gtVti~~-
t-o dos catholicos. E n'llllle de
ve ser o nosso a('.to de Fé, no 
anuo que ~o vae iniciar. 

IN NATIVITATE 
DOMINI. .. 

(Conllnnm:,ào da 1,• 1.tagboa) 

os tectos do nosso lar um no
vo ser se abrisse para a vida. 
o teu nata) é a !onte de onde 
borbotam as mais suaves ale
grias ,para nosaa atribulada 
existene!a. A melguice do teu 
son!so, atravez do tempo, ain
da. tem o condão de suavi!lar a 
rigidez doentia do n-0sso eapl
rito e confortar-nos, como se 
nas linhas do teu rosto esti
vesse o molde .com que s<> er,.
culpem os traços da fêlici.la
de. Bemdlto seja o dia do teu 
?'!atai! Mil vezes bemdit-l pa
ra nós e para nossas creanci
nhas! A pobresa em que na
.;tlste tira ao pobre a vergonha 
dl:' sua mlseria e fal-o con
l'"f'UCer-se de q llO nã,1 ba ri
ciueza maior -do que ~quella 
que se garimpa nos filões pre
ciosos d-o espirlto. O a.b:..ndono 
1e que qulzeste ser ~et·ca1o, 
aconselha-nos a não estimar 

E' ,•url<>H<> ,u,tnr "" ,Uw,r>o"" 1 •·nrdin, " deser,;-&o, em """'<" ole r1" 1,arn " He,.pnuha e a Cidll
nHUu,le« qu.- te,.,, tomado " OJ>I- Je1<11B. "ª~fü>- Se o Santo Padre renl
nltlo 1mblle11, a re.,pelto d" lte- Nilo m.-n,,,. hltt><!•l•em" I' " uH!- meut.- vier a fnllnr em Pm,. <' 
voh1,;,l\o He>0p1mholn. 1 tudt' ,1.,.. ,1ue ,ie JOl"<-<><"•.,•IUlm til" porque raz,le., e de ordem supe-

Hn. e,n prhnefM lognr, º" que l ""mrnt .. rom n l"'"· 1-ln ,·er,ln- ri.,,., t1'd"" ellltN ltauridnH "º 
nelmm .,_,.., n Jt.,.,·olu,;ilo é illei;i- de" d11rnH de "erem ou,·l,lu,., "''"" mui,. v1uu e hotru.,,.Jgeute um.t>r 
thnn, 1,orque in,·e,.te <"(>ntru um j •111e 1mrlfkum. ,.,. Hlmn>< qne "" ú l11,reJn e ft He..pauhn, " le
pOtler leir;!Umamente .,,.,,,,1uu1- 1 re-c,,lte11,, Uma ,lelh\• <· D .,,._ ,,ar/1-0 n lstt>. !',',.nco, vorém, 
do, 1't>mo ,.e,la " ,to Sr. ,\.,,,dln. i gulnte, JIOr mHIH JoreeloM11H qne qunlqn<-r- o,entlm<mto ,1 .. hnma
llfesruo ,. .. .,, ,u,.,,..tir n lell:hl,ui- 1 ""-'""' tt>das os ,•idas 'I"<' ,. .. <"K- ultnrJ,.mo nmrbi<lo ,.,.r1,. •·n1uw. 
dnde d" go,·erno h<'spn1tht>l, Qll" i tão per-delldt> un IINopnnhu, 1,or ,le wr lnlillNleln em >IUIO mt,nfa
{, <H><l'llllbUl,.,.lm", .. ,.,.,. ,oplnU\o I mnloo deplor,oyeJs que >1ej10m ro- 11,Jmle de escol am1>arnd10 pelu 
tem um ,·nnl,o ,1., ingeuuitlnd<" i d'-'" º" oadeelmcuto" Que t"nlu- gr"<:" do J<Jsylrlt<> Snnto. 
11,.8 ,.1 """º"'lnlo~n. : etaott a Patrln d<- füuot,o Ther<-• ~lultn ge,.te dirá que e><tninO,. 

ltenln,eute, pnreee l'""..,""" ! ~n, tudt> isto é '""'' lnHlgulfl- errudoK, pt>rque en• "º""º" ls,;tt
•iue He ,·ú l"vt>ear o pr-ln.-11,io ,i<.• : <"Rllrin, em e<>,n1onrn,;A<> "º"' H jaH tem sld" leltn" preces peln 
nutori<1a,1e, 1mr-n "l'"'"r um .ir;c,- .ir;rundez,t dn """"" •11•~ ""ti\ .-m ptn: "" Hespu,.ha, e uüo pelo 
verno q11e clmmon n si n slnl><• . jogo. trlnmpho dos rr,·olm•lonnrlo~-
trn tnretn de de.,ori;nnlHar to<IB '. O q11e na He•J•anlo,o "''-' <li><<'n- nelln ohjecçiio. Elln reveln 
n vida 1,nlitlen <' soclnl dn HN•- 1 te, é se O lllu,ult> de,-.. "er g"- uru:o .-umol.-tu l,;-noruu<'i<O do 
pnnhn. E""" t>hr,o ,le 11:eral nnar- · ,·ernadt> Pt>IC Je,.us Cl,.-b,to, ou A. li. e. da doutrlnn eatllollen. 
ehl><,oçilo tl10lm, .-ou,o eac<>110 e,1- 1•ur K"rl M_nr,,;. Tt>cln n ch·ili><,o- Nlngoéill J>t>Olerln, ll<'itnmen
deute, lncllltar II lutlltrnç!lo . çi(o et1tll<>lien, todt>s "" 1>rln<'i- t dirigir n De,o>< n ,..,gui1>t<- ,.,._ 
corn.mu1>l><tft 11a He"I"'"hn. O ir;<>- ' pios de JOJOr,ol, t.,d,.,. "" trndi- p~Íca, "dae n yaz ú He,.1umha, 
,·erno do Sr, A,miin niit> era HD> 1 ç6e,., toda,o "" lnHtltniçõe,, de ainda qne n pnz redunde em be-

pols que ,.eu 11rogrnn,-1 qne "" t>rgu11.,,m ,.., .,,-,.•ld.-utlle,., nefi(-lo para OM eormunnl,.ta><, :,-:.v-;;:";. ,Je..i,:,n·l'rno. E, port,m• deNR-J>JUto-eeerl\o irre111edl1n•el• , . .,,.,..,,. nmlH rn11,•t>ro,<o,. inlwigoH
to. ue11 hnm11 obe,Ue11eln lhe era. l me11te, "'-' •·encero ,·,unm11n!Nmo. ('"'""'"'º que " ,.,.,, r<'lne "" 
leo,::IUm,orue11te, de,·idn. .\. lll('"Ín ,la Igr.-j11 <'<rnten º" ~o- H...,l"'nha, !l.,,.._..., impor-ta fl"e 

Mu .. h" 1te"te nrnh, l111<e""" ',,,.,.., ê·a !neta d,- U"º" cmohn <> elle" per-,.la,um v.,,.,.n Igreja, 
Hlnd,o. Níiu lnvt>eu o p.-in('IJ>I<> ,le deru.,uit>, de tu,I" 'ª"""to hu <I<' mntem Vo""°" MlnhltrO!I, <1.e><
autorldu,Je. !l'l.n11 ,,.,-ocn n <'nrl• nobre, contr,n tud1t q11,uot" b" <!e trunm , ..... ,..,.. tem.pios. O que 
,Jade ....i,rlstA. Hn quem enteud,o li;rnobll, de tu,lt> qu,mto l,n de qnerelllO« (:- a i,az". Tal ,.uplh•n 
que, urnOl """ qne Jesn>< CJ,rlHt" hom, ._...,utrn tmfo 1111nncto 1.,, de >«•rl,o un,u 1,;ns10l,e1.,111. E nunen 
,,,,..,10.,0 ,..,..,, ndveHario,., e "'""· ene,:mtrnrln gunrldn "" Corn
""""""lhou que e"te11<les>0emo1< " A' ,·i,,t,o ,di..io, 1..-ri;-11nt,.-Hr: çilo lnflultarue11te Ju.,to d.e Dewo, 
outro lnd<> dt> ro,.t<>, a que,n """ nao <· multo e noait,, l1en, en,- Q.nl,...m-O" eh,omnr a tten,:llo 
,1.,,.,.., nmn bofetnda, a voca1:íí<> pre11:ndt> " ~aogue qo,- ,.., ~,.u; ,

1

,1.,,. "°""º" leltt>res sobr<' ede 
dt>" ,•ntlool!,-os et>H5h<fe en, mt1r- ,derr,.n,a>i,lo na """!'""''"' se dn """umJ>t<>, i•or-uue uutlta gente 
rcr, .-eltndt>" e""'" .,,. .. ,.elr,odn efnsiio deH5C, snugnc de n,,orty- tcn, lueidldt> em dois errOf!I fu
ilmt11, y.-Jn metr11Jhndurn olo>< re- re>< re5o1tar a ,·1et-0rtu <ln Ch"i- nesto,,, n .,,.te res1,eltt>-
>"t>ludunnr-i°" eommu,.i>Jtn... liHaçíit> contra " 1onrb11r-1et o primeiro erro eon5Iste em 

nealm,mte, .Tel!llij Christo re- Pe11fi!1r que " b:re.ln Cnllooli• >oUPl'\'r 'lU<>, 1,.,rque ºª" Igrejas 
<>Ommendt>u o perdüo. M11N o 1>erM ea "" oeenpa, "u ,le,·e .. ecupur- ,.e ...,,,., 1,eln Paz, n Igreja quer 
diio 1.,,r,. " 1.tecendor nrrepeudl ,.., tAt> "llmente '""'" a p>teifie"- qualquer !'""· Nllo, a 11::reJa 86 1 
,10 , 56 depol'< do Hrre1.tc10dlrue,oto ,;ilo dt> Mun4<>, pou1oauilo a efn- 1 quer ,. paz que é, l!egundo diz 

1 

da Magot111eua, Elle lhe ver<l.oou silo de ,m11;gae i<eiu t>llonr 1mra : s. Tlot>,nn,., "ª tr-n,.qulllidnde da 
0 ,. 1,e,:,eados. Com º" p,:,ecadorei, os resultndt>i, de umn Pnz rn~; oi·dNn". ,is: nu10ca n Pª" r<-><ul
lD1pe11it,:,ntes, ..., que rec""ª"' n tN,.pei,tfrn, é db:er que a Igre- 1 tu 11 te de uma •eDOi•vlctt>rin do 
obe,lienela á .-oz de Deu,., que Ja oleve ,re,,n,.elnr á detezn d"" · eommuul!uno, o que 11e.-la qmrnº" l'bnmn (t 1,enlte11;eia, o Cllri,.- l11teruse.1 de Cllrlsto, vara ,.,.,~ do mnltt> n trnuquilll<iade d,o de
tt> tem outrn eondmrtn: a qne .-:1r algumas vldns que. "e uil" ! «ordcn,. 
le,n<>s nn l'"""ng<-111 e,•nngell.,n fON>Ill dedl'"uld:08 hoje, ~erii.., : O li("gundo erro é mais tunes
dOI< veudilitõ..., do Tem1,l<>. ,un mui" dia meno,., r-t>ubHdn" 11e- , to, Porque ,.e ., ,,rlmelro reve-

Q,u,.11to ú legithua defeza, é um ln Mor-te. 1 tn f,olta de Hen>ou eatllolle<>, est~· 
<1.e-..er. l'ilngnem pode vermittir . '* * * j "ei::unolo re,·ela ludlscl1>lina r-e-
•iue n Chrl8tnudnde seja db;ln,n- Mns, dirá niultH ge10te, .,,. te- , U1tl'-'""· A nlngue,n seria Ucit<> 
d.a pnr uma quadrilha de malfei• legrnJ>ht>fl ""nundam que o S"n- 1 eernsnrnr uosst> Clero, !'t><" reu,.
tore,.. Niui;uem J.OOde et>nseutlr to Podre C<>!i:Hn de hoten·tr "" 11,e11, puz nn lle"''ª"lul- A' bt>ecn 
em que ,.,. eol"ª" ,.agradas, "" Hespanha, para ohter nm nrmill• peq11ena, correm em ~'t!rt<>s clr• 
Jarc5, "" m.,,mmentos, sejam re- tlcit> entre ª" trO!>nll bellgernn- ,.,.1.,., .,.,,.,.,.rn>< ,1e,.,.., gener-n. 
,tuzld"8 n uru D1ontiio de ,.,,..,,.,._ t<""· Tne" <"ensur-n,. ~ao flll,a" dn 
Nlngu<'Ill tem o direito de cru- Nfto >1nbem."8 11té <Jtl<- J>Onto io,::11t>ra11clH/ E• peeelHO ver que 
"'ªr "" brno;:u><, quandt> a ltourA l'º""" fJer verilndelrn e,.,.,. ut>tl- sentido o Cler<> olá mi """" su
olu.~ virge"" eonsugrndaa a Deus eltt. l'i<> emtantt>, é lu<llspenllnvel. plic.,,. yel,o yuoz. 
llt>ffre· horrendo11 nttentudo", pnr-a que se """"erve f1>taeto ". Jtlns nhulu que <> Clero i,fi., 
por eamm ,ln <'llplde., de nlgnn" l<en"" <"Utht>ll<!t> de UOSHOS lei- tivesse razüt>, deverla1n "" enfht>
monstro,,. tt>res, que .élles C<>n11orehendmu llet>s ealnr-.,,.,. Pt>rqne Jel!US 

Fnllar em se11ti,uento ehristftt> que " Papa ttuuea hotervlrln na Christ<> "rga111,.ou sua lt:reJa de 
de tolernr,ein, de lndulgeuelu, de Hespaulla, oom o exclulllvo es- modo n que OH Sncerdote" te~ 
be1tignldnde,· cm :relaçllo ª°" eopo de e.-JtQr n etusiio de ,cau- uhnm autorldnd .. · st>bre ..,. 1.,,_ 
<!01.,amn.Jstw, é, pura e sln,ple>J- gue, lndltfereute no pr.,.Julzt> qn" ~''"· E nuu.-n º" leig..,. sobre os 
mei,te, pregar a trahlçilo, n .,.._ 1 1111111 l'""' interupestlv" ncnrr-eta- Sneerdt>t...,. 

"""'""""'""'"'"""""'""'""'"''"''"'"""'"""""""""""""""'"""""'"""""'""""'"""'"'"'""'"'"'"'""'"'"""""""""'""'""""'""~ 

CATHOLICOS 
Comprem EXCLUSIVAMENTE 
na c~nhecida joalharia 

suas Joias e seus presentes, 

CASA CASTRO. 
___ It:tJ:~1~R_E NOY.!_~l!Q, -~ (Esquina da ~ua Anc~ieta) 

· Offi6fnas proprias. 

Unicos cor! ... ~ssionarios 
• • 

dos afainados reiogios "ELETRA'1 

-...... , .. , ........ , .... "'""'"'"'"""""""'"'"""'""""'"""'"'"'"""""'"'"""'"""""'"'"''"""""""'""'"'"'"'""'"""""''"""""'""'""""""' 
afasta da. ma.teria e se a.pro- lpreseplos, seja para nós um an
x:ima de Deus. O teu nasci- nuncio de 1)az e amor. Gemem 
mento nos ensina a soffrer, ao longe MI tormentas d-o odio. 
nos mostra. como devemos vi- Dissipa-as oom o encanto do 
1•er e nos diz como deveremos teu sorriso, afim de "C]_-Ue os 
morrer. O' Jesus, o teu Natal homena se amem mais e se 
que esta noite se commemora odeiem menoa e não deixem 
nas solemnidades de nossa~ 
igrejas, na alegria dos nossos desapproveitada. as licções do 
lares, na singeleza dos nossos teu ,Santo Natal. 

PRESENTE 
UTIL E AGRADA VEL 

UMA CAIXA DE 

MEIAS MOUSSELIHE 
RUA DIREITA, 28 

2.000 milhas fortifica
das nas fronteiras 

russas 
LONDRES. o diftr!o 

"Daily Express" relata im
portantes detalhei, sobre o no
vo plan-0 de rearmamento 
ldeado pelo governo soviético, 
tal eomo fôra annunclado por 
Stalin na ultima sessão do 
congresso sovietlco que >\~aba 
de realizar-se. 

Seg,un-do o cita.do diario, o 
plano ,comprehende cinco par
tes essenciaes. A primeira se 
refere á creação de uma linha 
de defesa de 2.000 milhas de 
-comprimento nas tronteiras 
oeste e este da União. 

O '})rime.iro delles: a liher
taçii.o dos professores Pedro 
da Cunha, Leonidas de Rezen
de, Hermes Lima e Castro Re
bello, ordenada pelo exeeuti
TO federal, que não cons~ 
guiu estabelecer-lhes a culpa
bilidade, com relação aos 
acontecimentos de Novembro 
do a.nno passado. 

em demasia a admiração das Imponente manifesta-

1 

do o balanço dos resultndos 
turbas, ,porque ha mais since- • obtidos, afrlrmou (lue u ac-
ridade na voz tran-q·urna de ção monarchISta côrdo austro-allemão de 11 de 
uma bôa -consciencla do que 1 'julho não comportava neuhu. 

A segunda parte consiste 
ua organização de um exerc!to 
regular de tres milhõeg de 
homens -dentro de 24 mozes, 
Isto é, em duplicar os efl'ecti
v-os de paz actuaes. Outra par
te s& refere á triplicação das 
forças aereas dentro do vra
zo de dois annos e na lns
trucção de c!ncoenta mil pilo
tos em doze mezes. 

nas Infindas l!sonjas com que I ma clausula secréta -contra a 
nos mimoseam os homens. Ai "QUEREMOS o NOSSO IM- restauração dos Habsburgos, e 
pureza do teu nascimento pre- que não existia nenihum pacto 

A quarta parte do pr-0gr am
ma. se refere á creaçã-o de um 
novo m!nisterio para industria 
be\lica, sob o "controle" im
mediato de Voroshilof. 

PERADOR!" EXCLAMARAM ga-nos a renuncia dos ,prazo. , entre legit!mlstas e l1itl(}rla-
res desvairados, porque só se RECENT-EMENTE 5. 000, nos. 
sublima a -creatura quando se 
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AUSTRIACOS NO SALÃO DE 

KONZERTHANS 

Emquanto a Allemanha bi
tJherlana festeja:va, e.m Ber
lim, o Ministro das Relações 
Exteriores da Austria lnd«pen
dente em Vlenna, a ,coinelden
cia do 24.•anniversarlo -do nas~ 
cimento do ·Principe Otto com 
as entrevistas de Berlim le
vou aos lêdtlmlstas a o.p
portunidade de dizer sua pa
lavra, em prêsença dos repre.. 
sentantes do governo, sobre 
as relações Austro-Allemãs, 
rea!flrmando sua vonta-0.':' de 
chamar á -dlrêcção dos df-sti
nos do patz a. dynasua dos 
Habsburgos. 

N-0 vasto salão de Konzer
thans, 6. 000 pessôas· exclama
ram vinte vezes, frenética
mente: "Queremos o nosso Im
perador!" e foram feitas ln
numeras orações .aos membros 
da familia imperial alll pre
sentes: archiduque EugBnio e 
Archidugueza Adelaide, Irmã 
do prlneipe-pretendente 

O sr. von Wiesner, chefe do 
movi-monto legitimista, tazen-

FASANELLD 
DIREITA, 9 

GRATIS 

12 
CHEVROLETS 
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... E NADA MAIS. 

Peçam os Coupons do 1: 
Monumental Concurso 

"ClASSICO FASANELLO" 
á realisar-se no dia 
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Alfaiataria lngleza 
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Horrível 
• • • 

relato 
de pr1s1one1ro 

de um 
guerra 

BUDAPEST Os diarios 
huugar-os publicam um h0rri
vel relato do soldado hunga
ro Gabriel Kovaes, o qual 
depols de encontrar-se na 
Russia pelo espaço de 21 an
nos, como prisionel-ro de guer
ra, acaba de regressar á sua 
patria. 

Kovaes cahiu em poder dos 
russos durante as batalha.e 
travadas nos Kar,patos, em 
1915, Indo em 1920 para um 
pequeno povoado da Siberia, 
onde f!cou preso. Teve op::,or
tunidade de ver e viver ali 
uma espantosa miseria.. Sua 
mulher completa. as declara
ções com detalhes horripilan
tes. Castigada pela fome, a 
gente do lugar, bestializada 
a,té o seJva.gismo, havia devo
rado ea-davere!l humanos. 

Tambem os filhos de K-ovaes, 
sem sa-ber, participaram do 
horroroso festim. Esta terr!
vel scena não se verlfi.t,ou 
quando o bolcbevismo ascen
deu ao poder, mas n-o ~no de 
1923 - uma das epocas de 
maior mlseria q_ue atravessou 
a Russia ,sovietica. 

A mulher de Kovaes des
creveu a tragedia nos seguin
tes termos: "Por varios dias 
nada se tinha para -0omer. A 
fome reinava em cada habita
ção. N'um rincão jazia morta 
nossa avó. Sabíamos que a 
mesma sorte nos esperava. A 
fome matou todos os senti
mentos humanos. Cortámos 
o cada.ver em pedaços e ,., de
vorámos cru, pois não podla
mos cosei-o por falta de 
phospboros. Jamais olvklare! 
esse espantoso quadro. 

'""'"''"''"''"'''"''''"''""""'""""'"'"""""'"""""""'""""""""'"""""""'""""'""'"'"': 
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Esp.ecialidade.~em eiixovaes sob merlida 1 
só na ª 
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o estran
geiros que lactam 
nas fileiras governa
mentaes 

numero de 

Na ultima sessão do comité 
de não intervenção, -o delega
do allemão, snr. Von Riboen
tro,p, prestou declarações se
g-undo a!! quaes cerca de 60 
mil estrangeiros combu.tem 
contra. os nacionalistas na 
Hespanha. O orador citou 
tambem uma noticia publica
da em um perlo-0.i-co fran<iez, 
que goza de grande reputação 
por sua seriedade, noticia esta 

que a.nnuncia esta.rem 500 ma
rln,helr-os e 100 oHiciaes da 
marinha sov!etica promptos a 
tripularem os navios de guer
ra do -governo de Valenc!a. 

Rubbentrop mostrou 
ainda estranheza -por não ter 
sido tratada desde logo a 
questão do engajamento de 
volunta.rios, terminando seu 
discurso com uma adver.tenda 
á n-ecessidade de atacar total
mente o vroblema de não in
tervenção, pois que a ajuda 
financeira de que os marxis
tas desfructam -por parte de 
Mosc-ow, já se acha madura 
para ser abordada. 

No é 
pressão do expoente ... 

espaço, Zenith a ex-
no 

radio, 
maximo 

Zenith é o expoente 
da . radio-telephonia. 

Sempre na frente! 
Por isso sempre o mais 
~piado! 

Seletividade! Alcance! 
Sonoridade! Apresentação 
ultra-moderna-! 
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S. Paulo, 27 de Dezembro de 1936 bEGIONARIO 

A Gruta de Bethlehem 
,un de .seu"' artigo,; determina
va que, "si succeder (De;l-~ nà<"l] 

:/~I;~~:ª~Ocql~~ fo~~"\ s;; ~~~~~; ! 
:n·nrfw durnnte tres dia.~, em! 
~i/rnal <'h, luto, um alfinete d<"! 
cab"~a. Pl"llta, preso á parte rn-
[Brlor do palAtot•; outro arUgo 
declarava que a Associa~ilo de

A importancla de Bethle-, curado José e Ma,ri11, agasalho 
hem, <J:Ue a -fez conhecida em neste, que era publico. Mas, 
todo o mundo, deve a pe(luena dev!<lo á affluencia de pere
ddade da Judea ao nascimen- grinos, ati tambem não lhes 
to de .Je..sus, o Stt-lvador. En- sobrou log-ar, e houveram q1w 
tretanto, quão pobre agasalho I se refu.glar numa das depen
lhe deu sua Patl'ia' Diz São j dencias do mesmo, destinadas 
Lucas que Jesus nasce11 em I aos anima.es. No Oriente os 
11m presepio, e a tradlçãJ caravai;isaras eram construi
acrescenta que foi em uma: dos ao lado de algum oute:ro, 

abandonado, Que se recolhe-! meiro berço! Compreende-se 
ram os Santos 8~posos. São I que togar ·tão santo fosse desde 
Justino, com certa at1toridadc Jogo objecto da veneração dos 
porque palestinen~e. confirma fieis.São Jeronymo conta qu<o 
a tradição primitiva dlzendu Adriano, para destruir as tres 
que Maria deu á luz seu Fllho maiores lembranças do Filho 
numa caverna perto da cida- tlo Homom, o Sepulchro, o 
de; indicação que c:irrespon. ealvar!o e a !apinha de Beth-

via ser obediente ao "'Supremo 
Tribunal da Gaita". O artigo U 
marcava a "p'l_nal!dade de seis 
"reales de vellon" (b\l\"(>7. $200) 
ao preseplsta que t(!nhA- máu hu
mor em ali:r,una das 1·eun1'les; 
e si reincidir, ser-lhe-á mostra
da a. porta da rua, afim de qu<o 
vá par1t soa casa. E si fõr <> · 
dono <la «asa quem manifestai· 
o máu humor, tod<>s os pre•<'n· 
tos pro«urarllo o •caminho da 
sahltla ··. l~' evidente que com 
taes dlspos!~i'ies a ,cociodade nlt<> 
poderia pe,·~J~t!!" e mori-ru qua•,-1 
<lo ae<Llwu o t,om humor d,o ,·,n~ 

de bem a vma desta~ escava;· 
ções rcJtas m1s ,,0,.,has. ,: 

A n·/1,tn e~tú ,.1;,.nd,o sob o t•<iro <!ft bn,.ilic,q d""'ce•IJ<' r, elln por dur,~ <'S<'"d"'' >iltun,lm< d<' <'Rdn 
lr,do do e,lro. Ell11 te1n llll,40 Jn. <l~ <•om11rl,lo, por 3,;-IO ,,., de lRl'la:O ,: li d.- nltur"f o >1<1\0 e- ª"" 
P>>red<-.~ estilo eol>t':,(01< de pla<-n~ de marmor.,. Estn !lhoto r<'lll'<'H<'ntu o ultar dn :-.nu,·ldn,J,,, 
un,n e>1trelln d.- prntn !Ol'Cll;"adn o«>br(' n lng<' nonrea " loi;•nr 1>r.,«i~o d<> m,·~t<:>r1o. 'l"rn,: ,. in,.
.,,-Jp,;i\o: "Ili.• d<> \.'!r~ne- ll"rln Je"'"" Chri~fuH 1'ntu.~ ,.,.t." r•:m ,·oUn <l"<"lm:un 1;, lam.,,uln.~, dn" 

'"'" gr<'go~, :; "º" a,·rn,•uio.. " 4 ,,,.... lntil101<. 

gruta. rn. de fcito. hoje aind;•., cm cujas eu?ostas ab!'iam-se. tra1;s1'..irmadas cm estabu\o,; 
ao peregrino, na antig-a Ephra- il cavernas qu,; protegessem os' com mangedonras para os ani
ta, numa rocha, mostra-se a rehauhos nas noites Inverno- · macs. Xum destes estabulos 
ca,·idade {]Ue acolheu -0 Filho Isas. Foi provavelmente uum, veio o.o nrnndü o Verbo de 
de Deus recem-naseido. A ori- d<'!stes refllglos visinhos á ! Deus feito homem, e uma des
gem desta estrebaria dentro gTande llOS'J)edaria, rnas já :tas mangedouras foi o seu j:ri
numa lapa remonta-se aos-tem-
pos do propheta-rei. Castigado 
d1:> Deus pela sua prevaricação, 
houve David que fugir ao seu 
proprio fifüo. Berzellal de 
Ga.laad, homem de muitos ha
rea, serviu-o ne!Il\eute, empen
hando até parte da sua fazl)n
da. Como r~!)m,pen_s!I-, __ tom<?_u_ 
David -corilsigo ao seu filho 
Chamaam, e, após a morle de 
Absalão, fê-lo senhor de gran

des porções n-os arredores de 1 

Bethlehem. Para refugio dos ! 
seus rebanhos, e mesmo com 1 

intenções de beneficiar a eida- , 
de, contruiu Chamaam nos j 
seus domlnios um grande ca-: 
ravansa"\'a .. Esta hopedaria foi 1 
estação ordlnaria das cara.va
nas que demandavam -0 

li:gypto !\'ella se reuniram os 1· 

Israelitas quando depois da 
morte do Godolias, propal'a· 1 

vam--se para fugir ás repr-e-
aalias dos Oha\deus. M::ito 
·pr-ovavelmente foi á !}Orla 
deste albergue (por,cinanto 
na Palestina. mais fac!lmen
te se destroem cidades q11e 
caravansaras) 
annos mais 

que seiseefltos 
tardo, José e 

Jehem, fez erigir, na 
da nanvidade, uma 
f.od!cada a Adonis. 

caverna 
imagem 
O Idolo, 

, em adorad-Ores, 11ão tal"C)Oll soclos. h: cn\r,.,rnnt<>. ella rc:t· 1 
!'osse :·emO'<ido. Orlgen<·> lem- li~"" uma obra e,c~e!lonk no· 
t-r:c a Celso {]Ue, na Palestin.l, ~P;it!<lo de Ul,uli-:ar a tra,l•cil•, 

1 (h,s pr~,c~pios. d,:purar (> i;o~t<> 
1 as ,proprios pa;,ãos mosll'am a artistico <los C<>n.stn><-t,,,·,,s. fa
i quem desejo a -pequena r;ru- nr dMaarpnr"""'r n.nach, ,,11i ,,,.,_,;: 
'1 la {]Ue acolheu os primeiros .,:,"'"rdo;:. e ,,xtrnY;q:;-anc;as •1uc 

adultHava,,i as vc.-dadelraa 1i
'1 n1gid-0s do Deus-menino. Aco~- :,a;;,1a,ies do pre.se;,:o; ,. l~,n <'1s- ! 
.sa-dos de qua.ndoem 111:ando ne- : s11, publte·ou rei;-,,,,, u\1lb,~1ma~ 1 

l las perseguições dos 1mpcr,1do-: i,arn. "- .~ua com,trucção. 1 

1 res romanos os chl'istfto., tiVfl- ! o~ 1H·eseplvs tios "o e i o" 1 
1 ' 1 era,n vlsltadh<slmos, !ormando- J 
, )·am senrpre cuidado de mau- se i::randcs filas d<1 cu,·!o,sos 
!I ter e transmlttlr a I r;.d,,:ão I em suaq ""·'ª·'· Ant~~- pc,r(,m. <le 1 
sobre O lOl;"ar em que P.ascern ; s~r~m abertos á visitação nuhli-: 

N d I e-a, a .Junta da As,wcla~il/J o~ i 
o Mestre. a -primeira meta e! ex<1mli,a,·,i p,,ra {JU<" su a;,v•i-, 
elo secul-0 IV, santa H;elen:i., ! cás,.;,1 o artigo detonninan<lo: 
mãe de Constantino, fet nellu l{Ju~, "«~ o senhor Presl<l<•nto oi)- i 

. . . l«e1•uu• algun1e, e:<tra,·,iganc·la; 
edificar u!°a 1g-reja, quo seu : ridi~t,la "" ,:e ,11 ú 11 vo.st" ""' "!
filho mais ta.rde, {'Onverten: g-um i;re.sepio, º'"''' ,,,.,.,, q,w ~.,, 
em magnifica basH!ca. Atra- 1 ~orr[Ja. o ,kv,;,rá s,•r olJde,·idc, 
vés das multas vicissitLJ.des i soh 1wna d,• •2iu!rn d~ d<,z ·'rea-

. 1 l<•s <l,· ,-ellnn do Ntd.t ,·e7, (Jll~ 
porque passou. não deixou se repú!lr " or<l~rn'". D«.~sa ma- ·1 

nunca o Templo de Constanti- neira. conset;Hi<l a ,\~,;oc;açilo 
i no de marcar O Jor:i.l da eliminar am,~hn,nismo~ eh"'"""" [ 

u~. corno o caçador com su,c es- 1 

ant.iga hospeda.ria do Cha- pingar,la moderna e 0 ~ snld,i,1;. I 
maam. N&.;tü tomplo. ~ob nl1"s ,;,, cJ·u,nb<) com sua band.,, 
0 cõro, mais elevado na parte d,· nni,;ka e oscu par{Ju<' ,1,, ,,, .. 1 

rentre.I. <>m erypta, e<;tâ a gru- lilllaria.. 1 

ta da Natividade. 1\le(le rlozo 'oo';t:i.r\~~º.,i"·r~';~~~:;;:.~_\;.'/"_;'.'.'.; ! 
metros de eom-pr!mento, qut,.- .•obrP-vll·cr:1,-~ il;> Assoela,,;,u ,1c 
•,·,, d" •a•g,,•a "'",'" d". ,it'""~. IBH lon,ou a i11:ctatin, de r,,,,-
c v ' • ' ç " "~ " vH• dar \lll1't nov;. As~oci.,çi:u 

1 
'.\

1a d!~pn'3i~~o actnal. artlfi- Pr~se1,:~tns, "-'"' exhtia v(•lo 
c\almente obtida. para e,illo- meno8 at~ autes da revoluQão 
eul-a em 
santuario 

cripta, 
qnasl 

o 
não 

pequeno i dNatr ,inn<"l. K~tri no,•a As.socla-
' ~i'\o <[U~ nãn teu, """hurna d!~- 1 

lel"",bra 
I 

r><>~u}il" 8em~ll· ,nu, (\R da, onµc- 1 

a sua 1:>rimitiva serveut,a I nne <ln st'cul" Jl,ts~acln, <lcclkou 1 
p;· de ci·ê-r-se, porém, qne a toda·, sun aril,odA-d<' n propa 

,,;nr 1: do<rn,r,,nr , pt,,dos,l trn-, 
primeira -entrada tenha sido 111,cào do~ p,,,,.,,.,,.,, co'l~tru,n' 
obstruída. 8eja como fõr, a tod11~ .-.~ ª"""" u:-n pr~,c,,pio ~o- l 
tradfçi\o ~obre 1) Jogar d<:1 nas- 1 dai: promovia ~011<0ur:so>s de prc-- ! 
dmento de Je~us é tã-0 antiga I st>pH>X reltos J>o,· n,an_<:as. es-

tnva orl(an,s,ind<l umn b>hllothe
e consUuite, que, cDm si:gu- '. ~a esne<Oiallsada. um archt\"o 
ranca. damos fé ás palavra~ i.---nnor:;,raphl,•o ~ ,,m mu~ou dé 
fscrlptas na extremidade noJ"- figu,·as d~ _ divcrn,>.~ autor,:s, 

_ (,11ocas é '""7.""· A c<>nstrucq«o 
,tfl da pequena capella, N><le- do '"f'rc.seplo :,;ocl«l" rlcava ,·a
ando uma es-tre1Ja de prata da anno a carg-o cte um soclo, 
(•ncastoada. no pavimento; HIC <>l~it<> 1,eJo,c ""mpnnheirox, de 
DE VIRGINE MARIA JESUS ,.,,,,•ilrdo com " regulamento <la 

,\xsociaçffo. 
CHRISTUS NATUS EST. 

1-~lf Ol TllOS PAl'T,Jc,.~ 

e\ -., 1.,,1·ueç?iC> <los l'r,-•,epi-,s, 
: que. como vimos, f ,l~ origem 
; italiana. penetrou prof<1wl,.~1en
l te out1·os pai1,es da Em·or,a ou ac, "rcveillon•; e tato ~ 

<:li~cuti,·elrnente niut\o n,ais 
teressante!!'.. 

('OMO "E CONSTROE 
PR!ESEPIO 

UH 

in
in-

1 !>Orticularmente a He~1>anha, 
Portugal e Allemanha. J,;nll"e
tanto. (> na ltalin que a <.radi
çii;o se coneerva mals vJ,·;,, exls- 1 
tiud<> maior numen> ae prese
pios arUaticos; nella houv;, 
maior rea!stencla á influencia 
do máu gost" e a improprleda.-

Ha, entretanto, os que ainda 
mantêm a. tradlçl!.o, e temos 
,'ertesa de que no renascimen
to catholi<'O de hoie. muitos se 
volta,·ão para ol\a, e entre nós 

1 t"l"llUl'ilo a florescer os Prea<>-
1 p;.,,._ E <·orno <"sses talv~z já .,~-

1 ,;,:,s e anachronlsmos que tiv~
>·:<rn _ccra,,cie voga em out;· .. s !u
;.:a,·0~. Al,'m diss" os artistas 
itnlianos QU<" se entregaran1 à 
feilurn de figuras foram em 
m<1lo,· .,,.m,wo que em qn:1lquer 
ouna parte do mundo. 1 

(rj:;i.,,. esqueeidos, ou nunca te
nham sabic\o ,·omo el\es se c<>n.s

i tr<"lem. \"atnos dat' rnr,idamcnte 
, <>.s r:0nnas prlncipo.c~. 

1 
1-;• '.l<>rém, na Alkmanha, e em 

t,articular na Baviera. que a 
trnrtiçào m:Ha floresceu. Ha nes
""' Paiz. nato sim!lle~ A.ssoc!a
çr,0~. •»as !mponantes F'edera
~õe~ de ,.,nadores na , ""s\,·uc
ç,1o de Prcacp!oe. O Mns0u <le 
~lunl<-h [)ossn,a a melhor colleé
ç&o <lú mundo em (1g:uras (lo 
:-.,ital; exíHc,r., ()e todas <1s for
"rns, tamanll<>~, e~t,·los e pro
"cdon~ia~. 1'" um muaeu da p!c
daclc ~ do urndor ;.,genuo com 
<iue as geraçóes qul>~·ram cek
hrnr atran,z do~ se>~ulo.s. o 11:ran
<\e mrstpi•!o do Na.,clmonlo ,10 
J<'i:ho de Deus. 

:\"O flRASIL 

"1/io lrn ningueu, que Lcmo,·e. 
o q,i.anto a trct<;liQ,1o do Pre~o
rlo H foi arraigada em nos~a 
1,atrla; ua. a dolic!a das crian
ç:"a n tambem dos aciultos a cvn
t~mplaçfco ao quadro <lo !-.asci-

1 )~scolhtdo o lugar e r1t·o,parn
rlos ,, rn l>la.do e armação para o 

· ceu, a primeira cousa que se de• 
! ,·e rollocnr é este ultimo. E" 
1 .sempre re!)r<'sentad<> ;>or papel 
, ou por pannos pinta<los de a•ul 
: """' pequenas nuv<cns; deve .«er 
: coHocado em semicirculo, s<,m 
! formar angulo:s, dolJr<1,c ou ru
j gosldades; "" parto infei·!or 1>0-
- de t.,,. pi!ltada uma pai2agen, 
'que co11tribul,·á r,:ua dar Um"

im:,rossão de cli.«tancia. 

Ma.ria vieram ter, na via
gem que delles exigiram as 
ordens de Augusto. BBthlehem 
era a,penas 11m v!llarejo, sem 
abrigo suHieiente para os nu
merosos descendentes da fami
lia real de David.A' mingua de 11 
outro alojament-0. teriam pro-

rnenlo, e (!ra um Jlraser para to
Ao ,mi d;, gr,.ta, tr.,,. lances ,1., e"end"" t1u:ew com,nunlenr " ,•n11elho ,ln !\'ath·i<!a,d(! eom 11 <'A• i <los h•,·ar suas offertaa ao Mo

J>CUn dita <ln itlsngedonrn que t.-m n1>cnns 4 metro,. <le ln,10, """" """ºtº J/i. !>C(lme-no é nindn di-

1 

u:no .Jesus e fa:.;er-lhe de Joe
mhmldo 11elo nHnr dn A,lor1>t•1<> do~ ~lagru,, 4 """"""rda. l~~te nltlruo p~-,,t,•n"" c,:ch,,.!..-.1m<mtc lho~ as suas suppllcas. Havia 
""" latino,.. Snbc-,.,- quc " mndcirn <ln mnn1,;<,doum. """onfra<ht por ~,onta 11.-1.,,.,. to! l<,,·adn por tal\"('r, muito anachroni,cmo; 
<'iln pnrn Roma, é ,·.,nuada nn nnsllicn d<, s,mrn ~Inr!" ~lnior. I• · , 

A questfto da r,aizagem (• i,n
r>urtanti,c,cima. <, mc,smo a mais 
in,p<"lrt'1nte em ,,.,, Preseriu. 
:-J,,Jla <len• bu8car-sc a nnturu
llda,le e o contra»te de un.~ 
planos co,n os outros. As mon
tanlm~ devem afastar-se no bo
rizontú. As sombras, IJcm ~x
tendidas em todc. a p,u,.agom. 
t<,m a ma!or llnporlancia poi~ 
upproximam os ponto~ illun,!na· 
do1< ~ modificam es plano.«. Pr<J
(lux máu eHelto cons<'l,_r\"ar sem
pre a 1-nes,na. tonaliánrle, pois 
a natur~za a1H"esenta ,ii,·ersas 
O nn·oredo exl~e uma attençil.o 
~spe~lal. Para o hom ~rrelto do 
eonjUndo basta que se collo
quem arvores sómente nos pri
m,;,lros planos. Não convem e,)]. 
locar casns :;ran<lea porque fa
zem diminuir o espa~o e 11er
tnrbam o preparo da p<1,zagem. 
,\lern disso, ê preciso r,coedr.r 
que quando se contempl<1 a na
tureza, vê-s~ o fundo J~ pa1-

~=========e I mu ,o monio,o que nunc:o exis
.• - tin na J>ale~tlna, muito carro 

PRESEPIOS DE NATAL 
! de boi que s6 podia eh lar no;; 
;campo~ do Brasil! ... :\-las o Mo
, nlno ali! estava, o desd<'l a Mis-

1 
sa <lo Gallo até o dia de Reis. 
nunca Elle <"stava '1bandonad,> 
porque a pio;dade do povo aem---------------- pr<, descobria um momento para 

Uma tradição que remonta a s. Francisco de Assis 
ir ver o Presepl11, quando não 
todos os Presepios das Igrejas 
e muitos outros parti<-ulares 

Hoje, ell,- ainda resiste n'ls 
Igreja«. e ·em alguns lares ver
dadeiramente catholicos. Mas, 
noa outros, corno tolerar to/la 
<"SSa trapalhada de terra, mu~
go~. madeiras e latarias <len u o 
de ~asn '! Impo~sive\ mostrar a 
uma.visita essa. complicação :<a
da, ~ muito preferlvel uma • .,r. 
vore ele ;>-;atai", Sêcca e fria co
mo todos os oinhPiros. encosta
da á uni canto qualquer. E de· 
pois. as c-rlanças têm que ,r 
ao cinema, ou ao baile infantil 

Nestes dias de Natal, é velha. lnstallar na Igreja uma repre- 1 ,•«r, como uma aftirmação de es- , 
e Piedosa tradição a constrU{'· sentaçã.o do Nnscim<:mto do Sa.1- Diritualidade cathollca contra 
ção de J)reseplos. E' a piedao:l<l vador, Fel-a com imagens da Sa- 1 toda~ as deturpar,Õ(>s da gran
sineera do povo. que se volt2. grada Familia. c-ompletand<"l-a dlosa resta do :<:ati,.J do :--:r. Sc
pnra o Menino recem-no.scid,>, com um boi e um asno naturaes. nhor· .Teslls Christo. 
~ontcmplo.ndo·o naa pa!hinn .. s pois em sua piedade nada acho~ 
da rn:rngedoura, entre José e de [,..,.everente em i(!var ao re
::,rarla, acalentado pelo halito /lo cinto sagrado esses dois ani
boi e do a.\l-no. E lá fó?a brilha ! maes; e ao Menino Jesus os 1>"-S· 
a Pstrella que foi annundar ª"~ i·-torcs e camoonc>GS da região, 
Reis o n,i.scimento tio Rc,1~,n- â semelhança. dos de Belem, iam 
ptor, emquant/J ns Anjos convo- ; levar suas offe,·endas e fa.~er 
cam os Pastores, entoando o: seus pedidos. 
·Gloria"' da paz e do amor. E' 1 . 

a piedade <lo povo. _ m'1.s. fjue,n., Rapidamente se extendeu o 
,;;não um santo, teria podidn cost_ume d~ recordar dessa ma-_ 
idealisnr esta ,·ornmemoraçâo do ne_ha. 0 ata! do Redemptor. 
Nasclmento (le Jesu~, encami- pr(me,ro por toda a ltal!a, de
nhando a~sim essa n; ardente. e P<>rn _ oela Provcnçà e em _segui
mostrando-Jhe em todas essas fi- -la ,)eia Hespa.nha, part,cular
gurinha.s lngenuas dos pr,;se- ?'·ente na Catalunha, Onde o I>r':'· 
pios, o maior acontecimento da sepio ê ttma das tradiCÕ<'lS mais 
Historia• arra,gadas. 011.da a influencia 

· QUe d'@sempenhou '"' disscniina

S, FRANClSCO 
PRUlElRO 

DE ASSlS E 
PUESEPIO 

cllo do prc~cplo, a Catalunha. se 
O collocou á frente de todas as re-

Foi <> S,into da pol>r<>t:O. ':'. 
Francisco de Assis, QlD · e'êle
brando a missa da meia-noite 
em Castro Grec«o, teve a [dêa de 

gl(ies do mundo; e para nós 6 a 
mais importante. o ois deli a o 
costume passou para o re>:to <la 
He.~panha e pflra Portugal, e da 
fl;erla chegou atê nfo, onde per
,;iste e deve continuar a Hores-

PERFUMES? 
V. E:xc!a. poderá prepara-los em sua 
propria casa, com as finissimas es
sencias franc~zas importadas pela 

PERFUMARIA GARDENIA 
RUA D, JOSE' DE BARROS, 55 - Te!. 4-1273 

/,;"'- CA'l"ALUNHA 

.Já no scculo XIV,º" !•'riouci.,-
; ,·ano~ con~truiran, pre,.ei,io~ 
1 nesta reg!áo da j-fosi,unha. :,;fo 
seculo XVll o costume attingiu 
o maximo de seu esplendor, ten
do-se dedicado á c,;cu!Jtura das 
f!guras, iHuMres artistas da 
época. Tao;,s foram Taia,n, cujo 
preseplo completo era uma ma

l ravilhosa obra. de arte; as illli'-· 
gens dos Hois com seus pagens 
e camel10s carregados de ri,1ue
'--""" são cte oma sumptuosidade 
inex"edlvel; Cnfelizmente as fi• 
fura~ que o compõem se acham 
dis1,ersns, J)fl.rtc em poder do 
particulares, parte no ;\-lu~eu de 
Barcelona e ali.umas na Ameti• 
ca. Houve em Barcelona, nesse 
seculo XVH, outros nolavels ar
tlstas de preseptos: Campeny, 
Vallmltiana, 'I'eixidó, Masdeu, 
Travé e principalmente Ramon 
Amadcn; este q\rn fo, o maior 
esculptor religioso da Catalu
nha fez um pres<>pio magnl!lco 
q11e foi montado pela ultima v<,Z 
cm 1930. As figuras que o com
püe pertencem a diversos par
ticulares, Museu d<" Olot, Barão 
de Es])onellá, familias Am<1den. 
Bertran, Pacr, Bulbena, etc., qu~ 
as cederam naquelle anno para 
a exhlbição publica; só as 80 
figuras em poder da familia Bul
bena. são avaliadas em &0.000 
Pesetas. E:i:i~tlrAo "inda?. 

.t.SSOCiACôES DE "PRESF:
PlSTAS'" 

Tal era o enthus!asmo .;-,n 
Barcelona, pela constru~tlio d,• 
)lreM•plos, que em 1863 s,:, or,;ca
nlsou naquella ddade uma "A1<
~ociàção de presepistas·•. !>.ão 
teve, porêm, longa exlMencia 
P<'lR lntroducçào em seus ,,~ta
tutos de disposições exa.<;êrà
dn.s ou rld'cula.s. E' assini qu" 
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Para o Natal 
MISSAL QUOTIDIANO 

Completo, com o Proprio do Brasil em 
Latim e Português 

Autor: D. Bl~DA IHCCI(EISEN 

Illusu•a,ções por li•. Paulo Lacbenmayer, O. s. B. 
1.500 p-aglnas em formato commodo - N<itas lltur
gicas, as.cet!cas e historlcas. - Trad11cção esmerada. 

PREÇOS: 

N. L Eneadernaçã.o em coul'o artiflcia.1, 
: optima qualidade. folhas vermelhas 35$000 ~ 
: N. 2. O me.smo, fo'has doura.das 40$000 E 
ê N. 3. Encadernação em couro legitimo, fo- ~ 
i lhas vermelhas 46$000 ~ 
ê N. 4. O mesmo, foMias douradas . 50$000 ~ 
1,,, N. 5. Encadernação de luxo 60$000 e mais, ; 

Distl'ibuldoi.-: MOSTEIRO DE S. BENTO ~ 
• Caixa Po.stal 118 - S. PAULO ª 
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l y,ag«m, no horfaonte, ·\. al:urto. 
da. vista; o horizonte do Prese
Pio deve portanto estar sempre 
á altura do olhar. 

O constructor do Pr(!seplo. de
pois de collocado o Ceu, jA deve 
ter um plano estabeleddo sobre 
o~ lugares em que vae dlspOr 
os diversos elementos que o 
compõem; montanhas, valles. 
rios. pontes, aldeias e princi
palmente a Santa Gruta. E' me
lhor uma gruta elo que uma ca
sa, porque aque\la rorrespon<le 
exactamente à ,·erdade histori
es. O lugar da gruta {, o prin
cipA,] pois toda a paizagem I': 

'apenas um i,rolongarnento ,1a 
scena subllme que nella se de
senrola. 

A construcçi'\o das montanha,; 
se fa• muito bem eom pedaços 
de cortiça, cujn rugosidade dá 
a.ppnrenclns de realid<1de ao~ 
accidentes do terreno: é preci
so que os diversos pedsços se 
ajustem bem, sem {JUO uns su
bam s"bi--0 os outros; as jun
tas devem ser dissimuladas com 
musgo, ban" ou massa de pa
pel. 

Melhor porém do que a corti
ça. ê a estopa engessada. Pa,·a 
fa,.er hem os diverso~ ,icc!<lon
tes do terreno, collocam-se so
bre o tablado massas de papel 
de jornal, p(!da~os de madeira. 
etc., reproduzindo já os montes. 
valles, r!os, etc. Em seguida 
mergulham-se os pedacos de os
topa num recipiente com agua 
o ,l"efiso e rapidamente se vão 
,·xteadendo sobre os apoios 
previamente prepara.dos: ell,1 
atlhcre multo bem e depois será 
JJintada. Prepnrs-se em seguida 
a vcgctaçli.o de musgos samam
baias, etc. e com c!ffiento fa
zem-se os cursos dos rios pelo~ 
quaes vae correr a agna que 
salie d(! um deposito convenlen-

3 

tcme;He disposto. Ao mesmo 
tempo se arranjam as casas com 
seus caminhos em zig-zag, os 
camno11..,zes, as o,·elhas, os pas
toru. etc. 

Es~ns Iigllras devem ser mui
to hem collocadas, e é preciso 
não es(IUecer que no Preseplo 
tudo converge para a Gruta, on~ 
de estão o Menino. a Virgem e 
S. Josó, o boi e o burri11ho; na 
Gruta podem ser col\ocados al
i:,uns doH pnstores, que em p,·i
n,eirn lui,:ar vieram adorar o 
lle, <los Hei~. Fó1·a pode rep('
tir,sc em <foi« on ti·e« lugaM.s 
a "Jlpn.rl~ão doa Anjos aos pns
t~r,-.s. nnntn,cinndo-lhea n IJôa 
X<.>1·a. Fjnalmc11te <>utra sce,u 
!moonnnte ,, repr~-~cntada peia 
,·iage,11 <lo,. rteis .\fagos. mon
rndos eon N:.mello.s, acompanha
d<.>s de um sequito numeroso e 
prec~<!l<ios ·da J,]btl"ella do Orien
to. O camlnllo deve ser prepa
,·,vlo dr antemão com todo o 
cuidado 1)ara diariamente ra~e,· 
a.s mn<lifi<'a~i\es necessal'ias, aJ)
i,ro.~imand<>-vs de Belem. 

l•'tnalmente, ""'ª palavra 
,iuanto á illumina~ii.<J. O effe'to 
ctas lu·,;es é es,·e11eial. E" bom 
collo"ar pouea luz no primeiro 
plano e augmentAl-a 6. t>1edlcla 
que se áJ)proxima do hori~onte. 
C<ll!l o ~ystei,1a de lllu1J,rnaçJ.o, 
indlrecta é posHivel taõH hoje 
rna~ni(ieos dfo!to"- :-:ão se <!e

'•~:.~"", eoml!~.~a,· lu,..,s nas monla
""Gº ~º ,. n~cessario. e cau-

1 sa effeito, i\lurninar a Santa 
i Gruta. 
1 r,; assim, cvm e~sa rem!niscen-
1 ~la h!storlca do Preseolo, e con, 
, e>~s:,s PNJllOnas n<"ll!lS sobre su,i 
, construcçiio, queremos "ººJ>e-
1 rar para que a santa den,ção 

1 

iniciada 11elo • Pobrezinho de 
Assis'", se «on1<0rve e se (\isso
mln<>. atrnhindo semi>ro as al
m~s simples. na filia pledado en-

1 ~antadora; e que no Brasil se 
, multlp\lquem os Prese1,ios, co
j mo uma prova de amor ao Me-

l 
nino Jesus. nascido na mango
doura de Belern- para a salva,;:ã<> 
dos homens' ... 

t''"'""''i:~'."';:·~·;;"~~;;i';'~'"''""''"· 
:: Ciru,·gião Dentista ;Í 
§ Esveciallsado em Dentadu- ~ 
ê ras duplas, Jtnatom!cas e Or- ê 
1,,, C thodRont~~ d,~~ip~~!ção :os i_ 

ons: , nur " nrannp,aen-
ba, 12 1.• nudnr. ;; 

""'"''""'"'''''''''''''"'''''''"'"'"''''""''"'"'~ 
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CASA 

VATICANO 
R. Eôa Vista, 44 
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VIDA RELIGIOSA 
primeiros pa)),.s, o papado en
tra em perjodo de paz relati-1 
va e Silvestre J, P•>r intormed[,~ 
de seuH legados, preside ao 
Coneili<) de !'s"tct•a (32Z), no (Jual 
a Igreja se defen,leu contn ,~ 
hcre~,a do aryanlsmo. Al')'O fol 
o inimigo da divlnda<le de 
Chr,sto: a liturgia celeb1·"- S. 
Silvestre num tem))o quç est!, 
cheio <la idêa dessa me~:na d:
vimlade. 

A PROPHECIA DO VELHO SIMEÃO 
DOMIXGO Il'õFRA OITAYA DE '.'l'ATAL {:W de <l<"zembro <le Jfl311) 

E,·,,ni;::<'lho "<'i;nudn São 

Naquelle tempo, ,inrla e Jo,.é, 
.,,.1,.,,nm nilmirndo!i do q1rn "" 
dhlin n J'<'~peito de Je,m,., E Sl:
meão º" nl>en,;Oou e ili>;!ie n )ln• 
rin, ,nrn mãe, ,El,.te foõ po,.to 
1><>r De11" pnrn rulnn e reo,ur
rei<:i\O de muito" em l1<rnel, e 
<.>0mo u1n sl;,nnl de eontradleçll.o. 
l.'mn .,,.pndn trRSJ:>R=nrli tu,o 
nhnn, pnrn 'l"" "" n,nnlte~ten> 
º" pen,.nm.entus de n,uuo.~ eO• 
1•nçOe5. llnv1,. tnmbem unu, pro• 
tibetbn ehnmndn Annn, fllhll 
de Phnnnel, da trihu de .Aser, 
a qunl jK .,.~tn,·n mi>lto ndénn
tnda em :,nn.,_, e vlvl:!ra •ete 
""ªº" <:om ""u marido, de.,de " ""ª vira-lrn:Jnde. Tendo lleml<> 
,·tu,·n at~ n ednde de oltentn e 
qunt .. o .nnnos, nõo ~~ nfn,.un·" 
do Tenoplo, on<l.e servia n Deus, 
de dia e de n<>lte, co,i, jejn11" e 
<>rn,;íh.'% Chegando tambem ellu 
na mesma º""""llio. lom,n,·n ao 
Senhor, e faln~·a do :..1<,i,lno :; 
todo" 0>1 qu<> e,cp<,rn,·nm. li re• 
dempçfio de Isr,.el, D"pol" qm, 
Jo~é e Jlt1rla fb;unm. tu,lo o qn<e 
,,r.,,.cr.,vln n l,"I do Seubor, vol• 
taram f, Gallléa. e for"m parn 
sua <.>Idade dé Snzareth. O n,t,• 
nino cu1<d" " "" fortifien,·n, 
cheio de ,,nlledorln, e n iira,;n 
,le Deu... .-..nwa co ... elle. 

( 10)1MENT., 1uo. 

Quarenta din.s <l~r<>ls d<' nas
cido, foi Jesus apresentado no 
Templo por Jos<'.> e Maria. Ahi 
encontrou-o o velho Slmeilo, de 
()Uem são as ))roph,;<,las r<>gis
tradas no presente ovan.<rdho. 
- ~E abençoou-os Simeão- -
não lhes concedeu propriamen
te uma benção liturgica. mas, 
teve para }fa.ria p Jos<'.>, pala· 
vr>l.s de felidtacõ<,s e <,umpri
rn~·ntos. :--io os abençôou, d1a
mou-oa abençüados. Bcnçam 
tanto mais leg!t!ma, ciuanto me
lhor conh<'<:ia o velho nrophaa 
a missão daqn~ll/l menino, pos
to para ruina e re,;urre!~ilo de 
muitos em r~rael. - Evidente· 
mente, nã.o foi este o fim da 
PrnvWencia qua,Hlo decretou a 
iucarna~ti.o do Verho. Pois, Elle 
V<liU para remir o ,:iundo lntel
ro. para dar-lhe vida mais in
tensa, superior, sobrenatural. 
Assim, ))Orlém, nAo o ,1uher·a,n 

II, ,·er-"• :13-40 

o~ homens, Deus nas;,eitnu-lhes 
a liberdade. Por is;;o, elles ~e 
dividiram em doi.s povos: uns 
(JUe >'<wehera,,.. n Ili'-, outros que 
prefuiram as trcn,s. E o Cht·is
to - já lsnias o prcd!ss<'ra - /é 
o ponto de (ll~ccrdia, a pedrn de 
~scai,,lalc, o~(·as!ão de morte, ou 
fonte ,!e vida. Fonte de vida IHH 
i~so rn«$m<> <·uo .s;p,nl de <'º"" 
traJic~ti.o. Fonte d~ vi<la, a cru~ 
sc,·r, ~emµ,·e ma ~nbrmn 1mra 
os j11deus, um escan<lalo, uma 
louc11ra pars os ~entlos .. \Jestc 
ponto~- Virg<>tn Maria est,\ u;,1-
,ln ao seu Filho, 'l'i,mbem cl!n 
"cni. fonte de vida, c"nal ,1e 
!' raca, mas, p0r isso, a mesma 
e,;pada que ferir seu ~.lenlno, 
ha de traspassar-lhe a alma. ,',J 
desse mndú tomará elln part" 
na mi$sii,o de seu divino J,'ilho 
e sérá a abci:coH<la de toda" ~-~ 
gfraç<>es. - () Chr.sto veic1. 
pois. <lfridir o.s cam11os, ,llscer
,,,,. os esplritüs. provo,,ar a•
titudes. Orientam-se as nlmas 
por affh1idades secretas, ten· 
,lenda~ obscuras bem CJUe vc
!\1ntarlas. 1':llns podem conser· 
v:11·-sc occultn.<; uma ~ircums
Ucrwia, porl'm, ,1,,., ali fere dt' 
~heio, pro~·oca-lhes a rovelacão. 
Todos os Jsrnclita~ a;,;uardava111 
ª"ciosamenle o Meiisàas; mas 
cada um a ~eu modo, segundv 
~ua con<"ep~,To. Qnam:.o Elle 
veiu rnanlfés(:•,·,im-~o r>s JHlnsa
mentos a seu ,-c~pelto. Poucos o 
.seguiram. 1-IoJe tambe,n us ho· 
meus se dlvldt'm so;:undo s,:,.> 
C'hrlsto, a idt·a que dd:.i ~or
mam, o Christo ideal 'l"º y.,ua 
si plasmam, s,•gund" "'"'" de
sejos secretns, -- 'l'n,v ,les ver
dadeiros aervid,,:·es ,10 Chr'sto 
dos que o conhN'cm uil.o ao sa
bor das propria~ incllna,;:õ'1.s, 

. was na sua re,\liciado d« Ho-
1 mom·Dcus, dl1mo do toda adora

ção e ob,rnc,ulo, f' r»:m vlu,·a cu
Ja assiduidade nas obr!"."a~Uc;s 
para ('om seu ~e,,hvr. valou-lho 
a aJ,,gria suavn d(' nfLo foch,.,· 
º" olhos ª"t('" ele co•11cmpla,· a 

, meigukc do J)~us ~!cnin<>. 
· Entretanto, omquanto a1suanla
:. va, ,\ maneira humantt, o ('orrer 

do.~ annos at(• o adYenlo <le nu,\ 
1 tora, .Jesu~ ~rescfa e se fort:fi
.1 cava, ~hcio ,lo sabe~o,·ia, ~- ""· 

brn E!le repou~nve>. a ,<:ra,,a, o 
bene,·olencla d<, Deus. 

As flôres agradam sempre 
compre-as na 

A Semana Llturgica 
DOJUNGO NA O!'rA\'A 

DA NA~'lVJUADE DE 
:>.:OSSO s1,;NHOH - A sn
gr,.dn 1,ltnri:cln eout,-mpla 
JooJr, n<> "\',•1•ho <i<">«•i,I<> do 
(;~o d11rtrnte n 11oit<'", n Dl· 
~·1,.,\ade ""b o ª"~'"'-'1" <le 
Patr>"ul<l:id(', Emqu:rnto ua 
Ant;.:;,. I.,•i er,nnOH l1Hdel• 
r<>1< ele Deu,., "'"" em eon
<Jlçiio <I<' ,.,•rYt>H, niioNI ,tltln· 
u:hr.oi< n ,..,,iorldude e pn»oin
,.,,.~ I> rumliç;lo <le rill1t1>< 
,ul<1pth'o'I ,le no""· r,:• bto o 
qu<, ., Apo1<toln Sllo Pnulo 
1,_0 ~ lr•nl<rn "" l'lh•h•t.,Jn d<>oi-
1., ,Jin: ''""' o l~s1,1r110 s,rn
to ,,m 116'<, pocle1>l<>8 di~er -
ABJIA, Pn<>! 

O Introlttl nllude {l no\t@ 
""' que 01< 1•rill'lOl',C1'lto" olo 
l~g)'J1(0 foram mortooi 11do 
,l»Jn de Deu,., u<;it<' que 
pa<>flgnrn n4uella 011t~n uol
t~ ,.n,Ho~" '"" qn,• lin,•la 
olnrí, nn mundo o l,lbertndor 
do" hom,-n,., 

CllH.T.\1CIS1i.O UM :\OSSO 
SE.'IIHOR - '.i'r<'" hll'nH >1e 
.,ncontrnm i,e•,ta í<•~t!l. 

.\ prh>>.rba é p!ndu nn><• 
pn1lollAC<t<:ito dire<'fn dn_ oi• 
tnvn do Xntt.l, ra.,ao 1,or 
<JU@ J,n U<'><fa ml~,.,, ,imito~ 
tl'<!el<O~ de comnniu.~ eom n 
,10 dln 2->, 

A .,eg-unda cm,><iste e,u 
;,;lo,.ifl<,nr llarln J)o~•IU<' 100>< 

deu Je,ms. Antii:;nmrnt.- ce-
1.,~~.,~·n-s<" ""'ª s<"fl;u"d" ,.,,~. 
3u neste din e"' J'4mr,i <111 
~s. '>ilr_g<.>.,., d<" <:!:"" Jtn ~ . .,,.. 
th1;fo" un Ornçilo, Se,·T<'l':: e 
no 1'01<f•(:omnllmiD e n<> 
Oófklo de ''u!).-rnK. 

Finalmente, <"<'h·Clrnmo~ o 
,Ha em que o Menino J"""" 
toá le,·ndo ao t,•m:,l<> •"""' 
~.,,. •·le<·um,..l<la,!<>, rito JJUrl· 
i!N,t<>,·in ,leter,nlr.ml<> p<'ln 
1<"1 n:o~ale" preHi,;-ur,.tlvo 
<ln dreun,d,.f,o ,•51,1Jrltunl, 
-- o bUJJ1l,.mo, P,:-l,·1 1n•imel· 
~" H,z. J<·~u~ Cl,d~ht d<>r .. 
rnn,ou liCU San.:,ue rcde,o,-
1,rnr. 

O SS, NOU~ IH~ 
-· A!ndn umn fe"t" 

.rn:sui. 
do (Jy. 

elo do 'r<">ni,o, ,w~t" •1emn• 
""' n :.: <k j1rndro, n <lo SS. 
"""'"" d<• J<·IOU><, A" crlnn· 
~ª" reeehlnm o nome 1,or 
occ:,,;llio ,1,. <>ircum$lçii.<1: 
n""lm, o l~•.a«,:<>HIU d,•><tll 
fostn i• o m.,.""'º do dia nn
leri<>~. (>anhllrt•mo>< ~ dia~ 
,:,, !ndulg·encin lneHnnnd<> n 
.-;,l,<'<:a ,·ndu , ,..~ <JU<' vro· 
,,.,,.,,;.,rm<>" "" uon·rrmoN 
p~onuHd,or º" nome~ de J.,. 
>,os .,,. ele felnrln; 300 ,uu,., 
ÍIO\'ONUléU•<l!I pied(l$Qm<:nte 
~euilo eom o~ labios, eon, .., 
<'<>r:t,:!io no me,.os, (Pio XJ. 

CALENDARIO 
21 - S, Jo11o l~,·n11g..-li,.tn -

A Santa Igreja como que M 
apress10. em cclebl'ar, logo e,n 
sc::,,uida ao Santo Natal, o dis
eipulo amado dr, );o~so Sonho!', 
o evangelista q1>0 mais f"'1do 
penetrou os mysteric~ do Vc>·
ho Divino: "N<> Jw;nc:ipio er;,, o 
Verbo e o V~rbo c~ta.1·n co.n 
Deu~ .... ". E' "di.s;:-lpulo da di
vindade de Christo J>or exccll~n
cia. Apostolo ;irge~,. mere~cu 
pousar a cabeça sobru o ;,eito 
do :\fesu·e na ultima <·~la. 

Sua pureza c,.i;._:~. 1icn lhe ,-n
!eu o titulo de --~,.Jo cios Dou
tol"es" e o Introito do """' nd.ssa 
,,erve pRra r.s mis.~:,s "Conm,,.,,a 
dos Doutorea". 

F.' tambem ,·()n.si,1,,,·ad01' mal"
ty,·, poi~ não cs<'a;,ou <' morte 
violenta senão p<)r uma t"'aç,c 
\•><pecialh~ima; 1wr ~su, nvfü.> 
seus contemporaneos pensnram 
(lllf' elle n:lo dC·\'Mia mo1·rer, 
sendo o ultimo apostolo a en
tr~;;-ar a alma no ('reador, 

Este P:\lla, fixou, tambem, im
pcrt,intes prat:cas· ~6 o bispo 
J>odcria c<>n~agrar o Santo 
Chri8n,a; no bap!i~1no, o sacer
úute deveria Llngir con, o Chr!H
ma o alto ,la ~nhc,;a do3 bnptl
sandos: os diacon,,s usa,·la111 a 
dalrn.at,ca e o i,:n,nâpulo ,le 11-
nlw: dt1rante a ml.,sa, o altar 
deve <:$la,· coberto ,,om um\' 
t<>,dha de linho. 

l)t:, YIClll.N'1'f,; DE Ol,l\'El
llA RAlIOS 

l"linica ,r~,u._.,. 
º"""<..,i<>gi_,. . !'nrtos 

Cons.· R. B{la V!~ta, H 4.0 

anda,• - De l 1/2 ás 4 h~. 
Tel.: 2·26% 

Hes.: Tel.- 7-0-101 

A Companhia de Jesus 
volta a Loyola 

z., - º" ss. fo•u><'e11teN. - SAN SEBASTIAN. De-
mn,-tyrps - Muit.o ll1fado ~st;\ pois de tres annos àe Ucstcr~ 
o sacri!'.cio dos santos innocen-
te~ de Bêl&m, com a vida d" ro, a Companhia de Jesus 
Divino Infante. Herodes, lndi- voltou a oce1:par S\!!I anti_(\"« 
gua,Io Por não terem os Magos séde no santuario de Loy,1ia. 
vindo lhe dl2er onde se a<"h.:tva 
o Pnho ae M,,.,.ia e de .José (os Assim se 1:xpressa sobr"! o 
Príncipes dos Gentios be,n sn- j acontecimento um dlario '.les
b!am de sua>< mal.s inten~,>e~l 

1
, ta ddade: 

mandou matar to::J0s os: re,,em-
nnscidos de Belfm, pensando "Quizoramo> esbo~ar o qu~ 
a~s!n, attinglr " :\,fes~las. Mas, 1 signifi,col.l para a Companhia 
º'"" esta cruel per;,e,,,:uiçih> .,;,.,. Í de Jesus estes tres annos de 

1 

<'únscc;·uJu se10à<> r,.vorccer o; 'lC_rgonha e i,r:nominia 11acio
~n111primento (la (lroph,;~ia ~e-
gundo a ,,uai " J•'dhc do:, Deu,: na.!. Começou a republica rom 

! ds'vcria v;; do Eg;-pto: um ,ln.!•' aquelle (a!rn a!voro~o que le-

i <10 S'enhor appnrece ""' ''""''° vou temor aos nossos coraª ,loa~ e lhe ordona r1ue ~~ r~-
tírc co;n · a Farnilia para O ções, temor este justificado, 
Egypto, retendo .. ,,, lá atr· a pois nem um mez decorrera 
morte de H<lrod~s. e já eram ergui-das as nova5 

:.~ - s. TJ1omu~ ,h· ,:;,inter. bandeiras no meio das cinzas 
! bory. - hl,.1,0 " "'"rtyr - 1-;~te 
1 J>ie<loso arcebispo ,!~ C;<nt<'rb<>· 
ry I' um dos marty,·~s do reg-a
llsmo dos soh","''·""' Profe,-iu 
o martyrio a san~c,<>uar os COfl· 

tumes de Henrique ll ecntra
ro<)s ti ::;, Igreja: foi massacra-

i
, do em sua proprfa cathedrnl 
, pelos soldados do Rei. 
1 A1>rendamos com elle a <lcfen-
1 <ler "" direitos de I><'U» dlante 
i cta~ (orca" dos lmpios. 
· M - s. S,.l,hrn, m,iro!}·~. 

:n - S. !,J!l,•t,JOfr" l, 1,npn e 
' <'e>:,fe~'"º" - Jesus, po,.segul
do por Herodes, ~ levado para 
o ISgypto; ao vollar vi.-,, annos 
parlflcos até o inicio do ""ª 
vida pnblica. Assim tambcm, 
dopo!H do martnio de S. E~
tevam e de ,1uasi todos o~ ~:, 

dos ,primein:,s conventos 
cend!ados. 

in-

Nessas depredações, tocou 
á Com1>anhia de Jesus, ,:orno 
cumprimento de seu des1!";nlo, 
grande nnmero de edifícios 
demolidos, inicio elas prova.. 
ções a, qne mais tarde ~erfa 
submettlda com o clecre'.o de 
sua dissolução.'' 

O referido Jornal termiM 
seu commentar!o congr"tu" 
lan-do-se com a Compa.uhia por 
ter vollado para el!a, fe)iz
mente. uma éra de paz "' so-
cego, 

CASA 
ALBERTO 

:\fATRIZ: 
l,An(Hl S, IlE~TO 

N, 10 

Ç,ii:I:<> P,:,11t:tl. 861 

Pl1one, 1·2!l311 

S. P.\.ULO 

I-'lLlAL: 

H. Pl!!-:I G.\SPAit 
:",, 31 

FLORICULTURA STA. CEClllA 
Rua Sebastião Pereira, 19 - Te!.: 5-2433 

Acção Catho!ica atra
vez do theatro 

''''"'"'''''''"'''"""'"'''''''''''''"''''"""""'"' 
~ V. MORATO CASTANHO i 

ClrurgJãc, Dentista 
i do ª 
: Asrlo Bom Pastot· (Yplranga) : 
i Co,rn, Rna Helveth<, 101S ~ 

Factos marianos 

PAHA AS FESTAS DE FIM DE AXKO 
Xão compre suas joias :;cm consultar 

Uma peça t11eatral repre»e11tn

da pela Juventude 1i'emini11a 

Cathollca 

t .. , .. ,,,,,.,,., .. .,,~; .. ,f,,t,!'.;.~.?. ................... J 
Vinte eipco annos de 

Acção Catholica 
Este anno marca. o 25.• an-

Já não se poder-á mais di
ze.r que entl·e nós o bom thea,. 
tro não existe, de tal maneira 
corrompeu.se o que por a,qui , 
existe, que outra virtude não ! ni1•ersario da fundação da 
tem além de d%perta,r em . Acção -Catholica da Juventude 
nós a saudade do bom theatro, B8Jga., que ao Jongo dec1te~ an
daquelle que realmente ag:rn- : nos foi col\ig-ando os diversos 
da e pren-de. A ex1lerienda que ! 1 

d d .,,llr.ar .
1 

:·arr,os constlttltivos da Jt1'1en-a. Juventu e vem e • . , 
levando á scena uma peça in· 1 tude: J. O. C. (Juventude 
toiramente nova, nova não só I Operaria CathollcaL J. E. e. 
Porque inedlta, mas principal· (Juventnde Estudantina), J. 
mente ,pelo genero, veio mos· r. c. {Juventude Independen-
trar como são inex;gottavots e i 

te) e J U C (Juventude Uu -riqnissimas as J)OSsibllidades · · · 
que o theatro ofterece á ~au- versita.ria). 
sa da. Ai;ção CathoUea. O movimento ascensional lla 

A muita gente, mesmo ca· 
thollcos, infeliimente, Imbui
dos do principio falso do \ibe· 
ralismo repug,nará a tdéa tlo 

·'Juventude" belga pode-s<'! di. 

zer que data de abril de lH9, 

quando reappareceu "'Efio,.t··, 

dec-larando·.se francamente or-

e relogios 
os preços da 

RELOJOARIA se OLA 

RlJA 
Otfielnn 11r6prln <' de p•·~elo,i"\o 

SENADOR PAliLO EGYDIO, 44 - ~AO PAUl,O 
Aos que apresentarem este, 

sobre os pre,:o,, rem<>rendo,,:, 
descontos ~= :>edaes de 5 % 

theatro' dirigido: a famosa 
coucspção de Uberdade procu~ 
ra interferir aqui .para pre-
servar as manifestações espl~ 
rituaes humanas contra toda 
direcção finalista, menos con~ 
tra o mal. Mas, no caso da pe· 

gão oUic-!al da juventudo ca~ 
thoUca belga. A prlncio .Iire

ctor daquelle periodico, ,.) pa. 

dre L. Pica.rd retonwu mai:, 

tarde ao posto de chefe ge- \ 

! Protestantes ing]ezes !sentido ao "Catholic 
uma nota de protesto 

eondemnam os caiu" 
1 
da nestes termos: 

niadores da Igreja ' ·'Nos escrevemos, Sen!iOl', 

ça. "Dols Nataea", escr!pta por 
Herald" uma moça da ,propria JIC, não 
concehl- se trata apenaB do theatro di

rigido no sentido vulgar; é all· 

e th I• para -vos dizer de nossa :nd!· 
a O ICa gnação contra as falsa.s noti-

LONDRES. Numerosos 
d.ignatarios e a maioria d-Os 
jornaes da Igreja Anglicana 
têm comm-entado os tri~tes 
acontecimÍ!ntos da Hes~anha 
eom um eun-ho antt-catholico. 
O "Church T\m,e's", sobre'tudo, 
distinguiu-se sin-gularmente 
nesta campanha. repetindo dL
versas vezes que Roma era a 
favor da escra.vatura e que 
sómente Ohauterbery podia 
salvar a fé e a liberdade. 

tes um depuramento do thea
tro, pois, multo longe de ser 

i uma imposição artificial e ex
ci_as ·publicadas no "Ohurch I trlnseca â sua natureza (ccmo 
Times" sobl'e a guerra hr.,/lpa- 'I á primeira vista -poderia ,pa• 
nhola e sobre os reeentes .ªt~- recer), é, na orientação para 
quea contra a Igreja Catt1oh- a verdadeira finalidade, a ex· 
ca Romana e seus dlgna:snlos presão artística do que ha. de 
mais ele.vados, -em relaçao ao nobre e profundo na vida ·hu
commumsmo na Hespan-ha e 
ua Russla. 

Certos membros ds g,rnvos 
anglo - catbolicos, entretat1to 
protestaram contra essa. de,JlO
ravel tactica. O duque d'Ar· 
gyll, o abbade d-Os Benedictinos 
Anglicanos de Nas.hdom, o Re
vereni!o Heney Fynes.Cliton, 
fundador da Associação das 
Igrejas Orientaes e o Reveren
do w. Corbould, reitor de 
-Carlshalton, enviaram neste 

Cremos traduzir os su:ati· 
mentos de innnmeraveis mem· 
bros da Igreja Inglcza, prin
cipalmente daquelles 1Jue, tan
to no clero como entr<.J os 
leigos. têm uma. mentalidade 
catholica, sentimentos de ver
gonha diante dessa sympath!a 
manifestada para com os ln!
m!gos vermebhos dos eath::>li
cos; sen;imentos de a.dmira· 
ção e gratidão para com S. S. 
o Pa.pa, ,pela explendidu re
s!stencia mostrada contra o 
Inimigo ;;ommum da civiliza
ção e da e~ristandadll ". 

CASA MARILU' 
Instituto de Belleza 

PERMANENTES 
}1ARCEL 

MIS'E-EN-PLIS 
LIMPEZA DA PELLE 

TINTURAS 
MASSAGENS 

MANICURE 

Rua das Palmeiras, 86 
TÉLEPHONE, :.-.Gna 

S. PAULO 

mana. 
A felicida·de com que a au· 

ctora {ajudada pelas s1ias 
companheiras que encarn~.ram 
os diversos personagens) re
•produziu o que ha de vazi.o e 
de typicamente "burguez" na 
v.!da dos nmsos palacetes e 
que torna evidente ness1Js na• 
taes, "desses como ha multo 
por ahl", prepara o eixo do se. 
gundo acto, apanhado vivo de 
"um outro natal. " 

Cada uma (ias pessoas que 
esteve presente no ,Salão do 
Gymnasio S. Bento na noite de 
18 do corrente, ponde consta
taT depois, 'Pelos -commenta
ri-Os, a boa impressão que cau· 
sára a representação, a que, 
entrentanto, a nossa socieda. 
de já se deshabiit1on -Oe assis
tir e cujo .gosto de ha muito 
![lerdeu. 

Não diremos que o traba· 
lho de -Da Branca MaTia Fer
reira não tenha imperfeições 
techni-caa. Mas, esta circums
tanc!a em nada af!ecta o va
lor intrinseco de "Dois Na· 
taes". Seja como for, não te
memos afflrmar que f!ssa 
peça esteja fadada a tnaugu~ 

ral do moviment-0. 
Em 1922, 17 de setemnro, 

reuniram-se pela primeira vez 
todos os grupos de A. C. em 
uma concentração. 

Dois annos mais tarde, 1E"a· 
l!za.se um segundo Cong(esso 
Geral, em Charlerof, em que 
se firma a organização -da Ju
ventude dentro da A. C. Em 
seguida ao Congresso, :l Ju
ventude empre'hende grandcr, 
movimentos, -como a campanha 
em fa.vor da moralidade, con· 
tra o Carnaval, -pró missões e 
conferencias populares, etr., 
etc. 

A J. O. c., movimento di
rigido pelo Pe. -Car-djin, se 
inscreve a A. ·C. J. B. em 
1924, attlngindo sua formi 
actual com a Jornada Sacer• 
dotai de Namur (192'7)". 

A ,partir do CongressJ de 
Liege, em 27 de agosto de 
1927, a historia da Aeção Ca
tholica da Juventude Belga se 
identlflca ,c-0m a de cada nma 
das Federa.ções da Ju ventuçle 
e com a dos escoteiros catho
llcos. 

Frederico Braatz 
RELOJOEIRO 

Vidros inquebravcis para 

relogios. 

Rnn • de Dez<>mbr<>, " (Sobreloja) 

rar, entre nós, uma era em 
-que a Acção Cathollea se uti· 

1 
hze do theatro, com gi·an<le 
,proveito. 

1 

i 

Artigo Primeiro 
o Pe. JII:>rlanx S, J, ,..1.,1-

tanclo, em Roma. n Exuo11l-
1lli0 de lit<>rntnrn nnll.reli
,;,;lo,.n bolch<>vistn, co,.elulu, 
<1e1,;,1,. de ob,rnrv"r n eollo~· 
sal propagnnda, não com re
crhninnllllffl ed<!rel'< contra 
.,,. '!ntholleos, nrns nfflr· 
mnndo ,. ,..,,.e~1<ld,.de ,1e JOer 
mo,,trn,In a n.08,.a ohr" 80· 
dul, que em nmla fica a 
dev,..r (t qunl,n,er ,,.,,, . ., ;,.,._ 
titnl'!:àO do mundo. 

lt' <>Vlol('nte QUé o i"telll
gente ,.,,,ultn não quer 'l'er 
n trombeta do pltad~eu "" 
l"'h> 41:\ obra de caridade, m,,,, ,.oinentt' n1>ontn o dever 
urr;e"t<' d<\ !)l'o,·qr n to,lo9, 
H>m fn<'to,,, .:,:ue nadn dev<>
mofi hn·ejnr on agrndêeer ª" 
.,o,nmuHi,omo at?leu, 

H" qn<'m, POl!SUifiO <le D.D> 
nt•rW>><i,.n,r, inJuslifieado, ar
g(,n n jon•nlnde n,,.rfana 
1,a.,liarn ole 1,oneo neth·n. ,oo
elnl,-,1t•nte. 1',ilo é c:,;:neto, º" 
marianos, <'mhora "" infan
ela ,i,. º"'·" fo,.mncl\o que re
'IU<'r t<>n1110, ,U:, " di:, g:,. 
nh,t,n terr<·nn, jà nilo ha 
hoje, er<"mº"• (>brn ,1.- neçllo 
énthollr" dn lll"elda<le ém 
'l"<' ... u.,.,. nfto figurem ou 
<•omo Iniciadores on "omo 
""tel,:,1", M,.,, é nindn o eo
meço, o qu,:, ,.., 11<1de espe· 
rar <ln 11c,:ilo de~"n rn<1cida
•le é lne::,leul,wel. Suppon
<lo, J>nrn nr;o;um.entar, que o,< 

mn,-i::,uoa ,.ô trnbnlhnru pnrn 
" ~u" """tiUeaçllo 11roprla, 
.i" ""tá nM uma n"')!lo ,..,_ 
clal formldavel, pois nilo ha 
-~oeieolaf]e "" p11rti<l" qu<> 
1,ro,lu~n <'<>1'Nn biôn com ele
mrn,:,.,. .,,.,,.,,Jm-,,.le º""'bn• 
lido$. ,\. :t<'ÇflO lt<'IO <'X<"•11plo, 
"º"'º ,;,s rru,rln""" 1,roeurnm 
fn"'"" e ,·ilo ,,,.nsem,lndo <'OIR 
" i,:rn,;a ,1,. De11~, els o a~
tlgo prlm~lrfl ,l,,. qualquer 
ae,;llo social ""'""IIKador.,. 
A. "'"' r~J•<'r~u.,aão nas fa
milias, ,.,,,. <'Ol<'<>lns, nos 
e<>ntros de frt,H1lho, nn 80· 

<'i.-dnde, c,,ofl,.,, l, ex.:rnordl
nnr,n, Um r,wto ,.1,enns, lm 
t.,n,pos, no Puln.-lo da Ju8-
tí,:a, de8avunrc<'eram da 
m<'l<a de um Juh: varlos nu. 
to" h>1porttU1tN1, lndagon•Se 
affoltamente " ali,;uem. ,,.,,.. 
tflu ao magistrado que ,·ira 
l!m ra1>az, eoru d!~tfnetlvo 
"'arinno, J.,.v,.., "" pnpel,., 
"Ah, dl>: elle, r<'"pbnndo. 
e>1tilu estilo em boa" mRo,il" 
Nlto P"rguntou Q.llem era, 
n,10 mn,,.lon Dl:'oenral-os 
(h<>v!nin ,.Jdn "'""°minha• 
d<>.~), nlto 8e ))reoecupou 
n,nl8, po!8 "6 aquelln nll:,; 
,.Jva em eam.1><1 :i~ul eonstl
tula um penhor ,I.- Heguran
tn que o trnnqofllhavn. 

Dldhtctlvos, bn n>.uHo8 
1,or >1lti, nms o valor mor:,l 
do """"º é a Integral de 
m:Jh,.rr" e mlllt<>res de boa8 
:l<'C:1le" e "nerltl~ln« ""º")·
mo,. Jnee""""1<'8. 

lloUYC um i:o,·ernndor dn 
""plta11i!> <ie !;Ro Paulo, pre• 
e:~amente .hn ,loi" seeulo.«, 
q.,e deh.:on logo o poder, 
DOi" db:ln 8er n """"" terr" 
""'" «bella 1<em d<1te". 
Aet10'lh,o<>nle, <Iecorrhlos du
;;;e111"s """º" d., lucras e 
1,0,.,.ulndo a belln unidade 
•la Fcdcraefto um dote Jnve. 
jnvel, quem ·poderft neg1tr 
que ><eJntn jm,tnrueute a ""'" 
moeldn,le •mdln, a snn ..,.,_ 
elda,le cnttlolica, tnnto a fe
mln!na como a ... ., .. ., .. unn, o 
qulnhilo 1ttal" vr,.closo de 
""" j:lqncza? 

Que u no,·o ª"'"' abra -08 
ol~o~ ,o muito" (JUC PrOCD.• 
tum dl!r ""'" ~"-""" ,í e:«i8-
-t"uela e nno sabe•" eomo, 

,·enhnm cooperar eon,no~eo 
ne.11ta mng11lfle:, ernzndn 80• 
elnl e eneontrarlfo no "pos
tolndo ,,,, nleg,-J:,11 qoe uilo 
enfadam, 

FEDERAÇÃO 

,'.nnuario de 1935 
Está prestes a sa,hír do pré

to o Annuario da Feder,,~ão 
das CC, Mlll. de S. Paulo, d0 
l936, que é o 6. 0 da seri.e pu
blicada ,pela referida entida· 
de, e o maior de todos, riue 
possuirá um total de 1·. 000 
oaginM com 500 photogra
p-hias representando as ron
;,rega.ções e os Padres Dire
ctores. Trará o VI. 0 Annu<\rlo 
20 poJychromlas e varias ral'
tas de Exmos. Snrs. B!sp08 
l'l.iocesanos, Inelusiv-e uma ,,ar
ta do Snr. Cardeal d. Sehas
tiâo Leme. Dará, ainda, os 
nomes e informações pSfilloaes 
de 23.219 congregados, d!s
trlbuidos 1,IJ.tre as 405 Con-
gregações existentes no 
tado. 

A thewurarla da Federaçã-0 
recommenda a todas as Con· 
gregações que adquiram ao 
menos um Annuarlo para o 
seu archlvo, fazendo os ;,edi

. dos desde já, pois o numero 
1 de exemplaras é diminut<> de

vido ao encarecimento da pu· 
blleacão. 

Cada 
20$000. . 

ex-em,plar ficará ,rn 

Dia de Recolhimento 
Como temos notidado em 

nossas ultimas edições, r~aJi. 
za-se hoje, no Lyceu do Cora
ção <le Jesus, promovido ·pela 
F. M., um Dia de Recolhimen
to para todos os cong1'egados 
da Capital e um rer1'esenian· 
te de cada Congregação do in
terlo'l'. 

Esse Dia de R.:.~olhlmo,nto 
terá inicio com uma. mis';a e 
commun·hão .g,era.J de todos os 
retirantes. 

A' tarde ás 17 horas, rea
lizar-se-á, uma grande Assem· 
biéa Mariana na qual serão 
.trata-dos importantes proble
mas sobre as activldades da 

----~--~--=-· = 
1 Federação, projectadas para 
o exercicio .fte 19 3 7, destacan
do-se o Retiro Fechado do 
Carnaval, nos dias 7, 8 e 9 de 
fevereiro p. f., e a Concentra
ção Mariana Naciónal a ·,·eail-
2ar.se nos ,dlas 1, 2 e :; de 
maio vindouro, acontecimen
tos esses, de Q.:io já tl'mos 
dado noticia em edições unte
riores. 

--- -----·- -- - ___ ,, __ . 
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}i'ederação Mariana 
Catharinense 

A Federação das Congre
gações Marianas do Estado 
de Santa Cat,harina projeeta 
1e-vantar um recenceamento de 
todas as Congregações Maria
nas -da Archldiocese de Flo
:ianopolis. 

O movimento mariano na• 
~uclle estado .sulino vem se 
desenvolvondo de forma ani
madora, ,princi-pahnente a par. 
tir da I.• Concentração alli 
realizada este anno. A Fede
ração Mariana catha.rln<J::ise 
espera que até a proxima <'r:n
centração projectada para 
l9&7, augmente aluda mais o 
.rnmero de congregados e o 
tl.e ,Congregações em todo o 
l!:stado. 

Para. o m.andato de 1937, 
!oi eleita recentemente, J se
~u,nte directorla da Federa
ção das Congrega,ções Ma.rja· 
nas d-e Santa Catharina: 

l>Jl.'eCtol' - Pe. Emilio Duf
ner, S. J.; 

A.uxilial' do Director -- Ma
Jo.- Rodolpho Formigo; 

Preslllente Daniel F'n.-
raeo; 

Secretario Geral 
Pereira Vieira; 

1.• Secreta1•io -
do Caminha; 

2. • Secl'etario -

1 

rias; 
The7.0urell'O -

Lima.. 

Gumercin

Heitor Fa· 

Ma.rcolino 

CASA GLENARD 
FUNDAS HERNIARIAS 

CINTAS ELASTICAS 
e SOOTIEN-GORGES 

CINTAS ABDOHlNAES 
e MEIAS 

EL1lS'l'ICAS 

ROCHA 
PHONE 
4-6358 

Filial: 
Rua do Arouche, 56 

141, Rua do Arouche, 141 -·· S. PAULO 
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CAMA PATENTE 
L. LISCIO & Cia. 

Publicações recebidas 
...... , .......... , .............. , .. , .. ,,, ... , .. , ................... , ........ ,, .... , ..... ,, .... ,, ................ ,, .................... , ........ , .... , ................................ , ... , .......... ~ 

TERRENOS 
. NA:i ~ COMPIIA:i PREílRAM SEMPRE A '· 

"C~M" Pl'TENTE" 

A LeiiiltlllUII camn "Pate11te" •e encontra A Vfflda em toda• 
as tina,. cua11 de moweln do Palz. 

FABRICA E MATRIZ, 

Rua Rodolpho Miranda, 2 - Tel.: 4-4286 
FILIAES: 

RIO DE JAXEIRO - BELLO HORIZONTE 
ALEGRE' - RECIFE - BAHIA, 

- PORTO 

Conferencias do Padre Arlindo Vieira, S. J. 
Como fôra annunciad(> o 

Revmo. Pe. Arlindo Vieira, S. 
.J., realizou na Matriz de San
ta Cecllia, nos dias 21, 22 e 
23 do corrente, ás 20 h;:,ras, 
uma serie de conlerenc;as, 
pr-omovida pela Congregação 
Mariana de Santa Cecília, c-0-

mo -uma -das commemoraçõe.s 
·do s<>u 10.0 anniversario. 

O illustre conferenclst~ é 
hoje uma das mais desta~adas 
figuras -da Companhia de Je
·sus, no Brasil. Orador e es
criptor emerito, o Pe. Arlln
-0.o Vieira é ainda um grande 
pedagogo e verdadeiro co
nhecedor da realidade do pro
blema edueac!onal braslló'ilro. 
ao qual tem dedicado varias 
obras de inconfundível valor 
·atravez as quaes S. Revma. 
vem se batendo. com de,,as
sombro, pela moralização do 
-ensino secundario no Brasil. 
mostrando os erros do Ul!sso 

,a.1)tual regime educach0 nal. 
-suas ca.usas e seus remellios. 

Justlfka...se, assim, o 
de interesse despertado 

grau
pela 

serie de conferen.-cias que pro-
nunciou. sobre themas de in
teira açtualldade, espe,,Jal
mente dedicados á forma~ão 
moral da Juventude. 

nrande foi o numero de pes
sôas que compare>ceu naquellas 
nol-tes, á Matriz de Santll. Ce
cllla repleta todas essas roi
tes de elementos ropreselita
tlvos da lntellectualidade e do 
professorado catholico de São 
Paulo, além de estudante.~ se
cundarios e universita1los, 
e con-gr-e,gados marianos. 

A Congregação Mariana de 
Santa Cecilia realizou ·h<intem, 
â noite, dia 26 - data de 
sua fundação, - em sua s,!;
de social, um festival. no qual 
o Padre Al'Iindo Vi.eira pr.:,fe., 
riu ainda uma quarta e ultl· 
ma conferencia, subordinada 
ao thema - "As Congrf'~a,.. 
ções Marianas e a Acção Ca
tholica.", tendo sido numf'rosa 
a assistencla que· o ouviu f!om 
interesse pela -Opportunidade 
de suas considerações em tor
no do assumpto. 

~'""""""'"""""'"'" ................ , ......... , ...... ,, ...... ,,, .... , ................................................. .. 
Destaque peJa formosura dos 

seus pés a sua SILHUETA 
usando só calçados 

MAJESTIC 
ORIGINALIDADE 

QUALIDADE 

BOM ·GOSTO 

PREÇO 

Largo do Arouche, 71 - Teleph,: 4-1264 

·"'''"'"""'"."""""'"'"·" .. '"'"""'''"""""·"·"'"''"'"'"'"'""''"""""'" .. ""·" .. , .. , ...... , .. .; 
As producções que a 
Warner Brothers offe

recerá em 1937 
A Warner Bros, seg11nd-0 

pl'Omette para 1937, varias 

biographias c!nematographl

,;:.as entre as. 50 pel!icu.Jas que 
-ofterecerá ao publico. 

Entre estes films destacam· 

.se os seguintes: 

Joa.nna ·d'Arc: Claudjltte 
-Colbert encarna a santa heroi-

em seu en1penho de triump1.1ar. 
O protagonhita será Edward 
G. Robinson. 

Da11to11: A segunda realiza
ção de Max Reinhardt para a 
Warner Bros. Baseada na vi
da do revoluclonario de 1789. 

A adap-tação. corre a 
do escriptor Romaln 
la.nd. 

cargo 
Rol-

A verdade tl"iumpha: in
terpretado por Paul Muni. ba
seada no processo Dreyfus. 

S1.1,rah Berna.rd: com a ac
triz Cecile Sore-1. Biograi)bia 
da famosa interprete dramma
tica. no nessa nova pellicula que, 

segundo se annuncia, será fil
mada com todo rigor technico. 

A vida dos irmãos Wright: 
1 Os ,primeiros aeroplanos em 

Beethoven: Sua juventude l,que Wilbur e Orville Wright 
diffieil e ,penosa que teve de fi~eram suas experien-clas inl
desafiar nã-0 poucos -0bsta.rulos !Ciaes. 

UM PRESENTE 
VALIOSO l 

Proporcione 
hora$ de prazer Ó$ 

$Ua5 creonços, e tombem 
"aos 9rande$", proj~tondo 
films.em suo resideneia. 
Po.s,;ui/110$ groade fiimou.«.(1 de 11/uwef 

0 ISNARD & CIA. 
R. 24 DE MAIO, 20 
PHONfS 4·5-161 • 4•l581 

CAIXA 2028 
-.J SÃO PAULO 

A Empreza Edltorn ABC Li
mitada iniciou, ha pouco, ,w,.,s 
actlvidades no Rio de Jani<ir<'l ,, 
já. ê grande o numero de llvros 
que pul>l\cou. E~trõa mu1/.9 bem 
essa Importante empre~a. edi
tando obras di< valor, especial
mente ute\s 6. forma~ão moral 
da nossa moeídade e A 11rep>t
ra~ão do nos~o professe>rado 
catholko, <'<>m<.> são os livros 
que h<>je apre~'a'ntamos. 

"l)Ot;TJUNA CHHISTA. 
Mon1'. 

.... ~ .. ! 
Prof, Po, 

Frun~l,«•o PnlO
Trn,lucção do 

Ur. 11.rmnndo 
(;nerru-,;:,,I 
lllo - 1930''· 

a.• <'dlçno ~ 

Nada melhor do que a publi
cação <lesta a,• ediç,1o do admi
ravel tratado de Pascucci. em 
traducçi\o pelo !Ilustre Pe. Dr. 
Armando Guerrazzi, actual pro
íessor de Língua Vernacula no 
Gymnaslo do Estado, de Tietê. 

Sobre a excellencla da mate
ria. tl'atada "ºm tanta autori
dade " clarega, ~e Junta, nesto 
liVl'O - que d<W<ê ~e, o manual 
indispen8avel de todo cathol1co 
convicto da necessidade lmpres
cindlvel dfl conhecimento da 
Religião - o valor da traduc
çllo, em portuguez elegante, em 
cstylo correcto de quem (, 1nes
tre em nosso Idioma. 

O livro estâ dividido <'tn cin
co partes gHae~ que versnm so
bre os artii,:o~ do Credo. os 
Mandamênto;, de Deus ·e da 
Igreja, as vi,·ludefi theologae" <' 
naturaes, os sacramentos, e o 
culto. 

"JIORAL CHRISTA FJ 
1~01/f'AC.\0 - l,:rnrn Jn
<'ohhu1 l,:ieoml,e _ S(,rlt> 
l'edngoglt>a - 11;0 - 1936", 

"Os mest,:es brasileiros t!
nhRm direito de esperar um li• 
vro fec1mdo <" su;;;esu,,o <le D. 
Laura Jacobina Lacoml>e. 

Nascida ele uma familia de 
notave!s e<luc-ador,.s, resp!rando 
'4esde o ber<)o um ambiente pe. 
aago~lc<'l dos mal~ ar<,Jad.,.~ e 
puros. viu-s~, multo jovem d ri
gjndo o col!egfo de seus 'maio
res, Teve opportt.nldade de fre
,,-...entar cursos êm grande~ c-en
t~os educaclonaes da Ear>)"'l. e 

Por occasião da morte 
de Roger Salengro 

"UMA IMPRENSA QUE SE 
ESPECIALIZA NA DIFFAMA· 

ÇAO NÃO FJ! CHRIS'IÃ 

"NóS CHORAMOS COM OS 
QUE CHORAM E ORAlfOS 

con os QUE ORAM" 
,s. Em, o cardeal Liéc1art, 

bispo de Lille, fez publlcar a 
seguinte declaração, por oe
casião da morte de Roger Sa
lengro: 

"O tragico suicid!o do Sr. 
Roger .Salen.gro. prefeito de 
Ulle, deputa-do do Norte, mi
nistro do Interior, provocou 
vivaz emoção em todos Ol co- · 
ra.ções; o nosso não sabéria, 
em tal cc1reumstancia, perma
necer indifferente. 

,sentimos a mais amarga dÕr 
diante do acto pelo qual, i:,ob 
o imperi-0 do sorfrlmento mo
ral. uma alma, esquecendo a 
l~i de Deus, atirou-se volunta,. 
riamente na sua eternidade. 

-SoHreruos ao pensar que 
para sua determinação con
tributram, ainda que em par
re, ataques infamantes e !lpai
xonados. 

Em 11resença deste tumulo 
aberto, sentimos o dever de 
lembrar mais uma vez, q'Ji>, a 
polltica não Justmca tudo; 
que a .ea-lnmnla Oll mesmo a 
maledlcencla são faltas que 
Deus condemna e que não se 
tem o direito de se servlr de 
todos os meios para alcançar 
seus fins. 

Uma imprensa que se espe
daliza na diffamação não é 
o,hrlstã. Nós a repudiamos em 
nome d'Aquelle que nos pres
creveu amassemos mesmo nos
sos inimigos. fazer -0 bem 
áquelle que nos persegue. e 
que, até sobre sua cruz pediu 
a 1,eu Pae -0 perdão para se.us 
algozes. 

A Igreja catholica. por sua 
parte, permanece fiel a esta 
lei de caridade; si ella comha
te no terreno moral, que lhe 
é .proprlo, a1, doutrinas nas 
quaes ella discerne erros fu
nestos para o bem do homem 
ou da -sociedade. ella recusa 
associar-se ás polemlcas c.1n
tra as pessoas em que ella vê 
almas resgatadas pelo sangue 
de -Chrtsto. 

-Co\locando-nos acima das 
paixões que obnublam os no
bres sentimentos nos corações 
e cégam os espiritos, nós cho
ramos com os ,que choram, e 
oram.:>s com os que oram". 

Indicador Profissional 
ADVOGADOS 

DR, VICENTE MELILLO 

Pra-.a da Sé, 3 - 2.• and, 
Sala U 

DENTISTAS 
DR. ANDRE' SILVERIO 

BORRELLI 
Especialista em Dentaduras mo

dernas. Perfeição absoluta. 
Av. Br!g. Luiz Antonio. 1456-sob, 

Segundas, Quartas e Sextas. DR, PLINIO CORRll:A DE 

OLIVEIRA 

Rua Qulntlno Boçayuva. 54. 3,• 1 _____ ME __ D_I_c_o_s ___ _ 
Sala 323 - Te!. 2-7216. 

DR. MILTON DE SOUZA 
MEIRELLES 

:Rua. Qulntlno Bocayuva., 5t 
3.• and. - sala 319 

.JOAQ.UltI P, OUTRA DA 
SILVA 

Bsçr,: R. Dlreita, ?·A - Sala 33 
Phone 2-19&6 

Clinica geral 
DR. CELESTINO DOURROUL 
Resldenda.: Largo S. Paulo. 8 

Telephone, 2-2622 
Cons.: R. Quintlno Bocayuva. 36 

Das3às5 

DR. C. MACED-0 RIBEIRO 
Diabetes - apparelho digestivo 
Cons.: ·R. B. Vista. 25 - ?.• sala 
70& - Tel: 2-1250 - Rs. 5-007 

DR. PEDRO M-ONCAU JUNJOR 
do Hospital Central da 

Santa Casa 
Cons.: Rua$. Bento. 45 - 5.~and. 

sala õOS - Tel.: 2-1526. 
Res\dencla: Rua Augusta. H2 

Tel.: i-1012. 

Partos - Molestias de 
senhoras 

DR, A. WOLFF NETTO 
Cons.: R. Sen, Paulo Egydlo. 15 
Salas 5H-ú15 - Das 15 ás 16,aO 

Resldençla: Rua Tanaby, 25 
Telephone: 5-2210 

DR. MIGUEL J. JIIAUAD 
Cons.: Ladeira Porto Geral, U 

i.• and. - Tel.: 2-54~8 
RS.'3.: R. Cantarelra. 319-AP:i>. 3 

Tel.: 2-2922 

(Bairro absolutamQíltQ rQsidQnciaf) 
1 

da Amerira LaUnà '". 1"~,. " que 
disse <la illustre e><erl;,nwca. '' 
Pe. Helder Camara. Não é pre
ciso rnai~ para real{lar o valC>l" 
de "~f.,~nl Cl,rl!,tii e Edo.,,tt\)0:o"'. 
.\fas. continú!l o Pe. Camara · 
"Lo~<> á>< p,·1me11·as pagina>< M 
sente q_ue o Padre Leonel Fra,il· 
ca - seu prefaclsta illustre -
tinha r:»i"io plena em <lb:er, "a 
autora não dissertn, como tan· 
tos escriptores: <1c 1>edago;,ia, dn 
so\idih> <le um gabinete 30bre 
possll>Jl,rlades teoricas'· 1~ nwls 
adeanl<': ~Entre outras, P<>detn 
conflrmrrr men j11lg-amento pas
sag,:,ns comu as conslderaçih,.s 
sobre a independencla e o r<>
manlism<, da adolescençJa (82). 
sobre as fêrlas (116) ou o tra
balho da. mulher (H7)". i )laravilhosos lotes de terrenos no ponto mais lindo da Capital e a 200 metros 

da Faculdade de Medicina. Optima linha de omnibus, luz, .agua, telephone, etc. 
Nenhum mestl"e catholico se 

pôde fu1·tar â obrigação e á. ne
ceMi<làde que tem da leitura. de 
"Mr,,·al Chri><t.l'i e Eduçaçao·. 
mais !n(llsp<'nsavel ainda, pela 
triste !gnorancla em que vi,·e 
grande pari" <ln profHsorado 
cathollco em materia roligiosa, 
exercendo a mi,isão de educa
don,s, num completo divorcio 
entri' a Sciencia e a Verdade 
revelada. entre os processos de 
erisino e a moral çhrlstil que os 
deve Informar, na verdadeira 
pedagogia. 

Vendas em prestações, sem juros, desde 70$000 mcnsaes. 

i •n• u .. f ~~F~~~~~:~~;;! . ., ,~., ! 
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"A GRACA - -.·oi. 4 e 
AS VIRTUlllllS - vol. 5. • 
Collee<,:lla Chrlsto Rede:m
pfor, - Pe. Juno Maria -
e. s. s. R. - Empr, Ed, 

<<Anastacio>>, Procopio e Joracy 
A. n. e, 1.i,u1rndn - Rio 

1936", 
O Pe . .Tullo Maria. C. S. S. R. 

foi um dos mais nota veis m!s
sionarioR brasileiros deste ulti
mo melo-,ieculo, pAlo seu arden• 
te s,.elo apostollco, tendo con
vertido â ver<ladeira fé, milhares 
de almas, 

Multo de louvar ê, portanto, a 
lnlciatlvn da TI:mpreza A.B.C. re
editando <'m formato e lmpres
sao modernas. na "Collecçilo 
Christo Redemptor". as antigas 
edições dos nota\'els Jlv1·os do 
Pe . .Tulio Maria, entre os quaeR 
os dois ultlmos sahidos do pr~
lo - "A Gracatt e ~As Virtu
des". i·cspedivamcnte ns. l e 5. 

"A colleccilo das obras ,10 Pe. 
Julio "Maria constitue um pre
cioso repositorio da vida social, 
politlca e e,iplritual brasileira 
des<1e o tempo do lmperio" 
(A. D. C.). Sflo os seguintes os 
trea primeiro-s volumes da re
ferida ~conecção•: 1. "O Deus 
Desprezado": Ir, "A segunda 
vinda de .lêsus Chrbto"; III, 
Apostrofostt. 

"AD JESUM PER MA
RIAJf - Cong_,.0 En
<'hnrl>1tl"o de Belln Hnrl
''""''" - Edlçiio da Fed.,_ 
ruçllo dnij C, ltl, de Sl\ó 
Paulo - 103(1". 

Esta- pequena publicação en
cerra a eonferencla pronuncia
da pelo Revmo. Pe, Cursino de 
Moura. S. J .• Dlrector da Fede
raçã'o das CC. MM, de S. Paulo, 
em Bello Horizonte, por occa
s!r.o do II Congri<sso Euchar!s
tico NRdonal. realizado na
quella. capital, em setembro des
te anno. 

Nessa conferencia sa.o estuda
dos os problemas: "9ue é Con
grega<:ão Marlana?"r ~Que é a 
Federação das Congregações 
Marianas~; e ~Rumo â Conre
deração Mariana. Naclonalff, 

Ani,.staclo ê o nome da ulti
ma peça representada por Pro
copio Ferreira. 

Além de technlcamente me
diocre. mãu .grado a "çr1tica" 
dos Jornaes. a pe,::a tem um fun
do subversivo. Defonde uma 
tllese anti-reUgiosa. ou melhor 
antl-catholica. e outra anti-so
cial. 

F.m pouças palavras. a obra 
consta do segui11te: um Indivi
duo. col!ocando a çonscieneia em 
plano seçundario. consegue fa
zer fortuna e chegar a director 
de um grande Banco. Seu filho, 
entretanto, educado il"ntro da 
moral catholiea. ao ~\\bstltull-o 
na tlirecção do Danco. fraçassn 
completamente porque, levado 
1>or princípios de just!,;a e cari
ílàde christã, quer diminuir seus 
lucros augmentando o ordenado 
dos funcc!onarlos, o rendimen
to dos pre,.~amlstas, etc. Como 
consequencla faz involuntaria
mente concorrencia aos demais 
banqu~lros que organizam um 
"trust" e levam-n'o á fallencia. 

Apparentemente a peça é inof
fensiva. Chega mesmo a pare
cer edificante porque AnaStàeio, 
que é ença"rnado por Procopio, 
mantem-se Inabalavelmente ca
thollco, apeza,· dos revezes sof
fridos. 

Mas. atrar, desse enredo ln• 
nocente esconde-s,:, uma these 
terrivelmente nooiva. These que 
pode ser representada pelas con
dusões a que o espectador ln
cauto ê levado. e que. i<m sum
ma, podem ser assim "oncretlza
das: um indivi,lu<.> nao-çatholl
"º consegue far.er fortuna ra
pidamente. Outro, cathollco, não 
consegue slquer manter a for
tuna ciue recebera. Portanto, o 
cathollcismo não serve para. 
quem qutzer "vençer na vldaff, 
Ora, todo o mundo quer "vencer 
na vida". Logo todo mundo de-

-A-

Loja das Sedas 
SO' ARTIGOS DE QUALIDADE 

apresenta as verdadeiras 
em tecidos para soirée 

novidades 
e passeio 

Mousselines - Organdys - Velludos 
Tafetás - lmprimés - Linhos 

Façonnés - Goufrés. 

Grande variedade em e ô r e.~ 
modernas e padrões lindissimos 

LIBERO RADAR(), 1'12 

O repouso do mendigo 
Foi aprisionado na Av. dos 

Campos Elyseos. em Paris, re
centemente, um mendigo, ~ba
mado Vitasse. por terem os 
agentes ,de p,oli<.lia suspeitado 
de sua attitudes, Revistado 
no Commissariado, Vitosse, 
que já havia tido varias con
demnações por furto e mendl
(lancia. proporci-0n-0u uma in

teressante descoberta aos fnn
ccionarlos "Sureté", Entre 
sua. :papelada foi en<.lonti·ado 
um <pequeno 'liv-r-0- de notas 
em que estava escrlptura1a 
sua "contabilidade", tendo á 
matgem. dia a dia, o registro 
d-o local de seu "traballio", 
além de apreciações sobre oà 
"resultados" de sua faina. 
Valeria a pena ler esse mauus
crlpto. Para amostra. els os 
"a-ssentam,entos" de uma se
mana: "Segl).Uda-feira, Saint
Denl.s, passavel: 34 fr, 23. 

Terça-feira, XVIII.• distrl
eto. muito bom: 47' fr. 50. 

Quarta-feira, XVI.• dtstrl
cto, máu, multa gente ã caça: 
21 fr. 70. 

Quinta,..feira, IX.0 dls.trlcto, 
exoellente: 6 2 tr. 10, 

Sexta-feira, desca.nço. 
Sabbado, Colombes, máu: 

23 f.r. 30. 
Domlngo. 

bom: 48 fr. 
Vê-se que 

VIII.• distrleto, 
80". 
o met,llodlco pe-

Propaganda comrnu
nista nos EE. UU. 

NOVA YORK - O sacerdo
te (lathoJi.co Talbot, dlrector 
do Semanario "Amerlca" ,;ine 
valentemente denunciou ante 
a opinião publlca o perigo do 
communismo nos Estados U
ni-dos. affirmou em um dis
curso que as actlvldades so
vietlcas incrementam-se nos 
Estados Unidos. graças a 
agentes especiaes, que se dis
farçam de innocentes, a.fim de 
enganar o po-vo sobre sua~ in
tenções revolucionarias. 

"Na realidade - disse o 
sa,cer.dote, os communlstas 
mantêm nos Estados Unidos 
mais de -tres mil oradores 
permanentes, a soldo com 
cuja pro.paganda são poluldos 
os colleg1os e as sociedades 
das mais diversas índoles. Não 
são menos ,de 35.000 os agi
tadores que o communismo 
mantem em todos os recantos 
d-0 paiz .. , Os fundos de pro
paganda que s"o renovados an
nualmente não são menores 
que seis milhões de dollares. 
somma. que em sua maior 
parte cbega aos Estados Uni
dos -diroota.mente de Moscou". 

dinte não esqueceu o repou
so hebdomadar!o. Mas. tam
bem, <.lOm tanto "trabalho" e 
tão pouco lu-cro ... 

ve (lôr o catholicismo de la- 1wemi,;sa de que se parte. Jo• 
do. racy Camargo confunde çatho-

Além de flagrantemente anti- lico çom !ngenuo, honestidade 
catholica, imagine-se o que se- com idiotice. Dahi toda a serie 
ria de uma sociedade onde todo ele erros a que se çhega. 
mundo puzesse de lado a rei!- Joracy Camargo tem escrlpto 
gião. a h<>nesUdade, a conscien- 'ultimamente "peças de these~. 
da. E as tl,eses de sua predHecção 

E ainda ha mais. O banqueiro, são as de tendenclas franca.men
reconhecendo a lnjust!ça dos te esquerdistas, (çom "Deus lhe 
seus lucros exçesslvos, quiz. dar pague" á frente). 
maiores vantagens a outros, E' de se extranhar que a nos
agindo com a maior equidade. sa pol!.,,la empenhada em com
Os demais banqueiros -não con- bater o extremismo. niio tenha 
cordando çom a medida levaram- olhado para i~so com o dev1dfl 
no á fa\lencla. Portanto, a so- çuidado. 
ciedade f Injusta e, ainda mais, A representação dessas mes
nilo permitte que se faça justi- mas peças foi prohlbida er, Por
~a. Deve pois ser dest!'uida e tuga.L Aqui. tambem. sinã.o n<,,s 
todos sabem qual a sociedade enganamos, "Deus lhe pague··. 
que mereçe as sympathlas de não póde ir ao carta.o. Poniue 
Procoplo. Joraey Camargo e 011- não se fez. o mesmo com ~ Anas
tros que neste momento povoam taclo"! Accaso ê o cmnmunismo 
os porões do Pedro II. aqui menos perigoso que em º"' 

Essas e outra.e eondusões po-1 tros pa.izes? 
tlerlam ser tiradas desse mes· Por ser mais subtil, o vene•,o 
mo racto. As conclusões aliás desta ultima pareçe-nos mais 
são legitimas. O defeito está na violento ainda ... 

RELOGIOS A PRESTAÇõES 
'"""""'"'"'"""'"'"""""""'""""'""""'"'"'""""'"'"'""""""" .. "'"""'"""" 

A começar de 8$500 
"RET.OGIOS PARA PULSO. BOLSO. MEZA E 

PAREDE 

ORGANIZAÇÃO MODERNA 
AV. RANGEL PESTANA, 12 - 1.0 and. sala 102 
(ant. R. Sta. Thereza) - Prox. ao Largo da Sé) 

ATTENDE CHAMADOS A DOMICILIO PELO 
PHONE1 :.,...1730 

Só relogios . de qualidade 1( 

Ao que· leva· o 
munismo ... 

O jornalista 

Leopoldo Nunes 

Portuguez 

que foi a 

Hespanba. conta como são os 

lnevoluclonarlos communlstas, 

que o exercito 

vae prêndendo: 

nacionalista 

"Os ty,pos são sempre os 

mesmos: olhos espantados, 

testas curtas, certo ar que é 

um mixto de Imbecilidade e 

de malvadez. ,São cobardes, 
ta.mbem. A' primeira vista. 

julgam-me-. talvez, inquiridor 
de justiça. Querem conven
cer-me de que estão innocen
tes. Julgam que vão morrer. 
Durante alguns minutos não 
consigo fazer uma pergunta. 
Falam todos ao mesmo t€'mpo; 
accusam-so mutuam<c,nte. Cla
mam contra os dirigentes que 
fugiram. 

Aqui nem é preciso interro
gar ·famllias das victimas ou 
as pessoas salvas por milagres, 
para saber a verdade. São os 
proprios criminosos que a di
zem, no afa.n de desculpar.se 
Sinto uôjo de tanta miséria 
e estu.pidez. Deeididam.ente, 
que desgraçada Hespanha. se 
estes mi-será veis vencessem!" 

·""'"'" """"'"'"' "'" '"' '"" '" "' '" "'""''""" DR. DURVAL PRADO il 
• Ocullsta i 
! R. Sen. P. Egydto, 15-s.513114 i 
;; H a 11 horas • 'l"eL, 2-1313 ;; 
""""""""""'""" ...................... , ... ~ .. , .. , ... . 
Um original congresso 

de fakires 
HEIDERABAD (Ind-la), 

Realisou-se nas proximidades 
de Ma.hor um dos mais e;.tra
nhos congressos d.-e, que se tPm 
notlcla. 

Cerca de 400 faklres. 
n\ram-se para discutir 

reu
sobre 

os problema$ inherentes ao 
seu officio. 

Como principal ponto da 
ordem do dia encontrava.se o 
estudo de medidas convenien
tes á lucta oontra a concur
rencia illicita e a necessidade 
de eonservação dos segredos 
profissionaoo. 

Varios congressistas de-
monstraram como os c,harla
tães conseguem simular obras 
sobrenaturaes, .-e, em seguida 
a.presentaram provas de que 
sómente, os verdadeiros faki
res, á custa de seus dons es
peelaes, ,:ionseguem realisar 
''milagres verdadeiros", 

Foi lamentado que o Con
gresso não tenha elCP.Jicado a 
ori-gem real dessas .provas, 
mas .pelo contrario. tenha 
prohibido a seus membros <Jei
xarem-se photographar pelos 
europeus. 

Indicador Commercial 
ACCESSORIOS 
p] automoveis 

O nielhor •ortllll.ento 
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Importação dlN!eta 
CASA ALBERT-O 
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• 
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Naelonaff e Extrangelraa 

CASA ALBERTO 
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Roa Formmm, 19 (nntlgc, R) 

FJIJnh R. Seu. Paulo Ec74lo, 44 
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Como 
NOTA INTERNACXONAL 

Approxima~ão 
italo-ingleza 

Jlli!:0.EY SALES. 

.\ ,:,Je,·aç/io a ,.,,,nsula,lo das 
lel<a<:õe~ em .~ddis Aheba. pro
m<"'ida pela Tnglatêrra. fol 
ncnm1,anhada por grandes ma
nifestações da imprensa Jondri
m,, (]ue deu ao facto a ma,clma 
irni>ortanda, ronal<:1erando-o o 
pritnelro p:,Mn na a!)p1•0,clmaçi\o 
da~ duas naç,1es. que estariam 
e~tnh-Oleccndo umn politica com
mum no medl!erraneo. 

o ,lesafogo que o facto cau
ao11 não f mais (l\H! um r1!SU1ta
do immediato e transitorlo, pr<1-
ducto da poilttcag·em lnte,•nado
,lal, que só cuida das convenlen
rias do momento. 

A Ing·Jaterra c6de, na reallda
de, para evitar a intt·omissão d-a 
AlJemanha no i,1are Nostrum, "
que está dando azo a guerra 
hespanhola. Cede tambem r,arn 
obter o d;;sinteresse da Halia 
nesta Jucta Intestina (Jue ª"'"ª" 
~a convulsionar todo o mundo. 

O Pacto de Neutralidade, as
slgnad<> por sugestão da Fi·an
ça, foi por esta e pela Russia 
violado cyni,:amente. A vh;ta dis
~o, e dePOls disso, a Allemanha 
e a Jtalia - vrinclpalmente a 
primeira seituiram-lhes o 
<>xemplo. Só <>ntão a !ni,::lalcJ"t"a 
se m<:>xeu. E ,·isa affabtar a It"-· 
lia. para poder cxercm· 1,rc><~A,, 
sobre a Alleman11a. 

Xilo nos parece, ,:,nt,-elanto, 1 

<JUe o plano possa dar ,·esulta- ! 
do. :,;;-n sua política realista, Mus- .

1

. 
sr,Jin; ira tirar os proveitos do 
.e:ésto do bloco rla esquerda in
ternacional. mas nãú ;,.b;,.ndona
rá ,, Oêneral Franco ú sua sorte. 

1 E' que a (]uasi completa boi-, 
d1evlsação da Franta. pela 
F,·ente Popular, e a cega obe
(!len~ia da Tcheco-Slovaquia á 
Rus11!a _iriam, ,wm " conquista 
da H<:sPanha, vende,· a balan~a 
internacional p'lra a e~que~da. 

Se a Inglaterra a~e com ver
dadeira lnconsdencia, ni, defesa 
6e interesses Jmtnedfatos, come, 
" faz a Tcheco·Slo,·aquia, teme
rosa de uma invasão germanlca 
-·- o quê não é de se admirar. 
q11a11do até entre nós. pol!tl<'!os 
sem v!são mal escondem sua 
sympathía pelos vermelhos hes
panhoes - á {ta.lia cabe pr,;,:,a
ver-se, em tempo. 

Hoje, mais qu,, nunca, a Rus, 
sla tenta, num esforço desespe
ra<lo, eonquistar o mundo, e por 
!><so o perigo sov!et1co não po
de ><er esquecido em nenhum 
campo politico, Jnteruo ou inter· 
nacional. 

Sem a theatralidade racl~ta, ê 
!'este sentido que age o nuce, e 
o reconhecimento lmpllélto do 
imperlo Italiano não será bas
tante para. mod1r;ea.r radicalmen
te a .~ua pol!tiéa. Mas é um pal
llat!\'o, t1ue Irá. adiar a necessi
dade de acalmar a tensão (!Ue 
a cada momento l)arece desen
(·adea.r a guerra. E ê, a1lnal, o 
,naiabarismo, qut1· a falta de co• 
ragem para ,1<lopQÃo de ~olu<;;ões 
radicaes, tranHformou em poli
!'"ª d<: primeb·a plana na Euro-

"· Toda essa. lnconsciencfa urge 
S. S. Pio XI, para dizer ao mun
dn, de viva voz, apesar de seus 
softrimentos, a pa!a,•ra de 
Chrlsto, que os phariseus do 
mundo rnoderno nfio ouvem, ten
tando crucifloar toda a humani
dade no seu egoismo materi;,.
li>Ha, neste Natal tão triste para 
o coração paternal do pepresên
tante dê Chr!sto. 

Derrota marxista 
Suissa 

na 

PARIS. - A derrota soffri
da pelos marxistas nas <'lei
ções realizada,s ultimamente 
em Genebra, impressi.:in-0u 
fortemente, nesta capital, prin. 
dpalÍnente os circulos ch<"ga
dos á Frente Popular. 

Foram eleitos os 7 candi
datos apresentados pelos par
tidos burguezes por uma ma
ioria de 5.000 vot-Os. 

Os marxistas foram derro
tados por completo no acto 
comicial e não terão repr(!sen
tação no presente conselhQ ge
nebrino. 

O diario "Echo de Paris" 
salienta que Q resultado des
sas eleições representa ama 
derrota alarmante para. o es
querdismo, e que Porá fim á. 
nefasta actuação do commu
nista Nicolle, ,que agita a re
gião de Genebra, pretendendo 
estabelecer alli um regime de 
Frente Popular. Accrescen-tu o 
periodieo ,que Q governo fede
ral sulsso possue agora um 
instrumento adequado para 
por fim á a.ctividade -da Ter
ceira Internacional, cuja ac
ção se extenderia. ra,pidamênte 
n;i confederação Helvetia sob 
Q apoio e o estimulo de Ni
,coHe. 

funccionam as Tchekas de Madrid 
__ ,. 

LEGIOXARIO 
JORNAL D0.5 TEMPOS IJl)ESEN'TES 

Anno X São Paulo, 27 de Dezembro de 1936 

Inauguração do Pavflhão "Conde Francisco Matarazzo" 
pavilhão a concluir-se em Maio proximo. 

Novo 

t:ma ~·J~ta do 1oa,·llhllo lnnu,:;urndo 

Na manhã da ultima segun- offerec!da. uma mesa de jo- Com ser o l'eflexo do senti
da-feira 21 do conente, rea- ,ces. menta de verda,deira eal'idade 
lizou-se' em Vllla Mascotte, Na mesma oeeaslâo, lá. mes- da nossa gente, el\a não po
nesta Capita.!, uma festa alta- mo Junto ao Abrigo de Villa. derá jamais d-eixa.r de <'1Sten
mente significativa: a iuau- Ma.scotte, foi lançada a pedra der as suas mãos a todas as 
guração e bençam do Sauato- fundamental de um nQV-O pa- camadas sociae~ e aos podêres 
rlo para tuberculosos pot,res, vilhâo ,com a mesma fina.li- pu-bliC-Os, Oitenta tuberculo· 
doado pelo E.xmo. Snr. Conde da-de do que óra inaugura.dr, aos hospitalizados, 3. 000 
Francisco Matara.zzo á. Soei-e- com capa-cidade .para 40 IeitM. pessoas amparadas ecn seu -do
dade São Vicente de Paulo. O devendo estar concluldo e,m mi,cilio, 200 necessitados re. 
acto eontou cQm a presença maio prQxlmo. colhidos ao Abrigo de Villa 
das autOTMades mais repre. o Sanatorlo de Tubereulo- Maseott.e. e mals outros t.an
sentativas do mundo religio- SQS Pobres poderá receber até tos !ndividUQS necessitados, 
so e officia.1, notando-se tam- 80 necessitados. Para a sua que encontram tTaba.lho e r~ 
bem grande num-ero de che- custmia manutenção a Sacie- generação na Colonia Agrieo-
fes de serviços administrati. dade São Vicente -de Paulo la. de Bu-saocaba, em Osasco, 
vos referentes ás obras dfl as- abriu uma lista de patronos tudo iato vem evidenciar a 
sisten-cia. social. dos Jeitoo, cujo compromisso exlstenela ·de um organismo 

Estiveram presentes as se- é de 100$000 mensa.es. Dada apparelhàdQ -para. promover a 
guintes pessoas: Q Éxmo. e a modi-cidade da. -pensão are- assist.encia..e o serviço social 
Revmo. Snr. Arcebil:9J)O Me- ferida -Sociedade espera a..!U· em ba.ses·seientlficas, segundo 
tropolitanQ, que deu a bençam dar a manutenção da nova a techni.-:!i:-inoderna de taea 
a.o novo &natorto; rep"resen- obra, contlnuan-do a arreca- serviçQs, O mais admi·ravel do 
tante do Sr. Governa,d-0r do da.ção dos l)apels velhos nas emprehend!mento, porém, é 
Estado; S. Ex-eia. Rev.m:i.. 0 bl' ... , ,,emelbante racionalização 

d Sã nossas vias pu ica.s. " ., 
Snr. Bispo-auxiliar e O (para usar d-e uma ex,pressão 
Paulo; representantes dos - 1 hoJ·• ,,0 ,,,nto), Jon•, de ah• Uma obs('rvaçao t a uo~sa '" ~ 
snrs. s~etarios de estado; reportagem sorver ou matar O espírito da 
Dr. Fabio Prado, PrefeltQ da . g,,nd• oh,•, ... ,,, ,,, .. , pa,a A vastisslma obra de assis- ~ ..... ., • 
Capital,; Coude Francisco Ma-- · t 

tenda social realizada pela realçar e ampliar a PUJan e tarazzo e Snra. Condessa; Dr. 
Assistenda Vicentina não po- vitalidade do es·pirito com 

Francisco Machado de Cam-
d e de ser uma empresa de um que é levado a ca'oo o da pos, presidente a amara 

Mu"niclpa.I: l'ep/resenta,nte do /,"
0

""'=
0

'
0

'
0
º=c"='c"c'cldco=cdce=pcecscscoc"=·=C=acecldcacdce=c'b=Jclsctcãc.====== 

Commandante geral da J<'or~a 
Publica: R. D. Ma-cario schi
midt, O. s. B.; R. R. Pes. r,eo
poido Brentano, S. J. e Jesnino 
Santili, direotor das Obras de 
Assistencla Operaria da Ar
chidioeese; Dr. Vicente Me
lillo, da. Commissão Dlrectora 
da. Soc!edade S. Vi-cente de 
Pau!Q; Da, Olga de Paiva 
Melra, directora da Liga das 

senhoras Catholicas; Da. Qdi
la Cintra Ferreira., directora 
da EScQJa de Serviço Social; 
Dr. Rezende Pueoh, pres!
dente da Commissão .ele Assls
tencia Hospitalar; Dr. Carlos 
M. Lebeis, dlrector do Der,a.r
amento de Assistencia So~ial; 

representante do Exmo. snr. 
Presidente do LegislaLivo: 
Dr, Braulio Mendonça Filho, 
delegado -de Vlgilancia e Ca
pturas; e mu-itQS outros, cujos 
nomes não ,pudemos tomar. 

Terminada a bençam pelo 
Ex.mo. -e Revmo. snr. D. Duar~ 
te Leopoldo e Silva, fez uso 
da palavra o Dr, Vicente de 
Paula Melillo, d!rector c!illico 
do Sanatorio, que saudou as 
·pessoas p_resentea, discorren
,:1.o em seguida por al-gun~ Ins
tantes sobre a finalidade do 
mesmo e do aeto inaugural, 

Emquanto a Banda de Mu
sica da nossa. Força Pu bllea 
e)(eeutava um programma es
CQ]llido, os visitantes perc-Or
reram as varias depen-den"'ias 
do pavllhão, sendo-lhes, f'ntão 

Descontos especiaes aos Snrs. Congregados. 

O Parti~o Communista e a frente Popular 
PARIS - A imprensa fran

ceza continua a perguntar 
qual será o prime!rQ part;do 
a abandonar a Frente Popu
lar. 
'Commentam-se especialmente 

os conceitos ·de ThQres, secre
tario dQ Pa.rtido Communi&ta, 
ao dizer que o destino da 

responsabilidade. Segundo :·eí
teradas declarações de B:um, 
um voto contrario do partido 
communista. motivaria imme-
diata dêmlssão do gabinete-, 
sem que seja considerada a 
proporção numeriea que tenha 
a votação. Depende, pois, só
mente dos eommunistas o 
triumpho ou não dos inimigQS 
da Frente Popular"'. 

Dez mil folhetos de ins• 
trucção communista 
MOSCOW - A editorial do 

Esta-do 8':a.lw. de tirar do vré-

lo uma edição de 10.000 fo

lhetos redlgidos em castelba

no, com o rim de orientar os 
agitadores hes-pa.n-hóes e sul
americanos, 

Em pleno seculo XX, na Rua Alcalá, no coraçao de Madrid, assassi-
na-se e tortura-se como na Roma de Nero. 

O terrnl"ismo (• frneto do C<>lll
mullismo. >li\ Hespanha "'""'' 
em qu,.[quer outr" lull'.ar. ÜP<k 
a M1c.,trella de ~Joscow" apn>lrn
c-e, suri,:em os attentados a <l,v
"""'ite, os assassinatos á nahi
çfü,, a., e\<en,çôe,; de pob1es vi
etima~, emquan~o dora,em. 

O tet•r<wl.,,no hoh-hc·1·i.s:a, JJO

r~,n, t ,mtis tcrriv"el <lo que 
qualquer oulrn que j,t tenha 
exlstid", por ser, além de tudo. 
um ramo da administração ,,,,. 
,·ietl~a. Ch;,.me-se Tcheka, G. P. 
U., ou tenha o disfarce qtte t.1-
"er. 

g,,, ~l:«lri<l ta,nbem ha urna 
'J'chel<a. A pMposito dessa "ins
tituição, Alfred Camdcssua. en-

1 

vlado ,la "l,a Crolx-, esc•re,·~u 
uma tntere,;sante reportagem, 
de que nos servimos para dar 
;,.os nossos leilores uma ideia do 
que ~ essa organi?.ação, fellY.
mente em vesperas de ser ex
llnda, pela ,:,ntrada na capital 
elas tropas ll!l.cionalistas. 

A 'l'CH~kA DO cmcULO 
DI,JI,J,ASMARTRS 

DAS 

A 1'chek;,. madrilena não ó a 
aeaçãr, de um $Ó- 1-J' obra do 
e11venenamentn me,hodTco e 
lento das classes populares. 
.~pre~enta-se ~om<> offieio de 
repressão \orutfll. a cuja gestão 
o ultimo dos ind!viduos pode as
pirar. Perseguir, julgar, tortu
rar e matar os burguez,:,s, taes 
silo suas attribuições .. 

Nã<> se pôde afflrmar que ha
ja uma só 1'cheka; surll'.iram 
ella~ por toda parte, na cldad·~, 
nos a.-rabaMe$. Cada qnarteirito 

, possue uma ou anais, conforme 
sua importanda. 

A Tcheka lnstallada no (;lr
eulo d"s B,;olln~ .lrtes é a m.us 
conhecidn, norque "itnada ao 
coraçll.o da capital, en, un1 nrn
g-nifico e<llfido, mobiliado co,,· 
fortave!ll1ente. En, razil<> dê ~ua 
situaçl\o exceP<'lúnal, desde sua 
ahorturfl attrah!\l centenas de 

- P91·c1uc ti, sempre ,1es,1e-: ~a<los. tem 'l''" e"l)Har ~lia vez 
nha\'u.~ as crean,:;:as d<J novo? 1 ,-mqu,wto ,, "•·c~uh·ido" o ,-a~o 
Xunea 1>ensastes qUP <·hegRrin de um sa<>erdote. A este arrnn
e.~te dia de justl,;a ~ocial? Ap;o- ean1, entre g·an,,calhadas 1c gro~
ra vaes prestar e0 ntas ao povo, 1 serias, um escapular\o Ue Xos
porque 111\0 tli' preoccupastê 1· ~a Senhora do Carrno. <Jue tra
i,unca sin~o com filhos dos bur-· zin, e os jul7,es. todo,- behedo~. 
1suezes. <>oad,.nnrn.m-,io "- mone-

0 rroíe8s01" tent,)ll rno,-tra,· a Condu,.!do a uma 0<1tra ~ala, 
seu interrogador q,,e, exncen- o industrial sentado ao la<lo de 
(19 sua ])roflsMio num Lyceu <lo um 1nfell2 <1ue havia c1uarenta 
Ehtado, não lhe era possivel es- e oito h(>l"as es1,era,·a, Mm co
f',oÍher seus alumnos, e que, ca- 1ner nem beher. Deante de~sa 
da anno, leccionava áqueJ\e" teuemunha pede um pouco <1',1• 
que se Unham matriculado, sem gua a um do., ean·erelros que
que nlaso Interviesse a sua lhe tesponde: :,;;,to te in<1uietes, 
vontade. Suas reflex<1es, porém, nAo vae" .,offrer shh• por nrn\to 
er,un inutels., tc1npo. 

O interro..,;ntorl<> durou tanto Era ""' hmcclonni-i<> ds Fa-
quanto o vinho da ganafa. :<Coda., Pouco ,lcpois ah1·e-se ,·0111 
Quarulo este acabou. o bebedor, o industrial dr Bilbitu: 
d!rig•indo-se ao guarda, disse- - Fuzi!sram m(!Us tres n-
li,e; lhos. estudantes toc!os, e nfoo-

- Leve-o, camarada. Como l)a- comprehendo ainda fl rn:<ii.o <la 
ra lodos, como sempre, pa>"'< exef'UGiio. Creia-nie, nem meus 
esses burguezes, nfio ha outro filhos nem eu tínhamos feito 
remedio senão ac·alrnr o mais uada para mer1we,· es!a sort~. 
depres~a posslvel.. mas a po,·teira de nv<,~a casa 

Reeon<lu,ddo á prisão que nos denunciou ,..omo fa~dstns e 
compa,·tilhara com varfos 9u- is.~<> foi suffieientc l"H;"I, Q,Ue as
tros infeli:aes, já não encontrou sassinassem fl meus filhos e ma
alll muitos delles... tem tambem a mim, a,;-ora, de• 

Algum tempo após, vieram J\01s de me terem sullmettidos 
bus<'al-o àe novo. De.~ta vez, po- ao~ pelares tratame .. to,. 
rém, J\ara pol-o em liberdade Não pense ,1ue s-Offro só fome 
n:to obstante a indignai;ão dos e sede. 
mllff'ianos. · E: abrind<> ~ua c·aml~a, mo~-

tran(l<J seu corpo coberto de fe-
A-0 ,.ntrar em sua casa s-0ube rida~: 

a e,c1>licaç-1io de sua liberdade _ Flagellaram-me .. 
lnesJ)erada. Lembrando-se da 
aruizade de infanda (JUe o liga
va ao entáO Presidênte do Con
selho, Girai, ;,.lguem da famll1fl 
intercedera Por elle. O Presiden
te do Conselho interviera. :<:~o. 
porém, sem affJrmr1r: 

- Desta vez, possQ fazer al
guma cousa, ma11 si "- F. A. l. 
tivesse dado a ordem de prisào. 
eu não teria podido, como em 
muitos outros cas-0s precedentes, 
evitar o lrremedlavel ... 

A advertencla i1nPlicita foi 
ouvida. e o profeRs<>r sahill de 
.Madrid. 

e,cp\l-
cou, 

E: o induHtr!al eonti1>11ou nar
rando ao reporte: 

··omra~ J)ess-0a~ tlul,am ,iof
frido semelhantes torturas. Uma 
mulhAr <lê idade tra:aia ))lacas de 
sangue coag-ulado nos eabe\
lus brancos. Vm moço enxuirnv'4 
00111<> podia o s;,.ng1>e que corria 
de sua P"'l'nfl. 'rodos esses in
f~li~es [)O.re<"iarn mais mortos do· 
'"'" vivos.~ 

milicianos, esporançosos de nel- . l"ln:n,ARAlf ~U~US TltES FJ. 
la $,:,re1>1 admftt!dos. Tem urna LHOS F, :\IE I,'LAGELLARAJI 
r<:>i,utaç!lo terrível, mas nã9 é 

.A11resentado ao tribunal com
))o"to de _jo,·ens ele unifoi·n1es 
bize<JTc;~ e <I<' um operari<> já 
riuarcnt:lo, pcr,i:untan1-lhe ~i 
Unha dinheiro em algum banco. 
A' resposta affirmativa, fazem
no asslgnar uma procuração pa
ra a totalidade da somma. 

de crer ,1ue nel!a seJam comniet- Un, outrú que se livrou das 
tl,los m;,.is crâmes cio que "ªs garras da Tcheka, mas se negou 
,iue fun<'eionan, nas ruas F'o- a dizer como, para não preju
mento, Cuaero-Camlnos, Caldei- dicar o seu salvador, contou a,, 
ro, nu do que na que se acha ,jornalista algumas scenas a que 
lnstallada na resldeneia parti- assistiu durante sua permanen
,.ular que foi do sr. Lerroux, ou cta no Clrcu!o das Bellas Arte~. 
das cio.~ clre11J9s sociallstas e I A 18 de Julho ultimo ~ dis
<'ommunl.stas da Confederacion Sê o ressuscitado, industrial em 
!a/adonal dei Tra_bajo e da Fe- Bllbá.o, _ encontrava-M em 
deraclon Anarqu,ca Iherlca. viagem de negocios, em Mad1·id. 

UMA JNTF,RVENÇAO 

o reporter teve opportun·,da
de de receber uma tardê nm eva
dido da Tcheka das lJellas Ar
tes, personagem de alta posi• 
ção, professor da Universidade, 
pae de familia. Seus crimes: 11. 

dupla profissão de fé catholl<>a 
e monarchica. 

Estando hoapedado em uma pen• 
são modesta, nil.o desI>ertou sus
peitas Jogo ·do Inicio. Cansado 
da reclusão voluntaria, que por 
prudência se impoz, depois de 
quarenta. dia.a sahiu á rua, afim 
de conseguir um salvo condU• 
cto que lhe permittisse seguir 
para Valencia, de onde preten
dia rumar para a França 

Um miliciano, porém, pede-lhe 
o~ papeis, pren<le-o e. ell-o na 
1'cheka. 

Condu:,;Jdo aos jul~e.~ Improvi-

De novo na sala de espera -
continua o narrador - "não me· 
:>s~enw p"rto do J)res<> quc me· 
havia d!ri;;-ido a palavra, mas 
junto n um grupo de carcerei
ros. Sube entào que um delles 
está encarregado d;,.s execu'}Bes 
e (JUe, para evitar que chamem 
a atten,;;:ão em um lugar tão 
central, oa assassinios 11.\10 co
mettldos a arma branca. Ouço
os dizei· que. só nesse dia, já 
Unha sido mortas 18 pesJi!Orts ..• 
E não eram s!não duaa bora.s da 
tarde. Antes de minha ltberta
,;;:ão, assisti a urna seena de hor
ror. Urna das portas contlgua.S" 
entre-abriu-se e- vi (]ue um"
pobre mulh~r era jbgada a.o, 
chão e flage!lada com a mais 
brutal vlol~ncia. O carrasco nã'O
ccssava de dizer: 

- Nós somos a8sassinos? Fois, 
torna então uma indJg·estil.o de
assassinos! .... 

Em virtude de suas cQnvle
,;;:ões, desde que estalá.ra a ln
surrei,;;:ão, temcril. as buscas do
miciliares. For e'ssa ra:,;ão l}avla 
dcstru!dO cartas, retratos, lem• 
brangru, <lo- passado que pudes
sêrn servir de pretexto !)ara 
urna prisão. .\ eautella, porém, 
não o salvou. Logo, uma bus
ca foi d:>da em sua casa. Mas, 
não com a mlnuc;osldade que 
tem!a. Com effe!to os ~carnara• 
das" têm nessas opera()ilc~ um 
fim bem determinado: o rnubo. 

~"""""'"""~"''!"'"'""'"'"·'"·'"""'"'""""'''"'""'""""'""""'"""""'"""""""'"""''" ....... 

.~JgunR d!aa depois o prores
s,)r foi preso e conduzido á te
mível Tcheka das Bellas-Arte~. 
Depois de ter <'.l<Perfmentado a 
pr!sfio por "lgumas horas. foi 
levado á J>resença de um perso
nagem ,1ue "" )!:ran,le salão-bar 
,10 Cin•ulo, cllantê de uma me
sa em que havia uma garrafa 
,:\~ vlnho. E eomeçou o inte,·ro
gatorio: 

1 A CIRT A fflOOERRA ' 
1 A maior organisação 
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Hecru~escem as aclivi~a~es repressivas ~o nazismo 
Se.guado se deprehende de trata-se de um ·•reforço da I Acredlta-~e inicialmente. l]ue· 

um communicado official de vontade commum de desenca~ . máus dias estão para che
Berlim, houve no Ministo;rio dea.r um combate ene-rgico i gar com o racto de a temível 
da Justiça uma. conterenda contra QS agitadores commu- ! Gestapo l"etornar â activ!d:i.de
cujos trabalhos se prolong-a- nistas e outros elementos dis- 'e ganhar de novo o prestigio 
ram po1· três dias e na qual solventes." ! qu~ muitQS julgaVam já extin
tomaram parte os dirigentes Em razão de seu theor que i cto. Seu ,reapparecimento é
daquelle minlsterlo, assi!!'l co-- parece, ser o de um regimen I tidQ como· um máu si~na!. 
mo representantes do poder de excepção -dentro do regi- 1 A esse respeito, ha quem jul
judiclario e os chefes da men a-ctualmente em ,vigor, j gue ser 'oem significativo o 
Gestapo ou po!Jeia secreta do que já. é excepcional. e ainda - reforço da acção policial e ju• 
estado, acompanhado de fune- em razão do cuida-do demons-

1
: dictaria, pois acredita-se que· 

ciona1·ios da policia proprla• trado em tornai-a publica, tal o gQverno não tome ta.es me-
mente dita e de.d_elega<lo:; tias d-eeisão pr~7oca, nos melas on- j didas sem um motivo de utar
organizações m1htares ainda 

I
de a apath1a não é ainda com- 'ma.. Mas parece pQueo prova.

existentes. O mesmo comrnuui- 1 pleta, surpreza e mal-e,;ta.r. vel que suas aprehensões se 
cada accrescenta que a con- além de fazer correr á bocca. ap pi! quem verdadeira.mente 
ferencia teve por objecto asse- pequena fnnumeros boa.tos e aos pa.rtidos su-bversivos, que
gurar uma. unidade de a<'çã-0 previsões, a pQrtas fechadas, se acharem .reduzidos á ~nir· 
dessas diversas organizações está vistQ, :' xistencia, como é sabido. A 
na applicação de medidas mais -----1 sup,-posição mais acertada, 
energieas, com o fim de pr€ver 1· portan'to, na ausenela óe todo. 
s reprlmir tendeI1Cias e factos "perl.go" interior, é que as 
qualificados de alta--traJti~ões 

I
medidas tomadas na. conforen-

ou ma.chinações contra o Es- ela se referem sobretudo a 
tado. Segundo a fQrmula e.x• uma ameaça resultante da si-
p-licativa desses termos vagos, tuação internacional, ou. por-
"~~~~~='========== ,,:- -:,,: outras palavras, â. eventuali

O Cinema russo em 
favor da guerra ... 

dade- de um confllcto ,que lerá. 
ponto de partida uma 

' AO DR. DAS· THESOURAS Typ, ROSSOLlLLO • Ru~ .Aedrll• 
bal do Nasctmento, 395-S. Paulo 

-central da industria c!nemato~ 
grap.hiea no paiz dos Soviets 
recebeu ordens para fabncar 
o mais breve possível uma se
rie de films sobre a guerra, 

guerra com a Russia, coneor
rendo para esta supposição o. 
facto de taes decisões se en- · 
quadrarem na 'formula famo~a 
de ''perigo de guerra". ....... s .......... E ......... ii .......... A .......... s ....... __ .1 DOMINGOS DE MEO 

Estojos 
o maior 

para presentes, 
S o r t i m e n t o. 

RUA S. BENTO, 546 S. PAULO 

1,ll!:ON Bl,UM 

Frente Popular não depende 
de qualquer gabinete, o que 
demonstra. clara.mente a inten
ção de prom-0ver a quéda do 
governo actual, ataca,do cada 
vez mais pQr elementos com
munistas. 

o diarlo marxista "Popu!a.!
re" criüca a.a expressões de 
Thore-s, dizendo 11ue é ridicuJo 
pensar que qualquer gabinete 
da Frente Popular não seja 
encabeçado por Blum. 

"E' neeessario - prosegue 
"Populalre" - que os commu
nistas tenham presente sua 

~""" " " """"'""""""""" ' """ ' ' ' "'""' "'"""" ""'""" " ' " """""''"'"" ' "" "' '" '"""'"'"'" ,, ~ 

! FO<iÕES PARA FESTAS 1 
Com optirno forno para 

bolos e assados -

DAKO 
l ....... !:: .. ~~~:~~:.~~ ... ~~~:~,;.~:..?.~~~.;.: .. :.~.~.: .. ~.:.~.?.?. .... .J 

'"'"'""""""''""'"'"'""""'""""'""""""""""""""""""'""'"""'"""""'"m 

Explendido sortimento de , .. ',,,t 

lmprimées -· Quadrillées 
Taffetás e Selins, 

AO CENTRO DAS SEDAS 

RUA DAS PALMEIRAS, 36 
(Proxinio a Alameda Glette) 
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